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DISCURSOS CONTIDOS NESTE VOLUME 

ALBERTO PASQUALINI1 

Dando parecer verba], pela Comissão de Finanças, ao 
Projeto de lei da Cã.mara n• 228, de 1950, que,.._ 
autoriza a \cobrança, sem multa, da dívida fiscal 

em atrazo ············~····~·········~·----···:. 

ALENCAS.TRO GUIMARAES: 

O projeto relativo à criaçí!o do Banco Nacional de 
Desenvolvimento EconOmko. A lei de licença 
prévia e a manutençao da CEXIM .........•.... 

Requerendo prorrogaçí!o da hora do expediente ...•• 
O regime de restriçl5es à liberdade de comércto. O 

problema monetário brasileiro - Notícias da im-
prensa sObre as transaçOes da COFAP ...... ,_, •. 

ALFREDO NEVES: 

A greve dos motoristas de Ntterói ....•. ~· •.•.•••. ·~ 
Projeto de Lei da Câmara n• 40. de 1952, que asse~ 

gura financiamento, a longo prazo, de serviços píF 
blicos munlclpals O O TO O o· o r o O O O O O o'oO LoOT~-k._ ... ~ •• 

Requerendo verificaç~o de Votação ........ ~~ ......• 
Projeto de Lei da. Câmara n° 158, de 1952. que concede 

vantagem aos militares que servem nas guarnições 

das fronteiras ··········--··-··············· 

ALFREDO SIMCH 1' 

Os trabalhos da delegaçao brasileira junto à 36' Con~ 
ferência Internacional do Trabalho ......•...•... 

ALOYSIO DE CARVALHO 1 .. 
Projeto de Lei da Câmara n-o 295; de -1950, que dis-­

põe sObre a situa~o jurldlca dos procuradores das 
autarquias federais .... ~- .............. L ••••••• 

Projeto de Lei da Câmara nQ 17. ,de 1953, que dispõe 
sObre as· operaç5es im'obilj,~ias do lP ASE ..... . 

Projeto de Lei .. do Senado n9'··-19, de 1952, que altera 
o Código Eleitoral ; questão regimental sôbre o 
requerimento que pede destaque de p<'lrte do pr'o· 
jeto para constituir proposiç~o especial ........• ~ 

Pesar pelo falecimento do Sr. Qodomir Cardoso . , .. 
Projeto de Lei do Senado n° 8, de 1952, que coric.ede 

vantagens c direitos aos aposentados pela- compu! 
sória O o o o o O O o o o o O O O 0 O O O O O O LO OOOLY~.-o O L.oOLLLL~ 

ALVARO ADOLPHO: 

Pesar pelo falecimento do Sr. Oodomir Cardoso .... 
Pesar pelo falecimento do Sr. Guaracy da Silveira .. 
Projeto de Lei do Senado n° 9, de 1953, que modifíca 

dispositivo da Lei n') 86, de 8~9-47 •....•..•...• y 

Notícias da imprensa sObre o projeto que dispõe so~ 

bre a remuneração mínima dos jornalistas •..... 
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ANISIO JOBIM 1 

Projeto de Lei da Câmara n° 308, de 1952, que dis-­
põe sObre a remuneraç11o minima dos jorna-Jistas. 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso .... 

ANTONIO BAYMA 1 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso· . , .• 

APOLONIO SALES: 

Projeto de Lel da Câmara nQ 308, de 1952, que dis· 
põe sôbre a remuneraç~o mínima dos jornalistas .. 

Homenagem à memória do Sr. Agamenon_ Magalhães. 

ASSIS CHATEAUBRIAND, 

Projeto de Lei da Câmara n° 295, de 1950, que dispõe 
sObre a situação juridica dos procuradores das au--
tarquias federais , , .....•.... L ••••• ,_, •••••• ~ ••• 

Projeto de Lei da Câmara nQ 308, de 1952, que di.S· 
põe sõbre a remuneração mlnlma dos jornalistas .. 

A unidade política e militar do Rio Grande do Sul •.. 

ATTILIO VIVACQUA: 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso .... 
Projeto de Lei da Câmara nQ 295, de 1950, que dbpl5e 

sObre a situação jurídica dos procuradores das au--
tarquias federais ......•.•..•..••.•......•.. A • 

Projet'o de Lel da Câmara nQ 308. de 1952, que dispõe 
sôbre a remuneração mínima dos jorn"aiistas .... _ 

Projeto de Lei da Câmara n-9 3L de 1953, que altera 
o quadro do pessoal das secretarias dos tribunais 
regionais eleitorais que especifica ... _ ... , ........ ~ 

Projeto de Lei da Câmara n"' 228, de 1950, que auto· 
rlza a cobrança, sem multa, da dívida fiscal em 

atrazo ············-·················--········· 
A inauguração da Casa do Advogado. O financiamento 

do Café baseado em gulas de transporte .. , , ..•. 

BERNARDES FILHO : 

Projeto df Lei da Câmara n11 295. de 1950, que dispõe 
sôbre a situação jurídica dos procuradores das au· 
tarquias federais ......... ,_ ........... ~-· ··~ ~· 

Explicação pessoal ....... _.__, .••... , .................. . 
Projeto de Lei da Câmara nQ 308, de 1952, que dispõe 

sôbre a remuneração mlnima dos jornalistas • 101. 
102 .................................... ••••••• 

CARLOS SABOYA I 

Pesar pelo fcdecimento do Sr. Ciodomir Cardoso .... _ 

CICERO DE VASCONCELOS 1 

O Vl Congresso Eucarístico Nacional .. , ......•.••• 
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DARIO CARDOSO, 

Pesar pelo falecimento do Sr. José Gaud!ncio Corrrla 

de Queiroz ·········~··~·-····~····~~·····-~-~ 
Projeto de Lei da Câmara n" 308, de 1952, que dispõe 

sObre a remuneraç!o mlnima dos jornalistas .... , , 
Ocorrências verificadas em Goiânia .... , ........•.. 

DOMINGOS VELASCO, 

" 102 e !Di 
!56 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomll· Cardos.o • . • 6 
Pesar pelo falecimento do Sr. José Gaudêncio Correia 

de Queiroz .............. :. . .. . . • . • . . • . . . . .. . . . • ·- 15 
Pesar pelo f<:llecimento do Sr. Guaracy Silveira • • . . . 68 
Projeto de Lei da Câmara JJ.9 308. de 1952. que dispõe 

sõbrc. a remuneração mínima dos jornalistas . . . . 59, 102, 103 e 108 
Protestando contra atas do Sr. Secretário da Segurança 

Pública do Estado do Rio ............ _........ 120 
Ocorrências verfficadas em Goiâ.nia ...... ·~......... ·157 
O problem;:t do transporte em Goiás , , ~ .. ,.......... 219 
A situação polític'o~sociaJ do Pais ...•.... ~ .• ·.-• ••• _ 156 
Lendo nota da Comissão Executiva Nacional do Partido 

Socialista Brasileiro .................... _....... 333-
Projeto de Lei do Senado n° 26, de 1950, que dispõe 

sObre o seguro de acidentes do trabalho . . . . • • • • 334 
Requerend'o verificação de votação • . . . • . • . • • • . . • • . • 334 

DURVAL CRUZ: 

Projeto de Lei_ da Câmara n° 295, de 1950, que dispõe 
sõbre a situação jurldica dos procuradores das au~ 
tarquias federais , ._ ...•.. ,_ .• _,_ •• , ..•..••••••••• ~ 

EUCLYDES VffimA, 

Requerendo prorrogaçfto da hora do expediente . 

EZECH!AS 'oA ROCHA, 

Pesar pelo falecimento do Sr. Luiz G..1pdgli6ne ....• 

FERREIRA DE SOUZA, 

Pesar pelo falecimento do .Sr. Qodomir Cardoso , ••• 
Pesar pelo falecimento do S. José Gaudêncio Correia 

de Queiroz .••.... r •••• -••••••• • ••••••••••••• ~ •• 
Projeto de Lei da Câmara n9 295, de 1950, qUe dispõe · 

sõbre a situação jurídica dõs procuradores das aú~ 
tarquias federais , ...........••••.•.• ··~ .- •• -- ~ •• 

Projeto de Lei da amara n9 17, de 1953, que dispÕe 
sõbre as operações imobiliárias do IPASE ..... . 

Dando parecer verbal, pela Comissão de Finanças, áo 
Projeto de Lel da Câmara n~" 7-4, de 1953, qtie 
isenta de direitos material elétrico importado por 
diversas Prefeifuras Municipais ......... r• ~:~_ ... _.._ 

Requerendo verificação de cotação .. r •••••••••• ~ ••• 
Pr:ojeto de Lei do Senado n~" 19, de 1952, que_ altera o 

Código Eleitoral; questão regimental sObre requeri· 
mento que pede destaque de partt" do projeto para 
constituir proposiç5o especial ........• -............ . 

SObre o Rcqucrimentó n~" 2~8. de 1953~ que pede urgên· 
ela para: o Projeto de Lei do Senado n 9 9, de 1953. 

Projeto de Lei da Câmara n~" 308, de 1952, que dispõe 
sôbre a remuncraÇ~o mínima dos j'ornalistas .... 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso .. _ •. 
Projeto de Lei do Senado n 9 35, de 1952, que modifica 

dispositivo da Lei n 9 842, de 4~10~-49 .... -. ~· •• _.__ .... 
Congratulando·se _com a n'omeaçâo do novo Presidente 

do Banco do. Brasil ......................... : .... 
Projeto de Lei do Senado n"' 26, de 1950, que dispõe 

sõbre o seguro de addentes· do trabalho •....... 

GOMES DE OLIVEIRA: 

Projeto de Lei da Câmara n° 17, de 1953.- qUe dispõe 
sObre as operações imobiliárias do IPASE ......•• 

Projeto de Lei da Cãma.ra n9 308, de 1952, quê dispõe 
sObre a remuneração mínima dos jornalistas ..... 
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A usina de energia elétrica de Joinville ........ , .. . 
. Requel't!ndo prorrogaç:!o ·da hora· do expediente ••... 
Hom.enageffi à metnória do Duque de Caxias .•.. ~ .• ~ 
Projeto de Lei da Câmara n~" 268, de 1951, que pror-

roga o. prazo de arrendamento de terras .... ~. ~. 
Projeto que dispõe sObre o seguro de acidentes do tra ... 

balho -·········-········~····~··~·····~····~··· 

HAMILTON NOGUEIRA: 

Sõbre informações s·oHcitadas à Prefeitura do Distrito 
Federal a respeito da epidemia de paralisia infantil 

Pesar pelo falecimento do Sr. Guaracy Silveira ...•. 
Projeto de Lei da Câmara n~' 17, de 1953, que dispõe 

.sôbre as operações imobiliárias do IPASE ..... . 
O projeto de lei de segurança remetido ao Congresso 

pelo Chefe do Executivo ......•...•... ; ....•••• 
Oc'orr~ucJas verificadas em GOiás. O caso da Rádio 

Nacional. O fechamento do jornal "A Manhã" • , 
Requerendo prorrogaçao da hora· do expediente .••. 
Pesar pelo falecimento do Sr. Luiz Capdglione ..... . 
Lendo manifesto aprovado na reunião do Diretório da 

União Democrática Nacional, seção do Distrito 

Federal ..•... _ .•.... ···-·····. ---·-········· 

ISM.\R DE GóES,-

Dando parecer verbal, pela Comissão. de Finanças. ao 
Projeto de Lei da Câmara n 11 308, que disp5e sO· 
bre a remuneração mínima dos jornalistas ..•.•••• 

Requerendo prorrogação da hora do expediente •.•... 
Lendo mensagem sObre a atuação do Governador do 

Estado de Alagoas ............ --~ .•...•..••.... 
Projeto de Lei da Câmara n• 40, de 1952, que assegura 

o financiamento, a longo prazo, de serviços públi ... 
cos municipais .........•.•. --~ .....•••.•..••••• 

Projeto de Lei do Senado n9 16, de 1950, que dispõe 
sObre a contribuição para o IPASE. de servidores 
não inscritos por limite de idade . , ....•...... -... 

Comemorando aniversário do extinto Colégio Militar 
de Barba cena ....•.••..••..•.•• ~-.- ••..•. ~ •.•..•• 

Projeto de Lei da_ Câmara nq 158, de 1952, que con~ 

cede vantagens a militàres em serviço nas· guarni· 
ções das _fronteiras .............. : . ....... -•..•. 

Projeto que dispõe sõbre a inatividade "dos militares , , 

IVO D'AQUINO, 

Projetu de Lei da Câmara n.,. 295, de 1950, que dispõe 
sõbre a situaçãp juridica dos procuradores das au· 
tarqulas federais ......... ; ..•. " ..........•.... 

Apresentando projeto que regula as funções dos extra ... 
numerários .... , ._ •..•..... -•..•. ~ ....... ~ •••••.• 

Projeto de Lei da Câmara n9 308, de 1952, que dispõe 
sôbre a remuneração mínima dos jornalistas .•. 

A tuaç~o dos representantes da_ COFAP nos Estados .. 
O problema do transporte em Santa Catarina ..... 

JOÃO VILLASBOAS • 

Ocorrências verificadas no Estado de Mato Grosso 
com os trabalhadores paraibanos dos seringais .. 

Requerendo prorrogaçao da hora do expediellte .••... 
Projeto de Lei da Cãmara n° 158, de 1952, que con· 

cede vantagens aos militares que servem nas guar~ 
nições daS fronteiras .••..•••.•••• -. _._ ,_ .•..••••• * • 

Projeto de Lei do Senado n9 10, de 1953. que assegura 
acolhida aos imi<jrantes nordestinos flagelados pe-
las sécas .....•.•.............. _ ....... _, ..•.••• 

JOAQUIM PmES: 

Requerendo verificação -de votação_... .........•. -..... _;. 

JULIO LEITE , 

Ocorrênc.ias verificadas na cidade de Estância, Esta .. 
to de Sergipe .........•. ~ ... , .. ·-· .•.....•.•• ~ 
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KERGINALDO CA VALCANTI, 

O relatório apresentado à Comissâo de Legislação So~ 
cial sõbre o projeto que dispõe sôbre a situação 
dos jOrnalistas . . . _ ............. -. -~~- _. __ 

Projeto de Lei da Câmara n" 295, de 1950, _que dispõe 
sObre a situação juridica dos procuradores das auM 

tarquJas federais ..••....•. y .- ••••• y .-. ~ • ~ ..... _ 34, 
Projeto de Lei da -Câmara n9 308, de 1952, qué dispÕe 

sôbre a remuneração mínima dos jornaÜstas . 41, 44, 
Explicaç:l.o Pessoal .........•. , ..••.• M-••••••••••••••• __ 

Projeto de Lei da Cãmaar n.;. 31, de 1953, que ·altera 
os quadros do pessoal das secretarias dos tribunais 
regi~nais eleitorais que especifica .... ~ _ •..• ~ •••• 

Req~erendo verificação de votação ......•... -......... . 
ProjCto que assegura acolhida aos imigrantes nordes· 

tinos flagelados pelas sêca;; .. ~. ~ ............... . 

LANDUJ:.PHO ALVES: 

Notícias da imt~rensa extrangeira sObre a 'política bra· 
silcira. Comb~tendo a divulgação de um golp~ de 
Estado. A ação deturpadora da imprensa em nosSo 
Pais ......••..••.••...••••••••..• , ........... . 

LEVINDO COELHO, 

Pesar pelo falecimento do Sr. Adelio Dias Maciel , .. 

LUIZ TINOCO: 

Requerendo verificação de votação .......•.••.•. ~ .• 
Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso .... 

MANUEL A. ODRIA (visitante): 

Agradecendo as homenagens recebidas ...•.•.••• _._ •.• 

MARCONDES FILHO' 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomlt Cardoso .... 
Pesar pelo falecimento do Sr. Cindnato. da Silva 

Braga ....••.......... ·• ·• •• ....•. ·• ·• · · •• ·• · · 
Saudando o Presidente da RepUblica d'C> Peru ..... . 

MELLO VIANNA ' 

Pesar p('Io falecimento do Sr. José Gã:udênclo Correià 
de Queiroz................ . .• -... -...••. ~-- •..... 

Projeto de Lei da Câmara n'~ 295, de 1950, que dispõe 
sObre a situação juridica dos procuradores das au-

tarquias federais ..... ~- ••....•...•.•.•.•...•• 
Projeto de Lei da Câmara n~ 308, de 1952, que dispõe 

sObre a remuneraçao minima dos jornalistas ....•. 
Comemorando aniversárlo da República do Equador .. 
Projeto de Lei da Câmara n° 228, de 1950,- que autoriza: 

a- cobrança, sem multa, da dívida fiscal em atrazo. 
Projeto de Lei do Senado n>Q 20. de 1950, que -modifica 

a 'ordem da sucessão hereditária legítíma e dispõe 
sObre as heranças vacantes e a sua distribuição 
para a formação de patrimOnio das Universidades. 

Pesar pelo falecimento do Sr. Addio Dias Maciel •. 
Projeto de Lei da Câmara n'~ 267, de 1952, que concede 

isenção de direitos de importação de 'maquinária 
para fabrico de antibióticos . ~ ......•........... 

Projeto de,r Lei da Câmara nQ 117, de 1953·, _que dispõe 
sobre a transferência para a Uniãb dos em-­

pregados brasileiros a Comissão Mista Ferroviária 
Brasileiro· Boliviana •...•.... , ... -......•..• , ... 

MOZART LAGO: 

Pesar pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso .... 
Pesar pelo falecimento do Sr. José Gaudêndo Correia 

de Que'roz ........•.....• ~ ...• ·~· ..•••...•. ~-
A investidura do Sr. Francisco Túlio de Alencar no 

cargo de Presidente do IAPB .....•.......•...• 
Requernedo prorrogaçi!o da hora do· expediente .•... 
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Comemorando aniversário do Jornal -«Gazeta de No--
ticias> .............................. , •••..•.... 

Requerendo dispensa de formalidades regimentais para 
inclusão na ordem do dia do projeto que dispõe 
sôbre as operações imobiliárias do IPASE ..... . 

Projeto de Lei da Câmara n'~- 295, de 1950, que dispOe 
sõbre a situação jurídica dos procuradores das au· 
tarquias federais ..•... ~ ~ ....................... . 

Pesar pelo falecimento do Sr. Guaracy da Silveira .. 
Projeto de Lei da Câmara n° 153. de 1953, que concede 

autonomia a Municípios que especifica .......•. , 
Projeto de Lei da Câmara n" 1 'l, de 1953, que dispõe 

sObre as operações imobiliárias do IPASE ..... . 
Sobre ·o requerimento n~' 248, de 1953 ..•........... 
Projeto de Lei da Câmara n<> 308~ de 1952, (rue dispõe 

sObre a remuneração mínima dos jornaliStas ...•• 
Lendo carta recebida aO ~indicato dos Jornalistas Pro--

fissionais do Rio de Janeiro .. , ................ . 
Sõbre requerimentos que solicitam infor!ÍJ.açOes às au ... 

toridades federais .... , ..• -· .....• , • , , • , .•.•••• 
Sõbre informações requeridas referentes as atividades 

do IAPETEC ............................... . 
Projeto de Lei da Câmara n'9 40, de 1952,. que asse· 

gura financiamento, a longo prazo, de serviços pü· 
blicoi municipais ..•.......•......• , ••..•.•••••• 

Requerendo verificaçã:o de votação • • . . . . . • • • . . . 38, 
Projeto de Lei do· Senado n~' 16~ .de 1950. que dispõe 

sôbr~ a contribuição para o IPASE dos servido· 
res não inscritos ·por limite de idade , ... , ...•• , . 

Projeto. de Decreto Legislativo. n'9 75, de 1952, que 
dispõe sObre a transferência para a União dos em­
p;egados brasilei•os da Comissão Mista Ferroviá· 
ria Brasileiro· Boliviana , ........ , . ~, . , ....•••• 

Sõbre o Requel'imento n 9 269, de 1953 ..•...•••....• 
Projeto de Lei da Câmara n'~- 393. de 1952. que abre 

crédito à Companhia Nacional de Navegaçl!o Co~ 

teira ........•. -•.... ~······ ·····-·-······ ••.•• ~ 
Projeto de Lei da Câmara n• 67, de 1953, que in­

clui nos' estabelecimentos subvencionados. pela 
União as Faculdades de Filosofia e de Ciências 
Económicas da Pontifícia Universidade Catõlica do 
Ri·o Grande do Sul ........ , ..... , ·r • ." •••• -••••• 

Sõbre a ata ·····•···~·"'"·······-··~·-············ 
Congratulando~se com o Ex.ército Nacional pelo des­

taque dado às comemol'açOes 1do centenário de .nas~ 
cimento de Maria Quitêria ....... ~ ...••.....•.. 

Projeto de Lei do Senado, n9 8, de 1952, que concede 
vant~~ens e direitos a'os aposentados pela compui· 
pulsona ......•. -.••••.••• -.~·· .••. -..•.•....•... 

As atividades do IAPETEC ...................... .. 

NOVAIS FILHO, 

Pesar pelo faleCimento dos Srs, Clodomir Cardoso e 
José Gaudêncio Coi-reia de Queiroz ......•....• 

Lendo nota enviada pelo Secretário -Geral do Partido 

Libertad·qr ·····~·~·-··-·····~················· 
As usinas de . açúcar- de Pernambuco , ...•...... •. , ... 
Requerendo prorrogaçi!o da hora do expediente , , •.. ; 

ONOFRE GOMES, 

A mensagem dirigida ao Sr. Présidente da República 
pelos bancários cearenceS ..... ~ •......••....... 

Projeto de Lei da Câmara n"' 308, de 1952, que dispõe 
sõbre a remuneração m1nima dos jornalistas ..•... 

. Projeto de Lei da Câmara nQ 158, de 1952, que coricede 
vantagens aos militares que servem nas guarnições 
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. das fronteiras . . . . • • . .. . • . • .. .. . • .. . • .. .. • • . . . 237. 259, 26f e· 275 

5 OTIION MAI>ER 1 

15 Dando parecer verbal, pela Comissão de lggislaç~b 
Social, ao Projeto de Lei da Câmara n° 308, de 

30 1952, que dispõe sõbre a remuneração minima dos 
31 jornslistas •.• , ......•••.........•••• , . ,. ....•.• 38 



Projeto de Lei da Cântara n9 29_5, de 1950, que ·dispõe 
sObre a situação jurídica dos procuradores das au6 

tarquias federais ........ ,_ ................ -· ~-·,. ··~ ._. 
Requerendo verificaÇão de votaçã'o ........• ~ ...... . 
Os trabalhos da delegação brasileira junto â 36" Con6 

ferência Internacional do Traba_lh_o_._ ._ .•.. -.,., .-. 
Projeto de Lei do Senado n9 26, de 1950, que dispõe 

sObre o seguro de acidentes do trabalho ....... . 

PEREIRA PINTO, 

Pesar pelo falecimento do Sr. Julião Jorge Nogueira. 
Pesar pelo falecimento do Sr. Ovidio Manhães ..... . 

' 
PINTO ALEIXO• 

Projeto de Lei da Câmara n~ 158, de 1952, que con6 

cede vantagens aos militares que servem nas guar~ 
niçeíes das fronteiras ....•.....•.........•...••. 

PUNIO POMPEU' 

Projeto de Lei do Senado n9 9, de 1953, que modifica 
dispositivo da Lei n9 86. de 8-9-47 .......... · ...• 

Projeto de Lei da Câ~ara n9 67, de 1953, que ·rnciui 
n:os estabelecimentos subvencionados pela União 
as Faculdades· de Filosofia e de Ciências _EconOmi.­
cas da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul ............................ _ _._ ... .. 

PRESIDENTE ' 

Pesar pelo· falecimento do Sr. Clodomlr Cardos_o : no ... 
meando uma comissão para acompanhar seu funeral 
e suspendendo a sessao ........... ~~ .. _ ._ ....•.•• 

Sôbre o preenchimento de vaga aberta com o ~Iecimen~ 
to do Sr. Clodomir- Cardoso ....... ~ .•••..... -._ ... . 

Comunicando que a Mesa associa-se as homenagens 
prestadas à memória do Sr. José GaUdêncio Cor ... 
reia de Queiroz ...... ,_ ........................ . 

Sõbre a redamaça·o feita pelo Sr, Kerginaldo Caval.­
canti a respeito de discurso proferido pelo mesmo. 

Projeto de Lei da Câmara n9 295, ae 1950, que dtspõe 
sõbre a situação jurídica dos procuradores da.s _au~ 
tarquias federais .............•.. -. . . . • . 33, 35. 

Projeto de Lei da Câmara n11 17: de 195}. que dispõe 
sObre as. operações _imabiliárias .do lP ASE ... _. .. 

Projeto de Lei do Senado n' 19, de 1952, que altera 
o Código Eleitoral: questão regimental SObre re~ 

qucrimento que pede destaque de parte do pro­
jeto para constituir proposição especial .... r •••• 

Projeto de Lei da Cãniara n"\' 308, de 1952L que dispõe 
sôbre a remuneraça.o minlma dos jornalistas· ..... 

Sõbre o pedido de renúncia do suplente do~ Senador 
Clodomir Cardoso ..........•.••••.••.•.....•. 

Projeto de Lei da Câmara n9 31, de 1953.· qU_e altera 
o quadro do pessoal das secretarias dos tribunais 
regionais eleitorais que especifica ............. . 

Convocando o Ministro da Fazenda para prestar es­
. clarccimentos sôbre a situação financeira do Pais. 

Projeto de Lei do Senada n'<' 16, de 1950, ·que dispÕe­
.sôbrc a contribuição para o IPASE dos servidores 
não inscritos por limite de idade ....... ~~ ....•.. 

36, 42. 

43, 
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.3Z e 42 
58 • 59 

111 

334 

na 
210 

237 e 259 

139 

27.> 

H 

15 

28 

58 • 59 

70 e 71 

72 

61 e 102 

110 

121 

185 

197 e 269 

O projeto de orçamento para o exercício de 19$4 ....• 
Projeto de Lei do Senado n9 158, de 1952, que concede 

vantagens aos militares que servem nas guarnições 
das fronteiras ..... -.. _ .. , . ·-.. ~-~ ...... T •••• , •••••• 

Projeto de Lei da Câmara n9 67, de 1953, que inclui 
nos estabelecimentos subvencionados pela União 
as Faculdades de Filosofia e de Ciências Econômi· 
cas da Pontificia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul .............................. . 

Projeto d_e Lei da Câmara n" 160, de 1953, que abre 
crédito para pagamento de honorãrios aos profcS· 

258 

259 

273 

Sores integrantes de Comissões exaniinadoras . . . . . 274 
Projeto de Lei da Câmara n' 117, de 1953, que dispõe 

sõbre a transferência para o serviço da União dos 
empregados da Comissão Mista Ferroviária Brasi~ 
leiro·Boliviana ......•.. , . -. . . • . . . . . . . . . . . . • . . . • 287 

Sôbre os pareceres das comissões aos projetas em re-
gime de urgência ; questão regimental ....... , . , 287 

Projet'o de Lei do _Senado_ n9 8, de 1952, que concede 
vantagens e direitos aos aposentados pela compu]· 
sória ........................................ ~. 288 

Saudando o Presidente da República do Peru . . . . . . . . 294 
Sôbre diversos requerimentos . 31, 33, 36,"" 38. 43, 58, 

69, 70, 71, 98, 103, 105, 121, 193, 235, 258. .• •• • 270, 287, 319 e 320 
Projeto de Lei da Câmara n9 224, de 1950, que 
estabelece a constiuição do quadro dos oficiais ge-
nerais d'o Exército Nacional . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 321 

Projeto de _Lei do Senado n"1 26~ de 1950, que dispõe 
sôbre o seguro de acidentes do trabalho . . . . . . . . 334 

RUY CARNEIRO' 

Pesar pelo falecimento do Sr. José Gaudêncio Correia 
de Queiroz ..... ~·.·-·-~· .. -.. ·~·· .. ··~ ......... ·~ 

A situação das· ·produtores de alg'odão e do agave do 
Nordeste .......•..... ~·. ~ .... _ ...•............ 

Ocorrências verificadas no Estado de Mato Grosso com 
os trabalhadores paraibanos dos seringais 

VICTORINO FREIRE' 

Requerendo veríficação de votaçã:o ............ ~ ~ ..• 
Sôbre o pedido de renúncia do suplente do Senador 

Clodomir Cardoso ........................... . 
Sõbre «memorandum» dirigldo às classes armadas coo­

clamando-as a deporem o Govérn'o , .... , .. , ..... 
Projeto de Lei do Senado n9 26, de 1950. que dispõe 

sôbre o seguro de acidentes do trabalho ... 

VIVALDO LIMA• 

A investidura do Sr. Arthur Cezar Ferreira Reis no 
cargo de Superintendente da Comissão de Valori-­
zação Econõmica da Amazônia ..•........••..• 

Solicitando informações ao Ministério das Relações 
Exteriores ........•... ~ ...•. ~ .••.•. -.•......... 

As atividades da I{WETC .....• _ ................. , . 

WALDEMAR PEDROSA, 

Projeto de Lei do Seriado n9 26. de 1950, que dispõe 
sõbre o seguro de acidente .do trabalho •......... 

H 

185 

193 

4.3. Z1 

110. 

-119 

334 

28 

286 
323 -

333 



MA TeRIAS CONTIDAS NESTE VOLUME 

«A MANHA», 

O fechamento do jornal -;- discurso_ do_ S.L __ Hantilton 
Nogueira ...... ,_, ,, .....• ·~· ..•..••. ..- •. -•• 

ACIDENTE DO TRABALHO i 

Projeto que dispõe sObre o seguro -; discursos . , ... 

AÇ(l:CAR, 

Necessidade de financiamento para as usinas de - de 
Pernambuco .....•.. ~ ..•....•••••...•••.•.•••.• 

AGAVE1 

A situ~çllo d:os produtores de - ·da Nordeste ; dis .. 
curSo do Sr. _Ruy Carneiro , ... , ..•.... ~ ....•• 

ALGODAO, 

A situação dos produtores de - d~ Nordeste ; dis-
curso do Sr. Ruy Carneiro ........... ·~ ....... .. 

ANEXO• 

ao Parecer n' 688, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 689. de 1953 .............. : ••••• 
ao Pareêer n' 690, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 691. d• 1953 ..................... 
ao Parecer n' 692. de 1953 .................... 
ao Parecer n' 693; de 1953 .................... 
~o Parecer n' 694, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 695, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 746. de 1953 .................... 
ao Parecer n' 783, de 1953 ........... : ... ..... 
ao c Parecer n' 846. de 1953 ..................... 
ao Parecer n' 794, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 795. de 1953 .................... 
ao Parecer n' 796, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 809, de 1953 ..................... 
ao Parecer n' 819. de 1953 .................... 
ao Parece-r n' 820. de 1953 .................... 

- ao Parecer n' 821, de 1953 .................... 
ao Parecer n' 872. de 1953 .................... 

- ao Parecer n' 880. de 1953 .................... 

ANTIBióTICOS, 

Projeto que concede 1senç3o de direitoS para importa~ 
çii:o de maqulnária para o fabrico de -; discurso 
do Sr. Mello Vianna .. , ....... , . , ...•. ._ .._, .••.. 

APOSENTADOS, 

Projeto que concede vantagens e direitos aos - pela 
c:ompulsória ; discursos .......••.•..••..•...••.• 

ARRENDAMENTO DE TERRAS' 

Projeto que' prorroga o prazo -de -: discurso_ do Se .. 
nhor Gomes de Oliveira ................... y ••• 

120 

333 e 331 

233 

185 

185 

12 e 126 
13 e 127 
13 e 127 
13 e 127 
13 e 127 
13 e 127 
13 e 128 
13 e 128 

168 
152 e 219 

255 
184 e 272 
184 e 272 
185 e. 272 
191 e 272 
211 e 274 
214 e '274 
211 e 274 

329 
334 

ATA• 

- da 92' sess!n em 31 de julho de 1953 .......... . 
- da 93' sessão em 3 de agOsto de )..953 ......... . 
- da 94' sessão em 4 de agOsto de 1953 .. .- ........ . 
- da 95' sessão em 4 de agOsto de 1953 ( extraordi .. 

nâria) ....••....•..•..••...•. , ........••••••• 
- da 96• sessão em 5 de agOsto de 1953 ...•...... 
- da 97• sessão em 6 de' agOsto de 1953 : •.•...... 
- da 98° sessão em 7 de agOsto de _1953 ...••..... 
- da 9çt. sessa:o em 10 de agOsto de 1953 .... o ••••• 

- da 100' sessao em 11 de agõsto de 1953 ......•... 
-da 101• sessão em 12 de agõsto de 1953 ··~••-'•HO-
- da 102' sessão cm 13 de agõsto de 195..3 ........•. 
- da 103• s_essão em 'H- de agOsto de 1953 ......... ~ 
- da 104' sessão em 17 de agOsto de 1953 .... o o •••• 

- da 105' sessão em 18 de agOsto de 1953 ........•• 
- da 1 06• sessão em 19 de agõsto de 1953 .... o ••••• 

-da -107• sessão em 21 de agOsto de 1953 .....•.... 
- da 108° sesSão em. 24 de agOsto de 1953 ......... . 
- da 109' sessão em 25 de agôsto de 1953 ......... . 
- da sessão especial em 26 de agOsto de 1953 ... , .. 
- da 110' sessão em 27 de agOsto de 1953 .... , .•.. , 
- da 111• sessão em 28 de agOsto de 1953 ......... . 

ATO, 

- do Diretor Geral da Secretaria do.Senado Federai. 
- do Sr. lq Secretário do Senado Federal ... , ... _ .. 
- da Comissão Diretora ........ o , •••••••••••••• -•• 

AUTARQWAS, " 

Projeto que dispõe sObre a situação jurídica dos pro .. 
curadores das - federais ; discursds o 33, 34. 35. 

~-
51 
64 
91-

117 .. 
136 
!50 
163 
173 
lll8_ 

~ 201 
226 

-----211 
.266 
279. 
2!13 
300 

_.326 -

4o. 9o. 221 • 291 
·.-2llJ---.-

186 e 338-

?6. 37. 38 .. . .. .. • . . .. .. .. .. .. .. .. • • • • • .. • • • • 42, . 58, 59 e. 87 

AUTONOMIA• 

Projeto que concede - a diversos municipios ; diScurso 
do Sr, Mozart Lago .... o • o ••••••••••• o ........ ~ _ __'lo_ · 

BANCARIOS, 

A mensagem dirigida ao Sr. Presidente da República 
pelo - cearenses ; discurs'o do Sr. Onofre Games. 29 

BANCO DO BRASIL' 

Congratulando~se com a nomeação __ d_o n_ovo presldente 
198 do -; discursos do Sr. Ferreira de Souza .....• 269 

288 

287 

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONOMIC01 

O projeto relativo à criaçfto do -; dj,scurso do Se .. 
nhor Alencastro Guimarães ............• n ••••• 

BARBACENA, 

Comemorando aniversário do extinto Colégio Militar 
de-; discurso dç Sr. Ismar de Góes .. o • o • o ••••• 

6l! 

217 
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CAF~, 

O financiamento do - baseado_ em guias de transporte; 
discurso do Sr. Attilio Vivacqua .......... , .. . 

(J,\SA DO ADVOGADO , 

A inauguração da -; discurso do Sr. Attilio Vivacqua. 

CEX.lM• 

A lei de licença prévia c a manutenção da -; dis .. 
curso do Sr. Ale:ncastro Guimarães ........ ~ ...• 

CIA. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA: 

Projeto que abre crédito à -; discwso do Sr. Mo ... 
zart Lago .................. ~· ..• _._. --~ ... --..-

CLASSES ARMADAS o 

Sôbre o "memorandum» dir{gid9 às
1 

- conclamando--as 
a deporem o Gov!rno ; discurso do Sr. Victorino 
Freire , ........................... ···-·~r-••••*· 

CóDIGO·ELEITORAL, 

Pr.ojeto que altera o -; discursos .............. 1 • ••• 

COFAPo 

A atuaçâo dos representantes da .- nos Estados: dis~ 
curso do Sr. Ivo d'Aquino ... ,_, .............. . 

Noticias da imprensa sôbre as transaç5es da -; dis-
curso do Sr. Alencastro Guimarães ............ . 

COL~GIO MIUTAR o 

Comemorando aniversário do extinto - de Barbacena; 
discurso do Sr. Ismar de Góes -~-~~·-·~···~·~·-~ 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA: 

158 

158 

68 

Tl2 

119 

n e 73 

119 

!52 e 214 

217 

Atas da -. .. ............................ 148 e 245 
Relação dos membros da -. 3, 9, 19, 49, 63, 115, 135, 

145, 161, 171, 187, 203, 223, 243, 265 .... -...... Tl7, 293. 297 e 325 
Pacececes da -. 23, 28, 52, 54, 55, 65, 66; 67. -93, 94: 

95, 96, 117, 118, 139, 140. 164, 184, 189, 190, 191, 
194, 201, 212. 214, 231, 232, 233, 252, 251, 267, 284, 316. 330 e 334 

COMISSÃO DE ECONOMIA 1 

Atas da - ...•....•.... ·-··· .... .. .. ......... .. . . • 150 e 278 
Pareceres da - .......... ·····~·--····· .,_, . .._·. 164. 165.,. 201. 253 e 284 
Relação dos membros da -. 3, 10. 19,. 49, 63, 116, 

135, 146, 161, 171, 187, 203, 224, i44. 265 .: .. 2i7, 293. 29;;-;m 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 

Atas da - ........ -..... ~ .... -.....• -.. -.~ ·•·· ··· .•. • 
Pareceres da-....... ,~ ....... 23, 94, 164, 189, 
Relação dos membros da -. 3, 9, 19, 49, 63, 115, 

135, 145, 161, 171, 187, 203. 223, 243, 265, 

COMISSÃO DE FINANÇAS o 

Atas da-.......... : •• · ....................... 50. 
Relação dos membros da -. 3, 9, 19, {9, 63, 115, 135, 

115, 161, 171, 187, 203. 223, 243. 265 ........ _ .. 
Pareceres da -. 23, Tl, 28, 53, 54, 55, 56, 65, 66, 67, 

93, 91. 95, 96, 97, 117. 118. 1Sf. 152, 163-, 164, 
190, 191, 195. 212, 213, 214, 231, 232, 233, 252, 
253, 266, 267. 268, 284 ....................... . 

COMISSÃO DE LEGISLAÇAO SOCIÃL 1 

Pareceres da -, . ~ .............................. -.. ·. -
Atâs da-.. -. .--... : ... ~··•••r-............ ~; .. ~ ..... ;, 

Relação dos membros da -. 3, 10, 19. 49, 63, 116, 136, 
!46, 161, 171, 187, 204, 224, 244, 265 .......... 

zO. 92 e 246 
191, 239, 252 e 267 

277, 293, 297 e 325 

!46, 225, 245 e 298 

217, 293, 297 e 325 

316, 3V, 330 e 338 

-53, -55. 184 e 255 
150, 146 e 299 

277, 293, 297 e 325 

COMISSÃO DE REDÂÇAO, 

Relação dos membro sda -. 3, 9, 19, 49, 63, !15, 135, 
145, 161, 171. 187. 203, 223, 143. 265............ 277, 293. 297 • 325 

Atas da-.................................... 64, 162, 188,-226 e 326 
Pan~ceres da·-. --12, 13, 39, 67; 126, 127, 128, 152, 

168. 184, 214, 219, 255 ....... -................ 272, 274, 329 e 332 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES, 

Atas da - .... _ ... -... ~ ... ~ ......................... . 

Parecer da-. ....... -.......... $··················~ 
Relação dos membros da-. 3, 9, 19,, 49,.63, 115, 135, 

'145, !61, 171, 187, 203, 223, 244, 265 

COJ\USSÃO DE SAúDE PúBLICA , 

Parec~r da -. . ......... -~- ~-. 0o, 0 ~-~-o ••• ;-.-••• -••• ~.- ••• ; 

Atas da_-. -~ ....... ~~--- ............................ . 
Relação dos membro sda - 3, 9, 19, 49, 63, 115, 135, 

'145, 161, 171, 187, 203, 223. 214, 265 ......... 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL' 

20 e 204 
212 

277, 293, 297 e 325 

268 
126, 172, 278 e 299 

277, 293, 297 e 325 

Pareceres da - ..................... 26, 27, 28, 54 96, 231, 232 e 253 
Relação dos membws da -. 3, 10, 19, 49, 63. 116, 135. 

146, 161, 171, 187, 203, 223, 244, 265 .... .. .. . 277, 293, 297 e 325 

COMISSÃO DE SERVIÇO Pt:ÍBLICO CIVIL' 

Atas da - ....... .- .... • ~-....•. -.....•............... 
Parecere-s da -.- ... -•...... ' ........ 63, 66, 93, 119, 
Relação dos membros da -. 3, 10, 19. 49, 63, !16, 135, 

146, 161. 171, 187, 203, 223. 241, 265 .......... 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PúBLICAS, 

"Parecer da --, .. --........ _.. .......................... , 
Atas da - .. ~ ........... -.•.......... .__ ........... · .... . 
Relação dos membros da -. 3, 10, 19, . .:49, 63, 116, 135, 

20. 126, 172 e 278 
!95, 214, 253 e 284 

277, 293. 297 e 325-

164 
162 e 299 

145, 161, 171, 187, 2Q3, 244, 265 .. .. .... ...... 277, 293, 297 e 325 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO ECONOMICA DA 
AMAZONIAo 

A investidura do Sr. Arthur Cezar Ferreira Reis no 
cargo de Superintendente da --: discursos do Se ... 
nhor Vivaldo Lima . , ..• _ ........... -· .... ~· ..... .. 

COMISSÃO DIRETORA: 

Atas da -. .. ...... ,_ ............... -·......... !16, 172, 224 e 245 
Relação dos membro sda --. 3, 9, 19, 49, 63, 115, 135, 

115, 161, 171, 187, 203, 223, 243, 265.......... 277, 293, 297 e 325 
Pareceres da - ......... -.-........ -............. 184, 191, 272, 317, 330 e 338-

COMISSÃO ESPECIAL 1 

- para emitir parecer sObre_ o Projeto de Reforma 
Constitucional no;. f. de 1951 ; relação dos seus mem .. 
bros ............. ~ .......................... ~··· i, 10, 19 e 49 

- para e~itir parecer sObre o Projeto de Reforma 
Constitucional n(> 1, de 1953; relaç4o dos seus 
membros ................ 162, 172, 204, 221, 244, 266, 278, 298 e 326 

- para emitir parecer sObre o Projeto de Re-forma 
Cons.titudonal n<>- 2, de 1949;. relação dos seus 
membros . i, 10, 19, 49, 63, 116, 136, 146, 162, 172, 
204, 224. 214 ................................... -266. 278, 297 e 325 

- de investigaçfío sObre as concessões materiais das 
instalaçOes da Justiça do Distrito Federal e órga:os 
relacionados ; relaçao dos seUs membros . 3,_ 10, 

19, 49, 63, 116, 136. 146, 162, 172. 204, 224, 241, 266, 278, 298 e 326 
- de Reforma do Código de Processo Civil ; relação 

dos seus membr:os . 4, 10, 20, 50, 116, 136, 146, 
162, 172. 204, 224, 2H .......................... 266, 278, 298 e 326 

- de Revisão do Código Comercial ; relação dos s.eus 
membcos . 4. 10, 20, 50, 116, 136, 146, 172, 204, 

224, 214 ....................... _ ............. 266. 278, 298 e 326. 
- para estudo da concessão dos direitos civis à mu.-

lher brasil~ira : relaç:to dos seus membros . 4, 10, 
20, 50, 116, 136, 146. 162, _172, 20'4, 224, 214 266. 278, 298 e 326 

'-



- de inquérito sObre os jogos de azar ; relação dos 
seus membros . 4, 10, 20, 50, 116, 136, 116, 162, 
172, 204, 224, 24-1 ........................ "'"... 266. 278. 298 e 326 

COMISSÃO EXliCUTIVA NACIONAL• 

Lendo nota aprovada em reunião da - do Partido 
Socialista B...rasielro; disc.urso do. Sr. DomJngos 
Velasco .•.•.•. ,. ............ -.r·•··~---~·-~--~~~--·· 

COMISSÃO MISTA 1 

- para conhec:er o veto parcial opõsto pelo Sr. Pre~ 
sidente da República ao parágrafo único do art. 211 

ao Projeto de Lei. da Câmara ~~~ 315. dC 1950 e 
Pr6jeto de Lei do Senado n-Y 8_5. de. 1951_. que 
cria o Ministério da Saúde ......... .,_ .••.....•• 

COMISSÃO MISTA FERROVIARIA BRASILEIRO· 
BOLIVIANA• 

Projeto que dispOe sObre a transferên_cia _para o ser~ 

viço 1da União dos empregados brasileiros da -; 
discursos •......•....•.......• ._. • •• • • • · • · • • .,. • 

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUJ':RITO Sô· 
BRE O CIMENTO' 

Relação Bos membros da-. 4, 10, 19, 49, 63. !16, 136, 

333 

10 

435. 236 e 287 

146. 162, 172, 201. 224, 244............... •. . . 266, 278, 298 e 326 

COMPULSóRIA I 

Projeto que concede vantagens e direitos aos aposen~ 
tados pela -; discursos ................ .- .•... _ .. 

CONGRESSO EUCARISTICO' 

O VI - Nacional; discur.S:O do Sr. Ciçero de Va_s_.. 
conc:elos •.••••........••.•... -....... • • • · · .-. · · • 

CONGRESSO NACIONAL' 

Convocaçao do - para apredaçl!o de veto presidencial. · 

CONVENÇ.l\.0 INTERNACIONAL 1 

- que modifica a Convenção do Metro. firmada em 
Paris a 29 de maio de 1875. e seu- regulamento .•. 

CRWIT.O, 

Projeto que abre à Cia. Nacional de Navegaçl§o Cos~ 
teira ; discurso do sr. Mozart Lago ........ L ••• 

Projeto que abre - para pagamento d_e honorários aos 
profess:Oares integrantes de comissõ esexamin8doM 
ras ; discursos do Sr. Preside'nte , ....•.• ~ -~· ...• 

CRISTALINA, 

Projeto que isenta de direitos. material clétrico impor-­
tado pela Prefeitura Municipal de - Estado de 
Goiás ; discurso do Sr. Ferreira de Spuza ..... . 

DECRETO LEGISLATIVO , 

N 11 57, de 1953. ___ Aprova a Convenção Internacional, 
assinada em Sevrcs, na França, a _6~11~1921, que 
m'odificou a Conv_ençao do MetrO. 'firmada em 
Paris a 28--5--1875. bem c-omo o ~espectiyo- Regu..-
lamento ......................................... M 

DECRETO LEI 1 

N<~ 3 .200, de i941. Dispi5e sObre a organização e 
proteç~o da família ..•. , ..•.......••••••.•. ~-· •• 

DISCURSO, 

- do Vice--Almirante Renato de Almeida Guillobel, 
pronunciado no almoço :Oferecido aos- Cõngres-sistas. 

DIVIDA FISCAL , 

Projeto que autoriz<;~; a cobrança, sem multa, da ~ em 
atrazo; discursos ..••••••••• w-•••••••••••• ·-· ...... 

288 

I66 

9"·e 19 

272 

271 

71 

~- 1 

23 

275 

:141 

9-

DOCUMENTO,~ 
-·":-' 

- a que se refere, cm discurso, o Sr. Domingos V e--
lasco .... -··-·· .•.••• ·~-~~·····~··~.._ ..•.• -••••• M ••••• 

DUQUE DE CAXIAS I 

Homenagem à memória do ---:·discurso do Sr. Go· 
mes de Oliveira, ........•..•••.. L, •••••••••••• 

EMENDA• 

- ao Projeto de Lei da Câmah n 11 36. de 1953, que 
cria cargos na carreira d ediplomata do quadro per~ 

-109 

manente do Ministério das Relações Exteriores . • • . -27.~~--

- ao Projeto de Lei da Câinara n-9 295. de 1950, que 
dispõe sôbre a situação juridica dos p(ocuradores 
das autarquais federais.. . • • . . . • . • . • • • • . . . • • • • . • • . 33.. 35 e :1"6 =--"' 

- ao Projeto de Lei da Câinara n11 17, de 1953, que 
dispõe sôbre ·as operações imobiliárias do IPASE. ~53=----~-

_ ao Projeto de Lei do Senado n-Q 19, de 1952, que 
altera o Côdigo Eleitoral . • . . . . . . . . . . . . • . . . • • • • . 13 

- ao Projeto de Lei da Câmêra n11 308, de 1952, que 
dispõe sObre a remuneraç~o mlnlma dos jornalistas. 43. 44, 100 e 107 

- ao Projeto de Lei da Câmara n-9 109, de 1953, 
que dispõe sõbre o aproveitamento dos auxiliares 
de ensino e pessoal burocrático dos institutos federa~ 
liza<fus de ensino superior ............... o>...... 'lS~e zor ·~·~-

- ao Projeto de Lei da Câillara que altera os quadros 
do pessoal das secretarias dos tribtlliais regionais 
eleitorais que especifica ................... .,. . . . . -121 

- ao Projeto de Lei da Câmara n11 253. de 1950, que 
dispõe sObre a contribuição do Montepio Civil . • . 115 

- <lo Projeto de Lei da Câmara n11 220, de 1952, que 
dispõe sObre o- plano de combate as pragas da la~ 

voura cacaueira • . • . . • . • • . . . . • . . • . • . . .. • • . • • • • • • 126 ~-

- ao Projeto de Lei da Câmar~ n9 11, de 1953, que 
dispõe sObre a impressão dos trabalhos do Sr. AI~ 
berto Santos Dumont . . . . . • . . . . . . • • . • • • • • • • • • • • • ~.H3 

- ao Projeto de Lei do.Senado n11 20, de 1950, que 
modifica a ordem da sucessão hereditária legítima 
e dispõe sObre as heranças vacantes e a sua distri~ 

·buição para a formação de patrimOnio das unhierH 
sidades ....•....•. -._ ..... -.•.••• ~· ~~---~· .• -...... ,. ••• 

- ao Projeto de Lei do Senado n9 19, de 1950, que 
declara de interêsse social os direitos autor<.lis das 
obras de Machado de Assis ....................• 

- ao Projeto de Lei do Senado n9 47, de 1952, que 
institui a cadeira de vitivinicultura na Escola de 
Agronomia e V eterinãria da Universiade do Rio 
Grande do Sul .....••.. _ .....•.••••• ~ ..•••.•••••• 

- ao Projeto de Lei da Câmara n'~ 221, de 1953, que 
modifica a lei que dispõe sôbre :o salário família .. 

- ao Projeto de Lei do Senado que modifica a deno-­
minação ·dos atuais cargos de Procurador Geral da 
Fazenda Púbilca ..••...•. ~ .............. -......... . 

- ao Projeto de Lei da Câmara n 11 40. de 1953, que 
assegura finaD.ciamento. a long'o prazo. aos- serviços 
públicos municipais o o o o • o o o o ~•• o.-.. -~~-· o • oo H,,, r o 

- ao Projeto de Lei da Câmara n" 339, de 1952, que 
concede facilidade aos opcrárlos para obtenção de 
patentes de invenção ...... _ •..... _ ............... .. 

- ao Projeto de Lei da Câmara n" 150; de 1952. 
que dispõe sObre as .vantagens concedidas aos mUi~ 
tares que servem nas guarnições das fronteiras ... 

- a:o Projeto de Lei da Câmara n11 15, de 1953, que 
dispõe sôbre o ensino ,de_ enfermagem nos cursos vo--
lantes ...................... -·~········· .. ·····: ....... . 

- ao Projeto de· Lei da Câmara n-Q 379, de 1952, que 
manda editar os trabalhos do Sr. Epitácio da Si!~ 

va Pess'oa ... ···-·~-----·······-·-~~·~··""··-··~····· 
- ao Projeto de Lei da Câmara n11 25. de 1953, _que 

dispõe sõbre as normas gerais de regime peniten-

ciário ········~-·~·-····••w•"•·~--~···········~·-
- ao ProJeto de Lei da Cãinara TI11 101, de 1953. que 

dispõe sõbre a dur;;~.ção e condições de trabalho da 
categoria profissional dos aeronautas .....••...••• 

~.143 

165_ 

168 

195 e 196 

55, 142 e 214 

260 

268-

95. 273 

-.2a8 

299 • 300 



- ao Projeto de Lei do Sena9o n~' 51, de 1947, que 
dispõe sôbre os vencimentos dos oficiais e praças '-­
sobreviventes do cêrco de Bé)gé e da Lapa . ._~.-•.• 

- ao Projeto de Lei do Senado n 11 22, de 1950, que 
dispõe sObre o financiamento das_ Bõlsas de alôres. 

- ao Projeto de Lei da Câmara nq 67, de 1953, que 
inclui nos estabelecimentos svbvenclopados pela 
União as Faculdades de Filosofia e de Ciências ~co~ 
nOmicas da Pontifícia Universidade C~tóliç;a d~ Rio 
Grande do Sul ........•• :'":. ~ ....... ~· •• _ .•• ~··-~. ~ 

- ao Projeto de Res'olução n<Jo 16, de 1953, que con~ 
cede aposentadoria a funcionário do Senado FederaL 

- ao Projeto de Resolução n 9 10, de 1952, que dispõe 
sObre a aposentadoria de ·funcionário do Senado qUe 
contém 35 anos de serviço público ..... ._.-. • ••.. 

EPIDEMIA: 

Sõbre informações solicitadas à Prefeitura do Distrito 
Federal sõb~:e a - de -paralisia infantil; discurso 
do Sr. Hamilton Nogueira ......... _. ~ ••.• • •••• 

ESTADO DE GOlAS: 

Violênclus ocorridas n:o ...:......; discurs9-- do Sr. Hamilton 
Nogueira ..•.. -~· •? ······~· ···~---... ~ .. _. .. ,. ..... _._,. 

ESTANCIAI 

Ocorrências verificadas na cidade de -; :Estac!o de 
Sergipe; discurso d_o.Sr. JUlio Leite .•..•• , ...... . 

EX!';RCITO NACIONAL: 

Congratulandopse com o - pelo destaque dado às CoH 
memorações do centenário d_e nascin).eQto de ~a~ia 
Quitéria ; discurso do Sr. Mozar Lago ........•. 

Projeto que estabelece a constituiç5o do quadro de 
oficiais generais de -; discurso do Sr: Prcsídcntc. 

EXPEDIENTE 1 

Requerendo prorrogaç1i:o do hofa do -; discursos • 31. 

231 e 320 

328 

330 

_331 

16 

120 

128 

286 

321 

58, 69, 98, 193, 217 ........ .... "-·~----~: .... 235, 258, 270 e 319 
- Pag.s .. 11, 21, 51 64, 92, 117, 137, 150, 163, 173, 

188. 205, 226, 246 ............. ""''''.. ..... .. 266. .279, 300 't 327 

EXTRANUMERARIOS 1 

Apresentando projeto que regula as funções dos -; dis-
curso do Sr. Ivo d'Aquino ......... :.. . . . .. . •• 98 

FACULDADE DE CI!';NCIAS ECONóMICAS 1 

Projeto que inclui nos estabelecimentos subvencionados 
pela União a - da Pontifida Universidade Cató--
lica do Rio Grande do Sul; d,iscursos , ........ _.. 273 

PACULDADE DE FILOSOFIA: 

Projeto que inclui nos estabelecimentos s_u_bvcncionados 
pela União a - da Pontifícia Universldp;de Ca_tó~ 

Iica do Rio Grande do Sul; discursos .......•.... 

FLORIANOPOUS: 

Projet:o que concede autonomia ao Municipio de -: 
discurso do Sr. Mozart Lago······~····,.····~· 

«GAZETA DE NOTICIAS»: 

Comemorando aniversário da -; discurso do Sr. MoH 
Zart Lago ...............•....•.•••.•••••••••. 

GENERAIS: 

Projeto que constitui o quadro de :oficiai - do Exército 
Nacional : discurso do Sr. Presidente .•.......• 

GOIANIA: 

SObre ocorrências verificadas em -; discursos ....•..• 

273 

7[) 

321 

156e 157 

1() ...,..._ 

GOLPE DE ESTADO 1 

Combatendo a divulgdção de um - por parte do 
Govêrno ; - discuts~o- d_o_ Sr_. _Landulpho Alves .....• 

GUARULHOS: 

Projeto que concede autonomia a.o Muni~ipio de -;--;,.r 
discurso do Sr. Mozart Lago •..• , .........• -.·. 

GWAS DE TRANSPORTE 1 

O financiamento_ do café baseado em -; discurso do 
Sr. Attilio Vivacqua ..... r•-·. -~. r. r •. 

HERANÇAS VACANTES 1 

Projeto que dispõe sôbre as - e a sua distribuição para 
a formação de patrímônio das Universidades; dis• 
curso do Sr. Mello Vianna .................. -. 

HOMENAGEM> 

- à memória do Sr. Agamenon Magalhães ; discurso -:o 

do Sr. Apolónio Sales ............•.• , .. , ...... . 
- à memória do Duque de Caxias ; discurso dQ Se .. 

nhor Gomse de Oliveira .. , .. -................... . 

IAPETEC: 

Sôbre informações requeridas .ao Ministro do Trabalho 
a respe_ito das ativjdades, ~ ... _::-: ~iscurso d.o Se~ 

nho.r Mozart Lago ....... -.~··~·· .........•..... 
Sôbre .. as atividad_es do -; discursos.'? .....••.•.••. 

IA~B• 

A investidura do Sr. Francisco TUlio Peixoto de AlenH 
car no cargo de Presidente do -; discurso do 

Sr. Mozart Lago ... ················~··•·r••• 

IMPRENSAI 

Noticias da - estrangeira sõbre a política brasileira ; 
discurso d'o Sr. Landulpho Alves ......•........ 

A ação deturp<1dora da liberdade de - em nosso Pais ; 
discurso do Sr. Landulpho Alves ....••..... ~ •. 

Notícias da ~ sõbre as transações da COFAP; dis· 
curso do Sr. Alcncastro Guimarães ........... . 

IMIGRANTES NORDESTINOS: 

Projeto que assegura <~colhida aos - flagelados pelas 
sêcas; discurso do Sr. Kerginaldo Cavalcanti .. -. 

IPASE1 

Requerendo dispensa de formalidades regimentais para 
inclusão na ordem do dia do projeto que dispõe 
sôbre as operações imobiliárias dei -; discursos .. 

Projeto que dispõe sõbre a contribuição para o - · d'os 
servidores não inscritos por limite de idade ; dis--
cursos 

JOINVILLE: 

A usina de energia elétrica de -; discurso do Sr. Go-
mes de Oliveira ...........•.. _ •...••..•.•...••.• 

JORNALISTAS: 

O relatório referente ao projeto que disptse sObre a 
situação d'os jornalistas ; discurso do Sr. Kergi-
naldo Cavalcanti ................. ·~ ...•..•••.. 

Projeto que dispõe sõbre a remuneração mínima dos -; 
discursos . 38, 11, 43, 41, 59, ôl, 87, 100, 101, 

56 

131 

70 

'158 

143 

270 

191 
323 

JQ 

56 

56 

152 e 211 

332 • 335 

56, 70 e 71 

197 e 269 

155 

~31 

102, 103, 104, 105, 107, 108 .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 110, 132, 133 e 159 



LEI DE SEGURANÇA, 

O projeto da :._ remetido ao Congrcs sopelo Chefe do 
Executivo; discurso do Sr. Hamilton Nogueira ... 

LICENÇA PR!!VIA I 

A - e a manutenç~o da CEXIM i discurso do Se,.. 
nhor Alencastro Guimarlles ............... -..... . 

' ' 

LlllERDADE DE COM!!RCIO : 

O regime de restrições à -; discurso do Sr. Alen~ 

castro Guimar~es ........ ·~L.·~ r ...... ~----·-·'~----

MANIFESTO o 

Lendo - aprovado na reunião do diretório da U._D_.N. _ 
, do Distrit:o Federal; discurso do Sr~ Hamilton 

Nogueira ........ ~ .- ....•• ~ .....•..•. ~ ......•.• 

MARIA QU!TI'!R1A 1 

-.11 

97 

68 

152 

317 

ORÇAMENTO o 

O projéto de ~ para o exercido de 1954; discurso do 
Sr. Presidente ... ~~~·~· ··~-· ..................• 

ORDEM DO DIA' 

- Págs, n." 6, 15, 33, 39, 42, 47, 58, 62, 69, 87, 
100, 111. 121, 132, 139, 143, 156, 159. 167, 186, 
195, 202, 217,-220, 235, 240, 258, 260, 271, 275. 

25S 

287, 291 ............ _ ......................... 320, 323, 333 e 337-:_:;_ 

P.S.B.o 

Lendo nota aprovada pela Comissão Executiva Na-
cional do -; di~curso do Si-. Dom.ingos Velasco. 333 

PARALISIA INFANTIL' 

Sõbre infoi-maçõ'es pedidas à Prefeitura do Distrito 
Federal a respeito da epidemia de -: discurso do 
Sr. Hamilton Nogueira ..............•......... 16 __ 

Congratulando,..se com o Exército Nacional pelo des­
taque dado às comemorações do centenário de nas~ 
cimento de -:-; discurso do Sr. Mozart Lag.o .... 286 •PARECER I 

MATERIAL ELI'!TRICO, 

Projeto que isenta de direitos para - importado por 
diversas Prefeituras Municipais ; discurso do Sew 
nhor Ferreira de Souza.: ..................... . 

«MEMORANDUM» I 

SObre - dirigido às classes armadas condamando-as 
a deporem ·o Go_vêrno ; discur.so do Sr. VictoriH 
no Freire .. , , ..........•• .' •.... ·~· .... ~ ..... . 

MENSAGEM o 

A - dirigida ao Sr. Presidente aa RepúbliCa pelos 
bancários cearenses ; discurso do Sr. Onofre Cofies 

Lendo -- !!Obre a atuação do Governador do Estado 
· de Alagoas; discurso do Sr. lsmar de Góes .. ,_,. 
- do Sr. Presidkte da República acusando recebi~ 

71 

119 

- 29 

131 

menta de autógrafos , ..... -.~ ... ,_......... 51 e 2V 
- do Sr. Presidente da República devolvendo autôH 

grafos , .. , ..... , .. , .. '" ....... ,. .. 21. 51, 150, 163, 246 e 279 

MiLITARES, 

Projeto que concede vantagens a - ~m serviço nas 
guarnições das fronteiras; discursos , 23_6, 237, 238, 259, 260, 261 e 275 , 

Porjeto que dispõe sObre a inatividade dos -; discurso 
do Sr. lsmar de Góes ... ~ ..•..... ~ •. -~·--.. 260 

MiNISTRO DA FAZENDA 1 

Convocando o -...:: para prestar esclarecimentos sõbre 
a situação financeira do Pais : discurso do Se-
1JhOr Presidente .....•................ ··~-- ·-r• .---

MiNISTRO DAS RELAÇOES EXTERIORES 1 

Solicitando informações ao -; discurso do Sr. Vivaldo 

Lima······························~······~··· 

MINISTRO DO TRABALHO, 

Sôbre informações requeridas ao - a respeito das 
atividades do IAPETEC ; discurso do · Sr. MoH 
zart Lago .................................... . 

MOTORISTAS o 

A greve dos - de Niterói; discurso do Sr. Alfredo 

Neves .................... · · · · · .. · ·. ·. ·• • · · •• ·• · 

NORDEStto 

O financiamento d:o algodão e do a-gave do -; dis· 
curso do Sr. Ruy Carneiro ................... . 

OPERAÇOES IMOBILIARIAS: 

Projeto que dispõe sõbre as - do lP ASE; discursos. 

185 

286 

191 

131 

185 

56, 70 e 71 

N 9 644, de 1953, _da Comissão de_ Economia sôbre o 
Memorial n11 1. de 1953, tecendo considerações 
sôbre a situação econOmico~financeira do País. 
Relator : Sr. J ülio Leite ... ,_ ...... _ ...•.... ·~ .. 

N 11 670, de 1953, da Comissão de Constituição e JusH 
tiça sõbre Oficio S-1~ 1953, da Câmara Municipal 
de Jaboticabal, Estado de São Paulo, solicitando 
revogação do artigo 12, do Decreto n~ 9.777, de 
6-9-1946. Relator: Sr. Anísio Jobim .......... . 

N~> 688, de 1953. da c'omissã·o de Redação - Redação 
final do Projeto de Decreto Legislativo n~ 132, de 
1952, que aprova contrato celebrado entre o MiH 
nistE!rio da Aeronáutica e Paulo Joaquim Jansson 
Coutinho - Relator : Sr. Costa Pcl'eira ...... . 

N° 689, de 1953, da Comissão de Rcdação - Redaçâo 
final da emenda do Senado ao Projeto de Lei 
n11 197. de 1952 .. a1.1torizando o Poder Executivo 
a abrir crédito especial pelo Ministério da Justiça 
para completar pagamento de pensões dos veteraH 
nos da Campanha Acreana. Relator : Sr. Aloy· 

sio de Carvalho ............... ~·-·········-·«· 
N~ 690, de 1953, da Comissão de Redação - Red?ção 

final da emenda do Senado ao Projet:o de Lei 
n'0 387 de 1952,_ que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Ed~cação e Saúde, 
crédito especial para pagamento de gratificação 
de magistério. Relator : Sr. Costa Pereira .. _ ... 

N° 691, de 1953, da Comissão de Redação - Rcdação 
final do Projeto de Decreto Legislativo n-o 76, de 
1952, que autoriz~ o Tr-ibunal de Contas a regis­
trar contrato celebrado entre o Ministério da Aero-
náutica e André J. Meyer. Relator : Sr. Costa 

Pereira ·············~----~-····~~···-············· 
N° 692, de 1953. da Comissão de Redação - Rcdação 

final do Projeto de Decreto Legislativo n 11 79, de 
1952, que mantém ato do Tribunal de Contus. 
Relator : Sr. Costa Pereira ........... , ......•• 

NQ 693, de 1953, da Comissão de Redação ~ Rcdação 
final do Projeto de Decreto Legislativo n° 26, de 
1953, que aprova contrato celebrado entre o Mi~ 
nistério da Agricultura e a Comércio e Indústria 
Barbosa & Marques S.A. Relator: Sr. Aloysio 
de Carvalho .... -... , .......•.•......•..•.•. L •• 

NQ 694, de 1953, da ComiSsão de Rcdação - Redação 
final do Projeto de Decreto Legislativo n9 98, de 
1952, que aprova contrato de empi"eitada 'celebra..­
do entre a Divisão de Obras do Ministério da 
Educação e Saúde e a_ firma A, Pereira G:onçalH 
ves. Relator : Sr.. Costa Pereira ............. . 

N 9 695, de 1953, da Comissão de RedaçãO - Rcdaçâo 
final do Projeto de Decreto Legislativo n9 18, de 
1953, que mantém decisão do Tribunal de Contas 
denegando registro a têrmo de Contrato celebrado 

201 

201 

13 e 121 
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13 e127 __ 

13 e lP=.- .. ~ 

13" e 128 



entre o Ministério da Agricultura e a firma Fábio 
Bastos, Comércio e Indústria. Relator : Sr. AIOO-
sio de Carvalho ············~······~-·~···~···J· 

N° 696 de 1953, da Comissão de_ Justiça sObre o_ Pro~ 
jeto de Lei da Camara n 9 376~5-z-- que 'dispõe sO· 
bre a acumulaçã'o de cargos públicos. Relator : 
Sr. Waldemar Pedrosa ........•. r•~···~··'•r•••• 

N-~~ 697, de 1953, da Comissão de Educaçã_o e Cultura 
sôbre o Projeto de Lei da Câmara n-11 376-52 que 
dispõe sObre a ac~mulaçao de cargos pUblicas. 
Relator : Sr. Hamilton Nogueira ........ , ...... . 

N° 698, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus. 
tiça, sôbre o Pr'ojeto de Lei da Câmara n 9 293 .. 52, 
que dá ao molhe acostável, construido na Praça 
Mauá, pOrto do Rio de Janeiro, o nome_ de «Mo..­
lhe Osca1' Weinschenck. Relator : Si-. Carlos 
Saboya ............. ,. ....................... . 

N° 699, de 1953,- da Comissão de Finanças, .Sôbre b 
Projeto de Lei da Câmara n" 180, de _ _1953, -que 
autoriza o Po_der Executivo a abrir, ao Poder Ju..­
diciário, o cr~dito que especifica. Relator ~ Se· 
nhor Joaquim Pires •........ r •••••••••••••••••• 

N" 700, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus­
tiça, sObre o Projeto de Lei da Câmara n9 _36, de 
1953, que cria n0vos cargos na Carreira de Di .. 
plomata do Quadro Permanen,te do Ministério das 
Relações Exteriores. Relator : Sr. Attilio Vi--
va"cqua ..•......•..•.............• oro• •••••••• 

N-1 701, de 1953,~--da Comissão de Segurança Nactonal 
sõbre o Projeto âe Lei da Câmara n9 36, de 1953, 
que cria cargos de diplomata, restabelece com o 
titulo de Ministro para -Assuntos_ Econõmicos os 
cargos de Conselheir:O Comercial do Qu_adro Per· 
manente do Ministério das Relações Exteriores e 
dá outras pi-evidências. Relator : Sr. Georgina 
Avelino ....•........•.....•........•........ ~ 

N 9 702, de 1953, da Comiss~o de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n"- 36, de 1953. Rela­

tor: Sr. Joaquim Pires····-·~·······~··~~~···· 
N 9 703, de 1953, da Comissão de SeguranÇa Nacio .. 

nal, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n" 22, de 
1953, que determina a reversão ao s_ervfço ativo do 
Exército do_ Tex:tcnte Coronel Mário Hermes da 
FonsCca. Relator : Sr. Magalhães Barata_ ..... . 

N 9 704, de 1953, da ·coinissao de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 22, de 1953, que de­
termina a reversão ao serviço ativo do Exército 
do Tenente Coronel Mário Hermes da Fonseca. 
Relator: Sr. Pinto Aleixo .............. ~~·-~--···-

N0 705, de 1953, da Comissa:o de Constituição C Jus­
tiça sObre o Projeto_ de Lei da Câmara n° 106, de 
1953, que autoriza o Poder Executivo a abrir pelo 
Ministério da Viaçao e Obras PUblicas o crédito 
especial de Cr$ 27 .703.000,00, destinado ab paga· 
mente de aumento de salários dos servidores dos 
Serviços da AmazOnia e da Administração do Pôrto 
do Pará. Relator : Sr. Anisio Jobim .... , ..... 

N° 706, de 1953, da Comiss~o de Finanças, sObre o 
Pr:ojeto de Lei da Câmara n"- 106, de -1953, que 
autoriza o Poder Executivo _a abrir, pelo Ministé· 
rio da Viação e Obras Públicas, o .créd-ito espe.­
cial de Cr$ 27.703. 000.00. -_destinado ao pagamen­
to do aumento de salário dos servidores da Ama· 
zOnia e da Administração do Põrto do Pará. Re.­
lator : Sr. Alvaro Adolfo ......• * •• , •• * •••••••• 

N" 707, de 1953, da Comissão de COnstituição e Jus .. · 
tiça, sObre o Projeto de Lei da Câmara n-11 264-, 
de 1952, que estende, para efeito de pensão, as 
promoçlSes de que trata a Lei n" I . 267, de 9 de 
dezembro de 1950, aos militares já falecidos que, 
em idênticas condições hajam to:r.1ado parte no 
combate a revolução comunista de 1_935 . __ Re_la_­
tor : Sr. Gomes de Oliveira .... , .....•........ 

N<> 708, de 1953, da Comissao de Segurança Nacional, 
sObre o ProJeto de Lei da Camar:a n9 264, de 
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1952, que estende, para efeito de pensão, as pro~ 
moções de que trata a Lei n9 1.267, de 9·1:2-1950.­

aos militares falecidos_que, em idênticas condições, 
bojam tomado parte no combate à_ reVolução co· 
munis ta de 1935. Relator : Sr. Onofre Gomes .. 

N 9 709, de 1953,_ da Comissão de Finanças, sObre o 
projeto de Lei da Ctunara n" 264, de 1952. Re~ 

lator : Sr. Pinto /-Ueixo ... -.. ~· .......•....••.• 
N 9 710, de 1953. da Comissão de Finanças ao Pr.o~ 

jeto de Lei n" 182, de 1953, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Poder Judiciário - Supre­
mo Tribunal Federal --os- créditos suplementar 
e especial, respecth/amente, de Cr$ 261.000~00 e 
de Cr$ 1.250.250,00: para atendei- as despesas de 
abono de emergência e salário família, instituídos 
pela Lei n9 1.765, de 18~12-1952. Relator: Se~ 

nhor Joaquim Pires ........••. -.. -•. -.······~- •... 
N° 711, de 1953, da Comissã:o de Constituição e Jus~ 

tiça sObre emenda ao Projeto de Lei da Câmara 
n" 17-53 que dispõe sôbre operações iin.obiliárias 
realizadas pelo Instituto de Previdência e Assistên· 
cia dos Servidores do Estado, e dá outras provi­
dências. Relator : Sr. Gomes de OU v eira ..... 

N 9 712, de 1953, da Comissão de Legislação Social 
sõbre emenda ao Projeto de Lei da Câmara n"' 17 
de 1953. Relator : Sr. Cícero de Vasco~celos .. 

N 9 713, de 1953, da Comissão de Serviço PUblico Ci­
Vil sôbre a emenda ao Projeto de Lei da Câmara 
n-11 17, de 1853. Relator: Sr. Luiz. TinoCo ...... 

N 9 714:, de 1953, da Comissão de Finanças, sôbre a 
emenda apresentada ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 17, de 1953. Relator: Sr. Alberto Pasqualini. 

N° 715, de 1953, da Comissãõ de Segurança -Nacional 
sôbre o Projeto de Lei da Câmara n9 332, de 1952, 
que regula a situação dos Sargentos do Exército 
excluídos pelo art. 143 _da Lei do Serviço 1\.iilitar 
(Decreto-lei n9 1.187, de -4·-4-1932), e posterior­

mente reincluidos. Relator: Sr. Magalhães Ba-

rata········~·······--·-·····-~~·"'~·-··-·········· • 
N~ 716, de 1953, da Conlissão de Finanças, sôbre .... o 

'Projeto de Lei da Câmara n'~, 332, de 1952. Re-- · 
lator : Sr. Pinto Aleixo ..........•.•...••.•..• 

N 9 717, de 1953, da COniissão de ConstitUição e Jus~ 

tiça sObre emenda ao Projeto de Decreto Legisla..­
tivo n'9 68-52 que reforma ·a deci~ão do Tribunal de 
Contas, que recusou registro ao _c:onlroto celebrado 
entre o Departamento dos Corre-ios e Telégrafos 
e Wolney Frederico Dantas Nupsel. Relator: 
Sr. Camilo Mércio ..........•........•..•.•••• 

N° 718, de 1953, da Comissão de Finanças sObre emen..­
da ao Pr'.ojcto de Decreto Legislativo n"' 68·52. 
Relator: Sr. Alvaro Adolfo .....• _~ .. -·····~~r·~ 

N° 719, de 1953, da Comiss~ de Constituição e Jus­
tiça sObre o Projeto de Decteto Legislativo n9 109. 

de 1952 que aprova o têrmo de ajuste celebrado 
entre :O Departamento Nac(onal de Portos, Rios 
e Canais, do Ministério da Viação e Obras Pú~ 
blicas, e a firma M. S. Lino & Cia. Ltda. Re ... 
lator: Sr. Joaquim Pires ...... ., ... _ .......... . 

N 9 720, de 1953, da Comissão de Finanças sôbre o 
Projeto de Decreto Legislativo n9 109, de 1952. 
Relator : Sr. Alvaro Adolfo ................ ~ . 

N 9 721. de 1953; da Comissã·o de Segurança Nacional 
sõ~e o Projeto de Lei da Câmara n 9 341. de 
1952, que regula a divisão militar do Território _ 
Nacional para o emprêgo combinado das FOrças 
Armadas, e crla as zonas de defesa. Relator: 
Sr. Ismar de Góes ...... : •...•........... , ..•. 

N 9 722. de 1953, da Comissão de Finanças sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n• 341 de 1952. Re1a-
to_r : Sr. Pinto Aleixo ........ -................. . 

N° 723, de 1953, da Comissão de CoD.stituição e Jus· 
tiça sôbre o Projeto de Lei da Câmara n"1 221, 
de 1952, que modifica o parágrafo únicb do arti-
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go 89 do Dccreto~lei nq 5.976, de 10-10-194.3. 
Relator : Sr . .,. Gomes de Oliveira .. , : ~~ .•. ~ ~- ••• 

N"' 724, de 1953, da Comissão de Legislação Social, 
sObre o Projeto de_ Lei da Câmara n9 221, de 
1952. Relator; Sr. Hamilton Nogu~ira ......• -. 

N<> 725, de 1953, da Comissâo de F.i.n.anç_âs, .sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 221, de 1952. Re ... 
lator : Sr. Alberto Pasqualini ..........•.• ~ ...•. _ 

N<> 726, de 1953, da Comissflo de Constituição e Jus­
tiça sõbre o Projeto de Lei da Cãcara n'9 77. de 
1950. qUe releva 'prescriçao do prazo para habiJi .... 
tação de Dorvina Peres Monaco ao montepio dei ... 
xado por seu pai. Relator: Sr. Vergniaud Wan-
derley ........ -.. -............... ~·-~·~-·-·~--------~ 

N 9 727, de f953, da Comissão de Finallças sObre Õ -
Projeto de Lei da Câmara n"" 77, de 1950. R~ ... 
lat6r: Sr. Alvaro Adolfo ........ _ ... ~·-·-···---~·~-

N<> 728, de 1953.- da Comissão de FinanÇas Sôbre as 
emendas apresentadas ao Projeto de Lei _da Câmara 
n 9 339, de 1952, que isenta de pagalnetito de sêlos 
e taxas, e concede outras facilidades aos operârios 
e trabalhadores para obtenção de patentes de in­
venção. Relator:_ Sr. Alberlo Pasgualini ... "'. 

N"' 729, de 1953,_ da Comissão de Finanças sObre a 
Proposiçao n"' -49, de 1957, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, ao Ministério da Viação, o 
crédito especta] de Cr$ 1.659.-475,60, para ·cobe-r.:­
tura dos «deficits» verificados n:o exercido de 
19-45 e no primeiro trl~!!Stre de 194.6, na explora ... 
ção dos serViços da e:;mpanhia Italiana dei Cavi 
Telegrafia Sottom.arini. Relator: Sr~ Alvaro 
Adolfo ... ·~· ................... ~ ........ • .. · ---

•N9 730, de 1953, da ComissãO de -Finanças- sObre o 
Prbjeto de Lei da Câmara n"' 111. de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a doar imóvel ao Mu..­
niclpio de Corumbâ, de Goiás, Estado de Goiás. 
Relator: Sr. Durval Cruz ..... ·-~ ......•.... -..• 

N' 731, de 1953, da Comissão de ConstituiÇão e Jus· 
tiça sõbre o Projeto de Decreto Legislati-vo nu ... 
mero 75, de 1952, que aprova o ato do Tribunal 
de Contas, denegatório ao registro de contrato ce~ 
leb1·ado entre a Diretoria de Obras_ e_ Fortificações 
do Exército e a Firma Cavalcante Junqueira S.A. 
Relator : Sr. Camilo Mércio ...•...•...•. ~ .... 

N"' ~32, da Comlssão de Finanças, sObre o Projeto 
de Decreto Legislativo n"' 75, de 1952. Relator: 
Sr. Pinto Aleixo ........•... ~ ~ ........ · ......... ·~ .• 

N° 733, da Ç.pmissão de Constituição e -Justiça .s.O~ 
bre emenda ao Projeto de Lei do Senad:o n"" 45, 
de 1950, que disPõe sObre a aplicação do artigo 15 
da Lei nç 886, de 24--10-1949 a funcionário nas 
condiç(Ses ai estabelcc.idas, aposentados antes da 
publicaçao dessa lei. Relator : Sr. Jorio Vilas~ 

hôas ......... , .....• ,.-.~ . .._ ..•.....••.• ..._ •. _. ... ~ 
~ 734, de 1953, da Comissa:o de Finanças sObre a 

emenda oferecida perante a Coniissão de Cons­
tituição e Justiça, n" 1, aO ProjetO de Lei do 
Senado n"' 45. de 1950. Relator: Sr. I.smar de 

Góes ,,.,,._ .•... ~·~··~····~···~·············•-· 
N 9 735, de 1953, da ComisSão de Trabalho e Pre­

vidência Social, sObre o Projeto de Lei do Sena-- . 
do_ n9 51. de 1951 que dispõe sObre o pagamento 
do salário-Jamília. Relator: Sr.· Luiz TiuôCo .. 

N"' 736, de 1953, da Comissão d-e Finanças sObre o 
Projeto _de Lei do Senado no;. 51. de 1951. Re~ 

lator: Sr. Alberto Pasqualinl ...... ....•... A· •• ~ ... 

NQ 737, de 1953, -da Comissão -de Constituição e Jus-­
tiça sObre o Projeto de -Lei da Câmara n9 118, 
de 1953, que autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Justiça, o crédito esPecial de 
Cr$ 50. ooo;oo, para pagamento na POlicia- Militãr 
do Distrito Federal1 de ajuda de custo. Relator: 
Sr.- Luiz Tinõco ............ -.....• ; ...... , •••.. 

N 9 738, de 1953, da Comissão de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n'9 118, de 1953. Re­

lator: Sr. Vitorino Freire ... ···J······~--·-···· 
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N"' 739:-- de 1953, da ComisSão de Constltuiç_ão e Jus­
tiça, sõbre o Projeto d_e Lei do Sena_do n'9 15 de 
1953, que cbmputa, como de serviço pUblico da 
União, o tempo de serviço exercido pelos extranu ... 
merârios. da Esb·ada de Ferro D. Thereza Chrls ... 
tina. Relator: Sr. Valdemar Pedrosa ........ . 

Nç 740, de 1953, da Comissão de Serviço PUblico 
Civil sôbre o Pr_ojeto de Lei do Senado n"' 15~ 
de 1953. Relator : Sr. Mozart Lago ... 

N<> 7 41, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre 
o Projeto de Lei do Senado nQ 15, de 1953. Re~ 

lator : Sr. Alvaro Adolfo ...... y~. ~· ~. , ~ •• ·~ ••• 

N9 742, de 1953, da Comissão de Finanças, sôbre o 
PrOjeto 'de Lei da Câmara n"' 176, de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir ao POder 
Judiciário (Justiça Eleitoral) o crédito especial de 
Cr$ f.756.439,80, para atender as despesas rela~ 
tivas aos cxercícicis de 1950. 1951 .e 1952. Rela-
tor: Sr. Joaquim Pires., ....... ~ ..•...... ··-···-

N"' 743, de 1953, da Comissão de Finanças sObre b 
Projeto de Lei" da Câmara n 9 171. de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir peJo Ministério 
da Viação o crédito especial de Cr$ 94.500.000,00, 
para pagamento aos concessionários dos portos, 
Relator : Sr. Alvaro Adolfo .................. . 

N"' 744, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus ... 
tiça, sôbre o Projeto de Lei Óa Câmara n'9 141, 
de 1952, que prorroga, p'or mais 120 dias, o pra­
zo estipulado no artigo 13 da Lei n" 1.563, de 
1 de março de 1952. Relator: Sr. Lulz TinOco. 

N 9 745, de- 195~l.-da Comissão de Finanças. sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n'i' 141. de 1952. Re~ 

lator: Sr. Durval Cruz ......... ····~-···· ...•. 

N 9 746, de 1953, -da Comissão d-e Rcdação. Redação 
final das emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara nç 295, de 1950, que dispOe sôbre ·a 
situação juridica dos procuradores das autarquias 
federais. Relator ~ Sr. Aloysio de Carvalho .... 

N 9 747, de 1953, da Comiss~o de Finanças sObre o 
Prbieto de Lei da Câmara n'i' 206, de 1953. que­
autoriza o Poder Exécutivo a abrir pelo Mini,s ... 
tério da Viação e Obras PUblicas, Departamento 
dos Correios e Telêgr;{fos, crédito especial para 
ocorrer ao pagamento de gratificação a'l::ls funcio--­
nários das Agências Postais -Telegráficas da Câ­
mara dos Deputados e do Senado Federal. Rela· -

N' 
tor: Sr. Álvaro Adolfo.·········~···~···~-·-·' 
748, de 1953, da Comissão de Co.,stltulção e Jus­
tiça. sObre o Projeto de Lei da Câmara n9 117, 
de 1953, que promoVerá a transferência para o 
serviço da União, como extranumerários, dos em~ 
pregados brasileiros da Com.lssâb Mista- Rodoviá ... 
ria Brasileiro-Boliviana. Relator: Sr. Walde--

mar Pedrosa . ·····-·-··~~-"'~.-.. ........... ,_.·······~···"' 
N 9 749, de 1953, da Comissão de Serviço Público Ci· 

vil, sObre o· Projeto de Lei da Câmara n"" 117, de 
1953. Relator : Si-. Mozart Lago .. , 

NQ 750, de 1953. da Comissão de Finanças sObre o 
Projeto de Lei da Câmara nq 117, de 1953. Re..-
Iator : Sr. Álvaro Adolfo ........... , .. ~ .....• 

N 9 751. de 1953,da Comissão de Constituição e Jus­
tiça sôbre o Projeto de Lei da Câmara n9 379, de 
1952 que autoriza o Poder Executivo a mandar 
coligir e editar, em Volumes, todos os trabalhos 
do Dr. Epitácio da Silva Pessoa. Relator: Se--
nhor Aloysio de· Carvalho ........ ~ .... ~· ..... . 

No;. 752, de 1953, da Comissão de Educação e Cultura, 
sObre o Projeto de Lei da Câmara n"' 379, de 1952. 
Relator : Sr. Levindo Coellio ........ , .......... . 

N"' 753, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n<;> 379, de 1952. Re--­
lator: Sr. Plínio Pompeu ..... ··~· ...... ~ .•••. 

N 9 754, de 1953. da Coniiss~o de Constituição e Jus­
tiça, sobre o Projeto de Lei da Câmara u'9 109, de 
1953, que dispõe sObre b aproveitamento dos au ... 
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xiliares de ensino e pessoal burocrático dos Insu .. 
tuto.s federalizados do Ensino Superior. Relator : 

Sr. Camilo Mércio. ······~········"'··········· 
N° 755, de 1953, da Comissão de Serviço Públlco 

Civil, s~re o Pt~ojeto de Lei da Câmara n9 109, 
de 1953. Relator: Sr. Costa Pereira. 

N° 756, de 1953. da Comiss~o, de Finan.ças, sObre o 
Projeto de Lei ~a Câmara n9 109, de 1953 .. Re .. 
lator : Sr. Plínio, Pompeu .. , ...... ~ .....•••.•..• 

N 9 757, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus .. 
tiça, sõbre emenda a:o Projeto de Lei da Câmara 
n.q 158, de 1952 que dispõe sõbre _vantagens con .. 
çedidas aos militares qui! servem nas guarnições 
de Içá. Relator: Sr. Lulz TinOco ... -.•. ~-~-~· _ 

N 9 758, de 1953, da Comissão de Segurança Nacional 
sObre emendas ao Projeto de Lei da Câmara mi .. 
mero 158, de 1952. Relator: Sr. Roberto Glasser 

N 9 759, de 1953, da ComJ.ssão de Finanças sObre a 
emenda apresentada ao Projeto da Câmara nú· 
mero 158, de 1952. Relator: s.~. Pinto Alcbço. 

N 9 760, de 1953, da Comissão de __ Constituição .e Jus .. 
tiça sObre o Projeto de Lei da Câmara n° 145, 
de 1953, que- autoriza o Pnder Executivo a abrir 
crédito pelo Ministério da Fazenda_ para completar 
o pagamento da quota devida aos municipios e re· 
Iativa ao -ImpOsto de Renda. Relator : Sr. Joa .. 
quim Pires .. , .......... ~ .....•...••.••..••.• -~ 

N° 761, de 1953. da Comissão dli_ Finanças. sObre o 
Projeto d eLei da Câmara n9 _ 1-45, de 1953. Re~ 

lator: Sr. Durval Cruz ......... · ..•....•.••••••• 
N9 762, de 1953, da Comiss5o de Constitiução- e Jus .. 

tiça, sõbre o Projeto de Decreto Legislativo n° 28, 
de 1953, que aprova o têimo de contrato celebrado 
entre o Dep;)rtamt'nto Nacional de Obras contra âs 
Sb:as e a Comp<:mhin Brasileira de Muterial Elé­
tricb. Relator: Sr. Camilo Mêrcio .~ ..•....... 

N° 763, de 1953, da Comissão de_ Pi.nança,s, sObre o 
Projeto de Decreto Lcgisl.:'ltivo n° 28, de 1953. 
Relator- : Sr. Alwuo Adolfo . _ ..... , . -....••..•• 

N~ 764, de 1953, da Comissão de ConstituiçãQ e: Jus .. 
tiça. sObre o Prof e to de Lei da Cãma.;ra __ n9 33, -de 
1953, que autoriza o Poder Ex.e::utivo a abrir cré­
dito especial pr>lo Ministério da Guerra, para aten..­
der a desprsas com a eff'tiv<tção da incorporac:~o. 

ao património da União de prédio ('ill Bdo Ho .. 
rizonte. Relator: Sr. Anisio Jobim .......•. _ .. 

N° 765, de 1953, da Comissão de Finanças. sõbre o 
Projeto de Lei da Câmnra n00 33 de 1953. Re· 

~]atar: Sr. Pirite Aleixo .... r ...... T .. T····.-.·· 
N"~ 766, de 1953, da Comissão de FinanÇas, sõbre o 

Projeto de Lei da Ornara n'~ 178, de 1953, que 
autoriz-a o Poder Executivo a abrir. pelo Ministério 
da Viação e Obras Públicas, crédito especial des...­
tinado ao pagnmento de transporte de malas po~­

tais, por' via ~~rea. Relator : Sr. Alvaro Adolfo. 
N' 767, de 1953, da Comissão de Constit!lição e Ju.s· 

tlça, sõbre o Projeto de Lei da Câmara n"' 267, 
de 1952, que concede lsen)âO de direitos e taxas 
aduaneiras para tmpbrtaçâo de waqutnarla neC'eS· 
sárla ao fabrico de antibiótico. Relator : Se· 
nhor Camilo Mérdo ...••....•. , ......... ~·~····· 

N° 768, de 1953, da Coimssão de Finanças. 'sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n 9 2fi7, .de 1952. Re---: 
lator : Sr. Ferr.eira de Souza ........•.....• '"' . 

N° 769, de 1953, da Comissão de CQn~titl,.lição e Jus· 
tiça, sõhre eritendas ao Projeto de Lei do Senado 
no\1 16, de .1950. Relator: Sr: Gom.es de Oliveira. 

N° 770, de 1953, da Comissão d~ Trabalho. e __ PrJ!vi­
dência Social. sôbre emenda ao Projeto de Lei c;lo 
Senado n'~ _16, de 1950. Relator: S~. Kergjna1 
do Cavalcanti . ·-~ ..... , ...•. , •...•••• T. ~-· ..... 

N° 771, de 1953, da Comissão d~ Fin_anç_ns, sObre 
emenda ab Projeto de Lei do Senado no\1 16, de 
1950. Relator: Sr. Ismar de Góes ...... _ ...... _-

N0 772, de 1953, da Comis.sao de ConstUu~ç5o e lus .. 
tiça, sObre o Erojeto de Lei da Câmara n° 80, 
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de 1952, que concede isenção de impostos e taxas, 
para importaç:!:o do órgão destinado a ComunidacJ.e 
Evangélica_ de lbirubá. Relat'or : Sr. Goines de 
Oliveira ....... -...•... -._, .. ·?~··········· .. . 

N° n3. de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n00 80, .de 1952'. Rela..­
tor : Sr. Fererira de Souza ......••..•...•.• ~ .• 

N° 774., de 1953, da Comissão de Constituiça:o e Jus ... 
tiça, sõbre o Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 2, de 1953, que aprova o contrato e o têr:r;oo 
aditivo celebrados entre a Polícia Militar do Dis .. 
trito Federal e a Ordem Religiosa Filhas de Nos..­
sa Senhora da Misericórdia. Rdator : Sr. Gomes 
de Oliveira ............•.............•.••••.• 

N° 775, da Comissão de Finanças. sObre o Projeto 
de Decreto Legislati\'o n9 2, de 1953. Rdafur: 
lator : Sr. Pinto Aleixo ....... , •..•..••••••••. 

N 9 776, de 1953, da Comissão de Serviço Público- Ci..­
vil. sôbre' o Projeto de Lei da Câmara n° 391, de 
1952- que fixa os .simbolos e valõres corresponden­
tes a cargos em cbmis_s~o e funções gratificadas 
do Quadro de Pessoal dos órgãos das 2'-, 3'-, ·P·, 
5'-. 6'. 7' e 8' Regiões da Justiça do Trabalho. 
Relator: Sr. Vivaldo Lima· ................... . 

N~ 777, de 1953, da Comissâo de Constituição e Jus ... 
tiça, sõbre o Projeto de Lei do Senado n° 9, de 
1953, que modifica a alínea a do aritgo 69 da 
Lei n° 8, de setembro de _1957. Relator : Sr; Ani..-

sio Joblm . , .................• ··~·~·· ••••...••• 
NQ 778, de 1953, da Comissão de Constituição e 

Justiça sôbre o Projeto de Lei da Câmara n° 228, 
de 1950, que autortza a cobrança,- sem multa, de 
dívida fiscal em atrazo. Relator : Sr. Attilio 
Vivac:qua .......• ·~ ...•.......•..•.••.....••..• 

N° 779, de 1953, da Comissão de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n'~ 334, de 1952, que 
autoriza o Poder E '<ecutivo a abrir crédito suple .. 
mentar, pelo Mini.o;tériQ da Fazenda, em refõrço 
de verbas do An~xo n'~' 19 do Orçamento de 1952. 
Relator : Sr. Durval Cruz ......... ~ ..•.•.•.... 

N° 780, de 1953, da ComJss~o de Fôrças Armadas, 
sObre a emenda n 9 4:, oferecida ao_ Projeto de Lei 
da Câmara n° 224 ( de 1950, Relator : Sr. Bra-
ga Pinheiro , ...•. _ .. , ·····T~-~~T·············~· 

N° 781. de 1953. da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto dõ! Lei da Câma-ra n° 224, de 1950, que 
estabelece a constituição do Quadro de Oficiais 
Generais do E~ército. Rebtor : Sr. Pinto Aleixo 

N° 782, de 1953, da Comissão de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n° 328, de 1952, c;ue 
retific.:t o Orçamrnto Genl da _Repú~lica para o 
exerc:ido de 1952. Relator : Sr. Durval Cruz .. 

N° 783. de 1953, da Comi.ssã'o de Redaç5o, Redaç~o 

Fin<~l da Emenda do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n° 17, de 1953, que_ dispõe sõbre ope ... 
rações imobiliárias realiz::tdas pelo I.P.A.S.E. 
Rel<1tor : Sr. Costa Pereira ... , · .•..•..•• ~. ~ ..•. 

N° 784, de 1953, da Comissão de Fínança.s, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n~ 393, de 1952, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir crédito es· 
pedal, pelo Ministério da Fazenda, destinado a 
regul<~riz;:~r a despesn c:om o auxílio concedido à 

Companhia Nacional de Navf'gaçao Costf'ira. Re· 
lator : Sr. Durval Cruz ......•........•.•..••.• 

N 9 785, de 1953, da Comissão de Finanças â emenda 
n° 1, npresentada ao Projeto de Lei da Câmara 
n° 393, de 1952. Relator: Sr. Durval Cruz ... 

N 9 786, de 1953, da Comis!'ão de Transportes, Co ... 
municações e ObrL~s Pública:c;, sôhre o Projeto de 
Decr('to Legislativo nQ 32, de 1952. Relator: Se .. 
nhor Alencastro GuimLlrãc-s. ......... _ ...• ~ •..... 

N"' 787, de 1953, da Comi~.são de Economia, sObre 
o Projeto de Lei ela Câmara nQ 268, de 1951, 
que prorroga o prazo dos contratos de arrenda· 
menta de terras e congela preços. Relator : Se· 
nh'or Plí_nio PompPII . .-.... , . , , . , ...... , , . 
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N 11 788,, de 1953, da Comissão de COn.s.tltUiç"ão e Jus ... 
tiça, sObr~ emenda ap Pl'ojeto de Lei do Senado, 
n 9 19, de_ 1950~ que declara de -intCrêsse socip_l os 
direitos autorais das obras do escritor Machado 
de Assis. Relator : Sr. Aloysio de Carvalho .. 

N° 789. de 1953, da Comiss~o de Educação e Cultura, 
sôbre a emenda n'0 1, ao Projeto de Lei do Senado 

n9 19. de 1950. Relator: Sr. Flávio GuimarãeS ••. 
N 11 790, de 1953, da_ Comissa:o de Finanças. sôbre o 

Projeto de Lei do Senado, n9 19, de 1950. Re;~ 
lator: Sr. Alberto Fasqualini . , ........•..• -.•• 

N 9 791, de 1953, da Comissão de Economia, sõbre o 
Projeto de Lei do Senado n9 13. de 1953, que 
proibc, por d'ois anos,- a exportHção do arroz. Re ... 
lator i Sr. Landulfo Alves ......... ~ ••.•••..• ~ 

N 9 792, de 1953, da Comissão de Constituição e JUs ... 
tiça, sObre o Projeto de Lei da Câmara n~" 30'1. 
de 1952, que modifica o artigo 29- do Decreto~lei 

n" 8. 249, de i9 de novembro _de 1945. Relator ! 
Sr. Gomes de Oliveira .. : .......•.••.......... 

N'l' 793, de 1953, da 'comissão de Legislação Socia1. 
sõbr<!: o Projeto de Lei da Câmara nÇI 30 l, de 
1952. Relator : Sr. Ruy Cãtneiro ........... . 

N 9 794. de 1953, da Comissão Dh·ctora - Redação fi~ 
nal do Projeto de Resolução n'l' 5, de 1953. que_ 
extingue 1 (um) cargo de Redator de Anal;; e Do~ 
cumentos Parlamentares. ·Relator : Sr. Francisco 
Gallotti ..... ,, ........•. ······-···· .......... . 

N'l' 795, de 1953, da Comissão de Redação - Redação 
final aa emenda do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 220 de 1952. Relator: Sr. Ma-

thias Olymplo ·······~·····~······-······-~··· 
'"N~~ 796, de 1953, da Comissão dC: Redação -· Rcdação 

final do Substitutivo do Senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n." 253, de 1950, que dispõe 
sObre as contribuições do Montcplo Civil. Rela~ 
tor: Sr. Matltias Olymplo .........•. ~ ...•..••.. 

N'l' 797,' de 1953, da Comissão de ConstitUição e Ju-s~ 
tiça, sObre emendas ao Projeto de Lei da Câmara 
n 9 67, de 1953, que inclue, nos estabdecimen~ 

tos subvencionados pela União. as Faculdades 
de Filosofia, de Ciências PoliticaS e Econômi~ 
micas do Rto Grande do SuL __ Relator : Se .. 
nhor Waldemar . Pedrosa ......... , ..........•... 

N'l' 798. da Comissão de Educação c Cultura, sõbrc 
emendas ao PrOjeto de Lei da Cã:nara no:> 67, de 
1953. Relator: Sr. Hamilton Nogueira ...... -1. 

N'l' 799, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre -as 
emendas ao Projeto de Lei da Câmara nl;> 67, de 
1953. Relator: Sr. Plínio Pompeu .... , ... -.... 

NÇI 800, de 1953, da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 141. de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, pdo Minis .. 
tério da Educação e Sau.de, crédito especial para 
pagamento de diferençi;i de vencimento a professor 
catedrático, já falecido, da Fi;iculdad_e: de Odonto~ 

log!a da Universidade do Brasil. Relator : Se~ 
nhor Joaquim Pires ..........•.. -......•.•..• ~. 

N" 801. de 1953, da Comissão de Constituição c Jus .. 
tiça, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n" 14 t. 
de 1953, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
crédito especial, pelo Ministério da Educação e 
Saúde, para pagamento de diferença de vencimen~ 
tos a Professor Catedrático da Fp.culdade de Odon~ 
to1ogia da U.B ..• já falecido. Relator: Sr. Joa ... 
quim Pires ....•. 1 •••••••••••••••••• ·-·'· ~ •••••• 

N'l' 802, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 141, de 1953. Re-
lator: Sr. Plinto Pompeu ....... L ....... -~ ••••••• 

N 11 803, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus~ 
tiça, -sobre o ProjC'to de Lei da Câmara n~" 82, de 
1953, que disp.õe sObre a realização dos exames de 
suficiência ao exercido do magistério nos cUrsos 
secundários. Relator: Sr. Aloysio de Carvalho. 

N° 804, de 1953, da Comissl"lo de Educaçlio e c;ul~ 
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tura, sõbre o Projeto de Lei da Câmara n9 82, de 
1953. Relator : Sr. Hamilton Nogueira ... 

N 11 805, de 1953, da Coillissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 82. de 1953. Re~ 
lator : Sr. Plínio Pompeu ............... , .... . 

NQ 806, de_ 19'53, da Comissão de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n11 192, de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a -abrir crédito espe ... 
cial, pelo Universitârio da Viação e Obras Pú~ 

blicas para pagamento dos transp'ortcs efetuados 
pelo Lóide Brasileiro. Relator : Sr. Alvato 
Adolfo ................................... ·~ .. 

N-Q 807. de 1953, da Comissão -de -Constituição e Jus­
tiça sôbre o Projeto de Lei da Câmara n 9 160, de 
1953, que autoriza o Poder Executivo a abrir cré~ 
dito especial pelo Ministério da Educação para 
atender ao pagamento de honorários aos profess.'ores 
integrantes de co~issões examinadoras. Relator : 
Sr. Anísio Jobim .............•........•• 1 •••• 

N'~' 808. de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 160, de 1953. 
Relator : Sr. Plinio PompE.'u , , ...... , . , .......• 

N<;> 809, de 1953, da ComissãO de Redação. Redação 
final do Projeto de Resolução n-Q 21. de 1953. 
Relator : Sr. Alfredo Neves ....... -...••.•••..• 

N 11 810, de 1953, da Comissão de Finanças sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 186, de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir crédito espe~ 
claL pelo Mfnistéri"o da Educação e Saúde. para 
pagamento de gratificação de magistério. Rela~ 

tor : Sr. Plínio Pompeu ................•.•• ~ ..• 
N-Q 811, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus~ 

tiça,_ .sõbre-O- .Projeto de Lei da Câmara n9 80, de 
de 1950, que releva de prescrição os direitos dos 
herJeiros de Manocl Pio Correia à percepç.,o do 
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respectivo montcp'io. Relntor : Sr. Verginlaud 
Wanderley ....... , .....•..•....•..•.• ·~····-·· 
812, de 1953, da Cumissão de Finanças; sõbre o 
Projet'o de Lei de! Câmara n9 80, de 1950. Re ... 
lator: Sr. Carlos Lindenberg .......•........ -•. 
813, de 1953. da Comissão de Constituição e Jus­
tiça sõbrc- emenda ao Projeto de Lei do Senado 
n·o:> 24, de 1952, que altera a redação do artigo 10 
do Regulamento d"o Instituto Rio Branco. Rela .. 
tor : Sr; Aloysio de Carvall1o ................ . 
814, de 1953, da Comissão de Relações Exteriores 
sõbre o Projeto de Lei do Senado n'l' 24, de 
1952. Relator: Sr. Navais Filho ......... ·~··. 
815, de 1953. da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei do Senado nÇI 8, de 1952, que es-
tende aos D.posentados pela compulsória de idade, 
antes da Lei nÇI 488, de 15-11~1948, ns vantagens e 
os di:-eitos concedidos pelos artigos 24 e 25 da mes­
ma. Rdator : Sr. Alvaro Adolfo ......•.••.. _ •. 
816. de 1953, da Comissão de Constituição e Jus~ 
tiça, ~abre o PJ"Ojeto de Lei da Câmara n<:> 142, 
de 1953, que estabelece gratific.Jções pai-a os mem .. 
bras do Conselho de Terras da União e para o 
represrntantes da Fazenda Nactonal. cria · a fun­
ção grantificada de Secretário do mesmo Conselho. 
Relator: Sr. Waldemar Pedrosa ............. . 
817, de 1953. dfl Comissão de Serviço Público Ci­
vil, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n'~' 142, 
de' I953. Relator: Sr. Mozart Lago .......... . 
818, de 1953, da Comissão de Finanças. sObre o 
Projeto de Lei da Câm.Jra n9 142, de 1953. Re ... 
lator : Sr. Durvol Cruz-.............•.•......• 
819, de 1953, da Comissão de Re~ação. Redação 
final da emenda do SenJ.do ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 11. de 1953, que d.isp5e sõbre a impres ... 
são de todos_ os trabalhos de autoria de Alberto 
Santos Dumont. Rleator : Sr. Costa Pereira ~ .. 
820, de 195.J; da Corilissão de Redação. Re-daçâo 
final do PrôTeto de Lei do Sen::~do nÇI 9, de 1953, 
que modifica parte da Lei nÇI 86, de 8~9~1947, que 
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estabelece medidas para a assistf'nda econOmica à 

borracha natural brasileira •..............•.. -..• 
N° 821, de 1953, da Comissão de RedZ~çâo. Redação · 

final dás emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 339, de_ 1952, que iserita de paga~ 
mento de sélos e taxas, além de C:Onçc_d_er outras., 
facilidades, aos operârios e trabalhadores para 
obtenção de patentes de invenção. Relator: ScA 
nhor Costa Pereira ....••..... : ..... ~ .......... . 

N' 822, de 1953, da Comissao de ConStituição· e Jus­
tiça, sObre emendas ao Projeto n"' 51, de 1947, que 
COncede vantagens aos oficiais e praças sobrevi~ 

ventes dos cêrcos de Bagé e da Lapa, promovidos 
ou comissionados por ato~; de bravura ou por ser­
viws relevantes, Relator : Sr. Ev~ndro Vianna. 

· N 9 823, de 1953, da Comissão de ScgurãnÇa ·Nacio­
nal. sõbre emendas ao Projeto de Lei do Senado 
n° 51. de 1947. Relator: Sr. Braga Pinheiro ... 

N' 824, de 1953, -da Comissão de Finanças. sObre 
·emendas ao Projeto de Lei do Senado _n° 51_, de 

1947. Relator : Sr. Pinto Alcix'O .... ~ .•... ~ ~ .. 
N° 825. de 1953, da Comissão de Constituição e Jus­

tiça, sObre o Projeto de. Lei da Câmara n~ 184, 
de 1952. que modifica o art. 2~ da Lei n9 _288. 
de 8-6-1948. Relator : Sr. Camilo Mércio ..... 

rq-~ 826, de 1953 da Comissão de Segurança Nacional, 
' sObre o Pr:ojeto de Léi da Câmara n° 184-, de 1952. 

Relator: Sr. Magalhães Barata .... ~-·· .. ·~ .•.. T 

N~ 827, de 1953, da Com!ssa.o de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara· n9 181, de 19_52. Re~ 

lator : Sr .. Pinto- Aleixo ....•... ·-~ .... ~ ... ~ ~ •. 
N~ 828, de _1953, da Comissão de .ConstituiçãO e Jus~ 

tiça, sObre o Projet ode Lei da Câmara n9 15·1. 
de 1953, que autoriza_ 'o Poder Executivo a ~rir 
crédito especial, pelo Ministério da Viação_ e Obras 
Públicas, para indenizar o Estado _de Goiás pdos 
fmôveis 'atingidos no traçado da Estrada de Per~ 
reo Goiás. RelatOr : Sr~ Joaquim Pires ....... . 

N° 829, de 1953, da Comi.ssa.o de Finanças, sõbre 'o 

Projeto de Lei da Câmara n~ 15·4. de 19_53. Re­
lator : Sr. Alvaro Adolfo ........•. -.. ~ ... ~ .•.• 

N 9 830, de 1953, da Comiss!o de Constituiçã_o e Jus­
tiça, sObre· o Projeto de_ Lei da Câmara tJ.'O 284. 
de 1952, que aut~riza o Poder Executiv'o a abrir 
crédito espedal, pelo Ministérip das Relaç5es Ex~ 
teriores, para atender às despesns d_ec_orrenie_s da 
visita, de diversas personalidades, ao Bra.sU. R e .. 
Iator : Sr, Gomes de Oliveira ._ ... , • , •••..•••• 

N° 83', de 1953, da Comissa.o de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Cãmar n" 284-, de 1952. Re~ 
la't:or : Sr. Carlos Linclemberg ...........•..... 

N" 832, de 1953. da Com!ssao de Constituiçao e Jus­
tiça, sObre o Projeto de Lei da Câmara no 166, 
de 1953, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
cré-dito especial. pelo Ministério dâ Educaça:o e 
Saúde. para pagamento de ·gratlficaç~o de magisté­
rio. Relator: Sr. Gomes de· Oliveira , ~ ... ,, ... 

N~ 833, de 1953, _da Comissão de Finanças,. sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n' .166 de 1953. ReJ 
Jator: Sr. Plinto Pompeu ......... _ ........ : .. -~-· 

N° . 834, de 1953, d.a Comissão de Educação e CUituia, 
sObre o Projeto de Lei do Senado n~ 35, de 1952. 
que modifica o art. 39 da Lei n" 842, .de_4~10-1949. 
Relator : Sr. Flávio Guimarães .... ~ -. ~ ~ ". ~ ..... 

N" 834, de 1953, da Comissa.o de Constituição e Jus~ 

tiça, sõbre o Pr'.ojeto de Lei da Câmara n9 46, de 
1953, que autorizá o·Poder Executivo a abrir cré­
dito suplcmentnr à Verba 1-111-13~04~06, Anexo 
26, do Orçamento GCral da _União, pelo Ministé­
rio das RelaçOes Exteriores. Relator: Sr. Go~ 

mes de Oliveira ................. : . ....... ·-~ .•• 
N 9 835. de 1953. da Comissão de Pínança.s, sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara n" 46, de 1953. _Re-
lator: Sr. C-arlos Lindemberg ...... r·• •••• ·-·~· T 

N' 836. de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de_ Lei da Câmara n" 172, de 1953_,_ _que 

-16-

211 e 271 

211 e 271 

231 

23) 

231 

232 

232 

232 

232 

232 

232 

232 

233 

239 

252 

252 

N• 

N' 

N' 

N' 

N' 

autoriza o Poder Executivo a .abrir crédito es~ 

pedal. pelo Ministério da Educa<;ao e Saúde, paril 
atender às despesas com a realização do Pt1meirp 
Congressó de Histôria do Pa:t;á. Relator : Se .. 
nhor Plínio Pompeu .....•..•.• , ... -... ~ .....•. ~ 
837, de 1953, da Comissãó de Finanças,- sôbre o 
Projeto de Decreto Legislativo n' 45, de 1953, 
que mantêm a decisão do Ttib@Sl de Coutas de~ 
ncgatôria ao registro do contrato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e Telêg_rafos e a fir~ 
ma Standard Elêtrica S.A. Relator: Sr. Alva~ 

ro Adolfo ···.,;··········___. ... ~····'-~·········~ 
838, de 1953, da' ComJssão de Constituição e Jus~ 
tiça, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n9 29, de 
1953, que cria cargos Isolados, de provimento efe .... 
tivo, no Quadro Perma~ente do Ministério da Gucr~ 
ra. Relator: Sr .. Aloysio de Carvalh_o ... _ ..... . 
839, de 1953. da Comissão de Edu.Çação e Cultuxa_. 
sõbre o Projeto de Lei da Câmara n9 29; de 1953. 
Relator: Sr_. Arêa Leão .... ,_, ......... , ...... . 
840, de 1953, da Comissão de Serviço Público 
Civil, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n" 29, de 
1953. Relator: Sr. Mozart Lago ............ . 
841, de 1953, da Comissão de Segurança Nacional, 
sôbre .o Proje~o de Lei da Câmara n"' 29, dé 19)3. 
Relator : Sr. Onofre Gomes ...............•.• 

N9 842. de 1953, da Coniissão de Finanças, sõbrc o 
Projeto de Lei d~ Cãmara n? 29, -de 1953. Re,.. 
lator : Sr. Pinto Aleixo .........••.....•..• ~ .. 

N~ 843, de 1953~ _da Comissão de Ecqno!J)ia, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 291; de 1951. que 
dispõe acêrca do penhor de produtos agrtcolas. 
Relator: Sr. Júlio Leite···········-··~·····-·-· 

N" 844. de 1953, da Comissão de Constituição e Jus .... 
tiça, sõbre o Projeto de Decreto Legislativo n" 37, 
de 1953, que concede anistia aos trabalhadores que 
hajam praticado falta grave ou delito de greve. 
Relator: Sr. WBldemar Pedrosa.,._ ........ -~. 

N' 8'45, de 1953, da Comissão de. Legislaç~o Social, sô,.. 
bre o Projeto de Decreto Legislativo n" 37, de 
1953. Relator: Sr. Kerginaldo Cavakanti ....• 

N' 84-6, de 1953, da Comissão de Redação. Redação, 
para 24 discussão, do Projeto de Lei do Senado 
nç 51. de 1951. que disp5e sObre o pagamento do 
salário famtlia. ·Relator: Sr. Mathias Olympio. 

N' 847, de 1953, da Comissão de Redação. R<daçtio 
para 2• dlscuss:!o, do Projeto de Lei do Senado 
no 15. de 1953_, ·que manda computar, como de 
serviço público da Uni!o, o tempo de serviço dos 
extranumerárlbs da Estrada de Ferro Dona Te­
resa Cristina. Relator : Sr.' Mathias Olympio .. 

N" 848, da_ 1953. da Comiss!ío _de FinançaS ao Pro-­
jeto de Lei da Câmara n~ 199, de 1953. que au .. 
toriza o Poder Executivo a abrir crédito especial. 
pelo Ministério da Fazenda, para pagamentO de 
gratificaçao a médico do Quadro Permanente dês~ 
se Ministério. Relator : Sr. Durval Cruz ..... . 

N' 849, de 1-953, da Comissão de Finanças sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n1;1 202, de 1953, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir crédito esp~· 
cial, pelo l\1inistério da Agricultura, para atender 
às despesas de financiamento de uma rêde nado­
na! de matadouros industriais nas zonas produ~ 
toras. Relator: Sr. Apolônio Sales . ~ ..... ~· .. 

N9 850, de 1953. da Comissão de Constituiça.o c Jus .. 
tiça, sóbre o Projeto de Decreto Legislativo n' 21. 
de 1953, que aprova o contrato ceie-Prado entre a 
Delegacia de Serviço do Patrimõnio da União, no 
Estado do Ce_arâ. e José Pedro de Oliveira. Re ... 
!atar : Sr. Carlos Sabuya ............•.....•.. 

N' 851, d_c 1953, _da Comiss.ã,q de_ Fi,n.ªnças, sOPre o 
Projeto de Decreto Legl:oiativ.o n' 21, de 195"3. 
Relator· Sr. Durval Cruz ... ~ ... -,T-.-~·~·.--····· 

N~ 852, de 1953, da Comissa.o ,de Constituição e Jus ... 
tiça, sôb1·e o Projeto de Lei da Câmara n~ 253 

de 1952, que concede Isenção de direitos aduanei ... 
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ros para importaç!o de mapas turfstico.s da Amé ... 
rica do_ Sul. Relator : Sr. O lavo Oliveira ... , . 

~ 853, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lel da Câmara n• 253, de )952. Re-
lator : Sr. Durval Cruz: ...... , .••..... ~ ....•.•• _ 

N 9854, de 1953,_ da· Comiss!o de Educaçfto e Cultura, 
.sObre o Projeto de Lei da Câmara rft 15, de 1953, 
que dispOe sObre o ensino de enfermagem. nos Cur~ 
so.s Volantes. Relator : Sr. Cicerb de Vasconcelos 

N' 855, de 1953, da Comissão de Sadde, sObre o Pro­
jeto de Lei da Câmara o'9 15, de 1953. Relator: 

Sr. Vivaldo Lima·····················-~·..-···~~ 
~856, de 1953, da Comissâo de Finanças, sObre o 

Projeto de Lei da Câmara n~ 15, de 1953. ReJa~ 

lator: Sr. Pllaio Pompeu·············~~······· 
N- 857, de 1953, da Comissão de Serviço Público Q, 

vil, sObre o Projeto de Lei da Câmara o• 36, de 
1953, que_ cria cargos de diplomata. restabelece. 
com o muto de Ministros para Assuntos EconOmi~ 
cos, os cargos de Conselheiro Comercial do Qua~ 
dro Permanente do Ministério das Relaçl5es Ex~ 
terlores. Relator : Sr. Mozart Lago .......... . 

N- 858, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus­
tiça., sObre o Projeto de Lei da Câmara n" 65,- de 
1953, que autoriza o Poder Executivo a ceder ao 
Instituto Histórico e Geográfico Brsileiro o ter~ 

rena em que f?J: edificado o Silogeu, e abrir, pelo 
Ministério da Educação e Saüde _crédito especial 
para auxiliar a construção da futura séde do mes-­
mo Instituto. Relator: Sr. Luix Tinl5co ... r• •• 

N.0 859, de 1953, da Com.iss:!o de Finànç3s, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n'9 65, de 1953. Rela--; 
tor: Sr. Plinio Pompeu ............... _ .. ~·-·· .• 

~ 860, de 1953, da Comissao de Economia, sobre o 
Projeto de Lei_ da Câmara n" 23, de 1953. que 
concede isença:o de tributos ao material Importado 
pela Secretaria de Finanças do Estad:o de Goiâs. 
Relator : Sr. LanduUo Alves ..... ~~ ........... . 

N 9 861, de 1953, da Comissa.o de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara n• 23, de 19-53. Re,.. 
lator : Sr. Domingos Velasco .......•......... 

N• 862, de 1953, da Comissão de Finanças, ao Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n• 109, de 1953, que au­
toriza b Poder Executivo a abrir crédito espedaJ, 
p~Io Ministério da Agricultura, para atender ao 
pagamento das despesas com a realização da Reu~ 
ni~o Parcial da Conferência Mundial de Energia. 
Relator: Sr. ApoiOnio Sales ........ J LO.-·~···-· 

N• 863, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
P~jeto de D«:reto LegislatiVo n° 46, de 1953$ que 
mantém a decis!o do_ Tribunal de Contas, denega~ 
tória ao registro de contrato celebrado entre o 
Ministério da Agricultura e a firma Geraldo Duarte 
Passos.. Relator: Sr. ApolOnia Sales ...... _,· .. . 

N- 864, de 1953, da Comissll.b de Constituição e Ju.s­
tiça, sObre o Projéto de Decreto Legislativo n" 3, 
de 1952, que mantém a decisão do Tribunal de 
Contas, denegatória ao registro do contrato ceie~ 

brado entre o Ministéri~ da Educação e Pe_drt> 
Werneck Correia e Castro. Relator : Sr. AttiHo 

Vivacqua ················-·····-A·········~~···-
N9 865, de I 953, da Comissao de FiÕ:anÇas, sObre- o 

Projeto de Decreto Legislativo n• 3, de 1952. Re-
lator : Sr. Pllnio Pompeu ............ ~. -~ ....•.. 

N 9 866, de 1953, da Comissao de Constituição· e. Jus· 
tiça, sObre o Projeto de Decreto Legislativo n'9 118, 
de 1952, que mantém a decis!o do Tribunal de 
Coutas. denegatórla ao têrmo de contrato celebra­
do entre o Ministério da Agricultura c a Escbla 
Fluminense de Medicina e Veterinária. Relator: 
Sr~ Carlos Saboya ......................•.. _ ... 

NtJ 867, de 1953, da Comissão de Finança,, sObre o 
Projeto de Decreto Legislativo n9 118, de 1952. 
Relator: Sr. ApolOnio Sales. ····~--~~~-~···~~~ 

NtJ 868, de 1953. da ComissãO de Finanças ab Pro­
jeto de Lei da Gamara n9 205, de 1953, que au~ 

.. 
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toriza o_ Poder Executivo a abrir crédito t:speclal. 
pelo Ministério da Fazenda, para pagamento da!. 
despe-sas det_uadas pela Delegação representativa do 
Brasil na VII Reunião das Partes Contratantes d[) 
AcOrdo sôbre Tarifas Aduaneiras e Comérc:ib. 
Relator : Sr._ Durval Cruz ........ -............ . 

NQ' 869, de 1953. da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Lei da Câmara n• 179. de 1953, que 
autoriza o Po'der Executivo a abrir crédito es.­
ctaJ, pelo Ministêrio da Educação. para pagamento 
de subvenções. Relator: Sr. Plinio Pompeu ... -. 

N' 870, de 1953, da Comissãq., Diretora, sObre o Pro~ 
jeto de Resolução n• 8, de 1952. que disp5e sô~ 

bre a reintegração de Antônio Correa da Silva na 
carreira de Oficial Legislativo do Senado Federal. 
Relator : Sr. Waldemar Pedrosa ... t •••••••••• 

N9 871. de 1953, da Comissão de Finanças, ao Pro­
jeto de Resolução n-'1_ 8, de 1952. Relator: Se,.. 
nhor Domingos Velasco ..... ._ ..... '-Ao- .... ~.-·-·· 

N• 872 de 1953. da Comissão de Redação. Redação 
final das emendas do Senado ab Projeto de Lei 
da Câmara n9 67, de 1953, que inclul, nos ~sta­
beJecimentos subvencionados peJa União, faculda~ 

des da PontifíCia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. Relator : Sr. Costa Pereira ...• 

N- 873, de 1953, da ComissíÍo de Constituição e Jus­
tiça, sObre o Pr'ojeto de Resoluçao n" 16, de 1953, 
que concede aposentadoria ao Diretor Geral da Se.­
cretaria do Senado Federal. Relator : _Sr. Joa--

quim Pires . ··~----~············-~··""·······~·-•'··· 
N"' 874. de 1953, da ComisS!io de Fiminças, sobre o 

Projeto de Resolução n9 16, de 1953 ..• ~ ...... . 
N9 875, de 1953, da Comlss~ de Finanças, sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara n" 195, de 1953. que 
modifica o art. 79 da Lei n't> 1.815, de 18 de fe,., 
vereiro de 1953. Relator! Sr. Ferreira de Sauza. 

N' 876, de_l953, da Comissão de Finanças, ao Projeto 
de Lei da Cãmara de 1953, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir crédito especial. pelo Minfstérib 
da Agricultura, para atender às despesas 'com a 
r"ealizaçao da III Festa Naciona1 do Trigo. Re---
lator : Sr. ApolOnlo Sales ............ ._,_, ~. _ ~ .•. 

N• 877, de 1953, da Comissão Oiretora, sObre o Pro ... 
jeto de Resoluçãb n' 10, de 1952, que regula a 
aplicaça:o de dispositivos do Estatuto dos. PuncJb.. 
nários Públicos Civis da União ao funcionalismo 
do Senado. Relator: Sr. Ezechias da Rocha ... 

N• 878, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o 
Projeto de Resolução n• 10, de 1952. Relator: 
Sr. Is.m.ar de Gó_es .... ·-·--· ······-········~·- ~ 

N9 879, de 1953, dor Comisslo de. Redação. Redaça:o 
final do Projeto de Decreto Legislativo n• 5. de 
1953, que aprova contrato celebrado entre o Oe~ 
partamento dos Correios e TelégrafO e a firma 
Importador aTécnica Rio Mar Ltda. Relator : 

Sr. Costa Pereira. ·················L··-······· 
N' 880, de 1953, da Comissão de Constituição e Jus~ 

tiça, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n" 10, de 1953, 
que regula o amparo às familias que fogem aos 
efeitos da sêca do Nordeste e o seu aproveitamento 
na colonlzaçllo. Relator: Sr. Joaquim Pires .... 

- S/N de 1953, da Coi:nissao de Con.sti.tuiçilo e Jus-­
tiça. sõbre a emenda n"1 7, ao Projeto de Lei n" 19, 
de 1953, que modifica a denominação dos atuals. 
cargos de Procurador Geral da Fazenda Püblica. 
Relator: Sr. Ivo d'Aquino ......... ~········--· 

- S/N de 1953, da Comissa:o de Finanças.- .sObre a 
emenda n9 7, ao Projelb de Lei do Senado n" 19, 
de 1953 .....•••.•..••••••••••••••.•.•••••••.• 

- S/N de 1953, da Comissão de Trabalho e PreVi­
dência Social, sObre a emenda n.q 7 ao Projeto de 
Lei do Senado n.q 19, de I953 ..... A ...... ~ ...... 

- S/N de 1953, da Comissão de Serviço Público QvU, 
sObre a emenda n't'> 7, at> Projeto de Lei do Sena~ 
do n• 19, de 1953 ............................. . 
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PESAR! 

- pelo falecimento do Sr. José Gaudêncio Correia de 
Queiroz, discursos , ...........••. -.... , .. " ...• ~ ~-T"• 

- pelo falecimento do Sr. Guaracy Silveira ; discursos. 
- pelo falecimento do Sr. Acl.élio Dias Maciel : dis~ · 

cursos .......• -..• -..•. :~············"·~···1:'~.-.;-.; .. ,.-.-
- pelo falecimento do Sr. Clodomir Cardoso ; dis .... 

cursos ·····················-··-~""'···"~·:·•-· -4. 5 
- pe!o falecimento do Sr. Cincinato da Silva Braga ; 

discurso do Sr. Marcondes Filho . _, ......•..•. -... 
- pelo falecimento do Sr. Julião Jorge Nogueira: 

discurso do Sr. Pereira Pint'o ......• -•....•. .._.., .. ..-.~ 
....,_ pelo falecimento do Sr. _Ovídio Manl!ães ; -discurso 

do Sr. Pereira Pinto .................. -.......... -.. -~---······ 
_.._ pelo falecimento do Sr. Luiz C<lpriglíone : dis .. 

cursos ...•... -,,~,~-·-···········"··'·,.·~---- .•. -.--.· .•. 

PONTIFfCIA UNIVERSIDADE CATóLICA, 

Projeto que incluo nos estabelecimentos subvencionados 
pela União as Faculdades de Filosofia e de Ciên­
cias Econõmicas da - do Rio Grande do Sul ; dis-
cursos ......... -.- .....• -•.. _,.,.., •. c ••• ,~.~-.:.-•••••• 

PRESIDENTE DA REPUBLICA DO PERU, 

Saudando o -; discursos ._ ..................... , .• , •• 

PROBLEMA MONETAR!O' 

H e 15 
67 e 68 

137 e 113 
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adiantamento da importância de Cr$ 310.958,00 
( trezenits e dez mil novecêntos e cfoqüenta e oito 
cruzeiros) ao Auxiliar AdministratiVo Maria de 
Lourdes Bessa, para ocorrer ao pagamento do serJ 
viço de limpeza do Edifício-séde do Ministério da 
Educação, dos Internato e Externato do Colégio 

• Pedro II, da Biblloteca Nacional e do Serviço Na .... 

6, J1, 148 e 119 cfonal de Teatro .•....•.••.. _ ............. :~··· 147 e 225 

N" 89, 'de 1952. Aprová o contrato celebrado entre 

165 o Departamento dos Correios e Telégra,fos e a 
firma Somag - Sociedade de Engenharia Ltda. 50 

N 9 98; de 1952 .- Aprova o contrato celebrado entre a 
,. divisão de obras do Departamento _de Administra-

-2-40 ção do Ministério da Educação e a firma A. Pe-
reira Gonçalves ................... ·----~~··"· 13, 111, 127 e 128 

25a e 291 N" 108, de 1952. Aprova b contrato celebrado entre 
o Govêrno do Território do Guapo ré e Floriano 
Catarinense Peixoto ....... •r••·'""'"""' 50. 220, 239, 261 e 271 

N9 109, de 1952. Aprova o têrmo do ajuste cele-
brado entre o Departamento Nacional de Portos, 
Rios e Canais do Ministério da Viação e Obras 

· ·"273 Públicas, e a firmaM. S. Lino e· Cia. Ltda .. 54, 147, 202, 218 e 326 
N9 118, de 1952. _Mantém a decisão do Tribunal de 

Contas, que negou registro ao contrato selebrado 

•' 294- 1 entre o Ministério da Agricultura e a Escbla· Flu-
minense de Medicina Veterinária .. ~···~~········ 14.6. 298 e 316 

N 9 122, de 1952. Aprova a renovação do contrato 
O - brasileiro : discurso do Sr. Alencastro Guimarães. 152 firmado entre o Ministério da Agricultura e Mário 

PROCURADORES, 

Projeto que dispõe sôbre a si.tuação jurídica dos - das 
autarquias federais, discursos . 33, 34. 35, 36, 37, 38, 42, 58, 59 e 87 

PROJETOS DE DECRETOS LEGISLATIVOS, 

N~ 35, de 1950. Aprova o Acôrdo sôbre Privilégios e 
Imunidades da Organização dos Estados Ameri~ 
canos, firmado pelo Brasil em 22-9-I 94:9 ... _ . -~ .• ~ 

N 9 1, de 1952. Aprova o texto da Convenção Orto­
gráfica firmada entre o Brasil e Portugal, em 29 
de dezembro de _1943, cm Lisboa ... _ ............. . 

N 9 3, de J952. Mantém decisão do Tribunal d~ Con,.. 
' tas, que negou registro ao contrato celebrado en­

tre o Ministério da E_ducação e Pedro W erneck 
Corr~a e Castro ..........•.• --... ••• , •.•. -.•.• ~·. ,-;; 

N 9 24, de 1952. Aprova o Acõrdo firmado, em 27 ·8 
de 1951. entre o Govêrno dos Estados Unidos do 
do Brasil e a Repartição Sanitária Punamericana. 

N" 32, de 1952. Aprova o_ texto da Cbnvcnção nú~ 
mero 92. re1c::~tivn a alojamento de tripulação a 
bordo, adotada em Genebra ...•. , •..•..•••• ,..._, ... 

N9 68. de 1952. Mantém decisão do Tribunal de 
Cont.us, que negou registro ao Contrato firmado 
ent reo Departamento dos Correio e Telégrafos 
e Wolney Frederico Dnntas Hupscl ...• 54, 147, 

N 9 70, de 1952. RCform.u_ decisão do Tribunal de 
Contas e autoriza o registro do contrato celebrado 
entre o Govêrno do Estado de Minas Gerais e o 
Govêrno Federal. para aproveitamento de energia 
hidráulica da Cachoeira de Pai Joaquim, no rio 
Araguari .................................... ·-·-·. 

N' 75, cle 1952. Aprova o ato do Tribunal de Çon~ 
tas que negou registro ao contrato celebrado entre 
a Dlretoria de Obras e Fortificações do Exército 
e a firma Cava!canti, Junqueira S.A ..... L .. 65~ 

N"' 76, de 1952. Autoriza o Tribunal de Contas a 
registrar o contrato celchad:o entre o ~tério 
da Aeronáutica e a firÍna André J, Meyer ..... . 

N 9 79, de 1952. Mantém o ato do Tribunal de Con~ 
tas, que registrou, sob reserva, a despesa relativa 
ao pagamento de Cr$ l24.280,00 (cento e vinte e 
quatro mil duzentos e oitenta cruzeiros) à firma 
ASCA Aparelhos Cientíikos L,tcl,a .... ::_~·---"~ ...... 

N 9 85, de 195Z. ~Jantêm a dCclsão do Tribunal de 
Contas, que ordenou registro ,sob ieserva, do 

Pereira Duarte ...... _ .. _.. .• .. . .. ..... ... • . • • • 50, 202, 218 e 326 
N 9 124, de 1952. Aprova o têrmb aditivo do con~ 

trato celebrado entre o Ministério da Viação 'e · 
Obras Públicas e a Sociedade Anônima Rádio 
Tupy ..................... , .-.. n·· • .... • .. .. • • . 310 

N 9 132, de 195"2. Aprova· o contrato celebrado en­
tre o Ministério da Aeronáutica e Paulo Joaquim 
Janson Coutinho ........ -................... -..... -12.- 13, 111 e 126 

2, de 1953. Aprova o contrato e o têrmo aditi-
to celebrados entre a Polícia Militar do Distrito 
Federal e a Ordem Religiosa Filhas de N.S. da 
Mimicórdia ...................... 118, 119, 1<17, 202,218,219 e 326 
5, de 1953. Aprova contrato celebrado entre o 
Departamento dos Correios e Telégrafos c a firma 
Importadora Técnica Rio Mar Ltda ....... , , 50, 202, 219, 326 e 332 
18, de 1953. Mantém a decisão do Tribunal de 
Contas, que ne7Jou registro a·o contrato celebrado 
entre o Ministério da Agricultura c a firma Cia. 
Fábio Bilstos, Comércio e Indúsrtia..... .. . . . . . • 13, H, 111 e 128 
21. de 1953. Aprova o cOntrato celebrado entre 
Delegacia de Serviço do Patrimônio da Uniao n·o 
Estado do Ceará· e José Pedro de Oliveira........ 147, 267 e 299 
22, de 1953. Aprova o têrmo de renovação do 
contrato celebrado entre o Govêrno do Territôrio 

do Guaporé e Raymundo Ev.mgelista dos Santos. 298, 342 e 3-43 
23, de 1953. Mantém. a decisão do -Tribunal de 
Contas, que recusou rcgi.'ltro no (onerato celebrado 
entre IJ Ministério da Aeronáutica e Renato Gio.-
vanni Cechini .................. ·-· . . .. . • 2.98 e 343 
·26. de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
o Ministério da Agricultura c a firma Comércio 
e Indústria Barbosa e M'arques S.A. , ....... , ... 13, 111 e 127 
28, de 1953. Aprova o contr<lto celebrado em 
23-5·1950 entre o Departamento ,Nacional de Obras 
Contra as Sêcas e a Cia. Brasileira de Material 
Elétrico, para fornecimento de alternador clétrico 
e transformador de fôrça hidro-elétrica ao Açude 
de Curema. Município de Piancó, Estado do Pa-
raiba ................................. ·- 50, 96. 117, 202, 2)9 e 326 
31, de 1953. Aprova os têrmos de rescisão dos 
contratos celebrados entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma- construtora Ri~ 
chard B1ock . , ...... , .....• ~ ••• -.. •• -....... •• • • •. 146 
32, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
o Ministério da Aeronáutica e Cyro Paufino de 
Camargo H6 

--- ... ~ 



N° 36, de 1953. Mantém a decisã'o do Tribunal de 
Contas, que negou registro ao têrmo de ajuste 
firmado entre o Departc.~mento dos Correios e Te­
légrafos e Alvaro Leite de Oliveira .. : .. ·-~-~~·· 

N'" 37, de 1953. _Concede anistia aos trabalhadores 
que hajam praticado falta grave ou delito de greve 

N 9 38, de 1953. Aprova o acõrdo sObre Transportes 
Aéreos Regulares entre o Brasil e Balívia .. _ .. _ .. 

N"~~ 40, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
6 Departamento dos Correios e Telégrafos e a 
firma Companhia Predial de Tauftaté, Estado de 
São Paulo ...... " ............................ . 

N° 41, de 1953. ·Mantêm a decisão do TribUnal de 
Contas que negoti registro ao têrmo aditivo do 
contrato celebrado entre o Govêrno da República 
do Brasil e Otto Johann Robert Berger ... 

N<> 42, de 1953. Aprova o contrato e _o têrul'o _adi~ 
tive celebrado entre o Departamento dos Correios 
e Telégrafos e a firma Ericsson do Brasil Comér.-
cio e Indústria S.A ............... _. · ...... -.... . 

N 9 43, de_ 1953. Aprova c'ontrató celebrado entre o 
Departamento dos Correios e Telégrafos e a 
firma Standard Elétrica S.A ........... ~·· ·~··. 

N° 44, de 1953. Aprova o contrato·escritura ceie ... 
brado entre a Superintedência das Emprêsas In­
corporadas ao PatrimOnio Nacional e a firma 
Mavery Sociedade IndUstrias Frigorificas Ltda ... 

N 9 45. de 1953. Mantém a decisã·o do Tribunal de 
Contas que recusou registro ao contrato celebrado 
entre o Departamento dos Correios e Telégrafos 
e a firma Standard Elêtrica S.A ..... -......... . 

N"' 46, de 1953. Mantém a decisão do Tribunal de 
Contas, que ~egou registro a'o contrato celebrado 
ehtre o Ministério da Agricultura e a firma Ge· , 
raldo Duarte Passos ..................•• ~ ._ .•• ~. 

N 9 47, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
o Minlstl!rio da Aeronáutica e John Putman Weber 

N° 48, de 1953. Aprovn a decisão do Tribunal de 
'Contas, que negou registro ao têrmo aditivo do 
contrato firmado entre o rvlinistêrio da Educação 
e a Irmandade do Santi~simo Sacramento da Can_-

delária ... ~ ...... -.•... ··············~-~A~A·-~~--.--
N'O 49, de 1953. Mantém a decisão do Tribunal de 

Contas, que negou registro ao contrato celebrado 
entre o Departamento dos Correios c Telégrafos e 
a f!rma Pireili S.A. Cia. Industrial Brasileira .. 

N 9 50, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
b Ministério da Agricultura e a firma Construtora 
e Conservadora Americana Ltda .... , . 

N 9 51, de 1953. Aprova o acOrdo celebrado entre o 
Ministério da Educação e o Estado de São Paulo. 

N"' 52, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
'o Ministério da Justiça e a firma Cia. Federal de 
Eletricidade , .......................••......•.. 

N 9 54, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
a Divisão de Obras do Ministério d. aEducação e 
a firma Tedêsco e Cia.' Ltda .......• _ ....... , .. . 

N 9 55, de 1953 ._ Mant.!m a decisão do Tribunal de 
Coritas, que negou registro ao contrato celebrado 
entre o l\1inistério da Aeronáutica e Doro_thy Nor.-
ton (Pcnd) . , ............................... . 

N" 56, de 1953. Revoga a decisão db Tribunal de 
Contas, que negou registro ao contrato celebrado 
entre o Ministério da Agricultura e Francisco- Al­
ves de Oliveira e sua mulher, Maria Augusta 
Assunção de Oliveira ........... r •••• r ...... ~ •• ~ 

N 9 57, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
a União Federal e Josué Martins e sua mulher, 
Ter4!sa Martins ..... ~ ......... -...... ~- ..... ·--· 

N 9 58, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
b Departamento dos Correios e Tdéç;rafos e a fir.-
ma Importadora Técnica Rio Mar Ltda .. -...... -. 

N 9 59, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
a Diretori<! Regional dos Corerios e Telégrafos 
e a firma J. Ferreira Marques ..•.............. 
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60, de 1953. Aprova o contrato celebrad'o entre 
o Departamento Federal qe Compras e a firma 
Bygton e Companhia······~-·-·~·~·-·········.___~·· 
61. de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
a Comissão de Construção ·do Centro Nacional de 
Ensino e Pesquisas Agronómicas e a firma Mes--
bla S.A ..................................... . 

62. de 1953. Mantém a decisão do Tribunal de 
Contas, que negou registro ao contrato celebrado 
entre o Ministério da Aeronáutica e a Companhia 
Moraes Rêgo S.A ... -...... -..... -'-"' .• -•....•••• 

63, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e Telégrafos e a 
firma Bylogton e Cia ..... _ ..... ---· ... ~ .. ~ ..... ~ 

64, de 1953. Aprova 'o contrato celebrado entre 
o Ministério da Agricultura e Mathias Olympio 
de Mello e sua mulher. MarCclina de Arêa Leão 

Mello ··············~~···~··············~·-··· 
65, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
o Departamento Nacional de"' Portos, Rio e Ca~ 
nais e a firma Comêrcto e Indiistria Niva Ltda ..• 
66, de 1953. Mantém a decisão do- Tribunal de 
Contas, qpe negou registro ao contrato celebrado 
entre a Secçâo de Fomento Agrícola em Culabá, 
Estado de Mato Grosso, e José Bernardo JU.nior , . 
67, de 1953. Mantém a decisão. do Tribunal de 
Contas, que negou registro ao contrato celebrado 
entre a Secção de Fomento Agricola em Cuiabá, 
Estado de Mato Grosso, e Marcelo JiAiraglia 
68, de 1953. Mantém a decisão do Tribunal de 
Contas, que negou registro ao contrato_ celebrado 
entre a Delegacia do Serviço do Patrimônio da 
União, no Estado do Rio de Janeiro, e José Bor-

ges ........ ~·-··~·~·······~·-~·~·-·············· 
69, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
a Junta de Conciliação e Julgamento da Justiça do 
Traballio em Petrópolis e Carlos Potier Monte-iro. 
70, de 1953. Aprova o contrato e o têrmo aditiVo 
celebrados entre o Departamento dos Correios e 
Telégrafos e a firma Baway, Sociedade Ànõnima 
Internacional ................•. ~ -· .•............ 
71, de 1953. Mant~m a decisão do Tribunal de 
Contas, que negou registro ao contrato celebrado 
entre o Ministério da Guerra e Caetano Nappi .. 
72, de 1953. Aprova o contrato celebrado entre 
DiretOJ;ia Regional d'os Correios e Telégrafos de 
Pernambuco e a firma Construtora J. Ferreira 
Marques ......... -.-.. ·-····~······: ............ . 

65 . .e .340 -

65 e 340 

!51 e 346 -

151 __ -= 

151 e 310 

163 

163. 298 e 341 

181 e 340 

189 e 340 

PROJETO DE LEI DA CAMARll.: 

N 9 17, de 1850. Dispõe sôbre :Operações imobiliárias 
realizadas pelo I.P.A.S.E ... ·.- ............. ··~ 162 

N<) 77, de 1950. Releva de prescrição -o prazo de ha-­
bilitação de Dorvina Peres Mõúico ao monte-pio 
deixado por seu pai ...... ,· ..... _ . . . . . 55, 143, 147, !56, !59 e f67 

N 9 80, de 1950. Releva de prescrição o direito dos 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

herdeiros de Manoel Pto Correia à percepçao do 
respectivo monte pio ................. -......... ~ 212, 246 e 29l 
161. de 1950. Abre crédito especial, pelo Mi-
nistério da Fazenda, para ocorrer às despesas com 
o fornecimento de notas de papel mo~da .... , .. _. 298 e 34.4~---~ 
224, de 1950. Estabel~ce a constituiÇa.o do Qua-
dro de Oficiais Generais do Exército ....... 148, 151, 152, 291 e 321 
228, de 1950. Autoriza a cobrança, sem multa, 
da dívida fiscal em atrazo , . . . . . . .. . . . . .. .. . . . . 132 e 140 
253. de 1950. DiSpõe sõbre as contribuições de 
Montepio Civil e dá outras providências . 50, 111, 
125, 162. 184 ................. "........ •• .• •• 185. 221, 261 • 272-
263, de -1950. TOrna obrigatória a iodetação do 
sal de c'ozinha, destinado ao consumo alimentar 
nas regiões bocfgenas do país ..... -. . . . . . .. . . . . __ 51 
295. de 1950. Dispõe Sõbre a situaÇão juridica 
dos procuradores das autarquias federais . 6, 15, 
33~ 39, 42, 47. 58, 64 . . . .... . . . • .• ..•. .. .• .. .• !H. 156, !59 e 168 



N° 328, de 1950. Fixa a divisão administrativa e 
judiciária do Território Federal do Rio BrancQ e 
abre crédito especial ............•..........• ~ .• 

N° 19, de 1951. ReorQaniza a secretaria' do Minis~ 
têrio Público Federal, cria o respectiv'.o quadro 
de pessoal, reajusta seus servidoi-es -·e dá outras 
providências ...... ~ ................ ~ . r ••• 1 •••.• 

N° 25, de 1951. Revigora o crédito especial de que 
trata o artigo 3° da Lei n° 486, de 23-12.-48 .. -... 

N° 29, de 1951. Altera a carreira de Oficial Admi~ 
nistrativo do Quadro Suplementar .do Ministério 
da Fazenda e dá outras p~ovidêndas ...........• · 

N"' 74, de 1951. Dispõe sõbre a isenção de direitos 
para a Companhia de Cimento Brasileiro ......•.. 

N° 75, de 1-951. Dispõe sObre :os dargos de direção 
e Chefia do Departamento Federal de __ Segurança 
Pública •..•................•.. -.••.... ~ ••....••. 

N° 83, de 1951. Extingue a Comissão de Readapta~ 
dos IncapaZes das FôrJ,;as Armadas .....••...•• 

'N° 169, de 1951. Modifica os dispositivos do De~ 
creta-lei n° 5. 452, de 1 de maio de 1943 ( Con,so.-
solldaç!ío das Leis do Trabalho 1· .............. . 

N'O 268, de 1951. · Prorroga o prazo ,dos Contratos de 
arrendamento de terras, congela os preços _e dá 

outras providências . ····-···-···-··············~·1 
N° 291. de 1951. Dispõe acêrca do penhor de pro· 

dutos agrlcolas ........ -.....••......•... ~ ....• 
N"' 319, de 1951. Altera o parágraf.o 2-o do art. 69 

letra «a» ~ letra «e» acrescida no art. 7v da Lei 
n• 605, de 5-1-49 ............................ . 

N"' 364, de 1951. Altera o parágrafo 29 do art. 1"' 
do Decreto-lei n"' 5.878, de 4·10-194:3, que autOriza 
a instituição da Fundação Brasil Ce_ntral e• dispõe 
sõbre o seu funcionamento . _ .......... _._·. -T ~ ••••••• 

N"' 12, de 1952. Autoriza a União a •criar uma 
fundação denominada Serviço S;o.:;:ial Rural ..... 

No:> 39, de 1952. Abre crédito especial. pelo Ministé· 
rio cla :fazenda, destinado a regularizar a despesa 
com o auxilio concedido à ComPanhia N aciona1 
de_ Navegação Costeira ......... o ... ~~ •••••• ~... 164 

N° 40, de 1952. Assegura o financiamento, a longo 
prazo de serviços públicos municipais ........ -51, 186, .195, 196 e .326 

NO 8.0, dC 1952. Concede isenção de 1mpostos para im~ 
portaçao -do ôrgão destinado a Comunidade Evan~ 
gélia de lbiuba ................... "·.. .. .. .. .. . .118, 147, 166 e 198 

N" 101, de 1952. Dispõe sôbre o desdobramento dos 
cursos de Geografia e de Histôria nas Faculdades 
de Filosofia .................. -•..• Y.Y .... ~.~··· 50 e 147 

NO 104. de !952. Modifica o ·art. 2~ do Decreto-lei 
n"' 9.267, de 20 de maiQ __ de 1946, que considera 
insalubre a zona de Barra Bonita, no Estado-_ de 
São Paulo .... : .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. . .• .. .. ,_ . 278 

W 141, de 1952. Prorroga o prazo estipulado no 
art. 13 da Lei n• 1.563, de 1 de março de 1952.. 67 

N-o 145, de 1952. Autoriza a abertura 'de um canal 
de partilha na Serro. _do Aguapef, entre os rios 
Jaurú e Guaporé ........ y •••••••••••• ..,. • • • • • • • 7J8 

N° 158, de 1952. Dispõe sôbre vantagens concedidos 
aos militares que servem nas guarnições de Içá 
etc .............................. 96,. 148, 220, 2~6, 240, 258 e 326 

N° 184, de 1952. 1\-fodifica :o art. 2"' da Lei n"' 288, 
de 8-6-19-18 . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. • .. .. .... 246, 291, 321 e 337 

N"' 197, de 1952. Abre crédito especial, pelo Minis-­
tério da Justiça, para completar o pagamento_ das 
pensões vitalicias dos veteranos da campanha 
acreana "O> O O O O O>" O O O O o·o O O O O O T >O O O Oro ooo-o ~-O... 13, 111 e 127 

N 9 205, de 1952. Estende vantagens que especifica 
aos funcionários aposentad.os dos Quadros Perma .. 
nente e Suplementar_ do Ministério· da Fazenda . . H9 

N"' 210, de 1952. Autoriza o Poder Executivo _a en­
trar em entendimento_ com os Governos estaduais_ e 
o Instituto do Cacau, para o combate às pragas 
que infelicitaram a lavoura cacaueira . 111. 125, 
126, 162 .................... ,................. 184, 221, 240 e 272 

221. de 1952. Modifica o parágrafo único do 
art. 8' do Decreto-lei n• 5.976, de 10-11-43.... 55, 147, 159 e !68 

239, de 1952. Dispõe sõbre vencimentos dos 
Jufzes quando convocados para funcionar no Tri· 
bunal de Justiça do Distrito Federal .......... _.. -~5 

241, de 1952. Prorroga por mai; 120 dias o prazo 
estipulado no art. 13 da Lei n9 1 . 563, de 1 de 
março de 1952....... .... .. ........ ............ 67, 147, 159 e.169 
246, de 1952. Acrescenta um parágrafo único ao 
art. 14 da Lei n'. 192, de 17-1·1936 ...... ...... 143, 156, 159 e T67 

253, de 1952_. Concede isenção de direitos adua~ 
neiros a. firma Standard Oil Company of Braz:il, 
para importação de 250 .. 000 exemplares de mapas 
turísticos da América. do Sul ........... ~ .-. 267 e 29_8 

254, de 1952. Fixa a composição da Reserva 
do Exército .............................. ~., ~- 341 

264, de 1952. Estende, para efeito de pensao, 
as promoções de que trata a Lei n9 _1. 267, de 
9~12~50, aos militares que especifica ....... -.. -28, 47, 62, 86 e 147 

267, de 1952. COncede isenção de direitos e td~ 

xas aduaneiras para importação de maquinária 
necessária destinada ao fabrico de antibiôticos.. 11_7, 186. e 198 

268, de 1952. Provê sõbre vantagem reciproca de 
tempo de serviço prestado à União, Estados, Mu-
nicipi:os, entidades autárquicas e sociedades de 
economia mista .................. -. . . . . . . . . . . . . . 245 

284, de 1952. Abre crédito especial, pelo Minis~ 
tério das Relações Exteriores, para atender às 
despesas que especifica . . . . .. -... ~. . . . 246, 275 e 288 
293, de 1952. Dá ao molhe acostável construido 
no pOrto do Rio de Janeiro, o nome de <Molhe 
Weinschenk» ................... ,_, . . . . . . . . . . . . 23 e 159 
301, de 1952., Modifica o art. 29 do Decreto~lei 
n' 8.249, de 29-11-9-15 ....... ". ..... .. .. ..... 150 e 184 
308, de 1952 . Dispõe sôbre a remuneraç:io mini· 
ma dos jornalistas e dá outras providências . 6, 
16, 38. 43. 47, 59. 87, 100.. ... .. .. . .. . .. .. .. 103, 105, 106 .. 147. 

N 9 313. de 1952. Instituti o curso de Direito Pe~ 

nitenciário nas Faculdades de Direito do País e 
dá outras 'providências ................. ·· ...... ·~ 148_ 

N° 321. de 1952. Modifica o art. 457 e seus pará---
grafos· do Decre_to-lei n"' 5. 452, de 13 de maio de 
'1943 . . . . .. .. .... . .. . .. . .. .. .. ..... .. • .. .. .. .. 150 e 245 

N"'328, de 1952. Retlfica o Orçamento Geral da Repú.-
bliça púa :o exercício financeiro de 1952 . 152, 220, 226, 239, 261 e 271 

N° 329, de 1952. Cria, no Quadro Permanente do 
Ministério da Agricutlura, o cargo isolado de provi .. 
menta em comissão, de Administrador da Colônia 
Agrícola N acion!il da J aibá., Estado de Minas 

Gerais •-·A·-·······.~~·-·---·----.w~··········~·•'-•· 50, 136 e 2J9 
N"' 331, de 1952. Autoriza o Departamento dos Cor~ 

reio_.s e Telégrafos a emitir uma série de sêios pos~ 
tais comemorativos do cinqüentenário de fundação 
do Colégio São José ................ '........ ..• 162. 245. 298 e 342 

N° 332, de 1952. Regula a situação dos sargentos 
do Exército excluídos pelo art. 143 da Lei do 
ServiçQ Militar ........••...... _. . . • • . . . . . . . . . . 5.4 e 147 

No .333, de 1952. DiSpõe sõbre a participação do 
trabalhador nos lucros das emprêsas ........ ~. . . 245 e 287 

N';- 334, de 1952. Abre, pelo Ministério da Fazenda, 
crédito suplementar em refõrço de verbas do Ane~ 
xo n' 19 do OrÇamento de 1952 ...•....... 151, 220, 226, 239 e 261 

N"' '338, de 1952. Cria ná J ustfÇ-a do Trabalho a Se~ 
gunda Junta de Conciliação e Julgamento com sede 
em Santos, Estado de São Paulo .............. ~ 150 e 2-45 

N"' 339, de 1952. Isenta de pagamento de sêlos e 
taxas e concede outras facilidades aos operários 
e trabalhadores para obtenção de patentes de in .. 
venção ....................... 55, 132, 142, 147, 188, 2H, 261 e 274 

No:> 341. de 1952. Regula a divisao militar do Terri~ 
tôrio Nacional para o emprêgo combinado das 
Fõrças Armadas e cria Zonas de Defesas . . . . . . . . 54. 132, 142 e 147 

N° 348. de 1952. Faz doaçao de imóvel à Cruz: Ver~ '!-

melh~ Brasileira, filiaÍ do Rio Grande do Norte . . 147 



N' 359, de 1952. Concede pens~o especial à viúva 
do Juiz Alvaro Teixeira de Melo_ .... T-. F .-_F •• T ••• 

N'~ 370, de 19_52. Cria O Instituto Nacional de ImT~ 
gração e Colonização ......... _. ~;; .. ~. ~~ ... - .... •. -

~ 372, de 1952. ~ende a isenção de diJ;:e_itos de 
importação e impOst~ de consumo e demais ta_xas 
aduaneiras aos museus de artes plásticas de pro--
priedade particular ...... _ ....•.•••.• : . , .. -. ~ ~ ··~ .. . 

N 11 376, de 1952. Dispõe sObre a acumulação de car..-
gos públicos ..................•..•.. -~ . ~ ...• _,, 

N~ 379. de 1952. Autoriza o Poder Executivo a man..­
dar coligir e editar, cm Volumes, todos o~ trabalhos 
do Dr. Epitácio da Silva Pessoa ...•. ,_ .. _.-91:.-. 95, 

N• 380. de !952. Altera o Quadro do Pessoal do 
T:ibunal Superior do Trabalho e dá outras pro..-
vidências .....••..•..•..... -...... ·-· •••.. r~•. -· ·-

N<~ 391. de 1952. Fixa os simbolos e valôres_ corr(!s ... 
pbndentes aos cargos em comissão e funçO.es gra..­
tificadas do Quadro do Pessoal dos órgãos das 
2', 3'. 4', 5', 6', 7' e 8' Regiões da Justiça do 
Trabalho .................................. !19, 

N<~ 393, de 1952. Allre, pelo Ministério da Fazenda, 
crédito especial des!'inado a regularizar a · despesa 
com o auxilio concedido a Companhia Nacl.onal 
de N'avegaçf!o Costeira ......... T ••••• -~·· •• _ .. . 

N"1 394, de 1952. Abre crédito especial à Presidência 
da Repüblica para pagamento adicional a Aida 
de A. !\-Iontagna ...... ~ .•............. w ••••••• 

N 9 397, de 1952. Abre, pelo Ministério da _Fazenda 
para pagamento de gratificaçt\o de magistério à 
profess'oa Maria das Dõres Pais de Barros Ferrari, 

N<~ 3, de 1953. Determina que a vigilância dos. na_. 
vfos seja feita por proflss!onaiS matriculados_ nas 
Delegacias de Trabalho Maritiroo .......•....•. 

N'~ 4, de 1953. Concede isenção de impostos que es­
pecifica para material importado pela Companhia 
Siderúrgica Mannesman ....... ' .............. . 

N~ 11, de 1953. DispO e sObre a iVJpressão de todos 
os trabalhos de autoria _do inventor e grande· des,. 
cobridor patrício Alberto Santos Duniont . 50, 
132, 143 ................. ~ ... - .. . 

N~ 15, de 1953. Dispõe sObre o ensino de enferma .. 
gem nos cursos volantes ..........•...........• 

N~ 17. de 1953. Dispõe sObre operações inlobiliárias 
realizadas pelo I.P.A.S.E., e dá outras provi ... 
dênclas ............................ 52. 62. 70, 

N 9 22. de 1953. Determina a reversão a 'o s~rviço 
ativo do Exército do Tenente Coronel Mário Her..-

mes da Fonseca. ······~·····~·-••r••~···~-···-··-· 
W 23. de 1953. Concede isenção de todos os tributos 

aos materiais importados pela Secretaria da Fazen ... 
da do Govii!:rno do Estado_ de Goiás .... ~ T:~ .. ·~ .. 

N'~ 25, de 1953. Dispõe sObre normas gerais de re..­
gime penltenclárlo e amplia as atribuições da Ins~ 

petoria Geral Penit~nc:iãria ....... , ....... , , ..•. 
N 9 29, de 1953~ ~Cria cargos isolados de provimento 

efetivo no Quadro Permanente do Ministério da 

Guerra ....... ····~········--·--················· 
N'~ 30, de 1953. Dispõe que_ carga e descarga, nos 

portos organizados serã feita, exclusivamente. por 
profissionais matriculados nas Delegadas do Tra ... 
balho Martiimo ........ ·-~·-·-·. ·~ ...... ,_,_L.··~·· 

N 11 -31, de 1953. Altera os quadros do pessoa] das 
Secretarias dos Tribunais Regionais E1eitrais~ do 
Amazonas, Mato Gros.so:. Goiás, Mai-anbãO, Piaui. 
Paraiba e Pernambuco .......... , .. _,. ~ .. ~ ..•. -.. 

N 11 33, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis­
tério da Guerra, para atender a despesa com a 
efetivaçi!o da incorporaç§o ao PatrimOnio Qa União 
do prédio da Rua dos Tupis n9 723. em Belo Ho-
riZOnte, Minas Gerais ...... -... , ................. ~ •. -

N'~ 36, de 1953. Cria cargos de diplomata, mudando 
para o título de Ministros para Assuntos Eco­
cOmicos os carg_os de Conselheiro CoDif;rciul do 

-21-

- J67 

!5ll e 2~ 

111 ~ 126 

20, 23 e_279 

226. 26!. 273 e 326 

119 

136, 186, 198 e 201 

147, 163, 261 e 272 

340 

13, 111 e 126 

!50 

148 e 298 

188, 214, 261 e 274 

267 e 299 

71. 147, !52 e 219 

27, 147. !59 e 169 

~85 

275 e 288 

51, 246 e 252 

!50 

111, 121 e 124 

96 •. 97. 147 e 340 

Ministério das Relações Exteriores . 20, 23, 26~ -. ~= 
27, 33, 47, 51, 62. 86,- H7, 172 . . . . . . . . . . . . . . . 279, 284, 338 e 31_6 

N' 38, de 1953. Altera a.Lel n' !.147, de 25 de junho 
de 1950; que estabelece medidas de _amparo e assis--
tência aos ex..-combatentes .... ,_. ........ _ .... _... 299_ 

N9 43, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis-­
tério da Justiça, destinado a auxiliar o término 
da construção do novo prédio do Abrigo Fran ... 
clsco de Paula .................... -......... 51. 132. 143, 261 e 273 

N~ 46, de 1953. Abre cr~dito suplementar a'o Minis· 
tério das Re-lações Exteriores em .refórço a verba 
que especifica . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . •.. . . . . . 246. 252, 276. 338' e l4.!L 

N 11 52, de 1953. Dispõe sObre o pagamento do auxi· 
lio enfermidade nas instituições de previdência 
social ................. ~ . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . .1-50 ___ _ 

N<~ 53, de 1953. Altera o Plano Salte e dispõe sO---

N' 

N• 

N• 

N• 

N' 

N• 

N' 

N• 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

N• 

N• 

N' 

N• 

N' 

bre sua execução ... ~·,•·-·······--.-···T········~·· --- 29-Sl 
N<~ 55, de 1953. Concede pensão m·ensal à viú-
va e filhas solteiras do Profe.ss'or Arduino Fontes 
Bo!ivar .. .. .. .. .. • .. . . . .. • .. .. . .. .. • .. .. .. . .. 149 e 31() ~ ~___:___; 
65. de 1953. Abre_ créditos _especial pelo Minis,. 
tério da Justiça, para pagamento de gratificação 
aos dentistas da Tabela Única _de Mensalistas... 39. 226, 279 e_-299=-~--
66, de 1953. Abre ~rédito especial. p_elo Minis,. 
tê rio da J ustfça, para pagamento de funcionários 
da Tabela única daquele Ministério ..... 6, 16, 47, 51, 62, 69 -e _7JL 
67, de 1953. Inclue entre 'os estabelecimentos sub-
vencion::J.dos pela União, Faculdades que especifi .. 
ca .................... 147, 189, 190, 226, 246, 261. 273, 327 e 329 ~ ~~~~--::::': 
74, de 1953. Isenta de todos os tributos, mate~ 

rtal imoortado pf'las Prefeituras Municipais de 
Una!, no Estado de Minas Gerais, Santa Cruz e 
Cristalin·a, no Estado de Goiás e Sapé no Estado 
da Paralba ........... _ .............. 6. 16. 39. 47, 62. 71 e 1'2 
80. de 1953. Abre crédito suplementar, pelo Mi--
nistério da Viação e Obras Públicas, para atender 
a pagê.mento de de;pesas da Estrada de Fe_p-o 
Central do Piau!. ....................... 6, 16, 39, 47, 62 ._ 72 - ~ 
82, de 1953. DisPõe sObre- a realização dos exa ... 
mes de suficiência para o exerdcio do magistério 
nos curso.s secundários .... ~ . , . ~ , ~ ...........•.. 
87. de 1953. Cria Coletorias Federais nos. muni,. 
dpios de Cordeiro~ Estado do Rio de Janeiro. Ri--­
beirão do Pinhal e Santa Mariana, Estado do 
Paraná··············~······~···~--~---····-'~· 
88. de 1953. Abre crédito_espí'clal, pelo Ministé ... 
rio da Viação, para Pê!Çfamento de gratifkaç~o a 
Renato de Oliveira Greenhalg , ..... , .......•... 
93, de 1953. Isenta de todos os tributos, m·aterlal 
importado pela Secretaria da Fazenda do Govêr· 

51. 190, 226 e 245 

-_20e112 

5J), 132 e Hl 

,no de Goiás . , .. , . , ........•. , .•. -... -.... .... . • •• • .JSO, 246, 285_ e 29~-. 
94. de 1953. Concede pensão especial à viúva 
do ex--Coletor Cornélia Bronfes Filho ......... -. -34:0 
95 •. de 1953. COncede isenção de impõsto de con_. 
'uma poca <e.,as pr~-fabdcadas> . . . . . . . . . . . . . . . _ J..SO 
99. de 1953. Reestrutura o Serviço da Divida 
Interna Fundada Federal .. , .... , . . . ... . . . . . . . . . • 34:0 
100, de 1953. Concede isenção de dir.eitos de im-
portação à Cia. de Eletriddade do Médio Rio DOce 
para material que especifica ....... ~--........... 162 e 278_ . _ 
101. de 1953. Dispõe sôbre a duração e con,. 
dições do trabalho da categoria profissional dos 
aeronautas , .........•..... -...•• -.~ ...... ·•....••. -~ -~----

1 02, de 1953. Classifica no padrão <0», cargos 
de Professor Catedrático do Quadro Permanente 
do Ministério da Educação ..............•.. _... _50 _ --=--

106, de 1953. Abre crédito especial pelo Minis_. 
tério da Viação destinado ao pagamento do au-
mento de salários dos servidores dos Serviços da 
Amazônia e da Administração do Pôrto do Pará.. 28, 111, 126 ri 141~--
108, de 1953. Concede pensão especial à viúva 
do engenheiro Reinaldo Soares da Silva Lima.... . 341 
109, de 1953. DispOe sObre o aproveitamento dos 
auxiliares de ensino e pessoal burocrático dos Ins .. 
titutos federalizados de En.sinb Superior 50, 95. 186, 201, 226 e 285_·_,------~=--



N 9 110, de 1953. Autoriza o Departamento dos Cor .. 
reios e , Telégrafos a emitir uma série de Sêlos 
comemorativos do 19 Centenário- da Cidade de 
São José do Rb Preto. Estado de São Paulo .. _ .• 

N 9 111, de 1953. Autoriza o Poder Executivo -a doar 
imóvel ao Municlplo de Corumbá de Goiás, Es· 
tado de Goiás .. • ......••••. ·-· ............. _ •••••• 

N 9 113, de 1953. Concede pensao -espÚi81 ao Dr. 
Mário Pinto Serva, como prêmio de seus esfor· 
ços em prol da alfdbctização- e educação do povo 
brasileiro ..................................... ·-~ ••• 

N' 114, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis~ 
tério da Justiça, para pagamento aos aposentados 
q.a Administração do T_erritódo do Amapá ...... ; 

N 9 117, de 1953. Dlspõe sõbre a transferência para 
o serviço da União, ___ como extranumerários, dos 
empregados brasileiros da Comissão Mista Ferro .. 
viária Brasileiro~Bolivlana . 20, 93, 94-, H:3, 146, 
159 .................................. _ .. ""'. 

N' 118, de 1953. Abre crédito especial pelo Minis­
tério da Justiça, para pagamento à Justiça Militar 
do Distrito Federal de ajuda de custo . . . 66, 144, 

~ 128, de 1953. Reajusta os vencimentOs dos cabos 
e soldados da' Polida Militar c dos cabos e bom~ 
beiras do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. 

N 9 132, de 1953. Cria coletori<is fedérais em vâr.ois 
municlpios do Estado de São Paulo, uma no Rio 
Grande do Sul c dá outras providências ....... . 

N' 133. de 1953. Abre· crédito -especial pelo Minis~ 

tério da Justiça para despesas que especifica do 
Corpo âe Bombeiros do Distrito Fede-ral ..... -... 

N';o 135, de 1953. Autoriza o Departamento dos 
Correios e Telégrafo~ u emitir uma série -.de .sélos 
comemorativos do centenário da emancipaç~o po-
litica do Paraná .............. -~A-~-··· ..... ~ .. . 

N 9 139, de 1953. Determina a reserva de 3% sôbre 
o valor das contribuições de previdência arrecada~ 
das pelos Institutos de Aposentadoria e Pensões 
e pelas Caixas de Aposentl'!dorla. para prestaç5o 
de assistência alimentar aos seus assedados ..... 

N 9 141, de 1953. Abre credito especial pelo Ministé~ 
rio da Educaç~o para pagélmento de diferença de 
vencimentos a Alvaro Ozorio de Almeida.- faleci..­
do professor da Faculdade de Odontologia· da 
U. B ............................... " ...... . 

N 9 142, de 1953. Estabelece gratificações para b.s 
membros do Conselho de Terras da União c dá ou~ 
tras providências . ~-· .•.......• ~·.-. " .......... . 

N9 14-5, de 1953. Abre crédito especial. pelo Minis· 
tério da Fazenda, para completar o pagamento da 
quota devida aos municípios c relo.tiva ao Impõsto 

de Rtnda ·····~~···-~·~·--···· .. ·••••··•··•··••··••• 
N 9 146, de 1953. -Concede--pensão especial a Aurélia 

Ribeiro Leão, viúva do Dr. Acilino de Leão Ro---
drigues ......•.•..•......••..•..•..• -.• __,. •. .,_, .... 

N° 147. ele 1953. Alte;a. c:om.- redução de despesa, o 
Quadro do Pessoal da Comissão do Vale do São 
Francisco· ............••• ~· •......• --~ .~ ... ! ...... . 

N 9 152, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis· 
térlo da Justiça, para pagamento de abono de Na­
tal aos ·primeiro Tenentes Qo Corpo de Bombeiros 
do Distrito Fedcral .......... ~-.~···-·-~··-~----

N9 153, ,de 1953. Exclui da classificação_ co.nstante 
'- do artigo 19 da Lei n9 121, de 22·10-194-7, os 

municiplbs que especifica ................. 6, 16. 
N 9 15.4, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis~ 

tério da Viação, para indenizar o Estado de Golás 
pelos imóveis atingidos no traçado da Estrada de 

Ferro de Goiás . ····-········-~····-····-"·-· 146. 
N 9 155. de 1953. Dispõe sõbre o aproveitamento de 

oficiai.$ no Serviço de Engenharia de Marinha e 

dá outras providências .... ·······-··.···-"'·-"'-···~­
N9 156, de 1953. Autoriza o Poder Executivo a 

permutar uma área de terreno p('rtencente à Via.-
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50 

56. 147, 159 e 169 

~5D, 159 e 169 

50 

167. 220. 226 e 235 

14~. 156. 159 c 167 

51 

. 341 

148 

162 e 246 

150 e 245 

226. 246. 261 e 275 

50. 214 e 246 

51. 96, .fu ~:149 

51 

.245, 278 e 279 

.!41 

39, 47, 62 e 70 

222. 2~6. 275 e 290. 

215 

ção Férrea do Rio Grande do Sul, por outra idl!:n .. 
tlca, de propriedade d-a firma Xavier Irmãos S.A. 245 

N 9 159, de 1953. Concedé pensão especial a Gui .. 
lhermina Gerlach ........... .. 147 

No 160, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis• 
~ério da Educação. para atender ao pagamento de 
honorários aos professores integrantes de comis--

N' 

N• 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

N• 

N• 

N' 

N• 

N' 

N' 

N' 

N' 

N' 

N• 

N• 

sões examinadoras ............•.....• ·-51, 191. 226, 246, 261 e 27-4 
161, de 1953. Concede isenção de tributos a Pre~ 
feitura Municipal do Carmo do Paranaíba. Es~ 

tado de Minas Çerais, para importação de material 
que especifica . , . , ......•....•••••.•••. -~ .•• •• 150 e 278 

162, de 1953. 'Dispõe sôbre provimento de cargos 
de carreira de detetives do Quadro Permanente 
do Ministér-io da Justiça - Departamento Federal 
de Segurança Pública ......... ..-~··.............. 149 e 24-6 
166, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis.-
têrio da Educação, para pagamento de gratificação 
de magistécio .. '~' ................ 50,' 123, 226, 246. 291, 321 e '322 
171. de 1953. Abre qédito especial, pdo Minis-
tério da Viação. para pagamento aos concessioná· 
rios dos portos_ ........................ 67. 144:, 147. 156, 159 e 167 
172. de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis-
téri<? da Educação, para atender às despesas com 
a realização do .1"' Congresso de Histôria n~ 
Pacá ............................... , • .. .. 226, 246. 252. 338 e 349 
174. de 1953. Coricede _isenção de tributos para 
material destinado à BasUica da Penha, em Recife, 
Esbdo de Pernambuco .....•••. ~ .......... ..-. . . . 150 e 278 
J í6, de 1953. Abre crédlto especial ao Poder 
Judiciáriq - Justiça Eleitoral _,_para atender a 
despesas relativas aos exercidos de 1950. 1951 e 
1952 ...... · ................... ~ .... 50. 66. 1-!4 147. 156, 159 e 168 
177, de 1953. Concede isenção de direitos de 
importação pL!ra mflteriais importados pela Funda-
ção para o livro do Cego no Brasil . . . • . . . . . . . . 92 
178. de 1953. Abre. crédito especial. pelo Minis-
tério da Viação, destinado ao pagame-nto de trans~ 
porte de malas postais por via aérea,,,·~ ... 50, 117, 147. 186 e 201 
179, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis-
tério da Educação, para pagamento de subvenções 
ao Instituto Eletrot~cnico de Itajubã, Minas Gerais 
e à F acuidade de Filosofia do Instituto Sede Sa~ 
pientiae, de São Paulo ..................... ·.... 50. 226, 299 e 317 
180, de 1953. Autoriza o Poder Executivo a abrir 
ao Poder Judiciário o cr~dito que especifica . 23, 47, 50, 62, 86 e 147 
181. de 1953. Conecede au" i li o ao Centro de 
Pesquisas Pedagógicas para i.nvestigaçãões sObre o 
desenvolvimento educacional do Brasil , , . . • . • • • . 14-8 e 3-40. 
182. de 1953. Abre crédito especial ao Poder Ju~ 
diciério - Supremo Tribunal Federal - para aten~ 
der as despesas de abono de emergência e salário~ 
família instituidos pela Lei n 11 1.765, de 18·12 
de 1952 ............................... 28, 50, 111, 126, 147 e 148 
185, de 1953. Abre crêdito especial, pelo Minis~ 
têrio da Educação, para pagaménto de gratifica~ 

ção de magistério ..................... 51, 190. 226. 246, 338 e 34-9 
186. de 1953. Abre crédito especial. pelo Minls~ 
tério da Educação. para pagamento de gratificação 
~e magistério .............. -•.•.....•.• 51, 212, 226, 246, 275 e 290 
187, de 1953. Abre crédito especial, pelo Ministé~ 
rio da Educação para pagamento de subvenção ao 
Instituto HistóriCO e Geográfico Brasileiro , . . . • . . H7 
188, de 1953. Inclui a &cohl de Agronomia da 
Bahia entre os estabelecimento subvendonados pela 
União .......................... " .. . .. • .. .. .. 20, 92 e 287 
189, de 1953. Estabelece normas gerais sObre a 
defesa e proteção da .saúde .... •............... 136 e 173 
190, de 1953. Abre cr.!dito_especial, pelo Minis-
tério da Agricultura, para atender ao pagamento 
das despesas com a Reuniã'o Pardal da Conferên· 
ela Mundial de Energia ..•... ~ . . . • . . .. .. . • .. . . • 146 e 298 
191, de 1953. Abre crédito e~pecial, pelo Minis--
tério da Educação, destinado ao Serviço Nacional 
da Malária ·····~~-~----~·-·•····'"'-,.·.- ........... , 11:7 
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N~ 192, de 1953. Abre crédito especial, pelo MÍnis, 
térlo da Viação, para pagamento de transportes 
efetuados pelo- J..óide Brasileiro ... : . ... ·. . • . 146, 

N~ 193. _de 1953. Lo.callza a Usina Siderúrgica QUe 

especifica, na bacl;;t carbonífera do Estado de 
Santa Cat~;~.rina ....... ~ ... -•... ·~ •.•...•.•..•.• 

N 9 194, de 1953. Modifica o parágrafo 2v do art. 19 
do Decreto..-lei n9 925, ·de 2-1,2...38 - Código da 
Justiça IV!ilitar ......••.••.......•.•..• L-·. L--·.~ 

N'<' 195. de 1953. Modifica o art. 7~ da Lei n• 1.815, 
de 18 de fevereiro de 1953 ........•.•••. ~ .••. 

N° 197, de 1953. Abre crédito especial. pelo Minis­
tério da Educaçâb, para pagamento de auxilio ao 
Hospital VirgíliO Pereira, Estado de São Paulo. 

N 9 198, de 1953 •. Concede, por intermédio do Mi­
nistério da Educaçao, auxílio anual a Policia Ge-
ral do Rio de Janeiro ............. -............. . 

N° 199, de 1953. AQre crédito especial, pelo Minis--­
tério da Fazenda, para pagamento de gratificação 
a Assad l\.fameri Ahdenur .......•••••• -. 22. . .125, 

N 9 200, de 1953. Abre crédito especial pelo Minis­
tério do Trabalho para pagamento de despesas com 

· a manutençao da Hospedaria do Corinto e dos 
Portos de pouso e recuperação em Pirapora e-' 

Monte Azul ...... , .... , , ...•....•• -.... _"'"" ·-· • ,..... ... 

N 9 201. de 195f Dã o nome de Wa;hington Luiz 
à rodovia Rio~ Petrópolis ............•• - ~ L ••• ~ •• 

N'1 202, de 1953. Abre crédito especial. pelo Minis~ 
tério da Agricultura, para atender ao disposto na 
Lei n"~' 1. 108, de 2 de agõsto de 1950 • . . . . . . 22. 

N~ 203, de 1953. Modifica o art. 19 do Decreto-lei 
n• 3.200, de 19-4--41. que dispõe sôbre a organ-i 
zaçâo e p;-oteçâo da familia ...... : .•..••.•.•.•• 

N9 204, de 1953 . Abre crédito especial, pelo Minis­
tério da Educaçâo, para atender às despesas com 
a realização do V Congresso Nacional dos Esta~ 
beledmentos Particulares de Ensino •...•.. ~ •.•.. 

N• 205, de 1953. Abre crédito especial, pelo Minis­
tério da Fazenda, para pagamento de despesas 
efetuadas pela Delegação representantiva do Brasil 

na VII Reunlão das Partes Contratantes do Acõrdo Ge­
ral sôbre as Tarifas Aduaneiras e Comércio , ... 

191, 246, 338 e 349 

i5<l e 278 

148 

29Ç e 330 

147 

172 e 173 

266. 299, 338 e 350 

22 e 225 

22, 245, 299 e 310 

13, 225, ~67 e 298 

ll e 150 

52 e 225 

52, 225, 299e 316 
N 9 206, de 1953. Abre ao Departamento dos Cor­

reios e Telégrafos cr~dito especinl para ocorrer ao 
pagamento de gratificação aos funcionários das 
Agências Postais_ Telegráficas do Senado federal 
e da Câmara dos Deputados . . . . . . . 52, 93, 220. .226. ll9, 261 • 271 

N 9 207, de 1953. Institui o «Dia do Comerciante». 
N• 208, de 1953. pispõe sõbre a comemoraçãb do 

111 centenário do Nascirq.ento de José do Patroclnio. 
N 9 209, de 1953. Abre crédito especial pelo Mini-s­

tério da Agricultura, para atender à.s d!!SP!'!Sas com 
a rea1ização da III Festa Nacl_onal çlo Trigo .... 

N 9 210, de 1953. Abre crédito especial, pdo Minis­
tério da Fazenda, para cobrir os deficits orçamen, 
tárlos da Fundaç!o Abrigo do Cristo Redentor ... 

N° 211, de 1953. Autoriza a União a doar A Federa­
ção das Indústrias do Estado de Goiãs, os lotes 
de terras n• 70-68~33;35, da quadra 69, ~etor cen-
tral de Goiãnia ......... -i •••••••• --~·..- ...... _. __ ~.-~ .. . 

N'1 212, de 1953. Abre crédito especial, Pelo Minis­
tério da Educação para custear despesas com a 
partlcipaç~o do Brasil na 3' Semana Internacional 
de Esportes Universitários .. , ....•..•. L.~ ••• -•• ~ 

N.., 213, de 1953. Abre créditos especiaiS pai-a au­
xiliar a construção da sede do Museu de Arte 
Modema, Teatro Castro Alves, da Escola de Belas 
Artes de Pelotas e do Museu Mariano Procôpio .. 

N 9 214, de 1953. Abre crédito especial ,pelo Minis~ 
tério da Agricultura, como auxilio à realização do 
I Corigresso NaciOnal ·do Algodtío ..... 

N 9 215, de 1953. Abre crédito para pagamento de 
gratificaçao adicional aos servidores dos Territórios 
Federais do Acre, Amapá, Guaporé e Rio Branco. 

52 

64 e 340 

6t • 298 

93 

• 93 

93 e 216 

117 e 246 

137 e 215 

!51 

N' 

N• 

N' 

N' 

N' 

N' 

N• 

N• 

N' 

N' 

N' 

N' 

N• 

l'f' 

N' 

216, de 1953. Abre crédito para subvencionar a 
E. F. , Leopoldina. no exercido de 1953 •..•.•.. 

217. de 1953. Abre crédito para pagamento da 
parte da contribuição do Govêrno Federai à Caixa 

de Crédito da Pesca ...... _ .... _ ...... ··-·· .. _L._, .. 
218, de 1953. Abre crédito para auxiliar a real!· 
zação do V Congresso Naci'!nal de Jornalistas .. 

219, de 1953. Dispõe sõbre bs encargos de famí-
lia que podem ser realizados da renda bruta para 
efeito de pagamento do lmpôsto de ""renda ..... 

220, de 1953. Abre crédito para pagamento de 
gratificação ao médico Francisco Vitorino de \ 
Lima ........•...... ··~-··· .•..•••••••••••••• ~ 

221. de 1953 . Regula as promoções dos oficiais 
do Exército ........ -...•.•.•••...... ~ ••••• ~· .•• 

222, de 1953 . Abre crédito para ocorrer às des-­
pesas com a reparaç:io dos teatros de Paz, em Be ... 

163 e U5 

173 e 2t6 

173 ---

- .173 

- 174 ____ _ 

Iém, e do Amazónas, em Manaus . . . . . . . . . . • . . . . 18R 
223, de 1953. Dispõe sObre -a naturalização de 
estrangeiros domiciliados no Brasil ............ ~. . 189 
224, de 1953. Isenta do visto consular os turistas, ......._ 
cidadãos de paises americanos . . . . . . . . . . • . . . . • . 189 
225, de 1953. Abre crédito para ocorrer a despe~ 
sas~ com a instalar,;ão da Casa Euclidiana em Sao 
José do Rio Pardo ....... -· ..•.•. -L •• ~........ 139 
226, de 1953. Autoriza a construçâo de um edi.-. 
fício para sedê do Quartel General da 2'- Região 
Militar .. _ ....•...•.••..•. L~-~····· L~· ..... L... 189_ 
227, de 1953. Estima: a Receita e fixa a Despesa 
da Uniã:o para o exercido financeiro de 1954 • 205, 
228 .. , . , . , , ............. : . ............. -•.. -.-. 248. 280. 29ll e 3D.L~_· 
229, de 195.3. Abre crédito para atender às des~ 

pesas com a realização da IV Jornada Brasileira 

de Radiolo~ia ................... ~-··········· 316 
230, de 1953. Abre crédito como auxilio à rea~ 

lizaçao do Concílio Geral da Igreja Metodista do 

Brasil ·······-····1······-······L·············· 316 
231. de 1953. Prorroga a vigência da Lei n-o 842, 
de 1 de outubro de !949 ..... ··~· .. , . . ..... .. . . . 327 

PROJETO DE LEI DO SENADO' 

N• 

N' 

N• 

N• 

N' 

N' 

N• 

N' 

N' 

N• 

N' 

N' 

N• 

N• 

51. de 1947. Dispõe sõbre os oficiais e praças 
sobreviventes dos cêrcos de Bagé e da Lapa . . . . . 23 I, 291 e 320 
7, de 1950. Estende às dividas dos criadores de 
gado bovino as disposições da Lei n'1 1.002, de 
24-12-1949 .......... " .......• , ... "'........ 50 

16, de 1950. Dispõe sôbre a contribuição a'o 

IPASE dos funcionários do Estado não inscritos 
por limite de idade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • 118, 147, 186, 197 e 269 --
19, de 1950. Declara de interésse social os di-
reitos autorais das obras de Machado de Assis . . . 20, 146, 164 e 226 
20, de 1950. Modifica a ordem da sucessão hereM 
ditária legitima e dispõe sOhre as heranças v.aq~.ntes. 132 r 143 
22, de 1950. Dispõe sôbre a organitaçâo das BOl-
sas oficiais de Valores ................ , . . . • .. • -3-29-
26. de 1950. Dispõe sôbre seguros de acidentes 
do trabalho ..... -...........•.......•. 2il, 323, 333. 33-l. 340 e 3H 
45, de 1950. Dispõe sObre a aplicação do art. 15 
da Lei n' 886, de 24-10-1949 ... , . , ....... , . . . .65. H7 e 279 
2, de 1951. Dispõe sObre a estabilidade do pessoal 
extranumerário .......••.•...• _ .. -· •. ·-·-· . . • • • . . . . 4:0 
10, de 1951. Manda erigir, na cidade de Belém, 
Capital do .Estado do Pará, monumento à memória 
ria de Pedro Tei:ieíra, em consagraçao do movi~ 
menta de que resultou a incOrporação da AmazO; 

"'nia ao Território Nacional . . . . . . . . . • . . . . . . • • • . • ..18.8._ 
31, de 1951. Dispõe sObre o serviÇo dos traba~ 

lhadores na movimentação . de mercadorias . . . . . • 199. 
47, de 1951. Dá nova redação ao art. 3-9 da Lei 
n' I .300, de 28-12-1950 (Lei do Inquilinato).,.. 202, 219 e 211-
51. de 1951. Disp5e sObre o pagamento do sa~ 

lário-lamllia ............... 65, 66. 111, 147, 156, 159, !68, 255 .-:rs-o~" 
52, de 1951. Dispõe _sObre a exefuc!'o de obras 
contra as sêcas, nos Estados Nordestinos . . . . . . . . 159 e 170 
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N 9 7, de 1952. COncede .aPosentadoria aos ·magistra.­
dos com os vencimentos correSpondentes aos da 
classe imediatsmente superior, se contarem 60 an"os 
de :Idade •. , ..•..••....•.... ~~ ..•..•...•....• ~~ 148 

N° 8, de 1952. Ext~nde aos aposentados pela com~ 
pulsór!a de idade antes da Lei n"' 488, de 15-11-48, 
a~ vantagens e os direitos conc.edidos pelos arti-
gos 24 e 45 da ceferJda Lei .................. :. 213, .2.16. 275 e 288 

N 9 10, de 1952. ConSidera extinta a Câmara· de 
Reajustamento EconOmlco, criada pelo Decreto 
n• 23.931, de 9-3-1934 ......... ., .. -.. ~--~-· ,, .. 

N 11 12, de 1952. Autbrlza o Poder.Ex.ec_ulivo a s.e. en~ 
tender com a Prefeitura do D. Federal para a 
construção do Metropolitnno do Rio de Janeiro .. 

N 11 19, de 1952. Altera dispositivos do Código Elei~ 
tocai ............ : . .......... 16, 39, 47, 62. 72, 

No' 24, de 1952. Altera a redação do art. lO _do 
Regulamento do Instituto Rio Branco ..... s .• .•••• 

N 9 27, de 1952. Modifica dispositivo da Let n"~ 1.4~. 
de 26-11-1951 (Impôsto de R.:nda) ........ .. 

N 11 28, de 1952. Revoga dispositivos da Lei n11 1.584. 
de 1952, que trata do pcs~oal dos Institutos e Cai.-
xa.s •..•.•..••. , .••..•.•... ,_., ..•••. ···.-·•.F•• .... ~_,..~ 

N 11 35, de 1952. fvfudifka o art. 3 11 , letra d, da Lei 
n• 842. de 4- J0-1949 .................. · ....... .. 

N 9 41, de 1952. Dispõe sObre o adicional de. insalu­
bridade para trabalhadore smarítimos . 

N 9 42, de 1952. Dispõe sõbre a construção, na Capi- • 

tal Federal, do Palácio da Justiça ······~-···· 
N<' 47. de 1952. Institui a Cadeira de. Vitivinicultura 

na Escola de Agronomia e Veterinária da Universi.­
da do Rio , Gr~nde do Sul ..........•..•...... 

1
, • 

N 11 48, de 1952. Modifica dispositivos da Lei n 9 1.505. 
de 19-12-1951 ............................ : .. .. 

N 9 51, de 1952. Concede aos oficiais da Marinha 
Mercante do Brasil vantagens por sei""Viços de 

51. 159 e 169 

73 a 86 inclusive. 

212, no .. 260 e 271 

132 e .143 

126 

no, 239. "261. e 271 

246 

215 

156 •. 159 e 168 

40 

guerra ...........••............. -·.......... ... - _341.. 
N 9 352, de 1952., Autoriza o Dep. dos Correios e 

Telégrafos a emitir duas séries de sêlos sObre moti-
vos de navegação mn.rftima e fluvial . . . 50 

N~ 2, de 1953. Dispõe sobre a Universidade Rural 
do Estado de Minas. Gerais ... , ..•.. , .... , .... ~-·.. 146 

N 9 9, de 1953. Modifica disposltlv'os da Lel n"~~ 86, 
de 8-9-1947... 132, 139. 1'!0, 143, 156, 188, 214, 261 e 274 

N 9 10, de 1953. Regula o amparo às familias dos 
flagelados do Norde~te.... . . . . . . . . . . . . 323. 334, 341 e 346 

N 9 12, de 1953. Autoriza o Poder Executivo a insta-
lar, em Santa Catarina, uma usina termo~elétrica . . 150 e 27.S 

N'~ 13, de 1953. • Proíbe, por dois 'anos. a expbrtaçS.o 
de arroz ........................ ~ ............. 150, 165, 261 e 274. 

N° H. de 1953. Cria o Parque Indígena do Xingú 
e dispõe sObre sua organizaç~o .............. , . . . 150 e. 246 

~ 15, de 1953. Conta, como serViço ptíblico da 
União, o tempo de serviço exercido pelos extra­
numerários da Estrada de Ferro Dona Tereza Cris-
tina .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . ..· ... 50. 66, 147, 159, 169, 255 e 350 

N' 18, de 1953. Dispõe sOb.re o cati}O de extranu-
merários da União , .. , . , . : .. , , . v • • , , , .• , ••••. , • • 99 e 3.40 

N'" 19, de 1953. Modifica a denominação dos atuais 
cargos de Procurador Geral da Fazenda PúDlica. 194 e 340 

N"' 20. de f953. Atualtza os artigos 550 e 551. e P"~ 
'râgrafo único do C6dioo Civi1 •...• : ..••.....•• - 255,· 340 e ·352 

PROJETO DE RESOLUÇli.O , 

N~ 8, de 1952. Dispõe sObre a reintegração de fun~ 

cionárlos·· na Secretaria do Senado Federal . . . . . . . 317 i! 318 
N~> 10, de 1952. DispOe sôbre a aposentadoria de fu.n-

donârio do Senado Federai que conte 35 anos de 
serviço público ~ .......... J • • • • • • • • • • • • • • • • • • _ 330 

N~ 5. de 1953. E~tingue. na Secretaria do Senado 
Federal, um cargo de Rcdator de Anais e Do~ 

cumentos Parlamentares ................ L-.. 111. 126. 184., 261 e 272 
N" 7, de 1953. Dispõe s6bre a aplicação do Estatuto 

dos Funcionários Púb1icos Civis da União a:os fun~ 

cionârlos da Secretaria do Senado Federal . • . . • . 20 e. 147 

N° 16; -de 195'3.· ~nc~~- ~ilóS~ntadoria a funcioná--
rio da Secretaria do Senado Federal ......... , • . 330 

N~ 18, de 1953. Dispõe sõbre a aposentadoria de fun-
cionário do Senado Federal . . . . . . • • . . • . . . • • . • • • 148 

N 9 19. de 1953. DisplSe sObre a aposentadoria. de fun-
cionãrio do Senado Federal . .. . . . . . . . • .. . . • . . . . 148 

N 9 20, de· 1953. , Modifica o Regimento Interno do 
Senado Federal .... _ .. .. .. .. .. .. .. .. . .... . • .. .. 33. 111. 132 e 144 

N 9 21. de 1953. Nomeia dois funcionários para servi-
rem na Secretaria do Senado Federal ... 137, 159, 191. 221, 261 e zn 

PROJETO DE REFORMA CONSTITUCIONAL, 

N 9 L de 1953. Acrescenta disp·ositivo ao art. 4° do 
das Disposições Constitucionais Transitórias . 143, 
156, 159, 170, 186. 202. 220, 239, 261. 275..... 287, 291. 322 e 337 

PROPOSIÇJ..O, 

N 9 49, de 1947. Abre crédito ao Ministério da Via~ 
ção e Obras PúblicC~s para fins Que especifica . . . 143, 156, 159 e !67 

RADIO NACIONAL' 

O Caso da -• discurso do Sr. Hamilton Nogueira. 

RECLAMAÇÃO, 

, ~Sõbre a - feita pelo Sr. Kerginaldo Cavalcanti a 
respeito da publicação de discurso proferido pdo 
mesmo ' ...... ~~i··~~·· .......................... . 

RELATóRio, 

O - apresentado à Comissão de Legislação Social 
sõbre o projeto que dispõe sõbre a situação dos 
jornalistas; discurso do Sr. Kerginaldo Cavalcanti. 

REPúBLICA DO EQUADOR, 

Comentorando aniversfirio da independência da -: dis~ 
curso do Sr. Mello Vianna .......•.. , ......••• 

REPUBLICAÇ!I.O' 

_... de discurso pronunt.:iado pelo Sr. Hamilton Noguei ... 
ra na sess~o de 15 de julho de 1953, por ter sido 
publicado com lncorreções ........ ~· •........... 

- de parecer da Comiss-ão de R~dação sObre o Pro ... 
jeto de Decreto Legislativo n• 79, por ter sido 

publicado com incorreções . . . ............... . 
- da ata da 13' reuniã"o da Comiss5.o Diretora por ter 

sido publicado com incorreçõcs ..........•........ 
- de trecho de discurso do Sr. Ry Carneiro pronun· 

dado na sess~o de 3 de agôsto de 1953, porter sido 
publicado com tncorreçOes ...........•.... ~ ..... 

- de discurso pronundado pelo Sr. Bernardes Filho 
na sessão de 7. de agOsto de 1953, por ter sido 
publicado c.om incorreçOes ......•..... ~ .......•.. 

- de trecho de discurso pronunciado pelo Sr. Hamit ... 
too Nogueira na sessão de 7 de agOsto de 1953, por 
ter ."Saldo com incorreçeíes ...... ~ ................• 

- de trec.ho da ata da 105 .. sessãb em 18 de agOsto 
de 1953. por ter saldo com incorreçOes ........... . 

- de trecho da ata da 107• sess~o em 21 de agOsto 
de 1953, por ter saído Com int<?rreçOes ......•... 

- de ·discurso do Sr. Onofre Gomes pronunciado na 
scss~o de 19 de agõsto de 1953, por ter saído com 
incorreçOes · ........ , ...•..... : ...•..............•• 

- de trecho da ata da 1 09' sessão, em. 25 de agOsto 
de 1953, por ter saido com incorreç5es ......... ~ ~ 

-dor Pareceres ns. 870' e 871, de 1953, por terem 
sido publicadas com incorreções ........ ~ ~ ....... . 

- do Projeto de Resolução n° 8, de 1952, p'or ter sido 
publicado com incorreções ............. _ ........ . 

REQUERIMENTO, 

N° 4, de 1953. Do ·scn~:dor Mello Vi.ann.a, pedindo 
esclarecimentos ao Ministro da Agricultura a re.s:~ 

peito de reclamaç('ie"> dos lavradores de Minas 

Gerais ...................... ~····-············~· 

120 

28. 

31 

128 

16 

39 

40 e 132 

39 
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2H 

276 

276 

323 

338 

338 
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N'9 62, de 1953. Du Sen. Mozart Lago, ·pedindo -di .. 
versas informaçOes à Procuradoria da Prefeitura do 
Distrito Federal ........... ··~ .. ,. ··~····~~~~·-

N0 88, de 1953. Do Scn. Mozart Lago, solicitundo 
diversas fnformaçOes ao Ministério do Trabalho, 
Indúslria e Comércio ........... ~. _.___ ... -~- .. -.-. -~. 

N9 &9, de 1953. Do Se,n. Mozart ·Lago, pedindo in~ 
formaçOes â Prefeitura do Distrito Federal sô-­
bre o impõsto de localização de tinturarias .. , .-.. 

N° 94, de 1953. Do Sen. Mozart Lago, solicitando 
esclarecimentos, à Procuradoria Geral da RepUblica; 
a respeito de um despejo ....................... . 

N 9 95, de 1953. _D.o Seu. Luiz Tinoco, solicitando di~ 
versas Informações sõbre os serviços internes do 
lP ASE ......... ·-···· ......... ·-··~- .....•..• 

N° 114, de 1953. Do Sen. Mozart Lago, pedindo in~ 
formações à Prefeitura do Distrito Federal a res .. 
peito do novo contrato desta c.Vm a Companhia 
TelefôO:ica Brasileira ................... ,.-..... . 

· N• 179, de 1953. Do Sen. Alcn.ca•tro Gui,marã.,, 
convocando o Ministro da Faienda, Sr. Oswaldo 
Aranha, a comparecer perante o Senado afim de 
fazer uma exposição da nossa situação económica. 

NO 187, de 1953. Do Scn. Alencastro Gúinlarães, 
solicitando informaçOes ao Ministro da Fazenda 
sObre o montante do adicional de 15% sõbre o , 
impOsto de renda, em 1952, suas aplicações e, ainda; 
sObre as despesas do Banco do Desenvolvimento 
Econômlco. desde sua instalação .... , .. -..... , ... 

N° 188, de 1953. Do Sen. Mozart Lâgo, solicitando 
informaçOes ao Ministro da Viação e Obras Pú­
blicas sôbre inquéritO mandado instaurar para apU· 
rar 'desacato. sofrido pelo Deputado Lauro Lopes, 
por parte do Chefe da Agência dos Correios de 
Copacabana ..... ~ ..•.•. -............ ~ ...•.•.•. 

N 9 '200, de 1953. ·Do Sen. AlencastrO GUimarã-es, 
pedindo diversas informações _ao 

1 
Ministro da Fa~ 

zenda ···~·:······················-.--···~·-·-""!···-
~ 201, de 1953 ._ Do Scn. Alencastro Guimarães, 

solicitando esclarecimentos ao Ministro da Fazenda 
sObre licenciamentos de exportações nos anos de 
1951, 1952 e primeiro s_eme.stre de 1953 pela 

CEXIM ...........•...•..... ······-·········· 
N° 214, de 1953. Do Sen. Mozart Lago, Pedindo di­

versas informações ao Sr. Ministro do Trabalho 
sObre a Carteira de Empréstim'os do. IPASE ...•. 

N° 215, de 1953. Do Sen. Mozart Lago, pedindo 
vârias informações ao Sr. Ministro do Trabalho 
a respeito de empréstimos imobiliários do IPASE. 

N° 223, de 1953. Do Seu. Alfredo Neves, pedindo 
diversas Informações ab IAPC ... ··~ ·-· •. ~-- .•.. :-. 

N° 226, de 1953. Do Sen. Victorioo Freire, scltd~ 

tando informações a respeito das gratificações abo .. 
nadas a funcionários lotados no Gabinente da Pre­
sidência do Departamento Nacional de Previdên~ 

N" 

N• 

N• 

N" 

N" 

cia Social .. _._ ..... , .- ............. , .• , •. ·-·-· ... -."" 
233, de 1953. Do Sen. Victorino Fúire, pedindo 
dispensa de interstício, para que figure em Ordem 
do Dia da sessão segu~nte, para o Projeto de Lei 
da Câmara n• 261, de 1952 ........ ~~·~~--~~i __ ..__ .. . 
234, de 1953. Do Sen. Mozart. Lago, pedindo 
dispensa de interstício, para que figuera em Ordem 
do Dia da sessão _seguinte, para o Projeto de Lei 
da Câmara n'9 18. de 1953 ······~·-·· .. ···-····-~ 
235,, de 1953. Do Sen. Victorinb Freire, soli­
citando diversas informações referentes ao IAPC. \. 
236, de 1953. Do Sen. Joaquim Pires, pedindo 
dispensa d"e intersticio, ..1=1ara que figUre cm Ordem 
do Dia da scssao seguinte, para o Projeto de Lei 
da Câmara n• 36, de 1953 ......•............... -
237, de 1953. Do Sen. Attilio Vlvacqua, pedindo 
preferência para a !ighemenda à Emenda n9 6, ao 
Prbjeto de Lei da Câmara n• 295, de 1950 (Pro­
jeto dos Procuradores das Autarquias) , , ... ~ ..... 

-:25-

51. 52 

11 e 12 
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93 

351 

21 e 22. 

92 •. 93 
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52 

52 

300 

300. 

28 

18 

33 

33 

33 

N' 238. de 1953. Do Sen. Durv~I Cruz, pedindo . 
preferênda para a .subemenda, da Comissão de Fi~ 
nanças, à Emenda. n° 16 ao Projeto de Lei Qa Câ-
mara n-'~- 295, de- 1950,, ... ,.,,. ,_, ~-··--·· ..•. ·-. 

N• 239, de 1953. Do Sen. Othon Mãder, requerenH 
do destaque, para votaçao em separado, de algumas 
expressões contidas n·o art. f-9 do Projeto de Lei 
da Câmara n9 295, de 1950 .................. .. 

N' 2-40, de 1953. Do Seil. Alvaro Adolpho e outroS, 
solicitando in.scrç~o na Ata de um voto de pezar 
pelo falecimento do antigo Constituinte e ex--depu .. 
ta do, Si-. Guarací da Silveira + •• ~ •••••• _ ••• ~ •• : 

241, de 1953 . Do -Sen. Mozart Lago, pedindo pre~ 
ferência para a votação do Projeto de Lei da Câ~ 

N' 

ma n<;l 17, de 1953 ............ -.-~ .•......... ~· 

N• 242, de 1953. Do- Sen. Ferreira de Souza, pe· 
dindo destaque para o art. 7'0 do Projeto de Lei 
da Câmara n9 17, de 1953 .. , , .. ,_ .. -· .......... . 

.N' 243. de 1953. 1 Do Sen. Ferreira de Souza e ou­
tros, pedindo destaque_ da matéria compreendida 
&ob o Titulo II da Parte Sexta, do art. 158 ·até 
o art. 195, do Projeto de Lei do Senado n° 19. 
de 1952, para constituir projeto em separado , , ... 

244. de 1953. Do Sen.- Aloysio de carvalho, Pro~ 
pondo a divist'lo em duas partes, para efeito dC 

N' 

N• 

N' 

N• 

N• 

N• 

N• 

N' 

N' 

N• 

votaçao, do Projeto de Lei do Senado n'9 19, de 
1952 ..........••..•...... ' .•.••. - ............ . 
245, "de 1953. Do Sen. Aloys!o de Carvalho, pe~ 
dindo a retirada da Emenda n° 1. de sua atuoria, 
ao Projeto de Lei do Senado n° 19, de 1952 ... 

246, de 1953. Do Sen. AHredo Neves, solicitan~ 
do a votação em globo do Projeto de Lei do Se~ 
nado n9 19, de 1952, ressa!vados os destaques que 
tenham sido Concedidos ................ . 

24:7, de 1953. Do Sen. Prlsco dos Santos, p'edindo 
audiência da Comissao de Serviço Público Civil 
sõbre o Projeto de Lei da Câmara ~o 36, de 1953. 

248, de 1953". Do Scn. Vivaldo Lima e outr'!S. 
pedindo urgência para b Projeto de Lei do Se~ 

nado n 9 9, de 1953_ .... ~ ..•• -r •• -••••••••••• -••••• 

249, de 1953. Do Se,n. Bernardes Filho, peR 
dindo preferência para o Projeto de Lei da Cã~ 
mara n'9 308, de 1952, para ser votado antes das 
emendas, por julgá·lo inconstitucional . _ .... , , .•. 

250, de- 1953. Do Sen. Domingos Velasco, pc ... 
dind:o prorrogação da hora da sessão de 7~8~1953 
por meia hora ........•....... ,__, .•..... .-~·· ..••• 

251, de 1953. Do Sen. Joaquim Pires, so1icitan~ 
· do a designação de um substituto do ex~Senador 

Clodomir Cardoso, recentemente falecido, 'na Co~ 
missão de Redação .........•.. , ..•... ·~ ... ~ ..• 

252, de 1953. Do Sen~ 'Levindo Coelho e outros, 
pedindo inserçllo na Ata de um voto de pesar pelo 
falecimento do ex-constituinte .p1ineiro, Sr. Adélio 
Dias Maciel ......... -... ~. ·--'· ......•.....•.••• 
253~ de 1953. Do Sen. Joaquim Pires, pedindo 
a designaçâo de substitutos temporários, na Co~ 
missã'o de Redação, para os Srs. Alqysio de 
Carvalho e Velloso Borges, por se acharem au~ 

sentes ..... , ·~··· ·•·-··· ···~·······-··---~~·· --~· 
N<1 25·t de 1953. Do Sen. Alberto Pasqualini, soli~ 

citando à Mesa insistir junto ao Ministro da Fa~ 
zenda quanto a um pedido de· informações ....... . 

N°' 255, de 1953. Do Scn. Joaquim Pires, requcren .. 
do adiamento para discussão do Projeto de Lei da 
Câmara n-o 43. de 1953 ..... , ...............• -·. 

N 9 256, de 1953. Do Sen·: Alencastro Guimarã~. 
pedindo diversas informações ao Ministro da Fa~ 
zcnda, com referência à CEXIM ............ -...• 

N 9 257, de 1953. Do Sen. Alencastro Guimarães, so· 
licitando diversas informaçOes ao Ministro da Fa-­
zenda, com referência à FIBAN, do Banco db 

Brasil ............ ··~ ·········~~--.·-· ····-····· 
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N 9 258, de 1953. Do Seu. A)varo Adolpbo, pedindo 
a designação de uma Comissão de sete membros 
para representar o Senado Federal nO' desembarque 
do Presidente Manuel Odria, do Páu. n:o dia 
26-8-1953 .. . . . ........ ' .. ' ... ,. .. ' 

N<' 259, de 1953. Do s·en. Marcondes Filho e ou~ 

tros, pedindo inserção na Ata de _um_ V'.oto__ de 
pesar pelo falecimento do Dr. Cincinato Braga ... 

N"' 260, de 1953. Do Sen. Mozart Lag'o e outros, 
pedindo a inclusão, em Ordem do Dia, do Projeto 
de Lei da Câmara n• 359, de 1952 .. , .... -..... 

Nt 261, de 1953. Do Sen. Francisco Gallotti, re- _ 
qu_erendo a lnversao da Ordem do Dia, para que 
seja submetido a votação o Projeto de Reforma 
Constitucional n9 1 .......................•.. ~. 

N• 262, de 1953. Do Sen. Pereira Pinto, requerendo 
adiamento de votação _do Projeto de Lei da Câmara 
n"~ 117, de 1953, para o dia 19 de agOs~o ...... . 

N• 263, de 1953. Do Sen. Francisc:o Gallotti, re­
querendo a designação de uma Comissão de sete 
Senadores, para representar o Senado em soleni­
dade no Cate te (inscrição do nome do Ministro Au­
gu.!!to Tavares de Lira no Livro d:o Mérito} ..... 

N° 254, de 1953. Do Sen. Costa Pereira, s_olicitando 
inversa:o da Ordem do Dia ................... . 

N• 265, de 1953. Do Sen. Mozart Lago, pedindo di­
versas informações ao Chefe de Policia, por inter­
médio do Ministério da Justiça. sõbre o <Grahde 
Hotel Brasil», nesta Capital ................... . 

N~ 266, de 1953. Do Sen. Alfredo'Neyes, reque-ren~ 
do a invers:io da Ordem do Dia ............... . 

N~ 267, de 1953. Do Scn. Alvaro Adolpho e ou~ 

tros, solicttando a reallzac;âo de uma sess~o espe~ 

ciaJ, para receber o Presidente Odria, d'o Perú .. 
N° 268, de 1953. Do Sen. Mozart Lago e outros, 

pedindo a transcrição nos Anais do Senado, das 
concl~Oes do II Congresso Latino Americano de 
Soctologia, recentemente realizado nesta Capital , . 

N~ 269, de 1953. Do Sen. Luiz 'Tinoco, 1-eqpefendo 
audiência da Comissão de Serviço PUblico sõbre 
o Projeto de Lei do Senado nt) 2·4, de 1952 .... , . 

W' 270, de 1953. Do Sen. Fei'eri!a de SõU.Zã, reque~ 
rendo a volta do Projeto de Lei do Senado n• 35, 
de 1953, às Comissões de COnstituição e Justiça e 
de Educaçao e Cultura ...•.•. _ .......•. -.,. ~ ..... ~ 

N° 271, de 1953. Do Sen. Mello Viann~. requerendo 
a inversão da_ Ordem do Dia,, ...... ··-·~.- .•• ~·.-. 

N• 272. de 1953. Do Sen. Dario Ci.:trdoso, requeren­
do a volta do Pt~ojeto de Lei do Senado n° 13, de 
1953, à Comissa.o de Constituição e Justiça .. ,,. 

N° 273; de 1953. Do Sen. Vivaldo Lima, solicitando 
esclarecimentos ao Ministro das Relações Exterio­
res sObre um incidentes diplomático com a Argentina 

N• 274, de !953. Do Sei'- João Villabôas, pedindo 
inclusão_ em Ordem do Dia do Projeot de Lei da 
Câmara n• 333, de 1952 ............•... ·~···- .. 

Nq 275, de 1953. Do Sen. Ruy Carneiro e outros, 
pedindo urgência paar o substitutivo da Càmara 
ao Projeto de Lei 'do Senâda o"' 25, de 1950 ..... 

N"' 276, de 1953. Do Scn. João Villasbôas e outros. 
pedindo urgência pai-a o Projeto de Lei do Se-
nado n° 10, de 1953 ...............•. ~ ... -~ ... ·-~·-·~ 

N° 277, de 1953. Do Sen. Alfredo Neves, sOlicitando 
,invers:io da Ordem dO Dia_ . , ....• _ .......•... _ ..• 

N"' 278, de 1953. Do Se.D.. Alvaro Adolpho, reque­
rendo adiamento da discussao do Projeto de Lei 
do Senado n° 8, de 1952 ...... ~.·--~·-·-A~-· .... " .. 

N° 279, de 1953. Do Sen. Mozart Lago, requerendo 
a remessa do Projeto de Lei do Senado n9 8, de 
1952, para estudo da Comissão de Legislação So~ 
ciaJ ..... , ................. -.... j_ •••••••••••••• 

N' 280, de !953. Do Sen. Alvaro ~Adolpho, so­
licitando adiamento da discussão do Projeto de De­
creto Legislativo n"(l 32, de 1952 .........•..•.. -. 

~ 281, de 1953. Do Sen. Ezechias da Rocha, re-
querendo inversão da Ordem do Dia ....... _, •••. 
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NY 282, de 1953. Do Seu. D.ll'io Cardow, requerert~ 
do a volta do Projeto de Lei da Câmara n"~ 80, de 
1950, à Comissão de Co_nstituição e Justiça ..... . 

Nv 283, de 1953._ Do Sen. João Villasbôas, reque­
rendo adiamento de discuss~o e votação por 24 
horas do Projeto de Lei da Câmara n9 181-, de 
1952 ........................................ . 

No:t 284, de 1953. Do Sen, Alvar'o Adolpbo, reque; 
rendo a indicação de uma Comissão de sete Sena ... 
dores. para representar o Sen3do no embarque do 
Presidente do Perú por ocasião de seu regresso .. 

Ny 285, de 1953. Do Seu. Costa Pereira, so!icitalld·o 
dispensa de interstício, para inclusão em Ordem do 
Dia, do parecer à redaç~o finai do Projeto de Lei 
da Câmara n"' 67. de 1953 .......... ~~····· .. ·· 

N 9 286, de 1953, Do S-en._ Alfredo Neves, requc~ 

321 

321 

333 

333 

rendo inversão da Ordem do Dia . . . . . . . 346 
- solicitando prorrogação da hora do expediente ; dis-

cursos .................. 31, 58, 69, 98, !93, 217, 235,258,270 e 319 
- solicitando verificação de votação ; discursos . 35, 

36, 38, 43. 58, 71. !03, 105................... 121. 125, 170 e 334 

RESENHA: 

- das matérias votadas pelo Senado no mês de julho 
de 1953 .............. --~·--· ... , ~· ............ . 

RIO GRANDE DO •SUL, 

A unidade política e militar do -; discurso do Sr. Assis 
Qateaubriand . , ... , ............... ·~· ... , , .. . 

Sl\.0 FRANCISCO: 

Projeto que concede autonomia ao Município de - no 
Estado de Santa Catarina ; discurso do Sr. Mo~ 
zart Lago ..... , . , ........•....•.............. 

SANTA CRUZ: 

Projeto que isenta de direitos material elêtrico importado 
pela Prefeitura Municipal de -; discurso_ do Se~ 
nhor Ferreira de Souza . , , . , ... , .......•. 

Sl\.P~o 

Projeto que isenta de direitos material elétrlC:O impor­
tado pela Prefeitura Municipal de -; Estado da 
Paraíba ; discurso do Sr. Ferreira de SQuza ..... . 

SECRETARIO DE SEGURANÇA PúBLICA' 

Protestando contra atos do - do Estado do Rio; dis ... 
curso do Sr. Domingos Velasco ............ ~ .. . 

SEGUNDO CONGRESSO LATINO AMERICANO DE 
SOCIOLOGIA, 

Declarações prestadas pelo Professor Alfredo Povina 
no-. 

SEGURO: 

Projeto que dispõe sôbre o - de acidentes do traba-
lho; discursos ............. r•.' •••••••••••• ' •• 

SERVIÇOS PúBLICOS MUNICIPAIS: 

Projeto que assegura financiamento, a longo praz.b, 
de -; discursos , ......... , .... ·~ ~ .........•.•• 

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS: 

Lendo carta recebida do - do Rio de Janeiro; dis­
curso do Sr. Mozart Lago, ... ~ ..... ,. 

SUCESSl\.0 HEREDITARIA, 

Projeta que modifica a ordem da - legítima ; discurso 
do Sr. Mello Vianna ........ ,, .......•........ 

39 

262 

70 

71 

71 

!20 

275 

333 • 334 

195 e !96 

108 

!43 



TRANSPORTE: 

O problema do - em Santa Catarina; discurso do 

Sr. Ivo d'Aquino ... ·······•w~••···•··-····----
0 problema do - nuo Estado de Goiás ; discurso do 

Sr. Domingos Velaseo. ~· ....... _ ..•... -:::.--..:. ... -••• . 
36' CONFEReNCIA INTERNACIONAL DO TRABA-

LHO: 

Os trabalhos da ~elegaçao brasileira ,junto a -; dis .. 
cursos •.....•.•.•. ___. ............... ,-c.._._~---··r 

{J.D.N.: 

Lendo manifesto aprovado na reunião do diretório 
da - .seção do Distrito_ Federal: discurso do Se~ 

nh'or Hamilton Nogueira . . . . . .- •. c.•-•7· •• --~ --

UNAI: 
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de 1953 ..................................... . 

. -·~ ~;~~~t~~;~t 
.-~~ 

. ~~~:~~~~ 

_.213 

_33f~ 



··' 

.-

Es-, ADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

AliO VIII li,' 148 CAPITAL fEDERAL S.lBADO, 1 DE AGóSTO DE 1953 

!!ional decrtta, nos têrmos do art. 66, -Faço sobel' que o Congresso Na-~ CONGRESSO NACIONAL-
lnciso I, da Constituição Federal... e 

eu promulgo 0 seguinte Qualquer nova acessão à Convcn~~ G. Tirado. 
I 

4.0) D<t com;_~arnção dos novos pio ... 
tótipos com os padr6cs fundamenta1i5 
dos pesos e llledidas n~o métricas em• 
:n-egadas nos dücl'eutt"S pa.Ises, e nar:1 

I 
ciências: 

D"~'CJ:ETO LECISLAIIYo ' 1 çAo de 20 de maio de 1875 implicará Por Portugdal: 
~ · . r em adesão obrigatória à pres~te Arman C! NnralTO, 

5.0 ) Da padronauem c d.n. compara-
ção das regras ~reodêsicas: ' ··- -

N.o 57, de l953 Convenção. Pela Rumt1ma: 

Artigo !V Pera8~é;:;~g~~;Óá~ia~Jif61~~.ia 
G."l Du. compal':'ll;iio dos jll:'.dl'ô('S e 

~Rcnlas de precisão cuJa verJficntão 
s~ia. pedida, auer p0los govêrnos, qu:-r 
r...or sociedad~"S cinf'tíficas, quel' aindAo 
':lor art.istas ou sâb1os. 

Art. 1.• E' nprovada a Convenção A presente Convenção será ratifi- M. Bochkoritch, CéJ""'H" TT~r-
~=aaci~nGld~ss~~f~~roe~esi~~·q~~ cadn. Cada pais enYinrá no menor gatchln, 
modl!iéou a convenção do Metro tempo possivel, sua ratifisação no Pelo Sião: 
firmada em Paris, a 2B de maio dé Govêrno franc~s que a notificará ~os Damras. Art. 7."' (1:.12H 
1875 bem como o respectivo Rcgu-~ demais países signatários. As l'O.tlfi- Pela Suécia: i De:Juis cm;2 o Comilt~ ti ..... r r.rt~.;>·-t~r''~ 

Art. 2.o :tl:stc Decreto Leglslaü\'O do Governo franc"ês. A presente Con- Pela sutça: ::w trab?Ill.J de coordc:~a,.ão <11'1~ m~>-
lamênto. caç6cs ~crão depositadas nos arquivos K. _ A. Wallroth. h:.ir F'r;:>dholm.

1 

" - v t· ,. 

entrará em vigor ml data de sua pu- venç~o entrarA em vigor, parn cada Raoul GauUer. didas l.'clativas às t~nida.df's cl<'trlC:"t 
b11Ca"âo revogadas as disposições C."ll pnfs _signatário, no mesmo di::t. do Pelo Uruguai: c quando n Conftn~ncla gemi dE>cidtt' 
contr"'ãrlÓ. d_epósüo de seu instrumento de mti- J. -::- c. Blanco. f ~~a;·~~n~~~~~~i:a;;c~~~~1·~iç:~ ~~~ 

Senado Federal, em 27 de j•JUlo flC:~~~· cm sevres, cxi1 8 a:e outubro CONVENÇAO DO ML..'TRO i servar os pactr<1f'·~ tl:'l.<t un!ctade~ dé!~ 
de 

1953
· Jo1í.o c.ut FII.uo de 1921, em um só exemnlar que fi- Art. 1.o (187S) , üicas e de su:Jc; ret'l'octnçõf's ~l_h,.im co .. 

!'residente do Senado Federal ;~~o d1~2~J:Sdoe n~a~ro.~J~i:s d~u~: As Altas Pal'tes .contratuuk's se :,od1~~sco~~1~f~1~;~ 1;0~~ c~~l~·u~~~~:~;õ:: 
. tlcas serão enviadas a cada 1.un dos comprometem a fundar uma "Rcpa1·~ de precisão. 

Con:rcn~ão Internacional assinada. em países signatários. tição Internacio!1a_l de Pesos _e Medi~ A rtepurti<;úo t\ cncru·l'egnda alt.J.ll-
Sêvrcs, a 6 de outubro de 1921, que O referido exemplar, datado como das", cientí!icn. c permanente, com diss~dns ctch·tTnina~~õcs relativas aa 
modificou a Convenção do Metro, acima mencionado, poderá ser assina- sede em Pru.-!s, cujas despt>sas_; suo- cons•~nt.r~ físiC'1f~. das {!U~ds um cu-
firmada cm ra.ris, a 20 de maio de do até 31 de março de_ 1922. venciona.rã.o. · I nhccimcnto nwis r• • .,f..., pode servir a. 
1815, e seu regulaml'nto anexo Em fé do que, os Plenipotenciários melhorar .. pt·ccisi'ío c ,_ assegurar & 
CONVENÇAO INTEn.NACIONAL alJuixn mencionados. cujos poderes to- Art. 2/' (lS75) millorn'udc~d<' uos' domÍnios a que per~ 

QUe modi!icn: ram reconhecidos em boa e devida o Govêrno 1'1·ancês tomarA as d1s- tencr.m as tulidades acima. mcnc!o• 
t.o- - a. Convenção 

1 
nssl11ada cm !onnn, ns.sinaram n pr€'sente convcn- posições necessárias para facilitft)'" to nadas (at·t. 6 e alínea 1,:1. do nxt. 7). 

~!:els,gur•a""r ;ounl!de 1mcaalç2o d1ent1e8r7n5a'cpoarna"I Pçãeola' Alemanha•. aquisição ou, se for o caso, a constru~ E" finalmente encruTegada do trn-
_,.. ... " to ção de tltn' imóvel especialmente des- balllo de coordenação das dctexmina-
e o nperfciçonmcuto do sistema m6- Forster, Kõst.ers. tinado a êssc fim, nas condições de- cõcs análogas cfctuadas l'nl outros 
trico: Pela RepúbUca Argentina: terminadas piela Regulamento anexo Institutoti, 
c:n~.;;;ç~o~egulruncnto _anexo a csLa PelaM'..i;;st"fia~e Alvear, LUis B~lnbrrg. â. presente connnção~ Al'L [;,"' (1921 _i 

Çonclu!da entre: :Ma.yrhauser. Art. 3.0 (1875) Os protótipos c padr.j<'s inicm.acto .. 

A~~~~~Ílca~if~~'~W:~:~i~t~na~ Peia~l~~~uter. A Rcpartiçâll Internacf~mal .t:unc1o- ~::ãO a~~oifY~~ss~ rrt:~~:ii~i~'; n; 
nadá, Chile, Dinamarca, m;panha, E. Pelo Brasil: narã. sob a direção e oncntaçao ~x:- acesso ao depósito será únlcamel_l_t~ 
u. da América, Finlândia, Fmnç_a, Orã- Franc. Ramos de Andrade Ne\'CS. ~~s~:so~e e ~egd~!;é mi~~;~;~a~na~ rcserrado ~o Conúté IntCI·unelomú. 
Bretanha, Hungria, Itália, Jaf.~o. Mé· Pela Bul(Jt1ria: autoridade de uma Conferência Ge- Art. g,o (1875) 

=.~ ~i!:â~a, ~~~Ó-~~-~~~~És~=: PeloSaJ~J~·dd: ral de Pesos e Medidas, formada de Tódas us despesas de fundaçUo tt 
Silo, Suécia, SUíça c Ul:ugual. Hardlnge o! Penshurst, J. E. ~re~f!n_~~: ... de todos os Governos con~ instalação da RelAdrticão internacio~ 

os abaixo ~doe, plenipotenclã.- Pelo ~t'tf:: Jr. Art. 4,o (1875) :ld~~e~C15S0:1~~~;eg~d~~~u:; ~~~ rtos ~s OOvetnos_ dos países acima M. Amunatcgut A presidência da. .Q.2n!Eirêncla. Geral Comité serão asseguradas pelas con-
menClonado!, reunidos cm Con!erên.. Pela Dinamarca· dos Pesos e Medidas cabe ao preslden~ tribuiç6es dos Estados contratantes. 
cla. em Paris, convieram no se... K Pryt2 ' te_em exercício da Academla de Ciên- fixadas segundo uma escala baae::tlla 
guinte: Pela. Éspanhà: cias de Paris. nas suas Hopulnções atuais. Artigo l.o severo aomez Nufiez. .1;' 

01 artigos G. 8, 9, 10, 11, 12, 15, 
17. 18 e 20 do Regulamento anexo 

~0~b:f~~ct~e ;Sa~e ~~iç~;s 1:~~ 
gulntes: 

<Ver artigos 6, 8, 9, 10, 11. 12, 15, 
1'1, 18 ·e_ 20, abaixo, do Re~ulr..mento 
anexo), 

I'elo• Estados Unidos da Amlrlca' Art. 5.0 (1875)' Art. 10.0 (1875) 
Sheldon Whitehoun. Samuel A organiza.ç§:o da Reparticão. bem As somas que reprcsental'em a con· 

Pela ifn.r~;;:J:t;'n. como a eompostçAo eu atribu1ç6es do tril-ml.-.l'lt"! de cada um dos Estados con .. -
O. Melander. Com1t6 Internacional e da Con!erên- tratantes serAo depositadaS no come-. 

Pela Franca: ela Geral de Pesos e Medidas, sAo t1e- ço de cada ano, por :Intermédio do Mi .. 

P.J.A~f;Né. Pnul Janet, A. Perot, i·~~~~t~" C~~en~~~mento anexo ~=•~::;~~~:~':d~~~~!~~~= 
Pelaii:~feet~~h~~nshurst. J. - E. Art. s.o (1875r tlrada.s, na. medida das nece!Sidadefl. 

sears Jr., p, ~ A. Mac ~bhon. A RepartiçãO Internacional de Pe.. mediante requ1sfçõcs do diretor da. Re 
Pela Ilungrla: sos c Medidas é encarregaCia: pru:tição. 

Bodola. Lajos. 1,0 ) De tôdas as comparações e ve.. Art. 11 (187'5) 
p la IUtlfa• ri!lCriÇOes dos novos prot-ótipos do Me.. ,.. .. a ·-- AA ._ ..... 

c Vito VÓlterra~ Napoleonc Re>g:g:i.:uú. tl) e do quilograma.: dade, ~~;;a q~e ~ Par;:'d; 
Artigo a.o (III) Pelo Jar;lf.o: - - . z.o, Da CQll.t:t:>rvaç!lo dos protótipos aceder à presente Convenção. terlt~ 

Qua1Qt1('r pnfs podtm\ aderir à. pie- A. Tanakndnto, Salshtro Koshldfl I ;·1ternaciona11'1: de contribuir com um montaote quer 
.rente Convenção notl!lcando sua ade- Pelo México: 3 o) nas comJXtraçôes periódicas t1os será :fixado pelo ComttéJ de acOrd<11. 
s§.o ao Govi!rno francês que a trans- Juan F. Urquid1. 'ladrões nacionais com o!!l protótipos com as dlsposições"tlo art. 9.0, destina·--
mlttrá a todos os pnfses partlclpan- Pela Noruega: · :,,~"'"llnrionais e suas recll'oduçOes. e dG A melhora do materlal cltmt!i'tco 
::c1~!1 recs~~;g;~ /M~dYS~: !lJter~ j Pe!f.Pc~~~-'\('h!=:l"n. (,[l_r;~b§in ro"m os tcrmôm€'Ú·os padrõe-s: da Ret>t!""Jqlo, 



(2 Sãbado 'I' 

Art. 12 (18'75) 

AS A!taa Partes contratantes H re­
aervam a faculdade de introduzir nn. 
presente Convenclo, de comum aCOr­
do. as modi!ica.ç&s que a. experiência 
aconselhar. 

Art. 12 (1875) 

Ao término de ull" prazo de 12 anos, 
a presente Conv<!nção poderá. ser de­
nunciada :por qualquer das Altas PaJ.'­
teH Contratantes. 

o Gov{!rno que se valer d!l. faculcfude 
de fazer C"SSAX os eteitos da nornren­
-~ã.o no que lhe diz res~:eHo, terá de 
notificar sua intenç!o com um anw 
de ant€'c10M~o e renunciará, assim, a 
todos os d!rettos de coproprlcdadc s-ô­
brc os protótipos irltc1·nacionais e sO­
bre a n~a.rtiç§.o. 

Art. 14 (1875) 
A 1n·es~ntc _convenç~o scrt1 r!l.ti­

.ficada s"~···· ., ?~ l.,.;q ro·•ns~ ..... .,r,..uair-; 
de caila ;~nis; as ratificações serão 
trocad!ls cm :0_:' · E' '.1 Ulll >·=·')eh> de 
seis meses, ou nntes, 13e poasfvel. t\ 
p":'~-~t~ (',.,,..._ -~'".111, será post..'l E-m 
if':"""tYmç5o ::l. partir de 1 de jn.ne.tro d~ 
1376. 

Ern IG Uo .Que, os plcni'1otct"tc1Arlo« 
res -cctivo.r; :E'"':<:ir ::.rfun-nu. e 11C.ln a;:u­
iSeram :::t:us selos C c ::1 rmas, 

'1-:N:E:X::O 

ftt:(.!Ut ... un:m·o 
Art. 1,0 (1875) 

A Rc)~arti .ão lutél'nac!'x ~ de Pesos 
e Medioi!tS :::erã lnsWl·•"l"\ ('~1 r-rédio 
e~mccia.l que o.Zrrc~:~ tôda.s as garan~ 
tl;s r "C"'"':i:ii·fas de i.l"aJ.lQUilidatle e cs 
tabilldudc. 

Além do loc::J nr.-roprla do ):-trn o de· 
])ósito dcs pro~6L.ipos hfl.Vér!\ salas pP.ra 
a l.ustalaç:1o dos compa!'adorcs e ba­
lnnç2s mu labc..ra.tório, uma blbllote· 
c:~. umn. sala ctc arquivos, gabinetes 
de traiJalllo pa;-:1 os !wlcloil.âl:ios e 
nlnjfummtos para o pc~so~ de guardlt 
e de l>nvi~o. 

Art. 2.0 (1875) 

o Comlté Iutcrnncionnl ·é- cncxrrc­
g:\do da n~l.tisição e da apropriação 
(if!,ste prédio, assim como da instala·· 
ção dos sel'"viços n que é destinado. 

No cnso de n~o ser cncont.rado utn 
('dift<.:io conveulcnte, o Comité provi .. 
dCJJcinri n construção de tl!n iruóvrl 
&nb a- dircç!\o e plnnos do Mesmo Co~ 

:nllt.:. 
Art. a.n t1875) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OlltBTO" GK11ALo 

·A\..BERTO OE BRITO PEREIRA 

ettllP11 DO .iU'tVIÇO oa _....._'"YG.Ilç-8a• 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUi HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
tmpre$50 nas Oflctnas dO Oapartemen!o de lmprenaa NaoloniiJ 

AV~IDA RODRIGUES ALVES. t 

.l81lliATOBA8 
R:!'PARTICOES .E PARTICUJ...AR.ES ' . J'UliC!OlURIOll 

Capital t Interior Capnal o Interior 

Agôsto de 1';53 

Art. 9.0 U9Zl) 

o CumH:é intel'nrtdonnl se c(j}_<.SU• 
tuirá por <'swlb.a própria, Clll U:>CI'U• 
tínio secreto, do !j:ell prel'lldt>nte e se• 
c..rftãrio. Essas designnçõcs serão no .. 
tificadns ao.s Govtrnvs das Altas Par .. 
tes contratantes. 

o ~residente e o Recretário do Co­
mité e o dirctur da Repartição deVPm 
r'" 'encer a palser< rllfercnles. 

uma. vez constituido, o Co.t:W.té nã.J 
pode proceder :1- novas elelçõ~~ uu no .. 
mr~ações .senão ~ meses niJÓS todos os 
membros 'terem sido infor..tl\.~')S d<l 
vaJ:a que dá lug-ar a. um voto, 

Axt. 10 <!921) 

O CC'mitê internacional dir1ge t,:, .. 
do,J os tl'tt.L.u.lhos metrológicos que ali 
.'\ltas Partes coutl'at-<mt(.:J. occidu'cm. 
realizar em comum. 

o Comlté é f!ncarrcgado, aleru dfsso1 

1 de f!scalizar a conservaçâiJ d(l!J protó~ 

Semestre ................ . 
!.DO •~ ,, ••••6••••••• 

I 
50,00 1 Semestre •••• ••••• •• 
M.OO I Ano •••~•••••••••••• 

c"' trf I 
tipo.s e po~~dr.Vm intu·nacionnis . 

O Com·.tp pode, enfim, illl>tlluir ti 
cooperaçâO' 'ie ('~ ··r:a-1 nas ques~ 

31,00 tõf's de metrolo-gia e coordenar os re"' 
76.00 1 sultados de seus trabalhos. 

.Enerlor 
I 

Jnerlor 

Ano 
I 

lll1 tM.OO I .... Cl1 tOS,OO 

Aa usinaturat dos ór-olo• ot1r.ttst começam t terminam •• 
qnal~rueJ d.1a do e::rerc1cJo em que torem natstrad&l 

O reqat.ro. de aasJnaturu • ftito • W'iJta do comprovant# 4o 
ncebtwe-nto 

Os cheques e vale• poGtlil devulo !ler emiUdoe l!ll fiYor d:o 
tuonreuc do Departamento de Im-prensa lfac1ona1 

Os snple-mcntol lt edJçôea dOI Orplot oftctaia: aerlo l.oraechfot 
aoa asetnantes ao.wenla medtanw sol,cJtaçio 

O eu:!lto do numero etruado sert acretc:ldo de Cri 0,10 .. ...,._ 
o1<>1o d•oorrldo. cobrar· oo lc maio Gr$ 0.110. 

.. 1.0 A impo1·W.ncia da dotação anual e serão devolvidas aos que contri­
é elevada (pru·tc fixa) de l"JO 000 !rs., llulram caso aquele e!etue os paga .. 
ouro a 175.000 frs. ouro: me.•tot n.trazados 

Art. 11 UD21) 

O Comité se rcun!rá, prlo mr.nus 
uma vez todos os dois anos. 

Ar~. 12 r1021l 
As f'lefções no Comité ser,i!i .• • decldt .. 

das pela maloria. de votos. em caso de 
empate, o voto do presidente é pre"' 
ponderante. As decisões não d.o vá. ... 
lidas senão quando o nUmero df' ~Plll ... 
bros ?reBentes iguala a ID!'tru"l'!', relo 
menos, dos membros eleit.oco c;ue com .. 
oõem o Comité. 

Sob res~rva desta condição, os .mem .. = a~~te~~:U ~e!~~: ~r~~re~ 
que d(w€.:rãp Justificar esta deT.egação. 
O mesmo acontecerá. com aA nomea .. 
-ções cm t>scrutínio secreto. 

o dlretor da Rep:l!'Ução tem voz de-­
liberatlva no Comité. 

Ar~. 13 <1875) 
2.a A apJicaçãn desta disposlç-fio se- As vantagens e prerrog-ativas conte- No intervalo de duas sessões, o CC• 

rã adiada até que o Ja::;Jfio e a Alema- ridas pela adesão à convenção do mité tem 0 direito de dcliiJerar pot 
nha tt'nh&m retomado seus pagamen- Metro· são suspensas aos p.a1sc.s de!i- correspondência. 
tos cstatutt.rios f9,a Conferência Ge- citál·iLoS de tr~s anos. Neste caso, rara que a dccls§.o seja 
ul, 4 a. Sessão. 3.• !eira, 19 de outubro Passados tras anos, o pafs de!ie1tá válida. é necel'iSário que todos os meru-
de 1918. pg. D9) • rio é excltúdo da ConvmJção e o cál- bros c'lo r.omité tenham sido convoca~ 

c :;~~:r;eut~~~~s c:u~o a~~~h~ ~~~o~~~e c~~lt~~~;gC: ~~t~~~i~ci~ dos a dar suas opiniões. 
Conrel.lçáo do Metrc antes-da n.~ Con-~ t!o presente reg:nlamento. Art. 14 <187'5) 

fcrAên~:t,, Ge c;:_al,u. pl·'m"•tar ,. "'urmada Art. 7/' tl875) O comité 1ntern::tclona1 de pes01 • 
,.y. ~ ... u --- ...... u "' J. I mcchd<>.S preencher;\ provis6l'iamente 

ncl::"!.S contribulcécs rtos Estudos e: eo~ A Conferência Geral menc.ionnda :as vagns rrJc ocorrerem: as eleiçlit'tl 
iônins nutônoaías que in~rcssa.r::un no. no art. 3.0 da ConVeJ.l~ã.o se reunirá são feitas por correspnnd~n<"ia, e:end'J 

O Gov~ruo franc:~s tolnurá, a pedi- ConvE.nce!'i.o dcpal.s dn. rcfm·ida Cúll!C~ cm ra1·is, ccnvoco.da pelo Comité ln~ chamado c:.t.l.!.a memb.to a delas part.j .. 
cio dll Cou1it~ Intcrnaclonnl, HS di;:;~;-o~ rêncla. Geral. t.emacíonal, wna rcz ao menos, todOl- c1par, 

":f:rõ~~ ~~~~~%1~ g~~~ f~~~~or('J~n~t~: o comlt6 é r-ncmTI'gado de fstabe os ;e~o~f'orsência tt'm por mll;são dis- Art, 1:> (1S21 > 
JidaJc ;ll'"t;,_~llrn. 1eccr, mcdi:.lllte proposi~ão do diretor, cutir r. provocar as medida! neces- O Corntté intcrn..'1Ciúllll.l claborar:é 

o or-çamento anual, ruaB scrn ultrapas- sáriAs à propagaçã.o e .no apre!ciçoa 11m regulamento ponncnorizado pm·~; 
Art. 4.." d.à7:i) sar a somR calculuda conforme RS es- ment.o do sistema met.rico, assim c0 a org-anlzaeão dos trabalhos da Rc-

0 l.omHIS illtcmuclonal !n.r.l !u.bri- tiputaçõcs das duas illincas acimtl mo :...anciunar as novas determinações 1.-artição (' fb:~trá as taxas ll pa"'ar 'X,-
car oS inr;trumC'nto.s ncces8útios, ttüs mcndon::~ilas. Este crçBmento.rf le· mch·olór.lcRs fundamt!ntais quC' forem lor t.rabAlhos cxtraordinó.rios previst·J~ 
como· compnrndorcs ... -ara os padrões I vaào rn.da nno, tm um rclnt(l. 0 fi- feitas no intervalo do..s reuniões. rws arls. 6.'"' e 7.0 da Convcnç\lo. 
a traÇo c a ~6po (à t1~its el 11 bouts''l nn'1.rerr.o !'Rnr"'nl, ao conhecimento Ee-ccbe os relatórios do Comitó in· Essas taxas serão dest!:no.dM _ R•'l 
;,_parrlh.J p~ra deü'ru{Inm· P..S dilata~ dos Gr vêrnos dw. Altas ParLes con- tt:i·nacional sobre os trabalhos rcall· nperfelçoamrntu do materinl e1ent1~ 
ç.Jes absolut.;s, balanças pRra pesa· tl·aJflni~ em que 0 Coru.ité jul,.ar nt-- " .. ad0co c: procede. em escrut~nio sec:re~o, /fico C!a Repo.rUç5o. Um J~vantament··'. 
fE'r:s no ar..,~ no ,vic~?· ('Omnm·o.dorcs. ccsJrir aumentar além de Soo. 000 ~~te~~~~~g~~Í. pccla metade, do Conut(• ~~u~Rie~ctrJ: :~o~s~~~~~;~·Ín!!l~.._:evo'I· 
l·alU. :-ts l'<':.l as g:eodé •. I~ns, etc. I !rs. h P::U. ·te fi.::a do. dotação nnun.l, Na ccnfeJ•ência Get'al, à votação c.;e tot.:~l ;lus ta.'tas reccOitl.as t.-ela Rc.p:lJ ~ 

Art. 5.0 
1 1375) ou modificar i:: CS.lculo das contrilJt'J, ra. ;;!t·r pais, sendo que cada pais tem tição. 

As_ dC'spC'sn~~-U.t• compra ou dC'- c?ns~ ~~cr.~~tir~:tD~~;~;nt~~.Ig c~~~te2ge;!: ·1ir.!"ito f' um voto. ~~rt. 16 (1&75) 
t--..lçao_ d~J c-cill1cio e as de instul:.v;ao c, cl nre·rcnir ~ oovf.rnos de maneir:1 o~ riJembros do Comité lnt.cr~c1o· Tôdas as comnnica!;'õt:s do Comltl' 
('(~n1Pl't1 d-:! instl·:'mc:nt!JS e npnrclhos -~a lheJ permltlr f!)rlÍcc\'r cm tP.nno J:~~· tomarã parte. yor .üreito, nns rc!IA i.ntcrnnc~l)llR1 com os go,,~mo~ das AJ­
~:l.o po~~·}".lo ultnt .>fU:lS.'\1' rm conjunt0, útil .• instruçõ~!: '1N'P~M1as n sr.us. de· nwr·s da conferencia; êles poderao tr.s P;n·h!S contràtuntes ~crão teitv.~ 
._. tm~4tan<'la de 40J.OW frrmcos. JepAdl ~ à Cnnfe;·éncia 0f'1'8l se::;mntP !I~. ao mesmo Lt:lll~-o, delegados Je por intermt'dlo dC' seus represcntant ... ~ 

d d lib à seus gov~rr.:os. diplomàtlcas em Pa.r.i.s. 
-·~.l't. G." wnn ! .~d:~~tnfc~u~ 't~~is~<:~~rá e v:S~ ~~ Art. B.G (1921) Para todo. os ne~ócios cuja soluli:1•' 

A d.Cl:tç:"uJ anU•ll dn, Hcpnrti~r·l'io ln-: ll1t'ntr no ~:1~ • l• nl'io tc>-1 bavi(ln onn~ pPrtença a uma admlnl_~traçâo fr.:w· 
tetaucionnl e c~m )L'Sl:t d~ duns )~· '~(';!\<). po1 _pn.rtc dr- quullJ.Uer puis con· O C''lfillf.to internacional,. mcndonat1;J eeso., 0 Comite rccon·erlt ao Mlnist•_l. 
it:s: uma fi~-_;1 (' outl"<l <:!ülJlJl.lt:mcnta.t· .. 

1 
txat.:mfe. ~~s~~\1/;nd~uf~~~~c~d;:r~c~f:~: l'io dos Negócios EsLl'oult;ciros {i~• 

2,~t.cggr;;.s,~1:.~·:'!('~n~~ ~c·t?ril;f~~~da (l_~ ~P t.'ll!llqurr r,~fs nrrll1ru1f'Cér ::3 re.ttbs a difercnt0s paise.s. Fran\~:l. Art, 
17 

ns
2
n · ~ 

.::nu O·~C fJ·... por Jccl&tu uu:.'ulÜllc do .,n0~ ;<!(•m f'f'ct~wr o pag::tmento de sua ~..u~ndo da renovação, PC'lfl metade. 
cvmlte d 1 • : cont~·ltrudio. f~h•. !';erá "('p~_rtidn cn do Comite intcrnaclonal, os mcrubrus. Um rJ:>"?;ulnment.u ftüt.o pc-10 Coml~ 

1 tre · ·~-o outros tmtses. em '•m·01·at.a • de :1u~ !'l:titcm serão, primeiro, os qu::o e•r' te fl;..urâ: o {'fctlvu maxhno jJ.ura. cn.d-1 
(1) ~-- ~' _p:H"t-(' fb;a t\ cm ;Jl"ind Jo siUtl:t J·róprias ('rl,tl'i!JuiçÕC'S. As lm ç~so df' férias, tivcrcm sido clcHns ('l~·t)· categorht do pesson.J d~ Pe'~a-rt1cão. 

d:..: 12.}.0UO fl·s. :)Ul'ú, wa.s .. oode ser ;"Jm·t: ll•'JPS ISUpkmcntares depo.sita(la~ vl3áriawente no interv~lo de iu:t!'l &·s- O Diretor e seus ~ld)nntoH St>rão n•l­
>"'t<::~·ada JJ~,rn l,,o O<JJ r.s OUJ'•) por de- asslm, pelM; .,af.se~, a nm !"!!". n<'.rfu- sões ct:. Conff'r~ncia: os out!'vs serão· meados c-m escrutin1o secreto w•lo '="­
ei.s.~o unô 11Inw <ló Comité_'· t,-;;Ct.im:t' ;>;CrNn ·1 monta11tr da dotação da RC':- dP!ligDaclos p('la sorte. J mit~ ín~~clnRdonaJ. SU'1 nomr-:1~§.0 ~c­
L'onfL'l':'llv:n Gc:,d. ·1." F-c-ss·i.o. :.::1.'' f..:-m1 ··mrti~-f'n. ~ê.o ecr.!'l!dcrndrul!: como um 0!1: U!Cllllll'US que .saiJ.·em SCl'ab l't>PT.J-, rã notificnda ~~o~ fiO\Ú'Ilú.S Uns Akd 
-t de outuJ.;ro de UJi, pg. 62J. 'nc1iantan:0ntc; !dto ao Dafs de\'cdor g:lv.:is. 1 PJ.I'iL:S contr.u.tautcs. 

--~ 
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----, 

3aDado ~ DIARIO 00 C.:ONORID'Riü NACIONM: 

o diretor nomeará os ~utroa ment .. , venç&o, segundo a declalo 41. · M'etrõ~ I Comlt6. 'conforme DI taxas flxadas em 
bros. do pessoal, nos llmitea cstabde- pole, seja como uma. dependência des .. virtude do art. 1ft do Rea:ulamento. 
cldos pelo R~~ulamento mencionado ta, 1eja como um país contratante. Art 22 us7s> 
na primeira nl!neu. acima., . Art. 21 (1875) O presente R~gula.mento tcrA B meft .. 

Arl. 18 (1921) . 1 A1l deo;>esas de fabr!caçio dos pro- ma fôrça e valor da Convenção à qual 

Serviço Público Civil 
PrliCO - s..ntoa .::. -itl<Oftt,. 
wts Ttnoco - rm•· vuo~tacn!l~ 
\'tvaldo Um&, 
MOI&l't LallO. 
COCt& Perett~ 

v Diretor da Repartiçiio ullo terâ tótipos internacionais, a.ssim como dos/ é anexado. 
u.dmlss§.o no depósito dos protótipos padr6ea e reproduções destinadas a A presente ê a traduçAo oficial, em 
internacionaiS senão em virtude de r~- acompanhá--los, fic.arlo a cara:o das idioma português, do tru.::vo original 
solução do Comité e em presença d~ Altas Partes -contratantes, segundo a e autêntico da Convenção Int~aclo-
pelo menos mn de seus membros, escala estabelecida no a.rt. precedente. nal assinada em Sévres, a G de autu-

O lugar do depósito dos :protótipos As despesas de comparaçl.o e d.e ve-..

1 

bro de 1921, que modificou "' Conven-
nlo poderá. ser aberto senão por meio rificaçl.o dos padrões soll<:itaaas pelos ção do Metro assinada e1n Paris, a 20 
Cle três chaves, .sendo que ·a. primeira pafses que nft~ participaram da Pl"P.• de maio de 1875 e seu Regulamento 
ficar i com o diretor dos ~Arquivos üe sente Convençao serão reguladas pelo anexo. 
Franca, a segundo. corno presldentej----'------------------------­
do conúté e a terceil.·a. com o diretor 

. Somente os padrões da. categoria 
dos protót1;:10s nac;ionais servirão para 
oa kniJalhus ordinál'los de compara· 
tho t}a Repru.'tição. 

Art. 19 (1875) 

dJa d;~~~~.d:0 R6~~H~~a ~lr~!~ã, _cm 
1 °) um relatório !inance.frO sObre 

as contas dos exercícios precedentes, 
dns rtua.it lhe será. dada descarga, após 
v~rifiCl.Çáo; 

2.u) um rela tório sObre o estado do 
nlateris.l; 

3.0 ), um relatório gemi sôbre ás tJ.·a~ 
ball o~ !eito.s desde a. aessa.o prece­
dt:!lte. 

A Repartlçri.o do Comité !ntet•na­
clvu.ü dtrlgirã, de seu lado, a todos os 
QI..IY!'rnos das Altas Partes contratan­
tes, um relatório anual sObre a situa­
ção administrativa. e flnanceir .J. do 
serviço, que inclua a previsão das des~ 
pesas do exercício seguinte, assim cc­
mo um quadro das partes contribmn­
tes dos vnfses contratantes, 

O Presidente do Conúté prestal'á 
captas. na Conferênc"la Geral, dos tra­
balhos !eito.s depois de 8Ua llltima reu~ 
nião. . 

Os relatórios e as publlcaç.Oes do co .. 
tnité e da. Repartição eer!o redigidos 
e1;1'i. língua francesa e comunicados aos 
Governos das Altas Pat·tc.s oont1·a~ 
*antes. 

Al·t. 20 (192!) 
A escala. das contr1buiç0es esi)td!l­

eadas no art. 9.0 da. COnvenção e cs­
tabelecld&, quanto à parte fixa, n base 
da dotação indicada no ru·t. 6.0 do 
presente re.,'Tlllamento, e da população; 
a contribuição normal de cada 'a 
nlo· pode ser Werlor a. 5 por 1. 000, 

SENADO 
Relação das Comissões 

Diretora 

Prt.lldt!nte 

1.~ secretárto All,!_f'do Nevea. 

2.8 Secretâno - Ve.spa.sJ.a.no Mar· 
,lns, 

3.110 se.cre:t4rfo - Prancisco aanottJ 
4.~ Secret4rto - Ezechl.v ela Rvcb.s 

1.• Sur:uenta - Coat.a Peretra 

2,0' Suptent~ - PrLSCO Cios Santo! 

SectetâriÕ - JtlllO 6d.l'OQ4 J1· 
retor oe.raJ da Secret.a.rl& d.o ;ae· 
nad.o. 

Cóm~.issões Pér•man~ntes 

Finanças 
1 -Ivo d'Aquina - Presidente. 
2 - lsmar do Qóls - Vi<:s-Pru!-

aente. 

3 - Alberto Pasqualiiú, 

-' - Alvaro Adolfo. 
~ - Apo!On!o Sa!eJ, 

G - Carlos Lindenberi"' 
7 - Cesar VUiUelro. 
8 - Domingos Velasco, 
9 - Dw·val cruz. 

r=l s:J:~~~/"q~e Ps~Ja10g -~~~7~~~~ 
Para esta.bclecer esta. -escala, deve 

detennlnar~sc, primeiramente, quais 
os países que se encontram nas con .. 

10- Fcrrch·a de Souza. 
11 - Plnto Alclxo, 

;!i~~~0:~~t~y~::Xta. o0 r:~~ 1'in? 
l:l - Plinio FOmpeu ( •') • 
13 - Veloso Borges. 

li - Vlctorlno .Freire, 

FEDERAL 
Srcretdr!o - Lu.ü oarlos V!e!ra 

da. Fonseca. -

Au.xtt~ar 
AJp&ndo. 

- Mn.rllla P!u c 

Educação e Cultura 
1 - FlAVio Gutma.ràe. - PI"UU11ft 

a: - Ctcero <1e Vuco.nceloc - vtce 
Presidente. 

l - Area Leào. 
~ " - Hamur.on NoiUetra. 

6 - Levtnd.o CoeJ..b.:J~ 
Secrettlno - JoA.o AJ!ref~ P..a 

vasoo aa Andrade. 

A uxiltat - Ca rrnen Ltlcia. d-1 
l!OLa.nd.a Ca V&leant1. 

Reun10es ll:J auutu~telru, b l! 
•1ora.s, 

Redacão 
1 - Clodomlr Cardoso - pruia.nto. 
• - Joaquim Ptrea - Vicc-Fre:.n-

donte. 

I - vemo Borger:. 
" - Cllsta Pe.reJ.ra. 
11 - AJoySlO <lo carv&IM. 

SecretdrUJ - GlOria .rc-ru~ 
Qulntela. 

All.rtltar - N~therc!a SA Utltlo. 
Reuruoes A.s quarta.s·teln.o, ú u 

o.oras. 

· íle1acõe7'Exteriorer 
Mello Vtanna - Prulaente... 
Hamilton No~;tUeira. - t:lc~~Pte~ .. 

ru:nu. 

Secrfi4Mo - .c•llffllllll 
metra. , 

n.wuo .. u térçu·rttrM, .. l!, ..,. .. , 
Economi~ 

i"r.'C'.t:rl Plntc - Pie~~t!e"lU. 

f landu!pho Alru ~·~• F'rerli 
l ~t-n.ttr, 

Si T!noco 

A.tslS Cha~aubrl.an13. 

Júlio Leito. 
Euclide.t Vleu k. 

Plln.!o pompeu. 

Secretarto - Aroldo More:.ra., 
neumoes às aufnt.aa·teiraa. 

SeQurança Naciona' 
Pl.nto Aleixo - Presidentt. 
Ono1re Gomes - Vt.c8·Prt.tiJcrw:,1 

I.smer de GO!.s. 
Maa:alhães sarat:~~ 

suvto ..oru-vo. 
Walter Fra.n('J--

Rot>erto O lasse r - euostH uíde oe~<* 
:il:r..a.dor carl{Jt Llnderuberg;. 

secretdrto - Arg Kernex Veia:• 
de castro. 

Rewuôes as segunds.ayte!raa. 

leqfslaoão Social 
l - Ca..rtoa OOmts 41 Olfte!ra ..,.. 

Pre&ldtnte. 

J - Luis nnoco - ~ z..-..rrr~stde."Jr~ 

I - Otll<>n Mlder, 
4 - Ruy CarD~.tto~ 

c - Cicero a.e vuecn<:.tHOit.~ l 

t - nam~ton NoiUtira. 
·t - 1ter11-maldo CavA1Ca.!lt1, 

SfJCf etctno - F'OO.l'O elo Ctu"fu. rn't" 
MuJ.J.ez, 
.4 untm-r - carmen Lllctl df 

ae~~dll uoa~a!-.ttiru, u 1~ portAncfa contribuida. entre os outr•JS 
psúaes, na. ra.zlo d.il:el;a. do nfuncro d.e 
eeu.s habitantes. 

AI contrihulções, assim calculada& 
lllio d.lldu por todo o periodo de tem­
po com.>recndido entre -duas Conte ... 
rências Uetai.S consecutlva.s e ntlo pa-.. 
dem ser mol't.J.!ic::tãas, no llltcrvalo, se­
oAo nos- casos setulntes: 

15 - Walter .Franco t-*>. 
t •) Subs_tituid{) lnterinament:c pelo 

~enadol' .Hanlilton NOiueira. 
< • •' SUbs.tltul.Clo mterma m e n t e 

pelo senador Joaquim .Piru •. 

Secretârlo - Ev'andro V1s.nna. 

Bernardes FlL'lc. 
DJalr Brtn<lclro. 

Qeora:tno A Ve.tinf 

Novaes Filho. 

Becreta.rw - Laura Portel4t 
Au.x!lltll - EW'lCO Jacy Awé.r 

I ~::cial de lnvest•gaçll.o sôbr~t 
as concessões materiais da~ 
Instalações da Justiça do Ois. 

a) 3e um p.a.U, aderente deixar pas­
war 3 anos sucessivos sem fa.zer t!leus 
pagamento!', 

b) Se, ao contrãrio um pais anLe­
riormente ret.ardn tário de mais de 3 
anoa pagar suas contribuições ntrua .. 
das, possibilltando, assim, a restitUi­
ção aos outros aovê1·noa doa a.dia.nta-
117entos por êles feitos. 

A contribuição complementn.r 1§ cal 
culada na. nlcSlna. base da populaçA, 
c 6- i&:ual a que é paga pelos rmfse1 ad .. 
mitido:s antel'iormentc ua. Conve;~Ao 
nas mesmas condições. 

Se um país que acJcrir a ConYenç,ào 
declara õesejar el'ltender o iJCncffcio a 
uma ou mais de suus GolOnJ.n.s n :'-' !:t.U­
tOnomas, o número! de habitantes dn.s· 
cltadas Colônlas seré. somado ao do 
país para o c.íl.lculo da escala das cvn­
tribUições. 

QUU mio uma Colônia •·econheclda 
como autôlwma do;;osf'jiU' aderir a Con­
v~n~ão, será ç'}n_o;:iderada, na c.:.ue diz 
res~c~w à sua f!llt.rada na mesma Con-

Diretor de Orçamento. 
Reuniõea: &a quartas a aexta.s-!eira.s 

e.a 16 JJ.oru. 

Constituição e Justiça 
Dulo c....-o - l'ruiM~tu. 
Aloyslo do e&rvalllo roo.· f'rHI· 

tmt..-. 
A.nilllo JOb!m. 
Att1.Uo ViY&cqu&-, 

c.J&mllo Mérc1o 
Cloaomu ca.raooo ',., 
Ferrelra de llou.u.. 
oome. cte Ollvelra. 
Joaquun P1l'i!l. 
ora.vo OllveJ..ra ,. •), 
Waldemar Pedrosa. 
• ., Sui»LiLUUW DC10 Sen.fi,:!G; tu!z 

l'tnoco. 
~ • • • Su~htwdo oelo .sena.d'ot ORr~ 

o.s. Sabo'!.a. 

Saúde Pública 
1Avmdo coemo - Pr-N:tten.te. 
4lfreao li1mc.l1 - fM:e·l"Tnsan::::: . 
Fettma C1e SOutP.~ 
.i't1ooo &l.DI<oo, 
VlYaJ.ao t.11llll:. 
.i.>UI'V&J LTIIII. 

Secret4Tto - A.Urt~a: a:t Sa.t .~:at 
Rfco, 

ReunlOe.l U qu.tntu-touq. 11.1 16 
nQf'.U. 

Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclyd.u Vtetra - Proratnt•. 
Onotre Ooa.a. - Vú!S·P1!!3<4~rt(' 
Ale-ncastro UllUlikiAea. 
!...lthoo Mlder. 
h.UtOmo tl~t.vma. 

S~"11!'lâ7W - Franc!~e SJ:tte~ 
ArrUdll 

ReLUuo;;.s M a.ua.:ta3~rc:..·M, !li. .1.t / 

""'"" 

trito Federal e 6rgS.os ref-.. 
cio nados. 

Uetló Vt•nf't - pt·~tt1f'-rr~. 

Al~n~o- ~Utn-J~tth 

A.tt-Ulo V1V&CQUft' 

C'o.m!lo> U«'cle 

Joi.c V11!ulló>l.O. 
9f.'t?tfl,4rfe - tv~on P&ur,til'itt. . 
A urmar - E1H O. Scnr04<1.!!" •, 

Parlamentar de Inquérito sõbr• 

0 cimento 
P'ra.nc~ aauottt - ~utdent•. 

Moza.!'t LA&:o - VKt·l'•t.:=uien<d:., 

JW1o U·tt.o. 

L~Odtll?hc. 1\J\'H 

Ma.t10 Mütta.. 

secretano 
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J;:spccial de Reforma do Código l ATA DA 92.~ SESSÃO EM 
de Processo Civil DE JULHO DE 1953 

31 ]·der a. profunda, a imensa. amargurai já se i:)ic.la ~julgamento cL1. vida dum 
com que o faz. 1 gramb c1dactão. pela. posteridade. 

Clodomil· Cardoso - rOIS bem o aa.- o bt1charel larn•endo na gloriosa 
beis e melhor o dirã.o . o.s _oradores que Faculdade de Direito do Re!ice~ ali 

PRESID.l'tNCIA DO SR CAFE' FI- de sua personalidade se vão ocupar con!inn.a.va as esp.eran~~fl.s que a. Blli'• 
'l - Joio V'111M:bõa.t - Pre.ddcntl. LHO. - • em breve - era. não nlJCnas nesta gente e a. sua tena, com orgulho, dt:. 

As 14,30 horas comparecem os srs. ~é ~~i ~~io~~~e~~~00cton~~~~ ~~~t~~tzm c ~~ :~~r:~lit~~ ~~~ I ;- ::~~~ V1Va<:t;;UA - Vtci·Pren~ 

, * ~ uar10 Ca.rdo.!.o - Rel&to1·. 
• 8ttCI e-tttrto - JOli! da .:Wva f.J3 .. 
bOa. 

Comissões Esõcct~ls 
J;:special para emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n,0 2, de 1949, 

/l.k'tvso de ca.rviJbe - Pre.1wenre. 
Dario caràcso. 
lt'ra.nctsco Ua!olttl. 
Awslo Joblln 
U&mllO MerClO. 
O&riO!I .c....w.aenoerr. 
Cloaomu t:a.roou,.,. 
Anr.oruo Bavma. 
Eerna.roe: l''U.bo 
Maroonae& FUhÕ. 
Olavo ouveJ.ra. 
Dommr,o~ Vela!Kc, 
..Iolto Vl!la!t>Oas. 

Sf!ctetanu - ll.are.a da Bl-'1'01! 
Rezo. 

J;:special par;-;;;nitir parecer 
aôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n • 1, de 1951. 

:M~llo vta.nna - preaUleTJ.U. 
Ol&vo Umena - fl,etuC<J1. 
llaJ'10 ÇarQ<If:iO. 
ADl.SlO JOblm. 
Cam11o Mer<;I<J. 
CiOOOnlB l 'ótfOOI~O. 
J.~o d"AQUHJO 
.b.U'rE"titJ Nt·vt-.tt 
l'~erreira ot Ol.•UZ'Il. 
J\lOVSlO Oe ('a:"'/t.ui':.O, 
,J1'à_0 VUJa.!tJi'I:\.S, 
.J<"laa'mn P1re-s 
.i' rnertt Pa~OtJH t1ni 
.ftr.t.u:o Vlvat·o•ta. 
A.,.tl!-ônlo aav.r.a. 

Sec:r<'wnu ,Jr.l'lc -\!Credf'l Ra· 
va.sco ae !J.r,õr•IOe 

,Espcc:al de Revisiio do C6digo 
Comercial 

l - htexano!f' \1arconde.! P;lbo -1 
t'•e.::uunze 

• - tJI~>.!I'OllJ ua.ráo:;o - J/:ce·l'n~­
:na.cnu. 

.) - t't:rrt'ua de Souza - R.elatm 
G~rc.u. 

"' - i\·.t.o~,t V!Vll<·Qua 
• - Vl·•tnrmco fl·t~llt 

S~f~1eta1w .JI'àc 
'-';;..,ct.. a.e Andraae 

Senadores:. um valor exponencial, :um nobre c ex.. talezn. 
pressivo modê!o do vutudes pcssoals sua ''ocação int('lt'dua1, airav~~ 
e ch'icas, de inteligência c. de cultu- tõdas as vicissitudes cht vida públicr 
ra. e das atlvidades profisslona!s, jamal:! 

Vivaldo Lim::... 
Anl.s!o Job!m. 

Pl•isco dos Santos. 
Alvaro Adolpho. 
Antônio .Bay.ru.a. 

Victorluo Fl·clre. 
Ma.thias Olymplo ~ 
Jo~ 1Uim Pire!!. 

Onofre Gomes. 
KCl·ginaldo cavalctullt. 

Ferrclxa de Soru:n, 

Assis Chnteauf.lrinnd .. 
Apolõnio Salea. 
Djair D1·indeiro, -

EzccWas da Rocha. 
Cicero de Vasconcclo_,, 

I.smar de Oócs_ 

Durval cruz. 
Aloysio de Carvalho. 
Pinto Aleixo. 

Carlos Lindcmbcr_g. 

Luiz Tinoco. 

Attíllio Vi> a c(', na. 
Sá Tinoco. 

·Alfredo NcH3. 

Mozart Lugo. 
Be1nardes Filho. 
Mcllo VInnna • 
Levlndo Coelho. 
Marcondes Filho. 

Euclydcs Vteiru • 

Domiu~o:J Velascu. 

Dario Cardoso .. 

Costa Pcreu:J.. 
M.arlS· .MotLu. 

Jo5.o Villasbôa~. 

. Vcspasiano Martin,.,, 

Othon Ma dr r. 

E'l.S.vio Gulmarác!':l. 
Robel·to Glasscr .. 

As oraçõ~. os parecei\cs, os estudos se estiolou. Ao contl·âdo, fulgiu na 
que produzlu dão exccp~nal .!Ulg<!r banca de advogado. nos postos QU<! 
a mwtas ctas pãgm~ d.e Anals que f1- exerceu na alta. administração do Es· 
xaram para a poste1·1dade tt. ê.I!oca em tado, no Parlalllcnto Nacional e no:> 
G.Ue pelo congresso ~aClonal. ele pas~ trabalhos primorosos com que enrl~ 
sou. E nelas o mvestl.gador tutw·o h~ cmeccu 0 património csph'itua1 de na· 
de cl?-contrar farto ~ananclal de sa- cionalidadc. 
bcdorla. o belos padroes de pmeza do Qem dú\'ida os homens póblicos d('; 
verné.culo, a atest~ a al~~tude a que no~so pnf.o; _'onde ns paixões giram 
cnegou o seu noble espilllt?· em tõrno dos Inc1'd(tuos c perturbam 

Antes de ~nsultar o .. Senado, na sobremodo as cr t~'~<lS nem sempre 
~~~cd1r!~e~~c~t~e~~1 ~a080~~a ie~~ P?~em !lf'l' n~~re!'iados, cu; sua t.raje .. 
seu passamento ·- a nomeação de uma ton!'l' 1~ela ter:-n., com sei cno espir1io­
Uomls.sào de três ruembroa para acom- de JUStiça. 
panhar-lllcs os. funerais 0 levanta- Entretanto, mesmo. os que, com C1o­
mento da sessão de hoj~ e outras ho- domir Cardoso. sus~;ntatam os ma!o­
menagens que ao.s Srs. Senadores f res embates inva;mvclmcnLe rende· 
ar .. --~ .sugc.n . .t' - ctare1 a P"''· .. 1·a aos 1 ra:n à.s su~s qu_o.hdadcs cívicas. mo~ 

oradores inscritos para se ocuparem rms e !;ntd~ctums a ekvada. homena~ 
do seu emmentc colega que u.cuoa de gem, tao nobremente realçada nM 
desaparecer. Pal.avra.s comovidas que acaba de pro· 
_ Tem a palaua o nobre Scnndor An- ferir_ o !lustre represe_;lt.a.nte do Ma. .. 
tOnio Ba.ymu., primeíl'>J O!'auor illSC1·i- ranhao, ~cnador A_ntonlo Bayma.. 
to O eso.frlto jurídico de Clodomir 

O SR. ANTONIO nAYMA _ sr. Cardo.so é n marca. fulgurante de 
Presidente, &·.s • .scnadorc.s, cumpro 0 tôd::s as su~s ativ!dadr.l!. 
dolorOso de·vcr ae traze1· ao cotiliee1- Tive o primeiro contacto com n 
mento dos noores companlJell"OS 0 rn.- nrivile(!jnrl'n talento nn. Assembléh~ 
J.eClmento, ocorr1d,o nu ~mdrug~ctu ue Constituini.e. Alí encontrei, não só o 
hOJe, do 11ustre senador Clodonu.1·1 grande junsta. mns tambóm o parla~ 
Cardoso digno l'epresental!le do Ma- Tnentar de nccndrado sentimento uú .. 
ranhão, • na alta_ Cás:l do Pirlruue11 to b!ico,. trabalhador modesto que pre,!:­
NacionaJ. E o faço cm nome aa Ban- tou, s:Iei~c!osamente. na claboraçâo da 
cada da nunna terra, Nasceu cm 29. ·con.r:tltlllçl:lo de 1946, um dos mnis 
de .dez"embl'O de HnS. ~~;':l. ExCeltncia l'D!evantes e precioSO:!! serrlços. 
toi Pl'efeito do Muuicipio da Ca.pltal Suas obras, no t~rrcno jurídico. 
do Estado de l::lão Luiz; Dc).J.Utado Fc- nela profundidnde (' largueza de cui" 

I 
de~· .i, lntr>rVClJtul' e bt.!Illtdur cm duas tur<t e [)elA impecá.t'C'l fot·uut em qur 
Legl..,;atlll'as. . foram escritas, Iicnrnm drfin~tivt~­

Poeta e -.~·letnsta pnmoroso, era/ mrntc incorpm·1:tdas no nccryo cul­
membl'o dh. Academia MaranlJ(;nse de tur!ti do naís. rorno 1·lqu!ssfma heran­
Lctms e u cr1açao. d(' sun pF"na ada- ca que ê-Io nos le,?a. Ai f'St::lo, ao Indo 

J mantum to1·nava 1ulgurantC:: a _nqueza de oub·os, seus notá,:cls trabalhos: 

· ~~~?~t:;~o~~·a~;o~~1 i~~or:;:;.,~f~~·s~~~a~ Socieàadl's Anbu!.mÇI.~. DcbênfurcÍ>. 
daqueles G,Ue se aprofunru..1:Un (~ll tG- A !J.Ulher c.". Dire1to de l'o!o, . ..a . 
das ab suas sntilb:iiS, ~~r~~~~;.0~111~iJ~c:Jc ~0~f[e~l~~êntt~teJ; 

T'J'atlulhe!, nr, Marai:Lhàv. lado ::t la- Af.os Juridtco.~ no Direito Brasileiro. 
do com o Lir. Cloaomu· Cardoso, .4. Inlcrt;encâo. Federal. 
qnancto era b~se !ntencutm' Federal,_ No camtJO litL:rál'io, sociológico e 
M~l·anhuu, c me ~m.tu' à vunl~1de pura filo~ófico ating'iu os mais altos grau~ 
a1a1·cteur a sua sabedo~·la e sercmda. ·'I de beleza. de estilo, de imar.ünação ~ 
de. de pensamento. Seu Livro Ruy Ba/ .. 

Adm.gadc.. tie r~::r:ur~os di!at<Jdo~. ju-~ bosa. a unidade de st:a vbra, sun 1n~ 
1·is.::onsu1tu st:guro,. CUltivou o pu·e1to. tcgridade moral, c um monuménto 
com a paix.·ão de um sacerdote e seu i d'-gno da grandrsa espiritual do imor.­
sabu atravessou as frontPltaS d._o Es- tal R'ênio da nússa ruça. 
tacto N_atnJ (. chamou u aten~ao do Nos últimos tcmuos, concenti·ou-l"e 

Ivo d'Aquino. Brasl~ mt.rlN: ,.seu cspíl'ito, com tôda a sua sabedo-
Fra.ncisco Gallúttl. An11gO ~artiCular .~e S. .Exa. nós ri::t c profundidride filosóficas na 

out1u~ se~ ad''Cl'Sa:ws politwos, nun~ traduçãn dn. Imita, tio de Crlstn 'Rf'!l-
Caruilo Mercio (41). ca., lh(; .negamo~ o·sabel· profundo e~ a llisou. rr,~i'io, um rhs mais luminoso~. 

. ~ . ~b~oluta honr~~·d::de pessoal: _- ele 1 am·lo~ e origiuais cstudus .sôbre 

_EsPecial para Estudo da con~ 

ce3sf:o dos O 1 e i tos. Civis à 
M~ltH~i Dr"sileira. 

O SR. PRESIDEN'T;"' - ~Aclwm se, lot, sempre, nF a mort(', um nomem· rr.~t~rin. 
ÍI~,e~~;~J~s nú~eros~~~g:,e~stàs~~~~~~~e~ d~ m5os liru~~s . I 1\"n Sen,gdn, :J ~ci"Pfl":em df' C!crlo- . 
scsst!.o. Vai-se proceder a H.•ltura cta . O Mamnhâ~, cm pat·ticular. coBra-

1 
rpi,. rarr'lf'l~(l ···.,?·n ... lé.•tt-se r:r1os tra- · 

at.t. sll,_ Sr. Prcs,a.~ntr, Srs. senadu1·cs. I r.,_llln.o; Ol1P ''P 'T:">)õdf'cem as t'·arlfrfíf's 
0 SR. 4.o SECRETARJO fScrrfndo c~tao de luto: - m.orrcu-Ibt:s. lilll va- da C<1t:8 A 1 ~n. r01nn rem·ü<>f'tlfn~t 1"11~. 

M<r/.art l,a~r. - t··~·~uH!tile'. de 3.">, procede a leitura aa ata da rao de alt1) coturno. mfls l" dirPtJVllS ~'·"!':'! todns nns. aue 
.b.JV<trtJ ':1 H•llJI'lo') - V we Plt~.ttd~nt~ sessào anterior, que, posta cm ctis- o c.f-t PRESIDENTE _ Ttm a ~ ~'<"rn.rre nos r.onr;:rl"_''r.wos seu~ dff:lf'1-
.J')ti\ Vlln:t.'i'JOM cussâo, é sem dct:ate apl'Ol'adn. larTa._ o nub,·e St>nadol' Attlllio Vi v~~~~~ nuJ.;slh pela n:nPl'~:~·,·n n l'['.o:::'~i"lln rr.·,, 
U·m;e:-. 'l~ v!! !P1:-a O SR. PRESIDENTE Cabe à qt.;.U scntTdO orador inscl·llo l'tH'! • ,.. R~"111fll't1no:; n~ pn.c::hHltnP~t,;<~ 
,âY,TJ(lil v n··f')·,~ c\ol~sR, po.r um ilnpcratiYo regimental, ' ,. . . ' Sr. Ptf":·rlrpfl", no ('Jllf": tln!!; nl'IRW-1 
l)nmtntz•,;;; V"'il::!-"<"0 . ::\ dolorosn. missão de dar conhecimen- 0 SR. ,'\I'Tll,IO VIVACQOA - Sr. ""'~rP.c(le.c:: 1-\ rR~nl""f'." r'ol,"'!l"''~'l'i..-11') pn 
Vlc•.ormt. F'' etrl" to uo St•nado de um acontecm1ento Pre.sid<mte, as lndhiziveis ('ffiO·::õef'l do, lpJO'FJI1len1o lli.c::fQ .. ;po umn vr::mrli" -

Co:-,i;;são Especial de Inquérito 
Sóbre os Jogos de Azar 

1.ue af'ui.Ht de terHo duramente. amigo, d"l colega c do homPlll p~1blico i -"''11'fRtE>nr:!l. ~">1lf'iR ilf' ~pn.·ir:N; a Sf'll 
lipus longo~ e penosos sotnmentos conful!Llcm-se. neste insüuJle. na i W<;t.,rlo, a sun.. f\itriA. e as Inst!tui­

faJPccu, ~!':ta manha, o Senador Clo·l mesma saudade c no mesmo S('ntlw "ÓPC::, 
dom1.r Cardoso, membro lia 1epu~·sen- mf'TJf(l de rev('lênrla pela memórm I n Part1cl,, '!1"e"ulJltr"no. cnn 

1 -- I.smar. de Góis -- Prestde,~le. ta.çâo maranhense nesb Casa desde llnstle c querida de Clodomll" CJ.r- "1"8•nr rnn .. tPrnnr~o 1'1"'~(1,...1~-c-" 'ln 
2 - Pdsrtt tios Santos "=""' Vicc·P1c- aquêles dias de 1S46 em que o Senado do~n. •vv~1· do ~ovo maran'lü:;nsc e da Na.~ 

sut~ntc. ... estt.o.\'a trmnnnclo n CàmaJa pnra a Kcsta ('nsa, on~Ic a ~ua mtellgênR r ('~n 
3 - Kel·!líllR1do Cs.va!cnnti l~e- obm comum c. .... esti'Uturar as 1nst1tm- r.a e cultura a sua ca ..... ac!dndc _ elo- 1 O ~~ P"?F'.PTD~'T'l<' _ rr"'..,.., '1 

lntú (frrot. çõcs vigt>ntts. Ja a.elll oertencera em I' c:n:<t·r:~~ e n :::eu r;ntJ·iotismo tantl> ·. ,~,...,~r""n. o '~~ 1;rc ~f!nnrlr·l' t.T,;l'!rn .J\d'li-
4 - l.livrlldo 1 iu1n. tev,Ir.Iativo mais dlstttnh·. dic:ni!'l(";:tram aP: tracUções do S{'n:uio 1 ~1-.-., fw·c·~··•·n or:1,~nr i ... ~,..~ttl) 
b- Novnis [i'ilho. Não nade o Pl·e.:ndf't~k do Senr.do. da r...-~'t'!l}li(·3; flqui. onde a sua :)r;.!- n .<=<""?. ;'T,VAqo .f.r'>"'T°Frl 
Scoct·r•:irlo - J •• 4.. r~arr~sco a.ejno trn· r'r-lbc Fl nott,la da ciP:::I'I.L'l-!!>2· 1-'::H'" flm·iu_ r;:s m:1:_~ nf>t:::-po: nf, ••"fr>~; ,~h,...,._.-p .. "~;,..,,..."'"'· ~"'-'"''""" ~. F·· · 

P..wü·vde. ,cim~mo de f4,uw tão e.xerH:n, f'ecun·1 n.·~~e n::dLto au~u..tu c enlutado -·, tuou 1m eomuuicuçJ.o fciln HIJ pkn.~~ 
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no c pcln.s mani!cstaçõés dos .rlâbrcsJ ·PublicisLa, ClodoJhir c.ardoso d.!.stin- nas justificaçõeS a que procedeu, os i E' pena, Sr. P1·csldcnte, que Clodo~ 
oradores. que me pr<"'t:ed~~l·am, vemos gu:e-se principalmente pela blosrafia melhores cn.sinamentos da ciência a nUr Cal'd.oso ~enha !alccido, não obl-
qu·e 0 SLnado acaba de sofrer ill1'1 gol- de Rll3o' Badbosa e a que tão brllhan- ~fh;:~~~~e~:o ~ca.~c~. ~0~~~10 ~:; i~1~~ a~;,_ i~:g: Ü~~A:~ ~ict~~ : ~~~fuJ~de~b;l~oJt~o~~~~~;,n~~~ ~~€~f!1~co~~~ige~~do~ 1ttJ.-t~ut1v~ceq~~~ debentures, estudos vál'ios, pareceres espú·ito, como eu poderia. demonstrai 
nentc cult"ga senador Clodomir Cal'- A obra de Ruy Bal'bosa teve ~Sempre diversos que realizou no parlamet;t:J ao Senado, se quises.se lêJ: nl!stc mo. 
dosa encheu-nos da maior constCl'M em Clodomil' Ca.rdQSO um cultor fcr- tudo iss:J lhe cngrande~.:eu a parh.:l~ menta vurecercs por S. Ex.a. produzi-
nação. voroso. Nessa biograf.i.a, ao ludo da pu.ção na vida legislativa do pais. dos ainda no decol'l'er <lê.ste ano. 

Pel·dcm, Sr. Presidente, 0 BrJ.Sil cxalta.çüo ao apostolo das liberdades O que,,porém, ultimamente mais o Lamentund::~ a. grandl;) perda que t 
e 0 Senado uma ilustre e nobre !igu- públicas, é .e~amin·1d:1, sob todu::; os encantava e mais o tot·nava re:~peita- nação acaba de sot.;.•er o Partido So· 
ra de llo~nem pú.blico e de pensamell- ângulos, a influ€!nc:a uc Ruy Ba:·))osa do diante de nós! era u. prcocupaçlto cial Progressista ntaniÚsta-se de plenc 
to, que realfzou obra do mais aJto na evolução politica do Pais, como de per!erção ,de íorma, el'a.aquele seu acôrdo com tôdas as homenagell.S que 
quilate como jt.u·Jsta, .bióg1u.Lo e pcn~ I civilista, constitucionnlistü, llinistlo an10r pela lmgua. portuguesa, aquela o senacto haja por bem prrsta.r à .sm 
sador. de Estado, jornalista, tl'ibw1o ou mes~ su•t turtura de perfeição no redigi!'. g <~.nde !i~w·a, 

O Pru:tido Social Dcruoeráti.:c per-· tl·e du llngua pãtrin. o jurista, o bom jurista, seguro c 8 SR. PRESILENTE _ Tem a PrL· 
de também, com o desapnrcchnento Já. combalido pelo mal que .J dcvifl fiel as !)rtncipios da sua ciêncla, co~ : ~ Vl':l. 0 nobre .t.cnador Marcoudes Pi-
do Senador Clodoulir Cardoso, ·m1 cto~ abater, mas sempr~ dedicado às atiM nhecedm· profw1do da su.\ técnicn, se, lho, sexto orador inscrito. 
seus ·vultos exponenciais. vidades do espírito, trabalha 'la últi~ aprimom-.a trazendo para • campo do-

Nascido em fins de dezcmbr.:> de mame~te Clodonllr_ Cardoso num~ Dil·eito as aspimções de i,ft'icição d:l O .sR. MARCONDES FILHO - Sr 
1879, em São Luis do Maranhão Clo 4 obra s0bre a. Imitaçao de Cristo, revc- forma, da redação segurut ~correitD., PreSldeutc, venho t.mze::r a solidaric­
domlr Cardoso ai fêz o curso :>.t>(Ull- la:cC:) r:a:s. wn dos pf'nde ... es de sua assim ha!.'monizando o tu.tc> das Idéias dade do Partido Trabalhista Bmslleh'c 
dário, completando os cstudr>s e:m a.gud~l. iutcligência c os primvrc:; d::~ I juridicas como o da lingua, hoje tão àS homenagens que cst.ã~.- sendo :prcs· 
Fdrta1eza, na Escola Militar ..lo Cea- sua forma~:?o mliral. lumentâvelmcntc esquecida na nossa Lactas a Clodomir Cardoso. 
:rá. Cursou postcriormt"nte a f'acul- Sr. Presldcnt(', dominado oor lU~HI s0cicdadc. Seria dif.icil acrescentar qunlquCJ 
(fade de Direito do Recife, pclJ. qu"l prot'unda E>moçZ.o, . venho ~primb.· o Po.t• fim, Sr. Pl'c~idente, quando o elogio no 'iii' b fol·mosas orações que 
se bacharelou em 1904. tcndó ntr.an- pc:r.ar do meu Parf.tdo nela perLh ~ue sofrimento mais se aproximava ddu r>· ·J.>ar.~ de ser p1·oferidas neste plená­
çado distincão em tOdas as matérfr.s o Senado acalJa C! :o sofrer, e a cvns- e lhe umrca.va os últimos anos da vtdu rio, ·m louvol" d<t memória do em.i· 
e conquistado o prê.mio de viagem à ternacão que a tor'r).o:; nós doUtbut. a cvoluyão desse espírito foi lntt;- nentc Senador, ora .falecido. Eu cru, 
Europa. . o SR, PRESIDENTE - ~en1 a l'cssantisstma. Passou a se manifesta!' Sr. Presidente, desde muitos unos. pro~ 

Começa a vida pública de Clorlomlr ualm'l'a o noiJre scnadot• FelT(~u·a de o homem na sua int~gralidade, o hc- .fundo admirador de sua inteligência 
Cardoso no Pal'á, onde ext'rceu ~s Souza. quarto orador inscrito. mem completo, o homem não mais c~ sua cultura, Ue sua c..'\pac:!dacte dt 
funções de juiz substituto e prcmotur O SR. FERREIRA DE SOUSA - dos estudos económicos apenas, da ~rat:alho e de seu patriotismo. 
público. Em 1909, de volla à terra Sr. Pl·~sidente, os·~cus companlleh·os vida politica e protis:sional das pre . .J- . Pu~ .• u colC'ga na C.imam dos ocpu· 
natal, instalo. a sua banca de advo- da Umáo Democ1·ánca Nacional vêm cupaçõr;s cte jurista, mas o homem re- ~actos, em 1927, e, desde essa da!,;)., me 
R;ado. ~ advognc~a foi sem dúvida peln minha ·voz, expressar seus sentlM ligioso, eom o pensamento voltad::> a~::~stumei a acompanhar, com o maior 
a· princrpal inclinação de sua vlda. mentos de dor profunda pelo golo{' parrt prol)lcmas .superiores. :ntcrêsse e admiração os trabalhos t.:c· 

cond zid 1 que o Brasil, o Estado do MaranNl.o parlamentar com qu~ ciodomir cru·-
u o pc os seus co-cstaduanr.os c o Senado acabam de sofl'eJ.. o rJc.. lt pena, é de J.a.mcnu~r _que Clodo- d ... -J enriqueceu 1 at .· ôni ult 1r 1 

à C:\ma.ra Fcde.t·al, ap.tcs da Re,•o:- saparccimento d~ Clodomh• Õurd~so. mir Cardoso tenhu morrido sem com~ d~~ Brasil 0 
J lltn ° c 1.: n 

~~~o C!e t?3od e depois ao S~undo, nosso colcgu dos ma.1s e:stlináveis, com~ pld!tr u grnndc. obra_ a que .~e ~s;~ya • aqu·J, na or:lçlo prt1fcrlda pC1•) 
tão ':.~ela ~~o dgo~;.~:1~~'3t~ ~ pnnhefro de tl'abalho slneer?· dedl- ~~d~~~~~: a tradução dil. Iuntat;ao nob·o Senru:lo.r Alvaro1 Adclpho, to~ 
dos' seus mais acatados juristas. Ne.s- ~~do à s;:a ,at!vidade ?.~ cstud!~:\-~lc.E Sr. ~cStctcnte. só o fato de se de~ m~l.Ulos conhecimento _das valiosas ~ 
se período, produz notáveis tratm.lll.O~ .Iotlemn~, .nie lhe .Cl ... m co.l.! ~-llao;; dicar '.\ mistér· dest-e reluo·o, rcvda pll:· ·osas obras juridlco.s de .s~ .a~­
parlamcntal·es Que os dls~ucm c·o~ a ~d3s nos co~uut~ tung grande intensa e profunda preocupação es- torla. Tomamos conheclrnento, 1gmu~ 
mo jurista· de' ampla e invejável rul- saul a e c 110! da. 2: prcss- 0 de um piritual: mostra. ccmo o indivíduo ~s~ 'Ticnü', de seu mér.ito no exerc1clo de 
tura D"c:ntre éles, çoderfamos tr.rubrar vn?: 0 no nos .. ? melo. ,. lâ possuído do si mesmo e ínteira~ outrÇJS cargos polft.lcos, de ftu~ç?es d~ 
o proJeto sôb.re as sociedades ·o.nôlúM ~a. dum po\1Ufo ft;s de"'tmnior .e· mente convencido do seu dcstiuo '>0-l~dmm!strador, de a,dvoga~o nulitant<"; 
mas, o QURl .serviu da paradi!nna <' levo, os de 11alS o de, aque.. ..• brenatUl'al. ~ tnrln .ilõ;So, a meu \'Cr, JUnta ao sel.i 
pa!s sul-americano nossd ·vizinho, conhecêm.o-lo tod?s tempo.s att.~ Esse combatente c grande compa-1v.1.lor novos tlt.?los, . .. 
quando t('ntoU reformar sua. le:ds!â· ~:~\S llOS Cal~O~ públlCOS, ~O$d !w~ 11heiro que Se foi, era tUdo isso (]U. E Entl·ctantu, ha Wl1 traço .~UC InC PO· 
çlo atinentc à matéria. Seus traba- ae cs,_ ~~~ 0 os acom:p an c:- 1~ cu dis:::e, muito mais do que afb.·md. rrce .S('r o que c::~.ractcriW melhox. 
lhos sôbre terrenos de nmrinh.'l n<"t- a traJctúàm, estydandlllhe a açao d" Lamentande a sua mOl·te c man1~ laqr .. Ae homem de prnsamento: .&Utt 
sa ~poca, rerclam a oreocuna,~o de Prf~nn 'áo con ~?e.ri ~e 1at grande !estando o nosso pc~ar à IamÚia en~ I voca~ão Ue jw:ista. Não me refiro no. 
dar ao Pafs legislação consentânP::! co \,0~ac. 0 na, 0 , la cg s lVa e :: ~ lutada c ~to Estado do Maranhão, re::;- culto~. do D1re;to. Com.er<. o.l, do prrci· 
com as realidades nacionais. Dat.nm mfn -~.tf~~va dâ p.1.fàs. E n~~n t:n:a "\ez ta-nos l'epctlr n nossa profunda sau- "' dl, do. J?lreJto PuN1co, cnt;.m •. ac­
da! também os seguintes fl''l.ba.J.l1os seu c .. p 11 0 ce eu Prcpon~ncm, nf'm dade e toma.r-1.!1e o exemplo eomo rmltor de vru·ms prov1nc•las do DirelLo. 
de sua autoria: Sociedades Ã1;1)ni.mas ~!1"11\ YC~ a. 8~1~ 1

11!tellgencla bo.~uco\J um daqueles que deYClll ser imÚados. IRcfi•·<Hne a:> Dirritn no sent.i'i'o g~rnL 
a que já referi, Debentu.rcs. A !Jitttc.M Ian c o , ar., r o, nem uma "ez a o .., no alto Se11ti~o, ~ ~·ocação ~c jW'ISta. 
çáo Jur!d:ca da Mull , 1 d. seu cnráter de hotncm falhou aos d~· O SR. PREciDENTE -·Tem n. '<lrrii.cacta à crêncw. do Dh'elto 
Constitui/ão de 189I,l~ ~}~ll1~;e e 6 veres pn~n. ~om ?A p~is; nem .m~a vez ,pa~avra o.~nobl'e Silll;~dól' Mozu.rt L>l>ii~),! E' verdade que o Direito vivC numa 
Direilo de Voto ante a Reforma Con.::- a Bu,a alt-.t consClcncra .de jurista con- ;qumto ot.tdor inscuLo. (cr ... :-c pC'rp~ttw. de renovação e cvolu­
titucional de 1926, A Cláusula~01 r .. ~ sentm Cl~, ,f:e acovmda; ou:~ ep.1 Sf' [ 9 SR. MOZART L.l!LGO ·-· (Nfw çfo; r."'"S é também verdade qu(>, dU· 
dos Contratos Internacionais tio JUtí.~~ acumpllcul .com qu~lqUf'! neg: ça~ d-:1 ,foz rcristo pelo madon Sr. Pre:n~ lmnt~ os Ulti.mos trintn anos, n. cstru· 
tuo. em que já. reycla.:ra. 110,,0 ân9:ulo lei, qualqurl, ~·~gaçao do.s,, l~Iinclplo:;: 'rdçnt,, o Partido _Social Prugressisla.,. t1:1·:l do Dircilo, que vin.ha decidind1; 
de_ sua múltipla personalidade de llo- cardeais do lc,.une dcmoclu.tlco. po1· meu mtC'rnwdw, associa~se de ,~v- 1 e onentf.ndo as Nnçôc-s, desde s-5culos 
mcm qe_pcnsamcnto e de culturn _ 'Dcputndo, Een:tdo-r na antiga R~Pi.Í· (r~·. à magoa do Senado c do p<.oti:i ~:--.""t·u abalo profm;J.do, ~ctdcndo muitc 
o economista~ Nulidade e Ine.rlsUn~ bllca, th•c n !ol'tWlri de ser seu coat- f:~yJo 1<.\~eclmento do notável Senadv.c de suas bases e!ássicas, quer pense~ 
cia dos Atas Jurfdfcos no Direito prmheiro. No Pal"lamellto, dissolvido Clodonur Cardoso. . mos na noção de sohcrama do Estado, 
Brasileiro, A Prescrü;ão c a Nccr:s:~i· PC'lo golpe de 1937. e ainda, nos tru.b~t~ r .:Js o1·a.dores, que .se pronuncw.ram de propriedade, de fumíHu, C'm c-..onse­
dade da Arguição_ do Devedor Fora UJOs da Assembléia Nacional Cons· .nes~e r~cmto._ esgotaram o que .se po~ quência dP. duas gr::mdes con.r~ ··açõe.c; 
da Aç(!o da Cobrança da Divida. A tituintc. de 1946, cada dia que- pa~s'1- l{kna d1zer ~obl·c os traços l..lllUS Ul"l~ que nu= h;wbram o aparecimc-ni.o, nc· 
lnten·ençao Federal nos Es!ttd. o8, va, cada p::tb.vr·t nova que _trac:.h·n-~· !.h·, nt.es da v1qa .do grande Colega, 9ue ml}ndo jurídico, do Dil'eit'..> S.oclal, QU(. 
além de estudos sObre. Pedro Le:-;.sa mos, cada. contacto que bnh.·nnD~ YC' excedeu a Sl mesmo no traba_lho 1n~ vcro nlterru·, de modo r:ntC'n'.c, noçõ<:·.!; 
c João Lisboa. mais for1;a dava n orofund!t s·.··Jp\~+ia ·te1c~tu:.tl a. que sempre se ded:cou .. que t::écuios haviam ju~t!'":"'1:"'l, 

Na Constituinte de Hl46. eleif<' p~h que por ê!e nutriu. I C:1viltsla de escol, ~onhccr~o M O que há de belo, 1 1. vida de Cio~ 
au!rá..~lo d. c seus contelTa.ncos. c.Judc·· Todos os cargos,. !.ôdas as func;Qcs mm tos tlnos ~ eu crR ?md. a report~r domir Cardoso, é que êle nunca dei~ 
mlr Carrln<:o, foi membro prflem'f!entl" lhe foram confio.d~~- E de tôdas se parlamentar na Câm:n~ do~ De~u-: xou de crer. no Direito, e estava. sem~ 
da gr:"lnde ('(\missão Constituc!onal snlu, ~orno br111 jis.."'.e, com ~rnnde t~;~~s _;:- mu~n.do Cl'o(domr.r cm_ doso a.li prc na linha de frente dos que colll• 
a que d.eu n. ('.•mt.ribuh:ão dn <:ua. tl'lR nobreza, o nobre S!'nndor Antô111C I ~ ·- ,uu, <:•elt_o pcn seu .~1011080 Es- batlD;; 1 pelos bO.ll.S principias, dos quP. 
lhant<' mtd!·..o;enr,ia, .n f'.,.nc1·il\!.tcJn. dr:o Bavma . .ntu~ltnf>!1tr: S(·U :tdversário otl· L. cto. Rdec~rdo me 1 da .. a~eol~ f~te···o qucrmm con.:.el'V3.l' aquilo que ele úLil 
seu Iu~.rar n·~. vidn pública, n 1ucirt.~z Iilico, r-c1m a c~l:lcça erguida c com as ;~~~ c e~ ~a 0p~bllc~10v1~~n l', !~a existia, no pnt.rimonlo da tradição .tu­
do seu ('Spfr~t.o .sempre votad:l ~np mãos U~1pn~. Nc>:nh11m peso lhe VP-'r. d.Ícto 'ln_ ~lft<;.Jur'le u tempO da fa~~eç,d~ ridicn, sem se recusar, entretanto, n 
lnterêssrs nacmnars, ~no::. ~P'.ls nr;)r!;.n~ i~ consc1~ncra, €' :t ,?ostcridad_e have!'a Jrm ·~siudi~~o do nosso' Direito Civil, aceitar os nt~vos prohicmnR. sem Bc 
dos con~!r.clmentos de Ou ci~o PU.b~tco de .sempre bt:udizt:r suas a?oc.s. . nc. qual se tol·nou mcstl'e considerado rccu~n~ às :crormas necessárias. !:lc· 
e d?- _ctv •. hsta. . • , , E.xcrrc:'U o Poder E.'{e~uhvo •. co""T'u rm 1 lâa 0 país, cspecialnwnte 110 Nor- n: .. on~l-ta~do ""mprs \llP "'Ua int.eh.'!Crl· 

De\ o fl!I]d:1. Ic~nbJ<"l.r. S't _ Plc.o:ltlr:r,t" mtcrv€'nto1· ll:J F~LaU.o, foJ mag!st!··.trlu deste, como peln sua rt·putaçfi.u d.J es~ ~1 ... e seu pensamento> estavam voltu-

~~~~.re~_·c~~~~~ c~~::~~~~~fl~.t~t~r~~~~~· rc~1sf;~~~~~r~~~-~~ss~~l:~~)~ÚP~ df'~~~~: tilistli impecá\'cl, . ~·~nt~aà~ :ª~i~?id~t~e s~~~. !~abir~W~~ 
para ('tlc, fCs~'! dndo n0~ dis·'n!'l't.i••nr lcntt" c f'nrlqu,ceu as idéias do mundo _Acor.~t~::tnh~i .semp:·,..., com a. mals Quem sabe, Sr. Prrsidente, se o fatc-
constltucJnnn.ls reft:rcn'".'l; A h~ hPt1." jurirlico· orasilci.ro. . .. , ~<'.n ·::~tta c a mu!or atlo!nçüo, n dro .. -:: aJtem.ções profundas nos !unds.· 
do dom;n'io dn rnHin o t""hl {'tl" o r~ Ainda bem longe ,pstava eu de r;;h t.!:ujdória d"êste. lmlllnoso cspfrlto :na 1 nH.·ntc.s do arcabouço jurlôico qur;> Mt 
~prel>Pntllm. tmHlo C!!' vlHta .. ,., nr1s~, zer. parLe. do p. ;u·l.amento Naciona .. l e, ~7-;. t l?:lt!aHJCn,a.r de nossa pátrm. 

1 

conb-Jcera, a que obcdeC',., .. ., ." so.rvll'a. 
.,as cnnrll_;i'!l"!'! '!PC"l<rraflC'~!C! DPt~nliAI'• .. co I sempre. cledirr>do ttos estudos do Di~ Na o. sc1 de quC'm o tenha excedido no 1: proyocou cm seu !'<:nírlto, lã nc 
c os hlt•!f't-SSt'R 1'11 F'N~",.,,r:'!() P.r~~llPi reito. aotadn.nwntc do Direito co~ cint1ü1.mento das produções c, sobre~ !.un '.a vida, êsse aspecto mi~Uco, df 
l'~, corl'i~lnd(~. nesse pétsso o p.ro:eto mcrcial, bcbl nas suns excelentes !J~ tudo, dentro daquela. humildade _que. C11.tase fuga, procnran. do recolhcr~se ê 
de Ccn,sh!llf"ao. ções, d.'tda no s('llrido da Repúhlk~ natL.mlmentc herdara de se.us ~ma e tradução das págir.::!S admlrãvcis da 

No, Sen:ulo, f'JD no~<:n f'l)>lVf';:fn r1Vi- / sõbrc as. S'JCicd.ad"s rmô11;mas .. e n:) ."'"TI~"rv~c'a r mo um dos ma1o7·e"" apn-J "!m1tacã<' de Cristo", a ouc se l"f'. ter.!t.• 
rio, hvPmos SP!l;n~c CJ7' rtndon1h \-Hl'- pro.1cto por P.le m·YPfl12'ndo cm 0''"' ••f-,. dr sua tmstr~"' J?f!r.sonal ."1e 10 nobre Senador Ferreira t'!'e sous1, 
doso n ~omr:nn , .. 1ro 'll'··nn t' ah1nr~ mfltJlr.-:st.PU e.spi1·rto Inovador, ('armei· Nesta Casa, Clodom1r Cardoso fi~w para consolo de suas desilu."~f'~ ru: 
1'~1. c-111:1. nn.Tn-..•·n r"? _r ... ,,.,.,,.w, nm-"'ict; I dnde de r..:Hllzacão e até mt>~mo nfol· < t nn prirn<>i.,.st Iinl~··· f!o."! n0ssos mn~ fvrriff('"" que dol'h·!n'l~ m,e Pn.r.;.!nara c 
rum " "f'~"""''rl '"!1,, , ... ~ .. r,., •• n .<:1:'1 R. H-

1 
tf'Z'l dfant.p dr.~ i;:ll>lr.s nova~ n~"'"''"" :-v1t- IOrC!s juris~~l.S e se dtstn· ~ufu atravt's. rlPff'n~lt>ra r"+:J\':"'., f'l,l"!1flo n,., ~mno 

torfrf_'"','h c.lc !w:ncm de bem, ~:n·rJ';o ,. · ncu!ar: twlJi ni'i.o 1-lÓ net.;SP. prni~f.-., ('t\· do::: narC'f!_"''"""' .,..r-.fC' .. ;d'l~ na f'nr<1lssfi.o ,<"~ Dlr~:J.-:1 Pr-1 !'" ...... t"fl"() rf" ~~nsfh~H­
aus.tllo. I mo at.rarés de il1Wucl'os discur!:.:~s c. t Con::t.tuiçJ.o e Jtl.Sll·~a. -dadt· que mn.1·cou t!·m a sua verso~ 

.. 



.. 

a 8'lbado , 

l!aiÍdade. E no mundo lur!dlco, U.o RUY C &melro. 
dlflcU. onde 011 \'WadelrOII valoHa vono.o Borg ... 
podem prestar inesUmávela servlp Novaes Fllho. 
p..,. que a ordem e a pu consliam Júlio Leite, 
acompanhar o progresso por melo da Walter Franco. 

· evoluQlo e n!o da revoluç!o, 6 real· ~e'l:;;P~'lnf.:vea. 

~: ~i'J!~~= ~:áp~~~ Alencastro Guimarães, ~ 
a. figura de clodom1r e a sua luminosa Hamilton Nogueira. 
inteligência.. Cesar Vet'iUeiro. 

Trago. Sr. Presidente, a solidarleda- Gomes de Oliveira. 
do d& Bancada trabalhista às home- Alfredo Slmch - (19). 
nagens que llle s~o prcstadae. o SR. PRESIDENTE - Não há 

O SR. PRESIDENTE _- . Tem a outros oradores inscritos. 
pn.lavta o nobre Senador Domingos A Mesa, nos têrmos do Regimento, 
Velasco, sétimo orador i.nscrlt.o. consulta o plenário sôbre a suspen-

0 SR. DOMINGOS VELASCO (*) sio dos trabalhos em homenagem ao 
- Sr. rrcsidcnte, Senhores senado- seru.dor Clod.omir Cardoso. 
res os Senhores que aprovam a pro-

O Partido Socialista Brasileiro posta, queixam permanecer sentados. 
presta sua homenagem à intcl!gên· CPausa> 

~:ae & p:~~~{it~e e c~~t~~~ c:r~~~:- ~tt~e~~'-3;J;~e~~e naot~~~a~~Üado-
numa. longa vida jul'fdica em que res Alvaro AdolDho, Ferreira de Sou­

exerceu funções no Judiçiârio, no ?.:a. e Attfifo Vivacqua, para repre­
Executivo e no Legislativo, Clodomir sentarem o Senado nas homenarrcns 
Cal'doso grangeou o res?eito pllbUco. 

1

. fúnebres à memória do Senador Cio-
Associo-me no nesar do povo do domir Cardoso, 

'Maranb!o c do Partido Social De- Encerrando os trabalhos da pre­
mocri.tfco, ao qual pertencia o Uus- sente sessão, a Mesa, que já expres­
tr~ extinto. sou seu pesar pelo desauarecimento 

!.reu nartldo soltdnr1za-8e, também, do senador clodomir Cardoso, asso­
com tôd!.UI as homemr.s;ren!t que o Se- cia-se a tôdas as homena~ens do Se­
nad-o queira prestar no Serul.dor Cio- nado ao eminente homem pllblico. 
domir Cardoso. D-esioono para. a próxima, a seguin-

D~=es d~~~~~~ccr """ ,~- te ORDEM DO DIA 

Waidemar Pedrosa. 
Magalhães Bar a ta. 
Clodomir Cardoso. 
Arêa. Left.o. 
PIInlo PornpC'U. 
Clll'lOS Baboya. 
Geo~ino Avelino. 

·i•\ Não íoi revisto pelO ora~or. 

Continuaçtí.o da vota.ç[o.._ em 
dlseuss!1o 11nlca, do Projeto de Lei 
da CAmara n. o 295 de 1950, que dis­
põe sObre a situaç§.o .1urJdica dos l?ro­
curadores das autarqulas tederati'! 
(Com pareceres: 1) da Comissão d-­
Constltutrtto o Justiça (ns. 42-51 e 
516-53), favoráveis ao projeto e às 
emendas ns. 2, 3, la. H (em parte) e 

1
15; contrários às de ns. 4, 5, ~,, 12, 
14 (em parte), 15, 17 e J,g; oferecendo 
subemenda& is de na. 6 e 18; pelo 

f destaque, para projeto em separado, 
elas do n. 0 '1; 2> dtl Comusdo ae Le­
gi8laçáo Soclal (tlll. t!l-51 e 1.045-:i2), 
favorive1a a.o projeto e ê.l emendas 
ns. 2, (~A, 5 (em plUte), 13 ·cem par .. 
te), 14: (em parte), e 16; contrários 
à.l de ns. 1, 3, 5 <em ps.rteJ, 9, 10, 
11, 13 {em parte), 14 (em parte), 15, 
17, 18 e 19; e oferecendo subemendas 
às de na • .f, 6, 7, 8 e 12; e pelo 1es­
taque da.a de ns. 1 e 8 vara projeto 
em separado: 3) aa. Comis.t40 de Ser­
viço Público Ctv:fl (Il, o 632-53), favo~ 
nível ao projeto e às emendas de nú .. 
meros 6, 12, 13 <et: parte), 14 e 16; 
contré.rio is de n.s, 1, 3, 9, 10, 11, la 
<em parte), 15, 17, 18 c 19; oferecendo 
subemendas às de ns. 2, 4 e 5: e pelo 
destaque para projeto ~ separado, 
das de ns. 7 e 8; 4) da Comfsslto de 
Finanças cns. 518~53 e oral (proferido 
na. sessão de 8-10-52), !avodveis ao 
projeto e às emendas ns. 2, 3, 18; 
contrários às de ns. 1, 4, 5, 7, a, 9, 
10, 11, . 12, 13, 15, 17 e 19 · oferecendo 
subemendas às de ns. 6, 14 e 16) ~ 

Discussão única do Projeto de Lei 
da. Câmara dos Deputados n. o 308, de 
1952, que dispOe sObre a remuneração 
mlnlma • dos jornalistas e dê. outras 
providências (em reg1me de urgência 
nos têrmos do artfgo 155, pará:u-a!O 
3. 0 do Regimento Interno, com pare­
cer da. Comissão de Constituição e 
Justiça, pela tnconstitucionalidade, e 
dependendo de pareceres das Conús­
soes de Leg!slação Soclal e de Finan­
ças). 

Votaçiio, em dlscussâo 11nlca. do 
ProjEU;o de Câ.ma.ra. dos Deputados 
n. 0 66, de 1953, que autOriza o Poder 
Jr.xecuMvo a. abrir, pelo Ministério da 
Justiça e Neióclos Interiores. o cró· 

• 

Agasto da 1953 

dl\o especiAl do Crt 40. 079,30, paro 
po;tamento de !ll"Rt!rteaçlo adlclo~ 
nos exercfcioa do 1950 e 1951, aos deno 
tl.stas da. Tabela. única de M~ 
daquêle Ministério. Pare(!er ta.vor4vc: 
sob n. 0 650, de 1953. da Comisslo 
Financas, 

Votação, cm discussfio dnlca, (f( 
Projeto de Lei da Câmara dos De;)!.t>~ 
ta dos n. 0 153, de 1953, que exclUi dll 
cla.!sifica.ç§.o constante do artigo i.~ 
da Lei n. 0 121, de 22 de Outubro de 
1947, os municípios de Guarttlhos, ~­
tado de SAo Paulo, Florianópolis C) 
S!o Francisco, Estado de Santa. cata. .. 
rina. Parecer tavoraver, sob n.o 643. 
~~cl:~=i. da. Comissão de Ses:ura.nçl: 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara dos Deputados n. o 74, de 
1953, que isenta de direitos de impor ... 
taçâo ~ mais taxas aduaneiras mate .. 
rial eletrico destinado às Prl:!feitura.l' 
Municipais de Unai no Estado de Mt .. 
nas Gerais, Santa Cruz e Cristalina., 
no Fstado de Goh\s. e S:1pé, no Estada 
da Paraíba Hnclufdo em Ordem dO: 
Dia nos têrmos do art~ 90, letra a, da 
Regfmento Interno. em virtude do l'te· 
nuerimento n. 0 212, de 1953, do Sr. 
SenRdor Costa Peretra, aprovado na 
rtl("SftO de ?.2~7-53), dep-endente d.e pa ... 
recer da. Cornissll.o de Finanças. 

Df.~uss§.o tínlca do ProJeto de Lcl 
d!'l Câmara dos Deputados n o 80 dtl 
1953, que auto't"t:1:a o Poder Executiva 
a abrir, nela Ministério da. Vlaç!G t 
Obrns Plibi!eM. o crédito suplementar 
de cr.t 28.f'On 00, para atender ao ll&• 
rra.rrumto de dec;ryesa.s com luz e fórça 
ri11. Estrarla. de Ferrn Centr!'l! do Piauf. 
Part>eer favorctrPl, pob n r 667, de 1953 
da Comissão de Finanças. • 

El"\Ct-1:'1'a -se a Be&sllo U 15 h o ... 
'l;'aB I 25 llliruttQJ 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO !I 

DO Vlll - N.' !149 CAPITAL FEDERAL 

CONGRESSO 

t.ounvc-caçao de sess§.o conjunta para apreciação de "veto" presidencial 
O. P~e~idente do Senado Federai. nos têrmos do artigo 70 § 3. o da 

ConstltUir;<.~.o, convoca a.s duas Casas d.o Congresso Naclonal para em 
aessão conjunta a rca;IJ.zar-se no dia 20 de Agõsto do ano em C'Ul'SO, às '14,30 
horas, no Palácio Til'adcntt:s, conhecerem do veto pres!dencial ao pará­
grafo único do artigo 2.0 do Pl'Ojeto de Lei (n.0 315, de 1950, na Câmara 
dos Deput:~d.os, c n." B5, de 1951, no Senado F.cdeJ:alJ que cria o Minis­
tério da Saude c dá outras providt!ucias. 

Senado Federal, 28 d~ .Julho de 1953 
JoÃO c!I.Ff ··Fu..ao 

Comissão Mista para conhecer do veto parcial opôsto pelo 
Sr. Presidente da República ao parágrafo unico do ar!. 2.0 

do Projeto de Lei (n.0 315, de 1950, na Câmara dos 
Deputados e 85, de 1951, rio Senado Federal) que "cria 
o Ministério da Saúde e dá outras providências'' 

1.' REUNIAO IU:!AUZADA EM 3 DE AGOSTO DE 1953 

anslalAção) 

Aos 3 dias do mês de Agôsto de 1953, às 15 horo.s, n~ Sala de Lei­
tw·~ do Senado Fcd.cral, presentes os Srs. AlfJ.'cdo Simch, Hamilton No~ 
CUeu"a, Samuel Dual"tc e Antônio Maria Coucta. deix:ando de comparecer 
~o:m causa justificada, os Srs. Vlvaldo Lima c Crepory Franco, rcune~se 
-esta Co:w..luião :Mistã pata conhL:cer do veto _parcial opôstu pelo Sr. Presi-

NACIONAL 

dente do. RepUblica ao pa~·agrafo UlllC.J do ut'ti~o 2." do Pr.::-.j<:tiJ de L~i 
(n.o 315, de 1950, na Câmara dos Dcc1,utadus e b.;. de 1!')51, hU S~nudo 
Federal) que "'cria o Ministério da. S:l.ú.Je (' da oULI'tt.\> vr-:ovil:ct.CLJ( . 

Na forma do artigo 32 do Regimento c._umm, d..SUalf! _l t'l&ndência 
o Sr. Alfredo Sil:ucJ.l, que após ded~t"ar m~t:ütida a CPonissâu c :1 í.uaL­
dade da reunião, prvcede a eleição dos car:;:.iS de ?l~·si.C~ü~..: c \'~c::-·PJ.\::­
sidcntc. 

CoThidos os votos, Yerifica~se .o seguinte resultad,J: 

1?<.1ra Pre3idente: 
'\lfredo Sim eh • • ..................... . 

1~-~~~--=~~JJ~~:~a-

Pafa Vice-Presidcnte. 
Samuel Dua.1·te ...••.•••••.••••••.• - ... . 
Antônio M<.u-iu Cvr<cia •. ~ ............ . 

, '"l.> 
1 \ ... w 

4 ~-..,tos 

O Sr. P1·esideute dcpols de ncb.ma.r os C'!etr;s t.'Ll o.._u J.~-n:e e nc. 
do Sr. Vice-Presidentc, agradece a c-.~nliaw,a di"! seu,; .tlares, sufra~andc 
s-eus nomes para os postos que vêm de ser C'le-rtu::1, th:S~·;ua u .... r. d:.u.últt-~ 
No~ueira para Relator do Veto c o 0Jtcin1 Lcg~slatno uv Shmdo l'cC:erul, 
João Alfredo Ravasco de Andra-de, tXJ.l'li s~cret~riar a Comissão. 

O Sr. Presidente convoc-a os Srs. MPn1h1'0.'> r-ant s~ reuuir .. m, dc.gund'l· 
feira, 10 do cm·rente, às 15 heras, nô I:";;1Itcio Mom·o;:-, pai <t l.d~ura c: aprcr~ 
vação do relatório do Sr. Relator. 

Nada mais havendo a tratur 1ev1.nta-st- a 1'E'llllli1o, ln.v<·amlo cu. Jof..t 
Alfredo Ravasco de Anclrl'lde, Secrft.~;rio, n prc·senk Arú qu>.!, uma. ve:_ 
aprovado., sel'á a~sln~da Jlclo Sr_ E"'n~s!denh', 

Hc!ação das Comissões Rcdaç!io 
1 - Clod-1mu CardOSC - P•·.e~fdent,, SENÁDO FEDERAL 

Diretora 
g .- O.umlngos Velusco. 

~ - Dm·val cruz. 
1.• Stt:Tetarro AI!rf'ICO Ni:ve-.a 10 - Ferreira de sou:za .. 

~:r~u. Secrel(trio - Ve..~pastano Mar- l1 _ Pinto Aldxo. 

I.'' secratl~ta - l"rancaco aanoui 
4..0 Secretà.rW - Ezeochlal' da R·.r;.ll~ 

l," ·Suptcnt' - OOJc. Pere::.rl'l 
:i: ' Suplente - prar..c; 1101 Sitn! ~ 

Secrrta.orto - JO.llC a.,:..~ J!· 
"oor ocu.l da Se.;ret.<otn;it ac" se 
na.o.o. 

C )missÕ!'~ l'!.'rmar ·nlcs 

Finarças 

J - Iro d' AQ.ulno - Pren.dente. 
~ - Ismar de Góls i'ice-Pr~t-

dente. 
3 - Alberto PasquaUn.l, 

(. - Alvn.ro Adolfo. 

)I - Apolõnlo Sal e&. 

, I - Carlos Líndenbcri::. 

r; -· Cesar vrrgue!ro. 

12- Plilllo rompeu c•). 

13 - Veloso Boti,CS, 

14 - Vtctorino .Freire. 
15 - Walter Franco !nl, 

! • i Substit.utdo lnterlnarr.cnh: pele 
3enaàor Hamilton No-gucira, 

4 ••) Substlttlldo intr-rma me n t c 
iJClo Senador JoaQ,uim J?irea. 

8-ecretdrfo - Eva:nt1ro Via.nna, 
DiJ:etor de Orçamento. 

Ri.!UlliõCS as quartas e le:ltas-!eirM 
.. a 16 horas. 

Consliluíçll.o e Justiça 
D&rlo Cardoso - Frctdmte, 
A1oys1o Ot carvalho. - Vtcl Pr:tl 

tente. 
A.ntato Jobim 
Att11lo VtVacqWt. 

c a mllo M~rcfo. 

Cl0<1om1I Ca.rdOK c•} . 

i 
Ferretra ele S-uuu. 
u-um~ ae Ulir'Cu• 
Jrla.Qt.:l..-rn PJ.reJ 
Ol-l.vo C.Hlvelra 1•*} 

Waldcmar Pedrosa. 
r_, 1 !Sld..~~:>WtU.J.Q<J pe:.O ~najf)l Lu1r 

n.noco 
t •• 1 • SUb..'<-tJ~uldC pele St-n&-'lcll C«.r· 

Oli Sat>ova 
Secr~tdrio .... Lula c-artoa Vteln 

da Fon.ae{lll-

ReunJOes. ~ QU:nt~-reu-u v ~.-~.\. 
l'l.i'IP.I. 

Educação e Cul!ura 
t - F.li.nc Gut.mnrlf'• - Pr #!oi'"~n't 

,_ - Ctcero <le Va~cooct-lot - '/l('l 
.Prtlildt-nte, 

.j - Ar6t. L.d.O. 
t - H!J.ltlUiOO No(Uf-1\"'t. 
IS - Levtnao ooomc.~. 

secreto.no - · Jf-lo Aifr.r~..- .aa· 

I vaeco ae AnClraât. 

d.uxt]tar - Cal"'n'len Lúc!.J. d.~ 

I 
Boitl-naa C• varcav.u. 

~untl:>N AS QU1rt-al·1e!ru. lt H 
ltdd. 

.t - Jnnàulm pu & 
aent.e~ 

.l - V eJ<l~c Borgf'S, 
.._ - Oosta Pt>n:rrs 
~ - Aloysio ac carvalhe 

~·:ce-f'Jelf 

Secr~lirtc - 010r~ .Fer!l&'l'\tltU* 
Qumte:ta 

Au.xilun - Nathur1a Sá U'UI-n 

f?i"wn;Oe~ ã.! Oj&rta. tt:ra.s, .._ ·u 
'tvl"._$ 

Re!acões Extarõo;es 
Mcllo \rianna - Prwaenü, 
.a.mm-ou Nogueira. - Viee~Prt,.. 

..-u:nt•. 
Bernardo .FUho ~ 

nJaiE .a~·tnaetro • 
QeorKino Aveüno, 

Novaea Filho • 

secret.Ar1o - LaUl'O rortell.lll, 
Auxtllll! - Eunco Jac)' Ailitr. 

Saúde Pública 
Llvtndc ooe.lho - PrcfttUfl.te 
Al!re-ao 8Uneb - VWM·PrC'I1dt•t~, 
Ferreira de som-• 
1;'1'1100 ~nt"". 



'111\!~o(h,. Hlfl;lf4. 

UU1'•11• Cli.J.l' 
St><~~1a1W - hUI~!) de U&:T'•• 

R .. !.!"n 
R"tollloe.S U aumra~·teita.s u U 

hr1t1J..o~ 

Tra"""nrtcs_ Comunicações 
e Or•ns Púhlicas 

Ftl•~lvde>:- VHHU. - PrCRI.::tCI.tr3, 

(l•lnt!"l' c hm.P~ - Vl('e Prt:#;;J.ofllft' 
Att>rot·at;l rj t >•1Hltr,rae' 
'·''nl·l1 ·IJ1'1n~·· 
t..n•nnt(. H~vttja 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRATOR GiS&:RAL 

-''-BERTO DE 13RIT0 PEREIRA 

<c.,..,.,., oC'> ~•.,..v•o:o o• ......._.__, •t;;...,Ç&IIflll cw•~""• o• wwsçXo Olí! 1'111't"l.li.Ç1• 

NiUkll O FERREIRA ALVES ,- HELMU7 HAMACHER 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
lmprea5o nas Cflcrnas do Departamento de tmpronaa Ncclcnai 

Sn ···ra•w - i''ranC'1.~0 suare· I 
An t.drt , 

Rt··Jt••lX:t- a.~ ouartv.s.le1.1'8.3. :l.b ll 
t. ~~ l 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

AS81liATDB!S 
l"UNCIONAR!OS 

Servico Púbi1co Ci-,iJ -I 
REPAUTIÇOJ:S E PARTICULARES 

I 
Capital e Interior Capital o Interior 

Vl'hl"lO Lln•& 

M117.llrt LIH!O 

!.ot>·a t'f'rf'.la 

I 
Sem_n~trl!l •••. •·••u•• 
Ano ............... .. 

I 
Ezterlor 

ADO 

Cr$ 
Cr$ 

I 
ISO.OO 1 Semestre ·····~•H•• 
86.00 1 Ano ······~·····~··· I 

Exterior 
I 

•K.OO r lao ••• , ••••••••• , •• 

Cr$ 
Cr$ 

39.00 
76,00 

Crt !08,00 

n.~.t-Lr.t 

R~> ,r,Joe..., &~' 

. 'raa. 
4.! r. As assinaturas dot órg!los ofic1ats Oomer;-lm e termtnam• •• 

qnalqnet d1a do exerc:•clo em que toam re'glstradas . 

Economta 

l .. t:1itdt>'lt• 

• snatuoh~ 

SR l'lnor-o 

\sua ChafPIIubrütr.a;, 

lflllo L,f'Heo 

tuclides 1/H'•ra. 
Pltn!O PQmpeu. 

V«:é!- Plf.Si 

Stc1euz.r:u - Arold(l Morcrra. 
Reuntõ& n.s ouin'a.s 1.:"lraa. 

Segurança Nacional 
Pl.nto AJelxo ~ Prc:;.zd~nie. 

Onofre Gomes - VW!· prestdentt 
Lsmu de GOls, 

Magalhàes S<i.nH-. 

SUvlo curvo. 

Walter 1iTanco. 

Robertõ amsser - Snoo~.i·uldc pele 

tierador Carlos Llndcmbera: 
secret4Tto - Ary Kemer Velra 

J.e Ca:stro. 
• &eu.."llões àS segundu·!eu-aa. 

LeQislação Social 

1 - Carl~ Gom~s ~e Oliveira 
P1e.sut~n1d. 

2 - Lulz rtnoco - Vic~ l'tCsfde'lU 

z - Otho.n MMer, 

' - Ruy C::trne1ro. 

1 - C1cero de vascon<~t10!. 

t - Ham1ltvn No~uelra. 

7 - Kcrgu;a.1do cavru~a.ntL 

B~ttdrio - pedro d-e cru--va~ 

MUller. 
.tux!lUlr - carmen Lúcia tf 

aolandil cavalca.ntl. 
Rcun10Co\ M ug:und.~s~teJ.:as, t.s 1· 

1\0«"U, 

O r-egu:tro de assinaturas 6 teito * vista do comprovante do 
• recebtmento 

I Os cbeqncs a vales postaia deverio ser emitidos tm fiTOt elo 
tesonre1ro do Oepartamento de lmprenu Nacional. 

O! s-aple-mentos b edtções do• ór9ãos oficiais serlo rorlltcidM 
aos assinantes &omeDte med1a!lte sohcltaç:io 

O cn!'!to do ntlmero atraudo ~-pr:'f acret~:cldo dt Cr$ !MO 1, n.w­
ciclo decorrtdo. -eohrar-•e lo mai~ Cri 0.50. 

E"pecial de Investigação .sôbre I Comis•'' 
as concessões materiais das 
instafar:õ~s d~ Ju-;tica do Di~ I Especial para emitir parecer 
trit 0 ~Fedei ai e órgãos rela. sôbre o Projeto de Reforma 
'clonados. Constitucionaln.0 2, de 1949, 

1\Jt.:lo illanna -- P1~u1.::'1tf 

A,i!"n('ft.~~ro (~•1!m!l-:k~ - tUlatm 

'\~~ll1o Vl""~~'l:l''tl. 

'"·am!l.rt Mt"'rl'1o. 

'n§.c- Vtl!A"~~1t. 

S,...rff"Mrw - lv"-r Palmeira 

Au.xilint - EJza O SChl'~.!I 

P~rlamentar de lnquiirito sôbr• 

0 cimente 
Fra.nc~c-c Oallottl - P't"tlfde"itf. 
Mozart Lae-o - Vtce-P•e$-fl!~ttte­

JUllo L-eite. 

La-ndulpbc. Ahes 

.Mario Motra. 

SecreUt.r!-0 - l,.a.W'C Por'-eLa.. 

Especial de Reforma do Códigc 

de Proces;o Civil 

l'- Jolc vma<>.fla - Prtstde.Me 

"a - ll.ttil!o V1va..;:qua - vwe·PreSt· 
dente. 

I - L>ario Cardoso - Relator . . 

secretilrto - J:lSê da .Sliva fjJ 
b<'la • 

A.u.rfltar - carmen t.l1.:::la óe 
Hoiamt.a carakant-1, 

R41lr~:ões u raext.a.,·!e.J..ra.J., v 
oora.:s. 

,o\lovso de Carvalho - Prtsid.eratt 

D::t. r1o cardo8(1. 
t~>ran<.·!scc uawJtti. 
Ani..~ioJ Jotnm 

CamilO Mt'!-1'('10. 
Carlos Ll.n~ent.cr.r 

Clodomn Cardoso. 
h.nt.Omo Barma. 

aernaro.~1 FUt,o. 
Ma.rconaes F'l.Ulo, 
Olavo ouveu-a.. 
t>omm~olil Velasc.o. 
Jol.o vuwuoaa. 

sec1ttdrfo - Aun:a d.e Bl~'l~ 
rue-o . 

I Especial para emitir parecer 
sôbre o Projeto da Reform• 
Con,titudonal n • 1, de 1951. 

M~lo V1anna - Pr~.'ttdenfe& 
O!avo OUVt"lT!'l ~ 1-l.-e--w--tot, 
Parlo Car-dl:l~So. 
Anl.'"tO -JPbhn. 

Gamllo Mercto. 
Clooomir CRrdot.o. 
.L\·o d'Ayurno. 

Alfredo Neve.'J. 
l''ertf'lra ae Souza 
Aloyslo àe CHt'VlU!ll 
.Jt\10 VillasbOa.s. 

JoaQUlm Plrts. 
l!.ltlf:>rtc Pa!:analln', 
Atttilo Vlntxllla, 
Antonio sa:vma. 

Secrelárw - Jol\.o AJtredfJ P..a· 
vuco Q~ h.ndra.àc:. 

Agôst0 de 1953 

Especial de Revisão do C6dill:9 
Comercln! 

J. - A..!exancite M.arconde.s ~Jr.o -
Pr!3id~nte. 

J - Cl;>jomlr CUdOiO - .Vtcc.~Frl( 

sldr"fltt!. 

I 3 - l-'·t:';·r·~ .r a cte Sou: • .a - Rela!01' 

(;end, 

I
, 4 - At.UJlo Vlva.<:Qu.a. 

j - V lctortno FrCU'e. 

Stc1cldrto - Joie AJtredc -RJ. ... 

1 

Y:t.!ec de Andrade 

Especial para Estudo da COil• 

cessão dos Direitos Civis à: 
Mulher B"·•ileira. 

MoZll't t..a.a:o - Pr.t.-Udt:nl_l, 

Alvaro AJO-lptl.l) - V1ct· Ptettae.'i:t. 
~-João Vllla~')(J:u;_ 

Gu-meJ:: ae Vl:.•e:t~!\ 

At.tllto \'l<Ja~qua. 

OOm1n~ Velluco, 
Vlct~'~rlno Frtirt~. 

Comissão Especial de lnquérítQ · \ 
Sôbre os Jogos de Azar 

1 - I.Smar de Góls ·- Prestden-trJ$ _,. 
2 ... Pdsco dos Santos - Vlc<·l':C• ~ V 

eídcnte, 

3 ~ Kcl·ginaldo Crn·o.Icautl - r.e-. 
lator Geral. 

4 - Vi \'aldo Limn ~ 

·5 - Novais Filho. 

Secretál'io J. A, tt<Wtl..SC'.: a:o 

Andrnde. 

93." SES$Ã0 EM 4 DE AGôSTO. 
DE 1953 

Oradores inscritos pnr" 

o Expediente 

1.0 Scn. Vh'J.ldo Lima. 

2. c Sen. onofl'C Qomcs 
3. 0 Sen, Mozart La~o. 
4. 0 Sen. E:crgtnaJdo Cava1can!l. 

ATA DA 93." SESSÃO EM 3 
UI:. Ati O$ 1 ü Ul: l!:lb3 

iPTIZSIDti\CL\ DO .SR. CA"F'l! FILIIO 

: As 14,30 horas comparecem os Se• 
inhores Senadores: 

Vivaldo Llma. 
Alli.elo Jobim. 
Prizco dos Srulttl',t, 

..'\.lvaro Adolpbo. 
Victorino Freir~. 
Arêa Lrão, 
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Mathlas OlYmplo, 
Joaquim Pircc., 
Onofre Gomes. 

Pllnio .Pompew. 
Jtergtnaldo Cava.lcnnU. 
Georg1no Avelino. 
li'en·eira de Souza.. 
.Ruy Carneiro. 
Apolonio Salcs, 

Navais FUho. 
Djair Brindciro 
Ezechiis da Rocha. 
Cicero de Vasconcelos. 
Ismar de Góes. 
Durval Cruz. 
Landulpho Alves. 
Aloysio de carvalho, 
Pinto Aleixo. 

Alfredo Neves. 
A.lencastro Guimtu ... - .. 

Hamilton Nogueira. 
Mozart Lago. 
Ecrnardcs Filho 

Mello Vianna, 
Levindo Coelho. 
Domingos Veiasr:" 
Dario Cardoso. 
Costa P~re!rl!t. 

João Villasbôas. 
Vespaslano Marth-
Othon Ma der. 
Flávio Guimarães 

Roberto Glas.ser 

Ivo d'Aquino. 

Fmncisco Gallot'h. 

AlbCl"LO P~quallnl .. 
Alfredo Sllnch. 
Camilo Mercio (4~). 

Senhor Secretário. 
Em atenção ao Oficio n. • 22S, de 8 

~r a:;.;:~JgS 'd~er:J':o ~.~0~fa ddaP~: 
!armação prestada pelo Dt!partamento 
Nacional da Previdência socia1, atra­
vés a sua Divisão de Fiscalização. sô~ 
bre o Requerimento n. u 88·53~ do nus.;.' 
U'e Senador Mozart Lago. 

Sirvo-me do ensejo pttra renovar a 
V. EX:. a os protestos de .ru.ínha eleva­
da estima e distinta consideraçr..o. 
João Goullrt. 

!fTIC - n. o 140.428~53 
N. 0 62: 

Senhor Dlretor Geral. 

Com o oficio inicial o Exmo. Sr. ;:,e­
nadar AI!t·cdo Neves, 1. o secretário do 
senado Federal, encaminhou ao Exmo. 
Sr. Ministro, cópia do Requerimento 
n. o aa. de 1953, apresentado pelo Exmo. 
Sr. Senador Moza1·t Lago. 

2. Trata-se de pedido de diversas 
informações, constantes dos itens 1 a 
4 do docruncnto de !Is. 3 às quais est:l. 
Divisão, :Passa a a t~nder de acõrdo 
com os despac11os de fls, 

3. O assunto a que se referem as 
informações pedidas. foi tratado no 
nrocesso n. 0 MTIC - -2-29 .. C90-52 re­
fere-nte ~ tomada de contas do admi­
nisti'ador responsável pelo IAP dos 
'8mpregados em Transportes e cargas 
no exercício de 1951, em ~·esultado do 
-::umpr!mento de diligências em que foi 
com•erUdo Julgamento do processo pelo 
Colendo Tribunal de Contas. -

4. Ao aprrciar o processo,_ em,_ 27 de 
_hmeiro de 19~ esta divisão prestou 
as infom1ações com que instruo o pre~ 
sente, por cópias em cinco vias, nas 
quais foram aprechH!OS os atas a que 
se refere o pedida de informações lni~ 
cial. 

5. Assim instruido, foi_ o processo 
n. u MTIC - 229. 090~52 encaminhada 
ao Gabinete de V. Ex." para os fins 
referidos no item 36 das informações 
nrestadas que, ao ver desta Direção. 
oarecem atender ao arguida a fls. 3 
dêste processo, salvo n1elhor juizo. 

EllJ. 27, de abril de 1953. - Antonio 
Ribeiro Duarte, Diretol' da D.F. do 

O SR. PRESIDENTE - Acnn.m-se DNPS, 
presentes 44 Srs. Senadores, Havendo I MTIC -229.000-52- TC-59.!172~52 
número legal, está. aberta a sessão. Senhor Direto1· Geral. 
Val-se proceder à leitura da atn. 

O SR. 3. 0 SECRETARIO <sen.:inão 
ele 2. 0 ), procede à leitlU'a da ata da 
ftess~o anterior, que, posta eiU dis­
f:USSA.o, é ISem debate aprovada. 
·o SR. 1. 0 SEGitETARIO lê o se­

~ulntc 
EXPEDIENTE 

Hefere~se êste processo a() B:llanço 
do lAPETC. levantado e.m 31-12-51 e 
encaminhado a êste Dep:trtamt•ntu 
com o Ofício n. o 11 , 897. de 9 de maio 
de 1952. 

2. Nos têrmos do Art. 83, cU Lei 
n. u 830, de 23 de setembr.o de 1952, 
Cal o mesnlo encaminhado ao Colend.o 
Tribunal de contas onde passou a 

1..If'nsagem n.o U:9~53, do SJ.·. Prcsl~ constituir o proc~sso de tonlada de 
~ente da Repú.blica., devolvendo autó~ contas dos administr~adores rcsponsâ­
f."'l"P.tos do Projeto de Lei da Câmara vem pelo IAPETC, no decorrer do 
n.o 279~52, já. sancionado. exerciclo de 1951. 

3. Ao ser remetido o processo ao 
O!lcios: Colendo TriJJuual de Contas, foi es~ 

tarJa n.• 1.811, da !D-9-õ!, retornou 
a esta Div.laão com o pronlUlclamento 
do Inspetor, constante de .ru. 33 a 37. 

6. Do referido pronunciamento se 
conclue pela. impossibilidade de cum­
primento das diligências, eis que, o 
elemento fundamental, ou seja o Ba­
lanço do Ex.ercicio de 1951, não nte­
":"eceu a indispensá\•el aprovação do 
:Jonsellio Fiscal, declarando o :rnspe~ 
to r de Previdência, no item 4, tis. 34,: 

rfoào da !lo. '13 <lo Pl"OCCSSO. N"ao N 
tra.ta também de Conússào de Im'e&oo 
tiga.ções ou Inquérito, o que se o :fõa- -
se. seria. perfeitamente legal e da com• 
petência dêste DepJ..rtamento e em 
rta xexalórlo para Administração da 
instituto, ao contrário pois do que 
'1rctende !azet• .st'ntir o Pxt:s.idt"llte du 
· nstitutu, no quarto J.>t>rioda da c::: .. 
,Jos.içfi,o de !ls. 71 d•J !Jl'ocesso. 

15 - O sr. PJ.·~sldent~ do !r...sUtuto, 
"'4. __ Pelo exposto parece~nos que ;,datu. v:::nia", demonstra estar p!'Vflln• 

não podem ser levados em cons1~ mente melindrado por uma pr.:>"Vidcn­
deração o_s elementos oferecidos ela perfeitamente (Jp01'~tlllit, le:;al s 
pelo Instituto tjusti!lcatlva de ex- :omum na A'im!nistraf!!O PUblica. 1\o 
cessas de despc.::as e Resoluçõ{$ ct.J :-ntanto, aci~•' ra:::oj::cl n ado:~l) r"Q. 
Conselho Fiscal sõbre os balanços ~nesma :provid:::ncia através uma c:r.;;i .. 
d~ 1951>. pelo que c'I~L..._;a:nos de !ade do direlto ~rlvRdo c cv.w p:.sada 
nos manifestal' a respc1to''. Jlnus paro. o Instituto, como sa <len-

7. A Eeguír, ainda 0 rn.spetar dt- .re as dezenas de milhares de ,serv;­
Prev!di:ncia, tece consideracõcs sõbl'c I .ior?s c:>:_n ~~e c:lnta a PJ.•evictê:.!C..a. 
:1, situação administra Uva ct".:> Instltu- ,_;?CJ.~l. mm IÔ~ c.:mt.ar.:-~em clemen~cs 
to que, não só a seU yer, como do se11 ecn.zcos_ e es~e::lnlizados, ;Jara [.UU. 
co!egl'l, o Inspetor de Pl'esidência C!-~·ealiza';o.'..o. 1 

rilo dos Santos Aquin~. quar.do em 16 _ Em atenção' no Gespscho d() 
outubro de 1952 se maru!estarmu no.s ··r Diretor C<> .. al r•ro~crido a f!s 57 
processos n.cos .MTIC- 864.951 c .. , ~ · ,. .. ~ = ",;., • ', · .. ' 
~58.MI. em cumprimento de dlligéll~ I st.a, DLe~- ... o _::nder .... ou,..a? Sl. P_ .. t.sl .. 
ctas c';:!.SSi11"aram~na d.., "caót' " Jen .. n clc.t IAP..-o..TEC o Ul-L!lO de nur.~e .. 
(fls: rS1 a is2 do prcH.:;sso nl:n~~o o DN~C-DF~l.10~, d.:!: 21 do cmTe:J.-
393.1'23 apenw ao de n.o 8õLg51 e B (có::m a !~s. 6~) .• tend.) recebido ~s 
fls. 437 do procc.s.so n.o :MTIC _ •. :lemen~cs~ t\ll solJCJ.tndos a 22 c a Z3 __ 
958.561, todos presentemente no Trl- .o C'J.rr€n'.e. 
bunal de ContasJ. 17 _ r::o:::atrc os refel'!dos (- .ntrJS 

8. No item 5, o Inspetot' de Pre~ 
vidência ao se referir aos trabJ.lho:: 
sob sua responsabilidade. 1·çporta~se a 
ne~essidnde de prov!d~ncias d~ste De­
)artamenot, "no sentido de regularl­
?.ar uma situação anormal, nect-ssitan .. 
do de apoio e acm·ada atenção do De· 
partamcnto". 

9. No item 6. afirma: "A máquin:,. 
do Instituto nec;;ssita de s~rios repa­
ros. E' preciso realizar uma reforma 
de base, ampla e completa, sem o o.ue 
::~.s provid§ncias adotadas nãoJ p3.Ssa~ 
rã o de palia ti vos". 

10. Em face. pai~. da situação ex­
posta, e ainda, do que ocone com l'es­
peito ao Balanço do EXêrc1cio · de 195;. 
sõbre o que é de se atentM para (J 

que consta do porc.::sso n.o 293.097-5!: 
que fiz ap2nsa:r ao presente, foi emiti~ 
do por esta Dlrcção o parecer que s:; 
contem de fls. 53 a 55, p:opondo, afi~ 
nal, a reorganização do Instituto, P01' 
ComiSsão espccialment!' designada, pa~ 
raleimuente à designação de uma Co­
missão de Inspctores dt! Prev1Mn~1a 
para o levantamento <las contas de 
1951 e 1952 a p:-tr do cump:rimento daR 
diligênrlas d(!f.crminadas pelo Col~n­
do Tritruml de Cout;t.S, nos proc.e!sos 
re!erE'ntes nos exexclclos ante1·1ores. 

11. A proposta merecC'u ~colhida 
de V .S. e submetida ao Exlno. Se­
nhor Ministro foi aprovada, confol'Utt· 
ce1·to o d~spac!w de fls. 56 verso. 

12. VoiLou o processo a esta Dh·i~ 
são pa-ra as Indicacaes do.S- elementos 
componentes das Comiss6Cs e f.'.studo 
de plano preliminar a ser p~Jo~to em 
prática, quando roi recebida :1 expo~ 
s:ição de ns. 57 a 62 dirigida no Ex.zuo. 
S:t. Ministro e a de tis. 67 a 78, dirt~ 
gida ao Exmo. Sr. Presidente d:.i. 
~.epública, pelo Presidente do IAPETC. 

oi inclu!do o ape!lSO tJrocess.) ~~wra 
'lli:L t~o. &81 c sellS anexos, que se re..o 
·ere e.:atamUÜC 3, l'COl'_;~qllza~á<J a. ser 
'eir:a. 

18 - Reiere-sc ~ !niclrJ à exposição 
·elta t.elo Sr. Pre.<.ldentc ao C>1ns~l'::o 
."isc::~f em 1 de Julho d~ 1052, sOb:;:e a. 
lcccssldadc de .se proc~der à, l'eorgz.lli ... 
a:;Co dcs serviços do Ir..stltuto e à. 

:onveni8nda de ser a mCSfua con!iuda. 
1 uma erúpl·.::s<-<. pn.rdcular, s!:lldo, fi. 
:ml.r.Q.n1Le, sollc:tada autor.i.zaç:io _pal'a. 
·'contr:ltar cs serviços o:ljcb da pro .. 
";C.Sta junta, em princ:pin, a:té que o 
Dcparta-m_enlo Nacional da Prr.viàén .. 
·~ia Social permita c destaque da z·er .. 
ha ncccssâria ao contrato dejin:.tivo 
~Is. 5, itcr.1 13, do apens:> NM-~0..831. 

19 - Ao a:_:,reciur a propost:l, o Con• 
'\€lho F'iGl.Ul, por unatlim!dade de vo• 
tos, ccnvcrtcu o ju!gs.mento em dill• 
J·êncla, a firn de que se proce-desse a 
~:'ncon.;ncia J:·úbUca., nos têrlliO!í. da 
11ínca. c do art .. 37, do Decrcto~Io:oi nJl .. 
nero 2.206, d~ 20-5-1940 rDocUln'2n• 
'o de fls. 7 r 8 do :Jp-~llSO proceS;SO 
-:TM-9o.mn,. 

~o - Tnco.u!ormaclo cem a l"Csoluç(ta 
:\.o Con.selhu Fiscal, o P1·c~!idente do 
Instituto, ao invé-S de rooolTel· t:e.ra 
:::ste l.a.!part~ment() como lhe faculta c 
:trt. 62, combinado coin o pa1·ágra!o 
.i.nico do ~rli;;::o 65 do reg'lllamcntu 
1.pl'ov~do pe!a Decretv n." 22.367, dE 
n-12-46. voltou ao a:ssunto. perante c 
::onsclho F1scal, 111cdiante pedido de 
-econsidernção que, apesa.r- de conhec 
":ido pelo rC'ferido órgão !oi, entretan .. 
to, negado, C"onforme resolução conl!l .. 
~ant.e de Ds~ 22 do a;::euso NM~90.881, 

!H - Não podia o Conselho Fiscal 
conhecer do pedido, eis que, lhe ~ 
ncrmittdo l'eVcr a.s pró;,Jrins decisões. 

- na sr. sccretúrlo da Prcsldên- clarecido que, tilo logo Iósse apr€5cn~ 
:ia da Re>pl':blica devolvendo autógrâ- tacto o relatório do Inspetor de Pl·~­
ios do Projeto cté Lei da cAm.ára nú- vldéncia designado para pt·ooeder à 
nero 62-53, em visLa de, sôb.re OJ: mes- tomada de contas, seria 0 mesmo sub· 13. Em ambas as exposições, o se~ 
uos. n!to se ha \'Cr numffestado o Se- metido àquela Alta COrte· nhor Pres!detue do IAPETC, a pro. 

2~ - Face à negativ!'l. do cansc.Iho 
~scv.l, promoveu o Instituto a publi· 
{'.Uçl\o do edital que se vê n fl!. 23. 
1Ue, critr~t.anto, não satisfn.zia ao Ob .. 
lctivo visado, pelo l:lconi.smo de seue 
têrmos e exiguidade de prazo para 
upr.Js~ntação de p1·opost.ns para. um 
~t'rviço cujo plano seria. !u1·çosv dh"Ul• 
q;a.r~s:c entre os conco:-rentcs ou f::r.cl,. 
Tita.r~se-lhes, em tempo hábil e me~ 
diante estudos prévios. o prt1_zo de li 
dias concedldo para apresentação dr..t 
;ropcstas, Só poderia ser o.tendid:) por 
_)roponentes que tivessem tido prév!f 
!Ontato e vré\1a oportunidade de c&• 
~udJ dos problemn.s. 

lhor Presidente da Rcpt'ibllca no pra- 4. A 20 de outubro de 1952, pelo oósito do resolvido pelo Emlo. Senhor 
JC constituclonnl.. oficio n. 0 DNPS-Dl" _ 12.358, !Ol Ministro, afinna a inoportunidade du 

A promulgac~o. 
acusado o recebimeno do O!fcio nú- medida adotada., tnlÜ!!, ternúna por re­
mero 3.993-S-52 do Colendo Tribunal conhecer a necessidade da provldêne.fa 
de Contas, documentos de fls. 28 c visto que, no _1tem 9, alfnea b de fõ-

- Do Sr. Mlnlstro do 'l'raballlo, en~ 29, tendo sido logo providenciado o lh9..11 60 e no segu11do inciso do terccl­
tunlnhando Ul!l seguintes atendimento da.a diligênclaa determ1- ro pcrfodo seguinte ao ltt:!m 11, • !ô­

nadas, entre as quais se incluetn o re~ lhn.s 72, anuncia o contrato com firma 
l.atól"io do t01nador das contas, dl!vi- especializRda. Pr>ra. Ol!l servfcos de re~ 
damente instruido, é claro, justifica.! or.':'anizaçAo cu.to. oportunidade con­
Uvas de excessos verificados na ex e- t.er.tou · Ministt-rto do 'l'rabalbo, IndUstria e 

r--ornérclo, 
ruo de Janeiro, D.P. cm 30 de ju-

1!1o de 1953. 

·c. K.• 140.4~8-53 - OM 2.993. -~--~:- -.'"" -= .'T"l·am:mlssn.o de informacõcs sôbre 
~ _ .. - f· H~qut:>rtmento ut::mero 883-53, do 
--·-·---- ·:nnado Ft:.deru ... . ....__ 

' 

cução orçamentâria. e o parecer elo 
'"COllSelho Deliberativo", no caso, Con­
selho Fiscal. 

5. Encaminhado o proc-esso ao Ins­
petor de Previdência - .JOSé Nobel! 
Soler, em senriço junto aq~le Insti­
tuto, pau execuçG.o dos trabalhos de 
inspcç!to e tomada de contrus relativas 
ao ex__ercfclo de lD:jl. conforme Por~ 

14. Parece a esta Direção n!i.o ter 
~ldo dev·Idamente compreendida a ex:· 
t.ensAo da medUla proposta pJr êste 
Departamento e aprovada. pe!o EY.mo. 
Sr. Ministro, de vez que, trata-se de 
uma coml!-~ã-o de reorganização e não 
~omi!lsão administrativa como faz crer 
't interpretaç~o eont:!:d:t nos !tens 7 c!' 
~ÃPO.sicão de !Is. tro e no terceiro pt 

2::t- A tl"!-. 25 C!)nR~a 11 ata l'.eferf'n• 
<;c à <'On<'Orrê!lcia reu.lizada, J~cln qunl 
~ verifica apenns o eomp~1·ecimcnto 
~ .. Quns C!ll}êlrêsa!l proponentt?s, kndo 
-.,~ c-onslder~do mu.is vantalosn !\ ore-
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tt!cld~ pela =prêsa sen-!çaa 'Ncnl-
108 S. A., mediante o pagan~ento e 
10nd1ç6es especi!icados no item 9 das 
lll!orrnações de !IB. 36 a 27, 

24 - De !Is. 28 consta a hom-ologa~ 
fl,o _da concorrcncia pelo Sr. Presl~ 
lente do IAPETC que a. seguir & sub­
meteu ao Con5elho Fiscal. 

25 - Ao a,preclar a matériaJ o Con­
telho Fiscal, dentre outras, expediu 
13 seguintes conslderaçties: 

«considerando que os estudos 
técnicos de rcorganizaçfio e ra­
cionalização dos serviços do Ins­
titutos poderiam ser entregues à 
capacidade e COm?ctência notó­
rias de seu pessoal, acrescido, se 
núste1·, de Servidores de outras 
Autarquias e do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio, 
o que se sugere com a venla. c o 
respeito devidos; 

Cousidexando q,uc eSSf\ medida 
se impõe, não s6 pelo lado ccono­
mlco, como ta.mbém pela simples 
razão de que [I.S deficiências e !'a-: 
lhas no funcionamento da máqui­
na administrativa da InstitUição 
deverão ser reparadas com muito 
maior efici~ncra pelos conhecedo­
res da estrutura interna; 

·r.<J~~:sá~~f~~~~ :~~:d~~c d~c~~; 

·leelSOes e ao homolopr & tramfe-~ 
~ncia d& verba. 

33 - Téndo em "rlsta a! constantes 
denl.IDclas verbalniente trazidas a esta 
Divisâo quanto à admLssão iiTeguhu· 
de servidores naquela autarquia, 
cuil:eadas pela. verba de 4'Serviços de 
Terceiros", Permitiu-se esta Dlreçã.o 
solicitar a remessa dos tllthnos bole­
tins de :Pessoal publicados pelo Insti­
tuto, 

34 - De fls. 98 a fls. 110 constam 
os números 279 a 2.83, referentes ao 
periodo de 29~9 a. 31-10-52, pelos quais 
se verifica tal irregularidade, sendo 
de assinalar-se a publica~ão de tais 
boletins, sómente a 2 e 6 do coiTente, 
conf'Ol'llle faz certa a declru:aç§.o cons~ 
tante de .sua entitulação. 

Deixa esta. Dircçtio de apreciar os 
balancetes apresentados e constantes 
de ns. 80 a !Is. 97 'POl' n~o se presta­
rctl1 a tanto pela torma de transcriç~o 
convindo ressaltar a 1nclusfo de con­
tas com saldos credores na demons­
tração da despesa e no ativo e saldos 
devedores no passivo. Imp6e-se um 
reexam_t das referidas contas antes do 
lcvnnt.nmento do Balan~:o do Exerci~ 
cio. 

36 -Estes os fatos que tl•ago ao co­
nhecimento de V. S. para adoção das 
orovidê;ocias que se impõem-na salva~ 
guarda da ordem. administrativa e do 
.;;atrimónio do Instituto. 

Em 27 de jnne!ro de 1953. - Antô­
nio Ribeiro Duarte, Diretor da Divi­
.,.ão de Fiscalização, 

que os "custos referent~s à t:ll;'_e­
tas suplementares, equipamentos 
m:::ãnicos, material - impressos, 
arC1_u1vos c viagens não estão in­
c!Uidos no orçamento". o que im­
porta na afirmativa de QS.o se co-
nl'::ecer o custo real dos ·u·abalhoE DNPS, 8 de junho de 19~3 
a serem c!'etuados·•, 

resolvendo, finalmente negar ratifica- MTIC-l·:i0.!2a-B3. 
rão ao ato do Presidente (!ls, 30 a 31). Informação sóbre o Requcr!-

26 - Afnda uma vez inconformado menta n.o 88-53, de autoria do Se-
:om o resolvido, volta o Presidente ao nador Mozart Lago. 
Conselho Fiscal, para pleitear. a rcfor- 1 _ Em n.tençõ.o ao Requerimento 
ma da deci~.-:'"' o rn~"', desta vez con- n.o, SB-53, do Sênado Federal, !oram 
segue, come se infere da r?s·-·1·:~- solicitados os t:sclarecimentos pe_didos 
coru:te.n~a C:c fls. 43 a 4.4. 3. Divisão de Fiscalização, deste De~ 

2!1 _ Em seguida. é o proc~:q~ rnca- ryartamento, tendo o mencionn~~ st;>tm· 
minhad;, ao Servino JUl'fdico para ·ncormudo, conforme document:]S de 
elaboração do C'ontratv o cuc 9corrcu 1 fls. 5 a 13 c cópias anexas. 
pela minut.'\ C?ons~.ante d~ ns. 58 a 63, 
e no servi""o i'"' ·rontabnid':lde 11ara. c 2 -Item 1 do Rcqucrimcr..to. 
aP:-enho dJ. verba.. 

Do aCOrdo com os referidos do­
cumentos yerifica-se que este Depar~ 
tamento teve conhecimento, ~or oca­
sião do exame do processo MTIC ... 
?.29.090-52, de que1 realment<', o I.' A. 
P. E. T .. C.,_ pelo prOCC'SSO N. M .•• 
zo. 881 e anexos, promove";l a reorgn.· 
""anizacão, citada no item I, do Reque­
rimento de fls. :::, pela im_::>ortãncia de 
Cr$ l.862.4DO,OO. 

28 - A fls G:::, co1osta. expos~ção 
do Diretor do Serviço d1 Contabilida~ 
de, oeb aual se verifi'!J. te1· s:rto cria­
do Um título €s;:ccial, no plano de 
ront.~:s, narJ. atender .r.. des;::esa com;~­
quente d0s S'ó'rv1r:cs, mediante a tr::u1s~ 
ferência de ü·l'> 1. 862. 4.0ti,OO drt sub­
cons~crn3.r-'lo "Servi-:os HOS'1italares'' 

~ consignn.Ção ~-~el'Vi"OS l'ro!!ssiona!s'' 
vet·ba "Scrvi"o::; é!e Te!'cc-U·os" - "do 
Depru:tamf·nt(J de As!:isl~néia Méd!c::L'' 3 _Item 2 do Requcifmcnfo. 

29 - A fls. 66 est,á. _anexado o dO· 
cumento de cm:çenlw da despesa, ten­
do, a tmnsfl•t·ê:ncla de Ycrba, sido ob­
jeto (Ir:. re::::olltd:lo de flR. 69 e 70 do 
Conselbo 11'1sc.~J, na qual foi cnt5o fci·· 
1:3. a ·ld\'erPn.;-irt ao 1?t·esldente, &:lbrP 
a urovld.~ncia d;"""t,....,.m~nnd~ nela E::mo. 
.sr·. ll.l!"i,;o;tro n-:"· ... pl·ocess-.:i, 

30 - A des;;cit~ de tal ndvrrh~n­
<'ia, detern1.inou o PreS:dentc do Ins· 
titut.o a nssínatura d0 cont:;:nto, Q que 
5egundo infot!ll:{('('C's vt;rb:"lis do Se-
11hnr Chrfc <ln GÚbinrtc <1.a Pr;;..!=id~n­
cta dn I.APETC, jâ correu por l'ia. de 
in.st.rurr:enf..J público. 

31 - Cor~umou assim o rrc.stdcnte 
1. t>rálicJ. ele l~m nto lrreQ:ular c con­
tr;{l'io no que .1á havln sjdo l1btcto de 
~lch::rminadio su"Jerior, para o que ou­
tl'a.<> lrrr'!"Ülarid~dfs levou n r-feito, 
como ~c~nm, n fo,Ha de prévia nprec1a­
c;-ão e m,~orizaçã:> dêste Dcpm·tnmcntc 
para í'"'ntrnt.ar os scrvi~o::; da rr.nrgn­
l1l7:1<'~'l ndJPlnl~tJ.·nUvn. tlo InsW.uto, fl 
trrn_<>fcl'Í'nd~ dn vcrl•a sem autorlza­
.e;;-Ho l~~fll, nlém dos nsoe-ctos de QUE' 
Ec rew~tc a concorr~ncia "Procedida. 

~2 - Por c,utto Indo. o Consr·lho R:?;iU 
lr.:·:',tii.JhtlttH'nte e;.o T(''!::>r suns pr(-oprl:Js 

Qua.nto no- r1.rguido no item 2, r!lbe 
infonnnr que, cfctivamente, o Con­
selho Fiscal daquela Autarquia rm 
"eU primelN exame do fl:"stlntn, con­
verteu o julgamento fm diltgénd:.l., a. 
!lm de q1.>e se p1'Cccdesse ::\ indispcn· 
sá\'cl Concorrência Pública. nos t-êr­
mos da t>.Hnch. c.do nrt 37, do Dtcrcto 
n.o 2. 20G, de 2t.r-5-40, 

Inconformni'Jo, o Pre::!~dmte do I. 
!L P. E. T. C. sc.llcitou rcconsldera­
,...ão do ato d'J Consell:o Fisc::tl, o que 
ihe fcd negado, tendo procedido, então, 
à pt:.!J.~lco.ção do Editn1, que à D~visão 
de FLscalizar;8.p. deste. Depn.rt.nmento, 
uru·eceu n~o zat.isfa""f'T' a umn Col1cor­
~·ênc.!a de t':>.l natureza. 

nnmalor;ada n Concorrência pelo 
?residente do IAPETC, foi a mesma 
o;ubmetid:-t ao Conselho Fiscal que ne­
;ou ratificação a tal ato. 

Mal!J uma vez volt.ou o Presidente, 
ao conselho Fiscal, pleiteundo a re­
!ornu~. de sua decisã.oJ o qu~ conseguiu 
:;endo, em seguida, encaminhado o 
process·:. ao Serviço Jur1dico, -para mi.· 
nut~ dn cr.ntrato eM E€>rv1ço de Con· 
!";l'~('ir.~~~*'• rnr.t emrenho da ve"'tq, 

4 - u .... 3 llo Rcqowimen ta. 1 
No o,ttt respeita ao perguntado no 

item 3, efctivamentc. o Dir~tor do 
Serviço ae Contabilidade criou um U~ 
tulo especial no Plano de Contas, para 
atender 1M. despesas consequentes do 
sen·lço, tendo promovido, ainda, a 
transferência de Cr$ 2. 862.400,00 da 
SUb·Consignaçfio: - ·"serviços Hos­
pitalares" - Consignação: - .. SerM 
viços Profissionais'' - Verba: 
1'Strviçoos de Terceiros", do Departa­
mento de Assistência. Médica. Nessa 
nova rubrica foi empenhada a despe­
sa, tendo fl transferência de verba sido 
objeto do apreciação do Conselho Fls~ 
cal que então, advertiu o Pl.·esidente 
sobre a providência determinada pelO 
E::.mo Sr. Ministro do Tl.·abalho, no 
sentido de se promover n reorganiza­
c;:ão Yi.snda, através de Comissões de 
funcionários especializados a serem 
designados pelo Departamento Nacio­
nal da Previdência Social. 

N. 198, do 1953 

Concede, por fntermCdlo do lft ... 
ntstérlo da Educaçao e Saúde, ,. 
auxilio anual de Cr$ 1.500.000,00 
à Policlfntca Geral cto Rto de Ja .. 
nefro. · 

O Congresso Nacional dccrc~a: 
AJ:t. 1, o ~ concedida à. Policlfnlca 

Geral do Rio de- Janeiro, por inter ... 
media do Ministério da Educao~.:rto c 
Saúde, o auxilio anun.l de cr$ ••.• 
1.500.000,00 (um milhão de quin.hen .. 
tos mil cruoz;e!ros) • 

Ait. 2. 0 Para efeito do rcceblmen .. 
to do auxilio de que trata. a presen~ 
te le1, a Policl!nica Geral do Rio de 
Janeiro assumirá, perante n. Divisão 
de Org:.mlznção Strnftárin. do Depnr• 
tumento Nacional r.1~ Saúde, do M1· 
nistério da Educar;fw c_ Saúde1 o com .. 
prOll1ÍSSO de: 

1) mnnter em ·condições, cada. vez 
mais aperfeiçoadas, os serviços de as-­
sistência médico-cirúrgica 

A d~I:·eito de tal advertência. por 
conseguiute já depois da providência 
dctcrmmada pelo S1·. Ministro. fez o 
Presidente do IAPETC lavrar o con­
trato de serviços, o que oconeu por via II - manter e ampliar os curso» 
de instrumento público, seg-uTldõ"' 1n- de post-graduaçri.o c de aperfeJ.toa .. 
formações verbais recebidas do Chefe mento médico; 
do Gabinete daquela Pl.·esidéncia. n1 _ ruat!tcr c ampliar a sua. Re .. 

Este ~partnment.o não teve conhe- vista Médica, sempre com o carâte!' 
cimento dos termos daquele lnstruM de divulgação e exclusivamente clen• 
mento confirmando-se, assim, o a.rgut~ t1!1ca; 
do do item 4~ IV - manter c ampliar o Serv!ç<l 

Cabe esclarecer, ainda, que todo este de Assistência Social; e 
assunto tol objcto de informações de- v _ crt:u- e manter um Banco dt!~ 
talliadas vrestadas pela Divisão de I Olhos anC'::o à. sua Clhllca. ortalnlo .. 
FiscaJl:zação, no processo MTIC. • . • • lógica. 

t~d~~5~i.-o~~· si~~â~·n;:n.Jri~a3~toà Art. 3." Esta Ie! entrru·á em vigor 
elevs.dn consideração do Sr. Ministro na. data de sua publica.~âo. 
para as providências que fôs.sem jul- Art. 4.n Re'\'Ogrun·se a5 disposlçõc~ 
gadas oportunas. em contrário. 

5 - Nessas condições, submetendo o As Comfssl5cs de Saúde PúbUcct 
assnnto ao Sr. Ministro, são juntadus e ae .lo"ínança.'5', 

~1r:~~sa~e S~l~~~~~c~ :n:~~c'!i: Silo lidos c vão n imprimir os se-o r 
déncla 11:·. República. guintcs 

Waldyr Nfemaycr~ Dirctor acraJ. 
Ao requerente. 

Da Câmara dos Deputados: 
Rio de Janeiro, em 29 de julho de 

1953. 

Senhrw Secretário: 

Tenho n honra. de comunxcn-r n 
Vossa ExceHJnci?, para que se digne 
de levat• ao conhecimento. do Senado 
Federal, que a Câmara dos l1~putndos 
aprovou a emendo. dessi da.s:l. do 
Congressa Nacional no :rrojeto de Lei 
n. 219-G, de 1951, que dispõe sObre 
a distl'ibtlição de sementes de trigo, 
por processo ilo devolução. 

Outrossim, comunico a Vos.cm. Excc~ 
lêncin que a. referldn, proposi~J.o :foi, 
nesta data., enviada à. sanção. 

Ap1·oveito " rnsejo pal':l ren '1Vnr a 
VoSS!'\ F.xcc:It-nc:f-'1. os protestos de mi­
nh::t. elevada· estimR. c distinta coru;i­
deraçEio. - Ruy itlmetda, t.o sccre­
~àrio. 

Rio de JZ~nc-ira, cm 29 c1c julho de 
1953. 

Senhor Secret-irio: 
Tenho a h:-nra de envi:lr a Vossa 

Excel~ncia, a !lm de c:rae se '\iizue 
sut-meté~lo à consideração do Senado 
Fede.·al, o Pl'ojeto de Lei n. 846~B~ de 
1951, da C~mara dos Deputados, que 
concede, por intel'lnédio do Mln.i.sté~ 
rio da. Eduenção e Saúde, o auxilio 
anual de Cr$ 1. 500. 000,00 (um rilllhão 
e quinhentos mil cruzell·os)_ à Pollc11-
nica Gcrcal do R!o de Janeiro. 

Aproveito o ens~jo para renovar n 
V c:~!:a Excelênetrr. os protestos de mi~ 
nha rTevacta estim~ e distinta consi· 
f\pJ·aç.~o. - Ru.u Almeida, 1.0 secre~ 
ttll'lo4 

P ~!ffiECERES 

N. o 688, de 1953 

Da Comissão de r..edaçtfo. 
Reãaç(t{) final_ do Projeto (li'! 

Decreto Legisla.ti~o n, 132, ele 
1952, 

Relator: Sr. Costa l'erefra. 

A Comissão apresE"'nta n. redaç5.o f!.. 
nal do Pl'ofeto de Decreto LegislativQ 
n. 132, de 1952, de iniciativa da ca. .. 
mnra dos Deputndos c uma retifir.-n .. 
çáo de nome, nC0l'dc- com a do· 
cumentação oficial anexa_, nos tlrmr,<t 
da emenda que a êste acomnn.nlw. 

Sala da Com.issõ.o de Rednç!io, C'm 
29 de julho de 1953. - Joaquim I':~ 
res, Presidente em cxrrcíeto - Coslll 
Pere-tra, Relator. -- Aloysfo de Car~ 
valho. 

ANEXO .~O PARECER N. o 688-E3 

:Redação Final do Projeto cfe 
Decreto L"giSlalivo da Cilmara _ 
n.u 132, de 1952, que aprot'ct o 
contrato C"1!1ebrado entre o Minis~ 
térlo da Aeronáutica e Paulo Joa .. 
qu!m Jans.::on. coutinho~ parei 
exercer a função de Técnico E~ .. 
pecla1izado do Laboratór-io_ de 
Aerocfindmira, no In~Ututo Tec• 
nológyico de Aeronáutica. 

FaA:o saber que o don~csso Nnc!o .. 
ual d~creta nos têrmo~ do ert. 77, ! 
1. 0 , da. constituição, c eu promulgo '-' 
:seguinte 

D:;'CRETO U:C:lSLNilVO 

N.o- 1953 

Art. 1.'"' -m nprovado o contrato ee·_[_--:--;:· . 
lebrado, rm 18 de outubro de 11)51, . ·, .. :. .. 
crttre o Ministério da Aeronê.t'~1c_a e 
Paulo JoaqUim Jausson Coutinho,_.. ---.-· 

.-/ ' 
/ 
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=rcer a fu:lÇI!O de TécÍlleo El· ANEXO AO PAllàlClili!. N.• 890-53 
do do LaboratOl·lo de Aero-

a, no Instituto Tc.'nológlco de Bedação Final da Emenda do 
A.eronáutlca. l/...,.lk> ao Pro~w ele Lei rta C4· 

.Art. 2. o :S:Stc decreto le&isltülvo en .. 
J"a,rA. em \1gor na. data de au~ publl~ 
àaç§.o, tevogadas !ilS d!lposlçõcs em 
!Ontrárlo. 

Ao art. 1.o (Emenda. de redaçllo) 
- Oude se diz: ! 

"Coutinho (Paulo Joaquim Jamson! 
coutinhuJ .. 1 

Diga-se: 

Jnara n.0 89'J, de 1952, que auto­
riM o PotUr Executivo a abrtr, 
pelo Mini.stério da Educação e 
Saúde, o crédito especial de Cr$ 
7.200,00 (seta mu e duzentos cru­
uirm). para pagamento de /1_ra­
tijicação de 11Ul!?fstérlo a 1)1'Ójes-
16ra Marta da~ Dores Pais dç 
Barros Ferrari. 

Ao art. 1.n ('Emenüa n.'' n 
SUprima-se. ln fine. a expressão: 

Cavalcantl (Paulo Joaquim Ja.ns- "'.. •• conforme dispõem os artl-
Matl CavaJca.ntl). gos 3° e 32 da. Lei n,l'l 488, de 15 de 

n.oven.rbro de 1948.'' 

N.l'l 689, de 19-:>3 

Da com!ssllo de .Reãa"d'o 
N.o 501, de 1953 

rclatir:a ao f)agamento de •••• 
Cr$ 12,.280,00 (cento e vmte 6 
Quatro mu, du.eentos e oitenta 
o..TU2efTo~) ~ (}; firma ASCA A.pa­
reUtos Científicos Ltda. - por 

IJ~r:s~t-m~~o;fcode dema~~!raç~~ 
e Zt! c tal urgia~ de Ou.ro Preto, Es .. 
tado de lliinas Gerais. 

Faço- saber que o C<lng1·e;SsO N&­
ci.o-nal decreta. nos têrmo.s tto a.rtigo 
'l7 t 1.o da ConstitUição, e eu pr.o ... 
mul..:,"'Do o seguinte 

D-ECRETO LEGISLATI\'iJ 

N.• - 1953 

Art. 1.0 -.E' aprov.alQ! o ato do 
Tribunal de contas qu."'. do. 28 de 
mar;o de 1952, registroa. ~b l'C.SCJ:Va, 

"'a. despesa relativa .(tO ~gnm~nto de 

I Ct$ 124.280,00 (cento e vinte c qua­
' tro mil, duzentos e oitenta cruzei-

Reãação final da emenda do 
Sen_ado ao Projeto de Lel 1iúme~ 
ro 197, de 1952. 

Da t.,'Om~são t:c Rcdação · ros) à f!xnu ASC_..I\. - Apa.:relhos 
Redaçlio flnaz do Pro;uu de Científicos L.tc!a. -- po!' fornecimet:­

Decreto Leoislt4tivo n.o 76, de 1952. to d:- materll.l ao Curso Técnico ce 

itetator: Sr. Al01f~!o ãe Carvalho. 

A comlssâo B-Pl'esenta a redaçlo 
1inal (fl anexa) da. emenda. do Sena .. 
do ao Projeto de Lei 0.0 197. de 1952, 
crlglnãrlo da Câmara dos Deputados. 

Sala da Conússão de RedaÇ~o, em 
29 de julho de 1953. - Joaquim Pi­
res, Presidente em exercfcfo. - Alog­
.:fo de carvalho. P..elatot. - Coo ta 
Pereira. 

.Relator: Sr. Co:5lt.t Pereira. 

A _ Comissão apresenta a redaç5.o 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n° '76, de 19:32, de inle[ativa da 
Câmara. dos Deputados, ajustado o 
texto à orie1~tação sea:uida _pelo se­
nt~ê!.o FederaJ. 

Sala da Comissão de Redaçãoy em 
29 de julho de 1953. - Joaquim Pi­
res, Presidente em. e.xercfcio. - Costa 
Pereira, P...elator. - .A.loulio de Car­
valho. 

ANEXO AO PARECER N." 639·53 ANEXO AO PAP..ECÊR N:' c:;:-;;
3
• 

Redao•o Fl1uz' I Aa Emenãa ào ,I 

Mi.t1e..ração e Metalm·gia, de Ouro 
Preto, E:;tado de Minas Gerais. 

p.urncrn 

N.O 6931 de 1933 

Da Comissão de R.edaçáo 

nel{: '.::·: .S1·. ~loys:c de carv.a.lho. 

,..gôsto de 1953 13 

rARECElt 

N.o 694, de 1~3 

Da Comissão de Redaç5o 
.Redação jinal do Projeto lf# 

Decreto Legi.slatit'O n.0 98, de' 
1952. 

Relator: Se.."lad-or Costa Pereira. 
A Comissão apresenta a .redaçãó 

final (fi. anexa) do- Projeto de .Do-"'­
creto Legislativo n.0 98~ de 1952, de 
iniciativa. da Câmara dos. Deputados, 

Sala. da Co-missão de RedaçãoJ cm 
29 de julho <.".:: 1953. - Joaquim pi .. 

res - Pre-sidente em exerc1ctc. 
- Costa Pereira - Rela.t'l.U" - AhJJJ .. 

slo de Cart'allLO. -

ANEXO AO PAP..ECER. N;o GDHf3 

Redação Final do· Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 98, dB 
1952,que apram o contratoo d~ 
empreitada, celebrado entre a 
Divisão de Obras do Departa .. 
menta de Admtnisfraçtlo do Mi­
nistério da Educação e SaUd.e 

e a firma A. Pereira Gonçal­
ves, para execução de o?.lras de 
pequeno vulto destinadas ao 
abastecimento de energia elétri-­
ca do Pavilhão de Adolescentes 
da Colônia Juliano Jlloreira~ D!.s­
trito Federal. 

DECRETO LECISL.tl.'l'n'l.) 

N.O - 1953 lf'u u .Redac;:ào Final do Projeto de A Comis~fro apre:>enta a rcdaç~Q 
SenadoJ· ao Projeto.de Lel da êa-~ Deereto Legi.:Jlativo da Câmara flm1l (fi, .ane.x.aJ ag Proj-eto d~ D<::- ~ A~t. l.'l __ E' .aprovado 0 contrat.c 

n.o 761 de 1952, _que a-utoriza o ~r~t? ; .. e~I.Sl_l'd.rvo. n. 26, dt: 19~3, o.-c, d~ cmpl·clt~t/a celeb1·ado, em 16 d4 
mara n.o 197~ de 1952, que auto- Trl1nm11l lle Contas. a regtstra.r o lr.· .Lra ua Ca:ua~·a. dos D ... put~-: abril de I!l::.t, entre a Divisão c!t 
rlza o Poder Executivo a abrir~~ Cf!1~tralo celebrado .entre o Minis- dt.3. 4-obras do .Mlni.stl·rio C.a Educação -e 

teno da Aeron4utzca e André J. Sl!lda da Comi.ss2o de Rej!":ç~.a. J Sa.ud.c e a. firma. A. Pe1·eh·a Gonçal.. .~ 
pel.; Minlstério da Justiça, o cré- Me-uer, para desenwenhar a. tun- em 29 de tulho de 1953 . __ Joaquim 'f veE, ~-::.ra execução de o!Jras de pe .. 
dlto especlal de C'r$ 2.697.6{)0,00 çllo de Pro_fessor _d~ Motores, no Pires _ p're~~d{'nte cm t'"<N:"-Í('l·J. -- quenu vulto d~.::tiw..-das zo aba..:.ted· 

In;sti.~uto Tecnolugzco da Aero~ I Al·-. to de f'ar::aiJ(o .- Re:ato.:. -~ mento de e:J.·zg·.::i" e!é.tl'b.:l do P~r:l--
(dois milhões# sefsccntc3 c novcn~ nautlca, Costa Pereir.J.. thâo de Ado:-esrt"nte~. nu. Co!Onia. 
ta c sete mil e selscc;ttos. cruzct~ r ..tço saber que o congresso Nucio~ / 

1 

J··'!a':lQ Mo:-eü·a, Dh:trl'o Fedet:~J. 
roo:;), para completar 0 pagamen~ n:.1.I dccrct.a nos tf!rmo.s do nrt ....... 1 1, s ANE.."'{O AO PARECER N;"J 69':-53 ~o nwn!ant;e de Cõ"~ ~8.SO~.oo (tnn-

1 °, da_ Constituição, c eu 1womul:xo 0 I t.a. {' <:dto rml, trtzen,o.:, e quatro cru .. 
to das peJLsões vitalicias dos tele~ se:;c:.hue Redação Final do Pro}~! o c? e' zeir('ls) • --

ranos da cam.panJta acreana. Mcnoo rxcrs.:.Nrnu Decreto Lcgislatit·o da Câmarr..J Ad. 2.11 -. ~~le d<:er~to lcgislatlro 
1 ent!'il.:'á em v1;or n.a d~1'a de .sua pu-

~o art. 1.
0 

(Emenda 11.
0 

1) J Art. 1 ,. E' apl"Oi'tH.Io 0 contr.at..:- n.o :J, de W53, que apro'..'a o t'on · bl!~R\'i:O, r.evogadus .us d!sp-~siçõcs 
' .. clcbr::tdu c'n 11 de outub,·o de 10"1 trato cel('bJcu~o entre o ~"'n:ns· em ~'!Jnkttr~o. SUbstilu~-~,..,ec êslc artigo pelo S'!- 1 ?ntre o A1:Wstério da Aer:onáutica >.~ ~ 

gufntt: , I Andrf. J. Mey·Cl·, p~.ra desempe:r.bm· P 1 tino ria t.·~ -_<(.':.t~tu~a c a ,Comr.r~ 
/ . !unr,;ão de Pl'oicsmr de Motort>g, no 1·.-o e tnr:ústna Earbna. & .·; __ : ~u-

·.Al:t. 1.o - E: o Poder ~.· ,·equtivo. TnstltuL·J Tecnológico da Acronáutieu 1
1 

, 
.autor1zado -rfl abrll', pcl? .. Mln.s,éno d:, Art 2_0 _ tsfe decl'eto 1~~isbth·oJ qucs S.A. para exploraçC.o, me- 1 Da Com~>:1.Jo de R.·.ta~,_lo 
Justrp C: Negócio~ IutwHore.s, o crM.! t'ntr.n.rá- cm \'t~or na é~·''l de sua pu· J di<\ntc arren-damento~ da uJ:nu

1 
Reàar:-ão fii:at do p 10;e!o de 

to_ e~pecral de Cr$ 2. 697.600,00 (dOls blícaçfio, revogadas us dispos!çõcs cm ~ d 
1

. l d De~-~ c lo Legiiil:x.liro n 'J 18 r]P. 
milhoes, seiscentos e llO\'enta e sete "(.mtnJ.rio 1 de preparo e ca e, cons nu u; lr;l~·::. i • • 
mil e seiscentos cn'Zelros), destinados ~ · l' talada- pelo referido Uinis 
a comp'letar: o p:tgamento das peu~ :r.\ntc:rn : 6 z .;:; . . . ~ ·- l R€:a:.·o::: Sr. A1CY' 1 ,J f.E' Ca:-•,ra~ho. 
sõe~ vitalícias instituídas pela Lel l térlod no Munu.•zp10 de_ Caran-~ A Goill!~ .. ~ã.o aprf.st 1 a red2:;!1o 
~~1 3~~·fe~:nc1~ ~~s see~~~f~~osdef~~ N.o 6Ei~. d-8 1933 f:"Jla, Estado à.c llt::;;.as Gerais. finul W. an~J>aJ do P:o.)cto de De-

eel!'Os de 1!J48, 1949, 1950, 1951 e 1952.'' Da Con;.,issão de Reàa~ão Faço saber _que 0 cong::oezw .Na- ~~~to· ~~~la~yo -~-~ 1J;s dD.;~~a·.<~~;~ 
Redar:ão final do Pro1ef.n ,rr•. :·ior.~t. ~2:rna ~~~, .. l~l'~lCI:~- .u-J. al'LJg:-ui S~~.: du Ccmis~ão de Red.aç~a, ex. ..,. 

.t>.U:Ecnt Deereto Leg. islatiro n.o· 79 dei 'I li 1. da C-uJ.~-~cu.ç-av, {.' ei.l pro·' 2.0 c.e julhc. r;Ie 1953. - Jo;r.qu.·!IL Pl-
N.O 690, do 1952 11!52. , mu·-~o o se;;u!t~1·.e: J ~:;l~~sio. Jere-g~;~7Jwen:_ e;;gl~[~~: = 

ne:.a.un·; Scns.::rr COsta Pereira. . t'i::C'l'IE'IO I.EGISLLT~Y(. ! C o<>·!. a Pereira. 
c~ Comissão de Reda.çà::J. I N.o __ ,-_~ ,. 

. A C.omi<:.são ap:--ese:üa a red~H;:â:'. ... ·o AO P .~F:JER N _..._ t:95~53 
lli'daCâo fznal da emenda ao· final (fl. anexa) d,, Proo'idel d-" r; ! Mt. 1.o - S!o ::~prvvade-.o:; .o con~ ~ 

Senado.ao. Projeto de Lei. n.~~ 3971 ~rrt<J. !.t":;isiativo n." 79, .dE! 1. 952, or!-; t::-ato .::e :.:.s _;. · .G:l. Li.<vC\l .o.e .~c-.51. € _ u r..ed'açcio Fmal cio Prvjcto de 
r :,· ' ~ir.ãrro da. Câmo.ra dos. :r;:teput-ad(l6.

1 

térmo oe 8 a-c J'i,l,.!.lt:lHJ ~e 1~~~· ~Cl~cJ·j Decreto Leçi.slati::o da Cãma:a 
c.-c 1!:15.... . Sela. da C _.~_,· d R·d~ _ ~·o ao m:;:<:n, ~,ru-J·J:o N.Cul.,_.,._, t:n-- 1 ~ .~ 13, de 1953, que ma.ntét:~ u 

2 , am.;:.~ao c ~ .... ç~o-, ( :f · tre o Jl.-fnmtt:l'io da !.i;.rica.tu:a e a 1 decisfio por que o Tribunal de 
/~t>lalor: Sr. CosttJ. Paeira. •9 

dc_!Ulh? ~e., 10!~· - Jo~r~u.r?n P.~ 1 comer~: o e Inã.t.kdna Barl:.."oü.:,a 8..1 Co.J!ics denegou rcgl ... tro ao ~r-
~ 3';;_':1 Pe;;;;~~-.;~,- r{!.\.t~;c_::í('Á~~ 8iot h:. · -S .. · .• n~,ra ~~:pic::?.~ào. ___ ·1 .J de contrato ,"'c'e:JJ"C1'J , .. ~,e 

A Comlssao • nprcsenta a l"edação de Cart::a:ho. · U i dia:.1te a_~-~'L'Jl(m_n.:-::·1>-..:, d;t t~s!l'l:"l _ n~ o Minü-terio da A_ryricurtura e u 
!u1ul da emenG.a du Senado ao Pro- 1 prcp~ro c c cJfe,_ <~r..,tr<.ll:l;l. ~ ws~.a · firma Cla. FC~ o .Ras'os. Cu-
l~~o de Lei n.o 397, de 1952, de inicia~ A'.,.EXO AO P...i.RSC!ka N, SM •

3 
1-J.:ir.. r:-:: o re~E>r.io ~-':J:·~t':·.o, __ ~1{' m.érdo e Jnã • :r:o., para a u~-

tlva. da Câtnal'<l. du.s D~putados. ~ · " ... ·.), / Mun~~ ··,io d_c CJ.ra!lgola, .E.,;uHio dt : cut:;ão (!e obras de instalacáo do 
6nlt da Comi: li. O de Redação, 'em r:>cda.".·"·o p,·nal d" p,,.,,·e.•n "c• .. Mi:-:315 G~.'B.i.l:. . . I e.?m: t:tr!

1Cntv do E11lrepo.,·fo d,.; 
l~ • ., !r P ~r·a de !'itóda, E;;laâu do Es-

~s.d~r~~J~nf!:e c~~5:;.re~itt~~fJ!.:_ü~o;f~ ~~';'{ci,o a;'(;I;it;~~~le (,r:na;,~~~a:·~. c:~1· . ~ ;m-· ,..;-~t; ~~cr~~~!l l\'~~~~a~!~) prrdo Sauto. 
l'~ret?a~ Rel1!lor. ~ AlQysio de Carva· ato do Tt·n..·un.rr.1 r!e co,1 f(!~ r'Ztr. r·-· "'~aç-ã::-, re\:!:J;;.·_Jas as dl~l)J:JSl',:-e:- . r.;;.-;-o ss.lw-r que o c~)ilgrc~:oo Na-
lho. \ regzs:wu, sob rc..::crva. a despesa (;n c(ln~l'á''~o. 1 c~onal õo~·ru a ncs [Ô:-IT:O.> Co .art!•-v 

... 
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n, ! 1.•, d& Coustituf~ã<', t 
ra.u.a:o o .seguint~; •u JI"'-! N> ·- do. Paralbo, "" m&­druiada. de dom..iniQ, tive, no Aero-

porto do Gale~. ~ triste noticia ào 
pa.ssamento daquel~ parlamentaJ: 

J :_nt~~~ade~:r~~rt~t~~~~ 

JI@Mia& do quem nadA 
,ua.rid& a terceiros. 

!""' • pode Irado o che!o do Ministério Públko 

o Sr. M•llo Yíanna - Durlaslma. 
em. IJUa terra., Como homem de lnte1f .. 
gêii.cia, prestou os melhores serviçOI' 
ao a.eu Estado e ~ por que nlo dizer ? 

O SR. FERREIRA DE SOUZ.tA - ao BrnaU~ visto como, deixando a 
- I.. .tot ai, Sr. Presidentet qua ·ê:e es!era. das suas ativid.ades na. parar .. 
.se m.anifeswu. no meu sentir -a.is ba, projetou--se no centrio- nacional. 
p.."""O!unda.mente digno. ma.is rigoros.a* como Senador e como Deputado por 
mente .brasileiro e - pc.rmita~me o aquele Estado, ~sto em que faleceu. 
S:.!'.sd.o ~ mais tlpica.mente no.rdes- Como homem de cora.çã.o - bem o 

.N.o - lll.53 

A.rt. 1.0 - E' u.provr . .Z a d~cisão 
pt.r que u Tribunal d.e Oonta.s, em 
b?.&bdio l'W.lZ~d.a. a 2& de deumbJ:o 
de 1~51, d-c.ne:,l.Ou reg-'..st.ro a.o têrmo 
a-t: . .ont.rdo ce.lebr.aõo A 14 de d,eZt:rJ.­
l.H'O dêsse ano, cmre o Miulsl.ério o.a. 
Agr~(;u.tura e a tirEna Cia.~ Pá.Olo 
B.~;n<x:, t.om..::::-~o e Indtu..tria~ pa.rô~:t. 
a, .;x~uç.ii.a de obras de instalação de 
eqc. .. ~a.mtat.o frigor.if..k:o do b ... u.r.:.­
r ... .::to Fc.,;C3, uc lliLó~·i.a, t::sLudo Uc 
1:.~p1rik &.tuto. 

.t~~ t. 2.~ - E:.::;te decreto 1-eg.:.Slat:v.r.. 
r:•~~ .:.l ~zn v~.,or na dD.t:l de .::u.a j.JU 
blica:~c. rciú'J.adas as dispc.,:,i,..u~. 
em ccn~:::ar.<J. 

O b-R~ •"'RESIDENTE - Srs. Se­
nador-e.:;; c:..lll o falei!:IJEnLo do Se­

d.iatamente me transportei à. Capela 
c.J.e Real Grandeza, onde se encontra~ 
va. o corpo do saudoso p<:~!ítico de 
miLha terr<:~., a fim de L."'le prestar a 
primeua hcrutn.a.gem. 

Sr. PI'eSidente, o Deput.ado J'osê 
Gat.:.dê:lCiO CO!T>e!a. de Queir.az, qut 
lngre.ssou na. politica. em 1.930, mili­
t-ou sempre em c.a.rn,:po opo~to _ ac 
m.::u. N.il-o obsLante. u:mpre ad.mU"ci 
tw.quele adv-erMr!o as qualidades tlc 
W.tJ.l ainif,o, de c.xe.mplar chele de 
ram11ia e de honlem intelig,er' ~. 

Fvrmcu-sc I:..& Faculdade de Di­
reito c!.a Rt':lci!e, FQi, por muito., 
~u ~ . .J'u!Z de I:> eito da Comarca d .... -
São João do C:l.r.i.ri e posteriormen­
....e, e::.:erceu o carg<:l dtl P.;:'()c;,uado.;.' 
Geral elo Es~ado. 

tino. acentuou o nobre Senador Ferreira ·tfp ! 
. Souza - to! sempre afável· no tra~. 

,o Sr. Alov.._sto de Car~a~ho - Pi:.r- amigõ dos seus amigos e leal em to.:·. 
~~~;w V ~o ~~ele~ ~J.o>:rfo;t! ~A~~e~~= dos os passos de sua vid~. ~'\ 
t:..o...:...;.:> '-a.. lJf~u. tlYemt:...í> 0 .u.r. JVM: Um grande claro, não há dú\'!da_. 
,_ ___ :-:-.. .cio po.r algu .. :. tem))O na se abriu não só entre os homens pl) .... 
.dah: ... , 1,/.llal~WJ ali, der.rota.c...~ ..tit t;.J"- blicos d_:t Para.fba, como nas fileiraS ~. 
.utic.a, t.w.~.:ava oui.J.'a.s Vérras para 0 do Partido em que millt!wa. 

O Pal"tido Social Democrãtico ma• 
~ O ru_:.. F~~ DZ s~n:_ZA - ni!esta~ portanto, seu grande pesm 
l:)..W,, ~. Pltsla.ente, a unpre.:.~ao qu~;; pelo ~olne que acaba de !erir o Estado 

nade.< v~c..•...oro...t tJIU'do--:o, au~iu~_:;, In~·.:~ou na p-Jr.:tlca partidária, 

~~~.~~v'\:~~,t-un~a~~~:n:&e!lw>.!!ião rua..i.t··~ ~~~.;d~~fs0~ ·-~~~ fj;!{.~s. ben~~~,:~ 

.seu . çX.ulV, ~t:.:! roi depo~s COl1.::;u~ Não há Sr Presidente nenhum 
~..: L..~ es~:::~ei.ro. uuarà.amos, rea1- brasileiro 'a p~r da vida Pública ctO 
,,~znte, a.e otw. ya.~ag~m r::e~ Ba.n-44, Brasil, que deixe de lamentar o desa· 
"!L(;\'J.c.t_w-e~ IDlpre~!\.o ~e sa d1gnid.adc :.:"arccimcnto de JoSé Gaudêncio 
'"'e~o.aJ. e bra~ura CJ.V.tea, I · 
~~tu=·~; 1~~~r~a;~a~~~ l~~~au~ da Paraíba. , 

N.-tO ha s:..tp:ep-ente a conv«~r. ~~(;a Naci<:~ru:....., ?. y_;.:al pr..::en~hia cJ!Il 
mna vez e:ue 0 J.ul·a eu;. ti) 0 dl_!JlOllhl. on.ho e ;;·l'Ollc:encta_. · M~ne_ux:w, .de 

u.<~. u:gnid:!de pe.;;,:;.o""-1 de Jote G.i.U· _O SR. P~ES.IDENTE -- Em vota .. 
u~;;nc_o, é a m<::sma (f.UC, hoje~ nóS os tao o requerunento, 
w~..:.·--~l...""QS gu.a.t.\ ........ no.:. uo ...LUStre. e<:m- O SR. N01TAIS FILHO (•) - Sr. 
gress.tsta. Presidente, infelizmente não a.ss!ati à. 

E..m Portu.itai, pas.sou poJrem.ent.e, sessão de sexta~feira última, _qu~ndo 
., n., .a~·e Lo.a.::.a;J.CÜJO \1 ~-ci.J:a, re.u.LUJ. t:-ato U_mno, t::ra es .. :martoQ J:.Vr coav~ 

ciou à .suç .. e.uc.;.a em t-c~e ... r.ar • ...s de J.. '-'!:> .;<J;n_..;a.u.iJ.ê~"& de su~ ~anca da •. co~ 
qua.~e air...a. uliserMe.:men:e • • • J Senado, pelas vozes dos reprcsentan .. 

tes de todos os Partidos presentes nes ... 
O Sr. lkello Vi(tnr...a - Misê.rave:- ta. Casa, homenageou a memória do 

f; ~~~;~~~ ~~n~1g/~~ ~~ c~~f;dêd~ia e~;~ ~~~. c!el:>cc~~~;~~~.~·~~::ilfa~~~~~ 
cüente úa .:.e.'l.:.ii..o de. 21 do ~m;.. um,..Acs Sf.:U.S ffi2.....tlç.res o:-~do::-es. 

• . mês e auo, puoüca;:to no D.úr.o a DL::;;;.;.p.a.re<'E:U JQ~e Gaudê~cio Cor 
Congres;,v Na.c.onal úc •:.:.2, U. ll<Í.JL,. :eia d~ "'-iUe.J;cz. aa;; e.ebeuta e um 
!).640. ,.n:-c.~ de idade, ô.eix.ando va::;to cir­

.n:::ntc, pcc..e 1!. .h!.:.:.• a!.iJ:.tn!i-Io, nosso saudoso e eminente companhel .. 
o Srl.. l!'.t!iLREIRA DE SOUZA _ ro, representanLt! do Maranhão, se .. 

..• 0.., t.el.U;N.:> t;::-"1. que foi oar.l.ga.Çt.(, ~ador Clodomir Crtrdoso. Daí. des.e· 
"" se l:l.l.astnr a:a. ponrla, longe dos seus, Jar eu render, hoje, hqmena.~ens ao 
~..:::u..vZC~.~Clo o.e €:.-".;.rcer qi.laJ.quer pru- ·.lustre colega, não sómente em nome 
... ..s:.u.o, s.em patrlmonio que lhe asse- do Partido Libertador, que represen .. 
oL..:".:l.~e J.Un.l, ex.istê.u.cia !Jlé.:ii....:., .u..... to, _mas também individualmente, pela 

Nesse sent.ido s"t:.\ felb a d.evidá 
oomwlica.çao 40 'D.".itu.a.al Sup~ric. 
Ke1to~~l. conlvrme dctc.rn!!na o pa 
ra.grafo úni~<J do a.rt.!,go ~:.:! <la Gouf> 
Lulção. \PtllLWJ • 

N oexpedlente que a::a..ha de ee. 
lldoQ fi.gu.ra oifdo do &c!'J:.á.r:;} U.;.. 
Prc.sid~nci.a d.e Pvepúb.t;:a, devo:\'C~l­

" C!o autóg:ra.IO:l do .HOJCt.J de Ld (J.UL 
abre o Cl"édito de Cr$ 700.0UO,OO p .... r •. 
a Cã.mara C:.c.s Ceputa:tos. 

D<>e ofl.cio deixou de .sr lido n:.. 
l"C.ssão êe :H d~ JUlho, Yisto ter sid_ 
e la oonsagr.ada á..s hom.:ru:.;ens a .... 
Senado à memoria elo Sr. l::ie:.1aut.i 
t;lQd.omlr Carticw., 

A Lei an aprêço, entret-anto. r,_, 
promUlgada pelo P•t.'!:>ldcutc do St!­
nado naquela dat.a. 

Sôb.re a mesu. l"equerUneu:.O, Qu 
\'a.i ser licto pe.o Sr. 11r~wuro ..:lt'..;l"e 
tá.l'ÍO. 

k' ~::1:.1 o S'('guiute: 

N ,u 23.2, de Ul"53. 

.cena.o f.alecido ante~cntem ne.5t<-~. 
~apit.a.l o Sr. José Gaudêncio Cor­
cela de Queh·oz, representante du 
&stad.o da P.:.u-aiba DO Câm.ru:a do~ 
ara. Deputadoo, ttQ.uerelllO& &e:Jtlll\ 
prestada.a à. sua memória as seguin­
tes. ho~:n.a.gens? llB. !oru"l.O. do r...e~. 
:nento~ 

a) - a apresentação de rond-o· 
~ias à ramllia, ao Governador dcJ.. 
.Para.l.ba.. c à. Cã.mo.ra dos Deput:.a.dos ~ 

b) - o levantamc.utv da sessão. 
Sala ""'da.s Sess~s. cm 3 de r.gO.:.;to 

de 1953. - 1?-uv Carnc!ro J.Iu;;:urt 
Lllço. 

O SR. PRESIDE:t-.""I'E: -- Zm ';?ts.­
~. 

O SR. RUY CARNEntO - (['arG; 
,mro.minhar a -votaçdo) CNlfo jot re~ 
tJfsto pelo orador - Sr. Presidente, 
:<,allcitel a. palav-ra para. encaminhar 
• vot.a-;:':o do requerimento f.o:nnul{L 
do pelo nobre Senador Mozart La­
i:O e por mim, no s-entido de que se­
jA encerrada a .sessllo, em homena­
g-em ao ~putad.o José Ga.udêncio 
Corraf.a, de Quclroz,. da. ~presenta­
çli.o do . n F.st.ad0, de•:mpa:rt"Cid-o sâ­
l.>l.'l.(lv "O.~t!m<!. 

:~u.o cte anuzau.cs., m<::.-mo entre seu:. 
o.vos.ito1·es, nas acil'l'atl.a.s. lutas .IJ•.U"­
:..c.:ir~:J..:; c..e sua terra nataL 

DJ...i a razão pc:: q1..1.e, c-om aut..c.ri- ,..ç ... ~.ra do;:. no.ssc.~ amepassados. Cou- estzma com que sempre me distin .. 
.1.a.d.-e, f.a.çY o e:..:Jg.io ..;ú.~e:...re Uv uu~- ._.a11~ . .)~ sob.rema.o, com a ge.ueros ... u1J.- ~tUa .. e -pela admiração que me tns .. 
~re co;lv....rl·â.llOO c, em ao~ da P-ik- da. geut.e Lug e p pir~u desde quando fomos campa .. 
raitu é c.a Pa.;:~~~o bccial D.e.::.u.u-.::nt- ~!1 J~mais co~~u -~~~e: ex~~~ nhelros na Assemblé~a Constituinte de 
t!~0 q;.;ç re;:::rc.::en~o nc.=,t.a Casa, ren* a. SU3. voz para, pronunciar \.Ull.a. pa- 1946 · 
do, Iws~e wcmentu, sinc-era h<.:men4~ ..avra. d:; ~ ··~:x.a, de amargura ou dt Fácil me !o!, Sr. Presldente, -rerlt1.. t" 
:;en Ce s.aadad.e M di~no par lamen~ rensu:.-a aos seus compatncics, mez- car ali que Clodonúr Cardoso honrava ~ 
ttr la.ccldo sâ.~do ú:timo. mo ao~ que o expu~am. 'l Parlamento Brasllclro, com a sua 
o SR. PRESIDENTE _ Em vot.a~ cultura e pelo seu devotamento a to .. 

~fio o requerimento. Quando voltou, foid tocante a ho- dos os tmbalhos que lhe el'atn afetos 
. . mc..w.:;em que a. gran e e nobre colô- Recordo-mf"!, ainda., do alto, dignifi .. 

o C...""t. FEI __ .,...El.RA D:::i: SO:JZA - ma portuguesa lhe prestou, auxllian- c~dor e brilhante pape1 por ele exer ... 
S~·. :'residente, de~tJ. vez. são as co~ QO~ 0 com a -couti.a.D.ça. na .sua capa~ :tdo na Constituinte de 46, sendo quase 
.JX.-.~.5 da União ner.aO.:!rá.U.!a . Nacl.o- cid.nae pro!i.ssionai, possibilitando~ sempre dos primeiros a chegar e do.t 
nal que perdent um dos seus coml:.a lhe L.fabaJ.ho e animando-o CO!p. .a últimos a sair, e.""tamlnando tôdas aa 
t-entes. E não e pequeno o prejul.- sua t>=otunda simpatia. ?roposições em debate e neles coope .. 
zo: .J.c.sé Gaudêncio ua um lutad(ll", Quando tivemos de ericet.ax a cam- rando c-om o contlngentu rnagni!Ico 

~rL~~e ns.~asdo!ut~~ss, a~:~~: fe~~~tafla~e:-,u.r~~ m~s ~~: ~~~0s~~t~fJf~~ jurídica e do seu esp!· 
rigoro:::amente lógico uos fit:::US atoo: jov~, Já. sem a.s lJOS;Sibilidad-es do No Senado, tod.:.s: lhe acompanhZt .. 
~ 1ll~p.z de ced.G às mais r~ J.. poUtlco de 1930, o polítioo norde.su- ram a tralct&·ia luminosa mareada 
)re~<;;õ~s ou à.~:. ma~s du:::.as oonvent- no que .J.Wl-ca ~havm cedidQ às mam~ ~!'!la sua fntell~êneia, llustraCã.o e qua-
ências. .fe.:>ta.;ões de fcu·ça. e j.ama.is baix.8..1"<:. hdades de jurista 

As suas convicç.ScS pol;!llcas êle as as suas a.rma.s diante da. Pl'epotêudz. . ' 
·;u~ .. ~n~va e as dCleu.di.à" com con- ou dos fM'ores governa.me.O:tais jtm- Mais interessante E! honroso para a 
vic;;ãv e sem quebra .d.e_ sua ~p;.~lü~ IJOU~se a nós "'Ja.ra :..a.U:.':J.~u d~ nov ... Senado da República. do que seus dis­
nal ecrdur.a,. t.L""l ·tocto.s os tem:vo.<:. t:· no campo dos. interêE.ses pübllcos. E_ ettrsos neste recinto e os parecere~ 
em todos o.:; tu..:e.oos. Nã:o ten~-eu < foi companheiro decidid..o, delll.OCXa; .proferidos na Colllls.slo de Constitui .. 
ast=acl.smo, não recu(IU dia...'lt-e do EO- ta. .sincero, oon-e.J.gi.vnã.l"i.c de todo~ çlo e Just!çu, foi entretanto, o desem .. 
rr:mento e do exJ.ilo. o dillcil e .tél"·· os momentos. penho de Cladon:úJ.• Cardoso no snl!n· 

cio e na quase obscuridade da co ... 
rivcl expatxi..a.mcnt.o em tet'!a cstran- V. Ex.• e o Senado, Sr. Pres.idcn- ,miss!Lo de Redação !le Leis, na PJ.·e· 
geira não lhe diminuiu essas quali~ te. hão d,e compreender pOrque a sidêncla da qual tão alto se ergue~ 
da.d,-es, nem lhe aOO..tcu u.s l't:<>h>t-éil- União r>emocrá.tica Nacional e o Esta- através do seu pen.sa.m.ento, du suaa 
cias. ds "-.1 Paraiha se sentem profunda concepções de parla.l!lcntar, da suA 

Pc.uoo i:::n,port.am. Sr. Pres!dente, meu~ oon.sbel'n.ados .no dia. de hoje. c:onsciénc!a de jurlsta e, sobretudo PC• 
as suas posições na politica, se ooin~ .IJcsa.parece um homem. de bem~ uru Ias qualidades. que lhe eram tão pró· 
cidentes, ou não, com A de cada. wr. cavalheiro digno~ um politico de.uo orias, de au~nclo ~ernacullsta e pro· 
de nós. Ma.s a mn llcmem de part.i- dad{), .sincero e ba.tal..~dol" ~ ~~~- conhecedor da lingua _portu.• 
do, no 1-omcnto em que pranteia o o SR. PRESIDENTE _ Em \."lJta- , ... 
companheiro mo.rto, vale .re~salta.r çã,o 0 Requerimento. Dai, n mln..l:!.a ndmlra.çllo pelo ~-ult.c 
~~~~o~~~~~~~~ami~ ~: 0 SR. DARIO CARDOSO '(*) _ de_ Clodomir Cardoso e o peMr com 
cero, do homeu que nio sabia bai· Sr. Presidente, o Partido Social De~ ~u:.So~o U:a:-~~~0 LY~~tà~!~;= 
~fm~de~:rr:. depois ãe ma· :~ru::!~fa=~c;aOSe~ut:d~~~se:~e: sr. Presidente. perdeu ôntcm o c"' 

dência. e soiidarlza-se com a União 'P"eiSO Nacional outro de Si'US llustr~ 
A P.a.r.aiba lhe aprocia-va. pro!undn- Democratlca. Nacional c com 0 povo membro!, representante da Paraíba. -

mente as qualidades. Conheceu~o paraibano pelo golpe que acabam de filho da mes.ma região onde nasci e ft 
como magJ.:;trado e Chefe do aeu Ml- sofrer ante 0 desaparecimento d~S!!ie cuja me . .-uórla nlio poderia tributar .. 
ni.s.tério PUblico e deu-llle em mo· ilustre:- brasileiro se m.a.for homena.;em. neste recl.nto1 
mentos vários, funções politicas de · do que a que hâ. pouco lhe prestou 
realce, ll:lclusive de seu reprcsentan~ Como f1·lzaram os oradores que me o cligno SenadOr Ruy Carneiro. Re~ 
e-e nesta Mia. Um dia, a. queda pelas precederam, José Gaudêncio e.ra ho~ firo·me ao Deputado José Gau.d~ncio, 
armas do regime a que servlá jogou- mem de carâter, de intellgênc!a e de <tdversâ...'io político daquele nosso eo 
~~~.d~b~fi~~~!'u~o ;~~:rr~S;; d~fxag~ob:a~.o~o~~c~f~meX:e~~~-~ >1anhe1to e c~oo scniços à sua .h 

e desarrpa.radc, ~c: d!fl-culdade1 :::em -- " j-.--. r !- -1 t ..... . ""' . " =-
conta e & suportar a.s duras ro!l.tln~ (•} N§o rol rc-rlsto :oelo orad·.'" ( ) Não 0 • l"C''i •8 0 ,.do OTadu ... · · 
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• l po'tUca. nt\cional VImos o próprio 
Seue.dor .R.Uy carneiro emoctonad(J, 
}:Jroelamar. 

Con.'llecl o ilUbt.rc extinto quundo eu 
oontn1ra. apenas 17 anos de idade. Era 
Jneu pai Juiz di'.: Direito da Comarca 
de Taquaretingu, Cll\ Pctnambuco,. e 
o Sr. José Oa.udêncio, exercendo !un~ 
ções idênticas na Comarca de sa.o João 
do Car!rí, na Paraiba, foi \'isitá.-lo. 
Contesse a V. Ex.a, Sr. Presidente, 
4Ue desde aquêle dia, tão distante, 
guardei sempre impre.sstl.o magnificn. do 
Deputado José Gaudêncio, pela lhane­
za do trato c pela slmpatln e distin­
çAo com oue se apresentava em tôdos 
oe: c!rculos. Nasceu então. entre nós, 
sóllda amizade, que nas deu oportu­
nidade de um convivlo mais intimo; 
mais tarde o encontrei no Pa.rlamen~ 
t.o Nnc1oua1, suplente do Deputado pa~ 
raibano Argemiro de Figueiredo, se 
não me raiha ::t. memória, 

ilustre reprrseut:tlitE" da Pal'a:íba, co- I Ouro. Coru.eç:.unos a notar a falta 
mo RS tem aquela gente !ol'Lt! de sua 1 do Sr. José Gaudêtl(i'J llO café às 
terra que re;;if;tc galhardamente às in~ I duas horas da tarde. L'llprt:ssion.J. 
clelnências do clima e à.s durezas da dos com n sua ausência, pelo tt"!rce:t-

vida. I ~~á~i; ~~ns~~~~~f~ ;~~a~~~ P~~; 

Flz~lhe vál·ioa ofercdmcntus. Orr~a9 
a Drus, sempre me encontrf'i un 
situação de fazê~los aos :neua tmi­
gos. Mas apesar da intim.ldaclc '}Ue 
tinha comigo, ntlllca. os aceito·~. 

9 1lw;tl·e represt.nbnte de. tt:r:..·a. pa~ vivia. e onde pagava ecm crm:eiros 
ra1bana era, parisse mesmo. digno da mcusu.is de cM a. e comida. 
sua terra c da sua gente, e s~u desa­
parecirnenlo deixa um vácuo no seu 
Estado e nu. .sociedade brasilclru ~ 

Somente hoje soube da !iU..'\ !Jor .. 
te. Lastimo não ter podldo leva: ·lhe 
o meu olhar de despedld.l, t: lvcz 
uma lágrima, FoiAse um grandt" rn .. 
sileiro, mas continuru:â vivo na mt .. 
:nlla memória e no meu r-oração, co ... 
mo padrão de dig:n!da( t c de ll '1"' 
radez. 

Agora, emprestava à Câmara dos 
DcputadOB o contingente da sua ex­
periência, dos seus conhecimentos ju­
rfdlcos, do seu trato politico c., sobre­
tudo, a. contribuição de uma vida Pem 
vlvllla, de llltos e baixOs, vitórias e 
revezes, alegrias e sot.rimentos. 

Sr. :Prts!dcnt.c, a bancnda do Par Li­
do Republicano associa-se às hompna­
gens que estão seudo prestadas à me­
mória do deputar.o J,osé GaudênC!Ci, 
ao mesmo passo que mand:} uo povo 
da :Para!ba a expressão dos stus senti~ 
mentos 111a1s Binceros. 

O SR. DOMINGOS VELASCO (') 
- Sr. PresiGentc, apresento ao povo 
pa.raibano e à União Dt>mocrática Na­
cional as condolências do Partido So~ 
cialisfa !lrasileiro p$ perda r..ue aca­
ba de sofrer, com a lllOl'te do Dcyutado 
José Gaudêncto. 

Como V. El:n. e n Casa sabem, o 
Deputado José Gaudêncio Ioi um dês­
ses homens que lutaram e se !ll·maran1 
no conceito público, não apenas pelo 
seu valor con1o lutador* senão, ta..'ll­

E', portanto, com amizade c enter- bém e principalmente, Pelas suas cx­
neclmcnto todo especial que rendo, nes- celentes qualidades pessoais, 

!~:i~t~ : ~~fg:acfa~ti~~~~. o Partido Socialista Bl·asileiro asso-
dade ao Hustre representante da Pa- cla-se, portanto, às homenagens do 
raiba, 0 que fãço igualmente cm nome Senado à memória do saudoso parla-
do Partido Libertador. mentar • 

O SR. PRESIDENTE -- Eut ,·otu- O SR. PRESIDENTE 
çA.o o r~uer!mento. tação o l'equerJ.m€llto. 

O SR, MOZART LAGO- Sr, Prc- O SR. MELLO VTANNA - Sr. 
stdentf', a bancada do Partido Social Presidente, mais de um motivo me 
Progressista solidru:iza.-se com a União obrigo. a ocupar a atenção do se~ 
DemoCI'âtJ.ca. Nacional, .em sua gran- nado, neste mmuento de tmL.l tlis­
de dor, pelo. perda que suas aguerridAs teza. e emoçã.o. 
colunas acabam de Bo!rer, na pessoa 
do Deputado José Goudênclo. 

Niío apenas como membro de u.ma. 
ngremiaçâo politica ocupo, nêste ins­
tante, a tribuna; !a<;.o-o principalmen­
te como representante do Distrito Fe .. 
dera!. Tenh131' a certeza de .interpretar 
o pensamento do povo carioca, exter­
nando o nosso pesar pelo falecimento 
do preclaro 111embro da representação 
paraibana na· Câmara dos Deputados. 

Em aparte ao disctu·so do eu'linen~ 
te Senador Ferreira de SoUZ:l, Hder 
do. União Den10crática Nacional, fiz 
referência a aspecto da vida do 
Deputado José Gaudêncto; agora, es­
pontâneamente, retorço <l.:J.Uelas pa­
l3.vras. 

Conhect José Gáudêncio oeste l'C~ 
cinto, Senador pela Paraíba, quando 
eu ocupava, Sr. Presidente, o .alto 
pOsto que V. Exa. ilustra. Ern con­
tato direto com .êle, aprendi a conhe­
cer o grande homem que era. 

Sr. Presidente, os oradores que me 
antecede1·am ll!stot·iaram com brilhan­
ti.mlo a vida pública do ilustre extJ.n .. 
to. Etetivrunente, êle toi um bravo

1 
Os ventos contl'ário.s, n. advcrsida~ 

wn combatente exemplar, de primeira de levam-me a Lisboa, e alí encon­
llnha. Desejo agora salientar o que o trd José Gaudêncio - que sempre 
eminente coestaduano do grande se- conheci, po1B, como êle, nasci luta;n­
nador Rui Can1eiro !oi na vida priva- do e ainda luto hoje quando as !cr­
da, como chefe de famma. Para tan- ças me !altam. 
to. b~tará re!e:ir-me ao carinho que Ao ser dcp01·tado, levara o Fnu<lo­
sempre dedicou nos probletnas de seu so paraltlauo, no oolso, quinhentos 
lar, educando os filhos de maneira pri- mU reis (moeda daquele !e\npo). que 
l;UOrOSa, como é atestado _vivo de_ sua um amigo lhe pus~ra nas mãos na 
filha Elza Gnttâêncio, alta fwlclonâriã. Praça Mnuá. Assisti a êsss fato. 

~~z~i~=tfÀ~tor~sd~~J::t~sp~ Parn Lisboa segula tU, tempos de-
D • pols não deportado, rras exilado. 

escmb-argadores daquele órgão da ProPalaram na época I{UC eu fugira 
Justiça c possuidora. de predicados que do Brasil Com medo' d':lS meus inl~ 
imensamente a distinguem em nosso nUgos: más enganaram-se, quo quan~ 
mundo !eminlno. _ do volt€.1 a Belo Horizonte, recebi a 

Br. ~Presidente, o Deputado José maior manitcstação de roinhrt vida. 
Gaudencio não _fo!! pOl:tatJto, apenas E eu vinho. sem dlnt1e:ro. .sem po~ 
um homem publico notáYel, mas sição, sem nada, como proscrito de 
também chefe de familla exemplar. c, Wllll revolução que se ftzera nr) Bl:a­
:por todos êsscs titulas, me1·ccc as ho- sil. A propósito, devo di.z;er que nun~ 
meno.gens que à sua memória, estão ca tive tanta tart.ul'a üe dinheiN co­
:presk\ndo o Senado dn. Repl)bl!ca, às mo nessa ocasião, cm que em um­
quais se associam, por meu-interm.é- siderado Cl'ime emprestar-mo; jo.mais 
dio, o povo do Distrito Federal e o encontrEi __ tanta facH!dade _em obter 
Pnrtldo Eoclal Progres.sida. . dinheiro,- de que, aliás, não m:ei, por .. 

O SR. Pr...ESIDENTE - Em vota~ que dêlc não prects~l Minha vfda 
ç§.o q requerimEnto. I modesta me possibi!itn. viver ben1 cm 

O SR. EZEC:SlAS DA ROCRA--- ·toda pn ,,, . 
Br. Presidente, em. nome da bancada o sr. José aaud~nefo vivia em 
do Partido Republicano venho asso~ LisbOa com quinhentos _mll reis, que 
clar-me às h .. omcnn.gens q_ue e.sttto sen- constltuiam tOda. a sua :rortuna. O 
do prestadts ao Dcputaao José Gau~ senador Celso Bil;vma, que era re~ 
dênclo. lembro com saudade, e o Scnadr>r 

Das suas r..ualidadcs já disseram os Aristides Rocha, representante do 
oradores que me precederam. Sabemos Amaz~mas, oostumavam reunir-se eo .. 
que foi um ilustre brasileiro, que ti- migo, frequentemente, num c:!fé ma­
nha um grande coração, uma bela iu- desta, por ó m multo ngr!ldável, t:Ie 
teligência e aqurla reslsU!ncla caracte~ uma brasileira, que havia D:-t. Rua do 
:ristica do nordestino diante do sotrt- -----------·- o.~- ~ ---------~--·-
menta. Esso.s aualldades teve·M o (*) mo foi revisto ncio orador. 

Por muito f1wil que fôss~ a vi<l·.t 
no país amigo, bem ~ode o Senado 
imaginar o que seria uma. pe!ll:d.o 
daquele tipo. 

José Gaudêncio havia de.sn.pa:·C<.~­
do .sem dei'<tar t1•aços de sua. pe::soa. 
Caia dure e aspero Inv::-rno sObr<! 
Lisbôa, onde não gela, mas c.ndc o 
vento do TeJo atravessa a pele, cs 
musculos c };lenctra até os :.s..sos~ 

José Gnudl.ncio \·endcrn.,. o único 
sobretudo que pos.sula a !i.:11 de pr-­
gal' a pensão, para não .s~\ir, corro 
devedor xelap3o, da casa nua o acc­
lhm·a. E vender un1 agasalho dêss s 
na Europa é como que vender a Pl't• 
pria. alma. Só conseguimos saber c' o 
seu paradeiro .através de infüJ.'ln<:­
çúe.;; da Polfcla Intel'nacional. E.j­
tava abrigado no llôrto de J~Jshôa m:" 
ma. cave :fria, imunda, hor11ve1, de 
pcixetro.s. os Srs. Sena dons :uâo 
desconhecem o que e lL''lla cave: lima 
cavidade subtt>nnnea para onde Ee 
entl'a atl·avés de tuna abetturi\ Q'lf 
ma.l dá passagem à luz e a umn pr: 1~ 
soa, e que se f(,'f."h1l_<:O!!l wna_ tam.Ja 
à noite. 

o Sr. José Oaudênclo rnssara a 
morar ai. Trocam essa habib..ção 
e comida com os peixeiros pelos :Jel'w 
viços de cscritur~ão que lhes IVCS­
tava. 

I)eixam de eomrarcce.t• os .S... __ 3: 
Senadores~ 

Waldemar Pcdro~a. 

Magalhães Ba1·uta 

Antonio Bayma. 

Carlos Saboyo. 
Velloso Borges 
.Assis Chateaubl'iana 
Júlio Leite 
Walter Fl·anco 
Carlos Linümbera 
Lulz Tinam 

Attilio Vivacqu:\ 
Sá. Tinoco 
Pereira Pinto 

Cesal' Verguciro 

Mn.rcondes Fllhf 

EUclydcs Vieira 
Durante quntro dias esUn:!<C.s n;J: Mário Motta. 

ignorânncla do que ocorria, . Gomes Oliveira - (18) 
sr. Presidente, ressalto o fu.to r\-

ra evidenciar a dignidade dPSSc bo~ o SR. PRESIDENTE _ Ell1 yot!v 
~!ma q~~v~;.~[J~~~ l~ta;~~~i~~~;c ('~.~; ção o requerimento, 
amigos, que também pod~rfam c~tar os s~'fiho1·es Senndorc.o:; que o npr.o· 
passando dificuldades. O eplst..dlo vam, queiram pcrmauccer &enLulo.11 
chegou ao conhecimento de todos c:.s <Pausa) • 
exilados brasileiros seus amlgos. Fs- Está aprovado. 
tãcio Coimbra, Viar;.a do Castelo .. eu 
e muitos outros o obrigamos a det:r:tr A Mesa assoch-se as llomenager.s 
aquele lugar nauseabundo e volt J,r orcstadas pelo Senado à memória Cio 
à. pensão contribtúndo, a tít.ulo 1e Deputado Josã Gaudêncio corr~a. de 
empréstinio, para que ele tivesw m:t- Queiroz, que Jâ representou o Estado 
ior conforto. da Parafba•no Senado Federal e iu-

Em menos de um . mês chega\"'lm tcgrava n. bancada paraibana nn. CA• 
ordens do Gmrêrno Provisóri;) nu·a mara dos Deputados. 
que fossem visados nossos pa~f! )?1'~ Antes de cumprll• n dctermlnaçr o 
tes. José Oaudênclo foi 0 Pl'1ffiUl'O do requerimento que acaba de se~ 
a resres.sro• à Pátria· aproYado, desigl,lo para a vaga do Sr .. 

Dtsse nmito bem o :nobre senador na.dor ClC?do~n.lr Cardoso, na Comissfo 
Fcrreil·a de Souza, que mmcn.. ou\'ira de co.nstl~mçao c Justiça, o senac1or 
do sr. José Gaudêncio c;eque:' uma lro d Aqmno, 
palavnJ. de censura àqueles qui lhe NJ. sessão de hoje foram dlstrlbu!doq 
haviam causado tanta. :lesve~ m:n I os a't'u.Lsos com o Parecer sôbre () 
Muitas vezes o !J~Vi em reter ·n;lll'3 Profeta de Reforma C.onst1tuciona1 n" 
li.song~ir~ a ~~ii~cd~r P~~~1â, dfaZi~~ 1, de 1953, que acrescenta clispositivos 
~~s:~~~t~xilen da sua ~·id:1, cs~ar:l ao ar~igo. 4. 0 do Ato das Disposl~~es 
entrelnçada no seu infol'tíuüo. Constituc10n-:.:Lis Trausltórias. 

R 1n 0 nobre senadnr Fe·.rci- De con!Ol'Inidade com o artlgo 18.1, 
a ~ceor'Souza. que nUnca ~lhe CJU>'iu parágrafo segw1do, do Regimento rn ... 
~ma alavra contra aquêl~s oue lhe tel'no, êsse Projeto. !igru·ará na Or· 
fizera~1 tanta mnl, Nada! Era ho- dcm do pia da próxima segundo.~feil'a. 
mem simples, ale~rre. do P.>JDirJto bpl')'J lO de a .. ôsto. 
Ôrientado e ilustrado. A. canvh,.e-n- Nada mais h::t\'endo n tratar, vou 
cia. com êle fôra sempre ~onfortadm"ll encerrar a sessão, designando para a 
para ounntos se encontra\•fnn lontte de amanhã a se~ulnto 
da pátria por obrigaçM ou impo:d­
ç~o da !ôrço. 
Cabla~mc, Sr. Presld~ntC', nê:;.t,e 

momento, 0 dever da referir êsses er>f­
sódtos porque demonstram os pre­
dicados morais e n. dignidade de que 
era dotado êsse homem que hav!a 
de ser por fOrea. como fo!, um gran· 
de br~siletro. Em terra t'!stranha, lu­
tando com a· adversidade, pr~Irnva 
zelar pelo bom nome de sua erra. 
Quando 0 "'ltimo vlntem lhe desapa­
receu do bolso, tan~ou mao do aga~ 
salho para paga!' o aluguel da mo~ 
destfssima pens~o onde vivia, pro~ 
curando. s.ss:tm, resguardar o pres .. 
UJZio dos brasileiros~ · ,.... 

Logo que regressei, procurei-o. En­
tendia. que devlo. continuar a nmfza .. 
de com um homem daquela estJrpe. 

ORDEM DO DIA 

Continuação d~ rotação, em 
discussão única, do :projeto de L.e1 
da Câ.mru·a. n. 0 295, de 1950, que dis-
põe sõbre a situação jurldica dos pro­
curadores das autarqwas federais. 
(Com pm·eccres: 1) da Comtssão de 
Conslltulçdo c JusUça cns. 42-51 e 
516-53), favorAvels ao projeto e Ali 
emendN ns. 2, 3, 13, 14 <em parte) e 
lG; contrários às de ns. 4, 5. 9, u, 
14 Cem parte), 15, 17 e .19; oferecendo 
subemendas· às de ns. 6 e 18; pelo ·-

~t~~u~. 0p~a 2)prgJe~or!~st,e~'l,~! __ 
ghla~do Social <ns. 42-51 e 1.045-52), 
!~.tvorANis no projeto e U emendas 

! 
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M. ::. • .(~.A, 5 Cem parle), 13 Cem pr.:r­
'k•, 14 4em parte). e 113; contrários 
N de na. 1, 3, 5 •cm parlel, Sll, 10. 
1~. 13 1em parte), 14 'em 1-"''a.l'"tf.'_;, 15, 
1'1, 1& f'. 19; e n!ercc_endo suLemeii.d~ 

DISm;RSO PRONUNCIADO PELO br• amarela, que c!Wmâ o """"'lto 
SR. SENADOR HAMILTON NO- franc~ e o restante. 6 expllloo pel .. 
GU!ITRA NA Sll:SSAO DE 15 DE fbrça.s revoluclPná.rtu QUC decretam 
JULHO DE 195~ a independência do Haiti. 

1\S de ns. 4, 6, '1, 8 r 12; c pelo les- Que .se reprOduz por ter sido pu'bllcado 
t .• q,ue das de n1!. 1 t> 8 para projeto com. mcorreçDe8: 
f"Tn separado; SJ Ca C011liJs4a -:!. ... ~ Ser- 0 SR. HAMILTON NOGUE.IRA ..... 
t:'i~·o PUNico CitH m.u 63~-53),-!n"iO- Sr. Presidente, antes de lazer .co:o.si­
r.:.·.el ao proj<'to e às E'mendns de m'" deraçõcs sõbrc a resposta q11e acabo 
mt~-os 6, 1~, 13 itt pnrt::-l, 14 e 15; de_ receber ao reque~·imento em que 
e.;r.trãl·io às de ns. l, 3, 9, -10, 11, 13 sulicltei da Prefeitura do Diskit\l Fc­
<cm parh'J, lfl, 17, IS(" l!J; ofercr-en:lo dera! informaçOes roinuclo<:.J.a a res­
BUbcmenUas P.s "de ru:. 2, 4 e 5; e pelo peito da epidemia de paralisia infantil 
~i;~~~l.l~~fl7<~ J:~Jitd!t e~01~~.~~Z:~ agradeço o cu.tdadoso tratalhrJ que ml 
I :uan;'a~ 1US. 510-53 c oral (prof~rido foi cnviRdo. 
Ufl. .sessão de- 8-10-521. íaV-01'á\'Cis ao R-ealmente, llS Perguntas f•)ram res­
tll'vjct,) e às f'mrnõas ns. 2, 3, 18; Pondidas como deviam ser quando 
<·.mt.rárt.·~s n~ ele 'ns. 1. 4, 5, 7, e, 9, e:rcistem técnicos experimentados e de­
lO 11 l'l 13 15 I"' c 19 oferec;md d~c~dos, l!~ digo mais: a rcsp<J:st:1 f01 
.-su'b~en~n.s ~ df ~s. 6, i4 c 161... 

0 
mmto além do que eu espr.ravn., por-

Di~cu~:::fo 1\nkll dn Proietn de l.r>i ~~~p~t:t~a;~~ei~b. eit~~{~bur~~~1d! 

Verifica V. Ex.•, Sr. Presidente, 
como um anJ.o do mundo microbiano 
representou !Orça poderosa. no des­
Uno de urna na.ç.lo, como tem &ido 
aliás no de outros povos se q_uisennos 
nos aprofWldar no assunto 

O Sr. Joaquim Piru - Permite 
V. Ex.• um aparte? 

O SR. HAM1LTON NOGUEIRA -
Com todo o pra~er. 

O Sr. Joaquim Pires - No Br:tsH 
oconeu caso idêntico quando os ita­
lianos ameaçaram · os brasileiros. o 
Deputado Erico Coelho declarou _ qut 
o Brasil dispun.~a de dois auxiliare& 
para matar os italianos; a febre ama­
rela, no litoral: e o bicho de pé no in­
terior. 

:..a:&sto de 1%3 

B do ponto de •i.sta hlgl~nlco, n .. 
há dúvida, aa forma& maio lmporiOii• 
tes d.o essas formAS abortiva&. A en• 
fermldade surce com o car&ter comwn 
a todas a.s doenças infecciosas. Medi· 
co . aiaUm pode no primeiro dia ditt:• 
nosttcar qualqtH'r doença 1n!ecciO!a. 
Uma. dor de ct~.beça durante três dias, 
uma irritação no fundo da garganta, 
declarada como gripe ou angina, po• 
de, no entanto, ser caso Upico de pa.• 
ralisie. 1n!antU de !oxma nAo para.• 
litica, 

ora, Sr. Presidente, Rcont('ef' que 
êsse 1n.dividuo, do quarto dia em dian .. 
te, começa a trabalhar, entra. cm con .. 
tato cnm a coletividade c torna-se 
uma.· fonte de contágio. 

Eliminando viros nas goticulas que 
emite quando tosse ou fA.h, ou junta­
mente com as fezes, durante algu· 
mas semanas, êle pode contaminar 
diretamcnte- pessoas em estado de re .. 
et>ptividade, ou indiretatne.nte, se hou .. 
ver poluição de ãgua de abastecimen~ 
to. 

dn- Cê.marn dos Det.mta~os n." 308· de doença pelos distritos samtártos ctcst:t O SR. HAMTI.TON NOGUEIRA -
19f•2, que cE~rõc r:õl,r~ a re-munera':'ão cidade foi feita com ajustamento à O nobre Sem~dor _Joaquim Pires, que 
r::1inima Chs jornal'stn~ c dá outt'nE população para cada distrito sani~irio tã.o bem conhece a história parlamen­
pr<'vict5n<"ifl,<; u•m t'f'drrlE' de u..'""ênr.la, o que tetn grande f;nportãnciã ná. tar do Bra.sil, dá depoimento pitares~ Ora,~ ~r. Presldcnte, todos ê:;tcs co-
ne!'! têrTT'o~~ do 1'\rti.~o 155, uaTft<>:r::tfo analise de w.na _e_pidemta. co em relação à noss:::t terra. Declara nhec.ilnfiltuS são necessários para que 
3.o do ncn:ilnf'nfo Interno, com pare- S. E.-::." que o Deputado Eurico Coelho, se pos.sa:n averiguar depois as relações 
ccr d~ C'o.,i~t;~O c1~ Const.ituic;8o c Apenas urna res:pos.ta foi dad:.t SE-:m que também era mMico, afirmava que oue predominam entre ns fontes con .. 
JUf;tica. P'-'1~ 1ncnn~tlhtl"in'~"n1i0fl:lf'. c bem intel·pret.ar a pergunt~. o Brasil disp-unha de duas fórças po- fagiantes e aqueles que estão em esta .. 
d2-~ef'1df''~dn r1<" 1'1<tt'f'L"'('l"1"!'f Oro~ r:nnts- Rele-ve-me 0 senado entrar num dero:s:t.,S para repelir o invasor: a fe- do de receptividade porque~se a doen .. 
z;:.l'í<>::; de Lcsls!a;r\o Social c de Flmm- teneno um pouco técnico; r~ 1 :;.t; 0 <15- bre amarelo. e o bicho de pé. ça pode ser transmitida pelas gotrcuJas 
ç<tsl. sunto é da m.rus alta unportáncla Va- Samdo, no entanto~ do aspecto piM e prla á.gua, também o pode ser pelas 

vot li'!\O, C!'l'l di~ru..<:.<=.fio ú'lkfl, d;:> mos e.sc:arecer a população. do Br,,sll toresco, vej~?s o lado trágico e do- moscas, que, pou~ando nos excremm• 
P~·ojct•_) rl.e c;ã•"n::~.ra dos D::o~mtf!o:"\Cls no que dlZ respeito aos proble!"n.'\S mn- loroso da. ativ1dado dos viros:. ~~ &~~~~. v~~ul~i~;>d:<l.ir~:e ~~~b~~~: 
n .0 6C>. de 1953, que Rutori7",a 0

. ~od0'<' gé::;~Í~r ~~"~qu~lldae Yeúnbtleict~: ,?0 .~d.am."d:.. Os vires sl\o pn.ras1~as est11ictos. En- Atlanta, connecticut, Cleve1and et.c., 
l!:>:et"lrtivo a a~rir, P<'lo 1-.!i.nistr-no d8. w;......,. ,. " ~ ·• 1 t blo d 1 s 

~.. sem criar C:\SOS de ang•>st'• ..• de pr·eo-j quan '? cer os mtcro s. . c:omo as pesquisa ores __ encon l'nra.m mosca J11stiç9 P N,"gócio5 lnt;;oriGres, o C!'c- '"' ~.. b té s tozoãri VIVem · d t á. 1 4 l 
rlito es--:ec'al de Ct:t: 40.079,::t0, parn cUpação constante, c::m~rcensiveis ac rta e. o:s p~o - . o~. , ~- cesotn _ _t,~,m.'mno"s's·,•·d~Jnnér.set,·'c'· r. asrespeo'Pn:,~,~e'l - dic1 1 nuu1o, doença q1,e deternnw. consc- 1 g.undo a llnguaoem tecn1ca, saprot~- ..,. « ,. .,. ;:oon. 
:Daog2..mrnh c1f" !i,'Dti.fiC'·1r.fib a ona., quências tão '··lorv"Sas I ttcamente, e. não pr_odnzem doe~ças,os pela transmissão de outras d0cnçns. 
r.os ex"rcldos õe 19f,O e 1951, n.os den- '""'"' · il t t taro d 
ti_,_.t,'!s da T:-1!}!',.,_ trnic~ de Men'1nli"h::: Todos sabem que po!iomiellte é si-_ ~08hb..:;:~~~~ e~:elc~~s# ~~~e. ~ NaturRlmentf' M ve;etals, que so-
daquêl~ Mi!l•~t-''l'io. Parccf'r fa'!..•rrrrív~!. nônb.lo de paralisia infantil l' causa~ per que podemos dizer que uma dO('U- frem a irrl.'!af'!âo df'!'l ~""'ll?.~ poluídas~ 
sob n. 0 650, de 1!>.33, da Comissão de da por t:m viro. os \'ires são os anões ça ilifecciosa é ___um fenômeno ecol6- tl\mbém ficam contaminados, 
F'lnP.nças. do mundo mlcro.!üan"-· ;lco. o Sr. Kergfnaldo Cavalcantl -

·votação, <'m discussfí.o únlcn, ~o Não é p;u-ad8 xal falar em anões, do -Sabemos que êste ramn da biolozia Permite V. Ex." um aparte? 
•- !'n:•jrto d~ Lei da Câmara dos De·lu- n:.undo m .. c1·obiano. Quando Lennwe- estuda a economia dos seres vivos e o SR. BAMTLTON NOGUEIRA -

tados n.o 153, õc 19~3. -aue f'Xclui da nho~ck, aquele _holandês comerciante que esta economia resulta da luta pela Com todo o prazer. 

dr.~assL~iican~.~Ol2t;tt,rud<:t;,,nl~C d~nó~l~~h~o ld~ de linho,.aperfel;,OO'.l O mlCt"O:O.CJ!)lO, ()!Vida entre seres d"'espéciCS d~ferentes ! d C l (" Es 
... - "'-~ mundo dos Infinitamente pcquen[ls e~t1·e seres da meSma espécie e suaS O Sr. Kerg nal 0 ar_a can 1 - ' " 

ltVa~7o, ods,.. msu~oici·P.Jta"'J',,_od,e Fl?uora,rua!.ó'n.".~t·i,_E<-;s,. surgiu ante os se~s olhos surpl·esos e! reiã.c;ões com os mais diversos !a tores tou ouvindo com aten9~o a d.fi:r~~ 
u - "" " ~ n:.aravilhados. Mas sabia, no entanto, ambientais cão de V. Ex." e já tl'Ve asa aç .o 

São Francic::C'o, Rstl-l.-dO éle SantR Cata- que cm.lS31~ um prsquis~úor russo iria • de ler, nos jornais, que es,ta foi a. bn• 
rlna.. Parecer _tavorltt--el, snb n.o 64:1. descort.iuar o mw1do dos infiLlitan~entt se uma doença 1n!ecclosa é, conse~ thante tt;se de V. EÃ. qua?d.l se 
de 1953, da. Comissão de Segura,_i10:a menores, isto é, os mfcroorganlsmos quêntemente, mn fenômeno ecológico, "loutorou em Medicina. Dese>j~a, pw .. 
l"iacional. que escapam à vlf::J'?ilictade mtrroscópt- a tortiort, o é tuna epidemia.. E r:a:!ndo ~.anto. me prcst.Rssc os segumtes es ... 

ca hP_bitual c atrav-essam os "llW.vs esta, realmente, fenômeno ecológico. ciarec1mentos: prl.mriro, SP. ~sse -riros 
DL.c;cussão ún~ca do Projeto de Lei mai:s finos. .. não existem duas ~idl"müt.s idêutica.s. -:tne determina o aparecimento da 

da Câ.mara dos 00putado.s n,<> 74• de . tlevC'ndo, portanto cada epidcm1a se1· :!oença, em ca.rãter benigno, ê o mes-
~J:.. qcucmiosrisntt:.~. •.<l.·c, daidrru!~.tose:.rd;, imm~ •. ot;.: O viro que vamos estudar hoJe mêde estud.ada Eeparad:Únente mo que cm con-dkÕC'~ extraordinil.~ 
""""Y-.. ..t1.J nu n -, "' de! 8 a 12 lll.ilimicroS, LstO é 8 3. 12 • rias pode d::1r luaar fi maniff"Rt.aç5C'~. 
rl.'\1 elétrico destinado às Pre!eH.uras milionésimos de mílfmetro. Atravessa Este o motlYo do meu reqocrlmcnto maÍs graves, inclllsh·e ~ paralisia. 
Municipais de TTntli. no Est-AdO de Mi· os filtros mais finos de arei<;~. cte por-\ de informações e n ra-zlio _por que nft.n 
nas Gerais, Santt~ cruz e Crlst::tltn~. celana, de terra de lllfusorio. Esses. tratei até o momento do assunto, Nã.o O f?R. HAMIL'TO!'{ NOGUEIRA _ .. 
:uo Estado de G'llás. e Snnê, no Estado microorganlsmos s!o, de fato, os podia. ~azê-~lo se~ dispor dos elemen~ Pcrfe"llürnent.e, 
tia. Parafb:t Cincluida eri1 Ordem -:Ic flnôes d~ mundo microbiano; mas as tos ipdispensávf'"lS ao cs~udo desta cp1~ 0 sr. Kergfnc:ldo Caf!o1ranti _ se ... 
D!a nos têrmos do art. 9;1, letra a. 1-1 devastaçues que produzem sao W'l :r;nal.S de::n•a, ntcndendo ê. mlrlh~ responsA.- gundo: dese-jaria. saber se as form..'\~ 
Reglm~nt.o Int(·~·no_ em 't'irtude do l'te- tremendas. Conhecem-se, hoJe, ma1s bilidade de )ll'C!!essor de h1g~ene e de mais grave-"~ dependem de outro vi-­
ttuerimento n. 0 212, de 1953, do Sr de trezentas doençRs produzid"ts por médico sanitanstl?.. lli ~ais de trinta ro is""o ê (I~ um viro diferente do "da 
&m.ador Costa Pereirn. ppror-Rrto T":"l viroo, com:pu~ando-~se a.s viroses ani~ anos. A.lills já escre-ri trabalho sõ~rc -p~lloÜlieli•·.~ benignR, ou se resultanl 
sessão "-e 22w7..JI3), dcnf'nc:lénte de _pa· mais, vegetais e humanas~ estas_ em o assunto~ N!io podia, _portanto, apte· das condiç-ões personalist!.caS do in· 
cecer da ComlssAo de Finanças ~=u=.m de 30 ou 35 muito bem ~:;~:té~f:n:fr~:~ ~~{o ~o; dividuo, 

Discu.."<Sf!.o ún!cn. do Projeto de- T.,e; poru::ivel quando nos Situamos· no ter- o SR. HA.."\ULTON NOGUEIRA -: 
d1 Cft.mara dos Dcput.ndos n.o 80, 1e Sr. Presidente. não sUmente a acto reno .instâvcl da biologl.~. partlcula.r~ J nobre senador Kerg:inaldo CaYal~ 
1g53. que autoriza o Poder Executiv-o do viros é enorrr.e no terreno da pato~ mente d& biologia humana, onde nem cant! :r~ pe..~taS- pl\ra cuja. res• 

.. J a abrir. ut>lo Ministér~o da Viação c log:ia. como também, saindo um pou~ sem_pre dois e dois igualam a quatro ... ')OSts. seria necessãrio um período de 
Obras Públicas. o crédito suplementar eo clesta s~ara, tem a sua im';lflrM\n· ~qücmta. minutos, -pelo menos. En• 

· ~:m~t02Sd~~·~~~:~a ~n~r eaor~'; cia no destino poliUco das naç0e8. es:do ~:Si:~!:· ~~~~:Wt:~!~ tretanto, vou _pmcurnr sinteUv.ar. 
da Estrada de F'{'fro Cen(r;'11 do Pi.R:nl Há episó-dio muito curlo:Jo tratado finna.mos ser ela uma virose - doen~ Quanto 1&. :primeira p<'rgunta - ae ar 
Parecer favorável, snb n" 667, de 1053, no livro de um autor inglês '!Ue estuda ça. prOOuzida por viro:J de raças di ver· .iiferentcs formas, não para.litica.s B 
t::a CollliUAo de Finanças. a influência dos ratos, dos micróbios ses. Por menores que sejam esses se· ?araliticas. mats ou me!los gra),es, do 

e das pulgas na história da clvillzaçAo. rea _vivos, êles apresentam tipos dite· produzidos por viro diferente, ou !6 
Primeira discussão do P:L·o.'~lo de Relata o caso da inde_pendênuxa do rentes a que, usando têrmo t!cnico, êues vl.ros são cnpazes de determinar. 

~~er'!o 0se~g~~~on.;,_cW~rX ~~t.!~; Haiti. o Hait4 colônia francesa. che- damos a cada um o nome de "'amos· sômentc doenças em cará.ter bellfgno •.• 
4a Let n.o l.lG{, de 24~6 _ 1950 (oom ga ao momento da maturidade; dese~ tra.". 0 Sr. Kergfna.lào Ca1)o.lcanti - V. 
duas emrndas1. Pareceres da Com!s- ja. 8~ independente .e wn ID?Vlmento Não se MSU~tem os Srs. Sen~aores; Ex." está traduzindo muito i)t;."lU o m~u 
.sao de Constitu~tfo -e Justiça: e.) de libertação se inicla, A Eu, Napo- vou tratar da doença e não deCrever- "?ensnmento. sendo leigo no asmmt(l.~ 
QUanto ao aS1.)ccto 'eonstitllctona1: nú· leO.nlca estA. no apogeu. Napoleão llle as formas clínicaS. Aqui está. pre- nrecisM<a de um csclarcctmeuto do no .. 
meros '159, de 1952', e 3S3, de 1953, pela manda. 0 General L-t;elerc.. com um sente o Senador Alfredo Neves. pro- Sre colega. 
oonstituctonal!CI-tdc. salvo <manto aos exército poderoso - d1Z 0 cronista .que fessor de Neurologia da -FacUldade 0 SR. HAMIL'TO~ NOGUEinA ........ 
ertl!lOS 184 e 183 rjã. rejeitados po,. in- de vinte mil homens. ni'io sei se é Fluminense de Medicina que sabe ... é "Uil1ít perguntá que fazemos a 
eonstltuctnnaHdadC', ero dfscmsf..o pre- ~~~~~,P~~q~~uef~ é~:,itg g:;:t~ quantas variedades encçmtl-amos nessa '1~ mesmos. Assim, por exemplo, o 
11mlnl'lr; h) owmto M mh1to: nttme~ que as tropas francesas, treinadas e doença. tipo benizno, se bem que determine, ~ 
ro 591. de 19133, P~1a aprova.ç§.o do bem cquipadM, vencem o primeiro certo é, e-ntretanto, qUE:', ao lado :e:-almente, as formas. benignas, n!í~ &.­
nrolf'to, nos tênr.os em que se acha combate. Os revolucioná.rlos são re· das !on:nas paralíticas, aqueles que 1aralíticas. pode. entretanto, l1.eterml .-. 
redigido. cuados para o inteticr. Cheaa. entre- impressionam mais_ tristemente, se nar também formas graves, PO!'Q.U(>, 

Eiic<'n'a-se n ses~E ro u n 1:.1). tl\nto. o auxmo iuv!sível ~ .o anão encontram as forma~ abortivas, não ~amo disse de início, tt docn-:;n. é um 
1·as (' ~ minutoB · ·- l ll<• mundo m~croblcno. o viro da fe· p.:mtliUcns. \ Fer.ómeno ecol63ieo, 

-~ 



·. 

~ Naturntmcnte ésse ,fenõtncno rcsui- porém, n moléSti~;- ~-;:(, 'lot'tadores pns-~ '.::Jra. Rfi~nannos qu~ a. epider;nta seja em nc~e::o p!lís. E, como dfv~rtlt!·_en .. 
ta, de t.un lado, da \'lfrttlênch. Viru- Jivos ou poii·Jlct31~. 'ransnJ.tJda. pela ãgua, ou m..;L.tur, que to, talvez de mau gôsto. re;JHrk:l-~!H! 
lêneia iJ a cnpndd:-tde lnttlor ou me- F~Iou-se, b.!ntél;!, que a mo1&stLJ .{• Ltate de cphknua h1drka. ~~s tet~lpos an_t_igos. pura ctJe··_at' • 
uor que tem o micr6'JiO de produzir ""Odf' S<"l' tnmsmttidu. pelo ~dt(:, ~e I Não estou, et~trduulo, ('1:1. d::-s::-.rú·- r nclus:.:.o - nhas, q~c~n .. ~l~e,!-~~11 :l~l) 
a docz;ç~. E, de oulN h~do, do gntu de tato, pode porque o leite é contatm· lo cmn us autor!dad:;s sanitanas q•.u:.n- .ui, C'U, mas, sim, ou tiOs t~~~_li.~:>o~ do 
receptnrtdade .. do orr;amsmo. nado de ._:árias modos; ou quando ~ :!o aconselham n rntração f)U este- ;u .... se chama Paleopatolo,;: I. ~-':i .t:cto 

Qmmclu fazemos o estudo da esta- vaca é portadora de uma doença eo- •·i!i?ação ela água e que.sc =vltem r.s 1 ,;a ~~t.ologlp. nn,ti~a - ,d"" ... T~~ ·t .. no~ 
Hsticu. vHal, n popuht:;:ão é dividid~ mum aos animais e aos home11.s - J vcrdtu·as e !rut.:ts rast{)~r:l.S. Concor- '1. 

0b,";;~e 10~ f~~-~1r:~.J. co.lh ... c.,~ ~ d ,!;,le 
cm grupos, etár!ac, ~~(.);que a resisten- não neste caso, porque a poliomielite I do:. porquC', se a epidemia não é pro- ~ · a '~ · 
cia à doença é di.f<.•rente confom1e o não atinge os bo\ideos:, - ou qttando duz1da pe~u P.?;l.:a. esta. pode .. ev::mtu- Em ttm.a t~á1"inn do livro ltle tenno 
grupo de idade que se considel'C. Nas ~ leite C ç_ontaminado pelo pmtndor almen~e ct:: l~<tm,nacla, ~t'U1lSnutlJ.· a po- 8ill n,ãos:, encontra-se, de tun lado,. 
doenças 1nsta.ladas numa c!dade, como ~om as maos sujas. lfomielitt•, fat.enao Stu'&·r os !lo.o.s t:~- 1 gravn.ra, em p::-drn. d.c um pl~nc!pe 
o sn:rampo, a diftC'ri::t e a pn.t'!1.ll<>ia in- Pede haver à contaminação do leitt .-::os de cpido1nia. ~goi:r;cio dfl~Uelf'<; tf'mros, c, .if! "'''tl'ot 
!anUI, são rnros os casos até seis me- ,uando se l'euliza o que o pcn·oJ Ch<t Sou. ainda, favorárel a essas me· um:l :rn~nin:t fi"~1'-"'S0n.b.no;lf) tuti..J. '!.'!­
ses, porque R cr1ança tem uma 1m uni- ina ,, batismo do lei'-', vale dizer, didas de profilaxia, porque lláo eXlsce "'1'?1a de T)arali~ia in!ct!l.til Vel'i!ic:l~;;e. 
dade congênita que, dCl)OiS. desaparece quando 0 vendedor lhe acrescenta ílO Rio de J!kneil·o um tr.u~lHen~o ~m. ambos c-: C"!.<!!1S, 0 pé ~-l'ÜWl, a. 
l'ápidan1cnte. Vem, então, u época água e também quando 0 vasilhame é Rdequado da água; só conn.~ço, 110 "'~rn3 mais !i!"!:l c cur~a. O )rhbwl 

~r~u ~gf: :~~~;,e~b;~ug e~~a;~~rangt lavado com água contaminada. ~~as~Ôr~~a~1;~;~1.·õ~s aco~?lg:~w~a:. ~~ .. ~~~~n;·~r_;~;;~1~~0~:~~~u c~f1~c~~~~ 
nhas nenhuma resistência têm. Quan. Co.nheço, apenas, duas ep1demia.s onde o contrôle é feito d~ sris em sei!' ~"'t(' fez a !'l~":Ul1't"' ('L'fV;~'1 "r:v::>.n: -
do se fala cm resistência, alude-se é. bem estudadas, c em que o leite t.cm hL·ras. Não há b:lctéria que resíst~ ·'~ste d~?-~enho t"t;~ ~'l'l'ado, PC!'-:;!Ul) 
resistêllcia natural,_ __ peculiar c. tôda papel importante: uma cm Broads- para contaminar alguém: se hoU'.'et t•rna r.erna I> 1'"'<>is finl c mais cmt~\ 
pessoa. A resfstfncia cspccif1cil à do- ;1~~· ~; ~~~i~:er1·~ss!m~u~~ nJ"e;~~;; contaminação, H:Sultará do. ruptura de ~~ one a Ol.!tra". 
enelça é a adquil~Ll. pof tqu.NÁdvlvru _n~ dar muita importância a essa \'arie- encanamentos,. Elimbcth Eutchis!on, cwe ·~screveu 
m •0 em que a exs e . .. _qu rc 5 ' No Distrito F(',;l('tal, entretanto. t 0. 11m dos livros rr.ais roml)l~tos sôbre 
entao, a imunidade de!imtlva · Se ga1git~c 6~P;~~~~~nFeor~~&s~go ~~1~~~~ mos diversos mana!lciais, e depósitos "\ pol;omi'-'lite o..,serva ou e o df'-e-
a imun.idadc é ~ort~. nao se contt'a11~ de ser fervido. de águà,v As vezes,. usa-se o cloro para nho eStá. 'bem' feito. porque ~>e h';f a. 
doença. se . é relatiVa, ela se mau 0 tratamento da água, mas ID!llt:lS '1{1!- 1e tnn ca~o ti nico de sequela 11.:- p:t-
~~~nbflfd~d~éniU1~~a~i.~~de~~ ~;1'rs: Sr. Presidente, feitas estas cous!de- zes em dose incompatível com 0 vow "alisia infantil: 
tia terá conseqüências paraUttcas. rações passo a estudat· a epidemia do lume, sem determinação do •we c·h:.1 A gravura nrova nuc... se 0 viro rot 
Conforme a menor resistência de umfl Distrito Federal. mamas pH, porque, para o clol'O atu::~r df'sco'~erto Un!camenle em 1913, a ct­
:parte do organismo, teremos a loca- A pl'hneira conclusão a que chego ê eficentementt', c necessária contração rose. a cl0("\1"'::>. i.:'i. e:x!s~!a na nn~t"'Tl1~ 
lizaçlo nenrosa, que pode ir desde a a seguinte; a epide~ia. não é transmi- de ions de hl.drogênio que lhe facili- c'laf~e. No Brasil el.'J. se int.roduzhJ n .. l.l 
&ilinples 1oca1iza~ão na medula, até um:).c tida pela água, como foi afirmado inú.- tem a a~ão. Em l'elação ao viro, 0 -~ltimr,s ct;:>cadv.s do século rya~s:-r'l"o, 
fol'ma gravíssima, que é chamada 1'pa- meras vezes na imprensa por vánas cloro só atua dcnL.w de determia.r:.da. PrccU"t'Pl a•·e1·lr;n~r. atrn1és de do .. 
rallsfa ascendente". a qunl atinge l\ autoridades sanitárias. A água pode, concentração de ions de hidro,g-ê:üo. r-:umetltos, n énoca em que foi reluf.a. .. 
medula., vai subindo, ataca o bulbo e eventualmente, transmitir o vil'D, mas ora, não temos nada disso, tWo há rla Pf·l:t iWiml'!!ra vez lla Amê!-:L a do 
mata. Um viro l>enlgno, cm virtude a epidemia. atual nãp é tl-ansmitida a decantação da água. Tôdas as n.JJ- <::Jnl. Na or·ln1..lo de Marta~ão Q('sU.l­
dessas condições, nade determ.ina1' to- pela água. E' per!eifa a resposta ao tes, ao chegar a casa. tenho que de- ra. '1a p"iml"lra r~n!d~mia re"lstrndn. 
dos os tipos de doença, mas, em re- meu quesito; d~da pelos cpidemiolo- sentupir o registro da agua pnraue fol a de 1gon. csLndada oor Morauio. 
gra. as !o1·ma.s gerais s~o produzidas <Jistas do Dcpanmn{'ntu de Saúde da está repleto de areia. Não há a de- Pnl Mo:I~<>vld5u. No verão de 1q12 n 
pelos viras de alta virulência. ?refeltw·a: cantação pelo alumcn, nllo ná a cb- Hll3. v!'riflcn"-~"" t'!c no~'o rrn nerme-

ração e, muito n1enos, o tratamento no surto entd.;•,lico c, cm 1016, uma Ce.rta. epidemia, em Vitória, Austra­
lla, de alta virulência, resultou da 
:Importação de um novo viras. Ha­
l"ia tuil& epidemia, quando chegar~ 

"SeglUldo parecer do Sen-iço de final pela amónia e pelo carvão, pnrn DUtra epidemia". 

Ep!demiologla, n atual epidemia éffe e~c~g.aan{;~:ss~a~~~t~~~~n~_: 
d:e poliomit:lite não apresenta ne- ~ã~q~a~fou faJ~bii1_~ ~r~g~a3~ s~] ~t~~l~~\~s ~!;.n~~~\0~!Ye~~~áb~iC:!: 

ram-se, então, outras formas graves 
da doença. 

nhwna das earactcri.sticas da epf- -/nas cidades de Porto Aleg;re e ca:n­
dcmia. híd..>i.ca; não se verificou pinas. 

Estú. n!, resumidamente, cm·o colega, 
t\ resposta qu ~ lhe posso dar. 

inicio súbito, com grande número v~ ~~~a. ~~1~n:;Jc/~rm~ :r~1a~~; 
de casos, nem queda rápida. Vai, de Santo Amaro às que mencionou. 

O Sr. Kerginaldo Cat:alcantf -
Qbrigado a v. Ex.", que me esclare­
ceu bastante._ Assim, posso ter uma 
Idéia. geral do assunh. que interessa 
a. tôda. a popula~ll.o do Rio de Ja~ 
neiro. 

o SR. HÁM"ILTON NOGUEIRA­
Dê!ses dados a populaç!lo deve ter co­
nhecimento 1Jrtl'~l que tome certos cui­
dados no sentido de nl.U11cntn.r a rÇ.­
fJ1stência. Não só a população, como 
aa autoridades sanitárias, 

ao contrário, continuando com ele-
\·açã.o lenta, desde o começo do 
o no nté esta cla.ta:•. 

Pcdl a estatlstica de L o de janeiro 
até 15 de maio. Em junho, ocorreram 
116 casos, e, no corrente mês, para 
tranqUilidade geral da população, ..1 
epidemh .. está cm declinio, porqu!' até 
anteontem !oram notl!lcados apenas 
12 casos. A epidemia, pOl'tanto, já 

O i,:l'UPO etário ma.is atin~ido é o de saiu do o.uge. 
um a cinco unos. 'Voltando, porêm, à m.In:~a a.firma-

çã.o, repito: a epidemia atual nlio é 
da~g ~t~g:~'i~a~~~n~~~ P~~~u:S!~: transmitida petn áJ;ua, 

O SR. HAMILTON NOGUlliRA -
V. Ex.• tein razão; mas, em Santo 
Amaro, não há os requintes observa­
dos nas estações a que me referi. A 
verdade, entretanto, é que, de;>ots da 
instalação da estação de Sant.o Ama­
ro, houve redução da febre tifóide 
em São Paulo. 

Estou, pois, de pleno acôrdo com as 
autoridades sanitárias quando ·man. 

~~~l~~~~er as:imá~u~otfo~?e~fte,s~e~!~ 
mente evitaremos as doenças trEtllS­
mi.s.siveis peta árua, como a febre u~ 
fóide e a difteria. 

deA1~0~~~~ Jf,u~e~~~~u~án1:fr~~ 
tão bem feita, é a seguinte; verl!lca­
se, atrav~s dêsses estudos e de outros 
sintomas esclarecedores - peço per­
dão ao Senado de estar alongando 
as minhas considerações •.• 

trem tremendas epidemias e ainda nAo Nem s6 por E:'..ssas razões a!U:mo não 
encontraram uma. vacina específica - ter o mal origem lúdrica: é .. em pri­
(!Itlbora se !ale na fraça.o gama da me!ro lugar, porque êle se distribui 
globulina, que é uma espcrnnca - t·e~ uni!ormemente por t.ôda a cidade, Nos 
riflcaram que, melhomndo as condt- 16 Distritos sanitários da. Capital Fe­
ções gerais de saúde da população, dera! encontramos casos notificados, 
podem deslocar a doenç.:t de um zru- como em tóda a zona do Estado do O sr. Mozart 'Lago - V. Ex.• nos 
!PO etário para outro. Rio, llmitro!e desta cida.dé, está proporcionando uma proveito!i~t 
Antl~amente, t·criticavam que -;St;;, Sa' ··nr- que o Rio de Janeiro é aula de Medicina, 

doa casos ocot-riam no g1·upo etário de abastecido por diversos mananciais o SR. IIAMILTON NOGUEIRA -
JJm a cinco anos: hoje, observam. em .-e, quando se trata de uma. epidemiá ... sinto-me constrangido, explanan­
certas cidades, que a doença acomete. hidrlca, há predominância de caso.s em do aS8Ullto do meu setor neste ple-r. c~~~ora PJ~;o;~~~: ~e~~Pfda~:.ri~ determinada reg1ão. ~;~3em c~t~~~~~:U~~ es~u~; 
4oença alnda 6 grave .. porém, em vlr- l!:: verdade que vamos encontrar, 1délaa. 
=o~~s n~~~!~q&ê~;~\~c~~r~ r:i~; por exemplO, lugares como Slo Crtl- 0 Sr. Alfredo Simch _ A diVUlia­
jamentá.vcis, tovão~ ~m 30 caso.s. Méier, cJm 35, ção dê.sses enetnamentol 6 neceaá.-

:=e~~ ~o~ l:ü~r~~~~a=il-e ria .. 
fl&C'f:.t;:::A~~ ~~ ~c~;~J:~·~~~ pnra 

0 
taJ.·-se para o seguinte: êsses casOG es- O SR. HAMILTON NOGUEIRA -

Procuramos d!ldos ofktals que nQ:I 
Dermitlssem fll.Zer um esbOço da 111:!1-
tória da Paralisia In!antil no Bra~il. 
li:S.SP.S dado~ são escassos. portsso que 
<\ doencn de Reine-Medin, ~ntre nós. 
c:;e manifestou sempre de maneira. f!! .. 
.,orádica, tendo revestido caré.ter eu1-
dêmico nestes últimos ano.s. orincl .. 
11alment.e en1 São Luis do Maranhão 
e no Rio dC Janeiro. 

Consultamos a. obra do B:::trão dct 
r.avradio, Dr. Josft Pereira. Rego. 
"Bosque.io histórico das epidemias oue 
+,êm grassado no Rio de Janeiro desde 
1830 até 1870", e não encontramos 
nenhuma reft't'ência a casos istJlad~ 
de Paralisia In!IUltii. sendo ev!tlen .. 
te, cm vtrtudP das datas. que com• 
.,reend~ o referido estudo, aue não 
"'retendiamos encontrar menção & 
aualquer rmfdemta da doença, por lssll 
true ela foi estudada cm 1940 por 
Helne-Medln. 

Resultado também ncgat.Ivo nos pro .. 
oorctonou a leitura do "Anuário de 
F..statística Demógra!o-Sanitá.ria!' da 
cidade do Rio de Janeiro, orR:aDizado 
oor Aurelfano Portugal, onrle se en .. 
contra um mana da mortalldadC; des .. 
de 1835 até 1890. 

No Regulamento Rocha. F\\rla, na ... 
torlzado pelo Decreto n.o 169, de llt 
de .faneiro de 1890, sendo ~hefe da 
Govémo Provisório o Marechal Deo• 
doro da Fonseca e Ministro do Inte• 
rior Aristides da. Silveira Lobo, nfto 
cogitava. ainda a autoridade sanftá .. 
T'ia da profilaxia da doenca. de Hf'!inc .. 
Medin, sendo também negativas, not. 
relatórios de Oswaldo Cruz - êlt 
que tanto estudou - as reterênelas t 
me8Dl& doença, o que se compreendt' 
perfeitamente. dado o Wlto de epl• 
demia.a zna1.s gravea que n.!>sorv1aJQ 
tOdas 1.1 atenções e exigiam combat~ 
imediato. t§.o relacionados com a densidade da Essa a razio por que, vencendo o 

. A doença é transmitida pelos porta- população. vf)a Isabel, com 258 mll ha- meu constrangtm.ento, estou estenden-
êtores de germens, que podem ser, nAo bitantes, Madureira.. com 275 m.ll, na,.. do minhas conaideraçl5es sObre o u... Só mala tarde, no Regulamento <11 
sôm.ente os doent.es, mas também pes~ turalmente apresetnarão número mat- sunt-o. Diretorfa. Oeral de Saúde Póbllc~ 
soas que têm imunidade natural, como, ar de doentes. se estabelecermos os Uaa é ciso ,.~ 1 __ inf 11 aprovado Pelo Decreto n.o 10.821, de 
por exemplo, o próprio mMlco, a en- quoctente~J espec!fico.a, veremos. por pre o.u.er que, e zmen .. 18 de março de 1914, aparece a para• 
fe:rmeira, um estudante de medicina e exemplo, que os aa casos verHlcados te, a doenga J' estA 1nstalads no Ilsla infantll entre M doenças de no--
os comunicantes em contátO com os em Madureira estão de aeôrdo com Brasil. tif1caçlo compuls6rla. 
!n,tectad.os. Tendo imunidade, podem a densidade da populaç!o. Ma.l nAo Procure!, quando fiz êste trabatno, AilU, na. própria cadeira de Rigll·• 
hospedar o germem, Não contraem, , há. núm('ro que possa servir d(' ly,ue 1 àcscl'i)ftl' a lústória da poUomlelite ue, da l"aculdad.e de Medicina, no a.llú 



,..._;. 8 . .2.ê:ça-felra _4 . .:_ _________ 0_I_A_R_lO.;,_O_r')_CON0RESSO N,1..:.C_IO:;_"I_~_1.:.....,=---....,....,.,.,,....,_Agêst.0. ele 1 ~:_s_ 

kti-.:f' de 1917, o utudo da. pollo~ l No R.io d~ Janeiro, a maior eplde-
lll.ellr.: ru;.o consta do pro;ramo.. ~i~~~os~ ~~/~;;~r~~v: ;;~~~osh~ 

.sõbre que medid.<tS devexia..--n ler apli· 1 OTtopedistA ~e pre,ludicar dc:l"illlfJ,.,. 
~;d~h~~J~ r;e:s~:~;~~~~), ~~M: vruu(·nt.l o ocnte. 

A du~JL<;:_a, no E'.ll\a.nto. com~ n'ir· ccu ~ndémicn, Sênd.o <'st~ a rehçã.c 
Dl•• ... .-_-iTh::.l""L.:. .... s I. ;ueu:1.. já ~ra OOt't'.f'., da sua. ocorrencla, de 1940 a 1952: 

r.ara recuperação, intemn.ção, triagerr O .~r. VtvaldtJ LLmct - Eltou ele, 

cld:t. no Bras,\ desde as .Ut.itmts dt:~ 
dos doe!lt.::s atn.caflos dü poliomielite, acô:rdo ooru V. EJ:..n. 

~v~~= ~;~(~1;;;~~~~"r:.C-~· :;'caro~~~ lMO • ••••••••••• ••• • 

'.)eat co..'"llo de apcrfei:;oa . .rnento ~enlco 
,10 diagnó~ico c a®.çt:.v;ão de aJare­
h~'S. como o pulmão de aço, Q.u~ 1·e­

duz a letalidade, em g;.""ande rlúmero 
de casos. 

b<·n'7 ) no que J1z rcS';;)-:-l:o à letali UHl ................ . 
darl(·. 

27 

1~t~~-~~~~} ~l{:.,~~.f;}~~~.n~1;;;~~~~7~~~f; 19{a ••••••••••••••••• 20 Sr. Presidente, não sàmentc pedi 
.uuulLnaço..:s. 'l'amoem Visitel o .Hvs. 
1Jital Je.sllil c a,'instalaçáo cxcelenf.€ 
d.e Osv~ldJ. Pinheiro campor, mcon­
.eStàvelmente a maior autmidade 
.... rasüclt'a. en1 1-'<'l;.,Hilf'hte e de ro 

nome mundiaL A sua nção se rez 
a.tn.\"és dOs aeus traoalhos de orto .. 

~~~ :\2~~~:;' e~~ii,?>:~si~:.!l~ ~~ ~943 ................. . 21 

A p.:utir t!r. tSCt·., torp,.m. fi!"! o:<> cao/1" 
m:::\s frc·:J)H:n.tt-t, (' d~ j9Q!J a 19i" 
1"1·"!~rl <!dr··; r·· ''(i! .l Ob~~r.'OU, n'> ,<:::".\c 
íic J-'.tnC'h't\, .">:? ":"-"' ,~ (J~ ck:~ '1 df' 
l!.~;:v~--lV('''E". NcSI"'il. m.:-·:c::ma ~a-1 
-vft:-l!')r CP:""~ f·-::P'"·l w·-:'!'1':1\r.td~ e!T' 
stl.n Pnai·J T ... Cknh:~ .e Ft'ITelra r 
!1'.'7f';1d\~ r-.~ .. ch. 

l946 

L947 

1l ;,Jed.la cm g(·rat; e noje, sendo urn 
:rande ('SpecialistA. nçste seti:,:, S. 5.11 

Vem re~lizando t..-abalho que, mcon~ 
est~ veL'TIC'Dtc, honra o Bra.;:;:il. . 

Nut!l h~l·l t~ oúu.lhl"' pui.:tlicr,do nof: l9<\S 

46 

41 

40 

22 

25 

24 

39 

Mas, se chego a louvar a t~entca 
~.; ... ~ l·~uJtaGoc, eumpre, no entanto. 
cc.'3fessa.r que as i::ostalaçõe! do HOS· 
pital Jesus de;xam multo a. desejar 
porque não está devidamente :adap­
•ado p3.!.'.l. c::.aSCIJ.Ull" as suas flnalida-

~"-.j~~~·~ ~:. r~~{~~r.et>e ~~ .. úrt~;S;:t:;: ... 949 

tt•~1 .c,<;.t·urtn r·in1~•""'Íf'J1l:"'" da fndd~reial ·"o 
d:.t t.t:Jü<:omldite nu E::;~~do de Sá" b<.> 

r·~·1h, . \ .. 951 4 tles n:l 'lUC :se le!ere ao trn.tamenr{l 
d.a P•Jhom1e1ite e a respeito das con· 
dições higiênics.s. No serviço de tria­
:~t'UI, de .;.moula.tóno, são recebid~ 
crianças atacadas de poliomielite e 
as que não sofreram os efeitos do 
:el'riVel mal, Justamente na idade em 
que a. lnclC.ência. da doença é maior 

A rl >Pr:c;n. IP~~i~,te no .&iu.:.do !Jh mui· · 
tos :::nus. m::nift>."'!bnth·~ nrlncit:>:-JI 1.9:52 
nv·nt:- s'Jh r' ~"'"~"'~"'~ r-~·· .. '.ri'f'{). e, 
d~ quando f'~(! quP.ncio, sob a frmna df 

Em 1917 c·~~ ·1'"":'1''' ('';'t vn"' jl.~n•ri 
~o. un.1. pe::f\:.Cn::> smto d~ 113 casos. 
De jan("lr'J a iUl.m üe w3·, nouve crt' 
santos uma !.!P. 30 c~.sas 
N.J ruuníctp~.'} dr- Sl\n P~ulo, de 19ii 
a l03n, o~::.,,·.·····~'·.n ~H9. Dclm::. ape"tl:.U 
lOS O"lt~n:--r:-n .... , f'o"!l~,. "'imc~h ri. :"'• 
a.ut.orldade!'; t:-.nltâ.rhs, pois o~ 24:1 res· 
t·· '··~ ftYt~ ' :'I p"n" Bnr :!~ 
Vietr11. ('nb:e os doente,:o; in tet'nac.'tos 
no Pa·dU1:tn p.~~.!1!1!1inhl-, des'·;n'l.d0 
aa trr.to.mrnto das sequelas da pollo· 
mit'lae. 

Ew. 75 ""fuT·· .. !··•.t:'• .., .... r:-~~.,.., dC' ~af 

Pot.ulo verl!iearam-sr. de 1933 a 19-36. 
lO-\ ÓbitOS O.t :ÍOI't\';11.. 

DoLo;. c~. oeon-!dos cm 1909, nt 
Rio de J~lLE'J.ru~ !te!'Vtr.a.m dt: OiUit a 
excelente tf'M' ~ctt'! O:w:üdo dr Ol!v,ir~ 
'"'Da Molt'>::;Un de Hefne- Medin··. pu­
blicada rnt lPll, 

A letalilaJi' rninima da d0E'Uca -r,c 
R.u:J de J:.mer1: ~'plicn il st::a ar>i"'nr.b 
do:s Boletins d.? Est<~.tistic::t Drmózra~ 
Io-S5.nitária, pois sOmente- 'lt partir 
de 1920, com t ':( ··· 1 de 1932, hi •n­
dicaçõ::-s de obltos nus anos que se 
aeguiram 

V'edfiCa--se. portwto, Sr. Prestd:,n.· 
·e, qu.::- a úr;,.--·~a ocorre cmiêmicamen~ 
t. Apenn.s em 194.4, houve tuna ele-
1 u ;ao dJS caso.s observados. Ncss.{ 
ler!od;::., "'-.lmo jti afirmei, n. doenç::~ 
~pl'esent.ou wn ~arât.cr cndêmh'o. 
.\gora, entl:e.tanto, ocorre um surr<; 
p.ltlêmic..o. 

A populnç!ic ãeve tcmar conhE>cl 
'•lCnto d~ certos ratos, para permn 
r:.ecer tru,nquHa. A idéia dos leigos. r 
n opinião dos tnal informados. ê que 
no próximo anc t<'rem.os ~pidemia 
:n.aior auc ·1 Rtu~t. Graças a. De,:m. 
n.lo ocorrerá: não haVel'á ms.teria:! 
disponivet vorquc as cn.anças, em 'JS­
tudo de !"CCCptivlfiadP., jé. PStão vaci 
~9da~. Hn•·erâ :nJ~s C'RSOS, porquf' 
a d0eno:a .1â é endêmlca. Admitem 
os epidcm!'Jlog;istas um pertodo chfl· 
mad., de .sc~·r:nwa, de nlguns ano-:, 
etn qui!" nf..o rurge uma. grandt'! epi 
demia num't .~andf" cidrdf". O fato 
e- im.p<Jrtan"~"e para tr~nquUidad(' c.1os 
:ariocaa. P6bre o -possfvel ad\·ento de 
u.m ~randc surto. 

Sr. Prcsid~·nte a docnç~ existe no 
"Bl'asil (' n·:'tu temem meios de erradicâ­
la. C.:mtucto. podemos enfrentá-la. 
Ct'\·emos crcCli!'~r rf"duzlr a mortnn~ 
d"1d€. que é pequ~nn, readaptar o..c; 
que aprr-sentam paral!:'lias r! orlent~r 
a pe~qnisa t"n •"T'Hrl'" tla obtenção dt:: 
uma vacina cspectficn. 

Torn:l-:::e indh;;.ensáYel um hospitw 
especializado em que os casos agud~ 
.sejam isolhcos t. em cujot5 ambulat6-
nos não se atendam cri1rn.ças nio 
i)onactoras de paralisia infantil. 

Ta.n100-:1 tive oportun.i.dadP. de te­
dficar a existência do pulmão de aço 
naQUf:1e hosp1tr.t. que tantas Vldas tem 
salvo. A verdade, port!m, é que aquêle 
c• tabelccimento é pequeno, nfl.o com­
portando o n•n1·.eru J• doentes que 
ali se cn.:onns.m. 

O SR. PRESIDENTE (FazenM 
soar os .~impanos) Lembrtl ao nobi·e 
or:~.dor que falta um mmuto para. 

.J. término da hora. do ex-pediente. 

O SR. IV" O AQUINO <Pela or­
cteml - Sr. Presid~nte. requeiro ·a 
v. Ex..a comu ~e o ${'-nado sõbre se 
concede prorrogação da hora do ex­
pediente. .~, !.llll de que o nobre Se· 
nadar Hamilton Nogueira possa con .. 
cluir sua oraçiio. '· 

O SR. PRESIDENTE- O Senado 
acaba de ('UVU o requerimento fo:r­
mulado p~lo nobre senador Ivo 
d'Aquino no S€ntido da prorrpga.çào 
d" hora. do eXp<'rllente, para ()Ue o 

No seu rdatório &Obre " .-\. Sal!Jc 
P1.11:1.Llca n1 •'· ., ... Kn('u-o", tlurn .. te 
o penodo lV"35-19::tfl, nmt~ndie dá· 
n~ um q•.1r.nrn compJctu, da leta!ida-1..:: 
«e 1920 :lo 1G3tL . . 

Ora, CJ.Ue a doenc·-3, f'Stâ no Bi'l-<õJiY nobre Sen::~.dc.r Ha.m.ilton Nogueir.t 
UÕ.O há. dúV!.dn. D~st1:1 '."erificar~Sf' tennine '>U~ tonsideraÇ~S, 
que, de 10~1 n u;41, a.penM cm !Seif' 

A C;;J!dl!U'.Í!l. d<• Rlo dr Tannrn, ~"m capitais de Est:.~.dos brasileiroe: não qu~a!.rs~=~O:: s~!.a~:.pr~1~ 
1939 ! 1 ('6, 1 r' ~ Dt Mo Panetr:a;s UoUYt! óbitu nwtivad•J por polio~elit!!, 
~ ~u} d. :\.~neici:'\ Mfl.'~'alHi.~ d;:ntre 9.:5 r"""'" -..nd~m ser. cltuaa~ .::a>. 

- • '"' · Sao Luis do Mernnh!lo, TerezmR, "Fot" 
A :(l'>li.omieit.e ê umo. doC'n~a d." r.on- u:..leza, Jo.il.l. Pessoa, .AJ.·acap.i c CUiabá E&tá apro"Yado. 

aequ-:-nciss doloros..'l~ no que d1z l"CS I 
pito às paralistas. dG!onnnçôPS c per· Sr. Pr~dcnte, embqr~ não qucrcn Continua cem· a palnvrn o nobn 
turl:m.çc'J(·S 11,, desl.!rn.·olvimento d'\ crl· da ~bu.sar d::>. tolcr!incis. do Sena~T? Senador i:Jq,mnton Nogueira. 
anç:\ ou ndole-scente, mas a.presenta 1'l'Cclso, entn.-tnnt.•l, Pntrnr no .camt~ 0 sn.. HAMILTON NOGUEIRA _ 
fruC'!:l mortn.Udad~ Exullc"'.-f.e em 1ü1l1 de mna conclusão a rcsp~lto dt::- Sr. Presidente, :~gradeço ao nobn 
grande pa.rtc a nparcntc mortrdldRd, <!ssumo. oolega n·o d'Aquino a genUlezu. d;, 
~;~~~~,d~s ~~~~1~~~1 ~~\~'t('Jld~;ue~ 1~~~ ~Com . efcao, ~ertrt lndqcoroso - ·o seu requerimento de prorroga~o da 
li:l:mcnt~, 0 nl\mf'cn de f'lc'lnf.n~~:'l.!! ~ te;mo e n:pro,priado - se ocupMSe :t ~~:ê-t~o n~1~~g~te P~o~~to~~c~u1~ 
muito mfl.!or • Nem todos 05 medicot! tnbun:1. d~L Ca.sa e nilo apresen~ '"!linha oração o mais ·breve possível. 
os nfJtifk~'.11. =~t:~~l~~~es~li~~~oe 0~ ~~i~~~~t-

0 sr. t~t-.:-cüdo Uma - V. Ex .. to da União está pre-stes a chegar RO ess~oco~~f~~.d~~"!;~r c;:·~~~~ 
p.ode ll.l~rr~cc,;nt~li· que n~:~m se~pre hã C"'ecfe?;alecln.ote~ qp~; polsasi~~_l~~~t'u·", combate d~rnt.als. o· sr. Prefeito do Distritc 
UJ.n~lló.'>ticll, Nu Norte, prlnctpalnvn~ J.Ç "' ...... nll.S .u.u.-.. d 1 t é d 1 to 1 
l.e llo Amazon:'l.~, aprcscnt.a~1-sc for~ Sr. Pr~d~te, ns condicôes, dn :;:d:rd~ 1~fr~ kc:et~~oa~a S~der ~ 
mas cscariát.iem:;, q 11 r- nunr f'IP.~ pOllt(l de vlst:J. hl3'f~nlco e de acOrdo :\,<;r-;isténcia, já prometeu criar um es-
diagnosti.C11cl:"<: r:~>~"""'u umn. as esL) cum :a. rf'Bposta fornecida pelo nus.- tabelccimento necessârio à recupera· 
cies de ooUomichtr • irü secretúrto dt> S:lúde da MuniciM .:;ão dos d-oentes. Tal medida é fun~ 

0 sn. I!AAHI..TON NOOUE!JL\" ?:llldade, eúo est:V\: tüto há, no mun~ ddam.. ~~PI êupo
11

r.qu·"·e'ni!d
0
o peomnto

05 
dr:,.,.,v}d•t

1
•
0 os ortonC'r.listas c()mo o noQre co1e.,~1 -lo inteiro, nenhmna mMid~ capaz de ~., ..... b ..... 't" 

p0d~m ~ftmlttr,' qu<:, às v~s. dorntc.F evitar o apareeiml"nto de cpidem.i.a.'J. ;;ad:d~o~og~i~\~~e ~~ci:-t~p:i~ 
se n-,rcscnhun com !;NJ.nf'l: r,..~~~~~ Assim ,quando fiz i)f'Tgtl.Dtal!! à'lttela ~a. Por enquanto, o campo ~ da. orto--
;OI;~;;~!·~~~~l~3~~ qtit' ·.. ' autoridade &D.nitâria dD. Pre!eitun pedia. epccialitada, porque o mau 

O SR. HAMILTON N0'1UF.IR.\ -
TOdo mundo a.dota a ma.ssage!n. o 
10b1 e &;nad•rr \'"iva.ldo Ltma, qtH! ~ 
-..rtopt:dist<J., &~.be que :tse a. mas5agMB 
•r.r mnl fi.-Hf"'1dt'l, ..,· fihra T"'t=f"nln,. se; 
distt>nd('r!\ como f'e f6ra de borrat'hl,. 
")âo m~:.; tol'!lundo poJ~1ve1 R "~"';::cur.e .. 
"S.(t~,... · muscular. O ortopcdi;;Lta doeJ 
-~"!' chamado nara QrlP-ntar. n!o só aa 
....,_a1!Jfm..,.","• t"omn !" ,. ..... Jr,. .. ,,..r;o ,..._ h'!.B• 
trum,ntos Cft:~a::o:es de !"';.-ft!\t" a. dor1 o 
~ue só se con_l'I .. ?:\.-'C C"r.o P--.-.11-JOI$ 
"'"'!'l:tdúe. . 

O trabalho mais fmprwt.:'f,...fP, no 
ea:ro, e a partfl huma11'õ\ de recnnera• 
,Ao ~o dof'nl'_,., poTCTllP, infeli..,....; ...... te". 
no. maioria dos casos, as p!\rRl!siiMf 
.. ,so dcf!nitl'l.""' nç;o h1 1'"""" ..... .-.~~-~o., 
ou quando s~ dá., é t\pena~ ~m s-Jauns 
""lúscU10l"r. O tratamf'nt\J deve l"rM" fei .. 
'o dur'lnte ano~. Conhero ~ CP,...., de 
Jswaldo Pinheiro Camryos. t!l'l (Jtle (" 
1nente teve de f>er mtbmt-tido a ~ti 
mtervencões sucessivas, parn. ouf' fl .. 
~ane cm condição ae exercer cm!!tlaller 
'Tab!l.lho. Dai a neci.'~fdadP ée um 
"stabelecimento tom ot1e n doentt ft .. 
··ue por lcngo temoo f'tl!ett.o A t:mta .. 
:nento esneclalizado de rPCUnM"Rrlt.::•. 
'"'1\o- !;ômente onl!nlca, mru~ nqeot6 .. 
tica, a fim de evitar .seu d~S"R fustil. ... 
t11ento ne!lse oeriodo. Como. R't'TR.l• 
-nent~. os pacientes s1'ío er1nn~a.i!l em 
'ase de !onnnc§o moral, 1: OTf'cf,.;o oue 
~e lhes dê ednr:\~"~o e nos adn1P!Cen ... 
~.es, uma protiss!o nara. iruzre!t'!IJ.rer•l 
n::t vida social. &!!dr nue tenham ca, .. 
nacldade para tl"':'l hfl !h11.r, 

No setor !edrrai. sr. Presidente, 
•e:-*:!1 ooor.tuntda.dc de aufesent.ar. ~ 
oca.siâo do breflm~to. t'menda - ~ 
"'lrtou certo C("Jntfl .. "t C'"'':"!l o :A..,..,,..Ik1 dOI! 
Srs, co~ .... ~dores. ViFa.ndo à. am"";ll!acb 
tin 0P'"'•"f"-.:or-+..., ~FI V!rn"' "'" T..-...-t.t ... 
tuto oswaldo cruz - -poronnnfo M 
conseguirE'mos veneM" • nolloml,•nte 
erradicando-a. do pafs. drnninnndo~~ 
complet.:'1mPnte, como Já o ffz~mos com 
"!'>lo:~,...o:'l /> f'><>ht'e ~,......,,.b,Q FI 11. "'",.~"la. 

"?ela mutnçtl.o do viro que prndm ....., 
<;l0enr:a. E E'"'o::-3. mn~"'r-~o ro ~~~ '"'~f: 
"'l'Jt,e1', n,..,,..,,,.,..,.,..,,'l, T\0,.,.., ... hJO ,.,,......nre 
·~..., f'PT'"''lUrl"'"t'"'-VPl . ..,,.....,. f,.fr;1' f'"I10:(J rttli'! 
mrç:e no momento da mut&rlto. Ma!' 
"sse aca:m nll o .!mr'Ti.rfi ~e não houvt>r 

1tm determinfmno clentif!co, uma. ~ ... 
1uisa orit"nt.?.da. 

A DJv\sA.ó de Vir(~!( d0 Tn~Ht.n~r,_ c~ .. 
waldo cruz Já 1- pccml'nn. oarn os es ... 
tudo~ gerai!. E' prect~o M!r ampllt!­
da; é t'leces~árln ee lm:t.'f\lt" uM ~t.or 
especializado para o estudo do v1r.J 
r!a polio"iicli.te, a :fim de P1"QC'IJ"Nit' tst 
n.dant::-.eln fl:e um animal. se noss!vcT 
ie rotina. de norte mmor. pa:ra cn.H• 
"lS coasos omlsso"' no~:'lm s~ dla.lftln!l: .. 
~.icados. Totna~s(l· i.ndisu.cnsivel estu• 
::!ar os viro.<J anta~ônicos ao viro dit 
"lOliomieiitf', n!.tdm como havf"Iill n~­
CCS!'lidr:<tf' dn el:!tJ,<'Io {1+" rnv/'\5 nntibttJ­
~.\c0s C'lpazes de produzir a c"'.Ir.\ da 
i'1Cnça. 

Sr. Pres'!if"·~te, ar, ~onrhtlr. faN 
um a~lo ao St'. PrC'!cito no Distrito 
Fcdernl par~ que reali~t!. de fato. UTil 
trabalho no sentido d'1 r('cuperaçlo do 
doent~. Ne.nhum govêrno pode aer 
i;tCU.Stt.do por nAo tl?r e;1tado uma. ept .. 
denlia de poliomklite, mas o s.eri ~~ 
nrio flnrC'srntnr medidas ~ficle"f1t.~ no 
sentido de recuperação dos polim1ell .. 
ticos. Tamb~m no Oovt-rno da Umfi.o 

~~~d~~tntrn't~ii:~. q~e ~~1~~: 
ampliar e ep;Umular as pesquisas que 
~·enham nos pronordonnr anna maiS 
segun.. l'! eficiente par& COllll:rJ.t'!r ~ 
erradicar a pollomieute. 

"El't. o qne tinha a dir.er. (Jf!tb? 
b.em,· muito bMn 1 PaLmar. O orrà1

'' 

é c~Lmprimcntado), 



-~·.·.-

' ~--·' 

ESTADOS UNibOS I:> O BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
.ANO VIII -- N.' 150 

Jlelação das Comissões 
Dirçtora 

Presidente - Marcondes ·Filho. 
1.o Secretário - Alfredo Neves. 
2.0 Secrett11io - Vespasiano Mar~ 

lirul. 
3.0 Secretário - Francisco Oallottl 
4.0 Secretário - Ezequias da Rocha 
1.0 Suplente - Costa Pereira. 
2.0 Suplente - Pl•isco dos Santos. 
Secretdrio - Júlio Barbosa Dlretor 

c;eral da Secretaria do senado. 

Comissões Permanentes 
Finanças 

I = i:~~Aq~no o~r~fdv7c~~Pre.ri· 
dente. . 

'S - Alb~rto Pasquallnl. 
14: - Alvaro Adol!o. 
6 - Apolonto Sales, 
6 - Carlos Lindenmcrg, 
f - César Vergueiro. 
8 - Domingos Velasco t 

9 - DUrval Cruz. 
10 - Ferreira dpe Souza, 
11 - Pinto Aleixo. 
!2 - Pl!nio Pompeu (~) 
13 - Veloso Bm·ges. 
14 - V!ctorino Freire. 
l5 - Walter Franco (U) 

C*) Substituldo interinamente pelo 
8enador Hamilton Nogueira. 

(U) Substituido interinamente pelo 
f:enador Joaquim Pires. 

. Secretário - Evandro Vlanna, 
Dlretor de Orçamento. ' 

Reuniões às quarta& e scxtas-teiraE t!' 16 horas •. 

• Constituição e Justiça 
Oirlo Cardpso - Presidente. 
~~:slo de Carvalho - V!ce-Preai-

J\nfsio Joblm. 
Attnlo Vlvacqu• 
Camilo Mércio. 
J~erreira de Souza. 
Gomes de Oliveifa. 
Joaquim Pires, 
OlaYo Oliveira (U) 
Waldemar Pedrosa. 
(**) Substituldo pelo .Sena,dor Cario~ 

laboy~ecretdr!o - Lulz Carlos !Velra 
da Fonseca. 

..tuxil!ar - Marllia Pinto Aman· 
Clo. 

l ~Reuniões às quintas-feiras, li U.lC ..,, ... 
--~ 

Educação e Cultura 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 1953 

CONGRESSO NACIONAL 
Convccaç.ão de sessão conjunta para apreciação de 41 V~to" presidencial 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3, 0 da 
constltulçf\o, convoca. as duas ca.sas. do Congresso .Nac•ona,l para, em 
sessão conjunta a realizar-se po dia_ 20 _de Agôsto __ do_ ;.wo em curso, as 14,30 
horas, oo Palácio Tlradentes, conhecerem do veto pres1denc1a1 ao ~ara~ 
grato único do artig,o 2.0 do Projeto de Lei <n.0 315. de 1~50, na Câmara 
dDS- Deputados, e n.o 85, de 1951, no Senado Federal) que cria o ~s~ 
tério da Saüde e ~a outras provldênctas. 

Senado Federal, 28 de Julho de 1953 
Joi\o CAFt. Fn.ao 

SENADO 
Reun16es às quartas-felras, às 16] 

horas. 

Redação 

~ = jOO;Q~"Pli-ês·:.:·vice:p;;,;den-
te. 

3 - Veloso Borges. 
4 - Costa Pereira. 
5 - Aloysio de carvaUlo. 

Secretário - Olórla Femanaes 

Q~~~r - Nathercia Sê. Leitão. 
Reunlxes às_ quartas-feiras, ê.l l.S 

horas. 

Relações Exteriores 
Mello VianDa - Presidente. 
Hamnton Nogueir_a. - Vice-Pred-

dente. 
Bernardes Filho. 
DJalr Brindelro. 
aeorgino Avelino, 
Novaes Fllho. _ 

Secretário - Latu'O -Portem... 
Auxiliar - EUrico Jacy Auler. 

Saude Pública 
Levlndo Coelho _-_Prestd:e~te. 
Alfredo Simch - Vtce·Presfcfentl, 
Ferreira de souza.. 
Prlsco Santos, 
Vive.ldo Lima. 
Durval Cruz. 

Secretário - Aure& a.e .o:~.uOE 

R~Jges à.l quintas.fetras, t.a 16 
horas. 

Transportes, Comunlcaçlle$ 
e Obras Públicas 

Euclydea Vieira - Presidente. 
Onofre Gomes - Vfce-Presttfente. 
Alencastro Gufm&l'Aea. 
Othon Mtlder. 
Antõs~~l:dJ:a..=_ Fra.nclsoo Soares 

FEDERAL 
Serviço Público Civil 

Prtsco dos Santos - Presidente. 
Luiz Tlnoco - Vice-Presülente. 
Vivaldo Lima. 
Mozart Lago, 
Costa Pereira. 

Secretário - Franklin Palmeira 
Reuniões, às terças-feiras, às 16 ho· 

ras. 

Economia 
Pereira Pinto - Pr~idente. 

Landulpho Alves - Vlce-Pre&idente 
Sê. Tinoco. 
Assis Chateaubr1and 
JúUo Leite. 
Euclydes Vieira. 
Plinto Pompeu. 

Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões, às quintas-feiras. 

Segurança Nacional 
Pinto Aleixo - Presidente. 
Onofre Gomes_ - Vf.ce-Presld-entl, 
Ismar de Góes. 
Magalhães Barata. 
Silvio Curvo. 
Walter Franco. 
Roberto Glasoer - Su!»;t!lu!do pelo 

Scnad~~=j~~oLi~d~~~mer Velia 
de Castro. 

Reuniões às segundas~!eiras 

legislação Social 
1 - Carlos Gomes d~ Ollveira. 

Prestdente. 
2 - Lulz Tinoco - lttce-Presl!!ente. 
3 - Othon M!ider. 
4 - Ruy Carneiro. 
5 - Clcero de Vasconcelos. 
6 - Hamilton No'JUeira. 
7 - Kerglnaldo cavalcantt. 

Secretário - Pedro de Carvalho 
Müller. 

Auxflfar - carmen LUcia de Ho­
landa cavalcantl. 

t,o .18 R•un!ões u oegunclas-felr .. , u 16 
horaa. 

Comissões Esp;ciais 
Especial para emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.• 2, de 1949 

Aloysio de Carvalho ·- President•~ 
Dário Cardoso. 
~rancisco Oallottl. 
An'sio Jol:lim. ~ 
Camilo Mércio. 
Carlos L!ndenberg. 
Antônio Bayma, 
Bernardes Filho, 
Marco1~ües Filho. 
Oiavo Oliveira. 
Domin'!oS Vclasco. 
João Vlllasbôas, 

Secretdrio - Aurea ae Barrot 
Rêgo. 

Especial para emitir parecer 
sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.• 1, de 1951. 

Mello Vianna - Preside- '3. 
Olavo Oliveira - Relator. 
Dárlo Cardoso. 
Anisio Jobim. 
Camilo Mérclo. 

Ãl~r~~Q~e~~-
Ferreira de Souza. 
Aloysio de Carvalho. 
João Vilasbôas. 
Joaquim Pires. 
Alberto PasquallnJ, 
Attflio Vlvacqua. 
Antônio Bayma. 

Secretário - JoAo All'rerlo Rao 
vasco de Andrade. 

Especial de lnvestigaaçll.o s6brt 
as concessões materiais du 
lnstaiEtções da Justiça do Dia• 
trito Federais e 6rgll.os rela• 
cionados • 

Mello V1anna. - President1. 

Alencastro Guimarães - Relator. 
Attillo Vivaoqua. 
Camilo Mérclo . 
João VillasbOas. 

Secretário - Ivan Palmetra. 
Auzilfar - E1za a: Schroedel' • 

Parlamentar de lnquêrlto s6br• 
I. o cimento 

Francisco Gallottl -- Presllfent& 
Mozart Lago - Vfce-Prestd.ent•. 
Júlio Leite. 
Landuloho Alves. 
Mário Motta. 

Secretário - Laura Portella... 



Quarta-feira lt 

Especial de Reforma do C6di~~:o 
de Processo 'Civil 

'! - Jo§.o Villasb6a.s - Presl.dentt. 
:1 - Att!lio Vivacqua. - Vtce-Preli­

dente. 
3 - DArio CardoSo - Relator. 

Secretdjrio - -José da Silva. Lb:­
boa. 

Auxfliar - C~rmen Lticia de 
Bolanuda C a valcant.i. . 

Reuniões às acxtl\s-feiras, U 1-6 ho­
r ... 

Especial de Revisão do Código 
Comercial 

1 - Alexandre Mnrcondes Filho ~ 
Prestdente. 

2- ........................... . 
3 ~ Fneira de Souza - R.elator, 
-4: - Att:lio Vivacqua. 
5 -VJctorlno Freire. 

DIARio no coNoR!aso NAcloNAt 

EXF'EOJENT'E 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

MUKILO 

DllfaTO" .. IIIA .. 

--.BERTO OE BRITO PEREIRA 

FERREIRA ALVES 
etta~• o• .. çao o. .... oa. 
HELMU'T HAMACHER 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
1mprea.o na• OUctnaa do Departamento de Imprense Nacional 

AVENIDA RODRJGUE.S ALVES. t. 

A8111RATUIA8 
RrPARTTÇOES E PARTICULARES FONCIOIURIOS 

I 

.o 5JU!j: 
l"'! 1 I 

obras do oocrltor Machado de AMia 'I 
providencia. !Õbre sua deMproprta.ça.t 
~~:r: =~~3:.' edição", que 6 ·~ 

Nada mais havendo n. tratar. leYan&. 
ta-se a reunião~ lavrando euz Joftct 
AUredo Ra v asco de Andrade, SecretA• 1 

rto, a presente ata qne, uma. vez apro- 1 

va.da., s-erA assinada :pelo &·. Pretrl• 
dente. 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

Ia.• REUNIAO EM 31 DE JULHO 
DE 1953 

Se-crctârto - Joio Alfredo Itá­
naeo de Andrade. 

Eopec:al p~ra Estudo da con­
cessão dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

Capital 1 Interior 

Semt~!lltro ..... •••••••• 
Ano •••••••••••••••• 

I 

As 15 horas do dia 3t de lulho d4 
1953, cm sala do cdi!!cio do Senado, 
reune-se a Comissão de Serviço Pll.• 
blico Civil sob a presidc!!nc1a do Sf:nhor 
Prisco dos Santos, pl'esentes cs· Se• 
nhores LuiS Ttnoco, Costa Pereira • 
Mozart Lago, deixando de complll'e"' 
cer o Sr. vrva~do Lima. 

Lida. e aprovada a ata da reunJ§o 
00 

anterior, o Br. Luiz Tinoco proplSit 
~ SI. seja consignado um voto de permr peiQ 
~... 70,00 íalec1mcnto d!t Sr. senador Clodomil 

Capital 1 ,Interior 

&0.00 1 Semestre ••••••••••• 
M.OO I.Do ................ . 

I Cardoso, com o que concordou a Co• 
missão. Jswtor Enerlor 

M:12art Lago - Prc.:;.id.,.,nte. _ 
Alvaro Adolho _._ Vice-Prt&Utente. 
João ._vmasbô::ts 

""" t-.oo \ ,
110 

São lidos, apro·t;ad~s c nssinados oc 
Ano ................. •••• ...... - • ••,••·-.~··· •• •••,• Cri 108,00 seguintes pareceres. ' 

Gomes de Oliveira. 
Attl11o VivacC'ua. 
Dom!n-:os Vciasco. 

Aa assanatun• doa 6rvlot ofJctall começJ:m e t.ermtn•m .. 
quaJquet dta do e2ere1c1o em que torem regl!tradat 

Victorino F:·eire 

Especial de lnqu~rito s6bre 
os ..'ogos de Azar 

O reols.tro du assinataru • feJto t Yl1ta do comptoYante 
recebimento · 

- Do Sr. Mozart Lago, 1avon1vtl 
ao Pr<...-eto dej Lei da CA.mara mime ... 
ro 11'7, de 1953, que dispõe sObre .., 
transferência para o serviço da Unilo~ 

do d~~o br~~:i~~~·~·1~0n~~oemp~t; 
. Ferroviária-BrasUeiro-Boliviana; 

Os cbeQues e Yaie• postat1 deverlo ser emltidoa em fa?Or 
tesoure1ro do Departamento dt !mprenu NacJonaJ. 

fo - Do Sr. r~ut,~ Tl.noco, ofc1·eccndo 
Substitutivo nu 'l?roJeto de Resoluçã.o 

l - tsmar de G óe~ - Pr~~ldent!!!:. Os s;~plementot *'' edH;õe• dos óro4ot ofJclaJa 11rlo torDecid:~ 2 - Pr1sco dos .Santos - Vtce-Pre.!l-
dente. ~ 

I - Kcrvinaldo Canlco.nLl -- Rera­
tor ·aeral. 

aos as~tnantea somente mediante aohcttl~lo 
O c'ôsto do nUmero at.ru.ado ser& acrescido 

•tcto decorrido. oobrar. ie lo mata Cri 0.&0 

~~io. dio;951u~~~~~c ~~brc s~~t. 
F~deral, d'? El)tntuto do:~ JounCionariO!I 

dt Cri Q,to e, uw.. Publicas C1Vis da União 1Le1 n." 1.'111 
de 28 de outTJbro de 1952l • ' 

4 - Vh'a1do Lima. 
I - Novaes Filho. 

Secrt>tário - J. 

O Sr. Presidente distribUi: ao Se .. 

A. Ra-msco de ~~~ ~b~~d~ L~:;:~ó!aara emitir l>"'"' 
Encerra-se a reumão, lavrando eu, "Tem amda uma ttnivêrsldade uma Projeto de Lei no 364 apresentada, D Andi'tldc. 

Atas das Comissllcs 
Cai~ César de M_ene_ze_s P1nlle_4'o. Se-:-! terceira ~f!· da maior importãncta, altera 0 § 2.o do i..rt. í.o d~o 1~~e\!: 
cretarh, a pre~ente atJ\_que, uma. vez,a de contl'lbmr pnrn uma paz durã.- lei n.c 5.878, de 4-10-19~3 . que auto ... 
aprovnda._ será assinada pelo GreSl- vcl, A paz, disse Dr. ~senhower, pode riza a institul~âo da Fundaçlo Braall 

Coml·s~~ .. O de Rela~õcs dente da comissão. ser baseada na fOrça óu cooperação Centl'al e dispõe sObre 0 seu funcia• 
~ ,_, ~ entre os povos; quando baseada na namento, 
Exteriores fOrça, sign!fica a destruição dos ca-

~=·N·IAo, Dr.· 23. DE =*HO Comissão de Educação lares espirituais" - Ao sr. Luiz T!noco, o ProJeto do 
1 a .L'I>.óà'-' ~ 0 ..,.. C 1 ~. Lei da Camara n.o 87, de 1953 9,Uill 
'· DE 1953 C U lUfa "Com o objetivo de promover a cria Colet.orins "Federais nos M1jrncl ... 

As 16 hol·as, sob a presidência do 17.• REUNIAO RlW..IZADA EM 29 :i~::~~~~ee~tr; s~s :rg!~~t~ri~~er~ ~~~ei~o~ ~~~gi~~g~ d~t~~h~o e Rk~?: 
'Sr. Melio Vianna, Presidente; presen- DE JULH;O DE 1953 câmbio de pro!'essores e alunos como Martana, Estado do Paraná. 
tes os Srs. Djair Brindclro, Hamilt(,n Aos 29 dms do .mês de julho de 1953, também difundir conheclnumtos sObre Não havendo mais que trtitar, o a~ 
Nogueira, RUi Carneiro, Oeorgíno Ave- :.s 15,0J horas, na cala. de Leltura do os diversos paísEs. de modo a crmr .,1-tor Presl<lt"nte Pnr-f''~"tã a rp1mião àl!l 
lino e Bcrnp.rdes Filho. e ausenle o sonado Federal, presentes os srs_ Se- um clima. de compre-ens!i.o e de re-s· 16 hor~! e 15 minutos, lavrando eu, 
Sr. Ferreira de Souza, reune~se a Co- nadares Flavio GUima.r;:.es~ Presidente, peito pela cultura dos outros povos' f:iranl:lm Palmeira, St>c~h'trm. a PfE'• 
missão de Rcla-;óes Exterim·es. Cicero de Vasconcelos, Arêo. Leão, Le~ "Como exemplo de tal es!ôrço, cil-n sen.te ata, que, uma vez aprovada, se-r$ 

E' anunciada a distl'if:luiç_áo no Sr. ~·indo Coelho e Hamnton Nogueira, o Dr. Eisenhower. os programas dP R&!"lDRda. pelo Sr· Pustd()nte. 
Dcrnardes Filho do Pl'ojeto de D~crcto reune--se e.sta Corois;:ão. _ estudos sôbre a Ainértca Latina exis- de8i~~3 ~as Comi.stiões.. de atr&t.lt 
Legislativo, no 35, de 1950, que aprtn;a E' lida e aprovndn Ee malterac;ões ·tentes na sua e em outras Unlvetsl­
o AcOrdo I!IÔbrC Pl·ivil<:gias e Im\mida- a ata da reunião antertr)r. J dades dos Estados Unidos da A.tntrica 
des da Organizaç~o dos ~.tíJ .. dOs Ame- No dpedir>nt~, o sr. senador Flavio do Norte. Tais prog;romas ofereciam 
rlcanos, (irmado pelo Brasil a 22 de Ouimarã.es in!orma aos Srs M"embros estudos integrados SObre a geografia. 
eetembn> de 1940. · da. Comissa.o, ter ~:ecebido convite do a. história e as 1nstitu1~5cs politJc.ar 

l!ln sc:;gulda, 0 sr. ~residcnt~_ anun- ~~·- :~r,f~~/~~~;a~t'~~v::;~i~ e :oeiaLs da Améric_a LaUna·•. 

95.• SESSÃO EM5 DE AGOSTO 
DE 1953 

ela a d1scussào e \OdlÇi\o do parecer ofel'ecida no dia 27 do corrente ao sr. Por o~~o lado, o ensmo das lin-
I Oradores inscritos para · 

o Expediente . 
do Sr. Hamilton No~uemt ao ProJeto Embaixador Dr Milton Eisenltówer, 0 ~uas é orientado de modo a sc!vir de 1 de. Lei (la Cê.J:Iln~a n. 36, de 1D~3. que que fez representando e-stá Comtssa.o. mstrumcntq para a C?mpreensa~ cu!~ ,rl Sen. Mozart La~o. 
ena c.argos d~ diplomata, com o tttu~o D<'termtna seja lido pelo sr, Secre~ tW'al e esp1r1Luàl dos outros -povos 2. o sen Ker:;inaldo cavalcantl 
de Mlll1Stros para Assun~os Econôml- té.rio a s1nLese do discurso , pronun._~ "Concluihdo, disse o Dr. Eisenhower 
coso~ e~gos-de qonselheiro Comercial tia~o pelo Dr. Eisenhower, obtido por E-star seguro de que a Universidade- do 3.o sen. Alencasbo Gulmru-Aea, 
do Mmiste-rio das Rel~H;O(s E.""ttcriore~ intermédio do diplomata sr Alberto Brasil desempenhava um grande pa- 4. 0 Sen, Ivo d'~QUino. 
e dA outra!J provtt1t'~riRR, . corrêa do Lago, adcantc trnnscr1to, pel nessa ofensiva de pnz através a 

A esse projeto 0 -r Georgina AH- em virtude de propostR unanimemente eductl~ão". ATA DA 94.1 SESSÃO EM 4 
ling 9t~e~~;~~r~~~ '"~\Yl;s';ii~." tom ~provada pela Cotrli.!:s~o. O Sr. Pres1:tente ayoca o Projeto de DE AGOSTO DE 1953 
restrições, com· o _f=Jr. úeorg)no Ave· "Agra-decendo a. saudaç_!'io do_ Dr. Lei da Câmara no 188, de 1953, que 
Uno. os Srs Djair Brlnlif'iro e Ru1 Pedro Calmon, o Dr. _Milton E1scnho- "inclui a Escola de Agronomia dn O:RESlDP.r.·crA DOS SRS. ALF'REDO 
carneiro se manif{'N.tRm ra.voràveJ· wer manifestou sua adrotraçâo pelo. Bahi:a entre os estabelecimentos .sub· · N'!:VES E CAF'lt FILHO. 
mente ao vot.u do Sr. Georgina Ave~ obra reahzada p<>la Unlvf'r,sjdade do venc1onac!cs pela Unitlo"'. As 14,30 horas comparecem oa: _se .. 
Uno, Brasu em seus trtnta e um anos de 0 Sr ~nn:dor Jtamnton Noguelr:tt. 

Ness::ts oondlçOcs. o Sr__ Prcstdcntt ~!~fe ~i;;~~~~~.~~a de verdadeira· emite p5.reccr favorável ao Projeto dr 
proclnma a r-eje1Çâó, pw 4 votos "con Lei d~ Câmara n.o 376, de 1952, que 
tra 1, do pt\rr.cer do S-r Hamilton "Roferindo~8e ao pe.prl de untversi- "dispõe ~sôbre a acumul:tção t1e cargo: 
Nogue1ra, passando o voto do Sr Ge~ dade no mundo contemporâneo, sali- públicos, que apó.!' longos debates t· 
Ol'ginO AvC>Iino a const!Luir o p~t'('('J'r entou que lhe competia desf'nvoJver, aprovado e assinado. 
vitorioso da Comlsslo sobre o referido a por.sqtl~A dill!Slpando as tre·.-as dai o Sr. Presidente dâ parecer tnvo~ 
projeto. ignorância_ e treinar a jUventude, de rável a Emenda n <> 1, apresentada em 

o parecer do Sr Hllmilton Nogue1~ forma a tncut.ir-lhe, a. par de oonhe- Plenário pelo Sr. senador l!'erretra df' 
ri., "'e acOrdo com as formalidades re* cimentos, pensamento critico e qua- Souza, -ao 'Frojeto de Lei do senado 
Jimenta!s, pA!iSR n !isrurnr ~nmo voto lidndes c'le equlllbrto, baseados"~:~ com- n." 19, de 195{1, que "declar~ de int.e­
em separndo. preensão esniritual". rf>~c:;e social os dJ,reitos autorlniB daF 

'-Ores 0-Pr..adorcJ· 
An1sio Jublm. 
Ono,rc Gtmcs. 
[{crginaldo cavalco.ntl. 
Apolón' · Sales. 
Djair Brmdeiro. 
F.zed1ias da Rocha., 
Cicero df> VRsconce1o• 
AloYsio dí' Catva:J: o, · 
Ptn't.o i .. l('iNO. 
Lut~ Tinoco. 

'. 

,. 

i.': 
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AttlUo Vlvac.qua. 
.AJ.f"edo .~.~eves. · 

- .Alencast.ro Guimarães. 
-~ Hn.milt.('n No'>:"ueira 

-~"--·mri:-~;~p~~i~:--1'êíili~f"-~·;;·h~ de xlmO passado pel()~- er:·--Alericasb-ol- J: ~ li'Oi-a.m· etetua~os -financtame 
· .~. traX1B~tir a V. &.~ cóp~a. d..qs escla- autmarães, soUclt!'J.ndo aa seg. tlintes tos as aeguintea entidades· - n-

r.;-1 • recime-.,ntcs prestados a resPeito, 1.1eJo informações: - Estrada de Ferra centÍ-al do Bra-
. : , Banco~ Naciona)., do D_ese:p.voi'.1mento f1Reque1ro que o Poder Executivo sll. 

·.;: -_ Moz:1rt t.aS"o.~ 
i·· -Meilo Vianna. 
--~ ·. Le•·indo Coelho; 

:Oc-m!ngos Velase.o. 
_ :Dario Cardoso. · 

, ~ Costa r•ereira. 
!' Robuto Ula.sse:r. 

t
. Ivo ct:A4.uino. 

Frand.sco GallotU. 
AlbPrto :r?asquallni. 
Alfrt>do Simch, 
Camilo Mercio ~- (2.0, • 
O SR • .t'RESIDENTE ·- Acham~se 

~~:~~t~ü~e~;n~r~~;1~ sc~~~d~~:rt!ia~ 
~ ·· Jessfio, V&i~se proceder à leitura da 

~ta. 
~•: O SR. 4.' SECil.ETARIO (s.ervlndo 
~e 3. 0

), procede à. leitura. da ata 
~ sessão anterior, ~ue, post~ em 

;i~~~~· 3 é o ~~:P.;JtiÓr(;~.tido 
1e l 0 \ lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

EConOml_co. e pe.tQ.._ Cont~or1a. Geral informe por intermédio-do Mln!stérlo I Superintendência das Empresas !n• 
cta RE'Publlca. da Fazenda: corporadas ao patrlmOnlo Nacional 

Aproveito a oportunidade p. ara rc~ a) a quanto montou em 1952 .. o adi- Departamento Nacional de p0,..:,._ 
novar a V. Ex ... os protestos da ml- clonai de 15% sObre o impOsto de ren- Rioa e Canala ... "'"""' 

~r:. a::aJ:!i::Zdo e A~;~~~~ consi4çr.a- dalh idem quanto ao perlodo de 1 de ~~~a. Hidro Elétrica do São Frnn­
. janeiro de 1953 a 30 de JUnho de I II :._ São os seguintes o.s saldos de-

Qm:srto.s. 1953; vedares das respectivu contas, em 
a) A quanto montou, em 1952, o dec)ou~~~~;gcer:iêi:~~ ~e=~d~:ç!~ 'data de 15 de julho de 1953: . 

a.dicional de 1.5% sôb~e o i,mpôsto de Banco do Desenvolvimento Econ0m1· 
renda. c o em períodos idênticos as letras a.n-

R!iiSposta: teriores: 

Cr$ 1.388.090.23·1,90. ru~d~u~fss!~e::pllcaçOes dos referidos 
b) Idem, quanto ao período .de 10 1) empréstimos e!etuados e a quem 

'f:5J~nciro de 1953 a 30 de junho de foram concedidos; 
Resposta: 2) quais as fmporta.ncfas fâ e!etfva-

Cr$ 385.470.109,30 mente entregues nos beneficiários: 
c) A quanto montou 8 arrecadação fl quais as desnesas do Banco do 

de outras procedências destinada. ao ~C:~~~~~t~ !b:~mico desde a 
Banco de Desenvolvimento EconOmi· 1) despesas de tnstalaçllo: 
~i·;~lerlodos idênt1cos àS ,letras an- 2, desdesas de funcionamento. em 

Estrn.da de Ferro cen­
tral do Brasil ........ 

superintendência d8.s 
Empresas Incorporadas 
ao PatrimOnio Nacio-
nal ................ ·~·· 

Departamento Nacio­
nal de Portos, IUos e 
0ct!~s HÍdi·ô • ·El·é·trlêâ 'dõ 
Slo Francisco 

Cr$ 

93.373.:·n9.~1J 

4. 000. 000,1)0 

60.!100.000,1)0 

20.000.000.00 

177.773.319,60 ma.te't'ial e nessons em totia menstús. 
Mensagem n. (! 150-53, do sr. Pre- Rooposta: Rala. das ses~ões. E'm 3 de funho de 

i'tdent.e. dn Repúhlica, de'\·olvcndo au- Esclarecido pelo Banco de Dcsen- 1953. - Senador Alencastro Gufma- f) Até 30 de junho lllt\mo, achava­
se registradas· em Desnesn.s de lnstll­
lação - (Atlvo Imoblllllrlo) : 1;ógrafos. do Projeto de Lei da. C ma- yolvimento EconOmico, rães••. 

~m. n. v 147-52, já sancionado. d) Quais as aplicações dos referi.. 3, o nanco Naclona! di'J Descnvol-
~ 0/f.ci.os: dos fundo:J, a saber: vimcnto F.conômico uode. prestar .as 

.• , • Do sr. seeretã.rio da Prcsid~ncta da 1.0 _ empréstimo!: efetuados e a •:~.:;mintes informações: 
" .tepública, devolycndo autógra!os dos quem foram concedidosi e a) Não fomos Informados oficial .. 

ll Despesas de 1,.... 
talaçao: 

-. "lrojetos de Leis da Câmara ns. 72 e 'llente do montante do acUclo:nal . ar .. 
:JI.U-53, en: vista de, sOJ.ll'e os mesmos, 2.0 .....,.quais as importâncias já efe .. "eeadado em 1952 , Ao Banl'!o foi ~n .. 

\o se haver manifestado o S.r •. Pre- tivamcnte entregues aos beneficiá.- '"reme a parcela de Cr$ 97.896.432,00 
. ~~~~~~~!\ Repúblicp, no prazo consti- rios.Resposta: (Aviso n.o 614, de 21' de novembro <!e 

~ promulgaçtlo. Esclarecido pêlo Banco ·de Desen .. ~~gzd~·~~~~~~o:-~;n: d~-~~j~-
fo sr. Ministro da Fazenda, euca- volvimento .Bt<;:onômico. - "hl na mesma. fom1a., n~o ch,..~tou 

Ativo Imob111zado: 
Móveis e utensfllos • 
Instalações ••••••.••• 
Biblioteca ••••.•••••• 
Material da Expedi-

ente ·~········· .. ·····~· 

t.41l.1.414,40 
375.837,30 

25.181,30 

508. 64!1,80 

, ~---·h~ndo M seguinte:& , n:ien~~~~~;~~es~g~~~~ B~:3e d! "ficialment~ ao CI'IPhecimento d~~te =~ 
~ "L · IN!'ORMAçOES , sua. instalação, a saber: 1:\.'l.nro nualc1uer i.nforma~ão relativa 

· d ' despesas de instalação· 'lO::l tot<>i~ 9'1't'ecario::t.c'lo!l Pm 1953. 21 OS quadros anexo~ indicam, m!a 
. ·~'IS -(1 e agOsto dfs}/:,53. . despesas de funcionam'ento .em ma- C) Além cli')S adtt"!tn,ais do imnõsto a mês, os totais dispendidos nas ru-

} A~~sgr a lr:~~~l';.~nto ~o o!fdo tlll- teria! e pessoãl em totais mensais. "'~ rend'\ actmn. (';ftados, de cufo to .. bricas apontadas no reqllerimento 
\ero 572, de 7 do corretne mês, no Resposta: +.al rP.ceb~>mo'l! ap~na!'il a l'nP-nctonada Respondidos assim todos os itêna 
].1 1 V Ex .. d 1 r G r s Esclarecido pelo Banco de Desen- -.arcela de Cr$ R7. n96 .432,00. o~ltras do requerimento, cumpre-nos acres-

~-~~rio do rieq~:rfm~~~m~~o eslS~, e'i~ volvimento EconOmlco. fonte!! foram oJ;e'VlstM ':8 Lei nume- cenbr oue o montante das despesa~ 
-~53, do Sr 5f'nndor Aler.castro ·aru- C. G R. - D. F. - D. R .. P'. - '~'O ,. .en para constitm.rcm recursos do Banco -.desde o tnfc:ttt de miai 

1. -~Q a.rães, sObre ~8 d(!! julho de 1953. ;_ Pierre René 1estinadns ~o B'!lneo. atividadPs. at-é ~o de 1unho de 1951 
' .:: "a) a quanto montou em 1952 o ncha•.•.• .. • c

00
he

5
rre. d

0
a
0

nstaedocãor·a::.aJ· Ertcda. aRmle·- De tõdas elas; porém tal regula .. -ascendeu à cifra de crs 9.39!} 208.'10 
_ :· ~ dtcionf\1 de 15% sôbre o impO~t.o de = mP.ntada apenas a relativa aos 4're- distrlbufdos da seguinte maneira: 

, enda· '\úbllca. - c. G •. R. - D. F. :._ :s ~olhfmPntcs das elas. de Se~ro e 
'j b) idem qua.rito no perlcdo rte t.o 1e 1Ulho de 1953. - Lu.k Alberto Rist, CapitAliZa4§.o••, ·.através .da Portaria 
;de .1aneiro de 1953 a. 30 de junho a.e 'Jontador-Ad.1unto, n.o fl73, de 27 de dezemlJro de 1952, 

. tl-953; . Com as .,nformaç5es prestadas, res- do F.xmo. F;r. Minirtro da Fazenda. a) Despesas ele {nsta .. 
1 C) a quanto montou a arrccada:ç§.o tituo ao Gabinete d.o Senhor Mini.s- Até 15 d~ JUlho corrente; recel;'leu talaç1io .............. •• 2.314.133,81 
t1e outras procedências detsinadas ao tl'o da Fazenda 'l B~nco Nacional do Desenvolvimen- bo Despesas com ma .. 

_- '\Banco do Desenvo:vlmento EconOmi- ConU!dorla Geral da Re'Ot'i.bllca, 2s to EconOmlco, da fonte acima tmU- terlal e oessoal (qua ... 

: ~~,.f~~~"~erfodos \dênticos àS letras an~ ;~~~e~o ~n~~~~i.- a:~~il~n g;i;[:r~ ;~~~êt!sn~r;~;1g{d;~n!'\-nde~~~~t~, e~ 'drose:,ne;g~~ ·········• 2 .lG0. 3Gt.rltt 
--- e) ~uá.ls ati aplfcaç~es dos referidos ~om o orlgJnal, -.a. M F., 4 de tofqJ nr~ lM.263'.565.SO. em 1953 .......... 4 [124.713,40 

fundos f saber , 'l'1'0sto de 1953. - ·orava Jos~ .Mon- tf' ~ste ftent n§o consta do reaue-
ll empréstimos crctuados e a quem teiro, Auo;:lllar do Oabincte ..fmento do sr. senador Alencastro Total •••• .••••.••. 9.399.208,2G 

:>oram co::-Lcedidos: . Rio de Jarleiro, 22. de· jullm de '11 1 imsrãe~. constA.tamns na Secre:.. C) ESh despesa, em n 
1 2) Quais as importAncias já, efett~ 1953. · tarJa do Senarto aue nAo houve Pn- meses, dá o dispêndio 

,-amrnte entregues aos bencflctârios; Pl!2I~53. <::rano na. rcprodu('.~o. vor cónfR, do re· total, mensal de ...... 
f) quais as desuesa.s do Banco do ~enhor Ministro: 'lUerlmrmto em teia. A C6nfa ~ re-

!lesenvolvin1ento EconOmico desde a Junto ao pl'esente encamtn'ham'JS 1}t'Odt1~!io PXl'ltfl do me!Illo, donde nAo AG fntetro dfsoôr de v. EK:.• para 
11Ua in!ltt~.!a"i"io f' saber: ~ V. Eo-.• Q proceAAO -n." .159.575-!5":l, ~onsta o Item 6,· (malquer escla.recfmento posterior, va-

1) desoesa. de instala.ção; ia J\1fntst~rlo da ~zenda. remetido t.'l A diserimh'ln.ç~o com~tante d'M lemo-nos da oportunidade para apre--
ll d~pesa de fun-:t.onamento "m1 1. Mt ... B"'.ncl) em 9 do corrente.+ 1:'esnn:sta.~ a se'!t,lr .... c1e"Ylonstra. a anJt .. sentar os protestos fiO!( noS!'IO apr~t" 

:·iUttPtllll t ne&-;ONI em totais men- 2. 'l"r'"~t.fH:!P! cto reouerl'llent'l nóme .. "Ar:~o p.,t,..l"l dOI !~-~01 quo yiera.m fiJ consideração. - Walrf'~ Z:.fma. so._, 
l:&il'! - ro 187~ fo.nnulado em 3 de junho _pró- Lt:r a.o: Ba.nco. t..,: ttr.iMa Sarmanha.. Prestdeote. 

18!.267,40 

' •. 



DEQUERl.-:,IE'KTO. N.o !87; DO- SENITOR BllDT.n.DO..-:. A.L_E-UCASTRO opn.u~-:.AEs 

trem f) - D:::t']1~::a.s cf e;t:~:ó'f~nauu;nto em :.:::-:.:~id e psc.;:;::;as c:m; tt:rtci# mcn:;c;!s 

1Dú2 D.:-1cmbro ~te:nl:=o I outul:ro I Novembro I 
-~--~--~--"7~~-~~~-~"'=~~L ., u:J,- ,L 

-· Pes.N:I .•• ; ••• : •••••••••••••. ! 105 46370 l 6.000,00 I 28J.OOJ,OO ~~ 
3 

= :~:~:,; .. ~::r:~, d·.:.~;.·.::;_· ~--~~r. 52.6ô,:.o 
1

\ !O!. 100.00 

1 

26.241.10 

conselho ue actm:ll.sL:·a~ou ... Ht).;l3Z,21l !Dô.eoo,oo 117.000,00 I m.ooo.ou 

----~:---~~~~~==~·=·-~1~ .. ,_-~·~tt=-·-""··"'"··""···~·~·L"'_"" __ ."'_ .. "' .. =-' •. :;;:_ .• ··""""'""'·-.L,~ =-"=~'----"c....l...~"-'"'--"-'~= 

C37. 622,00 

131.055,20 

T·•'"'is ••••••••••••••••••••••• J ' 2ll8 -!82,30 I' 2:.:J.1ti0,CO i . 502.241,10 i 
! f I ,.,~ ... 7.,_,.L 

J33Q, 617.20 

1.953 

Pc~su21 ................ 
2 - Or:t.r_::ts despE-!! aS o o o • o r o • o 

i 
! l:"""1r~,-;~·.ãt1o<~ M tFr~t"rin. e! 

do ccru:elho ad:nlci.stmr;;ãul 
I 
I 

I· 
Tat:.!s .................... ! 

I 
I 

Dn C<lmarn úns Óf'ru:c'ldos: 
ruo ,aa Jnn~!ro, ('m 3lJ óe- fulh0 

d• 195:. 
senhor Se-~ret~.!·!o: 
Tenho a l)onrn c!ro cn::nu'Cie~r !" 

Vos~n. F:xcrlPncia, ril'l:ra ot;c- ~e ~~nr 
de levar rro cnnh~:c!me::tto d;J_ St•Wldr 
Frd.~··"1, oue n (":'\rr"'ra d'"'"!' D,.. ...... lt'lrl!'!~ 
aprm·.nn 3 ~m"n!'lA r'J~~P'; r::-~'1 d!l COll· 
!lrr.r.so Nfl~lonrtl flO prrvrto r{e T.Pl r;(). 
me"!'o 1.-:'"!:õ7-A. dfY !9'5,. N\111 _1'Ptt''Jrl"'1 
o pr1dcl' EX('"utiyn n e'l"i,...:r mt rrl:'l~-ir 
dE' Bcl~l11. ~rt.,rln do P~,·~ T"TI 1'!"""1~ 
nu""!r.nto e.m memória de r('dro "T'?.t· 

xe~i;~sg{m; común~~n- tt Vo~fl F.Y:P 
lêncla oue a r:-f~...-1('!'~ nronr~Ç~o f< 11 
ne~tn dalR, t::nvindrt à snnç~o. 

Anrovr1tn o cn~·.., ~a~-r f""r,..,nr rr 
Voss.,, E:--:-cr·lênc-ln os nr~tr:~tos de ml· 
nh::~ f'lr."í'::td.a r<1t!m~ r r''!';t.lntn. ,.ynd­
dernç!i.o •. ~ Ru.y·. tHnteirla, 1.0 J~f· 
tArio •. 

Rlo di? .Thnr-~'r'rr, l"!n ~9 áe· Julho dr 
19'". 

Senhor secretãdo: 
TPnho a honrn t1l" f'nviar ft. ,,o!>S'!; 

E'tC"rltlnd~, a fim df' c;11f' se di:rn~ sub· 
metê·lo à con~l('fernr!!!o do Sennfi(l 
Federal, o Prnleto d~ r.el n.0 2.881-A 
dE' 1953, ela cn.mP.":l ('!')S Deuntad-JS 
que auto,.17a o Pndér Executh•n fi 
•brir- p!'lo Mi'l'l)S~~~·io dq F'A'7.f'Udl. " 
créd1io esnec1~1 de C'T~ 151 366 ::lr 
Ceento e cfnaücnta e um mil t.re7.,"!'l' 
tos p sessenta c ti:-is crnr.e-iros e trlnh" 
centavos), pf!'l'fl naº'nml>l1to de g"I"Ptl 
ficaçAo devl.c1a. a A"~Rfl.d M~merl 1\,h. 
c1Cnur, mt-diro, cln~se L, do Qtmclr~ 
Permanente do Ministério da Faz~ndH 

Aproveito o r.nsejo pnra renov:l.r fl 
Vossa Excelência os protPRtm; de ml­
nha elevada estim~t e distinta cor'~· 
deraeAo. - Ruu Almefrfa# 1.0 Sccre 

t:Ario. PROJETO --DE LEI 'DA d.MAP.A 

N.o 199, de 1953 
Autoriza o Poder Exe('utfvo rt 

n:~:r~ pelo Jl!fn!stérto da Fa-:emfn, 

I 
Jauclr.o Pt..\':'t~!r~ I Abril 

t 

:w:u:z!i;co· 4~'- tl!ll.OO I 56L3M,50 '621.491.40 1
\ 

673.117,:50 l 793.880,10 

40. m;oc~ ij:.3";0,::!0 ! 6lÚ61,:0 t 98 36ô.OO 282.0!6,80 t 
1"2.000,00 U4. 70S,70 I lllLOOO.OO 109 aa1.oo I 

I 
12:' 00:),00 115.334,10 

I 

I 

467 826;70 618 :!62:10 li 
f 
I 

~~~f;:~:;n,es~~~zr ~;'l~:;;~;;l~ · ci~l 
qrnHffcrrrflo dPZlida a A~utd Mo 
wP.r1 .41--rl'r:~!'r. m~r!i€"~'1. t:>!a\'ft"' r. 
dn Ot:"~tfrn P~'r':""'tt'!trnte do j'.fim.'?-­
térfo da Fa.:!'rtrla. 

O" ConPTl"'$0. Nn.clonnt d!'!cn•ta: 
Art 1-o E' n P:Jdf'l' R,_ecutlVCl llU, 

· 1riztÚ:!o a nbrir. p!"Io Minif;tfr.rio d::t 
"'nzenda. o crfditn e~'1"'C'h.1 de Cr!: .. 

51 .3TI6:30 (('r'U~O e· cinC1flE'l1tA e UID 
mil tre?.f'ntos e SPSs::-nta e sei:; cruzei· 
'"OS P ttlnt.1 Nmtaw•~l. nnra 1"<-:>-.-õ:'"!"Pn, 
to de grntific:w.":.:1 de repres''rttnçfln 
~P\'ldn n A~~d M':~:nNl A'·1:<Pllr IT'!' 
1ico. c1r_:::sc L. do QTH~dro p ... , . .....,~~r>nt' 
..!ê.sse Mlnlstt'do, cnrr.:-sn(lnd~nte RO 
;eriodo em r:me smviu nn Dfllf"'"~~,...., 

1-"! T?sonro B":-siJt>h·o em Nova York 
Art·. 2:n ESta. l('i f"ntmrá p,m vh•m 

'19. d:tt~ de s•Ja t>lJblir.:or:f:o, revngza~_.s 
;a d!I!M't"t.·~<? ,_..""' ,..-·'ft'lh·o'õrio. 

A comistto di" Finanças. 
RIO de Jnneir;:r; enr 29 de !ulho 

df! 1953. 

Re-nhor Secretárto: 
Tenho a honra de enviar a vo~sa 

~J-..co:>l~ncia, o fim de que sE:' d!gn~ sub­
metê-lo à considerArão do sen:.1dn Fr 
ctE'rnl. o Projetf' de Lei n ° 2. 775~C 
dC' 1S53. da Câmara dos Detll~tndm 
flUC autoriza o Poder Executivo 11 

~~~~t.r:1~ ~;-~~~~~.0 o ~~·édr:~,\~~~
1

~· 
"-inl de Cr$ 3.750.000.00 <três mil',,"''r:­
e setecentos e clnqüc>nta mil cruzPl· 
rosl. para paf.{f\mf'nto de despesas C'Om 
9 manutf'nç!'io da Hospedf!:ria de ro 
"into e dos Po~to.!l de pow:;n P "?'"'Uf'f' 
ração em Ptrapora e Monte AZUl 

Aproveito o ense-_jo pnra renovar a 
'Vossa Excf'lêr.cia os protlê'stos de !W· 
nha el('vada P~timA f' dlto=tinta co1nsi· 
rtera<:ão. -- Ruy Alm?ida, 1.0 Secre 
tãrio. 

nO,TETO DE LEI DA cÂMARA 

N.o 200, de 1953 

Autoriza o Poder Execut!vo ft 
abrir, pelo MinisMrio do ·Tn:~.ha-

-~ -J,. 
I 

Mo. Qes,6o r1 

.. 1 
f lho, Industria e CowêrCio. o mêw 

dito ~necial de Cr$ 3. 7E"Cr. (f{Hl,(l( 
para r;arramrnto de de,•me~as cmr 
a manut('n~âo da Flo.~"'Pdwia d 
Corfnto r do.~ P11~to~ de fl·)" -.n ;p 

~C1'-nera.r;tfo em Pirapora e 1'1d':;.n!f' 
A~ul, 

O Congrc~.so Nadonal decfett.~ 

I 
L, 

191.,]1,()0 

f'i'fOJ'E:rO DE Ln I'l.-\ cAJ.rUA 

N.o 201. de 195:i 

Dá o nmne de Washíni/ton Lul.l a ror;/:;?;la JJ!o-Petrêpotts. 

O Con!!l'essü Nadonal decreta: 
Art. Ln -- E dado o nome de Wa!"' 

'1lP"-ton Luiz à Rod·::n1a Rl:l~Petr6·· 
;oJis. 

Art. V' E' o Poder E:r..ecutlvo s.n· ~rt. 2.c. Esta lei_ f'lttrarâ em v.!p;O!' 
ttrll"ado- ·a sbl'.:r. pelo Ministe:-io d:o '1a d~tn. de suau u·JUcaca.o. revogada• 
Tralmlho, Ir.dústria e Comél'Cio, c· ·-~.S diB;:'oSi~cs em (,-ontr:1r!o. 
:rédito E.•sp~dal de Cr.S 3. 7:i1.00ú.O"· 
·trê-s milhões. setecentos e dnq"'knt;• 

1 
As Ct.!n.f.t:Js5~ de CGnstitUlçAo e 

mil cru:~elrnsl, nnm at('ndt•:r, no e~·:r· Ju~ti_,.a e de Tl'Rl'-SUor~rs Comun!• 
dc1c de IP-53, ao na~amento das rl~$-. cuOrs P. 01 ras Públit~.'J. · 
•;('SIR com a mantt~n,.,:;o tiS. Fosnedfl· Pio de Jt:\nc!r·_), cm 2'9_ de Julho @ 

rir de Corinto e dos P(Jstos de notJfir, !!1!3'3. 
,, r<'cnpcrn!'8o em Plra,...nm e Munt:• · Senhor St::crcL\rio: 
A7-t<.l, especificadas a s~~r: Tenho n hon'-'a de cm·:!'lr a Vout 

Crf I "'xcelência, a fim di!." aue ~re dign• 
Pessoal ••••••• 4 ·••H•• 777.600,0' ~·tb"tl1e~&-Jo à consii!er:1~ao c!o. 8emtd~ 
Material .............. a-~405.00(',0 · ""f'df'1'1'11,. o Prolf'tn de !.e! n.'' 2.22Cl-D 

~:J;~iç~: ;bsf~cd~~ir~: 63.,;"20,0( ~~t' l~i?i<'t~a C0finp~d.~rcfottEx~~~:g~ 
-'lbrJr . ..,elo Mlnist..:.~:i.1 dn A.~riculturl 
" Cl'~dftn €S1J~'Cla1 dP C~ 40.000 000,{)1 
'<"'U"lrpntA. mitl-)ff'!'; rlf' Cl'l17.f'fl'Of!). l)lll'l 

pora e Monte Azul: 

r ôdns aB dc:>spesas dt. 
manutenção •••.•..• 4~8 -780,<K· ~~~,~,~~ ~~d~~~;;{~~rlni .. ;;n~~~~d~:: 
Art. 2.0 Esta lei entral'á em vigor ''"'r'ln«trh:d~ n:'I.B '>'nP"l!ll nrntlutm·ns. df 

~-'"" data de sua pul:<licaçâo. te\Ogadh-~ ~r>1rrlo 1"0!11 n p<:tn"'._1PlP.f'lmpnt,o nR Jel 
,!' dis;Joslções cm contrArio, ., " 1 .16ft dr. ?. rt<-- fl..,."'sto d.e 19150, f 

A comisRfil) de _F'immçaR -11 outrns prnvldat ""'tt~. 
Rio de Janeiro, em 29 de julr.o d( Anrove!to 0 ens~fo nara reno .. ;ar a 

1!!53, Vo~sa 'F'xcf'l~nr1~ t1fl nrn"'r>d"'s de mt• 
Senhor éecretê.rlo: 
Tenho a -honra de en-\1ar a Voss:J. 

Sxcelência, a fim de que se d1..;ne 
submetê-lo à consideraçãv do Sena­
do Fcder::~I, o Pt·o~etcY de Lel ntl!:wrc 
2.761-A, de HJ'53, da Câmara dos 
Deputados, que dá o nome de Was­
hington Luiz à rodovia. Rlo~Pctrópo· 
lis. 

Aproveito o ensejo ""ÇJara renovar a 
Vossa E'":wPlfncia os protl"stos de ml­
n __ ha. eJevada estlm[l e _distinta~ cnn·l 
<:ideração. - Ruv AlmeJda, 1.0 Secre· 
tário. 

'~hR P'evada F.~tlJTl'l r rtisttntfl conBi• 
'1Pt'l-l.ção. - R1l1J Ar_,,_,fda. V' secret1• 
rio. 

PPOJF.'l\1 D1t t::!!:I tA C~A!tA 

N.0 2\l2, de 195! 

Autoriza o Poder Erecutivo • 
nbrir, rwlo Min~~terrn da Aqrtcul• 
t1'ro, o crédUo e.-·nec.1a! de Cr$ 
-~O nr;) .oor M na·· a n.tPnder a:r 
tf ... ~ ... ,."fl' rt~ fin"'"'''~"'menro de umG 
rNf" tr'"~rJr--r.rrt r"' matrrrinur~ ln­
d~·~~ ... i,_is ?r"'~8 Z01?'7"!' ,.,.,.ndutora!, de 
ac6ràa com o est~lbelecido na lef 



·. ""<e· 

,.:...:Q::u::a::rt.:'::.i-_:f_:e::.ir=a~S::_=,_---..:.,.--...;.-...,._:D::;I:.::A.:.:R::.IO::_é'r. .C.ONCRFS!'sO .<:O.C10NAl 

n.0 1.1C.S, de 2 de agOSto de l.tJ!iQ, 
cfdá ot'i.J·a::~ pr.Jvld.;nczas~ 

O Con;r<.:><;.J rtac~onal cJ.ecrcta • ~ 
Art. lY li: o .b.~.:l~.t .1!.:-:ecuw.;;o aUtor!· 

ado n at:r ...... ·. t:c.J rll:inAsCZno c.lJ. t'~,;.l· .. -
cultura, o c~~d.J.~o cs,:eclll.l --<.!.a t...-r~ 
({),QCO.COI},CO lL~.z·u~enta t:u.lü:J('S u1. 

~1~~:' 'cted:~ln~~~~,-I~úl~t~.n~~r uma; 
r~~C: nac.!ulLll L.;:- n:,,[•.tmluuros_ · m..~.u.:;. 
tr1a1s ll:!S zur.a.:; t-:mC:nt'Jras _d~ n.c:...ír-J..J 
~o~e o ae_tõ~~\~ l~::;d~~~- l::1n/' l.UB, ctc 

Art. 2.1' is J.::G L·~·r;<.meut.irlaS de 
igual valor ,~:;u·a o mc:;.na o~~cZAVú. 

Art. 3.0 L~a lei (::Utl';,tJ:à c:-.1 •;!- vr 
na data de Lla ,~:u::lica•;;.:.o, t:cro<;ad.n.:: 
as du.:;.:osl~üer, CJ •• ~ c.m~r.iri0. 

A. Cnm ::.J2o [J3 _Ju:~~Ç:lS. 
Rio de Ja:.ciro, em 29 de ;Ulllo d~ 

1953. 
Senhor s :;cl'ct.":rlo: 
"Tenho ú. h·mm Uc enviar a ~o~S:! 

Excelência, a fim ~ yue .re .(li •nc 
sut:met.3-lo u cons.i.ctcra -;i:í.l do s~il::t­
do Fcd""'r::tl, o PJ.·o.~eto d::: Lei nilln::!ro 
2.475-C, d~ 1~52, d:t. Ct!.mnra do::: 
Deputados, t :.:.c modifica o ar~igo IC 
do decretu-1c_ n.!:l a.:;:co. de 19 de abril 
de _1S41, que is:;ôe sõtrr a o:;-;rm1-
zacao e pr.Jtc ~~.o da ftU'"..ul.i.n. 

Aprovciti) o cru;~ .o [:P.ra renovar n 
Vossa Exc:·!~~1c::1 os protf'stos de mi­
nha eleva:.:l.l c~t!n:a e d!.stinta c::msr.. 

..., fAe:-t,~.lo. - Buy Aimelda, 1.o_ secrc-

PRO.JETo DE III DA CÂMARA 

N.11 2CS, de .1S5.3 

Moà!_(ic ~ o artigo 19 .do decre­
to-lei n.0 3. :..:·Or de 19 de aJrll a~ 

le41. que du;:;ôe sôbre a orqant­
~a-:;áo e t:ro:eçdo da jamflta. 

O Con;J:~ ·N:lclDL::ü decreta: 
Art. 1.0 O art .. 19 do decreto-le1 

n.o 3. '201J, de 19 de al:rll de 1241, c;_ue 
dispõe sObre a orJ:J.nizaçào e protc­
çl.o da f~milia, passa a ter n .sçruin-
te redar;ao: . 

"Art. 19. Não scxá instltuido em 
bem de f·.c_].!a 1 ··- -~ de valor su·;e. 
rior a C~ !.!:"J'J.t:C,'O.J. <.um milli.ãc 
de r•:u-:: ... tr;)~) • " 

Art. 2.0 t: rcvo7a~lo o art. 18 do 
mencionadl· decreto-~ei, 

Art. 3.0 l"sta lei entrarA .em v1.gcr 
30 (trint.~) dias _a'J65 a sua pu1::lica~ 
t:'~1~;vogaC: .ts as d1sr-os1~ões em cpn-

As- C.:> :1issões d~ Trabalho e 
Presid~nda Social e de Finan;a: 
Le.;islaçio citada. . 

DECRE'IO"EEI N.0 3.2('0 --DE ::19M Aimll 
DE 1941 

Dts1~6e s6b~·e a organiz.a~·rlo e _prot.e­
•• • • <?ã:o da. •tamflia 

CAP!TULO VII 
Da suces-~t y c11t caso de regfme ma­

trir.~onial exclu:~ivJs das.. . .•. 
co::tunas 

Art. 18. _os bra..sll.e.iros. filhos do 
casal sob . t·e.zi:r:.te que exclua a co" 
munh:o EllÍi.'<'XS.'.l, recetcrão, cm par­
tilha çor morte de qualquer dos cOn­
jugrs, me~ade r:os bens do cOnlut:e 
sobrevh·en te. a( 1uiridos na co:r"tân­
c!Jo. da soc!ed::tdc conjugal. 

CAFlTULO IX 
Do bem .de tamtlia 

Art. 19. l':J..o ..será tnstituido em 
bem de famtna. imóvel de t•nlor su­
J;lerior a cem c-ontds de r.éis.~ 

S:io lidos e vão a imprimir oS se­
aumtes4 

PARECERES 
N.'"' 6!H!', de 1953 

Cc:.missã.a rle Consti!u!çã.o e JUS· 
tiça rôbre o Projeto de Lei dr 
Câmar.z n. 3.7ô-52, Que dispõe sO 
bre a a..:::mulação ãe cargos .pú· 
b!taos • 

.Rela;'or: ..Er .. Watd'ema~ Pedrosa. 
O Pr.):2LO de, Lei .n. 378, de 195'~ 

oriund:) d::t Cr\mara dos D2,1utados 
dis·;i:e ;;ViJre a acumulação de car~O-' 
público.:;. , 
· De r.cttaria r'!.o h~stre rcures~r.t.a11 

te, Sr. r..uy So::.ntoa, visa. 6, comple-



' 

,..... 
Pst _- ·~f'lf'cid~s. cnm o titulo e. !unções1 To~1ada~ ini~j~<f:iva. pc:1u P.' . : ~~!- ·~e1.·: :13 ~~t.;"S~:·. '2? lk.t:â .·.~/ Sf~.~utc~c:. '1('êHVó. ~é<>so:t1 docrnt€ administrativo 
de r.1n i<:tro da Repúblic<:~., em_ matéria de .:,._ l~:!- ta. do em lun";,~ão das normas preemi- e no projeto também emanado -~da 

En1 l:lt."-1 ~uclnto prov..nnciamento. c1usiva competZncia -- dl&;tmv, n ne.ntes da .Constitu1çâ~?1 aqudas que . .-ü.laar.1 uus Devut.ndos, que Cl'iou llnl 
felt.J na ::;~st::!lu lie 2 de fi:!Vt!.n:iru p. Palt:Ct'l' u:' U7 de 18-!7 - '"~ r~~•-H~.. .. . •roclamam e Cl1Cerram __ .êMt':" puder de horto florestal no Estado de ao;as. 
tinG., •D.C.N. de 3-2~1853J, enten~ projeto de lei segue a t.:ramlt9_ç·'•J n01 . -ríat:ão constituinte~ ~.·que se retere .NesteS cS:Sos o legislador entcudeu quo 
deu ,-;_qu(>:e ól'g-f~o téenie:J que a emen-[·mal, .sujeito, p.::rt;::;.nt.o, M e~:er·.:.'cio d; . c.:mspícuo trat;;.dista argentino. Se- -,:e instltuim serviços novos embora. 

d:_~ \. ~:;i~e~~~.~· YlJe; 2G~istavo Capa-! ~~~u~r~~~es, ~~~·a c~~~P,~~A~fo ~~d:~,;~-~i~. (' '~~~tirttiç~~so_:_. a}Ja~fgn~/:fd'n~~~~ ~ ~~i~~i~~~~~s d~~nt~~ .. P~~ti~~;ru~J~is~~ 
n::·.·-'ll, o;xmch~l!c a êsse ponto de vis-~ (art. 68 e 69 d::t constituiçào f't',de· "fl ô.i7;er de Bagf'hot. rios. · 
t.", f'"'1 1:>·)ra f.·~~l:d'l rf',.;tr:ç<Jcs no mé- ran. ~- Como .se o~tervou n.J ~~te1n 5, o O Projeto, examinado sob esta face 
rito do proj~~to, asfim .se_ pronunciou I Na ausência de dis?oslção rnhtrtiriu :~~·Dj.eto visando rest.a:Oelecer ,a 1nsti- ,iurfdic'a, institui, em resumo, Uma. 
no cur~1 da d!~cu~!:ão: "Sr. Prc>si- da. C::mstituiçfli), L.mitaudo t'Ssa fa- n~··;..-:> dnr. Co!.lS~!hl:':rQs Cr:>-merclais. i1Wt'ctr;ôo administl'a~iva, que acres• 
dcnt•' pet'Lt;!",I,!O, nrst:t C~sa iiO grupo I cu1d:v:te, seri:'! restringir R C:)JJ'll){'t~n. cri:~, dr~t.a h nua a cr1rgo c serviço ccnta à orJ-anização e aparelhagem 
que l;f:'l~l ~efPT1dido CJm a m~im· iP- cia dç um órgf~'l da sob:::1·::o..r:ia. popu- 1cv 's para rPallza! det<'rminados fíus d:J Ilt-l.l~l~l·ati, mail) um_ órgão de ação 

~-:t~;~~fv~r 1 ~o~1 n~~~~~A~tiv: ?~~üfa1f~; I ~;c;tu~:~1 c~fgcaa0r go~~~~t~!~~f~a d~:;~ -·e~~~ 1 ~~~~, ~~~~JJ~~d~~t~m~en\~iJ~: ;~~1fa~la~~~~Ô~11~~s.~:n~~~.p;1~ ~~= 
r.m · matél'Ül dr ~riat::i.o d.r cargos_ r I tro d0 .il'!'rdul ível dilema, de aprovm Liva do p;·p.sidt:rltP da Rl'púttica, pn1- dc.rin verifl(':•r~se infl'ingt•nc1a do ar .. 
a~mwnto de vcncime~1tvs dos fUllClO- ou r~.ifitar tais projeto$. - !YJl' n pro,lcto poi::; nl'ío e:c;taria jungicb ti~o 67, ~ 2.Q da ConstitUi{.'1'i.o, mesmo 
nár:o:-; pUbliC'llS Mas tenho para mim 7. Em magis(rJI Pnr<.!ccr, como to ls r~~triçõ'!"s dn ~ '? fl drJ :ut 67 _ n-:1.0. os olhos daqur·lt.:-; que, n.io ad• 
t,uul!~·~ll Sr. Presidtnte, - e nunca [dos os tmbalhos de sua layra, Ottu A emcnd:i da Câma-.:-n confermdo- mitE>m o exercício na faculdade irreS• 
sunus d!' out.ra m•h"l-~ra -· que essa I Prazt}res, ::!preciandu pr::?cisamrntL' t' !lws nLribuiçõr~ de :VIinisu·o.::; para tl'lta. de emçnda, por qualquer das 
in!daLiva não deve ser ·c.msideruda de present~ projeto d~·Jln-:J a v:tureza ( ~~ssu•1t0s EconómicDs e prerrog-atiVHP CP.5M do Cungl'es~o. em relacâo à:! 
tnl tllodo que iniba o Con~resso de! o alcance das Pmendtts modifico. tino·; nerent(•S aos funcioaári<Js da cNrrelJ·a wopasições le!~_\•;luliva.s emanadas do 
em~ndar a IJl'O~JOsiçáo _do. ~od('r .E:~e 7 l dentro do nosso direito 1~a~·Iamcntar, diplomftUca, deve ser, pois, considtJ- .-:.resid·~nte d:t fkpública. ' 
cuLl\'l1, O qu~ a Co'1.<::tJttwuo cx1ge f' ,. mostra que, m.Nnno adrnttlda a pre~ "~"ada e apreciada s·_)b (>o:.~~ prisma.. 10. Ante o t~xposto, a Comlssâ.o dt 
que n.:lo se:: criem cargos. "sem a lni·j mlsm de q11c o pro~cto prtmHlÍ,vo e.s~ Estamos perante uma in·Jm~·ão rr Jonstituição ~ Justiça manife~:ota-st 
ciatJ\·~ do PuUer :E.xt:cuth·o. Mas_ n?io taria criando em.prl'gos em serviços .::lamndl?l., confMme f\ jV.:>t.ificB;ão rt pela C(lmni.t.u('wnalidade do Projeto. 
se ~xi~e que os cargos sejam crtados 1.".-r;istentes, aim'!a aFsim, as e~nendas e nrojeto pelas e"Xig~ncin:s I" pelus t.rn'l!'- Sala Ruy B·-l'h'JSa. em 21 d"' maio 
com o mem10 parirão d!' vent'im~ntos dotadas p~'l<l. Câmara dos Deputados fununçõcs dn política int~rnark··l;ll jc 1953. - AlVJJI>iO de 0arm!ho. Pre_, 
pronosto pel.l Poder T.xccutivo O Po- modificaram a proposta presidencial tlisceralmente Entrelaçada l!om os in~ sidnnte ~m E'Xtrrici-1. ·- A tília. l'il,ac .. 
d.::r Execulh.··J prvpõs a crinJ.fiO de 121<:em lhf' alter<l.r, porém a sub8Mncia lterêsses e problems.s àa economia 1.1ua. Relato!', -- J.;a'i.u.im l'úc.~_ -
eargvs. O Con2:rr.~so e.'lti c.dando 12 E' a insuspE'itávr.l o:1inião de umH ~undial e especlalmt?ntf!, dada a po- Anisio Jobim. - T.uiz Tirtoro, yenci~ 
ear~os. · POI't·mto.!l hou~·e iniciativa do I coi1sp!c!1'l autnriOnrlE>, que, fi."' demais. ;Ição do Brasn no tntl'rcâmbio co- do. -· Gnm~s de Olirf'i-ra. 
Sr. Presidente ua RepúhTica para 1.1, fig11re. er:trP. os int"rl>l'clt~~ mais rll)'o-, mercb.l com o Pxtt•rior e o rc~ime VOTO DO SENADOR 
criacáo dO.I: rroesmos. ) ristl'!-8 do art. 67, ~ 2.') da ConstitUI- dos !h~;)rdor., dos QURis 51 foram nego- LUTZ TINOCO . 

'PI.lderá o Cong:reEso. no cri[u m: ('ào. eiadot: e firrn::tdQS a partir de 1946 1. O Pl·ojcto em cuusa tt"V(' despa-
earg{ls propostos odo Govlrno dtmi- 8. A dispo~:cão do ~ 2.0 do art 6'1 A1~da se fundamE>nt~ a inic:!A.tiva na cho a. ~sta ComisF;ii.O f'nl obccth~nc~:l à 
nuir-lhes os vencimenlus ou àumen~ não pode ser interpretada rcstrit:v~- <>ntrm:agem dos serviços do Itamarati 1.provaçãn do Requerimento n.'J 30, 
tar-ll-Je os venclmPntns? 'E' ~u<'stãn mente, em det1·imento d~1s poderes c C()m as entidadf's de cooperaç~o eco- de 1S53, do Sr. Senador Jo~o vmas­
que a meu Vf'r, está denü·o d::t lilJer~ 'lrerrogativas_ do Congresso Narton.tl nómiras da 0!\Tll e já agora caocria. bôa.s, tendo sldo nomeado relator o 
dac!f' do Congresl3o". . 'SUA. exe<:>:ese terá de ser fdLa bistemà~ acl·t:;scentar um Reor.l.ecimento verfla~ ;r Senador Attfllo Vivacqua. 

Pre:::ci·eve o a.rt. €7, § 2.o da Consti~ tic:;:_mente, combin .. wdo-o com of' pre- ddran:.er.te l'('V.:JlU('ionário que terá Oriundo de m~nsagem do SP.nhOl' 
tuiçfio : ~-~lt..;JS funciwneJl!.ais que confe!·em ao diretos, profundos e imC:diatos naf I Presidente da. República, '\'i.sa v Pro .. 

"A Iniciativa das leis:, re3salva~ Parlumcnt.o !ais podf!res e pn~ao~atJ- rdlilr,Õf'>S diplomátic8-'>, a O!'ganização jeto nn 36 a criar ca1•gos de d ,Jomati 
dos os casos Cte competancla ex~ vas Entre é::,:scs preceil:Ns t'stão · os e !unc~onaml'nt~ do Plano s~humr.nn no Ministério do Exterior e Carâ ou• 
clusiV9., cabt.! ao P~·esidcute dn Re~ u.rts. 68 e 69 d') Estatuto St!prPmfJ ·que ou seja da comunidade curop.1i(!, do tras providêncins que adiant•J sexã.o 
pública e a qualquer rneipbro ou não limitam ou crmdidonam, de QuAl~ a('o e do carvão. :mi!:lisadas. 
com!ss~_o da Câmara dos Depu- "lUer forma, sua compet&ncia para -r~- A noção de 8ervlt;o nono, ou sua Do exame do seu contexto, pode-se, 
tad::~s _ e do sc~ado F Jdcrá1. ,:er e. emendar os projetas de lei, qU.tl- C?ra<;:tcrizaç~o inclui~se 1_1a competên desde logo, referir que as ·nossas con-

1uer que sejA. a sua proced~ncin: ar- Ola maufer1vel e exclm:nw, que cabr sidcrações _se rcstrmgirão ao exame 
ti!W s.o, XV e 65, IX que atribuem ao :10 Congresso Nacional para ll:'gislal de sua apresentação jurM.ieo-con.stl• 
oOn!Yresso Nacional C:Jmpet.''lleiu para sôbre a instituição, _renrganização tucional. A parLe refcrt:nte Ji.ll mér1to 

· §' 2'.õ · 'ReS.SâlVàCia· ·a ·~~~Pêt~11~ía 
da Câ.mara dos. Deputados, do Ee~ 
nado e dos Tribunais fed~:rals. no 
que concerne no.'> respectivos ser­
vicos administrativos, cnmpetc 
excluslvamentc ao PresidE-nte da 
Renública a Iniciativa das leis 
que criem emprêgos em serviçós 
existentes, aumentem veneimt'nt.ni': 
·ou modi!iquPm, no d~>cttrf'n de 
cada legiz;;latura, a lf'J de ti:-~.ação 
das !õrcns armftdns" 

!J. A questão sOhre faculdade dt> 
emendar as pronosiçOes de origem 
governamental. relatlvos às mf!tPrias 
de que trata o art. 67. trm slclo ob~ 
jetn de int.:-ns() e erudlt.} dt'hate 

Entretanto, •R hipótfse em .'l.pr?ço 
foi devidAmcnte situada, no mencio­
nado Parecer da Cornls~&o de Cilnst!­
tuiç~o e Ju~Uça da C5.mara, pols 
eop1o adinntt> st:> C$Clarrce. não· se 
trataria de criação de tmprego.'! ·em 
servfc() exi~tente. mas, ao contrárlo, 
de run novo serviço dlplornático. 

Out.ra caís-a não to. o rf'stabelecimcn~ 
to dos cargo:::: extintos de Conselheiros 
Comciciais.- ou se1a, n inova<:8o do~ 
Mlni~tros para Assunto.c; Ectlnômfco~; 
Assim. não teria aplicação o invorado 
pre('efto- do art. 67 § 2.0 da Constitui-
ção. ' 

e. Malgradn resoeitáveis nPimõe~ 
dout:rinÃrias, que chegam à intramu­
gêncja de não admitirem que tais 
Pt'OPflF;içôt"s sejam alteradas, seja pa-ra 
ampliflr a ~riaçft'o de Cfrrgos seJa pflra 
aumentar venelm('ntos, um balant:;to 
da nrâtfca parlamentar rcvf'lru~ que 
D Congresso Narional n~o se tem cm 
gM"nl transformado em um merC' ór­
g§.o de chancela das iniciativas do 
l?residf'nte- da RE>pl'ibll~a 

Ao lado de aprofundados e convin­
centes estudos teltos sôbre o aSS',mto 
no Senado, cabe lembrar o notâ vel 
trabalho do consa•nado jurlsla, depu­
tado Anf.on!o BalbinQ, susteutnndo a 
tese da. competência trrest1·ita do 
congresso Nac1onal para modificar 
tais proposlcõcs (pro.!eto n.r 1.082 de 
1950) _.:. tese hmbém: defPfldlda, en­
tre outros, nelas denut~do~ Allnmar 
:Sl\lE'elro e Pinh!'iro MAchado <Diário 
d"o Cojtgressô de 9 de fevereiro de 
lB5o, ~ag. aa» . 

l(>~islBr sõbre tôdas as matérin.s qu(' desdobran~ento ou :!Ubdhrisão_ de ___ qual- será mmminadn. melhOrmente pe!-:"-
·nteressam à criacão e orfl:anizacfío quer serv.ço federal, e para dotá-lof douta Con~issão de Relaçõ-JS Exteric _ 
dos serviços da. União, e o art. 85 rv de pessoal e nu•ios materiais de aç1\o res. 
que outorga an Parlamento compt:tên~ td:sse cntendim~nto Já foi nplieado no 2. No que respe_ita a esta Comis• 
cla para: criar e e:rtin.1uir cargo3 pú~ pro,ifto que CTlOU na Faculdade Na~ são, cumpre exrmunar, lnicialmente1 
blícos e fi::t.'a.r os vencimentos. sempre cii'Jnr~.T de MecHc!nn, inde-pendente- dr as altE>rações introduzidas pela Cl• 

po~o~~e~t~~~l~l.dispol):t!vo da crnstl~ ~~~c~'tt~~ei~~ ler~~i~~~~iRd~o:egúr~~: ~f::'~nr0~o 0~e~~:W~~. ~:S~r~s~ 
t,niçã,o da RepúiJllca (art. 87, inclso 
17), idêntic::~ no do citsdo inciso IV 
do art. 65 da no~~a Constituição. d0u~ 
trina Joaquim 'V. Gonzalez (Manual 
de la con.~titucfón Argentina. ntmerCl 
452) : . 

"A9:1rte de la facult:."ld de "es~ 
tadecer tril::unales inft'!'iores a Ia 
Suprema Corte de Justlcia ", se 
le autoriza para ''crear tf supri­
mir emplcos, fijar sus .atribucio­
ncs ... ". Es un poder t1e creac1ón 
constituyente y Admini&trativa. en 
curo e.lercicio eJ Cono::-reso pUPcie 
según los progr8soo dei -pafs, dr 
Jas institueiones universales de 
gcblerno. adnpt.nndo Ias QUE' t'on~ 
vcngan al rnejor cumoliwiento de 
lo.•:; propósitos de la Const1tución 
Al cre:u nuevas reparticiones. ofi­
cinas o empleos, les da su org:anl~ 
Zfl clón legal y les sefinala su~ 
atribuc!ones y dellêres, no p~tdi~ 
endo delegar en cllos los ·suym 
proprlos, en cuanto tien('n de 
esenciales en su caracter lêgisla­
tivo La lry es, en tales cas0s, la 
constitución dei emnleo o denar­
tarnento creado. Esta !ac-dltad 

~Ps~~~~io;:f sóe~cr~~~~a~~ 0~~rTn~ 
necesldades públic~. y en cual­
quiera de los actos ordinarios e 
esueclales de su existência como 
en la ley de prC'supuestos o en la~ 
de proteción y fomento de lA 
posperidad general. Ast podrta su­
primirlos por Ii-s mlsmM razones 
o procf'dimientos, porque un podf'r 
es corrP,latlvo con el otro, y ~ra 
dlsminuir la influencia abusiva 
de un poder que huhiese acumuln 
excr:-sivo númf>ro de emplendol' 
com propósitos Ucgitimos, e que 
desoonoclese la soberania y privi~ 
legios del Congreso". 

ntca legislativa como na. competênct~ 
eonstitucional para o r:-xercfc!o de de­
terminadas providências leg·mlativas 

eonsul.J:-;talH.:iadas no Projeto, 
Mas, a tim de tornar mais nitldo o 

earáter das mencionadas modiiil~a­
çôes, convém, antes de tudo, atentar 
para o que foi prowsto pelo Executi~ 
vo e o que foi_ alter~do pela ot'.tra 
Casa LE>gislativa. nos termos do se­
guinte_ quadro comparativo: 

PH.OPOSTA :00 EXECUTIVO 

.Art, 1.0 São cr!ados, na carreira 
de Diplomata do Quadro Penn:men~ 
te do Ministério das Relações E::s..:te~ 
riores, mais vinte !20) cargos na 
classe M. 00) na classe L e quinze 
05J na cls:sse K. 

PROJETO DA CAM.ARA 

~ único - As promoçõf's resultantes Parâb•Tafo único - Os ca.rgon da.s 
da criação dos cargos referidos nêste classes .. M" e "L'', cuja cri:lção pre .. · 
artigo serão imediatamente realiza. vista nêste artigo, sert.o imediatamen­
das, reservando-se, na classe lni('ial te providos, med1ante promoção dos 
para oportuno provimento, nllmero atuals ocupantes das classes "L" e 
de vagas equivalente ao dos ~lunJs "K", respectivamente, da carreira de 
que, na data desta lei, estão cun:!ndo Diplomata do Quadro Permanrnte do 
n 1.0 e o 2/' ano do Instituto Rw Ministério drts Relações Exteriores. 
Branco e obtiverem aprovação innl, que sat1sfizerl'm os requisitos extgfdo!l 
sendo as restantes providas por II"Pn· pela legislação em vigor. os cargos. 
di da tos habilitados em concurso de da classe "K'', tanto os criadcs por 
provas, na forma da.s instru~ões que é.>ste artigo, QUanto. os vagos, resiJltan­
forem baixadas tes das promo"ões Rcrma, serão pre-

enchidos por 'nomeacão dos aJu~Ao:s 
aprovados no Curso de Prep!u•açno a 
Gan-eira de Dfplom a ta, do Inst.ltuto 

~~~. ~~o.~;~mae la~r ~~~~~~rt~s ~;~~ Pig: 
rem exped1das pel:l Ministro d~ Ea· 
tacto das Rela~ões Exteriores. 

A alteração, pelo exposto, se re!ere 
J.J;)en:lS à forma.~ 
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Quarta-f&lra !i QI~I'IIO 00 CqiWREl!l/J(l N,t,CIOI\!.,l 
u:t~xw __ J"W-S!t -t.\!it_4,"f?*" ._; sí:moo -ix!r=i:l ...... m. _.- . _ -~ .. _..,.___ ~-:!C-

Agô~to do 1953 .25 o 

= 
'"··· Art. :.• ~"'"'"" reato~!'ltÇI4oo.. no. J,rt •. a..• .. ~· FeaJ•.b9leeldoc no QUa· 
,, , •. Qlladro Perman~nt .. do M\~!ltér\o \1'3. \Iro l'erm. adento . do. Mlnlstérlo · d .. 
, ·. ·lleloç6ea Exterio•·cs as ci\litoo, isOl•·Rtl~ ZXterlQr ... com o t!tulD de 
· · ·doe de r.rovlmento efetlvo. de Conu~ Minlst'ros ·para _Auunto.l E<:onômlcos. 
, ;; .,lheh'o Comet·cial. p.adrlo. N fixado os· f?.<tri'CÍS il!ol~do,s . e de J?l'OVim~nto 
;_,: MU. D.llme:-o em doze (12) __ carao.. etctlvo de àollselhefr01_ Comercltal&. 

B_;_., • ~" -. · 1 .:.~• ~--~ ~ifgo.s·-~ra;;·abelecldos 
1 dníco - 06 atual! C;)7l5elheiro5 Lo em núruem de cto?.e (t;t) s sendo 

Oomerctars, do Quadro SupleJa, nt~r,seia un do pa:1rã.o "0" e sela do pa.~ 
eerlo providos n01 CJ.l'*OC • q,u.e lt' t.lrt.o "'N". 
ratera l:Mte ar~:o.:.G. 1 2.0 - Para. provimento dos r.~r-

aos do padriO "0'.' .sãO e:xi.ild~ Ut'Z 
UO) .a.u~ d_e serviço público* 11~ndo 
einco (!~ _ anos, lle~ menos .. de oon.~ 
aervlçol:l prestados n.o pJ\1s no exterior, 
em. setore:s de assuntos econOmicos. 

§ S.G .....,. Oa M!D.14tros. para· AJSUntoa 
Eeottõm!cos. exercerão .suas !unçO;::s no 
utcr..or, junf.o ê.s Wssões D~tnmá.w 
tica.s. c01n: I3JS prerro2'atlvas inere.nte-.s 

, -.os tun.cionárias da c.arretra , d.iplomá-
ties. d!l igual prtdrA.o; e, a tF.es \It_t­
l!'...OS fica estendido o dii'eito de servir 
eomo Min-istros _t.111.ra Assuntos Eco~ 
n6ml.:cos, desde que se tenham ·~qpe .. 
c!allzado ·na materia e o Oovêrno jul~ 
gue n~ces,sãrio utili.ze.r-lhes u apti­
dOea n!sse pOsto_ 

m.ioos • oonsequente designação 6t 1 Todavia. uma exame mail ctet.u:10 
um d.éles, da cl.use o. para a refenda da natW'C'.NII. das cmend ~s da <, ... nu·u·a. 
GmOOJcaa.a., o 11Ub4tituto QCaslPnal ao as e~cluirá da Cf;!.Uo..:.oria d.e m ·_.-l<ilC'a­
e:mbaixador, QW! t.\Unbém tem a cla$Se Uvas, efs que l'lP.J'I, no contr.~rio do ~1ua 
O, seria t~-quelct ministro econOm!co, à primeira se. dopreen~.E'. ni\o 1ct !m 
estranho a éarreira e apenas um. es- s~r entendidas como tal. Ao contn.­
t-~e<:iallsta em determinado a.ssunta ou rio, são, na t·ealid':l.de, sufl.~!Wtfl .. "·"· 
setoJ', sem s. $O_ma de ccnh~iment.o::ã F,J:t"mpli.Ciqul'mo[l5; - ll rn'"'1.à:t rela .. 
gcra.is indi,spensá\•el.$ à. cllefia, emw Uva à CrlfiC:'-0 dos <'''r "'tlS dr> _;--n''11f'TOI'f 
~lOra. pa.s.c;c.geira.., de urr.a.. repra::enta~ oconóm!cos· S!'bstit~i. na p·;:r osta .ni ... 
çf.o diplomática.. !'$e direito à subiS• cial o sczuinte: · 

~~~~~;r ~;ri:~~:~d~~~ã~odd:t~~~ r cc;;:.l1t~~~~~;t~a f~!ni~f:~~min" ··ão dt> 
tendidos tninlstros ecoi:lõnucos, nca·l 2.91 Eub:stitui os doze c <r~os nndr:-:.o 
siona.ndo, destarte. a suhveP..çào doo N p?r um r~·~~tla.nom·';1lb dt> ch[s ~ar· 
galutares princípios de mêrito re:_:m!l-- :;.:15 N eo !;e'~ r.f\r'J~ O; 
sentados na criação e manut.f'-n-;!'1.o a>J r 3.0

) est:".t:.!'!ece f'~1·5ênc1as ri id ~s ce 
curso de Prepa-ração à Carreira 01- !'J!'~;?.O PR"~ o ~--··'"~·,•~"n~-"' rl....., : .. n~'" 
~lomática. ! q,, p~1rlt.o o, altE'rPnd'l, R"J~im, a 1a la 

4. E' çle f!,cre.ditar-se, fac-e aos ur- or~;in(t\~ . 
'{Ument.os: ex?ostos, não ter s!d;J reli:--:, I 4YI c•nC''-'d'!' p-rFIT:<';qti•eM c1"' ml.-:s· 
data venia, a C:lmara. dot De:mt~.J.?s, tros f'.")S ciit--s o:>t''"''11imi~'f{, il':lv~ouv~t),'­
ao a:orova:r as modi!icn~ões tntrodm:1_. I l?-"t,.,lmentt-, o qut! f•Jl ele lll!ClO P-OhClw 
dns no nnte--pro.feto que acm··')~an~loU' taC:,J. ..-

~.ú~r~ag~~M" d~~r t:C~~i~:.·~~t; ~~t·~-~~ I s~C! evid~nt.·s. !lCJo l'l!:).ust.o, u..'l nl ... 
ic:-.aRas' modificações, QUer no qUO ~~: ~~-:~~. ~~ ~Ut·~-~f~:_~;~~· I' ~~;1 ~1 ~:;~~~;. 1,~ 
"'eita à trr.n!<''l le~is!:üiva :c;e' Uida, _a, eorcZJ~n.~ ~~~~t;;~-. l·_;tvll·-.,f~ ... --~.)'r.;$ 
·~~~~"n~~ ::n~~~~tdf'lt~n~~;:~ ~"c;,i~~:! da -r::trreira, a'ú :l':'\r~lll~·s C:; '"~rx m:;·· ~· 
;: -.- ' ·!o • ·-· , 

1 t(lS cte N "::tt·a o. r, emelld[l. 'ur~m1mte 
o,

1 
m~o ;nesmo, nLm do pretend.ct::~ 1 modiflc~ti•;a? Ptn;\tt· -n.·"''lt-c 1uo, lOIS 

.... . "'~-a Mi:-Ltro
1
_?o f,xteriOt:. A .. modif::~':'l 3 .'lr.bs:n.,, .... ~n d-.1 !'~,.-o~ t.i''O 

·"O Projeto ai\ camara. n,l!sst\ -parte, dança de r-6tulo não alterará. no§Sa 5. Alem d.~s:l hã qu~ ent::::nd ... r-se 1 cmePCI<~dn rf$1)f'-:t·.•r-'h ~ .. enas o nü· 
-&prc8f1.t.a ~IJ srguintra alterP-çõea .._ poxlção no mercado interuacio;n.!l, ""or dn~vidosn n. r:!1mtifur'~>'!~' 1 -i?.~i" ~ mero d0 C,rr,og r~ ~p;·r:~l crt"d,Js · ;f\, 
propn!t.t· cio F.xccutivo: .tia, &.ille4t. liU~n, ia .. ..,~, ia"'J ~lltta rtl!'!!)nsUvo.!t c~mo o § 2. do ~r ti.~:> I "da.t 1 V"~''"" n _,.. ··c-'er rt aJ.:o~~r o 

L*> sutsUtuir a de-nom.ina.r.A.o de em abono a.e :p.,as,sD ponto de VlSt~ ~·0 d? ~7;eto, ne ralmE'nt::. ngt;·:~::€' C:\rttter '~':'' m-nlrlr ,;j' ·, 'r':o .~ g.f' l.h~ 
(:.onuihelro para Mtn!stro econômieo: Se o italll.ái"aU. nos termos do a.mé- ~m, ".~ .. ~h-1.1-1.-dl~d~ae d~mnorme~ .. ,u .... "'.·~o ~.•;. ,u··.?:: lJntê>nQ<:u (""Uivor-"'m"~~te acnl:u;.,t 

!.0 > criar ia'ualmente 12 tdozel projeto e'V1aclo à consiôeraç~o do Con- •·· ' · ·· " ,- ,,.,1 
targos. sendo seLs <G> da classe N e ~ressD NMiona.!, houve por bem: çon~ r:nr;::-os de rnln!str08 ec-an~m'"'"3. Qu.,~ 7. P.)r t. ;1of! {!· --~, !•Jnd~Pr"'.,.,'"'~~· 
ae1a (6) da classe o. ell'qWUlto a pra- ceder ao.s Couselllelros -Econ0m1eos o "'C f!i'io ~Pri noss1vet o f'Xe-rc1~io do :1.to 1 avn!O::-m ar. d"!Ü''' n,...,_,,. ri• Pt::) et.o 
posta lukt<~.l, do It!lma.raty, pede yndr~o N, o J;ez certamente, tevand:> df" r.~col~a c\rm rnlnlst.ros nu c···~lf:elhei- _ em e:::tpf!:J, n~ p:--.rte r"--~Prer+.l" /!o'{ J"""''~ 
apenas 12 (dO:Z:\:!) da cl:lsse N. Esta, na devida._ \:anta o padrão médio de ro!ll pelo Pre~!.dP.nt.~ da R?· ít"l'~". a 1 l'l. 1 ~ic.a";ôE~ in':ro:i,4Z'''"~ ,..." flmep.L'o• 

a ~~~~:JJ~;~.~l~aç:op~!~;t~e~; dez anos ~~~~ ::Vict~~~m;~~ ecx~c=. J~~ ~~~~! ~~o~~?;r;~le~~~:r~t, n~;~.~~\~iv!: ~e;os;~1 ~l~~·3ig;;1~'1'"~{ ~;,;~~ii~:~~--,~ 
(la serviço público, senão cinco, no te- justifica .. portanto. Q.ue, stm con- "'e T"'rnver O! C!'ll''l'O! núhlicn<t 1'r1"'1'"'is' esta l!Co! 11 'lRn ·rm Rv~- ":;l"l'íO d" 1l1J:"'­
m.in!mo. de "bons serviçQG prestados sul tá ou pedido de il)!o_m;.açOes 1:\oJ t.t~ (a"rt. 87. V. da C;)nst1tnJro~'~.-, Tl'~>-~~ .. an 1

1 

t:·:os do Sl'. 1-'!~n'-::tr·) Ô""' R<:!l~>.ç6o.!S 
ao pais no evterl.or, em setorea de tular da pasta <to E!:.ter1or, o Cong:res- Or.,, e~~;t.atr"S Mm Pontes de Miran~ E:dPrior.~.s, o q~~:cl ·~'~"+<fi<'a J"'"<;S~" d,.,~ 
assuntos econômlcos''• para 0 provi- so, de iniviat.iva própria, estabelc;a da. qu:tT'Ido tt.fi,.rna: 1 cGm;;r~.J R Rm"11;<>~"'!') pror:""!~ ue zu 
znento dos cargos da • classe o. sur_e:L' eleva:ção dos niveis dos vencimento.: "A inc.,nRtitncinnl\1 o atn lP "i-s· 1 1;-tinte) ca:;;-·":'S d ... K a :'1 e o rc~~A"e .. 
néste passo. 0 primeiro carãter pe:.- fW1c10nats. O momento e::d~e poUPan· htivo que M.r maneira tJ.l r.cen-~lc~~r·~~nto das r,···-0s 1<:!')1 ~rl.os N, tie 
10al do projeto, ao se esta.belect:ICnl ça, e não superfluidade de desr;esas. t 11 e os T're"str•Mt.M para a n~Mt:>",~ Cn~~-~r.lheir::s F.-"'lnA!nkl'!i. A .. al~e-
cond!çõr:s excluslvistas: JJar. ~ raza.o aparente, mais do Q.U;;! filio Cltte fl!6 um,_ ou dt'<>& '1f'";l't~~s, ra':'ô"~ re~nu~r~PR rh" rm<>ndas d~ CA.-

4.o) dâ, aos miu.1:.stros econom.leo:s Loi. pedido pelo orgão co:np~teme, ou nol,~1S 11"~ 1 1!!. T'üS'!Qnl sct• no·l· ma1·a em n ... d~ n,...,r.;r:,...,--n ro"ra ''Ut>'~ 
icom exerctclo junto As representaçOes eqwvale a ser mais realiSta que o reJ. m~>:'lf!Qsu. (~"rr>"'ntf>,.i,.."' i\ Consw lhor a s1~geM§I') d., Chf'>f" du rt·•,tw-
dlplomátleas brasileiras no exter1or, t(.epl'CSenta. uma. prod.l~auo.a~ mcum t1~3"l'",1!o de e"43, vol, 3."', p{,giU:l.l, rr't'd~~.; 1'V~ •• ·~;,;n1 v~~ ~--:~_-,._ -~0â (f::'" n~~~j: 
prerrogativas inerentes aoa ministro;;, j pa.til.VCi co1n a.s ~lCUJ.ct_aaea ào mD· - le' _ -· ~ , ~· 
da ca.rretra diplomá.tica ordfnána· jmento econOilllCO-unance:tro do .Pats. 4." Exeeuttvo, na r<"ql!dl'ld~. dtwe n'.i.·"nto dos cc•J·.:·"'~ d.;> ~'lflselheiws 

s_o) estende aos diplomatas de êar· i:xaro.J.ltan~o o P1·o.;eto exu a.,Pre~o. "'~r am~e~·ura.~'\ ant .. onon1h TIA f's~oP1A.I Concor1amos com o eminente Se• 
l'e.ir~- 0 dlreto (le serv4·cm. como ml- ·essa alte1·aç~o .de nlYelS de vencimeu- "f_e r.:,.,!S 1tnxlt1.$res, nrn~·iPl~S ou re- nt.~rl :r Att!l!-J Vh·a?q~~:l. qur"'dfl 8 
nlltros econOmicos. a 1u~zo do G_oVér· toa teve o mérlto de con&titUU'-13.e. r.oa- ....,ntr>"' fWrvl>i'JPrn, Jn ThP t\m~ri<"1n E.l;.':. ·r, rel,•indka, l"m seu t"'lhali•n. 
110~- desde que êste os JUlgue com apR .~:a nós, em acJ.vert;enc_la, A prlmerrs. 'q,o;-,..ubUc anil -its na-vernm~f!~."). em con:J ·exi':(-':neia do mN"r~PntO intP.ma .. 
wo.cs para. 0 oôsto. con1ll'ruação VU'J.a. tllogo

3 
acu.ante, no ~.~~~~~·r.~~~~~- com o preceito col'l....s-

1 

~~~.~~~ u,·~~r..~~~~::ei1>t,t::-~~;{ae ~~~~t~~,~;; OS artigos 3.õ~da proposta do PrcSl· pa.rágrato 2.0 do ar ~q •0
, que conw.- 1• . ~ ,... 

dente áa República. e 4_a do Proj~to Clona. o. pro_vimento no car.:o tia classe Ü''""'n n~,., é o 'f'"nSft'l'lM1tO d" C·1r·l da p01itica exterior do llr~~11. 01~--
têm igual rcdaçâo e versam amboo o. aos ~·v1dorea que contem dez a.nus 'Of!i H':r~im!llrmo, nue chC'"'a mesmo v_ sentimos, nortm, d~ ~- E-x.v quando 
&Obre abertura dos cr.édi'tt.>s suplemcn~ de -JSerHço public,.~. cmco deles, peJO -:tcentuar peremptf,-..hment,.: a)oia a ti.Jr!sfm·m:ll.:·f.O ~?, conse1I1ei· 
tares nece8Sários 1 execuç!o da lei. men01, de ~na serv1ços prestados ac. Se ftS C' maras dcsignar~rg. d" ros para Mint:-:tros, rf!~:;:org:an:1o nes .. 
O artigo 2.o do Projeto alte!'a. o arti3'LI .~a.a no exter,o;,. Clll setores de assun- 'bl modo O ddestin::J.t.~r'o L.e -~~ sa muctan-:~-. c ~o esC'::tlo·l~ll1"'!üo • 
11, c; do D~Crl'to-leJ n.o _ 9 ,202• de tOS econOmiCos • Examinc~se, no De~ t-mprêgo quQ outro não ~~_ossa .Pelo e,_;i:rê~i~ .~~ ProJeto r~ra provtmen: 
aG--4-46, reft>rcme a critério de pro .. part:amento do Pes.s:~al d.o Itam.arat_l, President ~ ~r nomeado a dtspJ~ to do, C.\t,us, um serv1_.o novo. Fal 

'

ii:WÇâo. na carre-ira dlplomâti-ca, ~ ....... orenlaõ.!7~~ .. , doea ., •• ~gll'tlia· 
0
00 10C:,00~. h~~= Biçáo é i~constitucionaz.' nl'i-o dr?iJe • tam !!.O artt ~:' n d~ ~rojeto, que yer~ 

-'lA; ~...........,,_ -..... • ......, 1er cumprida. equivale a nâo ter I SO~rc; a ma.~na, a r1xação d08 1mea. 
\ a. Observa-se, pelo exposto, que a didat03 r!ecessarios" no _provnnent.::: jama# _existido . 4 Coment--'r_lo~ ~ 1 m ... n~os !und .. mentMs para a caracte 
primeira medida- nova proposta pelo uos reieQdOS car&Ç~S. Cl tit 1 :;: B a.Sil~: d."" ,-;4 .. 4 i· ri:-aç~-9 de um servit:o realment"' no:,o-. 
:projeto em erJt.udo reside nas mud:m- A confirmação sezuinte estaria. no l.n~ u ç ... o J ~ .. ra ~ -" J, • 1 no enLendimcnto uniful'lue dos tra .. 
tu da denom!na;;~o de Conselil~irD!i } 3.0 do arti~o 3.0 do Projeto, ond<> edi~-~· vo~. 2· • pág •. 2.33

J ·- tadlstas do Dil'eitD Administrativo. 
Zconómi..cos~ adot<tdn pelo Executivo, .se pretende concedt~l' or;J rnesn1~s prJ· Em vm~a dês.se raciocuuo, nao '!?0-- í os mini.stl'O'! econl"'m1cns não constJ .. 
para MinistrD3 gconômtcos, dand-J vUóglos dos Ministros d$ ca.r:retr& (l.Of' ~~_r~wa c~ncordar com 0 ilustr~do JU-~ tue.m um órgão, pois nel_r.s não 5fll 
a.oa {t!tlmos, por{>m, provimento em chamados Ministros ,Ec;>nômicos, ~- tli>ta, S~nador, A.ttilto. Vivacqun, 0 enn!igUl:Im. os elem~nto.:;~ que no ser• 
earzos da class~ o, Q.UC d.o em nO- be-se que os antigos Conselheiro::; qual e~ tende a exigêncla ~?5 p:,azos 1 viÇ'f'J público o cnml'lõt"m, R0presE"n• 
J:Jl.ero de seis 1()1, e da c!Mse N, que F.c.onOm1cOB, que ora o Projeto resta& ~~o sitnpll's pressuposto., paz a a I tam êles, na rPalidade, a designa~ão 
somam iiualmente .seis (6>. belecc, não taziam parte do QuactJ·o _ne\stidura. .ho ':ontrârlo d~8.?• en- de novas tunçOes • .e:em os caracterf'.a 

Pcnr~anente do Mi!Ustério das R.el~- te-ndemos constitUlr ela condiç.ao ex· d1stiniivos d_~s servir:os_. e-ntendidos 
O anteprojt"to do Executivo proptl~ çOes Exteriores. Ao contrário ~. o clud~nte dt' ou_tros candid~Ws, f'fil~ I ê~t2s dentl·o Q.a definição clássi.ea da­

llh& a. cri&l,:lo .de 12 {do.zcl cal"iO! N. cargo de ].Jinistro. na carreira dlplo· bora habH.ltact_os, mas que llf10 p~een- CGnJ.·unto df' normas e.dmini~ratlva~ 
~lo bá con;o justificar, 1·ealmente, a mtttica, representa wn titulo ,tntf.· chnm as eondlçõ~ de tempo ~~~Ida!! (Bi<>l8a, Bartlré!cmy, ilenriot). 
elevaçlo da metade para o padrAo O grante da hiera.rqum tuneions.l, co- 6. Restará., entaü, ind.aga_r ~e a fa~ I .Mas, se apenas- .para argumentar 
w:n& vez que o Ministério compet:::nte nheeido.s, como são, naquele MinLJt~R euldade de fmend}~-r nfQ re .. reJ~,~nt.a, a~t<tá.ssemos a crla~lo dessas run .. 
tal nJ.o solicitou. Argumentar--se-ia, rio, os Miniatros de 1. e 2. el.IUise, que n' vre~Jente Fro eto, um l.e.g.J;Jrno ~ çC1~s es;r::ecializados c-omo Berviço &. 
talvez. com a ale~aç§.o de que, tendo são os titulares das lega~ brruuit•t- excrc1c1o, ~r p!rte. da c._mara Fe- i parte t perf.:ltfunente- caracterizado~ 
M Ministros Económicos. de futuro, ra.l!l no exterlor. A denominaç§.Q de dM"al, de prerro..,.ati\a ~. 1 a ilação estA em que, sf:':a com o 
l8uais prerro2ativas aos !uncionbio::; .Vir.i.Stro, r,lOI'tanto, fali parte d~ et~:- Em pnrecet' rl"!~rldo pelo em.:tnente nome de ministros, seja como con. .. 
da carreira da igual denominaç~o de- ca.lonamento hierárquico, -Atrl.buf-Ja a Seuador A.ttilio Vivac.,lua •. Otto Pr•t .. l se~heiros, tal serriço se-rla desempe ... 
JtlinJ.str.os, ficariam aqueles em posi- o•..1tros, no mesmo Ministério, canfiita r.el'es oolna pela af'irma:ti'ra, enten.. n!1ad·J jur.to àiJ missões brasileira!~ 
-~A~e·~~.rei~~~~fa~e. como justiricu.r com a própria estrutura da ca.rriére", dendo Que as altera~aes 1ntroduti(l •. no _exterior. Por que, então, mndlfi ... 

asse dispositivo. A ncceasidade de m- =~~~êúc1!.es~~fiicaid~d~~~~el a eo- ~eJ~~~:ta a!~~~s d~e:~~':t:~o ~~:) ~~e~i(l~~é~i.o;T~ci~~n~~et>~~~is~~o n~: 
ueruentr as nosa.s vendas no exte~ Isto, aliãs. se compro\'a fàetlment.t!. d.lfic:'l.tivas E, segundo o dis":!o~utlvp.. cr-ssidad"!ff da diplomacia brasileira, 
l'ior1 atendendo ao vulto e impcttân~ Nas aus~nc!as temporá.rins do embat- do Re~fmentod a outra. Casa Üll ;o!l.• · adotando-se uma soluç!o, & qual sa 
ela das relaçées econtnucas no mun xador, e praxe tem indicado que seu "n"e~o. "emenda m.odlftc~tiV:i! P a ..:ue vinculP.m estranhos inter~s~ - U.o 
4o contepo-râneo, serã, atendlda., tgmn substituto seja o diplOm'tta mais ;1a altera a pro~sic~o SE'-.m a mo1ific~r f:'Stranho9 que che--rom ao extremo 
mente, pelos Conselhgiros Econômteo~ duado dcntr~ os que fUncionem nu !';Utflt.~ncfa'mE'nte., Dai e"nc.lui o de tentar estabelecer, atrav~s da:t 
~~ab·lm!ceansrae•,.1•ambcdlecoeEr,· 'po!;'rroqustde•,"e'n"t;io', f'mbaixada. 12:era!mcnte um secretário. ilustre ,lui:'ista n.<1o t.~.vrr rii"crep~ncta exi\;'~nctas: do art. 3.'>-, ntn'\ ·e~ish .... 
Re~u de embaixada, ou um conselherro_ 

1 
.......... st1tuclonal que comprom.etfl. o Pro .. ç!io easufstica, crmt:râJ1~. a ortP-nt.l\t:1o 

Mtn!stro Eco6:r.tco? A simples tau~ Com o adveut.:> dos ml.nist1'08 ec~no~ jeto.. . 1....1dJ Ita.Ill.J.tati e .o.crturbad.ora da bi.e..,. 
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rar.;;uia -..funcional da c...sa. ll•~ R.lol rcdaçã.o dos artigos l.a e :J,ol, Q.UI.! :ni~ missão da COI;lStitui~o. e ,Tustlça d.o 
B.aJ.H:u? ~ J.H\luuzem., Si,;;lll m:Jdif!.cações su.td.;m- ;3e..'lado. _ . · 

.a. Al..S.s, o ilustrado Senador Atti- ciais, a proposta do ltamara.ti no sen- O Relator ~ivocou~se aô conside-

f~u-~~v~~l!~~~~ d~~~s e[;m~:tn.;l~~: ~~diad~ fcl~~] ~;;~~~~a d~e '5~;: ~~~ g:r~~:ad~s·c~~~~~tf:-C:,n~~: 
çu::.>s, tendo prcie·idL> examina.~:· o Pi'o- mata, mediante aumento de 20 car- jeto os declara isolados. O fato de 
Je~u 11os tJm1cs t.:m que prvreio d-t .;os na leLra M. 10 na _letra L e 15 pertencerem élcs a. dois padrões de 
C:r..:l.:>.ara rl.J~ Det:ut.ado5'. ~io. há., 11~ letra K e dào à promoção a Mi- vençimentos não lh~s _t!,ra n qualidade 
p'Jrta:çlto, ll€i3Sa pü.rt.e, discrt!pl...dci;.J nmtro de segunda c1asse um trat.a- d~ 1solados. A g:a,daçao estabelecl_da 
I(N:~, u pensa:rr.~.;nto de s. Ex. v. m~nto ~emelha..·•·l.te ao que a lei d..s- VISa apenas a adaptâ_-lo as catego:·l3.S 

.&i.ntcndcmas, 1 a vista di) exposto, pe~.sa à promoçáo a Mlni.e-W:o de pri- das Embaixadas a 4,ue dcv~m corres-
m~ ... u . .arcm razões da oJ:d.::ru consi.J~i.l.- meun., sendo que .ambos os cargos, de pender, , 
c . .~naJ ~e de LO::C ... 4C.t lc.Q:islativa p~:u·a :.;.cJrd:l com a legislação vigente. jâ. Mesmo no SenE!-do já tivemos o 
comprom('tcl' o anda.ll1t:ntó normal s.:.o considerados, para todos os de- exemplo de cargos Isolados pertcncen­
<u ,. i\-'~au, u:..s t2rül0s em que fo11 m~is efeitoa, CO..'fllO de final de C;l.I'- do a padrões de vencimentos diferen­
su~mct..ido à consideração do seno.do. re1ra.. tes: os de RedatQres de Anais .e Do­
ao qual t·:wrtan:~us a pó1 c3bro à pro A dtscordância do RC'lator é quanto cumentos Parlament!l-res, que, emb~ra 
di~alidade le:;islutiva que, à custa do.: :l~ J:!Urágralo , ~Cl'Ce1ro d~ P__rujt:to fie isolado~. corres':)ondiam. ao~ padn•e:-_ 
co;:r(s da Na!;ão, a cada pas.::o ~e 1 1e1 v~ndo da L.:amara, Ai nao cncon- de venc1_mentos escalonados. d~ M n O. 
reno\a, t!rnando o conceito do Con- [ ·~·~ ele "m·gun:eutos capazes de JUS- DemalS a mais 3. Conshtu1;-ão não 
gre.sso Nacional na o'Jinião pilblic.... t1í1car a crmçao dos cargos de Mi- jetermina, nem o poderia fazer. que 
eo seu prest!g!o como ÓrJ:!O de equÍ~ n~stl'Oki Eco1~0m1cos, de liv,re nómea~ ~."tis ou q_m1.ls: c~rgos sejam tsc:Iados ou 
L . ç(, cl-:.) 1·erime. .,;ao do Presw.ente da Repudica•-. ~e carerira .. A lei ordinár_:.a é que 

Opinamos, asslm, r;ela manuten-cãu . Pondo de _lado a importancla <.J.rJ !a .JOmpete defmi-los e.~etl1.U'.O.era-los, cm 
d"' ~nteJ.:roj.~to proposto pelo sr. Pi·e~· ~Or cconõn'l.u~o .da dlp!omacia. ~tual, cada caso. , H~ .. 
r '1('-nte da RepUblica rejeitando por .1e6a teu apmo a redaçao do paragra- Sôbre a conven ....... c(a 
11 ''1t.ti1uclonal f' tu'iurfdJco 0 'arti· ,o terceiro do projeto cm exame1 por O segundo ponto e.rn que se baseia 
ga 3.11 do atual Proicto nÓs têrmo.s a.uas razões: .:> ilustre Rel~t?l' é_ o .titulo, que lhe 
do SC"'uinte ~ ' "I - pela sua inconstitucionali- 'ln.rece de Mnustros cconô:rntcm;, com 

o suns:ruunvo da de. . 1ue a Comissão de Scrvico Público d;:t 
~ II - . peJa sua inconveniência '::âmara procurou adaptar os ear~os 

deA~{p1JrU
0

at~ã~o ~~~g~~ ~;r~~~;:~~ ~f~;i~te~o\~~~;~~~~a ::a sl~t:~~ ~ri ;;o~~~~~: ~~gÓ;~:g~~ ~~pr:;~~~~~ 
do Minist.trio das Relações Exterio 46". o 1o Brasil no exterior, guiando-se, no 
r " " vinte 120·> cru.·"'oS na cb.s- ~~so, pelos precedentes observados pelr! 
se M, dez (10} na classe,.. L c _q_uim:c S6bre a c:mst!tuclonalidadc .1iplomacia in.!!1-ilsa, que foi a ptlm<'ira 
(J5l na claJSe K. · Sôhte a const1tuciunalidade· .tJ pr::Jje .,_ introduzir no mrcn.,ismo de fl1H•s 

Paragrafo único. As promoções re- to vindo da Câmara, já se manifes~ ~,;s~ões dinlomát~c.as a funt;oão,.de *'MI~ 
SUttantcs da criação dos cargos "ei'e- taram as mais re;;peitâ.vcjs figuras da- n1'<•-el' of Ec')n<lm 1 ~ A_ffr·•i"s, 
r1do:s neste al'tigo scrÉo imediatantcu~e quela casa do congresso, que não só O titulo de Ministro -pam assuntos 
rl'?-l!zad~s. resCI·vnndo-se. na élasse J a~n·ovarnm mas u ú.SC"'~~~t •• l ·e· .J. Acon~ml_cos, queo _é o que, em verdade. 
in_:c1al. pura. opol'Ltmo pro\'imcn~o. ;ratia, 0 eminente lfder da maioria, "11bst1tm a arcmca denominar.!!fo de 
n,ume1·o de vaga~ equivalentes. ao dJ::: :i:-nllor Gustavo Capnncma, um dO$ r::onselhf'lro ~omercial. tem a. abnnã­
,a,!u!os que, na dn.ta desta ~e~. esU_;• .nals ngorosos U.el'eusores dos postu- lo a tend-ênCin dos pafses que me!hor 
cursa:r.do o 1, 0 e 2.11 anO uo In.stitutü .8.dos de nossa Lei maior, que cm dis~ "'ltesam os seus senriçoA no E'Xtetior. 
R10 Branco e obtiverem apro\'açâo curso l)!'oferiào, e que consta dos r:!omprerndeu a Grf\ ~l'etanha, oue 
:fina!, .sendo as l'e.:itantes providas ;Jor Anais, declarou não ver o menor VlClO ~~tá na \'anruarda de toda!'! M na~"l'lcs 
candídat;;s habilftadcs cm eoncm·so <.te mconstitucionalid.ade no parágra~ lO seu esfôr_!'O de recunerr:,.ão do mer­
df' "'l'ovas, na [n""Y•a das instruções fo terceiro, alterado pela comissão de ~:'--to mundial, QUe o a~ente res~nn~=ã~ 
quf' .forem baixadas. 3erviço pl.;blico. para melhor atendt;r t·~l de sua P.Conomia no estran~Ye ro d.e-

Art. 2. o Ficalll restabelecidos. no J.S exigências de nossa l'cpresentaçáo ym apresenta;-s_e com uma cre-dcnc•Rl 
Quadro Perm.ane1)t~ do Minl.t-!tério no cxt2rior. conco1·do com 0 ponto de '"ll't\ nos mfl·~ tmnnrtantE>s 1'1etnrP~ dP 
das Rela<:ões Ext~'r'ior~s os (.at ,05 \lista do !!der da mai.oria, manifesta- «eu mtercSmbto C'Om~rcial. E aiust,nn­
isoiados de provimento' cfeUvo ~ d,.: ·::un.:se ainda os Deputados Lúcio Bit- 1o a fi,.ura do "Mlmsfer of AcnnO'I"l1 4C' 
Conseth'eiro Comercial. padl'ão N'. n: t~nc~urt, pl'e.sidente da Comissão de ~~'ff·:;rs,. nos qu~drns_ do ""ForPtrn Of­
xando seu núMero cm doze 112) car- Jonstitu1çâo e Justiça que sustentou a }Ce , jamais -poderia su~nf'!it.Al' QUP 
go:cJ, · mesma tese em intervenções que c.:ms- "'<J!!'e ar.-ente, de tanta siJm fica,.~o no 

Pará.grafo (mico. os ntuals Canse~ tam dos Anais, e António Balbino, '"nn 11mtn de SU8.!'l Fm~<'~hrndn~. nur'h~<~­
lheiros Comerciais do Qua.dl' 8 _ Ulisses .GuL.'llarães, Castilho Cabral, <~? r~ tentar cnnt1 a o sf'<tema dn mé~ 
plE>mcntar, ser2o p~ovidos nos ~arg~~ Antônio Horácio, Gm·gel do Amara_l e :tto" da.s outras ;hssPs e Cl'l'>1<;tit.llf~ 
a que se refere êtte arti'l'O 1uase todos os membros da refenda ntor d_e des::t.:rrr<w §_o dos qnndrm; dt, 

Art. 3,11 l!: o Poder ExeC'HiiVo auto- comissão, que votaram a favor d:: ~lo:mPt.Jco!'l c!,o paf.s. como se exnres-
rlzado a abrir, pelo Ministério das projeto, em plenário. ...~· rm .,;elnrao ao nosso caso, o pare-
Rclarões Exter'ol'es os cr~dito~ d" E' exato que o Denutado Osvaldo "'dn _clntor. r 

crS 1 692 40o" 00 ' .11 - "' i '- rrio-ueiro se manifestou contrái'io e Pr~fenmoR admit.r. à mnnrlrn dn 

f:~;~r~loe: ~o·-.·en~~ -~{~~i~ mWrll\~ ~~:: ~~i~~~aar~l~~;:a ne~~~;::~ugo p~~j~~ =~s;i;r:aa :::,gl;;u~g;, s; V:~ri~i\~a~~~xT~: 
Cr$ 997.7W~~ef;~vec~nto~ é"i1:0V~~L~~ a· ser votado eín r'egime de urgê~cia. :~z;S~as ~~0i~Z;Jcg: ~1;1~i~~~~nrd1n'}~: e sct mil e setecentos c oitenta m-u- No Senado, onde o noss~ emmente ~ti _ 1 . """'' em 
zeiro.sl,. suplcmentarês, re~ectlva~ ~o.Iega, senh~r Joã? _Villasboas. req~e: ~Tedft~r QugueRs~ ~Rl:f:r~u~· ;~mMfori~o .. 
lnente, à Vcrb~ I - Pessoal, Consig- l~U fôsse oUVl_da_immalment.e a Comls nxfc::tente l"la carrrlra de *r'l.lnlnrnnh'• 
na~ão L Pessoal Pcrmanen•e ~Ub· sao de _ConstitU!ção e Justlça, o pr.o- ~ 1- t" "d 1 lt § b 
consignação 01 04 06 à V • b...., jeto !oJ larga"llentt' estudado e di"· e. a a. mt.n o PP a a erflr n Pm ,...~ 
p 1 C . ~ - • e er a I- cutido durante quatro mese!': E~r.do '<ora mtrndn"?:ldo pPht Cnmiss§.o de 

: • Sut ~ons~onaçáo 05 mais reputados juristas de que , ~ ar- Flm -~:ez de colldlrrm, antes. ~e a fus-
Ei~~Úm~z-:t;nação ... II - Pesso lll objvto de exame por parte de"'w ' dos "'"'"Viço P(:bllco d~ Câmara, 

da. ~~ns:i~Sl~, 0-1-0~.' do OrçamPntn 8-ulha não. SÓ esta Casa do Con&.'.:!SSO, ~'lm ns T"e!mnnsab\JlrJ!'Jrif'S exfstent.f'~ 
,..,.. P , , o Min.i!.:Lério das Rela- mas 0 cenâculo de jurisconsultos do rientrn de uma F,mbaixadl'l, nn SPt., 
~cs Exte1i01e!:.. afs• 0 Senador Attillo Vi •ac rUnlomático ~no setor f\cnnt'n ... ~fco N'tin 
naAlJ'âta4.o Esta _lei ~ntr:;râ em vigor ~arcCcr que esgota a maté~ia ~u~qu~ ,,nmos em nne o f'!rH'~"'"'P.P.'Aiio dAdl" 

~c su~ publlcaçao. . que.isqucr dúvidas, 0 representante do uossa pre.1udfcar aqu~le, i'tnirn.,Pnt ... 
em ar;Õn~l: _ne~;oga.m~se as disposiçôes Espírito Santo desfêz tôdas as ob.1e~ ~or. qtu•, em ve?. ~!' rotnlat-!':e rnn~1'1-

Sa, iuio. ções leyantRdas pelo Senador Luiz Ti~ he1ro Comerciai. toma outro tituJo 
de l~ Ruy Barbos~, em 21 de ma!o noco em um trabP.lho perfeitamente tnRis t';Ondi,."'E"l'lh-"' cnm !t funr~!So 

53. - Lui.z Tmoco, documentado, que n Comissão de Jus- . (\ arqu1<;80 de que a nomcarAn do., 
tiça. aprovou por cinco votos contra ':1mistros para ac;snntos eeonômicol'l 
um, isto por estarem ausentes nesse f;ca ao 1nteiro arbftrlo df!_ Presidenh" 
dia os Senadores Camilo Mert:io e 1a R.ep)jbllca -tambPm nao prncprl~> 
Dario Cardoso, que também já se ha~ r,~rque c P1 0.1eto sabiAmente di'<nf\.-. 
viam manifestado pela constitucfona- "lf:: cot•dlçôe3 em que elas se verff'f­
!idade do projet.o o que elevaria para '1Uf'm, r1cat1dr O pro,•tmento doe Ca" 
sete a mani!estaç'ão daqu.ele douto ór- '>:')S mals n~ depend-êncln dnR" ,.e~ulsl-

.PARECtR 

N."' 701, DE 1953 

Da Comissão de Seguranra Na­
cional s6bre o Projeto de Let da 
C4mara, n:• 36-1953, que cria 
cargos de diplomata, reslabelccf' 
com o tltulo de Ministros para 
Assuntos Económicos os cargo: 
de Conselheiro Comercial do Qua~ 
dto Permanente da Ministério das 
.Relações Exteriores~ e dd outras 
prmidt'!ncfas _ 

~ão técnico. ~[,~rec;~~o~~~ ~~~~(':_~Ó~A~a~A,...0 '!:,.,~; 
A..s.s1m sendo, por que suscitar ·uma "'f! vê d 1 leftUJ a atei. ta do que ren n 

discussão que ficou encerrada pelo •er âgrafl) f.:e~undo· 
voto do órgão competente do Senado, "I! ?..'' Para pr;JvJmcnto t'ior:-
l'lUe se pronunciou n respeito depois c-a~~"' iii~ pndr~o O f!i5c E'Xlt:illo~ 
de um largo exame da matéria? de? OOl "!.nos de se--viç" n<:lhltco 

Não obstante o aprêço que nos mP· sendn cfnc.r:. f5' aros pelo menc,s, 
Relator: ·Sr. Gcorgfno A.~·eUno. rcec n opinião nballsada e sempre de t· r f' r.;•'"Vico~ p·est::u~os 'M:'lf"" 

oportuna do nobre relator da Comis- no t:'"'•l .. ler em seta ·.;"j 1"' a&un~ns 
Eln seu parecer sObre o projeto nú­

mero 36. de 1935, o ilusti·c relator da 
Com1ss~o de Relações Exterio-res dc­
elara nada ter a obJetar auanto à 

são de Diplomacia. parece-no$ que o P.t. .... • · ·~ ..-('~ 
problema da jurisdfc1dade do projeto Nessa ord~>m de Idéias, <'Onslderrmd., 
ficou resolvido em definitivo com o ., .. 2 o proiE'f.o vindo dll Câ::rnnrn kt~-n~ 
nronunciamento tão e.Jo:D:ressivo da Co- • ::I e ç:om maior amplitude às noYa5 ne-

'. 
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ee.ssldades do nosso serviço externo, e 
:4ue a comissão Qe ConaUtu~çlo e Jua-

~~~e ~"e ~e:':~:;~~ ~:r~ 
aspectos Jtlridicos. lituando .. o & von• 
l.ade dentro do quadro CO"l!tttUcioneJ, 
estamos de acôrdo com o projeto c:on ... 
forme veiu aprovado da Câmara. e foi 
.mstentado pela Comissão de Con.st1• 
tuição e Justiça do Senado • 

Sala das Comissões, em 23 de junhc 
de 1953, - .i\fello Vtanna, Presidente, 
.;;cm res~riçées. - Georgino Avelino, 
rl.elatur. - Ruv Carneiro. - Diafit 
Brindeiro. - Bernardes Filho, com 
restl·içõcs. - Hamilton Noguet.ra, vcn"" 
cid.o com \'o to em separado, 
VOTO E!.l SEPARADO DO. SENA• 

DOR llA~HLTON NOGUEIRA 
ACOIDJ)rul..hado de exposição de mo• 

ti vos do Sr, Ministro das .Relaçõel 
...;xteriores. o sr. Presidente da Re., 
pública. cacaminh:ou ao Congresso 
.Nacional um Projeto de Lei, a.mpll• 
a,ndo as classes média e in!erioreJ 
ela carreira. de Diplomata e restabe• 
lecendo os cargos de conselheiro CO• 
mercial do Quadro Permanente do 
Min.!:~~:·io das Relações Extel'iores. 

A criação de cargos e justi!icada. 
na exposiçãO de motivos pela ampll ... 
tt;.- atual dos <~trabalhos de nature .. 
z:-. politica, diplomât.iCR, cultural, eco• 
nómica, comercial e administrativo. 
confiados aQ H.nnaratl." 

Nn. trami~:Li,"ã·J pelas diversas CO• 
missões na Cámm·a dos Deputados o 
Projeto de Let. inicial sofreu algumas 
alterações. Assim é que o Parág_ra• 
ro Unico do Artigo 1.0 teve a !lUa !Ol'• 
ma modificada. O Artigo 2.. 0 consi .. 
dera matél'ia düerente do Projeto dt 
í .... ei tn1c1al, visando dar à. -promoçâa 
a Ministro de 2.• Classe um trata­
mento semelhante ao que a Lei d!s• 
pensa O. promoção a Ministro de 1.• 
Cl~ssÀ.'rtigo 3." altera profundamentt 
o ob~etivo da Mensagem do Executtvt 
no que diz respeito ao restabelect. 
menta no Quadro Permanente do Mi• 

~!~~~;o is~~~do~,el~~õe;ro~~~~~~e~i~t<j! 
":l''i, fixado o nlj.mero de 12 cargo~ 
vo, de Conselheiro Comercial, padrAG 
101S os Consr: "iras Comercia1s t>a!• 
sam a ter o titulo de Ministros pari!'! 
Assuntos EconOmicos, com as prerro• 
':\'ativns inerentes aos funcionários di 

cR;o;~r~u~~·~lo~~~:c~s d~~;~a; fs~1;~~ 
.:te Mlnistros para Assuntos EconO• 
'lliC'<J,'i são seriados cm dois padrtes, 
~c o. 

Na Comissão e~ Constituiç§.o e Jus­
tiça do Senndo, ·o Projeto de Lei em 
·mestão teve parece1· tavod.'\tcl do 
Relator, o nobre Senador Attilio V1• 

v~gqu;;ojeto foi aprovado pela Co• 
missão, com yoto contrârio do nu_stre 
c::enador Luiz Tinoco, qu~ apresen• 
tau um substitutivo. 

A meu ver nada lu\ que opor a08 '-
"rti9:.0S 1." e 2.0 do Pl'Ojeto aproV3.• 
do pela Câmara dos Deputados. 

A mudança de forma do Pará.gra .. 
f'o único do Artigo 1. 0 não lhe alte• 
rarã a substância. E no tocante ao 
A.rtigo 2.0

. a matéria nova de que 
trata c que não consta do Projeto 
de Lei 1nic1al, é perfeitamente a.eei .. 
tâve-1, pois a i~ualdl'!de de tratamen­
to que se nrocura dar às nromoroOes 
1E' Ministro de V'· e 2 a Classe 6 jUS• 
+ificáveol, oor isso que ambo!'l os ear• 
.. os, de a-côrdo com 1\ Ie.!rlslacAo em 
vigor, já, são cons'ldF>rndos. para. to .. 
·•,s os demais et't!Hos, como final de 
~Atreira. 

No que diz respeito, norém, ao Ar ... 
q~to 3.0 e seus parâgr~fos, é bem di• 
~,.,.PntP. o meu ponto de vista. 

E, cm que ocse. o meu acatamento 
-'ls d,.~;~nE'~ da e~rréozla Comis!l!io de 
'"'!onstHuin~o e Justka e n mf!,U res· 
... e!to à autoridade do ilustre Relator 
r'fo 'Pl'nfpt.n de Le! que estamos anre­
land,., n€'stq Casn do Con~so Na­

'"ton::ti. QUf'r Mf' rrareeer o mesmo m .. 
.. ,...n<~tHn,.lnn!'ll f'm aiº'un, dhtnn~ttivos 
.. ..,,.,Hfl"~ "" 1\rtlqo 3• 1á r~f'Pr:ldo. 

Mas. além do A!'lnf>r.to tncnn!'iltttu• 
cionai QUe será arguido a •c;u!r, o 
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Ar ti a: o 3.i e seus pa!"A.gtaros apresen~ 
tam sérios incon;.enientes de ordem 
adlüln..strativa. e chocam~.se ocm d.is­
.PDstções dó Est'atutG dos .FUnciona­
rios Públicos. 

Quando l'aço menção à inconstitu­
cionalidade ao Artlgq 3.u _l).áO coloco 

:rt~~~st~o ;;~iJrn~es:~~~l;~,: aifru~ú~li~ 
vac4ua. Estou com s. ·E:x.a;, quando 
detende a prerrogativa que tem o 
Con.;resso de mocti!icar os pro~etos 

· de lei c-:iunctos de Me~ens P.xes_l­
- denclais, se beiU que éssc ponto de 

vista não seja unânim.e nas duas Ca­
sas dG Pru.·1aruento. A mconstitucio­
nalidade. a. meu ver, não está, .Pró· 
priamentc, na tran.3fonnar;ão dos car­
gos de Conselheiros comerciais e:n 
Minist;ros paru AsSU.l'ltos Econüm:cos 

c e, nesse particular, discordo do voto 
, .. encido do ilu.r;tre Senador Luiz Ti­
naco, mas na maneira do provimento 
dos cargos. ..,. 

Não e adm:.Ssh"r.:I que tai3 cargos 
sejam preenchidos po1' indl~ação diR 
refa. do Govêrno, ::oro_ pre,Jufzo dos 

_funcionárias de carreira, que ingres­
saram na divlomacia por meio da 

. norma democrAuca; justa e eficiente 
dos concursos. 

No Artigo 186, do Capitulo VIU, 
referentes ao funcionário público, diz 
l ConstitUição: 

. "A prime!ra investidura. ·em 
cargO$ de carreira e em outl·os 

2u~:cu~~tedet;~=r ~~~~~â; 
inspeção de sallde. u 

Não há. dúvida, portanto, de que é 
lnc~r..<;tttucional a invcstitura em car­
IJO de carreira por livr 3 escolha do 
Sr. Pre3f.dente da República. 

Veja-se. agora, se o que o Projeto 
cria slo cargos isolados na acepçtlo 
precisa e legal ou se, de !a to, cria 
uma carreira. 

Se analizarmos esta questão em fa­
ce do Estatuto · -S Funcionários Pít­
bllcos <Lel n.o 1. 711) aprovado pelo 
Congresso no ano passado, chegare­
.tnos à conclusão de que os 12 cargos 
Isolados do Ministros para Assuntos 
Econômicos, classificadas em padrões 
diferentes N e O, introduzem uma no­
va carreira no Ministério das Relações 
Exteriores. . . 

O Artigo 5. • do referido Estatuto 
declara que •os cargos s!'í.o conside­
rados de carreira ou isol:1.dos .. , para 
dar, logo a seguir, '10 Arti~JO 7.•, a 
seguinte defjniçção de carrezra; 

'"Carreira é um agrupamento de 
classes da mesma profissão oq_ ativi­
dade, com denominação própria." 

No que dlz respeito à definição de 
eargo lsolacfo. que não é dada ex­
pressamente no novo Estatuto, deve­
mos buscá-la no Parãgra!o 1ln1co do 
Artigo 4.0~ do Decr-eto-lei n.o 1. 713, 
de _28 de out~bro de 1939 <antigo Es­
tatuto}. o qual não foi alterado ou 
rr;vogaho e que estabelece: 

p;dém ~~g~~~ ~~ â:sesn!oc()~~ 
respondem a certa e deteJ"minada 
:função". • 

Da leitura doa Artigos citados, dc-

foe~ei:fru~~~s c~n~tit~~~lo~~sm~~= 
:~i~ ~,.e d~· ta~~ ~:o rd~cr~l'~j~~~~~ 
que vis~ criar, de fato, stto cargos de 

· ean-efra (duas classes de uma mesma 
;profissft.o ou atlvidade, com denomi­
nação próprir~,), figurando a denomi­
naçao _do carg> bolado apenas para 
obviar a exirtência constilucional de 

~e c:r!:/r";.e~ca ;~~S:t~~~Jaenfe c~~~ 
CU.TI..J. 

Além de ser inconstitucional e con­
trário As disposições do Estatuto dos 
P',ncioná.rlos Públicos, o Projeto, se 
aprovado, apresentaria rmwes Incon­
venientes, a começar pela anulação 
d'o .<ristPma do mé'r!to e :1cla desaure­
va~"i!o da carreira. 

O fato de n§.o ser exizido_ concmRO 
para cargo que, em realtd'1de, é de 
carre!ra, equlvaiC' à Uq11idao:-ão do 
r tema tlo mérito, consa-;noado n::t 
COP."~w:u! ... ~n de 19~6 P. nue C')1oca os 
cfl:rlirO!I 1"".-:;~Fc~s ~ .... 11"=·,..,.c,. de todos 
o' ·brasiJ::1.ros, dfsde quf" eompr~vem 

~-- . ' 

• 
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Caj)aC~dade para exercê .. ~: ..à.Uis 
~v.t L&t ~ •J..)l'._ul:uvaç ... u .: •• A. o.ar' pt> .... 1.,.. 
~ .. ..n.::il"e, u Jidl1-..& ue u.~J.óAua.,a u ... 
.. .AL'n;!.u.d. au.s i'4llL.SLil'US )iot:Uj;\ ASSU.riw ... 
_ ...... u .... uACu.;l, N e u, (ttJe o ,Propr~ .. 

... ~"·oJe"Lo e.s~abe1ece# e...n. .u~gran~e u~i..­

.<:'S.iJe,~o a. lC&;J.SJ.aí;_ ... o soure .a materm, 

.,j, ..... .! esGes ter.t.ó ~e1co •·as. prerroga­
•Avas J.lle.·eM~.>CS a.)s 1unclun..w.·.os nã 
~Ml'.e.Ja U!,PlOffitHlCa ae liUal J,J&~ 
.. l'd.O" • 
~tá: portanto, certo o Sr. Senado:. 

..:...u ..... '.LJ . .uuco quanuv, no seu vuuo \len­

..... ao, UCL.I.Wll,S. .... :a. Q,Ue a, U<!llOllWlaÇ ...... 

.... e ~d .n.stro laz .~~arte ao e.::ca.~.vua~ 
-~·~nr.:> ru.er ... l·qu .. c.,~. AtJ'.iJJUl~ü\ a ou~ 
~"·us~ CiJalO as.:...n~ua. o no.ll'e tienaaor, 
~~r4a. m~rua.u.z.~r an:: .. nom!as e co.-U.u­
~u.s que 1evar .. .:;.m a lL.na ve.rda.deu·a 
~teso .. :uem a ::.ec,;:c:acla de Estado da.::. 
A~e.~açoes l!.xterlores. 

o que sa parece· dese~ar no Arti­
J'O 3.~ e seus paragraws, do Pi'Vjerv 
ov::auo pe-la C~ara dc.s .1..1ep .uauos, 
..!, pl'e;;:~::.J.n.:..enue, prupiciar, sênl quaJ.­
o.J. ut:·l' e.'(J.g:~nc .. a de c .. mcurso ou p.~·ova 
.... e haQHuaç ... o, o i.nJ_resso Meto nar. 
cargos flna .. s de uma c.ar .. ·.:>....ra (ca­
mudada em duas séries de cargo::. 
. solados) que desJ:rutal'á. dos benefi­
cias que sumente alguns dos inte­
~rantes da atual carreil·a dlplo~n~tl~ 
ca cliesarão a alcançar, apos longos 
.mos cte serviços. uaso seja aprova­
do o Projeto, viremos a ter, ao lado 
Je Ministros de 1.a e 2.a Classe, com 
~rinta e clnco anos de carreira, ou­
tros, Ministros, também de 1.a e 2.a 
Classe, sendo que êstes Ler.lo sldo li­
vremente nome:ldos peta Sr. Presi­
dente da República (a quem a. Pro­
jeto confere o dom de lhes aquilata~· 
,s conhech-1entos ecunômicos}; e os 
Jrlm:.iros ter-se-ão sujeitado a con­
curso de provas para mgressar na 
carreira, além da experiência acumu­
lada, anos seguidos, no trato das 
:::~uestões 1nternaclonals, sem !alar 
~inda naqueles que estão no inicio 
df'. carreira, depois de um rigoros..: 
curso especializado como é do Insti­
tuto Rio Branco. E qual trtá. prece-
10nc1a sO.bre o outro, pelo menos h!".:l­
ràrquicamente, ou seja em matél'ia de 
direc;ão dos serviços nas missões di­
plomática, se o Projeto tala em iguais 
prel'l'ogativas? 

Af está o germe da desagregação 
dos Quadrps Diplomáticos nacionais: 
o dcsc~tímulo ao ingresso na carreira 

~;{:b~Í::~t: eh~n=~~~~o a s~n~:Y~t~~ 
argumento ponderá\'el, que assim o 
a-conselhe, das vantagens que decor­
rem do !ato de se dls?Or de wna car­
reira organizada, hierarquizada e dis­
ciplinada. inclusive a rto conhecimen­
to que tem o chefe de todos os es~ 
calões Inferiores da carreira e seus 
1"\roblema.s, por jt\ haver passado por 
êles. 

Pelos motivos expostos, somos de 
Qarecer contrário à elevação dos 
Conselheiros C 'mercials à categoria 
de Ministros e apresentamos emend::t 
substltutiva ao Artigo 3.0 ·do Projeto, 
com o ob'etlvo de restabelecer os car­
...,.os l<1oiados de Conselheiro Comercial 
ryadrão N, mas opinamos fa.Yoràvel­
,..,~n~" quanto aos outros artigos do 
Proj:·h. 

E>m<D4 

~r.u;~o.~~~\:S~ait~%:t~~nt~~ 
Quadro Permanente do Ministério d.as 
.;telações Exte:norets, os cargos Isola· 
dos, de provimento efetivo, de Conse­
lheiro Comercial, padrão N, fixado o 

:;e~~~:;:~ etWc
1
;. <~;1'at~~~0~on~ 

3elheiros comerciais, do Quadro su­
o!ementar, serão providos nos cargos 
1. que se retere êste artigo. 

Sala das Comissões, em 23 de junho 
de 1953. --Hamilton ]{ogu.etr~. 

PARECER 

N.• 7()2, de 1953 

Da comissão de Finanças, s6bre 

·Econdmiccn os car{!O!I de Come- 'fa'.'oráve!J das suas ComissJes de 
lheiro Comercial do Quadro per- vc..o..s~·~w~o:~.u t: Jus~:!i'a• ~c~u.t-allft<t i'.t"" 
manente do Minístérto das Relr!- c .. omu. e c...e 1-JJl.lllV<..S, b.,;ll.úO qw.e es~a 

c6e~r E:rterioru~ e dá outrm pro- we o.~.ê .. ec._u lilil ,;;;,u..;s~·~uuvo, que l.>l 
vidência!~. / au?aJ. apl'01'auo pe.t.o Pien.a..r1o, dlsp..,e 

Relator! Sr. Joaquim Piret. i~~~~-~ r~~e.t·~~e~~e se~~~~~1;;"~;.~.u;~ 
Em ExposiçZ.o de Motivos o cntlo mauo i\1a.J.··o H~1·me.s. dJ. t<'on.se..:.a. 

~!Lnistro Jo3.o N~ves d.l. .Fon~oura, ti- Após úem c .... anunar a maL.or.~a ueti· 
~Uh1r da Pasta d~s l~cla~ôes l;xterlo- ! w·u ua es .. e.ra o.a. con..10..:et,;:ncJ.a aeJ>~a. 
. .,s, pro.:Cs ao t;,.·_ Prêsjct~nte da Re-~ c.;un1.s. s~o. com a op~n...lo a re;:; . .,:.:)._G 
)úbllca, em 19 d::! abril de 1952 a co.o MlllJ.SW.'o da UUClTa e maJ.S os ·.,~a ... 
. mplia~.Io dr.s c1a~s.:s meci.la se 'm- 1·.:c;. •. res 1U~Ol'4\eis das re..:e.ndas ..:o­

:erlores. da carreira de D~plomata, 0 .nus.sõ~s u.a. t-âmara dos Deputa .... t>s • 
.:::stab~leclmtnto dos cn.r~os de con- n .. o t:!4l'-S pOl';..ue n.;o ac~1tar o Pro~ 
;~lheiro Comercial no ~uaciro Pel'• 1 jeto como êle toi ap:o·;ado pela outra. 
:nanf:'nte do rc.:ferido Mln:i.stjr.~o, al:§;n 1 t..~al::a v.o Con;rcs.::o. 

,;:rfe~i~~~~r ~s~:ss~~~n;~~ft~e:~~ i nL~~~~~n~~ .. ~;n~~a::~~~:: ~,r:.c;;!co; 
-~:vel elevado, que se fizer necess-ino,ll!lH•t:.trcs. li.o : . .c.:::u.:::nU: (...Oronel re~or­
le \'CZ que •·o c~Istente e deiic~entz · mau.o 1...;;J.l'~O n..:rme.s da i· ouseca e em 
para atender aqs serviços da s~cre- jUSLO pa .. to ua hom:ma~em à sua. 
-~r:a de EstadO, ~54 miss5zs dlpiomi- uu~..,1·e lalJ.1!..i.::l que t.;:ulto e td.o a.;;SJ, .. 
.:c.1.s, 5 d~le;?;aç-õês J;erman::ntes e .j9 nalac..os sçn:~;os pr.:Jtaram a Na:;~o, 
~onsuladas de carreira alim de 75 Jâ no J.tn • ..:er ... o, !:l. 113. .i:~epúbL.ca, como 
:Jonsu.lados Pri\'atlvo.s e Honol'árlos·'. os dev.dos ao L.~.U.Cl'aLs~mo oeo..ooro 

Fara isso o Ministér~o "ne<:asslta·:a u.a: .Fons::c3., o pmc.~am.<úor da .R/!PU• 
:le uma pequena dotaç.lo orçamentá- JJilca em 1S8J, ~o Ma1·ec11a.l Ha·~ues 
·ia .swplemcn~ar à ver~a própria". ao.l'·OllS~ca que 1ol p1·e:mJ.ente da .ae .. 

O Presidente da RepúbEca, aten- pu,;llca, e a out1·os n~embro.s da ta .. 
:endo a sollcita~ão que assim lhe foi milia Fon.::.::ca que participaram das 
'cita, en-;iou ao Con.,.reseo Nacional a, co:.11panho.s milltrues no !Segundo f.m .. 
Mensagem n.o 147. de 7 de maio dz 1 pér~o. onde dois dêlcs pe:deram a v.tdJ. 

;~1~·- e~:tia:a re~:: anteprojeto l~?:n~l0osq~~ ~ar;~~á c~g:gr~i~ç~ 
"Am']:lia as cklsses média e tn- do Ministerlo da Guerra esclarece que 

ter:orcs dn: Carreira de Diploma~ a apro·;açJ:.o do pro~eto em tela ne .. 
ta,' restabelece os cargos de Con- nhum incom·en.tente e vanta~ens 
selheiro Comercial no Quadro aeill'reta ,t;ara o Exérc.~to, ··por isso que 
Permanente do Min:stério da.s o b;;!neficiirio. com n1als de 71 an )S 
Relações Exte-;:ior'es e dá outras de idade, já ultra;aSI;ou o limite ad .. 
providên.ciasn. f missive lpara servir (;! nenhum car~o 

Pelo projeto sio crlados, na. Car- podzrã ter em caso de mobllização". 
-:zira Diplomática do Quadl'o Perm:J.- 1 Nlo nos parece no caro, ha\·cr o 
nente mais dnte carJo sda Classe M, l'isoo ponderâvel de abrit um mau 
:lez da classe L e quinze da classe K. 1 precedente, jã. que o e.rtig~,) t.o do pro .. 

com o restabelecimento, no Quadro deto aprovado pela Câmar~:_h de -~r· 
?ermanente~ dos cargos isolados da do com o substitutivo de S'un ComlS .. 
;rovimento e!etivo de Conselheiro · s::to de Flnan"as, deixa bem claro que 
:Jomercial classe N aquêle número foi ·se trata de uma medida de cartiter 
1-Cl'escido para doze. I e:rcepctonal, "como jutsa reparação M 

Para acudir a respectiva despesa, o circunst1ncia.s especiais'', ·que det_er .. 
oro_~eto autoriza o Po1er EXecutivo a minaram a passa'5cm para a reserva. 
1.brir pelo Ministério das Relações Ex~ do ·Tenente coronel Mário Retroes da 
t.eriores dois créditos. sendo o 1.0 rte Fonseca \ 
::r$ 1.692.400,00 à Verba 1 - Pesso::tl VA.le a'inda acentuar, embora se tra­
- Consignação I --Pessoal Perma- te de as'()ecto do assunto aue esca_,-a, _ 

"lente - Subconsignação 01-04-06 e o à com!)et~ncla Umitada desta cornis• 
'l.0 de Cr$ 997~780,00 à Verba Pessoal s!i.o, oue o artiqo 3° do Projeto, exclui. 
'l:xtranwner rio - SUbconsignação ex"'res~a e cateorôrJcamente, a possi .. 
'-IcnsaUsta - 04-00 - Orçamento da bil1dade de aual!'luer recebimento da 
Despesa. vanta"'ens neCl,ntárif\!!1 atrasadas, por• 

como se vê a. despesa consignada vPnt.11ra oriundas da proposiçAo em 
'}ara êsse mister será., d'!Zde logo, de exame 
Jr$ 2.600.080,00. SomÓs, pois, de nareccr favorável i. 

A Câmara pelo Projeto em aprêço ':\orovar-I'Co do omieto. • , 
~nodificou em sua estrutura, forma e · · 89.Ia das corr,tsSões cm 2 de julhc. 
~undo o planejametno do projeto pre• de 1q!i3 - Onofre nàmos. pre.qdente 
3idenc1al: embora a aprecia.çAo dessa Pm P.xei-clclo. - Mttrrf'lhtfes Ba.rata,. 
matéria sob o prisma consltucional -oj>.T<>+n... Mario Motta - lnnat 
esCape à oompet~ncla. da Comissão de de-aófi • 
Finanças, não é demais ressaltâ-Ia, : 
visto em parte tratar~se de ma,1ora.-
ção da Despesa Públlca, neses mo-
mento julgada, prn- muitos, critica 
nossa situação !inancelra, 

E' certo que a Comiss§.o de Consti­
tuição e Justiça o considerou consti­
tucional e como tal o devemos ter, 
pois nada podemos a êsse respeito 
respigar. 

Somos por isso favorâ.veis à aprova­
~ão do Pro.1eto de Lei da CA.mara n'll­
mero 36, de 1953. 

Sala Joaquim MUrtinho, 3 de agôsto 
de 1953. ---lt\-'J a~ Aqufno, Presidente. 
- Joaquim pires. Relator. - Alvaro 
Adolpho. - pUnfo Pompeu, - Pinto 
J leixo. - Victorlno Frciro!. - Durval 
CT'U%. - Alberto Pasqualfnf. 

PARECER 
N.• 703, de 1951 

Da Comfsst2o de SeguranÇCJ Na­
cional, sélbre o PToteto de Lei da 
Cdmara n.õ 22-53, qu~ determina 
a reversfio ao serviço atfvo '!o 
Exército do Tenente Coronel M4-
rlo Hermes da Fonseca. 

Relator: sr. MagalhAes Barata. 

N,o 704, de 1953 

Da Comisslto de Flna:nctz$, lO• 
bre o Proetr> de Lef da C4mara. 
n.o 22, de HJ53 que dtter-mtna 'a 

~iloers:~ '!le!:~~~o g~!~~o ~~~; 
Hermes da FOn$eCa.. 

Relator: Sr. Pinto Alelxo 

O presente projeto, de autoria do 
ilustre Deputada José AU'i\lSto, deter­
mina a reversft.o do 'Tenente Coronel 
Mário Hermes da Fon~eca, ao SPrviço 
ativo do Exército, desde a sua passa• 
gem para a reesrva, eoM.o justa rP.pa• 
raçlo, dadas as ctrcut,stâncla.S espe• 
ciais que a determinaram. 

O art. 2.o do projeto as.segurn !\() 

beneficiado promoç§o eté o posto d• 
Geenral de Brigada, ~nqnan~o o ar­
tJgo 3.0 prolbe quaisquer resS3rcimen• 
tos de atrA:lados, 

De acOrdo com o perecer da douta: 
Comissão de Sentrança Nacional, op1· 
namos fq,voràvelmPnte ao profeto. o Pro,feto ae Lei da Cêlmara ntt­

mero ·a6, de 1953, que cria cargos 
de diplomata_ restabelece com o O projeto em causa, vindo da Ct­
tftulo ,.r, '.finistro.J nara A!.n.;~t:.>s 1 :n.nra. ond.fl! tramitou com os parecere8 

Rala .Joafutm Mnrttnho em :1 111 
aq:Osto de 19~3. - Ino d''Anuf1to, Pre­
s!dente. -- Pinto Aletzo~ Relator, .....,. 



,.,..,. <lo G6l1, - l'!lnlo p,.p.m, -
..t:P&Zonio Salt:$. - .1o4Qtdm Pir~l. -
l'ictornw Frdrc. - Alvaro AdolJo. 

rAUc.n 
:N. • 705, de 19~3 

Da Comissdo de Constltul,;l!o t' 
Justiça s6bre o Projeto de Let: da 
Cctmara n.o 106, de 1953, que ttu~ 
tur!za o Poder Executivo a. abr1r, 
pi!'To Ministt!río da Viaçi!o ~ dbras 
Públicas, o crédito espec1at de ••• 
Cr$ 27.703.0CO,OO, desttnndn ao 
pagamento do aumento de sald­
rlos dos servidorc3 dO$ S~rvi~os 
d!l Ama.-:6nla e da .A.dmfnistraçllo 
do Pôr to do Pard:. 

..telator: Sr. Anisio J.obim 

e-te .• cmfp clnfp mf cmb!PY nlm.b 
1. Em mensagem data1.n de 31 de 

dezembro do e.no próximo pass.:do do 
Sr. Presidente dn RepúbHea_ a~ompa­
nha.d:t de Esnl')si ... ~o de mottvns de 
S~. Ministro da Vla"~O e Ob·'M Púw 

· blfea~. db;Jo:.ida. ao Con\!'rsso Naclo~ 
n,I, foi .so~lc'tadq, a. n'~ertma do <!ré­
dito cs"9Cclal de Cr$ 27 703 OO,!',n.fl 
(vinte c sete m!Ihl5cs setecentos ~ trê~ 
mil cru.,.eiros) para oeorT"er à.s d('STJe­
eas co111 o na ... a.men+o da tn!~O!"a~!Jrt 
de sai~rfnJJ do pP~at dns Seni"O'I <',. 
Nav~">..,.nrão cta A!l"'l.'7~nia '! ~t11"flh'li~ 
trn~ifo do Pl'lrto r'"J J!:lrA ~S'N'~PP) 
matnra. ... ~o det .. ,.,l:n~da h'!lo DE'C'"'"'t" 
n.o ·3n fil::t. dP, 'l de fev,r-~frn r!l'! lP"~ 

o Er. Pre~'"'"nte dot R-:rp"'h"c" sn•· 
:XOU A. sun. ME'nM'"f'...., o ft-"''fE'""'C'Ptn 

:vt~~~ 1\~u;~~~~~C";:~~ 0p:l;o:;; 
!le SE! fol'l~'"'f"'"'htt'. 

2. /! rn"t-!.r!R:. f'm tese. P-t'to\ n.e.rft<>f­
t~,.nte <'"lV~!dP.c'!e r iP~tW,.qda. ~"' 
modo a nflt') h<tVE''" r1•'h:rldrt. AT.!"'tl t'l'" 
Fxnosf .. ~o t'!o :Sr, l!l!'f,~at.,..n t'ht Via,..ll!n 
com f"l(\ fnf so11ci-'rl'~ rmnnto a !':''" 
COl'lVI"n•~rf'rht e l"'"'itlm!dade o ar Mf. 
n!~'!'(1 dl\ Fa.,enr'la. 

3. So:mn1, nortanto, pela ma eons­
tfh,(!{on~ltd~"""· 

Ef'lq, Ruy 1h_l:"bOS9, t?tl. 9 r1'e ,,,n,.. 
de tt:~~~, - ~ lrm.•lfl tf.~ Carf!n.,n PJ-e. 
s'd"'!'nt"" rm exercfc>f.,, - "ff'-tll) Jo~ 
blm. R~lafr'l-1"'. -- Cct'n'JT.o M'..,-clO. 
J"""'•im Pf,.~ .. ,. - Luk 'f'l..tUJCD, 
'Wfi'T."rmar Pcdro3a, - Terrclrn d."' 
Souza. 

PUFIT.lt 

N.• 706, de 1953 
Da Comfssó:o dt Ffnan.ças J~brt 

o Projeto _de Lei da C4marn. :mi­
mero 106, de 1953, qun autorf'!rt o 
Poder Exeouti:ro a abrir, nel>:J Mf· 
nfstérfo da Vfa~lfo e Obraf f'úb!t~ 
ca6, o cr~dlfn e:mecfal tte •••••. 
Cr$ ~7, 703.000,00, dc$Unntfo t::o 
paqamen.to do aumento de .sald­
rfog t;!'os fii~Vldor,., f!, Jtma?~n;, 
e da J!dmfnistra.çtio do P~rtc do 

DIARIO Do CONoRPSO .NAÔÍONAt .. , 

IIII& .TOIIQUim lilr1lrtiDIIo, llll i dt ""' taorC!clô. ,;.. Jiaiaihdu J1Mata, di 11161 do 1111 Pnolderlti em -~l 
..- do 1051. - ltlO II'Ahi!!o. Pre· Relator, - llm4f' III Qoio, - /llorlo do. ._ruçao do Supremo Trii>Un&l Pe• 
lidente. - Alt>aro .Aclot/0, Bolo.lor /llolta. dera!, O Ollllnmte deplltado f•dfl'lll 
- Pinto ,f.!el.!<>, - JOGqulm ,,,.. JoAo Asrfplno relatando a materi& di 
-Alberto PIIM/uallm. - PUnlo Pom· ......,.. lllemaa'em que originou o prQJetQ tJrl 
peu, - Apok>IIIO Saleo, ·- Dlfn•al Jl'.• 7011, dt lf4J apreço judlcloaamente dlloe: •Nlo DOI 
Cru=.- Da Comlllao de l'i~UUJCOI, aDbre parece Juato que o Supremo Tribunal 

~~ 1'ma:H o Projeto de Lei da C4mara nu~e .. ~a.:or~~Lefen~Ú:S q~d~ a: i 
x.• 707, de 19~3 mero 2&4, 111 1952• quo estende, demalo Trilruna!B !oram D"'n\dO!I ln•/ 

J)Gra efeito ae Jlemâo, Q.3' :Promo· cluaive &O Superior TribUnal Mllitu 
Da Comf:~:Jt!o de Constftufç!o e póel 4e que trata c Let n • .r 1.2C7, Que go.ea doa ta.vores da Lei n. 26,.~';< 

Jv.sttça r6br.g o Projeto de Lei da de 8 da deZembro ae 1Q50J aos mt.. achando Jlor tsso neccsaé.rlo retificar a· 
cctmara n.o 264-52, que estende. Utare& ;á Jalectdo:s oue. em ídc!ntf· a.rt. 1. o da Lei n. 264, 0 que <êle tde• 
para efeito de pensito, a3 '!trnmt:1.. ca.t conã~ç"ea, hajam tomado parte putado Joã.o Agrip!no) jl. havia pro• 
,~es d~ que t_rata. q Lei n ~ 1.267. uo combate contra a revol~ão co- posto em projeto de lei ainda eni 
tfe 9 de daembro de 1950. aos nu- munista de 1935. trAnsito na CAmara: entretanto, u.pre• 
Utare5 14 fal~cfd_os que. em ltMn~ Relator: Sr. Pin~o Aleixo, sentava para cordglr a anomalia, ae .. 
ticas condi<;Des.- hajam tom.ndr; nê.o 1nvas~o de poderes, o projeto enl 
parte no combate contra a revu~ A Lei n.o _1.267. de o de dm::embro apre(:o c;,ue tol ac!otado pela comlsslll 
lUÇi!o comunista de 193~. . de 1950, assegurou aoa: of1c1D.il e pra· de Flnat.çaa 8 aprovado pela. CAma..: 

Relator: Sr. Oomes de Ollveir&. ÇU das Fôrças Armadas O d.tr.eito ã ra. 
promoção ao pOsto imediato, Q.uando somos, tamblm. pela ma aprovaçl'i.o~ 

O presente projeto, oriundo da CA- tra.n.s!erld.os para a reserva remwcra.~ Sala Joaquim Murtlnho. em 3 ae dti 
rnara. dos DeputA.dos~ estena:e nos on- da, biim assim aos que nesta. Jà ee agOsto de 1E'53~ _ Ivo d'~tauino, PJ.·c• 
clais e praças mortos no eombat"' f achavam na. data da. publicação da tldente. _ Joaquim Pirc3_ Relator. -oj; 

intentona comunista de 1935 as pro- refertda leJ, Alvaro A,dalto. _ plfnio Pompeu, _ 
mo~l5es concedidas da Lei n.0 1.25'7. O presente projeto, de 1nlc1ativa. do Apolónio Bale$, _ Pinto A.leixu • ... 

1 
. 

de 1950. a f!m de cue os seus hert1e\· ilustre Deputado Samuel Duarte, visa Demerval cruz. ~ Vitorino Fritrf!, 
ros façam jus a pensões por !les del.. a reparar uma injustiça, mandando o SR. PnE..c;mENTE __ Na f"::"S~-.flj) 
xado. estender as vantagens daquele ctlplo- de 30 de julho findo, o Sr. SenadJl." 

2, Cond1c1ona ainda a tJeJ'r".eJ)f;flíJ m~~o WJaJ,_ para eleito de ~o~ aos Kerginalda: cavalcanU teve oportuni·• 
ctas pensões majoradas &O re1nerl· militares j~ !Q.lecJdos e que,_ em id.ên- dad~ de formulnr, da. tribuna, 1·ccl1\ .. 'll"'nto dos interessados. , Ucas oondiçOes, .haJam participndo no mação contra a nA.o publlc::tç!\o de 

3'. O a11tor do pro!eto, .fnstif1canh comJ::.ate -contra a revolução comunis- discurso que proferira no tUa 28 do 
do-o, asstnata o seu car!ter eouA. ta. ~ rnbmo mês SObre a cessação. da. guerr:l 
nime, que estar!a viflfvel no ratQ d., Segundo eBCJarece o autor do ProJtl- da coréia~ 
cont.emn1ar os d .. l'!cendi"ntes :tos auP to, "a mUito pouco monta o encargo cumpre à Mesa esclarecer que n -.,u .. ~ 
!IJt,etunbfra.m na d'!!esa. do retl'lme que tal reparação trara. ao Tesouro blicação tOra feita. normalmente, is+..o 

E 1t1so J)oroue 1:l !'lP. oonferll"am e~~; Nacional, dado o peq_ueno numero de é, no dia seguinte ao em que o di!l­
~as vanta"'Pns AOS defPnso,.es da }fi'<:> R.~ pensíomstaa a aerem bene!ie1ados... curso foi proferido, contonne Ee WJ 
lldade. ttfnc1a vivl1!!. As fFimfllfUII da- Nestas conctiç_líes, a Comissão de Fi· no D1dr1o do Conrtresso NmJional, de 
"~nt-leos nAo nadem deixar de 21e bel"' ... - na.nças nada tem a opOr à aprovação 29 de julho, à página. '1'.143. 
ficlftrem tamhém como o serlio u fa• do projeto. Vem à Mesa, a:ào lidos e aprovlldOII 
mfll:a!ll d~:;tea. Sala Joaqu.im .Murtinho, em 3 de os aegulntcs 

Aeelhndo essas justM ra'7ôes, IJCI· agõsto· de 1953. - --lvo à' .Aquino, Pre- REQUER~ Tos 
"1'los neJI\ anrovai'!§O tio Pro'eto. aidente. - Pinto Aleixo. Relator. -

Ba1R Ruy Rarbosa. em ?8 ,e tn!ltJC" lrmar a~ G(Ju. - Plmfo Pompeu. - N.c 2233, do 1963 
1!. 19"3. - Alo'fl~ln de Carv.,l1to. Pr(' Apol6nio Sale•. - Ferreira M SoUZa. Req,ueh".% nos têrmos do Regim"'nttJ 

~~4:,~:a. e~E>T:-;~:~ci~. War::~~ ,·!.~ _ Joaaulm Pire8. - Alvaro Adolph.o, ~;Cl~n~oJ:e.~ L!f·d~~:~~a,p1~~ -"-·,~a. -·L1~h Tinocn. - Terrelr11 d~ PAUCD mero 264. de 1952, que estende pnra 
Souza. - -Joa"''''"" 'Plrtl. •.• 710, de 1953 efeito de pensão as promo,..Oes de que 

.n trata a Lei n. i.267, de 9~d~ dezcm-
P..utren: Da Comtrsao de FlnangaJ_ ao bro de 1950, aos m111tares já 1'alec1doa 

N." 708, de 1953 Projeto d_e L.ei da C4mara nume- que, em idênticas condições, haJam 
Da Comfs!40 de. .!'eJu.rança. Na .. 

clona.l .s6l:lre o Projeto de: Lei aa 
C4mara n. 0 .2e4. de 1952, que es· 
tende, para efeito de pensdo. as 
promoc6e.! de que trata a lei nU­
mero 1 '267. de 9 ae dezembro de 

;:o;dé::ftc':;z~~á~Je~~ec,::J;m q:~~ 
mado parte no combate A ret•ozu .. 
ção comuntsta de lt35. 

ReJ.ator: Sr. Ono!re Gomes. 

ro 182, de 11153, q~te autort.ea o Po.. toma-do pal'te no comhate contra n re .. 
der Executivo a abrir ao Poder Ju.. volução comunista de 1935, cujos ua­
ãlcfário - suPremo Tribunal Fe· receres acabam de ser lldos. POS!a. 
aeral - oa crtditor &Uplementar e t!gurar na Ordem do Dia da. Se5Sâ\) 
qpeclal. respectivamente, de • • • • . s~guinte. 
Cr$ 261.000,00 • Cr$ 1.250.250,CO, Sala das sess!les, em 3 de Oillsto 
:J!ara. atender as despesas de abono de 1953. - VUorino Frdre. 
1M emerg~ncia e salário .. família N • -· d 1 
imtitufdos pela. Ld n. 0 1. 765, de • ~, e 953 
18 de deZembro de 11352, Requeiro dlspensa de ~ntcr.sW:clo. 

Relaror: Sr. Joaquim Pires. E._~rtso~ d~r1~5~~ q~; ~for~~ ~~~~~ 
O Presidente do Supremo Trlbun~l Executivo a abrir ao P;__tde-· • ~·u 

1. 0 
- O ProJeto to da autorla. do Federal enviou ao sr. Presidente da - Tdbunal Federal de :Recursos -

.~lust.re ~putado. paraibano Samuel Câmara. dos Deputados a Mensagem o crédito su~Iementsr de Cr$ •••• , ~ 
Duarte. .. n. 135~P de 24 de abril de 1353, aoli~ 240.000,00 e especial de Cr$ .• ••••p 

2. 0
- Mereceu, na c«mara, parece- citando a abertura de um crédito es- 1.147.759,00 para atender às desp~al 

rea tavora.vels de tOdas as ComiSSóet pecla__h... _no valor de crs l,®o.ooo.cc com o abono de emcriêncta e salA~ 
Relator: Sr~ Alvaro Adolfo que opinaram: a E.speclal, a de Segu- oara atender A despesa com O paga- ~~i!~:5• ~s;Itr~doJe PJ!:el~i.o n~; 
1. -0 Sr. Presidente cia R,ep!lbUca r~ ~aci=~aí de ~inançaa. to inento do abono- de em_ergêrcia e tsa- 952 cUjos pareceres acabam de ael" 

em Mensagem ao Con~esso, sollcite de v~ta edo Minis~l·i~\·~a vÓ~e~rf0~ o !!~~~~f~t.:· ~ti1ui~~s d~~~ ng~ lidos, a. tim de poder ser incluído i. I\ 

PPard, 

a necessidade de ser aberto o ~rPd1t,.. t'arecer aa Comissão d.e constltu1çào 1952• - Ordem do Dia da próxima BessAo. 
especial de ers 27 ,7(13 (100,00 pa~tt a Justiça uo Senado. Na descriminac;Ao da referida despe- 19~.Ia-:-~o~~S:rià:~ i de agO.sto de 
atender ao pagamento do ~c~·; a. o - Estende aos militares faleci- sa pela aludicla mensaiE'm nota~se com 0 SR. PRESIDEN'l'E _ Continua a 
de salArfo~ do oesnssl dos .rvt dcs antes da promUlgação da Let nU- relaç~o ao crédito Solicitado uma di- hora do expediente, 
da Navegaç§o da. Ama'!:ônta ~ Pô~; mero 1.267 de 9 de dezembro de 1~50 ferença de Cr$ 1.600 ooo.oo- ---·~··.. Tem a palavra 0 nobre. Sennrlor 
do ParA fiNA PP\. conc•edff 0 P•1 e co.ue combateram a revoiuçào comu- 1.511.150,00,) 88.750.00 que n!l-0 Se Jus~ \Tivaldo Llma, primeiro orador 1n.~> .. 
Decreto n.o 30 513, de 'l de evprr fY' nista cte 1935 o beneficio da promoção tiflca 
de 1945 ao pf's!"!oal mar(tfmn '!'> tl"nc',.. ao posto imedtato, quando transterldos o Projeto de Ie1 da~CAmara divide e crtto. 
em vista a exnot~f,.§.o de motivo~ "" para a Reserva remunerada, que dita importância sollrltaçla em duas pare~· O SR. VIVALDO LIMA rLd o n·­
Sr Mfn!st.ro da Vht"ão e ':>brS\~ ?'6· lei concedeu _ e em CUJo goz.o se en- Ias uma para ser autorizada com<: f]Uinte discurso} - sr. Prc.sident~, 
bllcas a ~sse t"e!T'P.!to ll'm t<rul\1 11 clr- r.ontram _ ~ vivos que tiveram pa- crédito suplementar e Cr$ 261.000,00 'lOucas vézes hei visto wna nomeaçã'l, 
cunt~~~U\nc>h't!, havln .tdo 1A c ~v~~,~ triótlco procedimeuto idêntico e que em refôrço da verba 3 _ serviços € para. cargo de lmportâncJa merecer n 
autort7ado a ahrlr o crMrto ~!l!flPr. A no interregno haviam morrido, pelos Encargos, Consi.gnatão f ...., AssistênCJ!'! simpatia e os aplausos, tiro v1vamPn­
de CrS 1'1 TPO oro.oo. nPtl' L~"f ,~mf"t" aJ~;ora contemplados _ aue, lamentá.- e PrE'Vidênc!a Social _ Sub-Consigna· te demonstrados atravtlos de tOdas M 
1.486. d~ 6 de df'!!toml:'l,.o de 1Mt • velmente, ficaram esquecidos. t;>ão 60 _ E'al!trio Famma dp Orçamen· camadP.S socfats. ct1Jturais e poUttcas, 
. A autor17a~no tto 'Poder lrv~'!Ut,vr 4 •• _ CODtéln. ai5Sim, 0 Projeto em to Oeral da União _ Anexo 26 «Lel como a oue 1m•estlu nas funções di!' 
{lant ftbM"ttl1'~ do mrnto TH•r11do. ,.1f>·l(: causa uma providência de estrlta Jus- n. 1. 757 de 10.: 12-952) d1stríbu1do ao ~~?.e:;~~e~~~z:,tgm1:a CJ~1~~~7g~ta~:l~ nado a cobrir m~~ tt11mf!'Titn~ 1'elr\!~ tfca. sendo de pouca monta a despesa supremo Tribunal FPderal - 01: e a sr. Arthur César FP.rreil'a Reis. 
ao pe!'!so~l marlt.Jmo f1Ml1f' '~- dtt~t ""'~ que acarretara, de vez que ~ pequeno outra como Crédito especial de Cr$ .. . Não foi sem uma razão justa a. dc­
f.lU!a. fustfnc::~...ae nr"1a fq

1
t'-' f'!e "~ ·~~!!!~ o nllmero doa .benctictos. 1.250 250,00 para _atet1der as despesas mora, Que já prencupava, f'm prov.-~l' 

cn-camf"nf.ãrtn Pft1'1t af:Prt~f"t' ;,. ~t 'n 5. 0 
- Por tão fortes motivo:~ a Co~ de abono de emel"e-~ncia e Mllàrfo~!a- 0 cargo de maJor destaqu_e uma \t!l 

·desunA. ~ ~on~lP- Sf"'t'Vfi"On~}1.l ~P missAo de Segurança Nacional é pela mflia, institutdos p~la I ·e1 n.- 1. 765 de nomes de per oNtlldad('S nustru 
•· mennt~~Mnt"n~.-.a nnl'l novos Foc:' sua aprovação, · , 18 de dezembro de 1952 - extenflltvos ~~~b~m ~tftvRm Aiin'rmrtas como' sfl.t~ 
l&l;rft"!f' f'!lltAhPlf'>MdQ!.l VW"--lo 'l!t' Bala das Comissões,_ em 2 de julho aos ftmPion,.rlos da Secretaria do mel!l~ recedons do altn "pósto de confiant.~n 
?ro'J:~s;,cl: E;~~d~.e a an:ro . de 19~- - Onofre G<Jmes* Preliídente mo_ Tribunal po:r ato de 3à de março Recaiu a prerer~ucl.a. como· 6 - c:h 



, 

Quarta-feira "5 " 

oonhecimento do Senad.Q, .~ .lAil ;h•l .. 
mem do Amazonas, com , t~tu,I.9~ •. ~rn.-

~~~derÃ-Í~ro~in~,ai~ufh~~f4t~~-1~~- ·~~ 
todos. · _ -· .. . .. _ . 

P.uccc que- acertou, po.ls_., __ ·o honr;'l6G 
Senhor Pr.:.s1dente da '~c.Pll'Qtica, t, 

~~~o sã~ósún~~i~c~c;en~~·-~\it~fi~; '~ls~~ 
comentã.riol) em iôda.s a3 rot4,ts de 1 
aUvidad~ pUblica e pr1VadiL 

Voltarn"se, destarte as r~p~ran•·a~ 
do povo ao grande Vale túrá essa fi­
gura de aruu.t:õnia pAtriota, ·~uj8.s pr·_·~ 
ocupa~ões têm conv0rgido, désde a 
sua mocid~,dt', para os seus problcnhtl! 
de -tOda a natureza, que "inda não 
encontram solução. 

As palavras proferidas pelo Senhor 
Arthur César Ferreira n€:is, no nto 
de posse no MinistéJ'io d11 Justiça, em 
dia de semana !indu., a gui!:la de or::t­
ção, dizem bem da car::ncidadc, co-· 
nhecimentos _e prOl)ÚSitos realizadores 
d.o Superintendente cm relação à 
mais esquecida região, bt'm como da 
noção perfeita da alta responsabili­
dade que lhe pesa s0br(" os ombns, 
desde o momento em que se investiu 
na árdua funç-ão. 

daLe~~n:~1~~· ~~: ~.~~teo d~n~~i~~~ 
tendo em todo o pflts c, principalmen­
te. nas ã.reas interessadas, a mals eü­
tuslástica e acolhedora repercussãf): 

u A Amaz0n1a, assin:tlou o emi­
nente Chefe do Govêrno, e~· ora­
ção memorâvel proferida cm Ma­
naus, faz alguns anos, tem cons­
tituído apenas pãJina de geogra­
fia .física que prrci~a:no~ trans­
:Cormar ern cà:oftuio ctiní;.mlco d!' 
história da civilização, o que- sj7 ... 
n!tiea., capitulo da cpopf.la de 
conqUl<;ta da tert·a, Ue domin1o 
das fOrcas telúricas, de humani­
zação do espaço rude pela t (•e­
nka construtlv;:~, pt·lo c.ll)itfl.l mo­
bilizador de energias, Pf'i:l a~ão 
d!Eci!)linada de nossas vont~des. 

Até o presl"nte, vivemos aH co~ 
mo que acamoados em meto a ri­
queza em potenr.inl. ~os-:n!'l Iign.­
çõ~s com a terra e rom a. áAUa, 

t{~~~:I~·(',;o~!~~~a~~l·a~é~nJ~:g~~ 
cnlos, ligações pas~m.·,r~!t·ats aue 
nã.() importaram n!náa numa pcr­
n-anência do homem na su:-t tun­
ç§.b criadora.· O assarto à. ,flores­
ta, no emnreenditvcn"':() ria colets 
A.~ espécies vegetais e õ.'l.S r.s'!)é­
cics Animai~. proc~~sados <'m ('O­
mando, de::ordenadntn~r,tti", n l'\ o 
ro~ assegurou aquela pe-rsonal1-
dade oue jt\ deviamos ter nlcaP.­
çado se o houvétc;5rm.1S promoYi­
do. com o ar:"'rto e orrtf'nar:ão 
conven!entes. Fnrt·ent:amO-la ~~m 
fr:wuezas, ê certo, r.rov'Jcnn..!•? 
adfl'liráf'õps pela const.â.n<'f:t, p(>- ' 
lo denodo e nelns re~•,ltados hnr­
dbt.ol!l a1c11.ncados. Demc!'ll, nws­
~o. em certos mom;'n~I'JS, tl tm­
presstio de que eram.:Js s-::onl-!.o1eF­
ab-<~.ol11to"i do mdo, oue Vf'nr.t1mn~ 
rett'!:mbantemente. Na '!'ealtd~de 
eRcrc,1nmo~ f!pPna.!'; •1m PnisórUo 
do!!! sert.anlsft"lo ht>rtiirn que. nc_r­
tUdo o impul'lo orio:ln§.rio, se_ :t'IT_JT­
tou E" comf'f'OU a c'rlsf~l\Z<:~r·~e f!m 
eomo1exo de inferiorld":ttle alar-

m~~i;âUlo;ta.mol'l o rsunco polltlco 
de!intmos uma . fronteirA. lml?n­
ea. cm!! as "=QUint>s dP.marcrdo,..!lP 
assent.l\m Pm one't'Pl"'~e~ ãe- cAm-

~~g ft~eC:~m~~Ct~~~~~t~;/o~r\~1~: 
ca viva estuante de !telva A rm­
prêsa. a <nTe noo:: trmos dcr'i!~.,dn 
n~'~o perden nlndi'l .. ern con;P.'11',sn­
eia. o car:\teT' nionrtro, aut'" rH<:-­
I'li'lr:ou. ni'oC'lAmemo!'l :'lf>m rE'strl­
efies, mas pr('cisa ser ~.ütrn.pa~m-

·~ma Na,..~n a camtnho da 

Potcnc!aUda'.!c 
Nossas ctdades. mens f'xp!'f'~-

16es de ~eografin po1lth••1., n~o 
renresentam, realmrnte, cent-ros 
ttrha.nos auf'! oonden.'!em 1'0PUlf'­
c:6es e esnelhem bem-estar, pro­
&Tf'-~SO matel'ial''. 

Nostt.,_!J popnTa.ç&a vt:rc.m to .,.,. ~""'··· 

,. lt ,o ~tcmunh.o do Sui?ethi.o~~<;l.f!n-

~g~~f~~~e,~ ~ ~i~~~-~~~9~~~.l~~~~~: 
"... des:~í:d.:>t.id~s Cie tuUo, 

luhtndo cont11J. , Qh:;tá,.; 1lu~ t tirt­
dos p:;o:a .. ~~tl'.t~za. ~cly.:>.J'_''l ·1. 

. "Brut::th7ao.os n:1 espfl:::-o ~; gn1-
te,scu, nêlf! se i.n~t:}l.::U".lfiL ~ . .oJ!l a 
,IJl'epnraçã(_l ncGçss.1r!a, di· p~: <. .. t:.· 
do-se e Cl'.í.ando, ap.~.p:1s, no ls.A~:.­
mento p~rizoso, a ·srm. ~.:oqcli~;ío 
Ue SN social, nódulos rá;u:tkt'~ 

3~:~. ~ri~n~:ciit~~r~z~1~n c·~~~ uq~~~ 
gente mal. ... pobre, mi 1n~es, tmti~ 
ame.s=luinhada. 

Nossa· pãrtic!l':lfli::ão J:l co"njun. 
tura econôrniea é nlnda a p"1rtici­
paçfio dos g:rupos 1e A.tlvfd.:tLie 
precatória, primária, ·;U[Jmetid0s 
a procc:sso de trabalho rotit.c:ro 
Que encarccP.m e desq!.lal~fkanl R 
produção na concorr~ncia dos 
mercado.s com:@úd(lrcs. 

Ora, nos dias que v! v r m,o :=:: 

quando a técnica opera mila~.n·s, 
vencendo a hostilidade dos am~ 
bientes quase agressivos, o Bn.l.:.::ll 
não pode permanecrr na DQsil;ro 
de quietude, de indi!('tf'ntbmo 
numa conflssâo d~ lncl.;.mcid?.dr 
para realit.t.r c incor'lorf' r Jtos 
seus dest;nos aquela lmensn áreR 
territorial sôbrc cujo3 ~rcr.niTrn: 
t::mtos olhares cheios d~ cobi<~ 
lançam os que a cO"n:)fPf"ll.c'IN;1 e 
n dese.iam para d€'sfrntrl.-h, usu­
f•·uindo-a em tôda a .:;ua plenitu­
de" 

Qunndo. por isso mesmo, na 
Constituinte de 1946, o dr-rmta.io 
Leow1clo Peres, com l SIJ 1 id:rrh~­
dade d~ seus ua:res, cvrtnlou a 
idéia da nl!;nifica<;ão ' c uma. po­
lítlca obletiva, r>r~q;mf't;('f'l aue 
valess-e como a afirrn il"liO de cn­
pacldade que f'~tant fard~''·c1 o f' 
vif'SS" p,,-, rncontro dos ftn~elos 
do~ brasilelre<:c auc n T't1f)"•lr.1"T!t'1-
VRm c P'araY.tb.m narn '1 "'nbf'~a­
n1a n~cion[II f' foi ,,e.,...('P(lôrn a 
ft>.<:e cm,<mb~h,.,...r;ada I'f"~ ftl'th!o 
199 da Crtrta snurema do UJis 
scgura""C'fltc tinha em 'U"'nt.-. a 
n<>ce!l~ld?de i,w,..,~rfosa dt> urr,a 
af.itt,dc de vtt>~lidndP. ·.,uf' si-snlfl~ 
c"~se a vnnt·.-,n~ n'F';on1.l di?: nni'=­
stdr a. ftm~zf'nla, não cn•w) rr-r,..o 
cnmuo de ntra"~O !\ f't'!'àtldnla 
ln-cq11iet::t dos nah•'l'fl.1hr':.1l!l r> ou~ 
f'"'<: 1~~~ ....... -: cl" d~nch'l. que a 

g~y,;~~~~n,:n.;~n;,mt:~;;;,~,d~0~~= 
"v~o~ ~nr~~~p;~~rnd':e ;ot0~~1ind~: 
de. 

A cmpr~S'l rruc ~mn!ll tnl:~f::~r 
dPve t=:f'r co·•nnrccno:Fd". nnrtat!tn 
n~.o miOI,f<; "Omo av!"n~~Ira n ~o­
war fo!ll 1, .. m;h1c: i!e n,~P P<;t~,., ~hE'-
1n~ nM"'O<:: "n~~-=~. T"'!~S "orno u-na 
de~r>..,!::.t"fl"'"fl cl"' ~,,e al~:lrr>f!mn:c­
a m~tn,.td~de. P0fNT1C, "fi ,,rrd'.Ft­
(1". 0 ,..,.~ ~., " .... ,..,1'!' n:1rn. a Pfi"t!Va­

cão l'!fl:"::~- n't'n""'t"amas n ':~t:vt:urn." 
c a p~,.,,..ut0 ,. e•"1. mtm'~"~r.mrntn 
r>f''t d,.., .. t 0:": ~m C:('''"~+.-it~·lintes CIP 
1Q,;:tt, n?.o ,...,..,~e consf.H.mr f'mprP­
f>,rHt'V'IPT'Ito 1h• ~'"'OVO irn'ttnt·o. Ar 
C'"'ntr"'l'"lo, d",'f'i' ~ .. 1' P-n•en0;rlo r~­
mo '~'~'!."OVA "'"' nn"' e!'l~q•ncts. rfia,~ 
l'I"Pl1t"' F!,.,,,O'l'"A r.. n6s mPsmt"lt! 
f'') p"(~rrf('in 't''Pl'O rl'l. rr;ntnrtc1P­
(l""' nuf" noit'~·n{~""'C~. J.~ ohr'~. ~m 
,. ...... H, • .,,..I!i, fl,nl. 'f''l "!Tr~le d':) S~n 
Fl'!";t1f'f!'l:l'0, a "'"t'lr"Tf<ot.'1, cr... (l:'n,n 
l1f\ bS'If,..,.d'., 'l'ltJ,.,r,..,..,SE". iã nA.o 
rp....,,-p~Pn+'l•·,.,.,., JYl11it.O ..,~.+a. t'X· 
,.. ... 1l..ct.,r ,.f' ..... .,~..,'""'"' ,q, nosst\ capa~ 
cidade TE:'l\Jlr.A~om? 

Será. ('OD..-"'~"~'P.Pt"' recol'chr, oo­
~1n rt,,fl! ntw•'~'l'l"T'JO!'l !=!l'ltl're dnf)': 
t)rt'~'l ~" t~>"M1tór!<'1 n:?clnol\1. AI': 
p.rt1tlT'I"'I t&"..,'<-"'' r"~lan""1aftm·ns, os 
t,..ftb...,1'h.,~or"~ r'!JO eamno. "!11 :o<"rv1-
c'lrrres rtf'!'! .,.,r11 '1' .... n"'' R.r1m!ni,:;t.rafi­
V('o'l, cnT\!IIPMtu•ntt"mPntr. devl"l"§o 
f'<l.h'T' f'tr-nto..e:- a rnle se v'o emne· 
:Ph~r ntir.Mt t~rM'n. d~ alt.o l'lentl­
t'n. rf,,,,.0 ~ r1.e (llt<"' ,.0 .....,tp1;tfn cf­
vfllo:rQ~Ot'. qUP f"-.1' 0 "" <~.t:>l":rlf'<"!rnt 
8.,.,.H~fl!'t"'tn (ii'! h,.....,_.,n,,..,.,,., d•v­
I1MQI1 .. Pl~'<'l'l'l. lh'Y'!{t~>ot; f1., tf.e"'e"t'T'"'­
l't!O ,.-.. '"'"ntl~ '''"""',.,'J~O n"..e",.b'­
!j(). Teremos de tra.çn.r ~gt":'tm.~.a 
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obdec~ndc} l hierarquia de ·pro-~ No emtneendimento !l enc"!..a.t .;- · 

W~nnix~('~~~~1~~.·i.; an~~~~.f,~g~· .. tt;.~;,_; ~~a ~~1~~~1~:~~~~~sg~~·:1.t~C1~·-- :.?~~: ~ 
t.;-ês séculos d" \'ida ativa n:Ot• ra.~,; .. o ur,u!l!ora a.Jr•·-sc a op-:r• , 
c:er·1. dE'S!=rf':t'·H ~~ O tnY."n.~ri;} I wnn:..-,de para f'ssn. tüJ.Inn":'w. 

~,~.\~n:Ij.~~~.', "anr;,:F.:~,~;~.·;··.~~~.·:~~.·,1,;,;:.",ú:~·~;,~:L.~•'p.~ o,' ... ~t.~:- I ~~~;~n~~~~ an ~;~:-( t~~~ .. (~~\~~::(, r:~~ 
,__ .. ~~ • • •·~· • '"'- · • ·~ companh~.r.os a seren1 .u:·s!·.;t.a.-

U'-~·amos a .•.r.Jl:-'nl<" p~ra ef~it: I U...;Oi .;~,Q,o.fl~trd\::ll•t' t·s.~u·,,u •IJUL<t· 
d .: 1",1~1'•1"',·,._~, ... ,'.;• e d· ... ,, ;•·""'·'.·"··ih•"'.·. ... " • ,.._ .... ., . ~ - cu::. dos ntt·su .. .s prJ1,;<.'!:llro:~. 
a en1pr.:.:':1d~-r. cor,·o um t~d Cvnf1andu-s~ o r: .. ;·,lu ·',)~nr.rrr 
nJ.:J l;·uoranJJ, no crt~ao,::t, R Pr~.o::ldPnte Getülio \·:!rgi!S a C'•le· 

~~~;t1~~~~H ~~s fl~~~~.~c;~)lf('~~. ~ 1 ~~~ ~~i~iP~:~;~~-~~~to ~:;,~~·o~~~~~,~·~:~; 

I 
ur que S?. rE:~ ::;:te, Rrrib!Ji:mos 

· PL.:!W OE E:MERC'É.~CT.A uma l'f'SpvU.S.1t;iJidarl(' de "lU>: ~C-
Em pr~n:..<>lra fase "de op<:t·.o:.;:UeE::. · m~~ ~ dev!d:t com;.rct·n·~~w to"'l.-

tl:-t·dnl-5 <ie traçar o pt· ·J • d lhn na. r.:•gHi.o, sofrenJo com da 
emcrgõr ... cia a que s~ r~f~'rê .:J ~1s t~fll:::?•?~ nne 'l.hP., am'lrtumm ,a 
Lei n.o 1 .hl:6, c~ 6 d-: JH!.il:d!'<.. cxl~(·n~''l O'J a!C<l'l'C:.Udo-n)r mt· 
de 1953, melhor n~~·upHnd.,, tn· f11.'.::-lr>!'! rt'om"nt•.)8 c!':' fH:Sii"(1•} que 
ceniivando, reguhlrizandcl a ex<::· oo ent"ntr~ lhe pPr,arbf•m ,, Pl\.•-
cuçüo de ~enriços c obras Jd.. e1. cr<::so rle e·,•:tluc:~·o nortr.f\1 rt ou e 
undumcnio, acreac ... ctos daqLteh:..' 1::1e \'ÍU!'a ~nhmPtfnrin. tJ~"'"1;·1 ava- · 
que fo:rem juigados lirõ~ntes, bà- liarnos o qui? l'f'')rf:l'c·uta o ,·,.t~l~-
slcas, que constituírem preli~lmf,.. t1men .. o a que nos iremos d':'11-
res esSQ11.Ciais aos pr0gramas r car e pnra o Qmll c0neorrr-rn a 
longo prazo con;qtantn; da pl&.- c-f'-~'êrt;'O gcncr·o::;o d(' t0do J Rra~ 

nific:Hçâo dcfinUívn. Passuremo~ sil nu c::)lltri})ui-;fi.n dnqn"l~> ~% 
depol~, à ffi~P du Plabm·ação do d..1. reTida tJ·tbut.i~·ia da Un-i.ão. 
primeiro phmo qu.inqnenr.l, que Conclui, o Sr. Arthlli' ~;<~, com 
poderá tE'r caráter rfgido mas . stas signincativr:;.s p:tlnHns du fé e 
tte\·crá ser flexível e d('sem·ol- l':miianr:a: 
vido, atravt-s de progranF!3 par· Cot11 o pensamento em !lc- .18 
ciais ou não, no decorrer do pc- ~ a,luàa d;)s honwns, entre êles 
ríodo mínimo de vJnte ano.:~. !t~ \JS que dPSfrutam rta confwn~R. 
xados na Constituição da Rt- popular c por isso reyrcsentnm 
pública. oo Parlnmf'ntD, cumpl'tremc.s o 

Visaremo.c;, no elaborá-los cüm nosso den•r. 
os quinJ~:e téeuicos fedE'L'rtiR, ter-~ SPnhor Pres1d·:,nt,., o program:l de 
rltoraLs e estaduais, inte~~.raHtt•f .1ção, que o esplr.ncticto e oportuno 
da comissão de PlaHP.iP.nwnto, diScUl·~n. in"quivoc:Hnentr, vem ae 
e131 confo~·midadc com o que d1s-1 ·.1•ac;ar, _n~o dc·.xa suL:sistir mais ~un.l· 
poe o diploma lf'J?.l, pnmvrcr •tucr d<..tnc!'l de (IUt' .S"~~'Il n h'Jr<l de 
o esenvolvimenio da ag-ricultura .-eC"h·n~:iío da Amawõnlr~. 
e a exploração da flnn~:,~a e1u .LN-k se inf'mnhf', na eta: .. •n I1'aU. 

'"tórmos de máior rcnal.nwnto c tranBr!Pllài"nbl, tm1 rLIC'!u e ,·o.nsd~ 
melhor técnica de trabalJw, f.J- ~"r:+e filho cte uma d·1s maiol'es re­
m,;ntar o crlat0rio e a pe8C:l. t• ·.Jôos ··· o Amamn::s, at," agora :üJa.n .. 
a índú~tria decorrentt.O~. pt'tm.tcvei. ctOnRdn P in('om.p~·C'·.::ndirlo. 
0 a 11roveitamcnto dos recurso., g ttiH>: i'=~t 1wrá, Sr, P~'t"/'=;ch·nt.E:' , "ta~ 
minerais, incn·mcntar a. indEs- 1nus c~·rtos. f'':lm o .seu e<;uiritv u.' ,~Ja- · 
trialização das rriatórias primRs. sllidadP, f''i:~cutar rt 5.c'i. e . p~1 trió~JNc 
realizar um plano de ~·i8<;ân .. pro~ politica em Iavu,r da pl.:;n;;/0', n·1·de, 
mover a recuprmçfio permnncntr da qur~.l, ine;_;à.v\,n'Pn.tr, ~TE'tl~h•J var .. 
das t~nas inundáveis, e."'"'"ttlelc- ;.o;:>.s f{tl o pru•ndenc'fll m<:~)Jn.<lol" 
cer uma. polftic::J dA rner?ifl, lllYl<\ Er~ o ~UE' tin'ln. a di:t.rt'. 1 ~Iuita 
política demográfica. dcfcnv_ol- lwm, .illwto bem/1 •. 
ver 0 sistema d~ crédito i::anc?..rW O sn. Pf:ES10H~'T'F. -- Con~iuus 
regional c as rcll'..ções c~nercr:ti!-: â llor:.l. drJ t''<)lf'clif•nh;-. 
com os centros de conRumo r 'ft>Hl a pnlt'Vl'<-t o nr)!Jl'e sen!láor 
abastccimeutu;:;, rt~cionr>is e es- ,"JJ!Ofrc Gomes, se~uudo o;,·adOl' ILS· 

· trangeiros "proc':'der à pes·~uü;:t; ::-rlto. 
científicas, à formaçfi~l dos qun.- _O SP.: .. O~OPRE COME .. ~ (~1 -
dros tt'~t·nicos nece~sários ao de- "r ... Pn·sJdetlte! .Sl'S, s._'na.a~?r~·s, , re .. 
senvolvimento da l'f!gifi.o, lnc-en- ~em do me'! d<stmto C'HTe!t~:rlonaL;) e 
tivar 0 capital privado nara que ~;rezado ~n~1g-o Dt"put.,~do P<l.t'S dp. An­
.se integrenos prnpôst:o~ ofJ.c,~us hrade ro)H-1.. de UH'nsagtl~ dtrl"lda. 
de valorização, manter S?tviçor ac.· Sr. Prestdent~ d::t Renn'bl!ca pela 
de divulgação das pof>sibiliclRrie6 ._olasp~ dos _bnncâr~o~ C?"trense~ _ ('OID 
e realidades regionais, oriental. ~t s~hcitl-!çao de lc-la d~~sta ml.Hl1\H -
a 0 r g ~ n i z a ç ã o administra ti- a f~m di;:) rel~mtmr a Sl','l EXC'l'Mn~'lf 
va coiiveniente- à.s ncc2ssi~ad"F "'C~td<) a!1•'"'1 wrmc-nte !Pito prla re· 
e singularidndf':i lor.nia, ino:"lHl'ive fr.r1<1a ~clas.."'e, 
coordenando o melhor E'ntrosa- (L e' : .• 
menta entre os órgãos federais "EXtckntiBr.irt10S Ben!wt·es Se· 
estadll:tis e municipais. nacto:~s e Deputados Federais do 

o homem, reeducado ~ rest!- Cearu.: 
6 tuído à. sua condição de ml;'m!Jro . A Classe Ba~:JC.dia Cearense-; c~n-

saudável da família' brasileira, !mda no ~le' eao f'~pírito publico 
pela ação dos comandos eanitã.- dos Reprf'i'!ent.autt'.s d_o Povo do 
rios deverá. ser investido de co- Ceará c na sua p~rfe1ta compre~ 

' t t - 0 r.nsão do dever de mteJ.·orcti:U", naJI 
nhecimen os que 0 ornem n~- respectivas càmru·ns le~i.slativaa: 
~ais uma !llndadc sem exprc onde 1f:'nhr.uJ assento, o pensa .. 
sao na paisagem agreste. mas mfo:nto das diversas classes que fu .. 
um agente dinã.mico para a3: 1~- tegram a comunidade qut' os e!e· 
llzações da valorização da patr1a. gP-U e . 

Temos sido povo que se deixo_u Considerando que a invcstidUI"!\ 
dominar pelos entusiasmos fácell'! do Dr. F'J:ancisco Túlio Peixoto 
de um ufanismo doentio ou $e Ue Alencar, bancário ccar('nse, nB.J 
diminue sob compl-exos, tristes altas funções de Presidente do 
complexos de um colonialismo Iustituto dos Bancários, constitul 
que não pode ser mais aceltt.l. A não só o cumprimento de uma dai 
ettvtJa que. experimentamos ae prome.s21aa do Excelentíssimo se-
transição económica. explicando] nhor Presidente d rt República., 
a ·amargura que marca a hora quando ainda candidato ao oa.rgot 
atual. 6 ums etapa que nos vai de entregar as tnstitu~ç6es de pr. •· 
definir p a r a a afirmaçAo de vidência SQ{'ial ltol seus sczura.-
nossa consciência d• naclooall- (•) Nilo fQI revf.sto -pell) ort\CIOE'. 
da.de de uotência. ---- " -
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dos, como -tamb?m a tnstaura\'!i.O\ 1a.ID.ento Nacional, prestigiem osf &m, porque e prt:ClSO de::.cu.cJ:lt;c.u ca:.Cu!ado.s â base da., oontJ:. :~~ 
-de uma nY;a e e!e\'ada política ad~ seus já manifestados anseios e o vo~un1e e a qua.1a.a. ... c C1il. oo..:a ui... arre<'o).d:.:ja/5, oom aumentos á.nus.is 
m:moc;t:.:ativa, W':ent.:tda .no sentid:> a;êios. transm.itindo~o.s à Na:;;ão msigne cearense QLW esti.l. du~lnuv lnsi· .. - ·~~cantes, da.,:i.o o anacrO~lco 
de um~ m:1ior part:cipa-;;;áo do e às Altas Autoridades da Repú- v ,._.~,!CU o CIOS &.u.ca.r.o~. p.cua ae~ :imite dess.as contJ:.ibu~ções, alnd.a 

tl'.-, 1.;:"-'hador nas reg;!Ollsabi.Iidades bEca. - Fortaleza, l'i de )ulho merecê-la. E' c.~ra das que J:IW.l~ fL'<a.do oem C:$ 2.00J,OO; 
d:l Gov~rno; _ de IS53. - Assinado: - Jo5.o - .. :.tam no .wberoo acêrvo cte rea.· 14. Andiéncia dos Sindicatos de 

Cons:de:·e:-~do que o Ceo.rã. tem Cardcro - Presidente do Sindi- lizaçõe.s que o a:ovi!rno do l>!'eC'lalV &m:á.ricn'" na.~ invzr.:ôes imobiiló.:::la3 
a h ·~1ra e a r;:;:rpJn:mbfEd::tde mo- cato dos Bancários; Milton Fro~a L ............ r L..:.ú~ \uU"gli.S ~<Jue em c,e ç;l,rf u oo::a~, pz:~ _ons~ru:fo de 
r:~l cl::t~uc!~ incrco:;:o. de vez çue Qt:eiroz. ex-Presidente; e Joré da. t•er;..aC:e a inhJ.r em pról o.os trau:J.- oonjuntQs r'f~l'iden~:aJ:s, agora inten• 
fvi fe_lb, c::-n mennráxel aS!:em- P~ha. Borges, e~-Presidente". lhadores C:.o Br:::.sll. I!.' w.na Ob-...:a. uc si~:cnda em ç-rande número de cida .. 

;~-~t~o; ~~ z~~i~~Í0~ad~e~1J~~~·a~~;; z!!as~~P!t;~~t:~mpeu- Permite v. ~fd;:> eq~~u~l<J~a- r~~~~~;d~c~c~~~~~~ d""í~. Aprov~itamento de inas de 
2? de .iane!t·o ~e 195!, pelo €n- O SR. ONOFRE Go:u:ES - Com - :, --·~~ o ... o.:u.:J.-:~~ de .cu~ro_s te::-e~-. 3 há muito ajqulridas, oom a. 
td.~ Pre:ldcr,te da Junt'\ G:J•,·er· !DUito prnztt. dep:.rtame!llos da p.ú~:ic.a ad.nl.lru~ e:~bcraç::W d-e projetos para constm .. 
nativa e rr~1·csent.nnte d:J Slndt= o Sr, Pli':i.io Pampeu -E' um trl- ~ . .i ...... o s€1 e nao com;...recndv ~.;:,..,. 
C3.-to do ceárâ, bancário, José da 'mto de just!~a rendido no c!dadão ho· .[:Dr que se tente dcnesl'i.t: t-ão JlNfKUa ··16. Alt_,er~ção pl-eiteada e obtida. 
r~ 'l:m Borges; 'lesto, trabnllla.dor e esforçado crue di- cbl'.a. eo di<:p<'~Hivo le6"al que regu:n as in-

CC1ns!der1lndo que a cxrycr!ên- :i"!e, c:::1 e!!ciê-ncia e acêrto, o-Insti- .t.·c.izm:mtc, Senhor Pte.sid.ente, p<l1 ver::é~s do Instituto, de maneira a 
eh !e!ta pel.l Pr~s:de11"tt! da Re- ~L~t-l d':'S B::mcô.rios. inform.::_~ô-ês Qllt: ten..~- oolilido ne- oo:.;~·ibilitar 0 financia.."llento para.. 
pú'.·]~.::a,· no· f'Ue diz res:Jrüo ao Ins- O SR. O NOBRE COMES - Agra- ,,~:,:Js l..~:..,a L~vltaL, a gr~lD.e malv~ âquts:~S.o de Sf''ies destinadas a qo .. 
ti.t!ll') d:~s B'lndri'.'ls, de cntfe:;nr !e~o o rt:JP.rte de V. Ex.•, que confir- ria dos s!nd!N~os li-e baocb.rio!> ex.1:::.- .:::- .:ra~ivas de con~urno de Band.rms 
noo; seus 8~?.1zrad~s a ad:u:.nlstr:a~_ 't!a, perante o ~enado, o _juiz~ n~o a"Je- tent..::s nJ pa~~. tem-se manilesc~:dt. a· e:-7t;:mp-lo óo que já e:dste cm rela .. 
ç:.1 c'las rnStauir;ões C.3 P:evld2n- ~~ dJs cc<J.rer,.ses mas de tôd~ a elas- ~ç_,,~· .. 1·~a e a.e!iconte.ute oom a ca:u- ('ãO aus s~ndlcatos de <"la.~se, alguns 
ela Soçial. coroou-~e d:J ma!s r:ole- :e b~ncir~a t respeito do Presidente pariha d~ descrédito, movida ultmm- do~ quals f(lia:..:1 já bene:ieiados com 
no ~x!to, d~ vez (lt•e 0 ntual P~·e- jo I. A. P. B. . ..... _;.tt: f.)lhr"" a a~inlStra:âo .Ptl- ê~~f".S fint~r·da.mt:nto~; 
sid:nte do r. A. P. B- vem pro~ S~o êstes, Sr. Prezidepte, os têrmcs :....ot..o de A.en:ar no l.A . .P.~. 1r;r, Prov!jências :pal'a -·qu~ seja 
mi)Yendo um:t adm:nistraç?o cri- jn, mensagem que me chc~ou às mãm; E'reqüento. a.s.s!duarnente os. .bftncos e~tenct:la a. Qutras re-presentações & 
te:·i:)S~ e lrttL':-ament~ HJlt~da para 2-trav~s d'J brilhante Deputado cearen;.. ,...:. ,.., <.:lU.c;.d..:, t;,.<Jssu-o uos mes.ülO.:. desce11tr.r..~tzação dos serviços e ado­
a. solur;&o d:Js prob:'cmas a~'!tls- >e Paes qe Andrade e os qua!s, no :-luh:tru.sos aiD.ígo~ e e:ei·.ores, eswu ,.&o de me-:lidas tendentes a abreli.:.r 
t•e•.n· od'eaisquce o,~e1t.~lnd.1enrce!.~~-;os_do~;ercfle~.'t'o .. '!U:-tl."irlmento do mandato dele:Iado pe- S~l_ll;ore a sc:;ml.à-lvs e jamais, po.ssv ~ ~ne-;:;:::::::5.o d-os benefic1os re-gala .. 

"' " ~ . ~ '.os meus conterr::'l.ne:~s, .1ul~ue1 dever aürmsr, cuv1 qucJx:.as ou rec!arua- t -
c:ml~eccdor, fato oUf' lhe t~m· vall- t.ralismltir a'l Eenado, con-ronne soU~ .~&cs pocieráveis conru. a sua adml- m;~,P'1~stitui:ã.o do financiamrnto 
do o irre.o::trit1 a•'JO:o e n frencfl. ::!t:u;:ão n mim fe1ta, - (.!l!u.ito b€ml ~: .. :: •• -.~.i-t'. Ao con,rar.o, cs I)J.~ca-: 11 ), das :f~!a.s para os asooci.ados, -eer 
soi:darie~·.>1e dos bn.ncá:rics de todo ll!u-ito. b.:m). Lt:ç eu oonlKÇ'O e ctue me honr.an! ini:}iado em breve~ d!s.s. havendo Aã. 
o pa!s, atrav~s da m'1nlfestH~~Q Duru.nte 0 disctlTSO do Sr. Ono- com ~u;J. a.:.::.i2Jade e sir<lpatia, E&. t''.IIJ celeb-rf'l_.o:los os primeiros conv .. 
de~~~!~~;~n~~s f~.~~s r~ln~~a;~~- fre G'mcs. o Sr. Alfredo Ner,es, "c,·;rde:- no.;; elo:;!os ao co~ega que la· nlos com hotei:s de estações da 

~ deixa a C"adeira da pret;idência r;ue oiir.:ar~m ao Senhor PresUente Qtt ti,t>'ua~· 
t.l::~ do Dl'. Pct~ot:> d::! l'lr"c~r (•Ue é ocur;ada, pe:o Sr. Ca,lé Filh(). ·::~úO!ka para a direçã.o supreru" o19 ."''Locação d-e 1móvef~ de p!'O:-""ie-
Íh·~~~~t~.:n.,~;;~~.:~;:·~· ~~~J ~;!~: o SR. PRE:=IDENTE - Continua ~:j~eure~~~f;euc~~ e /~=~cf~~<;;~~Hlt dad~ do Institt:t{) exc usivament-e a. 
c! os i o s~n T-nst.itut ..... em-:::-e.s~R:"'!- 3 ~~~~ :~a~:~~-~~~n~~bre Senador Mo- ü.l ver .:ia d-e, Senhor , Presldemc, lo. b."·';:~à.ri~~cremCn~ação do prtn('!:;l[O 
d"l ?is attvld:1de"' c t''n~~t-:>'rld~- z:art Lap;o, terceil·o orador inscrito. atividade administrath•a do f;ieru1ul o:~~~ro. .. .&vis~, medisnte assistência. 

rre'":l,,,s rl-'ste a e~r.lnre"'rt:'l, r-'!'•c:':'li· 0 Sl:C.. MOZART LAGO _ Sr. ~ de A.en-c.:u, r:.-!:nC:J.CJ-sc, <l~reta -.s coo;-erat!v::ts de Consumo 
te e d~s!ntcre~r:lda C'"!h'-''l .. ::t"·';n d" P:-:: .:::!-<:.:J.te, -e: a. meu intuito ocupar. principalmente, a que sua ascensão de Bancãxios, inclusive p e 1 a c~O 
Uustres b::mcá.rlcF, nl"r!do::: R e,·:· hoje esta tribuna pal'a outro as- li r,;re.S:dênc.:.a W l.u.::;tituw do.s Ba.u- de 1:-:óveis para a sua 1nsta1aç o, 
vn~:JR postos adm'!'l' .. trn.thins d~ .:untv r.sl-C .-aute, mas ouvindo as ju- cários da~a Ue menos de dois S.Uilli, c~--:-é.<:.timo aos servidores. pMtl inte­
ent!dnde t n car"!;o'l: de C1nr•:m~a. d!::osa.-s pJ.lavras que o meu prez:J.do é simplesmen:e 2dmi!'lit·~!. E' a.~ g::.lltaçfi.o de quotas. e inter!ert!ncia 
c~o sejam as 'C'elz:;r..clas R~~o- e nobre co:ega Seaa~or Onofre Go" justiça enunciéAa em ráp1do relato. ~unto a.os estab-e~ecmlcn~ bancA.· 
na's; mes a::ab:~ de p:-orc::, torna11d<hte .&i-:a: ;io<= oom a eoUcitação de que ado .. 
enf~~M~~I~r~0a q~t~l[t~~1~h~;r;:: éco e 1.'1'érpr.ete da Assemb!em I..e- INIC!AT!VAS E r.Lu.ruçõxa ter.O.' idêntica me.dida etn relaç~o aos 
ção do IP"'tituto se:n 0 a'~"~;!O re~ .-.:s'at.~ :1 C~. =e:J..:e. na de~e~a do 81 ~ ..,"'1. ~ em:urega.dos~ , 1 d vos 
provável "de baÍrri;mo~ e~ Orec- F:anci.tco Tll:!o P.:ixoto de Alen:!ar,~ ... -1:. R .... ~-u~lo d .. 'b ;,??nstruções de hll~ 21: Fixaçllo do" a. t1~ue ~ os ~os 
rên. mns fs:J,a".Icnh;t~r> mas sênt'n- 'J:rr"'' l"'rt€ da Ins'Ituto de Apcs". ~.a ... ;:a da mstitu~~ao, que se ent:ol!- cr,nJlt..'1tos Reo:idcndais t ('-;n t a C:, 
d'J a amljut~de·d..,;.' pro:Ue:uas· A tadorla e Pensões dos BnncariOE u ... ve.m para~u:;aaas e 1!qmdaçao dt .a,~ua,.iaic: mfnimas, equva.eD e.s-r 
esuera -d;; svlu,.,.lo tem v~ltada~ ""fuo assocJ.ar-me ao meu eminen- vulto::os ~mpromis.scs encontratl.Oi:i; S% do espital aplicadO, n~ c~0-1'· 

«! suas \·istas, ton;an'do, Un mom~n~ te oo lhtiro nc.<:ta Casa legisla ti- 2: Cn~~ao o.o ?c..-vfç? Soc1a1 ... CUJO~ I m1d~tle da ~-ndF:"io 0 ~= 
to, np.ós \'encer os naturais obs- va, c<:mo rcp!'esc'thl'1te que fOU do P<Js,()S f;.:.tt;.O ~ S<'nc..o ct.t: .. rJ.bllldos pe.la.s Je•ltl~<=lffiO Senhor Pf('s1dente da 
t:tculos burocrát:cos e re-;::ulamen- I D . .:. :i to F""derRl, pata unir a mlnh l ~;.Jr~~~t~~ç~;;lô~~~~tltut-o e seu~ ---..u_hl ".&: d .casa da ~ancã.• 
tares, as provld~ncias necess1rln~ I à sua autorlr,o:adrt vo'.:, ampl1~nrlo as- 3. U4W' u.ç~ oa A:.slStência Ju- ria22.d~stcns .. ,n;rudn~!i~ p~norcionar mora• 
pa!"a a realiza-::~o de gnnd"3 sim, o bmdo de justiça q u c aqui - "' jé. lnl i 
obras, em beneficio da te-rra e da rPssoa UP"'.ta hora, em amp~ro do tiiciária aos o.:5MdHdos; dia' às af!liÇ)Ci.!\das .soltctra.s, c n• 
classe b~ncárla, como ~ejam a tm'!'·':'e:m,.'!'lto e da rer,:-utação de ·:m :!. · l!..ntnga àe Cüret;a\l, na Adrn.J da· 
constmç~o rta casa do Bandrlo d'Js mnJ.~ no-'.:á.ve1s admL'11stradores nh.tra~ão Central e Dclcg~cia., a men-..~ 23 Qbtenç§.o de ato do Ministro do 
Cenrense e de imlmeras unidade<; da PreviQ_~nc!a Soci!tl em nossa pi· .;-m~ ... -e cm::;~,e. semJ;.re que P'OZSlVe.l., nabalho autorizRndo a extin~ão da. 
rns!dcncfals pa:-:1 associa~_'ls d :tt tr!_, .., c;.ucm o povo c:1r'.oea Já muitJ S. Criação do ae..·vlço de Fis<'.ah· fiança ~ e-mpréstimos simples, sem­
AnWrQUhl, assim eomo a instnh~ dele e a quem consa.:p-a a. mais sin- z::-:ç.lo e Cobrança d..a Div.t.d.a. Ativa prc que o associado possua estn.bm .. 
ção de um ambulnt5rio para nro- cera ad!lliraçoão. CUja fina;idade, arr..:,.lla:::n-cnte justíti- da.de no emprêgo ou efetividade no 
'pt~l~n· a ampliação da ass!stênein E::tlvamente, Senhor Pre;,tdente, ;;.acta na prática, d!z xe.speit.o à. de- o· 
médica: 0 Doutor Peixoto de Alencar, de -cw-- ~esa da _recEita da 1nstitlú.çâo, <..'illl· ca~ 'Reabertura. da carteira tmobi· 

Considerando, assim, qut> a pe!'- to t-er. >O a e.sta parte, t.em s!do alvo tra a oonega~â.< de suus .rend-&;; liãr!à, para. financiR!loento d(' lnicia .. 
manl!ne~3. dnouele conterrâneo à de criticas acerbas na. ca.mara. Fe- 6. Criação do SerViço de A.ssl.stéll uva dos associaãos - plano B -.-em 
frente do I. A. P, B. representn, de!'~U e na CAm::!·a dos Verea ·:-:~!'es, cia Médica Domiciliar t celebração 52 cidad~s do pni'3, destinandrJ-Se a 
para m; bancârios de todo o _pais, m.af, para !alar francamente, nãc de convênios eom dive!'M! Casas ae êsse fim a verba de Cr$ 60.000.00C,OO, 
uma das su11.s mn.!ores re!vlndf~ C:~Ye est:anh~ · os .reparos opostos .:::. Saúde, para internação dos associa~ aprovada pelas autoridadc_s ~.:!Wr\o .. 
cações e para o Ceará. e os cea~ rua admini~traçã-o no Instituto do.-s dos e seus beneficiários; 
ren:se~. de um modo gel'al, valioso Es- .:.árias, com:iderando a extensãv T. Instalação, cm numeroStls cen- re;~ rncrementaç1l.o das atividades 
galardão, nf\ galeria dos seus ho~ e a :r:-o!undidade da grande e bri- t!'cs. baucano.:;, de ambulatórios ~ó~ imoÚlié.rias de inicir~t.iva da institui• 
mens público:" projetadcs no ce- lL ~!~ obr.a. que realizou naqu-el-e .se- dic._ ·, modcn1amcnte aparelhados, ç§o, comprovada pelas reallzações jA. 

DArio nacionfti; ~{ da I~~v~~d~P~~;~~a~.m N~nf~t~ m~:·o~~~~~ç~m d~a~~~laUJrlo da ,uniti.~.iamdda",,•·neamc;~}%~~r~:âe o~u Rr:le:;~ 
Considerando que, por tQdos ês· c • rea ' · • Deh:gacia do Distrito Federal, com 11 ' 

1es motivos, a Assembléia. Legis· com a devida Ju~tiça, os ~~forço.s ln ta.l b.1ne nbalxo: 

!:ét;v:;·a~~~~~atsll~~~\~5~ ee;;~;~: ~;~;~t~~a=O ~":S d~âoat~r~~~~i- r~~bé~g~~~~;T~l.!lln::~ ~~r:i! ~ ~:~:d:~t;~~~~~n~~~i:e ~n;;;ucS OU 
taram ao movtmento o e_on!Orto <!eJ~te dos Ban~ãr~os. Tôdas as cri- "':lenci.ál de C'lvalcant~; Edi!icio Presidente varsas - ots .. 
e o concurso da eua. S'llidarieda- ticas, OS reparos todo.s hão de ser. triW FederP.l __ 272 apartam<-nlos. 
de, dirigindo-se, a ezemplo do aut> nece~::s:::arnente, falh~s ou l.nfund"l- 9. ç~ '""'' !'i·:J e majoração tle au· Vila Ineco - Belo Horizcnte - 20 
fizeram o Sindic:tto dos Ban,cârios fios_ porque, eomo runguém. ignort\, xmos aos Smdicatos, p&·a. manu-
a êstes individualmente ou ·colett~ ner aos mais doutcs e :fn+~ c .. "1S jui- 1-en~il.o de rabiilcte dentârlo; ap~namju~~o-~~rdim 2 Pratas _ Ois-
vamente, aos· Exmos. sn. Prest- z-es ~ possf~l fczer boa ~ustiça. ':pe- 10. Ampliação do Sanatório Car-
dente da República e Ministro -1o n" ~ atraYés das informnçoeg da.<, "S· do.so F~onte. e estudos para idêntica trlto Federal - ::.!4{) casas. .,.r, p 
Trabalho, para transmitir-lhes, em tem unhas, sem o mRnuseio dos a:u- m-er''i.a. em relação ec.: demais; Conjunt.o Vila Mari~na - ;:;;>a-O au-
nome do ccarâ, o seu ap@Io nri to.s ou dos_ processos, para a ind1s- 11. .;:.allzação de censos t.otáclco lo - 2'82 apartamentos. 
sentido de que se concretize, C'ofu J}€má.veJ prova dcs documento~. No em vArias cid-r'.des; Cott~unto de- Matiureira - o!st:ito 
a uctmanência do Dr. Fran~f~ ca.ro qo Doutor Peixoto ._de Ale:>.c.ar 12. C-O~:..s:n:ção de uma. Casa dt Federãl - 1::!8 ap:.h't~-mentos, Coope• 
TO.Ílo Peixoto de Alencar à -rren~ fol, prec:.~amente, o que se deu C<'tn Saú;;e, para o que estão sendo Lu rRtiv!t e Ambulaü'.rh M':?dico. 
'&e do rnst!tuto dos Bfincârios, ,. as informações eo~hidas t:01' seu.' ma das. a;: prov~dências relativas a Conjt.mto de Brotu~ - Salvador -
continuidRde dessa 'rlroffcua ad~ llUft:cs aeu~adores. A.s testemu~ha' c v-~~- '1 t.e re-:-rtnc: ~a!1t"' - 64 aparta.mer:tos -e Ccop-t:ra .. 
mintstraçAo E'm nrovetto dn C"l!'l~.t-P.: <lS ln"o:m~.!'ltes agiram er---n de.<-a- 13. Melhoria da ass.t.stência mM~ t1va. 

AnelA p.·ara vosslls l? .. cE''~n ... •.,<~:. m.or à verd~de, pos.slvcl~f'. nte c>·:nr 

1 

n.o interior do pJ.1s, dentro da Cofl.jlmt(l d~ A. fvgf'dc'\8 - Recife -
a fim de nue, com a f'ôl'l"!l rt.-, , ... ~- m:.\ ~'é ou sob a T'J-:"r:>!"sâo de tn·-"' 1" df'ltações orç.ame~Jt~r!.a!i, que se v~". z-"emambll<'O · ~~ ?!lst!l. . 
a;o m::~Tid:1to e com o brilha:nt!s- •·1 ó::Uos oriundos de velilfls compe- ·n.,·y···an iru:u~ 1 "4ent€!i p.ara a~en. C-nnhmt.n r!e ('nt·'t'' a - Para.nà -
mo da 1-'0S<:~a e!o=-..~Encia. do FarM U;~"::-?:. Li!'!' à.s reais n12ces.!:idade~;., por serem I 2.ô c~!'l~.s 'i Co!··'l.H'HttiHt. 

·-.,__ 

/ 
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Unidades res!C:enc:ais a entrcgnr l AMistêr.cia ~!é dica e Hos;.ltalar I ültimas sessões. prlnciptet a ler o re~ debalde, porquanto, sob o colar da tn-
nos prú:tir.tos e::NC'i,..los: Excr:::ic!o .w 1.9:2_ latór!o c..ce apresentei à C0!11~1o C!-e COllS~Ltuc.vnJ.uàacte - Q.Ue n.:.o c;:isce 

conlt'ntcs rr<:ider.clms -- ea.sM: Le.:;i.s!a.,-Jo Social sôl::re_ o Proceto n:.~~ -o que sa des~ .. a funu..~;nent.attm·n~e. 
Ma. náPs _ S~o Luiz - Aracajú - J m~ Z.03, de 1S52, da Cdmara dos e fulu1inar o pro~cto, por;UJl' não :~o 

São Borja, I D~~~t:ldos que d!spõe sObre & situa- esucr dar aos jornai:ist::tS a:!uelc s.U4• ~ · 
ç1!o _dos i.~.>rnalistas. no proilss.onal m.n;mo, qu~ se com .. 

Edifícios de a;art.am~nt.:-os: · l 1 QuanU- Er..t::ct:mto, o te:npo, 1J1lplac.lvel na pa::;·.na no t;;oxto em dis:?uss.lo. 
No Dlsti·;to Fr-:lt~Pl _ R. Riea'!'do' Dspe:eifieaç~s l - sua form3. l'C~imentai, não me pmmi~ Essa é, realmznte. srs. senado.~:c.s.-

de Al'oua.t~erc;:ue _ 3-~.fJ a~.::a:rtJ.me-utos cb.d~ L:1 ch':""asr-~-Ro'final Cla leitura: al~m a m::~.~or G~v:;;âo, a o~~eção mtima e 
em estudes. àlszo. eventos Iutuosos, um par:t t>sta, in~onfess~vcl contra_ o pro~eto. 

C'::t:::t, oubl p.J.ra a. C:lmara 'ctos l A pr~nc.p:J, a c~le""ma s~ tevantou 
Rua Vo!untir!vs dª pflt.rla - lô · D::.-J:;.t~.r:os, tamb~m prv::ras~in::ua..n s~br~ a posSL.:illd:J.de ele 'aq,ut:::la tmtu .. 

a.partamentos I essa leitura que seria a expr~tão dt> ra C:.e w·ucü, a que t::mtas v~zes se r~ .. 
meu pensJ.r.lerito para o con~eeí'rnen- porta o nov1·e S~n:t~or Ass1s Co:.1te• 

tu~~ Alice- Lar~njeiras- em es- ~fs~~t~~m;icifu;~;·dtfu~~;;j 3:~.~~~ ~~rr~d;r ~;usmo~i~y~;:sa:5~~~t~~ em ~~::~ll~~~snJ;~o3~t'~;~; ~~r~;~~~t~~ ~=· 
Rua Visconde dr FirrtJ~ - 1::: a;rrr~ 

tamentos. 
Rua Saint Rcnain - em estudos:, 
Rua Joaquim Naburo - 32 apar~ 

ta.mentos. 
.•. ·- Rua f'::u·o ..:..... 51 a.,?artamcn~os Ct':.tSa 

Ban~..a). 

)IDl Réc!fe, Pe: Rt!a P..mél!a - 24. 
apartnmE'ntns. 

_,. Em São Paulo, S.P. - Avcn!.±t !I 
de julho - MO a;artameutot~. 

Em .snntos. S.P. - AJLcnida---Si~ 
queira ca.mpo:s - 9l) a:;ar.tament03' 

Em Pelota~ RGS - Rua Dr. Jozê 
Brusque - 24 apru·ta~ntüs. 

Em. Rio G:-ande, · id. Rua dorr An­
dradas - 32 apartamentos. 

.Em L!vTamento, id, R. Sllveira 
:Martlns - em estudos. 

Em Santa Maria, id. Rua - -Tulutl 
-.. em estudos. ~ 

'\t:t,itns dorulc!liru:cs. :uotur~1 Não queria eu, sr. Pr2sl::1ent~. que tretanto, Er. Frcslde:tt~. ·apznas cotn 
n!ls . ..-. ........... ~.--! 19.864. o m::.I .nod:sto t'.·::t'~alho .s~ rerdesse um goll_)e d~ t:s:nu·a, de t~s:.;Ul'ilhil., 

Curativos ·s.ira;:les ... ~··-- .OC.528 n:'.l.S c:o::t.lS escuras do a.nonim~to: n~:o con:~.;:.mu-s~ po::li-lo d!'s.>;~ desuse, 
CNratlvcs oto~rino-l!:u•ln.J"o~ c;u:r:a e c;ue a minha atitude s::: para aprcs.mt:t-lo sv)J c::tl'a(:tZrtSt.cas 

ló;icos • ·~ .•.. , .. . •••• 2 731 amot1Xfl,!;.S3 n~s nuvens som':-rbs., don~ p~l·i·citament::: rzcom::ndáveis e acet-. 
A"lica~õrs de inJc;.ões .... . 127 7~5 de não .s:tcm s~não as aves no:::tlva~ t:.\veis. !'1âo fOI- preciso uma cilmtar-
An~tesis.s . ········~·-··· 6.788 3'ZS, • ra. turc.J.; n:.o foi necess.lrio wn 
rnterveb-;ileB .drúr:;icas pe- Como aflrmatão de pens~mento. csp:tela~ão .unea;ador, nem uma nu• 

o.uenas . ...... .. . .•. ••. 4·.5~-:l queria. sin, deix..1.r a~ut. de man~a rindm1a de làmina de Toledo, p;t.a. 

Inte:-vcn~~es c 1 r ú r g 1 c as 
3 593 

~~~~~~o e~e~~~~~~· o~"Jo~~~o~ ~~:-;;: }~i.,e1~r c:;;c;o d~cej~t ~~Z~~·e/n:; 
Pa~~~d~orin~!;·::::::::::: 3 4::5 zcsse s5bre eh o jul~o.mento rla tm~ exi::~nela.s, qllrr de um lado, que .1a 
Partos ar:o,.mais . . . .. . . .... 731 gª~c~o.l6';;1;;· ~ ... r~r;_~~~h;o~e disput,o, por~ ~:~~· :p~~i:a s~;r:r:?i~~~a Ju~;~~ 
F:':ames o'!'~'1l!'Y1o~6:r'cos •· 13 ~~6 Scrcn:tdns as p"J.ixées. essas pal··ões. m.a.:or em.Qer.ho. 
o~e-:r:H·õ~s de olhos · · · · · · 700 -tua pulu~a'U no momento, auando a Outro Hl'3Umrmto Invocado foi fi. tn• 
E~~.mr>s oto~rino·larin':"ol6~ JUSt!ça s:>ciru, imanente e'11 cJ.da um ter-.-eny~o I.!XCe~slva do Mirnstro do 

o;!;~~O;s 'd;·~t;:;t~~~:~:: ~.~~: ~;~,~~;, "~ ~~~~~e~n~d~~o fô;;:ecc;~m~; ~tao:a1~~gi e~;~~n!~gr s;uf~0r~~~~ac;~: 
Curr:tivas uro~proto-glneM convertzrá numa r~alichde perfeita- fets:l que o o::s:.mro Relator na co.-

eoló<ct1cos . ······~·-·T ... ~t- 20 459 ment~ a:::eiUvel contra a N~3.1 n~o se miss:.o dl Le~isla:-oão So:::.lal np1·;;;s::m .. ~ 
Fxame:o; de IJrtl::orat6!1o ••. 1 HS 4'39 levantaram s2não a inconsct:ncla e a. tau cmend!l no sentido_ de que nao 
l<'xamrs raC!Io16,..,.1cos .. ~···1 71 8~6 h'l't:.fle:::::o de um e~ame prim:rb, f!t'~ vln:ja:::e tal dls~ositivo? Por que nJ.a 
Exames de Falid.e • • . . • . • . 12 783 n~o.- se det2ve nos fund&m~ntos I61i~ se diz isso, -;ara ::onhcclmento de tõ• 
A~IiC'a-:-õ::s de pneumofó~ cos do pro·eto nem rstritou sms as- da a gent~. a fim de possi'coilitar um 

race . • ...... ~~ •• . . •• • . 2 54-5 sertivas nas suas linhas. m~tras. ~ul~.amento s:nccro e verdadeh·amcn .. 
Tr'ln~!Psões de sm'!ue ••• ! 1.544 Da! por que nem me confeszo ven~ te imparcial? Por que Er. Presidcntc'l 

Em Pas:so FUndo, R. Teh::elra 
FJ.·eitas - em estudos. 

l>'ilfCMfes fts!oterá.'1ir.as :.1 6.8 176 c~do nem conforma-to; !nwnformado, Por~ue, no fundo"de tudo isso, ex!S• 

de crratament.os e~~~>"l<lli"'ados1 32 794 ~lliear-~~<it~~s ~;~~e't~;ães ~~o:::.:ci~ ~e d~s~!g~J;:;~c~i;t~~~~~~r ~~~~~Íe~; 
"rr"t.att'!Pntr.8 dent"~dos _ .• ·\ 8 _a4I847~ ~ 'd 1 1 • 1 

Em Urugua!ana R. Dómlilgos ae 
Almeida - 18 apartamentos. 

Em Golãn!a, GolAs - R. 4, esquina 
e. R. 23 - ~O a;artamentos. . . 

Em Niterót R. J. - í'di!1cio elo 
Bel:asUê.o - 202 a'1artamentos. 

Ediffdos/ residenciais m.f:::;tos~ 
No Distrito Federal - Ilha. do Go-

vernador. , 
Em, C:J.;das, R.G.R -Bairro Cru­

zeiro do Eul. 
26. Rev1s1'!o do Re~u1amento da 

Tnts_ llos~tts _ Cit·urda . men._o para. exrrcer as ftin~ões -de p. a que o go pe e no pr"'pr o cora• 
!nts. ho~lts. _ Doen"a.sl ~r~~~l~?a.mag!strado na ap!eciação çãÓ ;~e~~~~~~~~ ~~~~~~~~eSom 

rnellt'lis. · · • · • · · · · · • · ~ • · 1. 771 Procurado pelos proprietâ.rios de os timpanosl -- Pondero ao no.:rc 
Int.s hosplts. - Materni- .1ornais desta cidade, recebi~os ou-vi~ orador qUE. está a se es6otar a hora 

dnde ••.••••••••••.••• ! 10.210 lhes as ob;eções. considerei-as cievlda- do &pe:!lente. 
Ints. hosptt.s. - Tuber~! mente e atendi-as no que foi passivei. O SR. MOZART LAGO (Pela or 

~l!ose . · • • · · · • · · · • · • · · 476 Procurado pelos jornalistas, pro.:-e· denn - Sr. Presidente, re::ueiro a 
In<:t hospit.s. - Obs. Cl~~ di com a mesma isenç5.o de ânimo e V. EX.a consulte o Eenndo sôbre ss 

nle~s • • • • . . • • • . • • • • •• • l 299 o~ereci à ~omiss:!o de Le-<ish~ão So~ concede a prono::,a-;2o da hora ::lo 
Roco..-rns Ur9.'rmtes • • ...... 4 4!12 cxal um trabalho esc:o~mado d~ defei- FxDedlente, a firn de que o nobre se .. 
Ana .. ~1hos aessado~ ....... 1-428 tos, um tr.?.t::Uho cue purifica\·a a otra. na1or K~r"inaldo Ca.vf'.1rantl _poss~ 
Auxiliares de cirurgia ••• 16.052 apresentada, que ·rcttrava, rue corta~ concluir suas consldera\ôes. 

fnstitui,ão para posterior encaml-]----------..:....--­
nhamcnto à.s autoridades superiores, 
J)re"Ç"is!::-:.s aUm de alter:a"'OC!' na es-­
trutura do I.A.P.Il.. a mt'Jhorla de 
al"'uns benl"fir~os re"'lllamePkl"es: 

va, que amputava, qu~ es~in.,ava do O SR. PRE:IDENTE - O seri.ldo 
pro.'cto tudJ qumto pudesse s:tr con~ ac::t.ha de ouvir o requerimt>nto for• 
trário ~os p~inc:í:lio.s de ordem soch\1 mulada pelo n:~bre Senador Mozart 
e . aos mter zsses da democracia brasi- La ·:o. 

~7. Intcl'fer:ncla dtrrh Junto aos 
ór!l'ãos do :Pct!er FxecuUvo e. es':l:ecl:1l~ 
mt>nt~. junb eos Conl!"'e&!~tas e co­

, mlss::zo flCrfY':'lnentes da rêma.ra dOS 
Df"·~utRdcs. alZm de e"'ltrevlstas a for~ 
na.ls. r-a1?str:1S radiofôn!cas no senti~ 
do c:~ npre::-sn.r o anCJnmePto do Pro~ 
jPto ele A po-<>cntac'lo'lia ordinâ.rfa dos 
:B~n~"i:rins. oue fnclul. também. a me­
Ihnri., ih.s .... ·Pns~r>s, r ~ta o dtte se t""n'l 
rn:mtldo Pn'l r.nnt.,rh ,..ennanente 
Ce-m. coe: ~fnt1r .... at-:-s dr! masse: 

'?tl. Prn.,...o9't'l. ao r..~~"Jnist'"O do Tra~ 
b11Tho. nn ~-rnt.lrto ile ser crfado o s~­
v1('o R0ctAI c'loà Fm""tP"'ados etn Es­
t~l.::f'le-~!~'r'!t'ls B~nM'il"frs, o etue mo~ 
tfvou af'nal. m"'1!':'1,..,.f'm do 'Exc~len­
tf.,.,;n~o Frnltnr f!TpsM,nta. -d:l. Ren'l" 
bll~!l PO r'on<".,.P"':t:o N~H·;nn~l. llC'O!Tl~ 
pnnh"dn. rh Antn~"Prn~t"to PlAhnrndrt 
pr>T'l Tn<;tlt.nto. rUP tr>TTI011 o nt1mP'"rt 
2 1!Hl-fi~. f~ cnm n:a~roer ra•mrAvPJ do 
Dr>m1tado r..am.,...o~ Vr>rral: relntor na 
Cn'~""'l""."(, "'"' r ,.; .... ;,..,:'1~0 Social da ca.­
m!'l.,.:'l. (l'-M; 'f:l>r>..,,,t.p(l'ns 

29. Pll'ln"falT'P'r'to da· !nrtalaç§.o do 
RPSt"U!'?nte dos Banc~;rlos. eu'a 

· C"'n!'it.-rut;>!"o St' Pnrontra mt deo'1endên­
eiA. d!l o~t.f'n"~n· c'IP te"'rno em oonto 
CPnh..,l, o,..,r.,tn dn o.,..o:"to l\'"'tP~<>ntn<1n 
n<t r~ .... ,"L.,.a r'lo n•.,+~t., F'f'l1~> .. ~! pnlo 
Vl" .. """'"r ,1\"\.,rnn"'f'"'f' Mll...,.~lh~t'"S; 

?0. 'P1"o•"'....,..C',.,+" ('!<> C"1"'"'~~ V~"'Oi"' na 
Carr~!rn ·de Qf'('!:ll P.rt"l"!inlstratfvo, 
rnr.r~ 1 "1'l~~ C'r""'"''"'l'l''l -11'"'1.l,..o de prnv...,~ 
fflto r"" ~"'" ,.._.,.,.,eira:. vez se verifi­
cou na ir...stltu!cão. 

Para ·r-ue ·melhOr se possa aquilatar 
d'l f1m'iUtur1e d::t assfst.~ncla mPrtf"'1. 
ctnlro:rl~ e hO!=-::'ftahr flUe o I.A P.B. 
C'om•Pt1e RC'I~ .seus R~<;f'~i<>dos. h~<;tará 
que se atente.nas seguintes cif .. ~s: 

De~esa com a assfs .. 
têncla . ••······~·x• 

M"'n.l'tenção dos Sana .. 
tórios . • •.•.•.....• 

Co,.,t:r1h1,fclo para o 
SAMDU •••••..•••• 

Cr$ 

55.7!!6.099,80 

16.504 149,80 

1.119. 546,40 

Total • . • • • • • • • • 73 349 79S M 
Como se vê, Senhor Presidente em 

verdade, a As.sembll-!a Le~islat!va 
Cearense tem rar~o eril confiar no 
seu digno coestaduanc e em exaltar­
lhe os m('r1tos. Tamb:f'm os bancários 
do pais m1trem os mais nobres moti­
vos para se solidarizarem ('om o ore~ 
stdente~colega que tanto lhes notal)i­
liza a classe. Far.n.:.se, pois, com de­
Mt~tsnmbro. a devida .Justiça a cruem 
trmto merece. O ooutor Francisco 
Tú:Uo Peixoto_ de Alencar Pstá de fato. 
administrando -o Instituto dos San~ 
cl'irios, com descortfnio e orofi.ci@oncia 
oue o recoml'>nc.lam à cons!derac-~o de 
SPllS mt..,.ertorl:'l!: hierãrcmicO!'! e sobre­
h•do às rr:>vt>rl>nriat~> da N~d~o e- et'l­
rprlr~lmrnt.t" rt~ ra.,...ltAT da República 
( Mtfiin bf'm M't•ifn hl"m) • 

o ~-q. poq~Tí'f7''l'TE - Continua 
~ ,..,,., .. a cio P~~"'~"rt'""nte. 

TPm :R p'll~lVT'!\- n nr.'hre '3Pn::Jr'I''Y'f' 
'ti"'Ft""'!n'l1du Cavalcanti, quarto or"::ld::-Jr 
11"1 .. "ritn 

() c:.ot:t,'. E:"'"t?GT"lAT·T'JOTAV.J\L'::_'\N­
Tl (., \ - §r r PrCsidei}.t-:l. r. uma- das 

le1ra. Os êoC'nhores Sen~dore!l qu eo apro .. 
Não bastaram, porém, êsSes esfor· vam, queiram permanecer sentados. 

ços. Era mister que a guilhotina de- (Pausa). 
sabasse s61:re o pro'eto, para exter~ Está. nprovRdo, 
min:í-lo in~lõriamente· mas a tsso Continua cJm a palavra o nobra 
oporei a miaha at·t'Ãdé, a minha pa- Senador Ker.,in:lldo Caval~anU. 
lavra, na certeza de que estou con~ O SR. KERGINALDO CAVALCA.N..­
tribuindo para que prevale~a. finai- -;ti (*) --Sr. Presidente. é para mim, 
mcnt~. a verdade,. a verdade Iesftim~. neste insts.nte, verdadeira festa, \'er­
pode~m dizer - a verdade mais ver- d::tdeira alvi"ara. verd~de!ra ~ra:-ça a 
dadeua. ' cJncessão que me faz o Senado Cle 
. Sr. Presidente, como dizia, a pre- :1.1~uns mlnutoJ mais, para prossr.•!J.Ur 
hmtn_~~o da .iº---Gf>r.tStitJ,!çjo,uallcU:ie._nãQ nas minhas cnnslderaçõcs. Ag;radei}!l. 
poderm fug:ir à apreciaçjo da Comi.s~ po:·tanto, à ca~:t. e cspE'c!alrnentt> '30 
são, de tal forma ela se entros.J.va i:::o:n nol)re cole?,a, :?r>nador Mozart ',ago. 
o mér!tú do pro;eto: d:>.f entenderm.fs a iniciativa d:) r~querlmento. -
que, examinando :lS aspectos jur!di· Quando solicitei permi~são para usa:r 
cos da quest3o não fu-;iriamos a. um eh p:llavra, tin'1n. cm v!sta, como de· ' 
dever d~ consc!~nch se evicbnci~sse- cl:v·ei inlcl?,lrrente, pro!'i~e::utr na \Pi• 
n;tos, pela ob.serva~ão dos fatos exte- tura do meu r::-latór!o, apresentado 
r1orizados, oue n'!o e-:-istia a inconsti- na comi8~ão de' Le""i~lação Social. 
tucionalJdade apontada. Interrompi es~a leitma numa .as 

SocorrêJ?-O-nos, ent§.o, dos argumen~ ~e::-sõec; pal'!s:3das, ao examinar o ar­
tos do emmente jurista. Daniel de car- ti"'o lS. A<>s!m, entrarei agora no exa­
t'alho, que na Câmaru dos Deputados me do att!zo 17. 
se mostrou contrário. à constitucionali~ "Art. 17. N~o nos p:-trece reco• 
dade, _para chesm- a conclusão dia- mend~\vcl a aceit3.':ãO do art. 17. 
metralmente oposta, valendo-nos em- Reconhf'C{'mos que srrta. caso 
bora, da própria ar;umentaçâ~ 'de aceih, drverfl.s nneroso às empré-
8. Ex.•. Pass::trido a analisar a ma~ sas jorn,lf';t!cas''· . 
téria no terreno ob etlvo no campo Vê o E:emtd~ que aqui venho em 
do inter2sse imedi:;~to da Comissão de ~uxfllo e socorro das empr~sas ior­
!,e'l:isiaç§.o soctal, extirpando-da pro-- nolísticas. mostrando O!!l fnconven!':'!n~ 
pbsiçfto os d~ff'ítos, conse'!Uimos apre- tE'<J que llif'S traria a. aprovação M:sse 
sentnr, ao ftm. atra-rés de al'"':u·nas art.iO'O. 
em"n"'a:s, uma· m,y''~l!ct~cte de projet'l Digo mais: 
,.,e.,.fe~t~monte A.~:-:t.~\'f'l. e}'t 1n---uind1 "'Mesmo !atai. Raras,· se nl\tl 
tuda ouar:.t.l lhe pud<>sse Ót:star a rar!P:o:~mflo;, a.s QUe poderiam, nes· 
~~~, ..... ~!';o it'""::ii"t'l t:'\S c--nct!~õr<~, ('lfPrC~Pr um c:;.rno 

-F~' ,:·~r~t8.o:l . .:.: p~;~m. Tt>· ~~n~:eciarllõs,! de cnrres~ondent,..~. O servl.~o _ior· 
no !r.ti.r.o, que ncss0s eti'or~os seriam nalist.tco. apro1:ado o d_1sp?3itiva 

' 
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1cria mui sac.t•iticado. Pre!erimol!l, J qualquer leeâÔ -de direito aoa !eu.e 1 e, até mesmo, US&ndo de llngu~gem 
por llo;,·a, não Inovar. Daf ofe~ assoc!ados. c.:~tnum, burgueé"a, torná-lo ~~B açe.s-
recer.nos emenda supressiva ao E estabelece no J ~.o que ~sses sivel e aceitih•el. . . · 
m~mo"_ slndhJatos poderão de.sign!lr p<l..ra "Átt. 2~. Deprecncfe~se d,oS' té.r-· 

be !a'uo, o prpjeto cria o cargo de os -locais de trabalho, oomis.'>âo mos dó artigo 24 que, para. a. rçes-
. eu:•respomhmt~ remunerado, e isto . _)" .sindicais de l'edar;ã.o, com p•Jneres 1 t;uturação dos quad~·~s de jorna-· 

Agõsto ti" 1 953 

Vamos a outra tese dru:r mrus Infle .. 
ressantl!s, ·juf:[dicamente falando. 

.. Q .jornalista que em ..earàter 
pro.:(is.stonal, haja e;x:erc1do esta 
at,i.vidade antes de ingressar no 
serl·iça pób-lico, poderá contar êsso 

,; ~~~-~~~u~e~s epr~~~l;l~i~~od:e~~1;~l~~~; de repr~sentaçãu na fisc,lHt.v;ão listas, a fim d~ju~tá-los à P[~-
·" jo"n?l-~t:(~R'i, cor~tituírin gravame para ~n~a~bscrvâncl;. da ética jorn:... ~~~~s~~ià ·o e ~a~:~ci~Q_ ~sf:~arâ! 

tempo para efeito sómente de apQ• 
sentadorla." 

Digo eu: 
t0àC~'5 r 1at, saCrtcuct:) p.tra os de me- Nada opomos ao art. 23 e ~ 1,{'1•·. Camissões Régiou~l_s, U?la ·por Es-
nores p.Jfi.::.es ecJnômicr.s. I11clinamo- li! a razão, Sr. Presidente. ê eJemen- tado ou Tc-1-ritório, comrosta de 
n~s. ~:"r~ '"'t·l, pela. ~uprr:".o;~o do ar- tar. Quando diz que os sindicatos tém wn rep1·esentant~ do serViço de 
tizo, e neste sl"ntido o!el'ecem•J.S a 1 poder p:-~ra r~;"c!~mar, cx-o!ficio, qual- Estatistica e Previdência do rra-

. tf"'t:'nda r.;s,Jectíva. I quer lest.o de direito aos SelfS asso- balho, um do Sindicato dos Jor-
Pa•·ernus ao ::>rt. 19: ., 't clados nto se e~tá mais ci:J aue cum nalistas pro!i.ss1onais e um dos. 

"Op:na.,..,1'Js pe-la ap:ov::~ç~o do I~rindÓ ns disposi:;-ões da Iegisla~Jl.o Sindicato Prouriet~r:.os de Jornall: 
l art. 19." tt·abalhi«ta da lei normativa .: ' tra· e Revi.ttas, dentro de suas res-

Nil1'''U1'1H .se ... apõe, nem proprif"tt .• 

1 

balha da 'l(>i que. institui a .J~.stiça 1 pectivas b<H'ies territCJriRis, sob a 
· ~ ri1s C:{' em:J::esfls jomalísUc~ts, nem do t;abalho da lei que criou. o di- I Presidência do primeiro.·· . 

iorn:-!.1'-:trH•, . · re:t1 de rec'!amac:.io. dessa lei ,.,-~nt._rr: ' Mais' wna vez reclamo a beneyolê~-
.. .'\rt. 20. Identicamente t:teJa a qual não !!e ero-ue m!tis nino:--·' ·n c!a do Eenado para que e:>cute estas 

r'. apnva~õ.o do art. 20." I e que se cJnsubrt<l"nrXt nUm preceito palavras: 
N:-11 .c'Jn:wc . ..J _ nt"nhur;1a objeção to.r- . cJmo q.r 7 itcr:ond:J e rcW::·~•1do uma I "Oferecemo~ emenda. ms.ndando 

, ma !a r,p;>ova~·~-o aludida. di:r:Jo~it:S.o lc~al. que onde .se 1:.:: "wn d~ Sit:-dicnto 
. MO strl. 21. Efhnde 1"1 rt "t Daf Sr Pnstdente n nossa apro- dos Jornalistas Profi~s1oruus. até 
· n11s Jornalistas' que tal m'Rtêr varão'. · • ' final," leia-se: ••Wl1 l~dicado p~lo 

exerçam nos scn'i,.us o::Mwos. v~~ v.· amos, agora, entrar na selva sei- Sindicato dos Jorn~lu;:tas ProflS· 
,. m~s.mos benefícios", va"'em n:J mata,.,.al de!"lso e um1Jroso: I sioncr!s e lL'11 indicado pelo Sindl-

Ct·amo a atenção do Senado partllva~os' Ch('~tu ~tê êle para ver se cato dos Pruprietários de ,Jornais 
a '),tlf::d0 R':l'lnmi~a ~C!(I relator r:a, reaL'llcnte a!nda prevalece, se de rato e R_ev~stas. den~ro ·~de suas res-
Comis.Saú d:! Lc-uslaçs.o Soclal. Nao r· p .. r.evalcc. cu na. conceitu:>çRo e no es- pcct:vas ?.:>.fif'S t~rrh_Ol'ials, sob n 

• p.Jst:::> c l:,:prt·t:nõer as razOes ne'11 JS oírito C" o relato.r da Comissão dt> Le-· PreSi.d2ncJa do pr1me1ro. 
'J'r'_ 1-: ·-· qu-- t:>::e aquele ór~tlo ~ vi~l?"ão <=:ocial êste h1L>ni1de criado Com isso, afasta-se de maneira 
dat pt!nia ·-- par~ re :citar 1"1 nosso · cie vv EF...x" '<=:enhorcs scnadoresl cLwa mna influência possivelmente 
:pa..-e~e~·. t··l' (:ue. nt:~e se encontr~vam I .. ;Qu:>.ntr{ a~ § 2.o tem. os o mesmo e...-~?S"llva de caráter oficial. •• 
tOdas ~u; .1·.~~tif~cHfiva~ a·•re'lt.'Il'-,td.·~- ·d~s.-:-c:mr:el~ãvel, se n:>.IJ de\'n."'N':~- Entd11 como Ee apregôa que o pro-
pelos j:wnttl;stas e proprletârlos de sário po·lo art. 23. jã se cria a jeto, s~ aprovl'ldo meu parecPr, per-
jo~n;l'~. p..., rn)·,,;R nr,~cu .. el a 1 "~'rf".,. !):·J/ coo?~r::tc~o nscaliz:.>.dora com as nlitirá a ing-erência do Ministério do 

,a maior iH'n"áO dr ânimo; Man1fe<>ta· aut?rid:Ídf'S. •• /Trabalho, qus!!do a emenda que ofe-
mos n~ss·.'s voto y:1ra que os t)enefi-~ .PáL.•c'p!o un.ívcrs.al dr Dh·eiLo. 1 Que ~·t•ci é. su9ress1Va e af_asta justamente 

:c!'JR se~~ltl~ eonceunhs aos (1\ll?. t'"n ':i('l'-- 05 sin,t;cot.os eclDuerem ce-m as auto- esm ingerência? 
~v1ço P'-'1'l!e~J l':X·.~rçam .exci<!SJV~'lH:r.fe ridadE'!s, não existi' esp1rito nor- m":~ Pclu trecho gue acabei d~ ler está 
_- exciut!\ nmept~~. repiLo · · RS fun- r~:H•.ionárfo que seja, capaz de Ic- o Senado, pE'r!eita~en,te elue<dado, _.so­

"""'-- f'· ;· "'~T!_~t. D=>i, v!"•PJr!rl ·111'!- )vantar nualt't'er oblecf.o ao nrecelto. berbamenLe esclarecido, f!.lllplamente 
lhor. efGJt~:recu~lcnLo. apresencam:)s ~~~- "'E.;;< a comil"são sel'!'l realmEnte con.sclente de qu~ o !t~lalol' cumpriU 
scgwr~"' t' H·tl{!::.t: um es~orvo criando at!'I:k>s inter- ~e.u derer com 1senÇflO de ânimo a 

_ "Ent~e fi.S palavras "'exE'r"am'· nos" tóda prova, extirpRndo, arrancando, 
· ~ ~.r~nr..~?eif'; t?~ interp~~1ha 1"1 ~·u· Note bem 0 .senado como falou o pod~ndo, ~ortand? t~do que podia ser 

" v o ·.:1xe unvflmente relator da comissão de Le;islação so- olJst...,.eul0 a apro'liat:;ao._do projeto, ln-
Como, enL,:'to. se pretende gritar\ p·U"a cial no .seu insignificante e obscuro clusive a pseudo ou verd!tdeira inl{e· 

_o c .. nl 11ec:.mento da nação, que o prn- parécer• · rência do Ministério do Trabalho. 
jet') Céln.<rt:w;:'l. !.'ma port'l.- ll'l.nn:t pela .. ER~!l CDmi.!"::>áo seria realmente ~>Ao parágrafo 1.0 oterecep1m: 

, quAJ t_odJ mdl'i'fdnn, f=·~nl"."~~,....,t~ :l·lr- um estorvo. ~,;!I" t9.mb~m cm~nd<;t." 
que ;o:·nAllsta .•. se verta bene!1e:ado ~amfe?t::-t~me c-.m~:'ário à ins•.Ituiçãr Quer drze_r, nao ficamos són::. · :to: ai, 

.tOITI os di;pot:.,bvos da 1('1. da alu::l!d·l comisrüo. IsSo não se c'l:isse remos al!m: _ 
. E'ê-!o-ia t.-tivez p~r 'u:n rnclocf:1Io m.m ao Eenado nem à opiniãn pú "Nao há razao para,_ na locali· 
e•t '{fVa<!~ntP. e latn. -~ensu, nRo fora OJ.ica br~~il,•H·a~ mas dese10 lau~nr dade ond_e houver um smdlcato da 
nnr::-.n at!tvde re~tntiva. off~rect;lld'J miío desta nltf:::sima tribuna :Jara que classe, nao se faça êste r,cpresen-
eme:r_I9a que reslrr>':nh.> colocana a todos C'Jnheram !'Wfieientemente meu tar P?r Delegado de sua e~colha 
quE>~t-ao n.:.s jus~us t~rmos. pensamentf e me far:a.m, pelo meno~ pelo Slmples f~to de outra nao ~!:r 

Não estou, portanto, deblaterando t'lll ~:~ devida justlça .no instante epl auc e.ssa c1rpánr~P,~, ~~11? ~r:l~ ~1~ 
"Vão, mas .apen,.,o; fl'10ntardo 0 ''ff!rf'- tEivind!co .oara m1m uma situar!9n mo- tante, ~r . ~ m no o , a a 
dimento do rPlator na Comissão de ral que não nossa 'ser reg-rejada nc;m lho a mdtca:;ão respectiva · .. 
Le~ds!nçfto soéi-al, com a im!Jarciali- dP1.•,rn-1f> pciJs acontecimentos. F~i; a o:~ipa d co~e~s~t quts,;ize~~: 
d3de e c~rrrç.'io que. m~!'cê de Deu.s, Di?ia f'U: ao- .n~ erjo o . aoa ?· o p 
r~~:-1 Jht' falt-1·•1 n~"'A ante problema "Ademais ~ patrões jã tf'~·an· qt c, du;ponho o pr .. snou ~ 
da. malor gravidade' nortear :seus tam contra éla a grita 'ie oue q13e, disrondo o projeto que, quan~.'J 
passos com a mesma' se..,.uranea com cJnslttuirá uma esoécle de 50,·1~· r"'. houvesse na localidade r~presen~ 
i;tPl'!. c~~::um~ 't.rill·ar todos os aias da dent!'o d:-~s em-JrflsaR. Com r 1z·:!rJ tante de qURiq~1e~ classe ou smdica!o 
sun. vida. N&o em·crcd''lreJ por u1w~ ou sem esta, parece~nos ncnPsE'!· aquele que ex1süsse se faria repre-
aenda turtuo~a e in,.,.tória Ao contrá- lllâvel a emendrt que fl)rttJUhlr.o~ sentar. Pre!erimos dos males o m~~ 
rio d-"'ix·n·.UJe-d levAr Pela verd!'fd(' pela Sl.l""rcssão do ~ 2."". nos; e entao admitimos que na hi• 
qu; sÓ ela será meu P'ulâ se'juro e Oon.dE', Srs. E' ena 'i ores, se aceito '1ótes-e de não hayer •. renresentantes· .. ~: 
retiEnio, ,;:-via nue é es!Orl"o c'lnst.nn- nosso parecer. !icaria criada essa < fato d~ um dos mstJtutosj essa rep. 
te. diuturno, da minha per~onall,iar:!e, l1~Cle de "C'lrr>"'"fls,.f''' d~" ,,ma ~, 'f;- s~ntaçao se fizess~ •. !rl_nda que por de­
~m ..,,,..r., de uma afirmação m~ral e são, ê!:se sov-Iete subterrâneo a. QUf' SI~naçã~ do Mlmsterto do Trabalho 
tspiritual. - o:e alPdf" df' ope se !az ma;a. n"irA P'TI· ... e extste, portanto, algo a anotar 

Pas~:->-rnos ao art. 22, Disse eu: baic e ilaquear a opinião_ pú'IJI!ca? es.ss. anotação, essa glos; se farl~ Iif: 
.. N~ti"l temos a objetar ao ar.; AceitRSe~m o parecf'r que ofPrf'ct Como? Por um proces .. o de ptir I"'-

tigo 22,.. com as emendas ou e t.i're a honra dP caciio, ao alcaJ?Ce de cada um d~" 
Também n!n~uém- apareceu para lhe s.present!'lr, e estaria o nro.teto p~·_.o ~e~a,dore.s, através de emeD.daa e s -

eriRr uma o~jec!'!o. ·~urffic~rlo de macUla~ões, def:ergldr, ~e nd:'IS. 

.. A tendência em nosso Dlrelto. 
hoJe. no que c::mcerne à contagem 
de_ tempo, só para efeito de apa .. 
sentadoria, é muito liberal . 

De.sta sorte, a profissão de Jor ... 
nallsta, sendo de eonspicuo. utill­
da.de pública, inclinamo-nos a !a .. 
vor dEsse preceito de exceÇ'ão." 

Onde está a inconstituc!rn'l1irtade da 
medida? Que se pode entender por 
matéria 1ncunstitucional, sentia aquela 
que briga de frente com os dispos1t1-v01J 
da Carta Magna? 

Se, per ventura, surgem. a,pJntam) 
repontan~ dúvidas, ainda ass'm, por 
que pronunciar a inconstitucionallcta• 
de. Conw, em matéria. dubitn.~tn1 
pronuncinrlr.o-nos de maneira , J.tcgo" 
rica con1 a fulmina~ão de in.constitu .. 
cinnRiidade? 

Quem quer que tratei com m:. :~-~ 
jurfdtca, que Yerse os constituclonn.­
!istas, u:i.o terâ. nem mesmo atravée 
da jur!.sprUdf·I~cia, isto é, do fiirelto 
privado, razões outras que não aq!lf'1aa 
1ue moveram o relator a pronuncla.· 
ruento desta naturrza. 

A eloquência da. prece!tuação dis· 
)er.sa maiores comentários, 

"Art. 27. O nosso ncôrdo ta.m~ 
bém .s~ manifesta com o art. !:7, 
porém com uma emenda. 

No art. 27, depois da e.xpreMã~ 
"Comissô.Js Re~ionais", acresceu .. 
te-se 1'~m prejuízo de rccone1em 
os interessados à Justiça. do T.r&. .. 
balho". 

O tempora o mores! Então, procla­
ma-se, grita-se, b1·ada-se para a No.­
ção inteira que se havimn :fechado 
as portas da Justiça do 'll:abalho, 
para deixar tudo ao julgamento,· no 
ar_bf~rio, à libe1·dade, ao talante df) 
Muustério do T1·abalho! Sim: seria 
de tal forma, se não !ôsse aprovado 
o parecer com as émendás sugerida. 
pelo relator da Comissão de Leg.Lsla. .. 
ção Social. "' 

Sr. Presidente, encontro-me como 
réu diant·.') dêste plenâ.rio para julga• 
menta pelos meus nobres pares, Náu 
por.so permitir, t-m defesa do m~ 
nome e da integridade do meu cará-­
ter, que passe, sem meu protesto .~e .. 
emente e sem o conhecimento da Na. .. 
ção e· desta casa, os fatos ta1J;J qua.ú3 
são na sua nudez imperat-iva. 

1N'lo poderia_ sab t:Jen~ de covardia. 
moral, deixar doe levantar a luva que 
se me atirou à face com a desap1·ova· 
ção do meu parecer que nada tem-oe 
inconstitucional. aberrante, extl·avn.­
gante. 

••Finalmente, também de acôx· 
do com o teor do 6rt. 28" 

"'Eis o l}osso modesto parecer. 
OferecemO-lo com a. maiOr se .. 

ren1dade e com absoluta .blenção 
de Animo. 
Outros :muitos certamente pode· 
rão fazer melhor Assim o reco· 
nhecemos e procJamamos. 

Mas de nossa parte foi o QUI\ 
dentro de tão breve tempo, pu ... 
demos !azer". .. Artigo 23: O'ilí o art. 28 aos de imnureza.s, à altura de -recebPr os ,., Não se lançar, mã_o ~êsse re~;so, 

Sindicat.ns dbs Jornalistas Pro~ votos dos e-ninC'ntes Senadores- dese- .,u::~nrlo é êle 0 re.:nédJO, · erá confe. sar 
1m.•don.t1s ••• " iosos de dar aos tomalistns, a _uma nu e se pretende lr muito além dos 

flr. Pre:c:!dl'nte, inte"T"nmpo aoul par::t "lasse ow• al @"to\ Te,..'~-~-_...., " ..... ~.., .. .., justos ,.objetivos. . . 
pedir- a atenção do Senado. Preciso e proteçâo, aqu!ln one se fmnõe na ,A

11 
~menda é para suprimir· 

q11e os eminentes c~legas me d~m urr:. c:cr~"c''"'nclar de C'ada um de nós. Ct"'~nt nt el. . 
mlnuto de !":Pa pr~cfosa atenrão, onr- O Sr_ Mozart Lago - Permite V. !!-d~~ando.se igual critério na tu-
que vou fprJr um do~ nspt"ctos funda- Ex.'- um aparte? - S"nc•::t apenas de_- um dos sind ca~ 
mentais d~ste projeto, para desfa7f'r O SR. KERGIN . .-1\LDO CAVALCAN- to~ x;_eferidos. E para acr.esc;ntar-
um boato ou uma aleivosia que não 'I1 - Os aoartes do nobre colega me se. Havendo u_m dos smd.catfls 
l)Or'l" t:"t-calr sObre _0 relator. honram sempre. deverá êste ind1car o. seu,,repre~ 

Art!I!O 23: 0 Sr. MMart Lago _ 0 parecer se11tante a essa cormssão . Re-
. "Dá o art. 23 aos Sindicatos do~ d~ V. Ex.'- ainda seria discutido a comendamos 

0 
seJa~l aprovados os 

Jomall.stas Proflss!onals, reconhe~ tempo de ser emendado pelos ouf' ul'íi'J parágrafos 2. e 3. ·· 
cfd.,s, comoetênc!a para coopera·. achassem bastante o que V. Ex.• fi- Art. 25 
rem com as autoT'id . ..,ri'el'l n"L f;.,l'!alJ zera. 
zação nos locais de trabalho ou O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
onde PT'ef~lsn for para cumprlmento TI - O Senado ainda tlnha o bist11r1 
exato da lei. nas m~os e poderia, acentua mnft.o 

Da mesma sorte, somos pela 
aprovação do art. 25 e §§. 

Sr, Presidente, quero apresental 
smceras desculpas aos eminentes coA 
legas pela exaltação que, em certos 
instantes, me empolgou nesta tribu• 
na. Quero pedir-lhes Jevam~na à con .. 
ta do desabafo pessnal de um homem 
que ,se sente, n(J intimo, ft'rido atra­
vés de um trabalho exaustivo como o 
que pesou sôb.re os 1ieU.~ ombros. NA.o 
tive outro propósito senão o propó· 
sito sereno da justiça e da verdade, 
qt..e me inspirou naquele ato e desde 
os prlmórd1os da minha vidn, cons­
titUi o meu lema. o meu guia. A !ôr• 
ça que sJnto dentro do meu cspfrHo, 
mesmo nos instantes de introspecc?:to,. 
é a mesma que me guiou na forma<>ãO 

No I 1.0 conc!!de aos m~smns be:!l o nobre cole~l'l r~ovt n!""'""n"' .,nP­
podcr yra.. reclamar ex-off1cio racãQ retirar os defeitos do urOJeto 

Art. 26 
Nada temos em_contrárlo ao ar­

Usl:o 26." 
~~r~~ ;~~eld~t~~~Je~a~::J~~~nciu~P~:ri: 
pre viv~ e no melo de meu cole~.lS. 
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Justi.jlcaç(io 

.a :p'râtica tem demonstrado - e 
ainda. agora o Projeto que regula a 

~~rioe:ib~~~~t~~~~t~ca~a ~~e cohâ. 
:necessidade de pr~.ZO!: mais razoâtcis· 
e eot'ldições mais lll)erais para a 

=~:6'~e e ui~i~~fa0 s1~Pf~J~~s qt~~~ 
10 ~ 1ntellzmente aUusado no.s •.ll~ , 

t·•<...tt• 
~ .:H••mJ !X> ''""'""' .. l:ó..'il) N,i~CfOHI'.l 

ORDEM DO DIA 
Continuaç4o da wtaçao. em 

dilcussdo única, do PrOJeto de Lei 
da c&mara n.' 295, ae 1950, que 
di.spós 1ô'bre a aituar;ê!o fUridica 
das procíiradore.s d..l8 autarquia&. 
(Com _pareceres~ 1> da Comtssl!o 
de ConSU:tulçtlo e Justiça <n!l­
m.ero 42-51 e 5l6·53J, Javortweis 
ao proj-e~o---e- -àr-tmer.das 'i&S. 2, 
31 14 (tm parte) e 16; contrartos 
ô.J de n1. 6 e 18; pelo destaque, 
para projeto em S't'parado~ das de 
n.D 7; 2) da Comtssllo de LegiSla­
ç40 social ms. U-51 e 1.045-52). 
Javordveís a1l projeto e d;l emen­
dàa :ns. 2, 4-A, 5 (em parte), 1~ 
(em parte), 14 (em parte& e 18: 
contráriw às de na. 1, ~. 5 (em 
parte), S. 10, 11, 13 Cem parte), 
14. (~n parte}, 15,. 17, 18 e 19: 
e otercct!ndo subemenlfa.s d:! de 
m. 4. 6, '1, s e 12; c pelo dcs:ac;uc: 
.àa.a de ns. 7 e .s: .pa.r4 ;n-O:oto cm 

.repamdo: 2) .. ~tnissa.o _Ctl lle-:. · nológloa de w.a ad.·:n~o pnra. o pro. 
'IJiço P'liblico CWU íB. 633-53_., vinlf'nto eretho du vag.u ~tt:nteM 
/'ctJOrdvd ao projeto • d.8 emendc.s ou que V(;nhaw & ocorrt!r nos qua­
d~ m. 6, 12. 1J (em patte), 14., e dro.s de pra.curador nu:dlailte- c::>ncm·-.. 

11; contrdrlo U de m. 1. 3t Iii• 10, so de títulos e guardadas as mesmas 
i~; ~'er<::nJ:';:~:m~~d~~· à~s d~ ~~~z;;~;:_uvu· vigentes na. l.iLtww,ã:CJ 
ns. 7 tJ s: () da Comissão de Fi- o SR. ~R.E.Sr:::Jor:!.l~J'!'E _ A emenda 
nanças vu. 518-52 e oral (proft~· n."' 7, &Q art. 4.'\ fl-~~resen~ada pe ... 
rido na SCS$l'tO de 8~10-:i:i:J, fat;J- rante a Comi~:> de constitUl<;.io e 
rcivéi$ ao projeto ~ iJ..f emtndns JusLiçu., não foi pw: ela. a..io'l.ada; · 08 
mr. 2, 3, lll: contrário Gt de nú- Pareceres das Coml!:sõe:, de Lebis.i.à ... 
nterw 1, 4, 5, 7. 8, 9, 10, 11 17, ç!lo social e S~n:i~~.J ~-ú~lico ll?ar..dam 
!~eiz~,}7à:se d~9~s~j;J:~:n:o13~~b- destu.ci-1:.1. para const:tmr pro~etri se .. 

O SR. P!tESIDE.."v."'TE - Sôhre n r~g~~s ? l!~~1~fo.da N~~~i~ c~: 
mesa requerimento d~ nobre SP.na- sei sujeita ao vot;:, do pl~nál'iO por ... 
dor AWJio Vivac.qua, que ya.i s-er lida. q·.1e n:io a adotOu a C-:mll.es!i.o de Cuu.s-

:t lido o se;nllnte tituiç.lo c Justiça. 

lti:QUERntDTa ~~:i1lf;"'r~~~t;,, ~~i~~.Jc:~I~eS~ntY.la. 
N. 0 2~7-53 1Je-rante a Comi&sá(J de ConsULulçáo 

n.c...-.uetro pre~erêndã para a Sllb'!- e,,.f,us, tldl,;aa, qcuoemlll>~s~oa addeot~·tllan~.·u;a.é-
menda à. e-menda n. 0 6, adcrt:ida p~la ~ -
comissão de Trabalho p rrevid~ncia cvntr.:rio e os das C'OmlssJts de Le­

!lisla;ão Social e de Serviço . .Públ:co 
So~~~~· das Sessões. em 4 de agôsto ~J.o para que constitua prOJeto em 
de 19d3 - . .Att!li..'l vtvacqua. se;::a~ado. ' b . o sR. PRESIDENTE O requ~· Está, por~!u;.to, taro éru pre~ud! .. 
rimento do nobre senador AttUio Vl·/ cad~.· , 
,:a.cqua. que í'Stâ. pr:-jud!cado. A or- So~e a ml?'sa r;:que~-:Ue?t.o d.J. no .. 
dem estaOelecir!a pa!'a Rprcc.açã::> d:xs br~ .:;e:nador Durval Cn:.2, ql.i.e Vou .ser 
subC'mendas determinn. seja a~o;:oa j lidu · 
vota'da a ;ubemenda à c.:m.nda nú- lt o s~;uinte 
m.e1·o 6. · I EE~üF.l':!M"NTO 

Em votaçt\o a. ~bemenda da. Co~ _ 
misstio de Le~islacw Sociill à elnen~ N . ., 2'38, DE l9J3 
da n. 0 ,6,_ com pare,cerf'S .~a!orev-e s N?ll têrm·:~S do a.rL 125, ~etra t, tw 
da Cozrusno de Ser~~ço_ Pil_~li .... o e da~ R..:.:;ü'l-L~ZHW Int:;:rno, tequelrv pi.:;: ... e­
de inan~as. E8tâ. à pá.gma .., do Avul- r~ncia pm·:t a sn:~e-menda da co .... ·s~ 
so n.o 1.015. , do de .i?ln~nças à emenda n,"O 16, a 

A emenda ao art. ~- 0 ê- de '!-utori\1. fim de ser vot~\-'.~ ani;~!> cia re;;.,A>C .. 
da Com.Iss:.o ae Legls.a.~ã6 Soc..al. uva Cl:.lcncla e d.l emenda n.• 17. 
s~ aprovada, esta subzmend:l _pr~· Sela d:ls Sewõ,•s, 4 de agôsto da 

judicará. a .subemenda à c::.nen~~:.t .n~- 195~. _ Dt..;·t.•a.l Cru.:.:. 
mero 6, da Comissão de Cons~ltwçao o SR PRESID"E.:.·iTE _ o F'...eque .. 
e Justiça. ~ rimentu ·está iTe:;ud:cado. 

Em ,....,taç!o a rubcmenda da t::o· Esta n ordr-:n d~ votf,l,ção e.stabela• 
missíio de Le~isla~ã.o Social à emen- ctd3. p.elo ReJlmcntu. 
da n." 6. Em votaç~_o a su,;.~mcnda à Elúcn ... 

Os Srs. Senedores que a aproV"am, da n. o lG, da Comi.ss:'o de Ff..nan>;as. 
queiram permanecer sentadca. <Pau~ o SR. MELLO VIANNA ~"') (Pa:-a 

sak ·aprovada a seguinte sfct~~:nlr:i~o a e~~~~á~t.ncle~~".n~f:; 
sucrMENnA A EML,-DA 6 e:::clarec!do quru.lta à s.uiJemcud.a ã. 

Parázrafo único. Os ntual.s JJ,d- emenda n.o IG. 
ctirEu·ãO' nos interinos serã.:> cfetiva- O Projete, no a.rt~ 1. 0, fixa.. para 
dos mediante a preslaçã.o de c~mcur- t·emunernc~o do~ Procuradorer;, a 1m.­
soa de títulos. portância. · ecnnõmica das v~rias zonas 

Flcil. prejudicada a ~guln te 

"Parâs;rafo únic-o. O! Rtt:.rua pro­
curadores interinos que coute.l1l dois 
anos de excrcicio, até à data da. r~~ 
bliCf\çáo desttt lei# serão etetivad.lS 
med1ant.e a prestac[o de coucmso de 
títulos." 
e a seguinte 

CttNDA K, ç S 

Acrescente-se ao art. 3. 0• o s::-:;wnM 
te: 

Pa.::ágra.to Unlco. oa atua.Is pro­
curadores interinQS que contem 1u 
venham a completar dois a.noi ele 
exerc!cio, serão efetivado.s mediante 
prestação de concurso de titulos. 

O SR. PRESIDENTE - Emen<1a 
n.u 19, de plen~rlo. aditiva ~o art1-
iO 3. o. o Parecer tla Co:mssko de 
ConstitU.!Gã.O e Justiça -~ pela cons­
titucionalidade ; mas recebeu parece­
res contrários das ComlssOe~ de L-e­
gislação SocJ.a.I. de Se.l"riç;o NiJlico e 
de Finanças, 

OS Srs. Senadm-es que a apro-vam 
auei,ra-m conservar_~~ sen_tad::l4. <Pa~t-­
ia! 

l! rejeitada a s~nt.\ 

Acrc.sccnt.e~se ao art. t. •. 
(passando a 10 o parâgra.ro llnico 

da emenda. Francillco Gallotti ~m 
par~csr favorável das Comlssl5es). 

20. Os atuafs .procuradores substi­
tutos qu~ contem ou lenham a com­
rJetaz dois anos eotu:ecutivos do exer­
ciclo terão pre!c.::-mcta na o.."d.cm _ cro .. 

em que se divide o País, o. cr1tt-l'.io, 
porém, dos próprios Ilistitutos : 01.!l.; 

as aprecia.c:õ"-S• na espé-cie. diver;irãc 

~e~ã~~~~~i'~f~-rt~~~·- ~~~~~~:r~~! 
Dai considerar n.ais aceit.l vcl a emen .. 
da do SenadoJ:' Euclydes Vieira. cuji 
austnc1a lastilr.o e que cla~i!ica at 
re~I.Oes ecnnOm!cas em tr~ cate:m~ 
rhis. o Distrito Federal e o E.:>tada 
de São Paulo formam a. primeiro. ca• 
tegoria :• à segunda. compreendf _ OM 
Estados da Bah!:a, de Minas Çlera •s; 
de Pernambuco e do Rlo Grande dQ: 
Sul : a terceira, as l'e.sta.ntc.s unida~' 
des fede!'atiY"a!. 

Ningutm duvida da prcemin~ncta 
do Dfstl'ito Federi:'J e do &---ta.do dt 
S.iO Paulo sôbre 01 OUL1'0S E6-t.tH.1<JS. 
As contribUiçõEs neles recolh.tdaa para 
as autarquias s.lo muito maiore.~J, 
Dai entender que a emenl1a do nobrt 
representante de São Paulo n!1o me" 
rece maior critica.. 

A subcmen'tia, porém, objeti·:ou ou~ 
tro sistema, obsCUl'O para mim, e ja .. , 
maU! voto =em perfeito conheclme-nto·. 
de causa. 

Seu- -aut-or --cls.ssi..-rtea na- -tffimelr&­
categoria 'OS proc\U'e.dores letra N ; 
e na segundo os L e M. P"ergunto : 
quem determ!na essas letr _.., ? CadA 
autarqUia pode estabelecer o quadro 
de procuradores como bem entender. 
Sio autarquias, embora. não se te-. 
nha dado atgniflcaçlo exata. a essa 
palavra. Votamos, todo~ os dias. crbo 
ditos para completar pa5:amentu dai 
autarquias : razl\o por que en+t'ndo 
nlo sio órdM aut:1rqüicos ; estão 
su :e!tos ao Departnm~nt.o de Serviço 
Público, como qualquer outra repar .. 
tlç~o. 



DIARlO Qt. CONClRESSO NACiúi\IAI.: Agôsto de 1953 

Não entendo a cla:;sltlcaç~o :pnt~"M"- acõrdo com a elas:illicação dp ""'inliJ·l cer \Ull s:lstema ·que desse ao· _proJeto I Ptlóc_ü-ri>.dó!reS-: Devido a questões eeo­
ttida. pela subemens:Ia. Prdiru «B- têdo Público'/ - corrigindo-lhe os exa.geroa - pos- nõr.· ... e:u> peculiares, foi êJSe ~nstltuto 
JWn fico.r com a. ern~nda do Senador O sr. J!cllo tr!amt!l- NA.o me ovo~ sibilidade de a;tfroHrção. ~bú:u•>;ido _,t>do de Tranaportea e Oar• 
Eucyldcs Vieira. Considero-a mais nho ao têxto do :rrojeto: apenas 1ü·· Acontece aind'\ Sr Presidente. que g:.ts ou IAPEI'C, ao qual toram incor• 
:natural, n!a.is nceitávfl. 1Lerc deixar a. ctassiticação ao il.r;;; no caso do lm:lJtuto do AÇ{lca.r e do p~dos OS servidores daquelA autar• 

.Meu critêrio é dar u cada um vcn· t1·Jo õr terceiros, r;mque através des~r Aleool, por ex~'ltr>lo os procurajorPF qma que désempeuhavam !t.S funçôeJJ 
~hncnto cquipc.lcnte ao trabalho a !m:ç-,•rtância ecouómica, que v'li-1H•t do Estado de S{•) Pau1o e rtc DistritO de Procuradores. Orat mmtos dê~ 
que se dedica, 4 imp-ortância do Cfl.r- uprcc..1ad.a se:J:Ut1•10 o modo de ve.~; de Federal seriall) rJa.ssitlcados na p·;J. !uz:.cionál'los, embora com mais de 
1JO que exerce c_ da autarquia a que cada. uma das autarquias, 11.-,·lm•ih~ melra er.•~orln. sem . nenhum rrs· qu1nze anos de serviço, alnJa vege• 
pe-tence sHriu injusti'.'as No projeto, o cr.itt~~ neito pela pr"!cedl\ncia de Pe~-nam tam entre as letras 1{. e L. Vencendo 

• Âesim,· nx::esa.t· da grande estima E' rio j.._fl.c 6 geográ.flc.o ou regional, mns buco, oue vtvP. d" producão dn a"ú~ o critério que pespontou e apresentou 
a:stço que dedico ao nobre Senador . ., da importânc.t' econOm!ca, .i-1 im· car. De R.t!Ordo com a Emenr'l~ ~11- o nobre representante do Estado da 
Du.r>at Cruz •. não poss-:J votar !avurá~ ')ortJncla do mo\•imento da entidade. c!Iydes Vieira, 11s procurndorPB do 'rns- Sergipe, Senador Durval Cruz. essa. 
vel à .subcmenda __ de c;zuc S. Ex. v ê P(..OI qve a eurnda cnloca nn P-.:'l- tltuto do A~úca1 e- d(' AJcooni ~rit Pm·- inJ1;1stiça. talvez se perpetuasse com 
au·~or, p.or.::~.ue no1 meu espirao_ ficarin '!.r.lra cat,~oria o Distrito Ferk .. :-tl e :nnmbuco seriam da segunda ..:a.~cgo. mwto ~aipr dano do que aquei~ que 
-pa!rnndo um.!!. dúvida, uma ne_.-;.u!osa "' Estado de 3.ã.o Paulo e n'lo Ninc.s ria. S .Ex... pretendeu eYitar atraves dll 
.e, Sr. P1·~identc, não gosto c!-e Cl:?-- '"1erai&, auando fl.ste tem n00,,Ia<;<i!l Mas. Sr. Pre.\i:.~fnte, ~ prec!s'(l.Jl 1 ent.~ sua br11hrmte locução. 
ver.;:dn por caminhos dos qums nao nnhu fnaio:r _ C,lL'lse ('o dôbro âJ. rio e mrclaoão ao F.-~ta.do- de v. Ex• aae {!_Sr. Durvul Cruz •o- Pe-rmite V, 
-conl:c~o a sa!do.. S. Ex.A. não/dei- O!G~J;tc Ped~nl? No entanto a~?1•o 3: Emenda do Setl!lL.nr Euc1vdrs Vf!l Ex. um al)artc? 
xou clara a classifica;~o c.ue fêz POl' .-t inr•us§.o do meu 'F;c:tado na sezcnri~ ra apr~senhl m-~.ln·.• ab~urc'lo. ft d~J:t- O SR. KERGINALDO CAV}J.J• 
ktro.s. Se porvcnlma m!m B!it::;.do r(lt" YOri<l porwt efetiv!lni.ent<~ n·jo r>eito dE' 0 Rb Ct''l"l"lr'e do N,,.·te> ~("J"'i. CANTI - V. Ex. a. muito me honrA 
a lclt·a N cJrresponder à primeira lN! e c n""o t~rn '- imrmrtAnrfa d~· F~~ rtho, nrodu:o:ir mais sa.J oue ~ r""'t,.;- cem seus npartes. ~ 
cate~orm, poderá ll'JUtro F~tado cor- ~!Wo de São Pauh· Fstou fRlavd-:; Ô( do Bra~il se .1 •"t>'Vf'~"'e nrociJr'H!O,.,.... O Sr. Dtmol truz - Chamo a 
responder a outra CJ.tegorla, em de.- .,t,.,•r~. nJ-.nvta e :nm p~h·it,o dP i·lgth:L do Instihito d·")· Sal. na!VtlelP 1 ~,~-~Clci~ atenção de V. E:·~.n para o !ato de 
trlmento dos que ocu1:am os mennr.s ""'~O a~~!to a etr.~·nda do no·0,.,. orn~ ~el'lam êlPS rele':!a.11,.or A. terc~>f":l c.lt" que 

1
0 Procuradol' do IAPETEC está 

lu;;::ar.;;s noutl·as U~Ut,ttqulas como_. [!O~ 1 rJor El;mn!r.<~rnent.P porronp 1 .... nnro 0 ,_1e~ vorla, 1"lC'rcebenJo C'"rt b :Gb-Cl.O;J Dli"'J'- claSS~ficado na letra K, o que corres· 
exemplo, cm São Paulo e no Dlstnto i "{xnr~ as lctvas 6a- r.Tqo: ... tficaf!i'i"l ~-ais t FntvF!t.a:-.~to. ,..8 nroC1 1,.art·"1-eo: d . .-, ponde, sem condiderar a.s vantageDJ 
Fcdcl'al. . , . 'I o s-q nunv'1.r .. f"'"f:lTTZ - ExnH('n TnstHutn do Sal em. P'~n PRnlc 1l:!:n .... do abono, a Cr$ 4.310,{}0. Será. pro-

Sr. _Pl·eslCi~nte, nn.o da!€!1do ~~~e: et a v. F.x" e ao f!t>n'l.c'fn, c..sxfl':tPnt,os e !:nr-:,r1hlc'Jnl'l! A.tie-,<J~ cil" mo-rido, pela ~linha emenda, a Pro• 
r!sses pcssoa1s, mas ? que m_e pall:c. s.r. Prc!l'd. ent! (iinnf,.. do tP.' ti) do fl~caH.,.:.r .o CUJT1-:1rh,..~,.,f" dq 1_ ~ni~;1~4 curador de 3. ca.tegoria, com veDe!• 
jus~o. DC\'t;!rá ga_n,1ar ~1~1s quem '"'t'01r+,., ,. dn emr.r>r'l::t do nnlwt;> ~1"1"1:)1.· ,.iio sOhrP a matr-r~-~ percf'be.I."Í:l'll mentos de Cr$ 8.500,00. Desta fo1.·ma. 
malS tra]Jal~ar - e o crl.teno d1l rc~ -;(ll" El'"lvd"S V",f'ira _ an~"' s.:-~11nR ,_«: 14 tt(l(l nf) · não proccd~ o argwnento do Senador 
DlUl'!el'aç .. o .~usta, 'ia(!,<> pe!o nohr!' f'PnRrlor CM'\r Vf'l'~ ~r. Predrtent3 fof C' exame da mP. Euclydes V1eh·a quanto à desigualdn.• 

~or éste .~~~otivo ndoto a c.menda ..,ue!ro _ 111,reS'!llfRmo~ n~t r11mi"<S'~"•, t.érla !':oh ê~l,. mistnf\ ou,. nos 1~1,011 f! de de vencimentos dos Procuradorca 
E~_;.~;..,;:~es Vrerra. Ela não de.J.xai .no <:te 'F'ln:P"l"~.s, oJmR- Slll:!Pm"n.:i'l C'!lf ,.,.,r~r~nhr Mlw·~·J h.ll-fAr!"l na. nr<~i,..~, .. do IAPETEC classificados na letra K. 
~~.trl? da~ n.utarqJ.!Hl~ ~ el~s.if ca~ - Psb sim ..:.._ •·c•miarh'l 1\ ::;f'"l':'"!":'" -..f:nal de C,:tri~ -;a .. m• :T"nrlor f'nt sua- nu- O SR. KERGI.NA!-00 CAVAL: 
ç .... ;) d~s s~us. aUXJluues. p2efno a ~~)nr11 c:q, do or·•1f-t.c e da ,.etc~·i(',:t t.arrn·f~. o!of.l:c:hn. ('IS QHC _i ,'i'll(''ln'"!'lri"'I"Y} CANTI - A obse~va~o de V. lL'L. 
de~ernauaçao eiarr~o da mr.enc!a, que, "T'"'"'fl~!t - r. a, ~fr'la fpnrtnrnn- 'l r;C'l'!i,.30 n"Jfl1<: ftlf... como disse a prmcfp1o, parece ter 
p_ar:J. mim, está bem feita e é '3USC~ 0 Rr MP.r7() l''.rmnll _ "P"f!rm:t .. l f"l(' ,.,~ (ttll'! 0 ,.1.nám f'tn:"l';nPT~to!" as' f!lr"~c:o:,~:: certo fundamento de verdade; entre. 
t1Xel de _c;!~lc~. ;Com essa. emen~~ v. Fx.l''": 0 t"""{f(' do nroleto,. rL~~n· ... 0 .. e "N" '!11'!''~'"' 11 ~ "Órfrnof,..l.-Cfl.t'"~ tanto, pnssada pelo ~ri\'o de uma aná, .. , 
n .... o haver3. lllJUSt.ças. IMu;to ber. .., ove nl!n conJC'recn-:!o é a i'!")t."U~<io .,.0,.1,: os (t,t.- 1\b!'!i:"R"•-n A-" Jp+r"t.~ .. L'. lisf' cnn~cicnciosa, "\Cremos que o re• 

?, s~. ~URVAL CRUZ ~ ) lP~r~ r:ifli l-"h·n"' _ "' ,.H". ~ ... r~o dto ~"'C!'"ll.n"~ r"'t"""'"'rfa 1• méd_w nrHla cura e, antes, ~~:caba por 
C!n .. .:zn~un1zm a "'t:otagã.o) - ~- Pl~- 0 ~ DUf.''I:J".t!:."f:, CPTTZ _ TJh~t ar nl'l rif' 'l'ladr<õn fnferm- dP tercei·.-~ matar o doente, Vamos sacrificar por 
.si~çn .. e, o no .. 1e ... enador Euclyd ... :s ~., ...... -t,.., m"'l r ... ,,,.~ da f:l1hp.-.·wr-rl., 0 Sr AftfTh t•····nc"- r: 'r:"' um pormenor, a realidade do proJeto. 
v~e1m apresentou n emenda n." 16 0 (" , · - · ·' ~ - 11 a - Jt'. n na sua sistemática e na .suQ. éti"a 
ao ProJeto Qe Lei da Cê.mf\ra nú- ~ Mello tzanna- E tal·;e~ "'" ~-.,en.,<~~,um :r:~~~~"': ... mento ~Arn norl~>;, Ol'a, Sr, Presidente, o fundaln.ento 
mero 295, de 1950, que dispõ~ sôbre ~~ al" te ..... .,.;anh" ln.P.v .~>t.•. c nrn ~t., d 1"'1 geogrâfico a C'Ue alude a emenda do 
a situação jl}rf~ica. dos Pl'OC~ra~ores .,.n7en~· b~r:~~~~;\,~r:~:~l'h;,.ã-' s~~~~-. rlof;o ;~~n9~~~' ~~ ~~~~1:~~:r7;;:,;1;.,"!~~~ . .':; honrado senador por São Paulo, se 
d:1s autarqJ.H;:t~ !cdel·a!s, m ... n1._,_ndo --1;~ ATlh.,.nuia~ !em nor ohh•tn ·t·;"1• h"'.Vf'.,.~ nn Tl"'!"''"''.,.,n r.hr>lm .. ~r,,.q ... p .. ;;· porventura e_neontra. encarado sob wn 
que .~l!n1 claJ;~flca;:ia tivesse p.or base ... tty.l' oc::. Prnm;radnrf'<: tm~ 1 ., ,:~(fl~; 1 r':. -fn'" ,.,..f-lt'ln~"'~ rt·;c:~ffõcro 1à .. cm CR.f:~-'n''J'l; ~ngulo estt:e~o, excJusivar~nte o c~ 
o ~~~~~o~: ;~~tiradores de autar~ ..,rt "Tf""''"'f'Ctiv~ (;[ln e'"A.. ~fh'f!.(';;:.~ ,....,.._ -t;ve':"~"'~. r ,!1st;~ ;.~·ci~. :fl."l'R n·~ e~,.u; J:rufJ'eoc~~a ~~:ie ~o Es e:t~t do d ve 
quw.s dÓ Bra~n Seriam di~tribuido:s"em lhor c'!'n ;'"" ~'"''teJ'l M:::, '::.:f) -" 1~ 1 w .,. ::;., ::;;:m )f§.'l, !~'::;; :c:~~t\ neccss1i'lf) ser apreciado com' maior larg~~a ~ll 
tr~s categorias: a primr1ra, d•Js pro R ,

1s nro~l :f.ldn ~;1:1 "Pfltr 1 ~ ma·!: re- - · ~o "\ ir~,..·• · -"~rJn.~ seus fundamentos. 
curadores do Di~trito Feder:"l.l e de Pt1f.f'lfl..., e. e onrtanto com D11""~"'C'~ 0 •· -. n iR V a. r, .... RT Z - Ats:::T~l~ Sr Presidente o critério a ue hl:\ 
B;o Paulo· a se.,.unda da B::th.ia Mi- ·o.rn.,.,o dF> ~"'"'\'rr·,"' t"m"'r.~~ ns nrr,..,w ·rr .• ~!".S scrã..., cl2.:o::- poucO aludiu cÓm grande êtJase o 
nis Gerais' Per;;mnbu'co Rio dê Ja~ Asslm. nnrt_;l'cio rTrl chs.o;;t~r.::tl"!?(' d,. .. ific<>do~ rll" ft".''hin o:.om sua po .. l:~·· ilustre mest..t·é u' é o n bre S ador 
nelro c Ri~ Grande do Éul. e :a ter- ~q_da a11t~ro1na. a ~,,..,PmPnrl'tt "S'l>''P· ~t,m~l 'P'"lt., o otr'"'tn:c ~a F'll-i'"'l'l~f'"''"~ Mello v· . • q 1.! 't 0d e~. t 
cetra dos demais Estados e Tcrritó~ ''"ce CTUe l)~ f.'' ncUJJ1<40 .. f'S ("!11e i4 olf\. <::!r. P•···;:;· ~rf!b C"':l. O QUe tlnhc"l a di- de Sel'Vld~~~l:, p~1.:aes9!te~m~~ol'tn ~i!:s~ 
rios • tf'ra!"ll as ~e1t•as ... f"J" e "N., ~,.,..i'ít c,. .,.,.,., '~ ... ,, . ., .,"""'1 n sifl ,- d • · 

1 
d o: Projeto nlo estabelecera _critfrio '"'T'lM~";'"I\ e,.,t,..<;!cr:;~: os c1'"'"l<:lfir>~fi..,f O ~'? .. F"r.rp<TTN.Ar~nn CAVAL~ dosc'ci~fs r~o~~~?~·ra ores, parece ·me 

diterent~ do que prevalece pm·a o "m ~~'1.'1:'' P. ur," "Hrtf'n{''"''l't'io à Sl"''!mln r.~~~~ t•1 fP,.rrt rtJr!"'m!.tl"ll'"~r a vo- Não t mos ~ttnEt d d 11' 
Ml.llÍstério PUblico. De fato, 0 ar- "'os aabixo de ''l''· à tr.rceira C-t1 '"'..:o~ tar;('(',) .~ Sr. Pre~H~te. incllnei~me. obra prrÍelta. ~~ria 0a~deii J~0to~os tigo l. 0 dct0rmina: l"ia a D~"·nt:•l"'JO, Df'h ac"'ft~ .... :;n da sube~ os le!rls!adores o qual porém nAo 

"Art. I.o os procuradores das O Sr. Almtsfo 'i" ,..,.,.~·..,zM- PC'l'- menda do not>re Senador Durval e::dste"' dada a própr!a' cond·! de 
autarquias !edCl'ais terão, no que rn1te i;· Ex B L'!'"' :""~"m.Y'+"? Cru::>::.. En~h·et~nto, denof!:; de ou~·t~ a~ f~liblÚdade humana. Temos lÇ~~ fa• 
couber, as mesmas att.ibuiçOes, o ..... R., r;_rrRVAL. CRUZ - Com nond ... :a('oes qo nobre RPn:ldor l',lPl1n zel' obra objetiva, dentro de ~ealida• 
impedimentos e Pl'errogatlvas dos 'nUÜn Pt'·!'"'"eA • Viamu, acredltei QUP seria mafs crm- des de caráter· relativo dita l Pela 
membros do Ministério Público o Sr. Almm~ t!r C'ttrvalho - 0U~"r venlente a anrova<'ão da emenda ão ' ua. 
da União ..• •1 rlll":Pr <"llP fi "ltl:.>t J'1e~fiA da cm.,!~~fin aor~~entada. p-elo Senador Euelyde~ rai":,31· por que 8 . p. hle t pel 

AMlm; manda dlstrlbuir os procu· if"~ F'h-.~,nçus nãc: prc.).ud!ca a En·cnõ.-l Vklra, m:a au.s~nte desta casa. menos nêste in~ta~ie, l~âs gr~J~ con~ 
rado.rLt: da mesma forma por qu~ o n IIJ? · Sr: Plesidente, quando examino veniência cm aprovarmos a emenda 
Min stério Pú.bllco dl~tribue os procu- .o SR. DURV~I. CR_UZ - Pre.íuR materta desta complexidade, costumo no nobre senador-..Euclydes Vieira 
rnd• cs. da RepGblÍca 11c::t. E' erhenda subsbttJ1Iva. fazê-lo com nbstração de quatr;aun De qualquer for a E'l tr duz ·tu • 

0 $,. Mello t'irnma· _ Permit~ Vt:-s· O Sr. Alousfo dt t:arvrl'lho - ~R.., caracterf.sticas reg-ionais. nara 1\t~~der ção de fato, com~ult~ meihore!\-'l~: 
aa t.rcclêncta um eparte? ~a verá, então. r::esslffr.a"iío de c~ .. ('- tão sOmente_- como é, alHí.s, do cum- sibilldades de se vincular a conJtcGea 

O bR. _D'OU\;AL CRUZ _ Com oraria, nara efe't( ;de venclrnen~of, frimento exato do meu dever -Ma em que nft.o Só !lcal'âo bem os inslltU• 
m·.:ito prazer. l')eJo C11tério e"e~l"!"rá~.('o~ nterêsses da nação, tos, como muno bem os seus proeU..":l• 

O Sr. Mello Vzanna - O artigo .. ? 8U:·· DURVAl CJ"Hf7, - .N!J.,.., ... A Não forr,m reaJmente destituída~ de dores. 
t-eff'.o.JdC' po1· V Ex a fa2 a dtstrl:.:,utc:l.::> _a egorla ser!\ er::tal'f"ler rl~ df' n 'l di1 n!Jso as ob.iecões•rormuladas pelo no~ Não fõra Isto dat·Ia f!Ostosament~~:t 
ruas com lli11•t'.u·O..,s. com a nosid'l .l:l+.l_l:tl do procurtdo• bre rc;Jresentante do Estado de se1·~ apôio mtegral à' ememúi. do nobre 

O SR. DURVAI.. CRUZ - A.lin;1-
tação::-_tem outrc abJCtivo: a. p~(!:Jil.!· 
dade econômic.a das autarquias --Aliás 
dr.vo·~ dizer Jn~sibilidade rlnanct"Jra 
da!' .l1Utarqu1as. 

o .S1': Meno t'tanna - Possiilüida~ 
de t~4o.nce!ra quu dizer vencimento: 
de r c61 do com a3 twssibilldade~ filum­
Ct"irt~.s. tal come. ·~Jcede com os v~.1c1 
'I'IP• tos dos Pro.~u~ dó.orcs da f'..,(>pú­
bllcn, que ganh1;n d1fcrenteme.~.1te :J.o!' 
Xstatfof.. Confm.rof as possiblli·1>td~f 
ecoLl'rulcas ou· ~wancf"J.ras. os Procu­
rnc..c.J e~ teriam 1;"f'nc1mentos dlferC'n 
tes. A parte finaJ de artigo é Q'le tem 
!m:JC'l tA.ncla cao1tal. Devemos h Ht. 

'.justit;a a quem mais tl·abalha. 
O SR. DURV.\...., l'BUZ- O"~<:"it>-Sf' 

V. Ti.x.a ao têxto de projeto que man 
d~ l:!tscrlmlnar o~ Procuradorl!! tJe 

("' J Não foi revl.sb pelo or3.dor. 

-c 

de!ltro da. AU!·n.lowa · gipe. Realmente. S. Ex.•- traçou um. Senador Durval cruz. 
o Sr. Alourlo de Carvalho- Obrt- panorama em que, no fundo do (IU:\-, O grito de alerta do nobre Senador 

('ado a V. E':t... dro, estaria wna injustiça, o que Mello Vianna teve o "'tônos" de re-
0 SR. DURVAL CRUZ - Sr· Pr€· scr1a suticJf'nte para impressionar fa~ forçar o meu ponto de vista.. im:pe-

~!e;;{~; ~lld~~,s~f~fra~ o1~~dt~"!!it~f ~g:;e~~:t~~a~os8e~z!i:o~~it~Õa ~~5_: ~~~tlng~~:~c c~\~s~~u c~de~eÍ:!r:;~~~~~r~ 
~'cli:'Cf" qu'e os orncuradores do ~.;:t~.rlo guagem forense. bem examinada a com n maior segurança. 
de São Panlo c do Dfstrlto F~rl,rRl llJc..léxiB, chegamos à conclusão de Sr. Presidente. lerei, pat'a conhcet .. 
derem Sfll' de orfnJr:!f"ra categorio devr que - afoito-me a dizê~lo, data ve- mehto do Senado, ligeiro COPfrtlár1o 
PSciar,.cer Que a r.ltado emr.n.11 n~r> nia - a argurnentaçZ.o de S. Ex.• é sôbre a subcmenda à Emenda 0--0 Id 
considera nrocutllnores do R.lo .df Ja.· nprioristica e foge da observação con- oroposta p-elo digno representaote de 
11etro cTa~tfica::1o~ - como ll<' capn clenc1osa da realidade não porque S. São Paulo, o nobre senador Euelydea 
do InstHuto de Transonl'f:f'S e Oar7n~ Ex.• não tenha o propósito de acertar Vieira: 
- nas letras J' e aM "I". nerc~~en mas porque os· fatos na sua contes~ .. A emenda de n.o 16. propo1t:J. 
rio mPnos de ~s m11 cruzeiros rnen~ tura e complexidade muitas vêzes não pelo dl·gno representante do Es· 
!!ais. permitem um. julgamento claro à pri~ tado de São Paulo, Dr. EU::\)o'dP.! 

A Emenda Eur.Isdes Vfeira l:'romo me1ra. vista. _ Vieira - mira\'a elevar à. P ea,. 
veria de um tat,o todos os t:r"~('Ur:t- Sr. Presidente. colocando a questi!.o tegoria os vencimentos dos pro• 
riorE>s do DfRtrito Federal e dfl 'E~t<Hlo em termos práticos, temos que exa~ curadores das autarquias la.~uêll) 
~,. S§o --'Pntno~ ou(' n.fi . .i~RnrfAm- 9 t-er•f'- minar a condiç[o pessoaJ. •1e muitos Estado. o que se compreende · ntB 
~r Ç~Uatone m.,t. crl''"'"efros mtonsnt~. dos procuradores. o vulto e o desenvolvime.nto a~ele .. 

Houve de oarf:l• da Cnrn1ssJ.ro 11~ O Senado ta1vez Ignore que existiu rfl.do que vr.m a5surni!"lo M '\tivl-
?lnaiJ.~as a proocupatfio de_ estabclc- um Instituto da .E$tlva~ com os seus dadcs cl.ru! autarquias de prqiJL:u• 
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~--···aià_ liOC.ial, ha êa:Plta.l da S§.o O Sr. Durval Cruz- Lw:aento~não v~cim.entos ti.=oa. excluida a pos ... lestipul!l. que a "Q.uiparA.çS.o dos Pro•. 

Paulo. AC<'nt:oc·~. porém, que a. pode..· dar o meu aparte, SJ.bllld..,.dc de pe~·cepçao Ue PW::'- curadores das enteidadcs autárquicas 
.,., maiorln dos procuradoreS lota.d.:» o SR; KERGINALDO CAVA!.- e~ntag~~ a. quo.lqucr th .. ul. o e <:I.W-

1
aos, Procuradores da República, para. 

1tm Slo Paulo, no IAPETEÕ, cs~ CANTI - Assim, Sr. Presidente, peço cwnam • efmta .de vencimentos, compreende 
~ na classe in!erior a M a que ao Senado rejeite a aubemenda e O SR. MELLO VIA..."'iN~ - . CPeZa apenas os vencimentos fixos. Não 5(; 
\\.lude a cttadn. subemenda, s.f jo aprove e. emenda do nobre senador orarmtJ - tsr. :t>res ... ae.o.-~e. pedu·1a a Ilhes ::;ornam as 1mport1ncias por êles 
·'O nuúor nún'l.tU·o da classe 11., o pelo Estado de Sã.o Paulo. .J.Iuito v. .Gx,l>- a hnez,-t c~e 1er, t ...... HJ..!;.u a I Jercebidas, o. titulo C.e percentagens 
que viria. acarretar uma classlrt~ bem!) ..,~,~.iJI...,.t..:rlw..,~, a .I:.J.>ll.illua. n.o 18. JU ad!cionnis . 
.eaçAo, caso seja aprovacta a suoe:.. O SR. PRESIDENTE --Em w:gta- O SR. ra.ESIDEN'lE - A s-ub-, o nob"c relator d:1 camlss[o de F1~ 
-Jnenda aludida, da maioril\ Jos ção a subemrnda da Comissão de Fi~ Jme.nt.a está, asSJ.i.n recu.gJ.da: nan:;as, cem o npô1o daquela enttda ... 
procuradores das autarquias, que nanças à em~t,d:l.- 16. "Suprrma~:se a palavra adlclo~ de, propõe, na subcmenrla. se reUro 
.servem em S§.o Paulo, na. 2 ... e na AprovRda a su J<'menda, estará pre~ na1s". a E'J:pre.ssrto "adlclcnafs"', vale dizer 
3.a categol'ia! E' evidente que a judJcada a eme ... nda 16. I ·Em votação a emenda, com ressai~ a exclu.sào do direito dos !JrocuradO• 
~lenda n.0 15 ficaria aniquilada Os Srs. Sen ... ~?rcs que ap~o~.:Un_. ~;.a. da .subemcnda. Jrcs das al..ltarCiutas aos adicionais por .. 
'ftls suas !!.nalidadcs, cru.o seJa sube~enda, quei..am permune ... er SCil O SR. MELLO VIANN_A c•) - -..entm::a recebidos pelos ProcuradorC6 
aprovada a subemenda t tados .• <Pausa>· !l->ara ern::aminitar a vowçao) - se~ da Rcoúbrca 
.acarretando maiores ~~~.~~~:: ~t~pro~~·GINALDO- CAVAL- ~1hor Pre:iden~e • .t;ti.-() com>H.i..:ro jW%o o Sem•rlo de\'e _ digo~o com a de .. 
-gens aoS procuradores lotados em CANTI (Pela ordem) _ Sr. Presiden~ ~Lra.~-.::m-.se os act1Clox;..:US av~> Pl·o~~u·a- ~·ida vênia - medltflr bem D') ~";{<.ro} .. 
St.o Paulo do que se a E.rü.:-.1d2 te requeiro verificação da votação dores das autarqUias, :tssas vauta- ficado dessa. exp-ress~o. ns adicionais 
n.a 16 !õsse rejeitada, o qu~ asse-· ' 0 Sr Café Filho deJxa a cadei. g:ens s~o concedida..:: r ~l' tempo de ser.. t':Í.O constituem cota cel'Ü't e ncrreita. 
guraria. àqueles servldol·cs, .10 n:.<· ra da Presidência 'que· é ocu.pacU;, viço, e, agoru. m~ilo..-.->J. acabamos de jde -rcnclmenlos: sd.o cotas subictivas, 
:tilino, o vencimento d:l _2."" ;Jate~ pelo Sr. Alfredo Net•es. apruvar sub~m~ud.l. em que _prep~m~ atribuídf'<f a ~ad:"t fupr•ion"'~ll) e.,., ra--
gorla, jamais se consentindo que o SR. PRESIDENTE _ _ V::tl-:5e derou ~ nntigmd~de dos _1unclOJ.?-an~s.. '7áO de sitna~~o tJessonl. os procu.'"a ... 
a maiotia !ôsse classificada n:\ 3.~ proceder à verificação solicitada ·"fJ~lo Acre ... ce_ qu~ dhOS adic;omus Já ~ao ct;:n·es do. Republ!ca nl;o r~>~eb~.,., ndi~ 
catea:oriat'' nobre senador Kerglnaldo cav:llcanti. da?os por todas as entidades autar- cwnais fixos, mM ser:und') o te'7lpo 

O Sr. Durval Cruz- Permite J.ln· Queiram levant.ar~se os Srs. Sena~ '.llllcas aos seus serVldores. de serviço, nos t.a....,_,,..~ do Estatuto 
da V. Ex. a um apa1'le? dores que vota1n a favor da subemen- O Sr. Aloysio de Carta lho - Pci- dos Funcionõrbs Ptiblicos. _ _ _ 

O SR. KERGINALDO CAVAL~ da. <Pausa) . mi te V. Ex. a um aphltoe? Não é possfvel, assim, t.nmnr~se t.nJ 
CAl\TTX - -Ouvirei V. Ex.a com to.io QUeiram sentax-se os srs. sena.do- O SR. MELLO VIANNA - Com cota de venelmf'ntolt var!l\\•rl P TleS .. 
o_ prazer. res que votaram a favor e levanLar- prazer. - -::oal, como critério uara re--nunl-'!"a"!ãO, 

O Sr~. Durral Cruz- Peço a. v. se os que votam contra. <Pausa>. O Sr. Alayslo de car11all!o.- A-SUb- 'linda aue. n0r eotd,..!'l·~fl".o~o '~li!- :m• 
lrx ... conslde:c prcclsamente cs argu~ Mani!estaram~.se pela aprovaçãO da emenda v·isa, exatu.mente, consen·ar tros servl(1')re-c: d" ""'"'ti~"-d~!t 'l":'lhl'c~s,­
mentos relativos a c1lsp-osiçã.o que v. subemcnda 28 Srs. senadores e con- os adicionaiS . embora at""ufls d"!t"H ~>e R<:hf'!m na-
:Exra acaba de ler. O.s. procuradores· tra 10. O SR .. MEllÇ) VIANNA 7 Al cs~ ..-.uehs condições, com igual tempo de 
das autarquias do Rio de Janeiro e E' aprovada a seguinte tava a mmha duvida, e 'Dor lSSo con~ -en'iro. 
de São Paulo constituem precisam~n~ susEMENnA, A EMENDA N.O 16 ~ultei a Mesa, PretP11dP o proJeto tt. e"'l.lh:oarR:"§o 
te &\1% dos procuradores das autar~ Art. Os atuais procuradores da elas~ O Sr. Alovsto de Cart•alho -- A 1ntrr:rra1 d')s nrocnmrtores 11a~ a"t.Rr-
qulas de todo 0 território naclonal. o se ou padrões iguais ou superio- emenda exclui da equiparação tu:io ... uta~ l'l.o.s procnrRdl'l.,.f'S n:1 Re~lllJ1i­
que v Ex a propõe através da Emcn res a "N .. serão classificados na ).n que não for vencimento fixo e adi~ -:-a, iSto P, 0ue a ... ,.stes reneb~r f.!'lnl.o 
da o!Crecida. pelo :Wbre Senador Eu: CRte:;orla. os das classes ou padroes clonais. E a subemenda surrime da ,...uanto êstes Verifi...,ue,..,.,0~ e,tt'Phl!l;:, 
elydes Vieira. é_ que ésses procura;jtJ- .. L" e .. M" serão classificados nn. 2.s emenda a palavra "adicionalS'', 

1 

~.1'1, nue 50 Prn!'!•lr·~r"nre<t r'!; p<!,~lf.õ 
res _ em muitos casos, muito mal cate~oria, e os das classes ou_ padrões O Sr. Durval Cruz - Perfeltamen~ ~a. re"ebem nrl1ro1nnafs t"''1:1f'J f';.., vista. 
pagos e muito mal classificados --se- inferiores ';,OS citados sei"ão clasSlf! .. te. A subcmenda tehl por objeth•o a .,.s snBR condi.t>ões narticul"l"€1'1 e 0 
J: tod s rom vld ld cadQs na 3. ca~egor1a. 

1 
manutenção dos ad\Clonals. ~C!Wr:l) de Sf'.,.rlron, como. Di"t'"~ t . .,.,.,1.r,;, 

: mass~ ftp pro~ag~~e: cr:o::eh?! F!c;w.-u p:ejud1cadas ns se;um.Le-t O SR. MELLO VlANNA - ISso e "'~ e;-n ~o!'l~1dr't"a"?n r>~~n efrGtm"'r.Rn .. 
categoria, mto é, a procuradores com EXENDA N.0 16 qug és~~s~Urt'al Cruz _ :r,rantJm 

05 
;~~? pam se equiparare~ vendmcn• <.:.., 

Os vencimentos lncnsais de ~ ~. • . . • . • • Acre•cer te •e ond c n~ ct· 1 Ls 1 · Cr$ 14.000,00. "' • ~., • e. o ner: a. !C ona a q~c em dit·~ito os fuH~ O .c::r. 11:0 n·Amrin'J _Permite VoS:• 
Os médicos cstlo pleiteando até Art. Os procuradores das auta1·~ lt!wnários púb!~cos, de aCVJ.·do Cúli.l o -::a F ... '~ um nnarü•? 

hoje -através da. Câmara elos Depu.;. quias federais ficam assim classl!ica- Estatuto e.."ll vigor · 1 n ·S"~. FZRREIRA DE SOUZA -
tados- melhoria da sua situa..;!l." no dos, para efeito de atribul~ões.: prer- O SR. ~LO VIA.~NA - Estou.p0!s nf!.o, 
:tuncionali.smo públlcõ. E ple.tceu.>n rogativas e vencimentos: de pleno acordo com os nobi'f.s cole~ o Sr. lt10 D'Aquinn - A emendP' 
apenas promoç~o à leW:n. o. com veri- a) 1."' categoria - os do Distrito gas e agradc('o os e;:;clarcciment . .)S que do senr~1or Beornnrdes FHho e ~am .. ~ 
cimentos de Cr$ 8.4.00,00 mensais. v. Federal e Fstado de São Paulo.;._ me prestaram. (Muito bem). va. o projeto não co<::'ltn. de adfcfo .. 
Ex.a deseja. promover, de uma vez. b) 2.a categoria-- os da Ba~1ia, Mi- O SR. KERGINALDO CAVAL- nais. A emenda proU·e nue se dêem 
todos os procuradores auto.rqutcos do na, Gerais, Pernambuco, Rlo de Ja- Cl\.N~I <*) - <Para encamlnhar 1t adicicnals aos procnradorP.s das au• 

:ruo de Janeiro e de Sã.o Paulo, ou ne~;o 3~• ~~~te~~r~~d:_ d~s sd~~ demals :::ç:~)ra~e~rPo~r~~~d~n~ori{fs~rãoo dJ~ ~:ai~u~asde ?~dbs oosd~~~~~io;!'i~t~-o:dl~~~ 
;~ul~;od~d:o~~o~~~~~~~~r~\~~~: Estados e Territórios". Legislação Social se opôs à aprov::t~ 1 o::e jnstific~. portanto, a prr>ibiç1'1.o no 
torze mil cruze1ro,s por m~s. :tste 0 e a rreguinte ção, tanto da. emenda, quanto da tc•cante aos procurador~s das autm-.. 
aspecto prmcipal que cumpre ressai- Sub~emenda d- emenda n.0 lõ subemenda. JUi8s, E~·identemf'nte, essa conces.c:ao 
tar. ,_, 8upr1Ina~se, do texto proposto pe~ Eis os tel'lnos do meu parecer: o:;eria pronorf'lnnal no~ venciment.os 

0 SR. KERGINALDO CAV AL~ Ia <'mrr.da, as .~xpressões "atrt:JUições .. Opinamos pela rejeição da nos têrmoS l" liás. da lei aue a re~a. 
CANn _ Sr. PJ.·esldente, 0 _ ar~u~ e pr::-r:·;'l;atlv~ . t>menda e d:l subc;nenda da dou- -O SR. F'FRR:FTRA. DF. SOUZ.o\ -
menta de s. Ex.a o.nobre Senador ;:' SR. PR.!.~l:J?ENTJ,!! - Emend:1. ta Comissão de Constituição e Sr, Preslcte·nte. d·t!a 1;enia, ht'i. cnrra .. 
Durval Cruz, é bem um a.rgu:neuto n. 17. de Plf~arw, ad1t!va, com pa~ Justiça, porque et:tendemos, te-n~ no, no anarte com que hOnra o no• 
d b d C nl , d . -- rcceres contrar10s. • do em Vlt~La o art1go V·, que etc- bre Se-nP.dor rvo d'Aquino. o nroie-

e mem 1'0 a Ol .:s O e Fumnça.s, Esta emend~ ~stá pre.udfcnd:l (' ... I tua a equiparação dos Procura- to, co!no _aliás. todos os pertinentes 
hogr:l t~~ se~~itENTE CFa:.:cndo face da aprovaçao da subcmenda da dores de autarqul~s federais !lOS <t. mat'·1·i:1, tem seu princinio, a que 

Comissão de ~rum. ças. _ , , memb~~s do Ministério Públic.J as denwis disp'r>f'i('õt>s se s11bordlnnm, 
toar os tfmpanos) - Pondero ao 10 · Fica prejud1CB"h a se~U!lq da ~ruao, .1á estur~m SrJUêleJ com de~Iat•ado no nrtüm 1 e. Ai se dPter .. 
llret orador t~ue,:fnoaltad nptenns umd mi- DmND.\ direito a percentagens e a ad1~ >nitla a e~m!onracão dos: procu"t"adnres 
nu o para t.=rn.u o emvo e que clonais, o que se depreende da das €'ntldatles autftrCluicas aos Pro• 
~õ~it. XERGINAt.DO CAVAL- N.O 17 concessão de idênticas prel'l'oga~ ~uradores da Rf'p1hlica. Vale dJzér: 
CANTI Sr p ld t 1 · · Acrcscel>f.e~se ond~ convier·. Uvas"· estabelece-se aut' n~ nr0etrradores dá:J 

- · rcs en c, cone UU"el Pretendemos slgniflcar _que, cohce- entidades autál·qu 1 "'1<: de'lem ·rece'ber 
de~~~g~ln.t~c~ê 8 Exs é antes de '*Art, ... Os procur::dores das au- dendo o t.rtigo 1·0

, nos Procurador,ss o que uercebem os Procuradox:cs aa; 
tudo, de natUJ:CZa ad hointn'em. Con .... !~rquia_s fedrraic::. na.r8. efeito de ven~ autãrquleos, os mesmos direitos c Reoública 
aeqücntemeute, não poderia convrncer ,,.mentas e !unçoes, f1can1 classifica~ prerrog~tf~a~ qu~ enbem aos 6rgãos Dai miÜha argumentado s..ntcrlor 
0 Senado, porque 0 assunto não está dos a assim: ·I • 

1 
.~ do Mimstl'!'w Pub!ico, .fá se C.?m:pre- de que. entre os nrocuradore~. de au ... 

colocado f'lOlJ êsse aspecto.. li' 1-., cr..tegOI~ n --: , Dtstr~to Federal ~ rnde nesse d!spoS.:tivo o direito ac.s tarquia.. e os da Remlbllca, há dfy~ 
Na realidade as prome<;ões B- que . .sLdo de s .. n f'.tt·lo <tdfcionais. <;idade de vencimentos, em vtrtu4e diJ.. 

a.lutlc 0 meu cÍninente colco·o. dccor~ 2.• caf.egor13. - Mina:c:: CP.rnts:, Per~ Daf, por que, em nome da comts- tempo de serviço, que t1á lugar- aGI 
rem. de uma situação que D.ã~ é vo-: nnmbuco, nio Grande do Sul e Ba.- "~o, me ?lanifestei de modo contrá~ adkionnfs. 
luntária, mas excepcional, e qtle deflui I hfa'a "!O: ~pl1ca~~e: sou favorâl•el - nem De ouLr:l. parte - como diz o no'bro 
da própria condição de procw·aq01. no 3. catf>P"r.-rln - <;r:; dois demais ~- p~:>dcrra delx~ de sê~ lo - à-. conces~ senador Ivo d'Aauino _ valeria a 
Distrito Fecdral. tactos e Territórlcs •. sao dos acUc1onais. Julguei diSpensá~ emenda do senndor Bc:nardes Filho 

Sr. Presidente, admitir um procura- O BR. PR'ZPIDE"'l'TE - Emenda vel dts-pnsicão Ie;-islativa nesse sen- nnra o fim de n,tirar aos procurado• 
dor no Distrito Federal de tercell·a ca~ adith·a, n ° 18. do Plenário. O uare- tid:>, E a razão do meu pronuncia- res das entidades autáraulcas os adi• 
tcgoria .1:\ e, por si ~ó. injustica bc•·- r'er . da corn.lssr,o de con~tituicão c menta foi conseqüência do próprio ar~ cionais, consequentes à sua catejlorhl. 
rante_ qce salta nos olhos de todo ,)'ushça r pela c:onst.itumonalidade; tlgo 1.0. se, entretanto, o senado en» c t.empo ~e scn•tço. 
mundo. Estabelect'r uma terceira ca~ mas, ouanto no tnérit_o, favorável à tender necessârio, não verei inconve~ No parttcn~ar, um de n6s está. en• 
tegoria de procuradores e deixar os ~ubemenda: o da Comissão de Leé;ls~ niente na aprovaç§.o do cUsposttlvo 'Fanado, oorque ambos estames de boa 
de São Paulo e do Distrito Federal 13.-Çãn SIJciai é cn11trário à emenda e que expressan,ente concede · aquelrt fé e queremon colaborar ua.ra umB­
integrados nessa tl!l'celra. categoria., é '- suber:n~da: o .da comissão de Ser- vantagem aos Prtleuradorf>:s autárqut .. lei, ao ver de S. Ex.a melhor, ao meu 
criar uma condição evidentemente til- ·~!ç:o Publico Civll é c~ntrário a am~ cos. A mim, porém, parece~me que ver menos má, pornuanto divirjo .ln• 
justificãvel. bas; a Comiss1io de Flnan<;a~ o':l\na êsse dl1·eito já. se encontra lmpUcito t.E>lramente do projeto. 

o Sr. Dur,;;al Cruz _ Permite v. cont.ra n. emenda e a favor du su::r ao próprio artigo 1.0 do proJ.eto. (Mut~ As entidades autárrr.l!Cas têm re• 
E:a::.s um outro aparte? · · emenda. to bem!l. .:rras referenL~s aoS seus funclonArlos.. 

O SR. KERGINALDO CAVAL- Vaf~f!c oroced~r à votação da. emen~ O SR. FERRt:!RA DE SOUZA (*) Quase tôdas" elas dão adicioiiais, """ 
CANTI - Teria multo prazer em re. da, res~alvada a. subemenda. - (Para encattdnhar a txJta(;tlO) - tabelecem prom<Y.,!lies por tempo de 
ceber o aparte de V. Ex.a: mas. meu A emenda reza: Sr. Presidente. peço a _!JtençAo do Se- serviço e sõmcnte apllcam nos se1.tl 
nobre colega. o ilustre· P1·esidente está u Acrescente~se, onde conv1er: nado para a hfp6tese !'P!ln\"' .. • ,one QUe /servent.uárlns as norma~ referl!"Utei 
crna.sc a bondosament-e cx.Pulsar-me da A eqt!im~raç§.o a aue l!le rerere a emendn do nobrf> senndor Bcriiar- Mt'C funclon.~rto!t pllbllcos quando 
tribuna.. o art. 1 .. 0 tem em vista apenas os dcs .FiL~o é que C3t4 certa .. Nela 6e , omissa a- sua leg1_slaçl'!.o, 



_-;.~_ -
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Jfe easo,_ ra::u--ae éro e.dii~JoneJa é '('-ttr~o lesaJ011 nv.!ll · direito quo pos- Qur-!rs.rn santar-.lft 8d Senhores se~~ posição 4oa Pl'Ocuradorea · M Jtepd ... 

· talvt...: &(.j_ .. ttir r;; Ui' !lea ~nhum tL.l'd~ ~~ucw. _ naC:ores que n. aprova.ram e len.ntarw blie&1' , 
tõ ã .. -~. r.d.~.::lo'tU't . .il_ p~:t~lnei:>~e::.~ ~'3 p:p... O $r. Aio218io d-e 09n-alho - A .se _os que a rejeitam. <Pa'lll'l'«). Nl.o, porqUe 11áo la.zta~ parto do 
pt1:LS Ji;:r.-~.:L,_ ~:._!:~;t_la.C.~ n .... s. .<'tl;i:k..a-- <:m-rn:.la <lo nobre Senador netnJ:trd~ Vúhtra.m a favor de subemenda 18 Mlni!tét10 P1lblico. - · -
tnén:_;; tl::-'..3 1'~::.~~t:U:va.s t:orpo1a~ôes_ é~ Flllio n.:O ~roibe qne reéebâon a.dicio-- senhores senadores, e contra 16. SUas funçôes mo Inteiramente: es-
t.ltu:~..: ·· n:Jf1 uülc:onà; pre·, i:;~os nJ :is~ 11::.ais. _ _ E' aprova.~a a aeguinte tra.nhns., diversas daa do:s Procuract"J .. 
tutut ._ a-:-s rUfl.Clotiá;:ID.s !'J.O.i'!ÜC03~ ; O SR. FZI1Rl!J"2:RA DE SOUZA - s'l1'8:bl!!tfnA A EJU:KDA. 18 tes da República. 1'uncionam. êles nos 

A •.;·'·er.:.dn UJ senhaàcr R"'l'na,.,·d~s ; .N.:.o profOO. Deixa-os v-.a sua l~glSla- ''Suprima-se da. emenda a palav"Ta seus lnstitutCJ~ nas suas Ca.ixa.a cblllQI 
f'(_:n~ ea<'rna a yan.t.:u;é!h ~e d_eb.:ar .; ção. M:.m.::ia. _aplic-ar-lhes o Estatuto "adicionais''. Con..-:mltorcs Jurídicos, como examina .. 
cada. :..;;1 no ~t.:~ da& van~aJCG3 uc- 1 L."JS ~Hcionári.;,s Pl;blicos Civi.s da o SR. PRESiúENTE ~ Ter.minad.a dores de detcnninadoa~ proces.soi e vão 
crullo.'. &n su~-;-$ funçõ..--s,_ o qr;e já é I Unl~o cu o qv_e fõr ~tlpnhdo e111 le-i a vctar:.'io elas emendas, enconti'a-se a juizo de!ender ora os interêsses. des­
oo.st· __ ,:~~ Çu;n a déV!d~;~. venia ~o 3e- pró-:- Tia. R.essalia apengs que. na par- !ôbre & mesa um rCfj.Ucrimentr) ~ue ws Caixas. ora o inlcrês.se doi seus 
íl::tC.O...,_p! .... ~s.. r:~o._ ~d:nül} se eJt~ryulc :1 I te c~ adic!o:t?ais. n:ío &!to _eo_~i.j;fir;tdOs vai .svr lido. 1 conb:l.buint~ pal'a tratar da pensões, 
t'!'n .1 .. ,, o,, ve.._.e, .r..'ntcs ~7 -~n..,iouá· ao::l Ph;cma:,.orw d!. Republl.~a; per-~ , •i _.._ I npo.Sentadonas ou açõcs intentadas 
tioe ~-2 e~_t!·l~~E:·s./t_lh\.rqtiJ.Cas . .._.. lmnncee:n na situaç!o de 2.utá.!'qulc~a. E ,.elo o seguiu .. ~; por ou c1.u~tra. tf'rceiros, Log'O, são 

o ... ~- l-'"' ã ··-7hno ;-- A etrh .. ~~ __ Sú 1 o ER p_;,_~F..::In~ <!a~ndo St-•lr :UQUE~IK"Drro funçõ::s intel.l'a..'nente diver.saa. 
~t::n .. ~'-}' .-f,t~.rua.tdf.!o F~lho ~ P _.- -J~·- ·r c.: Wn.panos) Pon;~E:J.'J a.o t!Obre ma- Há. tuna lei. Sr. Prt:1ltdent~. que de· 
'~'., .. ·• ~ ~n:_:~m. c.':; n "1nd~'" .. n° ú'1 :m~ l c!~r qu<- jâ r-st.l esgvt.atl-o o tempo dP m:QUJ:ltL"li,U;NTO Dr m:sn~"t"E clara, _ou tnelhor, que exige colaboren1 
l~vta .. d. '0 ''~·fõ • n.-.o te~ ao os !Utl~ lqtre rUettmha. _ Na r· rma do Re-g;Lnento Intel'h" do os dms procuradores - da. União u 
~H'~·:i --. o: ~ ;~!~~ . ~e tl'fr~·e ? . p:-o.;~~;~ o SR F"'E!1.TIE.TI::~ 'DE E'OUZA -Sr. :3-..ilfl.-._~av Federal, requeiro desW.que," pa·l da AuLaryu_la. '"""" no mesmo proccszo. 
d.!f'tl . !"\ • .d · 1 :~·~18 • de esp .. cw 3 - · P'rt!f;'dente, f'St3s at .ra.~~s por que ra. t•ot uçt:t.o em separado, das sc:;.uinles E! a dNennma qu~ em todos os casos 
n.~~~ •· ·~ lli"'J .re.~Lue c_omtun,. quer. '10 ,{'r.ten~~ qw• a e:-"':--r.:;:la de;.(' s0r apt:n- E'Xpr(•<:::<"ões do art. 1:'' do Projeto de em que un_13: tntdat.I: autárquica_ fi-
euÔ_ , .• :···~i ~· d c .A, lho p.arc~ -rnr:a, tt'j~[t:\da u. su~em'la.. Oi!utt9 L::;i ila Câmara. do-s Deputados n.o 295, gw·ar t:m Jlll~O, a ~ao SeTi tamóétn 
C~" 0 :-.-n:;.-{P-10 e a-.ta - ~~:::l)~ . A de 19M: · ac:ompanhada pclo_pt·ocuraUor da RI! .. 
~O···:-. -f'.?Rr:-r.:IR!\ .D,._ SOUZ:\ ........ ~.O SP.. A'l'TU.!O Vf'ltA~QUA (NilO a.1 " ••• no que c~uber _as _?'lesmas publica. 

A n.._--~da soffi~r{l~ "8 .... rê'"'erl" à ê_,..,f,,_ .-ct re::.,.t.1 7ftl~ cn:t'!cn lP'ati1 e-n~- ~trlbuiçõ2s, im:;;rediml"ntbs e prett-..)ga- Por que essa dlstincri.o1 
pR.ra.:· ,;· p1-c.vi~t'1 no ~ t ·1 o da p;~~ l·m~nhttr ~ V1ttr-:"i'l!)) Sr Fr::>~idi:'nte. f"'r;~ dvas rlo:s m'é"mbros do Ministério Pú- POrqu~ o procurador da entidadtt 
.WtÔ,. r:·;tn vml C.''r'! \<st.a 'os ·..-enc>F~n- i tuu _ mtcnm;.nte C~. acO~tl_o com 11 ~1 :;P.eo c' a União ... " autárqUica rcprc~en~a e~a i.nstitui.;.: .. o, 
tos f !;.";, f'Xc1uid<J a pc~tbiltdade filo' r· Ct~i!t·:~t;"n~ n'H"<; P.'l•" TIO·lte S'"'nalt~~~~ b) " ... n1. !;;J.':!la do B.rt. 16 da Let clcfendentlo os seUS mter.::sses, enquan .. 
peree _ _-. <'o d_ e p<'~·c_cnt:t. ,_rnll udkion~;s Ivo u A~u1no. '. m apart._es da. rfm; a n.° CJ, <le 28 ~e novembro de 19-!8, ..... to o procura:I.or da R_cpública defende, 
Tt--at:l ~~ (:c~s tJ('':('<"'pl;\~N''J f" ad!cln- ~nl!ncnte ..,sen~do'~- ~erte!ra ct; t:_'-lUZ~ &rta:io Jl"edcrr:.l, 30 de julho dé 1953. precipuam~nte, os interesses da União, 
nals- ~~-ue pPrtebem os proc·ul'adores.. l'.a. Tt'"~".·"'d~, ~et'~ da Vóc~Ç:o ·a.- Othon Ha"!.er. quando chamada ao debate. 
da I"!t ·:·b!k~ st1h~mr::n-'~-:~ à e-m~·n,:ra r:.t' lli. P.:Tt ~u 'j O S..:i.. PR~'3tDENTE -· o rc-querl~ Não há pu~sib!lldade de equlpar!\ç!io 

El'_ • p:·c~ldt?;Fe, Crr! b~ã hel':-netJ.:..·u~ t.J r~te~a _de ~ene:',;_~~ DS ff'J! rt...._.::.~.-'1 mcnto tHU de SCr dividido CDl dUM de atrtbu:çÕ~!.!I. 8e .R}l!OV~dO O _pl"Ojetoj 
'tka, o ~H·i~'.!.-a cll\ lei fu;·~nlll2 a l'~~.i:..t :;-!'.3 tt'lvérn e~,f,"-b.~_jfo, a ern~r ... a !;artes. amannã o procurador de unia enu .. 
e..!:=!: p::u·'-"-~rat\-'i'-1 a d::;cnvol>i!.u..L, c-"it:\- ;~n nobre !?Jm~~or . _a:~rn:"!.rrles Ftl~ Q'"!:--ti•to b. t:J!'!m::-!ra, onde ~ encon- dade B-Utâ.l·quwa podrra intervir n 01 
}>e1t~:!cnd;.> lc·tl·i.~·.;tos ou s.mp!i.t-çõn. ncs t-:-r':lo.o; P_2re-nutóno.s em qt•" e; " tl'a a p~lavra "impetllmetltos", o ple~ procesct-s cc:r..tra a Unlão, nos casa~ 

O nob:·e S:·n:-~rl:•r 8~n.m-.d1~s FiL_u 1 n:~.:~f:'!:t. ton:,rê!_:'Urá ~'11?: C:!! Pr"":t-Urn lll- nArlo já rE.,~')iLou emenda m.antt-n!lq o cm que esta seja autora, ré -ou o?O­
propF.o um pgragt"afo no art: l.o e ;~ ~t) Et;::"1ri:1vo n~:"C"e~m !IS vant~- ~-crebulo. Assim, a Mesa não pode ente Se tiVC! a. mesma atribuição de 
f~-re· L~·a r-;;·) c s~,. d:i equ:r;:1; • ... ~ d--:..J, ~cl~'l t(l~~ :il."!:iJ:fll ... t::-nt'! ~h~ Sâ0 at,.,.'lnl1 ~ :;ubmcter a votes essa parte. Será Procurador da lt~úhUca, não haver# 
P:'Oetu'a1un"3 d~'-S autnr4_uiC'..S ;~.os .Pro- i .-Ja:'i. e -n 1 ~ttT""c~ Pr0_?Ut'a·--1ot~s õe F"\ltH· mbnwt~da à. votaçã.o o rcq_l!erlmcr:to ml:::ter da pm"tlcipa;ão clc-;te. 
cut'adr=r~s dn Re)úbJ!ca. o p~.\gra-, T'-.11as. os tt~i~ionais que \êl~l u3U!1U~ qu~n~o M rere::-e a expre5s9.o "no que Poderão pretender figurar em prf\. 
to u·o .. ~u os IiU1ites d:1 cquipa·:w·lo. I nd:1._ c:::-:.:.ber, as mesmas atribuicões e prer~ Cesses cm que haja interesse de me· 

0!11., üR pro~nrf'_df"!res da Re,Hl':;-l:c:a Vl·.a:n-~oo a. E::ntn1'a n." 18: . 'O.t>:::'ttivas". . nores. de ausente!'! -ou de quem for 
tom p.:o;.'(:t·ntagem sõbte aª cob;·~r..~~u; I "Acr~te~se .-or.;-rte cnnvn:r: O SR. FERREIRA DE SOUZA (Não com~ representrmte.s do, Min.istét1f 
exed;,ti·,"as._ e. qr:ant._u a adic1o1.t'\iJ, ª"e· 1 l - A equiptraO:O-a? a I.'!:PE" se _re~ ·"oi rev!sto pcl_? oraãon (PQ.ra encamt ... PU~lu,o. 
n."lor Prc.-;tdl'nle, n_,o tr-nho ~m m_·•)S! f::.1e o att _1.0 tP.tn em vtsta ape nlwr a: vO'taçao) sr. Presidente, o re- Eis por que não devetn ter e.ssa~ 
a lel do ,\'finiste~Jo pübUco p·ua IJe•n, n~s os' vencimentos fixos, e~-::luitlB qucrimcnto que v. Ex~ acaba de pro- alribut~óe!J, 
l.D!orr·ar ao seroad::~, _ _ J a po!islbi1Ic':a-1e ~~ p~rcep~~'l __ de, pôr a deb€1.te co1m:tG.e, no particular ~- invocação que ttqui se faz r.u 4 

· O sr. Kerotndã:J cavf:ilc«nt~ - Hú p~rc:ntag~.ns a qua1qurr titulu t' da e:x-.preS~:::lo "atribuições e pr-e:rrogtt- o prc,tc~x\o para a equiparação dt 
~ q·.le pP:'c'''"lf'm .-.n~e c C!l_l:::o pçr a:l'cto.ç..als . . . tivas" com outro por mtm apresenta- ta.tritlu.t;ocs. A expressão .. no que cou· 

cento de- arlic1•l11:J.ls. QUE-r dizer f:e ~ De a::-êrjo co:n es~a.s consl~craçO~, do. EsLa a razão pE:'Ia qual tomo a ber, ~uas atribuições''. não deve ,,.tf 
acelbt~u~ o n\'nta,. de Qn:t~ de "\tu::-- I vot.a:d ç---;nt~ a emenda. L'f1!1t_~ ~w~-' liberdade de me antecipar ao mMI me.nel.l'a algwna ser aceita. porque t 
aa. E:x "", ~'es !IC!lrt".o sem o que 1á O eR P3.-•.S!O'EN'TE - 'Eín voOç .. o eminente colega, Senador Othon Ma- procurador da autarquia representa ca 
tem. I~ F':"lt"n..J,a. ressalva 1a a sul:Jemf'hda_. rter seu autor pa1·a jru~t.Ulcar a mcs- interesses parLicularcs dess::t institui• 

· o Sh. F'FnREJ:!tA DE SOUZA - Os Srs. Splnd-:Jres que a B.provrrm, ma' idti~ que' s. ~E:t." propôs. çã_o, enquanto o procurador da nepú· 
_A t?l.~d:\ tn~dal!za. a cot'ldlc1on~. a I qudra':"il p~t'"'TlP:.necer sentados. (.Pausa! o projeto diz. no artigo lP: bhca .... representa. a União. Um cx.erct 
mat~rw diJ artl~·'> lno ~eo refcfl! s. .,. "' - t !unçao do Mini.stério Pllbllco· o outro 
Qualo,urr outra dl~po:;_'ição (le lei,. .p~\r- E' apM.r~ a a !t'gtnn t' "Os _Procu_;adores_das autarquias não. Netn há pO:!!sibilldade dC eqUipa• 
Ucu!u.r ou gt>.ra.J~ pc"ti'nrnte ?.os n(f.i- federrus tera.o, ~o que cou~r. a$ ração. 
clona.1s a :~er'}:~ nerc-eb!dos I)IJt' qu.a!s~ nn:M'D'.\ mesmas àtr1bu1çoes, lmpcdtmentQ!! Já a Câmara d:)S Deputados e 0 Quer "hlncwnr.n;s. _ _ . .~. N.o lS: e pre}!c;gattv;ts dos membros d~ .senado ae{!it:ifam s. i&ualdade dt 

o Sr. n·? d Aq1dn'1 - O cá.lculo M1n1s ... crio Público da União._.. vencimentos. Não hâ portanto mala 
lle adicl"-nni!'l P. A.'.·i[.'llét.r{'o e b•ts~acto .-'\cre:;ccm;e·:re onde convtt"!r: A expres.süo 4,110 que couber?' é pro~ mi:stér de justificaçii.~. Que re'cebam 

. '!W ~ut!tv.,_~1 .. d:"> n·;-:!bmf':nto e nd tenJ~ A e-qtl1pnrn~ão a -qtre se refere o tundamcp.te sem !Sentido. Sabe-se, os mesmOB Ve~cimentos. ~as nM 
1'0 e ... s~: 1 

· 
0

· A ·3 a 0 scn::t 0 
•. e artigo 1.'-' te:m em vista. apenas os aliás, que, em boa técnica legislativa, qu~tm~ J?crt"W'O_ar o 11erviço f'oten&e 

~vA. e~m~~g_:erlg~nl"~~na~~r 0~~\rv~~ 1Venc1mcntos _ fix~s! ~clulda a possibi· deve ser usada com parctmônia, por~ e reiv1~~1car ?-ll'eit.os qu~ não são 
ttd.tcl9nru.S di.)S PLó".''U':-"Irl'urNI srr~>) <"tt1~ l.l!dade de p~:c-epcão c;te perc-entagens ,quanto dela pode resultar ~erto arbt~ seus, àpr.rro~~ttvas_ que na.o perten .. 
cula.do~ à •·"'~"' ·do: v'!':n"1mí'ntos é :t qu::t!quer tiJ;Ulu ~dicwnn.U etc. trio para as mu:l:ta:s autor1dades que ~m -sua c ... egm;ta. 
te 0 ·de s;:_\;1~o e.or-r u-Íldf:'nte o Stt. PR!tSiDEN'X'E ~ :Em vota- irãv apllcar a lei, . O mesmo se da com b. txpress1o 

ÓP· v' t"rt C'SP n1 esSa a ··Ao ~ 8'Ube:tne~da. · _ _ Cada. um t.erá "o que couber" den- pren·og.aU~:as. Os procuradores_ da 
tnt"'n~O d~rRtít')r~~z e~eJ"da ' os Sl's. Senatlores que a aprovam tro dessas aLl'ibuições. República ia:.t:ehl parte de um corpo o Sr rvO_ d'_Aq'.'. fn') - se ~ prolhe . -qucirnm pctm'!"l.n .e-cer -sentado. ·._· (Pausa> ora, Sr. Presidt!nte, tudo isto, a meu I ~o-~1~itUC1~nal, previsto. no Ministér!o 
t:os ProCllT!Ioinrf'~ adidonais, Pnt~o Está aprovada.. ver, está profUndamente errado. o u lCO,; const1tu1çS.o d~põe .sôbrc 
teixar"'o de receber os atuai!! ou qats-- O SR. 'ERR:I!:IRA DE SOUZA (Pela Ministério Público Federal tem atr1- a torganJ..ZaÇ[oil é? Min1Stérl0 Pu~llco ' sue-r oU.tró~ ordem) Sr Presidente, requeiro verl- buições próprias, privativas, es.pecff1- e raç~ os pr 1c plo~ substanciais da 

o SR f'inn.ErR ~ DE SO'UZA - O fftaçl\o da 'VotaQ!o. cas, que nunca poderão ser exeretdas., Ctf3 hierarquia, defmindo de certa 
e a émenda prÔlbc a meu ver, é o Slt. PR.ESID'EN'Tí!:.- Val se pro· ainda que Uque a express~o na tet. forma o.l~uns direitos e entregando a 

~e tenhfl.ltl os mesmoâ adicioqnis per~ :e-der à. verlfic~ç!o de votaç!o req.ue~ por procuradores de autarquias. I ~a 1c~efl~ Bl!gfPma ao Pêlt·ocura.dor 
~-~eebtdos pelos Procuradores da nevú~ rida pelo nobre senador íPetteira de Quais são essas e.tribuiç.õe.s? Com-

1 
era_ a di epu 1ca. Tem es nessaa 

bUea Souza · • pete aos membros do Ministério Pú~ un.~oea versas prerrogativas ati-
• . ., - o Sn. ATTILIO VIVACQUA <Pela blico da Uil.lão, primetro, representar nentes a própria ~las!Se a que se fi .. 

O Sr. Iro à Aquino - V~ Ex. sabe urdetn) Sr. Presidente, pediria a V. a União em jUizo, nas ações. em Que liam. Não é postuvel conferi~ las aos 
'Pet:teitamE-nt.e- que o conceito de n.di- Ex.• esclarecesse 0 plenirio a respeito for a.utora., Ni, assitente ou opoente. procuradores autárquicos .. ~ue fiquem 
di?ilAl tem duas baSes_: a do vend~ da subcmenda, a fim de orientA-lo na Pergunta-se podem essas tunções de estes na súa funçft.o, remunerada, 
lilén~o a a do tempO di!: &crvl~o. vot~çAo. _ representante judicial da União ser bem ou mal. d-e Rcõrdo eo~ os ven-

0 _SR. FERREIRA DE SOUZA - RA. O . SR. PRESIDENTE - A Casa exercidas por um procurador de enti- cimentos do.s proCUl'adores da Re .. 
«itra._ forma _de_ adiêionaie. 01 dos aprovou uma emend& concedida no1 dade autárquica? pú~llca; mas não tenham mas attl· 
~reeaõrea universltA-rlos,.. por exrem- seculntt:!l tennoa: NAo. bu1ções e prerrogatlvae. Eles não !Ião 
talo. que se baseirufi no tempo em que . _ represet'ttantcs da União, nAo aJ.o 
kerceto. a cAter:t:ra. Nãõ tenhO en'l •A e<lUiparaçAB • -que te refere _Compete, alnda, ~ membrfll do membro:s do M!nlstério Público. 
fdi.OS a H~l do Mlnú!:tél'io Público: ~o o a.rt. 1.-o tem em 11.s_ta apenas os Ministério Público funcion·ar nos pro- o Senado, aprovando o pedido dt!S 
jH>ao repetir ae_pa termO'>, t.mrque nl.o Tencimentos fl:~ro~J exclt1tdas as cessoa. ern que se joguem os tntcrés- delõltaque, ftrntado pelO nobre senador 
a t~ei de .cor. Talvez haja dlspõsitlvo possibUidades do percepçAo de ses 'de massas falldas, de_ órfãos, de Othon M:Ade-1', tet"A reposto a Iel no-
cpresso sObre a matéria, __ · percentagem: a qualquer titulo, ausentes, etc. p-odem essas tunções "lPr seu vrrdadeiro terreno. . 

... o sr. Ivo <r A.Q'ufn.o - aprovada. que llt'tctonats, etc.". _ conf~idas a Procuradores de entlda~ o Sr. Aloysio dq Carvalho _ v. 
:tbl a emenda do nc.bre senador pur- A subemenda retira da emenda a des autárquicas? Ex.• justificou o destaque brilhante~ 
bl Cruz, nAo é posslvet pensar--se se- palavra "'adicionais". Também não. mente. 
~ em que os adicionais serAo pro.. Vai ae proceder l V"erltlcaçlo da Podem os Procuradores dessas au~ o SR. PeRR'rtP.A DE SOUSA _ 

fj
ionall aos vencimentos decorren- rotação. . tarquia.s - aqui não seria o ca:so -~ Ohri~do a v. :mx.•. 
da emenda_ e ao tempo de serviço. Queiram levantar-se O& _Seilhores pleitear classitlcac:;:ão_. categoria. den~. o Sr. Aloys1o ãe Carv.al11o _ n_ e7e ... 
V. Ex• proíbe que os Procuradoret~ Senado~ au~ llDt'OV1UD. a. aubemenda. tl'l? da orga-f!iz:açno constitucional do mos fixar, sobretudo, o seguinte; 
Autarquias recebam adlclonn15. fi.. (Paus">, · · Ministério Pt"lblico, dentro ~ mesma Quando .tnlclalmente o õroteto deu a.s 



~ 
J 
; 

I 
. Quarta-feira 5 AgJ<»tO de 1 95_3 37 

:~ . ....::-~&... mr!!!i!!iW ==-;J&L __ :ssc rmm ===-. ~ 

.. ---~~ atrlb_uiçc5tt: e prerrogativas O Sr. Ferrclra de Sousa - Per~o--: I n&âl'r Ivo d ~ qt'fnci caJ.aram profunda· I dadas para àc!c.!iâ dos iuterês.s"~s au· · 
.... r.,,(!Os ·:procm·adore.s da República. aws Eles de!12:ndem a p.J.'Ó!)ria autarqlila, mente no_ Senado. ~ár.:.uu.~vs a::: me;,;m,,s atrh.u..çot...S e,... 

'-'·'J .. l),X:OÇl.?'ado;e.s autáõ.ôj,'..l.ic9S -~ai para, em que tem versonalidade jurídk~_.. · 1

1 

Cci.t cc.~.J_, .t...: 2ôe o ru:tigo 1.''. d:..~ _;:;.r<!l'iO'JOl'i..âas que L.:;m r.ri·;uz.ool;;.daR 
-- eonsct;tuénCia dtsso, dar aos proew:a~ O SR. lVO D'AQUINO - , . ; e ou~ proj{'to o ,i:egum ... !~ m"nte - por IJdU di<Wr . cs ocgdol 
.. dores .das autarquias os mesmos vem. tros de !ó1'1na especifica, conforme "Os procuradores dus autur-- d·) Mimstêrio PúiJl!n, Essoet. a cte..esa __ 
··.'cimentos . Mas a equ!parac:t.o dos estabele'.:e o Projet·J cm debate, para ouias federais terUo, no que (...OJ.-rd::> lntcrê.:s;: coletho. },nqu:.m~o .u"s, -

Vencimentos já está concedida pe~o a dcfe.::;a dos inter.a&("S das autãl'(j,Uias ber, as mesmas atri. ... Ul:;õe-3, llll;JC- cs outros advo;:::ad:Js, <.Hs.~omos d~ 1-Xa-
·,,aen.ado. De modo'que nâo é :çrectso -os seus ProCUl'àdores J dlmentu.s e p:errü%atl~us. das!.,;:> Unicn,_ os Prc.curadores de autal·.. -

, .. .'dar-lhes as mesmas atribuições. Ha Ascin;1, portanto, lJá não um.l equi-~ _meml.ll·us do. ~Jmsténo ~ubllcc.;; '. lquuts \'irmm, como GS P.tlJ('t.j.r:<o.d•.il'CS 
.·mcorupatlbilidade, como v. Ex.R aca- pa.t:açr_.o •. uma parJdt;de entre as dua~ ~ E.:u qu~_ .i~to_ 1hde_ con_tenae _co•!l 2s t!a. UnE' o a t: · ~s..;e pr;.t.i:l.l Uu.pHcuJo 
ba de demonstrar brllhautement~. atnbmçoes, mas, cv1dentement~. wrJa t--rerrogati1~a~ d.J MilllSLerro Pab_llCO! ou quadrupllcudo. 

O SR. FERREIRA DE SOUSA - correlação. Se inP'KlSLe ~ll_l~ar,;o, nta .t:.a.. _;;or Em f<tvor de quf'm l't•duud.Jría. t.uua 
l?erfeito. O .Sr. Ferreira de Sou_ça _ A úncca q13-e re(;asar jundwtdade_d~ ~rhgu l.o: .isso, Sr. Pf~'bidcnte? De lncllK·r inte· 

Estas as razões pelas qua.ls o Sena· possibilidade que veja nJ é de os pro-~ nc.o ha !Jorque negar J~rl~.c!d:.tde à rJsse autál'quico, de me1J1u1' illteJ.'éSSe 
do deve medit~ sôbre o assunto e curadores das 'l.Utarq:.<:.as _ hâ mlJi- expressAo as mesmas atr1bwçoes, tUl- social ou interesse r,úblico? 
votar o destaque requcx·ido pelo no- tofi que lá vão - virem di~er que pedimE;ntos e prerrogativas·•. S~ n~ Da'' por _qUe" n6c podPmos d:J.r nos· 
b:re Senador Otllon Mader, que co-· nG:o wm;,Jai'eC8ram. so sel'Viço porque m~ _ex1ste lo.re:uez~, l?a outra ha ·e'>· :::a a;:Jrova-;:"-o ao d~st.aéJ,t:e. 
incide com o requerimento por mim preci.sanm estar no Foro, u:na \ez- ~ tr~çao de comp-etencla, Quunqo se E~çero ff..le o Eem100 bem comtJ.reen­
apre.sentatl.o no mesmo sentido (Mui- que são procuradores da RcpúblicJ, cr•am vantagel!s Jlara uma funcao, d.t da o fato, porc.:ur d~;sta SQl'te ..!St.:U'-1 
to bem. Muito bem>. • também. mes1~~ sorte .se lhe tl'uça.w. nol·m:ts bem serv111do à eo1et.i.vidade. lMuito 

o· SR IVO D'AQUINO- (*) (Par.t O SR. IVO -!>AQUINO -- Nada rcstntlvas, . _ (~I - -:'fão f.Ji reYlSt.J p(.}J orador. 
eaminhàr a votação) - Sr. Prí'.sl· está e:;::rito a respeito. . ,os_ Pro;~rad<;~re.s ~ .autar~w~s ~e.m '? ~~L onro.N ~!\-DE~ ~*) <~a~o 
dente. comJ emHi parecer .sóbre 0 No proJeto se diz que, 110 ·rua em fu~çao s -Cial ~a m_aiS alta .. re~c\ul~L:~·. e:~tar,lm~Lar a vo.ta:.-~oJ ~ .... r. ~.csloo 
~nto na. Comissão de Constituiçât;t que as autarquras como pessoa ele Repr~sentam J~teress~. soc1al da .na~ d .... n.t .. e! rt ·Ueri de~ta _ue ~-df dufl-; c~· 
e Justiça cwnpre-•ue esclarecer 0 dirf'Jto pUblico ti\·eu:m dt! com-;mrect>J' alta 1mportânc1a M?>.lmf'ntam o ?IO !Jre;:;~oes d9 .a~t. I. do P .. u.cto n. 2S5 
Senado eÍn face dÓ discurso pro!e- a Juizo, ~s seus procuradores as l'êl"' ~~~~~~.bem da coietlVldade que rcnre- ~ ~0~~~~~;1c;;~Sa de aprovar e:nCl:· 
rido pelo nobre Senador Ferrell"a de presentarao ... ,. Que pretendem êsses procuradores 1 das: e aprovará, portanto, o Pt·o~et'1 di 
Sousa. ' O Sr. Fer, e,ra de Sousa ~-- O Pro- ou direito melhormente que prctc:n<.te melharias de vencimcntu.s do::.. Pro• 
Reca.p!tul~os o caso. cur_~dor d_a República repres;;:nta a 0 'Projeto n.u-a êsscs p~ocuradores? curado!'~S das autarquias. 
Ao art. 1. _do :Projeto de Lei da Umao e nao a aut.ar'luia. . Em corrêspondêncta às vantagens Sr. Presidentt!, H. tlH.:lhorla. já lhel 

Câmara n.o 29::~. de 1950, !oi oferecida _ Os proc:uradore.s ·?e aUl'U'QUl~S estão os ônus de Oireito PUJ:>lico q11e fai can~edida, Não Iü. portanto, moo 
tmenda mandando acrescentar o vo· nao podem. fiC::>..r mves~1dos da funçao natumlmente lhes d€'i'Cm caber l!:.st3 Livo para que cont.iuu.e !il)'urund? nc 
zábulo "vant~ens'' após R palavra de procUt".:!:dore~ da _R~pública. porque é ·~ hipótese verdadeira, brilhr..nte".. P1·o~eto i.:X!;)ressiL~ que c.~JznÔ.s serviu. do 
prerrogativas . O Pru·ecer aceito pe. as mesmas açoes Bao acompanhadas meJ:J.te defendida cm termos exce·1c1o~ "retexto para eon~e:{ulrem tal objetlvo 

la Comissão deConstituição .e Justiça ?unbém peiv~ Prcctu·adol'es da Uni· nai.s, pelo honràcto re·:reseut.ant~ d~' Na realiriade, pret~udia...lll os Pl'Ocura .. 
reputava de.sneces.sá.rlo o têrmo ''van~ ao por parte drrta Santa catarina'

1 
o nobi·e senador Ivo :lores aumentar seu~ Ve!lcimentos, c~ul .. 

t.agens", uma Ye~ qu_e a disposição já O SR. IVO D'AQU!NO - No pro· D'Aquino ryar·J.ndo-se aos dos ProcuradOl'Cs da 
oontlnha o vocãhulo "pr_crrogativas''. jeto não .se di? que exercem :;s _fun- sr. Pr~fi!dente, não é posslvel a.flr- R'2públic~. N~_o pl~lten!li prerro;ativas 

Posteriormente apres!!ntou-se outra ções de Proeuradores da_ Rcpublic~l. mar que as palavras no que councr ~em atnbuicoes 1gm~~s Du..i p:Jrque 
tmenda mandando suprimh· a pala- O Sr. Ferrf.:ZTa de Sov.sa --~ V. "()"J'es?nt~m simr)Jes d.is'farctl atrave.z :~l:o ~certado,_ atf-\tldld::l. sua prcten .. 
Yra .. impedimentos"· e o argumento Ex,a me demnnFtrar que ter mesm:-;s do qual se p1·tende canalizar 0 princ~- çao. ~:no se intl'oduíJu ~o Projeto ex­
aceito pelo Senado' para rejeitar a fl!-n:oões não é te1· as tne~mU:s atrlbu1· pio objetivo do Projeto, que seria 0 !:)reesão que,, torn~ra I~1. c~~sará. :~-ro: 
rupre.s.são !ol o de que, se o artigo çoes, dar-mJ .;!i por satwfe1to. aumento de vencimcntcs rleos p1·o- fundas pert,;.rb_B-:oe~. infrinvllldo mes 
loncedia as prerrogativaB, justo ~a O SR. IV':) D'AQUlNO - Estou curadores, E não é pos.sivel, porem':' mo a C'onstl~mça·J F·ed~'ral, . 
IU.e também estabelecesse os impc· demonst.i.•~.ndo-o. em matéria de hermenêut:ca lurfd'c!l N1í.o é adtnleS.~'el. Sr. Prçs1dent.e, por 
fun.entos o art;go diz que os procuradores 11;; 0 podemos preceituar que a's pal:l- dis')osição em le1 ord•Jinári?- equnarar ..:-~1: 
"Ago<a, ·entre~~?t depois ,da vota- d1JS autarqu1ns . .-H.. qué couber,· dev~- ~as constantes de uma lei nJ;o te- os p~o~ur~~orns d? t~.ut.:u~u~-~5 ~: ~~~; 
~O dessas (",CllqaJS - uma aditiVa rãO Ser citadOS~ terão 01'1 mi;!SlliO.S pra· nbam alcance, Sf~nificação, -A ex'1!'C~- cr::.~ ~('~:S ~onf~r~d;~aeS'J~e~ftk-amente 
em relat;ãc à palavra "'vantagens'', zos, se!lio oundos da mesma form.u são no que ·couber terá oue ser enca- a lJJ " . ft. 1 da c::m.stit'.li"~O que 
DUtra SUpre&siva quantO ao VOCábllliJ C defenderão Sf'US l'cpu>:r€ntantes '!O· rada desde que convertida em 1~1, em r~~ilr;nf~~fi~~J suas prerr'o.,.ati,f;,. .. ~ 
1lmpedimentos" - ee pretende supri· m? ~azem os membrns do M1n!stér!o tóda. a sua ext.etJsão em tod') o Re:l 6 PO"-;,:(vel por"an ... o por lei ordin1rfirr __ _ 
llir o têrmo •prerrogativas". A PublJCO quant? à União conjunto .. e poderei !nes.rrto dlz~·lo · ~leva'í--·Fe O Pr~cu;~dor d~ autru·m1in Â 
tmenda _em apreço .constitui verda- O Sr. Ferreira de St)u~a-- V. Ex,a na interpretação triv1al '!nmuTen~e cate~ orla de PJ·ocw·ad'Jr dti l={e'Júbliea. 
l.eira. aurpreza e o .total desvirt'.la- acha 9-ue prazo é atr1bu1ça?? Prazo é dadn. às pa!avras. Admitamns erndJ· Como bem d!s.se ilustre P-:o·JPt.":l.ti:') ao 
llento ds. orientação anteriormente matéria de proc_esso. l1:les tem os pra- câssemos d oProjeto a expre.<;são "at,rt- >Jro!erlr Eeu voto na coml . .,o::§.o de con'i .. 
&dotada pelo Senado. ZOS que o Código do Processo esta- !JI,'rfP<~ ou ::t' nplq,r·.-l "'1rerrn...,.'1t.it'rH! titulçii.o c Ju.etica da outra Cas1. do 

O _Sr. Kerginaldo Cavalcantl - belece, . O SR.- PRESIDENTE - <Fazen,.f.o "1çm"'re.<>.so ei5'sa e..-.-uip"l'a~ão n1o. pa~sa 
Muito bem. _ O SR. IVO D'AQ~IK<? - ~unca soar os t!m'r.anos), ,Atenção! Há um, ie ncÇ:io.' Aoue-Jes 'runc!onár1o.s nlo 

o SR. IVO D'AQUINO _Sr. Pre- reprt;scntantes do Mmist~rio ~ub1Ico orador na tl'ibuna. l oodem Eer equinan~dos aos pl'ocm·t1o-
.ddente, gue determina o art. 1.o ca se_ ~se que_ IJrazo é atrlbUlçao. os o SR. K"'-,'GINALDO CAVA L~ ~·es da União, que t~m atribui-;õcs_ df ... _ 
proposição ? Que os Procuradores dP-! dentro das .suas atribUições de1endem CANTI - Certamente deixaríamos C'S versas. 
autarquias Federais terão, no que a União nos prazos processuais, dentro I Procura-dores mancos de capacidade o senado acaba de om .. ·lr a nalavra. 
couber, '1.8 mesmas atribuições, tm- das fórlnulo..s dos m~todru. proc~ssuats. no exercer seus deveres preclpuos~ t1- ~utorizada do nob··~ -~enador Ferreira 

· pedimentos e prerro<.ttttivas dos m~:>m~ Os procuradores do.s autarqUias, em rar-lhes-lamos a po~slbilidade 'l.tlvq 'de eouza, oue, brilh3nt""tente, esola· 
bros dO Ministério Público da. União. face d"' pro.-cto, re'1:·escntam as aut.~u-,(]ue urge na defesa dos m.aís tmp.or- nou a questilo, nln~t-•·findo a im'1 0S<1.· 

o Sr. 'rrerretra de Sousa_ Perml· qutas da ~esm~ .form,a 9ue os m~- tantes !ntert"sses da socledade. ~~ilid:=td.e e, mesmo a inconveni~nci.a do. 
te V. Ex.!!. um aparte ? CAssentimen- bro~ do Ministeno Público a Umao. Sr. Presidente, até mesmo a ef t:te :Jror•rt-::-n('•a. 
to do ora4or) _ Gostaria que v. Ma1s ainda: essas prerrogativas não econmht de trabalho justifJca se ccu" Sr. Presidente .. tem, pois, todo o 
E:x: a dissesse em que- caso. Qua1 a se refe1·em ap~as aos v~ncimentos: ceda aos Procuradores essas a!ribm- ~~bimento meu _ped1do de desta-:""ue. So 
hipótese em que poderi1 caber ess~s referem-se também à funçt.o, ao_excr~ ções. Os Procuradores da Re•)ubllc!.l, -~foram atendidos llf\ ~>Utt pretendo. 
atrlbuleões aos Procuradores das au- cicio de cn.rgo: os órgãos do Ministério Público Yl vi· nao Mo ..... ta-rnos contra ao.; norn1a.~ cl'lnS-
tar uiaS ? AB prenogatlvas. que a Jd der ao -re- vem esmagados pelos montões de ~ra- H.welon~l<l e text0s l',.,.,.llhd,.,re~ d"t mn.~ J sa; IVO -·n·AQUINO Res n prese.utante do Mmi.stério Público pa- balho que sõbre êlrs rec~cm 0olo- t-e:rla. Neste <'?.m uodf't-se-la di?".,. ('Uf 
f.erei a ·v Ex• -- po - ra a defesa do interêsse da Uni~o, carmos portanto, nas m ... os_ dÜs Pro- "vão _os. aneis m"'s ficam os dedC~S", 

Em pr.fnieirn.lÜ r Sr Pr sfd te estender-se-ão aos procuradores dzs ~nradnt~f's das autarqt,l"ls &ses on!ls "0P"'t.•t:-·rio os "dedos" o corpo jurfdica 
precisamos aienb~ra ParO: 0 ~at;n de autarquias para a defesa das autax- será desencorajA-los da trabalhe;rfl da Na"~o. !d 

1 
'•t !! 

- rtf :t. - ess!o " quias. que muitas vezes tran.s-õe suas f'irças ~1'. Pres en e, por t:<> _es m.o VC.! 
wue o \" ~? coo em a expr no Se os membros do Ministério Públi- comuns· quando devem cont.rihutr oa· ~lette!o a n.,rova~ão t1a '1Tlme'ra narte 
•u(; co~r er Ji i ld C z tt eo tiv~re-'11 Cf"rh<;. r-~rantias ou pr~rn- ra 0 bem_ estar ~eral desqfortando FI do mf'U rrt"lle.,.i'"1ie-nto dE' cte~t~f"ue. A 

_ ClAro • erg na 0 ava can - gat.fvas em razão de seU car~o, e~ vidR oror.e-s;uaJ dBs' áutr~ronhs, ":J!'!r~ '!egunda, refere-se às expressões: 
o Sr. Ferreira de Sousa_ A-qaes- mesmas prerro?,ativas corresuondcrao mltindo-lhes !'le recomnonhi'Lm '*' re- "Na forma do Art. 16, da Lei 

Jlo é djzer onde cabe Tr::L.ta.-se de aÕ procuradorf's das autarquias. façam e, desta maneira, atinjam Seuf n.o 499, de 28 de novembro de 
'ncro fogo de palavraB' - f·S~:,-Ferreira de Sou.~a- A tese objethros normais. , 1949 ... " I 

o R rvo D'AQUI:NO ~ v m •• a é 0
1 

...,,.,_ .o: .. rvt. .... "' · Sr. Pr•s!d•nte, •• atont"rm- -e· O Senado acaba de aprovar sube-
. _ - · .~- SR. O O' AQUINO- Em que " " "" ""' u· menda de autoria do nobre Senad!>!' 

ienha a bondade de me escutar como se podrrá V~"r n~surdo no projeto, Se- diatamente l!lObre o aue se pretende Durval Cruz, apresentada na Comissão 

mo 
0

S~c;:~tra ãe Sousa _, v. Ex.• n~P;~:si~~lt: senãdo aceitou 11 r~~a:e~~c~~sâf~âfusQ~e 7st~~~~;~: ~;s Fipr~~~~~·d~;!: ~~ai ~~t~~:il~en~~ 
m.e aparteou e eu me sCnti muito hon· emenda stn)rP.,ss.iva dR. oatavra vanta- a~e~fagg_/ ~f:> ~aio~a~i~d~ flr;f'~r:t~ 9 são equ~parados aos dos Procuradore~ 
rado com suas interrupcões~ gens" e n'l:anteve a palavra "lmpf!di~ r..oneessão de vantaçrefls ftos Procurl\- d_!l Republica EnQuanto os prime1roa 

O SR. IVO O' AQUINO' - Apar- ~en~os", fê-lo exatamente pela ~Xts~ dores de autarquia. se admitido 0 pnn- ~~o J~ai~1{~.j~go;, d~o~f~~rg. eco~ 0r~~~; 
tecf ns oonclusões de V. Ex.• ao passo tencra do texto que ora se quer au- ~" t'lr:! vl .. ~" P"'""'""'"'~ nPTn~ ~rllrp.l'R~!'l :::~cupada, os Procuradon~s da Rep11blicl). 
qu-:- o nobr~ colçga está aoarteanjo primir. _ _ Seria conce~er beneff?o sem oue. em 'ião escnlona,.."s nelas rc'!lótos. Lo'!'o. :se 
a vremfs.sa do meu raciocínio. Ass~~· Sr. Presidente, malgrado a contra partida, surg-1osem deveres e foi modificada a equhntração n§o há 

Sr. Presid<>nte, dl?fa eu que o ar cxpos1çao do nobre Senadol' Ferre•ra obrigações da parte desses funcirm1..,. razão parn ser ~nvocada n Lei n.o 499, 
t.fgo 1° contém a expressAo "no OUt de Souza, sinto-me no dever 1.e ~ .. Dtt;r' .. ;"<:! Nh" ....... "...., ., .. u. f,.,., .. ..,"""' ,.....,~~h.,.- .Já têm êsses fUne~on~rlns rea fustados 
couber'', para depois fazer re!erên· contra o destaque apresentado ·we.o 1Pf'e.sft do óefo, do descan~n dos Prn~ <;eus \-·enr>;,.,...,.. ... ~ .... " de acôrdo com o que 
cla às atrfbukões e prf'rrogatJvas nobre reoresentante do Estado do Pa- curadore_s autR.rnnif!os m1e l'l""~llPl<>c:t m,P -tesefavam. Não hli, ocrtnnto, TI""""""!-

Os representantes do Mintstérl.c- ranâ. (Muito bem!) _ 11retf'nd~m. desejam ou pronmm~m iad~ de ficar no cor~a Cl'a Ief norma 
Público, as..c;im como os Procw-ad.,res O SR .• KEP..GlNALDÇ> CAVAL- n~la retirfl.dn.. da exn.,..,~slin "Rtri~" .. ,i. -.ue po~,.. ... .s caU!'!"lr conru.·l~o e uosribl­
~er:!u~~~J~:.s·un~c;:X~~e:fe~~nâ~e~n~~ fA~TI C ) íPara encanunhar a f20• ~'oP.s e prerroontlvas". Na ordom nro- lit.nr relvfnd"r"'~"lie~ t1,t••r:ls. como n~"!f· 
lo, .. de modo ~Pral - os membros do f~Çm0Jladas~ co~r~~~~~t~âl~; :~;~~~~~ ~;~"t,~;A~~r;,n~rf~01101,~ ~~:~ ... ,:i~rl~~ ~ ~posteriormente, _ff'UIPn~nç~o 
Ministérto Público .sões tão ccmv.tlCClltes, pelo DOlJl'~ Se· Procuradores seria· aue lhea tossem (.•) Não :tcl revisto oelo oradol' 
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O Sr. Othon Miider -- Não Importa. nu.á, de wn~ jornallsta em avançada portaçAo e _mala taxas aduanetrae ma~ Rara.l M São :.To!J.4uim, pela re~· 
O SR. !'R.lnSIDE!NTE - -- <F~en•lo .dade no &ervJço público para quP. terial elétrico destinado às Pre!eitu~ ção da expusiç.:Lu reit,.l0~1a1 agro•j;le• 

MJar os t!mpanosl - Atent§.ol Lern- n l;tando o ~P..I!\l)O de exerc1cio da pro- ras Municipais de Unai. no Estado de cuária, em rr.a.rço d.e 1952. - -
bro ao.s nol:n:cs Senadores que os pa- .Jfsão,_ possa aposentàr-se em melllo- Minas Gerais, Santa cruz e Cristall- Proje-to d..:: Lz1 da c:'i.rnara n. H, de 
ref"eres n~o podem ~er a!)aruados. r-s condições na, no Estado de Ooiá.s. e Sapé. no l!J;jJ, çue hUt:~rl.Z~\ o PoJder l!:xecu~~vo 

O Sr. Kergina!<lo Ccwalf!anfi - sr. ~l.bre o a!:.pecto dedef'1!'1a. do el'â.rio, Estado da Paraíba. Uncluido em or~ a abril·, pc::. Mi.ni.sltrlo da. AQ.l'icuitu• 
Pr~stdente, n~o tul eu quem abriu o l-Comtssã~ de :l:'iz;anças aao podia t~ .. dem do Dia nos têrmos do artigo 9J, ra, o Cl'~clito t;;Spccial de Çr$- ........ .-. 
acore, e .sim o nobre Senad.or Othon .:.utrr. opfmão Fcnao a d,• um comlJ~-1.- letra a, do Rgimento Interno, em vi:r~ 15.:h.8.642,fi{J, para constltuição de 
:Mãder. -~c ardoroso ""' art. 26 do .proje~o. tude do RequerfmE"nto n.o 212, de parte cl<J c~tpital da Caixa de Crédito 

O SR4 ISMAn DE GOES - Não Lpir.ou_. dessa torma! tambem .PoJ-a 1953, do Sr. senadór Costa Pereira, da Pet~.l. 
pTetcnde o relator entrar em seá.m ,LtlJ~essao do disposlt!vo~ mediante aprovado na ses~o de 22-7-53). de- Projet.o de Le1 dll Câmara n. 59, 
alheia ar"·u1nd') de- inconstitucion!lJ CHienda. . pendente de parecer da Coml..ss.'i.o de de 135::J, que autori:~a o Poder Exe­
ê&ses dispositivos; mas a comissão t"lr ermo ve~f1c.amos, R Com1ssA-o ~e Finanças. r.11tivo a abril\ pelo Mimst_ério do 
Finam-as não node c"fi:;J:Cccr parecei r.ram:as exan.mou 0 projeto apen.1s Discussão únic~ do Projeto de Lei ·rr:r..b::.lb.o, llldusk!a e Comercio,. -a. 
.em ='B examinai- enl to.d.OS. ps aspeptos ''nu o aspecto financeiro: .não . ..entr.;u da. Câ.mara. dos Deputados n.o 80, de cré-dit() ,~:::,;P.c!~_! cte C-1"$- 233.6;)9,30~ pa .. 
• All.{"IJ!as~ . _ .c n:.o seu mént.o, Ies.ervand:J~~e os ~?"s 1953, que autoriza 0 Poder Exe.:mivo ril par,nm2nt:> d:! gtatliica-; .. ~o aaic10 .. 
~as disposições da·:· ;, ei~·bros~ pa.a ~pma~, pes ... oalme~. -e, a nt:lrir, pelo Minif:tério da Viação e nal R selv:cto;:~s d'Llu~le Mmist..::no. 

pa:r~.c.:-r da Comio;s"§.o de' :t~ votaçao e~: ~.enáno. r a Obras Públic1.S, o crÉdito su'!Jlementar Pr.:>je~o de L.:i da c:1mara. n. 62, de 
inconvenientes, a1ém de ... "t..sse, Sr. p'F;Sidente, 0 parece d de Cr$ 28.000.00-. para atender ao pa~ 1~53. qut! uk:·.;l ao Cu11J;r~ssp Nacional 
nsl<s. _,.. ~un.iss:lo de m~~~5 · - ~ gamento de des~esns com luz e f~rça - Câl:.w.r~ dos Deputados - O tl'é"'" 

Muito de pr.opósito, coloqUei em ·ati· O SR. PRFSID-"J. TE - Está es~ ela Estrada de Ferro central do Pia1tf. dlLo especi~l de Cl:$ 7COTCilO..O.Q: .,..:P..arJl> ·- -
CU•ld~ /u~ar a inconstituc!0naUdad" :a~~s~g~~l'~a~: ~s=~~si.o extraordiná~ Pa:qcer javorá~el, sob n.o S~7, d~ ~e~~~'l. 'I~l.;~~~r:;.uo dos môveJ:.. do _ = 
~:;;e~m~a~f~ d~s Rfoe~~~~0Je ~00 ~;i{:. ria .a realizar-se às 21 horas, a se~ 19~! dai cocrss~~~gE'dÓF1pi:6j;;;de Le! ProJete de Lei d;J. Câmara n. W~ .d.d__:~~ 

O Sr. Kerqm.'l•do Cavalcantt - ~uinte ~ do ~;J~ nl.s; i9. de 1952", c;~e alt.era t9-S3, q•.1e eleva o J!mite de idade pre... --
V .E!: a está '?-tt:;\ocadr Colocou em ORDEM no DIA 0 Códf.._q:o Eleft:oral, cor.~t:mte da LP! vi::to no pa:-ágraío único do Artigo 4.1) 

ro:~ej~~iud~r~c~~Olà~ti;~~o~:ili~;;:c Continuat;rio da. votaç§.o, em ~~cnàá;~~· ::rec~~~~!:~O ,Jg~~sttgu~~ ~~ ~:c~;\~~ler n. 2.056, de 7 de mar• 
parecC'r. :Uscussão única. d.J ProJeto de ~:<e1 Constituiçlio e Just!t;a: a) quanto ao F:oJE.'to de Lei da C.âmnra _n. 12. 

() sn. ISMLFr 1:J! "OóES _ Dev·la~ .ia Câmara n.o 295, de lUSO, que dis· asncctà constih!cionnl: ns. 739, de de 1953, Q.Ue conc:!rl.e isen;ão de_it_a~. 

~g:~.~~~~góro~~~·-:"'..;:o~=~~m~u~ ~:~~p~r:c~t~~di~~:1~;~~E ~~l~~·~r:s::.%i~~i!'%:~~~:~~~~:1~~ ~~~m~~d.~t:~~{~~~1Hi~~·~3~. 
A (.cnllsslto de Ftna.n-~a!l temb"'hl Constituiçáo e Justiça (US, 42~51 e nalidade, em discussão preliminar): lo. 

s-pre;;;rr.tou emenda .sri;JrliUindo o ~;- .)16-53), !a\·orávtds ao projeto e às b) quanto ao müito: n.o Nll. de 19:;3, Pro},to de Lei da Câmara n. !04. 
tlgo :i:1 Evidentemente~ não estou ~endas ns. 2, 3, 13~ 14 <em p:crte! e pela apx:ova'"'::ão do erojeto, nos t.._êrmo.s d~ lSi:j:J, que BJ.ltorim o Poder Ex':. .. 
sendo itliz no meu pru·et:eL porqu~ndo 16· conttãfios às de llfi. ,, 5, 9, 12, em qu~ se ncha rcdigído. cuti7o a abrir, pllo Ministérlo das_ 
vou 'cnside:oar inconstitucional 0- ar~ 14' <em parte). 15, 17 e 19; ofert·c~ndo Encerra.se e S('~são às 18 ho .1ehçó"S Exteri-or€s, o crédito especial 
tl&o 26. que ass1m d~St)Oe: 3ubemendas às de ns. 6 e 18; pelo ra.s e 30 minutos. de Cr$ 1.5Q{l.ODU.<JJ destinado a ~egu .. 

~A contaJ:em d1- tl'mpo para de!->~aque, para projetó em . se;Jr.rudt,, RepnhE-::a-s~ por ter sr.!do com L'1. l1ri7~r P.S de::::resas com o transtJorra 
aposcntador!a .cm t'tmção púJ,t,·~ das de n. o 7; 2) da Co1n:ssao dt! Le- corrcções. de ir.ü<rrantr::> 1101anctcses~ seus pet .. 

~~~o~ai~~: ~s~r~,ev~!H~l~~d~ ;~s;6~f~e~o:L ri:iet~2~:1 :s 1~~~~~5J~~ Comissão de Rednt;1o ~;~;l~o~ aliment~iío do gado ~or êl<·a 

~~~~~ .. ~e ~mprrnsa sem srr ns. 2, 4-A,- 5 <em PDJ't.f'), 13 (e:m r~r- Rcdnção final do Projeto d~ dcp\~j5f;,o q~~ I;~~to~~ac~~oade~' ~e~_ 
+l-.~r!&2~ e~f~;;i~~.~~ão Federal, no a.r- tlc; ·d~4ni~~. P3~e) (e~ 1~~~~o;~!.'•1ü~ I R~~~~~~o ffr~gg~~~%0 :C:e!:á.de 19

.':Z. cuLil'o a aiJrir, p('lo Ministêrio dir 
.,. •o tempo de. servh;o tn1bllco few 11, 13 (em parte)' 14 <em parte)_ • .15, A comissão apres.:mt~ n re:lar-§.a f1· ~~u~~~ã~. 5E:GO~gó1~g0, o P;~\dit~~3~g;tai 

deral e"tadual cu rr unieipal 17• 18 e 19; e oferecendo sube';ll(;üuas nal <fl. anexa) do Pl·ojcto de D~Cl'C· desj:'ES:ls cam o I! conbre:..:.;) Lattno 
eomtàr .. ;e--á !:ntc2rabnent~:. pará às de ns. 4d, 6. 7, 87 e lf; e peJo t!-er t.J Legislütivo n. 79, de 19 2, . origi· An1cri<:>::U1C> de ort:};edia c Tr_:--;,~o· 
e.fertos de disponibilidade e apo- t'l.qu~ das e ns. e --para. proJC o nári.J da Câmara dos Dep'..1tadofl. loi;iia e o X CongJ:e~~ B:t.a<.IcirMe 
rentador!a'~. em se;_Jarado: 3) da Comtssáo de Ser- Sala d-:t Comiss~o de Redação, em Ortopedia e Traumatolo~a. 

ABslm, a Carta Magna sOmente <-'iÇO Público Civil (n.a f33-53}. favo- 29 de jul"~' de 1953. - Joaquim Pi- Pro~cto de Lei da Câmara n. ll6. 
~amputa para efeito de d1spontb1lldn.- rávcl ao projeto e às emendas C:e n•t- re.~, Pre;ok_.ate em cxercfcio. - Co.~- de 19 3, (ll.le aut'Jri?.a o Poder _Exe ... 
de, o tempo de scrvi<'o pé.blfco !edcl'a1, meros 6, 12", 13 <em partf'), H e lf'i ta Pereira~ Rehtor. - Aloyslo de cu~ivo a abrir, aO Instituto BraSllcl· 
llifadual ou munl:cipa~. · contrá.rios às de ns. 1• 3• 9• l-o. 11 • Carvalho. ro de GcoJiafia e Est::ttfstica, o cré .. 

E• bem vcrdnr1c qut'! o Congresso Na~ ;:n~~msE~~!~J;S 1~ 1Je en!:; 2~re_rc; ANEXO AO PARECER N." dito (;:Jpeci:l1 de Cr$ 7.800.000,00 para 

~~~aJe;f'n~g.r d~u~~rfgz~~ú~~ê~~~ ~: 5: e pelo dco;taque para projeto em Redac;l!o Final do Projeto dt- ~~~~i~ro~~a~esdoe~a~ct. V$. Reccnsea• 
ecito: n primeira, eonce-dPndo a con- separado, das de ns. 7 e 8; 4) da Decreto Leaisla.tlz:J da Câmara Pru-j'"'to de Lei c!a c.:.m~:o: .n~ __ IH, de 
tagem de tempo ao Uvreiro Castilho; a Comis.~do de Finan-;as (ns. 518-53 e n. 70, de 1952, que numtJm o ate Ulo:i, que ~'l.Ut:)l'iz::t 0 Poder F.xccutivo 
.egundR, .nns mesm:;.s condiçOes, ao oral (proferido na scss!o de 8~10-52; • cfo Tri!iur..al de Contas que regis- n. ~briJ.·, p.elo Ministério da Vbção 0 
professor OI'veira Vfana. se não m~" favorãvei5: ao projeto e 5. semendas J' trou,. sob rcscrt:a,_ a d:]spesa rela- ObJ.•<tS Plíblicn.s, 0 crédito es!"lecial de 
engano. _conta...'"l.do tempo dC'scrvtco Qli<" ns 2. 3, tB: .contrários às de n.s. l, ti-va. ao-pagamento de .. ........ Cr$ J:)a.M-1,30 para pnam~:-nto de 1n .. 
mtes havia prest<tdu como nt"o"!"e;sor 4, ·5, 7, S. g; ro; 11~ 12. 13, 15, 17 e I Cr$ 124.2&1,0'3 ccento e vi-nte c f~d:.lita.;fto c Adrlatw Rodrigues Pinto, 
na Fb.culdat!e de Direi;o de N!t.e6L 19: oferecendo suberr.end::tCJ às de nú- r;-:uztro mil. duz.cnto.rr e oitenta ex-mat1u:n1sta de pl'ilneir~ cl:use da. 

E' bem de ver, por~tn, que !oram meros 6, 14- e· 16L c1·uze!ros) à !trma ASGA - Apa.· Es~.ric->da de Ferro Rio -d'Ow·o. 
cnsos CJ::ccpc1orutl~... Dlscuss!io única do Projeto de !.R.! r(' lho.<~ Cientifi~!IS Vda. - por .PriJJeLo de Lei ua câmara n, 71, de 

O Sr. Ot.~an Mãdc:· ~Um êrro n!lo 'h C~.mara dos Deputados n."' :mrr. de Jonu~cirn.O'Uio de matertrrl ao Cur- 192~, c:.u::o uutori-:n. 0 Poder F.xemti·;o 
ju"JLific:l outro <952, que d1:s:_::,tle sObre a reillm1!0rac;:-nc M Técnico d.e Mlneracão t'! Meta- a abr;.r-, pch Minlst.erto da Vtrcção e 

O 811. ISMAR DE GóES - • r• mínima dos jornallstas e dá mrt:r:JS lurgfa, de Ouro Freto: Estado de Obt•.;;_s Pútlies. o crédito- €'S,If.Clal de 
pessoal~. e o Con-~resso concedeu a :'lrovidências <ertr re'"!:ime de urgênci:1, Minas Gerais. c 1·s :.L615.S50,CO p~ra pagrunento de 
VP.nt.agcm num Rto de bçnemerê"nda. l10s tt~rmos do arti~IJ 1!1:5, parágrn!o Fu.r;o saber que o Congr~ss.:t Nae!o- salárlé.!·familla a servidores da Rede 
como SP. fOrn vcrcl?.dcirameTlte. umr~ 3, 0 do Reyjmento rnterno, com ~nl"f"- tml decreta nos t~rmos do :n1: 77. t rle \-.iH.\'áO C('<:l.ren~c e da Vin~:io Fér• 
prnsl\o b<'sead:'! no tempo cf~ l!lerviço Cr)l' di\ Comi~r~.o de- Constitu1çao e L 0 , dá ConStrtuiç~o. c eu -promul&r) u .rca F-Tdcnd Lest~ arasileiro. 

~~o;ta~~~. !f'k~~~:i~;r3 c~~~~~~fi _ ~~~~é~~~~d~n~~~~~~~~~fo~~~~rl~~~f~: I eeguint~ • Prol do dú Lei da C~!nA.ra n .. 70. 
Resen·o-mc o r!i:r~lto df' mnrt.ro.r opor- <::õe<> de Legislação e-odal e de F1n:.tn- .D:"Cli:'M'O LEC!SL.tTIVO tle w;:.a. que autori.c.a o Poder Exe• 
tunrunent~ a. v. Ex.~ que o c~e-rcsm r.a,s) N.o ~ 19;;3 t.::utiv.;) a abrir, priõ Ministério da Via• 
ma\'A ee1'to. ' votação, em discussão 11nica, do >:;fio e Obra.s Plibl.:cas, o crédito~-

O SR. ISM~R DF G6~ ~ Nfto Projeto de Lei da Ç!lma:ra c'm: {)€'pu- bU~~\· d~.oc~nt:i'i0~~~.0 ao 2:~/~n~;;,~ cial tle Cr$ 18Q.OOO.Oú0~CO p~ra ~· 
!lei se eshn'n C~"~'t11~ O t.aW é que hou- •-9 dos n.o 65. de 1953, que antorim. o de 1952 re.,.ístrou sob resel"''a a. des· !ari:t.açiúJ dos am:Hios pr.c:s!-:1.doo, no 
ve essas f'.~cf'rõr~. '""odl'!r Executivo a abrfr. l~P!o 1\-tin1s- pesa réiatJVa ao~ na!!at:!l.ento • de Cr"' e:;ercfdo Li-" 1952, à. Est.nda. de Fcr• 

""ct""!~e~tmbos~ ~;;;~fl~<t~t~:~r;;àsea o~l~~~'":~·; :,;~~~~toJu!~;:ct:r N~:Ocb~ 1~~~.;;,;~: I ~11, ~~ .. g~nt~~cn;o 01~enrant; 6:.~~~~ ro P~1~f~~ld~~~ ·Lei dn ca.m~a n. 00, 
~s.o:e:; enrT.cto~ i.<!t!l:J•l• ~- mas o f11t ... '"'~ara ps>.l.{amento de gratiflc-a,.!\o l'ldt- à !nnf!l .ASGA _ Anarel!lo C'ent1tí de H~:~tJ, c1ue autoriza o Podu ExecUU• 

é qut: o R''t ZJII'. nn m1nha o-nini!) "rtTH\1 n!\8 e:-rf'..r~ct!Y.! de 1950 ,. 1!)~,,. 1 L d f 1m t ~ • voa aorir. pelo Ministério d:t Educa.• 
le1T, d:t mesmo torm.ll~." CCI:Stitufcã !nos denttstas da Tah.ela ttn!e:l. de cos t a. -por ornec Fn -O •ie ma~ ção ~ SP.úde, o crédito CSl--ieciai de 
Pfcernl. "'ff'nsalistn.s, danuele Jl""ini~t.Prio. Par.... ~~t!fur~~od;ég~~ ::c:n~f~~g Cr$ 3 :)59-J,JO p~<rn. pagamento ao DoU• 

ae~!re5·~Q;;r;:ec0ato10ul!i~~n,c•~!rno~~~~qu10 e:o,. ;.7m~~~1~~d~~l, Ff.s~a~~~~50, de tri;i3, da de Min:t~ Gerais. ~~; ~~~~;~~~~: d~u~-~d~~ld';d~~M:e~: 
dlfpcstt.f·;n P·>del·a ;,. .. MH•t'a.r ..... -..o;.Jl't• ,. votn~n.o, em d1~CU!'!S~O 11-r.lc:~. do emAr;ig_rr.r2·;a :.\~ ~~~t~ p~gffct;!~vo~ ("~na d0 Rio de Janeiro~ em dis:ponl• 

~:f:~r~~· J?~m~\u_j~~t~~t~Mo'f~~~'\~R.{.~;; t:l~~t~.~e t~{i 3: l~~~~~e d~~c~iJ~; ~ci_ozad!ls as dlsposiçOes em contrA~ bi~~:~e~ de Lei d.:l Câmara n. l()IJ• 

p1 l',ir.os. C e;·- nmf'ute. llÉ{ sera.o p01.1· .. ta~.,tftcHç~o ~t-n-nt~ do fl.rti!':O 1. 0 de 1953, que autoriza o po....tzr .Exe• 
c··~ aqu..:>lcs a·1c.. boJe +'-:"a~r~·'·Rn-do nn --'~:1. Lei n. 0 121, de 2?. de OUtubro de· RES"FNH.~ DAS MATl!:RIAS VOTA~ cutivo a. ahrlr, pelo Ministé::io daa 
1mven.sd. poorrro aro1r'F>t lngressar 1'H7, os mtmicfnio!'l de nn:n"!llhf")S", Es- DAS PELO· SENADO NO Mts OE Rebções Exteriores, 0 crMlto c.e crt 
no !E'rvl~o )T~tJoi ro. ~.,do de São Pauln, Florlan;')'p\IUs e JULHO DE 1953 161.10é',ZO P?-ra atender ao par;runen .. 

Df'..st!l forma. srb t) p·:mto d~ vts~. ,"'":-;n Fr"11Cisco, Jl"stadn ci'e Santa C:o>h- 1 smçXo r.o :ie c::.atr1buiç!io do Brasil à con• 
t;t;· Jrr··, ..... ~f"' r_, .. nrriro. o >iJ .. nnsftfv,"J .~ t•il"n. ParPcer farflrt"-r:'!'l s~h n. 0 6-t3, ferênc_i::.t Internacional de Mat.er1ats. 
·!n~'·VJVen1~r.~" "f'' h·r,'•f'l' ~ .. ~n!!e-l't "1~~..:· .--l'~ 1!:'53. da Co:n1ss5o de sc:urano::a Projeto de Lei da Câmara n, 34. Fr'1Jl"to de Lei da CAmal'a n. 128, 
ao ~f'.,o::/f T\ ~('renal, Sem vmta.g'"n· ~{~elona1. ~ d~ 12,';3, que autoriz::t. o Pod?r Exe· de 1953, q"tlE> autortza 0 Poder Exe• 

CP.~~;;" fl.r~.-~ .. 9~~ PL~u· . d .. •·n -·~n~;:::·~; :.::r(';~~.~ .. ~r;;~(>)' .. ~P. r;;! ~~:~?r~~~~:·;o~;·l~·,,J;~;\,~~~é~~c:~~ j ~;~ivo . n .-a~rJr .. 1*'~~oer:g:m~t~ecl~ 
d·t no!!:a Ilberal!c.ade, o m,Ire.S.so . .amn.· 1933, crne i~e!lta de direitos de im.-, 3CO.Q-{)V,(u c;:.mo au:::i!J.Q 3- AssocnÇ.~O L 0 -oo,.•,-1l. para D~ ~ 



' 40 Quarta-feir~ !Í- ~ARió !fO cCONCRESSO NACIONAl: :t.gôsto de 1953. ,, 
e=--~~==~~==~====~~~====~~~~==~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~ 

_diferenças de venciillentos A fun.clo- lavadores de automóVel no quadro da m!:'~t.o de uma estufa ~o~ J~~s6J.i~ ~-
llârlv;s daqui-ir- Ministério. Secretaria do Sena_do Fedr-ral. higróm0tro ao ecrviço Florestal da~ 

.Pro~eio àe Lei da Cã.mara n. 128, Projeto de Resolução n. 1(}, de 1953, queie J.'vl.iuistério. 
, ddeos 109~~·u· ~qt;_e 30r1ç_da.~uds0t5a d~~;;t Pvoel~cc1~;;1eMnllt~-s que apose-nta compulf'lbriawPnte Mi- Projeto de DEcreto Leg-Islativo nu-

.... ~-. ., " ... "' • ...._ 4 guel Cuselli, Auxiliar de Portaria,. no mero 132, de 1953, Ol'iginário da C à· 
tar e Uo Corpo de Bombeiros do DJ.s- Padrão "L". _ mara dcs Depu~adofl., que aprova o 
trlto Federal. VotaçãO, em discuss§.o ú~ca, do conW:a.to celeb1·ado ent.re o_ Ministério 

p;.·oeto de Lei da Câ.martt n. 12S, Pl'Ojeto de Resolução n. 17, de 1953, da Aer.Jnáutica e Paulo_ Joaqutm 
de 1033, que autorl!:s. o Poder Exe~ que concede licença ao Sr. Senado1· Ju.nson Ooutinho, parà_e-xerc(·r a fun~ 
t:Uti\'0 a abl'ir, pelo Ministério da Novais Filho pn.ra participar da re~ ção de Técnico Especializado do La­
Fazenda, o c r Mito especlnl de . . . . . . presentaç:J.o do Brasil na Corúerência boratório de Ael'Odinâmica, no rns~ 
Cr$ 5.CbO.G(}0,03 destinadlJ a auxili::u Intei·nacional do Açúcar, a realizar- tituto Tecilológico de Aeronáutica. 
os municípios dtnri.ilenses na recons- se em Londres. Projeto de Decreto Legislativo nú-
trução Õfi.S otr:;,,~; públicas rl.e:,t.r-uíd~~s Projeto de Decreto Leg1slritlv,'l n. t:, mero 134, de 1932, que aprova o têr-
ou danificadns por enchentPS, de 1953, que. o prova a Convenção sõ- mo de escritura pública de compra 

Projeto de L~ i da Cb.m~a n. 137, tre o Instituto Indigenista lnt,Cl'~ meM e venda realizada entre o Departa~ 
de ·153, que dispõe s~re os créditvs ricano.- menta Nacional de Produção .l\1íncr"j,l 
orçamentários destinados à ddc~n Discuss!':.o úrüca do Projf:ta :!E> r-eM d') M.irútério d1. Agricultura, e TeU=, 
contra as' s:~cas do Nordeste, cl-,·d. us creto LegislaLlvo n. 10, d\" lJ33, o.,..!~ d::.;ro Kcstring e sua mulher ~SÃ.­
Urnite.s dos pr~mios de açu,:bs r:m ginário da Câmara dos De~lUP!>l::Js, Mc~~r.ri Kestri.ng, de um terreno st­
coop~raç-f,o, t" dá outras provld:'nc:;·ts que aprova a renovação do cont.rlllo t'tlado no 1ugH.r denominado Morru 
·Projeto de Lei da ClPlara P, 143, c::le~rado Í:ntre o Gov.êrno do Ten: da Mis~ria, municipio de Cresciúma, 

·nso;~ ~n~ ''lt;;6T :ap o.rquraz;õ~p _tip CI ap tório do Guaporé e Al2ira Bot('~h.J rw Estado de Santa Catarina-. 

hl~·ta Rf1~7~~e: ~BoU~1:.t aan~e~~,s};1 ':Fa ~~~~~t~~t~~tSanft~~M"nf';,~~~~ç~-~ p 1·okto ~Af~T Jo c~~~ n.o 4a 
Uni~o para o Exc>rc!cio financeln de Saúde. de 19õ2, que modifica os artigos 3 v 
1953. Discussão única do Projeto d~ De- II, 4.o parágrafo úniro, 5.o parágra!? 

Projeto de r,d do.,. Câmara ..., HlH enio Legislativo n, 18, de l.J.i3, .mi- 4.u e 5,<> e 6 ... da Lei n." 1.505 de 19 
de 1953, que autoriza o Pod•··I h."\.0 ginário da Câmara dos De~nta lc.t=~, de dezembro de 1951, no tocante a 
cutivo a abrir, pelo Minist.ér:n '!!l que mant.~m a decisão d;;> T·:i1}U:1al de - · 6 · 
Educn.çf-o e SRúct~. o erMita c.s:p::c1al C:mtas d~ncgatória de rt"gi'3r.:o ao ~~~~ç:;,~sclS rm! e mandados de (e-

. de Cr$ 3.000.000,0!) para custe·.-tr, cm i'·1mo de· contrato celebrado enrrc o PJ.·ojeto de LE'l da Câmara n. lO'.l, 

obioas de._Prilueno vul-to""d'éStinada&·ao ;'fL 
abastecimento de "E"ne:rgia elé.trloa do:) 
Pavilhão tie Adolesc('-ntt-~ da Colõn~tt­
Juliano Moreira, Distrito Fede,·al, 

Projeto de Lei da. Câma.ra n. 0 197, 
de 1952, que autoriza o Puder Execu .. 
tivo a ~brir, pelo Ministério da Jus .. 
tiça, o crédito espec.tal de Cr$ •... , • 
1.4!::7.600,00 para comptf'tn.;- o pagt~­
mento das pensões vitallcias dos ve·· 
ter::mos .da campanha acrcana. 

Pi'ojeto de Lei da Câmara -m~ .. · 
me-ro 897, de 1952, que autoriza· o Po­
der Executivo a abrir rrlo Minist.t\rto­
da. EducaçãQ __ e Saúde, o crédito es­
pecial c.le Cr! 7 .zr.o,oo pAra pagamrn·· 
to· d~, grntificaçãu de magistério a. 
profesSor.• ·Mnrh\ d~'<6 Dlll't"S Pale; ri~ 
t~:r!·ç,s "f'crrt:rl. 

SENADO FEDERAL 
ATO DO DIRETOR GERAL 

o Sr. Diretor Geral, pela porta.r11 
n. o 38 de 3 de agôsto corrente, r e· 
sohe transferir o O!icial Legislativo. 
clas:;e N, Julieta Ribdro dos Santos. 
da Diretoria do Orçamento par~ • 
Diretoria da Bibliotéca 

Comissão Diretora parte, ás despc:m_s cnm a org<l'1l!".-V,'-:10 Ministério da Agricultura e a fbm.a de 195:}, que classifica no Padrão u, 
e rea1lzro.ç!í.0 do Vl COnf:reS.so Eur.!:t· Cia. Fábio Bastos, Comt-rcio I? In.J(ls- cargos de Professor catedrático do Trê0ho 4a Ata da :1.3.•. reunião rfla­
r!s~~coJeFoaci~~nlLt>i ·~a Cft.marn _ õm: Í~~~~l:ça:g d~J :~~f~~~eri~-~ J~br~;tr~: Quadro Permanente do Ministério drt · lizada em 10 de Julho de t953t 
Dt.put.flrtos n. 85, de 1951. qu: cr1c.1 o ilÕS(~ de Pesctt dr: Vitória, _Er;t,hl'l rlo ~;:gi~~~o c ~aúde e dá outras Pl'OV!- publicada no "D. C. N." de 23 
Minlsi.~rio da Snúd~- e Assist..;ucia, r .lils'Jírito S::mt'J. Projeto de Lei da Câmara n.o 13u d~ JUlho de 1953, página 6.916. 
dá outr:?.s provicl''nf'lns. Projeto de Decreto L~f;lslativo n. Ui_ de 1952, ql!e autoriza 0 Podl;'r Exe- 1.• coluna, que se reproduz por 

Projeto de Lei ria Câ.mara. n. 321, de 1?5~. que mantém o registro, sub cuttvo a abrír pelo Ministério dn ter saído com incc·rteções: 
de ::..951, que releva a p:re::::crlçi\0 ~m r.::se-1-va, drs anostilas dE' aumen\,~ de 
que incorreu 0 din•ito da 1 ~1Pn~,r p:?:ts:'.o, 12-n-::-acias nos titlllos de znq.a Ednea;ão e Saúde. o cré-dito especiat .....•. , . , . , • , ... , , •. , .•• , , •. , , , • , , • , TO 

Olllaleno VelusqtJE"l fiud·.JJ8':>. 'l ,1~ns·tr: corr:a d::t Silvn PessfHt e outros, v"u- de Ct$ lC-o.poo.ooo,oo dentinado ao I A ComissZ.o autorizou, ainda, de 
especial d~ixadn. pelo cacto-·e elo m· va e !ilhes de De1'c10ro Lui:z t:ta sn·~·1. co~~j;~oaod~a~:f e~;o~~r:;"·dos ~~:or~~g:nfg.mo a8:,u1:;~;:iord~:r:Í 

..)- Jo~~t~~~."'iae~\ d:sc\Lc;s[:o únic~, fl,-· P::-~~~~tissão tínlca do !"'rojetn rte oe- Devutad~s n n ~35, de 1952, qne conce- a tomar providen~:as a fim de que 
Projeto cte I..ei ct~-~. Câmn.ra n. L4.7, ac crcto L!:"'gislat:vu n. 26, de 1953, nr;- de pc•:nsao especial de Cr$ 2.590.00 seja feito o 1evant<truPnto no Tcsou .. 
1952, que corred<~ pens!:\:o rsp~ci~l ck ginário da Câ.lrw.rtt dt'> DepuhUos mens~:s a Hi!c~9. Sampaio RibeL:o e ro Nacional e c!coositado no Banoo 
Cr$ 3.00G.OO a Rair1!-und() ~~:>o~. de que aprova o contro;tLuc.:·letml. to cnrre Walk~r E~m]:'ci0 Ril:>c~r0, ~:iút'rt ~ fiM do Brasil, ~m conia especial, o crê .. 
..,..,., 1 c :11 do h":::d n t·~ tr M" · t · · d A · ·r 1r "' 1 c~ lho mv~\hdo d·J Ddt!gado .Afranio dito de 25 mílhões de cruzeiros cor .. 
lri'f;J~ d~m~-~~.ier;a Cn.mPos 'c· ~un. 1 ~1é;·di~1see1~"l~clú:triagl'l~~: ~ ;~ ~ 'M •• ~·~ Pall!ares. res!)ondente a Verba 4 - Consigne, .. 
espOsa· carlf\~ d~ Siqueh·a Cam:1os_ I qucs s A .• p-!_\r.:t explo~ação, :1'Cdi.:olt,. Di.~cu:.s1o úmca do Projeto de Lf'i ção 9 - Subconsignação 23. Inciso 1 

votação, em d.isct'..ssão únir':t, ao h~ u!'cnd2.mento, da U!'iln:-t 1e pn':):t- da C.lmJ.•.a n.n ?89, de 1952, que au- para estudo e inicio da. construr.l\o 
Projetn de LPt dtt Câmara n. 171, cl_e rcJ de caO c:mstruída e in:>ttl_;•.n.t. ud0 torb.a o Poder Execu~-ivo a al~rir, pPl0 de novo edifício-sede do Senad,., in· 
19S2, que ~tntnri7!l o Poder E:-:cc\1~-'->0 Plf,:;mo Ministério, no Munlc::ya _1!0 l'.fiflistério da Educação e Sflúde I') clnsive prt!mios para c:mcurw's de 
a abrir pP1o MinisLc'rio d:t E'duc,w:to cnran<;t~la Estndo de Mln::-ts G:;>nus. crédito e:;pecial c1E: C!'$ 7.200,CJ pnra nrojetos e. se necessirio, dcspcs~s de 
e Siúde,' 0 rr:'-di.~'l Pspec!al até l i;u~ P!'o,irt.o de Decreto Le;ishtiv"J n_ 1~ ~t€mler ~s d:spesas curo o pagamento transferência provisória e ac;taptaç-ão, 
po"rtâ.ncia dP. Cr$ 2.0!}0,_cr.~-c'l o:1.rr: eh 1G32,' que mant.S'm a dc-ds.lo do de gratifica<;âo de rna~istério à pro- ....................................... . 
aquisição de bibliot,.::c:t mt~SI~\1.1 l.~l't M Tribunal de Contas que aubJl i~.nn o fes--:-,re Danusia de "lH:n·-_z.;s "B:·~ndho ................................. ,. ...... .. 
tencente- a AbrJ<ío Carvalho, loc11lla- r::-'·~stro sob r2-;:erva da d,•sprs1. reh- Ain~s. 

doD~~u;:~~r~·~,('~ed~~l\lPr~leLrl ie Lf'! f.\~3~~2~~5-~-~,~~~~~fc CJ!r ~;l.~íÜ.o3 .. !1 

da. Câ.m':lra dos D'-"'i:ll~tt~.dos n. ~:18, ~c v11·hs c'lm~:l.nhlas ieatral:F.. 
1952 quE> at,tnri'-:R o Pod(•r F.ÚG1Jt.l- Pru.ie!.a d~ DI:'Cl'etJ I..egiSlHtivo n. f"4., 
vo á. at-rir, à Presid2hcta. c'l:!- RC'1l';. de 1Si>2, q11~ m::mt2m n thJ,~i~,aa C.o 
blica, o créd:tn especial d8 Ci'$ .. · T'ri~JUnal de Contas de:nc--;.lt8r'a ctc 
203.220,00, r:~-ra ntender à 1 ... -:pt-.S:'l. rc;;ciStro no contrato c ~ler),'<1 d 1 en~re 
-prevista no m't\30 5. 0 da I,ei n. 1.::;13, a .".drnlni<;t"i'a:;ão d:> Edi!ki.o d:-.. Fa.­
cle 1.o de janPiro d~ 1951. . 7.en~hl. e a Limpadora Bras!leira pat" 

Di.s.c"!.ISsão únlc;t do P;:oclcto rt ... L". servi~os de pintura de esquadri:ts (1e 
da cimara do~ T)eputr~dm; -n' 249, df janelas d:> referido prédio. 
195-2, que reabre os prazos 1"cfer1do~ Discussão. única do Projeto 1e 0(-.· 
pelo pnrA.r~-rr~fo 3. 0 do artigo ?J d:l Lc: cutn Lcgislo.th·o n. 76, de 1952, ori­
n. -4:88, de IS de novemhro d" 19-18 f' gin:.'irio da Câmara dos Deputados, 
artigo 1,0 da LC'l n. l,.G53, de 13 d~ qu~ rmtoriza o Tribunal de C01ltM fi_ 

~ri%t~~nf:.~ 1J~0M~~t.~~~~ d:mf~~r-
0

~ ~~?t~;~ê~io0 ct~0~~~~~á~~1i~~raed0A~~;~e J. 
os civis em 1n'\UV-Idade, que drixaram ~.;rever, ·pHra de!'E'm!:u•·nhf\r no fn1>t.itu~ 
c!e rectuer€'r o b~nf'flcio e~t~ brlec1do t.o T~Cn!llógico da Aeronáutica a. 1un 
na primeira c1r>ssac; r'I!Sl)OSlÇO('S pos- ção de Professor de Motores. . 
enm fazê~lo at.é 180 dias). Di!õ:cuss~o única do Pl'ojeto de De-

Discussão únira do Projc.to :ic l.C>l cret.o Legislativo n. 79, de 1952, m·;. 
da ca.n1ara dos Deputados n. ~63, de qinário da. Câmara dos Dep•.ltad:)S, 
1950 que tornrt obrigatól'ia n fJd~~t.t- aue mantéem1 o ato do TribunRl ne 
çltc> 'do sal de cozinha, cl.~stin'l'lo n Contas que registrou, sob reserva, a 

nsum.o alimentar nas re-:--lões b(lci- dE>spesa relativa no pngamento de Cr$ 00 nas do PaüL ""' 124.280,09 à fimHt ASCA - Apa!";­
Je Discussão única do Projet.o de Lri lhos Científicos Ltda., por forned­
da. CA.ma.r~ n. 279, de 19"52,- que cri1:1 menta de material ao curso· 'l'·~cnt~o 
a Escola l\grico1a de Urutai, no F.s~ de Mineração e Metalurgia de Out"o 
tado de Goiás, e dâ outras pm~·td~n- Preto, Minas Gerais. 

· c!u. Projeto de Decreto Lf~gislativo nú· 
Projeto. <1e Lei da C:1mara n. go4. 

de' 1950, que moditica o Decr~to-iei 
n. 8.766, de 21 de janeiro de t94<, 
que concede aumento aos pensionistas 
do IP.t'>_SE e dá outras providênciac;. 

Discussão única do Projeto de lk1 
da. Cê.marR n. 323, de 1002, que <'~n~ 
cede pen~§.o l"srec1al "de Cr$ 3.COO,OC 
mensal!. a Djanlra Lima da cunha. 

mer6 114, de 1952, originário da Ct\­
mara. dos Deputados, que aprova a 
Convenção Internacional assinada em 
Sévres, em 6 de outubro de 1921, que 
modificou a Convenção do Metro, fir­
mada em Paris em 28-5~1875. 

Projeto de Decreto Legislativo nü­
mero 11'1, de 1952, que aprova a deci~ 
são do Tribun:ü de Contas denega~ 
tório de registro ao contrato celebrado PROMULGADAS 

Projrto de Resohtçn.o 
1951. Q.H~" ?ris ea.rros d-f' 

n. !2, de entre o Ministério d!\. Agricultura e n. 
MrYt>:ntes e. f~ Rocha ll Cia. ua.n o tom~l~ 

.... 

REJEIT.oi..DDS 

rrojeto de Lei ·do Senado n.~'~ 2, at.. 
1951, que dispõe sõ~re a t::..~abilida~!c 
do pessoal exll·anumerárlo da UnHl.o. 

Projeto de Deci·eto Legislativo n:l· 
muo lQ, d:J 19J3, orig:inál'io da. Câ­
mnra d·"J.'i Dcpi.ltndos, que aprova. u 
renovação do contrato cclcb1ado en­
tre o Govêrno do Território do Gua· 
poré e Alzira Botelho de Amorim 
Goray para exercer a função de A."!­
sislente de Saúdo na Di•.:isão de 
Saüde. 

RE:r.I::Tl!'.-\S .\ COMISSÃO D!; REDAÇ'Ji:O 

Projeto de Decreto Legislativo nú~ 
mero 26, <ie 1953, originário da C!.· 
mara dos Deputados, que aprova o 
contrato celebrado entre o Ministério 
da Agricultura e o Comércio e In­
dústria Barbosa. & Marques S. A. 
para explora.çi\o, mediante arrenda­
mento, da usina de preparo de café 
construida c instalada pelo mesmo 
Ministério, no Municipio de CaranN 
gola, Estado de Minas Gerais. 

Projeto de Decreto Legislat-ivo mln 
mero 132, de 1953, origfn:irio da Cà.· 
mara dos Deputados, que aprova o 
contrato celebrado entre o Mini~tério 
da Aeronâutica e Paulo Joaquim Jan· 
son Coutinho para exercer a função 
de Técnico Especializado do Labora· 
tório de Aerodinâmica, no Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica. 

Projeto de Decreto Legislath·o nt"l 
mero QB, de 1952, orla:inãrio da CA. 
mara dos Deputados que aprova. o 
contrato de empreitada celebrado en­
tre .a Divisão de Obras clo Departa.­
meút.c_ de Admlnistra~§:õ do Min!.até· 
1:"!0 d! Educaçlo c Saúde e a firma A 
Pereira Ooncalve~ paret ~"ICeençAQ 1~ 

P.'..llECER 

ATÁ DA 95.• SESSÃO EM 4 
DE AGôSTO DE 195.3 

(Extraordinária) 
PRES!Df.NC'IA DO SR. ALFREDO 

NEVES. 

As 14,30 horas comparecem Ql s•· 
nhores senadores, 

Alva1·o Adolpho. 
Victol·ino Freire. 
Onofre Gomes. 
Kerginaldo cava.lcfl.nt1. 
Novaes Filho. 
Ezechias da Rocha. 
Laudulpho Atves. 
Aloysio de Carvalho, 
Pinto Aleixo, 
Luiz 'l'inoco. 
Attilio vtvacqua. 
Alfredo Neves, . 
Hantilto:r.. Nogueira.. 
Mozart Lago. 
Domingos Vela.sco_ 
Costa Pereira. 
Má.rio Motta. 
Otllon Mii.der. 
Flávio Guimad .. ea. 
Roberto Glasser. 
Francisco Gallottt, 
AJ.t'redo Sim eh. 
Camilo Merclo - (23J , 

O SR. PRESID~'"n ~ Achrt.m .. M 
presentes 23 senhores senadores. !la--o 
~·endo número legal, está a:.berta 11> 
sessão, vn.I-se proceder & leitura. da 

at~; SR. -I, o SECRETAIAo Cservtn_do 
de 2. O) • procede \\ leitttr~ M fLta. 



Ol.lRIO N\ eoNCR!SSO NACIONAl. A&6ato de 1953 ~.f 

tiA -....o a\lrior 4tU1, po1ta. .a. .. Uveramoa- boa TOnt&de. J)Odertft. .. do conceito de ]')l'Opr1eda4e, temos J4.. or.ga.ni.ze conforme 0$' princ:;· s ã• 
~o;, • RDl a;bate apro1aoa. moa uco.unar • projeto de pequenoa nlo no capitulo das Garantiu :ndi- justira JJocial, e que se conet::-~- a li-

a aR. :a.~ aJ:C..R.E;TAlUO uervin· vici~ dar-lhe tonna. compativeJ com. vittuais. porém, DO Titulo V "'da Or· JJ.erdJ.de de iniclati\'a c::J.m a. v:::· ,rlza .. 
f,o'de 1~•) decli).J.'a que DÃo hA expe• a Lei Interna e, OODHQUentemente, dem Ec.onõmiea e Social", Artigo 1-45, ção do trabalho hwnano, 
.aiente com a aprovaçlo deat:.~. C~ de mo- quando ex.pre.s.s.a que "o uao da pro- Sr. Presidente, tm::...:.i.sa, um tanto 

o sR. PRESIDJ:N71: - Oonthlua. do a consultar ot interêuea dOI jor• priedade será. condicionado ao bem es- ou quanto marg1J.1almente o.!~-. ~·-me 
a .o.ora do ex.pedlente. naliltaa que, melhormente encerr~ tar social''. das llnlHUI que g1·avwlhd ne:' e pa-

"rem a palavra. o pol;u'e Senador repre~entam, inconteatavelmente, os Oeorre~no.s Indagar: de que l!e tra~ pel para um e:~ame, .-tnda quE' ;: . ~run-
Jo(o<l.l .. ·t La. 6U, primeiro ora~ 1nac.rlto.,lnt.ererêê,sse:s da colet1v1dade braailelra. ! ta.~ -:m aubstlneia, no artigo 14.1, & 16, t.ório, do te:; to r:>nstltuclonal. ~:· que 

o .sn M.DZART LA.GO (•) - se- Na. análi..se da matéria, reservoMme 

1

e no 4r1;1go 147 da. Constituição? 1 um c!o.s tnars ern!r.ente1,1 m~n:.t"-: .;.s do 
Ilhar .Priw.c.le:Q.te, co.Di.ratulo~me comJ.• q direito d.e encarar frontRlm.ente o Coglta~.se, ;no primeiro, da desapro- congrcss!J Nuc~onal, o ilustre. ::...,;..1:::1.dor 
p. me!mo por U!B.r da palavra estan• assunto, na. modalidade mais dellca.- priaçAo, isto ~. da perda da proprfe .. l Ferielr4 de f::ol!za. em p!et:a C~ .. ,!sdo 
do v. Ex.• na Presid-ência. da Me.sa. da, para a QUal peço a atencão dos da.de; e no segundo, do uso, isto é, da de Cons.tituiçlo e Just..iça~ s--·-:undo 
l!:' que desejo comemorar o tr~CU!"CJ mestres e juristas do Senad.Q, na eer.,. maneira de cond,ieloná.-la ao bem es- I ouvi proclamar, a..s.st!ntvn a t;;.::e .;..:e Ql!e 
c1.o tmiversirlo da. ~oazeta de Noti- teza de que, se não receher melhores tar social, podenao a lei, se ne~cssâ- o proJeto teria a. liberdade: de ;;rlci.J.­
eia.a", brllbn_nte. diário que ac ed.ltl'. llçcs que m.e convençam. nâo acaba .. rio, promover a. eXl;)rovrlaçâo, a: dis- 'tlva, n~;o se r~s.trlno;lndo a::r c.:-.me~o 
neata c~pita4.. cujas tradt~Oes _por cer- râo por arcabuzar o projeto, como se tribuiç&o ·da prc,ricdade~ i mas a:Js atos pross~~utórics, lst ;.é. aos 
to slo tão gratas a V. Ex..~ q,uanto a .

1 
pretende, :ruznando-o pelas eos.tM, Nço é, portanto, um tabu a Indo- atas qqe caracterizam a c::~m:<':;.o. em 

:mlm, tJ.Ue razemoa parte d~ .. .a:uarda quando é proposição !Undamentalmen- IabtUdade da pronr!"edo.de, pois as res-1 plen~ !u.uctouaT-lCnto. 
velha.'' do jornalismo earioca, 1 te !ll'quttctada e elaborada dentro das trições stto várt.u"no có.di~o de Minas,. "Não tenho idéia ~cmelhlUl.~e. Sr. 

A '"Gaze a de Noticias'• completou, I me~horcs normas de nosso Direito Pú- no Códi~o de J. ~uas. no CécU~o de :Presidente, nem gramatical, r ~-.n 16 .. 
no dia. 2 de agOsto corrente, set~ta blico. ,....aça e Pe.sca. etc. pois ~s restnçõesiglca, nem jurid:~ame~te. Re~:~1, por .. 
e oito ~:pos, lon,ia e brilhante e:..lst.m .. j . Que se ~ro:la eontra. o projeto dos são várias, na Código de Minas., no I tau lo, os anrumentos Invoc:t.d"3, por­
ei& cheia de serviços à causa públl- 1 jornallsta.st códf~o de Agua~ no CMI-zo de Caça quanto não têm, c~mo IÜO <pade­
ce. t-, ~m especial, ao povo do D...stl'lto ~ Que tere t. J..rt. 141, I 16, e o arti- e Pesca etc. A lei 1â che~ou a prol- riam ter, ht"!"meneutic~ ae~ura, ·como 
Jredexal, 1 go 147 da co:1stituição Federal. bir a aroulsição, a alienação d?s pro- seria !Jara. de3t>'ar em matér·i Uo 

o gnmde matutino, tundado . por I PeJ:mito-me opOr alguns et:tbargos a uriedadeS sem a anres~ntaot:? .. o da pro- delicad.a como a do Direito CU.ustl­
'Fm""i"eli"a Viana, o J.ornali8ta eme1·J.to êsse ponto de vista. Al1ge!re1-me pel~ va de quitaç~o P"'Jl.lb:!.r. (Art. 12 do tucional. 
que, a..bem cUzer~ deu llçõe~ ~tantas I carência do tempo, dentro de consi- necre.towlei 17.343, de 6 de fevereiro O Sr. IlamUton Nogucfra -··.·.:Jter.-
aeraçõc:io de jornalistas bra.slleJ.ros, te· derações escritas, qu~ submeterei ao de l<l-45). núte v. Ex.• outro aPHrt~? 
ve, e:m 1ua dire~o, um~ aérle de parecer dos mals doutos desta. casa.. o Decreto-lei 6.43.0 de 17 de abril o SR. KE.ROINALDO CA,VAL.C.~-
plurrutl:vos de esooi. cUja lista não me I O Pr:~jeto, dizem~. viola o artigo de 194:.4, dispõe sObre: as transacões TI _ v. ~-· me honra. · -
atrev.erla a. cit!U' de m..emól'ia, para. 141, I 16 da ConstUwção, porque ad- imob!liárbts e até .sObre o estabeleci~ I o sr .ua.ndton Nooueira ...,.., um: dca -
não m., e trair .e nlo es:Iucccr algun.s mlte o cerceamento do direito de menb de lndllstr.la e com~rclo d. e esM I pontos· alegados como. de iute:.:v"tnção , 
dos .leUI zmnde& nores. , Pl:QP.tledade. fora do.s C a I OS ~revis- trangeiros na faixa de fronteira. dos funcionários na admio,!.stra !o -

V_. Ex.•. Sr. Presidente, por cedo tos e sem intervir a des~propr.açlio o Artigo 29- do -Decreto-Iel B.93S, intervenção até adjudicada. conq.co. .. 
ae · !eoorda, Como eu, de Oliveira Ro- Fatos: ~trutura a carreira de em- de 25 de janelro de Ul-'!.f!, nrolbe, den- munlsta - é o de U...'"ll repres~nr.a.nte 
c.b,à, de 0ând.1dQ campos, de J~âo ào pregados em emprêsa.s particulares, tro das zonas urbanas das cidades, dos jornalistas na gestlo da emp:rêsa. 
lUo. e tantos outl'OS qu~ ali tra.callla- :;:Hldroniza. salários para os postos fun- mucambos, palhc.ças, casas de taipa Na Assembléia Nacional Constituint~. 
:ram ·~ co.utrlbuiram para Q.'!le 1que1e cfona1&, acarreta pesados ônus a es- ou congéneres. um ilustre De~.mtado pelo Rio Grand& 
matuW.no ~1·ange.asse popuiandade 1m- sas empresas, sem cUidar da receita. Não ameat"a 0 Projeto o direito de do Sul, uma das mais belas e:~?··<issõei 
})ar no se10 dQ Jornalismo da Capital! Eis, pQrtanto, uma série de argu- prourfedade n§o impede o uso nem da bancada rionandense e que dS to­
da RepUbllça, e prestigio ind~sc.utivcl, mentos que os adVersários do ProJeto 0 1f0zo e nr;m a dis-oosiçâo dos • bens. do al:;um poderia receber o e'J~teto de 
igual, bem 1gua.l ao do ~Jo:·nal do apresentam como sendo de enche m§o, Não expro-prla, flégalmente, a quem comun~sta, o De-putado Danlcl .• ?araco, 
comtrc1o". que, naqueles tempos me- lcomo s-enda capazes de arrastar para quer que seja · apresentou emenda que eu s.ut,crev1, 
moráveis, várias V~b derru.oou Mi .. , o rr;esmo ponto de vista contr.ino oa oomo se vê· Sr Presidente Já nes- pennitindo a gestão dos empre:;ados 
+liStras com UIUf:l. simples .. Varia'·. n1eus eminentes pares, visto que o vf· ta altura dos" debates neste 'instante na direçâo das empré.s.as. Momcnhor 

P~~sentemente~ a .. Gueta de _Notf- eig de lnco.ru;titu. cionalidade, sendo fn .. em !'Ue é prfc.lso colo'car face a fac~ FUlton Shea, um dos ml'liores bispos 
eias está. .sor. a dlreçâo de Joae Bo- sa.ná.vel pelo amor que temos à lei, e-m a dlSposiçS:o constitucional com a de- norte-americanos, no .seu e:J:traordiná .. 
.sêa, ora.vo companheil'O, destemido, conseqüência, "O.nlcamente- &e imp4- cLslio que iremos pro!erfr nesta Casa, rf.o livro, ••o Problema ..,da Lil;Jerdade'', 
valoroso, que envida esforços ingentes ria a sua re'elção. ou confiado na benevolência de- meus acentua que os empre..,.ados tém n~oíl ... 
para manter o grande diário à altu.-1 Vejamos, Sr. Presidente. se assla- eminentes pares·'retor1"1ulr àau~es oue sOmente o direito de particir~ nos 
ra das suas tradições e cu;a coragem t m ra.zõ s sólidas aos ue assim se · l 1 1 lucros, como trunb::m na gestão das 
_por certo será. dentro em breve i;lori-~ e 1 e • d q 1 stit _ investiram contra 0 Pro e 0.• eon es~ emprêsas, para ti.scali2á~la&.. Veja V. 
ficada. porque Q ~A.balho, como diz o ~~Nâaa: Po:;.atr:ises1~m n:~s c~- tando~lhes a lncopstitucionaUda(!e in- Ex.*' que um biS"!)o ew.Jnente e um 
velho b:rocardo latmo, tudo vence. t"fl.binas oo:ti.t~a 0 Projeto, 8 atirá.~ lo ~~agaÕe P~~u:n~on~rd.~~~~ ~: 1~ deputado católico assim se ma.ni!eata• 
C~r~tilo .. me cdm j8 ~~mf:snh~ ~rremed!avelmente morto por terra. tra c~nstitucfonal. a~"~Üêle ff"it!O t1~l- r~. SR KERGINA~ C.AVAL .. ::al ~1t~l ~~an:e :ultos ànos; I Respondemos: ao excogltar dos di- do de que se socorrem os aens adver· CANTI _:.Sr. Preside.ntc, se para mim 

deixo consi~nadas Cst:;:j.S p9.lavras pa~ reitos e das garantias lndlvidua.is,. a sários. • não houvera, nesta hora tão athribu~ 
ra. que conste dos "Anais.' do Sena- Constitulcão, no Artigo Hl, assegurfl O Sr. Hamilton Nogueira..,..... V. Ex.*' lada para meu espfrito de reíato,r der­
do a efeméride tão cara. à impren~:l !;05 brasileiros ,e aos estrangeiros a tem tOda a raz~u na ar211m.entaçAo rotado, a oportunidade <!e uma ame .. 
bra4ileira. <Muito bem, Muito beml 1 in~lola~1lldad~ d~s dir~tos concer- brilhante que es.tA produzindo... nlzaç§.o, 1Jelo eonfOrto de uma; .. :\lavra, 

o .sn. ·PRESIDENTE _ contlnua ~en e!l u prop eda e, PO _ m nos l!le- O SR. IClm.GINAT ... DO C.-\VALCAN- lA eu estària protunda:r-~ente aenslbfli .. 
.a hora do expediente 1u1nte~ t~rmo.s: TI - Obri~adn a, v. Ex.*' zado com a coadjuvação que me trás 

Tem a palavra o· nobre senador I Hl - E' lf&rantido o dire.fto O Sr. Hamllton Nogueira- •.• ])or~ o meu nobre colega representante d.o 
· Ker&"inald'> cavalcanti 11egundo ora,... de propriedade, salvo o caso de aue basta citar o exemo1o da conso~ Distrito Federa!, Senador Hamllton 
dor inscrito. ' d~apro-priação por nece.ss!dade ou Hda-ç!o das Leis do Trabalho. Por Nogueira. Encarando asP.,ectol destn. 

0 SR K'nt.OIN.ALDO OAVALCAN utilidade püblica, ou por l.nterltrsl' que razão ao.uêlel' oue tanto se ape .. questão, trouxe-nos S. Ex. .• at..ravé.s de 
TI c•> :. .sr Presidente no exiJC<dien: aocfal, mediante prévia e justa. in- o-a.rri As nuances constitucionalistas nll.o um prf'lacto f"mlnentfsimo, subsfd.io c!va 
te da sessão de hoje va'll~me d~ cêr... denizaçllo em dinhefro''. '~:~rêsentam um pro'eto revo2:atórto mais brilhantes e oportunos, (()JnO te!S .. 
GA de cinq,üenta minutos na exposi· Oom.o se vê. estabelecendo a rlg!dez dessa 1ei que intervem de todas u temunho do espirita que norteia a.qm ... 
~o do reiatórlo quE:. me servlrla de ela lnvWl~bflidade, como preceito, logo, mPnefras na atividades privada ? Ies que fizeram dêste ol'ojeto objet.o 
parecer pel'ante a Comiasão de L,e.J:ts- oorém, abre brechas para admitir a o SR. E:ERGINALDO CAVALCAN- das deliberações das Casas do Con .. 
laçAo Soclru, em d-zrredor d~ pro;et~ ~:af~~~~=ç~~:als três casos. mesmo TI - Sr. Presidente, o nobre sena- gr~ssSR. PRESIDID-<""TE c Fazendo sa«r 
que define a. cond1ç:ão das joutalistas, 0 06~, ....... 01 ll, Ã.rt1 ft24 ant dor Hamilton No~elra vem em socor- t!mpanos> _ l'e1;o licença P '1t 000., 
t também ao ense~Q daquela o:port.u.... .....,..v v go • e- ro dos meus a.rsrumentos, com observa- 0 V Ex • t lt • · dol.!t 
nidade .P' J. c1uz1, $. ruru·gem, considera- r!or. a\ Constitui<:§ o atual, a.s.segura ao (!ão das mais ·brilhantes e eluc!dati- derar a • ' quiér~lf P.m da~eg~:a do 
çees QUe exprimiram não só a moda- t!roprietãrio o dtrelto d" u,sa.r, gozar e vM. A sua palavra fica como que m1nuJtos tpara o é ( no <rà 1 
!idade de. meu te~üperamcnto, como dispor dos seus Wms. representando. já. n§.o direi uma. tntcr- exc,e á~ e, ~ÉR.a~Jlr~o vÓAVAL · ··~· 
katemunhio.ram a cor:n'i~Ag dos meus Mas, também, entte os casos de per- rogaçAo, mas uma ap6strofe, dessas CA NTI ....:. Sr. Presidente,, doil minu~­
pontos 1e Vi!ta e a segura;:tya de que da. de pronrtedade coml,)reende a de- Que do laPldare.s~ em momento .deci- tos são realmente pnuco tempQ~ •··s.ta-. 

· me_ arrfman em _tese jur~d!ca. da.! saproprlac~o por necesaidade ou utill- !Sfvo. exfgindo de todos aoueles oue mente a-rara. quando eu la oo.meçar 
mrus bem !undam;;u.tadas. d3.de ptlbllca. refletPm e 1>0nde1·am .!!Obre matéria conslderMÕe!l de ordrm con~'>tltcc!onnlJ 
Quero,-n~ste instan~e. asseverar que Indao-a se ·já azOra em aue 0 Pro- de tal rn-avfdade. n!o s6 o conheci~ exabinando um pot um, todos aquel~l 

rne s.1ng1, cntãc. exclusivlijtl.epte, à ID:lw leto in;p;d~ ao' _proPrietários 0 uso mt>ntn de caul!la, mas .ainda capacidade arti~os indicados como trontalmenf.~ 
Uiria da:tufle parcr~· e que. Já ago.. ... - d! si • d · 1 • de um dtst"ernlmento elnro e impera- rertdos -pe.lo nro,eto em matéria c:ons .. 
ra, reconheço de toda a .coU:veniéh~ o ~u~o -e a . spo Ç«O e zeus bens Uvo. Agnd~o. portanto, a S .. l';X • tttuctonal. segundo o meu ponto de 
eia e:o.tra:r ma.Ls um pouco fUndo no ~ bS)L.ilirelto de propri;dade herml>· R eontribulr!$o trazldn ao meu m.odes~ vista n-t'"lst.,.~rJ-.. (!Ue nf'nhum d~sses ar~ 
pro;eto, encarando." sem oa entravrs ~co, f!Ue se pretende lmocar .. vem !lO• to argumento. ti<JOS da Conl!ltituiçlo t1 por ~le atin·· 
das respons'lbiliàadcs de membro da rendo restri~Oe!l, ll.t.endf'ndo-re ao ln~ v é 5 Pr sld t gfdo Recuso meu Imolo a essa tese'-
Comissão -·como um Senad~r qua1 4 terês.l!e aocia1, tanto que a Constitui- outr~m~:Úo-~0Jam, onsttui ã~ ~~ eties~ norclue, 1\ meu ver, absolutamente nAo 
1uer - a !llatérfa no .aeu aspecto p1·à~ ~ão eretuou a_ se:oarac;lio do so~o tl sulY "' ~ ç ,. q ' é verdade nem acorde eom o e81)frito 
whtmrntço eun~tituciOIUtl. sGlo, no que concerne à~'~ núnR4 para !~ ... tabela de a~tl1!os. foi jo,ado neste da Constltuf.çlío, ('111Cl' na 8Uft lf"tra, 

TenhC' medltlu:'fo fcitt:i Iono-as rene- "ons!deráwJn~ como proprteda~· cHstln~ ...., ! tnto e atrsr't 'ir ~pr~d em tge- quer no seu Mp!rlto ou na SUl; eva .. 
"tões em det-renor do a.sB.unt~·e cada ta, para efcib dt> exnloraç§.o ou e.pro- 1.1 ~como esu c e ~ _om a e re ar- luell.o . 
vez mâls, an meu eS?'ri!.o aceniua~sc, veltamento industrial" rconstitu.lçào damer-to ~ue redu~.rta .' fran!alh-:Js Pai Isso mesmo, sr. Prêsldente, nl\0; 
oomo r1em,;-r,to c1e non'it>rfl.,..ao. a e'@r ... ~rt. 152); ld~nt!C'Amente no ()Ue r:nn- ~ P~ etn

1
.
1 

~s ... 1orna""'lsta
1
s. 0 a.rtJ..,o 14~ faço o comentãrlo qu edesejarta faze~;., 

teza. de QU'? a tn~nm:tlt.l'<"'lQp~lldAde. "f'me às que~ns d'á.~uas. Con~dera a utl ...... n~ 1 11 \!t1_r".l Fe·~era ' ' às· palavras esclarecidas pronunQ!adtt~.; 
_ quardo e>:"!"f-!:tll n1o é ma1 intr:ms>1o .. lei as minas de!WI)nhecldn.s como I'J1> 

1 
;teferlref em pourM 11

1
nha.s e emt B~- oeio meu douto eolega Senador Itamfl; .. 

nível,· 11T'~ ... ~ ,.. ...... vt-1, tlclo~ e-lPm~ntns nropriedade da Uu1~o e n~o manrf:'l: e~ e 0 mP.u pens~men ° em re ors. o ton Noguelr~. · ~-:l 
de que rl'"'c:·,omo.s. dentro das n~ nor el:~s indenizar l!e<)uer aos propne· à ê~!e ar!nm~Ant1°1 • 145 

d C tlt I~ O Sr. Hamflton Nogueira - JIU1~: 
regimf'n~.,.,i.s, ~,ãr!o:s do so~o. DI=<l eu. o I ozo a ons u ohl'l2:8.f'lo a V. Jr,x•. . . ~·fi 
~ .:. Re~t.rie~o. mais clara, (!He f~rj! n't 1:~.,. pi~rfa no ~ue_ concerne à o~dem O SR. XEROINALDO C.AVAt:. , 
· (•) Não toJ revisto pelo orador. subs~llC!p.. a. im·torabifidade rom~-J:H\1~co_non:.ca -~ ·~oc~nl, ~a.n~a rn~e f!!U\ se C.ANTI- DJ.zla •~: em aut G I'I'OJ~ 

• • • • • <" • • • lei! 

-
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tere o P.rincfpfo da "liberdade de 1n1~ I vil (1i.• 633·53), tavord:t•eJ ao pro- a.tr!bulr·Ihea a mera preooupaçAo d.e 
,,:tat!va'? Será que impede a. criação ;eto • às emem!as Ge ~. 6, 12. maior remuneração. 

d&E q~llu~~cc~r{is~ 1 
fulcro da lnter- i ~fôs '~' lea1~:: '1~4s,e 9,16io.cott_~r~j ro:a~~~~a::11~té;i~U:,~:i~c~. ~C:i 

pretação constitucional no que conduz:' (em parte), 15, 17, 18 e 19; ote- o projeto visa conferlr, :no que !oreu1 
ao espfrito, objetivo e ra"Zõe:; do pro-' reclnao su.bemendas às de nú- aplicá. veis, nos Proeurad.:· d• autárqui-
Jcto. Ou mesmo, indo além do seu meros 2. 4 e 5; e pelo destaque cos, devo sali<!ntar ç_uc, quanto õ.s 
r:.te&~~ 1~;e7~t;P-~ê~i:~· P}lr~r~=~~; para projeto em 3el)arado~ das de prerrogativas. não há.. na verdade, di~ 
e não a inicial? Jt. - ns. 7 e 8; 4\ da Comlssão de Ft- vergência fundamental. Os cole&:as 

ora, o que tem como escopo o art. nanças (ns. ,.18-53 e oraZ (prole- que se manifestaram favorá.veis ao 
as é pemitir a liberdade de iniciativa, rido '!~ sessão áde .. 8 de 0!;/etubro destaque, entre os quais o eminente 

de H~.) .. ), favor vets ao PTv1 ° e senador Aloysio de carvalho enten-
de l''>rc em'1r~sa, conc1liando es"" nvre às emendas ns. 2, ~· 18; contr~-~ dem que as prerrogativas, com' o priv~I-
in!cúzti:ra com o preceito d~ valoriza- i d de ns 1 4 .. 77 8 9 ln 

~ ------ (:!o do tr:.tbalho humn.no, à qual, so~ ~~~s 12,8 
13, 15,· d e '.t9; o;'er~cênd; légios in."r~ntes ao exercício 1n. -run-

--pretudo ,visa o projeto. , subcmendas às de ns. 6, 1-1 e lJ>. I ção, podem e d_evem fic~r 'lO_ pru-
Em Q}IC, ~Zste, _ port:mto, se fulmina ~ .... _ jet~ •. c~m relaçao à eqmgara~ao de 

a: Hvre mtctatit•a, ou em que se desva-1 O SR. PhE3IDE~ -:- A yota atnbuzçoes é que surgiram. criticas e 
l0riza, re,.,l:nente, o tra"!.l:tlllo h·.::::.::ÚlO: .;ão das emendas haVIa Sldo ultl_ma- { dúvi.dr~s. , . 
dentro C:.a liv1·e in!clativa? _ I da e, na sessão desta tarde, havxa a 1 De fato, relembrando a sit-uação cm 
__ Ptlo contl·ário: o que o projeto tem Mes3. submetido..._ a9 voto do Senado que se encontram êsses procuradore'3, 
em vista é, efetivamente, valorizar o requerimento de d~staque do nobre i mercê de um reg:ime adm.inistc':lUvo 
trabalho hum~no da livre inlc!~tiYa. Senador Ot!wn l.fil.der4 - d incerto e arbitrário, melhor se com-

O SR. PRE:::l:IDEN'I:E (Fa:..en _yo_ soar O requerimento de destaque 0 preende 0 ::t.lc:mce do d!sposW.vo. 
os tf?"tl.-panos) - Peco lice_nça PB;_ra_ co-! Uu.;tre. rep:ese11;t3:n~e do Estado do · Ass!m é que, entre as at.ri~mições 
mumcr:r a~ nobre orartor c.ue esta flndo, Parana e:s~á. d.iv1d1dO em duas. par- dos Procuradores ãa Repúbilca ílpli-
o te11!"?0 destinado à. hora do expe- tes: a pnmetra trata (l:J itnped1men- i . d • 
c!!cnte, o qual é irnprorro<J;áyel. to dos membros do Mirustério Pübli- c '\'eis aos -~acura ores d: .autar-

0 SR. 'KE;LGt~ALDO CAVAL- co da União, a qu::tl fõra c:msiderada q_ums, 4~n~on~Iam~s _as segulnLes. 
C.'":.NTI - sr. Presidente, a;::1·ade-;o e p .. e-udi.cada em razão do voto· ante- D1ri:l;1r~se, dtretamcnte, aos r~-
cur·rn-me diante da palavra auLorlzadl rioi d::!sta casa, r 2 jeitando emenda presentantes da administração re-
de v. Ex.a com o maior resocito e com 0 mesmo propósito dera!, estadual ou municipal, bem 
ncatament::t (Muitq bem; muitO bem) A Mesa, havia anunchtd'J n _vota- c_om'? de entidades pública~, ~paro 
Comparec~m mal.S os sr.s. Sena~.rres: ção da segunda parte do requer1mcn~ reqlllsit~r doc-umentos, cert1dces e 
Vivp.~do L!:na to de destaque, assim redigida: esclarecrmentos, ou qua!squer ou~ 

F~~s;g ~~;:~antoa •... no qUe couber a~ m;smas r-e:! P~~~id~~t~~s n~ce~~~~~~e~ d~; 
Antôn,lo B~ma atl·ibuições e p-rerr~gatlvas' União". 
~~~~o~:~~~ Nessa ocasião cm virtt:de de pedi- E' pr~vidêncfa que o Procurador t'las 
Georgina Avelino do· de verificaç_ão c:mstatou-se não ~_utar:_qmas não pode timar, sem nuto-
Ferre.!ra de Souza haver quorum n,o recinto. nzaçao superior. 
Ruy Cru:nelro Assim a Mesa vai SUiJmcter -.a vo- "Representa!' às autoridades SU· 
Assls Chater•u\::riand tos a se.,-unda parte do _pedido de peri~res contra as 1z:!eriores qur 
Apolonio Sales destaque .,prcp.:>sto pelo noore sena.- pra~rcarem atas o!ensn·os à Cons-

)-:> Djair Brindelro dor Othon Miider. titmção, à lei, ou a tratado fe-
Ismar de G6es u SR. Kl'TlLIO -VI~ACQUA - dr.tal, o que redu!ldem em.- opo-
Duravl Cruz a~ ela ordem) __ sr. P:çcs1ctente._ 0 re- ~lção à sentença ou denegação oe_ 
Sá Tinoco • querimen~o de destaque formula~o Fe cumprimento, conunicando ao 
Percirn Pinto pelo eminente Senadot Othon _Ma- Procu'~'aél:0r Gerz..l todos os atOs 

';)I- Bernard~s Filho der, foi o~jeta de viva: defesa do brl- dessa ?>r~tureza, d:-- r;_ue tiv.:r co· 
Mello Vtanna lhante senador Fer:::c....ra de Souza e nhe0imcr..to, e as pruvidenc~as to-
Dârio card?so das impugnações ·. mbém não me- madas". · 
i~;o d~k~ga~ nos vivr.s do ilustre Senador Ivo St.o atribuições compatíveis com a 
Alb~rto PaSfJ.uallni (22) D' Aquino .. ,;ctap~ar~o a_o ~~stema ~ p:~curad?· 
Deixam de comunrecer os Srs: . .Seua- A as'lirâ.ção da classe dos pr(l(:ura- ~ia. _As~1m tJGigldo o dlsposltn•o, nuo. 

dores: · dores de nutarqula...: é, principalmen- •~nse.lara qil!llque~ abuso ou acrésc.mo 
Waldemart Pedrosa te, uma correspond~cia de .. ~uni\ de favores mde'Jtdos que venham be· 
uao-alhft.es Barata atribui,.,ões às do Mmistério r·uoJ'CJ, ne!iciar os procuradores das autar-
Arêâ Leão tendo 'ém vista ttnprlmir maior in- quaiS. (Muito bem!). 
Mathlas Olympfo deuendência r., maior di5nidnd~" a O SR. K.F:RGINALDO CAVALCAN-
Carlos Saboya tã6 elevadas e complexas flln~õr.s, TI (*J <Para encaminhar a votaçilo) 
venoso Borges: As p:rocuradorhs .::as aut~~·quias - Sr. Presidente, nesta altura .-ws 
C!cero de Vasconcclm têm éntre nós, uma. im?ortâneia que debates, o Que pretendo é apenr.s cha-
Júll1ot L~e. não' foi sempre qe•ridamE;nte rea~ça~ 111ar a atenção do senado para a d.s~ 
Wa er -~: .... anca da. Org!1os que suniram com as ms- r""ssão que, em derredor d~ m::-t.v~ .. ·ia, 
crrlos Lmder:àberSf.t_ ~it~J~:~t~e d~re;~~;~ci~u~~~~~iaes. cfj? aqui se travou na sessão anterior e 
te~~~t.r~o~lhoma í\ caram sulJ.ordin::tdas à..s mai~ diversa_s sobretudo, para a ponderaç3.., si:zuc1~ 
César vergueiro disciplinas. e sensata que acaba de emitir com 
Marcondes Filho A ProctU'adoria é o órgão que se tanta pro!1ricdade o nobre Senador 
Euclydesc_ Vieira por:te comparar ao departamento Ie- pelo Estado do Espírito Santo, Senhor 
vesuasiano Martins ~ral dos Estados Unidos, dirigido pelo Attfl!o Vlvacqua. 
Gomes de Oliveira (17) Attornéy General, o. qual, ao lacl9 das O Sr. Attflio Vfvacqua: - MUito 
O SR. PRESIDENTE PMtJa-ae runções consultivas da administra- grato à bondosa referência de Vossa 

t matéria constante da çã.o, exer: as de representaçção .111- Excelência. 
. diclal. E' um alto mini~t~rlr) fuddi- O SR. KERGIANLDO CAVALCAN-

ORDEM DO DIA co, que, a par dessas atn.buiç6es, de~ TI - E' justa a referência. V. Ex,•, 
Continuaçao da votaçao. em semuenha, através de seus estuder~. o como outros eminentes colegas, é mes­

dtscussao única~ cto Proieto de releVante papel de aprimoramento da tre na fnterpretaçAo jurídica nos no:~-
--,. Lei da. C4mara n." 291l, q_e 1950, legislaç.J.o e da ela.boraQão da. juris- sos projetas. 

gu8 dispõe sôbre a sttua~o ju.- prudência administrativa._ _ 
rldfca aos procuradorel d~~ au- suas elevada!'! funçções e r~~on~a- do~r~:~g~~. 5a~:6'v:d~~~~ {01~0 cg~~ tarqufal Jederafll.- (Com parece- bilidades justificavam prov nc as 
ra:s l) da Comissão de constf.. Ieg!sl!\Uvas no seP-'-''io VlSar;lo pelo teíi:do de diven~as emendas - o g_ue-, 
tu~'"'llo e Justiça <ns. 42-5-1 e 516 nrojeto. Assim é que na quase to~a~ afinal, implica sua aceitação, por via 
~ á f8 jeto e ltdade das autarquias, .l\S atrillui- de conseqUência lógica -nada há que 

~ ~~dJ:v~~. v~. 3~''r3~ri4 <e:p. r.6es da Procuradoria sA.1 exerddas possa _justificar a oposição às a~ti­
parte> e 16i contrários às de nu .. em vfrtude de resolur:Oes baixada~ buições que se pretende dar, no ar­
meros 4. 5, 9, 12, 14 (em parte>, pelos resryectivos presidentes, oue ru; ttgo 1.o, aos proe11radores; mesmo··por-
15, 17 e 19: _ ojereccnt!o subemen- restrln~em, suprimem ou mod!ficam, que, conforme ubserVação de um emi­
aaa- 48 de ns, 6 e 18: pelo desta- de acôrdo _com as clrcunst!nci<'~~, com I nente colega, o projeto teve em vista 
QUf: para. projeto em separado, os seu11 uontos de vista, ou C.Jnveni- apenas, a majoração dos vc.nclmentos 
LeÚtslat;ao Social <nr •. 42-51 e ~nelas essas atribuiç6es. dos procuradores. 
dai de _-n.• 7; 2> da Comtssdo de Um dos mal11 ilustres e_spnenteJ dn Ora, se lhes n.Ao dermos 3-tribut-
1.,045-52), tavordvcfs cr, projeto Procuradoria das autarqmas, o nou- cõ-es qt:.e -representem onus ou encar­
e ().3 emendas -ns. 2,- 4-A, 5 <em tor octacfllo Alecrim, num notRvel gos, teremos usado de muni!icêncb 
!:rtrtee)) •0

1
1
3
6,. <~:tr~~r~;> As 13e ~;- trabalho, e!!tudou o papel dêsse Mi- injustificável· e como '-disse antece· 

.-- 10 nfstérto Jurídico, dentemente 'nã~ estamos aQui parz< 
meros 1, 3, 5 (em parte)·' 9• ' A aspiração, como dtsse, dos nossos fazer tais c~ncessões, e sim, atendendo 
-i~· n i~ )g~t:) o,~:eá;:-d!~iJ.: cole~:tas, é a dP. l1hmc.arem trat:=t- a razões de ordem social das mais re~ 
méntfás- às ae' m. 4, 6. 'T, 3 e 12; m.ento que d!q:niflqu"f', que exalce all"''llntes, não só para coordt.!'r.r oE 
e ~!o destaque das de nr. 7 e 3 PrOC1Tl'Rdor1a e- lhes AS."'-:'<rl1''f' a Inrte- ~~os r-etrr-ntes às atrihninões jf_lS Pro~ 
-rvwn: ~nrofeto em separado; 3) da pPnd~ncla n.:>"---~~~rf~ '"'"-~ ., ~ 1-1m- J <"tirnr'"''"r"'. ... .... "'1o também W\~a lh~~ 
Cõni"ts~4o "- Serviço Púõl~co ct ... primento d~ seus dever-:"~. E" ln.;m:to_ .--tQ .. M"" "'<>teriats que lhea sirvar;:-... 

- -
-"gllsto da 1953 

ae estfwnlo no cumvrlmento .de auu 
obrigações. 

Creio, Sr. Presldene, que não fi&• 
riamos demasia ncetando a palavrltt 
"atribuições", relativamente à com .. 

~l~~a~c~; ::;~ ~!3:'"a~~i~â~~~~ 
rarão dos funcionârios do Minist6ri.o 
Público as atribuições especificas dê.f .. 
t.es e sim se enquadrarão naquelas que 
naturalmente llles pe1·tencem~ melhor 
exercitandu suas at.ividades a bem dOI 
institutos que representam. 

Daf a minha oposição ao dest_!tqUe 
solicitado por um dos maJ.s..·com1)Rtl­
vos e eminente senador, o nobre co .. 
lega, sr. Othon Mãder. 

senhor Presid~nte, não quer.J nem 
pretendo dizer qu enfto haja real­
mente razões, das m~is brllhlmtes, qll.ll 
sirvam de sopedâneo aos argumentoa 
d~.sse nobre colega na deft:sa do ponto 
de vist~ em que se colocou. M9.S, fren .. 
ta a frente com suas objeções, po­
dfremos situar tamJJfm outras n§.o 
menos pondf'r~sas, não menos justas 
e ·talvez mais cm grau de eqilldade 
do que aquelas admddas por S. Ex.•, 
d~ modo a assegurar a aceitação do 
art. 1.o, tal. qual se encontra, pelos 
meus nobres p.lrNI dPsta casa. 

São estãs, Sr. Presidente, as razões 
que me fazem, mais uma vez expen­
Uer meu ponto de vista, l!:::;se de:~­
taque acabaria por quebrar até- mea .. 
tno a. sistemátL:a do projeto; f•:riria 
à~ Procuradores naqueles atributoa 
morais de que êlcs nucrem revestir..­
tc para o ~xe-rcfcio da sua. fum;ão. 
nomens ptmdonorosos. não des('jam, 
nbsolutal'!\·l"'h:•, receber um brneffc1o 
de Poder Pú2lico, r~prescntado _pelo 
Poder Leglslfltivo, sem a contr!l~'par­
W.cta que &, de fato, o dever de pres .. 
tnr, com maior amplitude, os serv1ço:s 

:tU~!sse~~ ~~~~~~ ~x~g~~dem moral - · 
ql.!;J.n-:lo não e;;.i.stissem outras - que 
'ustW.cam o Rrt. 1.0 do Projeto e 
Jelas q-:.!.lis solicito no Senado n§.o 
~onsinta que essas palavras t.:ejam 
. .üastadas do dispositivo. se tal acon .. 
tecer, teremos afeiado o projeto na­
quilo que êle tem de moralmente mal.! 
&~o-nificativo e mais expressivo, e que 
co"'nsubs~ancia. legitima aspiração de 
uma classe tão _nobre e digna do am• 
paro do senado. <Muito bem!). 

O SR. qTHON MADER (') (Para 
encaminhar a votaçáo) -- sr. Prest .. 
dente, o Senado já está. bastante ell• 
clarecido a res;.ento do meu requeri .. 
mento de destaque para algumas ex .. 
nressões do projeto, no- sentido de evi• 
tar que os Procuradores de autarqUiu 
sejam eq_uiparados. juridicamente, aoe 
P~·ocuradores da República. 

o projeto visava conceder-lheo 
eC\uipara~ão econOmica: Q jurldica. 
QUanto à. primeira, parece nlo haver 
maia dúvida! o Senado está prope1181) 
a concedê-la. Quanto à segunda, juJ .. 
gamos desnecessário conferi-la~~, pois 
a nosso ver provocariam perturbações 
na nossa legislação e n!o proporcio­
nariam maiores vanta.geru. Benefi .. 
ciados com a equiparação econOmtca, 
têm satisfeitos ao seus desejos. 

o nobre Senador Ferreira de Souza, 
em brilhantes palavras proferidal 
hoje à tarde, demonstrou com exube .. 
rA.ncia de argument-os qu~ é imposst .. 
vel a cquiparaçlo jurld.lca, pois est& 
não se faria de fato, mas apenas fie .. 
tfciamente, e, além diS80, ferlria & 
constituição T'cderal. 

"'N6s poderiamos alinhar outros ar-­
gumentos. Citarei cqmo relevante o 
preju!zo à disc!plina e à hierarquia 
das autarquias. Se o projeto for 
aprovado, com as atribuições e prer­
t:ogatlvas qttE'- se pretfõ'nde conceder 
aos proc-uradores de autn.rQ.nias, ~ui­
,~aN~ndo-os aos Procuradores da Re .. 
r:ública, n§o estarão ~les mais sujef ... 
tos a ")S re'Xlllamentos dessas entida .. 
des. A,oc!nc!os n:ls prc-ro:""nttv::~.s qut 
t~m oS Procuradores d::s. RC<?úblie&, 

~ Não.- r2t r~vfst(l peb oraac.r. 
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~- lll "- tio oervlço ~ peloiJ · j)rN!dentell dao ru• 
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z.w:. T!nooo, lDallda.de peta Coml88Ao de Comtltul-
Attlllo V1vaequt Ç.t~.o e JllStiça, suspende-se o cunso 
k Tinoeo. da ma~..J"ia, para que o plenário se ma-
.Al!redo .Neves. nifeste .Obre o aeu aspecto constitu-
Perelra. Pinto. ' clona!. 

pOctiva& autarquia& o oom 11ooo eotarf. 
9\le~a :a. liien\ftiula. • JiiB. talada a 
-pllna. 
~uemos com o ~ponto'' a 

que .. tão aujeltoa os !ulle!onAr!os 
40ueo órgl.os. TorniiÍldo lei o pro- · 
je~ tal como .e encontra, dal por 
dJ,ante os Procuradores •utá.rqu1cos 
nAo ficarão maia aujeitoll ao "ponto". 

outros casos POderno lnll'll!r, de 

Bamilton No~e!rtt--' ..;~tas hlpótese.s podem. então ooor .. 

l4oZa.rt Lago. ....e o tllená.rfo reconhecer a exlst.f.n .. 
Costa Pereira, cia do vicio apontado, o projeto - é 
Mário Mota. desde logo rejeitado. 
João Villasbôas. • Se não concordar com a Co.mls-
Othon Ma der. sao, prossegue _êle no seu cw·so e não 
Flávio Guimarfiea. mais pode. ser objeto de argU!~ão de 

U.tV!Clonalktade. 1m e-oguirla StYla O 
plenário consultado sôbre a consti: u .. 
ciona.Udade, A. base do parecer d \ c ) .. 
misaão de Constituição e JustiÇ~\ 'Vf.. • 
tando-se nesst:~. oportunidade~ da.t 
emendas~ apenas as susceptlve · g du 
causar o reterldo vício. Se o p' mê.l'io 
rejeitasse o projeto e easas em --nda J,­
quanto à constitucionalidade, t ±.aria 
L"cjeitada. a matéria deflnlthar.. mte, 
Se aprovasse o projeto com es:u J 
emendas, quanto à constitucion, lidt .. 
de, passar-se-ta à votação, quam ) a:J 
mérito, do projeto assim emcndac'-,, qualquer forma. pfejudlcando o bODl 

andamento dos trabalhos. 
Por todos êates motivas, julgamos 

Imperiosa a. supreSB!o das exp-ress~es 
que eqUiparam Juridicam~te os Pro­
curadores c.te autarquias a08 Procura.­
dorcs da. Repdbllca. A~ fazendo, 
estamos Certos de qUe llvr~os nQS­
aa Legislação e nossn organlzaçl.o jU· 
rldlca. de perturbaçOes lmlnentcs e 
certas. 

o Sr. Vitorino Freire - Permite 
V. :mx.• apenal!l ~ esclarecimento? 

O SR. OTHON MADER - Com 
todo o prazer. 

o Br. VItorino Freire - O. Pro· 
curadores de auta.rquiNJ nunca. tive­
ram "ponto". 

O SR. OTHON MADE!l,- Em lll­
aumas autarquias, Blm. suaa obr1· 
pçOes e deveres são delineados pelos 
reapectlvos presidentes e no futuro 
eles poderio recurar-se a. obedecer, 
apoiados ntU!5 pre~tivns ·dos Pro .. 
cmradãres da Repóbllca. · o Sr_ V:ftorlno Freire - Seria atê 
multo bom, porque assim os Presi­
dentes nA-o . cómeter!am tantas lrn· 
gularidadeK e tantos desacertos, como 
tem acontecido. 

O SR. OTHON MADER - Este ê 
outro ponto e di~Ur. 

Meu reQuerimento de destaque ê 
quase idêntico ao formulado pelo 
nobre senador Fettelra de Souza 
Ambos ~m o obietlvo de evitar a. 
equiparação jurfdtca dos Procuradores 
de autarquias aos Procuradores da 
Bep11b1lea. Jâ. QUe se lhes concedeu 
a eQUiparação econOmfcn., parece~me 
o bastante. nfio havendo. nece~MAdP 
de estender-lhes a1nda mafB nrerro­
gatlvas e atrihuirl'ies_ tMufto beml. 

o sn. PRESIDENTE - Va1Hse 
proceder à votac!!o. 

03 Senhores Senac!orcs que conceH 
dem o de~ta.aue solicitado nela nobre 
Senador otnon M'adMI. oueiram perH 
ma.neeer sentados. (Pausa). 

Está a.provnrto. . 
O SR. VITORINO FR-EIRE rPela 

ordem) - Sr. Presidente, requeiro 
verl!icacão de -rotn-t;!!o 

O SR. PR>1EliDENTE! - Val-se 
proceder à ver1ficaç-ãf: de votaf!~o ISOH 
licitada pelo nobre Senador Vft.orlno 
Freire. 

Queiram levantar-se os Srs-. Sena­
dores aue votam a !a\•or do destaque. 
(Pausa). 

Queiram sentar-se· os Srs. &na­
dores QUe vot.aram a favor e_ I~n~ 
tar-ae os QUe votam contra. (Pam;al • 
Manf!estP~rom-sc nrlfl a.nrovacAo do 

·destaque, 12 Srs. Senadores, e contra 
17. 

N~o hã. nllmero. . 
Vai ser feita a chamadrt. 
Procede~se à chamada. 
Respondem à. chamada 01 Sr1. 

na'dores: 
VIva.Ido Lima. 
Alvaro Adolpho. 
Vfctorlno Freire 
Onofre Oomes. 
Kemnatdo Cavalcantf. 
Geomno At·eUno. 
Ferreira de Souza. 
Ruy Camr.!ro. 
Assis Chateflubrfand 
Aoolt'\nJn Al'lles. 
Navais Filho. 
Dfnlr "Br1-nr'f('fro. 
E?"P~htM dR Rocha. 
Durva1 Crn:r. 
Lnnr'h•lr,ho Alves 
Alomo de C'nrvalho. 

se-

Francisco Gallott1. illCOns~ttucJOnalidade. 
Alberto pasqualini. Se lhe forem oferecidas euendas 
Al!redo stmeh. para esoo1máwlo do vicio. voltará éle 
Camilo Mercio_. ~ à ComiSSão de ConsUtuiç·'o e JusLlça 
o SR. PRESJÍJE!-.t'"TE - Responde- para que diga se, de fato, o corrirem 

ram à chamada 32 Srs. Senadores~ dfsse defeito, de modo que a apl'C''m .. 
Valwse repetir a votação. çã.o delas, por ocasião de se votat a 
QUeiram levantar-se os srs. Sena .. preliminar, o colocará cm condir:ões 

dores que votam a favor do destaque. g~z.~~slm modificado, continuar o "seu 
(Pausa). 

Queiram sentar-se os_ Srs. senado- os .c.~~~e:s ~~~.regimentais I:'U'a 
res que votaram a favor e levantar- :1!: preciso. POl'ém, considerar c. ue 
Be:n.f;J~ita~~~~e c~nj!~Or, <ff"~~o .. no, caso era em aprece a matt rtâ 
re:~: Senadores e contra 17. esta. em regime de urg~ncia, te; 1do 

Não há número. que obedecer a UUl rito especial c Jjo 
Fica adiada a votação. ob_jetiyo é tm·nar rápida a ~ruá t.caN 
Passa .. ae à matéria. cm debute. mltaçao. 

Discussão única do Projeto de Não cogita o Regimento, de ruodo 
Lei da Cb:mara aos Deputados especial, do que se deva Iazer qu.ndo 
n.O 308, de 1952", que dispõe sóbre um projeto em regime de urgéw:ia é 
a remuneraçdo mfnima dos jor- declarado inconstitucional pela Comis· 
naZistas e dá outras providências são de Constituição e Justiça. 
(em regime de uru~ncfa, nos têr- liá neces;sidade de se aJustas o JisM 
mos do art. 155, parágralo 3.0 do tema previsto para os projct.os ur­
Beqimento Interno, com parecer gentes com o principio de que a ar· 
da Comissão de Constituição e 1. Uição de inconstitucioDalldade dcn 
Justiça. pela {nconstitucionalida- acarretar e.xame prelimniar do 11eu 
de, e dependendo de parecerea elas aspecto constitucional. 
Comiss6e! de Legislação Social e m~t~ra~~~ç!o J:fl.~a ~efi~~ 

· o diR~1~jgfiDENTE _ ~te pró- pela urgência do § 3.'"' do art. 115 -
jeto, como é de conhecimento da casa, como no caso presente - é a. &e51Jin­
acha .. se em regime de urg~ncia, nos te: aprovado o requerimento du ur­
têrmos do f 3.0 do art. 155 do Regi- gência, o projeto é incluidr> na Or­
mento. dem do Dia da segunda sessão ardi-

A urgência o surpreendeu na fase nária que .se seguir; nessa sessão de­
de estudo pelas Comissões. Distribui- vem ser dados a conhecer cs parec ~res 
do tntcialmente s6 à CDmlssão de Le- das Comissões, os quais o RegimLnto 
gislação Social, esta jtügou necessá.. d~termina sejam escritos. mas per­
rio, antes de emitir o seu parecer sO- INte que, por moth-'o just!icado, sc­
bre o mérito, encaminhar a matérta ;am orais. Preferidos os parecel"es, 
à Comissão de Constituição e JUStiça, processa-se a dlscuss.o. Encen 3-da 
como lhe !acultava o Regimento, para esta~ passa-se à votação, se não 1 ou~ 
que exatrtlnasse os seus aspectos. cons- ver emendas. H a vendo emenda.:, a 
tituclonal e legal. matéria sai_ d~ Ordem d'? _Dia, .1 à.ra 

Tanto na votação da prenn- uli' 
como na do mérito, seria admiti. ) o 
uso da pa!av'l'~, para encamln.han. u, .. 
to. · 

Essa a maneira que ocorre à l·: a 
;Jata conciliar os principias regim .. 
tais pertinentes à apreciação da l 
liminar da constitucionalidade COlY- ~ 
q':le regem a trnmitaÇ'ão dos pro~ :t~B 
em regime de urgt!ncia. 

E assim se proceder .i se nllo _ 2101:":' 
ver manifestação de casa em con~·.-.~- .­
rio, (Pausa). 

Sfo lidas e ap.oiaclns ns tle2'u1nt-:=t 
EMENDAS 

AO PTIOJETO DE LEI DA CAMAll.. 
lf.308DE1Sú2 -

N. 1 
Ao art. ·I. • n. 1: - Depois da l' 

lavra "'rcv1mr". 
Leia-se; 

"'Re\'iflor, conferente, llust.raaor 01' 
desenhista, l'cpórter :roto~l'l:1fico. w .Lul 
\ista e bibliotecá.r1o". _ 

No § único, do mesmo art. 4. •: 
onde se lê: 

"a dos revisores, a dos llustrndor('~ •, 
Leia-se: 

•a dos revlsoxes, a. dos cari!eJ:erü:::~ ~ 
a elos ilustradores". 

E nas tabelas* 
Onde se 1~: 

41Rev1sor•~ 

Leia-se: 
"Revisor e conrcrcnte". 

Justijicaçáo 

Da ~eftÜJ:a atenta. dos s.rtfgo.s 3, 11 ll 

4. 0 do projeto, :ressalta, eloquentl\ :.\ 
omissão dos "COllfel·e.ntes" e dos •·b1 .. 
bUotecários" nas categorias enun\!1~- .. 
das, A emenda. visa corrigir a CD'l!f. .. 
são do texto e das tabelas. 

Inchifdo o proJeto, cm virtude da que as conu.ssoes as apreciem, volt ln­
urgência concedida, na sessão de 29 do a plenário na .Segunda sessão ar­
de julho, usou da palavra, em nome dinâria seguint~, para votação, que 
da Constituição e Justiça, o Senhor é precedida dos parecedes, ,nor~.ual­
Senador Anisio Jobim, que proferiu o mente escritos e excepclonalr:1ente 
seu parecer. orais. A êsses pl'azos o negimellt-o sô 

Em segUida. o Sr. Senador Ivo toléra uma dilação IW.o sup-e1·ior .l. 4.8 
d' Aquino, em questão de ordem. ma- para diligência que o senado con ide­
ni!estou a necessidade de ser ouvida r~ esesncial _à elucid..1.ção da n.:.alé-

Sala das sessões, .31 de julho de 
1953. - Mozart Lago. - Kerfltm..ldc 
cavalca:1ti, 

também a Comissão de FinançaS, cUja r1a. ~ 

N. 2 audiência nllo fôra prevista, tendo a Não está. previsto o enquadramento 
Mesa, uma vez que já se achava esgo~ dêsses casos no ~ de mgêr!cia 
tado o prazo previsto no Regimento definido no art. 155 e seus parágra- 1;uprlmn-se o. art. 7.<) do Pr.:>!t"tl: i 

~!:;~ :c~=;a o~e~~~õ~~ g;~~; fos. seu ~ único. 
Senador Ivo d • Aquino nos têrmos do ~~d~0~~0 s~r~~~i':e~~~a: J'rii~~: Justijicaçl!o 
§ lO do art. 155 do Regimento retl- das entre as quais não é possn• l 
rando a matéria da Ordem dO Dia desde logo discernir as ue digaru re:- A_ !~ão c:las funçOcs mencion.le!..t: 
para diligência, depois da .p.ecessá.rla peito ao aspecto constitucional e as no ar.ti.,o, r_a categoria ,llnlca ~de r~v!" 
consulta ao plenário. que se refiram ao mCrito; e conside~ sares, não é aconselhé.\Cl. E meD.o! 

Depois de anunciada essa dellberaw rando que o plenàrio é que jul;;·a em conservar a diferença, embora. r~c · 
çlo o sr Senador Ismar de Góis in- definitivo da constitucionalidade po- nhecendo, como equipnrados, dl~-1 
dag'ou se· não seria ouvido o Senado dend.o éoncordar ou não com 0 ··pon- funções, para o efeito da remunetaçâ!! 
sObre o aspecto constitucional do pro- to de vista da Comi.ss.âo de Constitu~ tal como se propôs em outra emm .. 
jcto, antes de se lhe apreciar o mé- ção e Justiça* a Besa. entendendo 1n- da. t 
rito, uma vez que a Comiesão de Cons- dlspensãvel a consulta à casa. em Sala d:as SessOes, 31 de jUlho d/ 
tttutç!io e Justiça opinara pela sua ln- preliminar, sObre a constltucional:i1la· 1953. - Moza1't Lago. - Kerginaldc 
constitucio:palidade. Estando ,lã a ma- de d'a proposiçA.o, acha que isso se pok Cavalcanti. -
téria retirada da Ordem. do Dia, a deria fazer por meio da realização da 
Mesa declarou que consideraria a votação em dois tempos - primeiro a 
questão de ordem do Sr. Senador do aspecto constitucional e em segut-
Ismar de Góis quando el.11 voltasse ao da o mérito, se aprovado o projeto 
plenário, depois de te1·mtnada a !ase quinto a êsse aspecto. N. a 
de instrur;A:e. ~ Assim, o prosseguimento do estudo 

r esta a oportunidade de fazê-lo. da matéria se !arfa da seguinte ma- Supr1ma-1e o art. 17 C!o Projeto. 
art~e~N2:ente, diz 9 Regimento, no aeu :~I~~s a~:U:n~c~~oOsee~~~~ ã:: Justf/icaçifo 

pr~~~~ciac~~0~to~~aqu60:~ig d~ ~:g~r;s d1s~~~l~~ s:fr1~se~t~~.f:~c~; Não parece recomerutê.vel a aceltl.-· 
constituição e Justiça, a· proposi- Ordem do Dia, para o exame das ção do art. 17 ~ Acarretaria peaadú 
ção virá ao plenário com o res~ emendas pelas comissões; ao voltar a onus ás emprêsas Jornallati~. Mea~ 
pectlvo parecer sempre aue a con- matéria à Ordem do Dia, na segunda mo fatal. Raras~ senA.o rarissimu, iiUI 
clusão fól' pela tnconst.ttucfonali- sessão ordinária seguinte, seriam ou· que poderiam, em tais eond1ç0es, ofe._ .. 
dade e sóm.entc depois dessa vo- vidos os pareceres sObre as emen~ recer um corpo de correspondenM~ 
tad'ío nodE"rf'i. ser distribuído a ou- das, esclarecendo a Comissão de Cons .. E' pre!erivel, por ora, nAo inovar. 
tras coml!':!':õel'l". ""' tituição e Justiça se em virtude da Sala das Sessões, 31 de julho d~ 

Nos proJet.os au1eitos ao regime nor- adoçâo delas, cm de alguma, o projeto 1!)53. - Mozart Laao. - K~UinaZ:tc 
mnl. se há argUição de lnconstitucfo- :icarla .escoimúdo do vício da incon.s- Cat•alcanu. 
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Quarta-feira 5 Oll.R!O DO CONGR!õSSO NACIONAL 

· o:~. XEi!Gl:NALt'fO.c.AVALCAN-_·~:auvamerite e~áristo, a constitucroua- f Isto é o que~- !o.~vlll.ol'a no ti:ujct:. :::;~on:~l. o que a JusUo;a C:iJ ·rrabali.tll 
TI. . .;_ Muito obrigado .. · .. . . lidade do f'rOJeto, na sua_ gene_rali<J.a·l Quanto a._ mt~:r.r-J,~n;.u~ que b<i pO.llo uedd•! e a teSJ)eH<J a~:: j..la:.uo;;.:;; Jll.in1• o- St .. hai8 Çha.teauõriai~ã ~ ••• de de, Se digO na .sua "geheralldactlo! . me fol :fe1ta, Je rdel'e.tJ.ei.a 'l.dS f:'-' ii mus, un\.SJJ<JI\w.'nr--:: a mLllmo.s Bata.. 

~:·~~:~~c ~~t~~:f1~ú c~~ a ~1~: dt~ :!~~!1~~;éc~e~e~~~t~~~~e r~~~~~~~~~ ;:~:.w~~ct~·l~s~~;li~L,~~-~-~~~:la. ~_~,~ft~e ;~~~ '10~ ~~(~~ ;;~~~~~:~~~0~\~;to - Mas, ni 
breco. . - púderiam ser .. Postos a lrHl.rqem, ·,,! .. au alta que a nnnna :.: .. - aJCvan'ua - !'\Lllo caso, tntt.a-~e dt;! so.lárw ;:cO.{.lS&Ollal 

O SR. KERGINAL:OO CkVALCAN- seja constitl!clO.ti.à.l, Não, Sr-. xln:.Sl- j .iir•a Camõ;;s - 11 oo ·-:lti;JtfilU 'Ili~ e n< . .t) niuimo, 
'Tí -- Sr. l?J.'11!:iidente, ·o no!Jt't:t Senador dentel A tetie que susienl.ul c ~.:m: ·nu=~ i .;Unli.l Ft'-•~~al, c, 'l .. d•Cio {e..:un1·cce a O ::~1. K.l!:R.UINALLJO CAVALo. 
A&sis Chateaubl:in.nd. em certas oca.· a sustentar e a d.ll que os 1;1CI% d·.J l.c:ompeL~n.;Ja ao Coll,t;>eJ30 p<::~ra lc .Jl'.~~ r i -- Etet!Ytt1llUltc-. :ll.:..,:u~mwJ 
alões me faz lemb.rlll" "Cid, e: cam- PrCJ_1e~.o, as eivas. de que padece :.":.rn ~i~lHr sôbre a m:H '•"·" 1 b<da~ ~v proiu>.s!DUaJ. L~3r.Upt;.-~ne 1 
pendor". Seus golpes são, realmente, :J(ldcrmm ser aspmçada~ (~~nve_nwn_r.~- Se a, cunoJa da. tn.terptet.a.ç:to da JVbl'l.. <.:02~:;;a ruais u Minil.- .) quú V 
mortais, porém so!J:·emodo me hon~ I mcntr:, de mod~ que mutrld~ti<-:R~:~ ° C<JllStltLl.l~.i.o, .jue .bl" J'e,Jl'C!:3~tHa ~·t'•..J ..i;x.• acub:.\ cte cvuco.r, sc.;u~.oo uCcln.• 
xam porque. incontt'stàvelmclJte, .se 1 orgnm~mo contla o vene-1:0, leSI .. a»S~ o 1 m~is alto PuU1~:;;· Jll.J.i.>.üá:·~o d . .t • .flei_)U~ rou wtJtl voto prO<i:'l'Iau a rr·s'pciLu di 
tl'aLa de !igw•a 1ntelt'ctu.almenl e notâM I remédiO salvador·. Rc::c::,tllld"J, '<l..S~Wl, lral.ca .. eru1:1-e su..-1. \Jl. p~ra. <rLí·r· "u.e a -ahu'tl} p1 o i i.%lOnJ.l, fo1 quem .·ecmlhe· 
vel. ~ " ~ o Projeto com um argume-nto d~St<.~ I uxat/au "'.a:.!SSe J;;:~la.! i·l !Jl'·ilt~~~nH;tt ·., .~eu, de n<n.neiru. t::\pt·eb:-;a. qur· 0 Con• 

O Sr. A.ssis Cha.leaubriünd -- Muito n11.ture::a, n.a. dc1*:!611• dos m:u.s .?ont;~~ .m~>Sl\'el .. e o e nor int~l'<.nemo t~o ?o ·r~::;., .. , Nacionnl t.eru eompc~t .. cia po,.. 
obrigado a V. Ex.R li:ln vcrdé:.dt, me- de v!.st~, reaflrmo 0~ meu~ .;~\UI·llS ~. ·! :lr>..r ue,.,._lru.atl'il.l, .mvt!na pu~slmii.~u.''r a cr1ar f'R..<;e S!'tlal'io. 
recla· v. E.".a lhe de&e es::;e esc1are- pres~al_-lhe minha c.ola!JOI_aç~o .J0~ 1 l.te se erguer ma11? t.111a du·,'!,J,l, ce St> O Sr. Benwráe:> Filho - Rãz~i--
cimcnto em hOlllClla "em à boa .fe e que, a.1J m~_u_rêr, c~msult.~ 0s_ 'Il_''L s afrontar o ~L'UJ.<"'-' t:nw urna mte1- _.;.e.;.~. í..,.Ual perguutci, dt!sde lOóV a V 
s:lncer.:ctácte com qutl o dLscutt:: QS pro~ a.lt~s mtere<:~ses dos joi.·nahst,~ts : ',._ ~·.ogaçt..o, s~ ela ~:~ tem tespost.a t'n~~· -"-.:x.·\ d~ quando datava esse • ~órdâo 
blcmas do pais SJ}f'H'O-'L ' • c'J.udcnt.e? ~ e v' Ex." di~s<{ at-Jenas ser pr ·.tcdol' l 

O SR. KEncilNALDO CAVALCÁN· .sr. P~·~··ndentc, a ~tev~ ~1\al!tC")l~.o:~; Já nàÓ qUel·o itn·OC:lt' ovtm ttibUOI-ll GorJstituiçflo .de 1S·!6, 
TI - Agradeço PS. l"'eferências do uo~ tt.Cl•mf;l.huade, que 11"'0 ~. a 5· a :' ncn·Jr · O SR. KE.RGIN ... '\.LDO C.\ VAI..!.' 
bt·c St'llador ~ ChatcaubriU.nd 'QU" _-:;,JeCifica da Corniss:l.o a Qt;E' pertf'n<:.,-0 O ,~r Bernardes Fil-'zn - Pt.)(le CANTI · ConfL•sso a V, Ex.& qUI 
mrus de _uma \'~z 1:1e t~_~n hQru·::l.d~ 'I ~e:;ec~~(' r~):i~~o~u~~;ua?.~~~~~--1_~~. ·~:~ v_. .~x,r>. 'ctizer~llie <t, .. ~t..t.' .J~ss\! Aeói-- t·ealmente Ignoro a. data, tnr; a:,scgu. 
com a sua. atençao, atra..,.~s do.:; lllalS apresenta aquela Duidez mdli;Jens<>~ Jao.... , . ro que foi potii,t;:i~r à Curur .twr:~o d:l 
1mporl~ut~s debates" nesta Caza. vel, aquele espírito de !J€HCtr::~.';ão ca· . o SR_~ KE..fGIN.~LDO CAV~~LC . .N· 1!-140. . 
Pron~nc10u S. Ex.· pequeno d1scu.rso paz de impedir dê 0 Senado seu a;;õ1o 11_- ::~o posso ~t.lrm:...r que wl _püS· O ·sr. BPr?wrdcs Filho -- V F";J 

Uu~tl'at.lvo, pA.ral~h> US lllillh:~s pala- à ProJ_W!i:ir'~.o. . tl:'fl·Jr a C;~nst·-~m~:lQ de 3.94· '• ... ~..Lallto me P'<'l'ulit~.:: ml\io; um ap~lrtt\? ' 
vra.s .. Se. palpabthznrmos aqurJJ QUC'I .Nãc.. '\Sr' Presidente! A inconstltu· I .10 m:.üs, nao tf'~lllo daúuS O SR. KERGlNALlJO CAVP.I:.r 
eu aisac c o que s._Ex(l pl'odu:z.tu, cionnl!ctadê poderá ser J)erfettamWtL' O Sr, aer.J.rdes ~;i./w -- .i'~;.l~O" CANTI -·V. Ex:J. me honra. f'm 
e~t;:tbelcccrcmos confU.s:to entre .a rua~ transposta, por cstôrço de bó. a yr:.n~ ~ Je;.~g:unt.~. p~l-:-J.Ue e~ .. ;c;t~ Acowa0 dl.l .seus rq.mrte~. Sou grande admi:' . .101 
tt:rJ.a consUtuclcnal e o mérir,o, de 'ac::i.e' mas 8., não t'1vermos es.sa !Jo:1 l.r:r .. Jt.hlal Pe(<Cl'c.1 d~ 19-td Cf"..l ~enl.lG.t- ê.o1 nobr.:' (' ,Jp·~a 
c:u~.a urditlU!'U. conruoso qu~ não SJ;:i ~ont.~dc 0 v'i-o•cto setá n 1tnr:'llm('lltfl "vi.ltrd.no, N5.o s,.,i ~ç v Ex • 0 ·r.:o· OSr. P nuaàLS F,llLo- Ob . .JY:H'h 
<:cmo sal.I' cmn relativa. tacll1;1a.d~. 1 um ";.,ati~•norto' votado a cvndt-l1".câ" •lllt'~e il V. _Ex . O nt bH~ ort~dor l.n::Jü·•e w 

Sr. Pt.:s~de..'ltc, s 1U f;)z;;:ado, pela se-/dr-fmltna~ .se êsee é 0 lJ!'O"'ó:;:lt'J, 1'• O SR. KERGI:NAJ:.:>o r.AVALC.<\1'-. quest~c do ~tth\1'10 mínimo ~ .e11 1 
quêncw log.~.ca dos ar.,::rune.1tcs, ;;;.JJo não llá l'azão para ~~tf' df'~'1ti? h!' I n - Não tellll:> o ~oHH.t.~l dt: 0 lo~ ser 1 ê~ ~o PI m1 o Mmlstro q 'e 81, 
r-.g._,r tí'cmco da c~.-cus::;fto, a tugtr a or~m. ao contr1.ri:l, ex1st"' c'1mo nur· nhecer ttn u !1 tes~~~c c:1bcr ao l.' ... a,trt!~ 1 
certu. ma:g.llal~dt~dt' pua, dentro do rc acrejltar, a i:1trn -'1 !'PU!.'E'ra o" f:1 Os:. Bcrrr.a''de.s IW~o- Ten'10~o~ 6 J ~~RoK~~Gr~~~~· 0 ~ ~& 
cJração Uo l.."WOlJl'l<) PTllJC~o. sentu as zcr obra que com:t•ltc o o~=: M' ftirn( c: tn- ~m maos. · , ~ J - VALe.. • 
pulso.çôe::; m<llS m~~lll:.t" € ol"er .... .::el, .a~:n ter'"'c"'~ d:.1 SOf'l~d<>de f'l1tâO f':<;t-., •1 s O SR l{.Ef!GIN!l.LDO CAVALC ~j~ ~ -S Do8 salá.t~ P~0 1~.!!RfJnJ.\ E: 
-contrapostção, aos seus aU vru:~lLS mãos ào:<; e!"n:ncntcs' e-enhnres ~ en.,-~ rr -- sr. Presidf'n~c. ui o CdiJ ll Ç' .. •• (rna~ " 8 • ~ w - 1 · .," ,_ 
aqueles arw . .uncnt_u~ Li(;; o1Jt.l!l JU!Hitca dores 0 rcm~c'!lo 1€1-fàl. rc•1.aunl ll, rel:l1mente o Acu. H.ta.u cm que ~e f's ~1:'0 rcl€J!U ~~ s:;r:~rtd ~-ü~Ã>n.o ?''J~l · 
e de ~flt,ur·l''•'R tn·auca QUf' eSfJf'l'O pvs- que pr;deri~ bem cha.mflr de sàl'·f U.Jt' triba o noon; Se;)ador Bel'.JUl\"leb h- ~to~:J"~ ou a lXu~ao O .-,a_ uo vro!4 
sa:n Vlr a c;;tnvenC('I us U.ll:::u.:s Hust:csl -\jfl.Gfl. há poUC(I, ouvimos _a le·tur;J lho. N~l1 suscit.J OÚl"WtS qllant" a • 

0
, R E ( , r; , --

.-:o1;g-as. . d"'..,.·d!~·-er~n~ emcnd:>s T'~en~re <>l:'l!-i_ "í':· ~ll:e. assun S":JR. porque não é c1J .l.t:U , .'.) ·,~r;. IN.'\L;DO _.-A'J~t:..A:il;. 
Sr Pn!SJt!C'nte, 1l.10 me lntt:.:~.·.....s:::a salto dnfHl ou tr~s, ofer<"C!dns oelu nv· ,eltlO lt!\·a.nta~las só?re a iJalavra jo..> f'l , .R~H n n e U. fl.Xuç ;.O d.J N'Wa.Ill 

B.ll..l..i.iSa~ a s1t~a~âu ~~a 1mp1·el.cid de1;;~ lr;.1·e sen.""~dor lRnwr dP nóes· e o -:-aço ~minentes eo!e<Jru:., tuónJJC'r,te qtiL!lOO. Pl'OÍ.1'3.::.10lt,al c.?! .lO de conl1~é.~ elll.:l_~'. ~~ 
ta cupttal; ll:i.O deSCJIJ sol;er, IJ~-'r ora ''IU'a r0~1 cJuir C!Uf' s ~,; r o ar:~· JroferUa po• .. um home;J) de b·N ft' Jw;;t ça du ll"'biu_ho nos ilS3l<l.o.~ co 

concisos d~sLt' <Jr~lw.~t>, t.;Ut-' _c w.prl!n- O'!"'~'ft~tru-i:l.-, U'l'l't'tf'l, m"'.~ tJP'l or 'fi.~' ;m -~ ,;amo, alias, e Cfiractenst.e<~o Ue. t,oc:,e>$ , tP /. b :utar es, , I LO - :-."".7''i"-l.\ 
pel.o mr•uos, cingindu-nw aü.l' tC1·m. os I no de f)1Jtr. os n'§o. vê, nu Pro; .. "'to_ .um ·:r. ittrioso, mcau!'..-:. de. 11n tteS:!se le~. \oJ - _; que '{iao 1~.1~ m .. :sm~:-o.~sa 
aa espúria e que padl'! rl.:l '>J::,n~fictt.t" com defeitos, 08 qual.s, ao blf;tLlrl â0r:- 1S nossos colegas s?t .t ? au ,~m quanw ... cu que a _.fn!·_ 
para a viaa do jDrnalisnw PliJ nos.::n enteudido;::;, p~deriio ~air ~ 1 01' tf.r!"l o St. BernardeS F:JhJ _ se- v.x .. Ml t~t_t i~~~ qr::n~o : l~cr~w';;,~ ~ .JlJi 
pai:?. Mesmo J?Ol'QUt-'. ~~ dei, ,.1 dP..st·· \d~ixa11d0 B. ~CPld('r.nP hsa, llm _!A., '~~ J _;xc~lêl.lcia Ule pel'11HCf',.. l~:e• c .1\cõr- h- tnlh~ o~ra gnen~rt'.;P·:IO 0~ t:~U(,I!i.~ 
terreno eu qmzc~se c!_!,;Ut;r <k mtn.Jl'll '"'ur~da. . _ , r .i~o. a que. n~e refiro elmt.ido o'." lo r.t~d'or, ::i'dota. 0 crit<~~lo. elil"l~l e 
mestras dc,c.,ta d1scu:ssao, -estoll <!l:"l"Üll Para êsse f~to uedl a yt..~ ;!lo d Mmliitro Ri.be.tro da 1:-Jst..l. i.'!llS se- rJ. l'igol' 0 qut: t"u10,.; f~itP ~ cn-· q·ru 
de que o tempo llfi.C. ~erie 'a' "(:1

1
_- ~··nado. dt>Sdt' _min'l)a: ~·rmw !'-~~ -7~- ,:-uintes têrnllls à comi&iào Rt;.'i~nal a fi ~âo ~ .Ea.• 

par<'. que eu pude.!>Se dlS:S!:!rtar com sf! ,,.. •·as. m~t:ndo . .V · Ex. /?T. PresJde~e~-. ''0 aumetltQ de sulál'io. qUàmlo 1 14r'.o mlnimo sub 0 fundamento jJLJ.d1· 
guran9a 'C o!er~cc~ os u.rgu:m~uto; ü·! ern obt'd•encia, ao R.e \~mento, .,C:: :0,1 decretadü P<!T Tribunal cvmJJ\:!~ I ~o de que não poçl.emos legi:.l:ll' a :-r::s~ 
conver:.cimento mdt.S)jcn.<;ávelS, Diu P:J' i" 'H' ':'ll a anál,st> m~e : inh~ ;~~~ •. 1 ""'·· tent0, co.mo uma da1 ''nOV8s co.~t- peito ~elláO normnti' amente - r Jta· 
que nao qurro. cirr-ungira.r t'UJ tô.rno "h'w'c dos artlro::; d~ 0 .n.;: "'''F d1qõ-;s de trab:<.Jh,J" objetivailn;,; t.elecendo nol'ffiM g"C.i'a.Ls para a 1 ixa· 
de de;.)af..e.s estere.J.s,_ ad_6tl'Ul5llldo-mc I ••d""t-~1_. qur> nos:c;,1::: a~vf-r,q~n ~ 11 ] 1 . 1 em dissidio (;Oletivo, tem apc:ws, 

1 
cão do salário mi~ .Um o !i.::':ita t·xn,. 

COI1SeqU€ntetueilLc, as linlJtl.S de untn, ·t1 t"' 1
-"- ·~ em a;orcser.tr1r ~~~~R h ;f de obedect't' à regl'a consiJnad.-1. :-ã') idL'pcndE', muita': \'e..:c.S. 1e f;Jrc .1:1.B· 

discussão qui.! se rasará dentro da.sl ,,i r1n:" d·~ proJeto ,!.. }U'C:O:.... ·. · ~ n no nrtigo 7666 dt=t Consolid::tç'J..J u?.,lcms d~ nwmer.to e rme."Sar nr.~tll 
nm:na.s. do Projf'tc, objeto dns nossas r 1

' • r•>ntx-r a oro;nSlfG~0·,_0~·-~~;,~\;~ s~?U'1d( ~ quaJ - "nos. C!issídii>B •'tt~ibuição pr:rf ~~K~<:l' ao Gu.tn..:r~sso,_ -~., 
cog1~açoe:s. f'"tL:l

1
l QlH''· c;e n. 0 Ol t ,.]r>('Ptt 1,-,,u So'::m: Nllpula-;··.dJ de saláno:s, s.c- tf! nem scmpr: dtsnõ2 de :Ü'J.st:,h .lde 

Nao scz se o uobrc i.:ulega, meu unJ· d8.VIP 'Tif' ~~tisfe7 t~ti foJtiirut' , ~ro~ rão estab•:leddas r":!ondiçõ(IS we ~~ do~ t'\._meut· s exigidos para ess::· ti-
nente anu~;;o e vdl.)O cuut.ewJor, Se '.lensamf'ntn n.7 ~en 1;! , P. i~con~t1111 . asserrura!"ldo justo salário ao~ t:·.1- xa~·ão, Rnte o critério adotavo 0da 
nadar A5:5is ChuLeaubrw.na, tet·á ou 1~to não P \ .(er~ltn nte "e A.-rPc;e-nt~ o·llhadores. pt~l·ruit.J.l!l, t.amb~'''1, Const 1tuiç:.1o J<,t:!deral. Quanto ar• Ek• 

- vido vs dLSc.U'SOS que prOllUllCiei ::mt-<;! "'L<'~al:, e n~"! 11 '',em (llle · oncttitllH~i1a jnsta retribUll..~úo às emorêsas ln !ária prof1sS.onctl. it Carht ~.-ra,p'l::t ~ tX• 
:cedente:!llent€' llt'tite recinto. Se s ml· ~ont.râ_ f~ ~'F'fl" ~)fo.~e~are~edithlo tel'e~sedas·•, Estrpuíat não ê so- 'Jrt:ssa po1·que atrlLUi à .Ju.sth;a d•J 'Ira• 
nha ret.iBa pôde, de fato, guordat: aJ, ~nr'l?r, · f"l mf'n~~" "rfp t vnu l'l""eUl:lf mente homologar a vOntade drt~ balho ,. direito de fh:ar normou; P cun• 
guma re(~Ol'dação, é a. de que S· Ex.ll Ass.m. Sr. Pie~J r;, e-, (!l!'li"Urso fn~ partC'~. Portanto havendo cond- dições de trabalho. Ela por4m, .só PO· 
não se enco11trava p.rf'sente. D!l.l por dar Sf'guirn_rÜt.n do a~ u 157- da dons~ ilação: rase oreliminar P. obri-g;--_~ do interfe.l'ir cm ('·'f"' d-a tis~:,1:o C'O, 
que trn.zendo como t.rouxe a tese CO!lS, zcn~rt a anl>; se 0 · ' tória na solu~·ão dos dissU!ios <te letivo, c êste é um dos meics d_e _rei· 
titucional com relativo desembaraço tltmçãot 157 d constítuiç§o, nindR traba!ho, fica o_ Juízo auto::ná i- vindicacãC? que o empregad?,_ ~o.• . .ruf' 
e como sendo desde logo condenada O ar it 1 • "Da Ordem Fconf'im1cn camente convertido em arbit al para. soliCJtar aum!:'nto de 'aJ.ar.o li('• 
avançou S. Exa o sirlal ela cllilcussão. no Cap,,uo a receito!': fi legislflrãCl oferecendo solução· própria~ ll~~ .fa V. Exa. que .rea1mentP o l'ln!<(l 
O que produz!, ainda que dcsvelioso, ~ So;;ia~ ih~a~a: previd~nci~ ~ncl,l. ctdindo, Rfinai. como lhe nare- nrRâO comnetente c a Justiç:l d~ ~a· 
i! a retorsão aos àrgumcntos daqueles m a declara que ~e'am 1'1~ nonn~~ cer mais acertado OU .fusto. fU halho, DtWÇl db.:f'r alnc'la, B '!4.·~:\a, 
que fincaram o pé para sustentar em i or:~istas dP carátêr e~clu~ivo N'~P L. O., art. 764, § 2. 0 • 862 e 04J.'1 que é a primeira Ve7- que "",~"-OliSO 
defjnittvo a inconsutucionalidade, a P ·1 1 ·1. ti•· s' t'l\nto QUe m~ E' 1. d d meu_ oonto de vista a respc>ito da con-

Não desejo. Sr Presidente que al- !;§.o, por Rn °· .t~fl t~êâsoc; r'l!; T'rt>f'~>!· a eon Irm:.v;ão O princfp~ > e ~es:sao de aumento oarn t1S •nV~!!lha• 
guem pense pretenda eu impÍicar com d!cnndo, rm I vdnod:z textÜ~Jmf'>ntE'" . que quando se trata de salário pro- dores da. 1mpren~n. Creta ."lã.o ha"iE'l 
o meu nobre e preclaro C'.)lega mais tos a .. ~~~ma dP.e, odt~os. ouE'. vtsemY~t fissional à Justiça do Trabalho decl- ninguém nesta Casa (ll'~ :i~;o~.·r·nl'ltot.S 
uma vez neste debate. Não quero tm~ melhoria dá. condição dos trtttm~ dir, de acôrdo com o direito nonnu.ti~ P.s.c:a necessidade pr1o vaJor de!l'~-~ tta• 
plicar com quem quer que seja. Pre- ,, vo fixado peJo Cong-resso. balho. Devo dt>clarar oue fiz €$-;:;.. cte--
teud?, apenas,_ na sit_uB;ção. em, que ~i~~~~.r;:si~. 0 artigo 157 m11~ ... e~ cÁ'~~ s~F:~r;;i~~~-~Onãoc:ey~~; ~1!\~~c~o~if'anin~~s n~~~~~~1e~~~~Un:: 
multas vezes :se encontra um pobre à lei ordinãrln. Invoca-se. toitai·J--l. : 1ue, mas talvez pelo cansaço. minba rem com ês.se nfvel de salário. 
advogado de 1oça... parâgrafo l)nico como -v1ol8rtor. PrO· intelkêncla se encontrP obnubiln:rtR. .. 

O Sr. Assis. Chateaubrland - N:lo clama~se que estahele~~~ dist.tnrqn ~~r O Sr, Bernardes l?ilho ....,. Nuncn A dóvlda que tenho a resneito " ar-e-. 
apoiado Advogado brilhantíssimo. tre o trabalho m~ntnl e o t:r~hnJ, .. 0 esteve. nas de forma. Creio que n~o l estE' 4 

o SR KERCIN,Al._DO CAVAL- tnteiectual. que fort~ fi.O. erftr'1' dr o SR. KERGINALDO CAVA!.- mf!io de resolvermos o a:ssun1o 
CANTl _:_ ... tl•azer as minhas ra-:: ~alário mfntmo, rpie ~e h·a"a re;;rl'T'r. CANT1 - ... mas não extrai infe o SR . .KERGINALDO CAV.A;.CAN'• 
bulices ao conhetJlmcnto do Senado de fome parl'l umn classe C:'l(',fql fi'~>· lizmentc, nobre, Senador Be~·nard~ ·1'1 - Vou-me permitir prestar .o no• 
~m matéria constitmüonaJ, pal'a que, tf"rm1nnda, e~~alonfl.l1~·)-f:e c;alãrins ·1i- Filho, a~ mesmn~ conclusões da lei- bre SIEl.ador Bernardes Filho escia• 
tomando em considéraçl'!:o aquUo que versos parn. fun~Õ"'!': Sf'nlPlhAntf'~. • tvra or:t efetuAda. recin:.ento qu~: acaba de me -.!hl itlr AI 
posslVehnente possa servir mcmor. Pergunto, no cnt"t11to~ qndP t.a St" Prc~ldent.f'. o que a.T' a sltlta m~os. , 
joeiré os argumentos, passe-ns prc~ C:}lsa se verifica no oro'eto? ;,, a meu ver. a. nosição dn ;;tzst.lca tio o Sr. Bernardes FiUio _ Sr{le v. 
viàmente pelo crivo,· e chegue a .re· Ao cont.r!irlo, ~le t"ttaOel"Cf'_ nar::t ·.rrabAlho como Pnder p!lm declrHr Exa. que. nêsse ponto. estou dt" ,.ntelrc 
sultndo definitivo · trabnJbo rnantHtl ttiê,..tlco, 1oi'lnU~r rfpntro de um d~<:sfr'lfn cnlPtfVÇ). nMM acôrdo com o nobre colega. 

Sr, .Presid"nte," sUstentei dumnt.e _salário, dando-lhf-"! fdê 11itca!! e :!gual~> "'SUedflco nem (tl'<::! t1l~<'-!l!'1sâ~, n~ r:t.t~e O SR. ItETIGINALDO CAV'At:CA.."'T• 
a.!~as horas, ~ ji.\ me encontro r'ii:J~ lgaranUas e beneficio!. c::..ucerlle ~ eh J;.adc salário pro! JS- Janeiro ele l9fl'. o.rofe.rido no iJ.ç.a:vg 

.. 
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a de contradições com o nobre cole­
ga E;:!nad.Jr B...'rnardes Filho, 

Admito que mesmo nas teís de e."~ 
ces:io existe o canHer da intere.::se 
púbilc.:>. O Estatuto dos Funcio~rros 
PU.blicos, p:tra não ir mais longe, é 
um alei de caroiter ('J:ce-pcionaJ, e ne~ 
nhurna tc1n maior caráter pública cto 
-que esta que regula as condições do 
:.unclonalismo, 

·o Sr. Bernardes Filho - Permita~ 
me V. Ex.a diz~r: no caso o ~tado 
leg-isla e:n caus"J. pró;Jr1a. O p1·opríe .. 
t.ãrio d:::J~. qualquer que êle seja., 
p:de dar cs t::l.l.::rios que b~m enten­
drr aos J~rn:J.Ustns profis::~lonais. na 
me.::ma !ó!'ma, o Es~ado pode leg~r.­
Iar ('111 rc1a';'áo aos funcionários p'..i­
bl\c.os como lhe aprover. 

O SR. B:ERG!NALDO CAVAL­
rl. Trl -Isto j!l é outra coisa. Já. 
af o debate se deslocaria. Teriamos 
da entrar n:l c=>tudo do intc·rocion'S• 
m:> d3 Es'ado e sua capacidade de :J ... 
m'taç.io d<t::> atlvidud~S privadas. V~-ts .. 
to szrb o c.2.:npo, e o temp3, meu no .. 
l:re col~':'::l, para nós, infelizmente. é 
dE''"lt?.siado u:rto. 

O SR, PR.SSIDENTE (Fazendo so­
ar os t1m7'Ct"20S) - O nobre orador'" 
disoõa de tris mlnutos pru·a concluir 
sua3 coU31dcraçõe.!., 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO 11 

oANO VIII - N.•. t~l. CAPITAL • FljDERAL QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE ~95a 

;Relação das Comissões 
Diretora 

CONGRESSO NACIONAl_ 

Presidente - Marcondes Filho. 
1.0 Sec1'etárfo - Alfredo Neves. 

C:onVccação de sessão conjunta ]ara a_preclação de 'rveto" presidencial 

. 2.D Secrefário _:...._ vespasiano Mar~ 

t~ô Secretário/- Francisco Gallot_tl. 
i.o Secretário - Ezequias da. Rocha. 
J..0 Suplente - costa Pereira. 
2.0 Suplente - Prisco dos Santos. 

O Presidente- do' Senado Federal,. nos termos do artlg_o 70 § 3,1l da 
Constituição, convoca as duas Casas do Congresso :tiaclOna! para, em 
sessão conjunta a realizar-se no dia 20 do;: Agõsto do ano em cw·so, as 14,30 
ho1·as, no Palácio 'I'iradentes, conhecerem do veto presidencial ao pará­
grafo único do artl .. :'> 2.0 do Projeto de Lei <n.0 ~15._ de 1950, 'na Câmara 
dos Deputados, e n.0 85, de 1951, no Sena_do Federal) que cria o Minis­
tério da Sa tido e dá outras providênclas, 

~;;;r~:r~~c;ttrY~od~~~~á'o.D!retor Senado Federal, 28 de Julho de 1953 

JOÃO CAJi'f FU..Ho 
Comissões Permanentes 

Finanças SENADO FEDERAL 
~ - Ivo d' Aquino - Presidente. 
I - Ismar de Góis- -- VlceRPres.l- Reuniões às quartas-feir_as1 às 16t 

1r - ~r:::ta Pasqunlini. horas. 
Serviço Público Civil 

JM - Alvaro Adolfo. 
5 - Apolonlo Sales. 
6 - Carlos Llndenmerg. Redação 
i = g~~n~~ig~:ra~êo • 1 - •••••.•••••••••••••••••••••• 
g. - Durval Cruz. 2 -Joaquim Pires - Vice~Pre~>iden-

TLO - Ferreira dpc Souza. te. 
ll - Pinto Aleixo. 3 - Veloso Borges, 
:12 - Plinlo Pompeu ( •) 4 - Costa. Pereira. 
l3 - Veloso Borges. 5 -- Aloysio de Carvalho. 
:14 - Victorfno Fl·elre. Secretário - · Glór!a lrernalldes 
(!:5 - Walter FJ.·anco (''' • 1 Quintela, 
S~do~u~=far; ~~~~~:ente pelo Re:e~taà5-q~r:~:U.~. L~ãffi 
1 (" •) Substituido interinamente pelo horas. 
. fJenador Joaquim Pires. 

Secretário - Evandro V!anna, 
Diretor de Orçamento. 

r,,:a:JUi~~~s~s quarto.s e sextas-feiras 
l 

Relações Exteriores 

Constituição e Jusliça 
':DArio . Cardoso - Presidente. 
Aloysio de Cru:va.In'o - Vice·Presi-

~1i:\ino Joblm. 
Att.illo Vlvacqua. 
Camilo Mêrcio. 
l[llerre!ra de sou·7n . 
Gomes de Oliveira. 
Joaquim Ph'C"s. 
Olavo Ollvr.!ra (_.) 

1:Waldemnr Pedrosa. 
· _ (U) Substituido pelo Senador Carlos 

Jl•boya. 
Secretdrlo - Luiz Carlos !Veira 

~a Fonseca. 
Au.xU!ar - Marrua Plnto Aman~ 

do. 
~h:;~niões àS quintas-feiras, à.s 9,10 

Educação e Cultura 

Mello Vlanna - Presidente. 
Hamilton Nogueira - Vict"":-Presf-

dente. 
Bernardes Filho. 
Djair Brindeiro. 
Georgino Avelino. 
Novaes Filho. 

Secretário - Lauro Portell&. 
Auxilia; - EUrico Jacy Auler. 

Saude Pública 
Levindo Coelho ..:_ Presidente. 
Alfredo SJ.mch - Vice-Presldente. 
Ferreira de Souza. 
Prlsco Santos. 
Vivaldo Lima, 
Durval cruz. 

Secretario - Aurea de B:t1·ros 

Re~~gCs às quintas-feiraS, às 16 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

~ = ~~;g Jle~=~ccloi'r,:~!d~fc~~ g~~~b:~eso~!~a ~ J:~:~~re;!idtmte. 
1 Presidente. Alencastro Guimarães. 
tt - Arêa Leão. Othon Mãder, 
~ -Hamilton No-ru~!rli Antônio Bayma, 
,5 - Levindo Coelho. I Secretário - Francisco Soares 
~ va~ggr~~d1~d;;d;.o§.o Alfredo Ra- Arruda. 

Auxi'Uar _ carmen Ltlcla dei Reuniões à.s qu_arLa.s-r~lras. às 18 
'Holanda Cava.lcanti, - horas. 

Prisco dos Santos - Presidente. 
Luiz Tinoco - Vice-Presidente, 
Vivaldo Lima, 
Mozart Lago. 
Costa Pereira, 

Secretário - Franklin Palmeira. 
Reuniões, às terças-!e1ras, às 16 ho­

ras. 

Economia 
Pereira Pihto - Presidente •. 
La.ndulpho Alves - Více-Presid'cJile. 
Sá Tinoco. _ 
Assis Chateaubriand 
Júlio Leite, 
Euclydes Vieira. 
Plínio Pompeu. 

Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões, às quintasMfeiras, 

Segurança Nacional 
Pinto Aleixo - Presidente. 
Onofre Gomes - Vtce~Prtsidente. 
Ismar de Góes. ' 
Magalhães Barata. 
Silvio Curvo. 
Walter Franco. 
Roberto Glasser - Substituldo pelo 

SenadS~~:-fà~o~d~efle'rner Veiga 
de Castro. 

Reuniões às segundas-feiras 

legislação Social 
1 - CarlOs Gomes de Ollvelra 

Presidente. 
Z - Luiz Tinoco-- ....... Vlcs-Pruldente. 
3 - Othon Mãder. 
4 - Ruy Carneiro. 
5 - Cícero -de VasconcelOIE 
6 - Hamilton Nogueira. 
7 - Kerginaldo cavalcanU. 

Secretário - Pedro de Carvalho 
Müller. 

Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho­
landa Cavalcant!. 

Reuniões à.s segundas-feiras~ às 16 
horas. 

Comissões Espéciais 
Especial para emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.0 2, de 1949 

Aloysio de Carvalho - Presiãcr.ts~ 

Dárlo Cardoso. 
Franclsco CallottL 
An:s.io Jobim, 
Camilo Mêrcio. 
Carlos L:ndenberg 
Antônio Bayma. 
Bernardes Filho. 
Marcondes Filho. 
Olavo Oliveira.· 
Domin'1:os Velascc 
Joã-o VillasbOo.s. 

Secretário - Auren dto 'Bnrr-91 
Rêgo, 

Especial para emitir parecer 
sôbre o Projeto" de Reforma 
Constitucional n.• 1, de 1951. 

Mello Vianna - Pres!d: ·' 
Olavo Oliveira - Relator. 
Dário Cardoso. 
Anisio Joblm. 
Ca1nilo Má-rcló. 
Ivo d' Aquino. 
Alfredo Neves. 
Ferreira de Souzt~. . 
Aloysio de Carvalho, 
João Vilasbõas. 
Joaquim Pires. 
Alberto PasqualhU. 
Attflio Vivacqua, 
AntOnio Bayma. 

Secretário - Jolo Alfredo RI"' 
vasco de ~'l.ndrade. 

Especial de lnvestigaação sSbre -
as concessões materiais das 
instalações da Justiça do Dis· 
trito Federais e 6rg!ios rela• 
clonados 

Mello Viannn - Presidente. 
Alencastro Guimarães - RelatCH .. 
Attflio Vivaooua. 
Camilo Mércfo. 
João Villasbôas. 

Secretário - I:van p.aJ.meira. 
Auxil:ar - Elza G. Schroeder 

Parlamentar de Inquérito sôbrt 
o cimento 

Francisco Gallottl - PresJdenk 
Mozart Lago - Vfce·Presfdent& 
Júlio t..eite. 
Landull:'ho Alves. 
Mãrio Mott.a. 

S,oxort>tário - Le.uro PorteUa 
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.Especial de Reforma do C6dl1o 
de Procesto Civil 

1 - Jollo Villr.tbóns - Pre:Jidente. 
2 - AtLilio Vivacqua - Vtce-Presi-
' detltt". 

3 - Dá1·io Cardoso - R.el<1tàr. 
Secretáirio -- ..Jo:s-é -d.a Silva Us~ 

boa. 
.Au.rtliar - Cn.nn_en Lúcia de 

~ E.olmmda cavalc:mti. 
.Rtuniõcs às .5Cxtrus~feirns, l.s 16 _ho­

rns. 

Especlal de Revisão do Código 
Comercial 

1 - Alexandre Mv.rcondes Filho -
, Presidente. 

2- ······•·········••·····•···· 3 - Pereira de So"U:~ - Rela.tor. 
4 - AWllo Vivac~na. · 
6 - Victorino Freire. 

Secrl!tárl.o - Jo!io A!f1·cd0 R-a­
vasco de Andrade. 

Eepecial para Estudo da con· 
cessão -clos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

M07."'-"t Lf..~o - Preefdtnf~. 
Alvaro !: doU1o -:- Vlce~Pres!d:-nte. 
Jot\o vma.sbt.as. 
Gomes de Olh·clm 
Attflio Vivacq_ua. 
Domin":{OS" V c lasco, 
Vlctorino l"~·eire. 

Especial de lnqu~rito sôbre 
os .:ogos de_ Azar 

1 - tonar de Oórs .:._ Prt.sldcnt~. 
2 - Prisco C:.os Santos - Viee~Prcsl-

dente. 
3 - Ker"·1nal0o cavalc3,Iltl - R.ela-

4- ~i~nWoah~. 
~ -- w~:~fdrid1~' J. A. R:wcsco âe 

Andrade, 

Atas das Comissões 
Comissão de Finanças 
17." REUNIAO. EM: 22 DE 

___./ / JULHO DE 19.53 

As 15 horns e '10 minutos, sob a 1l'I"'E~ 
sidtncia rto Sr. Ismar de Gói.!l, prç 
lentes os Srs- A!berto Pasqun1inf. A'!M 
varo AdoJ!o, ApolOnio SR1cs, Ccz11• 
Vergueiro, Domin~ofl Veiasco. Durval 
Cruz, Ferreiro. de Somro c Vitori11('! 
Freire rennin-se a Comiss!o t1P- 'Pl.· 
nançE".s. DeixRrnm t1e eompar~E>r o:! 
Srs. carl0s Llr.denl:ler!l. 'Pint.fl Al~"l~~. 
Vclloso Borges, Hl\mll!.on Nogueira. 
Joaquim f'irl"o;; r l\'0 D'Aquino. 

lt aprovrrd;;~, fif'nl altcraçlo, n '9.tll 
(!a rPunlfto nntr:-l'ior, 

E.."':pediente: 
Aviso do Sr. Mlnt.~t;·(l da Educod.o 

prestando 1nr.:.,rmnr:-r,cs 80llc1tadns 
acêrca do !"ro.1e-to df' L~! dJ. Câ.mara 
n.o 101 de 1952. que di51JÕC ~~bre ~ 
desdobram~nt.o rloe cursoR d.- Oeoj:jt~ ~ 
fia. e <'.e História nas l"aculdades dc-

l"l~s~~ Presldcnt~ determina 11: 'un:­
tnda do rc!cr1do Aviso ao p'l:ojcto cm 
apreço. 

· ... t ~~~~~l~1§~0~do sr. Presidente ti 
seguinte dlstribulção: 

ao Sr. Alvam Adolfo, o Prolf't.o 
de Lt't do &nfH'!o n e 52 de 1952, (]U€' 
11.utoriza n? M1n\!'lfhlo da VlR('!\o P 
Obrns Públl,..ns, nepA.rtament.o dn!'l: 
Correios e TelE'gT:-Jf'os a cmil'ls!!io d<' 
dua~ séries de scln1'1 no~ta~s. htXAS cn 
muns. vnr\â"Ç"!"Is. NOb~·c motlvos de n~ 
veo;aç~o marltima e tluvtal: ("' Pr" 
jefn ·de Lei do Senado na 15 de 
1053, que r,onta como de scrvlco n11 
bllco dn União, o tempo de scrvl oo 
exerddo- pelo~ extranumrrãl'ios dn 

-r.stradn de Ferro nona Tereza Crl!! 
tina: o Pro:eto ~~ Decreto L.cgi!l:lR~ 
ltvo n.o 40 de 1953. que a..-,rovn o COl'l· 
trato cclebraclo C'ntre o Ocp!!.rhm~"m~ 
tn r~nR ~on·c:ii):S (" Telq~r~'f\..'1'! _t a fir-

EXPEDIENTE 
CEPARTAW.ENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Dti'A:'H)M a•ftA&. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHWf"11: DO 11aflt~ÇO Otl ~UU\..PCA-Ç6XW Cl<i.fl'll DA S1tÇ.JO rt• JUUU.ÇJ.O 

~URILO F2:RREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

OIÁFÚO Oo CÓNGRESSO NACIONAL 
lmpre.,o nao Ol!clnu do Departamento de lmpren11 Naclon•l 

AVEloltDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSII!.I.TUI\.1.8 
FUl!CI01!.4RIOS a:&l'.I.RTIÇOES E PARTICUL.I.RESI 

Capital e Interior Capital e Interior 
~emastre +, ~., ... .. ••• • • Cr$ 50,00 1emestrg , ..... u •••• u Cr$ 39,00 
.\no ······~•••·•••••••• .Cx1 9G,OO.~no •••• ,,, ... ~···•••••• Crf '16,00 

Exterior Exterior 

\no Cr$ !36,00 .!no ..... •• .............. • Crf 108,00 

J.a assinaturas dos órgloa ofiçlaia começam e terminam em qual­
quer dia do oxercicio_ em que !orem registrada,;, 

o ngit~t.ro de assinaturas & fefLo & 'Yist.a do comprovante do 
rertbitl).ento. 

Os chequas e Yales po:i.ta.l~ dtverlo ser omitidos tm. favor do 
t.c.tot!reiro do De_partamento de l!Q;prensa !faefonal. 

Os .auJ;le,m.entos b edições dos órglos oficiais se1'if,o fornecidos 
&t'l u.rdna.ntea sàment'!l< mEdiante solicitaçlo. 

O custo d.o znhuero atrasado serA. ~ocrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exarcicio decorrido, c:cbrar~se·lo mais Cr$ (J,50. 

ma C1a. :Predfnl de Tuubaté, Estado pef>SOal buroerá.Uco dos InsUtutos fe~ 
de Bfi.o Paulo; o Projeto de Lei da df'Xalisados de Ensino Superior; o 
Câmara n" '!7 de 1953, que autoriza· Projet_o de Le1 da CA.roara n.0 16G de 
! Poder Executivo a realizar estr 1953. que nutortza o Poder Executivo 
para c .. m~ , . ... J.l ramal ·;..' Es· a abrir ao Ministério da EducaçA.o e 
trada àc Ferro de Goiás: o t'roif!to Saúde, o erMito especial de Cr$ 
de lei da Câmara n.u 110 de 1953. 677.892,80 para pagamento de gratiR 
QUe autorJza o Poder Executivo a !icaçâo de magistério: o Projeto tie 
emitir, pelo Minifltério da Viação e Lei da CA.mara n.0 179 de 1953, qur 
Obras Públicas, Departamento dos a;utoriza o Pode-r Executivo a. abrir ao 
CorreioR e Tclegretos, uma série de Minist~rio da Educação e Saúde, l• 
seios co1nemoratl:vos do 1,0 eentená- crédito espectaJ de Cr-I 5.000J)OO,OO 
rio da ctd;,.Je c'!e Slo JOilé do Rio para. pa~am'!nto de subvenções ·deviM 
Preto, Estado de São Paulo: o Pro. das, respectivamente, ao Instituto 
iet.o de Le-I <ta CAmara no 178 de Elrotrotécnfoo de ltajubá. Minas 0€'· 
1933, que nuto1iza o Poder ExecutiYo rais, e à Faculdade de Filosofia, r'i~ 
n. abrir pelo Minist(!l'io da Viar'\o e ências e Let.rM do Instituto Sede Sa· 
Obras Públic>as, o _crédito especial de pientae, de São Paulo; 
Cr$ 36.892.'148.30 dcstinndo ao pag::t· ao Sr. Joaquim Pires, o Pro;M:o d'" 
mento de truno::porte de malas postal! !~ei da Câm:1ra n." 176 de 1953. que 
nor via a~rf'n: - 11.utortza o Poder Executivo a &brlr 

ao Sr ApolOnio Sal€'s, o Projeto ele ao Poder Judiciário, Justiça Eleitoral 
Lei do Sen::tdo no 7 de 19M, que e~~ o crédito especial de Cr$ 2.7513.439 80 
tende às tUvido.8 de qualQuer natu-.. para att!rtrler a despesas relativas A.n.!J 
reza, contrntdas pelos crladorr.:5 e n- exercícios de 1950. 1951 e 1952: o Pro­
criadores de gac'lo bovino antes de- 5 ieto de Lei da Câmara. nO- 180 de 
de jan~tro l'!e 194.B. RS disp~lções da 1953 que autor1v,a o Póder Executlm 
Lei n.·~ 1.002, de 2i de dezembro de a abrir a.o Pod~r Jud!chirio, Tribunal 
1949; Federal de ttecurs~. o cri-dlt.o suple· 

ao Sr. Dw·vaJ Cruz. o Pro.lcto de mental' de Cr$ 240.000,00 e esuec!nl 
Lei da Clmara. n ° 142 de 1953~ c,ue de Cr$ 1.147 759.00 para atendrr S!t 
estabelece gJ.'ntifir.acOf's pa.t·a. os mem~ dcsuesas com o abono de emewênr::1,~ 
bro..'f do Co.ru:;;elho de Tettas da Unl~.o e salârio~!amfiil'l tnstUufdos p~l:'l r,.. 
e pnra o represent.nnte da Fazenda n.O 1. 765 de 18 de dezembro de 19fi~· 
Nacional, cria a função grntif1cnda o Projeto de Lel da Câmara n" IS? 
da Secretaria do mesmo CollSelho de l!M3. que Autorizn o Poder Exe· 
c dá oub.·as pro\idêncla.s; cutivo a ~brlr ao Poder Judicl{trio 

ao sr, Ferreira ~c Sousa, o Pro~ SUpremo Tribunal Federal. o crMftn 
1eto de Lei rta Cllmarn. n ° 114 àe suplementar de Cr$ 261 000.00 e e~ 
1953, que autori~a. o ~oder Exe.cutivo peciR.l de Cr$ 1.250,250.00 pn-ra ater 
1\ abrir ao MinlStério da Justu;a. o der às despesas eom o abono d.f' t!fmer­
crédito especu'll de Cr$ 5.480,00 parR gtmcia o salã.rJo fa.mflln, tn~~;tttuidoF 
pagamento ao5 ft.posrntndos da Ad · nela Lr:'i n ° 1. 765. de 18 de- dczcmbrc 
mlni:straç§o do Terrltól'10 do Amapá: de- 1952. 

ao sr. Hfl.milton Nogueira; o Pro~ São. també..>n. redistribuldos pelo St 
leto de Lrt do. CA.rn.nra n.0 102 fie Presidente: 
1953, que .-:laWfica. no p~drfi.o O, car.. ao Sr. Alvaro Adol!o, o .Pro1et"' 
gos de Proft:ssor Cntedrát1eo- do Qua- Decreto Le~;i.slat.tvo n.0 28 de 195~ 
dro PermAnente do M!nlstér1o da que apro\"a o t.ênno de contrato ce'e· 
mctucat;A.o, e dâ outras )lrovidl'nclaR: brado entre o DenRrtRme-nht Nar>ll" 
0 Prn1cto c1e Le1 da C!mara. n.0 109 nnl de Obras Cont.ra as Sêeas e n 
de 1953 que dlsp!i~ sôbre o aprovei• Commtnh!a Brasileira de MateriPl 
tamcntÓ .-1.-.~ auxiliares de ensino t!'l E!é'trico· 

a.o S:r. Pinto Aleixo. o Projeto chi 
l ~~ dn. CArum-a n.Q 113 de 19Sl. qn.e 
extingue 1\ Comi.sslo de R~adaptaç§.o 
dns Incapa~s das lMrça.s Anuadaa, • 
dá. outras pro\'ldén<'1as: 

ao Sr, V•~'lrino Freire, o ProJe'Ut 
de Lei d:1. Câmara n.0 75, dt> 1951, 
que dispõe Bôb1·e oa cargos de direção 
e chefia do Depn.Ttll.ll1ento l'~der:l} 
de Segurança PllbHca. . 

Dando início no estudo dl't mntér~ 
constante de pnutn, o Sr. Prt•t;!clentfJ 
concede " r"l.n.vra no Sr. Alvlll'l) 
Adollo que reinta com pareceres ta .. 
v oráveis: 

o Projet.J ele Lei da Càmnm n.0 ~O 
de 1953, que autoriza o Pod('r Exe­
cutivo a abrir ao M1n1Litl·rlo da Via• 
ção e Obru Públicn.s, o cri-dito su'J!e. 
tnentar de Cr$ 28.000.00 pura. nten., 
der ao pag:unento de despesus rum a 
lu7 e fôrça da Estrada de Ft-rrw Cen ... 
tral do flin.t:!: 

ll Projet.o de l.cf da CA.mara n D as. 
de1953, que autoriza o Poder E.xccu .. 
tivo a. abrir ao :Ministério da Via;Ao 
e Obras Púbtleas, o crédito €-Speclal 
de Cr$ !.000,00 para pagamento de 
frrati!icaçâo a Renato ac Ollvelrtt 
~~~~~lgh, desscnhista d~quele Mtow 

Os pareceres flAo ambos aprov&do! 
pela Conússãa_ 

Quanto r...o Projeto de Dec.L'eto Lc"' 
gislatfvo n.0 89 de 1952, que aprova o 
contrato celebrado entre o Dt.-partn, ... 

·menta dos Correios e Telé;u'a!os e A 
!irma Some.g - Sociedade de En.• 
zenharla Ltda,. pede o tSr. Alvaro 
Ad.olto seja baixado em diligl!ncia. 
para que se 6011clte ao Tribunal de 
Contas unul cópia. do processo que 
deixou de ucvmpanb.ar o I"e!cridq 
projeto. 

A Com188âo concorda com O rela .. 
tor. 
aa?e:,cr;~ee~e8sei~~r.~e1.~. .l'~;lOleni1' 

- ao Projeto de Decreto Leyislct• 
tit-•o n.o 122 de 1952. que aprova ~ 
renovaçAo do contrato c:elebrudo eu-. 
tre o M1nist6rio da Airicultura e 
Mário Pereira Duarte: 

- ao Projeto de Lei da Cdmara 
1~."' 329 de 1952~ que cria, no Quacfro 
Permanente do Ministério da Agr.i• 
cultm·a, o cargo isolado <1e provhnen• 
to em comissão, de Ad.m!nistt·ar;ão da 
:Jolônia. Agricola Nacional de Jaibtt, 
no Estado de Minas Gerai!!. 

A Comissflo aprova os parcç~l"es. 
Em continuação, . emite o 15r. Do• 

m1n.;os Vela.sco parecer contr~ia ~ 
Projeto de Deo·eto Leu~~lath.'O n,o 100 
de 1952, Qlle aprm·a o cont.t·11.w eé· 
1ebrado entre o Oovémo o Terntório 
Federal do Guapoi'é e Florianu Cata• 
rlnen~e Peixoto. I 
si~. parecer é: n.,ro·u1.d0 pc!~\ C-omi.s .. 

L~. i:.tmbém, o sr, Domin;os Vela..,_ 
co, parecer_ favorável ao Projeto dtr 
Decreto Legi3latvv n.O 5 de 1933, que 
aprov~, o contrato celebrado cutre o 
Departamento dos Corl'eios e Telé• 
~rates e a Firma Importadora Téc.ni• 
ca Rio Mar Ltda. 

~f~~~~s!~lCff.r~rnsr~ ~;g~~~! '\le~ 
lasco parecer ao P1'0jeto de Lei da 

fo'i;~ear: i~~r~~~c de 
1ig~~sq: ~~~ 

lhos de autoria do im~entor e ;r-AD• 
de descobridor patrkil) AlbCl'tiJ San• 
tos Dumont. 

Conclui o relator seu parecer !111.VO• 
r:1vel, pelR. apresentação de umJ 
emenda aumentrmdo de Cr$ 100. 000,~ 
para Cr$ 500_000,00. o crédito ~~ ~c 
cogita u. proposiç;!o, 

Justifica o rt::latvl' a n~rrf!s2Uta.c!l.r 
d;i. emenda baseado nns iturmaçõc~: 
prestadas pelo 1nst.ituto Nacional q,~ 
Livro, ac!rca do custo da edição. 

A Comissão aprova o parecer. 

o~af0~:Uzd~a~:~~raão e~;~~e?o a;;. 
~ivtea s~~~:Sa c~;tJg~l\~:s 1J~0M~~ 
tepio Civil e dá outras providêndaa, 

Manifesta-se o rtlator favorãvel •~ 
p.roJeto; formula sub~emendAs it 
emendas o!erecldn.s, e- Dl'O:>Õé alnd)! 
outra! tmendas~ 

--..... 
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... dlac~ '·a Dt&Urfa, API'Mtnta '!:!:: i~'P-0, h~~O~~m~? Q\lti', uma '\>'e"' filprovndll. serf. IJJ1'dnada 
• til:. l4mar de Oóia wn IUbltJ.tutlvo ..,.. ..,,. -\v. .,.,__, ~.o..o pelo Br, rrtsideute, 

t - A Prefl!itura nJ:o retA aur.:1en 
hmdo, nem aum.antou, receutement• 
'l impOsto de licença ptua loca.lb:acl• 
de Tintmaria..s e La.vanderi~ estaud, 
e-m vtrór o impô!!-to prevf~to ná Ld' 

:::O~~<lo c!n~=t: ~o0 ~~~~J: Ali U horaa e 15 minutos, $0b a 
pallltco em ;era!, e ao da prevldfncia ~:~&nC:•s~~ ti,.X,:·~·~~~~~!~~ 97.• SESSÃO EM 6 DE AGOSTO 
toclal om particular, a "provaçio do ~/f: AE=~05sàl~~lás~~lo'bur;,.~; DE 1953 
~ f~oJ~~1v: 1~:u!6Pt~~~~: Cruz. ~lton N:oguelra, Joaquim Oradores inscritos para 
t"'k~~~~~~~~~ tot•~ QURl oeJa a ;;~_;.m;;> t~~~ ;;,~torin~ç·.!;~ o Expedienta 

.A Com.iaai.o aceita o subeUtutivo Deixam de comparecer os Srs. AI~ l,o Sen, Alencastl·o ouimarlts. 
-DOUtra o voto do sr. Durval cruz, que bert.o .Pasq_ualinl. César Vergueil'o, 2.0 Sen. Othon Ml1der. 
.mantém o seu ,parecer, tendo o sew Ferreira. de SoUZA e Veloso Borges. 3.0 Sen. Kerginnldo Cavalcautl, 
Dhor Feneira. de Souza declarado que E' aprovada, aen\ alteraça.o, a ata 
ao abatem de volnr P'Jrque o projelo da reunl~o anterior, ATA DA 96." SESSÃO EM 6 
o benerlcla· cllretrunente do vez que O Sr. Presldenlo anu11cla 'sc~uln- DE AGo"STO DE 1953 
tJ,rura cntJ:e os funcioutrios. nome a.· ~e distribuição: 

~6 ~ 1fz~io~ovco0c~.f~e~~~o 0 ~~~ de-D~e~·L~fu%~tv~d~:!036~ :;ro&ei~ f>RESIDJ?.:NCIA :OOS sn..c;. CA~ 1!1-

ratociefelftu~. ~â~~e;~~a.t~~~~= ~~~tasanJ~~1 ~e:~~ls~~g~<tr:?'i~u~ê~~~ A~~~.3~ ::;:::r~p:r:: os 
(llo do IPASE permitiu a inscriÇI!.o de ajuste celebrado entre o Ddparb- Srs. Stmn.dor~s: 
da;zuela cla.s:!:e ele servidores entre os mento dos Correios e Telésrafos c Al~ Anisio Jobi14., 
eeus contrlbulntes, de sorte que não vnro Leite de Oliveira; Alvaro Adolpho. 

n. () 5$3, de 11 de dezembro de 19!.0~ 
2 - Na ntnnJ Adtt':nrstrs.cào nât · 

h·ansitou qualquE:"r peCifdn Ge intor· 
l.taçõea da COFAP sôb~·e u asSUI!to're· 
!'erido no item anterior . 

3 - A Prefeitura não disp6e d• 
amparo legal parn e~l;ir dr.s ':'1J:ltu• 
1·artas e Lavnnder13.s:, quando da c-.x· 
')Cdiç~o do alvará de locaUz:~.ção, ~e.,. 
<rant as mesrnn.s indrn1.,...,!' evr.ntntJt 
•Jrelufzol!l no c"•x:crc!clo de S'..l":l atlvl· 
1ade inctusLl'iaL 

Aproveito a oportunid~de pa·11. ·re. 
novar n. Vossa F.xcelência as E'-XP!'CS· 
"":óes d€' mf'u inais elevado aor~ço. -
r"J11lc!d!o E.<;p!rfto Srut!i) ran:~,;tc, r.::a~ 
~e1to elo Dit-t:rtto F::>dcrul 

Ao Requerente, 
~ver.am êles nenhum prejutZo r-eal. - ao Sr. Durvnl Cruz, o Projeto Antonio Baywa, 

Continuand.o, I~ o sr. Petreira de de I..el da Climara n.O 145, de 1g:>3,que Mathias Olympio. 
Sousa. parecer favorável ao Projeto de autoriza o Poder Executivo a abrir ao Onofre Gomes. 
Leí,.-. aa. cd.mara n.o 113 de 1953, que Ministério da I<'azenda, o crédito espc~ Plinio Pompeu, 
concede pensão especial de Cr$ •• clal de Cr$ 35.208 . .308..90 para com- Kerginaldo Ca\·a!canU. 
8.000,00 mens~. ao Dr. Mirio Pinto pletar o pa!amento da quot::t devida Ezcchias d3. Roc.hn. 1 

Pres!d~nc!.:l. d:.t RrvCb1'c.':\ 

SECRETARIA 

Rio d(' Janell·o, D. F. - Er~l 8- Jt 
' 'lgO:;b de 1953. :. 

serva, como prémio de se"Ll.S es!orcol5 aos municípios e relativa aô linpOsto Cícero de Vasconcelos 
em pról du. all'al:letiza~;:'io e educação de Renda: o Projeto de I..cf da Câmara r-andulpho Alves. 
elo povo brasUeil·o. ~:~ Í~~57~e dj9-i~· d~uea::z~t~;~;~ d~ 1~J ~t~I~ioA~Íx~.:u·valho. 

j; <5o~o~i~;l~:r,~~o~~r~s~:fic~r8r. rs~ que· estima a Rec~ita e fixa a Dcs- Luiz Tlnoco. 
mar de Oóis parecer: pesa da União pRra o exercfclo fi~ Sá Tinoco. 
· - clfntré.rio ao Projeto de Lei do nanceiro de 1953 e dâ. ouu·as providên~ Alft·edo ·Neves. 
Senado n.0 12 de 195.2, que autoriza cJ.a.s; Alencastro Guima.rQc:s. 
o Poder Execut1' o o. etnu: em acOrdo - ao Sr. Fcrr.:!:ir~ de Souza, o Pro- Mo~art Lago, 
com a P1·cet1tura. do Dlitrito- Federal fJ~~. ~;eLcf;n~:d;~?~a;~ã~.vE'~~:giai ~~ Mello Vianna. 
&foa. d~ ~~;~~~o da Metropolltnno do Cr$ 2.423,50 mensais, a Amélia. RiOOi- ~~i~~~ q.~~~. 

- favorável ao Projeto de R,esotu~ :ro Le[o, viúva do Dr. Acillno de Leão Domin'!OS Velasc ... 
í(!llo n.'-' 5 de 1953, que extingue o c.ar· Rodrigues; . Dario Cardoso, 
go de Redator de Anais e Documentos fet;; :~ ~~ :aa~~~~r:~?~~~f.ad~ f:5°3~ f~~~a vrii::b~~. 
~~=~esdop~~c~iu:~~~ d:i~ que diRpõe sôbre. a realização dos exa.~ V~snasiann Mart.Ir ... 
rico Facô. . mes de sU!ici~ncia para. o exerc!cio Flá.vfn Gnhnarães, 

o.s parecé!:'es ,si O ambos :aprovado:s do ma rtfstério nos cursos secundários; noberto GIMser. 
pe-la Comil:iS~O. o Pmkto de Lei da C'tl:mara n.0 160, Gomes de Olivrtra 

Volve à. comiss.io em ·virtude de d~ 1953. oue autoriza o Poder ~ccuti~ Fr~nclsc., Oa.llott!. 
.mcnd.s O Projeto de L~ d"' Cil"'l"l·a vo a nbrfr ao Ministério da. F.duca~ Alfl'f"do Simch 

'" ... " ...- o:: S "d 'cllt I l Catn!Io Merclo·. <3!) , n.a 40, de 1952, que asse;ura o 1'1nan- ~>tO e a .... e, o cre o espec a de. Cr$ 
c:lame11to, a longo prazo~ de serviços ?17.8')(),00 nara atender ao pagametno O S"R. PR~ID~ _ ~~r-na.m-sC' 
pú.bJ.ico5 murucipafs. de honorá.rios aos profes.sores inte~ ..,resentes 31 Sr.'J. SenP,dores. Haven·· 

o parecer do relator, sr. Ismar de "'l'antes de com.tss5e~ examfnadorá.S; o "''l número legal, está. nberta a .ees-
Góia. li contrário a emcnd.a n.o 12 Prnfeto de Lel da C4mara n. 185. de ""'~o. Yni-se proceder à leitura da 
• favorá.vel à.l de ns. l3 e 14, 1953. que auf.ori~>a o Poder Executivo A.ta, 

A comissAo aprova 0 parecc.r. !\ fl.brir .ao Ministério da F.ducaclo c o SR. ~.o SEcRETARIO procedE> 
ProsSeguindo, Ie o sr. Vitol'ino FJ.·cl- S~údc. 0 crédito es"OeC'tnJ de CI'$ • • • ·\ leitlU'a da af.a da sesalo' ant.erior. 

:re parecer :ravorã.vel a.o l'r.ojeto de "?.3.Stll,~Q para -paqS.tnento de tft'âti· "1Ue, posta en1 discussão, é sem debate 
Lei cta Câmara n.o. 43 de 1953, que f'!caç5o rle ma.~Istério: o PrcYfeto ~ :tprovada.. 
autur.i:r.a o Poder Executivo a abrir ao I,rl da Câmara n.("l 186, de 1953, que O SR l " SECRETARIO lê 
Min.U.tédo da. Justi.ça, o. créd.ito C$~ "'~tttorin o Podm• :e:tecuUvo a abrir ao iUink ' • O Se· 
peclal de Cr$ 2.000.000,00 destinado M!P.ist~rio d:l Fduc!\câo e Sal~de o cré-
a auxiliar o térnúno da con.sh·ução e dHc, esoeclal de Crt 4Q4.573,90 para :&nrP'!:Z::H'li!!'(~ 
equipamento do poYo edi!H.:io do Abri- ;l~~amcnt.o de grati!icação de magisté· Mema(lens de 71!1. - 151 c 15~-53, do 
co l');rulciscO de Paula. • Ir l' f f Sr. Pres1d.ente da República, :a.cusan-
• .Enl diacus.s~o a ruatérlo, o sr. Is- - a.o Sr. Joaquim P es, 0- ro c 0 do o l'ecebbnento de autÓ!lrat'os dos 
mar de Góis declara. que, embo1·a 1m~ de Lei da C(l"'?larn: n." 36, de 1933, que Decretos I.eglslativos ns'. •• e 
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---.'bilitado de &e pronunciar em cria earozós de dtTJlomata, restabelece d 1 vu OJu 
;ií-T~d~: do d.tsposltlvo reiimcnta.i que com o titulo de Mlnl$tros p:Trt\ Assun~ e evo _vendo 08 dG Decreto do Con~ 
aó con~e ao presidente o voto de I•)S Eco"Om!cos os caM;os de ConM- 'U'esso Nacional oue reti!ica. a Lei n o 
tf.esempnte~ é contririo à pt'oposfção 1helro Come~!a1 do o.uadro Perma~ !à~~1bn~edo~o r~=P~:U~!:re~tdee 195-2, já. 
J)Or enteno.er que o auxilio de que co- "'lente do M*nistério das P.~hr:ões ~· Ofú:ios: .,...... · 
cita u me~1a, devera ser con. cedido tcrlores e dd outras -orovtdências: 
J)or vl:rba orcn.mentiria., _ -- ao sr. Pinto Al"ixo. o Projeto . - Do!.s, do Sr. Secretário da Pte-

Em votc.ção. é o proJeto n.pro~do, r?t: l.ei da Cdmaro -n." 29, de 1953, Q~e d~ê:t:Cg~~t:;,epública, cncaminhiUJ~ 
tn~~ ;,=·~~:o v~~~{~;,.Ftrrel- ~~~\~~O&Q~~~l:C,l1P~anc~~r~~tefn~ INro1t.MA~ôu 

Fillill.mente, rc!ata o &'. Vitorino nistél'io da. Guerra.. 1~~ dt Janeiro, em 3 de agôrto de 

l'r~eo c~!?t~r~z-e~e{a;"i!''Ct;«xrá o:leas~âv~e~~~~~a~~~:'e:te ~~ Renhor 1. 0 5ccretàrto: 
~.··-66,

11
d,,

0
e ':_95:1•, que .~ut~;!~~~-toe.rl""o dedar ntã.o extra.ordiná.ria. oara. apt"eciaçâo do T<'!nilo a honra de tl'arutnltir • voa: .. 

_......... ... brtr -.. ................ ProJ~to di! Ld d'a c~mara n.n 21$3 ae !a EX:celência, em anexo, ns in!orma~ 
,JUaU~n. c Ne,góc!oá In~rioret, o c1~- 1950, que torna obrig:a,tór1a a tocieta.- ~õcs prestad'ae: nela Prefeitura. do D!s­
dlto especlal de Cr$ -t&. 079,30 pa.ra çlo do e:at de coZinha, destinado Ro ~rito Federal, sôbre o re<xuetlmento n. <> 
IW'gamento de gra.t.Ifieat:;A.o ad!clout.l, consumo allmenta.r nas re~tiões boc{'fe- (\9, de 1~3. do Senhor Senador Mo-
~ exercfc:t01 de 19$0- c 1951, ~ nas do pttis, e quê tol tnclufdo na. Qr .. '!S.rt LaiO. · 
dentf.etu da TE.bt'la ún}("a. de Menaa- dem do Dia tm virtude do dispo.sto no Apro1o·e1to a oportunidade -para rc~ 
UStaa daquele Miniatt<rit>; artlv.o 90 do Rc~rttnento Interno. ''lavar & Voua. EXcelência os protes-
~ O.- .Proj_.eto ae Lei d4 C4mar:-u Dã, ern segUida., a. -palavra ao Se· tos de mfnh!t elevada. eatlnut. c dis-•.0 128 de 1953, Q.ut reajusta. o• vcn- nhor JosoU1m Pfrer. ded:~nado parn tinta consl{te-raçlo~ - l.OW'ivat 1'on~ 

eiment..os dos cahos e .solda.doe da Po-.. emltll• parecer, por erstar ausente o 1el, secretá.r1o da. Presldênc!:t ct-. Re~ 
l!cla Mllltar do Diatdta ''eQ.eral e dos qr. :M!nlo Potnoeu a ctuem fOra sn• ;úblfc-a., 
~bos e bombeiros do COT'p.o de Do!n- +ertormmtê cllstribtUdo o referido pro- PREF'ElTOIL\ 00 DtST:RI"tt FE-
belro• <to Di!llrltu Federal e d4 outras toto, 'lFIUL - Em 31 de julho de 1953. 

~~d:~~:~cs s!o aprovados rcl!: Apr~ellt~ 'o 1 Sr· J~aquim ~res P~~~ :~~t~n~Toe~~~~rmos de seu Ofi· 
ICo~l!slo. ~ec~ âvorte~' qu& êpr~v L~ndem ~ia ~em n"dmero, de_ 21 de abril de 

Nada ma!! havendo a. tratar, o ~- ~ ss ~ d 0 0 ... tr~ro: c 0 se~ '951:. PR 2!! OGI-53, encaminhando o 
Ilhar Presidente ~ncerra. n. reU11ião, la~ r, h,...~ 21.i'not~nfo c~!i"esre:en;\do. - qetlttrrfmcnto ti,a. 89. de 1953. _ npre· 
V"'"' ...... ~ '""l, f<'VP-ndro M~ndr.s Vianna, N'P.c\'l, mat.s havmdo a tratar. o se- ~entrtdo pelo senhor SE'na.dor Mozart 
lUrE·wr d;; Orçamento,_ a p~ent.e ntu. nhor Pregfdenle encerra. a. reun1"o, la- 1" ~~o. t1'nho a honr~ d~ preMtar a 
cue. p··"a re-z a:-rovad-g, t>~riá a.:-o$:uJ.i.~ I 't'"t"A.Nto eu. Evandro Mende~ Vhmna, v(I-~P.!\ F.s-:cel!'ln.ct;~. 011 sea:ututes lntor-
U& çe!o ur. tt!.•csldcnte. Dlrct.or (!e Ol'"Ciltnent.o, a prf'St'1ltc ataitnr-s: 

I Senhor 1. 0 Secretário: 
Tenho a hom·a d<:! t.·at!sml t.1r a' V ... s. 

r::1. Excelênc'!l, em an('XO, as infO..~· 
;ões pro.st.adas nela Pre!eltw·a do Dis .. 
~-rito Fe~leral, sÕbrc o req'!.!~t;m,;nto _no 
32. de 1953, do Senhor senador Afa .. 
~art L.agu. 

A!JrOi'C!tO tl O~lOttu:n'J:tde para rt~ 
,'Jvar a Voes..'\ E."Ccelência os protes• 
'l.<t de minha. ct~vada c:t1J.•U:I. e w .. 
~;nta conslderaciio, - r.'mrlval FOn .. 
~es 8ecretà.rio da. Prl!sitl.hc::l da 
;:tepública. 

PR"'FEITURA DO DISTRITO rJ:.. 
DERAL 

Em ao d~ jmoho de 12!3. 
G. P. 2.73.2. 

S&nhor Seerctârfo: 
Eru n.trnr;ão o.os tt'lr~nu~ d"' -:eu r,~l-

cl,) sem númt'ro. de 2-8 rte marco de 
1.b53, PR·22.300-53, rncnrnt"..b"tf'~1o a 
~eoue1·im!:'nb n o 621 (1~ 1.9'5-3, apresen .. 
tado pelo S('!thor Sen~t!.'!~r '!-.!on~rt 
LRgo, t~nhn a hom':'t fle trnnsmitlr • 
Vos~a Excelência, em anexo, có•Jh\ :n.u .. 
têncic3 d:l i:l.i'ormaç:!.:. }"lrr-;tada r·~lo 
Qoutm· 1. () l"l'Ocu.t·r.dor, a qu4."m .t'oi ~· 
tJ:lhu!da a matéria. -

Valho-rue da ooort"L:n1dac!J pr.ra r& .. 
novar tt. Vossa Fxcelêncfa as exnr•­
sCes de meu mais elevado ~;prêc;~. -
Du!cídfo Espfrfto Sa~tto C.l.rCoso ~ ~ 
Pre!clto dú Distrito Ft~c!erel, 

(Al1Uas do D!strlttl Federal. - P.re· 
feitura d" Distrito Federal - PRO· 
:C01lADORg Or.RAL 

Oficio n.o '19~1." f'. 
Etn 29 de julho de 19-~3, 
Senhor Prefeito: 
!nchl.!l" tenho a lwtu·1~ de remetei 

a V. Ex.• o pro{'eSio n.o 2.000.6-'Ht-53 
e que se refe1·e a wn pedido de tn~ 
rormaçO~s !rmnulado pelo llusb:c se ... 
nador Mozatt Lago-, ~ 

O proce!!!.!!lo raz reterl!nclnJ 't3.gas· a 
outro de n. 0 Ag8E 2.657~43. no s.cór .. 
dão tn'O!el'1do pelo Conselho de Ter.ru 
<ia Uu.iito e vários outl'os })roc:esa:)l. ju ~ 
:l'c-íal." P admlnistrl,;tivos. 

no acórdão 116 hoje e a.ulm mesmo 
oor tt'!r sido acomuanha.do da Ordem 
da Scrvi'io n. o ao· de. y. Et:.• pud~ 
ter conhecimento. 

'rive q\1("; t:roceú~r- n \'&rias pE:squl .. 
•ns em d! versas. rcpal'tlções e dcpar .. 
•-amf'-utos !f'dl'!rais e nmrtictpals, mntl­
vo pelo qual fuJ fo~a.do a retardar a 
resou.5ta sollelta.Wt. 

Aind• 11Ao poAAO. como de meu dt .. 
.~eJ.o. t.pre.!enta.I' a V. E~. 4 minucioJOi 
informM e sugestõ~• a respeito. 

:E:stuu, tod(l.Via, habilitado a, co:m:a 
':lsdarcclm~nto u IH~r prPntado tctutlf 
r:loutu Senador, tn!onnar a V. Ex.• 
-.ue n Prerettur~ não está do po11:'!e dtt 
.. Fazenda dos CCK!Ueiros'' e que. r~ln 
~lrr~ples fa.to do Com!lelho de Terrnlf 

:~~e~ci~~~~â~id~;u~~ td;a~~~~~ 
~es. n'io pex:tenel'!riam l C"nlão, h1A.I" 
\ Prefeitura; n.\o se- pot'l~ deduzir Out<. 
.,e-e~~si\r!:lrof':nt.f'. denl. tl ?rrte!tu1'& dela 
;e1 .Dt'oprJctli.rht 



'Há, rmt:·~ d~ tuü.1 que St' at.en"":H· 
•. p&l'a ~"-'~LS c .. \ .. ..O.lStLncíns quc s;\o c:.; 

at·r .. :;tJis: 
1. u J -- existe uma aç-fi.o de usuca-

~ pi'i.u: 
. 2. ';) - n5.o há processo de ~;·r~ 

eutt«u;ãt) ele '.;(·H& <te IIUO-~nü:s. _ 
E U1ais. 
Ha r.:t;.·.,-;.s IJr.<'l<!S Ua Fa.?emlo., do· 

anLh>S csn·u. ~.;.:., fh1 m';cnl.J.xios, t>tr 
que -OS heniC'll'l)$ OU r.~(\lri<) h.1'1'Út':.l'OS 
ct'deram r.~ 'r<:cus direit-os I~ Oia. Ru 
rat e Utl.Jana c: o Dis\.rlio .t.' cde>ral, 

&>ta, por RU P.>-e?, já nt>];:JC'itm ·crlm 
o InstitlltJ 11->s Intlus:.rd.rios a venda 
à<' \H·~~~ bna par(:e d!l ~kbJ.. 

Paru garantir os :;Jquenos pcs~clT'O:' 
a ""!'.sso:·i<'l··~·lo rlos Lnvr~tl01'í.S dn. Fa_­
r.enJa dos Co:.uciros" fi~ d~rl'l'iU W"~ 
Pre~eLtu prvpot:.-Jo d.:;-~ns med~ias. 

Assir,,_, sô cnt:1 muito erit.~r1o ~ P.S· 
tud.u <te tLI.:i·.s e:s;;;us ll~•n&n.:!::s C' ctr· 
cnn~t[,:neb=:, o que requer nnt~to t~m­
po, p0cterá a Pl·efr~t'l!r~ te' Unl:l 01"1~ 
er'·::·.~~u :::egu:rr, :1. ttm:.:n·. 

.P.rovtvelmcnt_ .... , no cm~o !'1 pn.:.~<:s· 
EO qUi' d::YC cJn:.=;t:t,;lr :1. refcridl pew 
ti•:án d~ "As~oci:\"Z.o d'JS Lrwra1oreF 
dâ F<'.zt>nd:"'. dos Ócqudros'' se !arr..o 
êsses estudos, -~ isanão rêsJ"uar1ar us 
intert:Eses da .Fn;:en à::t do O. r:. c os 
dos r-cr;.ucnos lRVl"adol'fs. 

A 1 refeltl<.l"a n~o pode se apossa1 
da Fazenda em virtude de nc.~rdi\o do 
Gonsrlho de 'J'errns c, sOmcnt~ dcpo!s 
de julgada rm d2finitim a ~:t\"ll de 
usuc:cpif.:o c sabendo quais os csc-r~­
vos mortos sem h:ordeiros e quats os 
11.usent~s podPrá propór, no Ju!:;:o 
comoetf:}_lt.c, a deYid;l arrec::tdaçti.o, na 
quai aJlOs o prí'cnchimento de tôdas 
as !oi·mulldades legais, inclusivi' o 
dect.Trso dos lJra~os ma:-c-?.':los ~pós n 
expedlçfw dos cdituis, 111e sera dC'fe­
rida a propriP.d:'ldr dos b('n~ quc fo~ 
rem. pon•cnbtra. Juip;ados vacantes 

RClt?rt> a V. Fx l1 <lR m:'tiS elcvndoE 
prot.f'!',tos dé p..tlmr1 f' co~sider:l_c~l) 
- Lino l\'ch·a de Sà pereira, 1.0 Pl'O­
curador. 

Ao RcqurrC'ntt". 
- Dois, do Sr. l'.'!";nlstro dn Traba­

lho, encaminhando as ~ezuint.e3 

\NFOEM.t,ÇÕES 

EJ.n •t d;:: agôsto de 1953. 
Senhm· Primeiro Secrctti.r!o. 
Em l'efC'rênC'ia ao Oficio 61! dr. 23 

do corrente mê~. tenho n. honra de 
transcre\·er as infarma~ões nt··-·."1:·ld:ls 

fi~~iinJ~~t,~t~n~~of.:se'"J~~::f:d~ ~· ~;~:~ 
peito dn n.cqucrlmcnto 214-S3, du llus· 
tl:e Sen::\dor Mozart Lago: 

No que diz respeito ao 1;t("'querlmr:n· 
to n. 0 214-~3. ns respostas aos (j\:cs!­
tos a e b poder ser englobadas como 

se~~~~: cncerr:u1as as opernyões dt' 

f~rcé;ltlfo~~1~~9° c cr0e~~~~&~agel~~t~~i 
Adffiinlstração, em 2-Gp:Sl., E111. 5~5-5-.) 
tol sus:rcn~o. t.empo:·àr!?.mcnte, o re­
eebimento de pronostas_. t·",l nrtu~e 

~eeraf,ro~~~t~~'t~Cl)~~ p~~ces~~n~~~~~ 
32.925-53. Por àeci~âo do Conselllo 
Diretor do IPASE,_ em sessão de 23 
de julho de 1953, !oi restabclee{do _o 
recebimento de propost::l~. com as h~ 
mita\ÕCs natunds das dotações orça· 
mentárinF.. 

Durante o pcr!odo em que sr man­
te•·e aberta. na. atual Admin'<;,_t::\ç-ão 
a Cm'teira de Emprêstim os, rorn:n 
realizadas operações no m.ont~nt~ de 
Cr$ 458.942.764,00, assim discrimi­
nado: 

Em 1951 - Cl'$ 109.920.524,50. 
Em 1952 - Cr$ 254.634.6!6,80 

Em 195J - Cr$ !)4.385.593,00 <até 
junho). 

SU"vo·me do ensejo pnrn renovar S\ 
v. Ex. a os protestos de !l}inha ele­
Tada estima e distinta. conslderat~o 
_ Joti.o G-oulart. 

Ao Requerente. 
Em 4 de agôsto de !95l. 
Senhor Primeiro secrcté.r1o. 
Em. refel"ência ao O!icio G12 de 23 

~o corrente, t"nho n hom·a de trans­
cre~el' as informações preshldas nelo 
!r..:J.ituto cl<! Pxr,·idrnc-!3. ~ t\5Slst@.i:::~õl 

r1os Sf'r..,.roon-s c:v FJ(t!<_do t:i6'J.t'<P (I -R"'· cimento• l'w·tfc~•1rtrr& de Ensino. 
.... ,_~·~üwl.'..'.J --v-b;; d:> ilu..:.:.,·r;: ::..::.J.::::.dG! o C-.. .. l.'Set5SO Nacionfll decreta: 

Mo.zo.rt L::t;.!."o: Art. vr E' o Podei· E"'{e:>rutivo auto~ 
r"'o 011~ tt-m:.e RO F::•'}tH'ri-m(•nto _n!'!~ ·~zudo a nb11r, pd() Mm1sterio da Edu­

.ncro 213-53, sáo r;s ::>L•gui:r,tes 'lB ln- sç-ão e Saúde-, o crédJto especial de 
.OJ"iuaç-õ,.s am; quPstt·J:s fvo:mulad.os, .Jr$ ?.'JO.O()O.OO d.rcz€!nlos mil _cruzei~ 
"ela ·ordo.n: I rosl. pvm nte!ldt'.r às despesas com a 

a) Pelas ln.;:tru~brs n.o 37-:t2. de realhmç.ão do V Congresso Nacional 
!-8.~52, o II'~'\SE co~1c.ede ea1prCsi-!mo. ol.o.s ES~:'t!")~;üecimentos Particull.lares de 
,spcir.I p<'ra f:i.n..'i imoblliúl'!CS. pe!o Em:ino,, no ano de 1952, em Pôrto Ale­
nrazo CP. 4S mests, jul'Os dP 10'··;, a.n. ~;.e, n:.~ajo do n!•) Grande do ?ul.. 
,J qual é destinndo ''ao íinnncw.mento Art. 2.o E1ta lei entxal'ê. ['fi Vl6or na 
Je o~ritS d8 cons.:''l'V:l<'-áo ou de_ refur~ j j:"lta ~"' ~~~a puOlica~rt:ó. revogadas af 
ma, em prédio residencial rr6pr1,., J.c '.hspoS1"Ôes Clfl ~ontrárl,9. 
';e~urado t': por êst~ habitado": A Com1ssao de Fmanças. 

ref2re;'tt~;s :::.~le&~~~~r~X~~çõe!sp3e1c-i~~: Rio de Janeir~ :N ele j~hJ de 
·,rcrlfica-se Qllcf" igualmente o r?ASE :S53. 
•,1 concede "pnra ftnanciRmeH!o do Senhor Se.::ret.ário: 
mpósto da t:ansm!ssri.o de propr!e- Tenho a honra de enviar a Vossa 

dade, sem1)n~ que a aquist~ão fOr 7xcelência, a fim de que se dign sub­
feita med7Rnte ('n;.pr~stimo imcb.:.liár;,o ::!letê-lo à c:rasidera~ão do Senndo Fe­
do IPASF, pod~t~ao o em,réstimç, dernl, o Projeto de Lei n.O 2.997-A, de 
compref'nder bmbém o valor do Lu- ~53, da Câmara dos Deputados, que 
dêmio, nos r:~.sos em que e ajuste de :mtoriza o Poder Executim a ai.:lrir. pelo 
·~omrra ntrit.uir ao ac1quircntl.! o t;u Miniftério da Fazenda, o crédito espe­
. 5ame-nt.o dessa despesa.". ::ial de CrS 486.054,30 rr]U~trocentos e 

Sirvo-me do Pnscjo para rt>nov~;~.-r 8 •itenta e seis mil, eínqüenta e quatro 
V. E::--.n os p!'otestos de miuh:J. ele· ::ruze!ros e trinta c·entavos), para pa­
vnda !'stima e dfst.inta. consider.t~,oào. '"ame>nto das des!Jesas _e!etuadas peia 
- João Coulart. DC'lc~ação representativa do Brasil na 
• Ao Requerem(", VII Reunião das Pal'tes Contratantes 

Da Câmara dos Deputados: ·lo Acórdo s:Jbre Tarifas Aduaneiras e 
Rio de JancJiu, em 30 de JUlho de Comércio. 

:953. Aproveito o ensejo parn renovar n 
senhor secretrm{l: Vossa Excelência os protestos de ml-
Tenbo a honr:f df> en'!.•!a~ a \'"OSS:l ''ha elevada estima c distinta crml'lide· 

Excelênci~. a run de que se dlgur ":v;ão. - RfJ.y Almeida. 1.0 Secretário. 
:-mbn::..ct&-lo à considera;ão t\o Senatlc PrlOJ"tTO D:E U'l D.\ CÂ!-!Ar-\ 
Federal, o ~·ojeto de Lei n. 0 3.334-A 
de H15Z, da Cânmra do~:~ Deput~d,>s 
que aprova n contrato cele~rado entre 
a Comissão de> Construçth do CPl"lt.ro 
~2.rion~li de Ensit:o e Pes~uisas Agro-~ 
nõmicas e a firma. Mesbh S. A 

Aprovr.ito o ensejo pa!"a renon1r 1< 
Vo~~a Excf'Unci:l os protGstos dr mi· 
'lll:l. Plevacla estinHI e mstmta f'U:";!: 
d~r::~r;ão. - Rily Almeida, r.o Secre­
tario. 

N.o 205, de 1953 
Autori:za o Poder Executivo a 

abrir, pelo Ministétio da Fa;zenda, 
o crédito especial de ••••••.• ,_., , 
Cr$ 48-6.054,30, para pagamento 
das despesns etetuadas pela Dele­
aação representatiVa do Brasil na 
Vll Reuníáo das Partes contra­
tantes do Acórdo GeraZ sóbre a.~ 
Tarifas Adu(;tteiras e Comércio. 

rROJ:t:'1'0 DE DS:CR"E'l"b LEt:ISLA'ri\'0 

N.0 61, de .\S&:l 

Aprova o contrato celebrado 
entre a Cumlssà.? de Ccmstrvção 
do Cen!ro Nacirmal de EnSI1W e 
esPCJUisa.'l Agronõmicas c a ttrma 
Mesbla S. A. 

O Congresso NadonnJ decreta: 
Art, V' E' apruvado o Ct'!l.tr_ato 

celcbrodo, Pm 15 de setembro de 1952. 
entre a comissA.o de Constrw;ão do 
C"'ntro Nacional de .E:nsir.o e Pcsqnt­
'!fiS AgronOmi~as e a flrma Me.st"lla 
S. A .. pnrn fnrncc1mento de m!\q\:i­
nas. na 1mpnrtflr,r'h de Crs 32 ;)OO,JC 
1 trinta e dois mil e quinhentos cru-" 
;o:-ciros.l . 

Art. 2 ° Revog~m-s:::: as disposições 
em contl"ár~o. 

As Comissões de constitt.l!~ã.J r 
Justiça c de Finanças. 

Rio dé JuHeiro, em 30 de julh(: de 
1953. 

Sen.hor SecrctárhH 
Tenho a honr!'. de f'n\'1ar a Vcss~ 

Excclenc!C:,- a fim de que se digne suO­
metê-lo à consideratáo do Senado 
rcdcral, o Projeto da Lei n.u 3.l11~A 

g~e 19~~to~a c;m~:de~05 Exn:~t~~~n~. 
abrir, pek Minl!!t~rio dn Educaç~fl e 
Saúde ,o crédito especial de ... , ••.• 
Cl'$ WO.OOO,OO (trezentos mll cruzei· 

~~;~·z~~{~ ~~e;der do~e:~~~~~~~~ 
dos Estabelecimentos Particular~• de 
Ensino. 

Aproveito o ens-ejo paar renovo.r- ·a 
Vossa Excelência os p1·otestos 1e mi~ 
nha. elevada estim!l e distinta c.-ms\­
dE"rP.ç~o. - :Ruy A..!meida~ 1.0 Se~re­
tár!o. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art_ 1.0 E' o. Poder Exf:'rutivo auto­

~·izado a abrir. pelo Ministério da Fa­
:>:enda, o crédito especial de •• _ ..•.... 
Cr$ 486.054,30 (quatrocentos é oitenLfl 
C! seis mil, cinqUenta e quatro cruze!ro.!' 
~trinta centavos). para pao-amento da.~ 
despesas ~fetuadss pPla Dele~ação re­
'1res-cmtatn·a do Brasil na VTI Reunlão 
ias Parte~ Cont.rat,antcs do Acõrdo Ge­
-al sôbre Tarifas Aduaneiras e Comt:r­
~Jo, I'enlizada em Genebra, em outubrr 

ieAn3~:("1 Esta 1('>{ cnt.rn.l'â. em Yidor na I 
1ata de sua publicação. 

Art. 3.0 Rcvogam~se as dlsnoslções 
~m contrário. • 

A Com.lssão de Fino.:v;as. 

Rio t!e Janeiro, cm 30 úc julho de 
:953. 

Senhor Eecretá.rlc: 
Tenho a honra de enviar n Vossa 

B:Xcelência, a fim de que se dign esub­
metê-lo à consideração do Senado Fe­
deral, o Projeto de Lei n.o 2. 786-B, de 

i~~ri~: ~~6~~~ ~~e~1tK?~ad~s~1if1~ 
tJ.elo :Ministério da Viacão e Obras Pú~ 
blicas - Departamento dos Correios € 
relégrn.fos - o crédito especial de. , .. 
Cr$ 252.000,00 (duzentos e cinn•· .L,., f 

dois mil cruzeiros), para ocorrer ao 
oagamento de ._gra.ti!icacão aos funcit"l· 
nãrios das A!rências Postais Te!e-gráti­
cas da GAmara dos Deputados e do 
Senado Federal . 

AprovE"ito o ensejo para renovar n 
Vossa Exc€-1-tncia os protestos de mi­
nha elevada. estima e distinta com::ide­
ração. -- Ruu Almeida, V' Secretáriq. 

Ctimara dos Deputa.dos e do Sen-«.• 
do Federal. 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1.0 E' aberto ao :Mlniatério da.. 

Viaço e Obras Públicas - Departa.• 
menta dos Correios e Telégrafos ~ o 
crédito especlal de Cr$ 252.000,00 CdU• 
zentos e cinqUenta e dols mil cruzei• 
ros), parn ocorrer ao pagamento, no 
exercido fin&ucciro de 1953, da grati• 
ficação aos fw.1cionârios postals·tele-­
rráficcs p<Jr sen·iços prestados, sendo 
Cr$ 163.üY',CO (cento e sessenta e trê.s 
mil Cl'UZt.õiros) para o pessoRl da. a~n· 
ela post:J-tele<;;"rãfira da cãmnra dos 
Deputados e Cr$ B!l. 000,00 (oitenta e 
nov-e mil cruzeiros) para. o pessoal do. 
agência postal-telezrá!ica do _Senado 
l?lederal. 

Art. 2.0 . O crédito aberto -pela prc• 
sente lei será rGgistrado automà.ticn.• 
mente pelo 'I'rlbunal de Contas e dia" 
tJ:ibuido ao Tesouro Nacional. 

Art. 3.0 A vigêncin drstn le! sera. 
contada de 1 de janeiro de 1953. 

Art. 4.0 Revogam-se as dispo~iç6e5 
em contl·ário . 

A Cocl.ssão do Plnanças. 

Rio de Janei;;,-;; 30 de julho de: 
1953. 

Senhor Sccl'E=tii.rio: 
Tenho a honrn de enviar a Vossa. 

Excelência, a. fim de ·que s~ digne sub­
metê-la à consideracão do Senado FC .. 
dcral, o Pl'O.il't.rt de Lei 11.0 3.274·A, df\ 
Câmara elos f'tci'\IJ!:ados. que in'!t1tui o 
"Dia do Comn\:in·nte''. 

Apro-v<>ito o ensejo para reno\<--ar n 
'Tossa Exceléncla os protestos de mi~ 
nha elevada eatim2- P- distinta con.!!ide­
:ação. - Ruy Almeida, 1,0 Secretário 

PROJETO DE Lt:I D.\ cbtAll.\ 

N.0 207, de l953 
Institui o "Dia do Comcr.::!rmle". 

O Con~resso Nacionnl drcreta: 
Art. 1.o- E' insUtuido o 1'Dla do co ... 

mcrciante", em homenagem ao comé-r­
do, que será. celebrado anualmente n 
16 de julho, sem prejuizo do trabalho 
normal se recair cm dia útil, data do 
nascimento do Visconde de Cayrd -
José da Silva Lisboa. 

Art. 2.o Esta lei entrará. em vigor na. 
data de sua pu'olicaclio, revog-adas a.s 
disposieôes em contrário. 

A Comissão de Legislaç~o Se .. 
cial. 

São lldns e Y!to a imDhrimlr cs se-
?;Wnlc-s • 

PARECERES 

PARECER 

N.O. 711, de 1953 
.va Comis~fio de constilu!ç .. w o: 

Justiça. sõbre emenda ao Projeto 
de Lei da Câmara n.O 17-53, que 
dispõe sóbrc operações imob·iliárias 
realizadas pelo Instituto de Prevl 4 

dencia e AssisUn-cia-dos Servi-dort.!t 
do Estado, c dá outras prot:1ã{n .... 
elas. 

Relator: Sr. Gomes de Oliveira. 
I - Volta o projeto à Comlssão 

ÍI~afo~u~f:~~~ei1i,e~~fsariFo~~:r~~~ 
os Lê1·mos do nrt. 7.0 

tste nrtigo estabeleceu que "s!to 
equiparados aos segurados do IPASE, 

g:rs~r;~i~~~e~a;ú0tRf~~~ô:~fiJb~l;ât~~ 
anWgo Monteplo Civil da UniA.o, bem 
como o.s contribuintes do Monteoio MI .. 
litar não filiados a qu.ale~uer outra ins­
tituiçâo oficial r'le previdência. 

A emenda manda ncrescentn-r um 
parágrafo a este arUgo, paro. estabe~ 
lecer que "cssn. cquipnração sõmente 
aprO\'eitarã àqueles que contribuam 
também para o IP ASE". 

PROJE'IO nE LEI DA CÂMARA 

N.O 204, de 1953_ 

PROJETO- Dt: L!!I D.-\ cbt:AJtA 
N.0 206, de 19"53 

Autoriza o Poder Executjvo a 
abrir, pelo Ministério da V!a .. 1o e 
Obras Públicas - Departamento 
dos Correios e Telégrafos - o cré· 
dUo especial de Cr$ 252.000,00. 
para OC'>1'Ter a_o pagamento de ara­
ttJtcaçl!o aos tuncWnárfos das 
AgcJncias Postais .TeZeartlficrt:tt _da 

2 - o qu pois, o artlgo tem em vh:tl\ 
é assegurar, também, a servidorf:S ins­
critos em outrM instituições, o direito 
r~.:~'i8~arem opcratôes imobiliárias no 

ltsses servidores. eYidentemente, n!\o 
s!to contribuint,cs d~ste tnstittJto. 

Autoriza o Podei' ExecuUvo a 

gg~t~ s:~c:re~~n~~~fi'o -~:pe~~zr~; I 
Cr$ 300.0CO,oo. _-para atender ds 
despesas com a realizap(lo tJo V 
COngresso NacionaZ dos Estabele-

vem a Emenda c estabelece que sO 
'10derão realiznr tais operações oa quo 
.,ara êle cont,rlhnam. 

FfcaNam, por essa forma, anulado! 
os obietlvoM do antiJZO, 

A Emenc~a f'<"!uivalP assim ft dizer~ 
"S:::nnrima~sc o artii:o 7.0'', rcdaçAo eslu 



/ 

Quinta-Mm 6 

. que .m.•\ls s.usclnlamente dlr.ia O pe~, Imobiliárias r.··. nzad:. A.i'l peb. IP.ASE, r;;i..,.laçã.o es. pecí!íca, .qu~r. flno.ImPnte er..utparados nos 13E:-P:Urados do IPA 
:ro~nto nela contido. ~t!re ü<::..ipac~lo, qu.anuv ..... ~ -··" C~lC;:.<-<uo· pela jurisprudênclll, que. a. êsse res- .. BE parA. os 'i'feitos dns operaçõc.: 

C.onYirá, porém, !azcr essa .su,Pres· Ju .:::.enauo, a.s c •. Hru.ssue:.::~ ""f.! vOnsJ;,~u•- ve,to, c mansa e pacifica. imobiliárias". 
do? Que é preferi'rc1 :. .. a. Emrnda ot.. ;<~.v e ... u;,~,çi\, Lt:;,;.~.~..u; .... v o::.ocJ.al t.: .b· ó.lctü dmsu, e mwto elucld.;.tivo c. o objet.ivo da dispoSlç-.1.o !ol eqUipa-
o artigo? mmç;lS, as qtia•s C.ill.L~~.ram os res;..xw- P~CC(:r que, a respeito cta t'n.1. ... 1lil.a, :·ar os contribuintes elo antigo Mon-

. Entendemos que a resposta., envol~ c.:s pan~~ercs. "'l,;urando o ProJeto f!ll~ en~ltiU o nota-c ~enactor Uon1es d- teplo da UnHlo E' 08 contrib~úute;:. r:w!& 
':"cndo o mérito do projct~·- eleve S~,.:.. vrJ.tm _elo U1a, en~e.rrou~se a _sua d.J.B- üliv~ira, com o co~censo da Liustr.td.._ ao Montcpio Mllitat' aos sq;ural.iu~ do­
dada por o~tru. Comi~são -~ao, v~~tando ele aos ó~gd?S ~:c· ComJ.SSão de constltmçâo e Justlça, o, .... rPAEE para 0 eft::lto de podf:'rvm va­
. A Comissão de Jusxi1::1 cate encar?-1' 1Lcus da vaso. :-e entn:! os csuuo.s a t;,.,~ ... ~azer-lhe l'estrrções dn ponto de vu.ta ler-se dos financi~mcntos nno';,;.lliinos 

a Emenda apenas sob o !)IJtüu de i'lO~a ._.vmJ.SSao, a Ilm de se prvnunc.a.::·eü~ ;uridico. Realmente, a introdução Jv de~::sJ. auturqula. 
jurídico e constitucinnal. _ ... w:.re em~n<.J.a offlil' C.! da e_m P~~ná~~~-'- um parágrafo nrJ .~rt. 7 ,0 , com a ::eda- 2. E' certo, como Obl5~rvamo.\L_ill!l_ __ . 

Sob o primeiro aspecto, a~in{llamos .. cw D.JOre .!:.e:naaor_ a.~Jltun ~o"'UClJ.i.l. ç.ao desejada 1:~.: •• \ emenda equh·a1 1~. a contradição; .sob o outro. mtda hi :!, consoante_ p nc.pio adotauo ?u. ria a anular o próprio artiio. Se este nosso parecer ant~rior, que a rcdação 
que opor-lhe. ..:S~~ urgao tecruc~ e Ja asse!l_t{tdO co~n- tem em vist.a asse.,.w·ar 0 dirc.lto ti do artigo não é dus mais clutas, po1s 

Sala RUS Brn'bosa, em 23 de junho ~ra;ü;; t.:m seu sew, ex.~nü!<-..remo::; .s;. efetuar operações.. imobilié.l'ias nc: :;ode dru: a impressão que te\'~ e cm_ 
t(e 1953. _ Jo!t.qulm p;res. Pres~d~~te .• nu.u.neamentc o Pl'o~eto em ~ausu fPL\SE a servidores contribuintes Ol vista estender a poss1bilictnde dos 
em exercício. :-: G 01'!-cs de Oln•e1ra .w hl(nto ,c ).)em. a~&m. r1: .n;uo.!~~.- .Jutrus mstituiçôes, e se a emenda es- mesmos flnanciumcntos aos m1ht.ares. 
Relator. - Am.no Jolnm, com restri- ..:mencta, uquele n.J..s tcpe.cu ... .so-.5: QU. t.abelece que .só poderão realizar tal quanod, na rcalidad(~, inexistm essa 
ções. - lVardemar Pedrosa. - Camilo .nteressam ao ánt:tHto. aest!). ~.mmssao operações os servidores que par · ;ntenç~o. As exm·essues do m·tt:;o 7 ... 
Mércio.- Ferrf!ira de Souza. -~ Allíllo ..;:s,~a como c'?nsequenc~a daqu~1e.,. a rPASE contribuam,. a cnlenda J~l'l: "contribuintes do antigo Uontc~io Ci~ 
l"-lt•acqua, YCllCldo. 3. ~ ProJeto, a~Q'" de alte ar ca!Jivcl se supl'essiva do meneiotmdc vil tia UnWo'' e •·os contribuintes do 

r.\RECER );)l'V.t;OS!ÇUlJ Hucm! uo E.."-ec~.hlVV, ten. artigo 7 () Montep.1o Militar" a~vem entl'llder-so 
con:.u J.L.'1ailuaue~ na llla~ol'm. de s~;~ E dcp~is como flcarlo.m os servlelo .~orno referidas a "Servtdotcs t:Ubli· 

N.0 712, de 195~ :~·o"",,".S,· ~~~~:~l~~~ru~: c:r::;;:sa~e~~ res pút?licÔ~ .con~,.-i;U~I_J.tes do_ antl~'· \!OS'', constituindo apostúS e e:<u!lctt-.. 
Da comissão de Leglslarjão So- ~,'i:u r;sumos unoblllarws aos se'"ur.t· Mu;ntepto C1v1l d3: pm;;.o, tam...:em ~.. &lvas do sujeito da proposu;ao. For 

cfal, sôbre emenda ao Projeto de ~ol do l.l;-'A:O.l!:. l::ieJa elevando 0 p::1.· clutdo~ nos beneflcws do artf~o? ::ou: outro lado, cotr.o otsPrva a dout~ Co­
Lei da Ct'tmara n.o 17, de 1953, .que .. cs aiJele~icto como máximo exc!u.sao_. que a tanto equ:v}1~erm ::~ m!ssúo de Serviço Pút:Itco Cii'il, com 
"d!spõe sôbrc oper"çôes. imobtliá- ~~~ 200 ~ OUO 0QJ. seja lacw~anuo ~- ~provaçao da en;enda - ~erm mjl.L'>t:.t, ~e;;;s~~~;~~~r:::r~~ct;~~~·i~~~!c~~~·i.s~e.- -
f'las . reali::adas pelo Instituto de ~qu;'siçao· pel'o ttÍ.tlc.wnano C·_.Hcn .... Uln· à. ls. q1

1
1e ~s dobje

0
çoes ,•~bd~nt1em. a;}en.,s 

Prevtd~ncia c Assi-::têncta dos Ser- , . d ru- 1nc us~~ os con r1 u~n. es do Monw Como se depreenda dr~. leitur::t. dos 
ttidorei.-do Estado e dá outras pro- ~e. a preço. ctelcus,o,o,dt c tmovu u: ~ .. r ter1.o M1hta1' nos benefrcws do P.ro· trabalhos da Câmat.:l, a extcn.•üo dos 
Vid~nc·as" ~ t'nedacte a.:> . ns 1 u 0 c ae q , ~ '' jeto. oeneficios aos servlctm·rs púb-licos, con .. 

.Relator: z sr." Cfcero de VaSconcelos (Ocatano; seJa ?.orJg~do ~ ~r'~~~ ~ C!llnpre ainda ass!nalnr que a a'll'O· tribuintrs do Mont:-·.•io Mitlt.nr. teve 
Ao Projeto no 17 de 1953 foi apre- manter um seruço ae m 01 ~uS C.'u" vaçao da emenda ocasionaria a volto em ·dsta apen~s nbr<m.~er os contri ... 

sentada e,mendà, sobre li. qu~l se deve encanunhamcnto, se~ mais 0 ans'u. -à~~ do Projeto ~ C?-mara dos J?et,.ut:tdu::. buintrs ci\·is do Monte-;-:io Milit.:u·. 
pronunciar esta Comissão, docun1:ento~ n~cessariOS ~ t: Iece~LI :l que lmpltcarla cm um mdescjad · rsw se deDrt'~'hde ciar-::qJ,"'nte do se-

O artigo 7.o do projeto equipara no.!: .ntolJlllai'la, se,~a, !1~~a. es~a .. c, · .; retardamento de ma.téria tio inl'.:or- •.o;uinte trCcho do voto do Deputado 
segurados do IPASE, pnra os efeitos L:.mo. gr~dnçao rll:..,_oa, e! _na.- coo~~~-; tante, num momento cm que, por t'ôr- Sa!Ó Er~nd, a prorósiLo elo parecer 
das o_perações imobiliárias, os servido- de Juros, seja, afln~l, alem d~ur-:tctôS' ça da falta de numerário, cuja o')ten· emitido pela comissão do serviço Pá .. 
res públicos, contribuintes do anti;o mcwa.as eqmparrm C?. aos se eru Õ"" cão o Projeto em exame faculta, c blico Civil: 
'Monteplo Civil da União, bem como os do IPASE, para os fJ.?S _de op ~ ... : IPASE se vê impedido de nssinru.· l~U· "0 Projeto n. 1.452-5!,-em seu 
contribUintes do Montepio Militar, não ..moblllanas, os ~~~tnt.mntes do t an _ mcrosas escrituras de comnra c ven· artl~o 3. o, equipara aos se~mados 
filiados a. qualquer out1·a institUição tig~ Mon~epi~ crvil c do. MontJ.~p1o da de imóveis, em beneficio dos se· do tPASE, para os efeitos d:u.1 ope .. 
oficial de prcvid~nr.ia, Mlhtar, l:"lao f.lli~dos a outn ms ~ ... gurados. Muitos destes, segundo ~he- b 10 A emcrlda manda acrescentar a t>st€ ção prev1de:nc1n.n~. - 0 Projeto Vl.:...-.. gou ao nosso conhecimento através ce racões imo m::.rias, os serv ores 
artigo o seguinte parágrafo: Rsta a um real c cfetlv~ amp~u·_o ~ num~-~ apelos dos próprios interesSados, atra- t.nil'-1i"OR cpnt,,·il:Pint::·~ do anti.r:o 
equipnrRç§.o sõmcnte aproveitará àque~ rosa classe de servLdores l;lubllCOs . .N., ve&Sam situação dellcadlssima. tencto :M:ontepio Civil da· União, n~.o fi .. 
les que contribuam tatnbém paru. o verdade, a proposição cm estudo co- adiantado por prazo certo e curto l' l~do~ a C'!\Ul.lHuer outr'1. ln:::t.itul('ão 
IP.ASE. • mete. ao IPASE uma série de mcum- sinal c:dÍido pelos proprietários, 'sl- oficial de prc-..:iMncia. M:edlda~ 

Na Comlb:ã.o de Finanças, o nobre bêncm, como as mencionadas, . que nRl ê"':le. 111 ais das t•e:.>:es, com os maio- sem d\1Yida, de todo o ponto jus~ 
relator Senador A~hcrto p~qualinl, re- eram de exigir-se de um _ orgams?'1~ res sacrlficlos _pessoais. ta e que mereceu a acolhida do 
ferindo-se ao art1go 7.(), faz notar a em.,F.ujo seio cte,.congregam. mcontt;;!iell: Atados êsses motivos não ~Jodemo~ n.~~1~fe. port:m, outm c~ternrt..'l c'le 

~~a agie c~:e:;- p~~t~~ad~e~~~~E, P~~ se~i~{;,s p~~ ~~~C do serYl_dol' r:úoll- {~~~áv~~di~E't~~~1~e5(I0 °~~~·~ena~t~~os d~ sr't'Vfdorcs e<ue se acham na rncs ... 
mo parece, aos militares cm geral, mas co, pela obtenção de moradia proinprdi;'l, emenda por cuja rejelcãão toda·;Jq 0m0a.s0it1u1gn0~?-~~00Stecop1o0S t.So,.

1
n
1
ttarrl:tn. \IPnatróatL 

6Õmente ''~os c~nir!buintes civis do rep1·esenta tuna incorec!Vel reiv .1- nos maUt!estamos, atendendÔ às con- ~v,. Llll 

:Montepio M1lita,r. 1sto é, ao~ servidores caçfi.o dos nopsos_ dias, e à qual nao sfdcraçOes acima expendidas. Acrew ampará-los. com pt-ovidênclo, !df!n .. 
civis dos Ministerios Mtlltare.s que con~ devem ficar alheios . os responsáveis dxtamos que. \lm passivei es:clal'Cci. ~ Uca. apresentou-nos o ilustre cole• 
trlbuem pam o.quela entidade e não pela execução da politica previdenciaw mento de reda'çt\o, feito na oryortutu- ga Deputado Lopo Coelho emcn .. 

. podem participar â.as operaçO~s da ria. dade regimental pPla comissão ~oro- da nêsse srnUdo, que ncolhcmos 
carteira im?billária do Clube Militar, Justamente por marchar no encon .. petente <Redação de Lelsl. harnvmt com prazer. e -razemos con"tar do 
des~adas unicamente aos sócios mUi- tl'O dês.se.::> gcH..:ralizado anseio, o Pro- zarã os zelosos uropósitos do seu au- nosso trabulho·• 
tarces • t . t t • fi i jeto em aprêço merece a~ôio desta tor com a evidente conveniência do 3. com o fim de resol'lc: n dlls:t_-_ 

om es a m crpre acao cara re- Comissão. · Projeto. · da que o art. 7.o podel"ia suscitar; ore .. 
duzida a conocnência ql!e os ~ervldow 4, A emenda. no nobre Senador Ha- E' o parecer, portanto, "favoràvel' receu o eminente senador Hamilton 
:;'~ fa_vor~~l.do~ pelo_ nr~lgo 7 •- _r~rAo milton Nogueira. tem, se;undo se d.e~ ao--Pro-}eto--e-~oontrário''--à--emenda; Nogueh·a uma emcnãa ao art. "7.t>, dê;' 
aos con~rlbuinte~ ol.n1.g"t~rios do precnde de sua just1!1cação, o e!~vfr.tlo SRltt dns ComtssOes, em 24 de 1nlbi" terminando que r::e acrescentasse um 
IP~SE, Plillcipal ~undamcnto dn jus- propósito de evitar que todos os 1"'0!l· de 1953. - Prlsco dos Santns. PreJl· parágrafo, com n se.,n;uinte redação: 
ti!~i''tl-~~a.~o~~~~4atima. alteração bo trllm.intes do !y!ontepio Militar pos4 de~te, - Lu.iz Tinoco, Relator. 1•f _ Esta equiparação sómente 
texto do artigo 7.o, não será possivel s:;m bcnc!iclar-se através de opera- Uvaldo. Lima. - Costa Pereira. nproveitart\ aqueles oue c_ontrt~ 
aceitar a interpretação de que se trata çoes imobiliários rea.llza.das pelo I. P. PARECER buem também ·para o IPASE·' • 
abmente dos servidores clvls d_os Mt- A. S. E. E• evidente oue a emenda. nnuJ.a a 
~térios Militares pois a expressão do Entretanto, acreditamos não t~ ca· N. 714, de 195~ próuria disposição a que se retere. 
projeto é ger~ ~·bem como os cont~·i- bimento data venia. a alteração r•rO· Da Comissão de Finanças, sôbre Nêsse caso, scrA mais lógica a su .. 
IJuintes do Monteplo MU1tar". po~ta. E isto. por várias razões, que a emenda apresentada ao Projeto nressAo do art. 7. 0 Oferecemos, por--

O dispasith·o é amnlo, cmnpreendcn- adiante enunciaremos, de lei da camara n. 17, de 1953, isso, a seguinte sub-emcnda à._ emen-
do todos os contribuintes c n!io sócios cial""...mos. que dispõe s6bre operações tmo- da do Senador Hamilton Nogueira_,. 
cl'A~. emenda 

1
.ustifica-so, portanto, Em primeiro lugar, testamos com o bi(iárias realizadas pelo Instituto sun-FMmNDA 

Parecer do eminente Senador Al~Jet to de previde·~ct"a e Assist•ncia elos .pa.rn evitar concorrência dos militares, ·~ to 

lt\ amparados por suas instllufçóE's E'S- g~~ud~u~; ~~~~~o d;:n~~~i~'l~ ~~:~~~~a~~ Estado, e dá outra! ~~ ~~~~-~- t· 
pecfficas. nas operações imobilh'irh<J quanq_Q·( me"mo antes de ter sido Suprima se 
do IPASE, destlnudo aos servidores apreSe~tada .,a emenda. em causa, N.-

1 
Relator: Sr· Alberto pasquallnl. Sala Joa~uim Mmttnho, 3 de ngôs .. 

civis. clarecia que o disposto no artl~o .7.'-' Esta Comissão já teve a oportunida_~ to de 1953. -Ivo d'Aquino, Presiden-
Bou pela apJ'OVR"Ao da emenda. do Projeto se retere aos contribUintes de de pronunciar-se favorAvelmente ao te. - Alberto Pasqual1ni. Relo.tor. -
Sala das_ ComissÕ('S, em 13 de julhn civis do Montepio Militar. Outra, re~ projeto n. 17, de 1953, que dispõe sô- Alvaro Adolfo. _ Joaqufm Ptres. -

de 1953. - Gomes d_c Oliveira, _Presi- almente. não é a intenção do di.spo- bre operações 1mobll1ârias realizadas Pltnio Pompeu. _ Plnto Aleixo. -
dente. - C!cero de Vasconcelos. Rc sith-·o, cujo enunciado, entretamo, pelo Instituto de PreVidência e Assts .. Ferreira de Souza_~ _ Durval _Cr'Uz:_._ _ 
lator. - Hamirf'"'n. Nogueira. ~ Kergf. para melhor cOmpreensão, ·vale trans- tência dos servidores do Estado, vlsan 
naldo Cat'alccmtf. crcvcr nesta assentada: do facilitar aos segurndos dessa 1nst1- PARECEll 

,...PARECER ••Art. 7.fJ_ Os servidores pú.bl1co_s, tuição_ a aquisição da mO_l'_adfa. e re- Ao Projeto de Lei dn CA.mara n\1 .. 
contríbulntes do antigo Montepio gulando ainda certas questOes entre o nero 17 de 1953 N.O 713, qe 195;;; 

Da Com!ss(lo de ScrV!(·u PútJlic:. 
Civ!Z. s6bre emenda ao Projeto d! 
Ld da Câmara n.o 17-53, que dis­
pde s6bre operações imobiliária~ 
realizadas pelo Instituto de PretJt­
dl!ncia e Assistência dos ServldoreE 
ao estado, e dá outras pr01;idên~ 
cias. 

Relator: Sr. Lulz Tinoco. 
l.-.Oliginâr1o d~ niensagem· do Sr. 

Presidente da ncryúbUca, o presente 
Projeto, q1le dlsuõC sôbre as ooer.l.('~c>~ 

Civil da União~ bem como os con~ Tesouro e o IPASE, a finalidade de · ' N o f 
tribuintes do Monteplo Militar, assegurar a êste o. pronto recebimento Ao nrt 7 o acrCsc.cnte~sc o sernln~ 
não filiados a qualquer outra ms~ dos recursos necessários aos financia~ te paraglé.!Õ·' • ' 
~it~ç~~ad~ial n~; P~~~~r~~~!' s~~ mentos. § _ Esta e"quiparaç!lo_ so~ente e.pro 
I~A~E para 0 f:t:>feitoS da.s opera· Em um dos seus artigos dis1-10e o :veitan!. .áqucles que cc('tnbunm tam 
çOcs tmobillárla.s". projt-to: Mm pata o IPAS_E, . 

como se vê, o artigo se refere a •·os servi~ores pllblfcos. contrl- Ju~Hjica~l!o 
"servidores públicos". ora, esta de- buintes do antigo Monteplo ClVU 

0 signação sempre foi dada, sem dtscre- ela União, bem como os contribu- Os seglll"ad:os obrigatórios ~1~- I .. _,.<\SE. 
pância, aos "servidores civis .. , quer lntes do Montepio Militar, não fi~ contribuem com extrema diitcu1dade, 
pela doutrina unlfn-rme do direito ad- 11ados a .qualquer outra institui~ com n Slii1. quota para êsse In.stitu_!.o 
.,.,;,_.,,"-~.,.~~.tivn ht'l'l~n"'trc nnPr oela re... ç!\o oficial de prev!rtê-nc1a, são e o-s )~('nef1c1os que autercm nâC' suo, 



, :propoJcio~<~Js R t, 1 f'acrl!icio PGr ou-, ~t.la Jo.quun Murtlnho, fl'l'l 1 dE! Art. 1,& Em ttE de ttntormada" 
tto W.Uo rf',.,,,,.V<"Hn ~uc erl'U~·:w.ncntt.: ·'óú!JtV <...e 19::J3. - It.1o d'Aqu•:t-:>, PJ e- Ji.::;a-;;.c "ruantida". 

~ ~~~t1~!~;~ ,;~~~~, t~;/.~~1~~~. cg;y~~;~: :~~~;~;;~p~;;i;:;u~ ";.Z::;~'raR~~a~~;,z;- Ju.stijicação 
mente iW 4.•"" ~~m H.>.s '-"i to s hncn•ti-, - V.:.<Jrbw FrC'irc. - JJJa:.tuim Plrt:$ Conforme bc::u acentuou o Sr. Se-

rkro d:t C:.J.I!la pr·1:-:r1a. . \,·,. 12 do c~rernte mês,- ao requerer o 
.mtc.:<o d~ ~.::u m6·;r::to ld<'!il a no;.Ui·l A.ro!on.o :;azes.- A-De; to Pú.>qua~ !lador J.:;;i.o V1lla.s00as na ses&o de 

e a ::.1t:!'f'{'.'" fl .. l"''Inr,c:o o ~rt ;o em 1"~-s:rc:!'H ·to caso não é reformar a deciMI.o do 
) 

OtR, nào c Jt;.,f,o qne o Sj'n'1dO agrn- tdiamento da. discu~são d&te projeto, 

~_,>o,,ço, t1t•C rUo. f01ma C0!110 est~ te- N.' 71~, di:' 1953 ~~~~':~§.re~: m:~nt~~n~ê-f:~~~~g;~ 
~~:fx~L'Ji~fc c~"t~{~~;~,-,~Jo qu;u&~~~l,~r n.:r Com:ssa,"J de Cons.Htutcé!o e f ,nando-a - como se propõe no proje-
in!';'t'.~Hl. no IP~l\O:OE como C'!'.ndidato ~ Ju~4iça $6?:tre em~wda av P.OJ(!O to - o Congresso est.ará dand\l ~·&~li-
tal -ncu:~:r:.o. E ccn~<:'1"!11C 1~-J.dlcu a dt? D•·crr:t..c Lt>gi ... 'af/vo n ° 68-ô~ dade ao eont.rato, :i!o podia se1 c~o;a 

·A ia. ·c o direito à ''''Pi5içF.o d{· que r!!.hrtnrr a decfstio do rrl1nm.:.:1 a intenção du. Comis:s~o de rombda 
~1~\:~rnfJ~ ~.;t-..·n~i-v"~ aos ;;iÚtnr.fS se de Cor..~a:s que rect,sou r.cgtstm uç :.te Contas da Câmara dos Deputa.d'lS, 

' em c-.Tr..di~ô;_,o; ~·'XCf'~ctnnnli:;l!;mas o E('~ contra.~n celeõrado entre o . Dê- que o formulou, uma vez que no teu 
gnt·á~o cbrii<;Hkr~o do IPASE, t'tniC? partam,...n.to do.'! Corretos_ P 'l"'dé· ;areCf':l(jidtz haver o int~a.do dc:-i.s-
q1,e C!(!t:t·"F- l~t-~ pnra ~lf> contribm, r~~f~u;scfolnf'y Fredenco Dar..- ~~o ~~e~::-~~~.0 J

0
or i~~~O n~~~~~ 

::K~!"";,~J~~~r~:~~fJ:~f~~~~~u~t.~Lri nKdo d(.- 1 Reldor: sr. cemilo Mórcio. ~=!~td6u~~c~;:~~t.o devia stt ;ou~-
Ao proJeto da Câmara dos Deplttaor Eis pnr.que oferecemos a prc.&ent€' 

Da Co:uis;;;ú.;) de S!'{liiT'.m~rt. ""1\."a 
e!mwl ~{il,r•.• ,, Pr::;Jeto de !.f;~ dfl 

g~!~·(!~a s;!~~·(!;~~· J:~ ~~;gc;~;; r;~~ 
· E.w";·d:o r.;·r:tJfd03 iJelo trrt. u:-­
da Lei do Sndço Milita~ (l)c · 
c:cto-lt1. n.0 1.!87, de 4 d:? a(•r, 
de- 193Z), f.: p'J~:('; >rmcn 'e r~in· 
c!ctdcs. . 

P,-.:l1.tor: sr. Mag::.llJá~s Barata. 
Cel·to projeta v.i..ndo d:\ Cilm:~.r~t cto:.., 

o'"'~..lut;·~:oJs, (;(.••11 o n" ; .. 221. de 951 
é como t~mos cu:.r~•s que tern !'1~::-.'ldC. 
ap-roYa(,·ão p-!'>lo Congrt>ssO, de ~rJ.tcr 
pr'~scn!. 

Pe!!l. C )t:!.llc!ú.c ele S>::gttr:,1.Ç:l :"!"1h'io 
r .• nl, d!l cür•:ar:1. dí'& :C :putados, !11'.: 
reo:-cu pa~c-~er fi! \'C.· r[ yf1. 
M~.! o Exrclentl<ttrmo Srnhm• Grll<.:: 

m1 Mintr.lro dr>. Guerra, ffi1 re!pustu 
a um pcõ:C.o de pru·ccC'I" sôbrc rJ pro­
jeto em telt\, M..!im se e:r:p:ress:'\ r~oof 
cstl'dO m.<m·ci.;.o::,J. s.1trc as p:-f't':!nsõcf­
ple-itratkr.: .. A vistn dJ c::po!lto, n~ir 
obstante. ser fste Mimst...':,rio s..;mprF 
cont.rârio aas ss.s\mbs que diz~:n con1 
he...YJ.eficio peSSilíll, comn ass1m .=;c teni 
mru:ifestado frcqU,.•nten;.cot.e, Jl.[:J \'( 
maiores im~on.,.·"'n:entcs ll<l ap1.·ora<::ftG 
por i2sn- que 03 i.Jen~!iclú.rios já estãc· 
rct.r.c!uidç.A e Nm .sua antigtttd<!dl:' dt 
pé.st:J a~'l~'JUrf!:dP:, c:.bmdo, as.si.m, res 
solvados os lnc:1nvenl-ent~s que pcQf' 
ri:nrt can!Sar a diectpllnn e à cfnnan· 
i!a~cn (!1JC de\'cm impõ:o no F>:énatli' 

Ora se o C1lC'fc do 1-..~{'>rcito ::~;o;rin' 
...c:r;Inn, é b~m pürquc, como se dl:o .. 
fl!.o '\1~ t103 b-:'lWfiC!OG pC!l)~~~i.!i .t;lH 
fste pro~')I;;.J prortU7 POS pl:"Ht·n,,~('~ 

mniorc:s !nc~mi.•(lnicnt~~-. para que ~ 
projeto twf!!......,RPMntt'o. . • _. 

.A!'.slm, oomo.s de parr~~r que ,) {.'J'O 
jeto f)tja apruv~<ln. 

;tte rt~!o:·ma. a dt:'d~o elo Tr!bur.J! emenda, no sent1do de ser mantiaa a 
ie contas QUC! recusou regisn·o ar· 1ecisflo do Tribunal de Contas, ae~ 
•.m.trat-'1 C('l·;;:-brado e.ntre o D·?pnrtll.· negat.ôria de regLBtro ao contrato, que. 
ncnt.o dO!': Correios c Tcl~g,rafos ( com isso, deixa-rá de ter exlstCll!l~. 
··,Volnf'~' I·'i·cdcrieo Da.nlas Nt:p.se!, dt: Sd:t dn.s Sessões, 12 de jll!Wo d(' 
Jltt rul relatül' nesta Com.i.ssfl.o cpl· :953. - Dario <.:ardoso. 
l~ndo sôbn atia cnnsli.tucion..~.!lfl.adr 

.:lprrsP-ntou o no;::s~:.-- Uu.stre Pr;:os!ct.cnf,; 
-~enador D::.1·io Cr-~.!'do:r;o, emenda subs· 
itnindo a ('xprc.:s:to «fefm·mada·• por 

'""mantida·•. 
Jus~.Hica s. Ex. a -QUe, f"!On!m·mo: 

•centwm o r;ullrt. s••n,ld.or Joil<> Vil 
ia!'lbOn.s, em sessão df' 2 de junho, nn 
;·,rqucr()r o nd..lnmrnto dn dlscus<;il'' 
:ln ptojrtu, df'VC sr r 11111 nt!da :l ded · 
;;-,-''lO ·do Tribunal, nmcl ~·ez qne o iii· 
t,t~rt>~..sado, C()n!om! f' con!:'ta d~ ;:)Pl'~r 
·a Cmnis.':lft') df"' Tom.ntla de Contaf 

PAltECE!l 

N. ~ 719. de 1953 

Da Comi.ssao de Constitutwuo e 
Justit.~!l $Õbre Ct Projeto de iJeCJ"e~ 
to Legislatiro n. 0 lCG-52 IJUe 
aprot'a o tbmo de ajuste Ct;'U:w 

brado entre o Departamento \'a­
ciomtl de Portos~ .Rios e Caru;is, 
do }',[inistérl.o da Vfaçdo e ~bras 
Públicas, e a firma M. s. Lmo 
&- Cia. Ltda. 

ia 0:\mara, dt>sisthl do contn'lto por .P..clittor: Sr. JoaqUim Pires, 
et" sido nonwado Eny:enh.elro do IPJ.Sf' 

Nnda }l,c tfndo H npór Bôbrc O fiS· 
~cto C'?t!.sttt:~ ·'"'"nl opino pela aoro­
~f'i'i.n c'ln. ~mrnda. 
saia auv Bu.l'.b<Jsa. l'm fl d~ j1.1lhfl 

Je 19.73. - ..{!oy.<iio de Ca1 mUto. P~·e 
- · dcnt.(> f"'fn flx;.rclc!o. - Camilo ~lfér;­
..,it:', Relator. - Joaa1tim P;·r.::& 
1.-1.:1~· 'l'i"nru:o. - n·(l"!:1e-mrtr Í'r>rfros~. 
- A.nisio Jobfm. - Ferreira de Sou;.;e~ 

O Minislro da Viar;fa.o e Obr?:s :"ú~ 
;b-.:as por mtcrmédio do .seu L>ep.;:~l"R 
uamento Neciona.1 de Fortos, Rlo., t 
~anais, cont..ratou obras a serr:m exe­
~utada..,: nn Ca.bre "Victor'' no Dl.Ol':w 
.anle de Cr$ 52{!.200,00 

o .Tribunal de Contas. cbamauv a 
;c pronunciar sôl)re o registro do ze.s­
pectlvo contrato. converteu o JUlga~ 
ncnto ctu dilige1lcia para que to6S;-:.m 
~unr,:~ridas exigências regulamenL0:1.re.s 
ie l$Omenos L-nport-àncta. 

N. no 718, de 1953 Satisfeita as t:Xigên~iM. o Tr.tbur,al 
na. Comisroo de FinanN <1:, .:6~ :~ntr:otamo nagou o regiy.stro "p1.11 nãc 

b:-e 4.mumdrt. ao Profeto d!'. lJ..:;c, c- ~umpr:<mento do artigo 746 do Rcgu~ 
to Le(!fs!"-tif~O n. o 68, d~ 1952 c,:ne .:unento Geral Ue Cóntabilidade Pü.­
rejorma. a d!ON~dtJ do Tribu1wl -t,.. .>licn. ', LSto ê: 
C!IJnü.•s qt"~ ree1u;ou reqis~ro a.-. al Não ter !!do provada a pul,-il­
rontralo C"learccro entre o OeJ,Jd'~ !.~~~·áo, no "Diánu O!icial", do ato de 
tamro1t) no.-: Corrr-/o.'l: e T~lff,'TII/çs .·f."ceb1mento· das propostas. Elltn:t lll· 
e rvoln..;y Flcàeriro Dant(fs JiJ....,. to, p('lo oacio _.};;r cópia a !~. 61. 

.'l~l. I ~~i~lo<F~5n~:af·~1b~~a~;o ~ot~~~o;oo 
Re!ator~ Sr. ~.JW1.ro Adol.Ia.. jeix.mdo de ser !unta ao procesr.o pc.Í 
1. Volt•' :.1 ~'~ com1.:;&10 ~ pruje· ter hav'l;to o.trazo ~ publicação . 

~o di'! d::cr1!!1,.o~le1l'~~Jat 1 "1'o_ q11c l'etomrc. 1J) }'{~o terem 5ldo aprese_utauas 
1. deci~:ão do Trlbunal ue Collt'i.S ~.tue cm Ol'lglllal H.S p·uneJ..Hts '>'iú.B do r~:· 
recusou rc<:tist.I·o no contrato.. cclebu· .:oJhuncnto da ca.u-;:.1o, muito t:núo.ra 
do entre ~ Di:!.Pa.ti..am~nto dL),!j Ct;l'- tPn/Jam tido to~ucópi(/.9. 

Sala d:.1s comi;:;~Z!S, cm 10 de malo 
:3e 1953. - p.~rao .Aleü:o. PI'<:-:S.ittf'ntc>-. 
- MagalJlf.r~ B•.trata, P..Pht.or. 
Jt~i;;·.J ;.rotro. -· M/-r:rJ Gomf'tt. rews c Telégrafos e Woln.ey FT'-'·lciit."D· c), Não ter :mio feito nm .érmo 

I 
~rupse1, !)ara qn.:: se manl!tst"' sõ<:.:·e :1d.t1yo em que d~clarasse na c~ 5 
a emenda aprescnt.fl.du ao mesmo ~c:m <J numero ou •.1umeros da.s V.ítu. de 

- :·1!rnárto pelo Senador Dur1o CHt..l.O;,o :-eC'()lhimeut.o da caução. 
N.o 716; de IS~~ A emenda ·.-cm corigir dc!t.:ito ue A Cárnara dos senhores Deputa:-.'los 

Da Comls-;â:o de Ftnar...,~.P, ,~6- :-edaÇão do proJeto Jn CAmar:.L· uc1s :::.~ho~ que bizantma.s eram tflf.s. exi­
bre a Proielo de Ld da Câma:rt. .DqmW1clos. Como stá. reclJgid•J d~- ~~~n<;t:t8, morm('ntt~ em se trat~nao ae 
n.o 332, c!e :9;;.2, qUe reDula a. si· ~·cr-se-ta _et_1tenà.e1: q_ne ::.eria reformu~ 

1
serrH,·.o .urg·tnt.í.mumo de nPcesSl~,":df' 

tuacão r!os sqrqct~lo,~ do exerr.tto éin a dect~~o Co I'rlhunal de Cont~!S )rem~ntc, re~uhendo, por isso, :t..l-'lo~ 
a:ciu!.io1 pelo ãrt. 143 da T~e! dv delw;,;ntória do ~eglstro ô.n COllk!tto var O Contrato. 
serviço M:Utar {DCl.'fet.O-lcl nú~ 1aqur.le tf'cmc-u para desêmpcundl a St.lmog _4te 1;;,ual parecrr. . 
mero 1."187, de 4 t!e abril de 1939~ funç~o d~ En~enht.:~_o Espcclêllz.tdc- S~h fh!y B.trhf"Jsa, :m 19 d.~ ,n.lalf' 
e 0 tcrk>rn"~"lfe reinclutãrw em PeE;(}UIZ.f\S Teeno.ogkas.. qnand(J c, dt' .953, - DarN C:auJuso, F1:<"~-aen~ 

P 3 ~ ·• • • .3róprio tfu::to da. proposfc;ã.o .nostrn tf!,. 7·· Joarrunn P~res,. Rel..l.Lcr. -
P..e.!fl.to.r:: sr. p> .. nto Aleixo. que se tQ.l;:'\ de TUO.lüm· o ato da,jU>;k ~1!}!!1..' .Jryl- m - ' 11/Z rm(lr>l)- AtrJ. 
O p!'esent.t.• projeto Lei, orlgln.{U'10 l'rlbunnl, que se fundou na dcs.istênw lto v-u·rtcqua A- Aloysto de Can·alho. 

da Câmara do$ Oeput<ld•)S, reJ;Uln n :-:ia da p.art,e Interessada. no coufJ·ato 
-&ttuaç&o dos S::tl'(Jer:tos do ExétC1t:J d~ prt-sta~~i\o de Sf>rv1ço. detcl·mtna.tJdC 
excluídos peJo ·1rt. 143 da I,ei do Ser· o nrqnivamento do processo, 

P.'\PJ:C.ER 

N, o 72fl, de 1953 

Agô•to c!EO 1953 

s Untl\o, pelo Depa:.tam.ento d~ Por .. 
..os. I"'..ioa e CP.naiz e a tlnm:. l\:1, e .. 
l..ino &I Cia. Lim.itadu, p:1ra txccuçlo 
de su:viçoa de reparaçã-o da. :.&bna 
"Victor", no montante de Cr$ •••.• 
.320. :200,00, sob o tundamentç de nA·> 
ter tido cmnprimenlo o djsposto no 
artigo 746 do 'Regulamento Ge1·ru d• 
Oontabiltdade Püblieo:, il'lt.o e, em Vl.St::\ 
de n§.o ter sido publicada no .. Di.irin 
Ofic.l.al." o ato de recebimenw aas 
;_-~ropostas de concon-ênc:!.a e Je lel' 
Sido pul)licada a conconi'ncia =e~u .. 
zada. em 18 de sctemb1·o de 1950. 
quando o ed1títl 1 espectivo UnHa ~U•\ 
publicação em 5 do mesmo m.és, na .. 
quelc órgão of.ic..zu. 

A Câmara dos D.;;!putad.08 ~ntenaeu 
aprovar o contrato e a düULa Cü ... 
mis.sl).o de Coustihliçã.o e Just1ça do 
3enado opinou pela apr~vação ~1o pro• 
;eto. Pc!o pedido de reconsidera~.tão 
~nc:1:ninhada àquele Tr11)UI1<"\J pelo 
Ministro da Via\ãO e Obrus r-·.ioJ:caa 
se y(! que toram devidamente atendi ... 
das as exigências daquele Tnoum.d, 
notltdamer.te quanto ao cwnpr1mr.rit.u 
do disposto no .u:tlgo 746 do C. o. 
c. 1" ., rclaU-..·o à concorrência. A pu-. 
bllcação que seria exigida foi ;>uol!~ 
cad::~. no "'Diá.rlo O!lic.:ll'' ae 28 do 
novembro do mesm.o ano de 1900. 
Embora com 1·etardamento, dendo a~• 
a.trazo na sa!da daquele ór:;;~o ·"l!iclal 
da publicidade, essa !omaiidade não 
deixou de ser cumprida. 

Z. Somos, por isso, pela Rprovaçl!o.n 
do projeto pelo Senado. 

Sala Joaquinl MurUnho, c::n 3 dt 
a3ôsto de 1953. - Ivo d' Aquino Pre• 
sidente. - Alvaro Adolfo, Rei.at..1r 
- Ferret.ra de Sou;:a~ pela cunc-lusão 
- IJ:urml Cru~ - Plnto Alct:ro -
Joa.qaim Pire3 - Vitorino Frei1 e. 

P.\JU:CJ:ll 

N. • 721 de l&!t, 

Da Coml.<;são de S~g~rança l'dt. • 
~~oncll s!J"f:lre v Projeto d~ Le~ «!4 
Olm.ara n.• 3-tl, de 1952, que re ... 
gu:a • divisdo militar do l~rrlt(J... 
rio nueional para o em"[JTlg() cum .. 
bin.ado deu F6rças Arma.1a-S1 e 
cria as Zonal! de Defesa. • . 

Relator: Sr. Ismar de Oó1s. 
o prc.'l"ente pro,!eto tem por rlnall .. 

.:inde regular a dfvfs.'to militar do ter-o 
:itór'io nacional para o emprêg:r, .om .. 
.)ln:tdo dsts Fô,rças Armada! e, ao 
.:neJSmo tempo; criar as Zonas de De .. 
"esa e constituir os resprcth'1l1> cc­
'llandos. 

Trabalho essencialmente r..~t .... nlco­
militar, elaborado pelo nom:o Estado 
.':Iawr Geral, v ,su o.L"gan..zar i~ .u v J.,!!i\!J 
:nllitar do Pafs, superprmdn a atunl 
;.tuc .se destina a atúudeJ.' às ne~..-C..-;,•rl .. 
jades p~culinre~ r: isolr.dl'l!:l df ~dtt. 
uma dns Fôrças Armadas. uma 0'1 
outra de modo a. posslbilit.tu· a.tlt"-JUil­
jam€nte M sulur;ôes relativas ~ lk."'U 
emprêgo conjunto e-m opern.çõe.s mlh­
tares. 

Sem prejuiz.o. tin atunl divl~:lo mm .. 
tnr ainda o projeto provê- a urgani .. 
?.:nção oport,una elos grandes CIJman .. 
dos combinados. 

Considerada pelo Estado Ma.lot·, 
matena relevfl.lüe e urg:~nte, potE. Vl.!;n 
preencht··r uma lacuna mt. ~ossa m·gn­
mzaçao b:Iilitar e permite, Com a po!>­
<:ivel brev!dade, o p1ane.lRme11to t •~ 
':"tecu';'Ao das tn('rltdas que." ca(lt'ln ao 
Bra~i!. no quadro da cl<>ft>-3a conUnm­
tal, f":sta Cor>lls."õào opina pela .li)to·· 
·ração do proj!'tu. 

Sala., das ComJs&1<',o:;, em 10 dt !evc .. 
··eira de 1953, - Pi1Uo Aleixo, PrrF.; ~ 
jf'nte, .- Ismm de Góes n"l<l tor. 
Mci.rio Motla - MagalJ:.àcs Ba;uta. 

!'\fl!'CE;t 
N. 0 722,/de 1953" vlç:O !1.-fflit.ül' , Dt>crt-to:"::ei n,tl I .187, 2. Somos, Q.SSllll, pela apro~·a·;!i.f Da Cumis:~co df? Finan~c..~ s.'.i!"Jrr 

de 4 de abril de 1D39i, e poste!'iJr- ja emenda. o Projeto âe JJecreto LeQiStcuiVt Da. Comiss•~CJ de Io'ir.(ln.~·as, 6:..• 
mente reincluJdul>, Sala Joa.q11~m M:urt.inho. en:~ a dE 1l.'' 109, df'. U152, que a}Jr.;ru (." :> Proj."Jto de L"Jr da Cfim.ar>J 111.~ 

.\1:1 Uustr~s Com.LsaU;a de Coc..stltUl· ngósto de W5:J. - lz:o d'Aquint ... r>H,· fl'rmo de nj11sle N•.Jehrado rnD~ l mero 341, de. 1952, quf! recuta 1.1 
~lo e- Jushr;n e Scgurançn. Nacion<:~l.l sidente. - AhYPO Adolfo Rd.atm. ·-. Dt."{J(~rlameutc Nacional de 1"1J11os dfvi.-~t!o milttu? do territóriu na· 
já. te pronuncl.aram lavoràvdnlent.e ~·. ~.nto Al~fxo - PlJ11io Pom neu ~ ltil).~' e Catwu., do Ministé· 10 ãa cfonu.l :oom t. cm.prtgo <'otn11ntv~ 
illl!.9 Rpruv .. ~çê,. o. e como nf:'n .• !mw ónHSI!J'errelra fl!" St1UW - Joaquim rue r·· , , n"h•Y!~ Pú"f;lir·n$ e a /ir ; rlr~ das F1irç[!~ Ann((da.s t cr11t 
,....,..,-!:nl1A no TI'!SO'll'O Nnr.lcm:ll. ron1o - Durz-al Cru-z-~ AV>(!rto FasiTU''tt,'n , mu "!.!. S. Lmu & Cia. L:d",.j. I a;; Zonc.s ~e Di!/t"~-~a. 
deeorr~ncl:l. da sua np.royaç~o. Tladn ot!NP.!\ s " 1 j r 1 \ · AdJll > P. ·• t ·r· S; F~r.-r All't 
rem e!t3 Comtfr:to que obj~hr .:to Ao ProJeto de OccJ.?.to t..rgl.Slhfl\-1., t~ o n·;h~'n;i"'·d~ C;mtn·~ ~"l.t::;>;or t.~~·: :r~.kt~· d.• i~r" (j/~;·i~r·m ro1~ 
a.It:~nd~ p..-oJ,...tc·. n.t• 6:1:, de 1~5:Z. . l.ç.,.,Aro ao co:>Jtr.:.co ce!c~rado "Lt.r~ • .c.rna.n.~;ntal c u~rt.intt-Sl' • ooto""JJ•.' ••• J.' 
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, 1l divisão do território IW?lonal, t..;n­
&io em ví.!ta. o emprêJ&O comU!nado das 
;I'"Orcas A.nnactu. 

Resultado de minucioso estudo x;.ro­
ecd1do ,pelo Estado Maior GeL &1 UM 
J;i'órças Armadas, ou v idos cs Estados 
M.alo.rta illteJ:essa.do.s. no projet~ em 
:-esUmo: 

Mostr.a. a conveni&ncla de se wm-

--~!:J· t~~d~e ~· vtt~v~!~=~io~~ 
juntu das Fôrça:J .A.t·1uada.s, aupt.•rpon· 
do ã divls.ão existente, urna aut...a ç_ue~ 
aem prejuizo delas, delimite u art:a.S 
no icterior das qU&.is Be reallzar.l() a& 
oper:.;.çõcs combinadas e, dt:&Se mudo, 
.vcrnúta a dctlnição de n tributçôcs c 
de re.'~po.llE>abllidacte do comando~ 

Orla ns zonas de de!c&a. 
Autoriza o .Po_àer Executivo a abrir, 

ao Estado Maior da.s Fõrças Arma.las, 
o crédito_ êspectal de Cr$ 5.000 l.OO,OO 
àest..i!'..udo às dt"spe;m.s de instJ.laç.l.o 
dos comandos do.li zonas de de(es:J. e 
de custeio do pe-ssoal extl'anu.mel'Al'to 
e d omatc:rial necessário ao tunciona·· 
zncnto inlcial dos referidos coman~ 
do.s. 

A ilustl·e Cornlss:1o de segur<tnça 
Nacloual acolheu favoràveltuentt.; o 

·projeto. encarecendo a neccssiilil.Uc. de 
~oer o mesmo convertido eu1 lei, c0m 
a possfvel brevi..1ude. a !im ae -ttue 
possa o Brasil atender, n<:ts m.:lhc~1 cs 
condições, no planejamento e execu~:to 
~e medidas que lhe compctenl nc 
quadro da defesa continental. 

Esta Comissão, teudo em \'lSta a 
alta finalidade a que s.e yro,;.)Ót: o 
projeto. opina de modo favorável yela 
abertw·a di) crédtto especial de 5 UJi· 
lhõe.s de cruzeiros e seu re;;l:istro auto~ 
mático pelo Tribunal de Contas. 

Sala Joaqtúm Murtinho, cm 3 de 
•gOsto de 1953. - Ivo d'Aquino, ?re­
sidente. -- Pinto Aleixo, Relator, -
DurvaJ. Cruz - Joaquim P!1es -
ApoiCmio Sales - Alberto Pas~ualtni 
- Plínio Pompe-u - AlVGro .Adolfo. 

Sala Rny Bnrboea. em 25 de ~etem­
bro de 19.52. - Aloysio de Carvalho, 
Presidente em exercício. nela consti~ 
tucionP.lidad.e. - Goma de Olil:eira. 
Relator. - Joaquim Piru, - Anísio 
Jobim. - lM d' .A.quino. - Atttlio 
Viracqua, - João Villasbôa.7. 

PAnECEI 

N o 724, de 1953 
Da Comissão de Legislaçao so­

eial, sôbre o Projeto de Lei da 
C4mara n." 221. de 1952, que mo~ 

~~~ca8 ~ gargr:c~~~o!Ídic~.o d~ ;ga.{a~ 
de 10 de novembrl) de 1943 . 

RPlator: Sr. liamilton Nogueira. 
o projeto de Lei n..0 221~ de 1952, 

.:Ia Câmara dos Deputados, visa mo­
dificar o pnrágra!o único do at·t. 8 .o 
do oecreto-lei n.o b.976. de 10 de no­
vembro de !943. QUC concede S!llârb~ 
famflla a todo servidor ou i naU vo que 
tiver dependentes, na razto de •••• 
"::r$ 50.00 mensais por dependente. 

A modi!icri i'io proposta é no sen­
tido de aumE!ntar o salàrio·família, 
de cr$ 50/'0 nam cr$ 150,00 mensais 
')01" dc .. ~ndente, 

ouvida n comissão de Constittúção 
e Ju-sti('a foi oor ela aprovado o pa­
~e-:::cr do notre senador Gomes de 
'Jliveira. sôbr~'> a c:mstituctonalldade 
1a nropodcão em çausa. __ 

Dez Rnr:s s:\o p1!;Sados depois '111C 
'los servldore~ tn~tivr1s foi concedido 
"-~se salário-!runflia. o custo de vida 
~rf'sceu e'11 nrouol'~ôes acima de aual­
"'uer t>revis~o. Estou certo de que a 
"''n'égia COmiS:'IâO de Leq:islação so­
"'lal nfto recus."râ sua nprovatão n 
:.~o tut.~to proicto de r.ei. 

:t Aste o meu narecer. 
SAh das C<1""1iss0Ps. em 17 de abril 

r'le 1P53. - nomP-~ de Oliveira, Pre­
~l.dente. - Ha'!'?Hton Nogur'fra. Re­
l~tol", Lutz Tinoco. - Ci~ero de 
~'asconccZos. 

P.\I!Ecrtl: 
1'.\ItJ:CER 

N c 723, de 19:53 N o 72!l. de 1953 

.oa Coml38t'!o de Comt!luição _e br~ao c;~~/é'igo de ~L:;i~~nç~;m,~~~ 
Jt4stiça sõbre o Projeta de Lei da n." ~21. de 1952. que modifica 0 
Cd1nara n.0 ~1, de 1952~ que mo- pardctm'o únir.o d" arl. a.o do De-
~~~~ca8.~ crg~:;~~o-~lc~~o~.9a.r6~ crelrt·lei no 5.976, de 10 de no-
de 10 de novembro de l!J.4.3. t•embro de 1953, 

Relator: sr. Qowc~ de Oliveira. RclaLor~ Sr. Albe.rf.o .Pasquallni. 
~o ~o ~J1;~Q B.'~~~~r~~cfo~~gr~J~ O ProJeto qe Lct no 221, de 1952. 
tnel'o 5.975, de 10 de- novembro de ~~1~~ ~a ~~1â~a~od0J111D~o~d:t.~.; 
~~~· 8:~'D. 15~~ri8.eu~~ 3;pe~á-tit~,ag do D('ereto-Iei n.o 5.976 de 10 de no­

lalárlo·l'amília met:L.Sa1 <los servidores ~~~b~~ ~;$ 1~~~Ôn P~~natJ~~a de~u~~: 
i)ÚblicoS, OU in:;J;tiVOS, '"OS) pnr:t Cr$ 150.00 (Cento e cin-

2. Já nesta casa defendemos a pre- "~Üte"nta cruzeiros) m~nsals. o salárlo­
ferência ao salário-!antilia sõbre ns '~'llmflfa a ser concedido a todo serJi­
adlclonais, Entend"'mo.s que aquêle 1or atlvo ou !nativo 
atende ao ruuciouário nn. !ase r1u A prooosicão E'm af}rêço perdeu tõ­
que no começo da carreira funcional 1n. a ooortuuidade. de vez aue o as .. 
ou cm meio dela, quando menos Ja- ,unto iá se encontra resGivldo. pelo 

~~~0:1~: Y~~~: P~as~U:de~di~ ;~t.d~iet!~~c~t~~ ~~e l a~im d~~ 
clonais por tempo de serviço, che"am ?ÕI?: 

~ =·o~~~u cr'f~d~~o :lem~~orte~. eo~~ecÍi~~ár~~ .. f:a~~a d~a~~ ~M~ 
cruantu mais avançn.do em anos se (cento e cinqUenta eruzeiros). 
AChe, qu::mdo, portanto menos preci- por d~nrlente. a todo servidor, 
la. at!vo ou 1nA.tlvo••. 

Natural que êsse salário deveria. ser Nestas condições, a comfsslo de Ft-
~~ e~~torc~~cs~~1~~, éhJJ~~s,01~~R~onn":e 7ei~çu opina ueia re.ff'!ç!o do pro-
lia FhÍ!a .Toarmbn Murifnho, em 3 de 

i. nc;ntro c1o pOnto de vL!ta em "''~'~sto de 1951. - 1vn d'Acuino, Pre"' 
aue nos tem03 colocado a respeito ... tdente, - .A.lbP.rlo Ptu:rrualitd Rela .. 

8:~~~~0:ere~b2~ncfa1,11al~~-;it:m: ~~·~. --A;If~~k> Ca~::: = = 
atender u exigências do custo de ri- ""-nl!o, .._ PalM A.letm. ..... Joaqul.m 
da atual, muna fa.mflla. Pir-es;_ 

reude:u....ae ~ra n.s a.dicionals1 
~ mesmo com o razoável aumento 

iMite proje'to nlo poderno.s avaliar 
a-s fOf\'aS do Tesouro para atender a 
êSSe aumento mais as Rdlcionats.. 

Serâ lsso, tntretantv, matéria da 
nlçada. da Comi~~o de Finanças, 

ra~·p~ r~-i~~~v!e~~ ~r:;gtn':a g~~~= 
do Fonseca.._ e dentro de atribtúçlio do 
Congressc. .Naclonal (~rts 67 u.o e 
65 n_9 IV da Co.r..sUt.Uiç§.o) , 

Nada há. pois, aue se lhe opôr, sob 
o ponto de rista constltuclonal. 

PAUOO 

N. o 726. de 19151 
1>4 Comi8s4o de Constituiçdo e 

Justiça sóbro o Pro1qo d< L<l da 
Càmara n • 77, de 1950, oue re­
leva. prescriÇao do prazo para ha­
bllitaçllo de Dorvtna Peru Mo­
naco ao montepio det.xad.o por 
8BU 1JQ.f, 

Relator: Sr. Vergn!~.ud Wanderlr-;y· 
0 presente l>tOjeto da C~a.ra dOS. 

Dcvuta.das releva a pre:s:cri~lo em que 
~uwrrea o cu:e~to cte ..DoL·v.:..na P~·es 
_.:J.vnaco vara a percepçiii.O ® Monte ... 
tJW cteLXatto por l.iCll pn.i :a:lá<.Uo IA­
•• .usJ.au Peres. 

Do.rvma !'erea Mônaco. depois de 
tougos ano.s, de morte di! seu pai, nâo 
consegumcto ver dcferiao o seu ped.t­
do, por !alta. Ue docwnentos. recor­
~.·eu ao leglSlaUvo par~ot que por lei lhe 
tOsse permitido habilitar-se, ao mon~ 
tepto_ 

Lutou den1asiadamente para efeti­
var o seu direito; requereu, junto aos ' 
MinLsterios, e.scxeveu aoa Prefjidenw 
da República até. 

E como a lei nfo s.o~orre aos que 
dormemt deve :SQCOl'l'er aos que não 
dormen1 ... 

Somoa !}('la constltuc!.onalidade do 
[.lrojeto. 1 

de H~50. - A.ugu.sto Metra, Pl·e.s!dcn-
Sala. Ruy Barbosa, em 20 de julllo 

te cm exercício. - Vergniaud Wan~ 
derley, Relator. - Luiz Tinoco. 
A1oy~io de Carvalho. - Ferrf'irt~ de 
Souza, - Joaquim Pires. 

rAJtECER 

N.o 727. de ·w;:;.a 

Da Comi.«sfio de Fincnças sã~ 
bre o Projeto de l.ei da Càma­
ra n." 77 de 19t:O que relev .. pres­
crição do prazo para hubilitação 
de Dorvina Peres lJ!õnaco ao 
monteplo deixado por seu pat. 

Re!aLot·: Sr. Alvaro Adol!o. 
1, Dorvina Peres Mônaco, !ilha de 

.Jádio Ladi.slão Pete:>, con1andantc 
dos Guardas da Alfândega. de Co­
rumbá., falecido a 11 de novemi:rro de 
1911, dlrigiu-.se ao Congresso pedin­
do fôsse relevada a prescrição em 
que incorreu cm «,.·!sta de não se te1' 
nabilitado no prazo legal à percep~ 
çio da p.<:mSâO que lhe el'a devida. 

A douta Coruissão de Con.stitwção 
e Justiça da Câmara dos Deputados, 
con&iderando insuficientes os dados 
e:.:postos pela. peticionária, pediu in· 
!ormaçã.o ao Ministério da Fazenda 
e em 1911 na Delegncia FlBcal de 
Cuiabá e ali paraHzado durante 15 
anos, e. bem a.s&m, as dlllgências rea~ 
tizadas no Tesouro a partir do reque~ 
rlmento da. postulante, de l2 de juw 

~~~li~st;~l~Vo.~;~'ct~e a~0uJ:o~g~~ 
IR ComisSão pela procedência. do peM 
dido de retevaçã.o de prescrlç§.o, no­
tadamente -porque nã-o se devia ~trl­
buir à. requerente a culpa pelo ex­
travio do documento fundamental de 
habllitaçção, fo.lta que teria retarda~ 
do por tão longo espaço de tempo o 
reconhecimento de seu direito. 

Verificam-!e dêsse processo, anexo 
ao projeto, as lnluneras tentativas da 
uet!cionária por obter uma decisão 
final do caso. Por fim, o Dlretor Ge­
ral da Fazenda, em despacho de 1. o 

de julho de 1049, submete o caso à 
consideração do Ministro da Fa.:ten­
d.&, concluindo que: "A v.Wo do pedido de audiên­

cia acima referido. !ol reexami­
nado o assunto, _salientando-se a. 
fls. 88 v., item 7, que o extravio 
do processo em Mato Grosso -
e que não chegou a aer recons­
tituído - impede a verificação 
das exigênclu feita.s e du clr· 
cll!l8.tJ.ncia.s em torno de aeu 
cumpriment.a. E, ainda, que a 
D. P. perdeu contacto com o 

raobTh~: :~~or~=d~~:e;r:it: 
_ :n~:~o~if~ cferei~~:~~i-t.u{~~~-

1 Nenhwna. de<::!são, entretanto. foi 
t · · .:ada :pelo Miniatério da Fazenda. 

Entretanto u in!ormaçõea do 'l'e­
souro sAo :l'avorâveLs à peticionária, 
:mt.retudo pela circunstO.ncia de n~a 
se dever imputar à mesma 'tõda essa. 
demora, que a teria vindo privar do 
iOzO da pcn.s!lo, quando devidamente 
habilitada Ainda também pela cir .. 
cunstância. de não correr a prescri .. 
c-Ao durante a demora no reconhe­
cimento do direito ou pagamento de 
d!vfdl d.a. Uni..l\o,. como reconhece e~ 
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pressam.ente o citado decreto 11úmertJ 
:W.910 de ' de jttueil:o d.~t 1932. 

2. Somaa. por isso. pela apro'o'aç'.o 
do projeto pelo Sena. do. 

Sala Joaquim MUI'tlnho, cm 3 c!• 
agõsto d.e 1953. - lL'O à'A.t;tuiuo, rre .. · 
s.idente, - Alvaru tldulju, Rc.k~LOJ.·. 

~ioqu~~m~~~~· = ~';~rt~~~0à1c:;: 
Du.n:al Cru::. - VíWriuo I' rei.<" e. 

P,\ltEC!:lt 

N.• 728, du 195) 
Da Comissão de Financ;aí, 10 .. 

brt: as emenaaa upresentaau.s uo· -
Projeto de Lei da Câmara nu­
mero 339, de 1952, que Isenta de 
1iagamento de t~el09 e taxaiS, e 
concede outra.s fac.ílidade3. MI 
o~ráTio! e trabalhadores p::.ra 
obtcnçâo de patentes de tuven ... 
ção. 

Rt:IaLor: Sr. Alberto Pa.squalinL 
Ao pr.:!sente p!'ojeto a douto._ co .. 

missão de Constituição e JU.StJ.ç.ã. 
3-~·resent;:;u duas etnenda.s, a primei-
ra tornando imperuti~·;;t a regula-_ 
mentaçã.o a ser baixada pelo Podá -­
:xccutivo, dentro de 9 Odia:i, quAndo 

o projeLo a~cnas a autor1~ (art 6 '-'1 • 
~ a segunda mandando que n lei pro­
et:lda só entre. cm vi60r na data em 

q,ue !ôr baixado o respectivo re~a .. 
~ento. 
Tendo em vista quo essas emcndaa 

visam corri;::-ir uma tncon~wT~ncia. 
de..; artigos 6_" e 7.'' do projeto, quan .. 
to ao prazo de vigência. conforme sa .. 
Hentou o ilustre senador- Gomes de; 
Oll~o·eira, relator da matéria na co .. 
missJ.o 9-e const!t.uiç!io e. JUStiça, na .. 
da temos a OkJOl' à :1prvvaççü.o da.s 
~nesmas. 

Sala Joaau!m Murtinho, em 3 de 
::- }~s:_, de 1953. -Ivo á'Aquin.o~ Pl'í'-... 
sl'.'lente. - Alberto Pasqualinl, -c .. 
hüot•. -- Duna I Crm. - --Fer:terra. 
de Sou:::a. - Plínio Pompeu~ - Joa .. 
qufm Pires. - Vitorino Frctr4 
Apolónto Sales. • 

EMENDAS DA COMISS.!!.O O]: 
CONSTITUIÇ.!!.O E JUSTIÇA 

EMENDA N,• l-C 

l\.0 artigo 6. o 
Substitua-se pelo seguinte, 
"Art. 6.~ o Presidente d.a R.epúbll• 

ca e~edirá. dentro de 90 <noventa) 
di!le, reg:ula1nento para execuçAo eles .. 
ta lei". 

!:.U:NDA N ." 2-C 

Ao ari.. '2' • .: 
Dlga~se: 
"Art. 7 ... Esta lei entrarA em v1gor 

na data em que fót· baixado o respec .. 
ti•:o regulamento". 

Sala Ruy Barbosa, em 26 de marco 
de 1953, - Sfflador Gome' de Ol! .. 
veira. 

Estas emendas foram aprovadas n-a 
reuniA. o de 26-3 ~53. - Stmador Dario 
Cardoso. :Presidente. 

PAUCE!t 

N;' 729, de 19t! 
Da Comtsstto de Ftnan~~.t sõl:lre 

a Propo.s'lÇ(w n.o 49, de Wi7 que 
autoriza. o Poder Exccutlt'O a abrir. 
ao Ministério àa Viação. o crédito 
espedal de Cr$ 1.659.t75,GO, para 
('Obertura do.t "d.eficits" vertttca .. 
dos no e:rerclcio de 1915 e no 1.0 

;r::c:J;~tçg: J!46b0:pa';flg"j~~~ 
nana ctet Cat.:t Telcgra.J!ct Sotto .. 
marini. 

Relator: sr. Alvaro Adolfo. 
1. Pelo decreto~lei n,u 4.500, de 20 

de julho de 1942, na emerg~ncia. d~ 
guerra. o govêmo, tendo em vlt.ta u. 
necessário contrôle ctas comunicaçOe• 
telegráf!Cf'.S tnternacionaJs, octlpou 1\ 

g~FE~W1~a~~a~~ia~~b1 ~== 
trador e auxiliares fechando o cal...­
xa e encerrando a escrita para efeit-o 

~c~;:nJgVa a~6-tt:md~ ~ecfun~ts~~~:: 
brasUeira, nos têrmos daquele diploma 
legal. . 
De~d~ Jol}o. se t-·ertficou que ''inham 

se:udo prec&.rlas aa oond1~õ-es dr: eJ'J..llo"' 
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tadt.o da comp:1nhia. italinnn, que ti~ 
:nhã os tt:eus de/fcits em nosso país cu~ 
benos pela .nat1iz d(! Roma., Com as 
~edidas tomadas-pelo D.C.T. pOde 
Ber restabd(!cida a normalidade- das 
cvmUntcn<;õrs na rêde compreendida 
entre Fernancto de Noronha, sn.o Pau~ 
lo Santos Montevideu c Buenns Ai­
reS Oéve~se obsenar, como acentuou 
o Óõnsul Landry Salcs, Diretor Gernl 
do D :c. T. em sua in!ormaça.o, que n 
Italcable fêz g1·atuitamcntc todo o ser­
'Viço oficial pm·a Fermmdo de Norg­
nha e- íunciono.va, :ainda, para 8ao 
Paulo c Santos. como auxiliar do Te­
legrafo N.nciono.l, de 1N2 a 19·16, isto 

é, ~e~o~('d~~~~to~a n~ou~~~3 de 3 de mnio 
de 1943, 6 645 de 29 de junho de 1944. 
e 7 558 de 17 de maio de 1945 fol'flln 
;Wle!tos créditos especiais, que toluli­
'Snram C!$ 2.2~Q 4';'5,90, p:lrn CObt'ir OS 
de{ictts verificados no pcl'iodo. Ficou, 
porém, restando a colJ~?rtura necessá­
ria pr.rn a soma dP.vcdora de Cr:~ .•• 
1.65íL475,60, relativa no deficit apura­
do em 1945 c 1.0 trimestre de 1946, até 
tt resttt.niçÃ.o à Compànhia Italiana do 
5Cu ac~rvo e dos seus scniços. 

ta 
1~~~~l~r:c~:~~t.~ir~~d~d~ p;~s~~f; 

C0~if:são ao aov~rno que~ 
a) que o crit~rlo para fixação do 

bn;orte do deficit cst ána dependên­
cia da concessAo d ocrédito f'SN•c>ial 
P"'~1do c a CfUC o projeto se refere. 

bl que n~o houve qualquer pag:a­
tnento por parte da Compa11~Üa, Cl}l 
virtude de não concessã.o desse cre .. 
di'"'l esnecia1; 

C) qUe o a just<' d(>tcrminado pelo 
Decreto-lei n.o 9.044 de 7 de m:1-rço de 
1945 n§.o pOde 15er e!etuado pf'l?. de­
pend~ncla em que se encontra da con­
ce .. ~!io do crédito especial pedido. 

Eni atenção ao pedido de informa­
ções formulado por esta Com!.ss~n. o 
'MinisU•rio da V!aç!\o. e Obl'as Públl­
eas encaminhou no senado, por cóp\n::::, 
uxr:-t df'!moriStra"li0 dqs causas dos de­
fit""i.t'{ da Ualcable, durante o temno 
em auc esteve sob a administração fe­
deral c um qurdro da receita c d~s­

~ pe~~· nesse perfod0 e bem assim có­
'J)ias doR balanços 1cvantados, ano p~r 
ano além das contAs di:<>c-Mmlnnri:"~s c 
tt:5 despesns c receitas, por tHulo, com 
&s uarcelns anuais c os resvcrJivos Lo­
taiS, parecendo-nos, assim, que estão 

ro~~eJ~;s d~sst~te~~~~slocdi~~a~e~~ 
não íol remetida, com as infol'macôes 
a. cópia do ajuste feito entre o Go-

::~ofe;e ao 1f~ua1~2~i~~~~~~a~~·- ~~~~ 
tor O~rnl Oo D C. T. tnfonna cme ê~se 
têrmp· ainda não havin_-sido lavrado, 
por estar n:;~ depend,~ncfn da abe-rtura 
do créd;to especial que iria cobrir o 
d~ficit final \'Criflcndn, embora n rcfe~ 
rida empr~sa lã estivesse nn po~$;e 
e t'::tplora-ç!!.o doS servh;os a seu _cargo 

2. Em i.'1iS circunstãncir..s, somos 
})clrt ~prov~~t\o do profeta pelo Se· 
nado. 

Sala Jonq_uim MurUnho, em 3 de: 

:f<t~~Le ~e _!tl~lVa7o ~~~o1~1~~ifi'é1J6~: 
"Joa~~1~ ii~~~·~ l~~~~o feo'G~~~: : 

Victortno Frei r('. -- Apo!onto Salles. 

r_'\RECER 

N.o .30, de 1953 
-f(1. Comissl1o de Flnanr,a.,r;, $6bre 

o Projeto de Lei da Cdmara nú~ 
mero 111, de 1953, que cutorfta o 
Poder Executwo a. d()(!r imóvel ao 
municfpfo de Corumbá de C:otás, 
Estado de Go!ás. 

f.elator~ Sr, Dunal CrU::':. 
~te projeto dispôc sôbrc nutOl'izo.­

d.o do. C011~re-sso Nacional ao Poder 
:l!:xecutivo pnra qu~ !açn doaç~o de 
tmóve-1 de propriednde da. Uniã.o, no 
munlcipio de Corumbâ, no Estado de 
Oo!ã~. a fim de que a PI:cfeitura local 
1e \"t"ja em condições de mandar abrir 
uma. via pública deflt.lnada. o. melho .. 
rar as condições u:rbanisticns da ct .. 
dade. 

O projPto !ul n.presentado na CA.· 
mar~ rl;Js Droutrtdos, ncom}>.-'lnhado do 
resp-t'!Ct1'~:o doctlmentkrio, mercctr.t6o 
PA:recr-r f;n·orá~·cl cl~ts suas comi::;sõcs 

/ 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: 

.:rucó\s, ca-bCndo dcstac:u: oda Co­
....... :)Sp.o de ~.;onsutw.çao e JUSJ.olÇQ., 

uom.o nacto. teulos_ a lhç opo_r, so­
jnos ae parecer que o presen~e pro­
Je{.o mcr~cc sa· n.,tJrovado, 

.;;;.ll.!l:l. o.~ual.J.U.llll J.VJ.Ul'w.uuo, em 3 de 
..1.gosto de 11153. - lvo d.'Aqumo .. Pre­
+uen~c, - JJurt'al Uruz, .ttemtor, -

Alvaro A.dolpho. - Joo.quim Pires~ -
• t-t • • .... a w..: wuuza. - .11H.Ien:o ras­
qualini. - .-Plinio Pompeu. __ Pinto 
.h€MV. 

O tiR. PRESIDENTE - Contillúa 
& 11cra do experuente, 

O S.tt. MO~'.l' LAGO - (Pela 
Jraem1 Sr. _ .t"resictcm .. e, lldoa no_ ex­
.,..ecncme os pareceres relahvos ao 

:;·~l~:c~;r~t;A~; ?~o~~l~~'n~uenoru~: 
~J.l·Uto ae 1-'rev-J.dcncia e Aposentaao­
ua aos :::ierVláores do .l!lStaao, requei­
~·o d.ls_pensa. ctc mterstiClO para que a 
..-ropos1çao possa ngurar na. O+dem 
... o Dla da prox1ma sessao. 

O f..B., P_rl..ESIDENTE -- .Em- vota­
,;âo o requerm1ento que ncaou. de ser 
.ormulado _pelo nobre Senador .Mo-
.:.art La20. --~ , 

os srs. senadores que o aprovam, 
..,uetram permanecer sentados, (Pau~ 
lia). -

l!;Stá aprovado. 
A materia constará da Ordem do 

LHa da proxlma. sessão, 
ContinUa a hora do expe1ente. 
Tem a palavra o noore Senador 

Lanctulpho Alves, prime1ro orador i.n.&­
crito. 

O SR. LANDULPHO ALVES- Sr. 
Presidente, o senado conhece e, já 
agora, todo o pals a onda de mquic­
tação e intranqUilidade que se estâ 
cnando e que visa o_;;:.õr o!:Jstáculos, 
cada vez mrus crescen"{;es, a açao do 
uovdnv, no trato dos assuntos pre­
mentes 'h~ vida naCional. 

Chega-nos de Nova York, com data 
de Omem, telegrama contendo apre­
ciações do "New York Tlme" Bàbrc 
assuntos dn. -politica brasileira, que 
.Qem l'efleteJll a intenção de se imlS-

;~h~c~.ngÍmn~l~~~s d~t~;~~s 6d~~~~~ 
ços à. solução de nossos prol:llemas 
maiores, 

Nunca tive qualquer dU '>ida a res­
peito. Po1· vézes, atirm('l dest.a tribu­
na, qunndo dos debates cm tõmo cln. 
Pctrolll'ás, G!Ue êsses empreiteiros in­
tel·uaçionais da desordem espreita­
vam o momento em que hãVerta:m de 

~~l:a~a;:f:r~~a~o0~e~eai~a·~uist,~~o óg: 
tem, a !lm de __ tornar '~Hwcl a conse­
cução daquilo que cobiçam para satis .. 
Iaze1· interésses pessoais ou de grupos 
açambru:cadores. 

Até ngora Icva?taram dificul~ad!S 
à entrada de capital norte-amE'r1cano 
no nosso pnfs; e p?.m cúmulo de des­
façatez, afi!'m:'lm p('las suas agen­
das que não desejamos c~pital estl·un­
g:eiro. 

Os processos estão acabados e ndo­
tados por todos os órgãos competn;­
tes para os nossos grandes emprésti­
mos naquele país. Não obs~ante, tõ .. 
das as dificuldades fo1·am cr1adas pelo 
capital intcrnaciona1, para que tais 
empréstimos não se rc-alizern, a. :rim 
de que a situação de preméncia do 
nosso meio social c politico, cm virtu­
de da carência de recursos, à. vida 
normal do povo, permaneça, ct'iando­
se, assim, ambiente propicio àq.uilo 
que têm em vista no Brasil. 

o Sr. Kergfnaldo Cat•alcanfi - V. 
EX.a tem tOda o. razão, permita que 
o diga. Pretende-se de fato criar wna 
situação de intranquilidade em que 
êles possam pescar nas ã.guas turv~s, 
tirando disto o melhor partido. Cn-pi­
tal estr:mgelro, n§.o obstante o que se 
ten1 assoalhado nAo vem para o Bra­
sil; capital estrangeiro, sob a forma 
do que se chama dólar de turismo, e 
realinente uma pilheria atirada à fRCe 
do nosso pais; capital estrangeiro, 
não obstante as liberalidades que te· 
mos concedido, nã.o há. noticia de que 
tenha entrado. Em verdade. tudo isso 
nã.o passa de uma camuflagem que 
servirá apenas aos tnt~rêsses do im­
"'-"'ria!ismo financeiro. 

O SR. LANDULPHO ALVõ:S 
~'l.:.:rnde-~o o a parle de V. Ex."', 

sw·gem aiôro S:r: Pl·e&dCDte, -pro­
cessos mais gritantes de mqUietaçrLo 
do nosso meto politico. Dai as notas 
publicadas em jornais norte .. amerlca--

~:â ~X~a:a=a!~~s :Ou~ d~e~~ 
sando ser êsse o seu curso. Ao con­
tl'á.rio disso, elas vão daqui para lê., 
a fim de que, torna-viagem, produ .. 
zam efeito dentro do nosso pais, Des~ 
:;raçadamente. a Nação_ n!o _esta. de .. 
vidamente esclarecida para Julgar o 
cl'llne que tal processo - representa, 

~~:r:U:e~:t:rfgsct~Ê~rr"si'e~.sua detesa 

do~~u~0~~s trr:;trim~a~êrls~~;idd: 
Naçã.o, a serviço de vesetro::s criadores 
de re·voltas, de revoluçS.O, de que o 
mundo tem tão grave e S!\ngrenta. e:t; 
pcriência, 

Essa onda de lritranquilidade, se nAo 
de pavor, envolvendo as FOrças Arma­
das do pais numa atitude de audácia 

~fs l~if:aa~ rJ~~~~~~. e~,11u:!q~:i 
sem nenhuma punição. Os que p1ane­
jaram e prOmeteram levar a. têrmo 
essa cam'J)anha estW ê.. vontade para 
come..,<7llir os objetivos. 

se. Presidente, vou ler o artigo que 
o nobre Senador Domin;os Velasco 
escreveu no jornal "O Povular", de 
sua propriedade ou sob sua orienta­
ção, em data. de 4 do corrente, É o 

seguinZ~s jornais da rca-ção a.nunci~tm 
um_ golpe. Com que armas vAo dar 
golpe os reacionários? 

se perguntarmos ao marechal 
Eurico outra, nos generais Can­
robert pereira da costa, Nev.·ton 
Estillac Leal, Caiado de castro, 
Nélson de Melo, Alcides El"..che· 
goyen ou a qualquer brigadeiro. a 
começar por Eduardo Gomes, ou 
a qualquer almirante, a principiar 
pelo Renato Guillobel, pelo golpe 
anunciado pelos jornais da rea­
çã.o - a resposta é unfssona, ine­
quívoca e percmftória: o sr. Ge­
túlio vargas to eleito para go .. 
v~m~r o :Srasil até o dia 31 de 
j: _nciro de 1956 c deve ser pres­
tigiado até lá, quando passará a 
Presidência a nutro cidadão Q11C 
o povo e~colher, nn forma da 
Con~>tituição''. 

o sr. Mello Vianna - Quais sãç 
os jornais reacionáiios? Tenho por 
hábito lêr diversos. Ainda ontem li no 
"0 Globo", que considero j~rnal con~ 
scrvador, uma nota a respeito. 

O SR. _LANDULPHO ALVES­
Estou certo de que V. Ex,n conhecC' 
alguns mas nno todos, porque há os 
que :taZem trabalho de solapa!~em. 

o sr. Mello Vfa:"na - Conhcr;-o 
alguns. o "0 01-Jbo" é um jornal c0n~ 

segad~~... LANDULPHO ALVES -
Por certo, é esta a razão. Procure 
v. Ex.a lêt os que, nâo sendo ~on­
<:crvadorel-l quE'rem, r.nt.rr•tanto, triun­
far no m~io democri.tico nacional e 
não o podem em Yirt.udc da campanha 
movido.. pelo~ que· represrntam intc~ 
rêsses estrang_eiros. 

o sr. 'Mdlo ltinna - N§.o acredito 
que jornais como "O Globo'., "'Jor­
nal do Brasil'', "Jornal do Comércio'· 
"0 Jornal", 111 Correio da Manhã", qur 
tenho por há.bito lêr, estejam vendi· 
dos no capital estrangeiro. 

O SR. LANDULPHO ALVES -
Vendidos também n1.o creio: ma~ C!tH' 
muitos outro:5 esteJam a. se-rviço d-" 
;ntp,·f.~~cs mesquinhos. acr~·1lto. 

o sr. ,;..reno Vianna -- Os que cnu· 
merd não estão. 

O SR. LANDULPHO ALVES -
ProsseguindQ na leitura do Rrtiç;o, Sr. 
Presidente, assim se expressa -aeu 
~utor: 

"'Mas, se o curioso ftzcr a mes· 
ma pergtmta· a um tenente ou ca­
pitâo, a respost:-1. 5erá n me~"'la 
As Fôrc;as Armandas estão con­
vencidas de que essa é a. sua 
funçlo constitucional. NA.C! haverá 
golr'f' contra o Sr. Gr:'fú!lo Var· 
gas, nem e. favor de Run. perma­
nência além do período presi­
dencial," 

-~·.;,. 
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ó- "'sr. K~g!naldo CáValcantl -t 
Perm:l(' V. Ex.• um aparte? 

O SR. LANDULPHO ALVES -
:Jom todo o prazer. 1 

O Sr~ Kerginald.o Cavalcanti -

~~bli:~ oass~Óu~~:::.1"e ~: 
se talava em golpes. Ao tomar posse, 
começaram os golpes contra Sua Ex .. 
celência, e contJ.·a a sua permanência 
no Govêrno~ Esta história. de golpee 
já ac tornou tão enfadonha e ean• 
sativa que a ela não dou tmportãncin 
nem dela tomo conhecimento_ NA.o 
passa de passatempo de politlcos de .. 
socupados, 

O SR. LANDULPHO ALVES-· 
Obrigado a V. Ex." 

"A reação sabe disso e tsabe 
também que não passa pela ca• 
baça do sr. Getúlio vargas a tn ... ".,. 
te, .. <:,., de c'l~r nenhum golpe, 

Mas a rrn.r5.o não dorme. A 
reaçtio quer intrigar as Fôrças Ar- . 
madns para o'"'~"r o ..,., !lnOlo narn. 
o golpe que ela deseja. Basta. 
ler o editorial do 11 Corrcio da Ma .. 
nhA", de domingo . 

Qual o golpe da reaç!io? Impe .. 
dir que o povo escolha livremente 
o Presidente da República. Os 
trabalhadores cometeram o "Erro" 
de eleger o Sr. Getúlio V tm~as 
A 3 de outubro de 1950. E' .Jrcciso 
impedir que êlcs cometam Jutro 
êrro elegendo outro candidato Qe 
sua preferência, a 3 de outubro 
de 1955. E' isso cme are~~~ ... n11er 
e defende, A eleição de Jê.nlor 
Quadros, em São Pau),o, não po .. 
derá ser repetida, no A.mblto na.• 
ci:::~al. Será a derrota dos Rl'.:m­
des partidos conservadores ~ a ida 
para o gov~rno dos novos líderes 
popula.re!'l. E' o re1time democrã .. 
tico cm fundonRmento. 

Contra isso é que se cstal!a A 
reacão.. 

Bômentc nti.o v~cm êssc fato 
aqueles a quem DPil!l tirou a ft:t.­
culdaãe de raciocinar. E é po~· 
.isso que se teme o mo"V-lmento dos 
trabalhadores, que vae surgindo 
no pn!s, vigorosamente. l!:sse mo­
vimento é nitidamente_ dr .. ::crâ­
tico, '"'"'"1'1Uf' os vai r1<>r-otnn{jn nos 
meios sindicais, os comunistas 
unidos nos PeiêgO!{, A pelcR"nda é 
QUe servia à. re::\ção e à burocr~~ 
ela minl~terial, ~"'""''"!OIDtln•Hl~ 1"'1'1\ 
a Polfcla. A rear:ão e o comu .. 
nismo estão sendo esmigalhados 

. pelo movimento dofl -f,rRbalha.dores 
democratas. :tsse fenômeno nA.o 
é brasileiro. E' unh·e''SBl. í:le cr~_'t 
na · Inglatena, na Suécia, na di .. 
namarca, na Franra, n_;~. Bé!\'!lca. 
na Holanda, no Japão, nll Bir~ 
mt\nia, na índia, por tôda a Píl rh:-. 
E a próprin lmpren.sa reaclonâ.ria 
brasileira abrr ~""'nl'las D!\1'3. sau .. 
dar a ma~nif!ca :üuaeão dolll tra .. 
balhadores dA. Alemanha Orien .. 
tn1, insur)2;ir::do-se c~Jntra o!'l co~ 
munistal-l, numa g-reve por mf'lho­
reR salários e mais comida. 

.Assim os democrata.<~, c~"litt ou 
m11itares, deve-m f";1ttd:tr com entu~ 
slnsmo n moTimento ~o..--tl"R%1ha­
dores r'I .. .,,...('''Al.lrn!i!, fio nrnsil. Os 
R"encr:1!!1!, al..,lirant~'! e bri~adelro~. 
tais ('Orno o!': capitães E" tt'ncnte!IJ 
das Fô1'%R Artl'ladns, nl'h- ttAo im~ 
becis nera 1'1l1C acrH.r..,~ fl.!'l i.nt,.l ...... ~ 
rla imprfn"'~ rl'ncio,1r!n. ll'' l. 
a!.irma que êsse movimento do5 
trfll)::lll'>AdO~"f'!l! ;'> ~>"'i~""" ~­
tro JoAo . Gm111"rt, c é per-:.nizta. 
Isso deJT1n11.o:t·r>1 uma i'!;non\nc!R 
,....,...,e·--ia. dos j:n·nRil'l r~<~,.;.--~,~o,.,n"' 

sObre o que se E'<lt.:\. p::>.ssand0, r.o 
Brasil e no mt•rv·•.,, 

E' o caso d" ?f'rgunt."~r se foi 
o Sr. Jo§.o Ooulart quem 1m·en­
tou o mcvimrnt" cio~ h·.-.'~<~lh!'l.àn­

res (2.000.Gf:" de votosl QUe es .. 
n0ntâne~ment ..... elevm• " ~.. r:e .. 
tülio Vargas à prN~idf-;or.''l da R~ .. 
pública ou que fez {l c... J~nio 
Quadros prf'!I"Ho rl.;o ~e;..,-1í::tu1n. 

'1 Sr. Bernardes Fflh.., - pro~.,ltl't 
, • Ex.'" um ao~·~-..." •.A.s.•·c?>t~mento da 
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<>rador) - RestJ. sa~r se texi de fu­
turo êsses votos, de:v ~~s do !raca.sf.;c 
do seu gov&no; 

O SR. LANDULPHO ALVES -
o futuro o dirá; mas nlo ae poderá 
ocultar que o Il'lovim_ento !o1 expr;>n­
tlnco. 

O 5r. Bernardes Filho - Não po­
demcs nege.r, mJ.s a dccep~:lo !oi trc~ 
mendn. __ _ 

o Sr. Mozart Laao - o curioso 
é c~ .... c todos sabem disso; cntretru-uo, 
v:·r·--:. apregoando que o Sr. Getúll0 
Var~t..s vae dftl.• golpe com os ~rabo.~ 
lhadores. E' tuna incoerência. no .. 
U.vel. _ 

O sn, LANDULPHO ALVES -
Não deixa de ser wn aspecto inte­
ressante do problema. 

o Sr. Bernardes Filho - Permita­
me V. Ex." que diga haver quautc 
a isso uma invers[o de arguinentos. 
Alega-se· que o __ Sr. Getúlio' Vargas 

~reici~~: ~r~~o t~~~a~~~o;~~eái~~a 
o Sr. Mozart Lago - Se o Sr. 

Getúlio Vargas já. perdeu o, prest!glo 
junto aos trabalhadores, não pod:::-á 
nsá.-los IJ&ra ~sse fim. 

o Sr. Bernaràl's Filho - o que 
seria o cúmulo dos cúmulos~ 

O SR, LANDULPHO ALVES -
O que _não "lie deseJa ó organizar os 
trabalbadorc!!l, porque, assim, ~Ies fa~ 
rllo valer sua vontade num ambiente 
4e política de1nocrât1cn. 

o Sr. Berna1'irlks Filho - V. ltx.n 
talv-ez tenha raZão. Toc'in' n:6s somos 
partidâr: ,-,g de· que se organizem, mas 
no .seu próprio sentido e não para 
sen:.em n. inter~s~(>" incon·,L._~·· "i-'> 

O SR. LANDULP!IO ALVES­
r::·.::de--temcnte. Ai estli" n~ leis pPra 
eercear _ movimentos que não conve· 
n."l.am à Nação. 

o~<E• contra êsse moviment.J que 
a reação se lança e não contra 
o Sr. Joâo Goulart. :a!stc é o 
pretexto para combater aquele. 

Falta coragem à reaça.o para 
reconhecer a verdade. A reaç:ão 
toi scn1pre covarde, no cu-:-~" de 
tôda a H1stória. Covarde e C3tU­
pida. como aquele t"ditorlal.~,Jta do 
"'Correio da Manhã" que nf!rmm• 
ter rddo a IcgislaçS.o trabalhi.sta 
que criou a "luta de ~lasses", no 
país. Porque é covarde e est'llM 
pida, é que ela pretende intrigar 
as Cl3sses Armadas, a rim de q:H' 
estas dêem um goive contra o 
saudoso ,.,.,::>vimcnto do:= trr:'-..,[h:,t~ 
dores, R que n~o sbment<" o Sr 
João Goulart e:stú sentindo, mas 
que tem o apOio dos democrá tas 
que desejam ver o Drasn lin-P dof' 
pronune!nhlf'ntos militares, mar· 
chando para a frente, demoerA· 
t1ca e pncf!icamcnte. 

O golpe da reaç!i o há de ! ttlhR r 
porque o embuste sen\ desmas~ 
earado. '-

O St•. K erglnalcto CavalcanH -
Vê V. Ex." que eu tinha razão qu!l.rl ' 
dizla que csu hlstória de golpes 
uma espécie dê. complexo em certos 
Indivfdltof: que viv~m ·const.antement'' 
• apre-"'oá-lo~. Antf'.s dt' Sr. Get~!io 
Var:úu1 entrar pa.rn o Govf>'llo. du· 
Tant.e n t~mp·o cm que S. Ex.• vem 
dt!sempPnlumdo as fut1ÇÕF!S de Cheff 

do F·:t'cutl vo e talve?. dnnul pl"'r 
diante, aiA chP.gar ao fim de sua 
gestão, continuará o ml"~mo rç:t'r!o' 
golnes. gcrlpes e mais golpes, emborB 
u. NaçA.o esteja hostil, se n5.a alhe1n 
a 111d1 ouc·sr.la·golpc. 
, O SR, LAI\'DULPHO ALVES -
er. Prc:=;!dente, não há muibs dia.'= 
foi o MlnLstério re-rorrcado; e ma! 
começam n. t!'abo.lh!\t' o.o:; nov..:s t1tu~ 
lares êss~ movimcn~') se ~-"~ntU:1 n'\." 
ruas, prer.i~"'mente p1:1r~ C'" tr ambi· 

~~teê~1~~n ~o d('tr~h~f~~c~~~f~t~~ia~1.r;õe~ 
.... 9.li"!1-se ob-ro contr:'i.riã aos nte 

r"""":": ~"'"'"''1"'-· in.,,lr;.,.(lq_ ,,,..,r P'"rnrn­
tos estranQ,os qnC! pre_chmm ser postor; 
a nú e P'lnldos. 

Vê v. E.~.\ Sr. Presdientr. o Sr 
J~sé Américo lnt(-lndo, com afiuco e 
'"''r.-F·~êncla, peh F~"'ln,ão dos prob!e­
mas do seu :;:ctor. V,j V. EJ.:.• o no~·o 

,--~----:, 

uiARIO !::>0 CONSRES ~:o_ NACIONAL: Agôsto de 1953 57' ---.\liulitro do !ntcriJr e Just;~a, Sr do homüso da. :poEtica norte-amerl~ 
TancreG.OJ NeY~, objetivando novo cana, de liberdade c de resl-õcito aos 
curso :à. orlcntra.cAo politica. por melbor direitos do homE'm, prlncf.pios &bl'e os 
atender ê.s tenctenc1as nactona1_s, E.'l- quaiS se constitUlu, .se criou, se rir­
contra. V. Ex. a o Sr. Minl.stro O'i- mau no conceito ~mt..:rnacional a 
valdo Aranha às voltas com o3 ma.ts grande re?úl;lien. do norte. 
graves problemaS já. enfrentados P~ o Quf>rem {_'nm ifin envolver ns Chs­
Pais em maté-ria. de !inança e ..:~·mo· ses Armad:.J.s brasileiras, esquecidos do;:o 
n.l.ia, consagnmdo~sc por intein de- que r.lus já contam com proces'loS 
c.•cnndo tôd:'IS as suas energias R RO· moderntlR e seg-uros de prevenir a de­
lução dessas m.t~;n;;g questões, ve v sordem e a desobedlênc:a à ordem 
Ex.• o Mhü.stru Antônio Balbino, nl'l constitucional. Mas se esquecem de 
Educação. a eria_t n·WOs rumos h e!~- f1U~ estão ofendendo a dignidade, o 
ciência dos trabalhos n cargo daqueu· 1;íYel de cultura, tratando desrespel­
Minlstério. EncontroJ. V· Ex. a 0 .:.fints · tosamente essa entidades que sabem 
tro João Goulart, sem nenhuma n;âc. int::-c-:·ar-se nos seus verdadeiros mis­
oculta, trabalhando às claras, pelo. tel·cs. . 

dical norlea..llcri~rna a.vultn. dia a 
dia. Na Ingl~.t~rrrt, Ui\ França, cm 
tôda. parte nao é igualmente asc,;nc~o ... 
n::tl o movimento sir.rtlr:al1tad.on Por 
que, entRo. empre:,tar à orgaruzaçJ.o 
sindical brasileira sentido revolucto ... 
nRrio c nL!o o de simt!les evolução, 
evoluçfo imperiosa, irrEmediãvel 'ir .. 
reprim--·:rl'.l Pu1• q'.!e d~r~lhe sentido 
de desord~:tu c sn::ver!;io da. ordem 
social? P{)l' que atr.ibuil'~lhe tendên ... 
cia. pcronista? Que rr.issão O·ô)erâria. 
visitou seqm·r c;_ualquer c:.:Htro opera ... 
rio brasileiro? Que ccr.._t;tto tem havi .. 
do fntrc fl~ organL' .:~::õrs: narton:-:.ts e es 
argentin:!rt? Ninguém t~m qualquer 
noticia. ct:le, Apenas se art!cul:l uma 
acusa;-P.o malévola, ~em rnedir a im ... 
p-ortância do que s.c -afirma, no oul!l 
diz res::;etto à o:rd~m J.tública c à t.ran .. 
quWd?.de cm que drve vh·er o pais. 

.:Jricr.tação segura das classes -~ .. - Acorrentados· a int~T~sses mesqni­
rias junto às classes patronais. crlftndo nhos, abastardados f'll1 face da moc-
e;:i~·~~;õ~: d3a~~~~~'W~~e~t~e :~i~e~v~~ri da son~nte não têw ais que ocl'dfr 
·:xecutado. no capitulo das C;l .lld!l.des morai.s. 

Procura-se, f'ntretanto, dcturp&r r) Já. deviam estar hi muito às voltas 
r..uno que 0 Gov~mo se traçou ner,~., com a Pol'cia; encontram-se, eontn­
~~ ·, ía:;e, pam que se dcsmol'IJ.ll· elo, alnda como ot'io::ntatlores d:J. o;Ji· 
z.em o.!S prmcipfos de oPediêncm e de nlão pública. Um esdrneo; um 
1espeito à aittondade l'úbllca e se c •c :r>·nnde mal. ~ 
isto sim, ambiente de golpes a e:~r- . Como de rato, &·. Presldent.e n.::.o 
mentos estranh.cf. cl"-"''1"::::s de se inw>~ tem em que se. pegar inventam. esses 
cuirero na vldo. do P::tls. alugados das fmanÇ'&S internac:onais 

E' o tubaronaLo em a!;_rio, Sr. :'::e-~ entendimen~os de autoridades desta~ 
sidente. Antes, o tutaronato dos grlt· cadas. com elementos_ comunist~'i. 
pos cconômlcos; agora, o tubaronato pm·:t me!hm• impressionar a opinião 
da. imprensa, qne pretende devo-r~r os ~)f 1;1:rn., criando o estado de des•::rrd0m 
órgãos novos de publicidade, aqueles que P~sce do medo e do pavor il' n 
dl~ desenvolvimento rápido e precoo:e. atmn~fera de ~larma em que vive a 
que inspintm confiança ao povo. fortvn:1 !âcil e Uic1ta. cu'os oossuirto~ 

o conceito de liberdade de impren~ rcs ~xul~ .\m em número c imnort~n­
sa, já o afirmei desta t!·i~una, está cln. soC'!ai c pOlítica, ausf'nte às san­
inteiramente desvil'tun.Q.o em nosso çõ~s Ie(!nls, 
Pais. Não _existe .apenas em !unç_~_l? E desse P.'nlho ~altam. para o aue 
da lcl e das autortdades. A llb~rda·::te chnmam de peroni.smo, atr1buil1rlo­
J.e imprensa manifcstR-t:l':'. r:el~ 8~ nos tentativas des3~ re"'tmé er6ti~o. 
jnteirn. independ~ucia d(' mflu.-rcf~~ do re~imc ora domlnnnte nn Re-:.ú~ 
que po:.:sam desorientar os Jo:na s " hliea. Ar~entir:a, narn o nual n·'io tt>., 
sentido da de!csa dos intereSSés d.. índole n. nossa ~ente. F. como nadq 
poro. d C r nti t~M que v~r os males de lá com n~ 

O ~r. Ker,vtnal 0 ava ca 
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"1~lcs de e.á, com as raf?'es e o ~u~s:-~ 
Para CS!)C efelto precisamos dar a d.os no!;:sos problew[!s sociais e ec("l­
jornalistas, pel'_!: menos •. 0 _salário pro- nêmlcos não têm nenhum senso de 
H::~~~:~s ~e~l~~{;aja~~!s !~~~1f:e~ro; confronto. ~ 
~esponsabilldade de uma _ifuprensa êss~ ~~~~;!~e ~o ~~f{~cn\!~z 1:\·a éss! 
hvg. sn LANDULPBO .aiv~. _ contr~eenso. 
Não é p"ossivel conceber a _liberdade , Mais pudor no tr~f.o da.s ccr~as p~­
de imprensa quando, até de fora, vêm ollcas, n;ats res'JE"it,o à 1nte-h2'ênCla 
nfluêncras d~turpado!·as de wa ação. 'ios: seutnnetJ~m; P?'JU1ares, às elrl!'l!'l""' 

E' n escravizaç:'"t execrável, os sa~ médias oue t.em dtrPlfn n um me1hnr 
zrificios dos inter·!S~rs do Pa_is1 a co- acatamento às Ruas tUfictll(l~rPs r' .. 
~iça or'"'anizada do estrangeiro. vida, no seu !iO!l'imcnto, à sua rols~-

Oute1'l1, era a "últim:l Hora". Tüda rta. ' . 
es~a cnd.::::., tóda essa celeuma oaix~. Ol'l: cme ma!s gritam, ~os oue tn3.L" 
embora reve1adora d?. situ::tção dêprr- nrocuram ~ M~ordem, s:~o os r:ue "VI­
mente d:t vida econõmica extreme.- vem à trl 1'·'1 Mrra, banr;uPte':'tnr1o-~::"" 
mente ilegal e criminosaw em que sr ns C!tl<> vlw•r1 nn:n1 conf!rrto C111" nJO;n 
:m:, •.nram des~..L...:ados ór:;o·~é::- de~ r "" !'!en~o uma ironia ante a mi.!'~~·!" 
mnrensa. d'.-u:r clascss menos favoreclde,.,:: Nã,. 

IIoje, é a onda lcvantac}a, man.l-J.o~ se apf'rcebcm, toda\'!a, oue o novo fo 
samentc c male\~olamente, para ln- conhec('dor dos seus interêsses. do~ 
tranQuilizar a \'ida do Pais. lt _ a seus: intcr.@sses, dos seus intuitos. auc 
acusação de estar o própl'io gov_êrno outrn coisa nâo s~o senãn o orocma­
a articular planos de revoluç~o e "em asse'JUI'ar suatranqu!l'rhde usan-
goli~es de Estado. . do n farçn, a ment!rr., o 1udfbr!o t! o 

Aguardaram, Sr. PrcsldE'nt{', . os subõrno, fi'nflm, os elementos que ]e-
empreiteiros ua desordem a scrv1ço vr~m ao mêdo e no p-avor, 
de forç.as ext.ranhas, a. nota do New Acham, então, de .atribuir no WM 
York Times, porque '\'iram que aqui n1stro do .Tratlalho ntuação golpista 
lhes falia. o prestígi< .. necessário ~ara ~ r~Yoluclor.é.ria que, cm sã consci­
im),lrimir~m resp~ito às suas op~:mõcs etwm, sa,bem que lhe não podem 
perante o povo, E vâo busca~ lm- Im.vutar. E tJQr quê? Porque o jovem 
pressões de ror::t., de jomnls im.>nigos idealista, titular da pasta do traba­
de uussa. ccnnomia, para ajudá~los lho, tem declarado com a franqueza 
nessa nefanda Cttmpanha de arrui· que lhe c peculiar, sem subterfúgios, 
namento da energia nacional. em seus discursos ou entrevistas, 

Mais uma \'ez fomos tratnd0s como co1no na sua ação_ prática, o propósito 
Pàis de bugres ou de inéJ:tos por és- em que está de amparar as classes 
ses vt>"ile1ros articuladores de desorM trabalhadoras. de clet·ar-!t~es o nível 
drms e de revoluções que etlcontram de vida, de fazet· com que elas se pos-

;~st~·~~;n~~n're~~ ~~a r~â~~n~=~m~~g; ~~~c~:~nciar das \'unta_ge~ da vida 
ou de suposta ~·c~onsabilidadc no Só porque se encontra S. EX..~~. no 
Pa's. pro-Pósito de am}Jar-ar e estimular as 

Nada disso, Sr. Presidente. AS 
declarações ainda onten1 !!Oitus pelo 
lfder da maioria da Câmal'o doa 
DeputaàoR, pl?b nol:rt> Prr:;ldrtJtf' dn. 
UDN e pelos ór;;r~ os autorizados das 
Fórças Arma das s:'i.o unânimes em 
ne;;::ar a c::;:1stência de aualqu~r clima. 
par:t gol:'e•dc-e:stallo. Todos cs res­
ponsá Yeis negam n e~lstf-ncia IS. 
qualquer trama v~ando à.l'lTele obíe .. 
tivo. Entret-anto, se insiste, porque 
cumpre inSi!;tlr é da. prâtica dcssu. 
r,ente de ação internacional, cr!adora 
de· revolu<.~ões, insistir pnra gerar a 
desconfiança e a desobedl~nc:ia às 
autorldades !JÚl:·licas; inslsti:r ntt'> ouc 
o povo, à falta de estabilic'l~~de ee arhe 
~ossufdo de exacerba~ão de ânimos e 
se leyante cotJtra o g-oVê-:'no. 

Os advcr~érlo~ rlo prO'U't'sso bras1-. 
lelrÇJ, Sr. Pre~ldrnte, n"o oue!'em ver 
o pafs crP~ct~l' e•n or~aniza!'!:o, ~m 
fôrça e cm pre~t~o:;!o. rorpue o tff"'!e .. 
i<tm sob o .íu(!o velado de se,ls ('3':)1 .. 
t~!s, rl.P f'fE"it.os tt':'rrnbar("~dos e tm .. 
'1f'r)a1ir+:l~. J."Rt~s. s!m, f'Jierem ~utt .. 
vcrtf; a rw~P"n, r--n.ra melhor conse .. 
"'llirf'm seus 1ntellto~:~ rarsos c erlml .. 
nn .. o:o;, 

Por rtUP. !mpubr ao Sr. Mtn1~:~t.ro 
To~o noulPrt mrt.,ohras e lnt.<>nc6€·S 
rur. não 91lmentR? Por r-ue n'ío 1hc 
~"eC'nnheecr os Ae-rvi"'o~ H rcntii"Jtrlos 
nestes no11cn« d!:ts d"! sua ('r_est!So? Por 
nuc n!!io mP~'r a t'1'101"""le- lrnnortAncla. 
~r sua louvável "ar~" o vitoriosa. nllP !e 
1•esume na rf'heJ:trlío dn. ln'PVP dos 
.,~ .. ítimos, que encnntrava derJa~ra­
do' 

6 Sr. El'!r"inaldo Caralcantt --­
P-e-rMite V. Rx 8 oPtro nnn1'tP? f..t.~ .. 
~enffmento dó. orarforl _ Pr·nso CiUC. 
npJo rnl"n<':o:. ntcci~amos d0r a i!!ISI?!f 

:';~~oc>sn::~~~~·o~,.~.'~;~~~~~r~~.~~= r~(O~~ 
~'iercel"' t'r.ntrR ine-s nertht1mtt (':rftica. 
"nr:t.undente. Tins s~o. de fnfo. ho .. 
11H'l".'J P:f'1Prim('nta.do-=. O MiTlistro n. 
"'llP V. Ex.aa se l'f·fcrc - Sr. João 
<?o11!art - alndn ''ai mostl·al' o crua 
"}}dt'!rá ser, Os .S~".'{ nrimclros oassos. 
de f:'!to, sob certo<~ .-.~-:"c~ os narP~nl 
promissores. ora, n-ada mn!s justo 
que n§o nos pronunciemos de modo 
nosltivo, sobretudo contrários à atua .. 
elo a ser atnda desenvolvida por ê! .. 
ses titulares. Vamos dar~Ihes por .. 
'"anto, crl-dlto de con!lant"a: de-pois 
'lUC· ê~te se cxtln'!'Ull', cnM.o nossJ. 
er!tica se fará sent.il" no sentido d.c 
um ,full!'amrnt.o, Que tanto noden\ sru~ 
rt favor como contra 1t o "que penso 
em relaç§o fiO M[nlo;t.ro cm e:o:P.rcfMil, 

O SR. LA UDULPHO AL VJI:S ·-
1\~radf'CO o fi'I')Art~ de V. Ex." 

:t a tr~ma urdida para- intrnnquili~ organizações sindicais do País. em~ 
zar n. Naçâo, para criar sobressnltos bora em tôdas as tuas Jeclal·ações 
às popula~ôes, propiciando, por e.sta a respeito não tenha excluído qual­
forma, a conqulsta de benefícios in~ quer das classes :Dassfveis de se sindi­
confl'st::.ávcis, verdadeiro assalto pelo eaJizarem, desde as op!lll'ârlas até às 
nmeR(.~rt dn desr.rdcm e da anarquia, constituídas dos que exercenl profis­
l!: mnis uma tarça, Sr. Presidente, sões liberais. 
dos "tnt~l!" internaclon~Js que l!e Sr. Presldcnte, n-enso que nlo ~ 
O"t"ultam, que se aco~érh . ..u_ n~ passa- preciso CU.Zer que· a •rtanll:noç~o sfn~ 

A atnaçáo do Sr. Ministro do Tra• 
balho se faz notar nos es!otcos conJ! .. 
tantes e crescentes QUe desenvolve, no 
.,::enUdo de um justo cauilíbr!n entre 
~s !ôr~ns produtoras do pnts, pro .. 
curando harmonizar os interêsscs c11) 
emuregados e empre~~·adores. 

O arôrdo dn. "LiR"ht" com seus 
~rabftlhn<:'lot'f$, conseguindo o. solução 
do db;sfdio sem: greve; a Comfss:to 
rqle criou p prest1~1ou. de Estudo ltl 
TJiS('Ipiinaç~o do Fundo Sindical: o 
Con'7 resso c'je Previdê-ncia Social, tra ... 
":tndo 11.unr:s qu~ assegurem melhor 
··!_pcc!aH.zaçt'io, melhor ttplicaçâo dG.!l 



• ,_. 

.fUndos tJCcunilirios torn1n.dos pc1a 
eoi;;rar-~.a. u.os contr~buintes, 

o Sr. .Ker!]tnt;tlda Caralcantf -
.Pel'mitc ainrln v. E.t..• outl'o apnrte? 

O Sn.. LAUDULk'IIO ALV.::..S -
Com tudo o i-trazer. 

o .:.1 • KenJincildo Cat.•alca.nH -
Jtea.lna.•'• .C, \-Ui pHJffi('t(•lldO 0 jL·\'t'::l1 
.MinlsiH;. Aillda hiL pouco, ·ho~n·vu­
me o llot•re f:!enador LloUlUlJoS Velas­
co com u:clarecid~. d!.!.;,Júlmen~o. ti1-
zenao··nJC que a a5scmo16ia dos SJ.l­
c.Ucatw ,1[·0 foJl ~mm ~·etmtão de "1-e­
legcm'' t', s~m. d.e h\it..cns de rt:spcn­
.&;.t.;tiu~ .... e. qt•c d::"-Sfr:c.l.wt:am suas 
queJ.Xns, tm:c D: fuc~. de mantlra in­
c:uuva, (.;.Jtvcr .. nno os pro:~m~mas_ so(;mts 
e prc'r"j,~n, i3.riJS l'l.:'S JU:>tos t:-rnws. 
Como se ~-e, se ·o Mm~stro ~Ll ·tra 
ll<Uho c-.;rnmu:,lr p,1r (~ c::tm.nho, c 
b~.:ln p.J: . .;,\ d que su:t ot..ra l'esultc m_e­
ri.turi::. ,;\.::::>..Ir, d.e aco-=-cto com o mC'U 
promiYlC'Ihmento ant~rlor, devemos d:ll' 
ctéchto de <::qn!i::mç::t no jov('m _1\'Ll 
tü.s~ro, ~Iti~ éon~1c~;o npcnJ.s supcrrt 
cin!n:rntc c de v.sLo.. 

o Sr. D:;m;ngr.;s V'ct.:zsco - Permite 
o 1 • .:> ... re ;"JntdQr wn e.partl'? 

O Sl?,.. L.ãCDUL.:,>:50 ALVES -
E' cot~t suupaüa qct.l. recebo os a;;ar­
t.~ de V. Ex." o Sr, OVJ1Wlf!OS Vrla~co - Putt.crci 
ore .. :ecel' ~lj Sroatio Uepolm('nt.J R l'f'S~ 
r. cito do Cong~·ess:~ de .t?rendC.I.lelll Su~ 
cial, que ol·a se reall.za nesta. Capital 
Oportunamente, tn1n.rC'1 ela tltl.)tu><t uo 
Bcnado, fazendd _~.:üe..;a_r S.. Casa o 
meu tt~stemunhlt SüiJt·e t<:l.O i.Lnp_..;.rt<o.u~e 
inicitit.lVl\ de preVldr.ncia Sol!ial. 

O SR LAUDVLJ.;,HO i'....LV.ES 
AiradeçÚ o aparte do nh~U 1iUstrc 
co!.CtJ;:l c ugus.r<..!al'ei~ cmn o m:u v r 1.'1-
terêssc, o discUl'.SO q~.<.c p~o.:.zr~r.à. 

Retom~·.ncto o !to de mmhas con· 
Bidern.çô':!5, Sr. Presidente, devo a[Jan~ 
tar ao senado n qtltude c-ritedusa e 
cheia de lisura do tttulo.r dJ rraua­
lho no cru::o relativo à I.JUeca cmVi't=:~ 
e:ndid.u no Depo.rtamento Nacional de 
Iniigro. ~S. o, em to~·no da hsta de pn~­
aagelros. que ta.uto atenção e n. con­
flançn _11DS seus dcst.inos, representam 
sem dLJ.nda traços murcantc~ de sua 
geatli.o uo Pa~ tido TraOOlhlsta Bl·a­
sic.liro. 

ar. Presidente, por qu_e nã.o v~r 
no slndicu Usmo, que. precJ.Bn org~m-

- tsar-.«e, o sentido pnmicu-socini dl' 
harmoxlia e 1c r(;apeito entre as cias­
acs que, comumcnte, se ch01 .. :un1 na 
atera. Ua pror.J.uçilo nacional? 

Poc que não enxergar o sentido hu­
mano e crletão úcs:-:.e movimento d 

~::~gs ~i~~ncJ:s~~s ~n~.~~á.~dd~aspa~~~ 
Por que tcn W.r a dc~truiçâo ou des­

barato des&~.s !õr'ias politicaS? 
Queirr•m ou n.t~ qt~eiram, bãn df 

ela.s ter cxprt'!f!Sdo ct·t-!'!cerfte na po­
UUca demwcriticu da Nação, dentJ:o 
da ordem con.stltuciun.P..l. 

o En. PP...E.SIDm.t"""TE. - CFazendo 
aoar os ttmpano:J' - rondero ao no~ 
bre St::nactor que fnltr~m apenas do!s 
m.Inu.toà para o t~l·mino da horn do 
expedhmte. 

O .SR, QOMES DE OLIVEmA. 
{Pela ordeno - Sr. P~-eeident.t', pe~ 

~ •se V éo~~t~o~ul~~o~o=:~g0re~J: 
mcntnl do. -~1ora d<) expediente, a. fim 
do que u nob:rc Scuador Landulpho 
.Alves conclua sua oração. 

O Slt, PRESIDEN'l'E - O plcn~rlo 
acaba de ouvir o t·equcrimcnto for­
mulado J,Wlo nobre Setlador Gomes de 

~v~~'!: ~~ e~~~ctPc~~t~ ~ wgtrâ:a~~ 
o nobre Senat.lor Landulpho Alves 
$ermJ.ne 'JC.U disC'"UI'!O. 

Os 8rs. senadores r,;.ue o Stlrovam, 
queiram petmnnccl".r .s_r.nta.dos. I.Pal'~ ... ). 

mstá. nprovn.do. 
J)or!tinua com n p::tln,.-ra o nobre 

aegadé~.La~i~~r.:iió'' ALVES .-
A!lT:tdeço ao Senado c ao nobre co .. 
tega, Senador Gomrs de Oliveira. a 
pmtlleta de prorror.~rem a hora do 
expedlentc a !lm de concluir minha 
óraç~o. 

Coot.t.nuando, Sr. Presidente, a!ir~ 
mo S{!r fsgo o que ternem os_ tu1>aroN 
natw d;s inditStrla e da mã imprensa. 

E' a I)Srcde e::;tanque i influência do 
ca.pHal internacional OObJ:e n. ordem 
poJitica do pu11. E o obstáculo à tn .. 
t.t·ontis.são do cap1tal dos. t1·ustes llite­
nacit)Uoi.a do petróleo, procurando 
criar ambiente a!·tlfichtl. aU"<t.Vts do 
qual Ql.t.l:t·em lançar aa suas oa.ses de 
.submissfio do Bx·J.sil, aos seu..s capn­
cllos e ao sc.-u legl.rra!" cscraviSador. 

Nfi.o há, pois, peronismo, comuniS­
mo, ou ~o1pisrno em tudo tsso. o que 
h.ã e un1 cllma, é uma clnica e desw 
velada in!Iufuc1a d.e fOrças eSiil"aD.J.la.s 
ao P."' 'S no sentido de criar a desorw 
dem e o ct.os - devo rcpctHu -
pura que possam então cxerce1· sua 
m!lUtl!Cin. cscransadOl"a. 

E e cont:·a tssu, Br. PresidentE', qu~ 
dcvC'mo.s ~:;st.ar arert::t.s. E' contra i;:so, 
estou certo, que o e.staJ:ã.o tôda.s as 
c!a.s!;es constltmnt.es da .a!X'icdad~' 
!Jtasilcir.l. Cout.1·u LSSJ est.arao, em 
:.Jrimeil'a linha d~ defesa. o Executt· 
vo, as cllitse!:. a!'ntadas da Na-;ão, as 
:·,l'~aruzaçót'S oper~i.rütS, o me;.O pro~ 
dutor, as t.lassea eBloUd.antrn, a jUv'en· 
tude uras1leil'a. Contra ISSo (;Stara. 
!)Or c.;-rto e s0,.::uramente. o, cunglPS 
so Nu~lonal. já suficientemente \.'S· 
clarccia.o sõbre t!St.e tenJ\"t:l nnl que 
nos um~aça, CLntra essas un:i.Jdru·aE 
mtel·.nac1on;;"L1S da c.lesualem, que c~le· 
'fRnl O. aud:l::ia. Ur;: re~·cHu .a .sua rus­
posiçáo. prvcurando, embora, no fun 
do, confundir~se com o,s ~·.w.c-res. dz 
p.olltica de boa ~·121ohança, politica 
que êsscs sl.t:cücatcs cta .cub1ça.. e ct2 
tnaldade, procuran1 perturbz.r e ati;' 
hl!)f-dir, f'm ba~--e de cnteud·lüeu~~;; 

franco c de atitudes hvnestas e no 
~res. 

n:uho d.itu. <lliuito bem, muito 
bem.J, 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA.ND 
t * l - Sr. Pu:.s.idcntc, pc-çu .a pal.J.Vl'<.l 

O SR. PRESID.&"i"TE - ~tá 1.:1>, 
gotada a hora do EXpediente pt'Ol't.. 
;;ada apenas para que o nob::-e Sena­
dor LRndul,t-~hu Alves t:ondw.s.se seu 
dlsC.U.l.'SO~· 

Entt·ct.Jnt.o, V. Ele.• pod~ri ser ins 
crit-o dcpOJs cl.:l Ordeiil do dia. 

O S.R. ASSIS CHAT..&AúBl~lANL 
- I"eço pel'dão a V. Ex. a. -pela mi­
nha ignorância, de que me envergo. 
nho, qucmto ao Rtgi.uwmo da Casa • 

Durt.t.nte o aiscu ... so do Sr. Lan­
dulpho Alves, o Sr. CaJt Filho 
deixa a cadetra da preaidêncla: 
que ~ ocupada pelo Sr. Alfredo 
N~1H!S, reocupcuuiora po~tcrior­
mente .. 

Comp<lrt>ccm n1Q.L;; ~ Ss>nhores 
Senado.re.s~ 

Vivaldo Lin43... 
V.i.ctorino F'l:eire, 
Arêa Leão. 
Joai..J.uinl Pires:. 
Carlos Sa.bo:ra.. 
(H:orgu':lu A V('.lil 
P~o"rl'eire. tie Soru. 
Ruy Cameil·o. 
As.sl.S Chatt!aUb.d&llQ 
Apolmúo sa.IP.s. 
Novaes Filllo. 
Djair Brindelro 
rsnllir de Góes. 
Duna! Cruz. 
cr.rlos í.indemberll! 
Att.lliu Vh'::tCqua. 
Pereira. pinto. 
f;(U.ro.llton No~:uelra 
aen1ardcs Filho. 
Mt~.rio Motta. 
Othon Mader. 
A.I.Perto Pasqualini (22) 4 

Dcfxam de ces1parc~er c-2 $0-
n.hares Senad.orbD; 

Wnldemar Pedrosa. 
Priaco dos Santoa. 
Magalhães Barata, 
venoso sorgc.a. 
Julio Leite. 
Wo.lter Franco. 
Cesar Verguei~ 
Mareondes Filh<:f. 
Ivo d' Aquino t9). 
O SR. PRESIDENTE - Pasaa-oe à 

OltDF.M DO DIA 
Continuação da votação, em 

discussão únira, do Pl'ojeto de Le.t. 
da CAJU;).ra U..0 29!S, de 1950, que 

dispõe sõbre a situação jmidica 
dos procuradores das autarqu!ag 
f~der:l.is.. <Com pareceres: u rJa 
Comi.s5dO de constituição e Joo­
tiça (n.s. 42-51 e 516~53l, favu.ra. 
't...s ao projeto e as e:nrndas nu­
meros 2, a. 14 tem parte) e 16; 
contrc\l'ios às d::! ns. 4. s. 9, 12, l4 
tem parte). 15, 17 e lS; ofereceu~ 
do subemendas as de ns. 6 e ta; 
p010 destaque, para pro~eto em se-~ 
parado, da dt! n." 7; 2) da Com.u~ 
s~o de Lcglsluç:;.o Social (ns. 42 
de 1951 e 1.045-52), fa\'orâveis .'lo 
projeto e às e.."llendas ns. 2. 4-~ .:, 
(em parte!, 13 {eUl partct, l4 
<em partcl e 16; contrários às '.\:) 
n.s. L 3, 5 (ent parte •, 9, 10, 11, 
13 {rm pa1·teJ, 14 (em pa1·tcJ, 15. 
17, 18 e 19: e oferecendo sub­
t.'meudas àS de ns. 1., 6, 7, B e 12: 
e celo desto.que dss cte n.s. 7 e s 
p~ra projeto Pnl separado· 3 1 Jl. 
Coml..<:s5.o de_ ser~i~o Pü.?liCo C1·.-!l 
(U.' 633-531, !:l.VOl'á/~1 3.0 pl'OJCt:> 
c â.s emcn~las d~ ns. 6, 12. 13 c em 
partel, 14 c 16; cont.s.·W·ios às cte 
ns. 1, 3. g, 1-D, 11, 13 iem parte•, 
15, 17. 18 e 19; oferecendo sub­
emend::..s àl'l de ns, '?, 4 e 5: e De! o 
d<>st.:1que po1·a p.roi.eto em sepa~ 
r.:tdo das de ns. 7 e 8: 4) da Co· 
missão de Finanças ~ns. 518-:;:J P 

oral I!Jrofl:"rirlo na sessão de s de 
outubro d1! 1952i, fat•orheis' elO 
pro.~eto e _C.s emendRs ns. 2, 3, 18: 
cr"lntrãrlos àS de ns. 1. 4. 5, 7, s, 
9, 10, 11. 12, 13, 13. 17 e 19; o!~­
r:-ceudo subentClHlas às (;;!; ns. 6. 
14 e 16l. 

O SR. PRF.S!D~TE - Em voL"t­
~ã.o o l'C:jt!·?rimento do nobre Senador 
.''''1m 1\-t<l·:t,.,., (i_:;,-lrfith f'1l tr,\g. pra·tP.s 

A prfm:-ira e:::t.;í, prc.ludicad:l pela 
re 1elr:ã'J d1~ em~nda anterior. no mt!B· 
'TlO setn!do. 

A parte que ~ pretelldP agora (l';•s­
tacar para. vota;ãu posterior é . a ~:~e­
~uinte· 

"no que couber, ns mesmas atri­
b'Jf-:ões e crerro~o::.L~as··. 

F.stas as: expres!lões que, apro~·ado o 
t'E'f!Uerimrnto, serão submetidas ao 
''Ottl do plenário ptU";.l e::clusão ou ma-~ 
nutenc;:o, .. en.~o estar a Casa suf1~ 
......... 4 "'mente esclarecida sôbre a. ma· 
térla. 

U SR. DURVAL C!lUZ <*1 (Para 
~>ncaminhar a t•ot(UfâO) ....;_ Sl;, Pre~ 
o;tdente, reQueiro a V. Ex-" !aç:.t t:iudir 
") requeriml'!nt.n do Senador Othon 
:\i"ãdcr. parn que ,em duas const•lt.a s. 
o pirnár1o se mani!este n rcs.)eito 1~ 
"at.ribuiçOeS." e a rc~peito de ''prer­
ro'tativas". 

o sn. PRESIDENTE - va~ ser 
:mns:ultEldO o ple.nârio s0bre o pedido 
de d"'stnque que comprcí'nde as t'X~ 
..., ... f''>Sóes· "no Cl1lf> C'OI'"f'!"- R.S n1es1na~ 
.1LribulçÔcs. e prerrogativas·•. 

Concedido o destaque, V. Ex."" man­
·~an\ à. M~sa requerimento de -..·otH.CáC! 
ctas duas CXPr.essõf'S .SC'Jarada.mente. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
·~AN'l'I (*) !"Para encaminhar a vo­
~acão' - sr. Presidente. e:pre.ssn­
onos ontem, de maneira incqu!vo~a. 
t"!OSS aopo!!:ic;ão à aprovação dêsse re­
'"~tterlmento Chamado a man.U'es~ar­
-:;c cm v·eriticação de \"Otação~ o Se­
'"'"do, por dua.s vêzca, e com maiori.A 
·te votos. recusou-se a aceitar êsseo:; 
rtestaques. ocorrendo auc, na votaç1io 
final, ta votos toram contrá.rioa e a-pe­
nas 13 a favor_ ISto tncttca aue, PO""' 
um voto apenas. nGo foi rejeitado o 
'lonto de vt~ta constante do requeri· 
'"'1t-nt.o do nobre senado:- Othon 
'[!l.der. 

Quer. no:rtanto. e3Clarecer ao Beo­
nado que a matéria não encerra no~ 

~~~e e~et ~n:Pâ~arvts~~; 111evir~.~ 
doso não t'Ora n falta de um ~·oto de­
ctsivo. 

Nrt.o é mlst!?r reeditar os artnnnentos 
f'ntão surgidos., demonstrando a ne­
~ess1dad~ de conser\'ar no A.rt. 1.0 '1~ 
~xpressões "atribuições"' e "prerr.oia­
t!vas''. Ra'?ões de ordem moral, 1e 
ordem processual, razoes ;;enerallza­
das de (lrdem .;uridica aconsel"ltam 
aconselharam. a a:;Jro·;ao;Ao do Art. 1 .. ~ 

'".éiboto de 1953 

do projeto tal qual -ê1a se eoncontrl\ 
mesmo porque do exame percucicntf 
:Ia matéria se deduz claramente que 
n!':.o e:dstc Ugurpao;,~ão de ntribUiçbel 
do8 órgãos do Ministério Púl.Jlico, Cil 
sim integra~ão pto "ita d,os nror.nrac 
dores na sua ll"'gft h na. compPtê ncln. 

Dat por que, Sr. Pl"eSidente, dota 
1Jeni_a, pe"o nos eminentes colegaa: re• 
ieitem o destaque ora requerido. 
tMuito be.mo 

o sn.. PRESIDENTE - En1 vota ... 
"'lo n se\lunda. parte do rcquerimE"'nto 
de destfl.oue, no nrt. V'. da.s expre~ 
sõNI - "no que couber, ruJ mc.sm~ 
1t.r 1 l)Vi"Õ~~ e prerro<xativas''. 

Os senhort·s Senadores que o apre> .. 
vf'!m, C"IUelram p<'t"nl~necer .sentados. 
rPan."tl. l 

Fst·'i re~elt.~c:io. 
O SR, OT:TON' 11.'EXDE'R lPcltt or .. 

dem1 - Sr. Prc~J~.·nt~. l'eQUCil'O VC"' 
.;~,,..a,.."~f) da vor.a ... Ro. 

O ~R. PRll'CJDk~"'"TE ..:..,_ Val-se 
.,rnce<"1"r à l'f'!"lr'.~""~O ti:t votaç~o. rt" .. 
,.,,.,,,.'\ pelo nobre s~no.dor Othon 
~"'·'~rtt'r 

Os 8:Pn"l1nrE'S 8~nrH10!'eS que R!)ro~ 
'"f'lm. ~ g"·~1.mrl.a parti"' do requc1"imen<a 
··l~ r.,.,~~tque, queiram Ievantar~S4 

'Pausa.) 
Qurlrf!m Rrnt.'!l:r-se os Srnhores que 

1pro·:~.r'l.m n. se'!lll1da narle do re­
,ur-rirnet''n ,.. tevRnla.!.'-Se o.s. que a rc~ 
·:i.tam. !Pau.:;a.) 

Mn.nlf.,..Sl!lrrtm-sl' pf'la flfY~'OV'I('l!:o, 12 
::o.,.nhorcs Senadores~ p~hl te-jeíç;lo 
23. 

~ta con!lrmada a rejeir;â.o~ 

O SR, ALOYSIO DE CAltVALHO 
r .. , t.Para declara.<;'âo de voto!. - Se­
tthor Pre,jtdent{', quero !u:tt:l' constar 
da ata que votei :'1. fnvor do rec1ue ... 
rimento de destaque, seguindo, a.llM, 
uma tradtçõ.o do plr·nárlo, que não 
:·ecusou jamais os destaques. 

A mtação d~sse r_cqueruuento n:\o 
envolvia a do mérito da. maté-ria. sO .. 
cre a qual o Senado teria de s~ ma .. 
ni!ef1tar deç-ols, m·u\tcndo ou elimi~ 
uentin P..S e~:nreSSOes, 

Assim, o destaque foi simplesmente 
?ara. r:up; !óssem estas vohdas cm se~ 
l)r~rado 

Meu 'voto a ta vor do desta 1ue n~o. 
iU~'r diz('r que eu este.l,n a favor dtl 
mérito. se~ui. como disse, a praxe tn .. 
val'iá.•:f'! do nl('nó.rio. r Multo bermf) 

O SR PRESIDENTE - A <iecla• 
1·a-·ão d; no"lire .sen:.tdor co.neta.rá d& 

at~. SR. BERNARDES .FILHO t*) 
1 Para. decZarar:ao de valo} - Senhor 
Presidente, Õt.'s~jo !a:t:er declaraçlG 
•(Jêntica à do senador Aloysio de car-­
vrdho. 

Tenllo votado, slstr:màticamente, a 
favor dos pPdidos dE' destaque, e mui .. 
ta! vê?.:es, ao apreciar-:se o mérito, 
isto é, R RUp't'e~sAn dP. certaa .. ncpres .. 
o;õcs, manifesto-me n favor ou contra. 
'!"essas condições, no ceso presente. 
m('U \·o to n ta vor do destaqu-":! n!1c:t 
quer dizer que me tcnbn oronunctado 
~ôt>re o méritO. <Muito bem!>. 

O SR, PRESIDENTE - A doe la • 
'"nr.ão de V. Ex." consttm\ da a. ta.. 

O SR. MOZART LAGO !'l CPel<l 
mdcnn - Sr. Presidente, V. Ex.• 
~nunciou que o requerimento de desw 
taque ta ser !ubmetido à. apreciaçAo 
1o StnA.do e que, se aprovado -· e 1J6 
nt!l!lsa hipótese - a M~sa divl.dirta. & 
'1arte aprove-da cm duas. 

ora, o plenário - c os seruu1ores 
~.loY!io de Carvalho e Bernardes Fi"' 
'ho confinnam a minha aunosiçft.c -
on.antfüstou-.se in-totum. contra o re~ 
...u,.rtre.ento, t!, a!Sim nada nula há a 
fa?.er. 

O Slt. PRESIDENTE - CtUnprE· 
rne f'SC!~recer s.o nobre s~nador que!: 
1 Mesa oommltou o Plenâr' ") :IÕ.bre a 
~·e,:nmc'la p~rtt" do reQUt>rhnento. refe~ 
rente à QUestão d.e ordem SUS("!t!l.d& 
nelo Senndor nurval Crnz, para qua, 
r1entro d.:t narte destacada., se ftzesae­
""ova dtvts§.o. 

(•) NAo to! revisto pel•J orado't' 
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o requerimento rol reJeitado quan~.o \~ai-se pr.JCeder à votação da paru Regomento Interno~ com pa-
i. segunda partf'; teré. que se1• ouvido des~caaa. OOl'rd:i.,u,l.dellt.l;:l ao h.l'r., J., recc1 ""' c..!o.#~wwu cw (..'un.~u.r.~,. 
o Senado quanto à te1·ceira. ,t-~L'Ojew, quru 8CJd, a. t:XCiU.Só.í.O uu.r:o e.ii.~ çao e .J u.s.r.,~u. pew. ls~cvns"GUCUJ-

São votações perfeitamente autõno- .klfE'SSOi;;;ii; "na l.ouua u.o a1·t. .lu, Qu nauauue~ e. at:r~ena.encw d.e ptt.rfi-
ma.s A pnrte que va1 ser aa:ora vpre .....e1 n.'.t 49lf, ele :ttS ele .C.O\'C!Ll.úl'IJ a.. ceres a~ LOIIL-tssue.& a.e LegLS~úÇ!W 

· ciad~ nâ~ ncott· p1·ejudicada co~u ~ ... ::NH". Sucuu e ae ,t<·,nun!iUBJ • 
decl&ão antt.'l:ior. O SR. OTHON MADER ("') tpart. O .::ltG, .t'.t-\.J!.ioU.JJW.-. .L~ - Tem a pu. 

o SR. MOZA.R.T L..o\GO ("') fPeta enca1!l-mHar a voca~ao) br. l?'re&ur.ill. .u.~u~,o u noua: ~nauvr .r·e.rn.:ua ut. 
cm!em) _ Sr. Pre:.;ideote, permita.~me ... ~!, o pecuuo uo:! w. ... ~a.,.u...: ~a....,. :::.i;:J..;.Ul .... ousa, prlll1CJ.l'O .orai.i.or l.llZCrlLo. -

V. Ex.a que discorde, pois a primeira ~~~U:~~~ma~}"~J~~wlb~~á::..~~;:,~'~ltd .. , ,r-~~~: .. náo esta prezente. 
parte a Mes:l fá havia delibe.l.'adtl não '"'e ~ij ue nu~c;uu:.n·o ~- .ul-:..l:i" - wu. 'l:eul a paw.vra o nuul't: ot:nador Dv 
aceitar por in~·.ingente do Regimento, .,.or ílllluamen._o o la~o ctt que, CLo.... ...:lul0 us \'~U~.::.cu. 
uma vez qtiC VCl'Bava sôbre matéria .. u·tucte ua a...,ruvu'i.,o ue b~ .... :w,-r,,.t.._ (.) b.tt. l.JU.QIJJ.J.~UOS VEL..'\SCO ~· · 
Ja excluída do Pl'ojeto. ...t.a. oumiSS.to ue .toiliUJ..l.'li.t.::> eo:o~a ... t:J...:t.:..:;..J.· - Sr. bes.~.aeni;t:, ayue.~.c.) 4U~;; cs,u~ 

O SR. PRESIDENTE - A jell· ...,~ caLe6ul·,as _.,.ara vs ~t....uc...ul ... .U~'~ u .... ;. -ruu ma.a ue !J~ .. u tt. ql.Lc<." .. u .s......J.~.~.­
beraçáo da Mesa a que V. Ex.a. !\lude ,...rocurau.ort..t:. ue au~.>U.L'-!U•l\5 e a 1:._:,'"' ..-l!J., e, so~.~re~.u.uu, u qu..:: _.,_, c ... ><.uua u .. v 
e retere à exclw:ão da paia~·ra "im- ~anuo o pl'VJe\.O que u. · e'-J.u~.oJ;,.1·"'lltt ... ,uue1J1.u ue I.uat:.SUij, '-'U .~.~..~u v.u.n~lc.... 
pedimentos", que correspond!a a ma wblla &ulvt·Q..t..ua.ua ws pub.2J.IJ1.U,l.J.~.o.l... .... 1! nmt.b~, vu }!J-uCÇbSua ~~c ..... cvs ut 
térla já votada. AS demais nll.o têm .,;eoilOJ..ui.ca.s U.t! t-'ltua au~.-a."ula, n .. o u .... uLa at: .uu;.&:as, sau.;)lll yt:.t.~.<!Hfu.J.H.:.O~. 
relação com o caso. . .. n:cess.uaue u~ uo~tuuern~. se CJ.tar ._ -~.u~ e,;;se muv.w • .Juw 1Vl .uh·ento-tuo p~.: 

A Mesa mantém, assim, a decisão ;elel'iúa J.e1. lh.tMiO l.iC:i1~JJ. ..) BúC.al•SlllO U..!llivC.L'4W.Cv, v.s ~ ....... 

~.,.. .... 

~.g6st" ri~ 1 O":'J !'9 
-= 

na~ rdviiJd!cnçOzl'l das Ulol.o:;!'>M, e di"• 
tendê·I:.u~o du forma Que lllcs !ô.t posM 
sf\•el. 

• Nl> Bra.sn, Sr. PreBldcme, 101.1 ta! .. 
I'Pí'!, J!l(.;:n tnJ;:;u moctr-stl:t, u W'lladnr 
que mais acompanha as at.vidadu• 
·los tre.baU:adorC's oraSllf'iros, hé. mui­
tos a.nos. Posso. pw·tanto, hl!'Ol'!'lar ao 
~~nnào que 3C ))l'o-cessa um r·'0\'1mtn­
~o tr&OO.lhista t'm todo o rnls, nnbre .. 
mtlo no DistrHo F('Ô('i'rtl, f'"l1 5!\!) 

t>aulo, cm PcrnambUCt• e no B1hta, 
>recis?..m~ntc com nqu~1as r.<~ r$cl "!!'f!l­

·icRs df"mo~áticH.!!. Estl' tJH)\-1m"1'1l"'• 
~ue lutr1, tnl~:rolmt'ntC', Of'l" A1Jto:ro,mh 
·mal~al, tf-'rtl turJin'l:idt.) r:t~·~,.,·,)!f\P su .. 
·e~sl-vas e cacta Vf'...: m·no''""' 1'1 ... ,;j.:.s 
'"~ll<'·f'~ ('111~ n'!'f-'~'f>r.~t>m f,J'f1''1<.fn..,mr-r N; 
')T'~'rt'i"'!!:~!"iP' sociatr-; f'Y"l instr.lm"nv··s 
-ie "~us df'sir;n:o~ noJitl('""~. 

O Sr. Berrrrtrde~ Filll'l ·- M:1.tib 
e vo.i submeteJ· a votos a terceira parte O S.H.. 1JUuvAL l.irlu.t:. l•) ll-'cn ...... vbvl:io (.;<!.. ma~el'.LU. S;.t;..~~-11 4,1J.I!' o Ulu\ll· PJern. 
ao requerimento, que compreende a encammllur u. tlut.U\,'Uu) - br. r~"t..»· -•>t:.!lLtl ue n1U.S5W:.i, ue u ... ~u.n.::~<a iiLJCu O SR, DOMINGO~ VFT '\C:f'O -
exclusto, no art .. 1.0, das expressões: -~··~ ... u J:)Ju.~..v u.a u. .... ...:iJ.qiJ.e uo no...,.,.! . .J:.W:!., uuu e m~lS qu~ a C\Jhl.~<ivl;l., ;JOl -rcn,n, ver1ricA(!o. no n·•·trito Fr­
f,lna forma .:!u nrt, 16 da Lei n,o 419_ ..,.~cnaaor Uthon M:.~aer·aeve su· .::ut.t:~' ..,..art.e uo~ J.JOt:l'~;:S f.i.u.ll.i.h.:d.S, uas as,..u·.:> r.tcrnl f" e-:1 !lã'l Pauln. nliP 1\~ n0v:s 
de 2.8 de novembro de 1948". .wcto eumo a reJe·~~o ao v.t'iUI.l,-" ~"'e~;;, ua~ relVJ.Ili.o..t:..kÇo<:s c..:S,-•.m.t:..~ne~l :Hrrtor·ias eleit~H t)elo~ ~indi,..~t.fl$1 fl!-

Aprovado 0 requerimento, aerâ, de· ..:vllt)U....S~unc•adu no ... roJt~o, oit.l~ ts ~üelne fiUrtl,H.I.fiS o.a. oase .nas .f .. sscm '<tD('fll'f'lm vitÓ!"P.. lut~n(lO- AO m":S1l"1 
pots da voLnç§.o do projeto, aubmetid~ ..aJ..:eleC~ nuvu Sl:ite.Lua ae v~;nc.uutnw:.. .. lt::ms·bllll..uC<Lili, e ilh<:l.LJ~-"tauas ..,e.J~ 'r<mf..n. ront~a (lS cumun:.$t:,l,B il.JI&dC.'.:l 
à apreciação do plcnârlo a exclusão ,..aÓa ~~.Drr;;~~~~Í~ a.~~~~~~h~:ui _ :;~e~~~/i~lJ;;gdci- a~~~c~.e CieJ.end~~lU. •o:'l~~,.~~g~·'-. sr_ Prcs!t':mtr.o, ouc n') 
OU V~O.~~te~~~dOdc~S~C;;1{~eg:gg:~ se ..-J.~.U~U IJt::m! --- J3ra."'H dcnomlnfl "';)C!f'~O' ítíl trabll~ 
conc:ede ou não 0 destaque, a tim de O blt. • .L.ou.H.vAL CRUZ- .E' tJrt.!Cl· t•) Não ioi reviSto pelo orar!or, 1-tad.nr "atr'a1·pln' :t que sf:,ref~r~,, C•l'i 

.;~arnente na 101·ma ao rut. lu, aa 1.e. ------- ------ ·- - -~-- -·- ~ue Nltuctarn e ~S<'.t·evf'm r:;~·l1t'P. o mt'~ 
que seja yotado separadamcntí' a ex- ~l.~ 49t~, oe :us ae nu~r.:moro {W .1.U'lH, (*) .Nâo 1o.i revisto pelo o.ractor.. 1\'imeut() 5lnd.1caJ ~uropca .. E' a""JrlH 
pressão do inciso c do requerimento. "..ue 0 pl'üJet.u encuui.l'a. a sua cv.~.l-~---- __ _ .. -- .... ~UC', n, tt>l"ta de sl"llS smd~('f'tn~. P""'1 yr-·: 

Em votaçl'to a tucell·a. parte do re· .;,us.:,.o, o SlSi.ema. àe vcnc...mtmws e::>· ( •) N~ fol rev.sto pelo ·Jrao:or. J.e servil' aor; ln.tertmsi"s cl<':'i C"O"llpa• 
--querimento. ~aoelec.ào em lavor aos proCW'a.<l)H:~ E' as~.w1, wn ruu>.mento n tJJa~ .... heirus de tra~al'i"u1, RC Ç<t•P. a !e~fçil 

O SR. OTHON :MKDER r•) (Para ..te aut.w:y,was, uu.ute -úemocrât.co que L!a1·actenzn ae :1os pnt.rõt'S1 se 1\lU.fia 1t êlrs. 
tncamlnlzar a vota.cc'!o) -Sr. Pres1- A a~.;e •• Jt:uua ae que 1Ul_aut.Jr, ayr~· .,;ocieo.aaes n1odenw,s.___e praticado Cll1 A'OD-'~}n' de tudo, pn1·.:-m ·,)os mnlo• 
dente, como .bem ponderou O noure ... entaaa na Curu.J.m~~u ae .r.uuulçdS, w,. 1aises ~...itlcamelJte mau:; adiantados, 'f'<J sind!cat.os dn Rlo de Jtmeiro, o 
Sena®r P.loysio de carvalho, tt·ata~sf .espe1to apem1s a a.~.v1sao doS procur;~- :.ais (;.OUlO os .Esr.auos. Unidos. a In~ ·:ompçar pelo da. era. Cat1·ü~. Vrn>: t: 
da voflrçã.o de requerimento de dea· ..1.01cs em Lres claSses. zlaterra, a suecla. a França, a .Bél- f'Orçr\ -- fi. Lfr!ht;: - do~ ~.1ct.Rl'Cr,::rl· 
t.aque,- agora na !Ua 11ltima -parte. O Sr. .b.er~matao Cat:alcantt - JiCa. a Holanoa. e- 0\j,i.J.'US. ~os.,. dos Tf-cdões, dos B:n1r.ftr!M1, d~., 

Se aprovauo. a expressão sQra: '!tlb .. ""el'Ie.l.i:D.lllcnte. V. Jf..H.,R esta. tx..,<Jllctú A ~s.sn. politica espontânea. sur,;lda >\reohfllltat:: e Af'J'oViádos. dr·s z;: ...... 'vr,• 
metida ao voto do nlcnãrio. Venho a llagllll•cament..e a. mater.t.a. .ia oase p.;.ra a cnvu1a, se opó~ a po- "!.ores de Minél'lo e C"Arvfin, dns Opt>• 
t.ribuna apenas oo.ra. mais wntt vez. O SR. DORVAL U.ttUl. - ~ lítica totalltáriP-. qu~ pretende faze1· "ârio:!'l Nuttcof! ~ e poelf'rin c!hl' <'"'ze· 
tsclarecer à.oF ilustres companheiroS' ..... .11 c..~~. yul·cru, terao ue ser taro· da massa popular especialmente dos ·1a~ df!' outl\)~ _ vcnr.P!·Am eom ehtt• 
que n§o se está votando a exclu~o ~m d.tstnbwdas quanto a_ v~nCllllt:II· ,ra)'Jalhaaores. instrumento dos inte~ ..,a,s eleit.ls liVJ'emf'nte o-dos trn.h:'l• 
lia frase, ma~ apenas o requerimento tos, e quem realiza a dlVlSao. e prcc1· .-êsaes das cl1QUes_ dommautes. O que !hado':'es. E>m luh r.nnt:1·a os cc)nnmfS· 1 df' destaque. .;au1ente a LeJ. n." 499 que, no a:tt. Jb, :iefine, distingue. -separa o mo-vlmen- "aflt allarlos aos pe1f'o-os. · 

O SR. PRESIDENTE - Em vota- estabelece: _ t.o dt:-mocl'ático dE- Juta de maesas do Em Sâu f'an!o OC':'ln'f' ffltn !rtilnHN. 
tAo a t11tima parte do requerimenfo .. Prucurndores da Republlca dt. rnovim<"'ntG totalité.rio e. precisa.men~ ""'V"'!'I1 C'onhE'ce a vtdn s.inrlic~l d'-:tm.1f'· 

se a mani!~stacão do plenâr!o f6r 1.• classe - Cl'$ l4:.000,uo; :.e. a cil'C'unstância ó.e um surgir es- •e EstF~d'l :<>"he n.uf' um dt"J~ !'l'-:'llS m!'l1o~ 
ravorãvel, deuois de vntndo o proJeto ,.Proc~tradore~ ua. u.e,.,..unuca Ql ,xmt::m~?.mente dos: mterésses c aspi.. ·c!ft: Rinclkat(l.!l' ti! o dot:~ Jl.4'etfll-(!,.~"'S. 
será submetida A &ua. apreciação a 2. c.aS5~ - Ur$ .I:I.SOO,~O; _ ,·açõ~ o"t"aan1zados o inStl'umento de ool<:: b?m, a•cir-1 ~omo o ~~n~ir'!'"~" dot 
manutf'nção ou exclm§.o das ex~ u.ProClU'adores cta .tte~~~llca at deetsa dos seus tnterêsses, 'tr~.f~r-os, doe:; Tc>cPl!Sos, f! rte rm~~~~ tn~ 
pressl)es. 3. classe - Cl'$ 8.2oO,OO • Sahe v. Ex a.. Sr. Presid~nte, qUC' .-h~ M ~nf.1.d~r1P.s ClP. (':l.,~sP r'!e P-.ntn3 

08 Senhores Senadores Que aprovs-..m 0 SJ • lieromaldo c;avalcantt 'l- .~ssa. pol:itica. totalitária ro1 sempr~ J\ d~ ncr-ifP, tJ'vf' N!'! sun. (1! .. PtnT"fll ll· 
a llltima parte do reau@rim.cnt.o. quel· A sut:lcmenda de V_. Ex. !az reter,..n· :Ldvo~adn pelo Partido Comunista, vrement~ f'l"ita ne'o~ onc>rA,.fo!'. num 
ram ncrmanpr-1",- aentgdos, tPausnJ Cia expressa. a categorias, 1U ·; segundo a ctoutl'lnR d<> Lenine, é •novtm""nto democrei.tlc:o que ct~n""dero 

;Está- aprovada. O SR. DuRVAL (;.ttU<t- EVldeaLe J. van';Uarda ma1s esclRredda do pro- _..,,,rl:n,·el e m·nm!:c;sor. 
Vai ser su'f'!mPtldn à vot~r-1\o n nrn· Sr. PreslGente. se C.Uegl\$Semos at: _etal·iàC:.o. Assim sendo. o patt!do de· Nfío é f'O"''>ÍvE'l Sr. '?'·:·.·,f1l'nte, tr 

jeto, sem t~retufzo da parte destacada tlm. aceltando o pedldo- tie úi;!St..tque. ve impnr ~nas Cflrf'tlvas às organ!r.a· _.,reh•sto de- h'\t,f·r~Rse noUtico. OTIP!'IT 
1 da 8 modi!iCD"i'J"":c; constantes d<' . .!Uma aceitamos, e aprovando a. ex· ·~ões dr base sindicaL Mas não ape· "'le~rt~r f'ssa rvlcl~r,f'!n e, ~ .. ~lm, JtJifn~ 
eD"'"ndAs ,A Jtnrovadas. clusào da reteJ.éllCla a 1e1 yuc ctü rias os comunista!'! adotaram essn tCe~ :-ar um mo-çirnrontn qUP. tnh'f'7. ~"'a A 

os Senhores Senadores (lUe assim ~·espelto ao Mmistório Publlco, tena nica.. Mussolini na ltâlla e Hitler ·!llvn.r:"io -do re~!mem d~moCTI\tl:eo nc:!~ 

aprovam o orojeto. au~iram ~erma- ~0~ft~~a~~ ~r:er~:r~. ~~~~E ~~:1d~a~~J~~:a~ -~a~~m~~~: "(' ~~~~- prJnrl!c~tos, IldêrM'!n:-~ t1~lN 
necer &t:ntados. c Pausa) • RuJtado aprreutvel... thactora~. pa.i-ft sPTVirem de tropttS .4c 1o nro tlf' Jõinf'!ro. eonvo~"'~•f"'Tl"Yl "'!!'~ 

E" aprovq.do o :seguinte O sr. Kerbinaldo Caz.·a'lcantt - rhoque ao!' desiznfos da. clique pollh~ ··At~ ddarle o Congresso d(" Prevf~<!!'t! • 
PitOJITo l:IF u:r DA c!r.rAn.t Sena uma verdadeira revolução. ca. ~11\ Socínl. 
Dilpõe s6bre a rifurt,.lto furl· O SR. DURVAL CRUZ - ... por- td te d stou tn Sab<' V 1\x"' qui' nl"n'hmn nrobl,_, .. 

dica do!!' Prot"Uradorcs das auf.ar~ que nos te1·1amo~ esqUeClct? de llxru Sr. dPr~ e~m' :g~g~nB'!m 0 P; rnf\. flff·t~ 'nl~;l<t a vida elo trnl::.:.t1hádo1' 
crufas tr.deraU. os vencimentos_ dos respectivos pro for-z:.1n ° a.m d ! t t Héria dt1 -1o qUP nrPvldflnct!l social. 

o c N i 1 d ta curadores. ASBliD, a mant:!lra rnrus romsmo U.'Ja a arma 0 :a 1 
• o !:r Jí("t'flhur1rto r!myr1,.ttnf1 .... 

Art. o~.fe~; or~~n~~~ore;('~a~: au~ coerente de votar-se o projeto c~era luta d~ massas. O denolmento q.uc ~"nlto bCmr V EX" ~m toda. o. :rt" 
tarqulas federflls terlio, no Qtle ~ouber ,.ejeH:1ndo o deataque r~!-Wcrido pelo ~enho ~ respe~to dess.a politica ~ta: ~ão, • · 
as mt>smas atrih1Jfcões, tmnedimí'nto~ nobre Senador Otbon Mãder, ~Multo rltária nos meios !'1indicn1srl nãod PlOCC C ~n OOM!~GOct vEr .a,~:u·~o .,..-

bemt1 de d8. imprensa t'E"O.Cloná a. o com·~· t • <"·:.:, 
e nrf'l't'OC','fttfVa~ do.! merr"hros do MI· 0 Sn PRESIDENTE _-vai ser bate f'.O regime da Argentlna.. porque c -r nl'! .Aloll-~€' flnt.Pm. ê!!~(> rn~M"~~~o~ 
c.lstério PühUc-o da trnlllo. rt>a.1utw:ta- votada a' expressa.o destacada, Presfdrnte Perór• contr~ria os inte- ... 1~~~~~~~~ lm~~tPd"~~~~;·!~;~a!s.f!~~=·~ 
~g:m~s d~e~;;~u~~s dR v~~~eont~;9, ~~ Os Senllo1·es Senadores ~ua q,prll· "êsses d~al:nJi:~~m~r ;~{;~vã~i~~~~ .. ,.m· trah=~r-sP dP reu~H'i~ dP n,..,,...,.~s. 
28 de rlovE"mbro dP 1948, de ncõrdo vam a exclusão, no art. 1. -do pro- 'nas ddêa f • ~ 1:p tlfj S 1 non~"''ftm'fn!:l ,. C"'nto e r-lnnw MA l"r1l­
~m a~. pnf.l:c:fhflh1?rle~ cconOmicas df' {~todadte?~ues,:~ ~~r~: ggv:_;~f,~ [i~t; Al~;~n~rn~. ~~iu r::at!::ude ~ess~f.; .,ncl~'ns pn; .dia:~ PfiJ'B f'fj 7f'; .... m o Jõg.J 
:mda entidAde autârqufca. de 1948'~, oueiraÚ1 conservar-se sen· "lnos dP Yida .. o Bolet~ da Inter- 100 ~,: ~~.;;~oL~go ~P~~!!;".,·lirlâ. r~-

Art. 2.o OS atuais carlTOS de- Pro tados \Pausa) n.aeion:\1 Soc1a.l1stne publH•ou. ainda §. V · E •· - tA l' , 11 · 
rurE!dor, Consultor Juridico. Advoga Es.tÀ rejeitadO. o destaque. ~. com hâ pouc:os d.tas, tnformac;:Ao auc n~o ~ 0° ..,:,.... """IX~~ nllP. ;, · v;,'7!~!"' f)0• 

pletamcnte mantida a expressão do 1eixa Pm meu esoirlto qu;:~1f'IUP<1' du- ;:;.n.. > .. · TN'GO, · ,..,.,. - ~· 
'o e Assf~tentil de ProcurndQl' exlfl· art 10 Jida c1"' que 0 mmrimf'ntc de mBR.sa Quando se nrcr;a nPftt~ Pflf"l, a n:'­
ter:.tes nas autarQuiAs referlàas no Fica. Prejudicado o reqtrerimmto de ,uP. s~. proct'!ssa na Arí!enttrla, ten~l'l :E'ssldArfP dos f"r~b~lhttdMi'S ~e n~!. 
artigo Rntérior, serno trRnsfrmuado:;o destaque firmado pelo nobre Senad'Jr ., carátrr totalitário semnrf' combati· f'm contrit a !nflnf.rtc:f!-1 clM r.~"•mm .. ..,­
lm ca'rgos de P'rMUrador e a.hsorv!:dof fo'erreira de Soru5a rc!t:rente ao nie.smc. 1o oelo soclall..<~mo demorrático. ta~ e elo Mlnlc:~.~''lo r1o Tr~h:'llh~. ~l'r-
na. resnP<'tfva r~l'l"rlra, ft"ito o "'noun !'tSSUnto. A.sNhn, Sr. Presldf'nte 0~ dêmÕCl'tl· "1da. at.rnvfs doi': velPt'10S e "tn"l'fC tTiH 
:!ramPnto do~ se-us ornmmtE's na1 '.aS dP verd~de n~o devem con<!enar "r\ovnnr>nlo de.'l<:.'l. t'1Vl"!t'R~rl~>l'A rru,.. 
~lasses corrrt::nondPnte.s aos padrõl"~ O proJeto 'ío'ai à Comissão de Reda.' 'te ;:>!ano 08 moVfment.o~t de massa tem 'Jl1Ftar1o ttnn~ de hlhl, r-""' t~n~ :rrnl 
~ auf' se r>nC'nntrnm. çlo. Antes do mais é nf'CE'~R~:rfo ane êssel" -1 dtm,.nt.o.!'l tt·~.h~lhodnt-P<:, ~t ... f~o..- t~~ 

Art, 3.c Os car-ros inlc!ats da ear· Dlscusslfo 'Zlntca do Projeto de 1Pmocrrttas em contato clir!'!to com vrPMP.ntl' t)as AS!!çmbléb.s a!!ld!cc!~ 
-r-eira de Procu!'ador das autarqu[a~ Le1 da Cl!mara dos Deputados 1s trRbnlh;dores. vel'if!rmrm ec os ,.e rclme•.n · • • 

~!Pderal.s ~rão sempre providos me· n.o 308, de 1952, que aispõe s6bre 'f'IOvlmf'ntos têm aauPia. esool'!tanc1da· o Sr. Km·gtnazdo Car:acantf -·~ 
dümte conC"urso. a retmmPTncr'in mínima dos 1or- de nflsc!dff do~ nroblem~!(. da! aucs· Para o exêl*clcio d~ conqulst~. vtrdt:" 

Art: 4 ° A prf':<:ente leJ f!ntrarâ em fUlli.'9tas e dd: outras provtd!!ndllS ·~ mnf~ ~p~HrtrtS ~'~""'"~ trA.hnJl-J!lc!a- d('iramente democrâtlca. 
";'1gor nrt d:1t_q dP !'!~la nubiiC:ld'io, re· Cem rF'qime de urqtncill, nos tér. M~ Cfi.bt?-, ~ntt1.o ROS C!emoerat:t:'ll o O SR. DOMINOOO VEt •• '\SCO ~--
vogadR:s a:s disposlçõe~ cm ceontdrlo mos do art.. 155, parágrafo 3.n Jo d.e\'tt de aurir 1nsp1raç~o nos. &~t'jos, . , .. . para, como bem rt12 u Stn.ac!ti; 
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K-ettJ:1;\ .l:·o car(tT ... ·3.ntL numa c~Jlqu1s-·r .s nsthut ,3 nU nre<lcnt(:S, nu,rut l!n- "'nE<n1us não eram ain~a conheciU:J.S, I.J.Vf!lQuer: pa~aR!.e- no trab:-tlho.dor, 
u. \I:"H1a e-Jl.,'~l.:ll~t r..:. ... uot:~u.W. .... I,, e.. Jt.a~uu :w \~''' s canj..!ntt::. ya d~ ::..~u.-::.c n cvnfusao. nüo cm !tu~ção do qu~ Proclu?., mM 
LUde.1 1 ~ ;:. <,.uc::;Lãv ctr. p1 "td ·nc.::t ..:.u- o S1. .{~o-, »•·'· 'w C:al:al~~ .~I -- o f1::_.:, DO~Lt:'lOOS VE!. -..;:::::o - de ac0rdo com a nccesJidadc do w-a.-
cm! m1 c.ttMO, d'ntl.;-o d.t Corll!tt~,n~ 'i E..'x.t. es~u. ia:.:. .1t:o m:J,s que um \l, o l1á lullfu,..ii.u. V. Ex."'- ,,!'! seu b::.lbudtlr. Conseqt-o~nt.·.~nJf'llt-E'. o tra-
ç!lo, 1.-H.:tr•r •nwnt~. Ui soiuyues Q•l• d..:;cur~u, t::~lã preStLtlltlo tml d~pnr- .uto fuvorao;e:l au plC•' ! t; c de1.r'li:; b..<tlb::do-r ele.'inliX\rflrltt, ~:orieOI'.rend':l 
l.lC'!l l'alC\r•-r, J!,<lls justl{~ e ~·azo8.vel.S •. e11to u. nla Case., (Jtll t m11 julf:;d- m,._hzurcmvs as Lme1~~- .:-om seus compar..llt·ilus na obt~nçã.o 
f'fil) c· :J\.l'"S!, ..... l '>e prPtl:Jnda aLribu:r ::.n- nento 1rupnrcu>l. O Sr. Frcmc.<co Gailol :"4,t L.or~t ' mei0s d cvic'.a -- a vencia d~ s~~!t 
tei~ • .s~ !JCiftltO ou partiLlU.nv .-L êss" O SR DOMINGOS VEL'\SCO ~ :iD ~i o meu \oto. fô!'Ça de trabalho - é levado, UCJ.r 
mov.!1,-::riro. ,\_g-·f:dcçÕ o aprrrte df' V.- Ex:l.- · <:i'icnrá, ass!m, atendido o r..p2lo do vêzes, a aceitf·~r Mláriot'l in!e.J·!on•R à 

Actn'tH(' que. no mc!o '"'ê.hSe mU e sr. Pl'esldente, [iennaneci r)nt-l:'nl O SR. DOMINGOS VFJLASCO -- ma necessidade. 
dHzcr.tus tr~b.tllif!_do_t·e.::;, haj<L homen.., wH;t'cle Con~res.<~o até à,:i duas hora:: :;::;n~(t'e.sso de Pr·cvldóncia Social. Não 1 _ Contl·a êsr.c f<d(• 1 .·•Jl:ôntk" levan-
d~ r.~nsamron.~n" dtv('rsos; m:-t.s não e I e trinta. miriutos; ouvr tuào5 üS dis-~ ~el se ;:stão de acôrdo com u.s. emcn- ·• .. ram~se as . m~!s <.llti-1 .. s _ autoridades 
isso Qtl? no~ tl:.~\-!.! Lute;:·essr•r, co:no de- cureos e, ao. fül(i~u a re\l'tiãu a-1u·· 1·' .!Rs apresmüad.<>.s. • tnOl',;;.i.~ do se('Ulo ·~-·.s~N'b. l,o; os que 
moc,·:.tt~l~. C1.i:11:h'C-nos o dc\'tf d~ de- ._;ongresso compo.<:to dt~ 1.2r0 h,1L .. 1 O Sr. l<erginalão Car:alcanti - ~onh,~crm fi: "Rcrum NovJ.rU•'!l'' sa-
!end~r....,o te;il):'.t:. c:met:tt1t:~on~.l .. \'~:;-~n .. ,.ll:Ulores., voto. u uma. m .. oçi?-0 dirigidr>. ;I ~elo. menos estarJ.o dl~ acõrdo com ~m qnl?' n. s~nL-1 se h.nçou. n.l q·.te::-~ 
te f'. f~z<:-r cc-m 'J1.'e u:; ren.·fudlca•,~o8s, :10 Senad•> da P..epúbi.ira no sentido 1 espírito geral... 'ão da fixn<,>ão dos salRrlo.o; a luz da 
flS qu!'...:xM c tõrl.?~ f.li'i dlik.•llrhd. es at.c ,- . 11ue rsta (').,asa. amparr a cauRa d:'ls ~) Sr. _Gom~:> d~ Oliveira - Com a douh:!na C'i''m~l>Hca: cstal~!e..:!!U Iate 
m~smo c. própt·to. r:h,~er~ro ct.;. mus:::a 'Q'~'n"tliSt<\S prontlncia"~ndo~se, :1 favor .ncntaçao geral do projeto. ~avo, que provoçou_ escânctHlo cn: 
trab-1.1_b;-~r~0r.'l., sew~n l"l1C9.'111nhadns. Jo p 1·o.id:;; 0ra cm discussão. O SH DOMINGOS VELASCO - S91, ,_.orno alnrh hOJP, em 195::t, in-
rrJciftc~r.c-r.tc. tl·"'nt."!'O da lt1, aos 110-· o sr. K::r[finald':J Cava.lcant.i - '.r. Presidcnlt!, u urguição de incons- :clh1. ""oi qu:>ndo LettO XIII crlou 1 
cl2-'"'~ r.aniet1.'.ucionn!s. . I \1uito bcn. tH•.tdonalidade do projeto a. mlm tcori~ do ju:::to Séllário. Dentl'O da 
~ .~."- h' ::rrt:~('!~') _C;-:.~~!ca.n(t -- o Sr .. J'.IÕ:,art Lago - M.ulto' brm parece estar in~elarmel!-Le~ ç!_estl'uida :i_outrtna sodal da !~reja, justo salá-

~-rmtr. uet.:\! Naí' ha duvHl...... :.:;rf'.t:sisma surpreza ..,, , Exa. nos f.1z. ~eh, a:rgumer.h.çao do tlm::trc Sena- ··1o r.~" poele ~er nquelr salã.rio decor-
O 'SR. DOMTNG.OS VElJASCO - o sn. DO?.'IlNGo's VBLA;:;co -- :lor Kergina~do Cavalcauti. "t"nie da.· nda. do trabdho no mer· 

-tou n~e .l'C·ferm.dc a -~SEC_ Con- i S"T. Presidente, é com sentimento. lie "' Sr. Kergi.naldo Cat'alcanti -- :::Pelo de tra1Jftlho. Não! O trabalhe 
~r~-f:::o c, porque acomprmh,,, há 1 Honra que sou lnt6rprete do pens:-1- Bond8de de V. EXa. lcm o})je~ivo económico, qual o de 

llt~t-~u~ut;~~,:;r~nco'nt~rtm-se líd~·t.~ ~~~~'?h:do~·~s v~~ t~~o~ilose t:t~\~1~t~: or0ae.~~. ~0~ÍÍ~Sd-a~;~~~Gã;; ~~g,1~~l~~~- ~~~e~~ 1i-~bail~~~;rm a. mi~~ 
.tir.c-:!:!':is como ~ _Com::.md.tnt~ ~..:r- tt>l'i drJ Pai'! 0ntem rcuntdcs no Tf::,l ~;t'.~nto à C:Jnstitucianalid.ade ou não ranti:l da primeiro de seus dire!tos· -
r1f'.ndo f,_rn~::la, pres1d:ntc"'do S~r..dt~_a.- t, .. 0 Jl'úo Caetano. de muitos projetos s5bre os qmds re- ::> direito à vida: atribuir-lhe recur· 
to dcs A~c:rn:'.llt'l:s f! m:ow}mJ _d.l D~- o Sr. Francisco Gallotti - Per- :1-ln~cnte há dúvid:l das, lcmbl':J-mc de sos indi~nensúreis à manutcnt'!lo di 
r~=.:r:e.o ·l':B.ci·J:"Jal do m::u ,~..:::-~Ide>; 'r .mt.n v E.xa. pequf'no nparte para um opU!=!culo a respeito de prJcesso ''l.l::l: f.1miJ\a. 
S!', OlV?r.l C.'1.t";;l.llm,_ Se~H:l-U.I.J.Q qei·~.•. m~ escúu·ercr v. Exa. pugna pela f~1moso, 11:1 França - LM/a.ire Coty O SI'. FranciRco Gf!llofti - Atri­
~~ Jrm:;re:sc- prczlr:l.,~·ni~ _ él:o Sm:Ii- tnrovaçiio dn -projeto t8.1 qual veio -- precislunente com relação à 1m- ':mir no tvnhalhadot• l'ecursos p~r1 
C':'l::'l N~clonal dos A~rr·~·l_~nos. Ples-,1a ce:11A."ft rlos DE-putados, ou leva (Jl'tnsa. tlmn virln hon"~f.>~ e decente, 
t:glando a osséblch. L~"L.:tO, .h?m~ns. ·•m crmo::idc~·:-~cão as inúmeras emen~ Há e~rca de vinte anos o pcr!runis- O SR .DOMINGO$ VEJ .ASCO 
com-:) o r:.:·c~dc..."lte t:! ,';; -:e~~:r.:.er_~o pe· l;"t, !!p:resC>P+.flrlas p<.:<tos Srs. Senado~ ta Coty resolveu ser d<?no de um jor~ PerfcH~-llll<:'nte. . . 
H!.l de S:nd.::!aio C.o~ C~il.S d<~. Ll-1·{'5 Moznr~. Lago e Kerginaldo Ca- nD.l. FundJU, ou adquu·!u, um jornal O Sr. Kei'(J!tlflld{) Cavalcanll 
f:!,!rl", aml.Joc; p~rteuc~1~tes, a') mt:i.l v: 1 1~·anti? cu.1o nome se bem me recordo era t:ondiç;]o necessária o prlnefpto dt 
ra~'tldo. O se~1do c: d;.rr;f::n:,e l~ac.io- m::Ohr'EG c. IoãoôF. nele "L'.1mi dll 'VCUple"; e em deJacôrdo n--·~~rd::tde er?ont>micn. c das mais jus· 
nt:l do P:!rtid·J [;oc~ali~~·'· Drr,.:;.!e1ro o RR. DoMINGOS 1IEL·\SüJ --- com o resoh·ido pelo Sindicato dos tn."', 

Es.ta!X.oS, pJrtnnto, ac3mp:mh_.tmos, -~~rr,v 1 , as emen1as su<rerid--s oclof> Pt·oprleUirlos de Ju1·nal de Paris, en- o SR, DCi'.rn..rGos· vEL'AS-CO -
porbnto, muitl.l de pf'rtd n movtmPn- ·1l1s~reos · scn~'~dor<'s Moiart Lugo e ter.rieu vender c~da número pela me~ Também JYtr:\ desenvolvimrnto dJ 
to t:u'o.llbista que se Pl'~cessa em ~{(':"?"in 8 Trto cavalc11nti, com as quais L-tele do preço corrcnLe. In~ciou-se dm mópria pe!·sonalidnde dq trJ.b:llhn.· 
tr ~o o p~n:i. F.. nós, que la estamo.s ,..,:stcU .:fe plflnl~simn n"i\rdo. Aí•"--1.., mn pr:ocE:sso do Slndicato contra dor, 
COll1'ivem~o coM os trJ.lJalh~tdorcs _ : 'Y'!~is: dou inte~rJ. ap!'OVDção às 1"1'1111.'::-ienr Coty, abganUo-se que o o Sr. Gomes d eOlivl'ira - Per· 
como Ontem aronteecu no. ms~~daçao ~mend:1 ~ ernf'nrl"\1': a;J!'e.o:ent1d:ts ur oq.rfumista, multimilionÁrio, poderia mite V. Ex~'. um uparte? (Assenti· 
do Con.gn~s:)o -· que tl:n10& ekmentos "' ~~1':~1$ 0 cte· Finnncns pe'!.,1 nobn percier milhões de franr::·s p:ll'll man- me.nto do orador) Tudo isso elccorre, 
(;.SClal·~cidos e ele confiança, acompa- Sf'll;'Hlo:· I~mar de Gócs. com r~fe- tn q, jornal àquele preo;,, . ~~ com isso evident.t>Pwnfe, dns n·.was conceççõeJ 
nha!lelo L·S traba!i.1os, pode:n-Js ~lzer --t·ne!'t aos 1orn1.Hstn.s o~1c trJ.l.:~llm:n Cl·l1'ieg·uiria fechar outros ór~ãos sem ''') Direito Soda!, a que v-. Exn. ·l!la 
:eo Sen(!d..> que êssc Con~csso de "'m órgão~ do GovêrnO. '1s mesmo t•ecursos para m8nte1· n ··efaiu, Não apenas o _1usto salário 
Previdência Social eleve n;.clcc.;r, de o· Sr Frr:.nc!sco Ga!:o~tf . -· Estn~ vc-ndn _com prej~izo. dt>ve assim ser encarado sob o prisma 
nosso. p~rte o, maior rc;;çel,o, .o maior "ão C'S tntc2·c~sados, cn1o ap~lo VOS'it! f:sl'f', Sr. Presidente, o caso nítido d·~sse desenvolvimento: tambétu o 
acat-amento pon1uc é repn:ndo ,oft ,.~'lC:l. vem de trnnsn:itir ao senado Je ubuso do poder econômico. E justo valor elas coisas que deyem 
trabRlhadot'es através de scus.J- l!c,e- 'l~ acôrrlo com as c-m::mdrt~ snrrs~TJ- -".ndré Fougeaud, o autor do opús- -atender ao Interêsse social e nlo 
rc!, livrem€ntc escollddos c eswt;_dan- 1adas'! Pcr·/V.l'ito se v. Ex:'!, dPff-11•1" -~t•Jo em que se conta o hto. verift~ apPnn."- ao individuo 
do seus problemas, que podc1·em?s ·nte~rnJmente 0 pro.iet·J. t=-11 cmnn rf,; ~0u que os Tribunais de F~·ança não o SR. DO!v!INGOS VELASCO -­
('J:.Cont.rar a solução __ dentro d~ ,;cgl· ...,_8r.iff•.sk1do por es'la Asscnd.:olf+, .. ~ rc.rnnhc_ciam a existência elo poel~1·. Sr. Pl'esidet;.te. dentro da ctoutl·ina. 
me 7onsutuclo~l ngente !J<ll.t os '1lle v. Ria serefere, ou se u l'.ellfl "' ,lnóm!CO, pgr não estar nas Ie1s. 1 do justr salada, quando o emprega. .. 
legitm1os interesses. . .. ã0 de ucõrdo cmn ns cmendns. c:-:-~crvou, f'nt~o. a êsse rcspdto, QU(' [ rlor consegue a anuência do tl·aba· 

o Sr. Kerg!naldo Caz;c. rcant: · O SR. oo:r-.rrNGOS VF.LASCO - :)!1 j;J.ristas não re_acionârios por na tu~ lhador pnra a aceitucáo de salário 
Soluções justas e_ adequadas. ~!i emendas ainda não eram conht.~ rtza da sua funçao. infet"ior às necessidades do próprio 

O ... R DOMINGOS VEI.ASCO cldas O fil.tu novo não pode ser constran- "ralialhadur mesmo que haia. a von~ 
Sr. Presidente, se a cadá. inicia~iva o Sr. ldozcrt Laqo _ Ai! emendas Iido na lei antiga; deve ser cx~ml- ~r.de expr~sa do trabalhador em 
desas espécie nos eo!oc~mo~ a se:::- s~ tornaram conhecidas depois de nado cn: ouh·o â.ngulo. Se a lei. exis- '!Ceitar o salário insuficiente à sua 
viço de _não sei quafs interesses, se- nublicn.do 0 proJeto. , f ~ente nao po_cte prever acont.!O'clmsn- ·mbsisLêncln, a, sua tamma e à de 
ja.m po1.ttlcos, partidários o~ í!conO- . o s. Francisco Gallotti. Dai. minha tos futuros, f1cn o jurista, levado por "'t1a elevacão como tralw.lhador: mes­
micos~ e quizermos comprlm.r a v,onw, dú\'ida, que dese_1e.r1a o nobr•f' ora- sua formação mental, Pl:'isioneiro da '111J qunndo assim ocorre, o emnr-ega .. 
tc.de dos trati.\lhadores, ~ estarc.nos dor -~sclal'ccesse. Penso que a Assem~ lei antiga e toma como mexistente o 'ior estâ furtando o trabalhador. A 
most:-ando que, dentro uoJ l'eg1me l-Jlêia. de ontem quer a aprovação do fato novo. Tingunrtcm da Enc!cllca, ·evldentcmen­
constitueio:nnl, nlio há. saída passivei TJro1eto. No que tange à quest:l.o social, a ~r-. não é esta: mas condena, mesmo 

Eara suas reivlndlcaçocs; estaremos o sR. DOML.'lGOS VELASC'O - JlJservaçAo de André Fou~eaud é ... _uanelo há justaposição de vontades 
ançando·O! ao de-..:.espero e mostran- Nobre colega, se eu tôsse tniclnnl" e~ata. O fato social faz surg1r ques- "'ntl·e empr(:>gador e empregado, o pa• 

do que, realmente, os comunistas têm nn tribuna parlamental', v, E.:·>ll, mr: ~es novas, direitos novos. Por isso "'nmento desalãrio inferior às neces· 
r~!io qua"l~o dizem que s6 pela vlo- <ttrapalharh. Mas, não o sou. mesmo, o ramo do _Direito que cha- o:ir'!ades do trabalhador 
lêncl& a classe operã~a. e o povo em Dê v. Exa. o seu voto favorável mamos Direito Soc1al --como nos ~e !ato é condenado I\~ltt douLri­
geral podem consegtur o reconheci- no projeto e ficarei satisfeito. Pos- lembrava da Presidê-ncia o nobre Se- na social da Igreja. Por que? Pela. 
menta do.s seus direitos. . terionnente, aprovaremos as emen- nadar Marcondes Ftlho - revoga, l'oz .... o do elemento novo o tl'abalha .. 

O Sr. · Ker{linal~o t;avalca1lt~ - dan Mozart r,ago e Kerginaldo Cavai- :nmina, desmancha uma série de dor é, antes d tudo, ·h11nem, com 
V. Fxa. tem tOda Iozâo. set'!a a per- ca11u. ....onceltos por nós considerados defi- corpo e espirita. E' preciSo que 0 
turh:1ção c!o nosso regime constitu- . h nltivos. fruto do seu t.rabalho lhe seja bas .. 
cional, porque dentJ:o dêle cxis~m O. sr. Francisco Galloth - Na 9ra Assim, é o problema do salário mi- tante ara ue subsista sustente aua 
tssas franquias e liberdades. - __ oportuna, darei meu voto. Desejava nimo, como o do salário proflssional. famílif SW(qprojeçáo r{ muniio:. que 

O ~R. DOMINGOS ~ELASfO ·_- ?.penas o esclarecimento, Sóbre o assunto, há mais de século o saláfio lhe seja suficiente, a fim. 
Agra.CI:eço o aparte de \ · E~. · O 81'. Kergtnaldo Cavalc~ntl - muito se escreveu. de se elevar espiritualmente e desen-

81". Presidente, Ontem assisti à Meu parcer foi publicado no "Diárlo s ... be v. Exa., Sr. Presidente, que volver sua personalidade na marcha 
lnstJ.laç§.o ~ Congresso. Ouvi 21 do Congresso", para. estudo, no d!a 9 antes de Karl Marx e de Engels, eterna. parn n pcr!elçi!io, que é Deus. 
dJsrursos dos--- oradores lndlcados de dezembro do ano passado. E 1mtes dos tóricos do socialismo tran- este tator e fundamental. Não 
pelas ddegaçõl'!s estaduais e do Dis- ontem ns emendas que, em -r~"'c:nmo, cês, quem cuidou do saVirio foi Mon- aasta a um professor salário que lhe 
hito Federal. Quem chama de pele- são a! apresentadas, pelo Uustn; co- senhor Von Kettler, ainda como pa- p-ermita comer, vestir e morar. E'Mlhe 
gada A.qucla reunlfo, ficaria surpre- 1·-~a Stmador Mozart Lago, drc e, depois. como arcebispo de nE"cessário por excrce1· a profisão e 
enr'lfdo de v~r como sirnples operários o Sr. ll!ozart Lago - Em resumo Ma:'-·ence. Foi quem tratou, pela \'ez desenvolver n pE'rsonali?-ade, a. com­
:taziam as r.rlticaa mais aeerb~s lU\ não; são as de autoria de v. Exa. primrira, em um dos seus grandes pra, por exemplo, de hvros instruti­
presença dos ?!'esfdentes dos Instl- o SR. DOMINGOS VELASCO - sermões, na Catedral daquel.t. cirta- vos, a flm de aprimorar seus conhecl­
tutos, aH pre-r>entes. C1tavfl_m fatos, Daí se conclui, sr. Presidente, ~te as de, da questão do salário; e dcs~·n .. 1nentos, no dever de sempre trnnsmi­
contay~un CWiculdades, sofrimentos, emendas já são elo conhecimento volveu magistralmente a fol'lll:l pcl:J. tir o que haja de novo e de mais 
no que SP rcl'C'.rem aos problemas da oúhlico. qual Se processa a sua !Ixação. certo no ramo a que se dedlcon. Se .. 
Previdênc1a Poclal. ~~ses homc!l!!, o sr. Fran(';,y·o Gr'lottl --· Nêste sr. Presidente, não repetil.'ei d!sta rift loucura pensar que bastaria a um 
conscientes rt(t p1).pel que cst:'io de- caso. a Assemblé!a pede a aprovação h·il;una - porque todos saL:-m - sábio como Pedro Cu:!'fe ter com que 
setr..penhando t!11h~!'.1 coragem e _,C' proj;,::t_o lenmdo em con<>ideraeão cn~o no sistema capitatiSta de J1N.:: se nlimenttu· e vestir,, não pod;~1do 
frsnquc7:t p:".ra faur fL _...um Ministro ~.:: emendas ofet·eclda<> r~""'l Vossa C.uçilo se rhee-a à. fixação do salário. desenvol\·(.r. suas peSQUISas cicnti ... lCM 
í!e l!stl'lrlt' t· :ws ?~·~:-;k\entes. de todo.s ~:·r.. anterlm·~-~te Uiill:! ... nl gtte as O tmbalhu é mel·cadoria como outm. ~~~ l:lbrJrato~tcs. p~r~ d?cr, c:HllO deu, 

~---
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-ao · mun4o a. ~i>o!'ta.nt!Mima. dtaco"' 
l>erta db ridlo • 
.':Nio € poss!vel, sr. Prc.s!dente, da:­

" a. um jOl•nali.sta. a.p·enas o 15uficten­
te pa;ra. alimentar-se, vestir_ e morar. 
8e hA profissão que exija desenvol-

.._ vilnento intelectual ~nnanentc é a 
do jorna.lli.ta. Dai por que ni!.o basta 
1M lhe estabeleça apenas o .salário 
mlnlmo. 

A fórmula do saiArlo m!nlmo para 
tôdas · ns profissões não pode ser 
corretamente aceil.a. ~ o motivo 
por que emoutros países democrãttcos 
como a França, a Bélgica, se cria­
ram os Conselhos de Salário, os 
quais, periodicamente: do acOdo com 
o escal!io pro!J.s.slonal, atualiza os sa .. 
~os, em !ace da elevação do custo 
de vida. No ano passado, largl\men­
te se dil'jcutiu na França a propósito 
da. escada. móvel - I ~écltcne mobile 
......;.. dos· :sa!a.rtos. 
·Sr. Presidente, uma vez qu não há 

na. Constituição qualquer arl;igo que 
fu.Imine o salário profissional, nAo 
vejo .senão motivos para aprovar o 
projeto, com exceção de alguns se­
nões corrigidos no debate do Senado. 

Longe de ser um proJeto avançado 
nS. Legislação Social~ cu o cOllSldero 
t!mido .•• 

o Sr. Kerutnardo Cavalcanti -
V. Exa. tem tôdo ra.z!o; estou de 
pleno acOrdo. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
• • • cauteloso, como quem qUer fazer 
passar aquilo que n§.o vá. chocar, atri­
tar a consciência rea.cionãria 1êste 
pais. 

Aos que vivem atentos ao Direito 
Social, o projeto não se afigura a\!an-

~~t~:, 5~r&ud~~~~in~r!cmf~o~~ 
sem dados completos em minhas 
ml.os, o que se passa nn Bélgica, a 
respeito dessas questões. Quan1o cito 
a Bélgica, não tenho a pretcnsS.c de 
que possamos trans!erlr para o Bl'asll 
tôd.as as conquistas sociais , dos tra­
balhad_ores belgas, que COllSUllliram 
décadas de lutas e de aperfeiçoamento 
técnico e iD.telectual para alcançé.-Jas. 

Cito a Bélgica como costumo -~fe­
ri!r .. me aos paises mais ctvlllwdos, 
como objctlvo, embora longfnquo, que 
det,.·emos atingir, como objetivo nara 
o qual devemos marchar, de acOrdo 

\ cog. ~~r~r~t~~g~~s !':n:r~ifi 
fixado no proJeto, ao meu, VC'l" l'âO 
contraria a Constittúção. E, mnts 
ainda, a tabela que o acompnnh!i nn.o 
levará à fal~ncla nenhulll. jornal. E 
que le<t,•e! se um empreendime_ntl) niio 

E~~~ c~~o ~gã~n t~~~ ~~;cll~1e~str~; 
existêncift .•• 

o Sr-. Mozart Lago - Quem não 
tem competência não .se estabelece. 

O BR. DOMINGOS VELABCO -
... e é noci)'O à sociedade. 

E" dentro dêsscs princfplos run:da­
mentais do Direito Social rnodtn:no 
que detendo o projeto dos jornalistal!l, 
e peço ao Senado ".hc dê seu vot.> :"'a.­
vorivel. <Muito 'bem/ Muito bem! 
PaJ.I%as'. 

O 'SR. PRESIDENTE - Continua 
a diSCW!SÚO. 4 

Tem a pataVl"a o nobre Sen:lldor 
Ferreira de Souza., terceiro orador ina~ 
crlto. 

O SR. Fl!:!!.REIRA DE SOUZA pro­
nuncia dfscur3o que scr4 pubUcado 
depots. 

o sa . ._PRESibENTE- - CoOtill!ia 
a d!Bcussão.._ Não há. outros orm:lóres 
inscritos. 

O SR. MOZART LAGO(').- sr. 
Presidente, nA o pretendia !ala.r, na 
Bessão de hoje. pois d:bcutiret o pro­
feto após as comissões opinarem ;O~ 
bre ru1 emendas que tive a honra de 
Dferecer. 
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cou1o .tnennstituciona1, nlo ])Oderla pro!is.sloual, q\'-e a~nd'fl·.i,a. llào i.ó i.s pensou dar mesmo na Rt!3Sla., "nL ~ .. 
deixar de dizer algumas palavm.&. necescidadcs _ n.L..'lt.eri.i\.4 do lnd.lviduo, rando a totalidade dos indlviduús de., .. 

O eminente colega:; acaba de la- ooma â. tunÇfl.O por f:!e Q.e:.;empellh.a~ tro de uma Só classe, de uma só ~a.tt ' 
menta.r não poder contribuir no .seu- da na e-mprésa. JOria. Mas, nem mesmo na R 'tS.SHo, 
tido de ser encontrada solução sa:tlsw E6.sa a l'J.-zão por que dizia eu a.o foi po.ssivel mantê-la. Os próp·;·Js co 
tatórta. Nâo sei por que S. Ex.a J.S- Se-nad-or Fcireir.a de Souza, no meu munisUts eutemleuun ser preci o re 
sim se externa, quando, na Comissão aparte, que nAo PQdemos encarar o conheCCl' as dlfercnciuçõcs de at "idô( 1 
de Con.stltuic;ão e Justiça~ co..-n s~u texto d~l. c-onstituição pelas p.o.lavras c, pul'tanto, as rl.ifcrcnciaçõcs <. J St:r. 
sabe1· e as luzes sempre reveladas, po.. que enccrrl(1, mas interpretá-to dcn· !árias; e será nessa dlferenciaç~ ) (JW 
.derin, perfeitamente, depois de exami- tro das norm::ts sociais, que cadl. vez haveremos de cncontl'ar aqueles 3aU 
nar as emendas-que apresentamos ao ma-is jnflu<'m .i>Õbl'e as naçõet. A rios profissionais que hão de sE. n~. 
projeto, oferecer fi:Ubstltutivo capaz nossa Constit.uiçã.o; felizment(, f-01 JOS, não como os emprcgadoreb t::n 
de rnzer justiça a03 jornalisLas de elaborada em tê1·mos que po ;.sUüli~ tendem c qurre:n1, mas dentro d~ 
todo o Brasll. tam atender i~s nece~ddadcs ela vida conceito justo do DireHu Social. :m 

E' o apêlo que dirljo, nesta hora, ao ~sente. ~d:l \'C~': mais .se est.â imponde ;:.( 
eminente Senado.r Ferreira. de Sutt..za. O Sr, Kerginaldo Cazxt.lcant! - mundo moderno. 
esperando que S. Ex.a.. nos honre C•lm Permite v, Ex.~ wn aparte? (Asscn- Era o que tlnha a dizer, Sr. I 
sua cultura, em !a\'tlr da classe dos time:nto do orador) - Nes.tc. ~eut:d{l sidente, ntllll txame simples e i:ár 
trabalhadores da imprensa. (.lfuilo procurei expressar meu pensan1entol d...., Projeto. (Muito bem/ Muito u~ 1 

bem! Muito bem!) ao nobre senador Ferreira. de .S.vu~ Pal:na3) • 

<•> Não foi revlsto pelo orador. za; 'fh.a.s 8 : Ex.a. iniel~cnte: l~o O SR. PRESIDE~TE - Conti- "1 
O SR. PRESIDENTE - Coutluua ~~~~~~nr~,;medisc;~uo. d-eat~.;~ a discussão, - <Pausa). 

-em di.scus.sl-o o projeto. ,tempo para a.s considerações· llUe I Não havendo ma!s qumn vc~ •, fi 
O SR. GO~S DE OLIVEIR.\ - d..:o.sejava. fazex. V. Ex. a.. ~orém, ~oi palavra;- declaro-a encerrada, 

Sr. Presidente, com as limitações 1 1 1 que 1 pôd d.a 
que minha convalescença impõe e ~;a:te.e 12 

C'L: _ e r 1 eu O PJ.·~~C'to volta às Comi.ssõc~. f 
infxingindo, me.smo, determinações 0 SR. GOMES úE OLIVEmA _ '·en~o f1.,urar na Ordem do ~~n 1 ~; J 
médicas, não quero deixar de manl- De mim pos~o a"irmar que 0 ten.:po próxi!!!a sexta .. feira, em face d .... t:...· 
!estar-me sObre 0 projeto ora em é demaSiado- pala as lla-lavl·:l.s qu·l' posiçao expressa. do Regimento. 
dl~ussão, tendo em vista as consi~ desejo proferir. ' Faço u mo.pêlo à .ilustre Comls!>ã.L 
der.ações. <'Omo_ sempre b:rilhautes. o Sr. Kergina?do Cava!cantt -- Já. de Constituição e Justiça pam, no 1.'3a. 
do nobre Senador Fcn'C!ra. de Souza. que v. Ex. a me concede o a.pal't<..', tU~ minur as emendas, atentar especl. 1~ 

N§.o pos~ concordar com S. Ex. a go que concordo com V. Ex. a. Na mente pnrB. aquelas que procuram c 1· 
quand-o pretende que o salário mi~ Coristituição de 46 há não só a r. 'lr- colmar do Projeto as partes inqUÍn: 
nimo profissional contraria a Cons~ te e.stâUca como a dinâmica; e é das de inc·m.sutucfonals, além de oL 
tJtuição. -Não discuti, no meu pare- justamente a p.a.rle di..'1A.mica que tn.s própdumente sêbre o n1érito. 
;:;~m~ ~~~~f:~ci~ d~ár~j<!~~· s~~ nos interessa em consubstância, oo- O SR. MOZART LAGO - (p _·~t. 
a.l.'tlgos. Entretanto. como multo ~1~f~~ ~c~~~nt~~id~:~t~J.S:: ~~en;;Ia;;as~Ómp~~.s~dfon~~ár n:or, ;~: 
bem acentuou o nobre Senadox Do· tência c outros mais, mendnção que v. Ex.a acaba. de ta· 
m1ngos Velasoo, não há artigo da o SR. QO.ME DE OLIVEIR\ - Zfl' à Comissão de ConstitUição c JUs 
Constituição que imp~a. a adoção Muito grato oo a.parte de V. Ex. a. Uça, Nã_o sei, no entanto, .se a. pena 
d;) salário profissional. Dizia -eu, sr. Presidente, que de- essa entidade técnic:~ vai ser ouviC l 
Dfr-se~á que nã.o ·p<)drmos cone-e- vemos dar vida ao texto da Odht ti~ sôbrc as emendas, Na hipótese d~ 

ber - e as últimas p.alav·r.as do Se- tuição. umbro-me da nora do Ar- !rem a -outnts Comissões, Iembl·ru.·ia. 't 

nadar F'er.I'{!il'a do Souza foram nesse tigo 157 _se-me não engano- que V. ~.a _recordasse ü. Comissão ',t: 
sentido - se imponha As demais parec-e à, primeira vista claro e :m~ Cor..stltuiçao e JUBtiça que outras t '· 
emprêsa.s comerciais ou industriais, pos!tiv'o quando deterr:1ina que as rão de se pronunciar, n fhtJ de que ,~ 
o salál"io esca.l()nado, como ~e proR desapropriaçOe~, mesmo por utm.J.,'\-R :auarenta e oito horB.S SL·jam equ!t-1t1~ 
~urou fazer no tn-ojeto dos joxnalis· de social, sejam feitas a justo ~.re~·o vamente distJ:il.Juidas pe:as tres com!3~:"' 
tas. e <m dinheiro, isto é, .seja jmr.a a sões. f.:l!u!to bem). 

Mas, porque ntio, quando é <'crto inden.l.z..1.çfi.o. Não foi t·evisto pelo orador. 
que os novos princípios de organl- Que é indenlza~ã.o justa de l·:na O SR. PRESIDENTE - AA eme· .... 
zac;ão do trabalho estio impondo às coisa? das. apresentadas ao Pl'oJeto cst o 
emp!l"ésas oom.erciais e industriais Enca.rados do r~nto de vlsta dos nubhcs.das n~ "'D~á~io do Congresr /. 
organiza.ção tal. que, dentro dela. se oomervadorc.s, 0 preço justo ~ ~ 1·á de hoje •. Assm1, fac1l será a cada co~ 
escalonnm as Várias funções dos aquele que 0 mercado lhe pern-ita missão, mdepe.ndente da remess:l 1_ • .:: 

~r~~s J:iri!~ci:f:!~i.a.d~~e ~; alc:- 11çar. No merocado livre. o pr"*' process.ado, opmar a. respeito. 
mais gl'aduados? Nisso reslde, preci- justo da merc.adoria será a~·.tele Posso, n!rida infol·mar oue os Aw!~ 
sa.mentc, um dos principias d.o. mo- preço .. que os .~ana.nci<Jsos, os eh. ma- sos já estão prontos, o!ei-cccndo, r·j .. 
derna organizaçâo do traba!ho, isto dos - tubarões ' exigem, quando, ... do- sim, desde hoje, eleiucntos paxn, e:li t~ 
é, a e.Sepeial!zação d~S empregado,<, a~~!~a~=~~I·i~a;~;; S~ e~~~-)Ul'~ me das emendas. -
de uma em.Prêsa em dcterminad~ preço just<J será aquele que rJ.ssa O SR. PUESIDE'N~- Vai-se p~-.~ 
funções. .alcançar no mercado livre. snr ~s demais mat~1~as da Ordttll 

Eis a razão por que me avcntl.ll'o 0 Sr. Kergihaldo cava!cant.l - q_o D1a, 
~á. d~fe.r~~a:! ~~or!:prJ:a.sen{~ Que êles convertem, p-c!a. inflação, o SR. KER.GINALDO CAVALCAl-.. 

em pl'cço excepcionaL TI (*) (Pela ordem) - Sr. Prea. 
â~1~0!; ~~e:~o v:m~oo~Ve;fce;~ O SR. GOMES DE OLIVEIRA - dentf:', não há evidentemente nüme 
em que esse escalonamento, ,..,.,.,..visto Encarado 0 aspecto .social, nesta C~.':"' o no recinto para que o Senado prol!!-

.1"""' do cong~esso, vot.all?-os, não faz m·.u.~ siga em seus trabalhos. Da1 solicita:.• 
~~m{l.s~j~~'prrs:a~:sse .ser apli-cado às to, projeto que lurnta os preços das de v. Ex:.a as providências l'egimen4 

mercadorias de consumo.- presos tee~ tais. 
Ainda dent11:J dos princfp!os de tos para essas mercadorms, Nao com-

justiça social, como poderlamos en~ preendemos que o preço seja ar~enas o tSR. PJ:tESIDENTE .....; AtendendC' 

~~~i: ~lf:r1~ ~~~1s:m~.m~ ~; ~iu~:t~~:le~e~~n~ ~~~~~iaa4~~; ~ig:f~vag~~a~~n~f.br~r~ceed~~~e-lfcri_ 
ínfima categoria, de e~pregados nu~ G.UC 0 tnterêsse social~ o lnterêsse da ~hrunada, na !orma do Reg1lnento. 
ma emprêsa ou no Setvlço Públiro? coleti-vidade imponha._ encarado, _pr·r~ Procede~se 4 chamada, • 

O .sa.l.Ario miD.ímo não poderia rc·· tanto, nA-o apenas unilateralmente, m1s R 
ferir-se igualment-e ao técnico espe· dentro do sentido social do inter~rsc een!~~~:em à chamn.da. OS Brs · 
c!a.llzado de uma emprêsa. e ao mo~ geral. Alvaro Adolpho 
desto operA.rio de serviço C('lmum. o preço justo, portanto, não é o Kcrgln::tldo cavalcnntl 
Não- -poderiamos a!irmar que o sa~ que o individuo queira impOr, n1as Ferreira de Souza 
Iá.rio minimo para ês~e t-écnico de- o que as exigências sociais. as exl~ Apolonio sales 

~oU:~.e~~~{;~o d~en!~s~ :: :~nf~~ c~~tl~a;ot:â~r~ey~mé-o~r~~~ DUr~·al Cruz 
pio em Que fosse colocado o daquele so referente à intervenç!io do Esta- ~rf}:o L~~~;~beJ.·g 
modesto protis.sional. do no dominio econOmlco - estabele· Morart Lago 

Eis por que disse, no meu Parecer. cem ,para que se possam dar o.o con- Euclydes Vieln 
hoje voto vencido na. Comissão de sumidor, à coletividadc cm gerai. u Mário Motta 
ConstitUiçAo e Justiça, t-ermos que mercadorias de consumo, indlspcnsá~ Francisco Gallottf _ UI~ 
encarar, dentro do escalonamento veis à sua manutenção. 
das profissões ou das vâ.rias !unções o sr. Mozart Lago - Ass!stll'ncla O SR. PRESIDENTE- Apenas oiu:r 
de uma emp~sa. o salArio que n~o digna, a que se referia a constitui· &r. Senadores responderam A cba.-
seja apenas o mfnimo a que ca.da ção de 1934. mhda. 
individuo tenha direito para sua o Sr. Kerglnaldo CavalcantE - Rcs~ h , 
manutençã-o, .stm subs1.stênc1a e da peito à personalidade, como disse o 05 Nt~~baÍh~~mero para que PrOMiJan: 
sua famllia; mas aquele salârio cor- Senador Ferreira de Souza, que se 
respondente à importân<'ia do ser- tem como excelente católlco. Nestas condições, vou levanta.r t1 

Tendo, entretanto, oVYido, com a 
a.tenç!o de sempre, o discurso · fio 
no.s.so eminente colega, Senaê!Or Fer­
r:eira de SoU2a, e tlem assim o4 parecer 
..d'erecido por S. Ex.a perante a Co­
missão de Constituição e Justiça 
eondenando o proJeto dos jornalist:l.s, 

viço de cada um na emprêsa. :t.sse o SR. GOMES DE OLIVEIRA se~.s§.o, designando para a. de amo.nh!l 
.seria, verct.1.deiram~nte, o salArio ..A_queia. iguald~de de salário que se ::o se_g,rlntf! 
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ORDEM DO mA ça, pd& comtltuctonalld•de: n.• 419, P.JIT..,. taoor4v•l. IIOb 11.• 11'1, da 1953, para '--"~<* -- .. -
de 1953 da Comlsaio de Legislação da Comlalo elo l"'nançaa, d• Oomelhelro COillercllll de> Quac1rt1 

~ct.lçAo, em dtscUSEto únlca, do Social, tavodvel; n.• 420, do 11153, da Prtmeira dt.cuo~Jlo do Projeto de Lo! Pennanente do JlllnloNrlo c1oo flelr,.. 
p,.0 J·cw de Lei dii CA.m.ara dos Depu~ Com.lBs!o de I!'1ruw.çaa. ta.vorável; nll- do Senado n.o 19, de 1U52, que altfrra Q6C1 J:xter1Ql'81, e dA outras prov1diUc 
t.-.O',..:s n.<t BG. de 11153. que autoriza. o mero 713. de 1953, da Comlsslo de o Códie'o Ele-itoral, constante da Le1 otu. (lnclufdo na Ordem dõ Dfa fiiiL 
Poder Exe;;utlvo a abrir, pelo Mlnl5- Ser<1ço Público Clvll. tavortyel, II - n.• 1.164, de 24·6-191!0 !com dual vtrtuc1o de d1apenJa da !nterstle!o, OU\< 
t:rio da Justlça e NegOcias Interio.. Sdbre a emenda. de Plendrlo: n.o 711, emendas). Pareceru da ComW4o M cedtda na aeuAo de 4.-8..U, a rec.,'Ue11c 
rr-s. o crédito cspeci&l dB Cr$40.07P,30, de 1953. d Ccmisd.o de ConstituiçAo Constitufçao c Ju,Uqa: a.J quanW ao mento da Sr. f!,fnador JoaqUim rtr~ 
~;r..ra pagamento de Era.tificação adi- e Justiça,, pela constituclonalldt\de; aspecto constituciorut.l: llJ, 750, do tendo Parecere• tavordvtt6: n.• t~ 

:;~;ne.~e~~~e~~ag:1;o~~~a 19~; ~Ô~la1:~Ía~á:::U~071g,e d~e1g9~~aç:~ ~!5Jda~~S:à.t~: r!:~ure~~ ~:~uc~4 :eJ~~Ça ~:~:: ~='::~ 
J,;ellilalis~. daquele Ministério. Pare- Comlsd.o de Serviço Pú.bllco, contrA· e 185 Cjâ rejeitadoa por-tnconstituclo- Sr. Senador LUíl TJnoco>: n.~'~ 'lfl, 
t:ttT ;avorãxcl, sob n o 650! de 1953, da rlo: n ° 7H de 1953. da Comissão de nallda.de, em dlscusslo prellmJn.ar) ~ de 1053, da 0om1ss1o de aela;ôPI ;F.x.. 
comic;sõo de Ftnanças. Finanças, oferecendo eubemenda, bl quanto ao mérito: n. c- 591. de 1953, terlorea (OOtn voto em sept...ae10 d4 

Votação, <'.lll d1setl3.São '11n1cn.. do Discussão única cro Projeto rte Lei pela aprova:llo do pro.leto, nos têrmos Sr. Senador Hamilton Nog'J"llra.l: nd• 
P!'t>Jt::to de Lei da CAmara dos Depu.. da. Clmara dos Deputados n. 0 74, de cm que se acha redigido. mero 702t de 1953, da ComissAo de .n .. 
;:~~!n~n~rt~53Co~~t;~~· d~e a~~ f~ i:~~ q~em~~a~ =~e~:s ~~~~: d~D=~ d~~'&P~~s.=j~t.<! :t,Ld~ ,~~o tinica ~o ProJeto de Let 
d~ Le1 n." 121, de 22 de Oqtubro de rio.l elétrieo destinado ê.s Pre!eitura.s 1952, que estende, para efeito 4e pen· da CAmara dos Deputados n. o 180, de 
JQ.\7, o"' 1n1mtcloios de Guarulho.!f, :e, .. Mun!ctpals de Unat, no Estado de são, as promoç~es de que trata a Lei 1953, que autoriza o Poder Ex.ecutlvc 
t•4u de sao Paulo, Flortanópolis e Minns Gers18, Santa Cruz e Cristalt- n.o 1.267. de 9 de Dezembro de 1950, a abrir, ao Poder JUdlciá.rio - Tribu .. 
F-':o F'!'ancisco, Estado de Santa Cata- na, no Estado de Goiás, e Sapé, no aos !nllltn.res .1A falecidos que, em nal Federal <le Recursos - 01 crêdl .. 
r .• la. Parecer tacordvet, sob n.0 :43, Estado da Paraíba_ nncluldo em Or- idênticas condiçõe.'l, hll.~&lll tomado mente. de Cr$ 240.000,00 e ......... . 
d · 1953, da ·coll'lissâo de Segurançoá dem ·do D1a. nos têrmos do art. 90, oa1·te no combate co.qtra a revoluçlo tos suplementar e espccfal, respectiva .. 
N. c!nnl'll letra a, do Regim(Onto Interno, em comunista de 1935. c..Inclu.ldo em om- Cr$ 1.147.750,00. pa.ra atender AI des .. 

Vüh.Çio, cn1 dlscussão 11n1ca, do virtude do Requel'lmento n.o 212, de rtem do Dia cm virtude de dlsnensa nesas de abono de emcrgl!ne!a e sa, ... 
r·~ujeto cte Lei da Câmara dos DepU· 1953, do Sr. Senador Costa Pereira, de interstício, concedida na sess§.o de lárlo-famllla. 1nstitU1dos pela Lel nrt .. 

i '.~05o~~~~~~ dim~t51Üâ~~: ~-~~~?:a~ ~~~~~~~ ~:;:;:~~r ~ea ~~1;~!Ío dJ; ~~t~~ r:~~~mt~~âod~~:dc!:a~g: ~:á~~·á~5'n1: ~1~i~~Üd~I~~uJ1ip:,! 
r lo Instituto de Previdência e AJs .. Ff.p_anças. vorávcis: 11. 0 707 de 1953. da Comls- sa de int·•rstcio. concedida na sessão 
1.! ~têneio. dos Servidores do Estado, e otscussAo llnlca do Projeto de Lei são de Constituicáo e Justiça: núme- de 4-8-53 a requerimento do sr. Se< 
tu: outras provid(lnria.s, (Inclufdo em 1a C'A.mara dos Deputados n. 0 80, de ro 708, de 1953, da Comissão de Segu- nadar Vitorino Freire. tendo Parecer 
C'tdem do Dia em virtudt. de dlsoensa 1953, que autori?:a o Poder Executivo ranca Nacional; n.o 709, da Com:isslo tavordvel sob n. 0 699. de 1953, da co .. 
~<» tnterst.tclo, concedida. na sessã.o de a nbrir, nelo Ministério da Viação e de Ffna.n~;as. tnissão de Finanças. 
t 8-53, n. requerimento do Sr. Sena· Obrns Públicas, o cn'édito suolementar Discussão llnic& do Projeto dt' Lei encerra-se a sessão às 23 ho~ 
~.:r MO"':art Lago tendo pareceres: I de Cr$ ?8.f'OOOU- nara atender ao PR· d~1 Câmara dos Deputados n. 6 36, de ru: e 35 mtnutos. 
·- Sôbro o Pro.teto: n. 0 418, de 1953, ~Rrn~nto rle de-srf''l:ll com luz e torçfl 1953, aue c,.ia. caroos. de dtnhma.c!a, Eflcc.'t"ts--Re a. sesslo àJ llt ho-
' '" Comissão de oonatiM>no c Juatl- da Estrada de Feno Centrlll do l'la\1! restabelece com o l!tulo <I• Ml.nll!lr<l!f _ rao e 15 mlnutor. 

.. 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO Vlll - N.' 152 CAPITAL FEDERAL SEXTA-r:!:IRA, 7 DE AG6STO DE 1953 

CONGRESSO 
_convocaçlo de sessão conjJnta ).lara a:preciaçlo de "veto" presidencial 

O Presidente do Senado Federal, l~os· türmos do artigo 70 § 3. 0 da. 
· constituicão, convoca as duas Casas· do _Congresso Nacional para, em 
rsessão conjunta a realizar-se no dia 20 de AgOsto do ano em curso, à.s 14,30 
horas, no _Palácio Tiradente.s, conhecerem do veto presidencial ao pará.~ 

grafo único do artrgo 2.0 do P1·ojeto de Lei (n.0 315, de 195q, na Câmara 
dos Deputados, e n.O 85, de 1951, no Senado Fed~ral) que crla o Mhús~ 

tério _ da Saúde e dá. oulns providências. 

Senado Fedêral, 28 de __ Julho _de 1953 

JOÃO CAFi: FILHO 

NACIONAL 
7." sessão conjunta da 3." sessãO lcgis!atlva oramar1a cta :.r.~ Jegtsiatura 

Em 20. ~Agôsto de :1953, às 14,30, no Palácio Tiradente;1 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial ao parágrafo único d~ :~r ligo 2. o do P1·ojcto de Lel 

(n.o 315, de 1950, na Câmara dos Deputados e n.o 85, de 1951, no Senado) 
que cria o Ministério da Saúde e dá outras providências tcom Parecer. 
sob n. 0 13, de 1953, da Comissão Mista desjgnada nos tl!l'mos do art. 48 
do Regimento Comum). 

Dispositi;·o vetado: 
Art. 2.0 ••• 

"Parágrafo único - Passarão a depender diretamente do Dcparta .. 
menta Nacional de Educação as Diretol'ÜlS de Ensino, Ol'J. autónomas, D.CJ 
Minist&rio da Educa4ão e Saúde". 

Relação das Comissõe~ SENADO 
Direton Olavo Olivell·a C**) .... l 

Waldemar Pedrosa. 

FEDEf?AL 
Saude Pública 

Segurança Nacional 
Pinto Aleixo - Presidenle. 

Onofre Gomes - Vice-Presidenfl! 
Ismar de Góes. 

l'restdente - Maréondes nmu. 
r.o Secretário - Alfredo Neves. 
2.o Secretcirio - Vespasiano Mar~ 

ti~õ secretário - .Francisco GalloUI. 
-4:.o Secretário - Ez.equias da Rocha. 
1.0 Suplente - costa Pereira. 
2.o suplente - Pl'isco dos Santos. 
Secretário - Júlio Ba.r"hosa Dlrctor 

Geral dã. Secretaria do Senn,.do. 

Comissões Permanentes 
. Finanças 

1 -Ivo d'Aquino - Presidente. 

2 - Ism.ar de ~Góis -- Vice-Preei-
dente. · 

3 -. Alberto Pasquallnl, 
4- Alvaro Ado~o. 
5 -.Apolônio Sales. 
8 - Car:Ios Lindenber~. 
1 - César Vêrgueiro. 
8 - Domingos Vela.sco .. 
g - Durval Cruz. 

10 - Feneira de Souza. 
11 --Pinto Aleixo. 
12 - Pllnio Pompeu. 
13 - .Veloso Borges. 
H - Vitorino Freire. 
15 -Walter Franco. _ 

Secretá.l.'io - Evandro Vianna, Di~ 
reter de Orçamento. 

Reuniões às quartas e sextas-feir3S, 
à.<J 16 •horas. 

Constituição e Justiça 
Dárlo CardoSo - Presidente. 
Aloysio de Carvalho - Vtce~Presi-

dente. 
Anísio Jobim, 
Attíllo Vivacqua. 
Camilo Mércio. 
Ferreira de Souza. 
Oome& de Oliveira, 
.roaqulm Pires. 

(** J Substituido pelo Senador Cal' lOS 
Saboya. 

Secretário - Luiz Carlos 1Veira 
da Fonseca. 

Auxiliar - Marilia Pinto Aman· 
do. 
Reuniões às quintas-feiras. às 9,10 

horas. 

Educação e C~ltura 
1 - FláYio Guimarães - Pfesidenle. 
2 - Cícero de Vasconcelos - Vice-

Presldente. 
3- Arêa Leão. 
4 - Hamílton NO'nleira. 
5 - Levindo Coelho. 

Secretário - Jolio Alfredo Ra­
vasco de Andxade. 

Auxiliar - Carmen Lúcia de 
Holanda Cavalcanti. 

Reuniões às quartas--feiras, às 16 
horas. • 

Redação 
J.- .............................. . 

2 - Joaquim Pil·es - Vice~Presiden-
te. 

3 - Veloso Borges. 
4 - Cosla. Pereirá. 
5 - Aloys!o de Carvalho. 

Secretário - Glória Fcrnandi!S 
Qulntela. ~ 

Auxiliar - Nathercia Sá Leitao. 
Reunixes às quartas'-feiras, às 16 

horas~ 

Relações Exteriores 
Mello Vianna - Presidente. • 
Hamilton Nogueira - Vice~Presi-

dente. 
Bernardes Filho, 
Djair Brindeiro. 

Levindo Coelho - Presiden~~. 
Alfredo Simch - Vice-Presidente. 
PelTeii·a de souza. 

Magalhães Barata. 
Silvio Curm. 
Walter Fl anca. 

Prisco ... sanlos. 
Vi\·:;~.ldo. Lima. 
Durval Cruz. 

Roberto Giasser - Substituldo pelo 
Senador Carlos Lindemberg. 

Secretário - Aurea de Barros 
Rêgo. 

Reuniões às quintas-feiras, às 16 
fiOl'RS. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclydes Vieira - PresiCenfe. 
Onofre Gomes,-""Vicc~Prt::sidente. 
Alencast1·o Guimarães. 
Othon Mãder. 
Antônio Bayma. 

Secretário - Francisco soares 
Arruda. 

I ho~~~iões às quartas-!elras. ~ H3 

Serviço Público Civil 
Prisco dos Santos - Presiãent~. 

Luiz Tinoco - Vice-Presidente. 
Vivaldo Lima. 
Mozart Lago. 
Costa Pet_eh·a. 

Secretário - Franklin Palmeira. 
Reuniões, às terças-fefra5, às 16 ho­

ras. 

Economia 
Pereira. Pinto - Presidente. 

Landulpho Alvee: - Vice-Presfdent~. 
Sá. Tinoco. 
Assls Chateaubriand. 
Júlio Leite. 

Secretário - Ary Kcrne1· Vel;za 
de Castro. 

Reuniões às seg-undas-feiras. 

Legislação Social 
1 --Carlos Gorües de Oliveira -

Presidente . 

2 - Luiz Tinvco - Vice-Presidente, 
3 - Othon Mtider. 
4 - Ruy cameiro. 
5 - Cfcero de Vasconcclo::s. 
6 - Hamillon No1ueira. 
7 - :;:zerginaldo CaYalcanti, 

SeC'retdrio - Pedl·o de carvathC> 
Müller, 

Auxiliar -Carmen Lúcia de HJ .. 
landa C a valcanti. 

Reuniões às segundas-feiras. às ltJ 
homs. 

Comi~sões Especiais 

Especial para emitir parecol' 
sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.0 2, de 1949 

Aioysio de Carvalho - P-r~~~.id.a.1ll«. J 

Dáriq_ Cardoso. 
Francisco Gallottl. 
Anísio Jobim. 
Camilo Mércio. 
Carlos Lindenbe~ 
An"\hüo Bayma ~ 
Bernardes F1lho .. 
Marcondes Filho. 

Oeorgino Avelino, 

1 
Novaes Filho. 

Secretário - Lauro Portella. 

Euclydes Vieira 
Plínio Pompeu. 

Seéretário -- Aroido Moreira. 

Oiam Olh'eira.. 
Domingos Velasco. 
Joã-o Vtnashô:t!. 

Secretário - Aurea !!e Barro~~­
Rtlgo, Auxf-liar - ~ico Jacy Au1er. R<'Unlõe.s:~ àS quintas-!e.tra.s 



_}:rp<c!a! de lnvestigaação sôbre 
as concessões nlateriáis das 
insta!~ações da Justtça do Di~~ 
idf.o Federais e 6rgãos r€:Ia­
ciünados 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAETOFI GERAL 

ALBERTO DE BRnO PEREIRA 
M(':lo Vianna - Presidente. 

Alc::~castro Cuimar~"-.c: - Relo.lote...,. 
..AUjliq \7 h'aC(;ua 

MUkiLO FERRElRA AL 11ES HELMUT HAMACHER 
Camilo i'v!ércfo. 
.Jot:D Vill:1l'ib~'>as. 

Se~:reló.rio - Iv.::n Pr:lmetra. 
.Atailia.r -· .Elza.G. Schro.cder. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso nas Cfic1nas do Departamento de Imprensa Nac1onal 

Parlan·.entar de tnqu{dto sôbre 
o cimento-

AVENIDA flODRIGUES ALVES. 

Fr11.nc:sco Gano; ti - P;·cs!dcr.te. 

:Mc.znrt -~zo - r:-.:c-Prcúdcnie. 
.Júlio LE:te 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES fUI%10NARIOS 

I Capital e Interior I Ca}lital a Interior Lar.dul.·ho .'1h·es. 
. liUor::l :r,!vttu. ., r 

I Semestre -~······•...-• CrS 50.00 1 Semestre ••••••••••• Cr$ Secretário - Law·o Po:te!la. 
Ano .............. '. •• Cr• 96,CO r Ano • • • • • • •• • • • • • • •• l.r' 

39.00 
76,00 

Exterior 
I 

I 
Atas das Comissões 

Comissão r!e Redação Ano Cr• 136,00 1 Ano CrJ 108,00 

:ls.n REUNI.AO, EM 5 DE ~li.GOSTO 
' DE :i.l153 Ati assinaturas dos órQ3os oftciate começam e terminam em 

qualquer d1a do e:rerciClO om que torem registradas. 

w~;~t~~n~oc~~~e~~aa~~~~.s~~s~~~~~: o- re<;Iftro dS assinaturas ' feito * vista do comprovante do 
sete hu1·us, na sa!a de Leitur.a cl.;} I recebimento • 

:;~12:~ R~~~~h~1; s~~ú~c~~·~sl~ên~~n~; Os c_ileqnes e v~les J}ost~ls deverão ser emitidos em favor do 
sr. sen:~.dor .,.'"oa~ulm Pire~. achando- tesoure1fo do Depat .. ::;mento de Iru prensa Nactona1. . 
ze .~f~.sentcs cs_ Srs. s~nn?;r;s co.s~a Os st1plementos b E-dlcõet dos órgãos_ ofici.ua •erão fornecidos 
Fci ... la e Alo}sio de canal.1o, ~c1- aos assmantes sonJ'ente medtante sohc1tacao 
::nmdç de comparecer, p.or motivo JUS· 
tificado, o Sr. scnadcr Velloso B-o1,·- O custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 •· exer.~ 
IJfS'. ~h:io- decorr•do. cobrar-se lo mais Cr$ O,tiO. 

Dando inicio aos trabalhos, o Se· 
Dhnr Senador· Joa::.u.im Pires comum-
ca que a reun;lo tem por finalidade. ATA DA 97.• SESSÃO EM 6 
::~~~~o, ~~-e~:~ ~'!;~a~g~1cgf0gJ~1 i~ DE AGôSTO ... bE 1953 
Cârdoso, c:.::~Pl'esidcntc_ desta Suul.:.!>-
Zào, há pouco falecido. Designa, en- :"'R::?'.3IDf:);C!A DQS SRS.· ·GA~ FI-
tão, o Sr. Senador Aloysio de Cur· FILHO E ALFREDO NEVES 

-'-- ~~~~If~~~~1}~~~ssnl' o sentimento dos As 14.30 horas co-m;arecem os se-
o Sr. senador .l ~oy~io de Cana!ho nhorcs Senadores: 

prop5e um voto de pesar, en1 ata, pela Anisio JoJim. 
morte do ilu.stre Senador, acrescen- Alvaro Adolp110. 
tando cue não seria nccesslrio fu:.::e1·- Joa:juim Pirc8 
lhe o êlo:!iO. sob qualquer aspecto, Onó.fre Gome~:~ 
porque tanto intel!"Çtual quanto mo- Plínio Pompeu 
ralmentc deixou êle traço iudclchel Kr;:1·,:;maldo cavaicanU. 
da sua atuaçüo: ao Sefu!do prestou l'C- Apolonio Salcs. 
l~vante.s serviços e àComisst~o de Re- E..:cchias da Rccha. 
dação, cm particular, c..,m sua assis- Válter Franco. 
iência continuada, seu perm::1nentc Aloysio de carYalho. 
:~:êlo, deyoção à lín::;un portu~ucn c;uc Luiz Tinoco. 
eonhccclTmofundamentc e amava com Si Tin,oco. 
Einceridade Alfredo Neves. 

Em_ se::-:uida, procede-se à leitum Alencastro Guimr.r~~. 
(b at.n. da rcun::.o nntcl'ior, c..ue t HM•0~i~ttoq ,~00.,3-Ueil'a, aprovada, sem altcraçü('S. ~ -"""" L ... c 

· A comiss3.o aprol'a a rcda<;S.o_ final Mello Vinnna. 
do Be!:'Uinl e parec"r: Levlndo CO€-ll1o. 
~ do Sr. Aloysio de Carvalho, no EuclYdc,e; ViPira. 
Projeto de Lei da Câmara. n.0 29CJ. ,· Dom.in:;os 'irelasco. 

de 1950, aue dispõe l'ôbre a situação Dário careil·~J. 
jur!c'lica dos procuradores das autar- ~g;fo ~;~i~~-
qu~S"'dczes:!õctc horas c trint!\ minu- OthOn Mãder. 
tos, quando nada mats tem que tra- ii"o~~~toG~i~~~;~-
i!\i1:s; ~0~~7~fóri~c;~~:~a~!~ti~1~~~,;f~: Ivo d" Aquino. 
t 1 1 t d i D c meTifo~ Pr:mcisco Gal!otU. 
;a;Ía~~~t~t:es, e A~~~1~t~rin~ ~~\T~i' à Alfredo Simch - (29). 
lJTf'~!"r>tc> ~tfl que. UPUl. n'Z n,..,royaà", O SR. PRESIDENTE - Acham-se 
será ::sslnRdrt pel0 Sr. Pl'('.c;identc c presentes 29 srs. senadores. Ha.\'f:'Jl· 
demais membros da Comissão. do número legal, está abel'ta a sessão. 

98.• SESSÃO EM 7 DE AGôSTO 
DE 1953 

Cradores inscritos para 
o Expediente 

l.o Scn. Harnilton No;;:;uciJ:a. 
2.o Sen. Al!.redo NeY~. 
!.o sen. "Ivo. cr 'lqulno. 

IJi.• SCll. Kr!!inaldo Catalcantl. 

Vai-se proceder à leitura dn ata. _ 
O 3.0 SECRETARIO (Servindo 'de 

~.0), procede à leitura da ata da ses­
são anterior. 

o- SR. pRESIDENTE - Em dis­
cussão a a ta. 

O SR. MOZART LAGO (•) 
(Sóbre a Ata} Sr. Presidente, antes 
de formular minha reclamação prO­
priamente dita sôbre a ata dos traba­
lhos de ontem, quero assinalar n sa-­
t.lsfação com que verlfiquei .que, de 
tres dias para cá, o "Diário de con­
ll'rcsso'' de dividiu em duas !t!C~õ_es 

. - uma da Câtnara dos Deputados e 
Jutra do senado Feàcr:J.l. Não sc1 se 
:-..Om~nte ~ dcvidu a essa prondência, a 
.mblicaç::w dos debates melhorou bas­
.ante. 

Relativamente à ata hoje publica­
da, sollcito da Mesa que faça l'etirar 
Ja primeira. página do jornal a nota 
eíercnte à Comiss9.o Espec1al desig­

nada para emitir parecer sóbre o Pro­
etu de Reforma constituclcn:i:I nú­

)nero I. de 1951, relatit·o à- autvnonüa 
d_tl Distrito Federal. At.é hoje a cor­
~·~enda nlo foi. fetta, e a atual Co­
;J1iSsio. incumbida de opinar a re~net­
to do Pro~eto de Reforma const1tu~ 
dvnal n.o- 1. de 1953, tem componen­
~t.>S muito diversos daqu~les cujos no­
: •. f's constam da lista publicada. 

Aind:t mais. sr. Presidente, na or­
t.lel!J do dia inserta no Diário para 
ho~e. bem como no avulsc•, fi~w·a que 
ll Frojeto de Lei da Câmara dos 
Deputados n.0 lED de 1853, fui inclui(!,:) 
~ requeriw.ento do nobre Senador Vic­
torino Freire; entretanto, a iniciativa 
elo requerimento, publicado ontem, 
coube aó humilde o1·ador. 

O SR. PRESIDENTE - ·Serão fei­
tas as retificaçõcs solicitadas pelo no~ 
tre Senador, inclusive relativamente 
à Comissão designada pm·a emitir pa­
, ecer sôbre o Projeto. de Reforma da 
';onstituição. a. qual se dlssolv~u au­
tomáticarnente. n:lo mais se justifi­
cando a publicação. 

Continua em discussão a ata. (Pau­
$Ql' 

Mais nenhum senador pedindo a 
pala na, cons\dcro-a aprovada. 

Vai ser lido o expediente. _ 
O SR. 1.0 SECRETARIO lê._o se­

guinte. 
EXPEDIENTE 

oFfcros: 
Da Câmara dos Deputados: 
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1953 

Senhor Secretário: 
Tenho R- honra de e:nvlar a Vossa 

E.-..:reléncia, a fim de que se digne 
submetê-lo à consideração do Senado 
F~;deral, o Pro.ieto de Lei n.n 3.118-A, 
de 1953, da Câmara dos Deputados, 
u.ue dls.oõt &Obre a come:noraclio do 

fPrim~;-iro centmário do nascimento dt 
Jocé do Patrocínio, e dá outras pro­
vjdfncias. 

AP-rO\'E'it.o o enseJo para renonlr s. 
Vossa E:'ícelência os protrstus de ml­
!lha elevada e~tima e distintn consi­
tlPraçiio, - R.uv Almeida, V' &et"· 
tário. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N,c 208 - 1953 

Dispõl' .<iilbre a comemoração da 
•primeiro eenfenárin do na.<~cimrntc 
de José do Patrocinio, e dâ outrtU 
prot•idéncfas • 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O Govêrno PederaJ a.s~u. 

nirá, nos têrmos desta lei, a inicia· 
tiva da c:1memoração do primeiro cen­
tenário do nascimento do jornalista a 
abolicionü:ta brasileiro José do Patro~ 
f'inio a transcorrer a 8 de outubro dt 
1953. 

Art. 2.0 · A c.Jnta da verba própria 
jo orçameuto de 1953, o Instituto Na· 
c:onal do Lino coordenará prO\"idên .. 
cias no sc:1.tido de sefcm reeditada!' at 
:bras es:;otadas, "Nota Coqueiro .. , "Oa 
lletirantes'' e "Pedro Espanhol''. 

Art. 3.0 E' instituído o PrêmJo Na­
cional José do Patrocínio no valor de 
Cr$ 50.00<HIO !"cinquênta mil cruzei· 
rosl, destinado a recompensar o me .. 
lbor estudo histórico sôbre a Aboli­
-;ão. 

Art. 4.0 0 Ministério da. EdUCaf.;ãO 
e Saúde baixará no prazo de 40 fQU:l.• 
renta1 dias, contadas da publicação 
desta lei, as instruções e nmma!'l para 
t·ealização e julgamento do concmso 
de que trata o art. 3.0 • 

Art. 5.0 o- Ministério da ViaçA.o fJ 
'):~:·Rs Públicas, por intern1êdio do De-­
part.amrnW dos Canelas c TE'l?gr<'lfus, 
pro·•idenc;a:·a a emissão de uma strie 
de 2 (dois> selos comemo1'ati\·os de 
primeiro cer.Len<irio de J,lSé do Patro~ 

~~~~; .,~:~ ~a~~-~ ~~ c:·~ir~é%0 c~~~~~;~ 
:3 nas quantidades, respecti,·am€ntc, 
de 2.000 016 e 1.000.008, s.mbos com 
:1. efígie dêsse ~-:>rnalista e abo!ic!Onista 
e alusõe~ às suas obras. 

Art. 6.0 O Ministério da Educaç~o 
e Saúde prL,mo·,·crá, em tvdo o pai~, 
a 8 de outubro de 1953, p~lrstms e 
conferências sóbre a vida de Jose do 
Patrocinio c o sentido soc~al dos srus 
lrabalhos. 

Art. 7.0 Esta lel entrará. cm vigo.r 
na data de sua publicação, n•;o6adns 
:lS dis·Josirõcs em contrário. 

As Comissões de constituicãc e­
Justica, de Educação e Cultura, 
de Tl'ansportes Comunicações e 
Obras Públicas e de Pinanras , • 

Rio de Ja!1eiro, 30 de jull1o de J953. 
Senhor ~ecrclário: 

Tenho a honra de em•iar a Vossa 
Exceléncia, a fim de que se diJ;me 
submetê--lo à consideração do Senado 
Fedenll, o Pro.ieto de L,e1 11.0 2.910-A, 
de 1953. da Câmara doS Deputados, 
que autoriza o Poder Execut.ivo a 
abrir, pelo Ministério da Azricultura, 
::~ créditn especial de CrS l.OGn.o::o.oo, 
mm mill-}ão de cruzeiros\. para aten­
der as despesas com a re<tlização da 
rn Fests Nacional do TrigO. 

Apro\'eito o ensejo p;na. 1'f'novar n 
Vo::sa Excel~ncía C'S prot('s\o~ de mi­
nhR distintn considera~ão. - Rtllf Al­
meida, 1." Secretário. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.0 209 - 1953 

Autoriza o Poder E.rcC'utitl(} a 
\tbrir, pelo .Winistêrio da A,.,ricul­
tura, o credito especial de Or$ ... 
l.OOO.OOQ.OO, para atender as de.'l~ 

pesmr com a reali::.a~(lo da III Fc:>il 
Nacional do Trigo. 

O Conilre~so. Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo alf .. 

tori1>ado a abrir pelo Minl~t(ol"io dn 
Agricultura, o crédito especial de Cr$ 
l.OOO,QDO.OO furo milhão de cruzeiros) 
para- atender as despesas com n TII 
Festa Nac-irmal do Trigo :a realizar-~P. 
f'"m Eri>chim. Estado do Rio GranC!e 
dn Sul, de 27 a 30 de novemhra ile 
1953. 

~ 
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Art. 2.0 Eata Lei en~l'arli em vigor 
na. da.ta. de sua publicação, revogadu 
u ili.sposlçõ~ em contrário. 

A comissão de Financas. 
N." 64, de 1953 

• _.alo de Janeiro, 29 de julho de 1153 A.,nrova .Jl=- contrato uleDrado 
Senhor Secret.ário; entre o Mmistério d. Agricultura 

Tenho a honra. de enviar a Vossa e Matias Olbnpio de Melo e sua 
Excelência, a !im de que .se di.gne mulher .ll,!"a.rcolina de Aréa Leão 
submetê-lo à. cons!deraç!o do Senado Melo. 
Federal, o Projeto dC: Lei n." 3.152-A, . 
de 19.53, da t CA.mara dos Deputados, O Congre;;o Nac10nai decreta! 
que mantém a decisão do Tribunal Art. l.n. E aprovaa:u o contrato C~· 
de Contas denegatória ao~ registro do lebrada, em 17 de novembro de 1952, 
qontrato celebuáo e.õ:tre o Ministério f'ntre o Mimstério da Agriculttll':.\ e 
da Aeronáutica e a Companhia Morais o Dr. Matias Olimpío de Melo e sua 
.Rêgo s. A. mulher Marcouna de Arêa Leão 

Apro..·eito o ensejo para .renovar a Melo, re~ulando a execução e. pa.ga­
Vo.sS:l Excelência os protestos de mi- menta do..s obras necessá1·ias à ini­
nha. eleva1a estüua e distinta consi- gação Je terras de sua propriedade, 
dera.ç:ío. - Ruv Almeida~ 1.~ Secre- situadas _à_ margen1 direita do rio 
tári.:>. Parnaiba, na Município de Teteaina, 

I'B.QJETO DE D~CRETO LCClSL .... TIVO 

N.o 62~ de 1953 

Mantem a dicisão do Tribunal 
l.e Contas deneaatória ao registro 
do contrato celebrado entre o 
Ministério da Aeronâut,Lca e a 
Companhia Moraes Rêgo·-s. A. 

O Congresso Nacional decreta; 
4It. V'. E' mantida a decisão do 

~rlbunal de Contas, que negou re­
g.i.stl·a ao contrato celebrada, em 24 
de .setembro de 1951, entre o Minis­
tériil da Aeroná.utica e a C-t.1panhia 
Moraes Rêgo S. A., par~ execução 
d: i serviços de acabamento do ,pa­
VlUlãO de rancho ll.l Base Aérea. de 
8ant::t Cruz. 

A.rt. 2.o Revogam:-se as disposições 
em contl·áril... . 1 

Estado do Phuí. 
Art. 2 . .,. Revogam-se as disposições 

em contz·ãrlu. 

As Comissões de Constituição 
e Justiça e de Finanças. 

São lidos e vt.o a imprimir os se­
guintes 

PARECERES 

N.~ 731, de 1953 

Da Comissáo de Constituição e 
Justiça. sôbre o Projeta de· De­
cre~o Legislativo n,0 75-52, que 
aJJrova o ato ·do Tribunal de Con­
ta~ denegatório ao registro do 
contrato celebrado entre a Dire­
toria de Obras e Fortificações do 
Exército e a firma Cavalcanli, 
Junqueira S. A. 

, e 5!s·~~~~esFi::nç~~nstltulção .Relator: Sr. Camilo Mé1'cio. 

RJ..o de .Janeiro,_ em 30 de Julho de O projeto em exame aprova o ato 
1953. . . 11- , do TribUn:J.l de Contas dencgatório 

~.enhor Secret.ál'l.O: - :- registro do contrato celebrado entre 
..t. Te.t:ho. a hoOf..a de enviar a. Vossa.' a Diret.oria de Obras e Fortificações 

_,c.KceieJ.lcla, a flm de que se digne do Ex-~rcito e a !irm.:t cavalcanti 
Eubmetê~Io à ~_nsidcra.ç~o çlo .Senado Junqueira s. A. • ' 
Fed~tai, o Projeto de Lei n.~ 3.336-.l\., De inteiro acõrdo com as conclu­
de 1953, da Câmara _dos Deputados, sões do parecer da Comissão de To~ 
qc- aprova o contrato celebrado en- mada de contas da Câmara, opino 
tre o Departamento dos Correios e ~leia aprova01'io do proieto nada lhe 
Te~~:::l·a!os e a firma B,ylnton & Cia. i,endO' a. opôr sob o ãspe~to co11Sti-

Aproveito . o ~n.seJo para renovar a ~ucional. 

PAaECD< 

N.• 733, de !951 

Da Comi-ssão de constituição e 
1u..'ltiça tu.)bre en-tenda. ao Projeto 

::eL~~s;ge s;~gr~0 :·~a:ttc:ç~~19~~ 
art. 15 da Lei n.~ 886, de 24 de 
oulubro de 1949, a junciontu·ios 
nas condiçções ai estabelecidas, 
aposentad.o.s anles da publicaç~;,·iio 
dessa Lei. 

Relator: Sr. João Viiiasboas. 
Retorna a esta Comissão o pre­

sente Projeto P!.u'a que ela opme so­
bre. a emenda 11. ~ 1, apre~en~ada pc­
lO Ilustre ::3enador Frauc...sco Galotd 
e que n~o se encontn1.:va no proces~ 
.3-J, mas perdida por ai algures, ,s~w 
gundo inl'ormam os D1rew1·es de:H<l 
e dà Comissão de :F'inanças. 

Visa ela. dar nova redaçáo ao ar­
ti.go L> no sentido de ben~ficiar co..:n 
oo \'encimentos do pad .. rJo R, não só­
mente os que se aposentaram quandu 
ocUp3.ntes do Ca1·go de Diretor, como 
tambem os cargos que ti.nham outrd. 
dcstgn.a.ção, coma os antigos Adm.i­
túStl'J.do.;.·es dos Conews e Telégra­
fos. 

Embora não seja inconstilucional 
i a proposição, consideramo-la inconw 
ventente e inopo!·~una, como já. fi­
zemos em 1·elação ao Projeto. 

Sal.:1. Ruy Ba1·bosa, em 9 de outu­
bro de 1952. - Aloysio de Carvalho, 
Presidente em exerclCiO. - João VU­
laboa.s, Relator, - .IoC4-quim Pires. _ 
Arli.sio Jobim.. - Ruy carneiro. -
Carlos Saboya. - Atlilio Vlt-•acqua 
pela constitucl:onalldade. ' 

PARECER 

N." 734, de 195;, 
Da Comis::,·ão de FinanQa.s sô­

bre a emenda oferecida perante, 
a Comissão de Constituição de 
Justiça n.~ 1 ao projeto de lei do 
Senado n." 43, de 19JO, que dis­
põe sõbre a aplicação do art. 15 
da lei n." 836, de 24 de outul1ro 
de 1949 a Juncionãrios nas condi­
ções ai eslabelecidas, aposentadas 
antes da publicação dessa lei. 

ReiaLur: S1·. Isma1· de Góis. 

Volta o Pl"E"Bente p1·ojeto à Comis­
sd.o rio.! F;.n:.m~as pau que ela .se v~o~ 

Sala Joactuim Murtinh'l, em 3 ds 
•agôsto d~ 19:i.l. - Ivo d'Aquút'l, Pre­
sidente. - lsmar de Góis, Relator. 
- Alvaro_ Adolfo. - Plinio Pompmt. •. 
- Joaqumt Pirei. - A:wr,jn.i<l' S!t-
les. - Plnto Alei.I:o, - Durval Cru:: .. 

VUorüw Freire. 

P.\R!i:Ci:R 

N.~ 735, de 1953 

Da. Comissão de Trabatn:J • 
Pr..:~._:id~;Jw<a Socicl sDnr€" o PtJ• 
jeto de Lei da ::Jcnad'J u:• Jl, ~ 
1931, que d~s pf!e sôbre o ptl{j\1.· 
meuio du s.._lano~Ja,,LJiia. 

Relator: Sr. LUi2; ':tinoco. 

1._ .e~m o louvá·•el in~uito. de nl4 
per.mtu· q~~ u s.;....,l·lo~lan.Hl.J.a CJ.L..\­
eln exel·c~ ...... u fJndo, o cm1n.::u~ .:..-<J­
nudor Mozat t La,;o submeteu <1 cva­
_s:deraçào do SenadCJ o atual .Pt·ã­
Ji'!.- n." 51, de Hl5l, no quJ.l 80 e.;,;~a.­
uel~ce b.A<-~;ti ·.-ameute a rc;ra d.1 l.J.t'uí. .. 
;;lçao alud!d:l, 

:!. su:.m:ettdo pr(·vi~menlc ao exa­
me de sua consutuclonalidad~ n;s 
termos ~o _Rc,;imeutu 1nlenw, ; ct.~u­
t.:t ConussaL> de ConstHtllçào e Jus ... 
t1ça aproouu !Jarecet· do nobre se­
na~or. Gomes de Oliveu:a. que C(ltL­
clum seu tn.bulho propondo um su>Ja­
~itl.<tiyo, cujo artigo primeiro mand:J. 
mclUJr, nas exceções contidn.s nt> ~r­
t .. go .4~ do Código de Contabdidade 
da Untdo, as despesas relati<l;J.S ao. 
gamcnto do salário .família. 

V_erifica-se, desta1·te, que, taut~ 0 
proJeto como o sub.stitutívo cml.J:;n~ 
por can;_inhos divC1·sos, obj'ctivam a 
mesmo ~1m -:- resguardar os dire•t":J 
do f~ncwnullS!f!l"? no QUe toca il pet­
cepç.-t_O do salano-famJb3, imp<:-dUlri·:» 

d
que. ele possa CJ.U: em excrcicio !Lu .. 
o. 
O proj~to fixa, pura e simnlesmf'n­

te~ . o prmcipio de que o sãlária-!';. ... 
miha não cah·á em exercicio !JI:!d:) 
\Jodcndo .ser percebido cm qua!llu,;or 
e:;>oc~ d~ ano cart. L·•). Jã o suW­
ntutJvo u~troduz ~ sa.lá.l'lo-fam[ll;r. 
nas exceçoes .P~enstas no segtün~ 
~~;· 46 do CodJ.g,o de Conb.bilidJ.-

Vos.u ~celenc1a os proLe.:itos de mi­
nha ele\·ad::t estima e distinta- cons1-
deração. - Ru.v Almeida - 1.0 Sc­
zretW:io. 

I'II.OJzrO DE DECRETO LECISL.'I.l'n'O 

N .0 63, de 1953 

Shia Ruy Barbosa, em 5 de maio nunc.·~ 5-.)br-.; a emendll. ao mesmo 
de 1953. - Dario Cardoso, Presiden- of..:recid~ per:tnte a Comiss.io de 
te. - Camilo Mércio, Relator. :........ Luiz Constituição e Justiça (ll. 0 1) e que 
Tinoco. - Afilio Vivaque. pela cons- no dev1do tempo n~o fol apreciada. 
titucionalidade. - Gomes de Olivei- j E~sa emenda mOdlfica o a1·t. 1. 0 do 
ra. - Ferreira de Souza~ pela éonsti- , PNJet? assegura:nd9 aos !uncionâ1·io,;; 
tucionalidade. · mclustve os anttg:os. ocupantes e!eti-

\'OS do oargo de drrctot· ou dz caf·­

_'"Art. 4-~. O empenho da des;~es'l 
nao podera exceder as quantias fixa­
das pelo _cong1·es.so Nacional, excetO' 
no caso de pensões, vencimentos e 
percenta_7,ens marcadas em lei, aj•1~ 
das de custo, comunicacões ou trans­
gg;~;,s necessários aos ·Serviços púiJU.-

3 .. ~t~ Comissão de Trabalha e 
Previdencia Soci:ti embor.1 cn:llte-­
cendo o •inh1ito d; nobre &nad'Jr 
2\Iozart Lag·o, entende que ele c.s::~ 
melhorment,~ atentido no sub.st.ituti.­
vo apr~se-nLado, por cuja aprora--:J.'J 
se mamiesta. 

Aprotia o contrato celebraao 
ênt.re o Departa.meil{-o dos cor­
reios e Telégrajos e a. jlrma 
Byington & Cia. 

O -Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 • E' aprovado o contrato ce­

l·.:'·.rad.o, em 30 de dezembro de 1950, 
r:ntre o Dcpartatnento dos Correo.s 
e Telégrafos e a· !.U·ma Byington & 
Cia p:l.ra !orneclmento ao mesmo 
Oepartamento de 16 (dezes.sels) con­
juntos amplificadores par rádio, na 
lmpur~ância de Cr$ 5.792.000,00 (cin­
co milhões setecentos e noventa e 
dois w.il cruzeiros) 4 

Art., 2.0 , Revogam-se as dls,pOslw 
cl5es em contrá1·io. 

ÁS comissões de constituição 
e Justiça. c de Finanças. 

Rio de Janeiro, em 30 de julho de 
1953. 

Senhor Secrctàrlo: 
Tenho a honra de enviar a Vossa 

EJ.:c.f'lE.ncla, a !im de que se d~ne 
subr.1.:té~Io à c.cnsta:eração · d.o Sena.­
do. r'~derL"!.!, o f'rojet:J de Lei l.Üme~ 
ro 3.::5-A, ele 1953, da Câm:u·a dos 
Deputados, que nprova o conLrato 
cel"'1Jra.do entre o Minlstêrio da Agri~ 
cultura e Mati~.s Ollmplo de Melo e 
sua mulhe1· Marcolin.a de Arêa Leão 

.. 'Melo. · 
Aproveito o enseJo para renovar a 

Yossa Ex:celéncfa os· protestos de mi­
nha elevada estima e distlnta consi­
deração. - RUJJ Almeida - .l_D se~ 
.cretárf~ 

PAR. ECO: 

N."~ 732, de 1953 

Da comi.s~á·J de Finanças, sô­
bre o Projeto de Decreto Legis­
lativo n.0 75, de 1952, que aprova 
o ato do Tribunal de ContaS de­
negatõrio ao registro r!o contra­
to celebrado ent1'e a Dlretoria de 
Obras e Forfificaç6es do Exército 
e a firma cava!canti Junqueira 
S. A. 

Relator: Sr. Pinto .Ale!.xo. / 

O presente proJeto mantém a de­
c1sll.o do Tribunal de Contas que ne; 
gou rcil.lstro ao contrato celebrado, 
em 7 de sete-mbro de 1949, entre a Di­
retor1a d. Obras e- Fort1Iicações do 
Exército e a fiJ:ma cavalcanti Jun­
m·cira S. A., pnrn execução de obras 
!"lO edifício slto à rua Genel'a.l Tibúr-
.. · 83, no D!stl'ito Federal 

Eslanrlo de acõrdb com o funda­
mento d:1quela Decisão (lnobsen·àn­
r:ia do art. 789 do Regulamento Geral 
de Contabilidade Pública), opinamos 
pela aprovaçã·o do projeto. 

Sala Joaquim Murtinho, em 3 de 
agOsto d e1953. - Ivo d'A.quino,. Pre­
sidente. - Pinto Aleixo, Relator. -
Joaquim Pire,. - -Alvaro Adolfo. -
Ferreira d~ Sau2a -- Plinio Pompeu. 
- Alberto Pasau.alint - DurvaZ Cru.:. 

~os que tinho.m outra design:1.ç:io e 
em cargo de du·Ctol' e que se encon­
cr..1vam aposêntados na data. cm que 
torar.1 posteriormente tl'aasformados 
entrou em vigor a lei n." 886, de 24 
de outubro de 1949, a aplicação do 
disposto n oart. 15 d.a menc~onada 
lei,. atribuindo-se-lhes o padrã.Q de 

vencimentos "R" a que se refere o 
.~ 1." do seu 2rt. 3.~ be1u como a. di­
ferença de vencimentos referida na 

Saia das Comissões, em 1.• de de .. 
ze::nbro de. 1!132. - Gomes de Oli.­
vetl'a, Pl'CSidente. - L1ti~ T!noc3• 
Relator. - Cicero de Va~COIWEl'M. 
- Othon Mader. - AUrPri.O Sim.ch. 
- Wal.'cr Franco. - Kerainaldo Ca-
valcantE. 

parte !inal do parâgrafo único da lei P.~REC!:R 
n. ~ 488, de 15 de no'.'embro de 1948, a N.O 736, de 1953 

~;r~tc~tlJ"!n1~~0 n~s ~~~di~~te.s ~~ ~~ Da- Cbmissão de Finanra-~ sd~ 
~abelecidas. • " bre o Projeto de Lei do · S~nado 

A emenda, em aprêço não passa n". 51. de 1951. que di-spõe só'Jrl!! 
~e uma reedição do art. l.D do pro- o pagamento do salário-tami!ia. 

ke~~~an~cf:~~~~t~0;1a~~v~scl~~~~~f:11~Ú Relator: ·Sr. Alberto Pasqualln~. 
subtrai ao referido disPositivo, ou . O projeto df' lei n.0 51, de 1951, orl .. 
melhor, acrescente no sentido de sua g'lll~l:lo do .,!?enado, estabelec-e que o 
.inconveniência, apiesentando .novO .salano~famt "t não cairá cm exerci­
grupo de beneficiários. cio findo, e asse!;ura ao senidor ci'lit 

Ora, cm seu parecer anterior esta ou militar o dil'eito de recel.Jê~lo ein.. 
Comissão manifestou-se contra o pro~ qualquer época do ano. 
jeto e emenda o~ereclda em plenário Pretende, pois. a fJropos!çã.o em. 
(n.0 2l scb o fundamento de que não causa, eyitar qualquer demora no .a.~Jl.­
era licito agravat-se ainda mais ~ gamento dtsse auxílio da maiS ~u.a. 
desigualdades reimmtes no seio do ~ignificaçfo social, devido aos 4el'Vi­
funcionalismo público civil da União, dores ch-'is e militart's. 
com a concessão de mais benf'ficios a . A Comissão de Constituiçãp '!3 !li&• 
cteterminad3.s classes de servidores t1ça emitiu sôbrc a matêria U"ll" oC\1ura. 
em detrimento das demafs. e substancioso parecer apresen~ando .. 

Como a emencta em !oco é, como rtfinal, um substituth·o, que a ,tlOSSO. 
iá aludimos, uma repetição do re!e- vêr melhor atende ao objetivo · . ...:.a,d.(}. 
rido f ~L 1.0 do projeto, esta Conus- J No exame a que procedeu, lemJJra. 
sâo oplna pela su3. reJelç!to. 1 que a rUbrica "exercicio.s .!indO~:: t:oi,. 

• 
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~~a~"c;'~~n.~;~i·w dod/~xo __ d:: d~~; 
llf.h-cr:..Jí.o ela Com;ss!ío de Pín<!.n;a~ 
ria CU•·p· · por con.sfdf'1'ar C.Jntrário 

~~ rg~~~u\~~;.;u~~o 18~~~ r k~xi~;êl~gi;· 
ôe dotwf..--' rif'St:J~:'!Jas no p:O;!f>J',,~:--~o 
de desuesas de ex-erci cios antedares. 

Evict -,!L··c.n.;, a~.s\m, a 1 ;lidade 
c.e uma dívida C:.l.ll' c·m "~~;r~·ctck:; 
:f.indos" deutl'o do sistema de conta­
blli't1Cf' d::t Ur:S.o, atualn:ente Jlatl 
cada. E' que nos tên'lo& {a ~itada 
Lei n." 369, de 1949, a l'Ubl'lca ';restos a 
]:>:'l.ear", indi"~!i.-a dos residur;H .Jliq 
siYos L'"~ ('~:rr('· ·.., p.nt~,-1,'"1··, •·:·~-, · 
mente proccssr.dos, substitui, uma toe:>: 
f'"''lcnl-,:·õo o cr~:lo. n :"·-- "CS:. ·-
C:eks f:ndos·•. - _ _ · 

Na s~tua-;::o atuul, _ acrc~ntu o c1 
t~do parecer, aS' dotaçõ~ p:ua aten 
de: o pngarr:ent.'J de sulár!o-fam 
são co:r.signn.das com !r..'' ·a no or·.~t 
menta da UnH\.o. C""O : ·~·'" 
E.e revelem immficirntes, o in+('l'f"- · 
oo tt-ra qUe agnat Jar r .. ertura ~ 
crédito necessârio para a satisfaçll< 
do encargo. , 

o substitutivo ;n..,··--~nt:'.dv l?e.~t ·:n­
mlss· o de Comtitu!~f.o C c~l'S.t:tr;a VlS<1 

as~ 1m, a c::mtfn·n~.r e~~as delonl"(r~~ 
Da!, h:.n-er inc1n!do entre as facill­
d~drs r~":-vi.,tn~ no nl't. 46 do Cóct!-rr: 
õe Contabilidude (DeCl·cto n.o 4.531), 
de 28 de janf>iro e as. dest·esa~ 

~e~o;~:·t~~~a~cao s~~~;~;~~~:;:~~ rL~;s-
ente, o 1·eg:!me funcionará, pois f!.S 
c!'"'""- -:.s serão ,...... de\ ---- 1. ~d­
min1ttrndi.o :;~dotm• as proiid~ 1 ';Ht" 
cabi\'eiS para Te'!Ulill'iZ:"'' n -·~-

QUO.l'b ~ -_!;!X,l.<?;~nrl'l L!O r~C"Ilet' ."\~ro­
to, o sr''~tituti~ó a r'! i:_ ~~""-· t"-:1 ,, ~-"1'! 
1'isfa ql'e a citada lei n. f'6f'l, au~ d1··.· 
clulina o p:1~amt'nto dos cr?Jihs lfln­
câdos cm "r-estos a pflgar" abre .n~o 
dessa _formnlide.de, o me!''"', f~3"~1 lo 
n Jei n. 1 493. de 13 de c~t-zcm>J.-) d? 
1 ~~~:g~~;t~u~~~~-6~[;Cc o subsHtun-
vo em f!prêço rartip-o :;,e), que o Podc_r 
Fntuth·o encaminhe ao CongTe~so 
e..té 31 de .l~neiro. o pedido de crédtto 
p~ra atcndrr a dr"'PCSO.S c-om ~ncar­
gns prf'o;·f:<:~(l~ no art. 46 ~o Códlg_o cte 
Contr,bilitlade. 

A Comissfo de Finanças concorda, 
eom a A':Jt'O'.'::>,cão do Substitutivo, com 
exczção do nrt. 3.", por encerrar ma_­
tüia já. Dr<'vist!l no Código_ de Con­
t:.l.bilidadr apre~cntando, assim, a se-
guinte ' · ~ 
Subemenda ao Suõsfifutivo oferecido 

ao projeto ,. \ 

~~f;i~~~~ini ~~l:u;ho, 3 de a$õsto 
de JC53. -Ivo d'Aquino, Presidente 
-- Alberto Pasqualini, Relator. -
Pinto Alei.'l"o. - Plinio Pompeu. -
.Durval cruz. - J.oagutm. Ptres. -
4lt•aro Adolfo. - Vzclonno Freire. 

I'.-\RECFR 

N.o 7a7, de 1953 
Da Comissão de ConstH1liç~o c 

Just.iça sõbre o Projeto de Let da 
camara n,o 118-53, que autori-za 
o Poder Excculiro a abrir, pelo 
Ministério da Just(ça, o .crédito 
especial ae CrS 5o.o-oo.oo. Pt;~ 

~~~~rU~ntoFc~~rd;,oUcJ~ ~~~~r ~ 
custo. 

.telator: Sr. Lulz TinopO, 
1. Pelo Projeto em a__p1·ec!açãC!, orl-_ 

.• tndo de Mensagem do Sr. Pres11C'nt-:> 
da Rcpüblica c devidamente ~compa­
nhado de Exposição de MotlYos do 
Sr. MinistJ:o da Justiça e demais do­
cumentos que .. instruem o proccs!>!ldo. 
fica o- Poder Executivo aut01;lzado a 
abrir, pelo ml:"nc!onado 1'fin(stél·io. o 
crédito especial de Cr$ 50 OOO.OC 
(cinquê!"!ta mil cruzeiros) dest!nadu 
ao pt~gamento de ajudas de custo nn 
Policia Militar do Distrito Federal 
como re!ô1·ço à vcrbn 1 - Pessoal, 
Consignaçfló IV - Inctentzflr:ÕN-' 
Subconsignad.o 20 - Ajuda de Cus~o 
Item 21 - Policia Militar do DiJO;trltr 
l'Cderai. P...nexo 21 da Lei n.o 1.487, 

OIARIO D0 r.nii(CRFSI"O NAI':IONAl 

de 6 de dezembro de 1951 - OrÇ~l- I Opinamos pela const.itHCi('Dalidade e 
merto apra o exercício financeiro de pela aprovaçao do Projeto. 
1952. Sala Ruv Barbo.sa, em 9 de julho de 

2. Regularmente instl'uído com to- t953. - Afoys~o de Cart•alho, Presiden­
dos os elementos necessários nada Iu't te cm exercícw. - Waldcmar Pedrosa, 
que opôr ao Pl'o]cto, do ponto de Re!at_or. - Luiz _ Tinoco. - Cau!i~o 
vista constitucional, cal.Je11do a apre- ii-f'e\cw. --- Joaqwm Pires. - .Am3w 
t.iaçito do lll~l'ito à dt•Uta Conü~ão de Jobun. 
.F'manças. 

Sala Ruy B:u-bo~a. e:u 18 de jt:nho 
de 1953. - Joaq_uim Pires, President~ 
E\•cntuAL - L!dz Tinoco. Relr.tor 
- Anisio Jobim. - Ferreira de 
So;·r-a. - Goincs de OTit'eira . ....,.. Ca­
milo Mércio~ - tva~demar _Pedrosa. 

PAUECER 

N.0 7-4:0, de 1953 

Agôsto de 1953 

legislação expresso. e relatlt•a. a e.s.ses 
servidot·es, só teconhece a condi~Ao em 
que os mesmos se encontram a começar 
do Decreto n.0 15.{)73, de mar~o de 
1944, jâ citado. 

o projeto tem o objctit•o de n.ssegu .. 
rar a ê.s-ses se1Tidw·es o tempo ·de .ser ... 
viço durante os períodos em que a Te .. 
resa Cl'istina estet·e arrendada a pes­
soas jurídicas de dü·eito privado. Me-­
rece, por isso, ser aprot·ado pelo Sena .. 
do_. como ~meçiida de j_ust.i,-~a. pelo dj .. 
relto que tem esses serndores da União 
a que lhes seja comado, para todos os 
efeitos, o tempo de _serviço em que tém 
estado. ---

JJa Comissão de Serviço ruot1co 
Civil sôbre o Projeto de Lei do Se­
nado n.0 15-53, que computa como 
de serviço público da trnião o 
tempo de sen'iço exercido pelos 
extranurnerários da Estrada. de 

PARECr.R Ferro Dona Teresa Cristina, Entendemos, ainda, oferecer emenda. 

N.o 'l:JB. de 19Z:3 Relato1·: Sr. Moza1·t Lago, ~lei~;;·cti'
0

Pe1~: ~~~ti-f~~~~s aa~i~:::ç~6 
Da Com ·~~rio à e Financas slltm: o Pro, e to de lei do senu.do n." 15, projeto, quanto aos efeitos da Lei nú-

o J>rojeto "'cie Lei da CâÚza;a nú- le 19.::;3, e de autona do e1umente se- ll;l~l'O 283, _de 24 de J?afo de 1948, rela­
mero 118, de 19-53, qt!e autori:a _o :1ador Ho d'Aquino e ountros nobres tnos ao direito de llcença especial aos 
Poder E.:recutiro a abrir, pelo MI- ~oleg::.s. ccmp11 ta cou1o de serviço pú- {1:1?-e tenham dez ou m.ais anos de scr-­
nistério da Justiç-a e Negócios ln- blico o tempo de serviço exercido pelos >Iço. 
trriores. o credito especial de ....... ··extranumerários'' da Esttada de Fer­ D!END.~ N. O 1 
CrP 50.000,00. para pagamento, t·o Dona Teresa Cristina. Está tãc 
na Policia Militar do Distrito ':trilhantcmcnte justificado qu~ nada 
Federal, de ajuda de custo. mais há acrescentar para ressaltar a 

Relatol': Sr. Vitorino Freire. :.\%~~~~a df0er~~?i~o n~e~~ci·~~1~d~~~1~~~= 
o nrcscnte projrio, de Iniciativa d(J ~agem d-J resp~ctiyo tempo de serv_iJO. 

Podei- Executivo, autoriza a abe1-tura ~9_mo ,d~~de o ~nfClo pr~sta~? à pn1ao. 
de um crtdito especiRl de .. _ ... ·~ .. 1 ao l,qutd_o r~\ e_la a JUstlflcaç~o do 
crs 50.000,00, destinado ao pagamen-l :Jr.~jE;_tO, drto dlre_Ito, que a do~ta Co­
to de "aluda de custo" relativa RO mr~sao de Constlt~lção e Justtça, no 
exerclclo __ ··de 1952:, na P~licla :Militar ·;e~e~~;~~ n~~ss~~i~il"~ J~r~;~Jai~J1re~ 
lia DistlJto Fede1al. t.mâninlemente, a constitucionalidade, 

o referido crédito decorre da Lcl ::amo também se manüesta, por unâ.­
n.o 1.316. de 20 de janerro de 1951, nimidade, pela sua aprov~ção. 
que aproYou 0 código dé' Vcndmen- l!:sse. i!{ualmente, o parecer da Co-
~ e vantagens dos Militares, cujo missão de Serviço Público Ci~·il 
art. 179, criando no-ras· encargos re- Pela aprovação do projeto. 
lati\'rmente a "ajuda de custos", tor- Sala das Comissões, em 22 de julho 
,'}OU insuficiente a resp~ctiva dotação :ie 1953. - ?risco dos Santos, Pl·esi-
orr;amentái;ia da Policia Militar, no ~~FJ~- iim~o:::_r~'{;so.t~o,p~;}J/-~.r. - ~­
exercício de 1952_, 

Ao art. 1.0 : acrescente-se!. 
Parágrafo único. ''E' extensivo aos 

ferroviários de que cogita o. art. 1.o 
desla lei o goso das vantagens que 
I~~~!,t_a a Lei n." 283, de 24 de maio de 

Saia Joaquim Murtinho, E>m 3 de 
agôsto de 1953. - }PO d' Aquino, Pre~ 
.sidente. ~ Alt•aro Adolplw, Rdator. 
- Joaquim pires. - Alberto Pasqua .. 
lini. - Durai Cruz. - Plinio Pompeu. 
- Pinto Aleixo. - l'ictorino Freire. 

N.o 742, de 1953 

Da Comissão àe Finan('a! ao 
Projeto de Lei da Câmara n.c 176, 
de 1953, que autoriba o Poder Exe­
cutivo a abrir_ ao Poder Judiciário 
- Justiça Eleitoral - o , cr~dtto· 
especial de CrS 2. 7156,439,80, para 

suft!~~~· J~ataJ1~g~~fuv~e ~~:~f.esan;J~ N.o ;.t1~Ec:: 1953 ~~e;g{J~s ~~slf~~g~ 19;{l~(i~:i2. aos 

te~~~~ a3~r~! a~~;~~~.d~Jr~ie!Ze Da comissão de Finanças s6bre Relator: Sr. Joaquim Plres. 
:u:O.sto de 1953. - Ivo d'Aquino. Pre- ~~ir~0f~~~3 ~~e~~'ic:~P~fan~~~non~; O Sr. Piesidcnte da República nos · 
sfdente. - Viforrno Fnire;- R('lator serviço público da União 0 tempo tênnos do artigo 67, §- 3.0 da consti-
- pinto Al~i:ro . .:.... Alvaro AdolfO· de serviço exercido pelos extranu- tuição cm:tou à, Cê.mara dos Depu-
- JMrmfm Pires. - Plinio pompeu merârios da Estrada de Ferm Dona ~ardoo~ea!M95e2nes~eqmue36pleddees6ejadcauotuotrul: 
- Apolonio Sales. - -Dun:al Cruz. TeresQ, Cristina". zado a abrir ao Poder Judiciãrlo o 

Pt,REC'Ell: Relator: sr. Alvaro Adolpho. crédito especial de Ci'$ 2.440..772,80 
N,o_ 739, de 1953 1_ A Estrada de Ferro Dona Teresa para atender ao pag-amento de des-

Z'}rl: Comissão de Constituição ~ Cristina vem de 1874, quando o Çovêr- ~ests da J_ustiç~i 1Elri~ora~ 9 ~grrf~~fn~ JustiC'a sôbre o Projeto de Lei do no Imperial deu concessão ao Visconde en e aos exerc J os e 0 
• • d e 

Senado n.o 15-53, que computa de Barbacena, para a sua construção 1952, acompan la a do respesctlVO e- ' 
d ,.,,...0 "·br·co da Unt'iio e exp!Olação DE'POlS se const1tmu, parn creto. A _ ~ t 

como e ser~--. l-'11 1 r.sse flm, a The Tereza Cristina Na Camara dos _J?e~ut.ados <! pro_~e o 
o tempo de serviço exercido peTos RRihn~y Company Limited. Em 1902 obedecenc~o ao,s t_tamrtes Reg:1menLais 
extranumcrários da Estrada de 

0 
Go•·êrno Feder<ll encampa essa via recebeu em 1: d1scuss!lo duas emen-

Ferro Dcna Teresa Crístina. férrea, que é, em seguida dada em ar- das de ~utona do nobre . del?~tado 
Relator: Sr. Valdemar P('(irosa. rendamento a entidades de direito pri- Pars~fal Barroso e um substltutno da 

vades, que se sucedem, notadamente a C_omrssão de F~nanças. En~ 2." d1scus~ 
Pelo ProjPto n ° 15, de 1953, do Se- Companhia de Estrada de Ferro São sao o projeto t alta à comtssão de Fi~ 

n::do é compu!ado como de se1.' ~ço Paulo Rlo()"rande e a companhia Era- nanças com nma emenda do nobre 
%bhco da Umao o tem~o de selYlÇO .1 . C "'b U" d tu· .,. á En deputado João A~rloino, reso1Ye-ndo 
~xercido pelos extranumerârios -qa _Es- {~eetl~~to a~e~~~slc~erí;dÔs a~~n;~rcnda: esta qomissão, entretan~o, !"nYfnr ao 
':.rada de Feno Dr:tn~ Teresa ACnstma, menta ~s obras novas como pro1011_ p~enárlO um no>o subshtuhvo <:llll'' é 
Mmo ;ais aprov;itaaos

0 
nos ~ermos do :amen'to, construção de' ramais e aqui- aprovado elevando a, de;pesa ~ue era 

art. 1. do Dec1eto n. 15.0j3, de 16 sição de material rodante trilhos e cfl.lculada C>m CrS 2.4-.0., 12,80 à ..... . 
de murço de 1944. durante os per!odos acessórios correram semnr~ por conta Cr$ 2. 756.439,80, assim discriminada.· 
em que aquela Estrada esteYI"! arrend::1- d 0 -~ • """-- Cr$ 
d~ _Pelo Govê;no Fe~:ral a pessas ju- aPel~1 De-creto-:..ei n.0 2.074, de 8 de Substituições que cnu~ 
l'Hgc~~-tdel.~l~~itb~~~\6d~.o 15 _073, de março de 194{1 foi a Estraq~ nova- me~·~··: .. ···--·.-··· 
:5 de n-iarço de 1944 dispõe: de~~~~ ;~~a~~~1?e1op;~~ 1~~;~~.n~eFi6 G~~i~f~~?~oe~ .. ~~·e·l·t·~: 

t~O pessoal da Er::frada de Ferro ele março de 1944 foi regulada a sit;,.ta- 9erviços e Enca1·gos • 
Dona Teresa Cristina, que, até 31 ç-ão do pessoal da Teresa Cri_stma. Aluguel do prédio onde 
de dezembro de 1943, percebia à Dispõe êsse diploma s.ôbre o reaJUSta- funciona o T. E. do 
conta da Verba 3 - serviços e En~ menta dos extranumeráriçs, inclusive ceartl __ ...•. ·~. r•. ~ 
cargos- e que não fôr aprot{'it8dn dos qu~ não !oram aproveitados como Salário-!amilia <Piaui) 
como r.xtranumerário mensalista. mensalls!as. 
será. admitido na modalidade de Como se vê, o pcsoal da Teresu Cris­
extranumerário-diarista, n pa1:tir tina é um corpo de serYidores -,_ 

Total ........... . 

167.468,80 

21l'l.700,30 
2.139.912,()0 

~ 135.3'1R 7n 
4.0{)0,['4) 

2. 75G.439.6_1) 

de 1 de janeiro do corrente ano, União, aos quais devem ser assegura- Havendo, porbnto, um aum('nt.o I'I'C' 
com os salários ma.iorados, seg1m- dos os mennos direiots e vantag-f'ns d<' despesa de Cr$ 315.667,00. ~tretnn~f} 
do o c-ritério esta'beleddo no De- que goc::1m os demsls ferroviários do cumpre salientar oue o rrlm1t.iyn rP""''­
creto-Lei n.o 5.976, de 10 de no- pa'"', p:::rténccntes à~ cstrat.as fede- do do Tribun81 f.eito atrav?s rlo Ml­
vembro de 1943. tomados por bf!Se rais. nistério da Fflzendq. era como ficou 
os salários percebidos na data Algumas dessas vantagens, no en- dito o seguinte: Cr$ 
dêstc decreto-lei". tanto, não lhes têm sido reconhecidas, Crédito especial ..... . 

~ _Estrada de _Ferro Dona ~eresa ~~;it~d~r~~n~~q~m gg:o t~~S0~J:?a~~~; Cr€dito suplementar , 
1 .2{)2.944,01 
2.440.77?.,80 

r:r1stma é, há mmtos anos, propiieda~ a Lei n.o 283, de 24. de maio de 194.8, 
i e do Govêrno _Federal. que asse'!ura 0 direito a licença espe-

O Projeto visa a. pro-porcionar aos cial aos - servidores públicos que te­
>en·idores dessa ferrovia garantirts e nham dez ou mais anos de cxercfcio 
"'1lntagens que Ures não podem ser consecutivo. Informam os nobres nuto­
rc:cusadas. res do projeto que o D..'\SP, à !alta de 

I 

' 

2.440.772,80 

Esta despesa. que se refere aos cxer~ 
cicios de 1950, 1951 e 1952 eslâ. cxaustl~ 
vamcnte com_pro_ruda.. 

r-



.. 

:oe.x:ta .. relra r. DI~RIQ DO CONGRESSO NAC!ONA!ê Agôsto de 1953 67 

Assim somos pela aprovação do Pro- "tude de; atê a data aproximada de ANEXO AO PARECER -N.0 745-53 o SR. PRESIDENTE _ Em vota ... 
jeto de Lei da. Càma.t'l: n,'> 176, de sua extinção, não terem s!do_,baixadas Redação final das emendas do çâo o requE:'rimento. 
l9-~~-la Joaquim Mm·Unho, 3- de agôsto ~!q~l~uJ.f~fo~7~~~~~~ntares previst~s Senado ao Projeto de Lei da Cà- O SR. :r-.tOZART L:\00 fPar'i ~m..: 
de 1953. _ ]iJO d'Aquino, Presidente. 3. Mas, temos ainda que a natural mara n.o 295, de 1950, que dispõe caminhar a vota{'ÜoJ - Sr. Pr~st .. 
- Joaquim Pires, ~lator. - -Durval delonga na tramitação do Projeto em sôbre a situação jurídica dos pro- dente, o il~tre lider da mlnh::a. ban-
Cruz. - Fêuelra de Souza. - Pinto apreço ocasiona um novo transtOrno curadores das autarquias federais cada, nobre Senador Euclydes Vieit·a. 
AleixO. - Plinlo Pompe_u. -- Alvaro de idêntica natureza, porque êle pró: Ao art. r.o (Subemenda à emenda incumbiu-me de cti?.er nl!!Umas nnh-
Adolpho. - Alberto Pasqualitd. prto foi aprese-ntado com um certo vras sôbre o ('nlirtrnte e-o.::-rt>nr"'~"l-
Apolon!o Salles. atraso. n.o l4) t t' . b1nte de São P::tulo. Sr. Guar:H;y d::l 

4. Levantadas essas- dúvidas, quanto, te A~~~~~~~\~-.se a es e ar lgo 0 segum- Silvt>ira. 
PARECE:!t 

NP 743, de 1953 

na ComissO.o àe Finanças sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara na­
mero 171, de 1953. que autoriza o 
Poder Executivo cr. abrir, pelo Mi­
nistério da Viação • o crédito espe­
cial de CrS 9-1.500.000,00~ para pa­
gamento aos concessionários do.; 
portos. 

Relato.t·: Sr. Alvaro Adolpho. 

~~~Jeatci, ~1ad~~q~~~i~~~:3;de~~~~rif:m~~ ,''P::tagtafo 1;1mc~ O ~1sposto nesta co'i:i~~tu~1LJ10J~'a19~4e e c~~~~~~~~ t~ 
a opõr quanto à constitucionalidade. lc1. nao se apltca as e~tldade~ ~~~- cardar. nesta hora, a boa E" cr:rdi::ti 
A douta comissão de Finanças exa- qUICas. q~e ... tenham stdo de!Icllanas camaradr~gE'm que ent.ão fizetn(r.; _ 
rninarâ melhor êsses aspectos e dil'_á nos. tl'es úl~mws exercícios e enquanto e o que é curi0 so _ no mo111 rnt0 t"m 
da sua conveniência. assl.lU permanecerem. . que a As~embléia Nacional Consti-

• . , de ·ullho Ao art. 2.t' !_Emenda 1?-·0 3, c.ombi- tuinte daquf'h épóca cn:!;!tou da 
des~~3~~ ~~~~ ... ~ar~60,18p1·esiaente. n~da com a subcmenda a emenda de er~-H'·ncta_ c_:onstituci(ln~l r('hfiva fi r~-
- Lulz Tinoco, Relator.,_ Anísio n. 2). • . mrsent<~ç':lO do Bl·astl junto ao Vatr-
Jo"bim. - Gomes de Ollz.;ezra.. - Joa~ " ~nde ose le. . P" , canu. ~ _ 
qUim Pires. _ Camilo l'.Iercio. _ Fer- Alt. 2. Os at~a1~ .~n:roos d~ ~10- O entf'.O Deouf.ado po~ Sao Paulo, 

·. de Souza _ Waldemar Pedrosa. curador, Consultm Juud1co, A~vo.,.ado nastor protes~antc. ciono de cultura 
rena · e Assistente de Procurador, existentes ma-gnífica e de E:'sp!rit.o do n':.J.L'I ele-

Sr~ P~d~~~s~~~P~gli~o~gii~~~ ~ P.\REcER ~~~eri~~:~~i·~;asn.;~;r~·;.~~do~0Jn~r:;~.~ ~~~~tu~\~~1~;i};f~~r qu~~~t~r;'al~r;e ~~~~~ 
abertura do crédito suplcment'J.l' de gos de Procurador e absorvidos na res- ximou de mim, cMólic':7. P~na"''ôlir.o, 
Cr.J: 9-t.5<0().()C.fl,OO, em refôl'ço a \'erba N.o -745, de 1953 pectiva carretra. feito 0 enquadramen- t·omano. e comigo deb:~.teu aquele de-
respectiva, para pagamento dos con~ . _ . to dos seus ocupante-s nas classes cm·- licado tema. 
cesslonárlos de portos na,clonais do Da Comu;sao de Fmanças ao respondentes aos padrões em que se 
adicional de 10';~- sóbl'e os direitos de Projeto de Lei da Câmara n.o 241,, encontram", Com o decorrer dns tempos, t>Ssa 
lmportaçAo pata consumo, no exercí- dt:; 1952, que prm:roga vor mais 120

1 
Leia-se: boa amizade se l"!>t.rritou P, rf'-r:-e-nt.e-

cio de 1952. A_ suplementação pedida dtas 0 prazo esltpulado no art. 13 .. ~·os aluais cargos ou fun"Õ-CS de mente, es~r1.ndo GuRracv da Silveira 
~ef..:rfs:~oo~~%~n:"rJtf~i\~e~bea ·3·:tt;;Ml: da Lei 11 ·'"' 1 ·563· de 1.(1 de março Procundor, Consultor Juridico~ Advo- ~6 ~~r~ii~~nc~~n~~ll~;1~~61~r:l~~~;f~;_~ 
nistél·io da Viação e Obus Públicas, de 1952• gado, Assistente Jmídico, Adjunto de teve a P.'entile?.a, f'm d:1.do momento 
Departamento Na~ional de Porlos, Consultor Jurídico e Assistente de riP ce-rti\s conlrariedades m!nh:~s na.! 
Rios e Canais, verincadl\ insuficiente Relator: er. Dtu·val Cruz. Procurador, existentes nas Autarquias fileiras do Partido a C!ll.C' estou filia-
para cobrir a despesa nesse perlodo. ll::ste projeto prol'rog-a, por mais cen~ re!eridas no at·tigo anterior, serão do, de procmar-me para manHest'U' 

Ocorre, porém, -que, tendry sido a to e vinte dias (120!, 0 prazo estipu- transformados em cargos de Procw·a- o pra:o:er com rtne cu se,·! a recebido 
mcm~:qcm datada de 8 de dezembro lado 110 al't. 13 da Lei n.o 1.563, de dol' e absorvidos na respectiva carrci- naquela orgnn!zação politica. hmto 

:e al!5r~·u~ari0d~0~·~ftoms~~l~;;aR~!~:vei 1.o de março de 1952· ~~~p~~t~s 0na~n~~~~~~~;:~t0co~~s;;~ g~~h~ir~.acac~m~f> p~~~1n~~~~:iso c;:-t~ 
Pelo Decreto-Lei n_o 2.61.9,_ de 29 de A Lei n.o 1.563, de 1.0 de março de denles aus padrões em que se encon- deslig·flmE'nto do Pmtido social Pro-
t br d 1940 d . · 1 d l-"r' 1952. diSpõe sôbre a_ •·marcação dos tram·•. ~ ~ressista. 

se em ·o e ' 
0 a tcwna e v'" volúmes que contiverem produtos bra- Ao nrt. 3.0 (Subemenda à emenda . A • - • 

sO!Jl'e os direitos aduaneü·os, que êsse siléiros destinados à exportação para n.o S) .o !aleoc1me-nt.? ch;sse. ilUstre. bt:Sl"" 
~~mr~nd:taloel;~;~ecW~-o c~~~~el~ao~~ o estrangeiro'• e o respectivo proJeto Acrescente-se a êste artigo o se- lE:'lro não podera derxai de entdsLc~ 
aplicação à sua despesa. Es.Se imposto foi por nós relatado nesta Comissão. guj!nte parágra.~o: . -~ ~xirna~~: ~x~~~~e~~~I~~\;t~~i~e,e s~e­
deve. assim, ser- entJ:egue à adminls~ De acôrdo com o art. 13, esta lei Pru·agra~o u~ico. _os_ atuars. pro- neroM~. GuarRcv· da Silveira rol a. 
traçlo do smesmos portos, como, aliás, deveria entrar em vigor cento e.oiten- cura_dor-es mtermos_ serao ~!etlVados nerso.n!ficar.ão dê.ssc t.ipn raro ele ho­
vcm sendo. ta (180J di~s após a sua publicação, med1a~te a prestaçao de concurso de mem nos dias de hoje. Exc~lc-nte trla-

Acontece, porém, _que as dotações e as inslruç.ões necess~rias à ·sua exe- títulos . .· .. . t~U'a; cot-acão ~E'J}erosfssimo: esp!rit.o 
prçn.ment:irias anuais têm tido sempre cução de>·enam ser ba1xadas pelo !?O- On~e con\lCl. (Su.oemcnda à emen- lrberal; tol0l':1l1te como fpoucos: com­
E:pViõss~,oe,sqaubea~.xe~mdacrearsc•e"~~6d.~g;osta~~= der Executivo dentro do prazo ac1ma da n. 16l · . nanheirn leal e destemido, extraia 

• ~... citado, "Art. Os a~mu~ p;ocuradores. da tôda a fôrça moral da sua atuacão na 
ment.e com o desenvoh~lmento das im- , l 

1
. de classe,, ou :r;adt·oes ,l!j':Uals ou-...supenores vida püblica dos preceitos rcli!!losos 

portações, notadamcnte nos últimos ~contece, cl'J.tleLan o, que, a cm . a "N serao class1flcados na 1.a cate- que adot.
011 

p cnltivou sempre ~on1 a 
excrc!c.los. Dai, a necessidade de _crê- a~e a presente. da tu o Poder ~ecu_tlvo goria: os das classes ou padrões "L" maior sinceridade, como verdadeiro 
ditvs adicionais tectos os anos, para nao _ha\'Cl' ba1~.ado as refendas l:r:s- e "1.;1", na 2.a ca.tegoria, e os da~ elas- apôstolo. 
completar a restitwção do que a União truçocs, encontiRm-se os exportadoies ses ou padrões mferíores aos citados 
ar~c~~~f;ão a3eue~oft~S do sr. Mi- em dificulda~es que justi_ficam a. pror: ficarão na 3.a categoria". ' ou~· t~d~~~: ~~i~~'t:~ ~~df'~~·ey~~~t; 
nistro da Viação e Obras Públicas cem ~~~.ç~~n~~~v~st;al~~ d~0[~~f1:u~~~ ~~; 0~?-de convier (Emenda n.u 18 e res- Deus quaisquer homens. Oua~'[ICY d3 

· acompanhada de mapa elucidath·o da órgãos competentes, quais as marcas pectlva su'oemend2>. Silveira, protestante, dPmonstrou, 
arrecadação de cada um dos portos cm que deverão uSar, visto que 0 tipo des- ~cresce~te-se _o seguinte: f'XuterantP.menle. tl.tl ver?ade .. porque 
rdcegl~mecabdeer _c0o5nc0cs10s5~m· o05

ecdom" caot
5
aupqu

0
: tas depende de aprovação daqueles. '·A eqmparaça~ a que se refere o era smcen~~imo na práttl!a. do credo 

... " Jl Por outl'o lado. as firmas exportado- art. 1.0 ü;m em v1st~ apenas os .v.encl- a ~úe se filiou c no cum~r1mento de 
mentação soiiciLada. ras dispõem de um modo geral, con- mentos flxos, exclmda a posslbthdade CUJOS mandamentos set?-IPle se Impôs 

2. Somos pelá aprovação do proJeto forme se exPõe na justificação ao pro- de percepção de percentagens a qual- à oociE'dade cm ~ue vtveu, pela pu-
peA~~~e1_}~~~Uim Murtinho, cm 3 de jeto, de grandes es~ques_de envolucros quer' título'', ~~z~e~oc~;~cãc~~f~~~ ~Jie~a Pg;~~~~ftt: 
ag&Lo de 1953.- Ivo d'.-4.quino, Presi- ~om !flarcação .an.tl~a, nao_.convindo a o SR. PRESIDENTE - O Sen1wr cação de lõdas as virtudes próprias 
dente. - Alvaro Adalpho, Relator. - m~edtata substlt~t~ao pre\ lSta na !-ei Oswaldo Aranha, Ministro da Fazen- do homem. 
Durval Cruz. - Plínio .Pompéu . . - n. 1.563, de 1. de março de 19<>2. da convocado para prestar informa- O Partido Social Prog·resslsta, pela 
Pinto Aleixo. - Joaauim Plres. - Diante disso e porque nada tenha- ções ao Senado, no dia 11 do corren- nalavm dC' seus renresenLantes nesk'\ 
Fererlra de Souza. - Vlclorlno Freire. mos a opõr ~ prorrogação de prazo te, manifest_ou à Mesa de~ejo de que Casa le11;~slativa, está de acôrclo eom 
- Apolonio Salles. estipulada, somos de parecer que o a a:ata fõsse altcra~a, pms pretend~ o requenmcnto de pezar que acalm 

PAREcnt presente projeLo me1·ece ser aprovado. obter novos esclarecnnentos a serem de ser lido,. e COI~ tod<ts as hom~na-
Snla Joaquim Murtlnlw, 3 de agôsto oferecidos a esta Casa.. ~ 2:~ns que se.1am tr1tutad~s àanele no~ 

N.o 744, de 1953 de 1953". -1vo d'Aquino, Presidente.- Se. não h~uyer rpamfest.~t;ao. ell} tavel yu~to das ASS<'mblems Nacionais 
Da Comissão de constitulçlio e Durval cruz, Relator. _ Alvaro Adolfo. sent1do contrano, a Mesa combmn.ra Constltumtes de 1934 c de 19-16. 

Justiça s6bre O Projeto de Lei du -Joaquim Pires.- Apolonio Sales.- com S .. Ex. a outra data. (Pau.sa). o SR. ALVARO ADOLPHO (Para 
C4mara n.o 141-52, que prorroga Alberto Pasqualini. - Plinio Pompeu. Posterwrment.e será comumcn.da a fmf!aminhar a ,_,otar:tio} _ Sr. Presl-
por mais 120 dias, o pra1.o estipu~ -Ferreira de Souza. nov~ .convocaçã?· dente, está novamente de luto o Con-
lado no art. 13 da Lei n.O 1.5-63, de E hdo o segumte g-resso Nacicmnl com a perda do 
1.

0 
de março de 1952. · PARECE!!. REQUERIMENTO constituinte Guarac_v da Silveira. Ho-

Relatur: Sr. Lulz Tinoco. mem público do mais alto valor ,.lllilral 

1. Cufuprlda a dllhência solicitada N.o 746• de 1953 N · 
0 240• de~ 1953 ~o~e-s~6~~a c~~Wf~mr~~:ni~i~· c:gé: 

pelo relator, no setnldo de ser junta Tendo falecido o Sr. Guara c! SU- nua de!ensor dos inte;êsses das mas-· 
ao respectivo processa.do CÓllia do Da Comlsstio de Redaçt!o veira, que integrou, com grande bri- sas populares c nessa oportun!dad"' 

· exemplar do Diário do congresso Na- Redação final das emendas do lho e dignida_de .. as Assembléias Na- prestou colalxlr~çllo m·ectos~ à ela~..: 
donal que. publicou o parecer verbal Senado ao Projeto de Let da Cà- clonais Constüumtes de 1933 e. 1946 boração da nossa Lei fundamental. 
emitido sõbre o Projeto em causa, vol- mara n.u 295, de 1050. e a Câmara dos Deputados em. várias mõrmf'nte no que atende aos pr.oble-
ta êie nesLa oportunidade, a !im de leglslaturas, requeremos se insll'a nn. mas ligados ao tl'abalho nacional, aos 
ser exammado do ponto de \'lsta cons- Relatot': Sr. Aloysio da Carvalho. ata dos nossos tHtbalhos de hoje um direitos do trabalhador. à pre\•idêncfrt 
titucional. - A Comissão apresenta 8 redação !1- voto de profundo pezar pelo seu de- social, à organização da família, quo 

2. Sob- êss_e aspc?to nada ~~e t:mos nal {fls. anexas> das emendas do Se- saparecimento, def~ndeu c~m _tanto ardor. e à uro .. 
~WPdfâs Oo p~~~i~o e;~~~u~a~~o~gg::tAP~~ nado ao Pr?jet~ de Lei n.o 295, de Sala das Sessões, 6 de agôsto de teçao ~ infancw. e à maternidade. 
da Lei no I.S-63 de 1 de março de 1950, de imc!atm\ da Câmara dos 1953. - Alvaro Adolfo, - _Onofr7 Go- Exprimindo o pczar do Partido So-
1952, que dlspOe Sôbre a marcaç§.o dos Deputados. · mes. - Plínio Pompeu. - Anisw J~- cial Democrático no Senado. associo~ 
volumes que conti~·erem produtos bra- Sala da Comissão de Redação, 6 de bim.. _ Levindo Coelho. - Apolomo me, cm nome de minha bancada. a 
alleiros destinados t exportação para o agOsto de 1953. -: Joaquim Pires, Pre- Salles. - Moz~rt Lag?· - Alfredo H\das as homenagens que for~m pres­
estrangeiro, uma vez que o mencionado sldente. - Alovszo de Carvalho# Rela- Simck. - -Eucl:des Vfcl~a. - Dom ln- tadas à ntE"m6ria do ilustre !!lho aue 
orazo n!lo oode ser obserYado, em vir- tor. - costa Pereira. go& Vcllasco. São Paulo acaba de oerd~r. 

.~ 

\ 
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O SR. HAMILTON NOGUEIRA c-) O SR. PRESIDENTE - Em V;Jtaçãc n:tcional estã :senóo gravado, zem re- públicas no Brasll, do que alo ttf'm ... 
(Para t<-ncaminhor a t•otnr:ão) - Se- o requcrhnento. ccbcr cm troca coisa alguma; e como pios Volta Redonda, Vnle do Rio Doce, 
n._lxr Pre."ídcnte, ,nós, católicos.., somos Os Scnho!·cs que o nprOvam, qUei- tal orif'UtHr;ão não deixa de ser urr. Hi.droe!étric.a 110 São Francisco e de .. 
m1••t:-~ v~ZE'" aC'f1'Fados de tntoierA.l1C'P. mm pernumcct>r sentados. <Pausa). e.<:tfmulo, um aceleramento, uma aju- zenas de outras, a baixo cw:to, pro .. 
U:- .. {> orrc:sn df'finír o s.enHrtq de$~•m Estâ apr{;vado. da à inflação. venicntes das vantagens obtidas no 
j'r.+"'"rinr;,,. f" ni:r'!Uh' melhor o fel A Mesa se associa à manifestação E" natural que, no primeiro ano de Banco do Brasil e dos favo-res le2ais 
d., f'f!ll" .nvmerc~:nrlo B"'~~'1. qnP '1.1\n de pezar pt>lo falt>cimento do Senhor anecadacão, êssc adicionai tenha si- de que desfruta. 
f'T~ r~tóF!'n. C!JJ~nd'l. r'<'l'h t:_Pz. _cjiJ:<;(' Gu2..racy da Silveira, ex-Constituinte do recolhido lmperfeitamrnte. Em Chega-u, po:rf>m, a uma doloto~a 
qp.-. ~'~ ,.,.,.rr'l'"rlt> t~'!'r" d,. Sf'r fnt'llPn!lf"'. n:lcfonal. todo caSo, a informação do Ministério conclusão, Sr. Presidente: nós, repre .. 

• A fntolf'r5ncla d~ !"Teia. d·:1S ~?.fô- Tem a palavra. o nobre &:>nad•)r da Fazenda mqstra que, no ano de sentantes do pov_o, ~emos que arir com. 
·r;.~-~ o'Jr"·~if'l~~·~., 1t I'"'rri:t. Ml"'CI'I· .. -e n:l Alencastr<l GuiP•arã.es. prlmeiro o1·a- ~irint~l~d~f~ n~Wht;~~~· c~~:~~~s ee t~~~~; ae ~·~~e~6n~'edfJ~~.u~~;-;:- (;\~: 
~~;_;~.,~;~·:~~~~;.er.:1n.:;~~; Qg~ r!:~~ dn~ i~~~o X~~o~~~~pe~ITr~!A- de Janeiro cte rs53 a 3~ de junho' d; na.o sejam desviados dos nns a que 
f",..,.,.,,...;,e,-, FlA""1P,...,t.• 11t~ P;&e ponto y[>i RAES c•} - Sr. Presidente. nuand0 mesmo ano, trezentos e oitenta e cin- !5e destinam. 
11: ~ ... ~ .... T ...... fi..,_,..,'<t .--'!"'! ('"MHM da discussão do Pm!eto relath•o à co milhões quatrocentos e setenta Sa~e o Cong~·esso Que o. fap10so ('m-. 

E" nN t~c< ..... 'p,- P'"',.....M,.Dtf', C"'UE' ~e.- criado do Banco ~:1donai de Desen- cruzeiros. A grosso modo, um bilhão 1)réstlmo d~ Ql!lZ:hcnto-s m1lhoes de cM .. 
r'"'S ~ lih,..-çt.,ff .. ~"' r,..,.TiJ-.1 M:'- .r-1: -ç.:"'h- \'Olvim.('nto Econ.ômi-co, th•e onortun1- e setecentos milhões foram arrec.a- lares, que_ JUstx!rcou _a cobrança do tm .. 
r- rl-1.,. J,nr>'l"ns !ilkd0s a outros cr~~ d..1de de apre"'ent"r emendas que, dados a título de lmp&t<l adicional pOs~o adJc.ional, ?a? foi rc~Ilzado. 
dr" rrli,..;...,,."~. anrovndas, resultal"is!TI na não cons- para o re::marelhamento económico. "f!"OJ~ a opmião pubhca bras1Ie1ra 1hZ 

t\'n~ :'!""'""ra. no mt'nl"'o ccntf'li''l-1-0- tituid'io do m(>nMonad, Baf1co. cu~a RecordRrei aincta, Senhores -Sena- JUShça: reconhece~ que jamais houve. 
r!'n"n, !""C r 1 ... ,-n t......,!! fit'pra tTLJ<> d;,.,._ !uncão - atend-:-1' f'IO phÍlf"t d~ deseJ'I- dores, que êsse impôst() deverá. ser g: parte do GOVHno AmericA-nO.• mt 
r'"' .. ~ a h!1'Y'"'···d,..:r,..""" df' tOO~ oo;- 't'"Olvimento econõmiC', d.o -Pais _ se. devolvido, sob !1. forma de obríga.rões d ga~ções anu,;ricanas, a. P.rcme~.sn. 
1 .... ,..., .... .,~. - S!J i!f' .A lhf'ft. R(·Twi?f'r. o ria çxecutada pelo B3.'1CD do Br:u:;il, j ou apólicf's do Tesouro. l'es~z.táveis c6nt~eahza-ção desse empresil .. 'llo na 
.,.1""-:""r'n>"~f"t mó<"Fc-'J orrl' hlt frr'l)ta an1-.: M"ostrei e. demrm~t.rf'.i QUe ao Ban- no prazo de cinco an~s. Daqui a clnco id-ênti~~~a~tida da criação de ralcrcs 
f\--~ . ..,~,o!i•e ~-.r.,., mlssAo no centro ã::t C"O do Bra.s11 porlo;>n"~lll l'l('T cometldrrs anos, cada mil cru~etros valerá, para Chega-s-em a~el~osd 1 , 

1 
. -

Af'"'"'-A. no Ln.b:"".r,_ DI!! !:'UCarP,:os que ~e pretendia rlfl.r resgate em apólices, mil duzentos e são d 1 1· m. 0 ~~o.s..'l cone u .. 
~·rv.rm. oU"~"-t tf!Prlarnen~e. lh·vo~ <\_('•:,.,Je estabte"lPcimr·nto .. com vanti- cinqitet)ta e passará a vencer juros de afirm~çã~s d~;r~~~~e, da lm:.!dade na 

fl,..,., •. ~ ;,. ,,,., .. f sc~11"'1zer. 0Hf'm ~ {><:'<:':' -~ns reais. qu:er ammt.o a.o custo do~ 5 '\, sõbre êSSe valor. será, portanto, é muito ior elos à ?~ en ao, o que 
~".-r'lf'!""l.,? UM n.'1Ftor m·oh·•strt"lft>. n_1'1c ~n:llais, a~er Q'J.fln'"(l a des.,.esas. auer om custo Pf'~do, Em cinco. a.nos o cidade dJ' reaftzar aquÍ~oo~ da lnc~p~..­
Rt"J 1r, .. .,..-o trrnrJ'l n Mnfryr nr'"'~,...,~o:~" 1 ~'nr'fa qwmto à f'";"i",..,ci.a do servico. \'alar des.sa diVida est.·wá acresc1do. de se propOs, ~ esmo a ql:.e 
:fn ... ~ .. '"1A'n. n m.,frw _f.,.,t'rnnt, ct" P'l(' ,_ j "<ia -A. alfR <"'"''l€'rl.;;,,..:9. ou e êsse.. es- 5-'"":--. ao ano, ou 2!!_ ":<, no t~o Os l:J?- Lamento, sinceramente Yer COI fir .. 
n.,.,_, d,.,., rn~">fs n.,té,_.,..;., n-l;:r'f'cn~ N1T"I~ ':'tbde.cuncnto dr> f'":lili 1tn fllc.anrou IU!. \'estlmrntos deverao t-IJ.'OdUzlr qurmtm madas ap6s ano e melo' des~r . 1 ~ 
t,... ... .,...,,.~nr"~. CTUP ('"''"',...._.,~n ,...,n-r lU rt:nrf.<l de agente flna.ncJador do Go- ca~r~z Cf'. resgatar ê!-lSefl 25 %, mais os mente; as ·previsões que' eu meaf;:&~: 
fl""' .... "''""' rn'~')F: fi t~ ... "r)fta1 onde at-cnd.~ vr:rno: 5 c-" df' JUro~ acumulados. t•era _ ba$eado. em ratos _ a f~Er 
ar~ nr~l..,c;; '"'l'"'~f!df''l F.xpJr:tdos. a;n .. ovln'.ad..,ml',.,te. ann ~ ,Quanto fOI empregado pelo Banco 1 nesta Casa Jtá port-m ~m tõdaE a~ 

Pr, p,.,...~~rntr. a n.,~~l'! ~tH,.·-11' P'"'1 meio da constitUi:'i:in do Banco Na- Cttarc! por alto as qu:mtJas que real- coisas_ p~r niÕres que'sejam Rlt'"Õ 
1M'" c!" n,.,rtc çt., ~,.,.,nt~do f'on~~i~ ~ional. do DP.senvo~vlmento Eront:.m.lco, -!!lente o Banco desembolsou. Não m~ de bom: a lição que enc:crram.; cc,n .. 
1.1,;"!'1+'!:' Gn..,•·~.ç,. d-, s:~h·pira /> ~,. rr"'- •tll"llel op<Jrtnl~'l re~~'"'rer informações m~eressam contra~os dizendo que élf' selho que fornecem a advertência ue 
r"'tn r'"~r t'fll l1'"~'11f''1l ("IUP !':Qtlh'" ~-"r ~õhrp ~PU funci"'"'":1"'"'Pnto. va1 emprestar ma1s tanto ou que de- fazem, , ' Q 

fll'l A ~v r. ffo. Cnrno r~'""'~ .. m m1'•JI,.·J De--!'tinado a "'''"~"('i:-Jr o t't'nprJre~ \'C:'á sesembolsnr ainda maior soma· Aproxima~se a ÇlCasião em Olte 0 ao .. 
f'í'l eYf'mnlnr. e. C"m.rJ (l<>,.,t?t:;~,dn. <''J""'~ 1'1Rmf'nto das e~h·nrl~-= dr fN-ro. por. o que lmnortn P.Rra o exame d~s!-lr: vr'!mo nos solicita-rá poderes fuais run .. 
r-iU :1 rP!'\T"I""'P'"'h"i'\"'l qUe 0 pOVO d~ t.í"lS, marinha m"'''"'nfp. PDflm. ci:O.S perfo-dO de di."ZOlt? mf'Sf'S é saber plOS, DO\"'S poderes: a prorrogaeão da 
S.>':n Pf>nln lJlP C0T"lfinu •rrtnsl')crtes em l""(f'l':->1 r.~~~.i:"IV'l PU s.a. quanto o Ban<:o dtspendetl e qunl a Lei de Licenca Prévia e a. IlUl.DUtE:n .. 

l'il"n ru•!d1tn,f'nto cOJ"I-1WT1 da rlout•·f.,~ b!'r flnanto f.iph, ~;n11 !"ll'>"P" <!~do e rend::t arrect'l.dada. ção da CEXIM 
('T~~ti, rne'ln!"?m~·>:: rJ0:_7e n ~c~ n.,.,..., ::ru::-:'1to havia !>ldn f'""'nre.,.::>tio . Aqu_f est:ã~1 as diversas pa~·celas dt' Podemos nós: Sr. Presidente. C"f'n .. 
tt>r"~ • .,.. a!'> r("wmQ.W~"li'"'.o:: .'VIruus ~~:~ ~,emos. df' mumAn P"'l w•z. Df"t~ .h:r- d1!1-h~u·o e-mpre~t:'ldo. Totalizam 177 ceder ao Poder Executivo allibui(-(-es 
p,..,.H,.r~v~nn.f',F: mt r"n<1tJI.Pm!~ - n··- 'll'lls: f!U~ o Bnnrro N"'donR1 do De~tn- mtlhoes d~ C!-1lz-eiros. O govêrno, .o d~ tal monta que rcpr('sentam sub­
Wl'l f:"(lT}'""titl'{flf" ..,,_, rme tfnlJ.R!Yt•""\S p, \'flh·!mf'nto Rconó·~,:~n Pmnt'f'fitou \·ui~ Poàt>r Ex~ubvo arreca.do'!, em nu-~ m1ssáo de fato. escJ.•avidáo de f:&to. 
E"nf .. r.,.,tn_r a tP!'11H]nnht. hanc:Pria ci'n tos:1s ... quantia". -q.;, ~nC'nRs, cofncl~ meros re?-o:r_;dos, wn bi!lJ.ão e sete~ de todo, o trabalho naclonai. M <'a­
FP•·tfdo Çomnnft:t.:'l, 1"t.olr,.<~mPnte cr.r.,- cUn.cin, !"JOrrnH~ n.' ..... raro 0 mPsm.0 Cfmtos mllh~es de Cl'll.Ze~ros e entre- Pl1C::ho, a eventual capacidade dos ia .. 
trhr;a ilauf'~l'*" fllH' rl"'"'"'"'"'m o n-'"1- "f11r>rf>stimo p re•1.<"fido vát·iao; vé7e~.~vnu 177 milhões; guardou consigo, ventos do Poder? 
m:nr'ln dl'l f"<;nfrito •t:m tô<las as in~tl 4 d!'lndo a imon?""""n de múltiplo!:\ r>'1r1:m~o, f'm núm~ro.-:_ redonc!_ns. pou- AJ:. ocorrências, aí estão e dia a dia 
tuj"Õ{'S bum<1nas. '"IW'ndo S(' trata CÍ"' nnf'nas um. n r_ al5 de um b1lhao e qumhentos amontoam-&e numa onda clamorosa 

E' .flportuno l'~'>E':'>::>P•inar a qut:"stãr'l I '11ilhõ~:o: de cruzeiros. que O&C!l.a sempre entre dO:ls ,Pü1os: 
Gu~mcv da Sfivf'f:r::t fez~t:t' amhm ~nh;f'tud.o ou.•~d. 0 .. o .r- ... ·~:~rn. 0 se p!'o.. Quanto. foi entregue ao Ban-co -des- ou a ine:pcia ou a 1moralidl'l.de. Qu.<tn .... 

de todo~. U1('~10 d'ls mMnbro.-; ct; 1 '"IÕe 8 cúr m.:>iR tln-'J r1rniio, a~ora 0 o;a ,ouantta? do não e wn r:.em outro, são os dois 
:!~~~ta~'t~nu;;;t~ g~~~o ~~~:;:,11 e~~;.~~ nn e1"t. 1·ific~f'~O. h'1sca.ndo-o numa E' o que respond~ o Pre!'i~d~nte dn assocla~os. 
!'l:"ll'lllf'Ja rnocfl. i\""nnsenhor CHiudi'l do ~nxa ll"'hrl" nuilo"·"'•tc:: nr:"'dll'lidos. aun Banco por interm€dio. do Mm•stro ,~a b Ref~~l~me, em dias passados, à no..-

") nao;; usfn;:~ . .,. 0 ~ 111 ..-.rt., m1e S€' destinam ~ Faz-<'nda. Da d.ata Citada pelo avmo re au.tude da Clmara Municipal cte 
i!:sr.!rito S~mto. dl.Zf:'lm que :<:e :r:;[rnr.- rornr-~l"r ao nl)to'iC' .... au.e nas própl1R."' 61-4, de .n~v2mbro de 1952, até _agora, São Paulo que se ~Miava de sua c1 ... 
~m entre a h~mc:tif:"' t":tbalhi~h• r> :'1 ;Wt.flla.{'ões p·Hl-;,.111 ,.,,."<:: ~-"~t.inaclas aõ désse. b1L.'1ão e &"tecentos mi1hoc.s de dade p_ara vir ao ruo de JaneJro plpf .. 
~~~!'~ihl~~;'l e~·t~~~lt~ni~~-~~'t'"Crsãn ... .,,,~ .. PITH'I nrórn·io ., .. ,11 r:'!f~,riminArlllo eruzeuo.s arr~õ"cadados de impo:strn;, tf'ar dtreitos e expôr as neccuid?.dE'S 

Na Comtitnintf' cJ.o 19~,:;- ru: hnrrwn." df' ~e t.rntar di? ·J:mn JZTAnrif' ol't"~ni- que têm. UJ?1 -rim es~ecm:o e ter~ de ~~ ~~odução p~ulieta. Gesto. St-~-.or 
di' fi..-'f"~~aR form~"Õ-"-R rf'lJ..-fosa,o; ~rir::- "fll'áo ou de Oi"("!1''"''"''1 in~tnlal'fin df' ser rest1tmdn<; agra...adr·~ de 25 ·~. o lesi ente. ~lta.mente !OU\'ável e dlp:o 

~rz CRTI~.lo~. ou rne-•:n•"'. n~ra <l l*'rvfro Go~·~rno F:_do<>:_·al .f'ntn~g(•ll fiO Banco ~!e ~r. B~wdo p.o! tôdas as Cáro~!as 
U.l" e"ihv:un a Y~nll\mica ('nt 9~~mto.~ rlf' uma fazenda ou de pequena fá~ nmenta e .-;_tt:: rmlho-es de cru7.clrO~. "'uruc1J?a1s. por tôd.a.s as A.ssemblElas, 
que Pt"derf:!m divfrH-lo~. e !ka.v11'11 n-:.~ brir-a. O Banco pôd7 emnre!>tn mais ?m!'tel- pNe}a Ca~·nara Federal e pelo Senado. 
1f'nenn comum. ic;;fn P. no terrf'n'> E' oportun0 vNeficar Sf" 0 Gm·~rno ro porque, :alem das .fontes prm E'mton- &~ de'liem e-las manter--ce dentro da 
n.nn~t'\1:-ro. Por com;eqU~ncla no t"!'- _ seJamos claros e nrecl..sos ~ me- tes do impOsto a?icwna1, outra!S !on~ r~~ma dos trabalhos costumeil·os. E' 
nno htlmll'nn · .. ecf." confhmça na cnn.c-f'.<;são de nol'ot tes fazem recolhimentl15 dirE>t01: ao P ciso que paJ5sem a açlo ma!s for-te 

Sr. Presidente. <'Stou c~rto dP qm• fu.nr!o:o: para reapr~J:en"l~"rrepto. Banco. S~n ~s d.as t;om'Panhtas de Se- e d~isiva - a-ção _intervencionista na 
rep:re!'cPt.o o SPTltir da b-anr~da dll' Já agora nlio :<:!" tl'rta sbm~nte de 2:uros e Camtallz8.~so e. outro~. num ma1c~ e na reahzaçA.o dos atoa do 
"Unili:o Democrática Nácional. COf!<::i .... - <::.._ ber se esta ou a["l1,,.1a orrranizaeAo to!:al õe cento e trmta mtlhôcs'l:le cru- E:c:~ut1vo. !;ião BJX'~:l.B para n~ &f'n .. 
nnnrl'{"l as -=uaz:; con1ol.&nchlor:: Pelo f:~t"'~ .,00 l f 

1 
Ih .. í, t :' t • ~1ros''. bu::r:os a.qw, discutu·mos proJetos e 

cim~>nto do fln,:tr~"' DPmltarln à As-..,. era azer 11 E' .m. ta a !§:e, run Das t.axl'ls votadRs UC'1o Con<:<rf'!';SO em1brmos opiniõ~ fomos mandados 
zemhJ?ia Constituinte de 1946. .FTl'!;. de )J.:llanrP<ll 0 oa~sarlo. pttN! temos um bilhão e seter'?"ntos milhõf'"' pelo povo: tamb~m para aue nõs adi-

t;~-lcar ;omo r:n cmnre .ado 0 ~i- de cruzeiros. do jm-pô~"' l'l:didona.I, antcmos e nos apresentemos como 
(P~ras~~c~~~~~S v~Ô~~~ ;~ ~ ,ii~ ... C.. ~e pode1

'
105 atender a nm as mais cento e trinht milhóPs de ou- .seus porta-vozes autorizados antes P.S 

~{1, ci...,.coes. _ tros recolhimrntos. no totl'<l de um rrutoridades que não J5abcm ou nio 
Dhor Prr..sidente,_f'ntrf' as multas trn- !Ast•rf!nfdormpaçoesd em

1
r!adas pf'lo MI- bilhão e oitocentos e- trintn milhó('S querem conmreender seus devcrts 

tnth·as feitns no 'Br::t~il. n:-..:-:: a orfr:.t· '1 s ~;:; .o. a a!iel~ ::r. evam~me a crer de cruzeiros. Dessa quantia foram em- A Câmara· Mu:n1c!pal de Eão Phulo 
nl:zae!io dO socfall.smo em P..,'ll'tir!o .. me nao. que deteretr'(")S ter cautela e orezados ttté azorR em um ann e movimentou se veio ao R. d J · 
hotWC :Jqtlf"ll'l: dn con~t'!'SSO revol11

f'il'- 11rud~n~ln na "~n~""~o'"' de noYaS ta- meio, cento e setenta e seté milhões pl<'itear junto à_ CEXIM ~o q~e d~e~~~ 
n.ãrlo d~ 1932, da cual sureiu o Par- x~~~~. e 1mpo~t (!Uf' a .ravem, aindA .·;e- rruzeiros. reito cabe à. produção paulista E'" -' 
t.1do ~:=DclRlista Bl'a~il<'iro, 1)11€' ol('itrnn r>1a1.s; a produçãn nl'e!nnal, o C'll;~~(l Qual!_ to gastou 0 Banco desde sua precis?. que as out1'as Câmaras e· As- • 
1t1: C'leícóes para :'1 Cnnstitu.inte d.a de \lda. sem daí resultar benefiCIO fundaçao? semble1as se movimentem e ·enh 
IS3.~ M1 •·áriQs ~ta dos Da~a!é o Pdaís.p d r· Até R'lOra. l'="e~ndo informação sua. reclamar, em comlssõf'-S ou i~cor;·~ 

Ern São Paulo o Partido Sociali.~b1 ... m o un o n oue me ri! u:o doze milhões.- .de cruzeiros. radas, 0 que de direito cabe ao tl'a~ 
Erasileiro elezcu nara a AMembléln neste momento, lembrarei jâ e:dshr Chegados a esta altura. Rr. Pre..<d~ bailiO de suas cir-cunscrições 
cr:n~tttuinte d:'lmJt>la ;;PO<":t tr.PR D€'111 - \'otado. pelo Con.,-rP"<::.so C' em plena dente. tomemos co_nhecimento docu:;t.o Não desejo, sr. Pres!dcnie DE"m 
ta dos: Zorri:~stro G··m,•lla. Lacerda f'Xo:'f'UçãO, o 1mo6~t~ sôbre ~asolina. f'le\'ado do dinheir0 emnrf'st?.do, iá posso alom~·ar-me Permlta-nie po­
Wnneck e Gna-racy da Sih•t'ira. d"'st!nado à Petrobr.t>s" O Govêrno o desembolsado. sendo o total apro:xi- rém, 0 senàdo lêr ·a sínLN;e da ~itua~ 

Desde então íniri<'tl-se, entre mir-1 "'Stá arrecadfl.ndo, enauanto a Petro- madamt:-nte df' cento ~ oitt>nta mi- cão atual das mctalúrgicRs de Silo 
e f~ff' último. amizade que perdurou '>rál'l nf'm sequer ainda fol apr<lvada lhõef-l de cru?riros. ern númer0.::: re- PauJo, que clamam pelo abasf.edmen-
até sua. morte. '1f'!a Cãm:~ra do~ n!"•mtados dondos, e as c1P~PP~Ro<: dr> cioze milhõrs. to de matéria prima (Lendo} 

Acredito, Sr. Prcs.fdente. que Gua- ~se primeiro Ftmrlo. sõmente ~c. temos para ~sse dlnhPiro um cu~to · 
racy- .da Silveira foi atraid~ para o ''P;>resenta qua.sl d0is bflhões de. çru- aproximado d2 ordcrr dP 6.5o:t. ~sses Sintese da situa('ão atual elas 
at:C1.:'11L"mo em -eon. seqUência cie sun.-.:I?E'lros por ano: o fundo de e!etrif1ca~ emprestimos nara nnd~>rem p~rrRr 2"~ Metalúrgicas de São Paulo 
conviccõcs , religio'Sas e cristãs, ~ur ,.;;o pret:n<_!ido ron·r~nonde-rá a ma:I:o:: daqui n cin('n anos. t~m que render, No caso particular da indUs· 
:;E.mpre me mereceram, como cntóhco. ife um bilh,ão e o ln-mOsto s6brc ga:;o- pPJn menos de 11 a 12~ ao ano. h·in metalúrgica que se utniz.:. c..e 
o maior respeito. lina será. de um bilhão e meio a dois Vê-.se 2ss!m que razão Unha eu mE.tal não ferroso a linha de 

Eis por que o Partido Socla'list.a 1-}ilhões. quand, 'recomCndava se utilf?.a.S!e 0 produção compreende as peças ele 
:Br~sndro se associa As hom_('nâ;tPnsJ Quando se QUer buscar &.!!1 causas magnífico equipamento do Banco do metal indispensáveis às instala• 
orre o Semtdo P!f':r;ta, no momento. no i dr~ cm1t.o da vida, ba.sti\ somar esRa.s Br:u;i1. seu PP""oal espf'CiAlir.ado, das tões sanitárias e hidráulicas no 
Hm;ire cx-const1tulnte desap3.l""eetdo. ~"l"lfCPJas para se ver como o trabalho Cartí'irns de r,t1"'1bfn e de cr~dito Jn- qp~~alqu1e,·~ .• ~ .. ~0nsdatru~od,e d

0
ee pee,

0
:,',." 

--- ------ - ---- ~-- ·- ": -· -- -· - -- · jdustrlat, que t~o nnndPS ~Servicos l:\ ..... ..._.di n: t.g 
(*) Não !ol J;"evisto 11tlo orad.ar. (•). Não !oi revisto pelq Orador, preeta:ram ao :l"lnanc:famento de obras da Capital e dos MunictJio/i àe 

.. 

. ... 
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todo o tcl'l'itódo nacional, c, de dos os preços d'"à forne'cimeuti> .fá ''\·eD.cer-sc da. realidq,de, aqui cstã. o fa~ 
capital importância na. constl'U- contratados_ e em __ especial os de- to vet·ctadciro, atl'aves da ação d~ CE-
çi.o de aparelhos pulverizadores correntes de copcorrência pU- XIM, pela limitação da impol'taçãv de 
para a lavoura, para desinfecção blica. matéri<~.s p1·1mas indispen.savci:; as in-
de estábulos, vagões, etc., a sa- Efeitos da falta de mattiriu dúst..rias. 

~[;as~eg~~~f~ra~~l'~~~lv~~~·eltg~; pnma 3 ~~:-~· ~e~~{{~i~~-~~e~i:~~t~ ~ss~~re~: 
de descara:a. bóias, ralos, chuvei- Os efe1tos Pl'oduzidos pela fal- cimo aproximado dE> 63',~. E como se 
'teoste', rdeegisptaro

55
s
01

d
0

e' gea1>1·eutl'l,es,dle11 ~~.v1a1_- ta ~e m~üéri_a pr1ma reuetcn1-se 0 clohu ;:lassasse a valer (J.Ua.se s.::ssen-
t~ LU não só na econ01ma particuuu ta cruzeiros. o bronze enc:u·eceu de 

tes, reguladores de pt·essão, me:- das emprésas, como na de out.ra!:> nove para vinte e quat1·o cruzeiros; 
didores, bombas, compresso1·es e indUstnas de produtos afins, po- as chapas laminadas, de vinte c seis, 
depósitos pa1·a !ungicidas e inse- dendo deternunar, alem da para- para scssentu e :;::inco ct·uzeh·os; as cha-
~~{~~~ã.6.parelhos d_e jato e ne- liZ~~~~aç1~s J'eua~ a~lVid~~~s~i _a pas de latão, de trinta e no\' e para 

A matéria prima utilizada na ~:l'~'lÇOS ·de _illt.e~~s~:·u~~~lico Vl~; oitenta e cinco: os vergalhões de vinte 
produção é coru;tüuída pelo co- o que é pior, vu·á acarretar con- para quarenta e oiro; os cadil1hos de 
bt·e e _suas ligas, princi1mlmcntc .sicterâ.veis preJwzos e danos u 1- lundiçâo, ·de tl'ês c meio para vmt~ 
de latao e bronze. . calculâvcis de resultados impr~- cruzeiros 0 quilo. 

• VlSiveis à nossa lavoma. E por que, Sr. Pr~idcnte? Acaso 
•Abastecimento de matéria São os seguint~;s 08 efeitos de. não e possíycl, pelo ni~nos às indú.s-

prima arctenreconomic~ que Já se fazem trias de Sáo Paulo, federali:?ada.s. e or~ 
O abastt!ciroen~o de matériâ sentir e Lcndem a agraval·-se: ganizadas, conhecerem o montante de 

prima é feito, em g1·ande part~. aJ impossibllidade de arime'nto suas necessidades e tnfo1·marem a t:E-
J)elo aproveitamento de sucata da. proaução, para atender ao XIM a importação? Çlaru que sim. 
escolhida, det'idamente l'ecup(·ra- c1·escimento do consumo; O Sr. Hamilton Nogueira - Per-
da, proveniente das demolições, bJ redução grada Uva do nú- mil e V. Exa. um a~arte? ~ 
subst-ituições de instalâções ve- mero de produtos, de modu a- 0 SR. ALEKCASTRO" QUTh1A-
lhas, resíduos de tornos, tubula- permanecel·em em linha apenas RAES _ com grande prazer. 
f~~a~edceal!de1eu1•0·a, 'ct'esmllm~nlllJ.aSe· 5 

ddee 1·,-~: os de maio1 .. necessidade pant. as 0 Sr. Hamilton Nogueira _ Est.JU 
1 t 1 ,. "' instalações; acompanhando o discmso de V. ~ ... a. 
~~o. rta~~~1, d~Lra~~J:mcfear~~~ ducdãor;edução do volume da pro- c acredito q__ue a Na-;âo reconhece a 
guenas importações dos mate~ áJ falta de· continuida.ie no ~~~.pa~e~~n~~~~~1;d~ti;~ssequseet~;~ ~: 
tiaJe~i~~co:· restiiÇões. 1mposta5\ ~~~;~~sono~ení~~~d~~ã~al1ri~~u:g: tou ce1·to de que, com a presença de 
pelo go•;êrno.. e as dificuldades na pre empreitada; · . V. Exa. e o apoio de seus colegas, o 
concessão_ de licença pré-vh pelo eJ redução do gráu de 9.pro- govérno compreenderá a impossiblli-
Bauco do Brasil, a imporl:.tr,ã<J -veitamento das maquinas e ins- tiade de continuar essa :;Jolítica econõ-
pràticamente tm·nou.-se !nexe-- talações; mica. Além desses desastres da indús-
quh·el. !) eleYação constanle dos pre~ tria e do com~rcio, também estamos 

Como conscouência, a ·sucata ços de custo da produção, deco1·- ameaçados da !alta de medicamentos, 
também está Se tornando cada 1·ent!;! das alterações no custo da indispensáveis à vida de r.ülhare~ de 
vez malS escassa, pois as firmas matéria prima tsucata e lima- pessoas. Hã poucos dias, conversando 
que a forneciam acham-se ago~ lhas>. sÚb-ocupação da mão de com um médico industrial, declarou-
ra obrigadas a aproveHá-la na obra e instalações e outro;; fa.. me que dentro de uma semana não 
própria produção. torea; , mais haverá c.streptomicina no Brasil, 

S.endo assim, de tão dificil ob~ g) impossibilidade de reajuste ::~or causa da. CEXIM: e V. Exa. sabe 
tenç[o, a maté1·ia Pl·ima nat.n- opm·tuno e proporcional .dos p1·e- qu,e esse medicamento é jndispensá.vel 
ra!mente .sobe contJnuamente de ço.s de v.enda, determina11d01 no no tratamento da tubert::ulose. Assrm, 
preços e as quantidades que f'.3 minlmo, a não oconêncl<\. d0s a cexim está concorrendo para o au-
f1rmas conseguern adquirir, de rPSUltados económicos habituais r\t~ento da mortalidade no Brasil, por 
reslduos de qualquer qualidade. e até de pos.síveis 'prejuízf?S. N I f:ilta d<? licença prévia para importa-
mat,·abtaclhllc0g.anTlapapra1.álallegauns8õdb11.aes,decr .i:ste .faLO _lnfltura na filtllaçao çã.o de l'€méclios indisr;ensáveis à vida 

1 !mancerra da~ empr~s~. que cer- I dos bl'asileiros. 
1mprovisaç;ão de suprimento em tament_e t.erao diflcuLd.adcs na 0 SR. ALENCASTRO QUIM.'\-
COl!dições precárias, acarreta nas formaçao ~e recu1·sos ~onetw•1os RAEl3 _Agradeço a v. E.xa. o aparte. 
~~e.lp·~~~:s~grdaendpel'Od~eçsp0er0díc0ni~,a~ par~ atenac_r ao Cl_:lStew da.pro- 0 depOimento que acaba de prestar 

"' ã( ~ d~çao e à hquidaç:ao de contJ)l'O- 0 nobre S€'nador Hamilton Nogueira 
:recimento do seu custo em vir- nussos. . _ tem est---ecial p·avidade. Já reuni, mas 
tude do maior tempo ex!gldo E em. âm.blLo mais .geral, ~-~v_.e: confesso que os dados são incomple-
para o trabalho e da maio1· carga .tnQio p1evc1 as seglllntes ·~la\ e::> t 
de l'esiduo final. _ çonsequênclas: ., t.'?s, sobre ~lgun_s medicamen os es~e~: 

Explica-se, déste. modo, a que- a> paralizaçil.o de outJ:as em~ cta~s. infounaçoes que den~tam l:d 
da havida na Pl'Odução das cn::::- presas que se dOOicam à produ- r;arel~os ~em breve a situ!l-çao ai.udl a 
prêsas, que é estimada em 2.;..%, ção de produto::> afins; pelo ll.us,re s:o-nador Hanui~on Nogue~-
segundo informações obtidas r.as t) dispensa de elenldo número ra. ·D:.rei mrus, por conheCI0ento pe:::;-
cinco fábricas de arLefatus de de opel'á.l'ios e pagamento d~ vul- soal do f~to e por informaçao de pes-
metal consultadas. tosas indenizações; soa a~to:1zada, q~e~ en.trc os produtos 
Falta de matéria. prima e preços c) paralizaçã·o de serviços pú- medicmms na inuncf.l-Cla de desapa~~-

A carência de matéria prim~. blicos relacionados com a Cllge- cercm do l~ert:r~;do no Rio de Janen.o 
c:omo é natural, está detemlinan~ nharia sanitária e de servi'}os de se a~hcl. a msuh_na .. Apenas uma far-
elo sucessivas elevações cm se]l const.t·ução civil onde ex.rstam mác1a possui quanhdadc ra~oável pa-
preço. sem que seja possível à ad- instal:lções sanitárias e 11idniu- ra o consnma de seus fregueses. 
lllinist.t·ação da indústria pret•er lkas; O Sr. II a milton Nogueira. -, Posso 
as novas cotações e o.s meios de dJ provável situação de 1nsol- afirmar que não há mais insul!na no 
r:ompens_ar, mcsm._o em parte os vabílidade financeira de muu .. as mercado do Rio de Janeiro. 
Jeus efeitos. firmas, <;Ievido â paralização de 0 SR. ALENCASTRO GUIMA-

Assim é que, cm apenas ai- seus negocias. RAES _ Dentro de breves dias o es-
~~sd~~;~· g,O~reP'" •. ur~oC~~tãts.~'o1 's.- A vista do exposto e atendeu- ' t~que dessa f~r1~âcia estará e~gotado, 

" " • {) do a que o supl'imcnto da ma- nao obstante racwnar o ptodu~.o ent~e 
~~ ~~~~; Ccr$do24~~nz;s ~k~~~ téria prima em causa está na ~eus fregueses. Vê V. Ex~. Sr. Pr.esl-
laminadas de Cr$ 2s,o-'J pára Cr$ depend6ncia direta de proviú~n- dente, que outros fatos lsol.ados sur-

das do poder público, somos de gem para mostrar a calanudade que 
65,00; os_ tubos de latão de Cr$ parecer que tais providências, é a CEXIM. 
39,00 para Cr$_ 85,00; o vcrgalhão necessárias e wgentíssimas, vi- Sr. Presidente, vou interomper meu 
d~ Cr:S 20,000 para Cr~ 48.00 e sam a um fim lícito e de indis- discurso. Outro orador aguarda a pa-
~~ocap~~r~~~~Q.~u~dd~t~.de Cr$ cutítvel interesse para seniços r:1- lavra para tratar de assunto de re-le-

A utillzação de sucata nüo es- vis indispensáveis às pc-pulações vância. Desejo apenas assinalar que 
colhida origina, de outro lado, a além do aspecto econômico-so~ estamos marchando - como venho 

-.-.< .. -----::;. 

ft.gôsto de 19.53 5g_ 

O SR. PRESIDE.i.~T'E - O sc-g--.mda. 
oraáor inscrito é o uobre Sel.l.aCiv.r 
Othon M::tdt·r. Ponctet·o. por~m. a_ .S~- _ 
Ex& .• qu~ faltam apenas três mluulut 
para o termino d:t ho1·<l du t!:'pt>c\L·nt~ .. 

O SR. ALENCASTRO GUI.MA .. 
RAES - (Pela ordem) - Sr. Pú:.si- -
dente, requeiro a •.•. E.u. cons.ulte a 
Casa sêbrtJ se consçntc na pron·ogaM 
ção d-8. hora do c:~r;Hlii::"'lte, a filu de 
que o uobi·e f.~ll:ldor Otllon M:1d~r 
çrofira seu discurso. 

0 SR. PRESIDBNTE - V. Exa. 
anteciDou seu rcouc.l'inlento. O notae 
Senador 0[hü!1 ti<tdel' amda n:i.o co .. 
mcçou seu Ui.sctu·so. Vou dar a t.Jala· 
vra a S. Exa. c, r-:~ortunaulCnte, sub .. 
meterei ao plcn~trio o ro:querlmcnto 
de v. Exa. 

Com a r·alavra o nobre Senador 
Othon Ma der. 

O SR. OTHON MADE..t:t pro nu nela 
discurso q1w ~'I.:'Jti publicado depois. 

Dura nU! o disctnso do Sr, Ol7um 
. .l!ader, o ::;r. Alfredo Ne11es, deixa. 
a cadeira da presidê11cia, que é 
ocupadl-1. pelo Sr. Café Filho, 

Comparecem lü:li.s O!l Scmltore• 
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Victorino Ft·eire. 
Arêa Leão. 
Mathias Olympio. 
Carlos Sabvya. 
Georgina A vclino. 
Ferreira de Souza. 
Ruy Carneiro. 
Djair Brindciro. 
Cicero de V asccncelos, 
lsmar de Gocs. 
Júlio LeHe. 
Durval Cruz. 
Landulpho Alves. 
Pinto Aleixo. 
Carlo_s Lindemberg. 
Pereira Pín to. 
Bernardes Fllho. 
Vespasiano Martin.J 
Gumes de Oliveira 
Alberto Pasqualirii. 
Camilo Mercio l23) k 

Deixam de comparecer 01 S.. 
nhores Senadores; 

Valdemar Pedros9,. 
Prisco dos Santos. 
Magalnãcs Barat-a. 
Velloso Bo.rges. 
Assis ChateaUbl'Ümd. 
Novaes Filho. 
Attilio Vivacqua. 
César Vergueiro. 
Marcondes Filh-o. 
João Villa~bous 110•. 
O SR. PRESIDENTE - Esgotada a. 

pronoJ,ação do expcdicntt:-1 passa-J$C à 

ORDEM DO DIA 
VolaçtZo em discussão única:, da 

Projeto de Lei da Cdmara doS­
Deputados n.C' 66, de 19:>3, que art­
toriza a Poder Executivo a abrir, 
pelo Minzstério da Justiça c Ne ... 
g~Jcios Interiores, o crédito espe .. • 
czal de Cr$ 40. 079,30, para pctga;. 
menta de gratificação adicional,. 
r..os exercicios de 1950 e 19;31. aos 
dentistas da Tabela Vnica da 
Mensalistas, daquele Mintstert.a .. 
Parecer favorável, sob n.0 650, de 
1953, da Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE'- Em vota .. 
Ç~. 

Os Srs. Senadores .que aprovam o 
ProJeto, queiram permanecer sPntadOI 
(Pausai. · 

E. aprovado o seguinte 

clonai, relativa à recupe1·aç!io e nos~o ver é fundamental para tros do presente - para a desorden"\ PROJETO DE lEI n.\ CÃM.\Rl 
necessidade de mão de vht·a adl- cial que o assunto envolve e a I anunciando por !ates do passado e ou-

tratamento adequado, justificar a ação governamental. .social. E' o desemprego, a anarquia, N." 66, de 1953 
os· preços dos produtos, entre- São Paulo, 4 de agôsto d~ 1933, o descontentamento dos trJ.balhado- Autoriza 0 Poder ExecutitJo CC 

tanto, não podem ser altel'ados Horã,cio?_ 8erlinck Cardoso, pela Ires, o descontentamento das elites, en- abrir, pelo Ministério da Juslica 
n:l mesma propot·ção do aume:-1- Com+Ssao Especi!l-1. de Vereadores fim, a desordem social propicia a to~ e Negócios Interiores, 0 crédito 
to verUicado no custo da maté~ da Câmara Mumc:opal de S. Pau- dos o! golpes e contragolpes. Esse o especial de Cr$ 40 .iJ79,30, para 
ria prima ·pois não é coruercial- lo, Ermano Mar.chetti, Americo fermento. Encontra-se naa mãos dos pagamento de grati!icac.do a•tclo-
mente actintssivel que as tabel.'l.S Gallete, Bruno F!llzo. senhores Congressistas a rea.ção. nal, nos exercícios de 195iJ e ""'1951_ 
de preços dos produtos iejam al- Como acal.Jn de vc1· o Senado, as roeM Por hoje, é só, Sr. Presidente~ .CMui- aos dentistas da Tabela V"nlca d« 
tcradas com tanta I1·equência c talúrgicas de São Paulo estão amea- to bem: muito bem).. · Mensalzstas daquele Mmtstétlo. 
em bases natmalmente ele,·adas, çadas de fecha!' e encarece o trabalho. c.0.D5_ 1u,0raGntue'moadri!ce~rs0o Sdro.SCra.!Aé.leFn,.-_ o cona-resso Nacional dcc1·eta: 
que a clientela dificihnent~ po~ \E aqui, para os adversários do câmbio ~ u ...., 
dêria a~eitar como justas. livre, para os que nã•) dcsej<tm reN- lho, deixa a cadeira da presiden-

1 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo au.-
Há a considerar, finalmente, a. nhecer o fato da desvalorização do ela, que é ocupada pelo Sr. Al- tortzn.do a abrir, pelo Ministério d& 

tl.npossiUilida.de de serem alt~ra- cruzeiro, pam os que não qu.erem con- [redo Net•et. ' Justltfl e Negóctos Interiores. o cté-

.• 
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-"1::> e:=.,J('t.;:-,1 de Cr$ 41.G7S-,30 t(j_U~- •.• ·OL'·"' SRu:_:n!· PnESrc-anelDr.'nEN1.,~~ ::-ue. s,~~-~'C! aos fnncion!rloa público&. contrJbuin- Se querem b;se tratamento por que 
n·n.~ ,,,11, ~'-tc1.-~a c nv.c L:.l.L..cil.JS t - ..-... .- ...... "' ...... .,. .w ...... tes do IPASE. não contribuem? 
tJ_ •• l..t. l't:-L\.ll\'""5' ._:.u\ r.u:nJ.'-1:' as .:..·s- li:.lo. O Instituto de Pxevid~nc!.a e ~~::is- Não o Jazem porque pertencem ao 
}; !~-.!' c~m o r::~::1,amojlt;;, rclt:.tl\·o =>O~ L' Hdo o sc_zuinte tt-r~cia aos Servidlores do Estado, ,~umo Montepio. Em tace da Prc\'ldfncia 
C'!Ji • .-c;c>C>S ue lS~íJ c 19:)J, ti<t v·;lthl JiE:c;;_t'rlii:l'lfCNTO st: ~abc, iem :sua.s rendats, i5UR recc,ta Social, estão em .sltuação muito me-

- ca..:jo ad.c:cn:;J, a que se rcicre a Lc; n:cct;ante_ fL contnbUi';'ão dos funuout..- 1hor, com assistência muito mais ba ... 
n · L3:.!1. t:e U ae úu\·._:.:..1Lrü 6e 19~l'. UJ:oo::lrt ·u~t-_o) r~os publ:.cos c das classes a êlcs cqui- rata e mais segura do que aqueles. 
•·- ·"" t<_.._nt;fths da TnLJe;n Unict. dt N .() ..!4-l-LS r:u·ndas para os efeitOs do ScburO O I. P. A. s. E. lhes se1·virá apenas 
J.... .~al:s~a.!i 1.tn:;u:le .v\.,mstO'•O. Social por éle dirigido. Coino ütY.a como uma corporação a mais p~rn fl-

r:.rt 2.' E..,ta 1c1 cnt!·,;ra c-m ngru Ncs t&1·mos do arti2o 125, !tlr.a i, das condiçbes de sua Yida, _para Jbter nanciar construções, ou mais que for. 
na .uat:t UC' f:.U~l pulJ}JCHç:'!o, re\'0:3<!-th:s, Ju n..:ogimu1<..o, H.'QUl:tL.üo:, j.ltt::'t:.t'!l- rendimentos necf'ssirios à sat;!>ra~ão porém que deixa de ex.!stir no mo-

•: ~:~~~~b:~:.~s t::•t contrário· ~: L':~~:u~'l ~~-~~~;;,o g~ 1~~~~eto de Ld I ~!~pr~:~ J~fe~n{,~~daa. P~;t~gaJ;o s14~; ~~~~~1~: contribuir em para o seu pa .. 
· 11'',/arão, cm d?scu~-~~o {nica rfú bda du bcss6cs, em 6 de J..;c.::t.o rc!'crras em fir.anciarnentos "l..h·.o!:, Consequentemente, parl'ce~mc que o 

p,..,"~: .... C:c Let C:a Cd·;·ara rfu.<: dt! l:::UL - JJo;.urt ~a{)U - D,c.tr por forma a. obter .certa taxa de Senado, de'"\·e, preliminarmente, liegar 
Dr.: u1rtd::s nY 153, dC" l9JJ, tl/lf' br:,u.:c..; o i:- i'l.nc.sco ..Ga!turtl - JUros. E" sal:m!o, porem, que. nrm _o I a prefertncia e aprovar a subc-men<'la. 
r.rr~.'m C:a: clc.'l'Sijicrv:rw ccnt·tante Lvi~ 1·.;:wco :-- Kcrginaldo Cat'"'",(;~TZfi. l~ASI:!. .lJ'!m qualquer: o~tra .'l'l.stit~.u- A emenda, Sr. Presidente, .~oi for--r: ffi[~~;~~i~dl~;'}~ilz~~~;~~.'~~ ;~~ ;oHflt~~~l~~~~r~o -;o~~ll~~;·l~= ~~~w~~~lal su~ici:~~~~~en~:;a dls~fc~l~~; fl:~a~.a n~:s,s~:i~~g~: ~~p~~~~da~ ~~= 
b. Fl'Jl'ir'nó·wz:.~ e Sãa Francnr:•J dor D.ioUtTt La:;,o uni-wrtará a vot..a<;ao sequer aos ím..'"tncu~mcntos pleltcaaos 1primir - o que seria. a técnica mais 

· C , , ao .ProJeto, e-m pnmciro lug:a. Se pelos s;:W5 contrjbumies. I perfeita - redigiu a regra contrária. 
E~'{_,..., (/(> Srr..:a c..ar;nr. · f'af('- ior :Í.,.1~"0l'a::io, lkaní prejUdlcada a ~ft. l~i üul2.ra que é!~ .financiarâ fTUS a re;ra ne;ativa, que importaré. na 
c-:.-r fa\·orá\'fl, sob 11 ·'"' G1':3, a~ HJ-::::3, .>=ü1.Lmen1a, c<mtnbu.ntes. E ê natural que ?S que supress:io da regra posith•a. A Sub-
~;~n~t--:d!"~c'if Cc S~r;urcw:a Na.-

0 
SR. ALOYDO DE CA.R'V ALHO para ee contribuem, que lhe aJUdam menda limitou-se a reproduzir a mes-

J SR. PRESIDENTE ·-Em vo1~a- ,.;.J _ tl'ciu OICC;n) _ Sr. l'lc.i- a for~1_1ar o pntnmônio, tenha.m pr-e-- ma i-déia: suprimir o art. 7.". . 
... · ferénc:a m~s- suas concessõ('S <te !~· O Projeto está bem feito mas o 

- -çft · ..:c.n~c. c!cr A>~bo lli.".o col>Stu a :c-m .. m- \"ores ou beneficias, além da vanta,iem art. 7 traduz grande injU3tiÇ'~ -c. ap'ro--
us 8-'s. Srn!'!.dores QUC' a:~rova:n c da, C.ill ~-irtudc do projeto ~st.•I ('lJ a p~nsf.o. vado. criará situação de profunda cte~ 

F··-."r.h c,uc.i.rar.t pcnmmcccr sentados, ·~.,.,r>.e de dis~cns~ ~e mt-erstlclo. i'.f~ EsEa sempre toi a sua norrua. sigualdade entre os contribuintrs do 
(J'al.I.!W'. ;u,m, p~:.o .~ .... \ · E::cHt. que deC.!õl!C. a Quem trn! contacto com o assultt~ I. P. A. S. E .. obrigados a pagar 

E" a,H'J\:ado o oc~uinte l,l~u .. ~~.a 11°-·F_X~,. .· _ ,, ~· .;.â subc pcrfc1tamente que atualnwthe e pesadas cotas, tendo em yista os ven-
I'RCJtTO tE u:r D~ cbti.RA omu •.· Cl;) :umncl.; que ·'-'_<J.. dificllimu, m(;'smo a um funcionarlu cimentos de cada um e os contribuin .. 

N.0 1.?3. de 1S53 ,cu, P· teCl- l.l «t·SC e emcnaa ... ..._ ~ menta p:ara a sua pequena morJ.:::.:t, nas um dia de yencimento com di-
".·lc.:;u.d..~c?~ t.cll~ a~1·~vn~ao d1t.l :..~~~: lJUblic.o, c:1T'.ó'f':'ttir d. o IFASE fin:illl'ia-~tes. do Montep!o que' descontam ape--

c•l~i.l~- PP.E.S,.D..,.:NTE A ~m j'"' nu para qualque1 das utilidades qUl: reito, não só a uma pensno 'que o Es-
1~. rc .. ·HÚ e:.t; p)cn~HJ te~~ a ~~~1~~~t~ 1

1 o Iw::W.ut.o límt.nda. tad? p-agará post ~mortem .à. sua ra-. 
E.rdtd da ci.<'t:;;Uicacr-o CV'fSl<ui~ 

tr do Art. 1.'' ela Lrt n" 121, dl.' :J:.C. 
de mr:ur1ro dt' 1947, os fnumc!"'M 
de Gnanlllws. E1:iada .de Siio 
PM:]O, r- F1oria7TÓ!'OriS C' S(ro Fran­
CiYCO, Ettarfo de santa Catarina. 

) CongrrEso Nncioml.! d<2crcta: 
.Ut. L" Siõ'o cxclu:dos. da classtti~ 

...11.'\:âu l"'unstante do art. 1."' da LC'l nü~ 
nwro 121, de 22 de outubro de 1947. 
os mnnicJpios de Guantlbos. no E..<i· 
t::1rlo de São Paulo. Florianô?oJ1s r 
!::,;;o Frnndsco, no Estado de Sa!lta. 
C2•:1rin~. 

Art. 2 o ,Esta Ici entr~rá E"m 'i.'1gór 
na dnfa:=--de :ma publlc[lc:!\o, rcYocia:das 
a~ d!.,.posicõcs cm contrário. 

A .sanç~o. 

O SR MOZART LAGO r*) rp,-rrrt 
declaraçllo de vofoJ --Sr. Presidente. 
votei. com imensa sati!lfa('áo, o Pro~ 
jrto df' Ld da Câmara n.0 15:3, rj~ 
lS.53;' que coPccdc autonomia às ()!~ 
õzdes de Guarulhos, em S-ão rau!o, 
e F1orianó;Jolls e São Franclsco, ern 
.Santa Catmjna. 

Mais trés grand-es c~dades brns1lci­
l'aR entmm no gôzo da autonom1:J.. 

Espero, 1'15sim, que o Senado. em 
bren', feche ~s5E.' c:rculo com chave 

~tlgwg· ;~ct~:a~~n~~r:it~n~~~~ria ao 

O SR. PRESIDENTE - A drcla~ 
raç-ão de V, Ex." constará da Ata da 
ISf'tsií de hoje. 

lrotarâo em ãisC11SSáo iin!ca, do 
ProjetÓ de Lei da Cl.2mara. ..tos 
Dep!tados n ~ 17, àe 1953, que t.Ü.l­
póe só!J1·e operações t7nobiJiantl.S 
r.e-ali::adas pelo Instituto de Frc~ 
t:idi'n.cia e Msistência é..os <'en:i­
dcus do· Estado, e dá outras tJro~­
tltdéncias. ,lnc1uirlo cm Ord~·m dJ 
Dia cm t:irf.1:àe de di$pe-"sa fl{~ 
inter.sttcio. concedida na us~tlo de 
fi-13~53, a requtrimento do ~enhm 
Senador ~lJ.!o:art Lago tenC:.o ..... c­
recercs: 1 - Sêbre o Projeto n~·~· 
mero 418, de 1953, da ConHss-'it 
de consfiluftc;áo e Justiça 7Jt"Za 
constitucionalidade; n." 419, de 
1953, cfa Comfssao d~ Legis,a.,"'IO 
Social, favorável; n, 0 4.20, de t9S3, 
da Comissão de Finançãs, f(j.vor~­
"Vel· n." 713, de 1953, da C.omfs­
atul de Servico Público CivzL Ja;..o~ 
râ-vel. 11 - Sõbre a emenda à' 
Plenório: n.• 711, de 1593, da Co­
missdo de Constitutir:t1'o e Ju~tl­
)a, pela constituctonalidad~, nú­
mero 712, da Comfsslfo de Lcçis~ 
kl.çáo Social, favord:r:el; n."' 713, 
!l'c 1953, da Comisstlo de Ser~:z;o 
Público, contrário; n. 0 714, ~ 
1953, da Comissão de Finan;a.s, 
l)/erccendo subemenda. 

(•) Não !ol revisto pelo orador. 

r~-o:l-<_;:"o: 1 cq,uc qur:r 0 ProJeto, Sr. Preslo:id:..te? m1lla, como a~malol'~S beneflClOS quan-
~ Qu.er C:'StcndeÍ" os mesmos favores ~::. do há aumen~o de 'enclmentos ~ Jl?-C"' 

"J.o &l't.lgo '4. 0 acrc.sccnte-"ie: -qc.ent não contnUui p:U'a 0 Iw.titti.to. dido.s outras. ('nquanto os contnb\lln-
§ Lo Es.t.a cqlli.p..tl·n',-a.J ~vmen- a qUL•ni não t<.•m qualqul'r rcspuusabl-~~es d·l l.P.A.S.E. não tem ê::s~;: &Ui 

te a.,.>ro•·etta a-q_uclf's que t.:ontli- lidnd.e na sua \'ida,, a quem n.\o lhe i nento. _ ,· , , f· 
b·u.u.l t:"tul'J-..:m p:tnl o H) ASE. • de~·a qualquer aLixilio, l:Oopera~f.c.. ou\ O~ _q':lc nao contub~cu •. não .. lZ<'m 

•olabr·•·ação . sacrlf•c10 algum, nem t:m a prco-
A suu-emcnd:~. aa C;)r.Ü.<>!.:âo _..te Fi~ -e Se -t:mos i1ós puM~semos pr,_H"J<l.CI&! cur..a-::1:.? de maior descc.nto 11~ tocante 

n~n--;r:5 manda .st.prltr:•r o art!6t: ·1 l•, e:.thr 0 IPASE en1 condi<:õc"s ue !l~ :1 n:ne1;nentos mens~us, terao r.r .. ~n, 
;\jn·ovado o f-roJeto, e..;-t.ãr.a, con::;e- nr:.nciar a 'todos os seus collt,i·lbLlilllcs: 'lUt..a!·qma pos!çâo melhor qwe os de-
",n"connct~'.noenqtuc,e, "c'n'",'rucdt~cnnlc:_a, .,.,c:osa ~ct. ü-~~= dispor de recursos sufiicentes Jara mm~. . 

"' "" '"' ....... '"' quaisquer nnanc1amentos além -: • .e'.::;:.::es, . N:.>o~~" poss~t·el, Sr. Pl'E-~ld_:nt~\ ttpro-
râ. com. a et:l('noa man-ct.l.nâ~!:l-cs· eu 3 amiliria estabelecêssemos a rc- 'fr. e7 ... a !E'!~Ha. Esta a l8Zi10 ]_,.:;r que 
ccniar ao artigo 1. ~ um pamg1·_p.~o. gra. :Mas sabemos que nâo é t::s.sa .u ,).etteJO, Inlc.al_mc-nte, que o .~er.ado 

O SR. F'E.RREll~A DE SOU.i.A ,~_} situação do lPASE. negue a pret;rEncla e, apro<e a sube~ 
- (P-ela Ordem! - SL x'rE".Slde.üte, 0 artigo 7 .o do projeto quf'T G.~ mend.1.. {Mudo bem). 
v pedido de prcterêncllJ. parece. come os contribuintes Q.o Montcpio Cln.l e O SR. HAHILTON NOGU~!I:'A -
cxpós V. Excia .• I cito sem rc.ssalnl do Montovio Militar, não fillactoS~-a ~.Pela . Ordem! - Er .. Premlent<', o 
da matéria da emenda e, con~tt1..i1.D- qualquer institui·~ão de pre\·id~tlCit ", 1 equ~nmrnto ~ no sentido de. prcfe~ 
t.enu:nte, da SUbe:Jlcnda o!erecicw. ;ela porque não há.~ nenhuma o.utu 1115_ rêx:_cta T''l. \'Ot~('PO para o ProJeto ou 
Comissão de Fínr,nr::as. Vale d1ze1; Se tituiç9.o de assistência e previdén~ia pa .. a a Emenda? 
o Senz.do resol\'et del-enr a pn:1crcn- para o pes.soal do serviço público. Rã o SR. PRESIDE~TE - Para o 
CJ...a estara, evidcnt.emcnLe, pondo de para a classe o,~érária, para empreo· Pwjeto. 
lado, de .saida, a matélia .argu:.aa gados, para r)flrt-iculares, enfim. mas O SR. HA~ILTON NOGUEIM -
nes:.:a fol'ma de .:ont.J.·a;Jos1ç:!o con..::ti- r.C:o pn.ra runcionários públicos. Perguntal·ia a V. Ex."' se, Y.::>tado o 
tu~a pe_lat eme?~~ ed.suf95~ube~uândr~. Cumpre notar que os contnbuintes projctu, ficar-á. prejudicada a emcridn. 
Cám:i~~Je âo~· DePut~dos. 'r~~l~ ~~ do .Montepio CirU da União e doMon- O SR. PRESIDE."N"TE- Ficará prc­
opernçoes imobi.lJarias do lnst:wto c;.c teç.io Militar não são segurados do judicaà.a a Subemendo. da Comissão de 
Pl·e•·idêncla e Assistência dos se~v.d-;- IPASE porque náo querem. A Jei1l:es Finauças, e não a emenda apresrn~ 
rcs do Estado, conhecido por IPASE. abriu a porta- e continua aberta - tada por V. Ex.u,_ que será votada. 
Seu artigo 7 ,o - para êstc caso i-='-·~·o a es.sa iniciativa. Qualquer fundoná- em seg-uida ao projeto. 
a atenç5.o do Senado - diz qr;.e~ .rio, não obrigado a contribUir p.:..ra O SR. HAMILTON NOGUEIRA -

"Os servid.""~rPs públicos, o...'OnLl"l- o Instituto de Pl'C\"id-ência e As-:i.LStéu- ~e~~ig:s~~ar~ci~-lrn~:
11

' Sr· Presidente, 
buintes d(l antigo Montepio ~ivil ~~~m~t~sria~~~~ore~el~o ;:ta~Scr~~~r~ O SR. MOZART LAGO C*) (Para 

~~~nr;~là~~ ~~1t~tc~ir~ot1~~a~~:.l~~; ~~fo oa~u~~;~Pi~~ueb;sm~u~ t~t~n~~: â~;~~tn:arct~al:o~~ç~~~q;;ri:~nrorc~~ 
ç~~a gfic~alqu~iuc~r~~ià:n~~-lc.S'l~ pio é muito, mais favorável do que a preferência ora em votação surr.iu do 

e-quiparados aos .Ei~urados tio ~~~~~\~todin~ft~S~~erfooris, 0i~fgo;·t:0 ·1P~~ ~~~~~c~~~~~~~ ~u:u ~~1;;~: ~~s si~~~~~~ 
IPASE PLUa os efeitos das ;lpc~·a~ - de angú.stia em que se encontram ;nu-
çóes imobiliárias· • ~~c~~~u~: f~~~~a~~~-~~z p:~~~~ !~~ merosos funcionários públicos com 

f:sse artigo !'...lo é originário d.a pro~ Ln pelo pl"Ó!)l'io Tesouro. ninguCr.l q·.US upcrações iniciadas no I.P.A.S.E. • 

~~f~~á~equ~mde~t-~~are;~c~~~jec~b~;; contl"ibuü· para o IPASE. ~~r:is;~u~Tçf;r~~re~~o~sri~~na~;, d:edo~ 
nos trah:l.lhos de elaboração legu;la:i- Por outro lado sabemos que outras Projeto demorar cm rublr à sanção. 
~·a aos quais n('nhuma corpora<;fl.o classes di\'ersas da dos funcJNlaJ tos Com a prrfPr(,ncia, não se prett:nõe 
polltico-lcgislati\·t:~ pode resistir. Es- pUblicas, pessoas que exercem tuuo;ões tvitar senão que n.s emendas obriguem 
Labelece _éle condições absolutrunc:Mc públicas, têm reststido à própria obn- à volta do Pn:ljcto à Câmara dos 
inexistentes, quando <;!iz: gatoriedade de contdl.Juil· para o D0p1.1tados. 

" ... os contribúi.n.tes do anti~o !.PASE. Conduziu~me Lambem n requerer a 
Montepio Civil da União, b\.m co- E' o caso dos magistrados, que (.ll- preferência para o projeto, com pre­
mo os contr1buintes do Monte~:~,; tendem, tendo em vista a inaiLel·a- juízo das emendas, a considcnl~ào 
Militar, ~não fiilados a quaJq1wr bilidade dos seus vencimentos n~o de que, permanecendo o m·t. 7.c, n-..uito 
outra in.stitutiçâo oficial de prcYi- serem obrigados a contribuil p.sa :naior número de funcionários c ser­
dêncla ... ·~ qualquer instituiç-ão de a~têllCl&. e vidores do pais poderá obter e:mprés-

Nem _preci<iarla. dizê-lo. Os contri~ pre1-idência social do Go\'érno timo para aquisição da casa próp:rla, 
buintes do Montcl)io Civil da Unlãu e No entanto, Sr. Presidente, todos preocupação preclpua do atuat Go~ 
do Montepio Milit-ar, que não são fi- é~:ses que não são obri_gados. que nada vêrno da República e em especial do 
liados ao IPASE. não o são a _qur,!- descontam para o I, P. A. S. E. e Partido 'I'l'aba1hista Brasileiro. Todos 
q1.1e1· instituição social de previt.1ê11- para êle não contribuem, vão ter, por se esforçam no sentido de que cada 
ela. Aqui, através dessa norma rjt.:.is- rsta lei, Igualdade de situação dentro trabalhador ou !uncionário tenha o 
se dourar a pilula da própria c:!iS}JOSi- dessa autarquia. E o pretendem por seu teta; e o art. 7.0 aumenta o n(l .. 
çf.ó, Q.Ue traduz uma Injustiça 11?.- que há a p-ossibilidade de romper essa mero dos que podem recorrer ao 
grante, integral, absoluta em rela';ão igualdade pelos favores particulares e I. P. A. S. E. 

~ vantagens pessoais que cada wn po!!a 
('•) Não !o.f rc".·l.sto pelo orador. pldt<;,ar e obter. (*) Não foi revisto pelo orador. 

r 
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Quanto à.i dUlculdade.s financeiras 
do Instituto, l'ecordo ao senado _que, 

·há. bem pouco, o Sr. Presidente da 
-República enviou mensagem à. Câmara 
·dos Deputados pedindo a abertura de 
vultoso cl'édito, se não me talha a 
memória, de cem uillhõe3 de Cl'UZelros, 
para. que as operações imobiliárias se 

-eatendõlm a maior núme1·o de se.rví~ 
dores da nação. 

Penso assim, Sr. Presidente, que 
pGde o Senado perfeitamente conce­
der !l preferência solicitada. (Muito 
bem.!) . 

O .SR. PRESIDENTE - Em vota­
-çlo o requerimento. 

CoilCeeiida a preferência, será. vo­
tado o Projeto, cuja ap.rovaçao- pte·­
judicarã. a subemenda da Conlissã.o de 
Fluança.s. 

Os Senhores que aprovam o reque­
rim.ento, queiram permanecer senta.;. 
do3. <Pausa> . 
• .E.st.á L'ejeltado. 

O SR. LUIZ . TINOCO (Pela or­
dem) - Sr. Presidente. requeiro ve-
rt!!caçlo da \'otação. 1 

O SR. PRESIDENTE - -Vae-se 
proceder à verificação de votação rc­
quer-ldt~. pelo nob1·e Senador Luiz. n­
aoco. 
Qu~ram Ievan tar-se os Srs. Sen.a.­

dore.J que yotam a !avuz; da prete­
rência. lPausa) • 

Queiram sentar-se os Senhores Se­
nadol·ea que votaram a fa.vu1· e le­
vant~u-sc os que votJ.lll cOlJ.u·a. (Pau-
ra). - • 

Manifestaram-se pela aprovação da 
J;lre!erêncib. l'l Senhores Senadores e 
contra 15. 

Foi apro\•::tda. 
O SR. FERREIRA DE SOUZA -

(P.;:la ordem> - Requeiro a V. Ex.'\ 
Br. Presidente, o deslaque, para ser 
recusado.,. do artigo '1.0 do projeto. 

O SR. PRESIDENTE - V. E.x.l .. 
mandará à Mesa seu requerJmenLa. 

Vem à Mesa ~e é lido o seg_uinL~ 

N.0 242 - -lQõJ 

LIIAHIU 1)0 <.;UNLiHt::O"U N~.G!ON"-

de 22 de novezTibro de 19!3, e a' despesas de aumento de proventos de de Goiás, e Sa"f!e. no- E'lf'I<!O d;!l 
Lei n.0 1. 061, de 7 de fevereiro apo5€ntadoria e pensões observal'·o!!e-â Pa.ra!M. 1 l ncl:tido em Ordem ao 
de 1950, e da' entrada inicial esta- a previsão da receita corl·espond-ente Dia. no.r tirmru do art. S(l, lr?tr« a, 
belecida nos ~~ 2.0 e 4.0 do art. H no orçamento do IPASE. do Regimrm!o Jntl!rnr;, ern vlrhlt!r! 
do Decreto-lei n. 0 2.865, de 12 de J 3.0 O IPA3E prcstarâ contas au drJ R,~qu('fimenlo n '} :!12. de J')fi.l;~ 
dezembro de 1940, que será neste Ministério da Fazen_da ate 30 de junho do Sr Scnarlor Costa p., •ira · 
caso substituída por um seguro de de cada ano, dvs desembolsos de pen- aprovado n:::t ses.tão de 22~{:;;;n '· 
suplemento de garantia imobilh- sões e proventos de aposentado1·ias depend~nte de parecer da comis:· 
l"ia, realizado na forma do art. '.3,0 feitos no exercicio anterior, à c-onta são de Fmanças. 
do mesmo Decreto-lei". da União, J?romovendo-se enlão o T~m a pal::tvra o nob,·e senanrn· Fe;----;-

~t. 2.o As operações imobiliãri:1s ajuste co~1tábil c 1:~cebcndo DU pagan- rcira de Souzn p::tl-x-dur 0 pg_recer -dJ.­
serao realizadas em regime raciou:.ll do o Instrtulo a difenm>a que se o.pu- Comiss5.o de Finanç-as. 
de concorrência pública, quando se rar. O SR. FERREir..A DB SOUZA ('''):' 
trato.1· de imóveis do próprio IPASE', A~t. 8.0 Esta lel E7Utr~rá em v~or - Sr. Presidente, pClde parrccr a3 · 
estabelecendo-se, para as. operações na a.ata de sua publlcaçao, revogaaas Senado que a comissão de Fitun".JS 
em geral, propor~ão entre a rcmunc- as disposições cm contrário. não esti cuidancb bem dns scl!3 de­
ração do servidOr e as prestações d-J O SR. PRESIDENTE -Em votação veres no !o-cante aos projeto::; de j;:;cn­
amortização do capital e juros de o art. 7.0 para o qu::tl foi requerido ção de direitos para imnortac<to de 
forma que estas não excedam a' ctn- destaque Pf'lü nvbre Senador Penei- m:.üerial destinado a serviços o·Ub!icu; 
quenta e cinco por cento <55%> do ra de Souza. c~t8dllais e municipais; e assim po:ia 
valor daquela, e 'ainda fixados os pn1.- S' S~. F-ERREIRA DE SOUZA (Não n:1rccer porque u!é-~1 do .ouP se dl<JC'Ute, 
zos contratuais de cinco (5), dez 00> ~ tm rev1sto pelo oradon (Pela ordenLl referente a matf'n,"'l eletrico cté"~'l-t.~n:l­
quinze (15), vinte t20l, vinte e cinco Sr. Pl·esidente, quando requeri desta- d'"l à. Pt·creitma dE' Unaf, no Ji'.';bd() de 
(25) ou trinta {30) anos, desde que a que do art. 7.0 , !i-lo, acrescentando: ':''.tinas Ce1·a.is, SS-nfa cruz c Cr!sblitn, 
sua soma, com a idade do servidor, no para ser rejeitado. Pelo Regimento. no F<;tad'l de Goi<~s. e S'1!>C, na F?.~:l1:t 
dia da assinatura da proposta respec- declarado o fim do destaque, aprov:do d::t Par~íba. 011tros f'f'ltáo tl':l.radn3 n"l. 
tiva, não seja superior a setenta (70J o Requerimento, aprovado está o obje~ l"I1 PStna Comissão. H~-· ent.!;f'l:1nto. a 
anos. tivo a que se t·efere o destaque; e o C"Jm;iden.t·, fllte Qtl'"lnclo v-eio d"l c\-, 

§ 1.0 Para os efeitos desta lei com- meu requerimento de desLaque foi no tltf!ra dns DeTJnhd··s n:J"~"::t n s~n:v:!a 
preende-se como remuneração do ser- sent_ido de se1· rejeitado o Art. 7.0 do nm ~mjeto .<:õ!Jre isrnr-iin de_ hnn1oy. 
vidor o vencimento, salirio ou proven- ProJetO, +:s rnf~nrlf'-.:ánm; na~·a maten:.ti des­
ta sôbre o qual incida o dcsconlo obri- o SR. PRESIDENTE _ o requeri- tn::.-4·, a ce_rt~"_~s Est:1dos P M~mL~!pioo:, 
gatório petra o seguro social do_IPASE. menta de v. Ex.R, pediu apenas fôss~ !ot-;t~~1 r;~etee~~o. em plP.n:'il:l~, hn":'"J-

§ 2. 0 Nas operações isoladj.s, sôbre destacado o A~- 7.0 • Pc.hl Re~imento. tb·-~ ,_..1tnn, r.-.ubnctn,.~:-fmttt•·~men~ 
:inl,óveis indicados pelo próprio seg·w·a- não declarado o fLn do des~aqtie de- e, P_S_'> (''lsns. nnr !r"llP,~ n_~vlbt a 
do,\ o IPAS~ _e,stabelec~rã, c~nforme vc o_ ~rt. 7.0 .ser submetido ao voio do ~~~~-~~~~0 cl;mn~;~;k~.~~- lcL atmcntes a 
as suas posstbihdades fmance1ras, as plenru.·1o, ~- a · 
situações e casos que devam ser aten- o SR. MOZART LAGO <P.?la or- Anrovacl" o substitutivo. !ol $Ie en-
didos prefen~ucialmente, de !Ol'!lla n dem) Sr. Pr·esidente, ,desejaria que V. <:ifldD A cr..mo.r:1. dns Deputados: e 1.1 
mant;.:r o regime de fllllcionamentu Ex.a infunna.sse se O Pro~cto já foi n•erf'cen, T'::lQ.1.1C'h C<HI.:t. m.recPr !avo~ 
perm~nente da Carteira Imobiliária. :aprOV3dO. ··1vel da cnm.i.~!'õiíO rlR F'r-nr-nrnh. N5') 

~ 3. 0 Aos servidores de mais de ses- O SR. PRESIDENTE _ o Projeto "?l se nr:<; t""llti;nn!l: r'! h o:: t"~rnh ;m lof!;!'OU 
senta <60l anos, nos empréstimos sob foi' ap1·ovado salvo o destaque do '"!prm·qrão 1'"1. rom:"<>1o de Finan-:-.!lS-, 
garnntia hipotecária, será_ facult:J.do o.Art. 7.o. ' , . A C'an'i""'-.:0 de F!n::J 1 "\~'lS rln _ _rf'11'1·:_l''l 
p·azo df! dez fl{)J ,nuos, para liquida- o SR. GOMES DE OLIVEIRA .Pela 119uw•. n,..,r h"tn, n::-ro nar cl:-1•)ef3~:\G 
ç:lo d:.1. dí\"il!a. ordeno sr. Presidcnt~. indago de v. SI). f> .:."0 do Fl'Phtl)l', m~s ele tod·l,. ~,_)~ 

Al'_t. 3." o segurado obl'igatõrio do Ex.a o que houve com a emenda do m'-::~:-.r"l, a nn.<> o c1<::o f,..,l Sll':rnPtld·'>, 
Instituto de Pl'C\"ldl!ncia e Assistência Senado!'· H:1milton Nogueira. Fui ela ~-b1·eeshr O$ .n:;r<'cere.c; ela. o:'1Um~e ou 
dcs ~erVldores do Estado que ocupe consideracb. prejudicada, ou ser:i sub- :n"t'!h'•. pronn~ 1."';E'S ('nnst'bsbl'1~!:J.nda 
imó•:c-1 residench1l do Instituto, como metida ao voto do plenâl·io? "lêntwl rrf'ltrn::\, ::\~.,;. qu~ :l \3p~u·a. 
locat::U·io, fica com o direito de adqui- o SR. PRESIDENTE _ A emenda elos o-.nnhulnS d"!~l~l•s<;f" dC'fmlhva­
ri-lo pelo preço do custo, acrescido dç do nobre Senador Hamilton Nogue.U·u "'""en~e fl 0'~"<>t·;(l. ('!1Vt'l~!"~. S"' ~nro~a- · 
10~';, <dez por cento) para despesa de é justamente ao al't. 7.0 • uunda ac1·es- do: n !'õnb~t.ltl;ln·0 ~a Pvder Executtvo 

Requeiro destaque para -o art. 7.r. admlnistl'ilção. clispesadas as exigên- centar run patágrafo ~ essa disposi- ~ ;<:te n ~q:rfr:!l0n 3~e. lt f ~ 
d;> Pr~;eLo de Lei cL:.t Câmara n.0 1'1, cias do o.rt. 2.0 desta lei. ção. se f~~ ,mantido o art. 7.(}, .s;1·..í <>;r,eo~!;':l~;~~ ca'~·~m~.u~i'· ~~~noP~"".>;g;Ji:~~: 
deA,.,\~53 das Sessões, 5 de agõsto de Art. 4.'~ O Instituto de Previdência el.a subme_~!~~l ao v~_to ~~ p_lcnano. ryrr'rnr!" a ~rr fp\to no ,s~n::~rl0, n1 C.~-wT --·Ferreira de Souza. . e Assistência dos servidores do Estado Caso contlauo, estata PH'J_Udlcada. ma!''1 d0<: neput::tdos e na PrcsidJncia. 

manterá sen.:iço de assistência ao asw oVai-se proceder à vo~~~ao do art.. d:J. P.coúhlif'"l, 
r;;l~ ;n;eq;';;=t~:fcE d~t~e:·ota- socia.do proponente em operação imo- 7·' para 0 qual 0 plen,uw concedt'u Rm reh .... i'ío, nor0n1, af"l nrnf<>~n e~ 

biliária para preparo e cncaminhu.- destaque. • "'Hl.!''l, r('cg:Preu o nohre Flf'n:1dor Gmt:l 
Os Sellhores que o apro-n;,m, quei- menta neces.sários à sua realização, os Se~or.es &:nadore~,-~ue ma~temluer.eira, .n CllH'.'!1 J"end. o t.êd!ls :\~ I.1()tne-

,ram permanecer .sentados. {Pausa.). ~em ónus al""tun exceto o decorrente o art. 7. do ProJeto, qu._uam pclma. '1:-J"'E'ns de flntTZ::tclP. e de ur~Ttund'l con-
! ~tk~pro;:g~ORINO FnEIRE _ de selos e ràrneérmento de certidões. necer .. senta<l:os. <Pausa)· ~~ctPrn,.ão .. fôsse f.lf"! incluído Pm or .. 

· Art 5° os juros prGvenientes dessas Esta mantldo. 4Pm do n_<t, oor {'.~t·u ultr"n?ss:tdfl-
(P-t!la orde-m> - Sr. P.!'esidente, re., apera.Çr,~s imobiliál·1a,g lletlo cobrados O SR FEP~A DE so~:z:.-;. fP~~a. "0rrl'l l'!"A.lmPrli"P cst:l .• - o _nr.'l?:!l rNI­
queiro v-erifica~ão da votação. à base máxim.a de oito por cento <S'"~, 1 o;de1?_t) sr • .f>res~dente, reqUdtO veu- .... ,~nh1 na':''"~. sf.brf' ele opu1i1.r .1. CO'~ 

O SR. PRESIDEJ.'{TE - Val-Be para as operações até crs 200 _-000·•00 ficaÇ:J.o da votaçao. . .,,1<:s!'ín dP. F:nantas. 
pro-ceder à •·eri!icação d.l votação .so- (duzentos mil cruzeiros}, nove per O ~~- p~~D~ :- Va;.-se. :>~~- A romJ!'~:'0. de Fin:mr:as. pão tem 
~~~ pelo nobl'e Sell..:ldor Victorino cento (g~~) para a diferença a mais cedet a )enfic:-"çao da \?taç~~ _:;_ohcr- ~Pn2,l~mo. nuvrda q~~wnto. à ~m_ -'-':ll"O· 

0 
SR. VICTORINO FREIRE_ até Cr$ 300 .000,00 <trezentos mil cru- tada pelo nob1e Scnado1 Feue.u:~. de Ht~~o. ;1,penn. o Jc!n_h~1 consid'!r~u 

(pI à ) S 
zeircs) e de por cento UO"'·l p.J.ra as Souza. rr-.eLor -e ns~tm. c!_ecHhU :'1 Comlssã.o 

e a or em - r_.I?-resldente, de- nue ultl·aposz"::u·cn1 est" nu~'nt!'" Queiram levantar-se os Srs. Seru- ...... a:nl.'lrdar a d"f'l~"'() cb C?n1!U"a dls 
sisto do meu pedi& de verificação '1 ·• ., '"" 'ti '"' '"'· T)enut~dos nor f'VItnr o n of('t e.,,...,.._ 
da votaçio. Parágrafo único, As impC?rtânchts d~res ~ue vot~r:1 pela manutenção do ... ;'ll. Ã n;·'ap,<licíin ~m andame~1tõ"~."l. 

E' aprovado 0 seguln~ pagas p('los se""urad::>s. a titulo ue Alt. 7. do proJeto. lPausa>. "lltt r;1s rt ·c 11 ·n· 
SR. :PRESIDENTE_ Em votação aluguel no imóVel a ser adquindrJ, QUeira~ ser;tar-se os S~~- S~n.adores ~nr~~ r'l~ · ~f'r.i~:'>,.oo::l'\~~~ss~. s~'bsti~utl: 

o grojeto, salvo o Art. 7.o. Os parece- f'nquanto se processam os reglmens q~~ ~~ta~~~: ~o~a~or e ldanta~:-se os '1irrC'cid0 "O>:'lo Sl'nrtrlo. regula de ma.­
res s:to favoráveis-. de hlpoteca_ ou promessa de venr..a, qu..., \ ~~l~ ha. • .. .,,..rr'l mtNH~if)<:;l e t:mto 0118 nt~ P~"~lt­

Os Senhores Senadores que apro- scrlo deduztdas em !at·or do~ mesmos _votatat.l pela manutcnç~o dezOltu c:f,.-E"I nor0virn;rrtr -ria lJerft>ic~.o. tadós 
vam o Projeto queiram perinanecer no l?reço d.a operaçao, dcpots de de· Sts. ?eno.do~es, e cont~a \mte7 . "~ C:JRns ele- i.c;enrRo· de dil'~ito.<> \18·l·a 

' corr1dos seiS (6} meses da duLa ct::t Esta cxclmdo o Art. 1_.0 do PloJeto. 1 n ~ - li t • ·. .s-r 
,enbdos. (Pausa). f t' ~ d t" - •• Fica preju'aicada a emenda de autot·ia rr .ona"al'"l f' mrt ern:u<:_. TI:'!,<; sua!'! m-

I'ROJETO DE u:r DA cAMARA e ~:r_açg_~ ~s 1c~~~~[~t orçamentários do ~obre Sena~ot· _Ha:nilton Nogueira. ~=~~~s em;;i~~~~~~·. destmados aos Ea-
N.o 17, de 1953 referentes a sub\'enç~s ao Instit·rtO- Ptc~raln preJUdicadas as seguintes O Sr. A!mp:;fo de Cart•alho - .se-' 

. Dis.põe sôb!e operações iTn.obf!iá- ~W:r~~v~~r~La~o A~rS:.~~~}a s!o:l) s;t;= EMEND.\ N.o 1 "'Undo tC'nha canhed1r1ento, em rel:l~ 
nas. àf! 1!!-stltuto de ?revldencla e tomà.ticamcnte registradas pelo Trluu- Ao art. 7.o, acrescente-se o seguinte cão ~ êste proleto a inclusão da Ordem 
As.s:.stzncza dos Sen<á?r~s ~o Es- nal de Contas e distl'ibuiJos ao Te- paragrafo: do Dia se .1uo:;fificn: o materl::tl já. !ol 
tacto. e dd o!tras prondcnclas. 1 souro Nacional. "~ _ Esta equiparação sômente 1·etir.<Hl.0 dR Alf,lnde~a. 

O Congresso Nacional dcc1·eta.: 3 1.o O Ministério da Fazenda ?1'0- apro\'~itará áq_ueles qu,e contrihuam O SR. PEPREIRA DR SOUZA -
Art. 1.!}- o art. 1.0 do Dec_reto-lel de videnciarã no sentido de Cji.JC as ;u!)- também para o IPA~. Z.'~~e ~ênf'~;orre em todos os casos 

n.o- 7.264, de 2.2 de janeir~ de 1945, venções e auxílios con:ectidos ao :?A sun-:o.;~D.\ A CIENDA lf.o 1 o sr. Aloysio de- Carvalho __ Nos 
passa a vigorar com a seg;umte reda- SE, bem como o reembolso _das de.:ot)~- Ao ar~ 7. · ' outros casos, n?i.o se!. Apenas tenhl 
çiW: .sas fei~as pelo mesmo Instituto, a t1- Supruna-se. ~?onhrclmentn rV.r:~e. 

"Art. 1.0 Nas.. ~peraç.õcs ~~s~i-: Luio cte aumento dE! proventos c;e. !l~o- . Ç) SR. P~ESIDENTE -: O projeto o SR. FF.PREIR-\ DE soUZA·--.;... 
nadas à constntçao ou aqULBlçao, sentadorias c pensoes de benef1c1an.JS HU à C_omiSSão ~e. Redacao.. . p Posso esclarecer. Todos êMes prof e· 
C:; residência para segurados, m~-lde servidores !ederais, co~to..ntes d0 D1.scuss~o umca do PlOJeto dy t!)s são de l~Pn-cão de direitos para 
dluute promessa d~ venda ou h1-~ orçamento da despesa, sejam _pa·y's L~t da Cama.:a dos Deputados ~e material imoort.a.do: e tndos_ êles refe-
potP<·a, rica o Instttuto de Pn~vi- mensalmente, em cotas duod~cuna1s. n .. 74. de_l9-õl:t, que isenta. de c!t- re-m-se a material empt'egado em obras 
dêncla e Asslst.ência dos Servido- !i 2.0 As refel'ldas cotas serao fixa- re,tos d_e 1mporta9ão e. m~zs tax~s p(1h1ico.s. 
res do Estado 'IPASE) auto-l'iza.do das com base nos valores consignados aduane,ras m~tenaZ eletr!C? des •• - O sr. AloNSlfJ tfe Carralho - Vamos 
a. operar independentemente da no orçamenLo da despesa da Ulúão nad<! às ~efe;turas M~mctpais l!! Pnti\o liberar êstes orofetos: do con-
llmitação de que traLam o !i 2.0 /q_uanto O.S subvenções e auxílios, e no Unat, no _,.,sta.do. de !lftn4$ Genu,, tr:'irto, a Comts..c;!o de Fln:tncas ficará. 
do art. 3.o do Decreto-lei n.0 6.016,que d.i.; resncita .aos reembo~.s d.ur; Santa rrr"' .. .., rr~ufniJn.a. no EStadCJ !!lendo tuna segunda CE.."1CIMr 



12 S<"ta-tclm 7 D!ARIO ~'1 CONGRESSO NACIONAL: :Agôsto de 1953 . .. 
~~~~~~~=============-~=--=====~======~==~==~~====~~==~à===~==~~,, 
(l S::t. F:si:"REI'S.A DZ SOUZA - social. rara o maLriai .ttbnixo men~ Primeira discussiio do Projeto de dest.aque, se ddc1·mine se é pa1·a que a 

Tc€.!c..~ fL~...:s lnall'.·iais já foram ,t·ctira- cior:;J.do: Lei do Senado. n." 19, de 1952, varte destacada seja desde logo eon-
d;)S d'l pJfilndu,.a, com LH,::.o.!. de .r.es- a1 una tmblna hidráulica, til}O que a:tera o Código Eleitoral, cons- siderada aprovada ou l'ejeitada, se-

f.E~~~~~~:i:,~tt~1:;~~;~~:~,·~1!~~~{.~~ R~1~~,?~,,~~n~1~A~tt~!t;t~~~o~~r~ ~i!I,!~~~1::~;t,~l!:;~{~;;~~;:~ ~:f.1~~~~~h:Y~h~:2~M~H~~::o ~~~ 
mo ctC rcspuns~bilidio.Ue, o material iru- t:co de velocidade; e t•m ger:o-.dor tl'i- ti('a: a} quanto ao aspecto cons- desse yer m também a permissão parã. 
p~·~·· .. ad1 J?01' L~e..d::; e 1\:!un!c}pfos. f de fa'uca 'âo AEG de co~s- titucional: ns. 'i59, de 1.952, e 383, se destacar parte de projeto para cons .. 

A Com.:..ssào de Fülanç.as nao lcm o il
51C:,0• ·.., ~ U"'e.do a de 1953, pela constitucionalidade, tituir prof.Josição em separado. 

!L~4ito de pt·endf'r os p:·ojctos: de pn·· 1 twr; •. 0 c S)~cial put .. ser co J ~e 1::o salvo quanto aos artigos 184 e I8j Destaques com êssc objetiro só são 
Judic~r t.:tc ou .:'\c1u~!e interessado. Lurbma nc1ma m('.ncio!~?.dR, ... ~~ ,., 1 tjá rejeitados pOr inconstituciona- prcv·isto1:1 110 Regime11to Pilra as emen .. 
.Apenas aguarda a ld geral que re;IU- K\"'A: 40>231 V, _CJ C-Iclos 1...,_:) .lpn' 1idadc, em discussão preliminar); das. _ . 
Ja;n!' todos (::;s~s c::..s~s. !Ol'lllUl~td,l c.n co:n .e:-:.cit.at.r:z, dlretamente conJu;a- b1 quanto ao mérito: número 591, En~eude a Mesa que o sistema csta..-
;e-..:bstituti·, o do Senado à prop:'lsiç~1o da e o r~sp~ct:\·o qur.dro. de .L ur.nox~ de 19-53, pela aproração do pro- belecldo no Regimento ê constituir 
da Câr:.1ara de isc1~:1o de direitos p'1ra c tontrúle e to~cs os m~'-1·u~~nto~ jeto. nas termos em q1w se acha cada projeto wn todo, ,·alendo os dcs-
mate·bi importad') pP.lo K<:tadq do Rio n~ccEs:~_rios: dest:nados à Pr;:~c.t'H:a 1·edigid~. Laques de dispositivos como emendas 
Grande do Sul. O ~ul:.<.:titu~jyo, como' Mur.!dpnl de Unaf, YO E::,ü1do de Ml- o sR. PRESIDl!."NTE - .SO!:lre a supr€.SSivas. 
disse, jà m:::rccc11 p;;1.recer favorável I nas ae~·ftis · . M~sa um 1·equl?."!lnento que vai se1· A Mesa não encontra no Regimento 
de uma ou duas Comissões daquela 1)) U:f~a turbina hidr?.ul!ca de 180 !ido. norma que cogite expressamente de 
Casa d':J Conr.1·e~so. . . I~. csm pert.enccs: com]:Cort~~~ g!·~- E' lido o segul:r.te. desdobrar wna p:r;ooosição Isso cons .. 

E a.ss:r.m se procrdru. por CYJtai abu- rli'S e tcrbt•!aç~.o com:-•l"tH, .fnt:r .. ca "o rituiria exccção aô trata~nento esta .. 
sos. que cn1 ,tel!li;JOS ll.~uye, de i:n~..,r-, d:l. Mn.sch:nenfabrik B. MaH?r A. G. • RI.QUltRU.JENTO belecido 110 Re~imento para us pro' .. 
t:~çüo de Jll.'h('l'l~lS cl, ll'Jc·o~ c nH'.nl~ Br 3 c~:\•·cde, n:t AH~mal'ha: e um p;e- N.o 2-i3-Hl53 jetos e, como e.xceção, dena .sc.r ex ... 
1mtros. por ccrta!õl p;·('felturr.s .. que radar trift.f:;ir'o de 150 KVA, re2'uladnr pressa. , 
c:H:'c,aram a neg:oció.-los com partlc11I:::- a~'tomá"C'o ele tensfo r.'~ra 0 gerf\dor, Re:-J.lleremos, nos tê1·mos do art~a 125 Expondo esse seu modo de ver c fo .. 
res. O ~bstit~tv·o prc;·ê tô?r.~,a_s3 h~; p;ra-rái~s de queda 'c:üódica, tclefQ- ~l't~~u l\~a1?~;,:~i~a1~o,c~mp~r:l·~ig~rei~~ :::alizand_o tratar-s~ de inauguração de 
~~teeisteoss •,,',.~to.oc'onccc:d·I.Qdu_,e _apc.·lose p'l~,·.p·,·t'.... nes C'O~ dis:;ositi\·o de prot.e•71o pnra nova o~lentação, deseja a Mesa que o 
ul·- ü • t· " " _ t 11 :'II r b C'a do parágrafo 4:" do me7mo artigo, Plenáno tenha bem preselJtes L&;a.s 
Iri!l:cetul' da AlfJ.ndc€a após exa.me de;: alta tcnS"- 0 e~~ 1 ~. ~~nl'~; ~ "'0 - destaque do ProJeto de Le1 do Senado circunstancia~ ao decidi!· sóbrt 0 re-
c(ldâ. ca!Ó. . ç§.o Sremens- '1uc t'l \e._ • ' n.o 19 de 1952 de tôda a matél'la querimento 

A demo!'a da Comissão de Finanras, n:-1. ~lem3! i:!a, der.ttnr~u.s a PH'~1t.ll:t compre'endida soL o título II da Parte Asslm, se' êle fÔJ.' o.p1·o·•ado a Mesa 
portanto, 11ão significa oposicão a nr- Mamcipa.l ac San a ruz, 110 5 a 0 Se::octa, do artigo 158 ~té o ru·Ugo. 1~5 entenderá êsse pronuncíam{:llto como -
nlmm projeto do gO\'érno. O que se de Goif.s. . . 'd _ 1. d 1 ~0 e seus pará2;rnfos, a fm1 de constltmr a manifestação inectui\oca do Senado 
acha em discussão é perfí'ito .. O ma- c) Uma turuma hí rau.lca. e d, /ProjEto em sepan1do, ficando com a de que está, de acôrdo com a inova .. 
terfal, pê'la d!JS~riminncão, destma-se a HP', com pertenc~b, fa\H'lCfiGR?_ a ~provação deste destaque, prejudica- ção. , 
instalações de prefrHuras. . J. M,_ V:>~~h, Orno~J HeldenlH~.u.l, +~: da na sua totalidade a ~menda nú~ ~om êstes esclarecimentos sôbre a.· 

Es~as considcrarõ€S cu ::tS f1z, S[· Al.em::ml'l~. tubulaçao complct::t, .-.a_ 
1
mero 1. _ A onentaçào da casa, em l' lnção are-

Pr('side!"tc. prr~ !;J'e o êf'T''"'.-l"J n .. o bncaç2_o da H. Seelbach & Cp. P.<~lll I Sala das Ses~oes, em 6 de_ agosto de querimt:·nto desta natw·ezai a MCsa' val 
iulo-ue estar-se· tornando a '' 1Ü~~.o bl'UCb, Aler..1anlla: gerador ti:fas.co !953. - Ferrelra de ?·:auz.a. - João subtm:têlo ao voto do ple{)ário 
de =-Finanças C'ntldade anSJn~·, â CF:- de _120 KVA, qw.dro de contrõles ~1e- Villasb?:ts. _-- Aloysb de Can·a.Zho. o SR. FERREIHA DE SOUZA (") 
xn:r, emp_o disse o· no'l)re .. ScnrAdor d:ç?-o, com t::l~os os ?.."''l_r;.ll10s nf'..,es- --- Att;lzo .Vn·acqua. -:- llfo~art Lago. (Para_ ,ncaminhar a votaçào) _Sr. 
AloYsio de Cal'valho. 01jetiya cs<;':! s~:·w~. r~~u~aor. a. utot~.J:hiCO ?e tC'n-~-- Alra:o A.dvlp}~o. -: Kergzr.aldo Ç'~- Prcsiaente.~ .sou o primeiro signatá.tio 
órgão, só c só. sejam a isen~Oes de sao, fab~'tcae;~o Steir,cns - ~Ct1~ck;r~ :;alcantz. ~ _L1f"Z _, T~noco: - Mano do re<1,uenmento, em questão, acom .. 
d!reito ronccdiõas por lei geral e. tv•O"kc A. G., Alemnnna, acst.nac.os -l1tÇJtta. ~ Fla~:w u11..maraes. - Ha- panhado pelos eminentes Senadores 
conscquentemcnt~>, de acô_rdo com as à Prcre:tum Mum~ip.:~.l de Cti.St<cJina, • uul!on NogueirtJ.:. .. io'lávio Gum1a1·.::cs, Joâo Villat:.Oóas. Al­
eondl~;ões c C}:iséncias por ela for- no Estado de Goi~.s; O SR. PRES1l:E~~E - O que se \'aro Adoipho Ke1·gina1do cavalcan­
mulada~. d 1 Um grupo diesel-elétrico, com- :?retend~ neste re~uenmento é de.st.:~;- ti, Hamilton ' Nogueim, Alciysw de 

o Sr. Durval Cmz. - O tênno d~ posto de umm otor de 250 HP, com car P~I ~e do prOJeto PHra constituir Canralho, Luiz Tilloco, Attüio Vivac .. 
re&'::onsabilidade não preJudica: ao 6(};) r:-..m. fabricaç5.o SLM Winterthur. )ro~osi-:;ao. csp;ciai_. . qua, Mario Motta e Mozart Lago. 
colltrário, f~.cilíta a retirada do ma- conjugado a um alternador de cor- E a pnmci.a \e_z que se founUla, o-sr. AWysio de carmlho _Per~ 
terial impnrtado. rentç tri!S.slca 220-4.{0 vlts, 2\1 ciclos. !1 0 Senado, requenmento dessa na- mite V. Exa. Ulll aparte? lAs.senti .. 

· O SR. FEP...REIRA DE SOUZA ~ destln:J.das à PrefeitW"a Municipal de .ureza. o-· 
1 

.. n.Lento do oradon - A.s.sinct o l'eque .. 
Perl'Citamcote. Além disso, o têrmo Sapt>, no Estado da Para'ba. E<> tanto 0 Rcgrmen~o u.~ .L9·4tJ como r1mento porçue a matéria me pare~ 
de responsabilidrde .não ·é a.penas Ja- Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor '1 d .... 19-18 apenas se .1e.feuram a ~es- ceu realluente .lnteussante. Estava 
cultado aos Estados e Munic1pios. na data de sua publ!cadi?, revogadas ;:i~~tt!a;~ 1~~~1~l~~~to~0~1~0g1~ 1~~1~ certo. de que êle pro~·oc:u·ia o pro~ 
Também os particulares gozám desse as disposições em contráno. ~·iam sel' tratados. Tinham aue ser nunc1amento da_ Mesa e do plenàrio 
!al:.or. A San_ç!io. _ . . . . 1'-Scritus, independiam de apoiãmento sõboreSRa proposiçao. 

Há pouco b~m:)o, \'Otamos _iscn_ção DLSCussc;o unzca do P10_1elo de e de discussão e só podiam ser vota~ ·. F~IRA .I?E ·soUZA -:-
de direitos para ma teria~ destmado ·a L-ei da camara dos Deputados n. 0 dos com a presença de 32 Senado- Como pmn~no slgnatano do rcquen-
tábricas de cimento e alumínio, im~ 80 de 1953, que autorf:·a o Poder res 11?-ento, ou:n com toda ateuçã?' e de .. 
portado por particulares. O projeto Executivo a abrir, pelo Ministé- • • ndo rcspelto as obsenaçôes feitas par 
ainda pende de \'O to da Câmara dos rio da Via<;ão e Obras Públicas, o Era o que d:spunh~m as alíneas ti V. Exa., Sr. Presidente, no .scntldo 
Deputados: no entanto, as fábricas jâ crédito su?Jlementar de Cr$ .. ~· do artigo 92 do Regu~ento de 1946, de tratar-se de uma filovaçfro, ou se .. 
estão funcionando e não pagaram 28.0{10,00, para atender q.o paç;a-=- as .!etl'aS l e m do~ artigo 128 do .de Ja, ~~ .u~a Jorma de intcrpretac&.o. 
1mpôsto algum. Tiraram o material mento df': despesas, tom luz e "jôr- 19-1..> e é o q__u_e sele ainda nas l.etus consdutha elo Regimento, Yamos di-
da Alfândega sob t&rmo ele :r:_esponsa- ça da Estrada de Ferro Central l e m. do. artigo 125 da atual Ie1 1n- zer, de. uma interpretação iuovndora 
bilidade. do Piaui. Parecer favorável, sob tem:::. _ _ . do Regunento. V. Exa .• com acêrto, 

Eis porque a Comisslio de Finan- n.<l 667 ~- 1953 da Comissão de Ate ~nta? o destaqu_~.- nao en.volYu\ ~ubmete~ o assunto préviamente à 
-ças não tem razão_ pnm o•Jinar con- Financãs. ' :mtra fmalldade se não a yotaçao em aprectaçao do Sen~~o, entando, as~ 
tràriamente à aprov~ção do ProJeto. 0 SR PRESIDENTE _ Em dis- separado. lslnl, . a responsab1hd!.de de dar, c_x 
Deseja, apenas, ressalvar sua r~spon- cuss~o fPausal. de~ta~lee~~m~~t~od~;~~J, a~eg~~;~~s~çõ~~ ~;~:~an~~!ei,e1e~~t.:1?~~na de aplica .. 
sabilidade, para que não pareça estar Nao ha\·cndo quem peça_ a palavra, consetantes do artio·a 157 e seus pará- De fato S Pr Sld t · t t 
retardando lei necessária. que atenda encerro n. discussão. -;:rafos, que dizem:-:. assunto n'ov r. E' e c~ e, r~ ~-se ct'Je 
._s exigências de entid-ades públlc~s o:; Srs. s.enadores que ap.ro\·am o j'Art. 157 _ Antes de ser anun- zer ao Sena~·0 p~r ~~em~oE~g~~: e~ estaduais ou municipais. (Muito ProJeto, querram permanecer senta~ ciada a yotação, é permitido ~e~- propO-lo à sua deliberação. 
bem! Muito 1:em/) · dos. <Pau.~a) • _ . ta~a,r parte ~e qualquer ma terra O projeto de alteração do Códi""O 

O SR. PRESID~ _:_-O ljfirecer ~ aprovado o segumte su. Jelta . a dellberação do plcnâ~ Eleitoral, com 0 parecer da Com·1ssÍ:.o · da ·comiss!io de Finanças é pela . 
ap.royaç-ão. PROJETO DE LE DA CAMARA rw. competente, fixa narn1as e estipula 

Em discussão o Projeto. N.o SO, de 1953 ;, nâiiJ~~~/-t~-n~~st~6~:h~elm ap~rot~- duas o,rdcns de preceitos: uma, a dos 
Não havendo quem peça a palav!'a, - ·' . ' - prece! os que dizem respeito, ri.goro~a 

dou-a por encerrada e passo ã- vota- Autoriza o Poder Executivo a ('.ao da prnte a destacar, mdepen- e tecnicamente, a ma:téria eleitoral, 
abrir, pelo Ministério da Viaçáo e d~r_ttE"mentc do re~t~nte do dispo- quer se trate de matêrià substantha, 

çA.o. m Obras Públicas o crédito especial srttvo ou da :naterla a que per- quer de matéria adjeth·a; a outra en- -

qu~~a:sp:l~~~~~~1~~s s~~1a~o;:r~;~u: g~g~;,~e~~~~~,O~~s~~~~s a~~~nd~~z a~ te~ç;: o _ _ ~ a votação. de emen- ~~~d~~fi1à~sa P~~íW~~~~o e disciplina 
aa~. d i t fõrça da Estrada de Ferro Cen- das, 0 ~ e~ernre?to d_ei e ser flpre~ ?videntemente, êsses assuntos não 

aprovn o o seciu n e tral do Piauí. t 2. Na totaçao de emcn dcY('n! estar necessârtamentc juntos 
PROJETO DE LEI DA C"ÂMI!RA da ou 0 g.rupo de emend:1s de E' aconselhável regulá-los à parte' 

N.o 74, de 1953 O Congresso Nacional decreta: que se haJa de efctuar desta- até porque um cr:ele.s pode c:xig1r Jei.S 
Isenta de direitos de fmporla- Art. 1.o l!l 0 Poder Executivo auto- quf-3. 0 - Concedido o destaque, mais ~stávefs. m~nos nlOdi!i.~á,·eJs. e 

çifo e mals taxas aduaneirq.s, ma- rizado a abrir pelo Ministério da Via- submeter-se-á a votos.,. primeira- o o~il<? esta suJelto a modl1Au.:açoes e 
ferial eUtrico destinado às Pre- ç&o e obras Públicas o crédito espe~ mente, a matéria print:ipal e, em alte.taçoes const~ntes, de_ acor~o com 
leituras Municipais de Una!, no cial de,cr$ 28 •000•00 cvinte e oito mil seguida, a parte destacada. 05 dados que a t!xperiêncm !o1nece. 
EJJtado de Minas Gerais, Santa cruzeiros1 a fim de atender ao paga- § -4 .o _ A irotação do requeri- PQrece-me, sr. Presidente, que 0 
Cruz. ~Cristalina: no Estado de menta de despesas realizadas no exer- menta de destaque só envolve pro- Senndo não perderá nessa interpreta .. 
Golds e Sap~, no Estado da Pa.. cicio de 1952, com luz e !Orça pela nunciamento 1!1'6bre a parte a des- ção construtiva, sobretudo l!m prt ... 

Estrada ãe Ferro- central do Plauf. tacar se a fiiXIfdade do destaque me1ra discussão e em se tratando de 
mfba. Art. 2.0

- Esta lei entrará em Vigor fôr expressamente mencionada no projeto da sua iniciativa. Se estivés· 
O Congresso Nacional decreta: D~ dà.ta de sua publica~o. requerimento'' semos dtante de projeto de iniciativa 

. Art. L0 1!: concedida isenção de Art. 3.0 Revogam-se as disposições A Mesa até a"gora interpretou o da Câmara dos Deputados, não pode-
'direitos de importação e demai~ taxas em contrArio. § 4,o dêsse á.rtlgo como tendo objetivo rfamos 8ellberar por essa forma, Nes .. 
aduaneiras, exceto a de prcl'ÍcÍência A Sanção. • de ,Permitir que, 110 l!ler requerido ·um ta hiplltc.sc; (l,_UCm deseja 11epa.ra.r ~,. 

• 



• 
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!lli. po:::.Içã·o· o_u um gruvo de dis.poslçÕCSj ~ ~ido • az;rovad. a sem d1scusst::o o I Pelo. nobre Senador ~~Hredo Neves r c) Juntas apU.rildor.:tSJ 
de outra disposição ou de um grupo) segumte. foi enviado à Mesa um rcqt~C!'im~lJt.., 
ct_e disposições teln _q:!:le fbL:mulal', n03 ltt!!QUERU4ENIO ,-que vai ser li:!o. d) Juizes d-dwral.s. 
terntos da Coustit.uiçao, uma emenda,\ No 244 53 E' J1do e .sem debate aprovado o A.rt 1, 0 · d f • rl 
:rorque essa emenda deverá voltar à . · - seguinte . · . 1 • n.uml!r_o _e . «IZ~ _ os 

- Cã.mara lmc1ad.ora para que a apre- Requen·o o adiamento da ·rotação REQU<:RIME.NTO , fr1bunau e;-c~torats o..~u s.·r~t retm=rdo, 
ele e delibe1·e _sôbre ela. Desde o mo- do requerimento que pro1-õe dividir . _ mas podera .s·:.r di!vado at.é r:..lvi!, D!e~ 
xnento, porém, em q. ue estamos no I em duas partes a votação do Projeto N.o 246,. de t9:::3 Jr dlant~ propu~.•• . r.lo Tr.ihana1 Sl.l·P.~=.i(J.rt 
terrc:no da comp-etência do próprio n.'> 19, de 1952, .PaFa o f.tm de parte Nos têtmos do aftioo :i25 Ietn. h e na forma por t?l;: sugeú2J.. 
Senado, tratando-se cte projeto de sua destacad.1 const<tmr projeto em S-.!- do Regimento Intetno"' cequéiro vota- t . · • 
inieiativa, t: no limiar da discussão, parado. _ A çio em globo do PJ:oleto de Lei do t'<"\r, ·. l~.ll O>i J~.m;~~ •. ~c-:; Tt'_l.bLt~'llS 
a mim me parece poss!vel dê a ca- Sala das Sessoes, em 6 de agosto de Senado no 19 de 195~ '<"SSt'•·acto·~ C.Q E e ~o~ a.~. s~l'voô m.ottvo ju:-.tt<~e .. cJ.o, 
~ ~®a !~.rma de int.er~retação con.:S- l9~. sR. Afr'~i;,f~á'ff~al~. Ao ro- destaques' que' s~ja~ 'e;nccd.idt;s."' ~~~~~:·aeo, nãoobl~~~{~r~~~:~t~éc~~J<.lZfJ~: 
t.tuttva, ouu.nda de p1oposta de Sena- . t f . f .d d P . Sala das Sesso.es 28 d~ JUll!o de para 0 biê•lio imedi.J.to 
dru·es à. deliberação do_ plenário. J€ 0 0~ ?. ere~1 . a emen. a supre.sln:a 1~53.'- Alfredo NeÍ•es ~ • 
Tr3.IlS!_?rnutBdo o projeto .em mais de f':/.e ~~t~r:J~ct1~;~~a n~e~:~t~n~~~·~:;~: o SR. PR~SIDENTE _ . -.r~ i ~{'l Art, 9 ° Cada membro eretivo dos 
\L."'l,, ~o Ucara •. de fouua alguma, pendente aos arti"'OS 184 e 185 do votado o pl'OJeto em I..J. dlSCll.:iS..:t'J, Tribunais Eleitorais terâ um sub::.ti-
pre)t.:dtcada a_ tecnica do Projeto, não Pl'D'cto "' Os senhores que aprov:tm 0 pro.~<:>to, tu to, C.'=co!hü.!o e nome:1do junt.:t!rren-
baverá ncnhwn~ }esiio à rontade do Ein v~tação. queiram pcrmanecex .scn~ados. (Pau- te com e:e, pelo me.s:no proce.:;sJ e 
auto~ da k.J!'Opostçao; isto ?Orque, Sr~ 0 SR. ALOYS!O DE CARV.Il·.LHO :a.>, . pelo mesmo tempo. 
Prcs.;.dcnte, o Senado natUlalmente so ("') (.Para encaminhar a vota-·âoJ _ E aprovado o seguinte Parágrafo Unico. O s-U~<>titutn flUe 
cbncotd~ró. co~ !1 ~isão se se trata1· sr. p 1·esidente, a emenda em ~:n~.J. é PROJETO DE LEI llO SENADO ~;o q~~~·~~r et~~~;od~ra~~~g~ ~~~~r~ 
de materias c.t;ndiVels, sepa.ráveis, não suprcssiva de lodo o capítulo Uo pro~ poderá ser esCGihido e nrJm~~dn nu-m-
1ntillla~~ntc ligap.as e a.l:lsolutameute jeto referente aos partidos poliliros. bro efeth·o ou reconduzido 
illSel-;_ai:í.Hls. . -' Foi justificada oralmente, atrares de N.B 19, de 195!;1 plCncia. na !>!.1-

Es~a a razão pela qual assinei o considerações. especiais sôbre duas 
requ~rimcnto, com os m.e~ campa~ disposições do projeto consfder:.tdas 
nhehos. Se, e_sta- Ca:>a, 1-'oa:m, cnten- inconstiLucionais, Estas duas tlisposl­
der o contrárlO, cntao declaro logo a ções já. forum rejeitadas pelo ple.I1;\­
V. Exa., Sr. ~resíden~~-.._que, uma rio, sob o fundamenLo da inconsti~U­
vcz hat•cndo, opostçA.o ao rcc,u_erimcnt.o, cíonalidade. 
eu ~ ret~t'a.rei, por que o ;t?rojeto e,n- Declarou v. Ex.a multo be::n 4uc 
tre unedlata.HlCll~e em ~11meira d1s-, estavam prejudicadas essas dU::tJ t:ar­
cussão e, na se .. unda dlSCUssão; vc- tes da emenda 
nha o próprio requerimento em fo1·- Acontece que' 0 reque:rir,1ento au­
ma de cm~nda ou como se achar me- terior, para o qual pedi adarmmto 
lhor. Oliwio bem!. da votação, visava destacar ctv pro-

O SR. PRESIDEJ:-;."TE - v. E.xa. jcto tôda a parte objeto d.:t emenda 
rettra o rect.uerimento_? supressiv.1. e mais um capitulo do 

O Go.ngresso Nacional decreta: 

PARTE PRIMEIRA 

,ntrodução 

Art. J.' Sste CódigO regula a ju.s~ 
riça eleitora! e os partidos políttw.s, 
assim como tõda a matéria do alista­
mento e das dciçõcs. 

Art. 2' São eleitores os hrasilci~ 
ros maiores de 18 anos que se insere~ 
verem na forma d:1 lei. 

Art. 3' Não podem alistar~se cici. 
tores: · 

TITULO I 

uo Tribunal Superior 

Art. 10. Compõe-se o Trib:mal 
Superior:· 

l - M«liantlo! cldç.:io em escruUnlo 
S"t<:retot 

a) De dois juizes I!:St:-olbidos pelo 
Suprcmo Tribunal F..:tlt!rd.l d.:ntre os 
seus M.inistrosl 

b} D>! dois hizes escoibl<lo<J pelo 
Tribunal Fed<!ra1 d~ R.::~w:.sos dc.:1trc 
os seus Jutus; 

O SR. E'ERREIRA DE SOUZA _, mesmo título II da parte VI d.o iJt'll­
(Pela ordemJ - .sr. P1·csídente~ não Jcto.- Apenas a mfnhà emend..l. su­
r<!tlro o l'equerlmentq: sujeito-o à de- pressiva não .. atingiu todJs os c:apl­
liberaçlo do Senado, Se êste, entl'e~ tulos dêsse título II, q11e se l'efel·c 
tauto, não deliberar a respeito - sei, aos partidos políticos. a) Os analfabetos; 
ate, que se p-retende propôr _a audlêü- Como o projeto está Pm primelra 
cia da com1ss.ão de Constituição _e discussão e houve sérias dúvidas cm 
Justiça - e entender de conceder a relação à possibilidade de o;;er dL•Sta­
aludida audiêucla, prefiriria l'etirar cada exatamente essa pr>.rte. p::!l ece­
meu pedld?, por qu~ o projeto entre me que nenhum pre-Juiw t.nm?t ao 
cn1 d..:.scussao a imedlata votação, com andamento da matéria a retirada ,da 
o protesto que faço de, em seillllda emenda, pelo próp.cio autor. no Pie­
discussão, voltar ao assunto. nário, ainda que ela já tenha obtido 

c} Do:: um Juiz escolhido p.::lo Trl .. 
huna! de Justiça do Distrito -Frt>deral 
dcntrl! os seus Descmbargatlurcs; 

o -sR. -l,>RESIOENTE :....... Em vota~ parecer da ComL~sãa, 

ção ·o r~uerimento. .. na~~~ ~~ci~{e~ni':~~~ ~~~mc~~~f:~.0~;~ 
·o -SR. ALOYSIO DE CARV.ALl:i:O a retirada da refe1·ida cmcnrla. (_'l-[uilo 

(-t) - <Para encaminhar a votação) bem!, 
--Sr~ Presidente. como_ declarei cm Vem à Mesa e é lido- o seguinte 
aparte ao rwore Sena.dot· Feneb:a de 
Sousa, assinei o reque1·imcnto. consi­
der::mdv-o interessante por provocar 
o pronuncütmcnto da Mesa. e do Ple­
nário 

Os ·tê.nr:os, porém, em quC a Mesa 
colo.cou !l ·questão e a tese bl'Uhantt!~ 
mente sustentada pelo meu ilustre 
co!n:mnheiro, primeiro signatário do 
Rcqut:l'Imento, levam-me a conclull' 
para. corr.·eniÇnch de ser adiada a 

. sua votaç<i.o e t:.unbêm a do projeto 
ze r.ieso implicar. 
_ F~·rcce-me, entre~anto, que, adlada 
n vota·;:ão do rcqucl;lmento, poder-se­
la f.i:::t!-r a do P1·ojCf6, porque esta~ 
mcs era Iuce apenas de um processo 
de votação. (Mu.ilo bem)! 

N. 0 245-53 
Requeiro, consullado o pl<:!nn.n0, a 

retlrada da emenda sob n. 0 1. c1e 
minha autoria, ao Projc~o do Scnad;) 
n. o 19, de 1952. 

Sala das Sessões, em 6 de a.;;.5Mo 
de 1953. - Aloysio de Canj,l't:J. 

O SR. PRESIDENTE - Como-<. 
Senado acaba de ouvir, o pró'Jl'io 
autol' propõe a retirada eh emenda. 

Os Senhores que o npr<rvam, quel­
ram permanecer sentad·JS, <Pa!.lsu:. 

Foi retirada a seguint~t 

Emenda 

0 SR. PRESIDENTE --0 nolil'e N,o 1 

~t:~~r~c~{f~Y~~ ~;ta~f~v~!~101·e~~~~·i= Ao Projeto de Lei do S<!nado n.0 1~, 
~e~~ié1~~1·~ ~;mf:sd~rdeun5biuti~~= Ao Tftulo II~e 195

:.{ 
çiio e JusL;~a. suprimam-se: 

O SR. FEH.l-'..ELR-A DE SOUSA - No Cap.fttilo II - os artigos 163 e 
(Pela ordenu - sr, P1·esidente, em 171. 
face do l)eàido de adiamento4 da su~ No Capítulo rv -· os artigos 174 

, g~tão que vinha ouYindo se~uidamen- e 177 e parâgrafoa, isto é, toU.o. 0 
te. mesmq ames de o projeto il' il. capitulo. 
~o=~oúrrJasc~~~il~~ã~1ne p{~k; No Capitulo v - os artigo'> :!78 e 
quanto à mateda, prenro __ - se ·'os I8ó e parágrafos, isto é, todo o c:lyi-.. 
companheiros subscritores do reque- tulo. 
rimento concot·darem _ retirá-lo ncs~ No Capitulo V bis - os art1g0s 183 

. ~!r~it~!il'~e~~~c~l~, f?~·a d~·o~~~ ~ a J~9, ci;~~t~Ío t~I~ ~ c~pí;{.~?io 192* e 
projeto possa ~ntrar, de lo,go, na vo~ parágra~. compreendendo tot.\o o 
tação. (Muito bem), capftulo. 

O SR. PRESIDENTE - Está re~ O SR. PRESIDEL"'~ - Pc!o no~ 
tirado o reque1·imcnto do Senador bt'2l Senador Walter Franco foi apre­
FerreiJ:a de souza. sentada outra emenda, qu2 ficou pre~ 

Sôbre a Mesa outro rec;,uerlmento, ;udicada na fase preliminar da apre­
do nobre Senadot· AlfreJ.(J Neves, qúe ciaçâo do pt·ojeto, moth·.J pel::> qual 
val ser lido. deixa de ser submetida. l votaç~o. 

(+) Niio foi revlsto pelo orador. 
O Projeto voltará à orde.tn tl-l dia 

para segunda dlscuss!io. 

b) Os que não saibam expu111ir-se 
na língua nacional; -

c} Os que cst~jaro prh·ados, tem· 
porária ou dditiltivamcntc, dos "tiirc.J­
tos politkos; 

Parágrafo 1ínico, Também não po· 
dc.m alistar-se eldtorcs as praças de 
pré, salvo os aspiranto:s a ofidal os 
sub-oficiais, os suh-tcnenh::s, os sargc-n~ 
tos e os alunos das escolas militares de 
ensino superior, 

Art. .f:' O alistamento e o ·voto 
são obrigatórios para os brasileiros de 
um e outro se.:ot:o, salvo: 

1 - Quanto ao alistamento: 

a) Os inválidos~ 

II - Por nomtação do PccsMcnta 
da Republica de dois dentre seis cida~ 
ddos de notável -'iabcr jurl<-li.:o e rcp~ 
taçdo ilibada, indica.dos pdo Supremo 
Tribunal Federal, 

§ 1' O Tribunal Superior elege-­
rá para seu Prcsid..:nh! um dns Mi~ 
nistrM do Supremo Tribur~.::~t Federo:~~ 
cabendo ao out:-o a Vke-pr..!Sid~m:ia 

§ 211 Não pod~m faz..-r p.art.: doo 
Tribunal Superior pessoa-s qu~ t~ 
nham entr~ si parent.:Sco, ainda que 
p')r afinidad~. afê o 4:? grau, ("1{.-luJn .. 
do·S(" Deste caso a -que tiver s1Jo es-­
colhida por último, 

b) § 3" Exttr.:er;i as funções de Pro-­
c) Os que se e_nconfrcm fora do curador Gera! junto ao Tribunal Su,.. 

Paí!iiJ ~r;:~~ o Pwcnrador Gerai da Repú." 

Os maiores de iO anos: 

d) As mulheres qUe não exerçam , § 4' O Procurador Geral pbt!eri 

ptofi:s!'ião lucrativa. ! ~ea:!o~:r Rr:PÍI~f~:a P;~c[.;~~~rt0c!_ PRed'",,'""at 
II - Quanto ao voto: "' 

para substituí·lo pcrantc o Tribunal. 
a} Os enfermos: 

b) Os que- se encontrem tora do 
~u domicíHot 

c} Os (undonários _civis e. os mill· 
tares com serviço no dia da eleição. 

Art. 5.0 Aquéle q·1~ se não alistJ>r. 
ott, sendo eleitor, deixa1 de rotar, .:;ó­
mente se exlmiró. das penas estabe­
lecidas neste Código para tais intra­
ções, si provar uma das isenções do 
artigo anterior ou justo impedimen­
to. 

PARTE SEGUNDA 

I 5. 0 A nomeação de que trat..t o 
n. 0 II dêste artigo não poderá recair 
tm C'!da.dão que ocupe cargo ·púb!icl) 
ou de autarquia, que seja dlretvr. 
pi-opr!etârlo ou .sócio de eroprêsa be~ 
neficiad:l com privilégio. isen.;lío DU 
favor em virtude de lei, decreto ou 
contrato com a Admini5tra.ção Púbti­
ca, ou que exerça mandato de c~rá. .. 
ter lJO!itico, federal, e:-tadual ou mu• 
nicipal, ainda que n:t qualidade de :su• 
plente ou substituto 

i 6 . ., Mediaw· t"' representação do· 
cumentada comprut)ntória d:l falta 
dos requisito~ f'Xl~idos n;1 alínea II 
ou de fato itnpeditlvo da nomeaçã<J 
referido nos artigos B. 0 e 9. 0 , pará~ 

Do$ órgãos da Justiça Eleitoral f~;-râês~!1i~~ti~o,n~~jap~~ag~~;o: !;m~ 
bro do Tribunal Superior Eleitora~ 

Art. 6' São órgãos da Jusdça Eiei- <:;eja em relação a membro do Trlbu• 
toral1 na! Regional Eleitoral, o Tribuna.l 

a) Um Tribuaal Supcrlort na Ca· ~l~~e~:tede~~r~in~~~c~las~~~~~sãg~s~~ 
pitai da R~pública; ato, caso já se tenha realizado, e ort-

b) Um Tribunal Region-al, na Ca-- ctará. ao P~s!dente da RepúbU"a.,. 
pital de cada Estado, no Distrito P.t~ dando Cctlhccímcnto da SU:l dec!s:W. 
tlleral e. mediante proposta do Tri· para o fim d~ outra nomf'aÇâl'), 
bunal Supcrlo-ct aa Ca,;Xtal de Ter~ Art. 11. O Tribun.aJ Super!or de-­
rit6tlor • Jihera por maiod.J. d.: votvs. ~ s...~So 



pi!Jlit"a, cf!m a presença da maiOria 
do! !>I<:J.S Mc;:~hros, 

1- 1. v As c!tei!'>Õt'" dn Tribun~I Su­
pedc.r a:o~im na fnterpreta.;ã<~ do Có­
âigv E:eitorai. E'ln Ya<'C da Cün-"Utut­
t;ã-19 Fedtr.R-1 ou. de Estadc, c~saçfta 
'li'~ H'-l::!l'tru c!e ·parti~\J politi<'o e Ce 
candidato,~ como strbre QualquH 're­
cur!':fl r:ue- irnporte em anulação gera1 
doi' e~cft;!o. pera-2 de diploma cu de 
mnndatr,. só 1"0r!~rão ~er tomadas com 
a pr~;.ct"nça de todns os S_!?S membros 

I ~. 11 Se, no ca.~o- do· parigrafo 1-ln­
tc-rior, o~orn'r ~mprdiment.o de algum 
Juiz, i'::€:'á convCJrnd'o o ~eu ~ubs.tHuto, 
e . .Ee ~~e to-m:J.x:'m Lõr imp~di::to, o 
Fu::..~LeMc co~t"o-:~r~ mftrHJ"ro dt'im­

JJ:r•d1il'n d'o fiihunal riE'SRE'Ctfv6 OU' dl"­
mpr."arà ad hfiC' jurt~ta para a :!Utl~ti-_ 
tulr.;~o do mtmbro não ma.gistr:::do. 

Art. I 2. CoRlJJ('tt: act T ribuilili Su-

(·'-

OIARIO 0,0 CONCRESSO NACIONAL l'lgilsto de 1953 

q) propõr a crtaç-~o dt Tribuoal Rc- I 2.e - No caso de impedimento e o)· cft~idir miginàriamC"ntc t~habe.as-
~ional na sed~ de qualquer doa tu~ não existindo QUOrum IETA o mem- corpus» c Mandado de Seguransa eDil 
ri:tórios; bro do Tribunal .sub:5titmdo por outro matéria dcitoral c:ontra atos de au­

rl concedn ~;~.os seus men::bros li- da m'l:'sma. categot1a, designado na fl'r · toridadu que respondam pt:rante os 
cença e féria.s; ma pre"Vista na constituição_. apliran- Tribu~is de Justiça por crime <k 

s) re~ul~tar funcionários da llniã~ ~~;~~:fo c2~~0d~S:~~ I~. dlspõ.sto no ttspcm&abilitlade e. tm S}rau de rc-­
c do o~~trJto .Fcd,<,;

0
anl,_ 1 q~~n~~ ... ,? 

0
••d•.-

1 
f 3 0 _Exercerá. as tun<;õe:s de Pru- curso, os denegados ou conctdidos pctlo1 

gir 0 acumulo oca a~. uu _.. ~~ curador Regional. junto ao Tribm~a.l. }u.ízc:s Ele:itoraiBJ 
sua Set:retaría: o ProcuraCor Seccional .da RepUblica, Jll procel'lsar f'- jul&ar 05 crim~s 

t) u:pl!dir 85 instruções que: !ufgar que ser~ :substituído na forma p:re-- eleitorais e os coon. uns que lhe~ fOTt>m. 

convalieniu à uecução dêste Códítlo; vi~ta pela Lei de Organização do Mi- ~~~~~os; ~f:tl~~~r~~~d/.sut~~:o;fe.r~~:!.; 
u) publi:car um Buldim Ellli(oral. ni~~rio ~úblico Fedl!ral. e, na falta na alinea hnterlor: 
A t l::S _ Perante 0 Tribunal su- ou lmpedtmento do ~u snbEtltuto 1~-

~ri~r· qualq~.,;er intercszado po~tr%. gal, por ::..dvogadQ. de_.5igna~o ad hoc 
argüi; a su&peição de seus membros Pf'lo Presidente lo Tnb;,;na1. 
ou do Procurador GEral. nos casos pre- Art. 17 - Aplica-se aos mrmbros 
VLStos e na futma da Lei _processual <lo Tribm .. al Regional e respe~·tivo 
civil e por motiYo de parcialidade par- Procuraaor o disWto no artigo 13 e 

· t~1;àgrafo único - Indc~ndente de se'!rr.ar~:r~o O~n~Íbunals Rcgicnal!! 
~ averbado de suspeito. o membro dclibcrar.r: por maioria. de \"oto:s em 

q) r~soh·~r conflitos de furisdíç;'io 
e-ntre juíus efcitotais d.. rct:&pcctiva 
drcwt!<:rição: ' 

r) requisitar, quando o t"-:dfiir 

prrict1 jo Tribunal $uperior Elettoral e o sess§.o póhlica com a presEmca da 
.e) E!.:..E:orar o ISCU Rcgiroct:(o Jn~ I·Procura.tlor .. G. 12ral não pude.rão part.i- maioria dos seus membros, oo.serYado, 

tf!.rno; •ip:lr de ato ou julgamento :n que no que Th.e !õr aplicávet o di.~pO.sto 
·· il) organi;at' a su:~ Sc('n:taria, Car- ~eja int_eressado dircto parente seu nos parágrafos 1." e 2 .. 0 do artigo II. 

ac(imulo ocasional de :scn'it;o, fun-o 
cion6rios da Utú.ão de: um modo gc~ 
ral r, ainda, AO Distrito Federal e ~m 
cada Estado ou Te:rritório. [UD<'ioDá~ 
rios dos re~pe'-tivos · serviço• admini:l" 
tratlvo:n 

ti>rlos t: ~('mais serviços, ~opando ao , .~té o tercelro .grau ou pa:tidO de_ Q:JC Art. 19 _ Cosopcte aos Tribunais s-) lktct'minar, •rn caso de urgfn~ 

<:on_.urc~.jO Nadonaf a c~i~~ão .~u a cJ> ~~ose~!,~~~dJ~2~i:u~:JeJ:sd~a~t~~= RegiO!lais1 ~ ::o;!~!:~~~a Pc~:u:K:i~~:~ção da 
~(21'? do~ cargo..-. a~mm1s raft\os ~ a gistro ate a decisão final do pleito. a) daborar o Há Rcrgimmto Ja... 
fixaç.;;.o c:os ll'('fpcctlvos .venc1mcntos, ~e ~cu parente naqt:.ele grau fõr can- tcrnoJ § 1.0 M deei.sôe~ dos trtbnnz.t~ re-
prove;ulo-~c. ~a fo:-ma d.;-1 1('1; • • • hdato a Pre~l~t:n~ 1 a ou Vice~Presi~ b} cumprir e faz€:1' cumpriF as de· gionals são definitivas, salvo :n-o:lll cn-

€) d'c~.:Jdtl' . os :onJrrto,:s: ~~ 1ur1:!i::h; iência da Rcput.l,~a. d~cs c instruções do Tribunal Supe- o;os pre-vistos na Constituição t neste 
çbo l":ntr" Tr•bl J:'lôll~ Rcg,mna~s c Jtn~ Art. H - Ao Pre.s!Cente do Trfbu· rior; Código. 
ses Sing::lares de E~tado3 difcrcnteSl :1al Supt.rior co:n'Jf.'tt!, :a.l. .... n das a~i- C) orga .• !zar a ma E\f:'~ría, pro- § 2' Fültazdo uum Território o 

d} adotar ou ~ug<'rir , 0 Go.,;êrn:o ouições rcgim-=11tals:.., ve~do-lhe os cargos na forma da ~ribunal. Rcgion?1• ficará a ~~l!:~cc .. tiva 
Jt'!'O'I:idÇnd-.s convt'r.:ier:tcs à cx<'t·ução I ai presidir às se.;.sões do Tríb~a! Le1; ~ 

1 
Cll'cunscrtção d~Jtoral sob a Jlll'i:cd..ição 

.to Serviço Bciror.al, c5pc~i.a!mcntC!' b) dar voto de de~ empatE"_ nos jul~ d) t!~~~:di:O doc~1~~~~1 ~~~~:r~ do T~ibunai . R.:giOBal que o Trihuaal 
par-a cmc as d~iç~u se rtab:z:cm nas ~amcntos comuns e de qual:d~de nos ~~ria tã ou mpressão de t"argos da Supenor destgnar. 
~t..,,. fixadas. «"m iei e. õe ac6rdo com I ~a.!OS do _ttarágcflto 1.0 do art:go 11; ;ua s:Cr~t,ria e fixaçãÕ do:; respt.'Cti- A.rt. 2(t, Ao Presidente 1:o Trt~nal 
ata ec: proc.·esscm:- I c) superintender O$ trabalhos da Se- .os venC-l:nentos, bem como a abe:rtur& Regional compete altm das atnbut .. 

c-) fi:.::u- as d.atas pr.:-a 81 deiçl'k!J :rctana do Trib~.nal; de créditos; çõcs re~imentais. execu,.~u-, rtí"ntro da 
do! Prc.sidc11tc c- Vkc·Prc:sil;fe:ntc da d) as~i.utr ?S titulas de nome~ção el fixar a data das €-leiçõcs de Go- sua jun.sdiç~. a~ueh."' conterltl.a!! no 
~~~li!."a, S«na~rcl!l ~. D.:p~Jt<:~r-s Fc- :fol'!". ft<nclOnános, !e !ta pelo Tnbu- vernador e Vice-Govemador, Depu- ~~· erf~t ;ei::~il.dente do Ttiliunal 
e:t-~att;, quando oao o tiverem 5Jdo yor na1, . I tados e~ ta duais, Prefeito e Vtce-Pre- P 
Jcj, eJ fazer IK"bhcar a emPnta rla! de- feitos, Vereadores e Juizes de Paz._ Pa.rágrft!o flnieo. Tgu"lintente 18 

fl res.pGr.drr, ~ôbre mat~rfa. ek'tto- cisões do Tribunal no Diário d4 Ju~ quando não dPt'",. .,,,éla na Consti- aplica a-o P'rot'UJ"ador Rt>gíonaJ o Eli.'1-
ral, às LO'"'~Ultai<i r:ue lhe rmtm fe 1t:R..! tiço:~ imediato ao julgamento; ltuição ou Lei federal ou estadual; posto no art, 15 e seu )'1ir:A.rrn!o 
JK'T autmirl::tde públi{'a olJ partido po~ fi cumprir e !a~er cumprir as de- n re~ponder em matéria eleitoral ú:nlco, relativamente ao ProcnradOl' 
lltiro ou ainda eandfd111.to registrado; ci~Oes do Tribunal Sui)erior Eleito- às consultas que lhe foram feitas :LX~r Geral 

•l uqci!'!itar a ftkt,;a l!tcceãria ao- ral; _ autorid2de pública., partido pol1tlco ou TiTULO III 
nunprimcr-!n da ld t da~ suas prit·· _i) dc.spa.char os pedidos de ccrU- I !andidatC\ registrado; 
pias «k<-'Í5Ões, nu das ~isõu dos Tri· 1 joes; g> ord(.nar o reg_fstro e o Cã:ncela.- Dos .Juízes Ele:i\orua 
:&u.ruds. Regionais que 0 soHcitarcm; 1 i?-' assinar a correspo:.dência. do menta dto registro de dintórios ffin-

b) ordenar 0 rc::gi~tro c cas:saçio I I'rtbunaL duais, munidpais e distritais de par- Art. 21. A jurisdição de cal1.l uma 
Iiii r"qislro ·de~ pat'tido5 ptJítkop;, e rlc 1 Art 1~. AO Prl){:mador Geral com- tidos politi<'O.S e bem assim de candi- da.s zonas e!eitorais cv.IJc a um Jull. 
•---~~-t-· a· ·p,,,,,~;0,,·a c à Vice-~1 pe_te o.pmar. _em todo.s o.s !eitos .su- datas a Gm·ern,J:aor e Vice·Governa- d o· lt • r ti I I 

..U\Ud "'"" lt-"' ·e1tos a dec1sao do Trlbunai no çrazo dor, a membro do Congre!'..so Nacional e Ire 0 .. m t e- vo t'xer<' c o-. JW'l• 
PtesidCncia da Re-púbHu; ~áximo de tr"e::; c:ia.s, quand~ se trate e das A&:embléias Legislativas e.eta- ~~azo~:. ~:& estendida a mais de 

i) apurar, pdo:o; nl'i-ultad&!'l- .Parciabc, 

1 

de proce!JO:O ou recurso criminal e duais; 
• resultado gual da eleição- do Prc- :'l?andad.o de S<:'guranç~. e, no prazo de h) apurar, com o!! resultados par~ v:r..:-·

0

0 ~?:u~~u~t;gi~s ,1~~ig~~ 
IIMk:nte ~ Vk~ Presidente da Rcpúbli~ 1 ~me~ tltas,C~os dcmalS .casos. para os cfais enviados pelas J:mtas e1eitora1:;, a.quela, ou aquelas. a. que incumbe 0 ca e: r;rodamar os ckJto:s; }?f~ren~e~ digo não deterwne prazo os resultados tinais das eleiçõc"! de serviço eleiUJral. 

i) tomar conbct-·imcnto t dtddir, .cm ParAgntro único. Excedido 0 P"!'azo g~;:~o~c~~ ~o~~~~o~~n;:,~~ e g:: 1 p o, Juiz indicarA 0 ~snfvlo 
hka instância, das argii~ções Pe me~ tx'derã qualquer da.s partes intcrc.s.: A.ssEmb14!!ias LeliSlatJvas esta.à..,;a.U, para o Hr'f'Í~G e:ltito-raf nas "atas •• 
kgibi:id.ade: do Prc-sickntc e do Via~ ~a_das rcquer~r que o Julgamento do prociama1· os eleitos, e'{!;)f!dir e ass1- ..... e hounr mais de um oficio, deve:nde, 
Prt:ridt'nh: d3 Rcp~blkat feito .!iC realiZe independente Clêsse nar os t" d" 1 -.-

. • parecer, determinando o-" presld!'ntc a re~~ lVOs lp oma.s: . porim, t'ada 11111 suvir por ôois uw 
ft) dce~dir os recursos mt'CTJ)'(tSÍOfl I cobrança dos autos incontinente f) consfltUtt •s Juntas Ele:1forais c rotativ2.mentr ' 

illal!l' dcdsli"s dos Tribunorls Rcnionai:rl, I ' ~ d~.signar a re::spectiva se~ e jurisdi.. § 3-o Nlo . ~derAo sl"rvir como es-
lfr:~ tf:'mos do artigo tzt da Consd- I TlTULO II çaot crh•ã('S eleitorais os membrO$ ~le di~ 
tuic:~o: i) dividir a r.cspccfiva circunscrição retórios de partido politico. os can-

t} decidir Clrigtnàriamt'rtfc «fuilicas· Dos Tt1buna1s Regionais ~. ~ona~s ddtorais, submetendo usa 1:11da:.tQ! a carro ele-tivo nem po.rrntc 
~"» ou M.and-.00 de: Scsuranç-a. Art. 16 _ O:s Tdb • R . 1 dh1sao • aprovação do Tribaual Su.- de candidato até tercei~o gmu eon~ 
•-m- rn.atl'da ddtcral, E"~la!ivos a -~t~s compor·u-ão-: unaJs t:QJonais pcrior; sanguú1eo ou afim. 
46 Pr.c .. iduHc da Rr-.~M(('~, Mos Ml· 1 M . . _ kl requisitar ao f!uperlcr Tr!b,mal J .(.0 Os juiza~ eleitora!~ !':trl\o rub!-
~;~ro~ de- E~ta:do e OOs Tribunais Rt· ;;; e:diant.z ele:,çao em tsuutln1o Eleitoral tLrça federal nece.!=sária ao tituidm:; na forma e.star>Plecida rm-rf); 
pn:.dSl ~ e» eumprhlJe.,to da:s .sua<: d"" i<:ó~:"' e para a tSUOstituição dos juizes de direito 

) • 1 ><--pdc;ão a) de tris juí:z:es es(othi.Jos pdo Tri· garanhr a realização de pleitos, q• an na.s leis de organi7açãl'1•.f:tdlcttl.rfa lo-
m proce .... ar e JU P"'" 8 sn- 1 bu I d J d do ac:s1m JUlgar nece&Bárlo ou 0 50 ct\is: entretanto. só poderAo ser !!ilJbB-

h~ ~n~ n...-mlros do Pt-ocurador Gc~ b na c ustJ!,;a .:ntrc os seus mem· Ue1tU partido poiftic~ re.aistrado· - tltuldos por jufz suhstit11t11 ~e l'::tco 
PD'· c dos fnncio:'lários da sua Sec-r~~ ~) de dois juízes escolhidos pdo 11) julgar os recursos 1nterpO.s.-oos' das fôr criado noe têrmos õa ~ltnea XI 
'fana; Tribunal de }u!ohça dentre os juize dec1sões do.s Juízes ete1torat.s e das do art. 124 da Constduição. 

n) P .. occ .. !':..·u c Ja:1wr os crimes .:ki~ de Dirclto· , s Juntas Ap:Jradc::ras e a.s: reeiamações Art. zz. Os iu1tt-s. ckspaçharãc t~ 
. lh f II - Por norr.eação do Presidente c,o•ndtorraa· a.s decu;oes da Comissão P.pu- dos os dias na sede da .sua zona ctci~ 

tua-s e: ('" C"Om!mS que cs orem co~ c:a República, de dois der.t.re seis e1.. ' torai. 

1u::~c,, ",.......,.fi'~ flt'kr~ s.ct1s préprkt!ii dadãos de notâvel saber jund>co .,. ~} norrea.r preparadores para au-
. • reputaç2t:~ ilibada indicados pelo Tl·i- '{jll.arem o alistamento -eleitoral nos Art. 23. Compt'te aos fuizeS1 

f:rTu~ ~ .. t.:or; iubu dos Tnbanal3 Rt- bunal de Justi·~a que não sejam tn- ~ênnos, distritos e povoados: o) Cumprir c fa:cer -C'umpri-r as de~ 
c•;·,i":fl:":'Y!"·e>r 'JM rfflama~ôel'! reta~ i ~~:~U:~!~ 8.~o: 9 ~- ;!~=~Ta~~s ~~o: n} autorizar. no Distrito Federal e k";~!:'::r~cs do Tdbonal Superior t do 
t:\. ~,, ri .. -~·-..,·~r.·. tmpm:.!a . .s por lei ":lOS] jo.s parágrafos z.o e s.o do artlgo l'o .. nas Capitais dos Es!ados. ao .St:U Pn:- ... ~ r'1r+·,,, .• ,...-·•H- ... ..,. :iidCIIt~, e, no interior, aoa juizu e:lt:l- b) dlri~lr os prOCP!:'scs eleltc-rn~ e 

11) - r~:-rr· 1.- ro · rt,Wcr Lrgi~t~tiTo o § 1" - O ~cc:sidcnfc e o Viu..-Pre- torais a requisição de funcionários- ft- determinar a tnscriçllo dos eJeHvrc::; 
a'\:''1'"'':"''"' (fn ~~".·.,.....,,..(",. doa Juíus de qrtal- 8ic!~ntc do Tribunal Regional &alo der~t utadusis. ou municipais. pal'a c) upcdir o& titufos clfi!or"'i..q 
IQUU Tdhmaf E~c;!oral,_ indica~ 11 ~kitos por ê.stE: ~entre OS tds ftum- auxiJ~!' O. ~~rivã«s eltitO:aÍSt t~uando d) t'oncc(icr transh:-rênda ag c1ci-
foi:IDa <::ô;sE: aumcato.: bargad~s do Tnbunat de lo.!Jti(a, O CXJ.Qll' acllalale «ssinnal W serv~o; cor, noa tirmQS do art. 37~ 

• 
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c) -nomur o Pruid<entc e os me... •) racr:ber 01 requerimmtga de fnl!l; PARTE TERCEIRA I 1.0 O tJtulo consta!'Ã de t:'~s 
dárioa das mcsal'l rrce-ptorns; criçlo, mediante recibo, autuá-loa c pnte.s, de arõrdo com o Jl\QuOo llpr0-

f) dar substitutos zos ~crll":thios encaminhá.los por via postal ou sob Do alistamento vado pe-1o Tribuual Stmen 10r d'lS 
&3 mesas receptoras, mediante recla.- protocolo ao juiz eleitoral; TiTULO I quaiS ~ma .!:erâ entreg•Je ao rlwor, 
uw.ção jm.tiiicada dos intucs.sados; outra flCará no cartório ~ a t.er..!::?i:;-8. 

g) proddcnciar para a solução das b) entregar no eleitor, mediante Te~ Da i~criç!Io será r;metida ao J'r!j.bun:t! l~e~html. 
o-rcrrlndas que u verificarem nas eibo, os titulo:s remetidos pelo Jui:& § 2. O titulo elcito:·aJ cten.:.râ ~er 
.:~nas rteC"ptoras~ eleitoral; Art. 11. O. cidadãos que deF":a~ et!tregue ao e!eitor p::'lo Jui2 elelto4 

:h) in~truir os membros das mtsal c) Encaminhar, devidamente io~ rem iml.'n:v~r·.ot elttJtorca dnerão di~ ral, podendo, entrefll.l1to, o 'ler, 
kccpt<H'al sõbre ar. suas funçl:Scs; formadas, ao Juiz rleitoral, dentro ~ rigir-se ao Juiló ~leitora) de KU do-. ~l no domicilio do eleitor. ):>elr> 

mkílio, mediante ri'qucrimcnto de pró- 1 JUIZ J?repa.ractor. que o rer f'lJcrii no 
:1) dividir a ZQ.'"l.a -em .seções clei- 2~ horas, as impugnações, representa.- pria punho, no qual dcdararão nome, cartóno eleitoral, meOJanl ~ rcdbo. 

1 torais~ ~69 Ol,t reclamações que lhe forem apre-- idade, estado ch•ii, profis!áo, lu{lar de o. entregará, também mediante re- - _ 
f) tomar conhecimento &s ~ntadas e também os rtqucrimtnfos de DNCimcnto .c residência sempre que pos-o Cl~ o .qual d~nrâ 'l.O"f'i'Pntar no 

dama~&s que lhes forem feitas ver- qualqut:r _natureza dirigidos àquda au.- sivd. -. _.N Jt:-lZO dentro de trtnta c: 1~ do reçe-
:&-almtnh: 9U por escrito reduzindo-as toridade por deltores ou delega-dos de bimento dos UtuloE· 
a tC:l'IDO, c deh:rminando as ;provid€nA partido: § l: ~ t''-'QUcrim~nto, qu: dispc~sa bJ pelo escrivão 'ele!tornl. ~ures-

_,. dali que cada cMo c;rigir: d) cumprir as instruções e .dili- reconh ... c1mcnto de fu~a, sera !nstrmdo .samcnte eutori.zado pelo Jvi:z. na-i 6~ •. 
ll) tomar tõdas as provlclêndas ao gl@.neins que lhe forem atributõ~s ,Pelo com qualquer dos .segumtu documentos: des das comarcas ou têrrnos· 
~ alcance para evitar 01 atos vk.ioeos Juiz eleitoral. o_) Ce:ti_dão de idade extraída do 

1 
§ 3." No caso de perda ou' extra\·fo 

das deiç6cs; rrgistro c1vrf; • 

1 

de. se_u titulo. requererá 0 clt-HotJ.r, de 
I) proctssar ~· julgar os crimes b) Documvn.to do qual se in11ra, flOr lr_op~JO pupho ao Juiz df' -::•u do~ 

de:itorais e os comuns que lhes fOrem TíTULO IV dirdto, ter 0 requerente idade supe~ 1 ~~cfl~o. ~le1tora1, até 30 dias anles 
.:omxos, rusnlvada a compdênda ori~ rior a 18 anos; · 1· . e eJ~a.o, que lhe expeÇ!L st-,..:unctn. 
glnátía do Tribunal Supe-rior c dos Tri; Das Juntas A}luradoral!. . _ . \la ap, csentando com > requeriu:!.en-
lnmais R · ·. t) c:trhdão de batwno, quando se to novas fot.ografias. Rect!blc.l•> 0 ri!-

~gionals; Art. 26. A~ Juntas Apm·adoras tratar d( pessoa nascida anteriormente ~uer!mento. fará. o .Tujz. pub!ka.r pela 
•) organi.:ar as listas dos d.eito.- se-rão constituidas e a~ re!:ipectlY.l.!l a 1' de jant'iro de 1889; ltrr:prensa, onde houver. óu por l;!df-

:ru das .zona.!!- rupcctivas por ordem sedes designadas até t:l.nt~ dias an- dl três rctrat.:~s com n! dh:r.en4 tal~, pelo prazo de cinco d1a.s, a no-
alúiliétka dós nof:lC~ tes da. eleição. sõ~ aproximadM de 3 por 4 centi- Jírla do-' extr:on:Jo c do requerimento 

d .';,l eldel~sio_gnes,"ro's qlouacra~~tad ... dl~o-ancst," Art. 27. Cad". Jun'a •pllradora metros apresentando a lmJ•~em nt- ê a segunda Vla, t:::once·:l~ndo, fL'1do 
...., ~ ~ ...., -v ... · .n tida. da cabeça tomada de !r,.,nte e ~e prazo e não havent.to- re:~hma-
o) representar sõbr~ a necusi~ serã. CQmpo~ta de um Juiz de Di- descoberta; ~ • ÇÁO, o pedido. , · 

dade de nomeação dos prcparadore• reito, _que será. o seu Presidente, e t:) certificado de reservista de qu .. l· Art. 36. A hsta dos <>leitorcc; lns~ 
_.,. 1 i . I dois Cidadãos de notória integridade cr1t?s sera. . J?ensa!mente publicada 

para _au~ar o • ii .istamcnto c c:tora • moral e independência e dois suplen- quer categoria, do Exérdto, da Armada n? JOrnal oflclaJ nos E.::.tà.ClO:!i, na CJ.­
:aoa termos da tc.ra. «m» do art. 19 e / tes em Idênticas condi~,;ôes, contra ou da À.cronáutica: t:n.t~. Jlede:·al, nos Teni:orios ~ Mu~ 
llfo art. 24; , o.s quais nAo exista J:l~nhum tmp~di· f) documcDto do qual se infira a 111<'lPlOS _onde houver Nos Munieipios 

pl ordenar o ngistro e cassaçl.o menta ou incompatibilidade oara. a. nadonaHdade bra~ileira, originliria ou ~nde nao houver jo.rn::.l Jfieiai " _. .... 
de registro de candidata! fi.OJS carg(JS função de membro de Mesa rec.tp- adquirida, do rcqu"rcnte. rsta dos elf'itores será divU!<zada' 110 
=~~;;\~~fc~:~cif~~dfat'!~;~i:. rt~ ~~~ tora. § 2' Sio vedadas fustificações para ~ca;di~~i~e ctZa~~~~~;me se' aiixarn 
ate ao Tribunal Regional; I !." Contra a. org?.niza.ção das su.~tir qupalquer ~rss.es ddaocu~ent_o~. d Ar.t .. 37, Em ca.so d.e -. ud.""Ç" de 

Ju.q.tas caberá rec!amaç!\o pa:a o :J 3" ara o ae1to mscnçao, o- d ... . ........... 
q) decidir «haht:as-corpua» e man~ pr6prio Tribunal. dentro de tre.:; dla! domicilio t:leitoral o lugar de resjdên- OJ_UlCiho, cn.be ao eleitor requer-er ~(l 

c!ado de segurança, cm matéria ele!~ da sua publicação no órgão o!iclal, da ou. moradia do rcquerc"'tc: e. vc- Jurz do novo domic.lUo sua tran~fe­
torai, desde qae essa compefinda não a qual será. julgada. na sessão liDe- rific8do ter 0 alistando mais de uma rê_ncla, juntando com fi. decb.rução 
attja atribuída prh'iiltivaxn~nte-à !n.s.- 1 d1ata. consídcrar~se~á domicílio quafquer delas. deste, a:bf?nada por duas to:temu~ 

4 o 0 r 1 ã · · br d à ~~~ias~ t tulo anterior e tr~s toto-
iiada SuJKdor; f 2.0 O partido que não houver se I tnScreverun~~~n~~o 

0 
P~;11~::<~d~o~:~a 

:r) [azer as diligências que julga~ re<":lamado contra a compo.:sição da em que e~t!ver a ~ua rf.'partlçã~ § l" Deferido o p-edido de fr.ansM 
~~t:casârias A ordem e pt"e.!!tcza do su, Junta não PQderá argüir, sob f&~e f 5." Em relação aos militat'es. em f~rincia, o ]u!z ordenará a Upi'diA 
'riço dcltoral. ~~~amento, a nulidade da apura- Sf'rviço ativo, ter-se-á. como dotn1~ ~ao ~e novo título c a remessa do 

Par!gra!o único. NAo haverá tmpe. cflio o lugar onde servir~m. antcnor ao Tribunal R~~;~ional cezo. 
(J:ln.ento nem suspeição pnra o Jui% I 3.o Verificada a ~xistência de Art. 32. As certidões de nn..<-ci- pctentc, para os cldtos do &eu. Clhl-
Eeitorhl salvo para o t!}Cetcidn da:s parentesco em grau p:o!bid9, entre menta, qm.ndo destinadas ao ~>.lista- cdame11to. 
:funções a que se re!~rem as tet.:a.s membros da Junta ou .supl~nte já mento eleitoral. :!ierão !orncddas p:r:t- § 2" Não .:E ~rmitiúa a tr:.md:c:rrüa. 
r. fJ e q d~ste artigo, ob5errado o designado e candidato regi.~tradiJ~ o tuitamente. segundo & ~rdcm dos pe· da sC"não depois dr um ano, pelo IH• 

dlsposto nQ art. 13 e oseu pa~é.gra!o rribunal Regional, indepe"'ldcnte de didos apre.'>f'ntado~ em cRrtbrí::> Jlt!lo nos, de inscrito o dcitor ou de aao•aú 
~ntro, " reclamação, fará. ''ex-ot!1cio" a ~ua próprio alistando ou por <lelêg,ado de a mudança anterior. 

Art/ Z.f. Nos distritos de paz oa ~~~~::~te5uobs~~~;~: pubhcando in~ pa~~033. Recebendo o rtqn~rtmento, § 3' Os fUJlcionários púhUcct c oc 
. JtOTOados distantes da sede cl~itora1, instruido com qualquer rl0l5 dO"Umr-n- militares, quaa.do removidos, porMrã~ 
ou de difícil ncesso, serão designador. § .f:.o Se a apuraç~o !'or. anulada tos referidos no art. 31. o e ... scrtv3.o uqueru transfe-rênda tk domkitiQ. selÍ 
J~«fo Tribunal Regional Juízes prc~ :~ig~~n~eq~~~~~aJdo R~fg~!~o p~~~~~ dart recibo do mesmo ao represen- as restriç&::s cstabelcddas no parãgra!c 
:aearadorcs para auxiliar o serviço derA a. nova apuração em face dns tante re&.llitrando-o no Hvro cumyr- anterior. 
ddtoral, rntdlantt rr:prt'"8cntaç5o de cédulas e demais doc'.lmcntos · guar- tente, preenc~eri na forma devida §_ i' 0 d~~:itor trans.ferido não poo 
partido politico ou de Jab; dtitoral, dado.s. de acOrdo com a re::omcnd::~.- 1 o;s titulas eleitora.is com M fotogra- dera votar no no,•o domic-ílio cld•o:r-à 

l 1.'' Não existindo JUlll de Paz çl.o do art. 99, ~~a:~s e~o~~~s d!c, 
8j~y:·l~b~~;,!n3~ an eidção supli'mentar à que tivn 

~a]~uà~:im~~~~~~~a~~s i~~~~!;[~ê~~~ 1 s.a. Sob a jurl!:dlç!i.o de uma a ordem rigorosa da aprcsentaçl!o ~:~ia~eali:ada antes de sua iran&fr ... 
ddlgo, o Juiz prcpar,~dor ~erá. ~co- me-:=ma Junta poderá ser ir.dulda J l.o T~nto- quanto poo;s!vd deve Art. 38 .. E' lidto aos partidos po.­
lhido entre as pessoas de t•Lrlhor repu- ma!s de uma comarca corr:.o vâria.s o pedido de inscrição .;;er des.pachn.do líticos, por seus delegado.!!: 
t:a.çào '-' ind<'pendttncia mnral da lo- zõnas eleitorais. dentro . de 24 horas :ia. sua. apresen- a) aprc$entétL em fuízo. requuimt:a• 

<alidade. A.rt, 28. Compete à Ju~t!lo Apura- tai~·.o Se houver qualnuer omissão fos de inscrição e acompanhill' 0 rr:!~ 
f 2" Perante os juizes prrparado· dora: ou irregularidade que O)ssa !'õer sa- pectivo procnso;: 

ru poderão os partidos nomenr- de~ a\ apurar as ef"'içõu rt:aUzadas na! nada. fl::átrá. o Juiz j)razo:> ra:z.o.é.vf'l b) promover a exdusão de: qual .. 
legados para assistirem c fi5ea!izarrm zop~s eleitorais sob sua jurisdição: para ser corrfgtda. e. não o h . .avendo, quer elc-Uor insuito il€:galmcntr. &MU"' 
ee: ft"Us atos acompanhando~os nas dili· def['rirá imediatam12nte a ln..c;crição, mir a dd("sa do deitor cuja nklusão 
pdas q'lle fizerem. bl expedir diplomas aos el~itos p:lr:l ordenando a entrega do tftulo au uteja sendo promo,·ida ~ rrqucru a 

á <f • d cargos munictpa1s e de Juiz de paz eleitor· reindusão do dtitor excluído; 
~ar' a a.•Ju!Nz ãop..,?"p~r'·,'dorsl"rmembeqrgonadoe e suplentes. I s.o Do despacho que indeferir o ) 
.i"' .. , .,. " requerimento de inscrição caberá re- c e~:xaminar, sem pe-rturbação do Kt' ... 
cliretório politko. run~·icmár!n _polkhll. Parágrafo ó.nico. No.<i !1/f\mtclpios curso intel'posto pelo R.iistando. ou \'iço e em presença dos servidores &; ... 
nem candidato a cargo eletlvo ou . onde houver mais de .1ma Junta. dclegadQ de partido, dentro do prazo signados1 os documentos relativos ao 
seu parente até o terceno t,rau, con- f Apuradora. a exp(diçâo do diploma de cinco dias. a!isramcnto eleitoral. podendo délcs tirar 
lSangulneo ou afim. será feita pela que ror prrsHl.fd~l pe!o Art. 34. Qualquer dos documentos cópia ou foro<'ópias. 

1 4." o JUiz preparador .. serã Uvre- Juiz rnnUs antigo. a quern M outra:~ referido~ 00 art. 31 pocJen\ .5fr res- Art. 39. Setenta dia! nntN! df 
mente sUb!>titu!do pelo Trilmn:ll Re- enviarão os ,Ailcumentos respectivO$. titufdo ao aiU;tado, mediante despa- cada eleição se-rA enccrrildo. tmpror-
J"ional, e, ~ o fOr por !att:\ c.ome· - cho do Juiz eleftorl delxando tras rogàvelmente às 18 hor.l.s a mscri-
t!da no exercício· da ttln~'.,lo, apura· A.rt. 29. Poderão JSct organizada~ I lado nos autos ""' - ção f.leitoral. devendo os rcqucrim~n-
l!a e:c-of!icio ou mediante re-yre~ tantas Junta.!! quantas permitir o n6~ · tos. até então ~resentados ser des~ 
e;~niação de partido. candidato, elel. mero de J!ii_zcs de Direito, mesmo que Art .. 35. O U~u1o con_teri o nome pnehados até sessenta dias antes. da 
tor ou qu?..Jquer autodêHde jamais oão sejam -Ju. tzcs eleitorais. I do f'lf'!tor. ~ua 1dade, filiação. natu- eleição. 

poderá ser inve~tido ness~ carqo~ Art. 30 . A Junta poderá oomtar ~~~~fade~ :t~~o~;;;:Ía;~lSSJ~it~~ 80 § }:~!jiÍZR:;!.~~;ai:n:L::!~:r~~ 
Arl. 25. Compete ao T~t~i:z crq)a- até ais escrutinadores, dcotu cidudaos Asf'l'â MEinado e datado peJo Jnb. e aff trinfa diõ)s eufts da deiç:So, 0 tadon de notória integddade mota!. assinado pelo elelt61'. .aúmuo de dtkores alistados. 
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I 2.~ O aLs~xni.~ ... o reat::.r:r~se-á,. cm/Deputado~, as i\sscmb1éias legislativas· rt, :5'1. O registro de candidato • 
cada zona, lc~o qu.:- c~t~jam ultimddos e as Câmaras Municipais ohedcccrá ao S::nador será feito com o do .seu su­
O& trabail:to. s ua sua Junta Eleitoral. . · I -;i.~tcma do! repres~ntaçdQ- propo. rdonaJ pll-"nt;! varfidário, 

1 }'1 .U..>ta.r.J.o habilitdrlus a votar os § 2~ Na eleição de Presidente e Vkc- Art. 52. Par.! as clcir;õcs que obe-
durore3 c..u;o. clderimzntu de iuscr.iç.m 1 Przs;dentc !!a R~públka, Govcrnadoc.:s dccercm ao sistema de representação 
houver ~ido publk.túo ato.! ~i..aqü.::nt.::~ e Vke-Govcrnõldores do3 E.stados, Se· proporcional, cada partido poderá re­
dia:s aaks (j.J ddç.iQ nadorcs Fcd.:(al e seus sUplentes, gistrar _tantos candidatos quantos forem 

O.!putado Federal nos Tcrrilórios que os lugares a preencher. 
W elegem um reprcscntant.:-, Prefeitos Parágrafo único. Pod.!rá ainda indi-TlTULn II 

.- De cancclameifto e dJ. exclusão l\hmkipais e Vke-P~eJeléos _e Juizes car um têrço a mais Uc candidatos, des-

Art. iO. S.io ~:au.!o.:.~.s de can~elamcoto: ~rit!:~~: prcva!cccrá o prindpio ma- pr:rd: ac~:;;~· dos Do::putados e às 
1) a <:l.ra;J.o' ~o art. rt letras a, s 1." Quando os luga::-es a sere~ Câe1aras Municipais, se o número -de 

b, e c. e do 01rt. 31; .. n. prcech:dos n~s Câ_maras _ Leglsla~I- lugares não exceder a 30; 
2) a l:iu.:.p.:-ns..io c:.: a p-!rd~ dos UJ vas· forem _dol5, apllcaT---'St>ao as re- b) às Assemblálas Legislativas c à 

rcll.os poiitkos; JL'~ dcs numeros 1 e_ 2 Co art. 59_. Câmara dos Vereadores do Distrito Fc-
3) a pluralidade clc im.>1:rição; d 1 · de 1 -
4) o tak.:i.mcDto do cldtar~ CAPíTULO I e:~~iê-r s: ~5. numero ugaru nao 
ij 1 y A. owrrênda Gc qua:quer das DO RECISIRO Il(JS CANDID ... TOS 

causag enumeradas neste arti;JO a~ ar~ A. t 46 S, t d r CAPíTli'LO n 
r~t~i -a udusd~d l.!J deí:~r~. ~ue po~ I as ~l~içõc~ c~:dci~a~os"

0

r_c~7srr~~~;o;~r I no VOTO sccr.rxo 
ccr:~. ~~~r promO\'l a «ex-o cio> 1• a. re· partidos Olt alianças de partido.... . . ~ 
qucr:.m-;::nfu do lle.!.:.gGdo t.k parttdo ou . Ãrt. 53. O stgilo do voto e assegu-
tle .q~1alquer cldt-cr. it ~ Art. \7 .. O re~i.stro dos cand19a_tos[rado mcdümtc as seguintes providendas.' 

c&du::>ãa pod.! 0 c!züor votar vhli:Ja· § ~1" O r.:.gislro pode ser promovido l -. uso de sobr~c~rtas oh.::1a1s um 
§ 2" Dur.ante. o processo c ate a ~~ar~se-á ate 60 d1a:-~ ante.s da elelçao. . . . . 

m~.nt~. , - por delegado de partido autorizado "m l?rmcs opacas c rubncadas pelo P.rc-
§ 3" No cal>~ de ser algum cidadão 1 documento autêntico inclusive telegrama st~ente da mesa receptora. à mcdtda 

maior de lS anos J?riv.ado tcmporària· d~ .quem rcspond<l pela ~ircção pitrti· qu~ ~rc:ol~~;r:.~f~s d~osel~\~~~rC:~ a­
mente ou ddinitivamcnt.: dos Uirdtos d~na.'. c scm~re .~om assmatUTa reco· binete índevas;ável para o só ef~to 
potitko.-., a autoridade que impus~r essa n!.:-:Hla po~ tabclJao. • ~ de assinalar na cédula o partldo de 
pena p.rovidcnr.:i<~ri para qtu: o fato _§ 2.,.,. Alem dessa aut.oru:açao. é in~ suo. e.seolha, introduzi-la na sobre· 
ee-ja comunicado co Tríbunal Regional d!spcnsavel a .no cand,da! 0 • consfant carta e eu: seguida feehá·la; 
da cb:unscriç.io em que rl"sidir o réu, , de documc.~to tguai, rcvesttCo das mcs· 3 -- ve-rificação da oíl_Ufcn(iddade da 

.l\..rt, il. No caso de cxch~s~, a de· m~s f'!,rma 1ldadcs. _ . sobrccarba à vista da rubricd. 
fc.sa pod..: ser feita pdo interessado, § 3· A .. a~tori~ç:ao do cand~da~o 'i - emprêgo de urna que ilSSegure 
por outro eleitor ou por àdcgado dc p<Jde _ser dmgJda dtret.amcnte. ao orgao a inviolabilidade do sufrágio c .seja s·u-
partido. 'OU Jm.:; competente para O rcgtstro. ficientemente ampla para que se não 

Art. 42. A exclusão scr4 mandada ~ 4.., A lista dos candidatos cons~ acumulem as sobrecartas na ordem que 
processar «ex.olHcio» pelo Tribunal Re- tara de extrat..o da ata rererenle a forem introduzidas; 
tsional, sempr~ que tiver con:!f!dmento sua eseolha pelo ó1·gão deliberativo 5 - uso de cédula oficial contende 
de aluuma das causas de cancdam~nto. do parlido, assinl)da pelo número de o.s n.cmes por. extenso e inlcia~ dos. 

Art. iJ. Qualqul"r irregularidade P~· ~~us membl'OS ex1gides p~os re.spec- partrd.~, rubrrcadas pelo ~·es1denle 
terminante da cxclu!3ão será comunicada tn·os estatutos, com as fu·mas re~o- mes~nos e delegados ou fLScais .de 

!'nr escrita c por i?kiativa -de qualquer ~:çi~e~~gr~~~:n~~vid~~en~a~~~~f1~ pa~~0~4:u~o v~~~er:~ã~~e:dos per 
mtere~do, ao Juu: cld~o:a!, qu-e oh· cado. meio de cédulas ()flciais impre.!:sas. 
servara, no q~e for apiJ;avcl, 0 pro· Art. 48. Pode qualquer candidato, de cor branca. em forma 1·etangular 
cesso estabelecido no arttgo •H. até 50 dias antes do pleito reque_rer, flexíveis, contendo a declaração da 

Art. ·U. O Juiz eleitoral processará cm petição com firma reconhecida, eleição a que ela se refere com o.s 
a e-xclusão pda forma scguinte1 ·J cancelamento do seu nome _do re· nomes, e morde malfabética, de to· 

1) mandará autuar a petição ou re~ glc,tro. dos os partidos ou alianças de par-
presentaç-ão com os dccumcotos que a § 1• Dêsse fato, o Pr~sidcntc de ti_dos que houverem registrado can· 
instru~rcm; . fribunaJ ou Juiz conforme o caso, dará d1dato, em caracteres bem legíveis 

2) fará publkar edital com prazo 1 d~ncia imediata ao partido ou à 01!-lian- por ex-tenso e com as in.!clais a êle.s 
de da dias para ciência ~ dus Jnte• 1 ça de partidos que tenha feito a fuscd- correspondentes, nã~ podendo ter si· 
ressados qúe poderão contestar dcn·[ ç-ão H.- ando res~atvado. o direito .. de nais nem dizeres que pos:sam l.denti-

d _\_ d" ' 't • d · d" t d d rirar o voto, tro c u.uco ~as:;_ _ • • _ .,.~n ro cm o1s_ u~s, c_on~a os . o. recc~ § 1.o Quando a eleição fôr -de Pre-
3) conccdc:a di1açao ~rohatur1a de 

1 

bm1ento da comun.tcaçao, sub.stttun~ po sidente e Vice-Pn':oid.conte da Repú 
clnco ~ dez d.tas, se rcquer1da; outro o nome cancelado. observadas as blica, de Senador e Suplente de Qo­

' 4) remc~crá a seguic" o processo de- formalid,:,des prescritas no § lY do artigo vernador e Vlce·Govel'nador do Es· 
vldamente informado ao Tribuna! Rc-: I ant~rior, . ta do, de Prefeito e Vicew.Pl'efclto ou 
giona1, qu-= d .... ddirá dentro de d\!z dias. § 2.~ Igualmente e no mesmo prazo, de Juiz de Paz e suplente, i.st.a ·e, 

§ 1' Na exclusão promo\·lda por não poder_á ~l!alqucr partido reque~·er a q.uando ~ 7lelçã.o ob~decer ao pl'4n· 
1abcr 0 excluc:ndo lt!_r c escrc,•er ou sub.)tltmçao ~e :andidato _regJ~trado, Clpio maJo::üárlO, aba1xo dÇl nome de 
roe exprimir' na língua nacional. al~m s~ndo _o defen.me,tto pub1lcado mcon- cada part1do. se declarara o tw:n~~ 
de quaisquer o~tras Providências de tment1 pelo nbunai Regional. do ~eu cand1dalo para a respect1va 
dl.reito~ caberá ao Juiz eleitoral sub· § 3.0 SOmente em caso de morte. eleiçao. 
m~té-lot )tJden\ o caddidato .ser sulJS1.ituído § 2." Quando na mesma oportunl· 

a) no primclro caso, 3 có~ia de pe· r~o regi.stro depois dês.se p1·azo e atê d.ade se realizar mais ~e . uma elel 
• que!lo trecho impre~so, cm livro ado· 24 horas antes da eleiç~o. . - ~ao~!~ã~édduia;~~I~ ~~Edil~!i. ~.r~~ 

tado em curs? pri_mario, _sendo a prova Art. 49. Exceto nas elc1çoes que sidentc e Vice-Presidenle da ncpú­
datada e assmada cxammada e autcn~ otede.cerem ao sisten:--~ proporcional blica; para de ã.mbito estadual, Sena~ 
ti:cada pelo Juiz para sua anexação poderá qualquer par~10o regiStr~r ?a dor e Suplente, Governador c Vice­
ao r~spe-ctlvo processar mesma região, part1do ou dJ.strltl.) Governador, Deputados Federais, 

b) no segundo caso a breve ~;ra~ candidato já por outro registrado, Depub.dos Estaduais; para de âmbito 
me óral de conversar;;ãC: comum ao...al'· desde ·que o ~utro partido e .o can~ municipal, Prefeito e Vice-P1·efeito, e 
cance da com rccnsão do exclucndo e di dato o consmtam. por e.scrtto, ob- ve~eador; e ~aar de âmbito distl'ital, 
d 1 l á J . 1 C srrvadas as formalia.ad~ do § 1.0 do Jmz do Paz e Suplente 

o qua man ar o utz: avrar ermo, art. 47. _ § 3.~ Decorrido o prazO de dez dias 
que ~ssioará com~ o cxduend~ e re~ l Parágrafo único. A !alta de cons:cn~ do r'cgistro dos caudida_tos, sem ou 
metera para instruçao do rcspc-ctl~'() pro· 1 timento expresso acarretará a anulação com alteração, os Tribunais Regionais 
~so. I do registro promovido, podendo o par~ promoverão a imediata impressão das 

§ 2' Cessa~da a causa do cancela· J ti~h prejudicado rcquerê"la ou recorrer cédulas ? qu eserá ~e~ to, ~Tatuit_amen-
:-:::~~d::uao ln~~~~~~~s.ado reauerer da resolução que ordenar o registro. ~Crrf{6r!o~,p~~~sis~~~~~~ ~~~n~~~~1~ 

PARTE QUARTA 

Das eleições 
TITULO I 

Do sistema eleitoral 

Art. 4S. O sufrágio é universal e 
dltcto' o voto. obrigat6do e secreto. 

I t• A e1ei~3o _para a Câmata dos 

Art. 50. Salvo para Presidente e pios, noden-do cm ca~ de. emergência 
Vice-Presidente da. República não é ser êSse trabalho l'equj,.sitado a ofici­
perm!tido regLstrar um mesmo can~ nas particulares mediante indenização 
didato por mais de uma circunsCl',i- posterior. 
ção. § 4,t> No caso do § 3,o do artigo 48, 

se~a~á~~~fdo U~l~oe.&J~~a~~~n~, m~~~ ~á n~~l~n~~ ~~l~~~J;~ ~s s~d~:agc~~ 
mo nome e ao ·mesmo tempo para pelo sistema majoritário, a substitui~ 
cargo e_letivo federal e estadual, ou ção será feita apenas no rc;istro, apu­
rbunicipal ou de Juiz de Paz e vice- rando~se para êst.e os Yotos dados ao 
versa. candidato falecido. 

1 5;j) As cédulas deverão- estar con ... 
fe-ccionadas dentro do prazo que o 
Tdbunal julgar necessário, a flm de 
que sejam distribuídas "por tôdas as 
seções. 

CAPíTULO !U 

M R:!:!'RESW!,\Çi\0 l'ROr'O<:CIONAL 

Art. 55 - Os lugares da l'eprcs~n .. 
tação pmporcional são }Jreenchida<J 
pela indicação dos quociente-s partt­
dãrlos e pel adistribuição da.s sobras:. 

Art. 58 - Determina~se o quoci­
ente eleitoral dividindo-se o mime­
ro de votos válidos apurados pelo 
de lugares a preencher em cada: 
circunscrição eleitoral, desprezada 
a !ração se ig-ual ou inferior a' 
mcil', equivalente a um se supari~r. 

Parágrafo imico. Contam-se comei 
válidos os votos em branco para 
determinação do ,quociente eleito-­
ral. 

Art. 57 - Determina-se, para cada. 
partido, o quociente partidário, divi­
dindo-se pelo quociente eleitm·al o nú .. 
mel'O de votos válidos dados soh a 
mesma legenda, desprezada a n·ação. 

Art. 58 - Estarão efeitos tanto!l 
candidatos por um partido quanto11 
o quociente partidário indicar 9 a 
divisão das sobras lhe atribuir na 
ordem nominal do respectivo 're-­
gistro. 

Art. 59 - Os lugares não preen ... 
chidos com a aplicação dos quoci• 
entes );lartidários serão distribui­
dos mediante a observância das s'3-
guintes regras: 

t) dividir-se-á o número de vo .. 
tos válidos atribuídos a cada pêli:r­
tido pelo número de lugares por êl~ 
obtidos, mais um, cabendo ao par­
tido que apresentar a maior média 
um dcs l~gares a preencher; 

2) repettr-se-á a operação para a 
distribuição de cada um dos outros 
Iudares. 

Parágrafo único. A distribuição das 
sobras. conc;orenão ta-dos os parHd0s 
que tiverem obtido votação, ainda 
mesmo que l)áo hajam alcançado o 
quociente eleitoral. 

Art. 60 - Si nenehum partido al­
cançar o quociente eleitora!. Jlff)ee-~ 
der-se-á nos têrmos dos w. 1 e 2 do 
artig'o 59. 

Art. Gl - Considerar~~e·fi_o SU!)len­
tes da l'Cpresent.J.ç-5.o partidq,ria da 
imediata da mesma le~enda na orderu 
nomin~l do l't:sr;edivo l:egistro de Cj,a­
didate;s. 

TITULO II · "' 
Dos atas pre:paratól'ios da votação 

Art. 62 --O Tribunal Supcrio!', os. 
Tribunais Re~iono.is e os Juizes elei­
torais at~ trinta dias antes· da. elet ... 
'ão, farão publicar cm jornai oficfa.I 

~~~~~ri~0~~e~o~c~5cfos 0 ca~~~%1~S :~ 
gistrados. 

Parágrafo único. Os nomes dos 
candidatos serão ccmunicacfos pelo 
Tribunal Superior aos Trjbunait~ 
Reg_ionais e por êstes aos jufzes 
eleitorais que dêle,; cientificarão o 
Pre:ddente de cada mesa receptara 
e seus mesários. A transmissão fat'­
-se-á pelo telégrafo e 11a sua falta. 
pelo meio mais rápido. 

CAP1TULO I 

DAS SEÇÓES ELEITOR '\IS 

Art. 63 - At-é tdnta. dia santes d:1. 
eleição o .. Juiz !a1·á publicar a dlst.d­
buiç5.o dos eleito1·es pm· seç-õcs, não 
podendo nenhuma dela.'i te1· mais de 
100 nem meno sde 50 eleitores. 

.~ 1/) Na ditsribuição dos eleitoreB 
pelas seções, o Juiz atenderá ao ln ... 
gar das suac:; residências e aos 
meios da traUSlJOl't9. 

§ 2f' D~vcrão S>!l' Org.aPi:UuJa:'l m!."B-3!1 
l'~~e_ptoras nas vilas e aos povoados, 

.. 



.. 
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..asim como nos esfabdcdmcntos de i.n ~ I 1.0 Os motivos justos que ti\•e- 2) deddit irn.cdiafa'mcnfe tôdas as di- 6) aobrccartas maiores pan: 05 vo. 
te:rnaçâo coktiva, oade baja, pdo menos, rem os nomeados para recmar 8. no~ tculdadcs ou dú-v:da• qu.: ocor::~rcm; fos impugnados ou :sôbre os quais baj.11 
50 ddtorcs, mcação e que ficarão à. line apre- 3) manfl!r a ordem, para o que dis- dúvida; 

§ J• Se nn distribuição dos eleito- ciação do Juiz eleitol'al sOmente po- porá da Fôrça Públka ncccssâria; 7) sobrccartas cspcdais para a re-
na por .seçõc-s ni!o for observada a derão ser alegados dentro de 3 ciias 4) comunkat' ao Tribunal Regional mcsS.:J, à )unta .Elcitordl, do~> Gocumc.n· 
recomendação do § li>_ dêstc artigo o ~:r_ig~~blicaçâo a que se re!ere f.stc as ocorrência" c~o~-ja solução dêst:' de- tos rdativos à ele.irão: 
dcito(' prejudicado ou os delegados de § 2.o Os nomeados que não âeclaw pende-rem c, nos casos de urgência, re 8! Cédulas em número suficiente 
partido poderão reclamar ao Juiz clei- rarcm a exi;tência de qualquer do.s correr ao ltdz eleitoral, que providtn- pa.ra os eleitores QUe deverg_o vot.u 
tora1; c da decisão düte cubcrã recurso impedimento.s legais ref~ridos no ar- darú imediatamente. na seção e os d~ outra:~ 5-E'Cões 'Qt;e. 
para o Tribunal Regional, interposto tigo anterior, e os Jufzes eleito: a"is PO"-":velm2nte, nes.on. vão vvtar; 
tkntro de iS horas, contadas da publi- que não atenderem a reclama~ões 5) remeter à Junta Eie:toral toCos 9) um,t fórmula da afa e imprcs:so1 
cação do despacho. ~ procedentes, Incorrem na ,t:ena. pe- os papéis que tiverem sido ut:1:xaL.os 

1 

para sua taYr.:!~•.1ra: 
Art. ~4. O eleitor cujo nome tcd.:a \'is ta pelo art. 192, n.o 2L du~~a~u~et~ff:at'tj~~o: ~~~s;ubrlca as 'aa.!O~Ici~co~~'~•s para serem distribuída• 

sido omitido ou figure errado na lista, § 3.0 Da nomeação da mesa recep~ .. 
poderá rcclamal' verbalmente, por cscriíO to: a poded. reclamar para o Julz SObl·ecartas o!_icials ~~ conjuntamente 1 J:) tir:ta, canc~a, pena~, lapis ~ Pól" 
ou pot' tclegra~a, ao Juiz ou ao Tri- o!eitc;:al qualquer partido politico, com os me~á.rKS e f:.sc~ls de pRrtido:o. pd neccs&:t-ios ao:;; tra!>alhos; 
bunal Regional, dentro do prazo de ir€s dias conta- que 0 qulzerem, as c::!dula.s eleito- 12 fôll-.as apropriaCa! para n fmpug• 

f t• Tal reclamação pode ser feita do da pubUcação desse ato. :ais; • ~ nação c fôiha'!: para observações de 
por ddegãdo de partiJo. § .4.0 Se o vício de cOnstHuiçáo da 7) assmar as formulas de observa- fiscais dos rarridos• 

§ 2• Procedendo a reclamação, pro- mesa. resultar de ato posterior a ela, ç.ões ~os -fiscais ou delegados de par- 13) outro quo1l~uer material, que (I 

"Wcnciará a autoridade competente: para o prazo para a reclamação será con~ tido so~re: a_s votar;õ~s; . . _ Trib~mal RcJiond julgue nccC'ssâtio a(l 
t d d bli çã dê at S) flsca~l~ar a diStnb~tçao _das se:· r t'C!)'U]ar · fu!1donar..lc::tfo da ocsa. 

sanar a Irregularidade. a§ 
0 
s/ gu pa~~idoo qu~se nã.~' hounT n~s. e,_ vttiflcando que: nao cstao sud~o § 1 '! _ --0 material de que trata iste 

§ .3' N.ão será considerado êrro a reclamado contra a composição da d_Istnbwdas segundo a sua ot'de.,m ~ur.1e artigo dcver.í ser remetido por proto~ 
&imples omissão ou troca de letras, desde mesa, não poderá argüir,- sob i'.s.se rxca, recolher as. de numcra~ao ;nt·;!l'• colo ou reio correio, acompanhado d.J 
que não torne duvidosa a identidade fundamento, a nulidade dav otaçào calad~ aca~o r~ti~a~. as quazs nao se uma relaç-.1o, ao pé da qual 0 ústina~ 
do eleitor. realizada perante ela, podcrao mrus dlstribUU', tário deddl'ará o que recebeu c como 

§ -i' O eleitor que não tenha rccla- Art 70. Os preslr:!entes da mesa Art. 74:. Compete aos sc..-:rc(ários: o E"ecebcu, c porá a sua assinatur,J, 
mado ou cuja rcdamação não haja sido nomearão, até dez dias antes da. a) distribuir aos cleitorcs as scnLas § 2' - Compete ao Juiz Eleitoral 
atendida, podcrã, mediante a .aprcscn~ eleição, um primeíró e um segundo de entrada, pri!-viamelite rubrkadas ou, e:uuninar as urnas e lacrá-las (·m pn~ 
tação do seu titulo à mesa receptora, secretários, entre eleitores da. zona, carimbadas, segundo a respectiva ord~m sença dos_ fiscais e delegados de: par--
'Votar em qualquer scção do seu' domi~ <'Om habilitação para O cxercicio da numérica; tidos, e:nvi.:!nJo-as, cm seguida1 ao1 pre .. 

cílio eleitoral. [1~~ç~~ ':fus~fça~r~~~·êl~~~et:~;v~~~~~; b) lavrar aS ~~t-~s da eleição; sidenL!s di!s mc:.as re-ceptoras. 
CAP:truLO n a nomeação em candidatos seus pa- c) cumprir as demais obrigações que: 

llAS MESAS 
1 
RECEPTORAS rentes con.sanguineos ou afins até o lhes fo~cm atribuídas cm regulamcn~os TiTULO IV 

Art. 65.~ A cada scção eleitoral cor· 
responde uma mesa receptora de votos. 

Art. 66. Con.st.ituem cada mesa 
receptora um preddente um primei· 
ro e um sea:undo mesár!o e um pri­
meíro e segundo suplen tcs escolhi· 
dos preferencialmente entre os elei­
tores da seção. 

Art. 67. A nomeação do presi­
dente dos me.sár1os e suplentes das 
mesas receptoras será. !eita em au· 
diência pública do Juiz eleitoral no 
,-tgésimo dia anterior ao marcado para 
c inicio da eleição, mediante oficies 

~i~adg; ;ar~fJ:ss,e~t~!osa ~~~c~~~;~ 
de três nomes, por partido ou alian­
ça de partidos, para cada mesa. 

1 1.0 o Juiz escolherá dessas lndi· 
caçOes o.s mesârio.s e suplentes, de 

segundo graue inclusive, nem em ou instruções. 
mr:mbros de dlxetórios de partido PO- Parágrafo único, As atribuiçõCs mcn~ 

Da votação 

CAP!TULO I lltico. dooadas na letra «a» serão exercidas 
será.§ c~~~ntca~~~~~~a~:m~e;r:.~·;~ por um dos secretários c as consta.c.fes 

t j I · 1 das letras «h» c «c» pelo outro, 
telegrama ou car a, ao Ju z e eltora t 

75 
d Art 79. Funcionarão as mesas 

DOS LUGARES D.l VOIAÇKO 

~re~a ~~â;~~ e~~t~Vc:~i~alael:m 1~: m~~io ~ s~~re~~~r~s sã~ ~~es~~~~t!: ccpto;as nos lugares designados pdos 
gar visível à frenle de edüicio qnde ção obrigatória, salvo nos casos de f?ízcs _Eleitorais, pu'.>Ücando-se: a de .. 
denrá. !UnC'ionar a mesa. impedimento legal, ou recusa por mo· stgnaçao, 

D 2.0 Aplicam-se aos secretArias 
da mesa o di.<;po.::to no artigo ante­
rior em relaçã<J à recusa por parte 
do nomeado e_ -à reclamação de par­
tido pol!tico. 

Art. 71. os mesãrios e suplentes 
substituirão o presidente, • de modo 
que haja sempre quem responda, pes­
soalmente, pela ordem e regularidade 
do processo eleitora}. 

tivo relevante, alegado no prazo e 
pela. forma estabelecida nos § § 1.0 e 
2.0 do art. 69. · 

§ 1' - Dar-sc-á prdcri.1da BOI 
edifícios públicos. rccorrendo·~c aos par .. 
ticulare:s ~c faltarem aquêles cm número 

Art. 7~. Perante o Juiz eleitoral e condições adcquada'j, 

~os ~~tl~~m~~~e1:~e nf3::re~ei;~~; § 2' - N~o ~c pode us~r proprie~ 
ciente para fiscalizar, tndistintan1ente, dade ou ~ztaçao. de candid-:to. ~cm 
8.B seções da zona, bast.ando para de parente _dcst.e, au~da que ahm ate 0 

serem admitidos a todos os atos de ~egun?o 9~au, Industve, ou de: membro 
fiscalizaçã.o exibir à mesa a :sua no- de d1retono ou dclegi:do de partido 
meação mbl'icada pe:o Juiz elcitO!'al. politico. 

modo a que sejam contemplados, tan- § 1.0 O presidente deve e5tar pre- 1 1.o Perante cada mesa xeceptora § 3' - Dez dias, pdo menos, antes 
to quanto lJ{lssivel, na organizaçao sente ao ato da abe1:tura c ao en- c~da partido pçderá, nomear até trê~ do fb:~do para a e-leição, comunfcarlio 
de cada mesa em igualdade de con~ cenamento diário da eleição, salvo flScals, que se revezarão no serviço os Juizes Eleitorais aos c~1cfes das re­
dições, tod05 os partldo.s ou aUançrus fôrça maior, comunicando o Impedl- da- flscaliza:;ão, me.dl::mte aprP.~enta- çartições pilhlkas c aos propdctfirios, 
~~s.partid~ com candidatos registra- :~~~~ ~~tem;s~~i~t'roe 1~~f1:n!~stei~~ ç~o à mesa. do 0f1c1o da sua nom~a 8 Drrc-ndatários ou administradores d~ 

D 2.0 Dentre os mesârlos o Jui~ abertura dos trabalhos ou imediata- r;ao. propriedades partkula~cs a resolução clc 
indical'ã o Presidente, procurando al~ mente, se o impedimento se der no § 2.0 A presença de delegado de que serão os respC"dh•os edifícios, ou 
fêrná~los _entre os partidos indican- curso da eleição. partido não exclui a ação dos !is- parte dêles. utilizados para 0 funciona~ 

te~ : :~·:::: •;~~:f!c!oo apre~en- ~~b 2~~;]:, ... ~~;.~:~:~~~'EL â~~~~~~ .. dêstcs exclui a ação m~';, d:: ;";::P:~:;:~:':~<ku'ar ,.,.; 
tados nã.o o serem em número su!J· sário ou suplentes presente, na ordem Arv, 77, O presidente, mesário EU- obrigatória e gratuitame-nte cedi~ para 
ciente para preenchlmehto de todos da sua numera,..ão, .Ple!Le, secretá.rio, delegàdo e fiscal êsse fim• 
cs lugares da mesa, o Juiz fará. a 1 s.o Não c;.nm, arecendo qualquer de partido, votarão perante as mesas ' • .. 
nomeação dos restantes, eritando d"" secretárl-

0 
presidente nomeará em que estiverem servindo, ainda N Art. 80, N.o I~cal dcsh!'ado fi vota• 

sem f 1 re ai a sua. no- '-"" ""' que eleitores de outras seções •sendo çao a mesa ftcara em recmto sC'parado 
tnea~~~ -~~ ~o~c de ~a:tldo que jâ. o seu substituto entre os eltiores seu.s ~·otos tomados em separa'do e a do público: ao lado haverá um gaM· 
disponha de mesãrio procedendo- por ~:;1~;eadl~'ê'ss~rra_t~~es, fazendo cons- Yotação feita com obediência ao di.s- ncte indcvassávcl onde os c.lcitoN!!i, .A 
essa forma também· no caso de não § 4.o Não se reunindo a mesa. por posto no parágrafo 9.0 do art~ a7, medida que compcvecercm, possam <:olo~ 
haver sido apresentada nenhuma 1n· qualquer motivo, até às oito horas, Quando não forem eleitores da seção. car as cédulas de sua escolha nas so~ 
dicação partidária. podcrft.o os eleitores votar em outra ParAgrafo llnlco. Com as mesmas brccartas. 

Art. 68. Não podem ser nomca- seção sob a Jurisdição do mesmo Juiz, cautelas poderão '\.'Otar em qualquer Parágrafo único. - O Juiz E1dtoraf 
do.s presidente, mcsárlo ou slplente: tomando-se-lhe os votos em sepa- .seção oa candidatos_ providenciará para que, nos edificio

1 a) os candidatos e seus parentes, rado. -
ainda que por afinidade, até o 'e!:fundo Art. 72. Se no dia designado para TfTU. LO III <eacolhidos, sejam feitas as nccessãrú:u 
grau Inclusi\·e, e bem assim o seu côn· o pleito, deixarem de: se: reunir tadas adaptal:ôeS. 
juge1 - ,-- as mesas de um Município. 0 Prcsi~ Do material .Para a votação CAPíTULO n 

h) a_s autoridades c agentes polí~ dente: do Tribunal RcgJonal determinará Ãrt, 78. O• Juízes elcltorals rtnvla~ DA PoLÍCIA DOS ntAIIALHos I:U:ITO'RAIS 
ciais, como os fun..cionérios no desem.- dia para se realizar o mesmo, instaU· rão ao pNsidcnte de cada mesa reccpw A t . 
~ho de cargo de confiança do E.xe~ rando~sc ioqu~rJto para apurar as causas tora pelo menos 72 horas antes da / • 81. Aoj prcES<ldcnfealda mesa re.• 
cutivo; da ÍI',tcgularJdadc e puniçJo dos respon~ eJeição, O segulntc material: re~ odra e aob JhUIZ l ~itor. cabe a PO• 

c) · os que pertencerem ao Sc.njço sáYeis tela os tra a os c C1tora1s. 
Eleitoral. • 1) lista dos dcitores da scçãoJ Art. 82, Sõmentc podem pcrmane· 

Art. 69 , o Juiz eleitoral dentl·o Parágrafo único. Essa eleição deve· 2) rdação dos partidos e candidatos cer no recinto da mesa receptora ~ 
ele 48' hol·as mandará. publlcar no rá ser marcada dentro de lS Was pelo rcgtstrados~ l!iCUS membros, os candidatos um fiscal 
jornal oficiai, onde houver e, não ~enos, para ~e realizru: no prazo má· 3) lôlh~ para a ,~atação dos eleito· um delegado de cada partidd e, duraot; 
ft- havendo, em cart61·io as nomea- ltmO de .30 dtas. rcs da ~çao e para o~ t:leitore:s de ou~ o tempo ncces:sárJo à votação, 0 e:JcJtor. 
rôes dos presidentes, me.sârlos e EiU- Art. 73. Compete ao Pres1dente tras, devidamente rubncadast 1 l' - o pruidE!nte da mesa que 
:plcntes e conYocarâ os nomeados para da mesa receptora e, em sua. falta, 4) uma urna vazia: E, durante os trabalhos a auto;idadc 
con.stitulrem as mesas, no dia e lu~ aos seus substitutos: 5) sobrccartas de papcl OJ)a('(l para auperior, fará rE!tirar do' recinto ou do 
pres designad08, à:! .se~e horu •. _ .. _ .•.. ~ ~ec~ct oa -~-oto~ d!J~ ~~~t~~ a colo<:a~ão de: cldulasl ~ !il'aq nio liJUardar a ordem • 

.J 
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M!n;.O'ihs:ra dcvfd:ts e e1tivet" pratk::m.:f-:t S) i\ fõlha dto vota-;ão será rubrka- t :mo eleitor que votou e assinou -a r o~ 
· Q.tolq:.:a ato atl!nt;;;atório da libl!rlbd>! .!~ ~lo pl"1!5.hknt~~: da m~sa. lha de votação da .seção e a para os 
tleito:-.a1. § 1'' _ Obscrvado 0 dispolito no ar~ •tot.o.:> em separado, sendo essa ata 

10) a ressalva das rasuras, emenda( 
c entt-eHnbas porventura cx.últent!o'!S mu 
fôll:ta~ de votação e na ata, ou • de-­
claração de não existirem; Jh~ ~ .. ~saN~O:Jer;:ia i:'t;~~~~~d:Obes~~ !'gJu~), ~~:;t;;:~te~~c~0~=~a s:U:·o~:; ~:~~~:~~s ep~Y~c~~e~~~:~tes.mesários, 

~Jdo .a.l~um, cm seu fu.a,dauam.:nt<.>, !kth:o l!.ou·u t1...! s.:rvi:;:o, os eleitor~s de idad·: 08§ ~â.opê:saeteftt~ra.~emex.lcs~~notestod;: 
11) os nomes que figuram rubri­

cando as tiras de v~dação da. urna; 
12) o número de cédulas e sobre­

cartas que sobraram da 1,•ota~ • 
não de;·olvidas; 

• Ju.i:: El.:itora!. .:1van-;ada, O.!l enfermos e: a'! !)estanf~!t. nJ.C.>a, scr.1o encerrados em envólucro 
§ 3' - O fiscal de cada parfiJo po.· § 2' - Se houver dúviGa sôbro! a fech:ldo, rubricado pelo presidente, 

.kr.l S.!l' substituído por outro no cursa :identidade (.\! qualqu~r eleitor, o pre~ mesârios, delegados e !íscais e·" con­
lkn tr.o:Walhos d~itorais. >id~nt.: da m..:sa pod~rã exl!)ir-lhe a fiado.~. juntamente com a urna, à 

Art. 83. A fÕ1Cll armada, que h'Jü· ~:t.ibiçJo da respectiva cart..:ira c, n'a gun.=da ~e um dos secretã.rios, llfJ pró­
v~r sido ct;~t!nad:J a _g.uantir a :.r_e;J (n!ta cl<:st.:a, int>!rro1 5.-lo sõhre os dados p!'l~ recmto da seção cujns ccmu.ni­
t'~-0, consenar-se-á ai(.~ de um 7a,_o constant~s do título mendon.mdo na csçc:e? con: outras dependências ~ 

13) o nome do secretário lneumbl­
do de acompanhar a urna e os pa.­
péis eleitol·ais__..uté a agência. 00 cor-

~e~=: ~~fr,~:a~~ 1~~~~~~: ~~~r~·~~~~: <"olufla d.! ob;;crvaçõ~s a dúviJa susd· ;r~f~~cio serJ~rdi~1~~~ !:Ch~1~s, P~~re~~~ 
tr:::tr pt•r ordem d? presitknte d::t m&a,/ tada, n~nguêm ali penetr_ar ant~s da reu­
rtnnnc!o dt>.-,r~petL::~da a sua auton· ..J 3., SOmente se admitirã tm- mlo da mesa no d1a segumte . 

~~ntÍH~:e~lis~ü!u~Tuf-%ti~êss~ue~ 
viço; 

d} mandará, em caso de insulidén ... 
da de csp<'~Ç'O na última fôlha de VO" 
tação, iniciar ou pross:e·gulr a ata mt 
outra fôlha devidamente rubricada. pot 
êle, mesários e fiscais que o des\:ja~:em, 
menc!onaodo-se i.sse fato na própda 
ata;. 

.:lad~ ou n.:~. iminOncia da pràtl..:.J. dt" p.ugnação a resç.eito da Identidade diJ 
crime. e~eitor e falsidade ou plunlidade de § 2.0 Os partidos, por seu.s dele­

gadns e ffsçais, poderão designar elel­
t'lre.> pa:·a auxiliarem o secretá.ri~ da 
mes:t na guarda da. urna e papéis 
e~eitorals, devendo o nome dêsses elei­
t,()res constar dn. ata do encerramen­
to dos trabalhos do dia; e o presi­
dente da mesa poderá r~quisitar o 
auxílio da fàl'ça pública federal ou 

C.\I'íTULO m 
DO INÍCIO D.\ VO'I.\Ç.\o 

Art. f;lt. No dia marcado para lnl· 
cl::J da eleição, às sete horas, o·-Pre­
sfd~nte da Me.·a rcceptl.lra, w mes:i· 
ric.i. e os Secretários vcri!lcarâo se nG 
1UJar de.;,ig,nado estão em ordem o 
m:xterial remetido pelo Juiz e a urna 
destinada a rc_colh~r OJ VEJLos, bem 
cc·mo se estão presentes os !lscals de 
P.ar:;i.d'o.s. 

Art. 85. Suprid~s a; deflciênci:l.C. 
aca:;.o existentes, o pre.;,tdente man 

\ dará. lavrar a ata da in.:;L.llação ct.;-. 
trabalhos e, às oito horas, Q.ará inlcio 
à vota<;à.J, Que comecari. p~lo5 mem­
bros da m~a. candidatos, de:egadoo e 
fis~ais de partidos_ presentes. 

Art. 86. O recebimento de vetos 
terminará no te1·celro dla seguinte, à::. 
cle~e.!:sete horas, mas ser:.\ diàrlJ.men·e 
6USpe-n:;o às dezoito hor;j,s com ~ 
caute:as do arL. 88. 

CAPíTULO TV 
DO ATO Dg VOTAR 

Art. 87. 
lq}uintr:t 

l) O eleitor rcccb-.:rá, ao apresentar~ 
1e n..:t seçlo, uma :senha num~tada, que 
!) scc:rdãrlo ruhdcar.i e C3'1."imba:.i no 
lllO.mcn.to. 

2) Admitido a penelrar no recinto 
da me~a. segundo a ordem numérica 
das senhlJ, apre.~eutará ao pr~id~n­
te o seu t itu!o o qual p::>derá 5er e,_~a­
min3do r elos mesárlos, candldatus, 
delegados c fiscais de partidos. 

31 Achando-se em ordem o utulo 
e nF.o havendo dúvida sOb!e a identi­
dade do eleitor, o presidenoe da mes.l 
o com'idarâ a lanç~r a sua asslnatU! u 
por e':tenso na fólha de votação e 
cntreg.lr-lhe-á a cédu!a rubricada 
pelo presidente, pe!os m~ários em 
fun~ão e ll€!o'S-, delegadc:.s c fisc.a.ls de 
partidos Qtle o qu!zereru !;.;z;er, acom 
panhada de uma sobrecnrta aberta e 
.:vasta. aue ruhridlrá e f:l-lo-á passar 
-ao gal:linete indev:lssá vel, cuja port9. 
ou oortiaa será. cerrada em segu1da. 

4.) No gabinete indevas~.hel,. o elei­
tor riscará na cédula, a Unta a 1e~ 
genda do partido em que deseJar vo­
tar e, no caso da eleição pelo sistenu 
majoritá.l io o nome d::> candidato da 
sau e5co!ha e a colocará na sobre­
carta, recebida do presidente, a qual 
fechará demorando-se no gaWnete o 
tempo máximo de dois minutos_ 

I) Ao sair do gabinete o eleltor de· 
Positarã na urna a &obrec::trta fecha­
da. Antes, porém, o presidente, mesá­
rios, delegados e fiscais que o quize· 
rem, verificará, sem tocá-la, se a so· 
brecarta que o cleilor vai depositar 
nau rna é a mesma que lhe !õra en­
tregue p~lo presidente. 

6) Se a sobrecarLa não rõr a mesma 
serã. b eleitor convidado a ?altar ao 
gabinete indevassál'el e .a trazer o 
YOto na sobrecarf..il que·- recebeu: e, 
caso não obedeça, não será admitido 
a colocar nau rna o seu voto. men­
cionando-se na ata o incidente. 

1) Introduzida a soht-ccarta aa urna, 
-_ prcsid>!nte da mesa lançar!. no t_itulo 
-do eleitor a data e a sua rubrica, 

títu:o e!eltora!, quando formu!ada 
r.or membr·> da mesa, d-el'~i:;ado ou 
fiscul de partido. 

§ i' - Se p~l:stir a clúviJ~,, tomará 
o prc.-.fclco!c da mesa as S.-:!9uiatzs p~o 
•:i&nda.si ~ 

a} (!';9creverá numa sobr<!çart.a. maior 
o seguinte: - «Impugna-do por F ••• »; 

b) encerrará nessa sobr\!carta maior 
a sobr11:carta do v o lo do cl.:itllr, assim 
C'Om;;) o Sf:U titulo, entre~andu-m ao 
!leitor, para que a feche e deposite .oa 
Ul"aa; 

c) <:'!notará a impugnaç::to na colu.n..'l 
de obscrva-ç{ks c.b fôlha clc votaç.1o. 

I s.• Preceder-se--à pela me~.ma 
!erma do parágraJo anterhll' tàda 
ve:t q:.Je o voto do eleltol' fôr impug­
nado por qualqu~r u:otivo, ;Jertenp 
êle a outra seç.ãc, não sã.iba ou não 
pos.sa assinar a !Olha de votação e 
rJ:m·-,..- o ~eu nome tiver sido omil!do 
ou figurar errud::tme!Jte na Hsta, 

i 6-• A ner.hum eleitor, salvo no 
ClSO do n., 6 ctêste artigo, poderá ser 
r~u.sado o direito de voto, qu~, em 
qua!quer case de dUvida. será tomado 
em separado com as cautelas do pa­
rágra:o qu.1rto. 

§ 7' I- O eldt.Jr cégo pode-rá votar, 
Jcsd..: que possa assinar a fõlha de 
vota·;ão em letras do alfabdo comum. 

e) assinar-á a ata com os dem.als 
membrC?_s da me~ a, sccrdários, e fiscais 
que quis~rem; 

e.:;tadual para garantir a inviolabiii- f} entregará a urna e os documentos 
dade do recinto. da seção e do ma- do ato eleitoral ao Presid·~ntl>! da )uobt, 
teri.ü ali guardado. ou à agiQcia de Corrdos mais p~:óxinu., 

Art. 89. Nos d!a.s imediatos, às 8 ou a outra vizinha que ofereta m1 ~ 
horu.s, reunida a mesa, reiniciar-se-A.o ihor;:.s co.q.dições de segurança à e.a::P4 
&OJ votações, sob o mesmo processo dir;ão, sob recibo cm triplicata, e cm 
d~ dia antulor, começando pelos elei- indicação da hura, de'.'endo aquêles du 
tore•> que devl}lveram 3S 5Ua.s senhas cumentos ser encerrados c~ sobrccari 
ao encerrarem-se os trabalhos do dla rubricada por êl.: e pelos H~als que 1 
anterior e pros~eguir.do-se com os quis..-rem; 
pari adores de senhas então d.lstri- g) comunica1·á, em -o!icio, ao Juh 
buídas. eleitoral da zona a realização da 

Art. 90. No terceiro e 11ltlru<l dia, eleiç§o, o nUmero de eleitote3 qut 
às dezessete horas, 0 president.t fará votar.1m e a remessa da urna e di:U 
os e!eitores pre.sentes devolver as se~ documentos à junta apuradora; 
nha'i e, em .<;eg:uida, os convidará., em h) enviará, em~ scbrecarta t.echa· 
voz alta, -a entregar à mesa os seus da um::t das vias do recibo do cor~ 
títu~JS, chamando-os a votar ~1a or- reiO :\ junta apuradora e a outra a(l 
dem alfabética dos tilulos enlre~ue.s. Tribunal Regional. 

Art. 91. Tcrm.lnada a vota,ão e ck- § 1 • Os Tri.bunals Regionais podc­
darado o seu enc..-rra;ncnto pelo,) Pr-.:- rão pr<!sct~\·er out.ro.s meios de veda. 
sidentO!, tomará êsse as seguintes pro- ção das urnas, 

vidêndas: .. § 2' No Distrito Fc:d\!rai e na.s cap; .. 
a) ~oloéará sObre a fenda de in- tais dos Estados, poderão os TdbunaW 

trod~.çao . da.o;. sobrecartas, de .modo a Rc-giottais determinar normas diversas 

~~~~~~ ~~;~[a~e~~;,0 d~;~~le!~r~~~~, par": a c~tr~ga de urnas c. ~ap~~ clcl.-
com dimen.<;ôes suficientes para que 1 torats. coo: as cautelas. d~.stmadas a e vi~ 
t-xcedam às ràces laterais da urna de tar valaçao ou cxtra\'lO, 
cinco centímetros p.eio menos, deveu- Art. 92. O Presidente da junta­
c'o as tiras ser rubricadas pelo pre- apurndora e as agências do Correio 
!Õidimte e me.sários e, facultiti"ramen- tomarM as provldér.cia.s nece.iSânas 
te, pe1cs d~legados e fiscais presen- para o recebimento da urna e dos. 
tes; docuf:nentos re!cl'idos no artigo an .. 

I S .0 0 eleitor fóra da sU:l seção, 
;_.'()dEl'á votar em qualquer lugar rlo 
pais na e!eição de presidente e vice-­
prea.làent..e da República; em qualquer 
:::~cã-o da circuns...:rição em que c.sttveT 
~nsc1 Uo, nas eleições para senador 
~ Suplente Deputado Federal, Gover­
nador e Vice-Gov.ernador de Estado 
e em qu:~lquer seção da zona de sua b) cncern.rã com a sua assinatu­
·n::.criçi'io. nas eleições municipais; e, ra e dos IPesârios a !õlha--de vota­
Unicr.mente no d~trito do 5eu donü- ção, que poderá ser aS5lnada pelGs 
cíliG eleitoral, na eleição de juiz de !bcais e rü;cará os nomes dos elel~ 
paz c suplentes. Em tais casos, o voto tores que não tiverem comparecido; 

lerior. 

§ 1.0 Os fiscals e delegados de 
Partido têm direito de vi~iar e aoom· 
panhar a urna, desde o momento d& 
eleição, durante a permanência nas 
agências de Correio e até entrega à 
junta apuradora. ~crá recebido rom a.s cautel:l.S do pa~ c) mandará iniciar, por um dos 

rágrá!o quarlo. .secretários, a lavratura da ata da 
§ s.~ Quando se realliarem. ccn- fdcição, na última fôlha de votação 

juute.menle várlas eleições, o pre.:J~ lo~~o após o seu encerramento, de­
dente da mesa entregará ao eleitor vendo essa ata mencionar: 
sõm.€nte as cédulas em que êle puder 1) 05 nomes dos membros da mesa 

~~~·~r,d~~e~~~Jd~q~l~~ ~e~;~;~~.~~ ~~i- que hajam comparecido; 
minalmente pela nulidade do voto 2) as :substituições e nomeaç<Ses fci· 
que irrcldir na proibição ali estabele- ta 1. 

dd~. 3) os nomes dos delega.dos e !!s-
CAPfTITLO V cats que hajam comparecido e dos 

ql'e se retiraram durante a votação; 
DO ENCERRAMEN:I'O DAS VOTAÇÕES 4) a causa, se houver, do retarda· 

Art. 83. No primeiro e no segun- menta para o começo da vot~ção: 
do dias de votação às dezoito horas. 5) o núm .. .;:r;), por c:demo, dos ~lei· 
I) presidente da mes-a deterrninaré. tores da scção que comparC<'erarn e vo­
que todos 05 eleitores presentes que taram e o número dos que dd:~;aram de 
nãG houv~rem votado devolvam as í'O:nparecer; 

!~~·ÓJ~~~~alécS~~ose:ã~o;u%{ed~~~~i;:: 6) o nWÍl:ro, por nteoso, dos clel~ 
do; d~clararâ. enserrados os trabalhos tores dz outu-' seçõcs que houverem 
de votação daquê:e dia; convocará. os votado; 
eleitores que ain.da não houvere_m vo- 7) 0 motivo de não haver votado 

~~~01~Jl~~~t~~~~À ~a!senvcf~aJ~e~~~ al3um do.s eldtoccs qu~ 'campar~eram; 
com tiras de papel forte ou pano, 8) os pl"otestos ~ as imp!lgna'!;ões 
que rubric-ar! com os membros _d3 apres~ntadas pdos físcaiss 
mesa e delegados e !iscais de parttdo 
rtue o quiserem: e !ará lavrar uma 9) ' a razão de interrup\"ão da vota­
at:l. resumida dos trabalhos do dia, ção, se tiver havido, e o tem_po da ln· 
em que se decl.ârará o nome do úl- ~upção; 

§ 2.. A urna ficará p..-rman~nfl!mentc: 
.t vista dos iotero:-ssados e JoOb a guarJa 
de pessoa desisn.l({a pelo President~ da 
Junta, 

I 3.0 Para os !LJS do ~ 1." e para 
prDSSe6'Uimento na vigia da urna e 
dos papéi:'; eleitcH'ais durante a .apu • 
raçlo, poderão os delegados ou fl.SC8:ts 
de -pa:lido designar, per escrito, elei~ 
tores, que, com a exibição dessa cre­
d~rici~l ao presldente da mesa, juiz 
eieitoral, pre.<:idente da junta apu­
rador:\ e qualqu-er outra autoridade 
ou !uncionárto, estarão habilitu.d<Js a· 
montar guarda nos edifícios, onde· a 
urna e aquêles documentos se en· 
contrarem, sem contudo néles po· 
der to...::ar. 

TITULO V 

Da~ apuração e da diplomao-ão 

Art. 93. A apuração final dM 
eleições e a ex~dição dos dlpklma<; 
aos eleitores. compet<?m: 

a) a.a Tribun.1.! supertor Ele-itrn·al 
J:~.s eleições para PrPslrte-nt.e e Vice­
.Prcsidente do. Rep.übl~ca; 

.. 
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b)- 005 Tribunais Regiono:!s das e lat'Yad. têrmo relativo ao rate. z.ssi- c-onfrontando·• • as.sinah~r• tomada na J «") o ~uoc:iente e~citoral e o.s c,u~o-
eleiçõt:s para &>nadar e Suplente de nado pelos seus membros pre~enle.!S t: fô1ha. de \'Ota;;~o co.:n • c:d::Cc:~.tc .c.o 'd('ntes rartldflno~; 
.Senador, Deputado l"ederal~ Goyer- pelos delegados fiscais que o- quise- titulo. /I as im:Jurnações :apri"E<'ntad~s e 
~~p:taX~e~roÀe;s~~~Íé~e r!':~a1do ~~~1. d~ts'i~~l etr~n.s;~~'cif:ré.a i:rT~~ Art. 103. ResoJvidas ns impucne- as soluções que lhes !oram dada , 
Uva; u; a- lJunal Regional, que, se resolver pela çõe~ ou adiadas para 0 final da apu- g) os recursos interpo~tüs. 

c) às Juntas Apuradoras das elei- a.pu.raç!o dos voros designará um dos ~~Y:; ~;s;::l;~~-~~e à. ~~n~~~~s d~! § 1.0 A.5 ata:s reter.:ntcs M elcl 
ções para Prefeito e Vice-Pl·efeito seus membros para a realizar, peran- acOrdo eom u respedivas e1eições, ções para Pn'Sldente. e Vice-Pnb.i­
l\.luniclpal, Vereador e JUiz de paz te os delegados de partido~ no pra~ se realizadas mais de uma na mesma d€ntc da Repübliea, para Senz.aot e 
e Suplente de Juiz de Paz. 00 de quarenta e oito horas, anun- ocasi~o e {.Cm cédulas di!crent{;S. Suplente, para Deputado FedrraJ, 

~lado pela imprensa. oficial. pc.ra CtJt'entador de Estado e \T;c-c-
Art.. 94. Quando 11- elelç~ !Or § z• S ho . • . d Út Art. 104. A cont.age:n dos votos Gonrnndor e prt"a Deputado a As-

e-xclusn·amente para P1·esldente e Vi- ~ .uvE"r ~.;.kto c ."~0 r.ão- será feita. cédula por cédula, obede- se:nbl-êia Leg:islativa serão rt:mctidas 
ce~Prf:'!:>I~ente da R.!>púbHca, ou p:u·a da uroa, procCder~:!>c a da licgumtc for- cida a -seguinte ordem no caso de ao Tribunal Regional, acon~panha-
precnchlmcnto de vaga daquele, não m.e; eleições conjuntas: das das atas parciais das Junta~. dos 
haverá juntas, a~m·adoras c as w::1as a) antes da a;mração, o PNsl- a} para Presidente e Vice-Presl- mapas respc.:Uvos, pl'Ote:otos, impug-
e papéis ele.Loxais serão l)ClllCtidos dente rl.a Jwlta indicará pes.so:o. idô- dente da República; :'!r.ç5es e rc-:u=sos F.:.:ld~ nJ.o l'Cmc:ü-
pelas .mesa~. receptoras dlretamente ,lea para serYir como perito e· e:ta- do:s, e de todos os papéis e:e;to:-ais 
aos Tr~bunats Re.iiO.I?-ais, os quais tun- minar a urna com a~sistência do re- b) para Go\·ernador e Yice-pto- receb:dús da<; Mesas receptoras rl!c-
cionar;,.o como pnmeh·a iustã.'nda prese.:J.tante do Ministério Públi-co~ Vernador do EstadQ; re.1te a tais eleições. 
apuradora, obe~;.r\'ada r..o seu f.raba- delegados ou fiscais de partido; c) para senador e Suplente r!e § 2.0 E:,;ta remessa será. feita cm 

~~ns0 j~~tt~~c.Ido para apuração b) Se o perito concluir pcía Cxis· &naciur; ~~-~~~~~~~)5 f~~~~~~~s ~~~·a~~ntca ~u~~~: 
tênda de violação e o seu parecer For di para Dcputr.do Feleral; . ie::ados e !iscais de pui:tidos qUl o 

\ CAP!TOLO I aceito pela Jun'a~ o Presidente: _desta e) para Deputado 'à Assembll-ia: qulsercr,l. por via postal ou sob p:o~ 
~ A.pUJtAçXo rm.o.:NTE AS JtJNThS .::o.municará a ocorrência ao Tribu~u!..l 1 Legislath'a; 1 to~olo, conforme !or mai~. rápida e __ 

para as providênci.as da lei; /) para Pre!eHo e Vice-Prefelto· segura a che~ada ao ~es,l:w. . _ 

!ns~at.rã9g·na~ r~~~~~\~~~g~!~r~= doc~stérige~!~li;o~o~~f~i;~~t~l! g) para VerEador Municipal; ' a11~~·ip;i~7~ d~;·~L::~lrJ~10p.l~: u:~~;,~! 
designadas, no dia !ieguinle ao téruli- Lnexistêncla da violação, far~se-á a lt) yara Juiz de Paz e Suplente terminada a apura~,:â<.l Jc tôd.as as ur;:as,. 
no da eleição, às ofto hol'as, e darão apuraç~o. sendo esta em separado no de Ju1z de Paz. a. Junta r-c:.s•.-h·::rã as impugnações e 
inicio à apurac.l!:o dos 1totos~ a qual, ~a.sú de ser recorrida a decisão; 1 1.0 Nos CMOS das letras a, b, dúvidas não úeddida8, vcrili:.:ará 0 totéll 

~l~~n~0~~~er1~~tif1m~fLo1~~~ag!~er~ d) se apenas o r_cpr{'!icntante óo ~flka~:~·p:r:o~t~;:~;.d;o~a~~~~'àrf~·r~ do:; bvot_cs j~rad':s, ~ndusive. os vL;os 
• terminar dentro de trinta dias. Ministério Púhfico cnte.Iidc-r que a una nara os ncrnes .sob ela E~ntos na emal ran.:o '·'-'mmara o quociente <:. ci-

1 1
• An . foi \·iolada, a Junta decidirá, podendo sw•• to1 c os quodcrHes par(idários c l<o-
. les de iniciar o tlabalho iqu(Jc, se a dcrisão for unânime, reror- cédula; e nos demais casns .só-mt:~lt-e damarã os candidatos· clcitus. 

Cla apu~ação, cada ju_nta poderá no- rcr imediatamente para 0 Tribunal Rc- para as legendas partidinas. § 1.0 o p1·esidente Iarâ. observar 
mear a é .seis escrutma~or{.!S, dentre gionat. 1 2.o Não será. apur:ülo 0 voto, nas atas distinta!l, referentes à clci~ 
cid-adãos, de reputação ihbada. e que quando, na mesma cédula 0 eleitor çã-o de Prefeito e Vicc-Prcieito à 
nl.o sejam parentes consanguíneos ou § 3"' As impugnaçúcs fundadas cm'! hou\'er ~sin;üado mais de uma lc- de Verefldor e a de Juiz de Paz e Su-

. a.rins de candidatos,_ até o sezundo violação db. urna sômcnte poderão ser genda para a me.:mu eleição pro1;or- ;Jkntes o di.cposto no artigo ante.:.'.ior, 
graui nem pertençam todos a um .66 apresentadas até a abertura desta. lcJOnal, ou, na elt:iç.lo p'elo sistema letras " até g. 
:pa.rt tlo. , . . majoritário, mais d~ 1.:m nome sob § 2.o Em seguida à proclamação 

1 2.• Atendendo ao número de ur- § ~ Veriftcado qualquer dos casos ,legendas din•r.sri.s, excctuado 0 caro dü~ eleitos, n Jwlta fou·ã, publicar o 
!l&s a .serem apuradas, a junta .... pode- dos ns. 3t ~~ 5, 6 e 7, di!ste artigo I de eleir;áo pam preenrhimento de re:::nltado das votações e os nomes 
rã .se divictix em três turmas, com um a Junta fará a apuração cm sep:uado mais de u:na '\·aga de Senador, em dos nr.didatos diplomados e fo1·ne~ 
-dos seus membros na dil·eçáo de cada dos votos, para a decisão ulterlot defL que o eleíbr poderá distribuir seus cera. bOletins aos partidos e cancllda-
turma, servindo de .secretário de cada oifiva do Tribunal Regional. YOtos por partidos dtfel'entes. t.o~ que os ~olicil?..rem. 
uma delas um escrutinador, mas M § 3.0 A medida que !orem sendo ~ 3." DentllJ de dez dias, a Jun-
decisões sObre. impugnações e dúvida~ Art. 100. Aberta a urna, \'eriikar- retiradas as sobrecartas, as cédula:- ta remete1·á. ao Tribunal Regional os 
suScitadas serão tomadas pelos seus se-á se o número de .sobrecartas autcn~ serão lidas em voz alta por um do::t reçur..,os de dipRlmação Que hajam 
t..rê:s mcmb:ros em conjunto. ticadas .corresponde ao de votantes. membms da Junta, anotando os el!- sido interpoHos, justamente com os 

crutinadores a vot á d d parciais, ~ccrnpanhn.dos de uma có· 
Art. 96. A junta apuradora, .sal~ § .1' .se o número de. sobrcca:tas tido e dos respecti~~so cn~d:to~ :~: pia e.Ut.êntlca das atas parciais e dns 

~~àri:~~~t~C f~~·ç~it~1~~rd;z~~~~f~~r:~ for infer10r ao de VOtantes, faN1c·a a joritários. ~ r~~ai~Ujdaa r~f~l;:;:o o: ~~r!~c~m~~= 
Tas; e, e;u ..caSo de int~L'l'.Upç§.o e no ap;;rj:o,S:ss~na~7,!;;!e de f~~~ecadas § 4.0 As questÕes "relativas à.s c~~ jam requerido. 
encerramento dos trabalhos diários, autenticadas for inic.rior .ão de ~otantes ~g~a;~t~s p~~esrã~ à:efo~~it~a~o~~~~~ § 4,0 Se não for inte1·posto recur~ 
~:mc:i~u~a:Pé~; :eor~:s r:C~~fdU:sacto~r~ proccdcr-se·â pela for.na prevista no oportunidade. f~ga?,e o di~!:~~[â~fe ~~1t~~nt:: c~~~~ 
.na e esta fechada e lacrada com a § i

9 
do artlgo 99, Art. 105. O Presidente da Junta nicará êsse !ato ao Tribunal Ret;io~ 

rubrica do presidente, candidatos e § 3' Se não houver uccsso de 50• será substituido, só~ente em casos na!, que· 0 fa1·á publicar no órgâo on­
Pelci:ados ou fiscais que o quiserem brccartas, abrir~se ão em primeiro l~gar ~~;r:~~oJ~ P~7o s.u..fr1~~~~ ~;gi~~alo~ cial; dd.erminará o arquivamento de 

· !:Z:!e~ ~u~ ~~nd~~n:rt~\o~~a a que ~~m~ob~:=~~:de:re:;s ~m;~~~~~g;:, â~ ~~~~is ~e~~~:n~~os ~~{;~~;e~ ;~~~r~:§~i~:~~ i~~l;~t~d~~~~t:f 
Art. 97. Cada partido pjderá Cl"C- misturar~ae-ão com_as demais sobrccar· Junta com 3· membros em função. e marcan\ sessão para o dia !medla.­

fe~~~~ ~er~~~i: ~~nt~a~ll~~~ra;p~!: tas menores, encerradas nas maiores, _ § 1,o Ao encerrar-se a. apuração. to a fim de fazer a entrega dos di .. 
sentando trabalho; .mas, no con:er ~:~~r:ct:r::;arc~~rs~g~~ndd:dovo~ ~í~ de cada dia, o Presidente da Junta pl~m~~o a~~ g~~l~~a~~:v~le~~:· in­

~:llt~~~~dât~á u~nil~~~r~ ltº~j~~: do de \'Oto contido ua sobrecarta maior, ;~~1J~'~~~ 1~b~~~;gs pztir~~aft~<J~!: terposto recw·~o de diplomação, a en-
-1egado por partido perante a JUnta inclusive para os fins do artigo 123 nú· tará o número de um'as apuradas e o trcga dos dtplomas será. !.elta no 
ClU perante cada uma das tunnas . .cm mero _9 _se intc.rposto imediatamente ap6s de votos atribuídos em cada e~eição ~~~n~~es:razo apenas aos elelCos V e~ 
que se desdobrar. a deCJsao da Junta, par~ cad~ legenda e para ca~dldato § 6 g 0 arqul\•amento a qu se 

Art. 08. A medida que se apu- § :' O ucesso de sobrccar1as, e_m sufugado pelo sistema majontárlo. n:.fere. o § 4.o S(:tá feito no ca.rlórã:> 
rarem os ~utos poder~o os candida~ relaçao à assinatura dos votanf.::s, nao § 2.'" Os resultados da apuração do Julzo Eleitoral com jurisdição so~ 
tos, os de!egadbs e fiscais de parti- anular~ ;- votação ?~sde que J?da ata diária, serão imediatamente.- n!ixados brc o Município e só!Tiente poderão 
dos apresentar impugnações e ln ter- da. ck:1çao, pela cx1b1çã<! do titulo de na ~e de da Ju~ta, ccmumcados ao ser abertos. os respectLVOS envóluc~os 
por os recursos rabiveis. . _ el.ettor ou pelo exame dos documentos Presrdente do Trtbunal Regional, que, por determm.ação do Tri~Wlal Reg»?· 

Art. 99. A Junta verificará, prclími- do ato eleitoral, se puder verificar du~ dentto d~ vinte e guatr~ horas, os n~l, a reqw:mmer;to. do Mmlstério pu~. 
:oatmente, a resp~~to_ de cada secão; rantc a apura~ão o':' em jul~atncnto. de ~~~tdg~bl~:r ~~et~~.ao ag;rc~~~d~d~~~; ~f~~~ri~~. dâe~ea~~~~~h~~:~~~addé PÓo~ 

1) Se a urna esta acompanhada dos rcc~rso a est~ relativo~ hav~r o eleitor e delegados ou fiscais de partido que cumentos ou extração de certidões 
documentos_ t.eg~i~: • ~ ,.-· cfeüvamcnte .,.otado. os: solicitar€m. julgadas indispensáveis a deterntina-

2) Se·ha mdu:to de vwlacao da urn:r Art. 101. sempre que houver re~ Art. 106. Terminada tôda a apu~ da_ prova. 
3) Se houve demora na entrega da CUl'.SO !undacto em contag-em errõr.ea ração, a·- Junta fará lavrar atas -~- § 7.'' Antes d-Ç) arqulvam~nto da .. 

urna e dos documentos, conforme de de votos, vícios de sobrecru:tas ou de tintas, acaompanhadas dos respect1- queles papl'is, sermo dêles retirados os 
te:nnina a letra <<f» do art, 911 cédulas, de1·erão as mesmas ser con- vos mapas, sendo cada uma delas re- titules ·eleitorais e documentos .. d.e 

.f) Se a mesa recel}tora se consti~ ~~~~~:~lh~~á. ~m~~~~~o.lacrado, que ~~~t~~a à e~P:~j~~to~ede~1:X~~~~ão ~~~lt~de~~~''i~:soa ~~~t~~~g: para. z;e .. 
tuitt legalmente; Parágrafo Un1co. Haja ou nã.O im- t 8.0 A posse do Prefeito e CIO Vf-

5) _Se a eldcão se reaJlzon nos dias, pugnaçâo ou recurso, as cédulas a pu- tl) as seções apuradas; .::e~Prefeito será. tomada pertrnte a 
:horas c local designados; radas, até a proclamação definitiva b) as seçôe~,..an:uladas e as n~o apu~ Câ.mara Municipal com qualquer nú-

6) Se as fõlhas de votaçio são au- dos resultados, serão comervadas em radas, os motivo~ que determinaram mero dos membros presentes. 

tlnticasJ ~~~u~~~bro;~!d3~nra e r~~f~:â: ~le~~uà~ç~·~t~~ ~~gsca:u~~at~~~e~t~ ~~~ CAPíTULO- II 
7) Se nela existem razuras, cmc.n. e fiscais ,que o quiserem, a :fim de apurados; DA APtTRAt;J.c No TRIBUNAL m:ciONllL 

das ou entrelinhas não re-ssalvadas na serem utilizadas nos casos posteriDres c> as scções onde nlo houve ele1~ 
ata final da votação. de t·erificaçáo ou de retificações da çAo e os motivos; Art. 108. Para a apUl'1lção nM 

f 1.0 A .Junta deixarA de anurar apuração. ~ d) a t•otação de cada. Jegenl'ht e e!elç6es de Senador Federal e Su• 
es votos da urna. que. n!o eüh·cr .Art. 101. Resolvcr~!e~ão as impugna· dos res:p€:ct1vos ca.ndJdal():!l mRJôrl- plente, de De-putado Federal~ de ao .. 
acam,Panhada. do.s docuinento.s lesais ç~cs,;- quanto. à JdentJdadc do elcltorhtár!ps~ vcrnad>Dr e Vlcc·G<tvcrnador de D• 
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'tacla e de Th!:f..ltado à. Assembléia Lew 
gislatin, o Tdbuuai Regional na 
a:ua últim:.t sessão anterior a eleição, 
de*Jnal"á. três de seus membros para 
con...,tiluir · a Com~ão Apuradora, 
.aJb ~ presidência do mais idoso. 

§ 1.". O Pt·esidente da Comissão 
de.:;Jgnará. ii.np L.u:c10nario do 'I'rrbu­
nal t:..ara s~v:.r de ~ecrelã.rio e t.antos 
out_ros. quantos julgar necessâriOS 
par,, auxiliar os üabalho.s da apu­
ra.çio. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL! 

1 2.0 Quando forem maL! de uma 1perior a designação da data para a 
as eleições apuradas, os trabaUws do ! sua realização e & punição do cul~ 
Tribunal começarão pelo exame das pado. 
eleições realizadas. parà o Congressó Art. 114. Para a. apuraç§.o da 
Fcde1·al, pas.sando depois às de GO- eleição de Presidente e Vice-Presi­
vernador e Vice-Governador e de dente da República, o Tribunal Re­
Deputados à Assembléia LegL-,lativa. gional, na última sesl'lão anterior à 

'Agôsto de 1953 

Art. 121. O Relator de cada grup6, 
dent.ro de cinco dias, apresentará. ao 
Tribunal o seu relatõrio, em que for­
mulará conclmões indicando, em re­
lação a cada cir.cunscrlçã.o; 

a) os totais dos voto.s yálido.s e do.s 
nul06; 

~ ~ 3.0 Decidfdas as reclamações e ~;~~~~· n~~gt~~~~: d~ ~·~~~~:,0 a Aq~~i 
.(e 1 ta~ na:::; at.as e 1ws n,lapas; a que obedecerá nos seus trabalhos ao dis- b) os votos apurados pelo Tribunal 

gadas proctdcntEs e apro\ada a apu- go 109 e seus u. c> os votos anulados pelo Tribunal 
elas se ref.er1rem, as ~ a ... t;raçoes jul-~ posto nos ~ § dês.se artigo e no arti- Reg-ional, que devem ser anulados; 

ração ger~l, , ~e1·ão pro;tamados. os Art. 115 . Quando a eleição tiver Regional, que devem ser apurados; 
f 2.o No dia imediato_; ao julia- candidatc:d e.eltos ~~b ca~a pa~tido I sido realizada, isoladamente, para d) os votos válidos computados pa .. 

n1.::nto pe:o 'l'nbwlai oos 1'{!-:,urs·~s e 0 Presl _ente ~o rl una. couvoc?- I Presidente e Vice-Presidente da. d d'd 
ICUrcü:.Li uas decisões das Juntas rá .. p~ra cmco dias apó_.s,_ uma sessao República, ou sômente para Presiden- ra ca a can r ato; 
A,;.:urao.oH.s, a com~.::..::.ao 1niciará os esp~~al P.a~a a expediçao dos res- te, a apuração será !eita em face da.s e) os candidatús que se tenham 
s~u3 u·abaill{J.:i. e pro,sseguuá neles pect.<;cs dlp.omas. urnas e papéis eleitorais remetidos tomadb inelegiveis; 
dür.an!Wte, de acõ~·ao com 0 honirio § 4.0 A ata da sessão em que for diretamente pelas mesas receptoras /J as modificações de votação con .. 

~~;~!~~~n~eenf~bliJ~d~ra~~v~~dotri~t·~ ; ~~~~~~~ ~s ~;~cti&~osge:~to~ fe~i. ~?es;:r~u~~~m~~gi~~al~p~:ti~d~~aE~ seqüentes de decisões do Tl'ibw1al Sa• 
dü:..s, s~h'o prorrogução auto1·izad.;t assinada por todos os membros do lzada pelas Juntas Apuradoras. perior. 

ye;o T:· .. ou:lal Sup-erior, TribunaL Art. 116. Quando essa eleição se Art. 12Z. Dentro de quarenta e oito 
§ a.o Pe1·ante a ccnli::>são Apu- Art. 111 .. Verificando que os vo- ~~~;;,za~p~~~J~npt~fas"nJtuenctao:" eq

51
uaalcq

0
u
0
e: horas do recebimento do relatório a. 

r<U...ur ... caaa pal'lido :r::oderâ manter t d õ 1 d e d quclas I • que se refere o artrgo anterior,- o pre .. 
um deieg_ado para .fis:.:aliz.u os u·a- 0~ as w~fç es. ;n.u a ~sn ed!~os de tal"á os votos dados aos candidato_, sidente do Tribunal Superior ,-ará. 
balhos. cuios e J o:es 1ft em \1.) , quo vara Presidente e Vice-PreJ:>idente da anunciar pelo órgao oficial estar aber ... 

~ 1.0 De cada se.ssã.o diária da voa; po ~.t:â~ .a era~-/~·'_a.ar quelnúnte- I República,. ao mes-mo tempo que apu- ta na Secretaria do Tribunal vtsta do 
Conti.:.;~ão .Apu~·actora serã. levantaaQ Clende pa~ !·to r~ o r:J~ ~l;um o partido~ ! rar a -rotação das outras, lan·ará ata me-smo aos candidatos e delegados dos 
Ulapa e la n·ac!a at.a l"eSumida a.s.sl- ro O.S 1 C r:- r ~ de ~1didato elei • [especial e lcVantal"á. mapa prõprio 8. respectivos partidos, para apresenta­
nado.;.· pe ... o3 seus. membn~s e delega- fu a 1 c aJ:s. I~arao majo;itád-o o··ctena: 1 ela referentes, fazendo constar da ata rem alegações ou documentos em con .... 
dos de, partido .Que o qmsetcm, con- r~ ~e ~.fb~~~f ~ realização de 'novas lns impugnações~e lheslo!'em apre- t.rá.rio, dentro do prazo de cL-lco dias. 
tendo os resUJ.t.-aMs da apuraçã'J, .elei ões ns. uelas sessões. sentadas ~ remeter~ .tudo, com B:S Parágrafo Cmico. l<"'lndo êsse.prazo, 

que serão afixados no T.ribl!.!.1al e pu- ___f';rá2'!'afoq únioo. Essas eleições atas. parcr.ah: as cedtilas e d~mrus serão os aut06 conclu.so.s ao Relat.or, 
blic.1dos peLo órcrão o"icial, como for- ~ ·ã uinl · • papérs eleitol·!'lls que a elas direta-~ que dentro de dols dias os apresfn-~ 

.& ~ obedecei o ao seg e· mente se ref1ram em envólucro la- ' 1 ' 
,necidos em boletilll aos c~didatos e al serão marcadas pelo Presiden- :cracto e rubricado 'pelos demais mem- tará. a ju gamento. 
uelegado.s de partido, qua 0 solicita- te do Tribunal, desde _logo, ~ra bro.s da Junta, delegados e fiscais de Art. 123. Na seção designada e prê· 

• rru~. dentro do pra:oo entre qumze e trm- ~ pattide>s que o quiserem, ao Tribu-. ~·iamente anunciada pela imprensa, 

bui.l· 0 t:·abaliro pelos seus membros, mação dos eleitos, ou da do r;.:ebl- Parágrafo ú..."'lico. Resolvidas as'• preferência a qualquer 9'1ltro proccs-
I 5.0 A Comissão poderá di~lri~ ta dias, contados da data da procl~-~ nal Regional. .:erá o feito cha,mado a julgamento da 

ctesignando secretário para servir mente da comunicaçã9 do Trlbun~l impugnações oferecidas perante e.s so; e, ultimado p relatór10, será. dada 
·;untl} a cada um dêles, ma.s qualquer Superior .de haver confmna?o a decl- . Juntas apuradoras, o p'!esidente do a. palavra a qualquer dos conte::; tau­
de-cisão deverá. ser tomada pelos ü·ês são Il_uiatória. se tiver ll~ndo _.r~:X:_ur--I'I'ribunal fará. cntrelila de todos os tes ou candidatos. ou a seus procura• 
em conjuulo. iO de ~plomação; i documentos re.atlvos à. eleição à Co- Cor-es, se 0 pedirem, pelo prazo im-

l 6.• Quando os trabalhos da b) s· · drni'idos a votai' os lmis~:'io Apuradora, que em. seguida, pro;rcgável de vinte minutos a ·cada 
• 0 scrao. a ,' 1 • com a~ dará inicio à apuraçao. um . 

. ar...-ura_ção !orem dl.stribuldos pelos elet.fore.s da .seç-ao, que taJan~ oufpras Art. 117. concluidos o_s sem~ tra- § 1 .o _Findos os debates, proferirá 
membt'õs da. Comlssão, cada; pal'Lido ::ec-Ido à :scçao. anulada c os "1;1e • balhos, a Comissão Apuradora apre- o xelator ou seu voto, no qual Jjüde~i 
poderá. mant~r um Junto a cada um sl!ções, que ah_ houn~rcm votado, sent:trá. ao Tribunal a ata geral e o mC>Ci.irlcar as conclwóes do relalóno, 
dêies7.• Durante os trabalhos da c) Nos casos de coação, que hai.a mapa completo da apu~ação acompa- votando em s_~gulda os demais jui.z.~:J 
a.puraç!io e nu oportunidade da la- impedido 0 comparecimento dos eler nhdos dos mapas e atas pa{ciais e 

1 
na ordem regimental. . 

vratura da ata diária ou da final, tores ~s urnas, no de cn~erramcnt~ 1 di~t~i~ documentos reícrences ao j f 2.0 _ .Se do julgamento resu~~a .. 
poderão os delegados de partidos ofe- da votaçao ~nte~ da h?ra lega! e quan P ~ 1.o Depois de resolvidas as rc- , rem alteraçõ_es na apw·aç:lo, o- ~cor­
reoer impuguflç-ão verbal ou r(.)r escri- do a votaçao hvcr SJdo rcahzada ~m clamações acaso existentes determ.i- di!-.0 detL'l'llllflará que a Secrct.;trta. 
to, de cuja decisão, prbfe.rida incOn~ dia, hora e lugar dífcrcntl!s dos dc~tg· nad:ts as modificações consequentes drntro de c1nc·o dias, levante as ~0-
tlnenti, caberá. reclamação pare. o ~dos. poderão votar todo§ os cletto~_ no mapa e na ata geral apre.5êilta- 111~ de apuração l?arc1al das seçoes 
Tribunal Regional, anazoada dentro res da Scção c sõmentc êstes; dos pela comissão Apuradora deli- CUJOS resultados f1c~m alterados, 
de vinte e quat10 horas. . _ berando como -primeira instânc!a, 0 bem como o mapa geral da c~cuns-

Art~ 109. No final ao· seu traba- d) Nas zonas onde so uma ~ao Tribunal Regional fará confecc-ionar crição em causa, de acõrdo com o 
lho, a. comi.ssão Apurad!Jra fará la- fci anulada, o Juiz eleitoral respectivo 0 maPa definitivo e mandará lanar julgado, devendo ê.sse m9:pa, após o 
vrar ata geral distinta de cada elei- presidirá a Mesa rcc~ptora; _e se hou~ ata, em que fará consignar; • vlsto do Relator, sel' publicado na .Se· 
çã.0 apurada, quando realizada maü ver mais de u~a Seçao anUlada, o. P(e a) as seções apuradas e o numero cretaria. 
de uma ao mesmo tempo, cons!gnan· sidcnte do Tribunal Regional Elettoral d~ yctos válidos, em branco ou anu- § 3.o _ A ~ste mapa admitlr-se-4 
do nelas as exigências das letl'a.s a designará os Juízes Presidentes das no· lados em ca~a u:na ~ dCntl'O de quarenta e oito horas c,i~ 
até fJ d~ art. 106. vas Mesas re-ceptoras;_ b} ;ts seçoes consideradas nu1a.s, sua publicação, impugna.çho fundada. 

I 1."" Igualmente fa.:·á levantar d-e 
cada eleição um mapa geral da a~.u­
ração, consignando nêlc destacarta~ 
mente por mna, a votação de cada 
.seção eleitoral, at..r:buida ~ c(!oda le­
genda e respectivos candidatos ma~ 
jorilárlcs. 

e) u eleições reali~ar·se,ão no-~ as rar.aes por que 0 foram e 0 núme~ em êrro de conta ou de cálculo. 
mesmos locais que haviam sido desig- ro de 1"\Jtos t:.ão apurados. § -4.,o - -à- proporção que forem sen ... 
nados, servindo O!iô mcsários- e sccrc· CAP:tTULO !TI . d<J publicados os Ihapas gerais de 
tãrios que J!t':l~ Juiz forem nome~dos DA APURAÇÃO NO TRIBUN.~L sUPERIOR cada região, a Secretaria irá fazepd!) 
com antecedcncm de, pelo menos cmco a apuraçâo final do pleito, lançallúo 
dia:>; · .Ãrt. 118. O Tribunal Superior fa os seus !'esultados em !Olhas aproprL~ 

f) As eleições assim rcalizad~s se- rá a ap_uração .s~ral ~o~ resulfado_s. _de das. 
~ 

1 
rão apuradas pelo próprio Tribunal R e· cada C1rcunsc:nçao Eiettural, _ verifu.:a· Art. 124, Os mapa.s gerais de tõdas 

I 2.0 A ata c o mapa serao ~ss - . -1 dos pelos Tribunais Regionais. as circunscrições, com as Impugnações:, 
nados pelos membros da com1ssão gtona · . Art. 119. Na última sessão nnte- se houver, assim como a !ôlha de apu-
e também pelos dele_g_ados de parti- Art. 112. Quando a nulidade rior à data da eleição, 0 presidente ração final levantada pela Secerta~ 
dos qu~ a Quiserem e entregues pela atingir mais de metade dos votos de do Tribunal Superior escolherá den- ria, serão autuados e d!stribuidos a 
Comissao ao Trlbw1al em se.ssão. uma circunscrição eleitoral em .elei- tre os se-us juízes o re1a~or d'e cade- um Relator geral, designado pelo pre-

~ 3.o A comi:: são procederá aos ção federal -ou estadua), ou de um um dos seguintes grupos, ao qual se- sidcnte. 
trabalhos apuralórios CLU face_ da;:; municipl<? e_m eleição. municipaJ, ou rão distribuidos todos os documen- § l.o - Recebidos os autoa e ouvi~ 
atas manas e documentos remetidos. de um d1slnto em ele1çãP de J z de tos da eleição das várias circunscri- Go em cinco dias 

0 
Procuradõr Oe­

pera' Junla apuradora, podendo pro~ Paz e Suplentes, julgar-l!!!-ão preju- ções: :-al, 
0 

Relator Geral, dentro de qu<l. .. 
ceder à re-risão dos mesmos, à reoon- dka9-as as _?emais votaçoes ~a ~~- 1) Amazonas, Alagoas e S. -PauiQ_; renta c oito horas, resolverá as im-

~~~. sdeasas~f!ulgs d:te~·~~~~~o ~~~ g~~~Ia ~~;-~~~â.e gat~~?:.;t~. ~o dua,~ 2) ~~at1~. Grosso
1
,. Minas Gerais e pug:naçõ.;s relallvas aas êrros de cou-

bunal mediante re-clamaçâo de can- horas segumtes, data para nm.a ele.- Eó)p uto Sa?- o, ta cu de cálculo. mandando fa:GeJ as 
didat.Ó.S ou delegados de. partido. ção, que se realizará dentlio do pra- 3) Ceará. Maranhão, S~rgipe e ~orrreel~~~~.'iosefil;~t C:o: ~s ag~~~~t~~ 

Art. 110. Recebfdos Pelo presi- ~~/2f~·e d~~j~~Oe ~;{~f:[ó~~a d ~~·~a c~~: Paraná~ candidatos que deverfío ser proclamJ.-
dente do 'liibunal as ata.s e mapas municação da sua confirmaçã_o pelo 4) Pa:-á, Piauí, ~lo de Janeiro e doo cleitcs e os dos demais candida.~ 
referidos oo artigo anterior, êste Tribunal Superior se tiver hav1do re~ Pa1·anã; tos na OI'dem dectcsccnle da.s voLa .. 
convocará. o Tribunal em s.essA.o es- curso de dit.>lomat;ê.o, .servindo nela S} Paraíba, Pernambuco, Bahia e I ções. 
pe<:ial, que se reuniré. dentro dos os mesmos mesé.rio..!. Santa. Catarina; § 2.0 - se o número de votos das 
trê.s dias seguintes para examinar os . s õ 1 d d t us 
trabalhos da comissão ApuradOl'a. Art. 113. Se o Presidente do Tr!- 6) Rio Grande do Norte, Territó- ai ~1ei~~r~: ~Li~ere~~uri~e~fctos qde 

1 1.o perante o Tribunal reunido bunal Regional deixar _de Z:1arcar a nos, DistriOO Federal e Rio ,,- 0 tar ror mator do que a diferen~a. 
em sess§.o pública o presidente da data das eleições nos termos dos a.r- Grande do Sul. ç ~ntre os dois candidatos mais vota .. 
comissão Apumdlol:a !ará o relatório tigos 111 e 112, 0 Procurador Regfo- Art. 120. Antes de iniciar a. ~v.t· dos, conclu!r-sc-á. pela renovação das 
da eleição ou eleiç5es apuradas e das nal levará 0 !ato ao conhecimento do ração.J o Tribunal Superior dó!eldtra os eleições naqtlelas .s{'çóes, marcflnrjq..,~e-
reclamações interpostas contra atas Procurador G~ral, independente de d J. • d 1 • 
dA mesma pe!os de!czados de par~ reclamação dos partidos, para que recursos interpostos as w:cls3es os he-s a data e sust::tndo a expediçao do 
tldos. ... . ~rovidcncie junto ao Tribunal Su- Tdbunais P..::tJ!o~h· dipl~ma. 

( 
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I S.0 - Se a nulidade atingir a 
m.a.i! da q.eta<ie dos votos de 1.1ma cb:­
.cunscrição eleitoral, julgar-se-i pre­
judicada a rota!;!O toté.l da ctrcun.s­
cr1çfi-O e dete.rminar~.se-á a rehova~ 
ção. ali, da eleição. 

I 4.0 - AJ eleições a. serem reno­
vadas, con!orme determinam os pa­
rãgra!os anteriores, se re-alizarão. em 
dia marcado peJo .presidente do Tri­
bunal S~perior, obedecidas as normas 
00 parágrafo ·ünico do artJ.go 111 e 
t:1 d~pasto no arUgo 112. 

Art. 125. Aprovada, cm sessão es· 
-pecial, a apuração geral, o presidl•n­
te do_ Tribunal Superior enunciará na 
ordem .descrescent.e da votaçlo os no-_ 
:mes das \'Otados e proclamará elcit.o.s 
Presidente e Více~Presidente da Re­
ptzbllra os candidates que tiverem ob· 
tido maioria de votos~ 

Parágrafo único. Da .scsslo la:~irar~ 
tre,á ata geral, QUe será Rl'õ.Sinada pelo 
)'Jres1dente e demais membros do rrl· 
bunai, 

~. 
CAPITULO IV 

DA Dll'LOJ.U'J;!o ., 
' / 

_Art. 126. ~candidatos clcltos, .as~ 
:Mm comO_ os suplentes~ receberão como 
Wploma um extrato da ata geral, as· 
alnada pelo Prc-siden!e do Tribunal Su· 
pcrior, do Tribunal Regional ou da 
)unta Eld~otal, conforme o -caso. 

------::~ > 
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4) se a ata não estiver devidamente dos autos, a fim de, em prazO" igual 
assinadaJ ao estabelecido para a sua Interpo· 

contagt"J dr votos t classifkaç.ão de 
candidato, ou a sua contemplação sob 
detcrmim:nia lcycnÜüJ S) quando fal1ar a urna ou nta ~'=~5_0 D~~rd;:u~~~~~- acom,panhad~ 

r.fJ pendência de recurso parcial não fõr remetida em tempo à Junta 
A.(M,radora, salvo ,Por motivo de fór~ 
ça maJOl"J 

6) quando a urna não th:u aido 
acompanhada do!l documentos da ata 
deitora!J 

~ 2.0 
- A intimação se !ará pela ;::uJa decisão possa inlltur na deter­

publicação da notkra da Yista no jor- minação do quoctente elelt{)raJ ou 
nal que publicar o e]Lpediente da part16ârio, alttração do número de 
Justiça EleiWral, onde il-- houver e no.s eleitos por cada partido, ou clas::;J11-

~:~~~telu!:r~ici~~~a ed~ri~:~Órr~~~-. cação de candidato. 
e, se não !Ôr encontl·ado 0 reeorrld~ Parágrafo ünico. Quando o rectll'SO 

7) quando se provar que foi rC'cusa· dentro de quarenta e oito horas, a fô• i.nterpõsto da expedição de r:o1ro 
~ Km fundamento legal, a Delega- intimação se fará por aViso afixado diploma feito en1 consequência de ae­
ç.ão ou Fiscal de Partido_ assistência no cartório eleitoral. df.âo do Tribunal ad quem • .!'6 porlt•rá 
dos atoa eleitorais e sua ftSCalizaçio;: 1 s.o _ Se 0 recorrido juntar novos ~~~~!~lt~b!e ~~ ~t~5:~e-itorais supu­

S) quando forem infringidas as documentos, terà o recortente i.'lsta 
condiçôu que resguardam o sigilo do dos autos com quarenta e oito horas Art. 140. E" de três dias o Na::o 
voU» para falar sObre os mesmos, contado ~~r~ef~r~~t.e~~~~;!~r·~~ {,eti.n;fn '\ QfJ 

9) quando ,,.otar eleitor de: outra o prazo na !arma do 1 anterior. .:to art:.zo 121 da Con.stHuiçáo Fe-
circunscrlçio nas eleições utaduais ou § 4:. 0 

- Findos os prazos a que se dt:ral. 
tcrrlt6rioll, de outro municfpio nas r~f~rem os_ parágra!os -anterwres, M.to- Parág;-afo único'. No ca~o do o.' Til, 
c:le:iç6cs munidpais e de outro distrito b1rao os autos ao Tribunal ad quem, o praz{) de três dl3.s se contará da 
nas eleições de Juiz de Paz. dentro de quarenta e oito .twras. <.:Hsáo Cm •:pe " Tr'1bunaJ ou a Ju,na 

Parágrafo ún!co. Ocorrendo qual r t 5. o - Se a declsfio tor retorma- Apuradora fizer a prorla.nuu;-Ao dfl.,! 
quer dos casos de nulidade constan- da pelo seu prolator, poderã. 0 recor candidatos e-;eitos (arts. 107 e 110, 
te dêste artigo. o Procurador Regio- rido, dentro de \'inte e quatro horas, :n:~~~~e:: ~~q;~s;' l~ qe~;i~õe~r~J'~~ 
~~!íJ'râ~o\~~lt·aJ~~dtatamente, a pu·l.ê"reql~\~~P6~fg. o rt!eurw como ~e por ou Junt-a. re\·endo a apuraç:Ao f.nte~ 

rior, con!irniar ou lnvalldar os d1~ 
Art. 132. E" anulável a votação '1 Art.1 137. O recurso de exciU!:àQ- de plbnias ex:><didos. 

quando se proYar coação ou fraude.

1 

eleitor sera d-ecidido no prazo m:.\xi-
que vicie a vontade do eleitorado, mo de dez dias. .. Art. 141 · No Tribun~l ad QU(':n os 

1\.rt. 133. A eleição em scção anu- Pa.rãgrafo únko, Co.nürmada a U· f~~~:.so:rn.s~;~e d~s~·~~~~~oto~a.~~ r:~ 
tada sõmcnte se rcnov_ará uma vc.::. d~o, ordenará o Tribunal qu~ 0 · o,rdem rirorosa da antiguidade drs 

Art. lH. As nuiidadc!l sõmenfC po· Juiz Eicitoral pwrnova o c..-mcc1a ;csP€Ctivos membros. 
dcrão 11cr decretadas, quando .urgiií·· mcn(o de inserirão, _ · 

Parágrafo únko. ·no exfrafo consta· das em recursos regulares e tempcs· Art. 138. <?s ~ecursos parciais dos I l.o Ftita a distribuição, a St:!cre .. 
rio:. tivns. - delegados e f1sca 1s de partidos. in:;er- t.:~.ria do Tribuna-l remeterá, sem ,de~ 

p<n;tos das decisões das Jnntas. serão n:ora, os r,uto,s- ao relator designado, o 
a) :Para eleição que obedeça o -Sis.- PARTE QUINTA julgados pelos Tril:>unais Regjonais. Ú~~~aiod~::;e;:r W~g~~~~~~;l(k1~;i; fim:; :c reprcscnfação dpropordoiUJJ 0 I 1. 0 - .Esses recursos serào 'ln ter- que deverá ser apresentado em -;lnco 

tot os votos apura os., • votação Dos recursos J)OIStos verbalmente uu por escrito logo .dias. e se!·á semp:·e exlj;!;ido nos .cases 
atribu!<W "a cada legenda ~ o nome após a decisão a que se opcnham, Cl'iminais e nos recursos de diploma~ 
do candidato diplomado com a de6ig- Art. 135. Sào admissiveis n!l Jus· mas, só terão segu1mento, se dentro ção. 
-uação da legenda por qt1c foi eleito; Uça. eleitoral os seguintes recursos: de quarenta e oito horas forem fun- § 2.0 o rclatôr devoh•crã os aut·oe 

b1 para eleiçã.o realizada !egundo 1 _ REclamação; damentados p.or e.scrito. à Secreta~·ia no prazo improrrwà,~cl 

~:~~~~~d~a~orlatá~~àJo ~i;lbu?g~ rr - Recurso ordinlrio; t 2_0 _Quando se apurar, conjun- de oito dias, para, nas vinte e quatro 
a cada candidato na legenda partidã.· III --Embargos; tamente, duas ou mais eleições rea... ~~~~ ~e;·jZ'l~e:m~;t~ :SO ~~~~ na 
ria ou em aliança do:- partido; IV _ Recurso extraoNfln!rto. lliadas no mesmo dia, o recorrente 

c) para. os suplentes da represen- f 1, o - A reclama.çD.o será inter- deverá dedarar, na interpo:;i~·âo do Art. 142. Se o recurso versar sO?~ 
tação proporcional, além do dispost-O po.sta, verbalmente ou :por escrito~ das êt~c~~sor:f~~~ .was razões, a qual de!as CYlRÇâo ou fraude na .e-leição. d:.:•Pf'n-
na. letra a, indicará ainda a sua Jr· decisões da Comlssão Apuradora dos dente de orova indicada JX'las t11rtf'.S 
<Sem numérica StgUndo o registro ;ia, Tnbunais Re_g1onars, para este. em § 3. 0 - A decisão proferida fm ta.is ~1.9 interpô-lo ou impugná-lo, 0 relator 
sua candlÕ:&~.Jia. na. respectiva le- segmda à decr~âo da Impugnação, e recursos só afeotará a elelção contra a do Trib-unal Regional deferi·la-ft. f'ID 
&enda. arrazoada dentro das vmte .. e quatro qual foi êle interposto. ;;;JJ~a~doct_~~tr~a ~~aspr~:O i~n;~~~~0~· 

Art. 127, ACH$ candidatos a Presi· horas imediatas; e. por es.crito já ~- f -'. 0 --Os recursos parciais inter· ~âvel de cineo dias. 
dente e Vice-Presidente da Repllblica r.a.zoada, dentro de .qu~renta- e mto postos das decisões das Juntas irão 
G<n··ernador e Vice~Governador de E!- horas, dos atos, resoluç~es~ despach~;~s sendo remettd.os a.o Tribunal &egiu- § 1. 0 Admitir-se-ão como ml'lo de 
N.do, Prefeito e. Vice-Pref.eito Muni-, e delerminações do presidente do Tri- nal, imediatamente ao termmo do seu prova rara apredação pelo Tribunal 
cipa.l e Juiz de Paz c Suplente, só serA bunal Superior : dos ~tona.ís, como processamento, Quando se retenrem a ab justi!ica~ões ·e as pertcia_o; prl).·r~~ 
apedido diploma..- depois de realiza- também ~os relaWres de !elt.os nos eleição de Governador e Vice-Go\·er- sr das pen.nte o Juiz eleitora-l da Zf·na, 
daB as e1eições suplem~ntares, que a mesmos tnbunais. n.ador, de Senador e Suplente de ~~~mct~ç~~~!1~\P~~t~~~:!lre~~~~f.:0J~ 
4!Ies .se ·re!erirem. f 2.o _ o recurso ordinârio cabe- Deputados Federais, ou de Deputados Ministério Público. 

Art 128 Enquanto o Tribunal su~ r& dos atos, resoluções, dects.ôes ou à. Assembléia Legislativa; mas, quan- 1 
pt'Tlor' ou Ô Regional. conforme o -CM-o despachos dos julzes eleitorais, das do !orem interpostos da apur~ção de I 2.o L'1de!erindo o· r-elator a proYa. 
nAo decidir o recurso interposto con jun~a:s apuradora-;. dos Tribunais re- eleição de Prefeito e Vi.ce-Pr.efeito, de '10derã. o interes.<Oado oferecer nela.~ 
t.ra. a. procl.am.açAo d-0 eleito, poderi gionais, e nos têrmos do artigo 120 Vereador ou de Jul.z de Paz e Suplen· mação c-o';ltra o despacho. 
o dlplomado exerc~r o mandato em da. constÜuição Fe#éral, das dec1sôes tes, sómente serão enviadas ao Tn- § 3. ° Conduidas as provas, nu jun~ 
tôda. a sua plenitude. do Tribunal superior Eleitoral para. bunal juntamente com o recurso da U.da.s aos autos aquelas que a parte 

Art. 129 • As v2ga; que ~ derem na o Supremo Tribun.a-1 Federal. expedição do respectivo diploma. o~ereCEr ou vierem d-0 Juizo eltU.oral 

rcprtBentação de cada partido sedio f 3.o- Caberào emPar_g:os d.e null- I s.o- A distribuição ,do prim!'tro i 11:u~~;~i[za~~~~p~l~~~i~r~:~~ ~~ 
preenchidas pelos r.tJplcntu .do mesmo dade, quando a deci.são !ór proferida. recurso pareia! que chegar ao Tribu· bunal abrirá, sem demora, vtsr.a dtl~ 
partido por tribunal com juizes em nümero nal ad quem prevcn!rà & compeU!n- autos, l>Or \'jnte e quatro horas, ~evul-

Art. ·130. Apuradas as elelçOcs su- inferior ao determinado neste Cód1- ca. do relator para todos os demais d:u:ne:1te, ao recorrente e ao recorr1cto, 
plementares, 0 Tribunal ou a Junta go: e de decla!~ao, Quando ela fOr casos da mesma circunscrição ou mu. ;xtra dl.ze:-em a respefto. 
competente para a proclamacão dos omissa, contraditoria ou obscura, sen- nic1pio no mesmo pleito. 1 "·" F'.u.'1do 0 prazo acima. o:;erdo as 
eleitos a que elas se referirem. reM do. em ambos os cases, -p-rocessactos I 6.o - 81 não !õr mterposto re- !Lutos conclu~os ao relator. 
verã a apuraç~o anterlor. rontlrman pC'la forma prescrita pelo artigo 862 curso contra a expediç!io lte diploma. 
do ou invalidando os diplomas que do Códl,go do Processo Civ:U. ficarão prejudicados os recursos par­
lumvcr _expedido. f 4.o - O recurso extrao-rdinário cieis r~ferentes a essa eleição. de\·endo 

para o Supremo Tribunal FEderal o presidente do Juizo recorrido co~ 
ser!\ admitido das decisões tomadas municar o tato. expirado o prazo !e, 
em ú.nica ou última lnstàncta por g~l, ao Tribunal ad Que"'n, para os 
Tribunal ou Juiz eleitoral, nos casos fms de direito, e mandar arquivar 

TITULO VI 

Das nulidades d~ votaç~o 

Art. t31. E' nula 8 votadlo de das letras a, b~ c e d do n, !II do os casos existentes ainda em seu po 
• artigo 101 da Constituição Federai, der. 

scç~o eleitora]; obsen-·adas as fórmulas estabeiectd.as Art, 139. O recurso contra a cxpe· 
1) feita peran~ me.sa que não u. na lei processual. dição de diploma caberá sOmente nos 

ver sido organizada_ constituída ou lo~ Art. 136 . Sempre que a. lei nfl.o n- kguintcs casos: 
calizada de acOrdo com ê.ste Códf&o. xar prazo especial. o recurso _ardinA- a) iocleg:ibüidade: de candidato; 

2) realizada. em dia, hora. ou luga.t rio será interposto dentro de td.s b} ecrônca interpretação • ki 
d1!crcnt.e do designado. ou quando en- dias da publicaçã-O do ato, re.roluçáo quando a aplicação 00 l!tistcma de re:· 
cerrada e.;ttes das horu marcadu ou despacho. presentação prepordcnal; 
neste CódlllQ; § 1.o- - Recebida. a petição manda· c:) êrro de direito ou de lato u 

3) Jdta em fõlha de votaçlo falsa rà o Juiz intimar o recorrido para c1- apuraçlo final, quando a de:tcrmlnaçl.o 
ou em que Dala Iraudc~ tnc!a do recurso, abrindo-se-lhe vista do q&:&ociente eleitoral me partkiár:lo, 

A.rt. 143. O re~urso de dlpl.n:1a;lio, 
uma~ vez de\'olvido pelo Procurador 
Geral ficará na Secretaria por de2 
dias, oom "Vista aos lntercssado.s. sen­
ctc os oito p!'imeiros dias para oh~t"c1-
n:ento de alegações e juntada dê 
d·1cumentos e os dois últimos dia.s 
para dizerem· sObre os documentv! 
ac_a.so juntados; e, vencido êsse prazo, 
1ra conc~u.so ao relator por dez dias c, 
~Ja segUlda, a.o Juiz imediato em r01~ 
ti?!:uidade, como r-evisor, o qual o de~ 
volverá em cinco dias~ 

Art. 144, As oautas serão organi­
&"tdas com um número de protc::~.c;.:o~ 
qut possam: ser re-almente tulln«l. 1.S, 
obedecendo rtgorof.amente à ort1Pm 11a 

devolUÇão dos mesmos à Secrctnr' L 
ressalvadas as pr-eferênclas 1~?.-r:rr.~: 
nada.s pelo Reg1mento 

1 
do Tl·i'>o.n.al. 
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Art. H5'. Na sessão de julgamento, 
w<~a \o'ô!Z [o!ito o rc!.atório pelo relator 
catl.11 uma das parte'i poderá, no prazo 
lmprot"ro~d.vd de de~ minutos, sus­
ttntd.r nralmeot..:: as &U3S cond;,tsô.!s. 

Parágrafo unko. Quando se tratar 
~ jti!9amcnto <f>! r~.:cursos contra es­
pe:diç.ão de diplom.:I, ca.da pat"te h::r.í 
vinte minutos para sustentação oral, 

2) Nenhuma auto r f da de podcrãl anterior &plicada aos membros da sua 
desde cim.~o dias antes e até quarenta direção, pela forma do.s U 2: e 3.o 
-.! oito horas depois do encerramento do mesmo artigo. 
da. eleição prender ou dct~r q~alquer po"iinco !5~~ucif~d:eráezco~~~dfcta~·t~~~ 
dc1tor.' salvo cm flagrante. ~d1to ou rnessa de fôrça federal para garant.lr 
(!m v:r!ud..: d!! scnt~nç<!. cr:t?Imal~on- a realização de eleição, h·anspm:te de 
dcnatur:a por crime ma!Jançavd; urna e sua guarda durante a apul'a.-

3) Desc.li .quarenta c oito horas an- çá.o das votações. 

Art. 146 .. Realizado o julgamellto, 
ç....... r.::lator, se vitorioso,_ .. ou o relator 
cl.:siana:!o para redigir o acõrd..;o, 
aprcs.;:otard a rcd.a•;ilo dC:::t.!, o mais 

tes, a~é vinte c quatro hora:J cle_pois da § 1.o A requisição será. feita pelo 
deiçãf}, não se permitirá prop~ganda presidente dv ·rribunal Superior Elel-
1J01itka, mcdiant~ radiodilus.:io, comido torai diretamente ao Ministério -da 
ou reuniões públic-as; Guerra, cj_ue tomará imediatas provi· 

tardar, d'<''1tro de S dias. 
§ 1~ Q acórd:io conterá uma sín:." 

te~. 'das questÕi!S dcbat1d.o~s e: ded­
dit!.-:u. 

§ 2• Sem Prejuízo do Uispfioto no 
pa:"'ágrafo anterior, se o Tribuual dis· 
pn'Ser d.!' servi','O taquigráfico, scr . .:io 

4) Os membros das mesas recepto· 
ras C os fiscais de Pdrtido durante o 
~xercido das suas fllllÇÕ:!S, não pod~· 
:-ão ser detidos ou presos, salvo o caso 
de flagrante d..:olito: da mesma garantia 
JO.::Jr5o os candi.Catos d.:sdl! quinze dias 
t!'l.~cs da eleição: 

juntas ao processo as notas ro=s,pcct!,; 5) E' projhid<t, ..durante o ato elei· 
, .. a~, tm·al, a presença de f5~ça pí1hL:~ no 

§ 310 O acõrdd() dcvi.:lamcnte as· l."difído cm que fuO.donar a mesa re· 
sinado, será puhlkado, valendo como ~cpfor.l, ou nas intcdiaçõcs, obscrvaU.o 
taJ a inserção da sua. condusão no 0 disposto no arf, H3; 
órg.5o ofi:êial. 

I 4. o se dec_orrtdo o praz.o a e ctncõ 6) A rcaii:z:aç.lo de- quaif'\:tCt" ato de 
d1a~ o relator não aQF~sentar a ~eda· ')ropaganda partid.iria ou e!..'itoral, que 
ç:'lc> do a.córdão, o Presidente d_o Tn· ~leva ter lugar cm tê.dnto .<1berto, fica 
bunat. mediante informação 'dá-- Se· ~penas subordinada à comunkaç.io por 
cretarLt, d:l.rá conhecirr:el'lto do ratt... ofit.:io ou telegrama à autoridad\! <:om· 
ao Tribunal··na sessro seguinte "" c'e· pcf;!cfe que sõm::nk pocltri designar 
terminará a oublkacã-o. no Diário (7ú 0 local p<~ra a reunião,. contanto que, 
Ju.Miça. ii'.lcdinto. da ementa da ck· assim procedendo, n:io a frusfe ou 1m~ 

~~~0°8 ~rn~::l~~;t~ _1~~l~~~~ti~~-~ ~~; pos:;i~Hife; 
servirá de acórdão para execuçtia c:fc 7} E' vedado aos jornds 'oficiáÍs, 
jl!l<!:ad-o. estações de R.idio e tipografias de pro· 

§ V À uccução de qualquer ac6r· pri~dadc: da União, dos Estados, Dis~ 
IDo só po-der.:l ser feita após o seu ~dto c Territórios Fetlerais, Munidpais 
trâns,ito em julqrtdo : autarquias c sociedades de economia 

Ad. l·!'f. O •Tf'ibunal Superior, das ml~ta, 'a :Propa9anda política favorá,·d 
decisões proferidas nos recursos inter· ou contrária a qualquer ddadão ou 
posfos contra a upc-dií:ão de diplo· p.:utid\_'; 

mas. tornará, desde lono, extensivos 8) As cstaç5c'l de Rádio, meneio .. 
ao resultado gt;ral da eleição reSpec· :rudas n;J inciso prc<'edenk, nos quinze 

~l'aa :S e~~~~~cl~~o:uli~~~;;s:aod:s~udiên· d 'a.s anteriores a uma cldçf:o, propor~ 
Art. I4C.. Os recursos eleitorais nr<J don;ir.:io meia ho•a di.lria de irradia· 

terl'J e!eiOO su~pensivo, ree-salv.~d:ls aõ ç1o aos órgãos da Justiça Ekito.-al, 
txccções nrevL<:tas nêste CÓdlg'o. para a divulgação de esclilrccimentos 

Art. 149, Os prazos para a inter- rderentes ao pro.:csso eleitoral, 

dências para que a !ôrça compareça 
ao lugar determinado e asse~ure a.s 
garantias para que foi requisitada, 

§ 2.o À. solicitação será feita por 
dE'legado de partido diretamenle ao 
presidente do Tribunal Superior Elei­
toral cu ao prei'>idente do Tribunal 
Re2:inal que a transmitirá. imediata~ 
mente àquele, e indicará. o local onde 
se· fizer necpssária aquela garantia e 
os ates a Que ela se referir. 

TITULO !I 

Do:;. partidos político11 

CAPíTULO I 

DA ORGANIZAÇÃO r REGISTRO DOS PARTIDOS 
POLÍTICOS 

Art. 158. Os Partidos Po!itkos são 
pessoas jurídicas de diitito público in­
terno. 

1 1,'> Constituir-se-âo os partidos 
politiccs de, peJo menos, 500 mil elei­
tores disll'ibuidos por quinze ou malS 
circuÍU,crições eleitorais, não podendo 
contar cm nenhuma delas meno.s de 
dez mil eleitores. 

§ 2.o Os partidos adotarão progra­
n-.as e estatutos de sentido e alcance 
naci-onal. 

§ 3' Os Partidos Políticos adquirem 
a personalidade jurídíca com o seu re~ 
gbtro pelo Tribunal Superior Eleitoral. 

§ 4:~ E' vedada a organi:::ação e o 
registro de partido, cujo programa ou 
ação contrarie _o regime dcmócrâtico 

___ Agõsto de 1953 
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tnstru!rem o requerimento e se as as• 
sinaturas dos ·eleitores não cofncldt .. 
rem com as ex:fstentes em listas de 
outros partidos já registrados, afere .. 
tendo em seguida o seu parecer. 

~ 2.0 As assinaturas de eleitores 
que já figurem em lislas de ou_tro 
partido serão conceladas, salvo si 
acompanhadas de declaração do elet .. · 
tor com firma reconhecida, de haver 
ab:Ínctonado aquele partido. 

§ 3.0 Com o parecer do Prccura ... 
dor Geral e os elementos que pessoa.t­
mente recolher, tará o relator o set:t 
l'elatório escrito e apresentará o pro­
cesso ao presidente com pedido de dia. 
para julgamento. 

§ 4.o O rêlator poderâ determtnar: 
as diligências e s-olicitar dos reque­
rentes os esclarecimentos que julgar 

ne~e;~:rk~· julgamento ?o pedido O 

n:.bunal poderá deotermmar o ~reen­
chimento de requisitos que con.s~derar 
essmdais, se nAo entender dar-lhe 
deciçâo desde logo. 

§ a.o Deferido o registro, o Trf .. 
bunal Superior dará conh~?cimento d:t 
sua d,ecisão n.oo Tribunais Regionais, 
•endo' ela, nêsse caso. como no de 
indeferimento pUblicada n-o "D!ãriQ 
da Justir;a" imediato. 

Art. 161. A reforma do programs 
ou dos estatutos de um partido poli .. 
tko só entrará em vigor depois de 
aprovada pelo Tribunal Supt>dor e pu .. 
blkada. 

Parágrafo único. Nos processos de 
reJormas o Tribu~al Superior restrin· 
girá a s~a apreciação aos pontos sôbre 
que da versai'. 

Art. 162. Dois ou mals partido-; po ... 
líticos devidamente rcgisfi'adós podt:rão 
fundir-se: num só, mediante detibet<:lÇào 
das respectivas con\-~cnções tlacionali. 

§ v~ A fusão de partidos. pode!á. C 
ninda ser feita med!ante dellbcraçao 
das convenções regionais,_ tomad~~: ~m 
metade mais uma das c1rcunscnç.oes 
onde o partido tiver órgllos de dl.I'e­
ção legalmente registrados. 

po!;ic5o & re<'Utsos, seja qua1 [ür a Ar't. I H. As estações de Rádio, 
na~ur~za do ato ou dedsão do que com exee\'ão das referidas no artigo 
possam ser .Interpostos. são predusJ· anterior e da~ d~ potência inferior a 
V03. c~z "kilowats", nos noventa dias ante~ 

baseado na pluralidade dos partidos e § 2• A_ existência legal do novo 
na gara:o.tia dos direitos fundamentais partido <:omcçarã com o seu registro 
do homem. pelo Tribuna1 Superior. 

1\rL 15'0. O recurso lndcpended dores às eleições gerais de todo 0 país Art. 159: O requerimento do regi.!!: 
de têrmo e será lnterpôsfo por pcti- O'J de cada d.rcunsctição eldtoral, re8 tro, subs":rtto pelos fundaclons '!n pad.t. 
çAo. de,•idamente fundamentada e scrvart\o, diàriame:nte, duas horas à pro- do com fu:mas reconhecidas, scra acom· 
acompanhada, se 0

4 
e:~tcnde:r o recor·- qramação partid.lria, sendo uma delas panbado: 

rente de novos doçum~ntos. p~Jo menos .à~ !loite, d~:;~o-a;, sob 1) Da prova relativa ao núm-<"ro há· 
Parágrafo únko. Se o rccorrcnt~o? se r1ooroo;o cr1b:.no de rotatividade, aos .sico de el~itorcs nos têrmos do § 1 ~ do 

reportar à coo.ção ou fraude, dc-pen- diferentes partidos, mediante tabela de Mfigo anterior· 1 

dentes de prova a ser determinada .,:-c;os iguai.s para todos~ ' 
pelo Tribuna1, bast;u··1he·á indicar os ' 2) De c_ópia do seu programa e dos 
meios a ela conducent..-s 1\rt. 1 55• A propaganda eleitoral. seus estatutos. • ' 

Art. H'l. No julgamento de um quaf')uer que seja a sua forma, só pO' § 10 A _ d . bá.5! 
me5mo pleito ddtora! a~ dedsões an· d~r..l s~r fcifa em lingua nadoua!. de leÚorcs ~~~a feiia np~e~eio ~: 
terlores sôbrc ~qt1estõe" de dlreifo coo!- § 1' Os infratorcs dêste artigo fkam sua.s ru.sinaturas c<Jm menção do ou­
tltue:n pre!ulgados para os demais c:a- :>ujeito~ à p~na de"' três a seis meses de mero do respectivo título eleitol'al, em 

5 sal 0 se contra a tese votarem pri:~ão, alé:n da apreensão e pctJa do listas org:lnizadas ~m cada circuns· 
~l~ do: mcmhros do Tribunaf. m.:Jtcdal de propaganda, qualquer que ~~ição, sendo as assmaturas reconhe-

A7t. 152. Passado cm julg1êio r seja 0 melo de Wvu1gação. Cl.das e veracidade do z::ümero do 
ac6:·d!o do Trlbunat super!cr. ~e~~c § 2 ~ 0 proCesso para apuração do ;~\~l-o atestada pelo escnváo eleito~ 
:Ir~ a~~~~ a~~eeadi~a;1~~~ald~~~\~1~~;· fato a que se rdcre ê~te artigo é o das § 2.0 A exigência do número a 
que lhe dará cumprimento, dentro de contravençi'Ses penais. dêste artigo será feita com a certi-
trêF dias. § 3' Sem prejuízo do processo e da dão extraida da sua insCl·ição no re~ 

ParágraFo único, __ Em casos espc· pena cohstante dêste artigo, o Juiz: Elei· g1sto civil das pessoas jurídicas, do 
da:1• poderá a necuç5o da deds.,';o tora1, o preparador e as auforidades Q.Ual constará a sua denominaç_ã?, o 
passada em julgado ser feltâ medi- polidais e municipais impossibiltarão- programa que se p:opO_e a realizar, 
ante: comuntcaçlo telegráfica. 'Imediatamente a propaganda, os seus órgãos de d1re~ao e de deli­

PARTE SEXTA 

Disposições várias 

TITULO I 

Das garantias eleitorais 

Art, 153. São assegurados aos. elel~ 
tores Os direitos e garanUas ao e:rer~ 
ciclo do v~to, nos t&moa seguintest 

1) Ninguém podL"t.t lmpedk ou em­
baraçar o nerddo do su!ráglo, 

Art. ?56. E' vedado a associação ~f[:?ãJa e R~~~b~(c~~ prm<:ipal na caR 
de qua.quer natureza empenhar-se. na 1 3 o 0 requerimento •ndicarâ os 
prop.aga~da de programa politico- nome~ dos dirigentes e cteiegados prow 
P_!lrtldáno, bem como n~ recomen~;~ visóri-os do partido, com a declaração 
çao ou çombate de c~ndldatos a c. d.n nacionalidade brasileira, do estado 
g?s ~letlvos, pela 1mprensa1 rá?Jo- civil da_ profíssão e da residência 

~~~a~~~:i~~- ba~et~~.nió~rc~~b;!; ~t. 160. Rocebido o requerimen~o 
cartas, telegramas ou radiogramas, instruído lH\ forma do artigo anterior, 
desde que nlo esteja registrada como o presidente do Tribunal Superior 
partido politico. E,Ieitoral lhe designará relator, que o 

Parágrafo Unlco, A in!ração dê.3te mandará com vista ao Procurador 
dispositivo determinará. a imediata Geral. 
dissolução e fechamento da assoei&- § 1... O Procurador Geral examl­
tão, além da oena do 1 1. o do a.rt-tgo nará. a legalidade dos documen,_tos que 

CAPITULO ll 

DOS ÓRG~S .DOS. PARTIDOS POL!TICOIJ 

Art. 163. O& ·partidos politicas f>áo 
dirigidos pelas Convenções e pelos 
Diretórios. 

§ r.o As convenções compete a 
função deliberativa e aos Diretórlos 
a função executiva. 

1 2.o As convenções e os Dlretó-o 
rios sã<J nacionats, com jurisdição sO~ 
bre todo o --partido; regionais, com 
jurisdiçã-o Iimita.4a a.o Estad~ ou_ Ter­
l'itório; e municipais, com JUrisdição 
no respectivo .ttunicfpio. 

Art. 164. As Convenções s~o con.s ... 
titufdas: 

1> no âmbito nacional, por delega.­
dos escolhidos pelas convenções esta .. 
duais ou municipals, conforme o re­
gularem os Estatuto:-; do ParUdo, cm. 
nUmero proporcional ao seu elei~o­
rado em cada região; 

2> no âmbito regional, por delega.. 
dos es.colhidos pelas convençõe!l mu­
nicipais, na forma dos Estatutos, 
guardando sempre proporção tle reli\~ 
tividade ao eleitorado do partido em 
cada município; 

3) no âmbito municipal por de .. 
legados escolhidos pelo voto diret.o 
dos .sócios efetivos do Partido em elei­
ções prêvfamente realizadas nas se. .. 
sões em que fOr dividido o municl .. 
plo na forma dos Estatutos, gus.r ... 
dada sempre a proporçâo com o elei­
torado local do Partido. 

; t,o Quando a região n!\o contar 
menos de cinco munlc!pi06, a co.c.-
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·~ç§.o regional ser! constitufda na 
lorma do n.0 3 -d&te a.rUa:o. 

1. f 2.0 Além do.s delegados acima 

~
!erldos, poderio os Estatutos a.dnú-

~ q~Tref~rt~ci~~~. ~~txu c~~l~~çc~e:; 
membros destacados do Partido. 

\ Art. 165. Os ''oiretório.s ser~ cons.­
~tuídos por eleiçA.o das respectivas 
}:'onvençOes, por - -voto· secr.eto e pro­
t»"ocional e .terão o_ nllmero de mem­
bros que ~ Estatutos !ixarem. 
' Art. 166. Além das atribuições que 
lhes !orem outorgadas pelos Estatu­
tos, compete às Convençóe3 dentro 
do âmbito da sua ação: 
'o) eleger os membros dos DiJ:etó-

rio.s e ca.ssar~lhes o mandato; 
· õ) indicar: à nacional, os candida­

WS $; Presidência e Vice-Presidêncla 
{18. República; à reg!ortal o.s candida­
tos a Senador Federal e suplente de 
S(;Ilador; a Deputado Federal, a Go-­
'\'ernador e Yice~Governador do Es~ 
tado e a Deputado à Assembléia Le­
gislativa, ·e os deleiados à Conven-

~~âa~c~n;;~r:il~ ~~~~~;l.et~iroan; 
.Vereador: 

. c) eelcb1·ar alianças, den.Lro do â.m­
bito da sua jurisdição com outros 
partidos para, conjuntamente, pleitea· 
cem de~ermlnada eleição; .,_ 

d) resolver a nacional sObre a ex­
tinção do Partido, sua rusâo com ou­
tro e o. destino do .seu património; 

e) delegar a06 dire.tórios da mesma 
jurisdição a atribuição de substitue 
cs.ndidato a cargo eletivo, quando o 
escolhido por ela falecer, renunciar 
9U não aceitar a candidatuu, e to­
mar outras deliberações.- ad rejeren­
dum. no caso de, sem elas, serem pre­
Jt.alcactos interêsses do Partido antes 
que possa reunir-se a Convenção. 

f} · tnçar a cOn:{·ençã~ nacional as 
linhas gerais das dtretrizes políticas 

..a serem seguidas pelo Partido. 

§ 1.0 As del1JJe rações a que se re­
ferem as letras c.- de/, tomadas pela 
Convenção Nacional. poderão ~~er mo~ 
di!lcadas pela resolUção _uniforme de 
:r.r.etade mais uma 'das coo,veuções -r-:-­
gionais constituídas do Partido, 

1 2.0 As resoluções !!as convenções 
e::tadua.ts não dependem de homolo~ 
gação da nacional, e as das munici­
pais só precisam de homologação da 
r~gional no caso ~a letra c. 

Art. 167. Aos dlretórios, além d1S 
· atribuições que lhes outOrgarem os 
Estatuto~. compete execeuta~ ati dcll-
bcrações das Convenções. -

Art. 168. As coz•n·enções mun!clR 
:pais poderão criar dlretórios distr1· 
tais, para zelar pela expansão, uni~ 
dadc c solidariedade do Par~ido den· 
tro do respectivo Distrito, executar 
ai as deci.sãcs das Com·enções e dos 
Dirrtórios e indicar os candidatos a 
Juiz de Paz e Suplentes de Juiz de 
Paz. 

Parágrafo _ú~ci'o. Os diret6i'ios tUs­
tritais serão constituídos por eleição 
:oroporctonal pelo ssóclos efctivos do 
Partido re-sidente~ no distrito. 

Art. 169. São só:ias e!etivoo do 
Partido os eleitores a êle !lliados na 
forma ptcvl..sta pelos respectivos EJ-
tatutos. • 
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rado pela oonvençi\o regional, reg.Ls­
trado no Tribunal respectivo e por 
êste mandado publicar no órgão o!i­
clal. 

Art. 171. O Distrito Federal será 
çon$!derado uma se.cão r~gional, po~ 
dendo ser subdividido em zonas com 
órgãos partidários correspondentes ao.s 
dos municípios. 

Art. 172. Os Diretórios serão rcgfs. 
trados pda JustiÇa Eleitoral. 

§ 1.0 Far-se·á o registro do Dlre­
tório Nacional pelo Tribunal Supe­
rior, e o dos Diretório.s Regionais, as­
sim como "dos Mtm!cipais ou Distri­
tais pelo Tril:mnal Regional. 

1 .2.0 O requerimento de registro 
do Diret6l'io Nacional será subscrito 
pelo seu presidente e o de registro 
dos demais diretórios pelo presidente 
do diretório interessado. 

1 2.0 No caso lia segund.& parte do 1 Art. 180. São compet{'ntes para re-

~a;~;e~~r c~l~~n~~~. t:r~;~:ct:erà ~~:I ~~e~e~~i:r cti~;lçt~~ ~~rt?gá~~~~~q('~c!~.~i~~ 
d.::~da com tiras de pano ou . papel rado passivo de pena de diS.SC)luçLo: 

~~~\é.'ri~~br~ca!~ts P~~!~~~~de~~e·ç~~~ a} outro órgão de direçâo partidá-
venção ·que o quizerem fazer, e reme~ ria da mesma rcg:ião; 
tida ao órgão. competente . à apura.. b} qualq~er me~bro do partido que 
ção, acompanhada da ata de votação, exerça fun~ao eletlva. 

::~\~~~~n~~:r;~~~o; ade~~~~~o~ep~: Art. 181. A repre~entação será dl-
na em envólucro recllado, lacrado e rtglda ao Pre:sidente da Cvm E:il«UO 
rubricado pelo Pre~idente e Secretá- competente para o seu JUl·'ameuto 
rios e mais delegados Que· o quise~ 0 qua! fal·á publicar editai.S Pela 1m-' 
rem. prensa, por ~rês vêz€5, cotn·o-;:and.o a 

§ 3.0 No caso da aliança .de Parti- Cc;mven::~o para .se reunir, denll'a de 
dos êstes declat·arão no ato con<>ti- tnnta dias, em dia, hora e lUgar dc­
tutivo da aliança ·a ordem em que Slgnados. 
d€YCI? ser entrozado~ os resp_ecti\'O.S § 1.0 O presidente, dentro do prazo 
candidatos,_ para o efeito de ?roem. de ds. conroc::_açao, rtmetel'á cópla da re~ 
proclamaçao dos eleitos e respcctrra presentaçuo ao órgão a~u.sado pa1·a 
diplcmação. I que &i e à)resente, dent.ro de Ú ~ ... 

§ -4:'~' A decisão que conceder ou § 4,o Essas eleições realizadas pela i a sua defesa. 
denegar o registro será publicada no ~onvenção não são su.sc:trveis de ~·..1R I i 2.0 No dia da imtalac;ão da Con-
6rgão oficiai. Concedido o registro, pu- !Idade senáo a decorrence de func.o· venção, o pre.sldente designará um 
blicar·sc-ão, com a decisão, os nomes na_m~nto sem nUmero lega_l, e, se. I tie seus mzmbros para relatar __ pro­
dos membros de cada Dirctório. ~xrsti~ qualquer érro ou falha ~~ c~o. e na sessão imediata abr~rá cs 

§ S'~' Da sua decisão .dará o Tri- totaçao, o órgão apurador o sanai a.! debate:> entre os intere~ados submc 
bunal Supcrl·or, cm quar•nfa • olfo ho- de modo a ~tender, quanto pos.síve!,: tendo· o, em segUÍda à dec'i.são- d~ 

.._ a manifestaçao da vontade dos vo~ · p:enário. ' 
taSt comunicação, pelo telégrafo ou _pelo tant.es. I 

0 
. 

cor..reio, aos Tribunais Regionais, '\das § s.o No caso de empate na '_-atação. . § 3. D~olvido o órgão partidário, 
decisões que proferirem darão êstes, no a .ordem de_rcrcsccnte da clas:;lfica<;áo 1 .s~r~~ desae .~ogo, cancelado o seu re­
mcsma pl'azo e pc1o mesmo modo, co- obedec_el'á à razão da idade dec~s~ . g st. 0 e d~lgnado um do.s membros 
munkação aos Juíz'es -Eleitorais. ct·nte·. _ I ~a Com·ençao julgadora para rc:orga~ 

Art. 17'- Os Diretórios se n:aniiE.;;~ ! n~z.á-lo dentro de trinta diM, conn-
§ 6" As: a1teraçõcs na composição tarão por maioria dos vontos dos mem- i deiando-:::e reconduzi.dos na função OB 

dos Dirctórios serão registradas~ con- bras presentes à reunião em númf:ro. ~embro.s 9-J.!:e .uã_o tiverem participado 
forme o caso, pdo Tribunal Slfl?crior Qe 2/3 pelo menos. I ? alo mcrmunado e dêle tivcrc:.u 
ou pelos Tribunais Regionais, com. ob Parágrafo único _ Sal\[Q.,.. 0 caso dlsCOrdado expres.samente. 
servância do disposto nos parágrafos de prévia resolução ou de detenm~, Art. 182 .• No caso do p:resldente 
antcrior_cs. I nação estatut.ãria, as reuniões das da Con~·e?çao não a convocar no pra­

CAPíTULO m 
DA ALIANÇA DE PARTIDOS POilTICOS 

Art. 173. Ef permitida a allàilça 
de dois ou IlU;IJs partidos políticos, 
para o !im do registro e da eleição 
de um cu mais. candidatos comtws, 
no cfrculo nacioilal, regional ou mu­
nicipal. 

§ 1.0 A aliança será prornoyfda, em 
cada caso, pelos competentes diretó­
rios lnte1·essados. 

I 2.0 A aliança para eleições mun.l­
f';!pais dependerá da prévia .a.quiescên· 
ela dos diretórios regionais. 

§ 3.0 A Aliança será. apresentada 
por uma.'comissão inlerpartidária, es~ 
colhida pelos Diretórios com que :;e 
relacione. 

§ 4.' A aliança, em cada caso, terá 
denominação própria, Nas c1eições a 
que concorra cada partido aliado po~ 
dcrá usar, sob a (egenda da aliança, 
a sua própria legenda. 

CAPITULO !V 

FUNCIONA:MENTO DOS ÓRGÃOS PAR'!IDÁRIOS 

Art. 174. As. Com·enções delibera· 
:·ão por maioria com a. presença mi­
nlma de 4/5 _dos delegã.dos que a 
compõem, 

Art. 175. Na escolha dos cancn­
dato.s · à Cãmat·a dos Deputados, à 
Assembléia Legislativa e à Cârilara 
Municipal o voto será. seCreto e pro­
porcional, e na dos eleitos pelo prin­
cipio majoritário o voto será direLo 
e individuai. 

Convenções e dos Diretórios se!·ão •zo_ pern~.o l~.O artigo anterior ou ela 
';lúblicas. _ lnao se reumr no dia marcam; 0 in­

Art. 177. De tõdas as reun:ões da. ter.es~;ado _apre~ntai"á. reclamaÇ~0 ao 
Convenção ou Diretórios será lavfada Tnbunal, ll2strU1da com cópia da ~ua 
ata, em livro próprio, assinada por representaç~o e do.s documcnt{)s que 
todos os mEmbl·os a ela presente. . a acompanharam. 

~ 1.0 Quando algum membro f.e § L- J?i.stl'ibuida a reclamação 
aúsentar ou se recusar a assinar a pelo Pr~sldente do Tribunal, o rela~ 
ata, o Presidente e o Secret?,rio. o tor ouvJ~á ~m tl·ês diaS o presidente 
declaral'ão nela, sob sua assinatura, ~a ~_omençro .e submete1·á o easo a. 
após a do último signatário. 0 Jfo a~or~~ ~~~~f~s nas quareuta e 

§ 2.0 Das suas decisões o.uando in- 0 • • • • 

fringentes da Constituição, dêste Có~ · § 2·• J?eCJdmdo o Tnbullal pe;a 
digo ou dos Estatutos do Partido, proce~encla ?a rec.lamação, o relator 
caberá reclamação para o Tribunal dp fe.~? !ara publicar )10 órgão en­
Regional ou Tribunal Superior Elei- c:_al edita1 de com:ocaçao _da Conven~ 
•oral conforme se trate das ConvcnR ç~o, para se reumr deut.I·o de trinta 
Ções 'Regionais e M~nicipai..s ou das ~las sob ~ sua presidência, proceden­
Convençõcs Nacionais. ' ~ nos tei:mos dos. par~ra!os 1." e 

2. d? art1go. ant.enor, 1sto no caso 
CAP!TULO V de nao ter sido. feita a oom·o-ca.ção. 

. § s.o No caso da decisão ser mo­
tiA V!OLAÇAO DOS DEVERES PARTIDARIOS tn.•ada · por não se haver rcwlido a 
Art. 178. O órgão de dlreção par- Convenç~o em núme2·o legal para o 

t.idária, que se tornar respcmil. \'l!l seu /unc10nam~nto, o relat.Qr marcará 
por violação dos estatutos ou do pro- 0 P azo de qurnze dias para o ôrgll.o 
grama do seu partido polft1co, ou acusado apreset~tar a sua defc~. pc­
desrespeitar deliberação regul.lr'mEll-~dendo dentro deles as partes 1nteres~ 
te tomada por outro órgão compt'- sadas Juntar prova documental e pro­
tente, incorrerá. na pena de di.sso~ I mover prova testemunhal. 
lução. I 4..o Encerrado aquêle prazo f 

Art. 179. Quat.do o ato violador arrazo~ndo-o. ou não. os int.ee1·:,.:.ado~ 
fôr praticado por Diretário diStn~ nos cmco dms segumtes, o relatc.x 
tal, a .autoridade epmpetente para subme~crá o proce~so a julga_rr:ento 
tmpôr a peria de dissoluçáo será a do Tnbunal, com o seu rela.tono. 
Convenção municipal; se foi êle pra- I § 5.0 Nêsse julgamento o Trib'u­
tJcado pela Convençao ou pelo d1re~ nal funcionará com a totalidade do~ 
tório municipal ou ainda pelo "'D1re-

1

seus membro.:>, .. 

~~i:, ;,e~i~~;;;1 ~ã6e~;;i~:~.e~~0s~o;;,; Art_. 183. O recurso interposto da 
~sta pela convenção Nacional. deci.sao do Tribunal como da C~n~ 

• venção terá sempre e!eil:(, su.spen~JYO, 
§ 1.0 A deliberaçQ.o será. tomada em .JI..:~. 184. O candidato eleito oot Art. 170. Re"Speitados os princf­

pi?S estabelecidos nos artigos _supra, 
os eatatutos de cada pal'tido regula- § 1.0 A apuraç~o do~ T'oto.s compete 
rã~ o númqo, a categoxia e 0 modo à próprta Convenção, que, assim, or­
dç:escolha dos membros d~ çoovcn~ ganizarâ- a lista dos ca.."1d1datos obe· 
cão e ~ dlretórioS. e, bem assim, a, decendo â. ordem descrescente das vo­
re.spectlva competêr:icla e funciona- laçõe~. no caso de candidatos a se• 
menta, assegurando sempre ã.utono-- rem eleitos peJo sistema proporcional, 
mia das seções no que concerne aos para nessa ordem serem registraQo':>: 
in.terêsses regionais do partido. ou poderá ser atribuída ao _ órgão 

Parágrafo úniC"O. Cada Seção do_ ~~~~?~enJe qt~~a a~~a~ea ~f~f:~ ~;; 

sessão pública, devendo ser notificado determinada legenda é mandatáric 
a compnrecer a ela o órgão acusado, dês.se partido no exerclclo daquele 
por si ou seu representante. cargo. 

§ t.a Da decisão tomada pela con~ Parágrafo único, , Quando clelk 
\'Cnção municipal caberá recur~o para por aUança de partidos, uma vez des~ 
a convenção regional, cuja decisão feita esta, poderá se manter .filiado 
será definitiva: e da deliberação da :a qualql..!er dos partido) qtie a com­
Convenção regional caberá recurso ''punha. 
para a Convenção nacional.· Art. 185. Considera-se haver te-

§ 3.0 O recurso será an~zoado pe!o nunciado o cargo para que roi eleito, 
recorrente e _pe!o recorrido dentl'o de 

1
aquêle que se desligar do partido que 

quarenta e alto horas para cada par- o elegeu ou se transferir para outro 
le, e remetido ao presidente do órgão partido. 

P?J-rtldo em .&Lado ou Ter_ritór~o fu!"l·' !'ervlço.' procederA à apuração dos 
ClOnará de acórdo com o Reg1ment.o votos~ da Convenção e A classificação 
po-r ela organizado e bru:eado nos es- do.'> candidatos pela forma acima re~ 
tatutos naclonais, o qual será. el~bo· ferida. 

p~ra o qual se recorre, dentro de três 1 1 1° Diante -de declaração ex~ 
dias .Pre.sMt ou de ato-s nü.blioo.s inoom"n~ 
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~ ele desligament.'l do partido qae o I Re1iollal, deter:u:inarão o axama d.a I I 1.• Se -o cancelamento fO:r feito 
•l.e.~eu ~-u'. de ade.são .w. outro p~·~ldo,l ei.tritnraçiio de qualquer partido nos têrmos do a.rt. 191. aerlo C:Ollse­
.,. Dll·etwr ..o re~ional ou ~U::UClpal, politico e bem asslm a apuração de quentemente cassados o.s ma.ndatoa 
-qu~ houve'!' re_guot.rajo aquê:e candi-~ l t . 1 . /dos cidadãos eleitos sob .sua legenda 
d::to. 0 interpelará por ~ritD para qua quer .a o que VlO e. a.s ;prescn- , . · 
que explique 0 seu pro.c:edknentQ den- ções Iegau ou est~tutanas a qna I 2. Quando o cancelamento .ae 
tro do pnr:ro de tr:nt.l diu ~ <'olllVO· em matéria fillanceixa, são .ohri!la- d.ar a req.uertmento _00 próprto par­
earã a rc>f>')ectiva conH·nt::!'i.o_ pa"!"·"l qcc dos os }:lartld.os politicas: 8 os sau.i> tido, os ctdadãos eleJtos sob s~a Ie-

' ll&"ôsto da 1953 . 

TITULO lU 

Disposições penW 

CAPlTULO J 

deEbt'rf" sôbl'e a existência ou não de C'-:J.did.atos. gertda ter!? liberdade c:;e se filiar a 
r::or.ún<':a I . outr? r;artldD, sem pre.]ufoo do re&- Art. 196, São infraçl5e~ penatst 

I 2 1,) Reunida a rDnv':!nç~o. esta C.S.P!TULO VII pectlvo mandato. . 
o eonv'X'ará !,:'ara ~rant~ ela expôr, r:-:1. SUSPEN':>Io nE FUNCION-H.rENTO !: no f 3.• No caso do cancelamento l - ~ixar o homem do! alistar-M 

~ J." Sl :x d."Cisio final da Con- · POLÍTICOS berada com outro partido, os cidadãos completado j8 anos de idade, ou a mU' 
as r;"i,;~~ t'o seu ato. ~-CANCEL.\MEN:ro r:J: MCISTRO DOs r..u~TIDO-'i ser feito I-Or motivo de fusão deli- ~leitor até um. ano depois de havd 

':or>.'6;~§~"'~~:~!;Ie~i c~~{~~!td~u;~~~~ . Axt. 190 - Cancdar-sewá o re- :~~it~~prS:~nfau~tc;egde~d~Dv~5!~~rtfa.d: ~~~~ed~r~~i~~ l~ra:.O.t ap
6
s 4 

J:\li".l.l r.~g~onal~ fôt• . pel') rec:n'lh':.'Çl-~ !JlStro do .vartldo JlC'·Ii.tico que o re~ sur~ida daquela fusão. Pena _ Multa de Cr$ lOO,OO a •.• : 
t"n-f>Ut:l d:l e~:istênch de r~núnch, d~'la quer-ex, na fo:rm,a do.s seus estatu~ § •V Se 0 eanciO!lamento resulta.r C['$ 1.000,00. 
::-a~~1·á recl_::ur.a~~o do inte~;ss.}d?, tos, no Tdhunal Sup:nior, :por niio do disposto no art. 192, êle só será. 2) _ Deixar de votar sem causa 
d-entr1 d~ tnnt'l ·.as. par::\ n'lu .... e ~1 - pretender mais st~bsh,tir, ou por ter efetivado ro término do mandato dos justificada: 
tmr:~-1. qu~ d0?1d.ir.:~. 0 c:tso. c~~ :::m~ - deFbera:da fundir-se com outr eleitos sob a legenda do partido, o 
~~e~~~ d~.;J~~!'tldo reclamado, no )l':'l.ZO outrrs, num no :v o partído polí~i~~ qual não poderá re:s:,strar candidato Cr~~~~OO,o~ulta de Cr$ 100.00 a ••• • 

§ 4 .tJ D.:! d::cis~_o'do Tt:ibut:Rl Re·1io- A:rt. !!ti -:- A~nda se ca:-tcelará o P:::! ~;n~~~~arele~t~~ç:u~~rat~dâr~~ 
3) - Suhs<"l'ever o eld:tor mais de unt 

requerimento de re-gistro de partido~ 
Pena - Muita de Cr$ 200,00 a • , 01 

Cr$ 2.000,00 • 

P-J.! c;>:"t~r5. r<:c-:.:rs:::~ ordmán~ rar:t o registro de .P~rtld? que, no seu.:pro- ~endo-lhe licito, entretanto, até 0 de~ 
T~·tl.mr'~l SU!1e.ri.or. gr.a:na ou açao, y1~r a contranar o finitivo cancelamento do registro, efew 

_§ 5."'. Dec~n:do RQ'.lêle pra'lO ~c ll'e!]'rm .• ~ dem~c-,ratlco basead.D na ttl<ll" fw,ão oorn outro partido, 
t"'I~b ~.t:\5 S·"l11 a aprGSenbpo d~ h-" pluralidade dos partidos e n.a ga­

. c~:.ur,aç-:oo r;>fe_rl~'it no 1 3ará~r':l~<J t-erw ra.utia .do3 Dii'eitos Fundamentais 
C'eiro, ou d('C1dH.l::t f'_sb. af1n~t1 nela do H-·u"'m CAPíTULO -vrrt 4) - Inscrever"5e 1:-au.dulentamc.o.tc: 
f'.,.l!'t'r.ci~ c'J. r~nuncb, o presid':'nl::e Ari'. " :;.l • . eleitor: 

• d.') Tril)unnl t'C"~)eCttVO nrovEdct~Ci!l.l'á "• },.- - ..,.:r~.i. por ~::ual, C:l.tl.(:'!· I D..\ PROP.\C.'lND.O. PMI.TIDAftU p Dd 
RGbre ::t nc:::~ ~') subsl::itU~'l l2'-_'"J.l do l~d_o 

5
o SE~,. rT .. -.1st~o o ,P::trddo que, em u~ e:-o.- enção de tr& meses a 

rennr('1 '1_n~e ou. 'P" f~lLl i1!i~ .. _• Q,'"i 1~- c.etç e~.~;-·a .... t;-::o a..:.ca11:~.3.r, cm tod.o Art. 195. Aos partidos poiiticos pot' 
rar"'. 8;'1 r::nra a. el;:iç§.o !l fim de pre- ~ottg,~r;;~ 1 leo~;~~~nai, qum.h.;ntos luiJ :s-eus dir~túrios, independente de licença . S) - . Faz« falsa declaração para 
encher a va~a. - Art. .:.93. ~ o p.roce.sso .dn ancel3.- da autoridade pública e di! qualquer fms de ahstamc-nto cleitor;;.h 

CAP!TULO VI mento t;>rá -por ba.~ repn~ent:tç<Ío tributo, é asseguwdo o di.r.:-ito di!~ Pena - D.et<!n.ç.io de um.a seis meses., 

'. Co. -.'"ILID•oÊ E DA"'- 'FIN~tf"".:~ de Eleito:-, de,egado de partido ou do l) T I h d d :sed~s ou multa de Cr$ 500,.00 a Cr$ 2.000.00. 
·~·..., " ""' ~ ·~ PrccuraC:or Gei.'al. dirigida ao Supe- • e~ '?'a ac ::1 a e suas 
D~s I'.lr:.'!!DOS roL!'ITCO::o nor Tribnn~l -Eleitoral, com a firma e depe1tdcnctas, o nome que o:s designe, 6) - Fornecer ou usar documentas 

Art. 1.3'3 _ Os PartidJ<t Pol!it,:co:> !'t><:cnhectda nos d0.!5 prtm:>iros ('ases j peta forma. que melhor lh~s paceccr; falsos para fins tlt!itorai.s: 
esta!>e!ec:não nos seus estJ.tutos os contem'lJ esnrctficn.d.ame~te o monvo I 2) htst<J.lar auto falantes nas suas Pena - Reclusão de seis meses a 
pr.,ceitns: em. que se funda. sedes c dependências. as5'im como em ano!, 
I_ Que os o1Higuem e ü.abilitem § 1• Recebida a representação, ojveículo3 Sl!US ou que elrtejam à sua 7} _ Ef t· i ! t a tns ... 

a fixar e apurar as quantias máxi- president-e do T! lbunal Eleltoral lhe disposição em trânsito por qualqu<:1' pon· criç·o d aJ1 ~ar 7egu .umen e 
rna:3 q:~e os seus c:lndld:l~OS pod-em, de.sl~IJ.alá relator, que mandará ou- to do terTltõdo nadnnal, podendo faz.!- .l 

0 
s amcr:_ ot 

em cada caso re3-;Jonder po3;:;oal- VIr o partldo, faculta~o-lhe vtsta do lo fu.ndonilr normalmente: das treze às Pena - Recluão ~ um a quatrao 
;ment3, com a' !JrÓIJri~ nhilfão; ~;~f!~ode~:a.qumze as p-.. :a apre~ vinte e duas horas; anos. • . 

11 _ Que flx~m. t"S liroit'3s· das , _ l) Fazer 8 propaganda p-r6pria ou 8) - Retf. htulo cleltoral contra a 
contribui,..ões e aux11ios do::; seus I 2., Decorrido êss~ praz:>. c<lm dos ••us •and•'datos, mediante carta- vontade do e.;.e•tor: 

. . = . )a defe-s:a. ou sem ela., !n,o c-s autos ao .,.,.. .. p na _ R 1 - .de • 
fxh~d:>s; _ _ Procurador Geral que, em ig:ual pra- :r;es.,. assim como no período da cam- . ~ tt usao seJs meses a 

IH ---Que devam fazer a su.a_zo, oferec-erá o .seu parecer. panha eleitoral por meio de faixa:s aft· doi!! anos. 
contabilid:tde; § 3.1) Cor.duso os autos ao rela- xadas em qualquer logradouro público. 9) - Reconhecer o tabdião lclr::t 

§ i.'" - Manterão os :partidos ri- ler, p.Odc:!rá êle determinar, cx-ajJ!ci.O § I' A pmpaganda de que trata a ou firma que ndo seja verdadeira,. em. 
gorosa escrituração das suas r.eceiw ou atendendo a requerimento das documentos para fias eldtorai:n 
tas e d~s:pesas, 11recis":indo a OT5gem tes interessadas, as diligências neces~ aHnca 3 poderá também ser fdta dire· Pena - R~C"!t.tdo ~'!um a cinco anos 
d-aquelas e a aplicação destls. sárias, inclusive ordenar a tribm:ais tamcnte por qualquer canclldado re:gis· e multa de Cr$ 1.000,00 a ••••••••• 

§ 2." --0$ livros de ccntabilida~ r~g:On3.ls que pr0-::rdam a investiga- tra.do. Cr$ 10.000,00. 
(le do Diretório Nacional serãC' çoes para ~purar a procedência de § 2" A administração municipal no 10) - Pectu.rbar ou Impedir de quaf ... 
abertos, ence_xrad_os e, em tôda~ ~s ~~~t~D a;;Ulg~~·1 e~~~ca~~~e~ ~Tst~. período da campanha ele~foral, fará co- quer forma o alistamento: 
suas flHhas rubr1cad!!s velo PreS!.· oonclu!das llocaf' c.m. lugares aproprtados, quadr_?s Pe.aa _ Detroç!o de 1, dias a sela 
deqta do Tribunal S'uperior. . , · . para a afixa_:;.ão d_e cartazes. Se o ~o tn~ses. ~ 

§ 3'" _o Presidente do Tnbunal f 4. O parttdo poderá .B:c~m~a- fizer. pod.:-ra faz;e-1o qualquer parttdo. 
· • · • . 

1 
nhar -por s.eu dele-gado as dllJgenr1as 11) --Dar atestado falso para fina 

Reg10nal e o Ju1~ E~e~tora exerce- e invtsti_gações a que se referé o pa- § l' A afixação de cartaze!l ou fai- eleitorais: _c 

rão a mesma atr:~mçao quant.o a?s rá.grafo anterior. - x.as nos pr{dios particubr.:'s ou nos Pena - Detenção de quatro meses 
n:vros de. con}ahllzdade do~._;>lre;o: § 5.0 Recebidas p~:o relator !lS pertenC"e:nt~s ao domínio público depen- a dois anos. 
TlC"S R_a~zonats da ~esp.e~ ·1 a .c ':_ dili~ênchs e investigações procedidas, · · - tt 
cunscrtçao e dos D1retorlDS Mam mandará ouvir sôbre ('las 0 autQr da de.r.i de pr~vm ~a:_~ao, resl?~ va- 12) - Subtrair, d.aJaificar, desb:ult­
cipais da respectiva. tona. r-epre~entação, 1J partido interessado ment.::, do proprlctarto ou_ locat.um ou ou ocultar documuto ou objcto doa 

Art. 187 _ E' vedado aos ];)artiw e 0 PriX'urador qeral, abrindo-se-lhes da autoridade sob cuja guarda estive- órgãos da Justiça Eleitoral~ 
dos. pol!ti<:os: vistas subs~quentes pelo prazo de cln- rem. Nest~ último caso, à autorização Pena - Detençâo de seis mese!!l a 

1 _ Raceller.,. dir.eta ou indireta- CD dias a cadil um. concedida a um p.artido ou candidato dols anos e multa de Cr$ 1.000 00 a 
mente, contribuição ou aux11io f 6.!) Por ocasião do julgamenOO Je estenderá automàtlcamcn(l! aos -de· Cr$ 2.000,00. , • 
pecuniário ou e~timãve1 em din'hei- no Tribun.:J.l SuperiDr. os int.eres.sados maU. O) - Recusar ou abandonar o l!lct"' . 

:ro de Jlt"("Cedêncb. estrangeira. r~fertdos no parágrafo antenor: 't>od':- § 4' Ninguém poderá imp-edir- o viço ~tdtorai sem justa causal 
11 _ Receber de autor!dade pú- ra.o usar da palavra por vinte nu- ~nrddo dcss35 mesmas faculdades nem Pena _ Dct~nção de seis.. meses • 

Mie• ~recursos de proveniência ii e- ~~i~!. cada um, na mesrru ordem das inutilizar, alterar ou perturbar meio de um ano ou multa de Cr$ 1.0.00 00 a 
aal: !'f'Opagan-da dc·ddameote empregado. o Cr$ ;.ooo.oo. ! 

IH _ Rereber, direta -on indire- § 7.0 Se o Trib~al julgar proce- in.frato"• além de lkar suj:ito à ação H) - Negar ou retardar a autor! .. 
t!lmente, qua~qu_er_ es)Jécie d~ auxi- ~:~e oa r~~f:t~soenJ~ç~~r:rd~~d~! ~~~= Pf!Dal competente-. respondera pelo dano. dade judiciária, sem fundameato legal, 
l1o: ott ~on~nbUiçao das soc1e:.ades juím do processo c!iminal contra 05 § s• No pcriodo da ('ampanha dei· a inscrição requerida: 
le economia mista ~ da.s em!'tê_sas r.e.sponsá.vels pelos <:rimes que :1easo torai, indcpcnd~nte do critério da pro· Pena - Detenção de três meses a 
concessioTJ.á"ria:=: do serviÇO :pnbhco. hajam cometido. ?ri<:dadct os scr\"iços tclefônicos. ofid- um ano e multa de Cr$ SOOtOO a ..... 

Art. 1.88 - São _conSid.eradr's ill- § s.o Essa d~clsão ser! OOm_ada ais ou co~cd~d?s, fa_r~o instalar, ~a Cr$ 2.00,00.v _ , 
~:ito-s os xe~ursos. fm.ancel!'o: de que pelo Tribunal cem 0 voto da unani- srde dos diretwJos dev~d?mentc: r~g•s· .1?) ~ Nao wcumprlr qua.lque-r "f~nc•oJ 
trata o a:tJ!)O antena:. a_sstm. coll!oi midade de seus membros e poderá so- t['ados,. -tdc..fones neces~ar10s, :nedmnte narlO dos- óq)a~s _da Just~ça :r:1e1toral. 
os ali.Xího.s e cont~lbU!ÇÕes CUJ8.lfrer embargos de nulldad.e ou iufrtn~ requenmen. to do ·respectlv~ prestdcct~, e nos prazos. 1~-gatSt os <kvcrcs unpostos 
ori11em ,..,=;_o s!ia mencionar(:\. ~entes, sômente tundado.s em dO- pag~mcnto das taxas devJdas, por este Co:f•got 

Art. 1~9 - O Tribunal SuU~tiori-cumc-r.to ll0} 0 • § 6' 0 pcriodo da campanha dei Pena - Multa. de Cr$ 200,00 a ·;· 
! ~ Tnbunal Regional, mediante! Art. 19-l- Cant"dado o seu registro, :oral para os efdtos,dêst-e artigo com· CrS 1.00.0,00, alem da pl!na m.lmlnis--
d~~ÚJ\~i.a fudamentad.a d'! qualq~er! p~rdc o partido a personalidade- ju.ri· pree~derá em todo 0 pais 05 trfs mes"es trativa de .. ~.'l~n!iáo até ;o dia~. . 
ele:..tor ou de delegado d.e parttdo dtca, pro.c:cd~-se co_m relação aos .:tnteri.ous às eleições para Pres.idcotF: e U) - Vtolar qualquer das garant1.14 
com firma reconh.eMda ou. re'tlre-:seu.s .bens e dividas na co!ÚoriWUCtu. Vice~P.residcnte da República e, em ct~· eleitorais do art, 1291 
senta~ão, respectivament~. d.l'i Pro-Ido que houvucm. prCierit'IJ os seus U· da circunscrição eleitoral_. os tds meses •ena- Oetenrão de IS dias a seis 
curador Geral ou da Procurador tatutos. .antc.dg.res às suas eleis;;ões gerais. DNI!Id..: 
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f"' 17) - Votar ou tufar \•otar JOais Pc:na - Inttnção d~t um •- KÍ~ mf'MSl Att,. :iot. rieu:bida a de~ti.ncia c ~~- ~ ,.. prtHit(81 ou, nw •I! trata11do h: 
&!c uma v~:;.. ou «'IIII: lugar ck outnmt ou multa de Ct$ 500,00 a Cr$ 1.600,00. f tado o infrato-r, tt-rá istt o· pra~o de qualquer outro &xumcnto, ~ Tabdião 
p~ - Ddcn.~io de KÍS awsu a 33) - Ddxar de cun1prir a obriga· I du dias para contestá-la, pmkndo fun· poderá uiglr que o s.ignatãrio ~~t'Nv• 

)Un -o. ção l"atahr:Iedda no artigo 154: 1 tar documentos que Hidam a acusação cm aca presença para a devida (.OWe-

UJ) _ Trocar, arrebatar ou inutili- Pma _ Multa de Cr$ 10.000,00 a :

1

c arrolar as testemunhas que tiver. rCnda. 
~ ddull cm j,Gdcr do eleitor, ou ofc- Crfi too-.ooç,oç. na rdndd_e-':ld~~ alim Art. _201. Ouvidas as t~st~~unhas da Art. 213. São isentos de ~C'lue, 
reur cidui.a ."". focal da mc:sa rec~p~ da pena pr~ncrpal, a~ acc:!;~Orla de sus-~- a~l;'-~ça? ~ da &:f~sa C prat1c~~s ~ ~s cw:tas, rr.za e demais cmol-unu•nto.o:; to­

-- __ _ t~,~...Q!!.~ nas imediaÇ.õcs, dc=ntro de IUJ]: pe-ns~o de c me o a tnnta dias. di?s~ncJas req~cnd.as pdo Mrnrsfcno da e qualQuer· Certidão, documentu e 
~t'aio d~ ~ ~:'letras: 34 _ Fazer a associação de qual· P~bhco ~ dcf~rtdas ou ordenadas p~Io g~;e~ ~;alci~:;q~:~a~tf~~~c~~·b1f~~u;~~ 

p ti t .ão- d • di , :suer natureza, n~.o regí~trada como Jmz, abrir· se-a o praz-o de- cinco dlas a de-:'laração de serem dcstinadOG a-
do" '"na - c <roç c qw.nzc as a partidó po!ítico, PDrpaganda partichl.- a çada uma das partes - À<:u:~ação fins eleitorais, bzm como seu trándta 

•s me.ses. ·" ria ou eleitoral, recomendar ou desa- c: Defesa - para alegações rinais. 'Jelos Ju."zos e Tribunais Eieit.oraJl'l, 
19) - Violar ou tentar .,~ioiar o si· conseJhar candidato, ::.cja verbairnen- ltrt. 203, D""mrridn ê!'tc prnzo c 

1 
c.endo tambtm graLuito . o reconh€:ci-

1J11o do voto: te, seja por escrito: conclusos os autos ao Juiz dentro 4c. mrnto néles de firmas p<.:"los tabe-
. · PCDa - Dcienção, de seis meses a Pcr..a - Prcibir.-ão ~o. seu ~uncion~:- quarenta c oito horas. terá o_ mesmo' liães. 

doi!J anos. mrnto e reclusão de se;.s mc:.:.es ~ d~l'i de:z dias pnra prcfedr a Sentença.. I Art. 2H. Ü!i. o r·.· . d R~-. tr 
aoos para os membros da sua dJ.recao . . _ · , uu.tt~ c ~:Ql!> o 

:20) - Ofcr~ccr, PTOrnctcr, :soHcitar respon.sáveis pelo ato. Art. 2C-l. Da sentença abe>o!utória,"
1 
Cz_di cm·t~rdo, ~-é o dta 15 de c ado! 

b dinh · ~·&· 1 d • · ( • M' · 1- · p· I mcs. ao Tut.z Eleitoral d3 Zona ('m qne 
cu r<..."CC ('f erro, uu Iva ou qua- 35 - Utillza.r para ouil'o !im cu-~ o~ con cnatona, t:t'dO o uus '"rm u- ofki.arem, C'Omuni<'ação do;_; ôbitus de 
qucn- vantagem, para obter ou dar \'Oto t!dõcs ou documento.s de quaisquer blico c o acusado o pr~zo de dez_ dí.a.s 1 ddaddos atistá,•cis, a<:orddos 

00 
mês 

~ -~ para conseguir ou promover abstcn- naturez:a obtidos pa'"a fitl" eleltr;..oral" para apdar para o Tr1bunai h:.ey1on-.<h.l t • I d . 
çãoa com ise~ção de cusÍ:as, sêlos, raz~: I Art. 205. Se a dcd~o do Tribu- ~:c~1~~e Pd~Ícs c~:J:;ms~to [d~~ 5 m.scr.i-

Pcna - De-tenção de Kils meses a c.u outros emolumentoo: 'J.a.! Regional fôr condenatória, baixa- . . 
1 0 a • 

dois anos. Pena. _ Multa de Cr$ 1.000,00 a r!o imediatamente os auCo_s à [nslância Pa~á~rafo umco. Igua.·l.mentc l?e 
Cr$ 5.00ü,OO. !nfcdor para a execução da sentença, reme.c~ão t;o ml!s t!_e janrlro .de ~a-

21_) - Praticar ou p("nnftlr qualquer > c scrã feita no prazo dt: dnco días d'l ano a ll-<iUi nommal dos c1dadaos 
hr~gularíd.·ule q~- determine anular-se Parigraf~ ú.nlco_ .. Qu~ndo. _q~alquer qur..tados da data da \'tsta ao :Ministé: dt õ?mbns o.s ;;rxos. _Q!lf' ::~!~ 31 de de--
a ,-otaçãot ' das lnfraçoes defm!das nos numetos ~ P'bTI zrmbro ~.otenor haJam completado a 

Pco 
0 

d 6, 7, 8, 10, 11, IZ, 13, 16, 13, 10, 20, no u Jco, idade de la ancs. 
a - clcnção e um a seis m~- 21, 23, 24, 25. 26, 27 e 31 dêstc arugo Parágrafo' único, Se o 6rg.1:o do Art. zt•. •-,a·o "•"'~"' ... .,.

0
, -·mbroo 

au. Se o crime fõr culpo:sot multa de 1ór praticada por jutz de qualquer f d -, JC ....... ~.~ " ..... 

Cr$ 100,00 a Cr$ SOO,O. instáncia ou funcionâ.rio do servtço M_:ni~tério Púb!i:co não 0 c~teer a e~ 1 dos 6rg;'ios. <b Scn+;o~ Eleitoral. ali se~ 
22) - Não observar a ordem cm que 

oa deitares dc\'em ser chamados a vo­
tan 

eleitora!~ a!ênt das penas nêlcs pres- nunc!a no prazo 1~:~al ou dcl.";:.ar de prn- ~intcs grafifi-:;-açõcs: 
1 !h á · d mover a ~xecuç5o da sentença n:) mcs·) 

â,~ t~~'rgo equs:r ex;~~~~ê.ssae s:n~;~a: mo prazo •. reprcsr.ntarà contra êle a au~, • a) aos membros do Tribunal Supc~ 
àv Yitalicio ou e!etiyo que tirer. ' toridade judiciária competente, I nor. Cc$ JOJ.,.OO por sessão; 

Pma - Multa de Cr$ 5'0,00 a 200,00. 

23) - Pa.!sifkar ou substHulx 
oc documentos dcitoralsz 

Art. 197. Ninguém .será admitido a Art. 206. No proce~so c juigamc:nto . b) . ao$; memlros dos T~ibunais. Re. 1 
participar de concorrênc-Ia pública "O'Lt dos crimes cloe:toriliS c do5 comuns que' giona:s, Cr$ 200,00 por St"~Sâo; 
adm!nistl'ativa. para prestação de ser· lhes foreru. conuo:;, a!isim como nos I c) ao Procura.dol" Geral,.. Cr$ 300,00 

ata~ 

Ptna -- Rt:dusão de dois a oito 
viço ou tornecimecto Qe utilidade.s. a ~ d T ib 
União, aos Estados, aos Territórios, rc:c~~os c:·~ .xc:cu!ão, que lh~s diga~1~por sessao o n unàl: 
ao Dü:trito Federal, aos MWlic1;1iOS r~~P.~,to, _a,hcar~se-a, co~~ let s!•bsi~ d) aos Procuradores Rejlionais ..... 
e às entidade$ a.utárquica.s, nem ln~ dtar1a 1'1-'J "ttpl:::ttva, o Códi~o de Pro~ Cr$ 200,00 ~or sessão do Trihunal; • 

l-f) ---'Promover desordem que pre~ 
fudiqu~ os trabalhos deitdraist 

crever-.se em. c<lncur~o ou tomar po.s- cc:sso P.;:.nal. c:) aos Fundoni!rios requisitados 0 
se em car,go de nomeação desst~s en- que fõr arbitrado pelos pre 5idt:ntes doi 

Pala - Reclusão de um a quatro 
UO$. 

;~~:~efns~:1fo ~g;e;e!11~~~·or\ P;:'~~~\·~~ ·. TíTULO IV res?ectivos Tribunais: 
votado na última eleição realizada, Dis,osições Gerais f) .aos Preparadores, Cr$ 1,00 por 

25) - Arr~batar, .Jubtrair, destruir 
ou ocultar urna ou ?ocumentos eleito 
raia, viciar o sigilo da u.rna ou dos enA 
:võlau-os: 

salvo nrovando haver sido absclvJdo 1 prm:csso preparado, 
das pe"nas previ~': tas nê.ste Códi~o pa- • . § 1' Além da gratifkaçfio por Rs-
ra tais infra~ões. Art. Z07 · O Sen·1Ço ~ Elct~or~ . prc- \são, terão os presidentes do Tribunal 

fc_re ~ qualquer o?t:ro, ~ .obr·gator1o c I Sup~r.ior c dos Tribunais uc9ionais uma 
ar~:~ág~a~~t~~11~00• a~ ~r~~~ ~ê:~: nao mturompe o mtersttc1o de promo- gratiftc.a:ção de rcprc~C"nfa{'.;:ío de 
ministradores de soc!edadeS para O! ção dos funcionários para êk rcquisi- Cc$.1.000,00 e Cr$ 500,00 mensais:;~~ 

• Pena ·- Rcdusão de: frCs a oito anos. 

26) - Não receber ou não mc:ndo­
nar nas atas os pcotcstos devidamen­
te (ormulaOOs ou dcbar de remeti-los 
a instâ.nda superior: 

atos nHe enumerados. rados. l)echvam€'ntc. 

Pena - Detenção de .sds meses a 
um ano. 

CAP!'!11L0 li 

DO PROCESSO ·bAs INFRAÇÕES 

27) - Vatcr·~c o scn·idoc público da Art, 198. As infraçõc.s penais ddi-
.11ua autoridade para coagir alguém a nidas 00 artigo anterior- são de ação 
=~01em determinado candidato ou pública, 

Pena _ Detenção de .scls mcsu a Art. 199. Todo cidadão ___ que: tiver 
conhedmcnto de infr"aç5o penai diste 
Cód4JO deverá comunicá-Ia ao Juiz Elei 

trés anos. 

lB) - Referir oa prdpaganda fatos torai da zona onde: a mesma se vcri­
hlvuidkos ou injuriosos em relação ai ficou. 
~rtidos ou caudiúato~ e .co~ possib}· § 1, Quando a comunicacão [õr \'c-tA 

:~to~~d:.x~rcercm influcnua pcran.clbaJ, mandará a autoridade ·Judicial rc-
. duzí-La a têrmo, assinado pr.'fo apre· 

Pena - Detenção de seis meses a sentaaC..-: c por duas testemunhas, e a 
dois anos. . remeterá ao órgão do Mídstério Pl.í· 

29 - Faltar' volun(àriamenfc, cm ca· blico _l~cal, que. procederá na forma dês· 
eos oão e"?Pcdfk a dos nos nfuncros an~ te Codigo. 
teriores, ao cumprimento de devc.r im- § 2' Se o Minist~rio- P:ilJJkô iulgar 
po5to por êstc Cúúigo: o.e:::cssários maiores esd.arcdmcntos e 

Pena. - bctenr;do de um a seis meses documentos complci?c~t_ares ou; outr~s 
~ ~ta de Cr$ 500,00 a Cr$ s.ooo;oo. ~!~;~:ta~;c~~:~c\'l~~ao~u:~s~~~:r r:~~: 

30) - IntC:rvir autoridade estranha à ddades ou fundonãrios que possam for~ 
'IIU!sa receptora, salvq. o Juiz Elreitoral, aecé-Ios. 
::.us~u funcionamento sob qualquer prt Art. ZOO. Verificada a infraçã~ pe· 

0 nal, o Ministério Público o~erecerá .a de" 
Pena - Detcnç4o de 15 dias a seis oú:ncía dentro do prazo de dez d1as. 

mesd.. Pará.grafo único, . l\ denúncia dc,·erá 
.:U -- Praticar coação ou fraude clci- contar a narrativa da infração com as 

t01'aL indknçõu precisas para car.aderizã-la.. 
Puta - Ddenção de Hls ttK!iQ:S a oa documentos que a comprovem ou o 

dois anos, rol das te:stemunbas que dela t€uham 
32) - Pa.zt:r falsa dcdaração 1)Ql'a os <Onhe:cime:nto, bem como n ue::di<fo. d8 

e.f~tQS de udusão do eleitor: sanção em que incide: 

I 

Art. 208. Os r.scrivãcs eldtorais .. j ~t. ~16. Os membros dos Tdbunai• 
o-a. funcionários de c;:u~lqucr órgão da 

1 

Eleztorats, O$ Juízes Eleito~<!is t O(li ser• 
Justiça Ele:toral não p•JdÚão perten. ~d~res púhlk~s r:::quisitados para os 
Cet' a diretôrios de part:do politico~ sob, orgaos da JustJça ~leitora!, que. cm vir~ 
pena de de01issão, I ~ud~ de s_uas . funçocs no. s mcncioJUtdos 

_ ·- or;aos, nao trvcrcm as férias gue Uu:s 
Art. 209. O Gv..,.c-rno da Un1no for. 1 couberem, podcr.ão gosá-l.as no ano sc­

ne~e.rá, para s~r d:~tdbuído por inter. r-guintc, .a<.·umuladas ou não, ou rcquerct 
'?c~o dos TnbunaJs, todo o mater~a! 

1 

qu~- SCJam_ contados_pclo Cõbro paro. 
ce::stznado ao allstaro.cnfo cle:toral e à5 cfelto de aposentaúori.:t, 

eleições. I Parágrafo úni::-o. Fka. ressalvflàa 
Art. 210. As tran<;mi.ssõcs de na aos lll:rmbros dos Tribunais Eleitorais, 

tureza eleitoral, feitas por autordiad; '[2~~e ~t~~~·.<~m a. órgãos jud!ciJ.rlo.! 
e Rep~rtiçõ~s ccm;!et~nte!:, gozam de re1Lo de ;~;~-l~;a~r~ol~~;~er~J1~ 
Ú'a~uJ,a ~O~laf, teiegrafiea, telefônica, f para. 0.S metiDOS f'StabeJcc:Jdoo. dP.SÕfi 
r~dwte.u:gn-rf1ca ou rad:otdef<lnka, em I QU.). tenhan.l per_manccido durante 
lmhas ofic:ais ou nas que estejam obri-! êlcs no sel'YlçO cleJtoral. 
g~das a serviço oficial. ~rt. 217. O mcmb1-0 do Tribunal 

Art. 211. ~s repartições púb~icas Elcltcrai que aceilar outra comissão 
são obrigacb.s o., no ;::rrazo rnáximo de perderá aquéle cargo, 
dez ·ctia.s. forne-cer às autondades os Art. 218. A proposta orçamentária 
informações que so!1citarem e ao.s de~ da Justít;a Eleitoral será anualmente 
Iegadcs de p-artido e aJistandos as elaborada pelo Tribun~ Supedor, de 
certidó::s que requererem, desde que acõrdo com as propostft~ parTiais que 
declarem no respeçtivo requerimento Ihes forem rc.mc.tidas peJos Tribunah 
necessltar delas para fins eleitoral.'!! n.cgionai.s, c de.ntro das normas le.gah 

• 212. Os T .nbcllãe.s poderão dei- vrge~t;s. O . 
:r.-ar de reconhecer nos docum~ntos ne- ~ s ~edHJos de créditos ad'J<.Jo­
cessário!l à instalação • dos requerimen- :::a~~:f~e d~cr~: .~cccs:>.irios ~o boa 
[os ~ ren.1rsos cleitorats, as firmas de t •• ' \ tços cldtora1s, du-

- d nh · t d I f'an e 0 excrctClo, excluídos os relativo• 
pessoas e s.:u co ce.un.en o: ou as às secrr:tarias dos Tribunais El.e.iroraJ 
que se aprc~enfarem com drus abona~ ser~o encaminhados cm relações tr:U.e: 
dorH conhccdos. ~réUS, à. Câmara dos Deputados. Pot' iA· 

Par"ágrafo único. Se a Jrira- r a fir- crmedi~ do Poder Executivo. apóe' il 
ma a se«nl nconbcddas fõrrm de .tis- pr~n~~.:Jimcnto do Tribunal SuJKrJor. 
taodo, })O(krá 0 Tabelião u;gir que dos Por )~:;~éJj s~rAo ~bc~minha· 
o rcquedm.:;nto uja ncrito ~ u.5iuado· peripr e coM 0 ~on~~~~ ~ 

I 
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te as propOGtas dos· Tribunais Re­
etona~ sõbre alte1·açã.o no quadro de 
seus !uncicnários e no.s -l·espectivoo 
ve:~cim:-nto.s. · 

·Art. s.o Es~a lei entrará. em vi~JQr j Trlbun:~.l Federal de Recul'sos - o correm para fugir à própria. lei pa~ 
na d<\ta Ce sua publicação, 1 rCYUhttdus, crédito e:.pecial dd Cr$ 1.147.750,0!} ilaqueâ-la, para ladea-Ia. ' 
as dlspo;dr;OCs em cont.rã.rio. (u_m mllhao, cento_ e 51uarenta e sete Contra essa diátese, aglgantou-st 

A sanção. nul setecentos e cmquenta cruzeiros) ontem o Supremo rfb.unal Federal. 
f>.rt. 219. O Tribun?-1 Superior bai~ 

:J:ará inostrw;ões pnrn •a mais perfei­
ta e~eet:ção dê.ste Código. 

TITULO V 

D;spc3lções transitórias 

Art. 22il. E' ma'1tido, pari todos os 
e!ei;os Le;:l~.:o, o alistamento eleilol'al 
vigente. 

§ U Os titulas expedidos alé: a pre_~ 
sente data scr.1o suJJ.stiluídos m.zdi~.n, 
te prr.ce w e~:ab:.:-Iecido para o caso 
de e::th'avio no ~ 3.0 do art. 3.1;1. dls­
wn~Rda a publ;ca~to do requeri­
mento. 

t 2.0 Se o e~eftor tiver sido iru.cri: 
to .. e;.:--offic:õ'', a:ém d:ls fotografias, 
dPv~rá jur:.t:u ao seu requeriment_o a 
vro~-a de Idade e de nacionalld:Jde 
bnsil<-!ra. 

DL;;cus~ão Unica do Projeto ãe para atender_ às despesas de abono de Há um ou dois meses, confortou-no• 
Lei da câmara dos Depuiucfos nU- emergência .e o:;alário-~amilia iusLltui- Cle negando o célebre mandado de 
mero 36, de 1953, que .:r ta C(~"TJ&S dos p~1a Le1 n, ~;~ 1. 7~;J, 9-e 18 de de- segurança contra a publicação do 
de diplomata, restabelece cou1 0 z~mbro de 1952, e e~tepdLdQS aos ser- inquérito elo Banco do Brasil..._ arde .. 
ti.ul() de Ministros p!ira ,b'~r.n.'os udores da SecretarJa_do mesmo Tri- nado pela Câmara dos Deputaaos. E 
E~cnõmicos os ca,rps iJ ca~.sc- b~mal p~r ub? s~u .de 8 ele mala de agora, Sr. Presidente, em condições 
Uretra. comercial doQucuz~o Per- L .. 53, assHn d1stnbwdo: mais graves, con!lrmou essa atitude .• 
manente do Ministerio :ia.; Rda- Cr$ E confirmou-a com rara nobreza e .._ 
qões Exterior.::.>, e dâ 01l~fu<; pro:.. lJe'Szaelmárbi1?0-fda~_ü119i~-; . . . . . com cxcf:'pcional compreensão do seu 
v!d<i!ncia-<~. ( lncluido n.n 01 ;Lnn dv ...- 20.-C-0(),00 papel no regilne. F.,::l.lando do_ cimo 
Dia em virtuC:e de diJprc~Url tle Abono de Emergência: cm que se encontl'a,' proclamou o 
intersti~io, conced:da. tn .s2ssâ..J ele Dezembro d~ 1952 . . . . 86. 75(1/1(1 Pretória Exc.elso que, seja qual !Or 
4-a- 1933, a rcauerlnw,-1-~0 ·lu -~e- Janeiro a dezembro de a sua formacão. seJam quais forem 
t~;hor Senador Joaq'wn Pire~·. t,•n- 1 ~:3 ...... 7: ... ~····· l.Cll.COO,CO J:msc~: ~~Ta~ro~~;;{~~~1~~:r egy;e 

8~ 
tio pareceres favorri!!ns: n.O 100, Total ........... 1.14./. 750,00 sem: juízes, está no seu papel, com-
de 1953. da Comissão de Cnuslt- nreendendo-lhe a_ dignidade e a tm-
tuição e Justiça (com to to cut se- A:i't. 3. o Estã lei entrará em vigor portã.ncia. 
para!!o do Sr, Se:'lrt.inr z_w.s í"l- ;.1a d3.b de r.ua pUblicação, revo.;J:adas o Sr. Arvaro Adolp7zo - Muito 
noco1; n ° 701, de 1S53, itt Lo- as disoosiçõr:s em contrário. bem. E honra a sua !unção consti....-
~~~~~~ot~leeut~~1~z~~do ~~;·t~;~~~~~ o SR. Pj;lESTDENTE - Esgotada tucional. 
Senaà'Jr I!m•ti!fon N•Y.'!U:.ir P; 1 .. :-í- a matéria constante da Or·ctem do O SR. FERREIRA DE SOUZA -, 

O" d ,_ d • Dia_ Diz bem o nobre Senador Alvaro 
mero 7 w, e 1 .. v3, a Comi.~s:1o Tcín a p:tl:t vra o nobre senador Per- Adolnho: e honra a sua função cons .. 
de F'inanças. reira de Souza. inscrito para falar de- t't i 1 · I 3" O Juiz rieitoral f.<:~.rá publl­

C3.r ID:'l'-~almeute a Usla. dos eleito­
re<::: que forem sllbstltuídõ oS- seus U­
tulos. 

O SR FRE.:?IDE!-.TT:E -- Sõbre a pois da Ordem do Dia. 
1 gc dFaa de ontem, Sr. Presidente, !o1 

~;~~· um r€1:Jj.lerimento que ni ser O sR. FERRÉIRA DE SOUZA - a manifestação dêSS(fS. fatos. Preten .. 
E' lido e aprovado 0 '>CSlltnlu Sr. Presidente, qttero fiP">'OYelta 1- éstr dia-se,- já com o. chandcela de jum1, momento finai da nossa agitada e ilustre magistrado, pu esse o u 

REQo~nr:rnTo trabalhosa s~ssão 1je boje, para re~ interVir nas delib~rações dos órgã~s 
N." 247, de 

1953 
~istrar um dos 9.COntecimentos mais le~iflativos, dos órQ;ão1 ~1'1. da bsoberadma 
auspié'iosos, mais ···onsoi.adores e mais ra!'lsando-1hes as dec ~·~s. _arrEm o­

1\.rt. i21. Nas á.rc::.s ccnt:!:f~~::lS;. cn· 
quanto niio forem fixados definitiva. 
ment:l 0.11 ,limit.!s 1r:tcrt.!staduôlis~ far-se·ão 
~' deições sob a jurisdição elo Tribu· 
nal R !tJional ela Circunscrição Eleitoral, 
an que, do ponh) d(." vista ela admlnk 
b:a-;.lo Judid.iria Estadual, estejam elas 
inclaídas. 

nc.queiro nudiénci!t- da. Cotr:.issão _de ; r.·mfortrviorcs _ para o nosso espirita lhe.!; as atitudes. prejut'Ucando-lhes 0 

~=r~~l0 d~úgi:al~iiJ~ss~~-~ufüJ'~~oj~;~ I deo~~n~~~·~t~~;re~C1 hi{b~~=l ct;e~~;al, r:~~~ç 0qu~0 ilrt~~~:s~n~ a'~er~~~~ .~~~~ 
mm·e~ 36. de 1953, por ser mut~l"ia de r0~vinàicando a sua altissima posi- ria-o::P treslendo n Ll'l Magna. des­
sua com}Jet2nda espec"fico. cão de cl1pola r:to regime, compreen- conheCer ou menosprezar .R delica­

\ Art. 222 ~te Código ent1·arã. em 
Vigor na data de sua publicação. 

Sa!a da~ sessões. cm 4 de a2,ôsto dendo as elevada:> e exce~c!onnis tun- díssima fun~!lo que a mesmn Lei 
de 1953 . ......:. Prtsco dos Santos. cões.,_ que a constituição llle defere e Mag-na lhes contere, admitindo as 

O SR, PRESIDE.."fTE ~ Em vh·tu- pondo termo a uma qnest~o larga- comissões ele inquérito. Pensava-se 
de da de-m•eração do Plemi.l·io, 0 pro- mente discutida entre políticos, jor- ·sustentar que essas comissões nada 
jcto vai à Comissão de Ser-dço Públi- 1 n:"tlistas e juristas. da_nossa Pátr1a, Ol)<·quase nada rf'presentam: que nAo 
co Civil, orestou, t:!om a ap.icaçao rig-orosa da passam de Simples agrupamrntos de 

Art. 223. Revogam-se as disposi­
tõe.s em contl'ár~o. 

O SR, PRESIDENTE - O nr:::tjdo 
YOlt:ll'i, oportunamente, Clll .t1-6Unda 
discussão. 

Discu.~~ão única do projeto de lei e pela mamfel).taçáo unàmme dos Deputados ou Sf>nadores, n que os fn .. 
Lei da Cà.mara dos Deputados nú~ seus eminentes >:! s8.b1os componentes, tere-!\Saelos atendem ou n§.o .atcndPm 
mero l3C', ele 1953, Qt:.e a;ltoriza Q a maior, a maiS; alta; a mais pro- conforme a sqa própri': vontade, Se­
Poder E."ecutieo a abrir, ao l'od."!r funda honwnagem à Lei, pel'soni!i~ riam lnstitufçõ<:'S nnódmas, 

Di:;cu.ssl'io única do PrMr:ti'J d~~ Judicidr!o _ Tribunal Feicr.al_ __ rle cadr no Poder l,Egislativo. E o Supremo Tribunal Federa1, J>O!' 
I.ei da Câmara dos DeP Ltarlos nli- Recutsos _ os créditos suplemen- De algum tempo .para cá, Sr. Pre- 1.manimld::~.de de votos, !)l'oclamou JUS-
mero "264 d-~ 1952 QUe esle11f!e tar e especial, respectiramentc, de d C tamente o contr:\rio. Sustentou a so-
para ·e jeito de penSão, as pr0i':o~ Cl'S 2-10. cco,co e Cr$ 1.147. 730.00, :~~~;e·N~~~na~s e P~~~l~~s ~emb~~; beranin das casas do Podf'r Legisla-
çãe.i de que trata a Lei n. 1 1 267. parú. atender às despetas de abo~ ~endo al\'0 de ataques diretos ou in- tivo: declarou-as competentes P9{~ a 
da. !} de dezembro de 1931\ aos ''H~ no de emergência e salário-tami~ diretos. de criticas maldosas, de a pô- missão que R CA.mara,.,.do:; fep~ a 1°9 

li!ares já falecidos que, cn idé11- lia instituídos pela Le! 71 ,o 1.765, dos. como fontes de todos os males, conferiu a uma sua comiss g de n-
ticaR condições, haja•n tom(!_do de 18 de dezembro de 1952. Un- como . constrangedores do inocente quérito: e reconheceu, de ac r 0 com 
parte no combate c~nHrrt a 1·~~ clufdo em. Ordem· do Dia em vir- Poder Executivo. São fáceis êstes as boas normas do direito. que as 
vnrw;-ão comunista de 1935. (ln- tude de dispensa de interstício ataques. Não- manejando direte.men- comissões de inquérito d~ Cê.m~rÍso~ 

~ cluido em Ot'dem do Dia, l?m. ;,;ir- con~edida na sessão de 4 de agôs~ te 0 poder, não dispondo imediata~ do senado n§o represet am a 
tude de dispensJ. de interstício, to de 1933 a requerimento do Se- mente da fôrça, não possuindo as tJOl1ela1s ê. procura rle ta os pa{~ ~ 
concedida n ã .J~ A 3 5' nadar V1tor:no F'reire, tendo P·- • f d relatório final. mas represen a 

. requert'tJteJtloa sedsos osr~.- ·s-. .,.:.,a"d· oar ' . , •• chaves do Tesouro, lhtO azen o ou prÓJ)ria Càmara ou o próprio Se~ 
,. recer at·oravel sob numero 699, Ue não ordenando oS vastos negócios do nado. Le\'am consi.s:o a antorldad~ 

Vitorino Freire, _tendo parc~crcs 
0 
195~~a ~~~~~~lin~Ça$Em Banco do Brasil, da CEX!M. do SESI da cooperação que as escolhe, tra-

{;~~~~:J~s:de1t.~01~~'u~~.i~9~3, JL~~ dlscuss?.o. (Pausa). ~:i~~ 1~~;~r~~~s~m~:f:.c~a~~ ~:;~~ zem dentro de s! uma parc~la da 
tfqa,· n,n 708, de 1953, da Comi.-:são Não ha\'E'T~d~> quem peça a palavra, o caráter lmpe~soal da sua constitui- soberania que o Poder Le!tfslatLVo en~ 
de Seg'Urarica ·Nacional: 1l u -'iú9,. encerro a disCussão. ci'io. Tal ntoarda, verdadeiramente ca~naisso. Sr. Presidente •. f?i feita 
da Comissão de Finan~'a.s. Encenada dtricrida, não tem, graças a Deus, numa época e num dia proprw como 

0 
SR PRESID~""'I'E Em ~s ç:enhores senadon•s oue aprovam calado no povo, não tem impressio- um desagravo dos homens da lei, 

discussão.' (Pa .. u.sa.) .:. ~~"":/o;cto, queiram permanCC!l' senta- ~~gl?,iâ~ ~~;~:n~ô~;:;sMfi~tarte~~ $~ como uma· homenagem J"odep~isQu~~ 
Não h!\ vendo quem pe~a ~ pala na, E' nprcvado o seguinte mesmo 0 Poder Executivo tem agidc f1?R'tia1§~~ =~b~~aégi'cteve~a a lei, 

enEncerro n.ddiscus.sâo. (Pausa.) rRO.JEl'O DE LEI D.-\ dM.\R.\ de· acôrdn com ela. Mas os que a Numa época nrópria, em que os 
cerra a. f8.zem não descansam. E de quando agourentas ensail'l.m os seus torpE'3 

Os Srs. Senadores que tr.:;Jrcn:run o N.o 180, de 195-3 em qU'ando conseguem falar mais bo-atos sôbre a nossa sorte politlea, 
ProJeto. quelram [*rman(!cet· sen~ Autorfz.a 0 Poder Ex .. ~cutivo a alto. visando a perturbar o nosso progrrsso 
tados. - abrir au Poder Judiciúrio _ Tri- E, quando qualquer d:>s órgãos le~ ou a liberdade que tanto mal lhes 

E' aprov:;u:lo o se&Wnte '~· ~ . bunar Federal de Recursos _ os !lislath·o~ põe n mão numa chaga, f::~z. em QUE' a ambição ou o prima .. 
.Oxo.n::To DE LEl M. CÃM.UU. créditos suplementar e especial. quer esvurmar um tumor enquistado rlsmo ele certo;; homens põe em xe-

N.
- 26' de 19'2 respectivamente, de Cr$ • no nosso organismo político-adminis- que a própria tranquilidade do pafs, 

·' " '1o _ 24{) 00 trativo. ou quando tt>nta apontar ao invent'l.ndo idéias para noS atrelrn· 
ate~~e/~o;e ã~~~e~â~~7d~5~·g~~ga~~ ~~~~s o~0~a~es ~~e t~1~à~~f~o riâ~tié 80 carro de um d!ta_dor estrangeiro: 
emerg~ncia e salário-jamflia ins- iricomum verem-se os interessados no :jA~~~~l ~~d~fd~~o~uÍ-õt~~tiv~o~~r~~ 

Estende, · P'àra ejeUo de 1)tÚistlo. 
as promoç6e3 de que trata a Lei 
ft.~;~ 1.267, de 9 de c!e.~~m1;ro de 
195.0, aos m!litares }d falecidos 
que, cm idênticas condiç6!3, lHr.Ju.m 
tomado parte no com1Jate C:"Jntra 
ci revolução comunista de 1935. 

o congresso Nacionã1 deCit~tl.: 
Art. 1.o As promoções de qu~ trata 

1. Lei n.o 1.~67, de 9 de deze1nbro de 
t950, são extensh·as, pnra efeito de 
pensão, aos mllitares !á ·raledllt)S que, 
em idênticas condições, :1a.Jam lo­
mado parte no combate '1. qu~ se re~ 
rere o artigo 1. o daquela lei. 

Art. 2. o A majoraç!.\o de pensõea 
dceorr·entes do_ artigo anterior ser à 
concedida a partir da vigência de~ta 
lei e dependcrã. de raaul!l'tl~nto do 
interessado. · 

~;·t~~~~J:t;~ ~;i~~;S;, L 765, de l8 silêncio, os que não querem a ddis- nlstro do rabalho e sob n .sua presi­
cussão à luz pública, os que não e- d:êncla e talvez com o dmhelro dfl 

O congresso Nacional decreta: s~jam a re\·elacão da verdade em Fundo Sindlc3.1. ouvem~se insultos 

cit~~· _!·~·~uti:Ie~~de~~l ~~d~rec~~~ ;~~gm do_: g:c~~~es _!a~?es;~!~ 1aà~; ~~ ~f~~~~ lf~~;~l;aed~~1~tl~âoco;o t~~ 
- o cr~dito sunleme:ntar de Cr$ • • . . ~sses recorrendo, por tõãas as formas tP~ra!!-s<"m no povo ou e nos elege e 
24().000,0{) (du.zentos e quarenta mil ~h\~-~~0~0~1s0 ~~elêite.a~mp~~~r~oe g~g~~ sP"' opusessem à própria dignidade dcr 

~1~~~-I~~sl ~ c~::{2~i~ gci~~~~ã~ 4 da lei. existisse para coarctar o pró- pa:~Ia essa respo:>b da magistra .. 
-'Assistência e p1·evidêncla Socia1, prio" Parlamento, t 
Su!:Jconsignação 60 - -SalArfo-famfii:J., Fazem-no, sr. Presidente, não uifeia essa afirmação solene e se .. 
02 - Tribunal Federal de Recursos, como ·home-nagem aos Ju!zes; nlo remt elo supremo ribunal Federal, 
do Orçamento oeral da União pa1·a porque dêles esperem digam sempre desmentindo os boateiros-- e .dizendo 
o exercício de 1953, Anexo n_o 23 - e sempre a --palavra da lei e pronun- quf" o Brasil é um pa1s de le1s e qua 
Podet· Judiciário (Lei n.~> 1. 757, de 10 ciem invarià,·.zlmente 0 julgamento u seu Poder Legislativo pode agir n­
de dezembro de 1952) . do Estado em sentido inteiramente vrE>mf'nte no exercfcio do seu munust 

•.1\.rt. 2.1;1 'E' o poder Executil:o auto- impessoal, de acôrdo com as normas pois Ne é que repNsenta o po:vo, !te 
rizado_ a abrir. ao Poder Judlebirin -- "'\ .. Tn,qt.rca. N~o! Muitos a êle re- é aue traduz & vontade a:eral, ele ê 

.. ~· 

___ . __ _,... 
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Sexta·feirâ 1 -:~ AAR!O DO CONCRESSO NACIONAL Ag&to ele 1953 ll7 
;=;;;,;,;,;;;,;,;;;;,;;=.,====/~""':"~""""""";;,;,;,;;,;;,;;;,.;.,;;;..,;.=:==:=="""',;,.,;;,=~~~ """" -"=-"""-=--=....,;~_-=~,...---.,==~-

-... Q.UC retl'ata o BraSil com as sua.~-Aa.- Senhor Presidente, se estan1oa actnll dois_ mil c::uzciro~ mem:m.W, como mUi .. ~a d16nitl::.d.e e conte a o.s r.tue ten. 
quezas e as suas, virtudes.~ co- para cortar despesas* nesta hom. té~ tos de}es perce~cm. ., rctrn: m::mbr ~mn. soe'i'='rt•_,dc •~. ~1nl• 
raçlo sentimental e o seu o6r ·o ca- trica. de queda de remlns plt'oltcas. '? flr. Kerg.r~a~~-? Cavaroantt - 11ítrm. sem o~ct('m, sl"m d ... el •!1'!1,. 
ps.z t!e anontar e de repe~ -o mal. de queda de arrecadação. de lnilo1çlr> Mtüto bem~ :!"· E' .... •. cl:carou líL q~~s- : PP~-;clo.nârl.:.s r;cdn.•.os !.>er, mns !:'ea.~ 
o Brasil que quer tr~ar -SOb a ccntínun do meio _circulante. con~'l l tao cem ,:P~~,:': t~s_mclSn:a.~.:. Nada iU~ . c~onú.rws em de_fe:;a eh jt~~ttJ:".I_. 

-·. lc! e a justiça. . aprovar-se 9 Projeto em causa';' r·tem_ qu~ -.~r CO•ll o o ... ~o8.W.C:ULO dJ. o Sr, As:,) l- IJ Clwt<?-w;brE11ld ..... 

" 

Sr. Presidente, dl2o ksta.s palavras Q al d I tit t - d p ~. · T" c':1 uruao. 1 Ar.oiado. 
__..ebmo patriota. como homem da- lei, 0· u\le dlsos e~C ur:nrs;s 

1 :~~ue~1:,:~·- O SR. -ASSIS CHATZAUBRL"J..).D: O SR. FEilllEIP..:\ DE SüGZ.-\ -
como clc1tor de mn paftldo que jurou f' q - pO <: ~ ,01 P o:t :_ft - Cor:w n~u, ~c ú u:,nneuv .>al ~~ St. Prt:.::~dcn::-, as 1u~·ma~ uu p~·o.~eto 
so!Jl'ctudo de!euder a --legalidade "C a .uçAo de gast~s dês.se ·~;_ ume. r •. ~. mstltutws Cch.n __ !maHdaüe pr<:.::ipua ":i.-; I em dtl..t~-tt' pcd.t•m fi..'!r c:~{~ . .:il..:icadas em 
morallttade~ de um Pa{'tido que ama o Vi~ a.qui pesson.s. ~ão discuto 0 tl~.-~atender a ser~~ do pr'?.<etarmao? 1 qunt.N c:-.tr::·::orillfl. Na mir:-'elr:t c~tiic 
povo· e não 0 c-xplorP..-: . t.a.ho que alguns desses p~CUl'a<!Or('S O 1;~. l(ergu,.wdo car~~c~~l{t -:----- . 0~ orcc~itcs qu{' Ju!".•,:l<l"rt:m eu:n ::~ 

Deus não no~ ... "ndanou. Deus nadem prodrudr. Vejo a miseria desse!; V. Ex.~ plllta a s1í.uaç..:.u ~~t'-u~1c-a ~a: vit~a ~m~ômic:-. c'b~ "E"m-,.r.-··'):J!'i ·_·nrtt· 
não deixou o Br "' • A Ol"dem le;al institutos. todos. mas todos. sem re- 0 E.:.'~. ... ~T ~ 'R •• I r:uhres. dos ,lomfiis, revi~L13, ; t~d o· 
está nêlc mantid, é afirmada. illàrl-a- cur~os pnra -pagn.r, me~o. pcnsô!'S O _l::>.u.. A_;':'.":S C~\TE.~UB ... n:';'"'ljP tclz>fonh, tclev!sZ o e ate d~ ln;:.~ .. 
mente prlo Podçt- Legislativo. Falou de tome, pensões de 1nctigenci:l ac.s -,~~ ... o ~I>l? .... ~ .. .;;.r .. }l,'-or ~. v;n:, nqw~- 1-gand.R c."Jme:real. f'st.ioul~..._ 1~c~.o "'i:t .'!<m 
agora o seu ma~ alto tribunal com a seus associados. · sn el l_..X<.d t<O no..:.,lO C <.li t.J.;.. ... ~a • .:\~ :e estrutt..r::>ndo os diYt.:rto;.; n 1 :'·"-:. r 
firmeza c~m e falam os Juizes. E Não é um escândalo lnomlnárrl, 0.0 ca.s;) conC!'_::~v ~>J.o..,.. ~R_'_" _n.-:.u. ~\..e_\,;_~~: ! fl''1~6t-s do re-spC'ctl\'o !1"~_,0 ,1 no· , 
todos o -s.~ol , clvts e mntt.ar('S, por- lado de um.!\ cruel desumanidade, que. os -~•ro~ ~argos que" aqw ~ ... :a_~I·JS 1qne cv!lt:..m os arts. 1.'\ 2,", .l 4.;) 
que to-dos rendemos a lei 1ttando vemos um Instituto ap0sen!.H' li. W.Sila.J.ar saem at> uo ... :; u..;s po ... H'S~ i r. o 6 n ,.. o 11 16 , 7 I" .., 

-'!' Sr~ ~id~~ o Brasil' está.. de mn -vel-ho ()J:JCrá.rlo, que ganhav::t. 4 Jl"lil o.~q~e~~ que J:ler .... l;.;e.-n ~ •S.. -~r2~ J~nu 1 ;> O .Be;r.~ndo ~ruim~ tr:J(';~ r.:~r:.s qut 
:~ PS.)ZRÕéns! (MUitO bf!'nt! MuitO bem! Cinzeiros COm eOO OU 70D, e Rlnflnl)"S ~lL.. ... e~~OS uteU-.:J.lS c qu~::t;·-J a .. o~n~.l I cr!nm atr:itrui,.,ões para o Ministro d(! 
- ., _____ .l~tm.as. O !1I'ador -d czr;mprtmentado'. cagar três ou quatro centen::-:s de Q c~m 1~;-~.;sa'~u~."':at,..dn_•J I Trabulho í' se refe~t:m à Justi-"a 1o r- Durante o discurso do S~h~~ procuradores a 14 mil cruz!!iros? 0$ Ls[âà.:S- ~t~ <la ... ~.t>.r:....:./ca ;~ ITrR-'Jnl.Jlf). flã:_) os ar·ts. ~6 e :n, o t~_r. 

Fe:rrclra. _rle Som~a. o Sr af E que vergOnha não é o Stnado Norte à"""eru __ 01 .... ~-~.men~·;.-lcn·c jceiro lr.t:r-c:-F:.~. à Fa<:~'li;ln ?~Lll~c,_ illt 
Ff!hD

7 
déf:.ra t1 rodefr(l da 1~re~; praticar n. l.nju:stiça act\bl'ttnhadorn. ue malS de :wO 4{11n"'-es%·~.~.c aoia;e~. :,.;"ru Unl5..o. do~ E!';tadcs e d(/3. M•n_ücO.:,ios. 

denc-:a, que é m:;uvacfa 'PC'~ só se ocupar de l!!l.1Ustar uma cate- nao nvs t;n~nt-lUlill.JS :..:.e;:.;,;;,-~,. ló~~il:lÇ..J.J, I e11:tend€'~lcto c0m u r::>mLme~·n~~o e eom 
nhor Alfredo Neves. goria de Iuncionâr10s, olvidando a 0 ~..~.-t. a.::..S.L::l L-l1.A.LJi.AU.d.ctJ. ... l..'iU ao; cnndJçves de apos~nl;-,dol w. do sel.."-

0 sR. PRESIDENTE_ Nada mais sorte --de todos os outros. Estare.1nos - v. r:;::t.'" quer cuü~pru·ar u ~v~~-n~~r:II pN::~Tt:'l1, 
havendo a tl'n.tar. vou enc~rrnr ·a s~- à altura do nosso oaoel de- le~lslado~ de r_1..1ueza uos Ji:::tad~s _ 1Jn_._(l,_,_s _·.!v·.l' O qu:;rt9 allnh~ rf-;raF: rf·fr>rf';_'t•'·'" à 
são, desi.gnando para a :Prôximn a se- ::~s. ·agindo ·com métodns tão reprú~ este pOJJl"tl Bl'itSH que, s_ó _a Am<::r~ca compet~nc1n. d~ smd:cato5 c. C'(Jn\is~ÕE':!I 
gulnte vnvf"is de praticar n !:''la ju'l+lçfl"? ao I'\vl·Le ~...~.~ -tuJ .u.ulllJt$ UI! \.ü.l.L..t.L-ea · t'E'"'i'JiH\!S clrmtlo dns e-mpresas, e_i.C. 

QR.D:E::].4 DO DIA- Estamos com emissões de · -Çapel u.e atrasaúos come:.:claAs. Aprova(to c I O primetm gl'"tlpo, ou s~ja o ~-ç:ae' 
:noeda a galope. o pais tutu (:om u 1.w.>Jeto t1ue e~~amus u~bcll_~•t1tio, o ~e-- nol'lnas que tntcrf~rem çom o. vtda. 

Da ses.::lo de 7 de agOSto de 1953 endemia inflacionária, contl·a :l qual naao nao va1 .t.er a~ltmt<t!lú-i.' Ulvl'~d 
1 
df.l~ ~mpr~~:>.s pa~L::::..llare:1, de·ve SE'r 

(De conformidnt1e com e~ parâg!"'n.!'O n!l.o se faz nenhuma espécie de dede- pa~·a roouz1r, co~no _ e&a no ~Lu ctev.~r. exrrTm~rlo o:;ob dms. R~p_::--::tos. PrlHH'1~ 
único do artigo 87 do Regimento Tn- ti? ... 'lt'fo. R-epetem-~~ ·os abusos da ln~ a uespesa aa _Druao. . Iro: se ao F.'stt:_do e l:c'b .e~tr•Jtut':lt 

terno) {'Ontin~ndtt financeira tendo reo'ls- O ;:,r. H. -rg-.na.uw ca:.'ClCa1lt~ - car:os ou fun::-o<:.S, ~m c1uss.J.fLcar _ser .. 
trado, SÓ de junho dê 51 até Ju\';_!1o Faremcs o . q..l.e )Uigar.uos caa:..s cn.l· I Y!dores d-e . em'JI'eS!LS ua.r·t1culares,. 

Vota.ção, em dlscusslio ünlca. do passado jatos continuas no Valul' ele ven~en:te. 'le~.üos, pa~·a ~~ aU-l<õ.J_~·,c.aa:e. me..<:1no _ior!1al.IRtas. S~undo, s~. (> nos~ 
Projeto de Lei da CII:mara. dos Depu;- 10 biliões. 0 primeiro aufnquênlu da. o.~· AJ:JBJ.~ t,.;.tiA.L~-\:-'~ ... J.-'1.._~\~ 

1
stvel u:n1~r_ as empr'.o!>~s. pa~·--.IC''..i~~u:·~, 

tados n.l;t 308, de 1952, que dispões~- volta. do país à normalidade ~onsti- - t-1~ll11U1~1a. J!;sta.remos .~fJ .... nas H·:..., r,~,rrr~s. b-ru .como ss..larws. drsc•·rcln· 
brc a remttn(!raç~o mínlma dos jorna- tuc!cnal (1945_1950) só êle emitiu 13 d.;;SID.or~anuo a votar ~U-.J.entvs ue I n. rtamf"ntE' f1:v-ados p!'lo lC'f•,shtdcr oJ.. 
listas e -dê. outras provtdenclas (em bTÕ · 'IO.Q - 1~- Fô· dlfi .1 venc...mentus cm t:ases ~quas ae ra.~ lr-P.la autnrld:~d(' fl0mtnistnttiya, ···!_:aro 
regime de urgência, nos t~rnro.s do o:tr-

1
.
1 e~. e . hiny.~es. ie ra. rân C! voritiS.mo. Qwm.to_ m-~""_ e-H:~an1o;;; ven- I ou não a trtub de t;:ll_,_·rio prnfise~""·O~lal. 

Ugo 155, pan'.grafo 3.o do Regimento cncon rar. na s 0 can Ulpo. e~. cunentos e salanos._ m.ms cstarenJ.~)8 A primeira tese exlge .se ftxe • ..vrdi· 
Interno, em virtude da aprovaçA.o, 1'ffi outro po.ís que, re'Jl'eSSando ~ plcnt~ promover.do a mrlaçao dos preços ·- min~rPlente, o sistema ecol'-.Cllcfl 
27-7-1953. c!o Requerimento n.O 220, tn~e de sua vida constlt~~· n qu_e subiram ent~e hl-39 e tna.r;,;o t-o:'! -adot::tóo na ConsEtuiçfín de Ir16. 
de 1953) ... tendo parece~ (proferidos sss.nala~-~ com o desbaraw- f_n~- !~3 em propvlÇQ.O correspondente a De pBSS:1~er.1. Sr. Pte~itlent~. valt 
oralmente) das Comissões: de Cons- celro que -çemos _coJ,UeWndo C? Br~. ;)iS. lMUlt~ bem: mudo bem)· lressrltar que essa ConstitUi~o não. 
Uht!f';ão e Justiça, oeln inconstitucio- A essa subversão da ord~m fmJ.Ucel1:a -~------ ··- .. _ ---~. -~- foi C'.e~rct::>.da l'lnte-s de se coilbece1·en: 
nalidade: de Le...crisJação Social. con- ~crresponde a subversão de ordem ccc~ TRECHO DO DISCURSO PRONUT\l- 03 or:l.ncfpios do direito do trabalho. 
trá.rlo e de Finanças. oferecendo nômica. Aumentam sem cessar os_ pr_e- CIADO PELO SR. ~NADOR R J~ . Nãó é nem a mon'\rqulca de 1824. 
emendas, e de_pendendo de pronuncie.-. ços da. produção, o que é wn tr..dicc CARNEIRO NA~SESSÃO -.D:E-3 DE-tnem -n. re-;:tl~~llcana de 18911 Crmt..ê'lJ 
menta das mesmas C"_.om1ss6es sObre de qu_ e ~ a dj.a mais se enfraquece AGOSTO DE ~. J eb. um título esuecial sObre a '""l1'.1~m 
as emendas de Plenário. a nossa _capacidade de _collcorrência. '\ Econômica e Sodal, e formula :re.:nat 

ras e 3() minutos. Há. poucos dla.s estive com· o Mlnls- QUE s:e REPR"ODUZ .,!..,OR 'ttil: sroo :rum.rc .. - I fun)iamentais OObre 0 contrato 1.~ t ra.-
~ro da. Fazenda. Desejava, auscultm· no coM INCORR .. ._vxs. ba.lho 

Encerra-se a sessão lUl 17 ho- sua reaç!o ante uma politica drást1cn. Sr. Pres.i.dente, o Deputa_do J.JS2 1 ouVi~ llli pouco, Que nós jtuistas. 
ras e 30 minutos. a. ser ad.otade. pelo próprto Parla- G.audêncio Correia de Qucrros desd; 1 somes reacioná!·ios porque Úos apega~ 

--------.,----,--,..,-,--:::=~1-m.ento. a. fim de atender ao ap~lo quando mgresséi .t.a. politica em l&30. j mos ao critério das leis antigas ~ n:1o 
DISCURSO PRONUNClAOO PELO que êle _nos fez no sentido de UilU\ militou s~mpre esn campo oposto ao 'podemos apreender ratos novos, t•t'rn 

SR. sli:N.:\DOR ASSIS CHATEAU- vida austera, baseada em economia, meu. Não obstante, sempre a.dmuet I comj::reender idéias novas nà.o nOJ 
BRIA~'D NA SESSAO .DE .3D DE. e. em sobr1edad~. Encontrei S. Ex.• :Qaqu~e _ ad\•ersârio as qualidades de adaptamos às imposl\'ões dl,; teuLp~ 1 
JULHO DE 1953. - inquieto c:om a nossa despreocupaçtto bom anugo. de exe~lar_ chefe de ra~ queremos, de quandó cm quand ), f& .. 

pelosos de!Jcíts orça.me..'ltárlos sucesst- milla e de homem mteligente. zer rc.ssur;:;ir leis vetustas, leis que não 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- 't' do TesolJ!O -Nact_o~al. -.,. . · têltl mats sentido, l<üs que t:dç~lm 

(Para encamin7tar a votação). se- O Sr. Attitlio Vu:acqua - Julga DISCURSO PRONUNCIADO PELO I com êsses mesmos rntos 
-nhor Presidente, não sei se é do oo~ V· Ex." que os ~ocuradores das o.u- SENHOR SENADOR F.:R...."q.Ent.'\1 sr Presidente ~ ~-rôncarneuta 
nhecimento do S-enadó QUe cztamos g;q~ pode: ~lvcr com dois 3. qua.. DE SOUZA. NA SESSAO DO DIA C':h.-t~do Dll·eito Soc.:lal é um pouc-o 
diante de um orçamento de quarenta m cruze os· · 5 DE AGOSTO DE 1952. anteric.•r à carta de 1946 ç foi, como 
e um bllH5es de cruzeiros; que ~ rent!a O SR. ASSIS CRATEAUBRll..ND 

1 

\'emos, por ela estruturada. 
públic.n. co.i de forma assustadm·a; - Penso que sim, porque não têm O SR .. FERREIRA DE .so_UZA - Não vou, assim. examinar 0 projeto 
que· a Receita da União, pelo que vi- ponto e trabalham com amplia iiber- ~r. PresJ.dente, a cil:cunstânma espc- à luz d.J leis antigas; não tra~J ao 
mos no primeiro semestre. tra.dtU um dade para advogar~ c1al de haver s.ido o. meu nome lem- !:leJ..mt. • ., normas jurídicas do tem;.:'J e!n 
dos mais violentos decllnios dos, ó.ltl- O Sr. Attüio Vwacqua - E' qu~ brado pelo emmentc Senadcr An:a'o_ j qu~ não se conhecia 0 Direito do 'lra-
mos tmos · V. Ex.& e outros colegas esquecem-se Jobtm •. como tendo ~o_sto, pcrant,.JI· balbo. Não! R.!.!portar ... me-ei as pró--
Pei-~tó: ~om que auiol'idadc cn- de que a função d.-e pfõattador é das a ComissãO de C.onstituiçao e ,lustlt:a. prias t11Jrmas adotadas pei~l C;ust,i .. 

tt·arcmos nesta casa ·pArn propOr 001'.; que exigem maior a.ssidulda.de, maio- o assunto, c formulado 9.r51Jl!lentos I tuiÇão, ~·otadas jâ so]) u. influ~nc1a 
tes no fUncionalismo público _ e te- res esforços. Não têm horário cetto que .o convenceram. me ob1·~a a \ir ]ctas n.o\'as idéias sociaJ:s, 
mos de propO-los, porque, do contra- de trabalb.o.. . à tribuna, sobr~tudo d~pols C!_u;- '-'?Zes 1 N_o pal'ticultu· da cc:momia. pnrte 
rio, elevaremos o custo de "'fld:t no O SR. ASSIS CHATEA.UBRlAN_D das mais autorlZadns e res;JeituVClS a~ ela dó direito de propriedade, com; .. 
Brasil a níveis incomportãveis- oom -:- Porque na ma.ioria dos- casos nao ocuparam com brilho, pretendcnCo JW.nt~ dJ art. 141 e parágrafos 16, 17, 
que autoridade, repito, sen~a.remos tê~ nenhum. Não será um disparate desfazer ou desm~nchar os fund1men..- 18 c 19. Coloca-o a Lei Magna entre 
r.estas cadeiras para sol!citat• cones pa. ... ar o erário para. wn professor de tos de que lancel mão na assentada t os ch.::tmados direitos fWld!lUJ.cntais 
no-. funcionalismo, nas deSpesas c. so- ensmo Jauperior, bbrigado .a prepar~r daquêle órgão técnico.~ :-... do individuo, isto é. dos que se con• 
bretudo. nos servidores melhor tr~- suas a s. Cr$ 8·400•00 e dar 14 mU Antes de _encarar dmo~mente 0 as- têm nnl! d<'clar~côes do· próprio ar ... 
tados financei::'n!nente, quando se de- a um procurado.t._ de autarquia? sunto. preciso acent~ar que me alinho ligo Hl como ligados à vida, à se-
seja cle\·ar de dois, três e oito para O Sr. Aloysfo de Carvalho - Per· - e me honro mwto de me al.tnhar gurançJ. c à liberdade individuais. 
quatorze mn cruzeiros, os venclmen~ mite v. Ex}!. um aparte? (Assentimen~ no grupo dos Ju;tstas, claMe que aca~ Sl\indo do campo do direito positi .. 
tos de um corpo du funclon.á.rlos nu· ta do orador) - A questão não poJ~ bn de ser procla.."llada como reacio- vo, o instituto é de Direito natural. 
tã u1· é mais nem deve ser posta no sentido de que. ná.ria. Al~uns teólo;;c.s. c jurista!! llle dis­
ar!~m:~Ju~ ~k~~~~r~Úêdo~em 0 os procuradores autárquicos não me- O Sr. DotnhtUÇJS V e-lasco.- V:. Ex.:t cutem n. nature:za.. A -alguns pnrece 

f ? recem ganhar mais. Merecem. São me permita dizer que c1tel _André aue os Psco1ásticos r o prómio Santo 
pa 3 

· _ • muito ll:lal pagos por um traba.lhu Fougeaud e Monselhor vou Kt!i.tler. Túlná.s de Aqufno n~o o Incluem en .. 
Peço ao Sc?-ado :e1e1a ~ diSC~rs~ complexo. Prestam, não há dúvida, O SR. FERR~~ DE SOUZA - tre os direitos 1nÜU1'3.is; outros en-

do brilhante senadOl tra.balltista. ... ai relevmtes serviços, Não há a compa~ Honra~me a clasaifJ.Caçio. De rato, tendem qUE:' Cle está tàc!tamcnte iu ... 
gado . Filho, nosso saudoso e cttro rar se ganham menos que um profes- ~omos reacionários. TUdo está ~m -..-e- ciuido_ cm tal grupo ,porque 1ntima.­
comJnnhe1ro nesta Casa, em que Sua SOl' na unh·er:sidade. o que hâ a sa- rlficar o significado do têrmo e oon~ mente li~ado à própria liberdade, 
Excelênci~ &e declarava aturdido ante ber é se realmente devem gauhnr tra o que se reage. Realmente. '"'en- sendo então classific!l.do como direi­
a cifra nao sei se de cento e um ou mais. Não é possivel pagar a um pro- giroos contra a Uegalidade, cont:-R os ta natural de segunda eateQ;oria. 
de cento e onze procunuiores, t'(UC !isslonal de Direito, para opiruu· 66~ abuses da tôrça, contra o desresp.l)1to Aqui se triõ:ta tru.ubém do ensino da 
na. ndministração passada o patct_a. bre questões complexas. que eiivol- às leis, contra n conspur<'..açâo d'J d1· IgreJa católica. cujos nrlncfuios to­
-pres1dente de uma autarc.:u!a h~\là vem Dil.·cil.o Admin.i!;trativo, Prlvado. reito; reagimos contra o.s que mlnt· 1 ram, na maloria. c0n$agradcs n9 
norueado. Comercial _e Civ~ a in.flma quantia d.:.:: ;uill:am o homcl~t--e lhe dLScon2l..:.:'.;:l~ consfitr.lç2.o.. de l!JHi. V:-t1e lt"l~úrru· 
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que na Enriclica Quadragésimo Ano, Não é precl:>o dtzer - pois dirijO.. çlo constitucional de desaproprl~lo .iõi_ ·que entel'ldent ~atfsfeita. a libeC" 
que não é tã<J antiga, que não C cto me a homen.s cu:.tos - que, ao !al•)l' por intere.srse S'OCial, Não ISOU, deatarte, dade a8 in:lc.iatiV& com O 16 fato f2l: 
tempo em que não havia a questão de- livre iniciatin econOmica) falo, tâo nacionár1o, nem. à.e.e:conheeedor fUnãar cS~~a.belectmento,. a tndúJtrla. 
;so::-lnl, o Snnto Pud1·e Pio XI chamou conseqüentementer da livre emp1·êsa! do direito moderno. a fAbrica, .ao produtor de açlloat 
a pl'.:>pricdade de direito natun:tl Livre iniciativa e ll'i'l"e emprêsa .se cot·- o artigo l-48. sr. Presidente. - va~ plantar a ca:im e assentar a usina, do 

E é essa a atitude do cr10.mado ú~o~ respondem. Assim, propriedade 1!- lha-me v. Exa. com a sua. tolerância industrial de !!!~patos instalar a !ábr~ 
liberalismo católico. Ao nosso ver a herdade de iniciativa e lln-e emPrésa -também se deve ao hunúlde orador. e admitir empregados; nos que enten:> 
propriedade. como instituLo, é essen- se completam. ~·ormula 1·egra contrãria. ao alJuso dem que é 36 l,.sso., 6 possfvcl o pt·o~ 
cial à liberdade. o homem não é li- Já vimos. que r:ua_l)to à prop1·ie.i.a- ~o p~der ~conomico; é do~ n~a_!.s anti- jeto. · 
vrc cm face do Estudo, ou dos outros de, no setmdo ·~s~fitleo, t.la. se limita mdiv1dualistas da Constltm~ao._ No o contrário é u.ue está certo. Quan• 
homcru:, se não se lhe permite a ex- pela possibilidade de- _Qe&apropriação. sistema individualista. ou uo plll'O do a ConstltWcf? _aludiu à libcrdc.dc 
clusnid.1de na posse c gôzo d~ de- Quanto à propriedade, nos seus as~ sistema cap1tailsta, a vlda, o movi· de inlclatlva, llgà~.~a à. noção de pro .. 
te11uinad0s ben<~, com que cnfren~at· J pectos dinâmicos, h:i d1YC':·sas limita.- mento económico, é domil1jt.do, pura príedade. A noção d.e pr.opricdade 4 
as necessidades materiais. ções: A constitui~lo e . ..:tunina o pro- e excluruvamente. pelo pr1ncíp1o da contínua. E' um·dfl:!!to que pressupõC 

Nem ~._,.,,,:re, sr. Presid!?nte, os de- J:.lcma sob dois .aspectos· l?rimeiro o concorrência, o qual suporta toda a exclusividade e as J)..O::;&b1Jidades do 
feru:::~r~·.s do direito de pt·upriedade s~ ::Ias relações que .) cxcrcíclo da pi-o- fo_rma dos emb~tes. inclusive a cons- individuo em relaçâõ à; coisa possulda. 
tm18rrarn ao cfl.!'ro dos dominadore.~ priedade, ou sejo.., a_ l'lllprêsa possa tr1ção da própria concorrt'!nda, para Se se pressux:õe es~_Qisponlb_illdad{') 
políticos ou c~pitnlistas: nem sempre ter com a ordem púhhca ç.u com o in~ se chegar ao princípio de Proudllon: então ela não .se extingue em tn_onlí'nto. 
admitem o puro individualismo ec:t- terêsse geral, ou, para usar a lin- "a con<;_orr~~~u~. termma por matar a algun1, nw.s apenas, nos c-... :s -cth que 
ne.míc,:). Podém c nós. os c:J.tólicos guagcm, .ti;O meu_ •:a, mais _elegante, concon·encm ; "la concnrrence tuc a. lei dispõe a favor de tere · · s. na 
sociais o s::>mos. ser guhrl.os pela no- mais preclS..'t e comprcP.r..~Iva dos 1'3- la concurrence''. interesse do Direito Coustituc1 ')t 
ção do Bem comum, p·ela convicção colásbcos, com o .BCJll comum Em . A ~is)osição ,·disciplina_, concilia a quando o Estado exerce o poder d-: de · 
de que não vivemos numa sociedade s~gundo lugar, C0!110 conside1·a à em- llbt:l'o.acte econom1c~, com o .combate sapropriação. 
de escravos, de servos do Estado ou prêsa - e isso Pl'essupõe sempre a ao :r:nonopólio. ou .seJa, aos mews pelos Ora, se a propriedade contlnua, en­
dos seus governantes. Onde não há pr.rticipação pessoal no seu desenvol- qua1s podem a6 :msprc-sas •. mediante tão que é o que traduz a liberdade do! 
propdedadc, tudo pertence ao Esta- •·lmento - estabelece quais as suas ~ RJl.~stes_ re~iprocos monopollza.L· mt:r- iniciativa? A libel·dade de organizru: 
do, que;· assim comam'!:J ahsnlutl\men~ exceções ao principio da livre inicia- t:adúS ilnpol :vr~ço:;. . . a. emprêsa, de prover o seu servlço

1
· 

te os homens, impondo-lhes o que t~'.'a no que tange as relações, em par· O alt. 149 plt:Ve legislaçao especial de criar categorias de se.t·vidcrts c au­
beJ1l entender. Qua.IQuer vontade, ti.cular, da cmprt;lsu com os seus ser- sobre bancos de .del~Sit.os, empresas xiliares, de dirigir o uegõcio desde qut 
qualquer rcaçlto, qualquer surto de v1dm:cs. _ cte segw.-os, de c"'plt~HlZilçao ou ac íms nfio vã de cncontl·o nessa diJ:eçã"' .11 

dignid<1de< humana - salvo Q caso o legislador constituinte :foi. _ _pro~ :.nálogos. intervenção do Estádo nos casos -:m: 
dos m1rtires .:... baquertrá diante de fundamente ló~ico c coerente. O C:t.rt.. 150 di~ põe sobre e~tabeleci- que esta é possível. sé não se der aa 
qU!!m tem consigo a disnensa do.~ O artigo 145 da carta Magna 1 diz. mento.s de credito csr:ecializados, ele proprietário essa liberdade não ha~ 
nllmcntos, cThs 1·oupas e outros bens "A ordem cconõmlca deve ser amptro à. lavoura e à pecuar1a. verá garantia pata a cmPrêsa ·uac 
mate1·iais iúdispensáveis à vida. organizada conforme os princípios O art. 151 pos~bihta leis t:SJ-lt:Cüüs existirá liberdade de iniciativa. ' 

Neste passo, Sr. p 1·esidente, con-
1 

da justiça social, concili~ndo a ~i- regulando o lUncl!?namcnto de em- Sr. Pl'esidente, cmprêsa significa 
''ém lembrar que 0 senado já rejei- berdade de iniciativa com a v.1 • .)rcsas conce:ssw.uánas de .senlços pu- emprego de capitHI, intoligênoia c tm· 
tou dois projetas, adotando parece~ lorizs.ç&o do trabalho humano'', ..ohco.s. _ _ balllo inclil.'IduJl, e uillguém emprega 
xes unânimes da sua Comissão de 90~. êsse dispositivo repeliu, de O arL_ 1o2 encara o pro:Ulema da capHal, inteligência nem trabalho 
Constituicão e Justiça, um dn. lavra Pl"lllClPlO, o puro materialismo, 0 iu- expluraçao. ctas lll.W.aS; estabelece no1·~ nwna organizaçilo de certo porte _ 
do nobre "senador Ivo d'Aquino e ou- dh·iduali.smo absoluto. Nenhuma ins- mus cs~.e~lRlS qt;-anto_ à .lnre üuciatl- é um consectário natural - sem p05 .. 
tro do nobre Senador João Villas- tituição ccor~ôm!ca pode pôl' de lado \'a, _adtmtmdo leiS pl'Opnas de J.Uton· SibUidade de lucros. Um dos caracte .. 
bos, ambos sustentando_ que os prin- o .trabalho hwnano; nenhuma insti- .t::~çao para pesqms::.s. lavus, etc.. rf.sticos da cmpt·esa é o risco que C'Or-
cípios da llberda:l.e e da proprieda- tmçfi? t;conômica pode ser baseada. só O art. 1'54 prOlbe a usura. re quem a ela se entrega. como é 
de. como todos 05 princíplos consti- no du·e1to do capital, ou seja da ri- O art. 1.55 regula a naYegação de possível .se entregue alguém a uma 
tucionais definidos como fnndamen~ quezn ou do trabalho, acumulados. eabotagem, como já se fazia cm 1891. ativldnde, col'l'cndo riscos sem possi­
tais, Só pod~m ser coiltrarhdos por Tem de tomar cm consideração o tra- O art. 156 cuida da fixação do .1:1:o- bilidadc de Ol'ga~zá.-la c dirigí~la, por 
norma expressa da constltnic:fio e balho hUmano, auc lhe dá vida, con- me:_n ao c~mpo, estabelecendo le:;lS- forma a cnfl'euta-los, a evitá-los e a. 
dentro dos limites por C'la mes1na cs- Unuidade c a t'ouJ.a. ú~il à coletivi- laç~o espeClallz~da. ob.t~r lucros? Sendo a liberdade de 
tabelecldos. dade. Eis, \Sl', Pl'eSldente, os utigos em imcmtiva uma forma de pr\TJriedaM 

combatendo 0 absolutismo com que Ql}-a!s, então, as limitações? que a Constituição bra&_leira expres- comprec~de mu millimo de disposlG-ão; 
;possa ser interpretado tal instituto, n p1s~e que o primeiro grupo de U- samente estallelece o conkõle das suas ~n m!nnno de cxploraçã'o e de dirc-
Constituição pre\'ê, no art. 141, § 1G, mltaçoes, se re!c1·e ao bem comum, nãO re~as, que parecem aliSolutas, de pro- çao. 
a possibilidade de deMnronriação, ao interesse desta ou daquela catego- _t::nedade e de ll\Te inlc.iativa. CerLo, como cu dls~ éle não o fa~ 
Não é~ assim. um::t Const-ituição nf- ria, detsa ou daquela clas.se. E' o que Temos ai o Pl'lmeiro grupv. de maneira . absoluta. Lá se foi 0 
~=~nU n~gi~~~~.li~t.~)el~~o co~~s~tb ~~.1\5~~s15~~·t\\~~ fit; 1\~s, e 1{~·6 149, o segundo, entende-se co!H us re- j~~~~ ~~s~;:,~~sf~ t~i~~i zgt1~~P~llâ~ ,. 
medieval do domfnio eminente do No artigo 146, para admitir a' in~ ~a~;~~ ~~a~:l~:d~~~~~s ;1~. c1:f1:~:: ~utl'alidade absoluta do Estado, do 
Estado, como 1·eal1zador do bem co~ tervenção do Estado na vida econô~ t tacto gua1·da-civil, do Estado gen­
mum. de arrancar propriedades: das núca, chegou, mesmo, ao monopól1o ou ro campo de ação, res_ulando v pro- darme, de braços cruzados diante das 
mãos de partr~ulares para ent.reQ'ã· de deLerminadas atividades, desde blema sob outros as-;~ectus. Cuida não relações parUcula1·es, sem cuidar da 
lu, mediante indeni?ar.rio. ao Poder que se o faça mediante lei espectai e ~a~e~~_sC~~~~.ss:a;e~~! i~"t~,.1,n,,~, sua. !unção de distribuidor da just! .. 
Público ou criar restrifões que de atendendo às necessidades gerais """ .... ça, que os escolásticos chamavam jus .. 
qualquer_ form::t possam inlcr!el'ir no Daf, dizet· o al'tigo, na sua p'artc p~rtJculares de diversas classes que tiça legal e que o santo Padre Pio XI 
lnterêsse social. final: - tel_u contncto com o exerc.fcio da P-l'O- d~nominou, mais modemamente, jus-

Estamos até agora no campo dr~ "... a inteJ.·venção tei·á por base P.l'la empresa ou com o propl'ietàl'io trça soe tal. 
que o professor italiano Hugo Coll o interêsse público e por limite tltular, como está defíuido no a1tigo I 
chama de conceito estático de auto· os direitos fundamentais assegu· 141; eta livre 1n1eiativa, tal como esla !nbNJ.o ~1.1, dito, cut possibilidade Ue 
nomia económica. e aue -pode!emos Tados nesta consULuiçáo". 11.0 ar · ~45 •. São princípios ~;;ubstan- . ll;SO, porque o ar • 157 estipula as 
chamar de ,concelt.o er:to\t.ico da prn- Note bem o Se-nado: ti terá por liml- Clals de JUStiça social. ;u~ltaçoes tos Pfdlergs do indii:iduo 
pried!'lde. M""' f'l r:n.,c;tif.oirn., fl-11:" fi- te os dlr 'to f d t . Constatandv a impo~~ibilidaa.c P!ll'!l. ni a cmpr sa, ex g n o o salário llli­
cou af. NO Titulo V, examinando a rados nesf~ ~on~tlt~i~fi~ .. ~~s assegu- o legisladO!'• de dtermmar cel'Ívs l;- mo de acôl'do com a situação de 
Ordem EconôJl~lca c SociRl. o!P1'err Dh·eito de intel'Vcnção, mas com re- nutes quanto aos cont.ratcs de lnw:~ ~~~b-i~~fçi~g. do seguro sodcial dcom a 
os clem!'nto_<:: dn ~Pn ~nn.-.pifn çtinl\- f - · direll f d lho, de estabelcce.t.· certos cilnltu.s ncs- a o c~prcga or. o em­
mico, ou sejn., da propriedade em c~:~c~~n~~Ío para ~s cx~clciomdeeta,,i'a' .$a questâQ_ do b:aballw, de faze!' que preg~do e do a.overno, t.lxa o númerc 
movimento. .. o Estudo exa·ça a $Ua função necessã- máximo de ]?.91as de Uabalho, asse-

própria 1nten·enção, ria de força e equiLbrio entrt! a ll'a~ gura. a_ cstablli.dade cm deteym!~1ad:!~ 
o Sr. Kerginaldo CaN.iJcanfi O Sr. Kerginaldo- Caralcanti - :É queza do empregado e 0 poderio do) c1J~n~1?~es .e _pelmltc que a 1e1 cne ou 

El·a. o que eu desejava que V. Ex.~'~ bem visto. V. Ex." tem razão. veri~ empregador, o artigo 157 ttJJre esraço! flS c~udiçoes. . . . -
examinasse. ficamos per!cHamC'nte que a noss-a às provic.!éncias nlinimas m . 1::' t ~ Outlo. qualque1 lmuh=t~'lHl { ue nã( 

• Constituição... . ., . 1 .• e. ~man ~a)estlver dentro dos casos fJrevls os • .qu~ 
O SR. FERREIRA DE SOUZA - do CJll~Icgado, ,1_nc4us~ve sala1·w lllllll- deles não resultar, sai do campr 

Isso se lê na regra básico.. do arti- O SR. FERREIRA DE SOUZ..-\ - n
11
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0
0

,, sreeopuouros~.h1?;,uusu1I1~~axdu0nasctcd.e t~·abu- 1 constitucional 
go !45, ·quando declara que, ntendi- Pediria ao nobre colega deixasse ter- . ..... ...... I 
do~ os princfplos da. justi~a social, n mli:Lar minhas considerações. Eis ai o sistema cconô~lico da nos-~ Aqui, Sr. Pn~sldente, eu ouri un: 
ordem cconômic::t deve ser. organtza- O Sr. Kerginaldo Ca.valcanfi - sa. C~itui~ão: sistema de propdc- dos eminentes oradores que me ante­
da por forma a conciliar a liberdade Pois não. Leinbro-me, aliás, que vos- dadc, d~ miciativa ;Jl'iVada, salvo a de- cpdero.m dccl~ra;·:_ "Onde? Qual o ar• 
de inlc!ntil:~:1 r:om a de valorização do sa. Excelência não me intenompeu &aproprwç.lo e os lmpen-trivos de Jus-' tigo da Constltmçao que impede o es-
traba.lho humano. cm meu discurso, tiça social expr~ssamcnte defülidus.J tabeJecin:{'nto do salârio profLc;,.~ic•nal"? 

A nm·ma é mais ou menos seme~ 0 SR. FERREIRA DE SOUZA Couhecid~s essus rf'gras, .sr. Prc--~ Eu fa1·Ja a lJCr,gu~lt~ ~ontl'ã.na, qual 
lhantc, com pequenas variacõli's, da Não foi por desaprêço a v. EX 11 siden~e, examlncmu.s 0 que e liberdade 0 artigo t!a ConstlLUJçao que .p--rmi-
quc consta da nova'Constiluirçl'í0 Ha- o sr. Ke1'glnaldo car·alcanti de üuciativa, ou nu~L·-i mH.'i:.<.tivu par- l~ O estatclC'cimento do saiáno pro-
nana, onde se cntrnde. comn 1'-"'""\ o Tenho a• certez:t disso. ticular e empresa pnvada. !Isswnal'! . 
disse o cilada professor Coll. r ~ a A t:xpressâo "libC!'dadc de inicia ti. I 1\ c~rta :l<la_g;n~ pa:·te da propne-
liberdade de iniciativa é 0 a~ ('1" di- O SR. FERREIRA DE SOUZA - m ·· tl,Jl wn simples significado le- 1 dad_c,_r;x~ ? du·e1tu da propr~edude t 
nãmico da autonomia er.r:11,,.,,..,1 .. ., n O art. 147 contiima no mesmo siste- x1co, 0;,1 nu mw1ao jurídico-cconomt-) dt; u~~cmtn.\ privada, .~o~scqu':.ncla ~rt 
que chanv>"emos de lado dinâmico dfl ma. Toma a propriedade do artigo 141 co c~eve Sf'l' ampliado? Terá 0 hO! 1 !JlOPIICd::tdc, J!:sses dnc1tos sao, ~c.a. 
prnn,·ierlade. e seus parágrafos, e a cncara·no seu abcrdude de iniciativa' só porque ~~d~ s:3a ~~tUl't'.Ga, . ., :tbsolu~.os. As rc~tl'i~ 

Assim. enquan~o a propriedad_P, sentido dinâmico, submetendo-lhe o or~a11i;,.,ar. mua. cmpl'es~ Ol_l começa1· f~i~~ ~ée~!e~~f::-~~~· i::-e~~i~t1~?1~fc.que no.o c 
emno ru:euo ab.sbato, é no_Çl~ esta~ uso ao bem esta1

1
•
0
srudal mclusne :çel::l u:n. ne.~ócw? Esta1·a .s':lt:s~etta a con- Então, periunto: se fosse llcil.o 00 twa, a liberdade de in!cintiva c dlnfi~ desapropr1as~o l tntel.ess~ S?cial, dlçao s? pm f'SSe fato llllC'!ill? N!lo liw ~"-;-i"lflav nft,.;j,-.J , '"'·'n nl:.tlullo 

;mica. De um lado. a propriedaáe: ~o para pernutu a su::1. re~tstnblução. t.:ompetlrâo em razão de~sa liberdade · : 1'· , ··~, • ' ' ·;, : 

outro. como revrrs·o, como outra fac~ Neste passo, Sr. Pr~stdente, 't'ço lJUe e consequl:ncia da proprieãnd./ ~u: 0c~i~Iou 2 .,ci~-~~s~~~G 1saÍá~f~ 1r~fr.rl: 
'da medaliw .. !\ __ l!rre __ in_i_ciatl\:~ __ e(:~·._ -~.e ~f'lc-.e_o __ S~!J.ado_a ~·~~.~~-~e_d~ ~cn:- _'-!_~~t~~8 _5!~!~ê_i_! 1='·~--~ _pl'en-o;:;_ativas :po Qe-~l_mo? B:1~L-<',;J. '·nada dizet·, e o tc:~isln­
;nômic::t. 1 Odll' --sr::r na rn:mhn. al.n_mm :l âtS,)O!il· r~envoiHmctlto dn sua atividadc? I d:)r- m·(Ún:1t·io pod..:-1·1a. yott-.r o !ah\ .. 
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f núnlmo, o talAr!o- médio. o NIIIL- O Sr. Damtnuos Vetasco- V. lti;,A de acordo com a sua capacidade. R. }\ constituição ~. nsstm, clara. X... 
máximo, enfim, qualque: e.sptc!e não pode oontestar que o conceito de sua. habilidade, o seu trabalho. a iU.t~. tabelece as Hmitlu;ões báslcas a lli.>-

~~0állllca a regl'a de hermen~u- ~lá~10d~~~~od~~f~tiit~;!~ ~L~~~: ~~~;ng~in~· d~ ~e1~o~0 d~01~o~7 ~:.g;."e~ead~:. ~ndci;~~v~~· d~ tft~S::~·. ~~ 
tU:& muito conheelda: - Inclusto riormente à Carta. de 1934, já. estiava O salário mfnimo col'l'esponde ao Emprêsa, a quem compete diriR"i-la, 
untus exclmto alterius''• - Quer d1- implícita. na. idéia de sa.Iárw-mlll.J..lno salário do individuo; o prJfissional é dispor dos seus elementos pam obte.L· 
ser: a inclusão do .salé.rlo ntínin;lo iln .. a de salário pro!J.ssional, enn·ando na o da pessoa; os resultados Hcitos pca· êle deseja· 
;porta. exclusão de qualquer outra DO .. doutrina do ju.sto salário. A cons_tituição ficou no salário mi- dos. 
çlo de salário. O SR. FERREIRA DE SOUZA - nimo do individuo. Estou eom o no~ O projrto .sni d($Se c:1mpo. Oo~ 

o Sr. Gomes de Ollt•etra - Per.. Ao_ Santo Padre, falando no terre11o bre senador quando diz que a cons... meça dizendo que todo e- qualquer 
nlite- V. Ex.a um a,pal·te? (As.senti· moral, nã.o interessava o salário nu~ tituição podena ter ido mais longe. jornslista tem a flUa rcrnuners.çã.c 
mento do orador) Estou ouvindo o .olmo", mas o justo, que s.s. \ieJ:mla. Não sei se hoke, votando uma Consti.. mínima constante da tabdn anexa. 
d!.scurso do nobre colega com a. maiol· como o salário trunlliar •. Não fala1 po~ tuição~ cu cederia em certos passos a As tabcl<~s, po!'ém, ltão h'uhull su t! 
atenção.... rém, no salá-rio_ ,Proí'i.sslonal.. - outra defimção de salário nHru.mo. só da remuneração: fazem uma ver~ 

O SR. FERREIRA :pE SOUZA-- A noção de justo sal.âr1o nas Enc.t· seria questão a cx..'illlinal· __ no mo~ dacteiru estrutnr.a~;ão rlc ca1·gos den~ 
Agracteco a V. Ex.". clicas. abarca a do salatio~mtnuno1 menta. tro de ra~a jornal: - redalor. revi" 

O Sr. Gomes de oU-z;etra. .. H alargado às nece.s&d.actes gerais dv sr. pres1dente, mesmo no tocante sor, I'(')Ortt;t·, !ut.ó'.!,raro. ajudm te de 
aobl'Ctudo r>Cla. coesão c clareza da trabaUmdor e da sua !amilla, JJona.c ao salário nunlnlo _ já que ftii cha- fotó'-'>T~"o, arquivista, C'tc, Não f- o 
exposlçã._o. Pcrm1ta-me, entretanto, Pio XI dl:zer, na "Quadragésulo Ano·-, mado para 0 teJ.TI.mo xlioso1ic::> __ po- c1.0no do _iotn;.ll, o chefe da f'nt:;Jr<'-sa 

~;a 0 °~~i~a~~-0~:s~ifu~g:~osa~~:; ~daj~t~ ::~1e~ç~o q~! i~~a;e à~ deria eu dizer que os _socióló~os e1.1 ~~l~~l fu~~.:;~~ri~~~ol~r 1~ 1~}a':~~~ca~ 
pelas pala-vras que encerra. O lllUlldo u-abalhadm·, indo até à pequena eco- fic~l~r,e ~~b c~tõ~~f~1t~ç~is. õ.r;::- ~~~~ di:1. Não f·, por outl·o lado, o chefe 
eYolui, impondu a mocuficação ao.s nomia para chegar à proprie~iad~. grandes enc;.::.ilcas papais, 0 c~;-c.m!na- d:; c~nnrésa. r;uf'm atpndendo :is :.uas 
dispositivos lc,6ais, O_ dire1to socw Mas não se refere nem. uma yez a sa- ram apenas sob 0 ponto de vista 5:J·· r;ondtr:-õ<"s u_·,,nó~nic:~~. tl.s s;.lfl.S pos­
ül.U.ui na vida dos povos. exigindo a 1ár1o profissional - fixação de sala~ ciológico, moral, e náo suo 0 asJ,.H:.:ta sibllicladf's, Wl f>t'U capital, aos seus 
~:o~::op~~i~~~:l~~édi;~~~oa~:q~:!~ ~~·~~do em vista a prolissão de ca- ~~{~~~E0oju~;;1t~:lf:.f~r7~n~~~~~~ ~fe~~l~~~t~·~o~! ~~~k;nrl~e p~~~b:1i~gs ~!~f~ 
imos da HUUlanidadc, A nossa Cons- O Sr. Domingos t'clasco - m ou~ ram-no um.t. obrigaç-ão moral do (.jll- çmpre>~:<!dus. E" a l<>i que o dt>tenni-
tltulção C!:iLaPC'lcceu, reallltcnte, linll- tra cláusula, tn fine, segundo J. qual p1·egador pa1 a com 0 Cnipre::<c.do. nfl; Pa~!ue l.:;~n. ou pelo mC'uGs 1s~o; 
taçUes ao direito dc-propneaaac • .Mas cada um de\"e ganl1a1· ae acõ.rdJ cuw ma0surba1~,;t.e ~·~.·~r:.r~r f»lot~. ,.1 ... , , "".s"pru·""·", 
nós não nos deyemos restnngll" a tcx- as suas condiçOes soclais. Há. m:us: O Códigt~ Social de ~laliu-:!3, jJ··,, de "' ..- , ~ '" .. _., "' w- " "'""'-
to expresso dessa natureza. ·l'emv.s v. Ex..a esta dlscutinao 0 tl'aba!no acórdo com a "Q:J.a~l.;:agcSJ.moJ .-\.no·, taça o t~ue_cnlenàer, lná.S pague isso". 
que lile dnr valor e 1~.?-Iel·_preta-lo aet!..- dcnU:o do conceito capitalista c, quu.u- que ê!e etc-.· e :;e:.: colloi~cit.mado as ne- S1·. Pre:;:'.<~--'n!e, tH·sta fll:'ln:nu t.;he­
LJ.\.l uas nornms dc __ ctJreA'--U_-,50Cial, q ... ..._ do falamos co.mo ca.tollcos, con.sid.eru.-: ces:;.~.dades vit.a·.s do t:mpre~a:...o, u~ ~sremos a um vcrd:ldeiro nbswdo; 

~~~e;·,e~ l~~~pti~f~~~efiobldo ;?~~~ ~~ ffJ':d~. u·abalho akibuto da per:3Vna· ~~ô~~~n~'::~ a~ ~~~~~~n~~~~mp1·-.:m, e ~~âtr~n~~l~~ r\~~;eaga~·m~toergf:~s~r~~;~~ 
proprtednde t.: da macnuacuo pe•v o SR. FERREIRA DE SOUZA _ Veja bem o Scn,J.da: o .(Jlim,:pio d'J muito ma1s peri!!osa do que se ado~ 
JUSto ya!or, ou o justo p1·eço, corno Estou discut1ncto os direitos constl- JUSto sdári.J, que a Ig;:eJa proclam:t tássemrs, pura e simplesmente os 
o justo sa!ario, te1·a que soll'l.'l. inte1·- tucionais do trabalho, que são os mes- como neee.ss~rio, nad.t tem de ju1·ldi· ~rincipws do socialisw.o. ab-lw1uto, da 
preta;:ao. E e acntro acssa. mterpre~ mos nos regimes capitalista e soem~ camcntc compul.'.urio como ll•Jl'llla ge- ~roprkdade do Estado . 
• _,çao· que t!TemM-~e ~ar r::n-;~ ~li lista, Ambos põem de lado 0 home:.a ral; hi de c..::ns:uerar nu b'-"'m da Clll- d"':o,,n
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car a. constrtU1cão no :seu verdadeiro como valor .superior. prés:1. E o<> s~~u~o.s P::...dn.s néio .solo -..... .. "" "' """"' 
senttdo, dentl'ls:"ãas_ no~;as 1:thpOsiçOcll o Sr. Dorn.mgos trclasco _ Como capitallstas. t.us: ou há Iniciativa tndivirtunl, ou 

ctoo cu;~ ~~~~A DE SOUZA _ ;.:~ó~cogOn~~ttoso:osqu~e~ei~?:b;L~l~ar; si;;!:·t~~~~ i~i ~g!:af1ft~:~;1~Jo pqo~~ :A~~'\ ~~or~~~~;~;iv:~ iJl~ii;f~~1.a 1 ~n ousu~ 
â~· u~e~~;f!~;egtoa~ca~ :~:i.~e n~e Y~ ;;~;~~~~ri~aqJ~e:SSeo~,c~~~:lana e não nt~§.~~ ~~\\:~~~~a cti\~f,;~~~uanUQ ~~c ~~C~~1lj~~·~ PP:~;c:~~\~~~t~;; ~~ 

~!~gfu:~~:~~~~:t~~~~:;~o~:~ ~~<,;c~~~~~~!t~ ~to t~~~t;.~i: f,~~l~~la"~!E~,~~~~:~s~:;~,~~~ ;b:~;:t~~~:1t;oc; 'l~!i:;~:~~l:~ 
Senaaor Gomes de Oll·,,e~ra. cloló"'.lCO, e sim, slrunlesmcn~e, no t.el'- dicões. Não é possi~·el uma flxacão ,., 

Desde ja., devo dizer que
1 

na co~ reno jul'idico.>, 1:;' a:5strata de r-;:liário, sem atender à ·si- r:~, o grandr:> rc3:lizadol', o :&tado cn~ 
missão de. _ constitui~_ão e Justiça, o sr. Domingcs Velasco ~ QUJ.ntio tua!..'ãO particlllal' tle cada emprêsa. ~~~1~t~UeN~o p~·~j:l~oquncr~rg_::n~a~~ 
quando examinel o parecer que o1c· V. Exya interpreta a Constítui~ão, tem o sr. As.~iS ChoJtecn,'-'·•tú.iHt _Per- t d ·t 
recera. anteriormente o llustl·e sen.'l.~ de recorrer ao conceito jru·ídíco e mlta v. Ex." um ap ... rte. Na. legisla- ~~~::~:o p~i~a~~ t\. 0 d~~;isp~t~~l ~iz~ 
dor Gomes.de OliYcira, tive ovon:um~ tambénl ao sociológico. .;ão soviftica, que c1tei abundantenwu. •·Não vit•a como quiser! Quem manH 
ctade com prazer pam mim, de des~ o SR. .f'Bi:W.:1-El.tl.A DE S0WZ..>\ - Ce qurn .. do da discus:~o de outro pro- da sou eu. Pague tunlo ao :seu pes­
tacar' entl'C as qualidades de S. &} Pel'lmta~me v. EX.a: dls.l.!utu· mate- Jeto há cêl""a de t'·ês ou quatro anos ~c ,I. mas não me rcsnonsabili:zo nelo:!l 
iá sobejamente conhecJctas do Sc-naau. ria jurídica com al·tmncntos lllüta- iri.sêi que a~ !egisla.çâv SJViética deixt{ seus ~rc.1uizos ou pelos se-us r~scos: 
de homeu~ de estudo, capaz c prooo, Juric:!icos, nôs, juristas, não podemo,g a direçáo do cor.selho Kilminü•t,rativo nada tenho a rer com o p:>np:o a 
MS:t da 1ranqueza no. delender suas compreender. o argunu,nto tem de se1· de cada uma das organizações operá- que você se jO.!tll no mundo econôml­
tdéias, sen; pr~ocupaçao _de_ disinrse Jurictico. o argwnento Jlll'lCilco est.:~. das a faculúadc de Rl'bitrar o sal~.rin cn. Qufm fl,penas que, vivA c0mo· vi­
&' S._ Ex.: -mesmo que~ dlZ gue Sl na lei,. ou mclll01'1 na nOl-ma g:Cm!; e conforme a eapacidac!e de cact<t tu· ilf'l'. tc~ha tais funcionários. ~strutu­
~m de sa1r da COf:~-StlLmçâo, como es· a lei estaJe.tece que o salário ml:uuno balhador, suu. competencia, SU<1 a:~si~ r·ndo.s ncst.~s condiçóf's. t' lh('l" pague 
!á e~ritu, par~, Cll(':1Rr-se ao . .sa1arw não e o salario ae p!·onssao, nem s1- 1uidade, enfim, todos os nne1s que na t>stcs veneimcntos. Nflo importa ca­
profLsswnal. A~uma. que ~e .tuta, oc :.j,Uer está de acôl'do com a profis~São "OCledade cap1tnllsta são apmactos pi!- oital, não importa nada' , 
Cenômeno no\ o, nnprcHshc1 1Je1v oo mdinduo. o salano mimmo .sus.;m:- ra fixação do saláno do ope1·ário. O , . 
zonstiLUiute, cm face da qual o 1cgl!:l · dina-se a condição. d-e vida em cacta rc~ime souético re4uinta n?ssC pro- ~-e chega~semos a essa .co~~lus1i~, es .. 
hldOl" _ordinário não Se ,pode s_entu regiáo; capaz de satisfazei' às nece:3- cesso. O que aqui se pretende é coisa itauamos fa~cndo ";~a Im ~:ua jmnais, 
amarrado, . . sidades muumas do indinu.uo, não mteiramentt- antag·ôlllca à bclf'za ma.- p~ri.l jornahstas, p.u a enn:nfsas de :PU7 

Estamos no te1·eno constltUClOUa!, conto1·me ""profissão1 não coní'onne a j.!stra~ da leg. isiacão soviética, da le-~bhcld~d~. M~s q. uai a.dif,1.cuictade. POl_ 
m~as, antes, repetiria a S. -~·a q~c sua situaçãu pessoal, não confo1·me a ':\'lSlRçao do Estado russo. Citei~a, des~ qu~ utzao nao ~modlflcan~mos! .. ama 
nao me parece que o tal dnclto So.J~ sua. cultura mas conforme a.s condi- tacando Stalin e vários outros compP- ~ha~ .a nossa a~~tude c ~0• lllalllO~ 
cial -·- aliás, nao gosto mm: to- dessa ções de cada região_.. A CollStituiçãoJ tt»nt;-~.r; orientadores e intérpretes dê! I unpm no usineno de açucM _de Per 
expressão c pretiro d1zer dlre~to c.IV e clara· são as nccesstctades mini.mo.s le:;h>lação russa. ! ~~~~b~~0• u~aCa~\~~~~~ d~rÍ~~ita~~ 
ttat.alho - seja assun P?StCJ.'lOl" a que det'erminam 0 salârio minimo. o SR. FERREIR.

1 
DE SOUZA - suas usinas, e não classificamos o 

C::trtu de 1946. Ao contráuo. O ~ 1 - o sr. João Villasbóas _ A consti-
tulo sObre a ordem ccon~mica-so~ tUi\'âO deten.üna, preclSarnente, que ;:::,1. P1esidente, o 11obre Stnador AS~ mestre de açúcar. o homem das tur­
prové~ mesmo da ex15téncw. de.:.sa não haverá dist.inçâa entre 0 salário SlS CJ:;ateau!Jrlnd Íl1\ocou a lPgislaçâo bina.s, o opE'rário das moendas, etc., 
disciplma nov~t de tl'aballlUi. Luu_tu 4.ue do t..n1ballu1dor braça! c do trabalh~- ~~·.\-~~,;1~~{0 eju~fg~~ ~1~~1~0S~0adt~rca~~: co'u·",' fo's·.,~ncolnr~eesnu\~~d~eer~j~.'eut~~~lqp~~~ 
correspo.?de ao_ da Const;~.twçao ele dor intelectual ou de qualquer natU· 
1934, Nao cxtstla. slm, na de 1891 -- l'eza· cstai.lelece o salárlO minlmo sem mmgos Velasco citou o caso da Bélgi- tiropt·ietariG?E pm• que- rto dia se­
do tipo individualista. A. COllS~iltu~ ntetldcr ao salário profissional que é ca e da França, onde há comlss::es t>n .. julnte, por outra lei, não classifica~~ 
cão atua1 t.omou l'lll consideraÇ'ao (; uma excrescência e não figura 'oa car~·e.gada~ da re,·i.são temporárla de !'i::J:mos os tecelões de wna fábl'ic:u d€ 
rato sochtl. .. - carta Magnu. salarw. E uma verdade. Vale notar, tecidos, t> assim por d\antt'?. 

o Sr. Do mm~ Vclasco - Nao 0 SR. FERREIRA DE SOUZA _ po:em que a lei P~de determ;illar a Aqui não se joga, pois. ao meu ver, 
acho o ar&Ull)entu de V. Ex.a cO~l- v. Ex. a tem ra:-!.ão. Gosto das nünh::l.s founação d~ comissoe~ de enbdade_s, só um problema de jornalistas. Te~ 
trárlo. ,Antc_s mesmo da Co~tltlli_c;ao perlengas cem o Senador Domingos de corporaçoes fncumb.r'Ias d..'t revisao nho a mais profunda simpatia por 
de 1934, no conc9Ho de salán~ lllnt· velasco, porque nossas divergências dei s~lários, para chegar~ talvez, a um e~·~ classf', como por tôdas a:s das .. 
1_1_10. estava u-,JplJclto c de saláno rno- . são de pormenores. No rw1ct0 temos sa áuo mínim~. Mas. nao pod~" e::;ta· o:;[s pobrrs e trabalhadoras. Deseje 
ttSSlOnal, la mes.··na idéia, porque temos ames- g~!e~ro~g~~f:~~ã.oAdi:\f~~e ~~~~~s~~~ que ela viva muito bbem. e lamento 

o SR FE_nREIR.A .DE SOUZA ~ :na base filosófica. ou comissões, como exiSte na Bélgica' que nem todos os donos de empresà! 
01lcgarei a esse terreno. A noção de ~al~·io ~~limo co!re~- na Fz ança e em outros países, que tra..' JOln~lístlcns cotnprcendan' as sua, 

o Sr. Domingos l'clasco - A Cons- p::mde àquele_ dtre1to nunnnc d9 mdt~ ~te de rever salários tendo em vista funçc:>S e obrlgaçoes, nAo lhes dandc 
liluição não mcncwna salárlO mlnl· .•'~duv que ~ao .T'?m~s. d~ Aqum? ~J:l I as categorias de empregados fixados r€muncraçáo condigna, ~nzendo~os_ 
mo mas salano profissional, O con- ·oumma T~lCologlca • afu·ma eX!Stlr. , por determinn.da cmprêsa. Essas eo~ ::t.rrastar uma 't!fdfl. de mlslil'IM e prl~ 
cclto _ de salá.no profissiona,.t jR t!l'a, O grande tf.ologo faz distinção entrr> I missões podE>m !az~~Jo mas ft. lei vrrções. Lamento tudo isto, mas nlí.c 
na ocasião, doutrinàrmmente, aceito. o indivíduo e a pes,o:;oc. Diz êle qlli'_ 11âo. Porque a lei sá 'pode dar re~ posso, na minha atitude de (e-zisla.dor, 
norque n!lil do principio da Reru.m todo homf'm pelo fato dE. hat'er nas- -rr1o::- ';!;f:'rHi~. f'! ni'i("' c;erirt pnf:sf'.·e1 umR f1car nêste caso particular, Devo exa· 
krovarum. Esta, a tese que sustentei. ,.~!do, teni <!Irei to a um mínimo rtE' III:' i casuística, atenta às exigências minar os problemas sob o aspectG 

o SR FERREIRA DE SOU,Z_J\ - r.ondkões de vida. A Sociedade t~rn rto justo salál'i0, Yale dizer, de um geral. 
A coustituição fala cxpressamente·Cll.l d. e lhe proporcion:'l.r êsse m{nimo de I r;nlário que corre.!::;:~ondesse ao mesmo Esta le1 par~~ os Jornalistas é wn:t 
salário minL'llO. E a Rcrum Nm:arum. rond~~~<)e:. dP. dirrltos. S§o dlreit,.,r:; no tenr::n às nec<>.!'<:id~dP~ rto empregartl') norta que se abre para tõda umn 
.,.u melhor, a cncidica "QUadJ.·p,.,..;."lmo ;ndiy:duo, d"<'Í:11·a. 1:ítls aJ~:n ct··~r.P:=: 't~ _ r••nveniêlJCfas f' r'rmd1Ç'ôt- ·· • em- lt:tervenção sem limite~ na vlcfa. de 
:\no" fala _cm .salário ,usto~ dire;;:to.s, G homem pode ter_ out;os - • n't>->:~ f' a., ocm c~mum lõ:dt.. e o.uaicmer emorêsa orirada.. vale 



\ 
dizer - será a quciJl'a de toda -.; or-~ O SR .. PRESIDENTE - . . (Fa::cn.Zo irJ.&tlttúgõ-cs elo dil'eito de traPalho :a Yis:ora. desde que ê1e dlvh•ja da ma.fo· 
g:an1Z3.çà-u cconO:uüca. Lo~u. o uL.m· ~.·car o:; t:rnp!mOS) Pondero ao llóbrc co11veução coletiva. de trabalho. Esta ria. No entanto, dentro da consUtUit 
dan1cntu eh literdadc. oradOJ.' que dispõe de apenas tr~.s mt- a grande !onna de solução de qucstbes ~âo a Ju.sUça do Trabalho consutq 

r..:f::tc a 0Luf.~~tdcounf~s~e r~t~~ ;;:n~ f~~':.:S~ t\'U';l concluir suas consldcru· :~~ec~~fe~eg~~TI'tc~cl~nate.m~ri~::sie~ = ~~~:~eago~e~o~~~~ ~tfe~ 
- flf'nhcr Nbsuluw. o SR. F.Irur:::;r~ DE SOUZA ·- gal. !louve tal mêdo que o projeto causas que são da comlJ()tência or1g1• 

sr. P~...:siàcuLe, ni Cám3.I'a dos Vou td'!1Jüuu·, Sr. Pr.::sldente. chegou à monstruosidade jurídica de nal ou venham do mecanlsmo d~ 
1::·.~-utao:ios se n:.J OiC é'!1guno, ..un n·.tta-:;e ci:.! tuna quest.:io sémente dizer que, pm' proposta de com.tssões mstânclas, até cln-a;ar ao último pon~ 
r·::'·u"llLe jUrJ.sta In·,•:.::cou, co:no rru:;.lo de poda de legistu. reg1onals, pode o Ministro modificar to. "' 
ê.1. ccn::~itucbnnt!d~dc do projeto, o Ee com_pulsarmus ~ Ord.:nança.s de as tabelas, tendo o despacho de S. Aio estas as razões fundamentai( 
C';spc.:it>) no Art. 115 da carta. Ma:;;na, .:::c!J·.;ea,_ do nno de IGSI, a respeito. E..\':a. ror~·a ele _convençt\Q coletlva de pelas G.Uflis entendo. que o âmago, a 
F..n~ ·!!:L:~ ,- i.W s · lr~1ta1•:1 de um cu<::o -:10 comu·do d~ mar, Já encontraremos t.raJJalho, isto ~é, fOrça de leL Essa in~ substância do projeto só exlste em ta· 
c!:c inte;. .-€.1-:c:;o t:v E.stãdo no dcmin:o .':egulndcs os cantra:.0.1 de embarque cor.stitucionalldade é, ao meu ver, ce do tabelrunento de venclmen~ 
c;.;unU:nic ..... Perante Oi'l meus doutos de· mnru.;os nos na.•.us com ·regula~ predorn.inante. Por que, ent!io, per- matéria que_ vai de encontro à Cone~· 
cole;a!'! !'ln r:on1i~!:i.o. de C~nstituiç~~ m~ntuÇces especiais c até co1n n in~ gunta~:se, não se revuga a. Ie1 de 1944 titulção. 
e · O:t;Gti';a, o..rsd fazCl' - _parc~J~m~ Ll::!n--en~J.o lo Estado m conclusão que fiY.ou as mf'lmas categorias de Par outro lado, Sr. Pl·e&tden.te, que· 
cl':<:. --:· \t m·-..,ir·.ra vez, p;::o_~.s tgn'Jr..,) se d~sses cvlrtr·atos. Mas não é preciso empregados nas emprêsas_ e llles cs~ lugar deixa 0 proJeto à liberdade dt 
~:;t·~;:t ~...i. o f2z an~er!orr:1c.nt2, dis- !r tão !onge: basta examinar ü.S re- lal:>elrccu vencimentos? NãO a revoga- tmprcnsa? E' livre 0 jornal cUJa vi· 
tir..~-:? ~":1~1'? .as n::mn:1sArcrcntes .à ;ulflmentos das cai:itrullo.s de portos, mos s!mpiesmente _ _porQue essa.Iei j~ da econôm1~a depende da pena do Mi· 
trt----,., .. ~ .... ~<ío no c'1·1111fnin c:::m6mico e •mde encontrarC!l:lOS os contratos de está revogada: so- tenho uma dúvida nistro do Trabalho? 

:.Jss ~~~~~~·~;;~c dc~n~i~~:fõ~~ i~~g;: ~~1~~~~L~:r1~:~s~f~~e ~=~to~a1~ft:J~; ~~=s!~~~~af!~,r;ee~t~: ~~~~~o~~ Faço. sentir à cnsa que lamento 
L."l~. _ dos Portes, servindo ns autoridades titucional oú revogada. Qurinto a não profUndamente não poder, através dt 

Q:.:.:l.nd:"J !'ie fa,la c:n intervençã::> d.J :ul.Tttimas de fiscais na execução ser mais lei todos estão de acôrdo. qualquer providência minha, indiv1· 
F.:;ta:"lu no ct.nu!uio cconômico do .-t::sses contratos por parte dns em;~rê~ E' um decreto-lei do Estado Novo de dualmente, ou como Senador, corrigi~' 
pa~s. lrto não l.jUrr dizer que se esteJa :ms de n~vcg.1:;no ou comandantes de 1944. Não há que argumentar com as inJustiças poss!vei.s dos venclmen· 

,faland1 no pJt.fer de legislar. Int.~:;r- ttR\'ios. conforme as hipóteses. ela, porc;,ue a inconstituclona.lid$.de a tos insuficientes pagos aos jornalis· 
vrn-; ") d:J Fsbio é a aç~J dir~t.'\ do o Estado arupliou a legislação que me refiro surgiu com a const1tu~ tas. Subscrevo tOdas as palavras pro .. 
Fs~_,c,, 1~:J f<>n2mrno econômico C'J.l s1 ::ttual. çâo de 1946. Hã, portanto, doia a.WJS nunc.Iadas nêste recinto QUanto à ne· 
:rr .. e~n;l: é n ~l~!:o do Po:1er E:.:cc•JLivo. Hoje te1uos a tntervcnção econõ~ de espaço cl}.tre essa lei e a atua1 ceSsidad.e de um fu.sto saiãrlo, de uma 
A uni:o J:O:!'-"'rá. med!s.nte lei espc- mica atrav(·S 'cte org·ãos como a COFAP Carta Magna. Vale cUzer, a Consti~ remuneração perfeita. de uma paga 
cüt!, bt~rvü· n:J dom!nio ~co~ômico e a UEXIM, ele. São entidades que ln- tuJçfl.o fulm1nou~a. Pergunta-se: por que corresponda realmente, não sO' 
monop:::.Hzar determin~da md;:lstl'i.a tC;rvccm no fato econõmico; nê.o é que os emoregndores de jornais c de rtos esforces dos empregados, col~>c 

cu ~!vidade. QuP·u pode lntflrvir é o mais no fato jurfdico. NAo regulam revistas não tomam as proVidências às condicOes da emp~sa. Mas, qunntc 
Exec<-•+,ivo: C? P~>der Le:;i.slatlvo_ ~pe- relações jurfdicas. Internem. Fixam devidas? E' porque querem. Estão :=to profeta, hã uma barreira tremen· 
nas o autonza e Lhe fixa os ll!!lltes. preços e tabelas; fiXam condições cumprindo contratos de trallalho e da. E' que jure~. oerante mim mesm.c 

·~~ação do trat)alho constitui ·~a iruportaç!o c exportação; inter- julgam QUe a remuneraç2o .pa~a não e nerante o Brns.tl. ser fiel à C'onstl~ 
interven~.:w · ftO mundo iuddlco e não ieem, cm liltilua arlã.Iise, no mundo contraria os seus interêsses, nâo vai tutcão. (Muito bem; Muito bem. 
no econômtco. E o poder de legislar ~conômfco. de encontro às necessidades de sua Palmas). 
d~ todiJS os tempos. Essa intervenção do 'l!:stado no emprêsa. Nada tna.fs. 

certo, a legislação obedece a crl.té- J.lll!r.do econômlco é desconhecida do E PDI' que aquêles que percebem SENADO FEDERAL 
rios 1h· -rsos, nlarg·a, nega ou l'estrin· mdivfdualismo. menos que o estabelecido em lei não 
-ge a ação indivtdual confotm{! tdéi.as Se V. Exa., Sr. P1·esldente, e.u- vão, à Justlça do Trabalho ex1gir o 
dominante sna época. E no que rcs- minar o texto do Projeto encontrará máximo? A razão é a mesma. _ ATO nO SR. D!RETOR GERAL 
peita ao contxato de Lt•abalho. con~ inúmeJ.·os pontos que suscitam dúvi- Sr. Presidente, poderta apreciar 0 Sr Diretor Geral pela Portar! 

--:-~ formt: o& melos de produçã-O c as das. ainda outras partes do projeto~ co~ n.o 39, -de 4 de agOsto Corrente, resol~ 
idé!· comuns. ou·~se-ã: então n!io llá. rem~dlo ~ mo por ex~plo ac.uele em que con- veu designar 0 Oficial Le islativo. 

-.:;::videntemente, a legislação da A ConstitUição criou uma justlça fere ao Ministro do Trabalho o di~ classe "M" João Alfredo :aa~asco dt 
~r 1. feudal não pode, em absoluto, do trabalho, partidária e a encarre~ reito de legislar, de mocUfic.ar a lei, Andrade, Para sec1·etarfar a. Com!s .. 
ser igual à da máquina ou do capl- gou de resolver dissfdios coletivos. E de rever venclmentos: a 9ue confere são incumbida de aoredar 0 veto par .. 
~smo, consequência d:1. máquina. a jur1sprudt!ncia dos nossos trrbWlais, ao~t jornalistas outras atribuições~ a cial oo&to pelo sr Presidente da 

o poder de legislar é um só. lncl!lSive o Hupremo Tribunal Fe- que presta uma homenar:tem longlnqua República ao parágrafo único do o.r .. 
No que tange ao contrato de fl·aba~ dera.I. tem a admitido - e. em tese à JU&tlea dq Trabalho, dando ao su-· tillo 2.o do Projeto de Lei (n,o 315, de 

lho. ela. yem ecoltlindo no sentido de _tenho a.J"munas divergências - os perlor Tribunal ~O- Traball10 a função 1950. na Câmara dos Deputados, e as, 
.se modificar o conceito da autonomia: dtssfdios eoletfvos de natureza econO- ridícula. de aoena.s tomar conhec1N de 1CI!'it, no senadl"l FP.'"'ernl), que ·~cria 
de ~·ontade do trat-:-~lhª_flor, impondo ,mica, de fixaç§.O de sa.IArio. Prevê mento Cle recla.rnaçlo formuladas por o MfnfsMrfo dll Sa.tlde e dA outrRS 
o Estado nonnas de crofeção a êstc. alnd~ a Lei Ma11na a mais ~!~ d!" q~lq\ler m...!Jlli>ro da Comissão Re- provide!:cias", 

/ 
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CONGRESSO NACJONAL 
Co:nvccação de ees!:!ão conjunta para ãpreciação de -"veto" p~e~idencial 7.• susão conjunta da 3! sessto -.. ieg.islath·a orrlinéria da 2." Jegidatu~·a 

.-o p 1·eside'ntc do Senado Federal .. nos têrmos do artigo 70 § 3.0 da Em 20 de Agôsto de 1.953, às !4,3{], no ralácio Tirai!entcs 

CClnstituíção, com·oca ã.S duas Casas· do- congrc:;;so Nacional para, t·m ' o R D E ~I D o D I A 
li~.tf!ão conjunta a realizar-se no dia 20 de Agôsto do ano 'em curso, às 14,30 
borM, no Pa!á.çio Tiradentes. conhec~rem do uto pres_idencial e.o IJarà~ 
grafo únic~ do -'-artigo 2.0 do Pl'Ojeto de Lei ln.O 315. de 1950~ na Câmara 
aos J)(>putados, e n.o 85, de 1951, no Senado Federal) que cria o Minis~ 

tüio da Saúde e dá outras providências. 

amado Federal, 28- I de Julho de Hl53 

Jo!o c.-.rt f1Wio 

Rela~ão das Comissões 

Diretoria 
Prufdcnte: - Marcondes Filho. 
J.o secretário - .Al!redo Neves. 
2.o secretário - Vespasiano Mar-

~ó Secretário - Fraüclsc_p GallotLi. 
.f:.o Secretário - Ezequias da. Rocha. 
l." Suplente - costa Pereira. 
:1,0 Suplente - Pd.sco dos Santo.s. 
Secretário - Jtllio Barbosa. Diretor 

Geral da Secretal'ia do Senado. 

Comissões Permanentes 
· , Finanças 

l - Ivo -d'Aqutno - Prcsidcrde. 
2 ---lBmar de bóls - Vlce-PN!.d­

dente. 

3 - Alberto Pa$C1Uallni. 
4 - Alvaro Adol!o. 
5 - Apolónio Sales. 
6 - Carlos Lindenbcrg. 
'1 - César vergueiro. 
8 - Domingos Velru:;:co. 
9 - Durval Cruz. 

JO - Fel'l'eil'a de Souza, 
.11 - Pinto Aleixo. 
l~ - Plínio Pompeu. 

. J3 - Veloso Borges. 
H - Vitorino Freire. 
15 - walter Frânco. 

Secretário - Evandro Vlanna, Di­
reter de Orçamento. 

Reuniões às quartas e sexta:s-!eh·as, 
M 16 b.oras. 

Constituição e Justiça . 
.:DArio Cardo~o - Pre~iãen-tc. 
Aloysio de Carvalho ..:.. Vicc-Presi-

dente. · 
Anisfo Jobim. 
A t.tllio Vivacqua. , 
Camilo Mércio. 
Fureira de Souza. 
Oomes de Oliveira. 
Joaquim Piree. 

SENADO 
Olaro Qliyeira (H) 
\ll!ald.emar Pedrosa. 
("' •) Substituido pelo Senador Carlo.e 

Saboya. 
Secretário - Luiz Carlos iVeh·a 

da Fonseca. 
Auxiliar - M~rilia Pinto Aman­

do. 
Reuniões às quintas-feiras, às P,10 

hetl'a.ti. 

Educação e Cultura 
1 - Flâ,1o Guimarães - Presidente. 
::1 ~ Cfcero de Vasconcelos -- Vice-

Presidente. 
3 - Arêa Leão. 
-4 - Hamilton Nogueira. 
5 - Lnindo Coelho. 

secretário - João Alfredo Ra­
Tasco de Andrade. 

Auxiliar - carmen Lúcia de 
Holanda cavalcanti. 

Reuniões às quartas-feiras, 13 16 
horas. 

Redaçãc 
1- .......... ,.-, .............. . 
2 - Joaquim Pires - Vfce-Presiden~ 

te. 
3 - Veloso .Borges. 
4 - Costa Pereint. 
6 - AJoysio de Carvalho. 

Secretário - Glória Femandes 
Qulntela. 

Auxiliar - Nathercia Sã. Leitão. 
Reunixes à.s quartas-feiras, à.s Hi 

horas. 

Relações Exteriores 
Mello Víanna - Presidente . 
Hamilton Nogueira ~ Vice-Prcsi~ 

dente. 
Bernardes Filho. 
Djalr Brindeiro, 
Georgina .o\ \'elino. 
NOVMS Filho. 

Secretário - Lauro Portena. 
Ãl!Xiliar - EUrico Jacy A,.uler. 

FEDERAL 
Saude Pública 

Le\·lndo Codho - -Prcsidl'nle. 
Alfredo Simch - Vice-Pre~idenre. 
Ferreira de Souza~ 
Pri.sco Santos. 
Vh·aldo Lima. 
Durval Cruz. 

secretário - Aurea de B2:rrot 
Rêgo. 

Reuniões às quinta.s-!eiras~ às 1( 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclydes Vieira -- Presidente. 
Onofre Gomes - Vice-Preddente. 
Alencastro Guimarães. 
Othon Mãder. 
AntóJJio Bayma. 

Secretário - Fl'ancisco .Soares 
Arruda. 

Reuniões às quartas-feiras, As 18 
horas. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos Santos - Presidente. 

Luiz Tinoco - Vice-Prt:sidente. 
Vivaldo Lima. , 
Mozart Lago. 
Costa Pereira. 

Secretário - Franklin Palmeira. 
Reuniões, às terças-feiras, às l6 ho~ 

ras.,_ .... 

Economia 
Pereira Pinto ---Presidente. 

Landulpho Alves - Vice-Presideiite. 
Sá Tinoco. 
Assis Chateaubriand. 
Júlio Leite. 
Euclydes Vieira. ~o 
Plínio Pompeu. -

Secretário - Atoldo 1\I:Iorelra.. 
ncunJoes, à$_ .Q.l.Úntas~!eiras~ 

Segurança Nacional 
Pinto -·~..leixo -- Presidente. 
Onofre Gc:nes - 1-''ice-Presidcntt:. 
l.emar de Góes. 
Magalhães Barata. 
Silvio Cm··,·o. 
Walter Fnnco. 
Robe1·to Gla6Ser - Substitu.ido j::~G 

Senador Carlos Lindembert . 
Secretârio - Ary Kerna Vf..lga 

de castro. 
Rtuniões hs segundas-ftirn.s. 

legislação Social 
l --Carlos Gomes de Oliveira -

Presidente. 

::1 - Luiz T1noco - Vfce-Prc!idàde. 
3 - Ot.hon Mãder, 
4 - Ruy Carru:>il·o. . 
5 - Cicero de Vasconce1ol!l. 
6 - Hamílton Norueira. 
7 - Kerginaldo Cftvaleantt. 

Secretc,.rio - Pedro de Ca.rva1ho , 
MüUer. 

Auxiliar - Carmen Lúcia üc lJo .. 
landa CavalcanU. 

ho~~nióes_ ts segundas-feiras, ~s i.6 

Comissões Especiais 

Especial para emitir parecer 
sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.0 2; de 194') 

Aloy.sio de C~valha - Presidente. 
Dário Cardoso. 
Fnmci.sco Gaflotti 
.An1sio Johim. 
Camilo Mércjo, 
Carlos LínCenberg. 
Antônio Bayma·. 
Bf'rnardes Filho. 
Marcondes Filho. 
Ola·m Oliveira. 
Domingos Voelnsco. 
.Joãc Vinasbôa.s. 

Secretário - Aurea de Barros 
.Rêgo. • 

,-

• 



• 

9'2 Sáta::a 8 

E~~9ciar ée Investigação sôbre 
as cnnd;-ções mat~riais das 
insta:a~ões -da Justiça do Dis~ 

--rrito. Federa~s e órgâos rela­
cionado3 

Metlo Vianr.a - Presidente: 

Alencastro Guimar.les Relator~ 

~;~i?ó ~\~~~·~:a· 
João Vil!as'oõ:ts. 

.Secref!r~':) ~ tvan P3.lmeira. 
At::rf!!c.r - -El.<:a O. Schroeder. 

Parlan;entar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Ffancisco Gallottl - Pre.p!ãente. 

· Moz:t.t't. La ~õJ - Vice-P:e3ide~te. 
JU.lin L~:t.;;­
LandUl!)l\0 Al•;es. 
Mário MeUs.. 

Secretário - Laur.Q Portclla. 

..;_·, :.-•._' 

tillRIO ríõ CONQrWr~,; -~~:!ôltÃllSm 
.·.~ 

EXPEDIENTE 
CEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRilTOR -G!EAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHJiiFil DO lli!~VIÇO DE PUSLICA_ÇÕIIlS CHK:F"IIl DA SlllÇlO D. AKDAÇAO 

MURiLO F.=:RREIRA ALVES _ HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
lmprasso nas Oficlnas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVEN:DA, RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES' FUNCIONJ.RIOS 

Capital e Interior j . fi-~ Capital e Interior 

1emostre • • • • • • • • • • • • • • Cr$ !SO,OO Semestre • • . • • • • • •• • • • .. Cr$ 39,00 
76,00 

Aprovel!;o a oportllnfdade para re ... 
nova.r a vossa Excelêncla os protestoa 
de mlnha elev:lda constderaçlo. -
Jo8~ Américo. • . 

A sua Excelência. o senhor Sena~ 
dor Alfredo Neves, D. D, Primzil:a 
secretário do senado F.ederal. 

DEPARTAMENTO DOS CORREIO.~ 
E TELJWRAFOS 

C:AEINLTE DO "DIRE'!OR Gtli.AL 
Em 23 de julho de 1953 

Sr. Dh·etor Gern.1. 
Exmo. Sl', Dr. José Américo de .\.[ .. 

melda, D. D. Mtnlstro de Estado dü! 
Negócios da Viação e Obras Públt .. 
ca.s. 

Senho1· ]Jinistro : 
Tenho a hom a de restituir a Vos."::. 

.-\.no • • • • • • • • . • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano • • • • • • • • • • • • • • • • .. • .. Cr$ 
E:spccial de Reío.rma do Código. Exterinr I Exterio~ 

Excelência o anexo processo númera 
29 :s91-53, dêsse Ministério. .constt­
tuldo do Requerimento n. 0 tBB-51. 
apresentado pelo Exmo. Sr. SemHiot 
Moza1't Lago e no qual é ~edUI) a 
resultado do inquérito mandado ins .. 
taurar pelo meu antecessor Cownct 
Ernanuel Adacto Pereira de Mello. na 
agência postal telegráfica de C01la .. 
cabana, para apurar, por solicttH:e!io, 
em oficio do Senhot· 1, 0 Sec~t.ãrlo 
da Câmara dos Deputados, des!'4ca.tCJ 
sofrido por ilustre reoresent ante d:l 
nação. por parte do chefe dn citl\da 
agência. 

de Processo Civil 
1 - JúlÕ VillaSOô1s - Pres!dente. 
2 - Attilia Vi•;acqua - Vice-Presl-

dente. · 
3 - Dtlrlo Cardoso -· Relator. 

S'ecretdjrio - .Jos-é da SilY3..:;:..is-

bo~~.riliar _ Carmen Lúcla de 
Rol~tluda Cavalcanti 

Rew1~õeJ :'.ts sextas-feiras, às 1-6 ho­
ras. 

-Especial de Revisão do Códiji;O 
Comercial-

1 - AlcKandre Marccmdes Filho -~~ 

Ano Cr$ 136,00 .\no ............. •. • • .. Cr$ !08,00 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam. em qual­
quer dia do exercido em que fot:_em registradas. 

O registro de assinaturas é, feito t vista do com:provante do 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deveria ser emítid~s em favor do 
tssoureiro do De_!lartamento de Impreusa !'hcional. 

Os suphmentos às ediç-5es dos órgãos oficiais serão fornecid.os 
acs assinantes sOmente mediante ISolicita-ção. 

o custo do número atrasado seri acrescido de Cr$ .O,iO e, por 
ex;ercicio decorrido, ccDrar-se-io ma.is C1·$ O,!S-0. 

2. Cumpre-me informar a VOSS!\ 
Excelência que sOmente através dêst.a 
expediente ê que estou me inteirandiJ 
elo fato e determinei inúmeras bu:; .. 
cas para descobrir J: paradeiro da.$ 
sindicãnci:.l.s procedidas, sendo tóJ..U 
negativas. 

3, Entretanto, devo esclarecr-r a: 

Presidente. -----~---------=---------'---

Vossa Excelência que cm dilidncicr. 
procedida na 'inspetoria Geral dnS 
Correios e Telé~:rafos,, aput'Pl t.l"r sida 
designado o ex-inspetor regional CIJR ... 
tódio Barrig:l Filho para !aze1· siudt .. 
câ.nclas sumãrias do evPnto, o quat 
ouvido a respeito prestou os ('Schre .. 
cimentos seguintes : 2- ······-···· .......... ; ... ; .• 

3 - Pe:n~ml de SollZJ. - -R.elator. 
4. - AtUio Vl'vacqua. 

'5 -Vktodno Fre:re. 
Secretário - Joio Aliado Ra­

tasco de Andl'ade. 

Espec:al para Estudo da con· 
cessão dos Direitos Ciyis à 
Mulher Brasileira 

Mozart Lago - Pr~ide..~t.~.~: 
Alvaro Adolho - Vtce-Prestdente. 
JoAo Villasbôas. 
Gomes de Ollvelro.. 

~~g;;vtcS~~Co. 
Victorino Ft'elre. 

Especial de Inquérito sôbr~ 
.os Jo~tos de Azar 

1 - Ismar de G6es - Presidente. 
2 - Prlsca dos Sap.tos - lnce·Presl-

3- ~;'1Uaido ~~Y:llcantt---ReZa-
tor Geral. 

4 - Vivaldo Lima. 
6 - ~~;e~~rfol~ ·Ninon B-orges seal 

St:cretário - J. A_. Rf.I!!"asN t.le 

1\.tas das Comissões 
Comissão de Educação e Cultura 

18.a REUNIAO REALIZAD.o\ El\t 
5 D.E AGOSTO DE 195l 

A.os cinco dias do mês de o.gôsto d.:-
1953, A.s 15,00 heras, na Bala de Lei­
tura. do senado Federnl, presentes_ o~ 
Sr! senadores Flávio G~imarRes 
PreSidente-, C1cero de Vasconcrloy; 
Arêa Leão e Hamilton Nogueira, dei­
xando de comparecer com caus~:, jns­
t11icada o sr. senador Le\•indo Coe~ 
lho reune-se esta comfss{lo. :i lida e aprovado. sem alterações 
a ata da reunião a,nt('rlor. 

Nlo hou"t'e expediente a despacha;­
nem matéria a _distribuir. 

O sr. Senador Cfcero de Va.c:.conce­
los emite parecer Ífl\'On'i.vel a() • • 
jet,Ó de Lei da Clm!trll n, 0 171, d~ 

' 

1953. que 4'conc~de isenção ele direitos 
de importação para materi:=lis impor­
Lados pela "Fundação prua o livro 
do Cego no Brasil", que é aprovadJ 
e assinado. 

O sr. Presidente, dá parecer favo­
rável ao '11étito do Projeto de Lei d.:t 
Câmara n.(l 188, de 1953, que 4'incl:Ji 
:t Escola de Agronomia da Bahia en­
tre os cstatelecimentos subvenciona­
dos t,Jela União" que após longos de­
b<~te:; é aprovado e assinado. 

Nad:1 mais 11R\'endo a tratar levan­
ta-se a reunião, lavrando eu, Joào 
Alfredo Ra\:asco de Andrade, a pre­
sente ata que, uma Vf'Z aprovada, será 
âssinada pelo Sr. Presidente. . 

99.' SESSÃO EM 10 
OE AGôSTO DE 1953 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1.0 Sen. Alecanstro Guimarães 
2.no Sen. Hamílton Nogueira 
3.0) Sen. Kel·ginaldo Cavalcantl 
4." Een. Mozart Lago 

ATA Di\ 98." SESSÃO EM 7 
DE AGôSTÔ DE 1953 

PR.ESIDltNCT:i. DO SR: ALFREDO 
NUNES 

As 14,30 horas C<lmnarecem os 
Srs. senatloi.'es : 

Anisio Jobim -· ....._ 
Alvaro Adolpho 
Victorino Freire 
Arêa Leão 
Onofre Gomes 
Plinio Pompeu 
Ker~inaldo CJ.vatcauH 
Ruy cameiro 
Apolonio Sales: 
Ezechias da Rocha 
Cícero de VaScOncelos 
Luiz Tinoco 
Attilio Vivacqua 
Sã Tinoco 
Alfredo Neves 

Bernardes Filho 
Mello Vianna 
Euclyd..!s Vieira 
Domingos Velasco 
Dario Cardoso 
Costa Pereira 
Mario Motta 
Vespasiano Martins 
Othon Miider 
Flá'\·io Guimarães 
Roberto Glasscr 
F1·ancisco Gallottl 
Alfredo Simch (30) 
0 SR. PRESIDENTl!i - Acham-s-e 

presentes 30 srs. senadores. Haven­
do número legal, está aberta a .ses­
são. Vai-se procede1· à.. leitura da ata 

O SR. 4.0 SECRETARIO (servindo 
de 2.eJ. procede à leitura da ata. da 
sessão"''.nterior, que, posta em discus­
são, é Bem debate aprovada . 

O SR. 3.0 SECRETARIO (sert1!ndo 
de 1.'} lê o seguinte ~ 

EXPEDIENTE 
Oficies : 

- Do sr. Ministro da Viac§.o e 
Obras Públicas, encaminhando as se­
guintt's 

'·Em dias do mês de janeira 
úiLimo, recebeu para apurar em 
sindicâ.ncia sumária a ocurrfm· 
eh relatada no oficio da Cri ·.ara 
dos DeDutados, sObre o desaC''ltCJ 
que sofreu o ilustre represent~n ... 
te Senhor Deputado Paulo Lo ... 
pes, por parte do chefe da aJ:êtt .. 
ela postal telegráfica Ge C0pr1ca .. 
bana, Francisco Pereira Nóbr;o,ga. 

Nessa ocasião, entrevistou () 
parlamentat' aludido que lha 
afirmara ter sofrido desacat~ 
por parte do chefe da agênci:J. da 
Copacabana, o qu'al após lhe di· 
rigir uma série de impropérios. 
terminou por mandá-lo que pro-· 
curasse outra agência posta 1 te .. 
legráfic!l para transmitir os seus 
inúmeros telegramas. acresceu .. 
tando que a essa altura, não re ... 
vid~ra os insultos que lhe eram 
assaca:dos para e-vitar uma cena. 
de pugilato, dPliberando, porém, 

' represPntar, como o tez, por fn .. 
termédio da Câmara, contra a 
afronta de que fôra vitima ino-. 
plnactamente. 

Relah., também, haver o ef ... ~ 
tacto chefe da agência lhe dirigt .. 

JNFORMAÇÕES do insultos, quando fô!·a à re• 
Em 4 de agôsto de 1953,. partictlo para investigar o fato, 
Senhor Primeiro secretário. atitude essa que daria margem 
Tenho a honra de acusar 0 rc:•cebi· a la1tramento de um auto de de .. 

menta -do Ofício n.o 573, de a do sacato contl'a o mesmo. Dlz que 
corrente, com 0 qual VoSsa Excelên- procurou furtar-se a isso, no 
ica tr:msmitiu a êste Ministério 0 sentido de evitar esclndaio. 
teor do Requerimento n. o 188, de Aduzlu. ainda,.. que fizera- s~ntlr 
1953, do Senhor Senador Mozart Lago ~issi~c~1i, ~~a ~~ê~~~~a~t~ c~~! 
;r;~ci~~~âaJ~f~~it~tõr~sr sg::,; !~~~!; duta funcio:1al do acusado. pre-
desacato sofrido por ilustre rei)resen~ cisamentt! quanto ao modo de 
tant.,. Cl~ na~ão. por parte d,-., cht>ff' tratar as partes. 
da aQ;encia postal tel_egráfic:.. de co- Esclarf'ceu, mais, que' em race 
pacabana. ~nJ?:~ fi~{lddet~~~\~·:gg ~ ~~~: 

2. Em resposta, E.'nvio a Vossa Ex- tamento da função de chefe d.l 
celéncia, por cópia, os esclarecimen- a~ênci::t de Francisco Ferreira 
te.:> que a respeito faram prest::~do~ NóJ;lr·eg:1, despacho êsse. e-mbora 
pelo Derartamento dos Correio3 e errlanfldo di.) ex-J;Hretol' Geral, 
Telégrafos. através do seu Ofício nú- deixou de ser cumprido pelo Pn-
merõ 9.6:!1, de 23 do corrente. tão Diretor Regionfi.I do Distrito 

3. Par<l solução definitinl. do as- Federal'', 
sunto, acabo de determinar ã aber- 4. Em face das informa~tses mf .. Hamilton Nog·ueir!l 

Mozart Lago _ tura de novo inquérito. nistrada.s oeio tunclonárlo Barriga 
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Filho, .xecomcndel ao Diretor Regio~j AproveMo a oportunidade para re- A Crunissfio de ·Finanças. I 
Dal do Distrito Fedem!, como provi- novar a. Vos.s.a Excelência. as expres- - ~ 

· dência preliminar, substituh· da fun-
1 
sões de meu mais- elcractp apreço. Rio de Janell:o, em 29. de julho de 

União, como extran:unerárins, dott 
emprtgaQos brasileiros da Comia·~ 
sê.'J ~-rista Rad9t'iárla Bra::.UciTO -
Bclivtana. ção de chefe da agência o funcioná- - Dulcídio do Espírito Shnlo. Cat- 1953, 

rio Francisco Fcrrcü·a Nóbl'ega!. doso, Prefeito do Distrito Federal. .Senhor Sccretãrio: 
Aproveito a oportunidade pa1·a re- Ao Requerente. Tenho a honra de enviar a vossa 

novar a Vo~Ma Exceiêncla os protes- PARECER nos DEPUTADOS : Excelência, a fim de que se dlgne 
tos de elevada.. esUma e distinta con- Rio de Janeh·o, em 5 de agôsto de submetê-Ia à consider.wão do Se-
!lideração. - -Ten. Cel. Gerardo Le- 1953. I nado Federal, o Projeto de Lei nú-
mos do Amaral, DiretOl', Geral. Senhor Secretár~1: _ mero 3.325-A, de 1953, da Câmara 

Ao Requerente. ~ Tenho a h01u·a de enYiru• a vossa dos Deputados, que autoriza o Poder 
no-- --sr. sectétál'io da Presidência Excelência, a fim de que se .digne 1 Execttth·o a ab1"il', pelo Ministério da 

õa_ Repúblic;t., encaminhando as se- submetê-o .à consideyação do Senado 

1

. E-ducação e Saúde .• o crédito c.speciai 
aumtes Fedel·al, o Projeto dé Lei n. 0 2.716-C, de Cr$ l.OOJ.COO,OO, (Ulll milhã,J. dr~ 

INl"Oll.MA~G:e:s de 1953, da Câmara dos Deputados, cruzeiros), para custear ae despesa:.; 

:En1 6 de agõsto de 1953. i~;ir,a~~~~iz~1i~isS:l~crda E~~~~g~~. ~I ~~~a~apa~~f~f.~f,~fon~~ 13d~si1S~p6r~;:~ 
Senhor 1. 0 Secretário :· ' crédito especial de CJ.•$ 34._000.000,00 Univer.sit.ãrio.s. 
Tenho_ o prazer de transmitir a (trinta e quatro milhões de Cl'UZei- Aproveito o ensejo para renov~r a 

',rossa Eicelêncla, cm anexo. as in- ros) para cobrir os dejicits orçmnen- Vossa Excelência os p1·otestos de mi­
formações prestadas pela Prefeitura tários da Fundação Ab1·igo do Cl·isto nha elevada estima e distinta con~ 
do Distrito Fede1•al, relati\'as ao re~ Redentor. sidemção. -- Ruy Almeida, L<l Se-
querimento n. 0 114, de 1953, do Sr. Aproveito. o enseJo para renovar cretál'io. 
Senador- Uozart Lago. a Vossa Excelência os protedos de • 

Aproveito a oportunidade para re- minha elerada estima e distinta con­
novar a Vo.~sa Excelência os proteElos sideração, - Ruy Almeida, 1.0 Se ... 
de minha elevada eslilua e distinta crctário. 
consideração. - Low·l:val Fontes, Se­
cretúl'io da P1·esldéncia da República. 

Em 4 dé agõsto de 1953. 
Senhor Secl·etál'iO : 
Em atenção aos tê1·mos de seu Oií­

rio s;n. 0 , de 19 de nuüo último, PR-
36.352-53, encaminhando_ o Requeli­
mento n. o 114, de 1953, apresentado 
pelo Scn;por Senador Mozart Lago, 
tenho a honra de presta1· a V. Ex.a 
o.s seguintes illfol·mes_: 

1 - -A minuta elaborada na ad­
minfstl·ação do Engenheü·o João C~u·­
los Vital, l'esultou de pl'Olongados 
trabalhos !eitOi por uma comissão 
mista de representantes da Compa­
nhia Telefônica Brasileira e enge­
nheiros da Prereu._ura, por se trn.tar 
de um contuto bilateral, comissão 
essa sob a presidência do então Pro­
curador Geral, Douto1· Osvaldo Sa­
:rah·a. 

Euviahdo-a à apreciação do Poder 
Legislativo local, dela assumi inteira 
rerponsabilidade por cst:tr de .acOl·do 
.com as clãusulas nela contidas e jul­
gá-las em condições de ser discutidA 
:pelos ilustl·es Senhores Vereadores 

PROJETO DE U:I DA CÂMARA 
N , 0 210-53 

Autoriza o Poder E:cecu!iL'O a 
abrir, pelo Ministério da Fazen­
da, o crédito esDecial de ••• ~ •••• 
Cr$ 34.000.000,00. pfa cobrir os 
deficits orçamentários da Fun­
dação· Abrigo do Cristo Reden~ 
tor. 

O Congresso 1':-acional decreta : 
Art. 1. 0 É o Poder E....,.ecutivo á.u­

torizado a abrir, pelo Ministério aa 
Fazenda, o crédito esp.ecial de .... 
Cr$ 34.000.000,00 (trinta e quatro mi~ 
milhões de cruzeiros para cabril" o.s 
dejicits orçamentário~ da Fw1dação 
Abrigo do Cl'isto Redentor, l'elativos 
aos exercicios d{l 1953 e 1953. 

Art. 2. o O crédito estipulado no 
art. 1. 0 será auto.màticamente 1'€­
gistrado pelo Tribunal de Contas c 
distJ:lbuído ao Tesom·o Nacional. 

Art. 3. 0 Esta lei entra1·á em dgor 
na data de .sua publicação, re·.-oga­
das as disposições em contrãrio. 

A Comissão de Finanças. 

fto ~~~1~7m d~o~~~~~~ ~;~:~·~~~u~1~: Rio de JanciroJ em 30 _de julho de 
riam. ente. 1953. 

EnceJ:rada a convocação extraordi­
nâria, sem ter sido solucionado o as~ 
sunto em dlscmsão, pelos Senho1·es 
Vereado1·es e pelos .diversos ó1·gãos 
da imprensa e, em conseqüência re­
sultou nova Illinuta de contrato' eu~ 
v!ada ~ Câmara com a ?.1ensagem 
n.o 15, na quale os pontos mais de­
batidos sofl'el·am 111odíficações. 

Quanto_ à indagação por que foi 
abandonada a .minuta elaborada pelo 
Procurador Doutor Barbosa.. Lilna So­
brinho e pelo Engenheil·o Doutor Odl­
lon Bené\'olo, não tive conhecimento 
do motivo pelo qual não foi ela ado­
tada pela administração nntCl·ior a 
minha. 

Aliás, devo etclal'CCCl' que do a-S­
sunto de que trat.a o Requerimento 
dei conhecimento ao ilustre Senador 
Mozart Lago, ao tempo em que en~ 
viei a primeirj:l minuta do contrato 
referido, qu.and_o tive a satisfação de 
receber Sua E.-;,q.elência cm uma de 
ruas visitas ao meu Gabinete de tra­
balho~ 

2 - A- Prefeitura não tem elemen­
tos para apreciar se a renda da Com­
panhia subirá de_ 257 milhões de cru­
~iros caso seja aprorado o novo con-
4-:ato, porque não conhece a pubJica­
cão dos .cálculos aludidos no requeri­
mento do Senado .Fedel'aL nem das 
parcela~ atl'avés das quais se at.Inge 
tal montante. O número absoluto 
~e renda nada IncUca, mas sim a. per-

-... centagem de renda .sõbl'e o capital 

Senhor Secretário : 
Tenho a honra de enviar a vossa 

Excelência, .a fim de que se digne 
submetê-lo à consideração do Senado 
Federal, o P~.d)eto de Lei n. 0 2.307-C, 
de 1952, da Câmal'a dos Deputados, 
que autoriza a União a doar à Fe­
deração das Indústrias do Estado de 
Goiás, o lote de terras ns. 70-68-33-
35, da quadra 69, setor, centul de 
Goiània. ' 

Aproveito o ensejo para reno\·nr 
a Vossa Excelência. o~ protestos de 
minha elevada estima e distinta con­
sideração. - Ruv Almeida. 1. • Se· 
cretário. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Autoriza a União a doar t1 Fe­
deração das Indtistrias do Estada 
de Goiás, o lote de terras )ltl­
meros 70-68~33-35, da quadra 69, 
setor central de GoUJ.nia. 

o Congresso Naclorml decreta : 
Art. 1. 0 --l!l._ autorizada-a Unl.!io~a 

doar à Federàção das Indústrias do 
Estado de Qoiás, _o lote de terra.g nú­
mel'os 70-68-33-35, d.a quadra 69, se· 
tor centl'al de Goiânia, Capital do 
Estado de Goiás1 para const1·ução de 
saa sede. ~ 

fROJETO DE LEI DA CÂ.\IARA 

N.o 212~53 

Autoriza o Poder Executf.I'O c• 
abrir, pelo Ministêrfo da Educa~ 
ção e Saúde, o crédito csvecia! 
de Cr$ 1. 000. 000,00, para ctistear 
despesas com a participaç·ão dD 
Brasil na 3.1\ Sema1<a IuCe.Jnu­
cional de Es]Jortes Ul~it.:ersitá.rios _ 

O Cong1·esso .Nacional decl·eta : 
Art. f.<> 1!:" o Poder Executivo auto­

rizado a abrir, pelo Ministério da Edu-

~~-~ã~. ~o~~~g.~o o(u~~ê~;{flh~~\)eJ~n~r~: 
zeirosl, destinado a custear as des­
pesas com a participação do Brasil na 
3.~ Semana InternaciOnal de Espor­
te-s Uni~·cr~itários, a realizar-se 11a 
cidade de Dortmund, AlcmP-nlla -oc1.­
dental, no corrente ano. 

Art. 2. o Esta !ei entrará em rlgur 
na data de sua publicação, re\·ogad:ts 
as disposições em contrário. 

São lidos e vão a imprimir os s~­
guintes 

PARECERES 
P:'I.RECER 

N." 747, de 1953 

Da ComissãO de Finanças, sôb:·e 
o Projef9 de Lei. da Càmara n<.l­
mero 206, de 1953, que autorlza o 
Poder E.1:ecuW..'o a_abrir, pelo Mi­
nistério da Fiação e Obras Públi~ 
cas - Departamento dos Correios 
e Telégrafos - o crédfto especial 
de Cr$ 252.000,00 para ocorrer ao 
pagamento de gratificação aos 
!fe~;~~?J1[~~; f:Scf:fz~~~i~~sp~~~~~ 
tados e do_ Senado Federal. 

Rela"tor: Er. AI"taro Adolpho. 
1. l!:ste projeto autoriza o Poder Exe­

cutivo a abrir, .pelo Ministério da Via­
ção e Ob1·as Publicas, o crédito espe­
cial de Cr$ 252.QOO,O·J, para ocorrer ao 
pagamento d egratlficação aos funcio­
nários das Agências Postais Telegró.~ 
ficas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal. 

O projeto _ justifica-se porque, por 
o~o. o Orçamento da União para 
o exerc!cio corrente, ~a parte 1'efe1·ente 
ao Minitério da Viação e Obras Pú­
blicas, dotações destinadas ao Depar­
tamento dos Correios e Telégrafos, 

~~[;o~~e a1~-:l~~~ ~r~ti}f~~~~~~ ~;.·:: 
dicionalmcnte concedidas, por ambas 
as Casas: do Congresso Nacional, aos 
fW1cionário.s de suas Agências Postais­
Te_legrá!ic:as. 

2. Ness·as condições, uma vez que o 
projeto não cria despesa nova, pois 
pl'ocura, preencher lacuna do orça-
~it~~~~g-1 d~\~~rSe~or:i~:o~ila~recer que 

Sala Joaquim Murtinho, em 8 de 
agOsto de 1953. - lt'o d'Aquino, Presi­
dente. - Alvaro Adolpha, Relator. -
.Apolonfo sales . ..._ Alberto PasQuarini. 
- Plínio Pompeu. :-- Walter Franco. 
- Ismar de Góes. "'- Durval Cruz. 

R(:lator: Sr. Wa!icmar PeC:rosa. 
Con~nntc o mand~mcnto do .tt:·o, 

jcto de Lei n.o 1- 958-A, ~e :932. d . .~o 
Câmara dos Deputados, sol. o númc.rol 
117, do Senado, o Poder E:<ecuLi·,o pro­
mo•·erá a transferlnc;cl pa1 .1 o ser--.:ir;t 
da Ur.i§.o, com oextraunwrários. na 
categoria qne lhes po~m tocar, do s~m· 
prc:;!ac'1s brasileírr.s dJ. comiss1o Mis~ 
ta FcrrO\·iária !h·asi!eiro~Boli\'iana, e 
cme t~nharn, ao tem1inar a construção 
da fel'rovia Brasil-Bolívia, cinco ano-s 
ininte:-ruptos de trabalho. 

Aos não tnmsieridos é asse:;.uradu o 
direito- à indcni:-:ação, em din:.1eiro, 
correrpondenle n Ul~1 ano de stn_iço 
C'_uando hajam trabalhado na ref.G_r1da 
Comissão p<Jr mais de cinco anos. üU u. 
3 meses, quando tráb3lhado oor l.e!npo 
inferior- a cinco anos, devendo ser 
tomada por base, para a indenização, 
a remunera~ão percebida ao tl'mpo da 
terminação dn construção da fen·o·.-ia. 

Nada há. a opor à constitucionalida­
de ou Ie-:;alid:1de do pro~et.o. 

Bala Ruy Barbosa, 23 de .1ulhJ de 
j 953. -- Dário Cardoso, P1·esldente. -
tValàPmar Pedrosa, RPl: tor. - Aloysio 
de Carl'(lll10, - Camilo MerciJ. -
Anisio Jobim. - Joaqu:rn Pire-" 

PAREC'ER 

N.o i-!9, de 1953 
Da Comissão de Servlca P..íbli~ll 

Ciril, sôb;·e o Projeto de Lei da 
Cãmara n.0 111, de 1953, que dis~ 
põe sôbre a transjc:ência para o 
servico da União. c·omo e-xtranu~ 
meriú·io8. dos emprc.fados brasilei~ 
ros da Comissão M."sta Fel'roz:iárh: 
Brasíleiro-Boli~:ianC'. ' 

Rela to r: Sr. Mo-zart Lago, 
Os dispos~tivos do P:ojeto de L!'J da 

Câmara n.a 117. de 1953, assim 5e re· 
sumem: al promoverá o Podel' Exe-.. 
cutivo a tl·ansferêncla para o serviço 
da União, como extranumerfrios. na 
categoria ~ue lhes possa touu' tanto 
quanto possl\:el em conso!lância com 
as !unçoes e o tempo de e:.ercicio, dos 
empregadcs brasileiros da Comissão 
Mista Ferroriária Bra.:ilei•:o-Bclivtann 
que tenhamb ao terminar a. constru~ãa 
da fenoüa Brasil-BoJh·ia. cinco ano~ 
ininterruptas de trabalmo; b) aos não -
transferidos si'! assegur.1. o clireito à 
indenizc.cão, em dinheü·o, corrrspon- ' 
dente a 'um ano de serdço, quando 
haja!n trabalhado na comissão por 
mais de· cinco anos, ou a 3 me~s. 
quando hajam tubalhado por temp'tt--<­
inferior a cinco anos, devrldo ser to .. 
mada como base, para n. indcnizaçáo, 
a remuneracão pc:-cebida ao t&n11ina 
da construção daaucla estrada~ c) a 
Comissão fornecerá obri!!atõrirmente 
aos empregados dispen.sadós o a~est(l.dO 
de serviço; d) a lei não se aplica aos 
fncionários da União, dos Estac'.os ou 
Municípios, que serí'em na Co:nJ.<;são 
como requisitados: e) o Exc:utivo 
aproveitará, de preferf>ncia, em obras 
públicas de sua execucão. ou df' E-xe­
cução nas autarquias federais, r; pt::s­
soal de obras que deixar o servi;o de 
constl'Ução dn mesma estmda. 

Ninguém i~nora o grande, o profundo 
alcance da ferrovia Busii~Bolívia. As 
suas finalidades políticas e econGm!('as 
se estendem a vinculação de orde!ll es~ 
piritual oue importam num congl'aça .. -
mento altamente benéfico dentro do 
nosso hrmisf€rio. E pode-se bem ava­
liar o que represeuta_ de esfôrço, de 
abnegação e de sacrifício essa cxtraor .. 
dinárfa realização para inúmeros pa­
trícios nossos, que desde muitos anos n · 
ela se devotam arriscando a saúde e 
a própria ·rida. :ru:es vêm trabalhando · 
em clima inóspito e hostil, expostos à 
malária, à tuberculose e moléstias gas. 
tro-intestin:lls provenientes da região 
pantanosa que margina sessenta pox 
~ento da linha férrea e tamb-ém dnt 

· aplicado. Aliás, a cláusula 4.a da 
lllinuta de contra lo. enviada na _pri­
meira. Mensagem n. o 2 e mantida na 
Mensagem n. o 15~ prt"~'ê que todo o 
lucro além do que ~staiJcleceu a LeJ 
:Federai que regula~enta o art. 151 
da Constituição, reverterá em dimi­
nuição do _preco ""' JU:Jdnatura de te­

-,_le!olle. 

Parágrafo Unlco. Dã doação cons­
tará. a. condição de reverter o imó\-·ei, 
co1n tôdas as suas benfeitol'ias, in· 
dependente de qualquer indeniza<;ão, 
ao domfnio da União, se não for ui~ 
timada, dentro do prazo de 5 (cinco) 
anos, a constxuçlo prevista neste 
artigo, 

PARECER rieficiências de alimentacão. SOfreni::l<l 
N.0 748, de 1953 tudo isso, al~m do desconforto em tuda 

Art. 2.o EE-ta lel .?ntral'á em \·igor 
na data de st:a publicação. revogadas 
ru di.s,Posições em contrário. 

Da Com"issão de constitidqão e por tudo,, s6 o patriotismo os 1mpul~ 
Justiça, sôbre o ProJeto de Lei da o::;iona na sua dcdlcaç-!io. 
Câmara n.0 tl17-53, .flle promoverá Pols bem· ~sses obreiros n§.o -u!1l\ 
tl tf'muiP.rência par~ o sert1iÇQ nenhuma ~aranU~:~.. ~<'-"t..5n "'n i.Q!Los ao 
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arbitdo dos chefes, que os aàmitem ou vias enc:}mpadas, como se d>!u nos ca-- Sob o aspecto constituç:ionJ.l, nada Re~imento Interno do suprema 'rrf .. 
d:S;Jem:~m qu3...'lc1.J r,u.e!:em e cntendex.u. SGS da Gr.eat We.5tern e da Leotn!d!na, temos a opor ao projeto, embora pre- bunal 
Ar.:ham-<:e a rr:ar;rem d.a:s Genl'.'f!cios da cntl'e outros, ampar~tdo os extl':!nume- ferís~enws, quanto à pre\'isão do ~asto. O Caso das Pedras 
le.!i:.l:v~~-1 t:ral;aihista E ú.'i fl'UtiJJ d · :·:.\rios. rt prudente sugestão. da Comissão de 5.a Volume - Pl'ojeto do Códtgo ele 
seU bi:!or r:encso n.:::·r!o sem 11enhuma :r~~I~~to5ôtr~er~~;~a;u~~~~ci~~ ~ê ~~~~~;~~2~1~ c!m~~·:saSó~;;nifsss~gonJ~ Di~·.;tt~;1~~~1S::on~~efia 1~\mca da 
~~~~~i~n-~::t e~ir~;;;.\!i\ 1~~1i ~~e~~1~~= d? lev .. mtamento feito peLt Comi::>sao Finanps, como tamb€m sõbt·e a opor- puraiba 1912-1919 
tre'T~e à B:::l~Y!!:I., qt;~ .n:l-3 ter.J. nc-nhu· ~futa, a qu~ se re!erlu o ~ente r~- ~cnidade de_tlo vultosa despesa, nurnn

1 
7.o Volume - No senado Federal. 

m:1 ú,:ri::ra .. ão cm seu f.:lo·or e a pro- d~tor do projeto n:1 Co!mssJ.o de Ft- epoca em que recursos particulares são. !913-1919 
veitará, c~rt::nner.t~. ap~nas um redu- nrmças da Câmara dos Deputados, o I moOilizados em todo o país para o so- Discursos 
zido número dos empre::;adcs em apre- máximo a que se elevaria ess:1 despes~, corro dos Ilagêlados das secas do nor- Pareceres 
ço. I:na?ine-se a sltuaç.lo d.queles -c,u2 na hipót~se em._que fossem transfe;·1- deste, cm ~ujo sincero. e constante Trabalhos Código Civil 
tt':l~r~lh~n(!') dede o infcio eh constru- ~os p!ir~ a Um~~ to;ros e::ses ~~P1 0('= C?~?ate ta.mo .. se creden.~l?U à !J,e.n,el!i~-- Trabalhos Código Gomer;.!lal 
cão. ter11'm1 u!tl',_~)a:"~do a ~d.'lde P:l'-'<' ~dos. e,-3. de Cl.:. .9 ..• .13.216,0{) . ._.._ ~ ren'-'t,a nacion ... l o go\etno Ep.tacw Discursos a Rodrigues Ah·e~ 

~.',~;~o a~Ü~-~~ta~f~m~~ ~u~~~a.cargc~ ~-~fl~J~:cesmo~u~~~~:~~o~:i~o~~s~fi~ h~~-~= Pe~~~~- Ruy BarCos~. em 19 de marçc a. o V~I~m.e -- TéÚs de Dlt·eita" 
· F,1:-<s nvões e~pol':tr>'~.!!", t-:>"1o T)'.'C· ria aumento de desnc:a, Esta tet~:l de de 1953. - Dario Cardoso, Presidentç Mono,l aflas ... 
seo~.e 0 es'""irito de .ll·~ti~:\ e de solida- rariar se2,und1) o ma'ivr ou menus ::<!}t:u~ - Aloysio de Can:allw, Rel3.tor. - Recurw E:üraord~narto 
riedad? humana, somos pelo. _ap:.-oraç~c \'Cit!',mento êe~s~ pcEso~l. não DodendAo. ~tr.isio Jobi;n. -Joaquim Pires. - .At- ;rer;·enos da Ma:;mha 
do pro-jeto . · ·wr.:01:1, cm nenhum caso. excede1· aqu~- tilio riracqua. _ u~ Tinoco. Artigos de Doutnna 
S~h d~.s C:"mi~!.ée-;, e"'1 ~: dl' jnlh'l le limite. _ 9.·J Volume - Tl'::tb;J.lhos JurrdtcoS 

ele 19~3. _ Prisc'J elos Suntos. Presl- 2. Somes. nor iss_o, pe-la apr.:~vapo i p,\rtE:::O:. 1913-1933 
den·~ _ Mo<.art Lego. nei.lt:tl',- .:!o urojeto r;elo E:enado. NP 752, de 1953 Pareceres Ayulsos como. advc.;;ad.a 

r_~,; .. Tinoco. - .c:g;t!l Pereira. ~.~~~;~ J~~~~~-'1_ ~~~~-t~t;~g~in;~P~e-~: Da Comissão de Educação e sôr~~--~~f~~~ ~ss~~g~a{~~~di~ens~ 
PA~EcJta r1cnte _ Al<.:aro Adolplzo, 5[1atol'. - ~;lt~~~~a:~b~~.n o37::r~~::t~95~~ ~;; Razões em autos; 

N.t) 7SJJ, de I*íl_ g:~/{.~'; Fb~::g~·-- is;{~';z!~"' ~~;:.= "autorha o Poc!er Executiro. a ~aei~dâ~ ~i!:~ 
Da comis.1âo d? Fin!i!,l-';lls.. sôb~·e AI1Jerto Pa:qua.lini. - Tlictoriru F-retre. mandar coligir e editar, em Vo- Light 

~:;.~o·;1e1t~.- 5~e. q~~; d,7Pfo~~~at;:::~·á'1!t.; P_\::tECE~ lumes, todos os traballws do Dr. Fonseca Herme! 
N.t) 751 , de n 53 Epitácio Pessôa, e dâ outras pro~ São Paulo Railw~J 

trnnsjerência p!:tra o scrt:iço d1 vidências''. · - companllta Agrícola 
Un:ão como exiranumerárzo, do' Da c::.mfssão de Constiluicão e I Relator: Sr. Levil!do Coelho. Aristeu Pinto 
t:':Tt.pregados brasileiros da Cpu_lis- Ju.sUca. sôbre o Projeto de Lf{i. clJ o projeto d~ Lei n.o 379, de 1932, Baneto Sampaio 
.são Misla Fêrro~;iââa BrcmZetro- -Câmara no 379-32, que auton;,~ .O criundo da Cãmara dos .Senhores José_. Maranhão 
Bolf1-~iana. PorJf'r E:recutirn a mandar col1mr Deput'1dos, autoriZà·-O Pod:!!' !i:xc•.!uti- Diâ.ria ods FUncionár:os do Põl"tOo 

· .{el~tor: Sr Alvaro Adolpho. . e edUar, em t'olume~.Jf!dOs os ~ra- \"O a mandar coligir e editar, em \·o· City Improvemcnt de São PJ.u[a 
1. O projrto dispõe s3br_e a sttua- balhos d~ pr. Epttac~o. c?a ~1!va lume. dentro do prazo de cinco an::n, 1916 ~19 18 ..;ãn do~ empreg2dos brasu~;ros ext:·a- Pes.wa e ela out~a.s proVõàencw~. wb a designação de Obras Co•)l!Jl~- Questão Judicial das Lotet·ias FC .. 

nv·ruá~~rii~!-~~i~ir;_~rgi(~fa~.,:;r~~~ ~~:~~·o~ Relator: ér Aloysro d_e Carvalho3"o tas"' todos os trab~lhos do Dr. Epi- derais 
" d O projeto d~ lei da Ca!J.1 ~ra, 11 ·~ •. ou, tácio da '3ilm Pessôa. u.o Volmr..e _ -'"'Ucstõcs Fot·eo.sea 

en-cargo da cons_trurão d~ Estra1.1a c de 1952, au~o_nza o P~der ExecdJ., o a l'tste projeto da autoria do eltüncr.k Especiais '"" 
Feuo Bl~:<:•l-Boln 1 E'.' Pflla asr;e'P(rar a mandar coli~ll'. e a cdt.ta.r, em \'clu~es. Deput:-tdo Adroo.Ido Mesquila ~ 11" ·itu Paraná _ Santa Catarina 
~;'e~useer;~~~;.;s g: ~i;~;~~ ~e\r;~ ... J"il~~~ g~~~;\~a;~00 ~l~'l~?0g~a~1~~~~reTi/~~o~ juris~a. ~e grande xeno~~, :n~u.;.d:l. Fronteit·a Orientai do Amazonas 
e:o:.tr,nv.mPnhtos d8 Uni!io, fnclu~tve o.:: dos -os 'trabalhos do Dr. Epitácio d3 C'~nslgt:_?I no An_exo do ~rL'llsteru da 12.o.l Volume - Confel·ênc!:.t ds. Palf 
de prevldê-ncra socUl um.:t vez que te_- 3 u,·~ Pessoa, que foi Mini:'>tro de Es- ~d"~:tS:::tÇ«O e Saupe. Oiç~~r:entv ~o. _ 1919 
nham mais de ~ln~o a!lOS de .serviço!' tado e M.inis~ro do Suprem? ~ribunal Lmao,, anualmente, a pa~tn de._ l!>OJ.:J Trabalhos em versailles 
ininterruptcs. Dtspoe amda ct .. e aque- Federal, Pre;:1dente da Rc·-,utllca. De- ate 19.J7, o crédito ?e ClS _815.-:l7.-!0 Discursos 
Ies empre<:<ados d:-t Comissão M!sb, Nl: legado do Brasil n::t -confer2nci~ _da 'J~ra a despesa da unpressao de ~~·;r Viagem oficial pela Europa e Am!« 
não haja:n completado o te_mpo de ser- Paz em versal!es, e exerceu vu'JO'.i trata. a presente Ler. , . rica 
viço exigido pelo art. II) da ld cm el~- ma~cbtos eleU.-os, em todos os po~tos . As~m1, .o ~us~o total ~a 1mprc.,; .. >.:o Correspondência r.Jm o Itamal'at.v 
boracão, a.o ser concJufda a constnv;a0 rtio;nific::mdo os fóros de intcligêncla e f~cara dzs~nl)mdo .em cmco ·rç~·n3.3 13.o Volume - Na. .Presidência da 
e entr.e~ue à Bolh·ia do trecho rom- de cultura de sua e nossa Pátria. orç~mentárms anuais. Já o autnr d•J Rf_pública 
pre~ndldo no tl'rritório do nafs >:Jslnho Adianta 

0 
projeto q'..le 0 Orç~"!"!'.ento Pl'?J~t? revel:;- que a grande. obra de Discursos completos da presidêncit\ 

T.erão ind~nlz.ados, pela despedtda, o:- do. União coqsignará, anualmente, llé:l Epttac:o Pessoa contem "precws! hde:s Mensagens preS'i.denciJ.~S (comor~-
não transferidcs, com a soma em dí- Anexo -do Minil:t-ério da EdUC'tlç§.o, a até para a cultura mundial, pois ::.ão tasl com um noticiário ~1istóneo de 
11heiro corrcst)ondE'nte a um ~no dC' r.artil· de 1954 uté 19.}7, 0 cr~dit.o q_e de interêsse internacional alguns Gêd- cada uma pelo autor. 
servlto. quando hajam trabalhado nn CrS 815 _ !::f)'i,40 (oitocentos e qum:e mtl. ses trabalhos, destacando-se. _ntre 14.o Volmite _ Laudos Ar~ttrats 
ComiSsão por n1lÜs de cinco anos e ~,duzentos e noventa c setl:' Cl'UZeiros_ e t:·le5, o Código do Direito :ntetLl::tcio- Minas Gerais - Goiás · 
três meses quando t"aba1l1a0o ~1cnã" · ~uarenta centHOSJ para a execuçao nal Público", SiS.o Paulo _ Min:ts 
de ~inca anos. basPada a inden17 fH'~ 0 da iniciativa nrop(lsta, ficando, outros- Pelo índice· do plano que podi':·R São Paulo _ PMuná 
pa-· re·nuneração vimrn_nte ao tempo s!m autorizlldo, deser logo, 0 poder servir à execução da Lei, pod,e f:e Ye Prefeitum _ 1917 
doAt1~ti~o~·ad,ad~~-t~s;r~ç~~Õjeto1, n1o __ s~ Fxc'cutivo a "abrir, pelo Mlnistério ?a lp.iafricaara "cuJ~·murpaorntâanct'olnaa,!"ct'asvaonbrt~;,e;;os 15.o Volume - Depois da Presldên .. 

d tT Fducnrfio e S'1úde, o crédito esp~ctal v '"'- ,_. cia 
P!JliCHá aos funrio~B:rios a i;~.1:~· de Cr$ 815.270,4~ ro~tocentos. e (!Utn~e Dr: Epitácio Pessõa que foi Mmi5tro Ârtii'os c entrevistas em defe.sJ. da 
r1os Estado<> ou Mumcft_?io~ au~c:; 5 "'"ndn mil cluzentos e noventa e sete crmet- de Estado, Ministro do Suprem'J ·;'ri· Administração . 
na Comissão como :~guisü3"~~iL~~á· de rcs -e quarenta ccnLaYo::>) para atender bunal Federal, estadista, Presl.::!cn.te Defesas das obras contra <. s~c:l. 
que 0 .Po~er Exer.J.ltl\o ~~Íi~~o; de Rll.8 3. CeSI)eRa decorrente da impt'e~são de da Repú.lJlica, Jurisconsulto, DelP.;ado 16.o Volume - Processos t... _nt.ra a 
prrfere.;ncut e mob~as ~~ dao; a.ut"tlr- que Urda a prel'ente lei", assi!n reza do Busll na Ccnfel'ência da P.n, e.11 "Correio da Manhã'' 1923-19:2.'1. 
ex~cuc_o ~u- da e;-:ecu ao e ~br:'ls 0ue tfCxtualmente, o a:-tizo 4.n, do pnjeto Versailles, c em Haia na cõrt'O' It~- 17.o volume -Pela Yerdade 
~~s fede-! :llS,!c~/.cJ~oa~logst.rução da- Vê-se, de inicio, que 0 custo total ternacional de Justiça, · exer~endcr 18.o Volume - Discursos ~rl:.men-

~~r f~'r~~-b -tl1ternaciona1 drt impressão esU. calcula9o em . ·:, .. ainda vários mandatos cletivos, .lii-m tares no Senado de 1924-1926 
que. , ~ , . - CrS -4.076 .487,0{), distriblido em cmco de jornalista e escritor Pi-im.-:J·o~o Suplemento "Pela Verdade 

Como .se vê. trata-se de 8::mparar 0 VC'rbas orçamcntirias anuais de ••.• _. Em cada pôs to, em cada um dos C:ll'- Discurso sõbre a refonna da Cons• 
Pesso~l extrannmerário de onge:n h~:a- · · dei " gos que êle ocupou revelou ,J.:rr.tJ. lr'tuição 
siletra f'ng:aj~do na rcm:tru,_c~~ da nu- CrS 815 ·279·40• sendo a pnmemt a~ privilegiado c a .solidez de inegárr.l Novembro de 1925 
sil-Bolivia. atnda não bC'ncfletadn pf'hl relatim logo ao ·exercicio em curs~, Cl.tltura. Discmso sô·- __ ~ 1·efor'''r. monetJrl!l 
noss::t legislação .:ostJr-cífiça __ Ven~idasr~~ ~~~~c~tu~~c d~e :c~~~~~1~Q 1~~é~:~t~g~s~Ê>- E' o que se pode verifiear d~ tl.l85 19.o Volume - Na Côrtc __ de Justiça 
Ultimas etapas da constplÇ'aO ~!\o set · CJal embma omltld 1 no texto a refe~ obras que passamos a enumel·a1· C~';.:. Inten1aclona1 - H-1ia - 1924-1911 
just.o que ~sse pe-ssonl ftcasse esp;.o e- rcn~in ao exercfc1o fmanceno A estt- índice que foi referido: Trabalhos na Côrte _ Votos, etc. 
gido de qualquer garant!a .. 1q;t~n ° "'~!!" mati~a cm n.prêço fol feita pelo Di- I Volnn1e ....:..._ Obras até 18~0 ou 2o.o Volume _ Diplomacia ou na .. 
ex:tr~~1~m!"rários das ferro' \ -r 

0 Pd·:Ji rctor-Ôeral do Departamento de _Im- Prímeit•as Produç~es.. balbos Diplomáticos 
têm.tl,lreitos. c var:tae!ens ~swe..,urn prensa Na.e!onal, à vista dos o1·igmaisl Di~cUl:sos Academrcos . Congresso de Jurisconsulto de 1911 
em Iguais crrcunst.:.ncias. A que Ihe foran1 apresentados pet.1\fa- P).'u_?e~ros Trabo.l?o~ JuridlCOS _ dls_cursos 

sobreleva considerar a !mporbncla mília de Epitácio Pe~soa e que com- Po1~1111ca co:n Terxeua de Sá Congresso de Jurlsconsultos de ::::r 
dos sen-iços em que se. empe-nham os trinta volumes, ao pTet;o cada _um de i' Art1_gos na 1m prensa ~a .P_araíba , _ discur- ~ 
tx·!lball~!-'dores ren·o·,i:ános, bi~~l~ir~e; Cr$ 135.882,90. _ _ 

1 
ba~~oJeto da 1.* Constitmçao para ... - Codtncar;ão do Direito Intemaclo-.:ul 

senvolun:en.to_ da produção dns de con- O primitivo projeto na Câmara nao, .- . Comitê Fn~nce-Amel·ique 
::l~,is;~~bd~çd~ ~~fie~~:~;~ no caso _do co:rltám_ de crédito para as desp

0
e'n"t'a·j Crônicas ~ Comissão A1'bitragem Anglo~Amerl-

pro1eto. o valor da construç!io da Bta- Manda\-a _que ela,s corr~.s_?em por c a''- 2.0 Volume ..:...._ Discursos Parlamen- ca~~rios outro_s trabalhos -n-o _ _,Q,m.l~ 
sil Bol[\·la através de uma zona âst:~crn: das dotaçoe.s orçame_nt~ua.s do Dep : tares 1890-l8Y3 t 
e insatúbfe no intercâmbio intercon- tament.o de Imprensa _Namon_al. a CUJO 3.0 Volume - No Ministério da Jus- ra 2"t;) Volume - Ultimas Produçõe.t 
tinent'tl. Jâ a lei n.o '"'959-~ec~~hl;ri~~ ~~~g~:;~:rdó ~i~~tr~ob~;in~il:~~pies~~~ tiça 189_8~1901 1924 _ 193-t. 
dezembro de 1949 h\ ia omissão Mi'!- missão de Educação e Cultura emen- Relatorlüs de· 1.899 .---: 1900 e 1901 Campanha Llbcl·al 1929-1930. Eo.• 
aos emgrezados daque ~ C dtdo!: dou a proposit;ão estabelecendo a aber- ~SI_)acho~ _Ministena1s tr~vistas e discursos politicos. _ 
ta o dm:;ito aos be.ncfJcio~0~i~~e Pf'n: tura do crédito 'especial de . • • • . . • • • • CC?q~go C1v11 . Reconhecimento do Senador: para! .. 
pel:J rn~t.ttuto de Auosenta êste Cr$ 3 000 ooo CO !tfés milhões de cru- Codig_o de EllSJ.no bano - 1930. 
sõe~ dos Ind~tr}:irlos,d~nete"P~~~co~t.o 7eiros) pãra 'tõdas as despeSas. Foi a ~eforma da Justiça Local do Dis- Cartas e entre\rlstas sõbt·e a mart<J 
qu"Ctram contl ..,mr, me l~ d o.lém do~ Comissão de ,"Finança_s. com. base ~a tnto Fede1·a1 de João Pessôa. . 
em fõ_Iha. O pr?lt;f~~ corc~:_Cial os d_ e-,informação daquêle funcionário adnu-, 4.o Volume - NO Supremo Tribuna! Artigos respondendo a Washlngton, 
benefJCios de Ptev nc a ~P. <Jllf'l • .,.07!'1.,., nistrath·o em carta que lhe endet'8çou, 1902-191.2 Sezefredo, Oswaldo Aranh::J;, LWi!l..rdo, 
maif direi1~os1 e v:;nta:rcrr~d~!'l fl'deral"'. que tnclui'u no projeto o amplo crédito Pareceres e Promoções como Pro- etc. _ 
os errov F os ts esinvariàve1!Y"Ientt". de quatro milhões de Cl'tu;eiro<:. desdo- cumdot· Geral da RepUblica Trabalhos que são preclostd!ldes 
trSa~~~-~ed: e~~e.~tt_dos __ .~m ferro- br~do pel:l form!l vista. Voto~ e ,!cord!os para ,_ cultur!l. bra.sileira, obraa <f.ês--



R • quilate que marcam uma JJCrso­
naJidade cultural, invulgar, luminoso 
:&cêno de produções Iit(·rárias e mes­
mo_ ~inetificas, jazem dipcrsos; .s-t-m 
uma cole:;iio deYidar;1ente coordenada 
:parn a diYulg-ação c difusão de ensi­
namentos q..::u honram a cultura n:::.­
:cionai, já tendo cl~\'~do o nome d::> 
:Br~il nr..s confertncias inten:..fl.chr .. r.is 
com a :J.dmü·ação de nacionais e cs­
tl an~clros. 

Aos :nrtigos 3.<~ e 4.o l 
A :referencia a quadl·o! suplemento- ::iút·id<Js ou de bm·;a, impc1lndo ~.:·.J.m 

rf::: é ll('~('f;!õ-ária, por o,.Ueo. '!m ~!~un·g ~ feridos direitos liquid?s de o:·dm:lrio , 
Faculdades, C!c·s exlst't'm anexos aos ;·eh•1E<l~c:;cl-FS pnr 1~1~-;o de a:;:.~s ':u~ 1 

Onde se diz: 
:Ministério da Educaçbo 

Diga-se: 
e saoCie. ::::us (!U:ldl'OS próprios, parn. incorpo- ci;cinü:" cnjo r-=;:.;..-.', e é Pl't''ui~<J ecro 

,_~~;.a 0 a P~~~~~ ;~~f~ ~~~~~nt~:;~;e~;~~ ~[c3 ~Jf~~ro\,í!ft1~~~~;·to L'ct~~~e a~;~~~~~~~ 

Os trab;1lhos de E;l:Lácio da Silva 
Fcs:õ:i não podem continuar di::;pasos 
e merecem ser l'C"L.nidos cm ,-o!umcs, 
tm coleção metôcUcA.mcnte coorde~1a-. 
õa, não como simples homenagem à 
memória. do saudos::> estadista, J.las 
:pnra os resultados benéficos· ·que a 
divulgação vai produzir, cot1COITe!1do 
par~ FI I:'Ultma tlas r,crações vindouras. 

Ministério da Educaçr.o e C"JI!m;J.. 
Sala Joa(jUin1 l\Iurtinllo, em 6 d.:­

agô.sto de 19.33. ~ Ivo d'Aqu~no, Ple­
sldcnte .. - Plinio Pompeu, He!3.tf,r. 
_ D:Lr..val Cnt.z_ ..,.... Al.wro A.C:'!:ilpl1o. 
-. A;Oolanio Salcs. - Wal~·cr F;·ancc. 
- Vitorino Frdre. - Albe1·~o PGs~ 
qualir.i. 

:crlair, r.nte o tratament:.1 p-ecu.,iár~o de er:sin'J e do pc';s~::!l bl'-l'c.'Cúii;co t• '5 
!)CrcebWo ô::s Estados c mesmo d~ :r~~~t1!o:; f':"(:cn11izA.d'lc; d'> f":lsinn ~~.1-
::stilt::-;-scs p:""ti"tt!~:-es. '_:'",r·r, i·~::~!s:~!1L~"'"ll~c. e>ln caní.·f1:' 

, Sa~-1. ,R?Y B.~rbos<t, cm_ L~- de ju-lc.f~ti;"o, r:1,1 __ car;:?s pr.J:::dcs, a sM"<"m 
1.10 de . ..!L3. - Alf;cr~? s.:c:ct~. :::nra?s ou .1a cx1stcn~3, com os H:t>.~ 

Pt.!lr~a ~:::7:l~~oscc~l:~~J~~~:nt~~s d ~us~~~~-~~o ~·~~ 
N, 0 750 ___: Dq :933 ;-il d:\ Gnhl0, ten~:..:.~se n-Jl' base n no-

N.o 7~1Ír:!:;J: 1!:53 Dn Ccm:~:x:o de S?rr<'<:o PJbli- :~;~~f11;{!~~~P~tiY~d~~~(~~ 1 ;~~ d~rt:i~;~;_:~i~ 
Da Comissão àe Consrr:uw(io ~~ gi~;:m~b~~" 01c~·~~t~t.~~ :-;~ élade d.0 Era::;i!. l'vi<'!-~S clis;l~e oUf', c!"l-

e J;..sti.ça s&bre o Projeto ac Lei tihpJe sübre 0 a;rc~·eUamen~o (a.; ::_t.:.:rt:.b D5.o Sr:! verik:~r a institul·~o 
da Cãmara n.o 109-53, çuc Cis- at.'.<i!i,lrcs ele CI:s:;,o e pestoal Ou- !e::~l dj5 ca:·~·os ne~essário.5 à inves-
póe sóbrc o apro1..•dtamento dcs rocrcitico elos ins~ituéos jecie;·ali;..a.- ii(ur:a d~ tJdOR fs!'>es S':'l'Vidores. fi-::a .. 

Nestas condições, penso ser de 1n­
cont€stá \'el conveni..':ncia c de van­
tajoso proveito ·cultural a aprovaw 
tão do Projeto em lide, 

auxiliares de ensino e pessoal bu- dos do ensino wpetior. ri\'> maniidor. tst~-; c:-Jr.w cxtrr.nür·lf'-
rocrático dos JnsUttu0s fetlera_li- rários, em Ltbelll:S cri8das, pa!'a. fsse 
zados de Ensino' Superior. Ft€.::ttor: - Sr. Costa Pereira fin, pPlo Poder F--:cc•;tivo, obs~;T>ün-

Relator: Sl'. Camilo Ml.rcio. ...'o-s-e, na fi:-.::r~çJ.o éos 1-e-::pecth:os ~a-
Ao projeto em exame~ vriundo· d·a TeYe esta Comissão de. se pronu-.1- !ários, o criUrio ac:ma me:1cionad 1, 

Câmara dos Deputados, ciue . dis:;õe ci&,r, recentcmtnte, sôb~·e um caso c!c Cor.lo se .-ê, a propoSi\ãO (]a { ã· 
sô!Jre o aproveitamento dos auxilia- justa reparação, do qual foi l'elator l) ·.n.:: .. ra tl'sça n::gras, d1'3 qurris deccl'f 
res de cn,sino e pess:Jal burocrático seu ilustre Pl·es;dente. P.derimo-nos situa~ão de plena r::::;urr.nça aus !::'!'• 

Sala das Comissões, -erti 10 de_ ju­
nho de 1953. - Flávio Guimar,1es, 
Fn::sldente. - · Let:-tndo Coclho1 Re­
lator. - IlamiUon .vouueira. 

PARECER 

düs Institluos federaliza::tos de El.si- ~1e;f~~9;~·:~~·~{e~~or~!~~~~dr~~ic~~l~~; '.'i1orcs de que C'):;ita. 
~~d;~p~~i~~doap~f~~~u~;q{à~t~·~c~t 1 n.stitu~OS de e:.1.sino _?_uperi~r. que fora :'.U~ Rl~~.~~l\"?i~~·cce;·, po:·tant~, é f 

2
b 

!icando..n. rcdação do art. 1.'-'. fedcrallzados •. ~s ,ce.tcdratlc·Js d.1s Quanto à emf'!lc"irl. que lhe foi c:!e~ 
N.0 753, de. 195:,. 

Da Comtssão de F:nanças sõ­
Drc o Projet9 de Lei da Cân.ara 
1l.0 379, de 1952, que autoriza o 
Poder Ex-ccutito a mandar <:.oli­
yir e editar, em volumes, toc!os 
os traball~cos dq Dr. :Epitácio ·da 
~~~:;::_css6a e dá outras prot.=i-

Sutstitue as cxpres:oôes •·para rre- Faculdades de Dtre.~to, do Amazõt ~-s re~;_da, fa auto1·ia do ilustre Seml~lm 
encher, em prime 1m investidura, a e Alagoas e da Faculapde de Medr- '\l're1o .'3i!1ch, na 1:1. temos (1Ue opor 
mte;rral lotação dos Insbtutu.s fedoa- cma c Cirlil!pa do Prra f1cau;.m crm ~'isto qu~ não o.ltt>ra a substância ~c 
~1zados de Ensmo supcuor" pelas a rcmt•nenH·ao fixada na letla "31'. r:rojeb, no (·Ue concerne à segura:l('l 
seguintes: _: "em cargos e funçõLs -er::..,unnto os <>eus cJl~~pos dos dem_a'S ~os direi~os do pcfSOal em cau~a. Corr 
dos Instittuos federalizados de cnsi- ~:5tabelecun_n;tos congencres, cm idt n- :::of(·i.tJ, ela. apcm~s modifica uma ex­
no superior, ou que nêles pres:am ticas c:md1çocs, com o:; me_smos cn~ I pn~::;st:.o com o fim de t.oi·nar n-,al.& 
serviços na condição de integral'ltes cngos e :espom:abiiidades, b\·eram cs dr..ra a intcrprf'trci'io da lei, íal~ndn 

deJ~~~r~~~~8;u~~;~e;~;~~~~. e;~~~f~~~~; ~~~ ;:,~~~me~~?~ ~~q:~;~eox~~ 1~ ~ e~~~~t~: :~~;:~g1t~r~~m~lofa~~~ 
Rdator: Sr.· Plínio Pompcú. 

o presente projeto de Lei da Câ­
.mara autoriza o Poder Executiyo a 
editar, no prazo de cinco anos cm 
volumes, sob a designação de bbns 
completas, todos os tt::üJUlhos de Epi­
Lácio do.. Silva Pessoa. 

do que o. modificação tornará mais rm1eto .da Câmara pondo têrmo a da1e->, anexos aos sc>Js qaadros ~ró ... 
clara o. interprebção·· da lei, ac'"·es- essa desJgualdadP, e o p8reC'f'l' da Co- ~rios. 
centando. ainda que '..-a refen:!nci:l. a missão foi unânime :pela sua a;;::-o- Sala das Comissõ?S, em 15 dt' jU• 
qundros supJc-menb•res é necessária va-::•ão. ' . !ho de 1953. - PtiSC') dor. S:;:nfcs -
porque. ~m algumas Faculd~des. êles Estamos agora diante de co.so se- Prfsidente; _ Costc Perci;-a, R('~:lt9r. 
extstm anexos aos seus quadros pró- melhante a fl.Ue ocorre precisamEnte T!it-aZdo Lima. - ll.fowrt Lago. 
prlos, para fncC'rporar o pessoal que, nas escolas superiores (l_Ue a lei few 
sendo transferido Para a União, tel'ia deralizou. O aproveitamento dos au-

N-. '756, de 1953 
Da Co~nissão de Finançru, ~n ... · 

bre " Projeto de Lei da Câmtor.a 
n.'-' 1G9, de vrEc, que di:;;JUC súilr~ 
o aproveitamento dos !W:tilürres 
de ensmo e pcssoaZ buroC'frttic'l 
dos Institutos jederJ.li::.cdvs de 
Ensino Superior. 

A inlclutiva dessa homenagem à desvantagens materiais ante o tratíl.- xíliares de ensino e pess:Jal burocrã­
memória do gTandc estadista da Re- mento pecuniário percebido dos Es- tico dessas escolas não ·se tem Yerifi­
:Púb:lica, partiu do nobre Deputado tados e mesmÇ) de instituições parti- cada de maneira uniforme e sob cri­
.Adroaldo Costa que, cm justi!icv.êão culares··. tério de rigorosa justiça. Seja por 
suscinta Cllcm·cceu a necessidade de Nada lhe tendo a opôl' sob o as- deficiência ou falta de clareza da lc­
serem editados, metôdicamente em pecto constitucional, opi.no pela apro- gislação a êsse res'peito, seja por ou­
Vf!lwncs, os principais tmba11i.Ós do vação do._ projeto como da emenda tro motivo qualquer, a verdade é que 

-1mortol })olitico, advogado e juris- modificativa. no assunto se obserYam dispa1·idades 
consulto, Sala Ruy Barbosa, em 2 de -julho impressionantes em detrimento de di-

_ .. Realmente, a mcdlda., além _da ho- de 1953. - Joaquim Pires, Presi- rei tos legítimos, com sacrifício de \'C· Relator: Sr. Plínio Pompeil 
me~ngem que encarna, tem indis- dente em exercicio. - Camilo ~li--Ier- lhos servidores, cuja situação n1o pode 
cUtl\'el valo1· cultura!, porquanto a cio, Relator. - .Anisio Jobim. - ficar assim à mercê ·do arbitrio d"l 
imensa obl':l do eminente llwnanista Attilio "llivacqua - t-Valdemar Pe- ?.dministração de cnda uma das enti­
até. hoje se eztcont1·a esparsa, 0 que droas. - Gomes de Olit,eira. dades cm apreço. se estas se acham 
di!1puita o seu conhecimento por par- yonôlhecmfp etsh lta sethao taohl'O subordins.G.as à União, é o poder !e­
te das.gerações no~·as. E é dever do dera! o compe!ente para re~ula1· a 
Estado promover a dlfuaão de o.brn.s EMENDA APRESENTADA PERAN- matéria. 
çue sejam de grande "intcrêsse para TE A COMISSAO DE CONSTITUI- De resto, a . preYalecer semelhante 
a cultura nacional,_ ent1·e 84. qua.fs ÇAO E JUSTIÇA - PROJETO DE estados de coisf!.S, consagrar-se-ta yer­
se alinham os trabalhos q,ç Epitácio · LEI DA CAMARA N. 0 109. DE 1953 dadeiro regime de dois pesos e duas 
Pessôa~ medidas, :a.tril.mindo-se, por ,Qellbera-

Com base em m·çainento .eÍabora- EMENDA N .o 1~~ ~~-o7:sgsi;;~;1"â.ás"c~eci~i~nat~s e;~~~~ 
do .Pelo Depart:;unento de l'hpl'ensa go 1. o: , ··. mas diferl!ntes tais vencimentos qunn· 
NaclCnal, a çomtSsão de Finanças da A~s auxiliares de ensmo e pessoal to aos res~ectivos fu:r.cionários adnt­
camara. dos Deputados estimou em 3urocrático. admitidos, a qualquer nistrativos c ao sabor dos seus corpos 
Cr$ 135. 8S2,8(J o custo de cada \·olwnc tempo, em car:;cs e funções d:Js lns- dirigentes. 
da edição cm tela. Admitindo, entâo, t~tutos federalizados de ensino. supe­
uma série de 30 ·volumes concluiu nar,.....a:u que neles pre:stem sernços na Basta ver um exc~plo citado "'PC1o 
:Pela conveniência-""dê· seren; concedi- condição de integ;rantes de qundros autor do proje~o a:1Ui examinado, no 
dos créditos dul'ante um qUinqUênio suplementares esta~uais, asseg_urar-se- texto da sua jÓ.stificaçio, a respeite 
totalizando a quantia de C!'$ ..... .... : á, indistintamente, o aproveitamento, do aprove:tamento dos' e1pprcgad.os da.< 
-4.076.487,00 dividido.. cm pnrcclas em caráter. efetivo, cm cargos pró- entidades privadas que, se inconlo:·a-
anuals- de CI$ 

815
•
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,
40

." · prios, a. serem criados ou já exist~n- rnm à Unh·ersldade dtf' Recife. Els 
Daí 0 proj t .... t tes, com .os vencimentos aJustados aos o que diz: - "Todo p proccdimei.1to 

te do substltcuÜv~md:~e, Óesul a_?- C}adrôes dos lugrues c01-respondentes foi, sem .apoio claro nR lei, muito res­
áeternunar a inclusão ~1g 0 

omiSsao: no sen1ço ci\U da Un1ão, tendo-se por, t.rltiv?. Velh~s fun_cí?nádos, q u ~ 
to Fcd_I'U·al _ Anã:xo ctO Minis1~~~1cd bas~ a ~nomen~l~tura. adota~ 1?-:l. or- e:c-ercmm funç.oes deflmdas como ofl­
Educaçãc) _--da im_poftânci:L t~l~~res~ <ta~~:ao adm1ms~·at1va e tccllJCa da c1al, contadm',. etc. ,foram apr_o..-eita~ 
pOndente a c~da. parcela, :;t partir de Unnctsidade~do B1~sil, dos. com~ auxlllares administratn:os ~a 

__ 1954 alé 1957 c .a.tuorizar a abeltitm Justificação :na_IS .b~lXa classe, com remuneraçao 
de um Cl'édito especial Q.e ·rr 1 . . msrgmflcante, em contraste com o Cli-
lor àquele M.tnistêrio, para 1"'~: d~~= A redação acima . ~orna mais clat:o tério ado ta do a re3peito de pr~fessores 
pesas iniciais <nrt. 4_o). ~ai:~t~r~t~c;~r. !ac1lltando sua aph~ ;0:s~;_sJ:~:;sfe~r~i;~r.al~é~q~t~:~,a~~~ 
EJ.:ami~ando . o pt"ojcto sob o pon- A expressão "primeiro pro,·im(>nto" lhos empregados, at-ê com 15 "ttnos de 

to de ~ 'riSta fmancefro. nada tvmos não tem maior definição técnica, pres- serviço, em uma dessas unidades, fo­
a .opOr à sua aprovac;ã_o. _ _ tando-se a confundir o intérprete da ram insólitamente excluídos, sem ~ten~ 

Con\·ém obsenar, eJ;J.tl·etanto, que, lei. O que se quer dar aos em- -ção à sua estabilidade, portanto, ao 

O Projeto de LE'i n." lOS, de l~Sl~ 
di~põe sõb1·e o apl·oveitamt~nLo do!J 
auxiliar.;>s d(; ensino e pcssoo;:.l brno­
crático Jos lnstiklt'JS federairzadoJs de 
Ensino Sup~--rior. . · 

O proJNO é oüundo da Càmal':l d.JS 
DeputaLL··,;. t· é just.i!'!cRdo pr;J_o i::.tCJ 
de não se 1 cz ''observado <":J-m .msti~a, 
a letermtlnlçf..g. do art. !.", th Lei 
11.0 97-6, 1" 17 de dc'3embrn de 1949, 
na parte •n, que dcterminoa o f!pro ... 
vellamen~"' dos cmpre;aáos c'a"'> uni .. 
d.1des prtv:1das incorporadA.S n. UJli ... 
·;ersidadf! o e Recife". E' seu o!).'eti:v'l, 
pois, r2pa".JI injustiças cvmrt'.das e 
e\itar qu-:: Ollt.r:.:~s sejam !citas. 

Nas Coz. n~sões de ConS 01 tU't;!in tJ 
Justiça O! :.k Serviço social •)S r:l~·c,:c .. 
rcs fm·am f.r:orfiv('is, tendo o Ecno.da 
Alfredo 3iloch apresentado per:m~e a 
priri1eira C:r-ssas Comissões, q, srgumt6 
emenda, a rerando a redaçao d1) ar .. 
tls:o 1.": "Ao:o: auxiliares de' ensino a 
pesso~l burocrático admitidos, 'l qual-. 
c.uer tem1.r., em cargos e funçi'IP.s dos 
instituto5 fPderali7HdO!t de cnsnm su .. 
pcrior, o'l c;ue nêles prestem :::crviço:( 
na condi~ã.1 de integrantes de qundroli 
suplemf>'ltet .. E'S estaduais, assegurar .. 
se-á, indl~hntamente, o auro""\·rita .. 
menta, cm caráter efetivo, ~m c:wg-o:s: 
prôprios, a serem criados ou jã exls­
tentes, zom os vcncmentos f:justadol 
aos padrõc'S dos lugares corrr.s;oomlel)· 
tes no ,;cr""\1CO civil da União, t<:>ndo-so 
por Oase ':1. nomenclatura adot~da na; 
organizr.~fil') administra.th•a e témtca. 
da UnivzrS:dade do Brasil. 

de acôrdo ~o~ a Lei n.0 .L 920, de 25 pregados das_ esco1as federalizadas é seu direito adquii·ido". · 
de JuU;o ultnno, o Mmistério da o status jul'il:lico !ruído atualmente Pelo Projeto de Lei da Câmara n.<~ tste ,rr:1jeto de Lei é um:"! con,e;-c....; 
Xducaçao passou ~ denominar-se Mi~ pelos professores, isto é, equiparação 109, de 19>53, não sáo passiveis ini- quência· ló~ica da lt-i que 1eJerali:~.o"U 
:nJstérJo da ~ucaç_ão e Cultura, mo~ com bs titulares -da Unin.r:;idade do quidade!!r dessa espécie, pois estabe1e- as Faculdades privadas de ensino SU" 
tivo por que a~resentamos a •. seguinte Brasil. ce crittrio uniforme,· imuscctível (tt _pcrior . ..., 

,. 
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Sou je uarccer qué o Pro i ,te e ai 
Ço!líH:d c ',f __ am a_proradr;..s, 

S-:ti,l. Joaquim Murtinhv t!lli 6 de 
a<J.:.-;;!-tJ de 19Z:3_ - ll:& d Aq!l.m •. Prc-i 
aidt:nte. - .PlZnio Polll])·~U, f:.<~l~ttol' .j 
llm(.l de Gôis. - Alvaro Atil)/-iO. -: 

Pro~eto áe Lei da Câmara ~­
mero 153, de 1952, que dispóe so­
b;·e a~ vantag!:li$ concedidas ao:; 
militare~ qt:e servem rws guar­
nrcões à.:! Ira. c~c-~ 

Rel.lto:·: 81·. Pinto .A.leLxc. 

Poàer Executit•o a abrir, pelo Ml-' 
nt#téric, d'1. Fazenda, o crédito es­
pecial de Cr.'S 35.3GB.308,90, para 
comple_tar o paÇ?rrm~nto da quo­
ta devtca aos municipios relattva 
uu lTh nôsto de Rc7lda, 

P.\RECER 

N. I) 763. de 1953 
Da Comissi!o de Finanças sô1Jre 

o Projeto de Decreto LegislatiVo 
número 28 de 1953,- que aprot:a o 
-têrmo de contrato celebrado en­
tre o Depa)·tamento Nacional de 
Obras. Contra as Sêcas e a Com­
panhict Brasileira de }l,!alaial Elé .. 
trico. 

Ano~:mia sare.~ - Dy.n;t~! Crw .. -
A!b.erto Pasqualini. - H'a!lf'l Fiunco 

P,\RECER 

Volt..t o f)l'eescnte pmjetu de lei, já Relator: Sr. Du1·val Cruz. 
.-elat.adü t:rú sel>S:;,o de 3-12-52 pa1·a Est.e pl'(ljeto autoriza o Poder Exe­
q_ue cstu. Comissão opine sõbre a cuti·:o a ~bri_r, pelo Ministério da FJ.-

N. 757, da 19:;3 ~m~mta aprcsrntada, em plenário, .lenda, c crédito especial de C.r$ •. 
Da Con:is:ão de.êon~Wt·i•·i? e ~~~o d~10J~;~d:·~~ai~~·.fi~;.~.d;s~~~·~s.do ::15.20/L~09,90 para complf'tal' o paga­

Jus~v-r.: sobre emend~ u~_. ~~üJl"~·J A drJuta Comls.sâo de Segw·ança ~~~~.t~od~-x~~c~~1~ ~fevi~~49~ 0~el~u~;~~: 
d~ _.._ez da Câmara n :5-~.J ... ç~e~· Naciono.l ,ao !lpreciar a referida ~ada.ç§.o do Impôsto sôbrc a Renda 
d!.~...:oe sób:~. vanla.gen . ., (nn~~~·lt- emenda, que visa a supressão do arL. t::m 19·18. 
da.•· a~s mLl-~ares que 1-i?rV .. 'ln_ na.; 1. o do projeto, dJsse com multa ela- o cri-dito espedal em causa, que 
guarmç6es de Iça, etc. [rczn., que o dispo.~ltiov em questão tem apóio le:;al no artigo 15, § 4. 0 

E.c!P to1 : sr. Lulz Tlnoco. . I t:>stabelect" uma regra gcr&l que per- da Constituição, conesponde à difc~ 
mltc abrongcr todos os casos parti- tenp, e-m favor dos rounicipios, en-

I. Ao Pl.·ojeLo erro aprêç? fo! ~prc-~ cu1:ll'e.s QUe se e.nq. uadrem na substân- !re., n. auantia realmente distribuida 
sentada a emenda de n,o 1 d ~ :lHlo- ela cor.tid.;~ no mt, 1. ~ que é o mo- ui::! lo Tes,lUl"O Nacional (Cr$ ..... . 
ria do eminente E ena dor Alf•·c~l·) Ne· tlvo f"Ui1dc.menLal do projeto. :184.291.351,401 - por conta da do­
ve~ I? snpre~siva do artigo 4 n. Não v~tn>JS, por isso, razão para ração prcvjf:üt no Orçamento de 1949 

2. Nadn lhe temus a 'JpOr d·' rrunto 1 aculh~rr-7!nto !a ;arável da L'eferida (Cr$ 390.1100. GOO,CO 1 - c; a arreca~ 
de rtsta constit.uc:onél.!. crd.;encl·) o i' emeri:a~.. n·.anteml.o. o na.ss0 parecer dação obtida através do impôsto sõ-
ex.~~n:(' dP SC'U m6rito' à lln.sf•·:uJ.~t Co- unr.erio . .- m.::mifesbda pela apmvação Ore :J. renda no nno a::~terior. _ 
mt:.sto de Se!!w·an~.a Nactrorwl. do p~·ojrtrJ, trd qual vciu da Câma1·a sendo 0 \'alar glohd da quota rela-

E:' n p:urcer. dos Dcputndos. tiva n 1D48 equivrdenho, a CrS .... 
Sal t Ruy Bad~o~a. em 9 d"' r.l:ril Sal:l. Jcnqunn r-.I:l,t;nho, cm 3 de ü9. 499 .66ll,:'l0, tc:nm:; cntf.to que a di-

de 19"•3. - A!ou~ 1o de CarV;1F1• Pre-_

1

agô;;to d~ 1953. -- lt'o D'l.quino, rerencn entre esta quantia e ~ dis-

~~;,~~~··.en~ e~:;~~;~ga ~/~~~~·~~~/.WC~ ~-e~~;r;~~io Saz~;~~~~J- 1!~;:;~· t;~~~~~: fl\~~~~â208(·6~;·9~a~~;zr.~01,~~~dité eJ; 

~~t:·.~:.:, ~;~;.~!~· --W~~;~!L/0;~·;;os-;;·, = ki!j~í/i.? Jt~:~;·.e ·_, -ii~a~·~ta.f_d~~~~~· :Jc~i~J1si~~~"t~d~ê~;~c pl~oje~~n~~·aleidos 
- Atti;J,o V~cacqua. ~- Ferreira d"' .Sou:::a. Ocpnt.ados mlt.es de se pronunciar sô~ 

/ P_\RE~ER ~ P.'\RI:CEr. }~e ;~;;;~~J~Si~~O~(>~~~;~ ~;'Ai~~~~n~ 
N. 758, cl2 193~ N. 760, ele 1S53 realmrntc devida prla União aos mu-

n" c , · · ·~ C ,.1 · - ,üclpioS, r;aut:mdo a sua decisão nas 
Da Comissão de Seourc:w'"'. :"ln· :"""": o.:us&ao aL ·' ont<~ Ul'":l:o e 1 'nforn1acõPs dartur1e Gr"-:ãa.... somos de 

donnl !lô'hrP emcnàa.s oo Pro;_,,,~ Jt:.~t1ça1 sobre o Plo,c!o de L_:~t da Daz·ec!'r cme 0 pro.iC'tn cm anrê-C'O dei'e 
dP r,ei da Cárr>ara n.c ,5R. rl~ 19::~ maro. u .. 145-~3. qu,.· autf!n:a_ o o.;~r :l.Dro-\'ado, nl~'-~1110 porq{w os da-
qu~ dispõe ,<:6brA nm~·:FIO"!': fVm· P;.f1.e•·,. !!·tr.cutno (~ abnr, p~lo dos finanC'eir•>s têm nnr fundamento 

- ct:>rfifrt~ cu>.<: mfli+m·,~ rtT'•~ scn:err. .ldnl.'-_.erw da Fu.:t:nda. u c;·edzto B l<>n('o- GerC~is da União relati-

Relator; sr. Alvaro Adolfo, 

1. O Tribunal de contas n:!cusou re­
gistro ao contrJ.tu l.'elebrado entre n. 
União, pelo Departamento Nacional Uc 
Obras Contra as E.êcas, e a Campa .. 
nhin. Brasileira de Material E1étl'ico, 
para fornecimento de um altenwdot· 
de fõrça ei0trica e um tra11sformador 
para a Usin~ Hidra Elétrica do Açud~ 
curema, no municíp:o de Piancó, Es­
tado da Paraiba. sob o fundamentu Lle 
te1· sido o mesmo ato publicndo fOr<.\ 
do prazo legal. 

A douta Comissão de Tomada de 
Contas da Câmara dos Depubdos en­
tendeu, cnt:·etanto, que essa formali-' 
rl.ade havia sido suprida em, temli!J, 
com a circunstância de que ·a culp.t 
do retar:lamcnto da puhliração do 
contrato não era imputável à firml. 
contnüante e resultavu da prôptü. 
demora de, serviço p(l.J?lico. Daí o pr'J­
Jeto, que aprova o contrato, 

No mes.:no sent;do opina a nobre 
Comissão de Constituição c Justiça do 
Senado, 

2. somos, por isso, pela apro;\'açlo 
do projeto, 

Sala Joaquim Murtlnho, em 3 J.e 
:1.gôsto de 1953. - Ivo d'Aquino, Pr<!~ 
sidcntc. - A.lvaro Adolfo, R"'btor. -
.4.polonio Sales - Durral Cru!.. -
Ferreira de Sou.:a. --J-oaquim Pires. 

Pinto Alci.to. - Pllnio Pompeu. nas guarnições do Içá, etc. esre('-''"'! de Cr$ 35.~08.303.9$ para ~~s :~ '].943·~ ' ~ 
Relator: Sr Rol.Jel"to (Tiass~1·. C'rJmple.ar 0 paçrrw.cr:to da quo~ f:ste f> o nosso nft.tP.ccr. I 

t~ denàa aoç /IW7!. 1CI1Jws e rele;- Sah Jonoulm M•.1rtinl1o, em 3 de I'."..REC'Eit 
A ementll'l anre~"nl<'làa P"l" ·nll'>h't' 

Senador Alfrcílo NeYes. qu' (ll)jetivl'! 
sup't·fmir o arU~o 4." do pmictr< nú­

tora ao hlpos.o d~ Reuda. ::urõsto de 1g!i3. -. I to d'.4.0"uino .. Pl'e-
Rcla~Ol·: Sr. JoaquLn Pll'es. <;ldent.-e. - Durval Cru::::. llelator. -

Plinio Pomneu.. - Pinto Aleixo. -
mero 158 de 1952, v~mn!> :malls:!í-b A ConstJtuição F·~::ieral muito sa­
par!t rr(f'Jhr:r fundamental' tmssJ !M- blat>,0ntt: p1ocurado dar vida à 

.. e~! frt.gc. 1.0 do proJeto 0Sl~bel,"'CC ;~7~~~~0!\~~~1~·· 4 d~ d;c:;{al~·dad~~~-~= 
.~~b~;.!/~n P~~~e~'ali;;;. A~o~~!gros~~~lf~ 

PARECER--
diver:>?.S lanta"el1.!': "'aos m!l'n•.re<l "H' gacão dü União entre:un aos Municf-
si'!rver."l nas ~uarnicões do lçú, Villa pios que não fot em capitais, em _par- •. 0 762t de 1953 
nttt.eu~·o~· .. t, Tabatin'!a. Cil-.~U1. ['tlll·· tes igU;"JiS, de:t: por Crnto do total a . .r- Da Comissão de Consfilrril'âO e 
c!p~ dn ·Beira e ClPv~li'indl·) .. recadado como imn0..~to de renda, pa- Justiça sôbre 0 Projeto de Decre-

0 t;tt·t.~o 4." estende as 1\r'l.r,f~'!·rn:· ra que se.la aplicado cm beneficio da to Legislatiro número 28, de 1953, 
rstabt::-Te('da~ no artigo 1.(1 ''q out,·;:~s ordem rural. que aprova o tênno de contrato 

, ~,:~~(~·~~r~e mi:~~~~~~~ t~uenf'~~~~·~ ~1;{~- Esse dispositivo que !f'm um gran- celebrado entre o Departamento 

.C')r.mrto nc meio amblcnte ca•·en•!ln ~a~1c:/~~ecz~~~it~~6n~~\i~oquJci tu~~: ~a~ci~ngz J:m~~~~sia c~~~~le~;a s:; 
de rC'~U·!"o~ uróprios nar~ ~ m'll11't~n· cípio~ vem sendo d,.t~rpado pelo des- Material Elé"trico. · 
~lii'l dos conti!O!:entPs. ausAnclq r!e m~f'!f: 1 vi o "'dos· SNt<.. ben~,<;ficn" propósitos. Re7ator: Sr. Camilo .. '\<Iércio. 
P~~~~.~t~· •• ~n~~~;~!~~esdadep~~i~~\~, f~;~i·~~ assim ~ qu'é 'os gnmd~s~ Estados vão 1 • " 

-ht,.:-~to ~-;vcfal dos ce•ltros cidi7aclí!''' muit~n.h?ando a. rrbçãn de nov~s Pelo pmjeto, ormndd da _camara 
O ltC o texto aci;na teve c>rn mi~·r~ MUlllCJpro~. rcduzmdo por essa fot ~ dos Deputados é açrovado o termo de 

ftll (J O.d.e e"tabf'lf'C"el' uma nrwnm cqn!- ma fi. _,_quota de . multas ouh·os bem contrato c~lebudo entre o Departa­
tativa e ao mesmo temno fJcxh·('l, oU.:"' mais necessitados. . menta Nacronal de C?bras C!=Jn.tra as 

it os casos Repetf'-sc por esta forma a !abula sêcas e a companhia Bras1len·a de 
pt>rm ~ contemDl~r todos 1 ~ S"US do teãn ao prl1'till1íH' a pncsa aue ou- Material Elétrico, para fornecimento 
!'Spec.i~ts, m:'ls semclh.ante.~nlt~~ TT~l'l tros nnhn:-is com malar risco lhe ha- de um alternador de tôr~a e.létrica e 
objPtt>os. Ou mais cbr:'lm . Pe · ; 0_ viam a.1udado na cAp+ura. Mas não é um transformador de fôrça · para 
rcgT.a. gerai que permita abt,?~ ~; 'n- êsse somente o desfnlque que os Mu- a Usina Hidro-Elétrica do . Açude 
do_s ~s casos _partlc~llar.cs, Q;·ti ; E'n nicíptn.'l f'Xi~tlntPs rw temvo em Que curema, situado no municipio de 
qu~~tamo na substan~:n ('t X:,' ~·111 11~ .foi t'ofmla a Con.q~ituicóo sofrem: Pümcó, Estado da Paraíba. 
ar J:'>o 1. • qne ~ o mot~vo ftl ,d.~ e rec":>nt.emente ao. ser votada a. lei 
tal dot proJeto. , v,.,. · n criador~ da Petrobr1t" foram arresta~ 

-:;:an ., ~ manuhmc~o do _Ar.t_') 4· dos dos dez por CPnto a lhes serem 
~ .nJ.sta QUe O Sr Preside~-~f' d~ R~- distribuídos, produto. do imnôsto de 
publica. lembra n Crfa~Po "1 1 ,M!~t~~.-s renda uma quota n!io pequena para 
c! eum comando especial d~ flon. la, aquislcãc de e.çõl's danu€la Emprêsa. 
encl"'rregado exclus.lvamente., rl~"' fns~ A p·r,viCiêncin to-:nl'l:rla com o pro­
trução, assistência geral c pe:n.ancn- teta f'nl aprêço oriundo dP MensnO'em 
te. às gu.,~n!çô~>s do extremo norte do do Pi·esodente da República. é bdas 
Br.1Sil, o oue vem provar 91.1.-" ~ rr~:;- de ordem a não so!J·rir retardamento. 
ç!lo de novas gttA.rnições m11lt~l es .e-:} Somos pela sua aprnvaço!!in, que im~ 
previstns com fundamenh1s _Ln rtl h.,o nortf!. no cumprimentu do preceito 
acima re!~rldo. Por êsses mc~lvo.s f'S- con!'ltftucional acima referido. , 
essenciais, somos pcln rrje,çã~ da Sal<~ Ruy Barbos?. rm 23 _de .iulho 
emenda. de 1953. - Dario Crt.ràoso. Presiden-

Sala das Comissões, cm 10 ele maio te. - -Joat]!{lm Pires, Rf'la't?r. 
de 1953. - Pinto AleiJ.'o, P:·csid("'ttte. Wa~~nar Pedrl')srt . Al~11s;o de 
_ Roberto Glasser. Relat.or. - 0110 Cart1f'1ho - CcmHlo Mcrc1o. -
tre Gomes. - Magç,Iltfle.~ Varal a. 4.nisio Jobim.. 
Mario Motta. . ; 

PAR;E:CEP. 

N. 759, de 1953 
f}a Comisstlo de Finanças, sO~ 

bre a emenda aprcscn!ada ao 

P.'>.RECER 

N, 761, de 195~ 

Da Comissão ac Finanças, sõ­
llre o .Projeto d~ Lei da Câmara. 
n. 1-t? .... 4g lS~-. Que·_ q.utori~a o 

"'-

Foi pelo Tribunal de Contas nega­
do registro a êsse contn .. to pelo fato 
d~ ter sido o· mesmo publicado fôra 
do prazo leg·al, mantendo ainda sua 
decisão denegatória m~smo em face 
do pedido de reconsid0ração do Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas. 

Por ell,tenõermos que o oficio do Di­
retor jlt'!:erino do Departamento Na­
ciqnal de Obras Contra as Sêcas ffô­
lhas 34) esclarece deYidamente os mo­
tivos determinantes do atrazo da pu­
blicaço. a que se refere o 'Tril-un:al, 
p1·0vando não lhe caber culpa alguma 
por êsse fato, somos nela aprovação 
do projeto, nada opondo à sua cons~ 
titucionalidade. 

Safa Ru_y Barbosa. em 11 de junho 
de 1933. - Dario Carãbso, Presiden­
te, - Ca.milo _Mercio, Relator. -
Waldemar Pedrosa. - Joaquim Pi­
rl's. - F'3rre.ira de Sou-za. - Anisio 
Jobim. - Aloysio de Carvalho. -­
Allilio Vivacqua. - Luiz Tinoco. -­
Gomes de Olil.'eira. - Çarlos Saboy(t. 

' 

N. I) 764, de 1953 
Da Comissão de- Constitui"!lio e 

Justiça sõbre o Projeto de Lei da 
_ Câmara n. !J 33-53, que aulori::a. o 

.... ....._ Poder Executit·o a abrir, pelo ~'Ui~ 
nistério da Guerra, o crédito es­
pecial de crs 1.20().000,00, para 
&tender a despest com a efeliva~ 
ção da incorporação, ao PatrimJ~ 
nio .la União, do prédio da R1m 
dos Tupis número 723, em Belo 
Horizonte, Estado de ~1!iinas Ge­
rais. 

Relator: Sr. Anfsio Jobim • 

1. O Deputado carvalho Sobrlnl1f1 
enYiou por Ofício de 4 de , fevcreil".J 
do corrente, o autógrafo do presente 
Projeto de Lei número 2.673-B,, de 

~~~2' E~~ct?t~~al:, â~~fr, a~~1~iz~ii1~%: 
rio da Gt...erra, o crédito espcch~ 1 
Cr$ 1.200.00(},00, p~ra atender a des~ 
pesas com a efetivacão da incorpora­
;;áo, à.p Património da Uniãoó, do pl'é­
dio da' Rua dos TUpis número 723. cm 
BelO Horizonte, Esta4os de Min~1s 
Gerais, 

2. O Projeto l'esulta. de Mcnsaq;em 
do Sr. Presidente da República. 
acompanhada de anteprojeto, ped1nJo 
a medida, de acôrdo com a Exposição, 
que lhe fez; o sr. Ministro da G_uena. 

Acompanha a Mensagem a referi~ 
da Exposição, firntada pelo Sr. Ge~ 
neral Cyro Espírito Santo Cardoso. 

3. A Comissão de Finanças da Câ­
mal'a emitiu parecer concordando com 
a abertura do crédito solicitado, dad<l 
a suà destinação ...: comprovação. • 

As peças .iUntos elucidam perfeita­
mente a necessidade do crédito em 
apr~o para a operação pedid::t. 

4". Nada temos a opôr sõb1·e o pon­
to de vista constitucional. 

Sala P..Uy Barbosa, em f6 de abril 
de 1953. - Dario Cardoso, Pl·esiden­
teL - Anisio Jobim, Relato1·. - Joa­
quim Pires. - Waldemar Pcdrooo. -
Luiz Tinoco. -Carlos Sabo1Ja, - Go­
mes de Olivcfra. - Camilo Me,·cio. 
- Aloysio de CmTalho. - Attilio 
Vit~acaua. 

/ 
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N. t 765, de 1953 
, P.sse principio, que decorrf:- das· ("s- Senhor Presidente, o que t>stá tlA o Individue não é !cito par&; o 
pecula~oea do Dl'. Angélico_ Sô)Jre a mmcnte expresso neste aliig<J é que part;ido. Isso F-ó se dá. nos tt~~imcs 
J:eauaaae unl\'ersal, e, llla!scutrre1- n Constituição assegura a llberd:idt tctalltários; dai por que tslá. \ ls':n:l, 

De. Comfssâo de Finan~as, SOb-re mente, u11:1 dos m.elOs o.e Q.Ue o.Ispomus ne pensamento, atl'avés dos 5eU'i mo- no projetu, fi tmpressão Gv dedrr tota-
o .t'rOJC,o ac Lei da C{unara 1~u- para afenr, ne~ta ou naquela lase Ja dos naturais'" de exteriorização __ a !itário, qUf'l'Pndo colocar o mdh·Jduo 
1nuo ;:s;;J, tte li1::>3, que autoriza o evolução_l~istorlca cte um PO\:,P, o ;r"'.U plli."\vra escrita ou falada _ ~r1s so- esmw;f!dcr na colctivld,lde. 
i-'úfle,· 1:-..r.écutic-q_ a uorir, pelo Mi- de per~elçao do organ~smo que reauz.u UJcntc àqueles que e·suxercm filiad(lS Por isso, eu disse que o con<:dtü de 
1U8tcrio da Guerra, _o credito es- a funçao indlspensavel pal'a 1-Jromovcl· a partidos. São Thomaz de Aquino, aqui aplicad,;, 
J!t'('~at de Cr$ l.:.:.OO.OlJ{),OO pwu. o bem comum. . . _ o Sr. Victorino Freire __ PC'..t'mit:.> dcmcnsu·a que estamos em p!cna dc:­
au,naer a despesa com a ejeti!JLJ.- Co,tuanuo SJ; vcrt!tca a inversao ct·o- v. Ex.a um aparte? rAssentimento sordcm. O partido, qu~ é um mci'J 
çao da tncorporctção, ao PaLrimó- nologtca e de valol' de oettos fatos c do orador). o nobre colega nã.o des- pmá apf'!'feiçoanlC:nto do indi~·üiuo, 
:mo aa União do Prédio da ru!l coisas, encontramo-nos na desordem, conhece _ acredito _ qu-e o Go- para rE'<"<lii"ar o .bem comum, de l1do<S 
uos 1'upts n.tt'723, em Belo Ho'ri- a qu;;l poete !C\'al·-.a':' .caos _e_à des- vérno necessita de uma lei p~ra de- r.s pessoas que C:lfi~tituem a :;o~ieda.Cc 
llO'tlte, b'3tado d_~ Mintl..s Gerais. !~:;saoSe ~:ln~~r1~~e:~lC~rn q~f~~~o u.s fender as instituições democráticas. hum:ma, nestf' projeto de lti é con-

P...elator: Sr._ Pinto Aleixo ora, recentemente, 0 br. p1·es1de~lte O SR. HAMILTON NOGUEIRA ~ sifl~õ"rado um fim. 
Pelo p1·esente projetO é 0 PÕct'er Ex~- da :República envio~ ao c:ongr•)SW t\ceitftrei o aparte de V. Ex.a mais O part.erafu únieo do ai'C!!o- ~r.-\. 

t:uuvo autonzauo a abl·ir, pelo .i.VI1- N:~c10nal 11oyo proJe~o de fel de Se- adiante. Nãq se refere ao temJ que f~lft~~j~_in{Di~zco0nf5íer;lula1_nt'es~. a fe1r;~!:l to-
PJEtt>no aa uuçna,:um. cred1to es,...e- gurança do Estado, Essa e a qul17ta e~tou discutindo, mas à necessidade " f> 

ôa1 d.e Cl'$ l.~Jo.ooo,ou, para atendtr lei ~~. Segw·ança do Estado que o & . de uma lei. Ainda não dei minha ''0 livre exerckio de nti-.idn-
1. o.esJ)csas com a e1etwaçao da incor- Octu..r1o. Vargas se_ pro;:õe a. apltcar opinião a êste respeito: estou dis- àes politico-partict!lrins nr.5 c•::n-
~raçao, ao Patnmônio cta uruao, d.o no B1·asll desde 193;>. _quando_ ~_maa 110 cutindo questão de ordem doutrinária, dltões acima. ê extl•nsit"o ao c!ei-
~emo onde íünclOna a 11.&. cu·cuns- Par~amc_nto ,ctaquc_l:"' e1;oca, ~_01 vo,tu~a O St. Viçtori.no Freire - Então me tor individualmente.·~ 
)ã.o ae lt-ec:rutament.o em Belo Hun- outut. le1, n. 38, O.t: 4 _de a~ul da:.J,ue.e mAecipei. Que condescendência!. u 

kmt..e, Mmas Genis. • _ ano e que vigorou ate à dltadma. o SR. HAMILTON NOGUEIRA _ " ... na fase da OltUmiz.ação õo 
Segundo esclarece o Ministêrio ela 86 uma pessoa, que e~ saiba, Se- Exporei meu pensnmento, depois, Se pnrrido, df'sde que o seu prH;;.'·am;.l • 

Jtuena, na. exposlçào de Motivos ant- nhor, P~·esident~, tntnsgre_aiu essa ~E'l V. Ex. a tiver qualque1· restnção a ou Rção t>steja em hann .. F!:ia com 
la · .Mensa1;,em presidencial que en- o proprlo Sr. GetuhJ? Va1gas, quando, apresentar ·ouvi-las-ei com prazer. os preceitos constitucionms". 
~hou a[) Cong~·es.io a Pl'.OVidtll- incw·so nos se. us artigos 1.o e :.l.o. deu O Sr. Victorino Fl'eire _ Creio que O art. 3.0 <•stá cm contradiçã1} com 
lia em apreço, o reterido imó\,-el; an- o golpe de Estado de 1:37. a o 1neu pensamento e igual ao de vossa o art. 2.0: Por, que razão? Pílr4uc, 
~s de ser incorporado ao Patrimón;o Da lei sa_n.c~.-~na.da pot S. E.x. cons- F..::t:celência. Andamos .sempre juntos. na pnrtc fm.a1, e a transcriçrlo c"'ata 
Ja, União na ltll'Ul~ do DCCl'eto·lcl tam estes 111 ttgos. . o SR. HAMILTON NOGUEIRA _ dü texto constitucional 
~.0 9. 72'1,' de 3 de setembro de 194'>, ."S~o cruncs contra a ordem pu- APalisemos a questão de ordem dou- Permito-me, Sr. Pr'csidente, ler o 
)Btava gravado com uma hipotE"ca, bl~ca. , . , trinária. ~rt. 3.(j na i.Elte;;ra, para que 

0 
se-

lendo O credor hipotecAria apelado , IJ Tcnt~l, d;leta_,~e.ntl~:_ r po~ Asseguro, inicialmente, que ;"lS ra- nado t·trifique: -
tara a Just1ça e obtieio &'t.n.tw de fato, m1:1dar- pO! m~lOS. y~o enws zões da exposição de motit·os :lá o Io- . •· _'\r.i. 3.0 - Constitui, ))ara o 
lausa no Triounal Fcdcl'al cte Rccw·- a ConstltUiçao da Republica, _no r:am redigidas por jurista. E' de es- c1da';!.::o brasileiro. Cl'ime de in-
os. - toao O!l em parte, ou a f_orn,l,:-t ttanhar, por outro lado, não terem fidelui:_-lde à Pátna, e para o Hl-

'lrata-.se, de pagamento de divida d~ govern? yor el~ estabe,le~!d~ : ~ido apresentadas p"lo MI.ni·ste"I'I·o ,•fe· trange1ro que se enc.Jnh·ar no 
1a Fazenda F'caeral cm Yirtude da O >.;r· · Getulio V a} ~as, es a\ a -_n ,_ " pa1s ou nele residir d h nr 
/'azenda 1-·cdcnl em virtude de sen- cur~o em todos os te1 n1.os desta d1s- to a essas questões.-Que e o da Jus- da.d~ a i'orma de go~-êr~o. 0~J(l; 
ença JUl.hCiàJ,·ia, hipótese prevista no posiçã~. • ... _ ti('a, mas atl·avés do Conselho de Se- atlndade ostensiva ou c!andt!sti~ 
lit~.go :.!04, ua Constituição~ ver_bf8; II) O~m-se alg~ém, ?-_uet<t ~urança NacionaL Por mais respei- na,_ qual:,;uer que seja a turma ou 

"Al:t 104 os pa<>alncntos devi- mente e por _fato, a reumao ou tá\'el que seja êste órgão e por t:tais mho empre.aaos em faor de pal-
rtos Pela Fazenda"' Fede!'r..l, est<:~o- ao livre- fuQ.ClOJ?.amento . deo qua,l- ilustre que seja o seu Secretário o tido politico não lc-.:alizado ou a 
dual ou municipal, em virtude de qu~~ .~os partidos polltlC s Cla call_linho normal não é êsse; tàilto que foi denegado oU cnnc-f'l..._dc c 
lientença judicütria, !ar-se-ão Uma~. _ olí ic ll;:us quanto, se o projeto !õr .s:mcio- l'('5iStro pelQ Tribunal Bu;:;crior, 
na orctcm de_ apresentação dos Sr· r. . . Jente, nao era eu P .t . o, r. r, do, será assinado pelo Prt?sidf'ntc bem ('Orno cle associação qU{" não 
J)recatórios e à conta dos créd!tÓS naquela epoca e, pas.sand?. certo _QlR àa República e pelo Ministro da Jus- se a_che devidamenLe lc~alizad..1., 
respe-ctivos, sendo proibida a de- defronte d.o Teatro Mumcipal, ·,~1. a ti"a. O Sr. Getúlio V2.rgas, !JUl't~m. ou amda de crgr..nização de cará~ 
signaçáo de casos ou de pessoas fôrça poliCJ.a~ mandada pelo O~; ~l 11~ t~m a. preocup~ção, como eu di.sse cm te1~ internacional ou est;·:m;;.eira, 
nas dotações on,;amentái'ias e no~ para impE"dir 0 funcionamen ° d d1scurso anterwr, de humiib:tr enn- CUJO programa'õu a;'ão contrário 
c r é d 1 tos cxtra-ôrr;;am.entários Congresso Nacional. , . tinuamente aqueles que ac{•itrtm ser o re;1me de:noc::.'âtico, baseado na 
atoertos• paro. ê.s.se !im _ _ _ Logo que 0 Sr. Getuho Vat·gas d€U Ministros do seu Govérno pluralidP.de dos partidos e na ga-
Parágra!o único As· dotações o golp~ àê Es~ado,. tratou de apa_ear Senhor p 'd t · rantia dos dil'eitos fundamentai& -. 

n ..... amentárias e Ós créditos aber- esta ~el, c, entao, Vlerar.J duas o_utl_as há resr en e, o que afirmei. elo homem,, ~ - ,.,.. 
~: serão consignados ao Poder da ditadura: as fanugel·adas Lel.S- ae pouco,, a respeito da exposição de Ai _estâ,_ na pia·te final, a repeti~lio 1 

diciá i lh d 1m~ Segurança. moh\·~s d_Igo a?ora quanto ao projeto: do d1spos1tivo constitucionaL J\'Ias o 
J_u • ! 0

• reco en °.-se as NO\'OS ratos ocorreram~ Foi promnl- ;~E%b.em ele nao foi redigido por ju- que a Constituição prcclama é_ a ~a-
~~~!~~~~ao ~ J:g;rt.~o P~-~:;i~ ~·1~\ aqu~0'à~'/f~~ç~~ ~;i~~i.6 c~,;;~~·!~ . A Constituição, quando assegura o [,~~~~':., d~~m~ír~;;:;'ofu~~;;;'~~~~•i:o~~ 
!lente do Tribunal Fedelal d Estado e a ordo::m _$1.Cial e polítlc'\ dJre-tto mdlvtdual, não o !az a um in- homem mesmo, e não em ruw;ão lle 
Recut·so.s ou, con~orme 0 

e_aso, M votada. pêlo Congrésso e sanc!onadá dhfduo em função do partido, partido. o artigo, ê, portanto, i.ncoru::-
Prcsi.dente do Tn~unal de Justl- no dia 5 de janeiro de 1953. Quem redigiu o projeto fé.z a fusão titucional. 
ça,. expedir as otdens ~e. p~ga- Ainda não contente o ExcuUvo com de .dois princípios diferentes; um re- O que !e pretende aqui seria uma 
menta, segundo as ,.POSSlbllidad!: esta lei, remete ao Parlamento,. com lacwnado _com a pessoa humana ou- reforma da Constituição l'ttrr.lés àe 
do dep&1to, e autonzar, a .requ~ exposição de motivos do Secretál'IO !ro com a pessoa poHtica, isto é,' com lei ordinária -o que conJStitui absur­
rimcnto do credor cflrctendo no do Conselho de Se,..urança 'Nacional o "' pessoa humana no exercício da nti- do, contl'assenso. 
seu clirelto -?e prece ência, e_ de- ilustre General Ca~_do de Castro, pr:o- vidade política. Neste artigo, cômo em tantos outro.!ll, 
f.f:fo d~a~I~~~ 0 Ocll~feeq~~st~tn~; jeto de l~i ~Obre crL'lles de inferJeli- ora, a pessoa humana tem sua di:g- percebe-se n. preocupação, cada ve1 

~u:notl•;lébi~~~~.·ária para .atisfa· da: ~p;~:~:;te, se anallz<rmos ~ste i~â~d~p~:·~á p~~~~ã~0d~e~~~n~~~~~ r~~~iiid~icl'!~::~ri·u%1·~(~::~/~:~~ 
Como 0 presente projeto, ao que nÕs textó em face do J»'incípio de disdn- Qmmdo os apóstolos estavam no Si- !ldelidadc à Pátria. AS !i~uras cri­

~I!Ct, contraria os preceitos con~tl- çlo -estabelecido por São Thtm_az ~e nédrio, houve aquela proib!ção que minais, porém, não estão claramente 
tuclonais supra citados, _opinamos, Aquino, chegaren;os à cone us~o e as Escritui.·as Sagradas narram, e, expressas; sl!\o t'agas. De modo. ~ue, 
preliminarmente, pela conveniência de que, aprovado P~ ° Cong.l~Sob 0fc~~- então, Jesus lhea dísse: "E' Pl'C'(erí- amanhã, um jornalista, por-·-cxcmpio~ 
ler reexaminado o assunto pela clollta nal - no que nao acrel 1áo a ~ ud<- vel obedecer a Deus que aos homu1s''. no exercício de sua ação fis;:oalizadora. 
Comissão de Constltulção e Justiça. mente - teremos le,1is a 0 pe a e- I.!Sso mostrava a importância da pes- - tal como fazem o sr. Carlos de 

. Se,la Jonquim Mmtinho, em 3 de ~~rd~~J~tod~~a~~ir~r~~~~do~~~:~el; ~~~~p~~~~na, que transcende .lO pod€1' fe~~e~doa'cte~~·oaJ!oA~~~~~~~·~çãdoe cii~;· 
~~:fe_de _lg~~nt;-ife~x~~Aii~f~~él·~r:_: ~~~c~ié. mas ordem ntun conceito dt- Assim, quando a Constituição nsse- g:~t~sl~ng1?a~fd:d:. ~mg:~f1~~~a~~·e ~0~~: Ferreira de Souza. ~ Durval Cru;:.. - Mas, nada como -lêr os textos e co- g-ura os direitos da pessoa humana, tantemente apontam erros do Go"Vêr-

. Plinio Pompeu. - Joaquim Pires. - té. los não faz mais do que reconhecer o no _ incidiria em crime centra a 
4polonio Sales. - Albert;;. Pa.sauaHna. m~n a;t ·2 o alem de outl·as ab.:rrn- qu€" está na lei natural, na ordc:n no.- Pátria desde que fizesse acusações 

O SR. PRESinENTE - Sôb~e, a ções qu~ aPOntaremos. tnve;te, ex ata- tural, R quilo que recebeu dignifica- aos d~tentores do re,gimc. ISSO per~-...• 
Mesa o projeto d.e. Resolução n, 2{), mente contra 0 conceito de ordem a ÇáiJ pela palavra de Cristo. que o ante-projeto não faz di.st::n-
õc ·1953, que mot!,iflca \'árias dispos_i- que JIÍ me referi. Senhor Presidente, os dü·eit•)S são ção entre regime e govêrno, 
c6es do nl'tigo 15o, d3; Resolução n~- Peço a valiosa ntenção dos ilustres asscgurRdos aos indíviduos conforme o que· a Constituição proibe :são Ol! 
,mero 9, de 1952, rcla.t1vo aos requCii- colegas para êste dispositivo: _ o § 5.0 do art, 141 da Const~tuição, meí'Js violentds de destruição do re-

'"' mentos de ur~t!ncla_. . ~·A inviolabilldl"lde de c·:mne- rom o qual se Inicia o capitulo JJot. girne; não a crítica, a com·icção. Não 
Nà folma do Rc~~men.to, .o pre-sente ções c b livre exercido de ::1.tiridn- D1'!"eitns e das Garantias Individtwis podemos estancar uma convlcção. 

fl~J!lodedese~~~~ç~o q~~~~:-r~f~~c d: des politico-partidárias são .,nss?- Reza o § 5.0 : • :é: claro que a restauração da Mo-
próxima semana a fim de recelx::r gurados de ~côrdo com a C~.:nstl~ "E' livre a manifestação do r.en- ~arquia no Brasil áseri.a inteüJmente 
emendas. ' tu!ção. Federal cm q_ualque_: das sarnento, sem que dependa ·ae cen- ~n~i~l~~~t':!· ~asp~~s. mil~~~~s se e t~ 

Continua a bora do E.'<pedif'nte. modalidades de mamfestaçao do sura, salvo quanto a espetáculos hom'['ns mostrassem prc!etfncia ·pelo 
Tem a palat-'ra o nobre Senador Ha- pensamento c mdependentemente e diversões públicas .•. n rr.~i>l1e moná.rqu!co estariam incidln-

tnilton Noguéira, primeiro orador ins- de censura, desde que exe1c1das Quando, nesta Casa, protestatnos diJ nas penas deua lei dracopiana. 
aito. em função de partido polfti('O rc~ contra as violências em nome de Um os próprios professores, nas aulal!l, 

o SR. ·HAMILTON NOGUEIRA - g!strado p-elo Tribunal Superior I partido, estamos realizando fínalldade criticando as diversns formas de go-
JK>nCcito de ordem, diz, com a pre~ Eleitoral ou de Rssociações devida~ es.sf'ncial das majs importantes do t'êrno, teriam de lmpor aos alunos o 
!lisão habitual, São Thomaz de. Aqui- mente legalizadas, respondendo partido - mostrar o alto crime qur "Crê ou morre", o "aceltem cssn !dr-
no - "Ordem f a adaptação da:~ coi-j cada um civil e criminalmente pe- cnn~stc em lesar a dillnidade dt:SS:i ma de govérno ou irão para a c:I.;. 
ias ao seu flm''. lo.s abusos comcUdo.!!" ; n~oa Uei2.". 
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A lei, tal C>Jtüo tltá l"êdl.;ida, é lu· tC'N.CI'; oonsequentemenlc, _ falla-lhe l\Hriistérios, nc Departamentos e rew est'snclals de permanência na funçãa 
o:msuwctr-'thu, Ul.l.l.lH<Ll!J. e antl·d~.uw- auto..:;. .je_ pa.ra prct~:.star contra parlições, há verbas globais pelas pG.blics. te1á prestado gt·and~ serv1ça 
ç·.,u;;J, Ll;,.1.:..t a 1 viada cm Janc:.I't,;. clltic.::..s sw·g.Jdas cm pa1ses estt·an- qu::üs são pagos. ao país, 
<1e':>vt a.nu, tba.z. qu:.1se totaHnente a ;eirc:s Verinca--Ee, no Brasil,_ abso- E' bem verdade que o Departamen- O 3R. IVO D'AQUL"\IO --O ap:rrta 
fam•i;tl auã Lt'l o e cie.,;urD.n~ru., da Ll- ,;;t) clc~re.!:peito à pe~sca operária, te Adnünistrativo do Serviço Públi- cio enünentc Senado1· I~mar de G<.J~J 
tau·-~1 J. At.:enas· com a d..llet·enyOJ.: 112~\:!:i SlmUlaCl'OS de con;Iesso onde co procw·ou disciplinar a balbúrdta esclarect! a matéria e fo!·nece, com 
n<"s:a e na. .:;utr.l ma o se lala em ])(>na I o:o l'epresentantes do povo são insul- Existente, propondo as tabelas dos !Jrecisãv. o elemen.to histôl'lco quanto 
de m?rte. f: possnel po,rém, que uuma t: i::.3, o PX.'!Jlllcnto é a::hincalhado, cxtranumerârios. Mas, de qualquer ao extranumeráno Na realidade 
ti.!:·.:eu'.l na;a _c::.::;a. tarc:J.l'Jd:!de, . e cr:de se .r:rocura, de fato, in.stalal' forma, ~eu pagamento ficou adstl'ito êsses funcionários ·fora;n admitidoS 

G _5r. A1ldt0 t'_a:aclj_ua -- Permlte ~~n~t "den:.c:::l·::tcia." peronista, de cima às verbas globais orçamentárias, vo- pa":l o fim de que aludiu s. Exa. e 
V· a.~ um a.,::u·te:

1 rP"'O. t?.Í"O tadas para êsse fim "iÓ deveriam ser conservados sepre-
0 5H.' H~:,~ .... Ll~N K.O.GUE1RA- .. ;To ex;;rdic!o da pe:lsa:\ operária, o Acontece, então, o seguinte: se O enchessem as·,condlções expostas pelo 

c.,_.t t: 1 and~ . .P~.l.Zel. trabll:.adcr tem o dil·ei~a de e.sco~ Congresso, por um lado yota as ver- r.?bre C{~leg·a. O qne se verificou, po-
~0 Sr·. _At~.tlw, Vn:~c~ua . - _l!:stou !her t f!eU Si~cl:!.cato, e ~v e !a.:G-lo. bas globais, por outro, a admissão de 1·em. fo1 o descu·tuamenlo de sua·:~ 

3:--"·;~,iau_,Mn;-u (.:Om \H 0 .111 tCl',.}.S~ _a I se hã libcrdac!.e sindical êle tem c·xtranumerários fica ao sabor, ao finalidAdes. 

/~~l~a~~~;tu;1~1 ;;:·-aprg;~tc;r~~1~~n~;~! t_!;;l7ilJ.ém, liberdade pylitic~. Se ~<;'U~ 8.lved1·io dos di retores de Serviço,. que O Sr, Ismar de Góe.s -- Perfeita­
, CL.> a:> con~u:.3:::.v Saclonal. Já tin:ji-et nc_pa1s um mtn'~ento, ~? ba1xo os ·,rão admitindo sem regras preci- mente. 

t.~.:.:.lS!iO, tat"ll.;em, de extemar, em cn- p~ra _ c:ma, de formaçao pollt1sa dos sas, reguladoras do assunto. Resulta O SR. IVO D'AQUINO - E maLa 
t1·.:!'dSLJ. a•.) ··o Gwbo' 0 m):!u pensil.-1 S~nd1c~tos, . nmgycm o pod;e.r~ en~ daí uma consequência fatal: no cor- ainda:-os extramrmerârios t.r::m .. <>for­
n::eotJ contra esJa lel, que é um aten-1 !tentat~ putque es~e e un; d.1elto da rc de todos os exercícios, as verbas maram-se em funcionários efetivo1 
t::~.a.u a. Ccnstituiçdo e as liberd<iaes I pe~soa operátJ.a_. M~s, nao impo,:;:-se globai::; não chegam para o p::tgamen- sem preenche1·em os requisitos exigt­
pu-:.Jic~cs. lfm dos ~eus aSpectos ~ra- 'o m~vlrnento âe ~nna para ba1xo, to dos smTidores. Assim, em lugar de C.os aos outros servidores. Pergunto: 
t·es e atrituü:: .. aos p::trtidos a conct1ça.o 

1

1 atraves t!e d.".ma~o_g1a .que .. p .. o.de le\-.·:n ~e melhorar a situação dos que já se- ass; . é, por que deixar ao alvedri~ 
~ õn.ios da soberania ~oular. o pa!.s à revoluçao, desempenho.m essas funções - mui~ d Diretores de l'epal'ticão a criaçlJ 

--.p !::1-.tL HAMILTON NOGÜEIR..:l - E o Qovêrn9 j_á_ se quer prevenir tas vêzes relevantes - a admissão dêsses cargos a nomeaÇão dos seus 
P~r~elt.amente. · con. esta lei para reprm11r a l'evolu- constante de novos extranumerários, ocupAntes? Seria melhor, então, que 

O ;:>r. Atttlto Vzt'acqua -:-Por 1.c..- .ção que éie próprio prepara. não ~5 concone para a insuficiência a lei repulasse a hipótese. E, desde a 

~ft\~t~di~oddc~~l ~::, ti~~~~·e::asldi~d~il~: ! pe~~e;~·;~!eu~!~s~65sJcâes;:;a1~~s i~; ~s ~~~b~: ~~~~~~~en;0~~ \~~~~~~~~; ~~~;;;fa eg; q~:tro.~~;~~~f.{~~uo~u: 
demente de censura, c tutubém êste_, de .Jegw·ânç.a. Leis sernelbanl.es nos dos que já exercem funções. prestam, na maioria os melhores se1· .. 
f:cam su.,;eitcs ~ novas ameaca.s. c::n,1- levai·am ao Estado N01:o. Essa su· 81', Presidente, o primeiro objetlvo viços à causa pública, façamos com 

. .llut:st .. mci~d:\..3 em ce1·tos dispositivus ce;ssâo de Leis e a demaO'ogia noutro do meu projeto, é pôr, desde logo, que a lei crie a função, 
d..l tel, que uão_prima pela clareza. !sentido - não ma.:s e~plorando a paradeiro a essa situação, protegendo, O Sr.·Jsmar de Góes -Pode pare-

O SR. HAJI.llLTON NOGUEIRA - 1legislação trabalhista, que malogrou, de mesmo passo, os que desempe- cer impertinência de minha parte. 
E:;at:lmente. Agrnde~o o apa1·te de r mas utilizando o operariado desar· nham funções de extranumerários. Mas St. V .. Exa. pretende apresentar 

_V._ EX.• e me confesso plen~me1~te de, mado .e suas tradições l'Cligiosas e Quero ressaltar o Art. 1.", assim projeto nêsse sentido, deverá fazê-lo. 
acordo C?!n os conceit?s do ilushe co- naciuno.is - criam ambiente que leva redigido: ' de modo completo. Atualmente -
le,i~a. Allas, alguns deles fomm aqul. a ;r1tica inte1·nacional a analisar "Nenhuma função pública de SP~er •. ..Js - eJdstem extl'anumel'ál·ioa 
re"-~1'i?iesf~~n~:raizia cu que as duas I c~~ suspeição o qt!e' ocon·e em nossa extl'anumerário será criada ou mE"nsalistas, diaristas e tarefeiro3 
lei.3, somadas, 1.eproduzem aqÔ.e!a Lei ten~. . . extint'l. senão em virtude de lei. fora da tabela, des·drtuando-se, co.: 
de Seoturança, a 1;enas sem 0 tril.mnal I Sl: P1esld.e:r:~e,_ é pr.ecis~ que os Parágrafo Dnico - Para o de- mo V, Exa. dccla1·a, as condições 
de e"ceção e a pena de morte, assina-, p:>.rttdos poliLH.:os, a _ unp.ensa e ~ sempt"alw de função recouhedda- exigida,:;. Os dial'lstas, por excmnlo1 

lad..1 em vários artigos dessa lei da I oplmào dos homens llVl'es do Bras1l mente especializada e ,para a são verdadeiros cxtranumerârios mên-
Ditadw·a e' que não tardariam a vi.r ·I s_(' rc•·oltem contra os ate~t.ados à qual não haja servidor ·ctev1da- saHstas, embora pagos pela verba d,;, 

outro inconveniente do projeto de l:berdade humana, sub-rept1c1ament~ mente habilitado, poderá a ad- diari~: __ .-;, por ser muis fáeil. Vemo.! 
lei do Gm·êrno, que vem ao Congrcs-j umel!.çada n~te novo proje~o de LCl ministração contxatar técni.cos estranumerá1·ios mensalistas pagos 
so sete meses arós a sanç-ão da outra, de Segurança que o E.xe.cuhvo mau~ nacionais ou estrangeiros .. na for- pela. verba de tarefeiros sem o se· 
é o terror que provoca na opinião pú-~ da ao Congresso Nacional._ . . m.l do Decreto~Iei n.0 5.175 de rem, assim como há diaristas pagO! 
blica. Dizia com propriC'dade o gran- Est-ou certo de que o Leg1slabvo 7 de janeiro de 1943.'' pela verba material. se v. Exa .. não 
de Roo'!'evelt que_ num. re~ime demo- Ftdeml que tão alto se tem colocado Busca.:se, Sr. Pl·esidente, com êste fizer um trabalho compl~to, pond'J 
cntlco, de res;;eito aos direitos do no conceito da opinião pública e tem artigo, como acentuei, dar nova ori- té o a essas irregularidades, os ad-

; h~n;i~f;,dêa ti~~~~~fn~l~~i~a,d~f~s~ed~~~ 1 ~~~e/ll~a~át~~::foe,nt~ef~~~Ug~~~~fçeJ~ ~~~açleope~d~;;:ri~e ~~1m~á, ~f~~·ã~e~; ~;}~it~~~~add;e~ro~:~~i11~a~~o E~a~alutar-
·.~~ categorias de direitos; sem elas 1 a êste--projet-o.- -pelo merios--ta-l- comg f~l'ção pública -de--extranumcrário-, re~ O SR. -IVO· D-'AQUINO - Deve; 

nlo ha·;erá regime realmente demo-~ está 1·edigido. . ~~ando dessa providência proteção um esclarecimento a V. Ex a,: o pro­
critico e par~ que s_ejam assegurados, Quando falo em libei'dade, não ROS que já exercem essas funções e jeto que apresento não contém ape­
é preciso a llt:ertaçao da necessidade desejo aquela que nos conduza à proibição de, sem quaisquer restri- nas o artigo a que me nferi. Nãao 
e do terror. fôl'C.:t. ou ao muro de fuzilamentos. ções, sem qualquer disciplina7' se vou alongarwme na tribuna comeu-. 

Estas pala\Tas de Roosc-relt foram Quando falo em libet'd3de aludo à cria1·em novos cargos de extranume- tando-o por Inteiro, porque sua jus­
reproduzldas po1· Jacques Maltain no liberdade armada à de.mo~racia ar.~ rários à revelia do Congresso Nacio- Uficação cojila ·cte, ru·ti~o por 1ntlgo. 
seu livro admlrivel sôbre os Dll·eitos mada ' nul e mesmo sem autorização 

1 
dos O SR. PRESIDENTE (Fazentl.:> 

do Homen~._A literdade ti' 0n~~e:1~~1c~~ Sr. ·Pl'es!dente, eu aceitaria a nova altos poderes" da. República, soar os timpanos) -Pondero ao no-
~: ~~~~~i~~ ~~~~~"cr~~i~. lei, completan~o .oJ., anteri~r! porém, .. O Sr, Ismar de Góis -~ Permite bre orador que faltam apenas doi!l 

0 nob-re SemtdOl' Domingos_.Velasco co~ a exclusao desses rut1gos que V. Exa. um aparte? minutos para o término da hora do 
e outros colegas podem conflrmar o fe1et:1 fundo ,a Ca~ta Mag~a do P.a1s. O :.m.. rvo- D'AQUINO - Pois não. expediente. . 
que eu declarei: no congresso. da rMmto bem. Muzto bem. Palmas.) O Sr. ~smar de,Góes- Antigamen~ O SR. IS]..L:-\R DE GOES- (Pela 
União lnteramer!cana de Berna, a O SR. PRESII?ENTE - Continua te, quando se criou o cargo de ex- ordem) --sr. -Presidente, peço a 
maioria dos representantes dos par- a hora do exped1ente. i.ranumenirio, a primeira condição V. Ex.a.. consUlte a Casa sõbre s13 
tidos democrâticos 1·eafirmou que a Tem a palavra o nobre Senador foi que êles desempenhasem funções concorda com a prorrogação da hon. 
liberdade seria um mito enquanto em I~-? d'Aqumo, segundo orador. ins- a título precário; a segunda, era su- do expediente, a fim de que o nobra 
certos paises grandes parte ~a popu- Cl'llo. jeitar a admissão a ~·ova de habili- Senador Ivo d'Aquino posso. concluir 

·Iacão continuasse na miséria - que\ O SR. IVO n'AQIÔTNO C") - tação. suas considerações sõb1·e tão imp0l·-
c6nsiderados onde o indi\·lduo esti'.'f'S- Sr. Pl'csidente, meu objetivo.é apre- o SR. IVO D'AQUINo· .;_- Exata· tante projeto. 
Be da miséria e da privação, onde es- sentar ao senado projeto de lei rcgu- mente. o SR, PRESIDENTE - O Senada 
Uvesse liberto da necessi.dade. I ando . .as funções dos extranumerá- o sr. Is mar de Góes - Postel'icl'- acaba de ouvir o requerimento- fõr .. 

Infelizmente. no Brasll ainda nã,o rios. mente, a função de extra numerário mula do pelo nobre Senador !SJ1ll.I 
têmos ::1. libet'taçào da .necess~dadei. Esta Casa tem acompanhado, atra- ficou ao sabor dos interêsses poli- de aDes. 

outro aspecto, >é a llbertaçao c!-u vês de vários projetos, a matéria re- ticos, passando, então, as duas condi- Os Senhores que o aprovam, quef .. 
medo, que só pode sn· levad~ a efcl- ferente a êsses servidores públicos e ções essenciais a constituírem letra n.m conservar-se sentados, <Pausa>· 
to através de uma verdadeu·a c:tmR sabe quanto é esparsa, distribuida morta. O nobre colega há de lem- Está aprovado. 
panha_ pela paz z como está por vâ.rias leis, Tem sido baar-se de que, anualmente, havia Continua com a palavra o nobt·a 

1!:. certo que as campanhas de pa mesmo objeto de constantes contra~ a recondução de extra-numerários senado1· Ivo d'Aquino. 
--~t'·J.rn seu sentido de~urpado po~ vêrsias e desentendimentos de quan- mediante parece1·es dos Chefes de O SR. IVO D'AQUINO - 9enhor 

_aqueles que, de fato, ~ so que::jmmos Los buscam reg~lá-la. serviços. Aquêles que não houvessem Presidente, agradeço ao Senado e ao 
guerra -Mas nós, crtstaos, des~ ~ 1 1 A figura do extl'Rnumel'ário foi convenicnteme1üe desempenhado as nobre Senador Ismar de Góes a 
realmeD.te a pa~ Não a P~;srr~;daa: criada com o obj~vo que, absol~,l- funções, eram excluidos. Hoje, não. oporhmidade que lne dão de contl­
:- pa;z: ~:d:~r~~scgm~nzfalou santo mente, não se c_olimo~A Apesar de O extranumerãrio é como w.n fun- nuat· minhas considerações. 

Ag~tinh\, a "tranquilidJ.dC na or- desempenhar, mmtas \ezes, funções cionál'io efetiYO. Não tem garantias Objetiva o projeto, como dlz[a, 
dem''. equivalentes às exercidas pelos fun- por lei; mas, na prática, tem tõda a regularizar a situação atual dos ex-

.. Esta a paz que desejamos. clonários efetivos, nem sempre ctm~ ·segurança, _ tranumerários; · e para sua elabora~ 
Enquanto, todavia, houver am~len- seguem correspondência legal, garan-1 o Sr. onotre Gomes - .Apõs cinco ção pedi a colaboração de técnicos, 

te de guerra ameaça de re-roluçao e Lias bast~mtes e paralelas às respon- anos de serviço está garantido._ qu!'! apuradamente estudarr~m o as-
etidas leiS da natUieZ.:t. da que satilidades de_ qu~ estã?- 1nvesidos, O Fr. Isma_r de Góes - Hoje, não sur.to, Deéorre, port~nto, de exar:ut" 

re~e 0 aov~rncr. daremos ao mundo a A :--·.r dessas Clr.c.uns.tancias, tem se v..:: uma dispensa de extranumer~- ['!tento e busca soluçao para dispost­
fm renssão de que aqui dentro a rc-~ oc:orrfdo má interpretação e; princi- rio, Poderá ser bom ou mal funcio- ções esparsas em várias leis. Do tnes­
vofta está fen-iihrmdo. E ao terror se_ palmetüe, má execução dos preceitos ntirio, e isso n!io 1mprotaria! Nnnca mo pnsos que dá garantias ao extra .. 
lmplantarli no pais e no estrangei- legais, quer na atribuição de f_p.nçõeS será .dispensado. O mal provém dos numerário, atribui ao ConR:resso com .. -
ro aos ex.tramuncrárlos, quer nns. suas responsáyeis pela sua admissão. se petência para criação 1de funcfw a 
'Portanto tem a1gum::t razllo de ser admissões. _ _ V. Exa. pelo seu projeto restabele- ~les inerentes. evitando, desta forma, 

o artlg:1 .'considerado terrorista do I Como sabem.c5s; êle.s são adroi.tidos cer pelo menos ns duas condições o aumento cada. vez maior de extr:l.-
.. :tieW York Ttme··. E' o própr\o .n.o:)»o ::?m que, por !e!, suas funções este~ ---·- numerários, pae;os não ~or vcrb;:~.s 
~o ouem nrovoc:~. a situaçãil ~e jam, especitlcrunente ~ criadJ.s E, nos (*) Não foi re\·isto pelo orador. cspecUicadas m:1s, co,mo e~"ltiquei~_ 

:"' __ 
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~m, verbaS g1ob~-l .Co~:·t~mbém 
acentuei, no fim do exercieio !inan­
celro essas ~cr.ba.s são insufic:.entes 
vara satisfazer ao encm·gos a que 
:correspondem. 

Anim, Sr. Presidente, o!exeço êste 
projeto, do qual apenns ressaltei o 
Art. 1.0. As Comissões técnicas desta 
casa terão oportunidade de exami­
ná-lo -demorademnte, e peço a boa 
1rontade dos ilustl·es coleaas,_ a fim de 
que a proposiç~o se revista_: do eleya­
do espírito de colaboraç~ _do Senado 
com a admin!stmção púb1ica {.Muito 
'bem! Muito bem!). 

:Vem. à mesa e é lido o sf.g_tú.nf..G 
PROJETO Dli: LEI 

$ROJETO DE LEI DO SENADÔ 
1 

·' N. • 18, d~ 1953 

Submete a criaçtio de função 
;pública ao princfpio aplicado cm 
relação aos cargQs públicos e dá 
outras providências. 

"<() Corigresso Nacional dec1·eta: 
Art. 1.0 Nenhuma função pú.b1ica 

de ex.tl'anume1·ário será cl'iada _ou cx­
.tinta senão em virtude de lei. 

Pru·ágrafo único. Para o desempe­
nho de ftm,~o reconllecidamente t'S~ 

· ~~~~~~~fd:nfe~t~ ~~~ift~ct~~aj;oJ:~i 
a Adml:histmção cont1·a tar. téClticos 

~c~:;=to~fet ~~f!~~i~~s del\7 J~rj~: 
ne!ro de 1943. 

Art. 2.1J" os extranumN·âHos d::t 
União que exei·çam !unção de caratcr 
permanente, ao completa1·em claco 
anos de exercício, _.são e_q_uipnrados, 
para todos os efeitos, aos CQnteUJJ.>la.!' 
dos pelo a1·Ugo 23 do Ato, das_ ... ):lS­
:posições constituicionais Translti.Íl :as. 

§ 1. o Para efeito desta lei, con­
aidera-se função permanente c. que, 
:por sua natureza, atenda a wn se1 ·•i-ço 
normal, indispensável à admimstração 
ou que corresponda ou tenha col"LCS­
pondido, sob jgujll. ou_ dH'erente dcno-_ 
minaç:ão, a cargo efetivo, criado em. 
lei. 

§ 2. o Aplica~se às !unções a que se 
:re!e.t·c esta lel o disposto no ru·ti.;o 
257 da Lei n.o 1.711, de 28 de outu­
bro de 1952. 

Art. 3. 0 Para efeito do disposto 
:nesta lei, o tempo de serviço püi:llico 
será contado de acõrdo com us L!:is 
:i25-.A.. de 7 de dezembro de 1.:)49; e 
1 r 711, de 28 de outubro de 1952, cs~ 
tendendo essa contagem integralm.:m­
te a tod_os os serrictores cujo Lempo 
de serviço já tenha sido mandct~o 
computar para outros fins, em leia es­
peciais anteriores. 

Art. 4. o Os serviços de pessoal dos 
Ministérios e dos 61·gãos diretamcnte 
subordinados à. Presidência da Répú­
blica promoverão nos títulos de ad~ 
missão dos servidores a que se 1·etere 
esta. lei a necessó.J:ia apostila, QU ex­
pedirãó aqueles títulos quando, pur 
qualquer motivo, não existam, apo3L1-
lando-os na forma da presente lei. 

Art. 5. 0 Para os nns do artigo 1. 0 , 

o Poder Executivo enviará ao C:..:n~ 
gresso Naciónal a relação das !unções 

. compreendidas. nesta lei, respeltanc!o 

Essa. :pl'ât!ca, além de represent!ll' 
uma distorsão do principio con.st.úu­
cioilal pe1·tinente à competência p.ua 
a criação de cru:gos ou funções pút,li­
cas, responde ainda - pelo fant:::~.~tlco 
crescimento da ·verba de pessoal. 

E' inconcebível pcr...sar-ae na pússi­
bilidade de colltCl'~se o curso de:;orde­
nado dessa despesa, num cont!"ôle 
racional do or~amento da liHiâo, 
quando se permite que um dos ~ode·· 
res, na base de uma intel'(pl't!taçâc 
fl'ág-11 e duvidosa do têxto con.stltu.;w~ 
nal, arremeta contra o fixado na.:. li­
nhas de uma previsão cautelosa, c~.l­
culado e re>•isto nas ãiversas fa.:;.e:; do 
processo mi..Sto da laboração orçu.~ 
mentál'ia. 

Numa suOver,gão total de tôdas as 
normas regula1·es de administl·açti.v, a 
experlénch, nesse part.icular, tem .nos 
revelado um !aLo deveras si11gUlar: 
os fatos de cria.;,..ão dessas funções -
em séries ou isoladas - nãv :nuis 
atentam para as possíveis di.Sputúltili­
dades de l'eCUl'SoS. 

São êles até mesmo baixados inde­
pendentemente de tais indagações .. 
Em regra, sua decretação é p1·eccdidu 
do conhecimento pleno da ineXistên­
éia. de créditoS para tal mister. Mas 
como sabem que em se tratando d~ 
despesa de pessoal não há por que se 
preocupar, e que ninguém deixará d~ 
ser pago pontualm_ente nos d~as pre­
viamente !ix.ados p-elo calendário do 
Tesouro, não há mãos a medir, e tô­
das as resistências ceden1 ao impél'io 
da tradicional e il'l'efreá~·el pressão 
empreguista da vocação nacional. 

E' por· isso que agora submetcm:ls 
ao alto espírito público desta Casa do 
Congl·esso as medidas consubstancia­
das neste projeto de lei. A nosso ver 
as providências contidas em cada Um 
dos dispositi\·os ordenados são sufi­
cientes par~ dàr solução a êsse. pro­
blema que há quase um século desa­
fia a boa vontade e a decisão de 
serbir do homem público brasileiro, . . 

O ing-resso da figura do exh'anu­
merário no seniço público civil· bra­
sileiro deu-se em 1865. TeOricamente 
Só deveria ser convocado o ext.ranu­
mel·árlo para exercer uma função pre­
cária ou tl'a.nsitória, A prática, po­
rém, não confirmou a in!Ol'lllação 

~;~ltr~ná:~ci·~ ~~~~~e~ ~~~~atfe~~:s~ 
embora taxadas de pro·v~sórias. 

verificada a disparidade entl'e a 
teoria e a prâtica não tardaram as 
providências acautelatórias dos pas­
siveis direitos dessa es;Jécie de servi­
dores. O Decreto n.o 18,088, de 1928 
iniciou ésse acautelamento. Tratou da 
continuidade no serviço, Vieram tem­
pos depois, mantendo o mesmo senti­
do protecionista, a Lei 284, de 1936.; 
or; Decl·etos~le1s ns. 240, 1.909 e 5.175~ 
de 1938, 1939 e 1943, respsctivamente, 
~;te~·~dJe ê~~;·eúr!;~~o feelfu1se. n.o a_._201, 

0 assutno é de tal modo i'l'S.\"C, qUC r tido OU l'~Conduzido A titJ.:I.l 

~nb~ó~rifnfc~~~i~!n~~ ~·o~Ó~ú~~c~;~: I ~~ie~:~;0S ec~~á1:i~Ílõxe:u:~t:~: 
gresso Nacional, através do pro1cto tro dos limites das tlo!::_-,'óes 
que enviou à Câmal'a dos Deputados orçamcntâl'ias p'rú::r.as ~da 
sóbre o EStt'.tuto dos Funcionâ1·ios pú- verba. pessoal, pal"te H!riJ. ... 
blicos Civis da União, medidas tcn- \'cl'', __,., 
dentes a proibir novos ingressos de Cc.mo admilir, porLanto, a cria .. 
extl·anumerários mcnsalistas no servi- ção de ('ll1pre~o.s no·,-os, ttltl'a.pr:..s-
ço público federal. Nessa oportunida.- snndo os crt'ditos próprios, JJ:\ T.'!. .. 
de, t.eria. o Chefe do Govêrno reco- bel« única de Mensalist.~::;. :~ q"Ja!, 
nhecido que a presença dêsses ser- na forma do art. 21 da LeJ n.i-
vidores no serviço público constitui mero 488, de· 15 de no·;c:nbro de 
uma evidente superfluidade, de ve.: 1918, dereria sómente ter uft'lliL:a-
que prestanl os mesmos serviços qu-:! do as direr!:as tai:.lelas ent~o ed~-
os titulados, têm as mesmas atribui- tentes? Todavia, mais ~r&-re do 
ções e responsabilidades idênticas. que a criação das fun-:;õe~:o. p;a·<!-
'Não procede o artificialismo cons- cc-nos ter sido o seu prcem:l:d-
tant~ da alegação de que o extranu- menta du:Jlamente ilegal: 5cm rJ.o ... 
merar:o exe-rce função e não catgo, taç.::.o pró!Jl"ia, motivando ;1 ;:~rá-
como_ o funcionál'io .. A experiência tica, condenada pelo Código de 
mosu·a que realmente isso nã.o passa contabilidade, de realiza~&.cr- de 
de um pl·eciosismo burocrático, iá que despesas além dos crédlf.ot;, {- "-em.·" -
n!nguém te111 dC11:itla de que taiS fun- os requisitos do sistema do mé .. 
çoes correspondem. em t~do pOl' tudo rito" -
a cargos pUbblicos. Há mesmo quem Sala ctãs Sessões, em 7 de t.:<:ôsto-([e 
avance asseverando que todo êsse ar- 1953. - Ivo d'Aquino. - F,·an~i.sco 
tiflcialismo é tecido no interesse do Gnllotti. - Ferreira de Sou<.a. -
Ex~cutivo, visando SUbtr:;ir ao Legls- I Attilio llil'(I.Cqua. - Jh)mir+-QOS ve-
latlvo uma das suas mrus altas atri- lasco _ Euclides Vieira. _ _ 
buições qual seja a de criar e extin- ·A c; comissões de Constituição .e 
gt~r. empregos_ nos quadros do se1·vi~o Justi"tl. de serriço Público Civil 
pubhco, at1·aves do que pode o con- e de Finanças. - _ 
gr~sso controlar a despesa pública e o €R. PRESIDENTE - O -.)r.:;Jet.o 
entar que o Poder Executivo, ceden- que ncalJa de sel' lido está dcvicl?.mente 
do à pressão dos _pedidos dê cmpr~- ar:oiado. · 
go, utllize o exp~dlel.ltc da criação ~e Vai às comissões de Consutuíçári--ê - -
tabelas ou _funçoes ISoladas, ~u. seJa. .Jusli.;a, de ... serviço PUblico c de F1-
novas fun;oes de extranumeranos. nancas. 

A Comissão de Firlan-;as da C:l- Sôbl'e a l"llcsa requerirr.ento de ur-
mara dos Deputados, aõ examina!' o gência que vai sel' lido pdo Sr. 1.0 
projeto de Estatuto dos FUncwnários secrct.J.rio, 
Públicos ch·is da Uniã'lr se pronun-
ciou no sentido da abolição n<lo só do F.' lido o seguinte 

J,r:QU.t::RIIY!ENTO abuso mas até mesmo do uso das ta­
belas numéricas ou funções isoladas, 
o que equivale a dizer, das admissões N.o 248-53 
de extranumcrários_ para efeito de RequerC'nws urg·ênria para o ProJeto 
prevalecer o principio constitucional de Lei do s~n~do n.a 9, de 1953, que 
que atribui ao , Legislativo a· criação / altt;>!'<t 0 nrtigv G.Q da Lei n.o e6 de _8 
ou ex Unção de cargos ou funções de setemb.ro de 1947. · 
púbblicas. Sala das SEssões em 7 de a<>ôsto de 

E' preciso, p~is, fazer cessar ê.sS~ 1S53. _ Viz.:aldo iima.·. - An't.:c::io Jo-:.. 
abuso. o exame da despesa de pcs- bim. - Carlos Lindemherq, - Luiz 
soal do Orçamento da .união mostra Tinoco. - Arêa Leão. - Djair Di'f;ii.,. 
que enquanto a parte !1xa permanece deiro. - Gomes de O li <.:eira - Vcs ... ' 
pràticamente estável a variável cres- pasiano Uarliii.s • 
ce .espantosa!nente .t~em .qu~ o Legi~- o SR. MOZART LAGO ("') o:Pela. 
latlm, atraves das_ com1s~oes de Fl- ordem) --Sr. Pl't'Sidente, pediria a. 
nanças do senado e da Camara, pos~ V. E:...a. o o0séquio de infoimar-m~t 
sam Rôr um !?aradeiro a êsse est~do qual 0 projeto para a qn:1l se pede ur­
~e C?i~as. E lSSO porque os créd_tt?s gência, pcrquc nã,o m~ encontra\'& 
mclllldos na proposta orçameutal'la presente, por acnsiãb da Ieltma do Re ... 
para atender as despesa com o pes- querü~tento. 
soai variável (extranun~erário) cor- o sr. PIU'E1DENTE- A ru·r;::t:ncia 
respondem sempre a caculos base<:-- rer;:uerida é para o Projeto de Lei do 
dos nos textos dos decretos execut1- senado n.o 9, de 1933, cujo art. r. c illz: 
vos que criam, ampliam ou reestrutu.. · 
r-am. as séries ou !unções isoladas da uArt. 1.0- A alinea "a'' do ar ... 
administração. tlgo a.a da Lei n." 86, de 8 de ~e-

Como se \'ê, tratando-se de despesa temlJt·o de 1947, passa a ter a se..; 
de pessoal, repetimos, a tendência do guinte redaçfio: ! 
congresso é manter os quantitativos a) elaborar o Pl'Ograma de .con-
propostos pelo Executivo, embora res- sumo d::t tona.cha no país, de 
saltando a irregularidade e mesmo os qualquer Up.o ou origem, a fim de 
abusos dessas propostas, conforme a:::segurar o abastecimento da in ... 
muito bem precisou no trecho adiante dUstria nacional desse produto" •. 
transc1·ito, o Senador Alberto Pas~ 
qualini, ao relatar pe~_ante a Comis­
são de Finnnças desta casa o Or.r.;a­
mento do Ministério do Trabalho, In­
dústria e Comércio para. o exerciç1o 

Sôbl'c o pl'ojcto já opiniou a comls ... 
são de Constituição e Justiça. _ ~ __ 

O SR. I\:IOZART LAGO - bbriga ... 
do -pelo esclarecimento, Sr. Pn:sidente. · as refeJ:ências e dénoruina-ções allte­

riores, para aprovação do.s respecLJ\·os 
quadros cm lei. 

Nessa marcha, che~amos à p1·esente 
legislatura. a pouco mecos de ü·ês 
lustros do centenál'io do ingres.:;o_ dJ 
extranume1·ário na administração pú­
blica civil bra.sileil'a, sem que se te­
nha dado um passo deci!:ivo no sen~ 
tido da solução efeti\'a dês.se grande 
problema do aparelhamento dinl\mico 
da admiulstnção federal. 

de 1952: O sR. PRESIDENTE - Em vota ... 
ção- o requeri~IEmto. ~ Art. 6. o Esta lei ntrará em ~rJgor 

]la data de sUa publicação, revogadas 
as disposições em contrãrió. O projeto não prescrerP, como os 

congêne1·es apresentados nesta e na 
Justificação legislatura passada, a eqUiparação do 

o objetrvo desta p1 oposicão n!io extranumerário para qualquer efeito 
complementar a série de dll'Clto.s Inn- ao funcionârio público da. União. Ape­
damenta!s jã atribuidos aos ,·ext.ranu" nas.! inspirado no espírito da legis­
ma-ãr!os da unHio, por leis anterio:·es. lac;:;.o social do pais, _estabelece c;.on­
Nem mesmo é de sua cogit.ação 1ct·cs-, dlç(\es para.. que o , extranumerarfo 
cer q:u"hisquer vantagens àquelas que possa a~quh_:n· esta!Jlli~ade, depois do 
essa espécie de servidores já. desfruta. que A serao eles C'OllSideradoa como 

Com a apresentação dêste Pl'ojc.:·to *Jueles que o ar.t. ~23 _do Ato .das 
't'isamos, sobretudo, a !1;}>11car 0 neces- tHsposições Co.ustitucwnal.S Tl'ansüó­
e-ârio .corretivo à tendência imodel'~da nas amparou. 
de aumental· .. se a d.est>~a·- p0bjlca, · Mas o ponto principal do projeto, 
através das facilidades com que se como já s-alientamos, está contido no 
-v-ém manipulando as séries runclon~~ts art. v,, que profbe a crlfl_r;ão de qual­
d::ts _chamadas tabcJas nwnêrica.tt_ ou quer função pública. a não !ler em 1 

jun>ocs lsolada.r. vrrtude de lei. 

'·o aumento de ••...•• , .•• ~ ••• 
Cr$ 13.652. 948,00, vm·i!icado nesta 
verba, resulta quase exclusiva­
mente da inclusão da parcela de 
Cr$ 12.174.180,00, destinada a re­
gul&rizar a Tabela única de Men­
salistas, cuJas funções fo1·am ile­
galmente criadas por decreto exe­
cutivo, uma vez que não se com­
portavam nos limites dos créditos 
existentes. 

Considerando a Ieglslação vi~ 
gente sôbt'e o pessoal extranum~­
rário, que autoriza o Executivo n 
criar emprêgos de mensallstas. de­
signados como "funções", não h~ 
como fu~ir à exigência do ne::. 
creto~lei n.0 240, de 4 de feve­
reiro de 1938. que· determina: 

"Art. 2.0 o pessoal extra~ 
,numerário será. .sempre admi:-

O SR. FERREIRA DE SOUZA ("')f 
(Para encaminhar a t·otação) - .se­
n1wr Presidente, o Requerimento de 
urgência a:r;resentado à d(·libcraçf.O 
do Senado não deve ser aceito. 'Ira ... 
ta~se de prvjeto que diz respe-ito aa 
consumo de borracha no PAis,- o qunl 
exige, portanto, es€udl8 esprcinllzRdO.· 

Tenho informado de que as Comis• -
sões nlio estão demoradas a l'e.s;;eito~ 
A de Constituição e Justiça já opinou 
e o cn.so se encontra em estudo na 
Comissão de Economla, devendo- ir• 
ainda, à !.omissão de Finanças. 

Não me parece a"Ssunto que dn·:to· 
ser tratado assim com precipitação dé. 
um regime de urgência. 

o nobre Senador Vivaldo Lima, aur 
t.J.r do requerimento, há de ter justa~ 
razõe.s para que o projeto ca,..,.:-.-.'h, 



\ 
\ 

· -'100 .Sáhado a 

O \~V..-",.LDO LIM.o\ - btou pe-
41r.::,) a t..rgênc:J. "Cm nmue da. 1·~g:iãG 
qt~~ H~~:re~nto no &hado. 

O SR. fiRREIRA D!!: SOUZA -
Y".&r::t l.i:.1 a:::elo ~o .E:enado, no sentido 
dê ~tue r·zz:r!r.g.isse lml p;,t~(''J as con­
-ees·õõcs tl" m·gência, porqu~. se se 
ta,;1-~.u ..i..! !J t :! ue exc._·sso de pra~ll {hts 
oO'J1tl,$"!Cr-s, em )::mco tcm1:-o, tJ.lvez 
J1•:~1~~~. s:n:ana ... 

o Sr. Vit:a!drJ Lima -- No ca20 pre­
~1L:', c;;,sas disponitilidade.s. Tr~ta­
lD G-= ir::~~·;:osse da An1a?ônb.. E' pre­
-c.:D qt<~ o Banc·J tensa, quanto ante.s 
~S"",.-:; cl.sc-::mibilidade. 

O SP. .· FETIRETRA DE SOUZA -
•.• se c1r.siga que as ComiEsõe.s vpi-

.1!--:n. 
E~·. P!'CSidcnte-, SOU CO'::nmt.e; SÓ 

d~v~mc.3 <.l.ar ur5éncia para maté1'la 
C:"1 c'11.l~:1ida:le pül::~ica, cu que, sem 
e3.33. ):rúV~d(nd~, fi~JUC pre.iUdicada. 
::r-:~, :.nomçnf') nãu me refira a este ou 

. s...,ue!e p·ojeto, ~ara o c,ual se peça ur­
'#-&fl.ch'l. Falo d:; mod? r_f'r~l. Há ne-
'("i":-:!dt;c!) cl.e q•w as matérias sejam 
Z.,; .. ur'lad:::s dcnt>:.J do J;:'rl:l.ZQ re~imental. 
.C,-n"',J: Q!'i -:t t~ue o .f cnad o e;.amin::tsse 
"tT::t\~ rle~~C~m('nte cs pr.:l_1etos em an­
da'n'?n~·:>, em vez de fazê-lo p·eciptta­
d:m::-r,te. 

t\-0 ciso preStnt.e ,-crdo qt:~ o projzto 
se~a. dE.':erJ.s., i:'lteress.;:mt~, çois sim o 
<ie'f'"l:u·a o 110bre Een:1dor Viva1dJ L:· 
nl:.l. Eut.ú:~~tnt.o, Sett.L.Jl'e que u:n Se­
nad-Jr juha nccE"ssál·io que dcttórmina­
do t:rojetO SeJa votado sem demol'a, 
os entendimeut:Js p€'ss.:>ais A.Pr":"S~"'rn 
consi..dcrâve!mrmte o seu r;ndarue.ntv, 
sem que' scj:1 prcclso o l'E'Cill'SO de ur­
gênc:'1. o próprio ncgimcnto, ecta­
bel&e prazos Pfll'<'t a }1erman1:-ncb r!os 
pro'e~r-s n3s Comissões. 

O Sr. Vita!do Lim.u. - Dentro d:J 
-.;:t'itêrlo de V. Exa., não havia ncccs­
;ld'lde de se conceden:m urgêncbs 
-Par~ p-O}ct0s lmport:<ntes, inc1l.LSiye o 
crl13U o Ministério da Saúõe. Sôbre 
~te. nem a própl'Ül Comis.'iãO de Saú­
:ie fni ouvida, e os ,t:;A.rí'C'I"l'f'~ foram 
.ia~os sõbre ~- uerna. no rlt>-nári.o. 

O SR, FERREIRA DE SOUZA -
.Ne.::sa )onto, estou de acõrd:J CGm V. 
&::r.. Aliü.s, voto quase sls~enü.tica­

. ~~~ cuntm essas urgêno:-i::l<;, Qurm 
-._té hzer um anelo ao ~C'n:Jdo, no Be'n­
Udo d<' quq- evite as conce~sCcs de ur­
.rência. 

OJARIO IJQ CONGRE550. NACIONAl 

'"./ 
CompareMm. mala O& Sri. Sena- ~u.a paladino da liberdade, mn verda-

dol·es; dciro órgio orientador da opinllo pú-
Vi valdo Lil HL. bllca. 
JoaqUim P!res. Da. primeira vez que fui distingUido 
G-eorgina Avelino. com a. missão de relatar, oralment~ o 
Fert>J:>ira- de Souz.!l.. t~arecer sõbre o projeto no seu con-
.AstiiS Chate3.ubrilU13. junto --em consequência de Se achru• 
l~lllal' de Góes. doente o relatot· ante1·iormente desig-
Duna! Cruz. 

1

. na.do - após estudar a matéria tanto 
VValtel' Franc~J. r.u.a.nta me foi possível, no curto prazo 
Landul;:~ho Al\·es. re&:imental, acentuei a inconstituc.io-
~::~f~~a r..;.f~:O~iber~. naHdade do seu co:QSeúdo. 
Gomes d~ Oliveira. 1 Desta tribuna decla1·ei qúe me inc1i-

l 
na ora, a principio, a conceder os bene-

1,·o d'Aquin.:.. !ícios solicitados pela ilustre classe 
~~f~ ii.é:~~~a~\lSL t1·:>S jornalistas, ati'avés do projeto, 

Delum dê comua.r ~Ml' os Senll!l- ~:i~n. t~~0e·fi~~~01~~ ~g~::e, ~e{;: 
l'e'S Smadores: ._. 

Pdsc.J dos Santlls. pt·ensa, tive, afinal, o penoso dei'et· 
•WJ.ldemar Pedrosu, de f•.llminar a proposiç-ão de lnco!!Sti-

Ma&-alhã.es Ba.rilta. tu~~~~~· por2rn, cm dizer que n§.o fui 
{.:.r,~l?~~ ~t::::;i·.J. ~ único a esmerilhar o vicio funda-

ri$t0StG de 19153 

supersticioso pela Let Magna. E t:ol 
em vtrtul1e delas que; apesar d:a ma.ia.r 
boa, vontade, fomos obri_!Jados a. fui·· 
minar o projeto de ineonstituciotutH.­
dade. 

Terão, porílC'ntura, as emendu o 
dom de curá-lo eseoimá.-lo dessa. Ut­
constitucionalidade? 

E' o que pretendemos esclarecer peta 
análise das várias 'emendas, a OOiniY 
-ç-ru· pelas da Comissão de Flnançu. 

Emenda n." 1-C 

Suprimi] o art. 9,0 , qne J}rP.b~n-1-e 
afastar qu!'tlquer incomvatihilidade ~u­
tJ:c o c:~ercicio da profissã.o de jot·u~­
lista e o de qualquet• funtão 1'emuue-
1'::1.da, r.ind:. que pública . 

Como a emenda l!Uprime o artigo 
taxt>.do de inconstitucion!'tl, com ela 
con~orda n Comissão de ConstltuicJ.o 
e Justiça. 

Emenda n.0 2-C 
Caries Sa.:W.ya. :nent:E~.t d~ que padeck'l o projeto; tôda 
venoso Bo_r1es. l C-:müssão de Constituiç.ão e Justiça. Manda suprimir o arli_g:o 21 que es ... 
Novaes Filho. ..:t11.Js btilhant.e exposição do nobre tende os benefícios concedidos pero 
DjJ.ir BriL.cle~n 3~tudvr Feneira de Souza, aceitcu os pt·ojeto aos jornalist-as que exerc.tn 
Jú~iJ Leit~. gr~umentos desse ilustre causídico e funções idênticas nos serviços p!lbli. ... 
Aloy;;io de ca.r.:a111,.. pr3fessor de Direito nesse mesmo sen- cos. Foi também fulminado pela -ao-
Pinto .tUei:.::l. ti1;J, ~ missão d•:> Const.ihtis~o e Jusliça co-
Aknce~.stro Guim:trie.s Miuha srg···nda incu.mbência é dar mo inconstitucional. A Comissão de 
Le·•ind"J cc:lho. parecel' sõbre as emendas apresent::t.- F1nanc'ls apoiou a i~1con1>titucionau ... 
Ce::ar vcr-;;uc:ro. àJ.S que, em vários pontos, suprimi- dade ãrguida pela Comissão de çon.i-
1\hrc'J.P~ros Fí!ha. ra~ dispositivos e, em outros, deram UtUlf.:'âO e Justtça Por consequenCJJ;f 
Jo~o VillasL'"JRS - (17). aova redação a artigos do projeto. se a Emen.da ~upume o artigo taxacf,') 
o ER. l?RESIDENTE ._ Finda a Qual a razão que levou os nobres de inconstltucJOnal, com el::t concord:J. 

prorro~a\'i!o da hora do cxpedit!nte, colegas a ofereo~;:em essas emendas? também a Comi.ssão de Comctituiçi!) 
paSEo à. · N:<ttu.ralmente aprove-itarem, do pro- e Justiça~ 

ORDEJ:J DO DIA f;tde a~~ilom~~<:>i~~~ss~~~l ~~~J:;S~l~~~~-~ Emenda 11.0 3-C 
lr0!aç,;tJ, em 'di.scussãa única, salvos alguns dispositivos d[l.quelu i!l- Visa suprimir o artigo 26. que man• 

dn"e·pPur1o,.f_~e018o dneu_mLeeri0d~~ 0c8 ,imdaera1 ;!,o_.', co_ns~itucionalidade ru·gu!da p:-la po- da contar para aposentadoria ent fun~ 
"'li ; 11,.' s d c nstit · - J tiç ção pubhca exerc1d:1. por JOrnalista. o 

que dispõe 80bre a remuneração m~~~~rc;ide~t.;, s~~e~ à': 19 ahm·.as tempo ent que êle te• e atnidade tnü­
mínima. dos jornalistas e dá ou· e 30 minutos, ao tomar parte nos tra- f~sstt;m_al de llUplensa, sem ser !un~ 
tras prO!'id~ncias tem regime de balhos da comissão de ConsLiLuição e c10nano.. . . _ ~ 
urgêncfrt, nos têrmo.~ do artigo Justiça, tive cr..?-.hecirucnto de que ha- . A ~om1ssão d: Çom:t.ltmçao .e Ju.;-
155, parc:qra}o 3" do Regimento via sido designado relator das emen~ tlça e pela aprovaçao ~a .emenda, uma 
Interno, em' virtude da aprova- das; e hoje, às 9 horas e 3D minutos. ve~ que mant;a supr:tmn· a_rtig? m .. 
Çiio, em 27 de julho de 195-3, do compareci ao senado para participar QUl~ado ta:nbem ÕQ- mconstJtUcJonat. 
Reqverimr:mto n." 220-53). iendD da reunião cr.-1 que debatel'iamos 0 vem,_ pm t~nto, .. os r:oores ~le~!t-1 
pareceres rproje1·idos oralmente) a<::sunto. Portanto, 0 período de tem- que tres :;trt_!g-os Ja ~stao fulmi~::\,_,_'J.~ 
das Comfssõ.ês: de Constttuicão e po muito reduzido não me permitiu pela ComiSSa? . de F~nanças: r?t PI. 
Jt~s~ica, 1Jela incrmstitucionalida- e-scre\-er pal·ecer desenyolvic!o sôbr€ a deo::>rem do ncw de mconstltUclOnalt­
de; de Legisiaçê,o Social, cont1·á- matéria. Apesar, porém, da angustia dade . 
rio e de Finanças. oferecendo do prazo. estudei as emendas e abra- Passet?o.s às err:endas apresentads.a 
en.tendas-, e ttependendo de pro· cei 0 ponto de \'ista que me pal'eceu z:.l plenano pelos ~lustres coleg~s. ;cer­
nu.nciamento das mesmas Co- mais acertado gmaldo cavalcant1 e :L\rlozart .... a1,.o e 
missões sôbre as emenãas de Carroborand'o os princ:;:oios arguidos à ofe~·ecida pelo nobre Senador Isnu .. 

O Sr., Viva1do ·Lima - O f'enadõ 'H:;,z:~t~·ioô projeto recebido cmen- n ... m?u primeiro parecer, que reflete dç Goes. 

~e~~~~'{i~~ e~1s:r~ ~~~gr7:;~te~.para das e vo!tac~o por i~so n:t forma do go~~:~~~e~~~sod~!se~·~~~~sq~~l~~a~rg: Emenda n,o 1 
O Sr. Assis Chateaubriand' - Pé:f~ Reg1menta. às Ccr:1:ssõcs le.3pl'ctnas, Manda acres-c:nt!\r ao Art. 4 a, .n.• l 

.t'lif.c v nobre OJ;'o.dor um aparte? (As- dou a palavra CJ"! notrc Senador Am- ~o~ioe~1~ndad?s, consicte:;ados. inc~us:~- depois da p::tlavra "revisor·• vátias cu 
iier..time.nfo do orador) - -0 Senado zio Johim para pronuncim·-sc em no- tu ats, f~lam. tamh~-m.! tecon_necl- h·as. 

· - mo d C 11 !s , do C - -'-'t' -1 - dos como ta1s pch Conussao de Fman- d . l J esU. à:mdo a 1mpressao, co:n essas vo- -
1 

o. o 1 s .• o ... o~~· u çao e ças; e os próprios legisladores que A Comissão e Constltu ção e us· 
tações, de ser uma casem a, 1Jorq-ue .Just ç~. ~ . apr-escnL".ram cme.udas indlvidua.lmcn- tiçp, considerou-a incw1Stituciona.l pe. 
tud·~ aqul tem que sct· feito a passos O. ;:,R. ANI.,.!O JOBThi _(Não /Ol te por sua vez confil'l'1aram e.ssa in.- las mesmas razõer que a levaram l 
de ca':"~?-"à. reviSto pelo orador)~ Sr. P~·esidente~ co'r:stitucionalidade • assim se pronunciar sõbre o Pl'OJeto. 

O SR. FERREIRA DE 'ZOUZA: - psl~ .... s~g13nàa :·cz ful honrad_o .com a Assim, Sr. Presidente, a opinião do Se .a c!assifica~5.o foi taxa~a de tn. 
Sr. PJ.•ciJ.denie, penso que o Senado dest,m.çw P_.:n.:t ~clatar o PloJel? da modesto orador não ficou isolada· teve const,itucwnal, qu~lque~ em,nda qu' 
!e\'C negar a urgência ora p~dida. E' C~~ar~ dos -~_ep~~~dos ~·" 308.' ~c 0 apóio da Comissão de FinancÜ.S do vise .seu aumento também será. 
pred~"' Pstuã:ir o projdn d<:<Dh'o da 19~ ... ! ql.le disp?~ so.~tc, "a r~m:mctuçao senado e dos srs. senadoreS que apre- Emenda n.o 2 <1rde•.t regmtcntal R7conhecn que te- num~n~ ~os ]ornaHsla., e da outras sentaram emendas 
.no;; 'otado pojeLo.s lJX!-POltantes pi?- P!OVldl'neuts. Desta vez deyo pron:un- A matél'ia comPle a dificiJ esta ·a Determina se suprima o_ ar:t. 7 dG 
dpitad::tmente. Um dta, porém, te- clar-me sõbrc a~ ~mendas. oferec1das a exigir de :fiossa pa}té um esbdo ~)O Projeto e seu parãgr~fo úmco Q:Wi 
rem. os de ~arar. !pela daub C. omissao de Fmanças da conjunto no todo_ Difícil seria para trata d::t rusãu d-e funçucs nas eUlp.t'éw 

o Sr. v·~-~~!do L!ma --A Comlssli? Casa c por ilust.;.·cs membros do se- todos nÓs esmiu~ar no roje{o um sas. 
le~ Et:ononua está com o projeto ha uado. .., '* / • artigo isoÚtdo ~ qUerel' daf"lhe senti- A Comissão ~-pela aprot·aç-iio, po~ 
a-es meses. j\. prcp?sição, q~~ Ja _hoJe se deno- do Por maior boa von~ade que ti v és- afasta norma Ja declarada inconsLl-

0 SR .. FERREffiA DE S?UZA - mm.:;. proJeto à os tornaüsta.s, d::ospcrtou ~10 .1 _ < _1 L -á-l - - _ tucional. 
ar. Pres1dente, eram as COD.Slderaçf'f!S cm nós outros, parl:;uuentares e ami- ~(, s. cumpt ~ nos a tom 0, no cal!- b emenda n.o 3 manda suprimit• o 
rue desejava fa.ier, a res;Jcl_to do re- gos da laJ::;ol'iosJ. classe dos trabalha- .l .nio e estud~-lo nas arestas, exanu- art 17 Somos pela .su::t. aprovaç~o 
ruerimento ora cm votaç-ão. <Muito don·s C:; imprensa, esp:::>cial simpatia. z:a- 0 ~~}en~ldo profu~ q~e ~ encer- poiS suPrime norma dadR como i.ucoo.&~ 
1f1~. ,".Iuilo bem). . Estou, certo, de que o SeJ?-ado deseja ~o co~e~â~ca~ 01~~01~~~~ à t~~~i~i;t~ titucjona~-· 

0 
• 

O SR .. PRESIDE!\""TE - vru-se propolcloi'-'U-lht'S, na .m~dtda do pos- lei básica suprema pela qual nos de- Emenda n. 4:. 
~c-eder à votação do rc~uerimento s~vel 1 o que fól' de d1relto e de jus- \'eH'lOS re;er. ' Somos pela aprovação, poi.s suprime 
11e urgê1Ícia fol'llmlado prlo no~1·e t1ça. "" I a norma do art. 18 do proJeto, dado 
aenador Vivaldo Lima. Pe:·tenço à !a?lilia jornal~~i~a do Ora, o Proje-to esbarra, gritan~e .e

1

pc: inconstitucional no pt·imei.I·o pa.~ 
os Senhores Senadores que o apro- Brasll, Sou SOClO da ASSOClaçao de desastl'adamente, contra a ConstitW· n:cer. . 

nm, qUeiram permanecer sen!adas. Imprensa de Mar:-áus ~ _estou n::sc~·ito ç~o. _Não é possiv·?l calar esta circuns- Di s Senadores Mo t Lago -
(Pa:us~) • na A.B.I. como JOrnalista do D1stn·to taneta de ordem Imperiosa: o ProJeto; K , ~mldo c alca.utl· zar e 

Bit" . d ~ Federal, com o que me sinto muito é- inconstitucional no tod.o, nas suas~ elg a 0 av • 
a apro"\a O, honrado. bases como na $U1l essência. E. se tal "O at·t, 18 parece-nos dCBl.Con .. 

Comunico ao SeUB,.do que esteVe no CorJlecldos, porlanto, os laços de acontece, nossa boa vontade tem que s~lhãvel. A nosso ver, é intervcn-
Gahlnete do Sr. Pl'csidente da C,".&l solidtriedade que me ligam à cl!ts.se, cedet· antz os impcrath·os d:!t. Lel elo arlnb·âria na vida econOml:c1. 
ama comissão de delegados do con- a projeto só poderia lograr de minha. Magna. das empr~sas e de hto esLabeieo;t~ 
gresso Previdench\rio que, de acôrdo p:ute as g1·andes Sil?patias que des- Infeliz o Pais que não obedece às a desigualdade de &alários [JOt' 
!Kml d-eliberação de sua Assembléia, pc-rtam as causas JUStas, principal- normas flUldamentais da sua Consti- _ idêntict.t trabalho, o que e J.ucom-
f-ei.r1 traze1· ao Senado a m1nifesb.~ mente quando 1 relacionadas com os tuicio. titucionaP. 
)io de sua adJ;Dfraçlo e tr11nsmitir- Jnteleetuais que labutam cotidiana- Decorre d!lí o acatamento que tooos Si-o, portanto, oa pt·óp.rios a.ul'J!'eli 
lhe o dese-jo de ver aprov..-..J9 ~ pro- m.ente na imprens3. e vivem a rebus- de\:ellloS alimentar, que nos leva. a da emenda :tue t.!lK!Utl o artigo ~ Ln.~ 
teto chamado dos joru3liscJ.S cal· a cerebt'B p!\r~ aue l'lt'n jornal se!n rs.hs. lei!"l.shdores, 3. um resp-::'ita qutUe C<!!~&Utu.ci.anlll.l. 

--------' __ ·o._,.• 



' 

, blARIO DO CONCRESSO NACIONA!jc 

'PO~ t~~~d~e n;afér::t1cl!~1~~~~~a~~ ~~~1~ãE!e~~â17!o ;u~te~sr: ~i~1r:
1 

fal0~o~~0cs1n~o~~~t~~~~e "asP~~~o~ :~~~~ ~ t;!{~~\f'~~ ~l~r fc?~oc~~;i: 
n.fl 4. ncvo fY-1\'f-f'l'r.... das aprovadas p('la Comü:são - de lé~io de nenhuma das C:nni~·0t:s do 

A emenda n.o IS está prejudicada. Sr. Presidente, as emendas a que c;:;nstituição e Justiça. Senado; é, sim, atribuição de a.da 
:Mc·rljfica 0 ·art. 21 que a emenda 2~c se refere o Regimento siio àe plcrui- A proYa de que o acêrto eStã do um dos Senadores. 
manda suprimir. No mérito, participa rio; não dRs Comis~ões. Seria mesmo meu lado {>. que, relativamente, a vá- Quem c: e nó:>. p:>rvcntura, tel'la a 
de. inconstitucíOliaiidade do projeto. ccr:.tra-senso, depo:s c'l<:'! p:oc~:'lm~dn: a riRs emendas apresentaC:as viszndo ('.or<tr:;em. R Rudách de se P.Urc-S.!"ilta.r 

A emendn n.o 7 está prejudicada pe- inconstitucionalidade d;t n'atéri-n,' ou- corrh::ir os vícios de inconstitucibna- c0mo inimiqo d;~. const-ituü~ão? Quem 
los motivos a:r.terro1·es.. Modi!íca 0 virem-se as outras ComissÇies, p1·inci- lid'ld~. o próprio r2Iator, .!:-.o.l~rct; G.e nós terb a con"gcm c a :HHlicia 
ut: 21 qu:! a emenda 2-C, com po.re- palmentc, quando, comO adt'ntuei, po:- que vinh::uYL, antes, a:;ravr.r a inconsw ~.e 5e n?:·es'2'ntar C'JlllO tr;:m~n:~cr 

nr fayorânl, manda suprimir, e se g:;e:cToi~~~~e~~~f~~; P~~li~.i~n;~2~n~ ~;~i~~-~~a~:a~~n~a asp~~~~l~.o~cfi~~s;~~~ à~ L~.i1~ ~a r~e~~~n~. ~f'n: Mo- é TT1 _ 

!e~o~~~~na~a~~a~esua;ril~W:~das 4 
te se há cu n7.o inco'.lStituc:(lr,?.liC't"dc. o \•ído existente. ;cã~u c~l~~i ·~i;~~:~?mm~~d['-ã;?~sréb~f.: 

. ·No .r.térito, \a emenda, mantendo os ~11~~oi':,o;~â ~n~~~:~â~t~~ec::n~f:â\~fo0' ~~ lt:~~·Õ ~:;~s:~~n~;~.aà~0et~d~?i~~md~u~~= niér->s. pur L<1ais rPsn:üt:'t.-c!s q1.1e se-
ar"~g~e~~ar:.~·8 ~ i~~~:Ui~~i~~:f: comizsões serão ouvidas verbalmente. tão de ordem, e se pc;.!"·.-entura a I\.lefa iam os cttendimrntos adversoo, não 

.., 0 "' . , , _ rsto, repito, no re~Une c!a mgfnda: c"J.ncc.r~a~ em sub_'ncter _Pl'éyiam~nte Crm~e"t!em cnnve-nrer R fahn':"e ~ c:ue, 
~ em ... nd::- n. 9 trata ~.lee.s!-l:"tu Estas, Sr. Presidente, cs observ~açoes a prel:.mm·u· da. mc::m:.tltncwnahdn- mr!'1~S.t:1 e n:y;ctw:lnlPI1t-::-, me filio. 

l"_~o do P ssoal c_la.s emp1es:as JO•n'a- que desejavn. r..,.zt:r para nue f1nasse de. p:·rtenrln. no ('!J("'lminhamf'_nto na E' nr-~ess<;rio, impõf'-se d::'2:1'_rnnos 
lishCM, dada por 1~1conslltuc1~nal. E', estabelecida a normn.. P:ll'Cccu-me ~o·otac:ãa, tec~,r outr.J.s c:msid-:-:·a~õcs a f'[UCsti1o r..,m um sunrricri1ade rle 
JWrtanto,ltmnbém mconstitUClOr:_al. chocante que o p!cná.rio~ p:.r exemph, ~ô ..... e n m'l.t,::ria. dstas nne n:1s C'f'JlOQlle b ..... ,,, íh~n·.e 

A emenda n.o lO pre\:ê a revisao da.sJ amovasse emendas da Comissão de O Sr. 21frJ!a,·t T,((I'IO -- E' u:n da C;-'~niih 0·:1b1icrr. Nós ii c~am:l.-
t:a.bc!as anexas. ao proJe~o~ E. cause- Finanças, muitas das quats snp;:ess.ivas nbsur~to. O p~en_~_\rio de\'C manifes- mo,<; n a!"'n::fo do Br:,<;il bte~ro._ 
qn~~tement~, l.nconstlLUClOnal, porque e com preferência· na votao;ão, p.l!':t, I bt·-se sôbre a inconstituciu~~alidaC.[' Tr~t;>;-~f:' dP debate de direiL) c~ru~T 
c. sao as propnas tabelas. Inconstltu- depois. considerar o projeto inconsti.- das emendas. O parecer, no parti- titucionRl da maior CX'i:rtE"~ão- que 
~1onal alnda .seria a instituiçl-::. de U!l1 t1,1cional. .Creio que ~stc (:ltimo argu- cuiRr, ]:''Jdfô! não !:2-r ace;tu. nãn p::td!:'rá ser morto, 1n~lôd;1.n1ent.e, 
é"glo com poderes pam l'cfonnu.r a mmto é irrespondível. r,'\fuUo bem:\. O SR. BERNARDES riLHO - O e atirado na .,,r> la C'Omllm, C'::m~n ora. 
tah.::la, ou seja. ·a lei. Inconstituciow o SR. MOZART LAGO_{~) tPc!a pler~ário pode manifestar-se rejei- se ':Jl'Ctench•. Nfio. Sr. Presidente! Va­
Dal ainda por sujeitar a l'e~·lsão a uma ordem) -Sr._ Presidente, se bem cu•,'i tando a nrelimin:1r. mos n:>rR o debate, TXira o l"ntre-;f>ro 
~or:1íssão para todo o pnfs, q,uando a :J rdatório do nobre senado1· Ani:'iio Esta ,:'5r. Prcsld<:'!1te, a questão àe das idéigs, partl. o choque p0.1'1llanfe 
Constituição,...- mesmo -quanto ao !lalá.w Jobim, als·umas emendas foram a~e'- o"dem 011 esub~;neto à apreciação da ê.a ,..."'l..,::;:cl'í'l f' eh c:.llr::~rwi?.r">. de 1mrte 
Jie mínimo, admite _essa !ix.ação pelas tas p:.r s.·EX. 11 , por r~~oirn"<lri:'T't r'e ~.Ifsa. 1Multa bem)w n o!e~'""'8riTI0~ l'\<1 p::tl-s ou_:> !"!"~~'fio--
l'eg!ões. - ine::mstitucíonr..lidadc dzte!·minados at·- O SR. KERGINALDO CAVAL- do p"'mr>+'l l'f'lr mcoP"tltnc,;w"l Nl a 

Quanto à emenda n.0 11- é a JU!tica tigos do projeto. CANTI (*) c Pela ordem) - Sr. Pre- ar ~"tT1"' p~ Prla C')O!~'tue:n'!l~lit'Hie. 
tlc T~·abali1o q·u.em decide' as quc.stões . ed"ria l M~>sn ~iden~e. n&.o sei p"Jr que t:=to f!l'amlc FrdrF~r-nb, i:o-o;o não OC'Jl'r'"'"~,, de 

·entre empregados e cmpregadot·es, oa- Nessa~ c~nd1ç.õl~'0aJl ~1.0 .,0 _;3 ;5~- ~ lntere.::se no r:stra:c1gulamento do CJ- fJ;·mr~. Ab-11!"1:1, r.::~ vin:;-ar a d-J'ltnn:l .. 
sea.da na Ic<,.i$Iação do tl'ab.."''.lll-6 cou- que, .fni'.es- ad \Opj ·~. ' .. 0 -bre -qu:1is nhe(''f'1ento d"'l em.endas o!ere.cldasl 0tte me n>l'f'(';f! r•1anc:t nl"ste M:J:nt"nto, 
!unnc se lê "'no a1·t. !.23 da ConStitw mRm J5 a c ao i 0 àe i~~1 n:t~tuciona'n~ Em P!ó':nário. Tenho a impre~são - de que {> J:':'l;~tf"'l" HC"lbU7."1r () '('lrn~~to 
çfio. A emenda manda que as pz.rte.: dmJ: 35 colt~ ~ma Y0~-:9 ão da maté- com. n devida Y~nia d>s f'minrntc<: nf'ln v:cin ((e 1'111:l inC"'1Stitnc.:'Jn~li­
~onte~ldol':lS façam cor~uita ao \Iitlls-,.a. • p~m d m J impr"1~f~irões O'CO"'t0r"~ -. oue se pretende. 1.!ltima rlú!~ S'1"1-0<;t:1, r.u1ndo J:'l.. o~"':'"?~m~! 
tl:rio do Trabalho · n~ ~o ~ a. eldo ca,·rrl~anii _ E' ra~io. P'~'J SE' f'X~Õ:l. atr:;_Yés de ~rgu- :1 nl.,.h'F!-nr:conha, a n'!'~l'L~h+: 7"'t'~O 

Visa se-m- dúvicfu. uma nbção !no.!s uestã~ ·de~~~~: não ctC Substâllcia. ment(ç~~ -Sfr;c.~~· Já na o e:,:!stir in-- diJ ~...,n•r;. 7 vc-'~'~crn C'~: ."lr~~1 -:r::t, 1-l'\'l.,.,á~ 
elara ::-ôllTe 0 t.e.uu de ct~· A.eo _ q 0 SR MOZART Lli,.GO _ 0 Sena- C''1ns. h.~.o.'i.:"ltd,,a(' _TI'J. prt•jcto. _Tan- lo tt') VICio c .cf!mc>.-te-1o. nqma le! 
te ,• ... . 10 · n · . . ~ -- .__ to s:-nttu l'5SO a IJ!'O':Jl'la Co:missao C.c plPn-an~nntE' acettavel. 

ce~ :eole~lr qT.L a Justiça do 'I)·aba·l do tc:.n ~ue ~Cldlr so. bre ~e as .emPn- con.,tHui.r§,o e. J. \L'Óça a.".·.·. ".'.·.an".ou Sr P.cesld':'nte, cst~s .. s~o as p~Ja ... 
t~ ~ao .ol Oigauizada para rtspor:- da~ :_orngem o_u não a inC?n.."=tltucto-:- no +"rr."no d:'l:!! s·m.'> o"Jri'!'arõ~s. 1lj1- rr:os" nue riirii~ no Sr~1ado, .n::. F:rn­
:!!' -perguntas, _nem a. consulta7 nat.,d •. de. ~"~" 1 llte nondo Prn nff""rcer em rrt"' ftr contnn tido df:' a_d\'Pl'h-lo :! n:'o :J.('~:tar l!ssl! 

chan~ada a dellbcur sobre con!li-~ E o que me pnre.- • Sr. Prrs de . ' R R"P!'OVação de algumas dessas_ eme!l- nontn de vista, que de!x:-.rá a ouel'!'-­
to.s suscitados_ peTus partes, tôda_ \'e.z e espero que V. Ex." prr:cF>,9a de ao;3I-~ d8.,. t·o en branco mesnn drntr() desta 
que ~corr~-c~. _desinteligência s?bl'e do com o Reg!mPnto. (;\[Iuf~ Tl:"m) ·.,.-) se o nr21l'mcnto produzido pf'ln'l C~sa, 'po:rq~c é (':JTI\Cnfel;te ~p:ec~-
abjaç~cs d~ d.il.c1to ou ql!:e êsse direi- O SR. BERNABDES FLi_HO C a t',O"'.s(ls o'pos.!torrs vin:<:asse, caberia f-' h, se~a n·wa os fóros da n"JSP':l. di!!m-
ic colida com outro dil'Clto. r Pela_ ordcnn - Sr; PrPS!dente, coml.'lsão de con.stituj.ção e Justica c'!.'lr:i:>. s:::-i'l "''"l·a l'l ir..terpret-""2'1 plAI-
NA~~ P?den10s conslderal·~ portanto, !1Uestao de ordem le>~antada ~1;0 ~: de .clarar que, sendo fundamental- tit'a e sen!''1ta da nosso Re9=im('ntC> 

ecmstr~uc1onal essa ~m~nda quando in-~bre Smador pr;r Mrnas G~l c:'l. ~;;: mente r.ontra () nroleto, por vício rie rt'~..,, . .,.."~. r~"~·Hn 7,,,..,, M11 11;") b<>rnt.,...,·, 
veste contra a pro_pr~:t __conslliuiç.ão, 1111or . Mello V1anna, ~ Jlt oC'E' 1f'r;,t., inc!J'1Stitucionalid~de congênita, nií,o o SR. BERNARDES FILIIO - S...._ 

. A Emenda 11.0 lZ é constitucional. Tambe_m proced€'ntde S<"t'l:l a q~esu "~~ ... - haverh mi!;ter .·de cJnhecer .quaisqu:r 

1 

nhnr p. l'esldcnte pc~o a pa.lan-a pe·t··"· 
Quando ao l11él·ito a n1atél'ia escapa tou o Ilustre Sena ar Mozart s.,go . das- <'"'nendus. ordem 
à competência da Comissão. as emendas apre15entad:>~ -e_ f~~e 0~: O Sr. Mo-:arf Laao - Muito bem! O sR. PRESIDENTE - ·V.-,o-E"x--!_ ~ 

· A quase totalid2.de do projeto, é in- ~t'erf-J_f. R_ apr7a"t': 0a da Co~tir!s.se~ O SR. KF.:RGINALDO CAVAI.-. vai Ic~·nntar outra questão de Ol'd>ern?' 
consti~ucional. Salva-se un1 ou ot:LJ.'O .on~ ·1 mçao e 'u.s lÇ ! 1- à ;n,..onsw qANTI - Não o fez.·.porém; e, as- o SR. BERNARDES FILHO ·­
dlsposltivo. Seriam, porem, ,\'erdadei- d.o ProJet_o toclos os v c 08 e • - srm p!·ocedendo admitiu dever 0 Ple- r Pela ora"ml <Não jci 1·evisf.o pe~.> 
ros !l'a)lgalhos, que 11~0 poderiam con- t !~c~o~alldade; de a r omissão d.... nârio ter conhecimento pr~vio d.ls orador) - Se V. Ex:\, pretende. ~:~e .. ·ã. 
!'?bstanciaF um.a. lei, nem aproveita1· 0 t~ ~· ;r;por~m.Íustiça tCr aprovactó eme.ndas, par~, de;Jáls, ser-lhe sub- outra que~tão de ordem, já agor?: "ie­
aos jontallstas. _ ons 1 u.ç ... o - das stlmi- met.J.do o proJeto. O contrário se!·á corrente das palavras pronuncmdas 
Resumind~:- o parece~· da Comissão ~\ma ou outra_daq\~~a:a~~~;~m 0 .,;rfcÍo desfechar \'erdadeiro E-'olpe no es- pelo nobre Senador Ke_rginaldo Ca.­

f!e Constitur,ao e Ju.stiça é peln. in- - ca. apenas. qu~ e !idade ü.ni"amf'nt<> curo contra a prooosiçao. valc::mti e com a qual VlSO n, modes­
eonstituciona~ictade do projeto. -.- dde i~const~iucà_onap"oposi'"'ão ; que s~ I Sr. Presidente, não nos.s'J comnreen- tamente, levar minha col:l.borr~ção '\OS 

O SR. PRESIDENTE: - A :Mesa anue ::L P::tl e a """' .,, - der o p,ensamento da comissão õe trabalhos da Mesa. Vê V. Exr•,-_iSe-
,~Uspcnderâ a sessã.o por cinco minu- re~rembte réiator da. Comissão de r.onstituiç80 e Jw~iça, caso não seia nhm· Presidente, quC' é reg·inlf'tüal ~u 
&os, a ffm de ordenar as mcndas, an- ConstW~tição e Ju::>t!ça, Sen<t.dÚr An~.~~ f!;stc que ~eswng atráYés _destas pá- pedir a palanaw. pela segunda H'Zp 
ies de conceder a palavra aos demais 1 3 

b' d 1 ··ou entretanto qu"' l.das_ constder,1ç:.oe.c;, De nnnha pat't~, para uma questa.o de (lrdem. 
n:latores. :s 0 0 lm, ;cr/·~~ ;!'I emendas' ne~~· nroclam? quA, ~~;e fôra chamado a me Sr. Presidente, .sustentou ~ nt>hre 

O SR. l\!ELLO VIANNA (*) (Pera ~esToá ap~,p~o~to continuaria e!va- m·onu;1c1ar. como_ relator e esoosas.-;e represenLante do r..w Grande no >Jor~ 
ort!rnt) - Sr. Pre.sfáente. solicito de om ss 0· . . . na a~- pct'\S3.n1Pnto ümal ao manifestac\o te que a Comissão de Consiítuíçã.c c 
V. Ex.• ti'm esclarecimento rciiroenw do de inconstLtucwnahdarle, "~c~~ nelo ilustre Senador Anisio Jobin, Justiça devia ter concluído que nã:. 
tal relativamente à \'ot~ção. te, ptor ex-empl~, d~olta~:qr~c~e to6ad; teria aprcsentad'J ao senado a se."": tomada r'Onhccimento elas €'ll1Clld:'.S 

Ení:lado o proJeto à-Comissão de mcn °5• que .n ° · · !2'Uinte conclus~o: 'não aceitamos apres~n~adns, desde que elas não afas-
ConstituiQ-áO e JusUça. esta pronun- po~f>n; mantida. 'tanto fora dê di'l- r.uaisqt.'"2r das emendas, norque, sen- tavam os vícios de incons:itucíofl."_!t­
ctou--!e pela sua inCOJ\Stltuciona!idade. aleCe-me, pOl i ' .. nte não cto o ])l'OietrJ, como ~e diz, inconstiw dade do pl'oieto. Esquece-se S. Ex.• 
Não obstante Yel'ifíco que na comi.s- \'Ida - e _lamento 5 ncel am: rt::1- turional lnqa n partir do p1·imeiro - e o nobre relator o acentuou com • 
do de Finanças !oram-lhe oferecidas ~ode~ conctrtar çom ~u~O~Ie S:ado artigC?, nada há mais para apre- clarPza - de que, quando r;ã,o ~pre­
emendas. me o !ato que não posso or ozar ago t 'é"i' mente cinr-:o;e. ..entactas C'mend~s sobretudo com o 
comPTeender. tem de se m::nlf~s ar Pl 1d~ r _ N'ão o fP.z o nc'Dre têlator, e não fim precipuo de afn.sLar \'feios de- tn-

sóbre a. consbtucwnalldade P 0 o terá deixndo de fa?,er por iR:nmân- constitucionalidade, são elas aprecfa· ,· .. 
D!z o- art. 132 do Regimento In- jeto. ela do Rcgimt-nto. Não é de se prc- das, 11ma a·uma, pel(l.S conüssües cJm- •' 

terno: vou at~m. sumir ta! coisa: seria uma injustiça petentcs. · 

nu~f:~~~t~ e~?e Jg~b~!§.i[prg_~ M-:N~tV1;o;na ~ue C~1I~:~i~cst~~Kg~~ ~uf'az~~n~uq~a~~tern~sos sflu~~~~a~~~~ . ~r~lmf'nt_e. quat;do .um p;~ojeto cs!á 
C"onstttuiçáo e Jl;Istiça, a prJpO!';l- Senado tínha de ser antertor à aprew hros da Comis.s?n de Constituição e enado de mcon.st.tucwnahaade e '3!10 
('lo virá ao plcnárlo com o res- clnçlio do.s emendas enviadas às ou- JU1Iti5;: e, se não 0 fez, parece-me, apresentadas, dtgamos, um~ -~~ du~s 
pectlvo pnrec~r sempre que a C'Jt'l· tras comissões. A interpretação do nesta altura d.-)s ratos. só nos resta f!!nendas. ·dsanqo ~ ara.stat ~--es ~,:... -
'dt~são fõr pPJa inconstitucional!* Plenário sObre a incon.stitucionali- a aoreclação dess~s emendas como c:os' de Jr:constJt}lcionalldade de ~o~sp 

~~~eo ~db~ins~~ ~fft~i~u?J!~~ ~-~: ~:g~;.i: ~;~ce~erda;e!du~: 6~f~i~e~o~ preliminar. ·- - ~~r~~~o~uaitt~~o~~ti~~c~~n~f!. d~z Í~r;~,J: 
tras Comissões'. missões, pol'quanto estfl.s não se ma- Sr. Presidente, M cm~ndas, pP.la dúvida que, nor devel' de honestir:ia-

Assim, mesmo estando o projeto em nifestam sôbre 0 princípio da consti- ~~~:z~0 ~~·~je~~. ~;~\~~~~:rem~~:.el~~; ~;~oa f~o~i~~uta sg0~~~~0á. d~og~~~ ~~Íu~f~:~~~~aC; v~t~b:e~~~md~;ol~ tucionaUdade, e, sim, apenas sôbre no acessória prôpr1amente dito. mas tituição e Justiça do Senado. isto é, 
são ou,·ldas as demais comissões. <>: mérito. no principal, sobretudo moralmente que ta~s e tais emendas afastam dos 

.Acrescenta o I 3. 0 E!s por que me permito aduzir à!l !alando. Ne.ste caso, compete aos no!- dispositivos a que elas s~ referem os. 
"'Neata parte da discus.s§.o, r;ó ponderações do meu nobre campa- sos adversários dar a prova de QUE', vícios de 1ncon5titucionalldade. E 

- :serAo admitidas as emendas \llle nheiro de representação mais e! ta· extirpadns, arra~cada.s essas disposi- quanto às emendas que visavam re­
tiverem por nm escoimar o pro- lfUC a Mesa submeta ao Plenãno, an- ções, o projeto amda não ficaria den- tirar o vício de inconstitucionalida.tle 
jetç do \'feio de !nconstltuclona)t~ tel!i da suspensão da ses11ão pelo tem- tro dos moldes da Constituição. - aliâs reconhecido pelos próprios au­
d.aÇJc, nlo sendo votadas as emen- po necessé.rlo, a. preUmmar sõbre se Também nós. os qUe entendemos torC's das emenda.! - e não o 'canse----- .. -.. --, --" , ·1---- -- --- constltuclona.l o projeto, -limpo, I! guf'm dfses o R~lator que n Comi.6'SAo 

.. <*) Não fol rc\·lsf.c pelo Õrador. _ _.(?)__Não foi r~vlsto~ pelo orador. éerto, dos se.us vidos- também nós não podla apl"Ol'4-las. E nA.e o ta-

..... 
... 
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ram, porque não a!iJ.slavam o víci.J mJ..3 p:lr::;_l:ê, qt;ando se examina um :ncunstitud:malida:le porque ins!stem 
!1-POn.::.!dO, q1.:.f" alnda pern1:at.ece rws projeto, se deve bzê-lo, em prim2iro n:.:ts tabelas. 
D.l-2~dos ctt~•b .3 emcnà:ldos. Donde a lugar, í;Uanto à sua substância. ao seu Aliás, Sr. Ptesidente, o emir.enLe ra­
()OLL.:u.J.~J.o tio nvb1·e J.1el:.üul' de que ~1:3. todo, passando, de-pois, às suas m!- !atol' chegou a notar o fat.or lnte­
·nr..~ cerne, no b0;o do Projeto, incvnsti- .lltc.as e formas complementares ou ressante de que uma das emendas, 
tucw.n..1.i1Uad.:s vitai.s, ou l'eleyantes. suplen1enlares. se__ nf\.o me>., enga:p.o a de número qun.-

O SR. PRESIDENTE - A Mesa 
le\-antará a sess.5.v para coot·ctenar as 
emendas. 

0 Sr. A.:;sis Chateo.ub.·i.and -.Uma Quando a Cvmissão de Constituição ao, mandando suprimir um artigo, 
lló. e J'.lstiça o esaminou inicialmente, c :.cm por justificação o seguinte: En~ 

O SR. BERNARDES FILHO - llc~ 
meu ver. data venta a manih:st.açii.o 
do plenário d-e que as emt•ndas a!tt:l­
ta.m o vicio de inconstitucion.ctlidada 
d•i projeto, importa em Inaniftsta­
çâo pela c:onstitucionalidade do pro­
JEto, A "mm1 me parece que a Mcs~:t 
deve consultar a casa sô.bre ne pre­
íere manifestar-se, antt>s de mais 
nada, sôbre a preliminar da inconf:l­
titucionalidade do pl'Ojeto, a dPspe!to 
das emendas apresentadas. (Muito 
bl'nt!; • 

O SR, BERNARDES FILHO - liá lez sentir, atran~s da palaua do seu trar na economia da emprêsa privada. 
in·_~!ner.~.s. emir...ente Relator, o ilustre Senador fixando vcncimehtos ou salários d-2' 

O ~r . ...,..ssis Chatwubriand - Str ·ha Anísio Jotim, 0 seu parecer pela in- ~mpregados, é profundamente incons-
"'l.u•:;t; a do propno projeto. constituciOnalidade da proposição, ta- itucional. E essas emendas partiram 

O :drl. Bi!.H:NAR.D...:;S l•J.LHO - s~ ... mou-a c:n c:mjunto, examin::::.u-a su- dos que negam a inconstitudonalidade 
nhA' J?Tes.~.ctente. l! foo::a de dUvida que bstancialmente, pR.rtiu a"'tC sua ideia I Jo projeto. . 
o proJeto cm si é lncvnstituciona!. essencial, do seu preceito fu!ldamen- Sr. Presidente, a questlo de ordem 
~d-::, P~~1~0accei~i~-sl~ete~~n~~~:_le~di·~~~: tal, cons;derando que os restantes pre- _CJ.prrsentada a V, Ex. a é lóg·ica e se­
. n..t:J..J Calalcanti, quando diz que ~s- ceitas ni:o são mais do que o desen- ;ura. Se a Comissão de Constituição 
t;J.t!lUS J.U~.n<iU ao debat,e sobl·e a Yolvimeuto daquele, fundamf'nlal. :. Justiça opinou pela inconslituciona­
CJl!SutucwnaútiaC.c das emend:1S, ~ A ~ o pn.'ceito fw1damental :io lrdade integral do projeto; se ainda 
lllJ.ne:ra que tem 0 senado de diz~r proj~to-? · hoje declara que as emendas, mesmo 
Ee el.ls :s.Lo const.i.tucicnais ou n:ío, é O aue eslillula um salário mínimo, ··etirando um ou outro arligo, não su­
m:J.:utestar-se pre1ilmnarmente G5b:re 'lbrü;-âtódo, para os jornalistas e de- )rimiram_ essa inconstitucionalidade. 
~.:> C'mrJrsôE'S: do parecC>t' da comis- mais empref ad:?s das emprê5as pri- não reviraram o projeto, não o vol­
sã..> de cor.stitu1ção e JusUça, que ae v_adas, salál'l•J este de natureza pro- taram de cabeça para baixo, para 
clara pe~·manecer 0 P.~:ojcto inconsll- ~1ssional e constJ.nte das tabelas a torná-lo constitucional, deve o Senado 
tuç"__,nal, núo obstante as cm.enJaE .. ,el~ anexas. ____ , _ _ _ __ ~ _ :malisar primeiro a prop.Jsição sob o 

O SR. PRESIDENTE - A McS3. 
consultará à Casa sôbl'e se prcfe1·e 
que subm.eta, desde logo, R '.'OtHçào 
a preliminar de inconstitucionalidade, 
porquanto, vencedora, estarão preju .. 
clicadas as emendas. Caso contt·ário~ 
submete~ ... às emendas ao plen:irit). 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA C") 
(Pela ordem J - Sr. Presidente-, pa .. 

a;res~ntadus. _ 1· A ComisEão de Cop..5LitUiç~o. e Jus~ :tspecto da ccmstitucionaJidade. 
Est:l s questão de ord:;m qt<.e !e- lt~a decla!'ou qu;;: esse salano pro- O Sr, Assis Chateaubriand -Votar 

vanto, t.Muito bem r. fissional, essas tabelas. estrt~u::ando a prelimmar. 
o· SR. ASSIS CliATE..o.\UDRL-\:Ç:l) carg.::s, de em}:'rÊsas particulares- e de~ 

(Pe!.a m·dem) <iVão foi rerlsto pdo tinindo salárkls minimos .de cala car~c 
orad~n :_ Sr. Frts1C:ente, tenllo em ou !unç.b.o, são inconstltUcionais. O 
m.;,Js um grande e rC:>iJelt.í.Y-::1 _ !"ll:l- mJ.is, i3to é, saber da revisão das ta-

~et~l~1P~a~~o d~sc\u~lrp~·~Wl:~to. :Mas, ~~~~~~ ~~b~r~~~ll~;c~~s~~at;{'ll~ ~rit!~: 
O Sr Keroi1ialão Ca.t'alcanti -=- E\, ual Superior do Trabalho; mber se 

~ek1, í'minrnte colega, Houve tanlu ·.:ont:l ou não para efeito de aposenta­
L~m[J.(), e V. E:::..a não se mau.tfc.stuu. doria do fu11Cionário público o temp0 
Eu dese~al'1a muito om•i-lo, de ~crviço no jornal: saber se os 

O SR.' ASSIS C'HATEAUBRIA_ND funcioná:-ios públictis que "'\<O'rcem 
-. QUe1·a. apenas prova_r que O J?ro;ct:r- I unções idênticas às de jom'llj c a:-; de­
é mconstüGclonal, aqu1 c nu Russ1a. :e1~1 ter as mesmas reo-alias· saber 

9 .sr: Kerglnaldo Cat'a!canli - Na ::~e os correspondentes elli lug~res do 
Ru'iS1a, pod~ ser. ;nte'.'lor dc·;cm p('rccter os salários 

ç> .sr. _Mo.:a;:t Lag<1 - Não! Na Que' 0 projeto fixa: se os não ati'n-
Russ~a nao serra. - ~idos pelo pro.ieto devem ter: o sa-

0 SR." ASSIS C~IATEAUBRIA~~~ lário atual duplicado, como se propbe 
- O ,Pro,eto,. Sr. ~1esiden~e. é,. ~ni~l!l _ tt:do if'::o é corolário, tudo é con­
ran~elJt~ ~nt1-esh>O, . antl-souetal~· ~f-'IU~r..ciu. A substância do p:-ojeto é 
sern !u~mmado n.a Russia com &e·.,: ~~ta: pode 0 EstadÇl estipular num:1 
vras mu~to mais \ecmentes. do \ad~; lei a cstru~ura das funções dos em­
E~~:~u:.~;~d~l!h~~Io nobl e Se rrega_cios e:m. empr~sR~ privadas de 

sou U01 veiho de\'Olo de SLalin e jon;ms e fn:ar salârws. . 
r..eitíue; com êles tenlw uprecndldo E ? q~Ie defende o. prOJeto e tudo 
muitas coisas. o mrus sao consequências. . 

Q Sr. Kergtnalão Cat·qlca.nti _ No~~ Sr. Presidente, tenho muita, dl1v1da 
v El( a como está se confest:ia11do. sempre q1:e se fala em emcnaa para 

O SR. ASSIS CHATEAUBRV\ ... 1\fD tornar. _ c~n.stituci~nal. o proj:to. A 
- Nenhum bolchevista brasileiro ad~ prop:JSIÇao mconstltU~lonal nao_ pqde 
mir::t. m~is Lenine, lê mais Stalln, es~á sPr cmcndad~ par_a f1car constltucJo­
mais em dia com a litemtura russa, nal._ Isso eqmvf\lena a virâ.-la em seu­
aprende mais coisas '_com o fabuloso tid~ _Inverso. E' inconstitucional, por­
mestre._.. " · que sua substância tambêm o é. Di-

o Sr.- -z!rtmHton Nogueira - Ter.~ zer-s~ que a e111enda poder<'t torná-lo 
rnz8.') v Ex.11 ; o comunismo é, de consUucionat ~ f!dmitir emenda qne 
certo mÔdo, conscqu~ncia do_ c:tpitn.· !legue a sub;;;tãncla do projeto, vale 
lismv. dizer, o próprio projeto. 

O SR. ASSIS C1IATEAT'BP.IA'1D 

;;;m · ·a:~~ é a~~~·~en ~~~quà~~:i~1io~~e~~o; 
era Lenine, do que eu. · 

o Sr. ~erginaldo Caralcanti - Se. 
quálq,uer outra pessoa ousasse con-1 
!essat· isso. de l,lá muito estaria ficha~ 
do na nolicia . 

O SR. ASSIS CHATE.~TTBRIAN;:> 
- Eis por que, sr. Presidronte. não 
<tese,!~ falar ao Senado .em têrnus 
constítuci0nais brasileiros. 

O SR. PRESIDENTE- - <Fazen:!o 
.aar os tímpanos) Pe1·mita-me 'V. Ex.• 
1n!orma,t.• que ainda não se está vo-

_,.>.tand'l o projeto, A Mesa ncC"ita qUPS­
tf.ies de ordem, q1,1e de\•em r.er resol-
1'1da.."'. Posteriormente. suspendPl'á a 
sess!io por cinco minutos, pnnt coor­
den:u a matéria. _ 

O SR. ASSIS CHA'Í'EAUBRI.~ND 
. .._ _.,-Sr. Prcsid~nte, estou de acorrto 
c:om a questão de ordem suscitar1a 

f:!~~~~~~ ~fr~~~e,E 0co~~~1·;_1\~~d~~~j; 
s..-·.· um desordeiro, infringindo o Re~i­
mento da Casa, gu,ardar-me-el parR 
dtzer, na hora oportuna, as palavrr.s 
russas o que me re!eri. (11-fuito bem) 

O SR. FER..llEIRA DE SOUZA Ç*) 
"(Pela. órdem)- - Sr. Presidente, nl\o 
tenh:J dúrida em aderir à interprP­
tação ou aplicação do Re~fmPnto plel· 
teada pelo nobre Senador Bernardes 
Filho. Adiro,, não porque prC"tend?. 
t;ra.rrote1r ou arcabuzar o projeto pe~ 
.-rast.ameuto sistemático das emendas: 

As emendas apresentadas_, duas ou 
tr"s apenas, corrig-em 1nconstituci.ona­
lidades particulares de artigos isola~ 
dos. Pondo de lado as da Comissão 
de Finauças - referentes só e só :\ 
<;.uestão dos funcionários públicos -
ss -de:nais insustem na inconstitucio­
nalidade. Quase tõdas elas. menos a,s 
de supressão de arUg:os, se referem 
a classificac:ão e reclassificação de 
funções nas cmprêsas, tratam da au­
tDridade que tem de fiscalizar a apli­
ração das tRbelas, estipulam recurso!i: 
pnra a- Justiça· do Tmbalho, quancto 
não se chegar a um acõrdo quanto 
à estruturação do fw1cionário dentro 
das tabelas. ou estabelecem a revlsão 
das tabelas, ppr uma comissão cuja 
criação defermina. Nenhuma das 
emendaS', portanto, atacou, nem podia 
atacar, a substância do projeto, ~bs­
tãncia essa que a Comissão de Cons­
tituição e JustiÇa declarou inconsti­
tucional. se_proclamou a incomtitu­
cionaiidade de algumas disposit;ões 
partlC'ulares, ela o fez - vamos dizer 
- por excesso de argumento, para jus­
tificar mais o seu ponto de vista. 
Podia ficar na substância. S.e_ o pro­
jeto em si é ihconstitucional, não há 
qualquer possibllidade de corrigi-lO. De 
modo que a· -comissão de Constit.uição 
e Justiça, pronunciando-se sôbrc as 
('\nt'ndas, diz que ou suprimem artigos 
ou ao;:-tavam em certo passo a própria 
i~1~onstltt!donnlid:n'!e ou. ins~~m na 

O E-R, FERREIRA DE SOUZA -
!\liás, o R~gimcnto an~erior, por m~m 
;·edigido, declarava que ao ser arguida 
·\ questão da constltucionalídade, ela 
devia ser Yotada preliminarmente. O 
cnso, a meu ver, é o nlesmo, (Jl.!uilo 
bem!). 

O SR, PBE.SlDE?-i'TE - O nobre 
Senador Mello Vianna suscitQU ques­
tão de ordem relativamente à aplica­
tão do art, 132 do Reg-imento. 

A Mesa. em sessão de 4 do corrente, 
~ez longa exposição ao plenário sôbre 
seu procedimento em re-lação à vota­
~ão dêste projeto. Como se tratava 
je proposição em regjme de urgência, 
teve que traçar dlrctrizes, concluindo 
por declarar que, se não houvesse 
qualquer objeção, consideraria aceita 
~ ol·i.entação .por ela proposta, Orlen­
tiva-se, em parte, pelo art. 132 e § 1.c 
do Regimento, im:ocados pelo nobre 
Senador Mello Vianna. 

Essa a razão por que a Mesa, re­
cebendo as emendas, algumas tlelas 
oferecidas com o objeth·o de sanar o 
vício de inconstitucionalidade argüida 
contra o projeto, declru·ou que as 
r.:andaria, juntamente com outras re­
lativas ao mérito às Comissõea com­
pE-tentes. ACl'escentou, porém, desde 
logo, que, voltando o projeto ::w plf'.­
nário o consultaria inicialment<J, sô­
b!'e a inconstitucionalidade invocada 
pela comissão de ConstituiÇão e Ju..s,­
tiça. Cogitar-se-itt de saber se o ple­
nário julgaria que o projeto se tor­
nava co-fistitucional em virtude das 
emendas ou .. se, mesmo ·aprovadas as 
emendas, o vicio de ínconstitucionali­
dade continuava patente. 

A Mesa, quando declarou que iria 
levantar a sessão por cinco minmos, 
pretendia eAAminar as emenda> em 
face do parecer da comissão de Cons­
tituição e Justiça. 

O nobre senador Bernardes !"'ilho, 
na sua preliminar, propõe que a ,Mesa 
consulte o senado se as emendas apre­
sentadas em plenário sanam, totalR 
mrnte, o vicio da inconstitucionali­
dade do projeto. 

E' a questão que vou submeter no 
plenário. _ 

O SR. ~BERNARDES FILHO ("*) 
'Pela ordem) - Pe1·guntaria a Vossa 
Excelência, sr. Presidente: se a ma­
nlfcstaçã.o do plenário, fôr contrária 
ao ponto de vista da Cornis~o de 
constituição e Justíça, isto b, no sen­
tido de que as emendas corrigem o 
vicio de inconstitucionaJida-de do pro­
jeto, V, Ex,a. submeterá à Casa a p~·e­
!Jminar da inconstitucionalidade? 

O SR. PRESIDENTE -- Primeira­
mente, a Mesa consultará o Seuedo 
.se as emendas sanam o- vício de In­
constitucionalidade al'güido contm o 
projeto. 

O SR. BERNARDES FILHO - E 
no caso, de o plenário decld.ii· gue 
as emend~s san.1m . êss~ vício? 

rece-me que, antes de diz~rnv:ls se 
a:> emend~s conigiram a suspeita de 
inconstitucionalidade do pro,ie!o, P03 
dPver1amos pronunci:u· Eôbre a sua 
constitucionalidade, 

O Sr. Assis Cllatecmbtiand- ClaN. 
Muito hern. V. Ex." é lúcido como 
sêmpre. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Depois, veriamos se as emend;1s cot· .. 
n.'!irnm a inconstitucionalidade al~­
gada. Julgo que assim caminharfarniJ3 
num sentido mais lógico, 

0 SR. PRESIDENTE - As suces .. 
sivas questões de ordem criam difi­
ruldadcs à !viesa, no encãminllamento 
da votação do Projeto. 

.Será submetida à apreebção d~ 
Casa, em primeiro lugar, a questão: 
de constitucionalidade do Pl'ojeto, 
contra a qual se manifesta a Cúi.nis­
são de Constituição e Justiça: 

O SR. DOMINGOS VELASCO (') 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, se 
decidirmos examinar, em primeiro 
lugar, a constitucionalidade· do Pro­
jeto, essa orientação não implica· na 
impossibilidade de o Senado ser con­
sultado, a seguir, s6bre se as en1e11daJ 
apresentadas sanam a inconstituc:io .. 
nalidade, no caso de o Projeto ser 
julgado inconstitucional. 

O Sr. Gomes. de O li:: eira - Sem 

dti~i~r·. Kerginalão CavalcalÍti --·E­
preciso esclarecel' bem ésse ponto, 
porque está havendo muita ::ourll­
são .•. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Desejava que V. Ex.a, Sl', PresUente, 
o esclarecesse porque a intençã<J drJS 
que apresentaram emendas foi, Hrata­
mente, sanar a inconstitucionalidade 
do Projeto. o enado pode dicidir 
pela inconstitucionalidade, roas reco .. 
nhecer poste1·iormente, quê •as emen­
das apresentadas sanalll essa incons· 
titucionalidade, 

O Sr. Kergtnaldo Cat'alcanlf - As ... 
sim, poder'ei votar conscientemente. 

O SR DOMINGOS VEL.,SCO -
Eram as considerações que c!eS~JaV!L 
fazer sõbre o ·assunto. (Muitu bcom). 

O SR. PRESIDENTE ~ >\ j.::omls­
são de Constituição e Justiç9., 6rgã.a 
têcnico ind1cado para opinar, de.-=la-.;:t. 
que as emendas não corrigem, t!JtaJ· 
mente, o vicio de inconstitu,ciGll~\Ud.:t­
de do projeto. 

Vai-se proceder à votação de modo 
que o plenário se manifeste, desde 
logo, sóbl'e a constitucionalidade do 
Proetjo, Se o julgar inconstitucional, 
ipso jacto, estará rejeitado. se. po­
r~m. o julgar constitucional pass:.\r .. 
se-á à votação das emendas, 

O SR. DARIO CARDOSO (') 
c Pela ordem) - sr. Presidente, per­
mita V. E."í.a esclarecer meu pensa .. 
menta. 

Parece-me que o Senador Domingos 
Velasco está com a razão. se o ple­
nário, consultado sôbre a constituclo .. 
nalidade ou não do Projet-o, reconhe-­
ee.r que ~ mesmo é inconstitucional. de 

~o fol revisto pelo aradar. 

l 
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4\ClÚ:-do com o parecer da qomlssão de 
ConstitUição e J_ustlça, tcl'á afirmado 
que é inconstitucional como esta l'e-
digido. . . 

t Dess3. forma, a a!il:mação de in­
Constttucionalldád.e, na pl'imcira_ qUes­
tão formulada por V, Ex.u, não im­
tpedirá que o plenário seja consultado 
~ô!Jre se as emendas corrigem êsse 
'yíci'J de inconstitucionalidade. o se­
nado, afirmando que o Pl'ojrto é in-

co:~i~~~~~~~·g~, ~g~~a~qu~u;nt;~~ r inconstitucional. Ent..rctanto, pelas 

~~~~~~d=~~~~n\~~a;Ídoa c~~fg~~~:u-
Ao meu ver, a afirmação de incons­

tit,ucionalldade n.Ao impede" uma· se­
~nda. consulta ao plenário. (Muito 
~em!) 
! O SR. BERNARDES F!LitO ("') 
'(Pelo. ardem) - Sr. Presidente, la­
mento discordar do nbbre Senador 
'Dario C:ll:doso. Se o Senado n~\Ul.fes­
_tar-se pela incon.stitl).cionalidadc, pro­
nunciar-se-A sObre o Projeto integral­
mente. Além disso. a Comissão de 
Constltuiçio e Justiça, ao. aprecial' as 
.emendas; opinou no sentido de que, 
embora aprovadas, não sanarn a ln ... 
çonstltuclonalidadc do Pl'Ojeto. (.Jliui-
to beTn"O ' 
. O SR. -KERGINALDO CAVAL­
CAN'I'! ( •) (Peta ordem) - sr. Pl'e­
isid.ente, tinha cu tôda a razão, quan­
do decl::u·ei, esmer!lhando a questão 
de ordem levantada pelo nobre $ena-

~~~ ~e~l'~~~~;la;i~h~oJ~fo ~~~ c~e~~~ 
pela forma por que se pretendia. As 
inúm~ra3 questões de ordenl poste­

"l'iormente lecantadas a.caba1:aru por 
dar r.:!.Z.:lo à proposição que então 
enundei. · 
. os et..1~araços, com efeito, ~ão ilnen­
sos. os que se opõem ao ProJeto, que­
rem de fato, como disse e agora rePito, 
;1rcabuzi-lo implacàYelmente, sem que 
os seus defensores. fiquem com o di-

"-- reito de sustentá-lo, inclu~síve no as­
pecto constitucional. 

Encontro-me, sr. Presidente, nwn 
embaraço de consciência d9s Iaa1s 
grav~s. sobretudo para votar, tendo 
em vista as questões de Ol'dcm Je·.·a:.l­
f;adas. ~~o·o d!zef a v. Ex.a com a 
devida v~nia, que, se o Senndo Jpmar 
peh inConstitucionaildade do proJeto, 
if!:ntend"'· ' alguns Senadores não po~ 
dermos ·.~· adiante, enquanto outl·os 
wst~ntam ...,.... e julgo a melhor dog.~ 
hi.n.a - ·que aceita a inconstitucioná­
lid.ade representará a inconstituciona­
lidade do Ptojeto per se; mas, n&o a 
do Projeto como .se apresenta para 
Julgamento dêstê plená1.·1o, .em face 
f1a.s emendas a êle o.!erecidas. _ 

ie.~~l SÇef:;·ão e~te~~~r·~·~el~:e~~~~; 
o seu conjunto em maté1·ia de legis­
;Jação? 

A Proposição, recebidas as emend1.s 
i.J.ue esta Casa lhe ofel'eceu dentro da 
IUR órbita e ·.competência regimental, 
não é mais o PJ.:pjeto oriundo da Câ · 
tuara dos DepUtados, porque já ter{! 

• recebido a contribuição operante de 
muitos senadores. So bêste aspecto 
deve ser encarada a matéria. 

Dai por que a raz.ão está .com o 
nobre Spnador Dolllingos vciasco. e 
também com o llustxe senador DarJO 
CardolO.' Daria meu voto pela !nCol1S­
tltucionalidade, mas entendo, jus ar­
gumentandl., meramente em tese, que 
aceit'lria essa hipá'tese com a r-essal­
va de que examinaríamos as em,..udo.s: 
como parte do PJ.·ôjeto. Em face de 
nossg, elaboxação. legislativa, seriam 
aprectadas, põr saber se escoimam, ou 
não, ::1 vicio origmal de inconstitucw· 

nag;~~e 1'~ut ~~.::u ~~ ~~ifJ~~te, a 
tese advog.a_da pelo nobre Senador 
Domln60S Ve!asco cohsulta minha 
consciência para poder votar. Assim 
sendo, espero decida V. Ex. 11 nêsse 
Se!).t~do. Ficará:, então, o senado a 
cav!'Jeiro para a solw;ão. delin.itiva., 
cujo debate ~·em mtel·essando fund:t" 
i)lentaimente o p o v o brasileiro. 
(Muita ~-:''r_~?_ 
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O SR.· ATI'!LIO ViVACQUA C"') I sem a confiss5.o 1n·etorqWvel de que criem opm·tunidade a um largutsslmo 
r Pela ordem> - Sr.· Presidellt~ • .si~ ex:p·ime no fundo, no conteudo, n-J horiwnte de discussão .. Qae1'0 lau.­
tuo-lne entl'e os que con.sidel·am o bojo, no ventl'e o propósito de arca- çal' o apelü neste tapete amiJlO do 
Pwjeto inconstitucional em _suas dis- buzar -· repito mais uma vez esta nosso pensamentu line, a fim de que 
vosições fundn.mentais. Limital'-me-ei, palavra por mim aqui empregada - nos pos.samvs senti!· o1·gulhosos O.J. 
no mor.wnto, à questão de ordem, o Pl'Ojeto. nossa obra e da própria qiJ1·a da li-
uma vez. que o Regimento I<i.culta ao O Sr. Bernardes Fill!o - Obriga·~ .Jerdade aemocrânca. 
plenário corrigir as inconstitucionali- do a V. Ex."' pela patte que me to- E' o que me traz à h·ibuna. Nõ.ao ~ 
dade.s rr ... cdiante émendas~ ;e essa fa- ca. ' ;;ejam na minha voz senãu .a vvz uu-
culdade .só se torn.:t evident~ com a O SR. KERGI~ALDO CAVAL- ~ãvida da justiça: nã vejam 11..\ mi­
votaçâo das cmcndc,i en1 primeiro CANTI - Ressah:ei os bons senti- nha voz se não o éco de uma voz que 
lugar. mentos do nob1·e colega. V. Ex.a te- renete o pensamento nacional. 

Aprovr,das, competirá, então, ao rá oport~idade de fulminal' ou con- ._De fatu, ~r. Pr~sideme, nes~.o~. ocJ.­
senado maniiest::n·-se. pela constitu- testar ~,;,unhas palavras. .s1ao galvam:.::o multo l:nais um scntl­
cionalidadc ou náo do P1·ojeto. O Sr. Bernardes Filho -Não me 'menta t.rnortal de grande:..:a pelo peq,-

0 sr. Kerr,:ilaaão cavalcantl - move Csse propósito. · samento do que essas facetas ptls-
Muito )Jen;! v. Ex.:~ está encarando O SR. KERGINALDO CAVAL- máticns e mesquinhas que multas ve~ 
prin1orosamente a auestão. ' CANTI - Sr. Presidente, veja bem zes se delJl'uçam sôbre u personali-

0 SR. A'ITILici VIVACQUA V. Ex.:~ c:nno se situaram as vária!:. dade humana. D~u POl' que couLJ.o 
De outra forma, S1·. Presidente, tran- qucst~e.s de or~e.m. que repr~'ie~t?n, em 9ue o Senado rejeil~rá ~s.sc re­
car-se~d aos senadores a faculdade de um solHa pelo IlO;ilCO dos racwc1ruos quer1mento, . quando 111a1s nao se;a., 
fornPJralcm proposição quC' visem a Pela. SE_qüência dos d~bates chc:;a- par:_~ o seu próprio bom n~me. 
aperfelçoa1• a corrigir a cscoima1· os .r~m ate a ata.car. aqu~lcs que defen- ,· Nao fodemos ~provar c5~e. rc:::~ue­
defeitoa da propcsir;ão. _ ~ham a, conshtup~~~alldade do .l?l'?- 11mç~t. ~e r~_wrte. Tem a hVIdez u::.a 

PareCe-me que a questao de ordem JCto. E que obJetn_::up a destlmçao cadavc1es~ tlansce_ndc a de~untu. As­
deve ser posta nestes t0l'mos: em pri- con_1pleta da propostçao. Seque1· ~-te r~quemuento e um;t tnst.e_n~nl;J. 
mell·o ll:.~ar a Mesa submetel'ia as em~nente Senadol' Ismar. de Go~ i?ll ct: fmado~; é como um c,hol':.lO d~­
cmenc!as à apreciação do plenário. poup~do contra a avalanche fulmt~ btuçado sonre uma sepul<lll'a. Na;) 
Votadas !;el'la 0 p:ro.i<>to apreciado em nato1·Ia; sequer po~param as modes- pode nwrecer o aplattsc_J .nem o a1-1oia 
setr asPtcto constitucional. (}\Juito tas emendas que .tn·t:nJu::; a honra de dos SeJudon;s da .~e.p.ubllca. 
bem') apresental'. Gritavam, bradavam, Abramos, como Ja dts.!'e, uma o;_;or-

0 ·sR. PRESIDEh""TE. _ Chegou à concl~~avam .que o. pr'?je~o. padecia ~~nidade, c que esta. ~eJ~ de rede~­
Mesa requerimento do nobre Se:t;a~ do YIClO da m~ons!ttuct~n~hdade, o 9ao da nossa COlll:iClencla. (Jlu:._o 
d r Bernar.de« Filho. que v::~.i ser lldo que no meu ve1 n"_o. CXIStla. Mas vem). _ 0

1 Sr 1 0 ''Secret·irio acenemos para corngi~la. Tudo por O SR. D:SH.::\'ARDES FILHO <P:!'.l 
pe":<'~ lid; 

0
' scO'uintc: • • q~e? Por e~pirito de cont~mpor~za- ~_r4em 1 

- .:-lr. Presidente, tinha .so-
.... o çao no sentido de salvar o ProJeto !rt;tado .t ;.tlrq"l'a pnra encaminh~ 

REQUEP..IllrENT\. e resguardar os jon1alistas mais des- :J. votaçã"J, m;;~ desisto do uedldo, e 
N. 249-53 favorecidos. Debalde foi todv êsse peço a V. Ex H que ma conceda d.e-

Requeiro preferência,' de acordo 
com o nrt. 125, letra i, do R~gimen~o 
Intcl'!lO, p .. 1.ra o Projrto de Le1 da Ca­
mar'."t n. 308, de 1352, a fim de ser vo­
tado anter das emendas, por incons-
titucional. · 

Sala das Sessões, em 7 de agôsto de 
1953. - Eernardcs FiUw. 

O SR. PTIESIDEh"'"TE -.Em face do 
Requerimento. a Mesa deixa de e::m­
minar as QUE':Stões de ordem. 

Em ,·otaçã.o o Requerimento de pre­
ferência. 

O SR MOZART LAGO (*) -
(Pela o ... dem) - Sr, Presidente, peço 
a V. Ex.tt a gentileza de me fazer 
chegar às mãos o Requerimento, yor­
quanto não ouvi bem n parte fmal. 
tO orador é atendido). _ 

Sr Presidente, consu1to V. "Ex.!\, 
agor; que conheço. o Reql!erimento 
em todos os seus terruos. sobre se é 
possível cmendá·lo. Nesta b.!_pótese. 
acrescentaria";" in fin~: sem prejuízo 
das emendas. Ofuffn bem!). 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex;tt 
mand~1·.i à. Mesa rcqucrimen,to escn­
to, nesse sentido. 

O SR BERNARDOES FILHO (*) 
<Pela or'rt!'m) - Sr. Presidente. acer­
to a sugestão do nobre Senador _Mo:;o:art 
La50·. Peço a V. Ex."' i_ncluf-la, no 
meu Requerimento. fMmfo bem.) 

O SR. MOZART· -l,AGO - (Pela 
orde;"'"t) - sr. Presidente, em vista 
ria dl"ciaracão do nobre senador Ber­
nadcs Fillu, reti~·o meu rcquerimen-

to.O SR. 'fSRESIDENTE - Em vota­
ção Reouerimento dE' Preferência. 

O SR. KERGTNALDO CAVAL­
CANTI (~) - (Para encamlnrwr a 
votação) - Sr. Presidente, talve7 
pareçam por vezes âsper.as minha~ 
nalavras: por ~vezes contundentes. 
nPrcutindo como mares num l'ochedo 
MRS percutem sempre a verdade. 

Proclamo, dii:!:O ao Senado e à onl­
nião pUblica do Paf~. ouc não deseia 
tenhamos a oDnrt.unidade de discutir 
a constitucion'llid"ldP rlo Pt;oi~to, O 
nu"! se pretende é fulfinâ.-lo irreme­
dlàYelmcnte. 

E.sta, a dnra rPn1ld:1dE'. a 1·ealidadr 
ciflS realidndcs. Nunca me enganei a 
~sse resp~lto. 

O Requerimento formulado não te­
ve outra insoiração: e não vai nas 
minhas pflla;•ras qualouf'l' desca::;o, 
qualquer desapreço aos nobres cole-
gas. , 

Sr. Prcs!4enfe, não se! como pos-
s:; ser -ªprova_cl~ tal _Re:qu.e..ti.mento 

nosso esfõrço, pois da vot.i.l~'ão p[J.ra decbracâo ::!e 
O Requerimento não traduz outru \'oto, qu:wdo terei oportunidâde de 

c~i~a que ~ V8:C!Jidade de nossos pro- re~ponder ao n?bre Senador Kcrgi-

gg;,lt~\:si~~~l~âct;~~ ~~ ~~~~~:d:sfg~; I:a~d<~m~ 0~~~2l~ENTE - Os Senh'J-
nos anima v a, o desejo de encontra! re~en;;Hlorcs, qUE' nprov~m1 o rcquc­
uma porta abert.a por onde pudesse~ rimento, queuam conscn a!'-se Ben­
mos passar, a hm de salvar o pro- tactos. •P..t.ll->·1, . 
.i~to de sua dest;·uição~ Nunca man- Está apl'O\'!.ld>J. 
t1ye, de .. cer!a ahm:a dos delJ:ates por O SR. !o.JOZAHT LAGO (Pela or-
dlantc ,Uusoes. a esse. 1:espetto. Por dficaç5.o da votação. 
vezes, sou espmto obJetlvo: enc~u:o :lenu - Sr. Presidente. requeiro ve~ 
os ~aLos como se a~resentam. verrfl- o SR. PRE~:UDEN'TE _ o uo>n·e 
queJ o alu~e .Q?e 1·olava da monta- E-cnador Mozar~ Lago requer veriH~ 
nha; c sabra lria .e.s~agar .com tone- cação de votat,;fil). 
lada.s e .to~eladas esce proJeto. . Queil':l.tn lc·;antar-se os Senhores 

SI, PieSldente, nesta alta Casa dJI Senadol'~"S ouc .. aprovaram 0 requt:"rl­
Parhmento, embora diveFg!?do mui- menta. (P 1tUs.'l!. 
ta~ '~ezes no t~_rreno d~s Ideras, temo:; Queiram .s;:: 1üar~se os SenhOl'es Se­
m.l_s~ao da ma1~r s1gmcação. a. cun;-

1 

nadares (iue o aprovaram e levau­
pm - nã.o. ar1epi::fr o canunho dl- tar-se os que 0 rejeitaram <Pausa' 
:~~ie ~e 0~~~f~d~~~~ic: ~~a~7~P6~: Votaram a favo1· do l'equeriment~ 
sabilidade determinada. E na defesJ. :.!8 ~_nhore~. Se?::tdores, e c~nt~·a 11. 
dos pontos de vista cm que nos es~ Es a col~.m~uqa a apro-.;açuo do 
cudamos, justo é que levemos às úl- requerimento. . •. 
timas conseqüências a iôl'Ça do nos- V o~. s~bmete1 a? voto ~o plena no 
so raciocínio. o" P.l .. oJeco U.~ LeJ da Camara dos 

Sr. Presidente, vamos admitir seja Dcp-.ta,~os u . ,3?,e •. de .1952, sob ? pon­
aprovado - ês.se requerimento Que to ~e Hsr a Pl ell.11mat da constltucto .. 
acontecerà? Nenhuma oportuilldade nahdade. 
se deixará ao projeto para que ve-1 O SR. FERREIRA DE sous~ 
nha a ser aorovado. ~ rPelq- ordf'!m) -.Sr. Presidente, ore­

Contra o ProJeto ergueram-se ar- quet:rmento que. ac~ba de ser apr_ov~­
gumentos meramente especiosos qUe do : de pref_ereuc1a par~ o ProJeto. 
não valeram diante do mais alto Tl'i- Nao há m.-us lugar, regimcntaJ.men­
bunal da República _ 0 sUpremo te, P~t·a :e r;st:IUJ'al' a preliminar da 
Tribunal Federal; argumento que con~trtucwilfiJ\o~adc. O Senado vat 
claudicaram diante do. mais alto Tl'i- <;~ectdir se n~elt::t. ou rejeita o Pro­
bunal da Justiça do ·Trabalho: argu- Jeto. 
mentos que pereceram diante das in- O SR PRESIDENTE - . V. Ex.• 
vestidas dos juristas mais conspícuos. está equivo~.:arlo. A Mesa havia anun .. 

Pois bem, êles se alteiam, agora. ciado, anten)l'l!lente, que f<:~.zia votu.r 
com foros de civilização· para obte o_ Projeto, inicialmente, na etapa pre-
rem,neste plenário, a }ldo~te dest~ hmmar da cnnstitucionalidade, em 
p1·ojetn. cumprimento do disposto no art. 132. 

Sr. Presidente, o requerimento de- c parágrafos do Regimento. 
\'e ser rejeitado, quando mais não se- O SR. D071.UNGOS VELASCO 
ja para que o Senado possa, depois, r Pela ordeú~' - Se V. Ex.11 Sr. Pre­
rejeitar as emebdas oferecidas e, as~ sidrnte, vai submeter a votos a qut:o.~~ 
sim, mantc1· aquela atitude que julgo tão da con~tituclonalidade do projeto, 
nobre, serena, altira e digna de to~ ,eeço a pala\'ra. para. encaminhat· a 
dos nós. í-"'to.ção. _.,. 

Reconheço que defendo a causa 0"~.SR. Pn.E.SIDENTE ---Tem a 
com o .mesmo ardor, o mesmo entu~ pahwra pa1·a t>ncaminhar a votacáo 
siasmo cívico que impele meus opo- o nobre Se!l!1dor Domingos Velasco. 
sitores. Não. há dúvida, _porém, de O SR. DOMINGOS VELASCQ 
que o processo de matar, ãe tl·ucidar, !'Par_a encami~tlzar a votação> - Sr. 
de esmagar, en!im, de levar ao gar- Presidente, peço a atenção da ca~:r 
rote o projeto é desses que não po- parn a grave questão quevai decidir. 
deriam passar nesta Casa sem a mi- ~. senado tem competência para 
nha voz de protesto. E é o que se reJelta.r. o Pro;eto, alegando sua ln­
fará se não reagirmos. convemencLl. Não conco1·cto, porém, 

. (*) Nlo foi r~tsto pelo orador. (t) Ni~"""!ot r~;Isto-"'P;i~ ~at:!or. 
Quero dil'igir a todo o Senado, m.-;;:- em. qut:;, E:'~t~ Ca.t-.a tenha competência 

mo aos que me do adyersos, um ai.-~- para cecu11r da constituclonaltdl)de 
lo pan que ~bram ~ debate~ para que do projetq e1y. s11 porque, dentro dos 
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}K'fknl con:?titucionais, cabe fH> Eu-, trárlo do ~ue faço; a inccnsUtucfo- 1 taçoão da cOnstitÜcionalidade da pro- amplo, ex~mfmmdo todos os a!ij)CC• 
:r;'nmo ·r:·tbunnl decidir defmitilia- nn!idade da provJsi;âo. pMiç~o. tos: dns proposições. ' 
rr~ulte na .me:rpretação da Cbll~titUi- · Paec::--me que j_i. os estou \er.do, Quem julga a Cunstituiç~o herál- O· Sr. Ferreira de Sou:::a - Permite 
çan. exaltados peb amór ·à Constitui- dic-<1, solene, !echada, hermét!ca c V. Ex.a uni' aparte? (Assent;;~·oento 

íJ Sr. Ao::s4 CT:c..tcaubriand - NãÓ ç~o c à Jt:st:·;a~ d::;~:~,r::mdo~ n:.oste re- d.:lgmática já é uma espécie áe es- do orador) - Não quero ra!nr a rcs .. 
~~; diJ;a v. "'E.o.;n que o senado.. não tcnt c!nto, de modo a C'on-;encer, dedo~:m ta!actiLe !lWllana. Há,. er:t~·etant.O, peito. mP.s posso lembral' -a v .. EJI..* 

~ ~c:.;~::-d ,,_::,a _:~nr.t exnnlinar a co114- riste, como o da Rams~. que o ~ul_,te- os que veem .nas CanstltUiçoes or- e ao Senado um princípio proe::iawado 
tJ~.H:.GnnhJade Uo proleto 4uc il~l vo- mo Trltunul Fc!eral já se mantf;st::- gan~2mos r;lástlc:Js, ·.;i--;os organismos peles tratadista~ norte ame!·ic'anoe e 
t._ __ • ~ _ ra, ummimcEmntc, pel.a c.Jm~)~ten~m em funç.::.o do inter6~se social e do aqui repetido, se não me en5ano. por 

u s~ .. DO~OS VELASCO- _ d~ 9on~rc~s~ para le;Islar so~rc sa- lxm estar e pro:;1·esso da coletividadc. Amcro Cat:alcanti e Ruy EnTht;sa. 
No.<J ~ ... u, CJmo ;..~:tl!:a u.nribre .serudor olarw profJSSic•i'tnl. . , Os que fuzem a~ IJn·eito uma httl'll se;undo o qual o Poder L'õ~.i~l.r.Wvo 
.I.U:.~'>. Cl1a: E~.-u:::rlanU, um ca!OUl'O_ n~;~- E c;,ua~t:o, !:r. fl;?-sld\_l1ÍC', P;us ou· p:::la a.!ü'mação cJn:>tante do homem, d_t>l'e. jul:;_ar prCviamente d::t incon.s-
i<! u.~una. _ t~os,. ço ... tes morLa-s- deste >ale .. dr n;!a poderiam recuar na df'feS-3 dos t~tucJO:Qrtlldade dos projetas com mais. 

o Sr. Assis Cha!eattbriand _ s-.:J hu'V711as._,_,.l~-Js ~~r;;y~sse~~~ a arl;.:, s::.ntimentos q:U~ d_evem ~s~ratifica1 r~go~· do que o próprio Poder J<ldi­
uJ-•. l 1 c .. :-t~."'l·ll.·o. dec.~r~t·~a c"ue. o Se?a- .me,er C',on ... r~. ? .1., ..•. "•;~cr ~lt.~lt. r;-ue_ ::.·:·I as nJssas codr!:caçoes s~cialS e. po- ctári·o·: porque ~ste, quãndo •:ni jul­
CJ n .-, tê·n c.:~mpct.mcía pata ,hzer succder.a?. _se_ ... rt mvs . t_neto:_-~~.I;.~·} .. lit:ca>:", de modo a orgamzare~ uma g·ar, J-1 se defronta com uma ~e~:são 
E L' o lJi·.:~~eto e ou n:.o c:mst:r.uc!on~ü. .nente la;_,.u:wos pel".J 'E:l..JO .c.;;.,lo..!-lH- ~oc~edade em que o conceito d1stri- constituciom~l com sanção do Exe-

0 S.~. DO~~n~G03 VELA.s::-o - d:ns nossos ad;·t'r:;::=~s, de 1mo_a.0 a <~~~ butivo seja diferente daquele q.ue, des- cutiro, O Le-gislatim derc. ~e;,~t:.m­
V .E::.'· n .. o cn~2r .. :lcu o c;,ue _afirmei. tly~:;s~mos 9uC'_ ?·:s :ec:J.hf'l à.~".) •. _.~ graçadamente, nos in!(;'licita e em- to, jUlJ:ar com mais rigor para rvlt.ar 
.A1e~aM.se que ~:)bl·e es:.a mater~a... ~ro?rra inslzn,LnncHt, como ~- d. ·1 Pobrecc. lels c::~m a coima de il.1constituc.iwut .. 

O Sr. A..ss.s Clwteaubriand.- O SeM vut~armcnte. . o sn.. PRESIDZNTE .\Fazendo soar Jichde. 
n~do t?J<1 co!·n:.::ctencla pnr<:_ le3,islr..r Se ~~·o:,·:~nt,om ... ~.emu:tss:mo~; co~~ os tímpanos) - Pondero. ao nobr.! O 8~. DARIO CARDOSO _ v: 
i:CGl'e cs~:1 ou yual:;,UL!l' ma~er.a. t::m a l.ncuet os ·,-•r 11?1en~os - " oredor fa!ts.r a•)enus um m1nuto para Ex.-2 o .. crecc um argun1cnto h·rccusá ... 

0" SR. DOMI}':GOS VELASCO - tinu~Sl:'enl:OS n S<~ :t~n,ar f':"''>a mc~n.,: 0 t:·müno do h'mTYJ de que dispõ(', vel. 
~--o_ Poder Lelisl_o.tivo nlo t~m cç>,m- titu.c:o;-~h,c;c:d::-, \.,:':!'lam?s os q~~::mcs~ o· sR. KERGI~Â'LDO CAVALCAN- O Sr. Gomes de Oliveira- Ft:mJl-e 
:pc'~r.~in l)ara le_;;1slar, 0\1 se~a. sopre; nos o,.,t,n ,fl_!ll, d. pon.o em. 1 · TI A."'rad,ço Sr Presldente e V. Ex.a um aparte? . 
o s.'\J:'n·~:>. • pro~l.s.slonal, n 'tele~ da in- nesta li~a. ar~~1~gJs d~ c:>/fl:,e~~-.~~d~~= sou -;l~!)~c. ~léÍn dé discípulo, 'um O SR. DARIO CARDOSO - Os 
cc:msLttuc.onallor:de da pl-.::ÇOSlÇáo. d_;mtcs ~o DLel 0 c a Ull~-li 01-e ob:.>dÍente servidor. apartes ilustrarão minha pálida ora ... 

O su;rc•no Tribunal Federal, por c1a, yer:ernnct-:r. o~umT P;~h ' pi::"\; Não nosso ·prolon.,.ar infelizmente ção: apenas peço acs colen.:: que 
~r:i~"o c:-n_ Ac"lrd~,?,., n.o .~J .. 03.0, . de t~mi>?r:; ·a Ju~:l';~,~ici~nd~a.:o~~- s~ m~- . as considerações que" dZ~ja\'a f".;;:cr ;' apartei em um de cada vez ~~'fa Cll 
:,'1 _de. j8nc1~0 ,1c -~~:!,, ~uvhcaa~ no 8~~1 ~r-~i'!o ... 7~"'-~~:o-nn.,·F·nc;~ J ... s~a cas:~ [mas 0 senado há de estar recordado ter o prazer de resp-ondel' a t:Kios. 

DÜl'i.J de ... us, .• ~n. de s. de m~i~ re n. ;s·.;l~lsfaer. sÔbr·~· ~ Sa1ái·io Profissio· de que, sob o aS;lCCtO ~onstltuclO!lRl, o Sr. Gomes dp Olit:eira - 1Jeu 
1~47, dcclnra~ 1 ')UC, o Po.~cr ~~-~l.s.a l~ n~ia e:; • y P~:" mais de uma yez, oc1:1p~i. esh aparte Yai por 1{\bela, isto é, n:sron­
vo t~m' ~P1~1 l·~~._;::c~?-, p~~~" le .,lsl;x: sõ n. se ?.ida al~tlln outro· lid:ldos, pOU· tnouna para mo:::trar a junSdlCldJrle d.e ao _do SenadOl' Fcneira de Scuz.a~ 
;:.~ ~~S~~~1 PF~d~-~cln~-~"e' [{aso cii~'pr~~ · mldo ~5 8 tt~das Li.minas d~s ~ue:~ do .Pro~e;o. • - ~ada u;lJ?ede, que ~-~ongresso ~t: lou-
i· Ju~-s ecqa C'Jm,..ett'\n"!a q i·ciros CI'ist.los, rudesse sur:;1r nc_s,. E;1cme,.o, S~. Presidente, . a ~pro- >e. tamctm na opm1ao do mr,;f. alto 

.,_ .__. f~·1 d .. C 1 ~ ct C ti rc"''nto nara dE>"ender as~ectos 1n.. ntçJo do ProJeto pel;t consbtucwna- Tntunal do país pura considel'ar uma 
iu~::~acol·J~slí~a ·~~ ~;~acl.~ ~Ude~ co'n'::;titucion;,; 5 d'·s.se ProiêtO, à ~~1.1- li.dad~. per~nitindo ctar~os ... ~stipén- proposição inconstitucional, como a. 
iiesacõrdo c::nn' a da ---C'~mc.ra do;.; d-1 tt'~:to _da r."~s~,'- C~T':"a Mr;_y3-il, ;;~- dlOs n:als JU~tos ao~ JOlllalu.tas. , c;.u~ estamos de-bat~ndo. Foi l}recisa .. 
De;)utr.dos - n;:.o p0d~ d~c:la~·ar t.:..- ria~os ::L~da tonJs f'Stes ar~~~ os q::f' ?., 9-ue ocorre;' "'o que sucede, _é .:· meJlte essa .a questao que o noorc Se· 
errado 0 E':U'Jrcmo TdiJUn:<.l Federal forr.m invora::l0s corn.:) mor.~.is pa. ~ m.s ... ~Ia ct..;-s m.s..,-:~M, é 0 9pro~;~·J nador _Dommgos Velasco trouxe aoo 
n')s di c.~sa Com;~et~n~:u. Nã.Ô pQde- "L nro:.~ost~iilo. trt~·1sforn~a1~)s c~1 l_an' q~e mfeli~.t~ €- ':, t tas la pe_Jo. mfm cu- c?nhecunento do Senado: a orlrnta­
:mos. c:tstr::.r o Sr:n=-td".J e d~ixâ-Io ~c.n tejoul:.-:s dnb1:-.nt"'s :~ata C"S \eStldo. mo ~ :ua~ona d~sseS" proftsslOnãais. É çao do Supremo_ Tribwlal Fcdua1 a. 

d . .1 d . . 1 . , . , 1 -~-· _ 1?-~ ,.,t,r:té\!l~S cr.n.,_t,tuc!onais, . cu.1tla isso, Ul ge_ !Jln3. reaç o. res"Jeito do assunto . . }.,.,, 
~ IrCl o ~~ a?tec ~\o plo~c .),~{~m c.--r ,_, Prcs'âen~e. éste é que ef'na o preciso que os €'Pll'lto~ conetrutivo~ ain.da e . ,· ora em ae ...... tc e 
~t>.,O ncon.Sthuc.onahuadc que n~o c.ds .. r~~t;Úad·:J da dc>:;"Lte. __ e fecundos ~e unifique~ _para 0 bet.n matéria m duuda para se s_abtr 5e a. 
t ... Assim a Ca~ "Odcl'á. .\'Ot.aJ..·~contt"l Mn~. no c-ontr:\r~o disso. ttn•m.,')S nos. es.tar de tôda a colet1v1dade bras1- nobre Jenoa~o~ã.o ~1~titucwn\~I.1 O 

é:. . ."' , ...... ~ 1, , . · ou ço• n'lSC"'l nouca s.ortc. ou por kn·a. agos "asco 
a mat lla POl c..;ns,dd<-_:- u .n_con\c- - . n_ d ct'no cu pelos b~n~ I t::ste o a"êlo que d;rijo nesta Casa apresentou como argumento c~tdsão 
ll~ente, ou por o:~t·o potr:·o, n:w, po- ;~~~~~~~o i~'J;-t""l· __:_ de exa.,jnar o pedindo dêysculpfls p~r palavras, 'tal: do ~lais alto f:.l'ibunal .do pai~. no. 
rem, P1 .~!a Intc:;m~-:~_1_~ucwn~t.l~da?e. '-b·~ ;ro'eto S"l'4 0l,al:Uf'1' d~sses as>f'cto::-.1 rez um tanto ou quanto exaltadas, sent.ldo de conslderar- constitucivnal o 

r.·-ut c~men c ~::LJ.e a es )E'Cle, su 1... . " 1 0 ,. mnnifest~·· , . f .· - N. · . · t proJeto em debate. 
o salirfo .profissional, (-Odemos le.~ls- tlre~os o en .. e,.r'l : nos m. tôrno {• q~e pro cu. - mguem \e,~a ncs ~s O SR D:\RI - - . 
1a.r por:J:U" a<:s1•~1 0 rec"~n 1u,cer~•n 0 .,a d?f~a rln nro::lm:adi.o. e. I mmhas alocuçoes senão. o .eflexo do . · · O CA~DOSO - Peço 
Sum·emo Trt .... ;1r{;1 Feder~ i ·e~ C) Sll')E!- r,ua c~n!':qtT•0-d0P8lir1.,de. c.o:no ~'On- sentimento de justiqa indignada. pcrm1ssão para respõnder ao r.obre 
noi Trlbuna.l-d~ ju!<!tl":l. 'do Trabalho dtJ nflrtidários dos têrmos em que Muita~ ~·ezes e em certas ocasiões aparteant~ no deconer da lllil•hn ar­
que dedr.-..tm cr>1 :~~,~:Ô.rdlos, temoS S\1~.~it~,:o. ·.-fttt·•.c<t·am-se os adversos safro a. ,Jressão ~os sentimentos hu- gu~u'ntaçuo, porque do conti'lüio, Dfio 
es.sa com•1etf-nci-n:. Só Q desejo de r_., ,_., " manos u:_sopltá\:e1s g.ue, ora expluem ~o er:i aduzir todos os argumer.t.os 
eutrar, de cortar essa atribuição dJ crD":.".~~::n.ar-::. en1~'se'a'.,'ucma•t1!'1~~s .dos. ye~·- com a força dmâmrca de um_ cata- m pl ol da tese que estou de!t::r..Ue.u ... 
Poder Leds!::tlivo Llz com que os le- -~ ... -~ " cllsm?, ora se derramam na veludez do. . ·-... 
guleios a:.ireesnkm tul nnumento, inM ho!'i rl"Sf'11"1C'l'l'l'r'los nf'la cohsci-enc:~ .d•) am~cHtda da~ águas mansas. ,Sr. Pres1dente, como declarei, 0 teiramentc improcedente ·l(uando 0 Direito em verco:ar;tadas que no~ ~hnM .Amda conf1o qu~ o Senado daRe- Congres_so tem competência- para )e-. 
E:uprcmo Trit:un'1.1 Frdernl dechrou 0 "'Íl'flm raso:ando-nos as carnt>s, pul- pu~lica não reJeitará o ~rojeto e_. gislar sobre o. matéria. 
contrál'io naqu?le Ac:)rd~o. _pc1 0 voto ,.e1.i .. ~~.dl)-no.:: os ar~umenb:.,s f'. r,')On- aC('tt:.mdo ~s emendas ~ferectda.s, dal'a O .que a Comissão de Constituição e 
brDhantc do Ministl'o Ribeiro da Cos- tf!,ndo·n,.,s, flfinal, cé:lmo ,se fora.t:w::. ao_s Jo;:nahsta!; a t~~e.a que e, pa~a Justiça ftz foi declarar o projrto ln-
ta. no; n.r:"<utos de nm:'t d·:mtr.na su~.er- m1m, - vamos. ~1ze-Io, .s~. Pr~1- constitucional, porque, dis~}Qndc 80 ... . /. · siva cm rta pre::;são do c:nnun.smn d:!nte - sem dut•Jda, a umca razao bl'e o. salário minim d ·. . 

Asstm, Sr..-· F1·es!dente, n qnest~o n,.:<~~a an.'·a pela qual 0 projdo deve ser votado infringia disp "ti. 0 o.s JOrnahsias 
eOtre se temos ou não cpmpetf!nctr~ -g;.'. p~.;.c::identc, por que, quando s~ \Muito bem n. na O:Sl \OS da Carta .Mag ... 
ecmstitucL::~a~ p:u·a l~,b~lar. em m!l.tj- reir-ita n Projeto. n1o se oferecem a.- 9 SR. DARIO CARDOSO (*) • 
rta ~e salar.os proftsswnalS já está ,.n"...n,~ rl"S<'é\ reté'iç:1o? (Para encaminhar a z•otaçãol _ sr. Ox-a, Sr. Presidente, a com~'ctê-ncla. 
t:oluc1onndo pe]o ór.;;ão capaz de nos · -este p;o,leto, eu o bati, 110. {ntimfl Presidente, na qualidade de Pres1- do CongTes.so Nacional nfi.u t dada 
recon!:lcccr e.s;;a :>.tr~bui~do. 1e ml:Jha formar.ão moral e mteie~-:- dente da Comissão de Constituiçtit:~ por êste ou aquêle órgão, As compc ... , 

.Julgo, portanto, que a Casa de-'ie tual na bi'!Ol'Pn 0n l11 t'U --penll~.me-n,,., e J:nstiç.2,Jlo Senado, Y~nho à trlbun.:t tt?ncias são distribuídas pela pró:n'ia. 
votar pcln constituciona1iriude do proM com' o.. ca.,'?rt&lo do dlrc:to. para ex· re\·:ctar . os. ataques drrigldos àquele Constituição. O própl·io Su;rrcma 
jeto; 05 que l~le f>Jrem cont:.:ár10 ~. r.e~ ~Un"'tMlo dP. q:.talsnU"1' d<>feitos c es- órgao tecmc? pelo meu nobre coleg:t Tribunal Federal tem atl'ibuir;.f..€s .fi .. 
jeitcmhno peTa inconveni~ncia. pei- coimá-lo rte qual::]l'er >ício ,.., . e companh~uo de representação, Se- xadas pela Carta Magna. 
xemos a mania de desvirilrzar o Se-- ~s~e e.sfôrr-o poré-n"' Sr PI~stdl"nt~. nadar Dommgos Velasco, ... Q...._P9der Judiciário jamais podCl'â. 
nado por causa de intl:!r~:;ses qué não ~nco11trou mun•t.h:; do orec-oncet~· ' Õ Sr Dom'ngos V"elasco _ V deternunnr que a competência do 
se_i s_e represe?tam, realmente, o bem mura112a ~ormaltrt,tc,a de mns. n er~ _$x.a e.::t·á eno-a~ado. não dirigi ata.~ Congresso seja es.ta ou aquela. o 
J;lUbltco. (1ífullO be1;11. . ~-ret?.~"?O a t'Ol rl o.seau. em que os · !" - ' i - - Parlnmc-nto, no exercício de suas r-un-

O SR. KERGINALDO Clt1tALCAN'- Drincipio~ da jm~içn s~cial .~e trrn~_g ~~~~i : Comissao de Const tmçao c ç-õcs, só deve respeito à Cous.tituiçã-o• 
TI t*) - (Para encaminhar a vota- formaram (>fi fi'trc;8_., Ideahzado!·a r> ç · Eôbre -...as maté1·ias a!etas ao .seu co: 
çéfo) ~- sr. Presidente, a· maté1·ia j.í não errt fórça re-!tlizadora · . Nossns. O SR. DARIO CARDOSO ~ Trfi.;; nheCimento, pode le~islar ún!e~mente 
.-e encontra cumpridamente debatida fol'mas democrrticas reduz1ram-se cialmente deç:laro que os jornalistas dentro das normas cor.stitucionais. 
nesta Casa. Foi obje_to de tr~s di~- nor um .m;a~ma desga:tável.a elemen_· merecem minha grande simpatia. Não SÓ a re.speito do salárto-mJnjmo 
turso meus c tainbém de 'Clois do meu tos que d:! ... ;eriam ser mverttdos, C'Jmo Entretanto, não há quem - princi~ d · 1. t • 
nobre colega, Sciladol' Ferre1m _- ~ uma síntese feliz, para ~ste aq:rrnd} palmente dirigindo o órgão técnico os JOrna !S as, ha-de obedeCEr a es­
Souza Enquanto S. Ex.'l, com aquela de pensanwntos. rm que M fundE't" desta Casa, que é justamente a Co- sas normas, mas em tudo quanto seja: 
pro!ic!ér~;cta que o caracteriza, sus- conceitos de_ ordem orgânica, ~oclal missão ct.e Constitulç_áo e Justiça _ de sua é.lçadn. 
tentaYa a inconstitucionaliüade, pi ou política. possa romper com os preceitos com:- O projeto, infelizmente, ultr:a.passou 
e!nbora;·-na: .. tftinha Dbscurid~de, ,..P1'~- 86 5 'm J::~r Pr"sidente consewi- t~tucioi?ais para dar agasalho às suas essas l'aias, essas lides. 
elama>'L1; a.s virtudes const}t~cfonaJ.S a J1 • ""ê'te p ojeto ~quela. -fei- snnpatms, em favor desta ou da~uela o· Sr. Domingos V-elascD _Deseja .. 
do ProJeto desde que possn·c1s cor- remns ar a s itr . · . cla~se. ria que V. Ex." dls.sesse ao Sfnnão, 
tes non permitissem escolmá-lo d.e .de:- ç~o de que necess a e fpleClSrf pmn com a autoridade de President€ (h\ 

:feitos. ~~tisi~c~~[~d=d~e cg~~tr~~~~ j:l'i~f~ se~ti;~io0 q1~1:~ ~oeb~:n~o~~~ t~~r~~~~: Comissão de Con.st!tuicão e JW!tit~ 
Sr. Presidente '\'OU me ponnl.Ur, eficiente. · petência. para manifesta1·-se .sõbre a se o Senado pode ou não leg!.shu so-. 

como uma e:::pécie de desfa~tlo inteM NM vejo, nã.o 'li, não encontr?i comtitucionalidade ou inconstitucio- bre a matéria do projeto. I, 
lectual, de inverter a situação. nada que mostra.sse ser inconstitu- nalidade do projeto. E não tem _ O SR. DARIO CARnOSO - 'Fo~t. · 

lmagincmos que nós, os que; defen- clonai o Projeto, desde que lhe ad- afirmou s. Ex.&- porque 0 Supremo O sr. Domingos- 1.rezasco - F1z a-
demos a constitucionalidade, estives- míti~e.mos as emendas. Examinei Tribunal Federal declarou que 0 Po- pergunta porque &e declarou, aqul, 
fiemos em oposição, isto é sustentas~ neste I•'Cinto, um por um, os artigo~· der Legislativo tem competência para que, em substância., a matér1a t: ID· 
fiemos n lnconstltuciona~Ú:Íati;. f qll€' d.a. Constituição inYocada e-r ao con- legislar em particular. Ora, Sr. Pre- constitucional. 
o outro lado, representado pv! U.O trário do que se dlz-, fui encontrar sidente. quem tem competência. para O SR. DARIO CARDOSO .:r~t-ot 
.brllhantC.S jurJstn.e~ advo-g:c.ssc, ;>.0 COn~ neles O melhor EUbsfdiO p1!.l'a f;U.Sttn- legislar r ~ sJar_<J Q_UCJ ~Cgl.s' de JnOÓú ,nUil8 declarei -repito,. • 

1' 

,· 
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o .sr. Damingo_s_ Vcla.sco - Corr}&e -·ainda menoa transformando-o em 
v. R.x:.a milito berri:. , .distribuidor de competências. 

o SR._ DARIO CAIUJOSO .- a. o Sr. Pl·e,sidente. nada mais temos a 
· nem a Comissão de Constitui~ão e faZeJ.' . senão exercer nossas funções, 

J"ustiça, nem Senadol' algum afirmou sem nos preocuparmos com o que de­
.·~_ ao. que eu sabia - que o Congresso cidem os tribunais . .Bem lembrou o 
· Nacional não tem competência para nobre Senador Ferreira de Souza o 

legislar sôbre o salário mitlinJ.o dos principio- de Dil·eito Público e de Dl· 
jornalistas. (j que a Comissãq negou reito Col;lstltuclonal, sustQntado náo 
foi que se legislasse dessa mane-ira, Só nos Estados Unidos cdmo notlt1os 
aõbre salário profissional, fel'indo·se p~lses, segundo o qual o Congresso 

· a constituição. deve ter mais cuidado que o própHo 
o Sr. Domingos Velasco - O Su- Jucticiárlo ao examinar a constitu­

pre"miJ TrlbunR1 Federal reconhece ao cionalidade das leis. Quando o Judi­
Benado es."'a com.pcténci.a~ . ci.ário ex,amina ~ constltuclonaliQ.ade. 

. o SR. DARIO CARDOSO - Tanto so pode decrtta-la. se de !ato é de 
tsao é verdade que os próprios opo- todo irrecusável e isc.uta de qualquer 
nentes apresentaram emendas v!san- d~vida. O Co.o~.l"esso, entretanto, âo 
do abstar a lncortstitl).cion_ali.dade. dltar uma norma de ordem geral, 

Assim. sr. Presidente, a jncçm_:;titu- deve. ~e1· a m~.'Cln_m caut_ela, para nio 
tucionalidade é.. óbice à avrovMaQ do s.dnuür prece1ta mconstltucional. 
vrojeto. E nós n!lo _poderêm~s abrir P.ara finalizar, Sr. Presidente: as 
mão da maior de tõdas às nossas razões invocadas pelo nobre Senado.r 
com-petências -o a dt> examinar a Ferreira de Souza, .constituem_ argu­
corotituctonalidade dos projetas. Es- menta ine.;>-l;o.ndh·el~ usado por todos 
tes, q.uando oriundos do Senado, so- os especialistas .ll.a matêl'ia. <Muita 
!rem discussão preliminar quanto à bem). 
crinstit'JCionalidade, qualquer que seja O SR. MOZART LAGO ("') (Pa.:-.·t 
a. m:ü~ria versada. encaminhar a z;otaçãaJ ~ Sr. Presi-

Quanto à parte de um acórdão lld:l. dente, em rápidas palavras pedirei u 
aqul, não- .conhe~o. Sr. Presidente, a atenção do .Senado para -o apêlo qu<: 
lnt"""'"r:.t "dêsse aresto mas não preciso lhe fez o nobre Senador Ivo U'Aquino 
co;~ecê-la para d~clarar que em S. Ex.R es.tª- c~rtC? quando afimn 
nadJ. r;oderá inDu~ s6brc . d~~tsõe~ do Th.ur~o;e~~~i~~~~:etc:l)Cla para vobr B.'t· 

Senado.: Ner,n, ~d t;ia innu:t, ,.Y01 qu: Nã~ há duvida qUI:' o Senado fada 
o PO-de. JUdlClárlO sOmente JUl.,J. cas bem JUlgando constitucional 0 projt:-

• ISOS concretos.. to, po1·que a:Ssim não tirru.·ia aos .Jm·-
0 Sr. Dommgos Velasco - Ent~o nalista.s ·:t esperança de ver 0 Ôl'""âo 

V. E~.• não o leu. O Tdbunal nao supremo do Judiclál"lo decidlJ.· a c'On-
decb.rou inconstitucional ~ lei. tc1lto. 

O SR. DARIO CARDOSO - Se o Se o l?rojf'to fõr rejeitaclp por in· 
Poder JUàiciário atribuisse ou nf"ga~- con~titucwnal, os jornalistas esta1"1o 
se competência ao Congresso, estana liqmdados; se fõr jUlgado cohstituciu~ 
decidindo in genere, .Q.u::mdo apenas nal, os proprietânos de jornais, por 
de.,·~ fazê-lo em concreto. certo, irão ao supremo Tribunal Fe-

0 Sr. Domingos Velasco ~-Isso são deral, Que dará a última palavra sô-
noçõe-s... . bre o a;55unto. Ai, então, depois de. 

O SR. DARIO C:...ffiDOSü-- A Le!. pronunci_amento• da ~uprema Côrte -
r~conh.Pcitia inconstitucional pelo Po- e sôbre este ~onto JUlg(vque o nob .. , 
der Judiciário, cm determin~do caso, ~ena~or Dommgos yeiasco tem iõd.1 
contLnua a VÍ!lorar .cm relaçã.p aos ~- razuo, - será aplicado ? qu~ pres 
d_cma:~ casos, ~té qu~ sua h.;constrtu- cre"e .?r~Jmt~.J: ~~- cs~~~lJ~ç~~er:l.! 
cwnaltdade SeJ~ de.c1etada m genere suspender :t execução, uo todo ou 
pelo Poder L~J::1slat1m. em pa!·te, de lei ou decreta de-
.. o Sr._ ~ommgos V e lasco - O ~~ cls.rados inconstitucionais -por d<!-
esti prensto no art. 64 d.J. Con:t.tut- cisão definitiva do supremo Tribu-
_ção. nal Fede!' ai''. 

O SR. DARIO CARDOSO - Sr. Se, portanto, consideramos constitu­
Prcstdente. como ha\'emos de a.p.licar cional o projeto, submetido, amanhã. 
um :Ícórdão proferido sõbre. dctermi· 9. decisão do supremo Tribunal .Fe. 

' .Í\a.da. mr~téria... deral, êste d~cidirá, e. só então suspen« 
·· o Sr. Domingos Velasco - Sôbre a :Jeremo~ as dispos~çõe~ eousfderadas 
in.estn.!t matéria. mconst!tucionais, <Muito bem!) 

O SR, DARIO CARDOSO - ···~ a O :;:;R. B:E;U.~ARDE.S .F}LHO ('") 
êste pro.ieto? Seria delegar nossas tPara., enca_mmhar a L'otac;ao) - se­
tunr.ões ao Poder Judiciál'Io. 'I'Tahm~ nhor ..;..t'l'CSldC"nte, x_ou sunplesment12 
do-se, mesmo, de matéria Igual, seria prestar um escl~~·ec1me~to ao .senad~. 
prect.'l') haver identidade de causa, ~-peço a?s nobJ es oole:::oas a fmeza dt:' 
de autores. Se eu recorro à justiça ~? ~~ mten~mpel'91;l.,.. porque m? h-
(l.leg:uub um~ . in?onstituc~onali~a~e e ~7;b~~~la. q~~~ ~~nt~·~~l~afla~~-a~~~1~e~~~~ 
o Poder JudiCiário prof e I o dPcts~o a te com out1·a a.:tui lida pelo senn.dv1· 
meu r~nor, o meu coleg~ não se. apro- oom:ngos Vcla.sco. 
Ve1t:lrá deS!!la .inconstl~ucionahdade. Antes de n·Ja..is nada, deYo dizer que 
Se o seu ca?o for idêntiCO, terã tam- se trata de acó1·dão profel'id.o, se nlo 
bém de peb~Ionar pn.rn que julgada me enga..~o. em recurso ex.h·ao1·d!nã­
«eJa. a sua qyestãoA rio, e o Tribunal não julga recursos 

o Sr. ier5fnaldo .Ctwalcanti.- Em extmordinârias .ee não. dez. anos d<!­
OOdo caso, a tese sustentada pelo Ju- pois do feito. 
cUciArio será aplicada a ambos._ Que dlz êsse acórdão, de 19!8 c cujo 

O SR. DARIO CARDO•o _ A ln~ relator, po'" uma coincidência e 0 Mi~ 
- nistro Ribeiro da Casta, o mesmo do r' 

ccmstltuc!onalidade p.reva1ece somente que foi Relator do clt:fda pelo sena~ 
tfarr;. o ca!'>o concreto. dar DomiuAos vebsco, que é de 1.947/ , 

Sr. Presidente, infeliZmente os o seguinte; I 
Q[larte"3 nRo me permitiram des-envol-
ver meu ponto de vista sób.re o as- "O a_umenLl de sa!ãrio, quan.io • 
sunto. ·A. matêria é complexJ. ~ prtr::t. decretad•J por Trihunal competen-
Conteshn· a opinião do meu emin~ntP te, {.Orno uma da~ •'novas condi-
Senadr>•· Onmin~os velasco, terla QU(> çlíes de .trH"balho'' objtaivadas em 
me es~""'t:df>r l'l!nda mais. Infelizm:-n- g:J~;~r c~le;~iorr.. t~~:i;;~;· ~~ 
te o ti'J•l"'o não o viormite e t~>nho art 766 'dR cono;olidação, segundo 

Sr. Presidente, nio seria realmente' O SR. PRESIDENTE - A Mes~ 
possi'o'cl leg:islar-se sóbre coisa alguma atendera ao nobt·e senado~· lll) u.,..J-. 
:1 _favor de uma das p'lrtes, sem se t':r mento asado, 
em vist.:t também a inter~sse da. ou~ Vai-se proeeder à. votac.lo. 
tra; daí a referência à just::t situação Na forma do Re:Jm.cnto, submete-
das emprêsas interessadas. r~i a votos c pan~cer· da Cornls.s'i!) d~ 

Continua o acôrdão: - ConstitUi(,'i!o e Justiça. contrárl., t~Q 
'"'Estipular n5.o ê sOmente hom.J- Pro:cto 1) >r inconstitucional. 

lagar a \:Ontade da:5 partes. Pot' · Os senhorts 4ue o aprooam, quet­
taut.o,. havendo coll~l~iaçâo, fa~e Iram conservar-se .~entados. (P-«l:..S~). 
prelinunar e obng·atona na. solu- E..sti aprovado. 
çã.o dos dissidios do trabalho, fica. o SR. MOZAH.T L.".GO lPel« or-
o juizo a1Jtomàtic::..mente converti- cleno - sr. Presidente, l"e:,u<."lro ve­
d.J cm arbitral, oferecendo soluçi8 tificaç3o da \"Ol:'ii.;ãJ. 
próp1!a e decidindo, afinal, como I O sR. PRESIDP.l'\TE -- Val-se pt\}­
Ihe pa1·ece1· ma.s acertado ou ceder a wrlficação de vobçao l"CcJUe~ 
justo". nda pel. nobre suwdor M:<ratt L:\~o. 

Este acórdão, pu"!Jlicado na Legisla- Os senhor~s .se-m1dorcs r1ue apru\':un 
ção do Trabalho de junho de 1S43, o parecer d:\ Comil'1S,~o <le ConstLt!J(w 
afirmou port:tnto, a ctlstin:;ão entre o çfto e Justl. , coJ.t.'<Hil) ao pro~eto~ 
salário min.imo e o S<t.ário profissio- queiram le'.-anL.lr~s~. tPavsal. 
nal e competênda normativa da Jus- Que.ram ~wntar-se n~ senL1orel! qu~ 
tiça do 'Trabalho para lixar o sali~ aprovaram o pareC('!' ~ Je\-ant<:l.l'-5~ o.'J 
rio profissional como regra geral. que o tejeit;un. \P<nsa). 

Sr. Presidente, era o que. tinha 3 Vot..;.rr.m a fat.Ol'. :ã Senhr:trea Se-
dizer, pedindo a v. Ex.:• c;_ue me can- nadares e contra II). 
ceda oportunamente a palana pa:.·a o parecer est.:l ap1·ovado. 
declal':J.ção de voto,. qualquer q~(e sei a Considerado inconstttucionat o pr:J~ 
a. de!iberaciio' rl,..., Eenado. - Cl-lutto jeto, na forma cio a:rt. 133. j 4.u, do 
bem!• Regimento, c; seguinte 

l'ROJE'l"(l Df. !.!!:[ DA (.'ÂMhRt\ 

N. 308, de 195:3 

Df;o;pr~F! .~.'i11re a re.mt.neraçéo mínima 
outras p:·~:;zf(rUuc!as. 

O CONGRESSO NACIONAL"' decreta 

ãos jornalisl~s. e t!d 

Art .. 1.• A remuneração devida à.queTes que tral:laJham em ernprêsa.s 
jort;a~istlC~s, nas ~tiv~daD;c~ permanentes cla;;..slficada.~ pilr e.>t...'t {;!i, nã.o­
sera m~enor ('-OS mveLs mm1mos fixados na tabela que a a:;ompanha.. 

~aragrafo único A re-muneração do.<: jornalistas q1.~e d-t".<:Ptl'1tli>~Th<>m 
f~nçoe~ _e:n comi:.são St-!"â do c··itério exclusivo d:\ emprêsa, respeitadu as 
dlspo.;uçaes da Con.:;olidação das. Leis do Trabalho, 

Art. 2:~ Con.s!der~l!l-se eJ?-1pr~.~_as jornal!stkas aque!as cujas ativJ~ 
~t.a~b~fçâsoLO;~~ n~~c~~!~~o de JOrnaL;;, revistas, bolctill.i pet·i6(j;os ou na 

_ § 1.0 P~ra os efei~os desta lei, equiparam-se às emprê.sas jornJ.!i'i~--
llc8:-S as seçoes ou sen~ço~ de outras empi"lbas ou ent:dades prtv-ada.~. nM 
qua1s ~ ~xerpm as a,JVJdades mencionadas neste artigo, bem como &S 
de ramodtfu.sao e as de r·rop.1ga.r.da comerci:H em suas $e,..ô"s dl'~:>tt-
nadas à redação de notícias, comentário ou publicidade. ·"' -

§ 2.• O. dJ.Spo~t~ 11este artigo, com a parâgrafo antet·ior, abran!le tod("Js: 
f1~:l~~~~os JCIT.all.shcos, .se;au.., êle.:: falados, escritos ou tra.u.smltldos por 

~rt. 3.° Cor.sidera-o:,e j{;rra!i.::ta aquéle cuja funÇ'ão re~lUll"r:tda 
fa.bl~U~J. compreenda a busca ou documentação de infol'lllaçõcn in~lu.<;tv: 
o~ogra ,l:amente. a. !edação da. n:atéria a s<:r publicada, conten"ha ou não 

coz:tentaJi~s, a rev.LSao da matéria quando jã. composta tipo""rà.i'iCamentf" 
a I~u~_traçao. por d.es.enho ou po_r outro meio do que fôr '='publicado à 
recep~ao rl'l;diOtelegraf:ca e tt"lf'fofllc3 de noticiário na~ rrdcv·óe" de emp' ·ê 
1la~ JOrnalJ..:>ti;as, a crganizaç.ão e C<?USe!vaçã~ cultui-al e 'tt>c!1Ica do ~r: 
~:~ ,;;e;1~W;~\ ~~:~·ig~~o a argamzaça~, orientação' e direção de ta-dos 

nali~~;· ft"'ant~~i~ ~1~~ssü~~~~a1;1, M !unçõ~ desempenhadas pelo.s Jor-

. ll Funções per~anentes: redator, repórter, repórter de setor, revlsor 
Ilus!rador oy: _desenhL.~ta, repórter foto~Srâfico e arquivü;ta. • 

tári~~ {~g~~~; J~\e~~~~s!~ g~~;it.or~ rectato:·-chefe, secretário, subsc.::rc-

Parágrafo único. A chefia de .serviço ven1 a ser a de grupo de reda­
to~e.:;, a de grupo ~e repórlere.:-:, a dos revi.sores, a dos ilustradore3 e des.e.:.~­
n}?.LSta. a dos repo~teres fV~0'5láflcos, a dos radiotelegr~fistas e t~:efOoo 
mstas, a do.s arqun·!stas e bibliotecários. 

Art. 5.0 Além d~~ funções especific.ada.s no artigo :l!lterior e que 
corre.spondam à própria denominação, considera-se: 

_ al red_al~r aquêle que ~-em o encargo de redigir mat.!ria, contenha cu 
nao apre-c1açoes ou cDrr,rntancs, C!.l de trad\I.Zí-la; 

_ b) 1·epórter aquêle que tem o enca1·go de rolher notíciJ..:;" ou in!orma.­
çocs c redigl-las; 

C) repórter de seto~ aquêle que tem tão só o encargo de serviço ex~ 
t~ttlfsa1; ::e~~t~0 ~LOti-cms ou lP-formações em local perm.1nente e ~t·:!lu.s~ 

a d~uri{Ji~{;;&/~~~1~~Jfi~aa~;e êf~ec~m~~~~ a reportagem noticiosa com 
~t. 6.e ÜS: .Jo~nalistas já classificados nas categorias de re:da.tor 

auxlhar e de notlclansta e na çl.e repórter auxiliar pelo Decret.o-lei nWnero 
7.037, de 1{). de. n~vembro _de 1~44, passa~, com a vigência dest.:A. lei. oo 
das. du~ prune1ras categonas c1tadas para a de redator e O.l da. te:-ceira. 
categona restante para a de repórter. ~ 

que m<! ('' 1:-"Vfll às ex.ig~ncl.:.u; Cl'"'~ Rt:"t!i~- a qu::~.i _ "nos d.lssidios sôbre .es-
mento. Em nutra .orortur.'rl.,de vol- tipulaçio de .s.aiirios, serio esta-
tare! :l tribuna para exnl:m~r o a.s~ belecldas condiçõí"s quf", asse-

fundt~~ ~·o co~;tif~ru~~e~ ~a~g~~~e~~~~:s tÍo~ss:~~is~r:.:.r as suas !unçõea 
Parágrafo único. Os suplentes de ~evisor vu de conferente pa.s.sa.m, 

par3 todos os efeitos, a ser r~v:.sore~. 
sunto ooroue. Juiz otie rui. . . gurando justo salirb aos b·a.ba-

0 Sr. Dombgos Velasco - E bom lharlores, p~rmitam, também, ju3-
}ulz. ta t·ettibuiçlio M. emprê~ lnte-

0 SR. DARIO C~~RDOSO -·--... res.sadas'' .. 
~lo vo-r:;<:r~ admitir se dê &O JudtcUiit"ia -
ttml'. oomr-etêncit~. que nl}.Q vo.~ut, C) N!o foi revlsto pe-lo oradot". l 

\ 

Art. 8.? Serão para todo."". o~ efeitos lega!s empregados da emprêsa 
~lç~sm jodri~~~ti~ng~a~[~~e~i~t~;:.ta lei Wdos os que a ela prestam ser~ 

_Art. _SJ.• Não haverã inoompatlbflidade entr~ o exerdcia dtt. proffssão 
de JQrn.a.hsta e o_de qualquer out.~a funç_ãa remur~r~h. ainda que pública. 

A.rt. lG. P"mca,m..:>nt-e quando se _nao verl!Ic.1r a com.oatihiHdade d6 

/ 
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horário, deútro das condiçõc.s do contrato. indiYiduai por !õrça do disposto 
no ar~. 9 °, o salário, mas só !}:lediante con~ordância çla.s partes, será pago 
a raz_ao da hor~ normal, não podendo, entretanto, deixar- de corresponder 
ao mmimo de três i3) Loras pOl dia. 

Art. 11. O_ salário do jornalista que trabalhar em revista boletim 
eu pf'lriódico de circulação mensnl, quinz-enal ou ~em~nal, desde que o 
st::viço efetf\·o nAo exceda a t.rês (.3L-dias Uteis, de t.rabalho, por semana, 
.15rrà pago na base de 50% (cinquenta por cento) do nivel múün1o fixado 
para a respectiva função. r • · 

Art. 12. O j~rnaii..sta designado pel~ em.prêsa para servir, de modo 
pPrmanente ou transitório, em localidade que não aquela onde trabalha, 
perceb~rá. res;:eitada a catcgorü1 da fun~ã,o pelo menos salário equlva­
Jen•,e aD !'C3pcc~h·o nível n:.iJlim< que dgore na localidade em ~que passe a 
ttabalhar, ~endo proi')fda qua:quer redução do salário. 

§. 1." Incluem-se .ne.ste a1tigv os empregados de sucursais ou a_ié:lcias 
de, emprêsas jo~·naHstlcas. 

§ 2.0 A desig~ação de. jornal..ista p2.ra servlr de modo pe!-manente 
cu t.ransilól"io, cm localidade que não aquela onde tl·abalha só poderã 
verilh:ar-se mediante anuénda txpressa do empregado. 

Art. 13. O regime de contl·ato individual de trabalho de.. todos os 
jo::nali..<;tas compreendidos ne.sta lei é mensalista, com a duração máxima -ae cinco horas por dia, seja de dia. seja de n::~ite, e ininterruptas. TABELA pE QUE TRATA ESTA LEI 

FUNÇÕES PERMANEn-TES 
Parágrafo único. O jornallsta perceberá integralmente o seu· .salário, 

vtda.do qualquEr dC$C0nto. na hipot-ese de não oferecer produção, por culpa 
do e:rnpregaG.or, durante. o tempo .que lhe cuiba estar à disposição dêste. 

A.rt. 14. Os jo:·n.alist;as que, por fõrça da natureza dos seus encargos, 
tiverem de trab::dl1-1.r aos ccmingos, serão, para os fins de descanso se- ... 
m,an"al remunerado, ag:rupado.s pela emorês:J. cm turmas di.3tlnta.s. 

Art. 15. Ao jornalista .são devtda·s como horas de s.ervico ez.traordi­
nârio aquelas que, esgotadas as cinco de duraçãQ normal do trabalho, 

Localidades e /unções - Nívefs mfnimos de remuneraçlto em dinheiro 1 
Pl'imeira categoria --Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Belo Horl2ont~ 

POrto Alegre, Recife e SUl\•ador 

.interno ou cxterr:.o, lhe sejam necessárta.s. pa~a á"éx""t!cução da sua tar~f"a. 
Art. 16. Para os efeitos da presente Ie1, as localidades do tenltorio 

na=ional são classificadas nas seguintes categorias; . . 
1.• categoria: Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Belo _Horizonte, Pôrto 

Alegre, nccife e Salvador. ·-. _ ·-
2.• categoria: Manáus, B8lém, Quritfba, "!?'ol·tãleza, Campln~s. Nite1·ói 

e J~~ ~:te~~~f~: As restantes local.idadcs com- 50.000 ou mafs h~bitaütes. 
4.a. categ:oria: Localidades com _men,O.S de 50.00{) .e _mais. de .15.0_00_ ha-

blt.a~.t,es~ategoria: ·Localidades com menos de lS.000)1a~itantes. 

Redator •.•.••••••••••••••••• • •• ••• ••• • · · • • • • • •• • • • • • • • • • •• 
Repórter ....••••••••.••••••••••••• ••• • • • • • • • • •• • • • • ••• ••·· 
Fotógrafo ....••....•••••••• • • • • • • • • • • • • • .. · · · • · • ~ • • • • • • • • • 
Repórter Fotográfico .•••••••••••••••••.•••••• • • • • • ••• •• • • 

;:â~~t~~l~:r!fi~~~ · ~~ · •t;l~f~;l·i~Íã · • .".'." .".".".'.": ::::::::: ;.::;: :1 
Revisor .......... - •••••••• -- -----····-- ·--" • -- ••- -- • -- •• '! nustrador ou desenhista .................................. . 
ArQ.Ui\·ista •..•••..•.••••• ••• ••• •• •• •• • •• • · • • • • • •• • ••• ••••• 

Cr$ 

4. 500,0() 
a.sno.oo 

• 3.800,00 
3.800,ü0 
3.()0{!,(]0 
3.0(){).00 
3.SOQ,OO 
3.800,00 
3.800,06 

; 

,_ '. ,.,,_..,.' -

Parág1·àío único. O Ministro do Trabalho, ~ndustna e Comércio, me­
diante requerimento dos Sindicatos representativos ~3.~ categorias inte­
re~a.das e ouvido o Serviço de Estatistic~ e Previ-dênCia_ do Traball)O, IJO:­
derâ. atendendo aos índices de padrão de v~da, determ.n~ar a.c;_ a1terayões 
que 'julgar devidas na classificação das localtdades prevlstas neste art1go. 

Art. · 17. O.:; correspondentes de jornais nunca terão uma remune!'a­
çA.o Inferior ao menor nível fixado para as funções pe:manentes, observada 
a tabela aplicfn'el à cidade 0!1d! pre::;tem os seu~ ser~fço.s. (' ) 

Segunda categoria - Manaus, Beltm, Curitiba, Campirias, Fortalczak N1j 
terói e Juiz de Fora 

Art 18 Te.::ão um ~tt.1me:1to m!nimo de 5? ~ !cmqüenta por _ento 
os salâ~·ios ·dos jornalistas que não sofreram aneração pe1a entrada em 

vigo~r~~s\~.IciO salário por senlço feito d<'!pois ·das vinte e três ~oras Re<l.ator .................................................. . 
tcrâ aup1.cnto min1Il}o de trintl\_ por c e. nto (30':1) sObre o.'. ons. ta me. da ta.rJela. Repórter . , , ..• ~~· ......................................... . 

Arl. 20. Conerão por cot"Íta da emprl!3a todos os gasto:> extrabrdiná- Fotógrafo .................... , ............ , ................. . 
rios que 0 jonlà.lista neces.sàrlamcnte nzer para dar cumpnmento às ln- Repórter foLvgrâfico • , . , , ........................ • •• ••• •• · 
cumpbêanrác~.·,5a·. d0°1u~r1i'c'o~·e·b· 1sdea.srá. for·nec!do ou- ·pago····,...,·Ja-empr'sa_ too.· o material Repórter de setor · ·' · • ·' · • • · •• ··' ••• •• • · '· ·'' • •• • •• ••• •• · ·~ -r:.; - - ~ .1"' t." Rádio telegrafU:ta ou telefonista ...... ~ ........... • .... .. 
nece.ssáriÕ ao jornalista-para dar cumprimento ~ 1ncum"bencias dela re~ Revisor ···············~················-·········"'""'.''' 
cebii~~: ~1. os benefícios concedidos pelas leis (!..Os jornalistas estei?_dem- · 1- Ilustrador ou desenhista ............................... . 

.-êe aos que exercem funções idê.!lticas nos serviços público~. Arquivl..sta ' .. · · · · ·" • .. • .............. "· · .... '· .... '·· .... · 

Cr$ 

3.5f.O 00 
2.80G~''J 

'2.800,00 
2.800,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.800,00 
2.80ü,OO 
2.800,00 

Art. 22. A apltcnção da presente lei não poderá Sel' n:JOt.lvo. de i'e· n:..~~a.nt"'"•; ···!0êillct'Rdé5 cOm .. só~OOQ- ou fuàtS'*ruU)~ 
dw;ão de salid.o _ou rebaixamento de categoria, nem prejudicará. sl_tuações Terceira categoria ~~ \..Q , 

de direito adquirido. . _ . """ tantes 
Art 23. os .si::Idi('alos õ:os Iornalistas profissionais 1'€Conhecfdos ~a 

rEspectiva bàse territorial cooperarão com as autoridade~ na ffsc~llzação 
nos ·tocais de trabalho, e onde ma!s fôr necessário, para fle~ ~umpnmen~o, 
pelo empregador, dos dispositivos le~als concernentes à at1v1da.d.e ~r.9f~~ 

sion:ll~os J:u.&;Jrg~f~~o;emo poderes p::mt · ~i:oclamar, ex-ofticio, Junto' ao 
órgão competente a lesão de direitos de nualql~er um dos seus associados. 

- l 2." Poderão os. Sindicatos designar para 0s locais de rrabalho co­
missões sindicais de redação, as quais ter~o pode_res p~a representá-los na 

· fiscalização do cumprimEnto dae lt~. bem assim da obediência dos preceitos 
da ética jorna!istica. 

Art. 24. Para a. rt;eslrutu<·ação dos quadl'OS jornalistas, através da 
revisão dos lan,çamentos ou declari:ições que constem da Carteira Profis­
.t!il.onal, aju:;t.ando-as à presente lei, o Ministl'Q do Tr.@.balho, Indústria e 
Cmp.ércio designará Comissões R!glonais, uma por Estado ou Território, 
eQmposta.s de um representante "do Serviço de. Estatística e Pre\'Idência do 
Trabalho, um do Sindicato dos Jornalistas .Profissionais e um do Sindicato 
õos. Proprietários de Jornais e ReY!sta.s, dentro de suas. re.spectlvas bases 
territoriais, sob a presidência do primeiro. 

§ 1. 0 Nos Estados ou Territórios onde não· e:llstirem os sindicatos 
neste ·artigo mencionados, a Comissão será integrada por dois elementos 
da impren&'l local, de line escolha do Ministro do Trabalho, Indústria. e 
Comércio, sendo um representante dos empregadores e outro ·dos emprega-
dos, adotandó.:-se igual crité1·1o na a.Usência apenas de um do.s .sindicatos 
"i:'Cferidos. 

§ 2.0
. Essas comiSsões terão mandato por um biénio e o seu funcio­

namento será regulado por portarl.a do Ministro do Trabalho, Indústria e 
Comércio. · 

§ s.o No ca.so de uma das partes não concorda~ cám a. decisão prore­
riõa pela Coruissão de que estiver ..áependent~ ptJderA. recorrer do ato, ·sem 
efeito swspf'nsivo, dentl'O de 30 d!ãs, para o Tribunal Superior do Trabalho. 

Art. 25. Ca,d:l três ar.os serão r.evístas as tabelas anexas a tsta lei 
pela Comissão a que se refere o art. 27 e cqm .séde~ no_ DI~trltQ _l;"ederal. 

1 1.0 A Comissão baH'arâ a rcrisã.o sobretudo nos indi-ce.s de aument.o 
do custo de vida apurados pt:lo Ministério do Traballio, Indústria e CO­
mércio e relativos ao perfodo abrangido. 

§ 2.0 A Comissão elaborará as novas tabe:i.:r~ ;JUVindo as d.emals C{lml.c­
~e.s de Reestl"utlll'~ção. 

- t 
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Redator •••••••••••••••••••••••••.••••.••.••.•••••••••••••• 
Repórter •.. , •••••••••••••• , ................. · •• • •• •• • •• •• • 
Fotógrafo .•.•..•••••••••••• •••••• ••• ••• •• • • • • • • •• • • •• ••• • • 
Repórter fotográfico • , ••••••••••••••••••.•••••••••• • • • • • • • 
Repórter de setor ............................. • · • • • • • • •• • • • • 
Rádio telegrafista ou telefonista •.••••••••.•• · •• • • • • • • • • · 
Revisor ...................................... -··· ••• ••• • • · • • • •• ••• • 
Ilustrador ou desenhista ......................... · • • .. • •• · 
Arquivlsta •...••••..••..•••••••••••••• •• •• • • • • • • • • · • • •• • • • • 

Cr$ 

2.500,06 
2.00<J,OO 
2.ooo:o3 
2.000,00 . 
1.600,00 
1.600,00 
2.000,00 
2.000,00 
~.800,00 

Quarta categoria. -· Localidades co91 menos de 50.000 e mais de 15. O~ 

habitantes 

::gg;f:r ·::.~.'.'.'.'.':~·:::::.:·::::::::::::::::::::::::::::::: • ·i 
Fotógrafo •••.••. ·········•·••••••••••••••• •·•••••••••••••• 
Repórter fotográfico ••••••••••••••••••• ••••••••••••••• , ••• 
Repórter d-e setor ..•..••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
RAdio telegrafista ou telefonista ........................ , .. . 
Revisor •.•.••• J,., ..•..•. , ••••••••••••••••••••• , •••••••••• 
Ilustrap:or ou desenhista , ••••••••••••••••••.••••••••• , , ••• 
Arquhr~ta •••••••• , ••••••• ••• •••••• •• •• • · •• • • • • • ••• •••• ... 

C r~ 

2.200,00 
1.800,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.200,00 
1.200.00 
1.800,00 
1.800,00 
1.800,00 

, Quinta cate.~t.orla - ~ocalldades com men~s de ;1.5.000 habita.nte.s . 
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1.800,00 
1.20(},o-J 
1.200,00 
1.200,ú<l 

BM,OIJ 
800.00 

1.20~.00 
1.200.JO 
1. 200,00 nustrador ou desenh~t;l ·····-····-···~·-·-····-···-···-··--····~··' 

Arquivist-a ................................................. ....,.... .... ·-··! 

F!Cátll orejudicadas as s_~-gp_,ip.~es 
.El4END1S 

N. l 
Ao Q.rt. 4_c n. 1:_- Depois da p·a" 

la.·; r a ··1·evisor-'. . . 

"J'e~}~~~: Conferente, ilustradol' ou 
dese"hhtst~ repórter roto~n.Hico, arqul~ 
vist:A e bibliotecário". _ 

No Parigufo úniro, do mesmo ~r" 
ügo· 4.a. 

Onde se Tê: 
"a dos revisores, a dos ilustradores'' 

Leia-se: 
"'a dos t·evisores, a dos conferentes, 

a dos ilustl'adores''. 
E nas tabelas, 

Onde se lê: 
"Revisor". 

Leia-se: 
"'Revisor e conferente~ 

N.O 2 

Suprima-se o art. 7.0 do ·p1·ojeto e 
1eu pará.gi"aro único. 

A fusão das fuucões mencionadas 
no aJ:tig,o, na categoria única de re~ 
visores, não é aconselhável. E' me-: 
lhor conservar a dife1·ença, embora re~ 

··conhecendo, con1o equiparados, ditas 
funções, para o e!elto da t•eú'!unei·ac;ão 
tal como se oropOs em outra emen-
da. -

N.O 3-

t9upr!m3.-se o art. 17 do P1·ojeLo. 

N.0 10 
Dê-se ao art. 25 esta outt-a reda-

çã~~rt. 25-. Cada três anos serãt? rc~ 
vistas as tabelas anexus a esta let pol' 
uma comissão composta de um repre­
sentante do Sindicato dos Jornalistas 
Pror~:sionais, um do Sindicato dos 

~~~Pd~t~~~~~~~ã~org:!~n:u·~e1:la1~11: 
prensa, soo a presidência do repr~en~ 
tante desta ültima entidade. · 

N.C 11 
Dê-se ao art. Z7 esta outra reda­

ção: 
''Art .27. As dúv:das suscitadas na 

execuçãO da presente lei serão t·escl­
vrctas pela Justiça do Trabalho, medi­
ant-e col1SU1t::t de iniciativa de uma 
das parLes e com audiência da ou­
trJ.'', 

N,0 12 
Emenda supref:'Si~·a. 
Suprima-se: 
O paragrafo único do art. 29. 
O SR. BERNARDES _FIUlO ~* J 

- (Para declaraçào de voto) - S_e­
nhor Jitl'esidente, êsle projeto !lUlL'a 
podei·ta ter ~iào colocado _nos c.êrJ.tus 
em que o for, ~to e, constderando-st: 
como a serVlço o.as emprêsas_ jO!np.­
lísticas, aqueles que são contl'al'iOS às 
justas reivindicaç·ões da clas::>i:ó_ aos 
JOrnalistas p1·ofJslsonais. E não o pu­
deria, Sr . ...Pt·esidente. porque nei1l1Um. 
daqueles {j_ue .ai.{Ui e fora dRq~l S<' 
batem pela sua aprovação em kntws 
calorosos, vi vazes, e, às. vêzes, puuco 

Suprima-se o art ... 18 do Projelo. delicado~. me lla1 e1·à excedido. a wim 
que me declarei, de inicio, comu o 

N.O 5 projeto, por julgi\-lo inconstituciunal. 
Supriina-se o art. 13. Na. legislatura passada, voteJ t:-Ont;·a 

N.o 6 projeto de igual teor, sob o ruebnto 
f)lndamento. O Sr. Pl'esideu~e da 

Ao art. 21: República o t·etou, e o veto foi •!Jl'O-
"entl·e as palavras "ex_erça1fi." e vado, pelo Con:;1esso, co~firmando, 

'"funçoes", mtel·cale-se o vocâbulo dessa forma, a mc_oustituClOn<:!.liúade 
"'exclusivamente ', de so1·ie que o ar" d~ proposição. 
tigo passe a ter a seguinte redação: O Sr. Hamilton Nogueira - O "'l'O-

"Os beuei1cios concedidos pelas leis jeto a que V. Excia. se refere, do 
aos jornalistas estendem-se/ aos que qual fui relator na comissão de Le­
exerçam. exclusivamente, !unçoes gislação Social, foi aprovado ~1esta 
ldênticas nos serviços .Públicos· • ca::;a apenas com dois \'otos wut.ra 

N.o 'l e recebeu :veto do Senhol' Pl'esidc-nte 
AcresCente-se ao final do art. 21: ~:to~epública. o Congresso apro·lou o 
4'Salvo O do a.rt .. 18" • o SR. BERNARDES FILHO -

N.o 8 V. Excía. não faz mais que confitLnal' 
Ao art. 2l: o que venho dizendo. 

.. Supriuia-se, na ndaçfio do artigo, v:; ;~;~.'~r~~~a~n~~~.;o feJ~c~~1~~;~~: 
as expres:sões "~os localS_ d~ trab~o cionalici.acte do projeto, . atravc.5 do 
e onde n;ais fõ1 necessállo de Solte veto do senhor Presidente __ da acnú­
que o_ arttgo passe a vigora1· com estu I olica mantere 0 vetó isto é ace...Ícu 
r~Açato; 23 0 clndl t d l . os !~'ldamentos da i{lconstit~low:.Ii~ 
. - r . .· . s ca os os ama- dade da Pl'oposi~ào 
::~:ctf~~r~~~1a{:;.1.{~~~Y!1~eg~~~~ra/~~ ' Não ~ êss.~. porém, a projeto q~e 
com· as autoridades na fiscalização e quero dtS.cutu, e o., t;::mpo de :::~.ue diS· 
pan tiel cumprimento, pelo emprega-. ponho e mmto CUlto. 
dor, dos dispositivos legais concen1en- O Sr. Hamilton Nogueira - Quci::.l 
tes à .atlvidadé profissional dos seus V. E."Xcia, descu.ipar se o impol'tJ.r:eL 
a.ssociados". 

"'Mantenha-se o § 1.0 do artigo" 
'
1Suprima-se todo o ~ 2.0 do artigo"'. 

N.0 9 
Dê~se ao art. 2-1 e pm·ágrafcs esta 

t;utra redação ~ 
"'Art. 24. Para a tec.sLrulw·ação 

c dos quadros jot·nahsticos atm 'lês da 
revisão dos lan~amentos ou declara­
ções que constem da catrch·a Pl'Ofis­
sional, ajustando-se à presente lei, 
em não ha\•endo acõrdo, ou, se a 
reastrut~xação não fô1· t·eallzada den~ 
tro de seis meses. recon·crão os inte­
ressados à Justiça do TrabaLtw para 
le-vá-la. a efeito". 

O SR. BERNARDES FILHO -
Absolutiimeme. y. Excia., ao contl'â­
rio Sen1pre me · dâ prazer. Ac~xl.tece 
que devo trazel' ao conhecimer.t.o do 
Senado e dos próprios jornalistb5 ~ro­
üsjsonais os pormenores dos a.::ontti­
cimentus que antecede1·am, nesta 

~a~a, .. ~~a[{~m~~ g~~c!oe11~e tg:1~~nr~~ 
projeto. 

Sr .. ,Presidente, quando me iru.urgl 
eont:·a um requerimento . de urgência. 
na sessão de 9 de dez.embro dt- 19.>2, 
iniciet meu discurso com estas .:ala~ 

D.e~'.o rep_etir. aG Senado o GUe 
tive ocasião de declarru·, av e .. lse­
jo da \'atação de. projeto t.J.Ua.:::c 
idêntico que j..'Or aqui trans.tou, bc 
não me engano, na 1egJbW.Llll·u 
l)assada. . . 

SO\l dos que reconhecem :):UI.' as 
emprêsas JomaLsticas pru:L.. :~m 
considerar a situayclo de .mütos 
de seus profJsJsowu::;, que n.lo r~­
cebem remur:eraçfto condi%l:J.. A 
meu ver, ··porelH, o me1o ade~U<-~du 
não é o proposto pelo projetcr,- ttâ<5 
através de entendimento .L.ll!to 
dJ.s classes c.om os propl i<nai'io.s 
dos jornais, ou atn1.;·és dos Lt.:Cth'~ 
sos legais que a lE-gislação w:a'·;a­
Jhista faculta. 

cst.!t-.-lariam rumar para esta solu~·ãa, 
ma:> LJ.UC lnie;lWlt:'liu~ ll..I.<J t--1..--1.-U..t_m t.;;-. 

~e-ou :.a:l'n u i.l!.J01U uo .SJ.LlCL...:.J.tu, 1. ~,.~--­
'-H1ue t' l.J.Ué U .:uklJ,i.;.·J L:v.:~L!L...tl.-.1, 

o sr. A~;;;.:;; Cha.eu.I)./Jl·wna - o 
StndlcaLu e vns!oncuu dus ~.:;..mut~ •. ~~ 
~as c:unt1a ele ~utatelll-..s a~Ul ~ lu­
,:a. d~tqUl, 

U ::,H:. BER:-IARDES FlLhO -
dOJe, que O >:::etHHW lU•Hl<lluU O .. rv~ 
jeLu ae tnt.:vtJ.:;tJtü(.:.:olluJ, t,Ut:!.tJ •• ..~\· , .. 
d1Ultt: decmnu· .1 (:St.l l.-a::;.o~. e a..:s ,.,t'• 
twlistas pruflssJun~us que u .:::llt..t. ...... L~ 
..:tos Pru~--onet<:<nv.s 1.h! Jvl"JJ:us t:!H.t. .l.::>· 
:Josto u el~tenael·~se cu111 cJ.t:s .•. 
• 0 Sr • .. l.>J.i::; L./i.i.!I(;UUUJHU~U - E'-
exaLCI. · 

ü t;;R, BERNARDES FlLHb __ 
Li, e1n seguida, naquela oportumda- ... para encolltt·arem a mt-a1a lle S.J.· 

de, o InanUesto dos pt·onslsonau. de tarw que con::ult~ .J.OS nHer· .. J;,._.:; ú.t 
tmprensa contránO ao 1Jrojeto, cla.:ise, fura uu p·uJetu, pol'~.tUC t.Sce • ..t 

O que, porém, hoJe pretendo, e ler .l lll ;_:{.Stt;,'. 

ao senado tele:,;rama que rece',H da Tive. ontem, entendimento cu1U a 
tlustre Com.iss~o de Salál·ios d_u Sw- ~~ocl~Ç~à~t.:Br~~~.s;1~~ r~:::>lfn~~~eu;~ 
~;~Jf ~~~q~~rng~~~tj~s;'d.a ri~~-~â.Ju~~~ campo neutru enu~ as OUdl:i ct.;ss.~~ 
t.ribuna. ~or~:~I~~~~s:c e o ~ia~·~g~t~a a~~o~~~~~ 

E' êste o teor do telegrama: .aente. pms receio 4 ue 1a..:encto ct.n:-
Se V· ExCt.J .. votar pela in~ons- tamente, em t;articumr, au .:::u•ú~cacv 

titucioualidacte, nau ~et·emos .uJ.als nem todos os smdtcallt.auvs rece ... <Õll.l 
:para. ~r~em apelar .. se V. Exc1~ csL~ not!cla _ que e.sta ponto "-l. ~.n­
poSSlbihtar a._Jrovaçao das (:.~~e_.1- lt<~r do assunto: que as su.1as d.l .f~S:M· 
d~s, as empresas amda pod~crau, ciaçao Bl"aSileu·a de 1ru,_,1·ensa. 1-!S•J 1 
nao se contormando C().Ql a aeci~ <tb"'l"t•·S IJS.ra I{Ue se pmmovd., 1:l,lutnr.ü 
.sã.o do Senado, submeter o -::uso antes, fu.se reaJUStamento de sruanv~J. 
ao 81:'-premo Tn~unal Fe~~,::·~ll. mdist:ensa \-el a classe dos ;orn.t!JSC-.r.'i 
Atencws~s saudaçoes. Salle./) •.. n;· ,.·rousswnais. 
mes,. L_UI_z B.:zrro.::;_, pela Ç01m.ssâu Feita esta comunicar,~ão, perm,tJ r~t; 
de _Salar1os do .Smcucato dvsJol- u senaçJo l!gt!ira retet't:ncia av nlt'll 
nallstas. . prezado coJet;;a e anugo, i::.enador Ket-

O Sr .. Dano C_ctrdoso - Devo de· ~maldo Ca~alcantl. 
c~arar a V •. Ex.cta. que receb1. !U .. :n~ s. 1Ex. 11 , quando sube _a esta tt'ltuua .• 
Ltco telegrama.. . . empolgado peJas 1de1as cl,lUl wtu,.te 

O ~r .. Georgmo Atelmo - Tambem detend.e com notona hone~tldaa~ . 
recebi. O sr. Ferreira de Suu:.a - MUito 

O SR,-· BERNAP...DES FILHO - bem! 
Deve tel' Sldo enua9-o a v anos d1. o Sr. Kerginaldo Ca.t'alcanlt -
nossos colegas.. - Obrigado a VV. E..xas. 

.&·. ~1·es1dente, devn prcs-~ar êste O SR. BE.H..NARDES FILHO -
esclal·ecrmt;_nto aos Jot·mwsLas. A uu~ ... por \"ezes se deL>.a Je\ ar l-l'lo Qlor 
nh.a questao e oe prnc1p10s. :Nunca e VlVRCldacte que nõ.o escondem a 
de1~e1 d~ rcconncce1· JUSta a re1nnd1- paixão da llonesLldade d::t sua co.u­
caçao desses pro1Issl_Ollil.1S a, respeao vicç-ão. E entao esquece - .Sei que 
de aum.ento de salal'lús. no meu caso nào tt:ve, porque 1uo 

O S1. Dario Cw àoso - Mwt'-' podia ter, essa inteuçao - a1g:wa. 
bem! princípios elementan~s de etlCa O 

b SR._ BERNARDES FILHO --~ :lustl·e cole,p. tu·ou do meu .s:e·--li.ten­
P~oclamel-0, Agora que.ro comumcar mento conc.Jusões out1·as que náo lXtll~ 
ao Sen~do, que, logo a~os a reJeic;au tinha - e não podia contet·, pot' 
do ~edrdo d~ ur,renc1a ne~ta Casa, quanto, au formUla-lo csta\':.l, como 
tomei espontaneamente _a llllClatwa I estou c:onv1ctu de que o projeto e l-r.l­
de procurar os propnetanos de JOr- constitucional · 
nais, quas.e todos, se nao todos, e ú Ninouém mé exced~ ilc.sta Casa no 
prôprio PfeSide~lt~ do ~_lnd.icatü <las cump'i.mento do deve~·. Nmgu.em' 1ne 
emprêsas ;omallstlcas . .f<·lZ-!hes sentlr excede na independencia e COl"l'eç'l!J 
que, realmente, estavam tendo uma de atitudes, quaisquer que seJam M 
grande "chance", quaJ. a de contarem circunstànciass Não recebo Sr Pt·e­
~om a inconstltuctunaitaade do pru- sidente, -- por(Jue graças a' DeUs até 
Jeto, porque no merlto, excetuacto~ aJ.- o dia de hoJe, delas não preciSei -
g1:1ns a~urdos, êle encen~ava relYUl- hções de como me conduzir na vtd.J 
~1cação JUSta. Ap-elet, entao, no seu- públlca. Não pretendo da··las - rou~ 
ttdo de que tomassem a mtc~atlva de gc de mim - mas também não ai! 
um entendimento com o Sindicato dus ace1to, 
Jorn~listas Pl'OÜSSl01lalS do RJ.o de I o sr. Viraldo Lima - Aliãs, v. 
Janetro, . Ex. 14 pode estender êsse juizo a todos 

De todos recebt n:andato expresso os membros do Senado 
p~ra pt·o-curar o Presl.dente dêsse SJ.n~ o SR. BERNARDEs ·FILHO -
drcato, o meu prezado am1go Sr. Lms Se-m ctút'ida. 
G'!-li.marães, ~· ne&tn. Casa _lhe tratJ.S- o SR. PRESIDENTE - IFa-zenda 
mlt1 o convite dos pr_?pnetar!Os a.e soar os timpano::;l. Pondero ::to not.JL'e 
jornais para que com eles se enten orador que esta findo o tempo de que. 
de~se drretarnente. .E. ma1s: decla- dispunha . 
rct-me pronto a_ ac~m!Janha~lo a essa o SR. BERNARDES FILHO -
reunião, qu~ serm fixada_ prévra~encc Sr. Presidente, as mtnhas paiavrMf 
e na~ qual ele aptesentana as rmvlll- estão terminadas, Peç-L>, apenas, ao 
dicaçoes da classe. ús propnetar:ob I nobre ·Senador Ken~ln;.;ldo Cavalcantt 
de jornais se 9ompr.~mt_tiam a dar~ compreenda o calw. P mesm.o a nva­
lhe~ remuneraçao.mais JUSta e cotn- cidade, habltmm- !·lntoPm Nn s. Esc­
p_?.tlvel com a dlgntdnde da protls- celências, o.ue pú~ 1w:;tP. rende, con­
sao. tudo, êle não é nw ~~ que explosão da 

Não tive, não sei por que, qu:1.\quer temperamento de quem ~inha o lU• 
resposta a êsse meu aoé-lo ou se pre- reito de se magoar, se nao rcconh-:o-.. 
ferirmos a êsse oferecimento.' ces~e a honestidad,~ de S.· Ex.n ao de~ 

ConvoQuei alguns dos ilustres' mem· f~7nder causas de cujo êxito está con .. 
bras da bancada de Imprensa l1e.:ta v~cto. . . 
Casa. Comuniquei-lhes o que bana El'a o _que tmha a lllzer. (Muita 
feito, insisti por que aceitassem essü Qemf "Jiwfo bem.'QL 
mediação, se realmente o que Qre~en- . o SR. KER~INALDO CAV.\LCAN· 
diam era apenas uma rctvindica~ão de :rr - Sr. Pre.stdent~ nos tl:~t·m,1S re~ 
salários e não uma subvenção da or· glmentais, peço a V. Ex." me con­
dem constitucional. c·eda dez minutos, pnra explic:u;5..J 

Sr. Presidente, ainda que tenha nu- pessoal. 
vido de inúmeros jornalistas ;:>ro!is- O sR. PRESIDENTE - Tem a 
sioruú:s a decl*rac_:'to solene de que ;;::thi~!l o na!Jre- Senador Kerginald.<l. 

·. -"1 
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Cav:!.IrânU, :r::ua d):tJ!caÇ~o prfRO?.l. 
O SR. KER.GIN&LDO CAVALC.AN· 

'l'l , ... J (Patu c.r.j~r:ca~·ão ~Je.'ltoah -­
··;r. PJes!ciente-, pa!'a mim, falar neste 
.nstante t: um f".l'aruie praz('r, pOr· 
"JUf'. é ~""mprC' pra?~r orvalllnr um 
~:mpfJ' l'n'ido cnm a bonança de um 
pcn~.amPnto cordinl. 
Q~7'1n comentei o· requerimento 

:"t}:"r~~t'"'"!f:r'd'J p"1o rminente Senador 
];{rn.<~:·flrs f.'ll:ho, não obstante o ca 
'or ~::!. pah-"'o, man~-ive~r.1c num ·ara· 
ter njlid'lmr!:nte tmpe.s<:'Jnl, nâ•1 tendf1 
"',C(i.U€r fPit!J ctualouer alusao ao ')Orne 
dr S. E::. 11 • c0Iega p('lo qual tenho l' 
""O:>.f{"lr r:otima e a mats sincera con­

tidcrac;!io. 

Dai por que enÚmcU proferir aJgu-~ 
<lms pabvras, para Q.lle fique bem 
r..crio, explícito e esclarecido, que no 
nJc-u modo de falar aquilo que é o 
:JbjPtivo, R significação do meu dis­
tJ~·:>o, ~s M::pr('ssões altilolientes -- sr 

··itilnqilêncla é potshoci para um in­
rU\'idu(t como eu - m!nhe-s nalavras 
~(' ci!rara111 em manifesta;· ape-na~ m!­
l1lla intransigência em face d?.QUilo 
-~ue finalizava, dac;.uilo ç_ue tinha-pm 

trões êm actõitar qua:quer enten- o SR. PRESIDENTE- Os Srs. se .. 
dimcnto são improc~~lcnt2s. nadares que o aprovam, queiram :per ... 

Al~ás, o nul:..SO ponto de ,,-i.sta mr.nerer sentfl.do:s. (Pausa>. 
sôbre .o l.S'?"l<nt.r c de-mais pmme~ Está fi provado. 
nores, está expresso em "J<ro~·sa A '>{'.SSão !ica prorrogada por n1da 
Imprensa" ,pn':l1icsç:~to Clficio:sa de.. hora. 
8indicato, ~Pl'On).d~ unânime- Continua com a palrnTl't o nobre se .. 
~~~te pela 1:oss.1 Assemblaa Ge-

11 ag 01~~~si~~~Í~e~ui~~~~~UBRIA~D. 
Com Ot:i c>Jnqwh·~pnl;n.<; cordiais, continua cm suas considerações t;uc 

solieit.1mos (;llP ]('ia, d:l tnburu1 , serão publicadas depois. 
essa dech:r.r<td':o. e ~l.l.b~wrf'VP.lUO· O SR. PRESIDENTE -Tem a pa­
nos, amho 1• at<~nt-"J _ Ll~it> Fel'- i:wra o nobre Senador Ferreira de Eou­
reira Guimw (~rs Prrsidrnte" za. inscri~o para declara cão de \'Oto. 

Rconht:co que sou hDmem 110r .-ê­
·~~ e:~altado, mas podr!'ia neste se­
nado d!' t::~nta f'loqli~ndl't, onbora 
:<Oendo or;:.dor d::! rôo rasteiro, in\'Ocar 

:;~~m~~r<>~~~~~ •1:e P~;~i~~~.~ ~!; ~~: 
!l'Jn~xa c0rn ex.prf'ss~cs cflnden.es o 
qur lhf' DfiT'E>cia 1:mn injust.tç~t , 

Er:n .sel quf' o .cono:-eito Õ"'= ju~'>tiÇ:l 
~ dos mais fa!fvds. diflnte do e.spí· 
:ito htl11:!:lno. Ate mesmo a prórri-1 
\·crd::::!!e. !'>:t"!rla d~s lâ~ios do Na:::arPnu 
dinnte d:> Pil:1tos. Jl€'rmitiu .1'> Pro­
··énvl a cCie.Jne c~ciah1ação: Ubi. t._e-
rirns? . 

r::e da contin'!'l!r:cla dos fat.os e dn 
"!'C~ inter~xEtacfi.o. e sobretudo da !n: 
tc.rpre~atfto dos fenômenos jurídicos 
é licito aõmitii' te S!:S c contl·ovérsias 
n!\Q 11?.. ·que rf'cebe1· uma critica. mes­
mo CJIT<'!ndo nf,o t m a suavid:.v'l~ dof 
7Ni•·,.<s, como deprimente ou deprc~ 
.rintiva da per~onalidadc p:e um co­
lcg:l'l. 

eenho? Pre~ide·1te, seria cu, de 
fnto. um homem d ~sprimorado se pl·n­
cUTass~ d?.r. a qu:tlquer dos Senad·J~ 
t'CS, Ucõ~::s de ética, se lhes pn"Jcm·n,!;sC 
(';scandir ~flabas, p;1ra dcleh:eat'· lhes o 
C6c;!go d~ f:tica, r·om a prC'te-n.:;ão a" 
~.€r f~gurino para quem quer quç 
ft.sr;e. 

Lon1;e de mlm !.;I pf>nsamcnto. Ja­
rn.rus me oc.oner1a tnl idi>ia. mDrmcntc 
no caso es,)eci::tl do eminente co!eg.:t 
Senador Brrnaxdfs .Filho. 

O Sr. Bcrnan!es Filho - Aliás 
deixd bem claro que V. CxY não 
h::\•C essa inü:ncão. Apenas, no mo­
m€nto, deb:ou-se empolgar. 

O SR. KERGINADDO CAV.P.LCAN~ 
TI - ,E' por isto, Sr. Presidente. Que 
roc encontro ne.sta tribuna: para di~ 
~ter que o que me anfmou foi o espo­
rar do fo:;1o sagrado de uma jru;pi­
racão rebelada. 

O Senado, com o seu pronnrlc:!a-: 
menta, acaba de dizer que cstotl · 
urado. Mas nem por Isso, e.m cel'fQs 
lnstaDtu, deixam de cstuar no san­
gue do nordestir.o os reverbaros s.::.la­
rcF Cc ~ua terra, nesta transfusão in­
tel!:'cf.ual em que os oferece, n rn!m­
cheias, na cordialidade senliruental 
f'm <;.ue nos abrigamos. lG.::c porque 
t>&cs transDOl"trs compree!ldf'm, sen­
lfm, ~rnetram-lhe a substa.ncta; vão 
mats longe, vão à alma prôprlfl.mente 
dlla. 

-sropo. 
Meu colP.?a, o eminente e prC'.::larr, 

2c·nador n-:xnardes E'~ilho, não pode 
nr-:r:-r que o requerimento que apre­
··pntou nP.o foi d'1q'.Iel::s sinos que re­
•Jiram p"'lo N:ttal, nem dos que bim-
1-aE1am prlRS madrn'5adAs bma:c;_ Não! 
r.>oi um sino que renicou o Req;or:m 
foi um E:ino que neste projeto, d"J.hrou 
::1 finados. 

O Sr. n~rnard,e.s_ - Filho - Em 
')rincfpio, V. E::"' tem razão, mas 
rruem o fêz dobrn.r a finados f::~i 3 
('(m~-tituicão e n5o eu. 

O SR. KERGJNALDO CA\':\LCAN­
TI - Reconheço no meu no~)re cnleg2. 
r: enadot· Bt:rnardes Filho, um clêsseE 
1 v~mE>ns en(~antadorcs. Recon11eço que 
0 uma !nteligênf'ia tão subjetív[lmE-nte 
Plf'vada, Ql:le. nós. s~us opositores, Jws 
~rntlmos c.nmo que perdidos dentro 
de um mar "':~grR.ho. Não ser c:omo 
final!?.M psta our~ti'io. Vencido como 
mP encontro. só tEria um r.esto: ·ao 
o::1!r d:::osta h·ihuna dar um abr~çfl no 
'1H'U cordl,.;::.lffF'mo P querido Rntigo, 
c::ot'n:"dor E',..,"nardes Filho. c Muito bem! 
".111i.'n br!m.'l. 

O SR. MOZART LAGO ( '") ·- Se~ 
nl1or President~. do Sin l•cRto" dos 
_Torna!istas Pwfission.a..u:: do Hio de 
r n~·'!ro riO'l'cbi cn.rt'l om: só itt:.~t;., 
OOJ.'lt.Hr.~1:-.tH' me é :ifl'"J) 1cr· 

"1\'!t"U caro t:Ple.:.t nm!~o c pra­
zaüo EC'naJ )J" "l1ozart L.\go rim 
:""",hnno da •'"' c ·h' net;o au pre~.•.do 
l'lmko rctiEcat· as fundamentais 
í'!fc,lnrações 11 81·. Scnnd~r Btr-
I lll'dcs F'ilh J, ? r<ropósito de um 
~ postn en ·e .d; ~;,tn to rntre o c-i­
!..,rlo SC'n,1,i1~· e 'l m.inh,l pessn3. 
C\ mo Prel'\i "i~ r rh Sindi~~1,to cioc 
J\•Inali5'hS ~ 1."rossim~:d:· do Rio 
6-' Janeir.1 ··r~!"; t.:do o <~ssunto 
-:..m ac~rdn •·..",·~···..! · ô projeto. doS 
JOJnalistas 

A!'"sim é ·JUC' ~"m l":•m~?r conteE:­
ta"ôes. DOSSI1 :l~i:'ll'lt"<'': 

1) Nunr;:; r1<i c•cn..-c..:aJo espe­
cfnlmente .J2l"r> mtr~is""'uer ronn:r~ 
.sa~ões sôbn o problç•m.l em ::'"lro; 

2) Em en :·'n1 :n t'~<snal. comuni­
cou-mE> o S<"nrnlor BPn1ardcs F1-
Ihn que d.:owiad."\ nchar um meio 
p~u·a o en:~ndimen~o rnüe PR­
trões e emu•·r'>!.ll'los, dn categoria 
profissional rb nr;.s..:;::t clas:.:;e 

::n Frizou :J Senador que não 
tinha, entre:t.,J.J~o. n('nhumn cre­
dencial cxp;·{·s::.a por parte dos 
patrões "Ja•;.. ('~"'! eDir·Hd!mento: 

-4l Em 'N~ o "!lC.Jutro, tambfm 
casual, 1á G1'·""tdo n pro~etn en­
trara na 0"• ;,.m do Dia do Se­
nado. afi.r;J.··'·· ao Sr. 2crnnrdcs 
Filho que o bt,f!1 cs;;e tr.aior d:t 

Nin.ruém mals i!o que cu tem úU- nossa r:IR::::st- estáva nas tabl'~as. 
lido ncEt.a CRsa ralar sôbrC a. ''alo- oue implicam nmn .Justo a11mer:.to 
rlzn.c;fo do que se' convcncívnou J~r.1- de t:iahí.rio. ;. indagar! se: o ilustre 
mlnnr prr~onal:ldA.rle humana. Não h1- Senador l•nf'm·la fazer esforços 
vcca:rcf os filósofos alew.ães QU.;! !!)~ para salvá-las; 
r~m os que melhl)rmcntc, no século 5) Essa -:on..,·crsação, entret.an-
tl 11 !'1: I!~ d o, perscrutaram ~s virtudes to, não te'"' s=:~utlm:nto porque, 
'm:'!nt>nteS a essa. petsonalidade. Por apesar de h;.t\·c~ solicib.do uma 
1r.t.ulcão m~is foumana do que ~ilO!:ó- resposta df'tmlt.!-;n para o dia Fe-
ficn, pflf!p•·:n. c''?pr que meti. resp~I.~o ,12;uinte, o Si',l\8d0r Bt'rnarde-s Fi-
ncr t.odrs rs mrus co!c;3s, é, rc2...:- lho, tendo ::;P a"QSentGda do ~ron~ 
mtnfP, e 1Icado no que nutrn pela roe não cl<!tlvvu a resposta espc~ 
•"(;r..,r:-n'l"li~f"!e de qualauer indivtauo. rada; 
An+r·P. -1 ... tudo, é o homem en1 s1, 6) Pelo c-"I:'J,_.r:to _ meu carc.. 
e-c~"' " .. " Dr11 Senador ou- almocreve, &enhor - cicdm:~~e que: 
hoT""::>rn. "'lf' é, de d'ija!quer forma, a) Não L1o1r,-c de minha parte 
a,.., ......... ,_... ..... -~, nersona}id.?.dr ~umm.,q nenhuma dr~Sftt<'l\Çãu ao cn~issá-

('r.....-:n r~~;-ria cu, "educado ncssts rio do na~"tmato se {> que 0 SP.-
pm::-~1""'- ... r', 1'""':"1 filosofia que ~e pro- nhor B.~rl1~~ni':'"~ meu ilustre nmi-
trS'"1. (l~n'\ •;;•::meira, atirar-me pel0 go. assim se j1üga; 
UlT'''"'O rh. 1•rnR injustiça êUca. de l:n As l''l7.N,o; de Sr. Ecn."l:lrdc.s 

·medo ~ r.- .:r fundamentalmente ur.t para justif1rar 3.. recll$.l. dos pa.-

~; ~~~a~;~claros~ ~ustrcs e Emlncn-,J- (t) Nã; -" r~i --~·evlsto pc~~ ~;;;~~-. 

Er3. sr. Pre.si(e·~~.'! a ca!·ta 'qu~; Pediria a S. EX.a fôsse breve pwpCe 
ctesejava trAZf'r no conhe<·i.m,.ní:...) do hó. outros oradores inscritos. O prazo 
~cnn:do. esneciat·nr·llto<: do llushc Se- ~ de dez minutos para cada um e só 
nador B,.rnr~rrk~ Fill1o. restam \'inte e cinco minutos da Pl'Ol'-

0 SR Bl;'RN,lRD~S FILHO- Se- roba~~~.c~~~~~~R~at;;Eas~ti~~· (') 
nhor Prf'sitl"'nt.P. ni'':'O a pahwra p;;ra <f'ara declararão de t'OfO) -Sr. Fre­
"XnlicArão dr!=::;o •1 . .ii\ que fui nomi- sidente, quflndo me inscrevi p~ra de-
11r!lmente clt.arln ~elo Senn.<!or MQlrut claração de voto. !1-lp co mo !im ('S­
!~~rro. pccial de acentuar - como já dis!Se no 

O SR. PRe.sTnEXTE - Comnnico correr da dtscu.ssão do Projeto e de­
'IO nobre SP.mldr.r BPr>1nr<'e-s Filho darei no voto qu<:! proferi pe-r~nt(; a 
1ue há várins :Jr!idm'•ê'.5 inc::ctitns e Gis- Comisdio de constituicRo e Jm:tir:a -
10l11os anf'n~s je- T'r:Ut!OS minuto~ r·n.ra Que n. minha atitude tem por br .. sc so-
., f"l'mino da o;es•,::ío_ brPhldo a defesa da Constituição. 

Tem n. -n~ln. r.-;~ n nobre ~ena.c!or. Todo o Senado conhece - e penE:o 
O SR BFP.': .IJ, RDFS F'!L HO -I" l que todo o B.rasH de\·e cs~ar nohmdo 

Pa1'ft f'J'"!17f('açiin tl"-1.-:nvn ...:.... Sr. Prc- _ que ü•nho rspecinl pl'edilet'ii:O e de­
~ld<"ntP. nSo ::JrP'"'~"'t'd prJr mais de- dir:>:tcão pf'lf'l Lei Magna. Com meu 
~in"o min11tos J t1·i'11ma. n.ssentimPnto. lesÃo Rlguma a tssa 

n"''·o ri'i 7 "r ao ~f'nr:~do que jlj,ão cr.n- granrle Lei se praticará no Parl?.men­
~d~?ro o S'r. Lu1:o: Gu!mar~e~ cap1.z to. Chef!o mesmo a parecer, em cer­
dl"! fn.,.ir 1\ t'f'".;?de, mas tenh'l OtH' tos cr:~nt:;. quAse inumano: .e pôr de 
<Jtrihuir a :=:::. s.•. no ~as.~. 'falta àP !ado teM•s de substâncias. pl'rfeltA­
rnemf.r!t'> 1"\l"i'io ""'':'!'a po.c::-~ível nuc""!, cs~ 'T!ente aceitáveis e profund~fl,!'nte 
tAndn r ... ,.;d"!f"'"'Pnte l"'l'Pdf'nciad,, nelM f'nnibtivf'ls, desde que a Lei Mfl.tmn 
.,rnrll·iPt9.ri0t:i d,.. 1ornais ~ nt1fl Sindf~ ni'ío e-r:;te.in. bem cr<murecndlda ou rcs­
,..~to r'n"l .Trwn:->li.,ts:rR Msse PU cli7"Pl' ao "rll':tad1'! na proposit:"ãO. 
c:-r. T.nf.~ r:.uim~r!'ie-.c::: cme 'lã, 0 pstava. SPrá êr1·o - Rhnms poderão nS!"im 
llf' f'>fn n.O:r: o r-n11vrmnel. nem ., prr:~ di?er - desaconselhável: mas cn, c:uc 
"l'l'~"i Nnc;s') ~ncontro foi tnd·) :ic:f c;ó ndmitn o orogresso do Brasi1 e a 
"lcnt.~l. DPF""tHin. ~P ntl'o rne e-n<:>:anr"l, oro.sp('ridade do homcm brflsileiro num 
?t sal::~ rto ~!"'<'r"tál'io d('sta cnr;;:\, lê re::-lmf' d!' Lei, entendo que em quaJ-

f'nrnnh·f'l P d'"o::<"-lh"' c1ue m·f'tnnd;a f""'tJer p:nticuhrirhtde a Lei Supt'rior 
"'':-'t'llr~-Io par::~ /l$Se fim. mas .iá auro de:-,·~ ser prnrl:'!mf!da P·"'r ~;nbenHHI:. Se 
1h !"~fn.,·a _ P wmns velhn.t: nml,.,.os rmaTquer denós tem dúvida sôbre a. 

qw•rin d~r-lhP a conlwcer :1. mis- ~f"~~~ ~j~~t~s.seel~u~c~~~a~~tsot~~ 
;<;i;~, n~'~ ~n;a rl~nc~~b~~~- um:l res- cf!minho p~ra F;ua reforma. 

~;,1;tf! nHP. l"nt;et~nto. não den. C ;,e~~i.~~'hounf'~~am~e~~~;;;,ç~~-m q~~~oo;t~-
'"'"!n,.,;t,,; di" Tmm·Pn<~!l ÕP~h Cas.':l e .for- nho. de forma alguma. no sentido fi­
·~eJhl ~., aqui credencia aos, ~onhecem losófico. no sentido 1'-Conômfcn. ao es­
... c.a~. · t.abclecimerito do justo salário. Ad-

Sr. PresidPnt.e S('ria fnl:!:enuidilcte mit.o mf'smo. como católico que ~t)U e 
1p minha nn.rte cnnverSI'lr r:0m o SC'- nos têrmos dos ensinamentos (la :~re­
·,hnr LHI!'l f!ni.,.....a··~f'F: e nfo lhe rP\'f'- ia, ainda pnr mim ant.('ontcm Iembra-
1'lr a<: r"!r"'r!f'CiRis df' oue esta>'fl possul- dos, que o justo salário ultrflpa~!'if" AS 

~~~ ·..,';~~~~~tlõ:~; n~s.sl~rga~~r~~t~~u~~~~ ~~~e~s~~l~~~ gr~~~~~~âr1~s à d~1l't~~~~~~: 
ii<'nto rin~· .Jn.,.nnJi~tfls. Qn;~ndl1 MUi r-lío da ffl.mflia qo trabalhador e ~!nda. 
rncontrl'i S, s• .. iã o nroiet.<J f.'staw lhe dê aJgumRs sobras Pflnt poupan("a 
"'ID TP""ime rle m·t"~ncia. 5l"ndo lo""o ,. estabelecimento de !utura :Proprie­
''emetici'n às Com!ssões nara. dentro do da dr. 
'"'lt'!tZo de OUI'!TP!"'f~ e oito hn;-1_~ rcce- Admito tudo Isso. Nilo conõmo o 
l:wr oarPcPrr>~, sôbre as eme-nda~. c::alár1o 'Profl~lonal; proclamo-lhr a 

Na ocasUin. ncr~untou~me s. s • necessid::~de, m:'ls sou e fui obrig(ldO fi 
·~Ao !I:Pr nm:o:rvpJ uma conciliacão, no declará-lo inconstitucional e que a 6US 
o:entido rlF firrur!'ll'Pm no nl'oi.~tn rtP!'· fix<"tnfi.o e-m 1e1 é imprónrla e mesmo 
nas a~ tabcl~s DPch'lrf'i-lhe 011 e e•ut- injustfl, de H'7. qow o salárlo ,iusto não 
'nin:'lria m~í:o; tarde tal suge-;:tão. Ao "- apenas aquele que satisfaz ao tm­
':wê-Jo. aindn m~!~ me C'aoar'itei d~ ,alhador, n1fls tan1bém aquele que cor~ 
1nc.,11.,titncinn:'llirlnd<"' do pro!t'to. poíP res:l"londe às condi('ões da emprf'M. 
::f' t:::r.l >feio f'xistht, liste se erlcontrn .. Vfl Con!lequentemente. a Lel nunca po~ 
'11:-ti,<: Tlrecl:=mmt"nte nf!s tabciM rl.erã formul!'lr um salário justo. N<' 

A~~lm. não me senti obri~ado n nf'- iia em que tentar fazê~lo. estarâ es· 
nhnml"! rt"snno:t.n a g Sst.• pn-QU·:> r-!a tl'lbclf'CC'ndo um S:llárto justo em rela~ 
11Fío tPria mator ob.ietivo, A con~u1ta "fio a detPrminarla emprêsa. ma:5 ]}OS· 
roi fF>Itl) no~ tê-rmns a que '!lq rr-~'f'ri o:ivelmente injusto no tucantc e. OU« 
Onnncln-mP às pl'llavras de S. s.a a tras. 
milU rliri!!ídns, anelo para .J trst.emu- Fsta a razão por que dese.1o ainda 
11ho r'lns nronriPt!-'irios de iorn~:s. rios neste instante, fazer um apélo ao6 
inrn'lli~t~f-l n.,.nfi"l~:;ionnfs e t.b seu $in- donos f' cht'fes de empr#<sas, aos pro~ 
di,...~t"' UJ11i!n bem _,1 11riftárfos de jornais. de revistas de 

O ~R . .AC::RJ~ Cl'IATF.AUBR.T.o\Nn nro'1agflnda e de qualquer outra es·, 

~~~~}~;~cia ãiscuiso que será publicaão ~~~~eúv~0~0~f:1 :c~~~r~~~d1~~ ~~sear~: 
n SR. PPES!Dl0\o'"T"R (Fo.;:endo '!Ntr f('Jem numa decisão baseada. sobretu~ 

'"'~ timnan.n•n - Pf'l'mita 0 n0bl't:> nr:t.- :o .. numa questão de técnica con~t.l­
<tor aue o fntf'rmmna por alguns ins- Hctonfll, para ne;rá-lo aos ~eus f'ffi« 
f··mff'c::. !'I fim d'f'! ~nb'11f'tPr à aorccia-. '"'re~ado~: por que não st> 1ullZ1.1f'm él("S, 
-~ão do Senado ó seguinte "H1r:>nas êlf's, donos d~ nrosueridade ela 
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"!P'11'f·sa: por oue c:-ntf'nd1lm fllle m 
"'"C'llS subordinRrto~. tlll(' os trnb..,lha'ldo~ 
-~'s sr.b RS ~mas \'ist::~:s e a sun d:re· 
"'111 fP.7f'm, ('nmo t>le-s, parte dn rm· 

Requeiro prorro~ação da hora da '1rF~fl. tf!.m. como PlP~. c'!irrito n pllr· 
!:E'ssão por meia bora. ...icinação nas utilidades e bens da em 

Sala Õfl~ se-ssões, em '7 ·de agesto de 
1953. - Dominoos Vellasco 

.. 
t'lff-~. . 

t•) N&o foi revisto pelo orador. _ 
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Se assim p-ensassem, se cada che!e!Trabalho rec~nhecem a compett;ncia Justiça ~o T;:ahalho.concil~·- 'lU j1~~ I novecentos e qu~renta e s~ls. Uts.::!l-
de emprêsa compreendesse perfeita· do Poder Le.glsla_tivo. para legislai' sô- gar, na. Ion~a d<:L let, os UlSSldi.us c.J- nado 1 : Geraldo _Mm.ltedoniO B~wna 
ntente essa sua missão, não tedamos bre s.alál'ios Pl'Ofls~ionuis. 1eL1vos surgidos e!1tre ~ülpl-<.'gadus l! de .D.Jenezes, Presldente. 

~~~~~aa:;s ~e b~~~u·:0~ae~=ft~~ pr~~;·i~ J~ti~:c;~1~e~ci~~íz~~a~~~o~e~ ~~~~1~~1i~~~c:· ~eT1~~5den~a~en~in~~~~~~ I pa~~~.et~le~?0cti~at~ct~i~11 ~llg~~~~i/e~~ 
ção, no momento cm que um projeto ce ao Poder' Legislativo essa compe- que se vem af1nnando c conso!l(J.ando, Panific8.çâo ~onfeilarht do Rio ri.~ 
de Iel se propõe a regul:u· os u- têucia, não sei por que o Poder Le- atra.,.és de centtnas de julgados, a Janeiro, agravou parn êstc Tribuu.ll e 
llrios. " gislativo, especialmente o Senado, ha jurispruct2ncia critlcada pelo Sindi· o fez na confonuidade dos :u·gurnent<'S 

Aqui estaremos prochunrmdo a be~ de ser julgar incompetente em 1·e- ca~o reconente. A oriem.açãu d,:;s deduzidos na peliÇ'âo inicial, vcrbis ·e. 
nemerência dos _homens do trabalho laçã9 às leis ~efel'entes, exatamente, Tr:.bunais trabalhistas, lle5se particu- Proct'ssado o insl!umento. e conLJ:.'I­
-e o sentip:o da justiça ,social nbsolu- ao salário p1·of1ssional. lar, está. firmemente alicerçada lla minutado o recurso, ficou mantido fJ 
ta dos seus empregadores. Foi êste o n~u voto,,._E desejo que doutrina e na lei, conforme jâ tive o despacho agravadn 1fls. 411. 

Deixo, Sr. Pn~sidcnte, meu apêlo, êsses documentus constem de minha ensejo de esclarecer em despacho A.r.~.- Opinou. nesta Superior Inst:lnclt~. o 
já agora satisfeito pelas declaracões e~plicação para que o historia<-\Or ve- ~-!:~it~1· 1Rfiof~~~~~:::~os p~o~;f~~a ~u~e~~~ Wi·~~;~s ~~S. ~~o~ule~~r Gemi ncstf'.~ 
f~o~~~a~~~ ~~~:r~;sh;;~~'s ~~se~: d~~~u~oq~~n~~o e~~'l~epdJtifc~~ ~,!~~~~ quarenta e cinco do Conselho Ne.cu- "Pela confirmação do des1}aclu 
prêsas-, todos os chefes das grandes bem! Muito bem!J nal do Tl'Z~:balho, in "Diário da Jus- agrav::tdo porquanto os dissídios r.ti:-
corporações econOrr{icas do pais com- tiça·' de vmte três de mat:ço de mil bre as condições df' cmprêgo c, po~·-
preenda:n que estipular para 0 seu DOCUMENTO A QUE SE REFE 0 novecentos e quarenta e se1s, págim:d tanto. sôbre i! fixação c dctermimt.'".1J 
pessoal salário justo não PÇlde ser no sR •. SENADOR DOJ!\1INGOS VE- mil seiscentos e sess~nt.a e oito. Qu-'~ do salãri.o estão na es!l!rn da Justit:;a 
momento um dever jurídico, porque LASCO EM SEU DISCURSO. tro. O aumento de ~alário, quando do Trnbalho. • 
é um dever moral. diaufe da pró- decretado por tribnnal competcmc, ~m seria lícito proccàél' de outt.1. 
pria. consciêncin e das responsabilida- l'RAUALHO ~~~~lh~~~aob~~~iv~~~~u~mcoJ1~{j1~s c~= ~<~l'l~~sS~~nà~ ~·aL1!\111~~ndc cspE>cíl'i~:l. 
de~ n~~~·a~~I~~1~~\~fi~~e~~\ SUPRE}..!Q TRIBUNAL FEDERAL leli~·o, tlnl apenas, de obedec.er à ;:r.- D~ve-se ncrf·sccnt.ar lambem tal 
(Para declaração deJ•olol _.Sr. p1·e- Justiça do Traba!JtO _ Comp~- gra con~ignact::. ndo ~ltlgol' set<:_l.!en~us grocedimcnto nií.o import:t. na fa!t:J 
sidente, quando encaminhei a votação tencia _ A Justiça do Trabalha, e se~en~.a e fe7', a d' 0~~0 Ida9~o, ~;e_. de aplicar:"8·J da )('i federal, nos c.:J.so~ 

. do projeto em relação à. SUa CODS- na plenitude de .sua competência, g_un l 0 ~a q~a • f_DS 1581 _?S 50 ~ l'~ r!>- L 0~ i)l'CCf'it~-: rt:< Comolidaçii.o -d.1~ 
tltucioualidadc, referi-me aos acór- .se compre-._nde a faculdade de es~ ~1i~~saçcaoondi~ô:sa ~~~os~s~~~~~·a~~b fu~~ 5~~5 v?gl:l~~~-~;"l.l!IO, nem tão pouco na 

:ia_ãosJ!~ic~u~~m;ra~~l~~~:ll ~~~~ief ~~gg~~ce~·â~o~~wJ/~~t~~~~0~8 c~~l~o·. to salS.l'io ~os t~·abalhactm:es,_ l?el"n1'· "Esto~1 :t~~im. pe!a confirmação na 

Prl·nc>"palt.llente no· que d!z l'CS'."et"to a di I" - t" Z t.am, tambem, JUsta retnbmçao às despacho de folhas pelos seus funda~ .., a par sso, a txaçao ou e:s zpu a~ empresas 1lüe1·essadas''. Estipular r1io I mentos, . 
salários profissionais, que o Podei· Le- ção de salário. -- . é tão somente honwlo. gar_ a vontad~ Rio d.e Janeiro .. 31 de dezembl·o de 
gislatiro. tinha competência. para !i- - O uso dessas faculdades nüo das .P.art_es, portamo . ~ao havendo l94G. _ 1'/o,~mi~locle~ Brandão ca-
xá.-los de ac01·do com decisões de al- d~cprre ofensa à lei fcd:..ral. con~l~taçao. fase _pt·cllmm~r . c obn- valcanti. Proctm,dor Geral da Rcpú~ 
tos tr:bunais, perante os quais se le- ACÓRD.~O gatonu n~ soluçao dos dtssLdtos (!e blica 
vantou a questão, trabaU~o. Uca o juízo, automaticanwn- · 

Desejo, Sr. Presidente, contl·ustean- yistos, rela lados c discutidos Csü~-; te. convertido em arbilml, oiele,~eJ~do VOTO 
do a ·afirma Uva do nobre Senador aulvs de agl'avo de mstumenlo 'hú- solução prôpria e decidindo, afinal, 
Bernru:des Filho, que conste do n1eu mero 13.090, do Distrito Federal, em como lhe parecer :m'ais acertado vu A espécie fkDu SllbmC'tida à apr<:!~ 
discurso o Relatório e o voto prof e~ que é agravante o Sindicato da ln- justo <v. Consolidação das Leis :to ciação da JuPtlC8. do Trab~ilho, ~m 
rido no Supremo n·ibunal Federal pelo dúsü·ia Panificação e Confeitaria do Trabalho, artigos setecentos e ressen- processo dJ dip,:;[dio coletivo suscitado 
1\-finistl'o Ribeiro da cost<-1 c o col"lSe- Rio d~ Janelm e agravado o Sln~1- t<~. e quatro, pn.rágrafo segundo, oito- P'~b Simtic.üo dos Trabalhadores nas 
qUente Acórdão._, cattl dos Trabalhadores nas Indus- -.:..er:.tos e se.s!;enta e dois e oitol.X'ntns ~~dtC.tsa·t~·.~~u" cdeB,~laa;.1if'~'·concRãlnO "ctcp,J-oa~.luctu·~ ' 

ES~ecíficamente, sôbre o salário pro- trias _da Pani.ficação, ConfeiLal·i~ c 1 e ses.:o.entu e quatro1. Cinco. A .;:xi.3- ... .. · ·-.~ 
flsslo 1al de jOI·nalistas a clecisáo. é do Proúutos de Cacau e Balas do Rio de • tt.ncia de salário nllnilllo, ou de sa- e versa sõb1·e n::mento de salário con­
Tl:ib'..l~al superior de_ justlça do Tra- Janeiro. . lários de compensação c adlcion:ll, fi- cedido nas l'espccth·as instâncias. de 
balho, a últil:na instância para resoi- Acorda o o.Sup~emo Tnb.unal Fc- xados por lei, nada tem qu~ ver ~·om :H.:ôrdo com o clis.p0.c;itivo no nrt. 76(i 
ver sóbl'e a matéria. deral, em .1. twma unâmmenu::n.(r, as maJoraçes decretadas pelos tnbl!- da Comn.lidnç&o das Leis do Traba-
. Várias decisões dêsse Tribunal re,.. negar prov1mento ao recurso nos ter- nais de trabalho .em face de clissidios lho. vcrlns; ·"Nos dissidios sôbrc P-S­
conhecem que diante da existência mos das notas taqu1gra!adas pr~c~- coletivos, para solucwná-los, Não r.e tipulação ctesalários,_ serão estabeleci­
dos necretos-l~is 7 .037, de 10 d,e' no- dentes. pagas as custas con1o de dl- u·at.a·. a_qui, de estabelecer novo salâ-~ das. ~onclições que. assegura"Ddo -justo 
vembro de 1944 e 7 053 de '13 d-e. reito, rio mimmo, mas de 1·esolver o confl.!- salano aos trabalhadores, permitem, 
a~Osto de 1945, Ós Tribunâis de Tl'a-, _supremo Tribw1al Federal, 27 ~e w econó mi~o pôsto em c;quação! OOl' tam~ém, j\t~t~ retl·lbuição às cmpre .. 
b~lhoJ ou as Juntas de conciliação não ja~e~ro de 1947 • -~Laudo de ~amar.-!?~ uma deternuna~a categona prof1ssH~- sas mteressaoas. 
podet·iam, em matCria de dissidios co~ Pl~Sldente. - Altaro, ~Uoutwlw Rl-, nal~- em certa epoca, num~ ou maiS C?' despacha a?ravado, negando se .. 
Ieti~·o:s, modificar a lei existente· a res- bezro da Costa, Relatol, . r~.gwes em que os res~:~tlVOS me,Ju- ~m~ento ao r~~~rso extrao.~dinArill 
peito das tabelas de salários apenas btos exerç:lm suas at.Hdades . ...Ne- mte1posto da dccJsao da Supetlor Ins-
-ou aproTadas por esses Dec~eto.s. ltl:LATÓRIO nl;u!n salário pode ~er .inferior uo tância Traballm.ta, fêMlo pol' ~uste~ .. 

o Tl'ibunal Superior do Trabalho O Sr. Ministro Ribeiro da Costa. nummo. qoe é O s~láno Vl~al! p~go a t.ar o podPr e:u <:ompetêncla norm.atl-
de"lara precisamente 0 seguinte· - A espécie versa sôb1·e decisão da pacto o trab=:lha,dm. sem disUn9ao de \R daquela JUsbça para deternunar 

"' "Sempre entendemos que lla vi- Justiça trabalhista de que se interpôs sExo, por d1a normal de sernço, ou majot·ações de salários, em face dos 
gência das mencionadas tabelas recurso para êste 'Supremo Tribunal cerno diz a .lei - ·•capaz de s~~isfazcr. conflitos de tl'abalho, porque despro­
a Justiça do Trabalho não pode~ facultando constitucionalmente, maS em determmada época ~ l'eglao,. !'IS vidas de tal essa competf>ncia nor­
rla fixar IÚ\'eis mfnimós salariais indeferido, de acOrda com o despa•::ho suas .neces~ida_des norma1_s de. aflmEn~ mativa, que jamais lJOderla a Justi•;a 

· ao an-e io das leis ue haviam transladado à fls. 33-36, do ilustl:e ta,ç.ã.o hab1~uçao, ves~uán_o, h1g1ene e do Trabalho concilim• ou~ julga1• n::t 
consasn·fdo 0 salário ~·oflssfonal". Presidente do Conselho Nacional do trans~ort~: · (C.o~lLdaçao das . -ç.elS for~a da lei, o~ dissidio.s coletivo3 

Salário ... profissional diz o texto do Trabalho. que passo a ler: do Tubalnoé, athgo seteillnta e S~Is). surgidos entre empregados e cwpre-
A 6 d- • • "Invocando o artigo cento e nm, Quan~o P?r m, st; cone a ou JUl~a gadores. 

c r ~'~as a vigência das tabelas ce.s- nüme~o t!:1·ceiro, letras lf e b. .lla nm d;s~ídto colett~·o, com ma.jo:·aç.ao Não ~ui _recusar o apoio 4!gal desta 
.. 80u e outras n§.o !omm esta}Je- Constltuiçao F~der_al, marufe~t!l o Sm- de sal~rlo, para ce1ta class_e de tu~a- co~pett"n<>Ja rlc que nenhuma forma 

tecidas por lei" dicato da_ Indus~na de P3:mflcaçãQ e l~1a.d01es, nao se es.tà _alte1ando o ~>~· cohde com 0 di-:posto nos artigos lOl 
E' 0 Tl·ibunal Sup"erlor do Trabalho Confeltana do. Rw ct.e Janerro, no pra- lal'lo mí~i_mo vigm ~me em deter:m- e 107 da citada Consolidação, disí:l-

que reconhe~~ a c?mpetência ~o PoM 61tole~:~·ueà c~~f;as e c~~!~en~a:r~~ ~ ~:l~~i;el~li~~m~o c~a~\ i ;1o~\ua~.t~ig;i.~~- ~~fns~Íil~O~n~~~~~~:: ~~~a~od~ls:~ 
der Leglslatno :pa1a estab~leccr nova retificação de .fôlhas cento e quarent-a para todos aqueles nao envol\'ldos no · · di 6 
:~i>:l~~cf:s ~~:rj~~n~~~gss~.~~n~~t/~~ ~g;:i:io re~~:;t?e~~tr~}g~~l~io /e~~~af ~~~~~i6er Pc~~i~ó ~;tl.~áo c~~~cei;; J:?:s s~l~~? _mfnin:1u ~ determi~a,fo 
Acórdão publlcado no "Olaria da Jus- sob aiPO'ação de que 0 acórdão dê::;t,. que regula o sah'rrio mínimo e o d.:>s :P c o ~~oes n:u P as, pccuhare"> 
tiça .. , de 8 de agõsto de 195:0, fôlha conselÍ1~. à fôll~as cento e yinte ~ aument?s_ deter~ina~os~"'in concreto, !~en~~~a~oJ::Pi~t1~Í~~~nt~~g~í-se eU: 
2.8fil. quatro cento e vmte e sete, i:lolou os pc~os rogao~ da )UStlf;a d~ 'n'abalho. nômlco-sodnis inerentes s à. su~s rfco_ 

Ainda postel'iormcnte confirmou n artigos cento e_ um a cento e dezesseis Sc1s. s.e nao exlSte ~dentldad~ cn!...re ção e ~bri;;~;a n uma e. lid ~a 
declsã d I d da Consolidação das Leis do Traba- uma co1sa e outra, po1s que afirmar o · 1 · . • • ge~ 1 a a e· 

mesma_ 0- ec aran o: --- - lho, e, também, o preceito do artigo contrário seria contundil· salário m.í- Mas •. estabelecido pai a. oeltas classes 
BÓ~'E~nt:n~i~u~~e~a~~ ~~~f~~o J6~ cento e oitenta, da constituição "por- nimo com salá.ril!l profissional, em de- de h~balhadores .. n!i.o 1mpede que os 

Jornalistas e aos mesmos é de!eso que, em gráu de recurso orct!llál:io, tPrminada época e região, tambérn seust rga3°5,1~~ndicais provoquem pe .. 
• . • confirmou o aumento de salários o.r- não colhe .. _p argumento de que essa ran e a L~., J.,.a do Tlabalho melh?-

---. qualquer aumento,. e :lpcidh em clenado pelo Conselho Regional do última espécie de salãrio tem sido fi- ria de salarfo. mediante esUpulaçao 
, dl!plo equ.ívoc?: pms que a le:, c;e Trabalho, da Primeira Região, para xado por lei, em alguns casos. Po.1.·- tomada e mdls?-fdlo colet~vo nos •têr­

viesse, d1spmia apena~ sôble o solucionar 0 dissidio nas I.ndllStrins que somente em 1-eiaçã.o às categ:~- mos do que coglta o art. 166 da Con­
n:tnlmo de rerp.uneraçao, o que d· Panificaçã<J, Confeitaria e de Pro- rias profissionais abrangidas pela le! solidação. ~as Leis do Trabalho. 
na~ compete aos Tribunais do Tra- dutos de Cacau e Balas do ruo ele é que a Justiça do Trabalho n,ã.o. po- A mat~rll:!- vem eXP(_)Sta no 2.0 volu~ 
ba.ho, . q_ue se detêm, no exame Janeiro. Dois. Insiste-se, ainda, ne-1- derla modificar os n!vei,s de remune- me de Dll"etb Brasilcu·o do T~abalho, 
do salano real. Refiro-mE', qa- te recurso extraordinário, em contes- ração estabele~idas. 13eriam conse- página 225,_ com esse desenvolvnnep.to; 
turalmente, à lei q~e viesse com tar 0 poder ou competência normativa quentemente, ésses casos particulare3, "Hoje. portPnto. sempre que as con-
3.S mes:nas disposiçoes, po;quanto da Justiça do Trabalho, para deter~ os· únicos excluidos do poder ou com~ d!ções soc{ats e econômkas se tl'ans­
o "Leg1slat1vo po~e .,Perfeltamen- minar majorações de salários, em face petência normativa dos tribunais de form_am, a.:::arretando alterações na! 
te inovar a respe1to como é bem dos conflitos económicos que lhe são trabalho, por ação direta e especifica condtçOes de vida de trabalho, é m!!l~ 
de ver-se'' Acórdão do T, S. T. submetidos pelas classes lntel·essadas. do legislador. Não é esta a hipót('~C sã.o do Sindicat.o pleitear a soluçãc 
n. 0 1.546--50, in D, I., de 28 de Pretende-se, mais uma vez. com apoio dos autos. Sete. A.sslm, demonstrada pacifica do fenômeno perante a Jus­
~_sto de 1959. Página 2..861". em argumento inaceità.ve1s, negar ess::t. a·1nadmissibilidade do 1·ecurso..extrà.- tiça do 'l'rabalho, cujas decisões 56 .. 

Quer isso dlzer, Sr. P1·esiden~, que, competência normativa, que é !neM ordinário. indeferir o_ pedido do Sin- bre dlssid1~s colr.tivos adaptam situaM 
nlo anenns o SUpremo Tt:lbunal como rente aos tribunais de trabalho, por~ dicato recorrente, por !alta de tunda~ çêes peculiare;; de t1·abalho e de vldtt 
a Justiç:~. especiaUznda, pelo seu mais que, desprovidos de tal poder especf~ mento legai~ Oito. Publique-se. Rio à. realidades sociais e econômlcas de 
ct.Ito M.12lo. o 'T'rllmnnl RUDcrlor do fico e priV(ttiVO, iamals poderia_ a de Janeiro. vinte de agõsto de mil uma êpoca e de uma rcgi5.o. 

I 

..... ..:. 



Et~; p.::r.:1:1c a Co:ru.tituiç!o d~ 1937, da Câmn.ra ô.JS Deputr.dos, o Senad:a na.L Seria dc~ejSxel que as dual cl.- tuna e~clm·ccer o que' !ol !cito nll 
t'-cT.~-~:-~.~ :'1. t.k\'t' e o bck-.,)Ut c:Jmo r,1cntc,, a queft.ão õa c~n.sCtuciona~i- marr-.s c'i) Pal-làlnento tivessem, não caso. 
:rc·~:~r::.l r.a~i-~:-Qc;~is. • dcde, m.o.s 0 f:l~ quando •,;ota o ISCU digo melhor equipe ~ porque já las Lnborn cm cquÍ\'Oco, o Sr. con~i.an-

A:J· ;\:,1, p~dc 0 a~rnento de saL\t·lo tr.tr;t.o. ~. tfm e muito C:Jmpetc.nte - porém tirlo Vieira. Sua renúncia constou de 
I!U d:;~: ri,i:narlJ por oontruto cole- O Sr. ])!trio Cl~rdoso - Muito bem. mais numnc-sns, êe forma que tod.l.S telegrama, com firma reconhecid:t., 
ih·u u~ lt atalh·}· cujas cond~çõ~<; es- o SR., nro D P.QUINO - E qu'"·: o~ p:'."ojetos que por el~~ tramHao;:.;em datado de H de rgôsto de 1950, Hdll 
t • · tr ··· ":n ' · t' · t ll'nn. d.>nn•·a q•·r:r ctr•ra · 1"vic:or~s !osse~n e:-:purijr.dos de tcdas as etv~ no Stn:::tdo n"J dia 21 do mesmo mês e 
1·~,·~~;~~~" i;.~.7\eidna

0t~r 1~~ o~·:,~~~c~·.;~e 1~'~ q~tê' s5.::J. ~;;ba~' - p~cÍcr~o ~en7)\';~., de~ inc;,nstitucion~.lidade, a Um dr assim r:d~gicto: 
.fl.r.~~:to d't :'I'S;.l2Ctiva rcp~·ç::;c:--ta:;-J.o, d:":d2 de Q.U:1~Q11['1' pi·oj>;!'J,.rP\o:tand()~O que a .yot<.çc;.o do plenário se proc':"s- "Pl'tsidente Senado - Palá:io 
cu ç::::l' de~.,~:.D r.,.rofcrü.la C:)1 d~sSidio ~e:n.1pre, Q e:nm~ da c~nstitucionnJi- Si!.sse ~os térinos d? compromís.;o 1'1 Monrve - Rio, D.F. 
ct.:kt" y.l, qu.:! pos.:;ui car;iter de norma t'Ur':r.c!"J Clt~·:-:cterrm que fere a Cútl.E- nessa JUl'Rmento feitO- ao assumrrrno.:. G 149 Pa::tos Bons - Ma -
~ cr::.1 <;.:·c:!.·;s que poc'_em al'.'.an""r titT;i~~o. J mandato: . . 20~-52-H-8-50-311. 
l tL•J...,s 0s C'lli~J::Ecad.Js da cmprcr.l Nt, inc:J.rnl'e ~~~ve~1tc ao Px~C'r k' 0 a Sr. V<t'aldo Lww - ~enmtc V. Comunico Vo.ssêncln, que ncBta 
JU da ra:;c;~.:ir.1. L'l1\'olvid:l nJ d!ss2dic>. · r'!i~ht:Yo y:-la!' p-:b CGt:~~:tui~'!:õ: ... :c um apu~te .? (Asst::r:twumto do data renuncio à suplência àe Se-
E..:.. .. : !ü.'1~:.·J <'l'.Jl'<Ha~iva e, c:::-mo di!>H' t:-!'1-...ém no E:<:f'C'l'J·,vo. T~nh f' __ <:s~JY< nrad?rt - ...,ena ~es.e]_an:l que .o..!: nadar eleito a dois de dezemLro 

~~ Cem':~.~} e:élboradora cto projetv :•tte ~ Cr·n"'titl'ir",, no r>~t. 70. 0 , pa~ ::::::::m"E"õcs de Con:;tlt.UJ;:ao c Justiça de quarenta c cmco sauli"'<"nt's 
:le let Ça, J..1st::·;a dJ Tt·a:.;all1D, "U'.u r~~?·,~':1 ~.'", tratondo dJ y_çto, prcs~ :-las, duas Casas. fun~wna~sem. simul~ Padre Omstantiuo \~i:ira, 'R~~o: 

-~tnsp~r:-~;~·..J a cfi:::iênc!3. d.'1 c~cc:s5..o C ~rc"'C: tân_amc~l~e, P.ara ~.€Ihor a~ne.ciaçllo nheço a firma supl'a d? Padre 
tm:a (:ondk.lo t·s:senc!~: p:1ra C!.';~ a • "~<" n Prf'sicl"ntc d:1- R~~ú~Jli-:oa ~~s C'V~[~~e~o~e 1~~1 ~~;;s·co~1si~~;~: Constanti.no VieiJ:a em 'que ~ou 1~. 
ks1:ç-o.t •_b T:·abalho r.euiize os seuE jt:V:n- o pro.i:"to, t:') t:;d:) ou r:1~ c:::n:-;rimc!on~l a pro:1osição e a outra Em . ..sete JUnho. J.F.C.R. aa_ver-
rm., Ce c!irrmtr r~:o:eE ccnnit:.Js, de m ·- wnte, in>:":)~~titucianGl ou cont1:l- a in:-uin~sse de inscamtltucional. ~aae. Pasto_s Bons, 14 de flitl)~to 
:to a c:;;·_J..,etccc>l', não ap:nas a Just~- rin ~ns inter.~::<-cs naciOnal<:, w- 0 SR. O~OFRE GOMES _ Agra- oe 195a. Jo:<:_o .raulo Cal'dvso P....o-
~o. sn~;~l. 'l'r,s tumbé!ll a paz s::.:io.l_, t~l'l~á. fo 1al ou D[l!'C'.:!l!Y!Pnte ... ,. dE'c'.'l 0 noarte de V. Ex.a .., sa, o Tabehno , 
O \'lilt'J de hcer<>s<.es gnais cnvolvirio 0 Sr. Dro·io rarr!:·~? - Pcl·mib- Deyi(lainente esclarecido sôbrc a ,~..,~c ... rl9cumcnto acha-se publlcado 
m:::-~ra r,ue se faz prcC":.su arfn::.r c,s . .,..~ \T. Y.>:.n nu!t·o r>"ar~f> ~e pode " inc.:m<o:tih.:ciona1idade do projeto, tiYc ;;o •DmrJO do cm;gresso Nac~Qn:>!" de 
1J·i;m:1olis ào tl':lbai:w de uma c::Jn·- F:·"~Ut.!Yo it11c;rar da con~'!..iiucior.r.~í- QUe ~'rcc::msiderar a minha pl·üneü·a :2 do mesmo mes e ano, a págma 
pettncia C!ClC de medo algu:n P"~f:l" r''ld~ tiro~ leis. C;)r>l n,nicr 1·azão P')- 1dfoia de votar favül'àvelmente e, as- a.646. : . -· 
estar ger:1l!l.lHHe at1·ibuitia Ms tri- ·:r-~ã f:-·7.:J-ln ° L"::.''!f"~n.ti'.'o. sim, de público, declaro que, por esta ~o dra. 23 cb .agOsto de 1950 df.Je 
;mn~ic; de di.rcit·J comum." 0 B~ TVO D'."\QP!NO - Ac .... -<~ 1~ circum~tãnc:n, p:'!rrt mim embaraço- fm ct::.do conhcc:mcnto ao Triburw.l 

Bem é de ver p~!as noções expo.~- t·t-1~:-t 11f.r:ojcto e:) reexame do p,)d·~r ~ís:;ima, não pude atender aos me•ts Supenor Efeitoral, pelo ofício n.o 184, 
mf". q~1e il:1 r.t~nttude da comp2tên!:':::J L':"'_!~lfl ·~vo. . . . . · " :- contenãncos que, em pJ.rte, provj,- cujo receb1m~nta !oi acusado em 28 
~p~cifka da Justiça do Tra:.::alho :::c 0 Po er Juc'!~cJál'lO ~em :1. ,un•;.ic t•elmente, suf!·a~m·8m r ... 1eu nome. I do me.smo mes pelo então Presit!ente 

· cc.·rr,pre.o::ndc n far:uld:'.:Ie de esta bel '-i"'rl'CÍ'lll:\ rlf'. qu:.ndo P}::;v:JCado r;. ele::rcnd.c-me representante .seu nesta do l):'nbunal, Ministro Antonio ca~:los 
t'<'T nor:n:ts rdat:\·as às condições nf;'o r-~""S c~ ... crdr.:::. e .".spe~ .rc::'ls, ex:Hnl.- CA~a. ILafayette de Andrada. 
!Ó do empl't'"''> como o par d~sso a n:;r n i!"t>"..., .. hh•c·')::->"h"'nde d:1 , I.:J C01oc~do entre as pontas rlt'ste di- .A matéria, constituiu naquela alta 
flxaçti...J ou r~; r i~:ulaGào de salario c I "'U'1Dr'1'') nr.,..Utd~ e 1

11 ~u~rrm.o., T~;,lc~-;~ !t>rnn, tJVe de refrear a minl:a senri-~ cort.: de justiça cleitol'al 0 p·ocem;o 
à€conc ufl!n::d A ltl fedeu~ consut'- "~ 1 :(<edcrrd, C'J'"'ll ' .ct; p,;Gr. •. ·· 1: J· bili<lr:de para cumprir, serenamente n.o 2,...306, relaW.do pelo Sr. ~Iinistro 
que ..... do t:s"J L1cssns atrihuir~õc.s n;o ~iN'1âe, -~ ... ~ a a lÍ~/!~~~m~~~·n·~~;~.sbt~co- l) meu deye~, . conforme ~- juramentê · ?á Filho. ~.decisão prof1~rida foi olJ-
l:lan,-!ahd1a1 nos r:rt'cettos da leg.slaç:ao C:::';la'1do 0 P.J-:i<::r ,T .. (!',..qrlo. cm úl ,1ue pr::Jp~1n~1~1. de re.spe<lo e defe.:;.a ]eto da Rc.:>olução n.·) 3.686, da~a .a. 
U' iJ.,J s a. . . i t:1 t , f . , ·~ . da Crmst,tmcao. r Mwto bc7n n ~ ccnhecct· na sessão de 4 de setembro 

dc~~c!~o i~~t~~~.:~o.a coilf~·mação do :~~~;~.;~~~[:~! 1 ~~:~~~~.;~~;;·~·~~nH~:~~~~ ag~ras~. :u~~~~D~~~~d~1. ~~g!~~~~ ~~á!~;es~~o }~~~Íçaco~;o~t~lCdeco~~~~ ~~ 
DI:::aslo ".O SE'-:-oado Feder~l . pelo noJr~ Senador Vl~~OJ·mo Freu·e 195?, à páfin~ 3 .s50 c d:> Btll"'t.irn 

, 1 ••• li'J.l~end,.,r a execução, nfl Na sessao de 3 do concute a Mesa Eleitora• n.o u, de ju:lll:.> de 1952 à 
Como C'lnsla da At:1.. a decisão foi 

a scruint-<': Negaram pnJvimcnJo, 
unànimcmcnte fD. J. U. 9-4-481 . 

O SR. IVO P.'AQUINO tPara t!e­
c!urcçao de t'0 1aJ - Sr. Presidente, 
votei pel:t inr::('lustitucionalid"l<i.e do 
F1·ojc~9 cte Lei cJa Câmara n.q .:lOS, ;:te 
1952, .sõ)Jl'e o q!,lat o Senado acaba 
de se pronnnrl.'lr. 

Não l'epctin;i as razi:'ics _que me !e­
raram a as'íim ag·ir. OS argumei1t0s 
-em que me funJei constum de parc­
ecrcs por mim emitido:!! na Comissão 
de constibi'ião e Justiça, e."': caSllS 
ldllnticos, ~:.-n.rf1 Iemb!'a.dos pelo JVJ­
bre Senador F;.;ueira de. Sousa qu::>n­
tto profel'iu ln·Hhante c erudito voto 
IObn: a mJ.t(!r~a. 

Faço esta de~~aração de roto p8 !'a 
(lue não fique pairando, no ambiente 
do Senaao da. República, umn. doutl'i­
na que aflorou ao calor da discussS.o, 
der Le6islativo 'não cabe o exame da 
.qual. seja a de .s~tc:nlru·-se que o·ro­
constitur.:ion::>:,dad.e das leis. 

A Carta Magna. rege os três Pode­
res; e todos tem o de\·er - c m~t~s 
que o tlev.~r. a ~~tribuição - de \'e~:lr 
pela defesa e observânçia <i.o Esta­
tuto Bási.c:). Apmns, no exercer ess::t 
RtribH!ção, c?.d.t um deles o faz por 
métodos ou ~.::.rmas diferentes. 

r: !ora de d'~vida, entretanto, que 
rnbe, pl·éhm.l.mcnte, no Poder L{'­
glslativo, o CX!.';me êla matf!rüt collSti-

tugonS";. 
111a~~iJm~~~.s~~~ Permite 

V. Ex.:' um::~. explicação ? . 
O SR. IVO D'AQUINO ~ C:om 

todo o prazer, * 
O Sr. DariJ C! ar doso - Aliás a pri­

meira C'Jisa q!J.c juramos. ao :presta.l'­
mos o compromisso, é re::.peitar a 
Constituição. 

O SR. IVO D'AQUINQ -'""' Obl"lga­
do a V. E.>:."~~ pela colnboração. 

E1s por que foram criadas Comis­
sões de Constituição e Justiç.a üa Câ­
mara dos pcputados e no Senado Fe­
deral em cbE':diência aos re~e-:-;;ivos 
Regimentos: para o exame prévio d~ 

co~ti!~~~~t~a~o~d:. L~~ I~~t~~nf.r~~e;;{: 
do a propnslr,Ao é originária desta 
Casa, a primeira questão que se dis­
cute e cx~mlnada é a relativa à 
constitucionalidade. __ 

.P!f.a se tri!.lnndo de projeto oriundo 
no revt-lo, nfl.o examina; pre~hptnar-

t-::ch on ..,rn r:~~·t?. C_e Lri ou De~ !·ep"Jrtrndo-sc à vaga aberta na rç- :oágina II. ' 
C"et!J r1~>('''1r:tr'lr'l i"r.élm=fi!.urion'liê' presentação marnnhcnse nesta ca::>::t Deli: .. •erou 0 -Tribunal cue n~o se 
pnr c'1'>;'('h;ão d.,.fi,itj~·-. do Sup:-e- com o. !alecime!lt.o do Sr. _s~nador proce~c.sfe à eleiião de no' 0 stlPif'ntf' 
t'l''l T'·i\:lll'1al Fcrteral". Clodumr Can~oso, declarou nao haver pnm ~~lb.stituir 0 re!mnt -~n:e, V.!itÕ 

0 Sr. Dario Cardoso · _ ·v. Ex-.~ sup!entc a convocar, uma vez que o ach:.:.r~,t;e ocupado 0 cargo ('. c::o_,.nad 
j,~·e eRtar lcmbr;)d(J de qre foi o que eleito a~ de d~zembl'O de ~946, ~adre nesoluçáo n." ::~.Gà'5-· or. 
l.finnei. r:.u.'lndo tivP. oportunidade de Cc:_ns~antmo V1cira, rcnunc1ára a su- (Pl'occssv n.O 2. 306 _ D.P. 
"r!' :rr<>'l.if""d"r ~0h!·e o projeto. plcncw.. "Não se procede à dc<çf.J fJe 

O SR. IVO D'AQUINO ..,- E.uta- Também anunciou que sôbre o as- s_up!cnte de Scnajot·, rnra .mb.o;:-
~r.f>nl e. · sunto fõra feita ã <l:-vida cornunicação tltmr o r;tw renunciou_, d:>~(!e que 

l'·rinllA, lntenç~o é nôr a · dOutrln>l ao Tribunal superior Eleitoral. o cargo de S:nador e<õl~ja ocupa-
,,r:s t<>n110'> cm que d!'YC' Sf'r cnten"'i- Do Padre Constantino Vieira acaba do. 
na, c~ ~cõrdo com a traõicão p~>::'if!c::~ de chegar t.elegrama urgeat::, nos se- Comuni~o o Senado rcdcml 
~:b.!-1 nnas casas do Congres:;o sObtc a guintes têrmos: tE'r-se verificado a rrnúncia do 
'11 " 1 h'iP.. "Pl'esidência Senado Federal - EU!.ll~nte C:e Senado!', cll'ÜO pelo 

Pen_so C''le nunca P0m·e d'yidn sô- Paládio .Monroe _ Rio, D.F. :ra.!'tldo Social Dcmol'cático~ no 
t.-.c·J a atrilmío:"ão do· Podf>r Le3i.slah·n De Floriano _ 206 _ 160 _ 5 Esrado do II.Ian_nhão 
r'1'~. :\O exatnfnar os nrofetos, j!Il~a 1 • de agOsto de 1953 _ 4h.50. _Atendendo a que á, Cmlenlui .. 
dE" ~na comttt11cloPalidt1;de. ça~?, no ~~t. 52 e seu pcmi.grafo 

B<:to. a minha declaração de yoto Virtude não haver Senado co* umco, crglta da convocnr;ão do 
O"',r;·,, bemL nhecido renúncia suplência qunn- SuplE'nte para preenchimentO da 

,..i:;> ~~u A~Q~N~<;'rd'3.~~~~c~~1!d~- ~Ínq~~~~f~.leia:t~o a~f~1 l~;~~~~1tâ~ raga de Deputado e Senador, e 
Pcí-.~. s rs ·- - dirigir-se Justiça Eleitoral p:1r"<:1 ~~al~~a pq~~e~1ã~ havendp Suplen ... 

O <R. VTCTORINJ FREIRE ("') ~ 'era a clctçâo, caso _ que fosse m_arcada eleição neve nao !alt:-m menos de llO\'e meses 
IPelct mdem) - Sr. Presidente, pE'di suplente, fa~2ndo-o sOmente agora 1-ara o tél'llüno do pcriodo·-
~ ;;;:;~·a. para dirigir uma pe1·gunta apQs falecimento efctlvo cadei.n! Atendendo a que, da mesu{a fol'- 1 

Li, nos fornais. a n0tfcia de aue o ~;~~~nà~ ;aal;t1â~0~ci~fe0~~~CJ~: ma, ° Código Eleitoral somente 
C\ll1)ll'nte do- !HlÚiic'.iO Senndor Clodo- tico em sua legítima l'epresen~a- ~rovlfel~cj~, para a eleição, quan-
"';ir rnrclnso h'l'Ül telP..,.rafado à ::\1:esa ção, venho solicitar se)· a retir~_dn d~ 11p 0 lrd,;a Suplente c não man .. 
-1<> ~en::>dn renunciando ~.- sua rem1n- roce cr a eleição p;;ra Su ... 
l'i:"t nerft'Ha e acabad:1. desde lSSO. € refertda renúncia em apreço. San- plenL~ exclusiram2nte (artigosL'tll 
"''mf'l'T11ad" rm Aêól'd.Po unânime do dações. Padre Constantino Vieira. e 1Z1. da Ld n.o 1.164, de 1950). 
<::tl"'E'rior ~ibunal Eleitoral. ~~o~l~~1~~a~ti~~mti:~-~~:a ~~up~ê · El'R_r:.t·solve 0 Tribunal Superior 

Gnhw esta Casa Jâ deliberou d~~~ _ e,l Ol·al, acusando a comunica-
\'fzr>:c: Rôl>re o a:=:.omnto. a. primeira pO!' em testemunho da yerdade. Fln- çao, ~e~larar que não se procederá 
"1':1~H~o c''1 renúncia do padre Cons- riano, 5 de agõsto de 1953. Pedro a dC!Çao de Suplente de S;nador 
..lll1tino Vieira. hr:nnologflrla pelo plf"- da Fonseca Rocha, Tabelião Pú- pnra .substituir~ o que renun~icn' 

~~~:~l é ~~[~~;caedaa a~e:u~~J~:or n;~;:; ~;~~st~g â~vilrn<;Ó;~i; ~i~it~s õ.~ ~s~~u~~âo~ cargo d~ Ecnador- es~ 
,unndo da c:omunir...ac~'>.o do Presidf';'n~ Documentos. 5 de agôsto de 1953 · Sala das Sessões do Tribunal 
tr do Senado àquele Trfbunal pal'a o Floriano. O presente telegrama es- .Superior•Eleitoral. 
~>feito ele ser marcada a cleicão, dr- tá selado com um sêlo de Cr$ 1.0° Rio de Jan::-iro, 4 de setembro 
<:eio saber .• Sr. Presidente, até o;ldf' federal e um de Cr$ 1.50 de édu~ de 1!150. fas.) Antonio Sá Filho, 
vai n impe1·tinPncia., a pretensão dês~ caçf.o c- saúdO! t"im !!rmn rccr:- Relat<Jr, Fui presente: Plinio ::ie 
"-~ p8dre <>m querer renunciar ao que nhecida. O taxador Zacarias Ru- Freitas Travassos, Procurador Ge .. 
lâ rE'nunciou. fino da Costa". ral". 

o SR. ONOFRE GOMES (*) (Para qomo se Yê, ~eseja o interess::tdo Nessas condições entende 11 Mesa 
declaractfo de t:oto) - sr: P:residen- ret1ral' a sua renuncia, u~ l)l'essuposto ser descabida a ~licitaçãO do intc~ 
te, recebi telegrama do sm~1c~t?. dE' de que o Senado dellt"nao tenha co- ressado no s~ntido da retirada da sua 
Jornalistas de núnha te.rra sollcl.tan- nhecidt?, ~anta que - a!~r~a Sua Re- renúncia,· que é ato irre\·ogável. 
do meu voto !avoráyel ao .PrOJeto. ve_.rendlSSlll'l~- nA<;"~ dmgiu, na o,c~- 0 SR. VICTORINO FREIRE <Pela 
Era minha intençll;O sahsfazé-.lo, siao, à. Just1ça Eleltmal, para a E'.f'~- ordem) Significa isso Sr Eresidente 
mesmo porque aa mmhas slmp:i!.t.Hl:S ção de llO\'O suplente, o. que SÓ ter1a que 0 telegrama do Reye~endo CmJ.s..: 
~. ta1ve~ mesmo os compromissos com !cito agora, após o talec1ment~ do Sr tantino VIeira está arquiv~do? . 
:"~;~sslo1~~~~-~ae i~p~sa ~tlf:~~:.' Senador Clodomir cru·do...so. 0 SR. PRESIDEl'-I"TE _ E;:atAment.:'. 
Mas 0 congre.sao nlo pode a"Qt,01uta- Ao óar conhecimento ~E'SU tele- Narla mal~ h_!lvendo. t\ trahu. com 
~ente infringir preceito const1iu'['to- grama ao S!nn®, -a Mesa .,ulga Clp<>r- eneo~ a SC65tl.O, des1gnando para a. 

• 
-' 
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L .f. -
~ segunda. !cita 11. segu!nl_e Ordem Ministério da Aeronáutica e Pau1!l DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
do Dia. _ Joaquim Janson Coutinho, p'ara exer- SR. SENADO.H O'I'I!O.N MADER 

Votação, em dlscussii.o única,. do cer a funçii.o de Técnico .Especializado Nl\ SEdSAO DE ti DE ACOSTO 
Pro!eto de Lei ~ Cãmara n.~> 31, de do Laboratório da Aerodinâmica, no DE 1953, 
1953~ que altera os quadros do pessoL.tl Instituto Te.cnoló.g.ico_ de Ae1·ouiu- 0 SR. O'niON .MADER _ sr. 
das secretarias dos Tl'ibunais Regia- tica. Presidente, agradPço ao nobre coleg-a, 
n:als Elcitol'Uis do Amazonas, Ma~o Discussão úntca do Parecet· n.o- 689, senador Alcncastro Guiwarães, a 
Grosso, Go!âs, Maranhão, .Plaui, Pa.- de 1953, da Comissão de Rcdação, ofe~ gentil..:~:a que teve de intenomper o 
r.a.tó.a e Pernambuco~ (Com pareceres: ls'eecnaenddoo a'o·edPalçoáJoetofindaelLàel' edmaccn~~na·~ao seu discurso, a fim da me concede!· 
!} sôbre o Projçto; ns. 359-53, da CJ- "'- 'lti · uto.s que lh sobl' \'Ul 
missão de constituição c JusLiça, pela n.o 197, de 1952, que autoriza o Poder ~~ ;01~

0~0m~~~pcdient~. e u ' 11 

constitucionalidade; 360-53, da de Pi- Executivo a abrir, pelo Ministéh·o da Desde a mlnll::t \'Olta ·da Europa, 
D.J.nças, !avorâvel; c 633-53, da de Ser- Justiça, o crédito especial de ·· •· •• onde tomei parte nrt 36.a Confer~nda 
viço Público Civil, !a•;orávcl~ II> só- Cr$ 1.487,600;00 para completar 0 pa- lntem8c:onr:tl do Trabalho como re-

~~e Cao~~ftr:;Jg~oD:·3~tiç5;,_ ~~l;Í~~~~ ~~1:~1~~;0 d~a~f~~~õ~i~avl~~!!~!~1~~os v e- presenUmtro observador do Senado 
tiLucionalidade; 542-53, da de Finan: Discussão única do Parece1· n.o 690, ~:rdc~a~'st~ã~a.~::!q~~~~r ~~toco:~~~: 
ças, pela rejeição; e 633-53, da de Se.r- de 1953, da Comissão de Redar;ão, ofe-

1
;eito du. missão que nos levou ao ve­

vlço :Público Civil, _pela rejeiçáo.J ~ recendo redação final à emenda do lho Continente. E' o .que desejo fa-
1.1 discussão do Pl'Ojcto de Refunua Senado ao PrOjeto de Lei da Càmara z:e-r agur<~., ocupando 3 atenção dos 

Corutitucio~l n.0 1; de 1953, _ que n.o 397. de 1952, que autoriza o J?oder meus coll:gas, para dizer que cumpri­
acrescenta dispositivos ao art. 4..o do ExecutiYO a abrir, pelo Ministfno ?a mos 0 honroso mandato. 
Ato das Disposições Constitucionais Educa:;ão e ::Saúde, o crédito _especial Integraram a Comí~sao tn~s sena­
Transitórias. (Com parecer !avo1·ável de Cr$ f.200,00 para pagamento de Gores, os srs. Novaes Filho, Alfredo 
nY 611, de 195_3, da Comissão de Re- gratificação de rpagistéri_o à profe.o;;- :::l1mc!l e 0 humilde orador, 
fornu Constitucional). sôra 1p:~ria das Dol'cs Pa!s de Barros Tenho a satisiação de dizer a esta 
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casa que os Sen::tdorcs que a rept·e-
da Câmara n.o 253, de 195-0, que dispõe Dis~ussão úm~a _do ParC'cer ?· Sfe~ ~t:<ntar~'.rn n<~.quele conclave lntel·nacio-
8Õbre as .contribUições do Montepio de 19.;3, da Co~nss~o de. Redaç~-o, 0 de nal (I.SSistiram o~ çiebates com gran­
Cli•il e dá out.ras providências. (Com recendo_ red~çao. :mal ,ao ProJeto -? I de Interêsse, fizeram suasôbscrvaçes 
pareceres ns. 658-5~, da Comi.s.são de Decreto I;eg1slatn? n. 76, den,_;~;)a colh.,ram .suas notas e del:ls t1l.·m·am 
Constltuiçª'o c Just.iça, pela consti- que autonza o Tribunal de Co c ::. .' considerá\·el pro\-el.to. 
tucion:l.lldade do projeto e das e.men- re:]:islrar. ~ contrato c_ele!Jrado enl!e ' Dentl·o de poucos dias, o Senado 
das; e 66.9-53, da de Finanças, ofe- c Ministeno da Aeronautica e Andr: ouvirà n palavra autorizada de um 
recendo substitutivo (conl vaLo em se- J_. Meyer, p:u:a desempen~ar, noic~113a dos nosstlS . mais ilustres colegas, o 
parJ.dO do Sl'. senad01· Dunal CruzJ. tltuto Tecnologico de Aetonaut •. SenJdor Alftedo Slrnch, que, em no-

Discussão única do Projeto de Lei !UIJção de Professor de Mqtores. me da co ni!õlsão, dirá o que v1mos e 
da Câmara n.o 220, de 1952, que au~ Discussão única do Parecer n.0 692, o que foi feito na 35.~ Conferência 
toriza o P'OdCl' Executivo a cnb:a1·- em de 1953 , da comissão de Redaç~o. ofe- Internacion:1l do ~ral;Jalho J:·eumda 
entendimento com os Governos e::.La- reczndo redação final_ ao ProJeto de GenetJta. pondo, assim, os nobres re­
duais e o IDstittlto do cacau, por -_in.! oe:::reto Lefislativo n,o 79, de 1952, que presf'ntantt.s ao c01:rente .d.o que se de­
termédio do Minlstél'io da Agl'icuítu- mr.ntém 0 ato do Tribunal de contas oate~t. t.· do que !01. rçso.tvldo, nJ.quela 
ra, para tmçal' e cxccu~al' o Plano de que efetuou, sob reserva, o reg.l.stro reum<!o. . 
Combate às pragas que infelicitam :1 da dest·csa de Cr$ 124. ::!8{),C(J à flrma Já c Senador Novaes Filho, em rà­
la\'oura cacaueil·a e abrir para êss.! A,f:GA ·:._ A!larelhos Científicos. Ltda., pida_ comunicação, !e~ _al-:-;umas apre­
fim o crédito especial de ••••.. ···~·· ~o.ro. fol·nec!mcnto de m~tenal ao claçoes ~cerca das a~1ndades naquela 
~e~o~0·~~--503~.g~- ~0o~;~c~e~0~~-= ::;urso Técnico de Mineraçao e ~e- asse~bleta int71taci1o~al, i eu, SJ. 

tltuição c Justiça, !a\"ol·ável com a ~~i~:~·.;;b, de ouro P1:eto, Minas ;!~ ~ça~!~~.~g~n~~ ~aao.rst~~~It~~d~~: :~r~~d:o_ 
• ~~~~la;uia\~~~~:~le; a~~;~~·et~ e d~ Discus.1o única do Parecer n.t~ 693• por que sr proce.eso.m .os debates num 

emenda; e 623-5:1, da de Finanças, !a- de 1953, da Comissão de Redaç~o. ofe- Con;rrcsso do Trabalho, como aquele 
vorárel Jõl.O projeto e à emenda). 1·ecendo redação final ao Pl'O).eto ~e em q'JC o Brasil se !ez t'Qpt·esentar por 

Discus.::;ão única do Projeto de Le! Decreto Legislativo n.o .26, de 192~· uma dele~açli.o de representantes do 
da C.ãmara n.0 372~ de 19"52, que esten- que aprova o contrat? celebl'adO ende do Ministéno do T:rabnlho, das orga­
de a Is~nção de db;eitos de importa- o Ministério da Agricultura e a co- nizE\ções de em,preg!ldos e de empre­
çã.o e impOsto de C011SUmo e mais mércio e Indústria Barbo_sa & '1-!ar- gador~:;. rt"H,!iada pelo ilustre e di~no 
taxas aduanelus aos museus de artes. qut>s S. A., para exploraqao, medlan- Sr. Dl'. Lul:r. Au:::usto do Rê:3,.0 Mon­
plâsticas de propriedade privada. te anendamrnto, da USlna de pre- te!ro, que .!loubc f:f- conduzfr com mui­
(Com pareceres !avorái:êis ns. 60"5-53~ pru·o de café. CO?st_r';lída e lnst~l~~:1 ta elrvaç-f!o, lntcli!;::P.ncln e brilho. 
da Comiss!i.o de Constituição e Jus- pelo mesmo Mimsteno no ~umciplO O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
tir;a; 6{!S-53, da de Educação e Cul- de Carango1a, Estado de Mmas Ge- soar os- tirnpanosl - Permita-me V. 

· tw·a; e 607-53,' da de Finanças). rais. Ex.'ll subr•1eter ao voto do plenário o 
Discussã-o única do Projeto. t;!e Re- Discussão única do Parecer .?·o 69!. requerlmPn~o hã pouco ·rormulado pe-

501Ução n. ()5, de 1953, de auto.l'ia da de 1953, da comfss<ío de Rf'ctaç~o. ofe- lo nobre Scnadol' Alencasüo Guima~ 
r;omissão Diretora, que extingue um recendo redação fiM.l ao proJeto _?:e rãe:::. 
cargo de Redator de Anais_ e Do- Decreto Legislativo n." 98, de. 19.)~, Os Senhor,"'.! SenadOl'('S: que apro­
cumentos Pal'lamenturcs, padrãc.. O~ que aprova 0 contrato de emprC'ltada. vam ~ pronogação regitücntal da ho­
vago em conseqU~ncla do falecio:lento celebrado entre a Di\'isão de Obr~s ra do Expe-diente. que!ram permanecer 
dvoer~,:"elséricons.Fa6c6~·-53cc. odma' pcaornc,c!essraoso !dae- do Dfopart:Jme-nto de ~dminist;·açao senta -:los. <Pausa). 

'"' -:t. do MinisJ;rio da Educa~ao e saude e Est.l aprov:o-~da. 
constituição e Justiça; e 665-53; da a firma A. pereira Gonçalves, para :=::ecn~n,1 t0i1nu0atllc0o1m1 ria-~d,;.I.lvra o nobre 
de F"manças) • execução de obras de pequeno vulto ..... ... ._. 

Discussão única do Projeto de Lei d~stinadas ao abastecimento de ener- o SR. OTHON MXDER -- -Sr. 
da. Càinara. D,() 106, de 1953, que au- o:"Ja elétr1ca do pavilhfi.o de . .,_!>0droellre-~-. Presirlentr, agradece ao Senado, e es-
torlza o Poder Ex·ecutivo a abrir, pelD Centes d~ Colônia Juliano .. ,.l ... pecblmente iw nobre colega, Senador 
Ministé.rlo da Viação e Obras Públi- no Dlshifo Federal. Alenca~tro Quimarã"'s, a prorrogação 
cas. o crédito especial de ....• ··~---- . _ ú . do Parecer 11 .. B93, da hora do expediente, pnra que pos-
Cr$ 27.703.00(),00 destinado ao paga- Dlscussao m~a _ ed·a ã~ ore- sa concluir meu discurso. 
menta do aumento de salãl'ios dos ser- de 1953. da CO!fllSS~() de a~ p;.;Jet'o de Dizh eu aue o Senador No'\•aes Ff­
vi.dores dos Serviços da AmaZônia e recendo reda,.ça9. !mal 

0 
de 1953 !ho, ao rela-tar, sucintamente. os re­

da. Admirúst.mção do Pô1·to do Pará. Decreto I;egi3latn-o _ n.d 1~ribunal d~ sultados _do. 36." Conferência Interna­
(Com pareceres favorá\•eis ns. 705-53, que mantem a rlecisao 0_ tro no têr- cion:1l do Trabalho, revelou o nosso 
da Comissão de ConstitUição e Justi- Contas àenegatóri:l de regis Ml- orgulho ao vertncarmos que o Brasil 
ça; e 7\Jõ-53, da de ·prnan~as). mo de contrato cele)Jrado e~~e no Cia fi.,.m·av~ entre os países mais adian-

Discussão única do PJ.·o!eto de Lel nistério da Agricultura 1 e a 1~ftstJ'Í!\·, tados, cen!lo, tai'i·ez, o mais avançado 
da Câmara n. 182, dê 1953~ que au- Fabio Basto:, ~Oln~rc so d~ :!nstaiaqão na legislaç-ão social. Aquilo que se dt"?­
t.oriz::t o Poder Executivo a abrir ao para cxecuç 0 e 0 rat ·enosto de Pes~ batia, em Genebra. acêrca de solicl­
Poder Judiciário - supremo Tribunal do equlon!tmõ.efto ~{~ 1 do Esp!rito taçõe.s d'! emoregada~. que plei!eavam 
Federal _ os créditos suplementar e ca de V r a, ~ a 0 mais conrrssôes e refvfndlcacoes. fâ 
e~ec!al, r_espectfvamente, de ··~··· Santo. era., no Br~sll fato consumado I:! !l-
er$ 261.0<10,00 e t.Z5G.250,00 para. Levanta-se a sessão à.S 19 horas. t!;trr-am em nossas leis. Verificamos o 
atender àS despesas de abono de quanto avançamos na. Ieg:islaçi'i.o tra-
emergência e salário-fail,lilia institui- balhlst~. estando o Brasil na diantei-
dos pela Lef n.o _1.765,~ .de 18-12-52. ~~p~~r;, velhos -e pod~rosos países eu-
~~:?Jã~reJ:r.Jr.~~~çA;~)l. n." 7l0-5:J, da Receb; emendas o senadnr Novaes ·Filho citou um 

Discussão única do parecer ndme- Ifos dias tO, u 8 12 dêss~s dtreitos assegurados, no Brasil. 
-~ ro 688, de 1953, da. comissãO de Re- aos tr:o.balhadoJ'f'S. e que, nlém de 

daçio, oret·ecendo nd~1o final à Projet...l de RcsoluçãO""i'o 2'1), de 1913. Cuba. mo.fs nenhum pafs iio mundo 
emenda de reda.ç!l-o ao proJeto .de De- que modifica· os U t.:>, 3.0 • IJ.() e 9.0 d") concede: o dtreit.o de estabilidade. de­
creto LeglsiaUvo n.o- 132, de 1952, q:ue art. 155 da Resolução n.o íJ. de 1952 pols de de-! ~nos de serviro. 86 as Ie­
~prova o contrato celebrado entre o (~nto Interno- do senado) • gjs.b.cõcs do Br.:tSU e da República de 

Cub• or.!r~c~m ess"' gar<lntla a.) Bm• 
pregadu. O ]J!b.:1co e a Ls!Jatl<t.1, que 
.l h.tv!i.Uil conc~dtd'-' p-ol' a~:.mu teu:t­
i''--'• vil:;:.m-se na. conr1n,:,;ênc1,;~, de re-­
-tth\.-1::~. 

Além d:l e.stabEd~ld~ _- direito as­
~eguro.do p:lc-a !egisLwl'tG bra.;1_~e~1-.1. o.~.os 
trabalhador~t - outros l.hmeL•t·IlM :.0-
ram r(•fXindic:tdo". por tt~balila~.>L-2.'1 
ue pa1s~:l· que estao lr>n%e. do ~li· el a 
que o. Br~sii atingiu m. legtslaç:A.O trJ.~ 
oalhista. , . , 

Enquanto alguns p~.1ses pnm~,~o 
fonalecem sua econonua, -e se enn~ 
qúecem materialmente, depois _vot:t.­
rem suas leis, de garanLias e. asstStl:!n~ 
cias aos empreg:ados u Bt·astl adutJu 
o caminho im·erso; primen·o ft:z SU2'i 
leis, e fl.gora trrá d~ _Iurtah:cer e c.e­
senvolvet· sua econom1::t, para que cs .. 
sas leis tcuham efcitu pr..ítico e nJ.o 
fiquem sOment no p::tpcl, como at-j. 
hoJe, Com uma econGlllla fl'aca . e 
mst:l vel como a nossa, as g·arant~as 
e regalias aos tratalh~\dores são fic­
tícias e não reats. _ 

Muitos dos dirc1tos assegurados n:~.s 
noss~s leis trabalhist~lS não podem ser 
concedidos_ na prtttica, porque a nus-
53. cconomm desamparada, nio supor-

~~~iaca~~~~a d~;0re~~nJ~~·m;f~~ros u~~ 
nossos IHstitutos, de prc; 1dt:-llCia que 
não podem dar cabal desen;penho .à 
m1ssão para a qual foram cnados, !JO!.'l 
que êles são sustentados pelas con­
tr!buições dos pntri}es e empregado3, 

De qual_quer forma porem, ~a ou 
má a lçgtslação tl'<Jbalhista ru esti. 
Trmos, agora, de trabalhar pelo de­
senvolvimento económico du BrasU, a 
fim de que possam efetivanl.~n~e vigo .. 
rn.r ess.o.s leis ti'ab;.\lhislas, asseg.w:an­
do diai melhores aos que trab::tlila!U 
e produzem, empregadores e em~l'e ... 
gados. Vamo-:; procurar fortalece1· a 
economia nac10nal para que e!J. pos~ 
sa suportar os enc~rgos pesados qua 
lhe foram atribwdos. O que nlo se 
pode é volta1· atl'áS, nem re\'o_gar o 
que está feito. Vamo~ re=tjuslal' U.JSSl. 
economia às nossas leis. 

Quem viaja pela E.Uropa, Sr. Pre .. 
sidchte, nào pode deixar de obse.rva.t 
certos fntos. Embor.t sejam do co­
nhecimento geral - e cu uão preten­
db fazer qualquer rc'.-eb.ção ou tra­
zer nenhuma novidade aos ilusL1·e~ 
colegas mais viajados do que eu ms.a 
apenas relatar o q.ue observei, é ~n·e~ 
ciso repeti-los porque à fôn,;a de tan­
ta repetiç,iio haveremos de convencct" 
nossos legisladores e governantes de 
que o Brasil deve procunu acomp!:'.­
nhar o desenvolvimento dos pa1ses 
mais adiantados, e tirar. ensinamen­
tos dos seus cxemvlos. O Brasil tem 
que aprendl"l' com a experiência alheia, 
e abandc•nar a pretensJ.o de fazer sua. 
própria experiência, quando já hi 
e muitas das qunls poderemos tirar 
grande proveito. Estamos nos desgas­
tando e t:~erdendo tempo, com essa m-a 
nla de aprendennos à própria cust::r... 
Porque tüo aproreitUl' a experiêncLil 
dos outros? 

Viajando pela Eul'opa tive a ale­
gria de ver confirmada uma Lese que 
constantemente defendo 110 plenário. 
Assim .. minha convicçãO se robuste .. 
c eu amda mais. Refil'O-me à tese da 
t~ecessid::tde de estimularmos e ampa, .. 
rarmos a. iniciativa privada. Os p3.f­
ses europeus que a abandonaram e 
em'eredaram pe-lo caminho da sacia~ 
lisaç-ão ou do inten·enclouismo,. es­
tão, hoje, arrependidos. Não só a tn­
g!atena, mas a França e a Itâlia tim­
bram em exaltar as vantagens da It­
b~rdade de iniciativa. POl' tôda parte, 
vmws o esfôrço que despendem para 
voltar ao antigo sistema da livre ini­
ciativa. Não voltaram mais ao reg,i~ 
me do capitalismo e do liberalismo do 
século passado, mas, sim, dentro da 
outus normas, admilindo a intet·ven­
ção estatal quando se torna neCG,'>Sátia 
dentro de certos limites e não exa~ 

~;l·~~~pto~0~~~~~a~I~t~~;à~0~ap~1~i: 
venção, bem obsen·ou o Senador F!M"~ 
relra de Souza, vlilha se verüi.cando 
~o . f~o econôm!co e não no terreno 
Jllrl~lco, Os governos substituam os 
p&rtu:u~ares exercendo ntividades !n­
ctustuats,. t:omerclals e impondo con­
tt·õlcs Mrixlantes e eJtcesslv()_!f. 



":'t2 Sábado 8 011\RIO DO CONCI'l,ESS9 N>\CIONA~ 

o Sr. Kcrgln~lào Cat•a!canti ---V~ i.udicsos do direito· púbUco europeu i ':i'.o com a. Fnm\a, para mostrar a dl­
~-~ dá, 1ic.:n,.a par:~. um aparto:? (As- f.:A.l, .. l •• t..'lce a ul·g,a..uza,_.t . .O a..t1lim1s~ 1t.r.;ncia q:.le hã. Entre os dms paises. 
roJ(,;ncni.) c.~ oradon - Pcrmita-m.c i.l'J.LH"" c..a Fr.1.nça. V. l..x:• n<-",o con~ Não é po1-:; questãJ de espirito latino. 
V'. E....:." dizer, cJm a d~vida vên1a; 1Uüua '-'~·;;.amz .. çao actministra<:IVa E' carr.ncri!:uca da F1·ança. como é 
que nenhum de uós, os que admitimos, com lUStao.Hdr.de política, ctecvrr.:·n'cl do Brasil. 
neEb.i. Ca::;.a, n inter·.-cn>;§.o estatal, uu S.t.S.t:úhl. par.am.entar.i..sta, mas que .. o sr. Aloysio d eCar1:alho - Deus 
opve C...JSl...,t.ulos a qu::: s~ estimule a n.::n.1<.1am JAúUnJa~i'lo acar1'Ctn à vi~ .tne o Brasil da disc'iplma que há 
i:;.uc~at,va pi."l'iada, inclu::;ive no seu es- ud. ai..lm.n.~.:;t~dtiYa dv país. Não po- ::.oje er.1 Ponug.td e .na Espanha. 
p_!·,u m~;.. :--:cl. oun·ossim confesso a ue .na1·e1· comparaçao a:1 Fmnça CJm o:; r. FerreiTa de Souza - -Faiar­
V. \Lx." quê, a náo ser nus países t:J- o b~·4s11, n~:~e S:!ntido. 'lem.Js de- :;E: em disciplina é muito perigoso; o 
ta~úànos, ll:l~ eonhe~o outros na Eu- ~or::,<:~.nl:c.~;du aU.mmlstrat-iva e ms~a~ .::cnccito varia segundo opinião. Há 
ro::a onde se criem entnncs à ini- l.iULua~e -voliHca. Jrdem que ·impressiona aos turistas, 
cw.tl,:l. privncia. Se V. Ex.~ pud~ssc o S.tt. -OTHUN MAD:i:R - ?-l'a -lt;.ando encontrambons boteis e es­
~t<tr al::;wn, fkar-!he~ia muito grato. Ff·anç.l c::is~e talu..bém _uesol·~ani~J.- aadas bem traçadas; mas é mister 
def?,.> ~RÔ.p~~~~ /.·1~~p~ fo1.,.-~g:~~ çao, porq ... ~ da msl;;aoilioaae ,P01 't~:~ 1:eriflcar-se quanto ao habitante do 

,., uec:.>ue, .li2:..npre e o.;,·çosam..:n~e ce;.:~ pais, se o. ordem que. lá existe cones-
~.::~:~~-~~:.:u~;o.ui~1i2àti~;,·:\p~·~;.~~~~l é par~ dlsconüllwda<ie ou dcsorganizaç~u ponde à suas necessidades. 

O Sr. Kcr;;InaidiJ CavdZcanfl i.luS Stl'\'lr;Os p~blicosé l1 N' O SR. OTHON MADER - Estou 
Sem.,Jre fui c sempre a jul:;uci neccs- O Sr. Aloys~o ;;e -arra w -: c::.~ relatf,ndo as 1m pressões de Yiagem C 
sária. · ~~s:a~I~~~a~~· -~oli~~~ ~1~~ l'~~~i-~·ct~ não fasendo um estudo socialogico ou 

O SR. OTHON l\l.iiDE3. _ Eenhor para a l<T.tnça, a des.)r~aniza(.:ão ad- ·.:sicologico da Europa. 
Presidente, posslrclmcnte cm :;ess6e.3 !~an:su:ativa nos tênr.os em que 0 110 _ • O sr. Ferreira de Sou;:.a - og-paí­
posterlores aprec;arei outros aspectos bl'C colr;:;;";a e.stá c:>locando a que::.t..~:J. :;es ditatoriais, por exemylo, apresen­
;i::> panol'J.ma cm·opcu; trarei outras ao p~ssv yue, no Brasil, não te:n,J~ Lam para os turistas situação muito 
;,J~€~ •'a:;ozs culüüi.as na Europa c que, c..>isa alguma ~ nan adxninistrnçio .r.teressante. 
para ncs, foram ~e ·gr~de pruvieto, nem poutic~t or:;an;zaqa. Na Frauça, o Sr. Alraro Adolpllo --A desor­
C:JlU:J spEr.) sejam para meus nobres ao m~.:nos, os pan1ctos existem, saC:::m G.rm .. dministratiya, que os francese3 
~ol~.: a fim de _que, ao votannos 0 que querem, e, quando os Ga~ine- ch:;;.n:au. de papcrasserie ou exc~so 
nossc.s "'te~s. poss::~mos !ruir cxpcritn- tcs se u1·ganlzam pnra governar, tem de burocracia como se costuma d1zer, 
:::.La u.~.queres poros, com os quais programa. e procmam cumpri-lo. no?. o pode servir de paradigma, 
nu;,~to tc .. nos que aprcnde1·. o SP.. O'lHON ·MADER _ A es- o sR. OTHON MADER - E .o 

Sr· Preslden~e. nesta 1·:J.pida c::.mu- ttutrna e organizada de maneira tal regl~e do papelório, que na França 
~~~·~ã~ei~~~· ~~j~ef~~-~~~m~a~er~~ }~~~ que o sen'ijO púbhco frailC}s não t existe de modo semelhante ao do 
igradável a Lodos nôs. elicie~te._ Deixa muito a deSeJa.r. Eãu Brasil. Obsenei que na Itália a l'e­
. Via;ando pews palses da Eut·opa, os pmpnos lr~mceses que diànamen- cuperação admimstrativa e econo­
itl:!;UtlS tulalltá!'ius, outr0 s L<elnocl'aLi- te s_e que1xa~· das falhas da sua ad~ mica seprocessa maiS ràpidamen~e 
cus pudemos oost:nar, cvm alegria ci- n:imstl·aç.3.o, Ba.st.a viajar pela Fl'au~ jo que na F1·ança. o Itál1a é hoJe 
nca que, rcaunente, o rcgim.e .demo- çn. para se wrifi~ar um ~erto rela~ uma potência agrícola industrial para 
cráticv e ainda o. mell.lol· forma de xamcntu dos sel'Vlços públlcos, cm~l- adtnirar-se. Foi tlavez, de _todos os 
~onm9 e que devemos !Jresrvâ-lo uo pa~ando-se por exemplo com a Buis- países da Emopa o que melhor apro­
liru.sil, assegurando a sua estabilidade. su, a Alemanh_a, Pm·tugal. _ 1 eitou o auxili~ norte .. americano; e 
Nenhum .se compara ao de.UlOC.l'átlco O Sr· AlOliSW ~e Ca!'DC!_lho - Nao air:da o está aproveitando, inclusive 
e rcJ.1l'€SI'ntati\o, cm que o povo elege ~ possh•el, ~a!-"a esse efe;~o. compa- ac fm•mu. muito inteligente, que é a 
&cus mandatá1·ios, •·ire cm libe1·dade, rar-.se 0 Bl~·•sil~ CJm a Funça. Por do turismo_. Acha-se invadida por 
podendo pensar e exprimir seJ,l pcn- que. ';". ~X." na o ~ comp~ra c.om a 1·erdadeira ond.a de turistas ameri­
samento. E' o 1·e;ime mais campa- Itãh~. La 0 .. ~is~e:rla pvhtlco VI~el~ü: canos que, carregados de dinheiro, lá 
Wvcl com a dignidade do homem. e igu.al ao ~t.l~~ce~. 110 e.nt:mto, a 17- estão despejando divisas. Assiro, além 

O Sr. Kergúwldo Ca~:.al.!;anu.(- ~upe~ação ltallanà_ .depo~s da guaria d f n'es naturais de divisas que o 
M t IJ e fenômeno nutabillssrmo. A r~cupe~ as 0 

L • im or-
Ul o . em. ração que se processa na Françaç é país posm, conta: ~ssa a mas . p 
O SR. OTHON MXDEIJ, -,Sr. observada na Inglatetar; entret.~nto, Lante. Q.u~m naJa, Sr. Presidente, 

~~·e~~~n~e'res~~~~n~~tJ~fá!.fg~·L~l~!'e~;; ela n5.o se ~~ode operar em ió·ualda~ pode . verlfrcar o quanto . representa 
Salazar é, incontestà•·chuente, um de de condições, no tempo. o_ tuns~o p_ara a eco??.mta das n:-

0 Sr. Ferreira àe Souza _ De- çoe~. E hoJe sem. dm.td::~. ~a d ... s 
grande estadista e nu·os são os ho- pende de fatores econônlic:Js e po~ mars. podero~as fontes. de diVlSas. _O 
rnens de sua inteligência, paniotismo liti-cos divetsos. • Brasil ctere.r~<:t __ .fl_pro\:·e~tm:se .. da .Clt'_­

-.e -estl'Utura··-murr~l': Esse--l;é~ime,--ao 0 SR. OTHON M.i(DER _ Duran- cunstância, porque o dmhen·o. que 
QUe parece, contribuiu gt·anàememe te 0 tempo em que estiye na França aql!-i entraria, atrarés do turismo, 
para o :,Jrogresso de Portu;;;al. ~ão aco:npanhei os debates do Pat'lamen~ sena constderá:vel. . 
n~_~tapte, não o d:::sejá para o nosso to, e procurei conhecer alguma coisa o Sr. Aloysw de Can·alho --: AI 
P~·Espanha é também d!rltrida. 0,. da sua máquina administratlm. ~ão V, Exa. tem razão. Mas o tunsmo 
um dita.dbr. que como estact'fsta ~slá sômen.te _ali, mas em tôda par~~· at3_ é tão bem crganlzad? na França que 
bem ab:.Uxo de Salazar. Fl:;ancisco Ué!S _s1~d1Ca~os, I~ra!J-tam.-se crtticas a rende para ~o_s. cof1esdo pais tanto 
Franco não pode ser ele'.'ado ao mes- admmistl·aç-ao publlc~ e. ~- o;:rda de quanto na I.alla. _ 
mo nfvel, pois não possui as mesmas p1:otestos contra sua meflcien~ta._ No- O SR. CT~ON MADER - Qua.nto 
virtudes de Salazar. tet qu~,. realmente, há .. contm1:1:dade a be~ orgax.nzado, c~ntesto.- . 

Franco é, de fato, um homem ho- burocratrca, mas os papers commhm.n MUlto r;1~1s orgamzii~:do e o tuns­
nesto, ·wn homem de bem, mas que ma~ e desor~enad;a1u~nte, se_m a efl~ U:?. no. It_alla. e n~ Smça.. N~ Franç~ 
não conseguirá. fazer transfonuar da cãcra que sena mlStel. Há falhas po1 tnc opmtumdade d~ not~r. falha&. 
Espanha o que !ês Salazar de p 01·- tôda parte· -. . 

7 
'~'- a? passo q.uena Itáha, .hoJe, o ser~ 

tugal. Já aí se vê que uma dítadm·a O Sr. Aloysw de ~Cana.ho. - .Nao Vl;90 de vis1tas, de hoteiS, de tr~ns~ 
depende dlretamenLe do ditadO!'. Nenl apoiado. V. _Ex..a ~ao obsenou b-~m porte, ~m estradas de feror e ômbus 
todos tel'ão n. sorte de Pol·tug:al. o fet:õmeno fr~nces. Se . há .critica é perfeito, con~odo e agradável. 
~ A' F'nnça, a tão conhecida França co.nsc~ente, pei!nanente,_ e poi_que a 9 Sr.~ Aloysw de Carvalho ~ A 
glorios::t e imortal é o país da Euro- F! anç.a. 6 a- Naça_o P.or .execlencia ~n- Smça na o po:J.c ser posta: em. termos 
pa que mais se parece com o Brasil. de o Cldadao teJn. llbcrdad_e de dizer ae comparaça-o c~m a. I~á.lla e a 
Nos debates da 1·efonna constitucio- 0 que pensa. Clalo _que nao se pode França; disso V. Exa._bem_sâbe por­
na! - que acomp.anhei de perto no compalá~la com Poltugal, por e..xem- que a visitou. Publicistas europeus 
Conselho de Eslado e na Assembléia pio. entendem, quca Suiça atinge tal si­
- verifiquei que ali ocorrem os mes- · O SR. OTHN MADER - Lamento se país é de urna monotonia 1ndesc~ 

· mos YiCios do parlamento bl'asilelro. que V. ~xa. não tenha OUVido, como tl!ação de equilibriO' sue a vida nês-
A finalidad.e da I"efornia era. 119- sen- (·U, o Pl'emiel' I.s.nlcl declarar, que o já.vel. . 
tido de ab}'a'?-dar o 1:c~>ne parlamen- serviço públic:o estava desorganizado O SR. OTHON 1\UDER - ~ à 
tarlstl_l> classlco e l'l&ldO. Ao .ser~m e precisava de remédios .drásticos; monotonia da Suiça todos os p::tises 
debatidas a~ emen.~as consllluciC?- por isso, julgo que não cometo ne- C.esejam chegar. 
nals f01:am r_ntl:odUZldas. outras mecp.- nhuma injustiça para com a França Sr. Presidente, quem volla da Eu­
d_as mwto diferentes !a1s como am.s- ~o dizC'r que lá, como aqui, existe rapa, volta fol'talecido na sua fé 
ha. aument9 de p;nsoes, _etc. Trata- um mau serviço público, caríssimo e democ1·âtica. Foi o que aConteceu co­
z;e de processo mu.to _parecido com o ineficiente. migo e não posso deixar de, maiB uma 
~e vigorava. no Bras1l ao ~empo das o Sr. Aloysio de Can.:alho -Aliás, vez, louvar o regime que impera no 
famosas caudas 01'Çamentánas e aln- 0 cspirito latino fez com quena Itália Bmsil. -
da hoje, quando aqui _se concedem se realizas.se 1 a recuperação. V. :E::xa ... 0 Sr. Domingos t-pdasco --Permite 
favores e concessões, a.tl'avés de não pode entender que isto seja re- v. Exa, um aparte? 
em:náas cm pro1~~os compie~:~nt~ sultante de espírito latino· Pois_ ai O SR. OTHON MãDER -Com 
;st:ea~\~an~a mdaate~~ânç~u~~m"~ 1~~:: ~tá. o exemplo da Ib.U:a, onde a re~ lodo o praZt-'1". 
Gil até mesmo na má oro·anização ad- ct:peraçâo total se o~er_a sob o mes- .o Sr, Domingos Vtrasco - Prcten­
min1strativa. "' n:o regime democrá~1t0 e o mesmo dr1 fazer wna. . ob6€l'V~ç.ão. qua_ndo 

o sr . .A.loysio de CaJ't'alho _ Per~ srstema parlamentansta. \. 3xa. se refen~ à iniCiativa prlva-
mite v. Ex.a um aparte? wssenti- . O SR. O~ON MADER.- Est~u ~a. Tmo~ defendrdo, no Senado, ~ 
me:nto do orador) _ Parece-me que 1us.tarnente cttapdo a Itáha, naçao mte1:vençao do Estado nos paLses 
na França não hã de.sor~anizaçâo nd- latma, onde hoJe há ordem e traba- ec-ommic-amente sub~de.senv ol v idos 
xbinistrativa · ao contrári., um fenO- lho, regime democratico e parla~ Esas inte1·venção deve ser exatamente 
mcno- que jin:prc~lona tÓdos os es- mcntar!sta. como termo ê'_e compara.- pam resolYer os :probelmas báslcost 

,' ._..;;. , .... _ 
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porque, no caso, sómente depois de 
ctesbastaao o caminho pode a .hli .. 
ciath·a primda prosperar. Desejo fri­
zar bem êssc '-ponto, porque nós não 
sustentamcs a intct·venção â la dia~ 
Ule. Reconh~cemos que, no~ paiEes 
europeus ma1s rlcos, a iniciativa pur­
ticular dentro da l'e\·olução industrl~l, 
1Jode resolver-lhes os problemas fun­
damentais. Nas regiões economica• 
mente sub-dcsenYolvidas, entl'etanto, 
a marcha do progresos tel'á de ser 
im·ertida: ao Estado cabe remover 
a3 dificuldades maiores, porque a im­
ciativa privada não tem yí.são nem 
capacidade para superá-Ias. Voi.SJ. 
Exa. citou a Suiça pafs PN!ueno, 
:Jrlde ·o serviço de turismo é perfe:ito 
e mantido pelo Estado, que ;gual­
menb mantêm magni.tlca 1'fd.c 1e..· .. 
roviãria. , 

O SR. OTHON l\4ADER -· EntJ'c­
lanto, nãv há mais pafs que mais es­
timule e ampare a iniciativa privada 
do que a Suiça. Dai o seu progrE'ESO 
e a sua o.!'ganização adroil'ávcl. 

o Sr, Domingos Velasco - V. E::;:a. 
está de acôrdo com a minha tese. Tn­
manhas foram as dificuldades na Sui­
ça, para l'esolve1·~se o problemn dns 
comtuticações ferroviárias, q_ue ~­
mente o Estado o pode fazer com eil .. 
ciência, realizando obl'a notá,·el, con­
forme o nobre colega, alhs, VE'l'Hicou. 

O SR. QTHON MADER- P0(!u·in .. 
dtar exemplo contrário -- o da In­
glaterra. Enquanto os derno.is paisrs 
europeus se cncoitram •na f<'-se da rt:· 
cuperaç-ão, inclusive a França, o m:us 
l;ctardRdo, a Inglatt:rl'a, infelizmente. 
mantêm-se quase no mesmo nivel de 
antes da guena para não di?er que 
vai decaindo e lutaltd,) com dlfi<~Ulda­
des tn.Jucndas e privações de t-uCa 
ordem. 

o St. Domingos Velasco- V. Exa. 
esta enganatlu. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - No 

~~i:1~~~ di~~e~s~~g~a~j~~~ gm~n~~~~~ 
tom o trell!endo racivnamcnto que se 
lmpôs, pode orgrmiza.r as fr;>stas gra_n ... 
<liosas da coroação da Rainha, porque 
considerou que a sua situação o pr.r­
mitia. A recucração, ortanto está-se 
i·OCeSSãriâO --dicieriti:úúáite:- -------------

0 SR. OTHON MADER - :.-\s fes .. 
tas grandivsas da coroação da Rainha. 
dentro do orçàmento inglês, não têm 
maior sig·nificacão. 

Citei a Inglaterra para :npox~!M um 
pais em que o in.,tervencionismo C'hc~ 
gou ao auge. A recuperação Britânica. 
é m:ais dificil demorada, exa~amcntc 
por ter de ctesfa7.E'l' os malt·flel(•IS- do 
intervencionismo, do socialismo Oo Es­
tado, que deixou o país num ~à?~ e 
quase matou a capacidade de mtCHl­
tl v a do ingl€s. 

o Sr. Domingos V c lasco - N~. Jn .. 
glatcrra, não há socialismo de Esta'!Ch 
V. Exa. pode comparar a recupn~çao 
desse país com a da_ propria Fnmça? 

O SR. OTHON MADER - Lá;.-na 
Inglaterra, o Governo interviu em 
tudo: nas indústrias, nos transportES 
Coleti\'OS, nas estradas d~ :rcuo, des­
mantelando a .sua economta com o seu 
socialismo de Estado, · 

o Sr. Domingos V e lasco - ~sso não 
é socialismo; existe no Bras1~ iam-

bê~.SR. OTHON MADJ!R -A pro-­
duçfio, na Inglatel'l'a, decaiu cxtr0.ol'­
dinàriamente, e o país se, Yê r:nma 
das mais graves crises, como ccnse ... 
quência do seu governo tl'a bn~hista, 
da socialização da sua econmma. 

O Sr. Domingo~ Velasco - A p:ro­
dução inglésa de carvão já atingiu 1n­
dices superiores aos de antes da gue:rm. 

O Sr. Apolônio Sales - Depois que 
Chmchill tomou conta do Govêrno. 

O SR. OTHON MADER- Sr. Pre­
sidente, outro exemplo de qu.e a ini­
ciativa prh·ada oera verdadeiros mi­
lagres é a Alemanha, Quem viaja por 
lá., fica surpreendido ao ver que uma. 
nação vrncida, arrasada pagando Jle .. 
sadas indenizações e que até 1948 v1-
\'CU sobre suas ruinas hoje é a maior 
potência econOmica do continente 
euro,peu. 



o Sr. Domingo& Vclasco - V. Ex.a. 
tem razão. 

O SR. OTHON MADER. ,- A re­
cuperaçl-.J alemã começou em 1948, 
pois. Só h:á. 5 'D.nos é que aquele pn.Ia 
retor.t:wu seu trabalho. 

o Sr. ,Apolónio Sales - E' uma 
exceç!lc ... - - 1 

o Sr. Domingos Velaséo - Não ·o 
nego. Na Suiça, o Estado dirige todas 
as vtas de comun1c~ção e o turlsmo. 

O SR. -OTHON MADER - Somen­
te as estJ:a.das de feno B!o do governo 
Suisso. TUdo.mais é feito pela inicia­
tiva particular. 

o Sr. Apolónio Sales - ·A recupe­
ração da Ingiaterl'3. fnlclou-se de1=ois 
que ~s conservadores tomaram conta 
do poder. 

O SR. OTHÜN MX.DER - A Grã­
BNtanha está se recuperando com 
tllficuldade. Justamente porque ntlo 

DIARIO 00 CONGRESSO NAC!ONAC 
. . 

é fãcil nem se desnactonalisa lndús- encontrando dificuldades para 0.23-
trais e serviços públicos, senão depois !az~~los ... 
de muitos anos. E' a tarefa ingrata E' difícil desmanchar~se a estatl-
que está cabendo aos conservadores. zacão tramada pelos trabalhistas. 

o sr. DomingOs Velasco _ o .ao~ O Sr. Dominqos Velasco - Pol'quc 
vérno traball11sta, na Inglaterlã, re~ não há me-lho!· solução. 
solveu os mais dürcets problemas. é ~if~~i ~TJ!~1~ra1J:n:;~ cte:Uo~~~~': 

o SR. OTHON MADER · - COni nalisa~ão e não porq::e _os conserva­
soluções que foram re~·ogadas pelo dores desejem a continua~ão do sls-
povo, na ssutts manifestações eleito- tema intervencionista. _ 
rais. O Sr. Domingos Velasco - Mesmo 

o sr. Domingos Velasco _ Essa que e~tive~se .~o poder, o gover.no 
opinião não é minha, mas de um ~~;mAst:r?adOl teua que tomar !is ~to­
econmntsta norte-americano. En- HdencJas ~ue a,, g.~vêrno traoa.llil~ta 
centrando o pais arrasado, a braços adot~u. E a O.Ptmao de um te.cmco 
com questões da ma!s alta gravl- al}lencan? .insúspeito. Qualquet difl 
dade. os trabalhistas conseguiram en- de~tes, du·e.I no ~enado o quo-e !e~ . .,.o 
r.nminhá-las de tal maneh·a que 0 gmêrno tlabalhtsta na. ln,..Jaten .... 
GoYêrno não_ pOde yoltal' atr~~· ~0°~;~n~gab;erdesig~cl:r:~:~oemdl;e;:~t~P 

O SR. OTHON MADER -- De fato, o nobre sen:1dor Apolônio Saies. 
os trabalhista cdaram tais emara- O Sr. Apolonio Sales - Disse o quf' 
nJJ,ado• que o• con.sena~rut wru> lli!2S ia~cm. 

/ 
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O SR. PRE.SIDEi\'TE (Fã:z'!n~o 
:;c;ar os tímpanos) - PmldeN a"J nJ­
bre orador que distJCe de um mi­
nuto. 

O SR. OTHON MXDER _ Obri,.. 
~ado a V, Ex.l, Sr. Presido:-r:te. 

O fato real e ine,2;árel e que c 
Govêrno tratJa!hista at1';1SOLl o cte.s-:>u­
volvimer.tD _econô~ll! da Ingiateuj, 
que podl"rla estat' em outras Ct'WlL­
ções se não o U esse suportad:> du­
rante êsses quatl·o ou cinco anos. 

Não havendo mals tempo pat':l. 
continuar, "'to! tarei a e.sla tribuu:l- . 
P.lll outras oportunidades para prn.l­
s~gulr nJ. exposição de minhas im­
pressões de viagem à Europa. dond-~ 
regressei mais crente .ninda do qn~ 
quando segui, na excelência da re .. 
gime democrático rept't'Si"tltativo e 
nas vantagens da inlcbtiva prtt·ada 
p~!"a o progre.!lSf! do BmslT. (tJ.Iuito 
tem! JUuUo bem!J. 

• 

\ 

\ 
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CONGRESSO NACIONAL 
Convccação da sessão conjunta para apreciação de "veta" presidell_ciaJ 

f · O Pt·csldcn.te do. Senado Federal, nos t,!rmos da nrtigo 'lO I 3 . .J da 
Constituição, convoca as duas Casas do Congresso-Nacional para, em 
sessão conjunta a rc:ilizar-se no dia ZO de Ag:õsto do ano em curso, as 14,30 

· horas, 110 PJ.lácio Tiradeutes, conhecCl'em do veto prcsidcnci[\l ao oará­
grafo (mico do tu'tigo 2.0 do Projeto de LPi rn.0 315. de 1950, na Câmara 
dos Deputados,. e n,0 B5. de 1951, no Senado Fed~ralJ que cria o Minis­
t..:Orio da Saúde e dá outl:as providêncir~s. 

PARECER 
N." 13, de 195:> 

Senado f'cdcl'al, 28 de Julho de 1933 

JoAo CA.Fí: Ftl.HO 

!
Constituição Federal, o sr. presiden­
te da República vetou . p.-...rcialmcntf' 
o Pro,l.eto de Let da Câmara n. '. 3!:5, 
de 1950, que "cria o Ministérfo .dl 

na comCssão Mfsta ·pdra conhe- Saúde e dá outras providências''. 
cer ao veto parctaz · oposto pelo Incidiu o. veto sõbre o paràgrafo 
Sr Presidente ..,da República ao único do art. 2.0 do Projeto, dispo­
parágrafo úntco do art. 2.0 ao sitivo que S. Ex..a julga contrário aos 
ptojeto de Lei (1~."' 315, de 1951}, interêsses nacionais, pelas se~uintes 

~ ~~ 1~gra~~ g~~a~JP;!â~:l> e q~sê razões: , 
"cria o Ministério da saúde c dá 1 - A subordinação das Dirctorias 
outras provid~ncias". ' f:m~~~~n~a~~d!ft~~o~~~Ca~1o~~~ 

Relator: Sr. namUton Nogueira~ raria uma vez transformado em Lei o 

A Mens:tgem n.o 148, de 1!}53, envia- ~~~~f~~o z1f~is~f~i~ç~a a E~~~~~ã0~,g~: 
~~P~~li~~~a~~PE;lo a~r ~a~;:ld~gt~.e~~ judicando~lhe a eficiência, em razão 
opOsto parcialmente ao Pl'ojeto de Lei das inúmeras pc1turbações de ordem 
da Câmara dos Deputados n." 85 , de administrativa dai decorrentes~ 

;s~â ~~tr~~rgvM~~'cl~é;,i,~ da Saúde 2 - A medida consubstanciada no 
' pará...norafo vetado viria antecipar~se 

A referida ·lei originou-se .de Pro.; ao plano, ora eJll,.eS~Udo, da reorganl­
jeto apresentado pelo sr. Deputacto z::..ção adminlstrativa do Ministério da 
RUy santos, em 23 de ].llalo de 1350. Educação. 

c~:g! :~~0a, ~e~~~·oj~t~e1;r. 3 - o Poder Executivo se. inclina a 
cial sofreu diversas modificações. ten- converter o Depru:tamento .Nacional 
elo a comissão de saú_çle Pública ofe- de Educa-ção em órgão de pesquisas e 
recldo. substitutivo, que foi votado cm planejnmento, livre tanto quanto po'i­
l.• discussão, com 0 destaque requr,- sh•el, do seu atual caráter burocrá­
rido pelo sr. Deputado Ruy Santo~ .. tlco. 
~ar"oe~t_:d1000 ddeo 'a'r"t. •

5
P_;ovdaodPro 0o1,pard~,- 4 - A presença do parágrarfo veta-

o~ u.u to do, dispondo sôbre matéria pertinente 
sua autoria que estava assin1 redl.- ao Mlnistérlo d.a Educação_ não cn­
~ido: contraria justl!icatlva, uma. vez QlÍP 

1'Pa'.ssa.rão a depender direta· o projeto objetrva. exclusivamente, 
mente do Departamento Nacional criar o Ministêrto da Saúde, dando 
de Educã.ç§.o as Dtretorias de f!n~ lhe a. necessârla estrutura adminis­
sino ora autOnomas, no Ministério tratlva, 
da. Educação ·e Sallde''. 5 _ A modi!icaçn.o básica de um 

.á!::mtido em 2."' discussão, passou órgão existente da administração fe~ 
' és dispositivo a constituir o pará de1·al sem a iniciativa do Presidente 
gr!~o único do art. 2..0. da redacA; da Repllbllca, não seria compativel 
tlnal, com o principio de indeper:tdência dos 

No senado, 0 Projeto da Câmara poderes da União, consagrado no a,r~ 
:Ofío sofreu álteração, tendo sido apro~ tigo 36 da constituição. 
va.do, cm regime de urgência, com pa· o veto foi opOsto no !ll'azo csta­
receres favorá'l-'l'l!J das Col,llissões de belecido pela constituição, e obedeceu 
Constituição e Justiça, Saúde e Fi· a todos os dlsposlt~vos legal.s, =:1se: dear~;ç~~ ~~U~~l~s ~ti~ Sala das comisstses, em 10 de agos~ 
caçAo e CJ,Jltura. ;~d~~e~9~· H;:m#ff:ned;o:J:t::.- d'e~:: 

No.·ilso das at~i5es que lhe con~ tor, - Vit1aldo Lima. - CrepoTll 
l'~rem os artlil?~. '(O, I I/'r e 871 I;[_, da_ Franco •. 

Comissão Mista para conhecer ''"lo "'"· Pr"'"•~'" ~" 11'"'' '""' 1111 
do velo parcial opôs! o pelo Se- 7:,~~':f:'~ .• ,ú~~~ ~;~ "J~ ,;,~, dn'" e;~: 
nhor Pro~irten!e da República innra dos Deputados e B5, de !051. na 

ao rarápra!o único do artiqo 2.~> sP~~~d3a ~~~J~ 1 ~ 3~eo~~~~~ ~-ul:~~~: 
r1n Proie!o ele Lei (n.0 315, de cbs"'. 
1950, n::\ .Câmar~ dos' Depu- 1 t.~· ctl!d~('~n~i~o~~~~r1:t~t attcru-;:õe: a 

lados e 85,d~, l~ol 110 .s~n~do I o Sr. namliton Nocue\ro, \"elal.or 
Ferft~,.an Que cr!a o Mlmst.eno do veto, lê seu l'Phtôrio expOSÜJ.\0 e 
da Saúde e dá outras çrovi·l! do hlstó"rico do projeto Plll seu aspecto 

dências" . , ~~rr~\~~d~ ~~ssi~~~~~ do \'cto, que e 
~ ,. · · "l:l' o sr. f!rE:sidcnle antrs de cn8.errar 

2: REU!;I."'AO ~EAL_ZADA EM 10 D... os trab3.!hos à~Tadcce a todos os pre~ 
AG'O .... TO DE 1953 1entes em pnrti{'ulnr ao Sr. Relator 

Aos drz dias do m~s de agôsto de pela clanza e conci.!IS.o que lhe é pe­
W53, àS 15 horas, na sala. de Leitura culhr, fa--:endo re.:;saltar no sucinto 
do Senado Fed::oral, presentes os Se- relatório os motivos da resolução do 
ntlores Alfredo Simch, presidente, -?a- veto. 
milton No""m~ira, Relator, Vivaldo Nada mala havendo n tratar, le ... 
Lima, crepÕry Franco, deixando de vanta-s ea reunião, lanando e~. João 
comparecer, com causa justificada, os Alfredo Ravasco de Andrade, secre .. 
Srs. Samuel ouarte e Antonio Maria t.&.rio, n nrescnte ata que dr.po!~ de 
corrêa reune-se esta comiss~o Mista li~:t c achada conforme P. nnrovada. e 
para cOnhecer do veto parcial opôsto assínad:l pelo Sr. Pt·esidentc, 

SENADO 
Relaç:io das Comissões 

Diretoria 
Rresldente - .M:J.rcondes Filho. 
l.G Secretário - Alfredo Neves. 
2.o Secretârio - Vespasiano Mnr-

t~~ô Secretário - Fl,"anclsco Gailo.tti. 
4.o Secretârio - E:requias da Rocha. 
!.O Suplente - costa Pereira. 
2.0 Suplente ..,..... Prlsco dos Santos. 
Secretário - Júlio Barbosa Dll'etor 

Gerar da Secretaria do SenaQ.o. 

Comissões Permanentes 
Finanças 

1 - Ivo d'Aquino ..:: Presidente. 

2 - Ismar de Góis - V!ce-I'ret!· 
dente. 

3 -- Alberto Pasquallnl 
4 - Alvaro Adolfo. 
5 - ApolOnlo Sales, 
6 - Carlos Lindcnberg. 
7 - César Vergueiro. 
8 - Domingos Velasco. 
9 - Durval Cruz. 

10 - Ferreira de Souza, 
11 - Pinto· Aleixo. 
12 - Plfnio Pompeu. 
13 - Veloso Borges. 
14 - Vltor1no Freire. 
15 - Walter .Franco. 

Secretário - Evandro Vlanna.~ DlR 
reter de orçamento. 

Reuniões às quartas e sext.a.s4 fe1J.'8S, 
às 16 horM, · 

FEDERAL 
Constituição e Justiça 

Dárlo Cardoso - Presidente. 
Aloysio de Carvalho - Vice-Presi• 

dente. 
Anisio Joblm. 
Attillo Vivacqun.. 
Camilo Mércio. 
Ferreira de Souza, 
Gome·s de Oliveira, 
Joaq11im Pires. _ 
Olavo Oliveira <*"'> 
Walden ar Pedrosa. 
(H) Substituido pelo Senr1or Co.rlos 

Saboyá. 
Secretárfo - Luiz Co.rlo!!! lVelra 

da Fonseca. 
Auxiliar - Ma.rilla Pinlo Aman ... 

do. 
Reuniões às quintas-!elras, às 9l10 

horas. 

_Educação e Cultura 
1 -- Flávio Guimal'!ies - Pr.u!tún.ts.. 
2 - Cícero de Vasconcelos - Vice• 

Presidente. 
3 - Arêa Leão. 
4 - Hamnton,No'5Ueira . 
5 - Levindo coelho. 

Secretário - João Al!redo Ra. .. 
vasco de Andrade. 

Auxmar - Carmen Lúcia .de 
Holanda Cava1cantl. -

Reuniões às quartas-feiras, às: l5 
horas. 

Redação 
1- .......................... ' •• ~ 
2 - Joaquim Pires - Vice~Prcs,cf.en ... 

te. 
J - Veloso Bori:e-S. 
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4 - Cc-r:.ta. Pr'!"r!!'A. 
l - Aloy.sw de Ca1·valho. 

S~e1·etário • Glória !l"l"l'na.ndcs 

Qt~~i.i~~r Nà thercla Sã. r_cit§.o. 
R('1.'nl::o7cs M qÜ::trtas~re.il'a~. às 1€ 

h•Jras. -

, Rc'açccs Exteriores 
McU.:J v ;annn. .- PrC<_ilden.-':e: 
R.:.tin ltcu No;ucira - V:cc-l'rest-

d. '!'te. 
BC;rna.rdcs F1!ho, 
D~fir Erü;;JeH-·J. 
{;('orgino .~ ·.·clluo, 
1.:uraes Filho. 

, Secrl"f{trto - f_,_'luro !'ortélln. 
, .AuxiU'lr - Eurico- Jacy Aulcr. 

Sa•Jde Pública 
V•vln~o C'ce1110 -. Pre.~F1~nte. 
Alfrt'dO f. ~mcD -- n(_·e-Pre..si~cnfc>. 
Fcttreil':l d(' f'JU~a. 
Fr!~cú ~:1r:tc~. 
Vlvrtldo Lil:r.3.. 

DIARIO DO CONORI!SSO NACIONAL 

EXPEDIENTE 
CZFARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO CE BRITO PEREIRA 

I 
CH'I'.r'l! 00 $111'RV1ÇO o• ~Vt!IL.ICAÇ6l!• 

.4URiLO F.õ:RREIRA ALVES 
CHEr<• DA llõaÇXQ o• "CI:lJI.ÇJ.O 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
lmpros~o r.as Oficinas- do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENiD,!I RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

a:t:HR'l'!ÇO.ES .E PARTICULARES! FUNCIONAR!OS 

Ca:Pit.a.l _e Interior Capital e Interior 

Atas das Comissões 
Comissão Diretora 

16.' REUNIAO REALISAD.\ EM ~ 
DE JULHO DE 1953 

Sob a prea!dêncla do Sr .. Serutdor 
Marcondes Filho, presentes u11: Senho-
xes Senadores Alfredo Nen·s, l.o se .. 
eretá.río; Vespasiano Martin-i, 2.11 Se­
:I t:ii.r!o; z.rancisco G~t. l1~~t. 3.0 Se· 
c "t. t~rio; Ezcchias da Ht• :1• l •. 4.o se .. 
crewhio; Costa Pcreir:t, 1 o Sup1c.r1te 
e PJ Jsco <!os Santos. Z/' Su:ple~:te~ 
rt:m.tv ... se a Conlissão Di.·)t tr&. 

Lida e aprovada a ata d!l reunlã.n 
d"' .tL do corrente, o ót Pusitl.:>'1tQ­
r1f'l' a palana no Sr S..:.•uc!or J!,J .. 
f~Pn.n Nf'"Vr>S ;"JUC" pas.z,):.~. a rela!f'.r o 
n:-occsso SObre lmpres.sl.J d(l relatr.ír .. _, 
d • f:,r Presidente do .s-~nactu. 

:curai C!"11? 
.~ .... rorctári.') Aurca de narror. Jemestra .••• ••••••••.. Cr$ 5U,!JO ~emestre •• ·•••••••• ••• CrS 39,00 

_.á.nu .. .. .. .. • .... • • ... • CJ.·$ 96,00 :..no ................ , .. Cr$ 76,00 

O parecer de S. Ex.a conclui n..> 
sentido de que se autorize a rmprcnsa 
Nacional a imPrimir o rc!crldn reia­
tório, em brochura, con!orm~ carac .. 
teristicas eonstant~>s do nrç.un~tn 
que enviou, co1n o que con~otodou :lo 
Comissão. 

Rt~;~Ôcs às qu!ntas~fciras, 
hon:.s. 

àS 16 

nars~crtes, Comunicaçlic_;; 
e Cbras Públicas · 

J::.tlclYdES V1c.lra - Pr~I~e .. •-

r;:~~~~S~n~~u;aJ;;~-l'resiclenCe. 
Ot!lon 1-:'Iãdcr. 
Aclôn;n Bayma. 

Serrctário - Fr:J.ndsco Soares 

às 18 

Serviço Público Civil 
Prtsco dos Santos ~ Presidente. 
Lul.z Tinoco - t'ioe~Prt'-~idenle. 
Vivaldo Limn.. 
Mozart. La,_·o. . 
Cos:ta Pereira. 

Secretário - Ftankiin !'alm('ir:J. 
Rcwüôes# US Lerças~feiro~s. às 16 h.o­

XM. 

Economia 
Pereira PlnLo - f',c.sldente. 
LaD.dul,pho Al'>cs - Vtca-PI'c~:ià._~11tl! 
Sá Tlnoco. 
.Assis Chal.eaubrland. · 
.Jtillo Leite. 
:E:ur'-n1cs Vl\:o!J':J;, 
Plinto Pompeu. 

Secretário -- Aroldo Moreira. 
:1tcuuiões, às c;nintRS~fciras. 

Segl'rança Nacional 
P~nto Aleixo ~, Presldcttle. 
anorre Gomes,- v·ice-PI'CJfàcnle. 
Ismar de Gócs. 
~ua~~~llb~:vo~ar<1 ta. 
Walter Fr<".nco. 
Rob;.;1·to GhH'iSt:i' - Substituído pclr 

Sen:tdor csrloo; LindemCerg. 
'Sf:'Cf'ctário - Ary Kcrncr Vei~r 

de Càstro. 
R.ennió('S Us se111nd<'s-frlrns. 

Legislação Social 
1 - Carlos Gomes de Ollxeira 

Presidente. 

2 :_ Lulz Tinoco - Vice~rrc:./r1(rJ.tf. 
I - Othon Miider. 
4: - Ruy carneiro. 
1 - Cícero de Vasconcelos. 
G - Hamilton Nogueira, 
'1 - Kerginnklo cavalcantt .. 

s~cretárlo - Pedro de carn.l1lC 

M~l~liar - cnrrilen L'dcla de no~ 
lant!a Cavalco.nt:l. 

ttenniõt'.'S h segundas-fclrn!IJ, lt U, 
lt.oras. 

Em seg111aa C' Sr. Senador -"-lf""'diJ 

~-no Cr$ f36,ÓO Allo ............. u •• •.• Cr$ 108,00 ~~o S~lJi:~~,ef'~O à d!pit~~j~~â~an ~~; 
Exterior l:.r.terlor 

.As •ssi.naturas dos órgãos oficht.is eomeçam e terminam em qual­
.,::ncamfnh:u.I•~ ao plenário, t''!--.M'I")'ldo 
a Resolw,à"' h r. IS de 1950 que d.:tf'•­
minou !ÕS6W. ('"lUinarndo~ '1S s'IYllxlJrt'! qut~r dia do exerc.fcio em que forem reai&tradM, 

O re~lst.t·o de assinaturas é feito a vista- do eom_prov'ante 
corrcgnondh·i~ aos nadrões cl~ W'fl"" 

do clmf"nto~ rios fHnCionãr1os h R-'~t:.~.·tr<t .. 
ccct:~!mcuw. ria da CâTI' =-n. doS Dcptthdt1~ 

Os cheque~ e vales !JO"f~;s denrlo ser tmltidos ·em favor 
tesou1·eiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

do de5~~~~~r P~t~~?!~~~o~:;~,~i ~~:;;\~~ 
Os supl~me.ntos às edições ,dos órg§os c 'iciais -serão fornecidos 

.t~.ca assinanteS- sC.menie medir.nte sol!citação. 

YOtar o <::r ~rn~rlnr Prl~co d.n ~::n-­
to:'l:, que .:f.J l;: tt nâo conheC.!r a m.1 ... 
tfirla, t 

O custo do mimero atrasado ser:l acrescido de 
exercicio decorrido, ccbrar-se-ão maís Cr$ 0,50. 

O Sr. Scnroot AltredJ ~~J''1S p,~ .. 
Cr$- 0,!0 e, por t'!E'-dcu à JeltlJ' R de seus nar-"'cP~f"'r !l.6 .. 

bre o memoriai em aue os motorista'! 
e afudantc:~~ di!' rnotorLc;tas "o,lcJtr.m 

ComiSsões E::>pcciais Especial de Reforma do Código 

Especial para emitir parecer I de Processo Civil 

paQ'amcnto dt" vr2:tificação :n:'H' t. "c~d ~ 
""l'í"s na- b!'td .. da ·oue l! na"'a aro~ s:.1.l~ 
co1 .. "'~'" ria Câ.....,<~l'R dM n ... .,n~ .• rJns, 

8. Bx.• IJJ',r.lfsou. atnda, 'VI !U~(S • 
tõf'S dO dr ef'n!tdor 'Fran.-.f_;r~ G::'i~ 
lo tu reht~T R'! A C1'1at-~n :!o "TlJr:!rf"'l 

a f':'l~~e. C(.!1dufnl1o nela ~t. '~ll""rt·' ~ sôbre o Projeto de Reforma t - Joã.? VlllasMa.s - Pres.idente. 
Cor'.stitucionaln~o 2,-de 1949 2- ~~re~ Vivacqua ---Vice-Prcsl­

' 3 - Dé.rlo Cardoso - Relator. 
~''~o de um !'(Hhf:lf,ltuttvo a.n f?r-,;~'•l LP 
B.esolno:-AC" Oi'f' .. Prf"o l)elo Sr nmld·Jr 
Fr~nl"'t~co Clcl1f'fU. 

Aloys!o de CM\'D.lho - Prc.;iclcnt.e, 

Dário Cartluso. 
Pra.ucisco Gnllottl. 
Aru.sio Jobinl. 
Camilo Mcrc.:.o 
Carlos Lindenberg. 
Antún\o B!trma. 
Bernardes Filho. 
Marcondes PiJho. 
Olavo Olh·ci.ra. 
Dom~'OS Vt~1ast:'D, 
João vtnas~õas. 

Secrctá~o - AU!'t'a 
R~go, 

de earro: ~ 
E.speda( ele Investigação sôbre 

as condições materiais das 
l11stalações da Justiça do Dis­
trito Federais e órgãos rela­
cionados 

Mello Vianna - Presldcnta. 

Alencastro Ouimarães ·~ nclutor. 
Atulio Vivacqua. 
Camilo Mérclo. 
JiJão Villnsbôas, 

Su:retário - rran ratmcfr.a. 
A u:rilfçr - E::lza G Schrocdcr. I 

I 
ParlatT.cntar de Inquérito sôbJ'e: 

o cimento 

Fran elsco G:-1 not~l ~ Presuumte. 
Vi<:e~Pn:si.dcnr~. Mozart Ln:-;o 

Jtlllo Leite. 
Landulpho Alves. 
M""',o Moita. 

Secretdrio - Lau1•o POl'Lcl1a. 

Secretájrio - José da Silila :.Js­
boa. 

Auxiliar - Carmen Lúcla de 
Holanuda Ca\·aJ.canti. 

Retmiões à.s .sex.tas-!ciras,. à.s 1.6 ho~ 
ras. 

Qunn~o JIÓ Pltm~ntn dn ""'l',i! e1:1r-to 
rfe re-...,1"f'Ff''JtRdit" roncedida M 8c­
nho:r 'Dh·~t,.., G!"raJ e ao S ~~ .. ·~':.1t io 
ftPT'Al -i'l f'ro·M~:ncfa. o Sr SPna)jrrr 
A,lf,.cdo J'i-<>vt•s. dPclrtron n~o ~r n. TM .. 
4~A ,.r;J:p·'\ ~ r"nm o nl"'CI\...<t.'!O e'l""! n;.u-

Especial de Rev1são do C6digo ;;a?~~e n~; ;:,t;;-ertee-::;~t::f.;~r;::~(c r'~~ 
Comercial •.ffl'O'l(n~dn. r.tnrfJio pnra rc-fdç5r.!, 

l - Alexnndre Marcondcs Filho -
Presidente. 

2- ............................ .. 
3 - Pcre.il'a de Souza - Relalur. 
4 - A~l.li~ Vivacqua. 
S - Victormo Freire. 

SN.Trlárto - João Alfredo na­
Tasco de Andl?ade. 

Especial para Estudo da con­
cessão dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

Mozm·t Lago .;_ Prcshtcnt~. 
Alvaro Adolho - Více~Prcsidenk. 
Joã.o Villasbôa.s. 
Gomes de Oliveira. 
A ttflio Vivacqua, 
Domingos VelascO, 
Victol'iuo Freire. 

'ltltm~'~'n em !l:(rt1ro, 
O Sr F're~jóentf'> dcclnrou p~. c0m,"' 

., nroee>"l30 na·oh:1a '"ârios ft'I):_-'I"'Nm:, 
lrf~ ~llbdl••talr ( oarecer em r.t~.S _1!er.:", 
" fim jp f'M{l'hr n votaclto: 
1.0 - Crf{t,.!fo rf'n (JtJfl.d1'0. -ta Garur.'~ 

~lil-)"''f'011 fi ro....,'•~!'in tt'">""l''i!n'l" o ftl~ .. 
rn.~.tltu~.ivfl do Pr. ~Pnfl-lor .a.tfrf>do Nc~ 
'l"'t'S, rMtrll. o -çnto do Sr. ~P1"-'l1')i' 
V('~,~~od~'T\n \oj;~l'tln~. QllP C:f' r1f'C1<1t'ú'l 
fR\'Or~vr>] ao !;{~tl'tnít l'"<lstent.e, por 
f'ntf'lld" .. ~""C' p+"'1dc m!'lhor nox !ntc .. 
r.&StSC'-S do S!"nado, 

; O Sr. &>nnrlor 'F'rsrt('fsco G:11Tol!l 
'I declnron n~o ter dl1\1da ;~m t:cettrr 

o mtt--.c;tlt.ut.ho. dM'CT1l1o, Pntretant.t, 
1 
"*"~ flM'E'!~t"f'Tlt~Hlo Ul''1 di!>:nn~~;fth•o ~"!ttn-

~ne~~~.rf~~~~s~~d~~;~~r~os.y,~u~!~~~~ 
~m o !'jUe conc~rt!ou a Co~ts1i"~. 

1 

?"Jl•n.;o o..- ,. .. rrro~ ct~ contfnWl.lll! r. ~r!r~ 

Especial de Inquérito sõbre j '2/' - Gratilica~t'1o pam "el~çl5r"t ,,n., 
- os Jogos de Azar mofortstas 

• . 1 Ar!cm,.,~nh~r:\m o voto do Sr sr .. 
1 - I!;.nnr de Góes - Prestdcnfc. I nadn-r Alf,.~do 1\.",.~:Pc:, NHlft·<iriRtl1rn•~ 
.2 ..::. Prls:-o dos Sap.tos - Vk->e-l're~i- à cm~"'r-"'"-:o:~ rh r'l'"'rr~· nc; ~r!ll SC'''l:t-

denle. tfo,.,.~ Francisco GaUotW c Cust1 Pe-

3 - frp~-.~ln:<l(1o Cavr.Ic::mtl ~· Rt~la- I'f'f"l\-
tor Gcrnl. q:ot~~;;rl:. .. ,.~11 '~; .. ~!:1<:r~~~,.~~!J~~~,!~~~._ 

i - Vivairlo t,lma, ~"~"hh\s do nodla c PrÍseo üry~ Snn~ 
5 ·- N:)vncs Filho. j to~. 

SI"N'ef~r~o - Nlnon BOl'J!C'S Seal. VPrl:firan~n~'~" Pmnntl". o ~ Pr ~1 .. 
Sccrclcno - J. A. RavMC>J de dcn.te pediu rislc.t do processo. 

t 
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_.41 !Ir. DtrçtOf' Gerttlll ao Sr • .StJ~ Alfredo Slm.ch. da E.scokl "- .Betcu Arte! dt$ Pelo- :no 757 d. ,0-a, 
crd4rlo Gertll da Pre~ldmcia o SR. PREBIDEN'Tll: - ,Aeham-tK- tu e do Mut~eu. M«rlt~Jlo ~o. D« C~iu~ dce ~·~m::titw{"tf.a • 

Os Sr.&. Senadores Vespasiano Mar- presentes 27 SrJ. BenadQres. Ha:vend:o O COngreuo Naclonal decreta: Ju:ttça. iUbre o Profeta d.e Lei da: 
1;iwi. Francisco Oallottl e Pdsro. dO;S número legal, e3ti. aberta a sessão. Art. 1.• E' o Poder Ex~tivo autori- C4mC!ra n.l) 2õ7, d~ 195%, Qtlf'! ron ... 
santo. votaram pela cohc~l, da Va.i-se proceder à. leitura da. t\ta.. za.do a abrir .. pelo M.tntstkrlo da Edu- cei/..t: 'l~tn.Ção de dire-:tt>s ~ ta:tu 
çat1tica.çlo, em obedi&lcia aoa dispo- O SR.. 4.o SECRETARIO bervlndo caçilo e Saúdto, o crédito especial de aduaneir·as: pa.ra 1'."1J.rrt••â!o tre 
.Q.tivos da Resoluçtl.o n.o 16 de 1950 de 2.u), procede i. leitura da ata da Cr$ 1.0.000.000,00 tdet: milhões de cru- nw.qutntirta necessâria ttó }abncfJ 
i::! os Srs. Senadores Alfredo NevCI!I, ~~~ ~~rld:be.~e~a~:d~m discua- zeiros). como auxruo para. iníeio deo de antfb1ótico. 
~ da Rocha. e Cost:!l Pereira eoModnotru<;erna""dod'!-,1ae

0 
<lede doJan~;~o. d.e Al·t.e. Re-lator: Sr. Ca.uUlu Mércio. 

~~~:--~ã~od~~~rrodi~;~',." da deol.~Ri! %~ ~TA&IO Cürrinào Art. 2.• E'Íguahnente ....... autorize do o Pelo projeto é concedid:1 lse-n~ãq d& 
Veri!1cando-se empate-, o f'r Presl- Poder El::eeutivo a abrir. pelo Miui::tt'!-~dü:e!_tos e__ taxas .adU!:liH'J't.~!'i. r.;ch.~;ive 

-dmte pediu vista do pr.JcCuo t.uu- EXPED:m.N"'X"J: riô da Educação e Saúde, o crédito a. de preeidênclfl soci~l. pn-rr~. tmr.or-

~m0~ua:rt~ deliberado ~~la c/}- Tdearimas: ~:i~ de~~~~o P~~-GVI\ti.~8fa:nt;' ~Jc'g g; ~~t1~f6l1~~~. ~~7~f~~a vYg(\~:; 
mlss~o. aeri encaminhado a.a pl~m\- ~r;:~~~ni;ks~~ s~x!~Conhecldo ~~IJ=O·e~ ~f;~r.dk~i~:ro Cas- estNã~c~run~~~ r~·a;~og~~~l~~'\~~~~-
rlo Proj~to de Resolução enando 0 renúncia. s!J;>lência quando formulei Art.. s.o- E' igua.lment~ autorizado c ~sclareocimcnt'l sôb:e o r.nd~w~ntr d.o 
-quadro da Garage, ano mil novecentos cinqUenta, tanto Podex· Executivo a abrir, pelo Minis- .,rojetr> na cb.m.'l.m. ""rtlrebnt.o, coMo 

O Sr. Prf"Sld.~b:' procedeu à lettnr~ assim deixou dirigir-se Justiça Eleito- tério da Educaç!lo e Saúde, o crédito Uada l!w t('!nho a. op!)r sObre o aspecto 
~e seu 'f"Oto fundamentando n.s: t'l. ral para que t6sse marcada eleição especial de Cr$ l.COO.QoOO,OO (tun mi· eoustitudonal onvillO r.q~ suo. r.~-r-o""'a­
~ões pí'l:,s quais a.compnnhava os vo- no\'O suplente, fa.zendo-o-.sómente ago- lhão de cruzeiro!} para instalação cm tlo. 
tos qne negavam o fa\'Ol' ptletcn.do .ra após falecimento efettvo Cadeira sede própria da Escola de Belall Artt>.S Sala Ruy Bn.-rl'c•s~. cn1 5 de tu;!lo dt> 
pelo Dh-etõ-r de Serviço, padr!i.o PLa~, Clodom.ir Cardoso. o que fere direitos de pcJntas1 no EstadiJ do Rio Grandr '953. - Dari.o Curdnso, Prç~·l(I_Pnte. -
Fra.nk.lln Palmeira e Aurora d11 Souza do Partido Social Demoeri.tico em sua do Sul. Camilo Mercio. Rf>lflLm. - Alt'lio Vi~ 
Costa, OUcinl Legislativo, elaS~Je "0" legitima representa:ção, venho solicitai Art. 4.0 Na mesma forma do art 2.0 • t•ffr:qua . . - r uiz 'l'innr'l c;onuii d,: 
pft.ra, sem prejuizo de seus ~cnçiml:'n4 sejn. retirada referida renúncia em é aut()riza.do o Poder Ex.eputivo a Ollt·eira. -Ferreira de Sou;:(!.. 

~~~t.e~~~fs~~w.~r~;~·:o!"l'~ m~;r~· Saudações, Padre Constantino ~~i~e,p~lgrltt~ise~~~a<iact:~~~~~-ã.o •. ~ P\a&t:E'.R 

~-;. ~~n!di,érmA?gJ:~eves teceu J~Uç<;~mlsaão de CQ!?.SUtul~lo e ~oi;0~~~.C:m~~~~ã~õ~d;t;t~~~~; N.o 7es. de 19:l3 
considerações em tõrno da Reso1u- - Da AsB.emblêla LeglslaUva do R lo dos pl'~dios do Mn'leU Ma!'iano Pro~ na Comls,<-!W de Finunra.<:, Rôõrc 
çA.o n.o 9. votada. pera regt_t1at'lza.r a Grande. do Norte, comunicando haver. c ópio, em Jui% de Fora-. Estado dt' 0 ProJeto de Leí da Ciúaara mi~ 
ilitua.cão_ de excedentes e co-ntrA.tados, em face da exorbitância do PÇ)der Minas Geraís. mero- 267. de 1952. auc- concede· 
f' Rber: Paulo Wegttelin Delpnch, Judlciârio, suspendendo através man- Art. 5P Esta lri entrará. e!'ll -..igC':' isenc:ão de .direito' e taxtt: a4ua-
Conservadnr da. Biblioteca: Durvnlino dado de seJUrD,nça 05 efelt03 da ele-i- na data de sua publicação, rc~;o:;ada.f m•iras para imnnrtarlfo c!e mrr-([Tii-
Barbosa.. R~'rvente classe •C":- Jaime ção da Mesa, deliberado desatPnder n as disposições em contrário. nãria necessá1ia ao fu.h,"it:IJ C:e 
correia d"' SA. Meru~ei.rn: Mãr1o ~~g:~J~~~~~~!a:'r=~::?a. B;S51m a As Comissões • de Educação e antibi6tico!, 
~~~~~~aad~~lld: !~~;16~?~:sJ~ :rn:teir~do. Cultura c de l"iru\nças. Relator: Sr. Fcrrc!rft d~ r-'o'.l~a. 
mindo Henriques, Motorl5:ta. O!icios: ' São lido:s e vão a i!hp"rimtr os ee- vh?ctopd~J~tàn1~;a 1dZ1s 1~·.1~~~doc;: elg~~ 
O Ccamar•oo da'o .. rAerue;i~:r ~:scb'6~~5~t"C:à~ur Da C!\ma;a. dos :Dermt.adm!::... ui t • ;inário de mensagem do Pod( r .EX!;!C'..l~ 

·"" Rio de Jar1.eil·o, em 6 de &ivSto de g· 11 e tlt·o. concede iser:H;ãu ele Uireitos e 
da Biblioteca, padrAo ''J", S. El:.a 195'3. . PARECERES ".,.axn.s R-duaneiras, e:r.clustre o. dr prv 
propôs cm!" !'ô.sae aproveitado Abel Senhol' Secretário: . :idência social, para imy1tt~ç.ão de 
Ferra7. dl' ~Iac~do que vem dcsempc:'- Tenho a. honra .de connmicar a Vossa l"AMCR . naquinária ner-essária. ao f:J.l.-rieo no 
nha.ndo ~'as !unções <>Jn"tis!A.tl!rla· Excelência, para que se digne de levar 1afs de anti'uiótic')s licenciados pela 
mente. com o que concordou a. CP~ ao conhecimento do Senado Fe.der~I. Ko 766, de 19:;3 ..\Utoridade competente c fi~:l. l m c.nco 
ml~lio. -quê a Câmara dos Deputados aprovou J.nos 0 prazo de v(Q'ilnc!n do benefício. 

Nada mais havendo a tratar, -o se- a emenda dessa. Casa. do Congresso Da Comissoã de Fina·n.ças, .~d_bie A medída proposta pP10 rxecath·o 
nhor Pre!idente encerrou a renn!~o. Nacional ao PJ.·ojeto de Lei n.o- 989~E. o ProjetQ de ief da Cftmara ntl~ .:>rLginou~se de um memorial elaborado 

~~~n;os:~ct~f.i~o d~~:á~;tlJ>l.f>t~r ~ti~~!~ c~~ced~:O~~llgaf~d~bWci~ ;o~r l,i~·ec~tii~5!, d~r~~te~~i;;:ri~ Delas laburn.tórios--produtores da pcmi-
tora, a preM>nte ata que rol unàn1~ aos que l.nstalal'elll !6.bricas de cimento nistério da Viaçlío e Obras PúbU- ~~t~:m_P~~~!i1~~Í-rd)~hl~~lj;ef'~;~'?~1: 
n:emente aprovada., no pato;:, cas, o crédito I!:'!''PCci.al de • • · • · • • • J. penicilina cristalina, o cloridato de 
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outrossim, comunico a Vossa Exce­
lência. que 9. referida proposição foi 
'lesta data~ enviada l sanção. 

Cr$- 35.982.784.,30, destinado ao oro~aina c o butcnal~ artit·::>S (!st~s 
pagamento de transporte de malas 21.-lnda lmoortados. 
postais por t:ia aérea. A prodÜçio dessas matérias príma~ 

no pafs apresenta grandes vrnt::tg<'n"i. 
Aproveito o ensejo para renovar 1! Relator: Sr. álvaro Adol!o, \'âo só contribui parn a. economia de 

Oradores inscritos para gg~sacl~~~~êne~t~: g~j~~fri~a d~0i:: 1 0 sr Pl'esidcnte d3. Rc~ú.' llNt dn,s:ui, Ct"lm a squi<~t~:i,., des~ .. s ingrE'~ 
o Expediente deraç!.o, Ru:v Almeida~ 1 f# Secre~ encàminhoÜ ,ao CDng!es.so a ~PC:Si~~o ~~Ú.~~;a c~~~iori~t:retg~o~a:S~r~ 

1 - ~a.dor Altredo Sim~h tário. de~Motlvos" "? Sr . .MI..uiS.tw da V1~"~{t0 nmo connito internaMrmal, o!l n~cs .. 
! - Senac'-or Assis Cllatea•llJritn1 e Obrru~ Publicas, ~m que êste1

5j!c a s~rio!!- metos par'l\ s edcsemrolver nor .. 
3 - Alencastro Guima.r!tes. a abertura do credito a,p.iciona -" . malmcnte 

,. Rlo de Janeiro. em 31 de Julho de ~1a;~!~~t~48d3~· tf:~:p~r't~1JJ:m~~i:~ · Re\•ela~ os dados estat!stico.s _qu~ 
ATA DA 99 l SESSÃO EM 10 1953. postais por via aerea telotii"O aos exel- aumenta ano para ano, num rltm 

• Senhor secr€tário: cicios de 1951 e 1952, em vutude da acelerado, a nossa importação de pe.-
DE AGÔSTO DE 1953 w.suficlência verü1cada da'l do!a~ôes niCllma, com um gasto correspondente 

Tenho a honra de enviar o. Vossa orcamentá.rias a ésee fim.. destinadas de dhfsas .. .._Em 1949, importamos. se .. 
:ppt;~CIA DOS SRS CAF.t Excelência, a fim de 'iue se digne Do mesmo modo que em referência q;undo dados do Serviço de Estatística 

'P"f'LHo~ :MARCONDES t"!L':ao AL- rubmetê-lo à consideraç o do 2Sen1a~ 9. outros .serviços semelhantes, como EconOmica e Financeira. do Ministério 
!I'Rl'r.'[')Ó NEVES E :EZECHU.é D\ Federal. 0 Proieto -de Lei n.o ·:d~ • quanto à. taxa adicional dos porto.s da Fazeu.Qa, 22.414.00~ grs dêsscs pro .. 
ROCRA • de 19"52, da. C!lmara doS De-pu os, nacionais s6bre o. importaçã-o e ao duto e seus derivados, no valor de Cr$ 

• que autoriza o Pod~r EXecutivo a abrir, transporte em estradas de ferro por 177,535.481,00. No ano de 1950 êsse 
h 14.30 hor:l.S com.p1~aum os pelo Minist~rto da miucaç!.-O e Saüde, conta do Govêrno Federal. há em to- mov1nfento ~-cresceu ainda mn.is con .. 

Senhores Senadorer:: os créditos especl&is deml.lh··i·.:·d···· ·· dos os exere1eios previsões abaixo da rorQ.le mostram os e!et1vos fornecidos 
ll.nW!o- Johlm, Cr5 10.000.000,00 (dez: ve~ e cru- despesa real. na elaboração do Orça- uela mesmk fonte. Importamos .... u 

Alvaro Ad:1lpho. zeiros>. Cr$ 10.000.000.00 (dez n:ú;hões menta da. Unil.o. dando lugar a eons~ 'J5.279.829 grs no valor d.e CrS .... . 
Antonio Bay"U\, de cru-z:eiroal. Cr$ l.OOO.OOO,OO (um tantes pedidos de crédltos adiclona.is 194.818.558,00. -Nos dados dlsponivels 
\'1ctorino Freire, ~h~ o c: ~c:~~~: m.u.hôêS •dê • cru: No ca.!O do projeto, 8 supl~~,:,t;,ç~o H respeito dêsse comércio - 11 me~es. 
Onofre Gomes. ,__,_._.,. · · ~ 1 ti te se retere aoa dois tiltlmos eACO~ios, do perfodo de 19-51 _ verifica-se que 
Plinlo Pompeu. ze~r: auJ!l ~~ec ~~n de para Rtender i. restltuiçA.o l! empr~s~ts a importA.nc!R atingiu a 36.273.'17G 
Djair Brindeiro. ~e Mod~a do Teatro ca.stro Alve-s de transporte e.érenede ralas tpos~ '!!'S, custando-nos Cr$ 231.457.912,00, 
"Ezech1M da Rocha· d Escol& de' Belas Arte. de Pclota~ das taxu que 0 par amen ° 0.$ Sendo de aMinttlar qoe cêrea de 40 o;, 

. Cícero de VasconcelOA :! a do Museu Marlano Prooópio. Coórts t,.f;,~t~~afd: vrr:g~a~ Obras t;Je.<JS& 1nlp0l'ta~lo foi feita por vi& 
~ulp110 Alves. Aproveito o ensej_o para renovar n PúblicaS acompanha a Jrna ex:posiç~u aérea. 
r!f: 4i~~60 ~ssa 1EX~Mn~a~, ~,~~a d~Ot~l: de motivos de _dcmonstraçlo ~f':CI~- A "mesma fonte citada mostra que, 
httllio Vlvaêqua de a i eva I. Ru Alm~ 1 I)' Sec-re- cada da despesa e das obriga.ç es a no mesnio perfodo e no mesmo ritmo; 
Sá Tlnoro · raç 0• - Y . -· União quanto a êsse l?agsmento, e que, tambénl tem ingressado no merçado 
Wred N · tá.rio. como vemos. é uma s1mples restitUI\'~0 nacional grandes cma.t~.tldade!l rle"'1ftt ... 
Mmarf ~~~- · Ãl!4 a esses empregO!! das taxM arrecada- tros antlblotfcos. Só de estreptomtci-
Mcllo V1anna PROnTO DZ Ll:l DA c U.\ da.s como reecit~ da 'C'nl§.o. na. e Pe.US derivados importamo, • , ••. 
Levindo coelho. N.0 213, de l953 , 2. Somos, por Isso, pe1s. aprovaç!\o 71.15!!.561 grs no valor de Cr$ .. ., 
Marcondes Filho Autoriza 0 Poc!er Executivo a do projeto pE'lo Senad~. ~2.0!i3.G11.00 fora cerca de 9.34-1:.804 
Dominq-os Velasco. abrir- pelo Ministério da Educaçdo Sala Joaquim Murtin~o, _em 3 de ~ra de outros anWblottcos, nlo egp-eci· 
Costa Pereira. ~ e sáúde O! créditos espec-faf's de 3'!ôsto de 1953. - Ivo d Aqumo. Pre- rtcados pelo órd.o 1nform.A.dor do _M1-
l4!trlo Motta. Cr$ 10.000.000,00, 10.000:000,00 slrlente. - 4ltJaro Adolpho, Relator.- nlstério da Fazenda. no valor de 
VesnaRinno M:'H'tlnJ 1.000.000.00 e 2.000.000,00. pa~a~ n1~n~al Cruz, - Ferreira d~ so:tza. - c~ 35.937 .412,00. 
Robertn Olus:cr, au;rtliar_. respectiVa-mente, a. C01t:f- Pl!mO f>ompeu.. -·- .Toaqufm. Pires . . ~ Em resumo, verific;1.~se que tlÕ net 
IV"o d'A(,),llino. truçlio .da sede ão_ MUSC"'.t .$!t A.rte ~'l.pol~nltJ Sares. -~ Albe-rto, Pasqualmt.lcitado perlodo de 11 me.se1 do ano de 
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u ••• ,l.;..:.ln:,:,p::,o,.,I·"t~;_,m;;o:,:s;:um:;,.:·;;l,;;o;;~a;,l,;d:,:e;,.5.,.2.,.. 7"'8"7~.!,45""'tl"t"'u"to"'•"'d"e"."A"'Jl<l""',."'n~ta"'d.;o,;,r.;!a;,.,·o;,P,;e"ruõ.;., ..... "'. "'.""","'o"F"'r"'•"ir'"•;,· "--Pi':'. ·"n"to"·"A"l<"<"':ro"·."-""··"'A;,Ioor...,.,o...,oJ>"""~"'to"""cl"'o""•rt""'e."'sem similareS- nR-.• ir!. 
lf'&. de antibioticos e seus derivados, das demais autarquias da. Un_1M:, 01 Adolfo. - Joaquim Piret. - Plftdo dilstrla nacional, a .tif'r import&4o 
p;a!lt.and!l cort1 tal operrtção cerca de iJeneficins prescrito3 por e11ta. lei". Pompt>U,- ,:tpolc)nio s.alett. -- Dnrool parn. firu; .l"ell~ows e c_Ulturalll e Httl 
Cr$ 320.000.000,00, . . Alega que o Estatuto doa FUneioru\":" Cru:::. qualquer 1ntu1to h,lcrabvo. 

bc. é o eBper.to econl'!mico ~o pro- rios Públicos já. considera como iguais aecentement~ esta Comlseão I'I;nf. .. 
blcma em estudo, ou seja, ó vultoso o.s funcionários da União e os. dos tl!Jll.:CElt tiu pareceres !avorá.\'Cis a proJeto:t 
gast.o df' divi!'RS com a impm·taçâo de 1n..stitutos e•,Autarquias. N.o versando matéria id~utlea tcla:.o o 
antibl'Jt.íecs as quais pode!·iam ser em· II ~-Na Comissão de ~nstituição 772, de _1953 , &:nado os aprovado <pareccl·es ns . .W9 
p::-C":Sftdf!S ·n:l aquisição de outros arq~ c Justi~a. o preclaro Rela .. or, dizendo Da Comtssao de ConstituiçDo !t e S1.2, de 1952, sôbre os proj..,tJs de lei 
gos c~scnc1ais ao .4_ez;em·olvimento da não ocorrer vicio constltucional a re- Justiça. sobre o Projeto de Lei da da c!\mflra dos neputados ns. 68 e 
economia nacional, se aqui já estl.ves- g1.strar, pondere: .. Cumpre obscn•ar, isenção de impostos e taxas,· ex- !19 cle- 19:"?, respectivamf'ntf:), 
r:e-mos pr<',Parando. aqueles m~dit:a- enü·etanto, q·uanto à. 2.a emenda, que Câmara n.O 80-52, que concede Por t"r1r)R: êsses motivos. n. Comls..-
mt>ntoJs, .)S empregados autárquicos não são ceto a de P1't'Pid~nria social, para são de_ FinanÇas ®ina. pela a.:J-rova-

Dai merecer tôdn a acolllida o pro- u.brang·idos ~elo Estatuto do,s FUncio- importação do orgM destinado - çtio do projeto. 
jt::tJ, y.l~ando a concessão dos .(a vares nirios•·. a Comunidade Evangelica de /lJ!- Sala JotHJuim Murlinho, em S dê 
no mc~mo e:.-p~clticadus, para a insta- III- Sob o aspecto puramente vr rubá. asrôsto.de 1953. _ It•o d'Aaufno. Prc .. 

·lar,;!ío d2 um conjunto lndustriàl des· vid~Z:nc.;.al~ ru:.ua nO.:i ocorre Oi)Or à Relator: sr. Gomes de Ollvc>h'!il. sidente. _ Ferreira de Souza, RelJ. ... 
tlnact.) a. pwdw::~o. em condi~óes !a- ;:omendfl. tor. _ Joaquim, Pires. Apolónio Se,. 
vorá;,,:o:.<=:, d~·~~es mcd1camcn.tos. se ·razoável e conced('r ·o t~mparo 1 - o projeto Yisa isentar de im- l~s. _ Pinto Alel.1•o. _ Plinio Pompeu. 

Por todo.s Osses motivos, a Coml!!.ts;\o I)nrenevoisstoo asoersáse}"uveldotnrelsb?,o,eEsfJ"ct!aodo,e, ncãx·~ postos e taxas, tmlvo e de previdência Alvaro Adolfo.- Ismar de Góes. 
de Fimtncas opina p~la aprovação do 'i ... . clal · ta ã d · ã. 
p~-~~.=~t.o.Joa".!'••'m Mur•,,·nho, 1. 5 d" julh·· mda uo pessoal dos .Institutos e O.H !~r rC~~ -~~!V;,o~o~~idead:~~é~e: 

c: • ·1 '" ~ A.ubxquias. de IbintM. municl>·io de Cru.z Alta, no 
de l:J53. - Ivo d•Aquino, r.rcsídente. E' mister not:'lr que n. r"menda n.(l 2, Rio Crande do Sul 

PArJ'.l":ER 

N .(1 '17-4:, de 1!>53 
_ FP-f't"ef.ra d~ Sotrrr, Relat•.'r. -·Is- lilnlu.ndo os beneficias. não cria, nos 2 _Compete à UnHi.o de.creb:r !m­
mar de G:'li.<:. - Al1Jerff) Pasaualint. runcicn6.rios d.os Institutos e das Au- postos sobre imortaçio de merçado­
- Jou.qr•im p:rcs. - Alvaro Adolfo. tarquii;S, como o faz o art. 1.G do pro- ria de 'j)rocedencia estrangeira 1 w.-
- .A:uolúnl.\J Salc~. ~ Domingos ~'c~ jcto aos servidores du Estado, a abri- xas (Constituição nrtf:. 15, r e 30) 

Da Comissão de Consf.ftu~.-:ao e 
Justiça s6bre .o Projeto ãe Decre ... 
to Legislatit'O n.0 2R53, que i'l.provct 
o contrato e o tê-rmo adttit'O cele­
brados entre a. PnHria Milita-r do 
JJistrito Federal e a Ord~-m Rell• 
ttiosa Filhcs de Nossa Senhora da 

la$C.J~ J:at:lí.o do desconto Rli previsto. Ao Poder r.egislativo, pur sua vez, 
Opinamos, portanto, que a emenda de compet(!ncia da União'' (Constitui-

PARE(TR 

N.0 739, de 1953 

Da ComEslão de Cvn.s!tnHçlm e 
Justiça, $Ó!Jre"emendas .ao Projeto 
de Lei do Senado n.r• 1G, de 19!:"0, 
ql!.é dispõe sóbre a contribniçl'ln M 
In:Jtilut.o de Prelildénrf'T.. e Ass!s 
téncta.. a1s Scn·.rrtnres do E,<:fn'fo, 
dos servtdart!s não inacritos por 
lirnttc de H"'tde.. · 

R~látor: ·sr. G.Jnles de .Oliveira. 

1. Volta· o projeto n esLa ComrSsão. 
para que nJs manlft:stemos sObre ~ 
duas Emendas que lhe !oram ofere-

c1~a..si.11 Eme~dn do:-trrm1n::t qu~ a ~"can.~ 
trlbuição d:J bcneficiá~o. s<'ja de um 
vlgéssimo dos seus vt>nclmcntos e nõJ 
de um dia. -

· ·A 2 ... Emend3 "pret.rndc que scfan' 
a,rangldos pelo proje-to u~:J só os st'r· 
vidorcs <'n Estado, maft n1ná:t todo <J 
p~ssoRl dos. In.s!Jtuf,')!'l dr. A'1o~:~cntado 
riM e PE"nsõe~=, c dR5 demais autar· 
qulas da Uniãn. 

. 2. Narla h6, const.itur.lon.almcntt' 
que Se possA al~gnr contra taJ.S cmcn 

da~Ümprf' ohsrrvar, cnt!'Ctanto. QtJDnto 
:l 2.• Emenda, ·que os cm.prezados :au~ 
tárquicos·nlio são nbrangldos relo Es· 
tat'Uto dos Funcionários. 

ltles c.:mstituem umrt v~rl~d:.Hlt" e~­
tre os servidores públll0(1s, p~Tn ~ !lum~ 
se tem recl~n·ado um f'><:tnt.uLo rP-nila 
dor. de seus direitos r obri!fllÇ15>:>s. 

. Não tem êles, ('ntrrtanto 11inda, ~~~r 
esto.tuLo, c.mbor:t p~r fiim!Htudf', e se 
lhe tenha. por atd da õlrf'':'iiCJ õ~~ au· 
tarqu!as S:p1lcad'1, às v~es o. Esta.tutü 
dos Fur:!eion:irios. 

Sala Ruy Barbosa, 2~ de !'lctemt?ro 
de 1952. - ·Alo'Jisio de Can:,{ho. Prl!­
zidentt" em exercf.c!c. - Gome.<: de 
Olft'eira. Relator. - Clnd'omfr Cardo~ 

. 10. - ·Atlf."lo Jr'l]:lim .. -•.T-1~ d'Kov.tno. 
- Carlos Saboya. - A.tílio Vit'acQua 

N.() 770,.de 19.':3 

Da· Comissllo de Trabfllho. ~ 
Social, sobre emenda. a'J T'roJe,.to 
de Lf'i d.n Scno.do n.u 16 de l9o0, 
que disp6t." solYrr- a contrf~uição ao 
In..stifulo de Pr1wid~11cin " . .A:u;fs­
tr!?tcfa ao<: Sf';rt,fdn-re'l do E:'ftado, 
dos .o;ervidores nl!o !n!crltos por 
limite de idad1. 

n.<J 2 se_ia destacada vara constituir ção art. 65,~ IX) . 
projeto cm sep::trado. ora., 0 Poder que cl'b tl"ibuto tam-

Saln das Comia;t:es, em 16 de outu- bém os pode s~primir, no todo ou em 
bro de 1952. - Gomes d" OliL"elra detuminadcs casos, por i.sençOe.s tão 
Presidente. - Kergfruüd;; Ca!'ct?er:"":ti, .frequC'ntcmenic concedidas pelo r:on­
Rdnto.r .. ~ OtJwn. Mcr.drr. ---V alter r-rcsso, levando rm consideraç5.o in­
Frar.co. - Cicero de Vaz·f.!ouc~lc.s. - tcr~sses de ordcln geral. 
I~tolz 1'i<'l.oco. .. 3- Trata-:s.c aqui de beneficiar uma 

PAP..l':crn 

N .. 0 771 de 11133 
Da Cu;o.tt:.)·súo ele fo ;nanças sobre 

e11.enà.a n." 2 apresentada ao pro­
jeto de lei d:J Senado n (J 16, C e 
HlJO, que cU.~põe sobre 11 conlri~ 
buicáo ao Instituto i!e Pret'M,;n­
da e Asst;;f~ncia aos Sert'ido·re~ 

do Estado não ins.crilo por limite 
de idade. 

Rel::l.t.or: Sr. Ismar de Gols. 
o presente çrojeto de lel volta à Co­

T.lss!!.o de Fin~mçf>.s em virtude d(' 
'-'mend:t m.":2) que lhe foi ofen•cidu 
::::m plenáno. 

EM!:NDA N." 2 

Esta e.menda mn.nctn cs!::-ndcr a bdt. 
l peseoal mm institutos d~ ~ Juseuta­
..~.orlns e pensóes c das dcma;o autar­
!uius da Uru.ão, os• nencf.icios "'re.vts­
uos no ;Jrojeto, o que, t~m out·- • ·.ln 
. ras, equivale dizer: f·ntre out~ .. ;, .an~ 
~agCJ.lS :J.s:segurn, aos 11Cl'de~ros ou su-
.!t&SVl'C.S des:c pessoal uni.a pl"nsü< 
!quivalemc n do;s tel'I,"OS <h.>R m·ovc.n· 
tos 'que cm \ida n,uferinm d•.::s cofrN. 
jas entidades a cue serviam. 

Conítl se vê, não está eu1 jogo, eumo 
tiudc ~ justificação da f'mcnda .-m 
(oco, o prine!pio comtituci'Onal .d:t 
.iJu,a.lda<!e de todos pl'.rante a lei. O 
regime Vigente para. cada ·uma d~ss:l.E 
~asses de ser.urndos nA.o fere t.al prin­
cipio. na ~uma legislnçfto cspecifil.·a 

nstittúçãf" Ieligiosa. o que potl<"rh in­
·ó.ir na1ucje dispositivo do art. 31 da 

':'onstitmção que veda, à União, aos 
F.stndo:; no Distitito F.r.deral e ao,s Mu· 
nicmins, .·-ubvencionar cultos. 

Não há, porém, Mmo levar a m:tre~ 
, ,o o pens&mento de sei)al'al' -o Estado 
.,., h,!(' ftb, 

E' a l-ló~ria. Constitulo:-ão que. '1 Sl"­
uir, irenta oS templos reli~os.0s dt> 
mpostos federals, Cstadual:s ou mur.i.­
·ipais r-.~ t. 31,, V letra b) . 

Ao conháiio, pois, Gn que pod ·ria 
)n.recer, a Con:stituiç~Q dá, por ('~o;·• 
;onna, apoio nos cult<.& relig-iosoa. 

t - t:omos, assim. r!'lB apr0'1 .. ·2~1'ir 
:b Dl'O!eto, sob o ponto de vista .!Oll8-
1.itncim.·.ll. 

.Sal~ Ruy Bnr~osn. rm 30 de <tbril 
r!e 1~~.~ - Dario Cc1rdoso. Presiden~ 
tt~. - c;.. mPs d~ Olil:~i1G, Rf'l.at..or. -
1r·>·fr. lc1Jim., - ,J'l(l{ tt.im Pir.!t'. ~ 
•1'1) li'.1nt~no.- A.tW., Vh·a~qw.a lX'l~ 
conrln<~r"o. - .!t.lOJ!si •. : ntt Carva.lhJ. ·­
~:'loóuilit' Cardosor. .• 

N/1 773, d~ 1953 

Da ComU.stw' de Finan(:as, .s6-
b)'C o Pro:cto de I.ei da CO.mara 
n ° 80, de 1952, que concede isen­
ção de impostos e ta:ras~ exceto a 
de previdt?ncia social, para im­
portacf.CJ do órgão destinado à 
Comunidade b't-angéllcc. ck Ibtru~ 
bá. 

,r;~egurando a. rtH H wna delus css· Relator: Sr. Ftl'l'elra de Sou2'a. 

r«:J~;~~t;~~~d~~eCn~o. -~ que a c;"t_. O Projeto de lei n.0 ao, de 19$2, 

Íl.fiscricórdia. · 

Relator: sr. domes de Oliveira. 
1 A Polida. Militar do Distrito Pe• 

derÕ.l contratou com a Ordem Reli­
giosa. FilhM de Nossa ~nhora da 
Misericórrilf\ r::t~ Sf'rVi~os párn. adrrJ­
nlstraçt.o aO Uosp.ttal daquela. CO'rj,."'O• 

rn~~~m!nha.d() o ~S';)cctlvo r.ontrat.o 
ao Tribunnl de Contas. fpz kite,. a 
principio b."tlxar o proces..~ fim d111-
{!"ênc1a para que se cumpriSse vã.rla!l 
to1·maUdadcs. 

Df>pofs o Tribunal nM·ou registra 
ao eontrnto. por dois motlvo:t~: 

a) falta. de ap!'ovação do contrnto. 
b> !alta no têrmo aditivo, de clé:u­

trula que indlcasse o inicio dR vigên .. 
rin do ront.rato, a partir da data do 
sen reg!sko. 

2 Veri.f!C'Ft-S(', -porém, qt!l' se o 
c<'mt-rnto n~o foi nnrovtldo Pf'"lo Mi .. 
n~l!tro o foi a minuta d,., rcsr)('cth·o 
tê:rmo ~dtt.! v o. ora este têrmo, romo 
com'11f'nH•nto que ern. rto contrato !e 
re'?Ortr\ if'Xf!r('SSamcnte no contrRto. 

r.omo aprovar aqnê1P l'W'm ronht:'!r-f'r 
rt. fl~te e, no tnf'nol'll impltcttamP.l1t(', 
ti?'' o contrato também por aprova ... 
do>:~ 

Quanto 1\ segunda lmpugnaç~o. ve- . 
mo~ o 1m·erso. 

o têrmo adnl,·o n§o exige re~lsto 
do contrato para que êstc comece ~ 
vifl'Or1'!r • 

Mas, fá-lo o eontrato. ora, se aqui! .. 
le ~rmo r~ssa a conMitulr pg.rtc in­
teyranle dPstf! oontreto, parn C"Ue re• 
pet.ir nll, o que já. t!nhtt dito :R'l'ttl, 
N~ o vemos M.5lm rav.lío nas tmpu.g ... 

n;~ roôes cerel:Jrinns do Tribunal. 
$ntn()5 pf'1tt EP1rovacll.o do n..""'ffto. 
SRl-a Ruy BA.rbosa, ('l1l 26 de marça 

rle I9.'t3. - narlo Cardo.,o. Presiden .. 
t!!. - Gom~s de Oliveira, Relator. -
A.lO'Jt.'>lo ilfll Carv(f.lho. - Jooauim Pi~ 
1'f!fl - A.ntslo .Tob-!m - Walr.temar 
Pedrosa. - Attilio t'iracqco, 

tensão âOB dispositivos lia proieto, pre- \'inclo da . Câmara dotl Oeputndos, 
conizada pela emencia, lmpllca na concede isenção de impostos e ta1US, 
criação de Onus ,.111t•.WJ, (:U.fa sat.isfa- exceto a de previdência soda!, que 
c§o se atribui aos recursos conshmtN· inctdlrem sõbre a impol'taçáo de um 
do fundo de Previdenrit<t socia1, cria- órgti,o de oito registro.s cquntro e m.eia 'P.un:r:rn 
j(J ~lo nrt .. 0 da lei. n.<J !&9, de' 30 df' ~11t;_;;:'~J~nV:%u~~~~r~rJ~~ d~~= N.O 'n$, d1• 1953 
;;~~~~o d~:,~~~~~ v~~~:;;~;ru~r;t~R:~ nicipio d~ cruz Alta, E..<!tado do Rfo Da Comissão d~ Ftnançaa gonr,-
.o\.cresce, ainda, notar, nue ·tais recur- G'"ande do sul à finna. E · F Ws.l-' o Projeto de Decrrto L-eoislatlt'<:J 
S<"S estão bem lonp;e d~ atendf'l' r.n ek·~r P. Cla., da' Alemanha." ' I n.o 2, de U153, que aprova o con ... 
mo:-.t.<.nte das d('S'1e50.tt a que se d{'S· O pl'ojcto c;e funda na 1mtmtdndf· trato e o t+.-mo Grt'fthtos celebrado~ 
Unan~ conforme h\ ressalto\1 esta C<J·· n:('nê.,.i.camentt- consn?l'ada r. o art. 31, rntre a Po1tcia MH1tar do Distrito 
'1'11b~O ao f't:' .nronune?.!l:T', in'~flillr~n. !t.f•m V, "h'' da cor.:f"+.itui<;ão Fedt!ral. Ft!deral ,. a. nrd,.m ReUftio~rr p; .. 

Rc.lator: Kcrglnnldo Cnv~kantl. ~e. ~~ brc 0 projeto lrarccer n." 375, r' n. qnPl, SP?1JDdo a. lfc-"o õe seu-~ mais lhas de No:..:;sit SenhONl da Mts~-
I - nctorna o. esta Comlssfio, o 1051). I ant.r)l'l?'1(los -coir>~ntnrirb.'l rrotcgt' M ri.c6rdia. 

Pn•i!·o.,Je
1
t2,n'ol:1 ~b·I~c f~~~ ~nc1 "qnudear~,1~ n;ua: Em f;~ce d~ste e de flutros i1l':'OU'H' Ato::> dP ac<11i,:ld'o n"~ E:ó d~ imóvei~> Relator: Sr. Pint-o Alcl:-::o. 
... . .. """ -. " ... - "' '.\lentes. coerf'ntf! ('l)f'l D<; Sf:'US prm1u1~ . romn t"trnl?ém <'c móveis. de.~t'nados ~ 

1 
... 

toria, aliás, do no1J1C Senador Mozart "i~mc11tos ar.te1i "es, R r~ .... ~· 1 t"m•~Jos dt' (l1"::Jlf'''m ruJto 1v. n rr~ T<:m :u dr mnto de 1951. a P•)l.rl.:\ 
Lago, Finan~as o p ln a pela reiPldiJ da "'"l~'l. o 1'nt I H"n "("nn,•rt".,.lOP '- I J!l't!l.r (\O D "tr I ,J Ffdeta1 relf'ht•"lll, 

com l!fcHo, sep;undo !1P.c1arR t,fl em('ndn.. ~ f"fl~~r·1,·, · .. fT" lfld.'i • .... i\,.. ~::10, dn ~nra a. Old"l"'1 'Ren,.,.los_;l. ••J<•m~~" de 
1ttsttticad!<' de quE- o. 1~1 dn•c ser hnal Sala Joaquim i.\fnrtmllo, ':! rl,., fi ~~~ P'"" -.. ~ ,.,. f"ln• t ..... ·"" Mi~l'l,.,f1 ... ,. ~of~" ~c..,,v,, n, fl'\ "\'l:1,..!"r•c6rtPn um 
para tndot-:: ml"!.ndn nf'58..'\ .t'nlt'"lli'!a: de 1053. - ]llO (~·4:qt,.7l.<), P'('';•(hn•~P r <1'" o t., 1c,r'!n, ,... •• ..., ... .,. ... ..,'.·..l~ .... _ r''lrt'""tl"'l (ln <;'M·~!"O:!I nt\~ ,.{"J,,.,. ~ln, 
"E::i:!..clldc-sr.: i.\ Lvdw c pessoal d·;s I.US· !- lsJ,,a1 dt~ Gols, Rcl:-l.tm·. - V!!01i- l!Ch(,,~· tJat.:u.-sc Jc !Se1;..ç:J:o _para 1 eC'i'.mohdíl htc:ler.l'. mor2t1dade e d·s-

/ 

._~ .. .,-. 



~ .ei,pllna do Hospital daquela. cor:tmra .. 
ção. . . 

· o Trlbun:Ll dtt Contas em 11 de 
·dezembro seguinte, resoÍveu recusar 
· regtst1·o ao contrato, por n!o ter sido 
· ~umprlda a dlligêncta ordenada nó 
aentido de_ que: .. 

· . "a) fossem fciüHi vrovas de perso.:. 
nalidn-de jurídica da . contratante e 
de sua. isençll.o do imJ:1osto d_e renda; 

b) o contrato !osHe devtdamente 
aprovado e, mediantç têrmo, n.ditlvo, 
o número e dnt~ do empenho da des­

. pesa bem nssim, que o mesm~ tgo­
rarla a partir da data de seu t·eg:isto 
pelo Tl'ibqnal. •• 

Tendo em vista o pedlQo de recon­
sideraç!lo do ,Org~o interê'ssaclo .. foi '? 
.assunto submetido a novo julgamen­
to, tendo o Tribunal, em 26 de dezem­
bro de 19~1, mantido a decisão dene­
gatórla, sob o fundamento de .nã9 t~r 
sido totalmente cumprida a diligenC1a 
quanto aos seguintes pontos: 

a) a,rova~fio do contrato; 
b) no t,~rmo nditi\'O não constou 

ciâ.usula c;:ue indicasse o i1;1fclo da vi­
p;ênc!a do contrato o. partir da data 
do seu rr.~fstro, . 

Como observá a douta Comissão de 
Constituição e Justio;:a do SE'nado. não 
:pr-ncf'de a extg~ncia do primeiro item, 
visto que, tendo o Sr. Ministro da 
.Justiça aprovado !l. minuta do Lêtmo 
põJttvo do contrato, êste se considera 

' implicitamente aprovado: e, quanto 
ao se1:1:undo item, se a cláusula 17.a 
do contrato já subordina a sua vi­
~ncla ao re..,.fstro prévio do Trib1~n:1l 
de Conkls. não haveria necessidade 
de repetir tal cond!ç~o no têrmo adi-

. tivo. · 
Nestas condições. e tendo cm vlst::t 

· que o contrato ter~. vigência até 31 
de dezf'mbro de 1955, opinamos pela 
ap1·ovaçâo do presente projeto, que 
anro,•a tanto o contrato quanto o seu 
U\rmo aditivo. . 

Sala. JoaQuim Murtlnho, 3 Ac agô-s­
to de 1953. - Ivo d'Aqvino, Presi­
dente. - Pln.to Aletxo, Relator. -
Plínio Pompeu. - Alvaro Adolfo. -
Albcrtô Pa.<UJtralfnf. - Joaquim Pires. 

· - Apqldnio Sales. - Daniel Cruz. 

PAIU:CER 

N.u 77?, de 1953 
Da Comtssl!o de Sert,fço Pú~ 

blico Civil, .s6bre o· _Projeto de ~ei 
da Cb.mara_ _ n.0 391, de 1952, que 
tii:a os sfmbolos e valores corns .. 
ponrj.elites aos cargo[f em com~s .. 
são e junções Uratfjfcadas d'o 
Quadro dO Pessoal dos órgllos das 

~~;·ja 4;ús~i;'a 6ã"à ~;aga~~. Re-
Reiâtor: . Sr. V!vl)ldo Ltma. 
O Pl'óJeto de Lei n.0 1.924~0, de 

. 1952, da Câmara dos Deputados, ura 
cm trãmite nesta Casa, sob o número 

- 391-52. fixa os simbolo.s e \'alares cor ... 
· respondentes aos cargos ém comis­
são e funções gratificadas do Qua~ 
dro do Pessoal dcls ôrgAos das 2.", 3.". 
4.•, ij.", 6.a, 7 ,a e 8." RCSiões da Jus~ 
~Z~cl1~. 'D:a!Jalho, e ~ outras provi .. 

O ilustre relator da. Comissão de 
L~s~ão Social, o nobre Senador 

~ mat~~co<e. cs;~doi:,r:~n~cl~m;:~~ 
~j;~.· n~~n~~~iez~el~e acJ~v~:o c o~~ 
correrá, se convertido em Lei, "para 
.a dlstl·ibuicã.o de uma justiça mais 

· ~~~~n~t·~~ed~uR~1a:ezd! e~~~1~~~~~ 
O Projetei' em teta. consubstancia, 

, nlnda na palavra . do JI.ustre rclatol· 
daquela Comissão técnica, a.s sollci .. 
taçOes de diversos tribunais r_egl9nats 
da Justiça do Tmbs!ho, que, mclhõ!· 

. que qualq_uer, conhece as deficiências 
~an~;;!?~i~ dos respectivos s~·vr_ços 

A Comissão de Finanças, reconheci .. 
da como mt•·ansigente na· defesa do 
erAr'" público, aceitou · unâniiuemente 
o fundamentado parecer do seu rela.· 
to-r, o eminente Senador Alberto Pas· 
quallni~ o qual op!na, com a sua ~~ 
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contestável -a~torid~de, qUe. ô .'~~1et'o i:• • sugestão tiue faria l Mesa, 
estabelece n01·mas salutares que pre':' caso jé. não tenha slão tomada outra 
enchem uma sensivel Jacuna da legis- providência mais conveniente e que 
lação vigente. __ possa surtir melhor efeito. (Muito 

nos EStados eontinuam a praticar, forq, 
da lei e com inf.ringência de compe­
tência que lhes não pertence, atos ver­
dadeiramente lesivos aos lntcrêsses da. 
coletivictade. como o que acabei de ·re­
ferir e do qual tive ciência atra~·cs de 
telegrama expedido de Florianópolis e 
publicado por Wll diário desta ca .. 
pital. 

Salvo algumas restrições que teria- bem>. 
mos a opOr, também, acompall;hando, o SR. PRESIDENTE - Devo ln­
neste par~icular. o escla1·ecido rela~or formar ao nobre Senador que os on­
da Coll)l.sSão de Legislação Social, nácl cios solicitando informações são sem­
são elas contudo, de t~ monta que pre entregues mediante protocolo, não 
nos !_e vem a impugnar o Projeto. cabendo à Mesa informar aos rcspectl-

Sala das ComissOes, em 7 de agõsto vos titular~s o prazo para a resposta. 
de 1953. - LuiZ Tinoco, Presidente, Serão, toda via, examinadas as suges­
em cXercicio. - Vivaldo Lima, Re- tões de S. Ex..a a fim de que, deutro 
lator. - Mozart- Lago. - Costa Pu- do possível, se melhore o .serviço. 

No &no próXImo Pr\S:lda a CÓFAP 
encarregou certa firnlLl. de adquirir fa­
rinha de mandioca no Sul de Sama. 
Catarina. O preço do produto, que or­
ça.ya em Cr$ 110,00 o saco,. com a in­
tervenção do órgão controlador,· pas­
sou a Cr$ 130,00, Mais do que isto: os 
vendedores que recr.bcram este -preço. 
foram compelidos a- pi:i.ssar r·eclbo C{-'1'­
respondente a .Cr$ 150,00. 

reira . 
O SR. PRESIDENTE - Está fin· 

da a leitw·a do expediente. 
Tem a palaVl'a. o nobre senador 

Alcncast.r:o Guimarães, primeiro ora­
dor inscrito. <PauSa) • 

Nã.o se encontrando presente, dou 
a palavra ao nobre sen~dor Ha~?ll­
ton Nogueira, segundo orador lllll· 

cr~~o ~~a~~~~~trando. no recinto, d~u 
a palavra aQ nobl'e Senador Ker:;p­
naldo cavalcanti, terceiro _orador ins­
critot. (Pausa}. ~ 

Hão se achando ~rescnte, doU a pl.~ 
lavra ao nobre Senador Mozm·t :-~ago, 

qu~r~'k~r:r~~i:rfr~ao _ <~ão toi 
revisto pelo orador) Sr. Pres1de:nte, 
há dias tive oportunidade ele pedtr a 
atenção do senado !:' es_pecialment:! 
da Mesa, para o descuido que os Mi~ 
nistérios e algwnas autoridades fed~ .. 
ra1s estão manifestando em }'Claçao 
aos requerimentos de in!ormaçoes que 
esta casa aprova e lhes reroet~. . 

Nessa ocasta.o, mencionei meta duM 
zia d'e requerimentos que não logra­
ram resposta do honrado Prefeito do 
Distrito Federal, Em rela:ção a ~ste,_ 
por dever de lealdade, devo exphcar 
ao senado que o aove1·nador da cida­
de imediatamEnte comurucou ao Sl'. 
Presiden~e da. República haver expedi~. 
do ordem peremptória aos seus Secr~­
tá.rfos no sentido de que os requeriM 
mentos fOssem respondidds em 48 ho­
raS e que iria reiterar essa ordem, 
por'que reconhecia que não fôra cum­
prida.. 

Hoje, felizmente, estou de _posse 
dessas fnfoi'mações, sõbre as qua1s, cm 
outra oportunidade, me dt!t_cNi D;J.ais 
demoradamente, 

corrn sempre acOI}t.ece, se algumas 
autoridtldes são des1d10sas, no cum­
primento do dever, outras há que se 
eSforçam em responder imediatamen­
te, e, nesse particular cumpre_-me r.a­
lientar o Pl'esidente do Instüuto de 
Pl·evidêncla e Assistência aos Servi­
dores do Estado, que teve a ge~tn~z.a 
de vir, pessoalmente, traza: as info~ ':' 

m~~~Q~u:~ga,r~~~d~~;ar R solici-
tude com .que o Ministro José Amé~ 
rico foc. informar um dos ;neus re~ 

~~e~~;~!~ ~cr;~:~t:s d: ~ou~~~~ 
Deputado Federal, pelo chefe da 
Agência dos co17eios e Telégrafos de 
Copacabana.- Aluis, êsse requerimento 
foi oportuno porque. em verdade, o 
inquérito para apurar a responsab1li­
dade do aludido agente, tinha. sido 
aberto mas, misteriosamente, desapa­
recera qa repartição. Assim, aqu~le 
funcionário, passível de castigo, con­
tinuava em exercic1o. Meu requeri­
mento teve, dessa forma, a virtude de 
forçar o Ministério a recànstitulr o 
processo; em con,sequên~a., aquêle 
funcionário foi 1med1atame te remo­
vido e aguarda. punição ma consen­
tânea com a falta cometida.• 

re~el:0E6~~0Ex~.f' qu~~ád~~te~e~e;;~ 
mentos de 1D!ormações por mim for .. 
mulados e que ainda aguardam respos­
ta. Tal fato mostra a neceRsidade de a 
Mesa providenciar, talvez, um proto­
colo especial, a cargo ·de funcionário 
indicado para o encaminhamento dês .. 
ses requerimt>ntos. Assim, quand:l o 
prazo de trinta. dias estivesse a esgo­
tar~se, êste pediria . para o caso .a 
atenção da Mesa, a qral bem poderta 
reiterar o ofício, leml)rando que, pela 
lei definidora dos crimes de responsa­
bilidade, os Ministros que não respon­
dem às perguntas do CongrcsRo den­
tro de 30 ~iflS. poch'm ser respon­
.sabil1sadtJs C01ll0 f.lltOSOS. 

O Sr. V/ alter Franco - E' muita 
O SR. PRESIDENTE- Continua a g:l'ave o que V. Ex.u. denuncia. 

hora do expediente. O SR. IVO D"AQUINO --Não t.ra .... 
Tem a palavra o nobre Senador Ivo go ao Senado eF>tn oeo!'l'-2nC'i:l come no-

d'Aquino, orador inscrito. \'idade, porque tiv oportunidade rle 
O SR. IVO D'AQUINO _ Sr. PJ:e- comunicá~Ia ao Sr. Presidente ria 

sldente, ped1 a palavu pala Lee!:!l' ta~ Rept.blica quando reozressei de ~:iage!ll 
pidas considerações em tôrno de Lele- 3:o meu Estado nat:1l 
grama que ontem )í em jornal de.>ta , Outros fatos revelam o modo por 
Capital. Proveniente de Flonanónolis, que e~t:i agindo o õrgão rcpresel}_tan­
informa que a COAP, repre'3rr.fanLe 'E" da COFAP no Est::~do de S~nta Ca .. 
estadual da COFAP, acaba de n.utot:..- ta:rinn. Em F1orianópolis, custava .• 
zar a. elevação dos p1·eços .:las p:1s~ Cr$ 12,00 o quilo da carne verde. Os 
sagens de ônibus W'b:mos na c.;qütal .fot'nec-edores pretendera~ elevar o pre­
do Estado de Santa Calarina, ~ue re ~o para Cr$ 14,CO. RE'3lStrou-se ver-
Ol'esent:J nesta Casa. d:adeiro nwvimento de repulsa por par- ~ 

Segundo o tnt!SD,lo despacho o Pie~ te da ponuhçfi.o_ NE'sSe interim inle!· .. 
feito local prote5tou contra a me·lidr., \'Cio a COAP para rcgulariz~r o assun ... 
alegando - a meu ver com jLtSt:1. ra- tC'. E sabe o Senado como foi rC'solvl­
zão - que 1!1':1. seria da sua cDmpe- do? ~levando-se o Pl'CÇO pam Cr$ 16,{JJ 
t~ncia. o omlo .. ~ 

Durante o discurso do Sr. Mo­
zart Lago, o Sr. Caf,é Fillto. -dei­
xa a cadeira da presidtncia, que é 
ocupada pelo Sr. Marcondes Fi­
lho. 

Parecerp. de pouca ou m:':5nH) nc~ Parec~J uma nonada referir-me din.n-
nhuma ilnoortâi,cia, para > Sc11<1do. te do Sf'nado à ekvar-fto dos preços de 
tal noticia, que toca de pe.:-to a;>·~nas ôní!Jus, feita pela COAP em Flori.:mó .. 
à capital de um dos Estad•)> da Fe- polis. Os fatos, pnr~tn. se rl"unem:, se 
deração: mas cumpre ress1lta,.-se a acumulam e se tornam comuns em. 
continuidade de abuso que jã. se t01·- todos Estados. 
nau nol'mJ. em todo o Brasil. O Sr. Mozart Lago - Inclushre no 

Quando ? congresso aprovo1u ·1. 1e Di~trito Prdcrai. 
:rinnclo um ótr:ão de coordenar;ão c\~ O SR. IVO D'AQUIN'O -::- E no D1s­
economia brasileira, teve em mira trito Pedersl, como diz o Senador Mo­
aparelhã.~lo convenientemente, p.na un·t La~o. nem se faia. 
que pudesse prestar à coletividade ser- Trno;o êste fat.o ao conhecimento do 
viços corerspondentes a W11 melhor In- Sf'nado porrme não se trnta de acon .. 
dice de vida. sobretudo para aquê\ef'i lcclmento de ordem regional, mas de 
que. vivendo de salá.rios fixos, jutam violarão a princfoios: di!':ciulinadores 
com, dificuldades descentes para se votados numa lei do Cor.qrcsso. E 
manterem. quando o Congresso, por sollcitacão do 

As COAPS nos Estados lembrar, de "Poder Executivo, elaborou esta 1e-1. fê .. 
algwn modo, os antigos intervento1·e:::; lo, tranquilamente, na convlccão de 
de após a eclosão da Revoluç~o de que ela serviria aos interêsse.s da. eo~ 
1930, os quais dispunham de maiores letividade. nrincipalmente o dos me .. 
poderes, maior discnc;ão e maior ar~ n~"~S prote~idos da sorte. e não que se 
bftrio do que o próprio President-ô' dA eom-ertc-rta num instrumento denega­
Rept'lblica. Foram tats as travessuraf tório tios. tntt'titos do Poder L!"e:f.Slativo 
perpetradas por grande parte dêsse8 e do P{lder FJtC'cuUvo em benefício ela 
interventores que foi ne>cessãria a 1n~ Nn~~o <Mufto bem! Muito bem! Pal· 
clusão, na Constituição r:ie 1934, de um mlJ.~\ . 
artigo subtraindo da aprecia~ão judi~ O SR. PnESID"ENTE - Continua n 
cial os atas prat!cadoao: quer pelo Go- h01'a do expC'diente. 

~~~âo~aE3~;gg:_uca Quer pclo,s ~over· Vi~t~'tin~ ~~~i~~~~e~to ng~~:Íor fs;:,~:i~g~ 
Não fôra assim, Sr. Presidente a O SR. VICTORINO FP~ "(*) -·-

União e os Estados ficariam de tal Sr. Presidente, num memorandutn diM 
modo sobrecarregados pelas arbitra- riP:ido às classes armadas, transct·ito n:1. 
riedades e lesões de direito praticadas "Tribuna da Imprensa", um cavalhei ... 
por êsse>s representantes do Gov~rn[} ro de nome Paulo Duarte conclama 
federal que seria mister muitos anos R!'J fô1•cas Armada~ a darem um ~oloe 
para a liquidação dos débitos, atrav-és de estado a fim de dcpodcm o Govêr· 
de verbas decorrentes_ de_ dectsõ~ do 'lo da Repó:blfca. 
Poder Ju11eiãrio. para serem repostos :l!:stE' cavalheiro, que comete o c~·iiue 
no estado an:terior os direitos ::.tldivi- r:ie solicitar q_ue as Fôrças Armadas 
duais lesados. dêem um gopel de estado para "·arret• 

Mas agora, sr. Presidente. estamos os que foram eleitos pelo novo, reedita. 
em pleno regime- constituc~onal. Os nesse memorn:ndum: as infâmias da cé-

~~g:~s ~g~r:stlf~tft~iâ~~n~~lac~~~:n: ~~r~r~~lrts~~m~~~!~~~ér!;o ~gus~~~~~ 
tulçAo Federal. daauela comissão de ind!gnos, fo.la em 

Aqui no Rio, tal_ criado por lei o ór- ;;;:ic~~~~c~~~~ért~~~m:t~;~~~~do~ 
gão_ dlscipllnador de um grande Retur brilho e a honra militar"· fala de "um 
da economia nacional, conhecido 11or t;Pnador que se anropriou' de soma 1m­
COFAP. In(lmeras _vêzes, quer no nortante para um~ ~Qr.iednde ben~fi­
Senado, quer na Câmara dos Depu- cente que nft.o ex~te"· e assim por 
!a~~~âçrJt~ce~a s;nt~~~~~:n~~al~0~~1~ dianÚ~. ' 
mente. durante certo período, praticou Naturalmente, ~ste Senhor Paulo 
tal sorte de loucuras que todos .ficã-,.a- Duarte não leu a defesa !elta pelo Oe~ 
mos estarrecidos diante da longanimt~ neral Canrobert e outt·o.s, nerh os doi.s 
dade e da. paciêncfa do. govêrno _ enJ discursos que pronunciei nesta Casa,. 
mantê~Io. defendendo-me. 

Há poucos meses, a dlrccão do CO- Sr. Presidente, se o pais não estives .. 
FAP foi entregue a outro delegado de se t!ío abastardado de indivíduos como 
confiança do Presidente da Rq:n'lbllea. êsse, que v~m pa-ra as colunas_ dos jr>r .. 
e !arcoso é confessar _que, de certo nals incitar as fôrças armadas a. cln.r 
modo, sua atuação melhorou. ugolpes", insultar as autor[dades .•. 

Já principiamos, contudo, a vrrl!l-
car que o.s representantes da COFAP ("') NA.o foi reytsto ,pelo o:rad.m:'" 
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':: o Sr. l'!~a.Mo T.imtt Qm,.m t-M'!al.-\!r t.l"Y'l ~ ~mp_n.n'l'!'iro de ermtin'l:lr\t.er-att alhf'in.do e a.!.Í~~eiado flll. relu.: próxima. Lei de Secunn~a cm~. 
etutca·.tu esm piJb!lcncfl.o dt uma pA.. ; ·' tr,1bnlhar a dt?sl)d:~ da d~cretaçã'"l çio aos mtffimOI'I _u~:c~men~ uo Concn·sso. . 

·~ .Jlntt de JDma1? I ja grt'"'f' >:!urp;it~. J.-.~. uma ~isC",tssãn o SR. I?OMINbOS VJ:LASCO -. Se ·com a v1gêncJA. da atwtl!ei o V e­
, :. o-·sR. "VIC1"0RINO FrtZl.R."&-, . f':ntr(' o gr~t"'l:<.ta e 'l mr11 .. grcve. Cha- V. Ex." está erJ.j:IJ..I_lO.lir.\: ve!? ~e. nar) rcador ~ goz.a. u.a.~:> Ul.l~UU~~ cc­

·.nf~u· ,..,stiv.esse (J pais. · rl•it'> t!'i 1 ~bWi· nmda a Pol:cia de ~"lWqne por um leu a dla::W'So do I)eputauo ill'l;;,,ld.J mo deva. 1ll1ogmc ~. K"-"' D:\ tutw·s., 
··tardado não f.~ssc natural hoje em dia· guarda pr~enf(>, oE se~ wmpom•f\tt's l Tinoco. que so conee<Th duc1tw aos 1111..'1\10.., 

'f":tlar aÍKoltr·n·•·rtc: em go1I'"'! ru: ~<>- !n't'estirn::n r.ontra rop··uar~ 't-I1l.,.e 'JS O Sr. F1"anc!sco Gtt.llottt - Ou: i uos .1-'artldos, Vê V. ~s GUe an~ d& 
tado, a -est" hut·a t• J.~f'U!'t\'1:lr 11:1 quaf! se rncontrav-a o V~rer.dar Aton~ v. Ex.~t. - . sancionada, Jé. solrwuos as sanvocs d:l\. 
República Jll. '·~·~ar. in!CJ'ldo um pro- so Celso qUf', depois rle d('clln u :m., o SR, DOMINGOS VELASOO· -: iam.igerada lei que, espt·ramos, nl\o 
ce.s:so pa::a ta.n"ar ~ss~ nn é.'lde,a -'"' qUP.lidadc de Vereador, formulou o se v. E1.* tivesse lido aQuele di!;euiZo, será aprovuda pelo con:;resso. Ksto'U 

, Constitul"rt<J brá:sil('irn co.nB'.der~ ClTI:le mais enérgico protP..sto contra 1'1 atitu- teria visto que o Deputado Brigtdi) ao lado de V. Ex.11 no -protcst.J coqtn. 
qualquct \enfaL'\':l dC' mud:mço. de re- de r!o choque polici:\l. Mesmo assun 'I:il10CO também se s-::rlidarlzou. com ofi accrce.amcntu eh ~iberd~dc de um do.)!, 
tPm~. de fnmm dr- Gov~ma. foi prtso~ maltratado e oondU7:do 1\ motoristas. Apeni\3, por ser Defutadú mc.n1bros do Parhdo EoClallst:l B.t:afll-

St. !':es:C"erte, fica t.(,j~ o f!"C\1. Ns.- Pllteia. • não rol _prêso. lciro. 
cl:u~c:me .. •~·), p.::J.ra •;l'f" n!W l!Je L1<~'a Sr. Prcr..1~ch:::t• .. não tesl€'mtiD1Wl ns o Sr. Fra-ncisco Gallottf -- Qual a o SR. DO~NGOS VELASÇO · ~ 
que de!xei O::l~!;ar em brnnc-:.> a. !"'':'el11~ ocorrffic1ns., Vaiho-mc. :pa111. drscreTê- diferença de Deputado Federal para Agrndcço o at:..ói.o .de V. Ei>..", QIJO 1-, 
ç!lo daquela mfãmia, o. e:n ccmo· o pr::~ ·1 1:!S, d3 depo.im .. ento prest.f:ldo pelo verl:ador? .Aml:-QS são representantes para. nós, swnament·~ 11om·Qso {:Cl:'l. 
testo contra o:~ que vrm para a lhl· Deputado Brf<rido Tlnnro, fizur':l quC' do po'Vo, alta dignidade pessoal e politica do 
-p:-cn~a inc-t.\u1 r al'l Fim . .::· !I Arma 1~R !\ 

1 

mercct> u mnior acatamento e -que a o SR DOI\~GOS VELASCO v Ex. a. ~ • 
dcpo~em os ""que fo!'am lcgltlm:lmrn~e f'!M nssist.iu. . Um é. ('!Cito para a Cãmam dos Depu-. 'o sr. Hamilton Nogueira - Obrt ... 
cl!!t:o~. tMv!t::> !1eml, Postm1ormcntf', flA!'A justW~ar a tado.s. <~ outro para a Muntcip~l. gado a V. Ex}\ 

O SP.. PRrSIDE'NTE- COlltluua a 'lri!";.;? d.::> Sr_. Afon.-;C"J Celso. umn Nota O Sr. Francisco GaUotli ·- Parai O SR. DOMINGOS VELASCO _ .. 
h~·o:a do r:::."'lrdien!e. :la Secretaria d.e S~no;a !11e:ta"lra mim, há qualquer coisa orulta (iUe vou terminar minhas conc>dcraçõcs. 

Tem a p~lrt'.'l":\ o nobrr Sr.n~~or Du .. - que o alur~:d'1 Verca9or fõra a MOSC'Jt! v. Ex.~ não deseja esclarc.ccr. · levantando daqw - como c do mro 
min(;os Vcla!CO, st·timo orarlor ·lr.'!:r.ntr} ·"' de lA vrera C5P~Clalmcnt<' narq dê'· o SR DOMINGOS VEL\SCO - dever _ um protesto contl·a a Vlola .. 

o SR. DO~.nxcos VEL.A~CO (*I flngrar a ~ev~ e q11e, t(·ndo drs~c.3.ta- Já que ·v. El:...a. insi&te~ vou dizê-lo~ ção das imunidades daquet~ vereador 
__.Sr. Pr::sldenle, há dias tiv0 conlle- do as Rl1tor;d:::cl.es. fôr;l r:wf>.~o f' qntua- 0 Deputado Bri!fdo Tinor.o rom~ (e ccrutra as violências, pl'oltJCad:ts pelo 
cimento d~ que o Coronel l3.:!rce1o~ do ('!11 f!~~t:~ntc, de acOrdo com a Lei com 0 Govcrnador~porque denu.."'1.~iiJU Coronel Barcelos Feio~ A? mC"Sll!l)o 
Feio, S!'crcJ..ir!o d~> Ser;ur:mça PllbU~ -de- 8-egurnnça. la.\'rar naquele Estado a mais cscan- tempo faço dcss..<t tribuna vecmemo 
e:t d;) E.;;~ ado Jo ruo. em ·ri.a~e."n pclr Or~, Ql'tmdo c \'f'rt>:H'!or .l,.fono::.o Ce\. dalosa. jogath::a... a'1êlo ao Go•emador do U:Stado dQ 
LVJ.tttior do Est:'!d.o. pl'fY'llr~VO; t'

1 r"tr.:'!n- "'O ío1 a Mc:'IC011, Pf'Yt('rda ao Parti·.i'"• o sr. Franci~co GaUoftf -. I.co,to ~ Rto _ honlEm incap~z de mandar pra­
bs po!ltic(ls int!l'~Ss:td?s no PP':'t.Jd" Social. Democ··~t!~o e, n~o. ao Po;.1-ti<'1C' mal de todo 0 Brasil, e não somente ticar vio1ên<'"fa::: 1;pm1s às sofrid~.!J peh> 
Rctal!sta B.::n.spelro •. solid6.r1os com o Sorlr-.ll!'i~:<t Br:ls!IE-~ro. !-hás. ~ f~t,n d(' do Estado do Rio. vereador Afonso CPll;O - no sentido 
l:'~p~tüdo Bri;rido Tmoco. J"W'~':l dl'l"'r- nlrnt::, fr à Capltal da Ru!':s.a n!ln O SR DOMINGOS VELASCO ...;.. de provi~ências lmed'irü:ts rara nlo 
n;.es Q:Ut" ~Jmo P_:u·Pno ('.XtJ·~mJ!"ta. te- I""'OnFih!lll nyovn de aue SC'tn <''"'~IT'll"l1l<\- ". e eStarem subordtnad.Rl'; as auto· se repetirem a tos. de v::rndalismo, co .. 
rm .o Pnrt!d'::.l S~CJ.alJsüt Bra.;·Jclro, drn.- t~- A d~dU::"I""'!!.o f! cmv;~:qHl'ntP ~o h''ct~- ridndes policiais. o Vereador .. '\.fonso mo os que a~bo de dentm~iar, e pru'(l. 
tt·o de p~n:~::l t.·:nP1·J, ro:!lrrcr'tndo n ~t'U nsmo '!?e tem .dom'na~n certa parte Celso, na Câmara Munic1pa1, tomou QU(' cont.f'nhA 0 secrettl:rio de Sf!':';Ut'an­
re"Íst!'o no SUp~rior Tr!hural _Eleitn- d~ mrlmfio Pli!J!JC:R do .. Pais.~ inicintíva idêntica, fazendo c?-l'ga, ca. Pública. coronel Ba!·~P\Os Feio, u. 
:ral. ~1mo_ n.>n'f'õi'I.J~o:-ãn :ra1TI_Ic.A. ~ ~.1"o~~(ll1. _be::n con;o ,s ~u.t.n;~ !? ns principalmente. contJ"a o secretàno. de fim de qtte n~o se condu?.a CO'"DO nte 

&a n11nn.a in c>nd"io dlr:nir. t1cstR .. ropr,.,.s Na~:Pes a hás da Cor· n.~ cif' S€wurança "daquele Estado. Sr. Çoro- a t'"'m fe:it.o pelo caminho da imo .. 
tribun."l, um ap~lo no Sr F.1·nnnf d~ Ft'tTo''. são \:isitadr~s, :mualmenle, D0l' nef Barcelos.Feio Eis 0 pretexto ("]Ue aglld d; ~m m~t;ria de jo?:atina e da 
A.ln!lrnl PeL"'{oto. ~0\'el'nndor do Fs1fld1 "TlHhaJ'fS ·e m11ha .. e:> de- p~ssnn~. C'UP -8 n .. a~roveitoÜ para ms.ltrat&..r e ~lê a i~ na ~'itlsa dos' C[l.i0 o c:riti-
dÕ ttio. n cntrm. c~tnu ll.'~ado por \'r>· rcrrrí'rsnm sem hn~r ader1~o l'l:o oo- p;ende'r 0 'vereador em questão. ~!~ nc l 

lhos b:;os de cnmaradrr.r··~m. no senti- mt.m!SI?o. MaMs'trados ~ \n..,u;o;t.r!~l... Estão explic.'ldas as razões peL~s El:a 0 que-cu tin~)a a d17er, sr. Prc ... 
~o de. que s. Fx" cnntq .. c.sse os _a1'- brasHnr~s comrrP;rrc1"ram ao Cnr.7..e:i- qunt.s 0 coronel Barcelos F('io nã-o s.ldcnte. (Muito bl>m.' Muito bemn. 
roubos do seu S{'Cretã.rlo e dizer-Til" ~ E_eon.!mic.n de Mo<;eou n~ ttnlt..<t à st do vereador Afonso Celso SR PRESmRi'I"TE continU\\ 
que, nós, ~orlrr1!st.ns bra~ilciros, ~;;ta- Pát:1a. forrnn1arnm l'ma~ erft.lc"""' rtc gor..-i'o queria descer àll minúctá.s do a ~ora. do exprdt('nt~. - ' 
mos ecos~umados à manobrft r;~cfol1!'-t c~"lJandf) .n que, na realn:ladc, lnv1Jm fato: Sfio; por~m. pl'J.bllcos porque de-j Tem a palavra 0 nolm~ senador 
ria ~e a!u·m:nem ou:: t"''"'n..t·t-1 n-t')<:> 11"""' P rs-cnc!ado. . u . • nunciados da tribuna dn. Câmara dos Hamilton No-ucira. oit.a\'O orador inB• 
~rtu!o de extremlsbts e, l'IÍ-~ :tresmp. d- -'1. Rt,t::sia, nft,J N">nStJtU1 TCP ..... ,... •. " ..... De ut d • ela imprensa. do Estado H ~ 
cmnuni.sta.s 'F.c:f.am!"ls nfcltos a tm1o A r:ircu:.r;tlln';h porkn"ltn. rl:"' ~s.·t:-u· do PR!~ e05,Pefos vereadores de Nitertot. cr o0Sa. I:lA.;.\iiLTON NOGUEIRA i~'> 
isto. _Sr. Pres.!dentc. n!io no('nns nn o:if',Q'!:~ o in<llv1duo pro!c.s;e idél"as co- Hom:e mesmo um inciÓente D.M es- _.sr. Presidente, ~ncontra~.se a ca .... 
:SrasJl, ma~ rm t~do o mundo. l1n"P "!T't nLas. 1 • __ adroins da Câmara dos Deput.a.dos e~~ rnitL"I-!o do senado FE'dE'r~l uma 00· 
todos ~ r:;m.Jsf'S nnck cxlstP o o.•p·tí~..., O Sr· Kt"'1'gf:aM'n Cct""a? can.~ · tre um DE>putado de cujo nome nao mis!Jão de EstudFr.ntt>~. t:!Ue 1á esten} 

I 

-'em ntmcro de 53 - quardo tl?.d8 Pr"lnlb V· EX· mn ap:n-tc · t:<.- . me reoordo e um VP.readQ1' de m>:"U na. éãmara dn~ DcnutRdO$ com. o lf .. 
po~cm o~r>r .1.~ t=:PR<: lf'"'IM f' à :511'1 "l.fl_.;:. o. SR. DO"MTNGOS VEL~ _ .. o - p tld::> motivado pela dE"nl'lncia can- der do ntJ~so -partido, o Uustre Dep-n• • 
de so~t,H~ Õf'nl0CT'I'IiflS. "<! .. ,.."?!''fl·-~- C(l'll tndo 0 :pra2rr. ! ar ·' ·atina e snbomo das :tutorl- ta.do A!onc:.o Arlnas para rnmunlcar o 
ri03 nOl'! inquinnm de e~trcmistac ou O Sr. Kfrgfna7do frt.a!'a}ea?l.ff r; Jf:d a. ~iciaL."' nn Estado do Rlo, .,~~As•d!lfltÕ dr! tun companheiro, no 
eomuni~tu~- 'P'-->ü•ró'"'. me::~Tt!:o.f -oue 8 f) (.' ni"N><mt- .. ~ ! ha tnten a.o !alar sO· Estado de Goiás. Dizem os e~l,dantC'~ 

A verdade ~ QUE". embm·" ,.,...,sr;:r;.f'!l-, rio t" 1mpre~r>:fnd,ve1, rom~ faculdadr N~o' era n; n ç - foi~me comunic;:o.do n..-:lo tcJrfone -~ 
m...'""ntC' eu nEo c.:m"'idcro d?SOD.l'oso p3.l'!"! r--r-:1\ca. Como l"odt>~o"' f:1.::rer nma bre t.a!.S fato~ •. ld Car>a!r'(l'tl.ff _ A QUf" essa morte rr~ult.ou de- vloJ\'lnr.i:J. 
ningut-m o falu de IY.'rC'uc!'r no Pat' .,flT'TTHt--ân st:m dela t~>rmn-R ronvicr-~n ° .sr. Ker{nna ~ti~UA.l"á a ex:Istn· rontrn um .1omal da ·pnião Demoerft .. 
tw~ comun1~!a, n.1s. M('f..,Usta'i. tn, -,. desr:o.nPlv::-cemos o~ fntn:c:, :o:r.o n!l.o joptil::la e:'tl:S e e . em tun áo õç.S ticfi Nacional. 
todo o U11iVt>l'!lO. Rtl"ri10:''l Jl('!llf.·le:c::- out> f'"l·· :'l.r..ompanhamo15 oe acon~r-c~,..,ento"'l f' sooretudo pO!"oue vive uc estâJ dom.i~ E" realmentE' de cstarrrcr-r QU(', n:rt 
t!\(J na ~·anf!'UArcia da ln~.M '"("'lf'"<.> o C"- "'~tamos inlelrnm(:ntc aTht'~O'S ~:::~ qur. in~s de_ P11rttdo q Vi:2:~ne1a de uma C'onslituiçã.o demo .. 
mvn!smo. A n'~'OWJ. !'!(' Pnm'!lt.ra l"lf! Vl'l.f ~pelo Jl1und?? Se n~o _tl'm.,~ opol'-- nando, a situaç~o. erática. de um regime comn o nosso. 
:D.<'.âo d:1s pn.rt""'dns ~i:1Y!~ht: •1'1 Tn tun.darlr":' de l"is.tnr a Rt.~Sln. como ?O· &ta a l'ealidr.dc. se Vf'rifitJuem tatol'l eomo 0 aue ecabil. 
g1atena. ns Su~cla:. iur: n.'·l,.,'1C:J na ., ... .,no:: fr"('r ~ ('rft.1e'1 unil1~tr-:n1 1'111~ ~"~" • ·orEL.'\SCO _ de citar n nobre col{''""P. s~:n~dor na .. 
Frau::-a, na rt.:ilfu f' "~a A, .. ...,..,J!::rl-..a Ahl· o!N_t'C'<'" cnda C:Ua? Para QUt> n~S!l·-rr.... O SR, DOMINGOS c'ti min-ros Veia~co. e t"ltf' fJlle ocorr~. 
da a,..n-ora. o mundo todo Sfi'I~'iU 11 -rlf"rc.r. I> 'PT('C""!'I., QUP en.,ht"~"n'm"!'J ~~~:~ Atl'lbUo a agressão. pns~o :o if~~ a.;rnr~. no El=;t:t<1o de Ooiãf'l. 
a tua rã o dc.s t'"':lbalhndorcs sncipH<lt[~<: '1f'la leltm·a, se1a atr;·\'l's de Vf'"i"'c~- do Vereado~ Afonso Celso rotestand.o O Sr. Dominoo<; l .. c!asco -" Pcrmtto 
na .Alenumhq Orlentr~t on!ll'ldr) ~elf,., rotio ~soai. Fo·'t! dl~O~ if"~tAT'I!i eyf- estar contin~adamente P• ~ V. Ex;H. um anartc? 
gràn.>n a grc. v.e t'm tt;Jjbr'l." 0 . Julho t1f' ~€-nciado o propósito de l;!l't"'tf'l,~f'rmns co.ntra a joga~ma e o subO~o ~~ :o 0 SR. H.-\MlLTO~ NOGUEIRA -
Ó("ltt{'ntc f!n" c"~nlr! Sr: RW'o1·l~!ldf':": '"'f"l~ ... apar. com uma prneirn. •!': olhos rto~ toridadc~ policiais do Elsta o e 0 Com ttande pratt'l". ~ 
muni~t.ns ~ de ocur.m~n 8",·!Pf':!":l'lt:: p~r hra~nefros. a f1m d!" QUe nunca um· de Jnneu'O. Essa a razão porqu nto 0 SR. PRESmENTE' _ fF.azendO 

- m~lhores Sll!i\l1m: ,. n"·"'"~ llbf'rdadt'. .clsme a T"Crdadc •. Isto ê que e demo- ta.J:.aram de com~ista •. En~~lst~ $00r 08 tfmpanos) _ Pond('ro ao no• 
COmcnt~,ut],., c·"sa. &Utudf' do!t t.rf'hc1 crne1n! · . assi.J;l procedendo, O edil · bre orador que faltam apenas do!sml• 

lhador('s sÓcla11~ins. na AlPm1\Tiha oTI- O SR, DO!ITNGOS VE!,ASCO - cumprlu seu dever partidário. nutos para. cs~otar-st o tempo de rrae 
.enUll, tun jorn~l!F:h~ frRnr~.<~. a~~, Agradeço ao Senador K~;rz1nn1d:n Cs~ o Partido Boc1alista. Brasileiro. co- di.s:pôP. 
pondC'r prf'ClsRm~ntJ? a uma d .. SSft.;- vsl~nti o aparte qt.te me acaba de mo o dos Paises do mundõ .inteiro. o SR. HAMILTO""l NOGUEIRA ....... 
a.cus::wôcs lnfundf'ldR~. r.omCI a oue Ol'~;J dar, tem uma ética. - a moràlld.ade e a Serei bre1'e, Sr. Pl.'ealdente. dcs-rjt) 
nos !az o Cornnt>-J Ba.rc-elo~ Feio, d~· Sr. Pl'csidente, nós os soclallst~. decência da vida pública. e particular. apenas expor meu n_rnSRmf"'nto . 
.clE.lOU QUe na DC'l'll.m ()r!PntRI, n<t lutll estamos na Va.Do"ll . .'U'da da luta contrn O SR. DOMINGOS VEl ... ASCO -
contr.R. os tanaucs ~~~ficos não li'(> o comunismo em todo o mundo, mas Em muitos pa1ses da Europa, O 11m- (P~la. orcfem) - Sr. Prestdente, J>CÇO 
eneontrrn•n um s6 1·eat'f.onár!o mas. também na dlantf'.il'a da dafesa dos ples fnto de ser ~ado a um Partido a v. Ex.• con._"'Uli.e 0 senado !e eon• 
apemr!l!, tra.h•.!lhador~ pcrtrnr,.nfA'p; ~o dlr{'ft.Os dos t.rabalha.dores, Nli.o eon~ Sociallstat é qualidade que abona mo- cede u. ~rào da. hora do n:• 
r.arti~o ~'"lclnl Det'Ylocrát!co Al1>mão. fundimos as aspirações e as retv1n~ rallnen e~ o~diente, a fim d~ aue- o sr. Senador 

As..~. Sr. PrPS-fal!nt~. ru Tl""nr-ra ao dienções dC? opcrartaclo.com o progra.~ Se 0 Vereador A!onso Celso protes~ IIamtlton Nogueira termine suo.s con .. 
OovernPdor do Estadn do R1o. que- ma comumsta. tou contra os fatos e denunciou as au- sidci-açl5cs. 
contlve..~f! ~ !f'U Secretãrlo de Se.,...-u~ 5e o Vereador Afonso celso. re~"'n- torlda,des tmplleadas. repito, cumprm 0 SR. 'PR'ESID.IDrTE ...- 0 Sena.dQ 
ranea Publ1ca. ingressado no Partido SOcia.llsta Bta. .. seu dever de sa.clalista. acnba de ou"\1r o reauerimcnto formu· 

DepnlR Õtõs~a notrc:A., houn? ftl~m" sne1ro • .solida.r!zou~se com os motoris- O sr. Ham-flton NIVfucfra - Pcrml- lado pelo nobre senador Domingos 
rs.to.<- ('m Nft.l?ró!, na quinta.frira pas- te~ de Ntterói !ez muito bem. Era "III Vrlasco 
sadtt, QUe v::!E"ram demon,!;:t.rar do q•1e /o êste o -seu de1"er - ficar com os tnt- te-me V .. Ex.. a. um _.aparte? I.Assen.tt~ Os snz que 0 npro'"·:lrn aurtr(\Jll 
capaz 0 sr. B"erce1o:s Feio. . l.la!hadores. na de!esa de suas justa~ mento do orador). Esto~ Q.Comp_n- "')er:tnancc{>r S('nhdo~ 1pMÚa'> ' 

Como sabe n casa.. pt>lo notl:Mc!~,,.,, "efvlnd1cacôe84 nhando ,com &nmde intercss_e o tiiH-- , • "' · - - • 
da ImpTPnsa, _ e o Pa.rlawenta M O Sr. Francisco Ganottf- Permt- curso de V. Ex.• Temos dlSOOrdado Está npiot"ndo, 
dPVe saber. Pf'll)~ depoimenit)S do!!' te-mi"' V. Ex,• um aparte? rAsse""l.tf- mUitas \rêzes, mas, se bA terreno em Continun com tt p:'l!r.n·r.a o nobre S~" 
Diputndos Brfgido Tlnoco e Abr!:'t.rd.., mento dO orad..._r~ • Disse, há pouco que nossos pontos de vista são co- nadm- Hamtlt.rm No:!ue"irn. 
Mata, - os niotoristas de N!.tc?'""Õi ~!' V, Ex.• que o Deputado Brit?ido TI· muns, é o da defesa da Democracm O SR. HAMILTON NOGlJETR.-' -
lançaram à :F!N'W 11 fi111 df' mH~ fl"lgsf'...., noco também assistira ~os ncon 1f'd· no sentido mais amplo, Conte V. Ex/ 51'. Presid<'nte, af'Tadeço ao nohrc co­
emnpridm~ t'l.ctermlnadns d~I~~ tfn mt~nto1'! E SE'! o Vceradm· Alonso Cf'1- eom meu apOio DO p1·otesto que .est.n lc~n D-Jmim;os Vela~~l"l f\ !nlf>l~fiva dn 
)Justiça do Trabalho, A certa b("l"'õt. ':"11- 80, ~do V. Ex • cum'1rira. J'";tu rte- Ie\"antando C?ntru- a prisão do Vcrea· Rtoqurlimento (" 9.1") E"rnn.do n P'1t'On w 

gims dos ~v~stas lJl'OMmrrnm d!ssua- nr em de-fcf!a dos trabn1htH~n"ftt. 1'"\jlj~ dor do Partido Socialista Brnsilelro &.\o de pl'orrognç~o da h(.:!";.l do ('~ .... 
rece que· o De;mtndo Brfrrii1o T'"n.-.~·,.... 1 Vc_i!} V. Ex n. auanta 1·r1;,áo tini1:l r·11 

("") N~o (o! rct"!sh :pe1o oraclcr. [hnjn faltado a l!sse·Iil.CS!llo dLWl'. pn~·~qua11do ad·.·erti sô~re os .f-t:'!'igos d~ (~·-~ :\"'"I;o f'[)1 re.,.~.::to_\ \Jt'h v~·advr, 

• 

·.T • 
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pcclleutc para que eu possa conclulr 
meu discurso. 

OUço.- com t~rn.zer. o a.pa.rte do no .. 
bre colega 'Ooml:ngoa Velaaca, . 

o Sr. Domtnuo.t Vela&co - Dizia. eu 
a -V. Ex.• que, hoje. li em ''0 GloOO'"' 
a noticia do rato a QUC o nobre orador­
se- reftre. Imedfn.ta.mente telegrafei ao 
Sr. Governador de Oo!U pedindo ln~ 
:tormações. Desde já, porém, me de­
<:laro solidário com os protestos de V. 

mcc; ~~t~HA~~L~ ~g~~~ ~ 
Obrigado a V. Ex.". · - · 

,. o Sr. Domingos Vr.la$CO - '.- •. prn­
tlcadas no meu ~tado seja por quem 
tôl!. Esta lem sido fl- minha conduta 
~m rela~io ao Estado de Goiás e n 
todo o Pais. ApN;nr de ligado à siLuu~ 
ç!o de Ooiás. não concordo. de mn~ 
neira algunut.. com qualsquC'r '\'iolêu~ 
c:iaS n Qlli'm quc:r que seja. . 

O SR. HA.'I!CILTON NOGUEIRA -
J..gmdcço o apôlo de V. Ex.•. Aqui es~ 
tou pal'n. proclamar a. atitud~ sem­
pre corajo~a de V. E.x_." de protest.o 
contra tódas as violências praticadas 
f'1n oualQU('r p:.trte do território na-­
cional. 

Sr. Presidente. não conheço o fato 
em minúcias, nem sei Cill:e causas o 
motivaram. A comun1caçlto recebi-a. 
do Lfdcr da União Democl'ática Na­
donal na Câmara dos Deputado,s, ~e ... 
nhor A!oru;o Arlnos, e transmito-a ao 
Senado. Estou certo de que o Uustr~: 
Governador do E.st:.tdo de Goiás. o 
honrado Sr. Pedro Ludovico, em res-

f:,~s~~n~~s t~~f::Cx:;a~~ =e r=~: 
te os acontecimentos se passaram~ 
eomo' ceita estou de que S. Ex." to­
mará providências enérgicas, nece:ss..-t­
rias, -no sentido de assegurar a li­
berdade democrática a tôda a popu-

. lacão do Est.ado de GolAs. 
Essas, Sr. Pl•esidente, as palavras 

que deseJava pronunciar nesta cftsa, 
embora inscrito parn. outl'o assunto, 
aliás, não o anl.Ulclado pela impren­
sa. 

Sr. Pres!dente, nunca assomei. esta 
tl'ili1.Ula, se não sob a impulsão de mi­
nha consciência; nunca aceitei indi­
caçlo de quem fi'UeT que tôsse para 
êste ou aquele Lema. PCl·gunturum-me 
ao chegar a esta casa, se h1a esmiu­
çar o caso da Rádio Nacional. Como, 
tlorém, tratar do assunto se o desco­
nheço? Nlo vou, pois~ considcral' a es-

fi~~á.sa iJtn~~~: ~W:e~:~~~ ~;J:: 
naUs tas de '1 A Manhã". caso de que 
pretendia hoJe .tratar, nualisando as 
respostas ao meU Requerimento de in­
formações ao Superintendente das 
Empr~sas Incorporadas ao PatrimOnio 
da União, no sentido de esclarecer a. 
causa determinante do fechrunento 
daQ,uelo grande jornal, Assim sempre 

f~~~Cri:eri~~~~ue~afr::uic:! 
. fatos. demonstrarei que o Supcrinten .. 
dent.c das Empr~sas incorporadas à 

~~~~l~~er~: â~,: ~~~~ ~~~ 
vem ntereccr todos- os benefícios que 
a lei lhes assegura. Demonstrarei, 
ainda, que a in!orma~ão d.e s. Ex, .. 

, j~~ci~a é P:p;ioJ~ e s:~;lo=o~ PJ~: 
quele jornal.. 

Em relação à !Udlo Nacional, nAo 
conheço !ato que mereça um requeri .. 
mcnto de _inforlha.c;ões ~ ma.a se surgir, 
n!o. terei d11vlda em apersentá-lo, ja .. 
mais, porém, sob cora.çlo dé quem 

~((Uer qu.ç seja, para que eu fale .O. 
bre determinado assunto nesta Casa. 
(Muito bem! Multo bem!) 

Compcueccm nuda os senhores so .. 
na.dores: 

Vivaldo Lima. 
Arêa Leão. 
Mathias Olymplo, 
Joaq_uinl Pires. 
Kerginaldo Cavalcantl; 
_oeorglno Avelino. 
Ferreira de Souza.. 
Ruy Carneiro. _ • 
.A.ssis Chateaubrland. 
Apolon!o Sales ~ 
:Novaes Filho. 
ISlllal" de Góes. 
Durval cruz. 
\Yalt~L'- Fl':lllCO, 

-~-
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Carloâ Llndembera:. 
Pereira Pinto. 
Alencastl:o Gulm.3l"l.ea. 
Hanrllton Nogueira.. 
Bernardes Filho. 
0Gmes de Oliveira, 
Álberto Pallqruúlnl. 
Camilo Mercia - (22)- • 

Deixam de ·comparecer o.t Sen..:.1orcs 
Seuadóres: 

Como .e vt. Sr . .Presidente, o Rio I rio St-~o~tdo I!Jew: mesmo o.-.: ci1"!•ttO!i= na. 
Grande do Norte ficou excluído pol' .uomi..•;;sâo rf'S\:). N~.t.iva C'lw~r·rrs.nJ !t pml­
l.!Jt'ensagem - .d.i:g.am.os aasim ~ d:~:o to cl<'" \'tsta UI,tifOI'Ju.c, uu .que tuuge 
muis slngularet. scnlo- das mais es 4 à sua r:oustltuc.;.oll!ill.Uo:.d.C. 
ques.itus. I renho unra mim illH' é rn:r.oàvel 

Por que ra,r.ão !lP cootemplnr&m o ~d~nHir n: w·ss.Jo.nidade- de a c-t•ucnd~:~. 
CNu·á e a Paraíba e se deixou o R:o dr R ser co~Jdf'l"•,.lCl~ <"Otno :.1- cOn­
Grande do .Nüo!"te à margen\ dos l.Jtt~ "rquên,.in do o•·t~essacto untc"Cedtc:ntc. 
ue!íeios? v!~tto H'i!':th· n" m·ó•ü'in. Ca;.;a. _a SLJli-

Apreg:oou-se, como motivo, o des 4 cltncPo ff'ita nf'l'l Tl'ibwtal ti:.lP·•t(n·n! 
cumprimento de exlgêncl:a. constitu- rJo Rio Ül'l'l.nde do Nntte. n fim df> 

Wa!cWmar Pedrosa.. 
Prlsco dos santos. 
Ma~alháP.S Barai.A. 
Carlua. saboya., 
Velloso Borges, 
Aloysio de Carvalho. 
Pinto Aleixo. 

1 c'ional. E' que- p::u-u o beneficio mi&- que lbf'" 'leiam !lttibuictM ns. mesma~ 
ter seria hoUYéiJSe certas providên- vnnbJ'!;t·o:w: quE' o Profeto concede nõS 
elas do Poder com~)elP-ntf', no caso. c ll)lt;~f!I")S rm~ <'fll'lf'f'if'c>:\. 

Cesar Vergueiro. 
Euclydes Vieira. 
Dario Cardoso. 
João Vllasl.Jóas. 
Othou Mãdcr. 
Flávio Guimarães - tlZ) . 

O SR. PRESIDEN:TE - · Suu.~.-t: a 
Mesn Requerimento do nobre senador 
Joaquim Pirf;'S. que v ::ti .~;er lido pe l<J 
1." Secrctâl"io. 

E' 1irlo o se;;:. uinte 

UQUERIMEN'ro 

N. • 251, de 1963 
Nos têrmos do nrt. 39 § 2. 0 do Re­

gim..ento Inte1·.oo, soliclto se digne 
vossa Ex.celê.ncia. de designar novo 
membro para a Comissão de Redação, 
a fim de preencher a vaga do saudo~ 
so Sr. senador ciodomtr Cardoso. -

Sala das sessões, em lo de a.;ôsto 
de 1953, - Joaguim Pires. 

Votaçáo, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n. o 31, 
de "'953, que atlera os quadros do 
'JJC$Soa.l das secretarias dos Tribu~ 
nais Reoionais Eleitorais do Ama~ 
zonas, Maio Grosso, Gotds, Mara­
nhão, Plauf, Parafba e Pernambu­
co. (Com pareceres: lJ sóbre o 
Projeto: n.B, 359~53, à,fl Comissão 
de Constituição . e J~tiça, pela 

~:~~~;~~::=;i; s:o~:;~-~ ~ 
de Si!rvt('o Público CiVil, javor4· 
tJel; II> sôbre '"-· emenda: ns. 541 
de 195;J, da Comtsstlo. de Co"listi.­
tuíção eJmtiça, pela inconstitu­
cionalidade; 542-53, da de Finan­
ças, pela rejeição; .e 633-53, da de 
SerViço público Civü, pela rejei­
ção). · 

O SR. PRESIDENTF~ - Atendendo 
ao requerimento do- nobre Senador 
Joaquim Piros, desia<YD.o o Jlobre sena­
dor Waldemar Pedrosa para substituir, 
na Comiastto de Rcdaç§.o de Leis. o 
saudoso senador Clodorolr Cardoso. 

Esgotada a prol'l"ogação da hw·a do 
expediente, passa-se à matéria cons­
tante ela 

ORDEM DO DIA 
O SR. KERGINALDO CAVAL­

CANTI. ("') (Para encaminhar a vo­
taçfla) - Sr. Preeldente. nAo vim a 
esta tribuna com ·o obietivo .de com­
bater o Projeto. .Move-me. antes, o 
propósito de lhe oferecer o. sub61dio 
da minha palavra, se bem. que n§.o 
p"'!Sa estar de aeOr.d.o com a maneira 

r:mc~~ se" p~u:=~~~;:: 
Çlor da emenda que o!erecl. 

E' de !ato chocante, se atentarmos 
meditadamente na espécie, a tnju.s .. 

~en~~e - 0 ~~tartã ~~~~ 
:;ra~0 • e~~ ~~;e:~ta:1fe ~g ~~ 
Gl'ande do .Norte, deixar se consu­
wasse o fato. sem lhe oferecer' pelo 

m~~~t: ~~ ttg ~::S.S~o~e:;~· o que 
diz o art. 1.0 do Projeto: 

"Os quadros de pessoal das Se­
. cretarias dos Tribunais Regionais 

Eleltora.is do · Amazonas, Mato 

i
i ~!~~ ~o~~~~h~ássi:u~ 

ser os constantes dn.s Tabelas 
. desta lei ... 

p.; Não !~(~·C~·i;to pelo ~fador. , 

/ 

Judidârlo d•J meu Estado- natal Pre~ DHí. ~r. Pr(>slr1;-ntE". ordtr cu !\ 
ciso trazer. porém, um fu._tu pel_i me- '>fl"l'lr.[ln r:lo ~P~H(l'l '"'1'"~"'!1 n•1r t"ln.o per~ 
nos ao conbrctmronto desta Casa, par:-. neh't' tnillst.i•·'"l f''.ni.J·n o 'ti!) n•:1m~ 
'ltle resf'il'llte a ~>inguiar circunst.ã.nciv do N~te. f 'l.:í-~Jl'o hNrr. Mutlo bem 1. 
rte se ver o Rio Clrrrude do Noric 
·1cla exclUSão, tolhido de rccc!x>J' id•'n­
'"ico.s. van~ens n.s dos outros Es­
~!ldos. 

Com ~fPit_,, Sr. Presidentt:>. n.nte<"e~ 
rtentemf'nt~. tramltou por ~·stv. C:um. 
do Parl!tme-Pto um Projeto ele> I.ei 
em que .se fatia n. enqundra(·ão dor 
funcionários da. Se-cretaria do Tri­
bunal R~rrionnl Eleltnrnl do nwu r:~~ 
tndo, Entretunto, a prooosicão fol 
!'ecusndn f:oh a ul"'~U<;!"in de que C"or­
ria na Câmara de>s Deputadl)S êste 
orojpto. ou outl·a que tal, P n:lo seria 
,·nzo:h·el, !\cnão por asp(lct.o de con­
lUnto. dar, pela pRrci!\lido.de do caso, 
a aqtticscêncln d:'!'lta Casa_ àquelP pro-· 
ieto. ~e princfoio. que m('rC'ceu mi~ 
nha oposfç5.o n~f'ltf' f('Cinto, ving:ou 
entretanto E. foi vitorioso. -

Que hti de estranho agora? 
"E'' que surge êste profeto, em qu'=' 

todos !lcam muito bem, em que torios 
se .situam ·à vnntadr, ('m aue- os F.s~ 
~a dos como QUE" se- ncamaradaram. 
Tl..{as urn Estado fica de tóra; fl)l d<'~ 
liberadr>.Jnento roxcl11ído posto à mar­
gem - o do Rio Grande do Norte. 

Sr. Prcsictente, ousei oferC"cer mnron .. 
da onc :lncluisse a Sl!'eretar!a. do Tri­
buni\1 Rrgfonal E1eitoral de minhfl 
terra. 

A Comiss!lo de Constituição e Jus­
tiça opinou, pelo motivo a que há 
nouco me t•cferi, em contrál'io, isto P. 
iulg"a o nrojeto inconstitucional, E' 
bem verdade oue os doutos juristas 
Renadores Attilio Vivacqua l' Gomes 
de Oliveira. n~o comungaram com a 
inconstitucionalidade: e arritno-mP 
ao precedente a que há instantes mr 
renortel, pnra tornar claro não de~ 
via o Senado olvidar o rato prctP-

~~fa 0 cf;i. 0~~~t~ ~~oJ;to d;:m5e~i~~;~ 
te por solicita~ão da Secretaria do 
Tribunal Ret>:ional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte, foi consid~rado p'·~­
.fndleado, por dever a matéria ser 
apr!"clada em conjunto. 

N§.o contesto a justi('a do projeto, 
no que se re!ere aos Estados n~le ci­
tados, e aos benefícios que proporcio~ 
mrrã. os quais reput.o necessário: mas. 

~i~ã~t~o~~een~~ '\i;,~~tTJ!· &,rfti.;vo~ 
Rio Grande do Norte. 

TJ:~rttJJlf> fl df.'?r1•r,<('"' do Seu.ltor 
T?"·~rrtinn7r1n r~"nlf'rrntl n 'SrnTwr 
l'tff"/..rf'r.nrf;o~ '1i'il11fl, rtf'!.ra a Cl"rt'*fra 
r'rr ti''"Síflhtl';n_" ('f? 1f! t' f!"ttpada 
1J"1n Sr-•Tul1' A~frcdo Nn'PS, 

0 ~Tt PR F~ffi'õ'NTF. - F'.'T! l'n­
t3c~-) a <'ntC''lcb. <'"Tl"l pnrc-cercs c oh~ 
tr.li ... fos das comi~-;õ:_-s. 

Os F'r>nl1cn·p~ rnw fi. 1l1"'!rot'"nm quei­
r~lll rn''"'Pttrfl''~<:e Sf'tlt::td,J!>, cPausa.t 

F'~h'i ri'Jf'i''loil\. 
() c:.n. "KF'f:?r>r"{I\LDO CAVA!.-

í"AN"T! tP"'!tr ori',!ml - ~r PrM1-:.. 
df'rt+e, rcqu('lro \'Crtficat.;âo da vo­
tar·!"i.o 

O SR. PP.~~JDBNTE - Va.!-se 
'"lt'r'!Cedt"r à vet'iflP<:~I"l\fl do:- vnt.acúo $0-
llcihd:. t>~·ln n0bre Senador Kcrg1-
..,nldo r:l'mlf'fll.,tf 

O S'R: ATT!LJ() 'TTVi\COUA t•) 
(p,J1.tt flf'ffrm 1 - Rr ~~·es!dente. pi"'l"'fl 
a V, E'K a I'"!Ue f'nttn.cie o t~xto da 
err:PndR, a fim. de que nl~uns col~as 
nur>- n·~o !\e enc~mtt'il.Vam no nl~"'nât·to 
dfll!l ttmH•m ('')n1wclmrnto, nma Vf'4 
.,,,E! sP. trnt,a de t•Prlf'~~~ãn da vota­
d!o. ('')nhf"('O R Plllf'I"If1ll P dC'f O rrtf'U 
l•oto wt rf"!rnts!':§o twla sua constltu-. 
Cit'"lf'"!~lirJ~dP 

O SR PRESIDENTF. - Trnta.-~e 
do P1·nleto d(' tel da .câmara. n.'" 31, 
rie 19ã~. Qlt" nlt('ra os quadros do pcs.:. 
"'"'"'' da~ SP~rPhu·tR.s dos Trihunais 
q.~o-io!"qis E!~>it.c,mis do Ama7.onaR. 
\\ofntn Gross!l, Oniá!ll, Mnranh~>o. Pl.n.uf, 
Prtrafba C' Pen,nmbqco A êssc- prl"..~ 
feh o nobre semu1or Kcrglnntrio cu .. 
vn.lcantl nnrp~r-ntou, em pleuârio, n 
~eg-uintp ç.nwnó'\~ 

"Acl'esccn tc-se! Rio Grande do 
Norte••. 

A rmenda tev~ n~rPecr ~ntrAr!o 
nas rr:snf'ct!vas Comissõea. Anuncia~ 
da o. m.ta reteie:lo. o nolJre Senador 
n!'lo mo Grande r'f•) NOrte pediU ve;.­
rific-t.eã, clR. vota~ão. 
v~t-se ryroc~df'r à vrrlflcaq§.o solJ .. 

c!tndfl. pelo nobre Senador Kerginaldo 
c~TI:tlt":nntt. 

O.uelram lf'vantur-~e os Srs.. Sena .. 
dorrs auc votam a favor da c!llenda. 
tPau.'la) 

Quetrnm sentar-se os Sr!. Senado~ 
res aue votar::tm a favor e levantar­
se os· que votam contra. <PaU3al 

Beja sob qual calor 0 tomemos, cm Manifeshtram .. se pela aorovação do:. 
resumo significa a exclusão do Rfo "'me11<1a 11 Senhores Senadores e con .. 
Grande do Norte, e não há quem me tra. 27 · 
lit~ro:e j~fm':roco~f~õ~r~;;gsi~~ K' reJeitada a segulnt.• 
nAa sll.o as mesmas que militariam E:m:NDA 

e t~ei!t~~!fJ:~e~ ~t;m: Ai:fs~. n~!:ià Ao art. 1.n: 
Casa deve constar o projeto ~ue, se Acreecente-se: "Rio Qrn.r:.d.e do 
nAo me ralha a memória é dêste ano. Norte". 
no qual o Rlo Grande do Norte teve o SR. PRESIDENTE _ ·Xm vota­
sua pretenslo recusada, nAo porque ç!io 0 Projeto. 
faltasse a adJunc::fio da soUcltaoã.o do os Senhores que o aprovam, quci­
rarJ~~n~ ~~:a~:fi~~~á dgou:; ram permanecer !fmtados,. (PausW 
referidos -· extst~ncla de um "'proJeto O SR. KEii'GINALDO CAVAL.; 
que corria na Câmara, dos Deuuta_dos CANTI (Pela ordeml - Sr. Presf .. 
e que deveria. chegar a esta casa. dente, queira ter a bondade de dlz.cr· 

Apenas Isto~ os recusantes, os que me qual o número d.Q. projeto. 
nos negaram êsse favor, estão cgora 0 SR. PRESIDENTE _ E'---0-· Pro~ a6: ~eu~~A~~do~evidamente apoia- jet.o de Lei da ca.mara D-11 31, de 1953, 

E o Rio Grànde do ·Norte, eSCudado ~~~r:f!~:s 0~0~ua~r~u:~pe:i'~:~o:~ 
~:S~~~a~gu~~~ç~o'ape~t;;~ão dJo ~~~~ RlPitorats do Amazonns, Mat.o Grosso. 
ieto -· caso seJa re1eitada a emenda Goiás, Maranh!\o, Piaul, Paraiba. e 
que tive oportunidade de oferecer. Pernambuco, --

Sr. Presidente. não creio seta for- O SR. KEP..OINALOO CAVA:!.;. 
car a cancela. rebentar uma mura- CANTJ - Obrigado a V. Ex.•_, 

~é~ a~'l~~~tiaàa~~~~a~~~~ ~o tol r.Cr·!sto peJ~-~~a;r~ 



' 

i:• anrbvmlo · o _s~u~rt~ 

. J!:aOJJ;TO M LEI D.~ CAJL'-.lU -I Art. 1.o o§. ·f.{tif\droS dt> pe$:3oal daa ~retarh~ dot TriQuna_le Rrco;oJ,.,.uallf. 
Ele1WHA.Lil dv A•·~siab, Mato Qro::,so~ Gm.a.s, MAl·au.ita~Pnnu, f'Rnuba. • 
Pernembuco ~am & Mr os constant-es <lM_ \.ul:ieias dCs.u. 1e1. 

Alt~r~ l'., rmat!ro3 de pessCf:.l da.s secretarm:J dos Tribtmai.s 

lf~.p101UllS E/ ..... Uv,_at:c do Am_azonas_, l}!atu GrOiSO,. Ootcts. J1aranlu1o_. 

l-'w."''· J'"1.HVu ' Peraamb-uco. 

Art. 2.• ~-;_..;, Poc!er Ex.ecut-iv.o antor1:r,n.do ,., aJn.-lr ao Poclcr ~ruructt.rtv 
- Justiçar .EWltoral. 1ribunafs ReglonQlB Eleitorais, - o Cl'éctito ~®CCbl.l fft!l 
Cr$ 1.500.000,00 (Wl mlll"ll:> e quinhcntOI:I mil Ca1.l..Zcü·os~, l,)am a.tc:lCU 
i.s deepe&a& ijeOO;t'l'entl•IJ da. p1·escnte lei. 

Art. 3.<> Esta Jr.l entrará cm d~-or na dat;l. de .su.._ i)t.!~JtJca<;âa, 
revo~a4a.& M ti ·~Ç)SiçCc.s e~ contn'mo. 

"[abf,~as a que se refere o ar!. 1 . .' da p~~sente lei 
... Tri~unats Re&ionais Eleitorais 
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AlnloxarU'e ........................ I 
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O sn. KlmGINALDO CAVALC4N­n (,Pela ordem) - Sr. Pl'e!idcute, 
requeiro vcrifica;&o da \!Otnção. 

Ç> SR. PRESIDEl'iTZ - Val-se 

rJr;g~· :~lber~~~~~âos~~a~~~e::: 
naldo C a •.ralcanti. 
OS~. KERGINALDO CAVALCAN­

n <Pela ordem) -- Sr •. Prcsldeutc, 
•1 dcsi&to da. \~eri!ica-;4-o. de votação. 

O SR, PRESIDENTE - O uobl·e 
Senador Kcrgl,naldo CavalcanU de­
siste da veri!icacão. 

O projeto vai à s'ançQo. 

Primeira dfscusslt:o do Protelo 
t!e Reforma Constitucional n.o 1, 
de 1!15.3, que acrescetna dispo.siti~ 
vo! a.o artigo 4.<" do Ato das J)i,~­
po.s!ções Constitucionai!J Transi­
tórias. <Com Parecer javorâvel 
n.• 611, de 19S3, da Comi3Sdo de 
Reforma C.!!,nstttucional) a 

O SR. PRESIDENTE - A Mesa vai 
verificar a existéncia de quorum rc­
;imental para a primeira discus.s:to do 
projeto. 

.Será !eita a chamada. ~ 
(Procede-se à chamada.) 
Respondem à chamada. os se-

nhores Senad~l'CS! 
Vivaldo Limaa 
.Anisio Job1J.n. 
~Alvaro Adolpho, 
Vietorlno Freire. 
.,Arêa Leão. 
Mat.hias Olympio, 
Joaquim Pil·e.s. 
Onofre GOmes. 
Plinio Pompeu . 
Kerglnaldo Cavalcantl. 
RUy Carneiro. 
Asais Chateaubriand, 
D.!alr Brindelro. 
.Ezecllias da Rocha. 
Cfcero de_ Vasconcelos 
Ismar de Góes. 
J'ullo Leite. 
Durval cruz. 
Walter Franco, 
carlo.s Llndcmbcr". 
LUJ..z Tinoco. 
.Attillo Vivacqua. 
AlfredO Neves. 
Pereira Pinto, 
.Alenca.stro GUimar!l.cs 
Uello Vianna. . 
Levindo coelho. 
Costa Pereira. 
Robe1:to OlasE:cr a 

Ivo d'Aquino. 
l"ranclsco Gallott.l. 
.Alfredo Slmch (33) • 

O SR. PRES-IDENTE - RcSi.)Onde~ 
ra.m à c11amad:l 33 Senhores Sena~ 
dores. 

N!o hA nl1rn cro. 
Adiada ·a. dlsc~.;sstio. 

Dücussl!o únfca do Projeto de 
Ld da Câmara n.o 253, de 195'0 
que dbp6e s6brc as contrfbufç6es. 

~ov:Jé;gr:i? < CJ! P"ar~gcr~u~3~ 
meros 668~53, da Comf.fsáo de 
Con.3tliulçtio e Justiça. pela cons­
tttucionalldadê do vroteto e das 
emendas: e 669~~3. da de Finanw 
-ças. oterccenlfo mtb.~tif1~ltro (Com 
voto em separado do Sr • .Senador 
Dun.·az Cruz) • 

O SR. PRESID=E - E"n diR­
cussâo o Projeto e as emendas. 

Nenhum dos Sr!, ~.enadorcs pedin­
do a pa1avr:l, declaro-a enccn·nda. 

c~fs~~e~t> r;~.~~~a~n6i~~c8ci{i6ns~bs~ 
titutJvo, que tem pre!er~nd~ na -..·o­
ta.çlio. 

Em vota~ão o- mb.sUtUth·o. 
Os Senhorf's senadores ou~" n Rn,.o" 

~:am, ot,eiram conscrvar~sc scntaélo;)s. 
1Pausa.) · 

nomeadvs e !alcc!dos entre 1918 e 
Ji26. 

§ 1.0 Das pensOcs dos herdeiros que 
vkrcm a fie llnblHtar perante o Te­
~uro Nacional serão ctescontadas em 
qua:rcntn c oito pt"est~~ões ns qunn­
v>a.s correspdhdentcs àS contribui-ções 
que deveriam ter sido recolhidas pelos 
~e1·vidores referidos no artigo, 

§ 2.0 o desconto Sel'á feito de m.a-

~e~~ 8m~~~.~~~ ~:J;?iosd~la~ili~!~~ 
)aSSem a. receber a pensão nas mes­
mas bD.S{·s dos pensionistas em J.gu:ús 
oondiçOc.s. 

~je~si~ :o.s1~C:1fe~·o; a aft~~:Jo~são p~ 
ebta lei far~se-á na forma da legisla­
ção do Montepio Civil, obedecida.s tõ-

da!rt5 2~lt~~{~c~erc~~:~~e~.m vigor 
na. data de sua publicação, revo.!,OOU.S 
as disposições em contl'ário. 

Plc:.:un prejudicadas as sc;uintes 

!:>tENDAS 

EMENDA N.0 2' - DA COJ:.i!SSAO 
DE C. E JU.s:ri.ÇA 

I - Substitua-se o i\J:t. s.oo prlo 
seguinte: 

"Art. a. o Aos servidOl'l"S ·que reque­
l'El'am a inscrição de que truta o m·­
tigo 4.0 é facultado cont::nual·em a 
contrlbul.r para o t.P.A.S.E.: 

at para tôdas as mo.Q:alidades de 
bcne!icios a que corresp_onderem_ as 
suas inscrições. nos t~rmos do Decre­
to-lei n.0 .3.347, de 12-6-41 e le<"'lslu­
ção anterior~ 

b) aõmentc para os pecúlios fns­
utuidos. tomando-se por baSe a sua 
1dade e a sua situaçt:.o à data de vi­
gência da presente lei, 

1 1.• Aos que não s.e valerem dessa 
faculdade nAo se restituirão as con~ 
tribuiçOes- pagas. serAo os seus pe­
cúlios saldad.os, em correspondência 
com o montante dessas contribuições. 

§ 2,0 Dentro de 60 dins, a contar 
da publicaçl\o desta lei, o Poder Exe­
:::utivo baixará., pelo Ministério do 
Trabalho, Indú.strla e Comércio, as 
tnstruc;ôes para a efeUva.çA.o do dis­
posto. neste artigo, inclusive as tabe­
~~ fa'f!. o fim constante da alínea b 

§ 3. o os bene:f:fclos a que se refere 
~ste artia:o serão, por morte dos seus 
instituidores, pagos R()S- seus benefi­
ciários sem prejuízo do monteplo que 
deixarem em virtude da inscrição fel~ 
ta. nos t.êrmos do ar L 4.o • 

n - Acrescente-se um artigo, qu~ 
ser:;.\ o 9.0, nos seguintes têrmos: 

Art. 9.0 o di.sposto no art. 8.00 ce 
!eUS parágrafos estende-se nós servi­
dores bcne!iciados pelo artigo 4." conw 
tribUintes de outras instituições au­
tá.rquicas..de previdência e assistência 
social, no que fôr ap1lcA..-el nos bc­
netfeios n que n("las tenham direito". 

m - Alte1·e-se, em conseqU~ncfa, a 
munC'raç!Jo dos artigos 9.0 , 10, 11 e 12, 
que deveT'Ao passar a te.r rcspectiv::~­
mcnte, os ns. 10. 11, 12 e 13. 

FMENDA N.0 3 

Art. 4.0 - Acr&eente-se. f':ntre 
"servidores federais'' c "é Assegura~ 
da'', .as seguintes palavras: ..... ati­
vos ou !nativos". · 

EMEND-o\ N.t~ 3-A 
Os o.tuais contribuintf.s clris do 

monteplo m1litnr, cm exercício ou 
aposentados, poderA.o optar pelo mnn~ 
tc:pio civil, drsc1e que o requeiram, 
t:Ientro do prazo df' 21e~C"nta dias, in­
dependentemente das contribui~Õ~" 
"lrf'1•istns no art i(;O 4." 
e o .se_a:ufnte 

PROJETO "DE LEI DA CA~LmA 

E' apl'O\'ndo 0 seguinte N. 
0 

253, 'de 1950 
Dlsnôo sõbrc a$ c.ontribtdçõe.~ 

sUBSTITU'!rro do Monfepio Cit·U c dá outra~ 
Art. 1.o Pn.l'a eft>ilo de P<'rcd~çl\o prorftUncfas. 

~s.P~~[dez?~{. 5~~â~0 :;~~c~~~~~~~~=- O Congresso N:tc!onaJ dccreh1: 
f">nintcs hom·~RC'm sido: 00 f'Xtinto llrt., L 1 - As <'Ontrl1J.ui~õr::~ pnrn fl 
Montcpfo ch·.iJ, os scn:ldul'l'.S pdb1icos ':\fontf'pfo Cidi da "Uniiio, scrao r~ 

125 .,.,... 
~~: ~b:es::~ra_011 dfa~m~~~~n~~ ~~.~~:Wv~l<>~t~rt:C:r.~~~uJus H, 
desta fel tendo por base os atuai..s s.o -- -AJ irmh gt>tnla:nua e CJon­
vencimentos remunera~es, ou proven .. S.."'l.nguin('as, solteiras, ca.sndas e \'iU­
tos percebidos pelos respectlvus con- ,"::t:~t, bPm como ns des. uJ.tad:u~ .• 
trlbuiutcs e de _actrdo com o institUi.. P,t;·á;~rf-l.fo I." - Na prf'f'(:>dlinC"i:1, 
do no Decreto-lei n.lll 9.595, de 1-6 !_Onnto à. prior!dadl'! dos h~·deiros, 
de R:Iôsto de 194.6. :.em como para a re·verr;âo f!nt.re f!'l-

Parágl'afo único - -A difi"rcnça de 'ts, ot~ervttl'-l=e-0. a Prdem .constan ... 
contribuição verificada cm yirtude jc .e dê!'t~ Hti:'n. 
novo cálculo, será cobrada, de ·tula Parâ::o:raf.} 2. 0 - Os filhos de ma­
contribuinte, cm c:.u~enta c oito DXCS· ~rimt":~io a.nterlor receberão e.s cotas 
~a-;õ;;os mensais, por dcscor ... to tom fô- we Jl-)es eoutürem na d!stribuiçâ.o da 
lha cumulativamente c~m a nova con.- 'nBtade- da. prm<~o f" por ralf'rtmento 
.r1bulção. . . ~a ~·h'iya, a t•)Uilicl"de rh TJ~~o RCrá 

Art. 2, o - A contribuição do s:er· o.~tvidida. i"'U?.hru•nte, entre os !llhus 
•·ldor fe=!eral, a contar d'J. t-xercir:i•J, b crlntrihtH!l'tE". . 
desta lci serâ de um dia d~ v-::n· 4~1·t, 7 . .., - cs mPmbros d1. m:-tcls­
;hnentos, r~mur>?l'a'.~~.o ou rrm·cuto I ~rat.ura. cfv!l !cdC'!'Rl, do Ministéri~ 

Art. 3. 0 - A pc:ns:Sa n'r:-P.;;al dr:l" ,l,hlirn rlvil dQ UnHio c os scrven­
:'.i.crrl.eiros do c::>ntribuinte .!':'1\Í rn>.'"!'n u(lrios da tn(.'sma JU.':t!ça bem comn 
11a bate de quinze vêws o valor da e11c; herdeiros pod~>rão ~or:.u.· os bc­
o:-es-pecti"va contribuir.ão. • '1~f1cJos desL:'I It>i c!csde ouc nela e'S-

Art. 4.1) - .Aos serY1.:bres feclet·r:;s -c> 1nm f'n1"1t1A01'ad•)l': P o rc-,...ue!ram na 
1 assegurad..'\ a Jnscri\~O no Monte~ 'orma dos fl':ti~os J._., e 5. 0 · 

)!O Civil da União_. desde que, n(l> Art!<::o 3. 0 
- .Os t-Fncfícis.dos por 

.neadns ou aclm!t.idos. antes da vh:ên~ ·sf't lt"i n~;o tet.ão direito a rc:::Utu!çlic 
~ia. do Decreto núme-ro 5 12H, de- 31 ias cont"ri~uiçê·es nnt.eriormcnte p::u~m; 
de d;oze::nbro de 1S26. tenhaM f1í'a::1" :1.o rn.-otnto de Previd~rwia e As­
'm?edidns de fazê~la nor fi•l'Çtl da ·ist.â.r<c1a do.o; St>l'Yidorrs d::J Esl.udo -
•.~e1 n. 0 3.{1'39, de 8 clts i::tn!"iT'('o n~ 19'6 rr. P. A. S. E. l, 

Parigr.afo 1 °- Sio co~dições parl:' .!l.rt;. 9.1)- r.on~inuarão eamo con .. 
1. respêcth•a inscri':'ão: !'J.burnt1·s do !m:tltuto .de Previdên~ 

tt) - Reouerimmt.o ao Dirf'tor df' ·ta c At:sist(·nc!a dos Servidores do 
!Jespesa Público. do Tesouro Na;•ftJ- ?"!t"tdO 1!, P. lL S . E. 7 os funcio­
.,rtl do servidor, ati.vo ou ~nath'n drm- "1g,l'ios que, ~tln~ldos pelo dls'Josto no 
:ro de r.ento e oiter.ta di:l.s, eontarh!' 'rtirro 4. 0 destA. I"i, deixarem de re­
ja vigênc!a dC'~tn lei, ~ ·l'f"rPr no prn7.JJ !!:·ado no parágrafo 

b1 - PagamC'nto ao fundo de :\.1'on- · .0 lct.ru A, do artl~o 4. 0 sua lp.clu· 
~eplo Civil d::J Uni1o no orazo (' uelf! ·-"io n0 l\1or.h·nio Civil da União, e, 
torma prevista no p:>rã~a!o (tn!(>n ~omo bf'~lefieláJ'i6s do me,!;imo Institu­
.io. artig-o 1. o desta lt:·l, a. titulo d(' ~J, flS hcrdr1ros (ltle não ..se valerem 
.. ontribtil-c:õcs atrasadas e ,1o1a, tendo~ :lo rPs;msto no rn:ti~o 5. 0 - desta lei. 
"!e cm vista o Q.Ue ora ner('ebe:n men~_ Art. I. - O pr~zo -a oue se 1·~ .. 
M'llmente das l>"tl"lOl'tâncias constantc>f "cri) o arti-:ro '29, ~ 3. 0 da Lei n. 11 

1a tabela scgulnte: l88, de 15 df' noi:embro de 1948, t!ca. 
Perempt;!o mense] - D;;b!to total ')ron·o;lado até 31 de dezemJJro de 

- Prestar:ão mensal: :Q50. 
Até Cr$ 3.720,00 - Cr 6.00C,OO - Art. 11. - O Dlrctor da Desposo 

Cr 1~5. ?t.J.l:Jllca do TeSOlU'O Nacional ISUPerJn .. 

~r$ ~3~~~s ~e g:: i2~~~a~ ·::: ,';~{[Wfnd~ 1f~~~~W~en1Ívilo d~o.J:~~ 
Crt 250,00 - De fl'lal~ de Cr$. ..•.• '""el'al dos contrH:mi!1tCs, sem' aumentr) 
1.230.00 __ Cr$ 18.000,00 - Cr$ .... ·je des!Jes:-t, d€'\"rndo, pal'a isso, 3€r 
'375,00. ~oiocados à, dis•Josh;fi_o da, __ reteridn Di~ 

Parágrafo '2. o - No vaso dt tale· ·et.,r':~ O"! funeion~rtos nece.s.sár1os. 
~imento do contribUinte Rntes i{e L· Art. 12. - P:;ta lel ent.rarâ em. 
"lU!dado o débito total -de nue ti'?b dgor n:q, data de tma publicação, r1> 
fi alinea B do pará~afo anfPl'ior a~ ·:?;radas as dlspos1ç0c.s em contrá .. 
~"t:>stantes nrestações ~er§o dt""scopta- no. 
das mensa.ImePte da nen~~o qllP cr.u· Em votP.r;-!1n n "F.mcnda n.o l, com 
'ler aos herdeiros:- o valor d.~ Mlda parecer contrârjo da Comls~o de Fi~ 
nrestaç~o. Se !Or superior a ~nt,, -- mmc;as. 
1trtnta. por cento) da p('n~"in mr:ow·al Cs. Scnhorss S('nadorcs que a apro~ 
ficará reduzido :1 êsse limite Jlt IJ~ vam, que!rum conscnar-sc sentado!!'. 
1U1dnção do d"iblto. _ <Pau8al. 

Art. 5. o - São- extenskns !lr)ll! hP-r • Está upr<n·nd:l. 
defros do servidor federal falc~id,.. O sn. ISMA.R DE GOES (Pela 
qu~ tenha in~c.ssado no serv1ç.:l pU- orde-m) ~ Sr. Presidente, requrim 
blico no pe1·!odo a oue se rcfl_'!'l' () :1.1'· \'CrifictH"ão da votação. 
tl~o anterior. ns va'nta~rns c •Jhrh:n- O SR. PRESIDENTE - Val-se 
~es no mesmo con!er1das ao st>rvi~ proccdt:!r à i.'t>rlficar;âo da votac;:ê,u, 

do~~râ;:rràrá- ~nlco - Para ns ftn• ~ecq~~~l!~ prlo nobr~ senador Iamar 
dêste árti2;o, a pctts5.o mcnsnl st•rà Queiram .lr•:an!Hr-sc os Senborra 
cm orlalqurr caso, de QUinze f15) diaF :me vot<.\lll a ru.vol' da fmcndR. 
tio vênclmento com que falt>ceu o ~~>r~ <Pausa). 
vidor e o valor da prestat;áo m~nsA.l Manifest:u·vtn-~t' pf'l:l aprovn~tlo 
~e fôr superior a- 3":'-::;, <trinta por cen· tia cm('nda 9 Seuhol'cs SCll.ílUOl'cs •, 
to) dessa pensão ficará, reduzido " p('la. rt>jeição, ::!6, . 

~s~rt~mJ~; ~té ~uigo~:Id'rrf!do~ hPr· E' rejeitadn H SPg-uJnte 
1ciros Ç!o contribuintC' do Monte pio EMENDA N .0 1 · 
'Civil da União, para cfeltô de perccp­
';ão da peru;~o : 

!) - A viúva, enquAnto vlrer ho­
nestanH•nte-, ou enquanto n~o mudar 
de t-stado convo_l:mdo a novas nl'l.p· 
das; · 

2.,0 ) - As filhas solteiras. viti~ 
ve.s, casaâa.s ou desqu1tadas e os !i­
lho;; menores de 12 anos legítimos, 
legitimados ou recotlhecldos, QS fi. 
lhos adotlvos. os !ilhas dos des'(uila· 
dos legalmente, reconhecidos.: os Ii· 
!os lnterdlctos embora maiores <.'~ 21 
:.UlOS. que por Incapacidade ftsl(!a ou 
moral nAo possam adquirir meles de 
iUbsisténc!a: 

3, 0
) - OS netos, órfãos de pQf ~ 

"U5.e: 
4. "') - -A ... c; m~~s ~:iúvas ou s._.,h,lrns. 

)E"m l'omo as dP'){}Uitadas de.sdc qu( 1 

Acr('SCf'nte-F.t: onde couber: 
ATt. São extensivas à.s pcnstom:! ... 

tas do Monkpin Civil, !ilhas ou Jr .. 
m!'i.s solteiras c1o cont.l'ibuinte v.hh'CI, 
falecido no t·c,:;:itxle do Decreto nóme~ 
ro 22.414, de 30 de janeiro de 1933, as 
vnntagrns con&t.anh·s do art. 5,11l do 
Ol'crrto-leJ n." 9.595, de 16 de agôsto 
de 1943. 

O SR. PRESIDE\i:TE - As cmen .. 
das ns. -4, 5 c 5 e as subemendas às 
de ns. 2 e 3~A, tôdas constantes d•l 
voto em separuclo do Sr. Sena.daL' 
ourval Cruz, nâo pódem ser submetf.. 
das ao Plenário visto eomo, $p-t.esm-. 
tndas perante a ComW!ã.o de Finan .. 
r;tt.s, não !oram por ela adotadas. 

Dls~uss(l() ii nica do PrOjeto ff t 
Ld da Cftmara n:' 220. de 195?, 
que autori:a o Podrr Exe~nt!t'O 4 

-

r·:: 
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entrar em entendimento com M 
· gpt"ernos d'taduais e o Instituto 
db Cacau, por intermédio rio Mi­
nistério da Agricultura, para 1 l· 
.çar c executar- o Plano de Com· 
bale âs pragas que infelicitam a 
lavoura cacauefra e abrir Pf:ra 
t.sse fim o crCdfto espectal. _de __ • 
Cr$ lO.OCO~OOO,OO. tCom parece· 
res m. 621-53, da Comfssão de 
Constituição e Justiça, favorável, 
com a emenda que oferece,; 622-53, 
da de Economia, javorát'd ao 
'{Irou· to c à emenda; e· 623-53, da 
ele Finanças, fat'01'ãt'Cl1 ao pro 
teta e à emenda) . 

O.s Sn. senado~ que aprciva.'m o . O SR.. PltESlDEh'"'TZ - Em dla­
Pro,ieto, queiram permanecer sentados cussão <Pausa) • 
(Pausa>.. Nflo havendo quem faça WIO dà pa-

lt apro.-ado o -~ulnte laO:· :~~~e~n:d~:ecsu~~~-. aprovam o 
PROJETO DE LEI DA CA1v!ARA Projeto, queiram_ pt>l'ln<Y.\Ccer scota-

N.o 372, 'DE 1952 dos (Pausa>. · 

· O SR, PRESIDENTE - Em dis­
cus;:;ão o Projeto e .a. emenda. 
<Pav.t>a), 

I Não' h::~. vendo quem . faça uso du 
. p~Lav:·a, encerro a discu~são. 

E'ncC'l'radR. 
Em ·votação a emenda. 
Os Srs Seno.dol·es que n aprov:.\m 

)lU.eiram permanecE'r sentados. (Pausa; 
E' aprovaqa a seguinte 

Ei11ENDA AO PROJETO DE LEI DA 
c~lMARA, N.0 220 DE 195~-~ 

iMENDA N.O 1 
Acresc2nte-se, in fine; ao- n.rt. 2.,.,: 
"'exceto as ta:ms de prcvldênc1a SO· 

cial". · 
0 SR. PRESIDENTE - Em VO· 

t.;~.çt o o Projeto. . 
- Os Srs. Senadores que o aprovam 
, ~P~u~d) ~ a m permanecer sentados 

E' ·apror\do o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 220, DE 1952 

Entende a isenção de direito de 
~mportação, impóSto de consumo e 
mais taxas aduaneiras aos museus 
de artes plásticas de propriedade 
privada. ! 

O Conóresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 ;E;: extensivo a isenção de 

direitos de importação, hnpôsto de 
consumo e mais t;..txas adnnr...eiras, na 
forma do Art. 11, inciso 13. d0 Dccl'C­
to-lei n.'l 300, de 24 de fevereiro de 
1933, aos museus de artes pl:'i.sticas 
Je prop1·iedade ~Jrivada, (!·anqueados 
:lO público. que !mportarera o!Jrn.s de 
arte, sem ·intuitos mercantis, desde 
que tais obras venham a enriquecer 
o patrimênio artístico nacionaf, a juí~ 
zo da Comissão Nacional de Bt:las Al·­
tes. 

Art. 2.0 O favor 1eial concedido no 
At't. 1. 0 depende de pa1·ecer fa vot·;l yel 
cta Corr.iss.1o Nnclonal de D:E"1as: Artes, 
que opinará. sô'ore o \'nlor artístico das 
::eças import:ldas. 

Art. 3.0 As instituiç5es que quise­
rem aproveitar a tsenção re!el'ida no 
Art. 1." .recuerer::.o o ·c:,ame das o~ras 
de arte ip.1Portadas a Com!ss;o Na­
cionnl de Belas Artes, declarando· o 

~~j~~~:~. ~~a i~~~~~~~;;c~á. ae ~~~;~;~~ 
'J pedido t:'Jm os documentos de que 
·1ossam dispor. 

Art. 4_1>' Caso se-iam ne;ociadas, den­
tmportação1 as obras de arte, ~sentas 
tro de 5 (cmco) anos a contar da s~a 

Autoriza o Poder Execulivo a de impõsto pl?'1o Art. 1.0 dçsta lei !l-
entrar em entendimento com os carão otrigadas ao rccolhtment.o . de 
Governos esta(luafs e o Instituto SO% <cinqur'nta por cento) dos Im-
do CaC"a.u., pnr intermédiO do JI.Tf· oostos devidos. " 
tústério da A{JTicuztura~ para tra- · Art. 5.o As oàras de artf' des.tina­
c-ar e executar o Plano çle Com- das n exoosicóes púb-licas. licenctadP$ 

r:t~gu:: g;~gt~fr~~e e ~~e~~arTr ,~ ~~~crW~ll~~~r~~n~id~:l~~~~~t:. ~~~~r~ 
créàUo especial de Cr$ ..••.••••. de terminndu a exposição, com re-
10.000.000,00. du-;âo de L~ '1· (Cinquenta por c~nto) 

o Congresso Nac!oDAI. d.ecrct<l.; 
Art. 1.0 E' Çt Poder "Executivo aU­

torizado, por intc1·médio. do Ministé-­
rio da Agricultw·a a entra1· em en­
tendimento com os Gove1;nos .. esta· 
duais e o Instituto do Cacau da Ba· 
hia, no sentido de tra-çar e executar 
o Plano de- Combate às pragas e mo­
léstias que infestam n- lavoura ca­
ca.ueira., designando para, êsse ftm, os 
técnicos necessários, que trabalharão 
em cooperação com o pessoal dos ór· 
&âos especializad_os estaduais. 

dos direitos de impOltação devido<s. 
Art. 6.'' ESta lei entrará em vi;or nn 

Jatn de sua publicação, rcVo:;ada's RS 
disposições cm contrário. 

A .sanção. 

-R;;~~~~~~ãri.Jl~~c~ê-~~5f.râ·:etgut~= 
ria ·da Comisstio Direto1·ct, que ex­
tingue um cargo de Redator de 
An_ais e Documentos Parlamen­
tares, Padrão "0" vago em con­
seqüência do falecimento de Amé­
rico Facó. ccom .pareceres fat'o· 
rávets ns.. 664.-53, da de Finan-

Art. ·2.o E' o Poder Executivo au~ çasJ. 
torizado a abrir o crédtro espc:_cial d~ 0 SR PRESIDENTE _ Em disctLS­
Cr$ 10.000.00{),.{)0. ~d;ez. mUhocs (le são (Pa.usa). 
cruzeiros) para awnhar, sob a .. cUre-_ Não havendo quem peçn a palatT:l_. 
çã.o e orientação do Mlnistêllo da . 0 a dt.c;cussão 
Agricultura~ os go~crnos dos Estados en~r:rsrs. Senadores que apro'i'am o 
~ro~i?f~:o e d~xp2~~~~or~~ d~a~;~u n~ Projeto, queirru.n' permanecer senta­
custeio das despesas decorrentes da dos. (Pausa}· 

~ aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CA.\!ARA 
N.0 106, de 1953 

Autoriza o Poder Executiro tt 
,abrir, pelo Ministério da Viação 
e Obras PúbZfcas~ o crétlito espe­
cial de Cr$ 27.703.000,00 destlna­
do ao pagamento do aumento de 
salário dos sert.lidores dos Servi­
ços da Amazónia e da Adminis~ 
·traçâo do POrto do Pará. 

o Cong1·esso Nacional decreta: 
Art. 1.0 t: o Poder E:xecutlvo auto~ 

rizado a abl'ir, pelo Ministério ,da Via~ 
ção e Obras Públi<.:!as, o crédito espe~ 
cial de crs 27.703 ·(loo,oo <Vinte e sete 
milhócs, setecentos c tt·ês mil Cl'U­
zeirosl, para atender ao pagamento 
do aumento de salário do pessoal dos 
Serviços de Nave,gação da Amazônia 
e da Administração do Pôrto do Par:l, 
concedido pelo Decreto n.l) 30.513, qc 
7 de fev<'reil·o de 1S53 
. Art. 2.0 Esta lei entrru:á em. vigor 
na d:1ta de sua publ!cs.ção, revo3,ádas 
as disposições e:n contrW:io. 

A sanção. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câ_mara n.<> .182, de 1953, 
que autonza o Poder Executivo 
a abrir, ao Poder Judiciário -
Supr<•mo Tribunal Federal - os 
créditos suplementar e especial~ 
respectivamente, _de Cr$ -.••••.• 
261. OOO,GO e CrS 1.250.250,00 pa­
ra atender à despesqs do abona 

~~stit~::;~;g/neJf!z. ~e i s~~ri~:)~~u1~ 
13.:.12-1952. (Com Parecer tavor4-
·vel n.6 710-53, da Comissão de 
l!'inançasJ • 

. O SR. PRESIDID-.TTE - Em dis .. 
qussão (Pausa) , . 

Não havendo· quem peça a palavra,. 
~·ou encel'l·ar a discu,ssão -APausa). 

Encerrada. 
Os Srs. Senadorés que apl-ovam o 

Projeto, queiram permanecer senta­
dos tPausa) .,. 

E' n.provado o seguinte; 

PROJETO DE LEI DA cAM.\RA, 
.;- N,, 182, de 1953 

AutoriZa o Poder Executiva a. 
abrir ao Poder Judiciário - Su­
premo Tribunal Federal - os 
créditos suplementar e especial 
respectivamente de Cr$ 261.000.00 
e Cr$ 1. 250. 2;s 0,00, para atender 
às despesas de abono de emer­
gência e salârlo-tamflia institui .. 

~~e~~~o L:; fg;2 ~. 765, de 18 de 

O COngresso Nacional decreta: 

Salál'io-familla: 
Di!zembro de 1952 ••• 

Abono de emer-
gêrtcia: 

Dezembro de 19.32 ..• 
Janeh·o a dezembru 

de 1953 ......... .. 

Tolul • , • ." •••• 

9~.500.00 

1.134.000,00 

1.25-0.250,00 

Art. 3.-" E.sla. lel cntrarâ cm v,\zor 
na data de sua publicação, t•evoga~ 
dns as d!sposic:õcs cm contrário. 

A Sanção, 

Di.'fcusstio única do Parecer nú .. 
mero 688, de 1953, da Comissfi.o 
de Redação, oferecendo redaç.:io 
final a emenda de redação ao 
Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 132, de 1952, que aprolut o 
contrato celebrado entre o Minis­
térlQ da Aeronáutica e Paulo 
Joaquim Janson Coutinho, para 
exercer a junção de Técnico Es~ 
peciali:~ad.o do Laboratório de Ae­
rodinàmica, no Instituto Tecnoló­
gico de Aeronáutica 

O SR. JlRESIDENTE - Em dis­
cu::;são (Pausa) . 

Se não hou·,.er quem peça a pal:l­
vra, encerro a discussão (Pausa> • 

EncE"rrada. 
Os Sl'S. Seno.dores que n.provrim o 

Parecer, que11·a1n p('ruumecer senta~ 
dos (Pausa) , 

E' aprov~do o seguinte: 
I'AREC'ER 

N." 688, de 19$3 
Da Com,issão de Redaç·âo 
Redqção final do PJ'Ofelo d~ 

fg~~:eto Legislalit·o n,o 132, de 

Relator: Sr. Costa Pereira, 

. ,A Comissão apresenta a rcda.ção 
fmal do Projeto de Decreta Legis­
lativo n.0 132, de 1952," de iriiciativa 
da C~ara dos Deputados e uma l'e .. 
tificação de· nome, acorde con1 a do~ 
cumentação oficial anexa, nos têr .. 
~~:.da. _-emenda que a êste acorop.a .. 

Sala da Comissão de Redação em 
29 de julho de 19-53.-- Joaqui11Í.Pi­
res, Pres~dente em exercício.·- Cos­
b~rt'a~h~~a, Reln.tor. - .Alovsio de 

ANEXO. AO PARECER N.• 688-Sa 
RedaçiiO FiTJ,al do Projeto'· de 

Decreto Legislativo _ da C4inara 
n.• · 132, de 1952, qiie aprova o 
contrato cel~brado entre o Mtnfs .. 
térl.o da ..(eronátttlca e PaulO Joa­
quim Ja'nsson Coutinho~ para 
exercer a tunc;ilo de Técnico Es~ 
peciallzado do Laboratório de 
Aerodinâmica, no Instituto Tec­
nológico ãe Aeronáutica. 

Far;o saber que o Congresso Naclo~ 
nal decreta nos têrmos dó art 77 § 
!C~u~riteconstitulçãq, e eu pronÍuigÓ o 

_ presente lei inclusive aqüisição de in- :.t aprovado o seguinte, 

~~~~!~:: t~·ld~:e~~:rte~~08úc;1~J: ~:.é: PROJETO DE RESOLUÇAO 

Art. 1.0: E' aberto áo ·:Poder. Judi~ 
etário - Supremo Tribun'al Federal 
- o crédito suplementar de 01'$ 
261.000,00 (duzentos e sessenta e um 
mil cruzeh·os), em refôrço da Verba 
3 -:---- Serviços e Encargos, Consigna._ 
ção .4 - Assistência e Pl·evidêm:ià 
Social, Subcansignação 60 - Salário~ 
famflia, (}1 - SU:Jremo Tritmnal Fe­
det·ai, do Orçamento Geral da UniA.~ 

DECRETO .LECISU.TIVO. 

-

vta. e !lcará rsenta. de impostos e ta- N.o 5, de 1953 
· :Kas aduarieh·aS~ o senado Fcdcral' .. resolve: 
. Art. 3.0 Esta lei entrar:\· em vigor Artigo tnico - Fica extinto um (1) 
. na . .data de sua publicação, revogadas cargo de Redator do_ .Anais e Do-

ns disposições E'~ contrário. cwuentos :Parlamcntnrt>s;' padrão '!O" 
· A Comissão de ;Eoedação. vago .em consequ~nei.a do falecimento 

de Américo Facó; revo;;adas as Q.ispo­
sições em contrário. Dl.scuss6.o única do Projeto da 

Câmara n.o 372, d~ 1952, que es:. 
t-ende a fsençtlo de, direitos de lm_:-:­
portaçlio·. e impt1sto de consumo e 
mais taxas aduaneiras aos mU~ 
.1eus de aftes pZ4st!cas de proprte­
daãe privada, (Com pareceres fa­
voráveis ns. 605-53, da Comtsstt.o 
de Constitu!9ão e Justiça_; 60-6-53, 

'da· de Educação e Cultura; e 
607-53, da de Finanças>. 

c~~Pa;;.t;.f.lrnEN_TE :-· Em d!B~ 
N§.o ha..,.cndo q\lem peçe n p~ia:rra, 

declaro~J. encerracte.. 

A Comissão Diretora. 
. . Discusstl.o única ão T'ro}eto _de 
Lei da Cdwa.ra· n." -106, . de 1953, 
que autor;ife« o PodPr -Executivo a 
abrir., p_elo- Minis.'ério· a Viação e 
Obras ~úblicas. o crédito especial 

· dê Cr$ 27.703. 000,0(} destinado aô 
pagamento do a u :-nent_o de salá­
rio dos servido1e~ dos serviços da 
Amazônia e Jfa_ Ail~"lfnistraçtto do 
Pórto do Parã. (Com- pareceres 
javorávefs ns. 705-53, da Comls­
!ftr.o de Çon.<:Htttirão e, .Tustfça; -e 
7üG~53, ta de Finan~asJ. 

~r~o~e;x:;~~~~á~fo 1Zi!i !::ero7577 .. · re 
10 de. dezembro de 1952. · ' 

Art. 2.0 E' o Poder Executivo auto~ 
rizn.do a. abrir~a:> Poder Judiciário 
Supremo Tribunal Federal, o crédito 
especial de Cr$" 1.250.250,00 (Um mi­
lhão duzentos e rinqüenta mil duzen­
tos e cinqüeilta ~ruz.eiros) para. aten­
der às despesas ne abono de emer­
.:i·ncia o- salário-familla, instituídos 
pela Lei n.<> 1. 7ô5, de 18 de dezembro 
de 1952, e estendidos aos !unc!onârlos 
da Secretaria do mesma Tribunal por 
~tõ seu de ao de março de 1J53, as-
'>lm distribuído: · 

N.0 
- 1953 

Art. 1.0 E' aprovado o contrato ee~ 
lebrada, em 18 de- outubro de 195-1 
entre o ~ln!stério da .Aeronáutica e 
Pa;ulo JoaqUim .Ja~son .. Coutinho

1 
para exercer a fWlção de Técuico Ea; .. 
pecializado do Laboratório de Aero .. 
~~~ei-~~á~Uca.Instituto . Tecnológico 

Art. 2.0 1!:ste 'decreto legislativo en .. 
trará em vi~or na data de Bua publi .. 
cação, _revogadas· as d.isPoslções em 
contrário, 

Ao a.rt. 1" rEmend:l de rcdaçáo) 
Onde- se dlz: 

u Coutinho (Paulo Joaquim Jasson 
Coutinho), 

Dig-a-se: 
CavalcanU rp_aulo Jonqulm Jans~ 

son CaYaleanm, 
O SR. PRESID~'7E --·O Pro~ 

~~do e~~? ra~~~riiurgc:ç~~.de ser rwro~ 
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D~u.s16o' :únlcli do Parut:r nd'··: Jt' tprovado o Se;u~nte l1.o~- da C,onstihliç!~; e .eu .prom~o o .. 

~~eroRe~Çã!e Q}~!~e~o C~~:~g~ PIJtiiC'J:R seguinte 
final d emenda do .Senado ao N.o 690, de 1953 DEClti'i'O tElôlSLA.'I'IVO 
Projeto de Lei da Cctmara ntl~ Art 1 o E' aprot do o oo trato 
7hero 197, _de 19.52, que autorb:a o Da Comis.,do de Redaçâo. 1 ~elebradÔ, ;-m 11 de o'!tubro d; 1951, 

DiscussOO tlnica d.,; Parecer nt• 
mero 693, de l!#53:, da Comi.saóo 
de Redaçdo, oferecendo redtli"4o 
final ao Pro'}e(o de Decreto F.e .. 
(ti.tlativo n.0 26, t:..e 1 9~. que ap--o .. 

;r;:7ru, z.x:~u~:~ti~~~i';;.fcilf'o ~;: R<'!daçi.Io final ela l!m!!nd~ do entre o Ministério dR Aeront\utica e 
p.!clal de C1'$ 1.-t97.600kOO para ~:nf:s~. ao Projeto de Lei ~~P 3&7. ~~~fo J deM;t~6~~~~a d~es~~io~~~r n~ 
~;~pl:ffc[l~Ja~~':~~~ert;:osprd~ Relator: Sr, Costa Pereira. if~at~tu.to Tecno.lógico da .Ael·onáu~ 
Campanha Acreana. A Comissão apresenta a redação M·t. 2.0 - :tste decreto le.glslativo 

. o SR. P}U:SIDENTE _ Em dts- nnal da emenda do Senado ao :ProM entrará en1 vigor na data de sua pu· 
CU8!lo. tPaU$a) ~ ~;~ : ~~~;a3qJ<>s®~~~~àg~s:nicla~ ~~tifr~o.1·evogadas as disposições em 

NAo hayendo quem peca a paltwra, saia dn. Com.issão de Rtda.ç!o, em 0 SR. PRESIDENT:ti: _ 0 froJ•to 
tnCeJ.TO a discussão. . ,2g de julho de 1953. - Jo.aquim Pi- cujo Pa.re<:er c..caba. de .!iCl' aprovado 

os ..srs. Senadores que aprovam 9 res, Presidente em exerc!cio. - costa \'ai à. pnmulg::u;ão. 
Parecer, QUeiram permanetcr senta- Pereira, Relator. -- A.loysio de Carva-
dos. (Pausa>, · lho. Discu.sstio única .do Parecer ntl-

ANEXO. AO PARECER N.0 600·53 ;reer~eGJ:Ça~,e o}~~~ce:~o C~~~~~ 

!'a o contrato <:t!lebrado entre o 
Mini..lltério ela Aoricultura e u Co~ 
mérciu e Ind~stria Barbosa k 
Marques S. A , para e.rplora.ÇfJO 
mediante arrendame11to da •.o·i/11-a 
d.e preparo de café, construzda t 
in$talada pelo mettnw Minül.hio . 
no Munictpio de Carançozu. E<lia.M 
do de Minas Guats. 

O SR PRESIDENTE - Em rtis-­
~ussão. (Pausa) • 

Não havendo qU('m fAça wo d<~ pa, .. 
lavra, ('ncerro a di.<iCUssão, <Pansal, 

Os Srs. Senndol'f'S que n"'rovnm 6 
Parecer, queiram pcrm::\neccr scJ.ta­
dos. (Pausa), 

E' aprovado o seguinte 

PA!IEcrl! 

Redaçdo Final . da Emenda 40 
Senado ao Projeto ds Lei da C4-
mara nP 397, de 1952, que auto­
rizq. o Poder Executivo a abrir 
pelo Ministério da Educaçiio e 
Saúde, o crédito especial de Cr$ 
'l.200,0D (s~te mil e ducentos cru­
~iros), para pagamentp tfe fiTa­
ti/fcação de magistérla. à 1JT'O/ett-
3ora· Maria das Dúrcs Pais df' 
B~rro:J Ferrari. 

f!th:o a~_t{g!eJ~ f9e52~ "q~~~tc:n:;:r~~ E' aprovado o sc~tc 
o ato do Tribunal de Contas qu{ 
ejetuou, sob re3erpa, o registro 
ria despesa de Cr$ 124.280,00 .. à N-• 689, de 1953 i 

Da Comi&slio de Rcdaçéo 
R.edaç6o fJna2 da em.-nã.z d, 1 

f:,a:~ f~52:rojeto de Lel número I 
ltelstor : Er- Aloys]o de Carvalho. 

P.'l.ltECE11. 

N.o 69~, de 1953 

t}~gs Aft~!., -;,rz,.!paÍ~;~~~~~~;, Da Comissão de Rcdaçâo. 
' de material ao Curso Técnico de Redar;ão final do Projc>fn 14< 

Jl.fineraçtio e Metalurgia~ de Ouro Decreto Legislativo n." 26', rlt 
Prito. Minas Gerats. 1953. 

o SR. PRESIDENTE - Em dis~ Relator : Sr .• Aloj.·~;fo de Carvalho, 
A .Comis.sA.o a.pl·esenta a redac;Ao Ao art. t.o {Emenda no 1) .::uasão. (Pa1Uia). A Comissão apresenta. a redacãc 

final (fl ancx&~ da emenda. do Se- suprima~s{', ln fine, a expl'l':"t<:..'io · Nã.o havendo quem faca uso da pa- !mal t!ls. anexa} ao Pl'Ojeto de De· 
nado ao Projeto de Lei n;o 197, de "··• conforme dispõem os artigoo lavra,Eenncceer'r'aodaa_ discussão. creto LeglSlatlvo no 26, de 1953, .d< 
1952. originário da. C;tmara dos Depu- 3.o e 32 da Lei n.o 4881 de 15 dr _ iat 
ta.dcs. novembro .de 1948". OS Srs. Senadru·eB que anro'.'J.m o m~ivda. da C~m~'lra dos DepUtd.<hlS 

Sala da Comissli.o de RedaçAo, cm O SR. PR&...~ENTE' -- C Profeto Parec,er, ~ueiram permanecer senta- 29 de julhoc~~~~95~. d_: ~~~~Z~7~l· ~1': 
:lU Q.e julho de 1953. - Joaquim Pi* cujo parecer ncaba de ser aprovado. dos. ,Pau .. aL 

1

. rrs~ Presldcntl' t'm E"Xerelclo. - AIA~~ 
ret, Pl'e&ide.ntr. cm _(i.Y.ercfcio - Aloy- vai à Câmara dos Deputados. E' apl'ovado o .tio ds Carvalho~ Relato1·. - Cu:.~a 
110 t!e Carvalho, Relator. - Costa De a,côrdo eom 0 Regimento, desig- Pereira. 
Pereira. no o nobre Senador Plfnio Pompeu PARI:Crn A~ EXO AO p • n~~~n N 53 

A-~EXO AO PAREcER N.0 689-53 g~~~utaã~m~au~~~don~la C~~~~~a dg~ N.o 
692

' de 
1953 

• Rerlaçáo ~;;--:; ~:1:::- d~ 
senado ao Projeto de Lei da Câmara Da comts.são de Reãação. Der-re:to LegislatitlO da Cãm~ra 

~!~~~~~1a~~o~::2~r;r:z~ct~~~ n.o 
39;•ls::ss1::2~nfca do Pa'recN" nú~ 1 r/ii~~doLe;~r;:tiL~0 :;oj~~~ ~ :.~;;g

6

·d~~~t;~~;tui;J:i·ogaC~~;~: 
:rUa 0 -PodeY. E:recut'iVoqu; :trf;, mero 691, de 1953, da Comkl3t'ic: !'io e lndú<~tria Barbo & .fl.ft'l 
p~l/J Ministério da Jv.sHr.;a# 0 cr~~ tU .Redaçao, oferecendo reda<!ãc Relator : Senador Costa Pereira. ques s. A.- para expz::O.çti.o, m~:'lll(· 
d;fto especial de Cr$ 2.697.800,00 ~i~?dti:g %;0~~:0 d:e 19~i~~~ ;;:: A qomissão apresenta. a t(..:1ac!l.o diante arrendamt:nto, da U.'íitLa 
fd.oís milh6e$, seisCentos e noven- tort.za 0 Tribunal de Contas a final (fls. anexa) do ProJeto de De- de preparo de café, construíüa. 
ta e sete mil e $eilccntos cruzei- registrar 0 contr'ato celebrado cm.- ~reto Legislativo n. o 79, de 1952, ori- e iMfaTada pelo referido Minis-
r~) • pa.ra completar o pa.gamen· tre o Ministério da Aerondutica e g!nário da Câmara dos Deputados. fr!rlo no Mnnic!pio dt> Caranqola, 
;~"~~3 C.n~e,;,;:i!'f:!cl:~~~~a~ete- André J. Mever~ para desempl'!~ Sala da Comissão de .Redaç~o. cr_n E.!tado de Jfina! GeraJ.s • 

xhar, no Instituto Tfl!rmológico da 29 de julho de 1953. - Joaqutm Pi· F~iÇO saber que o .congresso Na-Ao art. 1.0 t'Emerida no 1) Aeronáutica, a junção de Proles- :"'eR, ?residente em exerclci?· - Costa ctonal, decreta nos têrmos do Rrt~~o 
S~b6t1tua~se ê!Le artt:o pelo se- sor de Motores. Pt-retra, Relator. - .Alovsw de Car- 7. 0

• § 1. 0 da Constituição, e eu pro .. 
,guliJ.te: O SR. PRESIDEN'T'E - Em dis- valho. mulgo o seguinte: 

*Art 1 o E' o Poder Ex~cuUvr- oussl\o. rPaw:al. ANEXO AO PARECER N.o 69.2.-53 
(' autortz'acf<) a -;.,brir pelo Ministério da Nlto havendo quem fa<'a uso da pa.- "'.edaça-o F-,·nal ~o Proj•to de ..rusu T ócl ' 1 t 1 lavra., encerro a discussão. .h u ... 

dl 
CR. c N

1
eg os. n er ore8, o cré- Os Sr!. Senadores qt~e nprovam 0 Drereto Legislativo da Cilmara. 

DECRETO LECrs'LATIVO 

N.0 - 1953 

to especl~ de Cl$ 2.697.600,00 (dol~ ?areccr, queiram pel'ItUtnE'('C'r senta- n.O 79, de 1952, que mantem 0 Art. 1.0 
- São aprova.d;:,s o ca)j~ 

~llh.õe8•0·,!c•e~cteno.stcruos zee .~o.v1 e.ndtaest"m· a•de
0
t•,· dos. tPausa>. · ato do Tribunal de Contas çue trato de 26 de outubro de 1951 f fl 

.!:! u·v reol.stmu, sob reserva. a d. •. :'!p~sa têrmo de 8 de janeiro de 1952, adiU~ 
a completar o pagfl.mento das p~n- E' a:orovado -o seguinte relatit•a on pagamento de •.••.. vo ao mesmo, ambos celebrado ,.u ... 
"n.15&•

38
•
0

.11Rdleíe!a
1
s
0 

dienst .. lt
1
ueimdasbro Pd•Iea 

19
Y;•

8
·1 P.\ItiCnt Cr$ 124.280,00 (cento e t'inte c tre o Minlstério da Agricultura e li. 

.... ~ qv.a.tro mil, dw~entos e oitenta comércio e )ndústria. Barbofõa '~ 
"" com refer~ncla aos f!:(ercfclos finrtn- N." 691, de 1953 crtJZriro8) à /irrrta ASC.A .Amz- Marques S.A, para exploração, nH'-

~oss~~·:~~S~~~0'~95~ ep;:;:;: Da comissão de-·RedciÇlío. ~~~C:ct~~~~~'ic~~ L~:teri;l r:~~~~~;o aJ~e~~~é~e~~~tr~rda U:~~lSt~~ 
~ujo Parecer Aellba de ser aprovado RP.-daçáo final do Pro-jf'!O dt> Curso Ticníco de ~fin.~ra<>lio · e lnda. pelo referido Ministério, no-
vai à CA.mara d~ Deputados. Decreto Legislativo n.o 76, de lJ:et~lurfrla., d~ Ouro Prtto, E~ta~ M!micfplo de Carangolu, Estado (te 

o N~~b;:~~:n~3or~~~ó d~{;.~ Relator: sr. coata Pel·eira. I FaQO sa.~r que ,J f"''J)"U{T"~ Na~ A.rt. 2.0 
- .:tste decrt>to !egfslklth·~ 

1952. i do M Minas G-"ra.L<:. l M1.p.rus: Gerais. 

para acompanhar na CA.mara dt"J!e A ComissAo apresenta a. red3.~ãç cional d~cret~;~.. n.<'!ll t.{lrnws dn artioqo entrara\ em ''i&or n~ data. de ISII<;. 
Deputados o estt,1do da emenda do final do Proleto de- Decreto Le"'isla· ;7 I 1.0 da Constituição, e .eu pro publlcacão, revo:i;adas as disposiçõt~ -, 
~en•do ao p-Jeto d Lel da c.J.-. ..t: • mul•o o seguinte ! cm contrário. "lllli . 
c · ... ~v e i!Wünrn tlvo n. o 76, de 1952, «Je lniciativo. dn 
n.o 197, de _1952. Cê..mara dos Deputados. rjustado n O SR. PRESIDENTE - O Pl'l'l• 

- Dlst:>Úss&J dnica do Partcer n 1t~ texto ê. orientação seguida r·elo Se· llEC!:ETO UGISI.A'In·o jeto <:ttjo P.arecrr acnbn d.e ser <tpro .. 
mero 8!10, de lSISS. da Comissdo nGdo Fedet•al. N.o _ l9"Sa vado vai à. promulgação. 

~ de Red.açtfo. o.krec~ndo redaçlio Sala. da Comiss!o de_ Redação, t:!J?~ D" · 
ji1Ull d' etne1Cda. ~0. S~ado ao Pro- 29 de julho de 1953. - Joacru."lm Pl- Art. 1." - E' aprovadO- o :!!o di"' t.9Ctl8SM ún.l('a do Par!!~!f' n•• .. 
feto de Lei da c~mara n t. 397 de re11, Pre~iden(.e em cx1rc:1cto. - CoMa rrlbur.al de CQnt.a.s que, a 2a de ";:;~ .... ~· ~~e~~~!;,S: <;~~:o -~~ 
1952, qut- autoriza 0 Poder Exêru.~ P"fflra, RelaWr. - Aloyrio de Cer~ Tarço de 1952 registrou aob reset\"1 ..........., ~ .. 
tft1o a a.brtr~ p~lo Minfetérfo dn t'alho. :t de..<q>esa relâtiva ;no p'ag:n.mcnW a~ na.l· a.o Projeto de Decreto Le(I;F .. 
Educo.clfo e Saúde. o cr~dfto es- AN.d:o AO PARECER N.o 691·53 Ct$ .124,280,00 (Cento e vinte e t'tt1:ta lativo n.o t\8, de 1952, que apnH'"-" 
~r.lal dto Cr$ 7.!!00,00 1m'P"C% paga.. tro mil, du?-e-ntos f! oitentA cruzei~ o controto de cmpreftad:l, ~l'-"' .. 
11u·~to de gratitlcaf!ltO doi!' manl!t~ nedaçáo Final do Projeto rte !"'S) à firma. ASCA _ Aparet&08 brado entre a Divteão dt! 011ra,~ d') 
tdrín d profc.':sora Marta das Di5· Decreto L~gi8üt.tivo da C4mar(' Científioo!il Ltda. - por fornecimen- Departamento de .A.dmlnistrnf'ft') 
reti Pai& de Barros Ferrar!. n.'l 76. de 1952, que autortza to de m~t.erlal &o curso Técnico de do Ministério Cla Eciut!aç&> e Sailde 

O SR. PRESlDENTE - Em dls-
. e1.1ssAo. (Pausa}. _ 

Nilo havçndo qm;m faça uso d::t 
palavra, encerro a discu.~sãQ. 

Os Srs. Senndores que · aprO\·u.m o 
Parecer Qnciram perm.u~c~Cl.' E.cnlo­

~ doo. <Paua). 

Trlbun.al de Contas a registr~r. r. '\!inf!rad,o c Metalurgia, de Ouro e a firma A. Pereira Go.nr;alx:~'l', 
contrato celebrado entre o Mutu- Preto. Estado de Mtnas Gerais. para a e.Te('UÇ~O de obras de t~e~ 
tério da .A~onáutica: e .4.ndr~ J Art.. 2.0 :bte · dE>Cl'elo 'er;islativo en~ queno 1mlto destinadas uo abus .. 

.Meyer, tJara dest':mnenhar a tvn~ trnr.A. em vigor na data de sua publi· tecimento de energia elétric1.t cl..:t 
ç{Jo d~ Pr'~ff".~!ror de Motores. M r·:>.-;~o, rfvogadas a! disposições em pavilhão de .tàoleEctmfes da co-
Instl.tufo Tecnológico da Aero- contrário. lówla Juliano Moreira, no n:s-
Mutica. O SR. PRESIDENTE - O Pro feh1 trtto Federal. 

Faço sabE"r qU(' ·a Congr<'..sSo N~cll'l~ ~u.io Pnre('er acaba de .ser aprovadP O SR.' PRESlDENTE 
nal decreta nos tl1rmo~ dQ art. 77. ~. yai à promulga~âo. !Ct;ssão. ~Pausa). . . 

í -
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Nt\o ha· ... ~t~do qnE'm ~ ll p~l:t-­
TI'tl., -encerro a. d'scuss:"to. 

('!'! R:enhores senadores que ar.:r(lvn,m 
• PnrC"N"r. q·,~tram permnno:··~~er .sen­
't:ldOS. <Pausa •. 

E" i.\provado o sfogulute 

N .tJ GG4., de 19~ 

Da _Co:cnlssio de Redaçã'l 
R.el!ação final d:J Pn.rJelo de 

Decreto Ll!'g!slalit·o,... n:• 98, d->J :952. 

nda.tor: SeU:l.dO:t;_ C~ {'"ctelr&. 

A. COmi.ssão npr::'Scnta a t'.!\taç!'ir 
r.~úd (!1. _ an!;!XRJ do Pl'Ojeto de De 
< rdo Lc;;::is!AtLo nP 9&, d<:: lV32, d' 
idCJ!ltiva dll Câmara dos Dc1)~~ta::i:)S. 

S31a. da Comissão de RC'dfl,çito .. ,J!ll1 
r·t ae julho de l953 . .,... Joaqrmn Pi.· 
1 -~. Presidente t'!ll c:J:('rrkio. ~- Cost:L 
1-'.'rcira •. f:.Cb.lOl', - A.l.oysio rl:! Car~ 
!·a:1w. · 

ANE.."1{0 AO f'APXCER N." EC4-5:: 
R.edar;ãn -Fiaal do Pr<1)CtJ de 

Decreto Lr.gi~ro.tifo n:•, VS, c!z 
1952, que aprova o con~rar,> é.."' 
nnprei~aàa, c-r:lcbrado cntr.~ a Di· 
cbdo de Obras do Dcparlf'.manto 
dfJ Admimstra(;·lio dn Mini.;;ter_1n d~1 
Educa<;áo ~ Saúdf: e a f1rl7'u ,1 
Pcretra Gnnçalves, para e.TCCU('t.l~ 
de ob1·as de pequen::> 't,.ullo dcsh 
nacfca co .aba..,tecimrnto de ~n!Jr· 
gta elétrica do Pavtlht'io rle A.d•.1trs~ 
centes da Colón!'1 .TrllitllW !llu~ 
r~ra. Dislrifo Federal. 

rato s~J..bcor que o Congresso Na­
·<.ional decreta no.,; t!lrmos do lU'l. 77 
~ r. o da Constituiçúo, e cu ill'OP\ .112" 
v se:gulntc 

DECR.""TO uxast. \Ttto 

N.0 - 1953 

D' ·~•o ~O CONCRESSO NACIONAL 

Sala da Comissão de Redu-ção~ em 
·!9 de julho dt>t 1953. - -Jotl(ltdn' Pt~ 
res, Presidente em e:a.ercíelo. -:-A.olv~ 
tio ·de Cart•aUw~ Relát.or .-.. - Cl:.~;~l 
Pereira. 

ANEXO AO PARECER_N.• 6%-113 

Redaçáo Final . ·dtl l'ro1tro de 
D~;creto Le.gfsla.tir:o da. ·c 4 m. a r a 
n.P ta._ de 1953 • . que mantêm a 
decisão. por _que o ·Tribunal de 
Contas d c nevou rcgtstro il' têr~ 
mo de contrato celebrado en.t1 c 
o Mindtério -da ..turicultum e a 
Ji.rma Cia. Fá:bio Bastos, Co­
mtf·cio I'nãústrta~ para a c..·;;r­
cuçáo de obra.~ de instahu:lo de. 
equipamento do Entrepa,'lf() de 
Pesca de .Vitória .. E11tado tla Es~ 
pírito Santo. 

Faço saber que o CongreÜ:) Na. 
ctonal decretll ur1a w·rmos dO D . .::-t, 77, 
~t 1 °, da consUtuiçA.o, e eu vrcmul.:;o 
u, seguinte . · 

JYECRF.TO LY.ClSI.!t.'l'I\'0 

mentos semelhantes, npres('n•illllo:J. no SCnhos.- Doutor . SecretJ.rlo tk Segu6 

momento a.tu.al uma grande pot6ncia ·r•nça Públlca do Estado d.e Serg:lpe~ 
de idéias, a proelamar aos nomens. .ae em tôrno_ dot. noonteclmento-9 \'erifJ:­
outros continente• o noeo -df::s~jo de cadoa na cidade de Eltã.ncta, ciPSt~ 
pa,z e de trabalho, a. nOMa f&&cl.!:~u;llo Estado, no dia vint.e • c-lncp (:!.'l-i 
nela liberdade e pe-la. sagraçã-o dl'! di- de junho do ano ron·ente, consta u ·,, 
reitos da pessoa humn.na, fhtra qut. Aeguinte •·Relatório: - No dia vint~ ' 
todos vivam com n dlgnldade , "' tn~ e cinco de tunho do corrente ano, 
d~pendência. compat!vefs .::om os se· oco1-reu na cidade de E!lt:\ncia ~um 
res clvilizados. conflito de natureza gr2-ve, entre dois 

E' imperioso n!lo esquece:r, r.~tr>. grupos arnu~.dos, trazendo, em con .... 
r1nta, o grande Cnlderón, 0 Renroi- sequência, a nwrte de um popular, 
Menino, qu~, PM'dl"ndo nA. bata.lhn e o ferimento de sete pessoas, entl'e 
'"'1'-, hra.-.os c· pernas, Re <Jpô'l a r;ne «> estas, Mw.·b. da Conceição. domést.ica1 

,.~tfra.u.c-"'1 do fogo da tut.a., porqu' Lle vinte e d·Jis anoa. que passava 
havia ct'rloc:~.cto a vidad da. pt\tt'i::t. U--CJ. no momentJ pelo local dos tiros e 
mn da pt-ópria vida. João Marque.s Domingues, Comls!Ario 

bse hcroi de dE".::oito anos, fttstn.~ de bor~ll, de se-tenta. e um anos ce 
-uente reve1·enciado como mn dos idad~: O squntro restantes que rece~ 
~andf',o) homenS do Equador-; é _ por beram fet'Imentos, fa:f.iam parte d.~ 
l"fUe n~tl dlzé-lo? _ um ·e::remph para grupo~ causadort;>S do h·iste incidente. 
o nmnrto. As 15,23 horas desse dia (documento 

Sr. Presldentf'. relembro, -:-m hre...-e~ de fôlhas número 257) a Secretaria 
""'s.lav-ra~. essas tiruras lt'!t'n(f.tn t!.!.s da de Segurança Pública r('cebia um 
'\mértca e as ~lórlns do Equnctúr C1UP chamado tclefôuico do DcputadG 
+ambém são as dno Contill~'l+.e, como Fmncisco de .Araújo Mace.do, in(or~ 
h.omena9:et'r'1 à v.randc- r~pllblie;a irmã mando do 4ü•! nnquela. Cidade de E! .. 

N.o - 1953 t1a i'~t~ ".-.'\ qu~ CC'memol"t\ a sua inde-· ~~~~:.· ;;~;t~-~~~~o.naÁureJ:er:f!:~~ f'~ 
A.J't. 1." E' aproVa-d&. a de.ctsão "'l:'ndêt'll""ia · SE>gurançn. Púhllcn determinou seguis-

""U! que o Tribunal de Cont:J.S em Ao Fnun(l,..,r, llr:l:ld,.., " nnss·t P~tt1'1 se para uqtleie rounictpto uru conu .. 
1' . • ., ·vr • '1t:.•r la~os de aml~ad~ fl'atern.'l. Sltl-
~t:SsâiJ real~ada a 26 ?-- d~-e~c r•era e le-al. formnlo. f'm nom~ eh St-- para. lá o seu titular, acompanha:do-" 
dr ~951, d~neg~u. reglstlo ~~ tel.'mc 1'\ndo. (\~ ttt"lhorPs vofns de n1-.r.,.··"!l~l gente pullctal, deslocan

1
do-se tamilém 

c.tc c~~txato cclcl.11ado a 14_ ~ .... d~zcm- ,,1.('1o::ner!d"rl"' e naz. r:'l-!1dto .P;iem 'tn:.tt- do comand::mte da. Paliei& Militar, e 
~ro aesse ano, entre o Mm,<sténo ~B h ~._.,., r Palmas. 0 orador 1 eu.;nprf+ do Primeiro Delegado da. Capital -
AP.l'tcultura c a firma c,a_. .F:.íbi(> mtn!arfo\. A autortda':ie pohclal chegando àquc-w 
!J.>tstos, Comércio e Indú.stna. para le municip1!\, apurou o seguinte: Cêr:-
:t. c~ecuç;tio ue obras _d,e lnsta!I,;.çã.o ctt• Tl?rrrm.te n di'si"'urso t'to SPn"'"Jr ca das qumze e trinta horas do mcs .. 
~qtupnmcntc frigorífico do .Entre- r.-r~zzo trianna o ~cnhor L'afr 'i'J mo dia, pa.&m.Vum ·defronte n Prc .. 
r,o~to de Pesca de V1tól'ia, l!is!:ado dl Pro dl'ixa a cad.o-!ra (l-r "'~'" ~ .. ;-~ 1,, feitura Laura de Menezes Alves, Vt-
U.<::plrito Sunlo. cr". ,.11e ~ nf"Unada ·pelo Senhor reactor Municipul e seus il·máos A,n ... 

Art. 2." l!:stc decreto 1e .... i .. ' . .-":vo 011. Alfredo Nc·z:e!. tônio Alves de Menezes, José Alves 
trará. em vl30r na d~'tta de s~m pu- 0 SR. PRl<'..SJDlõ'N'~ _ Te:n ll' de Menezes, Napoleão de Mcr.:.>·?:es 
;,;lica~.ãn, t"€'\'Og:tdas as dispos:çéell em ....... l~vra o flobre Senador Tsrnar de Alves, Afonso de Menezes Alve{', Cat 
r'OUtl'á.l'io. CUi'~- S"'".Undo orador inscrito. O.,f.I-US<l, ~i!v~l~ ~~~~.11~~~ -~~séB~n~~·~·;1 ~ 

o SR. PR.ESIDE:NTE ··- O Projete N1"o se encontrando prcsen+..e. rtnu n- Rodri~ues t,iJ.na, Delegado de Pi)llch 
<.ujo Parecer acaba de ser av~'Ov.-.dc .,<tla•;,.a ao nobre Senador Júlio Lelt.r do Munlciplo c dois saldados da Fôr~ 
v i à. promulgação. - t<>~~~- ~~;, ~~·cr.l! 

0 
se<I?Ll!ttr çu PUblica que os acompanhavam á 

1-.rt. v· E' aprovado 0 contrato d o SR. PaESIDENTE -::- Está es- rfl.~ct·r'l()t _ Sr. Presldente, r...a ses- certa distância. ~uanã? 1vassav~ estE" 
t.~prcitada celc:brado, em 16 de uhn .•.otada a ms.têria consta.'lt.e da Or- .. "'_o d"' ~n d~ tvnho. do corrl"nte an!l grupo de!i.'Ollte Pre c tura, ~u-se 
de 1951, ent1'C a Divisão de o:,ra3 d dcrn do Dia. +lw~ oportnn.lrtade de ocuoar e!:.ta trl- ~ar~~~:an~od~u~~~~nn;~~~ 
:v!inist~rio da' Educac:;:ão e Saude ('!.' .Comunico à casa. que es~cvc n'l '"'""'-· n.,-ra f':l'ler uma ~mnníctt.~:lo . 1 d 
firma A. Pereil·a Gonçu!ves, p:ur· Gnbincte do Presidente d.J eenado. "' c:o"'l"'"t!o sôbrê Ol'f lnme-ntáveis ~c.or de AraUjo.OMacM~ J~~ã'! MtCl\ a. 
•·xecução de obras de pcquent) yuito 3. !!\milin. do Deputado José Oaudên- ~~tmt>nt~ rtl1e M def':Pnrohram na França ~ cs, c . co on~ ~c ~dr>, 
destinadas ao n!Jas~Eciinclno de ener (.Jt.., em visttn de agradecimento pelus "''rl~d~> dP. v~t3l'H''"· no F~ado t!t> B"r ;::~~~e ~g~~n~~o~fia ~a Coon~~-iç;~;.1t. 
:{18- elétrica do Pavilhfí.o de Actcles tr.s.ni!estaçõf.!S de pPr.a.r pl·es.tadas pol .... , ... ,., no dia '>'i ~a<~se m':'S!llf) m!'-1':. Laura Menezes. Fmncisco Macêdo. · , 
t....m.tes._ na Colônia Juliano MorCh't1 Clr-asi:i'io do !aleclmcnto do seu U,tstrc "N'PMa ")""'~'so. dP.- v~ ..... 11,.. 'I., rl"'m Antônio Alves de Menezes, João Mar .. 
Distrito Federal, 110 montrmt~ de •.::r chefe. '"""'I) nnt" f:!Pr"'l""" me ""1,.''\t':\ dr P:l'r- ques Domingues, Carlos Alves de Me-
:·8:.304,00 (tl·inta- e oito tnU t.r.:zt:nto.., Tem n p:-tlana 0 nctrc Sen:td"r H"''"""""'n "'rr> t~t !nct1f'nte, ctirl,.i llll' nezes c João M~teiel da Franr:a r'ró~,' 
ê quatro cruzeiros). JúlL:l LL'ite, prL>neiro orador ir..,g.::..·Jtll "'" ... 11l R S · r.o~_ll nP.t-<t (tlle 'n+"~!'f"'Y'lSS~> m01·rendo em t"'.on:;equéncia do mesmo · 

Art. 2.0 i!:ste d{'-crf'to 1~'~ 1 ' '~., .,, f-f'. 'l.Pó:!: a Ord::m do Dia, tP l1t8ol 1 • 1n,f,.., flrt n.nt"Pmnctnr ct"l.nU"'te- F~tnr1., t' t · '\ · Almir Modest 
tt"tll'li. cm vip:or na data de sua ''~U 1Jh· E. ~.~~. não está. presente .... n11t.nt1(l ... o1n.~ com~~tl"-ntes. nn ~mttdo d~~ ~~n~s:n~~·~i~no, ca~. co~~-. 
eaç§.o, reVOéiadns as d~p~lllÇ·;f:::i cn1 Com ~ palana 0 nobre S~nJ."inr "'e rn, .. f"!!:M o m.r-5mo devU.n.ment.l" vinte c seis anos de idade, que se 
contrário. - t M.e-llo Vumna, se~o onl.>r in.~~ d ld onal tr t 

_A Promulgação. ln~o . .SR. MELLO \~NA ~·~ - 7,;;~1':\ o e pun os os seus rcsp ~ ~;~~~ ~oe~r~dfut~~Oo~~~~r ~: 
D~uss(!o úntca do Parl!~:er nú Sr. Preside11te, com poucas palaw~'' 4n;r-~~~· ~~:~or~s ~~:ria~ c~~~C~~ g~~\~~~ ~; n~~~~a~f: v~l:ell~a clJ;~ 

mero 6D5, de 1953, da Co~ntssth octmcl a at.::n~ã.o do Senado, t•or n~k ""''~Hltndo fl("' inrn•-!•·ito inshu!r3.cto e d j h (f"\1 2) d t ·nau fosçc 
~ Reda(,'li.o, ojcrccemt.o redtl.~t1~ dC'ixar no olvido ou de.'\percebid.u5 tlct- "ttP. ~r nl'nf"~'<~~SOll Mh a mP-str.l~n-"!a dn ctf . ~ 0' ·I) 

1'{/'uo • p~r ~~t~ Delega 

Ct~iv~ a~~tr~!eJ~ f~3~~~·=t~~1;r~~ ~~~ ~~l'~O-tS:r~~e a ~~~~r:~aàoEi~G~~ :;-:;;,.~~rcr~~~:~d~~a ~o~;~~el~!\ Ca~ cl~~g 0 ° t~u~::ind~ Priulelra Delegacia: 
. • aectsllo do Tribunal de con t( s ga. cuja independência. hoje s~~ come- ''M"t do"' P-romotores Públtr:m~ d':\ c--O em Estft.nda. intclou, _no mesmo dta, 
flenega.tótia. de registro ao tiJJfno mora. !JoD o júbilo de tóda a. AnH ""~'1l'Cf' ~"' A.-~c-:q~u. dos a.tiv~.,n.-1.os d<· a apuração do fato delituoso. Foram 
de contrato celebrado entre· " MJ. rlca. Ml'f) r1 ·'''I r.~nita1 - Sohra1 Pinto p feitu:s 01 laudos periciais de fõlhA.B 
ntattrto da· Agri.(.'ttliura e a firr••·L Seria Qul'l.Se ocioso repetir q\le, -n.1 """''·~n p;,...11 ~"'"'""ri'o. do advo-:mdo sm-~ 4 usque 12 e fôlhaa 3D e 32, e inque-

Cfa. nas.los, Comércio e Indústria, segunda n1etad€' do Século XVUI, 3tH- ""'"'""'o 0.,.l"" 11 ~,_ l"IW'm>ra ~ :mm -n. as~ ridas vinte c oito testemunbns. Fo1 
-. ~- e:r:ãeco ""eq~fnãeam:11r10asãode E;~n'trt~-- giu a. figura do sábi-o-a.póst.o ·.a E\tg:l!- Mo:t.a,,.. 1~ de- ~ E'x "· 0 Promntor ~:-1 feita a. pE-rfcia do local do delito. 
lacew ,.. ~-' .,,. -.: nlo Santa Cruz Y Espejo, [.ll'Cct!t"loJ' ,.,~.,.-,M;......,, n~r."r p;.,.tt, t!tttl!o, em conforme oousta de fôlha.s t,'inte e 
-posto de Pesca de 't'flória, z:r-.ad.:. -1a tiberdade que ~le aapirava ná:"l !"':-"! -...t~R~o dn Onv~rnn 'FedP.rai. .P.m ~E't"- seis c vínte e sete. Procedeu~.se. a.tn~ 
do Espfrlto santo, •1pra sua tcn·a. mas para todo ., c.-.r,, ... it"'f>, e rtn q,.~,..M.rio de Seiu.ra.nçl'l da., ao icv:t~ltruncnto topogd.tico do 
. tinente. -o,~hltca. do 'tl!sf.~t,do. local dos e:contcdmentns, por enge .. 

O SR. PRESIDENTE - Ettl dls~ A idfia, que conL~le nascera, rl'~s- nheiro p:tra tal fim deslgnado. con .. 

~· hC:,~~~~ ·quem pe~:a a pai~: ~~Soa;~t\d!'d~-:;tr~~á\':tU:s~~u~~!r~ T\h~p~r;~~ta;.~~tade~l;;!~~:;s~l~~; ~roep~=~:~ ~hn:mn~~~~~ e~ 
fl"&. encerro 11. discussão. reiro, politico e apóstolo 1e Simo'l nessoas. acusa!)Õ('S de 10das as espécies, não 

01. Senhores Sen~tdores que 1\~)l'"l~·~.n Dollvar. 11 lutar pela. ema~pipação O rels.t6rlo. da_ autoridade n-Jlio:!al tendo os aC'UStldores. dum e doutro 
(lo Parecer ,ueiram permanecer s:3n~ a.m.erlcana, .,arra ct-reunstAnrtt:•damente, tôdas as lado, eQnsegttido provar de nmneira 
ta.dol:. (Pausa). l'l~OlTI'ncias saUcntando, ~o-rn a anã- alguma tais fJcnsact')cs. Nlo existe a 

Em 10 de agOsto de 1809, na b!ltu- Hse dos denohn.entos, a. tm'ln,eM~n- prova, com') d~~ejam ns partes, cm 
lha de Pechincha., concretiZO'l~se ês.~e r.!a da acusação r"Ue me ro,.a. ff'lt<l. tõd• n.. dncumcntnç!\o e, cl11. é por 1J• aprovado o seguinte 

n:ai:CEE. 
. \ N.• C95, de 1953 

iDa. comlsa~o de Red.acio 

B.~ão fl.ndl do Pro1t!t.O tf~ De­
creto Leg!siatfvo n.0 18# de Hl53. 

Relator: Sr. AloysiO' de carvalh(J. 
A .-Comissão apresenta a. redaçAo 

t:oal (fl. anexa) do rrojeto de De­
<'teto Leglslat!....-o n.o 18, de 1953, or!~ 
~.in§rlq cia Cfuna.ra dos DebUtí:'dO.S. 

ide~l e se projetou no oenàrlo (j.fl 'Pt>l·mltn-tne a liberdPtde :\P .., lf'r· demals vast:t, vez que esta Delegacia. 
América a figura escclsa de Sucre Cet-t.io:J.,i.o _ 9 l"eauPrtmento ver'hal rocurou 1'actlitnr tudo aquilo que f')i 
out?o grande ~p6stoto da 1.1Qertaçã-~ rr~ lJf"!'!soa. t.utercssuda, na !ormn requerido, ru.vnrecendo, até que depoi"' 
dos poros dêste Continente, que R ês- •1hnlxo: mcntos fossem rati!lc-ados, de!irindo 
ses homens cxcepctona.ls tleve o res~ João B:'lt.tsta dE' Oliveira, Escriv!'í.o tudo quanto pe:Udo roi, pelos inte~ 
oelto e acatamento qUé atua.Imente Na !=t'""M""Ph\rl'l de Se!!Ul'ancn PúbU"!l ressados, t~celtando, mesmo, solicito. .. 
r>_1erece das demais nações 1o muni!o. dn F~hdo de- Ser~rioe, na fôrma da ções verbais que visam o csclarP.ci-

Povos joven!l, entrelMados Pf1r uma T,rt. rtc _ O>.:rtlttco a reouerimEntn menta do crime c tanto assim é que. o 
amtzade que faz a grandeza da Amê~ vP~br-1 r!e n""~soa intPressada, que do processo é por demais VDlumoso, pre5-
ric:l, ligados por aspira~ões e senti- tr"·onPríh n"1l"i!'\l it'l~h:ttlrado na Pt'l _ tando-se :t nutotidade policial, tomnr 

- 1 !11P1rn ·n...ll"lr~c-1:-t de PoH.-.fa da canitn' inclusive, dP.polrncntos que nada m~ts 
(~i Não ·foi re'rlsfo pelo orador. por detenn!nacna cto Ei-Cclentlssimo eram :senào a r~pe-Uç-~o de outl'o!S Já 



~,...T.:.é::r:..:ç;.:;a~-f;•·i:.r.:;:a~1:..;1;,.,..,_,.,.,.,,_,.,...,..,,.,..o..,.,JA•R;,Jo,;,!\0~. ,;...c.;,o;;...N..,c .. P~F"'S"'S"'o,_~-~-r_•"_N_A_s.:_· _____ -==-~·;;ó<~o de 1953._ 129 

uistf!ntes no bOJo do proeeuo • on~ 
troa- _que nada mala eram IICrk..l) a. 
rcpetiçã.o de fatos por pe,&:sota que ti­
nha. ouvido dizer mesmas ocon·@nw 
Cias por bOca. de terceir08. Tudo isso 
fez a. autorldade volicl.ni c para tan .. 
to se _prestou, unicamente, parn. que 
não fossem depois !citas acusaç~, 
de que dUlculdades eram criadas pela 
Delegacia na apuração do delito, priu­
dpalmcnte quando nele estavam en· 
volvidos ou eram acusados, elementos 

~~~a ~~~~e;ri; raosu~~~ ~~~!: 
f·fHlO Francisco, de_ Aratljo Maeédo 
€ll1 suas declnr.açOes de fôlhas cin­
quenta e quatro usquc cinquenta _c 
:ao-r e verso, faz uma série dC __ acu.sa­
çõf's. sem contudo indicar n vontc 
onde a autol'iúade poderia busçar a 
compl:"ova.ção dos fatos ull nanados. 
Inicialmente menciona a solicitação 
feita a Scc1·etarla de Segurança PU~ 
blica para proibir, durante as !estas 
jun!nas, o uso de !u~_os de alto podPr 
explosivo com íms criminosos que 
seriam aplic~ld\JS conb:a n sua pessna 
e a de sua es":Josa. No seu de'Joimento 
dlz ainda o declarante, que a pollrla 
procurou apurar esse! fatos, mandan­
do a Estâ.ncin. o titular da Primeh·.l 
Delegacia, que nada oonst..'\toU do 
alegado. Procura. o Deputado Macêdo 
ligar este c outros ratos ao con!!lto 
do dia vinte e cinco de jurtho de nül 
novecentos e cinquenta e três~ não 
cmcontr.1ndo, no entnnto, a autor!d~ · 
de poHchl elementos que fnçam chr-~ 
gar a esta conclusão. Menciona a!nM 
da o depntadJ Mac~do cm seu depoi­
mento que António Correia Lima co­
nhecido por Antônio Barbosa trnru:­
mWa a.o declarante a triste notr('ia 
de que zla porta da Pre!cltura, na 
parte térrea, se encontravani cstaci~l­
nados . um grupo de facínoras, todos 
armados. e por êle AntOnio Barbosa 
um .daqu'!l.E>s fnrllviduos mandara df­
ter ao declarante que o.s esperavnm 
ali, para mntá.-lo, não haviam :pene_..,. 
trado no primP.ll'~ nndar onde fica o 
gAbinete do Prc!eito, por se tratar de 
uma senhora. E adiantou: Vam,..,~ 
~ar um Mnhectmento a este bandido. 
"'ffo entanto, esta a!lrmativa do depu~ 
tado MacCdo esta em desacOrdo com 
o depoimento de Antônio Corro;>lt 
Lima, d~_ !ôll1as oitenta a oitenta (' 
um, quando diz "mas que ás doz,. e 

C. m~~~u :~~~o g~~~~f~d~ 
Bessa, e encont.J'oU -se com Lauro ~~e­
nézes Al·,res, que o chamou c prrgun­
tou como 1a pn.ssando o declarante-:-. 
r1ue após os primeiros cumpri.m~ntos, 
Laura apresrmtou o declarante nofl 
rrmão,.~ dele, di,ztondo que os irm!ios 
'iele tinham \'lndo afim de procUI'a• 
,, deputado Macôdo: qur ouviu QU!lll-
1o um doS irmt\os de Laura disse que 
iá era. para ter 1do á Prt=fcitura fab.l' 
mm aquele velhó descarado; QUe o 
.-tlho desr..u.·ado a quem êle se rr-!e· 
"ia era. o Deputado t\!ncêdo: qw 
1 .aura OU\•Incto 'l Irmão dizer estas tHtM 
,-t vras acons>:>lhou para que lHe não 

c'\SSe falar com o dePlltndo MacMo· 
·•te após essa conversação, o dcc~.a­
"'l1te foi para SUA cnsa almoçar~ que 
.,.., voltar após o nlmoço, deparou~st'_ 
·1. porta ela Prele.itura com Lauro e 
·~us irmãos, c"m·crs.nndo com Manuel 
1<! Macêdo <' João de Mocln.ha.: que 
.. ,_ssando po!' Mte grupo sem fa11r, 
!1t.rou na Prete.tf.um, e foi te1~ lá em 
·mJa com o Deputado l\1ac.êdo a quem 
'lfol'mou do 11ue ocorreu, dize"ndo 
ndo quant.o ouviu ao se c:>n{'Ontrar 
Jlll Láw"O ~;tlttfs: do almoço", Pelo 
•xposto, v~-se que houve con!us?r 
io Deputado Macedo com· rclnG!io ao 
·~~ado, ou mPihol, ti informa~§.~ trA 
·!da por A:~lOn'Jo Correln Llrnn, f; 
·cspclto J,-:> r Puro ~ seus irmãos. NA.c 
1-t')m'e, pols, o rN·ado dr que nii "'~ 
'Gvru:u o.ara mntnr o Dcnutndo Mn"~­
"io para iss0 bast-l:"wte confrontar fl 

1f'p')imento do DCiJlltaUo com o df' 
"ntõnJo Conc!:t Lfma. Cont!m~n m· 
-l~lo- teõr d-~ n~SUC'Õ!':'l" flS mfliF vp. 
l'~rfas OO~!>h'E'-fs. o · de;:mlmrnto q .... 
'"""liJt;1rJ'1 'l.fn ... ~<!o nnrn r.nnr'Juir rqp 

ncusa:;ão dr t'Ue ''a rc.soonsa.l:lllida-

de d{reta, integ-ral. do fato delltU(J'SO, respondeu "'que sabe por ouvir dlzer l vaa d~ 9t.'11:'la.tõe _la'-:lw feitas senil o 
na eiàade a.e Estância,. cabe. 84 Se- terem Si.~d.o o Senador Júlio Césax.· Lei.~ nos do(:Utnt'llt~ <:onst..t:t~.~ dflS nu­
uad.or J"úllo cesar Leite e ao Depu- te e o DtJ:;Utado Pedro Bow.··..!B, Q.Uft tos, e uas pf'ssuus e •nros que U'J"J­
tado.- Estadual Pedro Sçares". FeZ para 1sso contrataram sente, que ~aram o c&n!lito, J')Jet J Ocl . Dl't;;c.t~r {) 
esta ~ pura e simplesmente ouviu isso a.tnda · num discurso do mquélil.<J? Out;·us ton'-~t> lláo Jonnu 
acusação 8elll indicar 4 autoridade Deputado .Macê~o .e leu. afnd.a. MI indicadas e o 1nqu8ri~,f' roi proct.diOQ 
policial nenhum elemento que possa <jFOlha Trabalhista ' e nO Nordt:5- debaixo de tOd.,s ~s exiaênd"'s lc 
conobonu· a rua nfirmat1va, sem mf's~ te"; que t:essoalmcn~.e, entret:a_~tto, gala, conJ a pr~·::~cn<_·<t i.t;;;Jusj.~~- 0~ mo dizer d.iretrunente ou indireta· nâ.o pode afirmar isso • - V~mca· f'f'Prf>~Pnlante do Mi:1:stN·Jo Públl, 
mente, onde poderia esta Delegaria se, po1·tanto, que em todo o processa- rm todo.s o.'!. seus ti" r nKt'3 aJt'>m <d '• 
colher in!mmaçOes ~~ responsaôi!l- do, ex.i.:;tc:!D duas ac~ts~çOes :l~ ~e- com')a;·ecl.rtwntu Ge ~htV!:~2:s:~dos, n~ 
dade do Senador Julio Leite e dO nador Júl10 César Leite e ao o:>e,ll:l- nome das pru·tes. _ n.-.r1,1.fl1tEHJen• 
deputado Pedro Soares, no eonntto ta~o Pedro S1~ares, como rcsponsa~ à acm.a.çáo com;t,~ 1lt(' do d{'"PlJirm•,·~~ 
veri:Cicado na cidade de Estância. Eàl veis PE'lo con!.lto_ de vinte cfnco, d~ to de t1s 54, usr,ue !)<~ 1 ... ,~r.m, .1e oue 
todos os dcpohnentos e declaraç·., junh_o de mil no11ecentos e _C1I"':C-.Jcnr.J o A.spilJntl l't"'6filo ........ 1 T~ot n·H·t· 
constnuk:s do presente proCessadoo~ e :rc~s e mn;is qug_tJ.<o rcfcr(:~-cia::::, ~le I te!;a voltado ck F}l;t'l'~,;la ror 1rtc;: 
graude maiorJa, nem niesmo "Por Óu· p~.,só"';s ~~e 1Sto mencionam vo~ <!·~- mma?ào \'<::~ s('nfl~'lr Jt!li•) f'd•at· 1-r'i­
vir dizer", dão uo Senador Jll.Iio Ce- v~r d.ze) sendo duas dcst;u- tcs .. -~ te, e •rcct• de funcln'H"n'n vet QtH.' 
sar Leite c ao Deputado Pedro Son.~ mun!1ns, vcre~d<:JrES do Part~do X1a~ nque!~ ;:,utoridnclt poiir•:-~i d,..~in-nro;<."\ 
rcs, quaisquer l-esponsabiiidades ~IO b-alhts~ Brasil~~l'O, e outra f~ha ~~ .::t~e !'orfl Uc1lf! po'i :a, Ml fcHe1os: .ln~ 
rato delituoso. t:lómente dona Nút 1.· I Dep.~tac!~ ... '?â .. :luid~,- D-~~~s.'. ~t.:e ~-.·_ l1lfl?;t;. t'X<:.t.U~W.'<it·l·l·<.'ntt. l'.l.· ('j(f•p·.J· . d." Nabuco 1\!acêdo, Pr.e!cito ]).:f:Unici.;.~a) 't s 1 a ., J ·- •• _-.c: 1 ,.e •. -t c.trta ~stpn'"Jf. df lá l'f'\.!~ ~-~!" 1q .. R v~nle .... m~ 
e es~osa du. deputado 11-fucêdo, em s~u de fls. 239, ~edarasrto ~ue pesa tm· :0 ~e. junho nró"J;"ltno r;•·do n~ n!'l 
depOJmcmo de fôlhas 204 usque 20'l, to ~\lantp a acus~ao. vez Q~e 11m~ r .estlt-Jrladt-". de ... Si(.: J .·n cnnfm·.~·d 
acusa, na mesma ronna que 0 seu ou~1a ~o menCionam ,~rovas IJ_,~,s det('rn!lnaça~, d'""-~>l Pi·in-'<>i•·a. D·';f"'"":l­
espo.so, no 8€'-llJ.dor Júllo Leite e aolfottes, que ·mos_t.rem.supe.mridad.e ~:t·. ~fa, tra.nr-;rmtmcTo f:ltJ ~,_.r.-r:no ofki 1_, 
Deputado Pedro Soares. No seu d0- ra. ~. convencJ.mc~~o da ~utcutU-.Cit \erb1llllert,_, nrnt.m R!ll!t'l'iur. T!'lo 
poimentç, a foit..a.s 206. dona Nüb•a poÀic.:~l. A 4 · d~?la.s tes ... emt~m..,_ mrst1't' ~E' pode d,•r-t·r"-:-nrl;-:ol· da .ieittni~ 
Macêdo p~rgqnta "sê podia indicar Jo .... o ~/Iarq_ues Do.n.ungues, .. qu~ .n.~T· ~o depmmC'ntG ,"'):H.1.--Jnt<> de fls. D7 
provas pr~cls.'il: c hldividUais que lt:- ma. ;er aig.,.uru; ,lnimlgos, pt:lo fat~ e 199 t'rl'~l? - O ·fl'•)p:n!r•Ho r'fo f,._ 
varam a tteclarante a afirmur que I de s.~r &;'lli..,o r ... el do J?ep~u~ado - .... Ma" nl'ntf' JoH~ f!raw -'"!,'u V· u... de n .. , 
o mandante do ataque, não só á Pr"- cê~o (f.s. 2,17-v .. in-fmc ' P!C. Lnd~ 193 lU'r:tuc T~6 .,,...r:;;} " rnJ'=' um "!tr·s­
!citura, como ao Deputado Macê~o ra.-~ en; cwpabih~dn.de do se!1aaor ta~" de que o .U.mudo.- .túlio Cf"'"' 
1óra o Doutm• Julio Leite,, respond~u. Julio LelLe e Dep~~r~do Pedro. ?u .. a'~"' 'ute csn a CQnt~lht:.P'rnr~ f'"':tl.'::~nl.n 
"que o moUvtJ que a levava. a afu·- somE!_nte, por om:u isto no diSCU~,o 'l(. ~?'11rlftu vc:nl't"'$i~h €"11 F~/(mcia~ 
mar tal coisa, t:.la porque o Doutoi do ~~utado Macêd? e.,ainda_tel J;dll m.~_I,nl.t;> ('ll"!co de .in.t!"J ~de 1.1153,­
JUlio Leite ficou inimigo do seu r.s- na f ~.ulh~ Traballusta. e n? ~ !;~ Ais -~'"''"'- 122. P!'r•~O'I t:c~·,,..,i...,...•'1to o 
poso porque êle, .se~ esposo, atacn1a, :s-~r·a;rr:tgs do P<ftiSi.o ~;~~~·~d; ~f'rd·~· ado Prd1·o ~,-·g1 '(1~:. '!" !\ll, u.ad1. 
pela i.mp.t'eDS!l, c de outros modos. 0 · - · tll '"' ~ ~"'~ )U r-mos "'nconL;..! QU•J lndtcrue di­
doulol' Jo.rge Leite, .tilho do Se· Federa! FrallCisco de Ara .o M<l~..:. r~tf.l ou tn"iu.'l·".i.O•fnte '1Uf'llrU!'l.' lign-
nactor, no caso do deflor~ento· f~-p~~\~çã::mqu~~~o p~~~~d~a ,..~: r~.- .,.cjm 

1 
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de uma me~~1·. - O depoimento . ~ .. ~ .,. fa'--<:t r·~-- --.c.-.8 nn. cidnde f;H'S~Cn; e n,L'"'
1
nto -- .. o ~rnndn-r ,Jif­

dc D.ona. Numa Nabuco Macêdo, . l _ , .o esar e te .g!J'. l''·r•nte nl<'st<·U 
no qUt!_pcSe a t:uu p>Js~ç~o de prefeito de Es~cfa no dia _25 dec unho f'ró- SUJS 'iE>c'n•n~Õf'S 1\3 fi:ot. Hl"/. n~o de'~ 
do munlcip:a e a sua honõrabl:i ~~âa~~doPoikfa~ P~~o~~~~;:,ue e:m~: K~nrl~ alid'Vf>."t.í~?io:.-: c~e ;wtl~nf'r PSP·­
h.onorabilidade de .senhora da 1:0-JCJ.e- çar as afirmativas do Deputado M~- Cle e-, f if./.·0 t'HH" liJ'f't"""f:~P J}t;rn!"'f.-, 
dade, 6 fr:J.co no sentido ~~ pod('l' cêdo, cm seu depoimento de fls . não â~r:?e ~P nr-~~t.)J;.':..~, .:J~ Pf•:nt~;l l\ f'~ ~ 
convcnç~r a autorida.d_e policial, ''i:'Z poude cheo-ar -·à eonclusão 1maro:inarln t,. f" t .. ; ,, . , Po, ~s € e Ol . 
q~a S~m tr~~~&:!O d~e=l~~tO C d~CJ~ no mesmo"' dcpoiment~, V!"Z ~lle, R~ m~i'B ~~ÍCJ, ~;·j~ ~~~~~~~:~:1 • e~~ ::,~.: 
P inimls d _ PJ contrapõem a estas a&oertivas ns .re- 0 pro<"es~nd, ql!:tr,11.,_,r elem,.·ntr Qli" 
~~~q~~duza ao conv~n~lm.~o ~m:~~· sultados do presente inqu~rito,_ ~ãn indiqu('' ter '"X!:::1:1 .. ~· no ern-mro t ; 
têncla do· mandato crimlllal. Esr.as corroborando, mesmo, com 0 .St'U p_n. 1?-stância, s ~y,ll·n ·11) tnan,int---. rl'l 

samento, os depoimentos d3,Q1lel;tS minai. - l\~nc exhtcm maodanff 
são as oua..s ru::LU>~çou Co.t..Sw.w...es C.() pessõas que estiveram ao ~eu lano 11em ms.nd·tf:in:..s c -em conscqu(>n. 
processo, coot.t:a o .::._~nnur .JLL..IV J.,çl~ no momento do conflito, arriscanJo cia não h>Jt.ft,'e manc..r:.;-:.'!. - O C!fn­
te c o vc_putaao iJeru.·o l:::tow.·~s: o as ~~tuas \ddas como se ·fô:scm un1R flito ·foi ~mbtâneo, rápldo, ifV"I"'I'f'\"15-
uepo.unt!UtO Clo . ..l)cpUJ..hOO ..t'_l"~ ... .l.hc~ sóé ~não, vejamos 0 depoimcnt_.o do to. - Surgiu qn:~!l'b ni'1vu!>m rspr"­
ut AJ.·aUJ_o Macedo, ·e ue sua >.!S.l.JO.~, Deputado Cândido Dcrta.s à fls. ~02-v. ra v a nem ;w::,•nn-, os contfndrirc>v-. - , 
<.J.ona .lllUOia .NaOUOO .D.!LI:Ct.::OO, !!.ULlç uque sabe que O tiroteio foj moth·a-· ·::;urgi'l qml!H~O d~ft'~tr.ctn.vnm J,auro 1 
as vinte 01Lo ~t.t:munha.s JiUe oe- do por questões poHticas. ~n·.~·e o seus irmãos a ·es.iiünc'A do tlrirn~frtJ. 
vú6era.n1 uo presente mqul:rito e dv~ \ereador Laura Mcnesrs Alves l:ll'e· onrle Pt''!'--1">1'111' trat,srort~ pnrn afa."'­
mais têrmos de d.C_ClarãJ.:-UCS _Cíllliii..:..U- sidente da câmara Muni~ipr~l l("lf E'i· tar·se da ~;datie Fo·- bru.:.NJ e J:'ler­
tM, cuconw:amos someme, qu~Ll·o U~::-:- t:incia e 0 Deputei'> Francif 1, · df 1erado f': f> "l QTle clr-i"<CD tY.ttil.•n~nrern 
po!mcntos que l~lll. re1c.nmr.:1a a Araújo Mncê.do''. E ainda, , n.s a l.eHura do,o; d~'llJ~rne-ut«>R :rmn con~-­
pes.sôa do Doutor Júlio Ccsar Lel~ 103.v _ ln-!lnc _ Pel'ç.:unta.ZJdo tuntcs. - L.t1tro de. . Mt>n"st"B Alve"' 
e do J.JeputM.o Pedl'o tionres. Um de- "se é. verdadeira a acusação q•1ê' t'f1 t·ccebfa a ris t1 ele t'hir·L' U·m<io~ ah~ü. 
1c.s, é o depoimcuto de l'l'allelSCa L1- 0 deputado Macêdo às prssõns do rt:'<'••bJ!:' a \'Ül•f' c;n '(J do mê.'i vrGx1 • 
mo. dCJS santos, vereado1·a. pccemsta Senador Júlio LeJte e pedro sor..:-tR" mo oassado !:1 \<i~.'h1 rk :c:~u..c:- frmãfJ:<i. 
daquele municipio de .Est.l.t1cíaJ no rrspondru: ''que não pode resnoadt'! e um urímv f.."'rtdc {l'~le <'!Lii!l rtMes uJ· 
seu depoimento de !Is. 106 ·,rctõ.i-0 ficando 0 esclarecimento à rritério do em E!"l.ftnda ·~ M! ~n{'ont,J'·tvam, õn1 
usquc 1GB, que diz, n. fls. 107 Q~e deputado Macêdo", _ outro !h'1ot~ pa5.":1.rrun as fesf.a~ funrmt.! e o Jt~'' 
"segundo sabe c é voz ~orreme eill mtmto de p e s 5 ll a d!" confianrn do primo Jos~' AJvr~« da Sdva ap!"(.vrl­
Est.O:.ncia a. responsabilidade lJClas Dcputndo Maeêdo, João tlJ. F'ran~a t:\.ndo a -,.ta·re.n, de!'i.: fltó aaueta cf~ 
ocorrências C3.tx: a-o Sena.dor Jú!!o. Ce- Fróes, à fls. 174: Pergunt-.ldo ·-qt'!' d~de. afim .. ~f ~('r:-:tp ·~sE f!'im o Nu­
sar Leite e ao dcp_utado .Fcdro S;-la- pode dizer 0 declarante à. rPspelto rlo tnr Pedro Sn'll'et5 t~·'•lro ·ncluslve. nt'!> 
rcs· •. outro depom;ento ~uc. m;~n- ~enador Júlio Leite e do De:1utu1r' t-a l"'elera,.,a !lp1·e-r.rnf~.:fo a :rf'snN'­
cwna o .!t~.tu é o ae Edson .F1e.ue vos- 1 Pt'dro Soares'' rscpondeu: f1 Qu~ p1 ~ tiva rC'C~ih <lo pl'f't::f.~1:- n.s suas ~ecln­
ta aouz_a, Pre.;)ldente da ~âmara Mu- ra declarant€' são de bôa conduta 11m- raçõ~s. conr.-wwe- ccn~h d~ fls. 4S~ 
ntcipal ~ ''cr~adol' petcblsta, que em bos l' qu; não re Julga capaz~s t'e 'n-fjne. - N!io e:<1StiJ ~m t..aurt'l Me­
suns declru:açocs Qe ns .. 146. ao SPr empr{lsa criminosa .. ! _ Tomn2 ... \.tut- ncsrs e ~eu.- lrml::.s, n intrmt"Ao d,.. 
pcr~untado "se é voz corn;r:te em ti Filho, ami~o do Deputado Ma.çl!do <ttacaJ e '\s~n~s :111:- o dcn1•t~dr Jo,ral'· 
Estilncia .serem o Senador Júlio LCI- hã mais de Quarenta anos, eon~"nrrnP dsco dE> Ara{ljo Maf'ênc e 1;ua. el'!pn-~· 
te e o Deputado Pedro Soares os ~·e lê do seu depoimento ~~ tJs, 21. F=:\ dona "-'•lh1a Nn.~·-~·.!11 \-!n.c~t!r:. ttlttw 
mandantes da agressão que diz ter não tez quaisquer ncus'lc~~s P..O Se- to A~im ó 1:..tE' nt"~ morn,..'lh:-:> ~m OUf' 
sofrido. o Deputado Macêdo". rea~ n11dor Júl!o Leite_~ Oe'Jutaüo Pr•.ciro fornm Pr~so· '"J-c!a a.u~.rdrlr~ct· nol!!"'\o.J 
pon:lcu- ''que é". - Infurma áL'lda soare-s. ---Teotô.J:JJo Luciano dos Fnn- que preside êsfe in:mPr!to. ~ na. prc~ 
Mariu 1laladcte Dot·ül.S sóbre o rnes- tos, tambl-m pessOa .de corrthnca cl:o senca do Sr ~ec.rc>t.hm dP Rt>'l'lJtrlll­
mo ftit.o, que o ~eu cunha Lauro Me- nenutailo M~cl\do. em PJCU c'!epo1mt"l1~ ça Pública. tm r·1c'f.;t" do me.<;mo ·fô~ 
neses, ae:;WJ.d<. in!orn}s a esposa dês· to de !Is 72, diz: .P!'!r;r«mtndo ''.!;e rnm Pncon'l'lld"JS trê,_. re\r"')lvf'rPs s<n. 
le, sua irmã, havia tomado quillze rtn-fu !alar da instrrfer~rcfa no cc n- do dois raJiOl··~s írlnta. P (lft.o e- -nm 
mil cruzetros ao senador Jó.Uo I.eitt fllt.o do senador Júlio Lei~e P n denu· f'P..Jibl'c Unta .. d'o;t" ff!~. 52). - D<ll­
mêse.s atrâ.s, tudo ~to cm seu dcpoi~ tr~do Pedro Soare-s" reS'1''nU.eu "qUf :;:ou de Sf'"l' rt'1~'Cf'!làf~n no momcnf,, 
mento à !lfi. 210, masj esta informa~ nfio ouvfu". - :tstcs ~ ')l"tfrof srl:o Of a quarta 4"rmr~ put·!Ml·l. <"l11rante o 
ção é desmentida à .ns. 239, com motivos, constantf"IS de todo o pro· C'onmto oor ~n~~n1o Alvn! (e ~""el1t· 
uma carta de domt 'lald:l de • .o\.rli-U~ f'~S~Ado ·que fu.ze-on com r.:uJ? a auto . .:;es:. vc2 qne ~ica.t'A er-.., P1'rr:'\ -p"Oblf.tod 
lo Meneses. ft.posa de L::nu'O M:ene~cF ridade policial fique ~tn corn:egutr sendo rrcolh1dn ;..~r 'TPnt--.•,!o Lnr!lOnf• 

ti~And~ :ftJ:: o v~~~:~co ~~~~~jr,i""o j ~~~~f~~~d:r ~~1~adC:: ii~/;roto~ ~~: ~;;; ~~ t~1t~~ ;r;~~;~t~~~1rr-:m~~~~~ 
1\htrQUNl Oomin~ms, em seu de J•J1-~:>E'r t n i~ ar-us~cti~~'- or•rwb~~m~nt.c ta rlo ~rrno ""' an~~.·nF.~•l dP- fle 211 
o-nC'nt.o de ns. 216. ••pcn:runtno:lo r.~'. '10l'qU~. n~o f'n('~ntr!:p-nrt~. nem Tt'lt't:~· - Eram po.,.tanto Cl1ll~'J armR8 e''r~ 
o <lepooue ssQc qtwm sli.o os q,~1tô- ono vpstfr;:rlo daqufJo 1lJ-'> êle qflí•r P ta.CJ na mio rlc oi~·'J homi'TlS e. c1i-: 
rcs tnt[lw.tuals do ntf'ntAc'!o ....of1·i·i0 '-'rol."n-ra indicnr. - E ondP podm·la homt;ns a:-..t.m arm.-::u!o~. n,_o quPrf'l11 
pdo deputado ~~cMo e sua e.:;po.sa··, a autoridade pollc~al buscar as pro~ nem _podem, de maneira. akuma. ~:taw 
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et.r uma (>t'f'f~t~urn, 1.rse~f.in.r a pOp\1 .. r dP.S, e:e~undo' d14iam. !!: n• rt"Pltdade cão, Antônio !Jvea de Menéses, JOO.o I tell·ado.s dos rcsuUados do !.nqu~l'itll 
lação de um.t. ~dade~ - 4CreFce am- tal aconteceu. Quando \'Oltuva o Marq_ues Dommgucs. Lauro de Mcne~ dlxlg:ir~m ao povo St::l'Si.t.Jano; 
ciá a circUtlStê-!lt~la ·de quP. o rcvolv~r deputado Macêdo de sua restdétl~:.a, ses Alves. FranCJ.Sco de Araújo Ma- t·Sf'nador Júlio Leite. 
o.1 .. <'1.!U. ··t:oL .. ..lç· culü.a·~ _W"lltb.1. e d!.!lS, annado e ntwllctado como êle p1o~ qédo, alern de fcriment.os 1e~e~ dr Na vespera do dcixur c.sl<l. ci .. 
.t.ncun~l'ado e.tr p•Jder (le .. usé A.n-.s rle prio decho~.r·a no sciJ deiJQimeuLo c](' João Maciel da Franca Fróes t! ear~ dn.de, e quando já. enccnallo o 1n~ 
M:·neses, (:xa.:CHlatlo que rot PQ,l' p-e- tls., e ao aproxinw.r-se da f'l·eLeilLLta, los Alves de Meneses. Conflito .u. Ultlo qu~rito policial, mandado iust.au .. 
rito., dr~!:;2;n~ 5).~ n{'l .. f(J' c::ru.tutnd:.J I defrontou-se co .ml.fttu"O c ':V~U3 it·w a1·mada, trazendo em con.s~u~ncht l'ar pelo Secrctál'io da Segurança 
.. nP_o hRver \'i!St.í~;o dr._ d-:-~1'.:1<'.~âo". m!los _que. demandavam a res.'.den(·,;,a 110micfdio e lesões. de na.· tureza gl'u\'(! sõbre as ocorrl!nclas. vel'l!icada.s ~\l 
conforme .-:o!1q., do tanco dC' 1lr; 87 do .primeiro, surgindo nessa oca!:.!ão e leves, sendo t·csponsáveis pflo m~ cidade de Est&llcia, neste Estado, 
11 r.a. - O.s c1ep•)intenL•liJ de Luuw um tiro não se sabe donde, ,gte deu cidcnte e suas consequl!!ncias, tndne em 25 de junho últtmo, quero fl~ 
ME'nr.ses Al·:es, "e s.,·us u•mlios coin- Ol'i;em ao conflito b DepuLado J;o';.tn· aqueles envolvidos, contorm~ s~ po~ xar, expontãnenmente, nest_a.~ bre .. 
:ictcn1 com o Ü•JJ)QJ\1lr;>lJto :ic- í'l'~<o cieco de Amújo Macêcto p~ss9-u a disw cterá depreender do present.e ,.>rvc.:s· Vf'S J?alavras. n U:inha opm1ã.o a 
t.1ornis ~fls. 63+9·1 J, -•ul~o ';Lê'', parar conttu Lnuro e s..:uS trmãos, sado. A autoridade policial roi en- respe1to da acusaçao eonlJ·u. o se~ 
'11.0forlsta.· dn. pl'Rt;:l de E<>.t1nc)n que szndo nisto acompanhado por u.·bsoa-:>1 contrar Laura Mcnest's Alves e .s..:-•.1:; nhor .f.ormula.da . pelo Deputado 
~ rondt17IU "'O l"-<1Tl'Cl1C:>t11~11t1 de Em- que com êle estavam, entre <JUtrvs 1rmãos na residência do primeit·c fe· FrancisCO de Araujo Mn.ccdo. 
11·tm oe-1~ f'li:Jnn!í c irla lew.-los d~ JiJ.lO da f'runca ft·oes e reot.ôu!o LU· chados' e cercadus · pela poHcu~' do J\n~s ter percon·ldo, ~la prlmci~:J 

----mtta é tarde - VJ-~e. p, lo u,:r.~ c1auo. tendo cm consequência LiU1'0 destacamento local, onde taml•tn1 se à ultuna pá:ou~a, no oróprio dia 
frnnto d~S-"'"S dC'voiwcntos, nflo fl<'r! e &eus rimãos aberto . fügo com u;:;. cncoutnn·a o deputado Cândido Dul'w cm que che:,um. a e.st.u cidade, os 
~rRnde a <nw.n\,J.J•l"' t·nlre L>l.lJtO e armas que posstuam ,tôlhas :14 -5b ..tas e seu filho~ ·\Yellin.?;ton Dortns d' nutos do refendo mq_uérito, ad~ 
.!t'U..<; irmãos. t' o ll1.;tol'i<;;u Lê . -v.>. - Ao ~firmat: esta Dc::,~g,~.__·l_,l Araújo. Foi dct.et·tninado pe~ 1-'t'l• quiri, pr-lo que i neste \"~~~ cerLe~ 
Cr>mo codenam e-sses rapazr.s m~c que surg:m o tn'!.> n_o.o se Sl>.'>..: ca merra Dcle~acia às fls, Z6 e 27, ~e! que dcscarn~a, tm _ _p dente 1_ 
?"l todo, ~~!'!_.. .... "' o ck·lltiao.r: Mu.. onde. o fez pm·que, os depo:,m'H~I..'.:: penc1a do locUl do delito. A cn.su ~~::m:;~e alhe t~~~o d~u~e~la 0 r•;r'0 e "":t e<:~Yl':_l, c ru·--.l•·lm nu1·1 J d.eçlo.rações c.:::mstanLt'S dos ~\r',):- residencial d_e ~uw·o Meneses, eSLava mandante rtncioal naauchs cri• 
r~r-rc:' cuja. '"'t:V':It}. (·m~~~~~~·t~n~ H) v.u·rat~t ao r.pontar .o deton;!dOr du bastante at1~g1da .e perfur~.J.a P~'I' ruinosas ocforrênCias. No in·:mt>ri-
Il'.r,.._.,mo cm-~~~ DC.'l~""S" -t•.f.''l. c·l::~ro, p1'1me.u:o tu·o. L:tw·o cm seu u.t:pol- balas d~ ~'árLOs cah?res. No (.lrt!dlO to não havia cntl{o que âuto-
c !':"o SI" .,orl.:>: p . .,,:"· dl' oo.J.r,!·•~ m~- •.mmto de fls .. 114 .. e s:::us irn..ã~~ a dtl. ~re!eitura. MU?-icipal e na r2si" rlznsse, dfreta' ou- 'ir{dirctumenLe 
r.~:ra., que n!lo hcnv~ premf"ht ll:'::o tls, 35 usque cmq_uenta \"t':r_so. ~·~t:m dencta do Sr. Raun_undo, [oram en- t:lo grave, injusta e revoltanté 
"IC"''':=t 'l~5!'l~si;vt} t•u Ct~·it:t~lva ti:.:. rJlw .J.Ue ouv1ratn o uro mas n:..o ·~Oi.i•~m eontrado~ tambzw s1na1s de b'.da! de rtC'nsação. Pelo contrário, o oue as 
r·~ rle Oilfllt~'..l"!l c.,- ~r' 1 ':' í' t1·Jo qu~· :vontar qnem o seu autor, Su•w· 1 t• várias calibres. E' o que consl..a dú prnv::IB, realmente ob.ietivas C idô .. 
a"nnte('Pll f•Jl s ntpl:;~m':llte Ó

1H a --lo A. ntômo Alves jc Meneses fui •.ô:Jus mesmo auto de. verifica.-.o e das .fo- n"'rtS. tornavam certas era n sua 
pr-~~o. fni ~~m h1 'l.r'.:'\·l.:tn ,nfnlJz OU<" 1:;;9, e que aponta João Mucial da tografias de fls 151~16!, Há. noticia flbsolutn. inncência. os autos jã. 
E'T'ItltntJ um<J "'t ~f"~'" ·- l\Yf.n Pn~nrotr:"l Franca f.<rocs como au~or do pluHF:dro no presente inqn~rito, través vanus demonstl'áValn, sem a menor pos-
bm~Pm a "lt/toJ''r..LJd" uuHc~r1l, O'l IE;iw Jisraro. Manoel Ril>ell'ü de :\·hc~Jo depoimentos, de que a policia, JlH~<t~ sibilidadc de dúvida, que o se .. 
tun O.os de•~n;nH~ot>~.s e u.c- cxmnilJa• em se~ depoimento de Hs 64-.';' 1:11~ mente com o deputado- Dort:J.S, f:Uia nhor só tivera conhecimento des ... 
c~ r1')"U'''"ntl)<; ,..,.,.,?h,;t'"'l de presen~ fine, dlz ter pal't!do o tiro do l.J:-~:m fôgo de vez em qw'mdo contra a sas ocorrências quando elas já cm , i< 
tt> 1n""Ju0•·Ho '1.•,1:1 ('11~ lnd.ot·~ ~ d1s~ Ja casa do Sl', RtUlllWltlo 3J,t<:a. c resid€-ncia de Ll.tlro. E lá, na n:si- curso, tendo entrudo, desde logo, 
r·'"'1"fn rou ..,. ~rl•~nn::ú::io df) nf':JU! na~~ ,]t.:.e pm"C-c1a Ler s~do dispararJo Pf!l ~tencm, na realidade. existem ,m:Ja':!- e.m conta to com o Goyernadpr do 
Fra:rrlz::-n d" A•··1''k 1\'f•,f!tllo, p!"':-f!. um indiv:duo conhecido , por Mát'IO tos de balas, de fuzil e mosquetão Estado para pedir as provldr>ncf:ts 
P"'l'nf't.l'flr:=ín do 'J.,<:"1 1 r";nqta ctf' c11a!- Preto. D. n:.soletu MUcddo, às ~ôihm; fauto de fls. 26J. o d<~pu.t>tc!.u oportunas e cabíveis no momentu. 
cnnr nr·.:;sf'.-1. O '"''~flHf) <~"ur-:::lu de 12{) \"Cl'SO, diz 'qi.te o prin-.f'iro t.ll'O fGi nortas, em seu depoimento de ~ól!1n~ O se~ alhein,mento às causas do 
lnf.;>."TJrf'ff•cão errôrpa ?-~ "!'ót.nr., e,:J.:._Ji· dado pelo dep~tado Macê::lo, • ... 1~~1oe1 102, 103. nega que tenha. atirad.J, afi~·- '·conflit,o, .então lravado! ~ no seu 
f:'l!'~"n<:, como'\.,c:~"t'1 J v,:";ll-::1. de ,J''1JN!!i ,iQdngues Nuscunento, em seu ..lCi}iJl~ mando também cue a policia nã.o nti- desemohimcnto pm::tcr10~, repon .. 
C!"? r<á m11ito não s.: ''lilü!, ()U tu.l· menL1} de fls. 132-v .• d1z que c J?.l'i- rou contra a cas~ de Laura :r..Iene.s·~s. tava de cnda uma das pagln~s do 
v'~ il'l ·intt·i,.~ r-nm.r-r. n.0s mdos. pl'll- :neuy t_:.1·0 partiu de cln~a da PL~lf:' .. í- 0 Sargento ven:'i.nclo que era .:oman- p,:ocesso, na fase ~m que o cncon~ 
t'1""""'ns. iá mH" J "r.~'Jn o~r~. ~al ~ura, nao podrndú LE'r stdo de Fro~s .:tante do ctestacnmentQ, às tôl!ta.s 15. t f't. . . . 
E''':l oronírio, em vtl·LdP da inin~.s:av ·;ez que o mesmo se ea~ontr:1•~ n~;~ lhforma não ter r:..tiudo, lhe parccen~ r As ?10~h~d~ dlltgênci~s q~e f~ .. 
dA' ,.~f:o:t""nte enb·e L:".l1f'r' l\Icn~res e rua, ao lado da c&sa do Sr, R-J,imun· do no entanto que 0 deputado Du1·tas am reco 1 as nos. nu ~~· epou'l 

, Ft'lmcisco de Ar:1.tíl')_ Mncê0o, - ~r,~- 'lo. Jo9:o Gomes d~ CrU:!:, em ~tu ~e· e seu fllho Well!ngtou tenham ati- ~u:is Pfii:~;~~ ~lesueml~~t~ie~~~d~ 
~.•·.sô:.l.S talvês inte!·c.:;,ada:c~ num c11ma !10~ment~ às fls. 167, h~for!-na td· Sl_do rado con.tra a casa de Laura lld.i,!.nw seu total alheiame~1 to àS or!ge~ e 

c~mo t!st.e. rmdc 1. 'h1t..rJJ:l é, a nrjn. Joao Fl"Oes o autor do pnmeiru tHo. tando ainda que João Froes estava ao dcse . .''lvoh·imento do sangrento 
'<'·"'al árma o~:·n v.:.l't'ur ~~1;nos , t~e- Jo!io Arcieri P(·lito em seu ctcpol- armado com um fuzil. Aurcbno d0s · conflito. , 
r-";~~ÔJ118C~cm duv~::~r "! n·~Sos;l;l~~:~1~~r:-- menta de fls. 172, aéusa João B't· ... ·es Santos', soldado do destacun:~lt., As re~erênclas, aliás pobres e 

· • P - . . · · _q tJ ,..0mo autor elo primeiro tiro M-'lria !oc9.l, às fls. 92, Informa qut> ..,am- l'arus, felta.s ao seu honrado no- '-·.:-
c!as do que faziam, tl>nltltU, 1'Cpl" -· t ··t· d · in•cnto bém não atirou contra a ca5a de me, dentro dos autos. no intuito~. ' 
mcs. nrocur

1
qdo 1 ~rl~r4 ;u ;~t:.n/' 1:i;.;rde> ~saig~ e 2Po01 a~~isael~s~uos 1:.r:1~{10~ d.t> Lauro. a-pesar de lá estar de !=Uurda. perverso de arrastá-lo até ~les.nã.o• 

tnal ('ni;c.nd do . .._, ~"!::.s- P:lJ.,c ·"1
- an '" ' 1 . . • Enhm sarcrento soldados e o de?Uw têm o menor nexo com os aconLe ... · f ·~ 

l'"Cados. tmnsmitindo fat~as 1nfmmn L~uro, St:m .Poqer i~dnlldualizal,. c~a:~ ta do Í>ort;s, q~e estavam guarne- cimentos de 25 de junho último. 
ções. Pl'e•Jaratl? o espirf

1
to do DetJ~t~ ~~t~ll~~ Pà~mfi~ro 2~ip:~~ ~~~;;lc~f; ::endo a casa de Laura onde hçwüeh~ e não pudernn"J...a.pontar um só !ato 

t1do 1\Ht.cMo, d1go. Ft'flnc ~'() (I;(• Al·au" • . · ' . · ~ "' < ~ ~- do encontrava-se me e seUs 't:rmaos real e verídico, capaz de compro .. 
j~ Macêdo, para um encontr·J Qc tnc!tvlduahzar, acuso. um d')S umao .. necram t"'t·em "":ltirado contra a dita' meter nos. trágicos acontecimen .. 
ltcoso, o que veio a suceder, traR de Laur? como sendo autor jo pri; resictcnciã apesnr de tôda a eidade tos, 'a responsabilidade de sua 
zendo g r a v c s consequênclns ,•o-rn mciro disparo. Orlt;tndo Gomes_ do~ nuvir os Üros e no prédio digo e as digna P('SSOr,l. privada ou pública. 1 
ofensa #I i n t ~ g r idade fisica cte Santos, e~ seu depom~cnto de {oHus . n.redes c móveis do précÍ1o e;ta-em O relatórío da autoridade poli .. 
cidadãos, o que sem 'dúvida a11{U:!l1~"~ 215 v., dtgo, 213 v .• d1ssc que .;-s~av~ Prfurados or bfllas de arinaa Wn~ clal competente, para renetir com 
.:!ol um grande !" nbsurdo desn•speito na sl}cada da Prefeitura, e lU mo- ~às E' ~ falo inel:!Plicável fidelidade, a realídade que figura 
à saciedade se::gipana. - N'oLa·se mento em que ~·ir:;wa-se para ~t.ender corista ainda ue dl 0 consta ain'dâ nos nutos, tel'á de aflrmar, com 
ntravés a leitura do C.cpofmE:"nto do a uma pes;s-oa. deu-se o primeirO tUs~ do in uérito ae LaJo. e seus 1rmilos energia, que SÓ o ódio, o tntcrêssc, 
deputado Macêdo. a grande facilidade 'Jaro. n~.o podendo in~ormar R quem roratnq rerictosq n!\ rua. DepoJs que ou o facclosl.smo politico é que se 
com que êle se convence dos aosurdos foi o autor. Mana da Conceiçac cs~ stavam dentro de casa nD.o !ecebe- antmará. a sustentar. sem temor, 
que 111e transmitem. Dcpre,'ndc-se tava de costas, para a c::tsa do senhoJ.' f.> m 'quaisquer frrim~ntos apesar do que lhe cabe qualquer rcsponsabi .. 
ainda do seu depoimento que de há Rainmndinho, no oitão da Pl'e!el~ura, ra~d;o ser constantemente ati "tdtt lidade pelo que ocorreu em Est(n .. 
muito pessoas nuu lntcncionad(l.s~ vêm esquentando sol, , quand~ s~n~m-sê P~~ balas 'cns 35 usque sô 114 z;: 118 cia em 25 de junJ.1o ú~tlmo. 
preparando o seu espirltu para que bale~da, por um tuo part~do de sua<J -t} r e 218· _'ISO) Na:o· !oram DandoHlhe nutorizaçao p~ra fa .. 
na primeira oportunidade, surg1sse cost~s. E' o que se ~~ontem. e1~1 seu a;r:~ndidas or não serem encont"'a- zer. destta o uso q~e lhe for ccn .. 
nm caso dêste ou de piores canse~ depo1mento de fls. 219. N1couen1os ·1fc 1 "' _ veruen e ou ncccssârio, peço que 

_ quências. -E assim é que o deputadu Pacheco SanLos, cm seu depoimento das pela pod c a,ta~s ar::us dqu~: jc"f aceite o aperto de mão, leal e sin .. 
" Macedo, de llâ m}lito vem svUcltan- de fls. 231, acusa Laura como t.utor tavam 0 epu 0 ace o. 0 ~ cera, do amigo c patrono, intef .. 
i)P do da polícia, prov\dênc1a.s para fatos do primeiro tiro. Willls Santos, diz rr~;t~' ~gt~~~nt~U~s~~o no e t>r~e~o~q ~e.~~t~ ato ,seu dis;Jôr, (a) H~ 

inexistentes ASSinl.<.aconteceu com as que o tlro pnrtlu dos irmãos de Lau- i 1 i d 1 • t d - d nut d' 0 ° ra n o. • 
"di?amites"· do Dr. carl~s Co.rva_Llt?; ro. Barnabé FJ.·ancisco do Nasclnt~to. 1\~~c~~~~ ~oe e~~v~~n ~rm~do: e ~a~ redigi~~~undo documento esL4 rtssim 
e.ssnn aconteceu com os bUSCl.'J.S~pés em seu depoimento às fls. 221.~ l\cusa caram ditas armo.s E' o que de con- ••o Dh·etórlo Estadual do p 
tradicionais da cidade de Estância, Laura como auto~ do prlmetr~.- th·o. tém em todo 0 pfocessado. FaÇ'a 0 tido Republicano e a bancada aa~ 
~ar~ o que esta Delegacia, sempre so- Enfim, tesLemunl.as e decla alltes, senhor Escrivão remf'ssa dos presentes Partido à Assembléia Legislativa. 
uclta, atendendo nos seus reclamQs, cada uma npont.a tuem bem quer, autos no Doutor Juiz de Dire!to da analizaram cm reunião conjunta 
deslocava~se da Capital, sem contudo ou quem bem lhe parecem ter vl"s~to Comarca de Estâ.ncia. _ Aracaju, 4 hoje realiz~da, a situação polfti .. 
nada apurar, porque nada de reall- dando o pri~elro disparo. Nao de agôsto de 1953 . _ <a) Rosalvo ca do Estado, c, de modo especJai, 
tiade _existia. A vinte cinco dE: junho poude _a autoridade policial chegar o. VIeira de Melo capitão PrtmelrL a situação da cidade de Estã.ncia 
de mil novecentos e cinqUenta e Lt'ês. outra conClusão _que não fôsse esta: DeleO'ado" _ Él·a 0 que Se contt.oha face aos acontecimentos ali ocor! 
lnexcrupu!osos prepararanl o seu rspí- Houve um conflito n1·m~do, Jlgo, à m ., dito ·Relatório que fielmente ridos a 25 de 1unho ú!Umo deli· 
11to, convenceram-no de p~Jssfvcl mão armada/ st1bito e ilnpr~~·1s~o. ~opiei e do qual me 'reporto e d:>u fê. berando, por unanimidade, cÜrlgfr .. 
ngressão por parte de oito rapazes entre o deputado federal Franc-,;scc de Á acaju 4 de a<:>·ôsto de 1953 _ o se ao povo sero-ipano o que !a.:6 
tlassiíicados, deficientemente arma~ Araújo Macêdo, João Maci~l da Fran~ Ê~rrivã~ Jotl.o B~tista de Olivet.ra. com a yresente o t 

dos, a quem os interessados na confu- ca Fróes, Tomaz MutU_Filho, Salva~ ·Mas r:, 1.es elto do assunto dois ou- NOTA OFICIAL 
s\o ~~ssaram a denominar de "ban- dor Rodrigues de Fre1tas, Teotôulo tros dÓcumeEtos e de maior' valia tra- Conforme é do conhecimento 
didos , convencendo. o doputado Ma~ Luciano dos Santos, ... de um lado, e ~o ao conhecimento do Senado: 0 pri~ pliblico. tendo em v~sta os lamen .. 
cêdo para que assim também pro- do outro. Laura de Meneses Alves, meiro a. carta que em 27 do mês pró- tá veis sucessos de 25 de junho pró-
cedesse, e. foram mais _longe os, Jlgo, José Alves de Meneses, Napoleá~ de ximo • passado, mé dirhriu 0 Dr. so- ximo passado, em Estincia, e con-
mais longe ainda os mexcruoulosos: Meneses Alves. Afonso de Ml:liesPs bral Pinto t·eputado criminaHsta cuja siderando a gravidade das acusa .. 
f!zera1p com que o Deputado Fl'anclsco Alves, Carlos Alves de Meneses. l>'e- coraO'em CÍvica tnteilgêncla e td0nel~ ções formuladas eontra. seu chefe 
de Ara'O.jo Macêdo safsse da Pre!eiw llpe dé Meneses All'CS, José Alves da dade-=- orofisslo:tÍat sãd por demais co~ - Senador Júlio Leite ~-e um. 
tura para a ,sua residência, onde_ de- Silva e Antônio Alves de Meneses nhecJd'\s• e a outro _ 0 manifesto Que membro da sua bancada à AS5em .. 
verta apanhar arma possante, q•1e"JS D~ste conflito resultou o ho'1.1icidio a ComisSão Executiva. do Partido Re- bl~il\ TJen-l~laUva - Deputado Pe• 
capacitasse a defender sua pessoa e a de Almiro Modesto dos .santos, ferl~ nublicano, seç§.o de Sergipe e 1 sn. dro Sonres - deliherott o Pat:tl~o 
próprla espOsa, seriamente ameaça.~ ment.os graves __ em 'Maria da Concc1- D~mut~ A A.uarnb.Uüa. Estad}l.al. tn- Republicano, através o seu Dil'et<J ... 
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Têtça-feira 11 

rio .Estadual, clil'lgi1·-se ao Govêrno 
do Eatado, .:JOliciLando o maior 
:rigor na. apuração dpS fatos, ao 
mesmo tempo em que pediu_ à. 
Imprensa acompanhasse as inves-

~~~i~~é.rl~s ~~~a~~.0 qE:1~5e fg:~ 
asseguraram abrir mão das imu­
nidades inhel'entes à sua condição 
de 1·eprcscntantes do ~ovo, ape-

~~i~~n;0s~~uâ6 d~~~i;~g;l ê~ 
0 ~~~~~Õrmenfe, e po.ra que ne­
nhuma dúvida pudesse ser fut\lra­
mente oposta. à lisura das inVes­
tlgo.çõcs, solicitou ainda p Parti­
do Republicano ao Gov€1·no _da 
Repúbllca que as fizesse acompa­
nhar por uln representante do Mi­
nistérlo Público da Uui§.o. 

Ultimadas as im:cstigações, con­
duzidas com absoluLu. isen-ção, na 
presença de representantes do Mi~ 
nistério Público Estadual e Fe~ 
41eral e com a pm'ticipaçã,o de ad ~ 
vogados que requereram livxemen~ 
te tôdas as diligências que julga~ 
rem necessãrias, quando é apre­
sentado à Justiça o relntórlo da 
autol'idade policial, sente-se o 
Partido Republicano na obrigação 
"~e. ainda uma. vez, dirigir-se ao 
povo scrglpano. 

Ft\-lo com Ie::íUmo Ol'gul11o a 
muita satisfação, pois que - con~ 
torme asseg_urara antel'iormente e 

=~:~;r~~o Efeoi' i~oedo~ o~ic~~â~: 
monstrada a infusuça das acusa­
ções assaca.das contra o Senador 
Júlio Leite e o Deputado Pedro 
SQru:es. cuja inocência ressalt~ 
cristalina de cada uma qp.s pági-

~W. ~~~~~~~:. d~ui~?ue~~ufe~f; 
eloqUentemente o relatório do 
honta.do oficial da Polícla Militar 
que, na qualidade de titular da 1.• 
Delegacia de Polícia desta Capital, 
o subscre\·e. 

Apesar de tudo isso, entretan­
to, vem o Partido Republicanõ as_;. 
listindo à. renovação das mesmas 
acusaçôes já. pulverizadas no in­
qUél·ito, o que parece denotar um 
§llano prêviamente concebido para 
envolver o chefe do :Partido e seu 
representante na cidade de Es­
tância em acontecimentos cujas 
conseqUências ninguém poderá 
prever. 

Pa~efo &elJ;~ari~c~tâ~:sm~ 
~~~~~blu~e o tob~~ur:!~ic~~~~ 
~~e d; :-~·~~o d~~f~0ãc~;çg~~ 
por qualquer atentado de que ele­
mentos seus ve:nham a ser viti­
mas, conside1·ando a delicadeza da 

--....._ ISltuaçâo e diante do precedente de 
.25 de junho, dirige-se ao Gove.r­
nador do Estado para reivindicar 
que, através autoridades policiais 
capazes de reprimir com energia g N,ront!drí.o qualquer atentado à 
.Ja:illif::J~ca, d:ej'}u~1nf~ad~'ta!~ 
ciana. 

:E'.itiii~flá ~ ~;~ufn~p~~:t~rr a~ 
trabalho de seu povo, o Partido 

~u~àca.rti'su~es~âbg~~rt=~e 
apêfo no sentido de promover rá­
pido julgamento dos feitos judi­
.clals. que decidlr!lo da legltim!da­
de do mandato daquels que que 

~~~e~f~cP;~~or~:eb~~!o ~ 
nicfpal de vereadores, garantido 
àos vitoriosos o livre exercieio do 
mandato, (as.) SílVio Tef.xeira. 
- Hermeto Rotirigues Feitosa. -
.JosA Antgnlo Pereira. - Pedro 
Meãeir.os Chaves. - Cicero Be· 
urra Lemos. - Clovis Mozart 
Tetxeira. - Renato Cantfdlano 
'Vieira Rlbelro. - Roosevelt Me­
neus. - Orlando BeZerra Lemos. 
- Francisco Guedes Mello. 
Armando Leite Rolembet'U. _ 
Amando Fontes. - Godojredo 
Dlnil Gonçalves". . 

Bã.o . testemunhos eloqUentes de co­
Jito !01 destl·uida. nonto oor nonto, a 

• 

DI.I.RIO no CONGRESSO NACIONAL' 

trama: urdida e em que paixões mol· 
aãs me procuraratn envol ~·er. 

Dura provação a que ''enho de e.':C· 
perfmentar, 8r, Presidente,_ p].aS que, 
permita Deus, si1·va para estigmatizar 
os que, na ânsia de alcançarem seus 
lncontessáveis objetivos, não .t.t:epidn· 
ram em calun.iar. em lançar 'baldtíes 
sObre a reputação alheia! 

São os ônus que têm de suport.:tl' 
os homens pó.blicos, em nosso pafs, ri~ 
cando à mercê o seu nome, a sua hon­
ra, do primeiro nrrh:ista que contra 
êles investe, por· todos os metos a'J 
seu alcance, sublimando suas próprias 
deficiências e 1·ecalcando inveja surda 
e impotente. tMuito bem! Multo 
bem!> 

O SR. PRESIDE'N'TE - Tem n 
palavra o nob1·e Senador lsmar rle 
Góes, quarto orador inscrito depois dj, 
Ordem do Dia. 

O SR. ISMAR DE GóES ("> -
Sr. Pre.s~dente, passo a ler Mensagem 
que recebi, sem fazer comentários, 
po:í·que o documento diz tudo: 

"O Vice-Go>''Jrn8.dor do E'.stndo 
de Alagoas. a totalidade dos Se­
nadores, dois têrços da bancada 
na Câmara Federal e a maioria 
absoluta dos deputados à Assem­
bléia Estadual, infra-firmados, 
yêm, por meio do p1·esente, lan­
çar, perante o povo alagoano e à 
nação, a sua desaprovação categó­
rica e o seu formal protesto, cçm­
tra a conduta política e adnllnl3-
trativa do Sr, Arnon de Melo, 
atual Governador dêste_ Estado, 

o Sr. Arnon de Melo não _se 
vem desempenhando, na função 
de chefe do EX-ecutivo, em conso­
nA.ncia com os de\'eres que a 
Constituição lhe impõe, de vez que 
os posterga e os despreza de mo­
do ostensivo e a.trontost1, derespei­
tan!;io. como _ tem desrespeitado, 
disposições co.ruta.ntes das leis, do 
Orçamento e da p1·6Pria consti­
tuição. 

E não é só. 
-nevido à sua incapacidade ad­
mlnistJ:ativa, o Estado encontra­
se em catastrófica situação finan­
ceira, a pique de insolvência, se é 
que já se não pode conslderá.~lJ. 
caracterizada. 

Os impostos e taxas vêm stmdo 
aumentados, pesando sõbre o con~ 
tribuinte, já exausto, a ameaç~ de 
novos grávâmes. 

Quantias 'vultosas foram e es­
tão sendo gastas em rodovias 
el!sa.s via.s de comunicação co::p.tl~ 
nuam intransitá1•eis oU quase in­
transitáveis. 

As verbas consignadas no Orça~ 
menta e, por !Orça. de imperati-

~~~. c~~0tit~~g~a~ruS:r~~~~~:: 
das. 

Empréstimos oneroslssimos' e 
contratos lesivos aos inter-êsses do 
Estado v-êm sendo firmados pelo 
Che!e do Executivo, levancto-nos 
à ruína, sobrecarregando de peM· 
dos õnus os que lhe vão suceder. 

Verbas !moral!, como a de 
EVENTUAIS, destinadas a favo­
rece.L· a apaniguados, crescem as­
sustadoramente, em detrimento de 
serviços pllbUoos necessãr1os ao 
progresso da terra comum. 

Apesar da diffcil situação finan­
ceira do Estado, s. Ex. a vem no~ 
meando apadrinhados e afilhadoa, 
prejudicando, assim, aos que já 
tinham funções p'O.blicas, os. qunls 
ainda n!o receberam nem mesmo 
os adlcionais a que Um direito. 

o Chefe do Executivo não yem 
prestando contas do emprêgo das 
verbas federaiS canalizadas para 
o Estado, neln tampouco dos au­
xílios c:;:ue chegaram para os na~ 

filfa~0sé ~~o ":~tesra~a~e~i~ci~! 
veram, em parte, a apliaçlo a que 
se destinavam". • 

1'0 QoYêrno, através da banca~ 
da da UDN, q1.li.s cometer o ino­
:miná.vel absw·do, de emitir apól!w 

:~~;a~~~af3~: ~:~~~~~~o;d~~ 
passo que n!í.o emitiu~ ate azol'."'., 

., as apólices do emp1·.:stimo com­
pulsério que já sobe a milhões rle 
cruzeiros e que não está sendo es-
criturado regularmente. . 

EsQuecido de que isCo foi utn 
dos motivos da sua campanha elel­
to.ral, o govàno atual conseute 
que os carros oficiais rodem, dia e 
noit~, para fins rept·o• â,·eis, 
alhelos nos ser ... 'iços públicos. 

O Govêrno procUl'a engrossar as 
suas hostes, usando a violê-ncia, o 
suborno e as prome-&sas. 

Pro Pl'ocessos de ml.sticação pro­
cura Hnbair a opinião pública, 

apresentando c.omo _,.suas obr<LS 
e trabalhos que foram realizad•1s 
em outras_ adminlstmções e pelo 
Govê:mo Federal. 

Interfere ::~cintosamcnte at6 mesmo 
nas Colónias de Pescadores, no 
SESI, nos Sindicatos de Classe 
impondo candidatos às eleiçõe~ 
das suas dlretorias. 
. A jogatinn mai.s descnfreiada 
1mpera em todo o tenitório ala­
goap? s0b as g~rantias da própri.1 
pohCla, permtt.mdo-se que meno-

~~so~1~ã~~~rvd~t~~n:~.e~Jt•adação 
Hâ ancndat~rios do Jô~o. que 

pagam pela pratica da contraven-· 
ção penal quantias considerãvcls, 
as t::_Uais não são recolhidas ao Te. 

souro, tendo o destino que é do 
conhecL'llento plilJUco, tudo em 
flagrante deSl'espeito às leis do 
Pais e às determinações do Exce­
lentíssimo sr. J.\1inistro da Jus­
tiça. 

Ar rendas do E.c:tado não vêm 
tendo a. d~vida aplicação, resul~ 
tafido, desse !ato, crescente denor­
ganizaçâo que se .-erific.:t nos di­
versos setores da adt:ninistração 
pública. 

Os pl'óprios estaduais, como vs 
grupos escolares, ameaçam rUU· à 
falta de conservação, não ;funcio­
nando iniunru·as escolas ruraiS. 

Os postos de saúde acham~se 
desprovidos de n1cdicamento e a te 
de· médicos. 

O Go\'êrno. pede suplementaçã(' 
da polpuda ve1·ba de mordomia, 
arrancando-a paradoxalmente do 
fomento à lavoura, 

E adquire veiculas com o di~ 
nhe:l!'"o do fomento e do destina­
do à compra de remédios serviu~ 
do-se de muitos dêsses 'veiculas 
para ~~mpanhas eleitorais, como 
.se -rer1flcou em vários pleitos rea­
lizado Ultimamente. 

A parcialidade do govêrno nas 
eleições municipais de Marechal 
Deodoxo, Mace1ó, Murici e Pilar 
interferindo abertamente nas mes~ 
mas, é sobejamente conhecida. Em 
Maceió, esta parcialidade atingiu 
ao auge do interêsse pela vitória 
do seu candidato, interêsse de­
monstrado por uma série de des::t­
tinos e arbitrariedades praticados 
por determinados elementos da 
FOr\-a Plibllca e de outros iudi­
vfduo.s anebanllados da capang:'l.-
gem. . 

Não há. seauranca pública. nem 
indiVidual em Alagoas. A onda de 
crimes cresce assustadoramenta, 
e~anguenta.ndo o Estado, sob a 
indiferença. e a inércia. do go~ 
l-"êrno. · 

Nrus Delegacias de Policia são 
presos estudantes e operários se111 
motivo Justo, surrarldo-se meno­
l."es,_ adultos e indefesas mUlheres, 
a virola. e a palmatór)a., 

O Oov~mo perseaue tunfdonã­
rlos pllblicos, demitindo~os, remo­
vendo-os, castigando-O!! sem atft-

~:o i!~i~ltoi~~;a~~~~~:foilt~ 
à própria Constituição. 

serve~se de capangas para. :tri­
tlmidar os seus adversá1·1os e até 

~a~~~ fr;~~~e.re:a~ên;~~t:nc~~~; 
retirados da Pnitenclil'ia, 

Os tnbalhado-res rurais .e os 
operArias não tém assistência do 
Goyêrno. 

A imprensa oficiosa tem prima­
- d0 em insultar, denegrir -e·in.ju-
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riar. em linguu:.:·.Clll de c~o, po­
líticos e pessoas qualificadas . que 
militam na oposição. t 

E o CJUt" é chocante é que t'{clos 
êsses desvarios do Gon~rno slo 
acow~·tados e ddendid.os pel;~ 
UnHlO oemocn\t:ca Nacional, seo~ 
ç;tO de Alu::::cas, que te;n tlil'et:~ 
l'esponsabilidade no o.tual go.C1·no~ 

Isto põsto: 
O.:. abaixo assinados, na qun.Ii .. 

dadc de repl'c~cntantes do povo 
ala~oano, tendo. cm vista as gl':-1 .. 
ves responsabilid:1dcs que lhes P<' • 
s:m1 em !cv.!e da angustiosa c de­
sesperadora situa:;ão em que se 
debate E'. se aniquila o E'stado, re .. 
sol\·C:m dirigir-~ aos alago::mos, 
concitando-os a formar um firme 
mm'imento de opinião em de!es~" 
dos sellii próprios e impos~er~ái.'Cl.S 
dil·eitos. 

Maceió, 31 de julho de 1953. ·­
Antonio Guedes de Miranda. Vi­
ce-GovernadO!' do Estado. - !$­
mar de Gois, senador. - Ezl:qu.ias 
da Rocha Senador. ~ Cicero de 
Vasconcelos. senador. - Mend!.m­
ça Junivr, Deputado Federal. -
Muniz Falcão, Deputado FederHI~ 
- JI.Ir:ndon~a Braga, L"C~Utado 
Fedt>ral. Joaquim l'iega~:, 
Deputadn FCd('ral. - Ary Pi!om .. 
bo, Deputado Federal. - Medei• 
ros Neto. Deputado Federal. -
Jose Lopes Duarte. Deput.l.do Es .. 
tadual. - Jose Pinto de Barro!!~ 
Depubdo Estadual, ~ Fra11cisco 
Arlindo. •Deputado Fstadunl. -
Sizenando Nabuco. Deputado Es:.a..­
dual. - 11 brahâo Moura, oeputado 
Estadual. Benito Freitas 'Melro~ 
Deputado Estadual. - Adalbcroll. 
Cavalcar.ti Lins. Deputado Esta ... 
dual. - José Lucena MaranTtfio, 
Deputado Estadual. - Milton. 
Buarque Wandcrle1J, Dcpuhdo 
Estadual. - Claudenor de Alõn­
quei-cjue Deputndo Estadual. -
11--tá~io Torres. Deputado F.stadw.l. 
- Ramiro Costa Pereira, Deputado 
Estadual, -Júlio Farias de Fra1t~ 
ça. Deputado F.stadual, - A-n.to .. 
nio Ribeiro Casado. DeputaLlt> 
Estadulill. - Re.11naldo Gamn. 
Deputado Estadual. - Auré~io 
Viana, Deputado E'stadual. -
Manuel de Barros, Deputado Es ... 
tadual. -~ Augusto ll!achado, 
Deputado Estadual", 

Sr. Presidente, como vê V. E."' ... , 
são representantes de todos os Par .. 
tidos. em Alagoas, à cxceçl\o da UDN:; 

o manifesto, até agora, não foi con .. 
testado embora lido na Câmara Fe"'! 
de1·al, d:t qual fazem parte h·ês Sf'-.. · 
nhores Deputados federais da ~ec~o 
da UDN' •. únicos pn.rlamenbll'l"S fe ... 
derais que apoiam o aovêrno. N-e-­
nhum dêsses elementos daqu·~la ;:~gn• ... 
miação politi('a sequer o~:ontcstou ·n·n te 
do manifesto. rsso, s-t·. P~·cs!(1C'~l:", diz 
tudo. rMuito bem!l 

O SR. PRESIDEN'TE - Tem~ a 
palavra o nobre Senador Al!1·edo ~e­
yes, quinto oradot• inscrito. · 

O SR. ALFREDO NEVES ("'i -
sr. Presidente, há pouco ouviu o sr ... 
nado o discurso do nobre Senadot• no ... 
mingos Vellas_co, referente a ocfln{!n­
cias verlticadA.S em dias da semn.na 
oassada em Nitel'ói, durante a A:l'e~·e 
dos motoristas de ónibus e caminho-

neÁesPropósito dos ratas 1·clatados pe1o 
nobre rep1·escntante _de Goiás, publie'Jtl 
o ""0 Globo''. vesp.ei·tlno editado nE>sla 
capital. a seguinte notícia: 

t•veio de Moscou o· insuiTad~r da. 
greve dos transportes de Nitc,rói L 

- A Secretaria de Segurancn Pú­
blica do Estado do .. Rio distribuiu 
longo comunicado a respe!lo dos 
incidentes que marcnl'am a curta. 
greve de ônibus e auto-lotações de 
Niter.S! ~ As Unhas: gerais do cn..so 
já toram diVUlgadas pelo t•Q Glo .. 
bo" na sua edição de ontem. J!n ... 
tre os detalhes, acentua a not« 
que seriam Ulais ou meno.s 1!} 110 .. 
ras, quanclo o OnibUS da Viaç§_o 
Amarante, que se encontrava e$ .. 

.-- ..> 
~,"'J Nilo :tol .revtsto pelo orador •.. 
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U~.e:onndo :ro.a rua José Clem.::~ltC', Drscuss.t\o únien do Projeto do Lei 
foi mvad1do pel.J ··,;;.u~J .~e ae da Câmara n.o 228, de 1950, que au­
·sordcl.l·os çu-e r:.companhav:\ ..., \'E' .. toriza a cobrança, scni multa, da di­
r.:.adoi n!tcró:cr..sc A!onso Celso yida fiscal em aLHl.Zo e dá outras pro­
Noguel!":l !v_!or.t:::ir,J c que 1~· ~ .. ridênclas. <Incluido em Ordem do Ola 
a todo transe, obrigar o mot')rista nos termos dJ artigo 90, letra a, do 
Adagobetto Gumef: CosLa l;t .•.~:.m- RcJimento Interno, em Yil'tude do Re­

Republica-se por ter saído co:oi Geral e Secl'etãrio da Conllssão Di-
incorreções. ~~~~h~ ~~:g~;~a~ta, que !ot unânt ... 

Atas das Comis.~õcs 
Comissão Dirctora 

d.:mnr o ye~culo". Houve :-e~ção qnérimento n. 0 219-5'3, do Sr. Sena- 13 ..... REUNIAO REALIZADA EM 10 
e 0 •·chauf!o;:tu•" di..ante da ·lmi- dor Melo Viana, aprovado eh1 24-7-53; DE JULHO DE 1953 
nêncta de sêr agredido, a ~onse- tendo parecer ainda não publicado, Sob a pre-sidência do Sr. Senador 
lho mesmo d:) guarda municipal com sub.<ltitutivo da Comissão de Marcondes Filho, presentes os Senh.o­
Antônio Gomes de Magalhães, um Constítuicão e Justiça e dependendo res Alfredo Neves, .. 1." Secretário; 
d.JS passageiros, pOs o vc!culo (..Ul de parecer da Comissão de Finanças Vespasiano Martins, 2.o Secl·etário; 
mb,olverm!tto'snt~.peNdes~~r~~~sião"•· g~li~~;, Discussão única do Projeto de Lei Franc!sco Galiottl, a. o Secretário; 

"" , .-. f!P.'j... . da Cfr.mara n."' 339, de 1952, que isen- ~zecluas d~ Rocha, -4.'" Secr.etário; 
em cu~o m.~rfor se ~contravam tu do pagamento de sêlos e taxas e ~osta Prre'll'a, 1.o Suplente, e Prlsco 
alem de outl'os passageiros, se-nho~ concede outras facilid:ldes aos opera- dos Santos, 2,<> Suplente, l'euniu-se a 
ras c :rla.nças". ~- adiante t·io.c c traballt::tdores para obtenç;ão de Cm~issão Diretora. 
acrescen • .a a comumcaça.Q, que o 'Jatcnte de invenç!!io . 1Com pareceres Llda e aprovada a ata da re1.li1Ui.o 
e.Jil foi autuado c:m flagrante ll1s. 588-53, da colllisSa.o de constitui- de 2 do corrente, o Sr. Presidente deu 
c.:Jmo incurso nos artlgos 13, 15, 31. ,..e_0 e Justi·a f.avorâvei com as emeu- a palavra ao Sr. Senador Alfredo Ne-
1 I.:·. letra "?" da Lei 1.802, de ~a.s que ater~ce; 589~53, da de Legis- ves, que teceu considerações em tôrno 
a~ne~ro de 1C;J3, c.;mbinados .:om llaçao Social, :tavorá\'el ao projeto ,. à~ d~ Projeto de Re-soly.ção a ser enca~ 
o art12:0 129' c êzte combinado ~~"lm emcndr....s; 500-53, da de f<'manças .. f.'.- mmhado ao plená.rio, s~bre a aposen-

·"os :'l.rtigos 25 c 197 r1ten,1, !, 3::!'9, 3'30 voré.vel aÇ> projeto: c 728~53', da de tadoria ?o Diretor de o..;erviço, int.eri-
e i31c ... ~cl~gdigo Penal . :«inanças .favorável às cmendasJ. ~~.;~a~ã~o~1;;itt"~~n~:r sg. p~r~~~; 

.. 0 vcreador q,ue reg;·essou, re- Discussão unle.l do Projeto de Lei anterrorl_!lente aprovado. 
cen'ement.e d::t sua dagC'.m à nús- J.a Câmara n.~~' 341, de 1~52, que rl!- De acordo com os pareceres do Se­
sia,.~ rol no iHndtcato Jos .!\.~)io- rr.ula a divisão mllita1· do tel'l~tório na- ~hor !2f'n::tdor Fran:1sco Gallotti, fO· 
1·i.<;tas, um dbs maiores In~uO;lU'J~ r.lonal rara o cmprOto combmado .das 1am deferidos os 1equerimentos de 
res da grcv~ ora term.inada. E FOrças Armadas. e Cl.'la as Zona~ <I~ Francü;cn Rodrigues Soares Pereira, 
não contente com a RÇào .tg,it.a-~ Defcst~.. !(:om parecer~s fav01·~veis Ta~uf~Tfl!o ..... classe ~·o". SObr,e . dols 
d:mt ali exercida no di·\ 6 du- ':18. 721-53, du Comi:.:sao de Fo1·ças mesPs de Iic~nça rspecfAl n pnrtlr de 
rantê quru:e t~do o d1a, i}crc'J>TeTl Arm~das; e 722-53, da de Fin:.uu;;as>. ~{n~s~ê~~nN~;~~h~e L~e~lilgÚ~tec~:foe 
a cidade e visitou as cmpr~.sns àl' Discussão ú.n.icn do Projeto ele Lei .,ndrão "H", sObre licença or gQ 
Onibu;;. cm ca!l'o dotado de ~~t.uS· 1 da Câmara 11. u 11. de 19.:~3, que d1s- ctfa.c::, oara tratamento de saúd~ fora 
!alaru:cs. conCitu.n:h os mot01t~tas l ~e s~bre a imp~·ess§.o de todos os h~n~ rio Pafs. a p:utir de 15 do con·ente: de 
.a abandonnrem o trat:alho, ,1,c1~ I valhas d.e autona do 1n.ventor ~ .gra.u- .ruvt>nt-lnfl Afonso da Silveira Auxl~ 
t~ento que também fet;, aus mo~ de dc.:>c~bridor patrício Alb01·to e:ani.Ax liM de Portaria padrA.o "K'' 'sôbre 6 
torneiras e c~ndutores da Com- Dumont. ~C0m nareçe-~es: _ns. 661-53, mcr0s dr- lícrnç:l especial. a Partir dê 
panhia Canta1eira, ~cm como f'.os ·~a ComlSSz.o de Const1tuiçao e ,Jw.. 13 dn corrente, e de Jo:wuim dos SanM 
operários dos esb.l~Lros São Do~ ... a, nc!~ constltuclonalidacl.e: 6G2-53. da t,os, C:mt.fnuo, classC' "J", sObre 2 meM 
.mingas e das oncma.s da .Can- de Edu('a~~? e CuU•u·o~. favorá\'cl: ~ ~es de lice:.~a. especial a partlr de 
tarcira {bondes). bc vereador R63-63, dn. de Fin:u1Çll.S, 11 voré.'id, com 13 (!o C')IT"nte .. 
e o mesmo que em sess~o dn Cã- ~ emenda que ofe·eccJ. Atk'ndendo no exposto ])elo senhor 

=~ 0M~~fc~o d~;~lo~~l)i~~ Di~~ussf\o ún!cn do ProJeto de Lel ~~a~~for~~~e~c~r~~i~~~tiR~uc~~;: 
"'exército de matéria plá~tica·· ~a C:lm!l.ra. n.o n." .43, d~ 19S3, q.ue U('r Fii""'Pr a cxecuh>r um plano por-

Tratando-se de crime ina!iançavel, .1Utorl'l~ 0 P_od('r E:.ec'?tn'O ~ abtir, •nf'>r"'"'?:tdn das obra;:; a serf1!!. feitas 
o tituJp.r da Segw·ança Púb1!ca, ~elo ~!f:mstC>rJO. cl.a .• rustic~ e Negóclos !'1'1 P:-~Tõcio Monro{'. a fim de oue as 
por dcTerêncla à Câmara Mun:t~i- Intenores. 0 credltJ ;;sP,;·cw.l de · ·: :; ·. ..;ne"'' firmrJc;; con&trutora.s consu1tadns 
no,l, detcnninou o recolhimento do ~ 2.090.0CO,CO des~m ... do a au~hai '1:-:~~Rr>l 1ll)tr~entar orçamento. 
veread'or autuado a um dos qiJ.:.l· J térnuno da cons~c~o c eqmr.a- A Comi~"'"o autori:>:ou, ainda, de 
téis da Folfcla Militar". . cnen-to do noTo ed1!1C1o do Abrlgu ~nnfm'lniCI""~P com a S'!.It!:estão do se~ 

Sl Presiden~c a Notã da ~ccrc- F'ranctSC? de Pal!l:l. !Com p9.rr_:c-:'rl?! nh0r Prec:!rlf'ntf'. o Sr. Diretor Geral 
taria· de Beguran~i do Estado dÓ Rio. ravoráve~s ~l"...S. 676-~:: •. da Comis.s:n clr> 'l tmnt~.r vrovidêneias a fim d~ que 
esclarece os ratos ali ocorridos, ctos Cons~Um~ao c JustJç.a; e 677-5 ... , cln <:>ela rf'•to o lev~ntam.ento no Teseu­
quais resultou a prisão do Verea:i.or de Fma.nças) · ro N')r.j~n::~I. e dr')OSltado. no Banco 
Afonso Ct!lso. O GOVel'JJ.ador do 'CS· D.iscussão única do Projeto de Lei ri': B"'l'l'Hl. r:m e.;ntn f'S')eCtaJ, o crê­
tacto, velando pela tranquilidade do da Colmam n.o 88. de 1953, que nutQ- ~~~o ro~f' 2r; rt;Uhoe~ de cruzeiros."'c:or~ 
povo fluminense tçm tomado tôdas t·iza o Poder ·Ex.ecuti'ro a abrir, oe1o 1 .~o, .. dcnh• a Ver b:t 4 - Corua ... na-. 
as pro,·id~nclas_ Para evlta1· a re,?eti- \iinistérlo ela Vta-;ão e Obras P~tbli· ê~:ra-e~~~~o~~\~~~ã~a23cons~~~c[!~~ 
ção do incidente. cas, o -crl!dito csp~>c:tal de CrS 5 oon,oc d!:> novo r1WI'lo-sf':de do Senado, ln-

Es~ou certo de que o eminente Go· '1arn P~9'amfnt~ de gratificalç~o a n.e- clus:"e prêmios para concursos de 
vernador A,.maral Pe!xolo, dcnt.l.') do nato de 0 tvmra Grccnha g 1• d?c;eM ProjetaR e. ~f' nec?s<;ârlo, desuesas de 

6sH d t d' - t nhist::t daqut,le Mini~tério. ·<Com Pn~ tran"'f''J'ência nrovlc:.6ria c ndaptac!\o. 
~~rf7a dc~iJa ~~n~,~~ ~;êl~o~~· n~: recer favorável n.o 666, de 1953, drt o Sr. SC'nador Alfredo Neves, deu 
bre Senadot""'pclo. Estado de Goiás, a ComissA<. de Pínanças). conheciment.o à Com1ssã.o oue, de 
.fim de que não se repitam, na ca"1ital Pl'ime!ra dl.scussào do Projeto de Lei acõrdo com r, desejo manifestado pelo 

.:fluminense, ocorrências tão lastimá::~. do Senado n. o 20. de 1950, que moctl- Pres:ldente da Comissão de Consti­
ve1~. (Muito 'bem! :Muito bcm!J fica a ordem da sucessã'o hcreditál'in tuicãn e Justiça, no sentido de ser 
. o SR. PRESID'El't."TE _ mo ba- legitima e dts~r sõbre as heranc;-a~ n.li crlnda urna assessoria. técnica, tn­
vebdo outros orador~:s inscrltm., vou vacailtef: e a sua distribuição para a teg;rl'ld::t nnr bachal'é!s em direito, co~ 
levantar a sessA.o, der.lgnando para a rormp.ç,-ão de património das Uni ver- mo cxtstc na Comissão. de Finanças, 
de amanhã, a seguinte Ordem do nta.: sidade! • Wom Parecer n. ~ 6Ql-53, da orocurara, por meio de perriluta en~ 

comsisã.o de Constituição e Justiça, tre funcionários do quadro da Secre~ 
Co.vorável, com 'a emenda i.lUC oferece) ~~i:;. ~i:::J~~~r àau~~~~odea d~~r:;es~~ ORDI;M DO DIA 

Primeira discussêr- dÓ Pro1elo de Lf'i Trans!erira. assim. três tunclonârlop 
Pl'imeh·a discussão do Projeb de Lei do senado n.• 27, de 1952; que mod1- totsldos naquela ComissAo para outras 

do Senado n. 0 9. de 1953, que modifica fica 0 artigo 1. o, letra R, ua.rá.grFtfo 4.0 . niretorias e designara dois Redatores 
a, alinca. ''a" do artigo 6. 0 do. Lei nú- n.o IV da Lei n.<' 1 474. de 26 de No- Rf'vlsores, bacharéis em direito. para. 
Ihcro 86, de B de Setembro de lf)47, vembro de 1951. que alterou a Iegts- em carãter experimental, exerce~ 
que estabelece medidas para a assis- tar;Ao do ImpOsto de Rendal. rcom rem as funções de Assessores técni­
têncla. m:onômica à borracha natural pare-ceres ns. 932-52. da Comissão de co~. 
brasileh·a c dá outras providências constituic~ e Justiça. pPI~ con!'ltitu- O Sr. Presidente lembrou que, 
(em regime de urg~ncln, nos têrrr:tos c1orutlldade. e 628-53. da de Fhmn- como existe na Assembléia Legislati~ 
do parágJ:a!o 3."' do artigo 155 do Re- ça:s, pela. rejeição). vn de São Paulo um serviço de ins-
gtmcnto, cm virtude da aprovação, em trntores de processos que vem pro· 

~t;·par~c:.~~~~imui~~ubné;d~~8Jl Encerra-se a sessão às 16 ho- ~~~~ ~ :;Ího~:s r:tlt:â~.ê~~;e; 
Ooinissáo de Constituição e Justiça C' ras e 55 minutos. 1'f.ISf:P int.er~snnt.e o Sr. Senadt1r AI-
dependendo de pronunciamento das frPC~n Neves e!l;tudar a noss1billdade 
Comiss6cs de ·Economia c de Fln.:-:n- de ~eshmar dois funcfomlrlos - po-
ças. . Recebe emendas ~~{;.~~ ~:l~.;ic~~·E'c~;rt~s~ãdad~~~~~; 

Primeira cllscu.c;são do Projeto dt. Nos .dias H e 12 j f'l'~ ll";.,8n"""= _ R fim de PXflminnrem 
Reforma Constltudonnl n. 0 1, de 1953, . 1 a .. :~~ ·on .. H 1., .. :!i,., (ll)s tralJal:hns f'llE' 
que acrescenta dispositivos ao artigo Projeto de Rcsoluçao n." 20, de 1953,1 v.;;. .. , sf'ndo ali realizados ncMe sen~ 
4. 0 do Ato das Disposiçôcs Constitu~~que moclific::t os paré.grnfos l.(J, 3. 0 , tid,., 
c!ona,is Transitórias. fCom Parecer 6. 0 e 9. 0 do art. J55 da Resnlw:fi:o N:ld:'l mals "havendo n t.ratar, o P,..~ 
tavorá\·ci n. 0 611, de 19.53, da Comls~ n.o 9, de 1952 lRt'gimento Int·.::rno do nhor Presidente encerrou a. reunião. 
(do de Re!ol'llla Constitucional)~ .... ' Senado). .. . lavr::mcto eu. Júlio Barbosa. Dircto1· 

I 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR BERNARDES PI- . 
LHO NA SESSAO DE 7 DE 
AGOSTO DE1953, 

QUI; SE REPRODUZ POR l'E.ll sn:o PUilU­
C"-'DO COM .Dl'ÇQRJt.XÇÕ:t:S 

O SR. BERNARDES FILHO -
fPara de.claraçáo de voto) - Senhor 
Presidente, ê8te projeto nunca lXJ~ 
dcrfa, ter sldo colocado lJOs t.ê1·ma.._-. 
em que o foi, isto é, considera..."ld..) 
oomo partidários dos interêsscs das 
emprêsas jornal1sticas aque:cs que 
aqu.t se manifestam contrários ao 
pr(~':to que visa a beneficiar a elas~ 
se dos jorn.r.listas profissionais. E 
não o p-ode1·ia, Sr. Pre.sidente, lJ<l!:~ 
qt.:; uenhwn daqu.:-:es que .aqui e !o­
ra daqul se batem pela sua aprova­
ção em têrmos calor.osos. vivazes e. 
às vêzes, J;OU('O delicados, me h.ave­
rt\. c:~ere!do no interêsoo por ~stes 
jo:·'.' ..tlist.:. • ainda que me situando 
de !n_1c1o, contra. o projeto, por um; 
qui'stao de princtpio, pot· <..'OtU:lderâ­
Jo inconstitul'k · -J, 

Na legislatura passa-da, votei con,. 
tra o projeto de .igual teor, sob o 
n:"'· ·o !Wldamento, O .....a·. Presi~ 
dente da República o vetou, c o veto 
foi aprovado 'pelo Congresw, con!u­
mando, de~sa forma, .a. 1ncon.stitucio­
n:-11dade da proposição. 

O Sr. Hamilton Nogueira - O 
pr<lj:~o. a que V. Ex..~~. ~e retere. do 
qual fm relatot· ua Comissão de r.e~ 
gis!a.çãQ SOcial, foi aprovado nesta 
c . : apenas oom dois votos contra 
e recebeu veto do Sr. Presidente da 
Repúbiica. O Congre~ aprovou o 
veto. 

_O liR. BERNARDES FILHO -
V. Ex,lt não faz m.a.is . que confirmar 
o' que venho dizen-do. 

C' Congresso, chanm.do pela se-
gunda vez a opinar sôbJ.'<! a 1nconsM 
titucic:la:!Jade do proJeto, aleo-ada 
no v:to do S:r. Presidente da !kpú- " 
blica., manteve êste veto, isto é, aceJ .. 
teu os fundament-Os da inconstitucio­
nalidade. 

Não C, porém, o prCijeto que quero 
dis{'utir, e o tempo de qlfc disponho 
é muito curto. 

O Sr. Hamilton Nouueira - Qucf ... 
ra V. Ex.n. desculp.u se o impo1·tu~ 
nei. 

O SR. BERNARDES FILHO -
Abl;olutamentc. V. Ex.n. ao contrário 
seml»'e me dá prazer. Acontece que 
desejo trazer ao conhecimento do 
Senado e dos próp1·1os jornalistas 
pro!issiona1.s ponnt>nores QUe ante­
cederam, nesta Casa, ao pedido de 
urgência e à votação do proJeto. 

Quanto me insurgi contra o reque ... 
rimento de urgência, na sessão de 9 
de dezembro de 1952, iniciei meu dis~ 
curso com estas palavras: 

"Devo repetir ao Senado o que 
tive ocasião de declarar ao ense­
jo, da votação de projeto quase ~ 
idêntico que por aqui transitou, 
se não me engano, na legislatu­
rapassada. ' 

sou dos Que reconhecem que 
a.s emprêsas jom.alistl<'as pxecl­
sam considerar a. situação de 
muitos de seus profissionais, que 
nAo recebem remuneração con .. 
dlgna. A m-eu vêr, porém, o meio 
adequado não é o proposto pelo 
projeto, mas· at.rafiés de entendi .. 
mento direto das classes oom -os 
proprietários dos jornais, ou 
através dos recurws .Legais que 
a leglslsção trabalhista faculta ••. 

LI, «>1 seguida, naquela oportun1~ 
d.zje, mam!esto dos profissionais de 
i"1pren· qu~ se declaravam cont:ra 
o proj.eto. 

o que, porém, hoje pretendo, é lêr 
• Senado tel-eg'."ama QUe recebl da 
11· .. - .:-e C(lmiseão de Salários do Sln~ 
dtr~to dos Jornalistas, e não respon .. 
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di Porque deseja v a ta.z.ê...lo desta 
tribuna, 

E' êste o teor do lelc~rruna: 
'"Se V. Ex.n votar pela ineons~ 

tituc!on.alidadc, não teremo.:. 
n:..ai.s para quem apelar. Se v. 
E:~.u. po.S.Sibllltar .apl'OVa.çâo d~ 
emendas> as empl'ê.'las ainqa po-

~e~ã~is~~o d: S=~:~e~n~ 
<: ~o ao· Supremo Tribuna! .f<'cde­
.ral. Aten<'io.sa.s saud.a~õ-cs. Sal­
les Gomep, Lulz Ba.rrosJ pela co­
missão de 5alários do Sindicato 
dos Jorn.allstru>". 

O Sr. Dario Cardoso -- De \'O de-R 
cfu..r.a.r t1. V. Ex. a que 1·eceW idêntico 
tele;=.a..m.a. . 

O Sr. Georgino At'ellno - Tam­
bém recebi. 

O SR. BERNARDES FILHO­
Dev lCl ~icto enviado a \'ár1o.s de 
nossos oo~ega.s. · 

Sr. P . .rW.':lictente, é o seguinte o t:.:.­
clare-cimenu- que quero prestar uú; 
jornali:o' a.s profissionais,.. A min.ha 
questão é_ de principlOs. Nunca dei­
xei .ie rocoub.ecer just..aa relvl,ndica 
t:~-:o u:'.~ .. ·.:: prof1ssionai::; u r~peH~ 
!l~' ..t~;. • .r.Lo de sa..h\rios. · 

O Sr. Dario Cardoso Mwtv 
-bem. 

O fli!. BERNARDES PILHO -
Proc.J.a.riie1 .. o. Agora quero comtml· 
car ao Senadc que, logo após a re­
jeição .jo pedldc,; P,e urgência nesta 
Casa, foomel o. 1nic1atlva de. procw·a 
os proprictá.rlo; ,de jornais, quast• 
todos, se nã.o todos, e o próp1•1o Pre· 
.s~ente do SindiCAto das emp.rêsa~ 
jornalistlcas. Fiz~lhe.s .sent.il a ne­
cessidade _de promoverem um reaj u.s­
tamen t 1 no.s salários dos jornalista~ 
de modo a minorar-lhes os 50!ri­
IQ.en:o:Js, p.;..J.S" a>I 1Ho.:. dt:Heb Lmu.:....u .... 
fato, ~lário.s in!imo.s, inc<Jrupativei.~ 
com .a. justa rcmu'lcraçâo a que fa­
zem jue, IX'"' crescente aumento do 
preç. das utilidades ou do custo de 
vida.. Dirigi-ll1e~ um apêlo para qu~ 
o sindicato dos proprietários de jox· 
na.is toina~e a si a iniciativa dum 
a.umento _ geral de Sfa..ártos1 pox um 
entendimento direto oom o Sindlcate 
dos J'oxnallst.as Profissionais. 

De todos recebi mandato expresso 
para procurar o Presidente dêsse 
Sincllcato, o meu prezado amigo Sr. 
Lulz Gulnui.rlles, e, nesta Cas< lh 
tra.nsrr.~ti o oonvite dos proprict.àr:c~ 
de jor- ~Is para que ~m êles se en 
tendesse dl:retamente. E mais: de­
clarei-me pronto a aoomDãnlul.-Jo a 
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esen. rew--.lão, que seria !ixada p:c- c. •• ~r.endf' oom nolória houe::.lidudc,.. bem clum a simpaOa que os jo1·na .. 
vi~ !ll'E:!nte e na quaJ ê!e apresentru·ia o SI . Ferrctra de Sou.: a. - MUlt• listas profissionais merecem de todos 
as reivindica.çõc:;. d-~ classe. Os pro- bc. . quantos legislaram nesta memorável 
priet.ârios de jornaü- se "omprom~- O Sr. ILcrginaldo Cavalcanti sessão de hoje. 
ti.aP~ a. dar-lhes remuneração mal~ obrigado 3 vv, EEx.•. _ O Sr. A s s i a Chaleuubrianr:l. -
just.a e compath·cl com a dignidade o f:'"l. BERNARDES FILHO Apoiado! 
da profiss;ão. . •• por vêzes se d~1xn levar pelo (':1 O SR. APOLONIO SALES 

Não tive, não sei por que, qua:quer lar do seu tf'rr'lcramento, que llâ( Come' estou illfol·nmdo, e como e êsse 
resposta a êsse oferecimento. esconde n. paixÃ('I com ú'le f,r..,..,.,,... o meu pensamento, nenhum J::ienador 
Con~·cquel alguns dos ilustres mcm suas idéias. E esta oaixão 0 faz es deixou de reconhecer a. m::cessidade c 

bros da bance.da de imprensa nesta quf'::€'r certos deveres de ética. a. conveniência de srrcm os jomalis· 
Casfeito",· lncsoismt1.tm,!3~eqi-ullele~ceoita~u,;mh~v55iaa C' meu ilustre ro1e11a qul,!: tlra:r d(' ;~;mtf:~;~s;~~nãis do Brasil 1:r.clhor 

.,, "" - ... ,_ meu requerimento condusões QUf' 
mediação, se realmente o que rei'\'in nã("O podia tirar, O Sr. Ruy Carneiro-- Muito bem. 

:cavar era apenas o aumento de Se o formule! p roroue ""fou ccn V. Ex.a tt'UJ tôda a razão. 
!;a}é.rios e não o tumultuatnf'nto do vi d-O da. lncon!".titllcion::t'drlarte dr o SR. APOLONIO SALES _ 
sistema constitucional vigente. r>ro.ieto, que suh.~h:te, não oh!'f-Pnf, Quando 0 S('nado da Rep;1blica, ateu-

Ainda QU(' tenha ouvido de inllmc· ·-·rm.-,~ da~ f'mf'".4"~ ~"' .. ""'"'"f"'.-t"'~ ctendo _ ctC\O dlzc1· talvez não avan .. 
ros jornalista.!' profissionais a declá- Ninguém me excede, nestn Casa çando demms minhas opiniOes - 1xr! 
raçâo .solene de que estimariam ru no cuidadc c na lbmra !'nm rtl'"' ~nn mon a fJtitude de hOJe, cet·Lameuto 
mar para esta solucllo, ma.s que 1n- rumpro o meu dcw'r. NimmPm m· atendeu ao imperativo d~. seus com· 
for' .1ente não podiam fazê-Io sem .f""i{'.ede na lnd.P'" ,,,l~nri~ ,. n"' """'~"" promissos de o~m cumprlr a Consti .. 
o apoio do sindicato, a verdade é que çãn ('Oill Oll"' -rxe1·eo o m~,, mnnr'lntf" tuição, que o povo exigiu se votasse 
o silêncio continuou. Não PN'Cif:ei, MP h(lie, mPr('~ 11< cm 1946, quando o congresso Nacto .. 

' Sr. Asst:; "Jli.ateaubriiwd - O Deus, t'!X'E'her tic'õ<'s d~" {'IU.P'l'l rtu.,.~ nul a promulgou para rege1· os desu .. 
Stndicato I> prf~!oneiro dos comunis- que .<:eia di" ,.r,.,.,,., mi' Õf'\'R N'ln-ili'7'" nos do pais, A Nação mtcua estava 
tas. Contra êle lutaremos aqul e f.o- na. vida pt.íhllcn Nã{'l n!': rC'Cebo e n1'k hoje olhando paro.. nós, espemndo 
ra d.aqul. ·ndo dá-las a quem quer Q"JI" que nZ.o nos deixássemos levar nem 

O SR. BERNARDES F!LHO - <leja. ~elo sentllllClJt~lismo, nem pelos pru .. 
I-lofc, que o &n.ado fulminou o nro- O Sr. Vivaldc T.imfl - Aliá.~. V. ridos demagógicos, c comprlssemos o 
'etc de incomtlt11clonaJ, ouero nova~ Ex.a nodf' estf.n<JH f.c:.~(' iufzo a todn· nosso d('ver, como sentinelas dA 
mcnt~ declarar a .Psta CB.'ia e aO."' o~ mPmhrr.::: do S-erH!Oo. Carta. Magna v1gcnte. 

~~~a~~~~r~~~~~~~~~l~d;~~or~a~~n~~- se~ ~~~t~~~RN'ARDl<'S FILHO -- Isto não significa que o Scnaüa 
'á ,·~!':po.<;to ... entender-~e com ê!e,!:.. O -SR PRESIDEN'I"'F. - rFa:-:enr7• ~~'\~~~it:el Pj~~:~o:c~JoatSiipr~~~ 

O Sr. Assis C11"feaubriand - E' "(~r os Umnnnn,<:) - P()flr1"'ro !11'1 nn Tribunal Federal, quanto a sua m .. 
l"'~'ato. i:P'" l'l'tld(lr O'UP .Pstá finde 0 temror constituclonalidadc. Mas nào pode .. 

í E::t. BERNARbES FILHO - d{' que di.c;nunhD • mos c nem dcvezllos legislar se nê.a 
, , . para encon+rarem a. mMfa d" o SR. B"fi"RNARDRS FILHO _ convencidos de que estamos cumprin.: 
MJ..l' .;, que oon.sulte aos interêssec Sr. Presidf!nte. ~s mfnhas na!avrP" do a Constituição como deve scx· cum• 
êi~f! cfâ-~ão f~~!st::' projf"to, porQU"" e~t?~ terminada.::. ~M- an.ona.c;. a• prida. 

11obrc Sen.a<ior Ker<?in.aTrln 0l'lvoTroJ:i.,., Sr. Presidente, confesso que tenho 
Sr~ivi'iif'~~~~m.M~~~~~d;;!~l~Pn1~m. d: ~J oomoreend::~ o calor I? mr>«mo a vl muita simpatia pela l'ClVindlcação 
As~·~~iação Bra~ili>ira de Imnrt'n~n ~~c~d~~~· u~~b~t~!!': ,.;~;;;;~m~PP.~I!oR' ft!'ofis~na!~ê~a a impr:;~et~ 1 da;fe 
'lUe é cnmoo n('ut.ro entre es duP .;,ai~ OU"' P.Xnlo~fin 041 t.pf, ... o<>rRm,.._,+ jorçnoais 1 08 P , ar 0.9 
"lasses .1orn.a1fsti<'.Rs: e S. E'lt.1 m" ·· · ~ · · ·.• 4' 

.... to;l"izou a derlnrar. e o f::J'YI flO'()l'l' :~r;u:rn~h;::~.r~ .... ~!':.,1:::. ~«' h~•-.p'!'~~ o Sr. Ruy Carneiro ·- TodOs fws 
nublica.mcnte. nof~ 1'P('f'fo nuf" fszen iadc de s. Ex-~~ ao do!'fenrl!'r ~.'\'l~"' temos grnndc simpatia pela. causa 
do dketa.ment~. ('m :o.artil'ul.'lr. a"' ainda que tnQ'ratas no ~u tt..'m"'"t" dos jornahstas. 
~1~,-~~~~>l~le~~·' ~o~~'t.rrf: ~Tl~~~al!~~... .,f'nstltucionnl ~ O SR. APOLONIO SALES -
oronto a. tratar do a~.<mntCI: oue a;: E'ra o que tinha a dizer, (Mu.tr ••• para que concedam melhorias à 

'-rm; Muito bem). situação dos jornalistas, porque as 
<ra.las da A~~(lc!ac~o Bra~i1Pira d~" condições da vlda de tal maneira fiO 

!W~~~~unes~~ra~;ta:nt~~JFmen~ alteraram, que êles não podem mais 
•ntre 05 doi' sindicatos_ D~'k~AD~~ggg~ 8PJ:~ viver ·com os salários aluais-. Mas, 

Peft.a esta oom1lnfoC'a.do. nermfta~ NA SESSAO DE 7 DE AGOSTO an~~ d~ tudâ o Senado drt~ ~ lhe 
me o &!nado Tf2'Pf1'a refe-rttn~!a à;: DE 1953. assts e sse evirer c"imatiat -1 Q!l quer 
ooiavras r1o PI'f"?ado ,..~"~1ega senadC't.. ou ro - cmnpr a ons u r;; o. 'Para 
Ker"1naldl1 Cavaleantl, · · O SR. APOLONTO SALES·- Sr. ~~~lg~li~~;e~~e~a~~n:~~!~~t~';n~u~oi~~ 

S. Ex}·, .quando robe à tribuna Pre~fd_ente, venho fazer uma ddecla. mandat?. (Muito bem: muito bem!) 
empolgado peJas Idéias que. sempre ração de voto porque desejo eixar • 
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. '.ANO vm- N.• !55 Ct.PJTAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, !2 :pE AGOSTO DE 1953 

CONGRESSO NACIONAL 
Conv('cação de sessão conjunta vara apreciação de ... veto" pre~idencial grnfo único do artigo 2.0 do Projeto de Ld ln.~ 315. dt' EJ50, na Câmara 

~~~o 0cit;~u~~~o;C : d~ ~~lr~: ~~~;;id~~c~~~ado FederaJJ que cria o M.irus .. _ o rrcsidcnte do senado Federal, nos têrmos do arli~o 70 § 3.-> da 
Constituiçã-o, convoca as duas: Casas do Congr6SSO Nacional para, em 
sessão conjunta a realizar-se no dia 20 de Agõ.st.o do ano em _c_urs_o, $.$_14,3() 
horas, no Palácio Tiradentcs, conhccen·m do t•eto presidencial ao pará-

Relação das Coniissões ?ENA DO 
Diretoria Constituição e Justiça 

Dário C:;~.rdoso-·:.... T'resldcntc. 

FEDERAL 
3 - Veloso Borges (t-) • 

-t .- ·costa Pereira. 

Senad'J Federal, 28 de Jul]1o de 1953 
JOÃO CAl"ll! F'ILIIO 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclydes Vieira _- Presl;;e-r~ • 

!'rcs!denlc - Marcondes .Fi!:w. 

1.o secretário - _Alfredo Neves. 
5 _ Aloysio de carvalho (**) ~ J Onof1·e Gomes - Vlcc~Preslden.ttr. 

Aloyslo ·ctc Co.r:oalllo' - Viçc-f'rcsl- Alencastl·o GuinlD.l'lcs. 
Seere_tárfo - Glória .Fcrnanaes 

1 

Othou Mãder. 

· !!:,, Secretário - Vespasiano Ml:!-r-
. lins. 

3,0 Secretário --- Fretnc;l.sco aallottt 

1.o Secretdrlo - Ezequlas da Rocha. 

l.o Suplente - Costa Pe-reira, 

2.o Suplente - Prlsco dos Santoa. 
' Secrdário - Júllo Ba1·JJosa Diretor 

Geral do. Secrc'taria do Scnaão. 

Çomissões Permanentes 
.. Finanças 
:t ··- Ivn d'Aquino - Presidente. 

dente. 
Anisio Joblm. 

. Attillo Vi\'acQua. 
Camilo Mércio. 
Ferreira de souza. 
Gomes de Oliveira. 
-J"oaquim Pires. 
Olavo Oliveira <• *) 

Waldemar Pedrosa. 
(**) Substituido pelo Senr::lot·-Carlo~ 

Saboya. -
_Secretário - Luiz Carlos i V eira 

da Fonseca. 

Qllintela. Antônio Br.rymn. 
Auxiliar - Nathercia Sá Leitão Secretário - Francisco Soare.c 

Reunlxcs às quartas-feil·as, às 1-61 Arruda . 

horas. Reuniões às quartas-1'elras:, às li 
(*) Substituido pelo Sr, Nov::l.is I horas. 

Filho. 

<"> suostlíuído pelo S1. Mat:li:>S Serviço Públi.co Civil 
Olymplo. - I 

Prlsco dos Santos - Presi4enttJ. 
Luiz Tlnoco - Vice-Presldentc. 

Relações Exteriores I Vlvaldo Lima, 

Mello ViJ.nna. :_ Presidente. Mozart Lago. 
Costa Pereira. I-tnmnton Nogueira - Vice-...Presi­

Auxiliar -- Marilia Pinlo Amo.n- dente, Secretário - Franklin Palmeira. 
do, 
Reuniões às quintas-!etras, às 9,10 

Rem.i:iões, às terças-!eiras, às 16 ho .. 
ras, 

:i _ Ismar de Góis 
7 

Vtce·Preai~ horas. 

Bernardes Filho. 
Djair Brludeiro, 
Georgina A\'ellno, 
Novaes Filho. aente. 

à - A1be1·to f'asquaUnt 

4 - Alvaro Adol!o. 
5 - ApolOnio sales. 

e -, Carlos Llndenberg. 

7 - César Vergue!ro, 
8 - Domingos Velasco. 

9 - nurval Cruz~ 

10 - Ferreira de Souza, 

ll - Pinto Aleixo. 
12 - Pllnlo Pompeu. 
l3 - Veloso BOrges. 

U - Vitorino Fl'C!t·e. 
15 - Walter Franco. 
; Secretârro - Evandro ViannJ, Dl· 

rttor de Orçaritcn~o. 

t Reuniões A.s quartas e sextas-feiras, 
la 18 horas 

Educação e Cultura 
1 - Flávio Guimarães - PresULenle 
2 - Cfcero de Vasconcelos - ~rice~ 

Presidente. 
3 - Arêa L e~ o. 
4 - Bamflton No;ueira. 
~ - LeVindo Coelho. 

Secretdrlo - Jo~o Alfredo Raa 

. vasco de Andrade. 
.A.u.rlUar - Carmen Lócia de 

Holanda cavalcantl. 
Reuniões às quarlas7!eirnR, às _16 

horas. 

Redação 

Secrctdrlo - Laura Portella. 
Auxiliar - EUrico Jacy Auler. 

Sau~e Pública 
Levindo Coelho - PresUlente. 
Alfredo Slmch - VlceMPrestdentt. 

Ferreira a e Souza • 

Pl'Lsco Santos. 

Vivaldo Lima. 

Durval Cruz. 

Secretário - -Aurea de Barros 

mgo, 

; : j~~~;;i~· ~~~~·:_:." ~i~~:~;~iden-1 Reuniões hs t.luintas~teiru# U 16 

te. lhora.s. 

Economia 
Pereira Pinto - Presidente. 
Landulpho Alves - Vlce~Presldent& 

Sá. Tlnoco. 
Assis Chateaubrlana. 

Júlio Leite. 
Eucl~rdes Vlelrn. 
PUnia Pompeu. 

Secretário - Aroldo Morc1ra. 
Reuniões, {s quintasM!elraJJ, 

.,.~ 

Segurança Nacional 
PinLo Aleixo - Presidente~ 

Onofre Gomes. - Vlct:-Presfdent-.. 
Ismar de Góes. 
Maa-alhã?S Barata. 
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Silvio Curvo. 

Walter FHlll<::O. 

Rotr>rt, G13.<lSC'r - Efl';-"''1tU.'dO p"k 

•t:n·1dnr Cnr7""' Lindetn1 r1·3. 

SeereMrttJ - Ary Kcrncr Veigfl 

..ie Ca:c:ü·o. 

l:t:Ulllõcs as se~undre-rcira:'ll, 

Lcgislaçãt Social 
1. - Carlos Con:.cs de_ Olive::r::t 

Pre.~idcnie. 

2 -- LUlZ ·nnoco - Vkc-Prcsid~.. :1lc 

~ - Othon Müdu. 
4 - Ruy Carnctro, 
6 - C1ee1·o de ·vasconC('Jrs. 

(5 - Hanultvn No:,"Ueira, 

'l Kf'r-;rir"'do C!"lratC'.,rti. 
Sef'1'Ptário - Pedl\J Ue Can.alho 

l.1Ullc~. ta.. 
Auxilia1 - carmen Lúcla de no~ 

.,lunda C~H:Ht~ld1ti. 
~Re-'nlõe.s as seóundas-ftints, às H' 

h...11'U~. 

Comissões Especiais 

Especial para emitir parece( 

sêbre o Projeto de Reforma 

Constltuciona·l "· 0 2, de 1949 

A!oyslo d.e. C"ar\oalho - Presidente. 
:bário Cardoso. 
Franctsco GallutlJ 

Amslo Jobim. 

Camilo Mere1o. 
Carlos Llndenbcr~ 
Ao ~ônio Bz.p.na. 
Bel'Uardcs Filho. 

l.1aJ·condes Filho 

Ola~·o Oliveira, 
Domingos Vclo.sco. 
João Villasbõas. 

Secretário - Aurca de B:urof 
Rê;;o. 

l)I.I;RIO OC CGN11RESSO NACIONAl,; 

EXPEDIENTE 
CEr"tRTAIVENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

DfftkTOP C'r ...... L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

'C~!!' I". DO 1U:""VIÇ0 D'lt PUBl.ICAÇ6Elt- et-IEFii DA 'SMÇÂO Dll l'lat:t,C..ÇAO 

MURiLO F.:O:RREIRA ALVES 
' 

HELMUT J:!AMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONÁL 

Impresso nas Oflciti8S do Departamento de Imprensa Nacional 

AVEN~DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

RE?AI\TIÇõES E PARTICULARES, FU!ICIOIURIOS 
Capital e Interior j Capital e Interioi 

Semestre .............. Cr~ 50,00 -...~me,;tro ···~··•uu••• Cr$ 39,00 
Ano . . .. .. .. . • .... • . . • . Cr$ 9G,OO :~uo. ..... , ••.•• , ••• , • • • Ct$ 76,00 

Exterior 
Ano 

Exterior 

CJ.:$ i30,00 .i. no ••• 4 ••••••• ~ ••••••• er; !08,00 

As assinaturas. dos órgãos oficiais CO!Pf)Çam e terminam em~··q~"~i­
.quer dia do e.xeréicio em que. forcD.J. !"tgbtra_das. 

o registro de assinaturas é feito a. vista do comprovante do 
recebimento. 

Os cheqtH•c:: e v:~.les po<~.trd,:; deveria ser em,;itidos em favor do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacion ... al. 

;.t;gôsto <fe 195:; 

tr~ferênc.!.ã da sede da F'uiil'ln.~llc 
Brasil Central, sObre a enlend.a aPre .. 
sentada. pelO senado. Esta diz ·re.s~ 
peito à. concessão de .auxili-o f!n.an~ 
oeir- e conclui, portanto, ser o mes­
mo da competência da ConliS-'3ão de 
.Fina.."lças, a quem cabe opinar .sõbre 
c mérito: 

Do Sr. Costa Perclr~. coihrc.;lo 
.ao Projeto de Lei do Senndo n/ :.!S. 
de 195~. revogando dispositivos da 
Lei n.0 1.584, de 1952, sôb.re a no .. 
mc.a.ção de r.-e~1 para cs in~tL'lt-o.s 
e caixa..s de apo.senta-dorins e iJt!n­
sõcs. Em d!scu.ssão, o sr. M...z.a.rt 
La-r;o sugere .seja ouvido, a rcs~.w..~o, 
o novo Ministro do Tra.b-alho, ll 1lm 
de que S. Ex.:~. in!orme a respei~· da 
oportunidade do Projeto; o rc.at-Jr 
concol·.J.;... ~endo acompanhado t}'.).Lb. 
COUll~ú.O. _ 

O Sr. P:'esidcnte di~tribuf .~o_ sr, 
Mozart Lago o Pl"Qjeo de Le-I da 
Câm.ura n.0 329-52 que cria no cjuadró 
PeJ:m.ancnte do Ministério da .~e 1-
cultma, o cargo isolado, de provi .. 
mento em comissão, de Admim.•tra ... 
dor d3. Colônia de Ja1ba, no l!' .. ta.do 
de Minas Gerais. 

Não h..·wendo mals que tratar, o 
Sr. Pl'ebide,nle encerra a re~.~.mõ..o 
as ..deze.sseis. horas -c quinze mmutos, 
lavran:h eu, Juliet3 nibeiro do.s 
Santos, Secretária, a. pr-esenl_C.. a~ 
que, uma VE'Z aprovad.n, sera ;;..,-<,).lil:"..­
da pelo Sr. Presidf'nte. 

Comissão de Saudc Publica" 
6.a REUNIAO, E:\:1 30 DE 

DE 19.)3, 
JULHO 

Os sulllamentos às edições dos órgios oficiais serão fornecidos 
ac-s assinantes somente mediante s_olicLtot.çõ.o. A:Js trrn~a dias lo ml's cte julho 

O custo do número atrasado :c;e:á a~cs.cido de Cr$- 0,10 e, por ~~és,nliis ~;i~~n!~~r!.ct, ~nbqu:n~~E':.:i~ 
e:xerciclo- decorrido, cchrar-se-io mai~ Cr$ 0,50. cte.ncia do s.r. Levi.udo Coc:l.ho, p1e ... 

sentes 0::1 Si-s. PriSco Santos .; Vi'ila.l­
do Lima, reune-se a C:OtL:~35-<J de 

Especial de Reforma do C6digo Especial de Inquérito sôbre ~~d~o;'"'~~i'-~ ~u~~~c<~~u.<-·~~1~~~~~ 
de Processo Civil 

1 - Jott.o Villasbôns - Pre$1d.cntê. 

A1 ~- de Sim.ch e Dmval Cruz • .. os Jogos _de Azar Lida e ap.L-ovada, sem vo..J:!'.YR-;~. 
a a~a da relUhÍVJ anter:o,, o ::SI P~:e .. 

1 - Ismar de G:ócs_ - Presidente. ,sijente di.stribuJ a.<J Sr, AHredo 

2' - Att.nio Vivacqua 
dente. 

2 - Prlsco dos Santos - ·. ·lce-Prcsi~ ~~~~ iaff.roJ:to J.t~~:. r:~e ct;~~;~~; 
Vice-Presi· dente. nvrnms gera1s sói), ~ a •.1t'Íf.:~ '· p.r.o .. 

- Dârio Cardoso - 11elalor. 

Secretájrio - Jose da S.il'l.·a :...ts~ 
boa. 

Auxf.liar - Carmen Lúcia de 
Holanuda Ca\oalCEtDLi. 

n.cuniõcs às st·xüts-felras. i~Ji..lú ho­
ras, 

1 ;,cçiv. <1.a saude. 
3- ~~1'~~~~1.° Can.Ic:.n, · .- Iit·!a~ A seguir, o Sr .. -: •.:.-~~!: .. '(' ..:oncede 

4 - Viv.aldo Lima. 
a pals.vra ao Sr. Pr~cc- San:oo, que 
c..eclara neet:s~il<u, ~1'C.lt11Jll<Ul\J.€.ll· 
t;.(;, de dado5 re!cre.J ~s a~ curws de 

:5- - Novacs Filho. enu::rmagE'm rea11·w.jn~ nr-s 1-.!mis· 
Sr!cretário "'- Ninou Oorgcs Seal ~él:~s ~i~t.ares, "'a.· lirr. ne ~r lr..ani- -
Secretário'-- J. A. ltara.:>( d o.~ e I ~~~r 0 s~:~1'~1~1J\~~ct~:r~: ~1!~~t:~~~e P;;: 

-- !i.ssiona.l. 
" • _ A Conus~ão concorda com o I)Cdi-.-
.:1.tas das Comissoc::; 1 do do Sr. Pr1soo oarHvs, e o Sr .. 

Especin! de Investigação sobre 

1 

-

as condições materiais das Especial d: Revis~o __ dQ_ Código_ 1 

instalações da Justiça do Dis-\ .omercoar li Com1ssao de Serviço 
r-'residcnte det-e'tl.J~'t se I..-.~" ,-, nc­
ce&áxio expediente. 

Púb!Jcu Civil 
trito Federais e 6rgãos reJa.. 1 _ .1\lexandrc Murcor!.des Vilho -

14
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cionados PresideJ~te. i DE 1953. ,q. v 

N.t1da mais hav ...... do (:l•E .:ratar, 
t:ll{'ofrra~~ a re- J.t~:.~.:. 1ar.M~no eu, 
Aurea. Barros u :'), &cretarm, a 
pre.sente ata :]Ut, ";.;'1:1::! •ez ~;;Jrova• 

::la será a.ssin.ud.a .>-'L,, s:- .. .P!-:';,iaen ... 

Mcllo 'llianno. - Prestacnt(.'. 
A!cncastro Gulmarâes . Relator. 

~ttllio Viracqua 
Camilo Mt-rcio, 
.Tofi.o Vi!l3sbôas. 

Secretário - Ivan P~dmelra. 
Au.rlliar - k:lln O Schrotãer 

Parlan cntar de Inquérito sôbre 

o cimento 

Francisco Gallot.tl - ..,residente. 
:Mo·unt La.~o -· Vicc~Presfdente, 

Jllllo Le!le. 
Landulpho Ah·r~ 
MArio Motta, 

Secrcf(m'o Lauro Portella 

2- ........................... . 

3 - Pereira de Souzn - Relaior. 
4 - AUillo Vlvacqua 

- Vicloríno F.n:ire. 

Secretlir:lo - Jo~o Alfredo Ra­
vasco dr Andrade, 

Especial para Estudo da con­

cessão dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

.Mmart LO.J,'O - Pre.sidcntc. 

Alt~.aro Adülho l'ic.c~Pres!dcnte 

João VUlasbôas. 
Gomes ãc Olhein .. 
Attllio Vh·ncqua. 
Domi~:lS Vcla<;co 
v:.._:to(ino F:.~circ-. 

As quinze horas do dia sete de 
agOsto dt.- mil nove<!ent.cs e c1nquen­
Ga. e três, em .sa.l.a do edi!lcio do Se· 
nado, rem1e-se a Comissão de ' Ser 
v1ço Público Civil, sob a presidfmc~t.l. 
do Sr. LUiz Tinoco, presentes o.:::. I 
s.r~. Costa .E'crell'a, V1valdo Llma e 
Mozart. Lago, deixando de compare 
cer, por motiv.o jw.til!cad.o~ o Sr 
l?ruoo dos santos. 

E' lida e apro·vad.a a atà da reu­
llifk anterior. 

São lidos. a.prov4ctos c assinado.:; 

~'f'. 

101.• SESSÃO EM 12. 
DE AGóSTO DE 1953 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1." ,Senador Al'f'ncastrc t.h.lt!l~al'fii:!F. 
2.0 Senadox G-~.;mcs àe Olheira. 
3.0 Se nade r A.tt.llic VivacqUll. 

os se6uintes pareceres:- .oo sr .. ATA DA 100' SESSA-0 E" 11 
Viyald'' Lima, favoJ'i<Vel ao Projei.O • "' 
cte Le1 cta câmara n.' 391, cte 1952, DE AGôS íO DE 1953 
~i;epo~;~!n~s s:;gsbo:f:rg~s v:~re~o:~. PBES1Dlli'CIA Dos SR.S. MAJl ... 
!ião e runçõc.:; g:·ati.íi-rarta~ ao Qua CONDE:=. FILHO E ÇAf'11 f·'fLHO 
dl·o élG Pessoal dos órgãos da:; :l.J! .4 ~ 14 30 \ 
3."' 4.'' s.a. 6.fl. 7.'- f' 8"' Rc_glõe~ da! ~- ' lOf.US {'Oll1VU•t.'~t:,.1 "" 
JustiÇJl do r:-abalho; ~ - i Sn. Senuaf'lr-r.s: 

36~() cJ~1~t:;~~ Qd~e r.;~t!~ ~ãr1~.-~ ~~ ! ~~~ ~~~~-,ilo 
n.:-t;5.u l.'J d4..J lX'I'l'eto-lel n." 5.a'i·8,! An:{)~llc t:Sayu•· 

, dr 4·_J,0-194~, t.<)rt'Jllnclo t.'ff'tiva ;, l ~~~·êa ~... ... ,.. ... 
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. Math!as Olym.J>io. 

OtlOfl'e Gom-es. 
PUnio Pompeu. 

Kcrglnaldo Cavalcan~o •. 
AssJB Chateaubriand. 

Novaes Filho. 
Djair Br!nd{'irO. 

.Ezechi.as da Rocha. 

Cicer_o de Va.sconce:o!'i, 

J'll!i-o Leite. 

Walter Franço. 
Lulz Tinoco. 
Att.ílio Vivacqua. 

AlencastJ:o GuL'1'13.l'!e:s. 

Mozart Lago. 
Lcvindo CoeU1o. 

M;;u.·condes Filho. 

Domingos Vela!oo. 

Dario Cardoso. 
costa Pe.:eira. 

Mário Mott.>c. 

Vesp.asiano Mart .... _t 

R.o~rtc Gla.sscr. 

Gomes de Ollveil·a. 

Alfredo Slmch. 
C.:t.milo Mércio. 

O SR. PRESIDENTE - Acham­
Ee presentes 30 Srs. Senadores lla· 
vendo número legal, está aben'll a 
flessão. Val-se proced-er à lel~ma da 
ata.. ~ 

O SR. t. n SECRETARIO" (servin­
do de 2.0 ) procede à leitura da s.ta 
da sessA..o anterior, que, posta em 
dl.scussão, ê sem dell<l.L-e aprovada, 

O SR. 2.t> SECRETARIO (serti.n­
do de 1.0 ) lê o seguinte: 

r··~~-;;_ •.c; ---- ~·., 

N. 214, de 1953 

Autoriraa. o Poder Executit'o a 
abrir, pelo Ministério da AortCta­
tura,_ o crédito especial ae •••••• 
Cr$ 500.000,00, como ·a·w;mo d 
realizaçt!.o do 1 Congres~o·o N acio­
nal do Algodão. 

O · Congn~sso N.aclona.l decreta. 
Art. 1. 0 - ~ o Poder Executivo 

autorizado 'a abrir, pelo Ministério da 
Agricultura, o crédito especial de , .. 
Cr$ 500.000,00 {quinhentos mil cru­
zeiros), como auxilio à_ realização do 
I Congresso Naclpual dtl_ Algoctao, nos 
dias 15 a 23 de •;õsto de 1953, sob o 
patrocínio do Govêrno do Estado de 
São Paulo, no MUnicipio de RanC'ha­
ria, naquêle Estado. 

Art. 2.,., - A Prefeitura Municipal 
de Rancharia, entidade patrocinado­
ra do Congresso, dentro de 60 (sessen­
ta) dias, a contar da data do encer~ 
ramento do conclave, submeterá à 
consideração do Minist~rio da Agri­
cultura, para sua apreciação e orien~ 
tação, no que concerne às medidas e 
prm.1dências sugeridas 1 ~elos repre­
sentantes da lavoura e da indústria 
cotorúcula em todo o p1tfs, completo 
memorial a respeito de todos os as~ 
s~ntos ali ventilados, notadamente 
o cu1tlvo do algodão e processos téc­
nológicos para seu beneficiamento, 
politica económica, indústria e comér­
cio, defesa dos interêsses dos plantaR 
dores, enfardadores, cooperativas e 
sindicatos patronais e de empregados. 

Art. 3. 0 - Revogo.mMse ns disposi­
ções em contrário. 

A' comis:sfio de Pinn.nças, 

0 SR. PRESIDENTE - Pela Co­
missão Diretora foi enviado à Mesa tun 
Projeto de Resolução, que val ser li­
do. 

E' lido o s(;:gu1üte 

ó SR. LEVDmo COELHO -
1Para encaminhar a. votaçãoJ (Lt o 
seguintt; discurso) - sr. Prestde.nte, 
depois de encerrada a sessão de on­
tem, tivemos a. infausta. noticia do 
falecimento do ilustre mineiro Se­
nhot• Adélio Dias Ma.cie1, vultu da po­
lítica mineira que se destacou p~!os 
grandes serviços prestados ao seu Es­
tado, como Prefeilo da cidade de Pa­
t0S de Minas e ,;,.rrande influencia na 
zcma Oeste de Mlnas, desceàente de 
tradicional familia em cujos antepas­
sados contam-se o grande brasileiro 
Olegário Dias Maciel, ex-Presidente 
daquele Estado, c outros valores -
como o ilustre Deputado Le-opoldo 
Maciel, atualment;;- em exercício do 
seu núnd~to por Mlntls Gerais ~- os 
auais se destacaram não a:;>enas no 
exercic:~ de mandatos politicos comn 
também na fôrça construtota em di~ 
versos sét6res da economia e progres­
so de Min:as. 

Adélio Mactel, como Deputado <' 
vice-Presidente da Câmara Estadual 
em mais de lma le~isla tura e como 
deputado federal à constituinte de 
1934, foi de extrema dedicação aos 
interêsses de .Minas e do Brasil, guar­
dando sempre aquela circunspção, 
correção e devotamento ao bem pú­
bl: ~o. que foi o ca1·acteristico de sua 
vida politica. 

como homenagem à sua Vel\eranda 
memória, apresentamos requerimento 
solicitando ao senado essas homena­
gens ao ilustl·e morto. 

O SR. PRESIDENTE - Em vota­
ção o ReQuerimento. 

Os Senhores que o aprovam. q.uei­
ram c.Jnservo.r-se sentados. (Pausa) 

J;stá aprovado. 
A Mesa associa-se às manifesta­

ções de pcS!'Ir que acabam de ser 
aprovadas pelo Sen_ado e toma1·á as 
providâncias constantes do Requerl­
mPnto que acaba de ser votado. 
tPausa) 

Comunico ao plenário que estlve-
I'RO.TETO DE ru:soLuc;:\o ro.m em vi.Bita ao Senado o.s Doutores 

A ConJ.lssãtl Dlretora, no uso de Joanuun FernAndes couto e Osvaldo 
suas atribuições, com fundamento na Rezcnde, resnectwa:nente pres1dentes 

EXPEDIENTE Resoluçãc, n, 9, de!!~ 195::s, propõe os I dos Clube dos Advogado~ e do Inst~-
• ~ nomes dos srs. Paulo Wcguenn Dei- tuto dos Advogados, a fnn ~e conVI~ 

0/!cfos: pech e Abel Fe11·az da Macedo, pala g~~ma ~o~e::Cc~re~, ~~~.b~~s ~~~~~ 
Dois, do Sr Secl'etárlo da Pre:::i- preenchimt nto dos cnrgos~ de Conser-~ras às solerudades de inaugurnc;úo 

dêllt14 da República, devolvendo vador dn Blbl•oteca, padla.o_K, e Au- da 'casa dos Advogados. (Pausa) 
Rutó-rafos dos PlOj~..os de Leis da x1Ilar dh 81bllotcca, padrao J, res-
Câm. o 283~51 174M52 pectlvamrnte, e oferece a considera-~ Contmua. R hma do experliente ara, n. s e • em ã d ~ d . t Tem ·a r>alavra o nobre Qcnador 
vista de~ sObre os mesmos, nlo &e ç 0 9 ... ena 0 0 segum e: Alfredo Simch, primeiro orad~r lr.s~ 
haver ma-nifestado o Sr L Presidente :rnoJETO DE nE:õOtuçÃo 

1

. crtto. 
da- Rep11hlka -DO- p::B.zo --OOndJ.tuclo- _ _ _ __ _ _ _ 
.nal N. 21, de 1953 O SR. ALFREDO SIMCH - CZ:ê 

' A Promu?g_aç;ão. 0 S<:nac;to Fcdcn .. l. rc.so!ye: _ ! fe:.:;cgutntc d~!:cufSo> -Sr. Presidcn.-
Do Tribunal Sup~·ior ~Eleituro.l! Artigo unico - São nomeados pa- Justo, sf' nrio um dever, (! 0 com-
Em 10 de agOsto _de 1953• ra exercer os co.rzos de Conservador parecimento a êste aue:uslo Plenál'lo 
Senhor Presidente. da Biblioteca, padrão K e de Auxi- pf!.rA llmR prr:stfl.çáo de contas aos 

'I'enhb a honra de comunicar a Vos­
$a. Excelência que êste Tribwml, em 
BUa sesslio de hoje, tomando conheci­
mento dos t.0nnos do .oficio de..ssa. Prew 
Bldêncla, n. GP-74, resolveu, unânl­
memente, em face da ffi('Sma comu­
nicação, designar o dia. 8 de novem­
bro do corrente ano para a realização 
das eleições· de um Senador c seu su~ 
plentc, }.;elo Estudo do Maranhão. 

Aproveito a oportunidade para apre­
sentar a Vossa Excelência protestos 
de consideração e apr.~ço. - Edgard. 
Costa, Presidente. 

Da. Câmara dos Deputados: 
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1i.l53. 
Senhor Secretário: 

Uar de Consel·Vttdor, padrão J, os srs. no~sos eminentes pAres que nos hon~ 
Paulo Weguelin Dclpcch e Abel Fer- rarnm com n escolha de nossos no~ 
raz de Macedo, respectivamente, com mf's para representar esta Casa do 
os Vf'ncfmiPntM fi:<adC'I"' em lei, rcvo- Lgislativo Brasileiro, na Euroua, jun­
go.das a!'l disposir.ões C'm contrário. to uo 36." Congresso Intemacional do 

Sala d:t Comiss.lo Diretora, em 11 Trabalho, 1ue se realizou em junho 
de a.gôsto de 19:53. - Marcondes Ft~ findo, em Genebra 
lho - Al/rPdo 'fo/f'fWI - Vespastano Os brilhantes c·olegas senadores 
MortmR - Ezeclwtl> da Roc:lta - cos~ Novaes :Filho e Othon Mãder, inte­
ta Pereira p_rantes da Representação do Brasil 

O SR, PREBIJ?ENTE - SoUe a ~~ 8i·e~~~~~t:.t:n1ct~q~·e:1~~~obgc~.ra~ 
Mesa um requcrrmento q~c Yai ser primeiro .a retornar_ à. Pâ.tl'ia, pela 
lid~ pelo Sr. Lt> SecrEtâno. sua peculiar, encantadora e _empol~ 

E lido o segUinte gante oratória, já dito, em esplendl~ 
REQlJEIU:MXNTo da síntese, o que obsel'VOU no Con-

gresso da- Sufça, tendo se re!erldo a 
Tendo falecido o ex-constltwnte nós em expressões 1lsonge1ras, gene­

rnir.r.ciro, Adêlio Dias Mnciel, ex~depu- rosas que sobremaneirà nos penha­
tacto federal por 'Minas c~·ais, rcque- rou. 
remos: O Sr. 117ot•aes Fflho - Fiz apenas 

a) Inserç~o na ata de voto de pro- fustfça a V. Ex.• e ao nobre Senador 
fundo pesar pelo sru passamento; pelo Estado do Paraná.. Sou muito 

expôs seu pensamt"nio sObre os tra­
balhos reallzados nuquéle Co~e.sso... 

Não viajamos· jumo por Clreuns_kll~ ... 
e1as :fortuitas. Os nobl'es colesas tl ... 
veram alterüda sua rota de • •ti-lio-C•~-1---­
já de sa1du, em vinuàe de um.a w-c .. 
ve, então e:.t~'l.laàa pelos 1!1t:~:.:~.u.;.;u.t. 
da "Panair". Dec.:>l're;u, assim, Um 
semanário pRra o nosso enc.Ju~ro na 
terra de Guilherme TeU, 

Heser<;amo-nos, Sr. Presidente, pa .. 
ra fa.lat' sOmenLe de.i}Ois qut: os tJ.'t·a 
component.eS desta missão, esUvt!:,seul 
aqUJ., pOl' isso que nem tv..i.-.J u l.c;upo 
estivemos juntvs lá. 

Chegando a B2l'lle dia 8 de junho 
podemos, de imedinw, par~il11ar d:Jiil 
serviços iniciais• do Congre.ss:J d() T1·a~ 
oJalho, que teunin no magest~Jl'O Pu, .. 
lácio dus Nações Unidas, muitas cen ... 
te nas de re.vresentuntes de outros 
tnmvs países que pura 16. os envia .. 
ram. 

Nada direntos sdbl'e a grandiostd.l_ ... 
de dessa impr..ossionante arquitcco~­
ca de linhas rl"tas,_ e sobrias onde a 
mármore e o graúlto em policromia 
quE-bram a austeridade do estilo se ... 
vero e moderno, situado em encan:­
tador porque à tng:lesa, num extremo 
da cidade. 

A Delegação brnsi!eira encaminha .. 
d:1 pelo nosso MiniStério do Trabalho 
lá estava em franc:.~ ath·tdade-, azafn, ... 
madn. nrts primeiras tal'efas, pois qUE'1 

com a necessária antecedência p::tr:.l 
lá se t1·ansportara. 

Em plena !ase de t.rab:1lllo, fomos 
encontrar o cavalheirismo da Dele .. 
gaçâo Governamental do Bra:;,il so.b 
a chefia dos Drs. Luís A. Rêgc> 
Monteiro - presidente - -C--PedJ:o 
A. Montene:;tl.l. Como Conselhei.J.·os 
figuravam: Arnaldo L. StisseJ;.ind, 
Virgílio Pires de Sá e ccs:1r Leite, e, 
apresrntadn.s as nossas credenciais, 
fora:-11 inclnidos no Elenco da Rep.1·e ... 
sentação brasileira, como AssUten_tc.t 
Permanentes no 3." Congresso Inter ... 
nacional do Trabalho os nomes doa 
três Senadores - Novacs, M:ider e 
SL\ICIL e mais os dos Srs. Deputado» 
- Hildebrando Bisaglia, Jolo S. _RQ._ ... __ _ 
ma e Ernani Sátiro. 

A êsse Congresso 75 Esta_dos _. · 
Membros da Organização Intem.o.cio,... 
nal do Trabalho, enviat·am Deleg:a .. 
ções, bem çomo as Nações Unidas,. 
Alto Comissariado para os Refugia .. 
d(..:; Organização Mundial de Saú .. 
de. Ol'ganização para Alimentação e __ _ 
Aí§rlcult.ura; Conselho da Europa de 
Comércio c Imigração Européia. 
--A--matúl'ia da Ordern- do-- Día _di. 
Confe1·ência compreendia 8 itens .. doa 
quais destacamos: 

A.plicaçt!o das conrencões e Reco .. __ 
mendaçô.!"s Internacionais do Traba .. 
lhO 

Férias Anuais Rcmunerndas: 
- Pt·oteção à Saúde dos Trabalha_ .... 

dore_, nos locais de ·n:abnlho; 
--Idade Mínima de admissão ao 

emprêgo nos trabalhos subterrâneos 
da.! Minas de Carvão; . 

- Organizaç~o e fundonamento 
dos Serviços Nacionais do Trabalho; 

- Re!o1·mas das emendas à cons .. 
tituição da Organização Intcrii.aclo_~,: -- -
nal do Trabalho pa1·a o efeito de ser 
anotado o número de membros de 
respectiYo Conselho de Administra­
ção. 

Atuação da Delegdção Brasileira 

o Brasil figurou e mtOdas_ a_s _C:O!'. __ 
misMes reg:ulamentat·es e técnica~ 
destinadas a apreciação das questõea 
submetida à 36.'' rcunHio nesta or .. 
dem: 

Comissfio de Propostç6ess Deleg;adq: 

Tenho n honra de enviar a. Vossa 
E:r:celfficia, a fim de · c;.ue se digne 
submetê-lo à consideração do Senado 
Federal~ o Projeto de Lei n __ 3~198_-_a, 
de 1953, da Câmara dos Dcput::ülos, 
que autorizn o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Agricultura, 
o crédito especial de _Cr$ 50(}. ooo,oo 
(quinhentos mil cruzeiros) como au­
xfllo à. realização do I co~esso Na~ 
cional do Algodão. 

bl Comunlcaç§.o â fam!lia do sau- ~?rato its generosas palavras com que 
doso extinto, desta homenagE.'m do V. Ex. a acaba de um distinguir. 
Senado Federal. O SR. ALFREDO SIMCH - ou-

Sala das Sessões, em 11 de agôsto tra expressão de cavalheirismo de 

Governamental L. A. de Rêgo Mon ... 
teiro. 

Aprovei to o ensejo para renovar a 
Vossa. Excelência os protestos de mi­
nha elevada. estima _e distinta consi­
derw;;lio, - Rup Almeida, 1.o Secre-
tãrl<>. ·, 

de 1953. - Levindo Caelhol..- Costa v. Ex.a, q•te torno a agradecer. 
Pereira - Onofre Gomes -- Roberto O não menos brilhante senador 
Glasser -- An1Zilt Jobim - Lut; Ti~ Mãder dinâmico representante do 
noco - E:zech las da nocha - Camflo raraná, engenheiro de escól e a.tivo 
Mércio - Mozart Lago - Novaes Fi- lidador dos problema.s econOmicos 
lho. brasileiros~ otimo companheiro de 

O SR. PRESIDENTE ·- F.m vota- Comiss§.o em Genebra, em incisivas 
ção o nec.ucrtmer.to. expres!'iões do se ubrilhan.te discurso 

Comisslf.o de Finanças dos Delega .. 
dos Governamentais; Delegado Go .. 
vernament~J L. A. de Rêgo Montei .. 
ro. 

Com!ssão de Reforma da Conslltuf.., 
çtlo de Organização InternaciPnal dQ 
Trabalh-Oi Delegado Oovernarnental 
1 •. A. de Rêgo Monte-tro. 
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Com!sR1o de F6rla3 ..tn.uaU Remu~ /melro pmsBo Para a refill}amentaçlo e eonM!gufu ver vitorioso o ponto de nfdes da IUlla. deparamos aquelna 
wemti::u..: J..>dega.d:.> Govcnw.ult::nt1ll inU;r.:JacionaJ. de tão importante ma~ vista que defendeu em bene!Jcto do regiões onde a corrente de alta ten• 
Pclro de A. Monte!legro c Consclhci·jtéria. Brasil. são é di.stribuida, vendo-se rrequr>.n• 
ro r...:c.n.co Arn:;~.Ido Eussckind. O te:xto dessa Recomcn~§.o prevê Para. gudio noa;o transcrevemo! o temente os transt'ormadm·es p0r onde 

, ~ . . medicta.s técnicas L!e proteçao conh·a seguinte trer;ho da carta telegráfica é levada às granjas e pequenas indus· 
-~OJ!t.ssao ;z:_ I~ude ..rm .. ma _de Ad- os risCos que ameaçam a saúde dos dirigida pelo Presidente da Delegaçâo trias, 

r.;~~-':.~J _ao .~ 1~'f'ê.vo n~~ ll!m~ ,de trab:ülladort>.s: cogita, igualmente da GoYernamental do Brasil Dr. Lu!z Encontra-se ali uma populaçW que 
Co..Hl_o~ çv.l.Sclb.cll:IJ TcL!Ulco Aluai- tnsUtu<ção do ex:une médico visarido Augusto do R~go Monteiro. ao Sr. Mi- trahalha com afinco, entUSiasmo e a.Ie ... 
d.o SUSf.~kllld. 01 truÍ:Jalhadore.s ocupados e'm s.tiri- niBrO de Estado das Relações :E;x.terlo- gria, nlo tnais pad::cendo e .sob ameaça 

Comi!.!:F..·J d<" Re.~ml!~ÇÕ1"8: Delegado dadc.s pcrigoss.s ou Insn.lubre:::; preco- res, em 25 de junho- de 1953:· de fome como na. França. 
Go~·ernrul',éutal P<:.::dro de A. Monte~ nl.za a noti!lcação. dos casos da en!er- "Ro:,;o a Vossa E.xcei8.1cia. queira, l>e.sejo, porém, particUla.z.·izar,- prtn. 
n::-,:ro. l mldades profissionais .e dispõe, final- outrossim, significar e.o Senado Fe- C:.;almenLe, n Espanha.. 

C -.tn~- , (" ,._1 d''" ,..., b U 1mente, !!'Ob;re os primerros socono.s elll deral e à Câmara dos Deputados a o sr. Kergína-ldo Cavalca~ti _ Pa• 
,
1 

°:·:·.,,(1,)". (.; •-f!.l •• ~. -:~ .;r~ _a1 ta~(caso de acidente_ no trab,.lho ou d~ ha:hra. e a satisfação que constituiu recc~mc que v. Ex.a não lJercebcu bem 
t! ~e~· C?I,scLlflro 'It:cruco C ... sa d.,; 

1

. moTêstia prof1ss1Cinn.J. para nós, E' o rei.E.vo que deu à !1-ossa a minha p?rgunta. 
P . .:.J:r.t Lc~w. _coustltul:rido, confonne ap1ma acen~· representaç5.o .a pMcnça da emmcn~ o SR. ALFREDO SIMCII _ Sou 

Ccmi<.s•Í(l c!Js Serviços Nacionais tuam::Js, um verdadeiro prpzresso no te delegação que aqhelas duas Casas cw·to de cu;;cnho. 
d:} Ttahalhn; Con::;elh.c.i.ro Técnico plano c!a Iegislt>.ção intm-ri.aclon!!.l, é do Congresso Nacional em·iarnm prn·a 0 Sr. r :ginaldo Caz..lalc.:anti _ V 
C.:..3!l.!.' ti~ P:ü·. a Leite c As.c~ssor Téc- I neces~árlo reconllcccr, para hpnr<\ c~?:!~tir a esta sessão d:t Con!t:rêu- Ex. a. é m . .-1, gtande inteh~êneia; nleÚ 
n.~J S~z.n:.Slãw Fls•.!hl~v:itz. - /nossa, ~~e todos.preceltos t·ecomen.da: G ·Sr. Mvzart Lago _ Permite V. modo de p~1guntu.r é que foi curto. 

Com:s~t.o àc A,plicaçao àas C01lt:en- ~os já ·-- enc?ntram i~ritos na _nos E:::.• um aparte:? (assentimento do ~abe o noble oo~egn ~~ os problen~ 
Ç:_}es e l~ccomcnda(,ões: Coll.G:J:-Ieiro •. <t Cnns,•lidaçã~- d~ L~is, d~ Tra.Oil· orador) V •. Ex..a está-se re!erlndo ao begra<lalosme àt.., encrgi~ e~étnca dependem. 
Técrüc.) Vlrúllv Pires de Slt. tho,, t.l0 modo nllas, mAt~ PleClSO c Pll- congresso em que tomou parte. Em g n ., .de _gl~naes despesa~. Não 

Na d:.Scussáo d'J ReJJ-tt.úl'io ap1·escn- nuc.oso, no; \~OJ: dos :uW.gos 154 c ~~: rela"âO à Eurona, há, no Brasil, gran- pocte;nos atJ.ibUlr a _Itália, proprtamen .. 
bdo a cs~:l. ul:itna. se.5slo da Confe- Cowo rrl.ft~r.a. especl!ll que nos di:zaa de ;"uriosidadey e eu gostaria tarn.bém t: -dita, CSSP eapacrd:lde de recupera .. 
:r~nci.a. pcb Sr. Da..,id M.Jr.s~J, Dirc- d~ p:rto por 1~ qne 0 ~osso Mu~~- de •aber, se 0~ membros de nossa de- çao. depe~dcnte de grandes ~e._SP~"Sas, 
tor C::c1·.o.1 d.::t. R.c, • .arti~llo Inl..ernac!CP- dm de Sfio J<:!llnlmo, ruo Grandu .'~0 "' pmqua na-o estaria em cond c1 
ma.•ol' na.•·te d.,a ···~un.iD""• plA-.(-iaa, ~ul fo_ o que tem o maior parque IJ1- legação tiveram oporturJdade de ver a r S á lçocs_ e 

t-- ..... ..... """ ~· ~ d t 1 1 d B sU e d f o o que se c;:stá passando na Itã.lla, cm 5 . azer • er ~ re.almeme, êsse esforça 
n'>l eh Tra~n.Iho e que ocupou a us .t·ta ~arvoe ro 0• ~a • • a' Portugal e na França onde os Gabi- devido à contr1bUiçlio dos pt·óprtos i ta• 
fa!su fA nome do Q,JVêlno brasileiro, maior n~mero ~e mmeiro~_. ~cuidamos net:s caem ~ .cada nlomento. lianos, exccpcionahnent.e dedicados OU 
o rcsf.>ect:\'0 Ds!e,g·ad'J D1·. Lttiz Au- cnm par~Icular mtcrêsse d..;.:;~~ assun~ 

0 
SD •• =~o SINCH _ Agra~. ao aduxilio que :~cebcram dos EstudOS 

ftll8to de R.:.:-:?;o Monteito, pn:.~:.t:tcn:e to. ... ... ~~ Uni o da An erlC d N rt <\ 

C:1 m$'na. d(Jêgação governamental. o:.ltrtt nccomendnç§.o ~p_rovnda es~ deço o aparte de V. E.'\:. 4
, e \'OU rcs~ 1 a 0 0 c, 

Fot uma bl·.i.Ihanle oraçilo, das mais ta.t'Jl'l rS6bre a tdade m.mtca de aa~ pondê-lo antes de _cnCel'l·ar meu dis- ~ ~R. ALFREDo SIMCH - Cl"r.1o 
:rr-Jr:uctidns que om•imos nesse plená~ missllo ao tm1'Jd(1o .nos TrabaU!os curso 

1 

hm,€1 percebido bt.·lll 0 pensmnen'..o de 
r·--. ;>'lStt'l") c silen-cioso. ~n'bf"?rr-tinPOS da,'f mmas de carv(:p. De· !ato, nossa delegação, para fa- ~u!;i'11 ; npe~a;s_ 0 nobJ.·e colega cor .. 

O Sr. No~ufs Filho -· p~mJ.tc v. Os mBlhnres esforços foram, tambet_n lar com sinceridade ao Senado, teve e a pa . H a. , . 
E._, um ap::rtc:' desenvolvidos pch delegaç;~o brasl!~l- no plenário da 36.• Con!erênclu ape~ 0 que obseiv~rnos na It.~a e tmn .. 

ra no sentido d.:l maior amplitude desN nas ~ão catalítica. bém na Espan_h~, como dl~a. é o re­
S:l. prnteçAo~ pela Primeira. 1:ez dis~ Seg1.U1do termos de carta telegráfica ez:gl!-n~wnt~. d_csses do~ pais~. .sem 
nen:;rtda cm âmbito Internacional aos do Dr. RÇgo Monteiro, a Conferência duVld<~o atu~uiVel à .sto.ncte diStflbu1 ... 
trabalhndores menores. Mut't&> em~ agradeceu à nossa representação, por çAo de enelgi~ e_létrlca, gerada_ t"t~,to 
hora tal circunstância, já, pl'lrit orguN iSso que os elementos enviados pelo pela forma hldraul1ca como term1ca, 
!ho do nosso progresso jurídico c w- Senadq e pela Câ.mara dos Deputados ou pelas; duas ~ociadas. 

O ~R. ALFREDO SlMCH - Com 
k· ·., Pl'UZ<'l'. 

O Sr. Not•ar-s Filhn ·- E' de Justiça 
fl''1_~...,n~:lr o nome do .[)r, Luiz At·J·us­
tn ·do TZ.::goJ Mont~?il'o, pelo. sua atua­
çã.o d~ ro.n.l. cficU!r..ci.a. 

O SR. ALP"REDO SIMC!I- .Agra­
deço ~s pah;:ras de 'lt. Ex.•,_quc \'cm 
corrobOl'.ll' o que adlantc tl:nhu a. di­
zer. 
.A Rc'!p-rl!'o:entru:ao do! Empregados e 

d0'9 Trabalhadore.~ Brasileiros 
De n.·ôrdo cora a composição t!·J­

p~rti~:l, da Conferência Internacional 
d.1 Trah~UJo, integl':t.da de Delegados 
Govcrn?.l:J.{;ntnill, de Dt!lcgados dos 
emm·egndores, !oram estas classes so­
ciais, m~ delcgaqã.o brasileira, reprc~ 
srnt:lcl~s. l'cspccUvamcnte, pelos se­
nhores: 

Zulfo de F'l c-It:-~s Mallmnnn, dcl~"'a.­
do do!i rmprcgadores e dos Conselllei­
ros ·rPcnJCCJ~: Alceb:ndcf: Antonldn.L 
G:JstãéJ Wolf, AtalJh~t Wolr, Júlio Tin~ 
ton, C'l.mifl) 8tt·lf('Jf1, RivadávJa. cnc~ 
t..ar-{) dn Sih·n e Ant<Jnio O.sru.ar Go~ 

- J•$6 F'i'r1·üi.ra Cal!l\.Y.'19. dt:lcgndo dos 
Tr<Cib;<tD'adorc~ conselheiros técnicos: 

'-Sindulfo dfl AzeVtdo Pequeno, Alva­
riJ SMres Teles rle MPnezcs, Heraldo 
R.t'it'1S, t'~r.:\!' Fc.muud-:--!! da Silva, 
A'12'US'C dB Mll•<tnda C AlbUQ,l!crque 
Jludor. PC>rPit·a dn Cwilin. 
p,·zn(.ipcJi!J r~Wull.ado.~ alcaw;t!ch; pcll.! 

ContcrPné:a 

A!.:;m tl:t l:u";!;a discusstio, cm plenA­
Mo, :1o Rf'lôltfl!'io do DlrcLOl' Geral da 
Rep:.utir;Ao .I'1te1'Jiacionaf- do Trabalho, 
quo pr(lporrlmwu cuidadosos e entdi­
tos t:'SttH:'ios c cons1dcrat1Ses muito­
cbjc~i\':'." :tlt~n'éS da E'Xp('ril!ncla de 
qun."€ toe' o$ o.<; povos do ·mundo, re· 
lntiv._unr•P.tc aos pro~lemas da produ .. 
ttvid.1Llf~ N.IO bem estar socfal, a con ... 
r-e,·t"ni..!l:t ,;otOlJ os :1tns principais. Fo­
ram '1 r!nl ~ti:~ !I'! crmclusões especiaiS 
011nn~o à re~mlamentaç[o fnternacio .. 
nr~l dcts féri1u anuaia remunerada8, 
por um petlodo runc:t inferior a duas 
s~mn-!1::"1:'\ nnrrnnJs de trabalho • O pon­
to de ·rista da Delf!~~ção brasileira 
!ol rnntn'irlo à- forma. decidida para 
a re .. •mla":lentaçilo ínt.crnacional dcs~ 
lia mat..~ri~. 

No conc<!rnrntc à proteção de saú­
de d·l,'f traõallzado.-c~ "tOS loca~ de 
trabalho. a Coll!el"ôncla aprovou uma. 
Reéo.nendaçl.o lnf.erna.e.Iona.l que em­
bora não tendo o viG-or de um::a. con .. 
Venç:i,n, conforme to1 pleiteado pela 
dele~H(,.i:..o bl·usi!C'iru, constitiu o pr!* 

~tal. B nossa Con..~lidaeão das Leis deram apoio moral amparo a essa A It.á.~a, n~tUlalmente, t.erá recebida 
do Trabalho dlsnuzera sôhre a Inab~- comissão, e a nossa Íun~S.o er~ exclu- d.e !ont.~s es~·anh~ o cnprt~l nccessá. .. 
ria em têrmos bem mais avançadGs sivamente de me1·os obsexvadorcs. rio para agfi. Tal não dizemos, pa .. 
fe.-f:s. 301, 401 c 405). ' - rém, da Espanha. E desejo !azer pe .. 

Pr>In. Recomendat;rio votru:Ya ficot1 Respondcnoo ao aparte do nobl'e e quena. ticdaração ao rcfcri.t:-me a ~sse 
oroibfdo 0 ~~erv!ço- a menores de 16 distinto colega Senador Mo:z.ert Lago, pais. 

~~~8 nd: ~~~~ho~r~~~A~/~'\'~t~~ d~aisdi~leg~~~ J:~te ~C:,. ~l:çã6~ pr~c~p~~:~~~~~íjll~~~; dJ~~~~.: 
c~a d~ d.('legir.ão brasileira .1á no ano não nos limitamos a assistir ao tra- tretanto confessar que voltei udml• . 
.,a•.Mdo, 011ando fof est.ud11.da a. ql!P~- balho sereno, modesto e silencioso das rado da que ocorr·c nu aÚUga Castela ;­
tão em 1 a dfscus.s!o, 0 b.'abalho do~ comissões que prepnravam o lnaterial onde "El Cadillo'', o Geu~ràlissimÓ _ 
menores de 111 anos a 18 .moR, ftcou destinado ao pl~nário. Franco, mantém I-<á bastari.tc temvo 
limitado, naquelP-"' !t:~cais snbtl'rrdnt'''~ Percorremos. t.a.>nbêm, ràpfdamente. WllA dit.a.dw·a. Em seus !J.·equt>nteJ ' 
à fonnacllo proflflsfoDr!J d"'Vid"'mente dh·ersos. pais::os da Etu·opa e tlve~os disclll'so~ e em diversos lugar~;<s, temi 
controlDd~ e As enndir.õr-1! fixadas pe~ oportumdade de observar alguma. coiEa ele o CUidado de .-epet11· s~mpre que a' 
la. autoridadC' competente. Na França, visitei o Legislativo • .sob 1guerra civil, !onge de s::r lUll mru. foi • 

a presid~ncia de Mr. Herrlot. Con!or~ I a.. .te .. wn bencficlo porque dlfLIJ lugar 
A mnis importante fleclt;:'io f.om:1cf~ me me foi dado obscl'Val'. a despeito a que, com seus próprios rcf.!w·.sos 0 

nessa úUima. sesst!o da Cont'erênci1. de sermofo ainda wn pais novo em pa~ se refizesse como a Fc1t!x da 
foi indubitavelmente a de reforma 1a confronto com a França - bastando Lencia, E prossegue assevc1ando que 
Constituição d!\ Orqunlzacno Int.~·r- lembrar que Paris festejou o segundo todos Lêm runhccimentv do .i.solaruen-. 
nacional do Trabaihõ, Pa!'a o efeito milenário de exfst,Sllcin - estamos to completo da Espanha: ...nus que. 
do m1mento do nthncro de mcrnhros em melhores condições quanto ao amN sem auxflic de quaisquer outros P'WOS 
r1o reSTlecttvo Cons~'>lho de AdminL~tr;'l. 4 blcnte de tn:.OOlho. Relativamente ao c com o esfol'ÇU dos próprios filhos 
~l'lo. Sobr~~tmiu, nei'!:M ponto, a atua~ espírito, predomina o latino. igual 20 co• ..guirâ r~.z.·;;;uê~la como de Iu.to 
~~n tb d'elegac§o p:-ovPrnamf>ntai do nosso: a mesma g:mte, a mesma ins- eRta. cons(:gUindo, 
Bra!iil cu.lo nrP.Jridente foi elelt.o 'l:'r'l'!.· trução, o mesmo arrebatamento dos Diz êlc que nâo pre-cisou de l'fh . .tlr~ 
~~~R-d~ f'~~~~~~~fe~:t~J~~p;~~~~~~ deputados. - sos .externos c d!suens:t, tHcswo, o 
!lP-á dizer nne, em vrande nartP. g1:;1~ co~e~i':~çad;otJ;~~~;a ~~e~;:es 3:1; ~u~f~~rig~c c~;i~:~iacS~i~~;i~·o~co~if~ 
cM not esforcos dê-~tSe delegado,- !)J moeda está mQ.is nvilt.a.Ja que o cru~ tensão; m01üou uwa grande· sid~''lJr .. 
aflnel amova da l'".MR. l'e!orma · zeiro~ Tudo é caro, n \•1tla dlfic:il e gia; existe ali uma grande f.ibr!.C'a de 

O m1nrero de mE'!mbt'os do re!erld":l o pov do lnte1·ior, lo.bol'ioso, arrote1a automóveis, cust.cada p-"lO Est:1do, 
C"onselho passou de 3:2 a 40, sendo 0 as terras em escala intensissfma, \'€n- Mais ainda: sob o aspet:to soclal, a 
número de- rl'J)resentantc-s governa~ do~se esplendidas planícies onde se Espo:nha. há lllt;uns anos, era o ter .. 
mmtpfs eJevA.do de 16 11 20:, 0 dP. pn-.. cultivam õ trigo, n ayela, a cevada. ror da EUropa pela in~~~Ur..tnÇP. dos 
-rrrer>"~-({orrs d:ts 8 n lO e O de traha- a. al!a.fa, sem fala1· dos vastos parre- cidadãos. Os comwüstas dl.'va~t'lram 
lh"dorP.s, tn~bém de 8 a 10. rais que garantem: 11 prvdução dn uvo b: .• ·dvelu:tnte o interior con.o &e cb .. 
~r~ ~m~~s a~~;~1~-:ad: 8aopa~~('l~~ e, conscqucntem~nt.c, do vinho. sena nas ruin.",b de ig.re ins convt!D• 
de m'imero de me"nbro.! ncr:rnanl•nff'~ _O que mais nos d2Spertou. a. a~cn tos, tclnplol'!, cidrtt:l,cs c rUas. Hoje .po .. 
do me!ll:tmo Conselho lm!'arc'~' f.!l."'-r>!! çao na ex~urBtio toi a raptdez com rém, é pafe_ ondL 1cl.ua completa tlctn .. 
nermnncntes OCUOfl~O~"' O-PIOS ~o;t.n.r'o~ que a ltá;m e a Espanha !Se ;cer· quil_ldn.de - elllbOl':l D~O nb~lltta, 
"!e imn.1rt.~ncln. fnr'lustrlfll mal.c; C('ln- gucram do ... _mesmos contr~tempo~ so· Atnbuc-se o fato n t<'r ele sufoc~ado, 
._iderRVci -de acôrrlo ~f!om 0 t~rt 7 r- fr1d pela Fran-ça c dcuuus países tla qunndo uadu, , comumsmo. que tnnto 
fnclso 2.' da. Con.sti.tuÍc~n dn c·.T.T- Europa. · . tr;al lhf' !rz! 

A reforma da Cnn!~!Utulç~n n~o:~r.l O Sr Kerginaldo Cavalcautt - Per O sr. Assxs Cltatcw;briar.d - Apofu .. 
~HUmo oonto· vinhrt "lendo drof!"nrl'ri" rr~ite V. Ex.•' wn apart~e? . .... _ 

1 
do. A '&nanhtt eru um d~J::~'ovcrno 

nelo refertdo delegFtdo llOY""l''J'1'lll"~"nt!'• _ O SR. ALFREDO SIMCII ~on .. 1 dentro dos quadros do se~ reJ:"!fme par-
do BT'asfl, dt"sde 01,ando fmi!lrn T'P- todo o prnze!'· . 'ilamcn~ar. O que V_. Ex dJz é umn. 
&dm!Mdo~ na or~an17.ai"J!in Intf'T"'l"'~r.l('J- , O sr. Kerpltta?do caralcant1 - Des ·;e:-~-a.dc que obscrvcJ quando Hr estive, 
nal ~o Trabalho, E'll' Hl51 ~ ~,.,l'fl.,· jBrJ pbs_crvaçao, a~nàa que Ilgeira a qUf' ~·:nitcando. o en011ne pro;r'FSO eoo­
nha e 0 Jaolio, euto oo.r'!M"io indm:tr~"· atrtbm V Ex:_a esse progresso? nomtco obtldo c·m função d(':.sa c;.o,guM 
ou r.xoo~o econPôm!ca. os rf'o"'('l'r'rllh I O SR. ALFREDO sn..rcrr -: 1a di- ranç:r:~ intcma. m· urn rc::fn1~ dn qual, 
-,:Iria ratalmf'nte ao mPnt:'int'..,"'"' r.,,-. z-er. V. Ex.a o.pcn:u; se_ autcc1pou U.( realmente, nilo po~f:O ~o~t.;n· rnuil.ú, 
selhÕ, em pos.o:fvel detrfmprto da pO· 1 mrt,. pPnsamcnto. . . mas o rí't:'rguinH.'n~o tlu pats e l;tto Ju .. 
mcfto g,l~ancada pelo' Bt';tt.:il. I Atribl o o r~·el'~UhWtllO rlÇst-:{'5 dois contt-.SLâ\'1'1, 

Não cb8hnte O c'les!ntPr/1.::"'<' ,-1,-,-: '!:'•, pr.isf'S a Um fel:tÔllH'flO. 4U -', 1)0 H ri~·· 0 SR A! ·F"RF! 10 ST:\JC"iT -~ -\ ;rn .. 
tttdos Unidos e o evfdf'T'~~· "roilnl1f'"' <;i,. ~".'O'"n. ~:~ c"H nrodu:dnrk - o ~urtn dt>ço a V E....-,.. A il0lP'<l q1 ·• rnt' t!â 
daS naCÕCS h1S'J')A:t1~-~Il"!'W":,.,,........ f' rlfl f'nf'f~''ifl f'J·Ilr!r'l r:->renr.·Pndo êo<õ, ('ml1 S-tl :<pari<' e brilh~l'Ü'!- H.f~UtUeU 4 

nos.!!O Cl.ele,lado \'rnccu as difi~·'.lldHdc.s tn·J.u as cxtcns.jt·s mont.::nho~us e pb- ~h~. N ... 
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O Sr • .úm Chat<aul>rland - Y.!Reda.çll,o, para 00 Enl. e=cb'•• Alo!· 
]k.• nada tem que agradecer. slo de Carvalho e V dolo BoJ1'e5t que 

O SR. ALFREDO SIMCH - sr ... acham ausentes, 
Presi.dcntc, direi :w.ais: na. ::&Jpa.nha 
ainda e.s\4 de pé a pena capital. Se· Sala das Seos!le$.. 11 de •tõsto de 
manalmente, os carrascos eumprem 11953. - .Toaqutm 1'ire8. 
sentenças da Justlça. Justiça swna.~J . 
r.Essima. Pclas m!ios do carrasco, é! Dc1:xam de comparecer os 21'1!1. se~ 
liquid ... da meia dúzia de coml.Ulistns,l nad.ores; 
assassinosj l-adrões e ma1s canalha, 
~- corja. de atacava. o pudor e a Waldemar Pedrosa, 

hogr~=r~~f!~ :Sr=om~~~ci-01 : Prlsco dos Sa.ntos. , 
dessa gente, e o regime por !!!e im~ Maialhâes Barata. 
pl."l.ntado, proporciona, hoje, relaLh·o Vlctorlno Freire. 
bem-estar, tranquilidade e segurança, 

~~~~C~e~ ~:~~a~~;, Veloso Bor;cs. 
da Europa ~ Aloysio de Canolho. 

Sr. Px~de!lte. o Genel'al l"ranco · ·Alfredo Nev.es. 
proclama aos quatro ventos que o 
desenvolvimeúto da sua terra provem Bem-ardes: Filho 

~d~~~~ r:·~~::Ía t:Mt~ic:lc~o~~~: Cesar Vergue!ro 
to de apOio para o dcscnvol ~·im.ento de Euclides Vieira. 

~ :.E~~~do Cavalcantí- Es- João V!llasbóus 
tou d~ acOrdo com o nobre colega; othon M!der. 
v. Ex..* viu, e eu não, o. progresso ma-
terial da Espanha. Não ent1·o- no Flâvio GUimará-t:~ 
txa:me do aspecto polít:.ico porque não 
me fnl€rcssa nesta. oc.a&ião; mas :p.cço i Com:,lal"~con mais M &:s. Senado-

~:' à ~·~u~~ g~n~~ ~"g;oF::! res: 
tugal. !"'ram as duas naçOes 'fUe, no Vh•aldo L!ma. 

::/~~itâe ~~~~1°'_e~ecceo~C:::Uênfi!ng: Joaquim Pires. 

:i'sê~c~ali~cad-\;;n~cJtiro~;~~ Carlos Saboya. 
em !Unção do · re_zime de ditadura Georgina A \.ellno. 
Sua atual situaçã.o decorreu de :ratares Ferreira de souza. 
outros que _contribuíram excepcional­
me!lte para o seu progresso ccon-omlco. 
Nlo veja V. .Ex.• nas rolnhas palat~ 
1T11B sen§.o o desejo de Ull1A crítica 
construtiva e '6til aos ooi,J;!!cltQ.s por 

Ruy Carneiro. 
ApÕlônio Bales 

Ismar de GAes 
!o. su~x.~a~§.~~emente ext.erna.dos Durval Cruz. ' 

O SR. ALFREDO S!MCH - O Landulpho Alre, 

~P~~g~v ·tttf·~!o ;,e f;~r~~ Pinto Aleixo. 
de1_xou _ 4e _ _copcor4_ar COllll&o. Na Carlos Lind.ember& 
atualidãde acont.ec.e que (!ssas fonte&, Sá T1nooo. 
fJ.U€', e:n tempos idos~ f'.acudaram e 
mantiveram e.-.n ativ1dade a dítadura. Pereira Pinto 
~~s ce~r:_~· ;!~ta~~, h~Jos~~ Ha.milton Nogueira 

;r:~blon~a;c~0~o :J'~lm;~~~; Melo Viana, 
=rt~ goevê~~n~~~rgt Fe~a~e~o~ :rvo d•Aqumo 
av:tnç!o . .em troca de uns tantos mi~ Francisco Galot.. 
lhões de dólares p::u-a o desenvolvi- ,Albedo Pa.squallnl 
mento d:1. Espanha. 

Sr. Presidente, crclo ter respondido 
aos apartes dos nobres colcp.s. 

Aqui encerramos o relato do que 
ellt!'ndemos trazer ao Senado brasilei­
ro e novamente avresentamos O:!l nos-
80.1 profundos a.gradcclmentOJ aos no.. 
br.es e llm;lres Senadores. pelo. ~.,nra 
con!erida na lnd1ca.çAo do nosso mo .. 
desto nome p:ll'a t.ão ~lr!:vadn m.!ss~o 
no estrangeiro. (Muito bem. Mu.Uo 
bem.) 

O SR. .PRESIDENTE - Continua j 
a ~~~a ~o J:fa;~~n~. nobl'e senador 
Asais Ch::~h.>Jl.Ubriand, .segundo orador 
JDscnto. 

1 
O SR. ASSIS CRATEAUBRIANn 

~nuncta discurso que urá publicado 

dcpofs.burante o dlicuffo do Sr. Assls 
Chateaubrfand o Sr. Marcondes 1 
Filho Vf;rrr. a catf-rlra da pretidtn~ 
da, qtU! ~ ocupaM pelo Sr. CaN 
Füh-0, 

J .SR. PREZID~TE - -p-elo na .. 
ore Sena('l'lr Joaqulm Ph'<"l' foi enviado 
à Mesa wn rcquerimn1to, que •;al ser 
lido. 

E' lido o '.'ieguintc 
.Requerlmr.nfo 

N.o:~ 253, de 1!1S"3 

o SR. PRES.IDENTE - Nos têr­
mos do requerimento, desii}1o os no .. 
bres Sena;Jores Noval.s .l"Uho e Ma.­
thyas O]ymp!o pa-ra sl.tbBtitulrem~ ns­
pectlvameute~ QS no-bres senadores 
Veloso .Borg,es e .. '\loysio de .Carvalho. 
(Paus_a) •. 

Esgotada a pr011'0gaçfio do r.xpe­
ctiente, paSsa-.se à 

on=r DO DlA 

• 
Primeir-a disCUB.!i!o \w Projeto 

tU Lef- do S~do -n.0 $J, de 1953, 
qtte modiftc_a a atlnea «a># do ar­
ti.QD !S.o da Lef n.~ '86, de: 8 4e Se­
tembro de 1941, que estabelece 
medidas· para. a Ct3sf.stêncla. eco..o 
A6mica à borracha natural brast­
lelra e dá outra• -provtaenc~a, 
tem regime de :urr~éneü4 n-os Ur­
mos ~o par-4grafo 3.0 t!o (Ç'ttuo 

"V55 t!o P..e(Jfmento. em f)-trtude aa 
«PTVVa~--Oo. em 7-8-53, do Rer:rue­
rimento n.O 248) tenr!o parecer 
afné!a nn-o pubUeatfo. da Comfsnfio 
de can.stlttltcn.o e _JuztiCtt~ E {[e .. 

·pen.dentfn de pronunciamt'1tto das 
Cám.!8s6cs_ de Economia I! de F!~ 
nanças. 

Nos t,~·mos do ru.i.i~o .39, ~ 1." do 
RegimPnto Tnte1·no. s0Ur:iL~> rse di..gne O "SR, PnESIDENTF. !.._. Vai ISel' 
V'f)'JIIIIl K'~~c,..tllnrln d.c de!rl.;m:'tr su'b5- Udo o parerl!'r da Gom!ssâo de cons­
titutos, t.emt>Orários, na Comiss~o rJe tlt_u!ção e Ju~tl!:~. 

O Sr. Prlm.dro Secrctdrto pr.xcdc 
à l.t:ltura de s.egu.tntc 

N.0 777, de 1953 
'na comfsltlo _t!e. comti_tu(ç_do e 

Justiça sõõre o Projeto de Lei. do 
Senado n.(l 9, de 1~. que modi/t­
ca a a.lfnea a tto art. 6.0 da Lei 
n.0 00, de 8 de setembro de 1947. 

Relator: Sr. AnfB!o Joll!m. 

1. O nobre Senador, pelo Estado do 
Amazonas, nr. Vlvaldo Limu apre­
sentou o Projeto de Lei n.0 9_._ de 1953, 
modificando a. alínea a do art. 6.0 da 
Lei n.0 86, de 8 de Setembro de 1947. 

Segundo o P.ro.jeto, cm aprêço, a 
modifieaçlo pro-posta consiste no se­
guinte: 

a) Elaborar o programa de consu­
ma da· borraeha no pais, de q.uatquf:'r 
tJ.po ou .ori~em, a _fim de assegurar o 
abastecimentD da _indústria nacional 
desse produto. 

2, Nos Wrmos da Lei i!nterior a 
que se re-porta. a proposição, o texto 
6 o serninte: 

"Comcete à Comissão .Exerutl­
va da. Defesa da Borracha a.sse­
•g~uar, por int-ermédio do Banco 
de Crédito da Borracha s. A., 
a.tualmente Banco de Crédlto da 
Amazônia S. A., a manuten()§O 
de c:'Stoques da. b-orracha nos cen­
tros industriais em quantidades e 
qual!dades· suficientes para ga,.. 
ra:nt!r o pleno funcionamento 

4 dos estabelecimentos manufatu­
re!ros sediados no· pats. 

JUstl.!ica o llu.stre representante do 
Amazonas, centro manu!atureiro da 
borracha por excelência, o seu pro-
1eto, alegando que aauela Lei n ° 813:, 
auan to à a.llnea a, foi promulgada 
1'numft fase em que ha\•fa excedentes 
da produção nacional em rela~;:lo no 
consl,l.mo. runa vez que o nosso pa"t"que 
Industrial mfmufatureiro ainda n{io SI!' 
desenvolvera bnsta.:ap;e para a.bsorvel' 
a totalidade dos suptinléntos internos 
d~. goma elâsUca. 

"A .conJuntura eoonômlca do pro­
duto, ~de então a esta parte mod!!l­
cou-se rad1c::tlmente, sobretudo a par· 
tlr de lt'51. r_r_uando foi obtido o eaui· 
librio_ estatístico entre a produção e o 
consumo, o que ve1o a tornar obsole­
ta aquela disposição da lei. 

Somo:s pela. lm.tl con&titueloml.Hdad .. 

e ~~,.~~0 -Bnrbosa. cm 14 de maio 
de 19G3. - Dario Cardrml, PrC6lclen~ 
te, - Anfsio Jobim, Rclatur - ~oa ... 
quim Pire.-t. - -AttU:.o l~h·ar:qua 
Gomes de_ Olireira. - Luiz Tinoco. 

O SR. PRESIDENTE - 'I,;m a 
pala.vrn o nobre Senador Plimo Po:n-
,P;1~sf~ard~ r;~;o-o~1Ja u.t~~~tll p('.!•, co .. 

O SR. PLINIO POMPEU - Se• 
nhor Prcs!dentt>, n. cmnissáo ae El'l.;;• 

r.omia emitiu o seguinte p~1~·Pc::>r c:.ue 
fOI aprovado, mas ainda nio rlJt;i'l· 
gynf<;.do por falta de t('mpo. . _ 

O pojt"to n." i', de 195J, J..: :'l'.l-!•~r:n. 
do n•Jhrt~ Senador Vivaldo l..,JI'H Vifla. 
tm"Jrrgar ur. recursos 11ara. :l :>t 1 rr~1"J .. 

t~ifd~s d~"!to;~~~a de~,d;?t·~~~~ rl;;;-
e.o da Lei no 86, de ·a de .::.'t'Lt•n-.Q.ro 
de 1947, na ~labomcão de um :plft.T'.O 
de con.swno, no pais, a tim dr fl~sc ... 
gurar o abastecimento :lo. 1n.d.í.st~·!.t 
nacion:U dlsse produt.o. A1Na o ílus .. 
tl'e autor do projeto que 1 L :1 1~ú ... 
mero 00 foi promul~ada. .nu1na. fase 
em que havia excedentes i,t p1·octu .. 
c;ão nacional cm rela'"ão Ao eoru:auno, 
duf a neceRsida.de da alinra ''a'' cio 
arl, G.<J garantindo um esto·1u~ {'l\le 
seria atmorvfdo aos poucry~ •)'":!:;)~~ t.sta­
belecimcntm; manu.fatm·eil·os. 

AtuaJmenu. essa <:on1u11t•IL'1t P.('.or.t! ... 
mica es"'.'\ r;lc._iralmcnt.e moJ;l'"-,nn, 
de vez q11e to; ~.stabelecido .J crJ11 li .. 
brio econúrrrl."!f"" ef\tJ.'e a ·Pl'·)J.u·· \"' e o 
consumo, CtUe toUmf'nta cadn vez n1als1 

uod~ndo ·1a,. r;~ (" deseouilíbl~() L"1~:t-:• 
so da. fase qu<.. ?LFtificou n CO.:l.IP.':ll~r.• 
cia da nltJrl~d':l: fllínea "'a'•. 

Confonne inform.a"ão do ~ubr_ dO 
presente i)tL,it'.o c Banco Je Cr-éJ.w 
d.1. '13ot"l":l:'l aF. A.ma.zônia s .1 "'Bl'a 
m.1nter os ;-r:;)qncll de: que >1'1·~ o 
rtt.:.tRl dtsoos!tiv~ Que se pret.~~r.e n1C"l• 
d!ficar. tem ·Me imobilizar et:~·zJ de 

;~a 1~fe1~~r e~,~ ~~eg~~~n;;~.nu;;o&' .. \~ 
ma. de ccnst•n:.o e-e bor1·aella n~ uafr, 
de qualq11er ':Lpo ou orhrE:'m, 1 f!rr ~e 
nsse.,tf!'l.. o , i.•;;;.f.tec!m!'nto <!..t i.Ddll.: .. 
t'!"la nnct..:.T~al ~~~t prodllto. _ _ _

1 A,v!'!lta ~..~. on somos peh ~;~·'lv:t• 
ção do P:~jeto , 

l!:Sfc, Sr. P 1a.'dente, o pal')-:•~i." dit 
Com.i..:F<áo d~ Ft rr c-mia. i 

O SR. PR.• ~ PENTE - 0 Pl!f'Cel' 
da Com!~~o oe Economia é -~s01·â• 
vel ao Projeto 

Em conseq~ncla,- prosse-gue o Se- Te1:' a t:>. avn~ o nobre .:; .... Hs1~r' 
nadar Vivaldo Lima. o .Banco de Créw Aiva~·o Adolpfio. P;Qra emitir o j!O.reot­
dito do Amazônia s. A.., cumprindo .er ela (:;T u~ão a.e_ Fina.ncns. '1 

·o disp-ositivo leg~I. que ora. se pre- o m;:::-AL, Aii:.O ADOLPB:O -· F'e• 
tende substituir, vê-ro na conUngên- nhor Pl'ls •. n te o Projeto oia fl.tfC'"" 
cia de investi!· vultosos capitais na ria do (>mfente Sínador VlvaidJ L!m~ 
manutenção de estoques nos centros vlsa a libcrtal' o Banco de CrA.ãi~1 1~ · 
consumidores. em d.cbimento da pro- Amnzr.nh d:t Ll""irac;Ao em _q ~e está, 
dução nacional''":' de ma ater e• •. roeuct de bon"l~ha •:rt!a 

E mais a.~ disse o em1.ncntc no<.~ cmtros rHd·na!s de 1n1.l.t:r'~J. 1i• 
representante do Amazonas: -zn,çl{o des~n. tr'llitrin pr1m~. em Y!1·tt1• 

'~A modificação~ que propomos, de •l.ts Lc1s 11." 86, de a de -.;ef,., 1b~ 
se aprovada pelo Congresso N.a~ de 19{7, e n.'l 1 .:.lt4,. de 30 de as.!•'ltt!J 
clonai~ permitirá que os amplos de 19r • F.BSr oqrigacão fm,;:'IQ , d 
recursos. atualmente empregados B:-·mco {'5p~·' \(.·SE' p'êla nacc-Sihdnlle 
na. estocagem. sejam mobilizados t1e aSõf'~Urar o bbastecimcnto \~ pl1n• 
e apllcaõ:o:s no incentivo da. pro .. c!pats usinns e !ábrlcas de ~t-un.tr.a 
dução,. com ev1t1ente bene!iclo de borracha, ~a maU!rla prima ~•l"rf• 
para a economia. naclona~ e, pál'~ cinl e, ao mesn-, tempo, favnAe· er ai" 
tlcularmente. das reglões produ_.. f'tnprêsns QUe f"l'ta.ram A f. "llte da 

toras, com o que se pouparA, lguaJ .. 1ndústrJ., t.:r..bc.·r~tt e progres~~ro Qt:e 
mente, divisas na. -aquisição -do ... erla de tbso .... t-· de maneira "Ul":l~. 
similar estra.ngelro.·• ende.lte. tadn n. .nossa. pro!l:'l,{l.!:i cre 

Esta a justificaç~o do Projeto. gctr.a. ntão;tfctt ('lll pouco tem.:,o \ 
Como 1â ttcou a-Centuado, 0 PJ.o.. As (';lrcull!" ar nas, no sentid~, tttrt• 

jeto n ° Jt de 1953, dã nova redacfio a ãar:em. As t ~"'tU!dades ~po~';t! n~la: 
alfnea a do artigo 6 o da L-ei no 86 gucn·a e as l.ir.!Ilt~ngênclas e.ro Que ta 
de 8 de .setembrc d.e • 194.7. ·. ' viu o trabalho naclona.l, (!111., •"lhndd 

Sua aprovação vlrã. desoncrar o I f.tn f'orr..ecer R t1.11Ut a mnU:r!A prbr R 
Banco de Crédito da AmazOnia s A tstratéglc.•o.~. N1' n.ettlêncla. 1e':'1.l"l'l1 a: 
da manutenção de estoques de bor.. con.,t.1tt:Jr-~e Et,l nosso paJ;s, 11 mllf! 
racha n"Q sul do pais llberando cercrt PQUilibrv..rl.a f{e &l'M formas de econO·• 
de Cr$ l5o.ooo.ooo.OO (een,to e cm"~ mi~ !ecbada., r.tir r.elaç§.o ent,,e a P!'CI• 
qücntn mllhOe.s de cruzeiros) que vi~ :~;~·?.. de.esa. D:l>tllla prima r n !!iU.QI 
rAo reforçar os-recursos do programa ã"ão peJa h.dllstrfa de t;r1trtB!!lf1' 
em que se empenha a ttd.minlstra.:Ao nlta~ o. Dai a auto-su!lefttne'!'l. t.;Ut! 
..~_ "~~ es nntos frui .. de, tm setor de tal Iro• 
<..W.QUeie estabelecimento, v!sando o oJ~rtAncia. paru. 1 economia • ...T 

aumf"nto <'l'n prod~Ao com os ml\ts nc.tacbnr.mte n 1, - nv.~on-
.bênJ.rtr.o!'t PfP!t.o!! pl\m a economia da ndatre d~ tida 611qn~:~e ~§ni'lbt• rcgl~o o.ma.z6níca e pn.rn o p~'!!. dntor~ da. naH'lla )Jrlmn ~~ ~~~: 

-c;.-
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saçJ.o do tra: ·f'.u •. t do produto.- prl: •• fll~ 1 tipo ou origem, a fim de ass~iurar o,.- eni 24.-7 -si: tendo parecer cim'.a 
rwt :.: mo C') trilJuiçUo 1n•t'll t r<)n abruitcci.mcnto da indústl·la ,aacl.ma~ ntio pubUcado~ com çuosl~iUlt7;u 
c:la '1..,.;í.mr.:.l "·U .. ccononlla .te dh"lsu.s dêsse produto. da Comissão de Consti:UIÇ•'-0 e 
r.a i::l:Jl)PU!.'lb <t,.. art!zos de_ l ';. '.'Hh.l O SR. P.&ESIDENTE - O Projeto Justiça e dependendo ie pu.rcccr 
p a o r•oti.TIFno interno. volta oportunamente à Ordem do Dia I àa Comtsstl.o ele FinanÇ:.l-!~ 

O B.utco de Cr~dito da :\mazônla para 2.n discuss~o. O SR . .PRESIDENTE - O Ser..hor 
p"'l::OZOH :1 ter a íunç:lo de 6Nã.o Cl'n- Primeira. discussão to Projeto 1.0 _Secretário vai pNcf)cier à Jcit:.u·a 
tt·:lJ de.· Cl'.édito de tô_da a élcono1Jla de Reforma Constitucional n.0 1,1 do Parecer da Co!lli.ssJ.o de COll.StiM 
da t'Ni~o. Uzclplinada a sno a·:ão por de 1953, que acrescenta dlSPl)<J!ti- tu!ção e Justiça, 
t'""11f''r-s dtnt.0mns !egaia Clt~Hios Crilt- -vos ao artigo 4.o do Ato das Dis- E' lir11'l 0 seguinte 
dfl f'S"J~clnlment~ para 'lt ~rldf'l' ao posiqões Constitucionais 7'ransi- . 
proh\"tnfl da borracha, na en1crgêu- tórias. (Cmn Parecer Jar.;orá1'e~ 1 P~"ER 
cin d;.t q,uerra, teve de --e.~n·ndct as n.o 611, de 1953, da Com!,s:;do dt 1 N 0 778 de 10 ~:3' · 
suus o,_,~rrte'ÕE'S e ou_trs.s fúrn:as de Reforma Constitucional) I · ' ..... 
r"·odu"~o. como a juta ~ <1 !:·h-:·:'i''1ta Vai ser !eita a chamada ·para veri- D~ cor.;issáo de Constttuiç~o e 
C'1 r-Pino, parn. o que trnn rle chspOr fica~ão do quorum regimental. Ju_stlça, sobre o Projeto de Le' da 
c," n~Y'"S t'f'Ct,rsos. A Lei '11.,., 1. 184, (Proceda-se d chamada) I Camara n.o 228, (je 19&0, que auto-
c'" ~'l rl.., a .... l\sh rie '!950, dell fll) Ra.n- 'I rlza ·a cobrança, sem multa, de 
00 . n ... ,~'1 d"'.· 1. l"t~"'~ das do.ta•;.'1wo~ orca- O SR. PR:E~~SIDENTE - IJ~o ser dívida fiscal em. atrazo, e dá outras 
11,,..; •. ~·.~:.--,~ ,.i .. .,t-.in,l'lr'l~s. ncl~ o:rt, lgg lides o nome dos Senhores Senadores providencias, 
c'1. f"'"''"'!'-lf 1 f~,;~i'\o. At1ttH'ntanjo. ltS1'lrn, que responderam à chamada. Redator: Sr. Attilio Vivacqua:--
"~ "''"q !1i~on\l-,tll_d~>.rles Fn~rPtanto , 
Mm n rll'~é>mmlvin;leto dos er.cnn;os (O 1.n Secrrtário .procede à lcitnra) 1. Oriundo da Câmara dos Depu-
c'l"' R-! t'I"O, n"'1";:t tn-r"'rs:'Jes o'.le ~.Pm rmr · Rf'snondem à chamada os Se- tados,. onde t~mou o n." 1.185~B, de 
f..,.,.~,. 1,.,!{ Pnt,.~-sAfras, rela~[Y:"l!i ao~· , nhores Senadores: 1949, e submctldo ao exame desta Co-
('t"'>': ......... h ..... os ~., r:oro~1. JOL''"ni.e >H·S missão, o projeto de lei que .autoriza 
prn·"h'"''"S da hrP'a"ha e !a~..,_, ao'\ ViyalcÍo Lima. o pa.Jamento, s~m m~ta •. no pra-zo de 
f'!rn..,~A-~; ... , 0 s rrrni<; t'1_mh..,m ~·f'htivos Anisio Jobim. 30. d~as, das ?1v1das f1scars em a.t_razo 
A. boTTrlflha à Cofnnra desta. d~ ou_e DISp_oe o pt:?Jeto que as ~ulta;s Ja re-
t"''11 ~_' '"'lnn'nnt'>Iio rh ory~,ra '~:"J fi•:al Alvaro Adolpho. ~~~~~~~~a~t;iã~ ~:;::are~\1f~1~:s~~;~ 
ft/"1~ :'l ·:,.,+~...,"~"t~~ ,.,.,.. t -on c~-!' f~ Pr Antonio Bayma. relevadas as penalidades impostas em 
r""'" ,.,., "' rm,, ali'm do f!natv• .t't'l«nto vlrtude de contrabando, descamlnho 
éf'l "'"''""'n~o r~<rt'O-T"!"r.T•.o;rio 'l ~"~'l'" c~t 1 Ar·êa Leão. ou diferença de. direitos aduane~ros· 
C''~-.,.,,....,~!.,__ "11''1!'1 P'Tl.n~s~lmo:<~ Llqnstrio.ls Joaquim Pires, falsa declaração de valores em raim·aS 
e h''~"~''"7"'ns; !1. Trrn:;o nr.1~0 ~ ~ .fu- consulares; posse de selos servidos, 
rnc: r""''' .. '"'o~. t.nm o B.-,nco I:mü·,H'l::J Onofre Gomes. Calsos ou adulterados· falsificação de 
I'J "'"" ""~n P,...., ~~rt.n.--1,.. 11.'WP1 ·1 c{w1- mercadorias, valores' ou documentos 
f""'"~~:,.., rf, mrrnt.-. .. f"!=:~o",lf>S c1 ~ hol'T'?R Plinio Pompeu, ou simulação dêstes e, em geral, tôdas 

Ç;~ ;~'".r;;:f;0"n;,·";., d;5~~n;;~,~- d~ Carlos Saboya. tL -~ ~f~{!saui~~!e~x~1l~:u~~l~: ~;;~~·td~= 
,,..,...,,.,.,,,..-.:fl dflc: "r:'-nr--~I'!!J.S 1d~ tra.'t1'l- Kerginaldo Cavalc'1n. des fiscais. Por fôrça da nova lel, os 
f,...,,.,,,..,,..r:n "" ma"n1,r<'<f 1'J'n. c;.->m Isto Georgina Avelino. processos judiciários e administrativos, 

~~~~ ~ ~"i'~~~;pn~~u~:;~;~~t,e :l~:1~~~1 .• :r~ Ruy C~rneiro. ~~cft!:'J~S.rs~8Jí~~'\g~p:~sg:.c~~et~·i~~; 
rn!l.'. ii"' f111,., nnil"d? r'l;o:...,~T' i"J~JT''t o rle- Assis Chateaubriand. dias, afim de se habilitarem os inte-
F"nvoT'l't ....... ntn C!:t ...,,.nrTt;c:ío ri:t bo'l'J'~~ ressados ao benefício da dispensa :ias 
ch-t no "tT_"+l~ ft>n"'"P;niM. 1---<>m C•"'-nn rlr> Djair Brindeiro. gtU.ltas. 

~~::~::~,~;~~ ~;,tAtr;b~11~~r-~;~ .. :ri~1~~ E'zechlas da Rocha. re;Ou:-a j~lfic:;:~mi~~~;~l !~~uf~~~~ 
('!" ~:.+~>n~,..,. flfl f'"'n,PntQ ...,,..cnárlJ fltra- Ciccro de Vasconcelos em tôrno da crise 'CCOii.ôm!ca, que 
v.;!llt dP ,.....,.,n,.t>stimC1~ a lon~l) n-,.,.,·n C' Julio Leite. agravou as di!iculdades do contribuinw 
h,rr.,c: ,. ... .;, ..... irl,..,~ !"' ,,, ... n"i~ ~"''~"~ o Ban- t.e de solver seus comp,romlssos para 

Ca· rl~·v'f') n dP"1;"1/I'\ trnnnrfànr!~~ Durval cruz. com oJisco, not~damente em face da 
Yn~·~,.,.-l~ 'lc; .ctrr.,•o:tA,..,cios el"rl c<U':' retraçao do cr,Pd1to, do reghne de li-

~" t'nrn.,h"wa 11 !'rnno,.,ttt fl_, bo~·-r"l- Pinto' Aleixo. cenças ~?_révias para• a importação e 
rl,n no t"mno rtos pv~~<1Pntr.-:: rh_ pJ·o- datlos Lindemberg. exportaçao,_ falta de transpr:n-tes inter-
c.1n,..~n Pm m1P. 0 f'ln1n<'<-rO ")flcl~l ~TA nos, ele,·açao do custo de nda e redu-
n~"'r!""'"'"'o nt~"rt ma-nt.,,. , Pdt.tJlp--.,.t0 Luiz Tinoco. ção de mercados. 
f'!'!~,'!l.Hc:tlro rnt,t't! n n,.orlur!'in d~ M:'l.t-~- ,Attilio Vivacqua. · Com efeito, se o pr6prio GoYêl'~1o 
rJa n1irrut f' o con!'lnmn int."rn0 ne~rs impõe certas restrições ao liv1·e cU1'SO 
In~,-;.,.hi~-!'1 c'IP tnn!':"nrm'1~"o. '"'.l'ir. se Pereira Pinto. das ativldades criadoras de riqueza. 
T!•"'~-lflr'\ m~t~ f1UP !':~>ia n B~UC') ohrlw Alencastro Guimar1ie... que se refletem inevliàvelmente 1w. 
f:rado n ,.,,tp,. Po:'S'\ P!':tnPa"'""l cuo::- solidez e prosperic,iade dos negócios, 
to<:A P ryrpiurlicfr\ nni'S ln~er~sse1 dr: Hamilton Nogueira. não é lusto ag-ravar a hnpontualidade 

~~~d~c;~01·~-.f~;~-~r~.u~~d~étfi~i;r-nr~= MC?zart Lago. ~~~ ci~lil~~J~;e~o~~ p~~!lfJa~~ec;~: 
~~,,.~.i:~.~~ml';;;;,~~ !t ~:erÍ:~~~~o~~~~rt~e rl~ ::~:o:~:;n;iho, ~~J'rido~e~~s ~ai~~fie~oãso ~~s/;~a~~~ 
:prof\''1+1) Ac::!,o;t_t,.,.,, r1néh ~ tnvF?-tS!í"' (ltle impontualid!'ld€' decorre de um desaw 
se d~u úo bFlnni":: f'!'tt'El '\ •)rr.d11"50 Domingos Velasco. justamente das relações económicas. 

'e o t'!On~nmn fn+~>l'no d., borrac~u1 na- Dario Cardoso. .Em principio, c~ntra a aprovação da 
r'"nal As indú<>tri~ct t1e trnnsrm-mo.- ~~af;gJ;t~~j~~ ~eseofcfe~ d;~:gf~~ 
~!~~e~~~;:~~ ~~~o:.~~o a o rn~~}~ Costa Pereira. clonai. 
prima 8..,-,a.,l'!nif'g, l1M uontos do em- Mario Motta. Leis dêsse gênero se acham lncorpo-
bi!tCiut:> r'fa. reo-'i~o. r.t.candl') assiln. re#· Vespasiano Martins. radas à tradição do nosso direito fiscal 
t.,beeicJda fl normn11~"rte \ln,p:' ,..,ner2 - e seus efeitos são sempre· salutares: 
cll~:ot remectiva-". tendo eL.'! v!~tlt a Roberto Glasser. beneficiam o recolhimento _das rend::t5 
ofm·ttt e g, nroclll'a. Gomes de Oliveira. v

11
úhulllca, e Namãoparam as in

1
iciaf'lvas par-

A co.missâo de· F1nanço.s :):0\n!l, as- c ares. repre.sen am, como a 
sim. 0 ..,1a fliD'O""'';li\O do pro,iew. Ivo d'Aquino. uma ané.lise superficial poderia pa-

O. SR. PR~C!'tD~~ - lt\lllttclos Francisco Gallottl~ ~tcge[úcf~3g~e~~;tl~isJ~~~~~t:m d~eg,t 
Ql pn,.cccres das Con,tssti.es 'l'éCl)!cas menta da arrecadaçAo. São medidas 
c:r® st':.bre o PxoJctn dcv.criam ordnar. Alberfo Pasqualini. de emergência, que corrigem injustiças 
submeto-o ll dl:!:cusd.o lPau.sa) . Al!redo Simch. , e excessos. . 

Nenhum senho-r S.enador desejando , Nem tão pouco procede a alegação 
US&l' da. oalavra, declaro-a enCI')l'l'ada. Camilo Mercio (40); de que o contribuinte !altoso é preM 

Em vottt.Ç:~o. ~ 0 SR. PRESIDENTE _ Respon- miado, e que o Tesouro se vê privado 
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mero 7. 8:! t. de a de a:&to do mesmo 
ano, deveria conter normas maia: ex­
pJicitas, que não só atendessem àa 
complexas e variadas modalidades de 
incidência dos tributos e respccuv·ai 
multas, para tornar efctl'va. a ampli­
tude dos benefícios que pretende con­
ceder aos contribuintes, como também 
res;uardam os lc-.j:ftimos intcrêsses do 
fiSco e de Sf'US agentes, 

3. O eminente Senador Mello Vian~ 
na, acolhendo sugestões formuladas 
pelo Centro Ch'ico c Social da ProduM 
ção do Ri Grande do Sul e de outras 
entidadrs de classe, patrocinadas pelas 
autoridades c publicistas de aSSU-'lbO.S 
económicos e financeiros, formulou um 
substitutivo ao Pl'Oj('tO, o qual, ncres ... 
cido da emenda proposta pelo RclaLur, 
é adotado por esta Comissão. 

o Substitutivo não concede, COJ110 
também não o faz o projeto, um :per~ 
dão de dfvidas fiscais. Rrleva multas 
aplicadas por infra;-õf's da nossa con­
fusa e injusta le,;!islação tributária. 
Não manda, por-ém. restituir o proC.uto 
de mulLas já recolhidas, o. titulo de­
finHiYo, Ao mesmo tempo, acautela os 
interêsscs da Fazenda Nacional contra 
os que intencionalmente procuram de­
fraudá-la. E' o que const:~ do art. J.": 
"Não serão relevadas as multas de 
conLrabando, descaminho ou diferença 
de direitos adu:.meiros, decim·açdo de 
valores em notas consulares, de posse 
e uso de sêlos senidos, falsos ou fl.dul­
terados;·de adulteração, falsificação de 
mercadorias, vnlorcs ou do~umentos, 
ou simulação dé::;tps en1 geral, as oriun­
das da verificação de qualquer fraude, 
assim como da recusa de informação 
exigida pelas autoridades fiscais". 

A referida ClhE'nda, ('01110 nsslnnJn 
seu autor, e uma _ gepcl'alização do 
princípio contido no ~ 1." do art. 6.'', 
do. Decreto-Lei 11.0 2.609, de 20 de se­
tembro de Hl-40, que dispõe sôbre o 
exercicio de comissões por agentes 
fiscais do Impôsto do Consurno, e con­
substanciado cm al;umo.s circulares 
mais recentes. 

"São funções esseneial&. dos in.s-
â~to;;:. 6,o;r:._sc;~e~~1t~d~c~;;:_:.l- ......._ 
panhar os serviços dos agente.& 
fiscais, representando contra_ ar 
faltas, insuficiônciR.S e abusos_que 
encontrarem; instruir o contri­
buinte, tendo presente aue o auto 
é medida extrema a ser usado só ... , 
mente quand_o apurada defrauda .. 
ção voluntária da receita pública, 
e, jdmais, para punir a 1gnor~ncfa 
ou hro que, pela ev.idente boa fé~ 
mereça ser corrigido sem o casHgo 
da muzta·•. 

A sub-emenda encaminhada a esta 
Comissão, também de autoria do ilus­
tre Senador Mello Vianna, completa 
o Projeto, instituindo a assist-ência ao 
contribuinte, com ndoção do sistema 
da dupla visita fiscal, obJcto de reco­
mendação especial da Carta EconOmica 

~~J::ê~~fa0~~ A;a~~.s ~~c~~~~~~nc~ 
que se Impõe como dever de ltones­
tidade do Estado, evitará abusos, erian .. 
do um novo clima de compreenslo e 
cooperação ent1·e o Poder Pllblico e o.s 
tl'ibutados. Como assinalou na respec­
tiva justificação, essas medidas nlo 
oneram o Tesouro; ao contré.rlo, faci­
litam enonnemente a arrecadação do:o!i 
impostos, e, mais do que isto, repre­
sentam como que um tratado de paz, 

~i~ c~ggWc~~o ; ~1~~1~?~~rnr~t~c~tr~~ 
se a estabelecer a paz fiscal, como dis­
se um digno lidc1· das classes produ­
toras e apreciado publicista, Sr, R-ener. Os Pareceres s§.o !avor~vets. deram à chamada 40 Senhores. sena- de uma parcela de suas rendas. -ral 

0 SJ;t. PRES'JD'EN'J:'E --0. Senho-. dores. arg~rentz, entr~anto,t perde a sua ci~sraa~~~õ~nyg:;nJ;s~J~f1~·n~~ ~;,J~ ~I.. que aprovam. 0 Pl'Qjeto uueiram Não havendo nú:QJ.ero para abertura ~ge~a1~~Ít~'n~~a~es~l~:, J~nd~~ ~e~~ ria de politica tl'ibutdria é menos re· 
pm:man .. cer srnt.::~dos. (Pausa)-. da dlscusslio, fica_ a mesma adiA.da._ fé e que a multa é uma renda eren clamada pelos ónus da trtbutaçlo do 

E' aprovado o seguinte D!scuss(fo única Ao Pr Jjcto de tÚal. fnstltuida, Unicamente, para .fin~ que p~Ias injustiças e abusos cometidos 

PROJETO tlE LEl .a>O SENA.l}:l 

N.1'1 9, de 1953 
~rf~ 1.o A ulinea "'a" do artigo a.o 

aa Lei n. 86, de 8 de setembro de 
1947, passa a ter a seg'Ulnte redaçlio: 

a) Elaborar o progmma 'll:e cnnsu­
klo da borrnchJ. no pais, de q,uhlquer .1. 

Lef. da Cdmara n.e 228, (l.e 1950, coercitivos e jámais como fonte ardi- !"elas autoridades incwnbidas da flscaw 
que autoriza a cobra'llça, sem né.ria de recursos pú.blicos, tanto as~im lização e anecadação das rend~ pú .. 
multa, da dfv1da fheal cm a.trazo que o Estado, em grande parte, dis- blicas. 
e dd outras provlãtnctas. (lncluf. tl'ibui o seu produto com os próprios o Fisco, l!xarcebado pela odiosa ar- _ 
do em Ordem do Dfa nos têrmos agentes que a a.plicam, te de multar, tem a seu serviço tuna 
do artigo TJ, letra ••a·'. 1o 'legt- Toliftvia, o projeto, a exemplo de das mais lablrínticas legislações do 
menta· lutemo, em virtude do ne~ diploma anteriormente promulgados, mundo, de caráter essencialmente reM 
ottP:rfmento n.o 219-53, rfo Senhor como o Decreto-Lei n.t) 7, 7!56., de 22 pressivo, interpretada -a aplicada sctn 
Senador Mello Vlanna, apiOVaclo de mala de 1945 e o Decr__eto-Lcl nú:- o contrôlc do po~cr judtctàrio, ou de 



lurisdiçOes a.dmlnlstl'ativas autõnoma!l, Iaçllo aduaneira.· em rera.l, inclUsiiic I 2.o o dispôsto néste artigo nA.o H 
ela que, como w,, não podem aer Mn- ~.:ontra.bando e 03 casos de artit1clo 9.plica à& dividas resultantes de decla­
Bid.el'a.dos os conselllos de contnbutn .. dQloso. traude, ou manifesta má !e. rações normais e cxpontãneas dos con· 
tt.s da União e de algumas w1ldades Paré.gra!o único. A slmple.s ocor- tribu1ntes, em relação àS quais prosse­
kderativas, subordinados os prim.ei!'o~ !êncla da não satisfação de determi- gulr;'io as_ medidas de defesa do crédl· 
l insUlncia pessoal e 11ltim~ do .Mi- nado tributo não justifica a exi.stên· to fiscal. observado o dh!pOsto no ax-
:nlstro da Fazenda. cla de dolo ou fraude. tigo 8.<' e seus pa:râ.gra!os. 

As multas, muitas delas excessivas~ ·-Art. 7.0 Quando na prlm('ir?. visl- I 3. 0 os benef1cio.s dêste artigo n§.o 
&. ponto de serem c:~pazes de sacri!icaJ: ta é!etuada pela fiscaliza-ção fôr darão direito a restituições e amorti~ 
ou a.mquilar o destino cconQmico de I tt.purada !alta ou 1nsutici~ncia. no p~- zações e pagamentos' parciais ou to-

:g:r;ad:nrfn~~::· 0~ ~!:Os~~t~::;,_oe~~;~: ~a:~n~co~~~~~~mb~~~á-ó~~e/~~~~~ ~~isag~1~f~aat~,,i~ cobrança judicial 
!ito permissivo dos recursos, prejudl- do com o a._crésoimo d:la. multas. se::: Art. 13. Nos casos abrangidos por 
eam. ou anulr.m o direito de dçfesa do gulntes: esta lei, serão restitu!dos os depósi-
contribuinte A dificuldade ou im!JOS- a) de 10% quando se:__verificat. até tos que os contribuintes houvc1·em !ei-, 
stbilidade de satisfazer êsse rcqulsJtc, .30 dias da data em que era le~aiinen- to para. Regmmento de recursos peran­
o qual é de duvidosa eonstituclOnali- te devlçio; te as instâ.ncias admmistrativas, ou 
dadC", f'xplica, ao lado da 1gnorâ.ncia. bJ de 20% depois de 30 até 180 dlas, para a propositura. contra a Faz.::ndJ. 
do contribuinte inteiramente ctesac..s:l~J- t:; de_5D% depois ac 180 dia:s. Nacional, de a.çáo ___ anuJatória _de dé-
t.ido, os inúmeros autos de infração 0 õ . . I bitos das garantias por ventura pres· 
ftW_frrac1os nPln!'io decisões de prtmdnl Art. 8- ,AB repnrUç es suboldm. adns tadaS e arquivados definitivamente 
instânclo., cÜjas autoridades dispõem, no Mtnistcl'IO d_a Fazenda, desde que os pr~cessos admini~tr3tivos o~ judi~ 
por 1sto mesmo, de oportuntdadt• de 0 rcquclram os mteressad:os, dentro do ciais que lht:s sejam correspondentes. 
arbitrio. Destarte, o processo nsca.i prazo de 9Q dias, ~on~ados da publi· 
p~rmite e ·enseja 0 terrorismo fiscal, caçáo dest.a lçl, ace1ta1~o o pagamen~ Art. _14. Quando em ·virtude de pro­
de t!\o .gra\'eti e!eito~. to simples d:.l.S dividas f1scals em atra· cesso f1sca1 baseado em exame de cs-

A lncomprecns~o do povo e 0 de~· :zo, relevadas as .. multa_s ~; mora, as cri"l.a de qualquer natu1·eza ou de 
.einterêsse das preponderantes classes de 1ançam~nto ex-o!!lC!o , ns resul- docUJl.,lento que c~m ela se relacwne, 
sociais n[o atingidas peb tributação, tan~es de mfracões. regu,I~ment~,r~s e r~lta.r o .recol~cnto do_ J.Pl_pàsk' 
~ujos encargos recaem sObre uma. pe~ qua1squer outras, mc.ltlSn:e revalida~ s1mples e nao obrlgatonedade do pa­
quena parcela da Na-ção, permitiram ção. 

0 
• • , _ gamc~to da multa, sel'a. a?<?nada os 

:a formação de mn contraditório am~ § 1. O .requ~I!mento selá ~esp<'~eh:t· exammadores e aos respectnos r.uto· 
;;tente demagógico, dentl'o do qual as do pela repa1 t1çao de instância c:,e qu.z res da d~núncia ou repl·esenta<:ão a 
\oitimas do Fisco aparecem como tni- dependa, no momc':lto, o proce..,so, c m1port nem de 10':~ sObre o total. do 
rnigos do Tesouro. qual se conderará fmdo, tm1a vez !ei- impõsto a ser efetiva.men:te recoll11do. 

o regime de arrecadar;ão das con- ta a. prova do recoi_himetJtv do L.'1lpôs- .Art. 15. A presente lel e_ntn:_ra. em 
tribuJ.ç6e.s dos Institutos e caL•ms_ de to. Slmplcs, se homcr. ng-or J1a dat.~ de_ sua pubhcaçao, re­
Aposrntadorla e Pensões, organizado f 2.o Tr~tando-se apenas de m~l- ••ogadas as d1Spos1ções e-m contràno, 

- sem a p;reocupação dêsse te1·rorismo tas por. infraçõc~ r:c_;u.Lamentares, !!ao Sala Ruy Barbosa, em 21 de novem-
:!lscal, já comprovou os seus benéficos acessónas de t~1b~to.s, as repartiço!'s bl'o _de 1950. - ~ald;;mar Pedrosa 
resultados c é um dos fundamentos da aludidas no palágtafo anterior farao Pl'eSidcnte. _ A.ttilw ~wacqua, Rela­
colaboração entre os particulares e • o arqu!vamrmto sumã~io do processo tor. - Ev~ndro ttiana,. _ Luiz Tín<?­
'Estado na execuç~o da politico, de pre- salvo 0 d!spósto no Rl t1gQ 3. 0 • co. - Jlegwel. - Ilernvel, com n~6t.n­
v!dllncla social 1 a.o se fôr con~ov_ertido 0 mau- çes, 1ncluslve- quanto à comeniênci:1 

o. ~mis~ e 0 sociólogo que se · tante da divida ou se sua fixação de- da anistia, cuja eclusão cabe à Comis-
lt u1s t d pender de ex:1mes ou diligências, po são de Finanças-. · 

~êss~l't'~fc~n. d~s pro;1em:s f;;c;~ ~r~~ derã o contribuinte requerer os bcne o SR. PRESIDENTE - Teu1 a 
silei.l'o, poderão most1·ar, com os ele- f0Ifceltousarde0stapa~cal.mecnom0ru rdoame!mtepn0d1?t.-à•nc•1 ~.l palavra o nobre Senador Alberto 
mentos mais impressionantes, que na ~ tõ-i ~ Pasqualini, relator dá matéria na co­
com:plexfdade c vícios do nosso reg:i- do impOsto logo que seja ela fixada missão de F.!nancas. 
me tributárlo, rf'side uma das mais definitivamente. 
Importantes causas do retraimento, ou t 4. 0 o dispOsto nê.ste artigo apU- O S_R. ALBER'l'O PASQUALINI -
mesmo. fnal0gl'O de iniciativas priva· ea.-se àS dividas fiscais ajuizadas, des- O projeto em exame, n.(. 228, de 1950, 
das, muitas delas, básicas pa.ra 0 pro- de que os interessados o requeiram no oriundo da Câmara dos Deputados, 

· d · prazo dêste artlgo e paguem as custas tem por ob,:ietivo autorizar a cobran;a, 
\~1·~~ cgn.s~;~~ionalidnde dn propost~ processuais. sem multa, da divida. fiscal em atra..<·.o 
t~P. confonue se acha sistematizada § 5. 0 os processos Judiciais e admi~ No Senado, no periodo de pauta, 
no 1 substitutivo, tem apoio em nume- nistrativos já em curso ficarão ·sus- ~o;;;_~for0WeeJ~d~i~n:,u~:!~i~~- ~~~~ 
ro~ precedentes e se: enqmtdra na ~;n~ aetép:r~a~: ~f~~s s~:l~e~~e~~= teriMmente de uma emenda. Na Co-

r. co ipet-ênc!a do CongJ:esso Nacional, tos. - m1ss~o de Justiça, seu relator~ Sena.-
denucnte das disposições dos arts. 65, Art. 9.o Flcân isentas de quaisqu~r dor Atti1io Vivacqua, reuniu, em novo 
3tV.ed~1á g~mbinildQ com 0 art. 5·('• penalidades tOdas as infraçOes eome· substit-utivo, o substitutiv\- c a emcn· 

Nêstes termos; opina a comissão de tidas até a data desta lei, pelos con~ da formulados pelo Senador MeU.) 
.Gon.stituição e Justiça pela adocão do tributnte.s e- Por aqueles que hajam Vlann:l, ma1 soutra emenda por êle 
~t>lf,:Ulnte SttbsUtuUvo~ descumprtdo quaisquer dispositivos da próprio proposta. 

leglslaçJo fede.ral. Tanto o-s substitutivos como as 
§ I, o Nas in!l'açOes da legislação te- eme'ndas apresentadas_ no senado am · 

dern.l, cometidas até esta datn, mas pliam o projeto primitivo da Câmm·a 
~l. 1 o A u.rJccadução das lmpost· nind:t n~o positivadas pe1a fiscaliza. dos Deputaãos, instituindo norm!ls 

:n,...8 tributárias da União e Auhu ~ çAo. !icam sujeitas à multa respectiva disciplinadoras do proce~imrnt.o fi~cal 
'!id 1 t r d 1 1 se houver mfra~res que notificados e que passaram a constltuir agora H 

~as,irAe~ as P0\ áf!"i e e~a ·r 15f '0 hàbilmentl:' não sanar ciD dentro ctcjparte mais 1mportante e permanente 
"'.~~:!a pâ: çngór~r:; gg;}j rn~ ~u;~e~sfçge; ~~: 20 dias, n falta :;uc fôr apurada. ·!da proposição lc~islativa, 

cabelecldas nesta l_el, . 1 ~ 2." os trlJ::.ut.os pm· -ventura de-vi-: , Como essas n~rm.as cnTolYfm quê~· 
A.rt. 2~t> AS. auturidades cncl.lf_!egu_. dos e apurados pela !iscalizaçfl.o serão l to~s _9-e cará~e1· t~cruco, entendeu a Co· 

,:t.S d:1 !l.scal!at.ção da arrecadaçao ~t.~ recebidos se.o.1 muita. se o recolhin1e% jl missa o de Fn;nnças, antes .ele pronun­
mpostos, taxas e emolumentos, deVl· to riO'spcctivo se fizer dentr.o de :o dín.s c!nr-se dc!in .. Uvamcnte Sóuw o P~·o~ 

11015 à União e Aut::trqmas, ministrarão I da notificayilo, ou se, dentl'O dêsse · jcto ~m C!l.}lSa, que deveria ser OU\ldo 
ws contrioutnt€.'s a ~IHl"' ampla f;' t>!e~ , orazo, os. notificados u.sa.rem dos meios o Mmtstérw d~a Fazenda, eis que tJS 

·'~:.~>~~:r:~9-a~t~~~~1~t;e\:~-ncurregn I le~\!t ~~o.im~â~n~~~o 0~el~~~~:J~S ,,_s ~i~gg~;11~ri~o ól;s~~~i;=~~s, ec0~1 ~x~~: 
la5 da f~calização adotarão o uoo dt -~umlta.s. de contr~do. descammho riênc!a da matêtia, estar1am em con­
·_rtlõr:s espectnls, com !ô1~1:1s ctesta.cú- ou dilt'l"eU(,:a de dit'eJtos aduaneiros, de dições de ofe::ecer pareceres e s~ges­
cis, pr~i'!amente antcn!tC~1d:H>, ondll talsa dechu·aç1io-"de ralar. em faLUl'L·E. tões que mmto p~deriam ccmtnbmr 

:erlí.o lan~;ac!Hf. as omissoes pon-entu- ~nsulrres. Dr PC'S.S€' ou uso- de selo~ para o seu esclarecimento e para 
·a verificado.~. be-m como ns exigên ~rvi<'Oft, !nlsos ou falsificados, de escoimar o projeto de passiveis _iul.b.a::. 
;Ias a cumprir pC'los contribuintl;l.!l ::.dulleràt;ão, fal!dka<"ão de merc:ldo- e impertei{'õcs. 

Art. 4.o ~rá. fb::~~d(\ um prazo '"pa I rias, valores ou documentos ou snnu 1 Além disso, torna,•a_~se .necessârb 'l 

·a o cumpnmento das exiQ;ênclas fOl'·l :ar.ão destes. . mf01·mação do Mlnlsterio sôbl·e a con­
nu1adas, quC' n:'io serâ menor o. 1;, Art. 11. Não serrto resnu:da.s fl.S veniêncfa ou não de se perm1t.ir, nes~ 
1ia!, e qpc podrrt\ ser prorrogado pc- mportân~i!ls rf'colhidas, dc!iliiti\·a- ta aitJ..ru, o recolhimento, sem multa, 
las autoridades competentes, dPr:>t1c qUf, rnent(', a título de multa.~. da dívida f.if.:caJ em at:razo e quais us 
tlaJa. rso!icitaçflo {undnmcntádít, por A1·t. 12. São c:mceladas t.údas as dl- possive~ conseqüênclru:. e repercussões 
..,.:;crito, do <:ontrrtulute, vidA.S do mmô~to de renda. referentu. dessa medida. 

caruicr:·;n~~~~~~ ~~t~~n~~n~;nf~t i-c~fgct~osta~~1~r6s d:u~I:~e~~~~~; I na~~~sd~~~~~s nêss~0~fi~~ ~~ ~t 
'1ttintt~s e, ronsr;::Uentcml:'rltt', nenhuma ~m virtude de re·•~sflo de escritas ou nistério da Fazenda, uma por ofícl:J 
multa sero tmpo!':ta, setn que a !isca de dcdarac,:fio, quer seJam devcdm·~·~ de 21 de março de 1952 e outra pol' 
H?.ação f:ws rrorR, tmrlnlmente, de te1 pr•ssoa~ ns!Cal'l on nrridicas, incluo::;;.,- I"' oficio de 29 de agOSto do mesmo ano. 
•ninistrn(lo or-icnUlj.:!lO prévia, nos têr· as já. em co!:m:m;:;;a jttdfctal, p_a~as :;t$ Em plenâ.rio, o em.fnentc senador Mel-
mn~ 11o nrt. 2-o dt'sL,t lei, cnstas ;udicials prlns contrii:mintes. 1o Vianna, sollcftou, por intermédio da. 

Art S" E.~;r·ctUf'Jn-!iC c..u.s exig~nc1a~ 1 1." No tocante no/'! C"'{r:'l'Cjcios alu· jMf'Sa, providéndM no sentido de que 
~~u~~~l!~~u a~~~~2~r~ adç ~~~~c: ~~~f!~ l ;;~~s.não se proct:>derãq " no7as rc- ! -~~ts~h=~~do o pedido da Comi~são 

.Até esta data~ pcn·~m._ e já. faz mrus 
de um ano, o Mlntsterw ti~ l'ru:cnd..l. 
ainda não atendeu a solicitação do 
Senado. 

Dada a natu.rcza e n comp!e~idndn 
do assunto, as informações pedidas 
são, entretanto, ne('essarias, pois oom 
base nas mesmas poderá melhor ori ... 
cntar-se o parecer da comíssfl.o de Fi .. 
nanças. 

Por êsse motil'O, encaminho a Vos-4 
sa Excelência o :;egüinte 

ltEQUERil'f.ENTO 

N. 0 2"54 
Requeiro à Mesa qnf', cof!<;Uit:tdo o 

PlcnãtlO, se cUrija novamt"nte uo rl.-!t* 
n:istério da .Fazenda p:ui.L illStiHill' na.s 
informações solicitad .. s. 

Sala das sessões, em 11 _de ngtsto 
de 1S;)3. - AliJcrto PUS\i,UC.-tifli, fl.cl:.l.- ..,.:;: 
tor. 

O SR. MEL LO VIANN A 1 "') (Para 
enca.mmhar a l.-uliJ.';I.I.OJ - Sl'. Pn.s1 .. 
tit!nte, o seno.do acaba de ouvir o re ... 
1ueri.mento c!o nob-re Senad01· A!bcr .. 
to Pas::,ualmi, 1lustre l'Clrtt.or do Pr·J­
Jeto, na Comissão ae Finanças. SUl\ 
Ex.a tem tôilu a l'a~o. O Sr. Ml!llS­
tro da Fazenda dispôe de elementos 
esclarecedmcs que seriam ae mtcres­
se para e!1!:x•rarmos a lei. E' nec-::es .. 
sârio, porém, ponclcrn.r que n. Comis­
são de Finanças pediu ao Mtnisteri.:> 
da Fa..::ClJda, há mais de um ano, e.E60.S 
lnfornmç!ies c debalde as tem espc .. 
rado. Acredito que vir~o para as ca­
lendas gre;;;as, na m!!.-rc.ha em que va-.. 
mos. 

Ta1s elementos t.:t.1vez seJam mesmo 
d!spensa. veis, p01s temos seuso, tiro­
cmio e prática sufu:ientes para lev,is .. 
lar, m11smo que os técnicos dêsse Mi• 
n.istério não cooperem conosco. 

Agmtrdemos, porEm, a resposta. Não 
mslsti.rei pela marcha do prOC'('SSO, uu:t.s 
iicarci de alcateia e, se não vieYem 
tais informações, peduc1 de novo o 
andamento do projeto. _ 

Minha cntica e censura não attn .. 
gem o atuai "M1nlstro ün. F:.tzenda# 111~ "1'-....... 

llá pouco assumiu ~sse nlto põsto. 1.em 
ao seu antecessor meu Rmigo e i!-lS ... 
tre pDrlamf'nttlJ'. O certo, porém, é 
que o Bena!!O não tem sido atendl :o, 
c que importa num a dcsconsidcraç_. O~ 
~ esta corporação de•,eria esttu· aCJ na. 
dessas oconênci.t;. 

li:sse projeto, que nri.o é de mi, .ha 
autoria, está sendo reclamado por to .. 
d~s as associaçOes de classe do B ·a .. 
sil." Na fundamentação, nos alicér ~3 
que apresentei para construi-lo, tra· l'" 
crevi série enm·me de teicgrRmas d ~ .. 
sas entidades, entre as quals as m is 
ins!stentt:s são a.s do E.:)lado re~ e .. 
sentado pcll} brilhante c ilustre rl'1'\ .. 
tor, Senador Alberto Pa.squalinl, o T!io 
Gntnde do Sul. e a.s de Mínuf! Gen; i. 
Altm desEas a~socia-:ôcs, iuúmrras ~ ~­
sorHo particnlarmcn:e insistelll no .,.s .. 
-SUtO, 

Meu intUit-o é cumprir o meu d_:v.·r. 
Aqui estou paru. ümo. Adil'o, portar .o. 
ao requerimento formulaclo pelo nol :-e 
Senador Alberl.o Pasqualini, em no- 1e 
da comissão de' Finanças, m.a.s de~ lo -
já assumv o C0mpromis.._<;O, de, dec r .. 
rido pra~o rnnável, pcdlr nnvame1 te 
a inclus:lo do projeto na ordem , [O " 
dia, t~:.>ndo em ·.t·ista, tnmhtom., qur o 
Sensdo não seja, novamente, desc,·!l-. 
sidel'ado, (.:1.1uito bem/) 

O SR. AT'T'ILIO VIVACQUA ( ~y 
tPara encaminTz.ar a votat:_·aoJ - t r. 
Presidente, fui relator dn matéria lU\ 
Comissão de Const!tuição e Justi· a, 
onde aceitei n, emenda apresenta ta. 
pelo nobre Senador Mei!o Vlanna, r lC 
é um substitutivo e imprime ao P' a­
jcto orftntação das maiS !!:rrlnt.are~o e 
equitativas. Eis que ~.sse substituti- ·o, 
além de outras providências, institui l\ 
chamada .. dupla \'ir-;ita fl!'lcal'', .a 11m 
de evitar as surpresas e ciladas do 
Fisco. 

Na \'erdade. eu dlspcns:ufa_ as :n .. 
formações. Uma vez. entretanto. [ a.e 
são julgadas necessó.rlas pela llru re 
Comissão de FinanÇR!. fi través do p··o .. 
nunclamento de seu elllinente Rela i 'lT, 

t•_) r.ra.o foi r~visto pelo QJ':trlor. 

~· 

• 
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Senador Alberto Pr..squ~Unf, não tenho I Pará<:>:r!.l:!O ániC"Q. ~~ n inventor re~ rterrit6r!o nacJonal, ou de dentro d~!~', Cf.llh:, de;;!g!lndos por lntennM.Jo dOI 
4:\"r!.da em. dO.l' ru.inhu. adesão ao rw- sldir na. Capital F~·dernl ou nas ca- exceto aquelas que se produz9;m no Estados ~.!alares da. Armadas, do Exér ... 
que:·imento. pitais dos Est;.tdos, o atestado scra !\mbito dos T. o. são deuouunadas cito e da. .\f•ronã.utica, para. as ques ... 

F.'"r!ar~"-'), no l!'!'t~.otiJ, no ~e~ ado. !OJ'ncc:ldo pelas autoridades policirlis; Zonas d..: Deft.Sn (Z. D.J tões de iJ•c>ltejamenlo ligadru~ p~ullar .. 
({ltt" n10 Rf. trata de anistia fio;c::tl e.~ s~ re.:'lidir no interior do país, em ei~ Art. 4.[1 Na eventualidade d~ qu!ll- mente u c;J.da .1.l.llta. das FOrç~s Arma ... 
s.tm. d<' pa~amento sem multa das 1 d..tde ou muniCípio, ca'::erá ao Juiz de q~e! gm:rr~ de que o Br~sn partlC!Pt: das, 
dlnda~ (.01 att'a:tv, pa•nunento êsse que/ Di!'cito loo::rl expe1lr o a~estado, aullta1;n;et1Le~ todo o território nac10· § •. o Os Comn.ndantes de z. D. 

·ci. ... e1:.í. s.:r e!duado U.entl'O Ue trint-a Al't. 3.0 Quem desejar beneficiar-se nal, a1 mcl~ldos o esp~~o. n~r~o e as são subordinados ao Presidente da 
dbs. ' 1 d:;.s !acu!dadz.s preris~a.s nesta lei de· á.<su.as oceâ;rucas ~ob a JUrisdxçao bl'a- República, por intermMio do Che!e do 
. A medU.1 const;mte do Projeto. é verá dirigir-se dit"etamente ao De-pal'- sxlell'a1 sera c_onsideradc. CC.lll;LO T • q · Estado Maior das FOrças Armadas. 

pA,r,.1.nt0, ctrnuehs qt·e até facilitam I b.mento Nacional da Ptopriedade Iu-, .Par<igrafo unico. O l'efel'ldo te~·~·;~ § s.o Os comandos das Z.D. têm 
e r~~;mulam. n cumprimento do dev·er dustrlal1 e:(pondo, com a malar ela~ i torio, se~ prejuízo ,de sua atuf_lJ ?rn- sua sede na Capital Federal, :o>edendo, 
d-')~ cnntritumtes. reza, o ob;cto da inYenção, seu fim, ~ão pccul_!ar à Mannha a~ ExercLto.f-) entretaiÜO, a juizo do Poder Executivo 

Desejo, tvtl..:ivia, dlri[{ir apélo ao Sr. modo de us.i-11'. e construi-la, an .. ~~ a ~':'ronau.t~ca em Distrito~, N~vaiS ser transferido para outros locais, no 
!.Imisl.l·o da. Fazenda a !i,tn de que, xrrndu, semp:re que possiYcl, mn dc.s~-~ Reglôes M:lltares~ z.ona~ Milllal es e !nterior das respectivas Zonas. 
d..!ntro c:.o prazo o n1a.is curto t.:ossí- n.ho ilustrativo. Zonas Aéreas, sera dn~idldo em T: 0 · Art. g,o Compete aos Comandos 
v.:-I. envie a') :::enudo as in!onnações Art, 4.0 O D~partam('nto N'!lc.lon:U I e Zb· D.d ted~~ ~~;·ç~~stlr~ad~~xêgo .. de z. n., no ãrr.bito dos respect!Yo.s 
S'1lic.ltad3S, de sorte a que possamos da Propriedade Industrial, airave-s d:l 00!i\!lla 5° a A ctesio-nação missão espaços ~eográficos: 
ntcndrr, ser..! rcta!'d:lment.o, as jmtas Eeção de Orientação e Coordenação, 1 

:' 1 -· d limit~ ão' de cadÍ 1 - Em tempo de pnz. -.. 
rr".l?..ma,..õ~:"' chs c!".s.ses económicas do Pl'OVirlencl.'lrá il_!1ediat~a.ment: o cxa- ~~n~.LLb~~ c~mo ~ 110~1~ação do .res~ 11 - Elaborar os planos 1·elaW\'us: 

':.- Pa1s. ([l.{ml,., bem !J me . da invençao, dllrgcnClando n,) pectiv'o comandante-C! :fe, são da a} à defesa ~el'l'itorial; . 
0 SR. PRESIDEh"TE _ Em vota~ c:;entJdo 

1 
de ser~·~ autor amplamenl: competência do Presidente da Repú.w b) ao aproveltamento, logísLlco-m! ... 

çi!io o requerimento da Comis!':ão d() esclarec.do ~ 0•;~ntado s~bre 0 :n:tes blica, na qualidade de Comandank litar dos l'Cc~·sos locais; 
Fnunçus. - ~~:.J_?:P;c~~~~~~~S Pi;rd1srs:.~S:i~~:!ns- sup1·emo das F~rças Armadas. c) à mobrliz.[\ç!\o ~e ór~§.os espe-

Os Senhores senad:ircs que o a.:;ro- t ~~râ"'"~fo. únir.o o In~ti-t.uto Na~ Parágrafo ú~lCO. os atos COl'l'~- ciais que lhe~ !ôr atrlbuida, . . 
'f'"'m cmcir"m permú.nect!r sentados ~::-• i ·. é t . d pondentes terr1o luo·s.r em ocasmo dt ao eqmpamento da. 1n!ta~esLlu .. 
(p • 1 ""- ' cicnal de TeCJ?O o~1:1.. au m·lz.l 0 n oportt!na en1 !unção"' da hipótese de LUra militúl' do tenitório, 

""tr.aJ ... d fornecer- tft:l>bem. ao mvcntor u .aju- ~>'Uerra qÚe vier a se concretiza.r e de 
Es -a apto\ a o. da de que necessitar, de modo a po5-- J • t' 1 e) ao cmprêgo comb~nado inlclnl 

_O Pt·uJ€!.o _aguardará. as i~~rma- s1bilitar, n:t .m-:>d{da ao --seu alc::mc':. confon;n.1 ~ade com os respec tvos P a- das Fàrças Armadàs nos T. O. prc­
ç~~s que ~e! ao novanrenLe sollclLucta.s a construqão ou cY.ccuçfw do ilwPni :J no.:._ .r1I~taar~. z D t ·~· existência vistos 
ao Sr .. Mtmstro da Fazenda. ~o~provando-lhe o valor e a eftc•- P~râgr'aro JnicÕ. Em \e;npÔ de pa~. 2 - Promover, junto às autoridades 

DI.>cussão única do Projeto de enc_a, , ~ 
1 

e su:t constituição independe das lll- competentes, a execução das medidas 
Lei da Câmara n.v 33a, de l!J52, Art. 5.'l. _Gonclu~do o ~xame, tc;;Cl1 -~ póteses de guerra fornJUladas. correlatas com os p.•encionados planc.s 
Que isenta do pagamento de sêlo.s co e V2l'IfJCado. que o mvcn~;;). t>Aa Pa.rágl·afo U.nico. E mteutpo de Paz, e que devam ser· clctivadas ainda~ em 
e ta:cas e concede outras faclli- e~ ordem e sat!Sff!-z_ ~s condiçot~ ie~ as Z. D. abran~Ielll tôda a extensã,c tempo de paz: 
dadcs aos operários'e trabatllado· o,-ats de patenteablhd.tde, il.phca~-~e- do território nacional e, no decorrer 3 - Sllpervislonar a l'e!erida exe-
re.~ para obtrn<âO de pat.•.mte de ão ao pedido as wesmas. dtsposlç~ps da gÍterra subsistem desfalcadas. apeH cucão. 

tu~~~'efst~~· dJ~c~~~~m~~;fagveo1~:ve~l~·rwc50,S,1 ~, ~~~;o:~~~1:~~~g~
3

~ó~}j~~t~~~~J~ifk~· ~~A:vretg;7~Ja~:~00i~~ia*~J~~t:~iH i~g· da~xi~g~~o~:g~a~~~~:E1~~c~etá~~ •cao e us zça, a ra • d d r á t l 1 ·· · ~-·• · · - • a) assegurar a de!t::sa .tenitorial. 
as emendas que oferece; 589.-53, da aAit. ~.·aus;a~a· a execução desta lei. assim discriminadas; -" b) sati:.fuzel' os encargos logistl~ -j 

de Legislação Social, tavuravel ao ;, 0 Poder ExecuUw autorizado a e~- a) z. D. No1te; cos. 7• 

projeto c às emendas: 590-53, da Pedir, dentro de 9G (noventa dias.t, o • af comp1·cendidos os de mobilização 
de Finanças, Javoráz,el ao projeto; respectivo regulamento, que será as- bl Z. D. Sul; e que forem fixados. 
e 7:::!8-53, da de Finanças~ favorá- ~inado pelo M~nistl'o do Trabalho, IHK c) z. D. Atlântica.. In - E.m qualquer caso: 
vel às emendas> • dú.stria e comén:io. Atender a outros eucargos afins, de 

0 SR. PRESIDE1\TE _ Em dis-' Art. 7.0 Esta lei entrará em Yi~or Esla~;s A d;· fma~~~;, c';~Pi,eél~!r~~ .:rue sejam incwnbidos pelo Comando 
~-...,.- cuss!io o Pl·ojeto. com as emendas. na data de sua publicação, revcg.:--- nhão, Pia ui,' ceará, Rio Gmnde do sutr:.~1QÁs aklbuicões dos Cbma..wió.&:.--

Não havendo.. quem peça a pala\''"'· das as dispm-;i.ções em ~ont}'ál'l.O, . Norte, Parafba, Pernambuco. Alagoas, · 

•• c .. 

· vou encerrar a discussão~ (Pausa)· · ~is~~~~~gã~n1ga RJo a~~~feto de scrg1pe, .B.ah1a, o_ norte de Goiás at~ ~~~e Z~ii~'trfz~~ ~esf~f:~~~~a~er.~-. 
Encel'l'ada. t.e Let da Câmara n." 341, de 1952, o MulllClP10 d.e P_oito Nacional mclu~ particulares baixadas pelo con:i..iildo ,, 

pa!~~~::~~~~~;!~;~m:::a:~ ::ova: f::rttÓ~r~l~agio~~~isggramdli!:pr~~ ~~iJ, eA~~e:em~ó~~~~i~ge~ai~n~:pr.uaw ~~~mdal~Ôr~~e~~~~~.0 Esta~-~ ., 

Queiram permariccer sentados. go combi1J-ado das Fôrças Arma- § 2.a A Z. D. Sul compreende os § 2.0 As relações fuucionnls '-'--eD.1J:e 
S•o P o •das as secruintes emeh- das e ~ria as Zonas de. Defesa. E'stados do Rlo Grande do Sul, Sa~ta o·s Comandos de Z, D. e "" con,••.ldos 
~ n r v.... • (Com pareceres Ja1.}oráv_e1s nt:me- Catarina, Paraná, são Paulo, Espínto ""' ...... 

d.ls: ros 721-53, da ComLsslio de Forças Santo, Minas Gerais, Mnto GroSi'o e dos Dist.l'itos Navais e das Reglõ~ ·.M.t~ ,.., 
EMENDA -N." l-C Arnadas; e 722~53, da de Finan- 0 sul de Goiás, até o Município de ~;:~.es~fe0~~~ã;r~~fw~a= ~~n~~~-

ças). Pôr to Nacional exclusive, . geográfico sob a jurisdição das. z. D. -\ 
Ao artlgo 6.o o sR PRESIDEN"''E! -- Elli- dls· § 3. 0 A Z. D. Atlântica co~preen~ correspondentes são assim regul.à.d.as, 
SUbstitua-se pelo scztúnte: . . cussão. (Pausa). de a porção à o oceano Atlântico so~ 1 _ Em tempo de paz: _ -:-:L 
.. Art. 6.o o Pl·esiden~e da Republlc:t Não havendo quem peça a palavra ctomf~io brasileiro, na extensão es~a Os Comandantes de Z. D. cx.em.:cem. :· 

expedirá dentro de 90 !noventa) dias, enceno a discussão. . bcl.ecida pelos convênios !nternaCloM diretamente ou por intermédio _d~ -
.rcgulam~nto para execução desta lei"· os Srs. Set)._adores_ ç:___te apr_ovam o nats, as. ilhas oceânica~ pertrmcentes seus a.ssessôres especiais uma i:t.çltó .. 

EMENDÁ N.n 2-C 

Ao art. 7.0 

~zts~:o Esta lel cnLrará em vigor 
na data em que fôr baixado o res~ 
pect!vo regulamento". 

O SR. PRESIDENTE - Em vota.­
çAo o Projeto assim emendado. 

.. Os Sra. Senadores que o aprovam 
. queiram permanecer senlad~. <Pau-
"~: apt!)va.do o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CA!\,lARA 

J;irojetõ. queiran1 permanece!' senta~ ao BraSll, 0 atnal Distli~o Federal e coordenadora junto aos rc!ede\oa co .. : 
dos. {Pausa). ··· o EsLa~o do Rio de Janen:o. d mandos Regionais de modo a ·o~er 

§ 4. O Poder Executivo, quan ° dêles a máxima cooperação e- ã ..ne .. 
E' aprovado o segUinte julgar conveniente, poderâ !racionar cessâria convergê.ncia de ~~. · 

a:s z. n. em Subzonas de Defesa, a para 0 cwnprimento dos ~· · ~ -
PttOJETO DE LEI DA c.hi.S.RA !1m de obviar dificuldades de coman- estabelecidos no item r dêste:ãr~ .. -

do, consequentes da extensão dos e,s.. II _ Em tempo 1~e guerra :' "'"'~~ 
paços por elas ~brangidos. A ação de comando efetivo do;:; co .. 

Art. 8.° Cada z. D. fic_a sob a ju .. mandantes de z. n. concernentt>s às 
Regula a ãivi.sáo miliiar do ter- - isdição de um Grande comando missões fixadas no !tem II do pre-

ritório nacional para o emprêgo combinado constituído de: sente à.rugo se exerccrâ sObre os .a.~ 
combinado das Fôrças Armc@as e a) comandante de z~ D.; aludidos conÍando.s Reglonãis, por m.. ;;;;: 
cria as Zonas de Defesa. termédio do.s comandos Naval, Ter .. 

o congresso Nacional decreta: b) Quartel-General; e restre e Aéreo que, nessa oportuni-
Art. 1.o Todo o espaço geográfico c) um Comando Naval, um c0 .. dade serão organizados nas Z. n. 

N .o 341, de 1952 

-terrestre, marítimo e aéreo - que mando Terrest1·e c um co:nando Aé~ Art. 10. Os. Comandos de Z. D. 
No 339 DE !952 estiver ou possa ser diretamente en- reo. " para sua c_gnstltuição e functonamen~ 

· ' • volvido nas operações militares de § 1.o 0 cargo de Comandante do to! contarao com servidores ci~ e 
Isenta do vagamente de sezc:s ... uma guerra., é denominado Teatro de z. D. é privativo de O:Cicial~General mllitares requisitados aos Mlnlstér-os, 

taxas, e concede outras jacil,da- GUe.J.'I'a (T. G.) da mais alta radua ão de ual uex e. com pessoal extranumcrêrio, adml­
des aos operdrtos e trabalhadores Art. 2.o As porções do T. a. nç- uma das Fôrç:s Armçadas. q q tido na forma da lcgisiaç!\o em vi ... 
para obtenção de patentes de ln- c~á.r.ias ao emprêgo do potencial m1- § 2.o 0 Quartcl-Gene.ral de z. D. gor. 

0 
ti 1 is d Fõr Arma-

venção. ~~~ 0 ~~ e~~gâ~e ~~~~~fee~t~rad~~S compreende: da~ ~~and'0 °e~ aserv1~ nosçQuartéis .. 
O Congresso Nacional decreta: militares j nestas com reendfdas ç as a> um ~tado Malar combinado in- Generais ou outros ór.:..,~os dos Co~ 
Art. r.a E' ise;nta de pagamento de atividadés administrau.Jlas diretamen- cluindo ofiCiais das três F'õ!ças AriXUI.- mandos das-.Z. D. sera.o considerados 

t~~elos e taxas, para efeito da obten .. te interferentes destruir as fOr as das, na adequada proporçao; em comissão militar. 
ção _de patente, a invenção da auto .. a.rmadas do iniÍnigo externo queç a b) Direções de Serviços e outros t 2.o os servidores públicos civis, 
ria dos que se declaram e comprovem tiver agredido são denominadas Tea~ órgãos, em número variável, consoan~ postos à disposição dos comandos dai 
trua. situação económica deficiente~. tros de Opcrâções (A· 0 ) te as necessidades. z. D. se1·ão considerados para todos 
nos termos da presente lei. j • ' § 3. 0 os comandos NaYal, Terres:- os efeitos em ef~tlvo exerclcio noo 

M-t. 2.o Por situac:âo econOmlca, Art. 3.0 As porções do T. G._.-ful tre e Aéreo das Z. D. ca.da qual so'b respectivos cargos. ~ 
deficiente entende-se a do operá.rlo interior das quais se realizam opera- a chefia de um Offcial~General da Art. 11. E' o poder Ex.ecuUvo auto.. -
ou trabalhador brasileiro cuja preCI:L'" 1 ções de defesa te.rl'itorial, Çlestinadas respectiva Fôrça, serão organizados rizado a abrir ao Estado-Maior Jas 
riedade de saiá.rlos e condições pes .. à salvaguarda do potencial de guerra por ocasião da mobilização. Em tem- Fõrças Armadas o crédito especial de 
soais de vida torem realmente com .. da Nação inclusive a preservação da pode paz e se necessârio, os coman- Cr$ 5.000.000,00 (cinco tnllMes. de 
provadas por autoridade competente, ordem Interna. contra tOdas as fo1· ... dantes de z. o. disporão em lugar cruzeiros), destinado às despesas de -
que do tatu !orueccrá atestado. .mas de aiD"e.ssão. vartldas de .tora da dêsses Comandos. de assessores c.sDe .. ln.stala.~:í\o dos Comand.oo_:te3.a ~.J( 



; 

' 
' ~ 

:l 
l 

Quarta-feira 1 l1 

de custeio do pesooa,l ext.·anumerá.rto 
e do material neceaário.s ao tunclo~ 
namenta 1.túcaJ. doe re!eridoo coman .. 

'doO. 
Art. U. O er:éd,tt.o, a .i,U& tt refere 

o arttao anterior, será regis:trtW.o au~ 

::·~ic•er~~~~=0d~~~~= 
na!. 

Art. 13. o Poder ~t1vo regu-

~=~:r~e ~Kr:~ ele~in~J PJr:~ 
'& contar· da data de nomeaçlo 005 
Comandantts do z. D 

na ~t~t~'-de m:! ~!br~~~ça{: r~r:o;.i~~ 
N dlspoaiçôes em contrl\rio. 

A .anç4o. 
Dúeu~sio ú1i!c4 do- Projeto dt: 

r.n da. Cllmara: n.0 11. de 1g53, 

'&:3oscl~r:t:fk.a ./:'=-'~ ~ 
ínvtntor e grande descobr!dor P«· 
trícfo Alberto Santos Dumont 

b~c:n~srord~eri:~~s!l!úu;~~1-;3·J:S~ 
ttça, p<!la co,nstitucfonalidade: 652 
de 1953, da de Educcu;tlo e Cul­
tura, tavorável: e 663-53, da tle 
Fina.ncas. favorável, com a emen­
da que oferece). 

O SR. PRESIDENTE - Eo1 dls· 
cus.s~o o Projeto e a emenda. 

Não h:wendo quem peça a palavra, 
wcerro a discuss·ão. 
, E:n votaç§.o a. emend.a~ 

Os Srs. senadores que a aprovfl.m 
queiram pcrmnnecer sentados. {Pau-

"''· ;j: aprovada. a se:sutnte 
mD:lfDA :tr,0 1 

Ao artigo 2. J): 
Onde se diz: 

Cl'$ 100.000,00 (CClll. mil cuzcirost 
Diga~se: 

Ct·$ 500. ooo,ÕO (quinhentos mil cru~ 
Belro.sl. 

O SR. PRESIDENTE - Em Yota· 
çlo o Projeto assim emendado. 

Os Srs. Senadores que o aDrovam 
tweimm p("rmaneccr rentados (Pau~ 
.saL 

* aprovado o se:;uinte 

PROJETO DJ' Lf.l DA ClMAR.o\. 

N.<l< 11 DE 19$3 

Dispõe sObre a imprcss~o cte tow 
dos o.s trabalhos de autoria do 
:inventor e urande descobridor p:r.­
trfcfo Alberto Santos Dumont, 

O Congres.so Nacional decreta : 
.Art. 1. o Em homenagem às ~:orne~ 

inorações do cinqUcntenãrio da des­
coberta da cllriglbllldade do mn!s .leve 
que o nr - aero::~tatoa - o Instituto 
Nacional do Lino mandarA. Imprimir 
em edição especial, todos os traba· 
lhos escrito::t V<"lo inventor e grande 
descobridor patrício Alberto Santos 
Dumont. 

A.rt. 2. • A !1m de atender ls despe· 
las de impress~o a que se refere o ar~ 
t4ro l,Q é o Poder Executivo autori~ 
zado a abrir crédito especial de .... 
Crt 100.000,00 Icem mil cruzeiro.) .• 

·t--·---------
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o SR. PrutsmE..~· - S6bl'c! "I o Pro~~to v-olta As Comi.Rs6ej, r gem • memória de um ih;strC' oon· 
mesa wn requerimento que va1 ser o SR. MELLO VI~""iNA (·~ tPela terrâneo. 
lido. orctem) - &:. Presldente, afl.gw·a.~~ hdeccu, na meu E.".tado. o Sr. Ade·_ 

1t lido e apt'ondo o legU.iritto .t>e~me que *' m-.thia deveria ser tam.. llo !.!acft<l.. pl"rtencent.P a tud~mou~' 
o(\m examinada pela Cumia!ão de fanúlia do l'Tiàngulu MiUP.Jro, du. ctUt\. 

UQUEltUI(E]{J:O f.11nança.a. ni!o prer.iRo fazer a npoii.J~a.. hastand'-
'lf.~ J!l6. v. ltG3 · Efetiva.mcmte, as her:lnÇtHI ?acan~ recordnr qne teve, como um dos maiO• 

Itequeiro adiamento da difeuulo ~s ~t.e~~Ü~~er~~~s~ nt~~~~;, ~ q~~%~~ :m!r:a ·e ~;à~~T~~dorM:i~~à 
rtn;ea do ProJeto de. Lei ~ Câ.r.nara. quai3 t.êm patr1mónlo autô-nomo, o sobrinho, A<i\lio Mttciel orientr...~a. 
n, oU, de U'la3, para. & sea!d.o de 2Q projeto. se a.provn.do, d~terminará um a p0Hticil d•) Munlc:'1in d~ PrAt.~·.a. cu -. 
00

6 :'?"'ednte 8~~" 11 d ···"Dto dc!falque uo orçamento e nos cofres Pref~ttura. exeicia cmu devut•uneut.o 
il..l.a as t;:mJU'es,. en_l. e :J.S:J públicoe:. e z:!lo. _ 

de 1953, - Joaquim Pirea. Não formulo pràpriammtt" requ~rt- De!Jutado t'-~t.nd@l t")f"'r v:írh:ts 1r.~1, ... 
O SR. PRESIDENTE - ~ eon .. mcnto; apena.! !a.ço I'!U.~estãe> à Mesa. 1aturaa e r~(bruJ nn C[Hu;.W.tuiuc.e tifl 

seqUência., .l discUMlo do Prvjevo tlea que. na sua. alta. sabedor!a~ d~idirá 3-4, tazla parte, comu e-u, d3. CunLs .. 
Rd.lnda pAra o ,d.la 2(} do corrente <MUto bt'm). são Dirt"t.o::-.'\ dl r:11·tld;... BPI"'' O. I Of> .. 
mês. O SR. PRFSIPENTI: - !J!mendad.Jt mocrB.tico Je 1\.1in<t~ GPrgJS, e !llOJTI! 

Discussão única do Projeto. lfc o proJeto. 11. Mesa atender:l à auges- ainda l.:~m muço. nt..>1"ll.l.WtuUu Lj 
Lei da Cll:mara n." as. de- 1953, !.á.o do nobre Senador \iello Víanna., muito Püt' _q:rave ~nf~rmi.da(fr-, 
que autoriza o Poder Execktivo enviando-o à Comissão de Finanç.as I Min~ G:.-~·ais lll.!tima n lllOl't" 1lc _ 
a abrir, pelo Ministério da Via- Fa"l\ ouvir Utmbt!-m a Comissão de seu ilustre fillho, e eu ~·euho delx....z 
çllo e Obras Púbuca.s. o credito Educação e Cultura, por inter~aan nm; A.tu\.lp; d'' Sf'n~tdtl wna ;xtTv~;·a 
especta.! de Cr$ 5.000,00 para pa~ ao p~trimOnlo" ·rtas untver.'iidadf'S, dP. ~ar p('Lr. in.faw:ta nC'll:'l'~Dc-.a., 
r:amento de gratiflcaçao .a Re- Primeira discussd.o do Pl'ojdo extPusiva à E·.:~-·l~Hf{o.:!:W.tn:.l Fn:níF1 
nato de Oliveira Greenhal!]h, de~ de Lel da SC1lado, n." 27, de VJ5::!, intP.rnrr>t;mJri o!'li <:·~q~imNI ···~"~ rn<'u c 
senhf."':ta daquele JI.Ifnistério. (('Ctm que modifica o artif!O 1, 0 , letra n -estou ('f'rto d'•q rh•:n~ ... ,:o: SP.-rsc'fn. 
Parecer favorá.vel n.o 6ô6, de 1953, § 4.o, n.o IV, ({a Lei n .. ~ 1.474 rc~ preseni.rs, om:"IUI' d!'\'t:tr.Ct<; IJPl:"l· 
da ComL"'São de Ftnançasl, dé B1' de novt•nubro d'J Hl5t. que pre d"'rolorar - e cknl"rauw.!l - • 

O SR. PRESIDENTE - Em dis· · alterou a Zertisla('âo do Impôsto mc·rte fi~ nm ~rn'lrh brn!":llroh•.-. ri""~ 
cllli.são. (Pausa)· · d~ Renda. ccom pare<"cre! n t· ,·otrodo i\ c::m<>a uô.l}llcn. C.Jmn o to! 

Nilo havendo quem peça a palavra meros 932-5-2, da Comissão de Ad~Iio Maciel · 
declaro encerrada· Coustituição e Justiça, pela conl"f-

O.s Srs. Senadores que a.prov~m tituclonnlidadc, c 628~53, da de O SR. PRESID:<N'ÍE - 17il.<Llá 
out1·os Ol'adorcs inscrJtt.::. ?ad~oJ~~~u~~e:rruu permanecer seu- Finanças, pela rejeição. 

NndA. r>mis h;.n·cr: .. ~l(t a tutt:.' :-, \"0U 
encronar ~ sl'!~s~o. d.•:::ir.tlO.ll.Uo r :JJ.'3. a 
de antanh:l a sc~ulntc 

:t: aprovado o aesuffite O SR. PRESIDENTE - Em dls-
PROJE:rO DE LEI 'DA chl.U:.A 

N,o 88, DZ 1953 

AutoNza o Poder Exccutit'O a 
abrir, pelo Ministério da. Via(ão e 
Obras Públicas o crédito especial 
de Cr$ 5. 000,00 para pagamento 
de gratlfl.cação a .Renato de OUw 
ve!ra Greenhalgh, desenhista da­
quele: ~!intsttrto. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art, 1. o Jt o Poder E.xecutivo auto­

rizado a . abrir, pelo .,.U.nlmério da 
Viação e Obras Pública!!. o cxéditG 
especial de Cr$ 5. 000,00 C cinco mil 
cruzeiros) para atender ao paga~ 
mento de gratlficaçA.o ..;oncedida de 
acOrdo com o item IV do artlg_o 120 
do Decreto~lei n, 0 1.713, de 28 de cu· 
tubro de 1939, a Renato de Oliveira 
Grecnhalgh, desenhista referê-ncia 26 
da Tabela única de Mensallsta.s da­
quele Ministério. 

Art. 2. o Esta lcl entrará em vigor 
nn. data de sua publicaçíio. 

Art. 3. 0 Re\'ogam~se as disposi.çõcs 
em contrário. 

A sanção. 
Primeira dtscuss4o do Projeto 

de Lei ão Senado n.o 20, de 195(), 
que modifica a ordem. da suces~ 
são hereditctria legitima e ài!p6c 
s6bre as herança! vacantes e a 
sua dlstribuiçtlo para a tormaç4o 
de património das !lniversldades 
(Com Parec~ n . .o 601-&3, da Co­
missll.o de Constltuiçlo e Justiça, 
favorável, com a emenda que o!ê~ 
rece>. 

O SR. PRESIDENTE - Sôbre a 

:fC:aK~r~i~~gz,eng:v~ti~r~u~e~~i 
aer lida. 

l!: lida e apoiada a segulp.te 
DnKJ)A l'f. 0 2 

Ao ProJeto do UI elo -Se•allo 
n.0 20, dlt 1950. 
Ao artiiO 1.•: 

cussão o projeto. (Pausai 
Nenhum Senador pedi'1do r pall­

vra. declarou-a encerrada. 
O projeto, com pareceres fa70l'ávru 

OI!DE~f: CO DTA 

da ComissP.o de JustiÇ'a. e contl'á.t'io St;!gunU:ot dlscussãu du P1o;do de r et 
da Comissão de. F'inanca,s, será vo~ do Senado 11. o 9. d..: 195=::, que r; 10J.i-
tado artigo por artigo. rica n nUnca 4•n" do nrtlr'"o s.o da 

Jl: rejeitado o seguinte Lf>i n.o 86, de 8 cte 1-:e-temblo dt: 1941', 
A.rt. 1. 0 O artigo 1. 0 letra H, J 4. '", que esta belccc nwdidA..'> IJa.rn, a as.ods~ 

n ... IV da Lei n.o 1..474, de 26 d~ tência cconômico. i oarrvcl.::t n..:.cion.."\.1 
novembl'O de 1951, pa.ss:uá. a ter a brasileira e dá out.rai-! pl'[)\'irh~nciM 
seguinte redaç§.o: cetn t·e~ime de- arc:hi.e!S., nv.s tü·mc.. 

.. IV - O não pag-amento do impôs- do parágrafo 3. 0 do urtigo 15!; õo Re ... 
to ou de suas cotas no.s tempos pró· gtmento, un \'ntudc du. ni)ro.a~ão, cm 
prios •• de con!ornlida~e com o .disposto 7-8~53, do fif'(]ll~ru'•l'ntu. ""·o 24fn; 
no numero ~I. i 2. , letra H do ar- tendo Pal!lerrrs fa~ula\c~H cta.s C'om1B~ 
tig<? 1.u e., nuroe~o TV, §Q3·?· letl·a H. ~cs cte Cunstituiçüo c Justi.vu. dt;! Eco~ 
at·t1go 1. , sujeltn a .... octede.de ao nomta e c!e "M.nR.tV'~!J. 
pagamento da multa de mora de. dez Prlnwira discussr.o dll f'l·uJdo de: 
por cento 00%) sObre a .:ota \~enc~da. Rr-torma non.'>tituciono.J n. c l, de 1953

1 V - Qua.lqUf'r !nfrnç!io das UnutA.~ que ncrf':'IC<'nta di<mo~ltivos ao artln:o 
ções ~onste.~tes deste parágrafo e_ ~!ns 4.r' d,o Ati") dns Disoos!<;Ões Constitu~ 
§~ 2'. e 3., fará. ~e;sar os !Mo~es Mo"Pms Transitbrbs. (Coro Po..rccet 
neles concedidos, SUJeltando,.. a ::o~. e~ fnvor~vel l'.o filt, c'le !953, da C0mi.s~ 
dade ou sócios no PflP::l!l";CllvO do tm- sã'l de R.~ forma Com.utucionaH. · 
pOsto sôbre P,;ssoas jurídl~S, n~Jto._t~~ Discussão únkl\ d:1 Pl'opn:!liç;\o nó: .. 
xns. normais.. . mero 4.9, de 1947, que aut.oriz.a o ~ .. 

Ficam P.fCJUd.icados os scgulntcl'S. per Executivo a abrir, no Ministério 
Ar~. 2. A t·evalidação do atlvo 1 da Viação c Obras PtHJliCa~. o crédito 

!mobili?ado ct:l~'> f.'Clci;dades ~e JU~l- cspeclnl de Cr$ 1.6.)9.47560, para CO• 
quer tipo, de que tlata o § _3. • .e~ bcrtura d03 "dcficits" verificado.s na 
tra H, do artigo l.C> da L~i n." 1.4!4, exercício de 1945 e no t.rlme&tre de: 
de 26 de no\'em?ro de l!Jo1, para. ser 19413, na explorat;Ao dos se1·vico.s da 
aceita pela Dtvisllo d? . Impôa.to de Compar;ma. Italiana del cnvi 'l'elegra .. 
Renda, deverá vir inst.nuda de laudo fiei Sottomarini. (Com Pru·ecer ta .. 
aprovnci: 1 belo Dr>p~rtamcnto ~feio· YoráYel n. c> 729-53, da. CouliSbão d( 
nal de ~guros Pthados e c;al!·tall~ F'iuanças.t. 
znção (~NSPC1 quando se tlat~r de Discu.s~ü.o únic:t. do Projeto de Le! 
companhta.s de seguros e capiWlbe- da Câmara n,o 77, de 1950, 11ue rele\·lil 
çtlo. . ~ p.l'escrição do prazo para habllitaçA.(I 

ParâgraJO (!nlco. O pr~z:o para rea.- de Dorvlna Pet·es Monaco ao monte .. 
llzaçA.o dos aumentos de .:a~ital per- pio dci:xado nor seu pai Eládio La 
~~it~~osd~~~~ro3. ~eeii~~g. tennhla em dislãu Peres.· {Com parcCel'ca fal'od,: 

Art. 3.o o dLsPO.!ItO no artiiO !Z.o e v.eis. ns. 726·53, d~ Cou:tsslío de Cona ... 
seus parAsrafos da Lei n.o 1.474, de ~!~;~e Justt"a, e 72,~53, da de 1"1 .. 

~~f~~~::n~o cfi!c;l~1 :6~ ~P~!~ Discusdo ú~11ca do Projeto de Let 

Art. 2.o Est.a lei entrart cm via:or 
na data de sua. publlcac:!\o, rev·ogad.a.s 
as d!5poslç6eu em contririo. 

A Com.1Bsão de Redaç§.o. 

Onde ae redige, no ar.t. 1.&9-4:, do 
Código Civil, "dol8 anoa", lcia-ae 
"três a.nJ.S'', 

tera nem inova a .legis~çlo ntual, e da Câmara n. 2~6J. dfl, 195.2, que acres .. 
em particular matéria. disciplinada centa wn parãgtazo tu.lico do art. H 
em leis especificas como 6 o Decreto- da Lei u. o 192, de 17 d6 Janeiro de: 
lei n u 2 627 de 26 de setembro de 1936 tque reorganiza, pelos Eatados e 
1~ "cujÔ 1'2.<> do artigo 130 teve pela União, as Pollcias Militares, sen .. 
seus' efeitos espectalmente restringi~ do considCl'adas reservas do Exército), 
doi pelo Decreto~lel n.o 3.250~ de 8 (Com pareceres: 634·53, da CC?IDi.selo 
de maio de 1941, em pleno vigor. de Constituição ~ Jut'ltiça., pela mcons~ JuBtl/lcaçao Discusslio únfca do ·Projeto de 

.tet da Cl!mara n." 43, de 1953. Nio é razoável a limitaçã-o tão 
que autori:~a o Poder ExtXuttvo a grande de prazo, que, assim1 de cinco 

:brf.Jêgg~zgs ~:~~~~t~~ ~ ~~~ii~~ an~s, J::l:atfr~~. d~~~~-- e seu re .. 
- -r!R"[Jecial de Cr$ 2.000.~.)(}0,00 des~ lativo resguardo de Direito 01\•11 se 

ttnaao a auxtlfar o tt!rmin.o da recomendam. 
construça.o e equipamento do no•o Sala das sessões, em 11 de agôsto 
ediffcio do Abrigo Franeí!co de de 1953. - Kergtnaldo Cavalcanti. 
Pat~la. CCom pareceres tavorá- o SR. PRESIDENTE - Em dls­
vsls ns. 676·53, da C.omlasão de eussAo o projeto e emenda. <Pausa) 
CcnsUtuiç!io c JustiÇa; e 677~53. Nenhum Senador pedindo a pala.~ 
ela d~ FlnnHçasl . vra, declnro~o. encerrada. 

Art. 4,o Revopm-se ns cUspo:siç-õe! titucionalldadc - com voto em sepa.• 
em contrãrio. rado do Sr. Senador Gomes. de 011· 

Está eflgotada a matéria constante v·~a: e 635-!53, da de Segurança Na~ 
da Ordem do Dia. Clona!, pela aprovação>. 

Não há orador t&crito para esta Discussão ân!ca do Projeto de L~ 
oportunidade. da Câmara n. o 117, de 1953, que dia· 

O SR. MELLO VIANNA ("41 ) . - põe sôbre a transferência para o ser .. 
Sr. Presidente, soube pelo.s jornais viço da União, como extranwnerárlos, 
que a Câmara dos Deputados su.s~ os empregados brastleiros da Comls. 
pendeu ontem a. sess!io e.m homena~ sl\o Mista F'(!rrovtá.ria Bt•asile!ro-BoJt. 

viana. (Com narr-r.eres favorâvels nú· 
(1-J :1!\o !o! rc·dsto .)elo oxador. meros 748~53. à;.~ Comissão de COll.St!.• 
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OIJ.R!O nr< t.:ONci'IESSO NAC'IONAI.! 

ta!çi'lo e Juoc:H .. fi;. '7~9~~3. d~ de !ler- rlza o Poder :i!:xe<mtlvo a abr~. ao Po~ -~ -d~acada do PrOjeto de~ d~ -C& .. 
yi"íi'O PUblico ÓidJ: e 750--.53, da. de r:!er Judiciário - Justiça EleU.or~ - mara n. 0 157, de 1953). <COm Parecer 
l!'t.mmçfl"S_l. ~ o crédito especial de Cr$- 2.756.439,80, n.o 1.35"1-52, da Comissão de Constl .. 

APsto de 11l53 

TRECHOS DO DISCURSO PRoNw• 
CIADO PELO SR. SENADOR HA­
MILTON NOGmmtA. NA SESS.J!.(l> 
DE 1 DE AGOSTO DE ].gll3, ·• OiscuEsao única do Projeto de Lrf para atender a despesas relativas aos tuiçf.o e Justiça, pela fncomtituclona .. 

d:'l. ('l'l.mrlrA. n.o 118, (lt' 11'158, que auto- exereicios de .~950, 1951 e 1952. (Com lidade). 
l'l't.a o ~úch~l Executivo a n.lmr, n('l.J ~M·ecer- fav.oré.v{'l n.c 742-53, da Co- D16eussAo únlca do Parecer n.0 746, QUII SE JtiPI\ODUDV POR TDI.M SDJ!) 

~{~~~~~·;dgo·~~~:~b1 'p~r:~~~t~~~t~ mi~t~.~?a ~~:C~~· do Projeto de ~:C~~ ~~~~~dk~~~~f:~ PUBLICADOS cox XlfCOnDÇõ&s: 

11ft. l?ullcll\ Mllihtl do Dífltrito Federal t.et do Senado n. 0 51, de 1951, que Senado tW Projeto de Let da. CAmn.ra 0 S.R HA.MlLTON NOOUEIRA 
de aJuda <le cn~to. tDom pnrec~res d1spôe sObJ.·e o pagamento do salário· n. o 2M, de 1950, que dispõe l!IObre a Sr Pr Sid t d d ;r 
t:avurávcts ns. 737-53. da Comissrio tiP familta, <Com pa~cPres~ 1.003-52, da sltuaçA.o jw•idica dos procl.ll'adores daa to ·de ~rde~~ edrz a.~~-nnos ~ ~n~ • 
Constltuiç!in c Jusftça; e 738-53, da: ComisaAo de Constituiçào e Justiça, autarq~ :federai!. bitua1 sr; o T máz de A tN s uoa· 
:I('. V'inançns) . oferecendo s.ubstituth·o; 735-53, da de _ • 0 q no - r .. 

DiE.cus.r;rio ün1ca do t'roJr.to r!e Let Legislação Social favorá.~el ao substl- Encerra-se B se!Sio ls la ho den;, é a n.daptaçlo das eoisi.U! ao seu 
da· "::'1\mnra n 1' 171. de 1{153, qut> auto. httivo: e '736-53, da de FinP.nças, fa- 1'0.S e 55 minutos. fim • 

rJ~ 1~~R~~d;{a ~1~~~,,~. ~~;;1rp{,;~~ ~!~~:1 q~~ ~=~;~vo com a wbe~ Recebe emendas ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
~~ ~4 ~Ó"g.;Õ!5u ~sGr,~~!~~ ~~,;,;t1í·e·1;tQ · àóS u~~~clr~n di~~:rttt'uc[:!N~ad!) prd~ Boi e ··s;: · ~:~id~·t~:·~ ·;;;. · ~· ·;;iti!~: 
CQDC'-::~on!'.rio:" ~Q:! DO,.to~. (rom Pa~ Projeto de t.ei do. Senado n. 0 4'l, de Projeto de Resolução n.CI 20, de 1Q53, naquela época. e. passando certo die. 
tcCt'i- 'tt."loràvel t"l." 743-53, da Coml15- J952, (lU:! institui a cadeira de Viti- que m.odi!ica os parágrafos 1.0 , 3.0, defronte dêate Palâcio Monroe, Vi a 
ti.i'o de "'1"'1" .... •m<;as). vin1Cl.ll'\.ura "" }!'MoiA de A~n"C'nomia. 6. 0 e o.o do art. 155 da ReaoluçAo tOrça policial mandada pelo Oov~rno 

.~D:tf>r.U"""'i'i() ,;nica do Pro;leto -te T-ei e Vf'trrlntiria t1R UniversldR.de do Rio n. 0 9, de 1852 <Reaimento Interno do para lr.Q.pedlr o tuncionamtnto td.o 
Uf Cân1ura n.0 l'H>. <Te 1933, qu .. ~Utll· 0.-p,nd~ do S\U. (Ret~ult-.nte "e rmen .. '"(lt,t,\o) •.. ~ Con~ Nacional, 

.. 

f: 
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CONGRESSO NACIONAL 
CoD'vccação de sessão conjunta Jlara aiJreciação de ''vetofJ ~residencial 

· O P.residcnte da Senado Federal, ~os tOrmos_ do _Mtigo 70 § 3.0 da 

~
onstituiçã.o, con\•oca as duas Casas do CQngresso Nacional para, em 

essão conjunta a realizar-se no dia. 20 de A,g_Osto do. ano em CW'SO, às 14,30 
oras, no Palâcio Tiradentes, conhecerem do veto_ presidencial ao parA-

Eo Ctnico do artigo 2.0 do ProJeto de Lei <n.O 315, de 19:50, na Cã~ara 
Deputados, e n~~ as. de 1951, no senado Federal>- que cria o Mmis-

o da Saúde e dá outras providências. 
Senado Federal, 28 de Jtúho de 1953 

Jolo CA>t J1'ruw 

Faço .sauer que o congresso Nacional decreta _nos t~m1os_ do arUio 7'1, 
1.o, da Con.stt~uição Federal, e eu promulgo Q _ segw.nte __ 

DECRETO LEGISLATIVO 

_ N .o -SB, de 1953 

.AJ.·tigo 1. o _ E' aprovado o . cohtrato. cclcbl'ado, c1n 18 de Outubro 

â; 1951* entre o Ministério da Aeronãutlc:: e Paulo. _.J~quhn, Janss~m 
valcânti, para. exercer a função de ·Técn;c9 Especializado do Labola­
lo de Aerodinà.mlca, n-o- -rnstituto Tecuolog1co de Aexonãutica. , 

l{elação das Comissões 

Diretoria· 

Presidente - Marcondes F11ho. 

Lo Secretário - Alfredo Neves. 

SENADO 
10-- l:''frrelra de S?UZD.· 

11 - Pinto Aleixo. 
12 - Plinlo Pompeu. 

13 - Veloso Borges. 

l,_o Secretárlo - Vespas!ano Mar~ 14 - Vitorino Freire. 
&tn.s. 15 - Walter Fl,·anco. 

Artigo 2. 0 
- :E:ste decreto leglslath·o cntt'al'á. cm vigor na datu de 

sua publicação, revogadas as disposições _em coutrá.rio. 

S~ado Federal, cm 12 de Agôsto ·de 19.33 
Jo:1o CAFE FILHO 

Presidünte do Senado Fe:dcr::U 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta nos têrmos do aülgo_7'"l. 

1. 0 , da Constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.o 59, de 1953 

. -Artigo L 0 
- E' aprovado o contrato de emprl!itrrda celebrado, cm 16. 

de Ab1il de 1951, entre a Divisão de Obras do Depa1·tamcnto de Admi­
nistração do Ministério da Educação e Saúde e a fü·mu A. Pereira Gon .. 
çalves, par·a, execução de obras de pequeno vulto destinadâs no abasteci­
mento de energia elétl'ica do Pa\'ilháo de Adolescentes, na Colónia Juliano 
Moreira, Distl'ito Federal, no montante de Cr$ 38~304,00 ttrinta e ui.to 
mil, tl:ezc1_1tos e quatro cruzeims). 

ArtigO: 2. 0 - :tste decreto legislativo cntxará em \igor na da tu de 
sua publicação, revogadas as disposições em conkàrio . 

Senado Fedc1·al, cm 12 de Agôsto de 1933 

FEDERAL 
Educação e Cultura 

JoXo CAFt Pruro 
sldente do Senado Fcdcml 

Relações Exteriores 
Mcllo Vianna - Presidente. 
Hamut.on Nozueira - Vice~Presi 

1 - Flávio Guimarães - Presidenle, dente. 
2 - Cícero de Vasconc-elos - Vice~ 

Presidente. 
3 - Arêa. LeAo. 
4 - Hamilt.on Nogueira. 

"3.o Sec:ratário - Francisco OallotU, Secretário - En.ndro Vl&nna~ Di.. 5 - Lel'indo c-oelho. 

Bernardes F1111G 

Djair Brirideiro. 
Georgiuo Avelino 
Novaes Filho. 

Secretária - Laura Pol'tel1a. 
Auxiliar - EUl'ico Jacy A\llel! retor de oxcamento. 

~o Secretário - Ezequlas da ~ocha.. Reuniões AI quartas e sexta.s-!e!ra.s, 
l.o Suplente ~ Costa Pe.relra. às 16 horas. 

l.o Suplent5 - Prlsco dos Sant-os. 

•• p Secretário - Júllo Bal'bosa Dlretor 
t:lira.t da Secreta1'1a do sen~do. 

Çomissões Permanentes 
Finanças 

1 -Ivo d'Aqulno - l'resl4entc. 
i - Ismar de Gól.s - Vic•·Pres!-

Constituição e Justiça 
Dárlo Cardoso - Z'r83ldsnts. 

~· 

Aloyslo de Carvalho - Vlce-Z'res!-' 
dente. 

Anisio Joblm. 
AtUllo Vlvacqua. 
Camilo MérClo. 
Ferreira de SoUK 

Secretário - J"oão Alfr'et!o Ra­
vasco de Andrade. 

Au:tfllar - Carmen Lúcia de 
Bolanda Ca.valcantl. 

Reuniões 
hora11 • 

às quartas-feiras, 

Redação 
1- ....................... .. 

à.s 16 

3 - Joaquim Pires - Vice~Presiden .. 
te. 

3 - Veloso Borges . (' J • 

4 - cÓsta Pereira. 
5 - Aloys!o de Carvalho ("). 

Saude Pública 
Levindo Coelho - Presidente, 
.Alfredo Simch - Vice~PresidenttJ. 

Fe.t-reira de Souza 

Pl'lsco Santos. 

Vlvaldo Llm> 

Durval Cruz. 
s~retário - Aurea de Barro• 

Rtlgo. 
dente. 

• - Alberto Pasqualinl. 
ll .;. Alvaro Adolfo. 

Gomes do Oliveira. 
Joaqullp. Pirei. 
Olavo Ol!velra <''I 

Secretário - Olórla. Ferp.ande.s ho~~iões às qulntas~!elra.!J# às 1.4 
Qulntela. 

' - ApolOnlo Salas. 
i - Carlos Llndenberr, 
i- César Verguelro. 

• - Dolnlnios Velaseo. 
8 - Durval cruz. 

Waldemar Pedrosa. Auxiliar _ Nathercl& M Leltllo. 
C''l SubsUtuldo pelo Sen•dor Carlos • Reunlxes às quartas-feiras As lG 

Transportes, Comunicaçõe~ 
e Obras Públicas Saboy~ecretdrlo - LUiz carloo !Velra horas. ' 

da Fonseca. ('l Substituído pelo Sr. Novo!s Euolydes Vieira - l'rtsl!llfl!• 
AU%Il!M - Marllla Pinto Aman· Filho. 

~ões à.s quintas-feiras, li 9,10 C''l Substitu!do nelo Sr. Mathlas 
ho.ra.s. Olympio. 

Onofre Gomes - VEce-Presldente~ 
Alencastro Qulmarler. 
Othon Ml\der. 
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AnU·-:~ Bayma. 

SeN"f'tO.rio - Fr~lldr.co So:tres 
. Anucta. 

R("uniücs às quartas-feiras, _;: H! 
hutus. 

S'er~iç-o Público Civil 
Pdsco dos Santos - Prcsldenft' 
Luiz Tinaco - f/ice-PtesCdcntc 

Vivaldo~. 

Mozart La ""O •. 

Costa Pel'eira. 
Secretário - l?"r.'t.mum p!f'Tmt'fra 

P.~uniões, .as terças !ciras, à.s ta no-
l'as. ~ · 

Economía 
,.dent.,, Pc.r.cira E'inta - r 

L:mdnlpho Al~,·es 

Sà. I'inoco. 

Vice-r. esidenle 

Assls Chnteaubrland. 
Julio Leite. 

:E"'·····-r!r>s Vlclrrt-. 

Pllnio Pompeu. 
:Jecretá··fO - Aroldo M'orelrrt. 

tte.uuiõc;s.. .o..s quintns-!eir::~,s: 

Segurança Nacionar 
Pinto Aleixo - ?rufdente. 
Onofre· Gorc:es - Více--P"r.;sidente. 

=ar de GóeS. 
1\!àg:.aiil.âes .s-ru·atn. 
Silv[n curvo. 
Walter Franc·o. 
Robert->· Glnsset" - substltuido 1)"1

"' 

Scn:1dor CarJÕ~ [.Jndt"mberg. 

&eret'th10 - Ary Ke1·nc:- Vcizc 

de castro. 
l'tcuniões á.s- s.eg_un~_'s-fclral!l. 

.......-
tegistaçã~ Social 

1 - Carlos Gomes de Otrveirfl 
Presictcn~e. 

2 - Luiz 'I'inoco - l'ice~Preslrlç::te 

3 - Otlwn Mãdcr, 

4 - Ruy Carn_cf:ro. _ 

5 - Ctcero de V asconceros. 
6 - Ham!lton Nogucfra. 
'l - Ker(l"f,.,"'rfo cn.vafcantl. 

Sef"'rf'tário - Pedro de Car-ranw 
MUller. 

OlA RIO DO . CONCRESS"O NACIONAL 

EXPEDIENTE 
; 

DE_PARTAWENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GER .. t.. 

ALBERTO DE BRITG PEREIRA 

Agôsto de 1953 

Atas das Comissões 
Comissão de Finanças 

19.a REUNIAO, EM 3 DE AGós-:;--o 
DE 1953 - EXTRAORDINAA!A 

As 15 11oras e. 45 minutos, suo a 
presidência. do sr. I'vo d'AqUiniJ, pre .. 
sentes os Si•s. lSmB.l' de Góis, Al .. 

CMC::tra 00 SFAVIÇO DE I"'VSLIC:AÇÔ•S; 

MURILO F.Z:RRElRA ALVES 

berto Pasquulini, Alvaro AdoUo, ApG .. 
cHEFs o ... Ecç:lo o• AI!DAçJ:o lõnio Sales. Dw-val Cru~ t~'tl'l'l:!!.l'<L de 
HELMUT HAMACHER -.:o...:za,- Joaquim: Pil·cs, Pinto Alr!txo, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
tmpress:o- rra'S Cflc.i~<as do Departamento de lrnp·rensa Na-cional 

AVEN'DA ROD:11GUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

R.J:PARTIÇilES E P ARTICUl.ARE8j FUNGIONARI('S 

Capital e Interior Capital e Interior-

Plnlio Pompeu e Vltonno Freir~, ret~ .. 
.ce~se a. Comisstio de Finan.;a.s, Dd .. 
xam àe compa1·ecer os Srs. Cnt·.!os 
LindE!n!Jerg, <.;~al' VE'rgllf'iro, Dumlll" 
gos Velasco c Veloso Bo1•ges 

l't aprovada, .sem· alf.<'rfl';'tlo, o. tlt~ 
da reunião antel'ior. 

O Sr, Presidente anuncia. a se .. 
guinte distribuição: ' 

Ano •• , ••••••..• ···~ .~ Cr$ !!6,0:1\no •• • • • • • • • •••••••• •• Cr~ 

i 
Semestre··_ ............. o Cr$ !SO,OO "'.emestre ..... o. o •• o... Cr$ 

- ao Sr. Alberto Pa.squ.uini~ o 
Projeto de Lei do Senado r1, o 191 lle 
1950, que declara de interesse- &\l~;al 
os direitos autorais das obras cto cs .. 
critor Machado da Assis e j)rovj .. 

39,0-0 dénC'i:l Sôbrc a SU:.t desapropriaçà•} e 
76,00 sóbt·c tuna nova edição dus mesmas. 

Exterior Exterior 

. ,;'tn:o o • o, •• o o.,. o, o • ••• ,_ Cr$ 136,0"0 ;.,1~0 o • • • •• • • •• • o • • • • • o • Cr$ 108,00 

Jr.s· a:ss_in&turas dos órgãos ofic:lais c.omeqam e' terminam _em qu·al­
quer dia do exercido cm que forem regtstr-:rd'a:s; 

O regi.stro de assinaturas é feito a viSta do comprovante do 
I"U·<"e!Jime1lto. · 

a-s cheqUes ,e vafea- postais deverão ser emitidos em favor do 
tes-oureiro do Departamento de Imprensa Nacional. • 

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
acs- assinantes s0:oente mediante solícitaçlo. . 

O' custa d-o _uümera atrasado será acr.a-sci'do de Cr$ 0,10 e. por 
nercfcio tfecorrtdo,_ Cl"Dt.ar-t~e--ão mais Ci·$" 0,50'. 

- ao Sr. Alvaro Adolt'o, o .?ro]eto 
de Decret _ L_t.fl_i$lattvu n," 31 :ie ~ Y53~ 
que aprova os têrmos de rescisau dos 
contratos- celebrados entre o JJe,t..·~n·· 
tamento dos correios e Telégrafo,;:; e 
a !1rn1a- Construtora R I c h a r d de 
Bl(){'k; o Proj~<-0 ãe Decr::rto r:=eg_rstu .. 
ttvo n. o 44 de 1953~ que rqmnm; o 
contrato-cscrttura celebrado mt":"E: a 
Supertntendênma das Emprêsns- in­
corporadas ao Ptl t'rimOnio .-q .).c1ona1 
e a firma Ma.veroy Sbciedadc tnctús­
trias Frigorificas Ltda.: o Proj~tu de 
Decreto Legislativo n. 0 45 de 1953. (J_!,t 
mantém a decisão do Tribun:tl de 
Contas denegatória no registro d<l 
contrato celebrado entre o De;1n.rta• 
mento dmr Correlo.s e Tclégr!l.fo.s e a 

----------------------~-~=~~--- firma Standard Elétrica S. A.; o 

Olavo Ollvetra. 
Domin:;~;os- Ve!nsco, 
Jo:to· vmasbõas. 

Sec-r~tário - Aurea de Bartos 
R_ê~O, 

Especial de Investigação sôbre 1 

as condições ma:tePiaí~ das 
Instalações da Justiça do Dis· 
trito Federais e órgãos rela­
cionados 

Mrllo Viannn. - Presidente. 

Alenc.uslro Guimarães - Relator. 
Attllio V!vacqun.. 
Camllo Mércio. 
João Villasbôas. 

Secretário - Ivan P'1.1n,eira 
.Auxlliar - .::rza a Schroeder. 

Projeto de Lei da Câmara n.~'~' 117 d'd 
1953, que promoverá a tra.nsfer~ncla 

Especial de Revisão do C6dlgo para o serviço da Uni~o como ema• 

Comercial 
numerário, dos empregados llrns!!ef.-_ 
ros da Comissão Mista Fcrr.YJlária 
Braslleiro~Bollviann;- o Projeto· f!e· l.el 

1 - ALexandre- Marcondes .t'llno - :~ad~a;~d~r o E~:Cu'tí!..019;3ãb~re 1;;;~ 
Presidente. Ministério da Viação e Obras 'Pllbll .. 

2- ...........•.•. -.••••••••.••• 
l - Pereira cte Souza. - Relator. 
4. - Attllio Vivacqua 
ó - Victorfno Freire, 

ca-s- - Departamento de ·gstradn.'l ele 
Ferro - o crédito esp~>cla1 Rtê a im­
portância de Cr$ 4.-836:-. 450,00,, parA 
indenizar o Estado de Gotãs p~l(JS 
imóveis at!hgidos no trac~~;d "'da Eos, 
trb.da de Ferru de Goiás: O Profet{l ae 

Secretário -- João Alfredo Ra- Lei da C!\mara n. 0 192 d~ 1953, r:me 
vasco de Andrade. autoriza o Poder Exeeutivo 1. a.hrll' 

pelo Ministério da Vlacão e Obra~ 
Públicas o crédito espec!al cf~ Cr9 

Espec!al para Estudo da con- t;~~~;~~!;oef~t~:dfs 3;!1~ ~~i~: 'b1.~~ 
cessão dos Direítos Civis à sii~r~o Sr. Apolonio Sa!e~. 0 Prolüto 

Mulher Srasileira 

Mozart Lago - Preslt!ente • 

de Decret.o Legislativo n ° 118 dO 
1952, que mantém a decisão elo Tt"[ ... 
bunal de Contas dene"'ftt.~rta nP têr .. 
mo de contrato ~f'lPbrl'!do ,.fltre o 
Ministério da Al!Ticultura 1': n. Jl's·•nTa 

Alvaro Adolho - Vi~:e.-Presidente. Flttminense de Medfcina V('t:el'tn{r,.fa: 

~J;ig~~alc~ntl~en Lúcia de IT.l· Paria1:. :ntar de Inquérito sôbre 
o cimento 

J oáo VillasbOas~ 

Gomes de' -on~·eira. 
·· Attilio Vtvacqua. 

o Pro,ff'tn de DEO'erf't.O TJerr~:::l"Jt.i..,o :t'l, o 
46 de H!53, qUP mantém a dP"f~lfo do 
'T'ri.btmal de Cont.fl!; dPnPrrst6tin. ao 
re!rlstro do cnntrF~t.n rPTPhr~do Pntr~ 
o Ministério da Ao-rt,.nlhm:t e n fir• 
ma Gf'rnldo Dl!Rrte Pa:t!c:-:oc;: o 'Pr')~f'tc 
de LP! do Rl!'natfn n a 2 rle HHi'l. cme 
disnõP. sôhrP R 'OTllv~.~(l~l'iJ> Rnrfl1 do 

Reuniõ'es :ts se;undas~f~ll·as, à.s 16 
.,oras. 

Comissões Especiais 
Especial para emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.0 2, de 1949 

A~- de carvalho ~ Presidente. 

Dâ.rio Cardoso. 
Pranctsc.o OallotU 
Anlsio Jobim. 
Caml!o Mére!o. 

Francisco Gà.Uotti - ...,~asidente. 

Mo2t"t Lago - Vice-Presidente. 

Jl'Ufo Leite. 
Landu!'pho Alves 
Mário Motta. 

Secretttrur ~ r..auro Portella. 

Especial de Reforma do C6digo 
de Processo Cívif 

1 --João Vil!asb-ôas - Presidente. 
3 - Attilio Vivacqua. - Vlce-Pres;;­

rl=te: 
I - Dârlo Caráoso - Relator. 

SecretáJrio - Jos-é da Stlva .:.Js­
troa. 

Auxiliar - Carmen Lúd3 de· 
Carlos. r ~-..-.~.-.beri. 
Antõpio Bn.vma. 
Bernardes FIIDo. 

)!arcondes Fllh9. ! 
Holnnuda cr~·.,Jr.anti. 

- Reuniões á.s sextas·feiras~ às 16 ho-
ras. 

DomflliOS v-elasco. 
Vtctorino Freire. 

Especial de Inquérito sôbr& ~~t.a~~~ ~= ~~~~a 0~~~1~:~0° ,:"~~:;~ 
os Jogps de Azar 

que aut.orizn o PnrlPr F.vPI":nH•m A­
abrir neto Minh~t.Prlo ril'l ~O"f'lMtlhtr:\ 
o cri-dito Psnerffll d'P ar~ ? ::rM onn.ro 

1 - Ismar de G6ea - Presiãente. ~:~=s a~~~rle~ 9:',.~~i~~~~;n~~ cl;;,,~fa"~~ 
2 - Prfsco dos Santos ~ Vfca...Presi- PAreinl da Conferência Mundial de 

dente. En_:rp-~~ Sr cesar Vf'rP'lJ.Piro. f\ Pro• 

3 - Kerginajdo CaYalcanti 
tor· Geral. Re!a~ 1~t3 ~~~~;:~~a r.~~~~~~:o;on ;,.,:~"~: ~ 

4 - Vivaldo Lima. 

- Novaes Filho. 
Secretário - Nioon Borges seal. 
SecreUtrio - J. .L Ra21asco de 

do f'ntrP n MlMfd,';rfo dn APrll'1~_t1f1-
ca ~ CVM Pnllr~o de rrMrVI"l'f!'IT. o 
PrMfPto rlf'l DP~rPtn T ,prrl<~l"tfu:'l f', e 
47 de 1953. rm"" f1Tl1'nvn o tll:1'l'Yln de 
r-nntroto c<:>lfohr,')tfn t'ntrP o '\4'fn1.o;fé­
rio da Aeronnutica e _John ~tmqn 
Webbcr; 

r 
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- ao Sr. .Durval Cruz, o ProJeto 

de Lei da Câmare. n. '25 de !951, 
que ·revtgora o crédito e:lJ)e_clal de 
que 'trata o· art. 3.0 da Lei U. 0 481t 
de "23 de dezembro de 1948; e o Pro~ 
jeto de -nccre_to Lc_g1Slat1vo n.-0 21 de 
1954, que uprbva. o contrato _ce~_ebr·.t~ 
do -entre a Delegacia de Serviço do 
Palr1lllJljj[o da União no Estado do 
Ce:aú. e José Pedro de úllvelra:; 

- ao Sr. "Ferreira de Souzn-1 o 
Projeto de Let da -oâmara n. ~ l59, 
de 1.953.. que cone e a e .a _pensft.o -es.Pe· 
clal de Cr$ BOQ,OO mensais, n GuTihe!'~ 
mina .Gerlnch; o "P.xojeto _d.~ \...ei t~ 
.Câmara n. o 195 de 1953_. que rnpdifwa 
o art. 7. 0 da Lei n. 0 1.815, Ue 18 
de fevereiro de 1953; 

- ao Sr. ISillll!' de Góis, o l>ro­
jeto de Resolução n. 0 7 de 1953, que 
dispõe sObre a apllcaç~o. 1\0S Iun­
cionã.rios do Senado 'FedeJ:al. do Es­
tatuto dos Funcionários Públicos 0.­
yfs da União; 

- ao Sr. PUnlo Pompeu, o ProJetO 
de Decreto L.cglslatlvo n.0 85 de l952, 
que mantêm a aeCis~o a:o Trt':mnal 
de contas que ordenou o registro, sob 
reserva.' do adiantamento da unpor­
tància de Çr$ "310 .:958,00 ao auKilifl,r­
administra ti v o Marla de Lo urdes B~s­
l!~ po.rn ocorrer ao _pagamento ao 
s~ço de linJ,pesa do edtricto-•.mde do 
MinlstCrio da Educaçti.o e Saúde, <lo 
Externato e iliterntito do 'Colégio Pe­
dro n ,Ja Bibliotéc.:a Nacional e do 
BervlçÓ -1-taciono.l do Teatro; o Pro­
jeto de Lei da Câm,nra 11- 0 101, Qe 
1952:' que dlsp'ôc sôbte o -desdób1'<l­
mento dos cursos de Geografia e de 
Blstórin nas Faculdades de Filos01\a: 
o Pro1eto de Lei da ~ara n ° 3'48 
de 1952, que faz a doaçfi.o de tm.6vel 
t\ Cntz vci'me1ha "Brasfielrn, .P~-rn fun­
dor..runento de servicos nssistenc!nis 
de sua filial no Rio Grande do Nor,. 
te:· o Pro,et.o de Dccrelo Leglsht\tvo 
n. o -48 de 1953, que aprova a ~cc'\­
s!!.o do Tribunal de Contas d~eg3.t6 .. 
ria ao rep;lstro do têrmo a.ditn·o do 
contrato entre o Ministério :la ""Edu­
<lacfio e sa.~de e a -rrm:::mdaõle do 
Santisshno Sacramento dR "Crtndf>l1.~ 
rla~ o Pt·oir.to de Lei -da CA.mara n 
!S'i dP. 1953, QUe autoriza o ~od€:1' 
'Ex'r'CtrEb:o n n'brir. pelo Minlst€-1'10 da 
Edtlcn.do e Aa:O.de, o c:rêdito efi'!Je· 
ciai de c~ '7Btl uoo:oo para. eomnleblr 
o ua.;mmcnf.o de su'bvf'..n~tío =ln~la.l ao 
I1.1~U.uto Tfl~:;t.órlco P Geogrâflco Bra­
sileiro: 0 ?rrolr"to de 'Lei dn: CA.n"lrn 
n.o ·191 df' 19!"3, cm~ autoriza .o Po· 
der 'RXIC'"nt.i-vo -a abrir • ne'lo Mmts~é-­
rio õn Ecluca~§o e Saitde .o ~r~t.tlo 
est'tfrlal d~ r.11: ·10 ~.000,00 de., -
nn-do flO Fl.("rviro Nnrionnl da :M'3.1~­
r1a • o ProfPtn de 'Lei da Cê.nHI.TO 
n.o' 1Q7 tlP 19153. rrue·uutorizn o ,::o­
der F.x'l'>r",+ivo. n o.brtr, nelo Mint~ é~ 
rlo d'l ~m·n~o -e Ha:l'í-de, o ~dito 
esm>Mnl de 01'1: l4.0TJO.QO nara no.~­
rnP1"1to &>; nrrrl1fn no 'l'fn~lt.nl Virrmo 
PM"P~ra, -de Earrciro, 'Esb>.do :ie Si:io 
Paulo. 

ao St.· Wtorlno 'Freirf!. o ?rej-e­
to ~ LP.t c'Ía C~m~'~m-n, 0 i5'2 t1e 1953 
aue autoriza o Poder Executlvo a 
abrir, pP1o Mini~térlo ãa _ Justi?ll e 
NE't"6r:tos Tntf1ri(I1'P.R. o crêiiito e'!l~­
cinl de r:rli 44 4WI 00. nar.1. png:a-rrren­
to do abono r'le Natal nos nrlmr.tros 
hm,.,tl•s t1o .Corpo de Bombeiro') do 
D!.c;tritn Fc>deral. 

Antes de dar 1n1cfo no estudo da 
rrmt~n constante de pnuta, ':> Sr 
PreF:ldr-nte f~z saber n seus ;.n.re-s 
QUe ,::p ..-.ncontra f'nfermo, embora s~m 
PTRvidn.de. o Sr. resar Verguclro cnn­
form_e comnn ica:dí.o -recr-ihidn.. Pro9~e 
oue ,::~ !"t"ll'ff' um t.e1Po.:r~TJ11t em ":lomt' 
da Comfo::~>!i'o. formnlrmc'lo votos pé!C1 
seu ,,.nnto rr.F:tnh"lecimcnto. 

A ~1tr, conf'ede a palavra r.o Sr. 
AlhPT'to 'P:'l<:I'I-Uallnl om~ of0~·cce pnrl'!· 
cf'l." f!O "P!•nteto df' T,pf do Rena.do n ° 
51 de 1951, c.me diROÕf': Sôbre O \)9.-
ga.,.....,fo cln fl!'ll~,.in-f.amni::t. . • 

O nnr"'"'l'l' Cio 'l'!>Tqtor P fuvorA.vd no 
!lll}u•t-Hnfh•n ri'!=! CnT"''lr.s~o de (:lon ;t1-
tttll"fto e ·.rust1-f'R, rom a "mmrt-<::S'\0 t1o 
srt. 3. 0 , por encel'l'ar JtJR.tf•ria h\ orc­
~to no Có<futa de Conbbllldo1e. 

-.A,prcserita, pois, uma sub-cmenda 
que é ncetta pela -comissão, ~entlo o 
parecer assinado. 

Continuando, lê o Sr. Alberto P~s­
quallnl parecer contrário ao t?rojeto 
de Lei da Càmar& n. 0 221 de 1952, 
que modifica o parágrafo único do 
art. 8,'0 do Decreto-lei n. 0 5.97~1 de 
1{) de novembro de 1943. 

A Comissão nprova o parecer. 
A seguir, emite o Sr. Alberto Prts-­

qualint parecer eObre as 2 emendas 
oferecidas na ComlssAo de Consutul­
ção e JUstiça ao Projeto de Lei d~ 
Câmara. n.-c S39, de 1952, que ls.~n­
ta do pagamento de se1os e ta~.l.S, e 
concede -outras facilidades aos u1)~­
rários e trabalhadores para oot-:llção 
de patentes de invenções. 

O parecer do rela to r é fa v orá vcl à 
mesmas po1·que vtzam. apenas, ~ )1' - • 
gir mna incongruência dos arts. 6. o 
e 7. o do projeto quanto uo praLo O e 
vigência. 

O parecer é aprovado ::-ela Comis-
são. · 

Volve à Comissão em vlrtt!de de 
emenda o P1·ojeto de Lei da Cã.mara 
n, 0 17 de-'1953, que dispõe_sObre ope~ 
1·ações imobiliárias realizadas o e to 
Instituto de Previdência e Asslsté11cla 
dos Serviços do Estado e dá ,)utra.s 
providências. 

Apresenta o Sr, Alberto Pas lU::tli­
ni, relator, uma sub-cmenda à refe­
rida emenda suprimindo o art. 7. ,) do 
projeto. 

A Comissão aprova o parecer 
o -sr. Presidente, cm con+inJ.ação, 

concede a palavra ao Sr. Ai l'al"J 
Adolfo que 1·elata com. parece:es fa­
voráveis: 
-a Proposição n. 0 49 de 1947, {iUC 

autorlza o Poder Executivo a -~oJl"ir 
ao Ministério da Viação e Obras Pu· 
blicas, o crédito especial de Cr$ 
1.659.475,60 para. cobertura dos "d~­
ficits' verificados no exereicio de 1945 
e no 1. o trimestre de 1946, na ~·xp 1•)­
ração dos serviços da Compànhi::l DE'1 
Cavl Teleg1•afici Sottomaríni; 

- o Projeto de Lei da Câmara n. o 
77 de 1950, que revela de pre':lcriçÃ.o 
o prazo para habilitação de Dorvina 
Peres MOnaco, ao montepio d~tx:ado 
por seu pai; 

- o Projeto de Decreto Legislativo 
n. 0 28 de 1953, que aprova o têr-.no 
de contrato eeleb1·ado entre o Depar­
tamento Naciona1 de Obras Contra 
as Sêcas e a Companhia Bra5ileira 
de Material Elétr1co; 

--o Projeto- de Lei da Cê.amua n.t' 
106 de 1953. que autoriza o Po-der 
Executivo a abrir no Ministério da 
Viação e Obras PU'bllcas, o credito 
especial de -cr$ 27.703.000,00 de:;tinn­
do ao pagamento do aumento de sa~ 
lát·ios dos servidores dos -serviços drA­
AmazOnia e da Administração do !\)r­
to do Pará; 

- -o Projeto de_ Lei da C'funada r: ,-o 
171 de 1953, que autoriza o. PoâE'.r 
Executivo a abrir ao Minlstério da 
Viação e Obras PUblicas, o credito 
especial de Cr$ 94.500.000,00 para 
pagamento nos concessionários dos 
portos: 

- o Projeto de Lei da C~m.ara n o 
178 de 1953, que autoriza o '?oder 
Executivo a. 'abr.ir ao Minlstério da 
Viação e Obras 'PUblicas, o crédtto 
especial de Cr$ 3:6.002.748,30 <1Psti-· 
nado ao pagamento de transporte de 
malas postais por via aérea. 

Os pareceres são todos apr071.dos 
pela Comlssã.o. 

O!eJ:ece; a seguir, o Sr. Alvaro A..do1-
fo, parecer favorável ao Projeto de 
Decreto Legislativo n. 0 109 de 1952, 
nue aprova o têrmo de ajuste ('ele­
brado entre o Departamento N'acio­
nPJ de Portos, Rios e Canais, do Mi.­
nt~térlo da Viação e Obras Públic:~.s, e 
·a firma M. -S. Lino & Cta, Ltda 

O parecer ê aprova-ao -pc1~ Comis­
são, tendo o Sr, Fe1Teira de 80uza 
assinado ancnas "t)r1as conclusões. 

Continuando. apresenta o Sr. Al­
varo Adolfo parecer favorãvel t'f')m 
rmcnda, no Pio1oto de Lei do ,.:::Pnn­
do n .-o !C. de 1If53, que conta como 
àe scrrl~o pú.Hlco d."t Ucll.'i:o, o ·~em-

po de aerltto e;ér-cldo .pr':o& ~·a--~ D:Jsi::::I:;~\lo o ~. Tsm::.r dr Góig '1-H"' 

numeran.os .CJ.a_ .h:s·t.l'aa.a. ac I.· .. r1'u .uv~ :-:::. err-ltir p:!.l'eccr nu Pru,JNv o c.· , ·.·1 
na. •.reresa Cl~tluu.. Qa Cân;~!t'<:t u. • 3f·~ de '11lfd, llUc t.u~-

A Oomissá.o iU>lOYa o pn.rcc.er. plle fiÕbre a r.pmnnrrnç5.o mmant •1•41 
Volt.a a ()Ollli.S&tl.o -pru• lllO~~~·o ll..:: janaüist<s e rl:.~.. om.r,l~ Pl'V~""Lctenl..,~s 

em.cnda, O ProJeto de Llet~ct.o L·~.;·t. j dedtU'<I que, a s,·u Y;!t', a oo.~s5ào <L~ 
lat1y~ Il. 0 68 4e 1952. que reforma a I F.illUnçtts cie•, . .: !:>':! pr,lHlU1:::l.tr, .r:p~l!. .. ·3 
deciSao do Tl'lbWlt..l ck Cont~ ç!..t· .sóhre os_ arttg.:::: que u lntc.::eo:>::am d• ... 
recusou registro no COllt.l'tttl) eelei:lJ.·u~ I retamcnte, a!"sh~. of('l·ece om·{'Cer 1'1'1'':' 

do cn.trc o .Dep:1.rtamento ·dos ~.,;. 'J:rC'1\JS ~l~al, co-ntl'àr·o. lliJ·'. Hrti~cs 8.", 20 ". e 
e Telégrafos .e Wolncy Fl:l'derico l.Jill..l- 2Q.0 do prJj<;!f.·), · 
tas Hupsel. A Cum.:s:4;1 J~:mco;:(b com o l'dat. 1r. 

O purec.:;r _do relator, Sr. Al1:J.1'ü CantinURUdd, 1..:: o &·. J--'l:.quin'l p,_ 
.Adolfo, fa\Ol'av~·l _à emenda, e Q.~'(•~ 

1

. t·cs rar?r':M' t·vvo~·an~l no Projl·to .1e 
vado pela Com1ssao. · ~ . Lei cta C,imm !1 n" 3:.i c.!e 1953 .• p~ 
D~volve o Sr. Apclon.o S!H~s o Cl'lu car~os de ct:plo:natn, rrs:::.~~1e·e 

ProJeto de_ Le1 da_Camal'.H n." '.)7 d.t.[ com o titULJ d·! Mlnislre!. pJ.ra '\f'-
1953, que inclue entre os e.'>ta~J~!;>t,~ suntos 8c.m0:m';t;(:~. os (' .. •;,rr: .. (L_:- con­
mcntos sul>vcnc1onndos pela . rnmu, selheiro comc•·cml do Quadro P•'r­
. ,.F'aculct~bes de Fllo_:oo:t.m t lc Ci- mammte do Ui~istl!rio das Rela::"cs 
e;nCI:;ts Pol~uca~ e Ec:unvnl:1'~as :a. .uun Exterlo:•cs, t~ da outrns pro'.'ld..ênch:i~ 
tüic1a Uruver.s1dade Cato!ü.:a. jo R.o A com1SS:"u np1·ov.1 o n:tr{'cer cnn ... 
qrande do Sul, do qual lu r·1a .J~:.tlt!::; tra o voto der Sr FeiTeira d~ Sour.n. 
vmta, d~clara~do nada ter .a 'Jpor. p1..:.:ssc;•,tt.Ltb, nnitr 0 Sl'. J~nqtllm 

Em d~scussao, da nmtcr:a u<:!dc l , Pll'es ,>a.ret.'('.l't'S !nvorávei::;; 
obtE:Ul VISta O Sr. Alvaro Adolfo, Ao Prv.id.J O:t' lei da Câmm·a. n.·1 1'::6 
. De posse da p~lavm. ema.e. ü. Sr de lt53, qu~ P~turlza ·o PoJ'..!r .E.xet:U .. 
Durval Cru~ parecer r:ontrar:c :1 ti v o n n bl'ir ar• Podi.!l' Judicüi..rio Ju.q­
e~.enda of~ec1da~ cm pter:,at;,lo ~o iiçA. El-:-Honrl o crt~dlto es1-wci.al ;:1e 
ProJelo de Le1 ?a Camara n. ~93 w. Gr$ 2. i56 439,80 para ntendt:r n d(~-
1952, 9-ue aut~r1~a o. P • .er !!:x::-c~V.ll'ü Pee:ls relarivm; nos exercícios de 1!-f~O. 
a _a~?nr ao MlllU:it.~l'lO d.:t Fazenda, o 195'1 c 19~2. 
crect.lt.o f!8pecial de. Cr$ 49. !)00 C)•l,01 Ao Pro),~to dt• t,('1 da C8mna n.f' 1BO 
destln?-~O a reiu.lanzar a despesa r.~m de 1933, qu·.~ t\Ut.or.iza o Pod:.:r Excm 
o. auxilio copsedLd~ à Com.panlll.:t !',u· Uvo tl abnr ao Poder Judlciárlo 1'1'J­
Clona1 de Nav_egaçao Oo.stelrn. . buna! Fcderd de Rc·<·ttrsos os cr(odit~~s 

_O parecer c ••provado pt-la Con~lS- suplenlt'ul.l-t~' dQ crs- 2·10, 000.00 e po:;­

sao. . _ , 1 pecial &! Cr~ l 147. ?59,00 pa.rn. ~aten .. 
C0-11tinuando ;rela~a o f?r •. Dru'1t'r • .1 der fi~ despe'': 1<: 1:r:m 0 nl)ono de r>ml:'r~ 

Cruz co.."? ~ pc~reE:ere? favor~ veis: . gtncin C' s::t':ll·in·fHruíltu, institui~tos 
O Pl'.JJe;..o de _;,.Cl da Camara nu- nela. Lf'i n,'' 1 7t:3 de 18 de de.z.em_hro 

m~o 241. de ~.9":{, que prorro~a, pm de l!JR'2. 
rnalS de .!.2\l .aw~>, .O p~a.zo _ estlpulad~ Ao Pl',J j·~'.o dP I ('i da Càmarn n.0 •a:: 
no nrt. 13 Ct::t Le1 n. l.o63, de 1. de 1953, (!tt" ':'.HtorizH o Poder Ex.E'· 
de março de 1952; ~ " cutim ,\ n'ot'll' <1!! Pod::--t· Judiciál'io -

O P;·oje~o de Lei .la C .... marn 11· 111 8unl'elnu Trilmuu1 Federal ns ct'l'-dlfOS. 
de .19o3, q~~- ;1i.:~onza o Poder Ex;.;~ suPI('mt'nl:"~r Õf' r<rS 25l.Oü-O,OO c es­
cutlVo a doa .. ~cvcl a~ munlciplo. d.':: nccial rle C1'S !.250.250.00 para nte-n­
Corumb~ de Go~ EsL~\_do de G2lO.!>, df'r às d~~w·:=;.1s rem o nhona de f'mrF-

0 Pro_J?W Ce L.et. da Camura n, 145 ~ieência ,... ~tl.llt·i,1-fami1b inst.ituido.: 
d:e 1953, q~e uutor~ ~ Poder Exec.:n- ne1n f..oi nu 1. 16':) de 18 de de?.em'bl'O 
t1vo .a .abnr ou. MinJSterio ~a Fazcn~a de 1932 , 
o credito esyecw.1 de CrS 3o.20S.aoe,so os pal'eet·t·~s E.:io todos apro\'ados 
para cc;nnplet:lr o p~g~roento du q1~0- pela CrnmssãoJ, 
ta devida .. aos mnn1c1p1,os _e r_ela.ll>'u Com n p::H,lVl'? .• relata 0 Sr. Ptnlu 
ao Impõs\o de H.mda~ Aleixo com p::>receres fu•:orãveis: 

A Comissão aprova os pareccres: O !'r·1je~o de DN'rrb) Leglshtl~·o 
Prosseguindv, lê o Sr, Fen·eil'a de rt 0 75 de 193-?, QUC a.provn. o ato Clo 

Sousa parecer fm•orável no Pl'ojeto de Tribun1l d1" ('.mt>"R f!Ut' ne0,nu regl~- -
Lei da Cftmar.l n° 80 de 1952, 1Ht.· tro ao contrnJo t•elcbnH1o rntre a Di­
concede isenção de impostos e taxus, retoria dt~ Obt'as c F..:ntlfica~ôcR do 
exceto a d~ prtvia~ncia social, par<• Exército .;: ·\ ímua Cuvulc~n~e • .Jun-
a impotração do t ... ,;;;_"í,o destinado à crurir!l S 1\ . 
Comunld3.d~ Ev<tng(•hca de Ibirubá. O Pro;cto de J ·f'i da .Cúmarn n c. 2t'lt 

O parecer é aprovado pela Comls- de 1952, qu·~ estc:nde, p'lrn efeito cte 
são. p~nsã.o, J<S pr'1~oçõ::-:s de çtUf' trnt'l-

Torna à Comissão cm virtude de n. Lf'i n" 1 2~7. clt' 9 de dcrl'mbro de 
emenda, o ProJeto de Lei do Sen::td•) 1950, nos milítatPS .üi. fal~ridos que. 
n.0 16 de 1950, que dispõe sõbrc n em id1~nti('ros c·cn~i':Õ"S, h~.1:1m to~ 
contribulçáo, no Instituto de Previ· mndo narte no romhntr ('.ont.t·a u r..-­
d~ncia e Assi::;tência aos Servidores do volução comunista fi~ 1935. 
Estado, dos servidores não inscritos 
por limite CW idade. 

Mruli!esta~sv o relutar, Sr. Ismn1 
de Góis, J::ontrá.rio à t·eferida emen-.1a, 
sendo o parecer aprovado pela Co-
missão. .. 

Oferece, --n seguir o Sr. _I.smar de 
Góis, parecer sübrc a emenda no 1, 
apresentada perante a Comissão de 
Constituição e Justica.. ao Pl'Ojeto de 
Lei do Senad:> n.O 45 de 1950, que dis­
põe sôbre a aplicação do nrt. 15 da 
Lei n.O B86, de 24 de outubro de 1949 
a funcionários nas condições ali es­
tabelecidns, f':posentados antes da pu­
blicação dessa lei· e que, no devido 
tempo, detxou de ser apreciada. O~Ji· 
na o rel::ttor pela reiciçft.o da mesma 
emenda, por considerá-la uma reed.j • 
ção do art. 1." do projeto em estudo. 
sob novas roupagens. 

Aduz que em seu parecer anter!or 
manifcs~ara-se contra o projeto e 
cont.ra a emenda n.0 2 oferecida cm 
plenário, sob o fundamento de. q•tf! 
não era !iclto Jl!.!l'avar-se ainda mais 
as des:i.,."l.taldades e~tentes no seio 
do funr.ion!!.lismo civil da União, 
com_ concessões de mniores beneficias 
a dctermLtto.da classe de servidores 
em det1·imento das demais. 

A Comissão npravn o parc.:::::::r 

O Pt'.Jict-a rl;:> Lel da Cê.r.1nrn n n 132 
de 1952, que ~l?gul~ n situação d0s 
~:tnrgentos rfo E.,;Prclt.o excluidas otilo 
art. 143 da Lei do Servico Milirar 
rnE'crf'to~lel n."' 1.187, de 4 dr abril 
de 19391, C' JVX\t~"riorment.e l'f'incluido'11 

O Pro j1•~.o clt' Lel -n1. C!i.mnra n ° !Jil1 
de 1952. <lHC regula. ~ divisã'1 rnilit<!.r 
do t.err;~·1lio n::~ci011al para p cmpre~ 
C'o coml~ined'l rbs For('as Armadas e 
Cl'h n~ Zon:ts rte Defesa. · 

O Pr•1i0t::'l d~ Dccrf'to Lcgislati\·o 
n ° 2 rle 195:l, '111{' nprov:1 o controto 
e o têrmo aditivo c~lebr::~dos ('nh·e 
a Polícia Militar do Distrito Federal 
~ a Ordem Relkiosn Filhas de Nos-:a 
SBnhora drt Hisf'rlcórdin, 

o Pr()1Pto de Lel d8 rãmarn n.,., 22 
de 1953, ('JUf' detf':'rmtna a rever~ão 
ao servico ntivo do Ex{:-rclto do Te­
nente Corm,el Mário Hermes du Fon-
seca. " 

A Cornlss?lo nmO\'a os pareceres. 
A Se~<?:lJir, gr,Jic\ta o Sr. Pinto A1(~-_xv 

n nudiência cht comlssão de C'onstl­
t.uicão ~ Jru.tica quant.o no P1·olct.o 
de Lei da Cfi.mal'Sl n.0 33 de 1953. "JtlPJ 
nubrlza o PrJder Exl'cutivo· ::t abrir 
r o Mll1ist€-rh d~ GUt>!'!'E!, ('I crforlltiJ' 
<'rmecilll ri"' Cr~ L2'00 Oírn.nn· fJ:'li';:t; 
Rtf.nclcr fl; {1(''>;'-r·~."J.s com n PfE>tlVflctio 
da incor~o~·at:i"•~' ao l?atrtmônto da. ·, 
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União, da pd·dio da rua dos Tup!s rcs, relativamente ao Pl'ojeto de Lei 
n. o 723, em Edo Horizonte, Estado do senado número 7, de 1952, deve 
de Mi.nas Gerais, ser entendida como contrib_uição. ao 

A Co:nls5t'i.o -::·Jncol·da com o r_c_Iat_or. esclarecimento da. introdução do pa~ 
Contlnur•.ndo ld o Sr. Pinto Aleixo. recer sób1·e_ o mJ:!ncionado Projeto _n_ú­

pal'ecer contrál'io ao Projeto de Lei mero 7, parecer êsse que inicialmente 
·da Câmara n.o 2~4. de 1950, que esta.: havia sido _lavrado como voto divel'a 

g~i~I:is a G~~:~;t;J~li~~ :~ér~~g.dro de r;t~~?·a~~.\~~~~~~1~ desf6~~-~~~ ~n~3;. 
a:ã~. pr.r~c~r ê aprovado pela Cornrs- L~~(;rngctir. Presidente anuncia -a 

Volve à Comliss~o cm virtude de seguinte distribuição: 
emenda _o Prujdo de Lei da Câmara Ao sr. Aloysio de Carvalho o Pro· 
n.o 1"58 de 1952, que dispõe sObre -as 1eto de Lei da Câmara_ n, 0 181, de 
•·antag..!US <..:üth.:edidas aos militares 1953, que concede al'X1Iio ao Centro 
cp1e sN·vem nas guarnições de tça de Pesquisas pedagógicas para inves­
Vila. Bit.tcneolllt, Tabatinga, cucui tig&ções sôbrc o dcsen.tolvimcnto edt.!-~ 
Principc da a,~il'fl c Clevelândia. cacional do Brasil e dá outras provt-

ManifesüH'!t' ·J r-elator, sr. f'intCl c:!ênc!as: e Q _Projeto_ Qe D~_q·cto Le­
Aleixo, cotü.rúr;g à r.cfcrlda emcndu ~islntivo n. ,, 56, de 1953, que revoga 
sendo o pm·c~·~r aprovado_ pela Co· ~e~;~~~~~ ~g r~~~t~·~aào ct;oª~~{~5c~~: 
m~ãoPoss~ da pnÍRvra. cmitP. 0 'Se· orado entre o Minist.édo da Agricultu~ 
nhor \~ltol'ino Fl·ejre parrce1· favorá- ~~a e m~{~~~~i~~~l'izl·.~~-2-~:ta 0~~:~~~ã; vel no Projcw de Lei da Cámara nüR -
mero 31.3, de 1S52, que institui o cm-ro de Oliveira; 
de Direito Penitenctário nas Paculd~~ Ao Sr. _F~neirrr de som>:a o Pro~ 
des de Direito do_ pafs e dá outras pro~ jeto de oecrrto Legislativo n. 0 54, de 
vidfnrias. 1953, que nprovn o registro do con~ 

Em discuS&Co a mat~ria, dcclar::HiC Lratu relet~·ado entre a Divisão d~ 
o senhor J<'el'l'eim de SoUza contrário ~~Ú~~ ~o a ~;~\~é~~d~~o E&du6f:~oLi: 
à propof':l~fío. mitad.:t: c o Projeto de Decreto LeglS­

Em Yotação, é o prrn~cer rc;citrtdo, lativo n o 55, de 1953, que mantêm n. 
~e;~d~c~·c~·~· d~r~;~t~:l~;si;~~1~rr ~ decisão do 1ribunal de Contas dPne-
vencido, <.!:atória ao rrgistm do tê1mo de ton-

Quanto 30 p-rojete de Lei da Cãma- trato ~el~brado entre o ~'Iinistério d~ 
ra n " J33 de 1!?53, que autorha 0 Po- Aeron'1utJCa c .Doro~hY. Korto.n. Fon~. 
der E.xccutivo a abrir ao M1nist~1-10 I Ao Sr. ca:mlo. Merclo o PloJeto 5!e 
da Justiça e Nc~ócios Interiores, 0 D-ecreto. ~eg_ISiatn·o. n.r_ 50, _de 19o3: 
crédito especial de crs 8-!0.C(}U,O:J pa- que apro;'<a o conttato .c~lelJlado en 
ra pag-amcntc. de despesas de vestuá~ t:·c o Mmisterio .da AgJ."lCUltUl'~ c <'­
rio, umfornw e equipanwnto do Corpo ftrma. Const~'UtOl a e . ~onsen n.d,or.1 
de Bombeiros do Distrito Federai, so- Amencana Ll.da.: o PlC:Jf'to de De~ 
licita o sr. Vitorino Freire srja con· c1·eto Leglslatlm 11. 0 59, de 1953, qul! 
vert!do em diligência para aue sõb:rc al?rot•a o con_trato celebrado, entre a 
0 mesmo se pronuncie 0 ·Ministério da J:?lretoria Reg tonal dos corre~os e Te~ 

, Justi.ça. legra.ft's e n ~lrma J, Ferre:r.ra ~ar-
A comissão concordo. com a --diii- q_ucs; e o ProJeto_ de Decreto Leglsla-

g~ncin. . tJ.\'0 n.: 58, "de 19-:>3, .que aproy~ o con: 
continuando, aprc>scnta 0 sr, VlLo- tlato (eleb-I.t?o enlle ,o Depa.1tame.~ 

rino Frei.t:e parecer favorável. ao Prv· to dos Correios e '!el~graf~s e a .fu.­
j.eto de Lei àrt Câmara m1mcro 118 de ma Importadora TL•cmca R lo Mar Ll · 

··1953 que autoriza o Poder Executivo mitada; . . . 
a abrir ao ·Ministério dn. Justiça, 0 Ao ~r. Gon}eS ~e Oli~'e1ra o ProJeto 
crédito especial de crs 50 oco,oo pa- de Let d.a. cama1a n. 194 .. de 1953, 
ra pãgamento de ajuda de custo, nJ. que .modtf_1ca o §~ 2."" do mt. 19 do 
Polfcia Militar. do Distrito Federal. 'ÇleCieto~lel n;{) _92.J. de 2 d_e dez~~1br~ 
.. -Finalmente, deYolve 0 sr. Apolômo c.e 1938- C~dlgo. de Just1ca. M1lltar. 

Sales o Projeto de Lei da Célmara n~· ~O Sr .• LUl:Z Tll~OCO O PlOjeto rte 
mero 4 de 1953, que concede isençao Lel d~ c.amara n. 18~, de 195.3, que 
de direitos e taxas aduaneiras a ma- conced~ Isenção de direitos e taxas 
teriais importados pe!R companhifl :'lduanetras p31'fl emoarcaçoes destina­
Siderúrgica Mannesnaman e destina- das à dl'a,?:agem e aos serviços dos 
dos à construção, instalação e · fun~ portos: . . r· ~ 
ctonamcnto de uma. usina em Bel') Ao s~·. 1\tt1I:o \l:·ac.q~a o Pro,eto 
Horizonte, Estado de lVfinas Qetais, do de Dectet<;> 1~eg1sla~r:_o 1 ... 49, de 1953, 
qual havia pedido vista. que mantetn a d~c~sao do Tribun~l de 

Pede,· alndn conste de ate• a decla- Contas, denegatorta ao registro do 
ração de qU"' 'deixa de ler 0 voto qu"" contl'ato cclebra~o entre ~ Departa­
sôbre a proPoslç~o -elaborou, por n§.o n::nto dos çorrews c ·~'elegrn!os ~--." 
estar presente à reunião, o relator da. f1:mn _Pi~elh s,. A. Cta. I~dustJ.m! 
matêl'la Sr Carlos Lindemberg BnsileJ.ra, o Ptojeto de DeCieto Le 

Dado o adiantado da hora, 0 Senhnr gislativo n.() 42,A~e 1953! .~ue apr~v:: 
Presiciente encel'l'a. a reunião lavran- o contrato e o t<Otmo fldltlvo celelna 
do eu EvanC'J".o Mendes Viamla Dlre~ do cntl·e o Departamento do~ correios 
tor de orçamei1to, a prPsente ala que, e Telégrafos ~ a flrn~a Enc.sson do 
uma. vez aprovada, será. assinada pe~ Brasil comél'ClO e Industr~a st A.: e 
Ia sr. Presidente. ___ C" ~;;~o Ii~ d,~e 1~~~:~~e r::r-~~1~0 c~g: 

Comissão de Constituição 
e J u~tiça 

trato celebJ:ado entre o Departamen· 
to dos correios e Telégrafos e a fir­
ma. Standard Elétrica S. A.: 

Ao Sr. Anísio Joblm o Projeto de 

!1f).• REtTNIAO, EM 6 DE AGOSTO ~;;r:~ro~g~l~~~~o nci; ;~0r~6 i:1~3-
DE 1953 brado ent1·e o Ministél'io da Educação 

:t:XTR.'I.OnniNlnlA e Saúde e o Estado de São Paulo: _e 
Aos ,seis dias· do mês de agOsto do o Projeto de Decreto Legislativo nú~ 

mo de mil novcêentos e cinqUenta e mero 57, de 1953, que aprova o con~ 
;rês, na. sala Ruy Barbosa, reune-s~ ~rast~a c~~?~:~o ,f.~;~;a J~sra~ti~tsar~ 
i:!t~r~~~:~:f~n~~;;Íss~.d~~=fftuf~ União Federal; 
çâo e justiça, sob a presidência do Ao Sr. Walcteroar_ Pedrosa o Projeto 
Sr. Dario Cardoso, Presidente. Estão de Resolução n. 0 19, de 19-53, que a.po~ 
rn-esentes os srs. Aloysio. de carvalho, senta, ~om vencimentos Integrais e a 
"Vice»Pl'esidente, Gomes de Ollveh·a. gratificação adicional a que tiver di .. 
Carlos Saboya, Luiz T!.noco, Joaquim reito, por tempo de serviço, o Ser-
Pires, r..nísfo Jobim e Ferreira de sou.. ~:n~ratf]g~s; ~~~~~j~t!n~~~t~es~~~:~ 
::rvo df~~~m~;d~: g~~~=~e~~gr 1-.~~: n. o 18, de 1953, que apo!:t>nta. oom 
cio e ;ttíllo VivaGQUa. vencimentos integrais· e a gratificação 

IJda a. ata da reunião anterior; o adii~onal a que tiver dlre!to, por tem­
Sr. Aloys!o de carvalho esclarece QU'*- po de Jelí.riço, 1Y Offcffil Legislativo~ 
a sua su;estao ao sr •. Joaqulln Pi~ clJ.sse ttJ'', 'Maria Izabel aSldanlla. · 

Ao Sr. Carlos SaboYa o Projeto ·ue. 
Decreto Legislativo n.o f5.2, de 1953, 
que a.pront o contrato celebrado en­
tre o MinJst~rio da Justiça e Negó­
cios Interiores e a firma Ciâ. FeO.~rf;l.i 
de Eletricidade; e o_ Projeto de De­
creto Legislativo n. • 41, de 1953, que 
mantém a decisão do Tribunal de 
Contas- que recusou registro ao tênno 
aditivo do contrato celebrado entre o 
Govêrno da R'epliblica d.o Bl'asn e 
Otto Johann Robert Borge1·. 

Declarando -que a primeira parte da 
presente reunião tem por objetivo hC?­
mcnagear a memória de ttm dos mms 
ilustres membros da Comissão,. o e~­
nhol' Presidente pronuncia as segum­
tes pala n-as: 

"O SR. PRESIDENTE- Antes de 
iniciar o exame da pauta de nossos 
trabalhos de hoie, cumpro o doloroso 
deyer de informnr que, com a morte 
do ilustre Senador Clodomil· Cardoso. 
abriu-se claro dificil de ser preenchi~ 
do, no seio desta Comissão, em virtu­
de das qualidades exponenciai.s dú 
nosso saudoso e eminente colega. 

o s~nado já rendeu as homenagt;>ns 
devidas a Clodomir Cardoso. 

Sôbl'C a sua personalidade ocupa~ 
ram a tribuna diversos rep:'\;3entautc3 
destu Casa. 

A Comissã_o de Consututição c Jus­
tiça. entretanto, não pode deixar ;ie 
manifestar, de modo especial. o sc_u 
profundo pesar pelo .falecimento do 
nosso ilustl'e compariheiro de tra.'·la­
lho, que aqui deixou, tra\'OS inapagá~ 
veis de deicação, inLelig:éncia e apri­
morada cultma jw·ídica. 

Clodomir Cardoso, em, verdade, foi 
ju1·istu do mais devado tomo dos que 
~êm produzido o Brasil. 

Nesta comissão emitiu pareceres 
notá reis, que honram o Senado e di;;~ 
nificam a cultura jtu·idica brasileira. 

Homem llúblico, prestou os mais re­
levant(.S serviços ao País, ocupa11do 
postos de grande destaque, entre os 
quais o de Interventor no seu Estado. 

Longa, brilhante e inteiramente de~ 
dicada à causa pUblica !oi a sua car­
reira políli<'a. 

No Senado era admirado não :::6 
pela intelig-éncia. como também pelo 
carátet· e fidalguia no tJ.·ato com os 
colegas. 

Como inicialmente declarei, com o 
falecimento de Clodomir Cardoso. 
ab1·e-se no cenã.rio politico brasileiro 
grande claro, tanto maior para o se~ 
nado e, principalmente, para esta Cow 
missão, de que era um dos membros 
de maior projeção, e que estava sendo 
eventualmente substituído pelo nosso 
nobre colega, Senador LUiz Tinoco. 

Ditas estas palavras, que constituPm 
< manifestação do meu pesar pessoal, 
franqueio a paiaVI'a aos co legas que 
a respeito quiserem manifestm·~se. 

Usa da palavra, a seguir, o senhor 
Aloys!o de Carvalho, Vice-Presfdente, 
o qual assim se expressa: 

"0 SR. ALOYSIQ DE CARVALHO 
- Sr. Presidente, disse Vossa E:xce~ 
lência muito bem - e não haverl::t 
mais o que dizer - SObre as virtude-s 
do hom em público e do cidadão rle 
vida exmplar que foi o Senador Clo­
domir Cardoso - quando defend':!U 
teses jurid!cas e coru;Utuciona1s, den­
tro da sua larglil vocaçã.o liberal -
como e mplenã.riO, onde, mais de :.uno. 
vez. assistimos o brllho e a seguran­
ça com que S. Excia. defendeu os 
seus pontos de vista, 

Quero recordar, neste momento, cir~ 
cunstância que htm evidencia. a dedl­
cação, a devoção do Sen·ador Clodomtr 
Cardoso pela carrsa pública e a com­
preensão exata dos seus devera de 
'liembro da Comissão de' €onst1tuição 
~ Justiça, sem que ela envolva ·ne~ 
nhum compromisso em relação ao 
voto que S. Ex.cia. chegara a emitll', 
mas que não pôde ser aprec1ndo por 
esta comissão, relativamente ao Acõr~ 
do Ortográfico entre o Brasil e Po1·~ 
tugal. 

Quando a matérla Yelo ao conheci­
mento da Comissão, estava eu sentado 
junto do' 8€nador Clodotnlr Cardoso 

E, sem que i!so envolvesse a. ma-

}lgõsto .a e 1 Yo::l 

nifestaçd.o do meu pensamento rc1a~i­
vamente ao projeto que de-stma·.'a & 
n11rovnr o AcOrdo Ortogrâ-fie<J, t-Sti­
mulei S. Excia. a que dêle prcU:;se 
vista, pal'a dc1xn.r, na Comiss:i') de 
Constituição e Justiça, impressa - a. 
respeito de questão tão controvCitlda 
- a sua opinião, que eu 1·euLava !n~ 

r!1~~~v~~ ~·i~~~ ~J[~t~!fãâo d~ai.;U: 
o conceito dos_. seus conhecimentos do 
nosos idioma, a que amou e 3erviu, 
como poucos braeiletros do seu l<:mpo 
amaram e serviram, esc1·evndo o .PoL·­
tuguês com aquele mesmo c.:;tilo im .. 
pecável dos .seus glol·iosos ancestrais 
da Província do Maranhão. 

Clodomil· Cardoso, assim esp1caç-adv, 
pediu vista do projeto. 

E, cada \'ez que aparecia no Ce­
nado, eu sentia que s. Ex ela. mais 
se aprofundant na questúo, descobrin .. 
do para seu c.::pil'ilo - sempre curiu­
so e insatisfeito - verdadeiros mun .. 
dos de belza, em tõrno do Idioma, 
Português c dos idiomas neolalinos. 

Seu estudo, então, chegou aos pl'i .. 
mores de um voto, do qual, ama~ 
nhã, a Comissão de Constitutição e 
Justiça do senado podcrâ divegír, ma.s 
que é, realmente, um belo estudo em 
tôrno do Acõrdo ortográfico, a p1·o~ 
pósito da simplificação que as lín­
guas neolatinas têm buscado mt1·od.u• 
zü na sua o rtografia e, por fim, um 
canto de amor e de admiração pelo 
nosso idioma. 

Era êste, Sr. Presidente e nobres 
colegas, o depoimento que ... desejava 
prestar, neste momento, à memó~·ia. 
do Senador Clodomit· Cardoso, pa1 a 
que a Comissão de Constituição c 
Justiça th·es.se bem na lemomnça que 
êsse nosso preclaro colega, sabendo 
que, naturalmente, sua rida estava 
prccâria c o fim se aproximava, sou· 
be até os Ultimos dias de sua ex1s· 
~ência cumprir, ineprccnsiyelmente, 
com seus deveres. 

Dr~. a.tuaçáo de Ciodomfr Cardoso cm 
outros setores do Senado ficou tum .. 
bém lembrança inolvidável em relação 
às suas tarefas de membl'O da Comis ... 
são de .Redação de Leis. 

Quando, há dias, li artigo do Pl'O­
fessor José de Sá Nunes, acusando 
ralhas gramaticais, solecismos e ou .. 
tl·as incorreções de que estão plenas 
as nossas leis no momento, senti que 
havia grande injustiça cm relação a 
muitos dos componentes do CongJ.·es .. 
so Nacional - e que, delu.s. jama.ls 
teria tido culpa o Senador Clodomil· 
Cardoso na Comissão de Rcdaç!io de 
Leis do Senado. 

E' que, para essa tarefa. beneditinil. 
e de verdâdeil'O carinho pelo .::on ... 
têxto das nossas leis, Sua Excelênc!a 
aqui encontrou um companheiro tam ... 
bém admirável, cuja me~1ória Sem.'(>re 
será. muito bem lembrada. pelos que, 
nesta casa, conhecram Américo Facó. 

Espetáculo l'ealmente de beleza hu .. 
mana era ver aqueles dois homtns, 
que senivelamm na modéstia das lSUr.s 
pessoas sem bnpor a ninguém os ta. .. 
lentos de que eram possuidores, apu­
rando e aprimorando textos de pro .. 
jetos que teríamos que enviar à san~ 
ção presidencial, 

Eram estas. Sr. P1·esidente, as pa­
lavras que, neste momento, quel'ia 
trazer perante esta Comissão, pnra 
que ficassem consignadas na ata. dos 
nossos trabalhos de hoje, palavras de 
veneração e saudade pelo senadol' 
Clodomir Cardoso, cuja velhice, soOrq­
tudo, tinha a doirar .. lhe o crepüscuto 
imensa generosidade para com os ho­
mens mais moç-os11 • 

O Sr. Joaquim Pires, solicitando 
após a palavra, se ex:pressa da se­
guinte forma: 

1'0 Sr. -Joaquim Pires - S1•. Pre ... 
sidente. estou de pleno acO-rdo com as 
brilhantes palavras profel'idas 1)01' 
V. Ex. a e pelo eminente Senador 
Aloysfo de Carvalho, a respeito do ..., 
saudoso Senador Clodomir Cardoso. 

Fui Relator do projeto a que SUil 
Excelência se referiu. e do qua1 pe­
diu vista o saudoso Senador !Jelo ~1\I::t~ 
ranhão. 

VI·.; 
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O parecer Q.ue emiti ver&014 sõznen~ Quando. certa felt~. eontou-me o 
te; sObre a constituclono.lid.ade da trabalho que estava Ultimando sõbre 
prNOP

0
0
5
S
5
iaçs!o, an'e"iorcs Consti'ui"!!l:"'"' a tradução da grande obra ,.Imltação 

~ .. ~. ltu .... de Cristo'', vi, pela exposlç§.() que me 
proibiam - e a atual pro;be, taxa- fazia, quánto era profunda sua eru­
t;ivament_e - que Cou-:vençQes celebra· dição e a soma de conhecimentos que 
(las e-ntl'e o Brnsll e outros Estados possu.!a para tratat• de n1até1·1a de 
sejam tornadas, de!initivrunente, co- tanta sutileza e que requeria grande 
mo regras obxigatórias - ou normas trabalho de pesqUisa. 
legais - sem ap-rovaç:to do Poder Clodomlr Cardoso era, I'ealmente, 
Legislativo, isto por se tratar de ma~ wn grande espírito, uma grande in­
téria da competência. exclusiva do teligência c possuidor de grande 
Congresso Nacional. cultura. 

O AcOrdo Ol'tográfico for elaborado Assoclo~me n esta justa h-omenagem, 
por membros das_ Academias de Le- solidarizando~me com a.s pala \Tas dos 
tras do BrasU e de Portugal. colegas." 
PronWlclcl~mc pela inconstHuciona- Abordando outros aspectos da per-

lidade do projeto porque existe, em sonalidade do Uustre e eminente desa­
nos.sa Constituição, preceito proibin- parecido, o Sr, Ferreira 4e Souza liSa 
do o. delegação de poderes; e é cia das seguintea expressões! 

~a~fo~;rc~:sol~~~l,~~~nia~a~~1~~·e;g~ ''O SR. FERREIRÀ DE SOUZA -
d Sr. Presidente, em plenário, falando 

~b,~~s c~~t~-~~~c1~o~.elcbra _as pom os em nome dos meus COl'J:eligionál'ios, 
. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO já fiz senti!· a profund:l mã.g:oa de 
_ Peço licença ao nobre colega para d~e s~~~~C:: c~~~':f:s C~~oS:. morte 
declarar que não me referi à prel!- Lembro essa minha atitude para 
=~f0=J!~~c~~1a;~~j~ro.0~ in- confirmâ~la nesta Comlss&o, suOscre­

Tive. mesmo. o cuidado de dlzer ;;~do difa~as sÔ~r~a~av~~~s~u~~~'h~~;~~ 
que as minhas palavras não envolviam colega por v. Ex.• e pelos senadores 
~;~~~loacfo~~ir ~~d~~.yoto do Se- Aloysio de carvalho, Joaquim Plres 

o Gomes de Oliveira, 
Quis refcrir*me à maneira como Tinha. de !ato

1 
eu também, grande 

S. Ex.E'. solicitado para estudnr a ma- adm11·ação pelo Senado.t: Clodomir 

te.LÓaSr. joaqulm Pires - E não po- ~:~~os~1ll Jh~~~~-oculfo~ !~~~~io: t~: 
diÓ i~.si%,~~~I~rl~~~~~VALHO leranle, capaz de compreender os seus 

, - ... aprofundou o seu exame a res- semclhrmtes, Sobrav:.un-lhe essas qua-
peito do idioma po1·tuguês e das lin* ~~a~e~v~~o 0 d~~re s~~~~d~~~:!: 
ftl1~} fr~ol~~~~~im Pl1'eS _ Já. t~ve Era Clodomir Cardoso, sob1·etudo, um 
oportunidade de a!U·mru: que não me fuf~~! :i~~íri~~1,: va c~~~ns~~~~fe. de 
competia falar sôb1·e a matéria lln~ Não se1 mesmo o que mais lhe ad~ 
=~~~~~:· c~~lJ~~~;~!f!d~~~· 0~1~~ã~id~. mirar, se o jurista percuciente, cuida­
projeto. ~!!~· s~nga~~~~~s~~lllde~Í~;~·~ees~~~ 

Quanto à esta. parte, cm carta que dos, n!lo direi mais profWldos:, mas 
dirigi, na semana passada, ao Pre- 1 t t 
~~~;n, t~ ct;r .• Ac~~:~~~ B~?~;ci~:;n\;':;, :~ll~e~eaJo~s, s:~urgereo cs~~;J~tese d~ 

língua portuguêsa e dos idiomas neo-
-~~~~a?u~~ ~~f~a, ~:orâv~Yci~~ latinos; se. Ultimamente, consoante 
:pnrcooJ;,ts~'i•uPc?ornajlu.lgã~Io profundamente destaque,! no Pl'óprio plenário, o ho-11 ~ ... ,_ ~ mcm que se sublima v a com as grandes 

Citei as Leis Magnas de 911 34, n preocupações espirituais, aquelas que 
Carta ditatorial de 37 e a constituição mals destacam no homem o sentido 
"-tual: em tõdas elas há a competência o Seno.dor Clodomlr Cardoso me­
exclusi'iza dq Conoaresso no resolver_ sô- verdadeiro e próprio da vida. 
bre convenções ortográficas1 emitinUo O Senador Clodomir Cardoso me-
A respeito, a última palavra. recia tôdas as homenagens, todos os 

o então Pl'es1dcnle da RepúbliCa, elogios a que :r~ jus. 
Sr. _José Llnhar~. entretanto, assina* Aproveito, Sr. Presidente, a opor­
ra decreto aprovando o Acôrdo Ol'to- tunldade apenas para corl"lgll - dei­
grá.fioo, quando nâo podia fazê-lo. xe-me pas.sar a expressJ.) com cert,:> 

Sr. Presidente, \toltando RO assunto prazel' - .informação por m1m dada 
desta~ homenageJn _ao Senador Clodo~ ao plenário. Alí, disse que o senado1· 
mi; Cardoso, devo ·dizer que ninguém Clodomir Cardoso, Ultimamente, t:e 
lhe podia deixar de reconhecer as dava ao grande, notável e humanfs~ 
elevadas qualidades de grande conhe~ simo trabalho de traduzir a .,Imitação 
cedor de nossa Lingua, nem o talento, de Crlsto". AO seu ver, ês.se llno ad .. 
a. cultura c a profunda ilustração que mirável, sfntese de tudo quanto bá 
ornavam a sua personalidade. de belo, humano e perfeita no mWldo, 

Ao !inallzar, declaro que estou de não estava ainda bem traduzido pªra 
pleno acOrdo com todos os louvores a. Jíngua portuguêsa. Os melhores e 
prestados ao eminente .Senador Clo~ mais eficientes tradutores nlo LlJ.e ha. .. 
dom.lr Cardoso, cuja lembrança ja~ viam penetrado a es~ncla nem con~ 
mais se apagará de nossos corações." seguido apreende1· .. Ihe o espú'ito, para 

O Sr. Gomes de Oliveira, manifes- transmiti-lo aos povms da fala. lusa. 
tando-se a respeito, pronuncia. as .se.. ~le se da fa a êsse trabalho, e com 
guintes palavras: que competência! 

"O SR. GOMEs DE OLlVEIRA - Era, de !ato, um grande humanista. 
Sr.-- Presidente, não eerla. preciso dj.. Apenas Ultimamente se dedicava ao 
zer -l?J.ais nada depois do que já fala- estudo das ciências do mundo espl .. 
nm V. Ex.• e os Senadores Aloyslo ritual. Conhecia perfeitamente o La ... 
d-. Carvalho e Joaquim Pires, a res- tiro e a lfngua. portuguêsa, o que lhe 
peito da personalidade inegà.velmente propiciava oa: elementos necessãrios 
destacada. e brilhante do .senador Clo- para uma tradução perfeita, podendo, 
domir Cai!doso. a.sshn, transmitir ao leltor, brasileiro 

Quem com êle conviveu, quem aeom- ou portuiuês, o sentido integral desta 
panhou sua. atuaçlo nesta Ca.sa. e magnf!iea obra que tanto honra a 
nesta Comls.são, quem o conheceu an· humanidade. 
tes mesmo, como eu o conheci, ainda Disse eu em plenário que le.st1ma.va 
na. Constituinte de 1934, não podia não ter s. Ex.• terminada a tradução. 
deixar de admirar o grande espirita e o . que era prejuízo imenso para nós, 

· • inteligência lllclda. de que era. pos-- porquanto ê.sse tra.bafuo seria mna 

:r~~e ~~~ .Jis~~f~~d~d~o: ~~~e c~~~~~~~~o eno:~~~m~ 
Congresso, · · · perte!to5. 

Era. dedicado ls le~1·as jw-!diea.s, aos Tenho, porlm, () prazer tf.e comu~ 
labores do Direito que tanta dla-nlticou nicar A. Com.lu§.o, e deseJo que tlque 
,uesta. Cas:r.!. registrado, que, posteriol'mcnte, nu 

informado de QUI a obra ficara anm­
pleta. Os 4 volumes estavam prontoa. 
Os 1. 0 e 3. 0 inteiramente revistos, es­
tando S. Ex." Ultimamente trab::illl:m­
do na revisão dos ~.o e t. 0 , que já 
estão prontos. 

ml~~Q de ConsLituição e _Justiça mn 
ca1ttio comovente. Dizia êlc que ueJ:..­
xa v a de comparecer à sessAo t:"'t:)HO 
estt1. v a se vestlnr.lo P•Lr~ 1 .1· tn) Se­
nado, m~s se sentira 1't'J m.tl q·1~ 
fôra obrigado a desistir ao:~ icV1ta e 
recolher-se ao leHo. Assim. perdendo o :Srasn um llO­

mem dessa categoria, f.i.caudo o SL­
nado da Repílblica privado da c,'­
laboração de um senadO!' de tal l'l'~ 
lêvo, temos, entretanto, o prazer e o 
conten~amento de verificar que ~t:a 
vida terminou !_i~icamente. mas como 
que renasce, ressurge espiritual e in­
telectualmente numa obra que mar~ 
c:1rá época, a meu ver, na yida inte­
lectual da nossa tena ... 

Or~ •. Unl homem qu(', na lrJad!? de 
Clodonur Cardoso, Já com n r,aüde 
gwvemente afe1.ada, teu La n:stlr -be 
r~rn cumprir se;1 de...-cr num Crgão 
técnico do Senado, merece ..JUr· bua 
memó1·in. seja, t·ealmentc, vcr,cra,Ll. 
por todos os coiet;a:'5. 

Trago _éste fato ao 1.:011h2cinuT.:.c Ca 
Comissão a fim de mo:::trur ·]tt:iC' ptn­
!undamento me come•. t'l o gesco <.'o 
saudoso senador Clodomit· Cardoso"~ A seguir, pronuncia-se o Sr. Lu!z 

Tinoco: 
"O SR. LUXZ T!NOCO - Sen:101' 

Presidente, estou inteh·amente de 
acôrdo com as justas referências fd­
tas pelos meus ilustres pares nc.;ta 
Comissão à memórta: do grande vultu 
de parlamentar, jurista e mestre da 
língua que foi Clodomir Cardoso, o. 
quem tenho a honra de, eventualmen­
te, substituir. 

Assim, subscrevo integralmente as 
palavras dos col~gas que me ante~ 

cederam". 
O Sr. Anísio Jobim, associando-se à 

manifestação de seus_ p::n·es, pronun.:!~ 
estas palavras: 

''0 SR. ANíSIO JOBIM - Senhor 
Presidente, inclinD-me respeitoso ante 
a memória do Senador Clodomir Ca.r~ 
doso como os gregos o faziam à pas­
sagem dos seus heróis e dos seus._ ar~ 
tistas. 

Se é verdade, como disse Renan, que 
a morte aperfeiçoa o homem mais 
perfeito, êsse que desapareceu do 
nosso convivia, se não tinha a perft:!i~ 
ção1 era, no entanto, possuidor de 
virtudes integrais,_ no que tange R o 
carâtel', à honestidade invulnerável, 
às qu~lidades aprimo1·adas de altruis­
mo. caridade e !C, cumpridot· dos seus 
deveres· e bom cidadão na vida pú~ 
blica. como se revelou p_or muit::ts 
vêzes. 
s~ Clodomir Cardoso nâo era. um 

herói como o consideravam os gregos 
que se levantavam à passagem dos 
vencedores das batalha3 em defe'3a 
da Pátria, não deixou, porém, de S~l' 
herói no sentido out1·o de culto uo 
direito, de amar a 'sua Pátria com o 
mais intenso amor e de ser sub'tnisw 
aos princípios de vida, que es!)nJ-JU c 
sustentou atê à hora. cm .J,Ue suas 
energias o abandonnram. 

Em consequéncla, com a mi':lha r-3~· 

g~~~~sail~~~~el~~1~~ â~i~~a~;;~i~;1~;t 
nha admiração imperecível nelo que 
rcpesentou de grande na Vida ... 

Finalmente, o Sr. Carlos Sabll''l 1l 
o seu pronunciamento. 

O SR. CARLOS SABOiA - Fe­
nhot• P1·esidente, já tive oport~mida;fe 
de afirmar que a grandeza de wn pa1s 
é aferida pelo valot· de 'ieUS ho~ 
mens. 

Clodomir Cardoso toi um c.ldsd~o 
que conseguiu, com seu exe;.11plo, sue.­
cu!tura e inteligência, juntar ·se a to­
dos os outros homens que formam o 
nosso passado hlstó1·1co. Humilde que 
era. quase sumia no convívio desta 
casa. Quando, porém, tinha que de­
tender um principio de Direito ov. 
doutrinârio, agigantava~se. sua pa. .. 
lavra abalizada, = seus a1·gumentos 

~~~l:e c;~u1~~a 11~r~vl~~;~t~~rt: 
deira satisfação. 

Ao prest:-.r esta homenagem a me~ 
mória de Clodomir Cardoso. cump1·e~ 
%li ~e~~~a~â'lt~~ .. :oi êU: um homem 

O Sr. Presidente, antes de en~ ... 
rar a part~ especial da hmnenaJem à 
memória do Sr. Clodomlr Cardtll-01 

te-m alnda as seguintes pala v r as: 
O SR. PRESIDENTE - Antes ~e 

encerrar essa parte dos nossas traba­
lhos de hoje. quero relembrar um ept .. 
sóã.lo que bem define a dedicaçlo de 
Clodomtr de Cardoso no tocante à 
exaçA.o no ctnnpXlmento d011 seus de .. 
veres. 

ni~~d~~~re~·~n;eci ~~sl~e;~~e ~~r~~: 

No exame da mutél·ia Cl't1Slaute d!\ 
pauta organizada pnra t\ prescnt_.e 
reunião, são hdos e aprovad:JS .os ;e~ 
guinles pm·ecercs: 

- do S1·. Aloysio de Co:u·\'o.lllo, a 
rcspe1t, da c-mstllta da Comiss.-lo L<t­
retol·a, sõb1·e a possibilidade de emen­
da a Pl'Ojctos de Resolução da ~om__,. 
petência privativa da mesma Comt.~­
são, vencido o Sr. Fen:cira de Evll7'l 
e com res~tições do_ Sr. Joaqu.u Pi­
res: pela constit.uclonalidade do Pt')­
J€to:.. de Lei da Câmara nY 20'5, de 
19:J..', que estende as vantagem dcs 
Decreto-1eis ns. 2~de 23 de n["t:)~ .. 
~o de 1940, ~c.tr.0-25, de 10 de !'1 nell'o __ 
de 1948, respectivamente, aos Juoc1o~ 
nários aposentados dos Quadros Per .. 
manente e Suplementar do Mi- tisk! ... 
ri::> da Fazenda; 'pela mconstitucio~Za­
tidadc dos ru-tigos 2.0• a.o, 4.0 e 5.o. 
apresentando-lhes emendas supressl­
vas, de ns, 6, 7, 8 e 9, e das euwnM 
das de ns. 1 a 4, considenmdo pre­
judicada n. do n. 5, tõdas ofcre...:lU.ls 
ao Projeto de Lei do. Câmara n. 29, 
de 1951, que altet.:t a carreira de on~ 
ctal Administntivo do Quadro Supl-eM 
mentar do Ministério da Faze~l':!:\ e 
dá outras providências; 

- do Sr. Fenelra de Souza~ ~ e? a 
aprovaçáo do Projeto de Dec1·etv u .. 
gislntivo 11.0 38, de 1953, que aDl'OV.J. o 
ACÔl'dO SÔbl'e trnnspottes ACre~S Re* 
guiares entre o Brasil e a Bolívia: e 
pela rejeição do Pro.ieto de Lcl da Câ~ 
mara n.l) 5 , de 1953, que alteu o 
P> .. no Salte c dispõe sôb.rc sua ex_e .. 
cução: 

- do Sr. Luis Tinoco,_ pela can~t~i· __ _ 
t11cionalidade: a) do Pl'ojcto "!c Lel 
da Câmara n.0 164, de 1953, ~JUe con­
cede iscn~ão de direitos aduaneiros, 
inclusive adicional de 107o, impôsto de 
conswno c mais taxas alfand~~ãrms 
do país; e b> do P1·ojeto :ie Lei da 
Câmara n.<~ 162, de 1953, que dispõe 
sõbre provimento de cargos ;Ie car-. 
reira de detetives do Quadro t'el·ma­
nente do Ministério da Just-1ca. e Ne .. 
góoios Interiores _ Dcpaxtam("nto 
Federal de Sco:Ul·ança Púl.lll.a; 
á; - do Sr. Joaquim Pires, Velr.t 
apro-vaçr;., de emenda oferecida :...o 
Projeto de Le1 da Câmara p.O 3áO, 
de 1952, que altera o Quadro do Pes ... 
soal do Tribunal superior do Traba .. 
lho .e . dá outras provid~ncias, corn 
restr1ç6c do sr. Aloyslo de CanraL1.o; 

- do Sr. Anisio Jobim, sóbre em~ .. 
da .n.0 3) oferecida ao Projeto de 
Lei da CàlUara n. o 328, de 1950, que 
fixa a divisão administrativa. e jU~ 
diciéria. do Território Fede1·a1 do Rit> 
Branco e nb1·e crédito especial de Cri 
332. 880,00 • 

Ainda o sr. Anisio Jobim relata, na. 
pro..:·:~ referente a emendas, o Projeto 
de Resoluç_!o n. 2, de 19.52, que alteta 
a. classificacAo de cargos tsoludos rla. 
Secr.::taria ao Senado Federal, <lan"o 
parecer, inclusive. pela 1-nconsti~ucio ... 
nalldade da emenda n. 7, que é um 
substitutivo geral do Pl'Ojeto. A co ... 
missão, após !alarem os Srs Aloyslo 
de Carvalho, Fene.ira. de Souza e 
Luis Tinoco, autor da emenda subs­
titt:: .. ,a, rejeita o pa1·ecer, vencido o 
relatot·, sendo designado o Sr. Fer.;.­
reirf'. de Souza para redigir o "cnú!io .. 
ob:~!"Va ... se empate, a. seguir, na vo ... 

taçAo do parecer do Sr. Joaquim Pt ... 
res sõhr emendas ao ProJeto de Le1 
da Câmara n.o 53, de 1953, que con .. 
cede a pensão mensal de Cr$ 4.000,00 
à vlúva e filha.s solteiras do Pl'otes .. 
sor Arduhlo Fontes Bollvnr. vof:t.n~c 
CC'in o :relator OS Srs. Alo~·slo de Car­
vaL.lto e Carlos SabD"\'.:':.-
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Elt senLldo contrário. isto é, pelálpezar pelo Passamento do reprcsen- nha, em Rec!.fe, Estado de Pernam­

int!uns. t.ltuC.tonnndo.de das emendal e tante _marantlense, ?-aduzindo o sem- buco e o segundo, concede, também, 
c1a su ~-emenda apr~senLad~ nt•lc 1·e- timent::. da Oomissao. isenção de direitos de importação c 
J.a~,.ur vot.wl úS Srs. .~.rCrnJr,l. jj:e Com pareceres Javor~veis do Se- mais taxas aduaneiras pm·a. um zni­
Sousâ, LUliii ·rmoco c Anisio J.obun O uhor Senador Hamilton Nogueira, cro-ónibus rural, marca Chet>rolet, 
Sr~ .c>.rC&UCnt.e, l)ftl'a àesemp:>;t'.U !_)Cd.:t jsão aprovados unanimimente o Pro- Cl.estinado às Missões Franciscanas do 
vl.Sta d:> PI'Oje:to no Sr. V1ce-PJ:<:Sl .. ,1et.o de Lei. da Câmara n.o 321, de Estado de Alagóas. 
d.ent~·. L:ans.Lenndo se'~:' pro_n,_.n,ci.'l.· 1:952, que modifica o art. 457, e seus o sr. Senad>Jr Euclydes Vieira pro­
to parn. a_ -pr..;Y..!:Ua reunião. _ ,. r,arttgr:dc. do Dccreto~le1 n.u 5.452, nunc1a favoràvE"lmente seus parece-

. Tc:d.:.l en.. \'lSta_ o mtlanta-U~ ca d.e 13 de maio de 1943 <ConsoUdação rc aos Projetas: 
hc.::n., o Sr. Pr:.::Sl~Cnt~ rteelnra QUe uas Leis do Trabalho) e o Projet-O - de Lei da Câmam n. 16!, de 
enc ........ á a. rc>.llllao. Ante&., l'Jt~·:n. que determina a reserva de 3':"~ sõbre 1953, que concede isenção de tributos 
~. ·• ~~cin.I~u~~ ';'%s~gom~~0f~~: de ~ei da." Câmara_ nt 139. de 19~3, a Pl.'e!eitura Municipal do Carmo do 
á .E.."ltcnà.e s Ex."' para JUstmca.l· ~ vJ.l91' _ d ... s contnbu .. çõ~ de _pn~,._i- Parafba, Estado de Minas ~a1s, 

:~-o. !tuctr. estai- t::n.t..:.no,u~ Leu <!:l.cl· Uc· .. :1. -nrrec~dados pe1os I .. ~. _P. c vara importação de material desU­
c~CiQ .este orgão~ onde crtlvera Ui.l- .· A .. P. p~ua prestaç!o de as.s.stên- nado à construção de um:l usina hi-
x.a.uL a.lglillb n.~.~.:-ses em sul:lSLittUçào uo :m nluuentar aos seus associado.<t. dro-elétriea: e _ . . . 
sr Clod.omll' cru:doso com 0 .:1.~:-'iU.J.·a E~n r~spost:l_ ao pedido dê- reexamc - de I.ei do Senado n. 12, de l!r'.:>-3, 
re;;.mcnto do memtrrÕ efctiv:o. ~.t. ~o. ~at::ria, formula-do pela Comissã.o 1ue autoriza, o Poder Executivo a ins­
tpso ;acto~ a subst1tmçã6. Alen tlc. de Fmanças. de acOrdo com o _par~ 'alar, em santa catarina, uma usina 
mrus. p.ao sendo JUi.'i::;~a. que..t~ ron1 ~r do Sr. Seddor fberto Pasquali- ~~~~~e:ri:;ast~;;;~~a d~l'~~~:f; 
~ :~b~~~t~tged~~d~a~~~~~n~ttã'o ~-~~ i ~~Í~ :àn~~ o 0~a~c~~~o c~~t~~;o~ elétrica, ao Estado de São Paulo. 
ndlca se)n. indicado cft!t.n•:.umm~c t IJrojetc de Lei da Câmara n.t' 319, O Sr. Presidente submete a dis­
para a. 'COlnlJJ:;WJ, ;:.eu tr.a ... ;l'Lt·~ (. .•• u. t.. de 195:.., que alt_era o § 2.o do art. 6.r, cussão e votac.Ao os aludidos proje­
.mt."'ll.bro ctas com1ssóes de Leg~siaçà.(J :.1 letra; a e a. letra e acr.escida. ao ar... t.os 061. da Câmara e 12. d.o senadM, 

!{~~.e q~Vl:~a~~~~ ,fe 
0Jt~i0 ~~o 7~e df94~~1 a~S~:~~o d~o! ~~~: ~~;-~~- ~P~~~~~n~d~;i~~i~ ~o~1pS:;, 

t·••: · :P:lrn que outro me n~'h1 1e.Ja yüE:: o Sr. senador Kerginaldo cavai~ após tecer considerações sóbre o as­
deSlg:nad,_, ~ara o lug_ar Q.U_e o.1CUI'a. cantl. de acôrdo com seu voto 1!en· o;unto. dLscw·da do relator da ma­
ASSnn, ~~.ih-m:l o Sr. .Luis Tl:r.Vt'O r.:!do. téria; focalizando n necessidade de 
m:;.a rcnun~ n.;ra~ecl!lld.u. :a -~~en~ Re1c.Lado :ra.roràvelmente pelo .Se- e-m primeiro lugar aproveitar todos 
q-r:e ll:~e disp-ens:nam~ -aur~JL 5~U nhor Kcr;:;inaldo cavalcan~ é apro- 'l5 man?.ncais h!drá~!llcos do Estado, 
~'"'Cicio~ a Com~o e 0 .!'eo Pre· M'ldo o Pl'Ôjet.o de Lei da Câmar::t t:;~:O.- !" s6 após essa wovld~ncia, poder-se-­
li:•~t~omc da Conum;fl.o 0 Sr D:uio :nero 3'70. de lSS'a. t,;,l_le crla o Insti- in. ·~var em considerac;fio a im:tala­
Ci;u uüSo, .Pres....deute, ill.z~nd11 que .. (nl tlrt:' Nacloual de lrr..IgrU{'âo e Colo- ... - de usinas tcnti.o-e1etricas. Final­
't'.rmde dos tl!rmos un que o:-.üo~ ... :u n "'!lzaçã.o. ment~. l'essalta outras inconvenine­
Q.:Iettão o Sr. Luis Tinoco, r. ao eabc- Pelo Sr,. Senador Ruy carneh·o são ~ias do aproveitamento termo-elét.ri­
:r±a um ap~l,) p:\ra q-ue s. Ex."' ab'.lll- relatados !avoràvelmeutc o Projeto ~o e termina p.ed:!:ndo vista do pro­
-dor.a&"C ·a tdéia de rexnmciar .a ela, 5~ Lei da Câ.marn. n.-o 301. de 1!!52! ... ,... ·m, o q•.!e lY:!e é cflncedV?, 

=~~o •Sr~~~~ra~oc~r~~lm~Csl73 ~utle 8~:~1~: ~ ~· ;;~ve~b~e~~tig1:~ O Sr. Senador Plinio Pompeli lê 
v seus pnl'cceres sõbre lis seguintes 

trabalhos, · . ~ t' Prvjeto de I e1 d;1 Câmara tr!l- Proposições: 
eh;_ttrcia c_g.~~, ~~~ri~a~~~·ef~~ tfç~d~~a~~:U~ ~~~craa J~t~u~~ - Projeto de Lei da Câmara n. 95, 
presente a.ta. qu~. W11a vez npro·,a·- ::::onciTiuç!io e Julgamento, com sede ~st~5~c ~;n~~;e~~cn~s;!e 'P~: 
th, ;,erà aSS1nao:a pelo '5r. Pr~:;;'_.kute. na cldadr de Santo::;, Estado de Sâo fabricadfl.S •. qu~ opina pela sua n_pro-

?aulo, êste último quanto à.s cmen- vn ... ão· e 
Co"·'ssão de Legislação Social '><s. Os P"r""'""'" zão·aprovados una- ·- Projet.o de Le! da CAmara ml-

·• nimcmente. , -r.e-o 268. de 1951, que prorroga I? 
12 .REtrNIAO~ EM 10 DE AGOSTO Fa.ce ao pedido de vista !Ol'nmlado nram dos cont.ratos de arrendamento 

· PE 1953 J~~erSrãp~~f~ggro ~~ec;~~Se~~ :le t.cn.1s. ~on1n~L'l. os prec;os e dá -on-
..:..S 16,30 horas, na Sala Ruy Ba~·bo- ~enadol Ru.,y Cameiro ao Projeto de ~~j~h;i~~videncins, que sugere a sua 

m, reune~se esta Comlssã.o, sob n .. e-i da Càmara n.~> 30, de 1953, que ' f' P1·esidente ~ubmetr a ccnsi­
presidência do_ Sr. S'en:dor Carl~ :Hspôe sObre 0 conserto de carga e ~f'racão de sen"' "P~res as conclm=ôes 
Gomes de OIJ.~·cira, PreSidente, pre- jesC'='r_ga. nos pm·tos orgauiz~dos, será do Sr. relator da matéria, que são 
,sen· 'OS Srs, Senadores LUiz Tinoco, ~eito, com CX('~usivldade, por profis- :ovadaJ 
Vfce-Pres1àcnte, .,Hamilton Nogueira, Síonnls _matL..:uludos nas Delegacias ...... : .-. s'enado:- Landul_:pho Alves lê 
C!eero de Vasc-oncelos, nuy Carnclro, · l'raballlo Marltimo. "eus p1,receres sõbre os seguintes 
'lt( ..,inal.do Civalcanti e ausente, Nada mais havendo n tratar, en- '::1:-oj;-tos: 
com caus.:: j'U!õtificada., o Sr. Senador r.e.rra-se P r-eunião, lavl·ando eu, __ fie Le! dn Câ.mara n. 93~ de 
Othon Mii.der •. Pedro de ::arvalho Muller, Secretário, 1-5;:., que concede isenção de tod,.Js 

Lida e sem altCl·açõcs aprovada a 11 presente nta que, um:~. vez apro- .. ~ tributos. exceto a taxa de previ~ 
<>ta d3. reunião ante1·ior, o Sr. Presi- v2da, sel'á assinada pelo Sr. Presi- õência social, que incidam sObre .o 
dente unun.ci::l. a seguinte distribUi~ dente· matf'.rial importado pela Secretaria 

çã~~ Sr. t>cn.ador Kerglnaldo co.vn.l- Comissão ·ne Economia ~; -t't:~~~~~r~0a ~(l~~~7;;1~ã~daEs~~ 
itv:-õ'1/ 3~,~~et1°95~0 q~eec;;~~ccfe~~~ IJ.s REO'NIAO, F2tl 6 DE AGOSTO ~~draob~~~l:en~~ :~c~d~ · fa~t!n~~~ 
tin aos U·abalbaqores que najam pr,a- DE 1953 ':}Ue~a cidade, m3.Ilitestanào-se pela 
ticado !alta grave ou delito de gret•e; As 15 horas, na Sala de Leitw·a do nvaçã: do projeto, acresc!Qo -de 
e o l?rojeto de Lei da. CAmara nU- S::-nado, reune~se esta. Comissão, sob . .,_ l"'r,,-rrr-t. no sePtldb de 'OP.1'n,Hi'l" 
mc:-o 370, de 1952, que cria o InstitU·· a presidência do Sr. Senador Pereira importaç§.o de 150 ton-E" la das de 
to Nactonal de Imigrnç§.o e Colotli- Pinto. Presidente, presentes os se- ~abos de aluminio, com alma de aço, 
açlo. nhore!. Senadores, Euclides Vieira, rJr~t.!..nr.dos à usina hidro-eletrica --ci-

M Sr. Senàdor Ruy Carnelro, o Plinio Pompeu, Julio Leite, Landul­
projeto de Lei da Câmara n.-o 3, de pht> Alves e Sé Tlnoco, ausente, com 
1953. que determina que a. vigilância cau.:1. -justificada, o Sr. Senador 

.·dos n3.vlos será. feita por proftssio~ Assis· Chateaubriand, 
ui! matriculados nas Dcleiacfas de t. Tida e aprovada a Ata da feunmo 
Traballio Mar1Umo. anterior. ' 

NJ Sr. Senador Othon Mãder, o tr~u~ko~rcsidente faz a s~te d.Ls­
p-r-ojeto de Lei da CAmara n.o 203• - ao sr. Senador Euclides Viclt.a, -o 
~:cr:S"t1~u~om~~'fca d~ 1!t~e 19a~ Projet-o de Lei da CAmara n:o 19'3, de 

de 1.941, que dtspôc sô'bre a organiza- à~5~~uh;?:fa~~-"a ~s~ ::,_~~~ú::.1i 
ç~o .! -prot-e~;ão da :ramflia 'e 0 Projeto da. lei n.o 1, 886, de 11 de junho de "f:s:J:à d~ ~~cf'o n;o:er~c~kl:~.~ que 195a, na bacia Mrbonifera do Estado 

de ~ .nta Catarina: 
.&.<. sr. Senador C!cero de Vasc-on- -·--&O Sr. Senador Pllnlo Pompeu, 

-celas .J Projeto de Lei da Ç&.m.ara o Projeto de Lei da CAmara n. 12. 
n.o 52.. de 19531 que dispõe SObre o d('- 1952~ que autoriza a. União a crtal' 
pagamento do auxilio ~fe1·mtdade uma fundação denominada Serviço 
nas insVtu!cões d.e provrd~ncla. so- Social ""R.1rral; e 
d.&l. .J Sr, Senador Jullo Leite O."! 

A. seguir, o Sr. Senador Lu!z Tino- _,..o;i ·tos de 'li!Yt da Câmara ns. t74' e 
co, con.-:acra.ndo qm t::'sto. ê lt "Prf- 1911, ie 1953: o nrimciro. conef>dl'! tsen 
rneira reunião da Comissão depois çoão de 1mpohos e t:1xas ndPanE>lr:u: 
da !alecfmento do Sr, Senadcr Clv- para 22 toneladns de mármore de 
domir C::rdoso. nmn..ife.sta m:o!unda carra.ra.. ~"' à B.ar.ili.ca. da I'e-

- de Lei do Senado n. 10, de 1952, 
que considera extintR a Câmara de 
Reajustamento Econõmico, cr1a.da 
pelo Decreto n.u 2S 931. de 9-3-3f, 
concluindo pela audiência do El.e­
cutlvo. por intermédio do Ministério 
t!a. Fazenda: 

- de Lei do Senado lll, de 1953, 
que prolbe: por dois anos. a expor­
taçlo do al'I'OZ, que apresenta subsU­
tutivo: e 

- d.e Lel do Senado n. 14. de 1953 
que cria o Porque Indígena. do Xin-gú 
e dispõe sObre sua organizaçlo. mn­
nifestando-se pela sua aprovaçfi.o . 

O Sr Presidente submete a discu~­
'>f." e aprovndi.o da Comts.c:Ao os pa­
receres do Sr. Senador Landulpht" 
Alves, que slo unanimente aprova 
doo, "consoante à.s suas conclu~ões. 

Nada. mais havendo a tratar, en­
cena-se a reunião, lavrando eu, 
f1.' 'ldo Moreira, S~rret~_l'iO, ~ m-es~n­
te Ata que, uma vez aprnyn.q:1:, scrâ 
B.Slillla.da. pelo &. P:resldente. 

Agôsto de 1953 

102.0 SESSÃO EM 13 
DE AGôSTO DE 1953 

Orado;es inscritos para 
o Expediente 

1." Scn. _G-omes de Ol!r~;ira 
2.'' Sen. Ivo d'Aquino 

ATA DA 101.•SESSÃ0 EM 12 
DE AGôSTO DE 1953 

PRESIDf:NCIA DOS SENHORES 
MARCONDES FILHO, CAFE' FI· 
LHO E .,;\LPREDO NEVES. 

As 14..30- horas c-:nnpr..rccem os se .. 
nhores Senado1·es: 

Ani'eio Jobim 
Alvaro Adolpho 
Antonio Dayma. 
Joaquim Pil'es 
Onotre Pompeu 
Kerginnldo Cavalca.nu 
Apolonio Salcs 
Novaes Filho 
Dje!r Brindciro 
Ezechins da Rocha 
Luiz Tinoco 
Sá Tinoco 
Alfredo Neves 
Alencnstro Guimarães 
Mozart Lago 
Marcondes Filho 
Domingos Velasco 
Dario Cardoso 
Costa Pereira 
Vespas1ano- Martins 
Roberto G1asser 
Francisco G.allotll 
Alfrl'dO 131mc-h 
Camilo Mcrclo - (25) 

O SR. PRESIDENTE - Aw::uw~..,l 
presentes 25 Senhores Semtdores. Ha• 
vendo núm~ro le~al, estí~ aberta e 
-sessão. Val·se proceder à leitura. da 
ata. 

O SR. 2."' SECRETARIO proce!d~ 
à leitura da ala da sessão anteriol' 
que. posta E"m discuss4o, t! sem de· 
bate aprovada. 

O SR L' SECRETARIO M o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

Mensagens: 
De nllmeros 153 a 159-53. do BC• 

nhor Presidente da Repat-·ica, de .. 
volveJ.ldo autógrafos dos Projetas de 
Leis da Câmarn mimeros 64, 71, 75, 
96, 104. 105 e 126-S3, jã sancionados. 

Ofícios: 
Do Sr. Ministro das Relações Ex­

tE>riore~, comunicando que, de 25 de 
a~to a JO de setembro próximo, 
visitará oficialmente o Brasil sua 
Excelência o Senhor Gen~ral de Di .. 
visão Manuel A. Odrfa, Presidente dâ 
RepúblicA. do Peru e convidando o 
Senado Federal a se fazer represcn .. 
tar na chegada daquele Chefe de :e:.s ... 
tado. 

- Do mesuw- Senhor, comunicando 
que a CA.mara dos Comuns do Reino. 
Unido, por intermédio da Embaixada 
do Brasil em Londres, transmitiu seu 
desejo de receber uma série de infor­
mações concernentes aos privili"g!os 
e prerrogativas de que gozam cs 
membros do Poder Legislativo nn 
Brasil e, a fim de habilitar-se a 

~~n~~1a':nt:~ ~~lfgi:a~uo~~lt~rij~ 
fornecer-lhe os dados constantes da 
anexo tncluso. 

Ao Senhor Diretor Geral, rarn 
informar. 

Da Comissão dos De1)utados~ 
Rio de Janeiro. em 7 de agOsto dt.' 

!953. 
Se-nhor Secretãrlo! _ 
Tenho a honra de comuniC'r~r a 

Vossa E:'-!'celência, para QUE> SP di!2'ne 
de levar ao conhr:rimE"nto do ~drl 
Fede-ral, que a Câmara doll! Df'PU' 
tndo~ aprOV('IU a emf'nda drssfl CaR:1 
do Congresso Nac1cmal ao Proleto àt1 
f~f'i n.'' 54-E. dr 1S!i1, que (1;!':D(lP s(j .. 
bre o c:-n1C'"1::'1mPnto da d1vfd~ Õ"',..Cll'"' 
rp.ntc c'h~ nqnitc;iri'io flO !rnr\vrl .:'f~ F'~l~ 
culdade de. Dir~lto do Rio de Ja .. 
neiro, e dá outras _providências._ 
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Out!'ossim, c.ounico a Vossa .E.'í.ce .. 
lênci.a. que a re!t:l'ida proposição foi, 
nesta data, enviada à. sanc!l.o~ 
. Aprb-reito o ensejo prrra renovar n 

Vossa Excelênc!n. os protestos de mi~ 
nha elevada estima. c distinta c::msi­
('1eraçã.o, - Ruv Almeida, 1.~ Secre­
tário. 

Rio Clc Janeiro~ cm 4 ..:~ ~Gstc 
ide 1PE3. . 

Senhor secretário: . 
Tenho a honra de em:lnr a Vossa 

~b~;~tê:V~_; à a ~~d~l~.Q~~e d~e ~=~~~; 
Feder<'l.l, o r:ojeto d~ I.ei n." Z. l!E-:S 
de 1953, da CâmarJ. dos Dcput~dos. 
que autoriza o Pod~r Exccuth·o a 
abrlr, prl0 Ministério da Just!·~H e 
Negócios Interbres, o crédito r~pc­
clal de _ _cr $1<!.2.616,50 (cento e qt.:."'­
renta e dois mil _seiscentos e de:zP..sseis 
cruzeiros e cinquenta centavos), _p:lrfl 
pn~amento da gro. tificação adicional 
aos ser-dciotes dos eTtl'itódos Fe­
d.ero.is do .Apre, Amapá, Gunporê c 
Rio Branco. 

Am-oyeito o ensêjo para reno·:ar 
a vossp. ~cclêncio. os protestos da 
minha distinta consideração. - Ruy 
A.lmc!da, I.'' Secretário.· 

PitOJri'O DE LEI DA d.MAR.o\ 

N.0 215, de 1953 

Auíariza o Poder E::recuti-r::o a 

~brifé73:t~ 11hi~!~~-~~~. a~ ~~iá~1~ 
especial de C:r$ 142.616,50, para 
pagar.tento da gratificação adi~ 
ctonal aos servidores dos Terrf­
t6rtos_ Federais do Acre. Amapd, 
Guaporé c Rio Branco. 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1.'' E' o Poder Executivo· .nu­

torlza.do n abrir, pelo Ministério da 
Justiça c Negócios ~nterjQres, o cr~­
dito especial de Cr $142.616,50 <cento 
e quarenta_ e dois mil :seiscentos e de­
zesse1s cruzeiro$ e cl.nq_ucnta centa­
vos> pflr:l pagamento· da gratificaçft.o 
adicional por tempo de serviço, de 
que trab a Lei n." l. 711, de 28 de 
setembro de 1952, devida, nos meses 
de novembro e dezembro de 1952, aos 
servidores dos Territórios Federais, 
assim dlser!minndn: 

Território do Acre .. , . , , 
Tel'l'itório do Amapá ... 
Território do GuapOl"é .. 
-;I"erritório do Rlo Branco 

• Cr$ 
109.152,00 

18.922,00 
10.000,00 
4.542,50 

Te tal .. ... .. ... .. . • 142.616,50 

A.J:t. 2.0 Estalel'ent.J:ará~ 
:na data df' sua publicAção, revogadas 
as dlsposl\ôes em contrário. 

A Comissão de Finanças. -

lUa de Junc!~em 4 de ngO!!to 
de 1953. 

Senhor Secretãrlo: 
Tenho a honra de- cm·lar a Vossa 

E:x:celêncb, a fim de que se digne 
submetê-lo à consideração do se­
nado Federai, o Projeto de IJei nú­
mero 3.8~4-A, de 1953, da C~mara 
dos Deputados, que aprova o con­
trat<' celebrado entre o Departamen­
to Nacional de Portos. Rios e ca­
nais e a firma Comércio e Indústrin 
Neva Llda. 

Aproveito o ensejo para ·renovar a 
Vossa Excrlêncla os ,protestos da mi­
nha elevada esttma e distinta cons!­
deraçlo. - Ru11 Almelã!i, l.fJ Secre­
târlo. 

l'ROJ"ETO DE DECE.ETO I.EGISL.\Trv'O 

N.• 65, de 1953 
Aprova o contrato ce-lebrado 

entre o Departamento Nac!onal 
de Portos. Rios e Canais e o /_ir­
ma 'Comércio e Indúslrl.a Net;a 
Limitada. 

O COngresso Nacional decreta: 
Art. 1." E' nprovadg o contrato 

celebl'ado, cm 15 de setembro. de 1952, 
entre o Departamento NacionnJ de 
Portos, Rlç>s e Canais e a íirnia Co­
mércto e, Indó:slria t{eva Limitada, 
para rorncctmento de equipament.o 
ao Laboratór! ode Hidrã,ullca: Ex_pe~ 
rhnent~ daquele Dcp:ll't.amento, na 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl 

lmportancln de Cr$ 9!. 005,00 <no­
\'Cnta e quatro mil e cinco cruzei­
rOS). 

Art. 2.0 Rcvo~am-se as dtsposi-
çl:ies cm contrário. ../ 

As Comissões de Constituição 
• e Justiça c ~inanças. 

de~~53~ Janeiro, em 31 de jJUlho 

Senhor Secretário: 
Tenlw a honra de cm1o.r a. Vossa 

.Excelência. a fim de que se digne 
submrtê-l•J à conisderação do Se­
m,do Federal, o Projeto de Lei nú­
mero 3,267~A. de 1953, da Câmar::~ 
dos Deputados, que mantém a de­
cisão do Tribunal de Contas denega­
tól'ia ao registro do contra to cele­
brado entt·c n Seção de Fomento 
Agrlcola cm Cui:lhá. capit,al do Es­
tado de Mato Grosso, e José B~r­
tJ,--rlo Jú.n!or. 

Apt·cvcito o ensejo po.ra renovar 
a Vossa Excelência os protestos de 
minha elevada I"Stirna e distinta con­
stderaç1io. - Ruy Almeida, 1." secre~ 
tár!o. 

l"itO.JIITO DE DECRETO LEGTSL,\TIVO 

N.o 86, de 1953 

Mantém a decfsão do Tribuna! 
de Cantas deneaatória ao regis­
tro do contrato celebrado ent1 e a 
Seção de Fomen(o Agrlcola cm 
Cuiab4, capital do Estado de 
Mato Grosso e José Bernardo 
Júnior, 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o E' mantida a decisão do 

Tribunal de Contas __ q_ue negou re":' 
gist.ro no contrato celebrado, em 7 de 

~6in~~~ó ~~rfg~ c~:e Caui~~~o c~~ 
pital do Estado de Mato Grosso, e 
Jorsé Bernardo Jünior, para exe~ 
cução de serviços de complementa­
ção, equipamento e instalação de 
energia elétrica e nbastecimento dá~ 
gua no Pôsto Agro-Pecuá.rio de Cá­
eeres, e instalação de máquinas no 
Pôsto de Leverger naquele Estado. 

Art. 2." Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

As Comllisões de constituição e 
Justiça e de Finanças. 

Rio de Janeiro, em 31 de julhiJ de 
!953. 

Senhor Secretário: 
Tenho a. honra de enviar a Vossa 

Exece !Sncia, a !lm de que se cl1.g:ní' 
submetê-lo à consideração do Sena­
-do Federal, o Projeto de Lei nO.mero 
3.260-A. de 1953, da C:ã.mara do~ 
Deputados, que mantém a decisão 
do Tribunal de Contas denegatória 
ao registro do contrato celebrado en 
tre a Seçã.o de Fomento AgTicois 
em cufabá capital do Estado de 
Mato Grosso e Marcelo Miraglia. 

Aproveito o ensejo para renovar 

~i:~~sa~ns~i~ct~ê~~;~id~sram~s~s R~: 
Almeida 1.0 SÚ.retárlo. 

PROJETO DE IlECRrro LEGISL.\TIVO 

· N.o 67, de 1953. 

Ma-ntém- -a deC!São do Tribu­
nal ãe Contas denegat6ria ao 
registro do contrato celebrado 
entre a Seção "de Fom_ento Agrí­
cola em Cufabá, e ll!arcelo MfN 
raglia. 

ô Congresso Nacional decrct: 
Art. 1.0 E" mantida a. decisão do 

rribunal de Contas que negou re­
gistro ao contrato celeb1·ado, em 'l 
à.e novembro de 1952, entre a Seção 
de Fomento Agr!-cola, em Cuiabá, 
capital do Estado de Mato Grosso ... 
e Marcedo Miraglia, para exe<>uç!\o 
d~ serviços de complementação, 
equipamento e instalação no pOsto 
A!ftO-Pecuário de Rosãrto ~ste _ no 
mesmo Estaado. 

a:~. · · 2.0 Revogam~se as clisposl­
çõeS" em contrá.rio. 

As Comissões de Constituição 
e JUstiça: e de F1.nanças, 

Sã.o li:'lcs f vlo a tm,r:mil' os se 
g:uintrs: 

PARECER-i';$ 

N.o 779, de 1953 

Da comissão de Fi~:zm.'as. .!tü 
bre o Projeto de Lei da Cttma.;:.t 
nY 33-1, de 1952-, q-u<;: au::on"za ~. 
Pode-r Executivo a. abrir._ ptllt.. 
Min~stério da Fa::cnda, o crédito 
suplementar de Cr$ 66.9.50.000,00 
em retôrço de v~rbas do .1nexo 
n.a 19 do Orçamento de , 195;;:., 
<Lei n"'' 1.4.87, de 6 de de;:;Cmbrr 
de 195U. 

R~lator: Sr. Senador D!l!'V:ll Crm. 

AnteJ de cos pronu.n:::!arm-:Js a res 
peit.-o- do lJ!'ese!lte p-t·ojeto de Lcl d<~ 
Camara dús Deputado.s que RUturJ.Z<< 
a aber· ura. do crédito su;~-_c.rnentar 
de Cr$ 6ó.950.COD,OO (.:;ost..;nta ~ 
seis milhões e novecentos e cinquen 
ta mil crtrneircs1 como refõr,·o a d1 
V2ro;as dotações do Orçamento dL 
1952, pro~uru!nos ouvi= c Ministérir_ 
dn. azenia. a fim de que nos dis::;es 
se sôbre a ccnventência de ~e du! 
pro,~seguime •• to ao mesmo, visto t.ra 
ta1• de au~orizaç&o para a abertw·at"t 
de crédito suplementar a orçament< 
de exercício encerrado, ('Ujo balan 
f') j" ~e acha r,:ub!icado, e em via.· 
de ser julgado peLo Cong:""esw Na 
cional, jur.tamente com as deroait­
co!!las do Sr. Pte.si:ientc da R.epú 
blic.a. rcla~ivas a 1952. 

O Sr. Ministro da Faz-enda enca 
minhou a esta. Comis:=ão as informa· 
ções pre.stadas pe:a Contadoria Ge· 
ral da Repübli~. fazendo c-onst.aJ 
do re.'>p.ectivo ofício achar-~ dP 
acôrJo oom as me.smas. 

Estas informações dizem sõbre ..l 

situação das cont-as relativas a ca 
ci-a. rubrica cuja supltrnentação ~l' 
previa no projeto, e conc:u-em pe12 
inoportunidade da ebertura. do cré­
dito suplem€ntar em aprêço UliUi 
vez que o _exercício de 1952 já fot en-

~~~~~· ~~r;~~; oto~~~pe~~i~o sa~:~ 
l3.nço G€ra1. 

Quando es~a Comissão emitiu pa, 
recer s:õbre os projetas de Lei da 
Câmara U0 S 349, de 1951 (parecer n"'' 
799, de 1952); 3~8, de 1951 rpa~ce. 
n.O 863, de 1952): 7, de 1953 {pme­
cer n.0 70, de 1953) que previam a 
abertura de créditos suplementar~ 
a. orçamentos de exercicios já encer­
rados o rez. pela rejeição dos mes-­
mos, t.e;1ào em vfsta 1d~nti~as ln!or­
maçó<'s do Ministério da Fazenda. 
que os comiderou inope-rant-es. 

Como o presente caso idenllfka· 
se com aqueles, pois dispõe sóbre a 
aJ:.o.ertW'a de crédito suplementar a 
orçamento não maf.S em \'igor, cujo 
Balanço já se acha sob ju!gamento 
do Co-ngresso Nacional, somos de 
parecer que o projeto em aprêço de­
re ser rejeit-ado, por inoportu:10. 

1!:ste é o nosm parecer. 
Sala. Joaquim Murtinho, em 6· de 

agósto de 1953. -- Ivo d'Aquino -
Presidente. -- Durwl Cruz - R.e!n 
tor. - Ismar de Góes - .4polóniü 
Sales - Walter Franco - Alvarc. 
Adolpho - Alberto Pasqualini --
Vitorino Freire. -

Da. Comissão de Fôrças Ar­
madas s6bre a emenda número 
4, oferecida ao projeto de Le! 
da Cdmara número 224. de 1950. 

Relator: Sr. Senador Braga. Pi­
nheiro. 

A emenda n.0 4 apresentaada pe­
rante a ComissãO de Finanças ao 
pr<ljeto de lei da Câmara n.0 224, 
ele 1950, pelo ilustre Senador Hamil­
ton Nogueira, olTia, nos Quadros le 
Médicos e Inte-ndeb.tes. do C<lrpo de 
·- .c!ais da. Aeronáutica e nos C-or­
pos da Armada (M) de Médicos, 
de Engenheiros .N4.vais e de Inteden· 
t.es Navais, os postos de Major BI'i· 
gadeiro e Vice-Alm.lrante, respecti­
vamente, estabelece as atrtbu1r;Oes 
desses ?OStos e nxa o prazo mâximo 
de permanê~c!.a em serv1ço at!vo dos 
Oficbis ç-enera!s . a. êles promovidos. 

:Ag~>to de 1_953 151. 
-·- .. 

A let c:-p;ânica dos mt'ita.res isto 
e. no E::t.atut.o re~;:ccCJVo. quaHUO 
('·~~"'--"";·:::t.! .t;nl :,-ru :.t~,igv 16, a u.~~ 
!".ll'qUl;l nas eu.-~~\-." A:·m.~~'H.!a;,, não 
fix:t. o r6~ 1 o mai.., e . ..:nt.do di;:! a .... ~._.·e· 
,"\"-Jie.;; L- ... t·~.._,,. ·)u Qu ... ;Iros de t>ii­
ci.:lls, deix:·-:- e~l'ia prvv:d1'-Uo..:1a "' 
cri·er!o (j,),s t .. _._.,'..l~amc.dtç~ de c:J.·:.l.o. 
UM, ou me.\ttJ!", dtt.::. :.u..'ls )€)1.:. de fi­
xação de et-ctlvos. 

Sempre fol, porém principio ven· 
~ ·or em no.:;::-a~ !'6.·~a.,; A::l..n::~c.w . .:: t!O· 
mo oous~quência dFd a:.r\bniç!){'5 do' 
d1versos Serviç-o.~. que o.~ oftJ:-ial:; pf:>r~ 
ten('ent.es aps Quadros dos Set'VIÇ'03 
~lVC~E, tll, t•{lmo pós to JUáximo de 
..CeE.so, o oósto imedw.tamcnte inh:­
.--Jr ao mau= e:>evado utmgido pelos 
Ofi.cials dos Qu~dTo.~ chamado,; com· 
b;ltentes; rl:.u, o ter-M! nx.ado nw. 
pO.'.'tos de General de Bnga.::la, Con­
tra~Aimir.a~lte e Bt"igadeiro do Ar~(} 
:imHe de ace.!'::o dos Oriciais d<ls 
C<n·p-os de Eng-enheiro, Médios e ln~ 
~~- t e:1tes d;o:s nossas Fõrças Arma.· 
das uma vez .c,ue os Ofi('iats das Ar .. 
ma.::o, os Aviadores e os do Corpo da. 
Arm::-"Lda • inham o seu acesso_ asse­
~m:-n..-J-o a~é o POSto de G!>ncral de 
Dlvi.':ão, Vice-Almirantc e MaJOl 
Br!~a0.etr•"1, 

Isso Re explica, perfcttamrnte, e 
êsse prind!)io vencedor é justü;5lmo 
r 1h .sua e.~.~êncta, porque, quer cm 
tempo de !>RZ QUE'r Ell1 época J.e 
guerra, competindo aos Oficiais 
G-enerai:-- ~ombatentes o Comando ou 
direção da gu€rra. poder .. se-ia apre­
S['nta · a situa.~ão de ser- um dos 0!1-
cials Generais Diretor do Servic;o 
resp-ectivo, mais antigo do que àque­
le que pp!a. nat.ure?...a de su:1. função, 
teria que lhe d-ar ord{'n,., o Que obr1~ 
g:tria o .seu afa!);t.amen!o imediato. 
·.:m facf:! da hierarQuia, cem evident-e 
prejuizo do Serviço que vinha ctirl~ 
gindo. 

.'\~ont-ece, poré-m, que po,ster!m .. 
mente- à s-egu.'1da guerra mundin.I, 
foi criado para os Oficiais GenerniJ 
comb<l.te~tes d:t-s três Fôl·ça.s Arma­
das, m:us um pOsto na respectiva. 
escala de nces~o: - o de General 
de Exército, Almirante de &.quadra 
e Tenente-Brigadeiro. 

E por qu?.? Exatamente, porque o 
desenvolvlrnE nto das suas Armas as· 
sim o exigiu como medida de uma 
maaior se!-e~ão e, também, como 
orêmio ao I'Sfôrço e capacidade do.; 
Chefes Milit :1res do pais. 

Ma~. sE" a:e!"l~.arm(ls rm que l!3Se 
desenvolvimento da arte militar .se 
fe~ sentir com mai') intensidade. 
exat.amente no domínio dos Servi· 
ço~ passando a constituir, omhro a 
ombr"o cem as armas, fator decis.ivo 
de vltót-ia, como \'e!U acontecendo 
com os ServiQOs de Engenharia..­
Saúde e Intendência. que nas cam~ 
pa:::thas da Abissinia, na persegui .. 
ção e <'Omequente fuga dos Exérclto.s 
de .RomeU nas lutas do Paci!ico, nos 
deS('mbarque.~ da Normandia e-, re~ 
Jent(.~lente na Coréa., tiveram opor .. 
tunidade de demon.:trar que se nti:o 
füssem multo bem planejadas e 
aooiadaf5 pel<ls seus memb1'0S, na es­
fera de suas atribul~ões. a.s opera .. 
çõc:> ml!it.ares, naval~, aéreas e an­
fíbias não t-eriam tido o sucesso que 
tlv€ram. 

E' ainda. muito recEnte, a op!nlão 
do ilustre Almirante Chefe do Es~ 
t:.tad<O Maior da Arm!!.da, em entre-: 
vis:.U. concedida após o seu rei"rcsso 
dos Est.o.dos Unidos, publicada nos 
jornais desta capital, de que só fol 
po.<-:!OIV:el às Fórças da 0NU dese-m~ 
ba.rcarem no litoral da Coréia, devi~ 
io ao perfe1to apoio log1sti<:o que 
tiveram, em matéria de engeniiarta, 
·reparos saúde, transportes e supri .. 
mentos. 

E êss<' apoio logistlco p.!io ! exe­
cutado pelos serv:ços de Engenha­
ria, Reparos, Saúde e Intendência, 
dos qua.is são at.ribuição perctpua? 

E'. obvio, portanto, que êsses ser~ 
viços se agigant.a.ram Nl"'- 1mportàn~ 
ela, ecomp.'\nhando de- perto o de­
senvolvimento do;; cngel/ho~ de 
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&uen·a aa técnica de ~->ua a pile.. .ç~o. 
posslbllitandQ o ::.cu emprego tó u.a 
LUlelJÇá(.. com efir.:iência. . 

Lol,l;t., r.e .aos oficiais· c-ombatente:­
se con1e-rii. o Olff'ito eLe ac-esso e ffià.i.k 
um pó:.to1 e d<J justiça que ao:::. Oll 
CJats ao~ Serviços se conceda. 1guaJ 
,..,..,~-S?;ern. 

Alia,<;, o m·óprio GOH~rno, em •~"· 
recente, "Cr1ou o põ~to de Gen{~, "· dt> 
:C Vl~á.J para o~ MCdlcos do Exér't't~. 
e, n~.;;te momento, a~aba o <.:one:rtos 
.!W do!' ~provar um projeto ct:wd< 
igua. vantage-m aos Intl:'dcnte.:. ae~::>1t 

!COrporat;ao. 
Não .5-:- comprecn:1e, po!::, que pu 

r., Se::v1ços idén~.icos .sé disp~>mc 
nss Fôr(,'a~ Arma-da::. de 1.:.u1 .mesmo 
p<d"' r.rn.;-amcnto diferente. O p:·ó­
prio Estatuto do~ Ml!itan.s, que rt· 
gula o.s ctircito::., prerrogativaa:::. de 
H!!·ey, elr ., dos ml::ta:·es da'' trê 
p:'lncip.al$ cDrpc:-açlí~~. cst.2bPlecr 
pr!"idade, f.'m seu artigo 43, Onde dlt 
q~;e em dc~empcnho de funr;õe~ o:) 
cargM eqmvalf'.ntes tel'à<1 ldent;~co 

vencimEnto:: c van:agen::;. 
Pt>tas razões exp<Js~a.", é cstu C:u 

m:._o;sr.n fllVOl'á.Ve· â R,'J!Oi'.:i.',Ó.O ct·. 
emenaa n.' 4, que> <'ria,. nos Mlah­
rlO; da Mannha e da 1.~:-onàutir.fl 
o~ oo tos de Vire-Almirante e 1'11-
j::!r-Bnga:!eiro, no;.. Cot·pos c <.;.~l~· 
d:tt"tc; qu<!! c.;p.edJica. 

Sa.as das Co:nisEõc.:>. cm 25 oe no· 
'\'embn.J de 1950 - Pinto A/e<.J·._ -­
p e~ldent~C, - Braga Pi•tllcll o 
Re'atol' Ernesto Dornel!CS 
Firnandes Tát.'CJra -- A:::e::sdo Ribei­
ro - Serenano NuneL · 

P.\Rt:C'r:t:. 

N ,n 781 de Hl53 

Da Coniissú.o de Finanr_(I6, so 
bre o Projeto- de_ Lei da Câmu.­
ra nUmero 224, de 1950, que e~ 
tabelece a constituição do Qua­
dro de Oficiais Generats à(• 
Exéreito., 

Relator: Sr. Senador Pint<J Alez-
'tO, 

O pre5ente proJeto, submc~ido a0 
C01.gresso pelo !'ojcr Execut.i\·o, cm 
agôsto de_ 1949, determina que ú 
quadro normal de Oficiai~ Gcncrn.l~ 
do Exétcito, em tempo de paz, f;<!rã 
constituído de GO ~euerais, t?Cndo 2 
de Exército, 15 de Divisão, 37 de 
Brigada, 4 de Brigada Técnicos, 1 d.e 
.Brigada Mêdl<'O c 1 de Bl'igada !:.1 
tendente. 

Acontece. entret.a.nto, ~que a Le1 
n.0 1._632, de 30 de junho· de 1952, 
em que se t-ransformou o Projeto d-e 
Lei da Câmara n.O 11 de 1952, tam­
bém de in1ciatlva do Poder Exc'cut1-
vo. determina qtie o quadro de on~ 
clals Generais, em temp-o de paz, e 
oonstituido de 90 Generais a_sslm 
discriminados: 

a) àCn!'rars de KrmM: 
6 Generais de · Exél'Clto; 
23 Gene.J.·ais de Divisão; 
·i1 Oenel·ais de Brigada; 

b) Gene.1.·a1s de serviços: 
l General de Divisão Médico; 
.2 Genel'ais de Brigada Médlco; 
1 General de Divisão Intendente; 
2 Gellerais de Bl'igada Intedentc, 
1 General de Brigada Veterinãr!o, 

~) .. Generais T&-Jlicos: 
1 General de DivisAo Téénioo; 
6 Generais cre Brigada técnicos. 

Em virtude dessa. lei, o presente 
projeto. fixando em bases superadas 
o Quadxo de O!lcia!s Generais, per­
deu a oportuniãade, motivo por que 
op1namo::: pela sua rejeição. 

8ala JoaqtúM: Murtinho, em 3 d~ 
«gôsto de 195-3. - Ivo d: Aquino -
Presidente. - Pinto AleiXo - Re· 
lator. - Vitorino Fre~re - -Ferreira 
de Souza - Apolónio Bales - Al­
berto Pasquallnf - Durval C\ -u;: -
.A.lcaro Adolpho. 

DIAR;o DO CONGRESSO NACiONAL Agosto de 1953 _ 

:PAr.Ecot !males; e, de outro, da. dinculdade na uma sér[e de l'c!tõcs, sem eco e sem 
obten~i::u de Eif'mcntos de _estudo, tau- cn?.ão de ser. QUe1·mm lazt·r a dcila-

N."' 782, ue 1953 to do pontu de viSta_m_o:·al_ coi?-u• s~~ çc'lo e üalX~V<-tlll a taxa do rcdcscuJ~to--
Da Comissão de Finanças W·l oretucto, do da eSlJCClallzaçao 1equeu- c aos dcposltos. Desejavam dcilacw­

Pw;ctu de Lez da Câmara n. 

1 

da., "' . . . na r e aumentanun os salários e 1m ... 
3~8. de 19,52, qlle 1·etifi_c« 1.! 01 ça~e~aosC~J~to:Z~a u~~ ~":~~&~,' croa q~t~e~ b~st~~susred~s ae c~~t:~~ad1~6efr3~~:~ 
came_nto GeraL da. Repubq{.a pu I um nomem lUibliltado, capaz, devo~ ;Jrdem reproduzuam-se, lmpunemen­
ru: o exerc;czo de, 1952 d~~· 1111 lado -a nu_ssào que llu.: tor imposta, r le durante dois anos e mcjo; e os 
me1~ 1.481, de 6 de de,.elnul<. Jo que era, Hl.1tt'S .. n~ l.nrapacJdade, nR n·~uJt.ados a1 est.io. Fomos ao finan­
de J951. .ncrcla, na ta!ta de percepção do ~wmento do algodão, prm>idência ne .. 

Retalor; sr. sena1or Dun:al Cru.~ t)~·~~~~~:l. ~~â~.ta~~~o~r~6~eJ1'~Ste: de- f&=-~;a 0~ ~~~j~:6i ~m~ua~s~~~o~~~ 
!:~te projeto fa:G algumas tt·a:\n,-,.1 crctado o càmbio livre, anunciado o ela e,..stabilizaria a cconomiõl num 

ferenei.a:; .de dotaçõe:s con~J.g1lada~ t!mpresumo de trezent-os milllôt;S de nonto crítico. 
~>;~~~m~~Cl'f~52~a F~zenda no ~rça \ ~~l~~ei~ai·u~~-e~1e~·~a~o;a~~~c,d~~u~l~~: ~gt;rbcm~erginaldo Ca~·alcanli -

NJ. oc~.ião em que o refaLavl!.JnO!· l cesslvan1t!Ute, de Gl'$ 36,QO e Cl'$ . . . O SR. ALENCASTRO GUIMA-
cra onorluno, e poderia ter UlU'f'Ctdt· 37,0J a.te aicançar Cr$ ;)2,00. E mais RAES _ Depois disso, porem, como 
ai,Jro ãçaO de.:ot9. Comi~;.~ão, Aconte- c.urioso amti.n: quan_do s~ tol'llava cfç- que paralizados, b~stificados, acumu­
ceu, en'.retamo, que dê1e pedlu vi.~La t1v_o o empr~.still1o, Isto e, quando nu~ laram trezentas mil toneladas do pro .. 
0 SE'nador_ Ferreira de S<luza. :c;~·· !hoes de do~ares eram lançados no duto deixando juntar, mensalmente, 
m 1le a2,ora voltando às no."is.a, mercado, o prc-;o d~ssa mercadoria .em cinqÜentu milhões de cruzeiros de ju-
mãos. vez de baixar sub1u. Por que? Cer- ros de SChUros c de armazenamento. 

'X:atando-~e dr. a:te:a~õcs CHI Or ta:mcnte um exame, um mquerlto, urna à sr. Kerginaldo Cavalcanti --Por 

~~~e~~1 ~~ pr~~;{~~~.l~zâ~nâ~rr~~~·~· j8 ~~~~::n~i~~!~~~l~t~~ c~ec~~~~~~~~!·~ que não rendemos êsse algodão? 
Ne,!,~a~ condi ... ões, opinamc . .-- po; nzaàa por um grupo de aventm·ei- O SR. ALENCASTRO GUTMA-

" ros que dJmmavam a pol!tü:a finan- EtAES - E' uma pergunta, nobre_ Se-

su~;t::je:~~~-quun Murtinho, 6 d~ ~~~J:'lsd~eforu;{~alM:~fo~ J~ng~;te~; ~~~~~· p~~e q1~~v~~1â~~~e ~:earide~~ó~:e ~f: 
n:;o.sto de 1953. ~ lm d'ii.(IUIIJO de cambio levaram, sucessivamente, godão? Havia um plano ma:avilho.s?, 
P: c-ider.te.. - Dun:al Cruz - Re J dólar R ~otação anterior a decreta- que aposto ao piano do entao Presi .. 
l.nt-or. - Liberto Pc!s.qualinz - Plt .;ao do c:irnb;o Hne. Que houve? Nada dente do Banco do Brasil, deu por ler­
n Pom-peu - Walter Franco ~nms que a permissão das operações ra oom êsse Presidente. P;.1,s.saram-sc 
lrnar de ·coes - Apolônio Safes ~ .:>a_ncan::.s ue banco a banco, 0 alar- se15 mêses, acumulmam-se t1ei.2!ntos 
Filorirw Freire. ;;:;amcntu d.J cr-edito a estabelecimentos milhões de c1:.uzenos com despesas. 

P.\D.ETER 

N .'1 783, à e 1933 

Da C01múão de Reãaçâo 
Re(J.ar;üo final da. emenda 

Se11ado ao Pro;eto dP. Lel 
Càmara n." 17, de 1953. 

Rela foi: Sr. Costa Pereira, 

.Jancarios idõneos. Eles est~vam limi- mas o plano pel·maneceu uustelio­
tados n uma quantia irrisóna, não J samente enco~erto e, cada \'e2' mals, 
podiam lanç-ar mdo dos prôprois cre- no merc~do mtenw.cional. a co_ta_ção 
ditus nos Estados Unidos pam faci!i- do algodao baixava e novos preJUIZOS 
Larem as tran:-oaJ,. ,,.s Hahia de caip- somavam-se. Entretanlo, a simples 

dn I tal, como se cl1Hma,' cêrca de trezen- venda dêsse a~godâo, na _b_a~e de 30%, 
da tos milhões de dólares cil'culando no no mercado hvrc, permltil'la ao Qo .. 

Brasil, e facilitando us tl'ansaç.ões no \'êrno l'ecupcrar, 11]-tegralme.ntc, a 
mercado monetário, As trallsações. emissão, para êssc flm,_ de cmco bi­
por&m, haviam sido proibida Não era Ihões de Cl'Uzeiros, e, amda, rcstabe ... 

A Comis,.ão apre"'oen~a a rcdaçâc· penmttdo a alguém, que possuisse crê--~lecer-.se de tod~ os Pl'f'j~izo.:c;• Mnbol-
rin~L 1f}s, anexa 1 da em€nd:l cte dito, somá-lo ao do Brasil. Por que? sando-se de ma1s d~ um bllhao dr:- cru .. 
Se11a.do fiO P:'OJPto de Lei n.' li d.z Porque pretf:ndiam manter 0 con!.rôle, zeiros, pela transaçao efetuada. 

,53, de l:~icia'iva da Càmara dof torná-lo _rígidç, obrigar to~o reside12te 0 sr. Kcrginaldo Cararcantl _ 
D::pm2.d.o~. , no Brasil a 1r, de chapcu na mao, Permite v. Ex.a outl'o aparte? (As~ 

Sala da Comi;-;;:;ão de Reãaçâo, E"-m paga1: a taxa resp~ctiva _ . sentimento do oradon _ Teríamos. 
12 de agõsto de 1933. - Joaqujm F~hzmente a or1entaçao areJada e outra vantag·cm: hnag!nemos que, de 
Pires _ Presidente. - Costa Pcrc.:- flexn:el d~ f?r. Ost·ald~ Aranha, seu posse des.::as dit·fsas, obtivéssemos máw 
ra. _ Relator. espin~o publlc?, conduziram para a quinas para nossa vida industrial, 
ANEXO AO PARECER N," 783-5:.; Carte~l·a de Cambio_ uma ~s maiores tratares para n agricultura. Ainda 

autor~~ades no assunto, senao a maior, que se registrasse êsse prejw.zo, seri::~. 
Redacâo Final da Emenda do que, Ja. no pass~do, pro~ara mat~l'ial- êle coberto em dois ou •,rês anos pelo. 

senado· ao Projeto de Lei da mente li _qt:e cr~ posshel extralr de produção ·nacional. Essa, n funçao 
Câmara 11 .'-' l7, de 1953, que ãi8 uma con_d1ça? ~nf~1.1tamente pior a po- do Govêrno. 
põe sõbre operu.c_•ões tmobilwrias der de mtelJgencia e boa vontade. - V Ex.a t.em tôda a razão. O 
reamadaas pelo Instituto de Todos êsses ratos, pOrém, em vez de prejulzo que houvesf:e com o finan .. 
Pre::'idéncia e Assistência dos militarem a !avor do dirigismo, prova~ ciamento do algodão, como foi feito, 
servidores do Eslado, e dá O:l- ra justamente .o contrário. _ seria largamente coberto, antes de 
tras providências. Se ag-ora QS pr~juízos estão atenua- tudo. pela E'-Stabilida?e ~.a cconomh 

Ao artigo 7.0 1Emenda re~ulta1:.te ~~~lis~osp~~~~ant~~~ 1~~~~~ t~~fgr~~~t~, cre~~':,.:I~~i~~-1aao~e, ~~~: 
1e destaque de P!c:1á.r~o) · ção._ Essas ~arantijls e lanço a afir- poses reajustamentos a que fomos 

Suprima-se êste artigo, mahm. l.CY?ndo em conta a. :rrecarlc- let'ados pnrd: ampara~· o café, a pc~ 
0 SR. PRESIDENTE _ Está fig.da_ de da. VIda t].umana, os capr1c:Pos da cuária e que mais sei. 

a leitura do expediente. _ .. _. politica e atê----dos aconteciment~s - No passado, a p1·et.ext.o de que de-
Tem a palavra 0 nobre senadÇ>l' decorrem dos_ s_ervtços ao _Estado de fendlamos a moeda, durante anos 

Alencastro Quim::.rães, primeiro ora- um homem da ?!R._~cidadc do Senhor mantlvemoe- câmbio artificial para 
Souza Dantas. - ·- 0 café, ãepci'!dendo de valores entre 

dor inscrito· Encontrei-:-.me ~om o Sr. Souza Dan- 0 câ.mb!c real e o oficial. Posterior-
O SR--: PRESIDENTE ......:. Continua tas, ~pAenas ocaslonalrà.entc, duas ou mente, 0 govêrno, a pretexto - e 

a hora do c:x:pe;diente. três vezes. _:N_osa.ss r(llaçõcs pessoais com muita -razão - de devolver ao.s 
Tem a palavra o nobre Senador são de mera cort.ezia • .'6mbora, há mUi~ cafeicultores 0 que dêles tirara, !êz 

Alencastro Guimarâcs1 pr1meiro ora... to tempc,?. como brasi.le~o, lhe ~évote 0 · rcajustamt!nto económico. se me 
d~(; insi:ii:o. ALENCASTRO_ GUJ;M.o\-_ ~r!i'ftidão ~~~odos ~e'>elfos aos ique não engano, de um bilhão e quinhen­
RAES <•) _Sr. PJ:esident:e, nas vá- à'pátd:m . e re van es servços tos milhões_ de cruzeiros que, naquele 
rias vêzes que tenho combatido, des~ Embo··B. defl"ontemof:i esta situação tempo~ vallam um pouco _tna~s que 
ta tt·ibuna, o regime de restrições à d_e\·emoS esperar o progresso do pafs; hoje : ainda conce~,cu mo1·a~ol'ia e, 
liberdade de comércio, assinalei ca.;. lin·e dos acidentes a-- ql,le. estexe ex- por fim, na ,Sé,lebl~ Le1. n. 1.88~, 
sos que, materialmente, Justificam pôsto dUl'ante dóis ·anos e nieio -sem reajustou as c..nisas e te'lie em vista 
essa oposição. Intelizmellte nos '111~ que. ·uma_ só n~z, se atendesse a(; ela~ a capacldade de pagamento dos là.._ 
timos tempos, êsses fatos se acumu- mor nos reclamQs ãs súplicas e aos vradores. 
Iam de maneira impressionante, dan- rogo's do-.s prejudicâdos~ Tôdas es~ns _providências redlmd;.t­
do a idéia de que as perspectivas de Entrincheirados. em seus gabinetes, ram en_1 p1ejmzos a~~unulados sóbrc 
encerramento do ciclg_. desastroso da enca-stelados em sua. , autoeficiêncla a colet1vidade brasUell'a. No Orça-
dda brasileira estejâro acittandO- e ~~?Q'i~~~àm ou·:ido~ aos apelos a_ éle~ ~~~;fiza~o ~~~~:.~:· d,;~~~~~r~s~ 
I!~~~gd~u:P~~~s r~:i!' ~~s aft.~':i~('á: APenaS pa'ra ·arguméntar, ·raço uma tit}lOS para o reajustamento econ6~ 
lhos da nossa ·economia tão mal~tra- concess~o àquêles ,que, ndrpitiam, no mtco: p_ei:4urm:;l outra~ ~espesas, e 
tada. horizonte .l.imlt!ldo. a que se propuse- nem a llq:.x1daçao poste1i01 dos erto ... 

A principal dificuldade na eXecUç§:o. ram; a adoção de· dout:r_inas e teorias ques de: café, nem a alta do preço 
das restl'ições decol'l'entes de _eeono.-. pré-concebidas, · mas- não deduzidas consegwram l'esLabelecel' para a Na­
mia do dirigismo ou tntervenclonis- nem ..buscadas no_ exallle quotidiano ção o· equil!brlo financeiro. 
mo resulta, de um lado, da comple~ dos ratos, e que seque1· 'titlham a fle- Pergunto então! por qu~ manter 
xidade dos problemas econômlcos e da xibil~dade de ada.ptaç-â:o diãria. dlga- artificialmente uma moeda para, da­
reaç!o de uns sObre os oturos, às "Vê- mos, aos fenOmeno,s1 . par;;í- poderem, qui a dois ou três anot, ser- o Qon .. 

:S·t~~e~m~~~de~~;r~:r~~~~~-~: ~~~~1~o P~~o.rcl~~~f ~~~o. ~:rri~adg: gm~:g ~brá~~e~t~~t~h~~3 ~~18c~; 
---- ~- -- - ·- .. ~-~. cte!Ia<;ão, J:efrâo dessa ll).genuida,.de que ze-iros, mas, em face da dem.·alorlza .. 

<•) NA:o !oi ~-.·isto pelo ora&i. - 6- ~~~ /'cr~to. -~Ie'tl,vo~; _··. er; çã.a crescente da moeda, cinco, seis, 

-~~:'~&Í/''.~·jpJ~j{~l~~~g,íjJ,~j,·~-' 



l 

.!.Ct~. Jito bilhões d_e _cruzeiros, p:.u·a 
1 
fortador para :1. evolução do~ acon­

rc:t .. ustamcnto ccunomlCo? I tecim.cntos. O Estado de_ V. Ex." 
O que se fê:l no pnss::tda n~o está o Pará •. e dvs 1nais. ~rejudic_a!i~S com 

certo. Nossos anteccsso1·es cmpl'Ccn-~ a politica de rest.l'lçao: artlflCml, de 
dci-am, como puderam, na mclho1· ma~ imposição, ao exPortador, ao honicm 
m~ira P,e entender c com o mais puro que cria o dólar, o ouro com o qual 
patr •. Otismo, a solução que ~nc.on. H·~-~ podemos compt·ar o necessário à. rfd~ .. 
1·am para o problema economlco ue bra.si1eila, 0 qual depende do htvot 
então. Mas, .nós - e ai está o \'alu.r de. se lhe permitir vende:c o que [ 
da hlstôria - temos experiência, te- seu c entregar à Naçf10 os dolarc~ 
mos o em:inamento colhido c pode- que produZiu p::-lo preço <,ue -uw fo1 
mós, hoje •. sanar o êlTD1 sem lncidil imposto. 
nos antcnormcnte conletido,s, €) Sr. ~l!o::.arl Lago - ll:: O para-

Um genial inventor americano uflr- doxo. 
mou que qualquer das maL'io notáveis o SR. ALENCASTRO GUIMARAE.S 
invenções, inclusit·c as suas, nad<~ __ Há na politica monetáJ:ia, Senha­
mais r oram '-I,Ue o resultado dt:: mon~ res Senadores, alg:o que impressiona. 
.tan.has de erros e de fl·aca.ssot.. Os 1 A um fazendeiro de cait' é penni­
erros, para os homens, têm uma va~- tido vender ~ua fazenda, apurar dez,. 
tagem: são lições a .sereD}. aproveJ- vinte 1nilhôes de cruzeiros e comprar 
tadas, COJ?.l:O as vitó.nas sao so;:mp~e com êsse dinheiro, digamos, quinhen­
re::;ponsabtllzadas. O.s homens pu- tos mil dólarês. sai1· do Brasil, esta­
~li9o~. porém, mlo aproveita.~ azrt a bclecer-se na Riviéra Francesa, pas­
lipo _do pa~s.a~o. Po1· que ter1tu.t·~m sar a ser apenas usufruidm: _df' _reo~ 
soluçao ar~IlClal qll:e nos conduzirá, das, gpzad'o.r : _ n;,as não se permlte a 
talvez, a sltuação amda_ piol' ? ~ êese cãJclCulto!: comprar um tl atar 

T,umemos a 1·ealidade n.ae maos, de_ que p't'edse para sun fRzenda. n1es-~ 
oi.q~os o perigo nos :>lhos ~ çnfJ:en-_ 1 mo _,coto o_ -dinhe~ro que recehr·t• r: 
t~ as questões soluc~:J.anCW:-:as con~ .. que con·es~onderá à metade do Ya~ 
as olc1s .:r;J.aturais do bo~-7en'So. _!olox: r~L; .,01,1- adquirir adu!Jos e ou-1 

p Sr:~ Gomes de O.lwetra ~ Pc..t:--:.tras. eóiSas.~ de. que precise para pro-l 
nut~ V. Ex. 11 u.:u aparte? ; d~i'. mais .cQ.fé, .po~-tl\uto, mais do· 

O SR. ALE,NCA~TRÇ) GUIMARAES:-lfl~~ _;r>a~·a_g_~ra&il.~-~..-- - .I 
_ com muiW iJl'azer...: ·. . , ~ um absm~o perrmbr a qual~uc.l I 

o Sr. Games dê • .,J]tjll.eira. . ..,.... :&~1 .~7 nós carr'ear para. Ior:a do B~asti 
ve.z da desvàrof;l.zic;ã~o ·seria m.e-- toda. .a mped_rl:_ que possua, exau:mcto 1 
lhor proceder 1cpfuó JláfÇce""· estar !a~ a vlda do pais, c nto se 1J:e d~ hcen-

. zendo o Sr, Mi:qi.Stl'6 da'Fazenda,-em r;a de t~·~cr, com êsse dmhe1ro, va~ 
relação sobretudo, ao Cfólar.? _.o dó- rores de lá para câ. 

1 
• 

lar de 45 c 50 Cl'UZciros .ca,iu, de- on- . o sr. Kergtn~ldo ca~·alcat~il - q 
tem para hoje, a 36 ér:uieiros. . mdit1d4-0 pode 1r à Em·opo, à Ame-

o SR. ALE~~A~TRO GUilVÜJ~~ES ~ii; -~~~eN~r~ef~~~ied~· tr~~~ta~~·u~~~~ 
- Está ao. 38 Cl uzcir_os. _ • _ para 0 Braslll - · 
. V,_ Ex. tem razao. ~a.: desv.alo- O SR. ALENCASTRO GUIM:A-

nzaçao em que se encon.Lla~a '' cru- RAES _ .Ex-atamente~ -. _ 
zeiro, o dólar não co_rresp~~~ía Sr Presidente. há poucos diaS, a 
à realidade~ O que há ic artifH~HU sobe;ana Ordem Militar de Mal~a 
no Bra~l e a \'alorização excess1va ofertou creio que ao colégio Brasl­
do cãmblo ~ue representa oitenta ou leiro cté Cirurgiões, uma ambulência 
noventa po1 cento das nossas. tran- Foi doação de um nustre cidadão po­
aaçOes. AB t1·ansaç~es como são !ei- Ionês cujo nome no momento, não 
tas, ao câmbio artif1cai de vinte c1·u- me corre 0 que' lamento pois dese­
zeiros, representam deseqUillbrio. : java o :ricus~e .consignado. r 

chegarem~::; à desordem CC9nÕllliCU o sr: VtvaTdo Lima - Permjte v. 
e monet~~l~. Daqui a ~~~uns anos, Ex.~ um _aparte? <Assentimento do 
o que tl\ ellnos que pagar ter~ que oradorl _ l\ doação foi feita n.o c a~ 
eer consolidado eD;L novo l'CaJustu,- pitulo Bl·asileiro do Colégio Interna-
m~t~!é é a vft.iiua._; tem que sel' cional. de Clrurgiões. 
a. vitima.. O café é vendido a dólal' O ·sa. AL_ENCASTRO GUIMA­
de 2<1 cl-Uzeiros. E t.ôdas as utilida~ RAES ..- -Agrac;ie~o a colabora-ção. de 
des de.que __ pecessita o ca!dcultor são v. Ex..a o !ato de quem deu ou~ re~ 
pagas a q\1e .. dólar? A dólar ainda ccbeu não vem ao caso. A questao é 
mais desvafru:it.ado que êsse, restú~. que a _ambulância foi p1·esente, favor, 

~~~~ci~1Je~:~~aren~6~~ª~ ~~· ~:n~~zrà ~~v~~p~~~~a~;~p<!;~ ~r~;r~ 
senta. Cl'U.Zeiros. · .__. __ ·-·- - · muito- tempo, para regularizar a en~ 

Et:sa, a balbúrbia ec.onomica: de tl'roiâ .dessa runb\.!lância..·no Brasil?. 
um dólar para a e.~p01·~ão, outl:o Com êste e_.<.,:emplo_iica dito tudo a 
para a importação; um 'dólar pru:n. l'e.spe1to do .9ue se pr®essa. Dil·~se~á: 
a compra de trigo, outJ:o para adqui- a modifieaçao da lei __ acarretará a r e~ 
rir o azeite, outro para .J adubo. ou~ visâ.o de pessoas. NãA. me inte1·~.ss~ 
tro para vender cêra de carnaúba, sinceramente êsse aspecto. Que Ii ... 
outro ainda para a madeira. Nin- quem ou sáiam as pessoas que a_1 
auém pode calcu1a1· o preço up1·ox.1~ es.tâo. Não creio. a não ser muito su~ 
mado das coisas. I!! a desordem. a per!icialmente, que os males profut;L­
anarqula monetária, causada pela po- dos dessa orientação calamitosa pos-­
lltlca artificial, que precisamos aban- sam ser curados, mesmo com mui(o 
danar~ para vo1ta1· ao caminho da pat1'1otismo, muita devoção, ~11ita 
realidade, isto é, para nos aproxi- capacidade. _.·.r..'' • 
mru·mos. de um nivel m.Jnetãl'lo que o B1·asil é i_m_enso; _ sua_ ecqj;!prma 
corresponda, efet.ivamente,. no valor tem aspectos ... partlcularissimos. _ Há 
das tmnsações, em que cada un1, ao oocxistência de atividades; umas são 
receber u'a moeda tenha nela possi- interdependentes. outras absolutamen­
bilidade de comprar coisJ. igual ao que te independentes. E ês.se prodigioso 
ve:qdeu. milagre de unidade geográfica, de 

:t: preciso esuc o homem ãO café ou Ungua e áe religião, que é' o BJ.·asi1, se 
o homem do gado, ao vender suas bipai'te, se tripnrte, se multiparte no 
n:-..ercadorlas, seja em ctólar. sejn em teneno econômico. 
fibra - dólar, digamos, de trinta, Pode alguém acumulal' tal soma de 
quarenta, cinqUenta cruzeiros -- pos- conhecimentos que lhe permita agil' 
sa~ com essa mesma moedâ, _que re~ pronta e eficazmente a cada acidente 
cebeu em trocá do seu- tJ:abalhO_ ad~ ou incidente? Pode reunir um estado 
~uirir pl·oduto equivalente ao s.ell_va~ maior capaz de assim agil.• pronta· 
to r. ' . . mente? E' difícil. A experiência o está 
~ profwldame.ntc inju~to o ql{~ ie dernonstrando. 

'bsena. .no Br{\sil. .... · A prova está nos dois reQ.uel'inlen~ 
O Sr. A.lVI;lro .Adolpho - tl:sse o tos que enviarei à me~a_ sôbre o que 

trand<; pro'6léiUâ".·.:- _o d~ajustamen- foi publicado no "Diál:lo de Noticias" 
l'b.. ..;.., - :'._.-:• , -. ~~-· a respeito de transações da. COFAP. 

o rur. ALENCASTR\) GU~ Não se podem negar os altos e pW'OS 

Nada tenho contl'a ~sse órgão, re-~ 
pito; p('ssoas não- n~e intercssotm. 
Vejam_ VV. Ex.~s o que aconteceu: 

iLêJ,}A COFAP vai ser a maior o1·~ I 
ganização comercial atacadista e 
varejista do pais, comprando de 1 
preferência ao prodUtor, ou Im­
portando diretamente, pura ~a-:­
tribuir ou \'endcr d~.l"etamente ao 
poYo onde houver carênci<-~. e onde 
o comêrcio varejista uão quiser 
coopeur'' -- est:1s as palavras do 
ex-presidente da Comissão Fc­
deml de Abastedme~H.:> e preços 
Sr. Ben,iamin Cabello, cn1 seu 
discurso d~ posse, traç·ando as di~ 
retri.zes daquêle órgão. , 

O descontentamento geral, as I 
reclamações sem conta que o 
po~·o e o comércio fazem contra 
a COFAP. vêm prcwar todavfa 
que, na prãtlCa, os dirigentes da 
autarqu~a ora dirigida pelo Cel. · 
Helio Draga, desviaram aqueln. 
orientação para rumos totalmente 
opostos. O povo se queix::t do 
compadrio da COFAP con1 os 
atacadistas, fato êste que - no 
consenso popular ~ é a causa dos 
prrços ~bsurdos por que aqui são 
vendidos os a1·tigos de importa­
ção, quando tais artigos lJ.OS clle· 
gam baratissimos, sem õnu.s dr 
tributação, pois a ISenção d"' QU(' 
gOza a COFAP, nas importações 
é total. Por seu turno, o com0r· 
cio varejista. acusa a COF.o.\.P de 
conconêncla ~e_sleal. _ , 

Urg1::., 1;1ssim, apurar a proc~.~ 
dência õ.as queixas e acusações 
qu'e foi o que fizemos. 

<.~_)IJei~h~~~~;. a~~~o~ ce~~~~cel" \ 
se fugiu ou não a COFAP às atl·i~ 
bui~õcs específicas defimdas na 
Lei 1.522, de 31-12-951, que a 
criou, para o que p!·ccisamos 
transcrever o art. 21 da lei refe­
rida, que determinn: 

-
1'Mensalmente, publicará li. 

COFAP, no "Diário_ Oficial'', wn 
relatório de suas atividades acom­
panhado de balancete da receita 
e despesa "de serviço .• - § Lt>­
O relatório mencionará obrigatO­
riamente: a) a relação das mer­
cadorias adquiridas por compr~ 
ou d_esapropl'iação; bl a relação 
das me1·c~do1·ias vendidas por 
grosso e a varejo; C) a relação 
das multas_ aplicadas. ~ § 2.Ll -
Da_ relação das mercadorias ad­
quiridas e das vendidas por g1·osso. 
constarão sempre a quantidade, o 
prêço e o nome das pessoas A. 
quem tenllam sido vendidas ou de 
quem tenham .sido adquiridas, 
com os respectivos enderêços. -
§ 3.0 - As vendas a varejo serão 
menctonadas no relatório com a 
indicação do pOsto que as fêz e 

e d~icte~i~ic:il~~·· ~a ·""espécie, quantl- ! 
- Fôra cumprido o deternúna­

do pelo art. 21? Não. A obriga~ 
çâo da COFAP, pela lei, é publi­
car mensalmente relatúl'ios e ba· 
lancetes, e até à data presente 
fêz divulgar apenas 3 1 tl·ês) re­
latórios! Datando a sua existên~ 
cia de 26-12-951, e estando nós 

em agôsto de 53, verifiCa~se que 
deixou de publicar -nada menos 
de 16- (dezesseis) relatórios. ou­
t.ra Curiosidade. o terceil'O e úl­
timo relatório re.!ere-se a novem­
bro de 1952, e &õ veio à luz em fe­
vereiro dêste ano (1053} J Como 
raridade~ o D. O. de-2-2~53, pu­
blica também o balancete de no­
vembro de 1952, com di.sCl·imina­
ção demonstrativa das operações 
relativas ao abastecimento. 
Mas deixemos a balancete, para 
n!lo entrar em verificações de ar~ 
dem contábil, o que seria fastidio­
so a~ém de exigir dos leitores, e 
de nó_s tn•óprios. especialização na 
matéria Fique o balancete'" com 

dá V~o ::'ffoJ:a;;r s~Y~a~f".,.~0~Jn Ii~ ~bjj;iv:mC:: s1iitaqu3esc:J~~e18h~&~:;. '" 
.gue estou afirmando,. o au~ .. ~ çón~ cietivamente l'eallzado sua mlss!lo. .; ... , 

os técnicos. para ocasião o:>Ort.u-{ 
na., e vamos ao relatório, que é 
acessinl a quelquer um~ _ · 

' '\ 

- f:liiC nüo satlstaz as e:J~éli-· 
cw.s l!o'Jl:tis, pois deixa ae conSig:­
n.u· a l'clação das mel·caU.oriu 
a ·lquiridas por compn ou desa­
pt·oprirtC':áo dtem "a·• do~ 2.'' do 
art. 21 c~tado l : 1g:uulm:.:nte, não 
regis',l'a quantidadP, pt·.:>ço, nem o 
n,)mc ~1us pessoas que Lenlla.tlh 
vendidu <lU adquirido ta1s merca­
dol'inS, com os respei:'tivos ende~ 
rêços, come manda o § 2. n de 
mesmo nl'ti2·0. 

Dandt.. de b:1rn.to que atê no· 
vembro de 195~ ·- mês a que !\C 
refere éssc tercel:'o c Ultimo .re· 
latório - tivessem sido publica­
dos as contas e rclntos das ati· 
\·idades da COFAP. mesmo assim· 
longe u,,tal'ia esta de pôr-se em 
dia CO!ll suas~obrigar;ões. Os ele· 
n~t•nto3 necessirios à anê.lisc da. 

~t~a~~?à~a ~~~ra~~s c~tt~ri~Ve~:.., 
bro àe 1952, o aue nos impossi­
bilita dP atHalizar nossa aprecia­
ção, pai:~ nos encontramos em 
pt'incimos de agOsto, tendo decor­
rido. sem que fôsse satisfeita u 
exi';!éncin do art. 21, um período 
de 9 1 llOVt' I lllC'S€:>! 

Cabe, r,ssim, ao Cel. Hélio 
Braga dizrr. de público, as raZO~S' 
que o imt)f'drm de tol·nat' cfet1-
vns as determinações claras, 1ne­
quivoc:1c;, d(> vir, me_nsalmcnt~. 
d:1r satisfaeão das ath·idadcs d:', 
COP.I\..P, . ' 

FALT_.o\ DE EQUID.'\DE NAS 
DISTRIBUIÇOES 

As·' acusações à COFAP por 
purtc do comercio, leyaram-nos 
a entrevist::tr alzuns dos comer­
ciantes mais diretamcnt.e intru:es­
sados nas suas opf'rações e quP-, 
pm· dctrr{'m sua prefel·én~ia na. 
distribwção dos produtos 1mpor~ 
tados, P''O\'ocam. fnb:e var'ejista!3 
e até mrsmo ntacad1stas, manl~ 
:!esto descontentamento. - Nã() 
há equiiíbrio, nem equidade ~ 
fornecimentos, pois êstes conten­
tam apenas a um pequeno grupG 
- alegam os numerosos comer­
ciantes não contemplados com :·! 
distribuicões da COFAP. 

convém esclarecer que cssr: > 
dlst~·i~uições são disciplinadas, n) 
momen~o. pelo Sindi{'flto do CoM 
mércio Atacadista '<ie Gênero7 
Alimenttcios do Rio de Janeiro c 
dos Estados, <' que as dlrer-Oes dos 
Slndirr~.tos, estando impedida~ por 
lei de operar em nome destes­
Sindicatos, o fazem por intermé­
dio de &cus associndos. 

RAZOZS QUE NAO 
SATISFAZEM 

- Por que essa preferência, 
criando quase um monopólio, naf 
distribuições, pnra um grupo de 
atacadistas? 

o contadoi' da COFAP, Senhor 
Crisântemo, procw·ou justificá-la 
para nós, dizendo que isso se de ... 
ve a circunstânCia de dispor p, 
mesma COFAP de apenas 20{} mi­
lhões cte C'ruzeiros <êle acha pou .. 
co! 1 para o abastecimento do 
pais. segundo aquêle func_ionã· __ _ 
rio, s6 a importação do trigo e 

ra~ C3f~~n~tr~~~a~e:,bsf~~d~Q.U~ 
conseqüfncia, a autarquia impe­
dida de impoJ't.at· por conta pró­
pria. e com financiamento do~ 
seus próprios 1·emu·sos, banha. 
azeite, cebolas e oull·os gênero!t 
que tambCm absorvem ci!ras al-

~=a~o ~fx!a~~~~é~;:;· ~~e at:: 
cadistas, pois os va1·ejlstas não 
dispõem de 1·ecursos ••• 

Mas a alegação é muito VtliR 
para. merecer crédito. E, se pro~ 
cedente, só viria. demonstrar a ta· 
lêncla total da COJ.l' AP como ór­
glo abastecedor e eontrols.dor de 
prêços, uma vez que estA tugln~ 
do Inteiramente ao e!}lfrlto dn. !et 
que a !nstltnlu. 
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A ESP.~STOSA MEC.\!'."ICA 
DA OPEE.~Ç! ... O 

Expli:tuemo~no'i, Par~ impor· 
t'1r, ê ncceS!irh çue r1. CE..'Xf~ 
c .mccdr.. llcenç-a da importw;ih 
J~ara a nscall.wç~o l3auc1.J·I.1 

J<~t;;l\~/é'clh~e a0 Wl7lr1~~ ~~i~i~~~;. 
t ">:f;!~nclP.s à::' pn"._,nmrnto •~os !'cr-1 
loC:::(:!dorcs r.J- exte·ior. 

Ora, :l C'OFAP ~o~a. n5.o s.._'l "f~ 
prc-fer:ncl~ r.:<s }íe:.''1Ç·'ls d.? il:l­
p'1tt<\':'á"', fll2m. • da tc:nl fsL~n-:ao 
u~ 'lmpos~os (' tax'l~, in~ludve :1 
t:.~:ca cami:Ji'l.l d~ s.-;, e ncs pnn•~ 
c~ que ckté: l, ainda, o t:crivi!.'­
r () d::l.S impcrtações C:C ';éner:-: 
r iimentír-:0s r: nrtl~ :s c"L·e1.·so-: 
llus, c nitl:d') i"~J nkga n;o po­
fl!ir re:ursa·; d!spOrf•:r'-.:;, 

F:nt;,_, CC no \:'"'1CC'dl"? C:l fOl' 

•: ;~po~t~.~[: ~~m80s:~;~lt~o:;,~~n;·,~ti~~ 
' =· bertur.1 t'" crf'dih c!adr p'>l:'! 
1 

l'TBAN ainc1a em f;r:!ll nrn'l", pó 
; i-1m a ~ ... a'''>;:l ·13.o é l>nt~'1ei!'l..1a pe-­
., },. r.omerdo • ta'"'ad!at.l ntlf" rtc· 
• r sit:t nns ·Janrruo, em nnme d:'l:1 1 .. r::OF!~F - p1rn coaertma d:·) 

t· ·~f'lito r;t.~ lhe fiJi nb<'"c'f.0, ~'!. trn · 
J lrt~n~m r·~nocspC'In1cn'.e no yalo~-

c ·Q~~-;!;t;r ~s me1·c'aC..orf<"J!'l ~qni 
:. f \O ch~·':anr >, ottf'm a~ cl.o?~""rnhFJ 

· '-1· ·ço. 6 :J de ':):l."hant ~da COFAP, 

; r ;~:r ~i~drs;e~t!~-~ ;~;.{:~g~~a~~11iS~ 
• 1 'l"dc..s, no seu tfJtal, de lO'":. 
1 Ai. U!.1:l da<; rnGes dll P~'C'· 
fer5ncia c"~ COr.'\ P p{!l:l C:)ffift'• 
(-·o atacad:st:,l. E" que ela n;:c­
n 1,c; cmu;·cr ta o seu nome par::~ 
c-· ei~o cl~ im'9ot<.ar e, crm tror-n 
01· pela ct.;s~o das f::diiG ~des d\· 
CL -rentes rio~ privill><rio.~ r-stahu::. 
ql: ~ desfruta , ':>lllO act::na. nendfl· 
mmo~. cobra uma t~"':"R e·.1 rn"'l'· 
crdor·a~ tr;tn: ~orman<fo-se de Co­
missáJ Fede ·al de ~4.b:ls.•i!c· 1mrnlo 
e- Pr ... ças·. etn es-:rulsitf· C::Jbr.tdor<t 

~ -~ o;ri~-~~;rcf~~;;~er~~~\! tn' nsacio-
n •.m com a CCFAP nc~ mo'in1l­
d:·.de, nPo rec~õem faturJ. como 
et mprovnntc das dc.spesa.s dess:v: 
er;71pras; têm ur icamcnte~c reei· 
bo bancário do l"epós!to de dup!J 
ta :o1·, isto é, a COFAP e r::> cx­
;x:- ·tadOl' a quem D. CO~ .. P c-om-

'P\~imnto uOr 10":"~ l'Ctidcs em thel:­
ca leria, ní"Juclanles h~o· que dl­
Zt: 1. ter a ,-locumenta~~.o compro-

• b! .Ól'ia de {<.:te a. COF AP fica com 
ê! ·s, alegandtl outrcs não :;c terem 
p: ~cavido qt·_;mto a doe Lmcntn­
ç"•o sóbrc c :;sa redu-;ão compu1-
St.rla, 

Dai se ccnclu!. prlncl~almente, 
que l. COFA'? está fnenc1o exata­
mez:. :e o contrário à ·:Quilo que pm 
lei u obrlgad..'l o. ! .. zer, ou seja, 
evitar _o aça_rnbarcamcnto e n es­
pr :ulnção, po~s entrega :1.0 comér­
cio atacadista . o que d~ acõrdu 
coru. a lei que a criou, t. 1 deve 
aer e;1tregue ao povo por Int "rmé­
di , 'dos varejistas ou de seus pos~ 
t-: 1 de vendJ.. 

\creditamos q_ue os ln ~cre.ssa­
d J, ou aqueles que têm n almen­
t J poderes para. promoTrr a \'eTi-
1 LC ação de tão gJ:avc ocorrência, 
pr :lerno compro-d-Ia. por lnter­
n ádla das orde1 ·• de · responsabt­
l!· 'ade, Lõd3s nw ·cradas peb FI-

, .F .lN e tlr~ldas t '1 três tias, fi­
r· c ando mnn. com .. , cliente, outra 
(. cc· .t1 o B:lllCO por l leio do qu3l foi 
t !;;. '",a a cobertura :le crédito, e a 
! tt ceira com a pr6p1n. rrnAN. Os 
;. s. thores parbmcntar('s, :Jor exf';m­
~ p: '• a quem dcnuncbmn~ a !ato, 
;, .. Bf' procederem a. um~ tnvest.'ga-

ç{ ' n respeito. verifica. 5.o que nos 
:E ncos é consignado o .. mlmero do 

1 el ooue. com o nome d::> seu c·ni­
J ten~ ~ e o r~vor de q_uun &ll"a. 

C •!'{FIT'.l'ttAL~gn· N1NO 

. ) que dls:semos so-bre a re-t1 'p.-1 
çi:J dos 10% em mercadorias, p~la I 
OOFAP, toi-nos cont1.l'mado pelo 

Sr. NÍr:!.O C:l!lo, prcsiJc~~te do S.:!l­
diC':~.to do Colllércio Atac.adista de 
GCne:-os Alime:J.tidus Uo Rio c'..:., 
Janslro, e outr-Js comercb\ntes, rn­
tre êstes os (;l'S. Orl.mdo c Bt·· 
nc<;ides., resp·:ctlvn.mrntl', da iil ~ 
ma.. Souza M .to~ ;ru~1 <lo )..Ie~·caà·J, 
13"-!5t c souzn romw 1.: Cb 
{TU:l .Benedltincs, 2"3). Dçcb.r;,. 
ram ~o h:r:f't' r:;;ci';)J dos E··: 
de mercadorias, o que .ach3va:n 
injusto, tÔZC!!do lll<~rs r:r1e c~:l t::t::;--; 

1 

em r.-:.".l:t.o alta, qw• egt-a-:am da.n· 
d~ zê:!.Crt'!lt à CO!".\P, diO' ~ra~a 
v::r::t. C"Jta :tlnctn. lhe:J f:~!er co!l.cor-~ 
rz!'l.c:n com a vc~da d-.)s mes­
mos . . Iriam solldt--:u· redu,.,J.o dr 
"'ta~:~" ao Cel. I:'""Tiu Bra;-f!. 1 

ngu2rd.a..~do pa:-a is3o o r~tõ:n: I 
R:J r;nis, d e·.nn d,:.s !:deres da elas-~ 
R!"', o sr Rie~rr:'o de .1\ndl'f'd(\ 2 ' 

;rt~~~~rc~·;~ct~fu E~ng;~: 0 d.t8?~~ ~~ 
Acre, r'Ue se encontrava em Buc 
nos iUÍ'es. 

p,..,f'.tédor~nente, P\Ol'J;Unt•tW.os a· 
5r.- Nioo Ga.llo: 

- . .!\. mcdiC:.a e1 Lconlrada t)t'lfl 
COF P. ? "t fim dr' solucionm· o~ 
:p:obkiTJ::\S de tmv(}rtn.çio e dis· 
tl í.L.ui...;ão c!e gên::>-r.)S alimentícios 
fl?e:::tndo n::..ra n !fnJ.nciainent' dt 
cotn'!l·cb ata(;~tist:l c submel mi,) 
essa· d:_~tri 1 miç?J à disc.i'11lnn do 
Sindicat.), é m·.m solw,tfo? 

R~s'_~Qj.1U~u-t..os, o Sr. :::iinv 

1 

Galh: 
-- "Srm pl'e'ufm da ll':'SS~. opl-

~~!.0· r Jfa ~~~~,~~;:d~ ~~ri~eni~~ i 
riu i c wü1,do à Câmara d·.Js Depu­
tados. sóbl'C a. lel 1.522 - au.: 
instituiu a COFAP - rn.emoúal 
éste da nossa respcnsabilidad.! de 
classe diremos, ·-em rcspost~l.. qur 
a m.tdida ~cima mcncion:t• :,1 é 
por en.::JUanto, uma s :Iução, pr>~s 
c~·ita que una: reiam lle.ueficiados 
CI·l detrimento dos dc.o.nais"'. 

E adtantntHlos: 
- "'A distribuil;ão, 'fttravés d.) 

Sindi :ato, é feitn. sob a orientação 
de ur ,a Comissão con;posta de cin­
co r. embros escolhidos entre os 
assoe ·.adas que mais conheccrm o 
nsru.üo, e os crit.!ri.os adotadvs 
pela mesma do os mais lógicos 
pos;;!V€iS. E' cla·:o que f:""l"lprc há 
dt'f:ontentamento, m~ts i!~u1 exis­
th·r.o sempre porque nrtda h~ uer· 
feito no mundo, nem lll('smrj n3 
COFAP ... " 

R c .ornamos: 
..___ E 4ue nos di,~ o Sl'. {'U3n· 
to' à ta:ta p-a;a pt?l'J _c')méréio f, 
COF.'1P, e, mercadoria. pela inter­
ferêr ;la na s~ ~tdo de facllltar a 
imoc 'tação '! Acha jl'Sto, rn.zoá· 
\o'cl1 

--'-E', e nã.o é: -~ é rizoá~-cl 
para os atácadistas, p ·is o tabe­
bmL ·1to de preços de suas mer­
cad(. das jâ inclui nc custo de-

~~n.~-; 6 1~.po;!~~i~-fúd~!~ Le;cré:_;~~~ 
uma distribuição tanto quanto pos­
sh,el justa entre os seus asso­
ctaê")S". 

"I>' !njustlssima, 1 •arn os vn.re­
jistt s, pois a COF AI'. ruem de re­
cebe de graça a mrrcadoria com 
que concorre com ê~ tes cria um 
amUente de antlpatf-t para o co~ 
m.éi cio varejisf a, fat-J êste decor­
rente da COFAP ver.der mais ba­
ra1 o que os nossos comerciantes 
de \·areJo. E' claro que tal con­
cml'ência é dcs,le:U. não poclendo 
jr,mals o corr..érclo, q~e compra 
S.JA."> mercadorias a.cr.1scidas de 
imçostos e ta..:as. competir com 
que.n as recebe de_ graças. ~ 

J(, agora. dúvida ncnhllm:l po­
deria pairar quanto à mecânica 
singular das operações da COFAP 
que relatamo.:; ac-Ima. Era a prew 
sid.cnte do Slndicato a.tacadlsLa 
que~ respond::q1do às noss:.:~s per· 
gl.Ul.t:as.,. con!f...rnmva o fz.to, 

A COFAP, MOITA ... 
"''1!iliam.os,._ 't1orém, C!UC (J-bler- es-

clareclmentos da COFA? sôb:.-c 
SU4 norma de proceder. o sr 
ÇrlsAntew.o,. contador da. aut::u'· 

(;nla, a (]_U('_-m já nos r('ff>r;m.os. l') ~enda centra os tlll:::.1rões .- os ata, .. 
u 51-, C;trdi.."l., o:;t-':::SSol· d:l Dcparb-~1 t:r.ãi!:ks. 
ment0 Cor.~e:::c-h!, n5o nos e.sch- O SR. ALENCASTRO GUIMA~ 
rec::ram coist al:!uma. 'f:ste 0.1- RAE3 - Meu caro colega, não .s~i se= 
t.lmo diPse a. -::enas .. estoma3,adisSl· c:~ is te essa luta. Pl'esumo que exista. 
mo: ••zó co·1i o ccl F".Uc·~·L'llltlach. E' a lut~ de intcrZsses. E' düicil dis...­
dlrctJ.r do :Cep~rto-rr.ento·· o cel. Llnsuir ~ntre_ um U~3.Cadistu, que Cm· 
FJ.lc!:cmb~~h. por sua VI.'!, nos i.n· prl':'.:p dmhetro e 1mp~rta. mercado·. 
dicou o ccl. Hélio B.r.t;;a. Ma.s., rws, p.rt:kndendo \'eude~las com lu­
M mesmo tempo, obstruç5c:; d< (!_I'G,_ e aquêlc que seria o _Lu~o.- o 
tõda sorte, nu.s qu;~,is sr- d~stacov tnd!'(H!UO qrie_ se a~rovelta duma. 
p1·lncipa!m-:"nte o Scrvl<;o de Di- condt\ao es)-.~cml ~o mercado, para 
vu!ga~§.o, nos imj)cdiram de falaJ. r\~)oss:u·-sc, por ma1o1' preço, da.s 
cJm êstc último. Assirn, para mf'rcadol'Ül~ de que dispce a ~?Cono-
que S. S. nos dê a gerrtil02.a du mia do_ pms. . . 
Sf'U r:;['la:rcc!mento. U":4UÍ deixa.rn"Xi O Sr, _Icergmaldo Ca~alc~"f!Ü -
as perguntas cuc LC!l.t.l.ill. sem r~s· ~c;b-se crwndo W11a t?Ond.içao de 
posb.: · lgt~_'l.ldade entre ... ~ atacadlSto. c o va~ 

1. ~-, Em que d_.Lsposith·o le;81 ~~JlSt~, p~ra. o ... ~cn~ão d~ meJ;cadC?-
fle amoarn a cOrAP pura aceitar nn.. ....e nao ~e en~ano~ é o que dí­
fln~ndamento do cor~rcio cm sur:.s: zem os jorna.LS. _ " 
oper::t~ões de imp.õrtaç§:o? O SR. ~LENC.-STRO. ~U.IMA-

2. o\· Onde encontrará, cúnd.a, ?AES - Nao nego a CXl~tancm do 
at.ri~;o !Cóal ram c::~brir uma taxr~ f~to; I <H_n_?o-ueo as declaraçoes do Se­
de to'":, pela transferência das n.10r Heho Brag~. Nao cstuu pr~­
prf'ITO'jativas de preferência e Ctl?ado com gesto~:s Ca?cllo ou Bl.a­
isen-:;ão de im":Jostos. e t.1:~:.ts. usux-- ~a. Preocupa~me um. org!i.o conb.o­
PB nUo runç~o · d:J comércio ? lncln· que nnd.\ contl·ol.o., pois há dois 

3 o) Sob qnc t:tulo &lo reJis- a.no_s_ os preços ~'?bem. continuam a 
tradas na co:Ltabilid::>.de {!::;so.s bo- su,bu c contmuauo a subir. ~ 
nif!carões, {;·uto das transferên- _Pv1·_ que ~astar n Naç~o .todo esse 
ciM de priviléo-ios estatais? chnh<:-1 1'0~ POl' ~ue cncobnr esse mau-

Acreditamos <>N'!.C se os rebtórto:s tut·o de Imoralidades? S~ o Pt:!~·o tem 
e balancetes fõssom publicadvs e-le p:t~a~· pelo menos f1que llvre da 
com rc::;ularidade e na torma rs- r._u:ocr.tcw;. _d~.~. d~pesas com tenta­
trt':>e!ecid:t pela lei, desnecessá- t•V,lS de S-lUtl ... t 1-neços que não cxis-
rins seriam t~!s Inct:.,::;ações, pols eJ~ Sr. A!lilio Vivucqua - Pel'mite 
por n!, fnrtushe: pod, .• tamo;; com- v Ex." um U!)artt!" 
pr::-cnder tambcm as razof.'s, os · · . · 
motivos pelos quais a COFAP ven- 9 SR. ALENCASTRO OUIMA-
c'!e ao povo, em s-~us p~stos, por RAES - CoJ;t~ lodp o prazer. . 
preço r-ue reputa de acordo com O Sr. Att.lzo Vtvacqua - Li a l'C­
a tnbeiá. l~or si mesma estn'bele- porta~em do Diário de Nottc·ias. Na 
cida para o!-l nel!;óciantcs, o que rcrdade, imp1·esslonaram-me muitis­
r!a reC"eb(' à e gra~a ... " -,imo os futos ali expostos. Vejo~ ago-

Di.l n:nne <ela. importaram-s~ me~~ ra, através~ da palavra. de V. Ex.•, 
c:1dorias, sen to os recm:sos !or:.1ec1~ ~uc_ o asSU_lhO tem n ma1or gravidade. 
a<~f r-elas ril n.ns ataead:stu~. isto é, -...er1a, cntao: oportuno, ao examinar~ 
t-JCbs ~rópris. : firmas que, por_ con· mos a ~c!onna da . L~i, suprimirmos 
tmto !JÚblicc se~·íam os tu.::aroes a essa ei.1tídade, ~ubstitmndo-á. por OU· 
lesar .J. ewn. mi: ponular. tra onde os tuoarões, em vez de se. 

R-:!Cebida t. nlercâdorta em nome rem autuados, ~ossem arpoados. 
d::t COFAP, era ela entreJUe a !ir- O Sr. Kergmaldo Ca:..•alcantl 
mar, particul. 1res mediante a seg:uin- Meu caro colega, os tubarães podem 
te condição: a CO:?AP ficava com 5er arpoados, mas estrebutham mui~ 
107,, G..1s me:-cadorias importadas, o:o to. 
quais, d2;-ois, v·endia n:~s seus arma- O SR. j\.LENCASTRO OUIMA~ 
ur.s, a pre-ç.0s popular('s. ~A~S - Nao desejo entz:a na apre· 

A"aar~ntemente, 0 negócio rstá bem c.a.çao dos homens ep.volvldos no ca· 
f-:itÔ. Vejamos, porém, de que rna- so, Tenho, para mrm, entl·etn.nto, 
neira se realiza 0 mila~re: para im- que_ com a _COPAP, CEXIM e tudo 
portar, a COPAP não paga o impôs- m~1s _que ex~sta, nunca houve tanLos 
to de 8'' r uc todo im~ortador tem tu ... ~:~~es e tao gordos como na atua­
de pagar'.' • Hd,ld~: {\-pe-n~s com n diferenç-a que 

o sr. I:erginaU!o Camlcanti - t~:~do e a c~s~,_ da Tesouro e pro te ... 
v. Ex.~ pojcria prestar-me um es- gldo, gn.rJ.ntldo ~ela lei. 
clarccim~nto. As mercadorias ob~i- O Srr\ ..-1potônw "Sales ~ Pennite 
das mediante !inancinmento de f1r- V. Ex. nm armrte. 
mas pnrticulares, são cntrc~ucs às 9,......, SR. ALENCASTRO GUIMA-
mcsrr.~J) firmas? • - P..--<t-.:::- - Com todo o prazer. 

0 SR ALENC ~STRO GUil\B.~ O Sr, Apo10nio Sales - Diante 
RAES ...:. Sáo; incllos 10':": que ncà das p3l:lyras de V. Ex•, sem dúi'lda 
com a: COFAP. ~0c~tmel<•Cid:ts ~ baseadas na expert-

Qualquer. 1lfi · portador que paga tl% en_c1a e n.'l rnctoc!nio, uma coisa de~ 
pela 1·emesci de câmbio, ten\ de pa- SeJava ressaltar perante o Senado: o 
gar mais direitos e; naturalmente, de fr.to de que, na verdade, nos chegam 
entn:r na fila de espera o que quer m€'rcndo"rias importadaS- a. preços pc­
dizer juros e rejuras. los qu:tJs os produtures n:lc[onais não 

Vejam vv. Exas. que só de tm- as podem entrega, salvo ntraYés das 
pôsto rr>.mb!al são 8%. v~ntagens que V. :ex.• apontou! Ima-

As formas _q_ue recebem a merca· g~n_em os prezados colegas o que sig­
doria, menos os 10~~. por. que preço n~f1ca. Lerem de saída a diferenço. de 
a vendem? Legitimamente, não pode 8 _, do dln~eiro que se mand~ para 
ser de outra maneíra.: têm de cobrar, fora:, ~-{a-1~ ganhasse o a:;r.cultor 
pelo menoR sObre os 10';.1 que entre- brasl.-:'lro 8 " nas suas negociações. 
gam, um. rnín!mo corrr.spondente aos O SR ALENCASTRO GUIMA .. 
100~~ que pagaram Assim, as ven~ R~ES -· O depoimento do nobre co .. 
das da. C:)FAP a "baL'I:.O preço, não lega, Senador Apolónio Srd~s, ilustl'n 
são feitas s-enr·o à cust::t do público e compl'o?a o QUI? venho dizendo_. 
que compra 90•_-;, dessas m{•rradorlas. O que se está n::tss-ando na atualtdn­
São pagos, então, esses 10%; além do de, no tocante a+ prod~ltns agrícolas, 
imr'::;to n. ::Iuaneiro, que não foi pago, 6 oue -JS pre.-:-os. nL.os exiStem. O agr1-
e d'1s sr-;- do ImpOsto cambial. 'Tudo cultor se deix~ ou tem d(' se detxar 
se desmor ma numa "ituação que n:io levar oor C'SSCS preços e lança-se à 
se :.;abB c )mo julgar'"'. olnntn.ção. No momento cm que ~ 

o Sr. Ii:er:;inàldo Catalcan!i - s!"fras abund"1ntes amE':l'~am automa­
E' realn,...,n~e multo interessante ol txcamentc c1errut-ar os preços, a 
qÚe V. "EK,,a ~stá .Hzendô. Como rr;.e C<?FAP llllpmt;-~-=--düe.tamente, ~u pC':-~ 
int~r=sso -. aliás, como qualquer Cl-~ m1te a tm?·•l'b.çao dlrf"t.fl_ ou dolru dt? 
dacH.o, sobrdudo sendo Senador - 21 cmzeirc-s, sem Sr:7, de tmp~sto, sem 
pelo bem estar scêial, trnho E1o ai- direitos, an:'luilando inteir::'l.111en~e o 
:;urnas L1formaçõrs. prcsta':.la!:: à tm-1 n1'0duto n::tc1onal. 
m·ens~t çel1) Coron~l E·mo Bl';~;:~-. 1 Se um t:f!lpr) lt'V;)h;don?_r:rJ dt' 1U:ll­
Preside:l!t' d:~ COFAP, nas q:ni~ S 

1 
quf'r dr -~ v,r,..f'. ~m<irclo cAt Ctll'<l;·'-

8. diz. que dcs~nvolve uma luta tre~ 1 nado - quisesse derrubar um rc~l~ 
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me, destruir uma sociedade ou de· 
monstl'al' a. inca,pacldade de uma elite, 
perfeito, mais bem acaba.do, de mtüor 
sucesso do que a{J.uele que atuo.Imente 
trilhamos. 

Animamos o plantador; depois, não 
lhe damos traru.,portc. E. se lhe :for .. 
ncccmos mcl.os de comunicaç!o, o az .. 
rebentamos com o preço do eonsu .. 
mo. 

Dizru.1os ao :povo qUe vamos prete .. _ 
eê-lo. Crigunos um tribunal popular 
co:n pe-nalidades ns mais severas pa .. 
ra os tubarões. Entretanto, vemos os 
tubarões comprarem Rolls-Royces e 
Lincolns de setecentos c oitocentos 
mn cruzeiros, enquanto um pobl'e em­
pregado de arma.zem do subúrbio 
-comparece perante (l tribunal poraue 
·cobrou vinte centavo.., a mais num 
molho de al!u.ce. 

Isto não é d-ema~In. li:: fato! E de 
tal m:;,~clra. C'.minham os aoonter.l­
mentos QUC, a ajuizarmos pelo que se 

~~~t~~~~o~~e c~li' :m~ 0o ~b~= 
na.l Popular? 

se existe __ o Triburi.al, n§.o existem 
:retts. E. se nlo há réus. t~ara aue a 
COFAP? TUdo estaria bem. Mas. se 
ainda existe o tubaronato* -oue fazem 
a CO_l"AP e a Policia. QUe ntio _J)e'tam 
oa tubarões pela gola c os nA.o dei'a.nl 
aos trlbun~ 2 • 

o sr. Kergfnaldo Cat".{tfC{mti -
o nobre coleg:n. tem tOda a To.zão. 
Dão existe nada mais dtncn do que 
pey;ar Um tubarão, prln.Moalmente es .. 
~~:es, voradissimos. Escudam-.se ~1es 
em muita coisa! na ordem política 
e social-cM oue vivemoS· na~ altíssi­
mas orotccões de aue dlsoõem.~ na 
trans!ormnclo hábil da .nrõm1n lei: 
ennm, nesse tecido de et'B.s'l.vas de 
qUe se fizeram mffires. nots IAm ca~ 
beçns pensantes c são ca.tedri\Uco_s de 
jttrlsprudênda. · 

O SR. ALENC.I\.STRO GUlMA­
RAES - V. Ex.• está. absolutamente 

~.' presidente, não desejo prolon~ 
,gar mlnha permanência na tribuna. 
A -ela. terel Fe voltnr na m1ssão que 

::S o~y~s Ub~rg~cfua~cpci: ~~c~~~S 
libel'dade poUtica, havemos de ter Ii~ 
berdade econOmlca. Teremos a n­
berdade cm tOdas as modalid~.des. a 
começar pelo reS\)etto à opinião pll­
bllca, auc se há de impôr acs manq:a­
-tãrios que uão slo mandantes. 
ont~ a SL."1:).el':intenrl.e.D.cla da Moe­

da e do crêdilo adotcu _novM orov1 .. 
dências com relaç§.o aos pttodutoc: de 
exP"Ortaç~o. Aos pOU<'OS as bastiThas 
.do dl~o~ do lntervcnrlonismo e 
do tubaronato e:stão cedendo. Aos 
poucos, com rah·a: mas estão ceden-

doi>eseJarf.i fazer umã. adve'·t~nc!~ e.o 
Con<rres.so e à op!nH\o m'tbllca: N~o 
-se deixem levar uelo mel dA.~ m€'1as 
,me--tlldas. com ntlC se no!'; urotmra ado~ 
ear a boca Foi adotada mna tql1~lfl 
de pTeÇOS infnimM PRfR Qlll 'll'l',dttfn~ 
d.e exuortndlo cotad~)~ em dólar. Tal 
medida siQ'nfnr::t auf' tl'klt't!': A.~ '!"r1Pl"('!l~ 
dorlas tRbelada~: - Pm szeral M dr:­
exportfH'ÃO __ delxarlio. atrorR. mar­
-~m nm-a s-crr.'lll· ne~m('tnr'fa!'l 'l"n c~m­
bio livre • .a. com~roar oclo enfP. SPr.~ 
8ss<' clmblo bent!'!cindo com de.z dó~ 

'DIARIO DO CONORESSO. NACIONAl: 

A llo.ltllha eomeçou a ceder· ofe- vne, Juim'Utando-~ a enfrentar cru­
reee, agora, uma tabela que_ a\ende,. clal problema econõmico, que n{lo 
IJ&I"clalmente, àS solicitações. atlngi.a apenas a Indústria loeal, mas a 

Configura-se, assim a v!olaç~o da s!tnaç~ de l25 mn operários e 20 lo­
lei, no que foi adotado pela SUper!n- ealldadcs com 18 m11 consumidores. 
tendência da Coeda e do Qrécl!to. As Jo!nvfie !ol tambem benefiCiada c as­
leis do Cã.mblo Ilvre e de Lfcença Pré- sim pudemcm 'tl.'anquillzar as popula­
v!aEunã, ::o pemr:oo.J.··',,t•

0
m m';""""ero a~!eer!açtot12.,.1d, .. ções privadas tl-:t energia necessária ao 

... ré !:1 'f- ~... .... seu desenvolvimento e progresso. 
exijo a execução integral do preceito Consumada a ligação, há poucos 
legal, QUe desta casa e da. Câmara dias, - em solenidade presidida pdo 
dos Deputados s!Ua. a lel como deve Governador Sr. Ir.LJ.eu~Bornhaisen -
ser propiciando o bem estar e o in- abriram-se npvü.s_ horizontes para 
ter-és&! .do povo br.aslleiro. aquela região com i.IE!neficio para po-. 

Nestes dias duvid~ em qUe tan- pulnçées c para todo o pafs que dE­
tas ·verseics inquietantes perturbam o pende, em gTande parte, de suas in­
rftmo da vida. nacional, lembro-me dúst.rias e recebe as rendas por el1s 
~i.tn:;:1~0t1ea~~;.;:ftgn:aei1j~1 11~{~~p~ proporclor.adas ao erário federal. 
seguido de outros. E se o primeiro Sr. Pl·csickntL", Joinvillc cm 1907 -
tem a justificá-lo o interesse ne.cfow quatro ou cinco anos depois de a 
nal, os sc(:!:uintes s6 podem caracter!- lJght t.ci• instalado suas primeira,, usl~ 
a:ar a má intenção. nas, talvez a: primeira hldro-clétricu 

por hoje ~ só, sr. Presidente. (Mul~ do Brasil, cm São Paulo, ·- já con-
to ~tn! Muito bem!). tavn com uma, pequena usin.t, com cu-

Durante o df,<:curso do Sj. Alen- pacidade de 1.500 Kwts, E_:sa usina, 
castro G1.lfmarties, o Sr. Marcon- iniciativa de um grup·1 de homens ca­
des Filho, deixa a cadeira da pre- pazei e decididos~ ma"cou o trúcio do 
licUn.cfa, que é ocupac!'a pelo Se- progL-esso <.laqueia zor.aA Anos de;Jois, 
nlwr Café Filho. past-ada a. primeira i uerra que ensc-

0 SR. PRESIDENTE _ Coatinua jou o descnvolviment.J da no:ssa in·· 
a hora do expcdltnte. dústrin, aumf'ntnmos a ca)acid."'tà'~ 

Tem a palavra o nobre Sellíl.dor ao- prodUti\'O. daCJ.uel;:~., ut!m't po.rn. 4 n 5 

mes de Oliveira, segundo orador ins- m~~~:tssr. P1·esldente, são ccrea de 
cr1.;oSa. GOMES DE OLIVEIDA _ 12.000 kw., que, co: l outl"CS ne;·ésct lOS 
Sr. Presidente, após ouvirmos 0 bri- a antiga usinas, 1 oderão attndcr às 
lliante discurso do ~Pna.dor Alcncns- pe.cessidudcs indu:. ~riais -duc;.·tcia re-
'To GUimarães e embora já quase _ _ giao._ . _ ~ 
fim da hom do exprrilentt•, espero po- 1 Ncstn opottu:r;lc~dc. cong::atulo-mc 
der ainda. cm rápidas palavras, con- com as populnçvcs sr":."Vidns pei<;t E~1-
~tular-me com o meu Estado e, -po~ presa c com o ~ais _pela '\'Cl'ifl~açao 
derin. dizer mesmO, com todo o Pa!J; de que, com o Pa~ r~ -rerlflcaçao dr: 
Dela inauguração, eril santa eatarJ~ que! oon; uma. usma. ue capac1d?-C:,e 
na., da nova usina de> nb"lst~cimcnto maiO.'", tao grande quanto à prcv~~\ 
de en-ergia clétricn à cidade de Join- no Frojc..W Alcncastro Guunarae::;. 
vme ~ numt. extens<>o de mn.Is de dw:entus-

Nio ê 'Propriamente uma -usina pro-' quilômctras de 1!-nha, podenn~s irn.~ 
dutora de energia. E' uma instalaçt.o zer a en '}l'~ia r!etrica prodUZida na 
que vai apenas con,tu~ar duaS mi- boca ?-a__ nuna de Tuba.;:ao, em. Sar!la 
nas ~á -existente~_ a de Ca'1ivari, 1u., Catar1na pata a.hastect'I outras regwes 
Munlefplo de 'I\lbarõcs e a de B1·ar1- ~tende~cl.o-l:)e ~os r~clan;(S de ce_utro~ 
nho em Jnrn.guá, que serve a .Joinvmc md~~m1s como Sao Paulo e Rw d·~ 
e toda, zona norte catarlnt!nse. Jane.1o. 

Desta forma. cessa o l'egim.e de ra- Hávemos de porfi::u• na idéia dc-
cionamento que nanu<'la. grande zon:<~ aprovcit:u· nosso carvão pc-rque do­
lndust:riaJ, tinha reduzido dl" ee:ca de monstrado está que ê1e pod~~râ ateu­
um quarto a produc.ão dtts indústrias. der as carências da nossa indústl·ia e 
sobretudo as manufatorns de tecidos aos reclamos da eletrif'ca ão d s E.s 
e de mcta.l~ia. tradaS de Fen:o c::ttari~crises~ ~o!s ~ 

o Sr. ICerginaldo Cava1cantl- Per~ nosso produto, mesn1.o o de qunndade 
mite--mc V. Exa. um a..unrte? fA~s~n- mais iafcrior, lá está à es;:~era de in.i­
timento do orador} -- Quero .associar~ ciative. arrojada, como a QUe tem cm 
me às manifestações de satf~1'<>,.5o de vista o ptoj!'to de autoria do ilustre 
V. Exa., e npro\'eitnr o enseJo para rel)l:escntaJ.lte do Distrito Federal. 
acentuar a dlfe1~a entre o QUe ocor- d~fulto bem, muito bem) . 

;~~~r;,~~~~- c~;~i~~t; 0°(-~~~r~goJ~~ Ve:n à Yl'e~, ~o lidos e ddel'idos 
catariDenses po_de consei;U!r essa brt- pcln Fr. Presiãconte os seeuh•te 
l!unte vitória sobre a caréncla dr 
1!-ncrgta para seu consum1dores. no Rio 
e em São Paulo a L1gbt vem rC>dm:indo 
as -possibilidades de pro~resso, e conse­
quentemente, de tocto o BrasU por um::t 
criminosa imprcrtdéncia pela oual de­
vera ser cbnmada -à resnonsabilir:lndco 

O SR. GOMES DE OLIVI'ffi' -
Muito obr1~ndo pelo apnrtl' d~ V. Exn 

N.0 256-53 

Requeiro sejam solicitadas ao se~ 
uhm· Ministro da Fazenda as se~uin,• 
tes inforumções co1n referência à 
CEXIM: 

Relação total das licenças de tm,­
portação até hoje concedidas à COFAP 
assim camo a espécie quantidade e im~ 

Sala das Sessões, em 12 de ag.Osto de 
portAncia das mesm:u; em cru:zclro!. 
1953. - AlelUlastro Guimar{.es. 
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·3"t .'Oet·.,umr dat.as, e~pêdes e 1m .. 
portârcias em cruzeiros, rciatlvas as 
opCrn';õe.s feitas, 

Sala. dRs Sessões, crn 12 de ~ôst•l 
de 1953. - Aler..ca.o;tro GUimarães. 

O SR. PRESIDENTE - Pelo nJ1 ;rc 
Sl.!XUl.dor Alvaro Adoll"o !oi envindu a 
Mesa um reqUCl'!lUC'J .to. que vui .;,•r 
lido. 

E' lido e sem d ):r.tte a proYac:J o 
segui me 

i"EQlJER~ MENTO 

-:-l."' 258 -- 53 

Nos U!rn~Js do nrt10.o 37, p ,l'à~J·aro 
2.,. do R ;gimento Intcnw t.: Lru•J,) 
em '\1sta o convit~~ diriz_Ido n. et<u'b 
Ch!m pe}l) Sr. ~1il:.i.st"r• d;~~ n.elrt~~~ 
Ex:terion J, requct.:IUos. a drsi: naç'iu de 
cma Cc missão de sete men . .bl'us quü 
represc1üe o Seaado nt• dr ;embo.l'f'Uó'3 
do Sr. Genei·al Manuel A. Qili·in, 
Pl'csiàent..e da R2pt':IJ.Jim c'!o Pl?ru, quo 
deverá. c:uo•gar a esta C1•pital no !lia 
26 do c·Jrrentc, c:m '\"lsita. oficial t..o 
Bl'llSil. 

Sflla d::ts Sessõr'S, 12 de ~zõsto le 
1953. - Al•·aro Adolph(J. 

O SR. P.1.ESID~~TE - Consc.n.:J .. 
t.e a delí!y 1·a((ão do Plené.ri. l, dczig: .o 
os nobres SenadorE'-> Alvaro Adolp'_to, 
Ferrelrtt tlc Souz~\. Gomes de Ollrcira, 
Euclydes Vieira, Nanes Filho, Du .. 
mtngo.s V"laiSco c AWlio Vh'J.cqua. 
para com,,orem n C01n:fssrto a qt:e ze 
r-efcl'e o rcqucrLnenlo apro\•ado. 

Comparec-em. ma:s os scnhme.:ll 
Senac!ores: 

VivA.ldo Lima.. 
Mat.hias Ol_yn~.o4 
Georgina Avelino. 
.Ruy camclro. 
Ismar de Gócs. 
Júlio Leite, 
Dw·val Cruz. 
Pinto Akixo. 
Carlos Uudl.•m'X'r:;;. 
Attilio VirncquP. 
Pereira Pinto. 
Me-llo Vianna. 
Euclydes Víeira. 
Mârio M.ott.a~ 
Gomes d"' Ol•vciro.· 
Ivo d'Aquiuo. 
Aiberto Pasqualinl (!7). 

..... 

Dcixum de cQmparccer 01 ae ... 
nhores scnadol'cs: 

v:.raldemnr f'cdrota. 
Pl'isco dos Sant.Js, 
Mngalhãcs Barata .. 
Victorino Fr~i.re. 
AJ.·êa Leão~ 
Carlos Saboya. 
F('nelra de S.JU.!:a. 
Velloso Borg1.s. 
Asr!s Chate:..um·tand. 
CLero de V-.t.SConcelos. 
Walter Frauco. 
L mdulpho Ahes, 
P.loysio de Carvalho, 
Hamilton No~ueil':l, 
l:ernardes Filho. 
I..evindo CorlhJ, 
dé lar Verguriro4 
J oâo Viiiast Jas. 
Othon Mãd :r. 
F'l.:.vio OU~ll~l'aeS ~'\IJ ~ la.rltes incJA 't•Uória. apenas; mas, n pri­

meira. vltõrla. 
O sr_ Atti.Uo Vittacqua_ - P.crmite· 

me ainda V ... ~ a nm .aparff'".- AAR­
umtfmtmfo dl'l aTador' - FelJ(';ito-m"' 
oor ess• retif1r.tt-"lio de rumos do Go­
Pêmo em mnt.érla cambial. Nei!U~>f 
a-pflto ao proif'to de T .('j nU e renn~('!'f~ 
' dinloma lCQ'al oertl'nf'nt.e à mnt"rí~ 
BustrnteJ dF>l"PmnF l"eviqorar o si.c;t" 
ma vl.e-f'nt.e nt.P 1946. so'hrf'tni'fn nua,, 
.to às ~ortnrõP~ cnm n t"e!'!'M"Vll d"' 
uma CE'rli\ cnt.R _ ('Jf' c!\mhfo lh'l'E'. eh to 
Jl8,1ldO SlO t'e~,lt~r'lo OUP trrl"f"nl'li"rlW'f' 
allA.s com apfllo dn~ l!irtnrld::~t1e~ ~· 
nanc~-rn~ e dP u"t"estf_g1osoo. membrn"' 
d.o ~nr1o p>('>,.,,.,.l'l1. 

Mas. Sr· Pl'esidente. JoinvilE', centr(' 
de UDl<"t rica zona indu1>trinl. nue con 
tribui onrn os cofr0s da naroão com 
mais de 30 mllhõr.::; dl' f'.ruzelrm::. gra­
cas às suas !rodústrias, firara red:urld~ 
na sua produrão no SfU d!?'Sl"nvo1vl­
mento econOmico, -dev:ldo à faiLl de> 
energia. nece!'lsâria o-arn atendf:r ao~ 
reclawõs (la sua indústria. Ent.retan­
to, temos CM"Vão em ~anta CFtt.arinn 
Sr. Presidente. aauJ menc!omtr'ln comr 
um do~ :recursos de QUe podr>n•mnf: 
lanrar mão uara abastecer até c~ 
PTnndcF c.entro~: 1udustrlais. como S§f' 
Paulo e Rio de Jan<'lro. Cabe 1embl'a1 

~~in~~~~~e~~e dtiv~e~ahdg~r:l~~r~~~ 

BEQ:GD'DiiEN:O 

N. 0 25'1-53 

F...equeuo sejam solicitadas ao se­
nhor Ministro da Fazenda as segui!J.· 
tes informações com re!eréncir à FI~;­
calizaçf,o B~:tncária do Banco J.o 
Banco do Brasil: 

ll A relação total das ordens de 
responsabilidade expedidas em nome 
da COFAP, a fim de CObrJJ'en: as 
aberturas de crédito concedidas ~-are 
a preSllte data. 

O SR. DAR10 CARDOSO t•) -
(Pela ordem) - -Sr. Presi.dente, '.cu .. 
do-Ee aberto vaga na -ccmissãc. rte 
Cor3tituição e Jus1Jça, co:n a mJrte 
do Benador Clodon Jir Cardoso e tvudo 
renunctado o suhr,tituto er .mtua1, Se• 
nadar Luiz Tinoco, reg·leir<~p; a Vossa. 
Excel<hcia a designação de outro Se­
nador fillado :10 PSD pura l'Xel''!e!' a 
!l.Ulção. 

O SR. ALEN')ASTRO GUIMA­
RAE3 - MUito agr.adccid.o a. vossa 
'.Ex,•. 

C'rever. prononclo a conrtru('f!i'O de um~ 
usfna termo-eiétrlca A boca das mJ 
nas de carvao cm Santa CatarinJ~ 2) A rdaçâo dos Banco": Que par· 
nra!'as .fn a uma usina, de canac!dnd,. tlclparam a:essas operaçoes, assim r.o-
1imitar1:l, no clidrito de Capfvarl. {'1!'1 mo o nome das pessoRs ou entidades 
'J't1barfi0. no meu E~t:1õ'o, nndP'rnO~ que êle_t,..ositaram nesses Ba:1cos em 
nurn p&curso dt> "273' guttl'ímrtro:s. le- no~e dn. COFAP, as quantiu.s n<=.:e:;­
vr;.r enf:rgia e:étrica ~ c!dude _de Jo!.u.~ ,sárms à c-obertura utsses créditos. 

O SR. PRE3I4)ENTE - A !jeru!er. ;:i;J -
à. soHclta-çâo do no'Jre Pl'esldente da 
Co!!l:asa o de Constituição e .Justl.;> :l, 
deSl_,no o nobre Senador Flávio G·ü· 
mat·ács para prcçnc1a~r e \'l:lga de .. 
corrente 1lo fnlrdmrnto do &>n< úot• 
C!C~drJmi.r Cardoso, 
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.l F!.nda a ho.- a d.o e •• j)N1.1r;-nte pu~l;;U r 
OUI::E:M DO lJlA 

Sc[JU'I'àa dl<lCUssão du PJOJt:.o il{ , 
Lei do Senado n. 0 9 de 1953, ç·u~ 
modifica a almea a dn artigo 6 · 
da Lri. n.u 86. de 8 de .'5P.tem::)'·o 
de l947. qw~ eMttbdece mediei~!.~ 
para a assist!'uc:a ec-onómica u 
borra~:w. nal::.tl al brauileira c •ltl 
outms provtdêt:cias t em· rcgll;~c 
de· t'!'(l:J:>.cia, no,., t~rmo.~ do pa'li· 
gralo 3. ~ do attl~10 153 do R e(! i 
men~o. em virtude drt nproraçuu, 
em 7 de agó~to de 1953, do U1.> 
QtU'ilmc;rto n." 2!UJ ; tcnià pare· 
C'?TCS ra.ro~Ot'C!"S das Comissó·~.; 
de Cvns!iruUcão e Ju.~U~·a, âe 

_.....,. Er.N!C"1.•fa P de F':nrtw:us, 

O SR. P4'ESIDEJ.'l'I"E - Em d~SCL.':)-
-cão, -

Núo h 1H'ti.1n c:,ucm QP('~ ~ ;Jfl!~'~';l·a 
vou ené'·'rr~r a dlscu~s::o. {Pau sal. 
Ene~nada. 

Em t·otaçtu. . I 
~aC.:. ~c~1~~}~~u. S~~~~i~·~~·~s p~~~ltt;:~~\~ · 
iCntadt.•S. (Pa11Hl. 

E' aprm·:tda o se:;nir.tl:'! 

l'.!WJE'l"U DE LE; DO SEN .\DU 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: 

Di<·C·/,i.~são únlca d«. Prop<J~içdo 
n." 49, de 1047, que lf.Utori::a o 
ruder E;~.:ecz...tit·o a abrir. ao .lfz · 
nistcrio da Viação c Ob-ras P~Ull· 
cas, o ct'éd!to especial" de Cr'$ ••• 
1.659.475,60, para cobertura dos 
ddicits z;eri/icados nos excr.:t(';to 
a e 1945 e no 1. 'l trimestre de 19-llj, 
na.. explora cão dos serviços da 
Com.zJagnta rtaliana de Cat·f T~:­
legrajicf. f!o'llamrrini (Com oa­
rec;er.fal;ortu~el n:" 7~9-53, l'fa C'o-

1 rmssao d: FmançasJ. , 

porto!l. !Com parecl!r jaV01'á1Jel 
n. • 743-53, d!X Comissão de Fi­
nanças>. 

O SR. PRESIDENTE - Em .. 11.scw;~ 
stto · 

Não harendo quem per,ã a palayra 
vuu encenar a discussão. ll'ausa). 

Encenada. 
A t•otação fica adiada por falta de 

tl11mero. · 

O SR. PRZSIÔENT:I: - Em dlSÇ1.lS-

DiS(;UI:islfo ünica do Projeto de 
Lei da Câmara; n. 0 176, de 1953, 
que autori'ô.a o Poder Executivo a 
abrir ao Puder Judiciário - JWJ­
tiÇa Eleitoral - o crédito especial 

s.:o. de Cr$ 2. 756 439,00, para atender 
N:lo ban~ndu quem pe~·a a palavr~l a despesas relativas aos exerciclo3 

dechllo-a enc~n r: da. de 19!50 19-? c c er f'l 
A ioobç-J.o hcJ. ndwda pm ,falta de vorável ;t~o ;)742-53~

1'~:a~eo~i.s:.~a"~ 
numero. de Financasl 

l!,sc~.:s:;ão únlca d<.J Projeto ~Z~ 0 SR. PRESIDENTE _ E.m discm-
Let da Cü.mara. ~r () 77. de .19JQ.,.são. 
qu; .r.elt:a_ prc,Qcrwuo do p1·a:o "DG.rü f::ic nenhum Sr. Sen.J.dor pedir a 
J;a .... lltacao de Don'ma Peres Mo~ palavn:t \'OU cnccrral' a di.scuss:lo. 
naco ao montepio del.l~!.Ldo t:Oí ; PausaQ 
.seu. pai, Elád.lo Ladii!lau P~i".;~s .. / Encen:ada. 
t Com ·parcc-:..,.l!s ltn:orl}:7:ei.~ nu": r- A votação !ica adiada por falla tle 
t·os _726-53, d.a Com1:;sao df' Cnn.~·- 1 número · · 
ti~ULÇtiO e Ju;;t!~·a; C n7-53, da de Pi-impi/·a diSCllSSdO do Pro}e!O 
Fmam:as). de Lei da St:nado n." 51, de 1Q51, 

O STI.- PRES!DE;-.ITE - Em discu:' que ~ispõe -~Mire o pagarrú,mto rJo 
sao. 

Se n.'io ~1ou~·cr q_u~rn r;ct;n a p!'lb\'l':l 
vou cnc~rr::rr a· ct;scuss:lo. {PausaJ • I 

N ,, 9,_ de 1953 EncPrruGn. 

Mlano-ja1)1ma. !Com pareceres: 
1. 003-52, da Comissão de Con;;~ 
tituição e Justiça, o jerecendo 
~·ubsiitutivo; 735-53. da de Le(Ji.J· 

laçdo Soctal .tarorá.vel ao subs­
t:tutü;o: e 736-53, da de Financ;u.::, 
tat·orárel ao 8ub;:titutivo com. a 
'!Ub1!1.Prtda que o{ereceJ. 

Art. 1,0 A nlinea a do a.rti;;o G.( A votnç5o f1c.:t adi~da por tuHJ. u;,; 
ta Lei n. 0 86, de 8 de selembro :lt.', número. 
1947, pnssR 8 t.cl' a seauintl} L'('dad1.•1 lJi.~t·us.~ão ünica do Proj:!l3 de 

G) EhbuFur o programa de con Leo drt Canuu a n '-' 2{6, de 1952, 
:suma da borracha no País, de qual- que acrescenta um parágrafo úni:.. 
quer tipo ou origem, n fim de J.SlK'- co do artigo 14 da Lei H.~ 1:12, dt: 
cw·ar o nb::tsteclmcnto da ildúst; b.t 11 de ;aneiro de 1936 !que rt:or-
llacional dêf;sc pl'O[!Ut(J .. gan~-::.a, -pFlos Estados ~ oela 

A Comls::.:lo de n.edw;;lO. Unino, a.c; P'Jlicws r.lildarPs, sen-
Primeira discus~âo rio Pt·oj~i.~ ao X:OJfStã3rae!as re:rfrWs do Exer-

de RcfoJ·'ma ConsWuctcmal n." 1, d~· cUol. tCom par~ccre.s; número 
1953, que acresrl'nla disposrivvt 6~4-53, da Cumissãv de Constiwi-

U S.R. PRESIDENTE - Em discms· 
são. 

Não havendo quem faça uso da 
paw.vra, encerro a discussáo, ~Pau-. 
SQ). 

En;::ennda. 
A votação fica ::tdiada por fall,:~. de 

húmero. 

Agõst~ do 19'>3 

to distanciada da verdade, pl"Ocunmd() 
os elementos adversArias do oovêrntr 
atributr~lhe a responsabilidade pe1o1L 
mesmos. · 

Necessé.rio, portanto, se toma re'!' 
tificar essa interpretação e, ao mesmG 
tempo, dar conhecimento ao Pais dto 
maneira pela qual se desenrolaram a.a: ':oo;, 
ocorrências, que o Gov~rno estadual ··· 
lamenta profundamente. 

A morte do jornalista não se Yf"ri .. 
ficou como tem propalado. a imprf'nsa. 
carioca. Tl·ata·se de crime resultJ.nte 
de questão meramente particular, e-n .. 
h·e elementos que apenas têm liga .. 
ção com . o Govêrno por serem os 
nela implicados funcionários estaüuals, 
já que um dêles exercia as !i!llções 
de Chefe do Depadamento de Ele .. 
tricidadc c dois outJ.·os, o.S de inves .. 
tigadores. _ 

Tão logo teve conhecimento da 
ocorrido, o Got•ên1o do Es~a.do t::>l•lOU 
as mais enérgicas providências r.C> 
sentido de serem apuradas as r~s .. 
ponsabilidades e adotou medidas p:trn. 
qtte sejam inflexivelu1erlte punidos os 
culpados. 

Alêm disso. o Presidr.nte l"m ('XCl' .. 
cicio do Partido Social Democtâtloo, 
Sr. José Ludovico de Almeida, m-tm­
bro também do Govêrno, porquanto 
desempenha as funçOes de secretário 
da. Faze-nda, publicou nota .:!né1·gica.,. 
de repulsa e df' p1·otesto contr .. , o su .. 
cedido, decla.l'ando que o Partido So ... 
cial Democrá.tic.o, bem como o aov~:·­
no, 1'epclinm tal !Jl'Octsso de se aba. .. 
far a voz livre da imprensa. -.. 

ne~~~ W~Ifm·1agg. d'o.v~~~!~o~0 <1~.~:: ~-' 

. ' 

ao artigo 4.• do Aio das Dlspo~i- t.;ao e Jw;liça, pela inconstlfucw· 

. :·.,. l~~m C~~~!~t~ico7:~~rh~~n;[~~:;~~~~ ~~t~gdfr.-S~g:ào~0~Q%/:s ;ç;cg·~= 
611, de 1953, da ComisSáo de R..e· ·vetra; e de. n." G35-53: da de Se-

Primctra dlscussâo (quanto ti 
preliminar da constitucionalidr1-
de} do Ptojf'.to de Lei do Se.nado 
n.• 47, de 1952, que institui a ~a.­
deira. de VUtrinlcuUura na Esco­
la de Agronúmia f!' Veterinária da 
Universidade do Rio Grande d~ 
Sul. <Resultante de emenda de-i­
tacada do Projeto de Lei da Ctl­
mara n.l) 157. de 1953). (Com -pa­
recer n.l) 1.357-52, da Comissão 
de Constitui(eto c Justiça. p.;la 
inconstitucionaUcladeJ. 

tacto, que se encontn1.va ausente de 
Goiânia no dia do Cl'L'Ue, ver'Jerou 
enêrglcamente, em nota oficial, o pr.o .. · 
t'Cdimcnto dos criminosos, prometendo 
ao povo tonuU', de pronto, tôd8S aw 
providências para se apurarem ns res .. 
ponsabllidndes. . __ 

AtribttiJ:-se qualquer parcela d.e 

.. 

forma Constitucional). guHmça Nar.:io~al, 1Jda aprot:a-

0 SR. PRESIDENTE .- Vai ser · ~·aoJ · 
fclta a ct1amada pam a verificação de o SR'. PI!E3IDEN"TE - En1 diseu~· 
quorum. sao. 

tProcede-se à cJJamada). vo~fi~n~c~~:~~d~ ;[~~~s~;:t\ {~a~~~~:ru 
Respondem à chamada os scnho1·e.> 

Senadores: 
Vlvaldo Lima. 
Alvaro Adolpho. 
Antônio Bayma ~ 
AntOnio Bayma. 
Mathl.as Qlympiu. 

~~~~mO~~~~~: 
Kerginaldo Cavalcãntt .. 

~~~f~~~g :~·~~~10. 
JCzechlas _da Rocha~ 
Jl1llo Leite. 
Pinto Aleixo. 
Carlos Lindem l:J.erg ~ 
Lu.l.z Tinoco. 
Attilio Vivacqua. 
8A Ti.noco. 
Alfredo Neves. 
Pereira Pinto. 
Alencastto GuimarãeS. 
Mozart Lago. 
Uello Vianna. 
MarCondes Filho. 
Euclydes Vieira. 
DOmingos. Velasco. 
Dario Cardoso. 
Costa Pe!'elra. 
Vespaslano Msl'tins. 
Roberto Glasser. 
Oom&S de Oliveira.. 
.Alfi:'edo Simch. 
Camilo Mé1·cio t31). 

. O SR: PRESIDENTE - Resp0\1· 
deram à chamada .01 Senhores Sena-

Eucerradn. 
A votação fica adiada por Ia!ta r~e 

número. , 
Discussão única do Projeto de 

Lei da Cãmara. no 11'7, de 1953, 
que dispõe sôbre a transter~ncia 
para o serviço da União c~mo ex .. 
tranumerárto, os em.vrcgartmr brcz­
slle!ros da Comfssão Mista Ferro­
mâ:na Brasileiro-Boliviana. 1Cum 
pareceres favoráveis números · ~ .. 
748~53, da Comisstío de Constl­
t uiçc'fo e Justiça; 749-53, da de 
Sf!'Fvlço Público Ci.Vil; e 750-53, da 
de Finanças) , 

O SR. PRESIDE...~TE -. Não ha 
vendo quem faça u..so da palavra, en­
cerro a discussão. <Pausa). 

Encerrada. 
A votação fica adiada por. falta de 

nume1·u. 
Dtscu.s!clâO única d'o ,_Projeto d~ 

Let da Câmara n I) 118, de 1933, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Justiça, 
o crédito especial de Cr$ ••• , ••• 
&0.000,00, para. pagamento. na Po .. 
licia Militar do Distrito Federal, 
de ajuda de custo. ('Com parece .. 
res favoráveis 11s. 737-53, da co .. 
mtsstlo de Constituiçllo e Jusfi ... 
ça: e 738-53, da de Finanças} • 

O SR. PRESlDENTE - Em dll!cus­
s:io. 

Não havendo quem peca a. palavra 
encerro a discussrteJ. . . _ 

A votação fica adfada por falta de 
nàmero. d~% hi\ númE"l'o para dlscusslio l!o 

Projeto de Re!orma. Constituclonal 
n.• 1, de 1953. 

Nl.o havendo, 1gua1mente, quorum 
para votação da.s matérias constant.eif 
da ordem do d1a1 passa-se à .t'tfll 
d.1Scw;são. . 

Discussão t1nfca do Projeto ele 
Lei da Câmara n.o 171, de 1953, 
que autoriza o Poder Executivo « 
abrir, pelo Minfsttrlo da V!açao 
• Obras Pri.!Jlfca.s. o cr~dfto espt:• 
c!al de Cr$ 94. MO, 000.00 para 7>a· 
uamento aos concesston!!ríoJ aos 

O SR. PRESIDENTE - E mdlscus­
são. 

~~:;s aove~i~lcê~~gs. es~du~~d;á_lj7, s:;; / 
qualquer manifestação ~tn fa.ror doil 
criminosos, é uma injustiça clamo .. 
rosa, que merece repelida pelos re .. 
prcsentantes do Estado nesta Casa. 

Senhor Presidente, desde a !U'i• 
meira hora o Governador do EstMo 
se poz em contacto comigo. manires ... 
tando seu pezar pela deplorável ocor .. -
rência e dando ciência das pro•;idên .. 
cins postas em prática pa1·a a punl .. 
ção. dos criminosos. 

se nenhum senho1· Senador pedir a 
Dalavr::t vou encerrar a. discuss§.o. 
!Pausa). 

Encerrada. Ao l'evés de ncobe1·hu· qualquer res ... 
A vota~ão fica adiada por !alta.. de ponsabilidade dos crimir..osos, o Se .. 

número. nhor Pedro Ludovico demitiu. imcdia .. 
Discussão 1?nica do Parecer nü- tamente, o chefe do Departamento 

mero 746, de 1952, da Comissão de de Eletrlcidade, envolvido, ernbora. fn .. 
Redação, oferecendo redaçllo fl .. dil'etamente, ..,nn, prática do .bãt·lnu·o 
nal às emenda.~ do Senado ao Pro- crime. · 
ieto de Lei da Câmara n. o 295, rle E' preciso. além do mais, se escla-
1950, que disp~e sôbre a situação t·eça que ao Govêrno do Estad:J. e 
jurfdica dos procuradores das .:tu- ao Partido Social Democrático não 
taquias federais. · inter~ssa, absolutnmente. qualquel.' 

O SR. PRESIDENTE - Em. discus- ocorrência que possa alterar a ordeu1 
são. no Estado. E nlo interessa, porque 

Se nenhum Sr. Senador pedir a seu dirigente, apalado que é pelo Pru.• .. 
onlavra, encenan•i a discussão. (Pau- tido Social Democrático, conta com a 

sa~llcerrada. ! ~i~ict;;t~~~~e iJ~:~ ~aQ~~~cl3e!~;~~; 
A votação fica adiada por !alta de do apoio e da solidariedade do povo 

número. não pode ter interêsse em que ns ga· 
O SR. PRESIDENTE - Esgotada ra.ntins dêsse mesmo povo sejam des· 

a mat.éda constante .da Ordem do rf'speitadas. E., portanto, o Governa 
Dia. dor o maior interessado em que a' 

Tem a pal:n'ta o nobre Senado1· franquias constitucioniais sejam. rc.s 
Dario Cu1·doso, primeiro orador ins- peitadas no Estado de Goiás& _ 
crito depois da. Orde.n1 do Dia. Os fatos deplorabilissimos nprovel4 

O SR. DARIO CARDOSO - se.. tam. não ao Govêrno e Partido rnajo .. 
nhor Presidente, em pl'imeiro lugar, ritário, não às fôrças que apoiam o 
desejo manifestar o meu pezar e rnes- govêrno e nem ao governador pes.'iO .. 
mo a minha repulsa pelos lamentáyeis alm.ente, mas, como infelizmente cs .. 
ratos desenrolados, recentemente. em tão demonstrando, aos elementos qun 
GolA.nia, capital do meu Estado, dos lhes fazem oposição. li:stes vêm em 
quais resultou a morte de um joma- tais ocorrências ol)brtunidade de m ... 
lista militante nactuela cidade. suflnl' o povo contra ê:!lse gO"ttêrno, 

os aconteclmentoo já slo do donú- que êle, na. sua gl'ande maiol'ia apota. 
nlo público. A imprensa dêlea tem Verificada a morte do inditoso jor ... 
tratado de maneira ampla, quer no nall.sta, elementos comun1sta.a: coma 
Estado, quer no Rlo de Janeiro. En .. afl..rma o governador do Estado, !11· 
tretanto, a ve.r.slo que con-e estl n1lli ... tereE_gados em subverter a ordem, d,e.so~ 
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respf'Haram o seu cadá\'CI,. conduziu- ao scri:1do das· notas oficiais publica- :roi pubiiendR, como di.~. uma not:i 1 tõ~a n v~rd::tdc. os rn.tos or:or•·id1s em 
do-o pelas ruas até às portas do Pa- das pelo Got•êrno e pelo Presidente oficH'Il do Governo, assmada pclu 1 Golânta. FJCou ctcmon.stl'o.ldo c cui· 
lácio. a fim de insuflar o povo, como em exercício do P. S. D. no dia mes- Chefe do Gabinete Militar do Go- dado g,p Go\'crnauor Pçdl'o Ludovico 
disse acima, contJ:a o Qovêrno. ~ssc mo cm que se teri!icaram os ~c.::m- vernaq?r, que .se encontl·ava. ·aus~ntc em O!'demu· as provid~n._~iRs que , 
proc~dimcnto ,de !azer do morto tJ.·o- tecimentos, objeto da minha oração. da GOlania. Eis o seu teor~ C:''ro exigia, Dclilitiu, aJém delas, c 
:teu ou bandeira insufladora da. ira Tenho cm mãos "0 Popular". de NOT . ., oFiciAL Sr. Pedro Al·unt.t:s 1l'C. antes de 
popular contra as autoridades cons-:- que é dirctor o sr. J-1aquim C:\mara Na ausCncia do Go\'crnadm crmw tiw·ra at.rita com o JorhalistLJ 
tiiuidas, com~Jtue ato censurável, Filho~ secretário da Agricultura tio Pedro Ludoyico, o Col'Onel Melo assassmado, com o mesmo cntrandc 
além de envolver, como disse, vcrda• Gov6rno de Goiás, que traz em "m:m· e Cunha, Chefe do Gabinete Mi- em luta corporRJ, Confess:t o Sr. 
d!'!ro desrespeito aos seus despojos. chette'' a segtúnte insc1·ição: "Bàt·- litru.· da Go\'crnadoriu do Estado, Go\·ernador h~rcr ~·cagido as provo-
~es elementos, aproveitando-se da baramente assassinado o Jornalista". distribuiu a seguinte nota ofi- caçõcs. Não l1a, porem, holllclll digno, 

prática do crime, procm·aram agitttr E' o_ próprio jornal- do Oovêrno que. ci:.11: que, mvcstido de autoridade pública, 
a opinião pública da capital do Es- taxa. de bárbm·o o assassínio.._ Se o "L::une.ntando os ~contecimcn~ de mandato de nnture . ..::.t polltic.c~ 
tado contra o Oovêl·no, -levando o co~ Govêrno fôsse conivente com o .:;1·ime, tos Ycrificados há poucas hOl'US não te1_1hu, por dever prec1puo, zclal' 
n1.éfc.io de Golânia a cct·ur suas por- não :se explicaria que um Secrct:'il·io nesta Capital, em que perdeu a pela dignid~de dêsse nmndato. 
tas em sinal de protest-o, não Jbslante de Estado estampasse em seu joru<"l vida o sr. Uaroldo Gurgel, fi- Como disse, de 1nic1o, os elemento!! 
te1· sido o assassinato .;notivado, por tal "manchette'' cando feridos os Srs. Cartieiro que se aprm·eitaram das deplonívci~ 
questões inLch·amente paltlcularcs, em Passo a let· as ·nolD.S fo1·nccidas pelo Vaz e seu irmão, o -Govêrno do ocorrências de Goiânia, p~ra tcn· 
virtude de.atrito, ocasionado pelo 1·a.· Presidente do P.S.D., que é também Estado de Gohis comunica ao Larem a desmoralização do oove'rna· 
clonamcnto de energia elé-t1·jea, culJ'c Secretário da Fazenda, e pelo Chefe povo, por nosso .interutédio. que Cor, dU'lg·mun cm. praçn. públicu. 
0 Chefe do Departamento Je Eleínci- do GabineLe Militar, na ausência cto !oram tomadas medidas imedia~ ataques pesso::üs a S. Ex."" c ao seu 
dade e 0 jornalista assassirudo, Foi Governador do Estado. tas e Cllél·gicas rio sentido da govêmo. Não era possível permitisse 
em conseqUência dêsse atJ:ito que hou- Diz a primeira: pnsão dos responsá:veis por o sr._ oo~·ernador o desaca~!l à sua 
ve 0 clime praticado por investigado- 1'Ao povo goiano, o Sr. José aquele bárbaro crime. autonducte. S. E."-" não e homem 
res da !Orça pública. Foi um :lu de Ludovico de Almeida, Secretário Palácio do Govêmo, B de agôs- de violências,_ mas ê dos que não 
selvageria dê-sses policiais. Ning:tém da F~t4enda e Presidente êm cxer· to de 1953. - Coronel ~1Iclo e se conserv..un absolutuuumtc no 
0 nega nem justifica, de maneira a1- cicio do P.S.D. goiano, disU·ibuiu Cunha ~ Chefe do G. M. da exercício de wna função desde que 
guma, os seus autores; e multo n.e.. ontem à .imp1·cnsa, a seguinte Go\·ernadoria do Estado''. não' .tenlla c!emcnlos pum defender 
nos o aovê.rno do Estado~ _QUê c.;tâ nota;" Sr. Presicterite, vê assim o Senado o prmcípto de autoridade. 
agindo enérgica e imparcialmente., no Peço a atenção do Senado para os qual foi o procedimento dos respon- Foi o que feG no legitimo exerci-
sentido de puni~los, tanto que, a!crh sctlS têrmos: sávcis pela cousa pública no Estado cio de um direito c, mais do que isto, 
das diligências postas em prática pilJ'a "0 povo, de há muito, conhece de Goiâs, em face do z.ssassinio do n~ cumprinH'nto de um dever, qual 
a prisão dos criminosos, exonerou lme- e proclama... as minhas virtudes e jornaJiEta Haroldo Gurgel. SeJa o de resguardar a dignidade do 
cllatumente 0 chefe do Departamento. os meus defciLos, já que também A êsse respeito, o Sr. Governador cargo que ocupa. . -
de Eletricidade. êstes não há .. pessoa humana que do Estado cllrigiU-Üle os seguintes pe sua atitude de repulsa às de-

POl' ,m.a!s deplorável que seja 0 fato não os possua. radiograma~: monstrações hostis em praça pública, 
de se assassinar um jornalista numa Sempre que há umn situação "Senador Dario Cardoso - não resultou qualquer \'iolênciu. física. 
das principais ruas ·da capital,_ do confusa, a exigir definições de ati- Rua Rnimundo Corrêa n.o lO. ~_peliu n. agressão de ,lüaneil·a cnTI· .. 
Estado; não justifica êle a_.reação que tude, franqueza e sinceridade, coSi- Nesta. g1ca, sem ofensa a integridade pes~ 

.ifi ro· d Lumo fazê~lo pessoalmente, ft·ente A flm de precaver contra po~- soal de quem quer que fosse. Não 
:Te~;~to~~0~1u~tas,

1 ~r~~~~~. ~(s~~ a frente, num desabafo natu1·al. síveis explorações comunico ao obstante a apl·ovação e a deturpação 
passo, pelos adversários do govêrno, Se nisso está wn dos meus dc!ei- prezado amigo que. ocorreu, hoje, dos fatos, o acontecimenLo deplorâvel 
com a fínalidade (mica de colocar mal tos, no consenso popular, preciso nesta Capital, forte atrito entl:e se circunscreveu ao ussassínió do jor ... 
0 qovernadol· perante a opinião pú- é, por outro lado, que se me re- jornalistas do periódico "O Mo- nalista, fato qut o GovernadOl' deplo-
bllca, naturalmente. chocada pelo bâr- conheça um mérito: jamais se menta" e investigadores, resul- l'~ e procura csclru·ecet', a fim de pu .. 
baro crime. soube de iniciativa ou de aquies· tando o falecimento de Haroldo r.ll' os culpados, como decl~rou o Sr. 

sr. p 1·es.tdentc, áimes são comeU~ t::ências minha a qualquer ato de Gurgel e ferimento de dois ou- José Ludovico de Almeida, de manei .. 
dos_ cm todos os Estados do Bl'asil c violência, de abuso de autoridade tros que não correm perigo de ra inrxonivei, dentm do:S limites !e-
ocorrem a cada hm·a no ruo de Ja- oU de res~rição de liberd..<tdc. ·•,rida. Elementos de nossos ad- gais. · 
neiro, e nunca se procurou em·olver 1ss t lei versários,' com incentivo de co- Estas, Sr. Presidente, as palavras 
nêles o GovOrno, como se es.tá Len- m~~~csta~: essô~~~e a 0cav~op1~a~~ munistB;S e~tão deturpando os que me cumpria. proferil·, ,como repre-
tando fazer em _Goiás, onde, devida à 1 t d . r t 

1 
. acon ecimen os visa~do insinuar s~ntante de Goiás nesta Casa e, pr1n ... -.;· 

distância a que !ica da Capital da assas~dna o e ~~ JOma ~ a, IOJe acusações ao meu Govêrno. To- c1palmente, na qualidade de Pl'esiden .. 
República, a velincação da verdade é OCOl'l' o, a mm ( rep sa e o mei, como era de meu dever, te do Pal·tiao Social Democrático goia-
düicil e. demorada pois se procura, meu veemente pro esta a êsse cs- tôdas as medidas legais requeri- no, cuja direção está entregue 00 Es-

~ tranho e brutal método de ciimi- das. Lado ao sr. Jose Ludorico de Al- _ 
!~~~adode~:!~:!~·~S~~~ p~·f:;_~i~a~zl~~e~ nação do sagrado e inviolá\'Cl di- Pedro Ludorico - Governador meida. 
indispOr a opinião ptíblica nacion:U c l'eito de exprinJir, uma das maio· do Estado". Ret.ificando, POl'l<~.nLo, as t·crsões da .. 
as autoridades federais contra o Go- p~s conquistas o regime democrâ- O outl·? -~·adiograma é o seguinte: das ao acontecimento, declaro que me 
vêrno do meu Estado. Na realidade, lCO. 

1 
' "Senador Dari::l Cardoso - S?lidarizo com a Nota que o v.ice-prc .. 

0 que ocorre é que, sentindo-se os c.Ie~ -O Govêrno - é prec so que se Rua Raimundo Cm·r~a n.o IO. s1dent.J do mt.:U Pal'tido distribuiu em 
mentes da oposição Inteiramente des- rcco4lcçd - não tem -~ mínima Nossos adversários politicas fi- Goiás, isto é, reafirmo que o ·pru·tido 
prestigiados, se aproveitam de todo c ~arfe â 

1 
e respznsfbi1h a~~ )ms 1 z7ran~ nov~investida com obje- Social Democrático repele e profliga,_ 

qunlquer acontecimento desagradâ:>el cp or ve sJcdrrzi nc as a v ns. e tn·o e cr casos qtie possib!- veementemente, a conduta dos assas ... 
para insuflar a desordem e -acusar o ~hell se ~ ~ r. c~ ~a 

1
1'ievida nt;m . a. exploração· Hoje,' sob sinos do nlencionado jornalista. Não 

Govêrno do Sl'. Pedro Ludovico. enç o, pun nd o m exrve ~nente os enslva e direta atuação de concorda, entretanto, com as acusa ... 
Disse-se até _ 

0 
que constitui in- os culpados, entro dos Lmlles comunistas, tentaram demOnstra.. ções injustas e injuriosas aW.rada.s 50 .. 

júri~ que~ deve ser repelida -t que legnis. dE' éste iambém o ,~ensa- ção ~ostil na Praça Cívica, por bl'e 0 govêrno do Estado que, ao con .. 
sua. Excelência acoitou no Palácio os mentu o Farti o Social Dcmue1·á- oca o dos funerais do jorna- tr:.í.l'io de ser sol,ldário com os criml.._ 
assassinos. tic~. 'à i s d §. ~ t d g-s lis\a do rerói'ifco "0 romento'', nosos, é o primeiro a deplorar os 

Sabe todo- o Pais e cm pul'ticular o 01 n a, c :;os o . e i ;; . onunlem il ec o, I con ormc co- acontecimentos e a ta.-illl· de bárbaro o 
- José Ludovico de Almezda" m cação que d rig.i ao prez::tdo delito cometido. tMuito bem. multP 

~~~ ~d~·~i:Pc~~ctu3g~~o.j.~ teve Sr. presidente, não seria preciso amigo. Repeli, como me cabia, bem). , 
actuzil· mais nada pn.ra. se demorts- ;~~dipa;:~i~f~âo ese c:~~~~~.:~~ Dw·ante o discurso do sr. DariQ 

~tos[ên/i'et·gtnlado Cavalcantt .~ g~~s q~~o otCJ~o~·n~e~op~~ar~r ~ I• as hostilidades obJ.ctivadas pelos Cardoso, o Sr. Café Filho, deixtl 

o SR. DARIO CARDOSO~· .. ~que a menor particípaç:}o nos fatos cn1 l'Ç!eridos adversários ue não es- ~cuC:%J~rape1g !:.es1~J~e~~· ~;:es~ 
s. EJt.R nâo é homem incapaz de pl'O~ fóco. A cn('rgla com que contl'O. êles colhem método ctc campanha, 
cedimcnto tão condenável, qual seja se manifesta .. um dos pricipals mcm- mas se acomodam ao lado de O SR. PRESIDENTE - Não hã ou~ 
a de acoitar em ,palácio os autotes de bros do Govêrno, o SeClct~rio da Fa- comunistas na P1·aça Pública t 1'0s oradores inscritoS 
um clime que éle próprio, em nota zet)da, t;unbém orientador do Par~ para ipsunm· desrespeito às au· O SR. DOMINGOS VELASCO _ 
oficial, classificou _de bárÕaro. tido Social Democrático no Estudo, tor.idades constituidas. )!!iullns Peço a palavra. 

0 Sr. Mozart Lago _ 0 senado que fala na dupla qualidade de Se~ ~ providências surtiram pronto . 9 SR. PRESIDENTE! - Não há
1 

em pêso conhece 0 ilustre Govel·nador creLáJ·io da Fazenda c de Presidcn- j' efeito sem que ocorresse ?- menor VlSlVelmente, nUmero no recinto para 
de Goiás e n[o houve quem desSe cré~ te rlo Partido, e, portanto, em nome ofensa u quem quer que fosse. continuação dos trabalhos, 
dito a essa t•ersão. ~~. ~ ... ~~~~~a,c s!~ Jc~~~~o d~u~z;f~~ Com ~st~ ítd~amerito à ;}linha Aguarde V. Ex.a wn momento~ en-

O SR. DARro CARDOSO - Agra- não tCJ.' o referido Govê1·no nenhuma ! ~gm~~·~cz~d~ n;li~~ et~Uc ll ~;~rg~ ~!~1;~). faço soar as campainhas. 
deço a V. Ex.&. o aparte. respcnsabilidadc pelos n.esmos. Mos~ I prestando r.adiogi'aficamenLe es- Encontn~m-.se no recinto 18 Senha .. 

Acho natural e justifico até que a tra. a nota lida que, ao contráuo, o clarecimentos aos Senhores Pl'e- res Senadores. 
oposição se set'l-1sse do faLo como um Govêrno censura veemente o cruuc 1 sidentes da República e Ministro Tem a palavra o nobre senador 
dos pratos do_dia para explorar a opl- cometido e esta díspof:.tó a tomar/ da Justiça .sôbre o asWlto. Domingos Velasco. 
ni.ão pública o com que não pof:so tôdc's ns proVIdenClas - o que Jâ Pedro Ludoico - Governador 9 SR. DOMINGOS VELASCO CNtf.o 
concordar é que se a.tl'fbua ao Go\r·eJ.'- vem fazendo - no sentido de que do Estado", to~ r~'f.sto pelo OTador) sr. Presidente. 
nador Pedro Ludovico essa tnjúr!a... sejmn purudos excmplar1nentc os Há ainda um terceiro, Sr. Pl·csl~ não !ôsse assu;uto da matar hnpol·~ 

LJ Sr. Camüo Merclo - Multo bem. srut-: nutol'~"" dente, concebido nos seguintes têr- tâncla para o meu Estado, certamente 
o SR. DARIO CARDOSO--- •• ,pois O povo go!anc, na sua maioria, mos: não abusaria do Senado, tomando-lhli! 

se trata de um homem cuja vida ptl- estáá certo de que as promessas do "Comunico ao prezad9- umlgo a âtenção neste final de sessão 
blica é um lil'ro aberto e jamais c(l~ Gov~rlv-,~nâo sera.o cumpridas, porque ue Pedro Arantes !oi exonerado q_ Sr. D~putado JOSé meur;, dt 
meteria a 1nflimia de dar acolhida em iam :ti~ o sr. Pedro Ludovico faltou que Pedro Arantes !oi exonerado Umao Democrática Nacional e repre• 
Pa1á.cio a assassinos. ao cumprimento da palavra empe- panhla Fôrça e LUZ-ac- aoi.tnia. sentante do meu Estado na Câmarn 

O Sr. Costa Pereira __ Muito bem nhada, Pedro Ludovico". d9s Deput;;tdos. no terminar a sua ora-
o SR. DARIO CARDOSO _ se~ Sr .. PJ.;esldente, além dessa nota Sr. Presidente, estão assim uur- Çl\O ontem lll'Oferida ruiquela Ca&~ 

llhor Pl:esidcnte, paro. conhectmcnto 1 do Sr. José Ludovico de Almeida, l'a.dos, na vers~o oficial, c dentro de sôbrc _ os .acontccJmentos de sábad·; 

.. 
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pa~c.:.do, C''n Golnn:a, !L·z-me o se-~ nniistas Antonio carneiro Vaz e não pode portanto, fler acusado - _co~ E' wn.a aspiraç:ão que data cêroa 

rru:r;· ... QP;;~~ ctll·Igll:, daQ':.i, op~o v~- ~~~eg~·~r~~l~~~/c~~ecJf~~e~~ ~~~:~r~d~~Sdee1a;~~gtC:a. J:t~~ ~: 3~1~~~S.c~ua~~o §I.fxi~~ l~1:a~~t9~ 
.el!l.eute a. .:.td.i!t::;iu'iu weu, o .Se- Momf!nto" que se edita nesta ca- ção. cujo nome evocamos com imensa 
nadar D0nlln:4us... Veillzoo, homem pita!. o SR. DQ].tmncs VELASCP - saudade e indizível recQUhecimento . 
... ue ·tão mililu .co.a.Jgo nru; m:::s· -A comissão E.'l:~çutiva Estadual v. Ex.a tem razão. _Mas, sei pcr!t::t· A idéia nasceu no com1v1o nfetuQoo 
n.,-as fik.iJ:u..s politicas cm Goiás. do P .. S.B~ .. .outJ.·ossiul confia cm tmuente - -e V. Ex."' ta.m.bém o sabe so do Clube dos Advogados, dentra 
wac .cu~a .const.anLe na nda tem que as enéro-icas medidas neces- - que certos fatos. como os o_corr11os do propósito de ampal'O aos colega& 
ti.l:do mna ~'oz rontnt a vlol..ncia Bú.rlas sejam 'tomadas pelo govP.rno agora em Go1Ania, não dePendem ex- ~ecessitudos e a às suas f'am.llias, co .. 
-e c0-zú·a n opressio. s. Ex. a il.5.L Estadual. no sentido d~ serem de- clusivamente do _Governador. rues .s.e limado, numa_ ten.LaUva inicial, me• 
po-::ler' calar com _a l'.:.SponsaUlli vidamente punidos os antO.I'fS (' 1,rc-rificam quando .seus auxiliares mais diante a criaçao das Caixas dos Ad• 
da ... ~ ade c llla.Ís de vinte anos d; I mandató.rio:> de IJio iuomínJvel 01retos não estão à altura das 1un- vogados cm todos os Estados, em 
n.ti'.'i1ade politicll 110 Esüdo, ncst::: crime'·. , çõe.s que c:x:e1·.ccm. Essas _tropí:Uas da virtude do Decreto-lei n.o 4.563 de 
n.orr_ento de -e~tt·cma gravidad-::- Esta a nota do me-u partido, Nela polícia, sOmente chPgam ao conheci- 11 de agôs~o de 1942~ e:s:pe_dido qun.n .. 
p:1rn G'liáf· . ..G:ste apêlo eu o Caço, dá, porém, uma refr•-éndn que lant- menta do Got·crnador depols de pra- do ern Mm~tro do TJ.·abalho nossB 
po!'Qllf" nuv! p('lo rádio que s, !:!:x 1' oém desejo comentar. ticadas t consumadas. E _o s!io ,tlJr~ conspícuo. Plesidcnte, Senador Mar-
Vfrbercu, no Senado, os a.conte- Uma grande patTPla da opinião pú- que as autoridades às quais êsse.s inM cond_es Filho_. 
ciWC'n!(JS .. ln...t.S '!Ut' se tlnha diri· blic:t .do ~ta_do~}'f_.,_re.G:ntada por ele: \•estigador~ estão :Subordinados nAo d~~~~eg;~ta~~~v~r~g~tt~ dJ_ev~~: 
gidv at> sr Gov~rnador paru me· mcnL()S da opo •.. J.o, na qual se m se encontiam à alt.ura dos cargos que menta .de nossa clas.se Joa.qulm ·Fer .. 
lhtll' :'lqi.üL:.tar da .sltuaçiio. Não cl!lem bon:..nw que nos merecem exercem_. E V: -Ex.." .tu'L'"'de 1·econbe- nandes Couto, ao lado de Osvaldo 
s. Ex.9 S€' dirigiu a cndrr~ço er G n1u1or resp~ito - um dos qmus o cer - _como nos outl'OS xc.coo.heccmos, Murguel Rezende e de outros ilustres 
ra::10 p~:-:Jõe que o di~·:~_ S Ex." . ..;a_fo Lambem c:mh.oc.~, o Sr. Alft'e- em, Om~s - que, na reallda.d.~, _o Es- e devotados col~us, -COO-rdenou estor­
poc'l<'r:a ter-se clirigido a um cor do Nasscr -_tem var·~cts \'ezes cha- ta.<:!.) • nao pos~u.e wn Secretario do ços. d.edicq.çã.o .c entUSiasmos para. 0 
re~1glonario seu, o eminente\ El' mado ~ 11\"nçuo d? governo para cp~- l!l~:.=rlor e Just.1ça c um Chefe de Po- êxito dessa realização. 
Costa P . .t.L''lnhos, seu suplente no t~n t npoluts prutw~das pela PolJcra hcm. que correspon~a;m às atua!s ne- No magnifico .edifício QUe se ergue 
E'&~.ado pnra que pudesse tet'. de ...stadual. . :!Ssrdadcs d!i- ac:lhunJ.Stração. à Rua Marechal ca.m.ara, como nco­
!ato, illfvnunçõe.3 fidedignas .c fi :'i h; E~ mesmo _sr- Presidente~ trrc- o_por. ~O Sr. Dano. Cardos_o ~ P~lo lll.Cllos lhedora e fraternal mansAo, se reu .. 
da grande tra:;êdla que o Es o. :to ::..wudade de 'Ja~ ao própr1o. Sr. Go· no.p _se. í!onduzu·am como devuun neste nirão e conviverão, acima das tdeo .. 
\'H'Pll, tla g_randc ·sangria q_u-:- la~ vernador n .. ;pE!Ito de talS fato~ .. As cplSodw. !agias, credos~ partidos e raças, 01 

: 1 :~Bfctt~~uct~,~~~~~~~o: ~l~~P~~= ;~.ffs~rf~i ~~e~~gãgb:.f:S.nJ~i~o.\r d~oA~l~ o ~R. DOMINGOS VELAsco - ~i~~b~1~0:cfor~sd~obe~~;ú~. operá .. 
ma em não cm::erkar - 1st::> só crofonc de duas <'litações de nídiD 'm· PreClSam:nle isso. Compreendo-o por~ A casa do Advogado, a par (l,c sua 
,)OC:L: coni.luza-lo. ao .Drecip;cio _ do ra protestnr contra a \'iolCncia je ~~- ~::e .sou \ellio politico, ~onhecedo_r d<:JS finalidade assistencial, já concrcti .. 
dcsaprêco popuht' - que teima f' guru; mvestigadol'es qu_e _perturbRt':'IT, ~~nttmentos ~~~?eu po~o. Est~u mtel- zada nos serviços médicos, st.U'ge co-

:;, :tnsi~te rm métodos que nfio con· a tl'::mquilidade da cidade, .a m:~.ndo ra~cntei so~Id~wt â_0m a rc;,.~ta do mo alto e luminoso exemplo de cul-
1, -d.IZtmJ com a sua situa.câ".) de mé· Secretário do IuLerior e Justir;n fl~·\o go ano c ~ :lg os osdpar 1 08 po- tura e de cooperação, de s!m.patin 

t·, r dico, de home.m que já ocupou, E' n esse fato que se rcf-:rc a 0·'1+,n t lC"J que, ~mr 0 5• con enaram esse humana e de congraçamento . 
. ~ por quin?:r nnos, P-'JStos cm Goiâ:s·• 1o meu Partido. • a 0..,. c va~ a lSino, · 1 , Será também, como dissemos certa 

.- ( Não poc'lrl'in; Sr_ Pres1c.'tente. dcix::-n Scl, Sr. P1'csi:::E'ntc, o11c rclalivamt'n· Na rcahdadc, dms ~ne~Llgadores vez, um grandioso e _imp-crecfvel mo .. 
, 

1
d.e .n.tender ao np~o do nobre bepu- ~e ao caso e!f' aprC','O n:lo hi nenhum q~e assa.ssinara~. um jmnal_lSta - .o numento e-rguido no Ideal da concór· 

1 
tado Jos.ç FI ur,r, figura realmente l10mef!· pi'tblico na minhrt lena qu: 8 1 _Haro1do OUlgcl ~ e fert~a~ doiS dia hun1ana, e cujas portas ficarão 

1
resl=citávcl da '":loliticn de Goi.á.s. não condene furmalmcnte o cmr.,c out~_c- . cm pler..o cen_t10 da eldade de abertas aos membros da familia. ju .. 

praticado no centro da cldndc d~ G_or_a~m. nao podenam pcrtenc~r à ridica de todos os continentes. 
1 E' verdade que sou 0 dt~a.u:1 d.-l Goinnia. Nós. de to.dos os partidos ~ullct~ nE'la houvesse um Chefe que E aqui devemos lembrar aquele belo 
politica no Estudo__. '! de maLS lO?Ja ·wgamos que o pr Jgresso poWico rle f1SCR;l:;-~sse seus .~u~mar:s e s_e o Se- e profunda conçe1to do insigne Gcor­
n.tivl.dq.de na \'ida publica -de Go_1ás. flo1! -atingiu a um ponto cm que n§.o cretat~o do Intenm estivesse a altura gio dei vecchio: 
E devo con!e.:.sor que, ~e~ses trr~·üfr mais sãv ad:..nissiveis .cenas. r· ·no essa -:l:<..., ~eu. cargo. , "0 Direito ~ ·na sua cssênda 
anos de luta, tenho metcc1dn o tes- para as quais d-:-ve haver n~orosn P'J. E c\ldente que um go\ernador de um princ1pio de ordem, de equiH• 
peitp de advcr_sál'ios COl"J10 o deputado .• çã:r, dóa a quem doer. ~t~do não pode estar atento D: mt- brio e de harmonia social. Justa· 
José Flew·y. n quem _rendo llomeno~~ Acredito, Sr. Presidenl(', ser êste numas e por::ncnores da adm~tra- mente em raz§.o dn. sua funçAo 

_~em. e .des~J6 _n..~nder • , também o pE'nsr.mento do Governador ção · Pl·ecisa .confiar nos secre14ti~s, eminentemente pacf!ica e ha.rmo• 
O Sr. Dan.o Caraoso ---: P-etmJ.t.c Ludovico, Ainda hoje rcce"bi de S. e ~tes, no Chefe de Policia. e JS niosa de sua missão;- os jtu1stas 

V~ E_x.• um aparte? (assen.flmento do Ex.. a 0 seguinte telegrama: dclc..,.a_dos, porc.:: .. ele nomeados •. O que de todos 013 pafses sentem-e, d.e 
orador) Co.u.sidcl·o o de,Putatlo Jo.sc .. &nadar Doniino-os Neto Velas- tem faltado, ........ Pre.siqente, e prcci- certo modo, irmá'Os. São, na ver .. 

: Fleury um moço ele g.rru;J.de valor mo- co _ pa.J.ãcio Monr"'oc _ Rio. san:-<:nte êsse contrólc do Chefe de dade, todos, igualmente mtssfonri-
'· ral c intelectual. Não Conhcc_.o a íu P?l~a sôbre os delegados. nos muni· rios da paz social nlo sOmente 
~t.egm do seu discurso, ontem pr.::;fe- Em respos.ta ao _telegrruna do ClPl?S, c sõbrc os iu\'estigador_es~ na entre os indivíduos, entre as ta-
rido· mn.s. pelas pnhH-Tas que v ... Ex" _pre7.ndo nm1go. afu·mo-Ibc que CÜ;pltal. mi1.ias, entre as colctivfdades_,. e 

~·a.caba .de Ie1·, n.dmiro-mc de que esteja Pedra Arantes (que é o .J?ir~·tm· Além disso, ê incontestável a lnca~ finalmente, entre os diversos po .. 
tão a.paixonrrdo .pc·los e:P!sódlos. Co· do Departamento de BletnC-1da9~) p .... cldadc do Secretário do Interior vos~•. 

'.llhece.udo bem o GoverJ.l:-ªdOl' Pedro nS.o t:.Jmou _parte na luta venf!· ctua.lmcnle ali em exercício~ Por isso · Os ~•anais do Congresso Nacional"_, 
l Ludovico, s. Ex..~t o .sab_j ll'Ica,paz de cada cntx:: inve::;Ugndorcs da poli~ me~o •. de acôrdo com os dirigentes recolhendo, através destas minha!!~ 
,-praticar os at.os r;.~uc lhe ntrllJ.u.i. ele.- c os jornalistas Can1clro Vaz . artidános de Goiás, em atenção ao singelas palavras, o brilhante discllr" 
~ . • e "Har.ctldo Gurg.el do periódico .''0 clo.mor da população de Golânia e, so, com que o Dr. Joaquim Fernandes 
J O SR. DO!'-fiNGO~ VELAS.CO - Momcr:;.to". Em virturl.e do _ttrJ- certatucnte, de todo .Estado, dirij_o da- couto definiu e cxal_cou o sentido da 
1'Nâo apenas li o dlSCurso ..... como o t.eio, we.ce.u um dos jsrnallstas, qt ~ste · a,pêlo ao Governador Pcdl'O inauguração da casa do AdVOiado, 
·;ouvi, na Câmara dos Deputados, na ficando (e!:ido o outro, recebendo Ludovico. Aja s. Ex..a com a cne.r_g.la, perpetuarão um dof; mais belos e 
>serJS!io noturno. de óntcm, de tal ma~ 'também fe-rimento bm das poli- preste~a c segurança que nós, os seus dignificantes capitulas da vida e hfs-.. 
,_nelrn. cstav..J. cu intet"cssado cm CO· cia.is. Pedro Arantes m::-i~t hora amigos, esperamos, para não dar rn- tória de nossa classe_. à qual o Se-
~·nhccer os !atos como realmente .. se untes havia ent.r~ .. b em luta. cor-: zão à outra camada do povo goiano nado presta, por esta forma, n home ... 
!.passaram cm_ nossa capftnl, Mas, t:>r pornl com 0 Senhor Hamldo Gur- que, C'::n man,_.·eatos hOje publicados, nagem de sua simpatia e. de sun. ad" 
Pres.~.dente! nao me dirigi a er.dereço gel, sem. todavia resultar nenhu- con!cssa du~·iQ.ar da. punição dos rcs- mira_ção, mnna afirmaçAo, de sua 
errado; dirigi-me ao Oovcm.ador ·:lo mn consequência grave dêsse atri- 'Jonsáveis pora.quele crime. conftança na mlss§.o social ,PRtriótlea 

. Estado, porq~e no Senador ~osta Pu- to. Pedro Amntes foi ontem exo- Portanto, 110 interês.se do próprio e. humana QUe cabe aos junstas brn-
: ranhos eu .... tao podE'rla teleg1afar n'l- ncrado do cargo que exercia, de governador Pedro Ludovico - ..como stlelroo. . 

quele instante, visto que não _S:! en-. Diretol' do Departamento de ElH'r- bem cllsse o nobre Senador Dar"iÕ Sr. Presidente, pass? a ler O dis• 
' contrava em Goinnia, e sim Cf!l Ipn- gia Elétrica, o Go\·êrno instaut·ou Cardoso _ e .no J.nter.ê.sse dos prutl- curso a que me referi • , . 
· merl, seg11ndo a última noticHL ~U·:' r.igol'O.!::O inquérito. tomando todas dos, inclusive o meu, que apoiam o <+Senhoras e __ SenllOlCS • m f • 
. ~ tive de I?· E.'\:.~'~, as providências para n cnpQlra seu govêrno, é preciso que o crime seja , Nossa classe está._ hpje e esá 

A realidade porém, {> QUC estava cm rlos criminosos. Saudações a) ~e- ')unido enérgica e ecelcremente A t.a, com a inauguraçao da. Cas 
. ._ Goiânla e foi testemunJ;m opular _dm dro LUdO\'i:o, Governador do :Es- , :u.punia.adc, num caso dêstes, ecOarA do Advogd~o, alt_o a que ~tnp~B-

:f.a.tos. _comprrr::cen~o. a Palado pnra tado". ·_ -... rnuJ. na opinião pública de Oolás, que tam ~e__s~e ct~i e~~cf:re~a h~~ 
~edir nncdiatas proY1dll-nc1as _ao Go· E' realmente,~- o que. ~-odos espera- c~eço e há trinta anos acompanho ~f!o:~~e~ativo e Judiciário, da 

, lêrno do Eswtado. _ d T' . rr.os, todos nós, em Gmas, a começ~r e nüerpreto. Acresce que . .se assim l"reja. da dlplomaeta e do mun .. 
· A Comlssao E.'i:ecutlya o meu ar- _ como viu o senado - pelo Pres1- não for, nós mesmos - e .meu caro d~ · 1 tido em. Goiás publlcou a seguinte dente c~ e~erctcio do ..Part~do Sochl colega Dario CardosÓ, o sabe muito 0A~~~~s· nos entristecE', nE'ste 
; nota: Democntico. Sr. Jos€ LudQVJCO de AI- bem - .não mais teremos fôrça para momento -que aqui não esteja 
, "O Partido Socialista. Blã·asi!;ic-o me.ida, Secretãrio da Fr~zenda, um. (l_oi' falar .!omo represcntatnes do po\'ó de quem sÔnhou. esta obra: -

(P.S.B. >, pm· sua Com~ss o pxe- melhores homens do Estado, acomp:t- r.osss. terra. _ Francisco de sanes Malhe1ros . 
.cutlva Est.adua1, xeunida ti: d,a: nhado, por tod11s os Ciri~entes de p:-tr· Esta, Sr._ Presidente, a resposta que Há. quasi trinta anos. como estA 
rate: c~-:::tra.ordinárlo, em di 

8 
do., Lidos polilicos da minha terl'a. To~ 0u devia. ao Deputado José Fleury. consignado na ata de wna as-

aconteClme~to.s de hoje. a _ e doo nós repetim::3 a.Q.ui o apêlo que, '.Muito bem: muito bem>. sembléia do Clube dos Advogo. .. 
.aeô&to, d:hbcrou vir .de público em praça pública, o )JOVO de Ooi 'nin O SR. PRF..SIDENTE - Tem a pa- do" l,nncnva a idéia da constru# 
manliest-8-r .s_eu rc_púdio ao regime fez ao Governador Lu::lovico: E'sque~a lavrn. o nobre Senador Attillo Vivac- çãÕ' da êa~~ do Ar'lvngado, e por 
d,e crimes, arbitrariedades eA imd s Ex a quaisquer laços afetivos e aja qP<t, segundo o~ador inscrito depols essa idéia btou sempre, com o 
puntdA.de do~Pinnnte no Esta~~11 1:' como magist-rado, como gmrern2.dor ~ .. c·· •f-"'n do Dia. denodo Q.U" tanto néle admira .... 
Galãs, reg:tme êsse já denunc1a.clo que obteve a consagração popular n o SR. ATTILIO VIVACQUA (Lê vamos. Káo quis a Providência. 
quando da memorável e rec~te 3 .de oLtubrD de 1950, receben.'"lo o :J seguinte discurso) - 8%-. Pr.::si- pudesse ver realizado o cmpre~ 
Mm1.nnha pelo govêmo munir.pal ,.l,h'úgio de mais de dois terços do dente, a come.moxação da_ rundo.ção • endirnento a que S!! dedicava. 
de ,Anapolis, e. especialmente, <:t..I~ -r-leik'!'ado goiano_. 1. os Cursos Jmidico,s foi assinalada. confot·ia-nos, porém, t.ermos po~ 
reflulsa pelo brutal US!inssinlo dJl- · ,ar um acontec\mc;>nto dos mais nlto~ dido concret.izar o grande ideal 
jornalista .l\!'o1do Gurgeh;,.num ato O Sr. Dario Cardo-<~o ~- ConsJ.':!;l'a:~'-'lc '3itmiflcativos na;a os profi::;sion~if> de sua vidn, devotada nos inte~ 
de lno~ln{,vr1 r-iol~ncin de 111:~ riessRs só PÇ'~e ter um . J:nmem cu ,n ,.. C'nlt..orPs õo rlireitn, a inauguração rêsse-s· da classe e à asststén('ta 
sairam vltlmas, também os jor- pasRado pol!tlco u Jl.lSt•lrque-, e que d:~ r-asa do Aclvogado. o.os. seus colegas. 



Neste edi!fdo.. ae --·.l?roprfedade Finalmrnte,_ deseJamos ressal~~únieo do artigo 14 da Lei n. 0 192, de 

t~re"C>ixa:ou'trda~s ?Af:n_\rn,o, "M,rns· tdr~t·~.· ~.~ •• ,- ;~~iu,a.a ~~!~~.~~Is ~~f~~~t' ~~~~: ifs~~~·~ :~;r~35u:i:. ~o~~~ 
...... ...., \.U\o}-1 ros quç bem merecem o título Militares, sendo consJ.derada.a l'Cser-

da cla.s15e - a ordem, o Tnstitl!tu de ad,·ogados honor:irtos : - vas do ExércitoJ • cOam pareceres .oú-
e o ctu!Je doa A.dvoa,ados - te- Assentino Pcrcll'a e FCl·nandu mero 634-53, da Crunissâo de Cotl.Sti-
r!o soa s-ede prõprfa, cada qual Valentim. tuição e Justiça, pela inconstit·;cwna-
oeap.ando um ,ilavrm~nto. Aq_uJ A todos os f(UC rcferin!os c !idade - com voto em separuUo do 
estaremor. pois, todos reunidOs. ainda. aos muitos o~tl'os nao ci~ Sr. Senador Gomes de Oliveira: e 
E essa reun.Uto traduz bem o es- tados. mas aos qums não menos u.o 635-53, da de segurança. Nacional, 
pirito de fl·atcrnfdade l'einuute s!ncero é o nosso ngradrchnentfJ, !Jelu. ap1·ovaçãoJ ~ 
entre nós. · !1ca~ ne..o;;Las br?vcs palavras, a Votação, em dfscussO.o única.,. ao 

No.. casa do Advo·g~do é a.lnda eerte:z_a de que .\ CI:tsse dos ad~ Projeto ode Lei da Câmara n.o 117, de 
a0tmlto.~jcto00 .'!.ja', e~ ~Jisette!~?.; ... m

0
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0
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vogados lhes é profundamente 19~. que dispõe sôbre n. transferência. 
..,-.; .... ..._. ~........ reconhecida. . . para 0 serv1f > cta. União, como e:xtra.-

cole!g~ atravês de um _ servijc, Encerrando est~ s1mplcs expo- muncrál·los, os empregados brasilei-
:mé'dico que to! confiado.. pc a s1,áo, e:n que p1ocuramos faze: ros da c( .ussao Mista. FeJ.'l'OYi:1ria 
Cilia. _a. prO!issionais de notál·ic um ~cmto retrospccto de !ato~. Brasilelro-:BúliYiana. ICem pareceres 
valor~ que prestarllo os séUS ser- relativos à caixa e à CasJ;I, em tavm·ãvels ns. 748-53,.,du Comissão <te 
vtços em troca. do dlrefto ao t,lSO nome da cias~e. dos demalfl' .di- Constitujç!\o e Justiça-~ 749 ... 53. da de 
d'e um ImVimento. Scr~o êsBe> ret.ares da Carxa - Drs. Oswal- Serviço Público Civil· c 750-53 da de 
Ber'tliÇOS., lnicfall:ne~ de clinica do 1\.rtu·gei Re~endc, Rubens Per- Finan asJ ' ' 
mêd!ca:.,. !lsioterapiu, la hora.tório rnz, carlos Guimariles de Al- ç ~ • d c:" ti. , d 
r:tdiolof&ia. o!taüno!u~i:J. c c1rnr- mt'ida e Jorge do Vale CoSti:l - Vota<:;ao, cm ,., fscus .. ..-..o nôca. 0 

gí::t, prmados.~ gratuitamenlr e no meu pr6prio a<rradeço a to- ProJeto de Le! da Ci't.m.ara. n. 118,. de 
nos. colegas que n[o po:~sam re-- dos os que nos dei-"am a honra 195::1, 9ue autoriza. o Poder ~ccutn·o 
mm:rcr.i-lot-. de seu comparecimf'nto. :\ a~. pelo Ministério ~da Justiça, o 

O& t:rôs . pavim~ntc.s restantes, A.. família de Francisco de crédito €'Sf)et:lnl de Çr$ n_tl: 000,00 p-..tra. .,....P como- as lojas e sam-·eroj_as. SnTies Malllelros. cuja memória n~g:amento, na Pollcra Militar -do Dis-
fu ·..:..."!l- locad.cs.. de .ruodo. a pc1·- cultuaremos sempre c a quem trrto Federal, de ajuda de custo. fCom 
11 • ...t.L.: que :t rend'a supere a noss:'r dedicamos esta casa, pedimos narecrr!s ravoráve;s. ~· 737-53-.. da 
prestação de juros e amortiza- V('Y, nas palavras que inscrevev Comissao de Con.stitu1ção c Justiça; 
çAa,. de- mais de setenta run cru- mos em sua entrada, o eterno e 738-53, da de Finança.El . 
mros mcnsu1s~ porn o r~sgate de reconhecimento aos adVogados. votação.. em. discussão tln1ca, do 
!lnanclru:ne:ut.o. concedido pele. E a fim de que esta Casa. nas- ProJeto de Lei da Câmara n.o 171~ 
Institutv de Aposentadoria t cida do mais ptrro idealismfl e de 1953, que aut01iza o Poder EX.ecutJ-
.E"ms6.es dos Industl.'iá.rios, no com os mais sf11ccros e anos pro- vo a abrir pelo MlnJ.stério da Viação 
total de sete e melo milhões Ue pósttos, posso. cmnprir o seu des- e Obras Públicas, o crédito especfa1 
cruzeiros, pelo_ prazo de !5 anos-. tino, rogamos ao Exmo_ e Rvdino. de Cr$ 94.500.000,00 para lJag.amento 

Em razão d&ses. encargos, nã" D....,m Ro.salvo Costa Rego que aos conceSSIOná.rlos dO.s portos. t Com 
r~:c~~"íttâ~?~~~~~v~es~ para ela invoque o. bençn.o de P<U'ecel' fal'ontvel n. o 74l-5l, da C"o-
de logo. mafs' amplos serviços de sr .0~~~Ídente, aproveito a. oportu- missão de ~'lnanças> ~ 
:assistência~ o- q_uc- ('SlJ(<l"a f11zer, nidndc de estar na tribuna para soli- Votação, cm dfscussão única, do 
no ent~.nto, ct_-entro em breve. citar dos sxs. Ministros da Fazenda Projeto de Le1 da Câ.mara n. o 176, de 

• ;iJi~f;;ntcm~;.o ~~~~~lc~~-:n~il S!B: !95;brft~e a~u~~~ J~fc~:;'ioEX_:c~;:= 
A h!stól:fa. d:l caixa de Assis- l::leração tomada no tocante ao trnan- t1ça Elettor~J ~ o crkfito esneclal de 

têncla, e da casa que hoje lnau~ ctamento do café baSeado em guia..o;; Cr$" 2. 756.4.39,8CJ, para atender a aes­
.,uramos, estã vfnculada ~ três de transporte. pesas relativas aos exerdcto sde 1950~ 
!JOVel'DOS" o Si' aefulio Vo.rga.s Pelos requisitos de que se revcs- 19"51 e 1952. <Com Parecer favorável 
criou a. ârdent dos Advogados e, tem, essas guias representam mna n.o 742-53, da Comissão de Finan­
pe!o necreto-lei n.o 4.563, de 11 forma de conhecimento l'Cldo\'lárfo e, ças). 
de agasto de 1942 - Iul precisn- até agora. vinhrun sendo recebidas Votação, em prrme!ra dfscussã.o-, do 
mente onze anos _ aeo..çto Ml- como documentos de garantia dos Projeto de Lei do Sena-do n. 0 51~ de 
nistro do Trabalho o sr. Mar~ empréstimos; _entretanto, inesperada~ 1951, que dispõe sõbre o pagamento 
condes- Filho, autorizou-a. n lns· mente, o Banco do Bra.s1~ pa.s~ou a. do saiârio-ramfha. rCom parec-eres: 
titulr c.atxas de Assistêncta aos m~o mais aceitá-~las para esse fllll. t.003-52, da Comissão de Constituição 
.a.a:vagados, ~ todo o terr1tórfo Desta forma., tendo em vista os e JUstiça, oferecendo substituti\'O!. 
:Q«Cionai. o Sr. Ministro Josl: orejulzos e perturbações resultantes 736"-53, .da de Ftna:m;as. ra,•orá~:t•l ao 
Linhares doou o terreno s-endo dessa decis[o, peço a. atençfto do ti- substltutl\'O com a subem:enda. que 
ines.tlmãÍ>el nessa opm"tÚntdade tular da Pasta da Fazenda e do Pre- oferece) 
a- eoiaborariã:J. que nOS' presta1'an1 sidente do Ba.nC"o do Brasll para o Votaçko, em. pr1mc1l.·a discussão 
os- Mini.stros Phlladelpho de assunto. ( Mutto bem/ Multo bem/) tquanto à preliminru· da constitucto. 
.AzevedO e- Alvaro Ribeiro da o SR. PRESIDE:N"'!'E _ Não há ou- naiidadeJ do Projeto de Lei do se­
costa. Quanto ao, finan'dament.o tros oradores i.n.scri~o.s para depois nado n. 0 47, de msz~ que rnsflé~í a 
para a construçtto, devemõ-to ao dà ordem do dia. · ca<leira de Vitivinicultura. na Escola 
M:arechal Eurico Gaspar nutra, Nenhum Senador Pedindo a pa.Ia~ de Ap;ronom1n c Vdcrinitria da Uni­
junto ao qual contou a Classe \'ra c nada mais !la vendo que tratal', versidade do Rio Grande do Sul. IRe­
COD,l o apoio 1rrestrtto do Senhor vou Icvant<. r a sessão. Designo para sultante de emenda desbc..tda. do Pro­
Ministro José. Perch'a Lyra. a de ama11llã a seguinte Ordem do jeto . de Lei da Câmara n.n 157~ de 

Da. alta compreensão do Cem- Dia. 1953). (Com Parecer n.o 1.357-52, da 
gresso Naclonnl, nos velo a au~ OROEM DO DIA Comic:são de COnstituiçãC' e Jwtiça. 
torfzação para gra~ar o imóvel, pela inconstitucionalidade). 
condição necessâria ao financia- Primeh·a discussão. do Projeto de 
menta. Na impossibllldade de Refol·ma Constitucional n.o l, ·de 1953, Votação, em discussão única, do 
citar todos os que, cm amb.as as que acrescenta dispositivos ao artigo Parecer n." 746, de 1953, da Comissão 
.Casas dy 1 COngresso, contrlb~- 4.o do Ato das Disposições constitu- f; ~~~â:~· da;e~~e~d~o :~~i~~t~ind~ 
~=~ta~g. s 6~j:::~~e P~~tt3~u:e: clonais Tra~lsitórias. (Com Parecer Lei da Câmara n.o 295, de 1950, ~ue 
rerlr os nomes de AtiDo Vivac- favorá.vel n. 611• de 1953~. da Comis- di.spõe sõbre a situação jurfdica dos 
qua, Ivo de Aquino, Artur San~ são de Reforma Constitucional)· procuradores das autarqUias fedt-tais. 
tos Filinto MUller Melo Viana Votação, em discussão única, da 
e Ferreira de souzã . PrQpostçâo n. 0 49, de 1947, que auto~ Discussão lln!ca do Projeto de Lei 

No Instituto dos industrfá.rios, rizil. o .Poder Executivo a abrir! ao da. Câmara n. o 221_ de 1952, que mo; 
manda a justiça sejam destaca- Mfnistérxo da Viação e Obras Publi~ d1f1ca o parãgrafC? llnlco do artigo a. 
dos pelo acolhimento que deram cas, o cré-dito especial de .............. : do Decreto~Lei n_l 5.976, de 10 de 
à D.ossa pretenslio, 0 seu Presi~ pr$. 1.6~J.475,60, para cobertura dos Novembro de 1943, no tocante ~ sa­
dente Alim Pedro e 0 asslstentl" def1cits t;erificados no exercieio de lário~ramilla. <Com pareceres nume~ 
JurfdfCo Murilo Renault Leite 1945 e no :r.. 0 trimE"stre de 1946. na ros 723-53, da Comissão de Cc.ll..!lti-

Também na Câmara dos ve- exploração dos serviços da Compagnia tuiçâo e Justiça, pela eonstitueinnall· 
rendares encontrou a casa do Italiana de Cavi Telegra!ici Sottoma- dade; 724~53, da de Serviço Público 
Advogado ajuda valiosa., com a rint. <Com Parecer :l'avorãve~ núme- Civil, favorãvel: e 725-53, da. de FJ. 
Isenção de únpostos que lhe foi ro 729~53, da Comissão de Finanças) nanças. pela rejeição). 
concedida e que teve a defendê- Votação, em discussão 11nica, do Discussão única do Projeto de Lcl 
Ia, entre outras, a palavra deci~ Projeto de Lei da Câmara n.o 77, de 1a Câmara n.l') 241, de 1952, que pror­
siva de .Alvaro Dias. 1950, que releva prescrição do prazo roga, por mais 120 dias. o prazo est.l· 

Cabe, ainda, registrar que ~stP para habilitação de Dorv1na Peres ,uJado no artigo 13 da Lei n.{l 1.563. 
edifício se ergue em terreno quP Monaco ao montepio deixado por sev de 1." df' rvrarço de 1952, que dispôe 
rora inlclahnente pedido pelo pai, Elt'!.dio Ladislau Peres. tCom pa: c;ôbre a marracâo dos -volum('s au(' 
Clube dos Advogados, nas adml· rcceres !a\'orâveJs ns. 726-53, da Co- contiverem prnduti•R bra.siJeiroc: df'Sti~ 
nistraçõf'l" de Justo de Moraeg f' missão de Constituição e Justiça; e '1ados a exnortaçflo para o eMl'angef 
Francisco de Paula Baldes.sartni 727-53. da de .Finan~as). ro. <Com par{'cerPP favorávelR núme­
t ao quaJ renunciem, t'm favor dn Votação, em disr.ussão única, do ro~ 744-53, da Comissão de Const.ttuf­
Caixa, para que se pudepc;e Cófi-.S- Projeto de Lei da Câ,nara n.o 246, de çiio e Justlç::t; e 745~53, du de F1uan~ 
tru1r ·a. Ca.sn, do Advogado. 1952, que acrescenta. um. pm·àgl·afo cas). 

Primeira discussão do ProJeto úe Lcf' 
do Senado n.0 15, da 1953. qtté computa 
como de serviço pUblico da lJ nião o 
tempo de se1·viço cx.e1·eido pelo3 ex ... 
tranumeràl'ios da Estl:ada de Feno 
Dona Teresa. Cl'istin;l. 1Com purecc~ 
res ns. 739-53, da. Cmmssão d.e Cons­
t:tuição e Justiç::t, IJPla constitpcionu .. 
üdade; 740-53. da de Serviço Público 
Civil, favorável; c 741-f-3, da de Ft­
nan<,as. favorâ.ve1~ colll a c.tLendâ quo 
ofe-rece). 

Discussão 11nica. d. Projeto de Lei 
da Câmara n. 0 !22, de 1933, que de~ 
termina a. reversão ao serviço ativo 
do Exército, Uo TC'ncnte Coronel Má­
no Hermes da Fonseco. 1Com parece .. 
res favoráveiS ll!L 7C3-Eo3-, da Comis~ 
Eào de Seguranr,a Nacional; e 704;5;37 
1a de Fh;,lançMl . 

Discussão única do Pr"O]~to de Lei 
da Cil.mara n. u 111, de H.l5:.-t.. que :w.to­
'"iza. o Poder R':eeutivo n doar Unóvel 
ao Município de corumbá. de Goiás, 
&stado de Go~s. (Co>n Parecer fa­
vorável n. o 73:}-53, da Comissno de­
Pfn~mças,. 
DiEcussão Unica do Profeta de Lei 

ia Cáma.ra. n. 11 293, de 1952, q:uc dá. 
ao molhe acostável constrllfdo na pra• 
ça Man:'t, Põrta ao Rio de .T:1nefro, o 
nome de "Molhe 0:-:c;,.~r Wt>ir!~'~Ctlcnck''. 
fCom Parr-cer frnl()rãver n. 0 698~53, da. 

Comfss?o de Constituição e Ju::tJ~a). 
Discussão únlca do Pr,.,;eto de Lei 

da Citmara n. 0 113. de 1953, aue con­
cede a pen<fão esnf."t~taJ de 0r$ 3. 000.00 
...,ensais ao Dr. 1\.fàrio Pinto serva, 
romo orêmio de seus esfort"os l!!m prol 
da. nlfflhetizarão e educaf'ÜO dO povo 
~rns!Teiro. rcom oarecel'rs favoráveis 
n.!J. 651~53'. da Comissão de Con!titu!­
"áo e Justiça~ c 652.-53, da de Flru.n­
ças). 

Primeira di!!!CUSs§o do ProJeto de T~ei 
do Senado n. o 12 .de 1950, que auto .. 
riza o Podcl' EXecuth·o a entrar ,..m 

~~:~~~ cg~a ~ ~~l;~~o ~a~~~ 
.,outn.no no 'Rio de Jãne1ro. rc-.om- pa• 

,.f!ceres ns. 304-50. da. comlm3Ao de 
-::onstituição e Ju~t J;a, p("io.t r.rmc:tftu .. 
r·torH~llrlade~ 660-~3. da de nanspor .. 
tes. Comtruica'..'õc.s e Obm.s Ptlt)Ucas, 
ravorârel. com ns emendas que ofe­
,..-ece: c 659-53, da. de Finanças-,. CO!i.· 
trPrlal, 

Primeira d{scussão do Profeto de 
Lei do Senado n. 0 52. de 1951,. que 
dispõe silbrc a cxrl"lld~o de obras_ .ecm ... 
t.ra as sêcas~ nos Estado:'$ norcfe'ltinns. 
rr-om p:l.n;cPrf'~ os. 173-52. da Com1s ... 
:r:;ão de Constituído e Ju.c:tfr.A., nela 
lneonstitttcionallcladf" (P'Jl't"Cf>l' fá ame .. 
cindo t1E'Io Sen."l·do ('11' 20-3--52, tendo 

~io~~~!~t049~~~~. ~~n~~e~4~~n~~~.st~W;_ 
reJeição: <> 642 4 53. da dr Transpol'tes, 
Comunicações c Obras Púhlicas, pela 
re.fetcâo). 

Di.scusr.ão únfcn do Projeto de Re ... 
solucão 11. 0 21,. de 1953, que nomeia. 
os srn. Paulo Wc:mclin DE'lpech e 
Abel Ferraz de Macedo para. cxerc€r~ 
resoectivamente. os cru·g-o.'l de Conser-­
vador da Biblioteca, Padrão "K" e de 
Auxmnr de conservn-dnr, Padrâo t'J'', 
rOferecidn pela ComiSs!'lo Diretora CC. 
cumorimeuto à Resolução n. o 9, de 
!953)' 

Levanta~se a sessão às 16 I1o ... 
ras e 50 minutos. 

~------,--~~="·"""""·-,....,-~I~CURSO PRONUNCIADO PELO 
SR" SENADOR ASSIS CHATEAU· 

BRIAND NA SESSÃO DE 1 DE 
AGOSTO DE 1953 

O SR. ASSIS CfrATEAUBRIAND 
- Sr. Presidente, :.t substância do 
projeto, o qual reconhece a interv~n;,; 
çáo, peculiar aos regimes autoritàrio.s, 
do podo''!r público na vida das emprê .. 
sas jornalfsticas, de radiodifusão, de 
revist:ts, de propaganda comercial e diJ. 
all;ênchts teie~ráflcas, .h\ foi maglstrru­
mcnte discutida pelo senador Fcrrdl'a. 
de Souza. A nalav!'a desse prudt>nte 
não sofreu nf?nhumrt contestação St>ria. 
nest::t casa. Até agora éle ar..,.Pn•er.­
tou soz~ .. 1.ho, contra colrgae que para 
justi!ir:ar o -voto, recorH,rãm a 1ntfr .. 
preta.ção, sem maior retex{!nc.ta, ao 

....... -,-· 
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re.;xto const.Huciorial brasileiro. :!!:_ ap<'· novl'l ord::-m cconõmica de fundo ~U.:-~ nln dE.' um ramo do poder legl.;;!atlvo. 
naa acr, 1)l'Pnl-tndor p[lrft os fores d{ torihu·io, nada contudo ~li constaJ Q.U(" Criou-se no Brasil tpor fm·ma. a.liás 
digníâade 1mclectua1 do nosso Parla~ essa n-:waorctem, como pleiteia o p~·n- descabida_) uma justiça especial para 
mento, (]_Ue um projrto, que é. ap~.1a:; jeto em aprêço, dev::~. principiar pela trata1· das qu7stões do trabalho dos 
uma aft'lcanaJ.a de hotentoleS, n(l imprensa, conflios suscitados entre patr•}cs e 
.mmpo do direito, haja até aqui to· Da1· solál'los profissionais, cr1n c..a- operários. certa ou errada, e.ssa. legis­
mado t:.mlo tempo às nossas co:;t~a.· tr.>~ol'ias de funcionários, fundHI' com1- lação opera. sua competência c:.tá ti~ 
;Oes eacs nJS[:OS trabalho$. Só nurr,a t.~s operários de dire\âo de ne.;ócin, xada na Cqnstituição Entretanto, o 
!:ra de · tntwo surto demagógico '.>€' isto tud0 ~quiva1e- a restriç!lo do jtrc1- projeto olvida tôdas as_ instâncias que 

~~:~o a~~~~·~ss~u~c~ ti~om~m d~r;.;~~l ~o g~Jli~~f~~~~d~ c~~oqu~a~aão o~0~~~ _g~~~~;h~o~e§u~J~a 1~~~~~~-~~1alg~~~~ 
ttamauc:tdo destes, envolvendo o as;;.al alegam a <:!xpressão, vaga e fluida, dt.' lho, para entregar n sorte da ~mpren­
;o d~ imt--·rc·nse~ do Bmsll, pura en+ 1·~- "utilidade pública", é o caso de ímet·· sã brasileira, nas mãos de um indivi-: 
~á·l::t. aas c.lj_Jrlcbos de CJ.Ualquer ml· rogar: existirá. um autêutlco inte1·Jsse duo: o ministro do Tl;"abalho, 
1fst1·o do !'mb:õllho. social p:.u·<t c. Estado, no remuo da" Haverá abominação mais L1.sdst·< de 

O Est:ldt) se acha no dever de duml· paixões políticas que nos sacodem, de· que uma lei que tim as emlJ\'~sas jor· 
1s.r a "p::~ussee" das fôtças de ma1 ' cretnr salàrios, promcx;oôf'S, ndicion:ll!l: nalistas da influência de um.1 JusU· 
1ü1a, que tentam de:sagteg-ar a otd...,n sem sabet· se a maioria das empresas ça, aindrt que_ especlollzRda, para co­
)Ol.t,ca e a Old"lll cconô::mca do n• a cditol'as de jorna!s e revistas pod.;•·a locá-las debaixo do arbitrio de um in· 

- ;ii. Nada CJlhl'ibui mais prtra R:<: en- pagã-!os? Trata-se de uma limH:t;üo div:duo, da .::on!iança exctu.:;iv:l do 
"'raquece< cto que a O:rrogânc!a incons-! ~tng•llal', unic:-t no mundo. O estiln do I presldente da República? Que!!l terá 

:~~~\ie~~s;e~p~·~~~eil~~O~~~OSd:a~O:a~p! g~~J~iO n~di~rg;t~Kl~~?à~~ a 
0p~~~~~~~~ r~;~~~~~S li~'~E',S~~~St~\e~O d;~~.f')O S~~ 

los cpr1·ários, desses f'specubdo;·o<:·, d::~ Rur,::::-1:1 S""IVlét.ira. . borctinado à vontade impess0al de urn 
iesenvoltos de client.el~s eleHar:~.i~. q;.tt· o pdncipio de •·utnid·\dÇ púl;li.c::>'' f> agente do chefe executivo? 1 
>retendem lrnplant.}H' cnt.-e nós um rc- nm "poncif•• n•volucionário qut' nLm A modalidade de salário n que se 
~ime de pi·egui-ç<t remunerada c d<:' m· ti':das as democracias populisU1s r·eco~ r~fere u constituição é esta, o mini­
iolênci<t uem pagn, ind1scrimin;"!IÜ'1 nbecem. e com êlc se identiticam. mo, e n§.o a outra; e porque se h'Jta 
;nente, à cusLa, n_o _fundo, do própr!·' A prova_ de que a constltuic~n ga de i.lm prlnci~!o restri~ivo da py~pr!e~ 
trabalho dns bwts!lf'tros. rante- a ltvre emnresa, df':'terrn;:n:lndo dadt>, como e o salartn prorHncnal, 

Nã.o se ~onto:-st.a o inten·enclonr~r.,o que as relaçbes entre empregado~ €' não defini-lo, não precisá-lo ~~ consti~ 
~tata.l n<.1_s cxplomç.ões prtvadrtc;, ii empre";adot·es sejam reguludas peb tuição, equivale a excluí-lo, .t des~o~ 
nm ctê cstrbc-lPcer prãtícas para n.• V0nt"ld(' indhidual, está na incxL~ten~ nhece-lo, . 
rcla~õe"! com os trabalhadorrs tar.t.('\ cia do c;alário profissionttl_ dentm d;-- Conht>Ço_ de perto, se~hor }lestdr~· 
::;tue hoje. essrt~ mesmas rela(.'l'lf$ e'lt-o.·t" ···pndro rl.r:t lf>:"'.sl:v;fio constituci""ln:1l .'\ te. a Cl'ômcl:"i desse pro]et.o. Ele nao 
p::t.trões e opC'l'ários si;!: o _V!'t'd:lu~!J ·.>S ÚJtPrvrn-:;-.!io do Fstado, em 'l1:1h'·r::1 partin, hoje, não partlu nnt0m do_s 
trinculos de direito pühlico, df' r,3J tn') f"canômif'n. eomo tamL--ê-m na<; out.ns rapa7es da prl~eira linha de noSSR 
do o patrão t.em o exerclclo dr ?âr':" de que se ocupa o_ pr?j~to, f!)[ "tJ.t-- imprPnsa~ i~to el dos rcprm>rf'~ age"i:::;, 
jas suas atividfldes, control~dHS t·~•·' tralda pelo estatuto maxnno ao .~gts- dos not.cuJ.nstas capazes ou dos art1~ 
pode1· estat'11, _ tadflr Órdi.nát1o. _ _ culistas de fôlego, do jOt'Oj.llSH10 pau 

o • "bato1mie1'' funcês, Jacqu··~ Quais os outros tópicos onde, 1g-unl lista, gaucho e carioca. 
Cllat·pentier tão nosso conhecido_ di· mente n intetferência está \'edll.ttt p~1o Os salád.:>s da imprensa, Plt".t e:;se3 
da nas jornadas de Lausanne da As· leRislador constituinte? A prmb.~.ção profissionais, já andam por ~. 6. 7, 8 
sociação Henri Capitant que o proprl~~ não VCl'Sa t.ão só sôbre tabelas E'Spe~ l(l, 12 e até 15 mil cruzeiros. ~em 
~àrio dos nossos dias deve consider:ar- cíficas de vencimentos 1 no ti.,o das um dos bons valores do jornalismo 
,e muito feliz d3 ser considPrado e que estctbelcce o projeto) como oU· brasileiro é signatário dos aoa1xo~ns­
tratado como um funcionl\rio. De ll'oc::sim, Rôbre r1 classificação Jv pes- sinados que têm chegado ao ·'Jot?-gres~ 
rato, 0 que é o· cmprt';ador hoje ~~ sonl, a sua divisão, conforme n~">. run· so, pedindo a aprovação do prOJCt? e 
nft.o um humilde se1·vtdor do bem pu~ çõPs que exercem, ou seja, a hE~r?.r~ das tabelas do Mut. Há, agora, toda 

~llco? quia desses mesmos empregados, in- uma. mocidade que está renovando .a 
Se 0 instituto do direito da pro,rie clusive a revisão das tabelas ne C'las~ imprensa do pais. como .. cl?nsentt'~" 

dade privadn é mantido pela Conrm- sificaçr..o da gente que trabalha em que os dh:eitos aos bons sal<:~.rl03 des­
tulç!io com ns restrições nela estah," jornais .. revistas e agencias ~el_e~l'áfi- ses profissionais sejam conculcadt"'S 
lecida.S é claro que css.\s rcs';riçOes gfto cas, pelo Ministério do Tral:>alh.), por u•a massa de câ.gados e de esper~ 
as que' o le<>'islador constiLucional c:-.·· Mas, como se tanta_inconst.i~·"li.Clonr.w talhões, cuja tarefa consiste cm an­
pllcitamente"" definiu c nã.o aquelas ttm lida de junta ainda fõss_e pouca rl?upa, dar. pelos corredo1·es do con~~sso 9. 
0 l~gislad.or 0rdlnârio tenta acre~cc-n- o projeto confere ao mm1stro do ·l·ra~ pedir a aprovação de um proJeto, o 
tar.~ se a propriedade foi garantida, balho atribuições pat·a rever tabelas qual sõ beneficia os incapaze'! e pre­
na. lei das leis o quant.o se refere A. de vencimentos, e hierarquiznr funN gu!çosos? Uma sociedade, onde n§.o 
restringi-la, coD.sutui cxceç~o. E co- ções, que a constituição fl:i\O t.omete e~istem taboas de .diferencfação de 
blo cxceç~o é indispensá';.·ei que seja a quem quer que seja, mas que os valores, nã.o' é uma sociedade, 6 uma 

,, 

definida ' comunizantes do MUT entregam à vasa, é uma charneca, 
Por t.nÍ'ln lei ordinária. se procura a COl:llpet.ência de wn órgão administra~ Ao que a tentativa de lel, que o 

destruição de certos direitos imtivt· tlvo. Pipocam de todos os lados os Senado ye~ de desmontar, ~e propu­
dUais que a Constituiç_fio resgunrda golpes contra a ConstitU.it'ãO, no P1'0~ nha era burocratizar o jornalismo 
qye 4 ·ei das leis acautela. se há na Jeto que é o dl"('tunento mnis n.rbitl'á- deste pais. Imagine~se a redaçâo de 
Constltuicão o propó&i.to d.,_ (..da~· umn !'<t. r,rtle EUnci::\ c:~Jiqrou à sr..;:·C.fl'®:--. wn. diãl·io. eom reuort-éres, nottc~arl!· 

í'B&CQ 1m N.í1.MEJ.UlllE HOJE: Cri !Mil 
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tas e redatores prOmovidos pelo W• 
nlstério do Trabalho. Onde irl::.l t-et• 
minar a imprensa da. nossa tc1·.m, na 
Zé-pereira desse carnaval? 

Ergamos, senhor presidente, uJ fôr .. 
ças do nosso patriotismo e cb nosso 
caráter contra as leis socinls que n .. 
tão dia a dia fazendo mais minguar 
a produtividade do tn\llalho nacional~ 
em quaisquer que sejam as suas fon .. 
tes. Já refletiu o Senado ua. catê.s­
trofe que e a vida de uma PmpYêsa. 
jornaHstica, neste pais, com um !'egi­
me de madraçaria de cinco ltOl'H!I, 
apenas, de traball1o? Não há ::~uLro 
pais, na terra, onde se tl·abalhe Je .. 
galmente tão pouco, na redação _ dos 
jornats, como o nosso. Os com'mistas, 
que procuram mergulhar a nossa fiO .. 
cledüde nas charnecas da misé1·ia, nio 
encontmriam melhor meio de '\pmirr:~ 
cê-lo mais dep1·essa, do que exigindo 
clo Congresso leis pelas quais as em .. 
prêsas jornalísticas se encontrem nma­
nhã definitivamente anuin.Jdns. r.om 
os seus cônsules vermelhos tnJ.ndau .. 
do na redação dos diários "t>l'3.Si!etros. 
~ hora de sacudir o projeto _D::uio 

de· Barros com a vassoura da consti­
tuição e a doutrina de Stalin. Po1·que 
os russos soviéticos, dentl·o d'l.s suas 
frontelras, estão longe de prn tic:r:.· 
contra o trabalho organizado, os de ... 
satinos que eles ordena.m sejam perpe· 
trados, pelos seus agentes, contr:t a 
livre emprêsa dos pafses democrár.ir:.us. 

Ow;a o· S"é'nado José Stnlin, dirtgin .. 
do-se a. um Congresso de Econo:u!stas 
da Russia: 

"0 Estado Soviético exige do 
operário um trabalho at·duv, dis ... 
ciplina c emulação. Um !71st.cm"l 
de acOrdo com as necessldadt>s do 
operârio não pode- ser permttido. 
De~·em se1· pagos os kabalhar.lorcM 
estritamente de acOrdo com a 
qualidade c a quantidade do tl'1l­
balho, que eles executam. '' 

Para que dizer mais umas pa !a 71'a!, 
a fim de fulminar êste proje~a. da 
eiva comunista. lt com a peçonha da 
cobra que lhe imunizamos a: dentada. 
Se o. Estado Soviético se ergue contra 
a burocratização do trabalho, pedindo 
saláJ.ios: de acOrdo com a capactcladc 
de rendimento do trabalhador, \"ttmos 
hoje aqui homenageá.·lo, entenRudo 
um projeto que,serla uma desom·a ee 
aprovado por democratas ou mesmo 
cripta-comunistas brasileiros. A un-. 
prensa tem uma poslção~chaYe d.eme, .. · 
siado proeminente nos países UvreJ, 
para que a deixemos sucumb1l' no 
caos financeiro, preparado pelos tus .. 
sos verde~amare1o do Brnsn, (M!lif, 
bem! Muito bem-O 
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CONGRESSO NACIONAL 
C:onvrcação de sesdo conjunta para apreclaçio de 11 veto" vresfdencial I grafo único do alt!go 2" do ProJeto de Let tn,., 315 de 1950, na CA.mnra 

dos Deput,tdos, e nu 85, de 1951, no Senado Federa!, que cria o Mt.rua .. 
o Presidente do Senado Federal, nos t{!rmos do artigo 70 l 3 . ..t da terfo da Saude e dã. outras provictênctas. 

ConstltuiçS.o, convoca. as duas Ce~sas do Congresso NacJonal para, em ~ Senado Federal 23 de Julho de 1953 
sessão conjunta a realizar-se no dia 20 de_Agõsto do ano em curso. as 14,3(} ' 
h 0 rfl_tll, no .Palàelo Ttradentes, conhecerem do veto presidencial ao para.- JOÃo Cut l•'ILaa 

Relação das Comissões 

Diretoria 

Pre:ddente . - Marco:b.des Fii:1o, 

1.o Seét'etflr;tD - .Al!redo Neves. ,.. 
u1;.: Secret(trfo .- Ves_paSlano Mar-

3.0 Secretdr{,_o .:- Prancisc~ GallotU 
'·a SecretCErio - Ezequ1is dà. Rocha 
L o Suplente - · costa Pereira. 
2.o Suplente - Prlsco dos Santos. 
Becr.etárlo - Jüllo Barbosa Dlretor 

Ueral da secretaria do Senado. 

Comissões Permanentes 
Finanças 

1 - Ivo <!'Aquino - Presidente. 

2 - IBmar do Góla - vrce-Pre&t·. 
aente. ,.. . _ 

3 - Albertó Pa.squllil?l. • . 

" - Alvaro Ado~~ r---~_~ 
~ - Apoi0W_9 :~~· .. 
5 - ~: .[Jndenbera. 

' - "cêii.lí- ·v.;.sue~ro. 
. ·u ::.. Domingos ve~aaco. 

9 - Durval Cruz, 
10 - Ferreira de Souza, 

11 - Pinto Aleixo. 
12 - Pllnio. Pompeu. 

13- Veloso ,ljorgeJ. 

lf - Vltorlllo Freire. 
la - Walter· Franco. 

.Secreta.rto - Evandro Vlanna, Dl .. 
retor do orçamento. 

Reuniões àS quartas e sextas-telros, 
U 18 horas, 

CÓnstiluição e Justiça 
Dá.rlo Cardosô.;_ Presldénte. 

Aloys!o de carvalho - Vlce·Prul· 
ünte. 

Ants!o Jobim., 
Atlillo vtvacqua. 

SENADO 
Camilo M2rcio, 
Ferreira de 801.12:11, 
Gomes. de O li v eira.,. 

JoaqUim Pires. 
Olavo Oliveira (.,.,) 

Waiderr."'r Pedrosa, 
cu • Substftuido pelO Sen"1or Çarlos 

Saboya, 
Secretário - Lulz Carlos 1Velra 

da Fonseca. 
Aurfliar - Marilla Pinto Aman-

FEDERAL 
Relações Exterio~es 

Mello Viannri - Pre-sidente. 
Hamilton Nogueirã. -- Victt~Presi· 

dente. 
Bernardes Filho, 
Djair grindeíro, 
Georgina Avelino. 
Novaes Ft:.\lo, 

~~'unfões àS quintas-feiras, às 9,10 _ 
horas. 

Secretario - Laura Portella. 
Au.xtliar - Eurico Jacy Auler. 

Educação e Cultura 
1 - P'lá. vto Guimarães - Presidente. 
2 - Cicero de Vasconceloe - V~ce­

Prestd.enttJ. 

3 - Arêa Leão. 

Saude Pública 
Levlndo Coelho - Pr,. ... :~~-fe. 

Alfredo stmch - Vice-Prutdente. 

Ferreira de Souza. 
Prfsco santos. 
Vlvaldo Lima. 

4 - Hamilton No1t1elra. Durval cruz. 
6 - Levindo Coelho. Secretario _ Aurea de Barrar 

Becretãrlo - Joio Alfredo Ra~ Rêgo. 
vasco de Andrade. Reuniões ts qulntas-!elras, à.l ll 

AUZI!Iar - carmen Ltlcla de horas. 

Hoiand~ cavalcantl. Transportes, Comunicações 
h;;:..~.. u quartas-feirai, .,. 16 e Obras Públicas 

Redaçllo 
I- .... ~•••••••••••••••••••"'' 

Euclydes Vieira - Pru! • ·- • 
Onofre Gomes - vtu-Prtlidente. 
Alencastro Guimarães. 
Othon Mãder. 
AntOnio Bayma. 

Secretàfio - Fra.nclaeo Soares 

Economia 
Pereira f'into - P ~sidente. 

Landulpho Alt'es - Vice~Presfdcntt:. 

Sâ. "I'inoeo. 
Assis Chateaubrland. 
JUlio Leite. 
f"'• ,, --rfes Vteira. 

Pllnio Pompeu, 
Secretá~to - Arotdo Moreira. 

Reuniões, às quititas~teiras 

Segurança Nacional 

Pinto Aleixo - Presidente. 

Onofre Gomes - Vtce-Prelldent•. 

ISn1ar de aoes. 
Ma~talhAes Barata. 
SUvlo CUrvo. 
Walter Franco~ 

Roberto Glassez< - substltuldo pe!~ 
·enador Cario!!: Llndemberr. 

Secretdrlo - Ary lterner Velia 
de Castro • 

Reun!OeJ as teiUildu-telral. 

Legislaçã~ Social 
1 - Carlos Gomei de Oliveira 

Prestaents; 2 - Joaqu!m P!reJ - ytce-Prenaen­
ts. 

3 - Veloso Borges (•) • 

' - Costa Pereira. 

Re=~:· àl r[uartas-telras, .la 1l! 2 - Lulz Ttnoco - Vlce-Prutdc.-:t,. 

5 - Aloyslo de carvalho c••>. 
8ecret4r1J> - G!Or!a Fernandes 

Qu!ntela.' 
AvxfUar - Nathercla SA LeltA.o. 

horas. • 

Serviço Público Civil 
Prisco doa Santos - Presldtn'U. 
Luiz Tinoco - Vlce-Presldente 

t."i'taldo Lima. Reun!Xes As quartas-feiras.: àS 16 
.Mozart La~o. 

pelo Sr. Navais Costa Pereira. 
boraa. 

l*l Subst!tufdo 
F!lho. ~ I Secretário - .P'ra.nklln Palmeira 

( **) Substitufdo 
O~!o. 

pelo Sr. ·Matlúas i Reuniões, as tercas~!eira.a, âs 18 no~ 
r ... 

! - Othon Mllder. 
4 - RU7 Carneiro. 
O - Clcero de Vasconceioa. 
8 - !lamllton NoliUelra, 

1 - Ker2''"'"''r'l'o Càvatcant!. 

SecretdriJ> - Pedro de Carva!IW 
MUller., 

lagg;tg~~alC~na~en Ll1cla de :Ia• 

ho~;:;,ntoes as •egundas-felras, AI 1~ 

----::-;-_~~ 
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Comissões ;~;;pedais 
EspPdal rara emítir parecer 

s5bre o Projeto de Beforma 
Col'•titucionnl n.0 2, de 194!) 

AJ.,v.slo ~,. '"":lrva1110 - Plt~tden.te. 
Dàtio Cardoso. 
FrS1 n CISCO {! n llot li. 

Amsio J obim. 
Cami.Ío Mercto. 

Carlos ' 
.Ant"mlo Bavma. 
Bernardes Filho. 

MarconOt"S l"'tlhll. 
Olaro Oliveira. 
Domihoos Velasco. 

João VUlasbõas. 
S~cretário - Aurea de Barros 

Rêgo. 

Especial de Investigação sôhre 
as condiçõeo materiais das 

· instalações da Justiça do Dis­
trito Federais e órgãos rela­
cionados 

.M.ello Vlanna - Presfdente. 

Alencastro Guimarães 
Att1lio Vivacqua. 
cam.Ilo Mérc1o, 
João Vlllasbõns. 

Relator. 

Sl'Cr~ttiio - Ivan Pa1me!r&­
Aux!liar - Allza a Schroeder. 

Pa'rlar.. ontar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Francisco GallotU ~ ''"·e!!dente. 
:M(!"'- ... L~I.StO - Vfce~Pre&tdente. 

JUlio LeiÍe. · • 
Landulpho Alves. 
.Màrlo Motta. 

.Secretlrrio - Lnuro Portena. 

]õspeclal dEI Reforma do Código 
de Processo Civil 

z. -:- João VillasbOas - PreslCente, 
J - Attillo V1vacqua. - Vtce~PJesa­

flente. 
. :a - Dtu1o Cardoso - Relator .. 

Secret(lJno - J ost> da Silva. ;Js-
boa. -

Auxtuar - Carmen Lt1c1a de 
Bolanúda CAnll('antJ. 

,Reuniões As sextas-feiras,. às 16- bo~ 
ras. 

Especial de Revisão do C6dlgo 
Comercial 

J - Alexandre Marcondcs Fllho 
Presidente. · 

I~ ............................ . 
I - Pereira de Souza - Belator. 

4: - Attmo V1vacqua. 

' -VlC'torlno Freire. 
Becret4ri0 - JoAo A.l!.redo .Ra.w 

Tasco. de Ana.rade. 

l::spec'al para Estudo da con• 
1 cessão dos Direitos Civis à 

Mulher Brasileira 

lo2art LaiO - Presidente. 
llvaro Adolho - Vfct-Pre:tidente. 

elo VWasbllas. 
James de Oli'\"'efra 
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EXPEDIENTE 
C:ZPARTAW.E~HO OE IMPRENSA NACIPNAL 

Dfftlli.TOA Qlrl'tAt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHW:"II: CO &rl'tViÇO ba P\JaLICAÇÔilM . "it:ME,.IE DA •aç:lO o• JllllOAÇ:I.O 

MURILO F2:RREfRA ALVE5 HELMUT HAMACHER 

- DIÁRIO DO CONGRESSO NACION~L 
tmpre3~9 nas OÜclnas do Oepartarr.en:o de Imprensa Naclol'al 

AVEN•DA RODRIGUES ALVES. 

ASSINATURAS 

RI:PART!,CõES E PARTICULARES! FUN.CIONARIOS 

Capital e Interior 1 Capital e Interior 

Se])l_est,re __ ~-·~-··~·~-·-•-•-·--··-- _Cri __ !.iO.OO ~ei'J1estr_e __ _. ••••• ~._...... Crt 39,00 
Ano ........ , •• .. • .... • Cr$ 96,00 .>uv • •• • ......... .... • • Cr$ 76.00 

Exterior Ex.tortor 

As assinatura!'\ dos órglos oficiais começam. e terminam em qual· 
quer dia do n:ercfcio em que forem registradas. 

o registro de a-ssinaturas ó feito a vista do compr_o:vante do 
recebimento. : 

Os ch§qu"~ e vales po<:t.'t!S deveria ser emitidos em fa.vor do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

Os suplementos 1s ~diçôes dos órgãos oficfiis serlo fornecidos 
aca assinantes sOmente mediante solicitação. 

O , custo do m\mero atrasado sen\ ecrescido de Cr$ 0,!0 e, por 
e-nrcic.io decorrido, cc-brar-se-io mais Cr$ 0,~ 

Att1llo V1vacQua.-
Domingos VeJasc~ 

Victorinl? .Freire. 

Especial de Inquérito sôbre 
os Jogos de Azar 

Atas das Comissões 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
7.• REUNIAO, EM 12 DE AGOSTO 

DE 1953 

tP~' ~~·'-;s - uma l'>érie de seloa pos:.. 
t ; cf):nemoratlvos do centenârio da 
ciw.mcipaçAo politica do ~aram\, e 
, outo-ns providências e o segundo, 
que autoriza o Poder Executivo a. 
em1tir. pelo Mmistério da Viação e 
Obras t>Ublicas_ - Departamento dos 
("')rre1os e TCieg·ra!oos - uma sél.'ie 
C~ selos postais comemorativos do 
cmquentf•nâ.rio da !undaç1!:o do co .. 
1.égio Interno de Sâo José e do ylgé .. 
simo quinto Rllivtrsàrio da crl.a.ção do 
Colégio Extcmo de São José 

Prossegunído, o Sr,- Senador An .. 
tomo Bayma apresenta. parecer :tavo­
rAvel, que é aprovado, ao Projeto 
de Le1 da Câmara n.o 100, de ]953, 
que concede isenção de direlto.s de 
tmport.ar;-ão 1\ Cia. de Eletricidadé 

do Mé,iio Rio Dôcc; com sede em 
EelCI Hol'l.zonte, Estado · de Minas 
Qera!s, para material de linha de 
trnSlm.ssão e outros eu.ipamentos. 

Nada ma.ts havendo que tratar, 
ert.:'rrra-se n. reunlã.o, da qual, eu, 
Francisco Soares 2\rruda, Secretário, 
Javro a presente ata. que, uma vez 
apr~vada, serà asSmada pelo Sr. 
Prcs1dcnte. 

Comissão de Redação 
2().• REUNIAO. EM 12 DE.AGóSTO 

DE 1SS3 

Aos doze dlas de agôsto de m1l 
novecentos e cmqUent<t e três, U 
quinze horas, em uma das salas do 
senado Federal, reune-se a Comifisâo 
<:te Red,1cão. sab a p1 f~ct~ncia do 
Sr. Senador Joaquim Pires. Rchan• 
do-se presentes os Sr$ Senadores. 
costa Pert!!ra, Mathias Olymplo, su­
bstit·1indo eventUalmente o Sr. se .. 
nr '1or Aloys1o de Carvalho, deixando 
d" comparecer~ por motivo justJfi .. 
cada, o sr. Senador· Novaes Filho, 
substJt~tto eventual do Sr. senador 
V:elloso Borges, ~ 

Jt lida e aprovada, sem alterações, 
a ata da reunlào antt'rior. 

A Comissào aprova a rcdaçfo final 
dos S{'guintes pareceres: 

- do Sr. Costa Pereira. ao 'pro... ' 
jeto de Le1 da Câmara n' 17, de 

As 17 noras, re1.:ne-se na sala de ~~~Õe cos~ôb~~e~~~agõ~s 8f~~~fi'ut1~t~: 2 - re~sre~ d.OS !:::.'.:.tos - Vi'ce-J-Iresi- leitUl'â , <10 Senauo .v l.!úCl'ai, a COllllS-- 1"en11zadas pelo Instituto de Ptt'\'Ídên• 

1 - Ismar de Oóes - Presfder.le • 

3 -:-- KPnmaldo cavalcanU - Re~­
tor Geral. 

o1 - VivaJdo Lima, 
O. - NnvaE"S Filho, 

Secretârio - Nliion Borges seat . 
Secretário - J. A. Ravasco de 

sao de ..:.. ....... nspol'LCS, ÇPmtuucac;;Oes e cia e As:::.t.~tência dos t;ervtdores do 
OJJras Pú.bllcas, .SOb a. prCbldencla ,"rt'ldo e- d9 outrR!': Pl"Ovfdêncius: 4-
d.J & • Euclyde:s V1e.rra, presentes os _ 90 ProJ('tO de Lct da Câmara 
Sr5. ::lenadore.s "Alencastro Gwma~ n.o 220. de 1952 com en1rnda do Se­
raes, Onoíre Gomes e Antôruo nado, qr- autnrfiza o Pnder E'-'""'('Utl• 
Bayma, dt"l:;nnoo de comparecer. vo a entrar em ~ntendimento com 05 
~~ 0~~a ~~d~~.cada, O Sr. f?ena~ Governos estaduais e o InstJtuto l1e 

h: llda e aprovada sem restrlçôes, cacau por mtermêdJo do Minlsté-
a ata cta reumão anterior. No ex- ~~~c~~r A~~~~~~a. d;arbo~~:1:r ê: 

Comissão E~eciar par~ emitir I ~ct1~rt.e. 8°en:~r PrJ~~~~te 0~~~ pragas que' tnfPstam a lavoura ca• 
parecer sobre o Projeto de , Projeto _de Decreto Legislativo nu~ ~;é~Ti~a é:pe~7!Y·d~a~~$!~~ooJ:~Oo~o~ 
Reforma Constitucional nú ... ·mero 38, de 1953, que aprova o Acôi"<!o .r~~--~i!h<?~ de _çr~?:_ei!~_s)_; 
me-ro 1-. da 1953 ;::,e. o·-Br~or!e~ ~f~J~~ !e;~!a~~ - do Sr. Mathias Olymp!o, ao 

MeU o Vlann,. - Presidente. 
Senaaor AntOruo .day,;a c. Pro;eto """J.t.stitutJvo do Senaut> relativo ao 
de .LeJ aa CAmara n.' 53* de .953, Pl :~to de 1.('1 da Câmara n' 253, 

Joaquim Pires _ Vice~.t-'reslàente. que altera o Plano Salte e dlspOe de 1950, QUe dl:::põe sr":lbre as cnntrf .. 
50~~ ~~:u:::c~ç~~: Alencastro Gul~ J hU!~ôe;ro~~dê~~natse.pto C1\-·U· e dA ou .. 

n- es J.ê seus parecei·es tav~ráveis As QUinTe horas e tnnta minutos,. 
~ ProJet.o Cl.~ Decreto Legislativo , 'H'que nada mais tem que tratar, 
n. 3 , t·tte ... 195;.::, ('QUe aprc,va O texto ··, Comissão Pn('f"TrR o~ Sf'US tmnalhos 
oa Con ·· -.ao n. ,s~ . .relativa ao alo: f\ para constar o que houve, eu, 
Jamento da tnpu a~ ao a oorao_, aao ., 1 -'>ri~ F'el·mmr:~ma Qu,ntf•la RC'rta­
ta~r~. em, ueoebraJ ~ ao ProJ~t.o de I - r de Annts e DorUT'"•PntoS parla~ 
Le da Câmara n .f)6, df" 1953. que ncrt::~r~~ $1>C"Tf't:'lrio, mvrcJ n, n!'f'• 
autor~ o Poder Executivo a permu~r ~~· te fita Qll(', uma H~? a!'lrovat'!n, 
~i~ç~o .. aFé~i.~~~noRl~~~~~·e d~ I " assmada peJo Sr._ P.rcsidcnte. 
sr por outra IgUal, de oroprlednde 1 

Attfllo V1vacqua - Relator. 

Dario Cardoso .. 

Aolysio de Caryalh6 

Anlslo Joblm. 

camllo Merclo, • 
Lulz T1noco. 
Waldeinar Pedras ... 

<?ar los Saboya .. 

Gomes de onvetre.. 
Ferreira de Souza. 
Mo~art Lago. 

Hamilton Nogueira, 
Alencastro Guimarães. 

Secretdrlo - Luiz Carlos VIdra 
Fomeca 

da firma Xs.vter Irmãos s. A. Es~ 
tiva~ e comerei? em ~eraJ. 

Nos termos dos parecere~ favorâ· 
veis do Sr~ Senador ünofre Gome-s. 
a CQm_:.:;ao aprova os Projetas d( 
Lel da Câmara ns. 18fJ, de 19~3 e 
331. de 1952, o primeiro QUe autonza 

'1 o Poder ExPcutivo a emitir. pelo Mi~ 
da n.fstér1o da Viação e Obras Nblicas 
. - Departamento._ dos correios e 'I'e-

103~ SESSKO EM 14 
DE AGõS1 O DE 1953 
Oradores inscritos pnra 

para o ExpedieHie 

1 Y Senador .''. tçn"M"'~-ro Ciulm;,~rt.·~~. 
:;!. 0 Scnad(Jr .. 'V!u..::.trL L:':..,J, 
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ATA DA 102.1 SESSÃO EM 13 
OE AGOSTO DE 1953 

PR!:SIDmciA DOS -sRS. "MARO 
COh'DES FILHO, VESPASIANO 
MARTINS E CAF!l: FILHO 

t>JARIO DO CONCRESSO NACIONAL 

ç!o e Obrno Públlcar, o crédito espe­
cial de Cr$ 240.00D.OOO,CO (duzentos 
e quarenta milhões de cruzeiros) , a 
fim de sulwenclonar a Estrada de 
F~rro Leopoldina, durante o exerci· 
cio de 1953, yisto sua receita ser in­
suficiente para cobrir os encargos de 
pessoal e material 1mprenscindivel 

Delegacia <fo Serviço <fo Patrlm~­
nlo dt~ Unido tW Eatado do Elo 
de Janeiro • Jos~ Borgu. 

O congresso Nacional decreta: 

1\gôsto de 1 ~!;3 16l 

respectil'OA áce886rlos e equfpame:nt() 
awctli::u-. 

Art. 2. ct Revogam~se a1 disposi• 
ções em contrário. 

As Comissões de Constitulçã.o • 
Justiça e de Finança&. 

As 14.30 hor~ comparecem os àquela Estrada. , · 
Art. 2.o - -A lmportâl_!.Cia mencio­

nada no art,_ 1.0 serA entregue em 
duodécintos~ destinando~se obrJ,gatà­
riamente a metade de cada duodéci~ 
mo em parcela i:luals à amortização 
e· pa~amento dos· débitos para com o 
Atmazém de Ab~ecimento da Es~ 
trad:l e Contadpria Geral de Trans­
portes, até os totais r.espectivos de 
Cr$ 25.00G.OGO,OO tvinte e einco mi­
lhões de cruzeiros) e Cr$ 23.339.233,70 
!Vinte e três milfiões. trezentos e trin­
ta e nove mn, duzentos e trinta e_ três 
cruzeiros e setenta centavosl. 

Art. t,o J1: mantida a decisão do 
Tribunal de Contas que negou regis­
tro ao contrato celebrado, em 23 de 
dezembro de 1952, entre a Delegacia 
do serviço do Patrimônlo da União, 
no Estado do Rio de Janeiro e JOS6 
Borges, para locação do imóvel cons­
tituído pe1os v> e 2,0 pavimentos do 
prédio n.o 559, da rua Visconde do 
Rio Branco, na cidade de Nlterói, ca· 
pital daquêie Estado. 

São lides e vlio a imprimlr os se• 
guiutes 

Brs. Senadores: 
Anisi,o Jõblm. 

Antonio Bayroa, 

A~a Le~o. 

Onofre GOll1es, 
Plínio Pompeu. 
~erginaldo Cavalcantl. 
etuy carneiro. 
Novaes Filho. 

Dja1r Br1ncleiro. 
EzecJ:úas ela ROCha. 

Julio Leite. 

'LUiz TinocO. 
Mozart Lago. 
:Mello Vinnna. 
M::u-condes Filho, 
Eucl,y~es Vieira. 
Dario -cardoso. 
c::sta PCl'eir'A. 

Vespasiano Martlnt 
Rc'.~to O!asser. 
Ivo d'Aquino. 

Frarictsco Gallotti. 
Alfl'edo Slmch. ~ -<23). 

O SR. PitESID~ - Acha.mw.Se 
pre:sen'tes 23 Sr~. senadores. Haven­
dO nUmero legal est:\ aberta a sessão. 
Va.i-se proceder à. leitura da. ata. 

o SR. -a-_o SECRETÀRIO., (servin­
do de: .2:. o) , procede à J.eitura da ata 
da !"::!s.s'!.o .anterior, que, posta em dis­
cussão, é sem debate aprovada. 

O SR. -2.0 SE::RETARIO (J!erv!n· 
do de l. 0 ) f lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

Mensagem n.o 160~53, 4o Sr. Pre­
sidente da República, devolvendo 
autógrafos do Projeto de L~ da._ Cà~ 
m.ara n~o 128-53, já sancion~do, 

Ofícios: 
Da. Câmara. dos Deputados: 
Rio de Janeiro, em. 4. de agOsto de 

1953. 
Senhor s~ret:5.rio: 
Tenho a honra de enviar a Vossa 

J:Xeelêriéia, a fim de que se digne 
submetê-lo à consideração do Senado 
Federal. o Projeto de Lei n::• 3.169-B, 
de 1953, da Câmara dos Deputadoa. 
que autoriza o Poder Executivo a 
ahrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras MbUcas, o crédito _especial de 
Cr$ 240.000.000,00 tduzentos e qua~ 
renta milhões de cruzeiros), para 
subvencionar a Estrada de Ferro _Leo­
poldina no exercício de 1953. 

Aprove-ito o ensejo para renovar a 
Vossa ExceWnr.1a os protestos de mi­
Ilha elcvad~ estima e distinta comi· 
deraçã.o. - Ruv Almetda, t.ct SecretA· 
r!o. 

Art. 3.0 Esta lei entrarA em vigor 
na data de sua publlcaçS.o, revoga­
das as dis:m.si;õe.s-" em contrário. 

A ~?omissão de Finanças. 

Rio de J'nneiro, em 4 de agOsto de 
1953. 

Senhor Secretá.rio: 
Tenhor a honra de enviar a Vossa 

Excelência, a !lm de que se dt~ne sub~ 
metê-Ia à considcra~ão do Senado Fe­
deral, o Projeto de Lei n.~ 3.087-A, 
de 1953, da Câmara dos Deputadas, 
que autoriza o Poder - Ext!cu.tivo a 
abrir, _pelo Ministério da AgricUltura. 
o cr~dito especial de Ci$: 5. 000. 000,00 
!cinco milhões de cruzefrosl. para pa­
gamento da parte da contribuição do 
Govêrno Federal à Caixa de Crédito 
da Pesca. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa EXcelência os protestos de mi~ 
nha elevada estima e distinta con­
sideraç1io. - Ruy Almeida., 1.o Se-· 
cre~Ario. - Alfredo Neves. 

· Pll.OJETO DJ: LEI DA CÂMARA. 

2i7, de 1953 

Art. 2.o Revogam-se as disposiçZSes 
em contrário. 

As Comiss5es de"' Constituição 
e Justiça e de Finanças •• .. ••• 

Rlo de Janeiro, em SI de julho 
de 1953. 

senhor secretádo~ 
Tenho a honra de enviar a Vossa 

Excelência, a fim de que se digne sub­
metê-lo à considera.ção do Senado Fe­
deral, o Projeto de Lei n. 0 3.333~A. 
de 1933, da· Câmara dos Deputados 
que aprova o contrato celehrado en~ 
tre a· Junta de Concillação e Julga~ 
mentn da Justiça do Trabalho, em 
Petrópoiis, e carias Potier Mont.e1 ro 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa Excelência os nrote.stos de mt~ 
nha elevada estima e distinta corul 
deração - RUlJ Almetda - 1.0 Se­
cretâriO, 

PROJETO DE DECRETO tl:GISI.ATIVO 
N.o 69 - 1953 

Aprova o contr_ato celebrado en­
tre a Junta de Consiliaç(lo c Jul­
gamento dq, Justlr;a do Trabalho 
em Petrópolts e Carlos Potter 
Monteiro. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o E' aprovado o contratb 

celebrado, em 23 de julho de 1952~ 
entre a Junta de ConcillaçAo e Jul-

PARECERES 

PM!Emt 

N. 0 784- de 1953 
Da Comissão de Finanças, SODrtJ 

o Projeto de Lei da Câmara n. o 
393, de 1952, que autoriza, o Poder 
Executivo a abrir, pelo li-!inisterio 
da Farzenda. o crédito especíal dtJ _ 
Cr$ 49.COO.OOO,OO, destinado a re .. 
gularlzar a ·desve[Ja com o au:rl• 
lio concedido d Companhia. Na• 
cional de Navegar:;ão Costeira. 
Relator: - Sr. Dttrval cruz 

O presente projeto n. o 393, de 1952'. 
.1.bre pelo Ministério da Fazenda, o 
crédito e51;)ecial de Ct$ 49.000. { 00 (J() 
destinado a regular~ar a des;=~esa com 
o auxilio concedido à· Comuo.nhia ~a­
clonal de Nave:;ação costeira, 

Ocorre, porém, que a esta comrs .. 
são !oi requerido, pelo Senador Mo• 
zart Lago, que se oUYisse o Ministé• 
rio da Fazenda a res9eito do re~ime 
1urfdico em QUe se encontra a em• 
l)fê.sa. beneficiária do crédito de aue 
trata o projeto, e flUais os obstácuios 
que estão impo.s.sfhilitando a sua 
transformação em autarquia. 

Como se tratte de provtd~ncfa ca .. 
paz de proporcionar rntlhores escla• 
recimentos a esta Comissão somos pelo 
seu deferimento. 

Sala Joa~ulm Murtlnho, em 4 <11 
maio de 1953. - lsmar de G6es, Pre .. 
sfdente. - Durval Cruz, Relator • .;... 
Pinto Aletxo, - Pll_nio Pompeu, -
Alvaro Adolfo. - Vitorino Freire. -
Apolónio Sanes. - Alberto Pasqua~ 
linf. - Carl08 Llndemberg - Ferrei­
ra de Souza. Autorfza o Poder Executivo a goamento da Justiça do Trabalho, em 

abrtr. pelo Mintstérto da Agricul- Petrópolis, no Estado do Rio de Ja-
tura,. o cr~dito especial de Cr$ •• ne1ro, como outorgante locatária , e C. F. 12' - 5 de maio de 1953', 
5.000. 000,0.0, para pagamento da Carlos Potier Monteiro, como autor- Exceientfssimo senhor Doutor a:o-. 
parte da contributção do Govt!rno gante locador, para locação do. apar~ rãcio Later, Ministro de EStado. dos 
Federal· à catta de CrédUo ila tamento n. 0 101, do prédio n.o 8, Negócios da Fazenda. 
Pesca. da Rua General OSório, naquela ci· Acha~se em estudo, nesta ComtssAo, 

O ~"TeS.SO Nac1ons.l decreta: da~. 2.o . Revosam-se as disposl- dep~~~;0q~: ~:fo~:a Coâ~~~~rn~e~~! 
Art. 1.0 1: o Poder Executivo autort~ ções em contrário, tivo a abrir ao Ministério da Fazen• 

zado a abrir. pelo Ministério da Agrf.. As Comissões de Constltuiç§;o e da, o crédito especial de Cr$ •••••• 
;~~~~~00cr~~es~~aJ9de d~r~: Justiça e de Finanças. !9 ~~~g.ogo~e:,u~:~io a ~ri~~~~~ 
zeiros). destinado ao pagamento à Rio de Janeiro, em 7 de agOsto Companhia Nacional de Navegaçl\o 
Caixa de Crédito da Pesca, da parte de 1953 . .Costeira. 
da contribuição, do Govêrno FederaJ Senhor Secretãrfo: Antes, porém, de emitir parecer de• 
para constituiçâo de seu capital, de Tenho a hGnra de enviar a vossa fin1tlvo, deliberou a ComissA.o por 
acôrdo com a. letra b do art. 2.o do Excelência, a fim de r,r,ue se digne sub- proposta do relator, Senador Durval 
de~etoi~~6 n.ct f-022i de 26 de ffcler~- metê~lo à consideração do senado Fe- =nt~~ui::ra;rm~çg!!i Ministério as 
~~51 e ' re eren e ao exerc o e deral, o Projeto de Lei n.ct 3.282-A, al - qual o regime jurídico !Ob 

Ait. 2.0 Esta Jel entraxA. em vigor de 19-53, d1t câ-mara dos ~eputados~ o qual se encontra a. referida Com• 
na data de sua publlcaç!o. q_ue aprova o contrato. e o _têrmo adi panhia: 

Art. S.ct Revogam-se as disposições tiVO celebrado entre 0 Departamento b) - quais os obstá.culos que estio 
em contririo. dBoa Corrsoe!o.scl de dTeeléAngr~: ~ f~ entra v ando o seu reconhecimento comQI 

A Comlssão de Finançat. awag e a autarquia. 

Rio de Janeiro, em 31 de julho. de 
1953. 

senhor secr_etárlo: 

mércio Internacional. · Junto envio a Vossa E'xcclêncla de• 
Aproveito o ensejo para renovar 8 vidamente autenticados o AvulsÓ da 

Vossa Excelência os prote~tos de mi- proposição em apreço ' bem como a 
nha elevada estima e distinta consl- cópia do parecer do Ú:lator 
dera.çlo. - Ruu Almeiãa - t.o se- Aproveito a oportunidade pàra. apre• 
eretârto, sentar a VOS!a Excelência os protes• 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N~0 70, de 1953 

tos de minha alta estima. e subida 
consideração. - Ismar de Góes -
Presidente em exercido da Comissão 
de Finanças. Aprov" o contrato e o ttrmo 

adittvo celebrado entre o Depar-
tamento da& Correioa e Telégra- Minlstérlo da Fazenda 

Tenho a honra de env:tar a Vossa 
Excelencla, a fim de que se dlane de 
submet~-lo à consideração dQ Sena­
do Federal, o Projeto de Lei nllme­
ro 3.337-A, de 1953, da CA.mara dos 
Deputados; que mantém B decisã.o do 
Tribunal de Contas denegatórta ao 
registro do contrato celebrado entre 
a Delegacia do serviço do PatrimOnto 

pnon:ro DE LEI DA CÂMAU da Uniã.o, no Estada do ruo de Ja~ 
jos e a firma Bawaq, Sociedade A viso n. 0 259 • 
.tndnima ae Comtrc!O Interna- Rio de Janeiro, em 30 de Junho ele 

){.0 216, de 1953 nelro e José Bor.~es, 

Autoriza o Poder li:xecutfvo a Vo~~;o:~~lê~J~~!o P:f:s~enâ!armi~ 
alnir. pelo ~Iinistér'io d~ Víaçtio nha elevada estima e distinta consJ• 
e Obras Públlc~ o créátto espe~_ de-ração. - Rull Almeida~ l,ct secre~ 
~tv:r:'ci;~!r 2~0. Es~r~~~OOde ~':;.~ tárlo. 
ro r.eopolaina~ no exerCfcio qe 
1953. 

PROJ"i:TT OE t.EI DA cAMAitA 
N.o 68, de 19.53 

ctonaZ. 1953. 

O congresso Nacional decreta: na~Ca.t~~~:~t:d:-~~~ de n .. 
Art, t.o E' aprovado o contrato Em referência ao Oficio n.• 12, de 

e 0 têrmo aditivo celebradOB, respec~ 5 de maio findo, no qual Vossa f!!x• 
tivamente, em 3 de fevereiro de 1900 ce!êncta soltclta informações SObre a 
e ~1 de agOsto de 1900, entre o De- abertura do crêdito especial de '~rf 

O Con;resso Nacional decr'eta: 
Art t.o l!! o Poder Executivo autor!~ 

v:ado a abrir, J;;CIO Mlnistério da. ViaM 

' parta..?Uento dos Correios e Telégrafos 49.000.000.CO, destinado a t'egulanzar 
e a firma sawag Sociedade AnOnl- a despesa com o auxilio concedido 1\ 
ma de- comércio Internaclonal, para, Companhia Nacional de- Navegaçl\3 
aouis-tç!io de duas máquinas de tm~ [ Costeira. tenho a honra de trannmt­
primlr sêlos. até três cOres. cam os tir a V. ·Excia. cópia c1o parecer emt.., 

Mantém a decislfo do Tribunal 
de Contas deneqátórta ao regis­
tro do contrato celebr~do entre a 



... 

-~õ~ ~1 ~, -~·~_::1~:·~ :e;.~h:~.rocuradOJ'la 
~"""'"üO u. ·v, 11.l..":c'la. 4.A !)rute::.t.os ...t:.A 

a. ........... a ..... Gôu.WJ.ll ~ ú.ôtüJLa cousiri...:· 
J".., •. h ... - l.I.J U.su,._;ao .i:&i u,úz.a. 

..... c. lCl w.5-b3. 
Po,o-.4.>~...., u ... J.ll...,., .. ·u;,.:r;õcs L,;) Scua::lu 

:f_ ........ d. -

::;.ollc.;.t.a o Sen::tdo Fcd~ral as. ini.'ll'· 
nu~ oes segllintes: 

"aJ QuuJ o.> 1·e:;t.111~ jUrtdico so':l o 
qua, se eD.-vl .. ,ra a o...._o.nvanll;J. Na· 
tuHHlJ de- Na. eguç.:ào costeira; 

Ol QuaJ.S os ob:-t..:..Cl.\los que est~o 
en .. a.-ando o seu rcconheclm.;nto C..J· 
nP autarquia'·. 

:.!:. 1\ cmnsu.~-ta ê de -reopon..1êr· se 
que n ~omparuua NactonaJ de Nan~~ 
B'J.~'&.v uo::::tc .• ra tm mcor;,::oracta, dcll 
n ....... aml.:nte, ao ~e.trllllÕ1llo da UruJo 
pe.-J o:=crzto-JCl. n.:. 7 .02·!. ue 6 at 
nu.;e .. .u;....;:o de f2H. o qual euce:.·r .. u. 
JS.:'!.:Ll m.ar;em a qualqUel· retorma u 
qu·~stflo .:ia Organiza:-áo HC'llrlQUe !Jit· 

g~, no tocante a$ suas relaçõcf cunJ J 
~o.o. i!:hl!Jurn sem contornus ,_.~m 

d.efuudos, reune as caractenstlra~ rk 
eLlddaae autàrqoica: mtegrou·se r~ 
Ad:m•m .. <;tJa;,âtt ~m ~·ll'tudc de lel,!lXCl' 
ce -eervtço cons1derado àf' tntens:.:e 
para a eoonomw ou c'lefêsa n1.clm,:1• 
dil'l;loe de persnnalid.ade (' pah'1mon -1 
llüade próprías. E o <;~ue rPssrclta u' 
têxt-t, 1e~al f! se a,iusta à cnnceltuaç::i.c 
de tmta:-qma. · 

3 •• Ao Gabincnte do Senhor .Mil).ul· 
trv cta t< azenr!a 

Prucurudrn1a GeraJ c:ta Fazenda t"'l.l· 
blica. em 23 àe ·maio cie 1!1:'.3. - ,f.p 
Haroldo ReMtc Ascob. Procurad'll 
oeraL - Con1err C(ltn o orlgip(J._l._ -
aJ Paulo Gouvéia Lobão. Auxiliar. 

PARECER 
N.o 78â, de 1953 

Da Comi.s~ao il-e Fir..ança& a 
emenda 12. 1··-1, up1eJentada at.­
'IJT07:!td àC let aa Cdmara ni:me!O 
39. de 1952, qr1e autori.:a o Poãe, 

::~~~t:~~d~ · ~br:;.~Jt:~o e.:;,~~~~~t~J:: 
Cr$ 49.00 000,00, df'~<rtinatro a ·,t~ 
gulanzat a. '!{'spesa r.om o C111X1l't• 
concedido â Ctlmpanlrúz. Nacional 
ele Naveqaçt!o Cm;trl.ra. 

Relator: Sr. D\-frval Cruz. 
No momento em que tamo~ for·nu· 

lar parccet &õbrc a emend'l aprt>seu = ~:~t~ug;;;~r~~· ~ s;~~~~fo ~~) 
requertmC"ntn sugf'rlndn que-, por m 

tif:à~d\~t~r~.;,t:çâ~o~~~o, J~ .. ~r~o;; 
Fazenda n respPJto dos seguint!'~ 
Uens, cm relação à Comp:~nhia 'Na· 
cwnaJ de N~ ~·e~acân CoStP1ra: 

a) Qual o rf'!limE' lw·lrlico sob o 
qual '5{' encontra a CompRnlua ~a· 
eionaJ de Navega~ào C"ostf'ira: 

b) Quais os obst.t'truln~s:. que s~l:lo 
tnt.ravando o Beu reconhec1ment.o C()· 
mo autarquia. · 

A comissão de F!nan~flF n~o te7t> 
d,h.lda!!l em otica:~r ao Sr Ministro 
dà Fazenda te-ndo em vt~tN os têr~t•oi": 
do rt'QUerimr>nto ttnrovacto. 

o Sr, Minlst:ro da Fazenda •. n~­
pondeJ'ldo a nns~o ofiCio enC"Rm1n~on 
a ~tft ComlF:I":án o narPN!I qUP JtbnJl'l:n 
'tran.Screvemos dado pt>ln "J'Pnhor Pro· 
curador GE'rJd dR Fao:o:enda Públi('a · 

A Mnsult.a p de rPSPfYTlPr ·Sf" ~f'!F 
a Comrumhla Nnrtnmtl de NAVP 
gação Costeira :rol tncorporact:1 
dellmtln1ltlt'nt(' ao patrtmr,nlrl da 
Unlfln, pf'lo DNn:ct0-lt>1 nUmPTo _. 
'1.0?4 rtP 6 dP nov,..,hro d~ 1!-'144 
O, qnl'U E'DCf'ITOU. l!!f>ID m~l""'P'll1 B 
qualquer rPforma. a quel'tão da 
Ore-ani~('ãO fiE'nríOU€' tatze no 
t.OC'.antE" à~ ~111:~ no-la("I\E'~ C'Orrt o 
~tHado. Embora "!Pro cont.Mnnfl 
tx>m definid,s Teune tu~· ral'1'1:!:'tt>~ 
mttcAs de enttl:'!ade autàr<rniC'f!.: 
lntee:rou~sP na 1\dmini:c:trndl.o Pm 
V'!ft.udP df' lei e~er~ c:Pl"Vi<:o oon· 
.fltde"J"Ado de tnf.e-rt>ssP para 1'1 P.OO 
nnmia. ou dcff'sa nactom~!!t t'itsnt\P 
de ncrscmaii<'IAdE' e' TlAh1montl'lli 
dnde rtrónrlas. E· o qnP. ress::~ltst 
do tê:xto legal e se l'I111Sta à oon~ 
et-!tuacã'o de autnrquin. 

DIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL 

Est-á dêsse moJo latisfeita a e:rlgén-­
c.i.a do l'OQUerimento ao qual aludi~ 

m~~ o ol.J.jetivo dêste par~er né~ 
a.htm:oa rc!:tção t.em com o r~?--QUC1'Iclo 
;Jelo Senador Mozal·t La:JO. SObJ.:'e ~ 
it,U:J.':áo !ur_idica da Companhm f'ila 

c!o.nal ae Na.\'egaçâo Costeira nãJ:? 
Unhamos dUVldas, tanto qu~ torn1u~ 
trunos pari:cer tormal ao projeto ~m 
apr~o. oriundo de Mensagem da Go" 
~·êrno, que autorlza a abertura _df' um 
crMit.o especial de Cr$ 49 Ol<l JOU 'í'l(l 
)ara a re;rularização de .t~nxílio eon· 
~edido a C":it.nda Coropannia, medinn­
te adlantuooento ·auatori;;mdo pelo s.~­
uhor Ministro dn Fa:o:enda com apru­
va~ão do Sr. · Pn~sldente da RoiJÚ· 
:.sliêa. 

i!:Ste parc~('l' t'l.~ordn., apC'na.s, a 11H·S· 
tão St"..Scitada pela emenda que tm 
apresentada ao pro.ieto det.f'rmina!l_a·• 
3 Eit,~n:ssão Go artigo 2~c} que tis· 
:Jõe: 

Axt. z.o:. O c-rM1to especial !l 
que se rcjere a presente let SPJ a 
t~.utowtlllcarul"nt.e re1isl.tntio e dlS­
tribuido pelo Tr1bunal de COó.tla!­
ao re.som·c NacionaL 

o crcctlto espec111:1 mf:'neinn1!rto no 
:::.rí.i;::-o cu;:a supressao se pretende e 
:1quele ao çual Tà nos retf'nmos. J~:::.­
tinado a regulartz.ar auxílio {lanc:>•.I ·.l 
iâ. conced1do â Companhia NaciiJnal 
:ie Naregação Costeira. _ 

Con!mncla Int<!maclonal do Trallt.­
lho. 

Pela aprovaçA.o. 
Sala das Comi.<;sôes, €m 12 de agG3-

to de 1953. - Euc7J;de.'l Vieira.. Pre­
Sldcnte. Alencastro Gu-imar·ies 
Relator. - OMtre Gomes - . Antô­
nio B::t1111w. 

PARrCEn 

N .• 11!'7, de 1953 
Da Cllmi.>sáo de Eco-nomia sô­

bt·e o Projeto de L~ da: Cãmam 
n. 0 263-51, que prorroga o prLI.?..tJ 
dos co-ntratos de arrendamento âl! 
terras. congela os precos e da ou­
tras providências. 

Rela ter: Sr. Plillio Pompeu. 
Em 2'1 de junno de 1951 o nobre 

1.epmaào RUl Ramos, a_ptesentou um 
projeto de lei prorogando ate 31 dl" 
Julho de 1952 os prazos de arrenuu" 
mcnto de tenas, e-te\ tos ate 31 de J(.~ 
zembro de 1950, ja venc1dos ou qu€ 
vençam antes cto.quela data 

A douta COlU:.ss3o de Justiça. C:a· 
que!a Casa, apn::s~ntou wn subst.tu-

~~~o a~~~e a~~o ~~tár'tose~~~~~r~~~ 
se pioro6ados por pra:?.o !ndetermtl)a· 
ào todos os contratos de tocação de 
predios rusticos t'Ujo prazo terrmnf. 
na vig_?ncia de.c;ta 1e1, ~ bem -aSSlll1. 
aque~S cu7o prazo 1á tenha exp!rft.rlCJ 
ooniinando. porém, o loca tâno na 

A emr-nda ntlo n(IS parece proc("dr·n· posse do _prt;àio. 
te, po1s. que inümeros são os crM'!·~'~ Por sua vez. a CoJ:nlssão d_e ~o­
<'Specims, votados pelo Congr.;sc:;o 1'\i,\~ nom!a propô~ o segwnte substitUtJV? 
cional, nos qurus s_e __ te.m pre~m;to ''I Art. 1. 0 os contratos de l?cat;ao 
~~hamndo regu;tro automa_ttco ·)10'10 je terras dsstmados a expiora-çao H·~·­
!'ribunal de Contas Ua Qmão . nómica da lavoura ou pecuá.ria. sar, 

o ob]etn•o de cu.spostlvo~ desta 11a~ de dezoembro d; 1952 sRivo se o lof'a· 

I 
prorro.,ados pela presente lei, ate 31 

t:J~~~z:, 00~-e c~:~~~~a~~1~~~:2~~
111 ~~ t.~rio mnnfiestar voDtade em ~ntl'à· 

.>as? ~11_3 aprêço c. d1spost.o pelo a~t,l·~ t 
1 ~1\_ rovado com essa redação na Câ· 

~-o 2 ~ JU~tlfica-:---f" tar-t> o Rd1A_nl.am~-n mar~ dos O;.:!putados. foi 0 -pres~nte­
to letto pelo Banco do Brasil, ~ro.ieto remetido a esta cacsa em 31 

Nessas cond1çôes. somns dP pare~:"e: de outubro de 1951. 
contrár1o à emenda apresentada a llB· Solicitadas informações ao Sr. Ml-
te projto. mstro da A.grtc-ultura a Comissão de 

Justiça em outubrú d~ 1952, aprvvou 
o pareCer do senador João Villas'?fla.S 
,1ue. depmP: de ex-sustivo ~tudo ,nbre 
0 c"lso. conclue pela inconstituciona­
lidade do projeto. 

Nessas condições. smnos de parPrcr 
oont1·áno · à crocnda apresentada a 
~ste pl'Ojclo_. 

Saia JoaqUim Murtinho 3 de- ag:Osto 
Je 1953. - lvb ã'Aqul1Jo, Fresidentf! 
- Dun;at eru:z. R:Plaror. - FerH'1H1. 
de Souza - Pmto Aleixo - P{t7m. 
Pomnl'u ~- Alraro Ado1Jo - A-lbertc. 
PaBq1wltnt - Apol6nio Sales. 

~DA N.r: 1 

~.o Projüto de t.m da Clmara nfi~ 
mero 393, de 1952. 

Ao artl~o 2. !!': 
Stipnma-se. 

Justijicação 

Náo ~ posstvel concillar a o!:lr1gato· 
riedade do r~ro dos créditos no 
Tribunal de Contas, exigido ,)t!la 
ConstHuiçao, artJ.go 17, paràgrato '2. () 
r.om a presct1ção do ?ro.letn para Qlle 
o crédito a qui?' l!Ie se retere !eJa 
r.onsiderado automàtie11mente regis­
trado por aquele Tri'ciunaL 

ou hfl:\'('rá re:tJstro ou não o have· 
ré.. Mas registro Rutómàtico é P.oisa 
qtlP não SP coadllna CC'm o direHo. 

Sala das Se~=;~;Ms. em 4 de marte 
de 1953. - João Viljasboas. 

PARECER 

N. 0 786, de 1953 
Da Com.:ssao de Transportes 

Vomunica<;ões e Obra& Púbu:u.<r 
sóbre- o Pt01eto -de Decreto Le­
gtsla.ttvo n. o 32, de 1952. 

Relator: Sr. Aleneastro Ouimarã~~ 
O presente Projeto veto da CAm~ra 

dos Dcputfldos, originado por Mell­
"'ngem do Poder Executivo. solHctalldo 
'1\ nprovaçt\o do têxto dR Conven•.;~o 
n.• 92. rehttlva "o n-JojRmf'nto da tri­
pulação a bordo, adotada em Gene~ 
bra; por ocnsUtp da 32. a Sessão d:. 

Incluido n:1 oraem .da !lessão d_e 18 
4e outubro de J952, depot~ de ia~ar 
o senador Gomf"s de Oliveira~ vo.tn 
à Comissão de Justiça para apr~mT 
uma emenda do senador ,:\lfredo Ne· 
ves que determma QUE" os dispostJvos 
em' aprêço não st aplicam às teJ rns 
que os. sem1 proprietários wetenrtiim 
Pxplorar por conta pr6'pria. Comadr>· 
tada constltuctom~l a aludida fi!lf'nda 
só em 20 . d~ abrtl do pl"f'Sent.e <i-DO 
me fm d1stribuido para relatar nest o 

':'o~~=::do o prazo da prorrogação 
que.. serm em 31 de dezembro de 1952 
a nnaUdadf' do prolrto de!'lapa~e<'e 
mormentP quando lé se acha admn· 
tado o que estatul o da Ref..,rma 
Agrària. onde o ll~to deve ser a.n· 

pl~~:Snat; :~~~~g~~· somos pela re:tel· 
<"âo do presente projeto. 
" Sala das Comls!'~Of.'s. Mil -e· de agôst,) 
de 1953. ·- Pereira Pinto. Presidem.e 
- Plinto Pompeu Relfllor. - ll:Ut!l:· 
d..es ViPira - JUlio Leite - Sá Tmo 
co - Landulpho Alves. 

PAUCEa 

' N.() 788, de 1933 

Da Comzssao de Constftuf('h-? e 
Justiça. sõbre emenda co Pro1ew 
de Le1 au Senado n. 11 19 de 1950 
que t:tecJ.ara de inter~sse socici 05 
dtre1tos- autora?! da3 ohtas do CS· 
crl.tot Machado de AsSts e proVI· 
dencia <r6bre a ma de~anro:r:rrta,;at, 
e s6bre uma not:a eatçlto da.s 
mesmas • 

Relator sr. Aloys1o de Carvalho. 
Ao pro~eto de tel do senndo n-O.mero 

19, de ·~950. que d€clara de inter~~se 
sccial os dtreitos autora1s dás obras 

Agôsto da 19~:1 

do eecrttor Machado de Asstl, prcYJ. ... 
denctandO SObre a eua desapro­
prinçào e SObre uma novn edl.;.ão, o 
próprio autor da iniclativa legis 1 ntJ~ 
va. Senador Fer1·etra de ~o~J.. \:T.'!!l"' 
-sentou, em plenârio, emen~la. q..t.e to .. 
mou o número 1, mandando ~c1·escen ... 
tar, onde con\-'ier um artigo auton ... 
zando o GovêmC~ a.. dispensando a de• 
sapropriação, entrar em entendimt>nto 
com o titular dos direitos autoralB. 
para- que êste façA a revisão das re­
ferida~ obras e publique nov3 ediÇão 
complt:'ta, facilitando ao Instituto do 
L1vro tirar uma edic-ão eS'l"'f"'ll r::r1t1 .. 
ca ou não, de qu~tro mij rx~mpla .. 
res, para dlstritmi<;-âo rom a~ blhllo­
tecas públicas e instituições educau .. 
vas do Pais. 

Nada há a opôr, do ponto de ... v;~a 
con:stitucionaJ. 

Sala Ruy Baroosa, em 9 dt:' julho de 
1953. - Joaqwm Pires, Presidente 
eventual, - Aloysm de Ca1Tttll10, Re .. 
lator. - Luiz Tmoco - Amsio Jo ... 
bim - WnldPmar Pedro~a - Cam!lo 
M ércw - Ferreira de Sou.:. a. 

P.-\RECER 

N. o 789, de 1953 
Da Conussao de Educar:Do e 

Cultura, sóbre a emenda numero 
1 ao P1weto de Let da L'tlma,-a 
n."" 19, de 1950, que "cteclara de 
~tlterêsse SOC1UL OS cttre~to.S. autO .. 
rais das obras cto es_critor JUachu.. 
do de ASSls e providenMa sôbre a 
sua desapropnaçao e sôbre uma 
nova edzçáo aas mesmas· • 

Relator: Sr. Flavio GUimarães. 

A emenda apresentada peJo emmen­
te Senador Ferre1ra de Souza deter­
mma que o Gm•êrno Fetl<~raJ podc.rA 
dispensar a desJ.propr1açâo por lnte­
rêsse BOClaJ dasobras Utetàr1as de 
Machado de Assis e entl'IU em &001"• 
do com o titular dos direitos auto• 
rws, para que este faça a rev1sà.o dali 
referidas o bras e pubhQue Oll\'& ~ctl ... 
ç~o completa, para racilltar ao lnB• 
t1tuto_ do Livro a tiragem de ettlçã.o 
especial, de quatro mil exemplares, 
para distribui~la com as bibliotecas.. 
púbbcas e de instituttcões educaUvn.s 
do pais, 

A emenda não destrol o objcliro do 
1.)rojto e poderà ser aceita. 

Pela aprovação àa emenda. ..­
Sa.J.a. das CômJ.Ssões, em 29 de ju ... 

ihO de 1953. - Flavt.o GUJma1ães, 
Presidente ~e Relator. - Cwero de 
Vasconcelos - Hamilton Noguetra. 

PARI:CER 

N. o 790, de 19:i3 

Da Comissão de Fiuancas, .tó· 
Ore o Projeto de Le' do Senad-O 
n.g 19. àe 19501 que declara de m­
terésse _sociaL os direitos autoraU 
das obras do e~critor uachaào 
de Assis e provfdencia Mbre a 
wa desaproprlaet.to e s6bre: Mmf1 
nova ediÇão das mesmas. 

Relator: Sr. Alberto Pas(lcalbd. 

A Comissão de ::o'lnanças do Sena­
do já te\·e oportunidade d_e pt·onun .. 
ciat ~se só .ore o projeto n • 19, de 1950, 
áe auturia do Senador Ferreira do 

â~~z~ir~~~s ~~l~·a~a e dJ!a~âfJraa~~~ 
obJ.·us de Machado de Assis, 

o ilustre autor do projeto, tendo 
e-n1 v1sta a atual situaçã_o dFJS edi­
çórs feitas oe-Ia firma W. M. Jack .. 
son ln e., e a circunstância de que 
em parte a !in?t1t1:tde colim:'l:dJ. está. 
sendo devtdamE'nte atendida pela. 
gr·:ôra, cons'(!E'rou a enntPnlldnde 
de dispensar a desaoropr1Rl'4n fui .. 
cialmente proposta, ofPrE'cenào uma 
solu('ão alternRtiva. que será obj.., 
to dE" acôrdn rntrp- o lnc::+ltnto Na .. 
etonal do Livro e n at.ual detentora 
dos dlreitos autnra1s das obr::-.s dt 
Machado rle AssiS. 



) 
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Jr...., oonUdo o Senador :t'en-elra 
ele Souza. apresentou emenda._ a_o pro­
jeto de sua autoria, assim redig1aa: 

.., Art. Ficã o Gov~no autoriza-
do a.t disp:::nsando a de.sapropria~l.oa, 
entrar em acOrdo com o. titular dos 
direitos autorais, por qu'e fste faça 
a revisão das referidas obras e pu­
blique wna llova edição completa. ra­
cllita.ndo ao Institut-J do Livro tirar 

· uma edlçAo especial, critJca.- ou n.l.o 
de quatro mU exemplares para d!.s­
tribui-la com as biblloteca:s públ.i.ca.s 
e de instituições educativas do pais". 

Tendo em vista. os fina _do _projeto., 
bem como as raz~es que justi!lcam a 
emenda. somas de parecer quê tanto 
o proJeto como a emendo. merecem 
aprovação. -

Sala J oaqulm Mm·tlnho, em 6 de 
agOsto de 1953. - It•o à' Aqúino, Pre­
sidente. - .tllberto Pa~qualint, Re · 
lator. - Alvaro Adolplw. -- Walter 
Franco. - Vitorino Freire. - -Plln.io 
Pompeu. - Durvat Cruz. - Ismar 
ü Gól3, 

DalCDA N.• 1 

OOde! convier: 
Art. Fica o Go-vêrno autol'izn.do 

a. d:i.spensando a desapropriaçã.o, tri­
tra.r em acOrdo co.:n o titular dos di­
reitos autorais. para que êste faça 
a revisão das referidas oQJ.·as e pu­
blique uma nova ediçãoã completa. 
fac1lltando ao Instituto do Livro ti­
rar uma edição especial. cr.fUca ou 

:S~~lb~-Pa.ua~~ ~ ~~rgfe~es Pg~: 
~.e de fnsU~Uições educativas do 

.Tustificaçllo 

A, emenda. corr'esponde ao interesse 
p'O.blico e ao espirita do projeto que 
T.iaa. sobretudo~ a forçar uma boa e 
correta. edição das obras de Macha­
do de. Assis. Por ela.. evitam-se des­
pesas da desapropriação e ating_em­
le cs demais fins. 

Sala. daa Sessões, em 11 de junho 
4e 1953. - Ferreira de ~ou.za. 

?Al!ECER 

N.• m, de 1953 
Da ComisMo cte Economfa .sô­

bre o Projeto d~ Lei do Senado 
u.• 13-53. que profbe, por ao~ 
anos~ a exportaçil.o do arroz. 

RelC<~:n- - Sr~' l.anãulPho .Aives. · 

.A medida proposta no projeto em 
apreço é -por d.em.ai3 .sumá.ria. e ex.-

, cess ... amente drástica.. . 
Antes de mal.S nada, é o mercado 

fltle faz a. produção. E o mercado~ no 

:a~U é~O:~~t~~~~o y~~~~ara 
A aoatma de qm mercado exterioi 

Er · qualquer próduto é sempre ta-

~ ~ ~:~~q~~e~;rvde.~.e :sR~~~: 
presenta um grand'e Incentivo à pro~ 
duçtio maior e melhor e é, além diB· 
to, wn criador de dlv!sas do inter­
d.mbio, por cujo aumento consta.nte 
.nos devemos bater~ . 

Como elemento de _estimulo .à pro.; 
dução crescente, ~ a exportaçl.o fa­
tor essencial, já pela certeza de colo­
c~ - l do produto de cada õa.fra, jé 
• precisamente -pelo aumento razol­
teJ do preço que alcança nos merca­
dos de consumo Interno- ou externo 

. O que se passa com o 8.rroz e-, -aliás. 
.com vArias outros produtos de nosso 
Jabor agrlcola., é a !alta. de tirocesso~ 
mecânicos para sua producno e bene· 
ficfamento, ao làdo de ausência de 
meios adequ-1dr'~ de artllJlzenagem. 
transnorte e financiamento~ 

Ras áreas de cultura que nlioA se­
Jam naturalmente tlmldas, essa. con­
diçto de boa cofuelta. dep-mde d._e 
frrlgaçlo ~foct.,.mâtlca, E' êsse, pois, 
nm outro Instrumento de ~ndeo pro­
dução e barnt-.mento qpe devemos 
promover. para a cultura do ll.l"l'OZ. 

Lembre"!no·nos de _.que a slmnlE'~ 
•dedetizaç§.a~' da antl'ta zona produ· 
tora. de arroz:. no M:u·.anhllo, restt1 1 

·~· 

Dl.I;RIO PO CONORÉSSO NACIONAL 

sendo. bastante para que ela. volte a 
realizar a:s Krande3 colheüa.s. aenã-u 
maior~ do que as d.o RU paasa.ct.o 
áureo, 

Assim !E'!'â em todo. o imenso vale 
do S, Franc1.sco e em tõda parte no 
Brasil, onde u u.s.J da bomoa de pe­
Cj,Uena. ~ de media CaiJaCidad.e de ere.­
vaç:\v da água para irrigaç§.o, YaJ. 

entrando com ê::uto .surpreendente. 
E', p.o-is, a alta do pL'od.uto, até cer­

to hmite, repetimos,. que anima :11. 
grande produção~ 

Os desmandos nO. mercado do arroz, 
a ganância, a desonestidade, têm 
base na falta de orgrmi.zação da pro 
du~:'ios de armazena'c-!:nto e tr.ans­
porte adequados de fin::tnci.amentd da 
entre-.sa!ra e da saira. 

Somos polS de parecer que a medi­
da_ proposta no projeto, longe de me­
lhorar, dificultará a solução l'adica." 
do problema ;' l abastecimento. 

Dai o substitutivo que sugerimor. 
que estou certo vem ao encontro do 
pf:'n.s.'lmento do nobl:e senador Ha­
~iltoh Nugueira,, aut.o.r da _propasl~ 
çao. 

O m .. PRESJDENIW - IIDbrl' a 
Mesa. wn nq;un-imentu ~ ftlll aer 
hdo. 

E' ·lido o segu!nt.it 

-~ 
N .• 259, de 1953 

Requeremos- seja eonslgn'l.~o- na 
Ata dos no.ssos tra.JJ-alhos :ie bu '" urn 
voto de pezar pelo falectmt-:nt·::) dt:. 
Dr, Cinelnatt Braga, brasil ... Ur. ilus· 
tre, que h••trrou a representa•:~.o do 
Estado d .. Sá1 Paulo n"A. A!'l~'rrt};l~Ja 
NaC'!onal CnnEtitl•''"'h de ~q.o:ta e na 
"'~mnra d..m LlfruWdos, 

8aJa Ja!· .;;.~s.sões. em 1~ ·''":l .~ô,.~l;.') 
cte Hl!'i3 l!Jio:rcon'"'"'"~ 1"'1h.o - l'u·-
':"Udrs V! .• , ... , - Mn"!art t.r.; 10 
ls..erqinal-t ( uralc"'?!tf. - li1N Cu---­
n'."lra - (lntJt""f' Ga- .. ~. - .Ar'~-:""~n 
Rmrma. - f'c·f'a.t>.-t Filho. - J.téll.:> 
Vianna. - lvi.~ TinncQ - Rote-•to 
1?-las$..-r - <t"Wo- Jo.,.,tm 

O SR. Pw~~ DF"NTE ~ !r'n d~s­
~u.S!!!3o ., :';"0tlf'Thr•rnto.,. 

O SR. YARCOl\ID"FC:: FT'"l...FI.O -Se· 
nhor P,·p~fif'ntf' "" wa-..ão foi h..>fe 

.Art._ L• Enq'Janto n:io se nonrut· <nlrnre~'>ndl•lq trl!tP"m~nte. aom n t:..flti­
li:aar o abaatecimcnto do arroz nm.: Ma rl"l mortE' dP \.""111 P""l'nn:l<> l' t:ns~,.!"' 
grandes cc:ntro.s de co:l.Sumo D.3ClO hrfl!'M,..iro· rt11C'fn::~t.r ria q:Hva "Rt'?"A 
nais, à bas-e de p1·eyos módicos, ni_ A ~nR !on""e vtda nn'!'; mt\"'""1' co-'"" 
serã. pê!rmitida a exportação para o 'lovmt;<t ann-!t d~ ltio"trJ!", ~ t"rt"'t e"' 
e""terior senão de 1;3 <wn tOrçol da rormnd::~ por f'XP .. "'~o:'vos -m;o*h.1ln!> d" 
pt·oduçáo nacional. ~ll'lt.-'ir1q ""'Pnuhlir11n~. 

Parágtafo. úllico. A med!da de um O~P !m·r>m revrlon 9 'mH "nl"':lr~r-
têrç-o da produção de que fala éste if" hn1"11•m nryhl1N1' -~inda ~~~da"Yltr 
artigo. re!ere-se a. cada. ~fra e a ca- iA ~P fntc'"'1'~"~"A n::~. f::~tAn"e rt'l!l' ~hn 
da zona produfiU·a. separadamente. E. llcion!:c:tM ,.. • iR t'~mpanha dt 1:J-rop~­
nunca a. 113 (wn têrço) d!.\ produ- ""fll"ldl't r~ublieana 
çã.o global de cada safra":" 

Art. 2.0 Verificado, nas prm:.im!da Lutou ao LÂn" dP Luioz G-UYJ.:l. R.1.u1 

des da colheita. se:JUinte~ que os esta- oomp~i!\. 4nMnio Bffit()_ Rau-?E'l p,..s~ 

âuesd existentes excedem à· necessida· ;::;,~ ~;~~~~rll~v~rn~:md~11~·M~·~!~~. 
d~ P~!,s.CO~~~ ~a~~;~~ llli= ....... "l'"•l"'OS PAJ1'1t Jldr- tiP Mf•.w••·~ .. l r 
parte dêste estoque à exportação pa- · ll1H'IEI (lrrtrns... ~;u~ na ... ,,,le terr.oo 
ra (' e:·terlor. ··;.t;inTn~!'!-f> rmr "tJ..f#'~ 10-<->rJ1s 

Parágra!o Unlco. A exporta~ !lo "Ji·· ~, ncbm"'da _, l~'>"'1"frf-.Ht·a f·"l~ F'lf'lt. 
Q.tt·- trata êf:te artigo :só se fará se 2 •IR o Con'!rt'~ Constituinte> da $fi,.. 
est"mat· a da safra: seguinte~ preste~ .,,,,,,o 
a. :se colher, _-ssegurar o consumo nor- "R":-'i um R"'Y""If>Cto om d 0 '5dP liJ~O. c>om· 
mal do Pa:is, '"''"0':"'2 n r'lR .. h;rlrJ<t.tv~·~ ~"" .,..,., r$-.frrtll 

Art. 3 ... Revogam-se as dlS'.)Osiçõer" ..,...,.ntmt. n.,..,,,.,.Ta 4poca. R- .,,..,ttn!:""1."~" 
em contrál'io. -tp uma f"l\,.fP "lt> .s;-r~'t-.-~mentr, naT:' 

Justfttcação ~~;;;i~ ~~;~~:,~:e-r ;.,:;r7-,.~:nr-_~J•;:.~~ 
Não é admissivel. senão num paU; 

de ,econvruia_ desequilibrada e de con­
dições socla~:o: primárias, dcsprêtar e 
necessidade de consumo local de um 
produto, dando-L~e satda pela. expor· 
taçãr::. sem contrOle • 

F'or outro lado, tmpe::Ur a exporta 
ção de um produto, seria abaÍldonar 
a c..mquista de um me ~-. ~u extern<' 
fonte de divisas ou de trocas vanta­
josas que nã.o se d-:-vc desprezar. 

Acresce mais que mercado exter · 
no 6 sempre nm e.stfmu1o ê. produr;ãa, 
porque em regra. assegura preçO re· 
munerador em funoãn de que tl1t 
prospera, em pronorçôes largas e 
amplas, em volume e qualldadPS co~ 
mo na concorrência de uma pl':Jmtr-:­
mai!:l e~t~ente 
---só os preçOs tancamff.te rcmune· 
radares. estimulam êsse amnentp 
quantitn+.ivo e qua.l1tatlvo, 

A par disto. é preclso considera-r 
que os fatores norms.ts de -preç~ 
fundame.ntam·se na racion"""' 1 riad~ d" 
.-.:roduçâo. no transporte e armazenll 
1Y'ento do Pt'(ldnto. no fin~nc:-i.,...,~,.,tr 
da Sfl f.,.~ e da entrP-!11:9. tra, fatO"rP .. 
~~·H que nt\o se re~l~rizam ou OU" 
'lt\O ae orº"~mlzam em curto es-p:açr 
~ .. doi anos. 

Por ~ssf" motf~·o o que eumure fa 
7 1"1 nAo ê tmnl!"dir a exoorlAc~o P..,.. 
nrA.Z"O determtn~do. maR restrlnrri-1" 
atê (!l'"'"' ~e pOS"sa normRliznr o a.bo.s· 
~,.('fmento. 

Sala de r,,.tturn.. Pm ft de al!Ort" ~ .. 
1 9~3. - Pereira Pinto, Pt'P!lhiP"+o 
- ·r.an"Hr,.,,o ATt~ll' 'P.f'T~tnr. - Eu-· 
,..l;c"'"<t Vii!fra. - P!fnin Pompeu. -
~á Tir"'"". -- J~o "tritf!. , 

O Senhor Marcom!es ~lho. ffefC 
:a a carftlra da vresid~?H'io lfV..' 
.t ocupada pelo s.ntltor \~e:;pa:!a""JQ 
"'f4rtfJ!S-._ 

""~rrfin"irln ,n .. nne Mrt ,.,..,.-ri11.1- !><'~'"'~~ 

''"'t'f1i!IO( d0l!'l Rnn.r OTTI" o Rr miJ r'"'!!'l•~l 
'f'rA n nrot"ll.,..,<'~ tfa f>!'l(';r'wnf-1n-::~ F 
..,nitm: qn 1"' terl .1;-n r!""" t.,•nn'<" 'l"'"P"" 
~::~ra fltlE' n I~ l::!<"~rlr"'"'" f"•:•·<~ortl"'í".--. !"' tl"' 

·HC'11"!'lP !:!o rt',•p,f( •n"f"'l ~~r. nni"I"A 
1PVP ~f'T ms··· f.t, l"'.o,......n- nm 1 l& pri 
.,.,,...tro~ b""l'"'!t "t-,j~fat do B-.-a~:~/1 

SobrP,•!n"f,.. " tornf' dP es+.,no d" 
f1Portnro C'~~c~r te "Rrfl-<!Jl &Ust.o\1-!';" 
""nt.re o.o:: St:n<t an,_~~ln·fns e Jf'l .t~""~·ttl"n 
'!Om ltr<n,1~ WI:"PJ"l'lnC!a._ 0 {1l-cfc.> lj' 
"<'::-tndo 

ASSI1mir,:-;'I."J n unrlMnrla P'"!Cirt'l'i­
apf~nto. t"'tnf'inatr• F .. ao:l"a. v~i} D'll'l'" 
"' C'AmAr<:t-ll'"'rt""•.a.J a f'ím dP "''1 ...._,tltt~tT 
n cn.nst"Ihf'fro R1trll1rrut'"s a t' ,.,._ ntF 
'"~~ ~"nnvfdade ~ara a pasta d1 Fa· 
.. t'nda. 

PPTn1AnPC"PU •or:t,.~ ·anog T"n Prtt-Ta. 
..,Pbto N"Actrma; ondr> " l'ffift fr..teUo-~n 
~:a. a. sua' cnltn"fJ F o """ t'at;iro;:1!lmn 
~"l"f'~!l"R-m rt:>lr>va.rJfr.!' ~Prvfç'l-"1 :!O p~f~= 
"'of mf:lm~"" da: Cornf~i"!~o d·-> nlul"l· 
-nacfa f' "i:'Nttaaot.. da ccm•~llir' r' 
rustf~R e. oor t\lti.rno, da Com.tssU.r 
-ip "F'fmm('as·. ' 

Bateu.se sempre, nas dis.:'US!Õí! 
,elo desenvol vt:nFnto das ~· >~ovL'\s- f' 
ferrovials do ~ort-t. ao SUJ dr- Brasfl 
"~ela resolução aC' r-rob1em" das &t'ca f: 
riC" Nord?Ste. oetr "fl.J1.lht:wame:1to p ftn­
'Tlento da oecuar1a "PTacionaL peb furJ 
dai"§O dR $1rff1"tl'l"1l'Jr. BrRiilll"lrn, ftt!ll'!­
·m!ssão dP dtn"!"leiro PRDPJ ..,hra Jas­
~ro ouro S~bre W.Of" ~S.'J"'f. ao;s.unt~ 

~~~~~~b:lh'lf d8 maior emcllçãc 

O momP.tlh· fmrnra.nte dq ma vfd~· 
lflrlAmPnt~U ff"J.• Sf"l' d'l'í orid:. o d9 
'"'A.mmm~R cltil:rt.e. dP Ruy Bar"bo!3 
'\n htt'fo tiC" f"Xt'<M brA1rlJP1r-. t~fl.f(' tl" 
rA.mA-rR. ~nmr r-nr. t'lflmfct()S J)l"'lo tf1'n­
~n ... em fora a pak"Vl'S de Ot~to 
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B"rlll•· jnnh.c.t, t tt com a "te out.{)~ 
tlwstrets L-..,.lm1 tUU•eiro:s1 ft:_alv-.. ;n11 a 
opintlo P'.l llf.t\ 

An mes...to 'fn .. po que o:e- .Jçilca-v:l 
ao deesm· .f'~ho Oüf dever~ dt legis .. 
lador Ciu'!!rato Fraga publü.,., ,:hrlua 
obras-, c•tiP ~ .l"T'"'le& enwner v;lc dt"" 
rnoru:tram urn ~·t·'t-U't to m_w -·1 ~ O!'ms c 
orc!undo !i'""l p::mc· tem)"JO' "'Ql~'it-)e/, 

FronOmic::f•·~-1::-tJ.llreiras''. '"in' ~ !!="l'lrn­
çfio. Económica de B1·a~n· "Fm'sstto 
d~ Panel Moed:i "Tndústrw nnt:to·· 
ril", "Ensino 'ndu~trfnl' "Yn<TUOI) 
Probiemf!s li'con"'lr~'roc.. de ~.1.r ~1_1}t)'". 
"0 Srasn dr On•.f'm Po'~ e •h Aml'l. .. 
nhã". "0 Bra.sU Novo'', -~-~r,a.. dtJI 
No!'deste .... 

Na ores!dêm~-!a l!:'lltâc!o ~:<'~soe: re" 
orr-rei:Jtou o Brasil na Lf<ra ria~ Na .. 
cóf':'f. oart1cfnnndo. tamh1m, r'!'-1 non­
ff'r€-nri::t Tntf'rrwc'rm~l drJ T'rnhAl!..., 
,., .. a nrf'sJd~l"ri~ ,a.rthu-r p--.,.~1 ... -r!r:o::r ?ai 
Pr,..,.rrf,..n+f' dn B"'nco do Br.lilfl. 

Foi õt-m,fnd(l ~ ... S:::"''""''"'t•l, o,;,.,,..fm1a] 
r~nn.d 1tnintP f' f·}7 pa,.tP >1n Corn.ls­
o;-1\o lnC'nn-thldq rl<> O'~'"""'n! ... nr o Pro­
iet" r'·l Cm,o;tltll''"'~!"l d(' HJ14 
~"'io flrnbRndo. ~,. P~~·-:fentt·· r(.. 

I--Jo'11Pl"lS- rtA. nronJ'!.'"'nnr:'!n da '?""t·f!'',r!ca. 
Todr- ~tP.s ln<'M""..,,.f"'"l"1rn1 11:1 ltll'!M'rl"a 
hrno:\l,.,'ra lm~on-r~.. ~~;:on.-.,e;+.,.K­
~n-,.s di" n!'ttr~,.,tl~o P PO(.,lri~.O P''"lf,.o, 
"'"' at·~t,.,.'"'Rrl"' (1.,. r1•Pnra "· nt• lnr!o 
-v.,,...!'l b'-1111"1, !:~lTI. dúvida, ... n::rura ãe 
,...t,.,,..tn~fn. Rraua 
~ão vlri:l!'l auE' '~::t'"rVE>'n rft" hc~" nl'lra 

tn.-1'!").'!:' nós e para as geraçôefl -vtildpu .. -
.. as. 

'R POt' ês..o;o:os mot.fvo!. sin.,.cl~.mcmte 
... u,.,~Rrlus. sob a r>T'"'oç"'n ~ qu.,. :rP. ... 
....,bi QO ch<;>""ar n~sta Cit.!a :'t "lotfcta 
rla morte dt' Ctncln:tto ~rn~\ ·~ue 
~n,if'f à 1\te!:ia o re,.,t''"rtn,.-n'"o ora 
"m V(lt:l"!\n pnra 'l\'e com:.tp flj:~ Ata 
~n~~: n~,.,. .. n.c: t.,.ab~Thos o nrnr1uctlo pe .. 

.... 

~~1' ~;n:I;s /\;~~=tr~ ~~~:~,.;:{;ll~~ • 
"1 quem ~'!o P'fln1o e o B"1'.::Jt de-Vem 
'"IS m!'tt~ (n,.c:ttm~vf'l!'t" ~"'rvlCM. 

çô~ ;nP..:,~~~ :- E1n wa-
Os Srs. que o aprovam, quelra.m 

consf'rvar-se sentados. (l'au.sa~. 
Está a~roYado. 
A Mesa associa-se às homenagene 

que acabam de ser prestadas ao- uus .. 
t~·e nta.."to. tPausa) . 

Ccmtmua a hora do ex.p.ediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gomt's de Oli1leira, primeiro oraãor 
insf".'tlto. tPau,,al. " 

Não esta presente. 
Tem a p:llavr:1. o nobre Sena60l" 

!vo D' Aquino, segundO orador ms .. 
crito. 

O SR. IVO D'!l.QUINO (0 \ - Br. 
Pres!.der.te, iuscrevi·mP pera talaJ' na 
sPssão de hoje, a nm de lt>r uma ear .. 
ta. que receb! de União de Vitória, 
d~tad~ de '1 do corrente e !Ubscrlta 
pelo Sr. . Bernardo Stamm. um dos 
industri '<l ts de ma lo r relevo nos Es• 
tados do ;:ar::m.t e sentA Caf.t:l.rln:ã:, 

TrabfllhHndo na indústria t nc oo .. 
mércio dcs dois Estados há maia de 
trinta anos, e tendo sempre êo.Iabora· 
do ~tfcientemente para o nro~tsso 
dessas tTnlrtflrl~~ da FPdrr~ç~.o. q.. Sr. 
Bernardo Stamm merece ~ 
atenção. 

sua missiva toca um prot-.!f'~3 Qtie 
nâo ~ apenas de boje. mas se Yem 
procPssando - posRo dar tc.-:tt·nmnho 
- há mal~ de vinte anns. 

Em certo tr~cho~ df:1 ~lc: 
"Aqut em. nosso esrrucdtto- F.g .. 

tado de Santa Catarina, oonfJ ... 
nuamos com o~ ID€'!!mos- nroble­
mru!l de hâ trinta. ano!! etràs, A 
falta de trnnsoorte i! cada vez 
mais rRlamitosn t trtste. Estamos 
1em estradas dP rod!'I.!!Pm P a dn1 .. 
ca estrada de ferro rom ~u ma .. 
terial rodante em farran(M'; to íer• 
Vida por um· :funrfonallsmo QUe 
deb:a muit-O a dese,iar. A Bteffp d!l 
rêde em Curltlba nendP, natural,., 
mente. para- reeol~,.er a!!' {"ll"'!!ltlll:''3 
que afE'tam ou ô17E'm t"P~I'Hn lW 
PR,.Dnâ, rt>lf'cy'Rnlio r,n~ 'Olt1mü. 
plano os lntc~~s \'!Rt.&.r4l~. 
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Jiaúl de BO% da p-ouco material de nlo aproveitar os vagões e nAo ter madeira • erva em caminhões. A Es~fhor, a.:: doçuras...-• grandiosidades d• 
rodante existente fica no Paraná., direito a outras requisições, trada de Ferro não lh::s fornece os s.o ConaTesso Eucarístico Na_cional. 
_,obrando para Santa Catarina, Isto. Sr. Presidente, não é de hoje: vagões necessários para ésse trft.nsito. A Capital do grande Estado dt 
pmpositadamente, material tm- processa-se há mais_de vinte anos, na Nt!'tt sei o que inspira os homens do Norte. cujo nome é, por si só, UIWI 
próprio para suas finalidades, R.êde Paraná-Santa Catarina, Brasil na solução dos problE>m~s eco- evocação das fontes da civUlzaçã.G 
Fttrapalhando com isso _carga e Em relação ao meu Estado, sou tes· nOmicos, Tão desacertada:s andam as cristã, torna-se o c:n:'trto magni!i('Q 
descarga da mercadoria, tornan- temunha désses fatos porque rw coisas que ficamos a imagine.r se não ell).. que o Brasil católico se renov• 
do-a mais onerada, Dizem que as Prefeito, em 1926,. do munictpio de hã o propósito de, em vez de reuni- nos fundamentos da sua realidade P.&­
obras do Pôrto de São Fl·e.n-_ Canolnhas, um dos que são servidos rrm as fôrças em beneficio da econo- piritual. 
cisco estão em vias de tct-mtnar, por essa estrada de ferro, no ramal mia brasileira, desprezá-las;, e des- De todos o~ pontos do pais, \COt' .. 
contrabalançando, por~m. por fal- POrto-União a São Francisco. pl"ezâ-las de um modo que revela reram, numerosos, à capital para.~nse. 
h df' comunicaç~o nos centros 1!::sse drama reproduz-se dia a dtJl, verdadeira insânia de todos {li! res- bispos, sacerdotes, iiéis católicos, qut 
produtorrs s~m e~õ>ttadas de rerro e - creio - da forma como andam ponsávets pela ~eç!o dos serviços lá estão afirmando, de maneira gran· 
r est;r3 dns de roda~cm. A linha as coisas no .Brasil, jamais teré. solu- públicos. d1osa, a M~nsagcm a..'lunciada. pot 
fHo ,..,anclsco;" considf'rada joia çi'!.o. sr Presidente, há uma obra céle~ sóbre a gruta de B~ém, na mactru-
cl~ r~1~ oornue C'f'l""O fat. 0 r t~cni- A carta que tenho em mãos alude bre intitulada "0 Elogio da Loucura" ~ada do cristianismo, 
M t'Ma locom(\tl.va .. Rnasta" aper.as ao ramal Porto-União-São- co; ~scrcvê-la, Erasmo Rotterdam Cada congresso Eucaristico ~ uma 
"tnt"l e ctnc'l va"'Õ::!S, est; com Francisco, posso entretanto, afirnu.u, pr J.en, eu, numa .sátira eierna, elogiar nova Pl'OClamação da Meusagl.:!m 
fll'fl<; r".-n,~s!,..6rs E'r:l at:'aso Q.e _t.rês Sr, Presidente, que a irregularidade os cucos, para; que ma _s se ressai- Cristã. 

;,.. enn'!'l, t .. ,.,_, é. o interesado tem s; estende a tOda a linha_ que atra- ~~~e:, oJa:;{f:~osqu~os s~âo;re~~el~ Reu?"nde nos cspfritos os pt·mcipio-f 
r~>•111 t.,t,.;:;n ,..0r ser 11 -~o.,.TJ.did'l des..,e vessa meu Estado e serve aos mnni- sejam. Se vivo 0 autor dêsse livr:.>, bnsllales da fé. _ 
11' de ~..,.~.,to d"' 1950, som~ndo c1pios mais importantes do oéste ca- teria, no Brasil um campo ·Jroptcio Infunde nos coraçoes o 'llncr sem 
1s:<>o pl....,,"'~ !Y'Uhares de V:l'iÕ?S ta:·inonse. às suas aprecia'ções e concluSões, e o ql!-::t.l n~t:lca sel·á poSSJvel <'X~<.:l...tar 
t'P'"'n"'~t .. n'os. F '"'ftrn. rerr!strar RS Mumcipios como os de Capinzal. sua obra precisaria espraiilr-:.:;e tm os ~lta:nes t!a n:ora1 do Ev.anJclhp, 
t' ... ,..,_.;_~~ .. i"\...-;, R P~n'e r'l,.,':'a ant<>-::i- Joaçaba, Videira e Caçador, tão gran- muitos volumes, para interpretar,- Sôbl';: os vac;la~tes delin~ tm~nto_,: 
r""'"•.,..PmfP dP C"l!; 90,0<!l a CrS •. des exportadores de trigo, madeiras, cumpridamente, a série d~ loucuras d.a o~dem econo~uca,, social! e poli .. 
I~O •1 ~or va'!~o. Torna-:-se a J.lfafa, uva e vinhos. "'1tr(;tanto,_ não praticadas ~1este pais e, especialro('tJ- üca, Instaura os mdes..-rutfvel,S e c~er .. 
P~r\E", Rlõl<:~lm. t,rnr.~m t1TY'R tribu- ~;e Pg~c~P~~:g~:~ t~~ ~~~~!~~~;i le p:lra pôr em relêvo os que. tenC:c, uos funda~l1fntas da. ordem cnsn. 
t'~"':'l ~"''\ ('nrr.~~·r'fn e da. indUstria vaoo·es na Re"de Parana"-Santa ,,ata- a direção dos serviços públlcos. 'l1En~. "' As .m~Itlp as solE'ntclades de que se 
1nlnstlrf'l-.~~~mPnt.C. , ~ .) atendem às suas fantasias que aos ~o~tltm o Congresso Euca_r\stJco. do 

n· rf'~"~,,f .. lt'1ptp n"'o poc!P fnzer klfa. e na Estrad; cte F<:r~ S Paulo int.erêss~s imediatos da coletividn.de Para valerão. por um mals apt"orun ... 
rn~''~~~ rl'e ~ teflnf<;lrõ~s dlârtas. o Grande, a lm de em, va,são Sr. Presidente, a ColOnia de Jaco.~ dado esclarecimento sObre o que rpa! .. 
nnr&m, R f?llrT~ dei..-·m·do áctnY,-u- ao~ 8xit~~~~u~:· Videira, por eXem- repaguá, no Distrito Federal, é tUna mente pensa e sente 4 IgrE'ja, 
lnt' fl<~~~ rpNnl.,'"'Õ"-=1, 1~'1'T1R ou nntra plo, é grande expOrtador de uvas para cidade de 3 a 4 mil habitantes tnsl\- VlVemos num mundo que llle de,.. 
V('"7. fo;•"nece R u..., ~6 l'P("!1,~sltant~ 0 Estado de São Paulo. como é evi- nos. Muitos deles passeiam pacitica- morena tios seus Impulsos te ~·cuova­
e- nu 10 Vfi"'Õ:~ l'IUm !ih d!a, rn'll dente, trata-se de produt.o que eX!.JC mente pelas alamedas e ruas, que 'i""!- ;ão e .seria 1amentáv;;l incompreensão 
CP'd"'...., P. ill1,...n!'!l":ço ,.,ara eat'l"e~â~ embarque imediato, A dernora n;:Js \'em ao trânsito n:lo su das pessOas e injustiça acreditar que a Igreja sa 
ln~ rl"'T\t."o rte 6 horas. r::on n<>n"t estações ocasion·a grandes prejuízos, físicas como de suas fantasias, imobillze, allleia à sorte dos que por 
de no:" o f"l.7f'ntin, cancf'1"1:' tôd1s não só aos exportadores. Quem sabe se o Govêrno, mandánd•> c-eus foram consti,midos seus fi.llws. 
f!!H~IIIf d"!!T'a'!; rermis!çDes. Um ve-r~ 0 sr. Alencastro Guímarães ~No wn emissário à OOlõnta de Jacare- Diante de um povo que tinhá fome, 
d~t'l!:'frn t'f!'>1me tP,.t,.,,.H.ãrlo e .(ora ent nto 0 r.,gulam t f iá. 1 paguâ, nâo obteria dirigentes .uatz CrLsto falou da compaixão que .;enth 
de nHa1t",~~r tl'Or.tlidacte. - dão a pre'rer:ncia absor~t~s às e~~;cã~g~ conedtdos, mais disciplinados. u por êl~ e se pês em ação. no sen1.ido 

f!itn !';?>.mente Jtlo:uns dos ep!.s6H •Las pcrec~veis: e no caso:, a uva en* O Sr. Kerginaldo Cavalcantt - A d.e atender àS sUas reais necessida .. 
d1os d~'>~S'l comédla, rara que v. ~e elas_ s_e en_quadra.. :Oeviarn ter -:xpressão é forte. nobre colega. d2s. · 
Ex a nh1lze de como· nassamos prioridade. O SR. IVO D'AQUINO _ •.. que !o.·!ultipl~cou pães* • 
r-ara um!l forma bem sul-gcnerts o SR. IVO O' AQUINO - Diz v. m.ütos dêsses na. direção de serviços A IgreJa nwlca abandonara a_ ll· 
de trabalhar E" como êste trabalho F..&.• .muito bem: deviam ter priori- pú~Jlicos? deranç~ dos movtm~ntos que V:1Sem à 
é conslr'lerfldo"'. :l.ad~. Mas. quando os vagOes são re- o Sr. Mozart Lago - Na rn:;petorta melhona das condições de VlO.a :io 

"OW':.t>'llment.f', Sr. Pi'esldenfe, o que o :}Uisitados, pe~o Ministério da Guerra de 'L·âr..sfto, por exemplo, · "VO. Uma larga parte. dos tl'abalho.s 
Sr. Bel'llHrdo Stamm, antl'To fndt;a- !)or exemplo, para o transporte de o sr. Alencastro Gutmaráes _ E do C~ongresso .Eucaristtco_ en!olverá, 
trlrtl CRt~rinense, QUe Iniciou sua alfafa êsse produto tem safcla ime- C:E.."~{JM por C~rto, as atl~'id~~es que serao priJ• 
Vida na cidnde de Jolnvile, diz nesta :Uata ' na • gramadas, no mtuito de con.trib~ 
earta, (o a \'~rdade. AS linhas da es- ceita ocasião, a COFAP reso!vetí' o SR. IVO p•AQUINO - O insano ~t'. .. .l a solução dos problemas que ms.J.S 
trada -SISo Paulo-Rio Grande atraves- lmpo~'tar gado, não sei de onde: e tet;t cert? limite., na sua. loucura. Há .. fligem o povo, . 
sam os Estados de S§.o Paulo, Sant:l os carros passavam nas linhas dC' n.e.e, mu1tas. vez ... s, idéia: fixa, pt'opó- As ~r~ndes teses. q?e informam e 
Catarina e ·-ruo Grande do 8,lt em São Paulo-ruo Grande a,_t_opet~dos d- s1_to ,dete1·mmado, talnz estranho a c~rponfl~am a doutrma da IgreJa. 
eon.tuJZac~.o ('Om a rêle nu existente. rezes, Todos os vagões foram mobili- todru ~s regras comuns que re~em a nao serao apenas ap~esentadas 110 
cl:\aml'tda Vl.a~§.o ParanáRSanta Cata~ ~actos para ésse fim. TodaVia sequer h-:!mamdade; mas em geral# nao sai plano especulativo, ma.s como o su~.s-
rlna, nf'la se compreendendo tOdos :un lograram os exPortadores· catari· clêsse âmbito. • t~a~tum da própria vida e o seu prm• -
os ramais que cortam de norte a sul nens .. es para os seus produtos. se N;ra~~~l;p~ni~ea~Ío;c~r! ~:on~â~ ct~~ o~;~~l~d~r.Mensag3m Crista as .. 
e de leste a oeste os Estados do Pa- Jli não quero falar, Sr. Presidente_ nea, ass1m considerada, Estamos pla· sume aspectos próprios e incon!Undi• 
tanl\ e de santa Catarina~ com ex- ~o que é nec'2ssé.rio _pagar_ pelos fa- nificando a loucura, fazemos esque- veis. Somos um povo que nasceu • 
.ceção, no meu Estado, das Estradas v ores ocultos, para obtençao de va .. ma, da tnsània, e vamos processando somora da cruz. 
de Fe>rro de Santa Catarina e" Tereza ~e.s. HA muitos anos. exatamente na cada vez mais, os maiores dispauté~ A cruz tremulava nos ·masta.réus dali 
Cl'f!=ltina. época em que fui Prefeito do Mwli- nos. Assistimos a uma corrida para caravelas de Cabral e para flncé.-la 

Há, muitos anos, o iinlco ramal que cipio de Canoinhas, os serradores e descophecido no território descoberto bastaram do:ls 
dnva lucro - não .. sei se ainda hoje exportadores de _madel.ra. de acOrdo 0 Talvez a diVindade protetora~ que ramos decepados à pressa na sua ma• 
dâ. - era P de POrto.. Un!Ao a SA.o com ~ dfreção d~ rêde Parané.-Santa ocultamente norteia os destinos da taria vír&tem, 
Francisco Não ohstante tal fato~ ja- Catarma, adquirll'am por conta pró- Pátria nos livre dessa cami- Somos um povo que surgiu para a 
mais a direc;Ao da rede Vfaclo Pa- pria vagOes e até locomotivas para o ~~::SJ'a às ceias, e mesmo sem que o comumdade mundial. assistindo ao 
rani\-Santa Catarina lhe disuensou transporte de seus produtos. :l!:sse ma- ueiramos atin'amos um porto abri- sacrifício cristão e adorando à Euca .. 
-es"'ec'fal Rt.Pn<>río. TOdas as me'rcado- terial rodante fi-cou _à disposição da ~ado e tranqud'o. ristia, 
rias e l)rnctntns que saem relo porto Estrada de Ferro~ pagando êles o frete ~ o que porventura aconteça de 'lro· Neste singular co~eço, talvez M 
de s~o F'l'~nc!Rco, 0 mais tranco do normal, a.penrus com a obrigaçAo de missar talvez menos se deva aos oro· possa ver uma antecipação dos Con• 
meu Fstado, trnnsttam êsse ramal a. Estrada conserv~~lo. pósitos dos horriens públicos do que à gressos Eticaristicos. 
etmPe!alme t d I Sabem vv. EEx. • sr. Presidente e bo rte de nosso destino , n e a ma e ra e a erva-- Srs. senadores, o que aconteceu? a so us ortanto assmlla R dtre~ O periodo colonial, em que se plas-
~Rf.e. A renU.o, compreendida, em :S:sscs vagões quando enviados para Que De • 

6
Pcl .-.bu br silel1'Q!I mou o arcabouço de um gigante, con• 

'Jlltt"tfõ>, nt>lo Jl'lnnfcf!"'fo de. S§.o_ Bento a linha da Sorocabana ou quaisquer çâo dos .neg os Pu cos ~ • tou com a cooperação da Igreja, atra• 
e. na sPrra. ett-avr.:ssad9 nor ~sse rB.• outros pontos de SA.o Paulo, diluiam- ovs!dqe_ unae~.enBtraesgeaamdosos nàesnsta" dfé!v' Ulp~~~ vés dos trabalhos dos Jesultas e dOI 
mal, t'ta f!Ttmd~ expot'bHiom de tru- er1 1 d t Est d -.. t t â i 
tfl.!!l', nnt~rfqm~nte h~nanAs. Tate to- se com o mat a ro an e no a o mos menos pessfmistamente, auguraf. m ss on r os. 
mm, uol'~m. -ru> trren;ula.rldades no de Sfi.o Paulo; e ~ serrad_ores ~ata~ destinos, já n1o dtao propicias. mat~ o Império e a Repllblica nada :tl• 

.. rlnenses ficaram suJeitos & verdadei- pelo menos assegurador~ de alirlm zeram de realmente grande. sem ar. 
ar.O'T!t'lfm<>nto à Teou!sfro!io de VS."'ÔPS ro conto do vigário, Nem dos vagões modo de uma felicidade relativa que colaboração do elemento religioso. 
ciPf::'- 1 -n~n'n~q Ao t,.~,.,s..,nrte t"!Ue a citltu· que 

1 
adquiriram com o seu dinheiro r-ós, • hrMilPiros. devemos m~ecer, A ~ povo que assim se formou, 

... ra ~'\ hq,"ria vf,.tualmente desapare- po..l am aproveitar-se. uma vez que a Providência divina _nos que VIU a Pãtrla se desenvolver e ae 
CMI na..,tt~?-la re~i~o .. os exportadores O Govêrno Federal estA empenhado ..,u~rcguu um dos m_afs belos recantos cristalizar sob o influxo dos prtnci-
n~n f'nm;p.,.,,~"'m vagl5es. na tennlnaçft,o das obras do Porto de do mundo um pais que temos obrigs- pios espirituais, a Mensagem repre· 

Cnrrtt1 rPTftht p<~.t.a ~~rta. hA requtsl- Slo Francl.sco. Verbas vultosas têm io de defender cultivar e nele tra- sentada pelo 6.0 congresso Eucaristlco 
~P:"f d~ v"nfiP, dfl mais de três anos. sido consignadas para o aparelhamen- klhar a fim dê garantir futuro me- NaC'Ional se lhe afigurarA como a pró· 
At&, rll.,o:o, "Iii rP.NUI!=!ttA:ntes sll!:o obrt- to do melhor porto det meu Estado: lhor para os nossos filhos e para prla voz da ~"onsciência nacional, a 
tra.tf<'~:'!l ,., f"'""',. 11'0'\ tlPT'~!'Itto de> GO a 150 mas a direçlio da Rêde de VtaçAo aqueles que continuarem a defender 0 relembrar-lhe os Cundamentos da sua 
Ct'11'1.'Ptrn"" ... ,....,. V"<!!!io .. F. mesmo ASsim. Paranã-Santa Catarina impede. dea· nome e a tradição do povo brasileiro, ro~mação histórica e a dltar-lhe a 
flr.qm ... ~ ... ""'""'..~,.. m~PS e mP<~~~:>s, Um sa forma, tndiretamente, o trafego (Muito bem' muito bem). atttude q,ue lhe cabe assumir em melo 
belo <i!n R n'""':~'~r'l da R"de. como regular para a exportaçAo de merca- . • das inquietações da hora presente • 
.t'PlRtn ~t'\ ('l'lrtA. fA7: 11ml\ r-\lhPrh't • 1oria através ,daquêle porto. O SR. PRESIDENTE - Continua ·Sr. presidente, no altar do Congres .. 
lt1"~nda. ~"' ~n,.nrf"t~.R c::E-f:r~ ou dPz va~ Tão angustiosa, Sr PresidPnte. é a a hora do expediente. so, em Belém, estâ, entronizada um& 
p-1\ .. <111, ~n,.,."'"·"'l'l'l"'rl•-ntr-c: a r,..n,,l~tcõ~'>!:l ·ntuaç1!J.o dos madeireiros e mais ex-~ Não há outros oradores inscritos. hóstia. 
t••.t'"" h<i t .. l\<:~ p.,r-q t"nm a iT"'""h,·u\c~n .,nrtadores à. beira da Unha do ramal o SR CICERO OE VASCONCELOS Nela Cristo está presente ao Brasn. 
!!l'! 0 re.,mf~ftq'"'"e fo.,er a rar~:t";,: den- 'POrto Unil'to-Sãn Frn.n,.!e::r.o, que se 1 Le o seguinte discurs(1~ ~r. Pres1- O Cristo dR hóstia nua - ~U"<nt~DU 
t.ro do pl"a7,o "1!1' seis borns. soo pena 1 vêrr: êlc.s. compelidos a t1 ansportar dente, Belén).. do :Pa.t:á.. v ve nesta em Porto Selntta 

-----
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o Orl&to das roiss"" que ~'ínlss!o· 
Di.rkhl celebravam nas a.ld as indi· 
~as, na· epopéía do deabra auJ.e:tlto. 

Como durante as bandeiras. que 41 .. 
la.taram a.s fronteiras dá. Pátria. 

Como durante o ciclo da cultura da 
aana. de açucar, a polarizar a. clvili· 
sa.ç§.o do Nordest:!. 
• o Cristo _Que -o povo brasileiro a.d.O· 

rou nas solenidades com que o Impé­
rio celebrava os grandes !eltos nacio­
nais e que continuou a adorar atra­
vés das vicissitudes da sua vida repu­
blicana. A hóstia que o povo adora 
no CongJ.·esso de Belém, _é_. a hósti_R 
de Caxias nos campos do Paraguai . f' 
a hóstia dlant~ da qual o povo da 
Capital da República s~ prostr..ou n~ 
missa do :E<>tádlo do Maracanâ. na 
recepçâo da 1magem de Nossa Senho­
ra de Fãtimn. 

O 6.o Congresso Eucal1stico Nacio­
nal é à solene profissão de Fé que em 
tnPi:o à~ atuais inqulct:'l.çõcs, QUE' nãc 
11rto exclusivas do nosso pais. porque 
d.o d~terminadas por fenômenos mUl]~ 
dials, o povo brasllPlro profere. fun­
damentando, na eterna vcrdnde do 
Evangelho, A solução dos grandes pro­
bl~mas da Pátria. 

Um acon+...,...f.,ento assim, de tanta 
rclcv~n"".,· r- tão profundamente bm­
lil~iro. não poderia deixar de emocio~ 
nar P alma nacinnal, auP d~Jp nart1-
c1oa e. nêle deposita suas esoeran'('a.:!l 
de renova"'lento. de comnrf.'em:ão E' 
de mais· acendrada fratf:'rnfdac:'ll?'. 

Serã a grnnd~ comunh~n do pnvn 
brasileiro, na tnternf:'netraçi1o da sua 
fé e do seu civismo. 

Con:;~ c ·--~e. pelo grnndtoso a.cori · 
tec!m ... -' .,, com o povo do P::~l'â. cu1a 
história gloriosR tOda !e d.esE"nroln 
lJOb ,o manto protetor da sua vtrgem 
de Nazaré. 

Congratulo-me com o eplseopndo 
nacional, qu~ t.anto sabe vibrar na 
defesa dos im.nrcscinÇiivefs direltos de 
Deus, coma sineer:R:mmte se con~'!'P'a 
M cn.usas que interessam à PAtrfa. 

Solldartzo-m-9 com as alePTfn:ec quE:> 
L""lundam o C01'1l.t"~O de nem MArio df' 
Mtrrmf"a ..,. ··:19 Boas, o formador nrf~ 
mlráVf'l de almas sacerdotal~ no . Se­
m1n~'t'fn cl~ .Arf!l"tdtt o hftmo ·eioouentc 
Que a Of~ese de G9.1'1"1hlrr";~ ~sr.utou, 
nu:.:.1 enlevo, o aposti!Heo Mrnopolf­

. ta a qU~u DeUS confJnu os qlto~ fl'e~­
Un'1S ··~li.,.iosos do pnvn elo nt'~O 'Pflrã 

o 6.l"l "Cnn..,..,.P~~,., "E,.,r.arf~Ueo Nacio­
nal marco de uma f11.se nova cw" SP 
abre ria história dO Tlrn:"<;r"l nafS Mm~"' 
a retposta cl·· ,..,vo br!'lc:f1,.~ro <\ Mf'l'l 
sa-rem Cristã que ~IP p;t~mt1"fcR. 

Fra o aue '""'T t!nhrt a dlzer. f Muttn 
bem:' m1tfto õem .. P'1Tmas. o orador 
é ,.....,,..,~.,.J..,.....,'f,...:l'n.\ . 

o SR. Pffli'~T)PJ?\.'"!'m -. velo l 
Mesa nm t'"equrt1mento. oue vnt ser 
lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 

E, lido e sem debate aprovado o se­
guinte 

BEQtfERmrNTO 

N.0 2CO, de .. 195:') 
.dequeren1os, com ·fundamento na 

lftra "'C'' do art, 126 do Regirnf'nto 
ll'lterno, a 1nelus?o, em ordt'm do Dia 
do Pro~elo de Lei da CâmAra n." 3!l9 
de' 1952 - aue con.ct/de 1)en.~flo esoo­
~aZ de Crt ':? .001\00 T.nrnsn.f:t rt: vNra 
do .ftlfz Alvaro Tei::rrlra de Melo. 

Sala. daR f;f'f;Rr1e!'l, 13 de ~~óslo dr 
19.53. - .Mm.mrt T,arto, - 'RU11 Ca1·­

neir~. - Euclfrlt'S Vi1'1ra. - Kerm­
na1do cm·n1,..,.,'rltf. - Alfredo Simb'h . 

.Antonfo Bmnna. 

Comn-:~recc!ll mals os Srs\ Se· 
nadares: 

Vlvaldo Lfn:a. 
Ah'aro Ado1nht. 

Magalhlias Barnlrt 
Victorlno :Freire. 
MathlãS Olympfo 
Joaquim .Pires. 
:::ieorgilno AYcl!n' 

, :krro de V:-tsconcc!o!l. 
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limar de Góta.­

DUrval Cruz. 

Walter Franco .. 

Landulpho Alves. 

Pinto Aleixo. 

Carlos Llndembera 

s' Tinocó. 
Pereira Pinto. 
Alencastro Gu1marãeH. 
Domingos Velasco. 
Gomes de Oliveira,, 

Alberto Pasquallnl. 

Camilo Merclo f ::2) • 
e 

Deixam de comparecer os Se· 
nhor,;os Senadores: 

Waldemar Pedrosa. 
~Prisco dos santos. 
Carlos Saboya, 
Ferreira de souzn. 
Velloso Borges • 
Assis Chatcaut.rlant't 
ApolonJo Sa!es. 

Aloysio de Carvalho 
Attmo Vtvacqua. 
Alfredo Neves, 
Itamnton Nogueira. 
Bernardes Filho. 
LevitJ.do coelho~ 
Cesar vergueiró. 
João villasbóas. 
Othon Mãder. 
Flávio aulmarães <17). 

o SR. PRESIDENTE·.:.-.:....:,·-Finda a 
bo1·a do .expediente, passo à. 

ORDEM DO DlA 
E' lido e sem debate aprova.d11 

o EegUinte. 

JtEQlJERIMlffi'l'O 

N.O 261~ de 195~ 
Requeiro tnversáo aa Ol'dem do 

Dia, a fim de que seja submetido apos 
as demais maténas o Projeto de Re­
!orma- ConstituciOnal n.o. l. 

eala das .Sessões, em 13 de azôsto 
de 19.53: - Fran.cisco.pallottL 

Votação em'~!;· &ussáa untca~ da 
Proposição n.t. , de 1941, que au-­
toriza o Pode l!:xecuttvo 'a aom 
ao Mmuterio da Vtação e Obras 
PUblicas o crêdito est:~et:uu ae . .•.. 

·Cr$ 1.659.475,60. :Para catlei·tura 
das "'dettcits" 'l;erlttcactos no exer­
ctcr.o de 194f! P no v, trlm~stte dr# 
1946, na e.xplora~áo dos- serviços 
àa Comnagnfa Italiana ae Ctt'l.n 
Tdegratict Sottomarfni. C C o "n 
Parecer favorável . n:,o 729-53, da 
Comissão de Finanças) • 

O SR. PRESIDEI'II-rE - Em vota­
ção. 

Os srs Srnar'fore~ que aProvam o 
Projet.o. ou,;oiram permanecer senta­
rios, !Pausa,) 

E' aproyado o seguinte 
PROPOSlÇAO 

N.• ~9 - 1947 
Autoriza o Poder~ Executivo a 

• abrir pelo Minist..Crio da Viação E 
Obras Públicas o credito especim 
de Cr$ 1. 8"59. 475,6(" vara cobertura 
dos defir.its verificados no e.r"rcfci~ 
ãe 1945, e no 1/' trimestre de 19~6 
na l!xp!nraçbo aos eervtços da 
Com:pafJnia Italiana del CaVí. Te~ 
Zegraficí Sottomarlni. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l,ll Fica o PodEir Executivo autow 

rl.zado a abrir, pelo Mfn!.stêrto dfl 
VUl.ção e Obras Públicas o crédito, 

es~cciu1 de Cr$"" I 6Sf1:.,7S,GO (Um mi· 
lhão Beiscentos e cinqUenta e novE mil, 
.:J.uatrocentoS e setenta. e cinco cruzei­
ros e ses:ser.ta centavos) para atender 
na forma do di<>posto no art. 7.o do 
Decreto-Lei n.0 4, 5QO, de 20 df' julho 
de 1HZ, e artigo 3 11 do Decrrto-Lei 
n.<' 9.044, de 7 de março· de 1946, à 
cobertura dos deticits verificadrJs nr. 
exercicio de 1945, e no primeiro tri­
mestre do ano de 1'946. nn explora~ão 
d:.t. "'Como:ronia Italiana dei Cavt Te­
Iezrafici Sottomarini. 

Art. 2.11 Revoz:am-:se as disposições 
em contr~rio, 

A s:m';lã.o. 
Votação, nn discw:'láo únlca, de 

Projeto de Lei da Câmara n.0 77, 
de 1950, oue releva prescrição do 
prazo para habilitação de Dorz:[n!' 
Peres r.:onaco ao montenio rlei:rac!: 
por seu vai, 'Blá.Qí'l r,a<r 1.~1'11L rere.<. 
(Com pareceres tat':>n'tvei.'? núme­
ron 726-53", da Com~r""lio ffP Cf"lm:­
titttiçáo e Justica; e 727-53, da 
Co;nt.~.'láo de Flnar~ças) 

. O SR, P?"t<'S:'"DEN'!'E - Em vota-ç~o 
os srs Eenadorc-s ç_ue aprovam c 

Pro.ieto, queirt'l.m permanec-er sentadoE 
.Pvu.<;a.l 

E" aprovado o Seguinte 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N:11 77, de 1?50 
Releva vrescricão do prazo tlarc 

habilitadio de D. Dorrina Pcre,< 
Mónaco, ao montepio deixado por 
11eu vai. 

o' Cong-resso Nacional decrda: 

Art. 1 o E' relevada a prescrição em 
que incorreu o direito de D Porvina 
Peres Mónaco para t}Crce~ão do M0n· 
te?lo drl':'iado p0r M:-U pai Elâdio La· 
dislau Peres, contandowse-lhe nov<, 
orazo para babHitMão a partir da datf! 
da nublic:'leão desta. lei. 

A san~§o. 

Votação, êm discussão dnica d("; 
l]rojeto de Lef da C'ámara n ° 2{6 
dC" 1952, Que acrescenta 11m pará­
grato único ao art. 14 da Lei nú· 
mero 192, dP J7 de 1aneiro de 193~ 
cque reorqaniza, tJelo., Egtadn_s e 
pela UniDo. a.J Policia~ · MW+flrP,~ 
.sendo consider-ada! resert:a8 (/" 
Exb'citol (C~Jm parecM'e~: númP­
ro 634-53, da com;.<~<-!!') ~e Cnmti~ 
tuicão ~ ,Tustiqa, nd'l inrnnsfihJ­
elonalidaifP - com 1mto em .:epa­
radn do Sr. St!nai'()T Gf"lm.r,<r flp 
Olireirc,•; e n r 635-53. da de Sl''7U· 
rança Nacional, pela aprora('áo) 

O SR. PR ESTDENTE - Em vota·; ã r> 
em primeiro lu~ar, a nrellmfn1r cl~> 
incon.stttucionaUdade do ProjetC'I, df' 
"'COrdo com o oare-cer da Comissão d'" 
Constituição e Justiçll:. 

Os Senhores Senadores aUE". a.prova.w 
!"l·parecer, queiram permanecer senta· 
dos tPausa) 

Está. aprovado. 
Refettaão, por !ncdnstit.uclon~lidnde 

o segulnt.~ 
Plf()JETO Dr !1!:-T DJ,. C~M.,'!:A 

N.o 246, de 1952 
Acre-scentn um pard-.rJrato tínfco 

do art. 14 da Let n.0 192, de 17 de 
?aneiro de 1936. 

O Congresso Nacional decreta: 

daA~~l 1~PE~~~r~~cer.,t.A3~ f~ne~~ J! 
l936, o se}"uinte oará.grafo ónico: 

"'Parà?ra!o tmfoo. O disposto nêste 
a:rtigo. não se aplicaré as Pulicias .Mi~ 
Ht.areJ~õ ruto~ elf'l'r'Pntos tenham, toma~ 
do parte cm guerra extrrna ou como­
ção intestina e, a ·1uf"'O dns respectivoP: 
governm;, mereçam na base da lt.gts~ 
taeãn n,doeral, as vantagens· que e 
Govêrno Federal tem eoncedtno fJ.OS 
~f'UR mntt.nl'f'!il tJ!"lr id~nti!'os motivos. 

--::::U$1 

Votaf'âo, em disctnmil> tint('a, d•J 
Projeto de Lei da C4mara 11.0 11'7, 
tle !953, que di.<:1)6c sõ.'Jre a. trant­
jerVncfa rmra o t~Ti(:n da rHJf.io, 
C()mo ex+ranu rnerár!o~? os empre~ 
V'ldos brosilltiros da. comtssao 
Misla Ferrori"ria Brasl~"fm-Foli• 
viana 1Com parecere~ favorávei~ 
números 743-:i-::t, da Comissão de 
CJn.'?tit?Jiç-ão e Justf,..a: 7~9~53, da 
de Sf'rViqo Público Civil,· e 750--53, 
da de Finanças) ' 

O SR. PRESIDENTE - SObre a 
Mi'sa um requerimento que Yai :ser 
lido, 

E' lido e nproY:.tdo o .sesuinlA 
REQUERIM:EN'l'O 

N.o 2€2, 1953 

Nos Ormos · rlo art. 1J4 letra b l.io 
·?.e_;inwnt.o Int.~mo, reaneiro adia.mllT'­
to da votação <!o PrÓJeto de Lei da 
•';àmara dos .)elW[ádúS n r 117, de 1953. 
a fim de "er feita n0 dia 19 do corrente. 

Sela das ScS!;ôe:;, 13 de agO.sto de 
!953 - Pereira Pinto. . · 

0 SR. PRE'""ID"F."NTF. - 0 Projeto 
serÃ retirado d~ Ordf'm do Dia, po.ra 
voltar a plen:.hio a 19 do corrente, de_ 
.,c~rdn com o-ReqUC'l'ímC'nto QUe acaba 
de :ser aprovado, 

Vofaçé.o. em õi~Cl!"-"1!0 t1f'lfca, diJ 
Projeto de [,ei da Câmara n.c 118, 
de !953. Ot:P aut0ri;;.a o Poder Exe­
cutivo a abrir pelo l'Jinisthlt; da 
J!l,<-fi~a, ,.., crMlf(l especial de ..•.• 
Cr$ 5-1.<JOO.C:Q ,;ara. naqamMto, na 
Pnl'cia l'.flilfar dfJ Distrito Federal, 
de ait•da de custn rrnm "arPc~e1 
jovor/fvri.~ m1meros 737-53, da co ... 
mi.~.~lfo d~ r.rm.s:t!futrtio ~ Justfça; 
e 738-53, da de Finanç-as) 

O SR. P~FSIDENTE- Em -vottçãO. 
Os Senarturlô's om• aprovam o Pro.:êto, 

l}ueirarn pcrrnfln('i:'('r ~entadas tPauaa> ... 
É' aprovada o seguinte 

Pito.JI:TO Dl!: trt D.'\ c.\M:Altil 

N.<~ 118, de 1953 -Autori:::a o Poder Executft:'1 o 
abrir pelo Ministério da Jwrttv,l d 
Negócios lnterfore! o créd''tll ~~ .. 
pcri(fl Ce (;r$ 5.0 oro.oo._. para llei ;a ... 
mento na Polfcia Mllltar do 
Distrito Federal de aitttfrt. de Cti ·to .. 

O Congresso Nacional de:.-rcta 
Art. ·1 ° E' o Poder !:xecut.ivo a\.,-":{)~_ 

rizado a abrir, pelo Ministério ·ia 
Justica e Ne,ócins Int.,.riores o crN to 
esuecial de Cr$ 50.QOO,OO ~clnat.le· tã 
mll cruzeiros l para ocorrM' ao -pa · 1.• 
rnent.o na Policia Mlllt.Rr do D!i!it ~ 
"'ederal de aiuda de custo, relativo M 
ex('1·r'c!n d" 19õ2. ' 

Art. 2.c· EFta 1Pf rntrarã em "VS ar 
rut d~. ta de .sua oublicaeãO, l'eVQi&l 11 
aft dhmm;i,.ões em contrãrio. 

A s.am;ã.o. · · 
Votacão. tm dlscusslfo t!nfrt., >'\,.. 

Proirto de Lei da C{tmara n.~ 1- 1, 
de 1953. que autorl.za o Poder ~:. 1 ... 
cutivo a a"l)rir. pelo Mini.stérlo :a 
Vta('r'io e Obrns Públicas, o crtd to 
especial de Cr$ 94.500.000,00 1H .-a 
paçam'entn nos conce.<~sionctrlos c 11 
porfo..<r lCmn ·1Jarecer Javor4vel f! _; .. 
mt>rc 743-53 da Comissrlo de Fi'IW~­
ças) 

O SR. PRES!DEN'"!'X - Em TO! \• 
çâo. 

Os Srs Sena.dores que aprovam ti 
?rojeto, queiram pet·manect>.r senta.C 11 
1Pausa) 

E' apro-vndo o segufnte 
nc~ETO Dt T.~ D.t d.MAli.A 

N."' 171, de 19:33 
Autoriza o Poder Executivo 4. 

abrir pelo Minístérl.o da Vtaçac e 
Obra.<; P1íblica! o crt1dtto t!$p~C:'-ll 
de Crt 94 5()11.000,00 para fl'IC l• 
mento ttoB concessfonttrtor !I! :a 
portot. 

O Congresso Nadoual decreta~ Art. ''o Esta lei entrarA. em '11gOT 
ns data da !lU!! pub1k:R:çl\o ~evogada~ 
as disuostcões em contrl.rio 

Será. feita eomunlcaç-ão à 
Art 1.• E' o Poder F.x<P.r.utlvo ti.Ut '"' 

ct.-;ua rizado a abrir, pelo Mirl.ú!t.ério ! ta 
Viação e Obras Públicas o crtd to dcs Deputados. 
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ap.eciat de .,rj ~.SO<l. ~00,00 (noventa f Os St>nhoi'erJ Sénadoi:'es que o apro,;. 
e qt:~ltr.l m!l: _.:.es c ...:~~- :~.tos l.tlil vanr, t1ueiram permanecer sentad-:ls 
cruzelrc·SJ nara p3ga:mento aos cvnc('3- .1Pausa.;. 
P-lr-t""i'!''"'~ ~!! n""~'T"'<: !"'"' •m":'o'l!'.t"' !'.:'l'd.o· É 'lprovarto o· seguinte 
zu~ol de w·:o flô!J-~ o~t dl .. e!.tro: de irt~ At·t.. 1.u comp,·eendem-se na exce-
pmtadio p::tnt <,;&nsumo it:iatlvo _etc. -;·o. cio art. 45 do Código de Conta­
exercfcio de 19-~2 de a~"'~·do co n (', -.,~il' h de (Dec. n.o 4.536, de 28 de 
~e::cre1 ú ::: 619, cl~ :;~ de s.Jl ,atlrv de ianciro de 1922) as despesas decor .. 
19!0, e a Lei no 1. 312, de 1 Lle teve- re.,tP!'õ de r;nlário-tamflia, 
l'Ci'"cl de ~!'~l. ta~oc~. ar.F~1~:~~stitutfv~ :f~-

Art 2.0 Esta lei entrará em vi~ lr ssi uta aprovados os se ~uin 
!'J. cldo. de sua p'J.!Jt:.:H•;;'":;J, tevv;ad.t.S f~~earti~1~~ \ . h ~ 
aa dis~:-:o:slções em contrário. .Art. 2 ·) AS despesa.':! previst:11:1 no 

A 1" artigo t.O, levadas à conta de f•restos 

o :~~;;;pa:Iano. MartinS dt>f::a ~~·:;ar~ :;~~~ri~f:t5o,independcntc~ 
a. cadeira C:a prcsfàdncw, que é Art. 3.J o PCJder E::ecutlvo enca-
oc2:~~t~a pelo Sr. Café F<l,'w. nil"lhe"trá fl'l conq-resso, até 31 de 1a-

Votaçt:o, em ã:~cussl!o · únlc _"t, d~~roa 0 d~~~~~~s dec~~d~~c~i;6s a~~~: 
-.... do Projet.; C:~ Lei da Cdmarat fl:U • dstos nr~ ar~igo 48 do Código de con­

tJF:ro l'iô, à'! 19;j3, Qt-~e C"!.! 'Jnz.s 1.~'"''Fdade. 
o P")da E"J':;cutiz:o a abrir, ao fY,J~ Art, 4 Q Esta lel entrará E>m vigor 
d~r Jud:c:cir!~ - Justiça Eleit"J~ na cht::t rt:> sua nu"Jhca.o::ilr, t·evogadas 
Tal - o crédít•.J e:;p:zcial d~ C;·:, ns ct"mos;~ões é"TI eontrário. 
2, '158. 439,~0, 1,;ara at!?nder a d::~~ 0 S:?.. pri~m~ _ Em vota~ 
pt:trts re~a.tit:as aos cxerc:ci~s c';:l ~ão a sut::-~menda da c(mllssão de Fi~ 
tr5'l, H51 e 1952. (com P~rc.:;_·r mm"al'õ. 
favf'rá..,·r! n" 712~53, àa Com~ss~.o os senhores senadores aue a a oro~ 
de Fina11Ç!!S). t•am nueiram p"?rmanecer sentadvs 

O SR, P:1ESII:ENTE - Em votn~ \PCPt-~co' 
ç"-..n. Os l'\<)nhncs ~enaõnres que aDro~ I!: aprovada a seguinte 
vam o P"":eto, oueiram pcrm~neccr Subemenãa a, substitutiL'O oferecido 
fôentados (Pausa>. ao 'IJTOjeto 

:t a;;rova:lo Q se~Le 

PROJETO DE LEI DA CM<!ARA 
.N.I) 175, de· 1..!)53 

Autoriza o p;;Jtler l::xect.tlro a 
abrir aJ Poder Jo:.d!ci.ário -·Jus­
tiça Eleitoral ~ o cre.rtf.lo. espec~.._t 
de Cr$ 2."ii>J.4a3,80 para atcnd';r 
despesas relativa., aos excrcfcios 
de 1S50, I9S1 e 1932. 

o Con~resso Naclonal decreta: 
Art. 1.o 1t o poder Execut!v? auto­

rizado a abri.r r.. o ['Oder · JUdiclário ....,-

Sunrima··~f"' ó <trti~o 3 °, 
Fica nrejudicacto o seguinte 

PROJETO UE LEI UO SENADO 

"N,<l 51, de 1951 
Dísp6e sóbre o pagamento do 

salário~ jamma. 

Art. 1.o_ O ~al:lrio-familia de que 
tratam os DecretoS-!ei ns 5.976,, de 
lO de nove:nbro de 1\)53 e 6 022. de 23 
de no~·emhro de 194::1", não cairá e.n 
e::erclciQ tind.u, oodendo o funcion1-~ 
rio, civil ou militar. recebê~lo em qual~ 
~uer éPOCa do ano, 

Art. 2 o Esta lei entrará em \'fgor 
na data de sua publicação, revoga­
dos os d~sDoRI.ttvos em contrário. 

A comissão de Red.ação. 
Votacáo. cm v• discusllo cquan~ 

c.-1rgo i5ólado de ·professor catedrático 
padrão O, a cadeir& de Vitivinicul~ 
LP·a. 

Parágrafo único. A cadeira de que 
tr~~ta êste artigo será provida por CIJU­
C":-so a ser aberto d"'ntro de sessenta 
d.Gs e reallz3.do na forma da lei. 

Art.. 2.0 Revogadas as dlspostçôes 
cm cunt.raria a presente lei entrará. 
em vigor na data de sua publicação. 

Fica. prejudicada a seguinte 

EMENDA A QUE SE REFERE O 
PARECER SUPRA 

EMENDA N.0 1 
Com as cJnsêquentes modinca:ões 

cta numeração e. da redação do pro~ 
;eto, acrescente~se o seguinte: 

Aft-. - Fica, amda, instltUid.a. no 
.1esmo quadro permanente, e lotada 
.lo cu:·::.J _e Ag:rononua, d.a scola d.e 
·.:;ronomia e veterinária, da Unner· 

.... ae du Rw Grande d:> Sul. com o 
coZTes;>ondente cargo tsalado, de pro-. 
("essor cateôrát:co, padrão O, a ca· 
Jeira. de Vitivlmcultura. 

Pará1rafo úmco. A Cadeira de que 
.. ata o arti;o será provida por con~ 
~:~·s::>, aCerto dentro de se~~enta dias 

J realizado na !arma da lei. 
Votação, em discussão única, do 

Parecer n, 11 746, de 1953, da co~ 
missão ae Redaçâ.o, o, crecendo re­
da"ão final as e;nendas do Se· 
nado a.; Pro]elo de Lei da Cá· 
mara n.'J 295, de 1950, que dispõe 
sôbre a • :tuação jurídica dos pro­
curacto;es das autarquias federaiS. 

O SR. PRESIDE..'ITE - ljjln vota­
. :o J Pa.i::cer. 

Os s:~ Senadores que o aprovam 
.v..tei:a.. . pel'onanccer sentados. .(Pau­
""a), 

.E ·aprovado o se&:uinte 
PARECEll 

N,o 746, de 1953 
Da Comissão ele Redaçll.o. 

Red:., ão final das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ~ 
mara n.0 295. de 1950, 

~lP!!tsLiça Eleitoral - o crédi:..o especl~l 
de cr~ 2.7~6.439,80 (dois milhões sete~ 
centos e cinaUcnta e seis mil auatro· 
centos e trinta e ntwe cruzeiros e ol~ 
tenta c2ntavos) nara ª't.e:Pder des,;~e· 
sas relativas aos exercicios ãe 1950, 
1"951 e 1952, assim d!scrim.tna.,_das. ~~aàd~re~om~~e~g g~n~~iitu~o~~: Relator: sr. Aloysto de Carvalho. 

PESSOA.Lt 
Substituiçücs: 

Trlbtlnal SU:pertor. Elel· 
toral .~ .••.•........•. 

Tfibunal Re-gional Elei­
toral da. Bahia ••.•.• 

Tribunal Regional Elei­
toral do Estado dn :R!o 

Qratiffcações eleito .. 
rals: 

Cr$ 

IIQ.OQO,OO 

39. ~28,00 

37.660,')0 

nad? n ') ~1. de 1952, que institui 
a cadeira de Vitivinicultura na 
Escola r.. A.qronomia e veteriná~ ria da 1 • .,erMdade do Rio Gran~ 
de d.., !;ul r R"'-~tatante de ,.men~ 
da d"'~tacada do Projeto de Lei 
da câmara no 157. de t953l. 
(Com P"'rec~r n ° 1 , 357 ~52, da Co­
mh~ão de Cr')nstitiifcão e Justiça, 
?Jela fnconstftucfonaUdade.) 

A Comissão apresenta a redação 
__ ;Jal (fls. anexas das emendas do 
.Ser.ado ao Projeto de Lei n.'-' 295, 
Jt. l!ttbO, cte i.niclativa da Câmara do:s 
uet.utados. 

bala da coml:ssAo de .RedaçAo, 6 de 
agôsto de 1953. - Joaqllim Pires, 
.~residente. ~~ Aloysio de Carvalho, 
Relator. - Costa Pereira. 

O SR. PRESIDENTE -·-Em vó~ ANEXO A::> PARECER N.0 746 
tação a prel'mtnar de ·inccinstitucfo- DE 1953 

de Consultor Jurídico • .A.ulltente de 
Procurador, exlJJtente.s ua..a Auta.rqutaa 
rererida.s. no artigo anterior, .terl8 
trans!or.u..o;.dos em cargos de Procura­
dor e absorvidos na. respectiva carrei• 
ra. !elto o enquadramento d.e Setll 
ocupantes nas categorias correspon• 
chmtes aos padrões o mque se en• 
::oot tl'am", · 

Ao art. 3.° CSubemenda. A. emenda 
n•ime.ro 6). 

Acrescent.e~se a ê.ste a.rtigo a st­
?;nmte parágrafo: 

• arágrafo :m,tco. Os atuais pro• 

;~7~i~~tees a in~;:ira0;Ao s~:0co~~~::dg: 
~ltl.los", 

Onde convier: (Subemenda à emcn­
;::o. n.0 16. 

"Art. Os atuals procuradores da 
__ .sse ou padrões iguais ou f3uperio .. 
r(>.~ a "N" serão clMsificados na 1.• 
categoria: os das classes ou padrões 
'·L·· e "M", na 2.a categoria, e os das 

2S ou pf!.drõ~s inferiores aos ci• 
•:,dos, ficarão, na 3.• categoria". 

Onde comrier fEmenda n.O 18 e 
:e.mccUva subemenda. 
Acrescente~se o seguinte: 
"A ermiparar:o~o a que se refere 0 

1>'t. to t::om fm vista apenas os ven .. 
~iment1>S fixos, ettluida a pqssibili .. 
jade de ;"C'rce;~.ão de percentagens a 
:jualquer titulo". 

0 SR. PRESIDENTE - 0 Projeto 
cujo parrcer acaba de ser aprovado 
vae à Câmara dos Deputados. De 
conformidade com o disposto no ar• 
"-!~o 39, pará<rrafo 1,0 do Regime-nto 
Comum, designo o nn bre Senador 
IJurval Crn:r., por ter sido relator da 
matéria na ComissãO de Finanças • 
... ara acompanhar na Câmara dos 
Deputados, o estudo das emerfdas do 
~::on::tdo ao projeto de Lei, n.O 29e., 
de 1950, cuia red.1.~!o final acaba de 
<;er aprovada. 

Dtscussão única do Projeto det 
Lei da Câmara n.0 221, de 1952, 
que modttiea o paragrafo unico do 
artigo 8.0 do Decreto~lei n.o 5.976, 
de 10 de. novembro de 1943, no to­
cante ao salrirto~tamtzta <Com 
pareceres ns. 723~53. da Comls8i!o 
de Constituiçdo e Justtça. pela. 
con .. ~tituctonclidade: 724~53, da de 
Servtqo Público ~ctvfl., javortlvel,' " 
725·53, da de Finanças, pela rejet .. 
çao>. . 

O SR. PRESIDENTE - SObre~ a 
mesa wna. emenda. que vai ser lida, 

E' lida e apoiada. a ~eguinte 

EMENDA N.0 1 

Ao Profeta de Le! &I C4mara 
n.o 221, de 1953. 'I'l'lbunal ae~lonal Elel• 

torai do ceará, •• ' ..• 
Tribunal ae~ional Elei­

toral de santa catª''" 

1B3.31l,10 r.alldade, arguida pela Comissão de &daçifo t~n.al das emendas do A~ente~se ao text~ proposto no 
Constituição e Justiça. Senado ao Projeto de Let da ca~ art. 1. para o art. 8. do Decreto .. 

rlna. ••••••••••• '. .•.•• 
serviços e Encargos: 

Tribunal Superior Elei• 
torai · •••••••••••....• 

Trlb~~fle~ê~onal E!ef ... 

to~~lá~?a~f:~1fta~ • ': '· 
~bunal Re~ional Elet .. 

tora! do p!aut •••••••• 

166.359,20 

2.139.912,00 

135.338,70 

4 000,(}() 

Total '".. . • • . • • .. • . •• 2. 756.439,80 

Art. 2., Esta lel entrará em vlgor 
na. data de sua publicaç!o ret,•ogadn.s 
aa disposições em contrArio. 

A sanção. 
Votaçifo, em 1 • dlcrcuuifo do 

Projeto de r.et do senaao nP 51, 

=:m~lo 3~e:~a1~~g~,a~zm~ (&~ 
~~r~:~~tu\ço:'o3~!2Ju~~tç~~~r:~~ 
et:ndo · Stcbstltuttvo: 735-53 da de 
Z.eafslacc!o Roctal fm,ordvel ao su~ 
bflfitt'Htm.• e 73!l~53. da de Finan­
ças. tavord1'E'l al'l &Ttb~tft:tqfvo com. 
a snbemenda aue oferece). . 

O SR. E'RF:l'ttl)Ef<TR - Em votá­
ç:lo o art, t,o do substitutivo. 

Quc!ram pe>r-· 't"\ecer sentados os Se.. mara no 295 de 1950 que dispõe lei n.o 5.976, de 10-11-43, em seguid.a .,,,.. .. f", nue a a.orovam, (Pausa), sóbre a'situa~ão jurfdÍca dos pro- a "inatlvo", o seguinte: " •.• inclusive 
Está aprovada, curadores "das autarquias federais. ~ ~~?12~~;:iciado.s pela. lei n.o 1,'161,. 
E' reJeitado por in:-::mstltuctonal o A t 1 o (Submenda à. emenda 

SCiUinte n~er~r i4, • ' Jwstijfcaçao 
no.n:ro DE LEI no SENADO AcresJ.ente~se a êste artigo o se~ A douta Comissão de Finanças PN• 

N.o 47 de 1952 gu!~~erá~~i~~r~~~o. o dispOsto nesta ~~ : t:;;iJ!~~t~0 rtEreri:~: ê\'!0t"!?! 
Institui a cadeira de Vitivinfcul~ lei não se aplica às entidades autár- dido a oportuntct:-de, em virtude ~ 

tura na Escola de Agronomia e qUicas que tenham sido deflcitâ.rtas disposto na lei n. 1.765, de l8-12-o2, 
Vet~in..:rla da Universidade do três últimos exercfcios e enquanto que elevou ta.rt. 11), para Cr$ 150,00 

mo_ Grande do Sul. as~~l f;i~m:.~e~~~rida n.o 3, comb1~ ~a~o~~~~~de~~e s~~ã~~rv;~:.m:edr;~~ 
Os senadores tnfra Inscritos aten· nada com a subemenda à emenda ativo ou tnativo. 

~:n~~ doe q~~v~~b~~li~~a~~5fa c~= de 'gn~! • se iê: Acontece, porém, que a lei em apre• 
e Co· '"'resso Nacional de 17·11~51, "Art. z.n oa atuals cargos de Pro;- ~8 ~~ a~~}f01~~os p~o 8=~re:é pâgs. 11.358 e 11.359), por ocasião de curador, Consultor Jurid!co, _Advo· emergência por. ela. concedido também 
sl!'r discutida e votada a Lei número gado e Assistente de Procurador, ficaÍ'am privados do aumento do salà• 
157, de 1951, de autoria dó Poder existentes nas Autarquias referidas rto~famllia previsto no seu art. 11 •. 
Exe~·-~ivo, oferecem à. consideracilo da no artigo anterior, t5erão transror- E para. que rtquem mciU1dos no au• 
Casa, nos têrmos do artigo 118, do mados em cariOS de Procurador e mento êsses que dêle foram exc!U1doa 
Regimento Interno, o seguinte pi'o- absorvidos na respectlva carreira que oferecemos a presente emenda. · 
1
E'to: feito o enquadramento . dos seus Sala das sessoes. em 13 de agosto 
~rt~or.!re;fga ~~;tot~~~a d~~e~~~~o ocupantes nas classes eortespon.:!en- de 1953• _ Mo<:art Lago. 
~~manente do Ministério da Edu~rt· ~~=m~0 p'l.drOes ern que S"!! encon- o SR PRESIDEN'l'E -·Em d.ll· 

~ã.:: e Sat1de e lotada no Cl}rso de · LB'ra-se: cussào Projeto e emenda. (Pau.st~! · 
~"ronomia da Escola de Ao:trrlnomla ffQs atuais cargos ou funçOes dP Não havendo quem SObre êle. peça 
~ Veterinária r1a Universidade do R10 p;-0 curador, Constlltor Jurfdico, Advo· a palavrii, dou a. discussAo por en• 
Or::..nde do Sul, com o correspondente gado o "Assistente de Procurador, cerrada. 
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Sexta-feira 1( DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 

O proJeto volta àa OomiMOcl tfe Dbcussllo-tínlcc do hoje~ t!~~ de CQTU.nlbi de Goiás u abertura de·- PrimelNS ~:Scu.ssáo do t"rntétc !._ 

Oonltitui8': e Justiça, ~e S«vlço Pu.. Z.ef da Cimara fi .. 22, U 1953., çue uma rla. p'llblica _que, partindo da rua ds Lei do Sena.cto n.<> l2. !111 19bD, 
bllcop·-cerClv •• bree d: ~0nçaa., para. darem detennfna a ruver8ao ao .;t:r'Olço Qui,nze de Novembro, tr4 termlnar ~ tJutori;..cT o roder ExmJ~.tul-0 e 

_,_ i?N .,. ....... _. da ativo do Ezircito_, da T-enente Co- n& rodo'Ç'iG BR-14 (Trauabra.alliana}, entrar cm aci.Jn!o com c Prcte: .. 
D;scuss4o úmaa cto Projeto cu ron.eZ Márl.o Herme3 da: FoMeca.. a fim de melhorar as oondi-;ôea ur.. tura. c:o Distrtto Yed.erai 'V-1• rJ a 

Ln. cta C4mar" n." :i-«1, lk 1952, (Com pareceres fa;vord.ve!s nt!m.,._ banistú:a. Jooai!. construção do !ii;;i.rop-:;Ut.ano no 
que prorroga, por mais 4tJ 120 dtas. ros 703-53, ilu C.omissdo 4e se- .Art. 3~.. B:sta lei entrará em vig.:n:~ IHo de Jr!nciro. rCo;n parcccr,.a 
o prazo estfpu.lado no artigo 13 cta guranqa: Nacional; e 704-53, aa de na data. de .sua. r·ubl1cr;.ç,:io. rc·;oga.ótu~ m. 304·50, da Ccm.issào r..Le C®..s .. 
ftJ2.n.~el·:~:;;ô:~t,_:e4 ~=c~ T!na~}. u d13poaiçôca em contt·ário. ~%~ft~~efu~~:~3• vga d~~~~.~1t: 
~o:o:::::et~~st; aC:Sr:f!v:Joe:n â ~~= c~'a•:;::F~-rE -- Eill dis~ A sa;~~sê.o -üntca ã{) Pro!eto de ~~e:,· zo:c:rt.~~~::J~l ca_;>r;;~~~:~~; 
portaç4o para 0 estrangeiro. (Com Não ha.veudo quem faça uso da. pa· Lei da Câma.ra n.~ 293, de 195S, çue o/erecr>; c õtifl.-53. cw c!e F'-
fd'e~=tS~~~or~~efbo~itut;~-5; la~~=o a discussão. (Pau!aJ. rc::~á n': ;:g~':( MCU:itt:á~~~ nanças~ cc-ntrártoJ. -

~;~a; e m-53. aa ãe Fina~- :;;.~<Íu•=d~~~;~~!'ào~ ~~~foo!:f~~i<j~::5~'!Ji! ~~o~~ltof~:
3

r:~Ek~" ~'tf.~S~ 
O Sh. PRESIDENTE - Em dls- ml$sdo de Cori8t!tuiçã.o e Jmtl~>. j titl!-ú\onalldll.dt', S?:rl.\ ~·v ta do ~.u·tif...~ pl.r. 

cussA.o. E' nprovado o seguinte arhbo. 
- la:r!o,. ~~~:~0';t\1J:~.uso d& pa.~ rROJE"ro DE LEI DA cl:r«R . .o, O sn.. PRE...c:rDENTE - Em dis· A cc.mlssão de ·rransporks. Co:uu• 

cussão. (Pausa). . nice..çõcs e o;; r: a .a. i!úl.licubo n.ill.1.:.-
0t; Srs. senadores que aprovam o N. 0 _ 22. de 1953 Não hayendo qU~'ll fac;a uso da rn- r~toU-b~ ravúlbi.VCl!lU:llt.J, OII~n'e.-:::ldQ 

~!c~Pau~':z~ permanecer senta- Dctcrmh;a à re-t•ersao ao un·f~o lavra, :ro a. discussão. (Pausa>· emendas, que Berãu mtal'1a~ se a~ro;. 
E' apl'ovado O se~tu attvo do Ex&ctto do Tenente Co- g:c~. áenadores qu~ <\provnm o ::a~ r~t~~·pa:~r.-~;r~~~~:ó.:;~ . .Fi-

ronel ~ftfrfo 1fermes da Fomeca · Projeto. quei.Nun ,'JBJ.maneccr s:::x.ta<k:s. Em votação o urt. [.Q do r~roJct.o. 
O Congresso Nnclonnl decreta: cPausal.; s~ rejeh;~ão prf'!Udirfl.rá. 04 dt"llÚIUJ 

N.0 .241, de 19'52 Art 1.0 ó 'Ic'l~:r~tc Coron4 M1 .. ;o E' aprovado 0 seguinte u.rtl~os c: emendas, 
' Prorroga por mat.t 120 aias~ o Iiert:lC"S da Fonseca l'CVCrte '\ aU'Ç'~- OS ~nhori.OS S.·uadvt·~s que 'l apro ... 
prazo estipulado no art. 13, da Lct dade. dêra1c a sua passagem para a f"lto.TETO oz LI'I DA C'AM.m~ vem, qu€'intm pet>n~.n~r ~ntadl)'· 
n.(l 1.563, de 1 de mar<;o de 1.932. t-esl!rVa, como ju.sta reuarãçlo, dadas N." 29a.. de 1953 c.Pauaa;. 

O Congr~SBO-- NacJ.o~ decrif:Út.: :'~~r~ndns especiais que Q de· D4 ao molhe acostár-el rons-- tt ~el~!~.~ 0o 
8~~~~~t1 ~'vPl'nt.fvn au .. 

Art. 1.0 E' prorrogacto por mat.e: 120 Art. 2.o Na at!vidad.e será conside~· tru!do na. Praifa Mauá, p6rtn do tor1t.ado a entrar tJH KC6rdo c-om a 
(cento o vwte) cüas o prazo estipu~ rado óromovfdo, na escala h.ferá.rqui~ Rio de Jane!r-o .o nome de "Mo- Prefeitlu"'a da Distrito !"-Cdl~rf"! !1!l"a a 
lAdo no nrt. 13 d.a Le.1 n.'J l.563', de ca até o pôsto de Coronel,. n_as datas lhp O.B.Car Weinsch-enc~. COllS-truçã.o df! M"Mro!JOiitr>uo ua ca. .. 
l de. março de 195:Z. fl~ lhe tocassem e a'Jós o intet;fttcto 1 d t IJituJ da Re-púl>llctt. 

Art. 2.o Esta !el entrí!:l'Ó. mn viga:- l~at, investido n~- cie General de Bri- O Congresso Nacionc. ecrc a: 
na data d~ sua DUbllca.çao, rcvo;;adafõ ... ada 00 -qual PtUISa p.ura a reserva Art 1 0 · 0 molhe n.coE]ttt.~~el cons-- V!co.zu prejudicrtd•JS o;:; '>~.,;túnt.eos 
u disf•onçoes cm contrá.ntJ. 'lO ~tln'!(lr a idade limite do serviço truidÔ ~ frente à Prnça Mau§., no 

A S{_nção~ '\tivo contando a antl~idade de pôs~ Pôr-to do RJ,o de Janeiro,· passar~ R Ait.I.ICus 

Pnmerra dJ3cu~sM M-- Projeto to na data correlatA e com as prerl'O• denominar-se ":Molhe Os~tu· Wem!- Art. 2.0 A cuust:::t>.ção do Mctropo-
dc Let do Senado 11" 15 de 195~ "'ativas e vantagens 1 n e rentes ao chepck". •itano, t:.:ndo t..<n ~ .Si.l.-4. a cco.rU<--~<-4;~o 
que computa como cie a~o Pu.: "}{''~õ;t.o. Art. 2. Esta lei entrará cm vigor dos meios de trr.us1,urta colctivo, a 
blico àa llnúlo o tempo cte aerowa Art. 3.o J...s vantagell$ pbcnn!àr!a:::, na data de sua publiCf!.ç-áo, revog::..dus que fie d.estllla, l:-Unl os de SJp~L'HCi.C~ 
€'-:rerctdo pelo$ extranumerãríos da ~.rencimento,s. regalias e quaisauer di· a3 disposi~ões em contrário. serR at-endida pelos r<'\.UtbJS do Pun• 
Es~rada de Ferro D~ Teresa reitos corrcstlondentes a desr.msa.s se~ A sanção. do m~tit.uido vant t?-~e firu, (..:li cvnta. 
Crzsttna. ccom parecere: m. TJ9 "ão devidos a partir da pubUc~ão da Discussão única do Prcjzto d:: especlal nu R1ucv do .btasil, nos tér~ 
~de ~953, da qomtssão de C:onst.t-- '1resente Ir.t.- sem ouaisquer ressarci· L . ela Cd o 113 d 1953 mos deota lei. 
~dftc:?aa~/";f~~g3, ~! ':f:8~~g~ 'll~ntos de atrasados. _ · . q:! conced~a;a p:nsão ele ~Pcciai Al't., 35' A. Uuíão.., p:;de.ra prestar 
Pú~lico Civil~ 1atJorô:Vel; e 741 .. :)3, Art. 4. Esta lei entrar!\ em vigor d-e Cr$ 3.000,00 mensais ao .l)t!uwr I rr-:n~iltQ~~b:ld~:~:ci~rko~·r.g~~~ 
&a de"'Finam:as~ tavorát"e~s com " 'la data. desua publica<'âo, revogadas Mário Pinto Serva. como prêmio FedernJ t·t:~ltzar pat·a cs nnH do P.t·t.go-
-emenda que otercceJ • as dl!'mOJ!:t""ae.s em contrãrio. de leu8 esforço• em prol tta. a~- 1.(), tt'udo em vistA. (lEi plaur•,.. e pro• 

O sn.~· PRESIDENTE - Em dls- A mtnção. fabe~ização e educaçlío do pot:o jet.os de const!'Uç."'.o, mr>.a ~"'z fl'>ro .. 
cussã.o 0 Projeto·e a emenda. Df..çcusstlo 11nfca do Pro1eto de. bra.nZetro. (Com pareceres [avo~ vados pelns r;fpi·er.(;;ntf.IUtes do g:Jvbruo 

ao não houver quem tà.c;a uso ela r.ct da C4mara n.o 111, de 1953. rá:vefs tr..'l', 651-!53, da Comts.'1V) de !t>de1·a.1 no co1w~nio Qll"' se ce·a~t'~""'r 
~':.r .. ~ .. e~.erro n. discussão~ c;.u0aeraiumto6rv~al aoo Pmoduernlcl~x10ecud~voco~ Com.tituiçtio e Justiça; c 65:t:-53, cr nR.s btt.seset.Min! 8'ç • · ~-""" 
~ ........ ~ u .. . ., ... __ da de/ Finap.ças) • cer ~as bases da p!'r-d .. ntl:! lel, tlesde 

. A votação será :?.rti~ por ~c-o. ntmb4 de Gol.ál~ Estado de GolM. 0 SR. rRESIDE!-lTE- _ __r:m dis- que ~stS op-euçó!C'.!I trnhnn1 COalO- ga ... 
Em votação o a.rtlgo 1.0 • {Com Parecer favorável n.o 730~53. cussfi.o. ___ _..,... . -ran~ia principal w recu:sos ,1o!I,Uld._O 
oa Srs .. 8enadorea que o aprovam, da Comf.sal!o de Finanças). t;e nenhum Senhor .Senador pedir ~t.it.uldo. 

:i:~am pcrmanecrr sentados. (f'au- o SR. PRESIDENTE _ Em dls~ a palana. c!"'ic-Crrarei a dis~~l!São. Parágrafv ú.uict), Fica estu.JJelecldo 
E' d gu1 te! ::ussão CPauM) \Pausa). o limite de- at-é 30%- d:l receita anual 
Art~P{~~. ~~p~tad~ c~mo de SCT'~ ... NAo 'havendo Quem faça uso da. pa~ Encerrada. do FUndo para far.er fRce aos tnc:u-... 

vtco público da União o"íempo de 'ler~ !avra. encerro a discussão. <Pausat. 05 Senhores Senadores que apro~ gos des5as Opt'r;~~ões rte crédito. __ in· 
t1.ço exercido pelos cxtranumeràrtos Encen-ada. __. vam 0 projeto queiram pel·maneccr cluidas nesse limite as antecii,Jat;OeB 
da Estrada de FEllTO Dona I'er_PA Os Srs Senadores que apro,rant o sentados. <.Pausal. da receita. ' 
=~a dgo~~t. taf'0 ~0ror,et~~~to: ;:~s ~~~·=) .queh·am pe~anecer sentados~ E' aprOvado 0 seguinte de~rtÃ ;~u1;i~iã~rp;es~~~t.eà~~:d~~ 
:l~~nl: ~3• P~~l~~o~e ~~ar:i~e d~q~i~~ E" aprovado 0 seguinte PROJETO DE LEI DA CAM~>\RA ~i;:toà f;~e~~~~.~~ ~;·~~~~i~~mr;;~~~ 
Estrada esteve arrendada pelo Govêr rno.rrro DE LEl DA chwt& N.o 113,_......de 1953 e nmtm1ais indispPnsé.vcts à nP-cnç.1o 
:::ep~~~d~. pessoas jurídicas de Q1 N.o lU, de 

1953 
Concede, 4 . pensao· _eepecfal de dfas., o~rasd do M

1 
ctroooutano, de

8
preu· 

• • Cr$ 3.000.0o mensais ao Dr. Ma- ert:ncta e pa ses em que o ~'as 
O SR. PRE.SIDENTE_ - _Em vota._.. Autorizo: o Podér Executivo a Tio Pinto serva~ como prjmio de disponha de saldo na sua balança de 

çlo _o artigo 2.0
• doar imóvel ao mun!cfpio"'-de Co~ seus. e8jorços em prol da aljatJe- pncramt"ntos. 

Os Sra. Senadores que o apl't)Vam rumbá de Goú!t, Eltado de Gotas. ti.zação e eãucaçc'io ão povo bra~ Art. G.0 Fica o Ban~o do BrasU au .. 
quetro.m permanecer sentados. f.PauM Bileiro. torizado a celebr'nr dirctamente. me ... 
"}. O Congresso Na.olonal decreta.: diante garantia subsidiária da União 

E aprovado o l!legutnt,e Art. 1,o_ E' 0 Poder Executivo auto· O Congresso Nacional decreta: e para os fins do art. 4.0 urü 'llnprcs ... 
~t. 2.~ Esta. lei 'Ftrfú. em vtg:or rizado a doar ao mttnlclpto de 00_.. Art. lP A -Nação BrasO.eira pre-sta tlmo em cambiais, de preferência em 

na ~a i e
0 

sua publ ctçâ o, revogaaaro rumbá de GolAs. Estado. de OoiAS. um reconhecimento público ao Dou~ moedas compensadas para ser liqm .. 
as 08 ç es em con · rlo. Imóvel do espólio do Monsenhor Pran- tor Mário Pinto Serva pelos_ seus 40 dado em cruzeiros à conta dos recur .. 

O SR. l"RESIDENTE - Em votl\· cisco Xavier da Silva. deferido à (quarenta) anos de esr.orços :Jlártos 808-do Fundo. 
çlo a emenda. União por fOrca da transcrição nii- na campanha de alfabetização e edu~ Art. o.o O acôrdo que fOr celebrado 

Os .Sra. Senadores que • tprovam mero 2.893, de 29 de janeiro de 1944, cação do povo, e lhe concede a pen- o~r~g;s fins desta lei .só \'aJerá se 0 
QUeiram permanecer sentados, <Pau~ situado a. Rua- Quinze de NovembrO, são especial de Cr$ 3.000,00 /três mLl D st Federal se obrigar a constrt .. 
ICI) • compreendendo uma casa em rutnas, cruzeiros) mensais) como prêmio de buir para 0 FUndo, 00 mos seguintes 

com quintal fechado a muros de pe- seua trabalhos. recursos: 
dra, confrontando por setllJ diversos al M dotações que para êsse f1m. 
lados, com José. rndefonso da suva, Art. 2.0 A despesa com a pensão constarem do orçamento muruclpal; 

Ao art. t.o: _ acrescE-nte-se: h..erdeiro.s de Donúngos Vicenté da I?Stipulada. no ar-r. 1.0 correrá à con~ bl o produto da contribuição de 
Parâgra!o llnico. "E' extensivo aos Costa e seUS sucessores, e avaliada- ta da verba orçamentária do Mlnts- mPlhorla que dever!\ ser lançada so ... 

ferroviários de que cogtta 0 art. t,o oor Cr$ a.ooo!co Coito mil cruzeiros I, tério da Fazenda, destinada nos pen~ bre os Imóveis beneficiados pelo plano 
=~tale; Zei'l0zn.~ 2Bdas3. dvean2t4ogd•nesn·,qau!oe ~~sbernossp. ecLlvos· autos de arrecad3.ção sionistas da União. ~~mo~a~e!~ta~~~r~rg~~te~o, de acOrdo 

E' apr.ovada a seguinte 
EMÉNDA N.0 1 

Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor cl c Pt'Odut d t ih t di 1 na1 
de 1948". Art. 2.o O lmóv~I descrito no artigo na data de !!lua publicaçll.o, revr.~tadas <~~er lat~cado s~.bl:ee asr u:~~ç:s ~cis vei~ 

A Comlssio de Rcdac5.o anterial' ser utlliz.ado oela Prc!eitura as d.LSoosições em contrArto culos em tráfego uo Distrito FederaL 



·.-

· Jl) ç produto de uma taxa de tr!tna ltros sistf'mas f1e transporte l'~p:!:cio,l Os S!'f;. Sc:nadore~ que o a:prJ\am, 
ld.to ~:~õbrc passagem nos veiculas ae em coordenação com o tl'an.sporte f:Ub- qtwimm permanecer scntadvt>. (Pauh 
tl·auspnrte col·-·t1vo de primeira Cla~e. tenAneo, ou às despesas de melhoria' sa). • s ser ~nço.da .... após 0 inicio das ol:.ll'as do tráfego de superfície conJugado E' rejeit.J:;~.do o se6uinte 
-Qo Metropolitano. 'com o transporte rápido esse!!Cid.l_ a . _Ar~. 1.<>_ o <?ov~rno .~·á ,.execução 

Art 7 o 0 acôrdo que fôr t:ele!Jrado êsse descongestionamento. m1td1ata. ãs obtas autun.zaciru:; por lf:l, 
~mtre ·a' Unlão- e 0 Di.stJ.·ito FCd(.ral U) caberá à Prdeltnr.a- promovl"!r a atualmente paralisadas ou n~o 11J.1-
parn os !ffi:s desta lei. obe~ccel'á ain- :~I~E!~~Y~va~êsJ~s s~~~~ci~e s=~: cindas 11os Estados NordesUuos. 
cW _àS segumtt!S condu;ões. rãuco ou mesmo por elev::tdo, no in- Ficam prejudicados os seguintes 

.q;, nomeação de umu C<;~rnis.são EX~- terêsse da coictividade, mo:diante a ATITIG-:JS 
cutlvB., composta de reprf'~:-ntantes o.o incorporacão, càbt>rá à Prdcltur<t dn 
Distrito J.<'cdcral c da. Umap, em nu- Distrito Federal a e~ploração direta Art. 2." As d:;;:.:;pe~as com tais obras 
mero 1gual. espec1almente 1ncu.mtllda dos meE.'IllOS ou po1· comissão; correrão por conta das dotações or-
de ·t~:Irigir (IS estudc,s, formular os p.a- h) a Prefeitura de!'itinará, nlnd~ çamentárias. 
noS e projet.mo e fiscali7.Rr a execução em virtude do ac~õl·f!,., oue fi1·mnr com - Art. ,3.<J O P~d<;r E=:ecutlvo despcn· 
das obras do Mctrop')li.taoo, pod~ndo, a Uni:l-o para a eonst.ruç~o -do Me- dera a.~e 50 mil_hoes de ~r':lzelros por 
para isso contratar técniC'-aS esnecln- trop-olitano, pel() meni:IR 25%, ate· n conta dc.s ~egós11J's Í:istem('S no Te-
11Zf,tdos n:acionais ou estr~mge~Õs~ A ~~~~~~ da~ci Sbi<;,t 1~{~ ~!d~l'~~m~~s J11~~ -!~~r'fta~:~~~~âs00pel~ sê~: ~~~~e:g~~rr~ 
ÇomJssáo ~:'ecutJvn caberá, exdUSIV~- tribuicão do Fl!l1do Ro>'invt1'r10 NR.rio-. finl de pôr t(-rmo à calamidade que 
mente, n1ovm1enüu a conta d_o 1''U11 CJ nai de ue tr:1tR a Lei n., 30z de 13 1 as!:nla o Nordest-e brasileiro. 
p:"<9 a con~t.n1çA.o do ~.etropoli.tano. de 'lulh~ de ; 9411 _ · ~ Art. 4.o ~ta !ei obr4;;ará da data 

bJ a conussão execu~1va 1.p1c~n-. Art. a.o A ,Jresente Ief entrará em de s~a pubhcaçao, reV!Jgadas as dis-
tara oait~orP.t('s .n:ensais e relatoll(lf:i Vli?Ol" na daht de sua puhlfcaor;ãn. re- posiçces em contrário.- .. 
fH:tl;l<:strai_s· espt:'C'Ifteados sob:e o cte· von·ad:HI as disposicôes em contrário. Discussão única do ProJeto de 
se~tp€'nho ~:ls m1as atritmiçocs, além O SR. MOZ!\RT LAGO fP_t;la (Jr- Resoluçdo. n.u 21, de 1953, que no-
da prc.staçao de contas anual, ~ue dem) - Sr. Presiq:cnte, requeiro -ve- meia o:r Srs Pa.ulo Wegaeyin Del-
dc~'er40 _tPt n maiOr I?uollcidade. filem rlfícação da votação. pech e Abe'z Ferraz de ""Macedo 
011 .. puhltcaçã.o no Dtàno. Oftcw,L. 0 SR; PRESIDENTE _:·val-se pro- para exercer. respectit:amente, os 

CJ a Comiss~o Exec.UtJva tc1 a ~1m ceder à verifica.ç!ío de votação sol!cJ- cargos de Conservador da BiClio-
pra:to a_ ser !Jxaào, n?s têrmos dO tada pelo nobre Senador Mozart L8.$1:o. teca, Padrão ••x•• e de Auxiliar de 
cop-..;.ênio a s~x esrabe!ccldo, pMfl pro~ . . "' ~ Consefvador. Padrllo "J''. (0je-
ce~er aos fstuao.s e tl'ahalhos essen- O SR. MOZ.AR_'I LAGO 1 ) .rPela recido pela Comissto Diretora cm 
cuUs a. adoçfl.O d.o plqno de O!'Jras e ordem) - f?r. Plesigentc, examm~~- cumprimento à Resolução n.v 9, 
ao traçado mais aconsclhavel. tendo do mais d('ttdanH!ute o avulso,_ ver1f1- de 1953) ~ 

rti !sta o~ estudos tr::~ç 1 dos pro- co QUE' .a Prefeitura do Distrito Fe· 
-; · . v ~. . ' ' · ' 1 l~ derai foi ouvida sôbre o pro.tcto, ma­
Jeto~ e pl~nus Já reaHza~os por n. ui!estando-sc contrária; por isso, a 
cnttJva dhersa, do _con!le.Jmcnt_o pl."l comiss~o de Finanças elabo1·ou seu 
l:ll!po e os luteJ.'êSSet- da coletnlldudc · .... ~-recer no mesmo sentido. 
UI;na v~ adotado o traçado defi?!~ ~Retiro,. pois, o 1"C')Uel'imenlo de ·~e­
ti.VO, d~vera a Con:m~são Executiva rificueão de \•Otft~ão. 
prgmoví'r 11 C'lat::Joração de ilntepro· O SR. PR.F.~.TT"~"8NTF - O nobre 
je~. com BF especificações 1tevidas ':!!enador Mozart r n_,.,.o retira o pedido 
a!:ri-inda. em seguida, , concorrência cte verificação du. votação. 
p'h)"a apresentaç:;ão do projeto com to· Primeira dtscussão do Prof~to dt: 
di-J. as dlstr1mins::õcs e dctallles. Let. do Senado n."" 52, de 1951, QUf. 

O SR. PRESIDENTE- Em- discUs~ 
são. 

Se não houver quem faça uso da 
palavra, encerro a \ftscussão. 

os Srs. Senadores que aprovam o 
Projeto, queiram perm~ senta·· 
dos. <Pausa). 

lt aprovado o seguinte. 
PROJETO DE .nESOLUÇlo 

N. 21, de 1953 Ap'rova.do que sein. o . p1·ojcto scrâ di8p6c. sôbr~ " execução de obras 
_aberta nova concorr&ncm. para a sua contra as secas, nos Estados nor· o Senado Federal, resolve: 

~~u~ãop.rimt:iro trecho da coristruçàr· ~:Slf~; d;01cfo~~~oer~e ~~J.jf: Artigo ún1eo -· &io nomeados ·1-'a~ 
dtrqfeetgt

0
·opeo

1
l
1
tit
1
_:emo

0 
·edn•tvre0r~da"tceinddaedre .a~' tviçáo e Justiça~ pela lnconstitu- ra ex1er<;er os cargo~ de~Consenac.tor 

~;l. '· - " cionalidade parecer 14 apreciado da B bhoteca, pactrao K e de Auxi~ 
:r.oha norte, dada 3 maior densidadr pelo Senado em 20~3M52, tendo 0 llar de Conseryactor, padrão J, os sn. 
de' popUlação desta, f'Stendemlo-s~ n projeto sido consíderado constitu- Paulo Weguelul Delpech e Aoel .F&·-
nt(!ras zonas õe acOrdo com as neces cional> ; 490~53, da comissão de raz de ~cé<lo, re!'lpeetivamente, com 
ai~ades coletivns. F1nancM. pela rejetçdo; tt 642-53, os vencrmentos. f!xados em lei, revo· 

e) inaugurado c M{:tropolitano h·li.- da de Transportes · comuntcarões ~adas as dispo&çoes em comrAJ.·io. 
""d!Jlcd

8
o 

9
n
0
s trzo_!"l.,.ae'gopodr~é~~~~~.d~~ ln~~~ e Obras públicas, 'pela rejeição}. A Comissão Diretora parn a Reda· 

to ~ " O SR. PRESIDENTE - Em dls- ;no .!inal. . 
di~a. do inter,.f::Be público, suOOtituído r.uss§.o. (Pausa) • Primeira clisCU33âo do Projeto 
:J~~z;:;r~e ge 1~~~~1~ ~â~CJ~~d~,~~ _Nio havendo quem faça uso dn pa~ de R,ejorma Comtttucio1~al na 1 
descoD< -'"'t.ionamcnto .dos Iogrado-qros n na. encerrarei a discussão. ~Pa~a). de 1953,. que acrescenta dl.spÓriti.: 
fttlhlJt':Os · Encerrndn. vos ao artigo 4.0 do Ato das. Dis· 
~.1> Oe Z.ec-qrsos ~o 'FU.ndr podert\c A votação !erã. arttgo YJOr artllfo. posições Coti.Stitucion~it. 7'ransl· 

_ t.tender, <Ílé!n das despf'Sat~t ''flrtt a Em vctfi-;Ao o artig.o 1.0
• tórlas •. (Com .{'arecer tavbráteZ 

cvnst.ruçê.o do Mt>t• ,p...,lltnn(l ""''~'· oro-1 n.o ell, de 195-3. da Co.,l~JÚO d,e 
·-?~.rçAo do.s trech<lll I?toJetadc._. .. , a o~-l \~4 Nlo foi rey13to pelo oradOl'. B"Jorma. C.cmslituc~Ju.ll .. 

' 

•. -,:.},c 

O S..~. PRE.SID:=-.'7E-- .*tJ: au· 
feita a clw.tnaJJJ. • .P:l~:a l'Cl'i.!lcec.~o de 
quorwn. regimental, 

tProc~de-:a d chamada): 

"RI"Spo"1'111C:n à C:ha..'n.fl_d;'\ 03 Srs. 5e• 
DPdore~: 

vtvaJdo IJma. 
Anis1o Jobim . 
Ah·aro ~dolphn. 
Ant..JniJ .duymu., 

Arêa Lf'iJ.o. 

Joaquh!t Pires. 
Onoi1·e Gomes. 
Kcr;rinaldo cavalc:'m~f 

Djair Bi"indeiro, 

Ezechias da Rocha. 
Cice"ro de Vasconcelos. 

Durvru Cruz. 
Walter Franco. 

Landulpho Alveb. 

Pinto A1eixo~ 

Ll.tiz Tinoco. 
Sá Tinoco. 
Mozart .La;o, 

Mello Víanml . 

M.arcondes .td.il:l~ 

EUclydes Vieira.. 
Domingos Velasco. 

Dario Cardoso. 

costa perelra. 

Mário A:!otta. 
Vespasiano Martllm. 
Gomes de Oll v eira. 

Fra.nc1;co Oallotti. 
Alfredo Siruc.b. 
Camilo MCrcio - {30) • 

O sa. PRE:SlDENTE - l!.eBpOlldt• 
t·am à chamada trinta ~ores Be• 
nadares. 

n::t:u::ã dan~e;~~ent~fé~: 
constitucional, , 

Está esgotada a matéria constante 
do avulso da Ordem do Dia. Nada 
mais havendo e tratar, vou levantar 
a Se.5Sâo, dcsi.t,nnruuio para a de e.m.a,..t 
nhft a seguinte Ordem do Ola. . 1 

me~l.;) ~bd.iência ao art. 87 do .n.taf• 
'fiabu.lhos das ~ 

tLroanta·se " lJC3Sâ.o às •ta b.OT.4'! '- .a 
s.nlnutw). 

+--

i . 
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ESTADOS UNIDOS, DO BRASIL 
( 

ÍliARIO . DO CONGRESSO NACIONAl 
.SEÇÃO 11 
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ANO. VIII - 1'1.• !58 CAPITAL FEDERAL SÁBADO, !5 Dll AGOSTO Dll 1951 

-coNGRESSO -, NACIONAL 
Convocaçlo de sessA:o conjunta para apreciaçlcl ele •veto" presidencial grafo ·anlco do arttgo 2.0 ' do Pro,feto de Lei 'n." 315. de 19:50, na Ct\mn·r, 

dos Deputados, e n.o aa .. de 1951, no Senado Federah que cria o Ml.mt 
térlo da Saúde e dA outras_ providências, o Presidente do Senado Federal, nos _ tarmos do artigo_ '70 I 3 · 11 _da 

Constituição, convoca aa duas Casas do Congfesso NacJonal para, em 
sessão conjunta a realizar-se no dia 2G de AgOsto do ano em Mirso, as 14,30 
horas, no Palàclo Ttra.dentes, conllecel·em do veto pres1denc1_al ao paré.-

Senad'? .Federal, 2B de Julho de 1953 
Jolo C!!.FI: FILHO 

• R!!lação dàs Comissões 

Diretoril 

Presidente - Marcondes Flf..lO, 

1.o Secretário - Al!redo Neve& 
2.o Secretdrlo - Vespaslano Mar .. 

lâno, 
3." Secretário - l"ranclsco Oallottl 
4.. o SecretdrlQ - Ezequl.a.s da Rocha 
3-.o Suplente -·costa Pereira. 
1. o Suplente - Prlsco dos San toa. 
8ecrtt4rlo - Júllo Barbosa Olretor 

t]eral da Secretaria do Senado. 

Comissões Permanen~es · 
Flnançar 

l -Ivo d'Aqulno - PTeslaento. 

t - Ismar de Oólll Vlcc·Pr<ll· 
deft.t•. 

t - Alberto P•oquallnl. 
t - Alvaro Adolfo. 

I - ÀpolOn!o Sales, 
I - Carlol Llndenbera 
1- Célsar Verguelro. 
a - Domlngoa velalco 
I - Durval Cruz. 
_, - Ferreira .de aouza~ 

11 - Pll!to AleixO, 
12 - Plln!O Pompe1 

11 - Veloao BOriCS. 
U - Vl~o Frelrt, 
15 - Walter Franco, 

SENADO FEDERAL 
cam!lo Mérclo, RelaçÕes Exteriores. 
.Ferreira de So'!I'La. 
Gomes de Oliveira. 
Joaquim Pires. 
d!.vo Ollvelra (,.1 
Waldem ... r ~Pedrosa. 

:Mello Vianna - Presfd.ente. 
Hamilton Nogueira - Vic111~Pra.u~ 

1 dente. 
J Bernardes Filho. 

( •"' l Substltul_do pelo sen"ior Carlos 

Sa.boy~ecretárlo - L~ Carlos 1Veira 
da Fonseca. 

AuxUtar - Ma.rllia Pinto Am.JLn-

~~·uniões àS quintas-!eiras, AI 9,10 
horal. 

Educação e Cultura 
1 - FlAvio Oulmarles - Presidente, 
2 - Clcero de Vasconcelos - Vlcc-

Presfdente 
I- Area Ld.o 
f.- HamUton No!Uell"ll. 
1 - Levtndo Coelho. 

S<C1'et4rlo - JoiO Altreao R&· 

vaaco de Andrade. 
A....Uiar - carmen Ldcla de 

Holanda cavalcanll. 
ReunlAeiÍ AI quartu-felru, u 16 

horu 

Redação 
1- ........................... . 

DJair Brindeiro, 
Georgina Avelino. 
No\'aes Filho. 

Secretário - Lauro Portella, 
Auxmar - EUrico Jacy Auler. 

Saude Pública 
Levlndo Coelho - Presidcnt~. 

Alfredo Símch-- Vtcs .. Prelfd:ent&. 

Ferreira de Souza-. 
Prl.oco Santos. 
Vlvaldo Lima. 
Durval Cl'liZ. 

Secretário ~- Aurea do BarrO! 
Rêgo. 

Reun!ôea AI quintas-feirai, t.1 lt 
horaa. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Púbhcas 

Euclydes Vieira - Prm!..,.._,_~ 
onorre Oomes - Vlce-Pr .. ldente. 
Alencastro Gulmarieo. 
Othon Ml\der. 
AntOnio Bayma. 

Secretârlo - .Pranelseo SOarer 

Economia 
f 

Pereira.. Pinto - Pret!dente. 

Landulpho A1 \'CS - Vice~PresidenJ 

Sá T1noco. 
Assis Chateaubriand.. 
Julio Leite, 

]!::ll~lvdea Vieira. 

Plinto Pompeu. 

Secretá-to - Aroldo Morefrt 
ReunlOcs, às quintas-fetra.a. 

Segurança Nacional 

l>'lnto Aleixo - Presfdcn.t•. 

Onotre Gomes - V1cs-Presld41t.tíl. 

Ismar de Góes. 
.Magalhães Sara\.. 
suvto curvo. 
Walter Franco~ 

Roberto OI .... r - SUl>IUtuldo p•!o 
~enE\dor Carlos Lfndemberr. 

S=etdrlo - Ary !temer Vatn. 
de Castro .. 

Reun!Oel u oegun~Ell-fe!ru 

legislaçãG Social 
1 - Carloa Gomea de Oliveira 

Presidente. 2 - Joaquim Plrell - Vjca-l're.tlden· 
to. 

3 - Vel0110 Borges t•> • !t:'!:· u quartao-felral, a. lE ~ - Lulz Tlnoco - Vlco-Preti<I<·>M 

Becretârio - E~andto 
retor do orÇamento. 

Vlanna, DI- ' - Costa Pereira. horas. 3 - Othon Mlider, 

Serviço Púbiico Civil 
Reun!Oes Ali que.rtBI o sextao-felral, 

u lG boroa, 

Constituição e Justiça 
OArlo Cardoso - Pruidente. 
Aloyslo do Carvalho - Vlcc·Pr.,.l· «ento. 

5 - Aloytlo de carvalho ( .. ). 
tiocretárto - GlOria Fernandes 

~ Quintei&. 
Auxtllar - Nathercl& SA Leltlo, 

Retm!xes As quartu-felrBI. u 16 
noraa. 

Prlsco doa Santos - PTesldente. 
Luiz Ttnoco · - Vlce-Pret~den-tt> 

V!valdo Lima. 
Mozart La<ro. 

~ - Roy Carneiro. 
6 - Cicero de vasconceloa, 
8 - Hamilton NoiUeira. 
'l - lterginaldo Ca valcantt. 

Secretdrlo - Pedro de Ce.rnJ:no 
Müller, 

c • > Substituído pelo 
F!lbo. 

c••> subsUtufdo nela 
0 !1m pio 

Sr o Novata I Costa Perelra. Au.rtitar - carmen Lllcla dia 
- Secretário - Pranklln PaliDetra landa Cavalcantl. , 

sr. Mlfthlaa ~unlôea, aa tcrcas-feira.a, U 16 na-11a~tmiOes a.s seilllldu-telru.. li II 



Comissõ$-s Espc<'inls 

E~pecial. para emitir pnreeef 
sôbre o Projeto de Reforma 
éor•titucional n.• 2, de 1949 

AlnV1!111 dto '""srvalhp - l'Iuidcn~-t. 

· Db.tto Cardoso. 
Franei.seo 0Ailottl. 

r.ADlSiO Joblm, 

;Camilo M,..rC'lO, 

;cariMI · 

'AntóniO SR-:·ma 
Bt>rnard!'! Fllho. 
Marcond'es P'l.lho 
OlaYO Oliveira. 

Dom!n"r.!õl Velasco 

EXPEDIENTE 
<;;~Et~ 1- RT AflE;·Ho DE IMPRE >!SA NÂCIO"!AI.. 

Offtl!:•n!>M ••~~•'-

'LBER'TÕ DE BRITO PEREIRA 

eir .. ,..l!: n..,. t><Jf,..V<Ç'O u• .. UiiJit!CAÇ61>l~ ~tel"'• O& IIKÇlO 1)1\. Riii:J:!,tÇ.J.-o 

MIJRILO F~RRE1RA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
1mpre.,f.o nas Ofictnaa do O:ct;::1rt11mento do Imprensa Nacioral 

A\IEN!DA RODniGUES ALVES. 1 

A 8 !I I li A T O R ,A 8 

l 1. • - o l"''>mf! ~ tt. fnnçA') qtJe f'Xftl'" 
ce, no res~ctivo Oa:,inete, cada 1·tm-­
donárlo; 

2. o- - a tmportf..ndn abonada ~ 
Cfl.da. um dt:les: 

a.a - a quantia reatmcute cuspen .. 
dida em conjunto e po1· que:. VCib~ 
ou nrbu estão ocorrcnd:> as defS:Pe .. .... 

De ~r do com o parecer do Sr. 
Senador Et€'\!hias da Racba, fol au~ 
torlzada. H compra de 4 1t<:llltrios; -6 
arquivos de aço; 1 supol'te, 1 <:arro 
de aço e 4 baneos de Rço, ~(mt'orme 
oropostas aceitas Uas firmas Indlls .. 
trlas Med.ntcne: e 1\r'fe~-.llúro-ira Wnl~ 
ne•• Ltda. e Sldernn S. A. Comercia.! 
rmportodora. 

Juào l'illasbôM. !U:PART!ÇOES E PARTICULARJ:SI FUl!CIOl!lARIOS 

sre-retd:-w - .-\:urca de 'Barror 1 Capiul e Interior Capital 1 lnteriot 

Nada mais havendo a tratar, o Sr~ 
Pre:ct<it:nté en~:crrou A. reunt§.o 'a~ 
'll'ando eu. Julio Barbo;,o. Dlrctor Ge~ 
ral e Secretárlo d:l. Con~tr-:~ãa Dirf'to­
ra, a pre..,ente ê,t.a que fCli 1.m.lnimr~ 
mente aprova<Ll. 

Com1~são de Serviço 
Público Civil RCao. _ ----1 iemestre ............... ~ 50,0i) ·~~nne!tr~ ···~·········· Cx1 ~-a9,0<'· 

-, - - A.tso ............ ~ ........ ~r· Cr$ UG,OO .... no ··~·••••••••••'!••·• .~ 7G,Of 
Esoecíal de Investigação sôbre 1 .&l::>erior . , Exterior 

15." REUNIA O E~·l 12 O :II' 
AGOSTO DE 1M3 

as condições materiais das f \no .; ................. Cr$ !3G,OO.~no ................... Cr$ lOB,OC 
Instalações da Justiça do Dis· -----------------------,---...,.;c_ 
trito Federais e 6rgã.os rela ... ! A.l!. a.<-{,.iuatura"S. do~ órgio" oficiais ~ume~a~. e iermi.D.am em qual-

As quinze horas "!o dia doze· <!~ 
agOsto de mil novece"Jt'ls e etnaurn~ 
ta. e tr~s. em sala do editicio d(> 
Senado reune-se n. f.:'omtssão d€' -::er-­
viço PúblU'o Civil, sob 3 prc<d.:1ên<:fa. 
do Sr Lulz Ttnocl), V1C4>- Pr·r~;õ .. ntt~+ 
oresentes os Srs. Co:s:':a Pt>l'f>lrn.. vt .. 
valdo Lima f' Mozart Ln~o. deixan ... 

cio}, a dos . . . fl.Uf!r ll.ia do ex~t·cicio em qne forem registradas. 

Mello Vtanna Presfdent~. 

Alencastro Guimarães 
.AttlliO Vi\'AC<J_U:l,. 

Cam1l6 Meryto. 
João Vlll::~sbMs. 

Rela:mr. 

' 
8f"Cf"Pf(tr1o - Ivan 'Pfllmt'ira 
Auxttw1 - ~Iza G Schroedcr. 

Parla: ;~tar de Inquérito sôbre 
o cimento 

l"::'anciseo Gallott1 • 

.Julio l..t'lte 
LaiJdulpho ~Jves. 
Mârlo Motta. 

seeretano - r.nuro Portella. 

Especial do Relorma do C6digo 
de Processo Civil 

1 - João VifhlSbÕIIS - Ptc3ilJnle. 
'2 - MH1!o 'Vlvacqun - Vtce--Pte.s:~ 

d.e'nte. 

' - Dano Carda!O -:Relator. 
Secretà:rno - Jo~ da SU\'a ::.J:&.· 

lllla. 
.1. u rllwr - Carmen Ltlcln. de 

R~1lanutln ("<>' "T"flnt1 
Reun!Oes as sextJ\~~rtiiras,· à:l 16 ho~ ...... 

E. spécial d.e· R. ev_ isão do C6digo l 
Comercial 

l - A1exandte Marcondes FUho -
Presu.J.(.' J• 1 e~ . 

li- .......................... .. 
l - Pt-reir.a. de ~ouzn. - Relator. 
-i - AUlliO V1VR('(IU9.. 

O regfstro de assinaturas é !eit~ a vista do comprovante do 
re<"tlbin:ier..to · 

Os ch.cques e ·Tales po,otais deverlo ser emitido" em favor 
tesoureiro do Departamentn de Impnuca lCacional. 

do do de comparP-C>"r. por- moth'n tu~tlfiK 
cada. Q Sr_ ?risco doo Sa.ntoij:, 

Os suplemttntos b •dições dos órgãos oficiais ser~ fornecidos 
trJ assinantes sõmcnt~ mediante solic!t.e.ção. 

O cue:to do 1u.\mero atrasado se-ri. acrescido 
exercicio d<Scorric,i.o, cC"brar-so-ão ma11~ Cr$ 0,50. 

Lida e aprovada. sem debate, n 
ata da reunião antcrlvr. o 81" Presi- · 
g:~te nnhncta a ose~nlnte dlstribur-

de Cri O,iO e, Po_t - ao sr Mozart t.a'!o, o Profet,) 

AttHio \'1vncqun:. 
Dornmgos velasco. 
V1ctorino .fi'reire 

Especial de Inquérito sôbre 
os Jogos de Azar 

, I Atas das Comissões 

de Lei da Câmara 11. 0 i!6. de 1953, 
que cria car~os de. d!plom 'J. ta. r('s-
tabelect> com o titulo de Mln1st.ro nft .. 
,·a Assuntos Fconôm'lrr>S os Cll~'l~ · d! 
Conselheiro Comerdal dtl Q u adro 
PermanentE' rlo M!nistério das Reli!. .. 

ComissãL Diretora oiles Extertom: _ 

16." R.EUNiAo .a.EdLIZAIJA EM de-Le'f cfur c~~a ;;,r;1~a.0 d~h~t2~ 
31 .LlE JULHO m;, 1953 que dfsi'IOe sObre ncumuhc;~v de f"rtr:-­

""" públicos, 
SOb a presutêncm '10 f5r. t:>enadOl l!: Udo e aprovado :> rwg:;ãnte pn-

1 - Ism.ar de Góu - Presidente. ~~~~~~:: X!i~~o pr::~e~5 10::, ~ re::r:do Sr. Lulz Tfnoco, favor!rvi"l 
J - Prf!>l"O dos Santos - Vice-J!resi­

aentp. 
3 - -Rf'r"'nnJrio Cav-alcant! ':::. n:~·?a~ 

tor GN'Ul. ' 

cretâ.rio; Vespasiano Mru:tilld 2. c Se~ I ao 'Pro1eto de LC'l cta C'llman n ° 87, 
cret.ál'Io; l''l'<m'>!lSCo Uatjot.u, 3." I::Je~ d~ 1953 que crta C01~toch.s Ff'dPTal!!. 
cretario; Ezecnias da .t\hl~ha~ 4.0 Se--- nos Munfc1nfos de C"ordPirn .F~tndo 
cretá.rio; Costa Perell'a, l.c.. SupleLJtt: do Rk de Janeiro. RI":Jeirão elo Ptn_hAl 
-e ?risco de& SaoW8, 2, 0 Sup;e.ntt>, e Snnta Mariana, Est~do de São 

4 - VivaJdo Lima.. ~reumu-se a Com1ssao D.ntvra. Paulo 

6 -- Nnva~~ Fiillo. f deL1fJa ~o af:~r~~~. '!, é.i; d;;:~~~~ Rr~di~i~:ld~ t?::;~~0r_~~tlo::";::~;e à~ 
SeNet4rlo - Ninou Bo-rgei!l .Seal. 1 dec1aJ:ou aue era com nrofunda m~-- Projeto de Lei 't1.a_ CA:rnsra n." ·19, 
.Secretano - J. A, Ravasco de gua que comumc:wa a ComlSSa.o Dl· de 1951. ouP reor~nb'.o e.s aecrl'f-a .. 

• .. • • j ~~gm~r f~~~~~~ ~~e s;ep~e~~~~ ~ri: go t"e~~~:~~l~~lr-ge ~~:~: 
Com1ssao Espec1al para emrtrr va grande perda não ISó para 0 se~ reaJusta seufl srrtl'ldn"PS. r9~os,. Yf'ln~ 

parecer sôbre o Projeto de nad( como para o l?a!S. c1ment.o$, por hr:tver nedldn v!sta do 
Reforma -Constitucional nd .. j tomCiJ~~i.er~, ~~o Se~~~1't5ro~~~ m;ãc,o ~a~e:i,~~or m~~~a~1!~~;;t.ar, 0 
mero 1. de 1953 1 Cardo..~ que estava seml'l'~ â frentE' Sr Presidente €DCf'i' .. l\ ft 1"PUm!!io ·~ 

drus questões jurídicas que se dis· dezc.c:s<'l~ horfll'll P QUi~·.-.f" mfnnt.ns. ta~ 
Mello Vianna _ PrcsfMnte. _ cutla.m tanto no Parta:ílcl11 '-· da en~ vrando eu Juli~ta tlibelro dos ~sn .. 

tiga República como no regimP !1-tu:.u t{1s, Oficial Le!rlslnti':o "N". Ftr>rt't"R 
Joaquim .Pires - VíceRt're~tàenttt. OB tmbalhos produz1dos pelo sr tdrio, a pt'f'sf'ntC' <tta.. quf'!, umfl w~ 
Att.tllo Vivacqua - Bel.ator, 

Dnrlo Cardoso. 
· AolysJo -de Carvalho .. 

AnlS1o Jowm. 

Senador c!oaomir _C:al'Co::..~ r:ram ver· aorovado.. serê. asdn'l1a _pelo Sr. Pr~· 
dadeil·as monografias sóbre a.s -ma· .:;!dente. 
tél'iru; Que estudava. tle maileira que --
:~~~~~r.ii0~0 ".:::'Sll <~~ur, patrt· Comissão de Saude Public,, 

O tatec1mento di!ase colega - l"f'ft· '1." UEUNIAO. t:M 13 DE 

Ir -V'<'t.ortno I"''Cire. Camilo Mérclo. ~~ltotus~a 81 ~:~~ld~~~~ ;:o:. m;::~ AGôSTO DE 1953 

secreumo - João Al!redo na~ Luiz 'tinoco. 
fMCO dr 1\JHirade, 

. · __ 

1 

Wft:!dcmar .Pcdrl>Sa. 
cUioa Sa_bo,y~ ._ 

Espec'al pnra Estudo da con·l Gomes de Oliveira. 
cess !io dos Diréitos Civis à Ferreira de souz•. 
IV!:.~Iher Brasileira j 

M.oznrt LRgo. 
'Motfll·t Lago - Pi"ulaentl!. 

1

. Hamilton Nogut·íra. 
Alvaro Adolho - Vlce ... Presfdent~. AÍcnc.astro GuUparãet'>. 
Joio VlllaiSbOas, . .Secretário Ll..lb C:3l'l0s Vieira 
Gomes _c1!!' Ol!ttfr~ P'onsec:~ ;-

peJa QUal estava cmo de mterpre~ AoF trczC' dlas do !:''!~.~ df:' agtsfr"' 
tar o sentunento do Coll)tssã>J, a.J df mll nO'lf('f'n~IOS t' "'.inQucnt.l P trtl't, 
propOI que se con .. ~e. nl atp, d(1& :\i!! qutn?:e- hflras, '3ob a prr~::li~nMa ôn 
t-rabalhos, um voto de pi-ofundo pe- 1 ~r. Alfl'f>r!o Stmf'h, V'ce~Prf><-ii"'P!'Ite, 
nar pelo ctf'sa.pa.recnuento dês:;e tl•Js·,.,l'f'l':E'tltu: Ol" srs. V!vnldfl I.1mR f> nnr .. 

\

trf> braf!lleil'o. o quP tot aprovad(!, ''nl eruz, Tf'lln~-"'P a Com'F-Sit~, Cie 
E.m seguidA. o -;.r. ?re.Bl_~_ .f:nt~ aru 

1 

SP_rv_ fçc Pt1bl!ro _ DPtv:1'11 de CC11'11nP; 
a palavra ao Sr, ~cn:I~or AUredD '"('"{"r oor rnoti•·(l :,~'!'ific·vo ott S"~. 
Nt:\ f'S que p~.:;sou a relat-ar o yro- r f''-'lndo corltlO e PrL<;eo dos Snn~ 

I 
~f'-&n da DirPtn,1!l de Con! ablHdadr tol'l 
e I'.CSSOA. 1. sôbrc vmt,tt:(':t~~o de -rc-~-Lidn .~ f\.pmvnrl:1 ~.-.<''1! oiJF::f'IT'Vfl('~".o, t'ITt'trentaçoflo ·ic '3-abJn('~e 'l nta d:l. rf'TTTIHO~ ~T'It-f>!"'Or c sr A!~ 

A Cr>t11i:;:;~· ., "~"~ 'ill o _Dmff'M 'I1C" frpd 0 .~lmch lê sf'lt :)?'"~"'r fcvnrAV~"4 da S. F..xa qt:!" rof'!"'tU no aent:a0 de '\0 P1·o!dn -c!f' t,ri .ia Câm .. ,.~ n 
que seja in!ormaclo: · 198. <le HJ53. <;.ue con-::-e,ie. por intu·d 

___ __,_,_;,_,,. "'-.!' 



méctkJ.. áO- Minú:térlo cta. ·ll:due2çâo •! -Do Centro d.as Indústrias de Pt- mroa&t çów I 
Jtsa.\l.w,.,, o aUXl.L.I.O anual de Cr$ ~···--· iotns t....:.~.«~'~::tcn~ vtav1ana. O\U.l:i.l.'-J -
1.1}.;1).\.I'OJ,OO a. .Po~icia. txcral do RID ae :J.l a.o JUlno tie .lPS.S, l.iO mt..'Sluo Senhot" Primeiro Secretário: 

~~~~~oro. A l-'O.'l1lJSA aprrn"- _ o t se~tu..~;_ &socll.\çAo Cv.mel·clal ® ?e-- aeE!~~e~~~-~'i:ru~~ 40~g;~.ai~~ t~:n;~ c ~:áe:Wo ~~~2á~f~,.~~~~~did~~a~$ 

H!'.JitTO DI':: llU DA c•A::l4ARJ. 

N .o :na. de 1es:s 

t,;Oii..~!nu.ando, o. Sr. Alf.r."!~O Simch,jlota~ V:"l'ç&aente Ja.cy .Harcc.;;.~ x..o.-- m.iti.r a v. Ex.• cópia, rm duu yiae:. ;:~~·~,·~· pona''•g:t:-ac;-,'·:.:zi .• ~ •. ~: .• " .. ,.!:raall iza-à•. :re..s..or C..1l r ....... -.,.) t...e L\.:.1. r. a Ci\m..rra v~er - de Z" Ci.8 agosto d.a l~u3, l.O das in!ol'mu.ções prest.tl..das pelo lt11!- ,......, u..- ,.. C, : ., ~· .. ,_ v•~ ., 
x:x.-.• .tl:JS, de 1"'-'J., que c.Jt~,uc.le(<C nor .. mesmo E ... nt.tdv; . tituto de P1·evidência e A.ssi.stênc.ia Jornalislaa, 
ll'lRIJ g"era:ta aO!x"e a C.d.fcsa. O- ;trote~ - La. ~a,çào- Comercial d.a POr~ do.s Servidores do Estado sõJ...re u It~~ o c 
çao aa ;,aúd.e, . sollclL~~. por :nterm~- to AJE'il'l! ~Prcs.t.d,:z~te J. VSWM-1~0 querimento n.o .P.3~53, do ilustre E-e- ongresro Naclomll d.c·c~·cta: 
d1o aa t.ODlJssz.o, o p:-onuru:;a.memo ... ..entzsca) - de ~ d.e JWllC> O.!J 19~3, uador r,uiz Tinoco. Art. 1.0 E' abel'to no Mlnlsl<.:rlu. da 
00 k.uli.:;;.tél'io da 6o.úd.c. aób1·e & ma· uo. .WeflnfJ aeJ:tt.d.o; Sirl'o~me dp ew:cjo para :enovar _ EducaÇão e Saúde o_ Cl'é-ctlto cspec~al 
tc.r.a, cnn&aerando._,.-~.ue o prcJeW ~n - _LÔ J;Wtary c....wb- ele Pelotas (Pl·e~ a v Ex.• Obl protestos de minha eh~-1 õe_ C."t; 200 .. 000.00 !dw.· 1 t.os n•il c.cu­
e6~a- e antenor _a. C4tn.çâo ct.aquc.~.'c si<itmte Aü.recto ~ro.J - cie ó _ae ô"ilm:. vadá estima. e di!IUnta. cotl!idera~ão. zmç.s> ~ para au:J~~~~· o V Uul.lil-"C!i...'4 
lií!I~IIér:o. _ w a.e l!:.v~. tw mesx..:.o s1;ntid.o; __ Joáu Goulart j NaclorL<.l de JorU:l!.u.>~:.cs a rcalf..u..r-~ 

ll!.a.aa wu!a ha_vçndo qui! tratar, enM ~Da AJõSoe,La.çli.o t.:ome..·clal c rn- A B. Ex.• 0 Sr. sen!ldor ·Alfl·edo de 8 a 12 C:~ ·-~~tembr-o de I%~. ua. 
cerra~ tt reumà•"> •. 4a.vrawfo eu.~ Au- dust.nJJ. d'! obao uo....o oe Meritt l?l·e- Neves Prll.ueil·G secretál'io do S~-"Ul.do I ci~d~;:_:,.cw_lt~..,.i-1., Estad? ti·) E'a.tm.!_a.. 
ret~;, de Barros Kego, sccret~w. a álc.cntc. .a. ... atro Mar.....rus de L.inul.J _ E"'der~l ar su .... o muco. O Cl\~Ulto C.SlJt!C.UJ.l 
pract~te ata .. q~~· ctepOI.'J .. ~e!lr~~~!: ae 1.:.! tie agOsto cte 1.,:::;;:1. (<aLclO conhc~ ... InsUtÜto de rr('yfdê-:11""1& e Assis--i~~ ~~~r~;~~;1~1~e aJ'!lgoC~~1~ ~r~tr~~ue ~ t:ierâ a~"l.au<~., pelo S1. c ~e~to ae haHr sido VlOJ.entazn~~ tência dos SeiTidore~ <11) Ea~acto. cutivu. d:.l Con.:;re.s.<.;tJ d~ J~t~uâL~w.~"~~= 
to. .u.J.ru.tât.o, pOr u;n gru~o de ,POHtí.co..,, Rio de Janeiro, 29 de julho d<J l95.3. vidamcntc cred<.'ndadu pal'U êsc:~ ob-

-- ~~ 17 •.J I"'ret:el~Q loca..t, Senhor Ministro: jctlvo. 
- 104.a. SES~ÃO EM --.uo. Go·.cl·.i.L.'l.dor _do E!J:tado d_? Tenho n honra de restituir_ a vossa' Art. 2.0 E!:ltà ld entrará em <:!·_rnr 

DE AGOSTO DE i953 Maran...'liW, b4 • .eug~o:mo de J:Jarr~, Excelência, para os· devidos fins. o nn. c}ata de sun a!)licu":::to, rE'.o ·uUas 
agnt~nao a.:s. t;Oll':loit.J;lClUS ·ao. se- incluso_ proc:esso MTIC~14-6.293-53, re- a.s dia"'1ol'Y.t;Õ!'S (''11 cr1Ht•·:~rio. ~ 

Oradores inscritos para naao. pe..o fale~.;.lenw ao Sr ... bUla.- lati~o ao Requerimento n." 9-5·1J3, do A ComissJ.o de r in<!n'.;ns. 

d. aor CWdomlr Gar'!-oso; senado, de auto1·la do Senhor sc~mdo1· 
/o EJfpe tente ---Da. Assembleta L~islatlva ao Luiz Tinoco Ri d J · --- • 

l.o Sen. Mozart Lago. Uearâ, .d_e 5 de _ag~sto de 19~3, _apre-- 2. Vai rcÚrido processo dev!damen·· Hi53.o e ancn·o, em 7 dl, s-:--6st•) d~-
s;;.ntanc.o .condolenCias pelo taleCimen .. te instruido pelos órgãos comp"tcntf.:: 

•TA DA 1Ô3.• 'sE'ssio EM ~,14 'to do ::ir. Senador clodunur co.rao· dêste.rnst!tuto, cabendo responder aos 
t\ 

50~ Do Pl'esldente do- _Tribunal Re~ quesitos formulndos no aludido Re-
DE AGôSTO DE 1953 ~lonaL .taeitoral uo Manm.nao, De~ ~~â~i.mce:!~ ~~lsSeg3~~: de forma cnglo-

~~~Cg~g~RS~J:!' F1~ ~~:S~~Ol~lltC:isc~lll=~~d~t: n:v~ verificou-se a suspensão, ~ pnr~ 
As:l 4•30 horas comparecem til srs. llt;.Uêle 'Il'ibunal corWgnado na ata. da ~l~ g:g~~en~~ ~~e;:~t-~c~~ã~g~~ 

Sf;nadOH!S! sua. sessão de 3 do mesmo m,}s vor- 40% prevista p~la ~i n.o 1 .:r.H, 
tie pro:ttwdo pesar pelo Ialo;ctmen ° Ue IOM11~52. como decorrênc'.ia. da 

VU âldo Lima. elo Sr· Senador C1odom..ir Card.o.so; Portaria desta Previdência. nú-
Altaro Acio1pho. - Do Presid.cnte da. .Assembl.e1a mero 1.307. "de 8-12-52 e cm vtr~ 
Magaw:l.cs Barata., LegiSlat.t.va de A1ag01ls, Br. O!a.vu tude de superior determlnar,.:ão 

. ~t;'oii~o B~r~: ~~r:;:_'ng: ~a~:r a:~~~a d~:~bi;~~ <Mlnistêrio _do_ Trabalbo. :C1düs-
Area t.eáo. a. requenmento do Sr. Deputacto Mil- tria e Comércio). não n.tingmdo, 
~h.las Olymplo, ton Buarque wancterley, feito l,llSerir fo~~:OS ~;:eg~1~c:;o~u se~;;j~ 
~o~~~ a~!~:: .=o ~~ec~;~to dod.~~1~~':,:;P~~: de Rádiologiá e Rádluuterap1a que 1 
Pl.!n10 _Pompeu. domlr Ca..rdoso; no exercício de suas funções, ope-~ 

i~~~ob~·valea.ut1. -Do Sr. mputado Deodoro Men~ ~a~~s ~e~~ e8uh~~l;~;i;~e~~~io;~~~~ 
Goo~gino Avelino. ~r&ado~o~g;;;c~:t~e~~ &~:c!:~~~· vas, e cujos direitos estejam, sem 

Senhor Sccrcl .i rio: 
Tellho. a hulú'U ct~ çn·df'!' ft Vo"!;~ 

Exc.e-lénc1~, n rfm de ~~~e .se d! ~'1JP. st.\b .. 
metê~lo à considerr<.ç3.o c!v Se:1'ado Fe ... 
cif'ral, o Pro.kt') dr>. Ld n" 2 J-."1-C 
de 19?3. da Ciim::lra dos De;mtnctos: 
qu~. dtsnô~ sóbrc c~ r·r..r.lrc<r.s Pê: ; 13 .. 
mlht1, que podt'1n sC"r t 1)rfi~JS da 
ren~a bl'uta pn:m C'ff>ih cte P~'-~"'!"''U....U· 
t.o G'J imnõsto dco r<:·ndn · 

Ar;roveitn o PUEf>~') ~"!"íl l'G";)•·"r a 
Vossa. F.xcf'l~neia (t'1 rn·nt.f!stos ctê mi­
nha e!P•fn.da e!'ltim·• (' Uistint? ~"'Jn­
Ll~í~~çAo. - Ruu Almeida, 1,0 Sec:-re• 

f'TIOJF'l'O Dr.: LZI 0;\ C'..t!.t.I.Jt.\ 

N., 219, de 1933 
!J.ispõe s6bre os cmcarr:or t!::! ja~ 

mllta, que podem s..:r abatidos da 
renda b1·uta. para eff'ito ae 1,0g!l. .. 
menta do f-mpôDfV do renda. 

Ruy carneiro. do Sr. senador Clodomir CardQSo; maiores dificuldades d~ intel'pre4 

Djalr Brindeiro.. _ Do Presidente da. Cé.mara dos tação, assegurados· no diploma-·lc- O Cong1·es.so N.-tclc.nul (i.:cl"et:.: 
Ezeehias da __ Roch!l. DeputaúOB, Sr. Nereu RJllllOS, de 6 de gal citado" .. - Art, 1.0 Os e:nca.tgos ele fnmilla Qt:.e 
I.smar de GõC:B. agosto de 1963, agradecendo, em no- 3. cumpre-me, alnda, esclarecer que podl'nt ~f'r abatido~'! c!~ rcnc~a t~'Ut..l 
JUUo Leite. me da!4Uela caaa dO cougres.so, a.s o . respectivo processo fot, ·opot·tuna~ nara efeLto de PW"~mento do tmr>:Jsto 
Walter FI·anco. manifestações de pesar do 'Senado por mente, encaminhado ao superior pro- de r·~HI:l:t'_e c.,nstantes do Reo:;ulnfnen: 
Lándulpho Alv~, motivo do falecimento do Deputado nunciamento d~see Minist&rio, tendo to auc b::u::-:ou com 0 df'c1·eto n n ., 1 ':'Yl 
Pinto AleixO. José oaudêncio. _ __ _ _ sido, posteriormente. encaminhado ao d~ 22 ~e dezembro de t947 c lei; mO~ 
C:arl-os. Lindember. _ Do Presidente da. Câmara MUni- DASP, onde se encontra para fins de d1ficahvas •. passam a ser de r.r$ 
Lufz Ttnoco. clpn.l da cidade_ do Rio- Grande, Sr. parecer, segundo ter.a noticia esta Pre~ ~o. 000,00 <trinta mil cru.?:Pir'l~P ;J f'in.t~:i:ís' 
Sá. Tinoco. _ Luiz Martins Falcão, de 4 de agos- sldência., ;!lra o outro ciuiuQ:c e de 'cq ' 
Pereira Pinto. to de 1953 manifestando a solidarle- Ao ensejo, é-me grato renovar a .J 000 ~n (quinze m!l Cl'"Uz ..... irros} n:ilâ 

, Aiencastro Ouimauww· dade daq~ela Câmara ao- apêlo da V, Ex." os _protestos de minha tu!llS f~da ~~Uio, meunr ou fnv~ lld<.,, ou t'i· 
Hamilton Nogueira.. sua con"'ênere á.e Taquaritin!Za no elevada esti'1H\. e mui distinta con .. d ~do e ra nu v!uva. ~f'm Arrfmn, obe .. 
Mozart Lago, sentido de que seja. atribuida~ • aos sid_ernção. -- OCtadlio Guaf'.Jerta de meo Ra:crt~l~P""tns. eslatuidas no me,s .. 
:Mello v1anna. Municipio8. srgundo as populaçoes. a Oltveira, fi'N-:Sldente~ Art 0 2-o ~f~0i 1 t· 
Ma-reandes Filho quota. de lO% do imposto de con.su.. Ao requerente. n!\ núa d ~ a e en t<"lrá em_ vigor 
:EUc.Iydes VIeira. mo; _Da. Câmara dos Deput~dos, comu~ cá.vel a c~Jlt~~ 0~~~u~;~1~i-Rec~~~á ~~~ 
Domiligos velaSCP _ Dos P.re-si.dentes__do_ centro Aca~ 1~1c~do que a Comissão Especial de- b:~Fe n~""~s rr.l'I .. H.,.,_entos ant€-rúios ll 
Da.i'io Cardoso. - de ~ngna:da para dar parecer às emen- ex .. ..,..tclo de 1953 - . .o 
Costa Pereira. dêmlco da Faculdade d~ Direito _ das do Senado e.o Projeto que di.spõe Art 3 o Revoinm-se a · 
Marto Motta. OoiM e àn. .Fe~era:;a.o Oot~ de 0~- sõbre a. constituição da sociedade por em cwtrário. · 8 disposlçtea 
Vespastano Ma.rt1na portos Uni:f.OerMtános, ~o conhe pi- ações do petróleo brasileiro. em reu~ Aq Cornlí'!<.:Ões de cowtttul ã 
Roberto Glasser. - , menta de atentado ooomdo na ca niãa convocada para quarta-fefra, !9 JusU-ça e de Finanças.- ç 0 6 

. oomea de Ollveira. tal d() Estado, do qual resultou a do corrente às 15 horas na Sala. 'Bue- -
Fraucisco Oall_ottl. morte do_ jornaU.ata Harol_tio our~el e no Brandão'•, vai inicÍar a d.UreussãO Rfn de- Janeiro, em 7 de agOsto 
,Alberto Pasqualinl. ferimentos graves de doia outr~.. das aludidas emendas 1e 1953. 
Al!rcdo Simch. . - Do Presidente do Canse'lho· das • • 

1 

R~>nh11r Secretário: 
Camilo -Mercto (42), Associa.çOes Comerciais ~llladaf! à As~ •• ~ Compruqueo-~: .. .,.,.. , .,, • 'll'!Y~~~"fi'o a tlo'11ra ele f.'t!viar n y.,01~ 
O SR. PRESIDEN'l"J!! ~Acham-se soctaçlo Co.m.er~l_de_ _S_aa~~u.to,,Sr. · Da."mesma Casa. do Co resso en- '·:a· ncfa, R fim de oue se dhmc sub .. 

presentes 42 Sr.li. Senadores. Have~do ~nti~~3:Lae~t~ús~~âO d: ~g~tr :.J:~:: cam_lnhando os seguintes ~ojeto~:· _,;;!.;a1~ 1n0 àp;.~~;;~"'rdP.ã~~o s:nado Fe• 
~~:;o p~~:ker-es:ále~~:a d: :te:~ O. la.e a~açôes ao projeto de- lel de delt~~53de Janeiro, em 7 de uôsto dP. Hl53. t1:t CâmR;5l dos n!Je;Ú1~~~ 

R 4 0 SEcRETARIO <servtndo autoria da Sr. Senador Att_lllio _Vlvae- • I "" 1 1~ autnt1'ZS\ o Prnter F.xecuttvo i 0 5• • • · leitura da ata da qua no sentido do restabelecimento Senhor secretário: !brit', nnT11 Mfnfst"r!o tt~ Juatfca e Ne .. ::S.Sio > ánV~:;:eq~e posta em cuscus- da Uvre iniciativa nos :seauros de aci- '""' h h d ~;0;1 T~~:rfnre.11:. n "rPdftf) e~n·PdRI de 
' ' dentea do trabalha- ... un o a onra e enVIar a vossa · · -~.l'I(J !vinte e nm mU oito. 

do, é sem debate aprovao.a. _ · , Excelência, a t1m de que se digne e~ntos e- oft,.nta o o!to cru;etros) 
O s;R. 2. 0 SECRETARIO (SCrtftU%0 lntelrada. submetê-lo A consideração do senado ,nm OO."'Rft"lfl,to fios ·lll'atff!P.<trtfo ..J 

4e l!o), lê o segu!n.te O!!clos· Federal, o Projeto de Lei n.C) 2.963 .. B, t-n<'irH<"., Jl'f-Anr:t."~~r.n Vitorino dé 'Luna 
' de 1953, da Câmara dos Deputados, v Anro~t . ., o "'nsefo para rPnnvar· a. 

EXr'EOm:rr:t Do sr. SCCl'etArlo d4- PresldênCta que abre ao- Minls.tério da Educação nh~c=:~~~~ ";1ll.nt'fq, n~~t nrotestos df"- nú .. 
Telegranias: rd

0
a
5 
Rde0p0úbPlric0aje't~adme !nhL''}~ndd~ a

0
u!ó.J.:r"a"" e Saúde, o crédito espec!al de Cr$ .. metda ·i~ ~ l"(m~rt1.ol"ação. ---R#y .u-

._ I;.Lõl! ... -=- -200.000,00. fduzentos mil cruzeiros> ~ • .... ecre~.>ar o. 
Da- So-Ciedade Agrícola d.e Pelotas ns. 263~50 e 24.9-52. em vista de, so~ para auxiliar a reallze.ção da v con~ PllOJETQ DE t.E! DA c1MAR1 

\PreSidente Ibsen Ferraz Viana> - bre os mesmos-, nlo se haver_ man1- gresso Nacional de Jornalistas. 
0 de 3 de agosto de 19~3, formulando testado o sr. Presidente da Repú- Aproveito o ensejO para. renovar a N. 220, de 1953 

apêlo no sent1do de ter n\pldo anda· bllca. no prazo const1tucional. Vossa Excelência os protestos de mi~ Autorlztt o Poder ExP.cuUvo 0 mento a· ProJeto que dispõe sObre :zo- A promulgaç!lo. nha elevada estima e distinta consi- abrir, t>rlo MinfMério d(J JuSt~a 
nas lndis.Qensé:veis à de!esa d.o pa:ts Do sr. Mlnlstro do Trabalho. Cn- r,,..,r:ão. - Rup Almetda. l,!J secre~ ~ NPrrtJ,.-rns lnte-riorP.~. o créditoP.s .. 
{PLC"0--386-52>; caminhando. u se.zuintea: tá.r!o. :Peclal de crt 21.838.00. rara tta• 
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oo FnmcLSCO Vii:úJ'ÜLO de Luna. A Comisf.J.o d.e Fiu..wças 
: 11amento. de gra-.tijtcucâo- ao m .. ::dl~~ aa d.l::;poslçÓes em contrário. 

_o t:or~~resso Nae1on~ decreta: . ~o de Jo.nelro. em 7 de ngô.st<J 

Art. 6" Ü$ ~lu• de Lt..>\...:ra praticp,d.Js n<i ·ddt:~a do:. .. PóJ._,r~• Cunotitll·l 
don.ais, da lei e da ord..-w mr~toa, são el.jUipald~úo11, p.c~ra i.Wo.ll. '* 4:i.r1~ t4 
bravura em ct~.so deo gu~rra intcrm~douaJ, 

Art. 7'~ A promoçâ() dO!; Capltâe.'ii, Ofklais Stroerlo,.es e Grnerais 1 dv 
competéncla exclustva do Pr:sld~"'lte da República, ressalvada a prevista n.u 
ctr<::unstânci~U do § 3° do art, 5", qu~mdo. feita em operações do." ~uerra Pf'10 
Comando em Chde ou ComanJ<~nte do _1 ~atro de Operações. A ~doa po:s~ 
subalternos é da alç<lda do.l Ministro da Gut>rra. 

Art, l,'l E' p Poder Ex.f'cutivo auto~ de 1~53, 
rua ao a abnr, pelo Ministério e:a Jus~ 1 
t!ça _e Negócios lnte1·1ores, o crédito Senhor Secrc.tál'io~ · 
especial de Cr$ .t; • 888,00 1 vinLe e __um 
mil, oiLucentos e pltenta e oito Cl'U~ 
ZOP.lroeJ. para pv.Jamcnto dn graLlflca­
<;ilo d~ QUC' trata o d~Cl'Ct;.)~lei núme­
ro 9 177, de 15 de- abrjJ de 19":18, a 
qllc fêz jus no exercício de 1952, o_ 
mMico padrão M. Francisco Vitorino 

Tenho a honra de env!A.r a Vossa 
f:x>Jelência. a í'im de que se digne sub­
metê-lo à consideraç~o_do eenado F'e· 
der ai, o Projetn de Lcl n.o 1 .112~B 
de 1950, da Câmara dos DeputRdos. 
que regula as proruoçõc.s dos 01ic!ai.s 
do Exército. 

Art. 8 ° A promoçao.l. segundo qualque-r do,o\ pr!ndplos, .será realiza.:!.;. 
anualm.;ontc e-m 25 de março. 25 de funho, 2-, d.;> setembro e 25- de dezembro, 
obcd.:ccndo na prowoç~o por cscollta à lista re-h'r;d;J no art .. 19, e nas prc .. 
moções por mert>cimento ~ antiguidade rlgoros.-ltm.'.tHe ·à ord~m dos quad.o~ 
de aceso;o. • de L1ína. C'heie do Serviço de Lepra 

da Divisão de Saúd~ no Territól'lo Apro.ve1to o ensejo para renovar a 
Fed{'!'Rl do ,._'\mapá, por serviços prt's- Vossa E:,;ceJência us p1·vtestns c!e mi~ 
Wlr"'1 ~· C"'m ri..,co dF:. vtdn: ou de <i:lPrJr> nha elevada estima e distmta consl~ 

, A.d 2" Est.a lei entrará cm. vigor. deracA.o. - Ruy .Alm.e~da. l.U Sccre-
na d.ni.a de sun publicação, rcvo'gadas, tário. 

§ 19 Aberta a vaga fica iOlediafamente as!;egurado o dire!to à mesm~ 
ao oficial a qut- ela competir. 

§ 2.0 Palecendo, antes • da promo~Or o ofidal com !l.de dll-eJto Jtr.:Í 
p:-umcvido .-post· mortcm~. 

J>t\OJrTO DF LEI DA cAMAil.ll. 

N• 221- 1953. 
I CU{JUlC ~ prrmtoçõel:> dos o jicfdis ao Exérctto. 

RECtiLA AS PROMOÇ0I:S DO.S 0J'U.:U.IS 

DO EXÉRCJ.TO 

U Coourf'S.!:iO i'tf.J.donilJ dcc.rC't.::: : 

CAPITULO 1 

Art. 1' A p1·es!'nt\' lei e.stabelecf' os a>rinciplos. o.'l rt>qul'iiltC~ t as con~ 
dlçôt'S bá.sil:od~ que regulam ru. prumo~õci!. OQ~ Quadros di:l.$ Armas c Seniços 
do i':l!:êrdto. t~ndo em' vista : -- -

1 -· A selt•ç:ão d~ valores pro_fissiona!s. mora;ls, fntel.PctuaLs e fisko.s para o 
di>sen:.pcnho de fun\õe:c; de (',:·,mando tt Dir'<'\âo e d..1s de ... oWbora.:.ão coru e~tas; 

li - a.s ne,essidz,.des ... .t organização militar; · 
IH - o a, es~ g~êldll.:ti, sucesJ;fvo, _regular e f''lllilihaé~~ ao~ p<l<;to~ ria hic· 

Yarquia militâr, de modo a abrir aos oficiais em lgu<~ld.Jde de condições 
po.s:;tbHictade.!. iguais, 

P.ar.1grafo íu;ico. l\ rr~moçao deve !t"r consld~rada (omo um intcrf!~ 
011 necessidade do Estdd1J. .,._ 

Art. 2.0 Os po.' ~~~~ da hierarquia no EJ!;.ército, em t~JllÇ~t,) ~e po;u.. stl.o: 
M:} ÜficJnJ!., SUbiilti.)'tuVIO; 

2.0 lt:nen~e;. 
J.<:~ l'<'neote. 

Ô) Capit~JOo 

e} Otlci&i Supcrlcr.r-..· 

Maior; 
1 otnenrt'- Ct:roneJt. 
<...oToní'l. 

i) üfid<us G~nrraia t 

~ bcn~ra! de 8t'lgada: 
Geuf'ral de Div:sao; 
Gt>neora' d~ EJ.érdto. , 
AJ't. 311 U iogres.so DDS- Quadr0.5 de O ficais das diversas Ar.n:rts .ou 

Ôt"rVto,.ol'i só J. pt>rmitJdo nos po~tos inlc!:'li~ da r~p,..etiv& e~cal"' uierár~,Julca. 
Art. 111 A promo\.!io Ros postos d.:~s Aru.as -~- 4cs Servi_ç_os ob~dc.:e ao.s 

prtn::Jpios ~e anti~Uid:.1de, merecimento e -escolhd, t.:uja base, eutret.Jnto, e4. 
qualquer t:<l1SO, :.;erã sempre" .a aptidão para o comando. chefia ou direção, s 
quaf vi~a, principalment<.>, ao est.tbeJecimcnto de. un:t csco1_dil'igcnte, s~l~dOu.:idu 
t b(l!DOr,~Dl'O. _ 

~ 1.o Parn ~sre deito, a bravura dl:"v~ !ler comptO'\'ada <'m ato ou atu! 
~f.cf'S t! profls~ion~is do militar. carac:terlzadoa fstes pela importância e na­
tureza do.s cur"o~ Qü.C' P'\S.tu· prJo_ tempo de servlço efetivo pr~stado. na atJ• 
Vtdad~ ptla natureu c r.e!(v!ccle das comls!Ocs. e· tareias. desempenhadas r 
btm ainGa pP.io concelttl .qut t1l1:ta no Exército. """ 
,,. I 'P Só podem U:fluir nas ~=trOil.L0~0e1'1. elt>me_ntc.i$ • fatores qu-e _..ddin.at'Il 
lintidão J)ara_ o cxerdclo ·de cargo ou fun~ao· otssêndalmt>n!e: mifitar. ~ ... ·erãt.. 
•er Jevada!l' em considera\;:SO -c:ontud.o~ tOdas ao\ informaçOe:. de ~ontt fide· 
d!gnll. mcsr '3 -~ferentes a atvidad-e!' de carâter militar ou soc1cu excr.cidd1 
pek of!dul for"a do Ext!r..:ltc ' 

Cl'.Pl:[ULO II 

0.\S CO"l'DTÇÔES GERAIS PARA ;iROMOÇÂO POR ANTlCUlDAOJ!: GU POR M!!R!ClMBNTO 

Art. ()0_... Paro a prom~5o pelo prlnclpf; de antiguidade ou m~rectmentú 
~ !mprescL."ldivel que o oficial possua : 

aJ o Curso de Formação. para a promoção aos .posfos de .2° Tenent~~W 
até o dilo! Capit!lo~ -

o de Apetldçc.amcnto de Oficiais .das Armas ou da Escola Tkn!ca ~ 
Aperl:ci~oamento dos Serviços, lstefi quando existirem .no Exército - para o~ 
postos de Oficial Superior. 

Aperfe~~~a~~/~~~. ~:5~tu~fit~ltdai:~om~C~:0Je ~~tfoM:io~0 ou'1::1c! 
que hajam sic!o dispe-nsados ·daquele, e os oficiais clo S~..·r .... cço de Sallde possu,. 
dures do resper_·tivo Curso de Aplicação e já promov1du:s a oficJaJa aureriorl"~l 

b l ldoneidadl! n.>oral; 
c) capacidade fisica fndispensãvd ao exercido das 1unç0e~ d~ eeu põ~to 

-..·t·rlfkdda f>lll Jnsp€'ção dé saúde prévia; 
d} interstlcio miniruo previsto nesta lei: 
e) tt>mpo de serviço minimo- ;:~rri'glmentado em UJl!dnde de tropu, n,~.1 

3eguintes condições: 
pata Qj, S•Jbalternos: 2 (doi!) anos em cada pOsto; 
Pil r a os major·~~: 1 (um) ano no p"O.sto; 
p.1r.t o.!t ten~n(e.!l-coron~is ou coronél!: 2 (dolsJ anos, wrul'euntemrcl• 

rm uw ou outro pOsto ou nos dois; 
tJ quando dos .So:rvi\-I..>S para a promoç:to a Capit:io-Mé-dico: 1 (um) ano, 

no minimo, como sub,"\Jtcrno em unidade de tropa: InteDdente e Vetuinárlu: 
2 (doi.sJ anos, no minimo; êomo subalterno em unldad~ de tropa. 

~ 1.r' Com reterênclli. ;tO rcqul.síto da J~tra c., em caso de se verffkcr 
a ln ... <~paddade, a junta de tnsp.::çao dl'dararâ de modo pr,ciso. incqufVO«< < 
pormenorizado se a moléstia ou ~efeito do ofldal o inibe dcflnitiva ou trà!l.i!· 
tónamrnte para o exercido normal de suas funções. 

§ 2° Nu caso de iocapacidadli! definlt:l•:a sera o oficial reformado d~ 
acOrdo cOlÍl O que pre!\creve a Lei de InBtividadrZ. 

§ 3.0 Nc, caso de incapacH:iad~ tran.slt6ria o requl~ito da letra t: d~!ttot 
artigo fi,a dtspensá'do para o aCesso uo pOsto imrdte.to. _ 

l 1,<~> Ft..:éi.ru dispensados do requisito da letra e dêJ>te artlao ot of!c:e~s 
com o curso da Escola Técnica. , 

f ~Y Cun.sideranhse Curws d~ f'orrna"-.'in de Oficlaa : 
a) os da AcaJen.ia Militar das A~wlhdll Negr:l.$ de Infantaria. ÚlV.n· 

tarla, Artilharia, Engenharia, Intend.!ocia e outros qu' nela de ,futur-o vierem 
a oroamzar~se: 

b I O!'i da E"!col.J dr Satidt", ParA Médicas, Farmacêuticos e Dentista.:; 
c) o da . Escol. a de Veterinárf<J~ para VeterJnârio.s. 
Art. 10. O t~.mpo de ~en·!ço cotnputãvd ou n:lo p;oora fim~ dr promoçZic. 

r o inkto e termino ·de tua contal:)í'lll são re-g-utados pelas Lel1 d~ Inetlvldadt 
f' de Muvan.:nto de Quadros. ~ 

Pará«rafo único. O tempo corre.:pcndenfe ao desemp('n.'-lo de funçllt:s 
de pó.sto .~>ttpcrior M:r:l> conrado, como se todY êl~ f&t.e passado no cxercJdo 
das funçOe!l do So?'U Vt"rdadelro p&to. 

• Art. t 1 . i\~ tm:dadt"s de tropa s:'io a~ constantes da Organizar.~o d<.!'l 
Quadroo c Efctivo.s do Exérdfo. deflridds rm lei ~PSpeocial. 

f 19_ E' computado também. como arr.tQimentado. o tempo p11~sado ~~' 
P..scola, Cur~o.- ou C.:utl ullo ; ..-

AJ por aliciais Ja!ll Arrnnl\, come Instrutor, desd~t qu~: 
.!t) 0~10 l\.Cja a hmç~Õ . ..computada como privali\<a de ofldal pf'Tn'Us.nent• 

ao Quadro .:1~ F~td.;l) M<~lor da Ahva fQEMA), 
t 1 a ttm10,ão do mstrutoJ seja ~·dada A de comando ou dr subãlt~rt'la 

de iUbunidade. . Art. -5" A bravur01, em caso de g•Jura intcmackmal, constitul. tamh~m. 
CJotivo dr promoç:to. 

I 19 Para !stc efeito, a bravura deve ser .comprovada em ato ou atas 
~~~ comuDJl, de coragt;m, audácia, srnUmento do de~,.-·cr. ezt.eriort:z:õldoa ~n 
feitos indisprn.sévei.s ou O.tt-is à!l operaçOes militares, pelo!! Te.!lulta•.ioa con:;r 
fUidos ou, alnda. pelo ntmplo dado A tropa em ohfodlt'ncla à mil'l~3o tf'C~blda, 

BJ por ofldal de Sav!ço, cpn:.o f.l:utrutor, cU rm funções anâlc-gu I;<~ 
· dt Unldarl~~ de: Trcp8;' 

I 2." A bravura, caractcrl:ada nos tt--rmo& do pa:áçrr:afo ailh.rior, drtH 

:~ ::rJ:at~~ia:~nt~o~ep:U~r::~ld: .. miiitar~ ainda que d._ ato pratu . .tdo 

J 3° A promoçlo por brnvura serA feita prlo Comanr'o dO T f"atro de 
Op,.raç~s •. prlo Comando ~m Chefe ou pt"lo Prer.identr da R,.rtihlka. 

J +t O Go\•frno, terminada. a g~rrra, facilltará a habilita1,â0 do pr.,mro 
VldQ b.s., condiçôea normllil!l txigldas para o BCC!'$801 • excluidea a~ rrstr1Ç~. 
rf'gu~Pmrnh'!reJ de a.dmiM=tO 801 Curso.! dr Forme~ao de Of!dais. s~ c PTú• 

bwvldo não ,s.;~.Hs!i%tr •saas condlçOu, de:Otro de um pra:zo f'~tahe-lf'cido. aet~ 
.tr~eitJo Para a R~srrva com .a.s \-'llt.h!.Q_E'ru que e LllJ d~ lnat!vJa..~de- ·'lhe 
t.JSeau.::u. 

C) ror .ltidais da~ Arma:'~ ou du~ SM"Viço!l, na~ fllnçôes de! {"Omil!ndar-t.-, 
\ui:- çomandant~. lis<:al ad~.tunistr .. tivc r il!udant.t. 

t z.• As fun\6f"~ a~.siw d~finindal'. dE>veraa ~" f'!;pc-dfl.:a:n,.n!r d!'J.t''!'! ... 
m!nt~das no:- lhqu!l'!mf'ntnl\ tia~ F.H·ola~ ~t- Cur!>nli nu Ccnfrufl rt!":rt;'t!Voa .. 
Enquant0 nJr.o for~m 01 rt:P' mo! m;~ra l~o rf'v!Moa. cabe oo Gcvf1·no esu1 
di.scrimina~tl~' pm_ df"cnro ('!\Pt"daL • 

~ 111 Paro1 O!S ofklnlR •11p('rlnN'~ ~~~ s.e."vko.'l, (1 rl'ôE'T'Ckio àe ~Hll~ r~ 
Of'\tiVtlK fun-.Õt'll ~ lnd,lfnt-lll<?tlle"nte p:~l'itlldo t"m Unfdíid~• de fre>p.l Qtl !l;Q., 

Jefl'><~'"' M!l5cm dt_' Ex~rcUo. 
Atr- 11. t) itlh•r-;tw•o tt"!nln1r. d( p..!l'O'I~Den..:.t;a e.m cad<.~ pô:;tc t 
As-pitdilh' 6 ,nf'<:1""1'1 · -
2. 1 nJcnh• - 2 ~-·~; 
! " r E'nt"litf' - 3 fl:ill.d; 

_Caru~c· - · i .:.u.!'.;. 
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Major - 3 anos: 
Tenente-Coronel - 3 ana~; 
CoroDel - 3 .lno.s. 
P,uágrafo. único, As alterações de .tnterstfdo são provldi!nc[as da aJçadd 

do Govêrno e só por necessidade imperiosa~ tendo em vista a renovação do~ 
Quadros ou a ln<:~nutençtio do nivelamento entre os postos da.! Armas ou._ dos 
Serviços, poderão ser dete-rminadas com a reduç:fto atê de 500/o (dnqfienta 
por centoJ • · 

j\-rt. I3. O ofidal "suh,..judice'' no. !Oro dvil ou militar nAo pOO~e-râ 
11er promovido. até a decisão flnal .• r)\.bsolvido em última instância, .zerê 
promov{do cm res,surCime.nto de pretenç!lo, independente de vaga. 

Parágrafo únil::o, Ao Der:artame-.t?to_ Geral de J1.,dmfnistraça.o {D.G.A. ). 
por tnter~1édio das Dirctorias do Pessoal e dos Serviços. ao Estado 1\laior do 
Exército (E.M.I?.) e ao Departamento Técnico e 'de Produção (D.T.P.) 
competem Informar à Comissão de Promoções de Oficiais (C.P .C.) Qtt.al.S 

os oficiais nas _condiçae~ d~c:te artigo. 
Art. 14. A antigutdade para promoç:fo· conta-se da data do decreto 

de_ promoçO:o ~o oficiai, salvo se. no referido decreto, ou em outro posterior, 
fõr de-clar::~.da' nova data, feitos os descontos de tempo n1'1o computáve-l, na 
forma da Lei de Inntividadc. 

CAPITULO III 

, DA PROMOÇÂO I'OR ANTIGUID_.l\DE \ 

'',..._., Art. 'ts. A promoç:to por antiguidade em qualque-r• Quadro compete 
aO oficial que, tl"ndo atingido o nOmero _um da escala hi~rátquica em que· se 
achar, satisfizer os rcquistos referidos no art. 9" e não estiver compreendido 
nas restrições dos arts, 13 e 57. 

Parágrafo ünlcJ:», · Não satisfazendo o oiicial mais ,antigo os .requisitos 
referR!os, os direitos ass('gurados de acesso passar:to ao oficial lme-diato _se 
possuidor de& requisitos necessádos, e assim sucessivamente. 

Art. 16. Ef~tuam-se as promoções pelo princípio de antiguidade ati 
o pOsto de Coronel, nas seguintes ProporçOes, em relaçilo ao número de vagas 
110rmals dos J;"CspeetJvos Quadros: 

De 2" Tenente a -Capitão a· totalidade; 
De Capitão a Major a me-tade; 
De Major a Coronel a U!rça parte : 
De Tenente Coronel a Coronel a t~rça part_e. 

CAPl11fO IV 

DA PROMOÇÃO PO:R ,MERECIMl!NTO 

Art. 17. Constitui merecimento_ para promoça-o o conjunto de qualidades 
profissionais, morais, inte-IectUéJls e físicas reveladas o~ aperfeiçoadas peJo 
oficial dur_acte o desempenho de suas atlvidades militares, que o tornam dis .. 
tlnguldo no âmbito da_ classe pelo seu v~or profissional e dedicação ac 
Jeprfço. ' - --- --

Ess;;is qualidades s5o estlmadas e exaiqinadas sob .03 · aegulntes aspectos: 

· a) Caráter: 
I>) lnteligl!ncla; 
c) Espirita e conduta 'militar: 
d) Cultura profissional c gerai; 
c) Conduta .clv!J; 
f) Capacidade como comandante ou dlretor t chefes 
g) Capacidade como Jnstrueor (ou técnico); 
h) Capac1dade- como administrador: 
i) Capacidade ~.lsica 

I 19 O caráter ê constitutdo pela reunilo de qualidades que definem e 
adornam a personalidade do oficial aprecladu ~lo conceito em que t tido no 
melo militar e na sociedade dvU. Na apreclaçlo do caráter devem ser const~ 
cleradoa entre outros o. aeguintea aspectos : atitudes claras e bem definidas: 
amor à -res·ponsabJlidade: comportamento desassombrado em face de situaçlo 
Imprevista e dlfJdl; energia e persev&rança na execuçAo das próprias decisões; 
dominlo de si mesmo; constância de Animo. coerência no proculimento; lea1dade 
e independência. 

'. f 2.• A iotelig~ncia i ·estimada pela faculdade de apreender, rãplda e 
claramente as situaçOe.S; facilidade de concepçlo, poder de anAlise ou de 
alntese; cla:ren em int~rpreta:r ordens táticu e de aervlço e jwte:;a ~ 
&valiaçao do méritO: dos aws subordinados. . 

I 39 O e.s-ptrltO e a conduta milltar alo apredadoa consoante as manJ:~ 
lestaçOe.s habituaá da atlvidade do oficial; aubordinaçAo e respeito ao1 supe­
riores; correçâo no tratammro de seua subordinada~; diaatçlo, esplrito d~ 
Iniciativa.; de pi-edsão e de método no cumprimento doa deveres, amor ao 
lel"Vfço e dedicação A profiss:fo; pontualidade e MS!duldade. esp1rito de cama-o 
tadag:em ; aspecto marcial e correçao dos uniformes. . · 

I -t• A culMa prollssional e geral é avaUada pela aoma doa conhecf.. 
tnentos Pf9fisslona1s e gerals, especiallzadoa ou na:o. adqulridos pelo o!iclal; 
graus, classl.flcaf.âO e _conceitos obtidos nos Cursos e Bscolu de Pormaçlo 
e Aperfeiçoameato, de Estado Maior, Técnica e de &pedalizaçlo ou por· 
diplomas clentlficos; produçao de livros e trabalhos valiosos que revelem 
possuir o ca'ddldato C?nhecimcntos gerai& UCniCOI ou Profiss.tonala de real 
inter!sse e utUidode para- o Exército. · -· 

Na sua ?-Pre$ç:lo levar-se-ao em conta, principalmente. os conheclmento.s 
anaú: iltels e l'rové-itosos à attvld,ade mUltar parUcularU:ada {Tropa. Estado 
Maior, Técnico, Mé-dico etc,). 

§ 5.• A conduta civil. é avaliada pelo procedimento -em -·p4bllco; 
tducaç!o e procedimento privado; moralidade nos compromissos assumidos: 
ifSPirlto de cavalhelrism.o e urbanidade: corre~ de atitude.. ohservàncla u:ata 
das conveoijOts toclals e respeito l:: Iell e at(l:orldades civis, ' ' . 

f 6.• A capacidade de C..~and .. mte ou de CheF~· ~ rrvrlada no1. várkt• 
estágios ~ escal~e.s de comando pela ascendl'ncla do ofida! sõhrt> os !lllbi.Jr .... 

· dinados, t's,l:l"iada.- sobretudo, no exemplo e t)~ cunfian~a mutua, L.OtlyLu~t.j;IJ.J '"'e,a 
prática das verdadetr<ls virtude·:-; tnilitart.'s r pe!o dt"mou~t;a;,;['to clt" Q\la'ida(1e 
de Chefe, ta.is como: dedsG.o :prontd e convincente, firmeza c entu~J<.lSmü na 
ação. otinli.smo, constância de âulmo r sereniJar.le mesmo n.'ls situi1\Õt"!:; dih..:t"!S.,. 
abnegaçâo, devotamento pelo SULe.sso atruejado ~ intcrêsse pelos .!>uborlliJlados. 

§ 7" A 'capacidade como adm;nistr~dor ê rc\·elada pda prClbidLJde 11.:& 
gestão dos dinhdros públicos e particubre:.; zélo no tratu e (.ouscr.·a~yào 
dos bens do Exêrcito; rendimento do tr~halho élferido e comprovado nas 1n,s... 
pcções administrativas e nos encargos correntes; empro."cndimcnto € m;,.~honas 
introduzidas na. vida õ'drninistrati\'a do Corpo ou Rcpattição c obras e estudos 
realizados em beneficio dos jnteresses da Fuuuda Nacion;~l 

§ S. o A capacidade de- instrutor ou de técnico e aptC'clada, de um larTo1 

pelos resultados apresentados nos exames de 1nstruç5o da tropa; t<-Ktiidade 
de expressão; maior ou menor gratl de preci!;t\0, desembaraço e dureza com 
que transmite assuntos técuico-profissiooais a insLt·ueudos e subordinad~;-e. -
de outi.'O, pela facilidade, perfeição e desembara~o em projetar e eucutar 
trabalhos e em dirigir atividadcs de sua especialidade. 

..,.. § 99 A capacidade físic.:t re-lativa ao pôsto, é avaliada pelo estado 
org~Ico e de robustez do oficial, comprovada cm exame w~d1co: at.vidade~ 
disposição para o trabalho, presteza e boa vontade nos trabalhos mthtarc.s 
correntes;_ resistência à fadiga e as illtempZrics, evidenciada em trab<~.lhoa 
prolongados, sob as mais v.:ltiadas situações climatéricas e. Hn • .liwentc, pelcts 
part("s de doente c dispcn.:sa de serviço por docn,.<lS, 

Art. 18. São requfsito!J indispeusãveis para a promo~ilo por :ncrcd~ 
menta, além dos referidos no art. 9~. mais os scgulntes: 

a) haver o oficial atingido, no resp"ctivo quadro, pm· ordL·m de anti"" 
guidade as primeiras: ' 

1/8 parte - para os Capitã'-'~ 
1/S parte - para os Oficiais Superiores; 

b) possuir o oficial o conceito aceltãvcl result.:;nte d<:~ estimativa e eJ:ame 
das qualidades referid~s no art, 17 desta lei; 

c) ter satisfeito as exigências da Lei de Movimento de Quadros. 

§ 1,0 Nos Quadros constltuJdos. _em cada pôsto de menos de 10 (dez), 
oficiais, são disperuados os limites da letra a, dêste artigo. 

§ 2° Sempre que do cômputo constante da letra ~ dêste arti1Jo, resultar_ 
um_ cociente fraciondrio, será éle tomado por inteiro. 

CAPITULO V 

VA I'ROMQÇ.\0 POR. ESCOL!IA 

Art. 19. A promoçao aos postos de General de Bri"'da e de Divi:ião 
é feita pelo princípio de escolha sõbre listas organizadas pela ComiM:io de 
Promoções, de acõrdo com o critério estabeleodo a seg utr, 

Parágrafo 11niro. As listas. de que trata o presente artigo serâo_ IISSiDI 
org'anizadas para cada vaga: -

a} Para General de Divi.sao das Armas - 5 Generais de Brigada; 
b) Para Generais ·de Divisão Técnko.s e de Serviço - todos o.& Generall 

de Brigada do& respectivos Quadr~ , 
c) Para Genera.Ls de Brigada das Armas - 15 Coroné~ .!!lendo no m&ot 

nlmo 2 de cada arma; . . 
d) Para Generais de Brigada Técnicos e de Serviços - 6 Coron~Ls do.t 

respectivos quadros. 
Art. 20. Para promoçSo ao pOsto de General de Brigada t necessário 

que o Coronel poS.Sua os seguintes requisitos: 
a) :Idoneidade moral; 
b) demonstra\AO notória de inteireZa de carâtcr. capacidade de comando. 

cultura geral e prolissional em alt,p grau e gOro de excelente conceito na 
classe e no meio civil; 

c) capacidade ffsica .Jndlspcnsávcl ao exerclclo das funções do seu p&to. 
Verificada em inspeçao de .saúde prtvta. para fina de aceuoi 

d) intersticfo mlnimo no pOsto, de 3 (trb) anos; 
e) curso de Estado Maior; • 
l) exercido de funç;Oea arregimentadas em unidades de tropa, coztto 

Tenente-Coronel ou Coronel, por dois anos consecutivos ou na:o, .sendo w:. 
ano no comando do Corpo de Tropa em qtiãlqutr daqueles postos: 

I) exerddo de funçOes de E.t:tado Maior durante dois anos consecutlve» 
ou nao, sendo um, no mlnimo, no pOsto,. em funtt.Oes do Quadro de EstadQ 
Mâ!or da Auva (Q.E.M.A.h 

h) ter atingido o primolro 1/5 da relaçAo de CoronéLs doo Quadroa du 
Armu com o cur!.O de Estado Maior c l/3 da de cada Serviço.. segundo a 
ordem de antiguidade. 

Art. 21, Para a promo<;Ao a Of!c!al General doo Serviços ser!o alle­
rados oa: requisitos das letraa e.. I e g do art. 20 para os seguintes: 

e) Curso de &tado Miller para oa Serviços, quando fste funcionar D8 
Exo!rcito; 

f) . como oficial superior, ter exerclao funçOes privativas do aeu pOsto 
ou na sua especialidade, durante 2 (dois) anos, consecutivos ou não; _ 

g) o exercido de função de chefia. como ofidal ·auperlor, durante ' 
(dois) anos consecutivos ou n!o, em Eatabeledmento ou Serviço privativo da 
especialidade. , 
;· Art:. 22. Para promoç!o a oficial General Técnico 4 dispensado it 

requisito da letra ·e do art. 2o- e substituidos ou das letras 1 e u~ por: · · 
f) ·ter servido, como oficial superior, dúrente 3 (três)' ano.s, ·consecutivGI 

ou nllo,· _em Servtço Regional, Co:missOe& Téctilcas, Estabelecimento Fabril 
ou •COmlssAo de Obr.u ou de Estradas, em funçllo ou cargo foeren~e a aua 
especta!! da de; 



p\ "hol'\'PT rr,,.f;tl.d"' NW'•'~ \.o~'"'"' nu Tt>:H·.,t.--r,o(}'"f')..,~l no ~~, ••• .,., ~,,~~~,fo.e 

~.:.:·· .1 -~r ·~)~::~,,~';.,';:~e':·J~:~~ .. ~~-- ':~7i' l;~~~~~·~:u r~:~;:~:~~~~:~~l~~) 1;~'~.~~;. Co-
~-· ·13. lo'- ··1 r··n1}ç"ão :-"' p·.~~., •.le (~,-u,;t';;tJ dC' n:\:.:::·J. ( O::.:~ssf:.:-!o 

({Pf' .,.~ ''1' r~~ ''.~ 'R ,n . ..... ·~: ,. , 0<11 ,;.1'"":- r,., ... _r!.o:i1os: 
« \ o~ H-.•• 1.'!~-.-.. nn"-. kilé~.:>. n L e c c\J :-rrt. 20: 
bl ~.,.., .. r(,.;.;u ,:;. .. tt.. ,....!<'> J-'l••• · d . , pro;·• v ;J.J'-to. t)tl -~o ... '.l,pl'l'!OT'-Ju­

rant\' 2 ( do:s) rn:>.c:, com:ccu~i\'OS {"U n;"b; 
c) t.:-r ntin~t~o 1l prim"'1ro té'r.;J de rt"-:;w.."'ti\·c Qt,.~dj.:) "'t' oJ ~.·teth'o Jê.o;t(' 

fór snp.~rJr•r a 10 fd{'z!. ,. . 
A-rt. 24. A p .. Ol'lUÇ.'~<) <'O p(,"'-o Q,. c._,nt'lo:l ;t,.. r~.'rtil·n W1"<Í fo·ih P<'! 

lt'l'tC~JTh:t "~ Pn:~:·adcr;t..- Ju n~·vú.bJJ,,\ l·ntr,- '1.)~ t..::f":'J('T.:lll> de D;v-Ls~o >..J'lll' ~<ltisi;..f,cll"~l 
~ .S<'Qllintí', H'(IU!S:tos. -

ai O!'! çon~t,mtcl! d;l~ 1..-trd a. l> " r r1n ;~rt, ::'fi!' r dr: <>rt :'1-: 
61 t"XC'T"Ckin dél:O fJini.,'Ôc''1 r rivatÍ\ctS do pô:-i\) dr- c,·n-!'r;-;;1 St D~),o·_h,;~~ ..A 

do Suj·\'J',();-, dur,'n(t· 2 ·h • .;i.s) anos n;ll'>C:t:lti"'\.c~ uu n~.oJ 

C.l\P!TI!l O Yl 

..Art. 25. O 01\ e!:>.so dO primeiro p<"'~to 11.1~ A.rmõ"'l:"; ~ no -s('n1ço dr ln· 
t<'fW(on~,.l, rE'suJt.~ dd j1TO!"'l,H,.u0 \.,;1,) Asp\Ti"nlo? i1 ( }fh,:J,J, rt'~JilJ :rl:t r··l:l ~rJcm 
de dJ~sJlJC~(.clo llll<"l('( tudl, vbtJda o~ 1.0n lu•Lo clo Ctlrsu i'-.!.~l-'t'diV9, 

Art. 26. P.!:.l a promür;:!o ;Jo pó!t<J de 2 ~ T.f'r:entc' C •-K"...-:t~"io c;:;_Je o 
Aspir<tnt<.' u. Oih.:mJ s<.~d:~dilçu ~to.::'l. s~quintfi:> rct,>ulsltos: 

a) os cnumc-rado~' nil~ letrõ1_'!: n. b c r d .J,, nrL 9,.."; 

b) rcvel..:r VtJo..açâo p.:.u:1 a ~.-.tnd~..:t \ t''-titkJ~J cm l'io:;iJiu!' prévlus n:a 
t:::op.1; 

c\ ter irr('pr.:-cnt;fl·.:-1 L,:mJ\tl<:l dviJ t' mih!.u. 

P<lTá(jr."fo UJw.o. As condi•,:ôl'.s u•fJ~r:id..ls nC'.:.ti" .nr!'i~o ! 3-o ; prt>ct;d.1~ t 
Julg;xl.:-:: twtl Cn!IJJ~.Siio ele Promu~ões de t. 'hci<Ji$ ;(__p_..) 1 l'm 1-Ml" de h.l­
fo:-m.L!~ÕC'S obrig.Jtórias pr.:-stadas pe-'o Ü•lf1<!nddnte Ja lln,cWde t'm. que srrn{ 0 
a.~pircwt(' U v~ta Je SUdS ubsena.t,õcs pc'.<L<.,O:"t:' e de iolu:m:a,:ü-c•s ,&lbri~<Jt.Jria· 
WC'Ilti' pr~•st.ld..JS pt'lo CvnJ.;!lld;:mt.=: lllie·dw!o Jo asphantc, ;;s ..,ucUS 'lci.>mpa-
nharâcl <1:'1 rdcriJ;ts iolotm;l.:.ões. · 

Art. 27. Os c~Uidettns sdedvnndú.<t ~ dc1:ign<1J.)s .L·ar.J mntrkula no 
Cursa de Fnrma~ao cle Ofídüis,. na E:or.. ... J<I ·ci~ S."!ude do f u~·dtc e 1-'.l de" 
Vrtrrin:'lri::t do E.s.h<.:ihl, .~cr5o nomc-<!J\1S: o~ mêd!úJS, s~q•mdos T t>rlc'Ut(·S 
MedJ~.·os E:ui.l~ic'!J'ius: os l•:.truwr..êutilus. os JcntisWs .r:. os -'·'"tcrlnt:rlu~ Aspl· · 
r'-dntes· F.stagi<'uio:,. 

§ 19. Durullle o e:.ldgio, li'.S('S tJfidõJL<; 1"st<lgi:'iriÇ.$ 1r-rão ~lbl'i<;J<'IÇÕC's, honrat~ 
e vantaw:ns, cort('~pulldt•ntc-s ãqth-'h'<: pu~ío .. ~. . . . 

j 2.". Termmilrlo .;~ CurMJ de Pnrona~o{uJ, os (Jfid.U.-:: estaQlárlos Mr~o no· 
mf>ados. cmtformt> o ntlmno ai,.> V<J!J<lS exis!nltC'S. Primo:'lros TencDi('S 1.\.-kdicus 
1t Segundus~ l C't'Cnt~?>s l:"..~rmacfutko_.... Denb '!?.~ e V <!tu!nário.s. e i.uscrllü~ 
no Alman<1qt.1c~ <~-:l Exl'rdto em rl~orvs.1 orJem de _ .nx:rec:hllc.nto lntde..:tual. 
dentro dl!" 7:.:.da tu.."l.lla. 

CAI'lTUlO \11 

)A POMOÇ1.0 NO M -'I.Q.STfruo MlUT AR 

Art. 2B. O.s of!d,1Js do EJ-:érdto. p('rt;nn'!ltes iW I\'LIJistér!o Milltar. 
erão gradnr~l ~ü'!>.SI.) n.\ R~'~>t:'JV';.\, l'ltf' c p('!.-.t,l d(' C.Qroncl, •: ,r.for<n'E' o r~mpo 
le srrvi~o. de modo ~ .. i! sr!am Major,~:::.- Tem:nl<.'f··Cu:onéis ~ Co.t'O!l~\]s., q11ando 
coot~refil1 :respl'Cll\oürucnti.'• 15 t<.JU;nzcl, 20 (v;.clcJ e 30 ttrilltd) a.uos de 
;erviço. 

P;;;.râgr.õ~f0 út11·-.,, ú ....-,mt<:~'!'? o te:lipo df' ~>Jrvl~o~ tnch.:livc -tomo dto 
r.fetl\-'0 \<li.('t'Vi\,-a dt" m.:1g1}-U·nn, doo:: d>Jt ri'llh'.'> miht<tres em dese~pE'nho dt 
funç!lto p:iblit.J, t'ldiha ott n:'io, p<\T<\ _promoJ;,."11.0 por antlgu!dnrli", transferfuua 
para Reser\-a, n.pu~.~ntado,-ld t>U rt'ÍlJrma, fKruHOo derrogado o art. .30 d'­
Oecr-eto-M n."' '5 .62'5. de· 18 dt· ]unbo de- 1913. 

Art. 29. Se por ocasião do lnQr"sJ;o no M.1y;..,u·.dQ. o oficial ~ íi:cr iW 
lO act"b~o a um ou mnjs po:,tos. sél'~ prumovldo •. ~ucessiVaJl)('nte.' ~0$ ~tos a 
que tivt"r din·ifo, !'l'Sr-.."'ltVudo o QL!e' C'sta~JNe o ~ 19 dfste artigo .. 

· J 1." E' d~ 1 I um) auo o i.Uterstldo .z.:nlnimo _pa..-a a promo~ão, alnda 
-:;ne, ao ingrt'hr-.ar nn Mngi~tPrio, tenha o otidaJ tempc.1 de .ffl·ts,o !iufk.lcnt_c que 
·he p!!rmlr;.~ n~.n·n,_lrr a~ posto!' in:.e-Uirto~. 

f 2 . ., 'Nenhl;ltn uJ:i,JaJ pvderã -inldrcs~ no 1\Llwís.!.~rlo !\lli.it.ar t'm pO~to 
n!cricr a Capitfto. 

Art. 3D. Os O!kl::!Bl t·oc.mn·t·ndidos no RrL 28 'Jcwn.. po.ra dc.ito- de 
promoç5o, suhordm.uiklb ·AOS nquisH<.J$ dn~ 1-t'trUS b oe ' do art. 9.". 

ParàÇJrafo únH.:O. As propo.ft<.~!'i serão encamlnhad.u pela. Diretorla dc.­
En!lno à Com.i~~ao cle Promui,Õ<'s de Ofidai~ {C.P.o .. ; .. com o:s docwU.:ntas 
co.mpmh:-tlórlos (l',~q,,.,]<'"' rP<Jui~itú.\1=. 

Art 31. '1\Pl'c~!'<-U aOl Ohd~s do 1\bg~.rlo as re.st:l,._õcs ptt>\'lsb.s 
110 art. 13. 

CJIP!TULO \'lll 

• DA PY!OMOÇÀO DOS 0!'1CJJ\LS :·fx.t.;Kl)S 

Art. 12, U ofi~.·iul incl;!id.:J na catt"gori."' de Téc.nko da at1va permz. 
1 nec~rii t"ill sua AIUJ:.l dt" o.ri~('tn 4.\upnn~o o meswo Jug<lt que possui no AJ. 

ruanaa•11.' d11 E.,:·~ dio, ~ndo 0 seu núm<'ro !>ubstHuido nela dcsign •. H,.ão de T. 
~r'f. '3 A.,_ promo1,;'0í'~ dos ()firlai.~ T.!cnkn~ da'ati\<l orocrssar $4"!10 

1 na m~<::a:1 dnt;o ~ t"m <tl'guld;, ao- pr('<.'nchimcnlu. ua Jorm..a prcvi~ta pt-la prc-. ~ 
!lentt: 1<-:, da!> lil~?.;o; ~-,;istent-r~ pelo-'> -t)~li.Í<l:s dos qUildN!I- dc:s Arma:.· ~ 
Su-,ri~0<; ---

I I 19 !'or me.r:cdmentfl. !!er:lo pr~mo\"itios os Ofidais Têcn!ros. ~nd~ot 
r:o rruad"o t'c .nl'f'.~Sf} e po. :.>snJdores dt" maior nUmero Uc po:mtos do <tt!l'- o úl~ 
t;.uv a- ser prvrn-cn:;do li.U q<.~aJro d~ Arma ou Serviço pelo r.te--smo prindt~0~ 
b.:l Cd;;o i~e i-g-:.Jak-:aC.?. L.:e ntimrt-o -de puctos, .,:, a..;e:s5o de OficiaL l'&lri.:_q 

I
....O:::~i:"!ltt" se" t'f~t;v;.t!'C\ M fõ:: r: mais lr.i.D!;!O ~e -o tílt!r:lO a JScr pro~'tr':Íd<! 
no ~·uad;u da Ar-:na cu SC'rviço. 

~ 2'1 Por antiai!idade, s.er~o prornoYid,"'$ no~ Oficiais Técok<1$ :ndu:k:Io~ 
;no Qu:· 1 ~., t'!! at:e<>.ro c mai:s autigos que o últhno .J .ser pl'OIUV\-it:iú uo qu..-v:lr~> 

~ l\.1 J'l..rma ou SuvL;o pdo .mcsn:o p:-indpio. · 

CAPITLII.O LX 

o:.s COr...-ruç0ES r:R.'\ O .I:QUll,.ÍSRlO l! r.l:GULAJ~rr.;;!.~-filõ DO ACE".,.SO 

1\..-t_ .H. O acesso ugular e cquilibr;-.dú do ofk1.tl. ~;l'frl'ido llO arL 11 

desta lei. const..si:c cm: 1 

a l pro_pmo0n:u <Jos o!ici<-is as me5mas possibilidades de ncesso~ quandc 
~ ignnldwfe i!e <:cndlçôcs: · 

b) evitar -gi·.tnde., o;;cd~çê"'s nos tt'mpO"'' de p("T]''an,:;nda m-édia ('Jll cad01 
pÔ5'to, para Tm-m~ furrn<~d::-~s e-m -epoc:l$ difert"ntcs; 

-c) pfl..lponi.::>nar ao ofid~l tfllt' po-5"'1!<1 todns o:~ r('q;.Jisitos rr:rn pro~ 
moção um acesso t.ompC~tlvel nHn 5U<1.'1 cont.ti~-ões Ii<ik..:s e ;·splraçô('S, de n.odc 
a C:Ytt:-lr a cstaÇJnaçâo elll cerh1s postos. 

Art. 35. Como tt-mpt, de pcrruafJ.~da mâxima l"m c;rd3 p5!'to, p~ra 
~f,•)tu .Je- promo'jão dos oLdais r..ompn·~ndidus no art. 31:. fkctm (':,t<.>bckcidos 

lk'gumtcs limites: 
n) P.Ma os Quadros c!.as Acm..:is c Serv-iço.s ; 

Tenent-e-{A)ro.ner .•••••••• , .••• : ••• -.............. 6 illOl 

l\.-lajor , .................. , • , ~, •••• , •••• , • • • • • • • b k!UOS 

Capitão .••• ~~·········~~~-~··················· 3 ;::nos 
1.• Tenente •••• , .............................. , b ano!'! 
2." Tenente ••••••• ·····~········~·· ••••.•••• •• 3 Pll~ 
A.spfrantc , .. , .•••••.•.•.••...•..•••..••• • ••• , • t )ano 

P.H·á'dtillo ~niCC, QuntldO, {'fU detl.'rminaJo p&:to, lfidafs pcrt('n~JJtCS 
o1 uma das Armci:. estiverem <tvaw.,.ados cm tempo au~rit'l' a J { om l ano, 
cm relação a outros das mais Armas, p('rfl"nce.otes à m('SJil.a turma de for­
nws.ão, pod('l'á () Govêrno p:1.ra tsk.., d:minuir de 1 (umj ano o tempo re,.. 
ferido no art. 33, 

Art. 36. Decorrido o tempo de' pl''"man~n;:fa" máxima clc que trata o 
artiuo anterior, o ofid~J do,:, Qundm d<"s Am,.JS <ltt.~ o pOstu · d,· Tem-ot.e~ 
G-wond. lndusive, será promc.,·ido ao põstu lmcdiatamentc superior, de:Y.!e 
que: 
' a}~ se oficial subalterno --- esteja no quadro de acesso. 

L) se Tenentc-Coru-ncl~ Major ou Capitão - -esteja no quadro d4: 
d'Ci"SSO por mc-reclmi'nto. • 

§ 1.• As "t?ag.ft-s p21ra as promoçOcs de qu~ tr~ta lste artlgo !.er:lo :abutru 
oo põsto imediatamente superior ao do oficial ou o.flciais <"lll cawm, ou 64!' 

ncct:.ssãrJO, nos outros postos da h1erarquia mHtt.ílr inclu!,i\ c uvs de generais, 
de ccoforrnidade cem o qu~ cstabt> lece a Lei. 

§ 2.o No caso dos oficta>s de que trata a letra b dé.ste arti-go~ a _pro ... 
moção independe- da culocaç:lo do oficial_ no Quadro de !u:esw. 
/-, ~ 3." Quando lá e-xlstrrcm vag<J.~( norm.-1i.<: abt•rtils que, nos lêrmp.'l desta 

Lel. caibam a oftciais que tenham Atingido o tempo de perman~nda ruâxlma Jlo 
pOsto, sPrâo os mesmos, obrig::ltóriamentc, promovidos u~ssas vngns. Mm 
aplicação do disposto no § 1.01

• ,.. -

Art. 37. A Lei de Organi:.:açrío dos Quadros e Tifdi\'os ~ a tcl de 
Inath'idadc tE:'gu!arâo as outras condi,.-ôe.s. p~ra ctcLto dos art~. 33 f )L 

CAI'ITLII.ü X 

DA ~NJ.ZAÇ..\o DOS ~U.\D.ROS DB ACESSO 

Art. 38. Quadros de keSSo silo re1a~ôes ·de o!Idais rm ccru..llçôt& de 
'let't>m promovidos pdoo pdncfp!os de actigüld~dc. mercd.rucnto c cs.:olh~ or­
ganizados sewundo o di.spôsto nesta Lc1. 

§ 1 .• Somente os otkiats indu!dos DOI Quadros de !\cesso ?O,dt'rão ~er 
"Promovidos pelos principies meneie-nados .Dt'stc artigo. 

~ f 2:9 &sts quadros serão organ!z.ados .sc-parndilne.:tlt' para as promoç.Ou 
por •antlgelélad~. mertocrmcnlo e escolha ~ dt-ve-rão ur !l.ubw.·tid08 n consid(· 
raçao do rvtlnistro da Guerra, norm3Immte. até o dia 10 do.'l mt!ir~ de lant>lfC 
e julho de cada ano.- ou e~ltraordi:nàrlarue.ctc, qu ... mdo aqueJa autcr1dadt:- de­
terminar. 

§ 1.() Cah<o ao Pres~C"'ntc da Com.Js":'fo d~ Promc\,õcs de Ofida!s IC:.P.O~ l 
fi!'Lar· a11; d<Tte~s ~ as cond!~ôe.a par~ c:ut tnd~- os documentos ~ lotorma-;00 
nt't'es..Wios. à org:'lmzaçAo dos qu~dro:. de ace-~- :s~j..;m elaboradus e t~meUdo:; 
a tempo ptlas autoridades compf-t'f'Tltt-9. 

§- 4,<l Aprov~dos pelo Ministro d.n Gut"rra os quadros de ac~S::!>o urao 
publi.c..~do_, pela Comls:-.ão de Promoc:,.Oes de Ohd~ de-ntro io pra:ro d,- 10 _ 
1 dezJ dias para con!.e..:11TH'Dtu c.xclusi\·o de oJil iai.s coÚl dl.scrlml.uaylo êo.:. 
pont~ obtidos. . 

§ l)g Ao ofldal qur dl~ÇPrd<Or __ d!! sua ~:bssifica\no ou de q:ualanf>!' uu 
concorrt"nte, no qtwdro de .afe!>~o, c.:~bcrâ no pr.a:o de 20 ( vinfe) dias. 11 
cont<:~r da leitura ao .Bo1d.ím a qur -se rckre o parág1 a/v o::mtE'rior na tmidad~. 
rl'p?J:rtlçã-n ou ~sta~Jl"ciUJento a q~1t E'q-jv-er Mbord'mado.. re<-urro ao Ministr(! 
d,1 GHl"rra, de'_ acôrdo com a Jegi:c:l:1\ilo r.>m vigcr. 

·Art. 39, O ni'in:ero àe ofidaL"'l .J Incluir r<nl QU<H.hos de t!tr-)'L~O ptn 
nntigiild.tde, nlf'Tt't'1Jl'1-Cnto e e.<icol11<t s.-•râ lUtado _pl"1o Presidt"n[e da Co~, 
de Pr.cmoç,O.:~ t.k OflWl:>.- le~-<~nílo t-m -conta o. oómeo de vagas c::rlstentc.~ 

O! pro'l.'à'i'l"L'l, 

-"' 



·-

l'otái!"'IO l!nlco. Nlo ha"vn><lo of!dala - c~O.. p;.,. pr<enci>lmtntó 
.101 quadr011 &. aceuo. pennanecer.lo aberta~ 8:1" Tagu-__ ~ a otia:nba<;lo 
• ruwo quadro. 

-Art. ~0. Noa quadros de ace110 por antigiiidade ~r lltuereclmeilto. os 
oftdais do colocado& na ordem am que devam. aer promovb::l.oa. apóa a ve· 
liflcaclo .das c:ondiçOU o.slabelectdas pelos acto. 9.•. 17 a 18 • o mtrlto apu­
tcdo pelas cFkbal- de Promo\.Oeu. 

Parágrafo llnt•.:o. Para a promoçtto ~01 posto:of de _Caprtao e subalternos 
ruto- _l:taverá seleç!to pela «Ficha de Prolll.OÇ!ol'. Ilmltande>-Se 11 Comfs.s.lo de 
l"totftoçe.e_, de Ohdai.! a relacioná-los por postos e separad~et:.t.c rNt Annas 
• Servtt:os~ em iigorosa ordem de atttlgüidade. r:;::5-peitadoa o.s re:q<astro~ re-­
!trldoa no. arts. !5 e 26. 

Art. -{1. Ar. .:Fkhas _de Pramoçào-.> psra a organi:tat;a"o do& quadros e 
:tlCUSO por escolha .são feitas. apenas. para a prom~ão ao ~1õst_a áe General 
de Brlg:ada. Para a promoç!o ao pOsto-_ ck Ge~ral ~ Dl.~o. a _C<.-mis~o 
de Promoç:O_es de Oilciais or~anizarâ o qy..adto de ;:u;e~o c.ni ctas3ifi~<;ão- teúa 
por esq-utrn!a. secreto. 

I lt O número ele Oficiais a lnc:luir em cada um do.t qaadros. acima 
referidos,. scrâ f~çlo pela Cow.iss:io de Promoçõ<'s de q_ftciais (C,P.O.) a de 
modo a atender o que frt'SC~t o Par!grafQ llnico do art. 19'. 

§ 2. • A .lista a :."r apresentada ao Gov~roo para o pr~enchtmento de 
Cada vaga t: constitufti.a, obsen;ando--se a Ordem de classi.fic.ação nos. qua~ro.S 
de ac~so. _ 

Art • .f2. Os ofid~is-- perteUccnte.s ao Q.T •• Q.J\. e·- Q:B. que con~ 
torrem l promoç:to por anftgulctude, merecimento. c es<:.oiha. sc:ráo inctuidos 
noc respc-ct:vos qnadro.s. de acesso ~entro da Arma- ou Serv~ oao se lcVan 
do_ em. conta seu número nos llmite.s e.stólbel.ecldoa pelo art. 39 

CAPlTUI.O XI 

f.l~ ~C-Y..r:ÇJ'i.O 1'".\llf'> ORCANaAÇÂO 003 QUADROS DE ,\CE$50 l ~P'.SM!Crt\'OS 
DOCUMENTOS 

Art • .fj, A seleç~o dos oficiais a Incluir nos quadros de ac:es.so se- pro~ 
cusa com a. partidpaçao de tôda.S as au_torldaJe.s mtlitares_ (:urnpetcntes. para 
emltit' Juigameuto .sõbre oficiais .subordinados no seu com.mdv. chefia ou 
d!reçaç. 

i 1.' Essas autoridades.. ~m. princ!plo. são as seguintes 

•J Oficiais~GeueraLS; 

h) Chelu de Gabinete !o Eotadus Ma; ores ~ Se<;õe.s; 

c) Ch.efea. de Serviços regionais ou div~~jr_ios; 

d) Comandaute.s de Corpos c1~ Tropa díÚ. Armas o~-~rvlços. Chefes de 
1«-partiçOe.s, Estabdcdmentos e demais_-órgàos* c::om autonomm administrdtl.,.a. 

§ 2.~ -'1'\. recu:'la, retardo ou falta de fidelidade c-m qualque-r Jntormaçao 
por parte das autoridades acima, Ou por qualquer outra à qual ~ dirija o 
Presidente da Con11ssão de PromQ\;Oes de- Oficiais~ t cunsidera~. falta de 
'ewttprfmento do dever, ~ como tal, suJeita às .san~Oes da fei. 

f 3.• Para !!:.e tun cabe ao Presidente d~ Comissão de Promoções de 
Oficiais fazer ao :Ministro da Guerra a ncces.sána e de v !da c' munka~ao. 

Art, 44, Os documentos· básicos pnra a seteçao dos ·oUciais a serem 
bdutd~ nos quadros de aceSso sao os .seguintes: · 

a.,l «Ata de lrupcçao de satld~> - rez~Ú!tlda diret~~n~c ~o Presid~te 
da Colr.is.5a.o dr Promoçõe de -OfiCiais,. i>m di.IA!l vias; 

b) uFicha de loformaçOes'' --na., meama.s condições que a anterior; 
c} t:Fê de Oficio> - organizada pela Repartição competente de Arma 

ou Serviço texceto_ a dos Aspirantes. que deve ser organizada pelos- Corpos). 
• remetida à Comissão de PrJ.l.Dloçõea de Oficiais; ' 

d) c:Flcha de Prollloç:io; :_ H-Ceto- para os of!dals rtfertdos no parã, .. 
trafo único do art. '19 c do art. •U. : 

Art, 4:S. Cabe às autoridades referida& no art. 43 a que estiverem_ sti>­
hotdinados os oiiciál!. candidatos providenciar a ins_peç:lo, de saúde dos mesmos, 
a tempo d~ _cumprir o que cstabt"Jece o Upnulo X. 

Parágrafo úmco. No caso_ de não_ .ser poJ~ivel organtzar~se_ um~_ T~ta 
Médica na Guarnlç;ao. o Comandãritc da Reg_Uto Militar (R.M.) ou Grande 
Ualdadc (G .. U.' provtdcnaara.-- para 'qut: os ohdai.s sejam inspedonado.s n• 
Cuarnlçâo mílil próxima. 

.~\ Art. .f6. A cPicha de tnfOI"maç~ f oraantzada tm car6tcr conft .. 
dtnctat, pelo Comandante, Chefe ou Diretor a que est.ivu suho_rdina.do o 
o!J.clal. de acOrdo com o tn.Jdlhl e instruções nela contldoa. 

, i 1.11 Eua Ficha será remetida ã Comwao de Promoçõe.s de Oficla15 por 
lntermedlo do Comandante da Grande Unidade ou do Comandante· da Região 
Militar,, O:t.efia ou Direçao. inerente- ao pOsta de General 'XI córre!'pond\~nte.s, 
O& quais. no seu encaminhamento. emitirão uma apreclaça:o slneftlca conflr~ 
mando. rcstringlnqo __ at;l . reforçando o concrtto i:l.nal do c....om:andaoU UJ.eflf 
QU D!rC:tor do ofcl~ em julgamento (Anexo I). 

· I 2.• A «Ficha de lnformnt;;ôtuo _ dev~d. _ s~tr ~neamlnharfa l'!t"mesfto~J_Il!t"nt~ 
quando solicita pela Comwao de PrOmOções de Oficiais. a pcutil" 4P ano· 
cm que o ofidal atingir a mdade doa quadros de capitae.s e de offaái.1 su-
periores. ' . 

Art. 4:7. A- «Ficha de Promoç!!o> ( Ant-xo II) é organizada pela Co... 
lltls.sâo de Promoçôe.21 de Oficiais e se baseia nas várias c:Fld.dS de ·nforma­
çOe.s'' e ma4- docun;tento.s complementares remetido!! pelas ~uto~ldades mdi~ 
tares. nelas computando~se. numêrlcamente; o grau de importância f;jas. quali~ 
dades e ativ!dadea do oficial _ (Capitulo X)..-
- Art. 48. Obser\':mdo a Comissao de Promoçõ"es de Oítdals rerer~nda.s 
ou graus das cFichas dC" lnformao;;ões:to. multo dlscord~ntes de. Pichas anteriores 
ou da fé d~ Qf_Iç~ p~Jr_~ __ e~ç_lru-~m~utQA_ao __ re;,~f!~~L_e_ fatá_.a dtJ;Yi.d_a_ 
r.etifica.ça.o,. se fOr o caso. 

Art. 49. Pua c~r a cla,.,_ificac.lo cloc ofl,lals nas lls:fas. di! acessQ 
por m.rudmento t ucoilia. pode a Comi!t.sio de: Prowoçõea de t)flclru,!t u... 
correr. lfuhsLdiàriamente. ao julga:mc!ltO rc.&li:z:ado por · p.r:.rt:é do.'!. oficiaU. de 
~toa. ituediatamente superiores aoa- do& concurrl"nt&s, N>!ate <.aso, levorü ,lQ"" 

cofibedmento dos julqadore·s., com a ttect"$~árla antecedência o nome doi"" 
Julgados. para que aquêl<.'s ft!nC"c-dam A da.ssi!icação dl!stes. ~egundu a .)r:i~tlt 
de merecimento qut: Julgarem a mais iust..l. 

i t.• &se julgamento e reeU=ado- em C«.ráter M-cret.u. \ 
~ 2.. • O oficial com.ultado não pode esquiva-r··se t'!o itthJ·!'r.c-nto o;0licit.:.do,. 

a não- ter que declere dcsconhe.cer os oficiais_ A Julgar ot~ 'li'! constdcre~ c~ 
provadamente. suspeita pa!'a ~. 

Art. 50. Depols d.r completadas pda Se-n-eta Na d.1 Co:niss:io l!S -rFkha.\­
de Promoçi\o» serao sub-tr.etldas .. ao p-lenário da Con:U~ão cle Ptumoçõa de 
OfJdats.. par~ n- seleção em duas uouraçOe~ : ~ 

no prtmelro f'~ltHnlo 'K't.O.o up:-FCiada"t petos melll.bros d.-.. Comi .• • .. aa 
-as ficha" de todos os oftdais cu1, r1goros::t ordem de antigüida.J~. ( omprt'C'tlrJ!dos 
DO$ li.mites referidos nos art3. 18 e- 20.. pora coteJo~ di.3cu."($.i\.l e coxre~ 
d..u Juesm<U~, .se fõ.c o caso;. 

no segundo escruttnio,. âpós, a discuss:í.o do parec.er du relator dcs1Ç1114.do 
pe-la Presidência d3 Comissão. S~.:'clo organtza~a~~ em ordt>ru dccresct'nk du 
número de pontes obtidos. as lista-s para proruoç~o por ru~redruento ou e!CCI.h<J., 

Art. 5'1. Não set!<'IO fcvado! a "lt'gundo e.>erutf-ofo os nollle!f dos nfkrar~ 
cujas fichas de promoções, no primrito e'-.crutí-o:o. não atingirem o tlllw.cro 
minimo de pontos a, ser fixadv tm RE""gul~m<'nto. · · 

Art. 52. Para a promoção a C:E'·ncr.:d de- Divl.!.:.o. a Sccretat'la cU-
Comissão de Proruu<,.ôes de Oficiais apurar{! a.!. t·ondlçõc5 rrEel'ldas no <'rt. 13 
e o plenário orgamzari1 n lista de acOrdo com o arL 4l .. 

Parágrafo úmco. P<~ra Drülll<X.áo :. Ge-neral de E:u:rdro. a Cowl.'>:),do de. 
Promoções de Ofictais; or~anit.:~râ a li!'tu dos Generais. de Dn.-isãa <;.Lu: :omus ... 
fizerem às condiçO!!!J estaóele-cidas ua art. 24. 

Art. 53. Compete às Diretorias do- Pessofl} e dos Sl•rvlços o;oan!xaf" 
~ documento.::> 1'.\!fereut:e.s .aus ufi.cia.is. que e.sliver.;-m exen::cu.:f.;, !1.!11\Ões estrar:ha& 
a,f 1-'Hnlstêrio da Gucrr;1, 

Art. S1. Os documentos. rdat!vos a~ ofidai~ no desl"mpC"nho de comls .. 
s:lo em pais estr;:mgdro (Adidos MilitclJ (."S., I~..:olas, Comissões diversas. ttc.. 1. 
são tamhén:l atribuidos à Dircf.oria do 'P('sso..U e às Diret.)l'i,t.'l. dos SC"rv!çc:l!J~ 
Estado Maior do Ex..;n.tto e ao. _D"'p<lrl<.~mcnto Té-cnlco e d~ Pro,:h.to;,:.:io, -•·:on,. 
forme- o caso. 

Art. 5S. A St"CI"etaria Geral do Mlni.stério cb Guerru ir..:urnbe orQõJnlzar 
u <Fés. de Oficio> dos oiictai~ Gcuuais. , 

Parágrafo único. Ao Estado Maior do Ex.!rdto compete prc.st.1r as 
oufra!l. in!ormações exlgiaa.s nesta Lei, rdcrent<>s aos citados otidai.s. . 

Art. 56. As autotidades que tiverem conhecimento de ato ou atos gr:.,·e.s 
que pos!lam tnflulr contr<"1tia oú ~edsivamf'ote na pf'rmani"ncl-. do <'<ficlai _ f'Ull' 

'llalquer dos Quadro.<~ de Acesso dever~o~ por vfa htcr~rqulca, lcvâ-lo~ ~ 
conhedmento do Ministro da Gu.:-rra. _ 

Art. ~-')7. Nà:l poderá ln~1ressar em q11a.lquer quadro de acesso o oflctal 
ou aspirante a oficial que, pela Comls"ão de Prornoçõc.! de UUdais~- Lk tul4 
gado tnçapa::; para o acl':o;so. 

§ 1 ' O julgamento tinal proft>rldo pd~ C'.otni.ssão dt> Promnç0l".'r dto 
Oficiais deve. ser: ruínuct~Ltl'" !LLS.Uflcado~ lnsertJ em . Ata e, por cóo-la. 
S:ubmetido ao Ministro da Guerrn. 

I 29' De po!'.se da docnmentaç~o aprcscut<:~àa pela Comissão dto Pro. 
moções de Oflcià.is contra o ofldal ou Aspirante a Oficial tulÇiado na.o fTa.o 
bili.tado ao acesso o t\.!inistro da Guerra tomarã. conforme o caso. m --p~ 
denc:l.<.l.s que a_ legisl.t<_.J.<J em vigor determinar. 

CAPITULO Xf 

DA exctUS~O DO QUADRO DE t,CESSQ 

Art. 58. O ofkial induido em qualquer Quadro dto Aces.so. uz~ d\1 
mesmo exduido Cli\!SO n!lo uja prQtUOvLdo. quando ocorrer uma das !.eg:Liliiles 
circunstâncias: 

a} morte; 
b} transfer~ndg para a Reserva voluntária ou ~~ 
c) incapacidade fiska defirutiva; 
d} incaJ,facidade moral: 
c) condf'Ílação em virtudr de sentença passada em tu1gad'o; • 
f) !SUspensão da função ou cargo comprovada a ra::ão perante a Co~J.J.!.s&ao 

de Promoções de Ufidafs (C.P.O). 

I t.• As exclusOes pelos motivos. da.s. ktras a. b e c serão feitas. pela 
Comissão de Promoçõe.s de Oficlal4. apó.! a publicac;ão tm Bo!etlru do 
Exército ou Diárto Oficial, do falecimento. do decreto dt> transferência par& 
a Reserva ou de reforma e da declaraçao de ln<"Apacldade flslca. 

f 2.0 A!J t:Xd•tsõe.s peh• WC·tiVOJ das .lctraa d. t! C f Serâo fdW sômiu.te 
por ordem expressa do Ministro da. Guerra c%Q. cBoletim Racrvado do_ 
Exército~. · • -.., 

Art. 59. Nlo concorrerá à promoç~o. embora ttnha: atendido às ex{ .. 
glncia.s da presente lei c fâ lncluldo no Quadro de ace.550,. o oficial que 
fõr agregado ao Quadro da Arma. doa Serviços ou ftcnlco em ccn.se,..__ _ 
qüêncla de: 

a) licença para tratar de interfsse-s particulares ou desempenho de cargo 
~ ou funo;;:ío n~o espec!ficado.s pelo § i:.11 do art. 182 da Co.a..stituiçlo Fedcralt 

b) cumprimento de sentença; 
c) deserç:io; 
d) extravio ou d~saparedmento; 
~e) achar·se sub-iudice. 

§ t... Concorrerá, sõruerite, à promoçl'lo por antiguidade o ondat agre-c 
gado pot motivo de _exercido de cargo _pLibllco t~m,PQr~r!o~ elgtlvo ou n~o. 

. (! 4'. do art. 182 d• Constituição Federal), 
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1 f 2.• O ufldal .agregodo por mdh.:o de nercf .. ;,.'o de fv,.._J;ilo mi.lita:r. f 
em ClH'llalj~1 das Fj)n.,ns Arn;adas ou nas fór'.as Aw:.iliairs ~correra • 

1 - Os nÚ!!lerOS 3, 4, 5.15, 1, 8, 9 e H do~ Pontn!> Pusltlvo! são comoutado~ 
novaml!'nte mas. di'sta vez, referldo.s, apet.a~ a-a pOsto atuaJ; 

2 - t~mpo dl' pP:rm?l:n~nda no pôsto; pro.UnJ ... ~O yoJ t~;Ualquer dos prlndpJos. · 

CAPITULO XII. 

00 CRM'fRIO PARA CONTAGEM Dn POh"ToS 

Ati. 60. As quahi.bdcs. con_ceitos, tempo de scrv!ço, cw·sos, medalhas, 
TF'f<"rPncias €'l.:>!;JiOtõas, trabalhos realizados ~ outras atlvidodes militares qu~ 

- SPiam l.Jlôr~s de- mé-rito na vida profissional do oficial. são computadas nas 
<Fich.-Js e In!ürJU<tÇOPs.t> e 4Ficha de. Promo~ao:to at1·avés gTaus justos e ~quilf .. 
b:--~du~. cuja . .soma ou média dará a classJficação do oíiclal na lista de 
acessn por mer('('!mrnto ou pnr (''l<'otha, • 

Ar.t. 61. No;~. tPicha de InforQlaçõe~"$ a cada tuna das qualidades referidas 
no art. 17, completadas em sua dcfmição e ceracterizaçao pelos dados 

consignados no Am•xo ~· o grau será atrlhuido ~.segundo o __ ;eguínte critério: 

(.oncerto t~r:cpc!on;d •••.• , . , .•••••••••••••••• , •••••••••• •••••••••• <f 
_(..uoceito lnuitu bo!n ••••••••••·•·····•••••••••••••••••!•••'•••:..... 3 
<..ooce-ito bom •.....•••••••••••••••• , •••••••• , •• , •••••• , ••••••••• "~ 2 
<..o:cct'ifo regulai-___ , • , .•• , • , •••••• , •• , , , •• _.,,,,. •.•,, ••• , , , • , • :. , , •• , • 1 
{..o:cccito insuficierite •••.•••••••.•••••••••••• , • ~, , ••• , , ••• , • , •• , • • • • O 

§ 1.• A media dêsses graus cakulad?J de acõrdo com o Anexo I. constitui 
o conçeito que o Comandante 01de ou Dirl'tor ( AI:t •• -t l J atribui ao oficial 
.sob seu <..om.::mdo ou direo;;ão, quando o mesmo estive~ colll.pl'eeodido nos 
l.unitt'S de qtJe trata o nrt. ·H. § 2.0

, 

§ 2.• Quando o conceito !õr <r ... cepclonab. deverá o comandante, chefe 
ou diretuJ iusttficá-lo em documento anexo à~ <Ficha de InforruaçOeSl>, 

Al't. 62. Na ''Picha de Promoções" (AnexO II) .serao computados. COIP 

o.c; valorc.r, em puntos, que lhes foram atribuldos pelo re:>pf'ctivo Regulamento, 
08 _.s-e\luintt':r> l'CoUi~itos: 

PrtmÇ'ltO esuutlni~ 

"' A - Puntoo Pusith·os 

l -Conceito ~..h~ Coman::lantc, Cl1cte ou ·'U·rccor Cç acOrdo t::oin o art. 59. 

P ... ua os ofidals do SerVi~o de -Saúde- e do Serviço de Veterlnárla, o 
Tt'.~pectivO Du.:-tur dará, também, .segundo o crHtno estabelecido no art. 59. 
um c:onreito ~'têc:Jico profissional". \'arlávd de O (zero) a i (quatro) pontos, 
que scra somado ao conceito emitido pelO Co.Wandanl~, Chefe ou D~etor. 

2 - tempo d!' ~fi"tivo srrv1ço e~ função · esse!:l:cialm~nte_ mUitar; 
3 -. tempo df' -.f'rViço nrregim<"ntado; • , -... 
-t - tempo de servir,o em fun..,-:'lo de E.s.tudo 1\.-l.uior ou Técnica: 
5 - tempo dt' :;ervlço em função de Q, S.; ., 
6 -;- tempo de .ser0ço como Comandante de tropa isolada~ chefla ou 

dlreç~o, rrpartlçr:o, estubeleciwento, comissão ou órgão congl!!nere . de \Ilda 
.autônoma: 

7 - t<"mpo de :;cn·iço nLts guu~Içõcs a'&oil:o especificadk'Js; 

Categoria ..- A1> - as da Fwntelrá AmazônJca, de üiapoque a Forte 
Principe dn B('!ra e Pernando de Noronha; 

Categorir1 .-n~ -:. n• da Fronteira do Paraguai, Paraná, Sno Luis de 
Cãceres, no..::ar1o do O_<;;:Ste: POl·to Murtinhu; Bela VU;ta - Nloac; Fazcoda 
Jardim; Guatr<J.; PôrtCI Mendes e Foz do lguaçtl; 

Categoria ct:C::r> - Aquldaua:ca: PoDta Pora; Trés Lagof!s; Guarapuava: 
Palmas; São Luis das Missões; ltaqui; Santiago do Boqueirão t;: I'erexina; 

8 - lempo dt! .Eerv!f.,o com~ aluno df &,çolas t. ·c~ d~ oficiais. 
«p1'ÇWitiUW!llto; • 

9 - t-empo de sávlço _c-omo instrutor de escolas, cur~os e centros: 
10 - terl.ule1ltl.) cm at,;rio; , 
J 1 - .irab::tlhus juluudv.s Utc-is e apro\·ndos pt>lo órgao compctc:ute~ 

l2 -f. -C..un;os~ 

.e) ck &tddo Maior ou Técnico; 
b) de Aper!eh;oamento de OfldaJs; 
c) de eswlaa especiaUza'das: 

U - medalhas .e: _condecoraç~es nacionms; 

Cru,; de CQmbate de J.a- Casse: 
Cruz de Combate de 2 .• Classe; 
Medallia de Ordem Nacional do M~rtto; 

Medalha de Sangue; 
M~alha tlr: campanha~ 
Medalha Militar; 
Medalha d~ Guerra; 

..., ·11: ~ Elogi~s Individuais_: 

por brn vur.tl, &e nlo "deu lug-ar a prollloçllo: 
por ar;;ao em campanha; 
no extrcicío -de comaodo, ch~fia ou à.reç:to;. 
CIDmo ina:trutor de esCQlas e centros: 

;:_ no soerviço nonnal r lnstruç§o. 

B - Pooto.s Nt{latlvoa. ..-/. 

i. 1 - punf\ô.~.s di~ciplinnres.. co_r.o Qfid:aJ: 
~..... -..J 2 ...,.... lltntença pasaada em julgado P"A ~rime 

· Seqw:do: esc,..,t!nio (QuadrÓ 1) . 

com 

3 - julgamento da Coml:;;sfto de Promoções de Oficiai.!. 
i - a aoma dos pontos dos tr~s itens adma dará o tc!<i.l oS-t.~tindC! o­

qual será classJf!cado ofidal no Quadro de Ac~- por mert"c.hp.cmv.. 

Parágrafo t1ntco, Para a apredaç~o clos Itens reicriJo~ neste art!~·J ser.\!:.:. 
observadas as ~eguintes regras: 

1 - quando o oiidal Uver mais de uma .:Ficha dE' lnfürm.,~.·")~·.,., ~ r:!!o 
fõr o caso do nrt. 16~ o conceito do Comandante, Chde ou Diretor scra ~ 
média aritmética dos pontos emitidos: 

2 ~ a contL~..gem do tempo de cfeth:o ser-viço (Pontos Po.s!th·os n.• 2}' 
será feita a partir da data de declaração a aspinmte, c.omis..-;ionamt"nto ou 
nomeaçao a 1.0 tenente (Q. A. J. O tempo de <(serviço ~m campanh.n::-, 
será computado nesse nUmero. considerado como t:ll: FEB. rc\-'oluções d<: 
1924 e 1932 e outros que a lei determinar: 

3 --os tempos de serviço referidos nos números 3, 6, 8 e 9 dos Pont.,-,s 
Positivos st!'r:l.o complltados da data da apresPnta~ão d do de5-ligamemo. 
Caso ao ser enviada a ficha do oficiei ~stc ainda tWrmani'ça oa f~nça-o, o 
tempo serã computado at~ 30 de abril e 31 de outubro. conforme o case; 

4 - o tempo de serviço em função de Est...tdo M.uior ou Técnica (n! of 
dos Pontos Positivos) será contado como estahelc..:e, ~número D(ltc-rior. 

O tempo df" estágio de Estado Maior ou T êcmc.:o ê considere do como 
"em fum;~o de ••E.M: ',ou uTécnica'' se o ohci;;ll fõr julgado 11apto". O tempu 
passado pelos r:p.Cdicos, farmacêuticos. ·dentistas e veterinários em Junta Milildr 
de SaUde, hospitãis, polidink<:lS. s;,natôrtos, fannácias, gãblnctcs odontológicos. 
wstitutos b!cnico~profis~ion:'l, ê consldnado como j'em função técnica". 

O tempo passado por ('~r.es oficiais dos Serviços de Saúde e V-cter!tJârh 
em Diretorias e est.Ltbelecimentos cong~nercs é constderndo em duoção do 
Q. S », salvo se a função fór considerada como «em funçào cle E.M.:!>, 

Sôm~nte se considerará como <em lun<,:~O de &tat.lo M.!iür ou r écnlca:.> 
quando o oficial possuir o respectivo curso; · · 

5 - para n contagem do tempo de serviço «em função de Q. S:~ obcr .. 
v~~se~â o clisposto uo- nUmero 2 acima. Para <:s oficiLtis dos 01'\ r <ia. o 
tempo passado f(,):J'a do Exército s~r:.\ -computado como de sc-rvl<.o .te:~D função 
de QS»; ~ . 

ó - para os oficiais Intendentes do _Ex-'rdto orlunllos d•).'3 extinto~ 
Quadr& de Contadores e de -Administração. ob.sel"\-".:\r·.se-á o seguinte, no 
cômputo dos tempos de servlço artt"ÇJltr..ent3dos e c-m fur1.,:~o de E.<~tnd'' 
M<1ior ou Técniya (nUmeros. 3 e 4 dos Pontos Pusitivos): atê 24 de maio 
de 1931; 

.. os oficlais do Quadro de Adm!nistriu~.1o - como em funçao técnfc::n 
os· oficiais do Quddro de Contadort·s - como em função arre11iment<1dd: 
a partir daquela data, de acOrdo coll) a função que realmente estivessem 

desempenh<~ndo: 
7. - na contagem do tempo de .serviço nas várias gua:rnfç~cs (nUJncro 7 

dos POntos Positi\.cos} obscrvar-Be-á o disposto no n(lmgo 2. 
COmputa-sr sómellte para os capitães o tempo p~·ssado cou1o subaltert:<:\ 

nas guarnições de categorias A. B e C . 
8 - oa oficiais com o curso de Estado !viaior ou TécuJco cne. pm• 

dispositivo J.eg::1l, não hajam cu:r.sado a Esc-ola de Apcrfd<yomm·nto de Oficiai!J 
sertio consldl!r.:tdo.s. para E"fcito da coutélgem de pontos, <:orno se a houvessem 
cur.sndo e obtido o conr:eito .:bom~; 

9 - -para o cOmputo dos elogios individuais é nccc-ssár!Q que nol tran..c:­
criçHo dos mesmos na fé de oficio con.stt> a refo;"r~u.::Ja - "individual - contn 
pontos». Poderá, ~nt:rerautt~. a Comiss.ao de Promo-.Õt!S de ÜÍicidiS anuj.,~ 

·a referência. qwmd<:l a iuloar gradosa c em desacõrdo com o cstabeleddo 
ne.sta Le1, ficando, neste (;dSO, o .signatário do elogio sujdto ãs sançõe.1 
dit~~c.ipiinarcs correspondenl ~,.: 

1 O -- o primeiro e$Ctut!nio rclere.~se .l- toJo o perlodo compreendi<! c 
desde a dec!araç.:1o a aspira..> te. O l'eOundo escrnHr::o retero?--~E' sómente t:c 
atual pOsto do oficial considrrado com _a exce~ão ' P"evista no número l 
adn1a, quanto à cunta~,J<'lp de pontos relati\la às vãrlas guami<,::ões; 

n - incapacita o oficial de ingressar em primeiro 
promoção por merecimento: · 

tscrutinio pnr:.~: 

condenação pa:'>~ada em Julgado por cri,me doloso1 

havt>r ~~ ~t"'!'ldo por uma das transgressões seguint<"s: 

embrJa~urz, faltar à verdade, falta de probidade, p;ute dt aoemé' ao 
ser designado para serviço em campanha, d('"'l.;;ildade, qualQuer ou.tra tait~ 
atentatória da dignid;1de e do pundonor milHar; 

12 - lf' o julgamento da Comissão d.- Prornoçõrs d(' Ofidals ('onsldt"riilr 
o o!idal com mérito insuficiente, oão poderá o mesmo lngre.s&<u no Quadro 
de A~so por mere-cimento; 

13 - o resultado discrimtnado dto pr!mt>lro escrutinlô sNâ publicado t-m 
Boletim reservado do Ex!rato, de modo que ao realizar~~~' o .sr.gundo escrutfntü 
já tenha a Comtssao .de Pro~oo;ôes de Oficiais, conh~~ . .-imqito das reclamaij;Õ!.-1$ 
porventura existentes • 

Art. 63. O Julgamento da Coml:ssflo de Promoções de Ofk.ia!a 18: feití 
tendo em vista as seQulnte.s rcterCndclS : 

11 J Favoráveis: 

Conceito ''bQ.m''. umuHo botn ., t "f'x.cepc\onal'', constante~ da! "!"~'kb:él-, 
dt hlf<trmaçôts:); 

I 
vlda' d~ of!clel no pôsto ~ p:rc-IJ•(>~sa iltravés da "P~ di' Oftc\/' 

p:Jrti..-:ubrmente no q].lt diz respdto à <iU.1 atn<l~bo '!' ("f:kiênd~ ~m Com.::nd"'• 
. ~hef:!.a. Dirr-ç:k). COtnissões desrm.venhaJ.:~.s, tr~balhos de ~u~ iflkitnivq, C.iJr\,__ . .., 

41 Med.:.lh<r~: ·- . . , 
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b) Dcsfuvorávl!'ls! 

Punlções sofridas, espc'clalmênte as consiJcradas f<lltas gravct~: 

afastamento das fm1ções militares _para trat.Jmeri\o de interê.::..:;cs .Part..i-
cu..lard, e por cumprimento de senten.~j;a: 

!alta de aproveitamento nos c,~rsos !rt'qi'!e-ntJ.dos e- :Outros. fatorrs qu~ 
te\·elcm desinterêssc du Ofidal pela pror;ssdu. 

CAPITULO Xlll 

DA tOMJSSÂO DI: T'RCMOÇÕES DI! OF!Cll\lS (C. P O-) 

Art. 64. -A Comissão- de Promoções· de ()fidai's cons!ltul "ii!!: do CJn:[c 
do li:swdo 1\.olaior e dos· seguintes me.rnbrus, notne'-ldos por Uc.1o.>tu do 
Li.~ecutivo, .sub:;tituivcis ~muahncntc: 

_ 3. (oitoj Gen~rais de Exé1'CJto o'J _r~<: D.:·;ls~o; 
1 1 um) General f.:..::nico; . 
l (um) Gt'ncral de cacta um dos $r1"v!.;;o•L 
i 1.• Presidirá a Comis~o de PJuti!o._un dt' Ofici:d~ o O:t'k do F.,<:t;:a1o 

MaJor do.· E-xêrcJto e, no ~eu impedim~·nto o l.;rnernl mais gra,ina(!o. 
§ 2.0 Só lmperlosa neces~Jdnde. a lulzo d<J Mini.o;tro da {:mt'rril, . r-tt 

parte de doente, podf'rá lu:-tificm au~éncla dE" qualq11t>r m1'1nho da Lomis.<..'i.~J 
d~ Promo"'ô"'s de _Ofki.Jjs, durante os pcrh.ldos. de trnh<~lbo e de eJab01·ao:.-ã.J. 
dos Ou<~dros dl" Ac:t:>.s.so. _ . . __ .. _ ___ __ __ . _____ _ 

A.rt. 65. A Com,ssao de Promoçô<'s de Ofkl~is Jcddirá sJ?mr.re por 
malori~ dr? votos, t('ndo Q f>r<'U 'Pre~ídente, npena.s, votn de' quahd<-H~(', 

Art. 66. Compet"e pre-cipu<Jmt>ntE" à COmls..c;J!Io de Prom01;ÕE'~- Qe Ofld~l~ : 
a} submeter à considera,.au do MinJ.~tro- d<:t Guerr.a, nos prazo!c est<:~i -~· 

k;.:idos nesta LcJ, os Qu:nlros de Acesso e- propo~t~s para promoçOrs: . 
b) uaminar a fiel execução dos prc,citOs e::.tabdc-.:idos nl'sta _L~i t 

dos proc('S.'~os e normos dela decorrlf'ntes: _ 
c} f'mttir parecer sOb1·~ que.st61.'s · :atlnentcs às ~remoções e à condi,i'íc 

de ofic.iais no Aimannque- do Exêrcito: . 
d} propor ao Miulstro da Guerra prbvld'-'ncias para mdhc:r c::.:ecu~ac 

desta Lei; - _ ... 
e) sugerfr Qmmdo for solicitado· pt'Jo 1\·finl:c;tro da Gm·rra, ou orm.u: 

.Autoridades Militares, o nome dos ofldais mais indkados para o dc.sempt:unc 
de eertas funções. ou mls50es CJ;pecinis. 

Art. 67. Subofdlo;:lda ao seu Prcsldentr-. fm1donará luDto. ft COtni·~~, 
de Promo1;0es de üfici.:lis a Secretaria da (.omissão, dlrlglda por um Loro1.tJ 
d~ qualquer Arma, secund-ado por oficiais s.uperlores adjuntos e pes.~oal auxt.Jal; 
fixados,- em número, postos e gradu<1çõrs pí'lo Ministro da Guefra, com c 

}:d~~a~:f~rd~s ~ab~~b~:~r ~a • documént<~:ão nc:ccssill'la ao pC'rJcitc · 

Art. 68. A Comls.s."o de Promoçõe!l d"e Oriclàis elaboral'á. um Re~u!w 
menta dc:termln.ando os pormenores de sua organiz~ção e tnncionando,c, amudJ ~ 
regulamentação da presente Lcl. 

· Art. 69. Todos o."'' trabalhos Internos da Coll1l~o de I?.ro:rnoÇ,OCS. de 
Oficiais e de sua Se~rct.:trla são, en1 prin<:lpiO, de D;Jturcza sigilos~. 

ÇAPITULO XIV -

-=a" 
~} r~ct:bcdor d~ tltlm.r-rário:. 
ti ~u~tiça ( ..:u.1sdho, lUI.Ju~·rito, captura ~ft' :mul~miJoso<: r diligênd.--•. '): 
O) UlSpeçàO OU tt!':<:to)Ut;~O de f!.SSllrJ!O:s de (,);'J'".W t.::.;:nko ttdmini:<;tJ._>tiVd. 

atl.ncntes à <:onst1'u~ão rodo e lerro\la:d<l5ô 
h) ~erviço de E,.;tado Mawr. 
Art. 71. A apuraç~o de tempo, d~ <lllc trc.t~m o~ arts !),,. f! lC dN.,~;. 

Lei, ~ ,~npetc '"" Ü1rt'to1 i<.IS do P.:é:MJCJ:, c do:. S<'n:iços, ao Dt'P<~fL,I>llt"nto J t'<..lla• 
e de P,·udu,_ão E_, ao Estado _Mai,'" Jo E .. o.:l?rdto .. (h n·"illlti!do..<; scr.âo Jevadu~ 
RO coohecJmif'nto da Secrct.ma G~raJ do Muw .. to.:nu J<-1 Guif'JT<:. ~ Ja Corub,s[b 
le Pr.lmOJ.ecs_ .. de \)fi.çi.-lis. , 
. P-"táoHrato único, . O dc~>locflmcnto que :-ofrt'l o _(lfíci~1 l. n:t f'<;C~Lla rlf' 

h;Prnrquia, em ~.ot_lsf'qi.t0nd,t d.: kmpo ~~·~ M·n,·i~o pcnliJo, st·rci. .. onslQHildo l;ll.l 

.'\tmnnaque do Exercito e na .sua Fe Jc Obdc. 
Art. 72 .. Para. :~da dnta de tm~rno~,;jo .,,·, ... {' ],.~,erá t'm con.~idf>ra\,Jt! 

,~ 'l.l<t9<l~ puhllcnddS ale o d~a J') do ml-~ tt'Spl"ctfvo. 1wndo J!> t:~Ue .se dl'rt:ut 
p..Jstf: .1rmen!e computadás P,.arà a data de promo~ão s('guintl',· resp~itado ~ 
diSP•''·:,, nos§~ 1." e 2.0 do (lrt, H.". , 

Arr. 73 . .'!odos_q.o:: c;:'tlculus r'·l~1tivos à contagem d_c poni>J~ mendon:lciv.s.. 
?.ó _.nrt, óO. lm1itcs e outros indkitdos ne.~!a L~:, para org_aDIUJÇão no' 

1 Uuadrol'l de An:.s:o.o N! t'E"ferirâo a 30 de ahriJ ~ 3 I de uutul"lro, contorn.~t: 
e tr<Jte de organíznr_ o.q Uundf•J..~ rcln_tp,;.--..;. no J.<> ou <lO 2." semr!!tr~. 

Art. 74. A anrigiklade dt) ofid.ll ~r.1dt1ado ~ a do re.<.pf'rtivo pf\~t.,. 
Art. 75. O ofic1nl ptomovido indevidam('ntc S'<'r!! nQrf'qndn no Qu<'tdr<J 

~.~ ___ Arma-~!:!____ ::;~!v_l~,_o _a _Q_~!l" P_~'!r_~I1~1P__!:_,__~if'!'D __ ç_ontar an_ti_guid<t.çfc do _novo_ rósto 
li.." qttt' ror âireito Thc OliLa a promoç;'!o, 

C.APITULO X V 

DISPOSJÇ~ES '"!"RAf...SJTÓ"R:A5" 

Art, 76. Ao:- pMrnO\_Ôl'.S ~os oficiais p~rff'OCtntE'S ~c:s Qu;~Jr.~ a .~" 
Q.il. e ~.l • .SilO rcguJaddS peJ~S _ re::>pcd;vas jeJs vi~cnt~.s naqu110 qu~.: 
!!ião" cu:1cran<:~r as presdí~ões fix.aJaS na pr<'Ser:!c Lei. 

Art. "17. O ac<'sso c promo~no dos oficlnls não oriundo.~ Jas Escola$ t'c 
Formil~ão, e .sim da tropa, cont,uuar~O a ser regulados pela 1egts!at;âo ~w 
viyor. -

Art, 78, Os ofkiais superiores possuidor{"S de Curse~ de E:>~pt-daJizaç~o . 
rxerc~ndo, no foft'rf~:.~e do SE"rvi~<?· contioundamc-nte. at!vidadf'.! vinculadas it 
me~ma e p<~ra as Qtwls rtinda n5o <'XiEt.tm uttid<Jdes de tropa orÇJ.nnbada~ ..qn~ 
lh('s tc..::ultcm cumpr1r os requisitos de~la Le~. para tns de eces.so t~r.d..u 

SUõL aruglmentc1~!1o r~guluda por afo rnim:<terir~L 
Art. 79. Os- R<"iJ1Ücimt>ntv" do:>sta Lt•i e da Comls.s:'io dt" Promoçõ<'! dt' 

Ofkí.11~ devt-rão ('!E"t baix;;dos p1Pk-' Pildf·t E.~~''lltlVo dentro do pra:;,.o de 
9J (no\:entaJ -dias a partlt da vigêncJa drsta Lt'J. · 

.. Art. 80. A pr('sente Lei entl·.arú ~lll \'lgw 90 (nov('nt.u) dias apóg ~ua' 
publka,.ão, com uceçêo: 

· .ti. da 1etr;:t r ~~l art. 9.,, cu_i~ "-"'"cur;:'io será contada 11 partir d~ 
:Zi (vmte e quatro) mes<".s apôs :o-ua puhl~o·il\':'io, vigo~dndo ate ent!o as con-

. di·~Ot-s ·da Lei o·. o 5.6.25, de 2/i. de Junb~ d~ l!JH, quacto ao tempo de oltt• 
iJimenta'í.5o. . 

DlSPO!i!ÇÔES GtR.A1S /
1 

b) do nrt.' 34 e' dos. númerG.s "3 a 6 do al't. 60. cu]a necuça.o tntrará 
., em vigor em 3 (trés) anos após a vigência d_e.o;tã Lti; 

Ar~. í'C. No cOmputo do t~mpo de .t~rdço para tft'Hti.4J do arL n.,, . c'. a letra e do art. 21 que e.otrará em vigor i {q'uatroJ 11003 apó:6 • 
ldra e desta Lei, devem ser .c:onsfderado~:., t<.~mbt;>m, lomo .arrcg 1ment.adut., a;em v:gtnc1a desta Lt>1. , 
do ~rlodo de férias regulamentmes, todos os per!odos p3l\sado.<~ pe-Jo ofk1aJ A 81 A 
arrcglmentadQ no ~xerclclo das fun~ôc,a abolixo enumeradas. desd-e que não . !t. · té a entrada fm vig-or dns dlsposlções D<' artigo anteriot 11 
>el!:C<tda de 60 (sessenta.) dias-; · mclu:-ao no. quadro de accsm por meredment..:~ .será ft>1td ;.,,-!,. 0tnd~n:t '\I:J~ 

-.j comandante do c_onllngE"nt~, ~seolt-1, ou de organização de tropa ·imJtes t!ltabrleddo~ p~lo ilrr 19. 
igual, no minimo. a um P<'lotâo;_.. • 

1 

Art. Bl. Rcvcigam...se as dJ.<;posi~õcs cm oeontro,.\rfo. 
b) chefe ou mcn;hro ,de comii'><;!\c de rompra de llnlm<>fs: 
c) e:ramlnador de Ct•ntto ... ('lU Curso..• !1t f\'t·n:Hl\.iio de Rese1.vistas; ·1 
'fi) merubto de d~ku:u .. à? de~!·v-tth a JJilJ1to1rj 

.\ 

/' 

'· 
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Pôsto: 

Nome: 

DIA1tl0 DO CONCRESSO NACIOJIAL 

conceito do Cmt. da Re;<.Ao, DI· 
reçb ou Ob.efiA: 

.................................. ............................ ..: ... 
<A.sll!lmtura) 

• ~ ......... o ................. o Arma: 

Coocelto ~o Cmt. da Q, 11.: 
(te fOr o caso> 

l.A.Uin&tura) 

...... ·················· Data: o.~~ .................... o •• 
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AP&ECIAÇ;o 

QUALIDADES ~ESSOAIS E l'UNC!ôNA!S 

I I 
I <M-B> 

I I Divisor I Pardal 
(I) <Rl (}):} <Ex) 

I 
Som& 

o 1 3 6 6 

I 
1 I MorallJade e p~bldadc ........... " s 
2 Sentimer..to de jus!.içoa.- •.•••••••••. s 1 

I 
3 Energia e atitudes_claras e definidas X - 1 

i Coerencla e independenela de au-
tudes ·····················-······ X 3 

I I Coras:em e atitudes desassom.bradast " 5 lO ~· !::; I . 

"' • 6 

) ;.:::~~ .. :::::~::::::::::::::: 
z 3 

B 7 X I 
I, • Zêlo pelas coL:Sas e pelos seus com .. I 
rl - proml.ssos • • • • . • • •••• · ............. z a 

g Tolerância ••••••••••••••• .._.~·o •••• ,. 1 

10 J Domtn!o (Sôbro si ~esmo) e tgua1~1 
' dade de âr..imo .. , ..•••• , ......... f " 3 

j-- --- --- --- --- -
' 

\ 

-
J n I 26 

I 
' 

1 Senso de responsab!Hdade •.••• , ~ .. I 

2 AasiduJd:lde e· pontualidade •••• , • , -
a Correçful de atitude! e uni!orme-.a ." 

Jj' 4 Espir1to de subordinação e respeito 

"'' mútuo •.••••••••.••••••••••••••• 
:!! 
;! s Dedicaçlo ao servlço .............. 
" G Entusiasmo 10 "' .. ' ....... '~ ............ 
" -8 1 Bom humor •••.••.•.••••..•••••••• .. 

8 Espfrtto de cooperaçA.o e d.e cama-a radagezn ~s.ollctar-'.edadeJ •••••••• 
!i. :; 9 D1scr1çllo ························· 
I I 10 Espírito de Ordem ·····~·••••••••• 

"I 
-· 

11 I Esptrlto do In1c1at1vr. ............. 

12 Re518têncta ao derrotismo ........ 

13 1 Dlsclpllno tntetectual ............. 1 
I I i 

.· 

! 
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QUALIDADES !'ESSO~US E FUNCIONAIS 
(l) l ! ~~M:l 

~ 

I 
:li' 
~ 
~ 
I .. 

.ll' ,)!I 

t 
él 
I 
"' 

1 
2 
3 • 6 
6 ., 
8 
9 

,' . 
Lucidez ••••••••••••••••••••••••••• 

\ 

Dese-mbaraço •••• , ••.••• , ......... .. 
Sagacidade .••••••.••••••••••••••• 
Rapidez de Concepção , , , , , , , , , , , • 
Facilidade de apreensa.o , , , •• , •• , , 
Rapidez de decl.São .•.••••• , ••• , , ,, 
Faculdade de an!lise ..•• , , •••••• , • 
Agudez de observação ........... , •• 
Capacidade de trabalho fútil) .. , .. 

IR) <m U:X) 

o 1 a 6 

I 

10 I!naginacn.o e intuicâo 

...... ~····~J-.. l_t_l_l 
1 
2 

3 
4 

5 
6 
7 

' I 
Ro-bustez ••••••••••••••••••••••••• ' 
Partes_ de d_oentc c dispensas de· 

.servtço ••••••.••• , •. -.••.••••••••• 
Dedicação aos esportes .••....••.. 
Res!stênclá a. fadiga (e intempé-

ries) ...•••..... ._._ •.• -....••••• ~·. 
Disposição para o trabalho ..... , • 
Atlvidade no sE.tviço e instrução •. 
CorageiU física •..•.••••• , ••••••• ~ • 

1' I Sentimento de Justiça ........... . 
2 Capacidade como- dlsc.ipllnador ••• 
3 EBplrito de tn1c1at1va ........... . 
' OccisAo pronta e convincente ••••. 
fi Otiml8lllo sem exagero ......•.••• o 
6 Esptrito de método e organizaçlo • 
'l lnterêsse pelos BUbordinados •••••. 
8 Bom senso ·······•o•••••o•o••••·•· 
g Espirita de prevls~o ............. . 

10 Atitude firlrie e ativa ...... •••••• 
~ 11 Honestidade funcional ... o •••••••• 

12 capacidade de coordenaçito • ,. ••••• 

! 
2 
3 

' fi 
8 
7 
8 

D 
lO 

1 

2 

a 

' 5 
6 

7 

8 

EquiJlbrio e.just1ça no julgamento • 
Facilidade de express1io ..... ~ ... o. 
Desembaraço e clareza de. expàstçAo 

:~t!J~~0a3~ ~é~~fo e e 0~~~~;l!0dÔ 
1n.struendo ............. _ •••• o••• 

Es01rlto dE> ob.servaçlo ....•••••••• 
EntusiRBmo e bOm humor •..•• o •• 

Caparldade de impressionar _ aeus 
instruendos •....•..•.•..• o •••••• 

PontuaUdade e assiduidade .•.. o •• 

Esplrlto de lnlclatlva e lmagüio.çM. 

Probidade ma ge.stl1o e !i.sca.UzaçAo 
de bens) ~·····a•••••··~··•••••• 

Zêlo no trato e conservação_ de bens 
da On1âo .:-........ ; ............. . 

Rendim('nt.o nos trabalho~. serviçPS 
e ta.refa:!l ··········••t ··••a••••• 

AprecJação nas inspeçlif!P e exames • 
EsDtrlto de organ1za~ào e conce]'lç!\o 
QapnC"!da.de ·de contrOle e :tl.scaJi-

~~~fictá' ·na: · eüeüç~o ·de·· ãúâS 
1n1ctatlvas • : ...... ,._, •••••••• •••. 

Amor à respoJJ.Sabllidade ••••••••• 
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UAlJDADES P!2SOAJS E ~KCIUNh13 _I ~ .J.:~- I _<:l l.<~t I :~~-} Soma~~ Divisor l Parclal 

. ' ' I 
1 I Conht?Cimentos gerais •...•..•..... 
2 Contu~etmentos rmlJ.ta.res general!~ 

3 I Co~~~~lm~útOS. esp~Ci~itZà'ciOS. ~:: ~: 
4 ) ContleCimcntos !Wldamentados dos 

proolemas nac1ona1s ........... . 

5 Cog~~~~;me~:~~ .. ~:. ~~-~~~·~ .. ~~:~~~~ 
6 Ca~actdade de argumentação ....• 
7 Convet·saçc..o racll e uut .. , ....... . 
8 1 Facilidâde de exposição c critica • 
9 , DedlCaçao aos estudos •.••.•••..• , 

10 Facllid.ade de reds.çao .. ,. .... u ... 

,.! 
I 1 Proccdtmento na Socieda-de •••• , •• 

1 
2 R.espetto as auturtdades ClVlS ••••• 

· 3 Cõrrcçao no tra ]ar , ... , ... , , ..... 
4 Moralidade nos seus compromissos 
5 Ut't.tanidade no trato das pessoas 

6 l N~=~0~e C:ot~g-~~~~:5effi' Pübüê~':: 
~ 1 ~~~~~1~1~1~~ct~e e00ea:v::g:~~=~O ·::::: 
9 I Relaçbes domésticas •••••••.•••••• 

lO I Assistência ao lar ................ . 

I r Oomo Proflss!ona! ............... .. 
2 1 Como Comandante ou chefe •••••• 

4 Como Admunstrador ou Técnico , • 

-. ~--~-----,-

---. ~-----,-
3 1 Como 1nst. ru.tor •. · ............... . 

5 ~~ como. colaborador ••.•••••••••• , • ·,/-----~----~---- ----- --,,--, 
1 I Soma das ApreclaçOes Parclals .. .. • • • .. • .. .. • .. • .. • • • • • • • • •• .. ... .. •• .. • • • ........... . 

lO 

10 

I 

I I Ooncelto final - (JU!zol ................................................ •••• ................................. . 

••••·'!••••••••••••:•••••••••••••;., ••• de •••••••••••••••••• de 19Õ •••••••••• .. . . .. . c~·.:. Ofr'e'tOr' ôü Chêfõ ...... . 

1) - Comandante, Che/fJ ou Diretor: I 

Examine as qualldads de sea subordinado com lntertne e tustl,a. A sua apreelaçlo é [atar deelllvo "" esca• 
lha de um ju.turo chefe tnteUro e respettacto, 

2l - TOdas as qualldades pessoais e funclonala tnscrltaa na Ficha devem ser preenchidas. 

3) ~- A "'Ficha de.- Informações" deve ser preenchida de acOrdo com o exemplo contido na quallaaae •1 - carater;. 

-.ü - N11.; "Apreciaçlo Parcial" quando a tr~D.o fOr menor que melo 1ntegra~se para meioj quando ror maior para o 
inteiro. Amnm 2,22 = 2.50; 2,50 = 2,50; o 2,65 = 3,00. 

õl - ;. valores têm a slgn!flcaç!o que se segue: · ' 
' 1 c .Insuflc!ento :. O; li. :. - .Regular "' 1; B "' llom = 3; M-B = Multo Bom = G O h "' Excepelenal 

' • 6. . 

6! - Todos os dados, valores p ob<ierVaçOes $O . O$Cl'I\OI do próprio punllo do slgnatlrlo da "Ficha". 

1) - os 'conceitos das autoridades de que trata o 1. 1.• do art. U 'ser!o lançados na própria "Ficha do Inform~es", 
em 10Cal nela. indicado~ - _ -

8l - Uma das VIas da "Ficha de Informaç!les" pfl\'Jnanecerâ arquivada na ~taç!o slgllostJ da Ullldade, Repa:r· 
tiç§.a ou Estabelecimento, , . 

9) -o Ot1cfal em causa deverá pôr o UClente". a data e assinatura, tanto na Y1a a arqUivar como na destinada A. Oo• 
m.Isslo de PromoçOea de Of1clats, por 1nterméd.io do escallo supertor $ 

10) - Nenhuma cOpia ser! forneclia ao Oflelal apreciado. I 
tU - Nb.o haverá rasuru na •Ftcha" sem a competente ressalva autenttcad&. 

/ 

' ; 
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-e~~~=---------==~~--------~==~~~~~~-= 
uado ao Pl'OJt"LO de Ld n,~'~ 2.15:1, dei 0 SJt,. PLINIO POMPEU - SenhOJ 
1950, de lniciativ~ dn Cânllü'& d03 Pre&dt!nte, o Diretório Reglonnl d:l 

De,f~artg:· Com!Ss!lo de RcdaçAo, em &,~to ~J~~~~ ~~C:l;~ ~~ 
blica e ac Sr. Ministro da tRU-n.:la \.. t;x."" nw iJCHll•te Ulll •i1:ur.c:J tA:~ ... . 
NàclonaJ., ao Sr. PresidP.ntt> cl..t Repú~' O Sr. .Ke-n1 ~u.r.utio Cttt:•.J. ·'t: . .iln .... . 

no sentido de :e..tendel'e.."'ll ao::;·· r~Ckun'-" scndmenw áo UJ~OJ J - V. ~ •• "' 
dos agaveeJ:ros e produtores df' el.o;o q_ue tem roido v .wa.J.o..:. J.Utc..~!;.O ~~~t..­
d.io do Nordeste e, fspecia.Jmfmte. dn sa_ causa~.- , 
ParaíLa, Estado que repre.s...:nt., .&estl:l o SR RUY CARNEJ.RO - .P...:..t •. 
casa. Em resultado da nossa r:am senir à no:>sa gt'Ule. 

l3 de agOsto de 1953. - Joat;utm Pi· der da DOtl!a bencada, Benador l"er­
f'el. Presidente em exerc.lcio. - Ma- relra de Souza. que se encontra au~ 
~Jr..ün Olpmpio, Rcbtor. - Cmta Pe- sente, o seguinte oficio, qUe peço per-
rdra. missão para ler, pedindo providênc!a5 

,_ ANEXO AO- PARECER ao Oovt:no do &1tado para a solução 

N.' 7ll6-53 
.&edaç4o /lna~ ao SubstitUtitJo 

do Senado ao Projeto ae Lei da 
Cdma.a n.0 353, de 195D, que dis­
p6e sl,)bre as eonttibuições do 
MonUpio Civil e dá outras pro-­
WMrzctas 

o Congresso Nacional d~creta : 
Art. 1. 0 Para efeito de percepçâ.c 

de pensão, por parte de seus herdei­
ros,. considerar-se~A-o o.s .s.en'idol'eb 
públicos nome.adof; e falecidos e.ntre 
1916 ~ 1926, como se contribuinte.t 
hquvessem sido do extinto Moutc.pi(l 
Civil. 

{" 1. o Das pensOcs dos herdelrO! 
que vierem a se habilitar perante o 
TesoW'O NaclonaJ serão descontadas, 
-em quarenta c oito prestações, tu 
quantias corresponde:- tes às cqntn· 
bwc;ões que deveriam ter sido reco· 
lhidns c''.>S servtdo1·~ rc!c~·idos nestE 
artigo. 

§ 2. 0 O desconto será felto de ma­
nell'a que, ao térmiho de quarenta t 
oito meses, -os herdeiros habmtadm; 
passem a receber a pr.ns~o nas mes­
mas ooses dos penslonlstas cm igual!: 
condfçõe:s. · 

§ 3. 0 A inscrição e. a percepçAo dp 
-pensão dos herdeiros atingidos pcn 
esta lei far~se~Ao na forma da 1egis­
la~Jã.o do Montepto Civil, obedecidru­
tOdaB as ·alteraçõe~ posteriores. 

Art 2.' Esta lei entrará em vigor 
na data de sua pubHcarâo, revogadar 
as d1"nos1cõea em eontrãrfo 

O SR. PRESIDENTE - Está finda 
a leltura do expediente. 

VeiCI Mesa um requerimento, qur 
ni !!ler lido. 

J!: lido, apoiado e, sem debate, apro­
vado o seguinte 

REQUERIMENTO 

UQUl:ltmt:NTO 

N.o 263, de 1953 

do caso. ~ 
4'Scnhor Senador 
De orderu do Sr. Presidente 

tenho a honra de comunicar a V, 
Ex a que. em- sessão realizada 
hoje, às 10 horas, na sede do 
Partido, o D1retór1o Regional da 
União Democrática Nacional to­
mou a seguinte deliberação : 

.. Considerando que o Pre1elt< 
de São João de Meritf foi afasta­
do do exercício do cargo por ato 
de VIolência e sem obsel'Vâncln 
das formalJdades 1ega1s; 

Considerando cflle êsse afasta· 
-mento so foi possível em virtudt' 
do concurso material da Policia 
do Estado: 

C<lns1derando que a autonomu-1 
municipal é um dos prtnctpio::: 
fundamentais do regime, a cuJr 
respeito estão obrigados os Esta· 
d<ls, nos tê1·mos do art. 7, VIl 
letra e da coru:t.1tuição da RepU­
blica; 

O -Illretôrio Regional da OnUw 
Democrática Nacional. Seçâo Flu· 
minense, resoh·e, por unanim1~ 
.dade: 

n.c - oficiar ao sr Governa· 
dor, protestando contra o fato e 
solicitando providências nnedia-

t~~~n~o~~ti~o s~~~ ~ot~~~~: 
lectmento da ordem, garantind1 
à autoridadE" constitutda, telliti· 
mamente eleita, o exercido legal 
de suas !unções; 

t~.O - dar ciência desta deli­
beração ao Uder udenlsta na Am­
sembléia Legislativa. po Presi­
dente da UDN f' a~ lfderes d~" 
Partido no Senado e na CA.mar.a 
Federal; 

ra.o - prestar assistência jUl1-
dica ao Prefeito afastado". 

Sr. PresirteJ.. tet o o!fc1o estA a.ssf. 
nado pelo Sr. Alberto Francisco Tor· 
"es. Secretário Geral 

Era. o que tinha a dizer (MUito 
bem!) 

Devendo realizar;sc amanhã, às 15 o SR. PRESIDENTE - 'tendo 
horas. no . Palácio do catete, sob a terminado o prazo de três sessOef 
Presidência do Chefe da N .... çào, a 

1 
:iurante o qual, na forma do Reg! 

solenlrt~_de da tnscriçâ.o do nome· ao
1
• menta. deveria 11ca1 sôbre a Mesa 

Dr. Augusto Tavares pe Lira no L!M '}ara rece!:timento de emendas, o Pro­
vro do Mérito, e tratando-se de justa feto de Resolução n n 20. de 1953. QU(' 
consagração à um alto valor intelec- modifica os parágrafos 1/, 3.0 , 6" e 
tuaJ e mora. do .,,,s, com admirâv-eJ s.o do Art. 1.55 do Regrmento, \'aJ à 
fOlha de .servfçns ao Brasil. já tend0 Comissão Diretora. (Pau.sal 
exercido altos cru·go$ na ReuUtllh:a Tenl a palurra o nobre Senador 
eomo os . de. GoverrJador de Estado Mozart Lago. terceiro orador inscrito. 
Ministro.de Estado e mandflto de Se O SR, MOZAR'I L.AGO t:' l•1"'11nC1ft 
nador, em mais de ,Uma legislaturn r:Uscurso que ....sent publtca1'o depu1s 

~~ ~~I~c~r:.w·eterr:rpse:~~e c:;~~ M~~~~ni:~g od~;:~~~ ~~'P.s~~J;;. 
cnrado enA1t.eCE'l', em pubi:C'acõe.s PP dPixa a cadeira da prr.~wttncifl 

;1~~r.12~~Qfe~;~m~s.d~aR!~~~:nt~~ s~f; ~~d:.~ o~r~~~~a pelo senh~r Mar· 
destgnada uma ~omisf:Ao dr 7 rncm- vem â mesa e ~ lido o sezutnte 
bras p~ra rllílpre.~elltnr o Senpdo ncssn Otlcto Franrlsco GaUOttt 
certm ~nia. _ Rio, 14 de n.~õsto de 1953. 

Sala das S(!ssacs, 14 de agOsto dt' Elxmo sr Presidente do Senad~ Fe-
1953 -- Franciwo Gu.llotlt _ deral:· • 

O SR. ~RESID~~TF - Na fm.-m~ oew!ndo partir no dia !'i' do cor-
:dg:~;bet~~~e~e~enooll;·efroa~r··M~Ito "f'nte em via~rm ao "estrai_l?ei~;,>. v(•· 
Vianna Mathia!l: qlimplo Novnet:: FI· nho comunicar a V. Ex.. que .'le ~.:onM'rM 
lho, AÚ.ilio Viv~C'n••n. MozArt Laiõ!:O f' ''arei RUSentr _dos tl·a balhos de. Senad~ 
Dornlngos Vcla.sco. _pnro. !ntr>gT~ln"rr ·or pra'Zo nao superior a qua.,.cnt. 
a Comlssãõ que reore!'=Pnt:arli o St>· ,1Jas. 
nado no ato da 1n..<;crlt::!o do ncmr dr AprovPlto a oportunidade para t'e· 
Sr. Ministro Tavares de Lira no L! ,0var e v. Es.s. os protes•t.•S ne mi 
vro do MérHo. nhfl nlta e-stima e rnaiE: distlnt.,- con 

Atendendo .à I'CSo!uçflo. do Stn"'d 
convocando o Sr. Ministro dn J!'azen 
da po.ra prestai" t>sclare('!llll'nt.os s6tm· 
a situação financ1.>ira do PuiS, desJgn( 

ndera<"âC. -· Francisco Ga~lotti. 
- lntr.irado. . _ 

O SR, PffE.SJD"F.N'TE - Co11Unu~ 
ft hora do Expedientl". 

panha e da que desenvoh>ers.n1 ')S O Sr. Kt!rgm.a~d.u ~·a!1a.I.CtL"1t1 - ..• 
Deputados de todos os Pa_tt.JdOJI d~ e lhe emprestar dctl.icação ~:.hccpciu­
Paraiba - obtivemos o tin:~neii:u:t1omto nal ... 
do a).godão e do a~ave, Por t.•etemll· O SR. ROY C .. ·\RNEIRO - Obl'l~ 
narAo do Sr. Presidente O~Wlio Vru·- gado a V. ~ ..... 
gas. · O Sr. Kery,na.lào CllWic,LJHI - • , • · 

Acontece, porém, Sr. Prr:stdem.e, poderia 1niorD"l!ll'·me se, cvm .rela~ão 
que a situação não ·!e m\>d!!lCNl mui- ao !lnanc~amm~b do S.J.gOd<J.'' jà t:-:tlá-­
to, naquela região Grande pn.rtt du t.e alguma provJdç•ucut. .unto no l:J.;m .. 
tilgodao de- fibra lon~a.. (o.i veruli·l<t co do Bnt.sil ou ao .Mi.n.ls'.!o... aa F~-
uara o Esta do dt> V. E:x..3 , !:;li. o Paulo zenda? 
e para os de Santa Catarina. Ri(' O SR. RUY CARNEIRO -- Q-uar;.tc 
Grande do Sul, Paraná, Bah~a. Si>1:"- ao !ina.nclo.mento do algdo!v nad:J 
a-ipe. Ala~ons e Pernambuoo No ~:n- poss-o mfotmar, no tnom~ntc • "l'a.Jv~ 
tanto consl:derã.vel aua.ntida:l~ rle al· o Sr Ministro da F.lzenda c.am a 
~ndão de fibra curta, perm'lilr.een t"~· preocupaor;f•o de solucJonnr dt.'VIdn.· 
t.ocada. fn!"t:tmente a finan,.!'! .. t'l pelo mente êsses problem~ - pnocupa ... 
l;anco do Brasil. Salu t~ ll'TI çào n:lo só do Exec>uhvo. mas t1t> todoe 
'lOUCO de agave, mas ~:tt~te alnr:!:-t nós que temos resnonsabilh:ladt>s r.a 

'rnulto E>stooUe. também finRncifdo vida do pa1s - esteja J.~U~rdhndo 
... sni2'Ci~lmt>nte em campina Grande r que :sá±a um pouco d~SSC' al'!or!ãc para 
To!'! o Pessoa. aut~iza:r novo finr..nciamcntr:-

Agora. Sr Presidente, os nróctuto O Sr. · Getúlio Var~ms, l))tl' Qucni 
res de al'!Od~o e de a1ave, n~o se estive ht. 20. dm.!l' dlt::,.::<> .• ,.,. f,ttr- dt>z'! .. · 
trndo modificado o :un~ienr.e d~ rr- lava atender aos nord"'F:t:ino3, m:t.s QUe 
"'i~ o. es-oM":'lm med!'rta ldên~l·"'Sl à d;- 1 as.snnto estava aff't.o no ~l (1~··1'11do 
ano passado a. fim dP ouP. J1111'1 "E'~QIT" Aranha, 111'A.nde Rmirro do Meu Es~ 
obri""ados a vender o prod Jt.o por ffll· tado c~ sem dó.vfda, de todo o ":.lCI~ 
nortâncla Inferior à aue dl<:iPPt"!df't'"' deste. 
'!Om a orndn,.Ao e -~olhPfta. t.r.nto do c.. Sr. Kercrinaldo Cavatcu'tf.tf _ 
cJsal como·do alooodão Se ., c:o~rro Permita·me V. Ex.• -rn:~l!" urn npnrte 
t-omar' essa ntovidtncia, !'Jcs pclter1!1n Fiz essa pergunLa po.rque, o:nm reln."ll.o 
Pnfrentnr os comnradnrrs mte> Thf'."' ao al'JOdão dP ~Ao P'"'nln 'A P'!lste 
nfpreCE"m nR orPrn~ ou e ~:rn f'nten- autori:?adio para um J!iltf'"ndlmF rrto, 
"'r<>m ,. ao~ auAit~: te!'i!O dP se "SI.tbml'!· tõ>m bases mfnlmas, a.esdP d~Pr.Jbro 
ter se n~o disnU!I'f"t'Pm 1~ t'('r!ln'l'lO:t' t!o ano PR!I!Mdo . W'r!•• ,.~ ... ,..tn, lá noa 
-.ara 11rote~e-r e sustenhtr -mtft"t!i" ra~ "'llcontramo~ ~m "-Q"Oflto ~ ts;:o é, (1f'rll 

.. oá.vel até one snbrt"Vf'Tl'-lA. A- nUa. lnfclada a safra do d.lt?"'t11il1- do Nor .. 
Alf'o;rar-se-A a 1mrmo:!rlhiTI11rlP tlo ff- di!I'Rte. e nno PXlste :JT"nt'ldêncla ·:1ue 

nanc!amento. uma vf'7 nnP rP.SW"! nro- '!e relRcfone- com o rato 
dnt.os. flmnal'Ai!os t-m T952. n~l' tive· 0 SR. fl'.Uy CAR~ETRO·- 'Nt.e~ 
"1im fiafdR F#nu, nnrP1""11. -re<:n]1"'f!'1"H"n· df.ante O ~scoamf'tltO rfq ~~,C~O n.­
tP. informado de out" o Sr MI:rt~t,.., nanc!ada no PX"f'l"Cfefo nnmmrto. 1> , 05 .. 
nsvaldo Arnnl-Ja nmnr<>ou umn -,omfs dveJ OUP o ~ Mht'-'=t'l't, i"'CI"1.• 11ldo ~--4 ,. 
oo:"o nara cufdar da ~~;Jt.un"ãn dE' tod!'IP nha soJu~onP hT-f>v"m~tP o ('hSll. 
"8 nrodnto"~ A.~VOMS - P.. "11\1) ~l)mcn· N'Ao leVllrá mats o "H'7Ptl'lf'~t.., ,14 
~"e 1"1'1APJ dofR - one afPtam nrnfur cmmdP ~tooue de A.l~d~n nn~TJl':l! fd 
-t.,m .. ntr<> a vidA f'etm~mfl':a. da PAl'Ai· P tllem safda - argumento, aliá.s, 1 \• 
ha ou do nordMrt"f> rorno "' -~a do r.otivel. 
"'amAf!ba nrovPnfpntr<> do E~t~t!o d<' ~ O Sr. Kerrrlnaldo Ca-calcan.t.l - 1 
Q_,•u"nr .lnRnntm 'PI'I'Ps. norHa t~ SRfda, 

O Sr. Joaf1uim Pirf>tt- Mutt.o JTBM 0 SR. RUY CAR-~0 - '~';,., 
tr'l A v. "Ev,. n"'lR "~'~'"..,.,&nela !I!Rfu nor OlfP os Q'PrPnt,.ill 1o ~Anf'n 1·'] 

O Sr. Onofre Gomes - Permite Brasfl, em Camnfna n"""dP e J(f ·1 
V Ex • um auarte? Pessoa n§o foram ttutorf'~'AdM a nr . ~ 

O SR PTTY CAANEIRO - Com curnr merearfn~~t narn ri nmdnt.., l<Tt: f 
.-nvito prazer. Sf'rla ttMnl'lr<>1h~veJ VPTlr!,..,. " mM"~d .. 

O Sr. Onotre Gomes·- P~de Vossa Ma RbaJxo do nréf'o flp flnnnl"fam:C•r"tt'"~ .. 
Excelência incluir o Ceará que tam· No na.rtlcnlnr nt'io ow~ro fl.t'U~tA'I" .-

bém ptoduz eêra de ca.rnaÚ.::..a nln~~m. "FnfTetsmto. ~te A nravft'IA; • 
0 SR R!'Y CARNEIRO _. 0 F..s~ cf~ tJveRse ltidro tomqda.. n11 rJntJt J>l'! • 

ta do do CearA. que V. "Ex_ a b.rllllante· dt os fA terlA.tn II!Mo P.~nr+~·in~. 
mente representa nesta Casa tam- 0 Sr· lr:rtl!nnldn Ca.,lllcan.fl - O 
bém exporta cêra de carnao'ba A ou e V· Ex f>l'lh\ _df.,,.nt'ln •.ornR ma!1 
Parafba apenas pequena lUantldàde. ~~e 0 aes1~~~rt;!t~O. ~:!;g ~m'V""nr;,.~! 

A Oomfss5.o designada pe10 Minl8- "~uf:;oo, norot'P d-llfle;p nreiuf:ro I'PI'lJlt.nr: 1 
tro Osvaldo Aranha ·lns.truiu · os gf'.. n Incremento A IAVOU"Mt nnP nA o ·,.,o( i 

~~~;e~o~~n~;m;o~'ro ~=a~ c::: ;~i!r ~i:nt~~:n;P ~,;i~';~~; !:~~~ ;-
tido de darem saida ao algod.lo e ao máouinqs fn~t!rn,.,~4w·•~ qo nllwtn d( • 
agave. Hâ cêra de três meSt.'S ele- t;Pn't'"nlv1mPnto. V. Ex• d""l"nonllftr , 
mentoa .:io comércio. daQuela cidade fi~ norL"m, mrsmo PPlo nre,..o ""' flnn1 . 
l.eram uma proposta para ~qulsiçft.r ~amPnto t.Prfa RMn nnssfvcl e tat( li 
de quinhentas toneladas Ut. egave. do.ot m-odntn• f!!1:tnf"'$trfnR 
enviada ao Banco, não houJe aindst sn ~TTY r A "P"'T'IM"PO _ Onmd, 
dellteração a respeito. Estou, entrifio.. na.rta do al<!or'l".io dP ffbrn Jon11'11 fr ~ 
tanto, informndo de que o .tual Mi- f'ntrfftd9 tHU'ft Fllo Pnnlo Rlrt O!'A.nt 1 

n'stro baixou fnstru~Oes 1.0 ttenttdo do Sul. Paraná., ATA""ORS. c:oP.r~ol! ·~ 
de ser procurado mercado,r tanto para "Pprnnmhnco: o de !Ibta curta 6 tnl•' 
um como para outro produto t'.Sto<'acir. Psti\ ret.ldo. . 
t<: êsl'le mercado aparece oara o algo.. Confio, porlm, na a~ão do Sr. Mi~ 
dão e para o agave. com vantap-em n.fstro da Fazenda QUe como v mx ~ 
para o Govêrno e o Banco Jo Brasn. diz. já autori"Zou 0 f1lÜmclamcn'to 6.. ~ 
o Banco aliás, nAo passa ~e lnteT algod~o de f:!Ao Paulo 
rned1Arlo. do financia.mento prôpl'la- O Sr. KerQinaldo ccívalcant.l- 'ft .. 
'11entr d1to. conc~d!do pelo l!.xe<'llt'\"0 nho notfcia de que !of autor.lzado e.r l 

o d1a 25 dl' ag&to. àt- 16 horas, para 
o eomnnrC'C'lmf'ntn de s ex 11 

Com 11 D:llnvr(l o nohl"f' &>n~drrr 
Alencnstro Guimnrács, primeiro ura· 
dor tn.scrft0 t PaztM) 

Au~0nte s F1. u lhm 
nnlJrc RF>nfl'lt~r Plh,!n 
gundo uractvl inscrito 

Não llá outro.<:< oradores fl""l&:ritos 
O SR. RU'Y CARNEIRO l*) -

..:):.rnhor Prcsidl:'nte, dm ante 9 I...e.gfs 
'atma de 1952, tive oportun!da.1f> dE"· 
vá....;l'l!'l vi:':?t>s orupnr n tribn·n do .Sr> 

Pretendo entender-me 1"!000 o Se~ dezembro 
nllor Ministro Osvaldo Al'finna, PM~ O SR.- ·RuY-C.AR~""EERO- _ 'Z!Dü, 
;;;lveJmente na segunda ou Mr·~l\-felrn >:1 mesma provJd~ncia do Sr. lll1nlltl , 
da próx!ma CJf'mana a nm de eonhe~ oara o NordPBte 
::_>"'" ~ ~rlenta,.âo de S. Ex.a O Sr. Kerglnaldo Cavalcantf .... 

n pnltw ... q ~· 1111cto. mnn dirig-ir ap~lofl 1.0 0ongress' 
Pompeu. ~<· I ·--·-- - - o -

l <L" 1. ~ào ioi rcv.isto .ijclO ,~rador. 

Ftn m'"or.,,ado ontf'm, de aue _vao !!' dr> espera1· 
~A!r 16 n_nr t.cmt-J~da:tt de aga~·e Não O SR. ROY CARNEIRO - 8t, 
.:.e... se a m!orn1açao tem funoJ.Rlllcnb. P.l.'esidenie* a aten~âo qUe renh.o til ... 

• 

-
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,t~ando dos ilustres colegas decu:re 
!':' tr.ü2gramn que reco:-bi do '1'1ti'1•c'~ 
pio de eTlxeira, sitw1 do em J-egi.ã.o dr< 
P:•''3.iba. ondf! nunr>f1 ly)UVf' ~'lt:'q 

l!.im H:li'l2. pm-cni 1t;1 ;OR~ n'1rn .ii'Ol 
tw·ante uma uu ~..;....,h:; noi.as, ....1.10 /Cu 
F..LnUora muito pequPna n ~h•tHI-, a 
e:a acrescida U!H ,i}Gueo di' J::,;':I~Hl~ 
~r,nsegulram os lavradores sa!1.ro.r ::;. 
CllitUra do a1g\>dão. Se, porem, nâr• 
o•:ti11:-tJ.m o financiamento para ~ss; 
f''"'rtnto e_ a tHl'l v e. \'er·Se·ão o;.~ c .. .:n­
l..n~encta cte entl·e~a~tos pot· 'Jl' ~...-•R 
ntlTlto ttH€'rt•Jf8S, como os que '!e pn'! 
t.nue tmpór no ffi.:!l'CJ.do. O ;.whn ~CJ 
tc~-t'\ [<;:c;·~ina!do cavaic~ntl col)hec• 
a rpq'ão e sabe_ a. ·qllf!:rn me r~firo._ 

O Sr. Kergmaldo Cat'alcantL -
v. ffixR t ~;>m t<jda o. razão. 

O SR. RUY CARNEIRO -__ Vou 
pJ.'OC:..trar o Sr, Ministro da Fa,_end!=J, 

,._e :lcred,to que S. E:x." tenhfl. a,JUl'd <! 
'l:lcsma boa vontnde, s::-mpre demons 
tr:\da a nossa gente qullndn ant:rloJ 
mente ocupou a P<'!>b. da [i'a:>:rnd.a. 

o tclegr!)tna que recebf de Telxeu · 
e a segulntc: 

""A Câmara Muntclp~l l"BUh!•J~­
hoje em sessfo extd\ordtn.u·•1 r 
requerimE-nto do Ve1·eador Md 
nuel Ah·~s. a rim de tt·atar ar. _a~. 
suntos de intc'r.:.sses mun~~~·~~--lli 
mormente da grande c1·is·~ que 
ora vem atravessando ê.ste 'll\..l'.' 1 

c1p1o, motivada p~ra queda do 
preço do aga t•e, dchberou em vo-

Voltarei !1.0 as.suntO •. _nl\ de!esfl. .doa 
lrtE'r: ~çs d;t minha grnte, 

o Sr. Kergf:taldo Cat•alcantf -
Muito bem! 

O SR . .ti-UY CARNEIRO - EJ.•a o 
;ue tlnha a dizer, i::ir. Pl'esideut~. 
\!,;t;Uo bem!'l 

mt~~i~:~ de Compru:ccer os ~1'8. Se 

\'Valdemar Pedrosa 
Anisio Jobim. 
Prl.Jco dos Santos. 
F~.;n<:~.l'à uc Souza. 
Velloso rlorges. 

~~~~~n~~;t~~;i~~~land. 
No~a<>s Filho. 
Cicero cte v asconcelo' 
Dw·vat cmz. 
Aloys10 de Co.r·.:alhp. 
Attllio Vtv,:.cqua. 
Alfredo Neves. 
Bernardes Filho 
Li~iudo Coelho.· 
Cesar vergue1ro. 
João Villasbóas. 
othon Mticte1. 
Fl:iVJo Gwmarães. 
Ivo d Aquino ( .. l)) •. 
O SR. PRESIDENTE - Não hd 

.nu1s m·udor iru:ctito (Pausa>. · 
Se nenl'lum ::r. Sen;:•. lr qmser ta 

z:er uso da palavra, vou encerrar a 
c::essâ.o, designando para a do dia 17, 
,l. seguinte 

tação uné\nime apelar a V. 8x ORDEM DO DIA 

r:rê~~PaSILd~~~alt~m~~fei~~:a d·;~C~~- Vótação, .cm discussão única, do 
rer aos meios competelltes 011 Pr_?Jeto de- Le1 da Câmara n." 40, de 
sentido de abr.:P.-u\r o financia· 1!),)2, qu,C assegura o tmanctar.nento, 
mento do. agavc. Do produto csU a longo prazo, de serviços pul:.lllc_?S 
dependendo a sltuação de milha I municlpats. Pareceres: da Com1ssao 
res de pAratMnos, A dcm•1r'l do de Constituição e Justiça (QS. 181 e 
financiamento ·v e m causandn 681, de 1933, tavorave1s ao proJeto 
".grande transtnrno à. nos;Ja vida com as emendas que. ofe!ece, de nu­
rural., concorrendo paro. )>l~ali rneros 1 a 3; contrá.noE as de ns. ~2 
zaçlo de fábricas de dcsr:,-m" . e 13 e propondo sube~cndas ~.de nu~ 
mento, aumentando o êxodo da mero 14; da Comissao de t<manças, 
população para o sul do tMl~ sob ns. 162 e 682, d~ 1953, favoráveis 
Confianets nas vossas - e:neq;m!) ao projeto e ás emendas ns. 2, 3 e 
que é.o ineg,otáv~is. apresent.1m~s 14; oferecendo nov~s emendas, sob 
nossas saudações. C!cero FerNJ?'(i ns. 4 a. 11; contrárto à. de n.o 12 c 
Limtl, Presidente... \ .,rapando subemenda A de n. 0 1. 

Sr. Presidente, aí fica o apêlo da Votação, ·em 2.• discussão, do Pro· 
~Amara Mnnl('tpai de Teixeira, ES· 'eto de Lei do Senado n.o:1 16, de 1950, 
&do da. .raraiba, ao qual junto o. m r ... que dispõe sôbre a contribuição; para 

\.. 

o Instituto de Prevldêncl.a e Assist!'n:' 
c1a dos serv1dores dv Estado, para u 
úmt.ltut1) de Pl'et•id~ncia e Assistêncla 
Jo::> Servidore.<J do Estado, doa servicto­
t·es não inset·it.m• por linute de tdade 
c"':.u·ec::=rt!S tsóbl'e a emenda de s.egunda 
. liECUESâO: U. (} 769, de 1953, da. Çoru.is­
:;ão de Corwtitui;ão e Justiça, pela 
:::onst~tuclonalidade; n.<~ 770, de 1953, 

, da Comiss5.o de LE:!gislaçâ.o Social, pelo 
dest&que para proJeto e>m separado; 
n, () 'ill, de 1953, da co~iesão de Fi­
nançus, pela rejClçáol, 

Primeira discussiio do Projeto de 
Rt>forma Con~tltv.cJOnal n. 0 1, de 19J3, 

1 qu eacrescznta dispositivos ao artigo 
4.) do Ato das Disposições Constitu~ 

I 
ctonais Transitórias t Com Par.cc.:-.r 
favorável sob n.<l 611, de 1953, da Co­
missão de Reforma Constitucional). 

1 Discu.:.são (mie~ do Projeto de Lei 
-da Câmrtra n. o 80, r.te 1952, que con­
cede isen!:'ãO de unpo.stos a taxas, ex­
ceto a de preioidência social, para im­
portação do órgão destinado à Comu-

~upertor. Pi\rcr~res favoráve!a ao pro­
Jeto e" emenda; n, 0 754, de 1953, ela 
Comissào de Const1tu.tç11o e Justiça.; 
n.(' 755, dc 1953, da Comissão de ser ... 
viço P~tl_i1Jcu Civil; n.o 756. de 1953, 
da CunuSI:!ão de Finanças . 

Discussiio única do Projeto de Lel 
da Câmara. n, 0 178, de 1953, que auto .. 
t'iza o Poder. Execut1vo a abrir, pelo 
Ministrno da Vtnção e Obras Públicas, 
o crédito (IS:peeial de Cr$ 36.892.748,30~ 
destinado no pagamento de transporte 
de ma las postais por via t\rea. Pare .. 
~er favorável, sob n."' 766, de 19S3, da 
Comissão de trinanças. 

D}scussão _única do Parecer n,o 644, 
de 1953, da Comissão de Economla, 
'1elo A.rquivamento do Memorial n,o 1, 
de 19fi3, de autoria df) Sr. MArio Pinto 
Se1•va, tecendo consfderaçõe.s SObre a 
.. ; tnação econôruica e financeira do 
Pais, 

EnceiTa~se a sessão às 15 ho· 
ras e 5 minutos. 

nidade Evangélica de Poirubá. Pare- SENADO FEDERAl.: 
~e~~is;~~orJ~·e~~:Sti~u~~~·o d: ~~;Úç~~ ATOS DA COMISSAO DmETORA 
n,o ,..,773, de 1953, da ·comissão de Fi- A Comissão Dlrctora em sua 't'f!'U .. 
""Lan,_as. nião de 13 de AgOsto corrente, resol• 

Discussão única do Projeto de Lei , vcu defcr!r os seguintes requer1men· 
ja Câmara n. o 267. de 1952, que conR I tos: 
~ede isenção de dire1tos e taxas actua- De Isaac Bl'own. Secretàrlo Geral 
'leiras oRra importação de maquinária üa Pr~:sidência, solicitando contagem 
~o fabrico de a:nti!Jiót.icos. Pareceres de tempo de serviço prestado â Pre-­
favorr:vcis: n r~ 767, de 1953. da Co- ~eitura do Distrito Federal, no pe .. 
'Uiss5.o de Constituição e Justiça: nú- ·iodo compreendido entre 27 de Fe ... 
'llero 768, de 1953, da Comissão de Fi.! ·rreiro a 13 de Novembl'O de 1926. 
"'R11Ças. De Paulo Nunes Angusto de Figue1• 

D!scussão única do Projeto de Lel ·edo. Redator Revtsoi, PadrAo "0", 
da CâmRra .n. 0 391, de 195!, que fixa ~olicitando contagem de tempo de ser­
')S <~ímbo1os e valores correspondentes riço • restado como Redator. Auxlliar 
'los cargos em comissão e funções gra- ia "A Manhã", órgão tncorporado a.o 
tiftC';f\rh_~ do Quadro de Pessoal dos ár~ ?atrimônio da União, no periodo com• 
...,.ãos das 2.a, 3. 11 , 4.\ 5.a, 6. 11 , 7. 11 e )rcendidO entre t.o de FevereirG de 
q. a- Regiões da Justiça do Trabalho '947 a 31 de · Julho de 1950. 
0 areceres fsvoráveis: n. 0 617, de 1952' De Vicente Costa. AUXiliar de Por• 
da Comissão de Legislação Social: nú 'aria, PadrA-o MK". solicitando sessen .. 
•nero Rl8, de 1953, da Comissão de FI- ·n. (60) dias de licença para trata .. 
nan,...as: n.l) 775. de t953, da Com.Issão n.ento de_.-sa.O.de, a partir de t.o de 
~e Servt<:"o Público Clvll. Juloh p. passado. 

Discussão ónicã. do Projeto de Lel De Lls Hemlques Fernandes, Oft• 
da CAmara n.o 109, de 1953, que dis_- --.tal Legislativo, Classe ~>~J·., Solicltan• 
nõe ..e~ôbre a!')tOVPit.flmento dos aux111a 1') licença. nara trat::t'n'lcnto de satldeF 
rE's de pr-<:1no e pessoal btlror.ráttr.~ .,!') nert:o'do comnreerf1t-d"' entre fl d$ 
dos Institutos !ederallzado• de ensino AbrU a 8 de Maio do 1953, 

P~CO DO ~úMERO DE HOJE: CrS UO 

I 

/ 



ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 

ANO Vlll N.'· 159 CAPITAL FEDERAL TllRÇA-fEIRA, 18 DE AGOSTO DE i95J 

CONGRESSO NACIONAL 
_Convccaç§:o de, sessão conjunta parã apre<::façlto de "veto" presid~ncial grafo únlco do artigo 2.0 do Projeto ae Lei tn.IJ 315, de 1950, rui Câmara 

d~s_ Deputad_os, e n.o 85, de 1951, no Senado Federall que cría o Minis .. 
teno da Sn.ude e dá outras provldências. O Preslderite do Senado Federal~ nos têrnios do artigo 70 -~ 3,"' da 

donstttu!ção, convoca. as duãs casas do Congresso NaclonaJ para, em 
sessão conjunta a realizar-se no- d!a 20 de AgOsto do ano em ('urso, as 14,30 
horas, no Palácio- Tixadentes, conhecerem do veto presidencial_ ao parâ.-

Senado Fedeml, 28 de Julho de 1953 

Jolo cu.t Pu.no 

Relação das Comissões ' . 
Diretoria 

Presidente - Marcond~s .Filj_o. 
l.tl Secrt!tário'"- Alfredo Neve~. 
ao Secretãrfo - Vespa..slano :.Mar~ 

&... 
s.o Secretãrio - Francisco Oallotti. 
4.,0 Secretário - Ezequlas da. Rocha. 
1,0 Suplente - Costa. Pereira, 

2.o Suplente - Prisco dos Santos. 
Secretario - Júlio Barbosa Dlretol' 

Geral da Secretaria do Senado. 

Comissões Permanentes 
Finanças 

l -Iro d'Aqu!no - Presidente. 

:a - Ismar de Góis 
dente. 

3 - Albato Pasqualinl. 
-i - Alu.ro Adolfo. 
fj - Apolõnio Sales. 

6 - Carlos LindenJJel'g. 
1 - César Vcrguelro. 
8 - Domingos Velasco. 
O - Durval Cruz. 

10 - Ferreira,... de Souza.. 
11- Pinto Aleixo. 
U - Pllnlo Pompeu: 
U - Veloso Borges. 
H - Vitorino Frelre. 
1G - Walter Franco. 

Vlce~Preei~ 

&cretãrio - Evandl·o Vianna, Dl­
retor de Orçamento. 

Reuniões à.s quarta.s e sextas~!eiru, 
li 1~ horas, 

Constituição e Justiça 
DArio C:ll'doso ·- Pre$idtin.fe. 

~~sio de carvalho - Vic!~Pred-

An!sio .Jobim. 
Attilia Vi:vaequa. 

SENADO 
Camilo MCrclo. 
Ferreira de souz~. 
Gomes de Oliveira. 
JoaqUim Pires~ 
Oiavo Oliveira. (*'*) 

Waldem~r Pedrosa. 
ru> Substituido pelo Sen!''ior Car1os 

Saboy~ecretãrlo - I.ulz Carlo.s lVeirn 
da Fonseca. 

Auxmar - Marllia Pinto Aman-

~~·uniões às quintas-fell·as-, às 9,10 
horas. 

Educação e Cultura 
1 - Flávio Guimarães - Presidente. 

2 - Clcero de "i.Tasconcelos - Vice-
Presidente. 

;l ~ Arêa LeAo. 
4 - Hamllton Nozueha. 
S - Levindo Coelho. 

.Secretário - João Alfredo Ra-

FEDERAL 

r 

Relações Exteriores 
Mello Vianna - Presidente. 
Hamílton Nogucil·a -... Vic'e-Presl-

1 dente. 

Bernardes Filho. 
'njair Brindeiro. 
Georgino Avelino, 
Novaes Filho. 

Secretário - Lauro Portella. 
Auxiliar' - Eurico Jacy Auler. 

Saude Pública 
Le\'lndo Coelho - Presidente~ 

Ali'redo Simch - ~~ice-Presidente. 

Ferreira de Souza, 
Prlsco Santo.s. 
'Vlvaldo Lima. 
Durval cruz, 

Secretário - · Aurea de Ba.rro.e 
Rê&o. 

Economia 
Pereira Pinto - p,.~slãcnte. 

Landulpho A!res - Vice-PrcshienM. 

Sã 'nnoco. 
Assis Chateaubl'ia.nd. 
Júlio .Leite. 
Eur'lvdes \'Ieira. 
Pllnio Pompeu. 

Secretti7'iO - Aroldo Moreira, 

Reuniões, às quintas-feiras. 

Segurança Nacional 

Pinto Aleixo - Presidente. 

Onofre Gomes - Vice~Prestdeme. 

Ismar de Góes. 
Magalhães Barata. 
Sllvio Ctu'VO, 

Walter .Franco. 
Roberto Glasser - substituldo p!!!O. 

va.sco de Andrade, ho~i~niões às quintas-!ell'a.s, às H ~enador Carlos Lindemberg. 
Auxiliar _ carmen Lúcia de __ ........ .Secretário - .Aiy KCI·ntr Vei:,a,_ 

Holanda cavalcantL Transportes, Comunicações de Castro. 
bolÇi:::"lões às quartas-!elras, àsl6 e Obras Públicas Reuniões as segundus-!clras. 

RedaçãQ 
I- ......................... _, 

Euclydes Vieira - prut::.,_, ... 
Onofre Gomes - _ Vtce·Prestdente. 
Alencastro Guimarães. 
Othon Mãder. 
Antônio Bayma. 

Secretdrio - Franc!.seo SOal'CS 

Legislaçã~ Social 
l - {"arlos Gomes de Ollvelt·a 

Presidente. :1 - JoaqUim Pires - Vice~Presiãen­
te. 

3 - Veloso Borges ('*). 

ol - costa Pereira. 

R=~·~· quartas-felrar, ê.s 18 ~ - Lnlz Tinoco - Vice·Pm(~, ·t~, 
horas. I ..:.. Othon M!der. 

5 - Aloysio de Cfrvalho <"' •) • 
Secretário - Glórllt. .Fe1·nandes 

Qnintela, 
.AuXiliar - Natherela SI. Leltao. 

Reunt~é~. às. quarl;u.relras. U uj 
horu. 

Serviço Público Civil 
Pl"isco dos Santos - Pru!dent•. 
Lulz Tinoeo - Vfce.Prlllldo!lto. 
V!valdo Uma. 
Mozart Lago. 

(•) Substituido pelo 
Filho. 

Sr. Novaisl Costa Pereira. 
Secretdrlo - Franklin Palmeira 

Sr. Mathia.J· ReuniOes. à& quartS\Sw!eirlillt~, h lS 
l1orat. 

(••> substituído pelo 
Olymplo. 

4 - Ruy carneiro. 
5 - Cicero de VasconceloJ. 
6 - Hamilton Nogueira. 
7- Xerginaldo Cavaleant.l. 

Secretdrlo - Pedro de Canall~ .. 
Mllller. y 

Auxiliar - Carmen Ltlcla de n.) .. 

1 
l 

Ianda Cavalcantt 

ho~:~õea U se&'UD.das~!e!ro, ai 1;c1 
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Atas das Comi;;sões 
Comissão de Redação 

21. • SESSAO, EM 17 DE AGOSTO 
DE 1953 

AOS dezcssctc dias do mês de a_gOsM 
to de 1953, às quinze horas e trinta 
minutos, em uma das ;:;ala~ do Se­
nado Federa!, l"eWle-se a C.omxssão 
de Rcdação, ·sob a- presidência d!) Sr. 
Senador Joaquim Pires, achando-se 
:presentes os Srs. Senadores Costa 

;:~~rua~1 ~~t~~.s ~~~lo~· ~~~i~tuJ~ 
Carvalho, deixando -de comparecer. 
por motivo jur.tlficado, o Sr. Sena­
doi' Novaes Filho, sub~tituto eventual 
do Sr. Velloso E::>rgcs. 

·:a: lldn. e aprovada, ..... -m alterações, 
a ata da reunião anterior. 

A Comissão aprova a redação fi~ 
na1 dos seguintes pareceres : 

_ do Sr. Costa Pereira, ao Pl·o­
jeto de Lei da Câmara n. 0 329, de 
1952, com emenda do_ S-::!nado, que 
is('nta do pagamento_ de selos e ta­
xas e concede outras facUldades aof 
operàrlos e trabalhadores para ob· 
tençã.o de patentes àe inven!;ãO ; 

- ao Prujeto de Lei da Clnlru:a 
n. i) 11, de 1953, que dlspOc sObre a 
impr~o . ó.e todos os trabalh~ de 
autoria do grande inventor patricia 
Alberto santos Dumont ; 

,__ do Sr. MathiM __ Olymplo, no 
Projeto de Le: do Senado n. o 9, de 
1953, que modifica a alinca "n'' do 
art. 6. 0 da Lei n.o 86, de S de se~ 
tembro de 1947, que estaoelece medl­
das para a ass1ctência econOmlcn. à 
borracha natural bl'asllcira e dà ou­
trru~ providências. 

AB quinze horas e cinqUenta mi­
nutos, quando nada mais teru que 
trata r, a Comissão _ encerra os seus 
trabalhos; c _eu, Glória F.::o·nandfna 
Qttintcla, Relatol' de Anais e Do· 
cumcntos Pm·Iamentarcs, Secretário, 

_., la\Tc1 a pr~sente ata que, uma vez 
aprovada, ~-ert\. assinada pelo Sr. 
Presicten le. 

1 05.• SESSÃO EM 18 
QE AGôSTO DE 1953 

Óradores inscritos para 
' o Expediente 

t.o Sen. Alencastro Guimarães 
2. (' Sen. Ismur de Gois 
3.o Sen. NOVai"S Filho 

sesl!l!.o. 1'&!-oe proceder t. leitura ela 
at&. 

O SR. 1.• SUPLENTJI: úervftulo 
de 2.o Secretário), procede à leitura 
da ata da sessão anterior que. posta 
em discussão, é sem debate aprovada. 

O SR. 1.o SECRETARIO - lê .o 
seguinte 

EXPEDIENTE 
O!ic!os: ' 

- Do Sr. Secretário da Pres!dên~ 
cla. da República, devolvendo autó­
grafos do Projeto de Lei do Senado 
n. o 10-51, cm Vista de, sObre os mes­
mos. não se haver mRnifestado o Sr. 
Presidente da. Repúbllca no prazo 
constitucional. _ 

- A PromulgaçJ.o. 
- Do Sr. Ministro da Justiça, en-

caminhando as seguintes 
DiFORMAÇÕES 

Minlstél'lo da Justiça e Negócios 

In~~o~~'Janefro, o. F'. - Em 14 de 
agôsto de 1953. 

G-4.022 
Senhor Primeiro SecretArio: 
Em atenção ao oficio 269, de 20 de 

abril do corrente ano, pelo qual fo­
ram solicitadrus informações sObre o 
Requerimento n.c 94, de 1953. de au­
torl.a. do Senado-r Mozart Lago, tenho 
a honra de transmitir-lhe os esclare­
cimentos que se seguem: 

Quanto ao item 1 ~ 
o expediente PR-55. 785, .. meneio­

nado no requerimento, não se refere 
ao assunto em foco. TUdo indica que 
se trata. do processo PR-56 785, en­
caminhado pel~ Presld~ncia da Re­
pública. a êstE' Mln1st~r!o para infor­
mações e parn a mesma restttufdo em 
17 de julho dE" 1952 com os es~l~reel~ 
mentes prestados pela Procuradorl~ 
Geral da República, cu!a cópta segue 
em anexo. 

Quanto aos itens 2, 3 e 4: 
Acham-se df'vidamPnt€' respondidos 

na informação da. Procuradoria, ac1-
ma referida. 

2, cumpre~ me acrescentar ainda 
que a M~ o df" df"spejo a que ~ refttre 
o Procurador, ori'7inàrlamente prb­
posta na 11 11 Vara Civf'l, sP en~ontra 
atualmente na 2 6 VHra da FazPnd::~ 
Públlca, por fntrrvPnç§o da mPfm'lO. 

estando, dêsse modo. defendidos e 
acautelados os interesses da UnlAo 
nessE' feito. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar o. Vossa Excelência os · protes­
tos da minha alta estima e mais dia­
tirita consl cteraçAo. - Tancredo t!e 

ATA DA 104.• SESSÃO EM 17 A 1~;~fs':é~~v~b!!co Federal. 
DE AGóSTO DE 1953 Procuradoria Regional da Re\l~bli-

P~~~g~~CMLHg~~A~S~É caA.tendentlo ao Oftclo de V. Ex.•, dJ-
ALFREDO NEVES. · rlgido ao ilustre Procurador, Dr. The­
As 14,30 hm·as comparecem os Srs. mlstocles Brandão cavalcanti, e rela .. 

Senadores : tivo às informat:ões solicitadas pelo 
Ants1o Job!m Exmo. Sr. Francisco NegrAo de 
Magalh: 2s Barat~ .. ima, D~Min!stro da JUstiça e Ne-
An~onio Bayuut. v.6t!iOS Interiores. em data de 17 do 
Arêa Lcà"' . cmTente. e pP.l"ttnentes a reciamaeOes 
Mathia.s Olympio tormuladas oor Joio Costa Miranda 
Joaquim Pires e outros, SObre o despejo ,do pf'l'dfo 
Ono!re Gomes , que ocupam em vna Nova, no Rea-
Keriillaldo Ca valcantl tengo, e de aue sAo ameB.Ç'S.dos mr 
J;)jair Brindeiro oartl' de ManoE'l Bittencourt d'Avlla. 
Ezecbias da Rocha _ tenho a esclarecer a V. Ex.• o que 
Cícero de Vasconcel().8 passo a expOr: 
JUlio Leite I 
~~m~~~xo A Uniria Federal, pelo decrE'to ntl-
Allrt!do -~eves mPro 14 392. de 6 de ontubro de 1920. 
AJencastro Guimarães ~~;~nrâ~ri~l~:td~ze~gea ~m~~h~ 
::~~~:~01L~~~gueira .JoAo de Morttifl Macedo. IOtrrO do_ Sr. 
Marcondes Filho MAnnei BlttPnt'nurt Ramalho d'A.v11a.. 
Domm~os VeJasco 1\llf:o"r do l'fl'S"tlf'1à 11 ntJ~ Sf' "il'fE'l'f" o ne-
DariCI Cardoso <'l'lõo dQ<:: f11forrna~l'it"S do Sr. Mlntstro 
Costa Perl"1ra d:l. .m!l:tf.Ca, 
Mario Motta "R'P!'l!lva na ,.-mrt.e que Interessa. 
Jof.o VHI<i.siJ6as .,qui. FI"1,Ple rlPI""~"Pto: 
Vcsp::n;;o'ql_1f! MRrti& "... rP•m11'P dP!I:~nrnn"!"fnr 1\ 
Ri'lt>f'rto (hatsser FaZP'ndrr r1n T<'ntr~f'lho N'm•o da 
Franl'i.:-co Gallott! Pi,tfru1f'c ..., .. .,.-t,.r,,."'nte a Jollo de 
Alf''t'f.n ;imcb 'll'n"!'.,l!ll .,,.'l,.,cin", · 
n <m. nnr;;.;::rnENn -· Acham I '!\~., .,,.tn r'h• J ..... l'f!':l'i('l t'JP rn!':se r-on~· 

ee nl'd~:"tttes 2t. Sre. Senad-ores. E'a- bnt"" r'ln proeesso de desarror.rlaçtio. 
vendo número legai, estA aberta a se declara: -• 

··Imltimos na posse mansa. e 
pacffica, a referida .f!'azenda. Na­
cional da. área de terras e todas 
as enfeitarias. cuja área mede 
.fi.S23.4SOm2, conforme consta da 
planta QUI.' se acha junta aos _au~ 
tos, sendo que as benfeltorias 
constam de uma casa grande na 
Fazenda e diversos ranchos. cons­
truidos de pau a pique, etc." 

u 
Deante do decreto de desapropria~ 

,.,qo que desapropriou a Fa2enda t!o 
Engenho Novo, e deante do auto de­
tmls~!'!o de nosse. aue df'pols c'lf' refe~ 
rir-se à desa~rorTiação da Frt'i'MJ.da 
em questão, como cornore, - dPr:lara, 
entretanto. quP a lwtfls~o é feita na 
extensão de 5.323 <!Pnm?. tsto é. -
ad mervmram, - o Flr. Mannpl Blt­
tencourt Ramalho d'AviiR. O"Pnro do 
antfq;o nropriet.?rlo ÕR ~7Pnr'fa. d~>~"~­
nronrfRda, - flfiRF011 n nMtn"~t' pn .. t.o 
dl'!nu~1e fm6~Pl. dPnnrn~-rtRrln '\rflq 
Nova, e ouP alf>f!'a n.;.o, pcotqr in,l,,M"' 
nllle, emhorA ~PlTl!"l'f> o tPtlhq t,.,t ........ Q~ 
do. Atrlbuindo-~e a ·noF~P "'"'"',.,,., 
ArPa. PS~lm cn-n'fMPrRda l"'nl' "'"' t'romn 
n~o d!!'t=a.,ron"l'tp('lfl _ o Pt-- MQ"",.,"'' 
BittPnt'otl"l't "P.~ma'ho cPAvll<'~. - lP­
vou a rP""'"'tl'), no 4 o o.,.fMo dn P_ .. ,.,, ... _ 
to Ot>rnl d~ TfYlf-,.,."'f,::. ftl"I'IR ,.,,.,,.,.".., ~A 
'tf!2 OOn!Y'2', p 11"'>ntPtrP fi{ Tnr_,,..:e;.,"' ~"' 

totP,o; em o11P õ't!!t rea foi rlh>i~'~" 
Rnte .. inrfYlPntP t~tn f.. - -pe1o seu so­
~o. hã cercA de p; P"I'H)~. 

m 
Daf surgiram demandas entre o 

pretendido locador e seus supostos 
locaté.rlos, romn paE:So e. e::rn01'. 

1) 'Arão d~ dP.sne.fo dP l\lf<>noeJ Blt­
tencourt RamAlho de Avila. contrª­
Josê Alfredo GomP!'l. '!'!ela 7• Vara C1-
vel: esta açfto tol conVPl'tlda em a('ão 
de rPlnt~q;racAn dP pct'!iFE', 

Fl=:sa demPnrta fo\ (,,l,.N'Ia proee~ 

dE>ntE'. em 1.• e '2.• 1mrr~nM!ut nfl1'1' t'l 
efeito dP m1'1ntf'r-~~:e t'l Antor -nn uosse 

~i Ócfo~~.d~pt;'or:!'~~~~;!,P~'7fl:deo • ~~t;: 
rldo terreno f'!':tA t~~1t1H•r'!o ft. roa c'lo 
RPr.lfp no l ?OR, nA. vn~t 1\TnV~L E'Rt'l­
cão do RP!'llPmro. P fflh~,.,..,.q_v~t. ""' 
fato, renettmos, a A.rPn tobll d~ FA­
zenda desanronrlA~fl. nn ~nNI. ,A r'""­
sanronriaf'f"io o antor nfl m~fnn~"'" 
a<;'1o continua ocn,.,anrlo ~ltn trru'wPl. 

2) A~;J'Io dP ron,:ihmarftn pm "l'IQO'fl­

mento de alU!!'tlf>""es. tJf>lA 5 a v~,.A 
Cfvf'l. T'rou~a T'(l'l" fl!PÜ$t'fttno u~tr'irl" 
da Cunha. !OC"flt,!írfn do clhtrfn MAT1n"'1 
BlttenCOUl"'t R1tlT1RThO dP p.'Mla. P l'P· 
IativamPnte a 11JT11\ -partP c"n te"M"PT1n 
mPnc!onado. n"dmero sntM'ior: Plltn 
sewnda ação !ol julgada improceM 
dente. 

3l Act'!o de tfespefo prononta na 11 • 
Vara Cfvel. pelo mPSmo ~qnoel Rit~ 
teneourt RamAlho de Av1Tn.. contrA 
Jofto da Co!l:ta. nO'l" 'l'Alt.l'l de 'ORP.'ll .. 
mento de- aluQ'UerPs. rf'lntfvA tflrrtbtS.,., 

fndt~%a fo e t:r;,~~R dAa ,!~19.r!~~~,.a~~ 
q-a. n.0 t7-A tnnmpn~;"o Nn·ti('T"ITQ,., . 

Esta ado PS!tA Pm curt~~o, t..,,..,..o n 
locat~rfo lPvantArio. Pm fina d....,PIIR. " 
OUE'!ilt"o de tratAl"-fle t!e hPn!it t'l!!'t 
UnfAo nol" fl!!QtP mot.fvo. n ,T111?: mAn­
dou ouvir o SM'Vf~n t!n 'PAtrfmfi"Mfn dA 
TTnftso~ llS"te "r'!l'fln f"Mfmomon . nttP- n 
nt+dio. ob1f'to c'!o dP~mflfn, nlo lnter­
"el'f' rnm nr~nrlo dA nntao. 

OUvfda tambJlm ""'to J'Uf1-o R 'Pl-1'1-
... ,,.,.R~nrlq da JP-'n1"1hftt'>A.. l\I"VV' PlA fot 
T'f>Mlf>l'1r'n -p M1fl"H>llalltol'l't fnfO'M'1'HIP"-"'" 
no Mfnh:;t""'fo t1a r::-t·~. ,~,.~ n .,..,., 
r1'P ~~~~ber BP nA 'fí'rr?P'ntfl"f. (fn "'"""Dflhn 
lV'OflO, - dpcrq,.,.O..,l'fJto1q Pm 1Q9fl -
P~htva ou nl!!n fnf"Tnfdn t11m~ " 
'i$rpA dn. VHA Nnvn. ,P f'OllP i'P1'1: "MA"I'tf" ,.. 
+PM'M'!n oh'P+n rfn tf~>l'l""!f''n ,., ""'l'~~''l 
- tPTTr1'n 1"1 11"1.,'-t::f~"!"fn ~1\ Ouel'M\ 1n~ 
-I'('!"I'T'1'1Jt~() Rf'h,..Yi'>tfVA,.,..M'lf,. 

A Prn,.,,,..,t'l'rorll-'1, fl1il fAf'P · """~~'~~~'":q '"­
.,.,.....,.,..,.,.,.~,.~~~. ,.,...,,,,.,11 Ttn III'P-nH"o rfp ,,.P 
"' !lllllr'Hr'\',-, tP,.,.D.l'l() f"P1"t.,TlPl'l 11'.1'\ "''lh-f~ 
......,11--nf.-. r'l'\ f'Tnli'in P. I"'""'P. ""'".,.fo .. ,.,.,.,.. • 
.,,..'õn r'!Pve Ir pnra n Vara tra. Fazenlla 
P11bllca. __ 

Ag8sto de 1953 

o JUizo, entretanto, declarou, em 
despacho. que o tntcrêsse da. Uniára 
não estava bem caracterizado. 

Po.: ésse mottvo, o autor do despeja. 
requereu vistoria, para que se vertfl• 
casse, de!lnitivamente._ s_e~ _de fato, • 
ãrea. em litf~fo, no despeJo, ficava 
dentro ou fora da a\rea da Fa:·;enda 
do E11-genho Novo, 

O Juiz deferiu essa vistoria. qua 
dE'\'eria resli:r.ar-se ontem. 

Esta Procuradoria porém, suscitou 
a ouestão de que a vistoria dt"tf'rmf .. 
nada imol!ce.ria em resolver, num 
slmnles des-oeio, C"Uf"st~:~n de domínio, 
e dessa forma, sem rontPstRçAo P RPm 
defesa dlreta. - sPm d!lRç~o rle !"1ro .. 
vas. - o iuJ .. amento ot,e fnt:._('- rro .. 
ferido, nes~l\ ermsa. d"spojarin a. 
União de um hem lmóvC"l, 

O Jufzn dPfrriu êor<:~ requerllY1Pllto, 
nara o l:'fPfto dP flr'liar a vistoria e 
"'f"""'flmfnnr o A!;SUnto. 

"tsse drs'~ttrhn pinr'l'~ n!'ln fni nado 
e R nut?-~t;;o RP fO'ncnntra nPssP p.oí 

ll: o C"Uf' tfnho a informar a Vossa. 
E~·I"Plllnl"fa. 

ni~õ:trito "F'Pderttl. ::tl de ,fulho de-
19-52. _ Pedro Vergara, Procurador 
da Re.,..,fiblfr.n. 

Ao reQuerE"-ntc. 

Da CAmara dos Deputados: 
Rio de _Janeiro~ em 1'2 de a;Ostl) 

de 1953. 
Senhor secretário: 
Tenhor a honra de enviar ~ Vossa 

Excelência, a fim de que se di~!! 
submetê-lo à cons!dPr::~ção do Senll.~l) 
Federal, o Pro.leto de Lcl no 2. lO~·B, 
de 1952. da Câmara dos Demltados, 
que autoriza o Poder Executlvo n. 
a.brlr, pelo Ministério da Educn,..~o e 
Saúde, o crédito especial de Cr$ ..•• 
5 000. coo,oo <cinco milhôPs df" cru'!"ei• 
ros) para ocorrer às tlespesfls com 
a repara~Ao e restaurar-ão dos rt~a. .. 
tros da Paz, em Belé-m do Pará, e d() 
1\mazonas. em Manaus. 

Aproveito o ensejo pnra ren·war a 
Vossa Excelência os protestos da mi• 
nha elevada estima e distinta co11si• 
deração, - Ruy Almeida, l.G Secrt!l 
tãrlo. 

PlWJETO DE LEI DA C'AMAR.\ 
N .o 222, de 1953 

AutoriZa o Poder Executit'O d. 
abrlr, pelo Mtntstêrio da Educa .. 
ção e SaUde, o crédito especmt de 
Cr$ 5.000.000,00, para ocorn>r à• 
despesas com a reparaçdo e res• 
tauração dos Teatros cta Paz. em 
Beltm do Pará. e do Amazonas, 
em Manaus. 

o Congresso Nacional decreta.: 
Art, 1.o E' aberto ao Ministério da 

Educação e Saúde o crédito especial 
de Cr$ 5.000.000,00 (cinco mllhõc~ de 
cruzeiros). para atender aos inscus• 
pensàveis reparos de que neceSSitam 
os Teatros da Paz e do Amazonas~ 
localizados em Belém do Pará e .Ma­
naus. 

Art. 2.o A verba será. tUvidida igual• 
mente e aplicada nos dois imóveiS. 
tendo em vista a perfeita conserva­
çAo dos mesmOfJ, obedecendo-se, na 
sua restauração, aos moldes do estilo 
e da época em que foram oonstrutdos. 

Art. 3,o o Ministério da Educa• 
çAo e Saüde, entrando em entendi• 
menta com 01 governos do Pará e do 
Amazonas, providenciará no sentido 
de que as obras a serem realizadas te· 
nham. a orientação do Serviço do 
PatrimOnio Arttl!ltico NactonaJ. 

Art. '.o Esta lei entrara em vigor 
na data de sua publicação, reyogadaR 
as disposiçOes em contrârio, 

A Com!ssAo de Finanças. 

Rio de Janeiro, em 12 de agOsto 
de 1953. 

Senhor secretário: 
Tenho a homa de enviar a Vossa 

Excelência, a !im de que se d~gne sub• 
metê-lo à cons1deraça.o do senHdo Fe• 
deral, o Projeto de Le1 n.c 2.8flt-B, 
de 1953, da Càmara ~2!1 Depl;ltados, 
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que dispõe so.bre a natura1lzac;Ao de 
atra~elros. domiciliados · no Brasil 

I há. mai8 de lO anos Ininterruptas, e 
que threrem cônjuge ou filho bra-
sileiro. . 

Apiovelto o en.seio para renovar e. 
vossa Excelência os protestos da mi­
nha elevada estima e distinta consi­
deração. - .Ruy Almeida, 1.0 ~ccre 
tárlo. 

l'ROJETO DE LEI~ D.'l. CÂMARA 
N ,o 223, de 19:53 

Dls~e sóbre a nattzralização <Te 
estrangeiros, domiliciados no Brc.~ 
sil há mais de 10 ano~ ininterrup­
tas, e que tiverem c&njuge ou fi­
Vr.o bra.stle!ro. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. l.Q os estrangeiros domiclliaM 

dos no Brasil há mais de 10 ldPzl 
~nos tnintenuptos, e que tiverem cõnM 
juge ou filho bras1leiro, podert\0 plei­
tear a na tmalização, na forma da L e~ 
n.o 8!8, de HJ de setembro c:te !.949, 
provando apenas êsses reqwsitos e 
apresentando a carteira de Idcntid'l.de 

pa~t.es~~oanis~1~0Íet cntrarâ zm Tigor 
na data de sua ()Ublicação, revoza. 1as. 
as dis>:Josições em contrário. 

A comiss!io- de constituição _e 

R!~us~;ajanclro, em 12 de _agOsto 
de 1953. · 

_ Senhor sccretãrio: 
Tenho a honra de enviar a vossa 

Excelência, a fim de que se digne 
subfrietê-lo à consideração do $enu.do 
Federal. o Projeto de Lei n.0 1.486-B, 
de 1951. da câmara dos Deputados, 
que isenta do visto consular os turts­
tas. cidadãos de pn.lses americanas. 

Aproveito o ensejo pata renovar a 
Vossa Excelência os protestos da mt­
nha elevada estima e distinta ccnsl­
deração. - Ruu Almeida, 1.0 secre 
tárlo. 

PROJETO DE LEI DA dMARA 
N.O 224. de 1953 

I'liOJETO DE LEI DA ·CAMARA 
N.o 226, de 1953 

Atuortza: o Poder Executivo a 
abrtr~ pelo Ministérlo da Educa­
çao e Saúde~ o crédito especial 
a e Cr$ 500. ova._oo, para ocorrer a 
despesas com a instalação da. Ca.­
.m Euclidiana em São José do 
Rio Parão, Estado de São Paulo. 

o Congresso Naci<mal decreta: 
Art. 1}1 E' o Poder E:~ecutivo auto­

ri~do a abrir. pelo Ministério da Edu~ 
cação e SaUde, o crédito especial d~ 
Cr$ 500.000,{10 (qulnb.t:ntos mil cru­
zeiros l destinado a ocorrei a despe­
sãs com a instalação da. C.usa. Eucli­
diana com sede em São José do Rio 
?adro, no Estado de São Paulo, 
Pa.rá~afo Unico. A a;~lica<;ão dM­

se crédito ser1. levada a efeito pela 
diretoria do Museu, assistida por um 
representante .. de livre escolha, do Mi­
nistro da Educs.~P.o e Saúde. 

Art. 2.0 Esta l~l entrará em vigor 
na data de sua publicação_. revogadas 
as dlsnostcOes em contdr1o. 

A cOmissão de Finangas. 
ruo de Janeiro, em 10 de agôsto 

de 1953. 
Senhor Secretâr!o: 
Tenho a honra de cn\'lar a V?ssa 

Excelência, .a fim de que es d1gne 
c;ubmetê-lo à conslderaçfi.o do .Senado 
Federal: o P1·a_leto de Lei n.o LOBS-C, 
de 1951, da Câm!'!.ra dos Deputndos 
aue autoriza o Poder Executivo fi 
construir edi!tclo para sede ct-os Ml­
v1cos do Quartel General da 2.n Re­
o:ião Militar, cm São Paulo, ':-l}enar o 
terreno onde se encontrA ed1f1cndo o 
tJrédio do memno qu:rrtel General, e 
dâ- outras ptovidênctas. 

A -nroveito o ~ns~lo para renovar a 
vossa EXrr1~ncia os protf'stos de mi­
nha elrvada estima e distinta con­
~iderncão. - Ruy Almeida, 1.0 Se­
cretârlo. 

FROJE'l'O DE LEI DA CAMARA 
N.õ 226, <!e 1953 

Autoriza o Poder Execlttivo a 
construir eáif1cto para sede dos 
serviços de Quarter ae~eral da 2 .e. 

Isenta_..di:LJ.)!sto consular os tu- Regftfo Militar, em Sfia Paulo, 
rfstas. cidadãOs ãe pa!ses amert- alienar 0 terreno onde se encon.-
canos. tra edl/icado o prédio do mesmo 

o cengresso- Nacional decreta: Quartel General, e dá outras- pro· 
Art. r. o poderá ser dispensada .a vidência&. 

exigêhcia do visto consular, pre\'isto o Congresso Nacional decreta: 
na letra a do parágrafo único do ar- Art. l.o E' o Poder Executivo au-
tigo 7,o do necreto-Iei n,o 7 .96.7, de torizndo a construir um edttfeto para 
18 de setembro de 1945, f!.OS turist.as, sede dos serviços do Quartel General 

da 2.a Região Milit~r. em São Pau!o 
cidadãos de patses americanos, que Art. 2,o Para facilitar a execuçao 
pretendam permanccr em território do empreendimento previsto. no artigc 
nacional pelo p1·azo de 30 (trintaJ anterior, é 0 Poder Execut1vo igual­
d.l.as. mente autorizado a alienar, nos ter-

Art. 2.o o prazo estipulado no nr- mos da legislação em vigor, o terreno 
tigo anterior poderá ser prorrogado da rua conselheiro Crispiniano m1~ 
uma vez, por igual pcrio.do. mero 378, em são Paulo, onde esta 

Art. 3.0 o Podc1· Executivo lndi~ edificado 0 prédio do mesmo Quart~t-l 
carâ. os patses, na regulamentação General, 
desta lei, cujos cidadãos terão o be- Art. 3.o A alienação não deverA. s-er 
neficlo prevfsto no art, 1.0, e es-- realizada por preço inferior ao da 
tabelecerá condições e provldênctas avaliação feita pela Prefeitura Mu~t­
relativas ao interêsse nacional e à cipal d~ São Paulo. cuia estimativa 
segurança e saóde pllblic.as. ascendeu à soma de Cx$. 17.700.000,00 

Art 4 o Revogam-se as disposlçO"es Cdezesset"e mllbões e setecentos mil 
em cÕntTârio, • cruzeiros), acrescida de 10%... (dez 

AB Com.1ssões. de CousUtUlçãó e por cento> ~ 
Justiça e de Relações Exteriores. Art. 4.o o ·produto da venda dêsf'le 

t.erreno deverá ser recolhido ao Te­
Rio de Janeiro, cm 5 de agOsto de sourO Nacional, 

1953. Art·. 5.0 o Poder Executivo, dentro 
Senhor Secretá1·Io: em 30 !trinta) dias, após o recolhi-
Tenho a honra de enviar a Vossa menta ao Tesouro Nacional da tmpor­

Ex.ccl6ncia, a fim de que se digne su- tância arrecadada na venda, abrirá 
bmete-lo à. considera~~ o do Senado 0 . crédito eE:peclal relativo à1uela, 
Fedem.!, o Projeto de ei 11.0 2.434-B, n~rf't realizar o que determina o art. 
de 1952, .:;a Câmara os Deputados, t.o destl;l lei. . 
que autor1za o Poder E-u;ecutivo a Art G, Esta lei ('ntrará em vi<Ior 
abrir, pelo Ministério dp. Educação e na rtãta ·de sua nublicação, revog:uda.,. 
Batl:qe, o crédito especial de ......... as dis'1osir.ões" em contr?rio, 
Cri 500.000,0{) (quinhentos inil c1·u- As cnmh:l"!ÕPS de Se~ranca Na-
zeiros). para ocorrer..._ a despesa com clonai e de Finanças. 
a instalação da Cusa Euclideana em Rio de Janeiro, em 13 de agôsto 
São José do Rio Pardo~ Estado de 1e 1953 
São Paulo. Senhor Secretário: 

Aproveito o enseJo para· renovar a Tenho a hom·a de> enviar a Vossa 
Vossa ExcPtenri~ os pro~es~os de mt- f''-"ll:celêncta, a fim de que se digne 
nah t:tf:'vaUa IC'~tnna e dtstmta crmSJ- .,,.hmct'!~lo i'l. cons'.r'!rrro.~~o do 8f'nacto 
d~r~ç.::.o, - Iluy -Alme:da. 1.0 Secre~ l P""c'if'r'll. 0 Prn~t"to de !.E'l n." ::\ ?.81-A .. 
natl".), _ 1 de 1953, da.. CâJ;ll.a.rn dos Deputnpo::t. 

que aprova o contrato celebrado cntJ.·t: 2.500.000,00 (dols nllL.jes e qUi .. 
a 01retoria Reg1onal dos Conelos e nhtntos mil cruzeiros), respeitada 
Telégrafos de Perrlamt.uco e a !U·ma o disposto n~ art. 10 e no quadra. 
Construtora J. Ferreira Marques. constante da presente Lei." 

Aproveito o ensejo para renovar a Conclue-se da inciso ac!ma. que as: 
Vossa E..'tcel~ncia os protestos de nu- ;;ubvenções n.J.o podem ser interiores.: 
nha elevada estima e distinta con~ ::::ada uma, a Cr$ 2.500.000,0(), 
s1dernçâo~ - Ru·y Almeida, 1/' Se~ A emenda n.o 2, ofrrc::::lda pelos no-
cretál·io, Dres seRadores Di::Lir Br1l1delro e Apo .. 

PP.OJETO DE DT:'CRETO ló-nio Sales, dis~Õê! ''Pica i;u:~.lmenta 
~ LEG!SLAT~VÔ 1 ncluída enh~ os e::t~ -·.- "'n•Ds de 

I 
cns,no rupenor .su'Jvenc ::ms.dos _ p~1a 

N.0 72, de 1953 Uruão. de c:Jnform!dade com o :1.rt 17 
Aprova 0 contrato ce"tet.ra.dc da le1 n ° ~ 2."5-l, de 4 de d~<::!.n ... ro de 

en.r:re a D!retoria Reg:vnal ãos 195{\.~ Un1·.re:sldade Ca~óhe~;:; de Per ... 
c 01 refos c Telégrafos de Pernatrt- nam_ ... cJ, com un1a .sul:lveny.:.o anual 
buco e a firma const;utora J.l n~~h? tnferi.:::~r Ct;> 5 eco o-:"C,I)J 1c.nca 
.E'erre~ra M ,rques. mk-;~~s g~ c~~~à~s~. constltltctO!ll'!li• 

O Congresso Nacional dccre .1: i jade Ci;l emend:J. J.•ma 'cz qu:! a 1n• 
Art. I.Q E' apr>1vado o c~ntrt. v ce- ·.-~:.::~ d'J e.:;t:.,.;~ ;:- tfnto ~-:~e cs r, .J .. 

ltarado entre a Dil'etoria n.e.;..iG.na.l vrnC'·:olu!rlos PE>h Uni:=.:o se fn d{' >Jon~ 
tlos Corretes e Te!é;rafo~ de Pe1·nam- formicbdt> c;m o art. 17 d:.l. Lei nú ... 
buco e a firma Construtm·u J. Per- tnf'''ll 1.2~-l de 4 de d~z.:om!:ro d~ l?:Jt1 • 

t'eira Mru·ques, IJara construçil.o da Es- A f>':l',em:h. n' 3, (i :"o :tut.?:'·la C...J. 1"l!"e 
tação Ridio Receptora. de Pau Fc1·~ senn.dcr Mozatt Lago, manda acres ... 
ro e de residências pa!'d. 1"l' 1'~ioná- centar a:~ ProJeto, onde c:m~·ier: 
rit3 n'"' mesuw l:J•'Rl, r~elh qU.é'!ntia glo- ''Ficam im•ln:~hl~ t~m·-o&m ~s F.l•' 
bal de Cr$ 7S8.103,01J {.Sc!:-ccentos c culd:-td("S ele c:.:-ncla3 c Letras, Cl• 
se~senta e oito mil cento c seis cru. êr.ci::!.s Juridlr-:~.~. Cl:n;::::;s r,'I2dkas 
zerros). e í:!.:'nc>·s p.-.-·~ ··c"~ d::t UnivPr• 

Art. 2.<> RC\'o_gam-se as disposições s<d~de do n;strit') F;::del'~!. t.'"Om 
C"rfi. cor.tl·ário. sede n:t c-'.d1.de d') Rb c-. .!?.:ne-~r(}". 

As 9omissú2s . de Ccnstituição cl}:no se v~. n:\o fixa a c:ncnda em 
c Just1ça e de F.m:mças. ;·e!i'r~ncia o qu:mtH~tivo ê.l subven-
Tele6l'f1:111~: . :ão a ser cJnsi~·:nnrt.:L, 

Da Comi.EsaCJ Or;;;an...zad.:n·a da Se- Na j\lstlt!C':?.f:;o o seu !lust.rr Rutor 
r.~.ana de Cwd.as. em S:lo Paul.), cuu- ::5ciarece que '"a;.2.-;ar C:J n:..txil!o Ji 
·ndando o Sen:ta-1 p:tra.. que se ftwa c: 1 r.c::clldo n;:;b. P; 1·ra do Di'itr:to 
..-cprr~entar nas S:llen:dad:;s p:-,p,·ama· ?eder:;i, aino:ia ntío foi possível d::.r 
·~as entre 22 e 28 d:> c::orrer.te tran~- ·ws RlUm·s dél.S F.1c. 'dades úa OniH•r­
curso do 150.0 anlv;;:or·só.rio do nasci- ··ct~de d0 D!s~r:to F~d<:>~·J.l a r.r~tu!• 
~_,ento do p:.ürono do ex.~rc.ito b1·asJ.- ·1'H'Ie de Ptl:'ino p"lr nn? t,.,r-f;~ rll"Me­
teiro, ·~m. sendG i>lPs na c;un ·m~:orio. 16~ 

SMo I:d;JS e v:'io a imprimir os se- -ens crrre cli•iide'm n~ ,q.·J·1"1.tlPS ('r-tf .. 
;uintes dianas" entre- o ensino c o c:,crclclo de 

PARECERES ·ma p:-ofiss.'i.o pam a pr:J;:-ria su!::sts­
~~ncia". 

PARECER o;,im mos pela cJmt~tucional!dade 
N.0 7971 de 1953 jR" tr2t: PmPnrl.as em rt>f2r~ncla. 

Da Comissão fl 3 c.~n:-;tllut~cio c • ~ala Ruy BJ.r~o~u.. ~a de j;,mho de­
Justiça, 8ôbre emendas ao Projeto .9o3. - Joan,rnrn P1res, _rresldente 
de Lei da Câmara n." 61, de l9S3, :ventuai. -. 1 ald~11wr Pe~ro_sa. Rf!• 
que tncll.!e ':JS estabe?"c;n~ ... entos :1u1·. - T.u-:z Tr•1;co-. ~~anulo Mér• 
.subvencionadd3. pela União, as Fa~ cz~ · - Gomes. ae 0?~~1elra • . - Fer• 
culrJ,··· .:; de FLl'lsofia e de Cifln~ I :erra de Souza. - Ant~w Jobzm 
cia.s Politicas e Econõmtcas do Rio ( P.\J?€CER 
Grande do Sul. : No 798 de 1953 

Relator: Sr. Valdemar Pe~t.'.Jsa. ! Da C~mlss~o de E::Xucat:tio e 
Ao Projeto de Lel da Cân13.'ra nú- r -Cultura, sóbre ~mendas ao Pro-

;ê~~~l~~nf~s 195~~~~:n~~~~t;~~os e~~~; I {~~~. d;u:jei i~1~u~â~~~a e~t:b~~ec~! 
União, -as Faculdades . de Filosofia c mentos ~ubt'<!n('; .. P>Jd?s pelrr. Unftio~ 
de CUnclas Políticas e Econõ:mras. a., Fnculdades de Filosofia I! de 
ela Pontificia Universidade Católica do Citnr'ias profitf!'"~ e Fr'')"l"!rin•ú•all, 
Rio Grande do Sul foram aprestm- dfl Prnt 1 i'ir·irt r.·n~··.-·r~:ér..-.r1<> Caft}-
t:;rtas em plenário 3 ewendas que cons~ lfca do Ri~ Grande do Su.l". 
tltUE'm objeto d~ste Parecer. Reht;n: Sr. Hamíli"nn th~l~Pir:t. 

A de n.O 1, de autoria. d:J emlnf'nte O ,.Prujeto de Lei n.'1 67, d:.! 1J,)3. d! 
Senador Aloysio de Carvalho. manda ;;,m:"l"a rlr::~ Dr"JUtfldos, f11'~ in('~··e n..;1 
.:;di~ir n~sim o art, 1.0 in nu~: "com ;s~·lbf'lecimrntrs sul-Jver.c!onados pela 

nma .subvenção anual de Cr$ •..•.• TTnii'ío, se: F-~ .. ·•lti:Jdes r1 e Plln~:~fia f 
! .500.000,00 (dois milhões e qu!nhen~ l""'e Ci"'nrlas p,11ítícn~ E' Econôtr'!ca.s dâ 
tos mil cruzeiros) para cada um dDS ~.:ln~ificin UnivPr.~idude Católica do 
:stabelecimrntos". -.;,., G~andP d') F:ul, V'1ltou a c"'t'l CO• 

Alega. a justificação que ê lmpre.:cin- missão, a fim de flUC' sejam a')recla• 
-·.-.v~l ~ emen~'l. do to-, .. ~..,. para que não ias as emendC~<; m. 1. 2 e 3, ofE'recl· 
·~~~'1 dflvida, na execução d::t lei quan- ".a~ em p!er-·lrio, rP~.op.rtlv8mrnte oc• 
to à exata subvenç§.') que caberá a 11!'! nobres· SP11:-rdDrf'S A'''YSi<1 de Car• 
cada um d0s dois estabelec~mentos 'rr:1hry, Diflir BH:ndeiro, Apolún!o S:1k! · 
1nteo:rrantes da Universidade Catóhr.a :! t'!Io;>;>~rt Lago. 
-:lo Rio Grande do Sul e a que se re- A emenda n.o 1, manda redi•:dr a 
~!;':-e o pro,1eto. '1t't.. 1.0, in fin,.·: com 11ma. !''l._1T"'f'r>.!'lo 

A emenda é plenamente constitu- "'nun.l de Cr$ 2.500.000,00 {dois mi• 
cional, mas não nos parece, como ao 'hÕe!; e cminhento:::. mil cru?.eirol':). Na 
~eu ilustre autor, imprêsci.niíve-1 para ~n;:tifir:a".i'ío c'h r>mendrt, diz o seu nu .. 
que não bafa dúvida na execuyão da tor ser ela lmpresc!nd!vel. j•uara oue 
'"i, em f.ace ju~t~w.ente do inclso no 'l·io hai.l dt'tvida na P.·r~>r-1_1r:io da lei. 
§ 1.0 do art. 16 da Lei n.0 1.254, de ~manta à ex~ta sulwenç5.o rme crrbedi 
1 àe deZ'-'"'nbro rl~ !95ft, in ·verbts· -1 cadR. um dos dfliS eo:hl•.pJ.,ri-n<."'"!1.to& 

"§ 1.0 O orçamento Qa Rep-ú- ·,~ ... ~r.),,t.,::; dA. ITnh•f'r";rl'"lrle C~tfllfca 
bHca consigm.rá, anualmente, à do Rio Grande dn sul a que se t'eíert 
Universidade da B'lh;a para ma~ ·J ore<;enfE' Pro~et0", 
nutenção da sua Faculdade de Di- O meu nonto de vist.a, na aprPCl3-
r~ito, à Faculdade de Direito dE' ~5.o da eM!:>nd~ no 1, coincide com t1 
Santa Catarina, à Faculdade de .... 1Jint-io do l"f'l·.ünr da Crm,l!'"'~n de 
Farm~l"ia e Odant-t!n?."ia de Goiás, r,onstit'''r-ão e Ju!ltbl, S~nador Vlllw 
à Faculdade de Ciências Econô- -i.em\\r PPdrosn, cmaÍ1do ói?: que, em 
micas de Goiás, à Facllldade de ~..,,..P. rl'l rli"'')ndn r..., n.,~;'i"'l'fl,., 1 .,, i11 
Filosnf!a de Goiá&, e à E~cala de fine, do art. 11"1 d!!! r .. r>i n.o 1. '234 (f~ 
Enqenharia de Juiz de POra, sula- 1. d~ ""'"'·'"'n•'·"n (j.-. l'~:::o, h!'!t!l~~P d<'S· 
veni]Ões não interiores a Cr$ . . . ncc:~ssária t'SS:l c-ment.Lt. 
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De fato, de acôrdo com essa. Lei, 

-:O':J~~~~~ ~~ ~E~~~1~Ó"ei0~gf:J:~ 
rtor a dois milhões e quinhentos mil 
cruzeiros <Cr$ 2.500.pOO,OiJ) as Facw ... 
dades, o que já está atendido no Pro­
Jeto, mandando incluir duas Escolas 
~ntre os estabelecimentos subvenciona­
-dos, pois não ca.bcrá a cada uma sub­
·uençao ntio inferior a dois milhões c 
quinhentos mil cruzeiros. 

A ,emenda n.o 2, nmnda lnciuir a 
Universidade católica de PCl'llalllbuco, 

~~o c~~~g~~ig~g~ c~~~ ~sf:~êr!~h:J~: 
subvencionados pela União; modi!i­
cando-se a dotaçA.o, que passará de 
Cr$ 5. 000. 000,00 para Cr$ ......... . 
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei­
ros). 

:1!: evidente que a Universidade Ca­
tólica de Pernambuco merece o am­
paro que a União tem dado a outras 
Unive1·sidades. Há, entretanto, dis:ço­
sltivo legal que estabelece a norma. a 
seguir, para que os estabelecimentos 

f:r = :u~~11v~gnç~~s ~~~~~s~ 
sim é que o art. 17, da Lei n.o 1.254, 
de 1950, exige que a conceção se !aça 
mediante mensagem do poder Exe~ 
na! de Educação, só podendo ser dada 
aos estabelecimentos de ensino supe:. 
rior que tenham, pelo menos lO (det) 
anos de funcionamento regular c nu~ 
mero de matriculas que jusWfiquc a 
providência. 
· A meu ver, uma simples emenda 
apresentada a um Projeto de Lei fei­
to para um determinado fim, toge das 
disposições le.6ais que regulam as sub~ 
venções p~ra estabelecimentos de cn­
&ino superior. 

Incide nas mesmas exlg~iicfas do 
art. 17 da Lei citada, a emenda n._0 3, 
de aut.o1·ia do Sr. Senador Mozart 
Lago, que Inclue quatl'O escolas _da 
Un1Yer&dadc do Distrito Federal, ho 

-grupo das subvencionadas. 
Pelos motivos epostos sou de- :pal·e­

cer que esla Comissão rejeite as 
emendas apresentadas ao Projeto de 
Lei n.o 67, de 195"0, da câmara dos 
Deputados. 

Sala das Comlss5cs1 cm 22 de ju­
nho de 1953. - Flavio Guimarães, 
Presidente. - llamilton NoguPira. 
Relator. - Leonido Coemo. - Arêa 
"{,eao. 

l'JUlECEn 
N.0 799, de 11}53 

Da Comissão de Finanças, $Ô~ 
bre· as emendas apresentadas ao 
Projeto de Lei _da Câmara nY 67, 
de 1953, que incluz, nos estabele­
cimentos subuncionados pela 
União, as Faculdades de Filoso­
fia c de Ciências Pollticas e Eco­
n~omicas da Pontifícia Uni1)ers-i­
dade Católica do Rio Gtande do 
Sul, 

Relator: Sr. PHnio rompeu. 

Ao presente projeto forma apl'csen­
tadas, em plen.:trio três emendas, que 
passamos a e.:;atnln!u". 

A primeira, oferecida pelo ilustre 
Senadol' Alorslo de carvalho, altel'U o 
texto do artigo 1.''. in tine, com o ob­
jetivo de ('Vitat· quu.sqncr dúvidas na 
e."ecução da lei, relativamente ao 
quantum da su~wncdo que caberá a 
cada u•-xw das Faculdades tJcnP.ftcia­
das pelo projeto <Cr$ 2.501J.Oaú,00l. 

Embol'a admitiindo que n matéria 
etcja t•sclal'edda pelo arti~o 3.0 , que 
autoriza a nbcl'fura de um crédito es­
pecial de CrS 5.000 ODO,CO, no prim-~b.·o 
exerciclo para as duas Fo.cuidades, 
oplna:nos pela · aorovaçAo da referida 
emenda, por tonl:J.l' ma!s objetha _ a 
intenr~n do Je.dslP.dor. 

A rmcnda n.õ 2, de autoria dos di;:::R 
nos !::;en~>dor('~ Dtair 'Brtndeira e- A no· 
Jon· J Salcs numda conceder umq sub­
,.('nção anual de Cr$ 5.000.000,00 à 
Pêrn~mbuco. 

Conforme informaçOes ootidas por 
esta Comissão, a Universidade em 
aorE'ço pr('!'nche os requisitos exigi­
do;:; Pela I.C'i n.o 1 _ 254. de 4 de df'~f'm­
brll de 1930, m0th :l por q1.1P nRdn- lE"­
mos a apôl' à c.:1l'o,·á~ão da citada 
emcnd~l. 

b!ARIO 00 CONGRESSO NAC)ONAL: 

A amend& n.• 3, o!erecld& pelo em!· 
nente senador Mozart Lago, manda 
Incluir. entre os estabelecimentos sub ... 
vencionados pelo projeto, a.s Faculda~ 
des de Ciência e Letras, de CiênciaB 
Jurídicas, de Ciências Médicas e de 
Ciências Econômicas da Uni_versiçiade 
de Direito do Distrito Federal. 

Preliminarmente, observe-se que a 
emend!l nãa · fixa as subvenções pre_~ 
tendidas, o que a torna inoperante. 
Em segundo lugar, não dispondo de 
elementos que jutstifiquem a concessão 
das vantagens do projeto às referidas 
Faculdades, jâ contempladas no Orça~ 
mento da Pre.efit1u·a do Distrito Fede­
ral, esta ComisSão opina contraria­
mente à emenda n.o 3. 

Sal::~. Joaquim Multinho, em 13 de 
agOsto de !953. -I~'ll.ar de Góis, Pl·e­
sidente em exe1·c!ci.o. - Plínio Pom­
peu, Relatol'. - Walter Franco. -
Pinto Aleixo. - Alberto Pasqualini. 
~ -Vitorino Freire. - Alvaro Adol~ 
pho. - Carlos Lindenberg, 

Declaro que o Sr. senador Apolo­
nio Sales na I'eunião de 7 de agôsto 
do corrente ano, quando .se discutia 
o projeto, votou fav·oràvelmente às 
emendas ns. ·1, 2 e 3. 

[VO de AQUino - Presidente da CO­
missão de Finanças. , 

VOTO EM SEPARADO DO SE· 
NADOR JOAQUIM PIRES, ao 
projeto de Lei da CO.mara n.o 67, 
de 1953, que inclui nos estabeleci~ 
mentos subvencionados pela Untão, 
as Faculdades de Filosofia e de 
Ciências PoliticaS e EcOnômicas 
das Ponti/icia Universidade cató­
lica do Rio Grande do sul. 

Como floll negarmos aprovação as 
emendas 1, 2 e 3, que consubstanciam 
preceitos constJtuclonnfs, por exigir a. 
lei ordinãria. formalidades que não fo­
ram atendidas? 

Não nos parece justo nem eq,uanl~ 
me. 

Assim propomos- que o senado a.pro~ 
ve o Projeto de Lei da Câmara n.0 67, 
de 1953, com o segUinte, 

SUBSTITUTIVO 
o Congresso Nacional decreta: 
Art. V' - Ficam incorporados aos 

Estabelecimentos subvencionados pela 
União Federai, nos t.êrmos da lei nú­
mero 1.254, de 4 de dezembro de 1950 ... 
os estabelecimentos de ensino supé­
rior mantidos pela Pontificia Universi­
dade católica do Rio Gunde do SUl, 
pela Universidade Católica de Pel·­
nambuco e pela Universidade do Dis~ 
trito Federai, com a subvenção de dois 
milhões e quinhentos mil cruzeiros 
<Cr$ 2.500.000,0(}) a cada nrn.a das 
mesmas UUiverMdades. · 

Art. 2.0 - lt o Poder Executivo au­
torizado a abrir pelo tfln1stoél'lo da 
Educação e Saúde o crédito especial 
de sete milhões e quinhentos mil cru­
zeiros para pagamento, no exercício 
financeiro de 1953, das subvenç6es 
previstas nesta Lei. 

Art.. 3.0 - Esta lei terá execução 
desde a data de sua publicação, re .. 
\·o;sada:s as disposições que lhe sejam 
contrárias. . 

Sala Joquim Murtinho, 13 de agôs.-: 
to de 1953. -Joaquim Pires. - · 

~ PARECER 
N .o 800, de 1953 

vi~~~e PJgj~~~·e~·0~~~~brd~~~ies~~is ~~ j' o lf,~ofer/)id_~ã~~e lain~zfna~;as~~á= 
decorrer de sua discussão. Estas mero 185, de 1953, que autoriza o 
emendas no decon·er de sua dlscus~ Poder Executit•o a abrir, pelo Mi-
são. EStas emendas foram em núme~ Ministério da Educacáo e Saúde. 
ro de três. A priruch·a, de redação, o crédito especial de Cr$ 623.510,50, 
apresentada pelo emiente Senador para pagamento d'e gratijicaçtJ.o 
Aloysio de Ca..•·valho, pretende tornar do magistério. 
mais clara a intenção do leg;islador Relator: Sr. -Plin!o Pompeu. 
sôbre o disposto no art. 1.0

, isto é, sõ- Dispõe o Projeto de Lei n.o 185, de 1 

Agôsto de 1 953 

que 6 esta. ComissAo de p:werer favo• 
Nada hê. a opOr em contradita, pel• 

rãvel à aproY&!:ãO do projeto eta 

ap~~·Ruy Barbo.sa. ,em 9 de Julho d• 
1953. - Aloyslo ae Carvallz o~ Pre.si• 
dente em .exerciclo. - Joaquim Piret. 
Relator. - Camilo·Merclo. - Anfst• 
Joblm. - Ltdz Tinoco. - ll""aldem«r 
Pedrosa. - Ferreira de Sou;;a. · 

PARECER 
N .o 802, de 1-9-53 

Da Comiss.élo de Finanças, sõbre 
o Projeto de Lei da Cllma1·a nJl .. 
mero 141, de 1953, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir pero .._lfi .. 
nistérlo da Educação e Saúde, o 
crédito especial. de Cr$ 11.600,00 
para pagamento de dl/erenr,;as ele 
vencfm entos a Alvaro Osório ae 
Almeida, tarecido professor cate .. 
drático da Faculdade de Odontôlo~ 
gia da Universidade do Brasil. 

Relator: Sr. Plinfo Pompeu, 
O Projeto de Lei n. 0 141, de 1953. 

d·a Câmara dos Deputados, autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minlsté· 
rio da Educação e Saúde, o crédito E.S• 
pecial de CrS 11.600,00 para pagamen"" 
to de diferença de vencimentos a .Al .. 
varo Osórfo de Almeida, :f'alecido pro• 
fessor Catedrático da Factüdad~ 
Odontologia da Unh•ersidade do Bras11. 

Resulta o Projeto de mensagem do 
Executivo, e na sua Ex:po.siçiio de Mil• 
Uvas diz o Ministro da Fazenda que 
'
1_ouvida a respeito, a Contadoria Geral 
da nepública nada opõe", c que a au .. 
torlzação solicitada se fundamenta 
nos t-êrmos da Lei n. o 488, de 15 de 
novembro de 1948. 

Sou pela aprovaç~o: 
Sala Joaquim Martuinho, em 13 de 

agôsto de 1953. - Ismar de Góes. Pl'e· 
sidente em excrcicio. ~..:.. Plinlo Pom• 
peu, Relator. - Walter Franco. -
Almro Adolpho. - Alberto Pasquau .. 
ni. - Pinto Aleixo. - l~ictorino Frel .. 
re. -Carlos Lindenbe1'g. 

P.\RECER 
N. 0 803, de 195 

bre o quantum de .subvenção fixado 1952, da Câmara dos Deputfldos, sôb!·e 
para. cada um dos estabelecimentos abertura de crédito especial de • . . . Da Comisslio tte Conslitutçao ... 
subvencionados. A emenda inclui cn- Cr$ 523.510,50, para p1fgamento de Justiça, sôbre o Projeto de Lel da 
tre os estabclecimell'tos subvenciona~ gratificacão de magistério. Cttmara n.o 82-53, que disp6e ~ .. 
dos a Universidade Católica de Pel·~ o Projeto é oriundo do Poder Exe~ àre a erolização dos exames de SU• 
nambuco. A terceira inclui também cutivo, e :se fundamento nos têrmos ficiência ao exercfclo do magisU· 
entre os estabelecimrntos dP. er.sino do Decreto-lei n.o 8.315, de 7 de de- rio nos cursos secundários. 
beneficiados pelo proleto as Faculda- zembro de 1945, e do a.rt. 15 da Lei Reiatm·: Sr. Aloysio de carvalho. 
g~f~t~iê2fi~~r:s L~~éilica'!e ~leg1~i~~ n.

0 
488, de 15 de noyembro de 1948. de~9~3~j~:-~Pg; :Ob~:a ac~~~~o~Õod~ 

eias Económicas da Un!yersidadc do ~~ra P3~~q~~v'KJ:~ünho, em 13 de exames de suficiência ao exercfclo do 
Distrito Federal. agôsto de 1953. _ lsmar de Gó~s. Prc~ magistério nos cursos secundários da 

Quando às emendas apresentadas em sidente em exercfclo. - Plino Pomneu. País. 
Plenário que tomaram os números l, Relator. _ Alvaro Adolplzo, _ Pinlfl Pelo art. 1.0

, fica o Ministério da 
2--e-3, nã-o- vemos ----como-reJe-i:t-á-.-J-a-s-int-.. AteiXO":·--_--ttiCf6r11iO FfeírfC ---- Carlrr~ ~dücaç!-o autorizado--a constiLUlr;-·ma 
totum. Lindemberg. _ Walter Franco. _ A.l~ ~ta dos, bancas examinadoras destinn· 

A primeira. de autol'ia do emin~n~ 1Jcrto Pasquallni. d~s à realização de tais provas e que 
te senador Aloysio de carvalho, es- se deslocarão para a sede de estabe-
clal·ece qUE' o crédito autorizado de PARECER. leclmentos de ensino secundário cuja 
cinco milhões de cruzeiros de destina N.o 801, de 1953 direcao assim o requeiram. 
à duas subvenções de dois milhões e D~ con:issão de Conslituiçã_o e as P~~s:!s t~;,c~~al~~a c~rfsi?t~~ fl~! 
~~~111J;~;o~dtfJa~~~z~t·~s m~;~~~a ~na ~a,stzça, sobre f1 Pdof~l5 de Lel d •. nrofess6res da Faculdade de Filosofia 
"Quod tibi non nocet ot alteri prodest to~~r~ '_i,·~a!r Ex!cuiit~ ~u~b~f; de preferência, ou de outro estabele~ 
tacile est concedcndun" ,· êste aforismo pelq MinislériC? da Educaçt!o e ~~e~ntde d~st~~Yec~~:~i~~· ggcra~~!e~ 
jurid!co é perfeitamente apllcãvel às Saude, o crédzto .especial de _ •.. · equipal'ados, do curso m~dio. 
emendat,;: 2 e 3; __ de fato: si a nin- Cr$ 11.600,00, pmq. paqamenh de 0 art. g,o dâ ao Minfstério da EdU· 
~f::: ~~~~~~icrie.:~J~o;? mulWs bene- dífergzâa, ded ve~zm~dtos j f1t;~~ cacão a faculdade de submeter os can· 

Não se dlga que, por exigir a Lei ~~es%o;~~atidr6f~~g~ d~ Fa~1~fJa~ dldatos fl..o exatne de sllflciêncfa, quan· 
1. 254, de 4 de dezembro de 1950, para de de Odontologia da Univers!da- do jul~m conve-ni(IJÜF!. l~vando sempre 
a concessão dos benefícios de que trg.- de do. Br~sil~ t • • _ d~ p~~f~~Sgl~. 12,te~;~e:.;I~~R;~~oe 3. 
ta o projeto. Mensagem do E.'<ecutlvo Relator. Sr. Joaqu~m Pnes. t.ado Ministério a exposicão, ooortu· 
acompanhada de Exposição de Motl- Em mensagem dirigida ao Con~rc.s- namente, de instrução reguiamentan-
vos precedida de audil!ncin do Conse- so Nacional por intermMio da Câmara do a realização daA provas, e o arti· 
lho Nacional de Educação. t:.eja um dos Deputados em cumprimento a pre~ c:o 5. 0 recomenda que -para as despe· 
obstácu estendermos às duas D'niver- ceita constitueiona1, ·o Sr, Presidente '>2.5 decorrentes da execucão da Je' 
sidadli"s, de Pernambuco e do Distrito da República encaminhou o anteoro- sejn consignada. anualmente, a verbs 
Federal, os favores que concedemos à jeto de lei que di~põ~ sôbre aberturA nec<'ssâria, no orçamento do Mlnisté· 
outra com idêntica finalidade. Isto, do crédito especial de Cr$ 11 .60o.no. rio da Fducar:ão. 
9lém do mais não nos parf:'ce curial, P.ruzeiros destinados ao pnp:arnPn~n de- O pr:Oieto pretend(' l'io1udonR1' o pro· 
"'orque seria um cerceamento a nossa vida no falecido profesor catedr:.Hico, blem!l do €-X('l'Cfcio do magistério not 
função e competência constitucional. oadrão o. da Faculdade Nacional de '!ursos secundários partf('ulares do 1n· 
Quem faz 8· lei pode também rcxogá- Odortologla da Universidade do Brasil terior do Pafs por p~~soA.lll sem o di· 
Ia, ou sómPnte derrog-á-la. Ah·aro Osório de Almeida. ~lama expPd!do por Faculdade de 1"1· 

o sistema federal de ensino estcn- Acompanha ft Mensagem além da losofia. p que :se-r~o subm~t.idMr, assim 
de-se a todo o Pâís nos limites das de: razões aduzidas pelo Ministério da :=t exame de suficfêncla, nos têrmos 1 
ficiências locais. cooperando a união Fazenda, do não pa2:am~nto da im~ UmitE's das 1nstrucríes qf'U o Minlste 
com au:rflio pe9lmtúrfo fConst. Fed) • portâ.ncia de,·ida no referido profP!>sor rio da Educad\o vier tL h:?lXf!-T. 

A comtstitulcão ainda prescreve na época própria uma. exposição de Do ponto de vish:t eonstttuctonal 
C'omo dever do ~tacto amoarar n cul~ motivos firmada ' pelo Mlniçtro da não há. 0 QUP opôJ•, C'Ahcndo à Coml!• 
tura das ci~nClas. da! letras e das l!;ducaçâo Pin ttue ju!$ti!lea plt"'namen- ~!'io dP Frluctu;5.o e Culltlr:\ opinar ~-
artes. te a necessidade de t.al p.1;gamento. bre o n1ér!to. 
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Sala Ruy Barbosa. em 11 de Junl1o P.\RECn: o Poder Executivo a abrir, pelo Mi· Departamento de .PJ.·evidêncla - ór• 
de 1953 Dario Cardoso. Presidente. - N .0 806, de 1953 nistério da Educação e Saúde, o crê- g!'l.o que, no Ministério do Trabalho, 
Aloysio de Carvalho~ Relator. - .At· dito especial de Cr$ 27 .890,00, para se incumbe precfpuamente de tlscan .. 
tttfõ Vtvacqua. - Lulz Tlnoco. - Go· 0 ~~ofe~~n~~ãi.~ {aind3fna:;a$6n~~ atender ao pagamento de honorãrlos zar os contratos em que o dinheiro 
;.~~d~~~~~~~~Ôs;;: ~r~~~ff:l';{11f>ir;; mero 192, de ,1953, que. autoriza o :õ:s ~~o=~~r~:egmntes de comis- ~!~o ~~f~~ ~ode:r;~~~eo o-co~t'!~ 
-Aniso Jobim, - Ferreira de Souza, Poder ~xecutu:Jo. a _abrw, 13elo .~.V!~ o projeto resulta de mensagem do to, mas, principalmente, sôbre a grave 
considero menos acertadas a decisão :;inisterlo da. Vracao e Obras Pu~ Executivo, com parecer fa\'orável da in-egularidade cometida pelo Pres1den• 
d.o T. de contas. Mas entende que 4 licas, 0 crédito especlal de Cr$ Contadoria Geral da República. te do Instituto, o qual em !uco da 
êle decida em últimas instâncias. O 5 ·271. 064·90• para 13auamento dos Na comissão de _ConstitUiçlo e Jus- decis1.o do conselho Fiscal negando 
(IUe o Congresso pode é dnr legallda- t;:z:s~r~.rtes etetuados pelo Lóide tiça. foi aprovado por ~nanimidade. permissão para que o contrato ___ fõsse 
des .no contrato, ~pro~·ando-o por mo- Relatai" l~~: 1 . Somos pela aprovação. _ lavrado, em vez de rcconer pará o 
ti\'OS de llléi1to. Neste sentido, é o meu ~ • • A vru.o Adolpho, Sala Joaquim Mw·tinho, em 13 de Ministl'o, como a lei determina, re-
voto pelas conclusões. O Sr. Presidente da República, em agOsto de 1953. - Ismar de Góes, correra para o próprio Conselho Jue 

NRECmt ~~~~g~ruab:I~Ur~0~~r~~~c:ntoN~~~tli ~~;;~~it~t~e~o:~e:_~l~ar-;-~.úl:Z~~ ~=~~';~v~uea os~~~e.~fo ~~~~;1~· s~;ca~: 
N.o 804, de 1953 de Cr$ 45.371.054.90, para pagamento - Plnto Aleixo. - Vitorina Freire. sinado; e, finalmente, se, para os sex• 

tu
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0
o pder0E1.,a1u0caçeãoLeelC~::; ao Lóide Brasileiro de Transportes Carlos Lindembcrg. - Alberto Pas- viços cnnced!dos a empresas jJat·tiCu~: 

d1 ~ efetuados por COl'l;ta do Gov-êrllO Fe- qualini. - Durval Cruz. lares, nao seria o Instituto obJ:igado a 
Cllmara n,o 82', de 1953, que "ãis.. dera! nos exercfCJos de 191l0, 1951 e abrir concOITênc!a 
põe sõbre a realização dos exames 1952. O. Sr. Ministro da - lfia~ão c l'ARECER A resposta do i\1:it-llstro do Traba .. 
cte suficiêncW. ao exerclclo do ma .. Obras Públicas na expos!ç§.o de mot!· N.o 809- de 1S53 lho, Dr. João Goulart, veio rápida, 
uistérlo nos cursos secunddrios. vos que d_eu ~ugar àquel_a mensagem, cordial e corajosa, porque S. Elr,• 

Relato1·: Sr. Hamilton Nogueira. expõe havHt Sido proposto no Congre-:- Redação final do Projeto de Re- confirma integralmente as irregular.t ... 
so a inclusão no orçamento de 1953, solução n.{) 21, de 1953. dfldes cme des"ief vnurar No oficio 

br~ :r~~!tfz~ko B~0~~c~f:s~~~~!t das importância necessárias ao paga- Relator: Sr Alfredo Neves não csêonde ;em ffi~smÕ 0 telatóri~ 
ciênc~ do magisté1·io nos cursos se- menta dç_s transnortet:: devidos :Dzlo A Comissão aur.esenta a reda-.;ão n- 1Ue, a prooõslto, lhe noresentou o 
cundál'ios. Govérno as Estradas de ferro~ Cmnp:n- nal <fls. anexa) ·do Projeto de Reso- neprll't'lment'l de P1·evldência Social 

Seu objetivo é atender .:1s dl!lculda- nhias de Transportes f!.el'eo e ao Lól- I1.1ção n. 0 21, de 1953. r:'lo Mi11.ist~rio cuio Dirctor se nAo 
des dos estabelecimentos dccnsino se- de Br~slleiro. Enh·et.allto, por qualquer SalFt da Comissão Diretora, em 17 o-ne falha a n,'C':nória, é o o-r. Waldir 
cundário do interiru• do pais, no que circunstância não !igura essa despesa ·1e aMsto de j953, - l'rfarcondes Fi- Nieme:ver. t:-~s~ documento é urna. 
d!z respeito à constituição de um corpo na lei de meios dJ? corernte ano. _ lho, Presidente: Al/rer!o Neres, Reia- ~onctetiação calJal do Pre~!rlr>nle do 
e:elecionado de pro!essôres, por isso m~i~el~~e~egu~~~er~~~~e~trp~ecf~~~.~~~ tor: E~edtias da Rcc'ha. - Fmncisco t!'i?E'T'C .. sr. cemílío Marcurs. 
que, nessl.tB localidades, não há pro!cs- dêsses débitos Da! 0 ._nresf'nte ""~roletO Gallotti. - Costa Pereira. Sr Presldent~. ven~ll) à tri:mrn paro. 
SOres portadores de dlploma das Fa- restrito ao Lóide Brasileiro qUe"~ ANEXO AO PARECER nero·unhl' Ho meu emlnen~e: nml~o Dl'. 
euldades de Fílpsofia, exigiveis :pela acomoanbado da conta demonStrativa N.o Büft __ 1953 Toã.o CJN~l~1·t o rJ.1H~ ct,b. esnerando 
legislação vigente. - dos transportes real:l7.o.dos por conta. 'Xlra .d~mltw ~(1uê.!P n;·r<;ld('ntf', ~wtor 

O P1·ojeto obteve parecer favorávc], dos dl\·ersos Ministél'ios e, imulicita- Reàacão Final do Projeto de Re- das ~rave!'l Irregulrmd::td-?s 9uc S. 
qu..ento àsua consUtucionalldade, no. ment~. reconh..,clda corPo exn.ta pelo soluçto' n.'' 21, de 1953, aue no· :::X·a r.onf0.l'<>a_. n~ resnost~a enno.d_a ao 
Comissão de Justiça, que aceitoU o oovêrno, em face do pedido d2 p~g.-l- meia .. Pau.lo WegneUn -Dclpech e ~e!1:ulo .. 'J':us u·re~br1dnd~s furam 
pw:ccer do relator, o nobre Senador mPnto. Abel Ferraz de Macedo para ex?r- -=ttp eJ·at.u:D~la.<> ?Ol11 m'1\1i'=ervanch iie 
Aloysio de CaJ.Titlho, 2. Somos, por isso: pela aprov.ação cerem. respecti-vamente. os cargos nrdens do C'!.-Mmi.!lh·o Setzactns Viana, 

Cabe a esta Comissão anallzaralhe o do p1·ojeto pelo Senado . de consen·ador da Btb!ioteca, pa- "~Ue brth::'1"a mr:tJ·n,..ôes nrnlbindo a ra ... 
tnérito. E nesLe sentido, devem ser Sala Joaauim MurUnllo em 13 de drão j'K'*, e de Auxiliar de Con- vrnhzra <'!0 contr:1to. l!:sle, ent .. rrtan .. 
considerados os arts. Lo, 2.o e 3. 0 ~-2'0sto de 1953. _ I.stnnr ck Góes. Pre~ servador, padrão 1'J". ~.o, foi ff''l'J, f'lv:vi., d~ Prros, e as vrr .. 
dispondo, respectivamente, sôbre Ó sidente. _ Alvaro Adololto, Relator, Faoço sabe\' que o Senado Federa! bn<::, transferidPs de uma rubrica po.ra 
deslocamento das bancas examinado- _ Walter Franco. _ crr.rlos Linr'len- aprovou e, nos têrmos do artigo 2'l. le- 0UfTa. 
ras parn os estaw.clechnenLos de enst- berg. - Albetlo Pasqualini, _ Victo- tra n, do Re:rimento Interno, eu pro- Enfim. Sr. Presidente, o desacato 
~fiefal::s~u=~~~t~J:fi\~~g ii~:~~ ~n~fe~~~e. -Pllnio Pompeu.- Pin- mulgo a seguinte :a~~t~ta~~~u~~~i~~en~~:\~~~iss~gc;o~ 
cas, sendo os seus membros proefssô- RESotuçXo 1ue vai fazer s. f!x.R. para poste-

~1!~~1I,ag~1dg~eo~ii·oFi~t~g~~;~~ Da do~!:J:~~ ~g~titld(;ão e Art. l.oN . ..:_ 1~~;- i;~eaclos para ~~,~ .. ~~·ocedimenlo, (M1dfo bem; muito 

:mg~f~i~~~!~;orod~~if~Je~~i~a~: fft;f~~á s~~~e 1~/.:~3!e~~tedeatt;rg~ ~~~If~fec~~ ~~~?ãso d&. c~n~e:·v~~~~iu~~ a ~o~dop:~~~e~ - Cantiúti~ 
dos. do curso lllédlo; e sôbre o_ momen- -0 Pnfler p 1y,_cun,10 a aõrir. velo de Conset'Vador, padrão "J" Pauto Ten~ a palflvra 0 ·nobre Senndo.t' 
to em que o Minis!iério da Educação Ministério da Educacáo o ctédilo Weguelin Delpech e Abel Ferraz de João vmasbüa.s, .segundo orado1' ins-
e ~aúde .tulgar conveniente o exame es'Vecial de Cr$ 27 .890,00, para Macedo, re~pectivament.P, com os ven- crito, 
de suticü:ncia, constdernndo semnre, atender ao paqamento dehonord- ~imentos fixados em lei. 0 SR.. JOAO VILLASBOAS (*J _ 
os inter~sscs do ensino e do pro!es- rlos aos professôres integrantes de Art. 2'." - Re~·og.am-!!e as dispo- Sr. Presidente, de certo tempo a tsta 
BOl'. comisséfe., examinadoras. slções Pm contrário. parte, rem a ImprenSLt noticiando 
!lc1funn'a'uqve·eusrtoa_oPld'00jeteo.._;;;ensoolvseecun'''d"ãdr

1
l0- Relator: Sr. Anisio J.obitu.. . O SR. PRESIDE~J'"E - Sôbre a fatos desagradáveis, passados no Es· 

·~ 1 Mêsa um convite d0 1'F.stado de Sâo tados de Mato Grosso, em 1'elação à 
no inte1·ior do pais, sem fe1·1r os direi.. · Somos pela consdtucwnalldacJe paulo'', por seu Diretor Sr. Júlio de maneira por que ali tstadam sendo 
~o~C:i;uplomados peTa Faculdades de ~?toPl'~J~~~1;f11 d~prt~1 q~i.a~~~Óo.o ~~i~ Mesquita Filho, ao ?resldPnt.e do Se~, tratados paraibanos, . trabalhadores 

Nestas 'condlço"cs sou de par·ece1·quc Ministério da F.ducacão, P.ara atender nado Federal e membros desta Casa. dos seringais. 
t d h â uara. nssisth·em à inau~urar:ão àe. sur~ compreende, desde lo~o. o senado, 

esta Comis:são deve aprovâ~lo. ao pagamen ° e onor l'!o.s ~os pro- nova sede, a realizar-se às 18 horas que ao Govêl·no estadU<1l não cabe 
Sala das Comissões, em 22 de jUlho fessôres 1ntegrantes de Comlssoes exa- do dia 18 de a~õsto nrôximo, a Rtt? qualquer res,~onsabilidade em aconte-

de 1953. - -Flavio Guimarães? Presi- minadoras. , . M 1 Q d' h o 28 ... 
(lente. _ Hamitron Nogueira~ Relator. Ost lent~s ::t ~eu_se refere o ctéd}lo ~g~tin~! ~ l~or~· dn f.xnedlentr. ~~e~~~~~r~:,:o~~iu~~~~: a~mt~~;~:~~11~~~ 
LetioCicero de Vasconcelos. - Ar~a ~o~~~içã~ J~ s~~o,M~~rstl~~oà~P~ct~: Te-m a palavra n nobrf' Rrnador Mo- e aos salários porventura inferiOres 

· cação. por sua vez encaminhada e zart La'!o. m·imE>fro oraàol' inscrito. ao mmrmo legal. Entretanto, as uu .. 
:tooiadn ne!o Ministro dA Fazenda ao O SR. MOZART LAGO (*) - Sr toridades tocais, diante d:u> acu.sa ... 

!'AR:ECER s p ld t d R 'bl' Presidente, t.enho frn·muiar:Io alguns ções levantadas c:mtra os industl·üüs 
______ N · 

0 ~5, de 1953 , ri ~s te~t"o e do aPro1~t~ éc~. auc está l'CQUCrimentos de lnf0rl!I~!"~O dirigid•)S daquela unidade federativa, tênl pra .. 
- Da Comfs_sêlo de Finanças. sôbre expresso na sua redacão final, sub- no St·. ~:1ini!:;tro d0 Tl·~h~lbo, sôhre as CUl'ado a·;erlguar a 1,rerdade das 

o Projeto de Lei da Câmara nú:. 1 ~netido ao pronunclamento do senndo <ttividnde.s admlnist.r::-~tivas do Institu- acusações, n fim de esclarecer a apl­
mero .an, de 1953, que displ5e sô- Federal. to de ~'JnsE'nta"''n·ia e PE""n:o~õrs do~ 1üão pública e defender o Est:J.dO que 
bre a realização dos exames de su.- 3. o pa~amento está Justificado ~ Em'1re~ndos em Tl'8US')Ol't.P.s P nargas governam. 
jidência ao exerclcío do magistério nem poderiam os profPssôres deixn.r mais conhecido pelo povo como IA Tenho recebido da Assembléia Le-
no.or cursos secundários. de receber os seus salál'ios, garanti- PF.TEO. gislativa do Estudo da Pa.míl.m um 

Relator: Sr .. Plínio Pompeu. dos por lei. Entre os di~·ersos re:1ur-rimentos fi~ telegrama nêsse sentido, deu-lhe o 

o Pmjeto de Lei n.o 82, de 1953. da des~~~3 ~~ lj,~~7gsdn~~~~;~ ~·~sii~t;;;~ ~~1:~ ~ s~e. ~~i~i:f;.o dJoJ~5t3o~~~etc~(' ~tovrC:s~~~f~·. de Mato Grosso !mediu­
~e~~;!~ã~osd~e~~;~~=· g~s~tir?c~~i1~1ri te. 1 Anisio Jobim, Relator. - .Joa~ a bondade de tes])onder sem maior· Eis os despachos trocados: 
ao exercfcio do magistério nos cw·sos quim Pi_res. - Aloyslo iiP f"'art,aTh.n demora Indagava cu se era exatG j'Governador do Estado dt! 
secundArias. _ __ _ Camtlo Mercio. - Walàemar Pe- que a presidf.inclfl daquPle tnsW.utr- Mato Gt·osso - Cuiabá. 

No Senado teve parecer !avorável drosa. ~\~~\~r c~~~~at~~~to~!naime:~;:~~iap~~ bi:n p:}~i.~~p~t~d~0tf:.~~~\·~(J r~~= 
g~ ~0~J~~o;;ft.gee 0J~~~çfio e Jus- N 0 ;,.,A~dmt 19 ~3 um milhiio oitort'ntos e sessenta e doi!' ni!ácio, a_ Assembléia LeJislntiva. 

o art. 5.() do Projeto nlanda incluir, Da cÔmissOÓ Je Financl!.s. só- mil cruzeiros oara nroccder à reestru- da Paraíba a.provou um requeri .. 
nnualmló'nte. no orçamento do Min1sté- bre 0 ProJeto de Lei da Câmara ~~~~~~~n~~~~f:~~~ ~:~e~;a"t~saq:: ~~dt;o ~~i~H:'l~. pa~llt~-mr11;~~·~.~~~ 
rio d!'l Educacll.o e Saúde, a vet·ba. ne- n." !-60, de 1953. aue autori;:a o não tf'-ndo w•rl:t:l. l1l'IT'rr ruste~1• f:'g11n dl'!~· junto às autoridades incumbidPs 
ce::~1~'e!a aprovação_ do Pl·ojeto. Poder

1 
E.r~ctlfit•o a ,_abrir, ~d~r Mi- pesa, a tJl'f'stdflnr'la dn h'stitnto ha· do desbravanumto dos sertões 

Bal~ .To::lQTlilll -Murtinho, em 13 de nistér 0 da Educac 0 0 cr ~ 0, es- via, frrE'".'llhrm<''rlte. -:-:n.,tra ftl" nor- mato-:;rosseJ~f;eS, a fim de Ct'aar 
agõstn de 1953. _ Jsmar de Góes-, Pre- pecial ds Cr$ 27 ·800•00• para a.en- mM rio C'biioof'l de C'f'-nt811ili~'loif' rif'· viotênclas que têm sido pratica~ 
sldentf" em exercício. _ Plinlo Pom- der ao 'Dauamento de honorarios t.erPTtn~dn extôrn., d~~> VN'l~n.. t'P.tl- das contm. os h'!l.1)tlP'ldrwes PR~ 

td 1 1 aos 'Pf'O/essore.s intetJrantl!s de co- rt~ndo dos !'lerviços médicos o nPC'e!':.sá- t'flibanos quC" Dfll':l. nll ~f' deslo-
peu. Relator. - AlVaro • Aoleip lO. - missõ~s exammadoras. rfo nara n'1"'!'1r A frll'7 e"'F''"''~Rl'l '.1Ur cnrr~n1 sob •wome5'sr.s ~·-~ c-!e·:"d''S 
iJa~l(;.r rf~~~~~~~;Prn~ !1~1~torin_t°Frd- Relator: ~-Sr. Pliulo Pompeu. obtivet·a a concessão do seryt~o; :tte o g:mbos f" úd·-t c~ufurt:.í::cl. Cor_v 
re:. -.t?b.:.-;·to · Pa.squallni. - Durt'al O Pl'OJeto de Lei n." 160, de 1!}5~. - ----- --· 
cru::. ~ da Càm~l'a dos Deuutadoa, aut,wl"'"' ("'' Não foi re;,Isto pelo o:·ador. ((o) Não fLJl rc·;ist.o pelo orador. 
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diais saudações. Tm-t14lia.tto IDI\1 elevado apreço e considtra- ueclaro a V. Ex.• que a respoU.Su':ltfJw O Sr. Ruy Carneiro - EU estJernVa 
Brtt.o,N çl.o." daele é dolil pod.ere:s ~ut.ucos: não t.O- o regresso de V, Ex.a Aliâs, declerel 

.. Deputado Tertulle.Jll) Brito - COmo ae vê, o Govêrno mato-gros- mente ao governo atuaJ, mas tam;.:)en, a própria imprensa que só resotverm 
Presidente da Aeae)nbléia LeglS· sense nt.o se conservou silencioso an .. dos anteriores. pelo cte~ca.so nc ·que se minha viagem a. Mato Grosso a.pos 
latlva - Joâo l'essoa, te o apêlo e as inter.ro:;;cações !e1LaS relacio.ua a essa questao. ne.s~ulr;~-mt avi.c::tar-me com V. Ex.a 

Respont!ando aeu tele&ra.ma não só pela Assemblé1t.. LegiSlativa V Ex.11 aparte tão tunJo o SR. JOAO, VILLASBOA8 - E 
n.v 1S9, de 4 dêste, e ignorando do Estado como também pela da Pa~ O - SR. JOAO .VlJ.JLASBOAS - que s4- acreditaria na afll'll.lath·a ~ue 
tate Govêmo qualquer vtolêncte. raima, a qual por sua. vez nomeou aecet>O com a mator sMtdiaç-B.o o eu aqm fizesse. 
J;tratlcada contra os trabalhado- uma ·comissfia de elementos dos par- aparte de V. Ex. a, em aptM• de pro- Ao cnegar a esta Casa ooje. pro­
res paraibanos dos seringais do tióos que- têm assento naquela Sasa jeto qUe tive oporr,un.~tu.Je ae ap1e- curei V Ex.. 11 , para, desde logu d.ar.­
Estado. solicito a v. Ex. a. indi- para. verificar ln colo a. situar;;ão dos sentar nesta casa, proc:1nmdo e:c;t.atie· lhe informações em resposta p,o neu 
car a zona em que :se verifie~m flllu,s do Norteste que se empregam 1ecer, para os filhos do .>.~orucste, que honrosc teleg:rama, Não tive a fortu­
êsses abusos e os no_m_es das pcs- no~ seringais de M~t? Qrosso. de lá deseJam ause-ntar-!le parn. t1·a na de encontra-lo e, por isso me .ins-
aoas qUe sofrem e praticam ãS Tão claras e pOSltlVaS informaçOes, JJa.lhar noutros Estaà.Js uut:unt::uto c!·evi para falar. 
referidas violências, a fim de to- todavia, na.o bas.taram para Jazer .guaJ ao qu~ e dado peu; Governo dL Peço, portanto, desculpas a vosa:J. 
mar cnén'fcas providências eabi- calnr .as arremetidas púl;lllc~ ou as paiS aos em1grantes est.r>ti"\gCll'o~. Ex.a por havex ocupado l.. tribuna an .. 
veis ao caso. Devo alndã: escla- que :';;m_sencto. teltas pela unprensa, o Sr. Kerginaldo Cava!t?rmtl - tea de um entendime-nto m'.ltuo. 
recer & v. Ex a Q.Ue, diante de em relaçao à Sltuação dêsses nordes- •· . .1,U1to .oeml o sr Ruy ca.rnciro - ouço o de• 
nenhum conhecimento nesta. Ca- tmos em meu Estado, com acusações O SR. JOAO VILLASBOAS - poimcnto de V. Ex a como se 'hou'~:es .. 
sa dessas lamentáveis denúncias, n~o veladas, porém diretas e patcn- f'ara êsse projeto que se m.cc.>utra tm semos con·rf'rsado fora do plenário. , 
sou inclinado a acreditar tratarM tes ao Gov~rno de Mato Grqsso, trâns1to nesta. casa vou ped.!X·l't~'.tilllt- O SR.._ JOAO VILLA~OAS- AJ!.­
fle de mera e:"'.ploraçfto de inte:. .A _propó~lto, O nobre Mt.lStl'o da de urg}IlC-la, -rue consubstan.;,;la pro- sim Pl'Occdl porque tui chamado, de 
ressado:s em criar ambiente para ~mçao e Obras Públicas, em . decl9l'a- •'lcténcJAS que não prec1sar1an, n:-~sct't acOrdo com n OTdero de inscrição; pa.­
mau nome do mC'U' Es""tdo, fora çoes t:JUollcaaas Ba,oado vassl."•), 15 Qf do Poder LeglSlR"LJVu, puJ.S sào C13. a1- ra usar- da palavra. 
das suas fronteiras. Atenciosas corrente, no "Dlârto Cafto<:ri- , alll'm~ çado do próprio Poder Executi\o. Nu. Sl". Presidente, r:ra justo que o no .. 
saudações. - Fernando Ccrrcta o seguinte: falta verba._ e existem recW'sos fu-..u.n- :rre representante da Paraiba e o Hus. 
da Costa, Governador do Esta- .. . . . interrogara o Govern.tctor cell'OB para concretiZa-Las. Saoem c trc e digno Ministl:o da Via.ção, Se--
do. u de Mato Oros:ro aôhre as vtolen- Senado e o povo oras11e1ro __ ~ .unçU nhor .José Américv. se imprcss)nnRs-

Le~=i'Iapt:-'v·e.sl~eenMtc "tocom
0

or,assoA, "atemenbdleênia_ Clas que estto seD·10 c;swettdat· ante-ontem foi focallzado t'IE'la teJ.e- sem cnm a atoarda feitrt. pela impren .. 
. , ::: u <1. ... contra para1b::mos, al,; :1..tdOb para vlSão _ como s5.o aloJadoS os lrll!· sa cm tôrnt.:. d!?sst caso, 

do a requerimento de um dos fWltS trabalhar naquele Estad•J t~entrv~ ~rantcs alientgenas na !lha 1as ..Flo o Sr. Ru71 Carnetro - Aliás, o Se· 
membros, se dirigisse ao Governador oeste.··" res, trazidos ao Brasu 10ru ruto c!ls- nhor Josê Amérlco apenas resolveu 
aolicttando informa\Õ<:>s estas lhe _foR Nada mats jUsto~ Sr. Pl·e::uuente, q.ue péncuo. Conhecem a s1tuação dos n•,s· passar tel~gramn ao Governador do 
ram prestadas pelo 8eeretaria da :::, Sr • José A.mérj,eo tom11r a de!e::-a sos patrleios, transportados em .. paus Fstado, para obter o pronun"1amentG 
.Agric11ltura, nos seguintes têrmos: dos fllhos do seu ~tado, maxime tf'n- dr arara": _ abrigam-se nos .:11-sváo.~ de s E: .", come fiz em relação a. 

~~, sr .. Presidente, atcndena.o ao do enJ 11 vista ter &do no gçwêr~? de ctns pontes e escombros, e menCU6firP VA. Ex a. ~ situarão-, como se vê, lt 
desp:lcno prol,enno pelo Exmo. S. Ex que se tratou 1a i~a c esses pelas ruas da Cldade~ PrOC'I.rrand.o, nn tod~ especial, e o ambiente de cor­
Sr. Qf. Gov~r:nadur, no pedido parmbanos para os serlnqtus mato caridade pública, 0 necessan:o para dial1dade. o atual Ministro dn; Vln .. 

:m~f~·m:ç6q~e u~;~ t~ob:r7vi~~ gr~:g~:f:· oportunidade, fUJ procurar ~uÊ·~~nt~~~1~~t~u~:~~~i tir ~~~o$0J~ ~t~ck~~~~~~~s~ C:~ d~~~: 
como 0 'anelo de v. Ex.a núme- ~o. nesta Casa, por mtere~s::~f1os 11a Presidente, tão bem re-ssru.râcro' pcÚ· n~ de Mato aros&. ptdtndo tnfor­
ro 161M53, cte lts de julho pre~e- Ida. dê~ses trnbalha.clores para a. ml- nobre rêpresent..'1nte do R1o Grallllf' l?JaÇo~~· inlrmUv~ razo~vel 09rque 1\1 
rito, tenho a horu·a de hlformar nha tena. Re~atavam-me .J.Uf' a ~sso·. do Norte~ que procuro exttntra"tr C'U!ll tamihas da Pam1ba es~ao aflitas com 
0 seaumte: soclação dos. ,.,.eiingaUstas de .. rl'Rt~ I) projE:'to em curso nesta t~dsa. as notlt··as qUe vê-m dtVUl<:!;adAs. To .. 

l - os nordesUnos que yteram (_.,rosso cornbmara com _o Governo da o Sr Joaquim nires _ Aliâs c dos êsSffl ato:s olJedf'cem à orientaçAo 
p3.1.~ 0 .e::s~adJ, colocaram-se em Pa.~a~lJa. a trartst~rêm!la pata n_._zon~ projeto de v. Ex..• jé, o;eJll parecer~ d3 de apurar a verdade e tram,uiliz::tr os 
vé;nos sermgais :v.ara onde se ~·~:.ueira, de qumh~ntos para1t .,nlS, Comissão de consütmçao e Justi~a. oaratbmos 
destmavam, ao de1xm'C'm a terM sollÇftnram-me, ou 'JUtro l~do, fOsse a o Sr. Kergmaldo Cavalcm·.ti _ o SR. JO.~O VJLI,ASliOAS - Mui .. 
ra natal; i)res~~a do f?enhor l?re~~dcnt: •':}& Re· con.,orantulo~me com 0 uüStrç orador t.o agradecido a V: Ex .. 

p. - A Vindn dêsses nossos ir~ pUbhCD. a ftm j~ J€· ·.' fiJ;xl.io df' por essn. nobre 1mc1at1va c;,uc ~.spero Estou certo, porE:"m, de q,ue o Go .. 
rns.Qs _to.t_ __ ç_O_f!~~qüênç.1Çt Çt?_·-~~ en-:- transporte, em .avtões <ta FAB paro t.erá 0 apoio desta Casa vemador de Mato Grosso aind_a nA.!) 
ten~im_ento celeoraao er~tre a AS-· aqüeles nordestm.os U.'i 1m-;rcss:~do.s 0 SR J- - - ___ . ~-.· . _ Jl1LY!ª r~ce~i_do. tc~~-z~allla ao àei.Xar a 
&OClRÇã.o ae .::;eringaiis~<>.S, a co- orocurararr. tamberJ?.. TI"%~ .;asa, o . ·. OAO V~l.iO.a.l::! - capital do EStado. ---
JJUSSã.o de el.anejruncx:tto da .P.rv- Senador Ru}' Carncrro, e e~tr <trrugo >JnlU. oollgad.o a V· I;!; X, o Sr. Ru1• carnrirf" - E'U Pl'Õprltõ 
dur,;~o e o govêmo da P.arru.oa. ~e tanto prezo, comrt·tnt.•-me .Par:J rr ~ oroJeto, como afrrma o,nct~~ :~·- te!egra1ei ao Go\'ernador de Matll 
o p .. oprto presicteme a.a CPP que à pr'!.s-.m~·a. do Sr Pr~~l"entr. •Ja Re· J!td::lltante do PlaUI, Já ~f!.t. p:.ue ... çr Grosso, antes de sà.bado, quando amt .. 
é nOrdestino e conlle.::edor ~ ctos pública a tim de SJllclt~t êS'ié elLme-IJ· ·'3 ComlSsão de Consutm.;a') e Jllil ":OS coml!ns avisaram-me de oue vos­
serVlços dos sermgais foi pes- to de t,ransporte, l;!;s.ft'i•Y~t mE" d' <lÇn. . . sa E:'!' fo Psta'V:l de re;J·esso n..> Rio. RC· 
soalrncnte a Jo0.o PessÓa e.lltttJ..W- acompanna·· o mMl n,l~,... (' cUgn'! C'l ~ 1 · Pres~den~. a gn.ta 'ia ~I'tprct~:,s t•{'bi um despacho teleg-ritfico da. Pa ... 
lar os entencLimentos. o govêm~;; .e~a n~""~~fl missl\o, PO"'(f'l•~ n~o tJvcrn v '?nUl.gaçao Cíesses ratos ''0 n' 0 _verva- ·R·ba; cue depois terei oportumdade 
do .~:..s~ado cola.oorou no transpor- 1UalqUE:'1 snncitação ou "lHtm·izpção do tierr:·~ E>mtxlra cnados '10 •.l"'l.U:.u .... \el·t, de mostrar fi V. EX .8 • e o tr9.nSn1ltl 
te ctos imigrantes conseguindo cto :;overnadOJ do meu Esta.J.'1 psra m• de c~rtos. !antaststas, LmjJret.;Sio~ou na inte?ra. ao Governador. La !!lento 
:&xmo •. Sr • .Presidente d.a 1,~epu- interessa1 pelo tran~?"Lt 1ésse, trn· tambem, como era JUSto :c•.nt~l'SSL l'!óÓ ter tido !'.onhf'ciment-o. d~POlS. de 
blica, Ol'dem para que aviões da :ail:1adnes Nâo qlnz, ~'!1" n. mmha ~o nobre revresentantf! a ... P.íu:-Ioa. que meu Jrmão Jauduhy Carneiro, 
FAB se encarregassem dêssc: Seru presenç~ junto no Sr. PruUJCI>+r 1.? l::ienad.or Ruy Carne:rro • .E. S • .SX. llll Df>putRdc f<'edt>ral pela Pn.ralba, foi 
viço; · r Repúb!in solicitando ~uc•a n•F'dJd:t, honr~ com um telegrAma,_ que rec,t•b colega dt': turma do Governndor e é 

III _ o motivo da exploracão compro~tt0r o gOV('l'\J.\ hw do mf't1 no dm 15, quando cm Vlagem para 'lmiQ;o pesso~l de S. Ex.~'. se Uves .. 
feita em tõrno da situa(,;âo dos Estado, pois que a tmto .1ao fõr::t ,l,U· esta cap~aJ, no quaJ me_ pea1a mtt>r ~e sabido AIJtr-s. ter-lhe~ia pedido aue 
nordcstmos é iguvrado pelo go- tori7ado. mações sobre essa ~correnc1a. passasse o t"'le9:rnma, em vez de ta-
verna, que 0 atribui ao propósitv Vê V. Ex.•, Sr. Presidente. que O Sr. Ruy Cametro - Penmm V 7-ê-lo P.U mesmo. C"t.lmn a1'lrmct, estJ.-
dliamor.dor àe indivJdnos !orra nenhuma interfer~ncin teve o Govêi· Ex.a wn aparte. Eu não desejava m mos agtmk rordin..mente, pam nor­
dos de s::!nUmentos malsâos v no do meu Estado, nem o seu Se=e- te.rromper as COOSlderaçOes do notlre mall7,ar a of.tund\,) t'e nossa 2;ente. 
Ex''. m.esri1o, ·Sr. rresidemC, n~ tário da Agr1cul~ura, no cn.so coleza, poiS estou aqm espectalment._ se ela não r:>stive1 se sentindo bem 
sua recente visita aos sel'inga.lB O Sr. Kergmaldo Cavalca'lli para ouvi-las. Ansiosamente nguar- em Ma tu Grosso, nóe- a rec::tmb1are ... 
do Rio Novo c ruo Feno, teve Permite V. Ex.n um aparte? dava a c~egada d.e '!. Ex.~> para o:ot. · mos oma a Paraib;:~;, tntn1Uil!'lmPnte, 
oporll.Ulidade de constatar as ex- O SR JOAO V'lLLAH~"JAS - tnformaçoes a respetto da minha gen sem constran~imento~ ou aborrec1-
cel(' · ;s c:>ndiçócs de saúde e de •Jom prazer. te. tanto assim que ~e psse1 á.ms te ment0!" f'ntr.~ o Governfldor do E'stado 
bem estf).r reinente.s entre os nos O S~. Kergmaldo Cat•alcar>.N - legramas~ mn .para !'rês Lagvas. ou que v. E:x." aqui rf!;resenta e nó!'!, ol 
sos patrlclos, que, fu;;indo ao na- Oese,1ar1a esclarecer V. Ex 11 de o tato tro para Guruba. Os esclarecnncutm narail::-anos. 
gelo da seca nB terra natal, en· '!1. que se rcf('re. com relação '\O nobre de V. Ex." valem mm~. Estou acom~ O SR. JOAO VILL.~SBOAS - E"_ 
contrarnm .tqm, ctn Mato Grúss0. Senad-or pelo Estado da Paralbl:f., se- an~ando_ o cUseurso. de ll ~ Ex~ _C~'rn e ust:1.m€'.1te n QUf" d':'SP.'io. ambientE> de 
uma tena ub"érrlca e a solida· nhor Rui Carneiro ocorreu -:tu~nrl~.: r> ma1or atenr;Ao para, posterlDru•ente "Or~lalirladf'. 11 fim d€ que a VPrdade 
nedacte humana mais positiva flagelo açoitava o ceara, o Rio Grau·. relatar~lhe o que Vai pelo ~sptr1tu <l.oc "urja límptd::~ oom~.1 deve ser, não sõ-
proporcionar..do elos tr;.tbalho; de do Norte e a Paralba. · para.lbanos_ tanto dos que estão 11{ 'llente P<tn. t> oovêrno F..stadual coma 
remunerador. O SR JOAO VILLASBt lAS - Rio de Janeiro, como dos que- s<' ')ara o oo,:o brasileiro. . 

Pcll'l~ tnvcst!g'aç·ôes reu.as nos o fato :se deu há dots ~u três mescr:; acham no Estado. As eecuuna..;nes Q'J.• o S:t Ru11 C'arn""ir() - Per!eitamer.~ 
1 ;1!. onàe se fixaram êsses tra- O Sr. RUfJ CarnPirn - Pf')StCl" 1.or~ vêm de lá. sào constantes. lPl~gn'L!e te E· o rUI:' dPSf'iF:mos. 
balhaaores, podemos afirmar que mente. darei uma expucaçQo. ac: Governador de Par~t1~. dtzl"ndr o sr l(,,·rrt-Hrldo C'rrHtlcantf - Per-
a atoa1•da que se está fazendo é O SR .TOAO VILLASB lAS - QUE" aguardava as explica~o~ de V '11Jtf' o n.nb1'1" nrnr!or 011tt"o apa1'te? 

~~;~1~1~ólt~aq~;~~Í~!;:;~~~P~~j~~, rn~çopa~ec~erJ~~~À')~~~u~~t~~f~ ~;~ :~;·a ~le~~n~d:;;~goEs~J~~-:Ssl;;:n~ •pWp.~Rc .• ~?:~nXJ~I),.5BOAs_- Re-
tívo colocar . mal o nosso Esta- ,on~abUidade do governador oic Esta- repito - ouvindo com o mo:ttdT mte o Sr KPTf'lirr'lldo ruualt"'antf - Fs~ 
do; :io. como V. Ex a ben'l c;altent.a. Hf rêsse o seu discurso. V. ~ ~ hâ. d• tau firçuinrln o "'f'~"n"oh:imPntl) da 

J:V - O g:ov.Oxno já enviou à ~lm. rpspon~tlilidArlB rnnitn tnl'•)T 111"' convir em que nãq sou fanLn!H~t•l "'ra'?âo oe v F"<t." -poroue. oom.:1 rio .. 
n·.ssa -repr~sentaçA.o na Câ.mara "~'nt·Prno da Ren-úbllca. que 1á devh te-r tanto que me ding1 ao nohro: c-ole:n· ·l'nTli"nse de No-rte, con-vizlnhn da-
os esclarpclmentos nccess1rtos F l'llBpf'nAAdn aog. brRsileirm; oet'l 1l"i"'llfl."- '1erlindn mformaf'ões. -.!'lr"f':)fl_ n~ nl'n"1 "''~'"''., rpl"'th•n• q imt~ 
pu:.:::.c·:l~·~o do de:;mentido n. essaf mesmo tra+AmE'ntn iJUf" dâ. t:o::: es O Sr. Kerainaldo Cavale•.mt.i - ,rn"C:"io naraih:tna. sfin i....,t!'lls no~ nos·· 
alei~':Jsla~. O "Correio da Ma· ~.rnngf'irm::, prn ,..,.'7 ('I" r'!Plxa .. a•;t"' n<" <\eradf'CO a 'l"'ntilrzR do ilDa"~r de V ·o~ · fi"""lh·f' "1 f..,nt.., ... ;,. P n rp"ll<'IAd~'. 
o.hR ·•. prrstfgioso órgf.o de iro n~n:<: conterrAneD!I, veru!11';f.mios pf'l<'~" "!:x. 1\ cnmo Ot:l tele,2'rf!mm; · ,,11e .,,~. ,.., 11rm •'3PO 'mm o ~ste. t pn>-rt~"' otH• t..S 
prt"n"'1. naC'tor>'ll. no Rlo de ,Ja- -:Arn~. <::Pt~m a~'>"!n,inn'lrit"~ " 'C1"f11l'?i rigiL a can;t.al (!') meu fr~tnd., e t~r~r: "''""S c: c,.,,.,., .. ,_,,,rn ,_...,t., !'>~h~>rmr.a 
ne~ro, 1ó. 'IJt•hi!c-•JU tl:)tícfns a reS· rtm: em "'oé.us de arara'' t:::Ot':'l 1r>o;;1:pr· :\ ~dnrl!' dP Tr~~ Ln.,.nnr:::. "..,nr- CIS H' 1ndP eo.;t<>.n nrr•n r outrn _ ("omo nin~ 
r··.·o.. dr::'ln"ntin:h C~.S:lS diatri- •nr~?rtn .. f'nmn tr>l11 ~C'OlltPcido . TPni'Jr I ".l"hi. flf' P:'liô:S~':"Pn" 1t'lf'S rr>0 '1:"'r.l'.:1!'flr>' I '11"'1.·1 '"'n"."' . (l<t \-rnk-..p,nt."!'l. }1>1'"l'fH~I'J5 
bt's. -f'f"1 flmf!~·-., d("-~tR t.rn-,,1,_...., .. w 'l:'"t" :ir "''"~1'\''"l'lnrlo. nnic: re:ttr.-, e~>rto de O'l'l"nl1"n c;8:"1 !':!~, .. ,.,,,....,..,.,t., ,.n1n."'lr1'n"' '1.0 

Valh.1·1"1f' do E'nE2.l::J p3.ra apre mut ~r T'nPlhor tratam ... ,., •. ., rHtr1' •'F" '11 F.x • nn:!l cHri""'11 ,..nm n fim <i~· o~k'r ·1tn:-•1, -,. r'"<: p..,..,...,,.,,.,.H'!n,.P"l l"';t~"H.::>1h;hl"> 
seut:.r a V· E::.>l O$ protwttos dv -z1oss-ve patrft"!os. c ainda ne>5ta ocam~r informst;õe:;= vcrdadd:-as. Loje e:v.iz+rntc.3 no altc s·;rb§o, tcc.t 
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poderão ser rcdllzldos, pela carência ção da borracha e onde nem mesmo Para.Iba e lá. encontrei um ambiente de que o Sr. José Eurlcc, técnico do 
econJmtca, ao ·estadv dt. semi-escra- u.a aulionàactes do hStado se ta~m de grande a!Ução entre as fam.illas de Ministe'rio da Agricultura, a. dl.sp1Jsi• 
Vidão~ em que o Govcrtlo não toma sentrr, l,)OT=!Ue são prO.Drie<lades !c-.cha- humild::s paraib:mos que !oram tra-- ção do Governador de Mato Oro!~_O. 
parte, tenlmente, Q.Ue não é arrovado das. -. ba:har no Estado_ de Mato Grosso. .1avia l!do incumbido dessa missao 
pelo Farlamento, não e aprovado por .l!.m tôdas essas localidades, em .. o- O SR.- PRESID~'"TE --- .(Faz~ndo pelo pr~prlo GoHTUador Corrêia da 
nenhuma unidade da Federação in- dos esses s~.L·mgais. no entauto. 11a, soar os ttmpanos> Cc.om.unico ao ':lo- costa. 
clUSive <:1. de V. Ex.", mas é t-em pro- .~.w;e, me.os race...s c.J.e transport..!, sep. bre orador que falta um minuto para Naquda c; ~unt~ad:e, Sr. p 1·esi• 
vá.vel que exista. Daí porque a.z_uar- por v.~.a. tenestre, n,:,s autoutuVeJ.s Ql.:e término da hora do expediente ::lente, o Sr. Jv..,(! Eurico. pedtu-me :n-
do os ..:sclareci.mentos Je v. E:x:celZn- ~.~.·ate_gam nas rodov.~.~s abertrts peLa. O SR. JOAO VILASBOAS - cPel~ treviesse no sentitto de conse~ull" 
cia e do honrado Governador do Es- Uomu;sRo de Estra'!-as de .Lt.vüagc~:..l ~;ü ordem) Sr. Presidente, requL.ro a transporte para os traoalhadores. 
tacto, p:-.l"a jul.;amenLo tlefillitívo. A "'s~acto; se;a por vm aerea, nos ta~.s. V. Ex.• consulte o Senad::> sõbre c·~ :::onsiderando assunto de oo~ ~.mo 
palavra dso \". Ex.• mwto merece, que scrv .... m a esses !Ugru:es, d::rtadaa cons:nte na prorro~aç§.o da hOl'a do oara aovf!rno. isto é_,_ de M:\to _G!'•1SSO 
porque d_ humem qur..: sempre tem lu- tJUtlos de c.:uupos de pouso própriO expediente, a fim de que o no'ore Se- ·:ara 0 dn. Po..raib::t; troquei tdZias com 
~~~a D~~~k~erdudes púthcas, de ma V~~- P:Jeiigri~t~Vla~i~ês de indagar_ do nador n.uy Carneh·o pcssa concluir ;-, Sr. Prl"sidmte d~ HO!.!ública, t"' ~io 

O QR. J ÔAO VILL.A...SE.O.!.S _ GO\'e>rno do ~tado de .~.....:a.-a LI"J.'JSS.,, se~ ~~:U~-iESIDE~TE - O S~nado ~~' e~~~úd~~c~f~g~ ~;~~u e aJga~~~~= 
:Mu;.to a.gu.dcco 0 aparte do em.í.nen- - CUJa paliem deyer.J. ao~ngt:ar t,?-lS acaba de ouvir· o rcquerlmento do dor Villa:sboa::l _ com sua ~celén.-.1a 
te cole" a I fatos --se poderJ.a dar míormaçoes nobre Senador Jo5.o Vllasboas. ;:'l)Jre 0 assunto. Confiei tntelrnmen• 

Para""ti~monsttar a pr.::ocupação q.ue pr.:.cJ.S_as_ com relação ~_os maus trat'J:i Os Senhores qu~ o .aprovam quelum te na palnvra do lJr. Josa Elll1CO,. 
tem tldo o goYernador de Mato aros- ...nrug.a.us ~ êsses t~bal!1;ctores, de~e; conser-rar-se sentados. (Pausa) • conce:tuado técmco, que reputo llo• 
80 em verific::tr a renlidide dos ·-tos r.1a. o gov .. rno tedmal agll'. uma ~e.. Está aprovado. d b 1 tê. 
passo a ler uma not3. oficial d;fãc.{ que cbs!,->~e dos clem~ntos ad3quados, Continua com a palavra o n:lb!'•J ~;rao. eoain!. ra~~~r~eo ca~:j:: e·s~~= 
glic;~~e~~e ·~iÍr?ou O~~~~.e.L~~~t~~,- ~1~~ ~!i::g~~;o ~~~:~r~~ ~io ~; ::~:~~t:~~t~!!?AIP~n~o~e~~ ~i;1~· dr~~~~d~~t~let~s ~~~Pa~h~0lr0: 
do m~u Estudo. ; ~u.sellta. ao t"\erun'etro~- ~ban~. E' a -j~ r2Dfi?Sf::'nt1:;ao na Câmnra Fcder.J.l. 

mz a nota governamental: essa lnspetor'la que caue e.;..am •• 1a.4·, ~;;;~s~t"';s c~n~u~e~;~ : ~~~~~~.:.~ O Sr. Joâo Vmasbnas - Pcrrnlt& 
"ContlUUando. apêsar das -~x.pll- nao só as questões rei crentes a salá- tim de dar explica~ôes a r.::.:oeito do v. Els:c1a. um aparte? - <Asesnli-­

caçôes d.:tdas aos seus cou}eneJ.·~s .i.'.lOS como as cond.lçóes d)- via.a e ae caso que acab~t de Sêr _ tro1ta~ pelo mento do oradon - Atendendo aG 
da Paraíba e ao próprio sr. Mi- ~4aJaü1o dos empregados em esta.bele- uustrc r.::pr~s:::ntuute de Ma~ G:-0-:}So. ~~dide da Associaçlo Serin~aUsta MJ.• 
mstro da Justica pelo Executivo e cimentos Industriais. Como dlsse, estive h:i poucos dl3.S tor.rcs::enst!, o go'<'crr:.actor do meu ~ .. _ 
Le.,~:J.Slati\o do Estado, as explora.- Faço ap~lo aa nvbre Ministro d·J na PJ.raiba. onde encvzttt·ci vánas la~ ;',·edpou·c',,:,.~e.;rcan:ocaurc"c'e'nSrdo' ... P~eosn!~ •. :nnfin~: 
ções através d..L imPl'CllS:l. mal in rrabalho para q_ue Uetermina a 1da mílias aflit~s em r.;la';àtl a parten!..es _ ~ ... -
torr:.lada, sobretudo do Rio e São de um .~..n;;;~tor de sua. connan;a. 0otO ~ue se h:::whm diri::;ido para 0 Est.1- ~1 c:-d:-r os transportes, j:l so11ctBdcs. 
Paulo, a respeito dos nordestinos .t:stado de Mato Grosso_,_ a fim de_ .J:UC do de Mato Grossa, à. Dl'ocura dr qã, ne::t~e caso, portanto, se nlo a~ào. 
~u~~ ~~O ~;~úsJo,0 ~ao~ ;;r:Josasn~~~;~~~~~:s /~i~~ 8~J c~~~ trabalho nos sermga:s_ Compromet~- ~i~Jt~ d~aao;~m~~~s~~o ~~~oe~:q~~~ 
UJlla vez a vir declarar que as no. às informações do Delegado R~g;o;r.:J.l me com aquela bua gente e entendt:.:l'- ~_'lato Grosso. 
ticlns re!erent~ a maus txatos Uo Trabalho que n::\o se a:Jalança, no :':n "; ~~~tfo0r ~~1~;.:-:Jar~~:::o~~~ r;.: o sr. Kerainaldo Cat'!tlcilntf - ue• 
:pes.soais e injusta remunera&-ào dcs~mpenho de suas funções, ;a m5~ :;~Jav:l que v. l:!:Xc1a.. ~nadar Ruy 
àqLtz~e~ patrlClOS, carecem de pcc!onar a z..:tna suburbana da ca~ ·~~es;~:S~~1~ ~g~ur~~c:tahd~.;i~ec~na~~~= carneiro, esclare~sse se o uovó-::n.CJ 
quJ.l::J_uer t:undam.eu~ _uio telld.o pital mabgrosseuse. 3ado ant:-riormente sõt!·e 0 r.:.provei- "da. República dPU o transporte: e 
me:m10 o governador do Estado Todos êsses fatos vêm s:::nda :JJe.r- t:\mbém, se dtanl€' das reclams.~t.es 
nenhum conheClmento dêsses !a- taclos e comentados pela imprensa na c:unent::> de trunil:.as paraóanas cm ~e mclüm s. Exc;l't, a conee-d~·JO 
tas. apesar de ter solicitado. aos mais de dois me:es; entretanto, é t~~ ~r;orras mato;rcss::mses. >:ara \'ulta. do! trabo.lhadores ao seu 
órgãos competente$ de João Pes- estraL- .ar O silêncio do. repartlçJ.O s:e já I~;~~~C~~~~:i~~n~~:;:;q~a~~~;t~~ ~tado. D.:!S.ejo. E'SS::t iniúhnaçho p.>r.­
SOa que ~ndiquem o lUJar onde se temt ab slheudc.ar~do otrdeda\'er de d::fen er do a sua tcrr.,. Esta a r.u.lJ dos ru:us 1ue soube do _q~1e aconteceu ultima• 
passam Essas supostas ocon2nclas o ro. a a ar en '? . z~na €!11 que ..., - ':lH'nt':', (.:Om o<; imt;n-antes ~rc~os e 1ta• 
desagradáveis e os nomes das pes- opera, bem como \'eritlcar o tratamt.n.- telegram:::..s, a quf. hi pouco aludiu. 'ianos, l!qul c:t<'Jndos:. como se mvs ... 
soas c,_ue praticam e sofrem as re· to que recebe do empregador e o ,.,~ a.'\:pedidos par::t rrts L::.:;o!l.!So e CUiabã. ~raram indóceis e tnadaptl.Veis foram 
fendas violências, a !im. de que lál'!.o qu~ percebe. Pwmeti àqueles paraillanos ir a renatrlados cum, tOdas as honras e 
seJnm! tomadas as mais enérgicas t s~.: :PJesl.d~re~ agradeço a m1demJ.:ls- ~~ston<?orossooq~•Ízvêrfa~cl~u;_~ .• s •. ,•.oP,~~~~~v::ats; valltaJcns que gcl'almente concedc{cs 
prJv aêncirusA _ raçao e co ança que em m <.r.e~ .... .... - - -- '-" 'OS imigrantes. 

&~teve o Gove1·nador, pessoal- po~itou o nobre representante da P.l· .nform:J.~õ~.;; q~:e ;:,. E.:~~~tr:"" me d:.u1n.. 0 SR. nuY CARNEIRO _ NâO 
mente e de sw·presa em campa- raibu, meu particular amigo Sen~d~r Certo diu, ncs úitimos més:::-s d·J . v a 
nhia dos industriais de Sfu> Paulo Ruy C~rnciro. ~edindo-me (.XpE..::::.võcs mo !J:l.SSa:lo, ou no comêço do correu- ')1~55~~ dl~eel;ú;liC; ~~!:a~r~~: pa~~!i"r~ Senastilo Camargo e Manuel F{!.r! sObre esses fa os _que, natl..J!almente, te aiJO, uve o;J.-::rtunitlê'.à.e de encon- transport.P: act'F:!d:to que sim, po~que 
raz. ôste cx-dl.rctor do Banco do tm~u1·am se•1 esp1r1to e confumdo ..-m Ot'2.r no G:::toin.:nte do Sr. 2.0 Secre- minha mt:sjo termtnou com a rer:-1::;a 
Estado de São Paulo nos seringals que minha resposta só pod.::ria s~r a oiri.o, e:n compa!lhia do Sr. S,:nadot ,0 nobre Pen,

1
dor Jn~o Vlllnsbôn::; cte 

do dJo Novo onde teve oportuni-- ex.preesão da verd:lde. J'o2.o Villasboas, o Dr. JI)Sé Eur.icu, . 
dade de enti-ar em contacto com C! Sr Ruy Carneiro - Conheço té;:!nico do Ministério C3. A;i-iculturot, ~~:1~~~~ns~~~ec~n'l~u~1~~:idente da ne .. 
ditJerJos pu.ra1banos Iocallzado.s mm to~ bc:m a inJe!}ênd€ncia. de Vo~a encan';...1.do pelo Go·o.::mo de Mato O Sr. Kerqin,lldo Cava7cdnti -
naquel:l região_. inclusive nas mar- ~celenma. Apesar de apoiar o _ÇJo- Gro.sso de mediar a ida. para aqu~lc V. F.xcín. ('nt.l"'n1eu ser assunto d9 
gens do Rl.o Telles Pires, mostran- v .... rno de Mat~ Grosso. estou ~onVJ.?to Estado, de tr:-.b~ihn':!o!·.:s p~"J.::l:J:.m'Js. 
do ·se todos êles su.tis!eitos, apesar de que _v. Ex. não se prestarm a .n- o Sr. João Vilbsbu!~ii -:- P-:-.t:mita- o·.-:,TJ.O ~<-1'3. gor~rno. 
da' vid3. tttde, própria dos serin- formaçoes falsas ao seu colega, que me v. Excia. dcdanu· que o Govér- O SR RUY CARNEifi.O -.. p(.'I ... 
gais. EStr.o êsses patrícios perce- necessita ar;aimar ccntenp.s de fami- no cte m~;u Estado n:io deu nu!orin-

1 
~citr~mente. 

bendo ordenado qU.J varia entre lias na Pa~~dba, ruj~~- !Ilh::~s. ~2-_·~n· ~.3.o alguma ne:ose ,;;entirlo O D:JUtor e:-.u muito nL~ueradu; e como nfio 
30 e 40 cruzeiro~ dl.ârios os que co~tram :rmqu~la re,Iao. Dlr,cl 'll€, José Eurico agl~l por sol.ieitação da 'Yl.fl.í.;; me procU1'nr:1m sôbre o CrlSO nsom 
estão empreg.'ldo::; na pe:::~.uena P9lS, a V· E.x." na ~crt~ d~ qu~ .'\ssociaçãZJ d:J3 Serta;:::~.Estas Mato- ~':l''U~i ii:'>hs com o nnb• t> Sf>1"H1f!Ol' 
us:mn. de lavng-cm de conacha. lo~ nag me daria mtormaçoes infuna:1d~, l'c:::::s.:'~s=s -:roS.o Vlll::tsbo::tS e de$conher.;-o o .-e ... 
cal e os out1·os que estio ocuna~ ·t SR. 302\0 VILA.S:SOAS o SR. RUY CARNEIRO - Est::tva -:;ultmlu do!'! entend1mrmt.os. 0::11 mi­
dos na. extra~á" da: serin:Ja peic"é- ~~i~n~~ra~~ç~og~~a c~f~~~stl'ação de ·certo de q::2 aqut>le tlustre agrônomu ,ha ~ururesa qu:tn1o er.tlve em ,lpâo 
bem r~mune1açã..? 1gual a dos se- Não pretendo que S. Ex.a c.-m!ie ha\·ia sido pôsto à ctispcsi~ao ctaqmw Pessoa e sou~e ·da ida de crnto e 
rtnbue1r1JS mato.,ros3ense. Outros mteiramente uos dados que ora fo~·- ao·oêrno, a flm de, _junt.:J ao ExecuU- .,ntos lrab.tlh~ld;ll·es parruuanc.s para. 
nordestinos que foram t~abalhar n::ço, Peço-lhe promova a visita de vo paraib:-mo, dêle conse2;ui.r cento c ''fulo Groo.:;o. Não houve - a~r-~'.to 
na construc~o da uslna hidro-elé- uma Cormssão da Paraíba, constilmr:l-J. :-~r.tos trabalh::t.'i·nes para a cuitma - entendimento di:r-~to de gon~•-no 
trlca do Rio da_ Casta, distante de elementos do Congr0sso Nacimn1, d:l bOl'l'acha em Muto Grosso. Jrvl ~:u·a go·.·2rno: npenas vag-a 1'l-Jlicita­
cê[ca cte !2Q quUomet!05 destaca· ou de representantes do Govê1·no Ll:J rique V. E:-~clu. certo, o que ent:;!ndl ·.'io, como nfirmn. o rcpl'2S<mtantc da• 
pi~al. ~~enem salártob acirmt de E~tado, porque muito coisa pode da nossa conr.:!r"':l, q1.1:=tndo êit! velo ~11<>\e F:;tado 
-40 cruzeltos diârios. ocorrer no interior da selva mato- ·~dü·-me para fl.ju::ià-lo na sua tare- - o nobre repro:>sentante mnto·~rcsscn~ 

Quer-nos parecer qu~ tais expio-· grossense que escap~ à alçada das an- f::t. ~;- ar:R.I->a de reterlr-~e a urn tclt·~rama. 
ra~õ"s dadas à I?Ubllci.dade r-m toridad('S estadl,lllis. ~ o Sr. Joao Villasboas - FE'r.mrta- ·io ('ffilm·nte Mlntstro Jose Amer;:~~> 
tOrno das ocorrênc1as acuna refe- O Sr. n.uy Carneiro _ Será um::t me v. Excia. esclarecer. o Doutor ~o Go·,-prnarior Corrê'ln da CoM. 
l'ld:J.s não pa~sam de t;nóbtl cam- cooperação ao Gové"rno do· Estado de Jose ~urico, recnlco do· Mimsb•rio .!:\ '1.ealmcnte tin~ e>n:,PndlmPnto r-:rn 
panha planejada por tntert>SS!'l.d')S V. Ex. a. Agricultura, foi pôsto à disposição do ~que-le titular sô.brco assunto e: J~J. 
em cene:rrir o nome do nC?sso Es- O SR. JOAO VIL.ASBOAS ~ Go\'êrno de 1\!at-0 Gro::;so, para pre~ '"'OITlhinado que s D:cLt. se du·i:~:l''l\-
tado, fora de suas fronteiras. Sr. Pl'es1dcnte, não pretendo que o sidir aos trabalhos da Comissão de "'0 Go·n~rnador de Mato GJ'-~.sso, rnmo 

Palách Alencastro, ~m Cuia~. nobre repres~ntante da Paraiba, mc'-1 Planeiamr.nto Económico do Estado; e ~ 1 1 iá 11avb ft>itn f'nl rehl.ção ao Se­
em 14 de agOsto de 19,)3. -- Fer- nobre antigo Senador Ruy Ca1·nei:-o, nas suas atribuições não se enquadr::t nadar João Villasbôas, soUritando ;r.• 
narn!o Corré'a da C03ta. Governa- e o ilustre Sr. Mmistro da Vh~:l0 't de que estam:"Js t1-atancto, o tl'aba- "'m•n"t"fl>:>s sô'}r~ !i situa·.'âo dos uu::sos 

Vê dgr s~~a~~taq~~· '0 prOprlo gover- ~~:~aa~.o ~6nlg: -~~rp_i1~~~::i:~t~~~~ lho de S. S. niio «~correu da ruu·:-:CJ --onterr;.neos em fa'"'C' d:1s t1()
1 '-·!as 

d d t. dlrt · ~ue exerce nem da autorização do ~:.'o::"'l"l'f'~~veis, que temos recebido. 
~~m~ran~iaM~e0 ~e~~~~0s s:stranb~S e.~ ~~;:r~g~ra_ ~; s~agcoón~~rt~~:ç~sc;~ Govõrno; apenas at0ndeu às solicit:1· R~lat.iv:1mr:>nte à indn<tatão do Se• 
Estado, a duas localldzdes de s::rm- comissão, n&o somel)te em defesa .i'JS ::,ões ~a Assncia','ao de ~;,riJ.?g:llistas: '2oclor K':'t'"'inclldo CaVRldintt, PSbtt 
galfstas e pôde o'I-Jservar a satisfação lnferêsses da Paraíba, mas do pró;mo ·-;onl;;o-:ectrn· <l~::t ~~lO:\ Notd_stma, .c~·:. í~1formado de que o tr<tn<lporte foi 
com 11 ue tr:-h::~ll1:1'11 ali os nordestinos, Govêrno cto meu Estado, e a !!m ri'! 

1

c;.ctmava con\em~nte 11e .. ;uesmo. l!.hfia :!c1do pela Aeronãutica e certam,..rte 
a sua.-crndição de .'U.ida que levam e tranquilizar a opinião públicn brast-· res~~ntc. que trab::r. .. 1ac:ores .d_9:quc._a 'Om fll•tnriz:'l.';So elo Sr. Prr>~lrll"ntr> da 
os salartos que perce"Cem - lcira 01-fufto bem· muito bem) "C':'lS.O fossem, C{. n snas famiha", t'€'l- ~epública. Ap!lrndo, e11tretant.o, mte 

T.eria e-;~ a grata satlsfiç!o e 0 mâ.- o 'sR. PRESro~- _ con-iinu~-- ~~brndo sa!á1·ios var:-tajosfsslmos,_ co- ·.; uaJ.·::tib::1.nos n:; . .') nodí'm viver na .. 
xJ.rrl.o prar.e~ cm que os nobres repre~ a hora do expediente. -no r:·:·~,l~ no rn:-on d1s·;urso, loc;:.!.r:.nr- i::=~;n reri;~:o·P,!!.z.. .... ~.~~.:;~~ tt~~~-d~ 1~}~ .. ~,t:ii 
~t~;t~~ ~~ ~~;~;:Ss~.es;~i;a~~~u~ C?.~~r~. P~:~ii~o0 ~r0;J;r S~r~~it~.Ru.v __ :e~.,;~'~ui~uCÇ~~-~gi;NETRO -- Agr :t- ~~.o nuN'é'm t!':t1)"nwr " 0 >'·T'r <::~'1 l;,.,.,.s-
E&tadn de ~.'fato C!1Y)S~n e f'.t.!tnisse~ O SR, R-UY Ci'\.RNEIRO ·- Senrv;r .;_- .... ,.. o <2'"~~" 1 'tr'= 1 l"f'ttl de Vosta ~::- "'= n:'o er":''""'!·:r:::, d;""ti. n_n~"'""'"~+J>, 
regl.ões~ em que se rcal!za a explora- Presidente, esürc hâ poucos dias n:.t cel::«c:a. E.:.st:=tvJ. con;·enc!Uo. rerHt-::L ~;:\U!i)Ortf' p::tr<l QUC' Yoltem â no~sa 
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terra .. '!ratemos, porém, do asswto naa eondiçõea que uperavam encon- curado& G&·al da Fazenda Pública, Justificaç4o 
em ambiente de cordialidade e del"f:}B- trar para o trabalho, da TesolU'V Nac!oneJ, passam a t:leno- A emenda visa ....,uiparar 01 ••ncl·' 
)'deor!tod.o EES' 

1
d
0

ed
0
esp

0
e;:;;:

10
quGeroossGo,ovdernout"or- o Sr. Kerginalc'lo Cat•alcanti _ v. nunar-.se .Procuradores da Fa.zenda ~..,_ .-.. .. 

de ~ Ex.a. tem inteira razão. Pública e sa.o cla.ss1ticados em padrão mentos dos Adjuntos da Pl·ocuradorla 
Fernando CorrOia da Costa. facilitará O Sr. Joti.o VUasboas - Estou certo de venc.l.mentos idêntico ao doa p1·o- Geral da Fazenda Pública, do Qua.-
nossa ação no sentido de reconduzir de que o aovêrno de Mato Gros.so curadores da Re:Pllbllca, do Ministé- dro do Ministério da Flt.Zt:nda, aoa 
$)Rra a Parafba êsses trabalhadores. 1·eceber~ com a maior satisfação, a rio Pú·blico, no Distrito Federal, Procurador~ da RepUblica no Dis .. 

O Sr. João Vilasboas - Permita visita dos representantes paralbanos, Art. 2.o - A presente lei entra em trito Federal, equiparação essa tã• 
V. Ex.!\ outro esclarecilT'I:'nto em rela- aos. quais facilitará todos os meios, vigor na data da sua publicação, re- justa, senão mais do que a objetfva.io 
ção ao seu telegrama. Vá.rios dêles, a 1m1 de que se tmnsportem aos cen- vogadas a::: d.i!iposições em em contrá~ da no projeto de inicia Uva da Câma• 
.cêrca de quarenta, não quiseram sa- tros de trabalho e verifiquem, de visu, rio, ra dos Deputados. . i 
guir para os seringais; prefel·iram em- a situação de _seus_ _c_onterrãneos. Justiticaçtlo De fato as funções de uns e outros,. 
})regar-se na Usina de Rio da Casca, o SR. RUY CAIL.'iElRO - Faria- Atendendo a que os AdJuntos de lguaumente afanosas, compietam-.s• 
autarquia localizada a cento e vinte mos o mero1o se, em condições idên- Procurador Geral da Fazenda Públi- o colimam finalidades análogas. 
qullômeh'os da Capital. Executam tícas, os representantes de Mato Gros- ca, do Ministério da. Fazenda~ exex.. A ProcuradOl'ia Geral da Fazenda 
serviço idêntico ao _dos matotp·osscn~ so '·tstta.ssem a Paraíba> onde, espero cem !unção p!.ualela e completiva da Públicr. tm~alh~ em iD;tima conexA• 
ses, isto é, o do preparo das baszs jamais sucedam !atas dessa natu .. dos Procurados da República do Mi- com o Mim~tér1o Público da UnlãQI 
para o assentamento da nova usina 1·eza. llistério Público· ' dsto competiT~lhe, não 1!!6 o exam1 
elêtrica. Quat1·o outros se emprega- Fazemos votos para que, no final de Atendeiido a Q.ue uns e outros sem~ e a 1nscrtçãc de divida, a que se re-­
ram na ComlSsS.o de Estradas de Ro- nossa missão; tenhamos a felicidade prc tiveram situação funciO-ll.?.l. ana-l gue a extração das cerWdões para a 
dagem, subordinada no D. · N. E. R. de encontrar em Mato Grosso os nos- lóga; sua cobrança judicial, por m.te.l'méclio 
desta capital e incwubida da cons- sos contcl'l'âneos traba!Jlando ... e ga- Atendendo a que cabe aos Adjun- ~os Procuradores da República ass1nt 
trução de rodovias nos arredores da nhando a vida, satisfeitos. Natural- tos de Pl'OCW'acto1· ae1·al da Fazenda como a remessa a esses, de\'idamcn• 
cidade de Mato 9rosso. C.êrca de r .ente, os que lá não quiserem per- Pública examinar a liquidez e cer- te estudados e elaborados de todoJ 
doz-e assentaram praça na Fõrça Pú~ manccer, poderão retm·nar à ?ar_?.fba. tesa da divida ativa da União e lm;~ ~s elementos necessários a defesa dos 
Plica matosrossense. o Sr Kerginaldo cavalcantz - Per~ c1·evê-la para cobrança executiva, :n~erêsses da Fazenda Nacional ent 

o SR. RUY CARNEIRO _ Muito mite-me v. Ex.n. outro aparte? <as- fornecendo elementos têcnlcos na efe~ JUl.zo. A colabOl'a.ção estreita entre 01 
agradecido a v. Ex.lt. sentimento do orador) _ _ Não sou ln- tivação c funcionando na ultimaça.o d01s órgão& é indispensável ao de· 

Sr. Pl'Csidcnte, desejamos apenas fenso a que <?S emlgrantes do nordes- dessa cobrança, que está a cargo dos sempenho das runçõcs resipr9cas • 
íaber 0 que realmente ocorre. te se encammhem, em massa, para Procuradores da República. ~~.l~amente proveitosas ao E..rárw Pú_ ... 

Ansiava pelo regresso do nobxe se~ Oolás e Mato Grosso, grandes Esta~ Atendendo a que por motivos anã~ 1 blico. 
nadar João Vilasboas, a quem, como dos da Fedcmç~o _q~e carecem de ex~ Lógos, está em addamento no con~ A reorganização do Ministério Pll• 
declarei antedormente... passára dois cepcional contnbmçao hwnana. Nada gre.sso o projeto de lei da Câmara blicc Fed.E:!ral em fase de ultimaçã(\ 
telegramas solicitando info1·mações. o mais nos or~lha do que ve1· os ?J-OS- n.o 295, de 1950, já ap1·eci.ado pelo torna oportuna a equlpru•ação previ.s• 
Ministro José Américo, como já disse !'.!OS (':Onterraneos, nordestinos, mdo Senado, que concede aos p 1·ocm·ado- ta. na emenda, a cuja apresentaçã• 
acima, também se dirigiu ao Gover- povoar regiões novas e. desbravá~las. 1e. das autarquias igualdade de \'t!n- abre ensejo o presente projeto. 
nadar de Mato Grosso pedindo escla- O SR. RUY CARNEIRO - Muit-o c1mentos com os Pl'ocuradon:s da Rc~ ·Demais as provldências sugeridas 
recimentos. Estamos declcUdos a· ir bem! . . pública, r.ompletar:---_ a .equiparação de vanta-
lquele Estado _ eu, vários cole&as da O Sr Kergmaldo Cavalcanh -: Que- Atendendo a que, quando da tran- gens já iniciada com os Dec.t:etos-leiJ 
câmara dos Deputados e alguns mcm- remos e reclamamos - o que alem d::o sitaçâo dêsse pri.Zijeto no senado, roi ns. 3.570, de 1941 e 9.8ª-4 de 1946. . 
m·os da Assembléia Legislativa da Pa- humano, é nacionalista ---se dêm aprese:.... ta da a emenda 11.o 7 àquêle Sala Ruy Barbosa, em de jan~iro 
rafba _ a fim de visitar todos os aos nordestinos as me~mas possibili~ projeto, no sentido da equiparação de 1951. - · Francisco Gallolti. 
centros de tl'Rbalho e vel'ificar se os dad~s e a mesma acolhida que se pro- agora proposta, emenda que não foi 
pnraibanos são bem remw1erados, se oorc10nam aos co~~nos estl'angeu·os. apreciada pek. Plenário porque, apre­
gosam saúde e se estão higtenicamenR A maior responsabilidade pelo fato de sentada perante uma das comi.s.sOes 
te instalados - 4tnto quanto possível, não obterem os nossos patrícios o me- não logrou ser adotada, embora a_s..: 
po-rqu~ o intel·ior· de Mato Grosso de~ recldo agasalho cabe, 1nfe1izmen.te, ao sim se manifestassem as diferentes~ 
ve ser idêntico ao da Paraiba, ao da Govêrno Federal, porque .lamms to~ Corr.iss:ões: - Com.tssáo de Conslftui~ 
Rio Grande do Norte e ao dos outros mou as devldas Pl'ovidências. yão e Justiça: - Embora se trate de 
Estados nordestin,os. O SR. RUY CARNEIRO --:- Espero medida da ma!s estrtta justiça. pois 

Temos o dever- de zelar pelo bem possa haver exagero !?-essa mformaw não é compreensfve1 que os Adjuntos 
estar de nossa gente. Somo.s represenR ção~ Meu ~ulzo a respeito do Dr. José de Procuradol· Geral da Fazenda PO.~ 
tantes do povo. Se as ocorrências Ew·Ico esta suspmso porque n!io pos- bliea pe1·cebam menores vencimentos 
apontadas l!!e \'eri!icassem na parafba so julgar antes de verifi.car o que há que os Assistentes de Procw·ador das 
certamente o nobH~ Senado1· João Vi-' de verdadeiro. autárquias, trata-se de matéria es~ 
lasboas também pediria explicações. Se se confirmarem as acusa~ões, tran:..ta ao atual Projeto. As mesmas 

PARECER DA COMISSãO DE 
CONSTITUIÇJ!.O E JUSTIÇA 

rl\.!ENDA 

N. 7 
t' AcrescenLe~s·e alterada a num~ra .. 

ção dQ artigo 4. 0 para 5. 0 : 

O Sr. Joã-o Vilas"boas - Nada maU: na minhaa opinião, ~ grande culpado razões Levam a que a Comissão acet­
louvável do que o procedimento de será s_ S. porque nao devia. ter soli~ te a emenda do senhor Senador 
V Ex a , citado, como afirmei, o auxilio do no~ Francisco Gallotti para constituir 

"o SR. ~UY CARNEIRO _ Não d~- ~~;3 s~~t~~; ~~~Ie~uc~~~~sose d~ ~:~ também proteto em separado. " -
sejava, aliás, t.l·azcr o assunto a Pie~ raíba· nâo deveria ter ido à.quele Es- Comissão de Trabalho e Previdênetu 
nário, t-anto que:: di~·igi a v. Ex.a dois tado 'entender .. .se com 0 Governador Social: "A emenda n.o 7, caráter adi­
telegramas c !1que1 aguardando seu José ~>\mér!co _ de quem, aliás, é tivo. é do Senador Francisco Gallo­
regrcsso. amig'l pessoal _ para realizar seu Hi: Embora confessando justa a me~ 

Hoje üO entanto, quando cheguei. à intsnto, sem antes haver assegurado dida, pols equiparaçáo é lógica, a Co~ 
Casa, já o nobre colc~.a tecia apre· aos meus contcrr{l.neos as condições misc..:~ de Justiça nã.o concordou 
ciações sObre a matél'ln, o que me necessál·ias para que pudessem inte~ porqu_ "trata-se de matéria extranha 
obrigou a CXJ?licnr o que deS('Jam, de grarRse perfeitamente na.s terms a ao projeto'' e "opinou para que cons­
tato, 05 panubunos - o Oo\·êrno da que se destin&.vam titu-LssP. projeto cm separado. - .Co­
Paraiba, o MlnistJ·o José Amé1·ico c Espero, repito, h~ja cxagêro na in- missão de Serv-iço Pública Civn: 
os rer!~·esent.n_ntcs. do Estado na As- formação e não esteja sucedendo 0 "Assim, sem entrar no mél'ito da 
semblcm LegiSlatiVa, na Cã.mara dos que se apregOa por· -aí. Espero-o ar~ emendo:t. acompanhamos. no caso, o 
Deputndo~ c no Senn~o Federal - dentemcnte, porque é para 0 bem voto_ da Comissão de Consliluição e 
isto é, sabL'l' a sltuaçao em que se mesmiJ dos parnfbRnos (}Ue deseJo !i- Jusbç~. no sentido de seja ela destaw 
encontram os nossos cocstaduanos quem em Mato Grosso. onde, pela cada. para constituir projeto em se~ 
que em1gnnam para Mato Gl'osso. conduta de seus l'epresenLumes, posso parado. Comissão de Finanças: -
~eclm .... desde Jogo, que não nos Inferir que h:í. bôa hospitalidade. ''Parecer contrário. De aeôrdo com o 

deJ.Xan:mos 1ev<-tr por fantasias, nem Transmitirei à Paraíba a infol'Jnilçáo parecer da Comissão de Constituição 
f~1·emos JUIZo nprcSBado sObre 0 OoR prestada pelo nobre . Senador João e Justiça, julgamos a medida justa. 
vemo cte Mato Grosso .. MovcRnos a~)e· Vilasbuas, que cu aguardava co:n vlvo Mpr~sJ.et~?.~.sUtue matéria. e:drauha ao 
nas ( mtmto d·~ \'enfiem· se os parai- mtcr·êsse, e vou preparnr a viagem 
b.an?s estão, ren .. Hncnte, so!l't.:ndo via· com os t'!Ompanlltiros tla Câmara ao A.endeudo, pois, a tudo que ex~ 
lenc1as e prl\'ilÇOf'.S. E!!!tado de s Ex a a fim de \'erificar- ~·Jlf'c.amos é que po1 ser de inteüa 

o S1 K<?l(Jitlatdo Cavalcanli - nc .. mos. in loco~ a- Situação dos_ nossos iustlça - apresentamos o pt·e.sentr. 
Ye-sf' C'X:.tmmar, flnles de tudo, se llá coestaduanos no grande Estado c~n- proje>to 
culpa t:o Ciovcmo. Pode ha\'er algu- t.ra1. <Muito oem: muito bem). Sala da~ SeSsões, em 17 de Rgõsto 
ma co1sa nesse sentido e o Govêrno o SR PRESIDENTE _ Pelo nobre de 1953. - Francisco Gallottz. 
esta1· alliclo. Sabe V. Ex." que no _ln~ senadol' Francisco Gallottl foi apre~ Justificação 
vlo Altu f!('~ tão, sol.uetndo em regiOes [ie!lt.adc um projeto, que vai ser lido. l"~H'No.~ NP 7 . 
inexploradas, como na Atuaz6n1a e em E' lido, apl")vndo e enviado às Co~ Apt·eseuLado ao Projeto de Lei da 
Mate. Gri}Sso, c ocm possiYcl oconam missões de _Constituição e Justiça, do C<imara n.u 245-, de 1953. 
êssc iatüs. Trab. lho e Previdência Social, do No '1 

O SR. n UY CA&."ifEIRO -- No caso Funcionalismo Público Civil e de Fi- Acrescente~se o seguinte alte1 adh. 
de rcrificm·mos a procedência das rc~ nanças, _o seguinte a numeração do art. 4, para 5: 
clamações, o. maior culpado serj, o 1 PROJETo DE LEI no mrn.mo Art. ol - serão rejustados na con-
Dr. ~osé E_ur1co, lll('U amigo, ceare1;- N ° 19, de 1953 formidade do art 16 da Lel 499, de 
se, n~dcstmo como eu, que não de~ Modijica a. denominaQão _,dos 28 de novembro de 1948, os venci-
via t.N\euviado.os paraibanos, os cea~ a.tuafs cargos de Procurador Ge~ znentos atribuidos nos onze cargos 
rense t..U as r10grandenses do nmte rttl da. Fazenda Pública. i~olados de Adjunto de Procuradot-
para Mato Gros.ao, para Goiás, ou O Congresso Nacional decreta: Geral da Fazenda Pública que pas:·-
para quuh,urr outro E-stado que nJ.e; Artigo ..... '• - Os atuais dez < 10) :am a. denominar-se PI·ocurado1· da 
cstin:ss:: cm cond:çõ.:.,! de._ l'cccl!<! J.t.;. cargos b5olados de. Adjuntos de' Pro~ :.'i'a<;.!!nc!a Pübllca. 

"Art. 4. 0 Se1·ão reajustados, na 
conformidade do artigo 16 da Lei n~ 
499, de 28 de povembro de 1948 01 
vencimentos m'01tmdos aos onze car• 
gos isolados de Adjunto de Pl·ocura .. 
dor Geral da Razcnda. Pública, que 
passam r. denominar-se Procuradores 
da Fazenda Pública··. 

Embora. se trate de medida da mais 
esLrita JUStiça pois não é compreen• 
sivel que os Adjtmtos de Procm·ador 
Ge1·a1 du Fazenda Pública percebam 
menores t'eucimcntos que os Assisten­
tes de i>t'ucuradl)l' dns autarquias, tra.• 
ta-se de matéria est!'unha ao atual 
prCJjeto ouc· !o{ aptesentado em \'ll'tu .. 
de de emenda considerada estl•an.ha 
ao projeto de Lf'!i dn Organização do 
Ministél'io PUblJco. 

As mesmas razOes levam a que a 
Comissão aceite a emenda do sr.ahox 
Senado!' Fl·ancisc-o Gallotti para cons­
tituir também projeto em separado. 

S::tln RUJo Ba1·bosa em 13 de jane.lro 
de 1951, - Walclemar Pedrosa, Pre-­
!!ldentr•. - Ivo d' Aquino, Relat01·. -
Artlulr Srmtos, vencido. A União n.Ao 
pode 1egis1al' sôbre a organização de 
funcitJnários c sel'VldOl"es das a.utar-
1Uias sem;; ven~imentos atribuições e 
prerc,:;;aLivas. Ao revés ser1:.t desna .. 
turat' a c:ondição autárquica dêsses 
entes det::centralizados da administra .. 
çno pública. Acresce o perigo que a 
fll'Opt1Si<;ãü repre-senta para ns pe .. 
quenas \'fllxas e Institutos de renda! 
e rccnr~os limitados. Quanto as 
emendas c· seu vicio é mrmifesto pela 
Hberaliclf;.de que elas encerram. -
Vcrgn!m"d Wanderley. contra n. emen .. 
da n. 3 - A.loysio de Carvalho. com 
restriç~es ao projeto e contra as emen­
das cxcetuada a primeira dentre as de 
autoria do Senador Fl'ancisco Gallotti 
"- Attilio Vit'aequa, quanto ao ..rerito 
d~1s emendas, que mereceram mlnhll 
aprovação reservo-me para ret>.xaml· 
ná-~la em face de mnlores el';clR.redt .. 
mentos sôbre- o assunto. --.. Luiz TI• 
noco, com restrições quanto a. prl .. 
meira emenda. do S~n:id.or r:tn~lsco 
Gallottl. 
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:rARECER DA CO:M:ISSAO Dll: 
. l"'NANÇAS 

Vellooo Borges sua 1nteligêncfe e de seus eonhect.. n..das :as emendas das Comissões de 
.Assis Chateaubriand mento-s especializados em assuntos nR Constituição e JustJça e de Financ~ 
Apolonio Sales nancelros, formulasse emenda t o projeto !lcará reduzido a autoriza... 

:EJ4E.lro.\ Walter Franco , Constituição Fedeml determinando, çã.o para emp1·éstimos destinados a 
N. 7 Landulpho Alves por exemplo, que maior percentagem sen·iços de água, esgotos c eletri-

A.ereseen±e·se o l!e~te, alteJ:ada a Aloysio de carvalho do fmpósto de renda fOsse entregue cidade, elementos indispensáveis i 
numeraçtto d.o art. 4:.o, para 5.o: Attillo Vivacqua ~ aos Mwllc!pios para que realizassem vida dos municpios. Além disso, aos 

"Art. 4,() Serão l,"eajustados na .Bernardes Filho serviços de luz, água e esgOto. :Provi- de 11::nda interior a qUinze milhões de 
eon!orrn.Idad.e do aJ.'t. 16 da Lei llú· Levlndo Coelho dência justa, que eu mesmo votaria. cruzeiros seriam destinadas verbas 
mero 4.90 de 28 de novembro de 1948, Cesar Vergue1ro Daí, porém, a obrigar-se r.. Dislritr relativamente pequenas. Os jtu·os 
os vencimentos Q.tribu!dos aos onze Euclydes Vieira Federal a abrir mão de .suas econo· fixados e1·am. igualmente, irl'lsórlo.s. 
cargos Isolados de Adjunto de P1·o- Othou Mãder . mias para empreendimentos· - que Apresentei emenda restábelecendo a. 
curador Gern1 da Fazenda P1lb1Ica, Flávio Guimarães não discuto, serem justos - em ou- taxação normal, capaz de evitar pre· 
que passam a denomtnar~se de PJ:o~ o SR PRESIDENTE Te1·mi~ tl'Os Estadost vai uma distância muito juízos às mencionadas instituições. 
curador da Fazenda Pública"· nada a Prorrogação da hora do ex- grande. _ Para que o projeto não seja rejei ... 

Parecer contrário. De acOrdo com pedientt•, passo à o projeto jã agora não se c~plka taüo, espero que o senado acolah D.J: 
b parece1• da Comis~ão de Constitui- oo1·que - todos sabemos - o Senhor emendas apresentadas pela comissão 
~o e JUstiça. ju1gmnos a medida ORDEM: DO DIA Presidente da República, svonte sua, de Constituição e Justiça, completa .. 
~usta. Mas, constitui maté.t.·i~ estra- Votação, em. discussão únic.l, determinou qtte as Caixas Econõmicas das pelas dn. Comissão de Finanças. 
nh~ ao pl'Ojeto. · do Projeto de Lei da Câmara nú- atendam aos Municípios em dific•.tl- Dês.sc modo. uma propos1ç!io intcjra.~ 

PARECER DA COlnSSAO DE mero 40, de 1952. que assegw·a dade na obtenção dos .nnpréstimo.S de mente inviável, se capacitará a l'ea. .. 
TR...\BALHO E PREV:rJJm{CIA 0 jlnanciamento, a longo wa;o, qu~ê:~;,it~o~t~~tg,os~t~o.não há mais ~~sariít~~. ?r;dis:e~sX~1eÍ~\'~~a~~o:t~;~;;~ 

SOCIAL ~~r:;:;;;~s d~ú~~i:~sd~url~cf!?6n;: razão de ser para êste ProJeto. _Wui- e à saúde das populações municipais. 
A em.~nda. de n. , de caráter adi~ tituição e Justir.;a cns. 181 e 681, ta bem I Muito hem!) · (.'lfutto bem). 

tlvo, é do Senaàor Francisco Gallotti_. de 1953, favoráveis ao projçto, o SR. PRESIDENTE - Em vota- o SR/ PRESIDENTE ~-Em vot_a. 
o seU escopo ê acrescentar mais um com as emendas que oferece, de- ção. çau as emendas das Comissões de 

ll.rtlgo ao projeto, de SOl'te que .. onde se ll.S. 1 a 3; contrãri.os, às de ns. 12 o SR. ALFR:CDO NEVES (*) (Farol constitui~ão e Jutisça l! de Finan .. 
lê 4 passará a ser 5, e 13 e propondo subemendas à encaminhar a 1:otar·ãoJ - Sr. presi· ç2.s, com pareceres favoràvcis. 

Pl'esCl·eve-se tornar o reajnstamen~ de n." -h; da Comissão de Fi- dent1• fui relator do projeto 11.9. co~ os senhores senadol'es que as aprou 
to, com reiaçAo a vencimentos. exis· nançan, sob ns. 182 e 632, de 1933, 'nissao de Finançz.s, quando UvA R vam, queiram pel'mancccr sentadoll. 
ter.sivo t~~aos onze cargos isolados de i'a\'oráveis ao projeto e às emcn- ~-tema de fi~m·ar entre os seus· nus~ rPauscn. 
Adjunto de Procmador Geral da Fa- da.s ns. 2, 3 e 14 : ofe,.ecendo no- tres membros. 
zenda Pública". ' vas emendas. sob ns. 4 a 11 ~ De infcin, estava inclinado a propc;r 
Em~ra con!essand·o justa. a medi- contrário à de n." 12 e pro[:Ondo '>l.!a rc.1cirâo dada a amplitude de se"· 

da. pois a equlp.araçlo é Ióg1ca, a. Co- subemenda à de n. 0 1). vicos que se propunha r.eali:zar mêdl· 
m!s.são de Justi~a não concordou, por- 0 SR. PRESIDENTE _ ·vão sel· ·mte t'mpréstímos das CaiXas. Econô· 

~j;~~~;5~0f~P~:S~~f:d:S~~~~·t.~~ votadas, cm globo, as emendas das ~~~~lt:, a~~~~;~uia;r~~~i~;~ais so;~;t;;~~ 
de de emenda consld<'.rada. estranha RO Comissões de Constituição e Justiça Pntre os mrmbro.c: da ... Comi.sstin. veri~ 
Jlrojeto de lei de organizaçãO_ do Mi- :_ d: ::ngn.:_as7 o_:: ã = ra-; ft qu: l'iQuei a tendêncf& n{lra ctUC o Pro.ietc 
nistério Público. têm pareceres favoráreis. fôs.se aornvt.do, desde que se elimi~ 

E opinou para que constitulsse pro- O Sr. ;rarconãPs Filho ílef:ta ~.r'estsi.e>·a"çma_oa nstroie sdee .!s~,'·t~l~;~~v~ar~ôs~~;~ 
je~a~i}c~t~~~~:~â.mbém ~\assa opo- a cadeira da presidência, que ê 'l.s Caixas E~:mômi.""as e J·s t!lsl.il<.:tof 
ftlç~o à emenda, aliás. pelas mesmas ocupada pelo Sr. Café Filhn. ie Auosentadnrias e Penc:õe.s !r.1rt;~dm 
l'az!5es por que exprimimos .o nosso de· O SR. MOZART LAGO (*) {Para 1. empré!if.imos a .iuro.o; l:'ín l:Jaixo:; se· 
sapoJo à emenda n. 1 a.o a.rt. 2, dó encaminhar a votação) - Sr. Presi- quer dBrí:1m para o cmteio daJS res-
Scnador Joaouin1 Pires. 'dente, qun.ndo o projeto ol'a em aprê- 'JEctivPR rl"S>Jesas, 

A ampliaçt!io nrto se recomenda ~ ç:o Ch!'!gou à Comissão de ConsLituiçjo Sr, Presidente pnra mostrar o que 
foz,e l sistemática do projeto. e Justiça e o nobre Senador Joaqulm oretend!a o pnjeto, lerei o ; lLroit1 

Pires elaborou o formoso parecer da prono.sirão : 
rM:cND.\ 
N, 7 

COMlSSAO DE 
SERVIÇO PUBLICO CrYI4 

I constante do avulso, eu me encon~ 1'0 Pl'Ojeto de lei da Câmrtr.l 
trava naquele órgão técnico, substi dos Deputados n ° 40, de 1952 
tuíndo meu presado companheiro dr assegura o financiamento, a lon-
Pru:tido, Senador Olavo Vieira Nessa go prazo. aos municfpim:, com rcn-
o:-.ortunidade, pedi vista do parece1· da nrónria inferior a Cr$ .. . . . . 
e, devolvelldo-o, formulei voto con~ 15.000 0011,00 pa-~ inst:alaci'o 0u 
trário à sua aproV::t\ão e à das "'meu~ amniinc~o dos se'!uintE.s se1·vi·:;n.." 
das. Assim procedi, Sr. Presidente, púNicas; 
porque entendia, como ainda entendo a! capL~ão, canalização e lra-
que se tornru.·mos compulsórios os tnento qu~mico de âo;;::ua poUvel: 
empr~sUmos cm dinheiro pelas Cai- b) T'l1'0dHdío ou dist:'itui;:ão dr 
xas Económicas .;ara custeio de todoF energh1 F~ll>l.rku: 

Eâo t<Pl'ovadas ns seguintes 

Fl::olE:-.fDAS 
N.0 2 

Supllmam-ae os ~§ 4.o, s.o, s.o e. 7." 
ao art. 1.0 que se reladonam com 
~missão de apólices. 

N.0 3 

supt·fma~se o ~ 1.o lell:a ''a" a t•d~­
do art. 6." dtmdo-se nont rectação l::' 
êstr.:: a.l'tigo. 

N,O 4 

Ao art. 1.0
, substitua-es o 1 1.1. 

).)elo _seguinte: 
os empréstimos serão feitos po1· 

prazos não superiorE-s a 20 anos aos _ 

~~1·â~ ~7~;;:h·~1l~~~~e~s à c~~~:s d~ocl~g:~--
tnlU\S Federais 0 à t«Xa atuarlaJ que 
for fixsda para os Institutos e Ct~l­
'-=HS de Aposentadoria, a~rescidas run­
b~s d:1 taxa de 1'.'.', no mínimo. 

N', 5 

Ao art. Z'., alinca a. 
Onde se diz: 

..... _dos respectivos dPPósitos". 
DI~•a.se: 

... das l'('S;}ectivas dlsponibilidadr.s, 
~nl cada semet.tl'C, 

Por esta emenda, em artlgo aditivo 
sertio rPaiustndos na. eonrormldade do 
,Att. 16 da. Lei n. 499, de 28 de no­
vembro de 1948 cou se.la nas mesmas 
condlçOes dos procuradores autãrquf· 
cos) os vencimentos atribuídos aos 
onze' cargos ioolados de Ad.lunio dr 
Procuro.dor OcGra1 da Fazenda. Pú­
blica, passando êstes a ter 9: denom_t­
naç§.o de Procurador da Fazendo. Pu­
blica 

êlise serviços - utilissimos, não dls· c1 rêdP cie esgôtos: 
cuto _ de água, luz e esgôtos doE rll construção df' edifícios adf' N ·" 6 
municfp!os, desfalcaremos de muitP Cji.!Hdo.s para hotél.s ou hospib:i1> Ao art. 2.0 sup1·ilu:1~Se 0 ítelll e. 

Parecer 
1 E' esta emend:.l.. da natweza daquc~ 

Ias que fogem à sistemática da. Pl'O­
poslção da C!\mara, na qual l!e 1egls­
la sóbre procuradores das autarquias, 
e nAo a. respeito dos de outros seto~ 
res. Tl·ata-se, pois, de matéria. estra­
nha. Ass1m, sem entrar no mérito ela 
emenda, acompanhamos,· no caso, o 
voto da. Com.fBsA.o de Consutuiclo e 
Justiça, no sentido de que 

Comparecem mais os Srs. Seno. do· .... : 
Vival.do Lima 
.Alvaro Adolpho ~ 
Victorino F'l:eirc 
Georgina ~-'\:í'eUno 
Ferreira de Souza 
Ruy Carneiro 
No-vaes FUho 
Ismar ãe Gôes 
DuMrai Cruz­
CS:rlos Llndenberg 
L~. Tinoco 
PCl·eira Pinto 
Mello Vianna. 
Gomes de Oliveira. 
Ivo i.t'Aqtúno 
Alberto Pasqualir.l 
Camilo Mercio 

o pat1·imônlo das Caixas EconômicaF c cinemas: 
e dos Institutos de Pt'e\'idência que' el cais de atrncar,ão d" navl{l~ 
normalmente, operam na base de em- ou embarcações e respectivos ar· 
préstimos pam aquisição de casas, os m~zém;: 
quais se tornariam cada"\\ez-inais di- f) mat8.douros - tnod?lo com 
riceis de obter. aproveitamento de sub-moduto~ 

No Distrito Federal, que tenho a e balanças ~utomáticus de p0sm 
honra de representar nesta Casa, tal gado; 
medida seria inexpUcá\·ci, porque o ql mercados núbl:cos: 
din:t.efro que o povo carioca depos!t::~ hl linhas intermunicipais ou 
na Calxa Econômica do Rio d ... Ja· inter-dlstritais de tn:.nsporte!'! ma-
neiro, não seria. aplicado nesta cida~ ritimos, fluviai3 ou rodoviários 
de, no tnterêsse de sua população, d(l col~th·os de paasageiroG ou ear~ 
bem estar do povo que aqui reside gas; 

Sr. presidente. não ignora V. Ex.n n Unhas teleffmicn~ urbana~ 
que metade apenas da popnlar?n .;"' inter-muuicipais ou inLe1·distri 
Rio de Janeiro é constituída de ca- tais; 
riocas natos. Assim, não .aá de nlinh~: j) ponte-s e estradas sob regi~ 
'1arte egoi:smo ao plei+.em· que a~ eco me de pt>dágio; 
nomías deoosltadas na caixa Ecm.,l'·· k) hosnitais e. C."l.Sa.s de saúde'' 
mica do ruo de Janeiro se d:stinf'n' Sr. Presidf'nte-. p~la enum.eraçAo 
ao uso da população d,•st· Caplt.al oue acahel de fazer verifica-s~ OUE'. 
formada dl carioca~;: e de filhos d 1finn1: as Cai:'!-"". Eccnõmicns, oS T11S~ 
outros Estados. fitutos de AnosentfH!mias f' Peno;;oões t> 

OU\'ida, ã.queln entidade mani!es as AutB-rnulat:~ .seriam resonr~o:;1'l.'Cis 
tau-se contràriamente a proposkãr: nrla restauração definitiva de todo:::: 
>ferec(;'!ndo motivos de ordl'>:rn técnic:- ns munlrini(ls cG,.., rf'nd!l inferiol' :0 
·1Ue ,figuram nos par('ceres lmnrcsso::: ·~t,;nze miThões dP C'nl:':Piros. 

.Deixam de compareCE'l' 
nadares: 

No meu E"ntender, o Projeto oriundr ExAminando n R!"<' 1Tnft"J na Com:i~<i .. 
da Câmara dos Deput.~dos, não obs· de Finlln~~s. dP.nnfs de consultar flf 
t.fmte ter s!d0 el~borado pelo Senh(lT na~'tes intf'"l?."snr'lrJF> -- Iru:Wut"<::. ·r 
o\.liomar Baleelro, um dos mais brl Cabms - .formulel p~recf'r .!>Unl'finin-

os Sl'S. Be- thantes representantes da N'a~ão na do V1\1-loco ltr>n<l E n'lo fôra n f~m~ 
rmeln Casa do congres"o. nfio m,.. .. ,..('r no esc~Rso de que d:s,~onho para o 
acolhida do Senado, Justo l';erla Qll''' ""n ··:<fl'lnh~l~o. .... t--, dt~ votnC"?r:. llY"' t'R· 
o ilustre Deputado baiano, usando d::~ ria a lne&ularid<tde da medida, }'l.pl'D· 

N·' 7 
Ao art. 2.~. suprun,t·se o ~ 1.0 

N. 0 8 

Ao r.,rt. 3. 1 suprima~.se o tn:cllL li­
nal: •· ... na agênc1a d'J BHnco do 
Brasil que funcione n·J respcetivo 
Munici;lio ou na ma!s =wóxima'' 

N, 0 lO 

Ao art. 7. 0 ;."tcrcsc.::nte·se: 
hJ aprov~çáo do Tribunal de ('on­

t<:s, quando f'Xlgida peb ConsUtui­
~:ê:o Est aduaJ. 

N,•· 11 
Ao art. 7.t) suprin•a-se o parág1·a· 

fo 4. 0 

O SR.. PRESIDENTE - A eu1end~' 
n u 1 foi apresenLuda subemenda, pc· 
n n'.c a Comissão dl' Finanças que 
<1 ll'OV<tda, a pl'ejudlc«rá. 

Em votaqâo n subcméncla. 
Os Senhon.s Senadores que a apro~ 

VLlll, queiram conscrvul'-St: ~entados. 
(PHU.S:!J, 

E. aprovada a seguinte: 
SUDEMENDA A EM'ZNDA N,GI l 

Substit.ua-:o;e pdc.. s{'guinte: 
k <lO art, 1.", 

Suprimam-llP ns letl.'as d, e. f, h e 
F'Ica prejudicada .a :...eguinte 

rt.I.:'NDA H.u 1 Waldemar Pedrosa 
Prisco dos Santos 
'Pllnio Pompeu 
Carlos Sabo:ra. 

-- --- - Eljmineiil~sc ns lcll'us d, e f ~ 
(") Não tal revisto pelo orador. {*) Não foi re·íisto pdo ~d.l!'. h '-u art. 1. 11 letnt d - "construçlo.. 
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de edl!lclos adequados, a hlltélo holl· 
pedaria e clnemasu. 

O SR PRESIDENTE- Em votação 
a L'menda. n. 0 D, apresentada perante 
a Comlssão de .F.I.hanças. 

D .l no v a rcd:Lç3.o ao pan\.,;.<">T3.fo 'dni­
co do art. 3. u do Projeto. 

A .subemenda. à emenda n. 0 14 dá 
nov ~ denomlnação à repn.rtiçã.o a que 
se re!re a emenda n. o 9~ que aprova­
da naa a prejudicará.. 

C:; S-enhores Senadores que aprovam 
a e !lenda n. o s. com pa:·ecer-.:s ravo~ 
rá ·:eis das Comiss-5es de Corultltuição 
e Justiça e de F!n:mças, queiram per­
vanecer sentadoG. <Paus~ l. 

L' aprovada a seguinte 

EDitE I"D.\ N. 0 9 
A1 art. 3, 0 , parâ.gretC~ único, 'r . .;bs~ 

ti.tl..:".l-se pelo :.:egulnte: 
~,.,. .... C; dois têrr .os restantes só p>dct·ãc 

ser retirados iepoie de compr0vada a 
apl cação da primeira quota LOS ser­
ViÇ{ s previsto,: no contrato r .ed;.acte 
cer_ldii.o do De~mrt:llne-nto dr-;; Mwu­
ciiJ.:. Udades ou C:'1 fi.3:al n::~mca-da pe-­
lo t. ·óprio órgão !inanclar~or. 

E. i votação a subcn-::eo::.a n emenda 
n·. o L4 da. Cc . .aissão de c Jnstttuicão c 
.J"usl ça que a1n·ovad.a. prejudicara. n 
em<. 1da n.o li aprcscnt'.da em ple­
nári }, 
(;!'a sal. 
l!_.an , q,ueirnm perm~r ~e-r sen~ador.. 

o., Senhm·es Sena.dol".~S que a a_prc­
; E' ap1·ovacl:;. a se~nt~.: 

StTBEI'tl'!:.X'DA !1. E"11E!..'"DA :t·T." 14 
'RLdlja-!11.::: 
: "DepartJ.me-nto <.las Munic1pal1dn.­

dec ou re)artiçf.o equivalente 
· :r :Ca prejuc'.icaclli a seguinte 

DIARIO DO C.ONGRESSO NACIONAL 

- omendr. ' perfeitamente] pllação dos eegulntes aervlçoa públl· 
aceitável. de ve.z que tl!m. em cos de seu pecUliar mteresse.; 
vista. a preservaç!.o dos recur.<.:os a) captação, canalização e trata-
dessas entidades previdenclais mento quJmlco de água potavel; 
para czrem aplicados em o~;;..ti- bJ produl{âO ou distril:nlicão de 

~rf~~~~e;Jtes com a eua r.!L" en:rg~êct~é~radsgotos; 
Prec1s~"LOS reagir contra e5~a d) construção de .edifícios adequa-

tendência generalizada de se cün- dos para hotéis, ho.s•)edarias e cine-
bUir ao~ Institutos e C!ai.xas de mas; · 
Apos~ntadortas o er.car~o' t _:n- e> cais de atracação de embarc.J.-
n;ancmdores de tõ1as as lnlc~~ ções e respectivos armazéns; 
Uva~ que dern?.nda..m. · .. ulto.:;a;;; 1n- f> matadouros-modêlo com a pro-­
v~: Se le\'an .asset~o.s uma vclt::unt·.uto de subprodutos e balanl'as 
estatfstlca d~s obrlf<tN'JC~ d.,essa automáticas d~ pesar gado; 
~:~~~ ~~~ns~ge ~s ln~'ér~~i~~ fJ) n:-crcado_s púb!lco~;-
ve; de pro,ietos tcr_;·Ull_JS um __ to- hJ_ .. -.~-1Jll~as 1nter~-~c1pais <?~ ln-
tal não rca'\zãvel Of't .assas m...'-'ti- terdl.!iLI.-als de tra~-J:!Oltes mantimos, 
tuiçõ.es em dcz.cnas cte ~xcrcí- ~l:s~~~=ir~u ~~~"~1;os coletiv_o.s de 

ci~. certo, porêm, é não contr!.· tJ linhas te1e!ôn:..eas,. urbp.nas, ln­
buir para o der.vio dC)S rccurs0s te1munici:Dais ou interctt'st.ritais; 
dessas entida.des !:i:lra o:.nr~~s fi- -jJ pontes e estra-das sob re~ime de 
nalidades estaru.ah sao:; seus ob- pedágio; 
jet.ivos precfpt:Js. - E nto se ar- kJ hospitais e casas de saúde, 
gument.c com n existência d~:> pr('- § V' Os Cinpréstlmos serà.o feitos 
cedentes occrrldos ne-:se parti- por prazos não tnreriores a. 10 nf'm 
cular. Se 'lS Institutos E' r.aixa~ superlofcs a 2.0 ano.s~ pelo sistema ele 
de Aposentr.àorin têm em"JrPga- amo.::tiz.a.çOes mensais, iguaLs, se~llild_o 
do o.s seus rec-:.;:nns em firui.Ii- a tabela Price, aos menores juros co­
dad~s extr:mhas n§.o nos cumurl' brados no momento para fin.ancta­
agora agravar essa d!s+:'lt'SÕ.'J meutus semelhantes por parte de Cal­
mas, pelo col!trárlo, evitar l. 1·e· xas EconUu1icas e Institutos de Pl evi-
-p"ttção do êrro". ctência. 

O Sr. Meno Vl!-!nna ---Muito bem! § 2.o As amortizações e juros, rn-
ta~t~:ms/81\~~i''ctfu~e. C~E~,;;,f,or; cluslve comlnatórlos, serão garantidos 
de toda procccH!ncia e tncrc ce s~r ~~~~~~a n~u~is~~~~~~ã;o dom:~;~~f~ 
acgtk1~e~R~.r~~i-E (~i~1 b;:;;,~~ único sõbre energia etétrlca tcoD.stl­
ção a (;menda, com p:1rccer contrá.- tUição, art. 15, UI e § 2,0

) e pela me­
rio da Co::n1s.sf.o de Const-itui()ão f tnàe da cot~•, · de que trata o art. 15, 
Justiça e favorável da d" Finan--;a~ § 4.0

, da Cco.stltuição, desde que cs~ 
os S...."nhor-es que a aprovam, .:}'lE.'l- s..·us rendas nê.o estejam compromE:tl-

~1A N.O 14 i :an:. con.serv1t .. ·SC sentados. <rausa) das !!Jara C"ltro fim, nos têrmo! de 
h-' nrt. 3.o Paragrafo '(:nico Frtã an-nvada _ certidão nc__:-ativa do Tesouro Nacto-

Sub. tltnam-se : 3 palvras: ·-- "De- o SR. JOAQUTh! PIRES <P.Jla or- nai. · 
_.- pa1··,J.m,-·nto do.: Municipalld .dcs" pc· r1om) - -Ar-. Presidente, requeiro ve- § 3.0 Pa.." aplicação nos .serviço:J 

las seg lintes: ·'repartição cornpetcn- rtficaç3.o da v:1ta~1o. da alínea •· j'' dêste artigo, os Muni-

... 

te". O SR. PR~SIDENTE - V.ai-s.e cipios po4r- ·ão dar a garantia da 
o sr:.. PRESID~TE ~ Em vota- 'lroceder à veri!içação de vota~ã0 rf."- cota que n-_ ~ cabe no impósto Untcr;, 

~~~ a. t;.tlL!J.lda u.o 12• com parecres rmerida pelo no'..:l'e sen..tdor JoF.quirr' sõbre comJust.iveis e Iubrillcantes 
con~rários das COlilLs.sács W"! Cons.tl- Pi~s.enenda tem par-écer contrário (C~:ltu~_o,M~r~icf~io;np;d!~~o, dar 
~túd·ios~~~c~~;a~~r~n:~;~~· a pro- da Co~·1is-são de Constituicão e Jus- também em garantia apólices munici­
Ta.r.•, queiram permanecer ser.tados. t.iGa. P .vorâvel da de Finan~a:5. pais de Cr$ 200,o-o e C1·$ 500,00 noml-

R rejeit~da a S( ~uintc va~~ ~~~~~~ ~~~~;~~::~~u;P:u~~fo- ~~~~~~un~~ ~~;;~~r E'b~~g:~~!cau; 
· El'!:ENDA N.0 12 Ouciram sentar-rre 05 Sen}-ores se- zado no § 4.0 , as Caixas Económicas 

A, rcscente-s.1 onC:e e c'runo convier: "~-~~~~t~sr~~e a:o·.·~~~m ,...: e:~i~:m~ do ti.po de 60%. 
· A~~. __ OS-- in.stituto.s, cal:;;as eco- <Prw<:a) § 5.0 O serviço de p~gamento de_ 

lj\Õn ·cas e muis órgãos autirq_wcos Votaram a favor da ernrnil:'l 3 se- juro"J e a·no1·tiza~ôes será feito pnr 
óbri ,adas ao1 emprést!mcs e fman- r.lvn·es S!'!nP.dores, e conh'a 29. intennédio das Caixas Econômicas e 
c1a1 entes pr 'Vistos por e:ta. Iet pJ- E' r::jeitada a seg;u:nte Instltuto.s, que contratarem os_ trn-
der: J opta1• p< la suoro;!a<; i.o do t.U- E'KEND!I. pré.stimos, na prlmeira sew_<tn::t de 
rcit ) das mun cfp.fos à co:.. '."ança d.1S N.o 13 cada seme.:;tre. res_:ratancl.o-se, por SC>l'· 
tax. s de_ retrun('rn~:ão do; serv1ç1s sup1·ma-se n fiem n do artl'to ~-<t· teio, t:tulos na proporção do capital 
ext ~utados, c~ 10 n5.o julgu _m suflcl- o E l.. PRES'!lJE::NTE - "E:n vo- destiri.cdo a grad..'"ttlro reembOL."'l 
cnt..'.s as dcrrJ.is garantias dos em- ~-a"§.O ,, Pro1et:J~- ~~~!'li>n e:nendadQ., § 6." Se houver mora do Munic.1pio 
préf,~iP".OS c :r:.nancium mtos que reali- Os t\~nhores .~enadores que o 11-l ro~ contratante at~ 6 meses, a instltui~ão 
zurcn' Vl\m, r1ueiram permaner ~r sentados, fir.anceira efetuará. não obstante, o 

o ta. PI!TSID~'i'E - Em vob- (Pauu > serviço semestral previsto no § 5 u, 
ção o. emenda n.o 13. cu~ressiva, com FJ~t~ S.J?rovad.o. _ r solicitando imediatamente o desconto 
~Jarncr contl·ário da. coml.Ss!io . de o f: :t, MOZART T"A( O (Pela o - no pagamento das cotas fed.eJ;aLs que 
ê:on.titui.çã:J e .!usti;a, qua.."'tto.ao mé~ 1~m) :- Sr. Pre~ldente, requeiro ,ve- serviram de a-arant-ia. 
rito (' fa\'Orávcl da de Fim.nças. Os ~1ficaç _o da vota. .. Bo. ' 1 7& Do orêmio de reembOlso de 
~Jarccc·es, ti'10 portanto, divt:rgentes O ;ffi. PR:ES.lpEN'I"E.- yae-ªe 3%, c~n:>Utufdo pelo desc-onto autort-

0 SR ISMAR n-w. GOES ("') (Para '1tocf'C·3 à verif,r.acao de \Otaçao re- e Instituto! empregarão 1% na. pro­
~nc.- mtiiJwr c! vot"';ç(io) - Sr. Pre- "Uerldc\ pelo nobre f'ena.dor Mozart par~anda. dos títulos. 

:;~~ \.~iée~e~ s~n~â~v~~br~P\~a;afe~~ t,aQ~ê~:-am levantar-se os Srs. Sena- co~d!d~So co~ri~~m;~~~~e q'::~~ 
;fa1: -ráye~ à Emenda n.o 13, ncst& 1'"'te!5 rjUe aprov-am o pJ·o1eto. (Pau.sal · quer outros: 
}õt .11os: Que:~am sentar-se 0~ Srs. Senadn- al pela caL"ICa! EconOnü-cas Fe-

•Manda .-$ti\ .-~mend.1. RUprtmi:r ""es cn.--e a-prn"V2::ram 0 p_·o_feto e levan- derrJs em cada Estado aos Municlpios 
o item B do ~rtirro 2<) do pro- t.;n·-p:e 08 que 0 reje1ta'U. _(Pausal. respectivcs até a concorrência de 3U% 
jeto, Os disp-o~·-uvôs c!i.ncJ"d obr1- Vot.nram a fa:ror 29 Srs. ~adore~ do tot::tl dos respectivos depósitos; 
;;am os Instt. ·1tos 11 Ct...nms de ~ co:;tra, 4. bl pe~os Institutos e Caixas d.e 
Aposentador\as : · cnnr.ectcrem em- E' aprovado o sezuinte Aposcntedorias até a concorrência _de 
1 .réstimos 1.0s Munic!plos, cem 20% do que nrrecadam em cada Es .. 
nr1or1dade sôbl:e quatsrràc1· ou- FROJ'ETO M LEI nA c!MA!t-'. tado, exc!uslvamente para os !ins das 
:ros at-é a cone 1rr~n·---.b de 20% N.o 40, de 1952 alíneas n, b, c, i e k, do art. 1.0; 
lo que arrecada•n er:, ~"ada Es- A.sse-gura o financiamento, a cl pela. ca-txa Económica do DUC-

. ado, exclusi'/amente "Ja.r~ RtE:-n~ k ngo vrazo, de serviços 'Públicos trito Fejeral, para todo o pa!s, até 
<ler aos serviços de (lguEts, pro- munielpa.f:t e' estabelece. outras 15% dos seus depósitos. 
::6J~ru~~o d~!rt~~~~i~:'Jsdep;~··r~f~: O prcoovni~esclso"'·Naclonal •ecreta·. ~ l,., O Banco do Brasil Sociedade 
:'éts, hospedarias e cinrm!lL 11~ ,~ u Anônlma poderâ redescontar até 80'-h 
uh"ls telerõnicas ur~:anqs, hter- Art. t.• E" assegurado aos Muni- dos empréstimo!'! concedido!!, na tor-
n· 'Ulclpais e tnterdt~trltais e \"lOS. cf.-,tos com "M"flCh prónria 1nferior n ma d~ste dispositivos, p'elas Caixas 
p1 1!s e casas de> 1!'J.úde r1te1 s a, Cr$ HI.OOO.OOO,OO C quinze milhões de Econõmkas, Institutos e Caixas ele 
b, (', f e k do a!"tigo l.o do .)!'0- d~;i~os~~n~f!'g~~·p;~.~·.-t~:1za~~~:!as,e~ ril~~s~~!~~ol~~itsá flo~:li~~dnereJ~:ã~tl~~; 

· 3t~~). \ o !in::-.ndnmcnto, r.11r emrrP.,:tlmos a d::scontados, se êstes-não encontrnrem 
_<• .. Nlo ·rol revisto ile1o o-r~~OI, loltgo r:~;::.~. r.::.r;-t ii13~~1a~!:.o ou a~-~ tomac!o1.::s . 

•. 

:Agõsto de 19S3 

1 2.' o llwlte máximo findo para 
as instituições mencionadas neste dis­
positivo será atluiido gro.duo.lmento 
no curso de a· anos, contados da vi­
gência desta lei. 

Art. 3.0 A Prefeitura Munlcipnl 
receberá no ato da lavt·atura do con• 
trato um ~rço do empréstimo sendo 
ru; dois têrços restantes depositados 
na azência do Banco do Brasil que 
fllnclone no respectivo Mun1c1pio ou 
no mAiS próximo. 

Parágrafo úruco. A q_tlantia retJda 
na forma dêste artigo sJ poderâ ser 
retirada medi_ant~ in!ormações do De ... 
part~mento das Mun!cipalidades ou 
do "próprio órgão financiador que 
ateste a aplicação da primeira cota. 
recebida nos melhoramentos prevtstos 
no contrata. 

Art. 4.0 Os Munlc1r:ios situados 
no polígono das sêcas rconstituh:to, 
art. 198J e distantes mais de 10 km,' 
de mananciais adequados à captação 
racional, setn prejuioo -do finanr.ia· 
menta previsto nos artigos antertore!'l. 
poderão obter empréstimo adicional 
nara canaltzar~,o dé.Q:-na. exclusive rMa 
urbana. mns até os limites desta. por 
nartc da União, a. través do Banco ds 
Brasil., de-ntro das poStllbilidAdes de 
um !undo esp~'!ial que rse constltuirâ, 
durante 5 anos, com dota~Oes orça ... 
mentirias. não excedrntes, em c::~da 
exercfclo. de lOC!fo da quantia prevista 
no art. 1S8 da Constltuf•;-ft.o. 

1 1.0 Os juros serlio de 5% e os 
prazos os mesmos fixados no J 1.0 d() 
art. 1.0 , garantido o seu pagamento, 
assim como o daa amortizações, pelas 
t'endas que o Município devedor ar-

~~~a~i;m~~ ron~;~~:r;~tig~g~~é ~~~: 
estabelecido no re?Ulamento desta te1. 

§ 2.0 Se houver mora no paga­
mento das amortlzaçõ~s e juros, salvo 
caso de fôrça maior a juizo do Mints· 
tro da Fazenda, a~ l"endas do servtço 
da água serão arrecadadas pela co'e· 
toria federal, sem prejuizo de desr..nn ... · 
to da parte das cotas <art. 15, nú• 
mero m, § § 2.0 e 4.0 , da ConsUtul­
l'áo comprometida na forma do ar .. 
tlgo t.o desta. lei, caso em que se 
estabelecr.rã. o desconto pro-rata. _ 

A.rt. 5.0 E' Ucito a dois ou mnls 
Municfnios associarem-se oara reali· 
za~o. dE! quaisquer dos SE'rviços pre­
vistos no nrt. 1.0 , c::~!'io em que a 
resDons~bilictade, pelo emp1·éstlmo, 
~rá solidária. 

Art. 6.0 Na concessilo dos em-
préstimos será observada prioridade 
ieia fnRtttiufç~o tímmcia.õorR: 
· a) para os fin~ dHs RHRNI.S n e b 
do art. 1.0 desta lei e sô"bl'e todos os 
que eetiverem no caso do art. 3.0 , 

('m"tJre-vant1o-.se nessee fins metade. 
ne<lo menos, da man:tem de cada inst-1· 
tui"áo financiada fart. 2.0t): 

b) na o-rdem em que os serviços 
fl'st.ã<:~ !:ndlcados no r1rt. 1.0 , não se 
roncPdendo empré-~t.imo para os fins 
das suae alfneas c a l se o Munlcipto 
não possuir em bom tunclona.m.ento 
os serviços das aHneas a e b~· 

c) na ordem cronológica dos vedl.-. 
dos devidamente instruídos; 

dl aos Muntcipios cuja executA-O 
orçamentária se acha encerrada com 
saldo sôbre os Municfpios deficitários. 

§ 1.0 Os empréstimos desta te! só 
se concederf.o para os serviços quando 
instalados e explorad.os: 

a) diretamente pelo Município ou 
Munlclpios associados: 

bl por intE'rmédto de autarquia. 
municipal; 

cl por intermédio de socfe_dadcs 
anônlma.!l de economia mista, ISf.! a 
maioria das a~ões com voto pertencer 
Ros Muntcfnios, aos Estados ou ~ 
1'\'l:nntcfnios e Estados conlttntamen~E'; 

dl por intermfo<lio de crnprê:::;M 
nrivadas, QUe venh8m ex!Jlorando 
qua~SC1urr dos servi~os cnnmernr'!ns 
no m·t. 1.0 sob o re'ZimP de conr-e~sl\o, 
rlC-'s-1e que o produto do em.,r:"1•l bno 
"(e d"-~tine a melhMarn.t'<rJt0s ou à E':<t.• 
,.. ansão do~ res:Ji'ctlv'lB sr;r·•iço~ rrH~ .. 
diante prêviJ. aquies~l:ncia da cnUda-
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de pública A que esteJam subordina~ receres fsôbre a tnn.cnda de 2 • O Senador Isma.r de G~s consulta• Era.m1nc~ o assunto eomo membro 
das. d!scusstto: n.U 769. de I!l53, da co.., a Mesa quanto a. viabilidade da apre- da Cornlssâo de Finanças • 

.a.rt. 7.• Nenhum Municipio podera mtssão de Constituiç·ão e Justiça sentaçâo de requerimento de p.refe- o Si'. KerDt.U.aldo Cavalcanli - QUe 
obter empr,..stimps suvenores a 20 \'C- pela co??~~tttuctonaUdade; n.O 770, rêt:J.Cla para 'Wotação do pa:recc1· da Co- o·.atro lllClo sugeriria v. EX.•? 
us a ult.una coUi. a.nuaJ que lllC cw- a~ 1953. da .Comissão ãe Legu:la- mtssão de Finanças, que conclui pela O Sr. Mello Vwnna - o outor d>l 

. ba na. d.istribw:;ão doa rc.pursos pr~- ção Sacia!.. pelo aestaque pare: rejeição da emenda O ~e~imeYlto In~ projeto e quem Eõabe. 
vistos no art. 15, n 2." e (.". da ~rn{,":fn em separado; n,_o· 771, d(' terno, estabelece preferencia na vota~ o sr, Kerçt.naldo Caralcanti - A 
cons1;t1tuçào. Os .Mun!c1pios de q1.1e 1953, drr. Comissão de Finanças ';ão de parecer cuja conclusão seja no su6estão partiu do senador Ismar JC 
trata o art. 3.o podera ad1e10nar a pela reje,.t.·iioJ. sentido de que a matéria constitua Gúes. 
cota~ para os etei.tos cWsse càl.cUlo, O SR. PRESIDENTE - Vou on- 'Jroteto cm SE>puado; quer dizer, de~ O SR. ISMAR DF. GOES - .At<lO 
a renct01. llqwda anual prova\'el do str~ sultar o Plenár10 sõbre o parecer das termina sua ap.reci!tção como prelimi· apenas que não é t: JSSl'tel atendel' a. 
viço projetado. Comissões, no sentido de c:;:ue a emcn- n:rr da votação. estas {:cs,pes;.os com J. taxa de pr..:vi~ 

~ t.o A proposta de empréstiluo da constitua piOJeto c1n se:;nrado Assim, a Mesa,. Lilposslbilituda de :iência .social. , • 
de~ e Sei illS'k-uida com os segumtws O SR. ISMAR DE GOFS <•) Para atender à questão d" ordem suscitada O Sr. Mel:o Vi.mna -- Tan:.;.mu.. 
elementos deY.I.Cirullente aUtClltJ.ca.dos; I encamin.ltar a votação) - Sr. Prcs1den- pelo nobre Senador lsmar de Goe.:>, estou de acôrdo 

aJ or~a.mcnto municipal do cxerCl- te, pela emcndn ficam estendidos ao su':::me~e à consldera~ão do Se~aclo }t O SR. ISl\tAR 'nE GORS - . u- euja-
fio em curso pessoal dos Institutos. dt;. Aposentado~ ~ugestli.O da Comissao d~ Le-gislaçav arrccadaçft.o tem fins detern1 Ll1ttd:ls, 

b) copia dos balan!;OS e contas d&. ria e Pensões e das demais a.ut.arQ.ui::t~ .... ocialc:.._ <::> fixos, e s J. dcmon.s~rn lnst":1ic1cnte 
execu"â.o or ::uncntária no.s dois exet• da União os beneficias pre-r;i.''Ü'!S nC• Os ""'enhores ... enndores que apr_ovr.:11 par: o atencer a êssJS fJ.ns, 
cicios..- anter~orcs· projeto Por ouL1'us palavras, entl'e ou- o destaq,ue proposto pela Conllsio de V. Ex.P., senador Kergmaldo cavai-. 

c> cópia. do áÍo da Cimara de Ve- tr~.s vanta1'ens, as.segura~se aos. her- ~e~fslaçao Soda!, a .nm de que a mil-~ C-"_:Jtl.·, l?orterá \'erülcá-lo pelo art. a:"-:~ 
readorcs aprovando 0 1. ta.no da o ora detros ou_ suces~ores desses runc.on:í~ t.éna const-itua proJeto em separaao, d(l proje! 0 
e o .seu !lnanclrunento nos termos rios, pensao eqwvalente a ~/3 dos r-ro· quel:ram p~rmane~.er .sentadcs <PtiUsa) o sr Kl!rçinaydo cava.Zcar ·t- Mi~ 

·desta. J.cl; ventos que em vida recebl.am dos co~ ~st~c:?a1~~~aad~a:ra con!'>titlir F:roieLo r.ha p~'rrunta a -V. Ex a e l1Ítercrlte. 
dJ planta, projeto,. especlf!.c~ões e ~~~en~m~ntidades a. CUJOS quadr~ em:.. sepando, a se;uintc"' ~ • .kto E~ê~r~!;lat~c;u p~~~u~a~~t·~~~~ f~~= 

m~~J~al n~~~~;~:u:o ~u:~~~ ora, quando u:na emenda. 1'-J~ebe te de :rer.da para fazer fuco t.s des-
blli • ã P . 1 ã. parecer para que ... onstnua proJetO em EME:>nJA AO PROJETO DE LEI DO 'lesas E'cJ entõo lnda[l'uci de v -Ex~ 
: ~ec7d~âc e~~g~~actado~~cfpt~ separad~, geral~ente envolve medida SENADO N.o lC DE HlSO Que fÜntc' sugc'i-J!la enl SUbstJlufção ·,'\ 
ou P Munic1pfos mteressados; ~ur~fftona~re;~~e~~~o n~n~~op;~~ tcrescente-se, onde convier: , essa... _ 

e) cópia dos atas institucionais de sente, em que a emenda é e=feita· , Art ..•. Es.tendem~s -' a tod.~. o ,~.>es~ r _o ·~· ISMAR DE GóES - perdat:_t 
autarf'luia ou sociedade de ccon01nln t t" t - . t Pd· d so.11 dos mstitutos de .1-posent.<.~do1.a r &>taL falan' :o como rela.tm· da. Cc. 

· ' d da xecu a.o oÚ men e. per men e~ ao pro]e 0• ..:vcn ° pensões e das demais autnr:tuias (f; '!Üssâo de I inaru;as. Sõmente sob 0 
acaso et;lcarrega a e ç ser reJeitada e na o sepa?"da. _ União os 'benefícios iJl'escrito.s por es'.a tspccto n. que me r .ti cri CtJmbato g 
ex~iOl'~~~c~ ~à~entado do De- s!~d~ 0<f,~\~c ~ee:f,) ~ atenç.IO de lei'·. ' -~ . , r... art. 3.0

; uao. o P;I'OJdo.' -
part~ento estadual de assiStência o sR MOZART LAGo í"') rPara O SR, PRES!DE"~TE- Eu1 'ot ... ,aa O Sr. 1'\:ello Vtan1ttl - ConcJl·du 
ttcn1.cn aos MuruclplOs, ou da rcpar encamin.har a votaç4o) -Sr, Presl- 0 Projeto. Tc.-..r& GóES tPt.:ru plcnamenl: CO~ V. Ex e.. 
tl,.ào estadual que a supra ou ainda dente a emenda que o plen~rlo val 0 8ft. ~R D].i: . O Sr. J..erglwtldo C.JValC4ntl - E 

• ~ ' ta • . . .- encammJtar a vot !çao) - S1", _PJ'e-1 se V. Ex.~~. anresentasse uma. emc.:J.da 
de ór~"o rederal tecnico que, na, zona, vo. r é_ de mmha autor1a,~ te\' e pare~ I sidente, deseJo mu;s wna vez soi1cnar :l:et artigo 35,? 
controle serVlços ~n_cxos com a ati~~ cea_s contrâr1os da Comissão c!-e Co'ls: a atenção do senado para 0 proJetõ. o SR. ISM..'1R DE- o.:,Eg ---::Esti 
vidacte prog.J;"amada, lti~uu;-ão [!'e Ju.sU.ca e da~ Fwanças_ E' muito razo1\'Cl .1. sua justifica- v. E'X.a a querer C'Je cu a.ssu:na a pa-

tamento Nac1onal da P1·evldencia So- t~do de que osse destacada para con.s. 1~ms não é possível m• ~ as despesa•_; s ia q 
c1a1 de que se encontra em dia, ate o tituir projeto em senarado. d' d"' ,.. t j .,.t d lf'l e .. · . 

fl) certidã_o e:X.ped1da pCI? Dcpar· ~ de Le=l.slaião Social OplllC'U no sen ~Z.o, como meritórioo c o seu llbJetivo_. r t.~;rn!dade de uma coisa. uc não de .. 

mês anterior ao pedido de r.ertidão, Essa emenda estende os beneficio!' · el.e ... co.rcn c :se _am cru ea as pe Desde a pnmei a discu.; .ão, cons!- .. 
com os recolhimentos relativos aos do projeto ao pess-oal das autarquia.s FU17o de ~evtd~ncla Social.. ::ter1,1ndo um êrro a ru·t. 3. , dei opor- <; 

·d . Não compreendi a razão por que ê-stc~ D z ~ ar · s.c: . ttllllclP.de do autor do pro,eto de en .. 
seus, 2s;m6 or~o. Utul ;; n anceira u.:. rervidores foram abruptamente d0L.!~ A de.spesa resu.Itam.e desta lei routrar outro meio para txzer :Cace ~" 

· e a ms ç~o n exclu~dos eorrel'à ror conta do fUndo de de;;pe.sas, 
ver motiv?s Justificados. para dnviaar 0 Estatuto dos Functnnárfoe: Púb!I· Prevt•lência soctal criado pela Lel o .sn.. PRESIDEN'I'!: 1Fczendo soa . ....r_ 
da ~xeqütbii1dade do berv1ço podPrá cos declara que 05 seus dispositivo:~~ n.0 10, d~ 30 de dezemoro de l33b os tz>npanosl - Pon rero a. v Ex"' 
exl~r que sObre a propo~ta se pro~ ser§.o aplicados aos funcion4rio::: aut§r: - art. 6.f· -, Decn'tos-leJs nú.- 'JUe dispõe de, apenas, um minuto'. 
nuc1e órgão federal de mdoneídade quicos no. que couberem. Ora tratan· meros 2. 878, de 18 tle ctezernbro O SR. ISMAR DE anES _ Ncst.ruo 
técnic~ no assrmt'?·. dO-SE" de benef!clo de monteolÓ ou CD· de 1S40, .art. 2."- letra l' e 3.83~. -:o.tdições, Sl'. Plesidm~e. muito a 

f 3. As repartlço~s c ~: institui~ préstimo de dlnheiro. a Icl deveria f.er de 18 ~e novembro de 19'41, a.rti- ~c.ltra~gõeto,. não posso votar fat•o-
Ç(ies financiadoras dlspm""o de ;o t~ual para todos Não s6 m: funrtnnã· go 14, ~ • rt.velmentc ao pro rto, ponue êlc nâc 
dias. cada uma, parn pronunclamen,o rios públicos têm necc.s.sid~de d~so;e... A. tnxa. de pr~vldcncla s_oci.al cs~á ~stisfaz .sob o nor.to de üsta finnn~ 
conc!us1vo na forma dos parâgraJos benefícios· t.ambém aos servidores <lar destinada pnr lei a detcrr~1:1adas f1~ c·-~Jro. 1Muito 1JemJI 
anterio~es. cabendo reclamação pnrn autarou1aS. naJidades, às quais sequer IJode fazer o SR. PRESID·ENTE _ Em vob· 
a autondade competente, na !arma 4o Assim, sr. Pres.ldentc, o Sí'nadr fr.rce. . ·ão o proJeto. 
regulamento. · faria bem se aoro7:.tr.se a emenda n~r~ . Q~ndo o govêrno quis amphar a::: Os Srs. qtte o aproa.m. au:!ira.m 

I 4.0 Os óxg_ãos dirigentes das C~- \'Xlnstltulr projeto em s:enarado, n f1w finalidades dessa taxa, aumentou-a :-onsevar-sE> sent.ados !Pausa·) 
:u..o; EconOmicas. em cada Estado, te- de se salva:r 'al<Juma coisa em bcmer de> 10 centavos, confcmne se verifica E' aprovado 0 se...,.uilltc ' · 
rão competência para conceder o n~ fíc1o dos funcionárnos das autar:rttiH<' pelo oecreto--lC'i n.~ :.LS32, de 18 de pn · ' 
nanciamento, indE'(1E'ndente de auturi· c Muito bem) ~ovembro de 1941. h.OJETO DE lEI DO SENADO 
a.ção do Conselh.., FedcraJ das mes- • Se a arre_cada.ção n~o € suficiente N · 0 16~ Je 19.50 
mas, para a qual haVI",l'á recursos das O SR. ISMAR. DE GOE'S f ~ ~;ela oara atender a seus objC"tfvos, como D~.spõe sôl.Jre a contrlàuiqão 
denegações decidindo o Presidente d:a. ~r~em) V i-:1. p_._;::sidented eu PCI ·~~- so0r8carregê~la com novas de.S[}f'l'!cr:t~? lns:t'itt;;to de Pre• fdêntia e Assts 
Repú.bliefl, 'em l'lltima instância. a: na · ~ no caso e a eminv::/" E' um -verdadeiro absw:do, sob o lên··ia aot~ Serr dmcs do Esta4u 

1 s.o Os empréstimos dos Institu.- ;~o p~rd~erotitor~tr~r~o s~ti~~~dec~on~ ;onto de dsta f~naneelro, . d_o.~_ ser1:z~o:-es ntlo ~nscritos po1· 
tos e Caixas de Aposentadoria ;erflo w.Uir roieto effi seuarado qual do!:~ O Sr. Mcllo Vzanna - V. Ex.a dã ,zz_trlte- de irllde no.~ termo,-; do ar-
deliberados pelas suas administraçôes, ~arecdes 'tem prefertucla P~ra vrta: ucença para um apa1·te? fAss~timen~ t190 3._0 do D(>creto n.c 24.553, ;te 
com recurso para o Ministro do Tra.- ção? to do orador.) - Eu d~se.la.ria saber 3 de JUlho de 1934-. • 
balho. · Se a matéria !ar reK!ment~I. m.'ln· df' ,V· Ex.a, que estudou 0 assu~to:; o.s O Congresso Naclot~I decreta~ 

1 6.r Se as instituições financia- darel·à Me&a requer1m~nto para cur nmos, qu~ l?retenc!em 08. bf'n_ficlOS Ar~. l .. a Aus se.rv:ido1·es do Estad1 
do.ras não se pronunciarem dentro dO 5cla votado, ero prlm_rh·o lu<2:ar. o Ua· DÉO contrlbmram com algumn. col~a? não m~l'itos come contrinu1r.~es do 
prazo dP. 30 dias, reoutar~se-â ace-ita recer que manda refe!tar a emenrta· O SR. fSMAR DE GóEs 7, Nao. rnsttttJto de Previct~DCia e Ass'->t.'!n:!~:l. 
a. proposta para ser atendida dentro se não o fOr penso que dPVP !'l"'r vot.R~ , 0 Sr. Mello ~t'l'mn~ - Looo, vão aos Sei\'idcrcs do Estado por limít') 
da margem Uvre do art .. 2P, observa~ do, em pr!metro lu2:ar. o p::l:rf'l"..er con- t .. rar dos que pa_ar.am. . de idade nos t<>11:1os ao ru-t 3 o dei. 
das as prioridades do art, 6,0 , trtirfo à Rnl'OVA<:ein dR emf'nrin: 0 S~. IS~AR J?'F G<">ES - Vera Dec;:eto n.c 24.~~33. de 2 de :1ur.io dJ' 

Art s.o Se os Municipios propnz~ Se o plenário anrovar o parecer ds V. Ex. 0 se __ uinte. trata-se_ de c:oo-- 1934, que n:3o ~~c.ian ccntrH .. uintes do 
é t· d lt. su t comtss~o de Finanças o assuntd estar:S cf"der a vantME'm da 2"osrnfadona a Montt:pio Civn e ten'tam servido i'\ 

'~~~fe~ ~~m;t. 7eo_ ~ ~arg~c~~-= liouidA.do. ~uncionárlos com mn!.s ~ t'O ru:ios d2> Nação por mr.s de de-~ anos,.~ fun~ 
dent · ·d â · tid ó E' a questão de ordem que solicito ? 'dadE> e qu~ a lt"'i afltf'nor i':'.J:neteu a ~âo f:it-llca s.·Jfrerto ~.::sconto em seu~ 

ce e ever ser garan a~ ap - V Ex a: in,lustl~;"a de afastar dêsu brneficlo ,;enr1mentus do. im· 1or~âni"J:a de ttm 
lices estaduaJs pelo seu em o SR PRESIDENTE:·- o Re"P.~ ia pr(>vid~nc1a. dta em roda mês para o efeito de •,er 
~· g 0 Est 1 l tr ã lg . mento IDterno, no art. 13~, § 9 ° reco~ O proJEto é humano,. Justo, mas te.'l'l uscgurndo 1>~ seus ht<- ··deirOJ. ou sut .;.s~ 

a e en ar em v or rnenda. C' inco-venlentP de mandar OUt" R!' sares uma ~E>nsâo ('.Juiva1P?.ie n dOI ti 
&pós 60 dias da d-ata de .sua pUillfCa· ••Quando o parecer concluir por ~~'SPP!õ;::tS corram nela taxa de orr>v:l t. , :;: :tos p::ovf'.ntos c.ue en: l'ida au--
ç§.o, independE'nte de ~ulamef\-to que uma emenda constitua profet11 dência sociaL de finalldadf'>s nróorhs, fe:rüam dos CQ!re.s páblicos. . 
que, entretanto. dever::\ ser _expeclldo em seuarndo. 0 olenát'lo vot.arlf Fixas. detE>rminadf!S e cuia attecada- Par'lgrn!o On!co, A I'!UC<'SSâO rer~, 
dentro dêsse prazo~ para assffilra:r pnlimfnarmentE' @sSE' ponto parn ~áo Mo dá :c;equer para atender a·JS re:g~lada. pelnf;: d!r.pos';õ·s do Côdigc 
sua. execução com o mJnimo de tor~ no caso'"' df' tndf'ff'rime-nto. vot::1· <::r-ns objf't.fvos. Cn'll € <1 le;ps!nçao em ·,igot utinente 
malldades, de!:fcgM ou clispênd!os. quanto ao- mf'rfto da e-mPn!1A". O sr. MeUo Vianna- v. Ex• tem a nlaiT~i1a, 

Art 10. R o~~se as dlsposiçOes E" o que ocorre no caso O pareCI?'~" !é'rcia n ra~o Art 2 o Os s~n:dores ao Estado em 
em. contrãrio. de urna dn~ rn..,..,fc:!'lf'if'."l Ml•nfc~!'r r-nn"ln' O SR IS'MAR DF OóF~ - 8"'- "'XNt'!c_,' at. !1-po~ent::'ldos .1.tln~.dos por 

.A.' Comls"'i1o de Re~açao. no sentido de Qllf' n m!'lt6rfa eonr.titll'• '"~hor PrFsidPntP, nfi~ mf' rehf-'11:1 c-nn- esta 1P~, f1ram OLI'li!ados t! apu•seu-
VotaC'án. em 2. dtscussãoó do ')rojet.o em sem~rado, e n l?o.,.!rru:mt.- rra o orn1f'to nrtinr,>~mr,,h ct•tn. ~·w· r.-1r dr ntro nr pra ·o- (lp nn\ enta dia~ 

Pro1e~o de Lei. do_ Senadp n. 16 l'ecomenda _Que. ne~t.a h!nr'itPl'!e. '1Pi" ~F,!Yl spnt.Jiin hTlYI"'~no· e '!'" 1", ....,."'!H.-. 1e s·.a pU;Jl!cr,:ão r.:> Jfretor Gerrl 
de 1n~r1, QVf! tl!.o·rme ~6bre a cnn- 11otadn orelTmfnnrm~nt.F> ês!'IP nare('f'l". ~"o r"on,.nrrlo, norPrn em nrr" t:~is .,.,.,_ do 'Jesnuro ~~ar'ion::~L n rf'l::~.~ão norr.L-
fr:ib-Jlic~o. para!' !ns~ttuto de- 'Pre- ~eit>itado, sPrA apreciado, então~ mé· -ilda~ _,:;eipm at."T'd'rh, t'l"11l t·r~n ~,,., uaJ Jod MU, 1J1'nPí;,.i;lctos, · 
Vtd'Pncrrt e A:t .. <:t!rf"ncza dos Sert•l- r1to da emenda.. "l'f"\'ld:-o'rlrin :o::_~rt:ll ~~",, J1,,.,trl" 5>"~'"'"1 '_P.r.·_·,·:lfll trn_ ,.11 _Nf-_n onrkrão fa. 
dores do Estad~. dbs servidores ntfo 'iPVi::t pro,.·Prar- outro m.::io nara fa»:e•· tT pr;''r •k<;:-;>1 l'i"l."~":"n O!= <!Uf' sendrr 
tnscritos por l.mlte de idade, Pa- (•) - Não foi revisto pelo orador, face a C"ssa.s dcs;:-rsns-. m~IOl'u, t~nh~1 rcnd:.u1cnto oróo!'lrJ 

·-



1 !IS i'êrça-teira ~a- · 
·tl& qualquel' natureza, excetuacla a 
viúva uã.o desquitada, n tW1a enquan­
to solteira e os incapazes por invall~ 
de.z comprovada, 

Art. 3 o A despesa re.."Ultante desta 
lei correJ.'A por conta do fundo de 
Previdmcia social criado pela Lei nú­
mero 19, de 30 de dezembro de 1935. 
- art 6.o - Decretos-leis ns. 2.878, 
de 18 de dezembro de 1940, art. 2.o -
letra b e 3. 832, de 18 de novembJ:o de 
1941, art. 14. 

Art 4. o aevogan1-sc ns dis_poslçõcs 
em contrál'io. 

O SR. PRESIDENTE - O Pl•o]eto 
vai à.. Câmara dos srs. DeputadOs. 

Sõbl·e a mesa. um requeriinento que 
.vai ser ildo. 

lW lido e aprovado o se~ul:nt 
. REQUERIMENTO 

~ N. 0 264, de 1953 

Requeiro, nos têrmos do m·t. 125, 
letra l, do _ Regimento Interno, inver ~ 
8l.o da Otdem do Dia, a fim de que 
o PrOJeto d;; Reforma Coustitucional 
n. et 1, de 1953, seja submetido ao Ple-
nárto em último ~ugar, . 

Sala das sessões, em 17 de agôsto 
de 1953. - Costa Pereira. 

O SR. PRESIDENTE - Pas.so à 
mat-éria seguinte 

Discussão única do Projclo (te 
Let da Cdmara n. o _80, de 1952, 
que· concede isençllo de impostos e 
taxas. exceto a de previdência so· 
ctat, para importação do órgão 
destir.ado â Comunldadé Evangé­
lica l!e Poirubá. Pareceres tavorá~ 
veis. n.! 772, de 1953, da Comis· 
ado de constituição e Justiça; 773, 
de J.953, da Comissão éle Finanças 

O SR.· PRESIDENTE - _,Em 
Uscussão. 

Não havendo quem !aça uso da pa­
y~ lavra rou zncerni~la, <PausaJ. 

Encerrada. 
Os senllOl'CS senadores que aprova:n 

o proJeto, queiram permanecer senta-

,_lllllõl~; ~:X~~~adô o set:ulnte 

PROJETO DE LEI DA GAMARA 
N.o 80, de 1952 

Concede fsençtiv de impostos . e 
taxas para importação do órga.? 
dcstinadv à Comunidade Evangé­
lica d., [birubá. 

~t~u~~~cS: ~~c~~~i~~ drsc~~~ã~ de 
:impostos e taxas. e:<tceto a de previ­
dência socla., r.~.ue incidirem sObre a 
importaç-ão de um órgl\o de oito regis­
tras quatro e meia o.itavas) a ser f!:d · 

" ~~1r1f;;~ m~~~i~?~d~~ecr:;a~w;ll;: 
firma E. S'. Walcker & Cla. da AlC­
tnnnh:a. 

A.rt. 2.,.. Esta lei entmrá em vigor 
n:t data de sua publicação, revozada.s 
as dispoSiçcs em contl'ál'io, 

A sançlío. 
Discusrão única do Projeto de 

Lei da Cjtmara n f)- 267, de 1932, 
que conCf'de tscnt;ao de direitos e 
taxas '!dlwnP.iras para importação 
de maquinárla ao fabrico de anti· 
biuticos Pareceres: ns. 767, de 
1953, du. Comissão de ConsliluU,·tio 

_ .. .l! e Tustlça. 768, de 1953, da Comts 
são d: F'nanr;:as 

O SR PR!l:S!DENTE Em 
discus~ão c Pausa). 

O SR. MELLO VIANNA - Senhor 
PresidenLl'. 

Em d1scucs:lo unfcn é, neste mom~n­
to, S~UbmetidO à apt'eciação do Senado 
o pt·ojeto n.'' 267, \'indo da Câmara 
dos S<>nhore:<: D~pntados, pelo qual se 

r~:t.~n~~~~n~d~~l;l~~~çã~ i~;p~~~g;; 
-te mnquinártf'l necessá.ria ~o faódc>J 
ti~ anh?Jiótic(ls. 

'' Art. 1 o E' concf'dida. ls)jnÇ;ão 
de dil'citos f' taxas aduancil"as ex· 
cla·•üyc de \)t'ev!dênciR socínJ p:\t',"\ 
tmport.acão de maquinaria neces~ 
sárla no" fabrico no Pais, de :tnl.i~ 
bióhcos licenciados pela autorid.~­
de s:mltârin competente. 

Art. 2, A isenção a qut' fi:.. 
refere esta lei v~or::trâ pelo pra;;-o 
de 5 f eincn 1 anO$ e :-t bra 11;.tcrã. (,~ 
ma.teri.:lls já impo1:Lado.'l para!! 'n 

OIARlO DO CON11R;E.;,S,;,S,;O,.N8A.,C;,I.;,O,.;I\I;.,A;;L:_,..,....,...,._,....,,.,.."""'"""=::Ag,;:.;;ô;;;st;::o;..d;;;e~19;;,;5;;;1;.,.., 

:lf~lo n~~ ~~=ic:n_i,u;os sef; , número de enfêrmoa carecidos E' aprovado o seguint• 
désses medicamentos. 

~~~à.o Esta lei ebtrará em vigor E' do conhecimento de todos e, PR~~~~eD~~AM..Ut~1. 
na data de sua publicação rew·o- ~~~I~pa~:~;e a~fmlfJ~~~s, 08 ~~; Conceáe tsençl!o de direitos • 
r:et~". as disposiÇões em con- tem acarretado situação de .mal taxas aduaneiras pdra importa>~ 

como era de esperar ambas das estal' entre os mécUcos e enfêr- ção de maquinaria. necessária dG 
Ilustradas comissões de constitUição [ mos, que necessitam d1àriamente jabrtco de antibióticos. 
e Justiça como a de Finanças adeN dos mesmos para debelar as ài.. O Congresso Nacional decreta: 
riram, 1n~ondicionalmente, ao ProJe • f ~~ri~ cq~er~g:ge~o~g~~táatPU:~: 
to, 01lundo de mensagem do Pode.t' ( d • ! t • ·t d"' Art. l.et E' concedida isenção de 
Ex.ecutn•o, ~u~ . atend.eu ao apelo de ~~~e~'. por um O.l c Sl.U 0 " direitos e taxas aduaneiras exclusive 
"ti~ios labo.tat?Iios piOdutores de pc~ I Eis o apélo partido de tml dos mais ~Age ler~~'!i~:ri~oci:etc~~1~1~fgri~: 
mcllzna procamacla, para cuja prepa· importantes tnunicfpios do Brasll, por brico_ no Pafs, de antibióticos llcencia.-
ração tndispe.nsávcis ~Ao como ingJ.c~ sua riqueza, tão notorialuente con.oe~ fu 
diet;te a pem.Cllma cnstalma, o clorl~ cida. por sua cultura, pela bravmn ~eo~ttf.ela autoridade san!t ·ia compe• 
dra~o de proca.ina. e o butonaZ. . patrwtlca de seu povo nobre, fidalgo Art. 2.o A isenção a que se re!e1·e 

Todos éSles 1nte_grru:ües da penici.n-
1 
·e empreendedor, oficina profissional esta lei vigorará pelo prazo de 5 <cin .. 

na procatnada são importado1·, com~l médica destemerosa de confronto, co) anos e abrangel'á. os matel'inis jd, 
revelam as seguintes informações es· cheia de_ casas de saúde adequadas ao importados para a fab.ricação de nn­
tatisticas •. de ritmo in crescendo ace~ tmtamento de qualqnrl' moléstia, sob tibióticos cUjos direitos não tcnhant 
Ierado. cm equipolência no d1spêndi6 direção técnica modelar de médir.o3 ainda sido pagos. 

~~:as~~s~f~l~:~~~~:not'e det~qeel~~;~: ~~~~t~~d~~so~a~~s o~'f!%~d~~~cf;?d;1~ Art. 3.0 Esta lel enU·ar§. em vigoL' 
brecidos: ' " • E.:>Lados lindeiros. na data de sua publicação, :revogadU$ 

••Em 1949, importamos, segundo da- Aqui, co.mo ali j*' sa sentem c!eltos as disposições cn1 cont.rârio. 
dos do Scn•iço de EstatisUca Econõ- da precariedade desses med!camentos A sanção. 
mica e Financeira do Ministério da indispensáveis à preservação da \'ida Discussão única do ProJ-eto ri\ 
Fazenda, 22 414.863 grs dêsses ,.Jro- huma~a. . Lei da Câmara n.o 391. de 19:52. 
dutos c seus derivados, no valor íle Ao Ilustre Dlfetor da Carteira de que fixa os s.bnbolos e valort.'lt' 
Cr$ 1"'7. 535. 48:f.Co. No ano de 1930 Ex.portac.:ão e Impo1·tação do Banco correspondentes aos cargos em co .. 
êsse movimento Cl'CSC::!U ainda mais do Bras.tl, pois, endereço, de novo e missão e funções gratt/icadas d~ 
conforme most1·a a mesma fonte rm.. d~da tnbuna tão alta, o reclamo par~ Quadro de Pessoul dos órgãos dat 
nortamos 25.279.829 ~?;l'S no va.lÚr ce tir:'!o da Câmara Municipal de Ubc· 2.a s.a. 4.•. s.•, a.•, 7."- e s.• .Re--
Cr$ 194.818.558.00. Nos d~"'-., disuo- raba, como grito de alerta em '!-ôro giões da Justiça do Trabalho. oa• 
nfvel a resueito dêsse comércio _. 11 unisono r'!e vozes de todos os recan- receres tavorát•eis; m •. 617. dtt 
meses de oeríodo de 1951, \'erifi5!.a~.,e tos do Brasil, alarmados pela priva~ 1953, da Comisstlo de LeufslaçãfJ 
que a tmoo1·tância atingiu a 35.273:, n:. ção dê?ses elementos salvadores. Social: 618, de 1953, da Comisstfo 
~rs. custando-nos c1·s n1.457 .91~,1.:.U.. Facllttar a sua entr~da por t~9-os o!! de Finanças; 776, de 1953, da CD~ 
s<>ndo de assinalar que cêrca de 4.0·.:Q meios e modo~. oelo cambto of1ctal ou missão de serviço PUblico C!~il. 
~;~~:.,importação foi !eita por via. g,"~~i~~~e~i~t~v~~e é 0~~1.~~~~~n~~s 1i1t~ o SR. PRESIDENTE _ Ent 

E nfio ê, somente. esta :fmporta~Fo P<1ís. Voto uelo Pl'D1et~. (Muito bem> discusão. (Pausa>. 
qu~ se nos antolha e hnp,·essiona rw'a o SR. !_'RESIDF;:NTE - continua Se não houver quem peça a pa .. 
1uantktade crl'!scente e uela maior c:s:.;. 1 em dl.scussao o proJete;-. (Pausa). lavra encel'rru·ei a discussão. (Pausa). 
I'Jf'rtacão de di.,.lsas ouro. ! Ninguém mais pedmdo a pala\'ra, Encel'l'ada. 

A m"'sma "E:;,tatística Econômica e dou~a por çncerrada_. Os Srs. Sénadores que :lpl'OVf\111 • 
F'inanceira do Ministé-rio da Fazeud.a'' Em votaçao o pro1eto. Projeto, queiram permanecer c:enta .. 
nos adrcrte do iw•rcsso no merca!lo QUPiran1 permnnecer se;ltado.s os dos. (Pausa). 
nacional de auantld,de vultosa de 0,1.. Srs. que o apro\'am. <Pau.:.a). E' aprovado o seguinte 

~~~~a::ntibióticos, como passo a ena· \ PROJETO DE LEI DA CAMARA 

"De estreotomicina e seus deriva-- / N.O 391, de 19-52 
doe; imi)O!'t(llllos 71 168 561 grs. 110 l 
t•a.1or de CrS, 52.0fi~ 61 too fol'a c~r•m J Fixa O.$ ~1mbolo-' e t:awre! correspondentes aos ca-rgos em co~ 
<ie 9 344- SoO i !!r~. d~ outros antibiótl·1 nussão ,. tunçôes orat:ficactas do Quadro t:fo Pessoal cios órgão.tf 
P.OS, n,~o c.<n)eclflcpdns peln Ó":;;:ã_o JU aa.s 2,,.,, 3."', (.•, 5.•, 6.•, 7.• e 8.• Regiões da Justiça do Trabalho, tJI 

~?;·~~~~s d~oc1~t~\!s~;~io4~~.Fazenct.t, J ctct outras providênci.a.J. 

Em resumo. verifica-se que _só n_') I ~rf0~%0 ~~~~na~o~=~~tade pÍ'ovimento .e111 -,-ti,s,são e as runçôes 
~~·a1~51oei~~~o~t~~~0;1 UI~e~~~ald~ea~~ ! gratificadas do QUadro do Pesso~l do~ órgãO$ da 3,a, 4.•, 5.", a.•, 7.• w 
.,2 _787 _1.45 grs. de antibióticos~ sc;.:.s I ~·\ v~l~~~:e:s. da Justiça do T~'l:l.bJ.!!A•; .;U7tspondeú "'w; scguiute.s sfmbo.ioa 

~;;~"ê~:: crs·:!::~~go~~~~~:o·r::: ; !Tt~···· ..... ······· ... ~~~~~:.::~ .. c~.":.~~~:................. ~t~:~ 
7:~;~d~u~;<;'J ;;~~~~ort~oP~~f;;iel~gr P~~ ' PJ-8 ·:: :::::_::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::: ;: ::::::: s .OOO,Oó 
nf)rtâncla é a nossibUtdade lJ;nprQN PJ·7 ................. 1 ······"'·--····•············ .......... H. 6.000,00 
váxt'l, aa aue se me nfl~ura. J:ml.S nilo Funç6e~ ura.liíicadas: ' 

~~~~~~7i~~fv~lfm~dl~ ~;~o~~~el.ve~ u~ FG-5 • ......................................... , . . . . • . . . . •• . ....... aoo.oo 
1Rolar, e a intuedir de obter d.os D8t- FG-5 • • • • · • · .... • •• •• • • • • • • ••• •"' • • • • • • • • · · · · • · · · • · • • · • • • • • • •• • 600,9& 
fies nz·odut01'es o !ornecitnento d.Cs~~;:; FG-7 • · •• · · · ·• · · • · •• •••• • •• · ···-•· · · · · • · · ·. •· .•• ·• .•..... · ·...• 4.00,00 
mPriir.amcntos. Art. 2.0 Os quadros de Pessoal dos órgS.os das 2.•. 3.•. 4.",. 5 .... 6 •, 

TUdo isto. pois, nm!l aconselha ! 7 • ~ 8 ... Reg1ôes da Justiça do rraba1ho passam a ser os constanted dH., 
adot.nr sem vacilaGÕP-s. 0 uro'eto. 1n~- 1 ta.helas anexas, sendo alterada e. denomiuaçãa da carreira de &s<!l'iturár!o 
l'ecedor de maior elastêrio de t~r.a ;o. para Auxiliar Judiciário, e a do cargo isolado de pro'r·lmcnlo e!etlvo de 
o"!U~ nãn prononho para evitar dçh .. ü· ' Ofic-ml de Dlligêncla para Oficial de Justiça. 
~M nela retôrno à. Câma.l'a. Art. 3.0 O.s cargoo isol~dos de provimento em comis.sAo e a.s funçõe& 

Encarecendo e Uustrando o hn_pe";-,l_- trat1ticadas ser!io preenellido.s por !uncioná.rios do Quadro do Tribunal 
tivo do proJeto, venho trazer ao f'U· respeCtivo. 
nhP-cfm,o:r.nto do senado um cruci.aJ:,tl' Art. 4:.1) Cotnpete ao.s Tribunais Regionais do Trabalho pr.:;-ve.r ~ cãr-
an~!o da Câmara. Municipal de Uu.J- coa doe respectivos Quadros de pessoal, 
rnba. ~m Minas Ge-rais, dlri1dda a Art. b.o E' extinto no Quadl'u da 2.• Região o ca.rgo de Taquigrafo, fs-o-
Suas R'xcell?ncfas o Sr. Presidente_ c:.- lado, de provimento eretivo. devendo o seu titular ser aproveitado em car-
Re')Ública., MinJ~tro da Fazenda~ Pl'e- · i:O de vencimento equivalente ou superior. 
sldente da CEXIM, uelo interm,;:...,~o:; · Art. 6.() Serão a.proveitadot5 noo mesmoa cargos ou em :;eus equivalcn~ 

~:.:OcuNrea'!t~~aa~tese mpal
55
ne

0
1ro

3
s 1!_!~10C~~., 1, tee 06 funcloná.rioo que exerçam cargos de prmrjmento e!etivc. 

~ c ... _ Art. 7,0 São dispensadas da exigêucia de interstício M prlmeli'a.s pro-
forma de tndicacão daquela Corporc•- f moçl5es para preenchimento dos cargos de ca.rreú:a, constante ào:~ QtiJ ~ 
~!~âgr~~tlg~a ~·~~~J~~. em~âj~rol·~~ 1 ttro! das taiX'lM anexas. 
reconh~cida notoriedade técnica - o de Jli~iaT·~uM~t%.1~ ~e~~ \~o~1ct~u~o~co~e:Seomd~:·o~~~~enf~~~ gl~:rWt~~1 
Dr. 0l~'bdls~n~d~e~ !~~nft~;;ga~ u. d.a. carreira de Auxiliar Judiciário, m2<ilante concurso de segunda etttrA.ucia, 

beraç!io do câmbio para a imPOr· realizado entre êstes. 
tação de .antibióticos, prtnçiJJ~l.l• Parágrafo dnioo Sõmente o.s runcionárlo.s beneflclac'lo" p<'"1o ,.,r~ .o! • 
mente penic.llina, estreptomtCJD:•. da let n.Q "09, de 25 de seten1bro de 1948, e os que tngrcssatam medt \~t~ 
no Pais. e facilitando a suá. .aJS· concurso na5 carreiras de Oficial Jud.!ci&rio e Amcilinr Judld~rio. ~xulr>":\o 
tribui.qão no Interior do ~tr ser classificados nas me.sma.o; carreira.s, sendo vedada a nomea~"<\t., "~'1 '"''"· 

principalmente nos grandes: ceu~ signàçAo a qualquer titulo, dP. !U11ciom\rio para substituir outro 11f' r~:trr"' 1 '"ll, 
tros médicos, como esta cidade !'l.rast!.do teropcrà.lamente o~.:-a < tup:o.~ ('..,r;o ~m comi::.~..:. ou fuccâo ,;.J.~-

de Cb~raba. psr'l aten~er o gran:Ic tWcada. 
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A.."l>. G.• A proposta orçamentAria da Ju.st!ça do Trabalho serâ anu&l• 

aeme elaborada pelo ntbWla.l Superior, de acOrdo oom as proposta.s par• 
eu.ia que lhe fOrem remetidas ptlos Trib'Wla1s ~tona.is e dentro daa normu 
leeai.s vigentes . 

.Parágrafo único, 0., pedidos de créditO!i adiciona.1s que se tizerem 
necessàrio.s. ao bom andamento cios servicos da Justiça do Trabalho. 
durante ó exerctclo. exclUidos OB relativos A:s categorias do.! Tribunais do 
Tra.ba.lho, serão encaminhados em relações trimestrais ê. CAmara do.s 
Deputados, por 1ntermécllo do Poder ExecutiYo. após o pronunciamento do 
Tribunal SUperior. 

Art. 10. Na Justiça Federal, comum, mllltar, eleitoral e do tra.balh•, 
01 JU!Zt>b e Aucmores rHcebuã•J: .. _(!. fr"r rimento.s do~ subsUtu.ídos qua.nd'J­
• aubstituiçA.o !Ot:r decox:rente de ausência, Yacâ.ncla, férias ou licença. do 
'iltular e!etivo. 

I 1.0 Nas ca.sos de suspeição ou impedimento, oo substitutos não gOzarão 
du vantagens do parágrafo -anterior, 

1 2.0 Qu"'ndo tf. .su~<..tltutas ex~ccrt rr cargos não remunerados ven~.., .. 
. xlo, em QUalquer caso de .substituição, por ses.são a _que compa-rt"Cerem um 

Vlntl. ávos dos vencimentos do substittúdo, até o máximo de vlnt€ sessões 
mensais, ou a. gratlflcaçA.o por sessão a que êste teria direito. 

Art. lL Esta lei entrará em vigor na data de sua pu'bUcaçAo, revogacl,as 
u disposições em contrt\rio~ 

camara dos Deputados. em I) de dezembro de 1952. 
Tabelas de que trata esta lei 

TR!BUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 2.• REGIÃO 
\ ' 

(Estados de São Paulo,- Paraná e Mato Grosso) 

Tribunrti Regional do Trabalho da 2.• Região e 14 Junta' de Con'Cill~~aD 
• Jui2:amento 

Carto isolado dtJ pro!.-~~~=="!;! -~,~~>t<-,...-~,.."':'04""""" ..._....,_ '?'-~ 
Número 

\ de 
~&os 

l D~et~r de 

I 

Car&oa I 
:~-~.,:::.-' ';;c'~---,i.;:;_-;_.,_,i'_.,..~J. 

Síml:olo 

I 
Secre-taria do T .R. T • ••.. ~· p •••• • I 

I 
PJ-3 

Cluto:s isolndoa do. prol'itnento eteÚ,;o 
•;r.:=:-on:::::'::c:-T~~="~-=--,..,. . .,."'"'"'r·~-'UJ<'::·. :•; ~~ .... 7.:r.-:;-".:.'"'-:'.; ;~~ -

Núm~ro / Careo 
Padrões 

llo I e:rllnto 

.. ,:?.:.'-j-~-"==--1~~C~h~e~fe~d~o~Secretaria ~a~o-~:-~ ~:.w São\- -

i I Chef=8~~ s;:r~~;r·i~. d~· .jCj. d~ ,- C~i· l 

1 
7 

1 f tiba, S~~.ntos, Santu André- Soro· i 
f 1 cabe~ Jundieí e Campina. . , .. , . ! 

l J. Diltribuidor São Paulo .. , . , • , , •. 
1
1 

' I• jÇon~dor •...............• -..••.• ~~ 
l l Chefe de Secretaria du JCJ de Cw.iah8 li 

/ ~Arquivista , , .. , .•.•.. , .... , .-.,.- .. ,·li 
I I I 
I l Oficial de r ustiça das rq dr S~o 
I l P•ulo., ................••....... j 
I I - I 
f l O!ici.:iil de Justiç• das JCJ de Curi-l 
l l ti.ba. Santoe. Soanto Andrl.. Soro-- J 
1

1 

J caba, Jundhtí e C11mplnt.~s •.••• 1 

) Oficial d~ fusúça da JCJ dt> Cuiabá I 
I I Portt'ico de Auditório du JCJ de Si>o r 

! r .. q::;::r~·-·~·-·~·.:~:::~--:~~:::::.:.:.::~~ 
Obwrl'açÔeol O car&o extinto ser' t~uprimfdo quando \·a~ar. 

N 

M 

M 

M 

K 

X 

H 

G 

H 

H 

--,.---"-----C:c•o.-':40$ _do cttrr~~r'! ____ _ 

:r:::o \ · Cartor ~0 ,:.:· -~.,J ca .. es 

-r I gg~~ ~~;~:~~ ::::::::::::::::::.::::::::::~ ~ 
3 j Oficlal Judicl'-rio ~. • •• • •. , • • •• •.,. • • •• •, • •. • . f J 
3 j Oficial Judici,rlo •• , ••••••••••••••. •., •••••• ,. t I 
5 f Oficial Judid_a\rio ··~·~·~··••••••~•••••••••••·I H 

20 I Aurliiar Judicbirlo •••• ~ ••••• ~.·~···•••••·····~ G 
30 AU%iliaJ judiciirlo •• •,,,,, • ~ •. •, •• • , , , • , , • •,. F 
30 I A~Uar Judid~rlo ...... , •• ••• , •••• , ••• , • , , • • • E 
IO f Servente ••• ~ •••••• -. ••••••. ••, ••••••••••••••• f E 

Número J 

-~=o• ' _ F_un~;õea 
1 I S6Cretárlo do Preaidente do T, R. T. •, ••• • •. •, • 
2 I Che-fe de Se~o .do T_~R.T._ -•·!~.·~-•.'".-, ...... _... ~ 

TRIDL'NAL REGIONAL DO TRABALHO DA 3.0 REGIÃO 

(Estados de Minas Gerais e Goiás) 

Tribunal Re,i;ion~I dO Trabalho da 3.8 Re~ião e 4 Juntas. de Conci~çle 
e JuJ2:amento 

Carto Isolado d• Provtmento em Comiuia 

-:N-:-ú;-;-.. -,-0-.------C-ar-.o-,------'-j~-S-im~bo-Io~T'.-...O.c..:bt.=~~-'"~o: 
_.:<:::ar:;&~O.:_I_!,----------~~---t---~-l----''-·"'--$;..,.,-~--~~;-"::':: I Diretor de Secretariado T. R. T, ~··I PJ-5 

Cactos 'lsolado.s do Pr~virnento Efetivo 

~N=w'"n"'e>:::.o,.-,-------;c.~.:'.'J:::O::,~~~--~=~~_Tj.'tpO:a':;d,::;õ:=~:',_'T~~o~~-·~-~--""~:-:::_·_:::_ 
.2 Chefe de Secretaria daa JCJ de Belo1 

l Horizonte , ~ •.•.••.••••• , ••••••. 
1 I Distribuidor - Belo Horizonte ...... 
2 j Cheffil de Secretaria das JCJ de Goiânia 

-.i~/ ~q~~~t:e -~~:~.::::~:::::::::::: 
2 I Oficial de ju!tiça das JCJ de Belo 

M 
L 

K 
K 

/ Hofizont• , ••••••••.•••••••••••• , H 
2 I Oficia! de Tustis;a da! JCJ d• Goiânia 

------~~~·~J=ui~z~d•~~F~o~r2-~··~·~·~·L~·~·~'~"~··~·~·~·~·~·-~Q=-~~----~~~---~-c---~ 

Número j 
~~--~ l 

car2os ~ 

C~tttoa de carreua 

~ l ct .... , 

1 ~· Oficial Judiciário , , , •• , •• , , • , , •• , . M 
1 0Cida1 Jud~c~~~o ••• , • ••••••• ,., , • L 
1 I Oficial }udlclano ~.,, ~, ~., •• ,.,,., K 
2 1 Oficial Judiciário ...... ~······~··· J 
2 Ofidal Judiciário ••• , •••••••••• , , I 
3 Oficial T·tdiciário , .• , ••••••••• , • • . H 
6 Auxiliar Judiciário • , , ....... , •• , • . G 
8 Auxiliar Tudiciário • , •••• , •••• , , • , F 

10 Au:tiliar Judiciário , , ••• , ~ •••• ~.... E 
2 Servente , .• , ..• , . , , •••••• , •• , ••• , E 
2 Servente • , •. , .••••••••••••••• , •• , D 

<· 

4 1 s_!'t"\"C!.,!j~~,.;~ .... , • ..,~ .. ,~ 1: .. ~·::: 1• ::c.~.~~.·.· •••. c.~-·:.;·"-'~-'c=---'-~~,_.,.. 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4.! REGIÃO 

(Estado• de Rio Grande do Sul e Santa Catarina) 
Tribunal Reg1ona1 do 'I'ra'lalho da 4." Região e 8 JunLa,:, de CõbciUa.çlt 

e Jul~<:amento 

... ,__~ 
.Número 

de 
\ 

Care,os Símbolo 
cargos 

-.--1- T Dirt"tor 

Cartc.s lsol~tdo~ de Provrrn~nto E!etrvo 
"'N"'ú~m-.,-o-,--~~~ ·~---·-- -~--.~~~ 

c•~=o• C•rRo~ ·----- . _I P'adrõ., 

--- 3 c'hete~d.-sec-rctfl~g da! JCJ de Pôrto _,Xle:!"~- M-'-=--. 
1 / Chefe _ d_"' Secrçtar~& rf<!! K' J do FloriilnO~)úll• •. I L 
1 l O;str•bU.dOJ - Purtu Akgte , .•.. , , , •••••.• , • . L 
4 I Chele ~- s~cret<:~ria dw!-. }( J rlt> RIO Grande' Sãoj 

I lt:~:ómmo, São Levpo1Jn e Pt'lotas .... , , .. , •• ,f 
1 I Atqu1ds14t , •.•••••••.•••••.•••••. , , •••..•••• ;j 
3 I Oftrí•l d.- .Just~<,;a d• Pf)rto A:t-gJe . , . , , .•• , .• ,f 

X 
I( 

Jl 

ig I_ ~~=~!: :_~ :_:; :::.~_:: .. ;:_~_~: :.:,::~::_;;_;_.:_;~ __ :_:;_::_:_;LV·~---~' J I o~ld.wJ d• .·J.!IÜÇ~ de Fluri.pnúpoils, r~io GJar.d~,l 
~-···c-·-::c-~~---:.:.i.;,.~'ª'-~ -~fJfJt;:f::..;.),_-~)l~l!~ e--~...:..!..~.:...:..:.._·_:.·_1_ G 

~~ ~ 
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c.r~oa de carreita 

Número 
do 

cargos ~~·•••.. j Clasrer 

1 
1 
1 
2 
~ 
3 

1 ~r:~m g;~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~J ~ 
I Oficial Jud:c.iKrio ................ • •• •.......... I 
[ Oftcial Judiciário • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • H 
f Auxiliar Judiciário • •••••••••••••••• •......... G i~ 

20 
2 
4 
7 

I Aux1iiar Judiciário • ••••• • ••••••••••••••••• • • • F 
Auxiliar Judiciário ••••••••• • ••••••• • •• •...... E 

1 Servente " •• , ••••••••• • ••••••••••••• • • •••• • • • f E 

I ~:~:;~-- ::: :_:_: ;_;_:::_~~:::~:._:_~:-~~:~~:;~~-:-=~;-L~.~& -
Funçõea #ltlltificadiU 

TR!BUNAT DO TRABALHO DA' 6.• E!EGTAO 
(Estados da B"'hia e Ser~pe) 

Tribunal R!'!&ional do Trabalhó da 5.• Região e 4 Juntai de Co.-cUiação 
e Julgamento 

Número 
do 

cargos' 

Car~o lsol.f!-c!o_ de_ :Pr_ovrm_ento_ em Çomi~sâG 

Diretor de Secretar~a do ~T. R~..L~· _ ?J~[_, __ I_ 

Número 
de 

cargos 

CarAoa Isolados de Provimento Etetivo 

Cargo 

3 I c;:!~r d~-~~:r.e,t~:i~··d·a·s·~~~-~~-~~~j M I 
Ch~l-e de Secretaria da JCJ de Ara 

I C8JU ······~····················- K 
1 I Distribuidor - Salvador , . , , , , •• , L 1 
1 ArQuivista .... , ................. ,. •• K 
3 I OfiC'lai de JuHiça das JCJ de Sal-

i vador , .. .. .. .. . .. . .. • .. .. .. .. • . li 

1 I o:!~lal. ~.e .. ~~:t::~. '-~~-:. ~~! ... ~: ... ::~ ____ {1_ _j 

C~trtos de carreira 

Númere 
· de Class~s l 

_ _I 
Cargo 

c•rgos 

Oficial ju:iic1áno , . , . , , , • , ~ ••• ,,.. M 
Oficial Judiciá~io , .• , , , •• ~, ,, • , • • . L 

1 Ofidal Judiciârio •.• , , , , • , , , ..... , • K 
2 Oficial Judiciário , .•• , , , ... , ••• , , • , • J 
2 Oficial Tudici{~rio .. , •• , , , •• , •• ... • • • I 
3 I Oficial judiciário , .... , ••• , , •• , • .• H 
5 I Auxiliai fudidário , •• , ........ , , . G 
8 I Au<ili•• )udiciiidc • . • • • • • ••• • • • •. F 

13 I Auxiliar. judiciário .. .. • • • • •• • • • • • E 
2 I S"'rvente ... , . , . , •• , , . , •• , , • , , ... E 

Obt. 

Obs. 

: I Servente . , , .••. , , , , , , , • , •• , .. , , , . D 

.• ----l Servente ................. , :~.-~E--~~----

Númer-o 
do 

cargos 
1 
1 
1 
2 
2 
3 
5 
I 

14 
3 
4 
7 

! Oficial judiciário •• , ••••••••••• , ........ , ••••• / 
I Oficial Judiciário , , •• , •••••.•• , ..... , , •• , , . , ••. j 
I Oficial .Judiciário f 
/ Ofici.1J ,Judiciaria •' ·•• ·•••••••• .... ••' •• • ..... ''1 

I Of',c•'al ) · ••••••••••• ••••••••·••• ••••· 
. udJciârio •••••••••• , ••••••••• , ....... ·I 

Oficiai .Tudic1ado ......... , • , ••••••• , • • • • • ••• / 

1 g~ i~E:~u ,.- ._:- :: · :: ·_· · ·-, i 
f 

-\i-
i. 
K 
J 
I 

H 
G .. 
E 
E 
D 
c 

N6metW 
do 

Jl'unçõe1 

1 
2 

Funçõ• Simbolot 

I Secretlirlo do Presidente do T.R.T. ••••••••··! 
Chefe de Seçã~ ••••••••••••••••••••••••••• • •• 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7.• REGIAO 

Número 
_d,~ 

carg .. 

(Estados de Ceari, Piattí 6 Maranhão) 

Tribunal Regional do Trabalho da Sétima Retíão • 'l'têt 
' Junta!!! -~• Co_n~lia~ão e Jul&amento 

_ Clu'o Isolado de Provimento em Comiuio 

I Caraoa 

- ~ Diretor do Secre-taria •••••••• • • • .. • • • • .. • • • • • • ./ 
I 

Car~s Isolados de Provimento Etetivo 

---~!~\ Carzor 

-· 1 ~ Chefe de Secretaria da JCJ de Fortaleza ••••••• / 

g I Ch~~:z d~. -~e_c~~~~r:~ • ~' ~~-J .. ~: • ::~~~;i~-~.~ • ~ 
1 I Arqut vista ..••••. , •. , , ••••.•••••••••••••••••.• 

·1- / Oftcial de •Justiça da JCJ de Fortaleza 
2 / Oftcial de Justiça das JCJ de Tere11ina e São 

jl. Luío ........................... J ........ .. 
----' 

CariZos de Cllrreir• 

Símbolo 

PJ-6 

PadrÕH 

M 

X 
X 
H 

Q 

Número 
de 

cargos 

·-------~------

1 
1 

-~ 
2 
2 
a 
3 
7 

12 
2 
3 
4 

Número 
do 

Funçõ~s 

.. 1 
2 

Cargos 

J' Oficial Judiciário •••••••• , , , , , • , ••• , •• , ....... ~ 
I Oftcial Judiciário •••••••••••••• , •• , • , • , • , •••• 
I Oficial judiciário •• , ••• , • , •••• , •• , , , , , , , , , ••• 
I Oficial judiciário • , ••••• , , •••••••••••• •. • • • •• 
I Oficiai Judiciaria •• , , ••• , •••••••••••• , ..... • •• 
I Oficial Judiciá;io •••••• , •• , •••••••••••••••••• 
I Auxiliar rudiciário ••••••••••••••••••••••••••. 

l ~~~;::~ {~~~~~~:~~ :::::::::::::::::::::::::::1 
I Servente ... , .••.••• , •••••• , ••••• , ••• , , •• •• • ., 
I Servente , , , , , , ••.• , , • ·, •• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 
I Servente ............ , • , • , ••• , , • , , • , •••••• , , • •• 

1 '_ ....... I . I 
Funções 4tatlfrcadaa 

Símbolos 

I . 
FG-5 I 

I 

M 
L 
K 
J 
I 
H 
a 
F 
E 

-E 
D 
c 

Ob~ 

I Secretário do Presidente do T. R. T.l l Che!e- de Seção .......... • ..... "I 
. F~-7--~-- ----

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 6.• REGIÃO 

(EstadOs de Pern~buco Alagoas, Paraíba e Rio Gr~;~nde do Norte) 

Tribunal Reoi,ional do Trabalho da Sexta Região • 

NórT"-erc 
de 

c:areoa 

Oncc. JubLas de Concili;;u,ào e Julg<~mento 

C.:uto Isol.ado de P:o~·tmcnto em Comrsr .. ::, 

11 

--;--~---

I. 
1 OiH.:tm dt> Secretsr:a do 'I R- T. 

1 
I 
I 

............. 1 

Símbolc 

PJ 5 

.....,.__ 
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N6moro 
do Carao• Padrõec -
1 
~ 
11 

Chefe de s~~t~n.- d~. JcJ-d~ -~i~~----~-~-~-~'~' •. 1 
g~·::~b~:or~re~~!f• d~;' JCj 'd~· . M;d~6: 'j~~ 

P•soa • Natal , , , .. , , , , ..•.. , , , , , , . , , ... , . 
ArQu•vhrto ................................... ! 
Of1dal de Justiça da• JCJ de Recife •••••••••• 
Oficial de Justiça das JCJ de M.acel6, João 

Pessoa • Natal ••• , • , , , • , • , •••••• , , • , ••• , , • 
l 

~..:r, . 
L 

J: 
Jt 
H, 

G 

N6mero 
do 

Funções 
Cara.os Sim bolo 

1 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 8.• REG!Ati 

(Estados do P:arâ e Amazonas) 

Tribuna1 Re&ional do TrabalhO da s.• Região e 2 Juntas 

. de Conciliação e JJJlgamento 

Cart,o l5011JdO de Pto,.imento em Comissão 

vticUs·sao tbii!ia-- tio firó!eto ãe 
Lei da camara n.a 109, de 1953. 
que dispõe B6bre aproveitamento 
dos auXiliares de enstno e pessoal 
burocrático dos InstitutOS' tederalt­
zados de ensino superior. Parece~ 
res javordvets ao pro1eto e à 
-emenda: n.o 754, de 1953, da Co­
m-issão de Constituição e Justiça: 
n." 755. de 1953, da Comissão de 
Serviço Público Cit,tl; n.0 '156, de 
1953, da Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE - Ao projeto 
apresentou em-enda, na Comiss§.o de 
constituição e Justiça, o nobre sena­
dor Alfredo Simch. Não sendo seu 
membro, não -pOde ser recebida. 

Aberta a discussão do projeto em 
plenârlo. s. Ex:.a renova a emenda que 
vai ser lida, 

E' lida a seguinte 
EKll:NDA N.O 

Redija-sê assim o corpo do art. 1.0 : 
Aos auxiliares de ensino e pessoal 

bUrocrâtico admitidos, n nualauer tem~ 
po, em cargÕS e funções dos institut.oF 
federalizados de ensino sunerlor, ou 
que nêles p'i'estem serviços na condi­
ção de tnte~rantes de quadros sup}{:' .. 
mentares estaduais. assegnrnr~st:>-á. 
1Udistintamentc, o aurovt'-i.t.flment.n. etr' 
carãter efetivo. em carv~ nr6"orins, fl 
c:;erem--ertados ou 1á extstentPs. com o~ 
vencimentos a1ustados aos paõrf1ffi. dn.~ 
tuç;ares corresnondentPs no ~ervi.co ci· 
vil da União, t{:'ndo-se nor bf!Sf' A no~ 
menclatura adot.aCht na. O!'Q'a11\zarRo 
"tdminic;trr~UvFt e técnica da. Univ_ersiw 
dade do Brasil. 

Justificação 
A redação acima toma mais claro 

Número 
do 

o texto rlR lei, facilitando sua aplica-I .. •· cu~:~ •. _. . -~' ·;c 1 Simbolo Obs. ~:r~{;::~r~r ~~~~~~roo tr~~~~:.~: 
cars:ot tando-se a confundir o tnt~rnrrte d!'l 

1 I Dir~~~~ da_- s-~~emrt~,~:-;:~;:;:~ .. ~ PJ-7 ~~S ~asQU:!'c~1a~uefe3:;Rl~:rt:~uréeqa~ 
~tatus iurldico frnfdo Rtll":~lrnrpt.e nP­

----L---,--;=.-===""'"""·~"':~-.-:m:~-o:,...,..oo-,.:':,.,7":-rci'-c.-O:-~::··o;, .. ,.-,.--.,c,::.,._::-. _?._,~=--. -_:;;..-::~~- .:;: tl~~~~rcf:· ~~fv:~~~~~:a~~~~~~c~T 
C&rt,o.!l Isolados de Ptoviinento · F:letlvo 

Níímero 
do 

Coroo .,, .• ,, ... c.~ r 
-'car=g"a::;;~',+I-,Cb=e"r.;-· d7·.-.se;;:r:-c·7~ta,..._-""na· dâri''jCJ- ~e ""Belém/ 

e Manáut , . , , ••• ,, •••• , , • , , • , , . 
Arquivista •.•••••••• •• •• • •. • • • •,. 
Oficial de Justio;;a • ••••• •• ,, • •• • ••• 

Padrôe1 

K 
K 
H 

! Obs. 

L 

A reft>r~nl"tn a cm1H'irns mm1«"mP'I"Ih'l~ 
res é Uf"CPSSfl,.-fa, t'JOl"N'f1('. e1Yl Rl"'llmf'!"" 
'PnculdadP~. êles f''l!'b::t.pm nnP"'n~~: R., .. 
~us qun r'lro~ nrfii'"ITio~. Y'lnT$\ trH"nl"l,..,~ 
r!'lr o pP!'$"1:"11 OTH" FJ"l"rln f'l'?,.,.,."'.,.lr'l,., 
..,ara a UnH~o. "'P.!'Írt ÕP!':11f1.UtftaPn~ mo. 
~P .. hf<l nntP o trfi~A'!"11f'l"'t.O nf>f'1'tnilirfn 
'1el"CPbidn~ do!': ~t~rin!': e mesmo df' 
in..,titui('Õf'~ nartfr>n1arf's. 

Sala das f!~l"!\'. 17 de agOsto d(' 
1953. - Alfre-dn Simr7L 

Agôsto de 1953 201 

t!al de Cr$ 36 892.748,30, destf• · 
nado ao pagamento de tretn!'J)o,.... 
te de malas postais por v!a aérea ... 

O Congresso Nacional decreta! 
Art 1.0 E' o Poder Executivo auto .. 

rizadÔ a. abrir, pelo Ministério da. 
Via.ção e Obras PUblicas, o cred.ito 
especial de Cr$ 36-BSa.748,30 <trinta e 
seis milhões, oitocentos e noventa e 
do-!.s mil setecentos equarenLu e oito 
cruzeiros e trinta centavos, destina .. 
do a complementar pagamento de 
transporte de ma1as postais por \"ia 
_aérea, realizado nos exerc1c1os de 1:951 

e };;t.~' 2.o Esta lel entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga...­
das R !'I di "nosiçôes em contrário. _ 

A Sanç~o. 
Discussáo única do Parecer~~:;. 

mero 644, de 1953. da Comis-sdo de 
Economia, pelo arqun:-amento do 
Memorial n.~ t, de 1933. de autoria 
do Sr, Md:rio Pinto Serva tece?!­
do considerações sõbre a sttuaçao 
económica e financeira do Pais. 

O SRL PRESIDENTE - Em ãls• 
Cussão. 

Não havendo quem queira usar drt 
-pala\'l'a, encerrarei. n. discussão. 
I Pausa). 

Encerrada, 
Os Srs. senadores que aprovam o 

Parecer queiram permanecer senta­
dos, (Pausa). 

E' aprovado o seguinte 
P!o.RECER 

N.<l 641, de 1953 
Da Comisstto de Economia, 30 .. 

bre o Memor~aL n." 1, de 1953, de 

~:~~~ao d~:SÍden;g;~s P;g~~e s;r:f~ • 
tuaçdo eco-nômica e financeira. dO 
pa1s. 

Relator: Sr. Júlio Leite, 
o Sr. Mario Pinto Serva. us~dç do 

direito de petição que o. constltmção 
lhe asseçura em seu art. 1411 apre­
senta ao Senado Federal, por carta. 
endereçada ao seu pre~idente, ~i­
derações em tôrno da s1tunção nacio­
nal, que reputa de extrema gravida~e, 
e, aponta, como capaz de saná-la, o. 
adoção entre nós do S1stema de Rc~ 
serva Ft-'deral, que vige nos Etsados 

I 
O SR. PRESIDENTE - A emenda 

depende de apelamento, 

o~~gtldo, nâo p-e re-ç'este de form3 
adequada a r-epresentação em causn. 
Limitou-se seu autor a apensar 1l uma 
sua carta dirigidn ao Presidente do 
scnao, artigos mimcogrnfndos _de sua 11 

•·4 ~·-~ .• -r,-,~;~~~;;,_~~-'~-~>L.~h!!tc'.~'-"doc'~: ~-~ : __ .,._; se~~~~JJ~~~~=~~e_ ~~~~~s os lavra assim como um antcproJeto de 

Carla:. de carreira 
Está apoiada. 
Em discussão o proleto assim cmen~ 

dado. <Pausa 1 . 
Ninguém ped!ndo a palavra, enccr-

:J::o Funçõe• ',.o_, "'~"'! Claues ! .Ob& .... :t~~k~~~oJ~~;~)~~~;~~o p~= 
·::...+-~-~--.,...,,_,.,.,.-...,..,.,,.,.=T··""·"'·-=_;-!J! ~: -_'"'-,;.;,~ J 'olico Civil e de Finanças para opi-
1 OfiHal Judlci'-.rio , , • • • • • • • • • • • • • • • 14 narem sObre a emenda. 
-1 Oficial Ju lciluio •••••••• • •••••... L Discussão 11-nfca do Pro1eto dr! 
l Oficial judiciário , ••••• ••••• •••,,. K Lei da Cdmara n.O 1'78. rf.e 1953 
1 Oficial Judiciário , •••••• ••••••••.. J ~~ir~u,;~z~::rJt~~ faxefia~~~ ~ 
1 Oficial Judiciário • • • • • •• • •. • • • • • • • I Obras Ptlblicas. o crMlto e81)ecta1 
1 Ofidal TL.-th·iãrio ....... 'l'''",,. H de Cr$ 36 892 '748.M. dE>.~tf-nrutn rrr:t 
5 Auxiliar Tudiciárlo •••• ,.-;:. •••••••. G pa(lamento de tra-n.~nnrt,. de mala.~~~: 
1 Auxiliar Judkiãrio • , • , .-~., •• ••• , • , • F pm:;tats 'POr via a~rea. Parecer fa-

lO A T T d' 'ári E vordvez . . ~ob n ç 7f}6. de 1953, da Co-
3 s:::e~:e ~ .. ~~~ ... c .. ."::::::;;::::::. E missão de Finanças. 

; Servente •.••• , , ••••• ••• •••., •• , .. D cu~â;R tP%u~~'3-IDENTE - Em dis-

Servente ••.•.•.• , , ••• , , • • • • • • • . . . ·-"'~~1..~ ·_-,:-~:.;~,rl\ ~,.~J..;;;:; ta.~~~ ~~;r~~o_:ndi;c~:sâa0 .usf p~~s~~-

-Número 
de 

~nç~~ 

1 

A sancft.o. 

Funçôe.s /ratificada~ 
/ 'F.nf"PT'rqÕR ------- --- ----------- -

0"! ~r~ ~('nl'l.dr'fN= OU!" norovam o 
Pro;t'"'tf), queiram oenn::tnecer sent9do::: 

FG6 _L ___ _ 

• Pau.<~r?\. 

E: nnrova<io r ~p...-ufpte 

PHOJF"Tn fl"l'< f-1<'1 D.A CAMARA 
N" 1 7R. de 1P~3 

A?;+(':n""rr n P~·il"1 1ITN'I't;ro r 
ab.,..ir 1J"''' M!n/.qff'111 rirr Vincáo f 
Or>,-as Pllb:'cas, o c:édi'to espc-

reforma banràr1a. 
Em que pese o pnsslvel mérlto cien­

tifico d9s consld(>raçôes expendidas 
nestes seus escritos pelo Sr. Mario 
Pinto Serva, llmintnment.e votamos 
pelo arquivamento deste processo. 

Ao Arqmvo. 

Dl3cusslto única do Parecer -nu­
mero 67ú, de 1953. da Com!sst'to d! 
Constitutt;áo e Justtça. pelo ar .. 

mt~a;~rt~u~r('i~j1lciâe sj~-;;s~~ 
bal, 3olicttando ret~ogação do ar­
tigo 12 do Decreto n.0 9. '177, de 
6-9-1946 

O SR. PRESIDENTE - Em dls· 
cussão. (pau:~nl. 

Não s.hvendo quem taça uso cm 
palavra, encerro a discussr=.o. (Pausa). 

Encerrada. 
Os Srs, ~::Jenadorcs que aprovam 

o parecer' queiram pcrmnnec.cr aen· .. 
tactos. <Pau3al, 

E' aprovado o segumte 
PARECER 

N.O 670, de 195:3 
Da Comissão de ConstitufÇ{lo e 

Justiça sóbreO /frio n.U S~1~953. 
da Câmara Muni<.·zpal de Jabolf­
cabal, solicztawlo r-r:l"'l[lação do 
art. 12, do Decreto nP 9, 777, de 
6~9-946. 

I\~!ator: Sr. Anísio Joblm. 
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1 Em Oficio n.0 42, de 1052 a Câ- nj.usf.ri ao· seu f!3.11if:'n·- pl·incipio, l.. s~a~- Dwvnl Cruz. 
mru:a Municipal de. JabotwabUI sr,li:::i- iinalidade dcmoCl'âtica. Luiz Tinoco. 
ta revogaçáo do art. 12, du Deçr·eto .5. Mas no caos sujeito a exame (! 

n.o D. 7·1 i, de 6 de sctemi>ru d~ 1946. con:.:tante do Ofwio d:J. Chma1·a Mu- Alfredo NeYcs. 

sã!q~;,~~~z~cl~;d~de3:t~~lic;~~{i ~~ ~~~ ~~.di~a\n~~r~t~~~i6~~a~t'ct~j~ 1I1~r~u~le; :Pereira Pinto. 
passado ch·libf'l'OU aprnvar por unant-- Cnnstittücão4 estabelecendo . a compc- ~'\-Iozart Lago. 
midadt' de votos, o pedido dl:' Legr.sla- · t~nch drt U).lião, dos Estados, CiOS 
tivo- Muuir·Ip~l de Santo Andrê, Es- I Municipios e ~o Dlstl'ito Federal Ml- lVIello Vianna. 
tado de Sáu Paulo, encau~cendo a b1·e cobntnça de impostos, taxas, c;: Marcondes Filho. 
do cftudo on~t·eto n 9, 777, de 6 de o.:h·:::.s matérias ali consignadas, diz, 
necessidndé d•• se-r rC\'oeado o art. 1:: cm relação aos mllllicipios que lhes 
setembr0 de 1916, porque uterttatôrio é vcd:-tdo "lançar('m imposto~ sôb1·e: 
ao pt·ln~lpio cte nut::mum~a rr.nnicrpnl, "R• be:~s, renclRS ~ semços UJ?-S 
pennHind'J que a Fundação da Ctum ddS outros, sem pteJulzo da atn-

Uom1ngos V"elasco. 
Cost:\ Per·cil'U, 

Gonies de ou veil·a. 
Popul!lt' \'lOle dispositiv_os da . qar~a buição do i sen-tços pú.~licos con-
Mngna e dN-:respPit_e- !e1s mu.mcr-;~ns ce:itdos, obsen.:<do o disposto no Frf}_nciSco G_allott.i. 
regulacto1·as das edt~Icnçôes a serem p!1t•ágn'lío único dêste a1·Ugo··. Ct<milo Mércio (24). 

Ie~~nt~da6ât~~1~·a md~nc}1~~~Úcabal p~n 6 p·àrãifãiô · ~!{~CO' "JC ~Ssiiú; · · O Sr.- Cã!é Filho .. -1t! r:l a ra-
'-~ Pn;s:deutt' o Dr. Francrsco l;;lc •·os serv!ços públicos concedi- deira da prcsutZncia, 711-e I v~.;upa-

sias, não derlinrt, no offcil) ::tlu:Ud_o, o dos não goz.u;.l d{' isenção tribu- da- pela SI'. Alfredo N~vc:.;, 
artigo de lei \'iolado da Conshttução té.ria, sal1•o qt:.ando estabelecida o ÉR. PR-ESIDENTE _ ncsr:nnd~-
nem a.s leis municipais feriãns pe~o pdo >?9der com!;e;~nte ou 9uando ram à chamada 24 Srs. Sem.dores. 
citado urt. 12 elo Dei.!reto cm a;•rt!· ti Umao a tnstltUll', em le1 _esl?e- Não há. nUmero. Fica .'J.dl.v!a a dis-
ço. ci~l •. , relativamente _aos _prop:1os cussão. · 

8ustep.ta~ _ al,:elms, que tal artlg.u e 

1 

S~lV~ço~; tendo cm vwtu. :~.utere~e E<>g:otadu a Ordem do .Qtn. 
incolJ.:3t.ttUcl<Hll:\l, que ~knttl. conu·o:- .0 comum · • . NR0 hã oradores inscr11-os 1lrnols dn 
principio de autunotma _dos mumc~- 6. No caso e_m apreço ha um_n:- Ordt•Tfl do Dia, (Pause!.), • 
pios e se üm~·a co~t!·a l~1s zmmtc~p~Is, cretu dJ Govêt·n~ FeC~ral que dtspoe ,.. _ __ _ . 
que re1,>Ulam a edtflcaçao de pl'ló'dlo~ l s6bre rccul:so!; fmctnceiros para a N"'lhmn Senhor Senad:)J' olesc·';!')"r 
nos municlp~o:!l. I Fundaçt..o da Casa Popular, altera 1:t usar da palavra, vou encet·rat· a :;e;s-

3 Temos pois que fal::tr sôbre a i~i d0 sêlo e dâ outras prmidências., são, designmdo pm·.a a de at11'1Uhr.. a 
sug~stão, otÚeto de pedido, e ~·erificur O m·t. _12_ visa inq_u~stionàvcll?~ntc srguinte • Orden1 do Dia.: 
que de acôrdo com o nosso Pae~o Po- o bem put-hco, ben:c"flClU a colettnda- . 
líti~o, 0 ~utlgo cm aprêço não se d~ facilitando_ a moradia, o lar. pro- . ORDEM DO DIA 
acomoda ao teta constitucional e é_ bl\'ma an~ustlante que nos a.ssober- r 
antetdico com as dl::;pos!çõts de lei~ ban . . . 1 Votaçüo. cm discussão única, do 
do Município. . ·o~·, con~eqüêndn. jushf1c~-se o. dis- P!·ojcb de Decreto Le~islativo n. o og, 

4. o principio b:i~nco consagra~o 'JOSitJ~o._ t~xado de alenta!_ contla a de 1952, originário da Câmara dos 
pela Mu~nH carta é o da fl_utonvmta Cot;s!xtmçao Fedel'!il, Ele nao é aten- De,mtados. que reforma a decisão do 
que ela se comprometeu a manter na tntol'lo da nosf:!a Mag_t;a Ca1-ta. • T. ribunal de Cont:lS que recusou l'e­
letra E do nrt. 7 n. VII. O parecer é, portallcO, p::Io arqtu- o-!stro ao contrato celebntdo entre 0 

O nrt. 28 define as condições em ~·amento. Deprtrhmento dos Correios e Telégra,;, 
_que a nuttmomia. dos municipios será Sala Ruy Bar~o!'l~. E':m 23 de julh· fos e Wolney Frederico Dan tas Íiunsei 
assegurada, de 1953. -:.Dan~ C!!rC!oso, Presiden~ rmra desempenhar n função de Enue-

As caracte1·isticas da autonomia são te· - An.y.;:w Jobmt, Rdator. - Aloy- nheiro Esoecializa-do em Pe~.:oui~AS 
exercidas: a) pela_ eleição do Prefei- s--to .d!' Carvalho. - Ferrtlra de Sou- Tecnolóo-icas (Co~1 pareceres· "r) sô 
to e Vercad01·es; b; pela administra- <:a_. - Waldemar Pedrosa. - JoaQ1flm bre o n;o1elÕ! ns. 428-53 da' comis: 

,..4_o próp:rla, no que conc_erne ao ~eu Ptres. . . são de Com::tlt.uição e Justiça, pela 
~cUliar mtct·êsse e, espec1alm..ente: Ao Arquno, r.onstitucionalidade; e 429-53. da de 

1) t.t, decretação c arrecadação dos Primeira discussão do Prü}~t1 ' Fimmras, pela aorovacão: Ill _sõbrc 
tributos de sua compf>tência c à apU- de Reforma Constitucional n.O 1, ~ enund:e: ns. 717-53 da Comlssa-o de 
cação das suas l'enda::~; de 1953, que acrescenta dtsposití- Constitmrão e Justfca, pela ct:msti-

2> à organização dos serdços pú- vos ao artigo 4}' do Ato das Dis- tl,lclnn::t!ld::tde: e ~18-5-3, da de Fman-
blicos locais. posições Constitucionais T"'t.r.nsiló- ~fi~. pel:;t aprova~ao~. 

Além da renda {art. 29) que lhe r!:ls. (Com Par.JJcer javort-veZ sob Pnmell'a di~ussao do Projeto de 
,.f atribu!da por fôrça dos parágrafos n.o 611, de 1953, da Comissâo ·de Refo:·ma Conshh1r.tonal n. 0 1, de 1953, 
2.o e 4P do art. 1~, e dos_ imposto_.s _ Reforma Constitucio-nal). rme acrr./"ceDtn. dt~po~i~ivos no m·~igo 
que on todo ou em part(', lhes forem 4. 0 do At.o d~ D1s~os1cões Constltu-
tl:ansferidos pelo Estado pertencem O SR. PRESIDE!'IT'E 7 Vai ser clonais Transitórias. fCom Parecer 

·aos Municípios os impost'os: fe.ita a chama_da p.ara \-·eriflca-;ão de rayorávet sob u.u 611, de 1953. da ca-
I - predial c territorial w·bano, numero, na foi ma tegim~ntal. llll<:: .... ~o de Reforma Constitucional). 
n _ de licença; fProccde-se à clwmada). Discussão única do Pmfeto de pc. 
m - de tndiJstria e profissõe-s; Respondem à. chamada os SRnhore:s c;et.o. LPo:islat.iyo n. 0 75, de 1952. ori-
IV - sObl'e dl\'Cl'Sões públicas; senadot·es: o:márw c'la Camara dos Deputados, 
v _ sObl·e atos de sua economia aue anrova o ato do Tribunal de Con-

ou assuntos de sua competência. Vivaldo Lima., tas dene.:ratório do registro ao contra-
. convém relembrar o pensamento M alh- B ... to celebrado entre a Diretoria de 
Buy Ba~·bosa: ••A Autonomia doS""Mu- ag aes lU'a"f'-. Obras e Fortificações do Exército e a 
nlcípios, e a necessidade capital na Onofre Gomes. firma Cavalcftntl, Junqueira S. A. 
-educação democrâtlca do pn.s. (Es- Kerginaldo Ca\·alcantt, oara execucão de obras no ed1f1cio de 
IJindo1a - --"A nova ConstitUição do anartamento::. para oficiais, à praça 
Brasil") . • Ferreil·a de Sousa. neneral 'Tibúrc!o n o 83, Distrito Fe-

U:tea~it~fstl~~Aoqu~rÓ;ri:;w~~~~~~~ Ruy Carneiro. ~~~~S ~~~~. nJ"~e~~~~s!:~od!v~~~\t 
za.m os seus- serviços, decretam e arre- Novaes Filho. tuicão e JusUCa, -pela constitucionall-
cadam os seus impostos, respeitando dR de: e 732-53. da de Finanças). 
os princípios da .Oonstituição- Federw.l Djair Brindeil·o · Discussão única do Pro1eto de De-

\flft dão npllcação prOprtn às saus ren- Ezechlas da Rocha, ct·eto Leg-islativo n. 0 122, de 1952, cri-
das. P"inário da Câmara dos Deuutados. aue. 

Por a.f se vê que o mencioaru'lo ar- Cícero de Varcancelos. anrovg, a reno''acão do contrato cele-
tlgo 12 do Decreto n.0 9.777, de 6 de Ism.ar de GóCJ, hrndo P.ntre o Ministhio da. Agrfcultu-
teleml>ro de 1946, -parece n!o se adllp- ra e M~r!o Pereira Du:ute, pa:ra e:xer-

. tt. ao texto constitucionf\1, nfto se Jt'\llo Leite. . ce1· a funcão de técníco em Fltop~to~ 

___ __,· 

A.Q:8oto de 1953 

l
logia, no In:sti:tuto Agronômlco do Les- · 
te, do Serviço Nacional de PeaquJsWI 
Agronómicas. (com parcce1·es fa vorá...-

1 

veis ns. 671-53, da Comissão de Cons .. 
titulção e Justiça; 672-53, da de Eco .. 
no mia; e 673-53, da de Finanças) . 

Discussão única. do Projeto de De-.. 
1 cret:J Legislativo n. o 109, de 1952, ori .. 
1 g1nário da Càmam dos Deputados, que 
:aprova o têmw de ajustt! celebrad"'' 
1entre o DepartamenLo Nacional de 

J ~~rt~~çã~1~ ~b1·~:~Q~u~~s ~~i;~~~ 
I 
N. S. Lino- & Cia. Limitada para 
execução dús serv~iços de repru:aÇs.o da 

içábrea "Victor'', ccorn pareceres fa .. 
vorá\•eis ns. 719-53, da Comissão de 
Constituição c Justiça; c 723-53, da de­
Pinanças). 

Discussão única do Projdo de De• 
c~eto Legislativo n. o 1Z2, de 1952, mi .. 
gmário da Câmar .. t dr..s Deputados, qüe­
nprova a renovação do contrato ceie~ 
b1·ado tntre o Ministério da Agricultu.­
ra e M:irto Pereira Du:u·te, para e~:el' .. 
cer a função de Técntco em Fitopa .. 
tologi~. no Instituto Ag·ronõmlco do 
Leste, do Serviço Nacional de Pesquf .. 
sas Agronõmir:>.s. (Com parecaes ra~ 
varáveis ns. 671-53. da Comissão dt' 
Constit~ição e Justiça: 672-53, dR. de 
Econorma: c 673-53, da de Finanças). 

Discussão única do Proieto de De­
creto Legislativo n,o 2, de 1933, que 
aprova o contrato e o ténno aditivo 
celebrado entre a Polícia Militar do 
Distrito Federal e a Ordem Relüdosa 
Filhas d-e Nos.sa Senhora da Miseri .. 
córdia, pnra velar pela ec0nomia, 111 ... 
giene, moralidade e disciplina do Hos .. 
13ital da Corport~ção 1 Com parece1·es 
favcrávc!s ns, 774-53, da Comissão de 
Constituição e Justiça; e 775-53, da 
de Flnanr-:u; J , 

Discussão única do Projeto de De­
cret.o Legislativo n.o 5, de 1953, origi .. 
nário da Câmara dos Deputados, que 
aprova o cont1·ato celel.lrado entre o 
OepartamE>nto dos Canelo se Telégra­
fos e a fit·ma Impol'tadora Técnica 
Rio I.l;."tr Ltda., para construção de 
um pavilhão destinado à instalação 
das oficinas de reparos dos carros da .. 
rAUêle Departamento (Com pareceres 
favoráveis ns. 653-53, da Comissão de 
Constituição c Justiça~ e 654-53, da 
de Fillan(.'as) . 

Discussão única do P1·ojeto d.e De­
creto Lec.:·islativo n.l) 28, de 1953 ori­
ginãrio da Câmara d'lS Deputado~, que 
aprova o têrmo de contmto celebra-do 
entre o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas e a COlnpanlúa. 
Brasileira de Material Elétl'ico. <Com 
uareceres favorãvel sns. 762~53, da 
Comissão de Constituição e Justiça; 
e 763-53, da de Finançnsl . 

Primeira discussão do Pl'Ojeto de Lei 
do Senado n. 0 47. de 19J1, que dá nova 
redacão ao artigo 3,1l da Lei n.o 1.30(}. 
de 28 de Dezembro de 19.30 (Lei do 
Inquilinato/. <Com Parecer name .. 
ro 457-53, da Comissão de Constitui .. 

cãr,1;cgs:!ã~ç7;nfce~ad~ej~~~~~i· n.o 781, 
de 1953, da Comissão de Redação, ofe .. 
recendo redação final à emenda do 
Senado no Pl'ojeto de Let da Câmara 
n.o 17, de 1953, que dispõe sôbre ope­
rações imobilié.l'lns realiza-das pelo 
Instituto de Previdência e Assistência 
dos servidores ·do Estado c dá outras 
proviMnclas. 

Encerra-se a sessão às 17 llo­
ras a lO minuto!. 
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CONGRESSO NACIONAL 
,Uorivccação de sess§o conjunta ,l)ara apreciação- de "veto" presidencial !' 7,• sessão conjunta da ~·· sessão Ieg!slativa ordinária da 2.~ legh-latur.á 

o P1·esidente do Senndo .Federal, nos- tt:rmos do art120 70._..,1 3_ J da Em 20 de Agõsto de i953, às \:14,30, np Palácio 'f1radeutes 

constituição, convoca .,.- duns Casas do Congresso Noc!onM _para, em O R D E l\1 D O D I A 
sc:~São conJunta a. rea.llznr-se no dia 20 de AgOsto dó ano em -é~, àS ;14~[} 
horas, no Palê.cio T1.radcntcs, conhéçercm do veto presidenc_lal ao pará­
grn!o l1nlco do_ artigo 2." do I?rojeto de Lel rn.n _315. de .!950,. na Câmara 

dos Deputado~ e n.o 85, de 1951, no Senado Federa! 1 que crin o Minis­

tério <!a Raúdc e dá outras providências. 

Senado FedernJ. 28 de J.UlllO. _de; 19~3 

JoXo CA.Ft Fr.Lno 

Rcla~;ão das Comissões 

Diretora 

SENADO 
Cons!iluição e Justiça 

Presidente - Marcondcs Ft::lo. Dârlo Cardoso - Presidente. 
V' secretãrlo - Alfredo Nevea. Aloyslo de c_arvalho - Vice-Prest· 
2.,0 Sccrettlrkl - VespasJano .M.ar- ..tent" .. 

tlns. A.n!S!o Job!m. 
3 G" Secretaria - Francisco Gallottl Att111o Vlvacqua. 
4.o. secretário - Ezcahias da n.ocha. Camllo Mérclo. 
1.o Suplente - COSta Pereira. 

· 2.G suplente - Prlsco doá santo1. 
Secretctrto - Jllllo Barbosa Dlretor 

Geral da Secretaria do Senado. 

Comissões Permanentes 

Ferreira de Sow:a. 
Gomes de Oll t'eirR. 

Joaquim Pires. 
Ola.vo Ollt,•elra. ( .. ) 
Waldell"l~r Pedrosa • 

~i~anças ! .. ) 9ublJUtuldo pelo Sen .. 1or Carla.~: 
.. Saboya. 

l - Ivo d•Ac;:uin• - Pres!dent-.~ 

2 - Ismar de GóiJ Vtci-P:-eJ~o~ 
dente. 

1 - Alberto P.a.squallnl. 

{ - Alvaro Ado!! o. 
5 - Apo!Onlo SM<s. 

e - Carlos LJndenber&. 
7 - Ce.ar Vergue!ro. 
e: - Dom.lngos Velasoo. 

g - DurvaJ Cruz. 
10 _. Ferreira de SOUZII. 

ll - P\Dto A!etxo. 
12 - Pl1nto Pomp~\C 
13 - Veloso Borges, 
14 - Vitorino Frelre. 
11' - Walter Franco. 

Secreté.r1o - E:\·nndro vtanna. 01~ 
retor àe Orçamento. 

Reumõe--.s :a.a quartas e 1extas~tetr95 
As H!' nor;:.s. 

Secretdrlo - Llllz Carlos tVeira 
da Fonseca. 

Auxiliar - :Marllia Pinto Aman· 
do. 
Reun!ôes ts qu!ntns-!e!ras, Aa ~.10 

lloraa. 

Educação e Cultura 
- .Flávio GtúmarAes - Presidente 

2 - Cicero de Vasconcelos - Vtcc-
Prestdente. 

3 - Arêa Leão. 
4 - HamDton No<metra. 
5 - Levindo Coelho. 

Secrettlrfo··- João Alfredo 1ta~ 

vasco de Andrade. 
Auxntar - Carmen Ló.cla de 

Holanda Cava1cant1. 
Reuniões àJI; quarte.s-trtra11, 0.!1' ~e. 

nora..s. 

Veto presidencial no parágrafo único do artigo 2 . ., do Pl'Oj{'to de Le1 
(n,o:> 315, de 1~5~, na_ Câmara dos Deputados e n."' !Jf), ele l9lll, no l:icuado) 
que cria o Mm!Stél'lo. da Saude e da outras pro~·1ctencws iCUm t'atf'CE'r 
sob n. 0 13, de 1953, da Comissão Alista deSlgnad~t nos te.n.nus ao url.. 46 
do Regimento Comum>. _ _ 

Dispositivo vetndo: 
Art. 2.1) ••• 
"Paràgrafo único - Passarão n depender dil'eLam~ntc do Dcp::t.rts .. 

menta Nacional de Educação as Di.n:torlus de E.uslno,.....oul o.utóuomas, no 
Minlsterio d& Educnç;ã~ ~ Saúde". 

FEDERAL 
Redação 

l- .· ......................... .. 
a - JoaqUim P1res - V!Ce·Ptesiden· 

te. 
3 - Veloso Borges ,., • 
4 - Costa Pereira. 

5 - Aloysio de Carvalho { '* •) • 
Secu:tano - Ulória .Fernand~ 

Quinte1a, 
Auxiliar - Nathercla St Leitão 

Reunl.xes às quartas-.teiras, às 1t 
b.oraa. 

(•) Substituldo pelo Sr. Naval~ 
Filho~ 

, .. ) Substltufdo pelo Sr. Mathias 
Olymplo. 

Relações Exteriores 
l!ello Vlanna - Presidente. 
Hamilton No(luetra - Vlce-Prest· 

dente. 

Bernardes .Filho. 
Dja!r Brtnde!ro. 
Georgtno A vellno, 
Novae.s Filho. 

Secretárto - Lauro Portella. 
Auxtltar - EUrico Jacy Auler 

Sallde Pública 
Lev1ndo Coelho - Presflf~trUe 

Alfredo Simcb - Vtce-Presft.fent•. 
Ferreira de SOUZI! 

Prisco Sentas. 
Vlra.ido Uma. 

Dun·al Cruz. 
R"'cretarto - Aurea de .Barros 

Rêgo 
Rt'unJões As quintas-telra.s. 1\s lfl 

nm·as. 

Transnortes, Comunicaçõe' 
e Obras Públicas 

Euclvdes Vieira - Pre&l ·e.,."· 
Onotre Gomes - Vlce-Ptesiden.f~~:. 
A~enCMtro GulTI'\arAe.s 
OthOD Midel'. 

Antonio Bayma, 

Secr~tano - nanctsco Soare. 
Arruda. 

bo~:~iões l\s qunrt.ns--delral.. :..~ 21 

Serviço Público Civil 
Pr!sco do.s Santos - Pr68i<lentl. 

Luiz Tinoco - Vfci-Presf4.ente. 
Vivaldo Lima. 
Mozart Ln o-o, 
Costa Pereira. 

S~ettJ.rto - M"anJtun Pn tmeu-a. 

110~;~I.ruoes, às qna.rtas-!eixas, u lf 

Economia 
!*eretta· Pinto - Pr~sitlent-. 

Landulpho A-lves - V1c•-Presl4~ttM .. 
Sà T!noco. 
A.ssts Chateaubrland 
JL)Uo Leite~ 

F-·-'->1es V1Ptra. 
Plfn!o Pompeu. 

Seerot- - Axoldo Mor!!ro. 
Reuniões. Aa ouJnta•-!elJ.;al. 
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Segurança ,.acional 
Pinto Aleixo - Presidente. 
Onofre GomC'.s - Vfce~Pres!dente. 

Ismar de GOes. 
Magalhães Barat.a 
su vi o curvo. 

DIARIO DO CONGRESSO. NACIONA>. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Dll'tKTO"' «FI"'AI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

ct.f\l:rt!E CC SIUtVlÇO D • .-uaÚCAÇ~.S CHk,.. DA SllÇ%",0 DB f't&CAÇ.I.O Walter Franco. 
Robert.-. Glasser subsutuldo, J>olo MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

Sen'ldnr Ca-rtnc: L1nde-mberg, · 
Secret6.rlo - Arv Kerncr Vel:a 

de Castro. 
Reuniões â& se:nm""':-s-!c1ra5 

legislaçãc., Social 
1. - Carlos Gomes de ouvc!r::t­

Presutente. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
tmpresso nas Oficinal do Departarr.e:nto de lmpronsa f\!aclopal 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSI!IATURAlj 

RJ::PARTIÇGES E PARTICULARES, FUIIC!Ol!.I.RIOS 

Ca],'lital e Interior Capital e Interior 
2 - .Lul:z T\noco - l"ice-Presid 

I - Othon Mãdcr, 

J - Ruy_ Carneuo, 

I . I, 

'el S~me:::t.re ..... a .. •••••• Cr$ 50,00 "'!emestre .............. ~ C':i-S .39,00 
Ano ••.•••• ~.~~;.·r·f·o·r·• Cr$ ~s.oo ~no ·····••••u•••••••• Cr$ 76,00 

.LI-L.. E'xterfor 

~no •........ .... .... .. Cr$ 136,00 Ano • •..... ..... ..... .. Cr$ 108,00 l fi - Cteero de vaseoncelo~. 

G - aamUton Noguei!_"a. 

1 - Kf'r""·--·~o cav"'lC":1nt.l. 
Sp,.,-rl4rto - Pedro d~ C::trva1:1o 

MUller, 
A.u.rmar - CHmen Lllcla de -::::..l~ 

landa cavalcanti 
Reunlôes; M segundas-fel:as, A.s lf 

A..s assinaturas dos órgAos oficiais começam e terminam em qual~ 
quer dia do exercício em qne roreru rtlghtradas. ' 

o registJ:o de assinaturas é feito a vista do COlllJlfOViilnte do I 
recebimento. 

Os cheques e vales IHJ"'tais deveria ser emi+jdos em favor do 

Os_ su:P!em_en~!l!i à&: ·ediçõ~s dos ó~os ~oficiais serão fornecidos 
a~s asstnantas--somente mcdtante whc~taçao. 

!\gesto de 1 9~-

reune~se .a. Comlssão de Jtela<:fk"-!
1 

Exterior<'G. 

o --. Nvals Filho &presenta pa~ 
recer sObre a em-enda de aut<Jria ~4j 
& • nerna.l'des Filho, o!e1'001d.a ~ 
substituivo da COmi&ift.. de. Ju~tlça 114 

Tal emer.1a. dete!"mina que: 
"Qu::mdó .admitida na Ul'l'Eür:;t 

de Diplomata, a mulher tcrâ ~ 
:n.12 atividade permanente elr ... 
ç·.nscrita :\ Se<:>N!tar!.a de Et:-t-a• 
do", 

' o Pà!·eeer é ravorável à emenda 
em ap.rê;o, send<l o· mesmo aprovad•J 
cem restriçõcs opostas pelos Srs .. 
Geo:..:.: .. , Avelino e Ferreira de sou ... 
za, res.salvando êst QUe o &eu pont-Q 
de \'i'Sta será fixado em emend<l qu-' 
ap!'e.:{'!Ülrâ cm 2,0 discu!"·fo. 

~E~r~err~~~·kl~,re~~ttl.J;,rat~do ~fJ 
sent.ç ata que, umu-...vez aprovada, ~ .. 
rá. 6ss!nada pC'!o Presidente da c-a .. 
missão. 

1 06.' SESSÃ01• EM 19 
DE:. AGoSTO uE:. 1953 

Oradores inscritos para 

o Expediente 

1.0 senador -- Noval, Filh,, 

ATA DA 105.• SESSÃO EM 1~ 
DE AGôSTO DE 1953 

tesoureiro. do De11artc..~ento de Imprensa Nacional. 1 

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,!0 e, por PR:=BiDSNCL'\ DOS SRS. MAR• 
exercício decorrido, ccbrar-se-~ão mais Cr$ U,50. CONDES FILHO, ALFREDO _NE,. 

Comissões Espe<'i::>is 

Especial para emitir parecer 
sôbre o Projeto de Reforma 
Corstitucional n.• 2, de 1949 Especial de Reforma do Código 

Alnvo;:io c'!!" ~"""'"'rvalho - P?esidcnte. 

Dàrlo Cardoso. 
.Fr"lnt'lS<'{) PRllütU, 

Antsio Joblm. 
camllo Mt'rc1o. 

carml'r · '"~rg. 

Antfm11"l Battma. 
.Bern:1rdrs F!llw. 

Marco~c:t('l'l t"llho, 
Olat'U 0-U_~·eu-a. 

J.)omlh"fl!l' vemsco 
Joào Villns"OOo.s. 

~,.creUtrto - Aure:a de Bn.n·m= 
Ré:;J-0, 

de Processo C1vjl 

- João Villasbôas - Prestc:.:nte. 
:l - Att.llio Vtvacqua - i1 ~ce-Pres;.­

dente. 
- Dârlo Cardoso - r..elator. 

~ecretaJno - .Jos~ da Buoa .As­
boa. 

ALI"rlltar - Carmen Lócia de 
Hc1tanuda í'1•:" ''·r~ntl 

Reuniões à.s .sextas-fc.Lro.s. às 16 ho­
r:~.'. 

Especial de Revisão do Código 
Comercial 

1 - Ale::uwdt e Mar-condes Fill1o 
Pre32.dcnte. 

· Especial de Investigação s6bre, 
as condições materiais das 

1 

ln•talaçõe. s da Justiça do Dis-~ 
trito Federais e 6rgãos rela­
clonados 

2- ........................... . 
3 - ProrPlra de Souza - Relator 
( - AttillO Vt\!1f"'JU3-, 

- \; 1rturmo .F'relre, 

Sect<'táHO - Jo!l:o Amcdo R&­
vtutco dt> Andrad-e. 

Meiló Vlnnna - Prestdentc. 

A!eDL!n~tro GulmatAcs - 'Re7(1.f..OT, 

Ati t!Jo V1vacqun. 
Qronl lo ~1<>rcm 

Juâ,, Vlllf>Fo"lj(las. 

St>crl"tlino - f\·al"' Pnlme~rfl 
Au.rillar ..... .Jlia G Schroed<'f. 

·arla• cntar de lnquo\rito sôbre 
o cimento 

Frandsco naJ1otU - "'"""'"eStdenfe 

Mn.,·· 1 J.n~!'l - Vice~r1eÚdent~ 
JUliO LeltC 

t.::~ndu!pho AJw~. 

M"rlo Moita. 
S~c,etano 

I ---- . 

I 
Espec'al para. Estudo da con-. 

'.J.essão dos Ou eitos Civis à 
Mulher Brasileira 

M:"Y?R"t Lago - Presidente. 

I 
Alvaro Adolho - Vici-Pretidtmre. 
Joào VU!as'oOa!L 
( mmes a e Ol..l ~·etra 
Att1Uo VtVfiC'Qlla. 
Oom1M~ V:elaseo, 
VlctortilO Freire 

Especial de Inquérito sôbre 
os Jogos de Azar 

1 - tsmnr tle Oóes - Presidente. 
1 2 - Pri"""O dOS Sant<11": - 1l!.ce-P1 t'Si· 
\ df'nre. 

3 - KerQ"lnaldo Cavalcanff 
to: Geral. 

4 - Viva1do Limn, 

6 - No~aE'S Fil.bo, 

Sectetdrio - Nlnon Borges se::u 
Secretario - J • .A. Ravasco de 

Comissão Especial para emitir 
parecer sôbre o Projeto de j 
Re;orma Constitucional nú­
mero 1. de 1953 

Mello Vianna - Pr«tdenl-!, ! 

Joaquim Pires - Vice-i"'r~!tict~!e ·I 
Aitfllo Vivacqua - Relator 

.Dario Cardoso. 

Aolyfllo de t:arral11o 
Amsio Jobim. 

Camilo Mcrclo 
Luiz 'rinoco .. 

WaJdemar !.'NJrosa. 
Car1os SaboJ a. 

Gome;s de Oliveh n 
Ferreira de SoULâ 

Mozart Lago. 
Hamilton Nut:uelra, 

A1cncastro Guimarãea. 

Secretário - Lulz _Carlos Vieira da 
Fonseca, 

Atas das Comissões 
Comissão de Relações 

Exteriores 
1'"' REUUNtAO, DIA 17 DF AOOS 

TO DE 1952 .. 

As 16 hru-a..<;, sob a P'l'Q5td~nda d! 
Sr. Melli. Viann.a, Pret.idoente; pre· 
ff ·s os Srs. Dja1~ Dri ,deiro, F..u-­
r·'~a '!c Souza, G<.'or~no ·Avelino f 
K::;JV.ais Filho e 3.Usentes ()S Sn:, ~r 
nc.=.i:es FiUw e I!ami1~t:m Nnc:.•·n ... ,,. .. 

VES. CAn FILIIO e ESECHIAS 
DA ROCHA, 

As- 14,30 horas compar{'ron 03 
Sr.soe Senadores: 

A.n::.Sio Jobim~ 

t. ~é • Baymt 

Jo~qulm Pires 

Orv ~rc Gomes 

Plh- · A~ompru. 

Kc_;•g.ina.ldo c~val~U"ÇJ, 

Ez:- -.lias d:1 Rocha. 

Ci~ero de V:!....o::.eonoe~-os 

.:.uiz Tlnoc-o 

Sá Tinoco. 
1 ·-~ecto Ne-ve~. 

Pereirn. Pinto. 

Alcnca.stro GuimtlJ'dtl 
li3n: ·:ton Nog11e!n 

Mr~a;rt l.L<:rO, 

M~llo Vian11a, 

M~rrond-es .FilhO, 

Domingos V~la~o. 

Costa Pec!ra. 
Mé.rlo Mott.a. 
Vesp.,._.s1ano MartirJ.S, 

~hJn Mader. 

Roberto G~a.s::.er ~ 

G·Jm.:s de OHve!ro.. 

{YO d At;:U1M, 

A:!rrdo SL>nch. 

O SR. PRESlDENTE A··llflnl· 
-;e pre.!'.-eutcf: 2t; Srs. senad-ores. HJ:.v. 
vcn' númf'!'ü ~e~al, e.!!A abe"rt.a .:1 
<:efi:são. Vs.i-~e proceder à .leitura >J..a 
ut::. 

O ·-:. 4 ° "SErlRETARIO J.;:cr':Ll­
do .~' 2.<-"1, pro-r·-ed-c à leitura da n~"­
da ::essã<'J antr·l'krr, que. posta Mn 
.rt:PCu~~l'i.o, é ~IT' tlt':xtie aprm·;l,i.t, 

.'i 
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O SR, l.o SECRETAIUO li! o se· 
gui.~te 

·~ruo ,::.,; E::.t.:'làos Unidos da. Amé~ E:::hor Secretárk: .ão c Justiça e de LegLila-çãe 
rica. Tenho a. honra de envlru.• a vossa Social. 

EXI"EDIENTE 

M:ENSl!.GEM 

Jo~taCJ~rlo~os M~ó~it~:uc dome T;f~: :~h~:~I~~ à cf~sid~~a~e d~ ~~~ d:i~s3~e JanelJ:o. em 13 de agôs~ 
ram :1 escolhe-to para o desempenh<J do .F'.:.:..::~ral, a emenda substitutlva da Senhor Secretário: 
dessas elevadas funções, constam da C1ma:-a do:o Deputadüs, ao Proje'o ':"'··-'"-fi a. · h-c:tra de c•1viar a vossa. 
mform.:t.ção o. ser prestada ao S-ena- de Let ,.o 1.133-E, de 1950. dessa Exoelência, a fim de que se digna: 
do Federal pe:o Ministério daS Re- c~sa. do Cõngl'es.so, que dispõe sô~ su' .1et-ê-lo à. c<msideraçâo do Se• 
:açõê- Extcriorc.s. bre seguros de acid-ent-es de traba- nado Fzderal, o P~·ojeto da Lei o.ú.• 

N .... 161 de HlJ3 

St.-.tho :·cs Membros do S;;nado Fe · 
cl~uJ: 

De ac:~·do com o preceito constitu 
<-Lonal, tenho a hottra de subrr~tel 
R Vo~kD. a.precla~:-:._ "!. ~-o:: --~....o qru 
d:: -e;'l fazer d l Se:1hor João Carlo: 

Rro ãe Janeiro, em 7 de ágõroto de 11·'1. .. m::::~ 3.180~B, de 1953, :ia Câmara 
1953. - Ge'úlk l'argas~ Aproveito o ensejo paro renovar a dos Depu!adós, que "'stlma n. 'qf>·eita 

Munlz~ Ministro P:enipctench\rlo de 
ETiL.....::.;-'1 "lasse. _oarn. o_ car~o d<' 
Euwai::ador E;·fi.rao:•d' ·árío . e r:eni· 
poff'nch\ri<J d•J Bra;;.U juu' o ao C. o-

A Comis~ão de Rc:~ções Exte-~ Vos>:a Exeelê1.1Clo. os protestos de mi~ e !~a. 1 e J?espeg~ da União para. o 
r1ores. nh::t. ~levada eStima e di~tlnLa con .. ex,;--fclO íman-cell'O de 1954. (Anexo 

sidcra~ão. - RUJJ Almeida - t,o s .. n. 22) • , 
:...:J.r.t.os: c~· 2 tã1·io, Aprove.to .o en~Jo t>ara ,enovrr a 

Da Câmara dos Deputados: Vossa Jmtvelen-cia os orote.&tr- <1e mt• 
R!o ''e Janeiro~ em 13 de a,IOsto Para junt::1r uo prcjcto e .en.- nha distinta. C01LSJ...!.:..a.çã,o~ BUY 111"' 
à~ 1933. viá-:o às Comi~ões re Conslltlll .. m\;:l(l({ - 1.0 secretário, . 

PROJETO DE LEI DA CMiARA 
N.0 227, de 1!J."í3 

Estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o Exercício financeiro de 1954 

A.."\EXO N.0 22 

l\llN!STfi.RIO DA MAI<INI tl\ 
(Resumo por Verbas J 

VERil.\5 

1 l' e.ssoal .................................. -~ 
2 Material •.•.••••.. , •• , •. , •.•••.....•••..•. 
3 Serviços e Encargos ....••...•..••.. · .•.... 
i -'Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 

Fixa 
Cr$ 

467.611.370 

Vi!riá\'el 
Cr$ 

719.800.000 
765.180.000 

l . 317.605.000 
275.000.000 

Total 
Cr$ 

1.187.411.370 
765.480.000 

1. 377. Go•;. noo 
275.000.000 

·Total .................................... ; 467.611.370 3,!37.885.000 3.605.196.~70 

CONSIGNAçõES 

( l{csumo por Consignações) 

VE!!BA I - l'!lSSOAJ. 
FIXil 

Cr$ 

-- Pessoal Permane-nte- ...• , -, .......... , ..••. , • ·i55.000.\l00 

\/ iltlàvel 
Cr$ 

2 - Pessoal Extranume.rário •• :.:••. • •••••• • • • • • • •l 

12. 539".370 

72.000 

.279.800.00Q 
265.650.000 
~ 24.000.000 
!50.350.000 

3 - Vantdgens ......•. , .••••••••...• ;; ....... . 
i lndenizações .......... ; ••• • • .. • • • ~ • • • • • • • • 
6 Diversos •.. , . , :-..••.••• :....:.._._ ••.•••••• • • · · · · .... 

1 ... 

1 
2 
3 
:4 
6 
7 
8 

u 

~ 
2 
:3 
i 
a 

Totál da Verba I ..................... • .. . 467.611.370 

VERBA 2 - MATERIAL 
Material Perlnanente •. ._ ••• ~ ••• ~ ••.• • . " • • • ' 
Matcl'ial de Consumo r.;;·~·-··· . -•.... -.•• _ • • .... • 
Total da Verba 2 ....... J---;1:.••-·•·············· 

VERBA 3 - SERVIÇOS E fiNCARGO~ 

Serviços de T ercelr<>& •• """ ,,. ............. . 
Aux!tios e Subvenções , ................... , 

- Serviços em Regime Especial de Financiamento 
- Fundos Especiais .................... • .... , 
- Assistêncla e Prevld!nc!a Sociais ... ~ ........ . 
- !nativos •• o;o" ... :.: ........ :.:.~·-· o:o--:-.-:~:·:•••. ·-· ·-· •.!C: 

-Pensionistas .••• JO:o:••••••••••••••••••••••••" 
- Diversos ••• ".;;..:• •!ICll:l• " ••• ,-. • ,.~.~.--.õ>o ... :rwt• • • • ..,.....:.:; 

Total da Verba 3 • •ICI:• uw:M<:.•c::A:::ü.~YX:T· .... rr.:c 

719.SGO.OOO 

70.b50.000 
69·!. 630.000 

765.480.000 

19.400.000 
1.505.000 

36.000.000 
686.200.000 
92.650.000 

390.000.000 
15.600.000 

106.250.000 

1.377. 605.000 

VERBA f - OBRAS. EQUIPAMENTO~ E AQWS!ÇAO DE !MóVEIS 

--Estudos e Projetas "'""""""""''' .... ,.,.,, .n, .. ,, 2.000.000 
- Obras •.• , ............................ ~..... 186.000.000 
-Equipamentos ............. ,-•. , •.• -.-.......... ~·~• 55.000.000 
- Oesaproprlação e Aquisição de Imóvel! ... ""· 20.000.000 

Diversos •••• , .. ""~'·'·'·'·· ...... '~"'·'' ....... 12.000.000 

275.ooo:ooo 

Towl 
Cr$ 

~55 000.000 
279.800.000 
Z71; f~~-3/1) 
2l.OOJ.vcJ 

!JO ;U.vuv 

l.i0l.HJ.;;o 

7J f.i·)t1
• í~JO 

úVi 6JLI lf·>~ 

·i9 100. o~;o 
I '>00> Ol>ll 

3ó 000. J() 

68ó.2uO.wl.l 
<J2.650.0UO 

390 ooo.uoo 
I 5 .ÓÚV. w.J 

106. 2~0. vGO 

1. 377. 60S . 000 

2.000.000 
186 ooo.oco 
55 000.0~.1 
20.0UO.u,d 
12-000.000 

275.0CJ.Oü0 
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Cl - Vc-ndrnentos do pessoa! civil 

;(Düctlmlr.•c•o t!a D••vu•r 
YERII.\ 1 - PESSOAL 

- .... 

DO!A<,;!>.tl 
(em cruu!rm l 

--- ----
FUa \ · a.w~vei 
Cr$ Cr$ 

02 - Scoctf-tarla G~ral da l\iarillha ••,, •••• ,,. • ••.••••• • • •• · •• • •• •• • • •• • •••• ,, •.• , 60.000.000 
02 - V cndmentos d~ pe.:;.so:'ll miJH.ar 

02'- Se<ie-tarm Grr,al da Marinha ~,,,,.,,.,,., •••• ,,., •• • • • •. • • • •.• • • • • • ••.,, ••• , 395 .01..10.000 

Total da Con,,tgnal~o I ..... , .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. • .. . .. .. .. ~S?.OOO .CDO 

01 - S~làrl~!t dt mtm?li~tas 
02 - S.ecrc.tarla C~ral da Murinha 

02 - SalárioJ'I dt" ... _('tmtr<'ltado& 
02 - Secrrtoma Geral da _Marinha ··································r············· 

'Total d:::1 Con!-lfln~<:lo 2 ............•••••.••••••• ·~*•·•· •• ···~ .. --

01 ·~ r .. w.,C•' .. -gratifií.'Oldai!l 
t)l - ::,~tu~t;:uia r.rora) da r-.lunuha 

02 - Auxilio para dlfroren-;al! dto ca:lla 
02 - &-çut.lria Geral da M..lr!nh.a 

01 - Gratihcnçõu p.:~ra o pt"ssoaf lllllit:ir 

02- Sc-t"rrt:r:na úrra! dõ'l l\1nr!nha ••···•·•··~······••a•••··~····~··~··--•••••••.-..-. 
06 - Gratifka\ÕC'~ por tr;.balhO .;.cm risco de Vid.;; ou d.a ,-.:,o~{H.ie 

02 - :O,ecut..na ( Jlr'r<11 da "-~ .rmtJ..i •• ~, .•.•.•• ,,., •.•.• 

07 - GratJfic;;>;ôrJ! PL•t srr.,·lço r~traordlot.rio 

09 - Gri!tificri~ero~ d<" rrp; ots.:onta~~o 
02 - ~<"u<"tr.rla \.j(ootéoll da Marinha 

Ol - !-4-•t rt't.c.ria GrraJ da Mannh~ 
12 - Gratiflc~~õr5. de. ma. 1i!>tt'rlo 

02 - St>(.tCt;..riil Gnal di'l M.:1ri.nha 

13 - AuJl tlio d(õ('D~<l. 

o~- ~€1.rt'tcrii! Gl'l-'l J,:.~ J\, .. !'fuh.;; .•••.•••• -•• K•••··-·············--· ......... ~·-····· 

2t! .100 

/0.170 

u.ooc.ooo 

l5C.OCO-

279.800.000 

ooc 000 

Torc._1 da Con~·gni1>;~o 3 ... , ..................••........ -~ ..... ,2;8 iS?.J70"" 

Dl - Aind,r de- C'l!"to ['l()F.a o pro;,~~aJ crvll 
()2 - !-.t-rt:r~l~ria b~!'.U dôiii Marlnl,~ 

02 :1'\.jud.'l li€' CU~!V rRnt O Pol'!"l"iOô.d 'ml!it'-r 
e2 - !-.tnol't.-~da (~r;,~;l da M<aMuha 

D3 - Oi:tria:'l P<'lre o foi!"'\:"• tal civil 
02- !-ic-c:rrtada í;4"rs.t da l\Iartoha__ •.•........•.•••• ,.~ ••..• ~ ••.•.• ~ .. ~··?--.••.--~•·-''-'" 

01 .. Dl:id.;.~ p<lrll o pcsrnal m!llt,;o_t; 

i..'l - ~eCrt'(dl'iOJ Gt-!'.o~' .~;:. l\t1rinh.õ.J •.• , ·-: .•• • ,.. •• _~ ............. ·~ •. ••. • .~ ....... • ....... •·• 

'IÕt.il~ ~ {,IHJ.~l\.li1.,..,1<:• i .....•..•. -.,,., .. \.,-.,;. ... .-.· ................ .. 

\ 
O~ -· Stlb·:r\"l•i•,ô~"~ 

OÍ ~ DltéÚi1~,;:~ d~ l;t";\; lmenfc! 
•· -Dl - Sto ... ar.<.r!a- l:r!!J ,ll ~t~ \l.~~t;:;:.;r 

l.iov.JOO 

5.8UC.CCO 

-~--... 
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MINIS'mltiO DA MARINHA 

{Di.scrimifl:ap'o d~ D~spe~itj 

{l-":r:r!o.t 1 - Pesso.af - Ct .. m~ign;;;çPo (j - Dil·t-rSoJ - Conc!a.!lo} 

~g~sto de 1 !)53 207) 

DOTAÇAO 
(em auu~roo)' -Fixa :Variável 

Cr$ Cr$ 

13 Pc.'i.'iOill ~ru dispo:1ibilidade 
02 ~ Se-cutaria Gual da M.1ri nha • ~. ~ •••••• " ••••••••••••••••••••• - '0 .............. . 72.000 

01 - Oufras despesas 
1 - Abono de emergência para o pessoal p~rmau~nt• 

02 ....;... Secretaria Gera! da Marinha ••• n ............................ -•. 20.COO.OOO 
2 - Abono de emerg!ncfa para o pessoal extranumerário >-- _ 

· 02 - S-:critaria Geral d~ Marinh• ,_, ........... d-• ••••••• ~· 130.050.000 150.050.000 .. 
72.000 150.350 000 

Tut.ll d<t Consi!ilniilç.:i.ü 6 ................................ · •••••••••••• 150.i22.000 

Tot~! cl~ V~rh.:. J 

i67.611.370 719.800.000 

1.!87.i!1.370 

VERBA Z - ~L\TERJAL 

01 - Aill.m.:tis destinado~ a trahalho produ~ão. crlaç.lo e a outros tins 
02 - Stcre_taria Ger .. d da Marinha •...•.•.. , . , ... ~ .• _... . • • - •.. -................. ..- ...... , •.•••• 

()3 --Livros: documentos: revi5ta:: r outrfl<~ rqhlka.,ões rr.p~•r<llit<lda.!! de!'.tin<'das â bihll{'l!f".;.a- ou colt"'-ões 
02 - Sr-crf'taria G~ral d.J 1\.l<:~rluha .......••.••••••••••••• ·-· •••••.•• , ·-· { •·-''"., .... ; •••. · ••..••••• 

Of - Máquinas. OJQtorei e aparelhos 
02- Secretarl;l Geral da fv!.Jriuha •...• ; .•.•••.•• _ •.•••• -.............. · ...... .-.-••••••.• -,;· .. ·.: •••••. --:. 

05 - Ferrnm<'ntas e- utensflios . 
02 - Secretaria Geral da J\.1.:~r!nha ..•••...•.•..•.. -••••..•...•..•• -..... -. ••.••••••••••••••••••.••• 

06' - Materia) elétrlco, de telefonia, de telegrafia. dt' re~e~o:L<;.ilu, de relrigf'ru.,~o~ dlate_rlal fotogrüfko c cluema· 
tografko · -

02 - Secretilrid (jt"ra! .da 1\.fnrinha •.•.••.•..•.... , ...... -'. . . • . . • . . • .... , , .• ~~. , , ~ .• , • , ........... , 
07 -·· Materiais e acessórios p.JJ-,1 Ül~tàla~,ões e seç]l.lt<mc;.a dus ~<"niçus de tt.J.m,porte, dt coruunicru.,ão, de cana· 

li%ação e de siDLlllz;:u;âo; IW:itNfnl p;1r<1 f'1<!inção dt iod·ndn: 
02 - Scct"Ctaria <;era! da ~tdrtnha •.•••..•............ , . . •• , .••.•.•.••.•• ·~ .•••••••.• + •••••• 

03 - Matcri-<d de acampam~nto e dt> c-;u~panha~ armas para "f'I'V!ços de- p(\lkll'lmt-tJtO 
02 - s~cretaria Gc-raJ da Marinha • • • . . • . . . . • . . • • • . . . . •..•••....•••••... , •..•.•••••••.••...• 

09 - Material dC" tn.sfn,, e educaç:io: matf1'rfa.l õtrtist1c:o; tn.-,lqw.l~ t l~.lrlde!rao:: ln..,trumen!o.s de música 
02. - Stt:r~r.al'Ja. C"~al da M.arlnha •. , . • . . • . . . . . • . . . . ...••.•.....•.•• ~ ••••.. ~ •..•• a 

10 Matedal de transmissfio e engenharfa millta.r 
02 - Secretaria Geral da Marinha •.•••••..•••...•.. 

. 11 - Mobiliário de escri!ório, de bihHotecQ.. df' ensioo ~ domtisfko c:-rn ge-r~rJ. 
de escritório, bibliqteca t eoslno; artlÇJo, de adôrno dotní'~tico 

02 - Secretaria Geral da M~rlnha .................... . 
12 Mobillár!o especial, máquina!, armr,.!h('ls r u~r-n!iTlo~ de- Jaboratl:rio. g~hlnrte cleutili...o ou técnico 

02 - Secretaria ~ra) da 1\larlnh.;a ...................................................... • • ••••• 
'J.3 - AN:rr-lhos e utens!Uo.s de copa, cozinha,_rdeitórlo, durn.Jtório_t enfermaria 

02 -- S~rifotaria Geral d.a Mc1rlnha ••.•••••.•••••• , •• • . .•••.••...•• ~ ......................... .. 
16 - Carnlonems de passagt-fros: ônibus: t!llllhul~nd"'-f>lt «ff't-1'11'1• 

02 ·- SI:"Crf'taria (;t'ral d<t f\•l<lrtntla ............................. -•••• a.; •••••••••••••••• ·-·· ••• 

22 Viaturas d!l" pt'QU!'Ilo porte 

02 

QJ • 

02 -· Stereturta Geral da ~1<trlnha .................................... , • ~ .............. , • , •••••••• 

Total d~ Consil)ll<l\oão 1 /' .•••••.•••..•..••..••••• ····-•••••••••••••·~········• 

e vrtt"rlnârfo.s 
02 - S~rttaria Geral d~ l\.larinh• ..•..•.....•.....•.•••.•...•.. , .••.••••••••••. ~ .•••••••••••• 

ArtlQCJ'f di" f'xp~!t""t'lfl"_ df'<:;f'nho. ~nsmo ,. l'dw e11,~o. :.rtiqn~ rscclorE's t'flro:~ çlistrthlll,flo; fkbn~ ~- 111.-•.rol dr 
('"~cri!ura~ào. [mpre-s:<.ns ~ fn'Jtf"rfal 1t rl t"~iFJca~:'!o. 'aJ..'Iu.!.i\ e flchn..'l Di!>hq~ri'1fua!- ~ dt refc-rt'ncta 

0.2 - S('crt-tarl.n Geral t!!_ t\.1,,rtnhal •.....•....• , .•. ·..•. . • , ... , ....................... . 

l\Ltt<"ri.ll de ttmrl"z<'l il" coasç-rv..t.,.âo de> vd~ u1~.X>,. tn:l~uin<~s, ap,tr~~hus -r in-:taL:H.,ôelJ.; artioos dt Uuminar;Bo 
02 -· ~('rrf'~<'lna Grr>~i dã 1\.1annho~ .. .••. .•. . . .... •• 6 •••• ........................... 

-~ ~ Comhu.!th- !:'b e luf-.rif!c~nl~s . 
02 - SN:Tt'tatiôlõ Gt-1 íil J<l \.-l.,rlnha 

·· 01 : ~ Snbror~s.étl('ntC"~ 11: t~~Cel(.c:ê-rlos de !'l'l<l.quH'I..t~. llto \o'lo~turac e de- .apart-lhoa 
01 - S>!"c:-r-t"t"ar!Q Gl"rul -.!;\ \\tnrinha .•••.•.•.•••••••••.•••• , ••••• , ................. . 

DOTAÇAO 
{ ern cruz.elros)' 

Vart~vcl 
Crt 

!30.000 

.200.000 

23.000.000 

7 .500.JCO 

9.000.JOO 

8 000.000 

J .• 500.000 

2.000.000 

\ .SOQ.(l()O 

5.000.JOO 

3.500.000 

3.500.000 

-i.:JOO.OOO 

1.000.000 

70.850.000 

!50.000 

, 10.000.000 

J 
8.500.000 
! 

9(). 000. 000 

30.000.000 
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' MINIS'rnRIO DA MARINHA 

{ Di.s:::.rimlnaçli~ da Dapc.sd) 

('t"t'rba 2 - Mat~ria! - r:Lm~i.j}naçlo '2 -MOJt~rial á~ _Consmno - Conclcts.!o) 

CXi,.- Arrcamrnro, m·rltE'iral de fl·.r·r·an,•m ~ .J(' cont<-nçO.o de anfmurs; material d!! coudc!arla ou de uso zootécllkC 
02 - s~~crE>taria Gcràt da Mdl'ülha ..••••••.•...•••..•..•.••.•••..•••••••••••••••• -•••.•.••• , ••• 

V7 - Porragrm c outros allmeatos p.:ml animais • 
02 - !:i~:"cretc:lrta Geral da M_.:1rinha ••• , .••••••••••••••••••• ~. ,, ••• , , ••·•••••••••·• ,, ,, ••• , ,,,,, 

C8 - Gêneros de nlimcnta\,:lo e dc dieta; alimentos t>l'o.?-putados; anlwals para corte; gêlo; artigos para fumantes 
, 02 - Sccrc!arlo C.:rt'ral d.t 1\{arinha ...• ,_, •••••.. , •••• , .• , , .••• , ••• , •••• , , , , • , ••• , , , •• , , , .• , , , , , 

1\.bh'ri.d d(' con.~umo e conscn..:~ção par~ .::.cl'vl..,.o.s de acampamento e campanha; munições par.u sen'Íçus 
de polidnml•nto ~ 

02- Secretaria Gt•r.:tl J...t 1\.~ha. ······••••••·-•••••·•·.·····••• _ ................... ,,.,, ••••.•• 

V9 

10 - M.J.ttlriao;. primas e produtos manulaJLtt<iálls_ ·.>U .!>l'lllitnanufaturados dc.stínados _a qualquer transf0rma .. Lo 
02 - s~crct<:tria Gerai d.t !vt.J.rinha ,', •••.••.•.•••••••.••••••..•.••.••.••••••••••••••• , •• ;'4 •••• 

1J - Pr<JJutos qu!mk.::s, biológko~. hH'ulot·~<·fi•·os ,,. dt.h;Tii·~JJ(,I-licos; adubos em geral e correU\'cs; lnscticidas e 
iungiC"itlas; artiÇJn.'l cirúrgico~ r ot1trvs de uso cos bboralúrio.s em gc,ral 

G2 - SecrC'tar.a G<'r.JI d.J ~-t,riubu • , •. , •.•••••• , •• , •••••• ,', ••••.• ,, •••• ,,,, ,, •• ••·•, ,, •••••• , • ~ 
12 - S<'mcott•., ~ mudas de pJ~nt<.~:'l 

(..'f2 - Secre-Wna (}t•L:!l _diJ 1\l.:.~rinha .....•••••••. , •••.•• , , , . , .• , ••• , • , ••• , • , • , , • , , , , •• , ••• , ••• 
13 - Vntu<'lrlo~. üniform('s c- l.'l.lllip<lllh'lllus; arti~us ;,; 1J!.:\,;.t::; ün•ssórl<ts; roupa de cama, me:sa e _banhei tcddus 

lf:' artetatos · ..,_ 
02 - -Sc-cr('taria (;!?r. li ,1,-1 1\·l.uin!ta .••... , .•••••••• ·~-- ....... , .................... ,, , , •••••••••••• , 

14 - Artigos pom hmpi"7a e d~·sinfcc\ao 
1.12 - Secrel.tria t.c·ra• ti.: 1\·t.,rinhu .•.•. , ••• ~, •••.• , ••• , •• , ••••••.•••• , •••• , ••• , ••••••• , •••••••• 

15 - I\:lutcr!(IJ par.1 õ'\Cundidonamcnto e embaldHt'tU 
C2 - !:>cwctar~ lJer..tJ -d.l .l\1uri:nhu .. , 

. 'T uldl d.t Con!:>ignil\.tlo 2 , ..•..• .____.._. .. , •..••....• ·-·, •.•• ,,, •• , •••••••• , ••.•••• -. 

Ag8sto do 19'i!l 

DOTAÇ:\0 
(cm cruz~lro:sr 

Variável 
Cr$ 

50.000 

160.000, 

310.000.000 

2.000.000 

120.000.000 

12.500.000 

20.000 

105.000.000 

s.crc-.ooo 
1.250.000 

694.63(), 000 

T "'t,.l d,1 \'erbil, 2 , . , ...• , .•••••••••.•..••..•••• ·.• ,, .••.•.•••.••• ··-~···· .. ·•···· 765.480.000 

VERlll\ l - SERVIÇOS E 1:\N(~R(.OS 

rJl - Aconc!i{·k:.n;,n-rPnTo !' ~mh.,Jngem: <.1rmn::~na!1Cm, r<~rn·io:"i. l'~fivas c capnta=.ias: twn:::rorte de. tnC~"Il'l'nd,l~i 
CJ.rga.c; e .;:mima;si atoj.!mrn' o t! alimcnt.Jr.,i!.J J::Ste:. e de seus trata:lurc-s ('!ll viagem; St>guros de trun~portcs 

02 - Se-cr('taria_ G('t;ll d.t _!\.lc~riuha .. , ~., ••••••• , •. ,,,, •.•. , ••• ,., •.• , •••••••••.•. , •••••• , • ~ 
(}2 - Assinatura d(" or~:~flos ohmüs 

02 - St'~Tet;:rtn (Jlra: di! ]'vt-Llrinha- •.........•••••••.••• ,, •• •·•L·-··· .. _ .. ••-••·''"' , ....... _ .......... .. 
()3 - As~itm~;a .:des;;~~r~l;~ ~('; .. ;,~hJ~~;,"~.r:rl:~~o~i.'~~-· ...... T ........ ··- m ......... -~. ~ ............. ··--· •••• ~-· ••. 

01 - Ilurulnu~,ão, fôrç.1 motr::t t' gA.c; " 
02 - S('ltt·t.triCI-(,t•ta' da M.uinh~. -·····-·•·•••·•···•••·•······•··~·,.._,, ........................ . 

OS - Ligdros n·r:<ro.<;, ad,,pta•.~('''o f1P1 ... rks r coll.S<'fV<li.,d~l de bens mó'i.l'iS 
02- ~l'ff'f<'tiêl (~~·rR d.<~ M.Jrif!hil .................................................. ~ ... -.. ••••••• 06 - Pf!ssagens, trnn<>porte de pc~~n;-l t' de «nas ,haq.agt-n.o~ 
02 -· ,'-lt"('t"("t<JrJa ( TE'f<$1 cld rvt~lf(f!!la , , , , , , 0 ,,, , 0 ,,, 0 0 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 o o o o o, 0 0-0 0 -•• o 0 0 0 o-o-o<o"-0 0 0 0 ', 0 ,-. 00 o 

07 - Pul.t!caçô('!'l, "l'rvi~-c!'l di' i'1'rre.~~:"1o, de f''1ri1d..,.rn;.u;hc·. dr- dich<"ria e d~ colallllraçih., 
C2 - SPI.'rdarl.l C!'ral d.! t\1él!'iuit.J .....•••••. ~.-:., _ ·-- •• , •• , .. T.,,.,,.,., 

08 .. - Rccup('r~•,.:!C\ de ll'~1!1'ri<'tl 
02 - Se-crf'!.aria Grr:1l Ja ~'arlnh<~ ..... , , , ...... , . , • , , . , .•.....•.•...••• , ••••••• , , .• , •••••.. , , , 

()9 - Se-rvirwos de <~.<.~cJo r hiçrif'nto: Ja,·<~g~m f' r-n~tum~\-Jf'tn de ruup~.<.; ta~a.s de água, t"SgOto e lixo 
02 - Srcrf'taria Ger.-d da l'viarlnh~t ... , , •. , • , •.. -••.• , • , •• , ·, •• , • , •••• , , • , • , , •• , , •• , , • , , •••••• , •• 

10 - S-erviços cHnkos ('de hol'lullaH:<,--.~ ã_o 
02 - Settlt'taria Gcrnl d.:t M<.~rinl'.o •••.•••••••..•••••••. , , ••••• , , •• , •• , • , , , ••••• , ••• , ••• ·~ ••• , •• 

ll - Serviços contratuais 
02 - St"Cr<'tari..1 GCr;:;.J Ja 1\:Jarluh.:t •••.•••• , ••••••• , •••• , , . , , •••• ~, ••• ,,,,,, ... ,., ••• ,,, ••• , ••••• 

12 - Serviço" funC"r~rlos 
02 - St>e~tar!a Ge-ral dn rvtartnh::t .•..•.••••• , .• ~ ••.....•••••••• ~,• •••••.•••••••. ,. •••••••••••••• 

13 - s~rvlços fudidários 
02 - Secretaria G<"ral da Marlrlha ...• , .•.•• , ..••.•••.•••••• , • , . : ..•.••.••••••. , ••.• , . , .. ; ..• 

li - Telefone, tdetoncm<Js, tclegr<1mal'l. rndiOHtnmi1~: porte po.stal e assinatura de calxas postais 
02 - 54!'crct~fa Ger;:!l d,, Marinha ••. , ... , •••••• , .•••• •I\:., , •••••••• , . , •..••••••.•• ; .••.•.•...• 

01 

Totd! da Con.sii,Jn<lção I •••••••••• -. ....... ~···············•·••··•··· ·-·~····•* 

Auxilias (Aplicaç.lo na !ornw d~ Lt"i n" 1.493;511 
o2 - Secretaria Geral da -Marinha 

l) ~ .. :)]a de M.Jr.iDLd M.:-rce:ntc do Rio de J.t.neil'O íDl'('rt"fc u.'') 5.422. 
de 5-1-9181 ............................ _,, .. ,., .... , ........ . 

2) Fund;H,;ào O~orio 1Decrdo !el n'' 8.917, df' 261 4bJ ......... .. 
3) Divis:lo 1\la<iun~J de Escotcirc~ do M~u J.a Uni;"'o dos Es,otclms 

do Brasil 0-t•í n." 537, 1.k H-12 -iS) , ................... . 

~~K: ,'('() 
:,K';,,X'(l 

12C.C\"\Q 

7 .oor .ooo 
lOQ.IJo:1() 

-- 50.COO 

3300.000 

6.()(){,,000 

ll .000.000 

3.000,000 

:00.000 

2.000.000 

2 .• lOC .000 

s,.oo,ooo 
soc.ooo 
]50.000 

2,000,000 

t<l. ;oo !IVO 

• 

i 
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(Dis.:.rimlnaç!o da Despesa) MINISTi'lRIO D!\ MARINHA 
. _// 

( V'erba 3 ~ Seivl)O:J t EncarJ)OJ -" Lo'omJq'1.a~lív J - So/ufços em l?.egime EsJ..>ecial de FinatJCianu:nto) 
• DOTl\ÇAO 

CONSIGN.\{',\0 l - SetoiN.S em nc.;;.!me Es.pl.'dal u~ riHa.ud.uuv:b 

03 - DlligêJJ..:ias: tnvesti'J<lÇO~s; serviços de caráter _.seet..!to ou rese.rvado 
02 - Secretaria Geral da Marinha .••• , • , ••• , , . , , ••••• , • , .. , •. ,_, . , • , • , , ... , • , • , t,,., <T,,, • , , , , , , 

[\5 - Aperfeiçoamento e especializa~,;ao de pessoal 
02 ~-Secretaria Geral da Marinha_ •• ,, •• ,,, ••• , .•••.. ~ .••••. ~.,.,, .• , •. ,,.,.,.,,,,,.,,,.,,.,,., 

06 - Selcç!'ío de: pC'~soal 
Q2 - Secretaria Ger~l d,a Marlnh<:~ • , .•.. , , .• , •••• , , , •. , .• , . , .•. , , • , ••.•. , ••.. , •. , , , , , , . , , . , . , , •• 

12 - Serviços de saúde e-higiene 
02 - Se-cretaria Gerai da MarinhO: , , , , , • , , •••• , ... , . • , . o o • o •• o •••••• , , , • '· • , , , o • , , , , , ~ , , , , • , , •• 

23 - Reprcseotaçao, propaganda, comissões e despesas uo exterior -
02 - Secretaria Gera_i àa Marinha , •• , ••..•.••••.•••.••. -••. , , , , , , , • , , • , , 1 , , , • , , , , • , , , , , , , , , , , , ~ 

2G - Ex.ccução_da lei do serviço militar c incremento da in.strw;ao m,illtar ... 
02 - &cretarla Geral da Marinha ••• , • , , , • , ••• , • , .•. o ••• , , , , , • , • , , • , , ••• , , • , , , , • , • , .-, ,., , , , , •• , 

'27 - Manobra~ militares 
02 - Secrctnria Geral da r\.iarinlla , • , • , , •• , ... , , . , •• , •. , •.••. , .•• ~ •... , , ......... o ••••••••••••• 

(em cruuirosl1
t 

_Variável 
Cr$ 

l.Cü1.000 

2.500.000 

2.000.00J 

1.000.000 

15.000.000 

1.500.000 

!3.JOO.OOO 

Total da C..msigpaç5o 3 , , .••. , . , , .. . .......•...•.• '"'........... . 36.JI.U.ll00 

CONSIGN.lÇ3.0 4 - Fuudus .E~,vt.:dili 

OJ - Fundo Naval 
02 ~ Secretaria Geral da Ma.inh;l 

1) Produto do impósto de Iaróis (Üccr('tu u.~ 21.80:. de 1·1 7 3il . . 11.200.000 
2) Quota do produto do impõ.sto sõbre trao.o;[cJ{nda de fundos p:ua o 

cxtcrlor (Lei n.' L38J, de 13 6 51) ........................... , 675.000.000 é86.200.COO 

Total da ConsiÇJnaç:io 4 •. 

CONSIGN.\Ç,\0 G ~ A.ssistê:nda c Prnldê-nda Sodub 

1}1 - Acidentes do trr:tbalhc: 
02 --Secretaria Geral da Marinha 

02 - As.s!stênda social 
~ 02 - Se-cretaria Geral da Marinha 

03 - Pre\-idê:nda: social 
02 - -secretaria Geral da l\iarinha 

!)S - &.lárlo·famllla 
02 - s~crt"tarla Geral da Marinha 

ll6 - Abono militar de lamllla 
02 - Secretaria Geral da :Marinha 

Total da Consignaç:to 6- •••• , , •• , ••••.•••..•.••• , • , • , • , • , ..• , o •••••• ,,~~ •• ,. 

CONSIG:>:.\Ç.\0 7 - lna~\"O,t 

02- Apo.!I~Dt<ldos, jubilados, refofmados, inválidOs, asiladcs e pessoal da reserva 
~.. ~ Secretaria Gerai da 1\larinha •••••••••••••••••••••.•••. 

Total da Consignação 7 • , , ; ... , ....•.... , , . 

DI - Abono provLsório e novt~! pensOea 
02 - Secretaria Geral da Marinha 

M - Abono de emergência 
'\2 - Secretaria Geral da Marinha 

CONSIGN.i.ÇÃ.O 3 - ren.sion!!itat 

z..:' .•••••••• o'·~· •••• ~.' ••••••• ' •••••••••••••• -.".- ••• --.-o- ••••• 0: 

... ' .............. ' ' ................. ·, ...... -.... ~ .......... ~ 
Total da Conslgnaçao 8 ...................... : ............ ~ ................ . 

CONSIGNAC.\0 11 - ·mversos 

01 - Aluguel ou arre.cdamcnlo de imóvel!;;; fúros; .se:guroa de bens mó~·eis e imóvei! 
02 - Secretaria Gerar da litrar!Úha :, ••••••••• _ ••• , ••• ~ .••••••• , • -•.•• , .• ~~- ..• , .••.•••• -••• , .-••. ( 

D3 - DespeSas miú~as de pronto pagnmcoto - _ · 
02 - S~réfarta Gerai. da Marinha , • o o ••• o ••••• , •• , ••••••• , , ••••• , , • o , , , , ••• , , •••• , • ~ • , , • ~ •• , • , 

1)5 - Prêmio.s. diplomas. condt>CoraçOes e medalhas 
02 - Secretaria Gt-ral da Martnha , , , , • , • , •••• , • 1 , 1 , , , , o ••• , • , •••• , , • 1 • , , •• , , • , • , , , o , , ••• 1 , • , , 

D7 - Recepções, ho1'ipedagen!'i e_ homenagens 
02 - ~creCarfa Geral d<1 1\rlarinha 1 , , , o 1, , , • , , •,, • , ••• • • • , • ••• • • • • • , , , , , , , •• , , , , • , •• , , • 1 ,,,,, • 

l4: -- AJuda para fardamrnto_ de militares 
02 -- 8-e-crerarfa Geral da Marinha , ••••••••• , , , , • , , • ,. , , •• , •••• o .... , , , , , , , ,1,., , , , , • , • ,_.,,,,,, 

tS - Auxilio para lunera}-:de m~lltares 
02 - Se-cret<fla Gerai da Marinha •• , ••••••• , •••.•• , . , • • • • • • • 1 • • • • , , , , •••• , •••• , • , • , •• , , • , , • , c 

16 - Etapa para atimrntnção àe militares 
02 - St"Crctaria Geral da IVlarinha •• , •• , •••• , , ••.•. , ••• , ••••.• , •• , . , • , • , • , •••• , ••••••• , ••••• ~ 

18 - Outras despesas 
02 - Secretaria Ger.:U da 1\iarlnha • _,_, ••• , ••••••.•• , •••.•••••• ~ ••• ·/· •.. -.••• -•• ,-. •. o •••••••••• t. • 

6S6..2CO. 000 

5'0:000 

!5.0(l().JOO 

&JO.t\.00 

50.JJO.OOO 

27.000.000 

92.650.000 

390.000.000 

390.UOV.OOO 

!2.0C0.000 

3.600.000 

15.600.000 

6.000.000 

uoo:ooo 
!.OCO .COO 

1.200.C00 

5.000.000 

750.000 

90.JOO 000 

500.000 

Coo.<lgnaç~o li ........ , .... , ................. , .................. , J06.lSO.COO 

Totel da Verba 3 ................................... ~ ................. ~ .... !.377.605.000 
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HINISTER!O DA MARINHA 

(DUcrimiiÍa~lio da De.spess) 

:vERBA i - OBRAS, EQUII' A.\IEN fOS R AQUISIÇÃO DE !Mú.VE!5 

CONSlGN..\Ç.tO 1 - Estud111 c Pr~Jd•• 

02 - s~cretarla Geral da 1\.Iê!dnha •••• -~I •••••••••••••• ~- ...... I •••••• ' •••••••••••••••••••••••• 

To~tol da Constgn:ao;fio 1 ••••••••••••••·~·· •••••••·•••••••••••••••••••' 

CONSlGNAÇl.O 2 - Obrai 

D2 - Pro.s:scgulmfntc e conclus5o e sua fisct~lizae;!O 

IJ2 - Secutõu'l~ <ieral da Marinha 
&colas de Aprendizes de l'vfarinheiros 

12.500.000 
12. 5{10 .000 
12.500.000 
12.500.000 
12.500.000 

Estado d~ Alagoas , • , ••••••• , ,, , , , • , , , , , , , 
Estado do Espirita Santo , , , •• , , , •• , • , , •• , 
Estado do Rio de Janeiro • , , , •• , ••••• , • , , • • 
Estado do Paraná , •• ~ •• , ••••••• , •• , , • , • , • , 
Estado do Rlo Grande do Sul , , , , , ,, • , , , • , , 
Estado uo Ama::ou:as_ •.••• : ••••••••••••• , . 12.500.000. 75.0CO.)C0 

Capitanias e r~siaêndas, Inclusive Cr$ ·soo.ooo:oo 
par<l c:onst:uç~o do prédlo d.:~. Agêncla da c~ 
pitanla dos Po.rtQs em Penedo, Estado de Alagoas •••••••••• , , .. 

Vila Operária da 1\tlari.."lha ••••••••••• , ••••••••••••• •• ••••••• •• 
&cola_ d.e Guerra Naval •••• •••• ··•• •••• •••• •• •• ••• ••••••••••• 
San.atOiio de tuberculosos •••••••• , • , , , , •• ,, , , , , •• ••, ••• •••• •••• 
Arsenal de Marinha do Rio de Jcmelro • , • , ••• ••• •• ,, •••• •••••••• 
Dtrttorla de Comunicações ....................... ••• ••• •••,. ,, •• •• 

10.000.000 
15.000.000 
10:000.000 
8.000.000 
8.000.000 
5.000.000 
7.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
2.000.000 

15.000.000 
3.000.1)('() 
8.000.000 

Agõsto de 19!!3' 

DOTAÇÃO 
(em crnzelrO*.t 

Variávl:"l 
Cr~ 

2.000.000 

2.(10().000 

Diretorla do Armawcnto •••••••••••••••••••••• ._, •• , • ,, , , , , • ,, •• 
Dlrctoria_ de lildrogr<1fla c Naves;a~a.o • , •• , ••• , , •• , , , •••, •• •• ••• 
Corpo de Fuzileiros Navais ••••••••••• , ••.,,.,., ,, • ••• ••••• ••• 
Base Naval de Natal ••••••••• 1, 1 •• , •• ,,, •• , •• •• , ,, • •• • ••••, ••• 

Base Naval de VaJ de Cães ••••••••••••••••••••• , • , •••• ••. •••• 
Centro de lnstruçao Almirante Wdndenko~k •••••• •••••••••••••• 
Dlr«!toria ·de Engenharia Naval •••••• , , • , •••• , • •• • , , •• ••• , , , • •• 
.J.• Distrito Naval •••••••••••••• •• ••• •-• ••••••••• •••,, ,. , •,. ••• 2.000.000 1!6.0C().OOJ 

Total ão Cons!gnnçao 2 

CONSIGN.!Ç.lO l - l:unip.Amenttul 

1J - Frosscgutmento ~ conclus.~o da aquish.;ilo e in.stilla-;;Go 111 .sua fls\:illizaç_no 

o.a - Stcretarta Ger~J d~ Marinha 

·l!..1co1J.s de Aprtndi:es de rviarlnheirc:~ 

Eatado c!t: A!agoa!l •••••••••••••••·~~~-~----
Estado dq &pirlto Santo •••••••• ........ ,. ~• 
&Lado do RJo de faneiro ••••••• , •• , .••• , • 
Batado do Paraná •••• , ...... ,,, • •• ...... ,,, 
Estado do Rio Grande do Sul ••••••••••• _ •• 

. ~ta do do Amazo.nas ••••••.••••• , ••••••••• 

I.:OO.OCO 
1.250.0ü0 
1.250.000 
1.250 .• 000 
%.750.000 
1.75o.oco 

Base Naval de J\ratü ••••••••• ~ .... _ .... . : • .... ~. , ••••••••• •••. •••• 
Anenal de tvlarlnha do Rio de jfUltlro ·, ....... ••,. ••. ••, • ••• , ... 
<..entro dt lnstruçao AlmiratJt~t \Vandenko!k •••• •• •••••• •• •••••• 
IJlretoria <itrai d:e Armamento ........................ , , ••••• , • 
Diretorla de Engrnharia l'lavaJ ••••••••• ~ •••••••• •••••••••••••• 
Dlrc-toria Geral de Comtmkar;~s •••••• ••_!.-••••• •• ••• ~ •• •••••••• 
Dirc~a de liidrografJa e Na\·tgaij;ão •••• •••• ~. •• •• •••• •••••••• 
Jmpr~a Naval , •••••••••• ~ ......... , ••• ,, .......... ,, •• •,.,.,, 
lloso Naval de Val de c .......................... ••••. •••• .. . 
.P~toa de ft.ro.ot-::ir.a ········~N· ................ _•••·~·· ............. ."~ 

7 .5CC.OOO 

s.ooo.ooo 
s .O()(,. 000 
1.000.()(1() 
3.{1()(;.()0() 

3.(10(J.QUO 
7.000.000 
6.000.000 
2.000.000 
5.000.000 

'186.000.000 

5.,00.()11() ss.ooc 000 

T0tal ~~~~ ~~_lgn;.~ç~o- _l-, .•.••• , ......................................... . 

( 
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JV:erl:-4 t ~ Qf;.rl!, E~uif!._~tme.rrt.;;s 1 Jiqufsl•!o de Imóvel~ - ComiorzDGio 1 - Dts.?prcprh•~·Ji<J t .llq~!sfçto dt lmJv~t~r 

tOSSlGS..iÇ.&.O l ..., Dtsapre~prà~«o 11 .lquls;ltlo 4• lm:~rda 

i 112 - Pto,•gufm<n!o • COll<Jusl!o 
Q2- Secretaria Geral da 1\larinhil ••••s•'''''''' ••~••••••••••••••• ••••••••·••••••••••••••··~•• 

Total da Con.sfgnattto_ <f •• , , ••••• , , ,, , , , ~, , , • , • ; ; , , •• , • , •• , • , • , , ~. , •• , 

CON!JGNAC.&.O I - Dh'UiOJ 

~ lf · - lJgdr09 tt.pato!l, ;til;_lpt.~.,õ~~~ com.ertos e coosen·ação de bms !móvel.' 

02 - Sccrctlr!a Gcrn.J da ~Iar'.:olla ,, •••• ••••.,,,.,,,,. ••••., ,, '"' •• .•,,., •••••• , ,-,, •• , , • , , , •••• , 

Total da Consig.aaç:Eo 8 •••. ,, • , ,, •••, •, ,, ••• , • , , ••• , , •• •••,,,. • ••••• • 

'Total õa Verba -1 

A Comlss~o de Fiuou~as. 

DüTAC,;AO 
( tm allZI!'.iJ'Of )' _ 

v$ 
v.n~vd 

20.000.000 

20.000.000 

12 OOO.DCO 

12 ooc.ooo 

275.00C.OOO 

.. 

--i . 

.., 
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Rio d:! Jan·.'lto, cm 10 de a:>ô:i.to de 
195~. 

S.;nh'JL' S.:>ct·.:.ti.rio: 

Tcult.::~ a. hclll\1 de enviar a V'vss~. 
E.'<c~U·nc:a, a fb.ü d.e que se digne 
submetC:-b a c n . .;;;ci:r;:l.ç.::.o dJ ~enad0 
Fcd('nd, o Projtt:J de- L~l n." ~.2(14-D, 
de 19~2. d.l C.lt:uJ.:·a dcs Dopubdos, 
c.:.ue dis ~L3 s3~Jl'r> o t:;tPSp0rt~ aéreo 
da C')l''" ,., .. ,:-:~nd;pc·.a o-::s~al n~ interior 
c cxt0-ri01' nnr r....,., ... ,·~<:!'<l'l t::-atile.iras c 
t''ÜI'<lll:l<~·"s, e d1 ou~ras prc·,1dCn­
<'~!!.S, 

A:~r,JVe-ib o r.ns<:~;) pa"!'a renovar fi. 
Vo$..">a E~:"""' ·-tn°·l ns n;ot2~tus d:1 mi~ 
nha f'"'>'2Cb. ~'"~'' r·1 e rl;stinh. c:msi­
d€'r;:t~âo. - l~vy .,.trm-eida-, 1.~ s.;:CJ.·~­
tárl'J. 

Rão lidos • vão a lm,primlr os Co~l!o.rme .esc:.?g-reciment~s PX:C~tados 1 ~ todos aqueles que se encontt·em em 

se~uintes ~a::~~":~~~~ to ~~~ cft;~~ssl:>f~~~-d~~ /ld~~~i.ca 3 .sltu!ç~;.sJJt•sa d('t:O!TeHl~ d& 
PA-l:{..ECER.!'.S rcs prcEcreveu, sendo-lhes ne~ada a i execuçlo d~sLt ld coael'á pel:J. dota-

:·espect:va pt>nsão, c:n v-..rtude do::; I r.:'.o !Jru_!.-dS. do Ol'Ç:lmcnto ui) lVIUh:;tl!-
N 810, de 1053 mesmos h;tV('rem dt'I"::Jdo decorrer o lio d t r.tz2nl::t 

;Jra"'o legal de que d.spunham p:na Att 4 o A pu.sente ld rnlr~t!a etl1 
Da C01.nss::Zo de F.nan-;as sô- cumprirem c··i,...ênci~ C!UP lhe::; !m fr 1- 1 Vl,:tO'' t:..l c1 •l , d 1 s ·.~ !J"~hc .. ç -.0 1 ~~ 

1-re 0 ProJeto de Lm da ccamva t::t nclos_ órgãos compet0ntes da fu- ,o..,.::-d..,.s as dis.r>o;;'"s;3:cs ('Pl contlarw 
'h:t.mero 188 de 1!.153 q:..e auton-~7eml:J. Pt~hl!ca ! Fst~" e o I'c<;~o P'ttrn 
za o Poder 'Execuw:d a abr.r, pe- Dtz ? Mm.stf"") da F.tr.enda,,. por f S•la .J~~ !'llim Hwtlnho, n Õf' n.~ó~­
l'J Mmisteno da: Edt:.car_:ão e Sau- •ntcrmeC!•o cl1 D !etoii<\ da De~·UE:sa I to d"' 10:>3. - l~"t<lr de Coes, .Pl~l"' 
c!c, o crédtlo especial de C .. S •••. Pub1_ca, QU"' mvla te ma opor:\ con- dent - Ca,zr,s L,.. ~e11berg, Rc:-:.t-
494.513,9::1, p;.tra pagamento de ":eS1'!3o do b::mc!fcto previsto no. pre- dm. - Affi ... r~o I'c.~rn•.r:.w. ~ V'".::~o:o.~ 
{iratijicaç·ê.o de magistério. Is. ent~. f;t'Oj~tCI, n~.l.~, melhor SQna S.f' 'I nt1 Fr-"!;·c. -- Plin!o PO!.'I '·~~u, -· 

'l S.:>n::tdo aproveltD.sse a oc~siio paT"a Wa''""r r"'nn('n. - A.'raro A:lul'JlJu, 

Rda.lcr; Sr, PZinio Pom~eu. ~2gi~~~s c~':~~~t-e~ugcri~é~~::1s~~€n~~~ i- Pi>t~v tH~.-:·o. · 

O Pro;etó d~ Lei n., 18ii, d~ 1:::53,, ~:iên~!ca..., p; is.?".?'' O, vnlenDõ?,·,~~~- P!:)l: ! f'.\:'r'T!t 
da CJ.mm·a d'S .ce-at~dos autorlz-:•:mto c_ d!S.O-ltivo do r ~<o~· 1 

u Pv.iet' h;:·~:U't.ivo ; aZ;~!·: pelo Mi~f>:1rro !'1""'--l\, c'e 30 de ~-~utubro .~e, lf~'J. 1 
n:sté1·io d:t II:duc:l-;:3.o e Saúde. 0 cré- ~ue ;,:'l wJ--.~va_ prr.-;r~l.o o dnc.tu; RS\ 
d.:to espec:al 1,!::!_ c 1·.; 4_J-L 5J3~S:J, p:m~ ·mr.o-!'t'~N.!~"'.,. ~"'-o r-eclam~d~s ;:o~ C-'?':! 
f.'as:~mento de graWf1eJ.~;io de ma.;ls- co nnos anLr.orM ao- n::tscim~nto da. I 

N 81.1, dt- Hl53 

Da C0m:ssC.o i!!' f':rJll--SI.'I:Ji•.~ritJ e 
Justlca sôbre emenda ao Projc-

térLO 111~;..:.., 0 0 art. s.o dn Derreti'~ '1.Úmf'ro I 
Di~-ce f-:'Jrc o lra"'t.~."l:Jr.'e a-! O ProJeto r;:JUI~:;.u de m~nsa;cn: Y.l.0~·1, d: õ c~ j:m<>lro cl~ 1 9~'!, rcvo-~! 

, , 1 do E:·ecutl•J e S"' func.1men~J. no" .... 0,,_ 0 ci.·rncTn d~soo:•:tttvo do Decreto n.

1

' 

- t? de L<!i do Scn1:do n. 21~52, 
~ue al!~ra a rcàrH·â.o do orl. 10 
rio Requlamento du ln~Wuio ft\1 
Bc:tnco. r~:> C;J. c"' Jcs;~onaenc!a p'Js a no ,,,:me; d" ..-!.-"_ ... ,..,.~-:,~ 1,1 n""~ ., 895, d~ -

I - .,... ._. -'-'- ..... ~~"' - "" -~4.2-A. c!~ 13f'f!. e"'~"""::el"cendo fl?e: 
u:'c-; Gr e <'ttenor por cm;: ::sas 21 t!e dezem!:lr~ d~ 1:3'0 c Dec:e~é>-le ""rt 5o N·'io t0nt efí'1to c'!"' 

l> 
l"'... I " .... d no a 315, d~ 7 d~ s.;~emblo de 194.3 F"f',:,· .... ~,der "a pr~SCL'ir;.ão a demtw; i n·~l:Üol': Sr. Al')jiSiO de Carvalho.· 

ras! l a.s e _ c~~r ... -:t~'-'·ras, e ai Sou p~la n~lY, .. ,::1i.o. ~,, t;~ul<>r do d!r{'i~o 01.1 Io c.t'éd'--\ 
outras pro. •d:.-ncu:s. S:::.la. Jooru;on i'Iul',ln. ,

1
,, em 

13 
d~ t- ,_..,_1 de. s~n r~"rer:.rntante r"n A0 ~nro}r·t() (h L·'l Co S~npdo n. 2-l, 

- _, - '" r:: ...... t·w o<~ e-sc,::>>:"'dmPntos nne lhe I de 19ól2. ~.u;; P!tera s. rcdar:ao do art. 
O Cun.:,r(".s.so N"J.clonal d~cr.::Ll! I :''l.1ÕS~> de 19E3. - filmar de Go~s f ,.;m l'~,..,,;,_,~d~~ .o.n 'o f,to d.n ,O do Re_,.t,lam~ntiJ do Instituto Rio 

.-.e~.1en:e em e·:erc c1o - Pl,n.a ':;,, ~ · ; "'Tid~m'ênt~ do Ernnr,!1.;. es~:-1. CG:nissão de Constitui-
1!..1 t 1 o o tl ~n"n0rtc aéreo d!l cor~ Por.~,.~'Zf; ~:~~r· - tf~~·~~l~uf~~~:t~ I ~,,,;~;~~;;~~r nu ri~ pr~c"'S~o fld-1 ~f.o ~q Juiti~f· p0r p~t·ecer so!} r.\::mc-

respoÜd.,nc t p ~~t~l mt:cnnr s •• a CJJJ. I= C-:..rl';$. Lm1:!;1,e1d. v'_ Alêcrtc l~ 1 .,fstr,8ti\'O ~urnn;e, 1~~id ~ra;~s j ~~f! 1_?;;~·-in;l~ d~ ~~nd~it~~;,..,.~~{!1á~~~o d:· 
!lado pew UeJ•Htat.wn~> C:.Ja <;Jnc> .. 0s Pa~qu.almt.- WaEer Franco. I r~"""'"~vr:_n1 en .. P. f'~"Wt~t. 0à -·

1
inici'ativ 1 oi"'~PL't'll ~>) l1<'1~'.,, 1bstituli~ e 'I'el.;;t:>!o!S L.C usnamrnte as e ,1~ 1 1'1 ""l:b'"'" '"' do :::eu drre no n('f'.O " • 1 ~ i d t ,. ão 

ptêJ::s bl.:tSl!cl':1:; q•:c e•:ccu~3-!n ll~ PARECER I 1'"('lqmêt"'~'l)"', I~~· ..,~uâc oju~l;c7cr o u o.ou, rm se .. s 
llllas aéreas ~C'?;U!:.ues, ser.1 ~.9-l:!CLrm- é imp1csc:ndfvel então, que ~o Se- It:duido em Ordf'm dn Pia, da ses .. 
n~u:~o Ott, :ta~.l·;::~t~ mefc •• n~:sJ, e N 811, de 1953 nado Fi>deFtl. ao adnt(ll a jus"a s~- !ó!ão d~ 11 de dezembro ultimo, em tlr• 
o da (':'Ir "~ }1)-:1 1 c.t postal d .una: .,.est!io d::l Duetot!a d:l D2suesa Pu~ 1 twl .. d" IC!"1U~'tim~>-nto r'l1 Sr Senador 
~~-ao e~:c,y~;,, ,<:"t;i c;!1r :1~,~, .'u:1 et~n Da Con z.<:sa.o de Const:t.u.çC.;> c :Jllca, o fv~a ehborandQ ~ubsbtutwo Mo:-:att' L.t'>!:Õ, nos têr!~lOS 'do arti(';O 

--~,.tesas b.< .. 1 ·.-·" ~ e .. ornn..,. .. -~:a~ Ql -, Justiça, sObre 0 Proteto de L~i. d:z[uo nrc:::"'nte projet0 que, St>nultaUf-'R~ !JO, lrt.ra a do Regimento lntr-rno, fol 
c:ecutcm _1mh,1 '\,";r~:lS re -.nl..r;r:_ tn; Cãmara n.a 1:"::0, de 1950, que rcie-lrnent .... rPvi<tora. o art. 43 do Decreto a'1rCS"Ut?r''l pf'll) Sr. senador Ber~ 
t ... rn;~ci~~~·R, 0 :5 '"';\ad,;'~~-~s .a~~.A.,d~ ... : m d~ pre::cri"6o 0 dirc-'.to dot·!n !J42~A, de _ao de outubro .de 18.9'J nardt"'~; Fílho uma sv.b-emend:!., sõb1:e 
<'tmv .. n,c"'s e{T L:;1J,:.'\~: ·• .• s mL~na herdeiros a~ Jlf~'n:;u·z Pfo correia, i e reV.:''Ne o d;snostu no refer1do mt. :l quol no.c; cu:mnre, t~rrom, opln:n·. 
c.onais em vi~or no 8.:1311. 0 p~cepçc!o t1o respccti!'O mon- ·~J,.., d·J Decrr!to n. 20.910, de 6 de ja· A ~ '"- d · -d ta 
~-o O ~!:itét·io d~ l?ntrc~n d:;s ma- tepio ~-,_~;.·o d~ 1C32. oU..,-l'mf'n n man a acr<'.scen r, 
lns de c:>rreS>JGn.rl:2nc.:.a pos~.nl ir..teN · 0 'lrt. 4-3 do DC'f":rcto n. 942~A. de onde 

1
Convicr, .t~rn precf'ito yelo qual 

rtor às e~lwrêsfls será o!Jjeto de ato I:dator: Sr. Y2rgn!a.ud tranC:erZe" '891"'1. que prP_c!~n ser rr:vigora~o par? :t mUL1Pr ~~hmtrda na CfllTetra de Dl: 
do Poder E:<:€'r"".ivn apro·umct.1 l'::!SU- . . :1 .·mrt.lt· os deltas dQsejados, d1spunha 1)1omatn. t .. 11l :1 rua ~ividad:. perma 
l_amentw."ão n S€'!' c!s.bor~.drt, f'n-t r.:m- A C!l-mam dos Deuuta:los a~l·:tvo'l! lo seguintf': nente Cltcunscrit.a à .... -~cretana de Es .. 
J-unto, pt-1.> í:"':):lrtamenkl dus Cor- 0 a.l"u:~.l nr..,;f'~:> rel:·,nudo •dJ.- l·e~ "~.:rt 13 Incorre P!n prl""'ct'ição Lado. . 1 
t-r.ios e T<:Y··n·."f·•s e 00ta Dlt'Pt1rin d"' cri· ... io ctri Ql;,.,'" i~c:p·r"""c~~- 0 d'l'"''b.; u;: n tH'!'l~ãu qt:e n?o fôr recll"l.•nndn Do P('nto de v!sb\ const1tuc.ona1 
Aeron:iutic~ Ciril. dentro c:n 120 11efj'iros de ·-r.,•:-t-n•~~l P;J Co~1:--,.~ia ex~ 1 DIJ C"3pac:o de cinco anos:, ohsC'r- nada há n onor. I) 

(cento c vintr• ct::'ls c?ntHdOS da d:.~.~j"r•·n.n~Oll/.,..io r!~ Hinl .. ;,;,.lo d; Ácrri-· v::tda n d1spo!'ti~ãn do at·t. 5o (lo ~al\Uuy5aS:arbo.bq•.rmcl:'ade f~e .. 
b d::t pu'olicu~5ry desta ki. r.~llt:i;r;- à pc~.:W:-~.-."'O .... .,do' t"~~-···Ciiy;! D.:!cr"to r.. P57, de 12 de novcm- ''Td'O t(e ]9 .A• --;-. ;rmc ml~so,R t• 

I 2.0 No c::1s• de tru~amentu ut·efc_l ~wnte:)io. .._ .... _.. ... ....... v • 
1 v ~~o ... ~; ~8~1~~ Decreto n &57, de ;o/n ~ Anis·i~.s1~oh7m.ar:::; JO!ut:l~; 

rcncialJ!_:l
1 
entt'ç·~~:J. d•-! mala~ ~:! cor: A rele'.·ar.:ão d-! prr~cri-;-fw P•W le: \ ,,5J".~ s.~··r.;18 t 0 ~rt. 43 do D<'Creto de 1 Pires, ·- Jofi.o _Y.illf'.~~?as. -· Lulz Tf .. 

reapond .. r..n postfl.l _ destm:;.da a ... dan.do e.Oc.:c;:a a um drrelto j:i <;;em .,S\J-0 ~r-. r<'f~rf' diz 0 ·5 E'g:ui-r•Y.: · jnnf'o. - Atlllw "{T;tacqua . ... lt'O 
Br3;s!l, n, "1rn';ts~~·r;r:•~? post.B1 bra- ayão, sOmente' sede So;>l' -c;nc~tÚd~ 11' .:. ,, Art. 5'_o Qmm-:'lo 0 p:-o,rp.mm- · d'Aq·t!no. 
slleu·a O;;>Scrvura. ld<::<n~,co tratamcn- ~uando uma das '!"Jrlrte.s é 0 rod.c! _ t,) "!te sr> hom'i""l' <:'!e fazer aos cre·l P.\Rrcn 
to. ?übUco; e- nrm S"'!llUre si•mifica tunt> I cl:.n;,s fôl' dlvidirlo por prazo df' \ 

Art. 2:' Das im:1ortâncias CJtra- liherfllid'1clC', P. rnnib1.c; V:Jzes uma for- j m·~se~. •. trime~lr·Ps, se .. P.ltstres ou I 
ias de acôrL!o eom a tltl'ifa gct·.._l do$ ma de fazer-se justiça. 1 Anusll'!, e se der a ne-<:>;ll.f''~ncia da 
Correio! c Td.::.;rafus pelo ft·:mqui!\- Somos pf'la :t.'1mi,.açã-J do proJeto. \ po.l'~P id~~ ~ .. e~~.â,s v-:-~Wr~~;~~O ~ 
~~=u:ér~: ~~\~.ã~fo~~;ê~;5!-pÓsti~P.c~~ S~l~ Ruy D:ub<Jsu, ct:'l 13' de abrrr. ~re.,;r~o. d·n,~ ·le ou d'a'1Uflf's P""-

de .9o0. ,__ Wa!demar Pedrosa. P1·e- p-sn. · -. e ' d 5 . de 
Departumentu d•}S Correios e Tel~- Rid"ntc. VPr~mi'!1!d WanderleJ.t ~P.:mcntos no l:lp:so os Rno.s, , 
gratos as col;Js de remuneraç·ãa de· R 1 L • A tl s , ; ~,.,rte que por se ter perdido_ o 

~. 814, de 1953 

Da Comissào de Relaçô~-~ E.ae ... 
ri01·es sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n.0 24, de 19ij2, que al!!!r4 
a tY:dcu;ão do art. 10 rlo r..etmTa .. 
menlo do Instituto Rio Dranc1J. 

vidas às cm'1rt~o;as trans:>nrtrrdDr!1s nn _e.'J. ul' - .r~: wr antps. 'icn:~do. dirMt" a um pagamento mensal, 
eon!orm!dr!C'!c d'J art. 39 dfl. lei nú- _ ~~~C~;.~ ~-;tr;O-u,.-;; ;.:~;~~d:f01 ~~~ t1·i•nC'stra1. semPstral, ou anual, nehüot; Sr. Novals F'ilhJ. 
mero 493, de 2.8 de novc'Ilhl'O de Hl48. hol"l 0 m-o'et~ f:"i:t • ,.;r-r:.titÚcional n~o !":~ parde o direito a~~ sc~n-
procedend:-a o mesmo Departamento nuda csPlicn n libcralld::tde tn~~"'o "t•.}ee1speci~orrldd0os 0

qu.
1
-•. !slnp"omddoa Da cam,titu<•!onnlidade do (jUe H 

• llqu!da('!'I.O mensal tlas con~as cor~ ,, • v ,.. requesta no projeto já disse a Coro1.1• 
if~~~~e~~~~~ t~·a~~~~rt~o~~s c~~r~~~~~: PAnr.ctR prescrição". são de Justiça. O pronunciamento da 
dêneia po.<dnl l'fPtuado por via aé.rea N 812, de l'F.3 Dêsse modo esta Conüssão, ao â~r:~~c tt n~~sp~!?xa~i ~~~~~e P~r! 
P•r'~a. fo ún!co. o ju1-:turn.ento iJ- apreciar o ~;nesente projeto de lci da _ 

.... a.,~ ~ Câmara c.1os Deputados, relativo n re- contraditas. 
der~ ~nt.u; serã rdto prlo ~:l~~ na Comissão c!e Finanças ao lev~~ç:'io de prrscri~ão de direito dos E já que o art. 184 da Sup::orlcl atri• 
na e ;:nynl.!l nas dmes~as Ein lÇt es protele de lei du Câmara n. SO, herdeiros cte Manoel Pio Correia, opl- bui ao Parlamento cstabelect'r os re• 
em que P e !n t 0 das C emi conT·l.s de- 1950, que relet'a de prescrtção na favorávelmcnte ao mesmo, desde q_uisitos do acesso aos cargos püblicos. 
~o n;"artamen u os -on·e 05 c e~ 0 direito éos h~rr!etros d~ Manoel que seja aprovado o substitutivo abai- resta ver se a medida \'!nt'Uc·ada. se 

gra os. Pio Correia: à vcrcepçêo do res- xo aue apresenta à consideração do harmoniza com os interês!Jes S"~per1o .. 
Art. 3: o 1e~Ime es~rttC'lrciUo no pectwo montepio. se~ado Federal, por ulga1· oport~ma res do Estado, no caso os do .l+.ama, .. 

art. 2 o f' ... rt:;;rf'lt·o\ rm vl""or nn prl 1nr;:l- a formulação de m:::dida de carater l'aty, 
ro dia do n1'"'s se"'U'nte no em ~Uf' R~I 'LlJt St Carlos Ll de bel'., j geral: 1 !mporb., "' muito, o ex~,m~ dessa 
exnlrAr o '")!"n"'n de 30 ftrfnt:n dins, .. ~ - - u u ""'' 

1 
Subs!iftttil'O ao PrD}eto d"' Lei da compatfbiiH.i:ldc, porque a. mulher 

oo:O.tadú Ja d~tta d:1. puhtic::tç~o de!!lttl. Este nrojrto lelcva de presrrição 1 Câmara ... da
1
s Dcputad.OE, n, 80 de 1950! ~ode ?Jer e-xclulda de cer~ unpre• 

lel. • 0 dircltrl dos hexdeiros d.a Mauoel Pio I Suh .• tltlla-se por. .,.os publicas, con10 podt! t l a p1Iv~ .. 
Arl. 4 , Rt',"V'=!::tm-se as disposiçõe-s c:::me-in à !1Prc<>pção do respectho Art. 1 ° F1ca revogado o dtS;-JOi'tC', ~J_:idade da nomeação para a_J;un.s-

+, 1 - 1 't i · • · w • \no :.ut. 5. 0 do Decreto n. 20.910, de. 1eks. Haja VlSto o caso da Le1 nú .. 
em conx . .r 0 · um. ep 0 · 6 de janeiro de 1932 e revi1oracto o mero 378, rte 19:16. que tOl'nou priva.-

, C , ... ~ c! Con.stih;('a.o e Manoel Pio Correia, _ex~funcioná- I art. 43 do Decreto n. 942-A, d.e _30 de tivo de p·~ss,1a~· do sexo feminino o 
,aS Ol .. l. <:o~s e - ~ ···' ·· rio do .Mini.slér\o dn Agricultura, fa- ou~ubro de 1S90. . exf'rekio de C('!rta funçá() pública e 

JustiÇQ GG Tran.":portes Cmnum- !Pcido cm 1937, deixou ccmo seus her~ :Art. ~. 0 Esta lei se apllc!t ao caso i. is.'<n n_a vig-ência d'\ ConsU·t·u:~ã.o d~ 
, ·v· . F" delr.:>s, ~>lt:t Vlú.va Dona 1\.Iercede.s Ve- dos herdeiros de Manoel Pio Correia, I W34, em cujo art. IôS se diwo.: 

caçõcs P O.'ras ru -.~.:-as c ue t~~k:so in ConL'l., e .seu filho, Manocl Pio c->:-"fEr...donfí.r.io do :r..Iinl:-tério da Agri· "Os carg:os púbHcos sío fl'.r·~f. 
1w 2 ças, Co1'l"eià J6.nlor. · cultura,_ f~!ecido cm 1937, bem como veís <i. WJ.os o.& b.i:aslldror., s~·m 

• 
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clli!tin:!i.o de sêxo ou estado civil, sexc j011ent-ils un role plus imp•Jr~ I Sala. das c-oÕ:ússões, l!lll 17 d~- agOsto 

~-S~;~~~~ as condições que a lei ~~ft!e.·s~u~/~~~t l~e P~~~~·t. iJ~~;u,~r;~~= ~~ 1~3~es-Fff{~~o R~~~f~.a. ~rc;~;~i~~ 
A aluai. no a.rt. 18.J., di'l ':J·~no.s: t:atu le cr:..raciere ae ta. naflü"l ct '';:, de Souza. com resalvas R ~"''·err t.ra-

"Os cargos- públicos são aces- ;J.l/Jt~cnce e:nstantes, recontwrr• r: áes du:rldas em emenda na 2."' discussão. 
sivel.s n todos os brasileiros. o:.Jo:..:!t'va- a.cyres varies d'attrtbutwns et â.:> - Georgina A!'"li~o. com :-eBLiiçôe.s. 
dos os r('yuisltos que ~ lei c-sta:')Çle· ... ru.u; pui;,r u m~et.:x <:.u. o~e~~ PU'JU(;. - Djair Brindeiro. 

Ocoue, que, por fOrça da cibda"I..ef 
n.l) 529, de 9 de dc:embro de 19-48, 
l1cU\'e funcionários que tor~on a)CBef!-~ 
f;.atl-.JS com os provent:;s de seus ~_nti~ 
1'0S cr,rgos e outros, aproo:e;tad-::s _cm 
~arg.1s n!'la eq,Uivalent~!õ!. am; que exer~ 
--:iam, anoscntat1oe rom os P1'0íl'!lt'''i 
i~ste:; uitimos, d::tl rcsultand1 um :!'L dil>­
~rim!naçâ.o entre as duA.s t''lrmas d~ 
~akulRr {sses prove!ltafi, c:'l dJ:'!':c.njr:d_l) 
:::om a Con~Utuiçf\o. O -orvJeto \iEn ,-.. 
ltu.alizar o c1!cultJ ci(''<\.n::: vanbt.,.ens, 
o;em prejtli·ws para os (11nr1·n,ir1o.-> 
•p-asent:'ldas par lim!te de !d!l1e, t{'nd·.) 
~m \'Üota o car_.,.oe.m ct'e r:~; ~"n ., •. ,'ira­
:!o o funcionárl.:l p::u:J. ere;to d:: apo­
entad">!'Ia, J~to é, P.qu~~"' f'm :->UC' ~o::via 
~hr ~e nlo tln·'".se st_-;io e'<oror:·"~dO. 
Fare.:oe-n~s çue '"§.r) d4as sitP1ç~es 

cer" • No C!Ue rc;;p;;.<.tJ. pordn o:t tJ.l<.LJ.ia 

Hã pouco comcntnnd~ ~ ~ 1 " .. d(· ~~~i~:tr~!~I~~~~p~ss~~~·a ~.~~~~~ 
N.0 815, de 1.0:::3 art. 1~1 da atual Constlt.l~<,~llo disse r.1ca, _ estamos pela ~_l.)t·u\~.,3.11 aa 

o publ~cista Ponlt:!S de M11.1m1 t P1 ~-~ .nua. anowa ae rt..mo .su-·eno.· u pem. 1-t·Jta 
clsamcnte ~brf:' essa Lei u. il3i8; ao sta~u QUo ante ~ ~untn:1 o c.;ual 

.. o Jrni.Jiema ndo pud~ _t:cr rra. nada ac puShl\O se Lruuxt! a '?01açaO. 
t.ado em têrmos tão .il~tJ1,.. POl Amo.a na pouco ~ .Viltbl'õl!.o.J n~s 
1sso mes.•no, convém tlle !f;spon ri.elar,:ors liY-tenorc~ encam.nt10•l no 
damos, r>(rante a Con_sr·'.l!içf.o, a uoverno um ant~·projetl Jr .t.\~L.w,w. 
cada •In?a das -:n~s';.1'e:=; Q\H" do !tamruet1~ •1cle propOllfllJ qu.;: ~: 
exempllfJcativrum:nte lc nntr.m,)f .:te, qLH~ Re :c:stitUo1, à mulher ::;rasll~­
há pouco. A prfmt>1·~o~ é n de se ra, a posslhilJdaJe de acesso à l'ilrrura 

Da Com.~sSão de Finaru.;as, sô'brc 
o Projeto ele Lei d:J Senado nzl~ 
mero 8-5-2, que estende aos ap-'J­
SNI.tad.'Js p-:?la. c::mm:!sóri.a. de idrt­
de antes da Lei· na 48~. de 15-~~ 
1958, as t'antaqens e os direi~"-" 
concedidos pelos artigos 24 e 4~ 
da mesma lei. 

saber ~e a lei podP ·J.l• urcfet·ên- diplomátiCA. 
Relator: Sr. Alvaro Adolpho. 

::·:ertm.~. cue d('rem sr~" ':'e;l,!RC:1~ Dl'll' 
~i cxnressa. N{'<::ta -cAríe d;~-C'"ThÚ.oJ.s 

:i'l C':n!n~nte re!n:t--,r d::~ C.>m!:::s:::J. 
cia ou exclusividade à mul1H'1 
para a d!reç§o ou ., cx:erc!cto df' 
detem-Jnado cargo; ~tlt f.<!Pn:;:ão à 
nature::a do servico t;m. 1a t1rn· 
çdo. Onde quer que se tl'ate df' 
atP.ndcr a condicõc_s prt~Drlas do 
sexo, como a de n§.o -onJt:>::-em .as­
ln.UlhE"re:s carr~ar lr:lndf'!> Df'SO." 
a I)Olftlca dP Pl"'Jt."r,\.l p:1ssá f; 

f'rE"nfP do .cr:ltl>rfo anrln-rrstlcn (!r> 
lgualda.de. Ali~s, 11. Dr(ll-trfa Crml'· 
tltuicão, mafs de umn 1-e7 ordPn" 
çuc se nrotP!tl. a mu!hl"r etr, ra"'l'5r· 
do seu sexo. Ontic .t rn.nlhcr. cm 
"Virtude dq Quallà~f1('-s T)·fmr1n:~ 11,... 
seu sexo, é cff'ntifl~amen•,. ind)· 
cada • narn. d~>tf'rtn~Pad~ ~;;~"'"' 
nl'io há ln!ra..-.ão do I"Jr?'"!eito cnmk 
titnciona.l, oue tlt"oibe r:t li"Si"tlfll 
dnde oerant.e a lei. t)U ouf rtPc;c!l 
coino " text.o de 19:l4. à proibf&-ír­
de nrlvU~IZios ou 'it!lt,J~t'!l'l~s pn-r 
mot.t"'o r'fp se~o. à s€m;o.lhinea d, 
QUE" neorre com a T)l'~ferl'ncf~ 011 
eJrelllslvam!"nte, au:mt.o f•l'lS ho· 
mPUs. de oue antp.c~ ,_.Tamn~. Fe-f­
ta. .a lei. cabe ao Po-'er 'Fxf'cuUvo 
apontar a~ razl5~ .:!nnt.r!\ A. ]eqf­
timfdA(If' da DT't"'fertlnc-:f~ 011 ex­
ciush1dade. acotman11n-:t de in· 
COTl!l;titucionRl, porm.wr.trt !ndicfl· 
ÇÕPfl oue nllo f!n-rresnni'J('Iffill à r~a· 
lldnde tios fatos envol"VP.m, n~­
CPssàrfamente. o nr!~nts.-nf) m1 
dfstlnr~o oroibirta. nn11' mm fie~ 
como ónlea ra-,:§o tia pl'f"fe'l'.tlnc>h 
ou da exclusiv-Idade a distinção 
de I!:CXO, . 

A ....-sesrunda QUesülo ons~a n ser 
txt!mnlfficaclio da .,.,.lrne-fra e a 
resuosta hA dP 'Ser n{'l s~ntfdo dfl 
pPMl'lfsRfhtlfdstde de ~tnp Je<:r~h~ 
QUe Pl'f"flram. com o C'JiftPT m~ 
gent~ ou facultntlvo, pa.ra a dfrc-~ 
çln OU O P'ltPrrfcfo t1P. ('RNOS. OUP 
dlrra.m resocito à ednr_scan d!l 
mulher, oessôas do IJCXO tem'~ 
nino. 1-'!'§.o se nodcrta d17er QUP 
:ee quis bencftctnr a mulhCI' no 
tocante ao nrovtmen+,!l do$~. car­
ros, com ore1uf7o _fios hC'Imt>nS. () 
QUe St' au1s !ol dar a educarft(l 
l!a mu1hel' a aolurAo mais acon­
oelhada em virtude do o1>1•to 
mesmo do serviço '011bllco. 

Já antes o mesm.o }Jlim•t.f .. \ <hscm.· 
sand.o no Itawutl . .JU.ln.do ali decla­
rou msta1ada a Com.-Sõ'i.Jc Or.--!,am a 
dora da Vlll Assemble e .. 1a COl'll:.F.S .• r. 
.ntc1·amencana de r'./•,,lü eres. na1:iJ 
feito considerações fa ·!Cl':l::ds u t~uüo, 
em suas ll.nllas gerais. 

De trazer é. tona o~.U". o Con:;o-re~:.sc 
Brasileiro aprovou a__Con\'f:n:io _ ln~ 
ter- Amer1cana sõtnc a. c>·.-nc::-ssào ao:, 
direitos politicas à mulher, firt:Iada 
em Bofc:Otà, por OC:'lS!=tO d t IX C{IU· 
ferência Intemacior.ql AMet'lcana 
adotanao pois resol'1r áo nQ sentido 
do que se pretende Cotl1 o Projeto ·cm 
aprêço, 

E está a fls. oarceer do conSUltOl 
juridico do próPrio M:io..llSt-rJ.) d:-t.<­
Relações Extciiores, 'l:Ue a.s~Lrn con 
clui ac~rca do aspecto po.lit!co da me­
medida em foco: 

f•o aspecto político Sôbre êJe: 
sal::rem-no todos, nem c;o Sua Ex· 
celência o Senhor Presidente dn 
RepUblica como ~'Ua E.'\CE-l!lnc!a 
o Senho.t Mimst.ro de E.st:::.do, {ID 
ocasiões diversas. têm f-eito dPd:t. 
raçOes afirmativw d:.>- tnter-éss~ 
com que verão re;:;::-~b€'1C'r.idvs a!'­
granquias lega!s .;,~1r perm'!tiss<>m 
novamente ooder H! mulhrres tn· 
grPSSA.r na carrP-cirfl t'ltplom~Uca·· 

O que até certa époc.l parecia um 
propósito quixot-esco de ?lqt§.o, n ra~ 
culdadf' de- eoncorrf" 1 mulher, en-" 
ttnlaldade de condicões cn"l'• o hn>nf'..., 
no acesso ~WE canms pOblico~ de todr> 
o tipo, perdel' êsse car:.:~ d?nni~ GUt 

Wfll Durant poude di?.r.J DC·JTttPrl­
rnento culminante. dos ':)r!mE>iro~ vin­
te e- cfnN' anos d~sto< >~:écu!o, n'io p 
I.a Grande Ouerra. não os tlltim•"':<' 
flCOnteelmentm~ raf'iats. m:H' D mudan 
"'8. de eonCUçA.o da mulh,.r, a. trans 
'onnaclo mator ·uperadq no menor 
espaço de tempo, e -::~ne um H. G 
Wells deu como de Ynnnu oue E! 
mulher nossa fazer altrnma Mntrfbuj 
cão substancial no setor e~ nu~ o~> 
homens até acrui mais t•\m !aJb~do, 
- o campo :mctal, a y0l!ttca, a cdu~ 

eaçâo. 

Tem o CoD_6resso legishdo, "de>J:~l~ 
da lei n.0 488, de 15 de nc;·em)Jro· d-:-
1948, que rea~ustou os tencLTTient-os à. 
func.ton:1.lü;n:.o ch•il e mllii:i.r da Un!i'--'. 
no sent:do de reparar pre~uizos e ln­
:ustit:_'as, na tozante à ap:ment.rJior~<> 
~ue êsl:re d:p!oma :r:~o aOran~eu. en­
CflS~R que fu.,iram é. sua com'Jl'C{'!l<>~'J 
oU mesmo em Yirtude de a'1Jicq_ ... ~o rcs· 
Critiva dada na cxc::u':5.o da lei. · 

Nêste sentido o Sr •. Vicente Ráa 
consultado, profer.ill parecer esclm e;.! c>· 
dor da situ::~ção de certof! funcilin:\ 
im•, aos qu<>.i.s njo havia síd"l r~"ollh('­

~!dCl o dire1to de e::ui'Jaraçdo de pro 
ventos da ap.2.sentadorla e~nceodf-l'ls~ í' 
)Utras classes astlô'melhada~. em de~:t 
:õrdn C0M os orinct-Jiofl eo-ro::a-cl'."''~'-t 
nos artl~os 193' e 141, § 1.0 da Com~ 
ti+uf-o:oâo <Diário de Not:cias de 9 d€ 
''1'17t-m":lro de :251) 

Basta lembrar a lei no 1. 6Sú, de z 
de outubro de 1952, oriund::~ de men· 
.::a;-em do Govêmo que mandou e.sten 
ier aos médlcos sanitaristas do :Mi 
n.istério da Educa-;ão e saúde, ap>!"0n 
t.ados em virtude do Decrrto~LE"i nú­
:nero 8 '833, de 24 rlt> jAneiro de 19~6. r­
ante~ da Lei n.'~ 4!38, de 15 de noTem 
bro df' 1948, as v::~nt.a~ens ,_ n.o:: direito• 
--o:onced1dos pelo art. 25 dêste_ últim1 
iinioma. 

Por sua vl!s, a 'Lei n.o 529, de 9 dr 
jezem::-.ro de 1948 remlou a auo:!':eni.a· 
::!oria dos functonârins púbiJeos efeti­
-:os, os mPmbros do Ma<!ist.Prio Pú~1!{'r 
-~ os Ser-n~ntnárlm: rta Justi-ca exnnfl:~ 
rados nelo Govêrno Provisório ins~ 
t.ttuidt> em 1930 ou põr dPle.zRdo seu 
JUe não !ormn Heinterrad.'\~ n«"m uoRt".~ 
em dtspnnlbilidffde, ou foram nomea­
dos para c~r~os não ecmiv::slcntes ao~ 
que exerciam, tõda a 't'~7 que reunis· 
sem os re-quisitos constantes do art_ sr 
do Ato das Di.snosirões TransH.óri~ .. 
1:t Constituiç§n de l9c16, disponrl'o our 
serão aposentados com os proYentor 
de seus antitros cargos, caso e~tR.S ain­
da existam. ou. no CD.So contrário, col"" 
os vencimentos de earp:os eauivnJentN· 
nos W.rmos do. Lei n.0 583, de 9 de se­
te"1brn de 1939. 

Ma:r.da em seguida a Lel no 529 
rever as a-posentadorias Já de:cret.adM. 
a fim de serem enqundradas nos d.is~ 
oos1U\'OS desta lcl 

O que o projeto pretende é que. Of 
aposentados pela compulsór1::~ da ldadP 
antes da Lei n.0 488, de 15 de novem­
bro de 1B48, e por estarem de a._eõrdr> 
com a citada et n.'l 529. tenham n"' 
revisão de suas aposentadorlas a~ 
vantagens e os direito.<~ concedidos pelar 
artigos '24 e 45 da ,.efPrida Lei n (' 488 
"fllculadM na J:>ase do!l! vencimento~ 
d:> sua última aposentadol"ia. 

No ca~o de re;·Ls!0 ê'.=- !l!l"S!':'""'lndt.>­
~la, n:t•l seria .iu.c:-t'J C'.:J.l<:u!.ir D!i pro­
enLs t"'nd\J cm vü.t~ c•s \e.--:~'--~'1t._.,; 

1e orl:ro c~r~o. sem t~" c;n r ... r-trJ. n. 
·-lt:m:t R'10H'I•tfldu..--ia. E' P t., ('~ vir~ 
lne 01. rcHd"'"'t'l~f\o e~'q -·Plt>' · "' l)i'l-1 

'ei, c.u c::lere !:u~n-ir"'dc !J:-1.5~ :1 {!s~-,, 
· ln''o_ "}.1~n que s~ .r'i.!. o p'-rr'~ --ent:) 

1 ~'> 1'"n~~~e-r:!> I)P.18 últlnvt :r:Jtl.l'l ... ~"~ e·11 
ue .<>e f'l'E'c:nt.H 0 if''l!i·.'o.,......... ..... ~,...,r dr• 
uem n C~P<1!it.•Jif.'"o p·-~ ... ~--o,., .... ..,,..u o 
>rrcf':trt salutn.l:' ílP<' o a'11•'":'3, 11a vr~~ 
·ia-t8n r-lRI' r0:!"dl,...ões e:::0n~'11l('"'S e dn 
·11<·(·) cl'1 '\id:1. • 

Há, ':'<Jl't.Rnto. um fat.o th~VO st rr-~ 
uün, n~a '1l'f'l'iPf.) ex-;C".,,.n.,.,,.nfe- ueLl 
.,.,.;.,•nn.;f) ~nte,·ior, rtllfõ! f'"ii to:i'o C:t!"O 

1<1n 11'r'l1 Eh'-'~'J a..,J;_ .. ~--'~ll p-, <' .. ..,!'+) dr' 
~s!'c-ur~r a P-S"f'S a,,.,.,?...,'"(J'18 ]lnl' 
'm'te de 1cl~dc as vant1,_,.f'..,~ ryne lhe 
le'.'l"m .<!!"" R~c:-p .... ,,.,._,.,as 11~ ~·r•:l .. ".,.-do~ 
>!las auflr":D'"lrl'r-"le<;, por 1~1'"'19, ou 
)bs:--n~ldRrJe das leis nrC('C'dentes. 

2. Em t:l.is e!.rcl!nstândas, somos 
1ela aprovação do projeto pelo Sc­
nncto. 

~ ~~=t~ i~~~~ã~- 'f~~~i~~~· Ó~s.1~~~ 
'!dPT11e em f'X('l'C!C'1o -- Alf·nra Jldo~ 
"h", Relator. - Vi(!torino FrPyre. -
~ll1erta f'asr;t•aUni, vencida - .Plínio 
..,nmpeu - Carrn.~ LlndP.mhera, ven­
~ldo - --Du.rt'al Cruz - WnUo<>r Fraru•O, 
:·encldo. - Pinto Aletxo, v~nddo. 

VOTO ~! SEPARADO no~ SR­
CARLOS L!NDEM:BERG 

O pre~ente projeto, de autoria d(. 
:lubre Benador Onofre Gumes, estendt• 
.lOS nposentndos por compulsória d( 
dnde, cu_:a aposentadoria tenha sido 

revista nos têrmos ..Ia Lei n.•· 529. dP 
9 de dc-:Tmbro de 194.8, as vantagens 
e os direitos concedidos pí'lor a1 tlg:oe 
.!4 e 45 da Lei n.0 488, de !5 de no­
\'embro de 11?48. . 

A Lei n.0 529, citda, manda 1·evt'.r fL.-:: 
.'lposcntadorlas daqueles que, exonera..: 
dos pelo Govêrno Provisório in.stitul~ 
jo em 1930, ou por dele_gado seu. toran'.! 
wmendQS pe~ra cargos não cqüivalentr5 

aos que t::<::crciam, desde que reunam 
.JS requisitos constantt"s do al't, 30 de 
Ato das Disposições Transitórias dn. 
Constituição de 1946 asse'!W·andrl·lh~~ 
.JS proventos de seus antigos car~ 
:asas ê~ies ainda eXIstam, ou, no casCt 
Jontr4rio, os pro\·entos de c~gos eqül~ 
~·alentes. 

A tercelrn aucsttio truol5e a exis­
têneta. de servt~o f'"P.'anlzadn cow 
mulheres, em dlfen>n .. ~ dep";rta­
mentos. e oe~nbt « se ~ con 
tr!rla à COnstituiçA.f'l a le-i oU!" 
dê nrcferêncla ou ~ch1-dTil1:<!.de ~ 
mulher nA.rn dfr!d-l<Jo ~:~n !isl"fill­
d -yo. ou. em 't-eral, t>"'tercPr ('fll'­

gos de ·chefia. Af no !!e n:"il" w 
questão da ~!bfl1r!~r!,.. eonlrtitn­
cionaJ da OT!l'Rnf?:acão dP ta1r- ser· 
'1ço.s. f'o au-e adi~tntP serA trlltP.do 
A tlOiftlca lerzislntfvn !lU~ :orrrl"-"' 
ou o-rdt"ne auP. s6 a,g r_p1.1Thrr~R di~ 
r:l:lam. f!Rr-all:;orm ou C':O:p't'N\m en-r· 
p:o~ E'r:n sel"'1CO 'Jt'.!!l.~ado t'.(lm 
mulheres nftn lnfr!.nlff' a -:'!IJn:~;~f. 
tuir-§1'}. pot•n1rr• ~ O"'!!lm ... >:~cl'ln. !1,· 
terlm• à ConstH.ulcáo ()h!"'rff"rr•u a 
crf':.õrio. QU,. a r7n'l~-'nni-·.·:'i.o dP 
1934 A de !937 c a de llH6 ~neon-

·A!lgure.-~- noo, cnb·{'t.anto (":tle 0 
emenda substitut.fva da C'1Jnlts~:'\o fif' 
Justica corresponde mP.lnor a t-~cntcn 
de exigir, de ntio dispcn!'lar, na ela~ 
borneAo do direito posi"'h'o. Dois é5e 
-:retos-teis. ambos de 194d- o O. ü37 e o 
9.202, vedavam à rnulhe·· f4~~sso À 
f'.a.rre!re. "'lnlnmátlca. O Pl'!2HlnmF>ntro 
do Instituto Rio Branoo. n~rova.dn 
1Jor dr.ereto. oor um ato do Exr{'~lth·c· 
I> um slmolf'~ eomentãrtc ('lro,q ditos õe­
r.retof'!~lt"ts Tmpl'if'-se no-,.t.~r.tr ll"i, oue 
P.tn ~o,.; InenufvoC'os, dmTOg-J~ 
~quêlf-S df'Cl'e~O~·lt'iS na PfU'tR f):n QUP 
""Stabclecem a: vcdaçl\o Qllt:>~ticnnda 

Ora,. como n Ld n.C~" 488, d el5 de 
novemlJ.ro de 194B, assemrou, cm sct.:> 
artigos 2 4e 45, o aumen.to dos pro .. 
ventos de t-orlos os tnatlvos da União. 
deduz-se que, na rmris!\o de tOda e 
qualouC"r aooscntadoria. verificada po,s .. 
•erformente. embora com efeit-1 retroa· 
tivo, deve obrigatôriam'ent.r :<:f't' incor­
QOrado aquêle numrnto, ohf'rJPrfda a 

Distingue, <tslm, o proieto f'nt.l'e a tabela a que se refere o arti 24 da 
aposentadoria que foi concedida em .::itnda 1el. 

trarrl.m''. ~ 
E' onP ,.-:t!\ !'l:fnnJ o ou,. ;1 ''('ST)""Uo 

""'~~rr."f",f Bltmtschi. no ~culo par.sa­
tfn· T r.~ ff .. nlfs '110Ttlirm1'!~> "n"'l-t moins 
tgau:r. mofns gC.néraux. L '~Jge et le 

SomoS peln apmvn.ção ftn eomendR 
<>ubstitluirn. apreseiltadR pi-':c rlnbrC" 
~enador A1oy-sio dro C:lr\o.lhr e ta.m­
~m pela aceitaç::io dn emenrh dr­
"lntoria do nobre Senador BerH~ude~ 
Filho. 

virtude da Lei n ... 4f!? e a. oue resultou Se, no caso, hou-..•e ên"O de câ.Iculo 
da L~i n.0 529, e dn re\lsão que est"~ de prm·ent.(lS, em reJ.a,('ão a algum 
prdenn. Por Aquela prtmeira lei, OE' ·ml!ivo bf'flf·fie!ado rf"la r 1?-l no 529. dr· 
:tumentos dos proventos s_§o cabuhrlw 9 de dezembro de• l!'-148, ("ll"P :~o inte~ 
na base da a-posent-ndorln do canro em rcssado t'f'corrt·r Ans mcin'l J,-:o.·:ds, nas 
que devia estar o func!on1rio se nãn instAnci:J.I' ndminisll· lth'~" e JUdlciál'b, 
tnessc sido exonc1ado; por esta. esse~ €l!l dde~'\ d{' Sf'n~ direi!'!". 
oro••entos, isto é. n~ novat: -v~nts..,.er'o:: Aliás, a douta Comi~o;iio eh~ Confiti-

F1cará am;lm o pro,1Pto .,'l' mwU~ dev1am ser caTcnT~da~ ter.dry f"YJ \'istn tuição p Just.Jna do Scnncio, an Ol)lDfli' 
çôes df' OOr1'{'8ponder e · f'or.r,litn o:<: !\ a:=:-nscnt<!dO:rla resutt.u11te d~ f'D"'P"- "'Jph·àriament.e à m:,t:-r;tt qu:mdu 
pontos de vista já -I!'Yi<ll'UC~:l 1.-to:: no õrarr:Pnto. em n uovo cr~r;o, sc~un<.k l :-ttirr-scntrdn. como rme11 <~: 1 n-, nrOj('t.J 
t)lcnário desta Casa. ! .tS dtspOElÇÕC8 reparadm·;.;.s t .:lo ~t.:.ttl!o Lbs Hll1eion<'H·u·~. L!::!Cb.:.t:· 

-· 

~I 
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~u tratar-se de "reaJustamento J)e.-J.. Deu-lhlt êsse insttt.uto legal outrc..s 
aoAl de provenLos d.a fnat1vidade, com atrtbtúções parfi Ielas e exigiu dos seus 
.base em interpretação legal, que à menlbros qualidades espccials, ao lado 

f~~~. Lxação ou ao judlcládo cwnpre de uma predf'terminada disciplinA no 
.LA.lU- traJ;ullho, hoje consuhstftnciada em 

Nestas condiç6es ,ente~de esta Cow Regulamento Iutel'no, que tive O.POl'w 
nussã-o que o ass-unto não deve cons- tunfdade de conhecer. 

d~? inicintiva da C!mo.ra d.cs De_i,u­
t::!.dos. 

bala da Comissão de Redação, em Ao art. 6.o (E!nenda n.• 1-0) . 
17 ae L~.,;;...;...sLu a~ l9.J;:s. -:-- JVá4r.,uüu ~::~ubsLltua-ie este arl..ii;.o IJelo _,~t .. 
J.'tres. Pl-e.s.~.C~.cnte Wl e....t:rcicw.- t...·~~" guintc: 
Perc•ra, .Rclatul:. - ...,,~, ...... ~"~> Olympzo. .. .. Art. 6.11 o Preside-nte da Repll• 

tiLU1r projeto de lei, opinando, conS!!- Dou· o testemUnho do seu funciona­
Qllenl;.emeute, pela l'ejeiçlio do projeto,

1 
menta o du sua neces.iiidade no orga-

Sala Joaquim Murtinho, ~m 13 de; nismo administrath·o nacional, pois 

blica expedirá., dentro de oo moven .. 
AXEXO .. \O PA.RECJ.li& N.'-' 31.9-53 ta) dias, t•egulamemo ,para a ex:e ... 

Redação Final da emenda do l cutão desta lei." 
.ag-õa:to de 1953. - Carlos Linãemberg.t que assisti a uma de suas reuniões pe­

riódicas e \el·i!lquei o nhel elevado cte 
sua produção, quer inLelectual qut'r 

Stmaao uo i!TOJetu 0.(; 1.ei aa. Cü- I:MEND.~ :..rP !l 
wara n.V 11, ae HIJ::S., ~,t'Ue u.ovpue 
.):O vi e " JmPJ essao ue lodos ot> uu­
batho:J de autoria do ~m--entor e;, 
-lltanuc aescoundur patnc.:.v Awcrtc.. 
o:;antos Dumout. 

Ao art. 7.0 tEmendn n.o 2-CJ y 

Sub.':itltultw.Se ê.ste urL.i.go pelo ,sa .. 
;tunte: N.0 816, de 1953 

Da Comissão de Conslituic;ão e 
Jusliça .sObre o Projeto de Lei da 
Càma.ra n.o 142-53, que estabelece 
gratificações para os membro::; d~ 
Cot!S€Uto de Terras da Uniâo e 
para o representante da Fazenda 
Nacional~ cria a junçtio gratifica­
da de Secretário do mesmo Con­
selho, e dá outras prot'idênolas.. 

Relv.tor: Sr. Vá1deha1· Pedrosa, 

O Projeto dê Lei da Câmara n.o 142, 
"de 1953, estabelece gratificações para 
os membro::~ do Conselho de Terras da 
União e para o representante da Fa­
zenda Nacional, cria a função grati­
ficada de Secretál'io do mesmo canse~ 
lho e disciplina a contagem de tempo 
de serviço público pi·e.stado pelo~ mem­
bros do tcferido Conselho, para todos 1 

os efeitos, desde a data de sua instala-

matl:'r1al 
Não era possível que permanece-ssem 

à margem de qualquer remuneração os 
seus membros, considerada a sua tãu 
elevada coo:t='eruç-ão no Seniço Pú­
bl!co. 

Nein serla de ndm.Itir tal, diante das 
hodiernas normas de adminlstJ.'ação 
pública, estatuídas em leis.. no sentid_o 
de que a tudo o trabal!lo deva cor­
resppnder compensação adequada. 

Em tais condi.ç-õcs, somos pela inte-

fo~;o~{~~~~ç~~é d~sfl~~e~~ ~ef~ ~~~fe;~i: 
e com um alto esp!rito de justiça. 

Sala da.s Comissões. 22 de julho de 
l953. - Prtsco dos Santos, Presidente 
- Mozart Lago, Relator. ~ l""iratdo 
Lima, -·· Costa Pereira. 

p,\RECER. 

Ko SOS, de 195-3 

"Art. 7.0 Esta lei entrará- cm vigor 
tlU data eru que fór baixado o .re::.pec· 

Ao art. 2.0 lEmenda n,o 1> 1 c1ro regulamento." 
Ond.e se diz: ·1 Vem à. Mesa, é lido e dcfe1'ido pela ;óSJ" ., I...,J.:f .LvV.v-vu.OO tcem mil cruzei- sr. Prc.:>!dcntc o seguinte . 

dtga-se: ' REQU""EIUMENTO 
·• ••• c.r$ 500.000,00 (quinhentos m1ll ' 
cruzcu·o.sJ ·· .1".\RECI:R N." 265, de 1953 

N .o 820, de 1953 

D\ COMISS!O .DE REDAÇÃO 

Requeiro, no stermos da letra uc,• 
do ru·t. l:ll do ReguuenLo lutemo 
.sdam solicitadas ao ilustre GeneJ.•a 
Chelc de .Policm <Departamento F& 

'- Rr:daçao Jtnal do Pro] elO àe ~:~~d~~ ~~g~~ç:O~~t~;ada P~~J~~ 
Le~ ao senaao n.o 9, ae 1953. e Negócios Interiw:·es, as seguintes i& 

tormaçõe.s: 
Relatol': Sr. .Matllias Qlympio. 1. Se o denominado '"'Ol'ande HO· 

te! B1·usil", situado à Avenida Presi• 
A Coxni.ssáo apresenta a redaçáo .1:1- u.cnte Val'gas n.0 l. 747, quase cm !ren· 

ç:l~isa o "Projeto sanar l:tcunas decor- · ' 
rentes do Decreto-Lei n,o 9. 750, de 5 
d~ seLembro de 1946, que criou o meu­
clOnado Conselho, deixando de dispor 
sô1Jre n grati!!cnção a que ·fmdam jús 
os seus membros, como se norma em 
outros órgãos aruilogos. 

Da Corillssáo de- "Finanças ao HaJ. (ll, au.exa~ tiO .P~OJeto tte LeJ. .nu- te D. "Centl'a+ do Bra~··, c.;ntinua, 
Projeto de Lei da Ctlmara n.o 142, \uero 9~, a.e Hl53~ d.e uuClatl\ta elO bc~ :<:'mo os d~mrus .esta.uelecu:lcntos con· 
de 1953, que estabelece gratf!ica- L!ac:to .r íOCJ.eral. . _ ~encr~s, mspec~onado pel~ Pohcia. 
ç6es para os membros do conse- ~a. ua Lonussao de n.edaçào~ em I JOSSU111do, em d1a c na. dcvlda Ol'denlt 
lho de Terras da União e para 0 1.1 ae a. g. ost. o a.e 1953. - Joaqunn Pz~ os lJ~ros e fichas _em uso obrigatórU 
representante da Fazer!tla Nacio- tf:S, .t-1"res1aente em exeL'ciClO. - Ma- ~n1 to.ctus o~ hoté1s, para o registre 
nal, cria a junçti.o gratificada de tn~as Utympw~ .RclD,Lor. - Custa PeM a.o,s ho~pL•deS: . 
Secretãrto do mesmo conselho, e rczra. · :.J.- •.Nos tres ultünos. ;Ulescs decorM 

dá outras providênctas. ANEXO AO pAP...ECE.R -N.o 8::!0-53 ! ~~~Í:o~ogÓ~~ed:s t~~i~~ ~~ol·~~ 
Ot·tundo de Mensagem do Senhor 

Presidente da RepUblica, acompanhado 
t_rSdr Exposição de Motivos e anteprojcto, 

o PrOjeto em apreciação encerra. me­
f:lida da iniciatl\'a exclusiva do Cllefe 

do Poder E>:ecutivo. 
Somos pela. constitucionalidade do 

Projeto. 

Sala RUJ.· Barbosa, em 16 de julho 
t1e 1S53. _:.. Aloysio de Carvalho, Pre­
sidente· em exercício - waldemar Pe­
drosa, Relator. - I..uiz Tinoco. - Go­
me" de Oliveira. - Luiz T.inoco. -
. 1lfilto l-yiVacqua. - Camilo MércfO. 

PARECft 

N.o 817, do 1953 

Da Comis$ti.O de Serlliço Público 
Civil sõbre o Projeto de Ld da 
Clt71wra n ° _I 4-2, de 1953 que esta­
belece gratificações para os mem'­
bros do Conselho de Terras da 
União, e par(l repres_entante da 
Fazenda. Nacional, cria a função 
gratificada .de Secretário. do mes~ 
mo conselho. e d; outras p(Ot'i~. 
déncias. 

Relator: sr. oun·al c1·uz. _ _ st.ntos e qual a média do tempo da 
Redaçao final do ProJeto de ~ospcdagc~ de c~da c_ru;;al .ou ~ttm.i .. 

Le' ao ~enadp n.~ .... ae 19~3. que u~. ou de ca~·al~eU'os sozi.nhos alz ad ... 
cã~~ee g~~e.io~o.~~~;~~ã~ g~~t~~:: rnodt}ica a cwnea "u·· ao art. ti." rmttdas como hospedes? Há hóspede~ 
oarecerem, não só para os mcmbl'OS do ela tt:.:' n.tJ 86, de 8 de ~eLeJt~bJ·o iJ€l'U:anentes no hotel? Qua.nLo.s? 
· u.e W41, qu_e estabelece med.td~ Qtlals !!_5 ~eus nome~? 

g~~:e~h~ep~~se~~~rn~e g~ Jk~~:tda 00J~~ b~~~ac~~a as;:~~t;r~~iabr~':!I:J;~~c: à~ m!Çõ~e~~ ~ue~~CldoJ~=::âo:e~cl~~ 
clonai no citado órgão, Além disso, o or.upantes dos r'dios vi 1 1 s do 
projeto cria a função gratificada de · outras providencias. h~tel, contra a- P~ndu~a ·d; ~~~pedel 
~e;i~e~u;~b~?o ~~~u;gJeGo'E.OO.~e~~ o Congresso Nactonnl decreta: no mesmo acolhidos?. Etn que sentidCJ 
sais), f" autoriza a abertura, pelo MI" A.rt. 1." E' JL•ua na LC! ll." (lti, de o~ em que têrmos foram levadas t. 
nistérlo da Fazenda. do crédito espl"- J ue setembro de 1947, a sc~Uill~~; mo" ~ icia tais que}fcl:, e reclama-çges? 
cial de Cr$ 350.000,00 par~ as despes~ w..1.1caçao; t p~ou-as a. Po ? São proce en ... 
com a execução da Lei no exerc1cfc RettlJ::t-se assim a al:!nea ··.o." d:J ar- f'~ala das sessões, 18 de 
co~:n;grffia do.art. 1.0 o Conselho de ~tg~ 6'~1aborar o· programa de consu- i953. -Mozart Lago. ng~sto dt 
Terrns dll uulão, criado ·pelo Decreto- mo da lJUl"l'_ucha, no palS, de qua1qu~r o SR. MOZART LAGO (*J (Pela 
Lei n.o 9.700, de _5 de scten1bro de upo ou Ol'lgem, a ~un de. assegurar ordem} - sr. Presidente, l4t. forma 
1946 re-aliznrâ um mâxhno de dez (101 o abasteCIDleuto da mdustl'lU nUClOUal do Regimento. rcqtte-1-ro dispensa do 
RessÕcs mensais, inferindo-se daf que <lêsse produto. mter.st,iclo e das formalidades rea:i­
a remuneração mãxima de seus Con- Art. 2.9 Esta Jci entrará em vigot' mcnta!s para. que o Projeto, cujos pa• 
selhelros (em número de seisr e do re- na da.ta de sua publicação, rero!,;uctu2 recercs ncabam de ser lidos, figt.u·e na 
oresentunte da par.enda Nacional serà as disposições em çontrârio. Ordem do Dia na sessão _de nmanhi.. 
de Cr$ 4.000,00 Ulcnsal.o. O SR. PRESIDENTE - O senado 

r.\R"ttllt acabQ. de ouvir o requerimento de dia· 

N.0 ~21, do 1953 

.OA COMISSÃO DZ Rl!:DA.Ç!O 

pensa de formalidades rcgimentail, 
feito pelo nobre senador Mozart Lago. 

Nessas condições, tendo cm_ vistu qur· 
a instalação do ConseLho_ em apr?çor 
é tlda como de tntcrêsse po.ra a ndm1· 
nistra~ã.o •. tS\nto que as pro-rtd~llc.'!llll' 
contidas nesta propostç!io foram suge-

-
~ Relator: Sr. Mozart Lngo, rtdas ao congresso .pelo Chere do Po­

der Executivo na Mensagem n.o 25-4, 
O Projct.o da Câmara, n.0 142, de de 1952, somos de pa,.eeer que o pre-

, ·1953. tem púr !lnalidade instituir lil'a~ sente projeto merece ser aprovado. 

Redaç4o final das emendas do 
senado ao ProJeto de Lel àa Câ­
mara nP 339, ãe 1952. 

Os senhores senadores que o apro· 
vnm, queiram permanocm: scnto.doa • 
(Pausa). 

Está aprovado. 
o f':!"'fljet{l f"Igura.ri na .ordem do Dla 

da próxima sessão. 

~;?r~õ~~ &g~~~~~e~~ec;~:;::;R~ ~=· Sala Joaquim Murtlnho, 13 de a1ôsto Relator: Sr. Costa Pereira. 
·.Fazenda junto ao mesmo conselho e de 1953. - rsma.r de Goet. Presldcnte 

ao secretário._ . em exercfcfo. - ~urval ~rutz, R_.:}a;c~ A conussão apresenta â redação tl-
Decorrcntc ~e Mensag:em do Poder - Alvaro AdoZp 0· d [; 0 e/rf' r..r.J {11s. anexas·J cta.s emt:.Uctas do 

Executivo. recebeu emendas na Câma~ vencido ·-- cctrlos tf:n em .erfJ. - - senado ao ProjeLo de Lê1 n.t.o 339, de 
ra. dos Deputados, a fim de se amoldar nio Pompeu. --Walfl'r' FratiCO. l'en- 1952, origmáriO ua :..;funam dos uepu-
-às ~x!gênclas do tempo decorrido sem cfdo. - l'ictorfno FrC'Ire, tadoa. 
que nada MB.!!Ie a1Le1·ndo aquêle ol.>je-
t h• o, mas n.o contrário, dando-se-lhe 
li!lt sentido de justiça e de atualidade; 

N. 819, de.1953 

Sala da Comissão de I!cdaçt\o, em 
17 de a,gósto de 1.953. _. JoaQuim Pi­
res. Presidente em exerclc10. - Costa 
Pereira, Relator. - ..Uathias Oly;npio. 

Tem a rJalavra. -o nobre senador 
Alencastro Guimarãe..i, primeiro orador 
inscrito~ 

O SR. ALENCASTRO GUT.Il:ARAII:S 
(•) - S1'. Presidente, à medida quo 
os di!\S passam; mals Se aceu,tuam e 
eVIdenciam os males materta.ia do in­
tcnenclonlsmc do Estado, representa .. 
do pelas organizações como a CE!XIM 
e a CO!''AP. · 

NM hã sombra de dúvida, em tace 
da si.rnples 1ei~ura das peças do pro:. 
cesso, mP~mtt A() olhar mcnc.s advertido, 
~e QUe t·('m pl'cencher uma !allia de 
lcl e~ü:teutc. 

. na Comissão de Redação 
RedaçO.o Final da emenda dv 

Senado aO Projt~t(l de_ Lei ~a Cll.­
, mara n.o ll, de 1953. 

Tive ocn.siâo de referir, na dltima 
v~z que ocUUl'i n tribuu,L, o ab~ pra.• 
ticado" p1.la. COF A.P ao ut1li~.ar-se da. 
f~culdade que tem de importar ao 

ANEX0-.'\.0 P..lRECER N/' 821-.53 ~§mbio oríciR.l, com isençâ.o de direi .. 

O Co.nsc!ho de· Terras da União foi 
·('i_rgló eri:_"ldo pelo _Oqcreto-Le1 n-ome­
r-o _ 9. 700, de 5 de setembro de 1946, 
p.!i.ra o.~ !im _ de _ dirimi :r _ controv~r$las 
rela.Uvft~ R J)O:::se "e IiroptieããdC.de ímó­
V~>-~ ent:re a UI'..i,ão e le1·.cc~ ta. C$­
ftrrn adm.ln:s:tratii'R. · 

-
~RelatOr! Sr. costa Pel·elra. I 
A Comlss§.o apresenta -a redação 

final (fi. anexa) da emenda do sena­
do lio Projeto de Le-i n.() 11, de 195~. 

Redaçli.o final das emenaas do 
Sen,ado ao Projeto de Let- aa Ct1-
mara n.u 339, de 1952~ que uenta 

~nf:f:m;:g?ti3 del~~a~::xa~o: 
operário& e trabalhadotea para 
obtem;ôo de 13-tientes de tm:cr:.~t'!o. 

r:.os, nwrcado;ias que se tornam. neces­
sArif!.S, a fim de !orçar, pela compe~ 
tiç.êo, a_. ba1_'C:B .dos precos e a.niqunar 
a _nção do.>. P--SPf'SttUHiores. 

Detnrmt;trrt ·que, ~o. r.rmtri\rto do fim 
coll.m~cto, _a COF.AP im_vortava ew seu 

c•;, ~-i'.o foi rer~sto pE-lo orador. 



.' 
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no:ue mercadorias, d:,s qu..-1ls ent:egah l 
~arc~0~l~~t:nP~u~g~~r. a~:z flp·t·;;~.~~f~ 

A.sslru\lei. E':'. P:·esf:1rnte, a gra-ril'la­
de do fato. A COF.>\P n:lo tl"m auto­
.rld.atle p:trtt delega.r Rt.l"1.UlllÇOf-'S nem a 

1

. 
~p~r.t~;e a~u~~~fr~~ltl~ ea~) t~;:~~~~ 
olal Ue oito por c~nto, com cs !ar.vw 
res do câ.m'.:lio o~k!a.h n.ete1· _dez por j 
cento d~s merc8.dorias impol't:-tdM, cn· i 
~~::~ i~g~~~~~~-g~r p~~!1~u~~~~a{~~ ' 
rem pa~o curcitos de l!llportR.Çâo e á I 
taxa. crunb.i:u de oito p:rr cmtv, !icam 

~~ cf~~~~~~~ ~;g~:foese;~P~1~~{~ 
~~~~~~ fa,o~t.:{r~:.d~~~;_Íal~t~:l~m c~~X~: 1 
l. custa dn taxa C1tmbinl de 8'3. istv 
r, A em1ta de um t.•nlor que v.cJ Mir 
do bolso elo comrurr..idor, fa7. a figura· 
çà.o dos seus precos prcieul:iamentc 
b..uxos. 

O !ato !01 de:mnCJac!o pelo 11D1~rio 
de N'JtlcJae:' grn-;as à atividaPc do 
repórter ua.m·o Walddin,:::ton como s · 
8~(': " 

"Toma no'i·o ns,;~ecto-o o.sc1nd:llc 
da COFAP, deyJ1s que o CoroncJ 
Héüo !:Jl'~!UI., prcslaE'nte da auta1· 
<JUlft, e J sr. Nino Galo, p::-esiõm I 
te ao Sindicato do Comt~·ci() c.l(.; 
Géneros Alime:uticios. rc.so1\ l:l'Ol.ul 
a.s.sinar mn arml8tic10, 

Os leitores conb.cct·m os antec!' 
d:;n~e~::~ do c:·.s:J, Elll du~ reporta· 
geru:; dcnWl~Jamo.s as l!e;;.uintt.!; 
1rrcrule.r~dado:-s: 

l. ;. COF·.",._p a~~n·lu dt to;3ta d•· 
fN"l'(. a atacad.iet..<ts do comerc16 d ~ 
g!!leros aHmcntlcios; 2) ObrlgA.d.t 
a .~prc.s"'>nta.r l.)tl.1auc~t.e::,; men~ais, .t 
C0FAP L~ta. sem !'m~â~io <leS<J.e no 
vem.JJ.·o de 1952: ~) :)s fin:mci3 
1ncntos, pelO comércio, das 1mpm 
ta.J.I'>c..s ~ COFAP, n.io têm ampP 
ro 1e~a1. o que da a e_<5sas transa · 
çof'S o carltter tit"' con.:ra1)fo.lld.o, tl11 
extn'r81\.o e de outro! delitos pum 
doti eru lei: ,., Falt.a ri~ amoal } 
le·!aJ o::~:ra o pa:;!lmPnto de 10v:. 
te1t._) peln comércio r... COF AP. cn 
f•lrma. df' merradorias a s?.rem 
;~~~a~~f~~!;~;:jcamente ao po ! 

i 
i 

Tor~r)s êsse:E fatvg, qut catti"<iJ·a· -, ! 
gr·-mu~ rumor P que fi':J('l\'lltCi : ~ 
pmtnnO:<llli'Jltr na opmlán :públi ·I 
ea.. fOl'íP'l" r<mhrrrrnrHlg r>m (l~cJa 
r·v.;On'!l dns f!rl'l. ll(:lio f1rwR e Nl 
no .1ruo V:tlt111~ fornnfR tomn~·a~·, 
co:;n,, -,}"-iPto t!c co!'nent.:'J.rios i-·~ 
no.~rt8 repnrtn/t'n~. O c:;enndt. X 
Nal"l)le~n ~~~:wastro fa.lou, 1::.1 
Monro-" sôl.H'P. o noTo Panam~ ~ 
:P.nr>nmlnnfl,, l'I""!UPM.m·,n+ü!!l de h · 
forma<.:;Õ% r~ o Mim!':t1'<l da F-"~er] ~ 
d1t, n..,cHnrlo r(l1rt.dtO ('Om'I')!Pt,')_ d i' 
Ht'!e.n··~~ dP- '-m"'~(ll-1:~~'1') e a\ooert,.· 
tfl8 ct~ cr~dlto ~,..,",..~ctidru~ or 1 
OlliJLlM te.. pd=:t Pis~aliza~âo Bllll­
ctuiR.. ~ ('O'Fit..P. 

A f'.Stl aJt"tU'C. (.0!"'110 ~Cf!.'JfT2>D" ü!<: 
h"~:'!'l.Pn~ -1!1 CO'!-I'A:O ,. R "C~<ia>jca 
d"!1'5 '!'n~~~ , "'·~". ~·~l..tro r:ll'!f.'n.ld'l r"· 
lo "':!o~e1 Ré !i o _B!:aga? Uns c 
olHo/'• ·8 l)l1garnm. A Ci.:laJeh jt. _M 

gmJ~se .ujUl'i.a(hl pelo coronf'l H,· 
Ho t:\r.'l~fl e I'E'30JVell rP.h!';;tl'r pont;: 
por pont~ a~ ,.,firmat4\':l.S do PT~ 
!lidente da 00FAP, f'•V •"~l.'~""rad :.s • 
tnoeridica~ rij, Hm•. do i~.cre .. 

Amecça 
03 d!retorc.~ d..) SinrJicaf'l <'!:"!.'· 

At~caUi~t;tS amcaçnmm e-o::-j·,iJ. 
prr'!Vas dr ()Ue, repPtil;.do nr·:r. 
ma. d., aflmm~~t~ ....... ~., Ct~heHo r 
coronel Hélio Brag-fl, :'l~"""TJr··1r 
ptova 11,-...,_,,H", ~lo p1·6;.,rio _:p: r 
&i(if!U.tP... da _C()FAP, CMt1'.;rn\"Vf'l 
:reservnnd'' •. m.ra "!P:ll~ rmE'~ns d1 
'V2nr.3a df-7 por. et!nt~' de n.1erra 
dorin~ irnpcr ... adns sob ~'ntnr~?­
tim~ do nfJmfl cia_ COFAP. .. r"'rr,. 
tofal i8'envão dê luUJostos e taxu.l 

DIARÍO DO CONGRESSO NACIONAl 

isto f, u.:na Inadmlssi\'cl e arbi- 1 
trária traHt~fe~·ência de lll11 pri- 1j 
vl!éblo ('Str. ~al a barticnlares. 

t.~a=~ç~ ti~l~~ c;~!i~. ctg ~~- I 
Nino Galo cr..tregou pe:o;so:\lmet.·· ! 
te :.~.o coronel Hélio U,<..tga ')tÍ(ll i 
dcclul'ando c;;ue b!da~ as d 'lli..iil~ l 
ctaa de uo:;..:a tc·.::::~rta;;f"m c.t·,. '.!' . 
verda::lell'a:-;. . ! 

NG.o ~r- verificou sem cho.~~1c .a i 
enb'egn dt'ls~e ufkio, 'l.fP!'! -1t·l~(J~ 1 de uma viva uter:~çi\:l }jl'a?:t t ! 
GaJo e-ntrHm Pm Acôrdo, C"nns1- i 
dernndo (tUe ni'Hl devi::~m_ con-~ 
tinUal' sel'v.indo de past-o as !é~ 
ras. 

se~~il1r;_-i~F o d~m~-f;~110Bl~~~=1r1sn~~) 
penó"r1!1 f!S host.iUc!ndf'!l! eontm j 
f\ Cid':tdf"la d0S 'I'llhftl'Õ€':1! e CtJ· j 
mumrada que Ht flCeit.~<i.' A- co·l 
laOOl'ação dos llóJ•ot-nt< da. rua d•. 
Acre. Anunciou-~>e oawucamtn· 
te •·n~vo neriodo de colauoruç:.t 
coin n CÓFAP". : 

o sr. Nino Galo, por sua vn J 
anuncia que de seu cncont:' 
com o coronel H~lio Bl':I.A<I lHH · ~ 1 rf"sultado "tilll df"llu.;tJO sane;, • 
d•Jr nas ruver~.;;.~,,.,:M~e plVl!;r.,.: I 
que a amt.os cm·oh·er••m n-]t I 
últim•J.s dib~ •, P'•fJ• purto l.:l:l.l""· 

:~~~tn~Ji~; ;~;~itd~la pt ~~\(_; ~: j 
dn. CO:tt'A.P: rt quot::l nr ~o-;:, ~lJ 
bre tnf'rcador1as l.DllJOI tn.d:Js m., 
mais scrla rf'rl'bir~"t n-rar,,•it.·· 
mrntc iJ('la COFAT' t.· CJ1r1l ·R·'<!· 
Como !-!e \'é, o corom<l Hélio Hl·-­
ga jor:n à sua vonturle cem U'Y 
pctvHé!;io do E::'fldf"' con~.:> ;-,r-1 
fó<J.Sc> soberano f'm rPgimr Ut.· nl·)· j 
n~q\~( .. ~~~~u~:~n··~r t'll'> •mry,,,. 
I'<~ e tAxns 1- l'!QF<\f tendr- C't I 
vif:ltA 1! ~oh.1l"'"O r1 ~ r'l''lbJt>m~·~ 'li~ 
cnrrncm. Mn~ o :q:r. H r~ tio BJ·d, 
,;a, pa,<:!'landn por l"':i!lHt ::::;~ i·'l 
t.r~ns~,.,.re @:R~E'S or!vilé~!of: •>!t·1 
t:o.ls nor cont:l pró;)l'i~. a"' ._n .nJ 
df' .,l.~a~ det-'"'lj~ d~:> und('•:lr,.; 
hor~t. 

Contra-.1-1' 'lr"· 'li·~ 
' 

Outro .)onto e:"t:\IJI:'lcc·,ctr. pt ·<I 
arm~stlcio. o Eindic\tc ~ 1•· 1• u 
met~a·ze a n5.o publico ....... onc .c 
entre;::-ur pele Sl On!o .'tO .~•n· ,, 
nel Bru,ja, rrunbt!ll se co'-ll1.1'-,· 
mctb'f'Hl a. en;..;olir a t·enGlKú 

cm tfll'no do rc~e'.::.imr.ntu •i< .n ~ 
dr· mcrr8d'lri:u impnr1n('~O r.r 
cr-bôla, c(~nforr:1e durnn;.·oto !h· 
m:Odo pelo corox:..c! E. n.;:,::~. I 

As.suntÕ Co1~<l.eru.tlo I 
Para a Cül'AP i' o Blthtk·~·~ j 

(. a~Sul\t.u C!:'.···ta\1.1. l'!Jl:t...Hild..o 'e :1 I 
hun~a Pl:>.l'a allll)a~ as pa.1 te:· 
Elltl't!tUtJto, n,,>J:xi rc:.;orta ''" ·~ 
t~ã.o podena fu..:a:r inlcnt..•J!l,, 

t•\,rnus ao Sr, Nino Cnlo. J·.~ , 
dUllUS esclaret·unent··~. 

- JtoLtl asslll..:hJ ~ diRsl' ··r<. •: 
éle - ptirw 1ntcrc:;;:,ur a·..;.~ Júl' 
D4Ll!., não a mim. JA t·'i ••1' 
vx-eM1un.adu p('Ja el!lf'~f e Nl 
COU:..t)rlmWti ~OUJ O ('~11'011'~1 O• 
scntidL dç 11ão tu;.J.i. rol'WJ: '" 
atsBWltc. 

A.1UÜJ.lliOO, tor.Wo, a r.onwrnn.···.::. 
80 IHH-t'lol•l dO .tir, .NHlU J'l O 
no .fif!nt.H.lo {!e J.!OS m·n('{ ~r c-(J 
pla ttlte».látl·~~~ dr! th:k.'Ulll~ m J' 

cclrut.rr-ur.;:ltório de nu~ ~ K..il• Ar 
cont.intta,_.o co,,mndo ~ O·Y. ·~· 
tnC1'í'rrlrlno~ di" Ad\;"(!•'1 ,;o't' .. 
velhu orw..e d.._ Jtdrnu.w;tr a~., 

C.:a~~;~cF ter <:<r :!'r ~hJ'l ):. ···! 
qne sun~> dPCl01''1.P,'"X>fl 1t~n1lr<•~ 
fe1tst~ :a.rrt~>f rlt::~ trrul~"t"·.o o •h.•: 
'f~lvAm 11 ~dar~~er ·t'~m \df!m~n· 
o l'l!'!SUnf.o. Sua rCl"p,;~t~ iol foi 
XRtaa 

- Pl'l"firo S:J.("!'ffjr'!ar nli')\J con 
C(lltl' pl)bllco, m!nah PC-1"fi'•ll8il· 
dade. N§o (J1lf''!'r' é t'OS'J<lt a pl'O· 
messa feit~ _ao eo1·oncl nclJo R1 :1 i 
ga de· n~o mfi1JII \W·1t~r an- fH• 
Jrunto. f;li:o a~crif'Jcl("~ qt~e o cB,. 
1;0 dt> nresJdente .:lo Sindicutoj 
b1e um:õe. 
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cem \\ elita Conús.sAol U-:.'l'e do, 
ctespesas, de a1•ma~enagem. e ;J.\'a, ... 
riRS", 

Finda 1\ lcltw·n, t1 sr. Tavarest 
levantando as mlos, exclanou; 

- o Senhor, por !avot·. n.lo 
me publique nada I 

Fizemos ver n.o presidente d:it, 
Comissão de Cebolas, que não ti .. 
nhn.mos com l!lc, nem com 11es ... 
Boa al!o!;tm1a, o compromisso d.c 
mantc.t cm sigilo aquêlc caso. 
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'l'am-se a êssc -,eriodo, nnos terriveis de costura~ por exemplo, -:- evidente- compra d~sses habitantes. vintr- e cin-
de !ame, de anarquia e desacêrtos 1Hente art.1go essencial - 1m portadas co milhões de brasileiros cunsvmem Pel·guutatei, pot·t-:n; se- não tí!uw~ 
que o!Jrigarnm o gavêmo comunis,... ao câmbio !hrre. ficarão por _rilil cru- pru:cela m!nima chl que e atribuída ao 0 que expol'tHI' l1íll'<l obt.er dólolres· 
a rec;;ar e adotar a polttca dn lt- zeiros. Entretanto, importadas com o hab1tantc do oul e das grandes ca- co:n que morda comvrar-:-mos .rénerD." 
berdade. Se hoje, na Rússia, a agrl- dólal' a. Cri 19,72, são vendidas aqm pitais. ahmenticlos dCl extel'ior: 
cut1urn marcha para n socialização a trés nul cruzeiros. Hoje em dia, a alraç_:ão de capitais Assinala-se, na gestào finaDC'C'ira, o 
- que podr-rá ser ou nA.o alcnnçatla Sr. Presidente, qual o. inconveniente estrangeiros, no bom senticlo, para vi- sintoma rir r.Luc n OiJlniâo pública cst:\ 
.-1 G verdade é .... ue, deoatro _dos seus do. importação de mé.qwn.as_ de costu- rem colaborar conosco currendo,) os a~r>rtndn até o :; l::rme - por f!Uf' não 
quadros e dos de seus satélites, há ra ao câmbio livre? Se saem roais ba- mesmos riscos que nós 'não se realiza drzer mesmo revoltadu? - contra o~ 
b:u;tante folga p::~.rn. estimular a ini- rat8:s- que as importadf'.S .Pelo CO.mbio apenas sob a forma de' moeda, de sím- excessos da CEXIM e dn COl',i\F A 
ciativn. individual. Vê-se, portanto ofic1al, quem será prejud1cudo? bolo monetârio ou tl'ansferêncin de l'ecente portari:a da Superintendênci~ 
que, mesmo lá, nAo se pode seguir Ninguém. conta corrente, porem, sobretudo e da Moeda c do Crédito libcr:L ol'àti .. 
eCritamente, EL politica de imposiçAo E quem será frrvorecldo? mais atrativu.mente, atra•.-és de merca~ cmuente uma parte do cõ.mbiu, a.tri· 
de preços, de limitação do trabalho. O consumidor, c:n geral gente- pobre darias. hu:da no pr~o m1nimo d:ls merc:tdo· 

No Brasil, n situação a;e apresenta que compra máquma de costura p:'l.ra Ora, o nosso prcc:-dimento com n Lei ri.ns f'Xpor~ad~s. . ~ 
d. maneira mn!s grr::;c. VC'mos casos trabalhar, je Licença Prévia t: as restrlç&•s in~ _ r,s:-1 l?nmru·a rapJtulaq..,o 11lio t 
dl revoltat·, . Entretanto, n CE'XIM invest~ fu.J.'ioR quisitoriais da CEXIM, reveladoras d.· :"~llc~ent..:.:. 'T'-'l'ct:uos de ir mais long:e.-

VóU ler. um telegram::t. que tive a snn_:ente contra elas e pretende a. a~u- tend§nci:ls poli:::ialescm:;, fazem tudo Ja nao se trata sê:"!lente de estimui:-:1 
hc,._·ra de receber do governador do laçao do mandado de segurança .:un- para impedir a entrada de mercado· o produtol" nac1m:a1. O rf'flexo nq_u' 
P~""'.Ui, Estado cuja condição de abán- petrndo. - rias, de valores rt>a\s, no pafs, c po:r está, nf's restrh;õ?s impostas no p::-1~ 
dt .10_ pela poder central, já tive opor- Neste mesmo conjunto, Sr. Presl- outro lado, tudo focllitam para' que I melro quadrime:::tt·c dês~e- rtno. . di· 
t1 'idnde de assinalar desta. tribuna: dente, há um lote de azulejos. saia o nosso dinheiro, m!nu!ção ai observada, de 340.non to-

"L1, no "Correio da Manhã'', A propósito de az~ejos, cumpre as; ~·. evidentemente, absmdo. Nin~ n!ladas no moyll"J"'ent.o de import,tt .. 
de 16 de julho, o magnifico tra- · sinalar que~ no terrttório nacional! so guem pode conceber o inconveniente çors, somada à das exportações. que 
balho do tlustre amigo sObre os existem. creio, duas grandes !ábncas da importação Ih·re, com a moeda ti- tumbém decl'2sce~am, representa na 
quatro mll critérios adotados pc- capazes de os produzir. HC, que cada um obtel!lln.~ conforme rf:'nda portuát"i":\, cêrca de fiO m.l1P3es 
la CEXIM. aplicá. veis aos peque- Os azulejos: foram importados, con-~ sua cal?acidade ~e. crédrto. Qua;_l in~ dL cruzei_:~s no pl'i~eiro qu~drism(:;~ 
nos comerclnntes e Estados. Sô- [Ol'lne· se vê do relatório nas seguiu- _converuentc ~1aHr1a em que foss::>m tre de lro::;._, - d"tlc1t que st:ra sobL'rta 
mente a Jêra de ca.rna:O.ba do tes quantidades: oito mlÍhões de me- r~portadas, hvre.ml:'nte, as mercado- pelo Erál'io._ As m~rcadorias importaR 
Piaui produz cê_rca d_e 20() milhões tros quadrados por sete milhões e qua- ~w.s de.que precrsamos? Acaso êsseslda.s diminmram nêsse primetl'o. !;lUa ... 
de cruz~iros e nAo nos deixam trocentos mil cruzeiros 0 que equivale rm~ortadores, ou os que querei~ t.nm~- dnmestre, de quase soo milhões ie 
Importar 1Ct% do referido valor: a. c-êrca de dez mil crÚ.Ze!.ros 0 metro f~ru- s~us valores P_!lta ' 1 B::~~l, t;:nVJ C!'uzeiros, para os quais o nsouro 
entretanto, peço a vossa atenção quadrada-. No entanto 0 preço de venR para ca produtos uao essenCl-alS? não tem outro rocurso n não sPr a 
para o boletim mensal da CEXIM da estA muito acima' de cem cruzei- Poderá acontecet· isso, da parte n,-.: ::náquina de- imprimir p:tpE>l moeda. 
onde se vetiflca que no nno pas- ros tanto do produto nacional quanto um e outro; mas e. gen{·raltdnrk b:-t- TUdo por qué, ~- Presidente? 
sad.o vários grandes Estados 1m- do 'importado. bendo que. nesta terra.. há fome de Por causa da relutância cm não 
portaram nclma da suas exporto.- ora, sr. Presidente. a Iel de licença tra~ores, de máquinas. P.e industl'iali- enf1·e.ntur a re~lidsde: devido A ga· 
çOes,. ~ _ prévia n!o !o1 !eita. para acabar com z~çao, trará para o pafs êsse ma~e- n~n~ya e amblçao de mando dos que 

~este ponto o telegrama csf:ã. tJ:un- a importação e a. exportação. Teve o r1al que-, _nqul instalado, produZirá d1spoem do poder e querem ser os 
l _ lo: mas a seguir 1n!orma o gnw fim prectpuo de Umit.ar a uti!izaç!io muito mats ainda. t!'....-:ses elementos, .-·tPrnos Senhores para continuarem a 
nmador do Piaul que um rolo de daS cambiais produzidas pelo_ comér- mult!pUc::mdo suas riquezas, multipli· àizer o que yamos comer o que va­
~ :ame farpado de quarenta quilos, cio através da venda de mercadoriaf" carão a noss:t e proporcionarão o mos vestir e o que \'."J.mos'usar. 
(:... '!\ custando. no Estado, quatrocen~ nac'tonrus. As dlylsas assim eohsegui~ bem-estar ao po....-o brasilejro. Do outro l:ldo, aliados, esUí.n os f':X~ 
hs cruzeiros, ou seja, dez cruzeiros das, retevewas o aovêrno. Quem il"r!- Sr. Presidente ,de bdc·s os cantos ploradores da economift hrasi!eira.qu.e, 
r1r quilo. Isso porque, há doze meses oortar alguma m:ercadorht _pelo càmblo do pais chovem as reclamaçõe~. ~as protegidos pela Umitat~ão da im}JOtta­
' P1au1 nlo tem permhlsão vara tm- livre, positivamente não estarâ usando há sintomas a meu ver mais !nqu1e~ ·~ão, pod('m yendcr as mercsdorias fiO 
11.. rtar arame farpado. essas cambiais, a menos que haja tantcs, porque representam gntos de prêço que querem, a pret~xto de que 

O •Boletim 
1 

d :t .craude. revol~a prennnc!ndores de tempPshtdes. assim protegem 0 capital e 0 trabu1ho 
:J 

1
t 

1 
1'' M~nsi O Comér'd o Evidentem~nt.e, o exportador estran- soclalS .. a. que nenhum de nós deseja~ nac!onais. Mas o capital c 0 tmOalho 

• 1- ernac oan es pu 8 o preço o geiro manda sua mercadoria para cá. ria ass1stir. . nacionais, Sr. Presidente, srr~o pro-.. 
,_-:_;::e !arpa~a em Cr$ 3,50 o q~. em troca de dólares ou de libras e Tenho e-m mfios um~ bo1etnu ve1·da- tegido~ roais eficazmente- pf>las tarifas 

ê V. Ex., Sr._ Presidente, e ve o aquêle q~e a recebe tcrâ de pagá-la ao deiramcnt~ revolucionaria, laxgamen~ aduaneiras, pelo câmbio Urre: pnrque 
"""rtanado, que o PlaJ.i é obrigado "a ex- câmbio livre- permltldo no :Brasil, te dlstribmdo no qual se 1~: mercadorias importadaS n tr'nta e 
l · r se uproduto pelo dólar de Cr$ - "Cafeicultores de São Paulo Pa- · '· 
l ,'12: mas o arame farp~do de que ora, num pais noyo como êste, hã rnná e do Brasil! • c:n~o e qunrcnt~ c;u~elr9s o ~ot:,,!, 
ii eclsa para cercar seus campos é uma. constante atraçao de capitais do Não venda seu café sem receber n.~lS 0 frete de 1ml101taçao c 'h di-
r ..nprado pelo dólEtr a Cr$ ao.oo. ' exterior. Apesar de todos os pesares, · 0 justo preço". rc1tgs aduaneil'Os, de modo nl~um r; o· 

a nossa U·ibutação fiscal é a menor "Lute d d t ln dcrao concorrer com o produto !\M'JO~ 
Dlr~se-á - e multo sacredltarão de de Í:Odas. o nosso impôsto de rend_a po~\:! dêsse e=~rSu:lfinp~t<'~~~- na!, n menos _que sejam vendidas a 

L: !é ~ que é po.ss_!vel estabelecer é minlmo em relação ao de outros pa1~ Venda tudo mas senta ein clmn. 1 p~êço de d~mpmg. Para ê~e c:1so. po .. 
~·o\a lei dt· dlstribwçao de cambiais ses. Aqui n~o ext.st>?-m leis que, de do teu caf· 'c não 0 cntte..,.u~ u Irem, n tarrfa nlfandegána 1-Jl'<'-ve [\ 
1 1.os Estadt .s que us produzem e or- fato controlem Of; trustes perigosos, ninguém se-~ w:cebror 0 justob p~·c~ elevação autonu'i.tica dos dirritm;, de 
f nizar-sc \ma d_ireçlio colegiU;dnJ n com~ 8 Lei shermann norte-ame~ca- ço. Cruze. os braços ante 0 !l.J.gelo, modo a tornar a mcr ... ndoria no seu 
:r t de e.tsalekcer ,novos criténos. na. p 01• outro lado, as amplas aphca- e Espcral.. _ I normal. 
rr ~t S\: Plefidfnde•? que será a ad- ~ões do dinhel~o, as oportunidades de j Nós somoS os -grandes constru- O Sr. Aporonio Sctlcs . v Ex'' 

, ... raçao co eg a e. tôda naturezn. ,a alta rcntabilldadl:' tores da riqueza do Brasil, e nos- , ermit ~ .. t "> ' · 
,\ mesma da ntnahclnd~J: .homens dos recursos investld_os atraem pa_ra ol sos exploradores não sobrevivc1·ão P e um apa. ('. 

n neados pelo.s cupricrhcs poll.t:cos do~ arasil inúmeros cnpltals ~trangetro~. •- se não atenuarem 0 . p·.P:!!'O de- nosso O SR. ALENCASTRO GUIMA~ 
u .'1~t~s no momen.,o; homens que Estamos na eondlcão dos Estados Um~ c3 rga. se algu-ém dnvldnr da ex~ RAES -- Com todo o prnzer. 
!ll'll1Clplan.t ~nr não conhtX.:l'l. o co~ dos, no século XIX, notadrunente na tensão de nosso ~n~1·ificio e de O Sr. Apolonzo Sales -; V'. Ex." 
1 •érclo extC'l_!-Ol' ~ Jnteriol' do Brasil, ~egund.a metade, qua!qurr maneira n~o f1Jrem repa~ tom l'il.záo em cl:'7('1.' que há remédio 
I. e não. ?Stao h~~·_lli.tados ~ encarar An~es dn guerrn ãe 1914, nos Est~-! rac1as as injustiçnl'i que sôbre nós c~n!t1::1. o du?ll]ú-no na pr~pria.. lei ta .. 
~<. infhutas moU.tltd,ldcs de que se Jos Unidos, onde o pode-r a.quisith o recaem, entregur·mos a êles nossas nfarHI.. O !W1·1 ·0so - e dJSso estamos 
-re- este o comércio ~e uma .Nação valor ouro1 er~ duas ''êzes maior c!c glebas flageladas, para que recons~ adv.::rt.indo (lS t>rodutores do Brasil -
• ~~ oito c !~1%io milhocs de qullómc-~ qU_5!" hoje, exist.mm, lnyestldos_, dez b1- truam e saibam quanto custa. ~ que .são a.:> importações da_COFAP 
1 rS quadm .,o... thoes de dólares. ltsses capit.ats pro~ Plantan_do al:l{,bora e mandiocn que pl·oYoco.m esse dnmpfng, E con .. 

-'l:uem ~c po:"' ,1.8 ronstd('rnr rapnr de ·luziam pam Oi'l donos ns mesmas ren- não se morrerá de fou1el j ~r a t:so não há remédio. 
p~u ttcipar llo conh('cim('nto dfls minú~ d:l~ possfvels dE' S~J obterem presente-
~ '"~S do romé1 r' o do rafé, dns nlil e mente no Brasil. Os juros eram de O Brasil prerisa de nosso esfõr~ ~ O SR. ALENCASTRO GUU.tA~ 
1, a m~d!'lll'"''lrll ~ êl . ~te~~. doze pol* Cf'nto e mais. Tais in· ço, mas é preciso que os responsâ·. P..Al:.'S - C? n:~b1~e colega tem razão. 
:!r .,.~, 11 +Ar í' .., 1 ~~rs~lf· tce ~(' pddf' ~·e:: Liment.os S:'l recuperavtlm em "POUCO veis pelo det-~tino do Brasil saibam I Na atuR1Idnde, acontece com a. 
n.~~tfot"ln~. cto,:; S''ºl'ed'oa 0 do ~g~ér('Í~ l.~npo ('" fizeram n riqueza norte-nme~ que- não sor;;os vermes nem "bur .. COFAP ~ a CEXIM o eonuár.to .. A 
4 - r'f!'st.aPh·""t d v. 1 ~ 1 ~· . 

1 
nc'lnn. _ I ro de carga • COFAP m1porta sem pagar d1re1tos 

·L'iflcUTJw~;te f,..,~ P ;~h·rl ~nê-ont\~~!1 ~]_ A a traçá o, poiS, dê-ssc-s eapitais, _f, O Boletim conc1tn, Sr. Presidente, e os a··~ da taxa_ cambial, o que re .. 
r ··m com · t ,· ~ t_: .. 8,.,.. cont ~ • ' medida df': clemcut.ar sabedoria poll~ à p!or das. greves, que é a de produ~ presenta diferença senstvel. 
ll.;.. - U'-ll~ •• '""' .L'co~mcn- ~~cn.. o qÚe podcinos oferecer em ma- ção._ .o Sr. Apolonlo Sale$- :tEse dum-

1 mC'SJ."l~o ..::e lá ,. i . ~ t6rin dP investimentos de toda- natu~ Nao crrto que se chegue à concre- pmg é o maia perigoso, porque re .. 
1 rnil. c 1 uiD.a crori~~~ ~e 1Z~~~n:;uo_ 1 .eza é fantR!>tlco. somos cinqUf'nta e tizrt~!í.n d~s8cs movimento~. s:rs. se- p~es~r:.ta cvastto de rendas a que tem 
' ,.~i.,. a e:spcCnl"Ç[\o e ;L cxvl' ~ ~c I cinci) mlEtõcs de brasileiro~ e nosso nador.eB; tnas a VV. D~~;."s, homem: d•r('Ito o Erário Nacional. 

~ ... · · or,'w 0 ·:-.:onsumo per capita. no que se preten~ expcnentcs, atentos e ObSI!rvadcres O SR~ ALENCASTRO OUIMA· 
"'='rn.mita Pela .Tustl\a rc.:ur~~J da cc- .:l.R e:ocaminar, é m1nimo. A nossa in- não ~scaparà o sintoma contido 11z'!str R...\ES - Vêm os nobres _colegas, no 

}-. .~-r C.Jntí·a rc:ndad(IS c!e s<'wrança ,"1T.~5tria t~xtll, mais ou menos satura.- boletrm. A classe dos lavradores n?.o aparte do Senador Apolonio Sales. 
e: ~d'd<).S no:r 1uí:'':'~ d;:-sta Capit:-.tl. .1:1 P, crc1o, até com e"Xcordent~s expor~ 11·5. parar de t.rab::tlhar: apen·1~. un~ um dos exemplos mo.is justHicativos 
2'·..._ ' set. Sr, r :es1dente, dP11ll'o do~ távels, rcp-e!""'nt.'l uma c1:rpaetd~dc de mais outros menos, conforme o desâ- da e~hninação dessas restrições. 
1LL..lS nul~~ r::l!f''~c·~C'ntL.s jur.ldicos I \'intc e_cinco metros 'T)er capita. Tan- nimo, como há pontO asstn'ltf:'l. trão O produtor brasileiro_ trabalha,- no 
t. !"'-;dtlmi~lHrl:· rlP'<!'eS !Yl.Tndadn~. '.G sirmifk:l. _ e ~ verdade - que doiA diminuindo .a produção, e êsse cte- momento, com arados e adubos que 
C ti.uio, rn+.rf' A .itlt :f'du::ida1.1e d.Js wa~ I terços da populaçt\il braslleiro. vivem crêscimo poderã levar-nos a crise lhe são 1tendidos como se o dolar UK 
r. 1·'<d0s que !")nr!.~rt"1 ~"" I"'<; -,-.,fl!"~:C.· ~~ ef:t.arlv de indumentária próximo muito pior do que a atual. Cinco po-r -vesse custado sessenta cruzetros. Os 
c · e R .!u1·;,.;;, i.-1.-;c'lf' Õ!l f'"?XPt, in- ( 11 d:)s Xavantes. Hi, portanto, gran- cento na. nrodução de arroz. outros salários têm sido majorados, como 
r· ~ ~-:1::.- p:·!,o rb<> f.t;;t::'lri{],\UE'!'; judic~á 

1 
i;) mar~em de ~rsenvolvtmento e>eo-., na de rel•ão, n:l de cereais, em fim todos sabr-m. Mesma que êle dispu .. 

Jl '· , "1ômic:1, de c·tp:'l"~td8de de ~nr.o::umir ~·~de :rrochtt.os agricolas, repre-sntaro ~esse dos meios mais aperfeiçoados-
f.,~ hp '~tlf- ,- '"",..íl '"'l'flo.l~•t(fS cnt··~ ~~~<;o:-qUentemr>'rtté, de prnduzir. quptro milhões de toneladas retiradas e parti. tudv há um limite - só po .. 
. f'· 1<'> n ('r. '" 1~ f<~rh<:;~•"1"'t1te i.~- ( ~~? Nmdcstc, _lugar na.turnl d:l proR I act· consumo nacional. der ia produzi:· mercadorias a preço ba 

\ · .. ~. f' '~· •. ,. 1 .... 1 l'l'~ :t if:·~ "' ... ·:r: i hlf.-J.:l do nlg•,d<;o, ci.o :v:ucnr e de tnn- Como as substrtulremu..s? - D!rão: rato com o _dol[),r a Cr$ 19,72, O lm-
1' .. ). r• r .. ~l " ''':n l ~ -l_ r- •11:b··~ 11-

1 
~·-;.; r•utros r'lro:iutos que Podf'~-lnm ele~ através da COFAP, importando-se do portador que possua art!gos compra .. 

\: -', H:,;~,.:; lr1c:Oo~ c·:~:-cm.~.,. AS m~;::lU·ll·l~ \'::u· prodlzio.samerttc a Capuc!dade Õe :-stl-an:;!o!lro. dOS f\ dOlR-:' dês te valar fOl'~OS[lllente. 

< 
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ao entrr.:r no màeaclo brasUelro, der.. Não haverá desvalori?fi(,'P_') d1 c-r-n-.1 O SR. IS.M.Jtl.t DE GOES <•) -
rubará 0 rrodnt.o na.cfonal. zeiro, lll&S, tum, o estabclcc:..t.ncnto do Sr. Presidente, o observador que viaja 

Ora., somos acaso nós os ·~·;cntores seu verdadeiro valor. de trem do Rlo a Belo Hol1ZO!lte, 
das altas t<tti!as alfa.nde5·árias? Não! o sr. Apolõnio Sales - Perdoe~inc divisa, depois da estação da Cidade 
.&lmos o p.a.'"- da atualidade, de ta .. o nol:lrc colega estar intel'rompendo de Barbacena, à direita e ao alto 
rifas al!andegá'rías ma!s Sll:l.VC3, :por.. seu belo discurso com apartes. E' de uma colina, um prédio de dois 
qr:.e cobradas ,por quilo, quando em que as idéias expostas por V. Ex. a andares de proporçôzs regulares, com 
t.odo o mundo são a.d valorem. S<iO Liio p!"o!undns e imp0rtuntes qu_e wna casa isolada. ao lado, um péteo, 

·- O Sr. AfJOlon.w Sa!es - V. Ex.. a não dESejo deixâ-las p<~i-.I'Rr :rein lhes uma ho1·ta aos fundos e à !rente wn 
demonstrou h.á pvuco tempo, c muito ressalt::t.l' o mérito, .:.ampo de esportes. 
bem, que a tarUu. alfaude~ária no Ali funciona atualmente se nM 
Brasil é irifima cm 1·clução à de ou~ O SR. ALE~CASTRO GUIM..~.AES me cn.g:ano, a 'n.cola de C~Jctçs da 
t.ros pafses que desejamos imitar,_ - y. ~.~ SÓ me honra com a sua Acronâutica, 

O SR. ALENCASTRO GUIM.>\.- cola.ocraçu-o. Hoje há festa ali ComcmCl·~~se o 
ÍlA.ES -=- As nossas tarif.tS uivo pe- O Sr. A.~alOnio S?!es -- Um -~~·:o m.o atiiversár1o da fundação do I·X­
qucnas exceções, nfio alcançam, hoje y_ue es"':á c..lrnpr-..me~ .... ndo_ a polh ..... a ~1nto Colégio Militar ele Bartaeeua 
em dia, média maior que lü% As vê- cconõnnca do J?n1s, e o _de tc~tl'o"rrmu~es ..!:X~funcionàrios, ru~trcs e ex~'HUllOS 
zes. andam Em tôrno de 5% quand-o em manter para o C1'14.Z ... u-o v... , q. promovem essa homenagem no dia de 
em outros pa!s':'s vfa a ~5, 50 c lO'l~ n.ão teru. Nao prei.enctcmo.s d.e _lül'lJla ho'e 
ad valarem. para. protegerem seus J..l8~1a dcsv_alol'..zar o "que ~~;f:er~i~; Pella é, Sr. Presidente, se tcnhn 
produtos. ''alonzado. Lnquanto n .. o re~ ~ . ~ extinguido 0 Colégio Militar de Bar-

OS Estados Unidos mesmo, euja ~:1p~c~~~~~ll~~·al sâ~la~~~~:·~ n~~ .. ertc~·~= Jacena. 
~~~J~~ ~!,us~~~s~ri;~~:lácvo~~o~ mos certeza nem crw.remos •a con\'lC- O SR. PRESlDENTE - -Común.ico 
rência europ~!a, atn.:.vt.s de tarifas, ~ão de venc{'r a batalha da prodllçJo, ao no:Jre orador que ialta um nllumo 
que são moYidas, quase ::mtomàtlca- na qual este.mos todos emp..:n_h<.\d<::•s e vara o término da hora d.:l .:..xpcdl­
mente. pelo .PodCl' Exccuti\'o. A,inda para a qual conclamamos todos os ente. 
recentemente, liOS Âltimos tempos d3 .~rasllc.l'os. O SR. HAMu..·roN NOGüEifU\ 
gestão do :Pres1dcnte Truman. o caso O sr. Kergina1do Cacalcan~i - C Pela Ordf'-;;~J - Sr. Pr.::sidcnte, re­
!oi levantado a propósito da inipot·ta~ :.~_ue lllC adl.mr~ e que seJa ~ i'emt.dw =!Ueiro a V. Ex.u co.cs.ulte a Caw 
ção não ~1 de que prorluto. P;1rece~ tao fâcil e m~uun se haJa perce- robre se co~t.e na prorroga.ção tl•l 
me que era queijo italiauo~ Os pro~ JJido ctêle h!i mais tempo. · .10ra do expediente a fim úc que o 
dutores americanos pediram a eh:va~ _ v. Ex.~ esta en:iana~io. ,Num mo- notre Senador Ismar de Gó..:-s po:::.sn 
ção da tarifa devido à concol"l'ên.cia menta de cnse - nu.o era Eu m~:m- :onclUll' .sua oraç.:.o. 

:n~;~~· 0° a~:~~en~or~~!~ ~~ oro do Congiesso Nac..uaa.l e D: t s 
8 

a o SR~ P~HTE - o Scnack 
estando os Estados Unidos auxiliando epoca - pre~e:ncttu-s-e ~san·. ~l~ !:o:r .:.caoa de OUVU' o rcquer..n1l.r~~.-u Uo nu· 
n Itálü~. melhor seria proporcionar~ ,1rocesso tf:!IllpOr&l'lO. O ong1-eo; a'-~; .ir~ S{;nador H~.n-nl.un Nogucnu. 
lhe comércio. ne~óclos. em vez de di~ tou a lei de licença pre;ta Ll '-_ ~ Cs senhol'es Senaâores que a !lPfO· 
nheiro, como estavam !azeado. Se anos. Infellzmente, ao se p_;:-orrog.n .. a~ vam, que:ram cor...sz_.. vru.·.!;.e se.n~ado.s 
negassem aos italianos a possibilitia- .1omos vitimas de uma promr&.''l na ·Pat.:sa), 
de de llendcr seus produtos nos Es- cumprida. 0 senado apl'QV~U e:n re- .&.~..1. Rprot·:~d-?. 
taãos Unidos, maiol' serla o auxilio gime de w·génc:a. sem lii.:i~~o ou Commua Cvlll a palavi'a o nobre 
monetário QUe teria de conceder à exame a prorrot;nção aa lel ue n· _amuol .UUmll' ai:! t;;.-{r--::>, 
Itália o gov-êrno am~!c3no. Foi só CEnça préVIa, parque lt-.e fm p:-l.ut- o S.d. IE:.l\1.~ .. d . .:w.<;!. i,;,OZ.S - Mult..; 
por isso: DO momento representava tido que, em breve, SCl'Üt t.:nna.o.o .:t;~1·aD.~~o'" ao ilu.,.tre c..;l~~'-~- c ami"'v, 
!nterêsse dos americanos. Era prefe- f!I'OJe-to atuailzand_o a lel então votna_a ..... ~na<.vr h:.tmH~on ~o=ueil"a e a. C.;..s.>. 
rivel fomentar-lhes o comércio. em e pondo-a de aeo:rd.o com as ..:ondl· ~ d-efer.;;ncia que- a-::a,:am de ter para 
lugar de lhes dar dinheiro. Por isso çõeos dSor.meKrcear~.onalb:;,aosU~;al'? .• · tro.nú - .;o-:.nlzo. 
a tarifa não foi automàticamcnte au- .,. '"" .... " SitUl:i.do em c:d:;.d{· de clima ma~ni-
mentada. Não dlscordo do ponto dz~ VIS:~ c:c ~ .. c..,;no m~er!ur oe M.n~ GerL..;.,, p.r .... 

v. Ex..". V. Ex R, so.brctu~o c.e:s-,::: a~i ac.::rriRm JO\elJS u~ \'Ul'uts pl'< c~ 
Não estou bem recordado da data. vez, ~tá senda de uma tei•c.tl:tá~' -i~n,;:.;;as. pr.ncq::alrm:n~<:' c:.e s.w .f~ul,_,, 

mas hã anos aconteceu u mesmo com e.x.tl·ac.rdmaria na exposrção da mit· , . ..rato Qr,;s;::J, Go~<.s e ue a1Sill.LS u.-
~~g:~édebl~~%;,~ropa;;p{'%tifr~re ~~; ~-~~pf:~.sso chegar a ct1:·p1 qne € cun- -~~~sc.)~~a:~~~~~-~o!:~~ucscitaí/1'~::~ 
Estados Unidos encontrava dificulda· " ·1, M u.-ec··ai .Ei.:; md1 0 -· ~· · 
dcs nas tarifas altat:.. Por que ~ssr o SR. ALENCASTRO GUI.MAR-lES ;"ose~~~·a::: Lc~Po1aJ··tehel~e·r ~~f;:-
trat3.Dlento discriminatói"i.Q? - Agradecido a V. Ex.•. •. ~ael Een~ru.mu da f..:~. os rue.::· 

Pru·c.tue as minas cubanas el·am O Sr~ Ker_gmaldo CaL'ak·.:m~! -· ,:res e fl<ndDDhiiUS era.u tt: ... nvs c 
controladas pelo c.apilal americano. 2untlel'ei apenas que_ sendo o n .. nw· ,,_:;re.HI--outru.. ~es gxai:..de e.~:.~a'"'ei.ecl~ 

0 Sr. Jlpolrmio Sale-S _ Penuit.e v. dio ,pf'lo menos atl'aVC'I> <1:a exp~_;uct~D ütento ele ens:.no pre,_urou uma J.,e.oa~ 
E;},:_,ft outro apru'te? tA.sscnlimer;io do de V. Ex.a, . renlmcnte tuo _f~c~., _;a ~ão_ de mv;,;s, q_t<-e no~e octl..:a,.J v:, 
oradon. nãn t-t'nha 15ld-1 cmp1·.:gadv .la ü.alS .i.lU!S a-esta-cado.:; Juznr..:s n.:: 9 s,::, 11-.. 

Pode v. Ex..~ acrescent.ru• outro t-empo. ---l_anam-ento orasi_~oT ccmo .a.u ma~ 
e-xemplo~ o do a~,;ú. car ctW.auu, para O SR ALENC tl.Sl'P.O Gt"'I:~L'l.l1.AFS ,;lSténo e nas .1"?1'~3S un:na~a~. t:;t.o 

•• · , * " • . ·~"n.:tuo!"ts· lnumror~_;s os oflcmJ.E, ;,;eucrrus. alln1 o qunl !oi conC'eà:do prinl"·;,;:w nns _ sr. Prt!~ad~nt~. s.u~. ::5- , .. ,.,- :·antes e b!'l""ad.eu·o8 .q_ue tw:e pn':-:~Hnt 
tarifas alf.ttndP;..al'l.:lS n-orte-a.nwnca~ J:'tra conclmr. aen;vm:uo a V V._ ~·"-' 1"· cm toct0s 05 s<:tole~ d:-; dd}t nr.-tsil'-'Jl'H, 
nas. se o dl•l~1· Uvessc no Brasil t.ua (}Ue oJnterêsse ~{!il:l rnanul.<?n~.;,~ ~e:>ft~ ,ls mais asSi,n::1lados serviço~. R <' nr, 
verdadcil'a exprcssEJ.o, poderíamos dls~ lei nao e patl'Jótlc~, mas -"~I!tl.l ~ tural que nss!m tenl:.:.t sidt.. ::;r. Prc 
putfu• com Cuba o mctcado dos Es- Brusll. _com a e1er:aoa autond .. tle qlH sidcnt(' porque notói'Ül t;ro u ta.ma dli 
ta.d-os Unidos~ se d~e pais l'ec~es.~-· tem na indústria braSll~ll"a, o Sen!lU1 cole~,io' Míliüu- de .Ba:.:..Jai.:ft....t, 
mos o mesmo u·o.txncnto dls;lcnsado Conde ~aUlrdzzo refe;nu~.se, nu seu Ao t('~er ('S~r.s <.'UllS~dcraÇiJt.'l'. !::1.-,'o-o 
aquele, depoimento a Coin.;.,.ssão P.id~wcll!ã! com E'moção t~om sauelad~.: e grutid_l•. 

0 SR ALENCASTRO Gt:"Th'!.ARAES ac· InQUélito da Cü.mara _dos De~J~~ porq_uc ruo p.~em pl'rmane-cfr Ins(_n· 
_ v. Ex.r• tcw tõd:.t mt:ão. Potlerm- tad-oa, a _u mfamoso ncgóct? de cn.'w· sh•e1s os coraçou ?e quant:_fo. ~1cst~~·" 
mos render aO! EsLldOS. Onidos mul~ fre rea.ll~do pelo st'U l1~al e con- e ~.luuo~, _ con>tveram, no e .• t!fld.l C_o 
t>JS milhões de SAC:J!! ele a.çt'lcar. no- conente, q~c _ganhou a~ parad~ por· l•..:sm, ~xl:-tar de, Barcuc:cna . •• Uul/~.-
tadruncute do Norde~te. ma& L'âO 0 í]Ue era M!rust.l."o dn I• ~~u~a. bem. lh utto bem. J 
comcguirenlos enquanto o dólar tiver E'" C? que essn lCI p~u·-xa. 3 des- Dur<mte o d:s~urso do St. fs;-

ootação artifict<:~:l, moraliZação. . ,·.,-, mar de UQi3 o s~ 111a.rp .. :ru1<'s Fi· 
Tudo nos mustra o eamlnho s ·se- ClUnlll'e·BOfl. ~\ltA.r ~ pro:>JLL ..... s é.e lho. de.i.m a oalletra àa pra:irlt··n· 

gutr; a Ifbcração prugi·essiva do ca1n· -}l'dcm _moral que d.e1a a.>correm. ~~~J~ cia. que é ocupada pelo Sr. Ca;c 
blo; a elcvaç~o das ta.rifu., mesmo til lTHHS qu~ os -~e ~~~~za __ n .• ;: Fülw. 
di&;rinünatórias Nada nos proibe .a ··itt!. ltstes &ao _rc~~~--d.a~t;:s _t~~ 1111. ~'""·,~ o SR. PRESID~ ----Na. sess.l.o 
que assim !nçaulO.l;. A liberação dE. nm·o c~rno 0 Dla6ll, os ou~rG.~. pdl~~. de 13 do corrente !ui a.pr-uHld.v o te· 
wn3 pnrccla p<>i::]uena de c!Unbio p01 -1ue a;mgem. 0 ai!I}ccto mo .. óll, du querimento n" 2®, de J953, do tr 
prazo mtn.i.mo, deu t;:~.:rneudo gólpe .:-nmen.e ? sao. . .. , _. • senádor ~1(mut Ln.;o !W<lindo fi in· 
nas exportações e pr11vocou r.n1ra t-6 Pl)r hOJe é só, Scnnor p.~.s.d, .l.C cuF-~,o cm Ordem do Di:1 do Pro t·tc. 
IH't:~cUlnr de 1-0~. llO valw ".do ~ólru t,"\fuilO bem! MuUo bcm,IJ • de Lei da Citmara dos 0('jJtltftd;t6 nt.· 
no câmbio lh-Te. [Juranfe o di~C".trso ao Sen.'<or mero 359 de 1952 qUE' conccüe a 1:cn 

Et:sn pt>qm·nn (>xpNiCnci& ctcmor>E~ :J~~~~~~ g;:,~az~a ~ :;}d~;:J! ~01s~~jci~L~n~r~e~x~00 ct~f'.~t~:}~t 
~d~b~~le o.f~~~3 r~~o~~~l!St.ã~i~;:-~'~ da pre-'flài'ncfa. que i ·x·upc.1n viUva dn Juiz Alvc~ro Tei:-:ctr:1 de i\1l·!(, 
tnp·w·c1ro serão rcpntrlado5, c ha- 'Prlo Sr Alfredo NeTcsn ;eww.J.· O re:;ucrimcnto bnS'f'ou Bf> no f;ot. 

~- mi.ndo-a TJO-stfflormente. de na.n~r a comt:s:io d~ Fin;~.n'.'~ll- ('\ 
\'t'l',l nl.mndâncl:l. úa moeda, ,-'>f'dido o Pl':U.O re·,rtmpntal ·sf>Jll ot,n· 

Não é l"xprr~ndn nova o q!te EC O SR. PRESIDENTE -- C-ontinua r)(\J' o st>U parerer sübrc 9 mat?rb 
kllla f~Pr no .Ol'aSll, mas a rcpc~ "'· hora do expediente. Acontece, porPm, {ltte ttonctq a M:·R· 
t.i··!io dn dt' out.J'O.S pnl~s qnc JJ1"d~n- T·mn a palavra o nobn"' 3enJdor re;"J.uislt.ado da Comiss:1o de F~nan 
tiNam man!Pr, adiflt'l;•hn(.·llLt", SU3 aul:..r de G6l':., segundo oradw ms· 
Ulu('da :lcim.:~. da parld:H1P ~.:rito. foi l'e-Yisto pelo •'"l1' _td.J! . 
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t;as. o projeto, pnra o !nctmr em Oro~ 
dem do Dia, verificou que êle fõra 
despachado tambóm à Comissão d~ 
Coi;lst1tuiçã.o e Justiça à qual pot 
lapso não !ora encaminhado . 

Nessas condições. ainda na uma Co• 
missão a se pronunciar sõure é11 
além da Comis.slío de Finanças e 
caso se enq_uadra no disposto DO § t.. 
do artigo flO do Rc3imcnto que diz; 

"QUando, na hfpotese cta_ ictrt 
n., o projeto hou·:,;er sido dl.strliJu!~ 

. do a divcrsàs comissões, tendo Ulllt 
delas excedido o prazo regimcn• 
tal para 5ZU prouunclamento, I 
matéria será. encaminhada ime• 
diatamente a comissão que devf 
se6uir no seu exame. Inclu1da i 
ma teria, oportunamente cm or• _ 
dem do dia, sem o parecer da Co• 
miss3.o ct:e motivou o requertmcn. 
to, á esbt cumprE" ~ani!estar~st 
oralmente cm plenâ.rLo' 

Consequentemente, não pode n mn, 
t-éria ser po::::ta desde 'lo~o em Oxdeu. 
do D1a, dC'i.'f:Udo ir fmtes à Comissâf 
de con:-·t.itui~~o e Justiça, t>m olJedl~n· 
cia no disnositivo ritado do Re;;imcn• 
:o Interno. 

Compurecenl m~!s os sr. .. Senado· 
res: 

Viv~Jdo Lin!a 

Ah·aro Adolpho, 

Ma1~Ihães B:J.rats... 
Victorhlo Fl'Cll'e 

Carlos Saoosoa. 
Fenen a de $.)tu;ZI., 

RU~; CarnCll'O. 

Apolonio Sales. 

No\'aes Flll1o. 

D.i«lr Brindeiro 

Ismar de GóE:s. 
Júlio Leite, 

Dunal Cruz 

Pintn Ald··o. 
Fuciydes v;!:'m~. 

D;.i.rio Cn.rdoso 

Altcrto P:uJ-qUt>Jint. 

cnmilo Mércio - OS't, 

Dei~:sm de COlrparecci 0.1 Sr. Se· 
tladm·rs~ 

W:1Idem:1r Ped~r-'tt 

Pl'i.,co dos Sant~ .. !"i. 

,-\rt!a L.eJo 

Mathi:1~ Ol:Vtn~lid, 

Geor.::m•J À\elmn 

Vé'lJOW 80J_ICS. 

Assis Cbut.sauJ"t:Jl.-:ud 
Waltf'l F'l'::!Dt'O. 

Llmdulphet All't~ 

Aloy~io de CW'\<tJ:ho. 

Carlo,') Linõcmbo· ~. 

Attflio Vi\'::tc:.:;na 

Bernardes Füho 

L~''indo Corlho. 

Cesar Vcrgueito 

Jo5.o Vill:.ts~.õ:l!'!, 

flláYlo Uuilnf!râ.·~ 

F'n!!1c1~Sl'(l Gallvtt1 - 08). 

O S!L PR.ES1Dh~TE - ~~l,t ja. 
' ho1 a C o c:'\:X":H•>n! c passo à. 

O:WEM DO DlA 

tr; .. la!·(/1) rn.- ((1~('<-:-:Mio úlll,~,t dtJ 
· /', ojrio ar o.- (•Jiw V•qutl1fi.t.'(l ~o­
't-i~fo 68, de 19Ji-', orlllinárf{) Jtt 
Cd.r..:::tra t'ns lJ<'~'T '<-llnF' QUf' 
jnrn-:a rr ,-r~-·~~··n dJ Tri1mnr:l ~-'"' 
c .. .:n!1;~ (' :u~· n.·n~:-ou rrgislro ;:, 
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contrato c~..,lchraào entre o D"Pl!'~'­
tamento dos Correto,~:: e TelCtFd)')3 
ti! Woln?JJ Fred<?rff'() Dr•nftr!f f-1'11.;'1·· 
Jlet, para d("'~MMI.'?Tt•tal a rzm,:r:w 
ce Bnq~1WCI'U l!;;l:'eclulx<.a.do em 
l'!'!squisas Teconolór;icas !Com 
'J.·ú.receres; l1 ~obre V 'f)l'l.I]C.'!V; >t~J· 
1nero 428-53, da CJmisbáo d( 
c. :m<:tituiç&o f' Justiça, peTa crm-: • 
fttut'tonalirlarlr: e 120 -5~. da de fo'i­
?'•m.cru. ne.'a (/t:lrot,açáo; i{l s->­
IJre a emenaa ns. "117-53, d<t Cu· 
1rnssao de Cc.nsl.!tutiçau e Jrt:;,ü­
[u, pPta r::tmslrtucwnalldude; e •• 
7 ~8-53, ela de Finanças. pela a pio· 
raf'".iO). 

O SR. PRE'STDENTE - Em o:ot.l­
tfí • '\ emenda. 

os <;f'nhorps ':'>€'nadares qnf" a <:t.pro·· 
Y1·\n queiram permnneccr setitados 
(l'ausa), 

E. aprovad;1 a seguinte 

E.l\lENO-" N."' 1 

Ao ?rojüo de D.;:ct·eto Legi::;l.uLi". c. 
n ~ tiB, de 1952:. 

Art. 1,() Em ,·c.;:; d~ ''rcforma.Q.a", 
d.,.n~se~ "mantida , 

O SR. PRESll>ENTE - Em vohl­
ç~o t'tojeto assim CTllf'Uctaao. 

Os senhol'{'S St.nadores que o npro 
vam queiram p('rma.nccer sernactus. 
(['ausa). 

E. aprovndo o 'Jí'guinte 

N." 68, de 1952 

Retorma a deCISfi.O cto Trib}ln:ll 
de t.'oncas q u.e reuusuu registro uo 
contrato r:eLem·ado entre o Dep<.u ~ 
tamento do11 Correw.v e Telegrcau~ 

r--..e Wuatnc_.., Frcdéncv D.wta» lltlp· 
ael, 

O Congresso Nncfonnl decreta: 
Art. 1. 0 E' refurmada a dec1.::.ào (te. 

~I'l'L.uuna! de Contas, que recusou re­
t~istra no contl·atu celebrado entre c. 
.&)Cpartarnento dos Co1-reios e Tele· 
\ratos e Wo!ney Fr!.!derleo Danta:, 
Hupsc!, para desempenhar a tunçào... 
d.e Eng:enhtlro f!!spC'ciali.zado em Pes, 
quizas recnç.lógil!a'>, por de5nccessa­
rta, devido a '"'"s!stência de uma ch\S 
·)8rtes, de-tel'min.:tndo o arqutvumentr;.. 
t.ln processo. 

Art, 2."" Rc·•oganl-se o.s dlsposlçõef 
c..n contdrio, 

A Comit:lsã.o de Redação. 

O SR. f'RES!DEN'I'E: - Sô!Jre a 
l!!esa um reque1·imento, que vni ser 
.U.do. \ E lido e aprovado o seguinte 

ltEQUElliMr::N:tO 

.N. 0 266, de 1953 

mos têrmos do artigo 125, lch·a i. du 
Rri'gtmento Inttomo, requeiro inversão 
da Ordem do Ola, a !lm de s-er subw 
metido em t11timo lug·ar o Projeto de 
Reforma cousutucional n. o 1, de •• 
l)53. 

Sala d.as fJessões, lB de o.zõsto de 
1.953. - Alfredo Neve3. 

Discussão Unica do Proj~to de 
Decreto LeQtslalil:o n. 0 75, de .. 
1052, ortoi"á1'to da C4tnara dos 
Deputados. qtLe aprot·a o ato do 
Tribunal de ContaJ~. denegatór!tJ 
ao rer~fstro a.ao contrato_ celebrado 
entrt! a D!retorla de Obraa e 
FortittcaçtJes do Exercito e a ttr· 
ma. Cava.lcltnt1., Ju11quetra S. A. 
para. execução de obras no edi/i~ 
cto de apartament03 para ojtctais 
4 praça General Tiburcto mlmero 
83, (Distrito FederaL Com pare­
ceres favord:vefs números 731-53. 
dtl C'omfss4o t!e Constltufçtto e 
Justtca.. vela con~Htucfonaliãaãe; 
e 732-53, da de Finanças) • 

O SR. !'RESIDE:r>"TE - Em d!scu•­
iãtl, (Pau.s:&i • 

'CJI' ____ _ 

O SR. MOZART LAGO (•) -~ 
(Para encammhar n votação> - se ... 
nhor f'rl'stdente, tenho tido oporLum- · 
dadf-: de chamat' a atenção do Se­
utt.do IJMU prOJetus da natureza no 
':J.UC v· • .unos \'Olar, velo qual se aprova 

Tendo em vista, porem. as razões 
alegadas e consicterando, lgual­
mente, que os dl.spostl vos !ega1s, 
que regem à ma.teria, ainda não 
!oram atualizaaos, entenderam vs 
retCl'ldos órgãos que o Mlru.stérlo 
da Guerra pocteria ser autorizado, 
em caráter excepcional, a esta.~ 
be!ecer o 1imlte máximo do C.:::l'$ 
lW. ooo.~o. para o valor cta.s pbl'as 
não SUJeltas à concorrência pú­
blica". 

' ato du rt·ibunnJ de Contas denega­
·.orio do registro do contrato cele-
1racto entre a D1retoria de Obras e 
t"ortiticaçõcs do Exército e a firma 
''a~·a1rt\nti. Juuqueira. S. A., para 
:·xecuçfio de oUras do cdificlo de apar .. 
;amcntos pa.rn oticiats, â Pl'a<;>a Ge­
rleral I'i\Jtli'Cio ll." 83, no Distrlt.o Fc­
irrn! 

Como V. Es:cia, anunciou muito 
1em - e consta à o~ a. nllsos - os pa~ 
recetC'.!i das Comissões de Coustitui­
ão c Justiça e de Finanças são fa-

. ora.\·cis ao Projeto. 
Não oUstante, rale a pena trazer ilo 

·onl.lecimento d· St..nado o qu.c ocor­
·eu relat.immcnte , no contrato em 
tprêço, como se encontra eloquente­
!ncnte descrito no parecer da Comis­
-.>ãD de Tomada. de. Contas da Câ­
nara dos Deputados. Os fatos deno­
tam a necessidade imperiosa df o 
~ong-resso rotar, quanto antes, W!i<l 
~i regulando como det•em ser tl·at~ · 
105 os contratos fi que o Tribunal dr 
:ontus comumente nega registro. 

Sr. Pl·e~idente .. o abuso -das autol'i­
Iades é patente, Sa.sta asisnal:-tl' que 
•nt!·e os últimos recursos adotatlos 
mra se nprn\'Rrf':n tais contratos, fi .. 
·w·a o da dispensa d::!S concw'l'ênclas 
Júblicas. 

renho em mãos o parec~r da Co­
nis~ão d.e rom::tda de Contas da Cà.­
nara dos Deputados, de cujo t·elató­
'10 consLa o segumte: 

"Etn setrmoro do ano. p:1ssado, 
fol-n~e distl'ibuido, po:ra relatál' 
determinado processo, em que o 
Trih1mal de COlhaS recUSfll'U re~ 
gi..stro n um ct r, trato celebrado 
entre a Oiretoria de Obras e Fór­
tificH{'ÕCs do E."·~•·rito P a p•np;·ê~ 
sa Cavalcant1, Junqueira S .. \., 
para cxecuç~o cte rc•·esti.O.lEntos 
internos e as..~:;entamento de cera.· 
mica e azulejos no priml"il'O blo.:o 
do ed1rlcio de a~al'~amentos p:wa 
oficiais, sltu:1dO à P1·aça Gcnemj 
Tibúrcio, 83, nesta Capit.al. Eu 
tinha moti·;·os para desconfiar de 
que o edific!o já estivesse pronto 
e habitado. Quis, então, e':ltar 
para esta Cumis~ão e p:]ra a Câ· 
mara, o rirUculo de decidlr cm 
tôrno de prov:d~ndas p~rfl ft exe~ 
CU\'ão de obra consumada, com 
desprestigio · p~ru a Lei, o Oon­
grcsso, o Tri'lunnl de Contas e, 
afinal, o Executivo. Por isso re­
queri. c a Comissã.o deferiu, que 
se onciasse ao Ministério da 
Guerra. pcd!.ncto PRClarccimentos. 
.€les acabam de vir e tais qna1R 
eu pressupunha. 

O caso sucet!eu asslnt: 
Em fnct;"._~a denegnçno do regis­

tro pelo uiounal de Contas~ a 8 
de setembro de 1950, a Comissão 
ConstrUtora do mencionado edf· 
!feio não se inquietou: lembrou­
se de que houvera, a 9 de junho 
do ano anterior, uma preciosa EX­
posição de Motivos n.o 617, do 
Ministro dn f'azenda ao Presiden~ 
te da RepúhUC"a, E:Bea salvador3 
exposição aludia a umR out.ra, de 
n. o 50, de t6 de fevereiro, do Mi~ 
oistério da Ouerra em que se 
solicitava que a Diretoria de 

<f:~!::e e !'::~;;~~~~ado ::C~f;~ 
~br~:$ nro~~~~e~OO~~ V~à~ S~f~~~; 
de cruzeiro!), tndepcndentemPnte 
de concorrl!nc~a pública ou adml­
ntstrattH. N'l Item 2 da Expmii· 
çlio 617. tem-se oonhecintent.o do 
seguinte jubileu: 

.. Informar~.m os órgãos d~ste 
Mjpistério fda Fazenda) que a 
ctfspensa de concorrt:ncla deve 
ser concedida em cada caso, me~ 
diante necessária justificação 

('; Nlo t'oi revisto pelo orador. 

O Presidente da República t'.Oncor~ 
dou com as mzões expostas pelo .11.11~ 
illSLro d.a Guerra. mas. de seu próprio 
.tJW1hp, chamou a atenção pura ê.ste 
,Jomo 1item 7): 

"devendo, porém, o referido Mi­
nisterlo tomar as proridêneias ne­
ce~sarlas ao cumpnmento, no pró~ 
x.uno exerclCIO, a.os dlSpostl vo.s le­
&a.LS, que se apllcam ao assunto•·. 

J.S.SO quer, t:Vlctentemente, dize.l' 
que LUis dLsposti\•os legalS ru.o 
I.;.!:> ta vam sena.o apucados nos têr­
mos, com a parClDJ.Ohltt. e com as 
cautelà..::i com que o deveriam sei'. 

A com1ssao Coustrutora. subdl­
Vldlu no ca.:;:o, em parc.:elas i.nft::­
rrores a cem lll1l cruze1ros, os di~ 
versos serv1ços re!atlvos ao acaba­
mento do Cltaúo ed.ificio. que, de 
Irucw. estava ort;aao em Cr$ ••• , 
2.i:UJOO. uuo,oo, em credito especia1 
aoerto se~und.o o Dr::~reto ULlmero 

VenHca-se, a.o exposto, ante_as !a­
clhctuttes ua aulllJ.lllStraçâo para a as~ 
smatura cte conLmtos - como o que 
vamos aprovar - que um orçamento 
o.te vmte e e1o1s mu.nóes de cruzeiros, 
,10r exeü1p1o, e subd..tViC:hdo em parce~ 
.as de cem mil cruzerros, pnra rea­
..r.zaçao cte obras sem conco.rrênc1a pu­
uilca. 

C:oi.no o Sr. Presidente da Repú'Jll­
ca so pocte auto!'lZaJ: a execuçilo de 
l)ut·as ate cem ...nil cruzeiros, quando 
ç1a,;; lltJl!gem a y_uant.las ruwto maio­
res o Cl'Càlto é suodlVlCildo em parce­
.as de_ cem mil cruzell'os, para sua 
execuçao, sem coucorrêncla. Se o ca.so 
nao rep1·esenta g:1·ave perigo para os 
>Jo;res publicos, não sei como zemr 
pelos dmhefros da .Nação, (Milito 
.;eml. 

O SR. PR'ESIDE..:.~TE - Continua a 
áJ.Sl!US.SáO, 

Nao navendo mais quen1 peçu a 
.Ja1avra, encerro a d.I.Scus.sao. tFuu....a~ 

Encerracta. 

os senhores Senadores que apro­
~·am o Pl'Ojt!to. qUeJiam pel'luunecru: 
s entados. lPausaJ 

E' apt·omdo o segUinte 

N. • 75, de 1952 

Aprova o ato do Tribunal de 
Cu;~tas dencqatórto ao regi8tro do 
contrato celebrado entre a Du-e­
toria de Obras e Fortijicai;óes elo 
Exército e a /l.rma Ca·l_;alcdntt 
Jrmqueira S, A. 

O COngl·esso Nacional decreta: 
Art. L o E' aprovado o ato do "n'l­

ounal de Contas d.enegatório ao re­
gistro cio contrato celebrado~ em 7 de 
se~cmbro de 11949, entre a D1retor1a 
de Obras e Fortll1caçõea do Exército 
e a !irma Cavalcãnti, Junqueira S 
A., para execução de obraa no edJ.!i­
cio de .:..pa.rtamentos para oficiais à 
praça General Tibúrcio, 83, DistriLo 
!•'ederal, 

Art. 2, o RcYoa:am-se as disposições 
em contl'iU'lO. 

A Comissão de Redação. 
Dtscusstto uni::!a do ProJeto de 

Decreto Legtslativo n. o- )22, de 
1952, origint.irl.o da Câmara aos 
Deputados, que aprova a renova~ 
çtio do contrato celebrado entt e 
o J.Ilnisterto da Agricultura e Má­
no Pereira Duarte# para exercer 
a hmçlio dt: técnico em Fftopato­
lovta~ no In#ituto Agtunómico do i 

l.eate, do Servtço l'lactonal de Pet• 
qui8as Agronômtcaa. (Com pare. 
ceres favoráveis ns. 671-53, da ca .. 
1nissâo ele Comtltu~ão e Justzca~ 
672-53, da de Econom.ta; • 673-113i 
da do Finanças) .• 

O SR. PRESIDENTE -· Elll tllsctts-
s~ . 

Não havendo quem peça po.la\'1'a 
vou cncerrâ~lo., (Pausa). 

Encerrada. 
os senhores Senadores que aprovam 

o Projeto queh·am permanecer senta­
dos. ~Pausa) • 

E' aprovado o seguinte 

I'ROJ"E'I'O DE DECRE:rO LI:GISUí'IVO 

N, 0 122, de 1952 

Aprova a renovaçdo do contraio 
celebrado entre o Ministério da 
AgricuUura e Mário Pereira Duar· 
te. 

O Congresso N.tcional dCCl'Cta: 
Art, 1. o E• ..tprovada a renovação 

do contrato celebrado, em 22 de abril 
de 1952 entre o 1A'lnlstêl'io da Agri­
cultura e Mário Pereira Duarte pai"a 
exercer a função de Técnico em Fito· 
patologia, no Institlüo Agl·onômtco do 
Leste, do Serviço Nacional de Pesqui­
sas AgronOmlcns. · 

Art. 2. o Revogam-se .~s disposições 
em contrâ.rio, 

A Comissão de RcdaçAo. 
Discussão Unica do Pm}clo dt: 

Decreto Leqi$lativo n. o ~09, de •• 
1952, orlgintirto da camara dos 
Deputados, que aprova o térmo de 
ajuste celebrado entre o Departa­
mento Nacional de Portos, Rio:; e 
Canais, do MinisUrio da Vftiçolío e 
Obras Pilblico<J e a firma N. S. 
Lino & Cla, I.tda., pata cxecuc;oiio 
dos serviços de rcparaçao da cd:­
brea .. Vtctor". (Com parecerei 
favoráveis na. 719-53, da Comissdo 
de Comtituir;ão e Justlça; e 720-
53, da de Finanças) • 

O SR. PRESIDENTE - E discus­
são . 

Se niio houver quem pe('a a· pata, ... 
vra ence!To a discussão. (pausa>. 

Encerrada. 
os senhores Senadores que aprovam 

o Profeto QUeiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

E' aprovat1o o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.• 139, de 1952 

Aprova o Mrmo f!e aJuste ce~ 
Zebrado entre o Departamento Na ... 
cional de Portos, Rios e Canail,. 
do Ministério da Viaçtto e Obrtu 
Públicas e a firma M. S. Ltno & 
Ci4. Limitada. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o E' aprovado o tênno de 

ajuste celebrado, em ao de maio de 
1951, entre o Departamento ND.Cional 
de Portos Rios e canais, do Mlnfs .. 
t~rio da Viação e Obras Pübllcas, e 
a !irma M . S. L1no & Ola. Limitada, 
paÃ'a execuJ;"A.O dos serviços de repa· 
rnçAc da cábrea "'Victor", no mon• 
tante de Cr$ 520.000.00 fqulnhenta. 
'! '"'fntf" mll e duzentt"J!'I C'"tlZetros). 

A.rt. 2.. Revogam .. se as disposiçõe!!l 
em contré.rio. 

- A Comlss~o de Rcdar;ão. 
Discussito tlntca do Projeto de 

Decreto LerJfslafit10 n ° 2, de 1953, 
que aprom1. o cofl.trn.to e o ti!rmo 
adltlt,o celeb-rcd() f'rttrc a Polfcia 
Militar do DlfJtrtto Federal e a 
nrdPm R.Pr;l'lit1>:"1 FiP!a1t de Pn!lf'(J 
St!nhora dn M"i.'l'!"!rfrórdta, para 
velar pela emnomia, híqfNte, mo .. 
ralfr''""P. e dlo:rf-TJ7f-na do Ho~nit~Z 
da Corvorrrt"âO fr.()71l '1J•'tr~'"r~ 
fff11nrducfs ns. 774-53. d" qomrs ... 
~rrl} di! ,._.,.,.,.,.fif,.~,.no r -nHrt.~.ça; c 
i73~53, r!e- ã~ FinaT'çwn. 
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DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL: 

>O ·SR. ·J5~IE ~---:Em -llls-~ ..E' .a;u-.:rr::t.dc o\ Se&uiote 
c~o. 

.Nrio !:lave::n:d.D qu;em f.iaC:'l uso da _pn.­
l!'lt.'r:l, encerro u d.isc~o. -(.Thz'!l.Stl)' 

.EI~CCtt.:J:tia.' 
Os Senhores .senadores que .aJ)ro­

. V'Ur.l O ProJeto. queiram vertn?JlCCer 

Pl\.0..1E'JD. DE DEC:D.ETO 
LECt!ELA T.IVO 

Jli!." :&8, de 1!1.13 

I E' aprovado o segu!nte ... 

f'.\Rl;CDI: 

:N.0 783, de 1953 

Da Comisstio de Redação: 

Agôsto de Hl53 2Hl 

~ta Perch:a 
Márlo Motta 

Ve.>p~ano 1\o1artin.s 

Roberto G 11.;;,.scr 
Gomes ·..i~ .)live1rn 

:sen tt~ dos. f Pau.w l Aprova o térmD de c-ontrato 
.E' s.pro"t"arl.o o se_-rulnte Ocieb.r.adq entre o .Departamento Redação final dri r·-:u-ncla do Alfrcàu Slmcll 

.PROJETO DE DECRETO Nae'ion.al d,c O'bras Cotttra a..s S~- ~ado ao Projeto de Lei da Cd-- Camilo Merda - ~~ii . 
LEGISLATIVO l ~t~ ~~~ti:~ia Bra;stlei.r.a de mara n.O 17, de 1953. O SR. PRESID~ITE - R:.:')Ot1de-

N.o .2. .de I953 . O convesso Nacional decr.e_t.a: Relator; Sl·. Casta Pereirn. ~~~a-~o~~s~mada vinte e sete S.:.~ili.ures 
4J?rova o c:mtrato e 0 ter7n;o Art. 1.0 E' n-prOl~ado _o têrmo do A' Comissão apresenta a rea..1.~!i.o Não há n~ncro cara discussão do 

u.dt~-tt'O cetefJ."Gdo entre a Poltcw -CO.lltl'ato cel.ellr.ado era 23 de maio u.nal 1!1. anexa 1 da emenda do Se· Projeto de R-efo.rrua Cou.:.tituclon.al. 
llltibta.r ifC!_ Dístrtta Federa:! e a de l9SO. -eutr.e o Departamento Na- ns.do ao Projeto de Lei n.'> 17 de Adiada a discussão. 
ordem. Rt"dglas_a FfVw.<t ãc Nusm cionaJ de .Qbr.as c.ontra as Sêcas e • 1953; d einiciativa da Cãnla:rn do.!: 
&rohura da Mlscrlcórdta. Campanhla · Bl'asilelra de Material ,·.,...,.. .. dc:s. 

·o "CO~rl!'esso Nacional decret ... : 

.a..i't. L'' São .e;prot•ndos o .contiatt.. 
t: o têrmQ nd!.t.!vo ceJeW:·ados. respec­
t!vKmmte, em 31 áe maio de 19"51 e 
19 de nóvcmbro do mes:no ano., en~ 
t1·e o. Policia Militar do Distrito Fe~ 
derol e a Ordcim Rellgiosa Filhas de 
~a Senhora da Misericôrdia _Vara 
vélttr pela ecODomia, higiene. rnoran­
da.de [' discipl1na do Rospltal da Cor­
~-rae!ic 

Art 2.0 ·ae. vognm.-se as di4p-o5lç!lcs 
ern éc.ntrãrlo 

- h Comf:sslo de Redatão. 
D/.3cussrto tlnlca do ProJeto de 

Decreto Legislativo n. • 5, de 1953, 
mi(li.ttdriD da Cdma-ra dos Depu­
tados-. Q1U! aprO?)a o contrato ce­
leb,·.ado entre o D!?'llO'I"'taml'nto dos 
CorrciotJ e Te~orai03 e -a JtrmQ. 
I~n-ao-rt-adofa t!!c-n.WO. R& 1l:Zjt1 Lt­
mttada. vw-a comcrw::ao d§. mn 
oovilhâ.o desttnadn. â instaLacdo 
dai o/it#n.tU d(l rtt."larmr d"os car~ 

=~3cZ:a~.~ig:f:~~~-~~~ 
t.;omts.o:dn- d.e cons-tfttUe4a e .Jus~ 
tf!:ll; e "654-53.. t'!a de Financtrs l • 

O .SR. PBESIDEJ!!TE - Em dls­
enss~o 

. Wâo J.~Y~O Q.~ fMJ. USO t1a. Da-
laua encen-o a dlscusslío, {Pau3a) 

.ilncc.rt"ada. 

-rJ: ;r~~f:fo 8Q~~~ri~s p~a~ri 
J~entnüo!<. t.E!alo:l.ial 

lS aprovãdQ o Eeguiutc r:-

PD.OJ= DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.CI 5, d~'1952 

Urova o contrato celébra4o 
entre o DeJartamento t!os Cor­
re.to-"'-'l e Teltwatos e a ffrma b:JJ.­
portadora Técnica .Rio M!lr Ltda. 

o ~essa Naclonal decreta: 

Elttrlcn, para fornecimento de um al­
ternador cléttico e um transformador 
de fôrça para a Usina Ridro-Elétrica 
du Açude Curema, situado no rnnnl~ 
ofpio de piancõ, no Estado da 'Pa­
rafba. 

A.rt . .2... Rev0;1::am~.se ns difi:po!'lir:ô{'S 
em contráriô. 

- A -Comis~o de Redncliio, 
Primeira disrfussâo do PrOjetO 

de C..d. .JJ.o- Senad-o n.• 41J, de 1951, 
que dQ: nova redação ao arttgo '3.0 

da Ui n.• 1.800.. de 28 de dezem~ 
bro de 19.50 tLff do lnq-uilinato) 
JCom Parecer n.tt 457-53. aa Co­
mtss.ão de Comt!tutçáo e Justiça, 
p~la retctr;tto>. 

O SR. PRESIDENTE - Em IÍls­
cussã.o. <Pausa) 

N!io havendo quem peca n palavra, 
encerrarei a discussAo. <Pau-sa> 

Encerrada • 
Os Senhores senadores que a_pro­

vmn o Projeto, queiram permanecer 
se!"!tado!ll, (Pausa) 

:m• aprovado o seguinte 

\ PROJ-ETO DE U:I DO SEN!.!'O 

SalR dn Comissão de Redação, em 
1:.1 de El$'ôsto de 1953. -.10-a-(;uim 
Ptrt-.~·. -Presidente, - Costa Pereira, 
Uclator. 

ANEXO AO PARE::-"ER S." 783 
DE 1953 

Reda.ção 1itWl da Em.~nd.a do 

~e:::::a ~~11 r~ ~;o 19f:. u~~t d~ 
pt5!' sõbre operações tM~hfUr"_,...n 
re(l.li':ada pelo rnstttuto de Pre­
virUncia e As.<ttstr4nría dos S.~l­
dorcs do E:Ltado, e dá out:--a.s pro­
t~idéncias .. 

Ao artigo 'V' ~enda resultantE' 
'il" destaque de r-•:•náriol. 
SUprime~se este artigo. 

O SR. PUEO:::IDI:t\TE - 0 PrQJeto 
cu..io parerer fl.t''aba de ser aprovado 
yru. à C<:.a+ara doa Del.1Uta.dos. 

0 SR, PRE.SIP!i;NTE - Atendendt 
a.9 q~ dt.iPôe o a:rt. 39, I 1.\ do Re· 
~Uil..ento ComU.'Y'. de.si;;::no o ~re Sew 
WUlor ~to Pasqtl::t.1ln1. pc.;.: ha \•~r 
.;U.ctQJ> t-l".lator L~ a matéri., na C<"~ 
~ ~in~.-:. oata ~mDJt.nl::t:'..r :tJA C:'! 

N.O 47, de 1951 =~~s<lsl D~~d~~ &.u~;u~ i~~ 
Dá nova retfaçáo ao artH1o 3 ° ~ ~~r~o.r~~-d:Ul~:~'t: ~:­

da Ld n.0 1.300 •. de ai ilk, deal2nw tnltit.uí" de E!.rerld!:lcta. e Auis'.:~nrt" 
bro de" 1950 (Lei !to inauoU~ • J.Qa QeOOdo~-S do 'IJ:i.tada.. Cui&-•4&· 

Art, 1.1) o artigo s.o da Lei n~e-ro 
1.30iíl. (\e 28 ãe 'dezembro de~50. (Lei 
~ .. w.ci~JJJJ,l:;l3J;ol, p-aaaa a ur a se-­
Juiate redaçllo~ 

• 1Art. s.o Não :poderá. $OfT'"tr 
qualq~er awnento_ o alugu~l a·tua.l 
não se aplicando, entretanto;---ersa 
d.iStJOSiç5o: 

a) às locaçO:e!: .sem contrato es­
cr.itQ ·ou com prazo ·con'trl:tnl'l1 
findo. desde.. lit.i.Q ~L. Dent!.&. IS1I&" 
auferida llel.o .Loclli.tárlo se.ja su­
perior a. Cl':l_ __ 36(). 000,00 (t.rftpn""~ 
!..PIIB~ta riU cruzelrgs) Dor ano., 

1;1) "'o:: 1r.~neÕI'"' cm qu.e o tt~Gador\ 
t.ir.Jiue. de Car~da_à.e ou :rn~f­
~ •is!- JOr.pne!lCfnCla e o ~tl 1 
u.~ r~:,...e a nxi CG:;:crcusa õu 
~t-la"l.s. '1.ão estando ~ 
ao rpc::nel"fN,:-. ..._ iuzuel raa1ao ~ 
Oacre.to n.O ~. de JD dQ ~1 

de 1934... • 

.W.O aAica.l 11~alaa de ser aJlro•,:a.:!a. 

..et::ft&~irq_d~1'ü4a. do PrJJJ~ --d,.. 
k......rr.-" CQ21S!It~tc< • .an;;;l n-.8 L 4l' 
~ .l.l116 -9.CT~CU...:. ~ 

~~~~~ ::n::;:; 
lCQ.m. Ettrec.cr .mt· ::.::.uz ach JJ.ú­

.. me.ro fl"tt. dS .Ia53, tl.a C'J>mii.Mo de 
R.eJorma. Con.stttuctonal) • 

Vai. ser fe.l1p. 1. ~- --u.l'a -v-erl­
rtcac§.o do quorum regimental,_ 

<Procc~.""-ut IL dt«*'~ : 

Respondem à chamada os Sr&' 
Senadorf:S: 

vtvaldo Lima 
Alvaro Adolpho 

Antonio Bayma 
Joaquim Pires 
Ruy Carneiro 

..:~o Salel!l 
!lltv-.. Filho 

Dla!r 3<111tlelr4 

-bla!L;__ Rocbo 
C!c~,- de ..l[L ··~:~nceloJ 

Is~·lar .... Góes 

Júllo t.Plte 

Dw"r.lal cruz. 
Sá. ·nnoco 

Alenc~asfro Gu!marl!.-"l 
Mozart Lago 

!4-e.ll(') Vlannn 

Ma.rcondes FUho 
Domingos '\T~lasco 

Comunico aos Senhores Seno.do.res 
que este-.·e n:J Gabinete da Pre8iden­
cla o -sr. Mlnistt·o Ta vares d.e Ltra 
para ag:radccer as lllan\zestações que 
lhe forarn tribut:1das pelo Senado pdr 
ocasião da inclusS.o do nome de s. 
Ex,ll; no Llvn.> do Mérito. 

Esgotuda a matel'iu da Ordem do 
Dia, 

Tem a palavra o nC"obre Senador 
Novaes Filho~ pr~neiro Orador ins­
crito, 

O SR. NOVAE'S FILIIO (~t) -Sr, 
Presidente, julgo do meu dc\·er ler. 
para conhecimento do Senado, lt nota 
que me foi enviada pelo ilustre Depu .. 
tado Coelho de Souza, Secretário·Oe• 
ra1 do Partido Libertador, relath·o à 
reunião, em 12 do corrente, daquela 
ll.gremiação 

"Em reunião reallZ:ldn no -dia 
12 do corrente, o Gabinete Exe­
cutivo do Dlretõrio NacionaL do 
Partido Libe1·tador, tomou n se ... 
guinte resolu';ão; 

o· Ga.blente Executivo do Dlre• 
tório Nacional do Partido Llber, 
tador re!l.firma a sua pos!çâo 1a­
vorável à autonomia do Distrito 
Federal, por decorrer do pr~a .. 
ma e das tradições democrâticas 
dos libertadores, 

Já no programa apro..,."ado -:w 
fundar-se o . Partido do htstórico 

. Congresso de Bagé, de 3 de liUU'.;. 
ço de 1928, figurava o seguinte 
prerelto, que responde antecipa· 
dg.m_cnte a poss1vefs obJeç6es: 

••Respeitar inVariavelmente a 
autonomia m"nicipal, só intervin­
do ern assuntos loco.ls em casós 
clar~mente determinados por ret 
e confiando em que o mau USI) 
da Uberdade, que porventura to.­
çam nl~ns municiplos. desnoa• 
reça mais facilmente no regime 
da. orópria liberdade. que no da 
tU\_ola ... 

No protrl'ama adotado no Con .. 
gresso de Bagé de 10 de Mósto 
de 1945, no qual, ainda em oJe .. 
na Ditadura, o Partido se teor ... 
ganlzou. foi mantida. a mesma. 
cllsposlçAo • 

Fina.lmente, na Convençn.o dtt 
1947, preceituou-se, sob o n. o Vli 
da parte polftlca ~ "Autonomia dos 
mnn1rlnlos ern tudo qu11ntn res .. 
pelte seu pecUliar intereue··. 

Não Podem, r.s.slm, susciLnr-se 
dúvidas quanto ao oens:alflPnto do 
Partldo Libertador em t-f'lacfto A 
llUtonomia dtl Ol>::t.1·fto Federai. E, 
para. as obviar, raz:-se a presente 
declaraçrl.o .. _, . 

Era. o qUE' tinha a dizer, sr. Prest:.. 
"lPnte- I Muito bf!m n 

O 'ilit. PR.ll:SIDFNTE - Tem a 
nnlavu, Q no~ Senador Domin~ol 
VPlasM, Ae~Mmdn nt-adol' in.scrtto de• 
?~ ~ ordem do dia, 

O SR. DOMINGOS VELASCO ,*)· 
- Sr. PresldPnte, tenho em mflos 

Jornal "O Anáool!s", qUe se ou .. 
a na. cidade do me-:mn nome, ·"ent 

O.oiás, not!dandn n~ d!riC'Illdarln~ de 
,_.:a.nsporte no ~ado e !ol'm".l.lr.ndo 

\ .• • Não foi l'evisto ut.-!1) orador. 

( 



.;-~2-,..20=~Q,..,.,u_a,rt,a~-,fe~i~ra~·,1~9=·.,;';-.=======D=IÃ~!l~I,;O=n=~~'~C;:,O;:,;;N,;G;,;R;,;E;:,S;;S;;:,O,;N;;,A,;;C;:,I,;;O;;N;;;A,;;L~~==o=:;,=====,~l'.~gõsto de 1953 
ap&lo aos Senadores e Deputados Fe~ rém. ficam ..em roder mandar os seu& 
dez'<~•S. l't'presentantes daquela uni- produtos p:u·a. os centros consumido· 
-~~ck~. rC3. 

O j0m:-~r noticia que comp::>.receu à Sr. Presidente, não posso deixar de 
.U;.t red:1;;2o numercso grupo de co- fazer um apêlo muito essencial ao Sl'. 
met~Jautes cta cidade, pat·a documen- .\'lin.istro da Viação e ao Diretor do 
tur a sJtua.,:J;u deficitária de transpor- Depm·tamento Nacional de Eshact.us 
te;; com que lutam os importactm·es e de Ferro. para que examinem bem 
ex JOrtarP.:nes da rC'zião, .soQretudo._ com esta questão, .:;obretudo u.,Jlo sal para 
rden~nda a um gênero essenciãJ à a nossa terra. C~rca de dms tê1·ços 
cr>:JO\!ll!Ia cto Estado. como o saL De da produção goiana são de gado. Po .. 
acõrdv com os d[l_~os alinJ.1ados por de-se dtzer que a sua economia repou­
aqut-Jrs com~rclanü.:s, verltica-se qlte sa sôbre isto, Quando ocon.·e ca­
a fmna Sallm C:.1lc~ adquil'!+U várias l'ência de sal, o seu preço se elevll 
pcnLidiiS de. sal, cups duplJCatas jà e grand,~ parcela de produtores goia~ 
f.n·am \·encldal> e- amda não recebeu nos sofre ClJ_o:nne __ prejuizo. 
UT11 sa~o sequer da mcrcac.hnia_, pre~ -
Cl:JSi! para a pecuária. Foram com- Sr. ?residente, êst"e. a pêlo dos pro-
_p~·adas cem sacas do produto prove· dutures de Goiás a respeito de gê­
niente de Angra dos Reis· e a dupli- ncr.o como o sal, abU11dante no llto­
catn respe('títa rcnccu-se cm 9 de ral, nos faz pensar que a conjuntu~ 
ma:o do ciJrrentP. rmo, outra com- ra por que _passa o pais, acalTetan~ 
'P"R, dr mi\ sacns, tãmbém de Angra do mesmo certa inquietação social. 
d~ Reis, alm~a n.io chegou a An:i- decorre da deficiência de nossa pró-

_, p::ll!s, ::prsar dE> venrlda a duplicata prta estrutura econOmica, como é o 
d:;-sde 23 de junho da corrente ano~ caso dos tmnsportes, Estamos ven­
outr~ po.rtldo. destinada a AI·aguan · do greves sur.esslva:". tnçlusive uma 
iplalmente n\i.o fol Pnt'iadt~, estando que se anuncia, a dos agricultores. 
vencida a duplicata correspondente :JUC náo querem produzir porque não 

~:~~;tr~~- ~~·. ju~~~s!~~ni;j53Qu!s~m~~~ po~~~s tr~~~~t~~~t:~· n~~c~~~i:l~: 
ttntes das mencionadas datas, com to continuado do custo de vida, que, 
nnte"edCncia de pelo ml;'nos 9{) dl~. aos poucos, ~llmina quaisquer bene­
as partidas de sal !uraril despachadas fíclo.3 proporcionados pelos aumentos 
p:tl'a Goiás. de salários. 

:m~t~r ·ll~'~"~al;d~t~!~fcfl ;~g~~·; ~~: Estamos verificando que, quando se 
tida de do produtQ, no mês de ju- ~~~1sefuf~.a~~~t~u~g~~~fOs êl~~~Já J~: 
lho, no dia 1. 3 e 7, as duas prim~l- vação do custo de \·ida Combate­
ras de 1 200 sacas de sal c a última se a greve, dizendo que elã resulta 
de ~00, tOdas cm Uberlândia,. que é de um_ circt!Jo vicioso, go que não se 
~inc;~ag~raY!ó~~~a G~í~s. fronteira de pode sa-.. - - - - -- - - - _ 

O fato está cansanc!o grandes -lm~- or~f~~o q~:~rab~;~a~~r::l;r~055 h-;m:~; 
juizos a pecuária do meu Estado. Bas- dà~ classe 'lnédia, que recebeni orde-
~tn~;~e~ ~u;di~~ as~~o c~ze~f~~ ~~~~ nados !ixos - não se SD.tis!az com a 
preço não ê razoâvel e os criadores desculpn teórica do circulo vicioso e 
Dão podem cuidar do seu gado,. por~ de que são inúteis os aumentos de 
que o custo de um bOi não admite salál'ios. 
preço tão exagerado para o sal. Sabem__ Q~ _ tr~balhado1:es que_ o fato 

Informa o mesmo jor11al que 600 existe; mas 'nem pQr issó os sãlãrios 
a:acos áe crmento. cmJ:tarcados cm san- que recebem. OL _!im do mês são su­
iot no dia 27 de junho, não cheSa- ficientes para a àJmpra de arroz, fei­
ram a Goiás nte 30 de julho.! A jão, cnrne, enfin1 para a aquisição dos 
!lrnm Berocan S, A.- está, há quinze ~êncros necessários à sua subsistên-
d.ias, com 1-600.000 litros de gaso- cia. ..., 
llna sôbre os trilhos da Estradn. de E quanto 0 fato é apontado - co­
Ferro de Goiás, ent1·e Araguart e Ana~ tno 0 que estou lendo neste jornal, 
:polis· em que os comreciantes podem pro-

li:Stes comerciantes tecem os maio· vidências para que lhes ·permltam re­
l'es elogios ao Diretor da EsU ada de cebel' me1·cadoritt-S_ imprescindíveis .à 
Ferro de Goitul, capitão Maw·o Bar- produção - em vexdade, as pron­
ges Teixeira, realmente ·um admini!!- aências devem ser tomadns. 

Não acredito, Sl' Presidente, pos­
sa o go-vêrno resolVer todos os- pro­
blemas pois, por mais Dem intencto~ 
nado que sejl:!, n!io conseguirá. acudh 
a todos satisfatOriamente. 

Entl'etanto, há determinadas pro~ 
vidências - pode dizel·-se _mesmo Qü­
rocráticas - que, se não 1·esolvem 
deflnitivamente, pelo menos na hora 
da crise. como acontece em Goiâ.s 
com o transporte de i!!al destinado à 
criação de gado, devem ser t.omadaí' 
pelas :autoridl:ldrs ndm\n-tstrativas 

O SR. PRESIDENTE - Com a mlssfto de Constituição e J'usti~a pela 
pala.vTa o nobre Senador Pereira constitucionalidade; 1.376-52, d~ de 
Pinto, terceiro orador inscrito depois Segtll'ança Nacional fa\•orável• e 
da ordem do dia. 1.377w52, da de Finânças, ravorâvel; 
, O SR. PEREffiA PINTO - (L~ o TI) S6bre a emendq: ns. 757-53, da 
segufnte discurso) - sr. Presidente. Comissão _de ConstitUição e Justiça, 

Fui surpreendido na. manhtt de ho- Pela constitucionalidade; 757-53, da de 
je com a· noticia do falecimento do SegW"ança Na.cio~. pela l'e1eição: . (! 
Sr. Julião Jorge Nogueira, .Presiden- 758·53, da. de Fi.na.nçai!!, pela rejcl .. 
te da Federação da Indústria do Es· çS.o) • · 

h~~ ~0f~~ig;nfcan~~~~m~~. d;i:; Votação, cm primeira disc.ussão, de 
no vigor de suas energias físicas e Projeto de Lei do Senado r!.>:~ 24J dE 
intelectuais. 1952, que altera a rcdação do art. 10 

. • . do Regulamento do Instituto Ria 
~ El'.a o. ex.tmto um dos llfats adtall- Branco. <Incluido em 01·dem do Dia 
.adas u.smeuos dq..Mun.1c!pto de. qam- em \"irtude de diSpensa de interstício 
pos . .sendo a s1,1tC usina! o. tl'adlcronal concedida na sessão de 18-8-53, a re ... 
~ue1mtu!~. C?ITsiderada a sala de vi- querimento do sr. senador Mozart 
~utas da mdustria assucareii:'a ~e mi- Lago, tendo pa1·ccerCs: n da Comis ... 
"Q.ha ter~·a. não só por sua r:n~uaç!io são de Constitu!çao e Justiça; rNúme­
topográflCa, conti~ua A. cidade, e?roo tos 698, de 1952 c 813, de_ 1953). ore .. 
p~las ~ excelentes mstalaçeies e otga~ recendo substituth·o no projeto e pela 
ruzaç;ao progressista. constitucionalidade da suben..enda de 

Todos os visitantes ílustl•es de Plenário: da Comissão de Ul;.'liçO:es 
Campos. s~o conduzidos semprE> a ver Exteriores <n_.t' 814, de 1953l. fnvord..­
a grande fibl'ica, como um padr~o vel ao substitutivo e à subemC'nda. 
das aUvidn.des ligadas à maior rique-
za da plan1cle goitac;\, sabido en- Primeira discussão do Projeto de 
cantados coro o esnetéculó do seu Refortna Constitucional n. a 1, de 1953, 
pcrfeib) funcionamento e com "R hos- que acrescenta dispositivos no nrt. 4. 11 

pitalidadc do amável an!itrláo. do Ato das Dispósiçôes Constitucionais 
. . . • t Transitórias. Parecer fat1orát•cr, sob 

Fllho de outro usu:etro cam;n
1
s a n. o 611, de 1953. da Comissão de Rc ... 

~~n~~~Í~gã~o 06e~r 'te~~~n~~n:Oogou~~~~i forma Constitucional. 

d~ açúcar" o Sr. Juliiio Nogueirn Discussão tmicn do Prol(' to de Le. 
nao só herdou as sun.s qualidadF'S de da Câmara n o 3<JS de 1952 que retf .. 
administrador. c9mo revelou novas !lcn o Ot'çamÊmto .. Óe1·a1 da'Rept'lbliea. 
facetas da .or~nrla uersonl'llldl'ldP, re: para .J exercicio de 1952 (Lei n.o 1.478, 
a1c~das 11or fma educação -?e cava_ de 6 de Dezembro de 195H. tCom Pa ... 
lheuo c forte esplrlto de solidarieda reccr n. o 782-53, da Comissão rte Fi .. 
de social. nanças, pela rejeição) • 

Foi assiní que conseguiu . eonquis- · 
ta.r as simpatias e a confiança de Discussão única do Projet.:r de Lef 
seus colegas de classe. sendo eleito da Câmara n. o 334, de 195~, que auto­
por mais de tlma ve't Presi.dente do riza o Pod('r Executivo a. abrir, pelo 
Sindicnto da tndúf'ltria do Açúeal" do Ministério da Fazenda, o crédito 15\1• 
E'f'ltado do Rio, ea1'e-o em oue se d~~- plementar de Cr$ 66.960.000,00 em re­
velou na dPfesa dos interês~Ps t'! neM fõrço de ~ferbas do Anexo n.c 19 do 
cessidadt's da. economia canavieir:'f Orçamento de 1952 ILci n.~"~ 1.487, de 
flumin('nse 6-12-5ll. <Com Parecer n." 334-53, d..a 

Jã há alguns meses, graças à -irra- Comissão dt.. Fino.nç~, pda. rejci«.,·:lot,-

~~~~go d~~ s~~~ s:;iç~~ aod~=t~d~~; Discussl\o única do Projeto de Lei 
mAis nÍ'esUg;iol';oS, foi elevado l. nre~ ~a Câmara n. 0 206, de 1953, que auto ... 
o;idênria da FPdPra,§o dA !nrlu~+r1~<~ ~zrnls~ér!Poodedra EV~ea~~~voe ~~-~~t-r, pbllel~-
dn 'F!'Ibdo do Rio em cu1o ~'f('"T'clt"fr> ... a. u..= Pút 
ests.vn. ronfll'fl"l~ndo '!Pll!l: mêr1tos. eo- cas - Departarr;ento dos Corerios e 
mo hmncm. dt" dr~roortfnio 11.dmtni~- Telégrafos - o crêdito especial de 
trntivo if" dP inr'lolf' eonr.iltl'l""6,.-i!"!. tiP Cr$ 252.000,00 pnra ocon-e.r ao paga­
Oir-anrlo-se pgnpcia.lmente a. dlreçf,o menta de gratificação aos funcionA.-
""'"lon.Al do swsr. ~~~ C~nr'!tg~~~ia&,~~~!d~;~e~~r~~:~ 

E' com nrofunch mâ~l'l nu!' tl'il:'":" do FederAl, !Com Parecer tavorà-vel 
~o- conh~cim~nt.o do SenAdo· es~P!; l1· n.a 747-53, da. Comts.são de F'inan· 
q;eiros trncos dR. vida e dn at"[o dr" ças) . 

~~10J!'a1~~f~~;~~=~t~~n d~oslt~t~'1i~ Discuss~o ú.nlca do Prcjcto de De· 
rlo Rent~do'• do nMc;o ne,:;::tl' PPlll «n~ creto ·Legislativo n. 108, de 1952, orl .. 
rnn'T"!-t>, n QU!"!I MnrrPb f:;l"n~fvpl n~·t4., ginário da Câmara dos Deputados, que 
')fl 1 ':<~ ~ ~ekdAriP ,. J:t Pco,nmi!l 1\r- aprova o contrato celebrado entre o 
F~tPrln qUP tl:'nhn a hnnrn. de rrpre· Govêrno do Tel'l'ttório ~ederal do 
..... nb.t• ne-ll.fR rA~~:a. Guaporé e F1oria11o Catarme?se Pei-

;,.., ~ato, para desempenhar na D1visão de 
O SR- PRF.STDEN'J7 -: N§.o h.(" Saúde, a funçlio" de Manipulador de 

1'""ndo ll':'li~ o1·~dorês lns-("'T'ltn!l df''I'J(\," Radiografia. <Com pareceres-contrâ­
r'l·, owl€'111 rto dítt. vnn !"nr"~,.,.::~r t1 "'f'~ rios ns. 674-53. da. Com1!8ão de Cons .. 
c::i!in, d~~\ ..... n::~nn(\ mrrA :1 rle amanha l"ituf~áo e Justil,::'t; e 675·53, da c!c Fi· 
, ~f'~Uln·l"" ("l!'rlf'''1 dn D!a. nançnsl. 

trador capaz e znteressado no forne-_ 
cimento ràpido de vagocs, nfio npena~ 
aos importadores como aos exporta­
dare~. A respeito deste ad.miillstra. 
dor, não há em Golàs duns opin1õe.f 
llõbre a ma capacidade. Mas, infe­
liZmente, as pro-rtdência.s nt\o depen­
denl apenas da n:strada ãe Feno dt 
Goiás, porque. subordinada ao Depnr· 
taraento Nac.~lonal de Estradas de FCr· 
.:ro. E -'b Direto1· desse Depa1·tamcnto. 
ao q,.P pnrcce, não compreende ou, 
se compreende. não dispõe de recur~ 
sos para atl;'lldCJ as necesSidades da 
Estrada d~ Feno de G_oJá_s. que pnra isso dispõem de poderes ( ORDEM DO DJA Primeira discussão do Projeto de L6 

meios. , do Sena<;! o n. o 35, de 1952, que modi--De. quatquer forma. o problema. da 
falta de tJ·anspm·tcs e de tal manel­
:rs pisado e remsaôo nesta casa, que 
me slnto llcanhr:ldo de toma.r o tem­
po do SPnndo para dizer sempre R 
mesma C'msn, ou sel~. a produç§o de 
Qolá!': n~o s~>. rscoa e, não ~;e escoan~ 
do. nâ•) obtem preços Compensadorer 
nos mf'rcndos' cmummtdores. Conse­
qUentemente. o fato influirá na pró-­
pria. produçtu do Estado, 

O proolema .tão r. dJ produzir. por· 
que> tôdas as \-ézes q"Ç.e e efaz um 
apêlo n0s ng:t1.C'ult.ores do pats, êle é 
hn~diatamcnte nt.f:'ndido, como tem 
~('n'1tcrldo conentemcnte cm Goiás, 
. E' m·cdso diminuir os pre<;>os dot 
p;f>ne1·os nlimenFclos · e, para tanto 
torna .. ,. llC'C'(>~!'iário nroduzil• rnRi:;. Em 
Oo!As, a pl'Jd:Ic;o:o (C'rcscc de mod" 
-~~)mOroso. Os qüe produzem, !>O· 

Eis o motivo por· q_ue me dirijo ao votal.;.iO, em d<sC'ussA.o única, do ~~~o 8~~igde 3{,d~e~ut~.b~ ~ 1~~9, 
Sr· Mil1ish·o da Viação e Obras P:ú· :?ro1rto dE' Lei d:\ Câmara u 0 117 d~ no sentido de tornar extensiva às 
blicRS e, através dêle. ao Departrt. · ~;,3, QU!." dispõe sôbre a tran!!fer~n· obras traduzidas por escrltores portu­
mcnto de Est.~·ada.< de Ee;ro e, aind~ da para união, eomo cxttn.numerf>. .ru p t g 1 t â d re 
a tOdas as dheção de estiadas de fe-.- rios. dos cmnre!lndos brasn~tros da ;ii~sd;~icf'~~au p;ev,a cd~~gort~çã; 
ro federais, tôdR.Ii el!l.S, com exC-~1;'§.\. rolll'issãn Misb. Ff'rro.vi~ria BrasllPl~ rTncluido t'm Ordem do Dia nos têr .. 
da Mogiana r de t.terho· paullsta, ,f'lf\ 1'0-Boliv1:"1n~. •Com oarer.eres fo.\'orá· mos do artigo _90, letra a, do Re~i­
~~rt~~~r:~-e~~n:J ~00 ~~~10}!:f~~fo.lm·· t·t:"is ns. 748-53, da ComissAo de Com;. menta Interno, em virtude- do Reque­

Tt>nho a CS;"If'r:lnça, se não ft. cc-r 
tez.a, de que o Sr. Ministro da Via 
cãa e Obras Püblicas e o Diretor dt 
Departame11to de Estrad::~s de Fel1'C 
prestC'm onvidn::: -.;o ch\mor dos nro 
dutores de Goiás. n".'"quanto, só com 
medidalt concreta~ ~ imediatas. nodP 
L'emofl atender • crt'sccnte. elcmcã• 
rtr'l custo d-e 1'lda. o mnlnr do~ flr~!H' 
1~~ QUf" p('"!am ""-"~'l,,•p o nnvn d~:::·,. 
lt'l.is. r r· ·ifo bem; mutto b~m1. -

tiftJl,,"...., ~ .J\tRU..-.~: 749··fi3. (f:\ romi!;!';l't'\ >'imento n c 213·53, aprovado na ses .. 
(lP ~f'rv{~o Público Ch•il: e 150~53, dfl "ião d e23-7-52 e tendo pareceres n11 .. 
'1!' F'itWt\('rJS}. •neros 931-52, da Comissão de Consti· 

· tttição e JJJstiça, oela constitucionali-
Vot.'l(.'âo, ('m discussao ún1co., · do riadl": ~,-n (ainda nAo publicado' do 

P1·ol('to dP l.l;'i ria Cfimru·n n •- 158, c1f' de Educação e Cultural, favon\ve~ 
19-:S!:!, · Quf' diSpõe '>ôbre· vantagel'lS con ·nm a emenda Que oferece. 6 deptn~ 
·"'f'dida,s nos mllitnre!l' que servem na~ dendo de pronunciamento, em Ple-nã­
<)1Jnrnlçõcs de !çâ., Vtla Blt.tencntc·t "io, da Comissão de Fins.nçnsl • 
r::~.brt.till•~a. Cücui. Pt'!ncine da Beira 

.., rl.,.~·,.,l!\n<ilfll. 1r:nrn n'lrC'f"Pr,~: n Di.~cussão úniC'o do Pa.rf>Cf'r n.fl '714. 
~t)bre o Projeto: ns 1 375 ·52, da Co· de 19-'13, da Conusaão Diretora-ofere• 
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SENADO FEDERAL: 

ATO DO DJEETOE GERAL 

cendo redação f!nal o.o Projeto de Re- em entencWnento com os fiOVertiOS es- D!BCUsollo llnlca do Partcer n. • aos. 
solução n. 0 5, de liRN1. aae a.MDaUe taduais e o Instltuto do cacau, poz de 1953, c1a Ooml.ssào otretora otere .. 
um. cara:o c:te BeUatol' • Anal.8 • tntermtàio do Min1t:iteJ.·1o da. Agrleul· ~enelo rcaa~o rtnru ao Pro,1et1 de Re­
J;)ocumetLtoS gaf.aaià.entues. pft.drAo tura, para ~açar e executar o Plano ioJuçAo n. c. 21, cte 1953, que nom~ 
0", vago em corisecwe.n.(",a ao I&l • de Combate AI pragas que tntestam os Srs. Paulo W1guellD Deipecb e 
mento de Ainértco FaCô. ~ e. Lavoura OB.Catlelra: e abrir o cré~ AbeJ .Ferraz ae Macedo para exerce- o Senhor Diretor Geral. em 18 Ct 

dlto espectaJ de Cr$ 10.000 oor on. rem, respeC'tlvamente. os cargos de AgOSto conentc C<J d "J ,. 
D1.scusslo nDlca. 4o ,Parecer,.,,. '7!:1!'1 ~!!Ao ún1ca do· Parecer n.c 796 Cons~rvndor da .. BibHotece., PaW·te ' nre cu 0 5"' a.J( 

de 1953, da Conussao 41e Rea&çltO, ote ... 1e 1953 .da comissão de Redr1r>rio 'lfe·· "K" e de AU!tillar de Conservador ~an;,rna, ao Redntot• Revisor~ Padrãc 
r.ecencto ftdaOb.O finaL t, enumc'JA l'frt .recAndo rPc!aefto finaJ ao Projeto de Padrão "J". - 1 O , Mauro CUnha Campos de Mo· 
Senado 11.0 ProJeto de Lf!1 ,a nllm:~tr~t 1se.J da CA.mara 1!." 'l53. de 19fi0, f'lUe ra!s e Castro. eru reln.çêo i sua tuna 
408 De:pu{la(lOB n.t. 220, do 195:3, que 1cUstJóe .Obre RP f!OntrthntcO~ do Mon- l!~tu:•erra.-~e e. sess~o âs_ l6 ho- Dr:~nuza, past:Id« ~ 28 de Julho ál-
autor!za q Poda: ll;Aecuuyo a (1!1\'0l'te~ C!v!l 'd~ oqtrp prgvl<Uncta•. •' ra.s e 10 mlnuto«. 1 -.._timo.-' 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO . DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

',PO VIII ~ N.• 161 CAPITAL FEDERAL IQUINT A·FlllltA, ~O Dll AGOSTO DE 1953 

CONGRESSO NACIONAL 
~nTocaçlo de aesslo conjunta para aprec!açlo do "velo" presidencial gra!o llDleo do artigo 2." do Projeto de Lei <n.• 315, de 1950, na Câmara 

O Presidente do Benado .Federal, DOI tOrmOI do artll:o ~O I a.• da dos Deputados, e n.• 85, de 1951, no Senado Federal> aue crl~ o M1n!&o 
QcmatitUição, co.Dvoca u. · duas Casas do Congresso Nac!onal para, em tértQ da Saúde e C!~ outras t~rovldênctas. 
RISAo conjunta • realizar-se no dia. 20 de AgOSto d.o ano em curso, 1\.1 14,30 Senru:!o -Federal~ 28 de Julho de 1953 

Jlara:J, no Palàclo T!radent... coiÍhecerem do veto presldenclal ao parà• JOÃO cut Fn..tto 

)lelacão das Comissões 

.Diretora 

hesl4ente - Marcond .. F!J:lD, 

U Secretárto - Alfredo Nevu. 

SENADO FEDERAL. 
15 - Walter Franco. Presidente. 

Becretã.rlo - Evandra Vlanna, Dl· 3 - Arêa Lello. 

retor de Orçamento. 4 - Hamflton N'o:ii 

I.O Secretârlo - Vespaslano Mar- ReuntOes às quartas e aextas·teu·as, 6 - L-evindo Coelho. 

~ àS 16 horas, Secretdrfo - João Al!redo Ra· 

11.• Secretário - Franclsco Gallotu 

t.• Secret4rlo - Ezeeblas da Rocha. 

;J.• Suplente - costa Pereira. 

1.• Supl<lnte - Prlsco dos Sento•. 

Constituição e Justiça 
vasco de Andrade. 

Auxiliar - Carmen Lúcia de 
Holanda cavalcantl. 

DArio Cardoso - Presidente. 
Reuniões às quartasR!elrrur. àl 16 

Aloyslo de Carvalho - Vtcer-Prest- horas. 

1/ecretarto - Jlll!o Barbose. D!retor de11te. 
Redação ka! da Secretarie. do Senado. Anl8!o Job!m, 

~omissões Permanentell 
Finanças 

1 - Ivo d' AqUll!o - Pres!dentl. 

jJ - Ismar de Gól8 - Vlce•l'TW• 
dent~. 

I - Alberto Pasqual!nl, 

!1- Alvaro Adolfo. 

I - ApolOnlo Sales. 

I - Cario• L!ndenbeJ·e. 

11- César VeriUeirO, 

IJ - Dolnlnio• Velasco. 

O - Durval crua. 

AO - Ferreira do !jouaa •. 

A - Pinto Alelxo. 

a - Plfnlo. ,Pompeu, 
3- Veloso BOtiel. 

H - Vltor!no Freire. 

Attlllo V!vacqua. 

Camllo Mércio. 

Ferreira de Souza. 

Gomes de OUveira 

Joaqn!m Pir ... 

Olavo Oliveira <" J 

Waldem:-.1• Pedrosa~ 

1- ........................... . 

2 - Joaquim Pires - V!ce-Presfden-
ts. 

3 - Veloso Borges (•). 

' - Costa Pereira. 

5 - Aloyslo de Carvalho ( .. ). 

Secret4rfo - GlOria Fernandes 
Quinte la. 

(••) SubsUtuldo pelo Sen~dor Carloa Au.:z:ntar - Nathercia SA Leitão 

Saboya.. Reunlxes àl quartas-:1'elras, ls 15 

Secretdrlo - Lulz Carlos !Veira horu. 

do Fonseca. 1•1 Substituldo pelo Sr. Novals 
Auxiliar - Marfila Pinto Aman· Filho. 

do. 1••1 BubiJ!ltuldo pelo Sr. Mathlas 
Olymplo, • 

Reunl~es AI qulntal·fell'l.o, AI 9,10 
hora~. 

f:aucaoil.o e Cultura 

Relações Exteriores 
Mello V!anna - PTe<ltJente. 

Hamntcn NoiUeirA - Vlac-Pr.,l-

1 - Pll.'llo Gulmarles - Pr.,ldente dent& 

~ - c!cero do vuooncelos - Vlce• Bernordea l"llho. 

Dja.ir Brinde!ro. 

Georglno A vellno, 

Novaes Filho. 

Secretdrlo - Lauro Portella. 

Auxtltar - Eurico Jacy Auler, 

Saude Públic.a 
Levindo Coellio - Prealá.:n!,:.. 

Alfredo Slmch - V!ce-l'res!denU. 

Ferreira de Souza. 

Prisco Santos. 

Vlvaldo Lim.a.. 

Durval cruz. 
Secrctt:rlo - Am·ea de aarroJ 

Rê&'o. 

Reuniões à! aulntas-!elras. às lt 
horu. 

Transportes, Comunicaçõei 
e Obras Públicas 

Euclydes VIeira - Pretl..~4,.,.,-:'_,. 

ODO!re Gomes - Vfce .. Prestden.tl. 
Al.encastro Quimarãet 
othon Mãder. 
Antonio Ba,rma. 

Secretário - Francisco .5oarell 
Arruda. 

Reuniões AI quartas-!e!ras, 111 :1f 
horu. 

Serviço Público Civb 
Prlseo doa Santoa - Pres!denu~ 
Luis Tlnoco - Vlce-Pre31ilont•~· 
Vlvaldo Llms, 
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Mozart ta"'t), 
Costa Pereira. 

S6C'etarto - Franklin Palmeira 
Beunlõ.., às quartas-feiras, AI lt 

hOras. 

Economia 
Ferclra Pinto - 1' ~<:tdente.. 

LanduJpho Alves - Vtce-Preri4entr 

Sê. l'lnoco. 

:Ass!B Ohatcaubrland. 
J1llio Leite 

j.-- ···.-tl'!s Vle!ra. 

Pllnio Pompeu. 

BecreUrto - A.roido Moreira. 

lfteunlOes, às qulntas·felra:s, 

Segurança Nacional 

.P1nto Aleixo - Prestdente. 
Onofre Ot1mes - Vtce-.Pre~td.ente. 

Ismar de aoes. 
ldagalhâes Barata. 
S1J v to Curvo. 

Walter Franco. 

Robett' Glasser - SUbsUtuldo P"' 
Senador CsrJM Lfndembt!l'&', 

Secreftirto - Ary Kerncr Vcigr 
(1e castro. 

.e.euntões As &eiU!l:~cs-felr"" 

LegislaçãL Social 
4 - Carlos G.ornes de Oliveira 

Presiaente. 

2 - Luiz Tinoco 

I - ouwn Mãder, 

4 - Ruy Carneiro, 

Vtce-Prerld, 'e 

I - Clcero ae Vasconc~;os. 

I - Hamilton -:Nogueira. 

'f- Ker"""'" 1.,o CavnlcanLL 

Set"'tPtdrto - Pedro de Carvalho 

:MUller, 
A.v.xtlta.r - CarmMl L 'O. ela de -: )· 

landa Cavalcanti. 
Reupiôes as segundas-fel::-as, ê.s 1~ 

Comissões Especiais 

J;:special para emitir parecer 
s5bre o Projeto de Reforma 
Corstitucional n.0 2, de 1949 

AJov!':!o de ,...nrvalh.o - Prutde::.te. 
Dál'lo Cardoso. 
Francisco Gallott.l 
Antsio Jobim. 
Camilo Mt>rclo. 
Carlo! 1' '"~ 

Antfmlo B:n·ma 
Bcrnnrdes Filho. 
.Marcondf'!t F"llhó 
O!avo Oll,·cira. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

DIR.TOR .... AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH .... 00 eiiE"VIÇO Oa ~JCAç8•e OHafl"k DA 8aÇJ;O Da lllaDAÇIO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl. 
Impresso nas Ofictnas dO Oepa1~amento de lrnprons.a Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. I 

ASSIIIATURAS 

FUNCIOIURIOS .I.EPARTIÇOES E PARTICUU.B.ESI 
Capital e Interior Capital e lnteriol' 

smestre •••••• •••••••• Cr$ &0,00 1emestre ......... __. ••• 
·.no ••• ••• •••••••• ••••• Cri 16.00 .\no •• ••••••• •• •••••• •• 

Exterior Exterior 

CJ1 89,00 
CI1 76,00 

no ................... CI1 l36,00 Ano ............ ••••••• CI1 t08,00 

As assinaturas dos órgiol oficiais começam e terminam em qual­
quer dia do exercicio em que forem reg-istradas. 

O registro de assinaturas 6 feito a Yist.a do comprovante 4o 
recebimento. 

Os checxnes e vales postais deverio ser emitidos em favor do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Racional. 

Os suplementos ãs ediçôes dos ôrg§os oficiais 1erlo fornecidos 
acs assinantes sàmente mediante solicitaçlo. 

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,tO e. por 
exercicio decorrido, cchr:-r-se-lo mais Cr$ 0,50. ------
João Vl!lasbOa.e.. 

I 
A u ril:ar ;.... Carmen Ltlcia a e 

Secrettmo - Aurea. de Barros Bo!anuda C~n•a!canU. 
Rêgo. Reuniões As sextas-feiras, As 16 ho· 

ras. 

I - Eergtnalt1o cavc;.t .. ~ - ~ 

tor Geral. 

' - Vlvaldo Lima. 

O - Novaes Filho. 

Becretarto - N!non Borges SeaL 

Secretário - J. A.. Ravasoo .. 

Comissão Especial para emiti~ 

parecer sôbre o Projeto ~ 
Reforma Constitucional n(i. 

mero 1. de 1953 

14ello Vianna - Presfaen-t-a. 

Joaquim .Pires - Vtce-t't·oLtSldmtt., 

Att111o Vivacqua - Relator. 

D<'l.rio Cardoso. 

Aolysio de canalhrJ:. 

Anlslo Job1m. 

Camilo Merc1o 

Lu1z Tinoco. 

Watdemar l;'edrosa.. 

Carlos Saboya. 

Gomes a e O li veirl 
Ferreira de Souza. 
Mozart Lago. 
.BrumJton Nogueira. 

Alencastro Ou.imarã~. 

secretárto - Lulz Carlos Vieira da 
Fonseca. 

Atas das ComissõeS~ 
Comissão Diretora Especial de Investigação sôbre 

as condições materiais das 
instalações da Justiça do Dos­
trito Federais e órgãos rela­
cionados 

Especial de Revisão elo Código 17.• REUNIAO- REAL1ZADA EM 13 
DE AGOSTO DE 1953 

Mello Vianna - Presidente. 

:\lencastro .Guimarães - Relator. 
AtW1o V1Vacqua. 

camuo Merc1o. 
João VUJasMa!!. 

Sf!cretarto - IQ.n Palmefra. 
Au..r1liar - Elza G Schroeder. 

Pa:lar.· .. mtar de Inquérito sôbre 
o cimento 

!\'anc!sco Gallott1 - ~d!1zt~ 

.Mmrr--t La.go - Vtce-.Prertaente. 

.rono Leite. 
LandUlpho A.lves. 

Mãrto Motta. 

Secretâno - Laura PortellL 

::special de Reforma do Cõcllgo 
de Processo Civil 

Comercial 

1 - Alexandre .Ma.rcont1es Filho -
Presidente 

2- ........................... . 

3 - Pererra de Souza. - Betator. 
' - Attll1o VlvarQua. 
6 -Vwtormo Freire 

Secretáno - 4oA.o AJ!redo .aa .. 
YaSCo de Andrade. 

Espec'al para Estudo da con­
cessão dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

Mozart La!:O - Prerident• • 

Alvlll'O Molho - ~l<fenta 

JoAo VWasbOas. 

Gomes 4e OUvetra. 
Attllio Vl vacqua. 
DomingOI VeJascO, 

Victortno .Freire. 

1 - João Vlllast>Oas - Pnft~~nte. I 

1 - AttHio Vlvacqua - V•ce-PreSt-~ Especial de Inquérito sôbre 
dente. 

3 - Dario Cardoso - Relator. 
09 Jogos de Azar ' 

SecretáJrW _ .Jose da -.Silva ..:Js. 1 - Ismar de Góes - Presidente. J 
tloa. 2 - :~~[e~ elos Santos - Vice-Prcs!-

Sob & presidência do Sr. Senador 
MarC-..JI~es Filho, pres.;ntes os 8enho• 
res senadores Vespastano Martins. 
2.• secretário; .Francisco GallottJ.. 3.• 
Secretário; Ezechias da Rocha, ol.• 
Secrrt9.no e cc~a Pereira, 1.• SU­
plente, reuniu-se a Comissão Dire­
tora. 

lJda e aprovada a ata. da reunião 
de 31 de julho do corrente ano, o Se• 
nhor Presidente procedeu à. leitura 

~iss~.~~ef~e~:ns~~~ç~e:e~~Jl;a, ~ 
resposta à consulta qu~ & Comissão 
Diretora lhe dirigira sObre interpre­
tação do art. 212 do RCifmento, 
cujos têrmos sAo os seguintes: 

14 Senhor Presidente: 
'renho a honra de encam.tnhar 

a Vossa Excelência o incluso pa• 

~~~~~~~i~~~:f~ ~u~! 
sulta formulada quanto a posst­
b1lfdade, por parte dos Senado· 

!~fúç~~ ~~cn~~atf~~e~~ g:n:: 
d.o Diretora íArt. 212 do Reii­
mento Interno) • 

Prevaleço·me da oportunidade 
para reaf1rmar a Vossa Excelên­
cia as expresst~rs de mfnha ele· 
vada esttma e constderaçAo. -
Dario Corr'Loso, PrP!':ld~"nte d"t CO­
missão de Constltulç!\o e Justl· 
ça. 

Consulta da Com!ssl!o Df .. 
~effll .1 s6lonp a 1JMsfhilidrrde da 
emenda a Pr()jetns de R,.solrt~ 
çdo de com neUnr.fn -nrlJJattva 
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da me.,... Comfullo tarl. 212 
do Reg,mento lnterno1 a 

Relator; Sr. ~.W ú CIJnla. 

lh~ Comissão Diretora do sena­
do, por seu Uustre Presidente, en­
dereça a esta Comissão de Cons­
titUição e J ustlça consulta rela· 
danada com a lnterpreta~A.o e 
aplicação do al't, -212 do atual 
:Regimento Interno. 

Ai se dispõe que "as modinca­
çOes no quadro do pessoal da Se­
cretaria ou da Portaria. lnclUS!­
ve alterações nos respectivos ven­
cimentos ou concessâo. de vanta­
gens especiais, devem provir a em­
pre de proposta da. Comlss4o Dl­
retora". 

no~:~;~~~n~aS~a0 d'~~c~i0o ~: 
retora e iniciativa de quaisq,uer 

~oj;;o~ua~o r~~~~~~io~\~e~~ 
Senado, retirando-se, conseqüen­
temente. dos Senhores. SeD.Miore~ 
a possibiltdade de apresentação 
individual de qualquer projeta dt" 
resolução em tal sentido.. - o 

~~~ :st~o~er~~o-~~t~~!· :n~: 
8Ulta com Isso ellminado e direl· 

~c;e e~U:~~'!:r asep~~1~os d~ 0~~i 
natureza, uma vez que no parti~ 
cular nenhuma restrição _ ftcou 
estabe1eeida., de modo expresso. 
no Regimento Interno. 

DistingUindo entre o exercicio 
do direito de iniciativa e o exer· 
cicio do direito de emenda, aqué­
le, como se vê, privativo da Co­
missão Dlretora; o Qpontando a 
conveniência de se definir perfei­
tamente até onde vai um, na es­
;pecie, e onde começa o outro. 
estende a Com-1-sdo Dtretora a 
presente consulta, buscando, ain­
da. e nosso DUecer sôbre se o 
poder de emenda,. assim reconhe­
cia.. em principio a.o Senador 
atribui-lhe a !acuidade de subs· 
tituir o proieto, ou de acrescê-lo. 
em parte.. 01 por outro texto. d.e 
oblet!vo dlametra.J.mente oposto'' 

Ao egrégio órg~ con.sulent.e 
afigura-se desarra.zoa.da a lnter· 
pretac.ão que a tal des!êcho COD.· 
duzisse.. porquanto, ao seu vê.r. a 
emenda, admitida a qualquer se-

:g~bul;ã~â ~=~ia= 
o ob.fetlvo principal do pro1eto~· 
sob pena de atingir~ "por Via 
indireta, ao ~ue o Ree:tment.o 

~~ ~"h~mr:iousi~~et~a.hlicia.-
Torna-se ainda mais explfclta a 

consulta quando exemplifica as 
dúvidas, a saber: .. a projetas que 
tenham por objetlvo a redução 
do quadro, ou, mais tipicamente, 
a supressão de cargos, é adm.i&· 
aivel a apresentaçlo- d! emenda 
no sentido de criar .cara:os,. ou 
aumentar-lhes o núm.exo'2" 

O art. 212 do atual Re:aimen· 
to. slgnl!Ica.. evidentemente, uma 
regra d'e exclusividade da lnfcla­
tiva da Comissão Diretora para 

~rr~ a~a~~~~aF~~:g.e~a~ 
ou da Portaria do. Senado,. mes~ 
mo quando se trate de alterar 
padrões de vencimentos ou de 
conceder vantagens especiais.. O 

· cllreito de tnfciativa. no caso. não 
se restrtnge, poi.s~ à hipótese de 
criar ou e-xttng:uir cargos.. de li­
mitar ou amoliar atrtbulções e 
providências. equivalentes. Abran­
ge. tnaofismàvelmeote. qualquer 
mod!f!caçll:o no que existe. O pre­
ceito regimental é novo~ desde 
que n!io o continha a lei inter­
na anterior. E o Regulamento 
então vigente determinava qu_e 
nenhuma mndtncação dos servi~ 
ços da. Se-cretaria. ou das condi· 
eaes do seu pessoal, p.o;df'rla ser 
.mbrnE'!Uda à delibera~~o do Se· 
nndo ou ao estudo de suas Co· 
xnt~~es. sem vr.fvto ps.rPcer da 
Comissão Dfretora (art. 25.0\ • 
Sempre se compreendeu, dcstar· 

te, combtnadot o .Regimento e o 
Re&:ulament.o, que ao Senador 
era Uvre a apresentaçào de qual­
quer propoSição objetivando alte­
rar o quadro dos serviços bUTO· 
cráttcos do S_enado. apenas não 
ae dispensando. antes da dellbe~ 
ração cole ti v a, o parecer da Oo-· 
missão Dil'etora. 

r certo. também, que o Regi­
mento Interno anterior, ao enu· 
merar as atrtbuiçõe:s da Cornta­
aê.o Diretora. especificava a de 
"propor ao Senado, em Projeto 
de Resolução",_ na forma pres­
crlta pela constituição e pelo 
mesmo Regimento~ •· a supressa.o 
ou cría.ção de serviços e de car· 
gos no quadro da sua Secretana, 
bem como a fixação dos vencl· 
mentes do reSpectlvo pessoal' 
(art. 66, letra d) e a de dar pa­
recer, co."l.Siderado lnd.ispensàve1, 
BÕbre as preposiçOes que disse­
sem respeito aos servidores e ao 
pessoal da Secretaria lmesmo 
artigo, letra ~ tn tine} ~ Come 
ni.O se dissesse que aquela com· 
petêncta era privativa. dela fize+ 
ram uso. concorrentemente, a Co­
missâ.a Dire_tora e os Senadores. 
Nisso não consente o atual Re 
gimento Interno. com o- seu Invo· 
cado artigo 212. E se êsse artigo 
nenhuma restrição ou exceçãc 
contém q,uanto aos trâmites d~ 

proposição de tmciatlva da Co· 
missão Diretora. ~ claro que essa 
tramitação será a normal, na for­
ma. das disposições regiment~is) 
reguladoras do assunto, admitm· 
do-se. poie, a mter-rerência lndl~ 
vldual do Senador, por via de 
emenda. Esse ponto ttcou sufici­
entemente esclarecido no momen~ 
to dos debates de plenàrio em 
tOrno do a.rt 212. cuJa supresslh; 
se pretendeu. por emenda apre· 
sentada e cttlmen_te defendida 
pelo Senador João Villasboas 
Sustentando o parecer da Comis­
são Especial de Reforma do Re· 
gimento Interno, e corroborando 
aparte em que o Senador Alfre­
do Neves declarava que o Senad0 
colabora na iniciativa, emendan· 
do <isto é, a tnic.iativa de propo· 
s!ção SObre serviços. da Secreta~ 
ria e do Pessoal do Senado). ti­
vemos. então, ocasJ§.o de frisar: 
••Petas. dis.p_asitlvoa que lf. o ple~ 
nário conhece da matéria: exa­
tnina, aprecla, emenda,_ corrige, 
Não há, portanto, nenhuma eli· 
minac;ão de prerrogativas.. •• F 
mais adiante indag_avamos: (•Es­
tará algum Senador fmoedido df 
propOr emenda que_ c_onsiderE' 
necessária''? Sôbre o particular 
- conclulamos - nã.o hã men­
çAo no pro1eto do Regimento, de 
modo que cada Senador reassu· 
ma, com a proposta da Comls· 
são Diretora, a plena faculdade 
de apresentar as emendas que 
queira, de fazer as correções que 
entenda. 

:rt:;to pOsto, cabe responder à 
outra parte da consulta da co­
missã.o Diretora, isto é, a da 
maior ou menor extens~o dêsse 
poder de emendar~ E' óbvio que 
as suas limitações sA.o, simples­
mente, as que o Regimento c;:.n 
sagre. E o que, a propósito, es­
tabelece o Re~imento <art. 113., 
1 3.0

) é que "nã.o ser§.o admiti­
das emendas que Mo tenham re · 
lação com as mat~rias da p.repa .. 
sição", nem "subemenda conten· 
do matéria ~tranha à- das emen· 
das a que forem apresentadas". 
A segunda parte do preceito· se­
ria, até, dispensãvel, para men­
ção expressl'l no Reglment.o, tãn 
certo qtl'"' a subt>menda à inter­
venção na emenda, como esta t 
na orooosição veral, e se a emen· 
da deve ter relaq~o com ft!l ffi!l.· 
térin!'l da oreTJnsl~ã'J, a subemen· 
da, Un:tcamente, nfio pode eonte' 
matPria cstranh:t à da cme~11a :<1 

que foi anrPs~ntada. A primein 
parte da di"iposição regimental 

existiu no Regimento anterior 
(19481, como no de 1935-, eonsubs~ 
tanciada. respectivamente. nos 
artigo& 116, 1 3.• e 157. O Reg!· 
menta Interno de 1903, em seu 
artigo 146, era maia rigoroso, 
talvez. no exigir que a emenda 
tivesse "imediata relação'" com a 
matéria da propostçàOa 

Mas relação, simplesmente, ou 
imediata relação a a.tual norma 
regimental não envolve, em su­
ma, gradações ou cond.ições. para 
o exercicio do direito de emen­
dar. desde que satJ.sfeita a. prcli· 
núna.r da pertinência com a. ma­
téria geral. E se é o mesmo Re­
gimento que classifica a emen­
das em supresSivas, subs~itutivas, 
ad~::vas ou modificativ~ cartigo 
113. caput), não explicando em 
que dircção, favorãvcl .ou oposta, 
devam ser as adições ou as mo· 
diflcações, lícito não é ao intêr­
pre nxar re6ras tais para o exer­
cicto do direito regimental da 
emenda. Qualquer sugestão nesst 
sentido seria interessante.. para 
estudo ou futura incorporação a~ 
normas positivas,. mas transbor· 
daria~ se executável de Logo, do 
campo regimental, que~ c_omo vi­
mos, nessas duas disposições se 
resume~ no particular da facul­
dade, reconhecida. a quaiq_ue1 
Senador~ de emendar as proposi· 
ções em curso. sem distinção de 
sua natureza ou de sua ortgem. 

E' nosso parecer, com fun_da­
mento_ nos art. 212 e U3, com o 
seu parágrafo 3.". 

Sala Ruy Barbosa. em 6 de 
agOsto de 1953. - Daria Cardo­
so, Presidente. - A!og.sio àe 
Carvalho Filho. Relator. -- Joa· 
quim Pires, vencido com. restri· 
ções. - -I.ttiz- Tinoco~ - Ferreira 
de Souza. - Ct:LT1.os Saboya. -
Anisio Jobim··~ 

Secretário da Comissão Dlretora. l&­
vret a presente ata que rot una.ru.w.e.. 
mente aprovada. 

Comissão de Fináhças 
~.• REUNIAO, EM 6 DE AGOSTQ 

DE 1953 

<s.a Extraordinária) 

As 1 'l horas e 45 minutos. sob a 
Pl'esidência do Sr. Ivo d' Aquino, pre.• 
sentes os Srs. tsmar de Góis. Alberto 
Pasquaiin!, Alvaro Adolfo, ApolômG­
Sales, Durval cruz, Plinto Pomol"'tJ.. 
Vitorino .f'relrc e Walter Ft'anco, reu­
ne~se a. Conússão de Finanças. Dei• 
x:am de comnarecer, eom C'\USa ius­
tificada. os Srs. Carlos Lin.denberg. 
cesar Vec-q;ueiro, Dmnin~os Velasc~ 
Ferreira de SOuza. ?i!n.to A.1elxo e­
Veloso Borges. 

w:' aprovada. sem a.Iiel·ação, a ata 
da reunião anterior. 

Expediente: 

- Offcio da Câmara dos. DePU• 
tactos, prestando as in!ormaç~e! SO• 
licitadas acêrca do Projeto de Oecre• 
to Legislativo n,0 85 de 1.952. qua 
mantém a decisão do Tribunal d.e 
Contas QUe ordenou o registro, sa.l)_ 

~â~~~a·d~0cr~dl;Jõt.~~8~~Jo a~aau~E:: 
administrativo Maria de Lou,.des 
Bess.a, para ocorrer ao p:1g:1mt>nto do 
S"'"'Vi~ de limpeza do edtfíclo-sede i.Cl 
Ministério da Educação e Saúde. do 
~terna to e Internato do co.téglo .te .. 
dro II, da Bibloteca Nacional t. do 
Senri<:o Nactonal do Teat1·o. 

O Sr. Presidente deterrnln!l a jUU• 
tada. do referido o!iclo ao projeto em 
ap.rêço. 

Distríbuf.ção: 

Em s,e_gulda~ o_ Sr. Presidente deu ~ ao Sr. Alberto PasQuallni, o 
a palavra ao Sr. Senador Vesnas1a Projeto cte Lei da Cii:mara n.0 200 de: 
no Martms. que passou a relatar os 1953, 9ue autr:riz:t o Poder Exef:uttvo 
processos que lhe foram dlstrtbuidos. a a~nr ao Mmt~terio do Trabalho, o 

crédito. especlal de Cr$ J. 730 . oro ,o o 
~ acõrclo com. os pareceres ~e S. ...'1.-ra pagamento de despes::~.s com _a 

Ex , foram defet'ldos os. re9uenmen- manutew;ão da Hospedada de cortn ... 
tos de I_s..'t_ac .Brown, Secretario Osra.l to e dos postos de pouso e recupera-
~:n~ed~e~~iç~~~:staran~g~~f~= ~ ção em PU·apora e Monte Azul: 
tura do Distrito Federal, no periodo - ac. Sr. A.p.olônio. Sales, o Projeto 
de 27 de íavereiro a 13 de novembJ.·o de Le1 da Câmara. n..0 '202 àe '953.. 
de 19.26 e de Paulo Nunes Auç;ustu~ que. autoriza o Poaer Execut..!vo a 
de Fi~ueiredo, Rtdator ReYis.ol·· pa- a. b!lr ao Ministerio da Ag1·icult·ur. o, <> 
drão "O" &ô-b.re conta$!em d~ tempo c~edlto e"ipeclaJ d?. C.r3 40.0CO.I..'OC,C() 
de serviço prestado como Redatox oara atender it.S. deso~~sas de r•mm­
Auxiliar da. "A Manhã''. órgão in- cb.menta de uma rêde nacional de 
coroorado ao. Patrimõnto da União Ol'lt"dourcs Industriais naa zonas 
no período comoreendido entre L" de p.roduton,s, cl;J: acõrdo com o estabe .. 
fevereiro de Hl47 a 1.0 de agõ.;1.to «~ lrcldo na Lei n_ 1 1. 168 de 2 de ag(ls-
1950. bem como pagamento da di· to de 195.0; o ProJeto de T..el da Cã ... 
ferença de gratiflc::u;ão adicion..'\1. mara n." 2CS de 1953", que autm;l.za a 

Poder Exc.çuti\io a abrtr ao. Ministe· 
rlo d:l Ag_rtcultura, o erMita espE'Cial 
de Cr$ 1. oco, oco.ca para at~nder às 
despesas com a realização da Ill 
Festa Nadon:ü do Trigo; 

Acomoa.nhando parC'cer do. Sr. Se~ 
nador Francisco Gallottl. a Conlis· 
são deferiu o requerimento de Vi­
cente Cm:ta, Auxiliar de Portaria, 
padrão "K•', sõ.hre 60 dias oam tra­
tamentll de saúde, a oartir d~ 1.0 de 
Julho do corrente ano. - ao Sr. Durval Cruz, o Projeto 

de Lei da Câml:lra n_-J 1S9 de 1953, (lUa 
Quanto ao requerimento . em que autoriza o Pode1· Executivo a abrir ao 

Lys Henr!ques Fernandes, Oficial Le· Mini:sterio da ft'nenda. o credita es­
~islativo, classe "J", solicita seia ?t'Cinl de Cr$ t51.366,3!:' n:o~.ra pn a­
cnnsirlerado como d~ Ifcença i}ara menta de gratifit."lcão devida. ,. A.SSIH.i 
t.ratamf'nt:J de sallde, o per\nda em Marn·::ri Abdnur, tr..êdlco classe L. do 
nue faltou, de 27 d0 rtl.>ril a 9 de m.ai0 0uadrn Permanente do :\-t:ni~tt~l'ir da. 
do corrPnte- ano. ct:>li"·prou a Comis.- Fa?Pnd1: o Proi~to de t.ei da. C'âl!.ara 
são., de C8nformld,1e crun o pr.ri:'C:.'!7' 1!,Q 205 de W53, que 1;\Utortzu o Poder 
di) Sr. Senador F'i'ancisco Oa!lotti ,. P 1 '1hl'Jr ao Mín·-··trlu rl:l. 
dt!fctiwlo em face d.l hudo do Ser F':l"'~ .... r!.'l, o ~rrdifJ esoA~i1.1l üe . ~­
t•tça de Bbrrtf'tr!::t l\TPdica, mas que rr~ 48R. f'fi 1 :·tn ps.ra !l'l!:J.J~:nto cl.'tl 
:\ \'l~ta das ln.fnrmacões do Sr. Dire d':>-":""'.'! eff't!vld;as ~la D<>l<"":'!.d,o 
tor tia r:l-.'''""r::>~'"':ot. no :r;.,.t-tido de ou- ~"·"'"'·t'E2""·l"Lti•.·a do ·D''<tl-llt til 'i:'Tl R,•u ... 
o funcio:t,<'+t1-n f'!tl r''tlJ<:'l "-i .. ...,_on::~ ... " n!i~n- da!' P::utts 00nír~tant(l! - à~ 
rlPsnrr"õ) fll-<:0111j.o OP1 ~s run7i'l"'~ Q11 ~" l"""rtln <:à~J:·~ Tc~.r!Ias A.:l'.laneir:u e 
l"XI?rce", o!'! '~"'11S !'!', ... "'"-~"~,...."' '"I tpntn,...lSJm•~rc:o; 

~~n~i;:"' ns.ra c::; de·?!d.~s !lns rt:gllh ~ -·· M sr. Plínio PomP"u. o ProjP.'o 
· , · · • t ~~ I.ei rh C'ilr,l'll"' ?ta ~·:'!-~. de :.953. 

NaUa ma!s h-LVi!ndo a tratllr. o ~e-1 ra.. f'fnJ~rti.<a o P·)-:i"r P-..,,•utiVfl ~ 
nh:)r Presidente encerrou a 1 <>uniá' t ~ht'ir lHl H;.-.;,.+,., ="J cl.1 F.dn:·•"ão e 
ronvoc.1.nio um-'t I"K~u·•rJ>l~;,t·i•} nar::tl t.l"~''dP. o r'l'Pdttn f'~nrr·i:1l 1"1 . , , , . , ~ 
o C'!n. 1~, r1o Cnr:·<>ntp a,'J !~.·J•1 h01'<-I-S C'r.:; 3f.'n l'"t),t1-0 n~r~ ~t,. ... ·T ... 1\<1 d '!!· 
e cu Julto I3aTbosa, Dset'Jl' O~l'::tl c, ncsas com a naliz:.:·ão .do v c·or~.;re~-
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ao N9r'ional do::; Eeb'!Jeleclmcnbs ~préço a.o sr. PI!n!o Pcanreu, para l Comissão de Redação 
Pat·tit'LtlaJ'f'& de Enslno. redigir o vencido. 

Si':.l"l ail"'.:"R redlsll'ii.JUJdos pelo Sr. ConLlrmando, rclatu. o Sl'. Ah·aro 22.a RE.'UNIAO, EM. 19 DE AGOSTO 
p 1·,.s1ud,tt: ~ 1 o ~r. Plfnio pnmpru: F-.. ctolfu, cvm pareceres favol'á\'eis: DE _1953 

_ o P1:c,., e e Lei da Cdmara nu- O Projdo de Lei da Câmara nú- Aos d..!zrnove dias de agôsto de mil 
~~~ru E~~\;~~ll~t~;· J~der~u~~~rizl~~i(;~~ ~~~~!~l~ê~1c1! Jg~3·er~~;ej;g~o\·~~si~ novecentos e cinquenta e três, às de­

Histól ico ,~ ucogratico Brasileiro, o leiros d.l.. comissão ML5ta FenoviáJ.·J.a ~~~=~o ~~1~~:~;a1~1~e=!e~b s:r:.e~~ 
~~~fl~O R;~l:r ~uoe /~~~i~f~::~~a~~ ~d~~a- ~~a~~~~g~~g~;~iag~~l·ag~;~erâ~io;serviço ~:~citic~~P~~;id~~re~d~ g~~~o PJ; 
ção c Saú::l.e, O cré:dito_ csp~clal d~ o Pl'OF-·lo d<' Lei da Câmara nú- Red"J..ção. achando-se presentes os 
Cr$ 5 000 _ 000,('0 1)8.1'<1. ::-uixili::l' a rvns· lllE'l'·J 206 de 1953. aue autoriza o Po- Srs. Senadores costa Pereira, Mathias 
tl'll(,'f>.o d futura sedr do me.smo Ins- der E:-:::ecun~·o a abrir ao Ministerio Olympio, substituto eventual do Sl.'. 
t~tuto; o Pro.1etu ae L"l da Ct11naro: 1a Viaçflo r Ooras Públ1cas - De· Aloys10 de Carvalho. deixando de 
n". 82 de 1953, que dispõe sôb:re a part,:JJ\~·~)t<J lias Correios e Telégrafos .~omparccer, por motivo justificado, o 
l'(>aln·R~fto c!os exames cte s:.üiciêncm - o ct'édito espech1.l de Cr$ .. , .. ~r, Sr. Senador Novaes Filho, substituto 
ao c}::erc;cio do magisterío nos curso~ -~52 OOO,(JU ])Ul'fl (l~orrcr ao pllgameu P.ventual do Sr. senador Velloso BOl·­
secundá1'ic:«: o PrOJeto ae U't da Cà" to Ce gratitJC'<lt;ão aos funcionários ges. 

;zoa~·:r n~H~lL~lltJ~; :~~~~'lbt·~urá~'lwifi~f:te~ ;,~s c·~~~~lr~a~lo!,0~~~;~L:~o;'e!r>~~fl~~~- E' lir:i~ e r,provada, sem altel'ações, 
rio oa Edtit"LC:RO e Ss.ú.de, o crédito lado j"('{l!'r;ll. a ata da reuniãl) anterior, 
esp~c:.:d de C'l'S 11. 600/JO p::tra p.:J.~:l· Os na:·e~~el·cs si:. o aprovacios _ilC!a A Comissão aprova a tedação para 

lf:J~.~~~ d~ .. '.~!.~~-t>J~~a ~im~1d;~nf~~~L~d~ ~~on:ls-~o. 2.~D~is~~~s~a~!ss~~~i~. P:~e~;~j~~ 
profe;;.sot· catedrático da .F'aculdadc D~ tüS~t· CU\ p~Javra ofereer o Sr. to de Let do Senado n. 15, de 1953, 
de Odont()Jo~ôa da Universidade do oitrvfl.j Crm· pRrC'C'f"re-s- cor.t.rãrfos: rue n~arlda comouror, como tempo de 
B~·a~il: o Pro}eio de l,n da CâJ .ro Ao Pmwto clr Lei d~ Câmara nú~ -::ervlço público da União, o tempo de 
n.'' 160 de 19:"3, que autoriza o POdt'' •nero 328. de J9a2, rme J'etlfi('f'l. o Or~ <>f'rviço do.!l extranumeràrio~ da Estra­
F:'xN"'JJti\o u abru· ao ~.nnistétio da ~am("1h1 Get':ll ela R.f'pl)i~I!c·n nR!'~ o ::!:~. de FelTo Dona Tereza Cristina; 
.Educação c Saúde, o CtdJtU .eí:.;.H~c1a~ ~xerc:iC'l.o dP 1952 1 r ·Pi 11. 1 .487 de 6 A a Projeto de LeJ do Senado n. 51. 
de Cr$ 27.890,00 p~ra atender ao ;.lU· de deZ('U<bJ'O de Hl5l; de 1S51, que disnôE' sôbre o pagamen-
fesmÍ~f~g:r~~t.~~nâ~ál~g:m~~r~"Fr~~~~~- Ao Pl'ülrto de Ler da C~mara nú- to do salárlo-familia. 
nadaras: 0 Pm7e.to de r.ei da Câmara :ncro 334 dP, 1952 nue nutoriz.a o Fo- As dezesseis horas e vinte minutos, 
n.o 1613 à e 1253, que autoriza 0 Poder õcr "E:rJô'r•J•t.iH" n. abrtr ao MinJst.Prin norq'lP nada mnis- tem que tratar, a 
Executivo __ n abrir ao Mmistél'io da ela Fnzi•n·.l1. o Ct'fdito suolemental.· de f'lomfssão enccrr~ os seus trabalhos; 
Educação c Saúde, o crédito espccmJ Cr$ 606 fl50 OflO.Oi.1 cm 1·efôn.'o de ver- "! eu. Gl611a F€rn:mdina Quintela, 
de Cr$ 677.892,80 para p~?;ament11 de ':l::ts do A~1cxo 11. 19 do Orçamento de Redat.N' d~ Anais e Docum~ntos Par­
@1'atific3.çâo de magistério; o Proejto 1952. \amentares, Secretârto, lavrei a pre­
d~ Lei da Câmara nY 172 de 1953 Al"1bos oR pttl'<1é8rrs s:l.o aprovcdos o;ente ata que, uma vez aprovada, Sel'á. 
que autol'iza o Poder E:;.ecutlvo a pela Comlssão. '1Sslnada pelo Sr Presidente. 
abrir ao .Minist?rio da Educ:.lç>ã.o c: 
Saúde, o cré~to espcc;:>1 d~" ... , • , .• 
Cr$ 1eo.cco,oo para atender às c.' .. 
pesas com a realização do l.c Con­
gi:esso de Históri!l no Pa1·~; o Projeto 
de Lei da Câmara n.O 179 de 1953. 
que autoriza o Poder ExecuUvo a 
abrir ao Mini.stério da Educacão e 
R . .ide, o crédito especial de •.•..••. 
Cr$ 5.000.0<JO,QO para pa:;amento d:t.S 
subvenções devidas, respi!ctivamente, 
ao Instituto Eletl·otécnico de ILajubá, 
:Minas Gerais, e à Faculdade de Fi· 
losona, Ciências e Letms, do Instl· 
tuto "Sede Sapicntiae", de São 

~.~ui~i ~e PI~/:.t~u~e a~f~rg~ ;a:Oâ~ 
Executivo a abrir ao Min1sté1'1o da 
Educação e saU:de, o crédito especial 
de Cr$ 523.51{),50 para. pagamento de 
gratificaç~o de nmgistério; a Pro1eto 
d:: Let d_a Célmara n,0 186 de 1953, 
.que autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Ministério da Educação e 
Sa!lde, o crédito especial de •.••...• 
Cr$ 494.57:>,90 . pam pagamento de 
gra.tificac;ão do magistério. 

Dando 1niclo ao estudo da matéria 
Constante de pauta o Sr. Presidente 
concede a. palavra ao sr, Alberto 
Pasq.ualini que oferece parecer !avo­
l'é.vel à emenda apresentada em ple­
nário ao Projeto de Lei do Senaao 

~ê:Si9 S:~aÍ9~~ ~~!t%;cl~~~o~is inJ:; 
obras Cio escl'itor Machado de Assl.s 
e providencia sôb1·e a sua desapro· 
prtação e Eôb1·e uma nova eJição das 
mesmas. 

A s-C'!!.Ulr, emite o Sl'. Plínio Pompeu 
rJarf>cer favou\\:el cnm t:J'!1Cnda de re­
.jaçál.) an Pm.ieto de LeJ da Câmara 
n, 379 rie 1952. ane autoriza o Poder 
'EJxe~utiv·} a mandH coligir e Nlitar 
~m volume. todo~ ns tmb~Ihos do Dr. 
'<.::nitécic à'l SUr.ra f'êssoa. e dâ. outras 
pfovidfnC'Jna. 

A Comissão ap!'n;>:t o parcc.cr. 
Ainda o Sr. PUnia Pompeu lê pa­

recer fat·oráveJ tanto ao Pro.iE>to de 
Lei d'l. CimAra n. 109 dP 1953, que 
·1ispõe !-6lJre o apro·:eH.amento dos au­
'<iliares de eras!no c p~ssoal burocrá~ 
ttco do~ Institut.o~ fcdet·aUzados de 
~nslnõ Superfor qlumto à C'Lnenda ao 
mesmo n>:>rPsent:ld::'! na Comissão df' 
'Jonst.it.uidio C' .Tll5~iça. AltPra a re­
rerida e··nenda o e.rt.. 1. 0 do orofPto 
"tUe fica ns8lm l'edt~fdn· "Ao8 Atrxma­
res de C'>1!'llno e pe-ssoal burMrAti('n 
tdmJt.idos, a qualqi\Pl' t.emno, f'm r~,.­
":()S e funções dos inst.itut:os fetiPr::tll­
de ensfnC'I suoPrlor mi auf' nele1: nrPF­
r.em Sf"r.viçor:: na condicão de int.P!!t'::tTl· 
+es ô.e quadros sunlC'ml"ntn.TI:'!'I P.l"t:=t.­
duais asf:e~mrar~f::e-á tnrflflt.fntam~>ntP 
n a.proveitam("nto em earêter efPtfvn 
~>m carg-o~ orónrlos, a serE'm cti~Hin~ 
nu fá. ~xistentes. eom os yenctmr>ntm: 
~Justados nos padrõe!'l dos 11.,....R:rPF 
~OM'f'snrmciEmtE' no servico civil dfl 
União. tE'ndo-se por base a nome-n­
clatura ndntada na oNan17.a('§.O nd­
minfstrativa e técnica da Universida­
~e do Brasil''. 

107 .• SESSÃO EM 21 
DE AGôSTO DE 1953 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

I. • senador Domingos Velasco. 
2. o Sen...'\dor __ Mozart Laia. 

ATA DA 106." SESSÃO EM 19 
DE AGôSTO DE 1953 

PRESIDtlNCIA DOS SRS •. CAP!!! FI-

LHO, ALFREDO NEVES E VES-

PASIANO MARTINS. 

As 13 horas comparecem os Senha~ 
res Senadores: 

An!slo Joblm. 

Alvaro Ado!pho. 

Arêa Leão. 

Mathlas Oll-mp~, 

onorre Gom:es: 

i'.gôsto de 1953 

Ale!l('~stro GUirnarftcS. 

!Iamilton NogueirA~ 

Mozart Lago. 

Mcllo Viannn, 

Marconde.s Fllh~ 

Euclydes Vieira.. 

Domingos Velasco, 

João Villasboa.s. 

Rooerto Glasser. 

Gomes de Olivcir. 

Alberto Pasquallnl. 

Alfredo Silnch, 

O SR. PRESIDENTE - Acham• 
!'le presentes 30 Srs. Senadores, Ra• 
vendo número legal, está abe1·tu. a 
sessão. Val-se proceder à. leitw-a. da 
ata. 

O SR. 2. 0 SECRETARIO procedi 
à leitura da ata da. sessão anterior, 
que. posta em discu.ssâo, é sem de• 
bate aprovada. 

g2nt~R · 1. 0 SECRETARIO lê o se~ 

EXPEDIENTJ:: 

N. o 162, de 1953 

senhores Membros do Senado E'&; 
dera!: 

De acôrdo com o preceito constJ. .. 
tucional, tenho a honra de submeter 
à. vossa apreciação a nomeação qUil 
desejo fazer do Senhor Edgru- Ban• 
deira Fraga de Castro, Ministro Ple· 
nipotenciário de Primeira classe, parr 
o cargo de Embaixador Extraordlnà­
r1o e Plenipotenciário do Brasll jun• 
to ao Gc. vêrno do Peru. 

Quanto aos méritos do Senhor Ed· 
15ar Bandeira Fraga de Castro, QU( 
me induziram a escolhê-lo para t1 
desempenho dessas elevadas func;ôe14 
constam da lnformação a ser pres• 
tada ao Senado Federa] pelo Mlnfs• 
térlo das Relações Exteriores. 

Rio de Janeiro. em 17 de agõsto d( 
1953. - (a) GETULIO VARG!S 

A' Comissão de Relações Erle• 
riares. 

N. 0 163, de 19!5"1 
senhores Membros do senado Fe• 

dera!: 
De acôrdo com o preCeito consti• 

'.Uctonal, tenhO a. honra de submeter 
à vossa aprectaça.o a nomeaçAo qwr 
deseJo fazer do Senhor Caio de Mella 
Franco, Ministro Plen1potenc1ârio dt 
?rlmeira classe, para o cargo de Em• 
oa1xador ExtraordJnàrto e Plenipoten• 
ctàrto do BrasU junto ao Govêrna 
da França. 

J A comissão a,p1·ova. o parecer. 

o parecer é aproval1o pela. Comis­
s§o. 

Solicita, flnahnente. o Sr. ApolO­
O sr. Alvaro Adol!o que ha\•ia pe~ nio Bales conste ainda uma ve:1: de 

dido vista do Projeto de Let da Cél· nte., que 'deixa dE> ler ô seu voto ao 
mara n.0 67 de 1953, qUe inclUi entre Projeto de Lcl da câmara n. 4 de 
os estabelecimentos subvencionados 1953. que concede !senci\o de direit.ofl 
~la e ufu!uig1ê~ci~ac~ot1?;:s d; .rco~g~ e taxas aduaneiras a mat.erfaig tmnnr­
micas da Pontifjcia Universidade Ca- ~~~~e!':~e~an.c~~~j~:J~s ~Jd~~;;;~~ 

Pllnio Pompeu. 

NovaM Filho. 

DJalr BrL'lde!ro. 

EZechlas da RocHO. 

C!cero de Vasconcelo:s-. 

Quanto ao.s méritos do Senhor Calo 
de Mello Franco, que me induziram 
a. escolhê-lo para o desempenho es• 
sas elevadas tunçües. constam da ln• 
formação a ser prestada ao Senado 
Federal pelo Ministro das Rela.çõet 
G1'xterlores. 

tóllca. do Rio Grande do sul. de:voiVt cflo. lnstaiaç~o e funcionament.o ele 
a proposição, apresentando voto verbal nma nstnn em Belo Horizonte. ERb'l~ 
no qual se pronuncia contrário ao do de Minas Gerai::t eo do aual 'h~vf~ 
substitutlvo do sr. Joaquim Pires, nedido vfsta. em vb·ttTdE> da rms~nr:fA 
.ti.illl. como- à emenda n.o 3 e javordvcl d.:> relator da matéria. sr. Carlos Lfn-
As emendas de ns. 1 e 2. rfl?nberg, que se acha enfêrmo. 
' Elll discussão. manitesta-_se o sr. Da.do 0 adiantado. da hora, o er. 
:Apolôn1o Sales favorável a tôdaa a.s d eu Evandro Mendes Viana Dire­
emendas Inclusive à de· n.o 3 de au~ ~estd'ente- encerra a. reuntfi.o, Íavran­
.torta do Sr. Mozart Lago. tor de orçamento, a presente ata que, 
, Finda a dlscuss!io, 0 Sr. Presideah uma. vez aprovada, será. assi!lada pelo 
1\ellbera a remessa do projeto em Sr. Preslc!ent~._ 

JUlio Lclte 

Pinto Aleixo, 

Lulz Tlnoco. 

Attílio Vivacqua. . 

Sã Tinoco • 

Altrecto .Neve;.·. 

ruo de Janeiro. em 17 de agOsto de 
953. - ta) GETULIO VARGAS 

A' Comissã.o de Relações Exte• 
rlores. 

0/!clos: 
- Do Sr. Mlnfstro da Guerra, en­

caminhando tnformaçOes referentes A 
próxima. visita do Sr. General Ma• 
nuel A. Odrla, Prl?sidente do Peru. 

- Do Presidente da Câmara Mu· 
nicipal de A.rroio Grande, Rio Gt<n..,r'!t 
do Sul, de 23 de iulho de 1953, CO• 
mUJJJcando havel' n.auêle legislativo 



• 

Quinta-feira 20 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAC ~gósto de ~953 227 

tnunlc!pal resolvido sol!dar!zar~se com transfer!nclo, ao Oovêrno da~ Un!llo, 
o apêlo da CAma.ra MUnicipal :.te da Rêde Mineira de Vtaoão; 
Taqu~ no sentido de que seja. atri• - Das seguintes erereiturae:. en~ 
buJda aos munteipios, de acOrdo com caminhando quadros demonstrativos 
as suaa populações, uma quota de da aplicação da quota~pa.rte do tm­
!10% do imp6ato de consumo arreca.. pOsto de renda. recebido no exercício 
dado pela Unlllo. den!952fornél!o Procóplo, no Paranâ 

_ Da Assoc!aç!!o Comercial de MI· <de S0-7-53l; 
nas. do 7 de agOsto de 1953, comu- oe Pl!ar, na Paralba - (de !10 de 
:nJcando bavor a Dlretorla da tnel· junho de 1953l; 
ma ASsoalaçAo aprovado,, em sua reu- - Do Presidente da. Assembléia 
IJ1!11o Bl'm.anal de e do mesmo mês, weai o;latlva do Estado de Minas Ge· 
!fOto de viTal rongratulações com üS rp..i,&, cgm~!cando havez aquele Le­
Em, Sena<lor~~t pela •!•llJII~I\Q llt s!Blat!IO a~.rut~ ll11\1l!f~at'r ' re_y 

apOio e solidariedade à in!clatlv'll. do Senh0r Secretário: 
sr. Senador Melo Viana, no sentido 
da criação, em Montes Claros, de uma Tenho a hom·a de cnvrar n voss!l 
Escola Pro!issional; Exceiência, a fim de que se digne 

- Do Presidente da Câmara Mu- submetê-lo à consider~ão do sena ... 
ulclpal de Fortaleza, - Ceará, de 1 do Federal. o ProJeto de llcl n. 0 u 

de Julho de 1953, transmltlndo apêlc 3 180-A, de 1!)53, da Câmara dos Depu• 
da mesma casa, no sent!do de ser re- ,, tados, que cstlm~- a Receita e fixa 
teitado o pro.1eto que pretende estn- ~ Despesa da Umao, para o e.xercfclo 
belecer a pena de morte no Brasil. ru~gig~~~tode 0 lli~ej~e~~ran·;e~~Var 

Da Cã.mara d:;;D;putados: ~~s~le:tg;t~~f1i~ o! ~~~~0~0~ 
Rio de Janeiro, em 3 de a~o de s!dernçãoc - ~"Y A.lmefãa - 1. o Si•. 

.1ill.a.,, . ...--- - -~- r..r~~Ario~. v 



228 Quinta-feira 20 DIARIO 00 CONORESSO NACIONAL 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.\ 

N.0 227, de 1953 

Estima a ReoeHa e fixa a Despesa da União para o Exercício financeiro de 1954 

ANEXO N.0 3 

~RIBUNAL DE CONTAS 

,(Re•umo por Verbas) 

VERBAS 

f! - Pessoal .................... oT.-. ............... ··········-· 

'. 2 - Mate na! , ............ ,. ............. ., .. ... 
l" - Serviços e Encargos .......... ""' ..... , .... , 

li'otal a...L• , .... _ _,, •.A..A.• .;...:..: •••••• ~:·:•.•-• • ••• •-• •-• • •-•:1 

Fixa 

Ct$ 

27.780.820 

27.780.820 

,(Re•umo por Consignaçc5e.}; 

:vERBA 1 - PESSOAL 

OONSIGNAÇÓES 

·, ~ - Pessoal Permanente ......... ~ , .... .,co-o·.,·.--. 
2 - llessoaJ Extranumerârio •••• , •••• , •••••• ,-•• , 
3 - Vantagens ••••••••••• , •• , •• , ••• , , • , • , , , , , 
4 - lndenizaçlles ................................ , 
-~ - Diversos •• , •••••••• , ••• , •••••• , •• , ••••••• 

Total da Verba 1 ........... _.,_._._ .... ·-· ..... ·-· 

21.549.800 

6.231 .020 

27.780.820 

VERBA 2- MATERIAL 

11 - Material Pe.'manente .... -•. , ........ -..... -.-.... .. 
11 - Material de Consumo ... "'"'"'" .... ., ...... #. 

ll'otal da Verba 2 

VERBA 3 - SERVIÇOS B ENCARGOS 

11 - Serviços de Terct:iros .-.-••••••••• , • ,,,-..... •""Wl 

3 - s~rvfçoa tm Regi .... E•pPCfa] d. Financiamento 
6 - Asslstb<:Ja e Prevldb>cla Sociais •• , •••• , •••• 

III - IJiversos ....................... , ... _.,., ..... .., 

Lrotal da Verba 3 , •. .._ ••. Jut .... ~· ._._t.• ••.•• •L~U.• •• 

:Variável 

Ct$ 

3.963.100 
1.805.016 

751.610 

6.519.756 

2.640500 
138.601) 
500.000 
681.000 

------
3.963.100 

918.016 
&87 .000 

1.805.016 

321.6-tO 
12<'.000 
220.000 

90.000 

751.640 

Total 

Cr$ 

:31.743.920 
1.805.016 

751.6'10 

34.300.576 

21 .549 .80() 
2.64(>,';~0 

6.369.620 
500.001) 
684.000 

--·----·-
31.743.920 

918.l116 
887.000 

1.805.016 

321.640 
120 .JL'O 
220. v•'O 
90.000 

751.6i0 

• 
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TRIBUNAL DB CONTAS 

:vERBA 1 - !'l.lS~UAI. 
DOTAç;.o 
(em c~eu"Os) 

Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

CONSIGNAÇA.O 1 - PessnaJ rermanent. 

01 - Vendmentos do pessoal clvil 
1 -Vencimentos e acrêsdmo.s de vencimento ••••••••••••, ••••••••••••• ,, ••••••c•••••••• 

Total da CODSlgnaçao 1 ......................................................... 
CONSIGNA.ÇA.O 2 - Pessoal .ExtranumcrArlo 

DI - Salários de mensal!st .. 

Total da Co.aslgnaça:o 2 

CONSIGNAÇAO 3 - Van.tarcns 

01 - runçoes graunc~ ............ •••• ............. , • , ••.•• , , , ••• , , ••••. , , • , , • , , , , , , •• , , ,, , 
C1l - Gratiftcaçõea por Serviço Extraordinário , •• •• ••• , •••• , ......... , ••••••••••••••• , •••• , ••• 
lO --Grattflcaçao de repr~senração dr Qab1nete • , , ••••••• , , , , • , , , •••••••• , ••• , , 0 .,,. o, ••• ,,,, 
11 - G.ratiflcaçOes adidonals por tempo de serviço , , , , , , , , , , , , , , , , , , 1 , , •• , , , , , , • , • , , , , , , , , , , 

21.5iQ 800 

21.519 800 

1.905.200 

18.000 
1.307.S20 

6.231.020 

2.640.500 

1.6'10.5{)0 

60.000 
78.600 

138.600 

Total da Col!Sigaaçao 3 6.369.620 

CONSIGN~~oCAO f - Indenizaçôes 

01 - AJuda de custo para o pl!'ssoal civil •• , •••••••• , o.,,.,, ••• ,.,,, •••• , •• , , , •• , • , , •• , , •••••. 
03 - Diãrias para o pessoal civU • , ••••• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , • , , , • , , , , , , , , 

Total da Consignacao -i 

t)l - SubstUwçoea. 
02 - Diferença de 

CONSIGNACJ.O 11 - Di'ferso.~ 

................................................... ' ••••• o ••• o •••••••• ~ •• ,, 

venclmentoa , , o •• , , I , , •• , , , , , , , , • , , • , ..................... , •••• , ••••••••• • 

Total da Consi!Jilaçao 6 .......... , .......... ,. ..................... :. " .... .. 

27.780.820 

380.000 
llO.úOO 

500.000 

126.000 
558.il00 

68'1.000 

3.963.100 

Total da Verba 1 ••••••••••••••••••••'•••••••••••••••••••••••••••••'''•e•••••••o: 31.713.920 

VERBA 2- MATERIAL 

CONSTGNAÇ.\0 a - lO'J<IItl'tlal Pettnant'nte 

03 _ !J:vro5: documentos; revfstas e outras pubJicações especializadas. destinada!. a bibUottca ou coltçôe& ••• , 
li - Maquinas, motores e_ aparelhos •••• o, •• o •• ,,., •• , ••••• , •• •o o •••••• , ••••••••••••••••••• - .......... 0 ,. ....... .. 

JJ MohlliâMo eh- escritório. de biblioteca. de ensino e dom(lstl co em geral: mãqulnas. aparelhos e utensllios de e! .. 
crttOrlo, biblioteca e ensino; artlÇJos de adOrno domé-stico •••• , • , ••••••••••• , • , , •• , •• , ••.•••••••• , , •: 

lZ - AutocamfnhOes, autobombas~ camiOnetas de carga, auto-socorro • , ••••• , , , •••• , •••• , , •• , , • , , , •• , , , , , , , 

Total da Consignaç!lo ····•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,••••••••••••••t 

CONSIGNACJ.O Z - Material de Coruwno 

02 _ .. Artigos de expl!'dlente. desenho. enslno e educaçAo: artigos escolares para dlstribuiçao; ncnas e uvros ae es--
crlturaçfto; impressos e material de classificação. rnclusfve _fichas btbllogrâflcas ~ de refH!ncla o ••••• , ••• 

fj - Material de Umpc::a e conservaçao de veicules, máquinas, aparelhos e Instalações; artigos de Uuminaçfto 
04 - Combustlvcls e lubrificantes •••• o ••••••• , ••••••• ~ •••••••••••••••••• o ••••••••••••• • ••••••• •. • ••••••• 

OS - Sobressalentes e acessórios de máQuinas, de viaturas e de aparelhos ••••••••••• , ••••••••••• • •••••••• , J , 

10 - Matérias primas e produtos manufaturados ou semiHmanufaturad~ destinados a qualquer transfo:nnaçâo • , , • 

DOTAÇ!l.O 
{em cruze1r01 )l 

Vana:vd 
Cr$ 

100.000 
·198.016 

550.000 
70.000 

9!8.016 

500.000 
u.ooo 
30.000 
15.000 
iO.OOO 
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TRIBUNAL DE CONTAS 

(Dl:scdmlnaçâo da De.spc:sa)~ 

:tVcrba 2- Material- Consium:çfio 2- Material de_ Consumo- Conduslo! 

13 - Vestuários, uniformes e equip::tmcntos; artigos c pe<;as ae-ess6rias; roupa de cama, mesa e ban!io; tecidos e 

1'.gõsto de 19113 

DOTAÇAO 
;(em cruzeiros)] 

.Variável 
Cr$ 

artefatos •••• •• • •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • •• • •• • • • • • • ~ •• •• • •••• • ··-· •••••••••••••••••••••••••• ._~ 240.000 
l-i- Artigos para limpeza e dç_slnfecçâo ••• ,,,,,, ·•• •••••·~···••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•c••·~ il.OOQ 
15- Material para acondicionamento e embaJag.em •·•••••••••••••••••••••••~~··~··•••••••••-••••••••• .. •••:•"fl. 6.000 

...,._;.._ 
Tot:tl da Constgnaçao 2 • • ·•·., •• ;; ••• -., •• ,·;:~,,. • • • • • o. • • • .-.o ••••• ,,,,,. •••• ••• •• •• •••»:•To·.-:-.~7•:t~« 

Tctí.\1 da \-'erbJ 2 o•o••••·•••••o••••••••••·t•••••o•••••••••••·•~•••••••••••_._ ........... ~--~-

VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

'COXSJGXAÇAO 1 - SerrJ~::os ele 'Icrtciros 

D2 - Assinatura de Órg:l.OS OfiCÍ~ÍS "t to • • o • o o o't o o o • o o t o·c • o o I oIto I o I o O I lt I o o o o o o o o t t ,-, .. -,Trt 'I CTl'a oT'tO'L~"'li-fT'li! 
D3 - Assinatura de rec_crtE's .de publicaçOes periódicas •••••••••••••••••••••• , ••• , ......... , • ,, , ••• , , ,, •••••• -. 
05 - Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservaç:Io de bens móvels _ _._,_.,. ••••••,. •••,,, .. ,,,,,., •••, •;• 
06 - Passagens, transporte de pessoal -e de suas bagageus- ••.•.• ; ..• , .•• , , •• , .•••••• ~ •• ,.,, ., •• ,, ,. •• , •• ,, •• ••-.: 
fJ7 - Publi:caç;Oes, serviços de impres.são, de enc~dernaçno, cle clicheria e de colaboraçâo_ ...... •••• ••• •••••••• ••< 

.!li - Telefone, telefonemas, telegramas, rndlcgr::Jmas, porte postal e assinatura_ de caixas postais • , •••• ••• •• , •• tJ 

Tol<ll da Conslgn,;;çfto l • 1 •••• ,., .-, •• , •• 110., •• • • • •• • •• •••••• ,, , ••• ..... _.:._,, •• •J-•:t:•.••:.,::,_-.7,~c.:rlfT.11 

C'ONSIG:--\AC.:\.0 3 - Sel·Yiços em Retime J!spccial d:e nna.nclJ.mento 

DG - Seier;~o de pessoal •· •.••• T.-.-.·~-f· •••••.•• •7o .-••••••• -.-•••••••••••••••••••••••• ···-·· .... -•• ..-........... orTTT .. 4:s. 

JQ - Intercâmbio cultural ••••• , •• •••••• ·•· •••• , ••••••• ••···•• • •• o c. • •• •••. ••., •• , ••• •••• •••• •••• ,,.,, .-.-.:.·r.c:. 

Total da Consignaçao 3 • •••••• ,, ., .-. ,, •• •••••. •••:••• ... -•. _ •••••• -•••••••••• :.:•:•·~xuoJ••-•,e:r.-rt:~-:fY:Jr 

ÇONSIGNACA.O G - Asslstêncla e l'retld~nda Soclals 

~ Pi Saiár!o·familla :J"oTt••• •• o:._•_:o:t:•.•:• •-X• 1, o o •• o ••• oJ •• ••• •-•-• • • •• •:•-•-•• • • • •• •• •-• 10 .,,_.._,;e7n~.~,,:t:c:l·r~•:rnr-nr.r:~q 

fi'Qtal da ConslgnaÇao 6 ;; •• -., 1'io ,,, ,·,, •• -. ••. ,.-, _.,. .. , ;,,:t_-.-. •••. 11 n:•••• ~ •u_,.._,_t:.-e•:~~~.-.-••• ,......, ..... --.s: 

CONSIG!'U.Ç.l-0 11 - mversos 

11 - Despesas miúdas de pronto pagamento To •••• .-.. ···u·.-.-..... I.-. o:n •• I ••• .-.·' I' 1'11"1TI't •TTTf'TTT"I"• ···~·~ 
}1, - 2cc:epçOes, hospeda~ens e homenagens ••• ·~-·, ,-,.-, ,,.._. ·~·· •••• , •. • •• •• .......... •-~ ... , •.•• , • , , ... , •r···!·~•:.-. 

fl'otal da Cons!gnaç!lo 11 tl";o~t'l• • e'i-:t"•Y•••-•"~"•-•• ,-lf,._,T_o • • o:t·t:.-• o • o o o • 1 • • •• • • t:.·o • o:to-t'o o:.-6 . .-••, •:JJ7•v• r.n~~ 

887.000 

1.805.01~ 

8.6~0 

3.000 
45.000 

130.000 
100.000 
3~.000 

321.MO 

50.000 
70.000 

120.000 

220.000 

220.000 

GO.OOO 
!0.000 

110.000 

751.610 

• 
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Telegramas: No entretanto, o ·projeto de Lei em 1 crr.endn n. 0 1 e Ml!~os de pare~er qu.!:'lassunto.reexam.inado cDm. M emendas, 

21;Iatfv~ ~~s~~~~~:c 8~~ ~~~~~~;~~e; ~~~st:~~ r~~or;r~~~n~~~ c;=~~~[~ j ~s ~~~1~~ef~?i:t~aç~~~: apro~·ado com ~~~~ed~a~~~~ ~ ~oa~i~:~n~~~ ~~~~: 
silva, de 8~8-53, mamtestando o inte- sõbre as mencionadas emendas, apr~- 'I '>ent:.=mdo subemf'nda a uma delas, 
1·êsse aquela Asser.u.blc1a .1.10 sent1do uc sentad!lS em plenário. Subemenda n. (' 1 'i Do processado anexo consta in!or-
que seja ap11:;vado projeto do Dc~u- Os a1·gumentos invocados no doutr; mação, prestada pelo er. Ministro da 
tado Paulo Nell, qi.le fcde1aliza. o parecer do Senador Ferreira de Souza, ''Onde se diz, na emenda n_., 1, na Gucn11:, relativamel:lte aos n~t.ares 
SESP; que serviu de base _ao pronunclarnentu base de 60<'7 da tabela atu"J ctioa-se~_ l.hl'allgldos pelo P!'O.JCto de l'Cferencia, 

- Do ~·deiL.o MunJcipai d~ Vianó- 1 desta .Comissão, na votaçã'! a~te.rl<?_l', I _ na baS~ de 30•.~ da t:tb .... t:âa a'tuul. ,. ·:o~stantando-se nã.o existir, no Ar. • 

pohs, GOlas, Sr. Abnel' Al'oaujo Ma- se aplicam perfeitamc.:nte a s1tuaçao ~mvo do Exército. nenhum documf!nto 
tos, e outros halJHante.s da mesma c1- criadas pelas emendas em exame, tmJ- Parecer I discliminando nomina1n1er1te aqutles 
dade, agradecendo a_ apro\'ação e a to mais quanto aa inovações nas mes- qu~ partkiparam do~ feitos nludldos e. 
promulgação da lei que conc;.;de au- mas consubstanciadas longe dcfel'irem j , " I ~!nda m:üs, que, ab'avés de informa .. 
xilio nos ginásios da Campanha Nacio- a jurisc:Uddade do projeto mais a l'e- A ntu:'ll ... a bela de vencmlentus, au~ ;:;oes colhidas junto aos int~;n-essados, 
11al dê Educandários Gratuitos; fomm, não s6 pelo maior cunllu deln!enb~a .. de maJs 100':-ó de 1925 para n~ Diretvria de Recrutamento. o nt·~ 

São Paulo, Sr. José Cassiano Gomes expressos- Cru lei alualmente em vigor, acima pela tabela enk\o em vigor. na- Vários t-êm sido os projdos de Ie_: 

- do Secretário GeJ:a1 da,. Federnção equidade impresso à primelra como I ca repl c.::enta algo t,Jara quem recebia mero de la1s milit;ues ê considerà\'Cl~ 
das Associações Rurais do Estudo de pelos fundamentos de ordc!n ' leg:al, 

1 

r.o~o os compr~>:enc'hd9s no Frpjct'J I mente exíguo, 

Reis, de 4-8~53, comunicando ha~-er que autorizam a proposição da si!- quela data. Estudando as jud.icrcs~s apresentados ao CongJ.·esso Nacional 
a Camisão de Lavotu·a, reunida na gunda. /emendas do ~r· ScnaCnr Joaqm:n PJ- nas últimas legislaturas, v!sanc!_o r~· 
mesma data, delibCl'ado pl.eitar as se- No que tangue com o mérito do Pro· res .... s?u. ~c .?'-'rec~dr ~ueddev~~?s am- cpr,npensar o est~rço daqu~J~s que par• 
guintes medidas, precoruzadas pela jeto é assunto afeto à responsabilida~ par..._; v e~ 10" servl ores u ~ ... tL.a, que. ttc1param de açoes mer1tonas na de~ 
Concentração dos Lavradores do mes- de específica do órgão técnico comPe- ~m_!>~ra pre_;ni.a~os n::~~~ela ~peca nela~ f€'s~ da legalidl'tde (novembro de 1935r-.t" . 
mo Estado, realizada em 31 de julho: tente do Senado. te)-:nutes "',a.v~?05 P!~L.tad.0s à R~rya:.~ ou a cnnsa da democracia fGU('ITa~n11 
1.11. -- -reajustamento da atual taxa Nestas concllçõeS, esta Comissão bl:c.l. ~~bre\ht>tam ate a epoca. d~fJCil 14~18, 39-45l, todos é1es merecendc 
cambial de forma a estabelecer o equt~ nada tem a opor à juriscidade dessas que .auarcssamos, com seus in!.unos ravorável ncolhbnento. -
librio entre o poder aquis.ftiro externo emendas. vencJmen os. ConslàeHtuod qeu os dois cplsódfOJ 
e intCI·no do cruzeiro; 2.a. - adoção, Saia Rul Barbosa, ~m 11 de outubro Amparando: assim em parte ~sses aludido~ no pz·ojeto .em lide, marca· 
no menor prazo possivel, de medidas de 1950. - Waldemar Pedrosa, Presi- oficiais, daremos 0 1.'-xemplo de que raJ!!. momento~ ~rucmls para 'Preser. 
desL~adas a institUir no pals sistema den.te. -.Evandro Vianna. Relatol'. -!sabel'Cmos reconhece ms sacrifícios de vacao d::t Rcpubhc:;t, não vc_mos come 
cambial capaz de atender de modo sa- 4.ttzl!o V:vacqua. - Luiz Tinoco. - outros hel'óis que che~aram à velhice negar o nosso apmamcnto a idéia di 
tisf'atório à necessidade de exportar e Augusto Mefra. - Aloysio de Can.•a- ff'ndo se df'sta~~do na drf::osa da Pi~ melhorar a situação recuniárla de ve· 
concorrer nos emrcados mundiais: lho. tria e das instituições, cu~os servir_os lhos servidores qu~ recebem m!sen1· 

- do Presidetne da Cã.mara Mun!~ jamais serã.o E'F.ClU~ddos nPJa Nacão. veis pmventos dcpo:r.:: de se te1·em alta· 
cipal de s. Bento, no Maranhão, de P.ARECER Por csas t'a?õeS este Pl·ojeto merece :nente recomendado à cmtidão oaclo· 
11-8-53, tl·ansmitindo condolências da- voto favorâvf'L nnl. 
quele Ieg!slatiyo pelo falecimento do N. o 823, de 1953 Sala das comlssõe:s em de ou tu~ A dçspr~a decorrente dn medldt 
Sr. Senador Clodoinir Cardoso. bro de 1950. _ p_into 'Aleixo. Preslden- consubstanci~da no proJeto é rela.tlva-

S!io lidos c vão a fmprlmtr os se- Da ComissOo de Segurança Nado- te. - Braua Ptnheíro. Rdat.or, - mente pequenr1 r será. certament( 
guintes nal • .sóbte emendas ao Projeto de Sevcriano Nunes - Azeved:~ Ribei- aberta pelo_ saldo d:l respectiva verbt 

PARECERES 

1'.1\.RECER 

N. 0 822, de 1953 

Da Comissti,o de c.omtituição- e 
'ustiça~ sôbre emendas ao Projeto 

n. 0 51, de 1947, os ojiciai3 e pra~ 
ças graduados ou nlio, sbret'iven­
tes dos cercos de Bagé e da Lapa~ 

~fg;no;~d%~av~~aco:;:/s~g:a:!tf:o; 
relevantes, passam a perceber da 
data desta lei~ como ae etetivos 
fdssem, os seus vencimentos pela 
tabela atual. 

Relator: Sr. Evandro VIanna." 
~te P1·ojeto de Lei do SenadO, de 

Lei do senado, n.o 51, de 1947. ro. -Fernandes Tat,ora. - .Maunard orC'amentána. 
Relator: Sr. Braga Pinheíro. Gomes. vef~n~o~i_.o~~fo 1~soàs d;m~~de;:,rnfo~\·~~: 

x o 1.5•1 Od pl,·9o4.17etot de Lei do Senado !>ARECER mos constantes do parecer da comls· 
n. • e , em por fim ampa- são de Segurança Nacional. . 
rar os sobreviventes dos cercos de Sah:t Joaquim Murttnho, em 13 dt 
Bagé e da Lapa. €ste Projeto estâ N · 0 

82 4, de 1953 agsôto de 19.')3. _ Ismar de Góes. Pre· 
concedido nos seguintes têrmos: sidente em exercício. _ Pint oAlefxo, 

Art. Os oficiais e praças gra- Da Comissão de Finanças, $Ôbre Relator._ Victorino Freire. ---PU11ÚJ 
duados ou nrio, sobre-~:ivcntes dos cer- es'e"n'!!dd

0
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Pompeu. _ W~t7fcr Franco, vencido, 
cos de Bagé e da Lapa, promovfdos ou .... · - _ Carlos Lindenbcrg. - All..'ato- Ado!· --
comfssionad!Js por atas de bravura ou e pracas graduadOs ou ?z.ão. sobre- pho, _ Alberto Pasqualint 
nor serviços relevantes. passam a per- vlventcs dos CP.rcos ·de Ba11é e da 
ceber da data desta lei, como se efe- Lava. vromnviàns ou. co-mi.<::.Ç'iona~ 
tivos fôssem, os seus vencimentos pela dos por ato.Ç' de bravura ou por 
tabela atuai. serviços relevanfes. passam a ver~ 

2. 0 Visando modificar algumas des- ceber da data desta lei, como se 
posicões, o Senado apresentou as e!etlvos fôssem. os seus venclmen-
emendas a seguir: tos pela tabela anual. 

N.o l Relator: Sr. Pinto Aleixo. 

l"MENOAS 

Ao Projeto de I..et n.f.1 51, d~ 
1947. 

N.0 1 

n.o 51, de 1947, nasceu de u'a emenda "Onde se diz -.. pela tabela atual, 

~offo~~i~ ~~~~~~ d~~~~7,F~J;i:;t.1: ~~~i~e - na base de 6{)% da tabela 
O presente projeto de lei, de autoria 

do nobre Senador J oaqulm Pires, foi 
apresentado como emenda à Proposi­
ção n. 0 142, de 1947, tendo sido man-

Diga~se n60% da tabela atual."-
0 mais como no artgo do Projet~ 

referldo. 

da Càlnara dos Deputados, cuja au­
torização de destaque, para constlttúr 
proJeto em separado, foi dada por esta 
casa. Seu objetivo é conceder a atua- "Acrescente-se onde convier: 
llzação dos proventos da Jnatividade - os sobreviventes das otJeraçlSes de 
~~co~~~a~e;Juee c{~~~~a:.1 parte nos ~Uien-a específicos no Boletim do Ex:ér-

Na devida oportunidade, esta co~ cito n.o 48 de iii de agôsto de 1937 e 
missão teve ensejo de se pronunciar que contem pelo dObro o tempo das 
pela jurisdleidade da medida, acom~ Mmpanhas de trato o Aviso n,CI 574, 
"anhada, neste particular, 0 \'Oto do de 19 de agOsto. também de 1937. in­*' clusive os QUE' itnegram a expedlc~o 
relator, cUjos fundamentos se alicer- de Mato Gros5o, em 1946 são promo­
~a.ram._ num erudito e brilhante pare~ vfdos aos pOsto Imediato.' 
~er, versando matéria semelliante, an- a> os da atlva ao pasSarem vara n 
=:;3enJ~ &;~:~:Ido pelo Senador reserva:-- . - . 

Em plenáJ.·io( porém 0 mesmo autor b) os da 1eserva ou reformados tme-
dQ Projeto de Lei, em' causa:, apresen- diatamente após a. publicação desta 
tou duas emendas: lei. 

t.•. equivalente a wna reconsidera~ 
ção de sua atitude inicial, !b:a a base 
de 60t;O fsess.cnta por cento) sObre a 
tabela atual para o reajustamento dos 
J:oventos dos beneficiá.rios do proje· 

eon~m~ezcg~st~00~ ~ce~çtr o~~~{~~i 
da. medida proposta. 

A 2.n, con!orm.e se disse, de inicia· 
t!va do autor do projeto, manda pro~ 
mover ao pOSto imediato os tnilit.ares 
<os da attva ao passarem para á re-
8erva e os da reserva ou reformado~ 

~ósd:S P~:~~g~ g: ~~rrs~b~;!~TR: 
eadas no Boletim no Exército n. o .f8, 
de 31 de agôsto de 1937 e que contem 
J)elo dObro o tempo das campanhas de 
1,1ue trata o aviso n. 0 !54, 7de 19 de 
qOsto, inclusive os sobreviventes que 
:Integraram a. expedição de ~ato Oras .. 
.,, de 1908 

N,e 3 

t'Ondc convier: 
Art. Os Oflcials c praças graduaw 

dos ou não, ainda subsistentes, que em 
defesa da R.epúblíca resistiram prà­
ticamente aos cercos de Bagé e da 
Lapa, promovidos ou comissionados 

~~v:~~~s~~a~~~: p~ce~~;. ~;rvJ~~: 
desta ld como se efetJvos fôssem,o 
c:eus vencimentos pela tabela atuai. 
corendo a despesa PPla Verba 31-32' dn 
'VUnfstêrJo da. Guerra, da lei que 
anualmente or_,....,,. -A Receita e fixru.• a 
1espesa da Rept1bllca. 

As emendas n °s 1. 2 e 3 foram da 
autoria do Sr. Senador Joaquim Pi­
res. 

3. 0 Para o estudo conveniente do 
Projeto ora em estudo, de emenda 
apresentada à Proposição n.o 142. de 
1-0A!t. aDr.esentamos uma subemenda à 

. dada destacar para constituir proje­
to em separado. 

Manda atualizar os vencimentos dos 
oficiais e praças graduad3s ou n~o. 
ainda subs.istente. qúe em defesá da 
Repllblica resistiram patrfàt.lcamente 
Ros cercos de Bagé e da Lapa, promoR 
~'idos ou comissionados por atas de 

Jusli!icaçdo 

A mesma que deu lugar à apre .. 
sentação do projeto, 

Sala das Sessões, em 24 de agOsto 
de 1950. - Joaquim Pires. 

bravura ou por serviços relevantes, Acrescente-se, onde convier: 
correndo as desnesas pela verba 31-22 - os sobreviventes das operaçt:iea: 
do Ministério da Guerra. da Ief QU!? de guen-a especificadas no Boletml 
anualmente ore~ a R c. ceita e fixa .a do Exército n.o 48, de 31 de agOsto 
Despesa da Republica. de 1937, e que contem pelo dObro 

A .douta Comiss§.o de constftuieão e 0 tempo das campanhas de que tra• 
Jushca nada após à jurlsdfcidade do ta 0 A viso n ~> 574 de 19 de a"'O:sto. 
mo1eto uma ve,. QUP Pmhora acarre- também de ·1937. • inclusive os"" que 
tando aumenot de despesas. proveio êle integraram a expedição de Mato ...... 
~;s u~~J~~~~-a a projeto da Câmarã Gl'osso em 19~6, são promovidos aa -

Ao transitar pela Comissão de Se- posto 1me1~a totl. 
gurança Nacional, recebeu parecer a> os Ul;l, a va ao passarem para 
contrário como se pode verificar do a reserva; 
t~rocessado. b) os da resef\·a ou l'e!ormad~ 

A ilustre Comissão de Finanças opf- imediatamente após a publicação 
nau prelimínannente- para que fôs:sE' desta lei"· 
ouvido o Sr. Ministra_ da Guerra. 

J usti/ica.çdo Incluído em Ordem do Dia, inde~ 
nendPnt.f" de- uarPC'Pr, no!'! térmos do 
art. 95 do Regimento, recebeu as emen~ I - a) Não se pode admitir se re .. 
das de n. os I e 2 subscritas pela nobrf> leguem ao olvido serviços inestfma· 
autor do projeto. vbeisém psorefsrt,•,.daoms poasr aaqgruuerlases qaue atuamer·' 

Reton1ando _ à comissão de· Constf- d: 
tuição e JUstiça para prQnundamentn ra pouco importando tenha sido estt 
sõbre as emendas apresentadas em internacional, civir ou que denomi· 
nlená.rio, mantfestou-se aquela douta nação tenha. 
comiss§.o favoràvelmentc, bl Nas guerras internas também 

Ao transitar o projeto novamente se mutila o homem. inutillza~se () 

~e~~~g~~ss~~~:e se~~~~l~ac~~~~ ~=te~~~o~os~b~dobrt~~a.co~:~:::; 
completamente o seu quoz-um, !Oi o sacl·iiicios i..i.lgentes. etc. 
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0) os combatentes de lutas Intes- r A emenda. elo f:~nador JOA.O -VUlas­
tLlas_ sào talnl::ém credores de dívida .... oas, .:,e1cue a ·sua 1·~ cte ser* em 
d1 Fát.ria, a. quem, na paz e na guer- ,or~um~ ue um ctes...,ac.no Ci.o J.:..tCe.Leuws-
~~·ra t~:n s~~~ezndo todo t:s!Orço :';ll~~1;~n1~r J:~~~i~~~ ~~~ l~p~cl~~~: 

II - Esta emenda já foi apro-rada. ue 1>11Rb..::, do ube1e ao G.1bmete Ml­
em tôdas as comtssiS.es. perfnanentes uGar, como se vé cto aoaixo trans.: .. :lw: 
dt .;ta Casa. quando então !azia parte "P.R. - tS.~H.i'il-52 - Memornndo 
do projeto 471--49t do qu~ toi desta-=- n.'"' G-l::A3 de B d~ novembro de. 1S.52, 
ca::s.. ..1.0 Onel\.' d.J Gabmete Militar - Pro-

'1'ambém j6. tem constituído o as- ...-onho, em ucutamenta a decisões JU­
su.lto de divt:rsos projetos na Câma- J.iciaiS, qufi'! as promo~L.es que coube­
r!l dos Deputados. l.'em aos m1lltares por motivos de dia-

tala das Se5s0es, cm 24 de a~Osto ;o.siçJ.o contidas nas res.,;J.ecw.vas le~s 
õ1 1950. --Joaquim Pites. t1.e inath'idactes. n~o excluem as COD.ce­

rAREcER 

N.o 325, de 19~3 

didas pelas lei'J de guet'l'a \203 - 6CW 
- 616 - lil5ô e de repressào ao mo­
vimento comunista de 1953 (1.267>. 

"~~b~ nhora aos interessados dirl-

--
Da comZssao de consWu.i;ão e Jl.:>Sem ã.S autoridades Admtmstra.tnas 

Justiça sôZJre 0 Projeto de Let da ctns FOrças Armadas, pleiteando seus 
Cll.ntart't •~.o 184-52, que moai/tca · ~~á~f·a~~~e~ll~~~os despacho prcSl­
o .Art. 2.r da Lei n.o 288. de 8~G-4.8. Somos de opinüo que a emmda na­

mero 1 de autoria do senador Mozart 
La;o, deve constituir um projeto cu1 
se;Jarado. Ela io;,;e da finalidade ct_o 
projeto 1.120-52. 

l'elator: Sl. Camilo Mérc1J 

l 1 Projeto de Lei da Câmara, sob 
o n.: 1.120, modificando o artigo ~.(1 
da 1 ~~ n.o 282, de a de jenho de 194.8, 
a!': .'sentou o nobre senador Mozart 
I' ro duas f.nendas dcY1d.1mente jus~ 
t fl·~adas. 

Do ponto de vista constitucional 
naf •. temos u opôr, ca'~endo, sObre o 
méi to, pronur ciarem-::e ns comissto 
de 1 ·er~as Arr 1adas e Finanças. 

s· la Ruy Bat•bosa, eru 4 de se~ 
tem 1ro de lb52. - Alovsio de Carva~ 
lho. Prestc"~nte em exerc1c1o. - Ca­
J?l!ZO Mércio, RC'Iat{ r. - Joaquim Pi­
res, - Cloi!omir Cardoso. - Anisio 
Jot ~m - Attmo Vivaequa Gomes 
tte ouvelra. .. 

N ,o r l6~ de 1953 

D~ comf;slio de Sc;urança Na­
do;:al s6bre o Pf'oje~o de Le! da 

• Câmara do n.V 184, de I!J52, aue 
modtjica o Art. 2.0 d'l Lei n.o 288, 
de 8-4-48. 

R.:lator: Sr. Magalh1es Bar:.tn. .. 

'o Projeto de Lcl da Câmna dos 
Depr'(.ados de no 1.120-A d.! 11:151, 
te-.·e ~or objetlYo alterar a reda~ào do 
art. 2.0 da Lei n.o 288, de jt.nho de 

~~ J1:~~g~~fo~~~~~~~~~~~a5~~~!~: 
nátic ~ o da tial'inha de Cuerra, se­
jám i5Ualados aos direitos C'oncedidos 
pelo J.rt. 2.0 da Lei de 8 de junho d(~ 
1948, aos subteuentes, sub: ·ficia1s c 
Bari-;ntos da F .. b - Fab e .da Mari­
nha de Guerra. 

cor.1o bem d~staca o autor do pro­
jeto, o ttso das cx:prcssé~ feb - Fab, 
não aLmge todos os militares do 
EiérclL) e da Aeronâu:~lca, privando 
assim a êstes os benetícios das leis 
ns. ts:S-2 de fevereiro de 1949 - e a 
dQ 1.156-12 de Julho de 1950. 

·vê-se bem tratar-se de um la='so de 
redaçf.~ de v~ nao se poder adml­
tir Q.t·_e o autm· da Lei llY 283-ã2 r8 
de ju-lho de 1S48>, tivesse qurrldo es-

• ~C1< ·f"!" U11"9 r'l'"''·., ... ~'l lniUf;+l!l ~n­

trJ! a .._uêles militares oue em dltel·en­
tes E:.tC"'"S ~;~r..;st"' -· .. .:Jrvieõ' cte ,auê"1 
1'1\. m "l.ll sem"Pre serviços de guerra. 

-o 1 arã.grafo único do novo b.rtlg-o 
p1;iml 'ro e o artigo segundo do ·pro­
jeto t~e -reterênc1a s[ o consequênclas 
lógict.s da alterae~o do art1go 2.0 do 
projeto 1.120-A-I!l. 
~s -:Jareceres dos MlnisMrios da 

ouen I e da Marinha, são favoráveis 
a._ ap· >v&ç~o do projeto 1-.120-A ... 51, 
nlío I ndo entretanto a me3ma opf .. 
n{ão, i1 M:tnistério da Aeron:1utlca., que 
estalx ece dl!erenças entre tomar 
:p~rte _;m opcraçAo de guerra e pr~­
W se .'l'iços de gUerra. Mas. o sen­
ti~ do ')rojeto que altera o n.0 2 da 
Lfrl: n.o t. 120-A-51, visa untcamer:.te 
elJmlr·nr uma desigualdade provocada 
eertnr:~ntc por um enTallo d.e rcd_t .. 
cão. 

Isto posto, merece aprovação o pro­
jetJ de ~e.fer~nc!a de autona do depu­
tado Jcrge Jabow·, que t1·a.z da t::ã~ 
mara dos Deputados o n.u 1.120-A-5"1. 

Sala das comi! sões. em lil de mrüo 
de 1953. - Plnt,> Aleixo~ presllente. 
- Magalhães Barata, Relo.t---r. 
Onofre Games. - Mário MoU'. 

PAUCf.Jl 

N.0 8~7, C!e 1953 
n 1 Comlsslto .J!e Finança~. só· 

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.o 184, de 195-2. (Jue moãt!ica o 
art. 2.o da Lei n.o 288, de 8 de 
;unho de 1948. 

Rela t-.Jr: sr. Pinto Aleixo. 

o presente projeto de Lei, oriundo 
da. Càmara dos Deputados, modifica 
o art. 2.o da. lei n.0 288, de 8 do ju­
nho de 1948, dando ma :.S precisa. re­
dn~à.o a:> referido dispoE-1t1vo, de modo 
a corrtrir injustiças conJtatadas quan­
do de t__Ua ap11cacão_ 

De f: to, refere-se o aludido art. 2.0 

da !ei citada a mllital'es da '"F.E.B., 
F.A.B. e Mar1nhâ de Guerra,.~ aos 
qua~s concede mnta,gens; desde que 
preen-::ham as cor..diçOes exl~idas no 
art. 1.0, esquecendo-se o le_glslador de 
que, nessas abreviaturas F.E.B. e 
F.A n. nlo se contãm tactos os ele­
mentos do Exército Nacional o da 
Aeronátttlca, quando na expressa.o. 
Mnrlnh \ de Guerra, est.lo contid(IS 
tod~s o:.; elementos desta. 

Essa ó a razio porque. como b't!m 
!Wldtun-·nta o autor do projeto, um 
3.o sarvnto, com serviço:; de guerra, 
ao pass .r para a lnatividr.de, na Ma .. 
rlnha c.e Guerra, é prom JV1do a se-

~Wod~ut ~~:n;{é~:::, Q~-;;_b~~ Ex~~ 
os mesuos serviços e situ...çAo idênti­
ca, apr_ ·1as ascende ao rosto de 2.0 

sargentt•, 
A apresentsçâo do projeto visou C01'­

rlg1r tal desigualdade de tratamento. 
Nesta casa, a ComisA.o de Constitui· 

çAo e J lStiç.a., já se pronunciou por 
sua coti.stltucionalidade; a de Segu­
rança :r--.:aclonal opinou por sua. apro­
vaç"ã-o c rejeição das emendas. 

Do ponto de vista financeirO a apro­
vação do projeto acarretará maior 
despesa para o erArlo naclonal. NAo 
vcmvs, porém, como rt.J.gir a taes en­
cargoJ, uma vez que a dcslgue.Idade 
de tr.lto.mento, posto em evidência, 6 
flagrnntemente tnconstftucional. 

pr~:r~·nE~ tê~Os P:i:itrtf:~v:~o c~~ 
'miss!o de Seiura.nça Nacional. 

Sala Joaquim Martinho, em 13 de 

~~~~~e d:ni9~~êiJ~~~ ~~g~z;&~. 
Relator. -- Carlo8 lJ1U%enDerg. -
Walter Franco, - Pll1l!o Pompeu. -
Vtctorfno Fre.ir«. -- Dtu·t."'al C't'uZ. -
.tlva"'O Jttlo!p~o. 

N.o 828~ de 1951 

Da Comissão de ConstiJu.lçlfo e 
Jus~..ça s6bre o Rrojeto ele Lei aa 

Câmara n,u 154~53, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Mt­
ntstérío da Viação e Obras Pú­
bricas - Departamento de Estra­
das de Ferro - o credito espectal 
Gte a importa:nct.l de Cr$ ••• , •• 
4.836.450,00,1 para indenizar o Es­
tado de Goiâs pelos tmóvei& atin~ 
gidos no traçado da Estraaa de 
Ferro de ·Goiás. 

Relator: Sr. Joaquim Pires. 

Por iniciativa d:) nobre deputado 
Benedito Vaz, inspirado em farta 
documentaçao que i.nstrtU o oficio nu~ 
mero 66 de re~·ertiro de 1952, dirigi­
do ao Presidente da RePública pelo 
uovernardor do Estado de Goiás, pe~ 
dindo fõsse aquêle Estado indenizado 
dos pre~mzos resultantes da constxu~ 
ção da Estrada de Fen·o de Goiâs, 
no seu prolongamento de Leopoldn de 
Bulbões e Ooiania, no Alto Ara.g;uais, 

~~~~~go n.~e~~. ~g~·ê~~o 30F~~erj~~~ 
de 1951, ava!lados que f'ol'am ·pela 
forma legal cm Cr$ 4.835.45{),00 -
ap-re.sentou a Câmara dos Deputados 
o Projeto de Lei que autoriZa o Poder 
Executivo a abrir pelo Mmistério da 
Viaçáo e Obras Públicas, o crédito 
especial necessário a tal indenização, 
atê a importância acima referida.. 

A Comissão de Finanças, antes de 
dar o seu parecer, aliás. ravorã.vel, 
houve por bem ouvir o titular do alu­
dido Minist~rto, que se di:iS ter opina­
do favoràveimente à aprovação do 
projeto, de u~z que o Govêrno jA havia 
autorizado f\ remessa de uma Mensa.­
;em ao Ccngres.so Nacional em tal 
sentido. 

o projete'- tem assento no que cUs­
de o art. {i item VI da Constituicã.o 
Federal; so '} ésse aspecto, somos por 
sua aprovaç lo. 

Sala Rul-· Bart.Jsa, em 30 de jUlho 
de 1953, - Dario Cardo-so, Pr~den­
te. - .Joa]tdm Pires, -Relator. -
Anisio Jobim. - Camilo Mérclo. -
Aloysto de Carva.l1w. - Carlol Sa­
boya, 

PARECER 

N.o 829, de 19-5-3 

Da Comisslio de Finanças, sll­
brs o Projeto de Lef da Cdmara 
n.o 154, de 1953, que autortza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério da Vlaçdo e Obras Públi­
cas -- Departamento de Estradas 
de Ferro - o cnf:dlto especial aM 
a tmport4ncta de Cr$ 4.838.450,00 
para lndentzar o Estado de Gofd.s 

~loJa ':~~a a:=~ ~~ Jr:&;: 
R.:·lator: sr. Alvaro Ado!Pho. 

o Govêrno do Estado de GolAs, em 
lonza exposição diriiida ao Senhor 
Presidente da Repllblica. a tndenlza-

~~u~~e d~~e~ ge~~~~ ~cacfonij~ ~ 
trada de Ferro de Goiás rortado em 
tOda a sua extensão os terrenos em 
que se aclmm instalados. em Ooiaia, 
os qunrtels e dependências da Policia 
Militar estadual. A lndentzaçê.o pedi­
da resulta de laudo de avallacAo em 
processo regular, com os valores assim 
disertminados: Terreno. Cri •• u •••• 

~ ~:. ggg:~ci:- ::g:g J~1~~~~a1C~$ en: 
formarias. Cr$ 410.5BO.Il0 prédio do 
almo~arffado, Cl'$ COO. 7'70.00. insta­
laçOos esportlvM, ers Cr$ 3.91l0.oo, e 
muro de cinta. Cr$ 174.600,00, no to­
tal de Cr$ 4.836.450,00. 

.ObServa o Senhor Governador, em 
sua exposiç§.o que podeti o O<rrêrno 
'Federal aprovettar as construções que 
serviam a êsses quarteis em tnstala­
("Ões de deoendênc1a.s da Estrada de 
!<'erro de Oofla e dO Departamento 

~~i~n!J~~~tt':~~~os d~a~:er;; 8!~ 

Agêsto de 1!153 

pftal para tw1ctonamento de sena ser­
viços. 

o projeta autoriza o Poder Ex:ecutl• 
vo a abrir, pelo Ministério da Vla• 
ção e Obras Públicas, êBSe crédito e nQi 
parAgrafo a.ntco do artigo segundo 
determina que a tndenlzação ISerá fel• 
ta mediante nova avaliação, processa.• 
da na forma da lei. 

2. Somos pela. aprovação do proje ... 
to. 

saia Joaquim Murtlnho, em 1S de 
agõsto de 1953. - Ismar de Gói8, Pre· 
sfdente em excrcfcfo, - Alvaro Adol• 
pho, Relator - Pinto Aletxo. - Al• 
berto Pasqualinf. - V!ctorino Frei• 
re. - Plimo Pompeu. - Walter Fran.• 
co. - Carlos Lindenõe7'Q. 

P.W:ctn 

N.o 830, de 195-3 

JJ;~çaC:n;-~~a;> :e P;g1~~t~ao r.J 
da CIJ.mara n.0 284, de 1952, qua 
autoriza o Poder ExecuUvo a 
abrtr, pelo Ministério dtU Rela• 
ções Extert.ores. o crédito espectai 
de Cr$ 2.500.000,0[), r'lra atrn• 
der a, despesas decor. ~ntu da.l 
vtst.ta.: ao Brasa, do Secretário df 
Estadb do8 Estadol Un1d.os dai 
América, do Ministro do Exte• 
rWr da Repúblico da A.ustric, do 
Ministro da Economta, etc. 

.Relator: sr. Gomes ae ouvelra. 

1. O projeto, objeto de mensagem 
do Executivo, visa a abertura de UIII 
crédito especial de Cr$ 2.500.000<..00. 
para atender a despesa com a recep• 
çâo !elta a personalidades de govêr• 
nos estrangeiros. 

2. Em face do art. '15, dll Constf• 
tulção Federal, pode ser aberto cré­
dito especial, mediante autorização 
do Poder Legislativo. 

3. Nada impede sob o ponto de vis• 
ta constitucional a a.provaçlo do Pro­
jeto. 

Sala Ruy Barbosa, em 21 de mato 
de 1953 •. - -Aloy.sio de Carvalho. Pre· 
sldente, em exerc1c1o. - Gomu U 
Oliveira, - Relator. Anísio ~obim. 
- Joaquim Pires - Waldemar Pe­
drosa. - LUIZ Ttnoco. 

N.o 831, de 1953 

Da Comissão de Finança.z, 16-
bm o projeto de Lei da C4marta 
n.-o 284, de 1952, qutt autortm a 
poaer Executivo a abrtr, pelo Mi· 
11fstérto d4l RelaçCea ExteNore1, 
o crédito espec!a.l de Crt: 
2. 500.000,00, para atender 41 
de81Jesas decorrentt!8 da• vfsftas 
ao Brasil, do Secretdrf.o de Et .. 
ter"., doi Estadoa Unil%03 da Amt­
rfca. d.., Mintstro do Exterior dfl 
RepúbUca da A.ustrta, do Mfnfstro 
da ECOT'..()mfa . Nacional da n:e .. 
ptlbllca Federal da Alemanha • 
di! um representanto especial d<t 
sua Magestat!e o rs! Farout 1~ 

Relator: Sr. Carla$ Lfndemberrl. 

mx~~~ea~~J.e~0el~u~~té0rt~:; 
~laçõea Extertores. um crédito es­
neclal de Crt 2 500. 000,00, para aten• 
êiPl' O.S desp!$aB decorrentes das vtsl· 
tas ao Brastl, do Seeretárto de Es· 
tado dos Estados Unidos da Amêlica 
do Norte, do Ministro do Exterior da. 
Austrl~ -do Ministro da Economi& 
Nacional da Repüblica Federal da 
Alemanha e do representante do ex .. 
Rc Faro~ I4 

A providência foi solicita~• pelo 
Sr. Presidente da Reptlbllca, em 'lir• 
tude da tnsuf1ciênc!a de recursos dO 
M~nfstér1o da.s Relações Exterioret 
,..,. a oPOrrer ao programa de home• 
nage.~-S àquelas pe.rsonalldadMt na 
forma p~tocolar ~ 
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Tratando-se de despeaaa perfeita ... 
mente Justit1cadae, oplnamoa pela 
&,pr.Jvaçào do projeto. 

Sala Joa.qu1m Murtlnbo, 13 de 
&goato de 1953. - l&mar de Goes. 
Presidente em exetclclo. - CarlOS 
Linctemberg, .Relator. Victorino 
Freire. - Pltnio Pompeu. - W a.lter 
.Franco. - Alvaro Adolpho. - l'into 
Meixo. - Alberto Pasqu.a.linf. 

PAUCJ:Il 

N.0_ 832, de 1953 

Da Comus4o ae CoMt!l"uiçáo e 
JU3ttça, sôbre o PrO';tto de Lei 
Se Càmara n.O 166, ae lSiõlJ, que 
outoriZa. o P(. ~r E."tecutJvo a 
twrir, pelo Mini5terW cta Educa• 
ç4o e Saúde, o cr :atto especwt ae 
C'T1 677 .B92,30, para pagamento 
de gratifi<;a;ão aemagistério. 

Beltttor; Sr. Gomes de: OUvelra. 

1 - Pre~ende o Poder Executivo, 
atravt- de Mensa.&em, que o ColJ&l'eS· 
ac. J "'.ltoffi a a.unr ·um c.rew~u ae 
Cl'$ 67'1.S92.30, pa1·a atender ao pa­
gamento de grlltmca~e.s d.e magl.S­
téno, nos. terwos do .uecreLo-leJ. .nu­
mero 8.315, de 'i de dezembro ae 
1945 e da J.el n.u taa, ae lb d.e .novem· 
bro de 1948, e contorme a relaçWJ 
constante de volumoso p.rocesso, ne­
yid.a.ment.e 1n!ormacto. 

2 - O poder .E:x.ecutivo pode abrir 
erédlt.:. ~ec1a1, medlante autor.tza~ 
çê.o do Poder Legl.Slat.lvo tCon.stitut­
çio. arts. 65 n.a V! e 75). 

l>!ana, pois, temos que opOr ao Pro~ 
jeto, sob o ponto de VlSta constitu-
cionaJ. " 

Bala. Ruy BarbOsa, em 16 de julho 
de l95J. - Al0i3zo de Carvalho~ Pre­
andente, em e.xel'ClClO - Gome.s ae 
Oliveua. Relator. - Lutz Tinoco. -
Camilo Mercio. - Walàemar Pedro­
la. - Attüio Vivacqua 

N.o 833, d.e 1953 

Da Com!sstlo de Finanças, 86-
b-re o Pro1eto de Lei da C4mara 
:11.,0 166, de 19!il, que ~ ~tor"tZa o 
Poder Exe1!Utlvo a abnr ao Mi· 
ntstérto da Educação e Saúde~ o 
CT'M.ito especzal de Cr$ •••••••• 
677.892,80, para pagamento ae 
gratiticaç4o de magistério. 

Relator: sr. Plinio Pompeu. 

O Projeto de Lei n. • 166 de 1953, 
da CA.mara dos Deputados autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
Distérj da Educação e saude, o cré­
dito especial de Cr$ 677.892,80 para 
pagamento de grati!Jcaçã.o de ma­
sf,stér!o. 

Oriu.ndo de Mensae:em do senhor 
Pre&dent _ da Repllbllca, o referido 
Projeto st. apoia· no Decreto-lel no .. 
mero 8.315, de 7 de dezembro de 
1945 t> no art 15 da Lei n r 4B8 de 15 
de noven.bro de 1948 que concede 
çati!lcaçAL aos Professôres. 

Bendo um dfrefto assegurado por 
lei, e tendo sido a sollcJ.taçAo de 
aber"ura de cr~dHo espPc-1Rl f'n"Rm•~ 
nhada. ao congresso Nacional por 
Mensagem do Executivo, nos têrmos 
di" leqisl..,.çA e.ctma mencionada. sou 
do parece que o Projeto deve sex 
aprovadc>. 

Sala Joaquim MUrtlnho, em 13 de 
agOst( dt 1953. - rsmar a4 GdP.$ 
Presidente, em exerc1cfo. - Plín1(J 
Pompeu. - Relator. - Walter Frnn. 
co. ·- Alberto Pasaualinl. - Pinto 
Aleixo. - Victortno Frmre. - _ .Alvaro 
Adolnh o. - Carlos Lindem hPrg. 

O SR. PRgqTPli'"!\"'TE - Continua a 
hora do ex!ledf(lnte. 

Tem a n:1lavra o no1Jre 8enA.dnr "No· 
Ya~s Filtoo. nrhn,.fro orartor inscr.fto. 

senado,. valendo-me de seu prestlglo, em outros recantos da terra, compro­
para traDSmltar um apelo receoldO missas para t1ns calcUlados, a mato~ 
da A.ssemoléla Le2.LS.latlva ao meu l!.&- ria, ou quase a unanimidade dos de­
t.ado. A solJ.Citaç.a.o que vou .te.r tem, vedares de estabelecimentos como o 
nu·atres da mmna 'II)Z., wn g.ran .... e pn- Banco do Brastl. o fazem pelo desejo 
vllegl.O - é que não falo apenas com de aumentar as riquezas que CI1a­
as credencJ.rus de meu mandato no ram, desdobrando, assim, os interês­
.::;enad.o aa ,H.epUbllca, mas no'ruado e ses e as pos~lbflidades da coieth'idade 
enaltecido pela con..tJ.anca elos cugnos b-rasileira. 
compannerros de bancada, Senauoxes E quantos devem porque slo a isso 
apolonio Bales e DJrur Bn.nderro, que rorçados pelas circunstâncias e im­
me confer.tram poderes para que .1esse previstos? São êzses, sobretudo, os 
e encaminhasse, não Só em meu nome, homens que moru'eJam pelos campos, 
mas no da bancada pernambucana, '.tUe não têm outros recursOB nem ou-
o apêlo daquela Assembleia. tras garantias para bem prese! va ... 

o Sr. Apolonw Salea - v. Ex. a o rem as energias, para tratarem da 
1ara, certamente, com ma;;ni.fica. pro- terra que cultivam a tlm de vcnce­
Iiciéncm. :·em as pragas, as estiagens, os efeitos 

o SR NOVAES FILHO - Ho:ora- das más sementes, enfim as próprtas 
me. muito o aparte de V. Ex. a. Nln- muta-;õe.s cllinatéricas, tão conheCi· 
guém melhor que o Senador A;JJlonio das no Brasil e que acarretam pre­
~ales... iuizo s extraordinários. Para êsses, 

o sr. Apolonio Sales - Obrigado a Sr. Presidente, não é Cl'ime, nem (: 
v. Ex.•. _ ~ condenávtl a circunstãnela espeCHll 

o SR. NOVAES FILHO- ••• para. :lt• se encontrarem em diftcUlacle para 
nesta hora, ocupar a tribuna e co- solverem seus compromissos Nesta 
~eutar o JUSto e oportuno apêlo da hipótese, o que incunbe ao BaLco do 
Assembléia do meu Estado. ~·:<PS!l é justamen:,e propiciar con-

Pasl5o a ler o telegrama recebido: a1.;ões financeiras vara que sees c11~ 
"Atendendo à aprovaç~.o. hoJ_e, ~ntes em atrasb. eii.J vez de maiogra .. 

nesta AsSembléia, do requertmen- rem nos seus empl'eendimentos, em 
to n,a 347. de autoria do Deputado vez de serem f.ttngldos ao prectp:clo, 
Luiz de FJ.·ança da Costa Linla.. ao caos, à desordem econõmlca, pos· 
venho apelar para o prestigio p~- sam ter ~Iementos para uma fa3e de 
lamentar de vv. EEx.• no sent1do recuperaçao. reE tatando asstm seus 
de ser autorizada a Agência do rompromissos, r.-wlgorando a ei!ono­
Banco do Brasil do Recife a fi- mia dos negócic.:; que dirigem e coo­
nanctar as usinas de açücar d~ 1JfTando, destartt-. para aquc mais for­
Pernambuco, como se faz atuat- tP ainda se torue a econcmia l;ras.I­
mente, a flm de permitir o pial!- !eira. 
tio da cana. O Sr. A.polonio s.-:les- AGujto ben. 

Atenciosas saudações. - 7 J(.sé O SR. NOV AES f"'LHO - O dis-
Franct.sco Melo Cavalcanti. Plew curso do Si'. S:ou.;::l Dantas é uma 
&dente cta Assembléia. Legislat~ va neça de . bom sen.;;o e de confiauça 
de pe1·nambuco." 'lm; destmos eronômleos do Pais. 

Felizmente, Sr. Presidente, êste So·. Presidente, com a posse dG.sse 
apêlo chega exatamente no momento P.m~nente cidadão. hÕje, no Banco do 
que me enseja uma oportumctade para 8rz,sll, iá os brasileiros não estão 
dirigir desta tribuna as minhas vivas ;iiante de cenbuma improvisação ad­
congratulações a êsse patr1cio cml~ rpinft;:trati\·a. 
nente, que despertou a confiança no Encontrava-me na Sntça .hã pouco 
BrasU e promoveu o seu melhor c:on- tempo, quando soube da nomeação do 

~~~~o e~~:a:O ~:~~a-_~ p~à ~fa: Sl. Ministro ~waJdo Aranha t.Jara a 
l'lvfdência. pelo critério e pelo arêrto pasta da fi'azenda; c, logo depois, cta 

de sr Souza oantas par~ a carteira 
da escolha do Presidente .do Banco dP Câmbio do Banco do Erasil. DlM 
do Brasil, após, ao chegar a Roma, co1iv.ersancto 

Assim me ex')r::!ssando, cumpre-me r:om um dos diretores do BoteJ onde 
~e;;;~a~f~ ~~;,~~~~mau~ ~~e~~~hi;~ª7~ ile hospednra, italinno eseTarecido 
de agradar, nem reorPêPnt.am qual· -~~:· ~o!s~~~:~~Jâu~isil~~~~ ~l~e~~~ ~!; 
wer mo~h·o de a.teto ou estima, pois '!'Jagmfieas imprc--ssõe-s QUf' recolhera 
nem sequt>r de vista C'onhf"t'O o novo qo BrasiL tive a satlsfa--râo de om:ir 
?residente do Baneo do Bra&ll di::! um homem de negóc!os, palavras 

Mns, Sr. PrC>Sidente, · oara um ho- '.J::tstante confortadoras, Disse-m~ 
mem como en, pe-rtencr-nte à cla.">S€ ~le: -- nentro de poucos dtas, as 
dos que atuam. dos aue trabal11am, transformat;'ães o;:-eradas no que con· 
rios que pro-tuzc>m na Rep\lbliea bra· cerne à g-e-st&.o das fi!nanÇ':\S no pais 
~netra, basta a leitura do discurso de v. Exs comccam a nos ~.urprcnder 
~i? ~~~ ~~~~d=~{~l:oq~e~~~ d~e~~== pt-los rápidos resul~ado~ obtidos 
de. se trata de efdadão com tana e~- deo~~~m;, :t~~0i_0a d~a~~{!~can'fgt1;i.! 
oeM~nefa. da!! ftm<;>fles que \'at ext:"reer mais aquE>la que eu havia deixado. d-2 
e às quaiis d€'d1cará. sem d"Ovfda al- !'!lnoUenta e dols ou cinqüenta e três 
tuma, sua reconhecida cao1lclr1nde de cruzf'lros: porêm de bem menos. 
trabalho ,dP emnrf'endimento e. so- er. Presidente. Só êSte fato faz com 
")rf'tudo e a1~m de tudo. seu alto e que nós, brasileiros, confiemos na 
~"'Taro sentido de como dPslnrumbfr~ f"'ompetênr.fa, no cspfrHo público e na 
:;P.tl~~. árdua tarefa que lhe foi en- rnflnelra Cf'rta de ac:ir do novo PreSi-

sr. Presfdente. do discurso do em!· q~nte ~o Brmro do Brasil que. corno 
nente paulista. pronuncfado ao assu- ~::r:. h~:ll1~t~0;,t~ã~t~~~içâas:~~~~t~~ 
~~~ ~6~~~~~~~P~~1J3:dnecod~o l::,_~~~1: ramo tem exereido ot: cargos- pa1'a os 
.. ,m, mas tam~m. pela manrlra nor ;;;r~1~~oi 0~~~~~~~~d;r~e~ac!:ss~;e~;~: 

dfll.'-lhe como Senador da Repllbllca, 
como repl'.~sentante do Estado da Pa­
raiba e também como dlrigeutu de 
um dos grandes estabdecl.mento.s ban· 
cários do Ria- de Janelro.Diss_;~lhe., 
então: - Nilo falo como Senad )r da 
~epú blica, nem como banqueiro:_ falo _ 
como empregado desta casa. E lho 
i.igo: o Sr. PresUente da Rcr .íbllca. 
Dr. Getulio Va.rJas, o Sr. A.-:lnistra 
Jswaldo A.ranba. e, sobretudo, o Ban• 
oo do Bra:::il, esliâo de parabcns pela 
feliz escolha. o Presidente em exer­
~fcio inf;· rino, General AnátJln Gomes 
é um h Jmem digno e de bem. seu 
mbstitut :>, Sr. Souza Dar:o tas possui 
~ôdas r.s qualldJ.des do General e., 
tl·~m ci.:Sso~ f'""':tnde conhecimento dos 
:lS'""Tlt.-~s 1acionados com o grtl!!t., 
estabc:ecimento de crédito. FoJ um.r. 
~:licic:ade a s..1o. escolha. v. Ex.• est_j._ ___ _ 
"rofel'indo di.'::curso muit 1 justo !Ot' ... 

vável emerecert!'~ dos m :us npiãusoJ, 
Daf a razão r1"êste aparte. 

O sn NOV AES FIL!.:! O - Agradeço 
:1. colaboração aos camentárfos que 

~.' -:.~ tr~-ndo nêste instante, trazido 
?tlo nobre companh,.::iro, dignO r:>ore .. 
·entante da Paraiba, que, como :'.éa• 
)OU de a~irmar, Ctn."lece de perfJ a 
1ersonalVade do r .. :wo Pnsidentc da· 
tll"le e~1.ab:Iecime~1_to de crP-iito, 
Seu c.lscurso é wna orac:;ão scrcina 

·ce:Hda, atualizada, Ern vez de c~u~ 
·ar apre -n ... ões e su:.:tos é COlllo tmm 
·Iarinad:l. de confiarça, escutada. :hu­
rna hox.J. de dl!iculdmles, em tot:tos 
"':- rc .. ..,_ntos do t~nit6rio nacioiial. 

O Sr. Ruy CCU'neirv - Digno : do 
lOmem que r :onunc1ou, 

O SR NOVA L3 Fn.HO - Dh mu1 ... 
~o bem V. Ex:.a. 

Sr. Pres!dcntt', os con·.entãr:ios que 
:stau fa:>:endo, com tôd~L propriedr.de -'4'E 
'Jorque o apêlo dn ABs:..mbll'la LegJs ... 
a 1- 1 c'~e Per.,.,·:c-·_· ...... '"1 s~ dirige ao 

·~~nc3e ~~1Peelo,10rit:'ci~I~;sjt 
lUtr conhecer o ncvo Pre'""·~~n~ d() 
'rint''-·""1 estabelec.lme..'lto d~ crédi'·o 
!o n.osso oaf,c; nnenas J."essr,tam e p: .. 
·orc1onam mais um contmgente c:.:3 
'nima~r.o a tod"JS os d~srrenfe~ {'rJ3 
iesan1rna~·...... aoc que Já haviam 1:".-1 ~ 
·ado à marctem do caminho da vi<' ~ 
·crn~'--,!ca do nosso pafs, desen"!all·: . 
~os d~ que pudéssemos VPneer tnnt·-.·~ 
'H'i('tt1A'.-.1f>.<: opostas a:J seu trallaJl .. J 

e ao seu Ia l.Jor. Venho com est.as r1 .... 
:wras levar um pouco mais de esp, .. 
~"ança e áe confiança a ê.r;ses homel;':: 
"'"P. 1110Ul'e1am pelos camnos e rear 
?:.un o milagre rl...t. oroducão com c -· 
lheiro cnro e dJffcil - prodU':'ão es';,:·~ 
~ue tem sido a bate, o esteJa. o a.!:­
"E'rce da economta nacional~ desde c·~ 
tempr '5 cnlrmia!s e até aos nos::;os diru 

O Zr Kerqfz:alão Caval~anti - pe;_ ~ 
""Uite V Ex a um aparte? 

O SR NCVAE:S FILHO - C@> 
-rwlto 1Jrnz-:.>r. - _-

O Sr, Kerc,naldo Cat·azcantf. - Nã , 
>ef se V. Ex •. leu a entre,·ist.a. do 
att:al Pl'esid•.nte do Banco do Brnsu. 
m• mn dês.st:s homens que alncia con­
fiam em nosso país, o Qt:.c se \'al to.r:""_ 
'""~ando rP" ..... · como nacionalista, sin~ 
rnc BatfsfeJto c quero t"Etemun!lá ·IG 
no laO'o do d'.;curso fle V. Ex.ll'. -

O SR NO'<." AEB FI"f...,HO _,.. Sr Pre· 
<Jidcnte, par~~ mim <·onstitu.l até um 
conforto es~ccial n aparte com qUe 
fl.caba de dJ.stingui.r-me o nobre re ... 
nrc~..,.utatJLe do Rio Grande do N ... rte. 

que S. Ex.• aprer.fou asnPct.os do,!'!: "'ilf'lras confiem na sua atuaçàa na 
mais palnftantes da vfda fJnanePira o:::na comnf'H~ncin e, sobretudo, no' seu O sr~ Kergfnalt~o Catalcanti -
E" econômfca do oa1s. togo res.!';aJt.a R ~no E'f::nfrit., p(lbll<'o. '""n;:n obriqado! bondade de v. Ex.•~ 
"'xperl,!nofa do admlnfF;frador caoa- 0 Sr. Ruu r.arnf'i.ro _ Penni~e O SR. NOVAES FILHO - Talvéz 
~ft.ado do desf>'o de l'PRTI7nr e nrP- v Ex ll um aoa.rtc? u ml~1as palavras l1Ud('ssem ter 
>Jarado para dar àqnf.'Ie estabelPcl- 0 S""' ""'tOVA~ FILIIO _ Com 1ualquer outra interpntaçAo porque, 
"1ento de crédito as diretrizes que bem ""!-'!Ulto prazel·. ..,.,~m dos verdes canaviais de Per-
tncoreC'e~ '1ambuco e dn. produção de açUcar 

O Sr. Gomt~.<; dP Oliveira - E' do O Sr Ruy Carneiro - Pc..sso dar )elo t:róptlo trabalho que tC'nho n~ 
-uE> orf'('i.sa o Bl'Mil. o mel' ""'mtmho a V. Ex n a resF 1fla sou um oour.o fni""Jlnndn As ma. ... 

O SR NOVA E~ FILHO -· 017 do novo President::o do Bane>< '1l!estncõcs docPs. Mas o nobre Sena-

O SR. NOVA~ FILHO c•l - Sf!­
nhor Prctldente, ocupo a tribuna do 

' mito brm V, F;~ta, E':' dt1 Ullf' OBrA· oio Bra,dJ ~nbe o ll'lbre COlega qur 1cr r~lo Rto Grande dO Nortf', e.-a•ll 
o:~Jt preC'l~a. porrmp o nnvo Pr:"f';lrff'-nt." '":'rtenço ao crv:~-'lro daauele estabc -êm'" re um rebelado e um rebe1J~ 
do B<tnf'o do Rr\l~fl n<io t·Pio R"~~Pc::t~l' '"<'lmrnfo de cr<."rlJh. Ontem, quanr:t' ''m~·rn os admfn:strado.res que não 
"om ndvf'rtf.nrb~ a~ C'l~~f:f'."' QUP .,.,rn. J •!v" OPf'rtuni·'~"'e d; ahrtlCé- lo peln '"'roriU?"'11... 1 
riH?f'm, n~o vt'l~ Rmar?"urflr fl:lnri'l '"'1::1 n""~e. o mfm ~P dirfgiu um re- O Sr. Kr!rginalào Cat•alcanti -
'"'la is o~ homenl'l" que t.S.m ror.ll-,rn.,..,.,i"' -- '''f('r rfn toRá"ln r.l'"ih'l" n"!din"l<l m~u Nfo po!' 1rc eu queira. 
Ms n~queiC' banco. A verdnde é que. nro1mncfamrnto sõbr2 n nomeação do O SR. NOVAIS FILHO _ •• . e 
se algur...s assumem. Do Brasil, como Sr. Souza, Dantas. E.u deveria respon· coutm .fatos que reputa. exrônea • 
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~!Çj~~~~~~:Ul~~~. d~~~;W:sraac;~~a~l;t~~ ca:: ~;~~dh~~e~P~~~r ~~w~J~ju:~; 
.siasmo, a mugnf!ica confiunç:1 e os campos de Pernambuco, não por vo· 
ser.~imc:~~ de alcgl·ia que rzco!heu, cação, mas por hcredita1·iedadc, pol'M 
com cu l"ecolhí, ao ler as decla1·a- que todos os meus extintos viveram 
ções do novo Presidente do Banco do labor canavieiro, mesmo assim 
d:l Brasil. Elas co:nstUuem,_ sem. dú- bendigo minha sorte. Como produto­
Ylda, um magni!ico docmuento.. _ _ __ res de açúcar, uma extraordinária 

As classes produtonl.s, no Brasil, missão nos incumbe --a de adoçar-
.. estão de J1al'A bens por terem à !ren- mos a boca do;s consumidores, tar­

te di.) principal instituLo de crédito nando·nos assim, bem simpâticos e.os 
do pais um bandeirante, conterrO.neo seus olhos, muito embora bem anti­
de V, Ex.:o, S1·. Pl'esidente Marcondes páticos às finanças de cada um de 
Filho; u:n )Jandcirante que assume a nós. 
gestão do Banco ào Brasil com o Pois bem, sr. Presideu\'C: nã.o obs-
deszjo de ___ t·asgar no..-as entradas e, tanie êsses pre~os que n..'\o dão ao~ 
sobretudo, de penetrnr no interior plantadores de cana da minha ten·a, 
brasileiro, provC'ndo daquela Ce que nem aos produtores de açuca;: de Per­
carecem os homens que trabalham c nambuco ou do Brasil - digamos as-

..,.Broduzcm: :ie facilidade de crédito. ~: ~vis~~~s c~mg;nf::i Q.~~stlJr~~ 
.;!~~id~~é~!~a~~.a:;~ra0d0 11~~: c~~d~.i~ que desenvolvem, mesmo assim, Per-
lgor, dent.ro das possibilidades. que es- nambuco, no ano passado, não pet·deu 
ses produtores possam oferecer o vellio penacho que sustenta desde 

Assim Sr Presidente estou • certo os tempos coloniais, - o de n1a.ior 
de que '0 aP1Ho da Asse;nbléia Legis- pro~utor de a.çuca.r no Brasil. Isso, 
lativa de Pernambuco encontratá. boa porem, custo~-nos - parodiando aque-
;essonância no ~anco do BrM11, onde ~ek~M~~~~ ~~~g~~~~al_!~.:zi: 
.. a encont~a, alias, um amigo da pro- gue, suor " lâgrimas", porque os usi­
dução b1 asile ira, já. reconhecido e neiros de Pernaillbuco se viram obriga­
proclr~mado, o J?r. Low·eiro da SUvn. ... dos, para melhoria de suas instala. .. 

O Sr. Apolomo Sales - M~ito bem. ções industriais, para ln1gaçA.o e aqui­
O SR. NOVAES FILHO - · • .Dire- sicão de adubos ao al>smdo - ouça 

tor d'\ Carteira de Cré~to Agl'ÍCOla, o v senad.o o ctépolmento que desejo 
que, dentro das disponibilidades e exi- dar mais uma vez - de adquirir uma 
gf:ncias regulamenta1·es daquêle órgão tonelada de adubo para um hectare 

'financeiro, vem !ru:endo todo o possi- de terra pelo mesmo préço de custo 
. \'"el em prol do nosso produtor. elo próprio necta.re.. _ ' 

Sr. Pr<'~'fi~nte, os usineiros de Per- Para todos êsses esforços os usmei­
nambuco não deram até hoje preju1- ros tiveram de recorrer ao patrimô­
zos ao Banco do Brasil. Se alguns nto financeiro dos pró:;>rios bancos da 
retardaram ou diminuiram o resgate tel'ra. Dai, o profundo desequll!brio. 
de seus compromissos. cm compensa- Indo, porém, o Banco do Brasil ao 
çlo desdobraram de tal maneira. os encontro da. cooperativa dos u.sineiros, 

.._: ~d;~t.~~o ~~~d~gâr~r~~ ~;;i.~ ;;:: ~nid~~~~Iec0a, r;g~~~~~~~~ d~a~~fgr~~~ 
ra as !inanJaS de Pernambuco, dos do, equilibrar- a difícil situação cria­

-· municípios onde se situam suas us1- da em minha terra, não para o luxo 
1-~· e, mais do que isso para as fi- ou para a. vaidade; n~o pa.ra as vãs 

nanças ~o Brasil, considerável con- exibições em que tantos homens r,e 
tlngente das divisas de que tanto ne· comprazem, mas para elevar a pro· 
cessitamos. E lsto através do traba- dução açucareira de Pernambuco de 
lho, da perse\·erança, daquele milagre seis milhões par~ dez milhôe~, e paw 
de ânimo forte que o!erecelll os ho- ra dar mais traoolhc e _vitslldade à 
mens da cana c do açúcar em minha economia do Brasil, de vez que o meu 
terra. Estado, Sr. Presidente, por Clrcunstân~ 

Esta t·em sendo a peleja desde os cia~ do p1·6prio cl~ma, não tem outro 
dias, tão distantes, de Duarte Pereira art1go de p~oduçao que ofcret"n se­
Coelho· _ peleja QUe até agora. não gurança e vitalidade, em meio àS sê~ 
decresceu, embora dcnt1·e essas cin~ cas do nordeste, a não ser a cana de 
quenta e dtl'l'> usinas de Pernambuco açucar. . . 
. •6 talvés cinco por cento ofereçam, V .o E~~ !l ~o~;!~e~ales - Penrute 
$Ob o pox:to de vtsta financeiro~ abso- 0 SR NOVAES FILHO _ com to­
luto equilíbrio entre a receita e a do 0 prázer 
despesa. Entl;tant?., tôdas elas tên:- 0 Sr. APolônio Sales _ v. Exce­
crescido e d ... sdobudo a produção, i€ncia. está. fazendo. lilll discurso ma­
haja. vista qlfe, no ano passado, Per- glstral. Não imagina 0 quanto me 
nambuco, fo1, ape;sar de tudo, _quem alegro de ouvir essas .verdades sõ-:ore 
dett ao Bra~il ma10r contingente nos a produção açucareira. do rt~eu Esta­

. qua:iros nac1onais Pl'odutol·es de açó- do. E' realmente uma produção cheia 
car. de riscos e, sendo assim, quero dar a.o 

O Sr. Kerglnaldo Cavarcantl - nobre colega o testemunho de mails 
Muito bem. outro r.i.sco que correm :l.quêles que 

O SR. N<_)VAIS FILHO - ~ o :f'ez p:-oduzcm açucar em Pernambuco. 
com S::J.C"rifu.:io, sobretudo dcndo às Enquanto o Poder Público marca pa­
mutações climãticas que tantos pre- ra outros produtos alimentares pre­
juízos ocr..sicnam ao Nordeste do Bra- ços mtnimos, para o nçucal' fixa o 

··--~~· ~~If:o~~;~re:téd'h~~11~ã~e d~1~;1~: ~~f~~0à p~od~~~~r a~0~~~~osv~c~~~ 
mw:am. mesmo dlan~e de uma situa- mos, mas sem se importar que êsses 
ção de 1niusLiça .e até de l'evolta, co- preços seJam ou não atingidos. Bas­
mo esta em que tôdns as utilidades ta haver retraimen"':.o de crédito para 
indispensáv?1s à indúst1·ia. do açúcar que nem mesmo êsse prêço máximo 
e à cultura da cana, a partir das se alcance. Assim, além de todos o.s 
insig·nif1cantes enxadas de manejo riscos, há ainda mais êsse, poupado, 
manual do opC'r:irlo. tiveram seu custo e::tretanto. aos p~oduto1·es de out1·os 
espet.Acularmcnte aumentado. Basta ~eneros alimeobClos. 
dizer que o pPqueno .a.rado de traçã.o 0 SR. NOVAES FILHO _ Multo 

- an:~al. outrora adqumc'l.o pol' tl'e<~~n- agradeço 0 depoimento, por todos os 
tos crnzE'lros. lloj_e custa nada menos titulas revestidos da. mâ.xima autori~ 
de se!s a sete nui. d.a.de, com que acaba de me honrar o 

EntrPt'mto, uma. só cousa se proíbe nobre representante pernambucano, 
que suba no Brasil: o preço do açO.- meu dileto companheiro d~ bancada, 
car. Senador Apolõnio Bales. 

~ós. produtores, COJ?prarr~.fl:· um sr. Pl'esidente, não estranho nem 
qurlo de charque per trmta cruzeiros, critico a série de exigências do Ba.n~ 
um quilo ~E' arroz por quinze e d~- co do Brasil, aos produtores de açucar 
zoito e n.s.sm1 por cUante. Entretanto, de Pernambuco. Digo apenas ~ e o 
temoo de \'endf't' o ncücar por preço faço com profundo constrangimento 
relatl\·nr:n .. nte im::ignificante, qual o de minha alma de pernambucano -
.de Cr:f: 4.00, por quilo~.t'l:lnla NH Per~ que at~uns dêsses usineiros se priva.~ 
n:nnbuco. rum do financiamento da entre-sa.!1·a, 

o qual lhes deveria. ter sido concedi.. Por uma coincidência, a. reprcsen .. 
do, apenas por falta- de a.ssinatura. do taçt\o ao certame to1 tOda con.stitllida 
=~atoãodec:~~~i~f:a! ~~:e si~~c~:: de pernambuca.nos, tendo os próprios 
mento, Sr. Presidente, POl' falta de ~~U::~is se~uâ~r=o _ctg :a =~ 
recursos para. se quitarem e apresen~ be1'to Costa. Pinto, meu con~ér1'âneo. 
tarem as comp'e'tentes certldõe.s nega- Além do sr. oneno De ca1·Ii, da. 
tivas exigíveis para que as escrituras sr. Edgard de Melo, Conselheiro ';o• 
!ôssern lawadas. mercial de Londres - a cuja atua-

Ainda assim, a alma pernambucana ção faço justiça dizendo que nêle 
nã-o se abateu. Houve alguns bancos encontrei magnitlco companheiro, em• 
generosos, alguns capitalistas, que reu~ penhado em desincumbir-se do me .. 
niram pequenos proventos de muitos lhor modo da missa.o que lhe fõra 
anos e, embora com margem minima, cometida _ compareceu 0 sr Lu.tz 
pudenm ~judar os indistriais, para Ribeiro Júnior, natural de Pérnaru...­
~~:t;,e ~ã~aK::Sd~S:~~Vie~~~ado.s pelo buco, um dos maiores conhecedo1·es 

O Sr. Ker_uinaldo cavalcanti- Ain- da exportação do produto para o es• 
d~ há h'?lllens de grande espírito pú.. trangeiro e educado em Londres. A 
blico, trus como esses banqueh'os e delegação brasileira reuniu, assim., 
comerciantes com quem contaram os magnífico contingente . 
usineiros de Pernambuco! Nto quero ser agradável a.o senl1o.r 

o SR. NOV AES FILHO _ Diz bem Gileno De Car~ porque -·- Deus seja 
v. Ex:.•. Encontramos êsses homens louvadoi - nunca até hoje precisei 
e, graças a êles, o prejUiZo não será agradar a quem quer que fôsse: 
total. quando dispenso atenções é por wuRt 

Sr. Presidente, conheço bem êsses questAo de feitio e de formação mo .. 
usineiros. e sei do labor em. que vi- ral, ma.s sem seguocta:s intençi'íea. 
vem. se contralram dividas, nio foi Cumpre~me, todavia, asslnalar que~ 
po1• ambição outro que a de aperfel· Já tive ocasilo de ressaltar desta trt• 
çoarem suaa máquinas e darem valor buna, de inteligência e cultura. de es• 
maior a sua produção. Entretanto já tudioso doa· problemas eoonOmicos. se 
vamos perto do i.njcio da collieita Per~ revelou, naquela. Conferência., possui ... 
namlmcana, a iniciar~se em 20 de se.. dor de todos elementos fndispensá• 
tembro, e alguna a-inda não obtiveram veis ao bom diplomata. Encantava-m" 
o financiamento de entre-safra. ver a. fa.c1lldade com que se aproxi• 

Mesmc assim, o pernambucano vai mava daa demais delegações. a trocar 
pelejando, vivendo, e estou certo de impressões, a artiCUlar argumentoa_ 
que os homens que dirigem o Banco despertando a simpatia do todos, que 
do Brasil reexaminarão o assunto, imediatamente dêle M acercavrun. 
atendendo ao apêlo da Assembléia Le· numa continua renovaçG.o de concei• 
gislativa de Pernambuco. Seguro es .. tos e conversas preliminares. 
tou, também, de que qualquer combi- !'oras primeiras reuniões, fêz a. s. a 
nação que o Banco possa fazer, qual~ exposiçlo das necessidade. brasiletraa 
quer ~to generoso, dando prazo para no que concerne à e1:portação açuca.• 
cumprimento dessas obrigações nAo refra. logrando os mais elogiosos co ... 
lhe aca.rretarã qualquer prejUÍZO por- mentár!os de tOdas as delegações. 
que, até hoje, não conheço nem ouvi Abrind.o um ;oarêntese: perdoeMme 
dizer de prejuízos dadrus ao Banco do o senado se me alonao, mas bem 
~~~:reJlael~~ :e~r:ta~~. athidade poucas v~zes '-Venho i. tribuna, do 

Eis o apêlo que, sr. Presidente, ho .. ~~~.que justo é lhe ocupe hoje o 

~~~:ç~~e~~a d~i=~ád~~~~~': o sr. Gomes de Oliveira- ouvi .. 
cana do senado da. República, confio mos V. Ex." com todo o prazer. 
em que encontl'aremos boa vontade e 0 SR. NOVAES FILHO - Membro 
receptividade do Presidente do Ban~ da. lavoura ca.nav!elra. de Pernambuco. 
co do Brasil e de seus eminentes com~ nunca jama!S permiti que o meu nome 
panhetros de .direç[o. fôsse Indicado para qualquer missão 

Espero que. também, os nobres li~ que redundasse em bene!fclo direto 
deres do P. s. o. e âo P. T. B. nes .. ou indireto à minha pessoa. Nem. 
ta casa, homens que aqui repicsen~ mesmo quando fOsse necessário que 
tam o pensamento do Pt:esid.ente da os órgãos da minha classe pagasseill 
República, não terão dúvida, com seu ~~a~;á. 0s~~:f~.o ;~~~~o~ ~~~ftet 
:~toPre;~~~te PJobl;~~e ~eB~~~.ir;~ Assim, estou a cavaleiro para dizer ao 

r: ~~e fs~~~~~~i s~~~fl~~ad~ ~~~= ~~~ad~d~ue ~ 'J~~is as!i~a~=~l'~n~~ 
nambuco. Pernambuco na Conferência Açuca ... 

sr. Presidente, desde que me ocupo r eira do Brasil, reunida em PetrópollJ 
do problema açucareiro, pc1·mitam-me - era conhecer a célebre Conferência 
V. EX.• e o senado prossiga lidando Internacional de Açucar • 

;~~~ ~Jo0~~~cC:rm e a ag~g~~·~a~~:·~ Aceite!, pois, com alegria esta opor• 
Ensejo de me encontrar na tribuna tunldade, e não me arrependi, por .. 
para, bm·dar ligeiros comentários sO- que fui deparar com um Congresso 
bre a Con!erência Internacionrü do nos moldes mais curiosos e dlficeis de 
Açucar, rermida em Londres. quantos &e têm reunido. Uu1 con ... 

A propósito, 6 de meu dever 1ncli- gresso em que discutem e votam em. 
nar-me perante o nobre colega sena- p6 de igualdade tanto os produtores 
dor Mozart Lago, para.' agradecer as e exportadores como os compradorc& 
expressões com que me honrou ao eo- de açucar. Veja. bem o Senado: dua.s 
mentar a representação brasileira que classes heterogéneas, com diferencia ... 
lá compareceu, estranhando não me ções proftL'ldas nos seus interll.sscs, de; 
houvesse cabido sua presidência. sua frontando~se no mesmo certame para 
est1·anheza. elevou-o mais uma vez no o acérto de interêsses divergentes. 
meu conceito e no do senado, pela Sr. Pl'esidente. encantava.:me ou .. 
fidalguia :e- bondade que todos justa~ vir asalegações da representação ds 
mente lhe reconhecemos. (Apoiados Rússia, com seu poder, sua cmpâfla., 
gerais>. seu retraimento~ Os delegados russ01 
_ S.r~- _a_e_stdente,__ es.tlv:~ ___ e_m 'L_o_I}._dr_e~ não nos davam sequer bom dia, nAo 

não como rep1·escntante do Senado, se aproximavam de ninguém. Ao se 
mas <ipenas como modesto produtor retirarem do recinto, mesmo na hora 
de açucar. Aliás, desde o principio do chã, mostravam-se esquivos e pro• 
declarei que só poderia ace.\tar a . in ... ·curayam ocultar-se, como se houvesse 
cumbência se a demora n!lo. excedesse algum espião procurando ouvir o qUf 
de doze dias, porque afazeres e oJJri- diziam e ver con1 quem conversavam. 
gações exigiam minha permanência. Aprazia-me vê~los divergir dos pontot 
no Brasil. Dai, talvez, não me haver de vista dos representantes da flha 
cabido a chefia da delegação, mesmo Formosa. Como achava interessante 
porque estou certo de __ que nenhum o \'igor. n L'llpetuosldn.de e até_ a ~le• 
delegado, nem mesmo o Presidente gância com que os chineses de For• 
do Instituto do. Açucar e do Alcool, mosa. defendiam atentamente suaQ 
teria qualquer con~trangimento em idéirus no tocanle à. produção de açu"' 
e . .>1t1·egá-la à minha idade provecta. ctU'! 

I .. 

• 
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Vi Lambém os re:_n·c3N~tantes da 
República Dominicana, pais tão pe­
queno, erguerem-se podC1'0sos nas suas 
l:lonvicções, cnfl·entando as delegações 
da !nglater;t:a, da Fnmça, do.s E.~­
tactos Unidos. 

A Confel·ência, Sr. Presidente, t·e~ 
velou-me fatos da mais alta cmio.si· 
ctadc, que sempre Uw:: grande 1esejo 
de conhecer. 

A Delegaçãu Brasileim, apenf!s ex­
cluindo o meu nome - que pouco 

fl~d~~~~iaSgl:~~e c~~aa ~~e~~~n~~b~~; 
a observar os rl'~ontec1mentos ..• 

O Sr. Apolonio Sales - Não apoiado. 
O SR . .'WVAES FILHO - ••. a 

Delegação .Brasilel.ra, dizia, portou·se 
à altura da mlssâo que lhe !oi con­
.!iada. coutando com pequeno con­
tingente para a exportação das so~ 
bras de açucar, pretendiamos 400 mU 
toneladas em vez de 60 mil tJ.Ue nos 
pertenciam. Em verdade, sr. Presl­
dimte, com uma co_ta de pouco menos 
esL~:vamos certos de sat!sfa~el' às nos­
sas necessidades nêsse s~tOl' de expor­
ta,çã.o; e os últitn__os telegmmas já no­
ticiam que a conferência resolveu con­
ceder ao_ Brasil não mais 60 mil u1as 
l7ó mil toneladas. 

Minha opm1au pessoal, era que o 
:Sl'aSil, retirandr1-se do certame com a 
cota de_ 200 mil toneladas para a ex­
;portaçâ-o. _deveria !azê-lo certo de 
uma gmnde conqUista. 

··Assitrl, aqu~les que porvC'ntura te­
nham quaisquer restrições à atuação 
dos delegados brasileiros à confel'~n­
cia -do A.;ucar cm Londl·es, podem 
mudar de idéia, certos de que o Srasll 
nio mentiu, lá !ora, às suas velhas 
txadições de austeridade e defend~u. 
com vibração e Independência, as sUas 
reivindicações. 

o Sr. Kergfnalda CavalcantE -
Mmto bem! 

O SR .. NOVAES. FJLHO - Através 
:mesmo da eXposição~ largamente pu­
blicada na Imprehsa desta Capital do 
Sr. Gileno de carli, qualquer obSer­
vador desarmado de propósitos, num 
julgamenLo. justo, há de verificar que 
S. Ex.a RS'lU com in~eligência, acêrtu 
e brilho Dou meu testemunho dêsse 
brilho, porque além de . preparado, é 
homem que maneja bem _ vários tdio~ 
mas e não podia ser co.n1 facilidade 
CO?V..encido pelas demais delegacoes. 

Regressei dê.sse Congresso animado 
• confiante. E, ~e os resultado_s não 
vierem como e.Spe1'0, constitUirá para 
mim grande sw·prêza, porque pude 
sentir :t receptividade das delegações 
estrangeiras e até a simpatia com que 
mU1tas delas - nof. procuravam para 
trocar e o:tcertas pontos de vista. 

Fo1-me assim possível realizar o ve­
lho sonho de um homem que só tem 
sentido con1 prazer o pêlo da cana e 
a amargw-a do açttcar que produz. 

Ainda nêstes tempos, cm melo às 
maiores dificuldades· e trabalhos por 
determinaçã~ histórica, não l'en~c!a­
remos à alegria de legar às gerações 
que nos .rucederem a grru1diosa mis­
alo de lavrar a terra e plantar a cana 
- missão que recebemos dos nossos 
gloriosos antepassados, · 

Presentemente, a Situição do açu­
ca.r - a viga mestra, a estrutw·a, a 
base da economia do Estado - f> das 
mais terríveis. Basta dizer ao Senado 
que muitos plantadores de cana _ 
em cujo número me incluo com gran­
de alegria - já não podendo suportar 
o pesad!ssimo ônus da elevação geral 
dos preco:s e sendo obrigados a vender 
a tonelada de cana a Cr$ 15Q,O 1. v~m 
instando com os US!nefro.s para QUC' 
lhes adquiram aquêles tratos de terra 
que rece~am do engenho do Mu· 
nicfpio de- Ipojuca. transmitidos nela 
velha estirpe dos Souza Leão e su­
cessivas gerações há quase três s~culoR 
Agora, porém, os agricultores _ per~ 
nambucanos, tiveram de ceder à evl­
dêncJa dos fatos econômlcos, porQUP 
a remunzração era pequena, quase 
de!fcitâr.Ia, Daf permitirem que as 
USinas comprem essa oroPriedade. 
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Pe,rguntar~se-á por CJ.Ue as usinas, 
então, têm lucro. E' muito~ simples a 
resposta. Comprando a tonela~a de 
cana a Cr$ 1.50,00. poderão pl·oduz-:r 
açuca1· e obter pequena margem de 
lucro, enquanto _os a,gr!culto1·es só 
dispõem do lucro agrícola ce1'to e não 
podem suportar o ônus do desequi­
librio profundo decol'l'cnte da falta 
dÔ justo preço do açucar. A cotação 
do produto se processa em função do 
preço da cana. 

O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
soar os timpanos) - Comunico ao 
nobl·e orador que dispõe apenas de 
um minuto. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
tPela ordem) - Sr. Preisdente, l'e­
queiro a V. Ex. a consulte a casa sO­
bre se concorda seja pron•ogada a 
hora do expediente. a fim de que o 
nobre Senador Novaes Filho conclua 
seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE - O Sens.do 
acaba de ouvir o requerimento formu~ 
lado pelo nobre Senador Gomes de 
Oliveira. 

os Senhores que concedem a -;J.ror­
rogação solicitada queiram permane­
cer sentatlos, (PausaJ. 

Está concedida. . 
Continua com a palavra o ::tol;;I't: 

senador No v aes Filho. 
O SR. NOVAES FILHO- SJ:. P"e­

sldente, fico mUito sensibilizado di­
ante da generosa iniciativa do_ nobre 
representante de Santa Catãl'ina, se­
nador Gomes de Oliveira, a quem, 
hoje, já me prende grande estima, 
não só pela vizinhança de bancada, 
mas e sobretudo, pelas grandes quali­
dades que possui .•. 

O Sr. Gomes de_ Oll-z:cirã - Obriga~ 
do a V, Ex.a. 

O SR. NOVAES FJLHO- ... eM 
senado por have1· aprovado o re­
querimento. 

Já eu estava procurando concluir o 
meu discur&o, de _c_erto modo enfadonho 
cara a casa wáo apotactos) • 
· Em verdade, é -um grito da minha 
alma de pernambucano em defesa dos 
supremos e justos interêsses de uma 
classe que terr. muit.os _direitos para 
ser atendida. Em primeiro lugar, 
aquêles direitos inerentes à tena em 
que moure.h .. , de t•cz que Pernambuco, 
sem açucar, é rufna. é cáos e deca­
dência. Em segundo lugar, porque ne~ 
~arem~se tais direitos aos produtores 
de acucar do meu Estado, que ali­
cerçaram a própria economia· brasi­
leira, desde os remotos tempos co~­
loniais atê melados do Segundo Im­
pério, constituiria, sem dúvidaJ falta 
de ~atldão nacional para com aquê­
les homens que tanto pelejaram, não 
só no campo da economia, como, so· 
oretudo, na defesa dos grandes ideais 
da nactont'!lidade. 

Não me cansarei de repetir aquilo 
que constitui justo or:rulho pernambu~ 
cano· hei de praclamáMlo, enquanto 
oeus 'me der vida e energia para exal­
tar os trabalhos dos meus conterrâneos. 
não apenas por Pernambuco. mas pe-la 
sua atuaçâo em prol dos ideais do 
Brasil, 

o Sr. Kergfnaldo Cavalcanti - v. 
Ex.a tem tôda razão em proclamar seu 
orgulho de pernambucano, que tam­
bém é o nosso, porquanto roi o sangue 
glorioso de Pernambuco que colonizou 
o Nordeste brasileiro. o que ali temos 
de melhor, devemos ao espírito de ini­
ciativa dos pernambucanos. 

O SR. NOVAES FILHO -' Agra­
deço ao nobre colega o valioso depoi~ 
menta. 

Esses plantadores de cana, êsses usi­
neiros, êsses homens que têm cartão 
de visita de ricos, de poderosos econo­
micamente, são hofe mPndfrros. ppdfnR 
tes de fa \•ores, de acomodações e ajus­
tamentos. para não perecerem nela au­
dâcia que tiveram nos investimentos 
1\clma de suas fOrcas: -para QUe as 
ttE~inRs dP nN'r~::·p·· r'! e Pf>mnhburõ Rei!PYl 
hoje modelos sob qualquer ponto de 
vtsta qup se eneare. sobretudo. dó pon~ 
to de vista tão humano, tão necessâ­
rio e elevado da assistêncta social que 
proporcionam aos seus operArias. 

:tsses homens quem são? - pel'lUllto 
ao Senado, ao poYo brasileiro. São 
remanescentes, são legionários ainda 
hoje pela herança que receberam da­
quelas famosas. legiões qup se levaram 
com armas diferentes, com técnica tn~ 
feriar, contra o invasor holandês. Fo­
ram êles, os !enhores d~ engenho de 
Pernambuco, os lanadores de cana da 
minha teru; fol·am êles que concer­
taram as primeiras rebeliões; que fi­
zeram com seu dinheiro, com seu cê .. 
rebro, com sua coragem aquela g1·ande 
guerra, a maior do Brasil em todos os 
tempos - a guerra da Restauração! 
· O Sr. Kerginaldo Cat~alccmti -
Muito bem, Esta a guerra nacional, a 
guerra da nossa reintegração. a que se 
ju.st.ificou. 

O SR. NOVAES FILHO - Diz 
muito bem V. Ex.~~ · 

Desajudados da metrópole pOl·tu­
guêsa. foram êles por um milagre de 
coragem, de amor e de sonho ao Brasil 

de hoje, que se ergueram, que .se 
reuniram na casa Grande do_ Engenho 
da Várzea, residência de Fernandes 
Vieira. Foi para ali que seguiram, nãú 
d~ aero'l}lnnos ou automóveis, mas em 
velhos e cansados cavalos nordestinos, 
Vida! Ne:;re!ros, o preto Henrl:::tue Dias, 
o espirita extraordinário que foi Fdipe 
camarão; foi ali, na velha Casa 
Grande cujo portão é quase santo 
;lara os pernambucanos: foi ali que 
deram ou ofereceram ' sangue, vida, 
sacriffclo para a expulsão do e-:tran­
<?;eiro que . ocupava aquela rezião do 
Bral':il, - · 

No finai de suas lutas, quando já 
nada mais nossuia:tn, porque- d':lmina­
dos pelo estran1:eiro, Deus os . a: tu-dou, 
a Prm•id@nia Dh1na iluminou-lhes a 
nhna, os corações e, principalmente os 
braços E· os homens· de Pernambuco 
puderam plantar o marco que lá està, 
o maior do Brasil, o marco que cons~ 
tttui um simbolo de coragem, de:n.spiR 
rações e, sobretudo, o testemunho do 
espfrito de brasilidade que Pernam­
buco ofereceu -- -O marco dos Guara· 
.rapes. 

o Sr. Kerglnal4o- Cavalcanti -
Muito bem. Bra\'0. 

o Sr. Gomes de OliZ:eira - Muito 
bem. 

O SR. NOVAES FILHO --~ses 
homens, Sr. Presidente, ~Mes planta­
dores de cana. curvados nessa. peleja, 
estão sem flnanc!amento, vendendo 
seus animais para pagar ao! operârio~ 
em desesuero -de _causa Levam nos 
lares não· a alegria: levam ao recetso 
de suas casas n~a a trana:ullidade, o 
beijo sereno do pai ao filho, mas a 
<tflfcão, o de::le.snero. o cansaeo dos 
homens que lutam não para divertir~ 
se, não para criticar, não para fazer 
riqueza improvisada em poucos diM, 
mas para salvaguardar o patrlmOnio 
que não é meu. não é deles e. nem de 
v. Ex.a, sr. Presidente, nem do senado. 
porque é um património histórico de 
trabalho de peleJa, de produeão: o 
oat1·imônio do Brasil (Muita bem) 

E' cm nome dP..sses homens oue a 
bancada pernarnhur.ana no Senado 
Brasileiro. pela mh;ha yoz. nesta hora. 
apela para o preRlrTente do Banco- do 
Brasil, para o eminente paulista {'lUf> 
poucas horas denofs de sue posse jâ 
conquistou a conflant:;a e desuertou 
~r:.mdes esperanças da nacionalidade: 
é para êle que apelo, a fim de que 
não permita úUe no último tra.1eto des~ 
sa caminhada de tantos sacrif1c1os. 
oossam perecer nessa luta extraordi­
nomia brasileira. os velhos M'rictüto­
nâria pelo engrandecimento da eco­
res, os denodados usineiros de minha 
terra (Muito bem. Multa bem. Palmas. 
o orador é niuito cumprimentado) 

Joaquim Pires 
Kerginaldo cavalc:.~nU 
Ferreira de souz~ 
Ruy carneiro 
.ç\polonio Salle-.s 
Ismar de Goe: 
Durval cruz 
Carlos Lindcmbe-1 g 

Pe1·eira Pinto 

Qésar Ve1·guelro 
Dal'io Cardost 
Mário MotLa 
Ivo d ·Aquino 
Camilo Mércio <16) 

•<: 
Deixam de comparecer os ::srs. S'~na· 

dores: 

WRldemar Pedrl1o 
Prisco dos SanloJ 
Antonio Baynta 
Victorino Freirt 
Carlos Sa boya 
Georgina Avelino 
Velloso Borges 
Assis Chateaubrianc.! 
Walter Fmnco 
Landulpho AlYC! 
Aloysio de Car-rall.lO 
Bernardes Filho 
Levindo Coelho 
Othon Mã-der 
Flávio Guimarãe8 
Francisco Ga1Iott1 l16) 
O SR. PRESIDENTE - Esgotada • ~ 

prorrog~çllo-do exped!enhe, ·passa~se-•• _ 

ORDEM DO DIA 

votaçllo, em dlscusslta única; d'f 
PJ"ojeto de Lel da Cilmarc.. nú• 
mero 117, de 1953, que d!spde_tn~ 
bre a transferência para a Unttlo, 

~~d~ ex~::S~z~~~rfoJa dob0e~W;3; 
Mista Ferroz.:fária BrasiletrowBO• 
liviana (Com pareceres javorát:el! 
números 748-53, da Comissão ~ 
de Constituição e Justiça; 149~53 
da Comisséio de Serviço Públfcd 
Civil; e 750-53~ da de Finanç_as) 

O SR. PRESIDENTE - Enl vota• 

çll~ SR. MELLO \'TANNA. c•) CPara 
encaminhar a votação) - Sr. Presi• 
ciente, pelo grande aprêço que dl.spenso 
ao.s membros das Comissões que opi• 
naram SObre o Pl'Ojeto, sinto ter de 
votar contra o mesmo. 

Examinei o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça, e o considero 
pelo menos obscuro, 

o _projeto cria muitos lugares DO$ 

~~r:/J~:r ~a~~!~f11 ~~o ct~; ~~~erco~~ ~ 
cutivo a respeit<J. No entanto, a nossa 
Constituição é expressa, categOrlca, 
bem im:nirada e Ióglcs quando protbe 
a criação de cargos em serviço_ da 
União. sem prévia solirlt;ação do Sr. 
Presidente da Repllbllca. 

Além, disso, a proposição manda CO• 
torar em vârlas cate~orias empree-ados 
diferentes. Ora, essa mesma Comt1• 
tui~ão, que n!lo se está re-sneitam1tl, ou 
'ie est§. esquecendo exige, tambênt, 
para os cargos de carreira, a presta• 
~·ío de concurso. 

Durante o discurso d'o Sr. 'No_vaes 
Filho o Sr. Cat~- FWto éte!Xa â 
cadeira da Pi'esidência, que ~ su­
cessivamente ocupada pelos Srs. 
Marcondes Filho e Alfre~a Neves, 
remsumindo-a~ finalmente, o Sr. 
C«fé Filho. 

Não se pode revogar disposftivot 
constHucionafs por uma lei comum. 

Não encontrn nn~ pareceres o me· 
nor resquício de respeito a essas ex!· 
gênc!as. constitucionais. 

comparecem mais os Srs. Senado~ 
res: 

Vivaldo Limo 

Magalhães Barata 

Além disso, Sr. Presidente, o pro. 
jeto Dllo apresenta, abõ~utamento 

(') - Não fol revisto pelo orador 
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qualquer aspecto c1t Justiça. E!etl· 
vamente, o Brasil, em virtude de Tra .. 
tado, está construindo wna estrada de 
ferro, na Bollvla. Conheço peesoa.J­
mente alguns espreiteiroa e ·:1s obras. 
aos quais ajudei no recebimento dos 
dinheiros que nelas ganharam. E' ex­
cusado declarar que nAo tive qualqUer 
participação no caso. Interessei-me 

g~froê~e~rfsor~~~~s~~~i~ p~~~'iô:m~; 
seus empregados, por essa simples ra­
tão, devem ser trans!orm~dos em fun­
cionários da L::.:ão? 

O Sr. Ferreira de Souza ~ Permlte 
V. Ex."' um aparte? 

O SR. MELLO ITIANNA - li:' com 
muito prazer que ouço V. Ex." 
· O Sr. Ferreira de Souza - Dese­

faria que V. Ex.a me esclarecesse. 
Estranho, como V. Jà.•, que o pro-

~to, na primeira parte, admtia: 
"A transferê-ncia para o serviço 

da Onliio, como extranumerários 
na categoria que lhes possa tocar 
tanto quanto passivei em conso~ 
n""~ia ('~-- -- fnn.~Oes ao tempo 
exercid.B.I!I, dos empregados brasi~ 
leiros da comissão Mtsta Ferro­
viária Brasileiro-Boliviana e que 
tenb..,m 1tn tp··rn!nar a ,. .. .,.,t"UC'ào 
da ferrovia BrasU-BoUvia cinco 
anos mlnterruptos de tra>:::alno •· 

ltsses empregados sAo dos emprei· 
teiros ou da Comiss~o .Mi.sta. Ferro­
vlãria? 

O SR. MELLO VLI.NNA - A Co­
mi;:são Mista superintende êl"~ cm· 
p.reli:r.-:l,..·s ç "llJer;;o. DOr""-~ ~"S emprel• 
telros e já declinarei os nomes. Um 
dêles. é o Sr. José Augusto; outro 
ur: ene:enhe-iro not~vel. que o nobre 
colega conhece, e de cuja nome nio 
me recordo no momento. 

O Sr. Ferreira de Souza - Estou 
inteiramente de acOrdo com o argu­
mento tnlcial de V. :mx.•. porque só 
o Executivo pode ter a iniciativa de 
projeto de lei criando cargos. Tenho 
porém, '-~..uns SObre o argumento se­
s_,utnte. P.Hr~e-me que o orojeto atin-

.t,-seo os empregados da ComlssAo Mista 
e não os -" "!s empreiteiros. ' 

O SR. MELLO VIANNA - Veja 
V~ Ex." o que diz o artigo 1.0 : 

•... dos empregados brasileiro~ 
da Comissão Mista F"rroviária". 

O Sr. -Ferreira de Souza - Refe­
re-se ao pessoal da Com.iss§.o Mista e 
não ao dos em?reitelros. 

O SR. MELLO VIANNA - Jtjlgo 
contuso o artigo 1.0 • que diz: 

•o Poder Executivo promoverá 
a transferência para o serviço da 
Uni~o. C'1mo extranumed.rios. na 
categoria que lhes possa tocar. 
tanto quanto passivei em conso­
nância com as funções ao tempo 
exercidas, dos empregados brasi­
leiros da Comlsslto Wsta Ferro­
viâria Sr a 3~ "3oliviana e que te­
nham ao terminar a construção 
da ferrovia Brasll·Bolivla cinco 
anos inint.P•"r-- .• ~. ~ ·1"' t~"~"Rlho. u 

Além de conruso~ nAo tenho escla­
.n;:::=.c.:.:. .. SObre o ~ess-:-- ,..,.e br:n­
'ge. Passei do aspecto constitucional 
~ .. :i- o r .. 'lme intrfm.""'.,_ r'l1 pro-posição 
Reputef~a injusta, mesmo porque o 

&mtle apontado - da encampação 
'ãa estrada de rerro Leopoldina é in­
teiramente diverso. 
~ O Sr. Ferreira de Souza - Nêsse 
caso pode-se até dizer: um simlle que 
~o ~ igu:1l. 

O SR. MELLO VIA..'WA - Exata­
.ment,e: um símlle que nAo ~ Igual. 
.IA aludid::t. estrada foi encampada e 
1conf'T>lt011 trl'!halhando. 
. O Sr, Ferreira d~ s'·m:za - Porqueo 
:se trata.va rtp nessoal de empr'"<:a a 
cargo do Govêrno. A estrada con­
tt.!n-10n n e·.::rorl.'ltar seus serviços, po~ 
·r6m, R cano da União. 
1 O SR. r:!ELLO VIANNA - Sob a 
~dtre~ão ~~!"l"Tlamental. E' justo. por­
-tanto, que os func-lf'n!\rlos daquela 
-ferrovia tenham passado para o ser-
Viço ptiblico. o caso presente. entre-· 

·tE;r>+o-, é tnte!rn.me-nte di't'erso. 
: O S;-. AT-r..-v.'l Arlnlfo - Permlta-T"'' 
•V. E.-.-.a um1 o'.:scn·l\ç~o. !"Ul o rcl~* 
'ter do projP.to na Com!S!St\a de Finan~ 
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çu. - .......... _ ... __ 
'~adas brasiletroa da Com1sdo M.Ista 
P"errov1Arla Brasil.-Bolivlana. 

O SR MET>LO ITIANNA - O fato 
nAo exclUI o aspecto constitucional 
da maté"ia. 

O ST .. tlvaro Adolfo- Exatamente 
r· ) exclui a q:uestAo constitucional. 

O SR. MELLO VIANNA - Para 
mim. ê o ponto capital. 

O &-.. Alvaro A.dolto - Aprecio 
apenas o aspecto financeiro e eco­
..,,,,.....1co. Altâl'l de9o dize-r a V fi'v" 
qquqe o congresso tem reiteradamente 
admitido que os ferroviáriOs ext. ar:i.O~ 
rnerd.rlos a serviÇO" da União sejam 
.,pós clr.co anos de exerc(~!o~ estabi­
lizados nos respectivos cargos. Pre­
tende-se, no caso em debate, impedir 
que os empregados brasUeiros da Co-

, cslio Mista Ferrovi!i:ia Brasl!elro~ 
Bol!viana, uma vez terminados os tra­
balhos de con.strU!~A.o da 11l1tdida ter­
rovla~ fiquem ao desam o aro. 

O SR. MELLO VIANNA - O Po· 
cter Executivo deve providenciar como 
manda a ,...1nstttulçAo. Nós é que nAo 
nademos ferf·la. 

o sr. Alvaro Aaolph.o - A co­
mi..~o de Constituição e Justiça opi­
..... , pela constitucionalidade do pro­
Jeto. 

O SR. MELLO VLI.NNA - Sem 
··e reterlr a êste ponto. 

At' apreciar a. prop.osiçlo, examinei, 
ln!ctalmente, o parecer da Com!ss!lo 
de Constituição e Justi~Wa e verifique! 
c;,ne ~ mesmo nAo alude à matéria 
constitucional. Llmita~se a_ reproduzir 
o texto do projeto e declara nada ha· 
vrr contra a Constltuic;Ao. 

Discordo da douta Comissão. X a 
PI"JVJ. de que estou certo.. o plenário 
fP.. a teve através do pronunciamento 
de um dr,s grandes jurtsconsultos desta 
Casa, em aparte ao meu discurso. 
'Sem a iniciativa do Poder Executivo. 
nAo podemos elaborar projeto dessa 
natureza, tsto é, criar eervlço.s, au-
mentar pessoal. etc. . 

Li, igualmente, o parecer da Co­
mlssAo de Finanças - que talvez me­
tenha levado a êrro - do QUal consta 
o eegulnte trecho: 

.. 1mo se vê, trata-se de ampa­
rar o pessoal extranumerário de 
origem brasileira engajado na 
construção da Brasil-Bolfvta. ainda 
n!o bE"r>"''"r.lado pela nossa legis­
lação especfticR. Vencidas as 111~ 
tlmas etat7as da construção, n!'i o 
seria justo que êsse pessoal fi­
casse desprotegido de qua1quE'r 
garantia, quando os extranume­
rArlos das ferrovias do pais te>m 
di:-"lto e vantagens assegurados 
em tguais circunstAnciae. 

Sobreleva considerar a imPor~ 
tAncla dos serviços em que se em­
pen'-~:l!n os tra~alhadores terra· 
viários. para o desenvolvimento 
da produçãO brasileira e sua dis­
trtbui~ão AOS me-T"r.o::~dos d~ ~""USU• 
mo, sendo de salientar, no caso 
do projeto~ o valor da construc;:Ao 
da Brasil-Bolit•ta, através de uma 
zona ãspera e insalubre, no inter­
câmbio intercontinental". 

Refere-se; portanto, aos trabalha­
dores ferroviários dessa Estrada. 

Então. por que terminOu um ser­
viço no exterior devemos considerar o 
.,essoal e-:ortranumerãrio de origem bra­
o;ileira, como tuncionârlo da União? 
Rã, além do mais, uma verbs de mais 
de nove mllhões de crnz<>iros, que T' ~ 
<;e esclarece se é mensal ou anual? 

Apesar do a prê~o que tenho pelas 
doutas comissões, nAo me animo a 
votar Projeto desta natureza, porquan­
to não d!.spo-· -"e Plementos que me 
... --~rhllltem, rrmcfent~mente, faz~-10. 
à.lém da verba elevada que aout sr 
"'~lm;i"'na, tenho também escrúpulos 
rmrmto à constitucionalidade da ma~ 
tôrla. 

o Sr. Gomes t!e Olit1eira - Não 
vejo im'!='t>d!me-nto constitucioneJ ao 
orojeto. O parecer da Comissão de 
'":f'n!':tHui~fio e .rnstt~a. auf'!, A:liâ"(, não 
~sslnei por estar !Hl.sente - é ocia 
constitucionalidJde . 

O SR. MELLO VLI.NNA - Per· 
mita-JM o nobre colega uma obser­
vação. 

Uma vea que a Com.Isd.o de ConstJ­
~uiçào e Justiça declara que o p-:-J te to 
é constitucional, não pode haver con­
.lsr.açao? V. Ex.•, entretanto, conhe­

ce perfeitamente o texto constitucio­
nal que veda ao Legisla ti v o criar qu 
am;>li::tr serviçoa existentes. indepen­
dentemente de mensagem presiden­
cial. 

O Sr. Alvaro Adotpho - No caso 
não bA qualQuer alteraçAo. Trata-se 
de. serviço já or1anizado. 

O Sr. Gomes d.e Olívelra - Alte­
ra-se, apenas. serviç:o já organizac:to, 

O SR. MELLO ITIANNA - Como 
não hâ alteraçlo? Aumenta-se o qua­
dro de terroviártos da União. E a 

-·~t!tuição proibe q·-~ o ·amos. 
Além disso. faz. a estruturaç!io do 

'Jessoal nos postos que ocupa, Alguns 
vão para cargos elevadas, de carreira, 
sem concurso. preterindo outros que 
estão trabalhando bà mais de cinco 
anos. 

C' )nsidero êsse método contuso. Se 
o parecer dissesse que haveria requi­
sição, nada estaria obscuro; mas, a 
Comissão a isso não atucuu. O pro­
j. • - -u ver, colide c n a Carta 
Magna e já apontei at6 o art!zo ln· 
fringido. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Pres1 .. 
dente. (Muito bemt>. 

O SR. MOZART LAGO (•) {Para. 
encaminhar a votaç4o) - &'. Presi .. 
dente. os pareceree das três Comissões 
que estudaram o ProJeto foram, unà­
nlmemente. favorávell à aprovação 
do mesma. _ 

viço da união, com<> oxtranumerârl""' 
na ca.tegorta que lbea: posas. toca.r.­
tanto quanclo possJ.vel em COllSOlU\.D. 
ma com as funçOes ao tempo exerci• 
das, do& emlJreiadoa brasileiros da 
Comissão Mista Feroviá.ria Srasilei• 
ro-Bollviana e que tenham ao ter• 
minar a construção da .ferrovia Bra­
sil-Bolívia 5 (cinco) anos tninterrup. 
tos de trabalho. 

t 1.' Ao& não transferidos 6 ao­
segurado o direito a indenizaçlo ela 
dinhe1ro correspondente a 1 tum) 
ano de serviço quando hRJam traba­
lhado na ComisSão aludida por m~ 
de S (cinco) anos. ou 3 (três) roê­
ses quaudo tmJarn trabalhado pol' 
tempo interior a li (cinco) anos. de• 
vendo ser tomada como nase, para 
a lndenizaçâ.o a remuneração pe-rce­
bida ao tempo da tenninação da cona­
trução da ferrovia. 

I 2.o A COmiss§.o Mista Bra.sileiro:• 
Baliviana é obrigada a fornecer aoe 
empregados. dispensadoa o atestado 
de serviço. 

tun~Oni~~~a lei ~.se ~f~': S: 
~~c~~i~~âosS:vern na comiss!cl 

Art. 3.0 o Poder Executivo apro­
veitará de preferência em obra.s pll• 
bllcas de sua execuçlo, ou de ex-e• 
cução das autarqUlB.I!I federais. o pes­
soal de abras que deixar o aerviço 
de comtrução da ferrovia Brasil·Bo­
Uvia. 

Art. 4.0 Esta lei entrari. em Yig:or 
na data de sua publicação revogadas 
!UI disposições em contrârto .. 

O SR. PRESIDENTE - Velo • 
Mesa uma declaração de voto do se­
nhor AUredo Nf.'to. que vai ser lld&. 

:s: Ilda a seguinte C ou ~~me relatar l Projato na CQ­
missão de Serviço Pllbllco, onde apre· 
sentei parecer que: lerei para que o 
senado veja po.,. que nlo pede deixar 
de aprovar a disposição. Declaro que votei contra o Pro1f'te 

E' preciso compreender-se que essa ,Pe lei da Clmara n.o 111. de te5S. 
~strada, dentro ---, breve, quando con· Não vejo conveniência em que o qua• 
clufdas as obras. ser-i entregue à Bo- dro dos servidores extranumerartoa 
.~via. Nem ao menos as despesas de seja acresctdo de ma1s um nWnero 
rnanutenc;A.o recslrt.o &ôb:re o Orça- tmprevisivel de funclonártoa sem tun­
mento naCI:mal. ções próprias. O caso se me afigura 

Dlzia eu no final do meu parecer: perfeitamente enquadrâve1 no doml­
~o~Pois bem: êsses obreiros nlo. tem nlo da legtslaçAo trabalhista. com in• 

•1en .uma garantia. Estã.o ~ :s ao denisaçOes nzot\veis poderiam quan• 
arbítrio dos chefes. que os adm!~f'm tos nfto fossem aproveitados nos ser­
ou dispensam quando querem e en- viços da ferrovia Brasileira-Boliviana. 
tendem Aeham~se 1\ margem dos be· empregae suas atlvtdades em outroa 
neficlas' da legtslaçA.o trabalhista. E setores de trabalho, com maior pro• 
JS frutos do seu labor penoso sem vefto para a ec-onomia nacional. 
nel"' •wma recompensa se ttma lei não Sala das sessões, em 19 de agOsto 

os amparar, pois a estrada sen\ em. de01~: PR,~~~':,- A declar&• 
breve entregue à Bolivia., que não tem cão de votas constará. da ata de nos• 
nenhuma obrigação em seu favor E' sos trabalhos 
1oroveitará, certamente, apenas um 0 Projeto Vai à sançlo 
reduzido número dos emprepdoe em VotaçOo em dfscusSao única 4o 
!!.preço. Imagine~se a sltua:;-;;o daque- Proteto dê Lei da camara nú~e-
\es que, trabalhando desde o início da ro 158 de 1952. qu~ dispõe .!6bnt 
construção, tenham ultrapassado a vantagem eoncedfdcu aos mflfta-
ldade para serem aprovPH""' "' em ou· ru rrue- servem nas ouarn:icOe.f d4' 
tros cargos quando estiver Ultimada Icd. Vila Bittencourt, Tabatlnga, 
a obra. Cucuf, Príncipe da Beira e Clevff• 

Pelas razões exposta.s. te!110 presente landia) lCom :careceres· 1> •s6• 
o espirtto de justica e de solldariedad~'> bre o 1Jroieto••! ru 1. 375-52. d4 
humana. somos pela aprovaçlo do Ccrnt!ss-tio de Consfttu.tcao e JWl• 
pro-jeto". tiça, vera 1nconstituclonalfdade: 

Em tôdas as Comissões, como na 1 . 376-52, da de Seguranra Nacfo .. 
de que faço parte, o Projeto teve, como nal favort!vel: ff 1.317-52, da de 

~se. unâr'me acolhida. E' justo, por Flnanea!'~ favordvel; 11J "s6bre 
conseguinte, seja o mesmo n.ceito pelo emenda": na. 757-53, da com.fs!'40 
':."f'nado. 1M11itn bemn de Constituict'lo e Justfqa, f)el4 

o SR. PRESIDENTE- Em vota... constitucionarfdade• 757~53, da de 
ção o projeto. Seaurança Nrtcfonai, ve~a reie1cao: 

os senhores senadores _que o apro.. e 758-53, da de Financas. pela re--
vam queiram permanecer sentados 1eicã.ol • 
!Pausa)· O SR. ISMAR DE GóES ('L-

!: aprovado o seguinte (Para encaminhar a votaçtio) - Se• 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' !17, de 1953 

Promoverá a tra-nsjertncta para. 
o servtço da Unido, como extra-­
"n1tml"t"árlos dos empregados bra~ 
rileiros· da Comissdo MfHta. Fer~ 
rovfária Brasileiro~Boliviana. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. l.G o poder Executivo pro­

moverá a transferência para o eer~ 

( •) Não foi :z.vi.st-o pelo arador. 

nhor Presid~nte, apesar dos pareceres 
contrârlos das ComlssOes de Seiuran­
ça Nacional e de FinA.nças, das ouaia 
concomitantemente. faço parte. la• 
menta dlscordRr dos mesmos, consfde• 
rando a. emenda justa e procedente. 

O proteto concede certas vantagens 
aos millt.Rres cm serviço nas ;:uar~ 
nieOes de I~á, Vila Bft.tencourt. Taba­
ttno-a, Cucui, Prfncipe da Beira e 
CtPVE'1Anc11a. Umita, portanto, tais be­
nPffcJos a drtt'rmim~dos luctares, ten .. 
do emvtst.a as eondi~õecc de dtt'tcttl• 
dade de trammorte, de dl"~confõrto de 
meio ambiente, de carência. de rccur-

• 
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101 para os milltares que servem nea- favorável ao Projeto., excluído o Ar-
os suarntções. tigo 4.0 

• 

.No entanto o Art. 4,o declara: O SR. PINTO ALEIXO - Sou 
4<Art. 4.o - AB vantagens desta mmto grato ao aparte de V .. Ex..a. 

1el BerAo estendidas a outras guar- Pediria, entretanto, aguaraasse o no­
niçOes mWtares que pelas dificul- bre colega o desenvolvimento de mi· 
dades de transfcorte normal, des- nhs.s cons1derações, a !1m d-e ve1· nAo 
confOrto de ~e o ambiente, carên.. ~~a ~~~e P:g!~~u~u~o~h~1 ~~osl~~~ 
~~~ç~~ ~;sur~~tFn~:i~:. 8a:ê~~~; é governamental; decorreu de obser-
de meios para as f.nstrucOes da vação atenta e minuciosa de um gran­
populaçAo ctvn. precárias condi- g;r~~~ed~~i;:t'à. o General Canrobert 

x~~~~~~~vi~lz~â~~~:~,~~ 80~~~ O Sr. IBmar de Góes- V. Ex.8 vai 
81deradas assemelhadnl!l as guar- me perdoar. 
ntçOes indicadas no Art. 1.0". O SR. PINTO ALEIXO - OUÇO 

Vê o Senado que se tratA. de um·es- sempre V.. EX... com verdadeiro en­
sôes vagas, cuja interoretncão ttcarã canto. 
ao critér1o da admtntstraçllo, se."11 a.o O Sr. lsmar de Góes - Sou favo­
menos se fndfcar a autorldRdP. enm- rá.vel ao Projeto e à Emendà supres­
l)etente para .tulqar das condf~es d~- siva do Art. 4.0

, Permita-me, entre­
fts outras rnarnicOE'S. Arn,.nh'i,t'fnq}- tanto, esclarecer que está em votação 
tuer autoridade que se fuir.rue com- a Emenda; não o Projeto. 
1etente podert\, nor slmplP~ ~"!'ten~l'io. O SR. PlNTO ALEIXO - Mais 
'Onceder os bcnéf'fe!o"4 a o\1P-qq ll'Uer.. uma vez agradeço o aparte de Vossa 
lf.ÇÔf'S, Sefahl QUAfA fOl"Pm. ~P~dP f'lllD Excelência., 
llStifiC'!ue 'tal m"'!dfrl'A.. A.le,.,:n.,dn 1ll:JP11"~ Pedlria, entretanto, permitisse v. 

J8 condi,.Oes prevf~tas Mio Ali:. 4 o. Exa. o de-Senvolvimento de mmhas 
b asStmto atTlda se toma tnAfo:c cn,- consideraçOes. Ouvi, pacientemente, a 
plexo e dfffci1, noroue h\\ dfv~o~ ,,._ oraçAo de V. l!!xa .• embora dlscúr­
neffclos CfJT'Cedfdo$r a f'!>o:f:~ur IY1f~M'Il"~""' dasse completamente da argumenta­
l:rJwt".ncnns o ca!'1Ament11 R ~tA.,.,., çâo do nob1·e colega. 
pe~) ~:>bro do t.pmnn c!e' ser't'i"'' f't"'CI- o Sr. ltu-:.ar de Gôes --se v. Exa. 
~do nessas ~rua:rnf.,..lSPI!f. o T'P-n(!•fd"'~ é bondoso; eu n9.o o sou. 
menta: tRmb&m tt f;ra,.,~l'P,.&n,.fl\ nPIT'" O SR. PINTO ALEIXO - Dou a 
a reserva rernun!"rncfl\ on rf>'fnN'nq ant'ICl todos os meus pares o direito de taR 
'VInte ann!ll de A~>rvfl"n. dns 011'lf8 t1n larem como bem entenderem. 
tnfnlmo cfnoo lntP.urnflll 11"'~ ... .,"'"4 Mn- Sr. Presidente, essa ro1 a razlo pe­
sectttlvamenh" ~m oustlnt'"'~' ,-~,. "''~"- 1a qual o ilustre Genel'al Canrobert 
ni,..riE'r:; egT>.<>efflcadnlt nn Prn1,.to 'Dn"- Pereira. da Costa, em ExpoSição de 
ceberlllo. nlndA, os mflU~~tl'PIII. rr""'""'Cl Motivos ao Presidente da República 
:reft~;a~, Fl~fgnd~ ct"eel;;% e~b:e~:~: solimtou as vantagens consta&tes do 
te,..~>:f!Tit»ntns. ProJeto - e confesso sa.o poucas -

sr. Prf"Sidentt>. f\or ldmplf'o:c Af,.. ""- aqueles que se dr-..stinam as guarmçôes 
n:inist .. M,fVIl nodE't'l'o. RCI autn"!""ltf~tflloo militares distantes. a fim de lhes mt­
JOnCeder @of:~ea henp-Hcfos. fnt'lu~>hrp norar as condições de vida. 
tdfclnnRt~ dP. 40% ,::r,fuop VPnMm~t..... Somos wn paLs de e.x.tensas fron~ 
a milft.RrPS nue ~et'T'"Pm P'll 01,q,., ..... ~..... te1ras. Partindo dO Norte. temos li­
n§o con~t.Rnt""~ rtr, "Pl"oif'to ,-., T.Pi ,..&>T" mites com as três Go1ana.s. a Vene­
atmnles nl't'~11!11"lJ"fl tTe aue as· eondf,.ô~ zuela, a Colombta. o Peru, a. Bo!lVIa., 
lOI".,f~ nfto f!~o Mas o Paraguai a Arp.entlnR e o Orugual. 

Peço a atli""n,.~n rio sen11do nA,.R ,. Linha extensisstma. é \"lase tOda ela 
Cêlf'bre •r.ef dfl. Pr!Sia" ouP ermr.,...,"'n em tcrrltórto mol sê..o. Jal a neces.si­
e concede. uma ~o!lrfP. fnt"',.,...,'"~'t't!l "'"' dade das vanta.gcnB concedidas ~lo 
])T"OmOt"l'\r>~ nP'II ~R<:I'l~ Arn·u'"""t ~ Projeto. JUlgou o então Minlstro da 
deocorro!nr.ta dP. nnrm"A RPmPThtn,t,.. /> Guerra necessarto um art1go <;,ue atcn 
do Art 4.• do 'PrnfPto A Tr>f rnqruiA"'"l desse à eventualidade da criação de 
promover o trrfJft!llr. ~""!':!dP nu e 111f!!ll'Vf. novas guarmçOes. em determinadao~ 
ços t"E"lt>vnntes houvP~P "-le nrPilh~- t~ontos trontPt:'tços, a elas extfnden­
do no teatro de On1'"rnl"~""~~~ evtP1'Tio:~"' cto os direitos e as vantagens e.stabe­
e internas. ~em DO'I'.&m df"nntr D!ll nnp.~ !ecidas no ProJeto. 
ra~6es tntem!)t~ D!'f ,,, pf"' "'"'.....,•~ Estas as ravôes. Sr. Presidente. d:: 
nf:o.;trat.fvo haver eonsfr!PrRdo como a Comissão de segurança Nacwmt• 
=~~ g~a~rM"aÇOes Internas QUasE> haver se pronunciado contra a emen· 

to do melo ambiente, carl!nela. de 
l'OCU.l"SO.S pl'u!JrlO.$ lJ ..... a a WilllU­
teuçao dos c.ontm&emes, aUSt:nCJ.a 
d.e LU.taus para a lll.!.W.l.õ.C<:~.u aa po· 
pwa,çao ClVll, preCárias condlçoe.s 
de c.llma e LSoiamento .socuu Uilii. 
centros Clvllizàdos, r:;eJam consi­
deradas MfJeiDClhadas as guarm­
çoes lllti.u.!aaas no ar&. 1."'' 

O art1go 1. ", br. .Pre&dent.e. ctetex­
mula. Q.Ue as plaláia.S em s&·nço nas 
suru.-niçuu mllitru.·es de !C~ Vua l:h.t­
tencow t, 'laba~a. cucu1, .i;>l'lnc.t.lJC 
da. Bell'a e Clevehu.tdla tert:.o du'eu.o.s 
a certas e de&ernl!nactas va.n~agens, 

,D.CJ.umve a couta~em d.o tempo eu1 
ctobJ."o e a rewrma com vmte ano:s ue 
serviço, além de 40% sõbre os l'espect.t.­
vos H;llCIDlento:s. 

t!el que o ::::t:uacto a.celta o disposto 
no a.rt .. go 1. 0 • COIU o que nao con­
col'Oo, porEm, e peço aoJ:3 sr.s. seua­
aores atentem p!U'a o caso, e que fl­
~ue a aammisuaçao com p<~u&·es 

oaztautcs p&.ra, QUando JU!gat neces-
sarlo, estcnc:ter a 1e1 a eutl·as guar­
mçCes porventura localizad:is na& 
•J."Ontelrfu:l. 

O Sr. l.SmCU' ae Gaes - Permlte V. 
&a., um a;parte't CA.ssentmwnto cto 
oraa.or J - E o pior é que o Poeic1 
Legislativo transfere a.o Executlv{l 
afiUl.lo c.ue lhe c iJrC.prlo, isto e, a 
atnbui~c.o de nxru: as &U;U'n!çoes e 
conceãer~llles as Vantagem> COlJlm·mt 
.suas couwçõcs. E• uu·J.bUl{:ao e:«:!U&­
... a. do Foder L~1SlaUvo. !\ào podemos 
de mane1ra alguma. transteru: poc:te-
• es ao hxe:cutno. 

O SR. ALFREDO NEVES -.Além 
ao ma1s, Br. Preslàente, essa autori­
zação é lnconstituCJ.onal. \i"eJo um 
grancte perlgo ne::ha.S iacu.ldactes con­
cedidas ao Poder .Ex.ecuti\·o. 'lvàos 
conilecen,rn,. o grau aas nessas wcu.­
uaçbes afetl\•as e ate onde "Çai o nosso 
poaer sentlmcnto.J. Assim, uma gwu~ 
mção QUe nao e:steJa nas oond1çoe.s 
deternnnatias no proJt:to, mas so por~ 
que na localidade esteJa grassando, 
~om llll1 r:ouco ma1s ae l!lteusidade, o 
1m~aJudl~mo, jã: sera o bastante pa­
l'a se lhe est21lde.-rnn os t;enef ,elos da 
let. 
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tamos aqui. eom res..ri.çOes de minha 
parte. proJeto d.e lei concedendo aoa 
homens que trabalham com RalOS .X. 
uma grat1t1cação de 30%. sõbre B~UI 
venc1Inentos. A lei está sendo aplica• 
da pelo Oovêrno Federal, por auto• 
ridades !ederais e não apenas pelaa 
estaduais, de modo a se estender até 
aos !uueionàrlos que. na porta, tomam. 

o nome do doente e lhe fazem a ma• 
tr1cula, como se lil"abalhassem dentro 
das saias em que !Unciona o AJ)rê• 
lho de Ralos X .. 

conhecendo êsses :ratos, -e.preseilte1 
Huenda. e peço se atente para o as• ~ 
sunto. 

o Sr. c-omes ae OUvefra - v. Ex­
oelên~ia tem tôda razão; a tendên .. 
c!a é para o abuso. 

O Sr. Pinto Aleixo - O endereço, 
no caso, é o Ministério dto Sal)~. 

O SR. ALFREDC NEVES - Nll.o 
devemos razer ~itaç5es. Um MI.n1stro 
da Guerra. .. é homem como nós outros, 
sujeito às mesmas .'raQUCZas e senti.; 
mentallsmos. 

O Sr. Go~ de Oliveira- O ml· 
IlLar Lem o cw·açQo d.e todos os bra­
sileiros. 

O Sr. Ismar de Goes - O malQf. __ 
êlTO é do Congresso Na.cional, que sa 
despoja de atribuições que lhe são 
privativas. 

O SR. :JXR,EDO NEVES - Fa­
zemos aqUi, constantemente, enorme 
atoarda quando se pretende delegar 
ao Govêrno até mesmo a re~amcn .. 
tê.ção de lr1.3, alegando que nAo se 
i.eve da: essa faculdade, nos tênnos 
amplos m que constantemente a con .. 
cedemos. 

O Sr. Gom~s de Oliveira - MUlto 
bem. A tendência é para isSo. 

O SR. ALFa.EDú NEVES - Con­
siderando tais fatos apresente' essa 
emenda, <.. lamento não dispOr de 
te.npo ll.~lficiente para tlese. volver o 
assunto e mostJ:ar ao Senado que a 
p1·ovid~ncia não deve ser a. de con-

~~in t~~~~~o~0g~a~~rv1:o, ~ ~ 
sôbre vt'ncL"llentos. 

Multo mais lógic ... seria que o Qo .. 
vP,·no Fel.l~ral, nesses. l_ugares, co:::lS­
truisse casas em que êsses homens 
pudessem norar; instalasse serviços 
de assist.encia mêdh.:a à 3 profilaxia 
contra as ende.mias. Contar dois dias 
por um, não melhura li..., CJD_!.!.J.~ ... ;;;l. de 
vida. porque o horncn1 Qtre lá mOJ:a. 
r-ont.inua ·rJtimfl. do impaludismo. con­
tinua a padecer das endemias. sem 
c1un1quer recurso. O dinllelr.o não >.er­
vc pnra tudo, o dlnllf';ro n~o r~i'::lve 
-eterminadas situaç-ões. Quancto se 
quer tra12.r da saúde, nào adianta r;er 
dlnhriro, se !alta .lllédico e rem~'-.dio. 

Sr, Presidente. nl'!io dPVf'mos 'Pel'- da. oferecida Pt"'Io nobre Senador AI· 
rnltir, com a aorovaelio do Art. 4.o tredo Neves. embora reconhecesse de· 
a rene~lrão do mlP nCOt'I'eu com acha- sejava S. Exa. evitar abusos. 
mnda "Lef da PT-âfa••. DevC'mcs, entretanto admitir o prin-

Por essas rarlies. neco ao Sen~dn etplo. de que a autoridade, eompene· 
apotar a emend" 'iltln~va do tlus- trada de setut deveres. nllo tra.n.sgride 
tre Senador Alfrf'do 'NPVes. justa. e de modo s~gum a lei Nenhuma ~uar­
procec'""'te. rMuftn hPm!\ n1çAo pod•'râ ser crlada com o obje-

conheço \'àrios casos 110 meu Esta~ 
cto em yue uma !Cl concedeu conta· 
g~m de teülpo ern dôbro aos 1unc10· 
nar10s que ser\ 1ssEm e.m zonas msa­
tubres. lSto e, func10n::~.riCJS que sel'\15~ 
sem ncs muruc1p1os da Baixada, re· 
eonhcClaamente paJuu1cos.. Se V. 
~x:;t. percorrei, enu·t.tanto, a relação 
de decretos do Poder ExccutJvo, en­
contrnrâ, em virtude de dcle;::aç~o 
rgunl a esta, ate funclont-l.riOS SeJ."l'lll· 
do na Rai2 da Sen·a de PetnJpohS, 
em Friburgo e em 'Ierezopolls, luga­
res dos mrus saiU,bres do Estado do 
R10* fa,.•orecidos com a contagem de 
tem ,·,o cm <iôbro, porque- apareceram 
ali dois ou três casos d.e impaludis­
mo! 

O t:r .Gt..mes de Olive"/4 - Se .cs 
condi,.:Jes locais não permitlrem me­
lhor pnllrt..c de ytda, não ltdiantará. G 
dinheü·o. 

Durante n df~I"U~n tfn !:r. T.~r Uvo de. graciosamente. gozar des'Eat 
ife t'MP.s o '!fr. Cafl. f!i'n'fm. d(rl."f'fl. ro vantagens. 

~~:c:-Ga 11% ;:.:sft/a"::o~et(Jfl;t. Admite a emenda oferecida -pelo 

lho. ~o~~~~~=~:t~.tefU~~~~e?o~~ 
O SR. PRESIDENTE~ Va1-ee pro- rem-se novas 2'!lam1~ em pontO!" 
~er~,vo~daAT~a(•) rPm-a malsl.os; e nAo serA justo -que aquê­
Mcamlnhar a vofaclfo) _ Sr. Prt>!'IIJ- lea que forem aet"V1r nessas paragen~ 
dPnte~ na 1eoiP1aht'l'fl na!I:AAdR. 0 Of"- tonginquas aJntArdem oor multo tem­
tleral CanrobE>rt Pl>rPira dR. ("(l.c:tfl. ,.,_ po 1e1 que a ~les estM1da P§RS van· 
tlo MtnfFtro da nnMTR. 11-ve oe11~•,. ta~. Basta dtl':er que o Profeto em 
de percort'er a OnRrnfnô~ nHmHn...... causa h4 quatro anos tram!ta pelo 

l':~.~~~toai!~ ~~:, 'f~7~~~~ co:,~~i raz6es. Sr Presidente, pe-
tador. Enemitrnu 8!:1 rn11rn'<"~'~P!i! d~>Ct- Ias 'QUAis a Comfsslio de Seguranca 
fatcRdRS. pl1v1'1rlas d~ rnnntu~ r..n1FIH' Nacional - ao mPU ver acertadaml'n­
M8M"JclRfiJ A \'ida. ORf R 'II:Ynnlrl#"~n ,.,. te - optnou pf'lfl · re1Pi~ão dn EmPn­
llot,vos ao enu-n Pf-,.drf~t.P dA RP~ da; -e eomo nolntor na ComtssAo dP 
}Tl1hlf~ nn RPntMo dR r.onr.f'!>!$1lo rl .. Finanças tsmb~m the de! parecer con­
eert~~ vantRVPn!ll l\mTP1P1' mmtqn- trlrfo. tMvlf.o b~ml. 
mnnrt"',"" oor111 ~~opp ,,.mt~ 111o:+A.,,. o SR. PRFSTnENTE _ Vai-sE' 
tes. sem o mat'l Pl,.,Pnt.,.,.. Mnmrl.n · pro,.Pdn 1. votfl.t>fio da ErnE>nda. 
Jem A~o;ot.s,,.,q espiritual. fntPfl'AmPn· 0 SR. Al,F'Rllmf"\ NVVES t*l tPa-
ie fthAndrmJ'!rlrm ra en.ramin.har a rotnnlfo) _ Sr. Prf' 
r.xC! s;.;, T~~;t:? Gócs -.Permite v. sfdf'I1tP. ~u turt.or da P.lTif'Pda SU· 

0 SR PTNTO ALEIXO _ Com nrf"P.~fV!t do art. C.-o do Projeto, C.UP 
1111ft"' m-q'7pr. esttlbelf't"e: 

O 8r. T.mmr 4~ f"Mt'.'l: - DP.o:fllO a,,._ e:,.~~~;:;t:~f'~~t ... ~~ta {<!~~,..,~~~~: 
a&!'l t'!':!f'lRJ;"!'C'er que "'OU 1ntt:>f"':_A1_l'lent!" roflftqrf'!:l OH!!" nf>ln~ d'fir·"'"'""''"'" 

(*) Não foi re'.'Isto pelo orador. de traru:IJorte normal de::cont'ôr-

O Sr. lsmar de Gaes - V~ Exa. 
tem tõda razio. 

O 'Sr.., ALFREDo N~"'?ES - ll:: 
contra o que me lnzmjo. Receio que 
ta..ubéul se utilizem desta a.utorizaçác. 
tlara es-'"t.ender vanta..~en., e.tcepc1onaJ.S. 
eomo as que o projeto dá a outra: 
gua rn!çóes. 

O Sr. Pinto Aleixo - Permltt' Vos­
sa Excelência um. aparte? 

O SR. .ALFREDO .NEVES - Pois 
não. 

o Sr. Pinto Aleixo - Nlio há du· 
vida que a observação de V. Ex~• é 
ponderável. mas depõe contra as au-

~d~'ii• dXL~';,~o00 N~S - I!; 
r que ocorre. ~Mm. no serviço 
pt'.ib!ico !erl"ral. 

O Sr. Pinta .A.Idxo - Não "li 
exemnlo de um Ministro da Guerra 
ter e:::tt-..1Lido vantagt:"nc:, grac1osamm~ 
tP. a quen ~uer que se.~a. 

O 'SR. AJ.,li'"q'I;'T)n VFVES - Nàr 
"'lnt-:~to V. Ex."' Não sou mtlltar 
n"m co~n êl~~ ('.()DVÍ"VO, de modo que 
nt~., nr:::o;n crrntp;;f~r, 

V nu ft"l"<:l-~n· R V E"'" .• Que h!s f:l­
t'".!!' n~,.., ... ..,m t tm•)~ • .., ~•m RS au.t.o~l­

dades !cdCJ.::ús Ainda há pouco, vo-

O SR. Ai.FREDO NEVES - O 
que vemos L o tavor1Usmo, rrem resul .. 
tados prs.'i.t:co.s! o Gov@rno deve lJro­
purctonar a êsses lugares C!n·lt~ôes de 
habilidade, para que os que ali 111vem, 
com suas famillas, possam de!.enJ.!l' .. 
se de terrive;s mol::stias. 

Apresentei em-enda suprimindo o 
art. 4.o do ProJeto, portue o cdftfi~ 
t..ero perigoso. IrA criar d1ri"t;uldad~s 
até 1t1esmo para as ptóprlas autJXi­
Gades adminlstraUvas. 
Espero~ assim, que o Senado apro­

ve minha emenda. (Muito bem!) 
O SR. :>NOFRE GOMES (•) 

tPara .mcaminhar a votar;da) - Se­
nhor Presidente, o projeto e a emen .. 
da em votação visam a ~lar assls· 
t~ncla mais .1usta aos c!dadA05 br.a-
81leiros em eumm·lmPnt.o de dPVf'T- s 
que nem !empre acorrem espontft .. 
'lPRmente, poroue só o df'""'ln""'".,,.,~'~!D 
por order e dP!lf...,R,.l'lo do Estado. 
'N"ão te.,.tam razio de ser sem as e:on .. 
diçües a OUP se rf>f~rin f"' Pmtnf'nt.e c 
ilustre .... -ena~or Alft"P~., Neves, f''n­
J"'""""'"'t~nrt!'l mm ar'"'"''"'lo. 

IIá, no Olapoque, cm Tnb:tlimra. em 
Porte Llld,-;r~ f" r>m cmh'OS ln~1!t, 1:0-
n~<: "'fnrh fnf.o:nlb~. B"m Mbe o Se­
nado que, .ombora no prlncfpJo ou em 
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meados: do século XVII Já áll es'-1- --a si'd<" da Região _ como sacrifi­
vessem os portugues.:ls, _ atualrnente ,;s cactos, sendo logo a~ós excluído~ do 

~~~~d;~af:'lõze:.>n~~o b~;nh~~ss, ~u~g-0 ~~ér~~~cfl~~r in~~~a~~a5ded;is~:lé~nm~ 
em dete..mindados momentos e cll·­
cunstancla.S, iorem obrigados a cons­
~ltUir os destacamentos_ destes pontos 
er.1 que os portugueses, talvez já, ;lU 

1700 .•• 

tencão dos contingentes, ausllncia 
de meios para a instt·ução da po .. 
pulação c.ivll, precárias condições 
de clima e isolamento social dos 
centros civilizados, sejam eons1· 
derados assemelhadas às gunrni .. 
ções indicadas no Art. 1.0". 

diante esc:"..la de a\'iiio. Sem essa!> Manáus. Os conscritos eram "'orça­
condiÇÕF:'S1 não digo de comodidade, dos a ir para o posto de Içá., porque 
mas de nunirna possibilidade de viver não dispunhamos de soldados 'lCli­
sem contaminar, para o resto da viria matados àquela região, os quais já 
.a própria vida - o Poder ExecutivO contaminados pelas doenças, davam .1 
não apresentaria ao Congresso i'1 esperança de rurar mais algum ~em­
mensagem relativa a êste projeto. po. O que se passa't'"a com os ~ons­
Como, porém, nessas longinquas, in- critos ern. implesm,mte lmpressiOnan­
vias e nbondonadas paragens n~o te. Levas dêles partiam de BelPm e, 
existe sombra das possibilidades_ ·.nf- mnl rhegavam a Içá, tinham .tue rek 
nlruas .:le se pet·sisttr residindo ,há gressa" e, assim mesmo, quando dis­
justificativas pn.ra o projeto. punhumos de meios de trJ.nsporte 

4
Ja· 

O Sr. Alfredo Neves - Permite ra mnndá-los buscar. Mais de 50 ou 

O SR. PRESIDENTE - (Fa..aenao 
:;oar os tímpanos) - Pe~;o licença pa­
ra_ d1zex· ao nolll'e orador que o prazo 
esta esgotado e V. Ex."' já excedeu 
o tetnpo regulamentar. 

O SR. ONOFRE GOMES - Vou 
teJ:minar, Sr. Pl'esidente. 

• • • que os por_tugueses, talvez em 
1700, houvessem sentido a dureza de 
concuçôes. 

Sollclto ao Senado que, no seu_ ele­
vado espírito de compreensa.o e jus­
tlça, pendere bem o_ voto que vai dar 
à emenda do senador Alfredo_ Neves. 
(Muito bem) • 

Inadmissível, Sr. Presidente, é ]e .. 
gislar~se por esta foram, porque a 
tanto se opõe o preceito claro do art. 
36, § 3.0, da ConstitulçAo Federal. 
Cogita-;se de verdadeira. delegação de 
poderes, que a lei deixa em obscuro, 
nA.o se sabendo a quem é atribuída a 
faculdade de considerar tais !~ares 
assemelhados aos mencionados no ar ... 
tigo 1.0 do Projeto. V. Ex. w:-.1 r.parLc? · 60 por t•-f'nto morriam no posto _.~or 

O SR. ONOFRE GOMES - Com. carência de tempo para socorr~-.i.os 
-~uito prazer. O Sr . .Alfredo Neves - V. Ex.~~. é 
.... O Sr. Alfredo Neves - De modo de opinião que pagando-se mais 10"1-
aeral, todos aceitamos. o projeto. Ape~ ou reformando os oficiais com 20 !lnos 
nas nos manife_stamos contra a dele- de serviço, se resolverá o problema 
~:ação de poderes, e a propcsição de-- Cf.os que têm de ir para ésses tuga­
tennina que a e vã estendendo a mew rel!i? 
dida à proporção que se x·econhcça o SR. PRESIDENTE - CFazendo 
que outra.s fontes sejam atingidas. soar os t!mpanos) - Pondero ao no:.. 

O Sr. Gomes de Oliveira - ~· uma bre orador que dispõe apenas de 
verdadeira delegação de poderes. três minutos. 

O Sr. Ismar de Goes -E' uma in- o Sr. Magalhães Barata - Dcse;"J 
.consUtucionalidade. RC1 escentm· um esclarecimento à bela 

O SR. ONOFltE GOMES - Sr_. ~~posição que o nobre orn.dor estâ .n.~ 
Presidente, sou um dos desgraçadas zendo, sObre o 5acri!icio dos ;;.oldados 
brasileiros que trilharam a vido. sb- que servem nas fronteil"as do Pnrá e 
zlnhos. Vi\•i d~e anos acampad_o _em do Amazonas. 
vário! pontos das fronteiras do Brl\- o SR. ONOFRE GOMES - V. EX.• 
III, do Chui ao O!apoque, :norando foi Tenente Comandante do Destaca--

=~n~or:ra;~ d:Ie~~s fn~ct~~s ~e~~=: ~~~~~e~Toa d~a~e~e~~d~al~.~~~s t~~ 
ls vêzes, chega v a abaixo de líel'O - nhamos neste instante o pra1.er .:1e o 

~=~ g::~0d~e c~:e~~a~e ~~o~~a ~~v~Ób~t~~oe à:airlxd:~~n~: ~ua~~des 
sub---chefe, então, de uma Comis::io o Sr. !lfagalhães Ba:ata - Em 1910 
de Limites. Posso, pois, dar ao Sena.- o Comandante da Região foi razer 
do o testemunho de uma vida an- uma viagem de inspeção à guarnição 
gustiosa, da qual talvez :tosse ocm de Içá, Quando _o navio chegou .o 
melhor, Sr. Presidente, tivessemos a põrto, apitou e n!io veto a canôa 1n:e 
ombridadc de mais cêdo nos despedir~ deveria conduzi-lo de bordo. oesem­
mos. barcou assim mesmo e, ao entrar no 
·.,n Sr. Alfredo Neves - Por tsso qua1'tel da Regf§.o - quartel .() no 

"'.dlesmo, v. Ex.• chegou a ser um dos nome - encontrou cinco esqueletos 
grandes generais do Exército. ·ot es- de praças deitados nas rêdes. HaVIJ.m 
ia circunstância que deu energia a morrido à migua. o ..Jeneral o?antn­
V. Ex.• leão de Queiroz tmedi.tmnente supri-

O SR. ONOFRE GOMES - E:'Jtl- miu o Destac_ameitto, pois n~o era 
maria, entretanto, nobre senador, não possivel mandar praças pa1·a lá. 

=pi~e~~st~~~os ~:~ a:~~rés ! de~o 5~Co?a~~i~ ~~eM~~ ~-·Afr:; 
a~r;, ~eB~si~a:p~b~t~~;~ P:rJ.'0~ ao O m~ tfss~~~ie Goles - Somos t.O-
Posto de Içá, dever a que não se po- dos t'avol'áveis ao Projeto, com e:tce­
dem. furtar sob pena de incorrerem çã.o do nrtigo 4.0 

em crime, de r:.:erem julgados, oroces- O SR. ONOFRE GOMES - O 
!adas e encarcerados. Projeto ê, conseqüentemente, 1usto, 

Estimaria, Sr. Presidente, que m1- porque vlsa a corrigir uma das gr-an­
llha vida se tivesse desdobrado de des dificuldades defrontadas pelo 
maneira mais justa. E tenho a om- Brasil - a que se refere à asslstên­
bridade, a elevaçt\o e a coragem deo ela a Destacamentos que o Govfl.lno 
declarar ao Senado que so me .ru- é obrigado a manter para ronhf"ci­
bordinei a. essas injunções da vida menta do '}Ue se pasl!ia nas clrcU.Tlvf .. 
porque era realmente necessitado. E, zinhartças do Pais. 
se me não tivesse dobrado a elas, A emenda do nobre Senador Alf're­
talvez não houvesse percorrido a ter- do Neves, em tese, é absolutamf'~te 
oa parte dêste ê.rduo caminha e ja~ criteriosa. 
mais houvesse chegado à posição em O Sr. Alfredo Nevell - Obrigado a 
que me encontro de Senador ia -=te- V. Ex. • 
pfl.bllca. Itinerante que fui, )ercor- o SR. ONOFRE _GOMES - Leva 
rendo. no longo toda a fronteira do em conta as realidades de ambiência 
Bmsll, e como Chefe do Esta_do ~for qUe acabei de focalizar. Evita que o 

1IA s.• Reg!Ao Militar no Parâ, pude Po.der· Executivo, atnvés dos Minis-

~ =ne~ Í:cl~~~a~ a ~~eer~ys c~: ~l~~ ~~~~~S. p:;~a ~:p~~s.a o~; 
mandante da Região - nllo nos ~o- o cumprimento do dever é mais do 
ma.moa esqUivar porque eram !-'uost- que um sacri!fclo, porque um martt­
çOes de leis e regulamentos e n§.o di.S~ rio permanente. E ainda bA a pos-­
punhamos de recursos para. enfrentar slbllidade de honestamente aplicar 'Ui 
as conseqüências dolorosas que a não disposiç6es que o Senado, pelo Pro-

apllc~~nt~~asa~~=~= ~~g~~~ ~~~iosc~~alf~fórl~P~~f~l a ~u~~= 
~ Assim, viam.o~nos obrigados a seja necessãrlo d~or de destai::amen--
4estacar soldados para êsses posto _tos que. em geral, slo s6 de vlgi1A.n­
onde, realmente, nla se vive e apenas' cia, e onde, como a experiência tem 
10 morre. mostrado, a vida. é realmente. durfs ... 

O Posto de ;IçA, quando eu Chefia- slmaÁcredlto que multo melhor •erla 
• o Estado Maior da a.• Reg!Ao, era dispusesse o Brasn de condiçOes de 
lfmplesmente horripilante. Solicita- sanidade e passibilldade de ass!stên-­
yamoa ao Comandante da .:l:egllo e ci& aos seus filhos que. por dever. 
tate ao Mlnistérlo da Guerra. que nft.o têm de permanecer nesses longinquos 
.10 mandassem os conserttos - g :al lugares 
ou parcialmente em cond1ç6es de za.. • 
nldade precArla. como os de Belém, - NAo sendo aS8ltn, talvez seja. mais 
~ expO-los l morte ou, quatlAo a conveniente confira na idoneidade do 
õ1a. escapassem, à perda 1ntegra.1 da Poder Exeeuttvo para, em casos se­
;a11dt stm porque êle3 regressa.vam melhantes, sem demora, levar as.."is­
h eldodes 'de onde tlnham partido, ttno!a e socorro aos concidadãos quo, 

O SR. JOAO VILLASBOAS (') -
(Para encaminhar a votação) - sr. 
Presidente, parece claro e patente QUe 
o senado dará seu voto !avorável ao 
projeto ora em votação. 

8e alguma vãclllaçAo pudesse ainda 
existir no :pensamento de alguns dos 
membros desta casa, bAS:taria para 
des!azê-la por completo a brilhante 
e impressionante oraçlo do nobre 
Senador Onofre aome-:s. 

Sr, Presidente, é velha. regra· de 
técnica legislativa que a lei nAo deve 
conter palavras de mais nem de mew 
nos. 

Quando o P1·esidente da Repllblfea. 
enviou ao Congresso Naclolle.l a 
mensagem capeando o ante-projeto 
que se transformou neste_ projeto, já 
devera haver estudado, com precisão 
tõdas as localidades onde_ se fizesse 
sentir a necessidade de amparo às 
praças e oficiais ali destacados. 

Não é admissível que o Poder Exe­
cutivo, remetendo ao Congresso _Na­
cional mensagem, calcada. certam!mte 
em informações provindas doa Minis~ 
térios militares, não houvefise, desde 
logo, focallzado todos os pontos de 
território nacional onde as condições 
de vida exigissem as determinações 
constantes do presente projeto. 

O Sr. Alfredo Neves - V. Ex. a dá 
licença para um aparte? _ 

O SR. ONOFRE GOMES - V. 
Ex."' dá licença para um aparte? 

O SR. JOAO VlLLASBOAS 
Com prazer. 

O Sr. Alfredo Neves - o racioclnlo 
de V. Ex." está cel'to. Não se trata 
somente dos destacamentos de fron­
teiras: também para os de Fernando 
de Noronha foram incluidas vanta~ 
gens no projeto, Tendo-o _estudo, mi­
nuciosamente, o Govêmo pode justa-­
mente nquHo que julga justo. indis­
pensãvel, A eliminaçAo do art. 4.o, 
oortanto, etn nada prejudicará a lei: 
tornandowa, pelo contrArio, menos 
tmnerfeita. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Muito agradeq-o o -apartet e ouço ago­
ra com satisfação o Senador Onofre 
Gomes. 

O Sr. Onotre Gomes - Só pode ser 
ao Ministro da fOrça milltar a que 
pertença o contingente, e a extensão 
só poderA ser feita por decreto do S!'. 
Presidente da República. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - O 
aparte reforça a. minha argumenta .. 
Çll.o. 

Dis V. Ex.• que a assemelhaçllo só 
pode ser feita por D<a·eto do &· 
Presidente da República. ~ 

Ora, que se devera ter feito no de .. 
curoo da dlscussll.o deate p<ojeto? se 
a Mnsagem presidencial vetu Incom­
pleta; se, como bem declarou o nobre 
representante do CearA, outros lugn, ... 
res existem, em que as eondiçõea de 
\1da silo iguais às das localidades cl• 
tadas no artigo 1.0 e se há a respeito 
estudos dos Ministérios mllitares . que 
se n~ta.ssem tais localldactés às'·, 
citadas, por meio de emendas Não 
podemos. porém, diante do emPeem1o 
que nos impõe os preceitos constltu­
clonais, delegar a faculdade, seja ao 
Sr· Ministro de uma das fôrças mill­
tal'es, seja ao Sr. Presidente da &e .. 
Pllbllca, porque então se concretiza 
delegação de poderes. tanto mais gra .. 
~e quanto é certo que joga com o ar .. 
tigo s.o da proposiçâo, o qual atribuiu 
a êsses militares vantagens pecunlá .. 
rias superiores em 40% às dos venci· 
mentos normais dos seus colegas de 
farda. determinando aumento de de.s~ 
pesa que nAo poderá operar-se por 
simples decreto do Poder Executivo 
~~grt:;!. de obedcce1· a legislação dÓ 

O Sr. onofre Gomes - v. Ex.• dá 
licença para outro aparte? (Assentf ... 
men~o do orador) - O projeto n§.oo 
configura outros pontos, porque além 
de serem inúmel'OS, não tem tido 0 Brasil necessidade de mandar para. 
êles destac::tmentos. o projeto previ! 
em caso de enterg~ncla, a ampUaçD.Ó 
dos setores de vigllâncla E se o& 
contingentes enviados ncani nãs con­
dlç~es das guarnições para as qua.ia 
se prescrevem retribuições, o Poder 
Executivo bem poderá concedê-Ias 

O SR. PRESIDENTE <Fazendo Soar 
os tímpanos) Pondero no nobre Ol'S."' 
dor que dispõe de apenas dais minU• 
tos. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
~~~~~~ei dentro cm pouco, Sr. Pl'B .. o· Sr. Onofre Gomer -V. Ex.• ar­

rnmenta bem quando observa que o 
Poder ExecutlYo já poderia ter feito 
o levantamento dêsses uontos do Ter· 
rit.6rfo Nacional. A diffculdade está 
em aue o Bra11I n!io tem oferecido 
nossfbili dades ao estabelecimento da 
rlese.fá·rel situacão q.ue o Senador- Al­
frP.do Neves focatizou. Nessas condi­
r-lSes, só exceuclonalmente os contln­
rrentes militares consep::uem petnl.anew 
cer com vida em .tais zonas, 

O sr·. Onofre Gomes - Quanto ã. 
segunda. parte, referente aos 4.0%, 
afirmo a V. Ex.• que se se derem. 
300% os militares não' seguirão .,-ara. 
essas loca.lldades, a não ser compeU• 
dos. Eu jamais voltare!~ 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Agradeço o aparte de v. Ex.•. 

Não estou criticando a percenta• 

O SR JOAO VILL&'!BOAS -
Atrradeco o anarte de V. Ex.• e rea­
fiMno aue, como outros Senadores 
Pstou de acôrdo com os preceitos do 
nrofeto~ Apenas resAalto n!o ser pns­
~(vP.l a transformaq!lo em_ norma le­
rrnl do Que est.\ escrito no Art 4.B 

Reza. com P.ff!!to. êsse d~sitlvo: 
tl As Vll.nta~tens desta lel..s.er§.o 

e.!::~P.T'H"Ilr!as: u. outras rnarnteões 

I::S ~g~a~~ tl1r~~~ ~.t~~ed~ol~~~ 
creto do Executivo nlo é pos.sfvel ele• 
var venclm~ntos. N~o sómente hã de• 
legação de poderes em conslder~tndo o 
Executivo praças e ofic.tais que- serem 
em outros pontos do Brasil asseme .. 
lhndos aos citados no art·. 1.0, como 
as vantagens dai letras a a 4 do ar,. 
tlgo 1.0 , e, também, RS do art. s.o eor .. 
respondem a elevaçlo de vencimcn• 
tos. 

mtlft.qrt-S cme, nelas diftcuUh:td~s Considero justisslma a remunera.• 
de t.Tftn!lmi'Tte nonne.l, de8confOr- çll.o; ma101' que fôsse, acompanharia, 
to do meio ambiente, carência de o pensamento do nobre representan .. 
'!'ecW'!OI. oróprios n&rA 1. m}lnu~ te do cea.rl. Mas nlo posso aprovar 

. .. 
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dispositivo de lei pelo qual o Congres• 
so contere ao Poder Executivo a racut­
dade de detemúnar outras loca1lctactes 
do paiS - nli.o indicados no pro _t't.n 
em debate - onde as condições cte \'1-
dft sejam sem~lhantes àl::l das ntact·--•s 
.no art. 1.0 , para o fim das vantagens 
previstas n~sse e no Artigo a.o 

Trata-se - repito - de delcgaçao 
de poderes proibida pela consMtuiçâo 
l"eder.al. -

Voto, portanto, pela emenda do no­
bre Senador Alfredo Neves. _li4tLito 
bem). · 

O ,sR, PRESIDENTE - V-al-se 
proceaer à voto.ção. que teve parl.!ce­
res àa ComissAo _de Constituição e 
J'ustiça pela constitucionalidade e das 
demais, pela rejeição. 

Os 8enhores Senadores _que a 9. .,ro­
Tam, queiram pcrmancacr scnt'ldos 
,(Pausa}. 

Estt\ rejeitada. 
O SR: ALFREDO NEVES crela 

erdcm, Sr. Presidente, requeiro ve­
rificação dtt votac~o.. 

O SR. PRESIDENTE - Va.l ·Se 
Jlrocecter A vcrifica~i1o solicitada PC" 
lo nobre Senador Alfredo NCVPS 

Queiram lêvantar-se os 8ent1orc 
Senadores que votam a. favor da 

~nQ~~~iu~Pieri~)r~se os S~nhorcs Se~ 
bdores que ~,·otaram a ravor ·e tevRn· 
tar-se os que votam contra. cpm,sal 

Mani!estarnm-se pela aprovaçAll da 
emenda, 13 scnhol·es senadores c con~ 
tra, 14. 

Não hA número. 
Val-se pr0cedcr à chamada. -
Os Senhores que aprovam a emenda 

:resuonderAo "sim"; os que a rejc1tam 
lll.irão ~n!lo". , 

Procede-se à chamada) • 

Respondf'm à Chamada Of sc­
llhor~ Senadores: 

Anfslo Joblm, 
.Alvaro Adolpllo. 
:MagalhAes Barata 
Mathlas Olymplo, 

. Onofre GotnCs. 

"' • 
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1953, da Camlss~o de Ri!/orma nunclamento, mn PlendrJo,. da ~raffa e Esta.tfst!ca, a!trma sàbiamm• 

A ~~~~i;~~W::~!· ncaJa de ~er tr>ita o c~~.iss:RE~II~·~~~G$~ Va! ser Le: 
demonstrou _não haver número __ legal Udo o parecer da comissão de Edu· ,..!'De sorte que, se para lutar 
para a discuss~o do Projeto, a qual cação e Cultw·a, que ainda n:'i.o _.-~ 01 contra as !órças d.e dissociação, 
exige o comparecimento de 42 senha~ publicado. i~~ta~0~0~~d~~ha~:~~~~nfe0~~~~~ 
rea senadores. E' lido 0 seg.:uinte cultmaJ das enfraquecidas unida· 

Dfscussao 11n!ca do Projeto de des anleriores !unidade de r:a"" e 
Lei da Câmara n.o 328, de 1.952, PARECER unidade de reli~ião1 ss ouais, Sf'IU · 
que retijtciJ. o Orçamento Geral embargo, nos deixaram certa t10 .. 
da República para o e,xerdr.io de N · 0 834, de 195:. mogenidadc social e o sed:ment() 
1952, <Lei 11.0 1. 4.78, t!e 6 de de- sentimeulal da vida comum em 
zembro de 1951). (Com Par~~cer Da Comtssão de Educaçlio e quatro s6culos, fol'a de tôda ~ 
n.o 782-53, da Comfsstlo de l''inan~ Cultura, s6bre o PrOjeto de Let do dúvida ~ que os vinculos rea1a 
ça.s, pela rejeição), · Senado n.o 35, de 1952, que "Mo- que ainda protegem a no::;sa lll"'i"" 

o SR. PRESIDENTE - Em dls~ difiea o art, 3." da Lei n.o 842, de dade espiritual, social, ecnnôm·ca 
cussA.o. 4. de outub1'o de 1949. e polltica, decorrem tôdas ria 

Não haV"endo quem peça a palnvra, unidade do idioma". 
encerro a ctisçussã.o. (PausaJ. Relator: Flávio Guimarães. A unidade nacional decone da unt .. 

Encerrada. dade do idioma acrescida dQ l)Utros 
A votação fica adiada por falta ele O Projeto de Lei n.o 35 do senado fat~1·cs, que R vinculam, mas não ~ua .. 

número. Federal objetiva a que não sejam ex~ si.stn:lam sem o· '1atrimônfo comum 
Discussão única do Projeto àe cluidas do regime de licença prévia os da lmgua;zct,n Lalada c escrita. 
i da C• 3, 4 d 9 uv:ros de traduções efetuadus por es~ As: .reoubllca~ da América do Snl, 

Le umara n.o " '"' ~e 1 52• cntores portugueses. Aliás, o artigo em v1sta do idioma comnm, !õtURr·il!lll 
que autoriza o' Poder Executivo a terceiro, letra d, exclui do rerrime de mnls Urr:1rão esnlri~mJl PnfJ·ro Rl do qtte 
ab-tir, perowi-ntstério da z;:_azenda, licença prévia, mapas, llvros, =-jornais. co~ o Brasil, muito PPlh(ll''-1 o por~!! .. 
o Crédito suplementar de t'T'$. · revistas e publicações similares que ,.,.ut;; se assemelhe e 'se ldf'nlifique nu 
68.960.000,00 em ·ret6rço de ver- tratam de matéria técnica, cientifica., '\ hngu:_t. Pspanllula. 
bas do Anexo n ° 19 do Orqamento religiosa, didática ou literâria~ redi- ft pnllt1ca nlemã dP Hitler ~nlR':'ll~·a 
de 1952. (Let nP 1.467, rle 6-12, gidas em llngua extrangeira, assfm t.ôdfls ~s n~u~tnm .. lidade.s gue falass"m 
ddae l9C5olml.t.ss'aC:oomdPcdrFeç1e1 a'n':.·a's~34;e5l2a. como obras impressas em Pot·tugaJ ,., alemflo, não só dos que tê~ t<:>r~":f,'J .. 

fJ -s- # ~- em português, quando de autores lu- rlo. como a Austrüt, como também de 
rejelção"J. • • ses e brasileiros. (Lei n.o 842, de 4 fo~n~ ns a~runamentos de orh:E'm >~.Lo .. 

O SR. PRESIDENTE - Em dis~ de outubro de 1949). m:1, que lhe falem n tín~ua mate~"ll.l 1 
cusslo. tPausa). Por êsse ctlspositlvo, não se poderia f'Ste.fam onde Psti,rcl·cm, em qualaut.'I! 

Encerrada. excluir do regime de licença prévta. ~"f'n"mto do mundo. 
A votação fica adiada pdr falta de as obras de autores extrangetros, A In~Iaterra e os Estados Un.dor 

número, · quando traduzidas por escrit01·es por~ rn~ntPm nrofundas ,afiniriades cn:ittl• 
Discussao única do Proj:Jto de tugueses, porque a idéia de proteção '"fllS, nrovenlentes do ldloma cotn11m. 

Lei da Cltmara n.u 206, de 1953, nos trabalhos literários escritOs em O IiVl'O Problemas de 'lase do Rra .. 
que af}toriza o Poder Execut,ivo a português, em língua portuguesa, es- çil demonstra -que '~a unidâde da Bt!>l• 
abrir. pelo Ministério da Viacdo tá, evidentemente, contida n:o texto "'ica, anesar de tão 'peauena. é vislvei .. 
e Obras Públicas _ Departamen- geral. Toda'Via, a interpretação res~ mPl"lte nrP>uõic:>da pela fnlta du uni• 
to dos Corretos e TelégraJOtl -:..., 0 trita. dada ao artigo citado, prejudt- 1r:~de da l~n~ua" c que "'a Tmrlatel'l"a 
crédito especial de Cr$ 252 _000 ,00 cial nos tnterêsses culturais do Bra· 11?o assimilou a Irlanda, porque e~ta 
para &eorrer ao pag(lmento do1 gra- sll, levou o Autor a apresentar o cultivou a ':n.:a lín<rua, com fundft-
tlttcaçlfo aos funcionários d. ~~~~~~?m~e s~~\u~ : discussã.o, com o u:r~to cira'ào ts~~~i~~~;~~o:·. o mesmo 
Ag~nctas Postais-Telegrá{1cas da •.. "ou obras traduzidas por "8e não hnuver ~ntr'ladP do 
C4mara dos Deputados e c!o Se- escritores portug-ueses em Portu· !dioma, "se esta não fOr !arte• 
nado Federal. (Com Parecer la~ gal". mente ~segurada. não haverá co• 
"orável n.O 747~53, da Comtssco de Diz!amos que as traduções portu~ munhão Pso111tn~l e total as fôr• 
finanças) • guesas eram do mais apurado senso ças de dLo;socta.cão - que só ela 

O SR. PRESIDENTE- - Enl d1s- literário, de alto lavor e cuidado e é canaz de contra~abater - co• 
cussAo . mUita fidelidade ao original. Por meçam a agir e a desmontar 11 

Não havendo quem faça uso da Isso, 1nexce'êHvel..s. Citamos a B1blia coesão da. vida nactonal ... 
pá'lavra \'OU encerrar a discussão. cuja tradução de_ alguns autores e O Senhor Gilberto Freh·e mostra 
<Pausa) • equiparada as finamente polidas e em uma Cultura Ameacada, como se 

Encerrada. cuidadas. das melhores do. uni"~rerso. nrncurou dis<>'1Ciar a unidarle- Ilmr;ufs .. 

Xclglnaldo Cavalcantt 
Jl'erreira de Souza. 
ApolOnio Snles. 
Ezechtas da. Rocha. 
Cicero de \Ta.sconcel08, 
Ismar de 06e.o 

A votação fica adiada por falta de O Gênio do Cristianismo de Cha- tica do Brasll e Portugal. Porque. dil 
número. · -- teaubriand, traduzida pelo vigoroso muito sàbiam.ente, "a cultura luso .. 

Dtscmsão zínlca do Pf01eto de mestre da 11ngua, que !o Camilo cas~ hraslteira é, bem anurada, no Brasil ... 

Jllllo Leite. 
DurvaJ cruz. 
Pinto Alctxo. 
Carlos Lindemberl;;· 

LUIZ Tlnoco, 
Alfredo Neves 
Pereira Pinto. 
Hamilton_ Nog:uelr&. 

:Mozart Lago. 
Euctydes Vleir~ 

i:Jomlngos VelaS" 

Costa Pereira 
IS11v1o curvo. 
João VUlasbóaS, 

......_ Vespasiáno Martllis 

-,Gomes de Oliveira. 
.Al!redo Slmcll. 
Oamllo Merclo <29) , 

O SR. PRESIDENT!!: - Respon­
leram à chamat1a vinte e nove se­
ahores senadores. Está confirmada 
a falta de nú.mero. 
~sa-se à matéria em discwsAo. 

Primeira dlscusstío do Projeto 
<e Reforma Constttuctanal no 1 , 
de 19'53, que acrescenta dfspo'stu: I 
1706 ao_ ar_t. 4.0 ao A.to das DtRpo­
stçOes Comtituc~onats Tran!tltórtas 
Parecer favorável sob n.o 611 .. ae 

Decreto Legtslativo n.o 108, de telo Branco : as de Moliêre e de Sha· 'li! rmt{'nde que o perigo nito ê do E.c! .... 
1952, originclrio da camara dos kespeare feitas por Castllho: as de tado contra Estado, nem de narões 
Deputados. que aprova o contrato Zola, !citas por Barros Lobo; a.s de contra nações, êstes são. ainda. su· 
celebrado entre 0 Govf!rno do Ter- Flaubert. feitas por João Barreira e TJer!tcials: e sim perigos de cultura 
ritórlo Federal do Guapor~ 6 .Flo- tnúmel'as outras de igual valor e qui- ~ontra cultura: e sim as ameaçaS de 
ria C t ri late. 1lY!.nn111lrãn td"nlenta de narte de grupos 

no a a nense PeiXoto. para O jorno.Ustn José Vitorino em artigo tecnicamente mais fortes e gruuos 
desempenhar na Dtvisão de Saúde, publicado em vArios jornais do Bra" tl>cnict~.mente mni! traços". E cita a 
a tunçao de Manipulador de Ra.. sil ressalta a a.ção de Cândido de FI- atuação Iiterãxla, com sentido paU .. 
dlogratla. (Com .,areceres t.O:htrá.~ gueiredo, realmente autor estlmadis- ttco, do geó\!'l'afo Maack, quando '"Crl• 
rios na. 674-53, da Comissdo de simo no Brasil, e parece que muito tfeava as 1efs brasileiras, que se tnsur• 
Constituição e Justiça,.· e 675-53, mais venerado e contlnuàmente b.wo- rtiam contra as t.entativas de colont• 
da de Finanças). cada no Brasil que em Portugal. ~ação polfUca do Brasil por alemães" 

O SR· PRESIDENTE - Em c.lis~ As lições de ca.ndido Figueiredo pu- cheg:ou ao extremo de reclamar parai 
cussAo. bllcadas no Jornal do Comércio to- os a1em1ies nazistas. os mesmos di• 

se não houver quem peça '8. pn" ram lidas por todos os estudiosos do reitos que tiveram os portu~rucses 11 
lavra encerrarei a discussão. <Pausa>. Brasil e deram origem a que Her9:~ que resultàram ser o Brasil hoje 

Encerrada. clito Graça as contestasse. com abun- uma exore$ão politica de 'cuiturá 
dâneta de citações e de argumentos e lusf}-braslleira ... 

.A votação fica adiada por talta de trouxesse à publicidade o· lnteressant.e 0 célebre geógra!o Mas.k. é irl'edU• 
numero, livro "'Fatos da Linguagem", que re- th•cl, quando ~entencia: 

Primeira d1scussllo do Pro1eto ég~~~~nou 0 feiticismo llnguistlco da ~NAo hA povo brasileiro nem 
de T..et do Senado nP 35, de 1952 Estado Brasileiro. Há, apenas, 
que modifica o artigo a.o. letra d' Cândido de Figueiredo traduziu VA· alemães. Italianos. russos, polaco1 
f~~e;~'-;e~~izge d! ~r~~~u~~e!~ ~~1~~~~~:. ~~;t::~a ~ fa~~m~~ A eld~i:c~n~;r~::. ~~l~r:~~~;;:s·~-er 
siva âs obra.s traduzidas por es- mentoso e obscuro da vida. com tor- P.sauecida. Notável Mfntstro europeu 
crftores portugueses em Portug_al rentes de inquieto mi.stlcismo~inclu· oronunefou discurso, em que dP<"la· 
a exclusllo do regime de licença sive, A Morte. A Vida das Abelhas rava que 1 destino do Brasil era 0 
prévia de tmport4ção, llf\Clufdo verdaqeb.·os tesolU'OS do bom e cor~ de abrigar várias etnias para dar 
em Ordem do Dia nas Mrmos do reta linguajar do fdJoma luso .. brasi- origem a nascimento de naclonalida. 
arUpo 90. letra a, do Regimento leiro. des diferentes, submetidas à mãe pé, .. 
Inttrno~ em virtude do Requeri~ Ficartamos privados d~sscs llvros? trta. Por iMO, a unld!lrte tdloml\tlea 
me~to n.o 213-53, aprovddo na Evidentemente não é passivei dar ln- perderia o sentido. Agi-uoaníent~ 
aesillo de 23"7-1953 e tendo pare- terpretação restrita a matéria funda;. iJienfgenas jA deveriam ter o seu 
e_m-es na. 931-521 ãa Comissao de mentalmente Ugada ao nosl!lo destino oma livre e soberano, adotado nas 
~..--onstituiqão e Justiça, pela cons~ de povo livre. E tanto ~ assunto es-- "SColas, ba.ndelras e hino prõorlos. POI 
tltucl.onalldade: s!n <ainda_ n4o senclal à nossa segurança que 0 Se- "recursõres das futuras nac!onaHna .. 
publlcad'Ol da de Educaçl1o e Cul" nhor Teixeira de Freitas no tntere!!:- rles QUe se fonnarfam na terra bra• 
tura.. favordvel, com a emenda sante ltvro Problemcu de Bate do <~1telra. O destino desta imensa p§. .. 
(IV. niRNU>tJt III devendendO de prO- Bra&ft, dO, In!JtftutO Br8SiJCir0 de ~ ... ~~:n~~r:f8 0 dC: formar diYer8fU1 Ollfl'fHII 
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~~~~~~~~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~~::~~=-~-~~==~A~g~&stode1953 
afo'~·{ftf~~i:;~~~ ~~~~~igiJel~c:J~!~Ml~. àutoral, tendr.-o titular concedido pri~ 

A derrota da Alemanha foj catas~ ~~g~o ~r~r:d~~0~.u~~~tit~Ps~s~~·i~~~: 
tr:...- .• c.t e aln.ig esta ocupada mllitru~ Lemcnte não deve haver possibllida~ 
m~me. n~ns tt sua cultura pcrmf!nee< de .. de entruda d.!!ssc livro, em l!n· 
~;~~-~:.:· Por isso subsistlrá para c gua portuguêsa, no Brasil, a não ser 

a Fronçn fol dramaticament.t de::· qu~~:e~~~~~rc~ic~"':l~: P;;·.tu~1!ê.sidente 
.~;~~~~.mas a cultun: nãn foi ctesa .l Com.iss.'io de Finanças enLer.de de 

. D<.s.<mlv<-r a cul~ura, desagregá.- ia, 1 .omJn~~~ ~~~~~~~~$ Velasco _ Pod•-
dlf'--•;tT H nr~cwn.~IHlade. - :.. -

o pro.trt.n t•Mé em cm;.J.lr;ôeE dr Sf·J ria V. Ex.a informar se há recipro­
aprrn.:ado com a emenda que 510 vJe. cidade d etrs.tamento cm P::~rtugal 
rt::cc : :::ara -o livro publicado no BraSD ? 

O SR. n;:RREIRA UE SOUA -
O ca.eJ não comport:J. a rc.;ra é.J. re· 

.Acrr~cente~s~:. a aHnca · d in fine : dproci~~de, que só é usad-t f'm ma­
" ..• cu qumf;quc-r o!;ras Impressa' téri aa andc~á:-in. Diz resp'lito ac 

ou cchtm .. ~ 1 s etl? Pm'tugaJ em lingw, rc~une de.· iirença }Jrévia 
porm~llf'f\'H, f> as publtcat;brs em pm·. O pats ·que estaJelec.e _a :cr;h·ição 
tu~uês Nlitl-ld:H ror orgamsmos hl· " o Brasil. Eu1 Portu:·al não hi ;.:]Ual­
tet n:1c:ouais de QUe 1aça parte o Bl'a· -~uer lei a !'espcito dE;> Ii no!. Pod~t:n 
sil . -:-ntrar a vontade, o QUe não oc:1.rre llf' 

~ala das ComlS!.õ~s. em 3'(! de outu at·asn •. pDrque condiciona 
1 

a fc·:I~reo?a 
bru a e ll:lf2. - Flavio Guunarr/1--.'> : d~ arbgos estrangeiros f7 licença rrt>· 

t~~~!~~~~~!~a/ _f!cl~:~l' ·TI;;;coC!~oAr~Z I n~ t:r. D:;mfng:Js l~cl~sc.,_·_ V. Ex" 
Leão. ·em certeza dE' (!He, em Portugal, não 

O SB. P~ESIDENTE· - C_om a ~~ r~::çg%~ ~ 1m~~~!{t~0 ~~e1r\~~~; 
palavra o no.)l'e Se~do_r Fencu·a de aliás, ni"o sei. 
Souza pata~ 1U'l QUAlidade dl' Relalm O SR. FEHREIP..S. DE ;:r :p~___. -
da Co~nissáo df' Pínan-;;as, emitil: c: ~ão e;,tou habilltado a responder por­
resoeC'tlvo parec~r. :.].UC desconheço o fato. A nos$a Je1 

O SR._ FERR.E!RA DE SOUZA r•l a.turrl iá is0nta o li~·ro portu~ês 
· - Sr. PrE'sidente_, OU\'i os comP9-:... Pod~ entrar no Brasil sem llcen~:> 

nheiros da Comis~o de Finan-ças qur )rC\'Ia,_ d{'sde que de at!tor portu:wes 
pude encontrar !1oJe, ne~ta Casa, ú ·---, pr~:ebJ re~ere-se a llv.ros de auto 
respeito do pro;eto em dctmte. _ res f'Stl:an2.elros, traduz1dos pa~a o 

Por êle, os UrrOs publ1rad•;s em Jortu·;uea em Portug8l. Essf's Jn.1as. 
pm tu~uês em razão de tradução fel· atuaJmente~ não podC"m entrar no 
ta e cditadu en~ Port.ugal, terão en Br?sll sem U~f':r.ça )lrêvia . 
tJ:acta no Brasil independente de .!.!~ Que-r o proJ~to que es!UlS obl as en-
cença p1·evta. ·,rem rro er%11 sem ~sse requisito; e 

Não se tJ·ata de novidade absoluta 

~e le~s m~~g:::d~v~~~.luj~r~L;i~~e r~~~;: 
tas e publicações slmllal'\O.S que tra­
tem de matéria técnica, cientifica. re· 

~01rn~~~ã ~~~~a ~ieN-1:l'~J~! r:d~i1~: 
c:lusão dos redlgiãoS em Portugsl 
quando de autores pmtuguéses ou bra 
61:eiros. l!:ste, o Direito atual. Vale 
dizer: a lei quer que· aquf entrem sem 
licença prévia, cscrltuf ·-em llno-t:a por 
tu9'M·~a e cd:tadns fora do Erasil, ape 
nas os livros de autores brasfleirn,c: 
ou portuguêses. Estão, assim, ex· 
cluldos do regime. os livras traduzi~ 
dos Dara o portu~uês, ehl Portuga!, ( 
all editados. 

Quando se votou esta lei, I em bro· 
me oem, Sr, !:>residente, de que, na 
Corruss~c de Fwanças, unpu~nei a 
solução pru·cial dt~;da no caso~ 

A metJ ver devia~se prever t-am­
bém a. entn..da livre dos linof: em 
lingua portuguesa desde que tra.UU· 
Cldos cm Portugal. 

E' o que o projeto a;jora proetJ•·~ 
:lazer. A Comiss1\o de Finru.u;as est.>!j 
d.e a.côrdo, mas entende QUt" ta1vc2 
nao seja lnteresunte estaot>IccP.t a 
:t, mto. com a h\rglleza apretWntada 

~~los tc~u~re:~r~:esia vl;;;rv:sa ~;af 
egrégfns Com1ss(Jes de Cohstit1llt-á.o -r 
Justiça e·de Educa.ção e CUltura. De~ 
Te~se restringir a conct":B!fr.o ao l.lvrJ 
traduzfdc. para. Cl português, em Por-­
tugal. sob a cond!çlio de residirem nes­
ee pais o tradutor e o editor com 
prlvlléglo .,.para a trli-duçâo, 1Sto ~. 
po8SU!rem a concessão do titwar li.U· 
torai para o fi mde verterem a obra 
para o português. 86 .. to condi· 
ç.I..J 1ustifica a norma proposta, 

COlllo o projeto estabelece, terlamO! 
G seguinte resultado~ um lhTo do do~ 
min!o pO:blico? já sem direlto auto~ 
ral, digamos, de Chateaubrland, de 
Biliac ou Shakespeare, que pode ser 
traduzido Urrem ente, . no Brasil, ou 
em ?ortugal, desde que traduzidr e 
editado em Portugal. teria entrada ll­
ne no Brasil, independente do re~ 
gim e de llecnça. pr~vt~, em coneor~ 
rlincia com outros oue houvessem lido 
traduzidos e editados no pais. En· 
tretant.o, tratando~ee de llvro estra.n· 
:clro~ 1 ainda sob o regime do direltD 

1 cmrnda que suger1m0s é no sen­
l.tdo de restringir a entrada dcsse:o­
livros. 

E' de admitir-se que possam ·en­
r.rar em nosso pa1s sem licença pré· 
via, desde que a tradução para o por­
tUci:U~s se tenha feUó em Portugal 
por tradutor portuz:uês e em vtrtude 
de concessão c!e quem seja. portadm 
dn direito autoral, -

A emenda dPdara: em rela<;§.o a. 
essas obras, o direito de C)(Clusividnde 
é con!eJ1do para a lingua Portuguêsa, 
oara as obras traduzidas em Por!.ugal 
e por pessoa domictliarta em PortugaJ. 

Por outro lado, st: se tratar de obra 
jà soo o domlnio comum, poderá ser 
traduzida Uvrem<>ntE' tanto em Por­
tu2'al como no -Brasil. 

No particular~ trut,a~se apenas de 
trado..tçf.o· para a litJ.:?Ua portut-tlê~a de 
llvros sob o regime do dlrf'ito auto~ 
ral, desde que o tradutor seja devJ­
damente autorizRdo pelC' titular do di~ 
reito autoral, obtendo o privilégio da 
vet·são para o português e seja domi~ 
•iliado en1 Portugal. 

Através da emndtt, queremos dnr no 
brR~'>ileiro n possibilidade lfe conhecer 
o llvro redigido em português, inde­
'1t>l1tPmcnte de licença prévia. 

'tste, o paret.----er da Com.is.são de Fi­
nna.t;RS, que o!erece o seguinte 

A let.-a d do artigo 3.• d& Lt! nll­
mero 842, de 4 de outubro de 1949. 
passará.. a ter a 21eguinte redD.çJ.o: 

d> De mapas, livros, jornais, I'e"' 
vistas e- publicações simlla.res que tra~ 
tem de md~ria t~nica, cll'ntifiea, rt•· 
ligiosa, didática ou_ llterAr!a, redigidos 
em Ungua t8trange1ra; :rt" o bras i.'ll· 
pressas em Portugal em portuPJ.lés, 
quando fe nutore.~ )l"<rttf ou ht"R<rl1P1ros: 
as publicações em português edltada.s 

f:a ~~O:S=;~c~= :.J~~ 
ztdas por escritores po-rtullU~SPR em 
Portugal ou a! tmpr....., onedltatlas. 
em J)O!'tuguês, desde que. em relaçlo 
a tals obrae, os lllreltoo de exclll!lvl­
dado para a llntlna portugul!aa per­
tençam a pet!SOaa ou entidade!! domi­
ciliadAs em P<>rtug~~l. 

---~-.-.. 

Da~ante o discurso do 1enlwr I breza. De fato, embora o numeroso 
Feren:a de ~ouza o Sr . .Marcun- e ilustrado corpo médjco de campO!! 
d~s- Fllho d.eua ~ cadezra da pra- seja dos mais devotados aos menos 
sz~encta que é ocupa~a -pelo se- favoreciQ.os da fortuna, o doutor OV1• 
n,wr Vespaswno Martms. dio Manhães se destacava como mi• 

• O SR. PRESIDENTE - Em discus- -:iico dos pobres. ,. 
53.0 pro.1eto e emendas. c~ausa) 

Não havendo quem queira usar da A sua própria espE'c:~.lidade - a. 
9:tlavra, dPclaro-a ence.rrada. homeoJ::atia como qu~ tavorccia a 

11 ~-~i.ada 1 votação por falta de nú- ~~~f:i~·o .t~~ ~~fcn\~~ol: _ ~~?s~~~V Pâ~ 
Discussão única do Pari'cer nú· medicamentos mais baratos. E ~le 

mero 704, de 1953, da Comtssáo oomplrta v a a nr-" fica de sua genero .. 
Diretora, o Terecendo redar;-ão fi- sldadP, prestnndo gratuitamente os 
nal ao Projr:!O de Resulu~âo 1w~ s~us, SE'rviços pro~1 ~lso11als aos que po· 
mero 5, de 1953, que ~:rtin(l}le urn -1'am pa!!á-los. pn~ exCTcer a tr.~.:U­
cargo de Redutor de Anais e Dn~ .. !na como verdadeiro sacerdócio. 
cumentos Pri';"lamentarcs. Padrão 
O, t-'arro em ronseqüên.c1a do Jale­
c!mcnto de América., Facó. 

0 SR, PRESIDENTE - Em di~cns­
são, 

Se não houver quem peça a pala~ 
vra encerr.flréi a discussão. tPausa1 

Encerrada. 
A votaço fica adia~a por falta de 

número. ' -
D<scussáo única do -parecer nü­

mero 795, de 1953, da Comissão de 
Red,açao, o/e" ecendo redação ftnt!t 
à emenda do se-nado ao Projeto 
de Let da Càmara. dos Deputvdos 

~~~e~~x~~ut~~~2 'a ~u;tr::t~z0en~ 
t<.mdimento rum os governo.~ esta~ 
duai.j e o lnstltuto do Cacau. p-or 
intermédio do Ministeno da Arm~ 
cu ttura. para tracar e executar o 
plano de combate às pragas que 
infestam a lavoura ex~cf!ueira; e 
abrir o credito especial de Cr$ •• 

0 
1~0•00p~~?bENTE --:\Em discus_w 

são. 
Não havendo quem laça uso ,pa 

palavra. encerro a discuss_ão. <Pausa) 
Encerrada~ 
A vota-çã.o fica adlada por falta de 

número. 
Discussão Unfca do Parecer nú· 

mero 795, de 1953, da Comissáo de 
Redaçâo_, oterecendo rr~rr,õo tmat 
ao Proteto de Lei da Cdmara m~­
mero 253, ,- de l95'J, que dispõe 
sôbre as contribuições do oMnte­
pio Cit'il e da outras providências 

O SR. PRESIDENTE- Em discys~ 
são. 

Se não houver quem peça a pala~ 
vra encerarei a discussão. <Pausa) 

Encerrada. 
A votação ficr adiada por 1'alta de 

número. 
DisCU-.!sâo Unica do Parecer nú­

mero 809, de 1953, da Comissão 
Diretora, oferecendo reaaç4o tma~ 
ao Pro1eto de Resoluçfto ·mimPt(J 
21, de 1953, que n-omlf'la os ren7lo­
res Paulo Wiguelin Delpech e 
Abet Ferraz àt Macedo vara exer­
~em respectivamente, os carQO!r 
M ConRervador aa Biblwteca. Pa~ 
drão .. K,, e dt A-uxfitar lfe Con~ 
tert'«dot. Pcul.r{to .. J''. 

O SR. !'RESIDENTE- Em discUs­
são. 

Se nft.o houve-r quem faça ueo da 
palavra, encerrare! a discussão. 
-Pamal. 

Era o Dr. O•,.ictío Ma.1hà€'S oriundo 
de uma das famílias maiS concitua .. 
'las e tradjcfouats de Campos, por se: 
entronr:u- na glo'riosa h><>roüm d:1 'I'P-r­
ra Goytacá - a fntrê•Jida B::onta Pe• 
reira, stmt>olo da bravura feminJr ao 
serviço cfa emnnciPaC'3.o onl!tlcn e 
"Conõmka dos oovos. Mas só se uu .. 
!izava do seu J')resttgio ·snf"ial mua 
~azer o bem, levando o socorro da. 
~iênc!a e o confOrto áas suas palavras 
'lOS lares sofre1ores. 

Fol êle um dos fundadores da So• 
ciedade Fluminer.~e de Medwina e CJ. .. 
"'llrP'ia, que P uma das instituicõt?S 
mais prestlmosa~ da comunld::~de 
rampista. um dos atestados mas altos 
1a sua cuJt.ura, proorresso e Mvm:za .. 
"ão, mantendo com -Mda e11cif-ne1a a 
Doliclinlc9.. o Ho.soital Infantn e a 
1\>l:ate_rnidadc. E ers à Maternidade 
rme o Dr. O>ldro Manhãe~ mais se 
riedicava, R!'l~fstindn carinhosamf>-nte 
is parturientes e aos recém nasci~os. 
"mo a sua duola autorit'JadE' d(" mé .. 
iico com:oPtcntP e Je ~"~Ri cxtrt>moc:o. 
Com ·o seu teltto modest.o, os ,spu.IJ 
.,óbitos desint.erl?ssadoR E" ai' suas ·ml'l.• 
n~iras simpJes. oor certo nunca tma .. 
"tnou Qtle o seu nome viesse a cons• "'(. 
tnr, entre f'lo2"ios merr~"1dos. l'fMJ 
•• Anais do Sen11:do", Entretanto. essa 
"' UM:t hnm<>na<'>'rm dPvida à sue me .. 
mórla, como um preito de juf:t.ica a 
1•m desvelado sr.rvidor da humanl .. 
1ade, 

O SR. PC'.ESIDENTE .:._ Nlio M 
..-,utros oradnrP.s utscritos depo!s da 
'll'dPm do DiA. 

O SR. MOZA:R"I LAGO prommcfe 
-!!.'?curso QUe será 'P1Jblirado devoi$. 

O SR. PRESIDENTE - Não hã 
"'lutros oraciores .Inscritos. 

Nada. mais havendo n tratar, vou 
encerrar a sessão Antes. porém Te• 
r.ordo aos Srs. senadores que, n.mll• 
nhfl., às 14 horas e 30 mfnntos, Sena• 
rio e Câmara. reunidos em ConJ(l'f·"'W 
Naclonal. tomarão conhecimento p so 
..,ronunciarão sôbre o Veto OPDllto pruo 
9r. Presidente da República à Re• 
,.oluf>§O [A>-o-fplqt,h-•9.. 

Para a. sessão do <!la 21, de confor­
midade com o dlspôsto na letra a): 
do artfcro 87 do Reg-imento Interno~ 
designo a seguinte 

ORDEM DO DIA 
T~~~ · !ics. adiada por tal ta de Continuação da. votnção, em: 

número. discUSBão tlnica, do ProJeto de Lei da 
o SR. PRESIDENTE - com a pa- Câmara n.' 158, de 1952, que dlspõo 

tavra o nobre senador_ Perelrn Pinto. sObre vantagens concedidas aos mi• 
primeiro orador in!crito depois da lltares que servem nas gua.rntçbes de 
Ordem ·do Dia. lca, Vila Bittencourt, 'l'abntinga, 

O SR. PEREIRA PINTO - {L~ o Cucuf, Principe da. Beira e ClenJA.n• 
seguinte di$Ct.trsm - Sr. Pre81dente. dia). (Com pnrecercs: lJ tdbte o wo­
oeupe1 ontem esta tribuna para pedir ?eto: as. 1.375 .. 52. de. ComJS!!:ê.o do 
um voto de pesar pelo falecimento do Constituição e Justiça. pela r-,.ont>Utu­
usineiro cttmnista JuliAo Jone No~ Ci'Jnalidade· 1.376-52, da de_ Seguran• 
!:;lle!ra~ E volto a oeupâ.·la boje pa.n ça. NacionaL favorét·eJ: e 1.377-52, da 
propor a. mesma homenagem à me· de Finanças, favor&vel: rn 86brl a 
mória de o utra fl;rura querida. da. emenda: ns. 757-53. da Comissão de 
minha terra natal que acabB de de- Constif:niç§o r Justiça. PE"IA oonstJtu .. 
~aparecer, o Dr. Ovldlo ManhAes clonall<inde: 757-53. da. de Seguranc;a. m um contraste entre os dois NaetonaJ, pela rejeição: e 75S-b3, rlro 
mortos que ainda ma1B realça_ a ex· de .Finança!, pela rejeição). 
tendo de .-uas perdns para o Jlfttri- <Nos tlrmos da letra ti) do artigo t'7 
~~o~=us:~l ~:'â ~~es? do Regimento Interno). 
s1o de riqueza, o outro. o bumanJtA· EnCM'J'a.~&e a sessão As 17 .bo-
.rfo cHnlco,. •• um am_paro da po- ra.s e ~ minutos. 

. f
,~ 

-~ 



Quinta-feira 20 

'l'RECHO DA ATA DA 105 •• SESSAO, 
EM 18 OE AGOSTO DJr 1953, PU· 
BL!CADA NO D. C. lll. OE 19 DO 
MESMO M:e:S, ~INA 205, o:' 
COLUNA, 

Qmt SJ: ItEPUJILic.\. POI 'l'EB SAlDo COM 
o:wsslo-

senL.or SecretArio: 
Tenho a nonra de enVIar a vossa 

Excelenc;.a. a 11m flP qur ae 4\P."Dt: 
SUbmetê•lO â, OOJlS1Qtorac.tü0 dO Ot:!Ja.A 

do .Federru, a t:menn.-. .sm>:-• ".uw.v .. ua 
CAmara do!' '.:tePuta, ..)! ao !!toJet.o nr 
Let n." 1.138·E.., d6 l9h(l. olf"Nia oas~ 
do conrf!sso. QUt> Oh~·· ~ta,rt segu· 
ros ttr aeidentf!S C1t! w·au. -.~. 

Aproveito o ense1o 'D1U"a t"elldtar 11 
Vn!':sa Excelência oi nrotr-('' · "' de mi 
Ilha t"ft>vada esMmA e dinst:na COI"­
Iidf!t'fi<'Ao~ - Buzj A.lmeldtl~ 1.• Se 
cretàrlo. 

Para ttmtA1 I(' f!rl'lfE't.o e .en 
v!à-lo As Comtsõea de con~tttl!i-

) . 

) 

DllRIO 00 CONaRESSO NACIONAl: 

çAo e Just!Qa ·e ele Legis!aÇ§o so: 
C!&l. 

PROJn'O DE" Ln DO Sl!:NADO 

:N.• 211, <!e 19110 

Emenda substtlultva ao projelu 
n.• 1.138-E, às 1950 do Senaa-~~ 
Feàeral. que rtlsr;óe sOD,e seouws 
de aczdenlea 4e: traoalho. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." O sea:uro tte que trata o 
, 1 ~;~.o 1}4 do uecteto !eJ O- LOJ6, ;te 

.o de novPrn,.,,.,.., rtP Jih.~, sertt refdi·· 
.,,ado na Jnstlt.ulçA.o de pren rléncla 
Mciru a aue estiver tillado o empre­
gado. 

Art. 2.o A!'l!ll"Pq"f1rsd9 a êXC'lu:'!!vftfa· 
r!f' ""'~ f.., .. f;H1fc>l"i~~ dr p,.PifiriJI.nrotn IKJ· 
efaJ attS jl\ I"IM""'tf:lm, OS r1S~OS dP 
"lf>idPntep do tr1!hR1hn ~nnft. ... .,.,,.a,... 
~~ndo cob.;ortos Pot Rpt'il;,...,~'~ d~'> !l!:f''!l1rf't 

em!t!daQ, ln41s;llltamente J.lOf lllStttu-

/ 

tos e cal"~taa de aVÕ!er.ta -'l"'l'ta e J'm-

~~Pe~J!~~:S d:o~;~'ill~~;Oided:e:;:-~e~ 
~adores, ate esta data autoriZadas a 
o):ÍPrar nesSP ra.mo, -

Art. 3.• I Je:J COTCPdP:rd exclusfVf­
::taae A.OS demal.or Insf.ftntn!l ! Caixas 
lue <'St.1Verem em · condf('flf'~ dF at.f'r;­
iPt .,,.,..,,.f+"',.,... .. .,..4- -- ... ~"-'~"' rfo af'frl"n­
te do trabn1hf" Mn confro:ntc com u 

"· ~.,., tH'~11fltiRS, 

Art. 4. r Lca "PV""'R~n o ,.H .. I'"Indo 
10 par4Prafn ón1co d"o aTtfgo 7ff dC' 
l<>rrPf.n. lPi n, r 7 006 dP ](I dE' no~·t>r)~ 
~n de 1944 

A rt. !i • fr.!':tR Jef Pntrnr!S em \'1('"m 
!9 d.at9 t'fp ~1~ rmMif":'l<"'ftO, fE'Vól"<lrl<,~ 

,(, d1Sp"""l-"?iPS f'll1 l'f'Tft.eil"!o. 

O SR, 'Pl1m!!IDENTE - Ein <l!scue­
'3llo. tPausa). 

Não J?-avcndo quem ocçe n PAlavra, 
~ncerrarf'l ~ · discussã.o. cPuusaJ. 

EnroPrrada. 
.. Os Senhnrp111 t:l'M1..,r'lnrr>!l! m'"' Rn"tn~ 
~·am o ProiPto out?fram oermanécer 
·•mt.Adn!ll rPntnml. 

E' rejitad'o o sPo-u!nts 

N.0 4rt. de 1951 

Dd nca:a red<!Oáo ao arttfm 5 v 
da Ler n.' 1 ano de 21:1 de dezem, .. 
Oro àe 1950 fLet d~.- lnautlinalo). 

?F.r·•-.. ... , f1A oi\'TA DA 105.~ SF.~Ql!,()_ 4rt. 2.'" ·(,s, .. ;crn 3.•-ta 'tet niDnt>· 
w.ll,t 1" nv Anl'c'T'I')- DF 1~1i:l. QTTE 0 1.300, de ::!1:' '"'-e dP7t"moro de 19~ 
g'p -Rtr'f'l"T'I'JTrA_ Pn'l' T'll'l'l' ff•'nn. ('O'f.' fl'f-I'Lel do f.D'lUlL •• atO) I passa a ter a 
rnw~,. ... r,,:-~ NO n r, ·w lll' tR no coR- \Pguinh• redaçâo: 
RENTZ.PAG. 2.9t2.AC'OI.trN'JI, ,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,, •• ,,,,,,,,,,,,,, • ., 

................ ···~·- ............ * ••••• 
UJ'..!.ff.UJ~I f.l.l.U.t..tttH I •ll,JtJ,Jif f.! t.O.l..t.tfft.t lU ULt !.I .L! I t •• • t.t• '"''' •• 11 .. 

-~.! 
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ESTADOS UNIDOS DO 
I 

BRASIL _,. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO 11 

. :&lf!l VIU - N." 162 CAPITAL • FEDERAL SABADO, 22 DE AGOSTO DE 1953 

CONGRESSO NAC1CNAL 
JfaÇO saber _t:~,ue o Con"gl;essa Nacional decre.t.a... nos têr~.s do .ru:.t.ic!l TI. 

I L0, <1.11. Constu;u.içi.o ..F.edel'l.tl, e -eu promuig,ll o aeçumte 

mx::R:ETO LEGisLATIVO 

N.0 60,"' de 1953 

Artte:e t~• - E' a.provado ato do "TJ.'ibunal de C_ontal que, a 28 d~ 
i.V..arçt.). 1de 1952, regLBI;rou., sob resery~ a des"pe&a reliitiva ao ·pagamento 
tie ~- 1:!!.280_,00 u!ento e :V~te ~ quatl'O mil, duzentos e Citenta Cl'UZel­
~) 1 flr:ma. ASCA. - Aparelhos Clentffieos Ltda.~ por forne_cimento d~ 
materlal o.o Curso Técnico de Mineração e Metalurgia, d.e Ou,t'O Preto, 
Estado de Min~.s 'Gerais. 

.. Ar_tiga 2,'> - :ttste decretd l~ltativo entrar! em vigor na data de 
&gâ_llUhHcação, revogadas aa disposições ·em contrário. 
~J ... ;= • -Bea»:d.:t .Fed,;·al, em 17 de AgOsto de 1953. 

Jolo ~ri: "l"IL!ID 

~..; Presidente_ do 'Senado Feder:ll 

t~ ----- . 
_ :rracG saiJec que .o Cong.resso Nn.ciona1 decreta, .noa têtmos do a.réiúto TI'. 

1 · !.-!', d~ Constitoiçãó F'edcral, e eu pronnilg1> o ..,guinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

NP '61, de 1953 

Artli:a 1." _ ;E~ n,provaa:o o contrato celebrado, em 11 de outubr 
195-1, entre o Mlnlstêt·to d~ Aeroniut.ica e Andl'ê J .. Meye_r_. ,pa , . 
IJt.'lÜi~r m função de Pl·ofessor de ]..Iotores, no Instituto Tecnolo~tco d3. 
Aerorouttca. 

Artigo 2 . .,. - l!:ste decreto lei:lslativo entl'ar_á em ~Igor ·na .data de .~~ 
_puhlica.ção, revo;adas ns dikposlç.ões: em contrario. . , 

Senatb Federal, em 17 de Agõsto ~e 1953. 
_. Joio C A Fi F.a..f:LO 

Présldeute do Senado Federal 

Relação das Comissões 

Diretora 
Presidente - Marcondes F}.: ~~o. 

L., Secr ~târio - Al!redo Neves. 

SENADO 
4: - Alvaro A-àólto. 

5 - Apo!Onio Sales, 
6 - Carlos Llndenberg. 

2,1) Secretário -;:- "Ves:paslano M:tr- 1 - ce:sar Verguetro. 

tir:.~ Secretário· ;,._ -F'rancEsco Gallof.t.l S - Domingos Velasco. 

4."\secretário- Ezechlaa da Itoch:t ... ~ 9 - D_W'val Cruz. 

t.u Suplente - costa Perelra. 10 - Ferreira de Souza. 

2.0 sunlente - Prisco dos Santos. l1 - Plnto Alexxo. 

Seeretánf'J - _-JU!in Bnrbosa Dlrc~u' l-2 - Plin1o Pompeu. 
Geral d;t, ::it:-cretana. do Senado.< 13 _ Veloso Bt~rjj!eB. 

(' 14 ~ Vttonno FreÚ·c .. 
(:omissões l'ermanentes 15 _ Walter Franco.. 

Finanças S-ecretário - Evandro vtu.nnaj Dl~ 
; l - Ivo ct• Aquino - Pr:estdent~~ 
1 - Ismar de Góis ..:. V-ice-Pre.:."t-

1 dertte •. 

bll ~ Albcreo J?a.squalllll •. 

retor de Orç-amento, 

Reuniões As llll1irto.s e .:zcxtas-!ei.r8s 

M 16 horas.-

F:a_ço saber .que o con~.resso Na.ctonal dcc~.·et.u., uas ~!nnos cl!) at.'1;.i&·:J n. 
1.(1, -da. Constitul.cã.o .F'cdcxal, e eu pJ.:omulgo o segwute 

-DECRETO LEGISL..'\TIVO 

.N." 62, de 1953 

Artigo ). ::. - E' aprovada a decisão po.r que o Tribuna, d~ Contalil, ettt 
aessi!3 .res.hzada a 26 de Dezembro de 1!.151, denegou l't!"gtstro J.c> t~t'utJ etc;, 
contrato celebrado a l4 .de llezen1bro désse anQ, entt·e a MLUtsr.et iu .u.ar. 
Agrit:U:!tura:· e a firma Cia. Fã:bio Bastos, Comerc"lo e !ndn:-.trü, pac.1. !1J 
~ d.e obx;rus: tlc LnSta.la.ção do equipame-ntu de tri.goníicu ,i;) Elltte• 
pôsto de Pesca. de Vitória, Estado do Espírito Santo. 
re\•ognd,.:ts as disposições em contrá1'io. 

Ar.ti/:o .2., -- l:stf' .decreto lceislativo entrará 'em vigoc na data d~ w:. 
puhli.Caiii~, revogadas as disposições em contrário, 

Senado F.ede.ral,, cm 17 de Agõsto de 19úil,. 

Jo~O CAio"É: .F~L!i~ 

Pt·esldente do Semdo Federa.· 

Facs S:.\lJer que o Congresso Nacional decreta, nos têrmo'3 d.J. :lrtU.:J. ':'l .. 
1.'\ -da Cw.tatituiç~o .F'c.deJ.·al, e eu. promulgo o seguiut~ 

DECR-ETO LEGISLATIVO 

.N.0 53, de 1953 

Arti~o I.'l ----São aprovados o ·contrato de 26 de Outubt·o d"! 195:t 
e o têrma de 8 de Janeiro d-e 1952, aditivo ao mesmo, ambos cet~l.tr~q:-ta 
entre o Mtn1stêl'io da .A,glicultw·a e a Comc1·cto e lndUstda BótrboaJ. ll!t 
Mcr.rques S. A., para exploração, mediante núendamento. da usina a_,~ 
t)rep::tro de ca!~. construida e instalada pelo referido 1o1imsterio, na Mu.ui~ 
cipto de C!l'rnllgo'la, 'EStado de Minas Gerais. 

Artlga ~-~ - S:Ste decreto legis'latlt·o entrará. em vigor na data de su~ 
publica.;l;J, revogadas as dispostcões em contrãrio. 

senado Federal, em 17 de Agõsto de 19!i3 

JOÃO Cnri Fn.H'> 

Prestdent-e da Sen::tdD Fe.i.;-~ 

FEDERAL 
Constituição e Justiça 

Dário Cardoso - Presidente. 
Alc.yslo de carvalho - Vlce-PresJ-

ilente. 
Ant.sio Joblm. 
Attilio Vtlfacqua. 
Camilo M ~reio. 
Ferreira de Souza. 

Gomes de Oliveira. 
Joaquim Pires. 
Olat~o Oliveira. ·c**) 

Walden,- r Pedrosa. 

1* • J SubstitUido pelo Scn'"1or C.1rio~ 
Saooya. 

SP.r>r.PMrio - Luiz Carlos !Vele; 
da fi'flnseca, 

Educaçã() e Cultura 
t - Flávio Guimarães - Presidenta. 
Z - C!ccro dP Vasconcel.:~s - Vtca~ 

Presutenre. 
3 - Arên Leão. 
4 - Ramuton N"~'~"~""fril. 

5 - Levindo Coelho. 

Secretário - .João X.l!redo Ra• 
Vasco de .-\ndra de. -

Auriliar - Carmen Lúcl:l dt. 
Holanda. Cavalcanu. 

Reuniões âs Quartas-feiras, As 16 
, horas. 

Redação 

do. Auxiliar -.Marília Pffito Aman- 3 - Veinso Borges ('~<). 

Rclfhiões l.\.s quintas-I-eiras, às 9,10 4 - Costa Peretra, 
ll.o!as • .., I{ Alo 

'-" - Ysio <le Carva'llil) .(" 1 :..1 
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Secreltt.rfo - Olóri& Fernandes 
Quint~. 

1 Auxiliar - Nat.hercia Sá Leitão. 

Reunixel!i às quartas~!elras, ~ 16 
bnru. 

(•• Sub.Sutuido pelo Sr. Novais 
Pilho. 

(•*) Substitu!do pelo/Sr .. Mathht! 
Olymplo. 

( __ 
Relações Exteriores 

Uello Vianna - PreSidente. 

Hamilton Nogueira - Vice-Prl!~i­

dente. 

Bernar~es F1lho 
DjaJr Bnndelro 

Ceorgino Anllno. 

zqovae!l Filho. 

Secretário - Lauro Portcli:t. 

A-uxiliar - Eurico Jacy Auln. 

Saude Pública 
Lel'indo Coelho - p .. ~-· • 

Alfredo Simch - Vice-Presidente. 

l"errelra de s~uza. 

.Prlreo Santos 

Vhaldo Lima. 

Dunal Cruz. 
\ 

E'"'cretO.rio 

ma o. 

Aurea de Barro: 

B.f'unfõe.t a.t1 qumtaa~felru, i! lt 
_borae. 

.Transnortes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Eu("lydC's ViC'!ra. - Pre3i ~ ~,· • 

Onoire Gomu - tlice-Presidente. 
A.encnstJ:o G uimaràu. 

Othon Mãder 

Ant.<"•''" Bavma. 
Secrl!tó..rio - Pl'"lncisco Soarer 

Anuda. 

Rruniôcs As qu~rtt:~.:~fdras, 

horas. 

serviço Publico Civil 

:.: 11 

Prlsro dos ~antos - presidente~ 

Ltll7 rmoro - Vlce-Pre.~'"'mt[ 

Vín11Jdn Lhns. 
~l01art L~~ ..... 

Cof'~ PC'r!'tra. ' ,. 
Srrretarrn - Franklin PalmPtrn 

RcnniOcs, âf! qnarta.s· fcim.s, as 16 

Economia 
Pf'tt>tra Pmto - T ~~rJer.te, 

~P.ndnhhn ~ '"'"'!'! - Vice~Prettdrnlr 

sa. I'inoco. 

AsMi Ch.a_tcaubilnr..d. 

'DIARIO o'o CONGRESSO NACIONAL (Seçao 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMFRENSA NACIONAL 

,_TO.. .......... 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

OH•n DO ••ttVlÇO DK "'u.t.ICAÇÕ•a CH•~· DA ••ç:lo D• N•DAÇJ.o 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRt:.SSO NACIONAL 
lmpreaso n•• Of-iclnn • Departa~ne.nto de Imprensa Nacional 

AVENIDA ROORIGUES ALVES, 1 

.t.IIIIIliiJ.TUll..~S 

REPAI\TIÇOES E P.t.ltTICVL.t.ltFAll 'FUIIG!Oif.l.ltlOS 
Capital o Int.orior Oapital 1 l»t.orio1 

Sctmestre •••••••••••••• C:r$ IK),OO Semestre •••·····-·•:~• Cr$ lt,OO 
Ano ·~··•••••••••••••• Crt H,Of Ano ....... ............ Cr$ 76,00 

Ext.orio:r I En.rlor 
Ano ............... •••• Cr$ i:M,OO Ano ............. •••••• cr' iOO,OO 

.la assinaturas d.oc 6cylos oficiais co111.eqam e Wrminam em qual .. 
quer dia do exercicio 1111 quo fOl'em. re•istrada!. 

O regi1t.ro de aoiu.aturaa t feito :á Yilta 4o eomproYante do 
recebimento. 

Os cheq-aes. e Talei poat.&is dtYerlo ser tmU.idol em favor do 
tesoureiro do D<apartas:!Mnt.o d.• Iaprenn lhcionaL 

Os suplement.ol M ed.iq6es do.s órgloa oficiais aorio fornecidos 
aos auittantea s6anH aNi.ato aolicit.&çio. 

' O custo do número st.r.uúo aeri acreec.ido de Cr$ 0,10 e, por 
UJtrcicio decorrido! cohrar-s.e-IG mais Cl't O,M. 

Jülio Leite, 

,.. ..... ~tfes Vif'lra •. 

PUnia Pompeu. 

Secretá io - Aroldo Moreira. 

Reunlôe.s, às quintas~!elrar 

Segurança Nacional 

Pinto Aleixo - Pruldente. 

Onofre Gomes - Vics-Presldente. 
Ismar de GOes. 
MagalhÁes Barats. 

Stivio Curvo. 
Walter Franco. 

Robert!'! Olasser - Substltuldo p~lo 

~en1.dor CarlM Lindembetr. 
SecrettJ.1-to - Ary Kerner Veia:a 

de Castro. 
ReuniOes âS ~egur. _. · s-!eiras 

Legíslaçãt Social 
1 - Ca.J'IOS Gome! de Ollyeh .. 

Presidente. 

2 - Luiz Tinoco - Vtce-Predtl. •e 
I - Ot.ilon Mãder. 

' - Ruy Carneiro, 
I) - Ctcero de V a.sconce.:.oa. 
6 - Hamtlton Nogueira. 

1 - ~f' ....... h-.~ '-"11 Cavalca--.tt 
s,..- ... tarto - Pedro ae carnlho 

MüiJer, 

Auxiliar - Cn!'men Lllcla de ·'!'J~' 
!anda CCa\'alcnntl. 

RcULiõcs as segunda.s~~tel..rtff• ãa- 11 

Comissões Especiais 

Especial para emitir parecer 
sôbre o Projeto de Reforma 
Constitucional n.• 2, de 1949 

A!orslo de ran·aiht1< - Pres1dente • 
Dárlo Cardoso. 
.l''raDCl&CO UaJlotu 
Anísio JObim, 
CamUo .MérClo. 
carlrul l·inritt:mber; 
Antônio Bsn•ma, 
Bermudes Filho. 
Marcondes Filho 
Olavo Oliveira, 
Domtncrn~ Velasco 
João VillasbOa:s. 

Secretdrio -- Aurea de BarrOf 
Rêgo. 

Especial de Investigação sôbre 
as condições materiais das 
Instalações da Justiça do Dis­
trito Federais e órgãos rela­
cionados 

Mello Vianna - Presidente. 

A1encastro Guimarães - Relator. 

Attílio 'iri-racqua. 
Camilo Mércto. 
João 'lillasbõa:s. 

Secr~tdrto - Ivan Palmeira. 
Auxiliar - h!lza a Schroeder. 

Parlan.entar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Francisco Gallotti - """esldente. 
MQ7.,rf Lago - Vtce-Pres1dente. 

Mlio Leite. 
Landulpho Aln~s. 

MArio Motta. 

Secretário - Laura Portella. 

Agõsto de 1953 , 

Especial de Reforma do Códig• 
de Processo Civil 

1 - Joio Villasbôas - Pruidente. 1 
2 - Attfllo Vil'acqua. - Yice-Pruft 

dente. 

3 - Dárlo Cardoso - Relator. 

Secretdjrto - Jo!'Yé da Silva I.Jtft 
boa. ~ 

Auxiliar - Carmen L'Üc.la dfll 
Ro!anuda CavalcanU. t 

Reuniôe! às sextas-fei.ra.s, às lf hct!{ 
raa. 

Especial de Revisão do C6dig4 

Comercial 

1 - Alexandre Marconde.s Filho ~ 
Presidente. 

2- .................... , ••••••• 
3 - Pereira. de Souza - Relator. 
4: - Attíl1o Vtvacqua. 
6 - Victortno Freire, 

Secretário - João Al!redo Ra.<t 
vasco df' Andradlt. 

Especial para Estudo da ~on.; 

cesoão dos Direitos Civis 11 

Mulher Brasileira 

MO'Zart L.aiO - Presidente, 

4Jvaro Adolho - Vic~-Pre&ident«r 

JoA.o VillasbOas. 

q,omea de Oliveira. 
Attilio Vivacqua. 

Domingos Velasco. 
V1ctorino Freire. 

Especial de Inquérito s6bra 
os Jogos de Azar 

1 - Tsmar de Góes - Presidente. 
2 - Prfsco dos Santos - Vice-Prest~ 

dente. 
3 -- Kergmaldo Ca-valcanU - Btla-

tor Geral. 

4 - Vlraldo Uma. 

:; - No\·aes Filho. 

Secretdrlo - NinOn Borges Scal. 

Secretário - J ~ A. RavQ.sm ttf' 

Comissão Especial para emitir 

parecer sôbre o Projeto de 

Reforma Constitucional nú­

mero 1. de 1953 

Mello Vianna.- - Presidente. 

Joaqllim Ph'_es - Vice~Pr~ldente 

Attfllo ViYacqua - Relator. 

D!!.rio Cardoso~ 

Aolysio de Carvalho. 

Anisio Joblm ~ 

Camilo Mêrc!o_ 

Luiz Tinoco. 

H , .. 
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Sábado 22 

Walc;Jemar Pedrosa. •. 
Carlo.s Saboya. r_, 

GoiDes de Oliveira •. 
Fenetra de souza. 
Mozart. Lago. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção 11) 

o Regimento. sendo _privilégio de 
cada câmara. constitui poder de cada 
um e, portanto. é lndelegá.Yel de uma 

Comíssão de Corrsti!uição 
e Justiça-

para outra. 26.a,.REUNIAO, EM 20 DE A.aóSTO 
er~uatr~e ;~~=q~êe~;i~çãop~~et~~~~~~ DE 1953 
só se refe1·e a vencimentos, emt-o~ Aos vinte dias do mês de a~Osto do 

Agôsto de 1953 245 

do parecer do sr. Gomes de Oliveira, 
emitido sOhre o P.1·ojetu de Lei da 
Câmara n.'' 333, de 1952, que -{lispõ~ 
sõbre a_ participação do trabalhador 
nos lUCl'OS da empn!sus, para melhor 
estudo de n1atél'ia tão tunsccndente. 

Por fõrça do adiantado da hora, o 
St·. Presidente e1:entual encetT!:\ a 
reunião, cuja ata, lavrada por mim* Hamilton No'-ueirâ. 

Aleocastro~ Quimara.es". 

Secretário - Lulz <Taz·Ios 
Fonseca. 

ra para todos os efeitos, isto é, valot· ano de mil novecentos e cinqüenta e 
das adicionais, prazo para .a sua cou~ três, às dez e trinta lloms, na .Sala 
cessão, etc. Não poderia referü·-se a Ru.r Barbosa, reune-se a Conussao 
;ratificações, porque estas, constituem de Constituição e Justiça, sob a pre-

Vielr~ da ~~l·i~~~ç~~n~:ss~~~~ir~t~l~~~rq~~ ~i~~~~f~a ee~n~~l. J~~~~m p;ci~;~te;r~; 
serviço prestado, a sua tempora1·idu- srs. Gomes de olnena, Attílio Vivac­
de, as medidas de equldade, etc~ qua, Feueua de Sousa, AnisiO Job1m 

Luiz Carlos Vieira da Fon.seca~ _se-_---= 
Cl'etário, scrã, uma vez aprovad!.l,- as- -
sina da pelo_ Sr. P1·esidente. 

. :Atas das Comissões 
Comissão Diretora 

Comissão de Finanças 
§ 2. 0 da. .Res?lução n. 0 18, mandan· e ça1los saboya, del.Xando de campa- 21.a REUNIAO, EM 13 DE' AGOSTO 

aos padroes de vencimentos, mostr.1 nhores oario Cardoso Pres1dente, 
b~m que era a estes que a equipar~ Pl·esidente, Aloysio de carvalho, Vice- (9.a Extraordinária). 

do alter~ os s1rnbolos con·espondentes lrecer, por motivo justl.flcado, ?S Se- DE 1953 

ç~o mencionada no. ad. 1· 0 se re!e- Presidente, Camilo Mêrcio c Wn.lde- . ~ 1.6 horas e 45 minutos sob. apre-
[8. ~ REONIAO REALIZADA EM 14 na e porque a eqUlparaçao era para mar Pedrosa. Sldencu~ do Sr. Ismar de Qões. pre-

DE AGOSTO DE 1953 todos os efeitos, atingia todos os aces- Lida e aprovada sem observações a sentes os Srs. Albc1·to pasqualinf, Al-
60!> a presldêncla do sr •. senador sórios dos vpncirn":,ntos aCi?J-a referi- ata da reunião anterior, o_ Sl'. Atti- varo Adolfo, Carlos Lind,emberg, Dur­

Marcondes Filho, presentes os senha- dos. Tudo 1sto nao exclma, de sua lia Vivacqua declara que se· associa às vai Cruz, Plnto Aleixo. fllínio Pompeu, 
1·es senador~s vespasiano Mal'tlus, 2. o parte, 9 reconhecm;-en;o. dos mé.ritos hmnenagens tributadas pela comissão Victorlno Freire e \Valte1· Funca. reu­
Secretário;_ Francisco GalloLti, 3.o se- de serv1ço d_9s !unc10nanos r~fel'ldo~. à memória do sr. Clodonur Carçl.oso, ne-se a comissão de 'Finanças. Deix~ 
ÇJ.:etál'io; EZechias da. Rocht, 4.o se~ ~Ol' essa razao, d~se1.1patando a mate~ esclarecendo que nesse sentido. fà se de compa!'eccr os srs. Apolõmo .S~!ea. 
cretãrio e Costa PeJ:eira, r~o suplen~ rra,_ votava de. ~cor~o c~m os que c~ll- houvera manifestado cm plcnárw, cm Cesar, V<'r-sueiro, Domingos VelJ.sco, 
te, reuniu-se a Comissão Dirctoxa. C~dlam a grahflcaçao nao em obedien- nome do seu Partido. Fen-eu·a de Souza, Veloso Bor'es e Ivo 

Lida e aprovada a ata da reur.ião cm à Resolução n.o 18, :na~ como um Ainda com a palavra, o Sr. Attilio d'Aqulno. '> 

de 13 ;to corrente .o sr. Presidente aa- at9 de au.torldade e de ;ustlça da_ Co-. Vivacqua demonstra o ~ pczal' pelo E' aprovada, sem alteração a 3.ta 
· sim se manifestou quanto ao processo mrss§.o ~rr~tora. . , afastamento do Sr. Luiz Tinoco do da reunião anterior. ' _,..,.., 

de que pedira vista: Em segmda, o Sr. Pres1dentc deu a exercicio na comissão c cujos méritos Expediente: 
Relatbamente à csmce_ssã_o da_ diã- palavra; ao Sr. Senador Francisc::l ressalta com apoio do Sr. Gomes de Aviso do Sr. Ministro da AgricULtura, 

na de Cr$ 25,00 aos ."moto1·iStas, por Gallottl que passou a rela~al' o pro- Oliveira, que lhe endoss.]. as paio.- prestando as intonuações solicitadaa 
serviços prestados. na parte da l1'l.anllã cesso refc.!.·entt: àS vag;as existentes na vras. ac~rc-a cto Projeto de Decreto Le-gls~ 
e depois das 20 horas. desempatava Portaria. . Do expediente consta à leitura do latn·o n ° 81, de 1952, que mantém a 
aco.."llpanhando o voto daqueles que De acOrdo CC?m. a proposta apresen- vencido do Projeto de Lei do Senado decisão do Tdbunal de Gontu.s GUG 
.foram faYoráveis ~ concessão. t~da pela COlll:LS~o de P1·omoçoes, de- n.O 42, de 1952, que dispõe sõbt·c a negou registro ao têrmo de conu·ato 

Quanto à gratfilcaçâo de represt:m- llbcrou a Conu.ssao Diretora p1·omove'l' consh·uçâo, na Capital Federal, do celebrado ent1·e a União e Antõnia 

~~fârigo g~;aP1d~0rp::!~fd~n~ia~0. ~~; a Porteiro padrão "M" ~:.Iá5~m~: ctt~U;~Í!-ac~~~::do ~~i~ ~ifci~dã~orfe~t:~lc;~i~ildã~.sua muUut 
EJ!:.'l assim -se pronunciou: por merecimento, Lino da snva, Comissão. , O Sr. Presidente determina a jun~ 

Todos os membros da Comlss!lo Ajudante de Chefe da Portaria padrã'J o Sr. pre.sldente dá início, ap.ós, ao ta da do referido aviso ao projeto cru 
eram favoráveis à concessão dessa g1:.3._ "L", na vaga aberta ·com 0 faleci· exame da- pauta organizada para a apreço. 
tificação, ma.s divergiam quanto aos menta de Deoclêcio de Araújo Silva, presente reunião, sendo lidos c apro· Distribuição: 
seus fundamentos. TrL entelldiam a vades os seguintes pareceres: . - Ao Sr .. Alberto Pasqualinl, o P:;J· 
que ela é devida em face _da Resolu- Ajudante de Chefe da Portaria, - do sr. Ferreira de Sousa, pela JCto de Le1 da Cãmara n. 0 319, de 
ção n,ll 18 e três que deviA ser conce- padrão ~·L" constitucionalidade; a> do Projeto de I951, que altera o ~ 2.0 do art. s_.,, a 
dida comll ato de autoridade da co- Lei da Cãmara 11.0 155, de 1953, que letra a. e a letra e acrescida ao art. 7.o 
missão DlretOl':l, por iiléecimento, João da Matta dispõe sôbre o aprovcrtamento de da Lei 11.0 605, de 5 de janeiro de 

Cabia-lhe·desempatar o assu~to sob Flaviano de Sousa, Auxili?-r da Por- oficiais no servico de E112,enha1'i:l. de 1~9. que regula o repouso rem'llH!l'..\-
êste aspecto. ~~~a, .li. P~~~~~oç;~·~e n~in~ag~a a~if~~ Marinha e re~ula a situação dêsse.:; do; o Projeto de Lei da Câmaxa ntí.-

A matéria devia ser examinada à "elos votos dos Srs. Senadores Ves- oficiais no Corpo de Engenl~aria e ~!roe 321. de 19..~:52, q!ue modifica o art. 
luz de alguns dispoSitivos constituclo- 1~ Técnicos Navais: e bl do ProJeto de ., j seus par41.gl'a os, do _DecrelQ-lei 
nais. :~c~~~~~~rt~~~h~~·a~~~~~o q~~ll~t~e: Lei da Câmara n.O 201, de 1953, que n.~. 5.452, de I de maio de 1943 (Con-

. A. Constituição Federal diSpõe, no nhoÍ' Senador costa Pereira votou e!ll que dá o nome de WashinJ,ton Luiz ~ot~daJão la,s keis do Trabalho; o Pr'l~ 
art. 40, que "a cada uma das Cãma- Manuel Rabe:llo, a á rodoyia Rlo-Petrópolis: . i~--2 q·; e1. a CJàmla

1
ra dn.O 338, de 

ras compete dispOr em l'egimento_ in- - do sr. Gomes de Oliveira, pela ;:, , e ena na us ça o Trabal.h.o 
terno sôbl't sua organização, policia, Auxiliar da Portaria, padrão "K'' rejeição, pol' inconstitucional, do tcx- a Segunda Junta de Conciliacão e 

cr~gJ.~o o~tr~·ol;~~n~oo d:rt~ar;~s·~; 2. o, lhg,or C~~\f~t~endl~s~~ã~,ft~.re~:n~.;'J.~ Í~ti~~. Caà~n~~:~j;toa~:s~~fa~~o c~u~~~~; ~l·e~~to~:c~L~trd~dodec' ~~~~ ~:ul~i:d~dePr~: 
declar<\ que "é vedado a qualque1· dos ~ número 147, de 1953, que altera, ~ e a amara n.!) 139. di!-
poderes dclejar atribuições" t~:f~~~l~:~~~~lS;~;u~a C~~;~lUd~ com redução de .despesa. O Quadro do l~b3, que rctemüna a reserva de 3"/,, 

A Resoiuçao n.o 18, depoiS de dcl.:. O!I'clal Legi·slati',·o, classe "J" Pessoal da Comissão do Vale do São ~01.de!'necol va or dads cdontribu
1
1côes de prê-

t ã 1 • Fl'anclsco, vencidos os srs. Attílio Vi- y a arrec~ a as pe os InstHuttJ& 
xp:~~J:, ps:~a ~~cio:~~ e~~fto~s. a~s e.r%~: por antiguidade, Joaquim Bastos. vacqua e Carlos saboyia; de Aoosentadoria e Prnsões e neta8 
clonárlos de categoria idêntica da se- Contínu-o classe "J", na i'a!a aberta - do sr. Cal·Ios Saboya, pela apro~ Caixas de Aposentadoria e pcris5es 
cretar:J. da Câmara dos Deputados, 'JS com a promoção de João da Mattu vaqâo do Projeto de Lei da Câmara oara prestao:;ão de assL"õtência o.limen..: 
funcionarl-os da secxetatia do senadO) Flaviano de Sousa, a n.n 28, de 1953. que institui gratifica- tar aos seus assocládos: 
Federai", acrescenta, no § 2.o que ~n Continuo classe "J'' ção de representação aos Pt'esiden- - -Ao Sr. Alvaro Adolfo, o Proieto 

· -~ f ê t tes dos Tl'ibWlais Regionais do Tra- de Lei d~ Câmara n.rr 33!. d~ 19521 f1~~~P,~i~~~~rá a~q~irt~; J: ~~e des j~na~·; por merecimento, Orlando de Sà bulho: q_ue autonza o Poder Executivo a emt~ 
de 195(1, alterando-se, a partir desta cavatcanti, Continuo classe "1", na _ do sr. Attilio Vivacqua, pela tlr, prlo Ministério da Viãção e Obras 
data, os s~mt'Ülos cones pondentes aos vaga aber' a com a promoc:ão de Joio aproraçâo, propondo sub-cmen:da, da Pübliras - Departamento Geral d.'Js 
padrões de vencimentos dos funcioná- . .o\ureliano Filho; emenda n.!? 2, oferecida ao ProJeto de Correios e Tclé2TRfos - uma série de 
ri03 da Secretaria do Senado us por antiguidade, Otâ·,•io José de An- Lei da Cãma1·a no. 239, -de 1952, que sêios poslais r.omemOI·ativos do cin~ 
mesmos ndotados nn, Cã.mal·a dos chieta, Contínuo classe "I", na aga dispõe sôbl·e vencimentos do.:> Juizes, qiientenário da fundação do Colê.~io 
Deputados". _ aberta com a promoção de Joaquim quando convocados para funcionar no Tnt€'rno de São José e do vigésimo 

Vârt.ls era.m as conseqUências que, Bastos, '1. Tribunal de Justiça do Dist.tito F'ede- q~into anh·ersário da criação do Col.;-
a seu ver, podiam ser tirad~s do con~ Continuo classe "1" ral; 1 ':!'t~ Exten_:ato São José; o Projeto c!.e 

t · • it' Lf'.l da Camara no 3iü, de 1952, que 
jun ° d.e_s?es dlspos !VOS. --. por anti:,;;uidade, Pedro Rodrigues de 1 • -.do ~r. Atllslo J?bim, Prla co~s- c~ta o Instituto Nacional de Imi?.ra-

A prlni.eira era que o Reglmenlo de Sousa, servente classe "H", na vaga fltucr~nallq~de ~o PIOjC't? de Decle- cao e Colonização: o Projeto de Lel ds 
cada wna das Câ.mara é de sua ex- aberta com a promJção de o.!.'lando de to Le"'!slatt:o n. 57~ de l9.J3. que npro7 Càmara n.o 156, de 19'53, que autoriza 
cluslv::t competência. Sá c~v:alcanti~ va ?. contlato celeor~do .entre J?~u: ? Pod~'<r Executi,·o a permutar uma. 

Nestas condições, a Resolução nt.- por merE'cimento, Dcusdedlt- de :VIaitm~_e sua n;ulhel Teresa Maltiu;:; a:r:ea de tcrr.eno pertencente à Viar;ão..-
mero 18, ao dlsp0l' .que os func~oná- Araújo Silva servente das.se "H" ua e a Untao Fedeul. . Fenf'a do Rw GrandC' do Sul pOr ou~ 
rios do Senado seriam equiparados aos vaga cte otivio JOSê- de Anchlctá O ~r. Gomes de 01n·elra .àpr~sen- t.ra _.idêntica. de propriedadt" da firma 
da Cê.mara do.s Deputados, visou, ape- ' servente classe "li" i·~ ~mga. pareâer ~ela ~nstl~ucwna- X<tvler Irmãos S. A. -Estivas eCo-

~ffiCa~e o~01:dr~:~f~~=~àsm~~ por antiguidade, Osvaldo Sampa~, da ad; C~~ti~~~o a d~· ii~an~:su a-;~~·~= ~:~~~~a eJ~ ()G2~l~al~ 0 {s~~jeto de ~e! 19-a 
t:;enad::> Federal, em vez de discrimi~ ser>•ente classe~ "G'' na vag;a aberta ieto de Lei da Cãmara n.o 268, de 'J P~der Ext>~nÚvoe a a·bri~u~oa~~~ 
.uar to.dos os cargos dêste. E os seus com a promoção d~ Pedro Rod1·igues l?f,,2_, que provê sôbre COI~tagem re-, lt'•rin da Vlacão c Obras Públic:<rs. 8 
efeitos prevaleceram, apenas, para i\ de Sousa; ctpl·?ca 9~ tempo de scrnço prest.a-. crédlW esncciaJ de Cr.~ 2!0 0<:0.-0IJO.!l(f 
data da sua promulgacAo. po rmcrccimrnto, Hermes Peçanh:'l d~ a Umao, Esta?-os, Municpios, Dl.:i- '1ara ~ubw~ncionnr a Eslr:'!.d<l n,._ Ferro 

Se de\·esse reger permanent~mente Gomes, servente classe ·'IT' , na vag_:t tnt? Federal, ent1dad.es al!-tarqmcas e Leopoldina no exercício d" 1953: 
os padrões. de forma que cada .Vez que abell:.a com a promoç:\o de Dcu.,dedit ~~â~ed~~~~c~;. e~on~~~~u~~Ist~'ej~t:~~- - Ao sr. Anolónlo Sales. 0 ProjettJ 

:e, c:~tf:ra~~~ ~~fe~~d~~r~s 0al~~~:~ deN!~~ú~~a~il~~~:endo n ti·atar, o ·se- ten~o a Comlssão, v~ncid~ o :ela to~: ~~~~~{,~1~ c;~~~:a R~:~r;Ut·od~ 1;~;i/~;~ 
·do, estariamos cm lace de uma delc-lnhor -presidente encetTOU ·a reunião a~olJdo o ponto de v1sta ?o Sl: Fel- Mir.io:I-Pl·io d~ A'!'l'icuHur:'.l 0 cr~dl~'l 

gação d~ poderes, 1anando eu Júlio Batl>osa, Oiretpr rerra de Sousa. o qual e dest,gnado f'~OI"{'!~I r'lt" f:'r~ -m.t or.o_MJ 
Pou.zo impl'lí>tava, a seu 1:er. que esS.l Geral e secretário da com.issão J?ire~ P~r~. redigi~ o ~·encido, . '~'fl!n à 1·r>ali?f'l"n1'.i~ rlo. 1 ') ';.00~~~.:~~.: rl.elt"K~t;;"-n permanecesse sempre den· tm·a, a presE'nte ata oue !01 lUllmmc :\d<a-se. fmalmeute. a l'equ~l'ltnento N.~froi,nat d~ Al9' r1ã . p. ( t d 1 trQ do Podt:l' Le~lshüivo. mente atll.'O\'.:\d-"'~ dtl .::.h·. Ferreiu .de Sousa, a tot:l.i;lü d.l C.:lm:u·:1 r~., ~17 . 0cie0i 9~; ~~e :u~o:,. 
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.riza o Poder Executivo a abrir ao MI- de I.ci da Cbru:u:a n.6 284, de lo95~.~de Cr$ 523.510,50 .Para :P~nmento de E' J:i:da e aprovada sem altel''riç.'trt, • 
nifti·rio da Agricultura, o crédito csM que R?t?ri:z~ o Podc1· Ex~cutivo a !tbril' gratificação t;te mag1stéri_o; , .a ata da reunião anterior. .. 
J"E:rial de Cr$ 5.000.000,00 para paga- ao ~lJ?IStênO,Jlas Relaçoes Extenores, - O ProJeto de Le1 ~& Cã.mara Não hOU\"C expediente a despachar. 
!;l~vn11on0daFcpdacrcatc1 àdaccoa'~!ribdeuiçã.o1.êdidtoo .o credito especial de Cr$ 2.5(]0.0lJ(),OO n.o 18-6, de 1~53, que autor12a o PodeJ.' 0 Sr Pl·esidcnle !IL:l a. l5egum1• 
""''_. ,._ l.A.a C'ro para atender à.s despesas decon&,ntes Executivo a abrir ao Ministério da distribui'ção: 
d2. Pesca: das Yisitas ao Brasil do Secretár1o de Educação e Ssúde, o crédito especial _ .ao S1·. Senador Ar~a Lt5r, do 

-Ao Sr. Domingos Velasco, o Pro- Estado dos Estados Unidops da Amê- de CrS 494.573,90 para pagamento de Projeto de Lei da Câ\mna n.Q j6:i', õe 
feto de Lei da Câmara n.0 328, de rlca, do Ministro do Exterior da Repú- :ratificação de magistério. 1953 que ''dispõe sõb:·e o proYimento 
tlr~ft, que fixa a divisão n.dm.inistra- b!lca. da Austria, 'do VJ.ni.stro da ~co- Os pareceres são todos aprovados de c'm·gos da carr~ira de àetetiH"f> do 
Uva e judiciária do Tcrritól:io Federai nom1a, etc. - pela Comissão, _ QuRdl'O PEm1anente do '11ini.sttric da 
tio Rio Branco e abre cr crédito de .. A Conlissão aprova o parecer. O Sr. Plinio Ponr~.1eu. designado para Justiçac Negócios IntçriOl'es - !Je .. 
Crt 332.830,()0; o P.rojeto de Lei do Ainda o Sr. Carlos Lindembe1·g, lê ::edigir o Yencido ao projeto de Lei da ps.rtan:ento Federal de Segurança. 
&tnado n.o 14:. de 1953, que cria o Par- parecer fawni;vel com uma e11.1euda de Câmara n.o 67, ·cte 19_53, que inclui Pública-· , 

5
Uc Indí3'cna do Xin:g:ll e disp~e sObr~ redação, ao P1·ojeto de Lei da Câmara. entre os estabelecimentos subvencioni>.- _ aó Sr~ Senador Hamilton No­

EUa organizaç§.o; o Projeto de Lel n.0 46,. de 1953, ':lue auto~·~a ? Poder dos pela Uni~p. as Faculdades de Filo~ gucira do Projeto, de_ Lei d~ Cãm~rn. 

dt~n~t~aJ: r~~~;· g: l1~i~~;t~~e a~~n;;~: ~~~J~~0~te-~~·~s, ~0c=~~i~. -~~~ ~f~:s~.d~e ~~r&l~fa PJ~f~~~~3a~;o~~= dé~- i:ec&~\'~9~3'ag~i-. ~~~~r1i~~tl:-~~ 
tniais importados pela Scção da Fa- Cr$- l. 7:i6. 974,31 suplementar à Verba tólica do Rio Grande do su~ trãs seu da Educação e Sal'lde. cs créditO& es­
Dknda do Govêmo do Estado de Goiãs, 1, Consignação .II, !3ubco~!gnação .1~~ p~recer que é assinado epla Comissão. peciais de Cr$ 10.000.000,00 - ...... 
~'".m construção da. usina hidro-elê~ Departamento Adnnnisi.raUvo 04, DlVl- Nada mais haYrndo a tratar o Sr. 10.000 COO,OO - 1.000.000,00 e ·~···· 
t.l:lca de Rochedo; são de Pessoal 06, do Anexo n.0 23, do Presidente encena a reunião, la'nan- 2.00{'.000,00, para auxiliar, respt"('Uvn-

- Ao Sr. Pl!nio Pompeu.~ o Projeto Orça:nento Geral da Unl!o. _ do eu, Evandro Mendes Viana, DiretoT 1-mmte, a construção d~ sede do J\llu ... 
'dt Lei da Câmara 11.() 198, de 1953, que O parecer é aprovado. pela Coulis- de Orçamento, a presente ata que, seu l.lc Arte Moderna, do Teatro Cas­
conccdc, poT inte1·médio ~-o Ministério slo. um avcz aprovada, será. assinada pelo tro Alves, da Escola de Belas Arl.es 
da Educação e Saúde, ·a auxílio anual De- posse da ,..palaTra, apresenta o sr. Presidente. de Felotas e do Museu Mariano Pi·o-
cie Cr$ 1.500.000,00 à. Policlinica Geral Sr. Durral Cru:z; parecer favorã:rel ao cópia; 
tio Rio de Janeiro;_ o ProJ.eto de. Lei P1·ojeto de Lei da Cã.mara n.r• 142. õc Comissão de Lenislação Social - m'oca o Projeto de Lei da Câ-_ 
de Câmara no 212. de 195'3 que au- 1953, que estabelece gratificações parfl ~ mara n.<' 135, de 19S3. que "autc.Tjza 
torí:za o Podêr Exe-cutivo a~ abrir. ao os membros do Conselho de Terras da 1.3.a REUN!AO (EXTRAORDD1A~ o Poder E.xccuth·o a em~tir pel.o ~i-
ld!nist.ério da Educap§o e Saúde, o União ê para o representante da Fa- RIA), EM 19 DE. AGOSTO DE 193.3_ nistU:io da Viaçto e OlJras Publicas 
croldito especial de Cl'$ l.OOO.DOQ,qo zenda Nacional cria a função gTatifi- - - J)cpartamento do Correios E: Telé-
J:':'!Ta custeJ.r a:::: despesas com a ·parti- cada da SecreÚu·ia do mesmo canse- ~ 10,30 horas. na Sala. R.?Y B~r- grafos _ uma série de sê los )X'iftais 
dpa~ão do Brasil na 3 ... semana ?t- lho e dá outras providências. _ bosa, xeune-se esta Comissao, 1J:1_e_- con1.emm·at1yos do centenário dn. 
te:rnac.ional de Esportes Universitãnos: A Comissão aprova o pnrecer, contra sentes.os.Srs. Sen.adores cru.-~os qomes emancip~ção politica do Paran'á e tlá. 
c proje:to de Lei da Câmara n.0 218, o voto dos Srs. Pinto Aleixo e Walter I d~ Ollvel~'a, PreSl~(:nt.c, Luls Tinoco, outms providências••. 
de 195"3, que autoriza o Poder Exccu- Franco I VICC-Pn~~dcnLe, ClCel'o d~ vasco;nce- Não llOUYfl pareceJ.·es a seJ.'on apro .. 
tlvo a abrir ao Ministério da Educação Volre' à Comisslío em 'Mrtude de los, ~ergmaldo Ca\•alcantl, Han;.il~o.n yado:s. 
e Esóde, o erMita especial de ·~··~-~-~ emendas o Projeto n.c 51, de 1947, que J'!Ogucm.t e ausentes, com causa JUStl- Neda mais ha\enda a tratar. kvan .. 
CT$ 2ú0.0<l(l,O<l para auxiliar a realiza- detemllna qu eos oficiais e. praças, ficada, os Srs. S~~dores Othon Ma- ta-se a reuni!D, lavrando eu, João 
~fio do v con~rc.sso Nacional de Jor.~ graduados ou não, sobre\iventes dos der. e Ruy Can1.en~; ~ . -~ Alfredo Ravasco de~ Andradr., SE'Cl'C­
~ cêrcos de B-agé e da Lapa promm·idos Lida e,_ M malteUt\oes, aplO'i:oatla _a tário, a prC's€nte a .. a que-, uma vez 
va~~~Õ início ao eztudo dn matéria ou comissionados por ataS de bravura a.ta da reunião antena~, 0 Sr. Pl'C~ aprov~d:l, será assinada pelo S€Dhor 
ic.D!l~tante de pauta, o Sr. Presidente ou por serviços relevantes pa.ssem a ~dente cone~~~ a palaH~ ao .S.enhol Presidente. 
& n palavra ao Sr .. Alvaro- Adolfo que pertencer, da data desta. Lei. como .se ...,e~ador K~lg~naldo CaH~lcanLl ~~= 
s:f'latn com pareceres fa\'Oránis; efctivos !os.sem, os seus Yencimcntos ~~~:ê.~elà c~e~iu~~e%~a~e~o P;~~J:fo ~e 

- O Projeto de Decreto Le:;lsla!ivo pela t~bela :e.tual ~c: Lei do Senado n. 41, de 1952, que dis-
JJ.o;· 4;5. de 1953, que mantém a decisão l\11:-amfest.a:se . o rela for, .... r. Pinto õe sóbre 0 adicional de insalubrida­
de. Tribunal de Contas rjue nezou ~f'- .'\!eixo, fa\orãHl tanto ao projeto ~e pnra trabalhadores_ marítimos. 
tristro ao conti'hto celebrndo entre 0 quanto ~ e~endas. - submetidO a v-otos, o parecer é a_pro­
D~:unrtnmento dos Coneios e Telégra- _O pa1ecer é apro'Vado pela Comls- vado unânimemente, 

108.• SESSÃO EM 2.4 
DE AGOSTO DE 1S53 

Oradores inscritos para 
o Expediente :ros· e~ firma Standard El!-trica S. A.: sao contra o voto. do Sr. Walter Ainda pelo sr. Senador Kerginaldo 

-.O Projeto de Lei da CA.mara Fnmco.. . cavalcanti. é l'elatado favoràvelmente V' &>n. Fcrrch·ar- de Souza 
'Jl (' JS-4 de 1S53, que autoriza o Poder P.,rosseguind?, Cm.l~e, I? • Sr. Pinto 0 Pro,ieto· de Decreto Legislativo uu-
:E>:HutÍ\·o a abrir ao Ministerio da Ale.xo parece~f'S favonl>~lS. mero 37, de 1953 que concede anistia 2.0 Sen. Gomes de Olivcfnl 
Viação e Obl'as Públicas - Departa~ - Ao ,P_ro]eto de Lel ~:::- CAm-ara aos trabalhadores que :hajam pra ti- 3.0 Sen. Rur c.arneiro. 
menta Nacional de Estradas etc Ferro n.-o 1~4, ~e 1952, que modlflca 0 art. çado falta graYe ou delito d~ greve. 
_o crédito especial até a imoortãncla 2.0 da Lei n.o 28-8, de 8 de junho de Durante os comcntá1·ios EiUSc1tados ATA DA 107.a. SESSÃO EM 21 
d~ Cr$ 4.856.450,{)0 para ·tnden1z!lr 0 1948; . pelo projeto, o Sr, Senador Hamilton 
~t~do de G'oiás p('!OS imóYCis ntmgt- - Ao Pl'O)eto de Lei da Câmara Nogueira, conSiderando o rato de l,lUE: DE AGôSTO DE 1953 \ 
düs no tra~ado da Estrada de._ .Ferro. n.o 29, de l953, que cr1~. cargos lsol:tt- até hoje não se fez a l'egulamentaçâo 
ele Goiás: . f dos- de provimento, çfetr<~o no Quadro do Art. 158 da Constituição Federal, PRESID:f:~CIA DOS SRS. MABCON• 

_ o Projeto de Lei da 0âmarn Penn:mcntc~ do Ml~tst.oérto da Guerra referente ao direito· de gl'C've, propõe DES FILHO. ALFREDO !~I:VES X 
11 n 192, de 195'3, que auto}'IM o ?odcT A Comissao apro1a os pflreceres. que esta. Comissão se encanegue de VESPASIANO MARTINS. 
:Ext>euth·o a abrir ao Mmiscténo da pe posse da pa~a-vra, l'f'lata ~ ~r apresentar projeto d_e lei neste sentido 
vt.a•.;..áo e Obras Públicas, o crédito (:!:1- Pl!no Pompeu com pareceres fa,o.ã- Indicado o nome do Sr. Presidente, 
t'~·i::1l de Cr$ 45.371.054,00 para paga- reis:__ . pelo Sr. Senador Kerginaldo Oaval-
menfo de transportes efct.uados ,LJelo - O ProJeto de .Lei da .câm.ar~ canti. para elaborar o projéto, embora 
LO:dt- B.·a~ileiro. n.(\ 82, de 19n3. que dtspõe ~ób.le a lCa rtc:eitando a incumbênc"la, o Sr. Se-

Os pflreceres são todos a;trovados iizaç!!io dos cxa~!'s ~e surici~ncia ao nadar Carlos Gomes d{. Oliveira es­
fll fl Comissão. · ~xerc!cio do magls.térto nos cursos se- clarece que tivera noticias- de que o 

"

1
•
0
0,, S1.~~taA.ldv0arPor·oAjd~lf<oleqLu_o1 .é0a"i:n~~~ :-undarios; Deputado Lúcio Bittencourt já es~a­

..:: M" ~ 0 
_ o Pl'ofeto de Lei da Ci\m:wrt va prestes ~ apresentar projeto ho 

Il' 11 de 19452, que estende .ws '!!.po- n,u Hl. de ÚlS3, que Rutoriza 0 Podf'r mesn;.o s~ntldo. Entl'ctanto, caso. a 
.t;f.r;_!i-;dos pela compul.~ória . da idade Executivo a abrir ao Minist~rio da noU:m .nap ~one~pondesse à t•erd:l­
.nr.tr!' dn Le1 \1 1 -488, de 15 de nov~m- Educa cão e Sa-óde, -0 crédito esuecial de, m1 '_12_l'la Imediatamente o estudo 
bro de 1948, RS nmtagens C OS direlt.O.S de Cf$ l!.€00,00 par'a pa~amento de da tna~~na. .. _ 
·cf'tJrr(;'Hdos pdos arti'!OS 24 e ~us H. difel'ençn de vencimentr'S a AlYaro COl~Lnuand~ os d(·b~t~:s, o s~ .. ~e.­
da mesma Lei, drm1Yc a proposiç-ão .Jsório de Almeida, ffllec!do pr0fesc;O>.., na doi Luis ~moco le\ ~nt.a a duHda 
cem um voto em ..;:.uc se manifesta catf'drátlco da Faculdade de 0ctonto- d:. que o prOJ{'tO podena ~brant:er o~ 
!aO:<'l!\!!c~ro dPo"",L~Jtaot.or, Sr ~.".rios L. in- logia" dR Unin,,·sidade do Brasil: cr.mes con~uns. De acótdo. 'Com o 

........ " .. \.n _ o Proieto de Lei da cRm•F'f' ponto ~e Ylsta de Sua Excclcncla. a 
d! 1r- -.rrg. rontrário fiO mesmo, é posto r., J60, de ÜiE 3. que autorfiz~ 0 Podi"T ComJ_~c;a_n npre~enta etne~da ao pr_n­
t:m \'Ctaçfio. Execut.h·o_ a abrir ao Minlst<'rin d~ ,.eto. Po~to. a \otos. o pateccr é apro-

Vt>rifi('::tn-do....se um ('m.pntl', o Rr, Educ::~do e S::rO.cle. o crédito es'>ec1al vac:_o unam.mem~nt~­
Fn. diM1te na conform1drl~e do QliC' de C1'$ 27 890.00 na~ atender ao na~- ra~s~daa 1~.~~~f~~H·y~\?r:n~~at~, e~~~~ 
c1"' i\e 0 pflu'ürrnfo úniro Cio l'!rt 41 menta de hrmorânos aos urof~.t;OFH'!' d c .. 11 i, , .. : • .., 
du uRc,c.uncnto -Jnte1 r,o, dc~lala"se fa- ·ntcg:nmtcs de cnmissõr;:s e-xammado- s~Ut:-1 ~~a10q~~u .r:~n1~ec~:~.a1 ~~I~v~da­
~or<>H1 HO projeto que é nproT":''do ~on-~ ras; . L 1 d C" <:eiá assmada Pei~ Sr. Ptesidente~ ' 
t.l? c 10t(l do:c: Srs CatJnc:: Lindemv('rf!' - O Pro1cto de e n ;1D1:1r.' 

• 'Alu~ 1 to P!l!V ualmi, Pinto Alen:o c n 1 166 de ~953 (lU(' Auto! !z ao Pod("r ..,.-.-
Wt~Hfr Franco • Executn o s ~bnr ao MmlSt(:llO drt . _ t _ 

"' o Sr PJ C'Sidcnte. df's!gna ('ntão C" I Ec'!nr:wão f' S~l~d€'-, o crédlfo f'.t;P!'df'l~ Com!ssao de ducaçao e Cultura 
, ' Sr .r...h~t·o ~dolfo para l'€c!t:fT o "rcn· de CI$ 6TI 892 80 para ua-gaTll-('nto df' 19a REUNIAO REALIZADA EM UI 

el:dt' 'TahfJrnc.'io df' mnclsténo: -
0 Cuntinu:::~ncto, {'mHe 0 Sr C":rrlo: _ o profeio de Le1 da C:\'Yt"IT DE AG STO DE 1953 

:t.ilJdt'.nbel'Q: p;;u('rrr :to PlO'C'tO dr Ú' n c 172, de 1953. que autrn Í'ZR (' roof': Aos 19 diaS d!l mês de agôsto G.t 
tl:l camara n c· 80, àe 1950 que- relrT:". ~,.rUt.lYO 1" aQnr flO M1nistfno ?· 1953, as 15,00 hmas, na Sala de Lei­
de Jrescrkão o ~irt'it-o dm; her"'"ircrs Et'tU\"R~ào t' SnUde. o ~1'of.cfflo f'~Pnal tura do Senado ~dera), presentes (•S 
dt; M:.mue:J Pio Corrêa, à percepção do dr Cr$ 10~ 000,{10 ~ara ~Jen~rr A:: d~- Srs. Senadorf'S Cirero de Vascohce­
Ie!:rrcih·o montcuio. ')es;:t-,: C"Om a r:nlr:z~ção õo Pnmcn'P los! Vu_:e-Pie!:..dcnte em e:E:elCfCJ.~, 

Ct.nclu1 o relator ~cu l)arrcrr Tf('Jl'l t'on~rf!';SO df' 'H1stóna nç P:~rã: Arta Lcao e Ham1lton Nogueira, dei 
t.rl'tfn:t<lcãr clf' nm f"nh!'tituth'o que t. - --O Proleto de Le1 ~a Cfim~r:" '>!::l!ldn de compancer. éom causa jus.:. 
ar.rr>,.A~o nrJa ('nmi<:"õ'?O n c. lNi. de 1953. Que ~utcw,:zf! "' 'PPÕ'E"" tifJC}lda os Srs. SenadQTPS FlAvio Guf~ 

..-Tnmt:>fm o ~i Carl(1!: tJnt"',..,,.,f'~ F:llrrnti"o R tll'ttriT A.o l\.f'.,;,.t"'"1" ~~ m:nfiPS •· Ln'in•Jo CoeJho, reune-E-É 
c!c.rcce parctc7 favorãYel !LO Proje~o :Cduca~to e Sa('tt'Se# c cff~!to crrr:ecia1 ~"' Ccrr.J."".:-sto. 

A:s 14._3{1 horR.!'l oomnarf':cem os Be· 
nhor12-s .senadores· 

Anisio Jobiln. • 
AI\'aro Adolpher. 
Clodcmir Cardoso. 
Vktorino Freire. 
Ar€~ Leão. 
Onofre Gomes • 
Ferreira de Souza, 
A polónio Sales, 
Diair~'l3.rinde!ro . 
E1ffh!a~ da Roch:r: 
Lui~ Tinoco. 
Sã Tlnoco. 
Alfr"do ~Teyes 
Alec~mstro Guimar~l'!'ll 
11·fc7art Lago, 
Me no Vianna. 
Marcondes F1lh6. 
Euclides Vic>ira, 
Domin~cs Velasco, 
Cnsta Pt.r(:ira_ 
Vespn.siano MarLins. 
Gnmf'S de OHYeira. 
Alfrrdo Slmch. - {22) • 

O Sll. _PRFSIDEr-..""TE - -A<"ham·M 
nresrntes 22 Sr:s. Senndt;~re~. Bnv·c:n-o 
do número legal, està abe1·t:::. a f:Wo­
!':~0. Vai~:se proceder t. leitura da 
atn. 

O SR. 2~" SECRETARIO proC't'fle f 
leitura da ata da ses~l\o anterior. c~ll6 
posta rm discussão, ~ sem d'cbatf 
aprovada. 

O SR. 1. • SECRETARIO 1f o ~· 
tuinte 

EXPEDIENTE 

Mcru.ag'cru; de ns. 1'64 a 1li6-53. di 
Sr. Fre~lrle:n1e da Rf'llt~blil'a, õn·oJ..o 
vttdo autó2rai~ dos Projctos de LeU 

·~ 

:e __ 
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O!iclos: 

Do Pl·cs!dente, em -~xerc!cio, da éã~ 
mara de Ve:l·eadOl'CS do Munic1pio de 
Santa Ma1·ia, Rio Gl'ande do SuL de 
l-S-.153, transmitindo apêlo no senti­
de.> de que volte o Brasil a ter livre 
1ntercãmb1o comarclal c9m to_dos os 
p~Ises do mundo; 

- Da Assembléia Legislativa de S_.­
Paulo de 11-8-953,_ _comunicando ha­
ver ~qu@ole Legislativo, em sessão de 
31 de julho Ultimo, aprovado requeri­
mento no sentido de que se ins~dsse 
em atJ. voto de pesar veto fnlccimcu~ 

INFORM:.\ÇÕES 

Em 19 de agOsto de 1953 

.Senhor 1. o secretãrio; 
Tenho a honr.:t de comunlcn a V. 

Exa. que êste Ministério e.st:i _envi_:tn-

EXPORTAÇAO LICENCIAMENTO 

Reitero a V. Exs. os rtrot.est\JJ <\& 
minha alta estinu e di.stint:J, cCJo.t.l.Sld.ctj' 
J:i!.Çlo. - Oswa!do Aranha~ .-h 

V_'\LORE3 EM CRUZEnOS 

ESTADOS 

Amazonas ............................... . 

Pari ······•·••••••••••••••••••••···· 

Mar:1nh.io ............................... . 

Pi.aui ..................................... . 

ceari ............................. -_ .... . 

.Rio Grande do Norte ............... .. 

P3.rJ.fba ................................. . 

Pernambuco/~···~··················· 

Alag()a.5 •••••••••···················· 

Ser!Ilpe ............................. ••••• 

B::thi~ ........................... :. 

Minas Gerais ........................ •· 

Esp.iflto Santo~, ••••••••••••••.•••••.. 

Ria de Janeiro •.••• , ............. ·• • .. 

Dis~rito Federal .:~ ................. : •. 

" São Paulo .•• ; ••••••• 4 ............... . 

Paraná ............................... • 

santa Ce.t~l'Ina ··········~····.······ _ 
Ri; Gra~dC da; _Sul • u .......... , ..... .. 

'&-I:t to Grosso ~ : • ......................... 

Goiás ••.. : .......................... ; 

Ter1'itórlo de R lo Branco ........ ~- .. .. 

TOTAL ·--···:·········; ..... ·.~-!--
Ao Requet'C'nte. 

\ 

l9H 

~ 

211.717.1~6 

t31.:la6,7J(} 

BJ .03Z.lü9 

2!J.3!n.SlZ 

156.51i.iWt 

61.5!1 J7l 

lS.U.. t81 <16:! 

30l. 1'11 3'7ti 

63.~3~ 

t ,995 (;'~6 

8:!l.S~5.'J57 

577.%ª 

355.790 6ãfl 

57.006 

7.9H.'l85.027 

8. t73.S.!l3.5lB 

364.557. 7!H 

2:W.3TO 74? 

1:tl9.H7 i3Q'~ 

11.{15:, '3'51 

63pi;3 

~!)5.')011-

_ Da ·c5.mã~a dos Deputados, en-! . mo de Janetrô, em 17 .d~ a~õsto dr-
camlnh::mdo autó··•rarvs do Projeto de 1 l'J~3. . 
Lel d::~. C:'imara Ü. 2(1::1."5.1, já ·saneio~ ·~·-•ntJor Sf'>f'rl"t~rin~. . 
nado l T<>n(ll) a h'ltV'l rh _r._,t.;H . ., \''l:"'l"' 

-Dois da mdsma casa, nos se~uin ~- ... ~1an,.;~ " rim cl-"' -.; ..... c:,,., .. ' -·~ oo;ul-t· 
· tcs t~rmos: ~-_b A. ooo.siJI!J.'J.t;;.lo -.1.1l. Seuad-c-

.\ 

/ 

J.:)52 

tts .. 167.a24 

H.!.~~H OU 

2-J.17J.H4 

47.H1.3133 

3-t. t3•) G-62 

6'J..3t-l.'}T) 

':!lít-.l'll.:Mt 

4l'l.l'l1 

H5.003 

51ll.98i).26t 

4'H 1'i6 

4. 326 1TL S8i 

5 5:!L -tJ.J. rat 

!57. '300 '712 

6'.H 257. 3t7 

40'!1.000 

13.3W !JS3.565 

Fr.d"rai, o Pto!l'•o de L!?'t n. 3.tR.rJ.r 
de 1953, IAneY<'l n. 7), da Cãm:t 

1.0 SO.tES-rRE - 1953 

1~1.126.702 

Ha.nal.91J5 

77i ''14& 

2S.~:H.fJ6>l 

2J.!Ol 333 

16. D6 009 

30.7{1 .. t.lJOil 

SG.Ul:l.l:H 

t.9!JIU)~'J 

3.'J9FUi8!i 

689 3:17.'325 

a:-t. »u 
2H.7n.LOa 

2.3H,. !<J'1.3:!1l 

2.!l'l.!.J.n.:n5 

2H.57l.53t 

5!.1ll3L4 

565.~Ht.79!J 

3.H6 396 

'1.111 131.261 

'.'i'!:,t.~~-~~:'iiiôii 

' P..<;>rovetto o ens..,.;o pnra renov..ar- a 
• r)C:C::.t ER'("-f>)f'p('h {'!':; nrot~S!iJS d'\ mi· 

do~ Of"U11.·•úos, :-.1_?- r~ttm:t a Re·:O('It · •nn. elevada f>Stltl.l'\ e d 1stiuta cansJ,. 
e fi.F:t :.t 0f""""'!''1 c11. l'nt·v) ·para o :\"'"'''.'to, - Ru.u Atmcida.__L!. __ liec&e. 
e.x.e.Lclclo tUUUtcLo Q.r D_~1. tJ.rlo. -----'1 

-'· 
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PROJETO DE LEI DA Ciil\IARA 
. . 

N." 227, uc l(Jj3 

Estima a l)ecci!a e lixa a Despesa da· 
Ür.ião para o Exercido financeiro· de 1954 

\ 

ANEXO N,0 7 

COM!SSJ',O DE REJ'.DAPTAÓ,ó DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS 

VEh:BAS Fixa 
Cr$ 

1 - Pessoal ........ .. 22.800 
.3 - Se1·viços e Encargos 

Total ••••••••• o •• o •••••••• o ••••••• ~ • o • o • • • 22.800 

(Resumo por Cor:siunaçôes) 

VERilA I - PllSSOAL 

Fixa 
CO!ISlG>iJ.çe;ES 

. '• 
Cr$ 

2 Pessg.a{ Extranumcrãrio .. ~ ............. ··~ ... .-.....-
3 - Vaot•g•ns ............................... . 22.800 
6 Oiversos .......................... . 

Total da Verba 1 ················:········' 22.800 
I 

VEÍ111A 3 - SERVIÇOS E ENCAIIGOS ·"-

T .6 
lll 

Assistência e Previdê.'ldá Sedais ...••.•• -~ .... l~ 
Ulversos ............•... _ ••..•.• _ ••• _ ........ li!: 

) 

.' 

,_,-' 

I 

j 

Variâvel 
Cr$ 

864.280 
2.333.240 

3.197.520 

Varlâvcl 
Cr$ 

519.180 
10.000 

301:.800 

861.280· 

~ 118.800 
/ 2.214.110 

2.333.210 

' -·""' -:-- ..• './" 

ToU.l 
Cr$' 

887.080 
,2.333.21:0 

3.220.320 

:Total 
Cr$ 

519.480 
32.800 

301.800 

887.08() 

118.800 
2.2H.1i0 

2.333.210 

.' 
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ÇOMISSAO DE REi.ADAl'TAÇAO DOS INCAPAZES D~ Fó~ÇAS ARMADAS 

;(Dlacrimi"•ç6o d. .O.•pe••)J 
· M::RlL\ 1 - PESSOAil 

, 

... · c'oNSl'GNAÇ.\0 ~ - ressoal-l!l:tranu.merAclo 

. 01 - Salár.fo de mensaltstas ············· ......... '''"•'''''''' ............................. ··~, 
, TOtal da Coasignaç;tio 2 "'. 1 1 1 1 ••••• 1 •••••• ,_, ••••••••••• 1 ••• ,, •• ,, •••••• , , , , •• , , ~ 

- - . - - -- -

CONSICiN,\{;4.0 J - Va.ttta:eU 

Dt - l"unç~es grattfi:cad:...~ •• , •••• , , •• , •••••••• , .._, ........................... , ........ , , •• , , • , , ,.. 
1!f! - .Gatificao;ões por scrv~o extraord1a1rlo • ,, ,, • , •••• """' '.',, ........ , ...... ,-.-.. ~ •••••• ·~ •••••• , 

Total éla ConilQ'~Çtio 3 

O'! - OUtras de11pesa~ 
CONSIGNACIO I - Dl're.rio.a 

2 - ALoao de em.e.rg~nda para o p~s.soal utraaumerãrlo •••• , ....... , .••• , , •.• , •• , • , , •• , , ~ 

:fetal da v eru 1 

" \ ' WRIIA 3 - SERVIÇOS B ENCARCOS 

CONIIGN!l.C..i.O I - A.ui3tê.o.da e Previdlnela Sodals 

............... -~ ........ ' ...................................................... ( . . 
Tota!_da Coasi~a.:~çlo 6 .................. ,. ............................... ,;-;-; ••••••••••• ~ 

CONIIGN.t..ÇAO 11 - Dh'u1a. 

li - 0\l~ra.a <!leapesu 
il). Pard atendt~r • set-v~o.s de quttfqu~r ~tureza e prcvenl~acla cem a readap!açJo e • forma~:.lo 

pref.i.ssloMl da& iaca,p.llte.s a/.u fõr~as ltrmad~• ............... , ••••••••••••••.•••••••••• 

Tofõ:ti da COnsl9n:;~ç:~o 11 • , ...................... : ....... : • • ~ •••••• ,. ........... ." •• •. •"' 
I . ' 

Total da \ 7.erba l •. , .•..••••••••••••.•••••• ·~ •.•• ......... -.-•••••••••••••••• ~ .. ·•"'•""' 

A Con:issio 3.c Flü.a nças. . 

'DOTAÇAO 
r( e aí' cruz:elros )' 

Flu 
Cr$' 

22.800 

22.1,00 

22.800 

:Vartctvel; 
Cr$ . 

519.480 

519. l8() 

!O .GOO 

lD.llDO 

31.300 

30! 800 

30UOÕ 

S6L280 

3&7 .030 

2.2ii. HO 

2.11f ilO 

l.HJ.ltO 

Rio ae Janolra, ""' !i <!e agOsto de lJil. I de 19G'J, <..fií'ex~ n ° Bl Oãm!lra do--; n~putad·n, que estima :.t R~celta c 
Cix:l a De,;;pesa d::J Uniã'l ll;l;rrt () exercfcio Cluanr-ein de l~r:i1. 

T<'...n~;n~:>~o:;r~:r~~vl:tr a. voss:l EKcelênCi!l., a fi!?-1. de que_ se dl.g~e 
l!Ubmetê~lo l\ t:IJ-O..'iidcl'l\~ão à,.;J Sen.ldll F.!de.t"al, g P.t'J]et!l deLe'! n.u 3.11ro-A, 

- --. .., 

Apt·:>veito a en~Pjo pn~ t'f'l.iO~':tr a V:Jssa E;,::c<:"lfl.ncia us pnt.::.<;t.Js d~ 
minha elçv:td.l e.siitua .l di.stiut.a co-n.sl:i:!'..t;;ã::». - B..uy Atlfteída .. J./' I:XJ.-
etetirl.o._ .... __ 

' 

/ 
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l'ROJETO DE LEI DA Cii.l\IÁR.t\ 

N.0 227, de 1933 

Eslirna a Receita e fixa a Despesa da 
União para o Exercício financeiro de 1954 

ANEXO N.0 8 

COMISSli.O DE RÊPARAÇOES DE GUERRA:_ 
/ .. . I 

J R~sumo por Verba.s r 

VERBAS 

1 -- P~ssoal ........................•.. r.-.,., ........ -
2 - ·M•terial •..••••••.• : •.••••••••.••••.•••••• 
;3 - Serviços e Encargos •.•••.••••••••• , ... .. :. 

Total 
I 

•,, o. o • • 0 o.• • o • • o o o o • •' • • • o··· • • • o •-• -.:o.tl 

Fixa 
Cr$ 

216.000 

( 216.000 

} 

VERIIA 1 - PBSSOAL 

JResu""~ por Consignaçõts)' 

Fixa 
CONS!CNAÇÕF.S 

-' - Vant•g•ns .............................. -. 
6 - lJiverso.s ••••• ~ ................... _. •.•••••• ·• 

Total da Verbil 1 ....... , ••••• •.• .......... -. ·•• 
• .t 

Cr$ 
216.000 

216.000 

. VERIIA I ,- MAfERIAD 

:Z - Material de Consumo 

l' otal da Verba 2 

VERIIA l - SERVIÇOS E llNCARG05 

ti - ~e~iços de ·rercelros ~•nm--~.e• •• •tJt.:• •••• •M•x.u. ·~ 

[fotal da Verba 3 ........... ...._. •. , .. ....._, ........................ · 

: ...... 

~ariãvd 
Cr$ 

219.600 
13.000 
20.280 

252.880 

Yarlívcl 
Cr$ 

-
219.600 

219.600 

13.00Ó 

13.000 

20.280 

20.2M 

..... 

[l"oial 
Cr$ 
:B5.600 

13.000 
20.280 

-i68.880 

trotai 
Cr$ 
216.000 
219.600 

-i35.600 

13.000 

13.000 

20.2BO 

20.2BO 
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OOM!SSAO DE REPARAÇOES DE Gt.mRRA 

JDüccimina~·~"io dtt D~~sa). _ 

YllRB.'\ 1 - PRSSOAll 

DOTAÇ/\0 
'(em cruzeiros)' 

Fixa Varl.ivel 
Cr$ Cr$ 

_Q9.- Gratiflca~?es Cfe rettresentac;~o •••••••••••••·:•• .. •.••••••·•·••;••-••••·•••••••••••••••••••· """""~ 216.000 

,1,1,0 0 00 00 I 0 0 I o O 0 O 0 0 I o 0 ':"'O O o O O 00 O O O O 00 O O O 0 0 0 I 0 00 f 0 0 0 I_ I t•.J. 2!6.001 

~-01 - Outras despesM 

3) Para atender ao pagamento das grattficaçe:les ~torb:adas pelo Decreto-lel n9 8.553, d~, 
i-1-19!6, art. 7', § 2' ............................................................ . 

Total da Corulgna;{o 6 , • , ••••••• , , :, • , • , ·••••:,,,., ••• ,, , ._. ,_,,,,, ••• , , ::,, , , ,1 i 

Total da Verba 1 ••••••• ,,., , •••••• _._, ............... ~··· •••••••••••••••••••• ~,._ •. ""-. 216.000 
·--.._ 

VERBA 2 - MATERIAL 

CONSIGN.\('AO ! - 1\Jaterl:tl de Cansumo 

fJ2 - Artigos de nptdiente, desenho, en.<>ino e e.dúcação: artigos- escolqres para dfstribuiç~o: fichas e livroS de 
escrituraç!io~ impressos e: matedal de_ _das.sifk.ação, inclusive .flchu,s _ hi.bli.ogrâficJl.S e d~ ref~,rç_.Q.dii& _ •• ,_ ._ ••• , •• 

Total da Consignaç:io -z • , , , • , , • , , , , • , ••••• , , , ••• , • , , , .• , , ~-·,,,, •••• , ••• :, •.••...• , , •••.••• , •• 
Tot.ll da Verba .2 ..................................................................... /'"" 

VERBA 3 - SERVIÇOS r! ENCARGOS 

cONSIGNAÇ.\0 1 - Senlto~ de- Terceiro• 

02 - Assruatura d~ órgãos oftctafs , ..••.....•.•••••••.•••••••••• ~ •••••••.•.••.••• • • .... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 
07- Pubüca~,;õcs, serviços de lmpressiJo, de encade.rnao;tio-#_ d_e çlicheria e d.e çqlqtJQr;!çã:o -••--••-•!-•H .. _••q_•.P''' 

Total da Consignaçao I ......... ,,, .................................... : ................... .. 

To~al da Verba 3 ······••••••··~·:•••••••••••••••••••••••••:,,,,,, •• , ••• :: •••••••• ,,,,,,,,,,,, 

4.15.600 

219.600 

219.600 

219.60@ 

DOTAÇI\0 
'(cro cr~rreira&)' 

VarHvcl 
Cr$ 

13.000 

13.000 

13.000 

280 
.. 20.000 

20.280 

20.280 

=="-~---"'" 
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Trk.:m~~Hts: IPe<:r;:oaJ, para o fi:.-n qne no rrc;eci ~('] paia flft:ndcr 4$ dc~perut r·om elmo do projeto agora rcmatido à apl' 

E!"i:l!~'\~!s~~~a c~e };;ll~\;~~~ r~~!f~ ~~ ~~e~'rn~l~l~e~~c~r~~~e:~r~;-~f~ m.oc.idUS ~~!11~.--~~~~ia~op~~~~i~o COii.!/hSW ci~s~.srl~t~~~~d~~mdidatos dvi:o:, bciÍJ 

~;~l~o (f~e ~r~gpt'lH~~erl~rt~~~~n;fJ~:.:·~}tl r.~;;tP ~no t~x;l:~ítc~~d~;:;,~'l~~~;:~~~ Ic~:G, Reiator: sr. Plinio Pompeu. ~~~ocn~u~~b~u~;~t~l~cstitf~fo~nl':.~·~~~~ 
"" .['.; n ~ I..88fl; lmAls crédito. :suolementar Ce ~·crL.I.'\ d.e I O P;:ojeto n (' 1'i2, fle 1253, rla Câ- 1cm cumprin~cnto à Lei n.o 369-A, Uê 

- do Prc~:dentc dn Câ:~1ar;c Mu- Jrnuncnto fmdo. m:t:ra dos Dc;mtr,:dos, C1spõe .sôbrc .:n.1- 9 de "etembro de 1948 A c~pt1s·çãrii 
n:c-;-aJ. c~f' .Kazart-, R1hi:1, ele l:2-8-~3, I . O proJct'J, port::mt.o, di"'>'e .,~r I~Jncl~-~toriza<;âo ao ~odc:r Exrcutivo, d~ abd.- de moÜvos do Sr. Ministro c!.t ·Gl;c'ua) 
t.:·~lr!~.mitlndo, e~n nome da oouul.aç"-o li~dn para que seJa (':mced:trio (rr..- t.ura .de crédlto E'Spedal de ...... anexa à mensngcm do sr. PrHhitCnte 
lL.:_,ZJJ, f".;)f:lo no sentido de ser ·wr•>- ditn esr,·cc;(tz e não su?;lcmc,llar. c~-.s; JtJ.O.OOO.!Hl. 

1 
pelo ]..finil't.Pr:o c!a da República, ~clarece suffcif'ntr-;-ncn.:. 

'V:oth prn.itto de lti que (:..:ca::.J:pá .\ Está na atribuição do Fnder I C'1i~- I F..duc::.ção e Sal1de, para 11 ten<JP.r à.s te a matf>ria, indicando o ím~nt~tiv~ 
.' F. F ~at.are; ··:tivn a crmccssão r1~ tais cré-dit>..c; ::•o des_penH:; com a rcalizar.:{o do Pn- da cria('ãO dêsscs lugares de Ad~unto 

- do P1·esidente do ~·Ddic~ro à':ic. !Exrculivo 1a1U~o 7.'i d.'l con::;tii!Ii':?:::J 1 mciro Congresso de Histórin 1o p-_\J'á. de Professor Catedrático no Ma;U:téoo~ 
.E 1 1~;-J,!: PlO"~llftfiu::~s de Jcrnai~ r~ Assim, com a~uela obsenaç-ão J,'lP.n Da.da a impoltâncm dêHe con- rio do Ex eleito. lJ 
RC·lff:-1s d'1 E•tado rie São Paulo. se~ l-Já que ooôr ao PlOlcfo SDb o ponto t>resso, que se realiza na jata co- Nada ha a opõr, do ponto de \iSt4 
nr:nr Edr.umdo MonteirO ldf 17-8~;:,3· de \•Ista 'CDnc:btuc!onnJ memorat~va do 3 <centenário ja cl·1•- constltuclOnal p 
a,c7frrn1 :>nrl'u, cm. nf'lmc 1:e todos cs Sala "RUy B~rbc.c;,a, cm 19 ~lc n:.:'.JO !:''f'.da do Padre AntôniO v1en:'t ~ Bt>- Sala .. Ruy ~l bosa". cm a de abxil 
jorn:-m: e 1 r\'istas assJc:aJ)S tb.quWa 

1 

de 1!;53. - Dano CardrHo PlcSJàc'1-tr> lém. snu de pa1ecer que a co·vic:são de 1933. - DaJio Cardo~o. Ptr~ dcn...­
cn~irlnde, cJnglatula~õcs J]e .. & r..c -PI- - Gm•us à" Oli.t~tru ~"l~tor.- LU.-: de Finanç3 s ll1e dê nproH~ção. te. -. Alo1JS1o. de Cmvalllo. Re1~tor. 
çR'l d:> proJeto de lCI ~tic dls~u·)1ul T.noco - Fcuctm de Sour.a - Jnr-- f3Rla "'Jortqtum Murtinho' ... m 13~- Amszo JQblm, - Luaz Tmoco. -
Et' e o s.tlállO m1nmw dos lOinalist.~s,lqUtm PJ.es. - Aloy~w de Canclho. <~e l'l,.,ôsto d,e 1953 _ Ismar de r.ac$ JoaQuim p; .. cs. - Atillto Vitacquao~ 
_- 'flo SecJet"llO GCHll ela Assucia- TA~rcrR ?H'SJdente - Plmzo PomPeL, Rfla: - Camilo McrC10. - Wa'..l~rr.:ar Peli 

Ç"'D .~"l'lS•lell.a do~. Mum;1p~os .. senh. "'I . . . ter _ t~alter Franco. _ 4'1oro drosa. - Fare1ra de Sou.n . 
..Artul.]? C3Htlcanll 1de 1 1-&.~531 1amlo N.n S35. de 1953 4flnlpho. __. Carlos Lindenf')cq - HF.ECEn 

:~~h~;i~~;~~o n~~o~:~~~~a~~Jfu!~:r1~~ - Da ·çomf.~sãn d_e P.i?zni}rn~. ,<·ó1n_c P~n!;ie~g·F;:;ir:lberto Pasquu!lni. 
tia mesma <\ssochtç:Ao os &s .Jr'\S.é o l'ro;~t-o .1~ l • .rJ <r a Camf'ra. v.u- · N. ~ 839, de 1953 
l'vl.::ria eh ·Racha 1~atos, E\~.nm·o nu;o .. -46:. d: }~3, Q~~" atJi6:·1::.a ,? FMU'.T:ot Da Ct;lmi!são de Educaçao ~ 
.:Mc:~dcs Viana. Luc:iano :1-!t\~fJUitn f' I Pndc .• E., :_.c•l,vp C .fi-~• ~r: P_~· 0 -'1 -~ N. (', 837, de l!?SJ Cultura ~õbrc o Projeto de t.el d 
Juf. Viccnt"'. de Oiivclra M·utins 1uu- nlMt.no das Rclacócs r:.• I c~ IOrcs. ° Cdmara n. 0 29, de 1953, que "i') l 
ciçn'áríos d; senado FedCr~I: ' c~M:to de C'~~ I· 75G.9'1~.31, Hl- Da Comissâo de Finanras, sóbre cargos isolado,~: de provimento efe~ 

- da._ tima do Deputado JOSé f';:m~ J.l;e1Jf-cr:tor à t erba 1 ;;- 111 - 13 o Projeto de Decreto Lcg~wliro tivo. no Quadro Permanente cld 
d!ndo ~ filhos (d.c l'l-8~.13J a~flde- 04 - ~6, ~o A?!'%0 ~ .~6. ao Or~ ~(,a~l5,c!d0e TI97õ1:~u· 0qau

1
e dme""c'oénznla~,<- ~pc-: Ministério da Guerra·• .. 

ccndo as manife..,.lw;:ões de IH''So:u <lo çamcn ° era a n~IO. " Relator: sr. Arêa Leãc. 
-ISf'nado, pelo !~1edmento daquele _par- Reiabr: sr. Carlos Lindenberg. ne.Qatória an registro do ct:~nt,·uta . ~~ 
Jarr.('nt:u:: celebrado entre o Dcparatn•~ntr I - Em M('nsngem do E:xmo. SCo( 

,__ - do Presidente da Associac.ão Co· Vi,c:a; o presente pro,leto. :mtorizar a dos Corr('ins e Tclf:prato.<: e. a. l:r- nhor Presidente da Rep-•íJJI;ca, nú,'l 
:mnc:aJ je Guajará M.il'im, Guanor~, abertura d!' um erMita ~un}{'mcnt:n mn Standard Elétrica S. A. mero 450 •. de _10 de n.ov~mbru dt~ ~9~'~ 
~ I" • 53 r 1 d "1 I ao Orçamento Clll yii}Ol', destin::;do f.O é subm (Ido ap Cla o d C' 
tido rto ráp.!do :mdnmcn!o 'd'l projo~t<J pag~mcnto de p:ratific:::tcão ad!cin11a ~,~ -uc u~"~ , ormu an o ap;;' no sen- 1 Relator: Sr. Alvaro Adolfo. Idos Dep'ttlacto"s 0 ra'ntcçparojct"o 0,1".,',','n· •o 
fie Jei que 1·eajusta a-s dividas das se- a QUP. faz_ jus 0 pesso~l _da r•mTetra 1. O Tribunal de contas negou re- quatro (41 car~os isolados, de JJtnv!~ 
l'int<alfstas. de D!o1omata do Quadro f!ermanell!~ gistro ao contrato celebrado entre a menta efeti\'o. de Adjunto de p:rnft:sil 

São 1i·:ios é .vão a inlprimfr os se- do M!ni.stério d<~.s n.elações ExtPl'i:Jl'''" União, pelo Departamento do~ Ccr- sor catedrático, do magistél'i.o mllita.Jt. 
gujn+..uo O crédito cm anrêço, tndsn'_ía, di~ reios e Telégrafos e a filma Handard para serem nos mesmos pl'O'iidos (JUS."' 

PARZ::CERES resp('ito ao rxercfcio dt" 1~52. iá Pl1· Elétríca S. .A., para o !ol'J1ecitr:ent l tro professôres civis. Aconteceu. pu .. 
cerr::tdo. conforme se verifica da mf'~l- de JJ:1e.sas de comutação e P"<aJUf''>. ua rém, que,: por um lapso, a rt:fcride 
S:'l.~em prcsidcnclaJ one encaminhou o, Importância de Cr$ 715.417/0, sob o Mensagem solicitava a criaç~o ·dou 
flSFmnto ao Con2;rcsso, em 25 de .nO- fun .. d:uncnto de que o contJ'~to tinha quatro cargos no padrão K. c qUtl 

N. rc 384, de 1953 

Da Comi.~sllo de Constitul<'âà e wmbro daq~le ano. não ca.ben:di). -cláusulas inexclluh'e1s, jnciUsit'e a tP• contrariava -o artigo 4.(1 • .:ia Le1 nú~ 
Justiça. sóbrc o Projeto de Lei eonsequcntE:menie, a abertura de 'crê>- rjUe dispunha sôbre a fnciusão dn. dfs- mero 103, d-e 23 de dczcmbl'O ~e :i.D31~ 
da Câmara n:J 46~ de 1953, que au- rJito sup1en1Cntar, mesmo â atual ki pesa· em Restos a p~gs.r, ífU~r 1 do no quando dispõe QUe: ; 
torl::a o Poder E.r.cculivo. a ab1'il', de meios, como consta 1o prni~'>t 1 caso não seria poss.h·eJ ,.ssa. prO\·J~ "~ ch·is que na tfgên•:.ia 61t.t6' 
:Pelo lr-!inisft:!l-io das Relações E.x- Trata-se,_ porém. de despesa cfrth·a~ df-nela, além de não indicRr o c·on~ decreto-lei, íôrem nomeados' pro"' 
;!criares, o crédito de ........ -.,-. Ir~.,te deyida. e que. apenas' por ín- trato a \'erba por on:le je·úa caber • fessôres catedráticos ou :::.djbató 
Cr$ 1.755.914,31, s?}plcmCntar h SUllciência õe dotação orcnm~hiâr';l. desnesa. de catedrático, em es~atle~ecimcn4 
Verba 1 - 111 - .13. -· 04 - Of3. deixou de ser pa!!a na ocasião em ou~" Não hOU\'e pedido de reconsideração tos militares de ensino, ))ASSar rio J.( 
Anexo n.'' 26. do Orçamento Ge- se •·eri!icou, isto 'é, no O:.'i!rcício tf-c Ao 'COntnirlo. o Diretor dos con€:03 e ter a. sua função de fundoni'n1os 
Tal tla União. · · 1952. Telégrafos pediu a deroJução do pro~ regulada pela legislação quf' clis--

R-clator: Sr. Gomes. de Olit"cil'a. Para saldá-ln. o processo cabhd l ~ cesso para sere:m cumpridas as for- põe sObre o magistério dos c~tabc ... 
abcrtuu de crtdito e.Epecifll, ~onfnrme maJidades reclam.:u!.'ls. lecimentos ci\•is congéneres, man• 

1. O projE:to de lei cm aprêço, pro~ obsel'VOU a douta Comissão de Com:ti- Daf o J;ll'Ojeto da Câmara dos ~pu~ tidos pela União"•. 
cedente da Câmru·a dos Dcpub11los, tuirão e JUstiça. tados a.proyando o ato do Il'J.btmal de n - ítsc.s estabelecimento, a fJUG 
-consubstancia a proposta do GoT~rno Nestas cmd'!.ç'Ões, opin;;.mns -r-f'l:'l Contas. 1\Iudi o dtspositivo cita,jo, é o CCJ• 
·d~ abertura de um -crédlto suplr.mt:-n- aprovação do projeto, com a sezulnte 2, Somos pr.J~ aprovação do proJeto léglo Pedro II. cujos pro!essõrea pr:r::. 
Lar na importância de Cr$ 1. 756 .97<1,31 Sala "Joaquim Murtinho"'. vu 13 cebcm os vencimentos c!os pNJlõc! 
p~r:>~ pagamento de. grat.ificação Ce U~ENDA de a~ôsto de 1953. - lsmar de Goes "O". quando catedrâtiCO; j'N", qmmda 
re-presentação a. !lmcionârios .. da car~ Presidente cm exerclclo. - .A:lV«1o efetiV€15 ou dirigentes e j'M'', qnandd 
relra de diplomata~ Ao ãrtigo l.t>, redija-se ass!m: Adolplw, Relator. - Walter FrcnciJ. extranumct·ários mensalistas lLd ~JJ{i .. 
~O Ministro das Relações Exteri.1-:'e~. - Plinio Pompeu. - Afberto Pasqt:.o~ mero 488, de_ 1!H8, ru:tigo 15 lt pa. .. 

Tia Exposição de Motivos que enc:1- auAto'r11·,a
1d·'0 -. ,Eb',.1°r.pp0;I1<0r ~EJ-s.,nc!cs't'P,',:on linl. - Pi-nto Aleixo "-- carlos Liu- r.ágrafos) 

rohJ;cn~l-)·o.u,·us"t;"ficso~· ap~cSlddl~~t~o~a aR~;1~: das Relações" Exteriore~::.~. o ;r13· denberg. • Assim Sendo, n Comls8ão de I:Juc_,a ... --
f~-o de novos postos consulares e di- dlto espeehll de Cr$ 1. 756.~74,31 !'AI:~ ~~~ eac~~;~m~uedna C~~~~~c:;i~n~~ 
J1lnmáticos, elevação de categoria de fum milhão. setecentos e cio~ N.(l 838, de 1953 profcr.soH·R ciris do ColCgio MDih:.r. 
nu1r'1S e aumentos das ~rattfica.~õcs qtlent:'l e seis mil, no-çecent.:Js e na Comissão de Consffluiç('io e bt>m como os demais estabcleeirn~n ... 
;parn os funcionários cm seniço no setent~ e quatro cruzeiros e üirtf;t JusW:a~sóbre o Projeto àe I.et tto tos de ensin'J do Ministél'io da Guerra. 
el.terior. O despacho prestdencbl foi e llm centavos) • p~n:a A!e:F!rr no Cánzma n.O 29, de 1953, que cria deYerá ser fo"'!f_a. nos padrões O, N, e 
nc gentido de que se fizesse :t 1iscri- pagamcnt_9 de ~rr~t.iftcaçao de ,rf'- car(IOS isolados, de (Jro~:ime/Í.,·o 1-1, quando ím·em êles nomeados. :res• 
m~na-çfio das dc>spesas. de •.nodo' a E'\'i- J1Tf'~ent~_çan. relaht·a Ao" :>~(3rc .. :l.o e/clivo, no Quadro Permanente do pcctivameut€, catcdl·áticos, E.fctivu 
drnciar os gastos com a '!l'iaçâo das di" 1952. devi~~ RO pe~snrtl 0 -~ c •. l.- J.fi.nsltério da Guerra. cu dirigentes e ndjuntos de catcG1·á ... 
novas repartições cqnsulai·cs e os ele- reira de ~Diplomata do Q.lf!~l 0 . ticos, ficando ,pois, os adjuntos f:!Jlll ... 
cnrrentes da 11. 1a.jorução. d. e gratif!c::t-.~· Permancn~e .do referido MmiS~ I Relator: Sr. AlOYSlO de can1:Jho. parados, para efeito de vcnciln$1l10S, 
çõcs. . tério. . . 0 Projeto de Lei da Câmara n.C 29, aos profêssch·es €~tranumerál·ios ·m.en ... 

2. Em resposta o Srt Mmistro çs- -e• o nosso parecer. de 1953, cria, no Quadro Permanent,e salistas da Coltgio Pedro li, 
tltlreceu que o ItamaraU não dn:- 1'" do Ministério da Guerra fJU~tfo l41 III. Agindo com às devidas cau" 
pnnha de registro que possibilitasse o t5~1a "Joaquim MmUnbo", cm _/' cargos isolados de ·oroVimento efe- telas, a Câmara, além de audiênc1nS 
conhccln~0nt.o cm detalhe das desp~- de ~ôsto de 1953. - Tsn.1.ur v.e ti\'o, de .Adjut;to de Profc.;sor Oa- d~s Comissões de Educaç~o e CultU'" 
~r.s íE>lt.u~ r"rT1 o pagf.lmcnto de gratt~ ~ot.<;. Ptesfdente em exercfc10 .. - tedrático padrão K mandando cor~ ra e da Comissão de Ser\>iço PúlsJi-co 
fic:l.CÕC'f' rlc l'I'Ol'esentação. sendo estas 

1
ar1os Li_ndenberu. Relator. - Vu~to- rer 8 re~pectiva desPesa pelos ret'Ul'• Civil, des1~nou uma Especial :para. 

t::->~rnlfl.-l'"'~. ll~ elaboração orçamentá- r f!O. Fretre. - Walter Franco,.-:- sos da Conta Corrente do 1nesmo se pronunciar sôbre 'o subEtitutlvo 
rh, r,..., a'1!'0Ximação pnra mais, de Plm.1? Pompeu. - Alber~o Pasqu.fllnrt Quadro apresentado, ha\'f?Udo esta última 
1V111"'" a C'"'brir ns necessidades et'P.n~ - lvaro Adolpho. - Pmto .t.lerx?. • opinado pelo Projeto, tal que fol en .. 
tn~i."' 0 ,,.-l'if'lo rJe crêôito. que inicia:~I~ A inlciatiya legislativa decorre de vindo pelo Exu:utivo porque, r:;ob o 
lYlPDt!' c,, .... , •.-a rm C1·$ 3 000. 10(},0iJ, foi l"AllEt'.l!R memagem do Sr. Presfden~e da Re~ ponto de \'L"-ta financeiro, era o mnis 
s.i rf'rf,l.,;r-1,., nnra -Cr$ 1.756.974.31, Jlública 1n.0 4.58, de 10 de novoub1·o ace:~:tado e já existie em andamcntJ 
F.nr-.-.•-dni,~·Hin ~o Ministério da Fa~ N.o 83.€, de 195;, de 1950), em que se 1eclara que ncs na Câmara <1m projeto Yisando u.pe-
zcrd>l,' C" !Huinr da p~sta .s~ .manl- cargos propostos serão providos qua- cialmente a equiparação dos padrõP! 
fr~t-r-.J, f.,,-,11· 1t''l"l à. proposta; louvan~ Da Comfssi!o de Fi1U!nrrts, t6~ tro candidatos civis amparados pela de vencimentos dos professoxes (]t).! 
do-~!' nn -,nrr·cPl da contadoria Gc- bre o Projeto de tei rla Câmmt1 Lei n. 0 369-A, de 1948. A mensag-Pm cstabclecim~ntos de ensino do Exér· 
r&J õ;1 Bnúhlica. n.o 1?2, de 1953. que autoriza IJ Po- presidencial foi acompanhad:t de ante~ {'ito aos do magistério federal sccmlM 

A ('r,,..,,.,o:;;n de Flnantas da Câ- der E:xecutito a abrir, pelo Minis- projeto, cujo texto não sofrf'ü a mi- ôário7 ou sejn.m os do Coltgio Pedro 11 
marn rJr.;c: Def'!ut~dos Julgou também têrfo da Elfucar.;lio e Saúde, n r;r~- nimrt aJteraçãD, de parte d.\ Câmarn d;v C~~~~~áv:p~cJ~1 ar~~~~~i~ta~~~ :procedente a :su_r .. ementa~âo da vylm 1 dito especiaL de Cr$ lOO.DOt'1 0r~ dos -.DC,PUtado.s, e é.- _portanto, .o mu:~ • ....,. ,.., 
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aub6titutivo3 :ap.resent~dos. porquan- de Edueaçiio e CUltura do Senado. do Ugo 4.~ do Decreto-Lei n.~t 103, de goc isoitu.J,)S, de proviment.o ete~(VO',. 
to o que ora. oferece só. reconhece tear seguinte: :llf de dezembro de 1~7. verbls: de adjunOO de ProfcSSV!' Catcdrâtico,. 
o dtr~lto dos prorcssores da data. da. "'Art. 1.'' Sio criados no Quadro "bs ciiilà que na vl~ncia. desta lei, padr!o K, du magistério do Exér~tct,. 
puf>Uc!i!;;ãO da lei~ a par~lr d<1.. qual Pe'rmane-nte do Minlstédo da Guerra_, forem nomeados catedráticos ou ad- pura nêles serem providos -!,.C.:U1dld"\­
as ~pesas delo..~,. .decorrente~ serãO quatro (4.1 C.."lrgoe isolados de provi- juntos de -catedrá.ticos em estabeleci- os civis, nos têrmos da L~i n.') 36!3-A, 
at-endidu com os recursos da Cont:l menta e!Ctivo, de adjunto de catedr:i- mentos militares de ensino, passarão de 9 de setembm de 19-l&. tPr!. ...... i­
Comtnte doQuadt'ú Permanente do tíco, padrãv N,. a ter sua situação de funcionário re- mento d~s vagas daquele maght,~·rlo, 
Mlni3tirio da Ouerra e quanto ao ,Art. 2.' Pica as5{!gurada aos pro- gulad~ pela legislação que dispõe sõ- mediante concurso de títulos/. 
JlfiJjet•J cm andamento !icru:á o mes· fess.ores cate<:l.ráUcos e aos adjuntos bre o magist~r!o dos estabelecimen- 0 anteprojl:'to, então _apr..!S(>ntador 
:roo pr:!'judiCfl<to co.tu a aceitação d.'l. dos eat~beledmentos do en.srno mi- tos civis congéneres~ mantidos pela depois de tnwsitar pelas comi.s..."Ôe.l' 
augestão, Ol':t !eita. llti:U', a lgualdude de situação com os União". ' daquela casa dü cong1·~s;;v, inclusivl! 

protesaor-es catedráticos e efE;tivos acertadamente opina: uma Comissão Especial, totw . .Hl :..1 r0r-SU'USTITUTIVO 

"Art. IP Slo criados no Quadro 
permanent<) do Ministêt'io da GuelTJ.. 
qu:~tr•l ( 4 I cargos isolados, de pro­
W"lrn~uto c!etivo, de ad;unto de catc­
clritico. :o~ctt·ã.o N,. . 

Art, 2.? Fle?. assegurada aos pro­
fessores cateW:iUcos e aos adjuntos 
dos ~tl:l. belt;:cimen tos de- ensino mia­
tar, J. igualdade de situação com os 
prof'e.:>:J01'1J3 catedJ:átfcos e c!etivos di­
rigentes diJ ('o!égio Ped1'0.li, na tw­
ma ~tabelccida. no at't. 15 da Lei 
n.'' 4.8,3 de 15 de uovembl'O de 1948, 
'(!:)müin::tdo com o ::trt. 4.0 da Lei 
n.'' 103 •. .de 23 de dezenÜJro de 1937. 

Art. 3,., A despesa com a execuçã~ 
do disposto llOS artigos antel'iOl'CS 
serâ J.tendida co mos recursos da 
Cont.l co~·rentE< do Qaudl·o Pcnua­
ncntc do Ministério da Guerra.. 

At-t. 4.' Esta 1el entrará e_m vigor 
na dJ.ta :1~ &U!l publicação, revogadas 
as dUposi-:õca em contrât.·~. 

S: este o meu Pal'l!<::el'. 

1~~:~~~nt:ta~~le~i~~~~o p~~': ~~ ~; re=~~:f~ ~~~ne'!,l~~; ~~t~a o;s ~~~!~s.re= ma definitiva consubstanclld~\ no pr~-
Lei n.<> 488, de lõ de novembro de cimentos de eusino a que se l'e!ere a jeto ora em exame no SenadiJ Fcch:tJ.I. 
1948, com o art. 4.<> da Lei n.o 103 .. 1 Mensagem n..o 458 terão os mesmos di- O o.bjetivo do projeto ô eguLu·izar 
de 23 de dezemb1·a de 1937. rcitos e vantagens leg:almente asse- a situaç~o dos professU!·cs dvl> i.lo-

Art. 3.) A dt·epes..'l com a cxecu- g:.xrados aos, pro~essores do~ estabeie- Magistério do E.:-cé1·citu em fãe<! da 
çã.o do disposto nos m'tigos nnteric. c~mentos de <;~.::mo secUhdarlo, mar;- Lei n.o 369-A, de 9 de s~t~m!Jra de 
-res será. Jli.endlda com os 1·ecw·sos udos pela Uruao. e, portanto, deverao 19-18, 
da Conta. Con·cnte do Q_uad1·o Pe1·- perceber yencimertlos iguais aos dos De fato, a !im de aten,ier disposl­
manente d>J Ministél'io da Guern .. p,rofessores ~e correspondente catego: tivo dêsse diploma 1<!6'td, re.1!lzou. o 

Art. Art. 4_.) Esta: lei entrar~ "'!ll r1a no Col·~slo Pedro II, de que e !vtinistê1·lo da Gucna, cuncm;;'J. do Li·4 

vigor na d"Ü't de sua puhlica"§.o ;f'- Conzêne1·e o Colé.gio .Militar''. tulos para preenchimento du.s vafp.s 
vogadas as disposições em co~ltrlrio, '·.E conoborando êste seu ponto de existentes no magistério militUl'. 

Sala da Comi..ssão, em de junho vtsta com o do DASP, que tr-anscre- Dai resultou ,a classifh:ur;J.o, ;wz .. 

~~n{~~3 :_-~~~~~f ~~~o~a~~Y~'t0~~·~si- ye'~O Colégio_ Militar cstã _sl:lbordiruldo ;:d~s a~o~·::eâ~e l~r~c;~~fdaqt~~ ~.~:a~: 
Luts Tin.oco - -Vivaldo Lima no seu curncu1o secundano ao De- ficados entre militare-s c r.:ivis. 
Costa Per~zrã • creto-Lei n.o 4.244, de· 9 de abril de No. fOt'.Qla do que estatu~ o -~ L' 

• 1942 <Lei Orgânica do Ensino Secun- do art. 3.o do Decreto-lei n.r1 lO:!, da 
PllRECER dãrioJ, que é também o dispositivo 1937, os militares classlflcad•:tS no re .. 

·N,"> !Kl, de 1953 (~1 ~~~a p~dr:~ta;el~~~~~tosPed~6 ferido concurso <7) já !urfW1 numea.~ 
Da ComUsão de Segurança Na- II. 'l.'al subordinação impõe a igual- dos e transferidos Pl:l.ra a l't!S!!l'Va. 

cional sóbre o Projeto de Lei da d:l.de de situação entre os dois citados A fim de possibilital' a wJme.-tçla 
Cdmara n.~ 29, de 1953, que cria estabelecimentos e como consequên- de candidatos civis, é necessárfu a 
quatro ( -ü cargos isolados, de pro- ci.n; a igualdade e e-iuiparação entre criáção de 4 cargos de p.wvim.euta 
vimento ejetiw, no QlUldro Per- os professores civis que exercem as e!etiva., de adjunto de Pr~fc:;!IOl' Ü<i" 
manente do Mini8lério da Quer- mesmas !unções". propõe substitutivo ted1·ãtico do Quadro Pe .. ·mli'rtcntt! da 

de ra. definindo como do padrão M oe: ea;- ~;~rn;;~~~e.da Guerra, o qU·.! 'l' pro· 

Rel~ttor: sr, Ono!l'e Gomes. fo: bS:Z~un~~je~~. c~~~~c~~e crt:; Quanto ao padl'io de 'lenciment.t; a: 

&la Jas Comissões, em 3 de junho 
de 1953. - Flt.bio Gui7wuães, Pl'e6a· 
deut~. - Arl!a Ledo, Relator. 
Il~.imlUon. Noguetra. Cícero 
VrJ..$cOn<=elos. - Levi..ndo Coelho. 

r-lokECIUt 1 _ o projeto em apreciaçlo ori- 1úcidamente corrigiu a Comisd.o de ser fixado, deverâ ser o lnatiluíd.l pal'll 
glnou-le. n& MenAgem do Poder Exe-! Serviço Público da Ctmara., que o Colégio Pedt•o IL !'!V Ando-se elH 
cutiv<>, n." 4158, de 10 de no'lembl'o de i demonstrou ser N a. conespond~ncia cnta & Lei n." 488, de 1:; d~ nuvem .. 

.zkt COJn.ls.tão de Strviço PúbTi- 1900. consequente da. Exposição de M!}- 1 certa. razão .por que ass!m eonsqnou bro de HHS, o que corresponJe !). !e-· 
CIJ C!1Jü .sôõre o Proj~to de Lei tivos n." 506 de 11-X.-50, do senhor/no substitutivo que apresentou, CI}:U t:;aN, como propôs a corui'Jllâu '>itt 
de CJmar,'l n.~ 29-~3. que cr!a Minis~ro da Guerra,, 0 qual .se ptt.!e'Pâlll em cpncord&nem Educação e Cultura no aub6ti.tu~iva 
e«rg~~ isolado$, de provimertto 2 - Cria quatro {4.) cargos isola-~ u Co-nu.seõf:s de .~ucaçio e Cultura apreaentat;lo, que losrou aprov.-r;iu Ja.t 
efeti:t)!J~ no Quadro Permanent~ drur: de provimento efetivo, de adjun- e • de servlço !?'Ua.hco CivU do Sena- comiuõee de serviço Públic.J> e dtt 
d<J Jtini.i~á'io dcc Gu<:m-«. to de profe.uor catedrático do Ma- do, no que a tm~eira ~~~s e~borou, S~ranç..~. Nacional do Sen~dGo. 

. ., . Jil~rio Mtutar, .para :Jer'em preoenehi-1, com re.alva da 1mpou1b~hdade de pa.- 0 ~- d _, 
&la.~?1 • St. • Mozart ~ dos pelos quatro H) candtdato1 civis, 1 .lamento de venctmentos atruad~, aumento- """ ~sa r68Ult.lute ..,* 

' O .-Pnjer.o é m·l-fnário da Men1.,.~ aprov~doc em concurso. I fl' kmbu elu: a;>r?'vuam, e de c11;o ap.rova.qáo du projeto, é .inev'it.ável, !JOr 
.. ac-ê to nio é 11 e1 di f!r tr iMo que r~presenta o reconhecim:~utiJ ~ 

!Ji'!W n:' -iã$, d~ 11l de. novembro de 3 - mm sua tramltaçlo na CA.mara, ~plica-.e q~ .;_v cá1·z:~ L 'pro-fe.s- de um dkeito. O PI',Jjeto lndic'J. J:e .. arJ, g~ia POOqu!frG~~~~~ios iso}o..tos recebeu aubt:t!tutJ.vos das C,omiHÕea:l.sores civis dos e$tahelecimenl;oe. MIH- CUUOI di.sprmivei:a para atendê-Itlo~ 
· r. ;tvc . .,..... ...; 1 de Educa.çio e CUltura e de Serviço tares de ensino tenh11 m sido criados Son~oa. po::' isso, !atonlveis à. ~p;::>-• 

de !l'r()YIIneuto e.t.e~, de adJunto d~: Públi7o _Civil. No Senado, jul~ou-o. nos padrões L e K pelu circunstin- \'açJ. do aubstituti'IO apre.entad;• ,teta 
~~t,!~~ p;~~~t~~etn d~o!Jd~et~~~ 1· constitucional a Ç"o~ill'~o de Justiça; cias de q~e ao remeter o Executivo a comi.uão de Educfl.~io e cu:tura. 

QWlb-f)f_.ll candJdato. civi•, aprova_i~J~ :;~:~~t~~It~~a~u:~~~:-l;~ ~n~eos:~ Zf~=:n~a:';~~~e~ ~8 c~~aç!~em~~ &&~:f: ~~·i~l~. ~~·t~~~~r M~~ l~Ói:~ 
en coucurao, . pela de Serviço Público Civil. de- 194-&l ainda nio vitoran & lei prea.l:dent.e em ex:ercíciQ. - Pinifl 

S • .Pol bem eat~ado pelas Comls- 4 - Anda.n.m bem a comiaalo de n,•l ta3 I promulgada a n de novem- Alei.ro, Rclator ~ _ Durual Cr~. -
.. de _Bducaçi'> e CU!t.ura e de , ~ucaqio e Cultw·a e a de Ser71.-.o bro de HH:a e na uel · os 
Bet:71ço PUblico Civfl da Cimna, qu; Público Civil do Senado~ &?reaenta:t;.. t)a:drões do Col~SÍQ ~d~o etie~am, .4.lvaro Adolpha, - V:C.'orina Y'retre 
h~d.l~ er.J .õ1J~oa+ 1 arz:umentos lh- do _a. primeira. _e homolo~ando _ ta:mbêm, L e K. - Carlos l.!nde'm.be-ru. VuU::-11" 
pn:m.se:am subtt,tu,.vo. amba.! c~.:n a se.~unda - su:;,.stitUtivo acórde .aos CorroOOrando o exposto, vale sa.·- Franca. - Plinio- Porupeu. 
Wtu: ptop~~lto.s d~ pó-lo de acóz?~ das corres~ondentes Comi.!&ões da Cã.- lientar que O' Qovêrno nio Incidiu na 
co,;n .:t. L'"'K~.!.\.\Çlo \lll::ente lDecreto-~el mara, mas expurgado da pou.i!Jilida- rmg:ano -- que- ora cumpre evitar -
n. . 2.2ii,. ~!e sr-.f-.fz2, • QU!e estabel"'C 1~ de de paramento de· .. ·.moimentos: cmando da criaçio dos canoa para 0 
eq! .. UV .. d!ncia. ~c;s . curncuíOI! daa ~- atrasados, pois assim .se eí·fta confli- Colé_~io Nav:al, em 19:W, _üois for-am 
colu Pn:;>ara.'Jn.~ e Coleglos. M1ll~ to entre a propo.11lção do Pl'CJjeto e a os mesmos crhdos de coriformldade 
W:!a ~~ d0

0 
Core&io Pedro I~. D,·;- lesi.da.çlo em· vigor: Decreto-Lei nú- com a citada Lt"i n.0 438. 

Da Comls:>ão de Economi11, ~ .. 
à-re a Projeta d'<!' r,et Jt." -:!91, rle 
1951, da Cdmara du.> Dt:tlu'a:lO!J, 
que àhpGe ac,ilrc.l ..tu penluJt' tM 
produf,Js agricolas 

R<!latol': Sr~ JUlio Leite. 

cretó Lel n. 10~, de 23-IZ~37, q ... e I mro 103, de 23 de d;;>Zml)fo de 1:33'?, 5 - Tais sio as ponderosas r:uões 
equitJ_ar& a _'ltlu~çsw do~ civís, nomf"a- que equipara a sltuaçilo dos ci·d•. no- 'J.Ol' aue a Comisslo de Se,.uran"a Na­

. dos. _,c~tedr~tlcos ou adj~ntos de c;:.- meados catedrátrc~ ou adjuntos de Cional concorda pienanlente Com o 
~otttcos dos. est~be!ecnnentoa ~~- catedráticos dos estabelecimentos mi- acertadn subltitutivo da Comisdo de 
llt<r.re~ de ~nsmo .1:os d_o magl!ter:.o lltares de en!ino aos do rnag!stél'lo Er.lucar:ão e cultura~ homonlogado 
dos c_ong~.n('res e!r~belPclmcnF)tos eh ",s. r dos con.óenere.-; estabelecimentos civis, j r>ela de servfÇ'o P(Jhlioo eh· ii, ambru~ Atendendo ao fato Ie;pl de que OJI 
n:uwtid,lS p;--]a Unt<t.~; Lei n. 483, d~ n.0 4.2H, de 9 de abril de 1942, que do senada., e opina ~;ela SU.'\ aprova- prodnt?s a:P<cohs .exis:tente:l e;n f'.-8 ... 
15--11--1.3, que est~:~tu1 os padrxes dcs I e.rta!:leelce a equfvaféncia dos cLU:t:icu-~ <'áo t:J.l:ebcnnento:; destuudvs ao St.·n l:le-
profe530r0s do Cvlé~o Pedl'O II; Lei los daa EBcolu :pre;Jaratúrfus e do Co- · · . _ . ne!tciam~nto ou tr.l.nsrorm..l'2~·' tLi'l 
n.1

' 369-A, de 9-9-!8, que regula a léiiio lltilitar aos d:;~ çolé;io Pedro II: Snl~ das Comr.<:sões. em I:) de . .tulha podem ser 0~)jetr,s d~ penhor !n;;!c-
nom.e~ào ~e- prol'es.so~e.s para o ma- De .. c:_reto n.o 18.732, dN3 d~_maiu de ~e lf},?l::: Onojr~ [Jornes. P~~tdent;J;;enc!.en'emC>nt~ c.~a todlr; .. h: .e. t~.n:JG 
g!3teno milit:.w: mcd1a.n.e concuno HH,}, que decl:'ua serem :l! EscoLs ~.m f' .• elCLW e. J.:!f'>la .. IJr. - J!llan'J M·J.- cm conta a:; dt!lcu!dad.·.:> q••·J r~·:;u;_ .. 
de lliulos. Pre)ar:;ttórias e o Coié2io Militar es- ~·rs---;_,. Mar;altwc,; Barata - Robcr,o t am, na p1·át!~:l. à~ c.~i:;~ncl.:t d.~ -!U(J 

No senado a comissão de Cons- 1 taCe}ecimentos de ensino Secundário: • 1 s • se de;JOsítcrn cs bens ap~niud.,.: en1 
tit.uiçãJ ê Justlça opinou pela com;-ILci n.o 3õ9-A, de 9 de s~tembro dt> P.\R!X"mt prédw nJ.u S.!.l.jeita a pcs~ ,j') .:<.',e .. 
titu-:;,l!ln:l.lidade do P.wjeto e a de 1!948, que r:gula a nomc;~:·•w de. pm- · N.':) 8~2. de 1953 . cTor: e m~is ainda a:) f:t~o rl.• fr"' a3 
Ed~AçJ.;> c Cultura o!e1'eceu-lhe su- ~~~~e.~~c~·som~~isfü~~o· ~;~h;~: I Da C3missão de Finan::4:~ sõ:trc ·,·mp~·~_r~m p::t:·~ s~n~r .as _c~iü:·~l~~:1~3 
bstüuUvo concHrda~te .com o-s apt.·~- mc:r..) 488 · de r- d T. t.' 1 • g 1 0 Pro'o!l Gd-! Lei da C'maia n~-laludtd'l.:.. r~c:u~·.-.os de !"c·.-~-J tt•l'l•.-:c_-'1 

.e Cu.ltUl'.l e pela de Serviço Públi('o ;ue esta~Ul; os pa?zues çlos prof{'S.SO- mero. ZD., ele L ... .1, "qu~., ""' -.~ _c·:- I ;.p:·es.'tl._Jr~) d.J pr.::.;-.:~l'! P:-~j !·- 1 d:3 
seuta.J:o.:> peb Comissão de Educuc~J , . ; . ., e ~o.em 10 c e L.:W .

1 

J "''-"'· .; ....,..· ,_, Q'Rr' o D: 1);;t,~dJ D..tn!..:I'J'.c;·a-::c.. ~d::r. 

CiVil da Câmara, mãs expuq~:ado es do Cv!0g!o P .. dro II. -. · Y?8 ~ola.dus, d.? p.avu .. ~eu ... )! e_f"-' r.~i. r,~<>:-:-r' fl'lh:":'l' ~··tv1 1 n· -.cl.•{:rl-H.:"t 
d\1 incvu~·euiente que ambos 'conti- Dos dis~sitivos lc;ais citados ve- t 1!!.0•. n,a ... , Q~wà~) "P.ermaaerL~ du 1-~ r.e!1:_\cr m-::-rc.1ntiL r·S cFs·_m.:i.•;u,•s 
nham, .;~egundo o ponto de v1sta úa rifwa-:;e a peifelta eqmpt~;,:io das i ltlWISft.r.o a u.na. !"'":~"J, qt:e r .,.em 0 t ::-,1Inr J.~nçl'~~. 

~~~ ~p~~~tc~:q~~!:<,~~~~o L3; ~~o~ ~beJfei~~;~~~~o ep;~;~~~~o~~= Relator: Sr. Plnto Aleum. Por ou• r!) h h f•1t J"'ft>ll~}1 tl• ~~ 
vencimrotc ~ aU-azád.Js. . smo-~c.u.nd:u10 da Um1o _ 0 Col~- Em me~agt"'m n.' 4~3. d.,. 10 d-:! <>m t:11 Ilush e ar1tnr d 1 Pn.J~J ::hi' 

1. Pot· n!B nntlvos a. Corntssão delg1o Pedro II, E por 1sso é que & Co-- novembro d.! 11"1}, d'n&U:l>t à Ci\mara Lei n" .., ... 1, rleo lS<;t ~3r • lCf...,.. . ., ,,ue 
Servu;fJ Pú.bllcu Civil opma pela it.pro- ml.ss~, d"' :mctuc:t.ç.lo e Ctlltm-J. ~ajdoi Deputadus, a Chef.! do P.Jd...l. J IJcncúr-:to c.n a tr.tnsfrnmaç-:io d(•a 
va;lv d.J eubalt.:;.tlvu da Com1ssll) ca.r.u~r~. ilewJ.S, J~ tl:~!J.BCt~Y~r Qo ~ar- i!.'3.~vO,'PIUJ.!.::>S a crh\.ca~ U.i! i c~r- gêuertl.3 aght:d .. tB dr.lúvs 'd:u penhor 

' - ' 

\ I 
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.ai;ko1ot ou n::crcr,:r.til, nlô t·xíint,uem vat;áo, ·pois éle ''Cm em ajuda de aproreilament.o õos i.'l1óvds submeti­
e \'A•llulo .real, que se tr..:.ns1t!e p~ua agr~ultura nacional removendo ób1- dos a ta.ls õnus reais, o que, em última 
"-t !J·"""L..~os_L: ~ ...... -pl'VCiU<to!) n.::suü:.1.11- ces que ora a e::~tràvaill. análise viria a beneficiar, pela vaJo­
'kr; L.t: tais c.yeut,.Ots. Por sua Yf'Z o artl~o 4P do p1;o- rização da propriedadf', o próprio núl 

ASL.<ll1,. c que, 110 &I'Li,go 3.0 do pr::l- jeto, que .sofreu impug·na-;ão ~C:'n~t proprietário C/U !ideicumi:ssárlo. 
jcw o.:.c: ...... ..:n .. 1anecc v i)Ult10l' euJJ.S- inclusive por part.ç do voto :fayonivel _ 6_t - Quanto ao artigo 5. 0 do Pro­

. t.tu1clo s&b.re os proautos wcsmo' de- ao projet-o emlüdo pelo Senador Alai~ JE'to não se mootra, a nosro vér 
rc•Js "-O p~nthci.amemo LU dn. uans- sio de Car\'alho _ -inclinado que foi merece~or de q~alquer censw·a. Ü.!>to 
LJ.auu;b.o ucEae que o r.;sp<.:cuvc. de ferir o direito --de propriedade - se apoiar ~ ~1t1go ~3 do Cód~go: ~€ 

"\ t;Ufluh~u a.ss.u1 ws}Jvnna, c e.snpule a ao nosso Yer com pequena alteração I Pro<.!esso C1nl e, hoJ~, ser pnnClplO 
€:ijillVaH.r.c.~t u1t1 c o pl'uauro or1gma- que se traduzirá cm pe-quen.J. alteraçf1o c~n.s~grado na- doutrma c jurispru~ 
1·~~.~ uu u.·m.:.sfonü«Uo e reiSpectivo.s suo~ que se ü·aduzlrá em parãgrafos disci~ dcncra. 
lúCO..utos •• plinadores dits n~~ações nele previstas . 'iJ - Resta salie_ntar que não sub-

:Z) _ Obtendo parC'cC'r favorásel se aconselharia, também, à apro\·ação: SlStem os temores m~'OCados _pt:lo l~O-
da conüss~:~.u ue JUbl;.~a_ dJ. C:âmrua do Senado._ Est:abt:le. o artigo _4.' ln e n:lator. da Com1ssão de Justiça 
nus vcpmactos 0 projetó !qi tr.cami~ que, co::no já foi dito originou-se na de . que: '·O pa;:ceiro cultiy~d~r. e 
.l.Lu::..au a com1ss9.o ae .ll:couomia aa~ Comissão de :CCOnonüa da Ci.mar2 mee1ro, o locatáno, o ar.rendataJ:lo ou 
lJ.U€-m c .. su a. uongrcs.so, ;mele, rela- dos Deputados a v:clidade do penhor c-J;sa_ qu~ equi\'ale RI_>f.~1ha o dinheiro 
1.o.t1o peJO ilustre l.Jeputhdu lllS Me- celebrado pelo locatário, D.!Tf'ndatt..rio dos ~nst1tutos de cred1to sob penhor 
1l:.úi::l€l"~:>, solrcu algwnas emlõ'nda.s que C'>moclA.tário, pnrceiro agrlcultor, co. - e Vai se embora porque o Brasil e 
a.~~ra1 ,;m 0 seu :.uti_go r.u e. uc .• :e~c~..-.J.- domino ou compos:>uidor, usufrutuá- \·asto c nada há que p1·en~a ao solo 
t~u·am ao texto, mais dvls nrUgos. 0 rio ou fiduciário independente da o '?'O~trati~ta, aci.vin~o fatalm€nte o 

l
. anuência do proprietário consorte Pl"~JlflZO desses mstlt~tos e o des-

c;,.ue Jd'UU o n.u 4 t"S I!JlWlll(ttJ que a nú-pl".lprietário ou fidcicomis.sário do crccllta da lavoura. POJs é de se pre­
'\a!idadc do penhor cele.bl·8d:J pelv imóvel de situação dos bens dados n-~r se eerq"':lem os insti~uto.s de crédito 
luc.t.t::..l'lu, an-~.:nu.atarlo, comou.l:l.tallü, em garantia. A inl:i)Ugnação de in- d~s. ga!:antlas necessáriaS ao seus nC-
parcelro agricUltor, condQmi!JO, or.. -, · al"d d à · - goCJ.us 
(;umpo.s.buidOJ", u.sU11muô.rw uu f1du~ ~~~;~';;~~. ~1r~ ~·e noi'~1;~0~·~~~ . 31 ~ Ten~a em ,·ista que no enun-
Cli:l.IlO, indept:nde cts. anuencia ao pro- f.:~.ce dos direitos que d~põe 0 arren- Ciado do art-Igo ! . o do projeto ora. em 
}lrletu;io, (;.msone~_-·nu~propl"tetanu ou datário, comodatário, parceiro agri- ~studo, se acha mclujdo como med1da, 
l..:.de1c::m11.Ssarlo ue uno~·c1 ae .sitl\a~au culto;: condominio, usufrutuário ou movadont o p{•nhor agrícola c;Ie frutos 
Cos ocns uaaos em garantia; e u to.r- f.iúuciário, \'amos rer, que a qualquer! &rmazenado:s, já possfyel 1Cód .. Civil 
U!!O qu,.sc me incurporou como .u·~ deles assiste a posse e a disponibili~ art. 7~1, n.c 31; tendo-em VlSta a 
tJ.go b.", dererminancto, que os rnu.oi dnde dos frutos pendentEs das la\'OU- necessidade de que .se tlê nova red:t­
:.:·t:ndemc.s, cm_ 1ormat;ao, ou prrcdJl- ras os quais lhes pertE'ncem .. F'ar- ção _ao artigo 3. 0 ~ de que se disciplme 
Cos, de ln..J.ó\·els ç}austu::iuos ·cc .inaitc~ se-ia uma restrição, é \'erdade, quanto a sr~uação doE htular~s _de que fala 
1·antliaaáe ou imPentwrabilidacle p.o- ao parceiro agricultor, em vista do o ar,,_ 4.~ e de seus dire1to.s, em face 
Oo·ão ser dadoB cm penhvr lUl.Jü. própi'io Instituto que norteia 0 seu da ext_mçuo' do arrendamento do cr:'ll-

3) - -Aprovado o projeto peia câ- procedimento, mas. esta, restrição po~ d~mfmo, do ~u!ruto ou do !ideico­
mara dos .t.>t.'pULaCos com a L"ed;::~.ç;uo · derla desaperecer de.l'de que se esta- tmsso; e, J?Or Ílfll. estando com:encldo 
que lhe !ui uh.ua por oua C'OmH:i.si.w m bt>lecesse um pal'ÍI,grdo ao artigo que de que sc_Justl!JCa e . .s~ req•1er a regu­
heonomia, veio c1e a St:naJu, oncte nos referimos, a dispensa de anuên- lamentaçao da mnterm que deu on­
:toi consiaen\do nas COlill~ôes ue _Jw:~ eh~, qmmdo não proi-bido o penhor gem ao projeto de lei da Câmara. nú~ 
tJ.ça e Finanças. ' por é~~. te pRrcr-iro, no contrato de par- mero 291, de 51, propomos a esta llus"" 

4:) -.Astes uoa &·gãos técnic;;s opi- ce!·ia. tre Comissão o Seguinte ~ubstitLlUvo. 
:oaram, contnuiamcme a ~pruvhr,rao Como bem diz Camilo Nogueira da SVBSTITUTIVO AO J'RO.JEl'O DE UI 
de. Projeto escudados c1n çvnsiaeLa· Gama. dos mais competf'nte:s estudio-
çôcs, que, ape.su1· do enorme ~.prêço ~~a~~e a~~{.~i~: ~~~~i~l' p~ra~t~:e~ --.._N/' 291, DE 1951 

"Art. 1 . o Independc de condição 

~~:ti~~rfcJI:~h~~:l:~~:~·t~:O:~f:~~~~: 
cimentos destinados ao seu beneficio 
ou transformação . • . . • . • • _. • ••• 

Aa;õsto de W53 
~ 

Art • .(.• Os frutos pcndf'l11€s eoo 
formação ou percebido~ õt- jm(Neis 
clausulados de inahtnabllidadt. ou 
impenhontbilidf:dc poderá{) JSer ü.adú.S. 
em pt'nhor rual. 

Art. 5. 0 Est,a lEi ('ntrarâ cm vi;.; o r 
na data de sua publicação !f\"'GJ:::ltcl.:ts 
a.s disposições em contráric. 

Sala das Comissões, 14 de julho de 
1953 - Pe1·eira Pi..."llc;, Pxcsjdt·ntr: -
JUlio Leile, RElator - Euclid~.;::. l''­
etra -- Landu1plw Alt•cs. 

Ff.RI!:CEJ;; 

N. M4, de 1953 

Da Comissão de consW:u.ição e 
J11stiça. sôbrc o P:-ojelc dc Del.i'f.­
to Le(Tislatiz.'o n. 37-53, que crJ"r/.• 
cede anUtia ao! trabaUw.dr.mc.s 
que hajam praticc;;;do jaltCi {JT!/.11~ 
ou delito de greve tSen, Gomes 
de Oliveira). 

Relator: Sr. \Vadcmar Pedrosa. 

De fiUtol'ia do enllnenLt Senador 
G_omes de Olí\'cira, o PTojdü lj. 37 -&3 
d>spõe: 

,.,São anist..iadoE os trabalhadn­
rt::s que haj11111 prflücadu falta. 
gra\'e ou delito d~ grnc··, 

Na_ justificação do·. p1·oje:to, t.kgn o 
.s~~ _1lu.stre aut.or que a grc"\"C i; um 
duelto assegurado - ao trabulhaúL•r 
pela Constituição de 19« 1art. l51:JJ .. 

Não tendo ha\"ido lei nova que xc­
gulamentassc o dispositivo constjtu­
eional, entende-se que continuam em 
vigor o título IV do Código P"en<>l 
de_ 7 de dezembro de l94.(l, que c.:on: 
celtua certos crimes decorrentes de 
çeve, e o Dee1·eto-lei n. 9.070, de 
1õ .de março, estabelecendo o mo­
~ento ~ as atividades em que a greve 
e admissivel, punindo-a em outJ:os 
Ambos é:sses diplomas, ditach.S nã 
época discricionária, não podfm .P!'ÍN 
mar ao regime da· Constituição que 
recenhece a greve c.omo um diJ"dto 
~e!inindo com as caractnf~iicas dê 
mstrumento . licito de n:J:vindicações 
económicas e sociais • 

Os trabalhadores em gEral só têm 
preeentes a Constituição. 

€nl que temos P.quelas doutas r;onu.s~ nhor de muitos pertencentes ao arren­
Eóes, não IKJS çonnnceram. :E: lato datár~, comodatário, condominio usuM 
:porque, cm primei.ro lugar persistem fl'utário ou fiduciário será entra-rar e 
.ru; razoes que Jcvaram o l)Ustrc: D~pu- desenvol\"lmento das operações de 
b.do Fal'aco n apresental' o presente empréstimos agrícolas, e entravar com 
:Projeto de Lei. ou :seka, contdma ne~ apoio numa rigidez que 0 direifo 
~ária pro\"idl:ncia legal no :ielltido atual não mais comporta e que a si­
de !acillt.tu· o fm.anciamento das cm- tuação de fato desautoriza; :se êstes 
pru de pt·odutos agricla.s pr estabe- titulares possuem a lavoura sob sua 
lecime11tos destinados ao seu b~'1c1i- exploraçáo uns ex-z.•i de contrato"! 
clo ou tnm:sformaçi9. ·- outros de iru>tituiçõe:s. testamentárias 

como se .sabJ:e, ê da dinA.mica co- nlo é justo fiquem proYidos de mobi­
mercial, o lato de que os prodmos lizar valores que são seus, exclusiva­
aMTíco1as, como o trigo, o algtllto, e mente seus, .só porque na hipótese de 
café, etc., sA.o adquiriam) ao la n·adm' extinção do arrendatário do usu­
:pelos maquinistas, que os beneficiam f1·uto ou fidelcom1sso, passa o imó\'el 
()U transformam, e os eulregam por a ple*'la pi!opriedade dO: proprietário 
:fim. aos seus consumidon:s. Sucede nú~proprletãrio ou n..~.eicomissário'" 
que, para adquirir Gstes produtos, us Seria mais com·f'n1ente que se disci­
maquinl.ettu:l necessitam de !immcia- pllnasce no projell.t a sltuação de tais 
menta, realizado mediante penho1· do titulares e de seus direit(tf; em face 
produto. ,&ee pnehor, uma yez que é da execução do arrendamento, do 
fJperado por comerciante!!! ou indn.!M condomínio, do usufruto ou do !idei~ 
triaia, c nlo pelos produtc;res, terá. de co:mi.s..o. 

§ 1. Q Em caso de dúYida. quanto à 
ldentificação do produto apanhudo 
em lace de outros da. mesma especle Numa !ase, como a que af.tavessa­
pornntura existentes no local o vin- mos, em que os deBajustamentos de 
culo real incidirá sbre a quantidade salários se Yel"ificam dla a din, s 11usN 
equivalente de bens da mesma natu- pensão do trabalho é muit&s Vt>7.t'f;. 
l"eza, de propriedade e, em poder do u~ _moyimeuto irreprimh'el, que (JS 
utabelecimento que 1·e.sponderá <:()mo smd1catos ou os líderes não podem 
fiel depositário sob as penas da lei. controlar. Há de prevalecu, J)Or ~sso 

§ 2. 0 • Aplicam-se ao penhor cons-!a compreentsão, a prudéneia na apll~ 
tante dêste al'tigo as dispo_fl.:lções que· cação de :sanções contra ~le~. impon­
regem o penhor rural, inclu&ve ú~ do-se, assim, um ato de cl~:nci& 

~RI' o penhor mercantil, que -:!"xige, (n1 No toeante ao usufruto e- ao ftdet­
cónseqüência, a tradição do:1 b e n s comisso que dada à sua temporarle· 
apf'nhados. E' de se v_er o.s lnc~mve- dadc e as causas de sua extinção 
Di-entes dêsse sistema que embt>.t'a~:;::~.m, (Cod. C i\'. ru:ts. fi(7, 701, '739 e 1. 73-4 
acb1·emodo tão úteis operaçOes. O au- parágmfo único) exigem especial re~ 
tor do projeto exemplifica com o caso gulamentação quanto aos tens ape­
do t.l'iao que se destinando o ti,rão à nhados den sp· estatuir como obriga­
moagem, seu depósito !ôrà do :noinho ç!o do nú-proprietário, fideicomi:ssâ­
ou do.s $11os que êste dispon!la além rio caso venha a extinguir-se o usu­
de pràticamente impossfv'!l em mu~- frnto ou fideicomisso, existindo o 
tos casos~ acosiona despesas proibitt- garantia, pagar a dfvfda S€ por ven-
ll'itll. Dai, como se disse, o recurso de. ~~~~1-~l~o d~nt~~~~J~ermsod: ~~ut~[do~ 
ficções juridicas, como CJc~rre quando bens. Ao nosso \"er esta !novnçA.o nt\o 
o devedor cede em comodnto ao Ban- ofende de modo r..lgum 0 direito de 
co, dependência de seu estabeleci- propriedade, yez que regula uma si­
mento~"onde !ican\ depositada o pe- tuaçãa jurídica "inconceb!vc: nos nos­
nhor. ' ·sos tempos" e que implica num enri-
'' - Num segtU1do tempo, o pro- queclment.o se-m causa por pa.rte do 

jeto intenta c possibilitar o beneflciR- mi-proprietário ou fideicomissário, de 
mento ou transformação dos .oens bens O'l yalores criados sõbre o imó­
npr.nhados, sem que se extinga o v!n- rel pelo usufrutuário ou íiduc!Arto, 
cnlo real que se transferirá. para OE De outra manelra tal disposiU\"o 
produtoa e sub-produtos derivados de atende também a razões de ordem 
tal pr.oce.ssamento. social e politica, poJs que amparando 

C.omo fica visto, vem o projeto em o usufrutuário ou fideicomissâ-rio 
epr~ço ns seus artigos 1.'\ 2.0 c 3P, t>a- quanto a livrle disposi~ão que lhe2! 
nar lacunas exlstt!ntes em nossas leizs, prest&m sôbre riquezas por êle ~ro· 
fi ~ t~rna de n~;oeSIS1dWc a s~ ap1-o- duzi~~ . os e.st!.m.Ula n ~ :rpe ~~r 

~·- -.--· 

.at~8rt~e 2~~gi~t~"neficio ou a trans!oJ:- ~~[Ao ,_.'!s~d~U~~ ~~i:~~i~· ~~fbe~~ 
mação dos ~!:lneros agríColas dados to-Legislativo n, 18, de 19f.1, ~~er-bis: 
Pm. ~e11hor rural, ou mercantil não .. ~ concedida antsUa a~ con-
extmbuem o. Yfnculo real que .se denados ou d 
transfere para Of: produtos e sub-:t)ro- tlvo de re .P!oce5Su 05 po.r mo-
dutos re.sult.antes de rais operações. g H · 

Art. s.c A Ya.lidade do penhor cele~ Não há negar a constitu(;lonalidadc 
brado pelo arrendatário, com'.J•Jotârio do Projeto. 
parceiro, agricultor, condomfnlo, U$U- A anistia é um ato da comprt.linr.Ia 
fmtárío ou fiduciário independ~ da do Poder Legislativo QUE', Bem abro­
anuência do pl'oprietário, c. ns(J'te gar a lei penal, a torna ntloaU\'~­
nú~proprieté.rio ou !ídeicomissé,rio do mente fnaphcâ\Cl, abolindo tlh.'l.H!: &s 
imóYel de :situação dos bens dados consequências que esta podeda ter 
em garantia. produ:l.ido. Nfio Yisa reproyar ou cor-

§ 1. c Em caso de al"l'end:-tmento ou rlgir; extingue ou anula c prOCf'BM 
comodat-o, o prazo do ?~nbcr só po- ou condenação, apagando a lemb,.an­
dt::rá ultrapassar o da locação, se rus- ça dos !atas e excluindo~ot do :rlú~ 
so aquiescer o locador ou çomodante, mero dos que abrange r. puutç::í.o t;S~ 

i 2.o o penhor outot·gado pel~l par~ tabclecida nos códigos, 

~:j:~ ~J:·ic!~~~~s ~~ =d~~~ :'~:r:Ou~ lt medida essseJ?Ci~bnfntc pn11f.l(';l, 
berem pelo contuto de parc~r!a ad- di-lo Carla~ MaxJmtJiano, inspll'llda 

. "da . • pelo bem publico, e não peln p1~dR~ 
mlt1 a sua constü~1ção apenas de indh·idual. e concede-a 0 pa:r.l1t-
quando não houver no Cltado contrato mento nos têrnilOs em quE melhor 
expressa prolbiçáo à sua o~torga, ou convenham à sociedade conturhn.rla 
ex~glncia de préyia anuênCia de par~ <Com.s à Const Bra:slleira Vul n 
cerro ~roprletat:io. .. . _ pag:s, n. 162-lt!JL ~ ' 

§ 3. se. o .l~óvcl esuver indiviso Enquanto nAo fór completado o jn ... 
o penhor mc1du·á só:U_ente s_ôbre os ciso do art. 158 da constiiulçâo, de­
bens correspondentes ~ portE. !dt•la do finindo-se :a grEVe 0 momento e 0 
apenh~nte. . . melo de sua atuadio, os atos tl11e a 

§ :
1
: Se o Um!rutc ou fld~icumiSSo concrf'tiz.em, não l: pnssh'cl dei}ia!" de 

c~ss em ant.fl ~f; paga a dlv1dn ~xis- rom;jdnar na 8ua lnt.rrpl'f'tndi.o 0 
tmd~. r... sa:r~ntl_a, ü nú·prc~rTI:~âl'1o fato. de maior relevância no dmhltÕ 
ou fideiconussáno fiÓ terão mreito a social, qur n lei aindn não demarcou 
c.st; -~ resgq.tax·~~- a __ pbrlgação,_ .uoti llmiteB da. sua Ucltudc. 
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Opinamos pêla aprovação do Pro­
jeto. 

Bala Ruy Barbosa, ~m 16 de jcllho 
de 1953. - Aloysio de Cart•alho, Pre­
sidente. CJ.n c,;crcicio - -M'aldeua.:r 
Pedrosa.~ Relator em exercício. - Ctr· 
milo Mércio - Gomee de Oliveira. ·­
.dtliliv l!it•acqua - Lui,ç. Tinoco. 

N. 845, . de 19S3 

._,_ 
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nào ~. c~n!onna com a prevotn...:ia,! mo. tais· aprow•itado!S nos t~·mos do t:ste projeto que bo~e tenho a hcn .. 
premido pC>Ja necessidade, rea:?;E" ou l da de Ferro Dona Teresa· C'rZsiina, eo-, J~<~·tif~t::t.<t.·áo 

o pohcl~hsmo, com·erte o:oltrtemer.tl:: rut. 1: 0 do Decrdo n." 15.0.3, de lG ra de submeter à considena_;hu li.o se­
a Situaçao de modo a colher nas m~- d~ março de 194~. durante os p~rio- , nado Ftdel'Ul !oi rJaborado pc .. o 1 I) 

lhas da lE'i o protestante w.solddo ou dc.s em que aquela Estrada este\'€ ar- Corigrcseo do.s Lanact01·es uo lJJStnto 
menos cauto. renda.da, pelo GoYt~·n<? Fed~ral a pes- Fede•·~!. rect•t>l-rew:.ido ne~ta Cn>JitrJ. 

Se n~o te.mos aind~ o ~·eg?la~~1cnto sc:as JUl'~dic~hs. d7 dlrei~o pnn~d_o: e ao qual dei minha mals i.ra·st.!"ita 
respectrv~, JUStas e aL~mdn•u.s ."'<ia ~s Pa.r~~l~fo umco. E e~te~\.o a~~ adesão, pareceHdo-me, pM 15w, que 
ponderaçoes formulada~ ~elo J?."~C'~aw fH'l'O\ iános a que se refel e este ~rt1 dera justifica-lo, de h1icio, ape-nas 
senador Gomes de OlH'cH"n, 1:·l~pu·a- go o. gõzo d~s vantagens que fa(.Ulta com as própriflS l"R:tões do rc.-er.it:o 
das. no behl est~. saciai. e SP!llprc Yi- a L':l p. 0 

0 2Bu~ de 2~ de ~l~IO de 1~48 :. canela~ e, e 4ue situ hb sLgllili.O,t:s; 
gilaníe à cond1çao l?recáda dos i!H- Ait. 2. Esta lei ~ntl~lá en; "'.lg?• "O códi~o civil data do ln;c~o_ dé,$-

.La Comissllo de Legislação So- balhadore.s desprotegidos. na. ~ata ~C: sua pubhcaça?, .re\ Doada:; te século, quando 0 problema C..d t(.:r-
ctal .sôbrc o Projeto de Decreto o projHo, rm~rece <ser i~'...ll'O''n{h .... ar, d1sposrçoes em cOl;tráno.. _ •" Ire, no· l:Sl"asil, era pràtlC<I!IIlUte 
Legi.~fativo n. 37, de 1953, que Sala das ComissÕes, c•n 19 de af;:o.S- O SR. PRESIDENTE. - Sot:e ~ dt.sconhecioo. UaYia kna l'·ü a.ullll• 
.. concede anistia aos traballwdo- io d_e 1953, _ Go?Jzes c!e Olil...'e!r(l, ~·esa um P;oJd~ de Lei. gue yal se1 .:i~ncia, on:ie .se desejasse, c falta ele" 
rcs que ha]a(J'l praticado fG.lla. Pl'eSJ.dente - K<:l'gwaldo Caral(."(•-:"/.lt ldo p_elo SI·. 1. S.eer-et.ano. - I oraços procurados na. imigrat.f<o. Nos 
frave ou deliló de grcH". Rela~o;:. - Cic~ro de V<Uev:~cclu$ -- . E' !Ido apO!~d<? J enylP.do -~ Com~: d:i:RS f>rNtntes -a t.e.ua tl)múu oU.t~ll-

lielalor: sr. J:crginaldo cavalcanti. llamzlton Noguerra. ~~ fe Constitmçao e .Justlr:;a 0 se signif~eaóo eutl'e nos, es;J<:c:.aln:e:nt.e 

0 SenadO!' Gomer de Oli\'c:ra,ale.u- EMENDA N.c 1 gume no que se retere às âl"~as no.s t\!.J.'t..do-
to ao.s nossos males sociaís, \'asou r Da Comissão de LegíS!ar,ã0 Social .I PROJETO DF lEI DO sr:NADO l"esN~~s é c~~l~~s p~~~i~-~so~~sc.::mhc:ccr a 
:projeto hnistiando os t.J:abalha.dores Ao art. 1. 0, acrescente-se.: N · 0 2Q, de 1953 distinção entre çentros urpanvb • .sulJ~ 
'
1 ClUC hajam praticado !alta gr·avc ou "Parágrafo único - Não ~e com- Atualiza os artigos 550 e 551 P. urbanos c l"lll'ais. 

ilclito de grne·•. , , preendem, na mCãída aqui llrcviE,ta. parágrafo único do Código Ciril. Em relação a êst<:s últimos estã 
E m~a que a lei entre cm Yígol' os crim'::s comuns. face do Art. 156 e parâurajos da travada uma grande lubt, pc.Hl, f:'e\Ui 

na data Cie sua .Public~~ão. Constituiçáo Federal. ocupantes e aproveitador(& das lt::l'~ 
Justificando a. substância do proje- Justificação ra.s em culLUl'as e criações, .são ho-

to, esdarece que a greve é ~.nu direi- Na justific:, 1~ão da pre.sent~ emen- Art. 1. 0 O Art. 550 ào Códi{::o Ci- mens socialmente Uteis mas que _ 
to assegurado ao trabalhador , "pela da foi feita, perante a Comissi\o de vil Brflsilelro, passa a tc-1· a seguintt uão pos.suem titulo de domínio. 
Constituição de Ié46 l.art. 158) · Legü;laÇá.o .social, em 19 de agõsto dt reaação: Encontra1·am essas teJ'l'as incultas 

Declht'a que, ao revés do que seriã 19_53, co-nfonne ata la nada na acu- ,, Aquele que possuir, por 20 anos, e abandonadas, trahalhando-~s. ~.a~ 
t!.c esperar, depois de 'promUlgado siao. -· carlos Gomes -de Oli-z:eira - sem ipterrupçtio, nem oposição, como neando-as, Pl"eparando-.as pnrt. a.15 !i­
aquele diploma, nenhwna regularnen- l(erginaldo Caralcanti _ Cieer.o de e:eu, um imôyel 1-ural, adquirir-lhe-à nalidades de cultura ou criações. 
ta;;ão se deu ao dispositivo aludido Vasconcelos. - -Ilamillon ~"\'ogueira, :> domínio, independentemente de tí- Ocupam-nas por compra de ben-

. Continuam em Yigor, mesmo em tulo e bôa-fé, que em tal caso se pr~- feitorias, de suce.sso1· em .suctssor hâ 
:face do art. 158, da Constituição Fe· PAREcER sumem, se proval' qUe, pelo menos há mais de 30 anos; 
de:ral, o Código Penal, de 1940, e o N.o 846, de 1953 s anos, consecutivamente, yep1 utili· Em dado lnúmento são surpnendi· 
Decreto-lei n. 9.070, de 15 de mal"p zando c trabalhando a terra e.m dos com uma al(lio em que se l"ei~ 
tle 1946. Aquele conceituando crimf'S Da Comissão de Redação culturns ou aproveitando-a em cria- \'indica a - pasSe - pela alegt.çko 
det:orrente.s da greYe e êsle "e.stabe· Redação para 2.a. discussão do ções, em tôda a área que deseja de domínio. 
lEcendo o momento e as atividaaes Projeto de Lei do Se1tado nUmero usocapir. Surge um "dono" da terra, Que ie-
an que a. !P'e\'e é admiSsjYcl, punin- 51, de 1951. § 1. o. Poderá, para êsse efeito, 1·e- ria adquirido em im·entário d€ qurm 
flo-a em out1·os. .Relator: Sr. Mail4jas Ol],.•mpio, querer ao Juiz competente que assim moneu há mais de 4(} anos ..• cujos. 

Invocando a circunstância de que o declare por sente:uça, a qual ~he herdeiros jamais t.!n:I'ant gua1Quer 
:nmbos roram elaborados no regime A Comissão apresenta a redação p~- servirá de titulo pflra a transcrição posse .sôbre o hnÕYel. 
t'U!crlc!onltrio, o ilustrado autor ~1- ra 2.11. discussão do Projeto de Lel do no registro de imóveis, Aberto o inventário, !cita a t!cscri~ 
lient.a, com muita propriedade, que Senado n.o 51, de 1951. ... ção', avaliação," pagos os impõ.st.os ..• 
"'estamos nwna fase em que os do:-.. Sala da Comis.são de RedaçAo, em § 2. 0 O pedido será lnstruldo ('Om é levado o imóvel à Praça, para "!a~ 
llajustamento.s de salários se vcrü_l- 20 de agósto de 1953. -Joaquim. Pi- uma - planta do imóvel e um laudo zer titulo" que é lan·ado aç registro 

' cam dfa a dia", e pondera a necess1- res, presidente em exercício _ Ma- de técnico, descrevend-, o imóvel. sua de imó~('iS e tt·anscrfto, . 
tlade de sermos compreensivos o'.l thias Olympio, Relator. - Costa Pc- utilização e o tempo e!etiYo dessa uti- &se -- dono - com o ""tabú'' do 
:prudentes na aplicação de 5anc;{ies reira. lização, discriminando as d1Yel·sas titulo de domínio, deseja ''df:s).""tejar" 
contra os trabalhadores. áreas segundo 0 aproveitamento. (por via de açã.o possessÕl·ia; _os ve~ 

Dai a inlciativa.anlstiadora. ANEXO AO PARECER N.o 846-53 § 3.o Se a área "ocupadJJ. "f~ão lôr lhos ocupantes, que tl'abalham h t~-
A Comissão de Justiça, represrntn- superior a 25 hectares, nela. tesidindo ra. 

da por seu relator, o Senador Walcie- R,edaçfio para 2 . ._ discus.são do e não sendo proprietá.rlo rural nem E' concedida a - mE>dída iudkiã-
mar Pedrosa, professor · de Direito Projeto de Lei do Senado mime- urbano, poderá, nos termos do artigo ria _ mesmo quando "ressal\'ad.a a 
Penal dos mais esclarecidos, reconhP· ro 51, de 1951, que dispóe sóbre o 156 § a.o da constituição invocar êsse indenização por ben!eitol'ia.s''• essa 

;.Ct;,ndo a constitucionalidade do ProJc- pagamento do salário~jamília. direito, mesmo que ten11a, apenas, 10 pa.ssa do que é _ ;.·isfvE-1. 
to, elabora assim tópicos do, seu pa- O Colliresso N~ional decreta: anos de ocupação, sem interrupção Mas o muito .suor e t.mbfl.lho do ho~ 
recer: nem opoaiçâo. mem ..• flct~.m sem indebl.zação. 

"A anistia é um ato da compc- Al't. 1,o compreendem-:se a exceção 1 4.~:o se o imóvel fôr .sub~urbano e E desalojado o agl'icuitor, .!ndlviã:uo 
tl!ne.ia do Poder Legislativo que, do art. 46 do Código de Contabillda~ de.stlna1·-.se a construção residencial ou útil à .sociedade fe fíÓ Não no l'l:Ul 
.5ron abl:ogar a: Iel penal, a t.oma de fDecreto n.o -4.536, de 28 de janei~ comercial, de\·erá. o possuidor provar Quanto Poderla ser, por ll!lta de am­
retroatívamente inaplieé.vel, abo- ro de 1922) as de.sp~a.s decorrentes de à posse mansa e pacifica, pelo menos paro, vitima do intermedié.ric, que 
llD.do tôdas as consequências que salArlowlamflia. hâ 25 __ .anos, .sem interrup-ção nem opo- Jhe paga "uma mis-éria'• para cobrar 
reta poderia ter produzido. Nf.O art:'ti.o;i:v:Jasd~s~~t~ ~~e~·,t;;;:osn~ siçào, mantendo o imó\•el elethamen- ·preços altíssimos ao cortsumido:r>·. -
'\l'isa reprovar ou corrlgir: exUn- pagar", &erão pagas lndependent,e- te em seu poder, cercado e com bem- E' a ~rea loteada, ficando por anDa 

reria~~O,an:~:g~n~~oc:ssre~~.;~~~ mente ele requel'imento. fe~to;~!~e O imÓYel !ôr Urbano, O pra· ~r~~~~- ~p::ft~r!~~~~.a e,spel'a àa -
15:0E ratos e excluindo-os do nú- 'Art. 3 ·0 E!ta lei entrará. em virur zo será. de Jo anos, provado o UMO ou O conceito moderno, no Brasil, do 
mero dos que abfihie a punição ~: ~~Pt~pç~e~enfuc~l~~X~fO.revogadas ocupação efetiva", -domínio,- da terra l'stA ligadotfo 
estabelecida nos eódi~os". Uso PJ:oduUvot segWJdo suas fhuill-

t~u~~mo contemporização vigoroSa PA~ECER ~l~:;~a;Ú~i~ a:;1:á, 
5~1 s~~u?Í~ig~,i~: d:otge~apital Fe-deral nec~~ita de ~eu 

.. Enquanto n§o !õr comnl?l3do N.~ .847, de 1953 "Pode o possuidor alegar, também, - cin~uriio ver~e -·e não é mais 
fi inciso do al't. 15{1 da C')n~U- Da Co_musáo de Redação êsse direito, antes de ter requerido poss ve que estejam a s~r de.spt.jn-

-tuiçl!.o, definindo-se a greve, o R~açao pa:a 2.a. disCU$S~O do que 0 juiz 0 declare, em defesa, con- dos lanadores que --·nlo dispõem 
' :momento e o meio de sua a tu~.- ProJeto de Lel do Senado numero tra ação jUdiciAria, na qual se discuta ~~ti~ Jb~~a contl'a 0 - dono ~- de 

ção, os atos que a concretizam, l5, de 1953. o dominio, sem necessid.ade de alega- Esta lei, p"ar~ conc,-Iiar, 08 ln!•r•·-
nl!.o é possfvei deixar ':le crmsidc.. Ao de seu a u ausência '" ~ .... 
l'Ri' na sua interpretação 0 fo.to, Relator: Sr. Mathias Olvmpio. ç ParaJ~fo úhtc~. Para ês.Se efeito, ~es, dh·Idtu em trt-J tipos: rural, sub~ 
rle ·maior relevância no A.mbit0 A C..omissA.o apresenta a redação pa- no prazo da contestação, e apre.sen- urbano e urbano 08 imóveis e - deu 
t~oclal, que a lei !'l.lnda não. de~ ra 2.a dLScusslo do Projeto de Le1 do tada e.sta, dele 0 interessado reque~ prazos diversos: para 0 rural, 20. anos 
marcou nos limites de .sua llcltu~ Senado n.o 15, de 1953. rer a decia1ação do .seu direito, por ou 10 anos para área, neste ú.lt..i.mO-
de". Sala. da Comissão de Redação, em dependência, para ser apensado e J·Ul~ caso, até- 25 hectares, nos t~rmo.s do 

O projeto objetiva: 1
• 0 } anistt>tr a de agOst~ de 1953. - Joaquim Pires, .gados conjuntamente, inst1·Uindo, es- art. 156• f 3·• da constituição~ - os 

Jalta gral·e·, 2. 0) anlsttar o dell1';.> de Presidente em exercíc.lo. - ·.Mathias de logo a inicial como determina esta tt>r1enos sub-Ul'bano.!, JA destlnados a 
t hi "it 1 C restd~nclas ou comércio, 0 prazcr de greVE. Numa ou nou ra tJ. f't:e. Olympio, Re ator. - osta Pereira, lei, ou solicitando. prazo para cumprir 25 anos, por menos necessário à so~ 

~brange-se o trabalhador, nli:o M6 peb ANEXO AO PA.RECER N 0 347 53 as fol'malldades, que dependem de c!cdade e nos centros urbanos 0 Pra~ falta iTBVe, como pelo delito, con· · - tempo maior que o da contestação''. zo de :ro anos, pelo carátcx lndivl-
tanto que hajam sldo cofeUdos :'1.-.:.IUP- Redaçtlo para 2.• di-1cusslio do Art. 3 .o Esta lei entrará em vigor duP.l. 
la e l-ste em virtude de gra--re. ProJeto de Lei do Senado número na data de sua. publicação e aplicar- Dado o __ Jnterêsse Melai, mesmo 

05
. 

A Constituiçfi:o Federal 1·eeonhe~e A 1!5, de 1953, que manda computar1 se-â às aç6es em curso, - c~nicedido prf!.ZOS de ·lO c. 20 anos (menons aue 
greve como um direito. SUb'>:·dmou como de sert1iço pÚblico da Uniãor prazo igual ao da contestaçao, para o.s demais) ex1gem a pro\·a de utiJI~ 
]JOrém, a Inyocaç§.o d~.sse dirclt) aos o tempo de ~ervtco dos extranu- o interessado 1·equerer por dependlln- zaçA~ rc:-ai, no mfnlmo _ por 

5 
con-

t&mos (\e lei regulamentadorn. m~rdrfos da Estrada de Ferro Do- dci1.~01etoe.m apenso a declaração de seu pserc
0
u,.ta'.vos anos, como !aci1idadc: de 

Att. aqUI não Uvemos regulamenta~ na Teresa Cristina. , 
'lo§.O ·Por isso quando ocorre greve ... . Art. 4.o Revogamw.sc as disposiç~es Eua _ exir~ncla do ., fi.& 'vêze.s o eSpírito relaclonArir> dá O ~ngres.so Nacional decreta: em contrá~io, e especi!llmente. quaiS· utilização serve para 2m s dr anos de 
largas ao propóslto para, atira.;-s Art. 1,0 E' computado~ como dn!l~- c.uer preceitos do Código CI\'11 e do capíão por quem lA /pr r 0 sua-
contra oe t-rabalhadores. Jmpôe-lhes viço público da União; o tempo de Código do Proce.sso que colidam. co:n v! útil à .sociedade· 

1 0J! 11 • Jea~mentc. 
a violência j}{Jliclal. :e 1e o operário, .serviço dos ex~ranumerli.rius da Eetra- t'li-~ai~le(;1do nc:>ia lei~ l uauc.apir - :pal'á · ;,lcttar~~ en ° -· 

' ' ' 
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- A eldg.!ncla ~ pla,p ta e do lau,do 
t~nico descrev __ dô 0'- imóvel . e siia 
p.tilização fa.cilit t·_lo ao jui~ - aqui­
lnb t' da impt>rtA.ncta. - social do 
éaso ~·sub-judice". 

A usucapt§.o é, sem · dúvtda, a so­
lução para a disputa de questões de 
terras: alegado o domínio, paralela­
mente correrá. a declat·ação do DO.S-
5Uid•Jl'. 

Tah·ez, no Distrito F-ederal tenha 
de ser - reformada. a Ol'g:anizaçlo 
judid!iria - dando competência ao 
juiz d':l Vara de Reglatro _Públicos, 
p!=~ r'i ~ tôdas- as açôes que· versem 
sôbre imóveis. 

LEGIBLAÇ!!.O CJITf>.DA 

·Código Ciz;il - Seção IV - Do 
usucapia:o 

Art. 550. Aquêle que, por trinta 
anos, sem interrupção, nem oposição, 
possuir com seu um imóvel, adqui­
rlr-lhe~á o domlnio, independente_ de 

~~~i~m~~~o~~~één~~e,T;~e~~ caagoju~; 
que assim o declare por sentença, a 
qual lhe servirá. de titulo para a 
transcrição no registro de imóve-is. 

Art. 551. Adquire também o donii~ 
trio do imóvel aqu~le que, por ®z 
anos entre presentes, ou Yint~ ent1·e 
ausentes, o possuir como seu con U~ 
nua e lncontestadament.e, cçin _justo 
titulo e boa-fé. 

Pan\gt·afo únlco. Reptt(am-se pre~ 
aent~s os moradores do mesmo muni­
cfpto, e aus~ntes os que habitam mu­
nicípios diversos. · 

- DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seçlo 11)' 
........ 

taa eondiçõee', qualquer golpe, a ftt.- República Sindicalista. de que seria 
vor ou contra o Sr, Getúlio v~.rgas, chlte o Sr. Getúlio Vargas. 
nlo terA pois1billd.tdcs de bom êxi- iS"aralelamente a isao, .t;urgiu ou­
to. Creio, firmemente, que os seus tra veemente campanha. ~ a que se 
promotores ser1o 1me!fiatament~ <ler- refe1·e à& conta3 do BEBI. Em hJl'llO 
rotados ou se deP.il_gartt, no po.ís, a dlsso, !az.-se também um~ pl'opagan­
~uerra civil cuJas conseql:~llcf1..3 se- d<t. custosa pela imprensa, p~lo rá.dio 
r!o o cáos socta1. Tanto quanto- t:u, e pela. televisão. O Sr. Lo<.ll üecla­
sabem dísso os golpistas -que viv~m rou, na tribuna da Câma:-.1. dos D('pu­
o.nunciando os seus goiu~;;s. tados, que prestava cont11~, de acor-

Mas, Sr. P1·esidente, nem por isso do coro a lei ao Conselho Nacional do 
ha. tranquilidade no pais. Vátia.;; s.io S'itSI e que apoiaria uma kl geral 
as causas da inquietação. que, modWcando a vigente e deter-

O casô do Inquérito ll') Banco do minando· que a prcstar;ão fosse fei­
BrasU, Cujo Relatórb, por decisão ta perante o Tribunal 1].~ Conta.s, 
da Câmara dos Dep:u.tl.cl(lS, t~,:~·e a manUvesse o caráter privado do SESI 
mais ampla divulbaçii.o, no começo e resguardasse o seu P3.tdmõnlo. Se­
deste ano - !oi u:;na fonte de es- mos favoráveis também a 11111.a lei 
candulos que cotni)l"Omet~mn1 o go- nesse sentido. A_pe~r d~j::t._ d.eclara­
vêr:-to passado. Postel'i•Jl'l.l_1entc sm·- ção, continuou a campanr.a. contra 
giu o inquérito das rt.tiv_idide-; de 29 O Sr. Lodi, pela imprensa, pelo l'ádio 
Bancos na Carteh·a de Redesconto e e pela televisão. 
Caixa de Mobil!zação Ban-:át·ia, tcn- Chamo a atençã.o do Scna.dQ pata 
do se apurado empr2.'itimos para es- eSSM fato.::; que são do l:')Uht'cimcn­
peculação imobiliâr!a 2m volume su- ta público, po1·que-- eles niin aconte­
per!or a 4 bilhões de eruzE>Jr0s e que cem por acaso, mas o"bcde·~ero a um 
até o presente momt~nto nenhuma pla11o predeterminado. 
providencia !oi tonEtél1. pelo Poder O caso do financiamento de "últi­
PúblLco. Entretanto, ::\ re:l-çfi_o foi ma R.ora'•, em si mesmo r:o;('J.l"ldalo­
mw:to menor do que a ~r:n·ocad .. '1. pe- so, está sendo usado- como uma. das 
lo caso da "última HOfa". Agora, a armas para a desmoraliza~ão pesso-, 
Comissão de Inquérito ParlE\mentar, al do Sr. Presidenfe da Rept'tbHca, 
no cumprimento de s~u dC'/t'r, teve afim. de contragê--lo, morahlv~nte, a 
de ouvir personal!da1::-s como os Srs. renunciar o! ~u mand:.lto ou para 
Ri<:ardo JaJet, Euvaldt) Lod!, Conde se criar o clima para o "impeach­
Matarazzo Junior e Moreirrt Sales. ment". Toda a campanha, fa?uktsa­
Mas isso nio basta. PMece que a mente cara, tem visado a indent.Hicar 
intenção dCI$ promotoms dcsstt Co~ o Sr~ Getülio Vargas, como o res 4 

missão de Inquérito foi pro·1ar que ponsá.vel por aquele !inann~amento e-, 
oa: eaeandalos ha.vidos, no Banco do mais ainda, como a p!!ssõa que tt>-ria 
Brasil, no govêrno do gent~rat Dul1·a, exigido doa Srs. Euvaldo LOdi, con..~ 
continuavam no govêrn.o do Sr. Ge- de Matuaz.zo e Moreiu sa.les que 
túllo Vw'g:J.S. emprestassem vultosas quant:as ao 

ConstituiÇdo F~al Contra a "última Jl<:ra" se ,!az- Sr. Samuel Wainer. 
Art. 156. A lei !il.c-Uitart a fixa.~ uma violenta c-ampanha dto rád!o, te- 4 O Sr. Victorino Freire - Permite-

ç5.o do homem no campo, e&taQele- levtslo e imprensa, n:.1.s principais c[· me V. Exa.. um aparte? (Asse:nti 4 

cendo planos de colonlzaclo e de dades bt·:uileir&s. No deoorr"r dos: m~nto do orador) - Pode V. Exa. 
:et{Jf'f)Veo-itamento das terru pUblicas. trabalhos da· Comís<!:lo de Inqutrit.o, 4,eclarar, desde ji, que, embora. nlo 

,.. P.11.u i!s.se !lm, serlo pr-efer!doa 01- na- tem havido, porem, uma. pr.,-Jcup:~.- lendo correlia:ionário do Sr. Oet.úlio 
~ontl.i.s e, dentre Eles, os habft.antes çl;> que tranapari!Ce das perguntai Va.r&u, j;~ma.i.s votarei o "lmpeach­

du zonas empobrecidu e os detem- constant-emente formuhu!.as. l!: a de ment.". Sou ainda contri.rlo .l ser 
Pft')!I-J:dos 1--nvolver o sr. Get1ilitJ V&l'IM, co-mo G Pr8i:dente da Roepúbl~a. chamado 
't 1."' Os Estados a.ue~ura.rlo aoà l'*lf'41HU&Vel principal. O depohl_l~n- pan, depor, como andam not.icia.ndo 

noasetro11 de terras derolutu,. qu(! n•· 00 do 111·. ~~~ardo J1 re-t, a.Hunundo OtC jornai8. porque seria que!Jr.ot• o 
la• t~nh~t:m moradtl h,.bitual, pre!e:- a !'c.po~bthd&de rk haver ecmce- p-rincipio de autoridade e d~ .h&rmo­
r!nci.a. p!!ra aquiirlçlo at~ vlute e cin- dido, como Precidt!nte do Ban<"o do nla. doa podel'e&. O Prt!Std.mtc da 
eo hE"ct.ares. B1·uil, o emprl!oatimo ~,.,_Sr. Samuel República nllo é obrigado 1. depor em 

'J % ... Sem prévia auto-rizaçlo do Wainer, é pmto em duvida p~la. im- hipóteee aicuma. 
fkon~do Federal, nlo se farl qual~ pt·eru~l\ lnte-r'f'uada, q~·:> ~~·Y.1n proM O SR. DOMINGOS Vtr:LA.SCO -
({U& ali~n11çlo ou eonc:euio de ter- var que- a. ordem pafdU Ct~ Sr .. Oc- Tem V. b&. inteira rnlo. Além 
·r•;e plibllca!'l com áre11 8upet·iot· a. dez ttUto V&l"fU. como ~ '!'torlb~a de S<!'U diii&O, a medid& nlo S"rrl.i- con.stitu-
mil he>ctarea noticlirio. Oa Sra. ~w&ldo LadJ, cional. 

t l ... Tot:b aqul!le qu.e. n1o :tendo Mat~~.r·uro Junior . c Mo\'eit-."t . Bales Mcntii'ia. o Sr. Jafet, quando afir-
'[\rn~trtfl'fát·io rural n~n:a urbano, ocupar finanei&r-a~m o Sr. 'Sil.mm~l· ,v.·un~ ~ ma. QUi!'l nenhuma ina:truçi-0 re~eb~U 
pm:- d~ an08 1ninten-uptoa, sem opo- niG o nec•ram, em Sf"U.c; dt:'-polmmt.o"· do Sr President.e. Vargaa. · M~nth·!­
rru:J:,-j" n~1 rt!conhecfm~nto de domí- Mas O' que se quer 1'1~1e<s. e que de- am 01' Srs. l.Z"di, Matan.HO e lloret­
nh :t1helo, h·echo de terra nlo 1u .. clarem qtte n tlzf'ra.m p·:1r e!tid:tda ra Ss.les quando nei;am 1t JnteiTen­
p~lilr a vinte e c-inco hectare•, tor- ou & pedido do Sr. O:!'l:.ó.Ib Vargas, çio do Sr. 011-úlio Varta.s. N:lo se 

- 'ttt'ln·io 4 o nrn.dutivo por seu h'abllih& como se pode averiguar P"'!o- ("!Ue se pretende que a Comissão de Inqué­
e t~ndo n~le .sna mors.da. adquirir- ptlbllc!'l. na impY.m.'>a., no rartl"J e na rUo Parlamentar apure a vet·d;~.d:, 
lhe 4 1- ?t nronr1~dactt"', mediante s:en- televisão, a Sf't'vko r!o.a ~dwr5ári.Y.i porque o que se quer apurar. «!! nl­
tm.~a declaratõda d~vldilmmte trans- elo ~r Sa:m"uel W:ú:.t~r,- Estes si:o guma eou• que sirva de basP so 
q1P.a., . os fatô..-: proceuo por crime d~ respo-n. .. .ab[U.:. 

-.ro'--sR. PRESIDENTE ---C(mtlnua Mas-. ao rr."Y;mo te-mpo que s.e leva dade do Sr. Getti!Io VargU. 'I' vre. 
a hora ~o "'xnediente. lll) pa:roxl-ttn•o a camp-anha con!ra. & ciso apontá-lo à- Nação comtJ ·m.i.hw 

T,;-rn :\ w~1.,vra o nobt·e ~?enadcl' "última Hora", ~m cnntrut;e ('rJm o dos escandalos, afim de prep:ll'a? psi-
Do,.-.'-r-""os V~Iasco, primeiro orador sit~ncio !l.opre o Relatú1'l.J rlo Inqué- cologica.mente o povo para o tm~a-
frt ... ,..~a.,., · rito dn B:tnco do Br·!s!! - surge ou- chment ou coag[-1o. pleo clamot· pú-

0 5P.. DO'"riNOOS VEL'\SCn rv. tro btor de inquieta··3..,, no ,ltrim do;; blico, a renunciar o sc1,1 >nard!>lto. En-
o <l'""'Vlnte discurso! - Sr. Pl·es~- l'"eosmos jnmai!'l e r\rlios, que lo n mo- tlo se faz violenta campanhn pela 
d:,..nt~: ''Immto rl'os trabalhador'"s, uo:o:itiva- impre-nsa, pelo rádio e 'j)('Jo\ tt"l!•vi-

N~IJ f. dP meus h&bltp> C9C'"f""'fr os do rt"l ftltimo Con~o C:~ Prev 1 Llm~ si-o, em todo o tel'l'it&il) np.~im1ai, 
ó'"c\.w·m rt1e pr0flro :r~<;(a t•·''nma. c!a ~C"h1I. Todn~ os que conht·c~n <:1fim de mobilizar a opin~fío uúb!l-

~~~. ~~~~~ v~~.· ~!O.,r~:~.:~ .. ~~~!~~,r~~ I ~h~~:~ d~e~rt;;o~gro;~~ ;~~~7~~;; ~~· ~~~~ ~~~~~~âo.de de3mOl'a1iztção 

~.:.~~~f'x~~frn;;:~rt~bt~~7,\~~t~ ~~·~= ~ 0tr~~~ ~~nc,;~~a~~.~~e~~;e~in:l~~ A campa'nha contr~ o mo\'frrtE'nb 
l'tlelro l'!,~ .. r a tn"("V" conj11 ntnLl pofí~ menr" cl.-.,.,..ocrático e NJ't<)TlhnN\mm~ dog trabalh3.dores, !eita prct~iS:'l.'T.en"".:;o 
tlc"' f" .. ,..,,..i,.l do país. h~ surgido n~s organizrv·e':~ sindi- pelos que dese.i::Jm o lmpe~~hml'.'r.1 do 

?.r T'r..,.,.lrf.;nte: Ap.~<::lr rt~ pr>~~ls· cal!!!. Sr. Getúlio Vargas, visn a 1mpo:<dir 
t~nt" ,., . .,H.-.',IIjr;, da !m'Jt'f""~i''f\ eo~,.P !o.firMOH-S" que 0 Cnn:;rK::o f'r.t de a livre- e espontânt>a artic'.ll?.ç'ão doS 

• a ~--........ óo*~nrt=cd~ d<> w,.1 r-otpe, n'i:o p~1 .,,...0-;: viu-se Mte ni!o ... ,~. trabalhadores brasileiros, par:1 a de-
ttf"t'""'~:;_~,., pa ,::·p'l vht:>i:i.r'\''1.rh, nrll"rm.~ Af!rmr-"4& ('IUe- cr:t com,Jnísh: 71u- f~sa de suas justas reivindicações. 

:C'"n,._ .. ,..., n 0"!1lnt"in -to.; n''l'~ "'"'rcsf!- se rme nl!:o ~. Temem. os: r("acint.rks des~e .pai" 
'til')!'""~ f";..~r--"' rr-1lit,n~ a.=>:~;<~-r>dn, a A!!rmou~'le nue ern l"(lnl_r'"l. o Par- qtle os trabalhadores ;;e organizem e 
n1,al "- <:l:r. rt"tMkt Vur~ l~. ~ndo t;:í- !t>r" .... ~n- vtu-s.~ ane n!ia ('l'-'l. i.n!!ua.m. com de !'>eu d!retto, no d~.:;­
rr.., ~'~"11- 11 n-:1n dirt~ir !':: N:1,..~!), t1;-Io FntrE"trtnto. a mesma tm,-.rr-n.c;:"l nue ti.llo d-e nossa Pâ.trioJ-, A campanha 
rM:o n"' ·rfnco rtn.o~ nn,• a Con:T-itnl· !)1·11,...,r!."l. rcsr-on.sabm:o:ar .., Sr. ni't.l- contr.'l 8 ~. Jo:l() Goulart e, !ltt'it.­
r~., ... - ..... ropt•e, t't"''?E"r.'\ •'l{l"rr--r 0 S"'tt 11~"~ 'thr~"~ ry~ios n'C'n:-ócios- >::!e •últinn v~s de !e, contra a Sr. Getúlio Var­
,... ........ -h~--. .. ~é n <ff!\ :n ::1<> 1an-:-h·n r:~ Pryr:~·~. r-ftrmon, no que foi aC':ornn3· ~J.R. ~ um ~·mp~·es prétexto para o 
1""í~ '1\,..,, .. 'l t'l,b'l, s '~""""1. ""'Vf'r~ t'~lHf~ -...e1o r.\ülo- e ne~;t tt>l"vfslo, combate .l!O'; tt':tbalht'!dOr~!'l. Ma.s 

~~;~~r ,..7 ";;~'~tcl;~~ .. ~~ ~:,.,~--:;:~~;"' n~ I ~·t~;,.,~"~7t~;~~'1~~~~?:J~;~~~~~ !~~~W:rte~toSr~ ~clúl~~:K~J.r~a ~ 
vttm".:'nte. de ~·lo oom -a lt."i. l((s- I bJ.'UW..lú1':l:5, p.'\r::t, que 1!'-_l,lO\~~ um:1 . att.;.nç.t. ;mm ·~ oomunls_5no0. PQ't: mct<Q-

t> I 

Agõsto de 1953. 

dM n.rg.a.nizaqôea sindi.cais M que Q 
Congresso d:e PL-.evidên-c!sa Socle.l .(()1 
uma legitima expresslo. E:x;plor.a·oe. 
desta. man-eira, o sentimento a.ntt ... 
comuniesta do povo bt·.asilf'iro, para. 
refQrça.r o movimenh' para. o im-~ 
I>Nl.chment ou a renUncia do Sr .. 
Getúlio VargaS. Porque a .hua sub;;­
tit.uição por um go"~têrno que 1 reool'Va. 
as greves com pri.':;ões e cspancameo.­
tos, e o que interessa à l'e<lo;âo. 

Mas o que e.inda mais grave me­
pareee, é que essa mudança de ~(J­
vêrno interessa wbretudo ~ q119 
combatem a corrente naeiona1tS~:\. 
em todo o );late;, aos que desejam -eu .. 
tregar as nossa.<i riquez.as mineN.ls, 
principalmente o petróleo, Ms es .. 
trangeiros, aos tru.stes e a seus tes­
ta.s de feno. Quem está pagando, 
por cxemp~, a _publicidade oontr.a fJi 
Sr. Euvaldo Lodi? E por que esaa. 
<"ampanh•J.. escandalosa ·contra. ê1e. 
depois de sua declaração !a.vcrávet 
a lei que regule a prestaçã-o de outl­
i;J.s do SESI? NOO hé. quem o igO.Oa 
re. ~sde que o Sr. Euvaldo Lil-~ 
em Nova. York, rtum jant.ar que Ihat 
ofei·eceram os dirigentes da Standt:tr 
Oi!, se deçlarou, peremptóril;unent(~~ 
contra. n. _,entrega da cxploraç!Q <lo 
petróleo àquele trmt.e, começou oon·a 
tre êle a onda de escln&.lru. A 
St.ãndard Oil prometen gastar -· •• 
5.000.000 de dólares e os está gM­
tando em pl'Opaganda contr\.1. us rut.·­
cionalista~. emre os quais o Sr. Lo· 
di ocupe. uma. posição de destaque. 
E' precisa destitui-lo da presidênci!l. 
da Co~der.açlo Nackmal da. Indús-

~· ni.o~s:o~~~ot:Os ~asin~:: 
triais br~Heiros que ~mpre conooT•a 
d&ra.m <t,Ue o SES! fiZesse P':!-bll.e~da.­
de doe seus se..-viç.os; Porque ni!O se 
aponta. à. e:xecra~.:lo pú:bUca. o O<.M:l­
seiho Naclo-na.l do SES! que, M. ,,_ 
rios a.n~. por unanimidad-e, tieD1 
-apoiado a. orlenta~f.o de .seu ~Pr.,_.­
den':e; Se J!rro cometeu o Sr. Lodl., 
n& atplica.qio da. verba. fk publietda­
d>r, ê.Me !r1'0 reeot.i sôbre t-Odo& <tM 
~i.l .... ::tL~ p&t.rona.i.~ • tõdl..s aa !"e­
deraçôe's Industriais que sem:IM'1'• 11 
há mu!t.Os ~tnos-, o reoonduzft'am .à 
Pre-I"J.dê;r..l!ia da_ Con!edet~~oçio. ~~ 
que insutt«r mment.e o Sr. Locli é 
rtsç.onsabiliú.-lG, exciu.siva.mente, ~ 
êrro qoo é de todos; Poz _que ~ \m.·· 
pren.,a, o ri.d:i<l e a- tel-evls~ nlll "' 
J.ança.nt contr& todos 011 mdustrlrd 
bra.:;;Hei~? 

E' porque o Sr. Euva!a:o Lodi 00·· 
meteu um ·crime im:çrerd.oivel. F'ot_ 
isto sfm, O" de te:- a oora.r<m e '3' oa~ 
tdoti.Smo de detende!' ,aqui e no e.~; ... 
terior, & libertaçl? econômic& ·1« 

~~~~~a::t p~~ ~~;t:et~~rl~u!!'~J~: 
t-ando m11~hiu prima, e- import~tl.· .. 
do p.roduros lndttst::-i.a.Uzados, nu.nt 
rc:gime ~mi-ool<>nial que ~ó tem pro .. 
porcionado o e:1rlquecimertto de at.­
guns e uma vida sub-hum&na \ 
m~iori.a. do povo bre.sl:el.ro. A. cam .• 
p:wba contr! o deputackl Lod1 Q..be ... 
de-ce antes do ma.is, à. insplraç!oo· d8 
inte;êsscs antlnac:onals, a que est4.'31 
serv~ndo in::tdv~rtldamenle aquete!J 
que o ccm:Jatem-, levado~ apen<H> .pe-
1w; intel'ê5s-e.~m da t:"':t:tca tnltWtra. 
É:' p~·cciso de~tru!~1o e tlr1~~o d~ [l'_?·· 
~: .io chave que <Jcapa na findusln;,. , 
l)rasUeira. Quanto_ aos ou.ro.<> _ n.a.­
ciomtlista..s, a c e: mp&'!lha insprr~ 
pelos trustes, é de .a.pontá-!os com() 
servidores con?;clentes ou inoc-ent:.e-.1 
dç,; co-munista,;;, uma vez qtte faitlt. 
acs enlreguita..'\ outro& a_"'iumeqtol'l • 
A:);:im se pretenrte esmagar a coas ... 
ciência nacional do povo l:Jrasileiro. 
E qual o. maneira m11is !ã.<::H? E' su.­
bs'itutlr l!sse govêrno "dUbi.o", .co­
mo o qualifkOtl o •·New Y-ork. Tl·­
me1.", autorizado p.nrta-voz d'Jif 
tru~ves, por outro govêrn-o d.W'o .con­
trJ. os !lac:ona1i>t:l...:. e comi}lit-c-'~nt-":.'1 
com os testa& de !erro, um f!Ovêrntt 
ttue im~çn. a Iivre ma.nlCe~'>t-a&::it1 dtt. 
Y<JntA!d.e Jjopu.t&r, \Klr me.io dn voto. 
na;:;; -:tctr~~$ Ue 1954 e: 1955, um ~oU-: 



I ·~-

257 Sábad_o ·2.2__ OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seç~ rt) As;ósto de 1953 --~L=~~~~~~~~~==~~~~~~~~~~~====~==~==========~==~~==~==~====~~~~--~ZCL~~~==~~==~~~~~~ 
~rno, cn!irri, no f'.!Ulo de dtt V-cnc- çiio atê at;ora ouvida Jl{'la Comiss:i.v elas da mesma forma ~uc ng.iu CCJnt.ra l c Sr. Wt>torino Freire - Di~1 qU(] 
zucL, cu da ColQmbia. de Jnquérlto, no afirmar que o. sr. os seus comp-etidores. lu-o aclllon.s.t;k o h:ü•tu uu l:l.•·a:oll i~ uw ~;....,u.J..<.:.LO Uc 

E Wdos Cuc~ fatos QU€ _csi..a.mos Horâcjo Laft-r, como M~ni~trci da Fa- o rec-eio do gor€rT..o, de_ ll1c_s hj.Jliear a. ,~lnJilCJHtlúC_ coru -a "únuua nc.r2,.,; no • 
.a~nL1n.do, t<:nl a nta C(mtra-pro-. zenda, lc\·ou a pnrte de leão num ne- lei, exatamtnte, serennmtntc, c.:um}Jn- ralar ü Crt 150.0·JO,v-J }Jwl' u:Ju;.~o 
"ta. !XH'm !>.e'!.' apurados o~ emprés- góC'io de enxofre, \'nlendo-se da fõr- damtnte, sem violêncla, a (;ual nós -o k>C o t·:mtn~i~ ex!:>~(:.; .n:as o lato 
'ti.J:n(:.s EScanrlalo!.oso feitos a Samu~l ça de seu cargo, a imprefisa golpista rocial1stas sempre im:u.os e sr.remos .tere tLr apuxaoo. _ ___ -
Wi:dll<'.r, C'úmo dev~m .se::t .apumdos se lanra não contra o Sr. Hon:;,cio contrários. O L~ ... D:Ji\!L"'1GDS VEL.'\.SCO -t 

· i.ll...!Jbt..--:a> os que !o1·am feito aos an- Ls.fer c sim contra o Sr. Matarazzo. Um go\'~rno que nssim de-monstra a JD•'4t;~u.i~)" v,. Ex.õ' p;J~ 3y •• nc. 
tc.u·a·..:_,f'l'.S de Wainer. Se o Sr, Ge- o Sr. Victorino Freire - ccmo 0 .sua fl'aqueza, comprcml:te a legalida- . A P~·f ;~u aos_ .soc~u~~~· .... ~·- P'~""­
túl:.o \'argas c respo(msâ\'Cl pelo n~ sr. Horácio Lafer já nJio é Minü:tro, de ->e-on~titucional, pon.;ue enil aquece ·~.úlli.~~. -~- ~ de q_unn alcl'ta o br. ,Gc­
nan<:amento de \Va1ner, c de\'e por vou a.partear no\'amente V. Ex."'. N::to 0 Fodtr c 0 lança no desc.rédu.o pú- _ullo \:r.'g.ns. D;:~c,:'imos, c~mo dc .. c:a .. 
:lm:o u: lançado às férias, por que a ac'redito lJa afirmativa do Sr.- Mata- blico. ;(oJ'CS a& cous_t.ltlnçao, r;,ue elf,~~ ~· 
e:!M niio te lança. to.mbém o Gcncxa.i razzo. sabemos que lle n~o •·dorme O s-r. Gomes de Ollrcira -Per- ·ei!l1a na Fles•dêuc~a da. nrp.ubJ:ca 
1.."1· ·~ro nutra em cujo goT~rno se de touca .. , 1 !Uit"' v Ex il um a·· ar' te.? .1~\! o I~m de sc·u mll.ndato. l. c-1-S&lm 
inltJ'U'am. aquelas operaç-~? ·se se o sr. Kcrginaldo Caralcanii- N-ão · o~ sR- Do:nn:-:::d.:Js VEL...~t~co ~ .!fSL'Jau~o.s porque, cgmo s~Cllillttas. 
.tkví. apu:·ar e punir qualquer abmo "dorme de touca., Com todo 0 prázer. - ~tmocr .. t1c~, somos ~on.t.rários- a 
t:Iü ._,.uJco do B.ra.51l, em benefício 0 SR, DOMINGOS VELASC'O _ 0 sr. Gomes àe Olit't?i:·a _ Como ,ualq_uer to •. pc, a _qualqU€:1 cu\adwa, a 
de últ:ma Hora, por que. de.sperta Concorde com VY, E'xcias. entenderia V. Ex.~~ de..-~;.ria ~ir o Gu- lq~.;:lqucr ~u~.:~t..t~l:;<.o de g_o,':rno que 
:pr-ck·.<-tos -a mE:$m~1. aç-ão enbg';.<'a 1: Com·oca-se Um comJcio OOblico \'Üno e:n face da f.h~a oposictonis~a ~~~~~n·tt n~:-n n.u.o:.;csso ~-o;~~w, ~ 

f ~~~:_.!~d~~~or~snt~r~~f:.a. qu~uo~: para debater os cscitndaios de -última 

1 

que vemos em_ certos ~~ores, so,Ore- ~-~~;·{!~~s cl~ot~d~~~~e~Ol'?.~~i~'1~~dt"ãc~---
xnentc -at~·J..sivo.s? Horl'l., mas .se evita tl·atar dns outros .. udo nas esta.ç.o(sl dt: l'"--om? :.~nid:'ldol·~s da 1ortuna ;üblica. 

1 e_scãndalos. S: uma campanha mar~- !!. ~ic~~-0 ~OfjiNGOS VELASCO - O sr. z,:ay·fnaldo cat·ulc.:mt.L _Per-
O Sr. Vitorino Freire - Permite V. lizadoxa P.cla metade. de mei_a-C'ara 1· ~ Sr Gomes· de Olkclra _ Se mite v. Ex.a um aparte? '.A.<.~(nlz .. 

lb..n um aparte-? que, por SJ mesma, se dtsmorallza. O,..-.. .. ·r • , . , . , 0 mcnto do orâdor 1 - Eslou dto ~cõrdo 
O SR. DOMINGOS VELASCO--::- nm é ~~l'~buir a res:;Jo~a?ilid~de ao~~~;~d~od~g;~~·ed~~~~~~~1i;_ ~~com v. r.x.n. o fato ma1s lamf.nta­

Ftlis não. Sr. Getull~ ~arg~s. ~ 4jmm_uf-lo aOE t:Clrêrno n-acionârio, um· gorüno pre- rel !luma den~ocracia é_ a criação_ de 
~ o Sr. rictorino Frd1·e- V._ :Elt! olhos da Naçao. e ~Iar o cilrna _pHa i'otulte, 0 _ que \'Cl)lúS to uma gr~ndf' nmb1~1pte. go~.:n~ta, alti~Icnte ama..ç,n .. 
Jmbe (;Uc a questão de "Últ.!ma Hor.:l" o 1m!?cach~lllel1t. i2olt.a de C.)mpref.JJ.Si.o na manew· de dor a$ msütwç-ó-cs. Pdo que ou_ço 
Cffi(,~~Ônol!- ~ N'açfo e rdobirlzoLI. ~ ~~utos I:der:un e~a C.~1jXUl11,a, r~o fusarem as liberdades Olltúlf;.IHias Pela~ f~Jar to se_ ~~ont'nt-ura tem ~U~f,;U~ 
(11)lttiao publ.ca, pf'lo !ato de, cm pou mo\ldos por seus 1ar.coas pess(l"'l~. 'f-is aos l)omens c soi.netudo à im- c:unllo de \_€ldade, àc.sdc que a lei liCJa 
eo_ maiS. de um ano. harer o- ~anco j ~uitos para im;:;ocãir que csp!elilda ~·nua e a certos' politiro.s. ' aplicadà, l'lfOrosan:cnle, no .Bl'a.sil:, Le• 
tlo Brn~I concedido àquele Jor~I t":da a \.'.crda.dc. _Uguns_a !~~m de 0 SR.- DOMINGOS \ELASCO <"\mos m:n rcl:dadell'o cenuteuo -dt: rã .. 
~mpréstin10 de quase tl'czcntos r>.u- boa fé_ Mas o grosso nos amgcnte.s Afirmo a Ví Ex. a que u P€nss.memo d;os e JOl'nalS, ;.o:·que, ao qu~;: me 
lMjcs Oc cruzeiros, quantia que outrils dezsa campanha é constituMo por uão ê meu; é da clin-ç.io nacional do Z?nsta_. Ql:'a:se toaos .se CD;COllLl . .am t:m 
cmptt.sãS rião obth·eram cm dez anos. c!cmcntos sabldamcnte a serviço dos Partido socialista lll~leiro Asstm s~tuaçao UTf'iUlar ou deflcllana.- As­
'I'enbo o Sr. Getúlio" Yargas co . .>110 trustcs, marcadf>S pelo seu entreguis- .rumo se aplicou a lei cor.tra ·a Radio Slm, concor~au1~s com V. Ex.,.~~ Do ~ue 
llomcm moralmente honrado, inca-. mo, ini.uli~os da l.inc organizRcão dos .;::lui,;e do Brasil, o nu.srrn S€ htç·a con- se rden; a lcl -: porque cntt:ndo 
paz d(' proceder de modo que não trabalhadores, temerosos do pi"onun- tra túdas as estações de rãdio em der~ str se111p.rc ~plicada com espuJ-to 
Beja Jouvánl. Declarei ~u1 discurso ciamento popular, como o de 3 de idênticas condições. d_e Igl_!aldnde ~ julgo que ,dtndc à 
:nc &nado QUe tão honrado quanto o outubro de 1950 (lUC foi confírmado e O Sr. Gomes de O liteira - E' e·ri- "Slt~apo ex~cpc10nal que alru\'~ o 
General Eurico Dutrn, consldCl'O o melhcr~do a 22 de março dt 1953. tm dente: é de justiça. P~ll.S, t . rmster o Go\'êl'n'? _aplique 
Sr Getúlio Vargas. Quanto àS,OIJe· São Pz.ulo. O SR. DOMINGOS VELAECO - ~ l,•..s com ~rta tni.U.SlgenCJ.a! & 
raÇ-ões do Banco do Brasil rea.lizadas Esse grosso das for<:as atrazadas dCJ .'l'ii~ se compreende que !'SUu,;oes de bem da consena-;ao da or·dcm b&cia.l-.­
Xlo co1·t;rno do General nutra - ~ S. pafs. é que articulam a 1·eação que es- rtdw e emp1·tsas jornallstlca.s, q~c o SR. DOMINGOS VELASCO _ 
l".x,a assume a respousabll~dade dos tamos w:ndo, sequer pagam os ju.r~ .~P-I·esw- -~Ceito c agrad.c~o o aparte de;. \'ossa. 
ntos elo 5eu govérno, e também do.s _Dentro desse quadro, o pm·o Q_rasi- kcos _ao. Banco do Blasll e a CalXa EM·elfncia. 
rl-c E~ms auxiliares, mesmo os passírcis leuo é es:a:uw.;:!ldo pc1a elen~ção con:!-- ononllca, esteJ.am _a promorer eh- Né~. socialistas. sabemos que !'9 .. 
de critlca _ muitos fatos não chega- t.Rnte do custo de \'ida. Aqudes que hl!l _de desmorali:Ga.çao do poder pa- mente num climc de ordcu1 , rlc lf .. 
;ram ao cçmhecimento do então Chefe Yivem de ordenado fixo, sobrdudo os bhco, O. !f'1·es1dent~ d.a REpubbca, por galid.ade con. .. titilcionnl, será pou.ivcJ 
tla Nação. 1!; o que de\'(' ter acontcc.l· da c!as.se média. p:1~am privações .s~us awalJ.a.res, ~erm. pelo menos, ou~ !)f-lclflcamente e POl' proccsstl.s demo.: 
!li:o com_ !J Dr. Getúlio Vãrgas _ não I jamais conhecidas neste p~fs. NE'sse gir dc~s..:s empre-sas o pa,gamE'.nt? dos crátícos, a de ração dos h'abulhadcres 
haverem chegado ao .seu entendimc!l- clima de desespu:o, é que a reação Juros attasa_dos .de seus. empre~timos. na sociedade c a valorização do iru.­
ilo muitas oCOI'l'~nclas no seu goyêrno. !az os seus planos e se rno\imenh. V O -e:r ·d ,Vl.~rgw Fre~re -. :rem b.alho hum..·wo na economia. 
Muita gente ruim 0 cerca e ·s: Ex. a .contra o Sr. Getülio Vargas. atribu- J · .. A a . ~\'l ~e fque 0 Sr· ~lrust~·o O Sr. lferginaldo Cat:alcar..1J -
prct'fsa dar wna v-assoUrada, in~Imü,·c indo~ lhe a res.:xmsabilid~àe €xclusiva 0Qe S mert: ~Gaça cunlpl'll' a lel? MultO bem. 111 
;pa máquina de col'l'upçáo, montada à do estado de desespero em que vh·e S. Ex.;t~pli~u a lei 0! ~:~~~di~ o SR. DOMINGOS VELASCO _ 
custa do seu prestigio, como t.er,ho 0 h?ml?m ~a rua. _ Clube do B1·a.sil. pe:-gunto· Íl'â aplicar ~~bemos que não há democracia. S<'m 
Dbscnado na política estadual. Tlxh Dlante àJsso. que faz o go\'erno? a mesma Ia.i às outras e.stâções de l'á.- ~ocialismo, como não llá sociabsmo 
"te2 .t;.ue u~a !l'tegularidadc chegou no Nada. Cruza os braços. Faz até _pior. Cic em situar;ão inegular? ~em liberdade. t 1 conbc·cimento do General Dutra, S. pol"Que se mostra amedrontado dHmte o Sr. Victorino Freire _ -0 se- O Sr. Kerginaltlo Caralcanti -
&."' mandou apmá-la. . de seus adversários. 1!:: o .seu médo tJhor Ministro JOSé Américo é um Quer ·v. E.x.1. que lhe diga urna eoisa? 

O -sn. DOMINGOS_ VELA&CO_ -- conta~l~ os ~ue devia~. sustentáMlC!. .::!os homens ttemaior espirito }Júblíco Se algu(·m deseia assar o Sr. Cetlillo 
Agradeço o aparte de V. Ex_ a que. eL'1 O go\~lr.o n.~o tem praticamente d~- Ç;_Ue tenho conhecido no pais. !\ão tem Varg:1s, que tE·nha cuidado, porque }::O .. 
tma linha fundamental, esta de acõr- fesa, nem no Parlamento. nem !ora medo de responsabilidades, nem receio dera ser RS.SAdo na mesma srelhal J 
t!o cDru o meu ponto de \'ista. ãêi~. Jornais _que se transformam em de apJ~r a- lei. v. E:i.." pode estar 

o Sr. Victorino Freire _ Tenho a cator.s do governo. atolam-s_e ~os em- c~rt::o_ d_e que, se algwna estação de V .0 ~~icJ;:;-<i.~~~S VELASCO ""1-
imprcssão que, nesse negócio. 0 Sr. Pl"h·hmos da Calxa Econom1rn Pe- rad10 fo1· encout.l·ada em sltu::...ç.ão ir- E é pol'i.sso mesmo que, mantendo 
Getúlio Vargas foi t.ra!do. A,alrnm 'dcr~T. ~ o ,:rovêrno. tolera. Entre!.anw reg·uiar~ s. Ex."' ordenará que ela se a nossa independência., cm face do 
VE'm 0 seu conhecimento Aliás mui- to a Ca1xa EC'onômlca Fedrral nao é l'f"gulai'lZe ,nos ténuos da lei. Não Go\·êrno e da oposição, alteam06 a 
ta coisa .se faz no- Banêo do 'B-rasil o Banco do Brasil. ~ela, são os po- tolho a menor dúrida. n?Ssa \'oz, Q.UF.ndo \'em9s que se CODs ... 
.tlen:. sua tmtoriação. • Sei, porwzc bres c·ue cleYos!~m a.s suas pequenas o. SR. D0_;\1IN'GOS VELASCO - prr:: contl'a a estabilidade do r~hrlc 
.accmpanhei o Genera\ outra dur•mt-:.- economias que- _a~n~_r_!.am ser cmpre- :\_celto o apr..l~e de V. Ex.a. ~ pre~ e forças ex~crnas querem espoliar~n~ 
'\lnro anos e sCmpre fui e sou solidá~ gadas em bencflcios dos menos a!or~ r:so, entretant~, do teste~~U:Illo de de nossas nquezas e do fruto de nosso 
do com ·s. 8x.a. Hã poucos dias por tu nados e n~o para. se:em empresta- 1:. Ex.a p~ra fmn~ um JlllZO sóbre traba~10 , e 9ue a rcação se movimenta 
.cnnsa de tuna greve no_ MaranhRo. dos a. empr~sas capltahstas. donas de c Sr. M~lstl·~ Jose ~·1co. para lmpf:dir ? saudável, porque e=; .. 
um eomentarfsfit do "Diálio de. No- jorna,.s, em de_zenas de milhões de O Sr. Vtctprmo _Fre•u; - Po.s.so !a- pontãneo, movmwnto de união dos 
L1cias'' àisse que cu era mais getulista cruZ~">Iros, a Jnr_os de 8"'h, a IO~. cn~ ~er e?tas afu-m~çoes, ;IJOrque_ Já tl'a- trabalhadores, prrra a defesa à:e fiu.aB 
r.(Uc o- Dcput:1do Fe~rari. e ":oelcgo" Quanto :a Cartel;.a de Peilhores sobra oalhe1 com o & . Jose Aménco. justas aspirações. 
ao Ministro Jo~o G.oulart. "Pcle;;o" 12'1. ~os one v::~o emoenhar a sua O SR._ DOMI~GOs VELASCO - O .sr. Kc·rginalc!o Catalcanti _: 
t:eu apC'nas do General outra. Tenho mãqu.._na. de co~tura, o s.e-u relógio c Fuço, entao, da(J,Ul, um apl-lo a S. Ex.a, Dou .minha integral solidai·iedade às 
aJi~~. Pf'1o Sr. Ctu·los Lacerda a-dml- n_té a ahança ele casamento, p:1ra se em. nome d~ me~ P.art1do, para qae palanas de V. Ex.a. ~ ___ _ 
ração c p;r.ntldão por se haver oposto hna:rcm da apNtura . com aJguma~ t~pllque a Ie_1 a todas _as estações de 
à intf'ncncão !cdel'al que se projetou de2:enas de cruzeiros. Poi~ são os que l'ád!o funcwnando inegularmente. SR. DO~UNGOS VELASCO -Aler­
no meu Estado d~ Já retiram os milhões de cruzeiros ASSim proceden~o. fortalecerá o go- tamos, ponsso, o Sr. Getúlio var,gas. 

0 SR DO!I.ÜNGOS VELASCO _ n11ra l'IS suas em..,r,sas jm .. nalfstic:u:; t:êrno no co_nce1to do po\·o~ a ,iUlZO E conclalllamos os democratas dt ~ .. 
Muito obrigado pelo aparte ãe vossa que se trl'lns!ornllim em cenffi:lres do aoomse~ PVa~·ücto.- . . d_os os partidos, os na.cionalistas tlf! 
Excc]énci~ rr.,t"ê.rno oue os benefíciou. E_ 0 go- 1 . zelarmo Fre.tre _ A JUizo todas as classes sociais, os hwner4 

Os jorl;ls que t~Ín f<'lto cm_pr~sti- v~rno, nem ~o menos. _deles exize -DU" de0to~~ 0 õ.b':o lrasilen·o. · ~~. p~v~U:· J~b~~ud~0~& ~;·::~;~~ 
mos no Banco Q_o .Brasil, dentl·o da.s nagurm os .JUms de ~f'US comoromf.c;- um g t'êrno ~sf~~~o ~~!~aO - numa F1 ente de Ação Democui.tica,. 
rfgf:1s norm:1S bancárias - nada têm -:o~. Isto o fort.RI~ceria no~ con-e-cU" It:~s. porque ningutru sabe 0 d~~ par3:- a defesa da legalidade demo· 
a tcn~tr e -deo;·em QUerer QUe a deU.tt· ':lO"JUlar. MA~<;;, por S!'~ lnl'lrao. o ttn-- de pretende. q crát1ca, para 4'l:le _Iute;uos pelo progra .. 
rm !"CJa Jc"~;.ada às l11Umas cons-eçuên~ ~~rno acoro~ 1\a_ e aUmenta os qu~ Om go\emo que crnute ao Dan 0 ma de :ndust.uaiJzaçao e de 1etw·ma 
cl.as. o~ que a temei cm é que se -rs- uerf"m destliw-lo. do ,BlaSil àar publrcldade exclu~lv~~ agraua, que n1elho1e as condições ue 
!orçam pbr envolver o Sr. Getúlio E.stnr;ões de r~-dio que dcnm mJ- mt:'nte a. os JOrnais que mru.s 0 deni- Vlda de nõssa população, para que tor­
Vargl'ls, a fim de nlicfarem !ôrças qucllhões ao Banco du Brasil r que não g~el'Íl e contla éle cons:prram ta negue ncmos lolt('S e 1espcHados os poàc1es .. 
o compHam à renúncia do seu cargo "lftgam s~qu~r os juros abazados en- aos outro.s _ é um gO\êlno ue não con.s;ituclonals. ante a onda de co:r .. 
ou crfêm o ambij:nle pa1n o seu pro- he~m os st>US mir.rofoncs para qnr pode .ser compreendido pelo po~o por r~PÇl<O e a campanha de desmoraJJ.za .. 
cl"-r.so llf'lo Parlamt'nto se .Insultem n gcvérno e Sf' o acUSf que está hhmentando os própnOO gql: çao 8 que estamos assisti!ldo, nesta 

Qnanõ'ç o Conde Mafru·A2-Zt> J'Unlor ~té di' torp.ezas, prcciAAJ»Ente poT<íUf' pjstat. Esta ponde Itnha na !ogucml _qu~~a ode ~ort y;da po~tJca. 
!a:z a mrus grave c ~~ooa.l ~a- o govfrno age, como devia, OO!ltra cm que .sE ,P.:rdeuàe a.at-lo. ( Mutfo_ e beml fafma;):r · (Mult.g 

'"'· 



258 Sábado 22 OIJIRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçll.ó 11}' -" Durante o di.!;cur.so do Senhor e~q9~nte, do eihlnente nrM!co, nr•cso 
Douu~uos Velasco o Sr. Marcon- coleja, &n.:1dor Vivaldo Lim::t. Nada 
deS" Fzlho, det.ra. a. cadeira da pre- mais, portanto, precisarei acrescentar, 
stdb!cla, que é ocupada pelo Se- par-a Justificar o desejo da bancaG.a 

.. nhor Alfredo Neves. _ do Partido Social Pl'O"'ressist~ 'J.CSit!. 
t O SR. PRESPJENTE - Continua. a casa, no sentido de cl'ue fiqll~ eon· 
•ora do Expcdtente. signado, na ata dos trabilhos de hoje 
16:fem a ,Palavra o nobre ~enador do Senado, o nosso imenso pesar pelo 
P zart La.,.o, segundo :)tador mscrito. J,)!1SSamento inesperado do Profe.ssor 
Pr~s~!;1teM~Z~b;~~~O da s:r Lu.il G~priglione1 nosSo companh~ü·o 
bancada ~ucu dileto amfgo "'senado~ sc.cill p!-ogress!sta •. o~namento glorlJJO 
EuclydeS Vfelra, impôsRme '.a incwn .. cta. Medicina :S1·as1leua. 
bência de vir a esta tribuna dar à, Durante o discurso ão Sr. Uo-
.Nação e ao Senado a d>Jlol'osa noti- !art Lago, o Sr. Alfredo Neves 
Cia do falecimento nesta Capital,· do deixa a carteira da prcsidCncia, que 
notável Professo1· da Faculdade Nacio- é ocupada pelo Sr. Marcondes 

~!sgec:~~~~g:Íro ~~lzPai1fJ~·I~~~J:i -O F~~~- PRESIDENTE - COitllnu·a 
:)?rog1·essista e amigo do nosso eJ;rli- a hora do expediente. 
~ente Che1'e, Dr. Adhemar de :Sru:ros, Tem a palavra o nobre Senador .AI-
de quem foi colega de tw'lll.a, \'Uro Adolpho, terceiro orador Jnscrtio. 

O Rio de Janeiro sente, profunda- O SR. ALVARO ADOLPHO - Sr. 
~f.'nh~·: t) passamento dêsse ilustre ca- Presidente, te11ho em meu poder t:m 
.. edráttco. que se tornou também, llC3- exemplar do mensál'io 1'No.ssa Im­
ta cld;t'!e, um dos seus mais afama~ prensa", órgão dito d; defesa da ::-J<tss: 
dos cltmcos, notável pelo sabe1·. como jornalística, de 31 de -julho de 19~3. 
peta bondade c P.ela cultura que .!iem~ Há nesse jornal uma nota sob o tí­
pre revr.Tnu, dentro do seu consultórla tuJo ''Triste capitulação d~ s~::naJo'', 
e !ora dele. · . cie que só agora tive conhecimenLo. 
~ Sr. Murcvndes. Ftllto. - Dese.\o ~e aSõim não o tosse, há mais tempo 

~n~ar, -~s tl)r~?sas. pala~r;:ts que V. tet'ln vindo à tl"ibuna tece1• cxMntá­
PrÕfe~t~ p;o.reundo,. a lespeito do rios .sôbre es&a publicação, que l'epnto 
rledade01aaL~~nc~~~n~~~n:ta~ ~o~~: ?;·orundamente injusta e.orensiva à 
fesso.r Lulz Capl'iglione era paulista, d..gmdade da Sena~o Fedeta1. 
mor:o de poucas posses. Foi pelo seu .-Sr. Presidente, ti ata-se de .~'r~c,1a­
es!Jrco. tenacidade e inteligência aue çao à decisão desta Casa l .... fe<_c..:-te 

t
t!n2:i1l aos cumes da sua nrofissã.o, ao rr.ojew que regulava os salat_ws 
onrando assim, na capitnl da Rcpú- dos ttabalhadores da impretlsa. Sm­
Hca. o 11nme do nossl) Estado. Lo-me_ à vontade a? fazer estas _de­
O Sr. Viclorino Freire _ Permita clar<.(,oes por:qu~ de1. meu vaLo !avo-

i 
nnbrf' orador. acrescentar ao dis- ;ãv51 ao prOJetq. Ha, pm·ém, cm l'e~ 

urso f1UI"' proft:'re, minha sincera so- ~a~;t:o a mim, nominalmente,. Ul~a rc­
d~t·if'dfldr>, nornue o falecimento do fere neta em que se me_ atnbm Um'l 
l'of+'SS'll' I,ui?; Capriglione renrcsenta expressão que seria de ce1'to modo 

1»-et:da. hl'enarávP-1 parn o Distrito Fc- 1pmt,ém ofensiva ao Senado se eu :t 
De;al, M{'U médico e meu nmfgo, apro- tivesse pronunciado. 
~etto ..., ensefo para manifestar meu O SR. PRESIDENTE (FU..Zt:f1dO soa~ 
t:omovid0 oesar ante tão lrunentávcl o.~ límpanosl - Comunico ao nob1·e 

~
s~.1llH'11~.1}. r:nbí'ti.do-me relembrar os orador que dispõe apenas de dois _mi­
vi,..o<~ ~uP S. Ex. a prestou na céle- nu tos p~ua o término regimental da 

e CJ.m'1"ll111"\ dos j•comandos"' sani- hom do expediente. 
Urlo!::. 11ne ileu ao ilustre mOrto po- O SR, EUCLIDES VIEIRA (Pela 
pu1f!l·ir1·~n:e inv11l'!ar. otclcm) - Sr. Presidente, solicito a 
.' O 8~ .. l'·'OZART LAGO --=..- Agra~ V. E...::.a consulte o Senado sôbre se 
~cço como\·iõamente os . brilhantes r.c..n.::f'de prorrogação da hora df) expE'­
ILD.Jl'tf'."l ~ .... ~ ~en~r'lores ~arco11des Fi~ dien.tr para que o nobre Senador AI~ 
ll}o .~> Vtr:~m·mo Fretre, oue p.ustram varo A~olpho possa concluir suas cc·n-
cmtlhntemenle minhas hunulde-s pa- 8'cte:a~ôes~ -
lavr~~. _ ·- O ER. PRE::.IDENTE - O Sen:?.do 

HoJe dP manha, Sr. _Presidente, acalJ., de ouvir o requerimento !ormu­
~m:nari'~P.l"'dcr ~ inanP;ur.açao da.. mag- la io pelo nobre Senador Euclides 
. mffc:l. c.r .... ,.,!1e que o Instituto dos Ban- "V c ir~ 
cário:::: P.l''"'";ll. ~ lnau>".urou n'J 14.o an- 'os"' Senhores que o aproYam -quel-
~~·~~;õ;rd~fl~ig0i(~~\~a~ ~~atg~\·~·oi~ rnm p~rmanecer sentados. (~atts::o. 
C'ht"'P ct"l r:m·uo médic<o daque;t\ casa E.sta aprovado. 
de PrevidênCia refel'ir-sc ao seu velho O . SR. ALVARO ADOLPRO - -Sr~ 
mestt·p Canri~Uone, com palavras re- pres~dentc, ~gradeço a? nobre colaga 
l'~St.':'!d~.s rh mais fntcrua saudade, do ~uclldes Vietra a gentlleza do reqt e­
m~ h profundo resncito e da maior rnnento, e .ao Senado o tê-lo de!ertdo. 
adrptr~~ão. Tr::tduzido na fisionomia ~r. ~re~ldente •. a expr('SSão_ que ~e 
de todo)s o~ médicos presentes o seu fm atrtbUida esta em desacõrdo, u::~.o 
peMr lmP.nso, pela perda do 'grande só co:n minha e~ucação, po~ítica, :.; ~n~ o 
tnc&tl·e, aproveitei a oportunidnde para também com nunha propna !ormaç .. w 
f)ed!r no pr~sidentc daquEla autarquia mnral. 
qué d::>nominasse Luiz Caprig1ione à A aludida pllblico.ção é desre;;peitosa 
c:heche do momento lnau~urada._ Fui \! injuriosa, porque atribui à ma10:·.i..t 
prrmt~·..,E'ntr atendido, sob vibra?te 1o Senado propósito menos digno ao 
llillV:l de p~Imns de _Lôda a assisten- dal.' sua decisão sObre êsse projNo 
ola_ C.Jtiforme disse acima, sendo como fui 

E' . m~e o nome do. profes.!-l-r L~iz faV')~óvel ao projeto, sint0-'11:~ com 
Can_n.~IIOtlf", na_sso cmmente correlio- ~~er:.~ llUtol·idade para reclamar m:\.tnr 
náru, pPhS vu·tudes que- revelou e res;:cito às !unções constitucion:l.'a do 
q_ue n noln·e S4:'nadol' Mnrcondes Filho, Senado'" e à sua _alta dignidade p:<li­
no n,'1At·le com_ ~ue ,!l1e honrou, tão tica. os votos dos Senadore&. Sr. Pl'e· 
b't-W1 ~}'.+f'/'1"tlle smlrot1zou, se to1·n~u .-;iri~ttte, são insuspc!táveis como·o:; ctos 
cn.nhec:d ~<:imo na Cantta1 da R~pu- J ..ti:t.es. 
bltc'l P ~)~, C!U~sc tod~ o pafs, bas- A ( orutituição cobre com a mvlola­
t:u"d'l :m"' S"' o pronune·e p:u:\ aue de biiídade as opiniões, as palavras e <•s 
todm o~ 1"rlns l'cpontem . 05 mais ca- votos dos leglslado.res e êsse prer.<>ito 
liJm~·)S e10:;:ios :\ person<l.1Jdad~, à .cul- · ousagrado na Carta' Ma""nl é prin­
~~~ul~t·•~~õ\T:b~:~n qu;o~~a d~Í~~n:;~~~~~~ .:lpic1 CSliCncial à dem~cra0-a. fJ;ur~n­
dait'"' ,.. f''""; nOo::so mundo cl.entifico. :lo na base da C~nstlLuiçao de todos 

o ~r. l'"i1'nJ~o Lima _ Deixou tra, ')S povos democrátlco_s. 
cos l.t1f'1.-.,..; .. "'i<~ cta ~" person:1lfdAde, da A nota do rncnsáno q.ue se dcct,<::~'fl 
sua c-nlr1,..:1. invul·.,l.r, w8rmente auan- órg~.o ~a ch~s~e jornalística foge, a .nm 
d!l nns.'""'t n"ll\ cru?: verm('ll'a Bra- cto rr.a1s, à ettca profissional, em relõ1-
Fl1e:, . .,, l"o-l "'"PtH ~r>ns, chefiando o Ç~<l a. l~m dos memb1·os do Pode::- Le­
Sflrl·.,,.." ,h rlín;,......_ rvtédira rl0 seu hos- ;.<s!.\tJv~,, exatamente aauele que r;e CR· 
rtt;"ll. ,.,,, ........ ..,wh nos "rcruivr!': a lu- rae~~riza pela s~r.en~dade, n<>l~ pcmd~­
j'Vlin_,., ... .., .. ,.,..,du~ão do seu c::o:cdso pen- raçao, pelo eqmllbno e pela au3ten-
dflf' rot;.,(~.., dade. • 

o f"'1 . ... .:07 .\nT L\GO - Mal$ t.~·n- O Sr. Gones de Olit·.~ira - A !m­
dêpoimeõto, Sr: Pl'C.$idente, e mt:.ito pr.!n'1, ~oPretudo_, d_e_v:ll; ser a ,Pr~leb>. 

I 

n corr1~1l een.der qc.e o Congresso é o 
CSlJelho do re.;;lme ~ deve ser prcsti~ 
~tad.o. 
- O SR. AJ ... VARO ADOLPHO- Jus­
t,;.mc:nte; ·a irnpr~Z?-.53. refl~tindo a opi~ 
nUí.o co1t Ü\'a, deVla .o;er a pnmeira a 
rtcou_llec•u a importância do õrgJ..o 
cc•:r.Stlt'Jc.onal que é o ~enado e :res­
pcir!'lr-l!1L' as delibeuções. órgãu pa­
ritário a '·ele! de voú.te", pela repre.._ 
.:o<m~ação i~ual de todos os Estados dSl 
I•'ederaçt:.o, o Senado é a chave do 
sistema· federativo brasileiro. No Se­
nado, os Estados, maiores ou menores, 
:-kos ou pobres, de maior ou mer:.or 
dms:dade eleitoral, tem, entret.mto, 
a mesma. dimensão poltiica. Como 
wstituição !urn!amental dentre :~s p'l~ 
deres do Estado, merece o Senado o 
l'er.peito de todos os brasileiros, até 
mesmo tendo cm vista a ordem e a 
pP.rCnldade das instltui~·ões que nos 
re;1cm. · 

Dadas estas circunstâncias, não po­
deria calar minha reprovação e deix'lr 
de t.t·:.:zer meu repudio a essa P'lDlic(tR 
ç:ão, com o meu protesto contra o des~ 
respt>ito ao Senado~ 

Enom as breves considerações que 
C:eliej::tva fazer à margem do arti,.iO ci­
tadr1'. (lifuito bem! Muito bcmn 

O SR. PRESIDENTE -- O nobre 
Senador Sr. Ezcchias da Rocha," enVia 
'\ mesa para ser publicado na forma 
do Regimento, o seguinte discurso. 

O SR. EZECH!AS DA ROCHA -
Sr. P1·esidente, grande perda acaba 
de soh'er a medicina brasileira: fale­
ceu o prof. Luiz Caprig-lione. 

Roubado súbita e prematuramente 
ao. convívio da sua famllia, dos St:!US 
discipulos, dos seus amigos, dos seus 
clientes, deixa imenso vácuo nesta 
Metropole e nos uwios cientiiicos dó 
país. 

Político ,administrador, clínico, ci­
entista, homem de sociedade, onde 
qun· que suas atividades exercesse, 
fazia-o com brilho excepcional e com 
aquele cavalheirismo que era uma no­
ta dominante da sua personalidade. 

Secretário de Saúde e Assistência 
do Distrito Federal, sua atuaçã.o nes­
se setor foi dos mais profícuos a esta 
capital. 

Nessas funções, em que sobejamen­
te ~e comprovaram suas grandes qua~ 
Üdades de administrador, seu altv es­
;Jirito público, na profunda visão dos 
nossos :çroblemas de saúde e assisten­
cia, particularmente os da Metropole, 
muito ficou a dever ao Prof. Capri­
g-lione o povo carioca, que, 11esta ho~ 
ra, está a lamentar a perda desse vul­
to exponencial da sua cultura e do 
seu progresso. 

Catedrático da Faculdade de Medi­
cina, autor de inúmf:ros trabalhos do 
mais subido vr.lor, nome internacional, 
era um luminal' na gloriosa Escola, 
que, coberta de luto o vê partü· para 
sempre, deixando na Cátedra que 
opucou com tanta proficiência, a glo­
ria do seu nome a tradição do pro­
fessor que cultivou a ciência e honrou 
o magistério com o mesmo devota­
meu com que d!gi~ificou a sua cidade 
e a su~ p-átri:J.. 

No Hospital Moncorvo Filho, onde 
!)ontificava á sua palavra de nlC'stre -
de mestre mada dos seus ;::olc,?;al:i e 
querido dos seus discipulos, •)ntrc os 
quais estive eu muitas vêzes, com êle 
aprendendo não só os S:!gredos e . iU:l 
novidades da clinica mas tamhém as 
lições do seu entusiasmo pelo progresso 
da medicina pátria: nos seus .Jerviçcs 
do Moncorvo Filho, modelar colméia de 
estudes, equiparavcis aos dos paises 
mais adiantados, obra a que .se dedi­
cava com todo o vigor da sua 1nteli­
g-êncin. e do seu coração, honnmdo a 
veihn. Faculdade e continuando a ad­
mirável dedicação de Anes Dias, o 
Prof. Luiz Capl'iglione deixa, para to­
do o sempre, a marca do seu espírito 
progTessista e realizador, da sua vo­
c::tção de mestre, dos seu~ gundes dv­
tes de apóstolo da ciência. 

Sr. Presidente, colega, discípulo e 
:J.migo de Luiz Caprlgllonc. acostum.J.­
Q.o ao seu convivio -ao ccnvívLo do 

r 
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seu t:lvalheirismo, do seu magistério, 
da sua amizade - venho nest~s tdstea 
momentos, dizer da grande saudade 
de que me enche o co1·ação o desapa­
recimento do notável clínico, que dtg .. 
nificou a profissão, engrandccell a cl ... 
ência e honrou o B1·asil. 

A sua enlutada Iumílla, aos seus 
colegas. aos seus díscfpulos, ao.s ·seus 
assistentes, aq povo carioca, venho 
trazer com as lágrimas da minha sau­
dade ,a sincera exp1·essão das condo­
lências da bancada do meu partido, 
t:cta perda brutal e imensurável de 
Lulz• Capriglione, o grande varão cujo 
u-vme brilhara semp1·e nos cimos da 
medicina nacional. 

O SR. PRESIDENTE- Tendo sido 
hoje dist1ibuidos os avulsos do.s Ane­
xos ao Projeto de Orçamento para. 
1954 referentes ao Ministério da Mar 
rinha e ao Tribunal de Contas come ... 
ç ará. a c-orrer na próxima segunda­
feira, dia 24 o prazo de tl·es sessões. 
para aprese-ntação de e1~1endas a esses 
anexos. 
--A 1Msa julga oportuno lembrar aos 
E:l'IJ. Scna.d.ort:s as modificações intro­
duztdos no trabfllho de elaboração or .. 
çamentál"ia, pelo novo Regimento. 

O a.·c. 166, reduziu r..•ara tres sessões 
o Pl'::tz.:J, que no Regimento anterior, 
E'l':J. çlc seis, para recebimento de 
Cnll'l• :las perante a Mesa, na fase ini­
cial, o..:.tes do estudo da C.omissão. 

PcL' outro lado, o art. 52 determina. 
de moci.o ge1·al, que perante as Comis­
sões só os seus compLnentes poderãa 
a:;>l't\>entar emend.:..s n~ proposições a 
das Cftrlbuidas. 

Não havendo no !-:fglmento exceç.iG 
expcssa para o Orçamento, essa regr::1 
terá que ser aplicada, não podendo­
mais, evmo nos anos ante1·iol·es, haver 
apresentação de emendas a esse pt'O­
jeto, na Comissão de Finanças, sc.tl.5.o 
pelos me:rnbros destu. · 

Comparecem mais os Srs. se--
nadores: 

Vivald'J Lime: .. 
Magalhães Barata, 
Antônio Bayma. 
Joaquim Pires 
Carlos Saboya 
Kcr~inaldo Cavalcanti~ 1 

Georgina A v e li no. · 
Ruy Carneiro. 
Assis Chateau brtancf, 
Novaes Filho. 
Cicero de Vasconcelos • 
Ismar de Goes, 
Júlio Leite. 
Durval Cruz. 
Pinto Aleixo. 
Carlos Lind~mberg, 
Bernardes FilitJ, 
Dario Cardo30. 
Mário Motta. 
Robr~rt.:o Glnf:ser, 
Alberto J ;Jsqualint. 
Camilo Me1'Cfo. (2)) 

D..:: 1 ~clm. de compt:ecer o.s Sa t 
nh~:J_c:; t:cnadores: 

WalrPmar Pel."()Sd. 
Pl'isco ::J.r,:; Sai.ltos. 
Math.t~::l Ciympio. 
Plín~o u.-~mpeu. 
Vl:'llOS'J l'·:..tges. 
Wo.lter Franc·J. 
Landulpho Alves. 
Aloysio de -carvalho .. 
Attilio Vivacqua. 
Pereira Pinto. 
Hamilton Nogueira. 
Levindo Coelho. 
Cesar Vergueiro, \ 
J,:do Vlllasboas. 
Othon Madel'. 
:.'lonio Guimarães. 
Ivo d Aquino, 
F'r~tndsco Galloti (as), ' 

O SR. PRESIDENTE - Está f!n· 
da a prorrogação da nora do ex1}e· .. 
diente. 
Passa~se à 

ORDEM DO DIA 
Co,ttinuat;ão dil '!'Otaçlío, ~m 

tfi~c!lsstio ú.nictt, do Projeto de T.d 
da Cãmara u.' L_~S, ele 19-::i~ f.i!Ll, 
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) ' 
dispõe sObre tantage!!S _concotdidas Não é realmente justo que o Con- tcs comêntâl'iOs sôbre o acõrdo eco- ~ronteíra continuar passando onde de­
QO! militares que :,en.'_em nas "uar- •"i'csso querendo atender a patrícia~ nôniico assinado com a República do da - no Oiappque e na Serra do 
nit;óes de Içá. Vila Bittencourt. :pal'tados da comunidade, os quJ.l~ Prata. Pois bem: até hoje, o Con- rumucumaque, 
T b t · C '':J.l. Prwc · e da Bel M'lTem à. pátria com derotamcnto c gresso não tem conhecimento dos ter- E.!itamos muito loll~e de 1808 t'm 
r: eu é~%t?éltl 1!':fiaz: lC~~~~-~arecer.::~~ n:é mesmo co mri.sco de vida, elabore mos dêsse ajuste, que já está sendo eelação a esta possibilidade 
IJ sôbre- o proü:t.:J:_ n." 1.537_5-j2, !):·oj~to conte11d.P _disp_Qslth:o_ incousti- executado. !:sse.s pontas poJf'm-se dh"idir em 
da Com~~sâo de con,o,titulção e tucional, ao estender os mesmos Ia- Não podemos absoiut~mcnte con- uandes grupamentos, ~óort us tcae­
JusU~a, pela con.stilucionalidadc; rores a outras guarnições, a ouu·os tinuar nessa .situação. nos altos, no geral das fronteiras de 
1.376-52. da de Segurança l'r'ac:J- destacamentos sediados em zonas ln· A disposição contida no Artigo ~-' Mato Grosso com a Bol1da e o P<~.-
nal, jat·orável,· e 1.377-52, da de salubres, visou dar .elast:cidade à lei, Tire rngua.i, como ponta .Porã e cm cima 
.Finanças, ja~·orat'el; 11) sôbre a O conceito médico de zona insalu- opol·tunidade de reclamar a atençãO da Serra de Merac.:a ju; e nlguns ou­
emenda: ns. 757-521 - da Comissão bl'e não tem a amplilude que se- pri~- do senado para 0 !'ato de o projeto tros na fronteil'a da Ro!n•in, Mas, 
d~ Constituixão e J~Uttiça,_ perit. tende dar à expressli.ó. Não basta ter sido encaminhado pelo General na Baeb de Amazonas prúpriftmen­
eonstltucional<dade: 7~7-53, _da de exi.stirem, em determin_ado lugar, sur- canrobert Pereira da costa, quando te dit::::, como em certo númet·o de 
&Durança NaCional, pela rejd"' tos epidémicos de nnola, .d...sinlel.'i.a, Ministro da Guerra. A exposição tlaci1ls de Paraná e do Para15uai, .silo 
ção; e 758-53, da de Finançt,J, cu tifo, para que se o conside1·e desde de motivos .que 0 acompanhou data pontos baixos, cm geral ala!!.adiços, 
pela rejeição). logo, zona insalubre e _-para que se de um ano e meio antes da institui- complctamE'nte dominados por nu-

O SR. PRESIDENTE _ No término i:t!~~~~~- os favores da lci ao~ 'lue ~~~~ ~o e:t~vê;~~~o ~~~~~~ad~a~~~asdoi~ t•ens de mosquitos. Não se pode 
' :teú~!~j~t~~ssão, acha-~se em Yotaçao Certo. tais localidades .são de difi- anos e meio, Entretanto, a proYidên~ ~~~n s~b~i~n~e ~ôc;.~sg;r~/~s~j~~!' po~: 

Promoyida a votação e solicitada \'e- ~~e a~i_~0de 1;~~e~tã~o~~~~~~sa~·e;~~~; cia pedida. pelo Ministro da Guerra preciso t>Star-se, permanentemente, 
rificação da ~esma~ concluiu-se, pela condições de vida das reglões citadas há. quatro anos, sómente agora está Pdoem,.,ou 'p~o1setsoo ~.·e0daca1'1~ppeour. u~_a,,,•smpé~~ 
chamada, qne nlo hada. núme1·o J~- p jet d 1910 do sendo considcnda pelo Senado. " .. LA 

g.a1, razão pela qual, .sendo hoje dia ~10b1·s.~·~ C~pf~f; l,~0r1~e Go~ei,ut~. Imaginemos que, amanhã, .surja a quitas 5ão transmissol'es de certas eu­
destinado a_ trabalho das comissões, tre oficial do Exercito, engenheü·o rl-! necessidade de colocarem-se guarni- demias-; não só da malária, como, 
• Me.sa, n.OS"-~·mos do art. 87 do R-e- notório sabel', estagiou nas fronteiJ:a~. ções ~m pontos ne\'l'álgicos da nos- inclusiye, da forma galopante do be­
gfmento, incluiu 11a. ordem do dia. prestando 1·elevanLes serviços à Na- sa fronteira, nas distantes l'egiões do ribéri. 
apenas a continuação da votação do ção. Tal toi a experiênc1a adquirida Tumucumaque ou do Alto Amazo- O Imp&rio mantere um Exél cito 

1l'ef::-~o ~~~te;~ão a que se Vai pro- r:q~~.~~~O~~l~~e~é~~Íà, p~;te~~;·l~~~ â!!· po~s:~o g~~~~~=~·afh.~,or:Ó Cl~~= ~e ~;~~g~ic:ol~~~~·\·~~fi:~!or~;~{s q~~ 
c-eder, · notâreis comandante,s, hábil conduto!' derâo exist.fr qua.tro anos depois, menos 19HI, quando triou o .sjsteml\ 

Em vctação a emenda sObre a qual de homens. quando as condi-ções locaiS serão in- de organlza~ão militar, baseRdo na 
~e~o~~~~~l' d~e~o~~~fft~~i~n;lw_~~~ O, Sr • .As~ds Clwteaubriand -Apoia- teiramente diferentes, conscrição .tde cidadãts h j o Exérf-

do:· um gnndé chefe. Por _esta razão e, até~ a:;.usando 1i~os~onscr1 o f.iUe a e o e man c~ 
~a~ç~e ~~~1~-~~Ja ~~ci~~j~çÂo~e r'l~ m~it::,}1;0:sA!"lh~eE~~ss~~~~·eri'fic~= da paciência do- Senado, ~to em o· Exército monarquista era real-
, O SR . .ALFREDO NEV~- c Para remos que s. Ex.a .. com outros oficiais que o artigo 4. 0 seja mantido tal mente pe-queno, mas rompunha-.se de 
~ncaminltar a votaçêfo) (Não foi re~ daquela têmpera e daquela estir;Je, qual !oi proposto pelo Poder ZXecu- homens na maioria se1·tanejos, dlrfgiw 
'1'isio pelo orador) ~ Br. Preslden;;el pudet·am serrh· à Nação com tanta tiro, do~ por um quadro de oficiais de es-
eata emenda !ai, na últlma .sessão, proficiência justamente por terem co- A nossa solução é :a do pobre. Re- pírito sertanista. 
pbjeto de vários discursos. nhecido, na mocidade, em plena saú- conheço que a apontada ):!elo nobre Hoje, o Exérclto é de conscritos, de 

O Sé-nadar Ismar de Gões comba- de, lugares inóspitos da ft·onteira do Senador Assis Chate•lubriand seria cidadãos quase intensos a contatos 
~eu-a .sob o fundamento de que se ia Pa~s. . ideal. Os Estados Unidos, quanrt., com a naturP1.a, sem nenhuma re­
'4ll" ao Poder Executivo Uma prel'l'o- Sr. Presidente, apelo para o Sena':' prete-nderam rasg«.z.· o Canal do Pa- sistência. aos ataques Uês.ses iru;etos 
11•0tl"~o%~·~ cS~~:d~~ ~fngi~aAL!i'~~o. re- do no sentido de que apl'O\"e a emenda. namá, :fixaram, na Carta GeoR"râfi- \'t>iculadores de endemias. 

e rejeita, a.ssinlf o art. 4.0 do prn- ca, .circulas com cinco quilómetros de Após luta muito grande, Sr. Pre-
lator do assunto na Comissão .de :Fi~ jeto, o qual encerrando delegação Ce raios, enxugaram as tel't'as e criaram sidente, inlciadc por nlim, como Cl1e­
Slanças, exp6s ao Senado as nzõe.s poderes, contâ.ria o art. 36 da. Con.s- núcleos que, até hoje, vi\'em em bôas re do Estado Maior da 8." Rez,;ifi~ 
por que em Comisaão e a de segu- tituiç.ão Federal. (Muito bem). condições. Lá não havia malária e que compreendia a Amazónia, depois 
rança Nacional ha\·i9.m opinado con~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND dispunha-se de recursos de tOda n de dez anos conseguiu-se que o EJ.:tr­
'iràriamel1te à emenda: t1·atando-se pronuncía discurso que :;erá publica- ordem. Fundaram-se -,;erdadeiras ci- cito voltasSe, para os contingentes 
:a~o~~~ii~~nJ~P·if.~Jel~6:PP~~~:s ~! ~== do depois, dades. Mas esta - repito - é soiu- de fronteiras, ao n~ime do .soldado 
t · O SR. PINTO ALEIXO C") - cão de rico, e o_ Brasil não pode ado- engajado. 
eruun àquelas localidades em que 1Para encaminhar a t·otação) ---Sr. tar aquela que a prática iudiet\, Nes.sas condições, depois de ~um~ 

~oes~~~~Í~.te existem destacamentos Pt·esidente, só eu mesmo posso -ava- Eis por que insisto em pedir ao prido o tempo de serviço militai·, q:u_e_ 
o Artigo 4:.o, que, pela minha emen.. liat· o constrangimento com q~~· 11?-_~_is -~e:na_d_o __ ç_onsertC---0- -ttl'tigG 4.. t< do an- não -chegs:-a-·c.u-o- nresc·s. -iúúbói.-ã ___ apa-

da-,--propuz- tOsse- supl·ün10o; ·pretendia -um~ vez-, -tenho---de- me- <;~POr- ac.. iiTa- te-projeto go'\·ernamentãl, - <Muito rentemente seja de um ano •. aquêies 
armar o Poder Executivo de elemen- zoado do nobre l'epresentante do Es .. bem). praças que deseja\"am ir para os 
to.s que o habilitassem, se fôsse ob.r1- ta do do Rio de Janeiro, meu dile.to O SR. ONOli'RE GOMES c~) fPara contingentes de !ronteil';l, proionga-
•ado a criar novo destacamento, a amig"o Senador Alfredo NeYes. ·• encaminhar a votaçáol - Sr. Pre- \.·am voluntáriamente o servi!,'o mm-
atender aos seus componentes 05 fa- O Sr· Alfredo Net'es - l\!ulto obJ:t- sidente, na .sessão passada, fiz Iige!- tar por engajamento, e. através de 
,rores da lei. . &a0doSRa. 'f;1NExTO.•AIEIXO .:... •.. cons- ros comentários a respeito do pro~ sucessivos engaJamentos, neles po-

0 nobte Senador Onofre Gomes, ,/:;" jeto e da emenda. TJ:·ouxe ao ronhe~ dlam permanecer. 
!alando com o conhecimento de causa, trangintento tanto maior quando devo cimento do Senado a realidade na- -"'-ssim se está procurando conciliar 
~ halel' quando capitão .sen:ido na:s contrariar, tam~ém, o grande paraf.. clonai quanto a destacamentos mlll- a situação do novo Exército const~­
t:ronteiras' do Brasil conSidera justo bano e jornalista emél'ito, Senador tares. Pela esc(lss~s ~o tempo, _en- tuído de conscritos. na grande maio­
o projeto, que de certo modo, l'esolt•e Assis Chateaubriand. tretanto, não me foi possh•el fóca- ria recrutados nos centros mais higie­
problema ang·ustioso dos nossos patri- O Sr. A.ssis Chateaubriand - Obti- lizar circunstâncias importantes. nizados da Cidade, ):!ara podel' ali-
~?:iç~~~ados nos destacamentos !r·on- ~d~0:._0V Õs E~ e a,mc:Jo~n~~~~~~o-~1 v•Ja; Primeiramente, como distribuir ~s- mentar ê.sses contingentes. 

O orador, Sr. Presidente, como nu- militar. f::Ago:~~s, q~ui:a~Íi~~~~08Qs·e~rf~: ac~i~;i118rô ~~~~~~e;atl~1:'~1oso~~adso~~~~~ 
tros que, em discursos e apartes, O SR .. PINTO ALEIXO - Sl'. guêses em 1750? militar e vão pnra os contíng-elltes, 
apoiaram o projeto, sustentaram a Presidente, tenho a impl'essão de que, o fazem na intenção de aí pc-l'ln:tne-
procedência da eruepda que U\'e a em conseQUência da discussã-o ha\'i- Naquela época, compunllam-se de cer para melhoral' as condições de 
honra de apresentar: Não h<luve dis- da na semana passada, é pacifico 0 apenas um cabo e dois soldados, os fim de vida. 
cordAncia. nessa oplnlão generalizada, propósito do projeto de se atribuiJ:em. quais eram, ·ent-retanto, os olhos e 0 SR. P:RE'5IDEl\'rTE _ rFazt-ndo 

E' certo que, em \'ez de concedc1· e /vantagens pecuniárias a os militares ouvidos das administração pública. soar os t-Impanos} _ Comunico ao 
iRmpliar ~sses !arares, eu xn·e!el'ia que -designados para servir nas frontei-- embora com as demoras decorrentes nobre orador que di

1
põe d(' trê-s mi­

o Collj"reSso Yotasse crédito suficien- Iras Estai·amos empenhados ua dís .. dos Plecállos meios de transpottes e nutos para t:oncluir suas c.:onsidcra .. 
te para que. o Go~êrno _constrmsse, lcusSão da emer~da Alfzedo Ne\eS, que con;unicação ~J:?resentavam-se, to- ções. 

, ne.ssas localidades, quatLeis adeq'l,l-~manda 1ejeital' 0 rutlgo ~.o do pro- da'\la, a atendei ~s necessidades. ~o 
Co.s, com casas de m'?radla obedeceu- jeto. :a:ste, 0 ponto que focalizaxei menor tempo IJOssn·ei, com os efct1- o SR. ONOFRE GOMES - Con .. 

f do aos R_receHos de hiviene e um h.o~~ em poucas palavl'Rs. Yos que, embora de numer~rio re~ cluireí já sr. Presidente. , 
.• ,pital ou, pelo menos, ambulatouo Sr Presidente não colhe absolu- duzldo, formaum tropa mmto bem Suprimindo o Artigo 4. 0 , o GoY~t­
: :Prol'ido ~e elemen.tos necesd.rios à 

1
tameDte 0 argun;ento de que 0 Con- ague,t'l'i~a. pa:ra t;\.itar çue _fatos in- par no ficará impossibilitado de ocu­

• preservaç~O da saude. com pequt'n::t lg!eSSO não deo•e dar delegação de po- rCOllHlllentes à mconstttuclOnahdade par prestamente determinados pontos 
/ enf~rmaua pa1·a os casos ruais deleS ao Executivo... dos _direitos busileu·os, nos pontos sensíveis da fronteira, da Bacia Ama .. 

gnns. . . I O Sr. Alfredo Neves -E' da. Con.s- pcrifeJ.'lCOs de suas !rontcu·as, pudes- zónica e da Bacia Panná-Parãguái, 
pês.se modo, Sr. I;'re-s1dente, teua- ·títuição sem se armar. I porque não poderá dar àqueles que 

:mos amparado a saude dos so_ldados ! 0 sR PINTO ALEIXO ~ - No tempo dos portugueses, lssas ali permanecere-m, na forma· da Icl . 
&uebl~~lT~lll a~ país em 1zonas qun.:se r porque ·a todo instante veri!kall105 questões eram atendidas prontamen- em votnção, as mesmas ''antaç;ens ou-

a a veis, e e sua pro e. P:arec:_eu~_lessas delegações não coÍlcedidas por te. Basta l'ecordar que, chegando à to1·gadás aos ocupantes dos postos de-
me. que, assim, melhor se protegerlam irneio de a tos do Parlamento. To~ Bahia, D. João VI, e_ll\.igrado com terminados na própria iel. 
:n~~~sei~ !axgs~~~~d~~i=n~~~d~Õea~: ·doS Sabemos que o Poder Executivo a COrte, ao mesmo tempo que a.ssi- O Artigo 4. 0 dá à lei esta male-ahfo~ 
\fe .sen1ço ~ de se lhes aumentRl' d~J tem firmado contratos com paú;es i'!-. nava o decre~o .de ·:-o\bertl,lr~ dos Por~ !idade. Do contrário, '\·iria a ocor­

,ftl% soldo. :zinhos ,Yersando sObre a~untos. im- tos .ao . comel'Cl~ mternacwnal. "de- rer o que sucede com o proJeto que 
· . .Nesta altura, sem planos ou pro.. portant1ssimos da econonua n!lc1onal, termma\a ~ ~pr_estamento da t~opa tramita há mais de quatro anos pelo 
Sramas, melhor seria aprorarmos 0 os quais entram em . execuçao sem ~ a rápida mva.sao da. Guiana Ftan- Parlamento; só depois de deconido 
br()jeto tal como ,:lera. da Câmw:a. :que o Parlamento se pronuncie a res- cêsa - a~o que, no p~a~o talvez me- êsse prazo, poderia o Governo :Pede~ 

1 lcm, l'.xcerão do Art. 4,o, \'isto como ·peito. • . nor de_ Atl.ê~ meses, ptatlcamos e em ral, justiceiramente, designar, e-len:en­
~ - muíto bem salientou 0 ilustre se-1 Ainda.. ha pouco tempo, ounmos do conseq_Uenc1a d.o qual pudem?s, na tos para guarnições dos p.:>stos long!n­
~ .nadar João Villasbôas _ esse ru·tigo nobre_,Senador Ivo d'A~Uino -~rilhan~ Paz de We.s-tfalla, se a me-móna não quos da fronteira. 

f" l:nfl'inl!la fl'ancamente 0 art. 36 da --- · me :falha - discutir. ,·ant.ajoEaJ.Ie-ntt-, C Sr. Alfredo Ne?:es- Permite V. 
~ t(ll)Stitui.ção Federal. 1. •) Não foi re1•isto pelo oradc.r, os no.ssos direltqJJ, do que decorreu r. f E:i.t um aparte :? tAssenlimento do 
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orador) _ 0 projeto referido Pot' V. precCitrJ constituciond cb. ãelezaçio m~t:,r ·exf"i{~~e :;:ev:~os-deA~~g;1: !;:;~~eil!~~~er;:~~e~~~m~ 
mr:.~~o ntio teve a sorte de encontrar ..leN~~d~~~dede, a meu .v~r! 0 fato de ço; de;>ois para 30, 25 e J.&__Ont. para nha, Abrolhos. Rasa, Roc3.s. Trlndado 
=taf.f~ ~:!o t.t·a.~~~~::o, en~as~: qu.e, os soldados e o!lc1al5 _destaca- 20. Amanh~ o limite Sel'í. ainda. me- e Ar\"Dredo, considerada.J como ueed.ui-

apn:.uar-Jhe o ll~d~mCl)tO. YlCou ~e~~1 p~~a ;1~e~c~t~
0~;~j~t%~e v~~?l:X~ns; no~. SR. IS;.L-\R DE GóES --Sr. ca~rt. 6 ... Esta lei entrar!\ em vtgot" 

esquecido uas Conuss:ões. Ao próprio rar outros quJ.tl'O anos para se- Presidentef a:-nanhã,_ o onclal ou. co- na data de sua pMblicação, revQiada"" 
Ministro da Guerra, que de\·e1:1a nele '~:f~ Peneflc!o.do.s como estamos que- ma1:1dante q~e s~1r cm guarruçõ~ as disposições em contrário. 
estar intel·essado~ n1o cus~a:·1a t e_r t·e~do JJenE:!ictar' os milita1·e.s de de- hgelramentt: .i-'arec1das co~ as de Iç~ A' comissão de Reda.çãfJ. 
mandado algucm nos ;cmlnal, a; nos tr:l·mmael.as g,uamiçôes. Isto por que, Vila Bm~_enc::>w·t~ Tabatmg~ Cucut, 
eongres.sista.s, que h.a\Ia necesstdade r~ al:;um rua tivem1o~ de destaca1 Principe da Beira e Clevelancia. i)lei- O SR. PRESIDENTE -Está. .esgo.­
e ur~êucla na aprovaç-ão da medi~. praças e oficiais _ ro11itares, enfim teu·â do .:'11inü:~ro da Guerra os mcs- tada ·a matéria constante do avulsll da 
Ss.be V. Ex." _como aq1;1í an_dam ra.- _ par:~. detennmados pontos da fmn- mos fa\'O!.:e.:> que o p1·ojeto cousi.gna.. Ol'dem do Dia. 
plli'lmente proJetas de mter~sse pes- teira não iremos tirã.-1~ das guar- Teremos .. ~ntâo, _mais mela duzia ou O SR • .ISM • .,.R DE G6ES (*) GPela 
soo.l dos que mo1·am na cldade.. niçó~s de São Paulo e ruo de J:l,Uel- uma, dúzia de guru·nições com as me.s- ordem) - Sn Pre$idente~ há. cêrca 

O SR. PRESIDENTE -_ (Fa.z.enflo ro mas da proxm1idade de locais pJ!_- mas vanta.~~:n.s. Um ou dois anos O.e- de um· mês, tiYe oportunidade <ie de .. 
.ro:xr os tímpanos) - ?eco ao nobt'e ra' os quais 0 Cóct.1go de Vap.~gel?-5 pois, oUtras .se1·ão atingidas e, po1· clarar, d..:-sta tl'ibuna, que a lei con .. 
oradol' a.bret'le sua.s brtlhante~ ._cons!- prevé .certo o_e~efíclO em l"elaçe.o as fim, teremo.s, quem sabe, a _genera- cedendo !natividade aos militara e& .. 
dariçeses, pois esta quase te1_mlnado demais guarmçoes. lidade dos it~:.vo.res para t'Jdo o Exér- tava, havia varias anos, transit~ud.u 
a prazo regimental de que dispunha Além di.sso se não existe, leg-Al-· cito. pelas Casas do Congresso -e que_. M 
p&r.a encan.únhamento da votação. men-te, tal oÚ qual ~es~3.camento, _os EJ.·a o que tinha a diz-e1·. 0'1luito ComissãO de Constituição e Justi~;:J. do 

O SR. ONOFRE GOMES - Serei comandantes respohsave1s pela deSl~- bem; muito bem). Senado, permanecia desqe o princlvto 
breve. Sl'. Presidente. . naçio cte militares para ali .servirem, Durante 0 di~urso do Sr. Is- da. atual sessão legislativa. 

Estamos, neste dilema: ou abrimos te.rio a faculdade de classificá-los no mar de Gól!'s 0 sr. 2t!at·condes Ft- Matéria de nnde impor~~ 
um crédito de -confiança ao Podel' destacamento mais próximo, para lho aeua a cadeira aa pruutnt- mereceri:t andamento mal$ x·ápid(}, 
~cutlvo, através do artigo 4. 0, pu Q.Ue esta ou aquela decisão seja cw;.n- cia, qu.e é ocupada pelo Sr. ve.s- deixando-se par~ as Comissões Tk-
=~:e ~a~~hc~n?tf~fas E~~~u~~f~ ~~:Úc~~an.!~·e~p;~~~~:~~urados DJ pctúano .l!artins. bf~:a.o exathe mais acurado d.G gca~ 
:~:t~. provi.dênciM que não poderá ess~iU~üNfa~esé ~~~~o lel~~:X~le~~: ta~ o S:·e~!~:r'&"'TE - Em vo~ pr~j~~~e~~ ~caa:i~oÍ-ec:fJ~e;!reC:e ~ 

E' ju;itb se aêm ao posto de Içá. beneficiados Os _Sr..s~ t:lena~ores que I. aprQnm, ill.l.itre Senador J.oaquim Pires, m.u a 
a'l nntag .. ens concedidas pelo proje- Ora, essa· missão tanto pode ~r co~~e1·ve7~~se- 8entado3:. \Pausa) Senador Aloysio de canalbo ~le _pe .. 

:~. p~~e~~P:.f;1~~e1~~f~~: ~~ dâ~: ~~~·~t~~;~.cg~~!li~~~n~~.~~ ~o;!~: E aptorada a aecu1nte di~~·.v~~Jid~nte, 
0 

Re&imenW oou~~ 
zessels homens, um cabo t! um .ur- tazoerus que o Código lhes a.~n; Ellttl(ZM. siizna prs:ro fatal para o projeto 'lirvi·· 

~~~~~1ct; q~=~~rferd~ei~o: ~l~~i~ ~l~~~~~ls~~~s~a~o~~iag;U:o~~~= ~u~~1ap~~~M,~~·~ Em vota- ~~~ergel~ ~~~~~ n~ :.~~~ce tte~ 
p-1.r-. se beneficiarem com as regalias no, a. exemplo do que ora faz, env_:ar çio o ProJ:eto. d.ido de \'istaA No entanto, apesa.t' <k; 

~ rb lei. Quanto aos demais, n~esmo Mensagem ao qongresso no . s_entido O.s SenilOl'~S que o aproyam quei~ conforme eitou in!m·mado, haver flH'-
qne v. Ex.• multiplique por cinw de serem esten-d1dos os bene~lClOS do ram permanecer sentados. {Pau.ta) mulado seu parecer 0 Senaulot· AW_r~ 
qUenta, s.essenta- ou trezentos as van· atual projeto a out;a&: guarmç~. E' aprovado 0 ae::ninte sio de carvalho, a comi.sslo de C'<Kui·· 
ta.:ens dCJ projf"to, n§.o eoncordario Assim, haver! dueltos adqmrtdoa; PROJETO DE LEI DA_ C...U.IAR.A~ Utuição e Justiça, ainda :c.ão o J.tK'e·• 
etn voltar para li, terminado o ~m~ e o único prejuízo - a.e houver - N.o l50, d.e l9ã2 ciou. 
lJ;J ~-serviç-o. como nlo é possí· dirá respeito aos ~O% s6bre M Vet'l.- p d ria. V Exa d t ina.r if.tie -« 
vel ocupat' estes postos rom soltiados cimentos - -prejm:r:o -!:ue que nunc& _Dispõe só~~e vant«uens etmce- ~ e lancâsse lllio e â~ Reg:hnent.G 
co~.scritos, a 1ei deve ir ao amp,aro ser& total. . du.ta~o ~os rn:lttares que .sen;e-1'!- na.s ~~ir:;r de que a propostoçlo nio pode-o..: 
-do.1 so1d..ados reen:ajados, que d~se- O que mais ~pres's10na ii a_ de- guarn,r:oes d.e Iça. V~ B~te_ll·- do &el' lncluid.o em Ol"d.elll do Dia. 
j;w.m continuar ne~s destacJ.mentos. legação de podet·es. Estamos d.la.nt': cour~. Tabatm.':a• _ Cu_cw~ l"Tinctpe !osae enviadA .ts .outras Com.W5ea_ 
Depoll de tanto ten1po de- degredo, de um precedente, da ~ha~ad.a Lei da .Beua e Clevelandza. por &e haver esg.otado 

0 
pram 4a 

durante o. qual a próprla vld.a corre_u da _Pr~&, sôb!'e ~ qual Ji. .tm~ opo:r- O Con"resso NaCI-Onal decreta· permanêne!Q. na de Constitul<;i'J .. 
rl.lc3 dil.r1amente, deve a le1 permt~ tumda e de fa.lu~ V EJc.i. o • J'Witi o proJeto, porém, é d.e ma.tor 
t"lr ae re!ormem em melhores condi- O Sr. Onofre; Gom~s - • · Art, l. 0 A& _praças em serviço nas un ~~Â.ncta. e amdl(~não me antm.ei a 
c:SCs. talvez p!'lra ali mesmo perma~ ~~a~!ri;'r~i;nu~ vP~~ 0~~ha~~~ gw.rmções~ .Ul1lllt~l'es de Içá.~ Vill!l B1- !~ ~ requerimento. Dai 0 meu 
n~erem. Sel'i.a boa so!u~~o. , lhante aerá â reptição dessa. Para ~enco~1·.~~ ra.J.a~ga.; Cuc~~ p~·n:c~pe a pêlo à Mesa e à Comiss.!G d.e Coo.s• 

Em cera1.. aqueles ,que ·~ re!oi ~ êss • to 1 . uos: do sel·tão nin- da B~a e Cle\ elanda &erA pe1nutido tituiç§.o e Justiça se outra forma :rc:. 
mam. com vmte avos de servtç:o per- _es pon 5 ong.tq . • ni a; o casamento; . - ' · no sentidG der 
ntanecem no local pan• constituidem guem quer ir. Estou certo de que .O b; ., cootaYenl pelo dõbro rla tem grmental nao eld.stu-, 
ncq~na núcleo 4e 1·esldências de!inl- s9 nenhum co_nsc_rito irá para la, de SCl'VlÇ-O V:.sacto nas citadas u1:: que o projeto passe a ter tl'amtt"'tli"' 
tl-,:n, uma vez termmatlo o temp? de se1·- ni •ões· g normal nor estt\ Casa, comll &e f!U 

8 ••-t· · · dt Jt • viço como não se consegwr-a .o apôio ç ' . . . necessário. 
e e~ .LSSe.m u coz: çues. ar;ttU~ elo Sr Ministro da Gueua pal:a qual- . CJ o reengaJamento_ até o Imute de Infelizmente temo!> como prax~ qtm 

t:-:U~~{~~dn~blÁ~r1;~;;!5 ~s ~= quer 'Projeto de Lei que lote êss~_ ldti~~e ápat'!" a. pern:~~enci~ no serviço n::t sexta-feira' de c:tda semana ... 
- ~ ' d ~stacamentos com soldados reen.u.- a_ v o, es...u;:; que Saw.ll> .. açam as ex:rgên- o SR PRESIDENTE - ( F«Z~cf.a 
~1t~hg~~ery~o &~vét~~~çi~~e as~.~~e;~~: j:dos, a menos que se lhes asseg:ul'em Clas_ regl!-l.1!lllent_a~e.s de b?ll: co~dut~, soar os ftmpanor) - Pondero B..l no~ 

. ç •. t'n- p ~t melhores garantias. ~e capaclc.ade ilSLca., .de e!lCl.êncla ml- bre andor QUe os dez minutos defiU .. 
ri9. ..0 ~tojeLQ câm o ·"2 ~.,.o i. ~. <:"9:- O SR. ISMAR DE GóES - __ O litar e en:tuanto servrrem ~l~tivamen- nados à rruestão de ol·dem, já ie efl .. _ 
g~i~ :0°s sd::~o~ueua~~~~;e a·~~:fl~ p-~·ecendent.e a .meu \'er. dos m.aJs per- te en1 ;tu~-tlquer .das ~guamrçoes es no gotaraxn. 
aHu\ç:in ~e o Sen~or :\.lfJ:edo Ne- mcioso.s e p_en;osos, .nos o _temos ~u. art. 1. -· O SR. ISM.I\R. DE OOES -- St-. 
ve'K!l: - . q .. a1i d · Se ~d cha~ada Le1 da Pra1a, medmnte dts- .d.J .a. tr.amt..!l~llcia para a reserva Presidente vou concluir _logo* 
Afi:i:seJ~al:!ub~ia~~ ~~~d~r• ~ici~r positivo semelh~nte. Ao lado daque- remunera~.~. ou reform":, após \:nte Dizia eU. que a praxe é as_ camm .. 
L'1m.ento não sejam SS Exls _Mi- l~s que se bate~am ~o Jro,nt da. .Há- a~1os ct.e ser_uço .çj.os quats no nun.uno sõt>s se reunirem u sextas-!eu·as. Nll 
n[s~r.:Js da. Guena. vériam, "mtio ha. fora_n~ _e sao pu~movtdo\s, amda cmco mteg ... a:s passados c~~~~utlya- entanto, por coincidência lamenti.~ 
2 hno .bTd d hoJe, oflct::us_ class!ftcados nas me- mente en1 gualquer das gÚaliDkOe.s es- encontra-se. freque-ntemente, 0 plenl~ 

0 Sr~:._z1~;e~oe.sNevl!a __ -G.g,r.:mto lhores gu~rmções do Brasil, comq as pccificada~ nest~ .le-:. rio vazio n-~~~5 dias. Assird, nã.'l te·• 
nue se V. Ex.a foss0 Miuistro da dn~ Forte.:> ~e Co~acabana e d~ ~o .Art. ?·_ Os _PlO\ez:tos,_das _praças nho a minima espel'ança de qtli!_ ~ 
Cuerr:J. tomaria. Pl'OYidêncb. e!icien- Joao, os (!UalS sor:::n severas critlc3-s t.J.ansfend"'s t:~ala a reselVa ~e:nune- Conú.ss:ão de con.c;ti''oiç!i.o e Just~ 
te- nan. 0 caso no tocante aos se1 VlÇOS _prest~dos du- rads. ol:l- refo.:.madrus nas cond1çoes. es- se reuna ainda hole l'.ara dar parecet: 

o·'-SR. ON"OffiE GO:'!/IES ~ Muito r~nte a guerra, que n~o ·foum ou- ta~lec:das_ na letra .. ~·· do art. l.ft, sôbre o Projeto de iel de I!Utir'idlt .. 
o'ttrl:ta.d1 a V. Ex ... pelo aparte. ~\~·ia~~~~ banhos de sol e -d.e mar, serao l?-1.!-alS a-.:~s vencimentos {SÔldo de dos Militares. - - -

Sr. Presidente, dentro d<! cinqilen- 0 Sr 0 ;wjre Gomes _ Tem v e gratl!JcaçOes~ correspondentes a Concluindo, Sr. Presidcnt~. ~tA 
ta 'llU'JS, os que nos sub&tituirem VQ1- Ex~ inteira razão e a SU!l crítica é ~2.dua~ao QUe tmham quando e~ ser- r~uestão de ordem um pouco for;;ld:&, 
ta_.ri~ a esta tribun;~., talvt"z CDm os 'M~l:feitamente fundada V E.x • não nç~ ~tiYo, salvo se em outras lelS es- ou totalmente !orçada, como que'.ra 
M~rns ar!l;umentos c::tnsativcs • cl)m Poderá., entretanto, cilar 'Lei '.seme- t~ec1~1s lhes fol·ew. asseg.uudas mala- v. Exa. considerar, Mllcito da M~A 
~u'! ~tamos _proc:ur:~.ndo aclarat· o~ lhante à da Praia para os postos de tes \anta~ens. _ _ <: •• ; providências mesmo e~tra reglment~ .. 
nL~as ti·:l Senado, a nm de que d~ fmntdra.s nem para os do sertã-J. Art. 3, Os m1h~are'": o!lc1rus_ e pra- como a dos bons o!Icios, 11 fim. do 
..r:md,er.1.damente seu v.Jto, contra a ... , ças, t;,:u~mdo en1: sel:VlÇO efe~vo àas que 0 projeto não permaneça na""&! .. 
~m~.ench d~ nobre Senad~r Alfredo Ne- . O SR. I.:;:.MAR DE G~ES :;::- ~ .gua.rruçoes referi~~ n~ta le~. perce- nado três ou qt:ttro anos. como :J..COn .. 
r.e::;.- (Multo bem; muLto bem). JUStamente essa extensa~ pe~.lJ:;O..:oa :rerao a quota adiciOnal de 4!1 ,a tqua- teceu na Câmara dos Deputados. 

que me hz co1~1~ater. o dlsposltlVO. 1·enta por centoJ sôbrc os 1·esp~t.i.vos Este 0 apê1o que r:'..e>F:ejava dirig:ít' t: 
o SR. IStlAn DE GOF.S (*) _ Se ll:m ato _admtmstratiVo, talvez por renctmentos. V E 

1 
Mt-sa e à Com!ssia 'llt 

/Pare. ~ncamlnhar a. t•otação> _ se- sent1mentallsmo, estend_!!l' ao_ Fort<! Art. 4. a As vantagem. desta. lei se- cÓnst~~i' ão e JuStiça. (Muito be_m.). 
nh~r Pre5ident-e, parece-me p~c!fic-\ de C-Jpacaha.' _ao de S~o Joao e a rão estend::::as a outr::~.s .guarniç-ões ç 
a :t.prJvação do proJeb p.:!!o Sen~d~. o:<tr::~s gu_armçoes protcg1das ~o Br.a- militares que· pelas dificuldades de O SR. PRESIDENTE -Nada m!U( 

· ., , . •ul, o c~r1.t.er de front, amanha, ter~ transporte normal, desconfórto de havendo a tr<'ltar, '\'OU encerrar l\. ses;~ 
F.s~?~lo).'l cllscutmdo a;~nas a "'emen~ m~ ~an outros ~estaca_n~entos d<ê' meio ambiente, carência de 1-ecui·sos são, desi~nando par::~_ a próxtm3. a. se--

c':l~ ::tf~re~ ~pcl.l hon.a,i'l s.~na.d::HG.J.')I~.:us o:; me_smos beneftctOs do pro~ orôpl·ios para a manuten~â!l dos con- guinte Ordem do Dia: 
ALred:J Ne\'e<~>, 'l. rmal coutpoth. ar- ""to, sob o s-zmpl('s pretexto de te- ·. p. - . 
r·u:n~n~os outroJ que não e.s;;a situ:J.~ r<"m 'HJancido ne!;SaS localid.tdes ~mg~nt~s aus~nc1a d_~ me;os para ~ ORDEM DO DIA. 
eh r:JH'iC"'l e ueri'!r)S'l <;'l~e 1 rtmente de· ll''ltr-, ou sei~ casos de malirh u;.stwçao ~a popu~~ao cl.il, pr~cA. ~ .· ira dLtcussiG da 
r'<..,."'~\.'."'. pe-lu il·.u.st.re Se.ll!l.dur Ona_~ . 0· .. Sr Alfredo Net·es _ 0 pt·Ojc.~n nns cond1çoes de cb~1~ .e isol::tm.cnto V?taça.o, em ptnne ~ 2-4' d 
fn• G·vnes. co.nsi;;ni me.::iid'l das nuls s~ria.s. Es~ soet~l dos centros civilizados, a:ejam P1~oJeto de L~l do Sena~: :; s.rt• 1~ o 3,'"t 1.,. afl Tun • 5~-n1s 11·-rrtido. ~~ [-o.-.l ... cç.> :~, in.üivü:hde conl~ 20 an;n. cmlS.der,ias assemelh!\das 35 guarni- 19.J .. , que :dtera ::\ recbça . · 
S':l, ne~;~,so, atéffi d~ infrin;~nt\'!' dJ cte '"'1"rviç-o. "ÇÕE'S Indicadas no art. l.., · "' do Regut~mento do Instttubt _ RlQ 

- ' - ·-\ O .Sr_ Onofre Game.ç- Para qUe!.:.l Art. 5. 0 As_vanbgE-'113 ?~ prest>nt'"' --- - - ----
(") Ni:J f:Ji revistO pelo ors:d.Jr. permanece-r nos postos. lei são exteruuvas aos nul!.t~rea. (b (*) Nlo !ul revisto ,pelo oradD~ 1 

. ' 
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"Branco nncluf-do em 01·dcl'Ú .- ão Dia 1950, que dispõe sõbre as contribt:.içõcs I p.)r dois. anos, a exporfn.<'2o de arro~ do o trst~munn.J de uma •:<!a :::.:t­
. ~em virtude de dispensa de interstício do Montepio Civil e dá outms provi- JCom I1Rrecrre.s ns. 511-53, da Comis~ gustiosa, da qunl tahez ~ossc .JC'Jn 

concedida na seS!ião de 1~-8-53, a l'C- déncias. são de_ Cqnstituição e Justiça, _ pe1a melhol', Sr. Pres!dcntf'. tire-s~t:m:.:s a 
'qucrimento õo sr-. -senador Mozart Votação, em discussão única. do Pa-,c::.nstitucionalidade; e 'tSl-53, _da dt ombl'idadc de mais c6-do nc.s rJesiJo:::-dlr-

. Lar.: o. t~nrlo Plli'PCPl'es: 1) ,da COh:lis- rccer n. 11 809, de 1953, da Comissõ.o E~ononüa, oferecendo 1;u! .. :<.titutivoJ. mo:-~. 
:z:;ão (JE' Const~tuíçãó e .JusUça: núme- Dlretom, of~;n:c~ndo redação final ao Discussão única do PaJecer n.0 81J O Sr. Alfredo !\'crc~ - Pur ·~~o 
ros 698-52 e, 813-53, oferecendo- subs- Projeto de Resolução n. 11 21, de 1053, da Conunissâo de RcdaçHo. oferccew1o nesmo, V, Ex." rlH>[,L1U a ~:::r .llll dcs 
tltuth·o ao projeto e pela constitucio·_ que nomeir~. os Srs. Paulo Wiguelin .1·edação final à c.mendu do Senado .lu ~rundcs generais do Exé:·c:to m ~s~ 
r..alidq_de da subcmenda de Plenário; Delpcch e Abel Fenaz de Macedo para Projeto de Lei da Câmr.ra n. o 11, :te sa circunstáncia que deu ene: J<8 a 
da Comissão de Relações Extex·iores: exercerem, respectivamente, os cargos 1953, que dispõe sóbr(· a impress:i.o ·V· Bx." 
m. 814-53, favorá\'Cl ao substitutivo c de Conservador da Bibliotec~ Padrão de todos os trabalh•)'>. de autoria cio O SR. ONOFRE GOMES - F..stl~ 
à subcmenda). "K'' e de Auxiliar. de Conservador, inventor e grande descoOrülor patl'i- m:1ria, entretanto, nol..Jrc scm'lCnr :1~0 

Votação, em discussão única, do Padrão '"J". . cio Alberto santos Dumont. ha\'C'r pe-rhlstl'ado m~nha \'ida, a 
Proj~eto de Lei da Câmara n.o- 328, de Votação, em discussão única, do Discussão única do Parecer n.,., 8~:1 exemplo dt' mtl;t,.:;: cumo ftf)Uel.z.s a 

.. 1g52, que l'Ctifica o Orçamento Geral Projeto de Lei da Câmara n.o 393, de de 1953, da Comissão de Rcdaç.ão, 1 1 [~- qurm o B:·;;1sil impõe 0 dever .e no­
da República pal'a o rxercfcio de 1952 1952, que autoriza o Podei: Exe(;uti\'o recendo redação final ao Pro>·to r)p lidar, de ir parn Tabutmg_a, pflra o 
(Lei n. 0 1.478, de -6 de Dezemi.H:o de a abrir, pelo Ministério da Fazenda Lei do Senado n. 11 9, de 1953, que ~~~~;a f~~t;iáS~bev~~n~ q~:· f1~g01~~r~~ 
b~~ã~C~l :;~~~~:s, np;la 

7~;j;fÇaod)~ âe~i;1~!~0o e:~e~~fa~~a~r~ ~9es~0e~a00c0~~ 

1

1 ~e~d~;~;aS6~ ~!n~e~ea s~~~1~~0 d~ 1;~; ~!ita~ri~n~,n~:r;~~~:~s!ulgados, ·)roces:_ 
Votação~ em discussão única, do o auxího concedido a Com.panhm Na- D1scussão umca do Pruecer n ° 831, Estimaria. Sr. Presidente, que mi~ 

P"rojeto de Lei .~a Câmara 11. 11 _334,.~€ Cl011al .de Na\egação_Costena CC.lln de 1953, da Co;mssão de Redaçâo, 0f2- nha vida se ti\·esse desdobn':.dO de 
~9<.~2, que a~touza o Poder Executl\O pa1ece1~S da Co~sao de Fmar~c.as, tecendo 1cd:~_çao fmal as emen~as do manPira mais ,tusta E tEnho a ,~ ... -
n abr1:, pelo M!mstcno da Fazenda, ns. 72 52, f~"ora\el ao _pioJcto, c se:;ado ao PIOJeto de.Le.J da Camata btldade, a elet•ação c a co1 ag~>m de o crtdlto suplementar de ··~···~····· 785-53, ~ont.J.auo à emendal.- ln 339, de 1952, que Isenta do pagl- dC'clmar ao Senado que só me ,;;u~ 
Cr$ 66~960 . .000,00 em refôtço de va~ Votaçao, em discussão úmca, do mento de sêlos c taxas, e conce le bozdmCI a essas lllJUncõcs da t.:1d~ 
1as d'l Anexo n. 0 19 do 01çamento de Projeto de Le1 da Câmara n ° 67, de outlas r .... cthdades aos opeJ:áuos e tt t- porque e! a l'f:'almente ne.cessüu.do E, 
1952 (Lei n ° 1 487, de 6-12-S.,U._tCOnl 1953, que mclUl nos estabcle9umn-~balhado1es pa_Ia obtenção de pate11- se me não tl\esse dobt .... do a Plas, 
Parecer n. 0 334-53, da ColÚissao de tos subvcncwnados peJa Umao, as tes de un:encao. ta!\cz não houtesse percotrldo 1 ter. 
Finanças, pela rejeiçA.o). Faculdades de Filosofia e de C1enc.as D1scu:: :o unicá do Pa.lccer .da Co- ça pa1 te dêf-lte átduo cammho e ja~ 

Votação, em discussão -única, do Políticas e Econô1mcas, da Po.ntlflcw, mrs.!'áO de Redaçõcs EX"tel~otes sôLxc 1 ma!s. homesse chegado a pos1ção em 
Projeto de Lei da. Câmara n.c. 206, Unner.s1dade Catóhca do RlO ut·ande a Mensagem n." 161, de 1953, em que que me encontro de Senador ta '-e­
;1-e 1953. que au.toriza o Poder Ex.ecuti~ do Sul. lCom pareceres: I) sõbre o o Sr. Presiâente da República subme- pública. Itinel'a.nte que fui, 1en•or~ 
vo a abrir, pelo Ministério da Viação Projeto: ns. 467-53" ·da_ Comissão ~de te ao Senado a e.scólha do Sr ro.w rendo, ao longo' toda .a fronre.ra do 
e Obras Públicas - Depal'tamento dos Constituição c Just~ça, pela constHu- C.c.r1... Mwliz, Ministro Plenipotenr.l'l- Brasil, e como Chefe dO Est<-~do Anior 
Correios e Telégrafos -· o cré,dito es- cionalidade; 468-53, da de Educação c r·-? d-e 1. R classe para 0 cargo de Em- da B 11 Região Militar no Pará. •OUdt 
l)ecial de Cr$ 252.000,00 p:1ra oCOlTCl' C~ltura, !at·orá,·el; e 469-53, da de )»lixador Extraol'diná1·io " nlenipot{'·l- p:e~cnc1ar ~s en:on!as a que nOs 'lfl­
~o pagamento Qe g,ratificaçAo_aos fun~ Fmanças, favorã\'el; ID sôbre as ciário do Brasil junte. ao Got·ê1·no .i )S crars - mclusnr~ o, Ge_?cral Co~ 
doné.rios das Agências Postais-Tele- emendas: ns:. 797-53, da Comissão de Estados Unidos da Amt'rica. ~andante d~ Região - nao '?-OS r,:10~ 
{\"l'âiicas da Câmara dos Deputados e Constituição e Justiça. pela constltu- Encerra-s-e a sessão às 1G ho- d:amos es::;wvar porque eram ·~- ":'O~i~ 
do Senado Federal. (Com Parecer !a- donalidade; e 798-53, da de Educa- ras e 40 minutos. çoes de leis e regulamentos e oao ':1Js-
vorãYe1 n. 0 147-53, da Con1.issão de Fi~ ção e Cl!-ltut·a, pela rejeição; e 799-53, O SR. )NOFRL d01-1ZS ~*) _ punha~ws .. _?c .r~cursos. P~~·a enfrent?I 
nanças)... da de Fmanças, favorá\'cl à sde ns 1 •Para Pncnmúlhar a r-:Jtarâol _ Re- ::ts ~on~equencras dolo10~u~ que a 

1
nao 

Votação, em ·diSG.USS~o llnica, do e 2. e contl·ário à de n. o 3). · nhor Presidente, 0 pro_jeto e a emrn- ~plJcaçao d~ssas diS_P051ÇO<'S leg.n .. ~ e 
Projeto cte· Decreto Legislativo n.0 108, Primeira discussão .qo Projeto de da f'm votação '·isam a re"ular assis- ctC:oulaJ~e~tates iacanetm Utb .R o d :ld:l~ 
rle 1952, originãr_lo da GAmara doo.;; Reforma Constitucional n. o:> 1, de 19:J3. t~n:ia mais justa aos: cid~dãos bra- de ta ~s~m. t' amo-nos 0 .,ng;; os .3 

.Deputados, que aprova o contrat? _c~~ Que acrescenta _disposi_tivos ao art. 4. 0 sllen·o.s em C"Umnrimento de df:'ver. a on~e c~~al;;!~~~o~lâ~a;: vt~e~ ~~~~: 
lebrada entre o Govêrno do Terntono do Ato das Disposfçoes Constitucio- que nem sempre acorrem esponE1.- se nlorre ' 
:Federal do GuapOl·é e Floriano cata- nais Transitól'ias. <Com Parecer fa- nf'amente, porQUf' SÓ o desem!Jl'11ht>>ll . 
rin.ense Peixoto, para

1
desempel"lhar na vorável n.o 611-53, da Comissão de P~r ord~r. e dP-si•mncão do Estad.l. O Posto de Içâ. qmmdo ru Vht'fi2 .. 

Divls§.o de Saúde, a unç~o de Mani- Reforma Conpt.rtucionan . N_a~ ter1am razão de ser sem as" cO!l- ~·~ o Estado Maior da a. a Repã.o. CLl 
pulador de Radiogra.fia. rcom pare- ·Discussão unica do Projeto de Lei ~1c:oes a qUP s~ referiu n f:'minente . ~mlplesmente hol'l'lpilante. Sclle:1tr.­
ceres contl·ários ns. C74-53, da Comls~ d._ Câmara n. 0 379, de 1952, que auto- Ilustre .~enador Alfrt'do N"et·cs, fm~ vamos ao Comandante dn .i~t;ião e 
do de Constitui<;ão e Justiça; e 1:fza o PodCl' Executivo a mandar coli- dam.enta.ndo .sua arpUlçf'io. este ao Ministério da Guerra qUe n!lo 
f75-53, da de Finanças). · gtt e editar, cm t•olumes, todos os tra- Ha, no 9!apoque, em Tabatinga, em se mandassem os conscritos - g ·r.l 

· balhos do .Dr. Epitácio da Silva Pes- Forte.Lao.e:ra e em outros locais, zo- ou parcialmente em condicõf:s de sa-
Votação, em primeira discussão, >::lo soa e dá outras pro'l:fdências. (Com nas amda móspitas, Be!fl sa.be 0 se- nidade precária como os de Belêm, -

Projeto de Lei do Senado n. 0 35, de pareceres ns. 751 _53, da Conússãn de nado que, .m_bora no nrm:fpw .ou f':n para expô-los à morte ou, qu:mr.Jo a 
1952, que modifica o artigo 3.0

; 1etrn Constituição e Justiça pela constitu weado.s do seculo XVII Ja ah est~,. ela. escapassem, & perda integral da 
t'!. da Lei n.o 842, de 4 de Outubro de cionalidade: 752_53, da' de Educação; n\·es~em os P?~tugueses, ~tlfalmente .\s saúde. Sim, porque êles regre&Snvam 
1949'. no sentido de tornar extensiva Cultura, favorá\•el· e 753_53 d& de .mas geraço..,s de bras1Ieuos qu::tnrlo às cidndes de onde tinham o.artir'!o, 
às obras traduzidas por escritores por- Finanças, favorável, com a • emenda la. acodem fazem~no ~r horas, e me- - a sede da Região - como ~.crm­
tugm•ses em POl-tugal a exclus!"o do que o!el'ece). d.nn~e~ escala de. an'>o. sem e.S.S'lS cactos, sendo logo após excluídos do 
regime de 1lcença• prévia de importa- Discussão única do Proieto ae Lei condiçoes, n.i'io digo, ~e. comod!d~.de, ~~ér~~~ ~or~t•in;aaspacr!udaRsdedfeisiBc~,,l~~~nlne-
çiio. !Incluído em 01·dem .do Dia nos da Câmara 11 43 de 1953 qu t ruas de mfn}ma possiblhdade de v1ver di "' .;. 
têrmos "do artigo 90, letra a do ~egi~ rba 0 Poder ·Exe~utivo a • abrfr aupe~- sem ~on.tam:nar, para 0 "esto da vida, Manáus. Os conscritos emm ~orça­
anento Interno, eill virtude, do Reque- Ml_nistério da Justiça e Negóc" • rn·~ a_propl'Ia nda-:- o Poder Executivo dos a ir para o Posto de Içá. pcrque 
rlmento' n.o 213-53, aprovado na ses- t i é . lOS nao apresentana ao Copgresso n não di.spunham0s de soldados acli­
lltlo de 23-7~53, tendO pareceres: -da ~rores, o cr dltO especial de··~·::" mensagem relativa a êste projeto. matados àquela região, os quais já 
Comissão de C.onsUtuição e Justiça, 1 .. 2._000.000,00 d:sti~ado a _auxlh'lr Como, porém, nessas longlnquaS, in- contaminados pelas doençns, da\'am J. 
pela constitucionalidade cn.o 931_52): 0 tellnmo, da c<;ms!l_!lÇao e eqmpanwn- yias e abandonadas para.~ens não esperança de rurar mais algum tf.:m­
t'1a de. ~ucação e Cultura, favorátel, to do no\o edifíCIO do Abrigo F:ran- existe .sombra das possibilidades ·nf..; po, O c;,ue se passava com os oJOns­
~OJ:ll a qnenda gue o!er~ce. _ rnllme-: ciscO; d~ Paula, <Com pareceres fa\·o~ nimas de se persistir rf'sidindo há critos era implesmcnte impresstonan-

. ro 834-53J:. e da .de Flnança,s, afere- rá.,'eiS~ da Comissão de Constitu;ção justificativas p8rR o projeto. ' te. Levas dêles partiam de Bd('m c, 
cendo substitutivo ao projetO e à e Justiça (n. 676-53); e da de Finan~ o sr. Alfredo Net·es _ Permite mal chegaram a Içá, tinham ~ue re-
ement-"<p-roferldo ·oralmente Jl~Io se- ça ... (n, ~77-~3) ·· V. E.<. wn aparte? gres.sar e, assim mesmo, quando dis-

d 
D1scussao unica do Projeto de Lei punhamos de meios de transporte ,)a~ 

nbor ena or Fcrreh·a de Sousa, na da Câmara n.o HI, de 1953 .. que au- O SR.. Ol'~OFRE GOMES _ Co ra mandá-los buscar. Mais de 50 ou 
Eessão de .. 19-8-53) • ~ ..... • torlza o Poder Executivo a abrir pelo muito prazer· 60 por cento morriam no posto por 

. ~~re~ta~~0•7wr. ~:~~~5~0• ~c~o~t~rt.~o- Ministério da Ed\!Çacão e saÚde, 0 O Sr. Altred_o Ntus -.De modo carência de tempo para socorrê-los 
_ __......_ • 11 crédito especial de "Cr$ 11 600 00 para gerai, todos acmtamos o :_:tl'OJeto. Ape- O Sr. Alfredo NetJes - V. Ex.n. é 

Dlretora, orereceudo reda
0
ção final ao_ oagamento de diferença d~ Ye~cimcn~ nas_ nos manifestamos contra. a_ dele- de opif!ião que pagando-se mais 4Go/., 

Projeto. de, Resolução n .. 5, qe 1953, tos a Alvaro Ozório de Almeida f 1 _ gaça? de pode1·es, e a propc&çao _de~ ou reformando os o!!ciais com 20 'lnos 
que ex.tmg\le um cargo de Rtdàtor de cido Professo C t dráti p' da! termma que se vá estendendo a. ffií"- de se1Tiço, s·c resolverá o ).)roblema. 
Anais e :OOcumc11tos Parlamentares, "O" d r . ~ e - co, a rao dida à proporção que se reconheça dos u t ~ d · ~ 
:padrão ""O'' vago em- conseqUência do ' em ispohiblhdade da Faculdade que outras fontes sejam atingidas. res? q c em e Ir para sscs luga.; 
.falecimento ·de Am~rico Faeó. ., Nacional ct: <;'-dontologiB: da. Universi~ O Sr. Gomes de Olivei1·a - ... ::• uma O SR R SID 

VP:tação, e•ü discussão única, do·:ea.:. dade ~o Blasll. (Com parecere~ f~vg· verdadeira deleRação de podE>res. soar os· ~p:Zos) ~')~~mder~F~~e~~~ 
rt:cer·_n.o '195' de 1953 da Comiss~o ráveis .. da Comissão de Consht.mçao O Sr.Jsmar de Goes- E' uma in· bre orador Cj,Ue. dispõe apenHs ·de 
de Rcdação, ~!erecendo' redaçáo nnal eafustJ~a (n.o 80l~5l); da'de Finan- constitucionalidade. _ três minutos . 

., A emenda do Senado ao Prõjeto de Lei ç ín. 802-53) • O SR. ONOF1lE GOMES - Sr. O Sr. Magalhães Da1"ala _ Oi'se·1 
ll"!a ,Câmara n.~ 220, de 1952, que auto- DiscUssão única do Projeto de Lei Pres~d~bte, sou Ufll dos desgraçad:Js acrescentar um esclarecimento à bela 
riztl. o Pode1· 'Executivo a entrar em dl:" Câmara n. o 160, de 1953. qUe' au~0 ..: braslleu·os. que trilharam a vic1a s.õ- exposição que o nobre orador está a­
entendimento'. com os E:O\'eníos est.ã.- riza o Poder Executivo a abrir, pelo ~1n.hos. Vtn doze ::tnos a_campado em zendo, sôbre o sac1·i!icio dos ~olQados 
duais e o Instituto do .Cacau; por íh- Ministério da Educação, 0 crédito es- t.:álios pontos das fronteu·as do Bra~ que servem nas frontcil'as do Pará e 
t~rmédlo 'do Ministél'io da AgrlCultu~ pecial de Cr$ 27.890,00 para atender sil, do Chuf ao Oiapoque, <nurP.nt.!o do Amazonas. 

":m• para trac:a.r c executar o plano de. ao pagamento de honorários aos pro- ~~~~inbJ'~~ra;~ dpei~~s fu~;e:~s ~c~~!.: 9 SR. ONOFRE GOMES -V. Ex.• 
combate às p1agas que. infestam a la- ressores integrantes de comissões exa- às vêzes chegava abaixo de ero'i.:.. fol Tenente Comandnnte do Dcs!f.ca­
'Toura cacauefra: e abl'lr o cr~::fito cs- mina~oms. (Com.pareceres ~xoráveis: numa c~ma de campanha d: !Õna.. menta. e uma das grandes \'ititnas do 
p~cfal de ~r$ 10.000.000._00. _ _ da Comissão de COnst!tuíção_ e Ju.stica Como capitão de engenharia, ~u era cumprimento d.O dever. raln:z só te-

Vota .. §o em dlscuss~o unlca do Pa fn.o B07.-53): e da de Fin.nnças (nu·- b h f t nh~mos ne3te mstante o prazer :1e_o ... .,. • . • ~ su -c e e, en ão, de uma Com1s.:'ío ouv1r, deYido àS excelentes QUfllirlAdes 
~g~~ç~O. ~~~:Í·e~;~J~3t~daa~~m}f~~~ -~~ m_~m~~~5~~;cussã.Õ do Projeto de Lei de Limites. PosSo, pois, dar ao Sen"'a~ de robustês e sanidade de v. Ex.• 
.Pl'ojeto de Lei da Câlnàra n;~:i!5.3, ·de d(l Senado o 13' õ 1953 !,.. · · o-Sr; .vagaTliáes Barata - F~ 1910. . • - ' .n..: . i. e'. •,. I que pro ~~e~ .(*) ~~.!!)i ~-~vi,sf:9 J?.~l9, qradOl'. o Comandante da .Rcglâo. !oi r~ 
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~rJ~gQ~Jâo m;p~l~o l cf:~~~ te~ctfV. K~~:n::~~u1:v!ia:~ ~= r~:d~;_o ~~~t~aE've~~~~ re:::~~clf!10do~~~g~~~o Ppe~1n~ru~: 
pôrto. apitou e não veto a canôa que legas tibieza. e falta de decislo_?, li.Ue estã hoje no dominio da his~ Manuel Rosas. Eu não chegaria tã~ 
deve.t:b. conduzi-lo de bordo, ~se1n- O sn .... \.SSIS CHATEA.UBRL\ND tória. A revolta do Rio G1·ande (a longe, porque hâ pontos dissemel.hal1~ barcou assim mesmo e, ao entrar no - Ç> aparte do nobre cole~a não é revolução _dos farrapos) foi, desde tes fundamentais. Entl·e Quh·os.. di.'f'l• 
quartel da Reg_lão -. quartel ;.6 n:J perhnente. Falei dos democratas em h começo, animada e auxiliada sa, no presidente Pel'on, a ·reo.çã.a sul~ 

~~aç~ ~~~~~0~a~i3es~5~~~il: ~~~a~Uj~ ~~~der~~cJ~c:~t:~ee~0 c~~~:~ ~:;osd:O~.~~~~ ~~a~~s.er;_ep~r~~: f~:;;~~?c;;~tr; ~~JlÜ~~.15~~~d; 
morrido à mfg:ua.. O Jeneral Pantaw O Sr. Kerginaldo Cal:alcanti- En- ()entau, em 183o, fo1 Ont.?e, entao nobc~.am os jOinals, var a cammho dll 
~~uo d

0
e DQeu8e1~·coazmiemn1e0dl' tapl

0
n1e,ntneãs

0
u:;ue·ria- t1nãoeu Va.paExrtpo_' arof'arpmeint:8 qpuae1.aesqcuta,reçn:o: ;>residente do Estado_ Onental, o 1 pagar s.ua dívida. externa com J. rn..: 

__ ... - "' "'- primeiro que a bafejou. Rosas re- glatel'l'a, par(\ libet·Lar-se detlnttiv~/ 
poss!vel mandal' praças para lá. parecêssemos dubios ou vacJJant_es. ~eheu até emissários dos revolto- mente no terreno econôm!co. 

O SR. ONOFRE. GOMES.- Ai,ra-:- O S.R. ASSIS CHATEA.UBRIAND lOS, facilitando-lhes, por vêzes, a O SR, ASSIS CHATEAUBRIANQ 
deç-o a colaBoração que V. Ex.• tl~a:z. - Um gaucho autêntico se serve da -.qutstçi!o de munições de g_uena; - Já. pagou. V. E....: ..... está atra.sud~ 
no meu discurso. palavra para apreciar certas tendên· frutuoso Rivera :foi ainda mais neste capítulo-: 

o sr. Ismar.de Goles- Somos to~ cias politicas COllteutpotàneas, com a ~ong·e em compara~ão com o que o Sr, Kerglnardo cavalc,mti -
doa favoráseis ao Projeto, co1u exce~ ('nergia. espiritual tl'ansbordante elo ::om êles celeProu convenções. To- Melho1· ainda. 

'-/cãg dgR~r~~~ GOMES - o ~~~~P~ré.~~;~·deN=o# ~~ae1~ô1·~~ ~05a~!~~sr:;;~~! ~:o~~to~~: -
0A~i1o!:~1~I~!~~~l~~~~ 

Projeto- é, CI?USeqUentemente, iusto, da natmeza subtropical, O Senador segw1do· as conveniê-ncia da oca- ditador escasseiam sequer rudimentos 
po:·que visa a corrigir uma das 'gmn- Simch alagou hoje a 1;10ssa Cass.. com siã.o". de técnica financeira. Vaidad; I\__;l.{. 
des dificuldades de!1·ontadJl,s pelo o vigo-r da sua palav1·a, como aqueles o Rio Gl'ande, ag_ora~ dirig_ido por supt·e ciência. 
:Brasil - a que se refere à. assisténw rios do Rio Grande do Sul que de :i- um homem de govêrno, de excepcio- O Sr. KerginaZdo Catlalcanli _ Há 
cU' a De.:;.tacam.entos que o Go_vl!.rno bordam dos seus leitos"" para enriqu~~ nal sm·enidade de julgamento, e com pouco ouvi V. Ex.• louvar a ditadura 
é . obl.'!Sado a manter para conu~ci- cer de hwnus as margens das pl:l- uma 'lnoderada oposi-ção constitucio- de Franco~ Não me oponho- a êie; 
mCnto do 1,ue se pass3. nas .clrcunv1- nicies que êles atravessam. Sinto. Se- nal, deixa de oferecer o quadro ~omw mas. se o argument9 vale pa1·a a Es· 
ziJ;ihanças do PaíS. nhor P1·es.tdente, as bm:ranc_as pobres brio de inquietação em que êle se en · nanha, devia taml>Cm prevalecer 1 

A emenda do nobl·e Senador Ali're- do nosso No1·deste en.riquecidas dêsse contr.::wa mergulhado faz 107 o~ llU fat'O:t: de Pcl·on. Não devemos ter te( 
do Neves, em tesa, é absolu.tamrnte generoso humus g·aucho-prusstano ·~· anos atrás. A unidade brasileira-está ceio da Ar~entina, ;nas }an.1bém_~-" 
criteriosa. O Sr. Arthur Simch- Obl'lg_ado a longe de indicar os riscos que corria devemos criar uma s1tuacao de ammo· 

o Sr. Alfredo Neves ~ Obrla;ado a 0 Imp~rio, com um soberano-menino, sida de entre o Brasil c. ~sse pais a.mi~ 
V Ex • .. - ' V 0 ~: _.ASSIS CHATEAUBRIAND e co-m instituições não _n1enos em con- go, que está na fr~nrle1ra_. ,nem oll-uu 

'o sR. ONOFRE GOMES - Leva _ • . • apresentando uni colorido no- dições de minol"idade. Não te~nos, po~~ para a sua situaçao pohhca, com a: 
em conta as realidades de ambiêt1cia vo na dura paisa.O'em de marmórea le.. tanto. internamente, a situação _atn- qual nad::t temos ouew ver. cumpr~·nOf\ 
qu~ 'lcabe-i de focalizar E\'ita o.J.U~ o bulada de 1835 a ·ta45, quando á mte- :'t.n.tes, manter relaçoes pessoa..ts e PO·• 
PQ.der Executivo. através dos Mi!~is· galidade, _de uma casa preposta à de- gridade nac;ional periclitante e~citava hbc_as no sentido de constrmr mn11 
tros núlitures, sela compeTido 'l. n- te~e . .dr~~t;e,iso e~~it~t:ande, QU é ~ita- a cobiça dos caudilhos do Prata, an- Ame-rica .l!ldependenle-, pt·tncloaln}en·• 
viar cld:ldãos para ~sses pOstos~ onCe tori;.\1, com Júlio de CastíUlO, Borges siosos por deliberar 0 prestigio po- te a Amenea do SUl. que p.rrcisa ,adft: 
o cumprimei'Ho do dever é maLs do de Medeiros e Getúlio Vargas, ou re- litico do Império no continente. As- VI?Z ,mais de contl'~t~mi:r.;o.çãobsop'ifl' 
que um sacri!icio, porque u~ martt- \'Olucionário com Assis Bnsil e seus investidas de Rosas e Oribe contra. o re-a.gtr contra o . ~p1r1t0 de a t"Ç- a 
~gil~;~ad:O.i.;c;ne~t~~~~e ~pl~a?~~ cau~ilfws_.. Á. leg&lidade. ~os ri~ é ~n: ~rasil eram o fruto das guerras intes· qu~ v~W. dÂs~iSrl(!k~h~~{;~RU.NU 
dis•la&i,..ões que 0 Senado. pelo P:l'o~ a!ltl~fLgwmo da sua fisiononua. hiS• tma.s que nos devo;avam. sua fõrça _ Sr. Pl'esidente. cada uma das aen< 

..._ jetà c11-tamente apl·ovará. a outns: torlca. lato ~:J:'pltca a sedl:lr;;ào de s~ Nossa. :fraqueza era a. · tenças enuncfadae: nelo nobre cole"l 
110-nlos do ten·itÓi·io n~donal em v.~· tempera PD!itlca, o a.~va que ele os pampas são atualmente uma pa- carreia um êlTO pnHtico. "-Em pr[meir4 
aeja~ necessirio dispor de d~st:l.c.•m .. ;n- t

0
erme•-P•.ranusr:-~. ~ .. 1o&0soP•.nr~;ti•toos.a.;r1.~~unsea- pulaçlo próspera, com indict"& agro- luga1·, o que o pre-sidl"nte Pel'on __ esM. 

1 si SÓ d 1 na. ""' "'..__.._ ·- ...... ..,- ....... pecuários dos mais elevados do Brasil. fa7.endo ao tentar voltar u cos:trut M 
to5 que, em gera • 0 8 \. g_ a- a. nossa a:entt:: dos gauchos. Unl eixo Há porque temer sem.pre o a;aUcho, mundo civilizado, aos- "Estados UnidOA 
cla, e onde~ como a npel."i~nc•a t~m Rio orande•'Pa.raíba do. Norte nA.o. se~ porque êle é 0 homem·· im.,petuoso e e. sobretudo, à Europa, que ta.nto oon~ 
'Qlostr:tdo, a vlda é realmente, dUl.b~ ria. uma. estrutura mal concebida. ain~ in.s.ubmiaao por excelência. aa. eomu- trlbuiu par& ___ a ~rrandeza. ?-:t Argead 
llim:t. i da agora como o !ai nos id.().S de 29 · nidade brasileira, e ni$50 _é que es~A tina., é preclSamente repet1r rJ deaa·• 

· . Acr!-cllto ~e muito melhor n~r a\ o Sr,, Ker{Jinaldo Cavalcantt - uma du prendas Tieas da personah- tino que p1'itiearam Don Manuel EW~ 
dwpmesse. o ras.il de eondiç6e11 d~ Permita.-IDe: v. J!:l:.• uma_ pe~uena !'e~ dade dêsse clan, psicolôticttmente dos sas e o Dr. l"ra.ncla. Amboc retat'· 
IJ!lntd;J.de e poss!hi.Hd::tde de aMistên tl!ica.çi.a- ra.cia.l. o noSIIG eoleiJ_a S•· mais: varb.dos: ~ fascinantes do nosso daram de vários dec~nloc o prQ~rPS 
ela aos s.eu• tnhos que, ~·· don-er. nador Simch na.da. tem de prussiano, kAleidoscópfo etnocrá!ioo. • 110 da. ~UI- países O ascendente d\ 
têr.l de permanecer n.eases Otl,.._ir.quos ue descende de hUn~a.ros. Mu se vemos, em 1953, o gaucho :ZU!<!P•. noa povos 1ecem--abett.os t 
lu __ .:_llrf"l". . - \Ul~a. s~ q.A.sars CHA.TE:\UBRI:\ND pacificado COUSlgO mHmG e obedlet?-t.C civlhaaclo, Ale& deved.o I. ~le sultme· 

Nlao sendo usim, tal~es seja. ~::-is v !:X !I; ul.o ~nora. quê a Hmia.ria ao oder central• ~ democracl& HOw ter-se como a. uma. le!>i, Ro&U aoa00'1{ 
eoovenlente c~mftra ll& __ldGnefd;!_n dQ- te"m ·min~ria.s ra.ciaJa· "erml.nicas da •na~df>nse a graVitar ao nosso ritmo seus dtas na Ing:Jaterra.. R-ecebeu :tbd· 
P-od~ Execuhv~ PUJ, em ca ~~ew maiGr meu.. Quem sabe se d.o seu de ordem lea;al e equilibl'io_ conshtu- a:o $1'enet·oao, no. se.lo do })OV() de 'l\11'!~ 
melll_3-ntes, &em dem.;)l'a. l"var,.ft -•~ sangue pnlo ·participa 0 ilustre repre~ efonal entret&nt.o do out1·o lado do se ha.Tl:& eonshtwd.o em injuato tnU 
b!nc!a e soçorl'O aos concicladios :tU~ sentante: ·w:a.u.cho? Por outrG ia,do, OfJ 1"iO hre:nâ, o qu~ se constata é ml«o. . .... 
em dete~"lmndados momentO& e ~u~ ma.tlates' slo uma das ra.çaa de tém- ouos:to d& reYiv~ncta "do fenômeno O Sr. Kttrgmaldo Cavolcanh -V, 
cunstanc11~s. tan~m obri.J_lldM a C')ns- maLI tot't.e de índole mais baLa.~ Ro.as R.eaeur~e 0 ditador fulmina~ Ex:~• é testemunha df! que o Senhot 
tUu.Er os destaeam~ntos d~11tes po11t01 ~rd da. EurÕp.a UÀ!litJ.-6& e prus· do hi um séeulo, na ~.. de um Milton Eisenhower foi recebido nlil 
em Q.l!e- 01!1 pol'tUJUeses, tal\'N lá ~m u:O~iatalam ·& nleSma. línB,ua da. via~ ita.lo·argentino. a~:lndo ~m f_unc;:lo das Arwentina. de maneira. o!!clttlmen__t~c!\·a 
1700 .. · Iêncla soreUana. Nlo se reco da Vos- mesmas corrt>-ntes dl" jacobmlsmo do lerocsa. o -que ni:o- ocorreu no BruU. 

o. SR. P~ESTDEl~'t'E- (F:u: .. ndo sa. Ex . .--do .. terror bnnoo", iM~lnd-> seu pre-decf"..uor. A Masorea (se b~m O SR. A.Ssrs C~"'-TE;-\.UBRIANO 
~ar ().J ti.mpar.tO!\ - Peço- lice-nça P'-- \na Hnn_gria, após. a p1·imefra .e,uerr& aue nlo ~nozrenta cor:nt a. ~e R<ta~~ ~{~~o uma. ar::_:no'f:Jtl. 1~fl~t1~~-~~e~!<J'. 
r..t-dill<>.t" :.lO nobre orador q~.e o- on.m mundial em se:tUkda. à. re:Yolução co- foi resusc1tad~ no Pu a· ll'!'::.ont~i~ ~i.o Pá • p~vG ne~ .,.gvêrno mais de: 
e&t'i Mgotado e V. ll:x."" Jll; exc<!di!"U munJ.sta !rustrada. de Bela. Khun? tlões. ne;rOfl. s~~..o u nlesmo..s . d - · a. - ta 

1 
tem 

o temp.() re:n~lamept:u. Atente no ria:or da. reaçilo magiar. \'".:o.s onde oer
1
eceran111.os ~~i~~-o; ar~ ~=~i:a~oen~,'~w~~.1~a·\~r&~ho ndo ~; 

Pnasla.nos nlo !a.riam trabalho me• hberdal1e <'!vi e oo l tca · 1 - • t 
. O SR. ONOP'Rlt OOM"ES - Vou· 11 lU plica.ç-lo de penas cnpi- "'ent!na. ~ usf.m eo.mo Joio MfVlUt>-1. os do• F.sb<l 'Lmctoa.. Sómen e cum. .. 
tel'minar, sr. Presidente. wr~ co ~ld""es 'encidos ~os:l.s tf'ntava. reeomoor o Vice- pre nlo e~ . .uo-.··.:::r ~-..~e ~om~_ as mulhe~ 

~4'". que os·- !,)Ortuguese!, talvez em tais a re êr ;nildo ~lcanti _ Ne&- Refnadl'l do Prata, à. sombl':l dq pftno- res. D. Juall !.;.-~·Jl! e uma. na;turer.~~: 
1700. houveSsem sentido a dureza cte te ~as;,Õ ~ B~~sil ten~~ualme-nle e:;sas 

1 
rama d~ gtlE>rns civis ~~ Uru''~uai à v~ri\ ~?eu ~m·o 1~ ,tyav!~!1ts.~~ 

condtr,:ões.. rninoriM raciais sobretudo nos Esta- no Br:unl._ hole a tt"tneta Peron, d ur' e av ~u aie' ~ di 
' :Uclt~tt~f ~nado qu:én~~ose~ ;~;: dos d:l Sul, coWo o. Rlo Grande, Pa- ~~j1~~de~ee~~~~e~~~~~~t~r~~lt :;~i~; c?~at:rllteràJt~· p~Hfic;s da e%'r~~ 
, V?- esp ll e comp.r -- raná e sant~ Ç:ttarma. .., tf'rrPno buscando um concurso de tma e do ~n("ral Peron. que ,; tu~ -
tu;a. p.ondere bem o _voto ~ue Vlli ctar O S:Et. ASSIS CHATE~~UBRTAN~ circunstàricias a:g.e 1he permita desfe- ribundo f'nt se1.1;:; c~mstantes :ü;.t.que~ -----

-...___ à. e:nend:l do Senadrr Alrtedo Neves. _ Tal e qual. Temos mmor}~s ra h 1 u~ ~le tem em mh'a. am: F..<itadno; Umdos. 
(Mui!í) bem}. ciais niPOnicos. germânicas, huagaras c ;;~ 0 d6/~~ectos da. investida. é. O Sr. Kernüzaldo CarrtTr:'lnli- mz.. 

e polonesas. Nem se compreende que como a <te· Rosa~. contra a !'lnbst!n- tou ncomnanhando fl ~olítica J.rgen• 
não as possua. um p:>-is ~ovo, despo_~ !'ia rla inviolabilida-de u1·uzuala -l tina; acenas sou _imparcial nQs jul· 

D':3CURSO PRO:-;UNCIADO __ pEL_O voado, e que s6 J::tá. um sc~uio entrou inviol!l.biltd::trl.e da QUal Arç:entina t"l<;amenbs. \ 
SR-- SENADOR ASSIS CHAT~~ü- a reeeber composições macu;as de. CO· "Brasil são fiadolr::>, f'-m t'i.rtndP do:s a_ Bit. ASSIS CHATEAUBRIANU 
BRL\....'tD .ti'A. SESSAO_DE 1l Dh tonos br::mcas, afora os portwweses te-•dos r''Xnt'ess.os de d')ts. trahdos. - Pe10_o ao nobt·e C'')leaa ouvit·-me cont ~ 

AGOSTO DE .rn'"â3- . Eu vinha p,..nsand.o e!11 abordar .a 0 nr..et"exto nara. ~<: rixas l"ntre Btté- a oaCiên(".ia_ satisfeita com, que lhl 
• ~ C,___I \TE~ UBRI '\ND tese que me trâs ao sen::tdo. __ : a um- nos Aft;P!'; "" Mrn1tc,·it:1éu? o m~smo. ®Vi os bql.h~nt...:s n.partes e o bel 

o. SR. , A.SSIS ~ L :• •• ' • ra ctade polltlc~ e militat· do Rio Gra11-- 'l' mP:=:tn1~sirnl'l rl"' n1 1t1·o crtudilho~ a eu;scu1·so nesta casa.. O temo'l rb ·lU 
- Sr· Ptestrl.e-nt_e_. A pnm~u ~ -~?dl de do SuT. - pro·;incb das nossas 11rrf::'"'n"--" n"' tllf'lr ;" .,! ... da B-1nda Ori- 9',1svonho {> escasso e !:!:o-=turh j~ en.; 
d~ ex.pedten~t" fol c~ela tJf'.:'l. .CJ na- m:l.ior,:.s tntdi<;-Õ('S guerreiras -- quan- ,. .... ~.,, ·itos ~eu;;. nrr\c:rr"ito!' no1íticos.; O trar n::t sutst.incta. do MStu~l!J :;tue ll1( 
e.oq_U,~I:cta ;1c um Ol__':t or, rre-ro cu.~ .. 1.0_ llo, nc;ui chegado. encontrei um d~s Milo que- os uru;:uaios disoct'l«am, no- tt·a., à trii'unu. · . - -
tur~z:r~. con.tt:.t~:Q.l dUIS ~n-=-ues!po Fa- seus sen:J.dor.:-s, n:t tribuna, a reflehr lrPf\F'iad~ d.:ts nersegui~Õ"S d? n:>ro~ _0 Sr. J!er?inrtr~..., Cm:a~crn-:ft-Polt 
sos: ~ prus..-tano e r;, eerm~n c3. umn C'tn 5 u,_ oraçl~w o san:;ue· belicoso da ni:=:mo A.l\·arn Ar.:uero. vn.rf'lla. Wrhht . ..,.,.n, Obr1;~do pela tolerãncta de V, 
lclu ~ ~.~·n::t:i,"lt 

1
Sfmsch morclldo ~can,. terra gaucha E' um estado d~ maior chamà.m-~-:' atzon Gatn7 êt Pa7, Fr"'de~ Ex.~ . 

viol~n,·m soce.i;ma • .:s:;m.z __ de c. ~ r maturidade politica. 0 que o Rio Gr.ln· t•ico df" Pit'I-E"da e c"ntenas de outr!\s O SR. AP9!S CHA'l'E.A.UBRIA.NU 
tar a nos ?utros, ho:·nens d:t PV :\ ~ de. ap:r-t'sent,\ em H:l53, dl::mte das di- '1er::on::~Uçhdes <1-:t Plite prrrtf'nhr!. d('~- - F.M !H'"lmrio lu<:>:1r .. sr,. Presl-1ent~ 

' b~:~.. Seu a .. :J.que à.S csq,m'"!d:-t.!l ~-e_ 1 c I ('{.'Uld'l.d~ que----nas ct~s.Nlh:wa n!J Pra~ ~"'IT'1.dQ~ nclo c.rin1f• de r>~'nsn ..... ,YI P"- D. ManHf'l Ros..'H! inst1tlllU. sob t-or:t<x 
dest'ec\\QU. f0'31 um:L declsJo fronb - t~ na~or.).ffiJ. soctal convulso üe-..1:835 :n.ic'tnfPnte em thmos diferentes do "~ :t"l.ner.tn-"1. P.T'_1 sc~ pftfs, uma -m~nt~. 
A Unh" c.omum dos d:"r:tQcrs.-bls, no\ l. '.l • - "?O"'"f'orflrl 1\il ·li~· ft>tldat. 1sto P. U!l.t:t T"'lf'n""'hd;tdí 
enc"\t"'r 9 ft't1.Õ''-1.E"no '"'rif-Lt!;r ~lp-:ln~o~ a i,e:~S.co-ndE' d~ stnimbú n'!.o nod-criJ. ' o ~: t~rerO'in':\ldn Ca'f"'lCn.ntl - i30l~rlon"l."l.b, aue sti- é motivo d~ aca, 

~~tit'~· c~;G;e~~l~n~~~~~~cr~uiuJn~ I rep~~r. ~m ~~1is~J q~~r:~i~-1~!u;;~ :;~~;nt~' d~·;,.~~~~ a~~:nh~ ~!~~: ~~;~~~~~t~~~~~t7•t~~~~ ~;.~;~~~~~ 
0 tot3. t nJSS"J Il::"'::'!": CIJ.~~:t pru::;.so-- ?? __ ::·_~~a .... ~.t' ..,.; • .... ... 11. P n i!" c '~ -- '~:3 Drili!re~) e: 1 t.•m 11 
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el11tura _politirn cnpaz ~e omb1·cã-lo sentcndim~nto entre. o. seu ~ o nosso a navcgaçAo do :rtc raranã e dos de-1ue Tal dtrclto é ntribuido lCUltlmcnta 
c-<>m n das 1nais adinntaàas nru;OOs da pais. Go\erno e op1mão púbhc::. do . da"' QU"lo~:: a n-ação .r...rgen- · 
:u·~aÀr::nÚ~lssiJ~g~fs ;p~~s Q~},~c~: Brasil fão. dexem \oh er as ~osta:s s. r:;;;,~s en~Blasil té~l~ condomímo como a. os outros Estados . 

. JOO}.f.:t.dos" do general Peron, cm nada CErtos enomcnos de legn:ssao ~oll- robeirmhos.~. O art. ~8 da constjt\lH,dól :ngc-n .. 
lO(lt\tfiea o juJ.iamenlo que todos deM ~~aa~e ~\~~ai~o~u:fe~m~ ;-::;~lata, o SR. PRESIDENTE (Fa<.cn.clo toar tina reform(ldrt,. de 11 ,J.e lll.UÇO de 

. 'VtmOS ter dos standards. dcn1ocráti- o sr. Kerginaldo cavalcantl _ n .. s~ os t1mpanos} - Lcmbw n.J nobH' 1949, estabelece. 
~os à2. nobre nação ;platma .• Há a_li COlrdo de v. Ex/... or.ador faltare~ apen~s dois Jh;.nu;os liA mn'Ct"":"lÇ"áO dos rios ~nkl·Jo-
um echps~ das I4L·ças do _gow~rno .li- o SR. ASSIS CHATEAUB~:U~D ~ra- o términO -do ton-po de que res da nação é line pa'f_:t tüdn!!õ 
'l'l'C~. O .~laclomS!uo l'~ta.. fa_sc.u;:a _sr. Presidente.. lamento não dispor dispoe. ·- as bRn(lC'.iras, enquanto nao nm-
o seu pu'lônico .sucessoi, que _supo_e do tempo que p~suiu 0 V1sconde de o Sr. Al!r~do 'Slmd~ (pela ·1-rd"i;,>:'l~ tnlle fl:s exigências da ctcteou. u 
ntl~:: Ulcontrar: maiores cl~-mentos de Slnimbü, no Senado do Império. pàra _ &. Pl:CS1dc11te, peço a V. "'":x. E"-ta é a pmte nova: 
l'!Cgurança nacwnul. Mas \ eja-se a que -"tl1scut1J.· problemas que espero h j consultar à Casa sObre se concedl' " 
levou €sse rumo caolho a Argentina; apenas aflorar • .Se 111~ fôr possl\?el, ao nobre orador 0 tempo neç,(;SSÁl·io l'~.--.--St segurança comrrtn, o, ~m 
~nc~i;Qt~~ ~~~~ci~~~n~~ ate~~ogscn~ virei agitá-lo ,na próxima semana, com à conclusão do seu diS<!ur.so. -geral do Ebtado, e !:Vm. SUJnçãc-
tJna Rute-suficiente só porque des!i- os men:s. colcoas, com o grau de l'eS- o SR PRESIDENTE - -o nobre aos regulamentos QUe. t·düt ~ ltU-
lava em Buenos Aires a- bandeira do ponsabillda.de q~e êies compm~tam. senador ~Alfredo Sirnclt reQ:U~r ll pror- toridade uacional ... 
:nn-clona.l.ll;mo~politico e económico. Aqui ~sta, po1 ('X~mplo, o lexto da rogaç-ão da hora do ex_ped1ent~ p~lo . bl1. t co k-E> c c:u.-,r-

-C Sr Kerginaldo cavaicanti En- ConstitUIÇão Arieutina de 19-53 • .sõUJ:e -tempo n~essát1o fl que o St"':'lEdor Oos dobs pud Cl~~~. das Ensc::: 
or.-a:recc ·v. Ex. fi o melo e a é;JOC;;: para o riod Pa~ná.l Q~adndo o nob-r~_.cole~.a. I Assis Cl1atea:Úbria.'"ld couclua o seu ~o, ~~~rti'~~~çã~ -de 53 • ti nJ.I+Jda 
tem analisar o bonJ.Cffi sena or el·g n::~. ° Ca\'a-lcantl. decla- discurso a t ' b ·il1 t (l\1~ 

O SR. ASSIS CH.~TEAUB..'IUAND d' QUe ênã~ derem os pensar .na f.v.rma Qu. €ira"m c-cnsen·~r-se sent:.1dO-S os I su~te~1tat~doe~: M~~eriUC<'d: ~i5Õ fiS!Si~. 
;,li~~li~n. a V Ü: ~·~~~e udef~~ C:rf~V ~n~~~os no oiftk'!cu~~~et~= ~nhOl'f'S Senndores que a cOcnccJem. ~~o ~~lo no~so Àie:->andre de~ Gus~ 
Dli-co da -IU'leJ~ se e\'idcnciat.am dores cm t:n'la naçfo est.rangeil:a, êle ,p~ur;:' · . 'lda - mão c_pleni_potcnciário do lad? p~rtu­
~rtJculru·mente, sob o consulado dÓ ~um es,pintu. qu~ pru~y.em Rousseau. c~nti~~~ce~~úm. a pnlana o nobreituês), P?rt~tal,. l'eco~thc~,eu_ ~~ ~~= 
.tp;andc c1dadão QUe foi 0 -i"~;nero.l Roca. O que 1~po1~~ esscn .... lallncntc a cada S d Assis Chateaubr~ttnd I nha o dtreltJ absoluto _a Mr\ r.g •. 
T'(ndo acabadÓ de elinunar o índio, ctd.adão --diZ Ro~,u, ll.a:S ''Letres ena ~r A SIS CHA.'I'EAUliR.B.ND ~iio no Rio ela Prata; o ,Aue_ § co~'7 
t~tor de insegurança das comW1ica- ecrites de la _:M:on~~gne , -e 4- obscr- 9 R. S .1 t . S à·'- ·U- firmado pelo Tratado de _l:;3ntu 11U·­
<QÕeE com 

0 
Pamps., deu êlc 1ncio á era vaçfio das leJ.S por dentro, a propr!e- ;-: ,Agr!õdeç-o ;t0 1 us re ;na ""t ~~- !onso, de 1777: Poc essts tl'dftdC.},. 

elas t"'nCt::S!lÕCS esu·angeiras das est.ra- d_ad.:! dos bens e a .se.;:-urança nos pf.r- .leac: 51mch .~ testel11Ul h~ cc concluíram o:: dois aludnados c_omcr­
t1a:s d-c !uTO dos !rigorí!icos da ele- tlculares, Tanto que tudo girar bem mumdade eSpi,.lt\.W.l cntle 0 R.o Gran~ taristas dO rrrsid<'ntc Pe:·ón •·n. F~ .... 
ilrlrldnd€, qué fizeram de BucÍ1os Aües em torno desses ~rês pontos •. deixai r.ue de e, a Paraít-a. A..lllbos. falamos aqU! j panha ficou com o domínio t.bEoluto 
n cidade mais p1·óspera, mais ~traente, com os esb·angcu·os .nefi"OC!Ull e Li.:a- e íma da~.rt ~ mesma lmgua: ~<: e exclusivo C:l Rio da Prata"'. 
mais rica, de maior Pl'Ojeção econ.o- te~ os Co~hos. Na o €. de tora, que . ~. _ Pr<:.sa:le.lt~~ o art ... ~6 da Cot.~-~ ,. 
)nica E Intelectual do lllU'lldo latino- ad\ir!o os nsco.s que mars temos c._uc titu1çs.o Argelltina de JS;;~, re;a~ . Tais os nntl!"cedcnt.('-S da jUllSl)TU· 
.americano. Como brasileiro digo isto, temer"~ . .. A na\'t;gação d_os rtos intc>.'Hl- ~nela de que :socorrem os ~-~ntt:cb{l 
(-{\r.r:J: dor 110 coraç~ó; mas outra não .se POSSll:unos. uma enorme comu- rcs da m;çiio é hvre p:tr:'\ t~das publicistas do goYê1no m·gentmo P~ 
t': li -verdade dos !~<~.tos. As bases da rudade de 1nteresses. com a Argtntlnn ns bandcirRs, com roje1~·~o. t:m- de-monstrar c;uc a _cha>;t:' de um !:il~ 
i'cllm Argentina, continuada com a (a .come~ar de nosso sistema !lut·ial cam-rnte, aos regulftmcntos que i tema nm·ial. do qual sornc:s co..r~clôml-
< ... e.Pt'ração do braço da té-cinica e do d.e mterllgaçáo), as ambiçé-es dO! &:UJ:; adoie a ButoridadB nacional'',. 

1

1 
nos .. pt""rtenct·. com cal'á.tcr €."![c.lU~'O 

<.npital europeu, e, depois, do capital condutores:. conYerge1,1tes sõ!:tre ~ . ,. - eo gon~rno do seu país • 
. ;oCoXte-ame.dcano, tornaram possível siste;tna! uao nos deYem 11em pod.:;m O regime r;ue H1:o:~l~ a ns~c~~o 
;a~ pais. em duas guerras mundiais, ser mdif:rente.s. Até !l9ut tc:11os í!::ltO entre as naç6rs cl\ilu:adas P·~-~ o Acaba de \·er 0 semdo ccmo !. 
Comti1t1ir-.se naquilo que 0 nosso ~ais ~~ .. -~rnér1ca, uma ~ohttca ext-e1~ sol- do~. Congressc:s de 1"1c~ tl 1e ~"':_,trs. drastica a modific~t":f:o Qlle :.xm con­
Fão. logrou em nenbwna; um arsenal i.a,'.el. PO-~ que faze-la am~n_lh}i 1~01- .'i.has, antes do Co~resso d_e '\ 1~n~. j grcsso r~~anlruil\dO tolamnne .PtJ! um 
:de prcoQutos de alimentação d.a Em'opa \á.cl .. alctando-no.s, por neghgenc1a ou já o Congres~o ~~ \\estphaha rl'.-~m~prcsidehte t-ütaliHt.r1o, f.êz do .~-i.'iiHr.H\ 
'dt-,.ast.ada pelo tacfi.o da boLu do im- -cálcullo, do qu~ se passa do outro lado contra o monopó•lO fluvial e a Rt.\o- nu\·ial que Ce<:âgua no Rio da .nala~ 
·;&!'rjaJi.smo gcl'mànico. -- do Prata, dendp .a .uma classe diri- lução Francésa reputnva a n<\i.'(~.a- ' -

-com quatro anos de uma cxtra\'a- g-ente de um dina.n'll&llO insensato t ('{io liYre do Escalda c do "l([05.l, um Realmente nada temos a ,.:cr - e 
_gn'ntf' ,política industria.l.i.s.ta a todo funesto aos intc~·ésscs da paz conU- direito nl'l.tm·rJ. O l'('gUlamc.n::,:, que. neste ponto .:onconto COI:ll ~ mtu no- _ 

· w·~t::c c'le rccxport.ação alucinUda de ntõ'ntal? j.se originou rlo Col:lp""<:~"SO d·e Vi•.:na,j.ttc_ colega s•n~dor Kel'Slnfi,do CRl'<il-_ 
-capH.aÍE:, o general Pel·on ha\'la lançado C! Sr. Kcrglna.ldo Ca:t'alcanti - Per- 1 dt::tet'min.a a 1la"t•egaç~o liue dos no~ l. canti - com .a. \·ída intima da n-::Jc;rfO 

,_uma mortalha de cadán::r sôb1·c_,; Ar~ mlta·me V. Ex."' agora_ .um ap~r!e, que .s:.>pa:ram ou atravE>ssam '\'~t.ios, arg·e:1tina. Mas se ~m homem d~ bJ­
.erntln~ {JUe todos .adrnh·anunos e ín-,· ?ara completar ~ que. ha pouco dJzta, E. st:ldvs à~;.sde. 0 ponto em que são I vêrno ccmo o .Pr'esJdente P. '.'1'Ü.1, l•l'• 
njsva!!lo:s. . quando revelei d1Yel'~1r profundo.m~..n· nan'f!á-\:eis. J~té a sua sai da p~·J·: 1 (1 :r,ado dos po:k:r-es que ile usul'pou ( JD 
. Na ·1\rgentm~ pe~nlsta se. lêem te do seu ~o?to de \Ist:'l, a~han~o ~ue ~Cf'ano. Idênt.ica li.IJerdt?.de ~ C':!Ll~~ <;cu p::~í.s, nos mRnd.a ~IJ<• '" .. 11u t:e~~8a 
Jml:Ol}etof' de !ollculáno~, a sernço do nã~t.nos. temos ma:ufestar sobre a ctidn ::'tOS b.ra('OS e afluentes, t.tue têlll mltUl'('ta, é pr<'ciso pelo mrnos m('(,l-

•Pft'SH.'lfnte, com estes disparates: P0
0 

1~Rm .ÀS~ da ê.a_,_lgentilla. Rl .,. idênticos aspectos t-Rr em suas conseqll:l:ndus S~·~tna. 
""Nem os trllllOs serviram a . · IS .RATE.'\ UE- _\;\D • 1 Lopez nüo era Icito de mMS:'I di~c-
~ produção e tampouco os - ,E justamente sobre o que c~m)re o Par:m~ "E' o Rlo_ da Pr:na são, "'C'ltc· d~'"tc "'"'U .S.U""'cs:.;or 'Ros.s tc~ll-
molht.E for.am ocupados pelos nos- ma1s no.s rnau1!,c.st_an;~~s .•. Conenan?o.s d(lis rios jntcmacion:u.s, a: inter..3~e 1· o~uco~ ........ _.... .... • 
1100 barcos'. para um desastle me.üã.e1 se per:;is- inteJ."nncional. de carát~.:r mte-l'}-1::>t:~a- 1 P t!ssemos em des(!onhe~ os passos -_em .o.al Signlficr,m corrcnt<'S n~n·ia~s que o sr. r:crgi11aldo Carc;-1Ct;n'i -

.Ou ])t":i'!ódos de uma malar :fnsensa- fal~o que o naclonahsm_o nr;:-cntmo ('ffi 'sua mru·cha p:u~ 0 mnf. rfp-t!':.\:11, :rt.nãs, no 1·epnre- prcsideH:ial, €S"f:C 
t~:z, como éste: esta dando e~1 nosso se:tttdo. r atraV(!'SBll1 divHsos "Est.?.dt·i~: AJ> /tato e nbrmalrssimo. f'~'lo m_l<lOf, lül 

!iJ.U~O Elj~~ ~~datfd~~e a a !~c;:} ~fd~ O Sr. Kerglll~lldo Catalcantl .- An- •entjnn, Boh\·ia, Bn-lsii, P;,ra~'llcti c. Brn-s;! o p1TS1rl~;nte C:;t Rcpn:,l:~·~ pot~e 
hlf:tól'ica, ('m tôdas as nossas rela- ~f:te~a 11~~~ti~~a~·tf~~\~11~~ ~·Irr~~;Ü~: Urupuni. ~cm os de;, nacionais. Se~ 'r mnhdar "-pt_rs~ar:' fjlla1qU<:'!' _ t\1Jml'>tro 
ç5EB interna-cionais, rl,('"\'C rccon''he· Em seco·undõ luo-:;~r não é razoã.~·eJ mn- nhor Presrdmte, podE>m H'r. H sun IS!ml dal'_sat.siaçoes a nlngutm. E te 
~rr-re {JUe o ser nacional !oi for- nifesü~rmo-nos"" dctsa maneira em :r e·, na"t'e?.~ç"§o f-echada ~nos nn.\'lVS ~-~ ten1 dado, t porq1.tc quer. 
Jnl'lü por nós mesmos, e apesar dC' Ia:;ão à República do Prda... ~ ' 1rangcros, t:~antlo eks ~~c-st':<'lJ.~:li) o SR. ASSIS cnATEAUBn'L.I\'-i'D 
tõda a influência e mediação cs· O SR. ASSIS CH.l\.TE-1\UB'RB~D "lO ocumo. E<~s~ (J~te, tew .. lm_ f._l..-.. ~ _Se -existe no Frat-~ mu dft-fl"t;(l! tJ\le 

ilan,!J-as, por nobre e generosa que.- v,- _E.x. 11 vai . yer como . 2: poi.ític~. :'!.O..,. ~mr. p"RrR ... C'onstJtmrem _P!'~ :-c\, ~l~-~· su.;e:~a 0 re31mc d·-.., n,.',·c:· f'l,t,n ... ·êc 
~Jn.. . -- . 1ru:gcntma. de llOJC eu•olYe s-enas nscos te"'I .. nt("'S dU:s-e, para qu~. •· ··'-.1e rios intc1·nacionais, como r, t:-ru~u:-J. 

O l'C~ud!o da ntória de Casetos .:om ! para o Brasil Não é o povo ar;entino, !i:l.''e~nç~o 51:'JR. n_~lt~. prnmt:r!fl (' o~ _, Pu·r.tU<~i c 0 Par.mà _ c·w.; -, ();­
-n ilc~rvca4a de Ros~s,. é wn _caph..ulo i é o seu g-ovérno. seu ditador, a sur: _ffndH!a pelo dm:~Jto mtt:rna~::lC;l~:ll pu· 'tam 0 tnrit ·i o brM-'k"•·o 'c ..,.,uc 

. .l!"fri!I{'C, digno elos m.d1o~ mats bron- ; mentalidade diri~C'nte que no~ prcoell: blico. .· naS~xm às !'>.t;~ênC'lils ~-~ '·d..::·fu;a ·~JH­
-C-oli do r.-ampa arg~tmo. . T . [pam, Se o p:'ll)Cel do bom.em ae Est~dt'> Um no n:>Yi't;.áYe!. l)UE di'.--S<-nlho:-1'1- "i-or· 1 ~t'"-"!'lti'la tt•m s '\, l.fli-E , tr 

"'Chega Cas_e s. que sJ;d\~ca,:'l 1 e n:anter as rórça.s do dinamismo na- no mu, é como se !ósse um ped:1ço ':0~":'1 de:Cfl .. o"Jtllra dC·~'-,-'"' ..,
1

;;~tado <.,'n 
:u!~~o~:i~0 dp~ln~~~·? n;t,en~. ;~~~.l ;;;~~~~~tá c1~~s;:nJ~~ -~;,~~~U~-; t>~ do oc{'ano. j 0n!nlo. • ' ~~ · ~ • - -
~uc ã margem . da htcratura dm . qÚ-e' go\'ernam hÕie em Buenos Air'cs. E' Ulllfl inscns:'ltn falnr ~m ~:;!:;r>ra- St•nhcr p:·esi:!cnte, clis.se ru n \ pru~ 
rál5dos proscrtlus de .53, o re;~:imr i OS Sr. Ke2·rhuÚrlo caralctmti- por~ nia cm. tén_ll9~ c.b-~.-·lt>rt•s E>t)lJJ·,' nm: .'0 mése-s,, nef:a C~l:>u, t·_Uf 0 BL~Jl 
du r~fs fQf detUl'}JRao por umfl ouanto Isto cm U."!da contribui p:u:-. ~~~e~mH'I(•nms. d<: tlpo elo_ ~:n.an.~:; ~r_., .~n•(';.·:~ tn em r:uenos E .. .ircs mn te~ 
c-onspiraç-ã-o_ intemaclon~l. i_t;Spira· . êbnentar os wco.s de boa amizade qur L 1 u.~uai c ,.do n,;.~o_ í~,H. PI<> .l ..... ,~-:~·( 11 Jrcst-nt<J.nte c.•m a Lscn~.ft:IJ de l ,n 
à& nn motivos eCOI1ÔD1lCO~ • 11os unem ao seu po\·o. ,ntJ ~ _os E ... ,ado~ ri.bE<llnlttrs ú.:: c<-11- ,11 ,~.stro.d..~, e e -C\l1upct(·•·.1.,R .·ae ;1m 

Os bldlos botocudo! qtt~e ITã.b-iram! O SR. P...SSIS C:WATEAJJB~l o\:"Z"t' ;ommw, .o C:_':'al rr;.:lllta d~1 c·-~~1.:~~~- m;.~,·(lJ"',I':Ulto. Cflp:J.J- :J.té cie l::::fJ:,JI 
N!as ~'!inas são dois membros !!a!-:- Espere .v. Ex..~~. 0 que t·ou lC'r D.c :«de de mt..o•etse-s n~ q'J'JlS. flc,:.:>vrr~ "to (·~p!rito dn ctirar:IO! pm!tnno r:ua 
comi&;Jro- Le_gislatiYa. jncumbida d~: '{'nado. E uma O:'!.!!lli:'-1 FTRH' e rlr t:'l 1 u1 prcs.-:·nr·:;~ dt' 1U11::t ClllldM Ji:l~T"ár~,, 1 . 1 . _ b , ' ..s 
t:ttudnr o projeto qe re!Ol'lna da cons-' "l'l:':l--ortãncia, que o B'!':l.Sil_ ou .,enNU':1 Jt·mw do. tnritüri~"' dE· r·:1rb •,m ·.;li· I• s ~~~~:J/i.~ ~- a __ n, s.o ~o· re ~~; ~·> ~~t~, 
UHli<·fw aruenUna Chamrrm~sc Ric~rdo · ~ rato~ como dei' r ou, cnta0. n.:fl m=-~. "Téda t'l dnu!J'inn. ("{fJTIO u;·)'.-l !' ~ 1 l'~"~-~·r~~l:r te ~-0~;~~~: cru t-..1l " ~. 
Gllt~.Tdo e john \V. Coola. ...,_mos de uma na~ão de-.stiluldA (~f -·r&tlcH. uos eorJdtilTnt 8 nn·':'<.'ac;~r · · 

Não nos deH•mos inQ],liE-tar por n:>d:l. 
1
lf,f-ores I}{;:~õN d:~ :!'Un ~eguran':;':l poh· ~ru: riu!': 1ntcrnarit•n~t~ nf't~ ·~~ o.;• I'-· O ,<.,'r, "Krrrli1:rtldn ( rlloi!(T1'.!i ·- Nf,o 

'llQ. .po.\'0 argentino e tampuuco das ,..,., ~ '"'1'.Jc:lr•., . :lt:;.AC Erre, cm f<i\·cr dos r!fx-:l.ill.o'lof q:oir.:lu. Ei.l r,unca ('J\!',t•Jr.;::tria (f'rt!l 

IJIIflS flrlmirárcis cla~rs suneriores, c O Sr. Krt{ldi-"'Td..., Cr:'r'~"~'1't - ":J:nO de tcr.::f'lros. ('&ttJ1i~ rl ri.! ln· ,o,%<1 id(i:'l Sf'Il~l nm~• ·nrcn·tn"fn> U:­
dc 1;n1 principado inte!ectual. o pe·i':!O '.!nd:"t. não ou ri o qt."<" _V. L?:~ iJl'C· o-na<·.on<JJ a ('fl'tH:orla 'itõ" u;11 ll'er·'w rct~ do~> nosso~ rcpresentflJJtts lJH J>u­
r.bt ~rKf'ntina, só Ycm dos que a cantu- :'nàC' J~r;_ purtr.nto _nuo me possr, lo ore~ no. rue i· um !r·w1m-ntr,- !if' '•lfk<J r.rgcntlLtt. 
nunm, elos que lhe s.:.arrot.egrt<m as~ •:(tnnnc1ar n<·~~>C' ~::-nodo. -,,su, Q\>e f;~z {'~-Hl>ll!lH','lJ QO,..H/.'('(·r1' or 
lli;ertU1des pí1blicns, dos que lhf' ntrl'- 0 SR. ASSl.S f'HA 'n.:.:li.C"t:P.l! • .":··D lHa d;i órt-üa nnritima. c: 1m f'~-~~, O SR· A!:'."::J'cl CH ,'\ TF ·\ 1

1
8.111 A N:O 

nü
1
nArflm fiS npbl"CS P''fl'I'O;Q"J!.ÍÍ\'.IUi de

1

. EllÜflO OUÇ':'l O Scn~é!Q.. .::e:-·.llfa a liYrf' n:ht'f:';l(•!1(' r:uvi:-t~ dí ;rh~, ·õ./pi,'t::n:~,.tt::od' .. -~~1ft~·:~•rO•rrO•_'I~,1 t~; .. ,':".-
E~ .ndo democ·r~::co. 1'\llC' U"dC'MO."' C't!- O ar . 26 ela CGJE-tHuicl:o de lPt:? liD "fl:rt>H<1 l'nnvl"nc·hm:ü'' ~C'f'io pf' ~· "'"- ~ ~· '" ..... 
:p!IJJh<r _ iHnntc da filauc.la (lof' f~'H'~ - conslilnir·r-o 1'1.,._,....'!f"ll··R~~ ri,_,n,·.i<: d:> Pf F~t 1 .nnr<= f'""ri"•~'-';,,..-,h.,., ~"H' r·r"w·-r ~·)d::t, 
~~:-:i~~tâ ~i.e~~~d~\l,;·~d:~~ot~~~-~e~ ~~a~ %'ta~\;~~·=·~~í:J~~"~t~~ ;J~~ I~~~~~ ~1~a~~b;;~or.~;l~n~w~=~Q.~~r1~;u: ~~.~~~~~~oc~~~~~~~. SeU: 
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Argentina tentasse procedlmêrito l:l~n~ recordava ao senado a n~ssa situa..-ão ~·egação do Paraná, na sÚa Constitui-
tico no Brasll~ eu levantaria. a. voz de garantes da independênc4. do És- - t á ô Sr. Presidente, vivemos nwn mun· 

do. t~o contíguo, tão e-ntrelaçado, t.ia 
proxmws uns dos úutros que, falar 
em soberania absoluttl, que não to­
que nos melindres 11acionais tradiclo­
nals equivale a reportar:-se a um pa,a.. 
sado de 100 anos atn\.s. 

para rcoelir. tado Oriental. "Obrigados por com- ~:3°~ ~fftu1~ae?quem seJ: pr priamente, 
- . · · premissas solenes e com conveniências 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND de outra o1·deru, a sustentar a inde· o Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Diz 

;.......:. O nobre colega desconhece até que pendência da República do U1·u- respeito, aPenas, a assuntos que a ela 
ponto pode chegar a influência per- u - " · 
suasl;ra que um chefe de .illissáo de .g al • • • mte1·essam preclpuamente, Também 
wna naçã.o poderá. ·conseguh· em ou- No estuãrio do Pmta, de um lado, ~~~ ~~~r~~~~~r{~J~ ;u~~~~1~~i~u~: 
:.~e c~~ht~ciu:le~;1{~t~'~11c~~ ~~s~g·; ~;~áa nr!;ggl~~~â-oAlJ1~\~~~. ~~0 1 ~5~- da as nossas intenções. í:ste é o !ato. 
à t' à testa de uma se acha um ditado/ ?amos tãp c_iosos do nosso espirita. de 

Quando entrando na:!l Nações Unt­
das, assmamos a.s Cartas do Atlântico 
€-de São Francisco; renunciamos ~ 
mundo de atributos da nossa sobera­
nia pam enfim poder reconhecer I.Ur'..a. 
sobre-sobel·ania. Uma das maior~i 
alegrias, c;:.ue tenho ex;)erlmentado noa 
últimos tempos, é conversal' com al­
mirantes, brigadeiros, generais, cora ... 
nêis, capitães e tenentes, isto é, com 
as fôrças intelectuais da. nossa trop~ 

de terra, ar e mar e ver como ess.o1. 
gente já assimila todos aqueles pt·in­
cípios que colocam as corporaçócs m[ .. 
litarcs do B1·asU à altUra do entendP-r 
a segurança e a inviolabilidade di\ 
nossa soberania com. um esJorç.J ;te~ 
team dos Estados livres do planetJ.. 

Argeu lllaa chauvinista. A outm é uma demOCl'a-- mdependencia como o povo argentmo, 
Se amanhã me !õra dado exercer ci~ t~o pura .que (mica r;.a_ América _já ;o~~~ou ~tie~oSC:~erdi~~~ ~ef:.n~~~ ~;:­

!unção pública de maior responsabi- atmgm à !oun_a_. do gov.êlno c~legra- ferência aos argentinos, poderemos 
lidade do que a que atualmcute pos- do, Se no esturu:1o do P1ata esta wna dizê-lo com relação aos b. il . , 
suo, uma das minhas satisfa!tões SCl'i:J. d~s fr?~teiras do no~o ~en~tól'io, ~ Somos talvez a nação mais }~:Leerà~~: 
permitir que um diplomata de pais fw~te .. ta pela qual _ele ~.esp1:.a par~ o ta parte do continente, mas não nos 
.amigo, acreditado no Brasil, viesse a Atlàntlco, nosso ~nars pu~âuo mstm- valemos disso para impor nossos pon­
Inim para demonstr·ar· a evidência dos to de conse.rvaçao nos mduz a não tos de vista Há fatos que precisa­
erros que eu perpetrasse. :E:ssa l.J.omem deixar de cogita!' da seglll'ançil: da pe- 1 mos proclarriar. N4o podemos, sim­
.assltu agindo só estal'ia se::rlndo o que~~,f3an~8: Oritnta: •.. <:oz::t cu~a ~ausa plesmente pela animosidade que nu­
:Sr.lSlC de m.wlabr~rdade. teurtoual rcsrde .. a tl·imos para com as ditaduras e 05 

O Sr. Kerginaldo Cavttlcan!i - Eu, 
como representantes do povo 'braJikiro 
não admititia tal procediJ:nento, c lvgo 
prvte:üal'ia. 

Ó SR. ASSIS CHATEAuBlÜAND 
- E' que V. Ex. a so!l'e às 11êzes d~ 
crises de 1ntolenincla, que lhe o.bnt.t­
bilam o fo1·moso -espírito. E V • .E.".a 
é um ll'landês cab9clo. 

causa ~o Busil quanto à _navcg_abrll- ditadores, colocar no pelourlnho o 
dade fr~nca, do scgun~o SIStema flu- presidente Pcron. quando temos Odrià, 
vial mars ~argo do Pn;rs. Na estrutu: no Peru, Gimenez na Vene:tuela e 
ra geográ!Ica e polítrca d~ Uruguar tantos outros presidentes caricatos nos 
s~ cncont~·a uma das gm:ant1as d_o rc- diversos países da América centl·al e 
g.1~e de liberdade, pe~uhar a umdade do Sul inteiramente à margem, sem 
flSlCa da grande bac1a do P1·ata. que sôbre ele se !aça qualquer comen­

tário. 
Há clnco meses ti v e ocasião de p.a. 

lestrar durante meia hora com o ge .. 
neral Cordeiro de Faria, e QuandiJ 
terminamos a palestra tive --ensejo do 
lhe dizer: ''Acabo de falar com um 
professor de Direito Piiblicó, com um~ 
robusta inteligência de internaciOn~­
listas. '' E com grande modé~tia, ele 
me respondeu: "Outra não é a men ... 
h'lJidade da nossa Escola de EstadCJ 
Maior, e mesmo a mentalidade noss:1 
Academia Politica de Guerl'a. Este 
é o espírito com que educamos a ju­
ventude militar do BraSil." Se a cri­
se da terceira gu~tá mundial se 
aproxima, o Brasil ·tem quadros ruiU­
tares de primeira ordem, para enten ... 
der quanto a nossa independência ha· 
veria de depender das restrições qmt 
reconllecernu~ em nossos direi toa · ct~ 
pOVO SObCl'ano. 

A liberdade fluvial no sistema hi~ 
drográflco do P1·ata está. sUbordinada 
des~e 194.9, pela nova constitu11$ãO re­
roroUt.<4t, aos 1nterêsses e ao arbitrlJ 

-~ ~b~1~ ~~r:~[~fà ~6~~~~u~rg~~ 
seu pals, com a pl'épotêncL.l. illluitada 
dos que ignoram as vastas restri~'Ões 
a que está subordinado o conceito de 
sober.mia, em nossos- dias. 

Haverá maior Impostura do que a 
contida nesta sentença dos rcdator..:s 
das bases da Constituição reformada 
da Argcntin3. do genel'al Pcron? 

- i!'Qs estrangeiros logram a livre 
navegação dos nossos rios obtendo in­
justificável renúncia çle soberania.". 

Afirmativas dêsse estofo nada signi­
ficariam se não partissem de publicis­
tas ident.ificRdos com. a Casa Rosada, 
que dela receberam a missão, que lhes 
foi cohfiada, de redigir os textos da 
transforma-;ão do corpo liberal da 
Constituição de 1853.· Que será de ad-

De~de a COil.feJ.'éncla de IIay;.1., qunn- mirar que amanhã, fundado em cl'ité­
do ja_ se tenta golpear os princípios rios iniquos dessa indole, tenham.os um 
de soberar:+a irrcstrita Uas nações, _até srgunQ.o "Marquês de Olinda" aprisio­
hoJe, a ide1a da soberania condicional, nado nas águas do Pl.'ata? Francia, Lo­
da soberania limitada, da sobemni.a p~z. flosas, Facundo, não pensavam 
coarctada (até com clã.usulas puniti- nem ag-iam de outra forma. A nave-

vas p~ra os Estados ap:ressorcs da paz ~~ç!~s 1~t~r~rs~~t stap~~·i~~=: ~~~1·~~~~~ 
mundial) , só tem !eJ.to camlnhn.r a 
pass9s largos. Dêsse modo, qu~ndo 0 ~!~~~~:'u~~m~~c s_~i~~~n~~~~~~~o. do 
presidente PCl'Óll tenta subor·dmar a 
condição de l'ios, que são talltbém nos- O Sr. Kerginaldo Cavalcanfi - .S 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Sr. Presidente, o general.Odria faz 
um dos governos mais constitucionais, 
progressistas e liVl'es da América .. Não 
me consta que êle esteja tentando in­
troduzir no Amazonas, que abrimos ao 
mundo em 67, as restrições que o ge­
neral Peron fêz nas águas do Paraná 
e do Prata. E' o Peru nosso conde­
mino nessa navegação. OUti'Qtanto se 
poderia dizer do coronel Gimenez. 
Ignoro que êle esteja tentando discutir 
a liberdade da navegação do Rio Ne­
gro, curso d'água para os \'cnezuelanos 
ribeü·inho conosco. 

Sr. Pres1dctne, quais são os estran­
geiros que obtém a livre navegação 
do rio Paraná? Os pA.raguaios, nós, 
os uruguaios e o resto do mundo. E' 
a nossa bandeira que, d€'pois da Ar­
gentina, mais t!·emuia no tôpo dos 
navios mercantes, nessa grande arté­
ria, no médio e no Alto Paraná, como 
no Paraguai. 

O Sr. Kerginaldo cavalcantf -
Para que, então, a vinda desse.s pro­
fessores, que a~ul viriam. nos ensinar 
apenas elementos de Direito de Sobe­
rania. Seria possh•el pagar~ns tlo 
caro para aprender tão pouca coisa! 

aos, às exigências da soberania lJ.acio~ n,:e permite, vo~ respondN' a V· Exce- A nação argentina, Senhor Presl­
nal, e de uma soberania que êle não !!~nela. CA~sentlmento do o;ador> -:- dente, é a primeira e malar vitima do 
adtnlte divisivel, .,J!esse _ponto, o caso ~m pnrnelro l~::tr, nada ha de P~Sl- tirano que lhe subtraiu um dos mais 
di que pensar. Cf_ql.llQ. pôr na Ordem two CCJ? r,elaçao a uma ameaça à m- belos capitais de _civilização c de cul- O SR, ASSIS CHATE..~UBRIANiD 
nacional cursos dâgua que pertencem d.:!pendencla do Uruguai. tura política. QUero lembrar a esta - Muito pelo contrário. o semini­
llá s&-tllos à ordem ltl'.:.elnat:ic•nul"? o SR. ASSIS cHATEAUBRIAND cnsa a fulgurante mensagem qne a rio que eles vêm fazer é para nM 

_ Então v. Ex."' não lê n im1n·ensa fina flor da inteligência do Prata, os educar nas práticas dos deveres QLI!J 

a1·gentina, não está P.o par do que se . reitores e professôres de suas mii~ a soberama ho;e impõe, no trabalh.<t 
pnssa nos bastidores da diplomacia do versidadcs, os dirigentes dos seus par- de equipe que a sua defesa f'e-present~ 

No estuário do .Erata se P.ncrulha 
o centro de grà v idade -de um largo 
trecho da \'ida meditenú.UeJ.. brasi­
leira. Um vas~o sistema .nuvlal uosso 
ali encontl'a o se~ dú3aguadouro _pa1·; 
o mar. O acesso natw·al de Muto 
Grosso, Goiâ.s, do oeste c!o Par.r.il.á, 
do Rio Granel::: do Sul c rte !·,anta Ca­
tari!la para o Atlãntko é :l linha flu­
vi:.ll Pal'.aná-Pru_.aguai~Ul·uguai. 

P:rata. ;~~ossoYi~~t~~fz~~g;:~~il~~ ~0~u~~~~si!~~ O Brasil deve ser e te;n qu~ !ler 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~Leio trada na guerra mundial, como nação uma nação vanguardeira.. como o fú .. 

o que é possível. Muitas v~zes a _im~ beligerante. Nessa ocasião recebemos I m_~ nas duas Ultin'i1rs---guerra.s euro-­
prensa exagera. Temos de exammar um documento da, maiot· espontanei- pelas. Demo!!l a sensação de ser a 
os problemas a frio. dade e da maior grandeza civica c nação-guia, a nação condutor;, .ie3ée 

0 o SR. ASSIS CHATE_AUBRIAND n;oral dos argentinos. I pequeno cosmo latino .. americano. 
- v. Ex.", é um isolacionista obsti-
nado. 0 que estou trazendo a debate "Repuncia de ~oberan.i.:t" é o que Estamos na América nara cont!nrtar 

T!lllo.s razões, atentando para a nos- são fatos, que constam de: textos es- v~~1os todos os dtas, h~Je, no mundo a exercer o papel dviU:z-ador, a m.L:f, ... 
sa. :1.istól'h diplomática e fato.s con- cri.tos. o novo dispositivo da consti- Vlzmho, no mu~d~ contrguo, no mun- são educativa dos homens de Estadtl 
teru)oràneos, a !im de acreditar que, tuição argentina de 1949 bl'ig·a com a do "só" em que v1ve~1os. A liberdade dú Império e- da República que niJil 
de llarte do atual ditado!' platino, per- praxe e a doutrina internacionais, foi do mundo, agora ma1s do (t.ue ontem impuseram como um Estj_do lider n:.. 
dur.~ o sent1me1~to de animadversão redigido em virtude de uma linha uni- ê função das restrições enormes que Europa. 
con~r3. o üntguai de 1953, igual ao lat'Zral do govêrno portenho, senhor os maiores povos da terra .estão ac.a­
que existia no cspirito do caudilll& de uma assemblêia, em sua maioria, tando dos seus direitos sobel·anos. A NAo deseJamos perder essa Hde­

rança polftica no continente lat!.no-~ 
americano, como e-speramos que ~ 
elite e o povo argentinos, derrocar~_o 
o espectro de Rosas. resurgido, em 5.1:. 
no Prata, parôl C'ue a nação irmã. volt~ 
a exercer no continente o papel que 
lhe C}tbe. 

Ro:-;as, contra o uruguál, de 1842. Ro- de escravos, de p~us mandados do cxe- Inglatena, a França, a Belgica, a }io-
5a& organizou uma fõ1·~a expedicioni- cutivo, de aduladores incondicion8.is landa, estão cheias de bases aéreas 
ria e confiou~a a Ol'ibe, para com do ditador. americanas para defesa do mundo li­
eU im'adir a Banda Oriental. Foi o 0 Sr. Ker(linaldo cavalcanti _ Não vre cont1·a o perigo da agres.são so­
ger..er~l Oribe, quando govérno, um sou isolacionista. o que não quero ê, viética. 
io's primeiros a bafejar a réYolução cm virLude:_de_unw atitu.de irrefleticla, 
re.rroupilha. Rosas igualmente estirnu- provoc:t.r uma 5w,:ação graye em nos- Há rilcia hora, antr=s de vir para o 
Lou os frtn'!.'H.JOS contra a unidade 1m- sas relaç_9es com uma n.açao amiga E' .Senado, conversando com o pre.siden­
p~r::ll J\1ontevid0u foi posta ern asse- convizinha como a Argentina. Por te do Instituto de Direito comparado, 
tlio. pelas tropa:; argentina~. a cuja outro lado. 0 Brasil não está sentindo o eminente professor Santiago Dan­
testa "e cotocal'a Orih-e, e o põrto blo .. a animosidade a que v. E:t.a se re_fe- bs, discutimos a formação de wn se­
:;ueado, se t-em que o b!oqucio, não em 0 constrangimento tle qu:J.l- minário em Campos de Jordão. Para 
tenc!o ::.Ido cfctivo, deixou de ser rc- ~ricrn ameaça por parte do país irmão. constitui-lo, seriam convidados 12 ou 
conhccld<. por PUl'Vls. - 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 15 dos maiores jurisconsultos do mun-

Qual 0 ob•etno de Rosas, Rtac:J.n- - Contra quem loi feito êses dispo- do, çia Holanda, da Bélgica, da In­
:lo 0 Estado Ctspta tmo rom o 1 epúdll.J sitivo da Constituição argentina? Não glaterra, I tá 1 i a, J a p ~o, Esta­
ia h atada aue lhe garantia R;' 1m lo- partilhamos em comu_m c~m a Argcn- dos Unidos, que viriarn ao B!·asil de­
L:".bili·i·.,d~ d.'\ so1J(>ranla1 Dizia-o bem tina as á~uas de ,v~r1ps .nos que n!\S- bater conosco um programa ·de edu­
., vtsrrmde de !?lnimbú: ~le aUCl'h s~r j cem cm n!!,SSO terrrtorio. ~ desagua:n cação do povo brasileiro, para que a 
" trh'itt·o su 11rpmn e único. do.!! destl no deis? Nao somo~ riben·mhos no _no nossa ~~nte se identifique com os no­
~03 d:l• rtu'ls l"ê'l)úhlica.s_ com objet:-1 Un~g~wi? Se. ela a dota uma ~o;-tl'ma \'OS p.rlnc[pios correntes, nn saciedade 
V3. dl~nidade, 0 rep1·esentante alrtgoano ·anh-llltern~,p~nal~ q,uanto à. hVte n~- das na~;!}e.s, da r~p.l,l_ncb d:t soberania. 

Os argentinos volverão a falar, nna 
seu Senado, na sua C:\mara, nas sua~ 
cátedras, nas su.:..s praças púl}Ucaoc 
com a mesma llberrtade de orin~H' 
com que fR1Rn'i1.l~; nôs aqui tlos quatru 
cantos de urna das democracias matg 
livres da América. Nesse dia, a v~ 
dos botucudos, que constituem a Ctüll 
Rosada terá. emudecido e as tnubb.'i 
selva:gens com que elA. tenti;l. abafar o 
imneto dos homens livres de All>erdi. 
Mit"r(", ser~o ::~n€-n!'ls peças de um mu­
SNI ;-~meündio já dl'Sa{}arecido. (Jfld­
tG bem! muito bem!) .. 

\ 



ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
.ANO VIII -- N." iu3 

Relação das Comissões 

Diretora 
Presittente - Marcondes FL•o. 

_ 1.0 8ec. ~tárto - Alfredo Neva 

~ SecrettJ.rto - Vespasiano Mar~ 

3.1) Secretárlo - Francisco OallotU 
4.0 Searetdrl.o- Ezeclúa.s da Rocha .. 

l.u Suruente - Costa PereU'a. 
t.o Suvlente - Prisco dos Santo1. 
llecratãNo - Júlio Barbosa Dlretor 

OeraJ da Secretaria_ do Senado. 

Çomissões Permanentes 
Finanças 

1 - Ivo d' Aquino - Pre3idente. 

I - Ismar de Góis - Vtce-Prcsi~ 
dents. 

I - Alberto Pasqualllrl 

& - Al..-aro Adolfo. 

D - ApolOnio Bales. 
fi - CarlOIS L1ndeDJJerg, 

~ - César VO!'iUC!rO, 

8 - Dom.ln&'OS Ve1asco. 
8 - Durva.t Cruz. 

~O - Ferreira de Sou.za 
!1 - J?Jnto AleU:o, 

12 - J?llnlo Pompeu, 
la - Veloso Bor11er, 

U - Vttorlno Freire. 
1f - Walter Fro.nc.o. 

;.' ·---...........s_ecret€u'lo - Evan<lro Vlann•, DI· 
"' H~ orcnmento. . .... 

ReUDlOes 'ás quarta• e :JUtas-!elras. 

tf, 18 horos, 

Constituição e Justiça 
DArio Carc1oao - Prt~8ident8. 

Aloyslo do Carvalllo._- V!oi-PteJI· 
lelot•. 

.Anlslo Joblm. 
Attllio Vtvacqua. 

:Camilo Mércto. 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL TtRÇA-P:EIRA, 25 DE AGOSTO DE ~95S • 

SENADO 
Ferreira de Souza. 
Gome8 de O.Uveira~ 

Joaquim Pires. 
Olavo Ollveua. <u) 

Waldem:.:- Pedro~a. 

, •• , substltUfdo pelo Sen·· :tor carlm 
Saboya, 

Se('retãrfo - Lulz Ca.:-los iVeir 
da Fonseca. 

AuxiltaT - MarUla Pinto Aman· 
do. 
Reuniões ãs quintas-!eirast às 9,1C 

aoros. 

Educação e Cultura 
1 - Flávio Guimarães - Prestaente 
l - Cicero dE" Vrrsconce!l}.!ll: - VkeM 

Pri>.'?:ãente. 

3- Ar!a Lel!.o. 
4 - Hamilton 1\""n..,,f>l.ra. 
5 - Levtndo Coelho. 

SccreUtrlo - Jo§..o Altredo Ra.­
vrusco de Andrade 

AUXillat - C'armen Ll1cla de 
Holanda Ca valcant1. 

Reun10es As quartas~telraa:, às H 
h oral 

Redação 
! -
!1 - Joaqu1m Pires - Vice-Prestden· 

te. 
3 - Veloso Borges <*>. 
-i - costa Pereira. 

5 - Aloysio de Carvalho ( """) • 
s~ctrto - UlOrta .f'ernandes 

QUinte.la. 

FEDERAL 
3erna.rdcs Filho~ 
DJa!r BrlndeJro. 

Georg1no A vellno, 

Novaes Filho. 

Secretário - Laura Portella. 

AuXiliar - Eurico Ja.cy Adcr 

Saude Pública 
Levlndo Coelho - p ... _. • • • ~. 

Alfredo Simch - V'!ceMP1 eslden.te. 

Ferrclra de Souza, 

Prl!co Santos. 

Vivnldo Llma. 

oun·al cruz. 
~co .. crctãrto - Aurea de Barro.: 

~iO• 

ReW'LIOes AJ qulnta.sR!eira.s, is lt 
1ora1, 

Transportes, Comunicações 

e Obras Públicas 
Euclydes Vieira - Pr•!i :c,_, •• 

Onotre Gomes - l'iceRPresidcnie. 
A1encastro Guimarães. 
Othon MMer. 
Ant/1 ... ,,., Bayma. 

Secretârto - f'l•.-..nclsco Soarer 

Arruda. 

Auxmar - Nathercla SI. Le!t!o Rel.lil!ôet Aa quartl!.~~!e.iru, :.t lt 

Reuntxes àa quarta.s-feiru:. b Hi 10ras. 
'lOras. 

( •) SubsUtUfdo pelo Sr. NovalB 
Filho, 

(~•) S~t1tu1do pelo Sr. Mathia.S 
Olymplo. 

Serviço Público Civil 
Prlsco dos Santos - Prat®nfe. 
Lulz T1D.oco - VicsRPresi<trntc 

Vlvaldo Ltm&, 

Re!a~ões Exteriore$ Mozart Lc•o, 

Mello Vianna - pfesider..t". I Costa. Perelrs. 
SecretáriO - Franklin Palmeira 

Hamilton N'ozueira. - · 'rice-Prcst· Reuniões, 1U! quarta.s~!eiras, U 16 

.J..cnle.. 11or.:u:. I 

Economia 
.""tre!ra Plnlo - 1'.-;:-fdentt. 

Lnnaubho AJ•;('s -- t~we~Prcs!clent~t .. 

Sà r1noco. 

A.ssls Chatcau~,iriand. 

Jülio Leite. 

~ .. ,.,.de..Oil Vi,..ira 

.Plln1o Pompeou. 

Secrctd··to - Aroido M'Jtrlrll. 

R~nniõcs, à! qu'l.ntas-felrru~. 

Segurança Nacional 

Ono!'re Gumes - V!ce~f're:liclcnte. 

1amar de GóeS. 
Mai'alhães Barat~. 
.l!:.Ivio C'Ul'\'o. 

Walter Franco. 

Robertn Olasser - substiluldo pêldt 

'"'nador Carlot:: Lindem.bct·g. 

s~cretdrlo - Axy Kel'UC.' Vci_za -­

(Je Castró. 
Reuniões é.s se,im~-"- .s-feiru. 

lcgislaçãL Social 
l - Carlcs Gomes dt OI1re1rs. 

Presidente. 

2 - Ltliz 'nlloco - lrice-Pretfc:t. ·~ ~-

1 - Othon MJ.ae.r. 
' - Ruy CamelrO. 
G - Clcero de V""'concelos. 
6 - RamUton Noi!Uelra. 

'l- Xerginaldo Cavalcant1. 

SeN-ctdrltJ - Pec1ro de Ctl'1'llli~ 

MUller, 

Aua:lliar - cannen Ucla dt ~ 

landa CavalcanU. 

.Reuruo~ J.s ce.~:llll~a.a-re-Iru. i& Jl 
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EXPEDIENTE 
DE.,-..... RT A IV E.~ TO DE IMFRE.~SA NACIONAL 

ALBERTO OE 8RITO PEREIRA 

Ct-11" ... 00 !f"''RVIÇO Olll PVEH.ICAÇO•a CJoiiiÚ"IJ. o ... 6EÇ.lO o• AI!'OAÇIO 

MURiLO F .õRRE!RA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

lm .. Hil'""~o r'lGS Otict_naa ao Oe ... a. :arr e'1to Ce .tmpreh'"'a f\aclollal 

Joar• Vil!A«'•I"l;lS . 
I' ·---· ~f"o, I AVE'W.'I RODRiGUES ALVES. 

c.., •• ,etano- Aur"" de> 8:1""~ ---------------------------
Rei:!O, ASSINATURAS 

E~r,@r.iaf de Jnve!'ti~rfç:lo ~ôhre REPARTIÇõES E PARTICUL.AR.ES! 
ac: condrçôes rr.aterrais das Capital e Interior 

"FUNCIONAR! OS 

Cap 1 tal e lnter10:r 

m~·t"J 1 acões da Ju~t·"~ do D•s- ·;~mastro ............... Cr$ 
tr~to fP ... erals e órgãos reta.. '\.no --···u••·········· Cr$ 

50.CO ·amestre ~ .•• .._._ .......... u H Cr$ 39,00 
2-G..OO -'..no • • .. .. ... ..... • • ... • • •• ... Cr$ '16,00 

crnt~;:,dos E.xtcrtor Exterior 

MPILl \'rAnna - Prr~dente. 

Alt>llC'Hst.ro (Tufmaráes - ReLator. 
Atl'i''' Vlt'JH'CUS. 

CamrJo MPrrHl. 

.JOG•' 1t•l· ~• "!'IS 

b,tlf'fPtGrt_o - tvan r-rtlmpfra 
A~t.rz:tm - ·''"" ·C' SC"hr::>tder 

Parfa· ~t~t de fnrtu~rito sôbre 
o ctmento I 

Fr!lnrisco -c1<tJIOtt1 --w~ide1".~e_ 

!k·· • ""'11 - Vice~Pres~aente 

JUUO Lf'ltl! 

LanC1Uillhf• Ai"ÇeS. 

Mano 1\11otta. 

St>et~tano - r.nuro Portella 

Especial dA ReiormR do Código 
de Processo C1vil 

- Joâ" V·1'""'nt'l~r!'l - Preste. mte 

:i - Atttlto Vtliacqua - l"ice-l'1e~1· 
dMZfe. 

J - D:'mo Cardoso - R.elatm 

Secretd,Jno - Josf da Silva :..ta· 
boa, 

ttrl""''ltar - Carmen Lllc1a de 
Holanuda C'R1'"' ,,...,nti. 

Reumôf's As sextas-feiras, ê.S 16 ho­
r .. 

Especial de Revisão do C6dlgo 

Comercial 

l - Alexandre Marconde.s .F1lbo -
Presutcnte. 

J- ........................... . 
I - PPrelra · de Souza. - Belator~ 
f - Att111o \7 tt·:~r·oua. 

I -VH·!ormo l"Teire, 

Secretârto - .Joio Alfredo RJ... 
Tft.SCO d.P Andrade. 

Espec'al para Estudo da c~~ 
cessão dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

J,a'M.'I~·t Lago ...... Pre:Jitien.'U. 

Alvaro Aãolho - Vtce-Pr .. ~~-1_,.,..,.,... 

Ano Cr$ 136,00 '.no ••••••••••••••••••• Cri 108,00 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual~ 
quer dia do exercício em qne forem registradas. 

O reg-1stro de assinaturas é leite a vista do comprovante do 
rerebimento 

Os cht:ques e vales postais deveria ser emitidos ~m favor do 
tesoureiro (tQ Departamento de !~prensa Nacional. 

Os suplementos às edições dos órglos oficiais serlo fornecidos 
&es assinantes .sOmente mediante solicitaç~o. 

O custo do nümero atrasado sert acrescido de Cri OJ,O e, por 
o:rercfcio decorrido. ct'brar-se-ão mais Cr$ 0~50. 

.Joào VllUtsbOas 

Gome~ ~e O ln f':r,a.. 

AttHI() Vtvacqua. 

DomtnJZos-- ~e Lasco. 

V•ctormo .Fre1.re. 

Especial de Inquérito s&bre 
os Jogos de Azar 

1 - tsmar Cfe Oóes - 1'1emdt-n.te. 

3 - Prl!<:f"O dOS Bantos - ViQ6-t'1em­
d.Pnte. 

3 - KP"'"nAldo Oavalcanti - Bela:­
tor Geral. 

Waldemar Pedrosa • 
Carlos Sabo;ya. 
Gomes de Oliveira. 

FerreJ.ra de sOuza. 
.Mozart Lago, 
Hamilton Nogueira~ 

Alencastro Guunarâes. 

Secretario - L1J.l.z Carlos Vieira da 

Fonseca. 
109.• SESSÃO EM 25 
DE AGôSTO DE 1953 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

4- VtvaJdo Lima, 1." Scn. Gom~ de Oliveira. 
2. 0 Sen. Vivaldo Lima. 

6 - Novaes FUho. 3. 0 Sen,_ Ono-.tte Gomes. 
4. 0 Sen. Alexandre Guimarães. 

Seet etano -- .Nlnon Borges SeaL --- - -
Becretano _ J, A. Ravaae<o .u' ATA DA 108." SESSÃO EM 24 

I DE AGMTO DF 1953 
-- PRESID11:NCIA DOS SRS. CAFJ! FI· 

Comissão Especial para emitir [ LHO E MAR CONDEs FILHO 
As 14,.30 horas comparecem os Se­

parecer sôbre o Projeto de nhores Senadores: 

Reforma Constitucional nú­

mero 1. de 1953 

Mello Vianna - Ptesfaennl 

JoaQuim .Pires - Vice-.1-'~'~ole-nte. 

Attmo Vivaequa - Relator 

Dano Cardoso 

Aolysfo de Carvalho, 

Anisio J o tlim. 

Camilo Mercto. 

LuJz 'l'inoco. 

Waldemar Pedrosa. 
Amsio Jobim. 
AJvaro .o\dolpho. 
Antomo Ba,•ma. 
Vtctorino Freire. 
AN'a Leão. 
M~thtas OJ,·mpto. 
Onnfre Gome.s. 
Ker~matdo f'a VRlr.anu. 
Ferretrfl de Snuza 
Apnlonio Bales. 
NoYais Filho. 
D.1.a1r Brtndf"lro. 
Ezer•õint da Rnchk. 
C'lN'ro de vasrrmceiUEt .. 
Pinto AJ~t-to. 
Carta~ Llndf'mberg. 
1 >n7 'I'innf"o, 
S11 TiN'>f"n, 
Alf.,~(fr- Ne'·~. 

All'i1~astro Gulmarã~ 

Bamuton Nogueira. 
Marcondes Filho. 
EUt.:JvdeE- VtPrra. 
Dar10 Cardoso. 
Costa Pereira. 
Mar10 Motta. 
João VillaEbt,as. 
VE'spas1ano Mart.tns. 
Roberto Olass<>r. 
Gntnf>!:' df' Ollveira~ 
Alfrf'do Slmch. 
Camilo Merclo <33\. 

O SR. PRESIDENTE 

Aeham-se pre~ente '33 Srs. Sen~do­
res. Hanndo número l~gal, cst:i ab:;-r ... 
ta a s-:'so::ilo. Vai-se proceder à. leitu­
ra da ata. 

O SR. 2.' SECRETARIO 

Procede à leitura da ata da ~Sessãn 
anterior, que, postn em d.lscussão, • 
sem debate aprovada. 

O SR. 1.' SECREARIO 
Lê o .segulnte 

EXPEDIENTE 
Ofícios: 

- Do Presidente da Câmara Muni· 
clp~l de São Paulo, de 17-8-53, t.rans .. 
mitmdo cópra do requ~rimento, apro .. 
vado oor aquela casa, em que se sou .. 
cltav~ a inclusão, em ata. de um voto 
de jlibilo prla C'}n:-essão de autonomia 
ao mt,n!e'pio dP Gu~reihos; 

- do PreSldentE> da Câmara Muni .. 
clpal de Araraquara. S~o Paulo~ de 
14-8-1953, transroit.indo a~!o no sen .. 
tido da aprovacâo do profeta. am-e• 
sentado pPlo DPnutado C::~mnns VET­
gal, Que con('edE" ann~e-ttt::tdnrt1l pc:oe­
cfal aos 25 anos de servico. com Vf'ncl .. 
ment.os lnteqrnls. aos ferroviários su­
jeitos A pPrnoft.e. 

- dn PJ-p~fdente da CâYTlar~ Mtmt ... 
cipaJ de São Caetano do Sul, S§.o 
Paulo, d(" 14-B-19~:-l, e:'PJre~<~ando a l'!O ... 
lldAripd~de d::~aupJ~ cnsa A tniM~t.fva. 
da 1\Mn('iA{"§o P.urnl ele VPT'll rrnz, no 
APntfr!o de que geiam t'eo;prvadn~ aos 
CAftolrnrtnrpc: ""~ das camb!nis de todo 
o cttfP f'"{Tmrt~do: 

- do PTP~ÕPnf(" da Câm:H'R 1\.f'!mf­
clnal rl~:> RrFf"'fln"a Pllfll!Pt"', ~l'io P1'P1101 
dP 11~8-19"~ m<~nff'po:f<~.ruin n <>~"><"~i"l 111\ .. 
QtlP1~ entifl,ri~> .'-tR rPh>inrl;,.., .. ,.,..o: cl!l h­
vmn·a, P':'rnrf'P<:'!l Pm R~co,..,..hl.&f1 ""'"~lf .. 
?.flc'la nn Tn<:fit11trJ CRPhmo- ri,o ~"'1 .. 
nns R 31 c'IP iulhn f'l1timt"' ,,., ~Pn+'1o 
da Rcin,.?o df' mptffrlnP r<~mhl'lfrt nut 
rp:"~ h1~t.om n P<"dPr I"OHfcotHt•n f,...t.,--na 
P f"'{fPrn!'l do "l11?Pfro f' t"'rn•n-n n"'cootf .. 
veJ a oonanf~t::~ dos ml'l"f"'>rlM 1"l11Tl"J.w 
dtal~ nr>Jns prnd11tos brai':ITPtros de ex~ 
norf~ ... ~o· 

- do PrPSldPnt.f' dR r~ml'l'I'R 1\Klmf­
rfnaJ dP C:!io ,Tn~n dP MPriti. 'R, r'"' PIO 
dP ,Tflnpjrn, dP Ut-R-1'::1, tr::mc:•n!H,...rto 
nrntP"t.n dno: m"T"Ylb"o,o:: ~"0"'"'h r,coa, 
contra mnt~('ln!'l vPirnl"'r!'"!<l nnl<> fm .. 
PT'f'TI"'1 rJpo:fn Cftn1t:a}, com ,.,..,.,.r'>nl"fa. 
à Vf'rtrll'l de carteiras de suplE'nte de 
vcreadnr. 

Sãn lidos e vao a tmprtmir os 
seguintes 

PARECERES 

Parecer n. 0 8l:8. de 1953 
Da Comls~tlo t!t>~ Finam•a:or ao 

proJeto de lei da Ct1mara no 199, 
de 1953. crue autori-:a o Poder 
FT"("'Ift1'0 a ahrzr. ,,.r, Mini.<:tér?á 
da Fa~enda. o M"f'dlto esne~rtl de 
Cr~ T!i,. ~R~:t ::~r flara 'tl~"-j'rnf"'?ff"' de 
r;ratftiro,.~n dm-da a "'"-'::rr:d l!fa ... 
?nPri 4bri',..,..·,r. 1T'I"r1f~o. elas.!a 
,.L" do c:wrrrfrn Pl'1'11tanmte do 
Minl."tPrlo da Faundrt. 

Relat-::>r: Sr. Dur>·al Cnm 

"tste proteto. oriundo de Mensan:Mll 
do .,,~'"'f'r ~Pcnttvo 1to Cor;?"rf'~l'lo Na­
cionnl, nntnr!"'l. a <~:bPT'tnra. nPlO M1-
!'lic:tf>r1n r'!::~ FMPtH1n. do ('rt'ctito- esoe­
rhl rl(' Cr~ Hil.!lf.fl'.'!f'l ""~'~""' n~,..,..~ •• .., .. 
to de gr:::rtHif':::r,..fin df"vltf!1 R .O.~ 

~~~r;;;,:'dl~h·~~~~~P.n~~;~,..~~ "~it~:io "~'{,': 
nlstério. 

--i 



Térça-feira 2!1 

m~~ofoÁ~~~~t~;tB~~todgc~oer~f~: 
bll'CO <DASP) em exposição de moti­
vos dirigida ao Chefe do GO\'êt·no, o 
referido médico tem o direito de per­
ceber, do Tesoul'O Nacional, uma gra­
t1!1cação de representaç-ão equiyalcnR 
te à Cr$ 203.866,30, sendo ......... . 
Cr$ 60.386,90 pelo exercício de 19~8 e 
Cr$ 143.479,40 pelo exc-rcicio de Hl49. 
Esta gratificaç[o, ainda de acõrdo 
com o parecer do citado órgão, lhe 

~â;cf.ece~n~::~ga pefg1~r ~e~~~i~~nf:vg; 
República na exposf('ão de motlvo.s 
n,0 1. 46 •. ~. de 4- âc dezembro d-e: 1950, 
e tem como fundamento haver o mé­
dico i'...ssad Mameri Abdenur ido aos 
Estados: Unidos da América do NotJe, 
em mlssão oficial, fazer pe~;quisas ori­
ginais a respeito da cirurgia do 
cAncer. 

Como pnrte desLa gratificação .•.• 
(Cr$ 52 .500,00> ji foi devidamente 
classificada para pagamento ao in­
teressado à conta do c1·édito es•Jectal 
autorizado pPla Lei n,o- 1. 705, i e ,2 
de outubro de 1952, resta a necessi· 
dade de se autorizar, apenas, a aber­
tura de um crédito no valor de .... 
Cr$ 151.366,30, con!ormt! estipula o 
:projeto sob nosso exame_ _ 

A proced.@ncla do pedido de crédito 
consubsta.nclado nêste projeto _ está 
devid~mente esclaredda nos diversos 
documentos que ncompanhrun a Men· 
aa.~em. 

Nessas condfçtles, somos de parecer 
fa,•orã.vel ao projeto. -

Sala Joaotiim Mul'tlnho, 19 de 
:ag:ôsto de 1953. - Ivo d' Aquino, Pre­
sidente. - Durval Cruz~ Relator. -: 
Ismar de Góes. - Plfnio Pompeu. -
Alvam AdolpT10. ·- Pinto Aleixo. -
Cesar Vergueiro. Ferreira de 
8ow:a. 

Parecer n.0 849, de 1953 
Da Comüsao de Finanças. sô­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 202. de 1953, quf! autoriZa o 
P'odcr Executivo a abrir, pelo Mi­
nistCrio da A{!Ticultura, o crédito 
especial de Cr$40.000.000,00 para. 
atender às despesas de financia­
mento de uma rêãe nacional de 
matadouros industrtafs nas zonas, 
produtoras, de aet1rdo com o es­
tabelecido na lei n.o 1.168, de 2 
de agOsto de 1950, 

Relator: Sr. Apolonio Sales. 

Pelo a.rt.l$o 16 da Lei n.o 1.168, de 
.-1. de agOsto de 1950. Ilcou o Poder 
Executivo a abJ:lr, pelo IVlinistério da 
Fazenda, o Cl·édito especial de Cr$ .p. 
1~0. DOO. 000,00 (cento e vinte milhões 
de cruzeiros> , pal·a ocorrer aos. n-

~a~c~a;e~:eEfJ~~s~ ~~~d~af~~ 
rals e jurldicas que constuisscm, ins­
talassem ou explorassem, estabeleci­
mentos indust.l'lais destinados no aba.­
tedas espécies de açougue, e slia m .. 
dustrlalizaçA.o completa; observadas, 
evidentemente, ::t.s condições cstipul~­
daa na lei, 

Desta autorização, toda r la, dadas 
as medidn.s restritivas então adotadas 
pelo Tesouro Nacional em relação a. 
despesas públicas, nã.o se v-aleu o Po­
der Executivo, havendo, por isso, o 
refeJ:ido crédito perdito a vigência. 

Como os financiamentos regulados 
pela lei n.0 1.168, de 2 de agOsto de 
1950, sãa de grande interêsse para o 
des:mvolvlmento das lndustlias e do 
comércio ligados à c-arne c, por conse-

~:n~~J:-acoons~~~~~~~e~OO ~i~Ó: 
rio da Agrlcult.urn. julgou oportuno 
en,r:ldar estru·ço.s no sentido de conci­
liar a situação do Tesow-o com os 
propósitos da. mencionada lei, atê o 
presente sem execução, 

Daf o projeto de lei ora sob nosso 
•xame, !ruindo de Mensa&em do Po­
der Executivo ao Congresso Nacional, 
d.i&pOr sObre a a.bertw·a de um crédi­
to especial de Cr$ 40.000.000,00 (qua­
, renta. mUhões. de ru'UZCiros) _para 

D!ARIO DO CONGRESSO i\!ACIONAl (Seç!!a 11) 

i'. tender C.Of.' f.infl!lCiam:mtos ])l'C\·istos r Scrv!~o do Pn~.l·l..men!o d.J. C11iro, no ladWP"',dJ:•c.g, P:·c:-~o a d~ r~'-"'". -t·~l7' 
na Lí'i n.o L16S. de 2 de agôsto de ?::s•.!:.do do Ceará, e José Pedt·u dP Oli- ~ocial, a. Si.fJD>1""rd OU Com•_'illl•• 
1950, cujo ol..>jetiro c.mtral é ,o de se \'Cir . .!l., p~tra nrrC'n~amcnto dos próprios Brasil r~n·n a itnpr;.rtnçfl_ó c1P ?l"i'l .. o• 
criar, no. pa1s, uma rédc naciOnal de ns.clOnalS dcnommados "Pau Feno",! c;~emplares de mapas turl'>tiCOf' t 

matadouroo ind1.1.5trims nas zonas pro- "Engeita.do', "Po~o das Pedras'', "Ria- América do Sul. considcr-3-dJ.s r'!.·~ ~­
dutora.s. clüo" e "Darra.. tudos situados no I' lar didát\co odo .M..lnisU:do d..c ~&< 

Do exame qll€' flze1nos no projeto municipio de Core!lú, ceará. cação e Sf'.ú.tie. 
e docwnentos que o acompanham, Tendo o Tríbunal de contas rtcusa- Niio nb:<ltan\e os oa~·ccr.n>s .''),tJ:t._ 
aem como da !ti de Iin.:. ... ~iamenLo à do r~~istl'O a? referido contr~üo, _o 

1

•.-els Cl!'ltil'it'<i ncl·.l. Minis!.'l'h rt:• Ed1··. 
qual o mesmo se reporta 1.Cei núme~ QUal, d::- arôrdo ·com o seu item 5.0, s.) CQc:ão c s~:íde a rcspeHo do f·..-~r, 
ro 1 163, àe 2 de agôsto de l.t50>, fi- produziria efeitos jul'id.icos, tornando- d!clático'· do~ r•al)as que a St"'.mh~ 
camas com a convicção de que o cré- se perfeito e acan~do, após aquele re- Oil pyetcnde t'dltar para dlst:-~~ui~· 
dito especial em aprêço é e...n todo gistro, foi o mesmo submetido ao Con- .,.r?-tmt<~, e. por Olll1:o lado, ll~t·et· 
3entido oportt:.no. :~re.:;so, d.:J cujo Pl\1llWlcüu:'lentu pas- Gamara dor; ~eJ)Utad(;;; lulg::tdn O'lrJ 

Nessas cond~çõe.s, somos de parecer sou a de;ende1· a sua c:!~cução, de t~ 1n:1 a i.:f'nç·ao uret.endidét oeia (!~-' 
2·avorával a êsle prvjeto de lei da Cê.· acôrdo com o ~ 1. 0

, segunaa pane, do ~a f";nm·&~~. :=mm_o:; ~c _oatecct• aue, c 
m?- L n.o ~02, de 1953~ que auta1·:tza a ar_t. 77 da cartu. Magna, que detel'- e tu:d~nO'r:l dr;> m!cu~ __ hva ant~s. e ~: 
abcrtw-a de crédito espe-cial para mma: "bt'etl'r'l<.1, ll~"'Ía f!0!> t'1~'?-re~ses _nrolJ 
ocorrer aos nn.ancia..'"llenLos progra- "A recusa do re~Istru su.s;Jendcr.í .. a~dl:t.fc"s d~ ~t.1nti:P·~. no tr."!o st~ 
mados pela Lei n.o 1.168~ de .2 de a. execução do conh·ato até qUl' se '!!mert .ano, ~<~.o so iust·r~c'l. a C?~C": 
agOsto de 1050, pronuncie o Con3-resso Nacional". ;ão d~ m.ect:nn_. Conct'~"-ln RC';Ia rr 

Sala. Joaquim MmtiDho em 19 de Ora, como o prazo favorá.\'el de vi- mf~>r~• P-'! ~11lh~u;-o 1 tod.,~. ':uhJt.dd'"'.,.·-
ô t d 19 1':.3 I d'Â · p :ênc1a do contJ:aLo esta\"a limitado a >-jue, de- al~um. modo, fm,.l't'lS!"e ou!.­

:rd:n~<.. e_ -~Aj;o"ü;ni~o Sate~~m{i~la~;l~. ?.5 de fevereiro de 1952, data. estabe- ~orf't"'e<;s:e nos interesse-; turisticcs 
1 
~ 

Al Ad 1 h _ 1 d G · lecida, no item 2.o, oara 0 térlllino do ··"'H"Hlm nêste r:n,";'l cnh.zes e oub.ic, 
- varo 0 P•. 0 • sma~ e 

1
oes. arrend8.mento verlilca-se ue d "Óf'S oUh'fiS feitas nel:HI C<"~mpnnhi 

- cesar V_erguelro7 - Do-m-lfl-'!Os vez- cis!io do Tribunal d-. Con~as .ri:'io e~ 'nJ.ernaclrmo.is- de r..WC'',.a~p,.,- lllarfl 
lasco.·- Pmto Alc1xo. - Pltmo Pom- m!'l!s passível de modificação vist~ '"'1a c aP.1·ra, t 1(,~ q11ais_ s~.o divul,.a.d 
peU, :J_Ue, à falta de registro 0 contrato ã.O 'l!>nN~t~,-; ({e ~·a 1or ineStlll1ÚVf'l para 

! produziu qualauer e!eiÍo iuridico ~uR "fl..-fi1CCJ.t"I'P.nto ct~s n"lpties. PP~· oni. 
Pareceres- !13· 850 e 851. rantc o ueriodo de vio-ênCia ro • á. ,1 lado, cn.be a U1'0nó"it·•• a'I!Ül"l"'h'-~ ê<:: 

de 1953 nem a ~Üa aprOVR"âO 0 pcTo cbn!l~e~t:o• "''"111t.O lmn'11·Jr.n1te: {• da :1t·1~1 if'Cni, 

Da Comissão àe Conslilui~ão e 
Justiça sôbre o Projeto de Decre­
to LegislatiVo n.o 21-5-3, que apro­
va o contrato celebrado entre a 
Delegacia de Serviço do PatrinLô­
nio da União, no Estado do Ceará~ 
e José Pedro de oliveira. 

Relator~ Sr. Carlos Saboya. 
o Projeto n.o 21, de .1953, pro pugna. 

a aprovação do contrato celebrado~ em 
Maio de 1951, entre a De1egacla. do 
servlço do Patrimôn!o da Unilo, no 
Estado do ceara, e Jos-é Pedro de oli­
veira, de arrend:tmento dos ptóprios 
nacionais denominados "Pau Feno'', 
"Enjeitado", "Poço das Pedras"', ""Ria­
chão" e "Ban·a", situados no muni­
cfpio de Coreaú, naquele EsL<1do. 

O Trlbun.al de Contas recusara. re­
gistro ao contrato "Em face do cUspas­
to no art. 77~ I 1.0 da Constituição 
Federal". Não fundamentou o moti­
vo da sua deci.são, nem explicou em 
que o preceito constitucional impedia 
o registro. 

Diante do laconismo da decisão, a 
Câmara deliberou considerar aprova­
do o contrato tanto mas quanto do 
processo se vexi!lca o seguinte: 

n) --que haure concorrência públi­
ca e foram apresentadas três propos­
tas, tendo sido escolhida a de José 
Pedro de Oliveira por ter oferecido 
maior p1·eço. 

b) - que o outorgado já havia pago 
a 1.• prestação de Cr$ 21.125,0{) (vin­
te e wu mil cento e vinte cinco cr;;­
zeiros). estando em vigor o contra~o 
desd.e a data da sua assinatura em 

~3 ~,fe~~ ~~o~~r ~~ft~ j~~~~ 
depois de registrado pelo Tribunal de 
contas. 

c) - que o termino do .r contrato 
ocorreu em ---2.1 de fe-..·ereiro de 19-52. 

Frente ao exposto, n!lo vemos como 
deixar de opinar pela aprovaçio do 
projeto. 

Sala Ruy Barbosa, em 30 de julho 
de 1D53. - Dario Cardoso, Pl'CSiden­
te. -Carlos Sabo-11a. Relatm·. - Joa­
quim. Pires. - Aloysio de Carvalho. 
- Attílio Vit•acqutl, - ..Anisio Joblm. 
- Camilo Mérclo. 

PA.RXCl:a 

N.o 851. de 1953 
Da Comlsst!o d~ Fianças, ao pro­

teta de vecreto LeUfslatlvo n,o 21, 
de 1953. que aprovou o contrato 
celebrado entrtt a Delegacia. de 
Serviço do Patrimônfo da Unllto, 
no EStado do Ceard IJ Joré Pedro 
de Oliveira. 

Relator: - sr. Durval eruz. 

a esta altura pode"' dar-lhe 1 . ·lid d' rta _nub1.IC'~rif'.t{e 1·ecorrer ,il''"~'lm~nte 
retroativa. ' ega a e •ur,tivos in'ltmt.!vo.<; c fnt.~·"f!'=!'l'~.nt 

Assim, 0- projeto em exame é ino- ~~-~:rt~lhor anunciar os p!·odutos q_t 
perante, motivo por que opinamos ' '="' a. . .. 
"'ela sua rejeição. Nl" . e,q Mndt':_flCS, com_!' cs ma:?,: 

S'!!.la Joao I M L' h ~ '"'htet<) d~t isenc:w e'1'1U:1anun-se nr 
t d .um , u~ m ~· 19 de ~~osR r+'H"''"'e.,....b=- nn 1'Pr~,·t1n têCtll~a publ 
i~ e 1953 •. - ho d Acmmo, Pl·cstden• "'~'-'Í'.''"~. n<~.o crm!'ltft.uindo. Mf'inl, exc.. 
ni - pu~val Cruz, Relatm·. :- Pli- ~~; 0 r'!t..,.....9. C"'!e m('rf'l!P..r 0 favor nóbik 
Al~a~;',nApjgz· 1 - lMnar d

1
; p;-ois. - oo:omo~ c'e nrn~c.~" m1~=> o presente pr. 

• 1"J w. - A 1JO onto _Sales. •.-.+,... r'let•P. !'ler refPltado. 
- Pmto Alei.-ro. - c;arlos Lmdett· S"'la .Joaquim ]\ll"l'-rfinho, 19 de a~~):-
berg, - Cesar Vergue-zro. !n de 1"~'t. _ mn d'..tmlino, P>.·tsla:Li1 

Pareceres ns. 852 e 853, 

de. 1953 
N.o- 852 de 19!l3 

D~ ComisJão ãe Constuuit;ão e 
Ju~t:ça sôbre o ProJeto de Le1 da 
C{t-mara n.o 253-52, que concede 
is_ençO,o de direlt:~s_ aduaneiros a 
ftrma Standard oil Com.1)an,1 o! 
Brazil. para importação de .250.00 
e:remprares de mapas tur!.sticos 
da América do Sul. 

Relato1·: Sr, Olavo Olive1.n1. 

O ProJeto n.G ~53, de 1952 nutorl­
za o Poder Executivo a conct:!der isenR 
ção de direito:;: aduaneiros, con1 exe­
cu-ção da taxa de pt·evidência social. 
à firma Standa.rd OU Compan\· o! 
Brazil para a importa',ião de 25 ooo 
exemnlares de mapas turísticos ' da 
América do Sul, considerados de va­
lor_ didático oelo MintsLt!l"io lla. Edu­
caçao e saúde. 

S6bre o valor escolar e dldâtlco de 
tal mapa 1â se pronunciaram, favorã-­
velmente, várias autoridades do Mi­
nistério da Educa<;-ão c S!túde, ten--

~~ 3a ~à~:;~~~ 1~~~~Ó~-~e~e1~~~~: 
clt,ldo que o empreendimento merece 
Q !Jn·or solicitado. · 

Não havendo ofe-nsa à. Constituição, 
oo!namos pl"ln. concessão da ise-nção, 
tanto vale dizer, pela aprovação do 
ProJeto. 

Sala Ruy Barbosa. cm 11 de de­
?.embro de 1952. - AloJJsio de CarvaR 
lho. Presidente cm cxercfcio. - Ola­
vo Olit•eira. Relator, - Attilio Vivac­
rma. - Joaauim Pires. - Anfsio Jo­
him, vencido. - Camilo M érclo. -
rn>m~s de Oliveira - Clodomzr Car­
doso. 

N.o 853, de 1953 
Da ComfsstJ.o ~ Fin-ançu ao 

Pro;eto de Lei c!a Câmara n.. o 253, 
de H~52. que conced'c tsençllo de 
dlreltos a firma Standard Oil 
Com'f)any of Braz.il. para a Im­
portação de 250.000 e:rempllr.res 
de mapas tur!sticos éta. A mtnca 
do Sul, 

+e. -- n•ITt•al Crt, .... Re!ato1·. _ A..-1:1• 
Tnnfo ,t::n7-"S. - . ..U•laro Ar"!0lnho. 
o;nln AT-""/xn. \'cncidt1. -- C.~sn.r V.::; 
rtUPirn, venc"''b. - r!f'rl0~ l.lnd'Pn.ber 
N•r>~"''l'i'"'. - Ismar rf~ f'+o:í"( - Ferr'~> 
rrr. de so..-'fl.. _ plr.,;, P•>:-ri.pcu; -\"e! 
cldo. - Domingos t-'ellasco, 

Pm·eceres r.~. 854, G55 e 85t 
cle 1953 

N. 0 854. de 1953' 
Da Comi:uão r!f' Eàueactlo 

C~t 1 f.•1r:z, 86bre o Pr(liP-to de. L 
da Cibnam, n.• 15. de '95:l r;; 
"dls1Jóe sôbrP o en~~-nn t!P- f'níel 
maqem nos Cursos Volantes·~. 

Relator: Sr~ cfcero de Vasconcek •. 
o ?rofeto de I.ei da Cá.lllBJ'a. dt 

De1)Utados. n.o 15, de 1953, t~m o ot 
ietivo de autorl?Ar a.s Escolas de .... , 
i'At1l'lP.,.I'ml e o~ Governo'> Fst.aduais 
Ot'~o.nfzAretn CUrsos Vol:-l.utcs ou~ 
...,,.Pnaraç§.o de auxiliares de en!erm,_­
n-~l.,_ 

Não 4 prt'cfso l!nco.reccr a ncç,~,;.,:­
rinde d~ enfP\'111~=>'rns para os ser-.-rç~ 
lw~oitalnrM do País. 

<'I :mtnr do uroieto na Câmara d( 
nP.nntados. o uobJ'C Deputado Novel 
.T\mior. iust.Htcando a nH•.iUda pl·c 
,....,....,+~. fa~ esta considcração: 

F,nnuant.o nos Fstndos Unidos r 
~,..... ~,-f<'f\ ~o N'ortf' l-.9, nm P.nf'l"'1't11~>1~ 
<'fh>1rm1::tti'1' nrn•n ca(f~ 5n0 hn.bitant.t 
no Br:;~il n nrooorr.iio ~ dcsantme.d• 
ra: um cn.re,·meh·o dlnlomo.do paJ. 
cnda vln~e ntil ,,abitautes. 

A Lei n. o 7'15, de 6 de nt'!ôsto n 
1CJ49. nue node ser cono::lrterad;a. a. TIC·~ 
<~a T,et Or!l~ntr.a do EtHdno de "Er 
fpnnno:rem im·.titui os curso!! OTdir-.!. 
rl.nc: rl:e c>nrétJ'l:t'!f"'l"l e de auxilll\r rJ 

P.flft>rmnorem, nou~la com a C!nrfl~~o t 
trinta. meses e· este com ,a de d(l;o;ott 
me!':es. 

Dfsr.l.ulfnando e incentivando o i"T< 
c::lno de enrermagem, esta lei I"en:r~ 
o:~"!ntl\ um grande auxíllo onra n ruJo 
macAo de ue~o::ott 1 especializado po.r 
o servico hospitalar. 

() nrof~to nroc111'a dnr maior ef 
r.iêncla aos seu.<rJ dtsoositivos. 

ltsts projeto de decreto Ieglslatlvo Relator: Sr, Durval Cl'llz. 
aprova. o contrato celebrado, em 22 bte projeto concede Isenção de di-

A tnovn.c§.o está em que os cru·_sc 
de au~lllql;" de enfermi\C!'em poder!';. 
ser in~:~talttr'lns em ho~oita.l~ de au .. ~~ 
t1Uer locnlldarles onde não exist~t, 
escolas de enferma..gem, contnnto ql_' 
&eja.m organizados por D;cola.s ':' de ma.io de 1951, entre a Delegacia do reltos de iluporta.ç§.o e demais taxas 
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En" .. --'Yt, of~- ':1.!5 c-u rec:~nhc..!idt\5 • .: ~~ qt:.e_ e:.:.:Iaxece~ :r:u1 aua. .fu.ua.a-
ou ,.~· s P.'.>•c- no5 r"'tadn~·s. at.:atés 
d.e- .~c1:,., d~-:::.rt--.0'1-:;nt-Js edu\'act::mats 

dos educadores da enfermagem I de tum corpo de a.uxffia.res de. eufer .. 
que .'C.m supel'Vi.s.o;r poderâ orten- magem, capaz de atenuar a carência 
ta1 no m~XIIno 8 a tO alunos; alarmante de enfermeiros diPlOiruldom 
para uma superv!s!o e.tíciente ~o Q.Ue, por ser reduzida o mlroero, se .. 
trabalho de enfermaria a media rão destinados, sobretudo~ às ·run­
recomendada é de 4 a 5 a!uno~ ç~s de direç!o e supervis!to dos ser· 
~ra ca.aa r::u~ervu:or. ura._ o .ar- viços @ en!erma~em. atendidos_ na. 
tL.-J 1. 0

, § 3. 0 permite que reali- rotina peles auxiliares. 

Oll o:.,n 11 ?">'10R. 

D::t• o nome de cursos Volantes, 
dB•h ft f><:~9'' or'~'r~n':r""1"·~~ esf".b"1""i­
d""'"' c:•l loraFõ"rl"<~ d;shndad'ls da~ 
er~· ., . "~ ,.,,.,J ~<:: , ........ ~~ .. ~.,. 

d-:~ Gr~t':.sc·;7~~~~~l;f, r~~r~~ o~~fr~a~ 
77f.. tl!> r. r1f> ?'"'~~ ..... d,. 1 ~~'\ ~:o ~'l r::e­
~"·;·' 1 n ° 27 .A"26. de 14 de noYe"l11Jlll 
dP l"t0 

.&~~~.:......_...._. .~~ .................. \; ... 0, c.;v .... ~· tb-

....... v .. ~tJ. O LK;.., ... ....,t; t._.., .... J.l~~ lJ.U C-l.U..,.O 
<.~.e t.u.~-w.l ..... a..,cru tm no.:.tiO ra.ll>,- m­
i.:......~.o.U c_,t:.e u. l:,.~J ue ~'-,.,.U X\;n:~"""'u a 
-·• .... ~-•~l...~ Lê' Z .I.. .. J e.tlJ.61Ul<..UOS U...~!O­
•u!;.ú.U3, '-1..3 t,.U<i....S, t.:U.V€.Z, :.l.O..\..Ô t....ti,;!­
~....J.&l l .. a.n • ...:..r..~~ r..o e:.:Cl·c ... c..o Wl. pro­
•. ~o. 

A ... _w do n.;.::us, r.vncte1·a o ilw.:..t ... e re-
..... v.~.· '"-U 1-·""~e~u, 05 r~w ........ JB c-.... :~:;.:..;.s 
c.w~;.,.41 a ê.•._liu.e ~:J.ll~a::, ... .ul u~ n ... v 
................. ........t· t..::. t...~ ... t.......L.L.....:i ue s....u L.u. ... ~~;:;.4 

Ecm cursos com um enfermeil'o o rc:;u!am-.::nta a que se refere o 
aJ:cncs o. q_u.e equivale d!zer que oc•~rcto n." 27.425, de a de novem ... 
ser:l. pern,ruaa. a exist~nc1a ac Oro de 1:::4~. reza no seu art. 29: 
cursos cnde a su:::ervisão sefà 1n- "O ensino da enfermagem au .. 

t! B~~·Jm QU(', drter•..,lnat'ldo rme a 
en,.;,,n nn··lo .. Á •t>!' rrt;.,;,..fl":lr-1"1 t)--.r m.~~ ..:\o·~hl~L.O U....::.llli, O t.<.l.M.I.O & .... iül-'•t:. e.ol.S­
dirog e ~n"'f'r,....,elrO!t. e-i..,.f!' rrrta d'J ~f"'l ~tll~t! c...V.$ t.;) ... ~ ..... !ot:4.laJ.l"o as c..:.y...~a .. s. 
rornn lJ:--r""'~" f<t""' t'l' ..... t .. ,...,T.,. ,.,f'. ue !a (jt..flSl: s..:.~:uple n ... o r;.;..,J:.;~.:.aln. 

teiramente sacrificada. xiliar sàmente poderá se1· min:s ... 
t!: narra o;:J:ni~q que. pata um trado IJOr enfcrmeu·o : .) lecwna .. 

cUnos d.;r.-;~ fpnc:onnr COUl efi- menta será feito por contrato, 
c1~ncia, nec:z5s1ta de entermeuos nas escolas fiscalizadas e, con .. 

nf"'"' p.-.--. r,...., ... ~_,...,;.,.n rti ·T,,...,..,...,, ~ lilda vez concu.udo u CLul'iC..u.u, ts· 
o R'l":q,., rh n..,~";,., "'t""''d~ rl~ eo~t- '.;J..a.rt:ce o a4~or, cte .tlS m-.sas, e n...o 

vtn' <.: t'· ""~ r~ r-.,. .... ~,,,,,.. r.--.,..,.-~,,.,,"' ru tarus Lu.cnc.o J,.O~uJllJ.d.ac...C:: ae uu • ...,::. 

na pro]::or~~o de um para dez forme a lei na~ oficiais.,, 
alunos. sendo de dois a· n1lmcro O art. 44. do referido R.e'tulamcnto, 

df" ,.., •• ,,.1" ... --:<t .... .;.:: ,_.,..,]..,<:: 0 ,..,.u,.,.,l.., .. .,"l i>.tC.U'~CUJ.D.S lia l'CGl-0, O CL..l"t.O o;ru.an· mlniwo de en!ermciros no Corro ~ssi71 s~ ex~ressa no que diz reSpeito 
Doefntc, trabalhando de t~rnco a dire~?.o. 

e ciP b"~ ...... c: A ,. ... t, ......... ~,.<:: 11'..-tli n"t'l· ~<!' nt:::.!ilca~·-~ .... ·la 1-::ua ouuo 1-ou~o u.o int.e..,.ral mu:mo oue o curso te- "0 Diretcr do .:ursv de entel'• 
ri7~(ln "'-!''"l f!'t'fl..,., .,., 0'1 "'f""'",.."1 l"'l. ~ ..... ud .. ~.t.o e:...:i..U.l.l.i...C.l. c...m a lillalluau.e nna menos de vinte alunos. mag:cm ou de aux!lia1· de enfcr· 
I'!P"'nprtn ,., ..,., • .,1 o p ... ,.,., .. r.o-t> ... •·H·•n .... e J.n!:.i..iull' e 1J.l' .... ~.ll'al uvva. turnut. ue 2." _ O proJeto d1 aos depar- ma';';em cerá. obrl"!atôriament';:!, di .. 
sn'"wrn,-.l')l1~r·í t">i"'~ "'"' "''"~,..,~ d" ,.,.,~ .. u.xu. ... a.Lts ac CD.il;l'lila.,.u..u. 
f<"r'"~·-"·rt que -~e"""i:'TTT a ser fut1d~da:'! I No .qu. e lEs..,e.ta aos rus~E!nd.ios, ~e­
nn f'l." 1 ~ tau e~s.Cli atenaw.w. nos t...:l·mos uo 

tementes e-staduaiS de Seúde di- ploma~o em enfermagem, de 
reito de orl"anizar esses cursos. preferendh portador de di9loma 

O n"n~r>tn t.rrt .. t>vfc'ro,fnc:; ''fl,.,h"'"~"~ :ll'~. ~3 <lã Le-J n." ·,jo, ae b u.e a., .... s­
J""''":'l ~ ...... ,,.~,.," .-{ .... ~ ..... .--.~ ...... ,...,TM"..,t." Prn- lO de .d.--..4, s.egunao o quru o t'ouel 
b1<>,...'1 dA. n .. f'>n";""",., ~.,. '111""""""" 1"'"'~ ..:.Xecut! ~o. .suovenClOnara toc.õ.as aS es­
C"~~:_ .. l: ,.., ... ., rr r1""""""~·"l•rl..,.,.....,~..., if"'.l'l col.ls de (.n1el'.llla;.;_cm c..,ue v~erw.a a 
ir'""~ .. ,..,_,_"! h .......... ,.. .. ,.,....,.":" na~ .... .,..,.....t"<~, ser 1\ZUC:.aa.as no PalS e dill'·enc..ar:.J. 

Por~ue ngo · conc::'der t:Jnlcamen- de curso de especia!lzaçlo." 
te a N>:COTf'G ê8 st" dlrcfto? os di:'~ Tornn.se. portanto, indispensável 
partarnentos estaduais de Saúde contornar, po1 algum tempo, d~tr_o 
h ert""o T'roePraPdo manter eseo- do pra~o p .. evisto no Projeto, o rlgor 
la:s ou de en!erm::t~;cm ou de Au- da. Re.,.ui.a .. n~ntaÇ:~o em teia, per

1
mi­

xil;::n·es de cPt'erma""em: r.ode- tindo. se.1an;. fEtcultados a méd.c0.s 
rt!'tm port~nto fa7f't os cursos vo- ;~~~~i!~e~ileçao e a ensino nos cur .. 
laPt~s ~r !nt:orm~d!o de su~s es.- Pelo exp~Sto, tornn·se mister que 
crJas ~ue s:oo órçr;os de ~mo .fê. se modtnquem, de algu.na !arma. pelo 
~tnbil7l'ldo!'l P no tanto deH'm ser menos, do~s dfsJosith·os do Pro1eto 
tr>"~f.<:: capazes de- levo.r avante tais de lei da Câmara n.o 15, de 19.~3. o 
curros. que poderâ. consub~t.anc!ar~se dP- ma-

F'"11 1"'"'
1

"! t"''"' (ln-tWM·:n. :..t.o SC.uticio de amplial' O am:'::a.t'O ll-
'Vf'~;,~;.. c'~.; ~n-;;i-: .. ::_~ 7i'~:;!f~2 n~;A~: núllC~;ro conccdldo as escolas já e.;us-
rtif'<:>. P ... l".,'(i"nt~, - rff'...,., rlto Vas- LeD~€S. 
C""'"'~~ ... p,...'"'tÓr _ r,~ .... oco Jlu1a1mente, estipUla o autor o.a 
St•l•"-o Curr:o _: ~ Leã.~n • .mclatJ\'&. que •·o ~l'azo de au.raç ... o 

" ~ - • àOI:I cursos ~ o!alltCS :i era Cie dez anos, 
PAP.I"C'!'R ~.~...c.cnte pru·tt. a formação de uma 

no!:~ri~~~o:1uaJ~~0os gr~~o.s a~e c~~~~ r ... eira adiante, à gulza de emen<!a: N. o 255, de 1P53 

.Da Condss<w de Sa.úãe .s6bre o 
Pnjc-:.o dP. Lei da Ct1mara n:1r 15, 
!lP. 1953, qu~ dts::~e sôbre o e?Ct.~ 
n.o tl.e enterma.gem nos Cursos 
Volantes. 

Rc·Jnto1·: Sr. Vivaldo Lima. 

Ebt~ Com1ss!!.o cte s-aude ê sollcl­
'att~ a opinar sobJ·e o P1:o~eto de Le1 
n."' 2.tiUU·B, \!a 1S52, da Cdmara dvs 
f1lYl.!tt~rtos, c,.ue tomou o n.o 15, de 
1S6:, llPSta. Cânm1·a &Jta, dist:ond.o sõ­
Ure o ensino de e:nrermagem nos Cur-. 
svs VoJant~6 

A Comissão de Edu.caç!o e Cultura 
at1::~ ~·"'s da palavra autorizada do seu 
relator, o nobre Sr:onndor Ctcero de 
Vasnr~H·f'lcs, concorda. após acurado 
estudo da rnatfrin, com a aprovaç:o 
do Projeto em tela, uma vez que 
"tra2' evidC'ntes vantagens para a so­
luç[:o do trunremnonante- problema da 
prepar>H'<in ~:'l oesFoaJ neces~10 pa­
ra o desf'nvolvimento das lnstitmções. 
hos<>itnUln·s nRrJon:us. 

F'liza. por outro lado, o Uustre re­
lator aaquela Conussâo. técmca~ que 
"nóo é preCISo encarecer a necesslda. 
de de enfermeiro:;; r.farn os serviços 
hos•··itaJares do Pais, no passo que 
lembra o excmolo ou ~entraste cho~ 
cante ..-.esse ass1,1nto entrE' as duas 
grnndes repUbllcas do continente amew 
ricano, os Estados Unidos e o Braw 
111. 

"Enquanto, dl2 o cónego senador 
nos Estados Unidos da . An!Prh'a do 
Norte bâ um enfermeiro para cada 
500 habltantes. no BrasU a proporção 
e dPsa'll.imadora: um enferm~iro di~ 
plomttdo para cada. vihte mil habi­
tantes. 

.. A inovaç!lo, continua o relator da 
Comts~ão de Educacáo e Cultura,. es­
tá em que os cursos df! auxmnr dE> 
enff'!'QHtgem podPrão t.er Im;M:Ifldns 
em hosnftats de au:usauer Iocatfda~ 
dE>s onde não exrstam t'SC'OlaR de Pn~ _ 
tf'r:..,a".l:'m, <'Ont.:lnto aue· !C!Plam orza­
ntr dos por F5<'ola$ de Fnff't111-~t..,.Pm 
ofir-J:-ds nu t'PC>onhPr-1rtas ou n.colnlf on. 
vernm; Fl::tadu::~!s. Rtmv~p de !\IPUI'I dP· 
p? ~t!'lr,.,,'!"tos educaclonafs ou sanita.~ 
l'lm 

.. !h1 lemtrra o prov~o rt>Jrttor. ~ 
.no1>·P. d.:> ru,.!!!Os VnlantPS. dado A 
e'SI'I:,s Ol'P!"J nl'i'f!("f}f>S P11t.? f-P]f'r--'clRI'f PID 
lol"·d:d"rt<"l'l dict~n("t~rlqs das f'ntidn­
c1r::- r''" P!'l •rHtn1•r~m. 
~"'. 1'-~r:l nr .. ;frt~. o f'~nfrjtry e o 

o r • . ~prp••lnr (i~ '"'~""':": li o fl11h"-l' (11'1 

[H.··:-_ , '' 11':-.1!:.~:-.r'.J dcputndo NcTciD 

~cg1Lo c:te aU.Xlllal:es d.e en!el'llla&em, 
cobrmdo. aSSlDl. o de!lcit e5;1amoso 
:.ue ora nca a1llge • 

.t o que e~tabclcce, de fato, o § z. t 
Uo art. 1. o cio pro;eto em apl\Oço, qu~:: 
mru:.t.:m, m..t:u::.l:illn, as d.SlJuSlÇues da 
Lei n.~ 77l:l, de 6 de agósto de 1949 e_ 
ao Decreto n.u 27.42b, de 14 de no­
lembro daquele mesmo ano. 

11Chamos de oom' alntre conhecer li 
vpmláo do órgào dn crasse ~ Asso­
.:laçâo Brasueu·a de Bn.rermeiras Di~ 
p!omactas - a respeito do assunto. 
~;,.ue... rest1-0lldendo~ não demorou, a en­
\'lar· nos o OfiCio de 30 de abril pas.­
~ do, ao. qual aestac::uno& o seguin­
te:-

c0h1cfd"'m C"UaPe totalmente, os c.uais baNDA N. 0 1 
não dlver,.Jam, m•m mP~mo no oue o art, t-.o e 0 ~ a. o do Pro,i~to pas· 
~~~,~~ta~!~'{~;Iz~~~ae~o:.:fs ~udasa~f- sarão a ter a sezuinLe ~-edação: 
t1rios PstedPa'!'l. nnra o'r"f"'anl~rem. '"Al-t. 1. 0~ A3 Escolas de En-
mrdlente cunvP.nlos. curso:"~ vofaPt."s termagem e de Auxiliar~ de Efi .. 
~rn T'fl"P .... ara<;fto de auxilfares de en- fermagem, oficiais, reconhecid~ 
f~,...Pnr. ou equiparadas, poderão. a titulo 

TPtllO~ aut" ronstderar no entanto. precârlo e durante o perlodo de 
'l lnmnvf'niênf'l-a rror moth·os óh-vfos. 10 (dezl anos, organizar CursoS 
da f"Vtf''n!:§o nnvim-a a ê~"~S ~:!los Volantes para preparação dE' au-
F'<~tndtmls, com rrre1ufzo das e!'«''lRt:> xillares de enfermagem, 03 quais 
f"ffrlnts, equfp-a~das ou reconheci- serão di.riqidos por n1édico;s ou 
d:'l~ enfermeiras 

Assim sendo. nlio serà aconseihi!ovE>J § 3 ·o O ensino dos Cursos V o·· 
"onr:P~er aut.or1zart~o T'ara renUzar Iantes serà minietrado .Jr médf .. 

.. A Ass.octru;ã.o Bramlcl!'a de En. CurEos vor~mtPs. ao:: dP.,.artnmmtos cos e enfermeiros, respe:t.ada, 
Ierme1ras Diplomadas pede ven~a ~rl,..r., ... •('tn .. 1 ~ ,.,, 11-1lnitl'l-r*"~ ~ .. rt1H1i"' contudo, a proporção Je wn en .. 
pa.rv. ·A.presentar a Vossa Ex.celen- nue n~o mant.Pnham PI'N'llatt dF> f'Tl· termeiro para cada grupo de 10 
cl& algumas sugestóf"S sObre o ~ .. rrn""'Prn m1 ronr~n!l 11"' RlTVH!~rP~=' dP i~:,~o i~~~~~!i n:aá~~~jo em 
.t'l'uJCtc. e1e Lei da Câmara o. 15 "Tif~,.m~..,.,m l.., ... ...,,..h"'";rlno: on P"111'r'"' ll:ste 0 tos.<;o parecer. 
de 1953 que dl.Spôe sérbre o €IlSl· rMfn~ SIOB r-p~r~'><>!l: do 1\.f1nl .. t,~r1o d.., Saia das C !SSÕ 
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no de. en!er~gem nos Curso~ .,n,., .. ~,..=n P ~rtf'lrl'e a t'im rfp E'V~tm 8 nho de 1953. o_:n Lev~~d~~oelho e Pr~: 
~~~~~t~~- G~v~~~~J:~o.ea~; ~:;;~~~~:; ~~rn Cl~;~~t'~r;~rt':'~~:;~'~~~~"',: ~~~e do; S~~toz:.o Lima~ Relator. -
l!;seolas ae .h.'ntetmagem oflClais .... ~" ~d<>m h'!'l·~~ci;r f' nnP !':"ttn .. i"""'O j 
ou reconnec1das a orgamzarem I '115n há n~"'r>r m~i"r nl'n"n~"rn d,.. C'"'l'l- f'ARECER 
cur~oa volantes para preparo de rHdaf:os, renerrut.l:ror1o oe;.~'rl::~mpntp M-I- N.G 895, DE lSb .. 
aux1hare~ de enfermagem.' prepa~ '-e as entidades de- ensino autotiza­
ro êste reg ma do pela Lel n. 77b ~~,;:. 
de Ui40. Fol obJE't1vo ~o seu au- Pol" fim . .abol"d;'Jmo~ um outro ln· 
tor favorecer a formaçao de pe:s· ,,,l0 dfl nrr,..m:irJ:'>o ,.m C1'1UFR. 
soai de enfermagem na mter1m P. 0 01~p di:r r<>!:T"Pftn à. fO:II:l ... .s,,..fa f'lp 

~do pa;.s uma. .ve2 que as escolas rue fl'~'>mf'nh"' ~"n'~""rn,~irn~ l)rrdf'r"'o dt­
eXJ.Stentes fUncr~am em geral nas 1"'"' .. '!" nc:: r1•~('t~ '~"nl .. nt""' ,. n1f.-.ie~t ... ,..,. (! 

~apttats e que os alunos que ne· "'no::fpo de suxilt9rf"s de> enfPrma"'f'Jl1. 
les se torruam. encontrando colo-. · N'i'n""l!...:m t"""'nrn ''"" 0 nl1m.,ro d­
cacao nessal!l cidades não retor- li'TlfPrmeft•ru; r'Jf,ln-.,.,.,dn~ "' mn!t..., J"O~ 
n:am ao 1ntertor. "'m•ld-n-. m-~f,..•:mr1'l n n~fs d,.. nHtf:<' d" 

A primeira vtsta parece c.ue- .os rtP~ VP7P,; R eff1•a atn~1 nArR ~~~:f~>11/'f"•· 
cursos volantf'E' virl~m factlltar o "'~ nPCP:t:<'irl<>r'l~!': "T'"'""'ntes de no~:~ 
encamlntJamcnto dl'sses orob/e· ,.,.,......,.,.,..;~('li!'l hl"_.,ttaJ~r, 
mas, mas um estudo mais apro· 
fundado da situação nos let•a a 
crer que os inconvenientes da sua 
reaU2açêo tal como são propo!'itos. 
aa.o Ol' ma1ore:s- que as vantagens 
pre"':t.!;tas. 

Pa:::samos a expOr a. Vossa Ex. 
celên('la R! razões da RfirmattYa 
que AC'abRmm= (je fazer: 

1. • - Sendo. a enferma~Pw 
hosnttalar uma ati\'fdade f'~.!;rn­
ciAlmmte nr~ttca. o pitnto alto 
do ~ ensino P a prê:t.lcfl QUP rlP­
ve a<'om ... snhftr de- nE'rto a teo­
na A(]Uf'la. no E'nt::mta. não !':e­
rfi efl<'lf'nte ~e nôio. f'ôr f,o;lta com 
StmPn'l:o::nn. o atnnn n::to "'n!ir~ 
na n.rfltiN• Q rrnP A:l"'rf'nrirn nA 
sala d,.. nnlA R rnrnrl'l 011P tnt,h"' 
a "'"'U lr>rlt" rM., ..,,.,.-~,., ,.~.,_, ·· ., .... .,.,_ 
tna.a p:i:.:a g'.:.l~-lo. lt e.~q.t>rkncia 

Como, oortRntn. Pnrnntr~r-~e etl~ 
'f"t'mpft"M rP""llT<~tf" .. "'<:: rlf<~'1fl'l"'f1•Pl" ,..~,.~ 

"1. dlrf' ... ~O e P!1<~fnn rtP f'l' ... !':Q..<: v,...,,.,.,t .. e~ 
rrue visam. nrpric::~m~>ntP, A r"&n"r 
'lnxfliqrpc; dP 'TI1'"'1',.,..."'"'"''"1. f:Pn1n ,...,.,.. 
"lt~ cnntr:~ n<:: V!'l'ln['tpc- r>l"lrr,o: nn nn<~~ 
rlro de enff"rmpf ... nfl t1f..,T .... ,.., .. -!n:'! t'l'"· 
·~P<::o::..,,.in:o:: """o: "'......,..,,.~~ médfco!o; e hos­
,;t,.1'1 ... Pfl na NA.ç~o? 

Di"~"'"~rtp. m; (lt<>fs t'lrl'll'l~"'tn~ t1,., 
Prnjptn n3o l'!Pr~o rnTh...,,rl,.,... t,.,......, 
VPZ (llllê' 0!': ~Untf'l\'1 'trrt1<'~"'1fP"l rt"t'll'~"l!i" 
rj(, ~er ('1'i"lrinr nn r.'~ _r,,"'..,;..,,.,"',.. ,..,,.., 
""~'~'ta dP f"!'lf"'rrnplrn .. ~f.,.,l''l't'1" ~r-1no: ,..<~r:" 
'-lS :'ttrn.,,;,..:o;,s frn.,.,n.o::t"l<~ .,.,,...,"' tpt. 

Cn,...,n e:o::t1. nnf11. n n,.":,..f..., ll;o:" 
"!tPnrtrr!\ Pm ti\>'lq ... l,...nftu-l.., ~~'~<~ ql­
'f,.,,;..,..,..,o:: fine:: ..,.,..,..,. ""' ..,.,..,;, f..-,l .,_.,....,.,_ 
.,.,..,~~rl,.., ..,.,.,~.,rf'.., ~ ... ('<>~--.., ;,., n.,..,v.., 

.... ~ ... *'') '.;.-.,,,f·,,..,.,, f' f'\U- ,..,..,_..,_, -4-~-J.,_ 

o p~;;;-, dtntro dJS r:-0:dm-os 10 :m'1~. 

Da Comlsdto de Financas~ .r6~ 
bte o Projeto de Lei da C4mara 
n.o 1~ de 1953, que dispõe s6brd 
o ensino de enfermagem nru: Cur­
&os Volantes. 

Relator: Sr. Piinfo p,;mpeu. 

O Projeto de Lei n. o 15 de 1953, 
da Câmara dos Deputado~. diSpõe 
osôllre o ensino de enfermagem nos 
Cm.~os Volantes. 

Na C~.:.niss~o de Educação e Cul­
tura !OJ aceito o parecer fa voni vel 
do retator, o nobre Senador CICero 
de Vasconcelos. Na 'Joml.!'s§.c de 
Saúde, o Uustre Senador Vi nildo 
Lima apreselJ~uu longo parecer. ana .. 
lisando. detalhadamente, todos os ar~ 
tigos do Pro.1eto, assinalando ar~uns 
tll('onverJente~ que- foram apontados 
na r~sposta ao oficio quP Pminu à 
AssoCiação Brasileira de Enfermeiros 
Dinlom::~dos. . . 

Tendo em vfeta os inconvenientes 
t'ncontrado!'l nCl Pl'ojeto, S. Ex. n aora~ 
sentou. emenda modificativa de dois 
dJI'loOsltiros. 

No que 1iz res'Jeito ao asnecto do 
Pt'uJeto. que mais interessa a esta 
Cnmis~ão, vê-se Qtte os dls:.~endws 
<::Prão fC'itos lld<' tl?rmõs do nt·tkr. 23, 
da LeJ n .. 77:i. de 6 d~ ,.,..;o::tr d9 
l!J4Ç~ : "0 I?Pd"r F.~·",--.""'' , ';1'f-•1"n­
'"''"tl'i>'á t(•<i><:• ~~ r.,.. .. ;~~ fi·~ tn;t~r­

mngcm aue vierc:..u a sr-r rnn1Etd:.ls 
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~p~a: ~ ~:~oar~~~~~ido~g~ ~~te~~g~d~ej~e~i~s;:lt;~nc~~õc~~~ !r;~~m~ :~~~. c~X:.~fJ:d:Cc~~~--~~~ ;~::~~ri~~·~~;r~~~-~~,s~~!~irá~ ~~}~!~· ~:~ 
eedido à.s escolas Jê. existentes". II Congresso Latino Americano _de privo.do, :rO.S.se ua que entende cem :or•lla <1•3 suprir o d2-f1c:t. Ouv.i::.1"'-"e* 

Em tace dessa. dispo.r!çâo legal. sou Sociologia, rccente."llcnte reahzado ::;,s rcla;:õ.::s com o Govê1·no, um servi- Povo lo::,:·tor de r.id!o a p:~.!c,e.t:·.1:r t:J 
pela. aprovaça.o ao Projeto e da emen· nesta capital, l12nl como _o discurso ~o LP..nto qwmtu poJ:"svel ll~aao h~ .I'.ll- mlcrcZm1:~ ccnt,ra os ga.stJS e::c:.:.:.;J.-.:.1!­
da. pronun~iado p.elc sr. A.lma·ante Rt>- nistro da Puzl"nda. E isso n cal- c n tt'-'::>t"nt:J.t a n~c:'3Si':'lnd~ d! s~·,p J" 

P..-ala Jofloutm Murtin110, em 19 de nato Guilhol'el, no encerram~Iüt· do cava em razOes sóll~. ~olli, nã" é no c:·~t:r~o. E \·in'o-lo s.::.ntin::o a w >~ 
e,gõsto de 1953. -- Ivo d'Aqttfno, Prt!- mencionado c:mc!ave, atrav~s do qual poss~vel c-oncei.nr est:mqt:.c!d::-:.d~s <'n~ :::J. f•·~·:t'('·; t eco!'ló'llir 1 com;::;·:::::J.:: __ l· 
lld:-nte. _ Plínio F-:'mt7Jeu., Reh>tcr. tem a Na~ão conhecimento cl::t gra:Id(' tre a fin~nça e a cc.onomb, is;·!:::- d:J a r-·.·:o:n-:o:s ct~ urn m::-~·c.-.:11 L::J·.::-· 
_ Durval Cruz. _ Fe:rrdra t!~ Sou-,honra. deZerida ao Brasil .la "ec~,i.len- mEnto entr..: o T.:.s;)uro c o B:.~·Lo t?.rlo c a ln:::..:.st.nd~ G'o .. P~ c>~ mr: J.'' 
m . .,.... Isw.ar de G6es. -. Auo!nnil) cl.aç!i.o de que, ao instituir-se a caJcil~a oficial uu of1ctoso, separaçõêa en:..:..;_ :.~. c;t;c os u~-,-;:;~·n:::s :.::~...:.:.·r;.n. Ll<~l _e,._) 
Sales. -Pinto Aleixo. -Carlos Lin- de Scciolog:!a em tôdas as Escola ... ; M1 o tJ:~to ao cnn_:~t•lro ).JUllllcu ~ u su- t:tu!c3 da d1v.da pUJl'ca, ~ . ..1 :',Lr~--.? " 
aenberg, _ Alvaro Ãliolpho Iitares da Amé~ica Latina, sejn ad0M prema direção da c.;onomia. I cr.LC~tS rezme~tt:s. nc;al' dJ.n:1e:Xu s~-

tado, pre!erenc·almente, o Pl'•l.z,ritn:a Se no mttr.d'J cientifico e rne.SP1·) ::-riflcar-s~. r.::.Zre-ntu_ a inl~o-,uJ;l,·.,.a-
0 SR. PRESIDENTE ,1t.áe

1
·raem. vigor na Escola Naval BruSl~ no mundo dldâtico, é possível );e~1::'3:' :Jc,_ contlm'l u int~r.~~~2!:. ~· at.:o ~~lt t: 

na ciência das finança~ autónun.ca :O!;] CS r<~~· .l'SO~ rfl-• :l ;:n .. !'C.:l' il,1€ll· 
Em 19 do corrente roJ anrovadrJ, Sala das- Sessões do Senado FCL!e:·1l er.1 face da economia politica, t~•t -1 ~ 1 tos de vul!-' e ute:a Ncs :net ~lOS o'l· 

em segunda d!scwsSa.. o PrÔ"ctu de - Rio de J::tnch·o, 24 de ~gôsw _de c6m Pm tais cam')cs se proc!::truo. u :1rs ~::aH::-t lC1Co ~. ll'J 'S3 fi'::.-!0 u-ss:e H· 
Lei do Senado n.o :1', de 1950, qu~ 1953. - Mczart Laoo. - D;air nrw· l.ige~ão subjacEnte c:'Js. s::t:s V!'o;;·c'::'·l m .• !':-~. P·c.·l- q:.uili.:;l'-"~ os or~::>."!'1~::.:tos 
d!s--:5e sóbre a c-:~ntrh 'licão, oara 1 deiro. - Alfredo Si~ eh. - E1•c1'1es mas - ha\'E'-rem er.tre elas U:-:.J.a e.::· -·c~ü:n~.~l-!US à p-:o]li.arnta:.:_J 1 ::s \.er~ 
lPA~E:. dos servidores na:O. in-;critw· L'ieira. - Area Leão. - -Matl:ia.s nécZe de terreno cr0;:uscular, de zo- _.:.s f~c.:~- >, cont" 1cs as a2!:'-:~ o.s <!o~ ....,. 
po1:' limite dt. fd:;~de. ?lympio. - V!ctor!no Freire. na nzutra entte ambos, em qu~ na:; rtoss:s C'-·~st.dtlu~nos, de n~? -'~ u. {:.n · 

NàO tendo sofrido modificações, o · s~ sate tem se a disc~o da m:::.t:.!- tresn: R", Gu;·~rno uma le1 de m:::to3 
texto do vencido em primeira dl~cus- O SR. MOZART LAGO j !'la tem de se tranu· sô e só na arena ':Jlllhbra: a. 
aão, constante do Parece;. n. o C93, tie ~inünccira, ou se a ultrapa;.;sa, p'lra ~ out ·o 1~1.do~ r-orém, _. n-> t.etar ll'> 
1952, da comt~s.~o de Rc1ação, f('lj <Pela ordem) ntcre.ssar o setor ec.:nonucu -~nd;to a lntla"Çao atm .a uo auge 
&dotado c.,._..., redacão final. (Não foi revisto pelo orarJnr) N'" mos vimo:s sofrendo o va- ~z.o _!;f! e---nit!l'! P~t·::t 0 Te:;:oJuro c;ue ·ie 

Ac:mtece, todavia. que. ao receber Sr. Picsidente, diversas vezes te~ 1 ~-~ i~s . rd dn:;. Õa aludida es- J.evc::r:.~ con~t1nte ao_ B~'neo c~) l:~·ar;iJ, 
e autó~rafo nara e,..r:amir;llamento à nllo reclamadc à Mesa provid~nc:as tr ~ict .. ~ts e'netrea 0 8 , "CO do R'::tf:•l ~ _;~ass0u a credor, N.:o ~~ jo ·<l.i!l pa· 
Câmara, a M€-~a verificou haver l"e;:::S" junto à Imprensa Nacional, que con- ra~: ."'te da F"Z"'r;,; . ~1 . 1 ..,101J u ~e-I I.:oeda. n.l_ra as des'J~S:as da P~d::tu- -
têxto tlma incorreç§o: a 1Jah.vrs tinua publicando os Projetas (\e mi- ~ ~1~1S [o do B"nCo~ e~ auto~id';;.d(; .l~:;:t~·'-L\2-0. l\.-. .t~- o cr~ ~t') f-5..~J.l e ir. 
"Pl'evldi!nc~a", no n<"me da lnstitul.- I re- cn e ; ., "d(r d1stmto, o r--~a.to P:ll'J os go'.p:::::;, êsf ~ 
ção referida i1C projeto, fol trocada nha autol·ia sem a ass natur~. , lã com a mesma ~ólçà .e 0 m~srn~ p_. 0_ t.inha n. l;c;a aber7-a e a~ sT.:s !orn::-.· 
po.,.. ,.Proteç!l:o". Ainda no último número o 'D ~ talvez com mruor. tr.rça e ma.or p Las n.-.o c.m_aeccram limites. 

Trata~se-, porém, de- Porra manf-(e,..;tc rio do Congresso', a proposição 1ue der do que o Mimd~·o~,. dêsse des.'\~~= 0 Banco d<.~ Bra!l'U- di ·c;ol':o.do do Mf-
1 há Mf 1 t elaborei, modificando os artss. 65 e t.amento entre enr-.ur .. -=-?cros ao nm.';,i"' :-tist~rin noe:lli:?ando·o ~1 cH>:lo, el'~ urtf 

i~ a odoqu~t. 146te~ R~_g{i;;_~~t~,0 q~~ 552 do Código, saiu sem a assinatura mo problema, re-~ltat_am r.s ...... ~ .... _nanctal mes-rot:h·eJ wara os se u.;.o-
do seu humilde ã._u_tor, r'l.eS'!l'R"adaa COllSE''..!ilénclaS. 0 Pr(Sl- : d ""''-')" -"I' •'t' .. il' ··L- _ 

dt:: *Quando~ após aprovacão Cl~ Espero que n. Mesa providencie a dente do Banco d·r Brasil, apesar. de {os tX:p~;f~ ... tos, te. '-'s ou ,c_ .. a 1 ou 
qualquer redac~o final de nr:,. respeito. simples dirigente d<' uma socjeÇf.tde TUdo se !.:.nano:a:nl c:n ~r:t.nJe ctti~ 
jeto. s.e veri!icar tnexattn~o m~~ j de economia mista ~-? m~ banco em 10, menos a a~rtct:Itura GÓ !='?:;:ne:~o e 
teriaL lapso ou ~rro manifP.o:;to do O SR. PRESIDENTE cujo canital há parti. m~~ao pred?~: do mtdio p.md':ltur. ~ u.nü.:tr~·:1-.s.e em-
tell:to. a Mesa procede-rá à ~~ c·-'··• o· t tomará n·· nante do estado, se ent~vrlia cUre.cl or' .. as. pa_~·e:o .. :l.S ''lSt~lar"X·"'" fà. ,.;_ 
pectiva correr§ o. da aual dar? A ~o _u:e ora on' m:-nte t:cm o Pl·es!de..rte da Reryúh!iw "::tS .. o!1cttl~s 'er.t':i "'l"Ci'TI ... nl·.,;~ O!ltZ'êS 
conheclmE'!lto ao olPnArio, f;'!?''"'- p-T-c. vidências ;a.bi~eis ~o caso ap - ca•e tratava o I<.nntstro de l~al, pa~ Cer'to; e.'Tl "'n;uituS ~;sus, ~a ·np::u:~~ram: 

,.:Ia a devfda comunirarl'!.n à CA, tacto f~0 n~ ~or""'~~ ~~-- edlente l_'a tg:1aJ qu~ndo n.lo de SU!)ermr nara se emprt.<;as de valor-.. kas ur.mb·.ifi. 
mara dos Dermtados. se tá lhP ~ ua 1 a f s ,_dor mfer~or, oots somente ele brandia a 'Jr~.ttcou-se 1-1. nuds rl~slavt da d:::sone.;w 
houver eçvfndo o autó<l'r~ro oc e1 .a dpa ~vra o ~o~ en~or terrivel arma do control do crédito. tidacle um d:.st.:s ~ llo c ru'SWlto '!J 
ao Pres!df'nte da R~>nt1bli~~- se 1~ ~err. ra. e ouza, pr m ro or Certa vez. conversava eu com um t!)das l:..S tcdas e u:.a c:es;.ert.;;:n:::.) 
tiver o. pro1eto subidn A ~:mr>J!'il') msclito. dêsses Presidentes~ e como al<zvem .tm.a rc::.ç:.a d:;-~ se~so um·lJ bras:J.Uo, . --,-
N~o havl"rrdo · impncm:'lr.1io. con~f~ O SR. FERREIRA DE SOUZA estr3;nhasse a tra<;ll!dadc, _digamos a E o res'Jl:B.~o. n:"o a \'1:-:l.O.':i, por:;.1:-: ....-;:- ....-
derar e-A ac tta nrre(;'l$o e~ hostilidade d:'I.S SUáS relncoes cmn o r1 0:~r..t:1na.3 n:;~ no·.;:a earn?. c::es':eu a 

""'caso ~ontr:!tri~, cabe~â a ·d~c.':is!i'o Sr. Presidente, inscrevi-me po.ra titular da Pazenda, reS')OlldC:U·llOS .11,:.ssa de p~:;el tnO"da. E" n::t.m o~ 
ao nlenãrio". ocupar a atenção do ·senado. no dia iHe, inocente ou mal.dosamEntc. po11- ')rcços, a1JnlPnt.arR'n os lu r .# dos m--

.dsslm. se não houver tmT)U'P"rteAr de hoje, vtsando a destacar um fato co importa, havefM' Sltl.O tm.Tst~do _dq t,prruediárias brot::1·am do ~-...;..:.a nG· 
a Mesa fará corr!~ir. no autó~raroque de suma tmpol'tâncta acontecido na· seu car!5o, sem que ~e lhe dech,..::>~"'P ~·os rir')s E o povo éstt:! fil:r;ll' d~ tado .. 
vai à Câmara, o êrro apont«dO. <Pa~- semana finda, Enche~no:!l de profun- o dever de prestar c.bedi@n~ia ou C!e E.s.tá assür:. de p::u·aber...s 0 s.:as!l 
lal. _ da. alegria e anuncia ao pais a re~ se ater à orientação do Mintstro da I '1.'!0l'a .1\ diSp.J.rid::.de val desa;Jt~.r,·cer. 

~:Vafe~=si~;~e;ã~narrefmPn- ~~~O~dap~e~~~~:n:çf.~~~t~ d~~ rg~; ra~z~r;~at~U;;P~\c~·e:~e~~~~frl~n~e~ea c;~~ :~~i~llg~c.~~~. e a ~·~j;a~~;~~t .. l.~~d.t;oe.~: 
to do sr. Mfnf.~tro- da FazendA. nt~ tange à direçãet de sua economia e .,ública. E:;queeeu-~e dR BSI"'"'rnhlf1!1 (~l!~~n,.,ia se deve o re-$tA.t.-ele~lment,r 
ees~~o de amsmhã. para pl'ffflt .. T' ~Jq- da sua finança. de ac1onfstas. no oue n§o andou er- da tradiçát) m!':rece os nocsos encO • 
recltrteflt-os sôbre a !ltuação f!nancJ;!J- Refirowme à nomeação e à posse- '"ado, pols efita é tf<J"nrC'!::P!Tie!1+e fcrt·· m.tos HoJe, pode s E:~- n cumprir o 
ra do Pafs. consequente do novo Presidente do mal, \'atando pelo GovPrno normRl-, 'Jro..,1'ama que .anun·::Iou de e:-~umtr:tx 
Hoj~ pela manhã, entretanto, c Se- Banco do. Brasil. Não me ligam ao mente um fwwionár1n sem conheci- a fl.nança, C! e eom:!.Jater a 1n!llç!o c 

nhor Oswaldo Aranha comunfcou~me- Sr, Marcos Souza Oantas ·relações •nento de contabilidade. de dar au..::.kri.d.ade à Admit1:_str::t~ão. 
encnnt.rRr-~e .en!êrmo. de QUalquer esp~fe. Jamais nns apro- Da! 11 constante duplicidade ti'e por que o Brasil pas:;a traba!h.ür nm 

Atendendo a essl'! razio de f01'("l'l ~imames, ainda Ugciramente, por via ,rient'ação a n§o incomum eontrn·~ "lece.ss1cade de pes:nciru- o dolo-rosc_, 
maior. a MPsa tran~ff're pRra a se~~l\n direta ou tndlreta .. Negócio nenh1nn l:'"t-edndl'! d~ di.re-trl.,-t-S. b:'lrrl'lnr1n o ll'rl- -·spet:lc.llo da luta c·ntre na responsá­
da n-r6x:fmR ~re:l-feira. às 15 "horas: nos tornou conhecltlo um do outro. 1-0 de QualQUf'r nolftfca fin-;tr.f'f'i,-a Ottf' reis orla cotsa pt\b!icn:. -
a cnnvot":'lf'"ftn rlf" S. P:x.11. Sabia.-;0 banam•iro expertmPntado e ., M1n!st,.0 da Ftr::o:Pnr:1R, t>ntf'nde-5'-..<=P ctf' Não quero. p.Jrl.m, salientar, apenaa, 

Vem A. Mesa, é lido e aprovado O COtTeto e bom marlelador de câm.tno, <=eg:ufr, Cl-'-e"'a-~P R d .zer ..,... -e., nrs- ESS.:l ,1ova felÇ'}O que as c:msas_ pUbli .. 
seguinte mctivo pelo QUal me aUstel ent-:-e o~ <=as quPst5Ps nfn,.,.u~'>lTI n:lde a .R'1! a.-r co-admi:l!.:strut'. ms do Brasil vêm to­

que bem receberam a sua nnmea"fio '\ colaboraç~o dR tr.!'llrl!'!rlE" - cn't'fl'H- Tardo 
Requerimento n.o 26.7,- de 1953 1'Ltar~_1"..,C1ma~~tlroa. dTlenChiiambn!ootf~fa""d'ele :~; .,onrlender isso no dPM>io do Cl>~<>tf" -1!.-l. nilster t'lmbêm dfJ destacr.r- e 

Devendo vfsltar o Senado na pró­
Xima quarta-feira, dfa 25, às lS ho~ 
n.s, o Presidente da t ,.','Jlfca d,., 
Peru, Sr. C~l dp Dfvf!'lfto MRnT•<>' 
A. Odrfa, rMn~>rPmns noi"' tS.rm~ dl'"l~ 
arts. 94. 123. letra ~ e 126, Tet.nt I 
dPixe eo::ta ('a!':R ~fl tPI'Ilf?.RT A '"'ll ,dP.<: 
são ordin~rfa d~~~P dfPJ A fim de al'' 
a l"{'<'I"T"If'"-'!io· tn Hnc;tre visftanté' se ta~~ 
em !::e~s~o P1"'1'1t"ef~l. 

Snla dl'!!'l ~~lif"S. 24 de a!!r"'!>f.o c!,. 
1953 - A.lflrrrn Arfnl-nh.o. - 1'PTr~~rtl 
de Souza. - Nnva!R Pflho _ A nn!n:ruo 
Sale!!. - C'ici'To de llrt.t~r-mu•P1n.!. -
EttclfdttR Vit"ira, - Mn2ftrt T.arrn_ -
Dfatr Brl-ni!Pfrn - Alfrtrdro ~~mrh -
Ezl"f'"h 1,,.t tfa 17ncha. - Alfredo Nevo.?s 
- Joaquim Pire-s. 

uo:- ._.._ '------' rlo Poder EXf'f'l,tiVO, nuPm on-er aue eu J faço co~ esp-ec1a1 azrado - o' 
Anterior atuação naquPia Casg, e "'le sefa, de melhor t'PAk!>r o F:P,U PO· têrmos do dlscurso pronunclarlo pele 
so, pois nem relações pessoais se f'S- der de árbltrfo n~c; SUfl!" Mnt~ní1?<::. or. Marcos ae Souza Uamas tulll.<tn~ 
taUeleccram em qualquer tempo entre rnC'omnnirRdns P 111''0 'l'lt!T'ff"'!tvPiS, C"l- do posse da presidênCia ao Banw da 
nós. ia um estlmnl:"Jdfl cm P""n"ulRr, fi. Brasi~ A peça merect ser tida e re· ... 

Isso me dâ fôrça para o d~sta('l1H' ~RrfRm flmhro<= m.,;~ ~.,f'!lFirln"l no Si?'- rdo., meditada e rcrr.'.dJtada. EscreM 
oue venho dar à sua nova tnvesU- 'lhor, que Eie dfvprtf!l, s~nth"'lr10-:F:" veu~a E' leu-a quem. aiém dos conh~~ 
-tura e aos t~rmos do sPu rr.:::~<mffff'n ,oderoso. embora o pmro tlvf'~.<:P rte c1mentos del!<)rtentes do estucto,_ tcn: 
11scurso de poF:se. E' quP. a fol'mn E' rwt"'ar as IOUI"llra:!! nu B!'! tr~nnufb~r- 0 grnnde sa~er. o noGt~-ei saur:·r de e::• 
ns condkõf'S em que E'RE::r?S fatos se n!as de a•_ml~ur>r doR on-erndrorMt P'O- periênclas !etto já tvuvado p\!lo ma:o:t 
manifestaram restaura uma V(>Jha e Vf''"nqmpnt:'ll~ no m11nrln et>on-A-.....,.,,.., poeta da lL'l~Ua port'lguesa.. 
<:Adia praxe. prngtergada nos UIUmo:,$ Não vaz muito tPmoo, o 'Brfi"H A atocuç<lo é um grito r.or que l 
vinte e cinco anos. ryrpsenclnu um fenê'\,.,Pro de.!':~l'l or- BranJ se volte sõbr!: & l:ll(.=ano, com~ 

Até mais ou menos 1930. Sr. Pre- dem: v1mos o ex-'f...finf~ro Hor~c!o p!'eC:Jtla os seus p-roblemas e os an.:1.li~ 
<Jfdf'nte, nao se eonrehfa. entre nós, r,affer. hnmPm, ao mPU ver, corrmP- se com fric<!:a e .!!~remaade, ev1tauda 
a adminlstracão da FR7t>nda ~>em H- tpntf> e proto. a pretrrtr. como ro-rv''- <JS d!SJ.ates do primarlSma que nos tem 
"r>"".., nri"P~sâria e nermRr>~'>nte PntrP ~ão de êxft.n de uma baR nnlftir':'l fi- domln::Hlo e ate resJstmdo aos natu .. 
o Minfstf-rio ~ o Banro do Brn"'H "1Ant"l"lr::t, romo h::r!õlP da nn:o:!":~ rPc:.t'1U- ra1s encanto~ da demaguJ!a. 
(ntre o er:h1o e o· orgo~rrkn·~r) enn- ~l'lcfiO frlnnf>f-qria e mP!o.,; de a~vf~T" o Quer o novo Presidente do sanco de 
•ro!:<Hfrrr da mnPth ""·do ,.r~f'litn. Pntr~> ~"usto dn vid:t. o comh~tf· a rttHilNUr>r :rcsil tudo aquilo que nós outros, O':! 

O 8R. PRESIDE5TE n ~ntro (f:"' nn~nt"f'l- e o rPnt-ro rln 'ormn de fnft:'l"fin. a htta C'-rrn+ra n "on:<:>ctrrad:lS reacionános. nós outro:;, 
Pelo nobre Senador M02art La~1 "'Conomla. 1'-'!'ão RP lhf's c.':Onr'f'"''"' a ~f"- "1ultinltc~w§.-, artiffo:-fRl dna mrfnl"' df' os acusados pela resist€nC'!a ã,s 1éis de 

!of em lRdo à rv!P~a um reqUE''"lmcn~c . .,:1rn~~n.- ('{'ITIT'f'l1Mrln!:: todrrs df" _o,,,.,. "~'H!:'IT11f'nto ~ R11n1Pnto l""lrr~nn- ,a\or.__s avs aumentOf; de ct::.s)JeSas em 
qur> vai ser l!do lsm afn~~rl:"' q11::~lrmer nrPtPl1<=!'1_n tff> lf'nte A rionP7:::~ pm orndntn~ ntiF,..<i- todos os -sentidos, vunos sempre prc-~ 

E lir'l • l..,rckm Pm tiio dFH~õn- rhmfnfn 'n"~"f'· ~·elo!!. C'nm ~~ intnftn, nm.~rn..,_c:- 1 'h"!' ~anrh1· LJUI::!I' q;u~ o Brasil nã'o renun .. 
' - 0 e lpruvndo O S.C:nt~nte ·w•;,....,~ a pffr••t~.,~fR cfn tr"'""•lhh to ..,~ p:'ll::~vr~.e mn~ta Al!f C1'ltrr:r~~ de t:1T r:1e à sua )Jol!tica de o/!Uil•brlo or, .l--o 

nC:(1ll9fiTY'enfO na 7fiCf, r. e f9~3 :."::~~:To ft nn~~H~flfrT~riP d~ Um pm- ~;~:~;;;• l'l rt~~;~~~ ... ~~;lh;,TA~ ~=t~?-:;. ~~~ '~J~~;/i~~ ~~~S 0 d::~~~~~O ;~;t~~~te: 
.,,'3, c···m furrrf l,...,,.,'~"t.-1 nl'l F-:~dtt mt~f{r (Jtre O!' rtofs ~!':! ('OD· ""~'~1 1 nti··o, Acomn~'~r 11~m"'"1'·1h,. ft"'"i-n iR.s suns receitas e a'ue 0 Govt'i1'no n.í•J 

letl·p, "t.·· do art. 126 do ReKimento jugassem. ro- mesma. meta e que o para aguentar o er~1o, e•:itando-lhe o t~ha necessidade de anelar para essa 

-z 
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~71) T~rç a-feira 25·.~-,..-,--,--~n·_I_Á_Rro_o_o_ ~oN_GRESoü ~r-lA_'-'_._lu_N_A_.L_;-\ o_e_ç,_a_.,_rr"'"y-=======-=~"'-=g'-õ-•t_o __ d•_1_9_5_3,. 

O SR. PRE-~IDENTE 

Cont.i.m.1a a hnra do expediente. 
'rt:m :l p~lavra o nobl'e .Senador 

Rt1V Carneiro segundo orador Ins­
crito. fPau:sa.l. 

N§.o r;e achando S. Ex.• presente, 
~ou a nahvra r,o nobre Sfmador Aoo­
Ionio Bates, terreiro orador inscrito. 

O SR. APOLôNIO SALES 

Sr. Presidente, faz hoje úm ano 
que na cidade do Recife falecia, re~ 
nentlnameutc. o então Governador 
Agamemnon i\I"a~alhães. Por s~ pas­
sar o· primeito aniversário da morte 
deRSe gr.mde r;ernambucano, todo o 
Estado de Pe1'na.mbuco rememora, 
com profundo pesar, o acontecfmPn­
to, rendendo à. memória do tlustre 
morto as homenagens merecidas. 

St'. Presldt'nte. da tribuna do Se­
nado 'lSsomo~me às homenagens que 
se e.stão prest3.ndo àque-le gr'andc es~ 
tadista, que duraute t§.o lanws anos 
serviu à su.1. te n--a e ao seu pais. 

Faço-o emocionado e n~o escondo 
tôda n minha saudade. Iniciei mi­
nha carreira ~olitica no lado daquf'le 
lutador que R rro·1·incia t:1o cedo ti­
rou do nosso cm;vivio, 

Conheci, Sr. Prf.:.s.idente, o tempera .. 
menta de Agamcmnon MagalhA.es na 
sua intimldade. Na aparência, tinha 
êle demons~1·açôes de rispidez, de du­
reza. e de ins('mdbilidade. Tudo po­
l'ém ·eram aparências. se algo pu· 
desse carrtctertz-nr o temperamento do 
Govern~dor A~:tmemnon Mag&.lh§.es 
era. sem dúvtda, a sensibilidade Q\1P 
o leva v a aos extremos das reaç~es 
aue, por vezes, primavam pela vio­
tP.ncla, ma.t semore pautadas, norma~ 
das uelos interesses supL·emoa do bem 
púhllco. 

Nft.o fac-o· aqui o elogio dessas de­
monstrações ;mas a interpretaçã.o de 
atas que os inimigos d.o então ao .. 
vernador estigmatizaram. Na verda· 
de, nAo par:;savani de expressões exa .. 
geradaa:, de sensibilidade à flor da 
pele:, tOdR vez que esta v a., de um lado1 

o intcre:s.se dri N'riçáo e, de outl·o, a /~c desta tribuna e do qual meus am1 .. 
aparência de intere::;ses privados. ps do Nordeste de\'em ter to14ad0 

Perna~nbl.lco multo deve a Agn- conhecimento através da reportagarn 
memnon M~galhães, de bene!ic1o3 que a Râ.dio Tupy ra.z. diària.mente, 
materiais. F'oi sem dúvida um grau- a.os nosso& pronunciamentos nesta. 
de adnünistndoJ', que soube tirar casa. Todoa os brasileiros c não ape-... _ 
das dificuldades de _ wu Estado que nas os nordestmcs, com o.s ouyta~ 
luta conLra a natureza e contm as colocados aos seus aparelhos, pro'" 
incomprcensõç,s:, o máximo de rendi- curam saber de nossa conduta, nestã. 
mznto t!lll Uene!icio de um progratr.a. Casa e na Câ.mara dos Deputados, eru 
de recuperação econõm1ca e soci':ll. defesa de legitimas tnterêsses, pu:., 
Pern"'rn~.mco ri"-• ."~. sobretudo, a Agfl.~ :'I'" e, na real1dade1 essa_ .é n nossa mis• 
merr~no:.1 Mag::unães a. afirmação de sãc... 
um clima_ de ampPza politica e ad~ o Sr. Apolonto Sales ,_ PC:l'mite 
ministra!'J.va, a ctia;ão de um clima v. Exal um aparte? 
em que () cst<ldista pernambucano o sR RUY CARNEIRO -- com 
levou udirtnte a demonstração e o todo o Prazer. 
exemplo de que se pode govern'lr o Sr. Apolonfo SaTes --·· Todo o 
com as mãos llmpas. Num Estndo Nordeste terá conhecimento da atldu .. 
como aquele, as dificuldades exigem de de v. Exa. nêsse assunto, sem 
rea~meme do~ homens um pouco nenhu~na. surpresa, Todo o Nordeste 
mms que temt?Idade, u~. pom~o m:1is ')al.:-e q·•3- v. Exa. está sempre na es .. 
que apeuas. tmo ad::mrustrat1vo, de tacada quando da defe8a dos interês .. 
ye;-z que cxt~~m patn~tt~mo posto. à se supremos do Estado que V. Exa. 
prov~. c~ t"ld;;.d u.s vtcls&tudes e cn·- representa e da regiâ..o de ond_c Vos .. 

cu~~a~~~"~.d~11te, hoje se comemora, :aoF: srl.. éR~ung~mo-- Muifo 
com exeepmonaiS homenagens, a pas- ::;br:gado. 
sament~ do Uo~:ernador Agamemnon Adlantou~rne ainda o Sr, Ministro 
Magalhaes. _ Aqut do Senado associo- Osvaldo Aranha que no caso de seu 
me, conto cttsse, a essas homenagens; Plano, não alcançar' o resultado ea .. 
e faço votos .IJara qu~ a memória de perad.>, dará tôda a assistêncla aol 
A~amemnon Magathaes seja sempre ,a""' ,8 no1·ctestJnos, não só de al• 
cultuada ~n!l"lo exemplo a ser seguid~ godáo e de agave como de outros 
PE'lO~ cstadr.stas da minha. terra produtos gravosos,' para que obte .. 
(iUwto bem. ~):fUito bem. Palmas). nham financiamento. Espero que essa 

O SR. PRESIDENTE 
Continua. a h01·a do expediente. 
r.r('m a p~lavra o nobre Senador 

R:ty cru·-:1:::iro, quarto orador Inscrito. 

O SR. RUT CARNEIRO 
Sr. Presldente, há poucos dias 

:;~cupei a tribuna do senado para con­
sldel·ar a situação dos produto1·es de 
algodão e de agave do municíêpio de 
Teixeira, no Estado da Para1ba, e 
do Nordeste; e ii-lo em face de te­
legrama a mim dirigido. Aqueles pa~ 
raibanos de uma das regiões mais 
i"érte1s e de clima mais ameno do .t.:s­
~ado apelavam para mim no sentido 
de conseguir, como- em 1952, dos Po­
deres Puulicos, fmanc1amenta para o 
:tlgodãc. e a agave. O município, até 
então Jamais sofrera. a inclemênr-ta 
cta sêca, jamaia o u.tlnglra esse na .. 
gelo. E daqui pedi ao Sr. WV.h<.~.O 
Aranha, interessado na venda do al­
godão e da agave, financiados cm 
1952, autorizasse financiamento id~n­
t.ico al dado no exercício pa&~sado. 

Declarei mesmo que procurana o 
titular da pasta. da Fazenda., grande 
amigo da. Paraiba e do Nordeste, 
para expor ao. Sr. Osvaldo Aranha o 
que se ,passa com os plantadores de 
algodi\o_ c de cisal - como é conhe .. 
cida. a iib1·a da aa:ave no Sul - e 
ouvir a opinião sincera. de S. Exa.. a 
rEspeito dêsse assunto. 

l..•eclarei-lhe, então, que, se aquêles 
mvradore.s. não t1ve53em financia­
ciamento idêntico ao concedid!l no 
:mo passado, seriam obrigados a ven .. 
der seus produtos delo preço que os 
exportadores e industriais ditassem. 

<' Sr. Osvaldo Aranha, com: aquela 
vivacidade de esp!Iito que todos co­
nhecemos, acolheu, com muita slmpa .. 
tia, a nossa exposiçã.o, considerando 
a. situacio angustiosa. doa agricultores 
paraibanc1. Dibse-me, a seguir, que o 
Ministério da Fazenda organizou um 

~~o J:cia~~dae d~ta::2o~o, e e .;!: 
pera que, através da Com i.s s A. o 
para êsae fim composta, a aoluçã.o 
seja. satisfatória. 
Adiantou~me, ainda, o titular ds. 

Fazenda que espera. dentro em pou­
cos Uas, vendu- tôda essa. mercado ... 
ria; e que, com essa. orientação, quer 
os lavradores paraibanos, quer 01 
nordestinos, poderão, facilmente. co­
locar seus produtos. 

!:sse o meu desejo pelo qual me es .. 
forçaria como me esforcei, como cUs-

~ foi revisto pelq ora.do1·. 

medida seja identica à de 1952. 
,; J momento em que o Sr. Ministro 

osvaJdo Aranha me expunha o seu 
plan ... de escoamento dOsses produtoa 
~ravoso~. enc_ontravam-se no ga.bine• 
te de s. Ex.a. os Srs. Irineu Bor• 
nhausen, ilustre Governador de Sant& 
Catarina. e Jorge Lacerda, digno 
deputado por êsse Estado. Um !ela 
o.casa proporcionou a presenç."f. dos 
doJs eminentes homens públicos ao 
nosso enteudimeuto. 

O SR. PRESIDENTE 
P·mdero ao nobre oraaor qll$, tal• 

tam apenas dois minutos para o tér .. 
mino da. hora do expediente .. 

O SR. ltOVAES FILHO 
(Pela ordent> 

Sr. PJ:esldente, requeiro a V. Ex ... 
consulte a Casa sObre se concede & 
prorrogação regimental da hora do ex, .. 
pediente, a fim de que o nobre .re• 
presentante, da Paraibs., Sr. Ruy Car~ 
neiro, possa concluir .suas OlJorttma.s 
considerações. 

O SR. RUT CARNEIRO 

Agradeço a gentileza do meu velho 
e querido amigo senador Novae.s Fi .. 
lho, representante de Pernambuco, es .. 
tendendo meus n-gradecimetos no pie .. 
ná.rio, por haver deferido o requeri~ 
mento de s. Ex..•. 

sei que minhas palavras, dentro em 
pouco, serão retransmitidas aos no .. 
mens do Nordeste, especialmente at)S 
produtores de algodão e de aga \'e da 
Paraiba.. Se o plano traçado pelo Ml .. 
nistro Osvaldo Aranha não der :1 re• 
sultado que S. Ex... espera, podP.rt\QI 
aqueles lutadores do nordeste ~.:ontar 
com o financla.m.ento na mesma ba~e 
de 1952. 

Quero congratular .. me com o tltU• 
lar da pasta. da Fazenda - que-, como 
a.tirmel na minha oraçA-o nnwceden ... 
te e repito hoje, sempre foi grande 
amigo da. Pa.raiba e do Nordestl!! -
pela maneira. compreensiva~ humana 
e patriótica com que acolhe os o.pêlol 
dos produtores paraibanos, que no 
momento lutam contra os maiorerJ 
obstáculos, inclusive os que lhe slo. 
opostos pela. natureza inclemente. 
<Mufto bem: Muito bem. Palmas). 

Comparecem mnJct o.- s:.J.·A. f!~nadCJ• 
res: 

Vlvaldo Lima. 

;~~0~~:~. 
Ca.rlós Saboya. 
Georgina Avelino, 
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~uy Carneiro. 
"bmar de G6et 
.Júlio Leite._ 
. Purval Cruz. 
'Aloysio de Carvalho, 

: . Attilio VivacQ.ua. 
~'Pereira Pinto. 
·:Mozart Lago, 
:Mello Vianna. 

.. Domhlgos Velasco~ 
Ivo d · Aq_uino. 
Alberto Pasq.uallnl. (17) • 
Deixam de comparecer o.s Br!, Se~ 

»adore:s: 
· Pri.sco dos Santos. 
MagalhE.es Barata. 
Ve~loso Borges. 
~~ss:s Chateaubriand. 
Walter Franco. 
Landulpho Alves. 
Bernardes Filha· .. 
Levindo Coelho. 
Ccsar Vergueiro. 
Othon Mader. 
.Flávio Guimarães. 
FranclsCO Gallot\1. Uli). 

O SR. PRESIDENTE 
·:!_ : - ·-. a prorrogação da. hora da ex~ 

~enL~::, passo à 

Ordem do Dia 
Vota.çM em primeira at&C1fSslio~ 

do Pro1eto de Let do Senado nu­
mero 24, de 1S5:l, que alteru. a re­
dhçao do art!ço 10 do ReDuta­
m,nto do InsLi~uto Rio Branco. 
(Incluído em ordem. do nu~ em 
Virtude àe di3Jiensa de inter:.-t:tew 
na .tessão de 18-8-1953. a requen­
rnento do Sr. S.en.actor Mozart 

,._Lago, tend.o pareceres: Il da Co-
• m.z.ssá-o de Constituição e Ju.stt<:a: 

u.úmero 693-52 e 813-53, oferecen­
do substitutivo ao projeto e "ela 
·constitucionalfda.de da subemenda 
dei Plenário: da Comtsscto de R e-

~ lações Exteriores: ns. 814-53, ta­
oord:t•el ao sub.!tttutivo e à .-ube­
mencfal. 

O SR. PRESIDENTE 
S6bre a. mesa um requerimento que 

vai ser lido. 
~ lido o seguinte 

Requerimenta n.• 269, de 1953 
Nos têrmos do art. 154, letra a, do 

Regimento Interno, requeiro audi­
fncia da comissão de Servtço PUbli­
co Ct v11 sObre o Projeto de Lei do 
Benado no 24. de 1952. 
· Sala das Sessões._ 24 de aE;::OSto de 
l.il53. - Lufa T~noco. 

O SR. MOZART LAGO 
c.Para. encaminhar a votcu:ão) 

Sr. Presidente, na qualidade de 
membro da Conlis$fl0 do $ervtç_o PU­
bllco Civil, eu não podena ser con­
tr&rlo ao requerimento que acaba ele 
ser lido. 

Parece-me. no ~ntanto; -que, em se 
tratando da prime1ra disC'USsàO do 
ProJeto, fasf> em que se aprecla pre­
ctpuamente sua constltucionaildade 
êsse requerimento poderia deixnr de 
ser aprovado porque no. turno subse­
quente. a Mesa enviaria o projf'to à 
Comisstio de Servf~ Pl:lbllco Civil, 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE 

U projeto vai ser votado quanto ao 
mérito, porQUf> a discussão prelinunar 
aõbre a con~t~tucionl'lildade só é feita 
quanto o parrcer conclui pela cons­
t.1turiona!ldade. 

Os 8enhor<'S Sen:tdores QUe apro­
'ta.m o t't'O"Uf'rlmentn auf"fram ('On.ser­
var-~f' Sf'nt~H'InR (Pausal, 

F.sta arot'(lV~do. 
O orniPt(l f. rrtlr~~" d~ QrriPJn Cfo 

Dia e v~l à C'om!5l~1ío de Serv!.co P~­
blico ,..., ,,.1. 

V..,.,.,..,~" !"....., ~~- .. ~, .. ~!Jn li·-·;,.11 r1n 
Prr\;,...~,.., ifp T f'i rlf"l. rrlm11'~"fl n r ;:t"q 
d~ 1952. aue ret!"!ica o Or'camtnto 

GcraZ da Rez;ú.blica para o exer­
C6Cio de 1952 (.Le& n."" 1.4.18., àe 6 
de"Dezembro de 1951) lCOVJ. pa­
recer n.a 782-53, da Comis.stw de 
Finanças~ pela rejeição). 

O SR. PRESIDENTE 
Em votação. 
Os Srs. senadores que a{lrovam o 

Pi'OJetu, ç.ueiram permanecer senta­
dos. lPau.sa). 

• rejeitadu o segUinte 
10ROJI.'IO DE l..El DA C!:M:AKA 

N.0 3~8, de 1952 
Retiiica o orçamento Geral ã'u 

100.:.: \.L.u n." 1.-iê'J, ae u cte cte­
zembro ae 1951) • 

o Co.n.gresso :Nacional decreta: 
Art, 1.0 Sao teltas as se~uintes 

re~>l.Ut:a~o-ves na Le1 n." 1.487, ae Q d.e 
u.ez<::lll~..>l o ue .~.Bill: 

MJ.DJ..Ste.r1o Cia ~·azenda: 
\lt;l's..a 2 - Mat.enal, 
Cons1gnação 1 ~ Material Perma­

neute. 
t:.uoconslgn.aJ;ào 11 - Motüliá.rlO de 

escl'ltono, de IJlblioteca~ d.e e.c.smo _e 
domt>st:.co em geral; ma4umas, apa­
relhos e utensl.l..L.os de escritório, bi­
blioteca e ensino. 

14 - Direçã.o Geral da Fazenda 
Nacional. 

0.1 - Divisão de Materlal 
Onde se lê: 
Cr$ 1.669.000,00 

Uüa-se: 
Cr$ I. 729. ooo.oo. 
Consignaç~o II - M.a..ter1al de Con­

sumo. 
Subconslgnac;:ão 17 - Artigos de 

ex.pedlente, desenho. ensino e edULR­
ção artigos· escolares para distrtbW· 
ção; fichas e livros de escrtturaçf.oo; 
impressos e ma terlaJ de ctassific11 l 1 

incluSlve fichas bibliogri:\!icas e de re­
ferência. 

14 - Direçllo Geral da Fazenda 
N"::t<'ional. 

05 - D!vtsão do MatcrfaJ 

Onde se Jê: 
Cr$ 2.958.000.00. 

Leia-se:_ 
CrS 3.088 000.00. 
Verba 3 - Serviços e Enca11!"oS. 
Consignação I - Serviços de Ter-

ceiros. 
Subcon!lgnaço n :_---Serviços con­

tl"atuais.L 
l - ServlQM mecânicos de Estatfs­

tica e c~ntahlH.dade 
14 - D1reção Geral da .Faz.enda 

Nactona.:t. 
12 .:.... Caixa de Amortizaclo. 

Onde se lê: 
Cr$ a?n. 000,00 

Leia-se: 
Cr$ 500 000.00. 
Art. 2 ° Efilta Ief entrara = vtgor 

na dnta dP o:na nnblif"R(!ão 
Art. 3 o Revogam-se as disposições 

em contl"ârio, 

O SR PRESIDENTE 
Será feita comunfcaçfto à Câmara 

dos DPr>nt~rlos. 
Votrtcãn. em df<:C1'~1;flo ún1cu~ H,... 

Pro1etfl de Lei da Cdmara n s"331 
de 10fi.Z. f11'" rnrforh"("(. o P"(")"d'.-,. 7?:-t-~ 
cutivo a abrir. nr>lo Mfnf.c:t!rin (Jrr 
Frt?enrla. o crPiffff) pun7"""'"11"''lr rfeo 
C~ r6 rç:-:l f10n n<! em rP ~~rcn dP 
verbf"l.~ di') An ... :rn no t9 do OrM­
mt"ntn de 105? fT,ei n.o 1 437. rl<> 
6-12-1\1'. 1Cmn ParPC'er no 33-f-,'l 
t!a C'nmfssâo de F!nanças~ pel(l 
rete!c~o). 

O SR. PliESIDE.\"iT:!l 

E' rceljtado o .l!leguinte 
l'ltOJE':O DE L!!:! DA CÃ..i.1ARJ 

N. 334, \de 1952 

Autoriza o Poder Executiva a 
abrir, pelo Ministério da Fazen~ 
da, o crédito suplementar de 
Cr$ 66.S50 OCU,O"IJ, em rejõrço de 
verbas do Anexo n. 19, do 01 ~'a~ 
menta de ~952 (Lei n. 1.487, de 
6 de aezembro de 195ll • 

O Con6resso NaCIOnal det:reta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executiva au~ 

torizado a abri.r, nela Mimst6rio da 
Fazenda, o crédito suplementar de 
crs 66.930.000,00 - sessenta e seis 
milhões. novecentos e cinqUenta mil 
cruzeiros). - em refOrço das se;uin­
tes verbas do A.ne-xo n. 19, do Orça 
rnento de 1952 - rLei n.0 1.487, d!ê 
6 de dezembro de 1951) : 

Verba I - P"essoal 
Consignae§.o IV 

Indenlzações 
Sob-consignação 20 -
Ajuda de custo 
14. Direção GP.rR.l da. 

Fazenda Nacional 
19'. Divisão do Imuôsto-

de "Renda e Delega-
cias .••••.••.•. -.... 
Verba 3 ~ Sel'vlços 

e Encargos 
Consimacão I - Servi-

ços -de Terceiros 
Sub-conslana"!iO tt5 -

Li~eiros renal"os. adan .. 
tac-ões. consmos e 
com~"""I"Vação de bens 
móvel.s. 

14. Dh·f'-"ão Gerar da 
Fazenda Nacfonal 

'JS. flh,is§o do 1\,hlte• 
rial ............. . 

'3t,~_ ...... ,c;l"'llaçao 06 -
Pa!C:<:!avens, transuor .. 
te de '"'"'"'Soa] e dP suas 
ba.7~9"PDS. 

'4. n;,.P,...<to Geral da 
FA?f'nda. Nacinm•J 

05. nf~·f~15n dn MatPdal 
.-.,... .... .,l ... ...,q-cfto V - Tna .. 

ttvos 
.;:;uh ""'n<;i<nlRI"!5n 82 -

Ahnno orn,.l!":~rin e 
nn~·~c:: 1!nO"'"'"t .. ..-. .... ,.f~s 

14. T"'ltrp .. ~n ('!p"NI:l da. 
F':;I.I'Pnfiq 'N"SJ~I........,jtf 

16. n~t·.o*-,., .. lq nll Despe­
sa pt,hlfca ..... ~·--. 

....Of'l'"1 ........ ""'1r>§O X -- Di­
ver~ 

c:!nh-r,..,..,<of.,.naeao- 99 -
DfVPl"!I:OS 

14. n''""""'~n Of'rRl da 
Pr~.,...,_r'l'-<t N'jll>e'""~n:.l 

16. D''""'+"'"'~ lia tJt:o~oe­
~!'1. p~h"t>n 

l.20o.ooo,oc 

150.000,0C 

ooo.ooo,or 

45.100. ooo,or 

PROJE:l"O DE LEI DA c.;.MAR-A 

N.v 206, de 19:l3 
Autoriza o Pcder P:x:?:cuttvo a 

.zb,.~i'. pelo Mmistt!rio da Vt:X.qJ.OI 
Obras P:úb.:cas - D.·~ .. r~=tr.Hmi< 
dvs Corre.v~ e Telcg, U.<'..JS - o t:r€· 
d~to es;;ec.at. de Cr:;; 252. C ll.l.iJI 
para ocorrer ao pagamento de 
gralijicaçê.o aos tuncoonârio:-J dao 
A!'i·:nctas Postai-s Telegí·ájicas .;[( 
Cê.mara dos Deputactcs e 4a Se· 
nado Federal. 

o Con.z1·esso Nacional decreta; 
Al"t. l.Q E' aL.;~<tu ao !.'lln.s~>aio IIli 

v .a:; ... o e C..iJras ..t..J"I..;Jltc:.o.s -- .uet-~al·i;a~ 
utento uus L..<.Jue~os e J.BJ.~g.ra.~.ul:i - a 
Cl'eu. .. il) e.:>t-Õeclal d.e Gr$ Zu:.:.Jt;.;,oo.--\dU­
.t.entus e cmquE.n~a c dols 1ull cruze1~ 
rosJ para ocvrre1· ao pa.:-alJH.:nt.u, ne-.­
~xerc...Clo !manct!.L.lO de l!jól;l, da &J:i.~ ' 
, L caçá o aos fWlC.&onanos p~ !Als~ tel .. 
~ra!lCOS por servu;os pres~adus.,. seudCI 
Cr$ 16;;1.00l.:AJO (cento e sesst~nta e u·êl. 
mll cruzeirOS I para o peSSDttl Cl.a a2.en .. 
Cla postal-telegráfu::a da C:.1mara d~ 
Deputados e fJI'$ 83 Oi.!V,QO witenta e. 
nove mil cruzeiros1 par&. o pessoal da 
agenc1a postal-te!egrâfica do Ser}.adc 
I<'ederal. 

Art. 2.0 o Crédito aberto pela prc· 
sente lei será re~istrado auwmàtiCa• 
mente pelo Tribunal de Contas e dis· 
trtbu1do a.o Tesouro _naciomli 

Art. 3.(' A vigtncta d~t.a lei será 
\!ontada de 1 de 1aneiro de 1953. 

Art. 4.o Revogam-se as disposiçOea 
em contrârio. 

A sanção. 
Votaçda, em dfscussdo únfct4 do 

Projeto de Decreto Legislativo nú .. 
mero 108, de 1952. Origmárto M 
Cltmarp. d.o.t n~putados. QUe aprO• 
va o contrato celebrado entre o 
Govérno do Território Federal do 
Gvaport e Florlano Catarinfflse 
Pei~to, "ara desempenhur na Di .. 
são de Saúde a lunc:áo de 1!-Ianf .. 
pulador de Radioqratta. tCom pa-

~~~e:mf}s~~á~;s 'búo~.::-~v?r7J~5~.JIC< 
Justiça • . e 67ó-ó3, da de Fln<m" 
Ça.!), 

O SR. PRESIDENTE 
Em votação. 
os Srs. Senadores que> aprovam o 

rrojet.o, queiram permanece1· centadru 
1Pausa). 

Jt rejeitado o se1:Uinte, 

PROJETO DE DECRETO 

N.0 108, DE 1952 

Aprova o contrato cetebra.cto en~ 
tre o Govérno do Terr!lorlo Fe­
deral do Guapore e Floriano Ca· 
tarinense PeiXoto,_ 

1. J?p~f,.Oes e Re!tf .. 
tulções 20 (IIJO oon.or o Congresso Nacional: 

Ai-t. t.o .Jt aprovado o contrato 
86 _95'0 _ oon.w ;;ele orado. em 21 de cte2.erubr<J de 
----... l9b2, entre o Go\êl'llO do Tenltó.rlo 

Art. 2.o Esta Lei entrará em Vigor r'ederal do Guaporé e FloJ.•iano Cata~ 
na data de sua oublfcar;Ao. rtnense Peixoto, para desempenhar, 

Total 

Art. 3.o Revogam-se u d!sposlçOeE na oivlSão de Saúde, a função çle-Ma-
em contràrto_ nipulador de Radiografia. 

O SR PRESIDENTE 
Será. t'e1ta comunieac:Ao à CAmara 

dos Deout.ados. 
Votação. em dlscussilo tlnlca. do 

Prn1eto de Ler. da Climarc núme· 
ro '206, de 1953 CTUe autoriza o Po­
der ExPCUtit'ú a abrir. nelo Minis­
tério da Vtacao ~ Obras Pública~ 

-- DEnartamNtto dos Correios i! 
Telegratos - o erMita ,..~Pdal di" 
~ '252' 000.01) nara ncnrrf"' ao tm· 
gamento de rtrati fimrftpf; ans fun­
cionário.~ da,, Arthte1a• Pn~ttt.fS· 
T(l'7Prtráfir'rt.~ rln Chmrrra drr., DP'r'IU· 
tarin.~ (' do S(l'nnrfo r!Prle-raT. tCom 
Part'('fi'T frr••"".+''f'l n.o 747~5::1: da 
Comfs.~tto de Finanças) • 

O SR. PRESIDENTE 
R•'1 ,.,..,t~r:~n. 

1\rt. 2.0 ReVOiam-se as dispoolçõe.s 
....n contrãrio. 

O SR. PRESIDENTE 
será feita comunicaçâo à Câma.rn. 

los Deputados. 

~ vot:.lç~o. Os Srs. 81'-rt:'!~lnres aue aprovam o 
Os Srs. Senadores Que-.apl"oVa.n t! c:J,•fl'"'h"' quetr:-im '"lcrnl'H'lecer ~rentado~ 

Pr0.7f>t". ~uciram Di'tmflllf"r.J~r AP.ntadc-s tP'"'"~"l J 

Votaçáo~ em primeira ãiscus­
aão, do PrOJeto de Le; do Senaao 
n.." 35, de 1952, que rw.Jdinó:a o ar .. 
tigo 3.0 , letra d* ela Lei n.v 842, 
de 4 de Outubro àe. 1949 no sentt­
clo de tornar extensiva à.! obras 
traduzidas por u.crttores portuw 
gueses em Pvrtugat a exclusao do 
regime de licença JJret·ia de im>­
porta('áO. anclutdo em 01 dem à o 
Dia nos têrmos do artlQO 00. letra 
a do Reqlmento Interno, em: vír .. 
tua e do Reouerimento n" 'tl3-53, 
aprovado na ses.,ão de 23-7-53, 
tendo p.1recc;·cs: da Comisstro de 
Con,t~!f'tJi"éf) e Jr~.~fit:,·a p?l~ .cons­
ti!uciunalir7nde 111° !J31 ... 51): dei 
da Educação e Cultura, tarorál.'Cl. (Pausa) ! E' . apt:ov::<do o seguinte 
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com. a eme;;aa que ojerece (ml~ r 
n1ero 834~:i3i ~ e da C'!~ Finrrur:~ 
ojcn:.çcndo i:ltJ.L.:.L<iut<vu ao .Jm .. ;Lw 
~ a cnumda u.~roterirll~ onJhn»nfc 
f,lelo :__;r. Senador Fer1'eiru. rlc Sou­
la~ na sessdo de lS-3-33 r , 

O SR. PRESIDll:!TL 

Sôbrc a mc:.:a u.m 1'-:qu~i·.i~nento que 
"tai .ser lido. -& 

lt lido e a;_:}rovHdo o sc;ulnj.e. 

Requerimento n.0 270, de.1953 
. Requeiro n volta do ProJeto de Lei 
do Senado n.u 35, de 1S5:;:, §.s Coml.s­
sões de constituição e JustiÇ;a e de 1 

Jtducaçãn e Cultura. 
Sala das Sessões, em 24 de 'lgôsto 

Cc 1S53. -- Ferreira de Souza. 

O SR. PRESIDENTE 

c al1rir o crec'Mto especial de Cr~ 1 Uont~io Cit•ll e dá outras proA 
10.G-W.G:l).('{t. / vidCnciaa. . 

o sn. Pn.ESIDENTE I o Congl'e.sso Nacwnnl decreta : 

Em votação. d/~te.ns~:. ~~r~a~{~it~e die~~:fJ~~ 
Os S.rs. senadores que- arJr·0t"1m c. r~s, . con.,idc:;rar-se-ão os servidores 

PJ.recer queü·<lm permanectr senLa· publ1cos nomeados e falecidos entre 
::ios. 1 l'a.u.saJ. 1916 e 1926, c01uo se contl'ibuiutes 

E' aprovado o seguinte houves.sem sido do- extinto Monteplv 
Civil. 

PARECEr: ~ I. o Das pensões dos herdeiros 

N. ~. 7:5, de 1853 ~ t;so~~reWacio~:I ~~~J~L~e~~~~~~U: 
(Da Conussao de Rcdaçaol ~m quarenta e oiLo prestações, al:' 
Redação final da emenda do qu~~tias corresPOJ?-dentes às contri­

Senado ao Projeto de Lei da C:à- b~çoes que dcvanan:. ter sido reco~ 
mara n." 220, de 1952. 

1 

~;.W;;. das serv!do1·es referidos '.lestE 

RclutoJ.': sr. Costa Pereir~. t 2. 0 o desconto será relto de ma-

. A Comissão· apresenta a reda-:;ão' ~i~~a J~s~s aoostéh~cir~ ~~hlin~~o: 
fmal <fl. mexa) da emenda do Se- oasstm a receber a pensão nas. mes-

0 Projeto vai ás ComiSSÕes de Cons- na.r-do &t;J • Pr~jelo de. Lei 11· 0 2!!0, ele inas buees dos pensionistas em iguaif 
tituição e Justlça e de Educação e, fa9d~;,_ongmá.J.w da Camara dc.s Depu- condições. 
Cultura. ~ 

Votação, em discussão única. do Sala da Comissão de Rcdacão. cm § 3.o A inscrição e a percepção da 
Parecer n.'"' 794. de 1953, da Com!s- 13 de agõsto de 1953 - Joaqwm h- :{;_sãl~i ?uors-s!~1f~c~~osfo~~~gig~sle~~: 

t;~ ni~e[fa{~gr~::~:r~~i~~a~l~~ ~eiei~:~~s~:t~~~r~n~ c;;~·~~~~~ Õlv~?:t; t~~~~ ~so ru~~~~Õ~o P~i~;ior~~decidas 
cargo de Redator de Anais e Do- ANEXO AO PARECER Art.t 2.o Esta lei entrará. em l"idgor 
cumentos Parlamentares, Padr{io na da a de sua publicação, revoga as 
~·o··. vago em conscqu~ncia do N .o 795-53 as .disposições em contl'á.r!o* 

~gôsto de 19 53 ~(­
-~f(_." 

O SR. PRESIDENTE !----.-•• '" . 
o Projeto cujo Parecer acnb~ de ::;er; 

aprovado vai à promulgação* ~ 

Votaçdo, em. dtscussLI.o :única~. do: t_ 
reot~g~, ~;eL~~fo~i~â:;z~~cW~·0Ea;}:.l 
cutit'O a abrir, pelo Mimstêt w da- f 
Fazenda, o crédito especial de Ci'.$ -~ 
49.1JOO.OOO,OO destinado a f'egu.la- ~ 

~%oa :e:Jo~~;~~a o ;::;~t;af':; Í 
Navegação Cost:?~ra. <Com parç .. ~ 

ceres da Comissão de Finanças, l 
11-S. 72~52, favorável ao Pro;cto.; I 
e 785-53, cont1·ário à emenda). l 

! O SR. PRESIDENTE 
Em votaçf!.o a emenda. . 

O SR. MOZART LAGO 
(Nâ.o foi revisto peZo oradoJ') 
(Para encaminhar a votar;!lo) 

Sr. Presidente, quando o nobre se .. 
nadol' João Villas.bOas formwou essa. , -
emenda ao proJeto, forç.:tndo sua I'U.i. .. 

jalectmento de Américo Fac;i~ 

ta a Cotrussão de ~lnanças, ttve opor .. 
curu.ctade de requerer à l'e!erida co .. 
missão o remetesse Ptojeto ao MmlS .. 
tério da Fazenda, a !im de que Jnlt.ll' .. 
masse prcclsamente sõbre a situacão­
jurfdica da Companhia de Nave~ar;ão 

Redação final da Emenr!a do 0 SR. PRESIDENTE: Costeira. 
Sen.a.à.o ao Projeto de Lei da Cà· A Comissão de Finanças bom·c por -.1 

O SR. PHESIDENTE mara n.o 220, de 1952, que auto- o Projeto cujo Parecer ~caba. de ser oem deferir 0 requerimento e a dili.. ~ 
Em rota(:ão. riza o Poder E.xecuti_t'O a entra.1 .aprovado vai à Cân1.ara dos Deputa- gência. toi feita junto no t!tntar d<J.~ · "~ 

~ em -cnt ·n:timento com os GOJ)er- dos. quela. Pasta. Do processo que ow Cli• · · ti.· 
O.S Srs. senadores que aprovam o nos estaduais e o Instituto do v·otaçlio, em discussao única, do contra SObre a mesa consta. a respos~ 

Parecer queiram permnucc('r sentados Cacau, por intermédio do Mints- Parecer nL0 809, de 1953, da Co- do Dr. Procurador Geral da f\~o':~!•dti, 
(Pausa) . tério da A.gricultura. para traçar missti~ Dlretora. oferecendo redq~ segundo a qual a Comp::mhia. de N~ 

lt nprovado o seguinte. e executar o Plano de ..Jombate ds çtio tmal ao Projeto de ~esolur:;ao vegação costeira reveste todos os re .. 
pragas que infestam a lavoura n.o 21, de 1953, que nomeza os Se- quisitos para. ser considerada a:J.ta.r .. 

I'.\RECEit cacauetra e abrir, para ésse jim, nhores Paulo Wiguelin Delpech e quia 

N.o 794, de 195~ io.fa~~;Bg,o~s~~c;~z :~~hf:! ciê"~;.ü: 1!~e;~~~e~ih!:::t~~.vg;ac~;~~; Es~u. portanto, satisfeito. Em \·c .. 
tDa Comissão Dh·etol'a) zeíros). de conservador r.ta Biblioteca, Pa~ -·ação, porém, ao Projeto que l:tb;'C. o t--

Redação final do ProJeto de Ao art. 2.0 (Emenda n.o n drt!o "K'"' e de Auxiliar de Coll-- vultoso crédito de Cr$ 49.000.00.0,00~ ~ ·-,_ 
.Resoluçao n.n 5, de 1953. Acrcscente·se a êstc artigo, in jinf!, servador~ Padrão "J"4 ~~~d~;r~à6°\rlii:Sb~s~C:âod~~~:~ 

·.·v ..,_.. ~eladg~fss~g. aVr~~e;;~o aaa~e~t!~o o =~~~::to as taxas de previdência O SR. PRESIDENTE ~~Vi~m~u~. C~m~s:-o d~~r~~1~t~~ 
final do Projct..o de Resolucão n.o 5, social'". Em votação. do crédito é para regularizar despesa ,;'.~--
des!j!3da Comissrio Diretora, cm .. O SR. PRESIDENTE OS Srs. Senadores que aprovam o ~li;~~~~~d~afsmteztlt~e;e~~~~t)Q~~~-= 4! ,. 

'lJ:o a~~~~Yd~tel9~. ;;a:f:c'JJm8~fzoffi: O Pl'oJeto cuj Parecer acaba_ de ser ~~~-ec(C:au~~f:am permanecer senta- to à sua aprovaçi\o. (l.:fuito bem.1. f .-=-;o. 

Relator. - Vespa.siano Martins. - aprovado va.t à. Câmara dos Deputa~ E' aprovado o se~te O SR. PRESlJlENTE f ..... :, 
lf.techlas da Rocha. - Costa PereiJ·a. dos. PARECER Em votação a emenda os srs. Sena.. r 

ANEXO AO PARECER Votaçao, em discussão única, do d d . --~ 1_;,_ 

N.• 794·53 ;:::~!~: ~o 7~~d~eél0~95~Í:e~e;3; N.o 809, de 1953 p~~:a~:;~~~~~O~.~;~u:~):Uolf&Ul -~ ~;~~ 
rdeaãacçq<>mafriananl .•ao

253
Pr' odfeeto

195
a
0

e' quLe! Redação final do. Projeto cte E" rejeitada a. seguinte 1. Redação final do Protelo de 
Resoluçlfo nP 5, de 1953, que ex­
tingue 1 (um> cargo de .Redato1 
de Anats e Docum~ntos Parla~ 

u .... .ResoZuçao n.0 :U, de 1953. EMI:NDA N.o 1 
dispõe sóbre a.t contribuições do Relator : sr. Altredo ~eves. Ao Projeto de Lei da Câmara nâ• tt"·. 
Montepio Civil e dd: outras pro~ A comissão apresenta a redacão mero 393, de 1952. 

:'o~~~a;3$ncf:dtoo i~?~j_1;ea~~ e:r~ 't.'id~ncias. !inal (fls. anexas) do .>rojeto de Re- Ao artigo 2.0 ; f~ ~ 
solução n. 0 21, de 1953. Suprima~se. 

Américo Fae6. 
O SR. PRESIDENTE Sala da Comissão Diretora., em 17 

Em yotação. de agOsto de 1953. - Marcondc.r Fi-
Faço saber que o senado Federal os srs. senadores que aprovam o lho. Presidente. - Alfredo Neves, 

aprovou e. nos têl'mos do art. 27, le- Parecer queiram permanecer senta~ Relator. - Ezechlas da: Rocha. -
tia n, do Regimento Interno, eu' pro- dos. (Pausa>. Francisco Gallotti. - Costa Pcreira.­
mUl&'o a seguinte 

E' atJrovado o seguinte ANEXO AO PARECER. 

N. 0 809-1953 

O SR. PRESIDENTE 

Em votação o Projeto. 
Os Sr.s. Senadores que aprovanl o 

Projeto quelrD.IU permn.necer sentados. 
(Pausa>. 

E' nprovado o segütnte 
RESOLUCÃ~ 

N.' 19&3 
Art. t.o Fica extinto 1 {UIU' cargo N.o 796, de 1953 Rcdaçtlo final do Projeto de PROJETO-DE LEI DA CAMAR.I\ 

de Redator de Anais e Documentos (Da. Comissão de Rcda.ção) mRee~~lupçaa-oulon.•W21e'gndeelin195D3,e~p""e .. !!'oe-
~ Parla.m.entares padrão "0" vago em Redaçtfo final do Substitutivo - l~ ... a N.0 393, de 1952 

oonseqüência do !ulccimentÓ de ~- do Senado ao Projeto de Lei da :e~~;rt:e;~e~hv»:i:z~e:t~. p~a cae:;gr~ Autortza o -Poder Executlto A 
rfcr Fac6. C4mara !t.o 253, de 1950. de conservador da Biblioteca, pa- abrtr, pelo Ministério da Fa::em!a1 

Art, 2.0 RC\'ogam-se as dfsposl;:õc:s drllo nKn, e de Auxiliar de Con.. o crédito especial de Cr$ ....... . 
em. contrâl'fo. Relator: sr. Mathlas Olympio. aervador, padri!o "Ju. :fz~~"ao~~s:~~~m;,d~~flfu~: 

O SR. PRESIDENTE d;.l %~~~~.fP~<g·~;:bs~tuffv~aç~g Fac;<> saber que o Senado Federal cedido à Companhia Nacional de 
o Projeto cujo Parecer acaba. de EOU' senado ao projeto de Lei n.0 253, de ff~vo~. edonoitc~~~~o dDt~~ ~~ Navegaç(to CO$te1ra. 

~provado vai A. promulgação, g;o~ta<à~s~ciattva. c1a CA.Ipara dos promulgo a segUinte • o Congresso Naéiona.l decreta.: 
Votaçt!o, em dtscuss4o ún!ca, do ~t. da. comissão de Redação, em Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto"' 

Parecer n.0 '195, de 1953, da Co- 13 de agOsto de 19a3. - Joaquim Pi- RmOLuç,io rlzado a abrir pelo Ministério da Io'a• 
mlBst'lo de Redaçlfo. oferecendo retJ. Presidente em exercfeio. - Ma.. N. o 12 _ 1953 zenda, o crédito especial de Cr$ •••• 
redaç4o final <I emenda do Se- thlas ozvmplo, Relator. - costa Pe- 49.000.000,00 <quarenta e nove mi• 
flad6 ao Projeto de Lei da: C4mara refra. Art. 1. 0 - 8lo nomeados parn lllões de cruzeiros> destinado a reiU ... 

;.;a:;oÉx~~J:2'a ~tr~:t~~~n? ANEXO AO PARECER ~buco~c~~ ::0 dic.c~nsd~·v~~u~ ~~~ag: ~:?~~~a~~e c~; 
=~7,en;o 0 ~tftutg~~~(},C~; N. o 796~!53 • ~e~~3:~rri~;Õh p:m-:~~~~~:z·~~ v~~o2~~tecr:di~g :!~~;io :~J:s:e 
por íntermt!tlfo do Mfnisthto dq Redaçao final do Substitutivo Macedo, respectivRJllente, com oa ven .. refere a presente lei será. automtr.t! .. 
AQ'rlcultura para traçar • e.recu- c'tc Senado ao Projeto de Lm da cimentos fixados em lel. camente t•eg1stro.do e distribuído pelo 
tar o planÔ d4 combate 4.t pragas C4mam n.o 253, de UJ50, qu<J d11· Art. 2.0 - Revopm-3e as dlspos1-jTrlbun. nl de contn11 ao Tesouro N&"' 
que infestam. a lavoura cacaue~:ra~ p6e sóbre as contrlõuiç6es d'o çõca cm contrário. cionai 

•._ ';..:.,-

. •'·'· 
r 

~ -
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na ~;ta3 ·:c U:~ t~ol~~!~~~ em 'ligo·, O SR. PLIN!O POMPEU 
(Pelei-ÕrdeÚt) 

Art. 4," Re\·ogam·.sc as dispv~i~ÕC!;:; 
un ..:Jncl'ano. 

A .sançt..~:.. 

v ut.u.ção, em discussdo llnica~ dv 
Projeto cte r..e~ da Câmar:l n" L~ 
de üt;J,j. que '"'·~~-u.; n.JS t:'S,«· rcleCI• 
mcnt~s suovenc.:onados peta L'·r~itio, 
as l<'aculdadcs ae Filosofia e de 
Cumcoas .t'ol/.ttca.s. e Econouucas 
d.a Pontl/lcia Unoversidades r~uzó 
ltca do Ric. l.]ranae do Sul-. ,·com 
pareceres: IJ rúi....le o f:ll'•)Jeto: 
ns. 467-53, da Uomissáo de ~un:J~ 
tituição e Ju:tiça, pela conslittl· 
czonu.lutade,· <!68-52. da de EdiJca­
çdo e Cultura, tavoravel; e <triJ-fl:\, 
da de Finr,m;as, tavoravel; I!• &O­
bre as emendas: ns. 797-,)3, r!.7 
Comissão de Constitui-;ao e .J U~>­
tiça, pela constituclonalidarle.: e 
798-53, da de Educaçtb e Cl1l;ura 
pela rejeição: e 799-53, da de Fi­
na?l.ças, favorável às de ns. 1 .a !l, 
e contrát·lo à de n.O 3' . 

O SR. PRESIDENTE 

)l;m rotação a emend.J. n.0 1. 

O SR. MOZART LAGO 

lNâo foi revisto pelo orador) 

(Pa:-a encaminhar 'l vo~açtl:o) 

Sr. P1·esidente. tive também opor­
tunidade de emendar o presente Pro­
jeto, visando a estender o bene!tcio 
da sub-..enção que manda conceder àS 
Faculdades de FilosJ!ia e de Ciências 
Polftfcas e Econõmlcas da PonUficla 
UTiiversldade Católica do Rio Grande 
do Sul, às Universidades do DJstJ.'ita 
.Fedet·al, 

Os oarecerer das Comissões. no en. 
tant.o, !oram contl!árlos à minha 
ernf'1,da, a pretexto de que as Unlver­
!idades do Distrito Federai jâ são 
f!llh''~"'"''0rmnas pela P't•efeitura local. 

Ora. Sr. Presidente, não me consta 
que a~ Universidades dos Estados tam­
bém não o sejam pelas a.dm!nistracõcs 
est~oi1lRis, 

NAo me conformo, portanto, ern 
a"'"'"'lqto. ~om o oarece-r contrã.rio a 
minha emenda, tanto mais que pe~ 
r~=rrotp R f'!<lTrliJõt<:~'l de Fitlftncas o nosso 
not-rP C·'11P"'a Pen"fdor Joannim Pires, 
pMnl\~ 1lTI1 suh!':tit.ut.lv() oue, a meu 
ver. R+f'T,de ao A!';<:tlllto ct'Jrn nlena 1m'l­
tiM e Incontestável esp!rito de le­
gal'r1'-t"e. 

Penso, oortanto. aue o Senado deve 
n,.rn'>ar as emendas e o projeto. 
(Muito bnn!} 

O SR. PLINTO POMPEU 

('Pata encaminhar a vota~l!o) 

(Ná"J foi revisto pelo orador> 

rc:: ~~~~~~~~;~.à a e~:~:ão~g~o~~; 
Sertador Mozart Lago, orfmeiro por­
que ela n~o di!iõcrlmlna a quantia a 
ser ~n,r<>didn 1\ Et;cota de at~ncfas e 
J,ph-J'Iq da UnlvP"!'!frfnde do Dt!'!~rito 
F'PrfPrRl: e se,.undo, ooroue n'-!lo flcnu 
p"nvpAo ~ •e f'S..qa. (Jnfvf'rsidade sati.<J· 
tae11 o que manda a- LP! n " 1 2.'14. de 
4 dP. rorwpmbro de 19!i0. ao estatuir 
Oll" "~~~ ~rnl'UI oars !!erem ~uhvencfo· 
:nn"'"'!lt. r'l'""v"'m ter OPlo menn!l dP.;o: anntc~ 
dA pyfc:H!,.,rfll, Consta que esf;a tem 
anO'>'t'!t~!; onatro. 

~c:l"~ os mni:lvos pelos ouals a Co~ 
1)'\tc:o"'"n de F'lnAn~as onfnnu crmtrà­
rlamente à Emenda. (M1lfto bem!) 

O SR. PRESIDENTE 

A mat.ér1a em vota~§.o é a emenda 
n. 0 1. dé autoria do nobre Semu1or 
.A Tnv<:fn r'le CR.rvalho Tein parE>ef?l' da 
Cnm~ClR!\n de Con~;tttuf~>§o e ,J11~tlea 

:r"','l ""'"'"'Hf""'"T11'11fn~de: da de Fdn~ 
c~,.~;., P. 0H1turA. nela rei~',.Ao; e da 
de Finanças pela aprovaç~o. 

(Ntio foi revisto pelo orador) 

sr. Presidente, peço desculpas a 
v. Ex.a. O que acabei de dizer, re­
aciona··se com a emenda n.o 3, não 
com a de n.o 1. 

O SR. JOAQUIM P!RES 

(Pela ordem) 

Sr. Presidente, requeiro a V. Ex. 8 

prefc1·ência para o substiLutl.,.·o por 
rn1m apresentado. 

O SR. PRES!DENTE 

o substitutivo apresentado pelo no­
ore Senador Joaquim Pires não pode 
ser tomado em consideração pela 
Mesa porque, auresentado perf!.nte a 
comissão, não foi por ehi aceito. A 
m&-térifl. está regulada oelo Reghnen­
to, no -Rrtit!:o 45, § 2- o que diz: 

"As emendas anresent.adas pe­
ran~e a Comi~s~o e não a':lrovada.s 
por ela, ooderã n ser renovadas 
neln Reu a'ut"lr em olen~rio." 

Não t~'>ndo o nobrP aut.or rPnnvado 
a eme:rvia por ocasião da d1~cnssã.o. 
não pode a mesma ser aprf'ciada. 

O SR. JOAQUIM PTRES 

CPela ordem> 
Sr. Presidente, desisto do reque~ 

rlmcnto. 

O SR. PRESIDENTE 

Em votação a Emenda n.o 1, com 
parecer da Comissão de ConsUtl.liçiw 
e Justiça p~la constitucionalidade; 
contrã.ria da Comissão de Educação 
e cultura e favorável da de .Flnauças 

Os senhores que a aprovam, quet­
:am permanec=r sentados. <Pausa> . 
E~ aprovada a seguinte 

EMEND( N,o 1 
RediJa-se assim o artigo 1.0 ín fine; 
"'... com uma subvenção anal de 

Cr$ 2.501.00(1,0(} <dois milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros) para 'cada um 
dos estabelecimentos. 

O SR. PRESIDENTE 
Em votação a Emenda n.1 2 com 

parecer da Comissão de Constituição 
e Justiça pela constitucionaUdade: 
contró.rto da Comissão de Educação c 
CUlt1U'a e favorável da de Finanças; 

Os senhores que a aprovam. quei­
ram permanecer sentacto.s. <Pausa) ~ 

E' aprovada. a seguinte 
EMENDA N'\ 2 

ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 67-53. 

I --- Acrescente-se em seguida ao 
artigo 2.0 : 

Art. - Fica. igualmente tnc!Uida 
entre os estabelecimentos de ensino 
superior subvendonados p~la Unilí.o 
de conform!dade I'!Om o art. 17 da lei 
n. 1. 254, de 4 de dezembro de 19SO 
'l Univu·s .. dade Católica ~·~ Pernam­
buco. com uma subvenção anual não 
inferior a Cr$ 5.000.000.00 <cinco mi­
Tlo.f'\ps de cruzeiros}, 

n - No art. 3.0 que passar§. a 
ser 4 em vez de Cr$ 5_.000.000,00 di­
'l:a-se Cr$ 10.'1}00.000.00 (dez mllhões 
de cruzeiros}. 

O SR. PR.ES!DENTE 

Em votaç§.o Emenda n. o 3, com pa­
receres da Comissão de Constituição 
e Ju~tlça peoia const1tuc!•malidade e 
contrá-rios das Comissões de Educação 
e Cultura e F'manças. 

Os senhores que a aprovam quef­
.. atll oermanecer sentados. (Pausa). 

Está. aprovada. 

O SR. PLINTO POMPEU 
(Pela ordem> 

Sr. Presidente, requeiro _ \'eriflcac§.o 
da votacAo. 

O SR. PR.ESTDENTE l piíra o ca.rgo da El:ücixz.dor Extra• 
-t- ., ordinádu e Fi.~niçc;~cnel::.i'.i.o dJo E.r~-

•. v:_al.,se I?rpce..,..r â verl!lcaç ... o de \o'O- sil junto a~ ouv~:".JJ dos Es~a1oa 
~açao sollcltada pelo nobre Senador aniC:.s da. Amb·:ca.. 
..lmw. Pompeu. A s2s::io trans:or:na-se em s.::crcta. 
~uerram levantar-se os Srs. SenaM Pe ... a às p~s~ ..... l eatr:::.nh:::ts que se re';. 

Jores que VJtruu a favor da emenda urem 
n.o 3. (Pausa>. . ·A sessão transtorma-se em ~e~ 

Quetram sentar-se os Srs. Senadores crcta às 16 horas e é reaberta tU 
qu~ volaram a fa\·or e levantar-se os 16 horas e 22 V'fmr"o! 
:JUe v~tam contm. (Pausa>. • o sr. Café Filha· rBasS'..tme: 
em~~:c~~r~~-{i ~i~~ ~:~~;~gs,ci~ presf!!:!ncia 

~~d~~:e,lg2_somando 31. Com o l?l'e- O SR. PRESIDENTE 

E' rejeitada a se;ruinte Estâ reaberta. a sess3.o. 

EMENDA N." 3 

de l95a. 

Acrescente-se onde convier. 
Ao Pl'Djeto de Lei da Câmara n.0 (i 
"l•'~cam incluidas também as Fa-

culdades de Clênc.ias e Let.ras. ··cw.n­
cias Juricücas, Ciências Méd1cas c;. 
t.Lncias Econõmicas da umversldad. 
do Distrito Federal, com sede na ci­
dade do Rio de Janeiro. 

Em votaç-ão o Pro~eto, assim emen­
dado. 

Os srs. senadores que o aprovam, 
queiram conservar-se sentados. (Pau­
sal 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N,0 67, de 1953 

Inclui nos estabelecimento sua­
vencionados pela União as Fa­
culdades de fi'ilo~JOjia e de Cten· 
cias Econômicas da Pontijícta 
Universidade Católica do lUo 
Grande do Sul. _ 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.° Ficam incluidas nos. esta­

belecimentos subvencionados pela 
União de conformidade com o art1go 
17 da Lei n." 1.254, de 4 de dezem­
bro de 1950, as Faculdades de Filoso­
fia e de Ciências Politicas e Econó­
micas da Pontií!cia Universidade Ca­
tólica do Rio Grande do Sul com uma 
subvenção anual nno Inferior a Crrt: 
s.r"".COO,OO rclnco milhôes de cruzei­
ros). 

Art. 2.0 o pagamento da subven­
ção estipulada no art, 1." será feito 
à União Sul Brasileira de Educaçãc 
e Ensino instituição fundadora e 
mantenedora da Pontifícia. UmverslM 
d~de católlca do Rio Grande do Sul 

Art. 3.° Fica o Poder Executivo au~ 
torizado a abrir pelo Ministério da 
9 ducação e SaUde o ·crédito especial 
de Cr~ 5.000.00.0,00 (cinca mílhõcs de 
cruzeiros) pa"a pa~amento no exer­
clc'~ financeiro de 1953, da subven~ 
ç§o nrevista nesta lei. 

Art. 4" Esta lel entrará. em vigor 
na data de sua publ!c':lr.-lo _,revogada:; 
as <fl.:;ryostções em contrário, 

A Comissão de Redação. 

O SR. PRESIDENTE 

Prossegue-se na aprec!.ação da ma­
tél·ia constante d:l ordc"ll do dia. 

D!scussto única do Projeto d~ 
Let da Câmara n.Q 379, de t952. 
que autor!M o Poder E.tecutivO (J 

mandar col'!.gir e editar, em vo­
lumes, todos os trabalhos do Dr. 
Epeácio da Silva Pessoa e dá ou• 
tras 'Providtncias. fCom parr~e­
res ns. 751-52, da Com.iss!lo dfJ 
Constituic;oti.o e Justiça, 'Pela cons- _ 
titu.donalidade; 752'-53, da de Eãu• 
caqão e Cu1tura, tavorá"t'el: e 7~3· 
53, da de Finanças. favorável, com 
a emenda que oferece). 

O SR. PRESIDENTE 

Em discussão o Projeto e a emendae 
Não havendo quem peça a. palavr1 

:!e~ro;~ta~~er!a~~·enda, ' 
Os srs. senadores que a aprovam· 

'~.Uelram permanecer sentado.s. •· 
(Pausa>. 

E' aprovada a seguinte 
Emenda n.0 1 

Aos artigos 3. 0 e: 4.o 

Onde se diz: 
Ministério da Educação o Sallds 

Diga-se: ~ 

Ministério da Educação e ~ultura. 
O SR. PRESTDENT.E 

Em votação o Projeto' a.s.s1m emetJI 
dado. 

Os srs. Senadores que o aprovam 
-::uelram permanecer sentados. 

E' aprovado o seguinte 
PROJETO DE LO DA CAMA&.\ 

N. 0 379, DE 1952 

Aut.oriza o Poder E.xecutívo a 
mandar coligir e editar, em vo• 
lumes todos O.! trabalhos do Dou· 
tor Epitácio da Silva P~soa, • 
dá outra.! prQt.•idências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 E" o Poder Executivo na• 
torlzado a mandar coligir e editar, em 
volumes sob a designação de obraa 
completas, todos os trabalhos do Dou .. 
tor Eoitácio da Silva Pessoa. - -- -

Art: 2. 0 A lmpre.sslo a que se r e• 
SOt:re a mesa 1.Ull requeri:n :nto que !ere o artigo 1. c: deverá ser fel ta uo 

vai ser lido. prazo de 5 lcinco) anos. 
E' lido e aprovado o seguintE' Art. 3." O Orçamento da Unl!io 

Requerimento n.o 271, de 1953 ~onsi!;·nará no Anexo do Mlnis' ~a 
Nos têrmos do art 12o, letra I. do :la Educação e- Saüde :lnualmente, a 

Regjmento Interno. requeiro inYerJt'l.o ':lartlr de 1954, até+ 1957, o crêdit? de 
da Ordem do D1a a nm- de gue seja Cr$ 815 597,4Q lo! .acentos e ·nze: 
'illbmetido logo após a materia em mil duzentos e noventa e sete cru• 
votação 0 Parecer da comissão de :eiras e quarenta centavos) para exe• 
Relarões Exteriores sObre a esc:~lha ução do 

0 
disposto nesta. Lei. 

do sr João Carlos Muniz para Em- Art. 4. E o Poder executivo au• 
baixador do Brasil em Washin~ton E.' t,orlzado a abrir pelo Ministério da 
em liltimo luqar 0 Projeto de "Retor· Educa~ão e Sa0de o crédito-esre_ctal 
mq cono::tttuctonal 0-o 1, de 1953. d_e cr 815.297,40 Coitoecntos e qtifn• 

E'ala da"1 seso::n"'s. 24 de agOsto de ze mil duzentos e noventa e s.ete 
1953. _ Mello vzanna. cruzeiros) a despesa decoiTente da nn• 

· pressa.o de que trata a p!'esr.nte Lc!. 
O SR. PRESIDENTE 

Em virtude do que acaba de de­
liberar o plenárfo, vai entrar em 
discussão o parecer da ComissAo de 
Re-1arões ExteritJres sObre a Mensa­
"'~m 161. em que o Sr. Presidente da 
,.,..,.,..,.,Ml"'l F:Ubrnete ao Senado a es­
colha. do S-r-. Jo§.o Carlos Munlz. Mi­
nistro Plen1ootenciárlo de 1... classe,' 

Art. 5. 0 Esta lel entrará. em vi~or 
.,.,a data de sua publ!caçfto revogadas 
as disooSições em contrário, 

A' Comissão de Reda~fto. 
Discussllo única do Projeto ãa 

Lei da C4mara n. o 43, de 1953 • 
que autoriza. o Poder Exec?tfivo a 
abrir, pelo Ministérta da Justir;a. _ 
e Neyócir»J Interiores. o crMtto es .. 
pecta! de Cr$ 2.0!1o.!X:C,OO destina. 
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do a al;;rfltar o término da cons­
truç•do e aquir;amento do novo edt­
fí.cio de ~1brigu FTancfsco de Pau­
la. tCom pareceres jat•otdveis da 
Cmni!>'são de Constituição e Jus-
1t('a (n." 676-53; e da -ac F'.lwn­
ças tn.'1 671-53J. 

O SR. PRESIDENTE 
Sólwt· a mes..t. uma emenda qll(' vni 

Jt-t· lirla 
E' lida e aprovada a seguint~ 

EME!lDA N." 1 
Ao Projdo dt! Lei da C:lm.rua n.o 

43, de 18~3. 
Onde s-e -dt:z: 

- . "-C'rcdlto especial de Cr~ 
2.ü0~' OiJO,OQ" 

Dhn-se: 
- ••cr.edito especial de:> Cr$ ..... 

5(10.000/0 tquinhentoH mil cruzeiros'. 
Sala das Sessões. cm 24 de ugénito 

>de 1S5:J. - -.Apolônio Sallc::;. 

(l SR. l'RESIDEl!TE 
Fm discu.s.<:ão o Pro1eto e s. nmendn 
Não havendo Quem peça. a pala\·ra 

encerro a disc:J.ssão. (Pau;;a) , 
El1ce1·rada, 
O P1·ojeto yolta às ComLssõ.es de 

Co!.).Strtu!ção c Jusl!ça e_ de __ Fi,nan­
ças. 

Dfscusstlo única do Projeto ·de. 
Lel da CO..mara n.Q 14.1, de. 1953, 
auto:rl;:;-a o Poder E.xccutit'O a abrir 
pelo Ministério da Educação (' 
Saúde. o crédito especi'll de Cr$ 
11. 60{1,00 para pagamento de dife­
rença de vencimenta~ a Alvaro 
Ozório de Almeida, jalec!da, P.ro­
jessor catedrático, Padrão (•o·• 
em dis;JonihWdadr:> da Faculdade 
Nacional de Odonfnlogfrt da Uni­
versidade do 8rasf7L ccom pm·e-­
eeres fmmráve!s: da comi.~.~1o fl.P 
Consfltuição e Justiça cn.n 801~53) 
da de Fimm~as !n.0 802-'53). 

(JI SR. PRI:S!DE!ITF 

Em discu.ssã 0. 

Não havendo quem quf'irâ u~nr d:.1. 
palavr:'\ VOU Cl1CC'l"l'(ll' a dlsCI.!SS[O 
l(pnu.~a) . 

Erc('rrada. 
Os Srs. Senadol'cs auc 11prov~m o 

Pro1etn queimm permanecer sentados 
(Pausa). 

E' a~rovado o t::~gulntc 

ERCJETO DZ LEI DA CA:MARA 

N. <~ 141, DE 1953 

Aulnri:a o Pocler Exccut-il'O a 
abrir pelo Minlr;tCrio c'a. Fdrra­
r:ãn e 811úifP o f':Mito especial de 
Cr$ 11 Ji00,('0, prrra pagarrrr':'l+o dr 
diferrnr~(1 de ?'Pncimenta~ a Al~ 
11aro Ozól"io de Almefdrr. tol.-.f"i(}o 
prntessor catedrdtico da F~cul~ 
dmJ.e JV(!cional df! Odon:o:og!a da 
Universidade ão Brasil. 

O Con~rcsso Nacional dPcretu: 
Art. 1 <' E• o Poder Executivo tm­

torizado n abrir, pelo Ministfrio da 
Educa<;>V.o c Sf!órte-, ·o crédito csoecial 
'le ('11; 11 "fiO;'"() tome m!l e SP.!scen~ 
tos cruzf'irns!. para ·atrnd"?r ao pa­
gamento cl.(' d!ferc>nça de vcncimen. 
tos, corl·cs·:)ondE<ntl~s ·ao p.:<rfodo de 
l. 0 de a::ô~tn n 31 de dezembro d~" 
1943, n que f0z jús Alvnro A.zfn·lo ~f' 
!\1n1f'fd.~. fnl.-.rido ,_,rofrssor cntedrntl­
~o. padl":"to o. e-m d!snonibi1ldnde <l~'~ 
!:l'a.C'uld·1de N::!r·inn:ll dP Odontolosia d8 
O'niven:icil'ldf' do Brasil. 

Art. 2. n Esta lei entral'á em vl.s:or 
lU\ daia de SUH puhllcnção, revoga­
las fl,S disiJasiçõeE: em contrário. 

A' comis~.i!o elE' P.t'àP.>:!ío. 

DiscuMáo única de.- Projelo d,... 
; .. e i da Cá mura n. o 160, de 1953, 
que autm t;;a o Poder E.t'€l'U li?: o a 
abri~. 'f)de, Mlnlsfélil} da· Educa...,ão 
o c·rédifo especial de eis 27.890,00 
para afrnrll'f' ao ·oanaml."nfo df! h.o­
no,.ó.1'in~ ao~ nrnff'sst'J-rt's infi>rtran 
tt'!t1 de comi.~.~õf'.~ e:ram1nctrtnra.~. 

\Com pareceres Jc.t'Oráreít~: da Co· 
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missão de Con~Wuição e Juetf.;_a n· tn.o 8DF53); ~ da de Finan~_.·[ts >ga-s.e, l E' Aprovado o ~guint 
t n o 308-53) • - cr~;ir~~f*·. ~ao. OOJ,OO (qUrnhcutos m..a PAREC:t...'t 

O SR. PRESIDENTE N · • 831, de 1953 
o SR. PRESIDENTE I 

A Mesa venfica que- nos autóo:P'f(fo·~ 
relal1vos ao Projeto de Lei da Câma- O Projeto c"ujo Parecer :::~caba d~ ser · 
ra númcJo 160, de 1953, que autoriza f!:p~·ovado vai à Cãmnn dos Deputados. 
o P~der Ext."!cutivo a abl"u·, pelo MI~ Discussão única do Parecer mi:~ 
nietcno da Educacão, o .credlto csp1~~ mero 820, de 1953, da Comissão de 

DA ('OMISEl,o DE r.liDAÇ!.O 
R.edaçdo final elas emendas do 

Senado ao Projeto de Lei da c&. .. 
mara n." 339, de 19352. 

Relator: Sr. Costa Pel'tÚl'e, 
.::HtA de C!'S 27_.BSO,OG, para atender ao Redação, o tcrecendo redaçâo tt~ 
.Ja3amento de honorários acs prores- nal ao Projeto de Let do Senado A Comissão aprescntu a redação fi-
sôl'es tnteór::tutcs de comissões Ex:um- n.a 9, de 1953, que modifica a ali- nal ífls. anexas) ctas emendas do se .. 
:}ador~R, 1ncln1do na ordf'tn do di~, n~ nea a do C!rtigo 6.o da Lei nüme, ll:ldo no Projeto de Lei n. 0 339 de 
mcorrcçôes, entre cls.s a omissão de ro 86, de s àe setembro de HHl. ~;~2o's.origin:.\rio da_ Câmara dos Dépu .. 
nome nu..1~ das parcelas. 

No sentid;J de conigil: o equivocb, "' 0 SR. ?ntSIDEHT:C Sala dn Comls&ão de Redução, em 
Mesa rctrrar o projeto da o,;.·dem ctu 17 de ::lf,:Osto de J953. - Joaquim Pi-
aia c p~dirâ es-:.-lnrecimentos à outr1 Em discussão. res, ~l·csldente em excrc!cto. ~ Costa 
casa do "congrffiSU Nacional, Não hat·endo quem faço. uso ela paw Pcrc:ra, Relator. ~- .l'Ju.thiat Olympio. 

L 
Prdimeirc, ddi::c~!ssao do Projelo d-: lavra, encerro·~- discu~são. !Pausa), ANEXO AO P.\Il.E(ER N." 821-5::t 

Cl o Sena o _n.o 13_, d.e 1953,_ que 
proibe, por dol!; anos. a expor tu- Encerrada. Redaçtro /mal das emendas do 
çáo d-e arroz. 1Uom parccerP~? m;. Senado ao Projeto de Lei da Cd-
meros 5llw53, da Comiijsão d!J- Em \·ota-;;!io. I maru n." 339. de 1952, que isenta 
Constitu.it,;ão e Justiça. pela cons~ os s::mhorBs ze:radore:s que a1n-ai·".nl 

1 
do pagamento de selos e taxas e 

tituctomuidade; e 79l<i3, da Eco- 0 I'arer~r queiram permanece• zcnt::~- 1 concede outras jar.:ilicladcs ao.1: 
nom<a, O}CTCCC-'!ldO su.bslitutirO). dos. (Pausa). ( oparâ.rios e trabalhadotcs para-

O SR. P.B.ESIDENTE !. o~tenção de vatf'ntes de inrençdo~ 
Sôbl'c ~ mesa um rcg~<;<-..·imentu qu.: J E' Hprovmlo 0 ~egulntc j r:n-1ENn.~ N · ~ l 

V.i Ser !Ido. I 
, _ j Ao art. s.o fElmmda n." 1-C). 

~~ .. r. ... cr::a 6 b 

i 
u s. titU<hSe êstc ~<rtigo pelo s~;. 

E' 1ldo e apt·ovado o scguinté 1 N. o 82i;., ele 195;. -:;umtt•: 

I 
, _. _ - "Art. 6.• o Presidente da Rep"ú. .. 

Requerimento n.o 272, de 1953 DA coru:ts:,Ao DE r.ru.\<;!I.O 1 blica _expeàil'á, dentro de 9Q 'novcn-
Redac:tia tmal do ProJeto ac t..-:' ta) di:ls, regulamento p::~ra a f'Xf'CUC'~O 

Nos ttrmos do nrt. 154, ktm a, -:In . do Senado n o 9, de 1953. desta ler·. • 
Reg·l!nento Interno, requeiro a voltq, '1 ~ · - · 
do ~1yjeto .. de Lr;>i elo senado? n_.~ l3. l,elator: Sr. Math1as Ol;,·m~w. DIEND.\ N.'' 2 
de l_.;o3, à l.:'Omissão de Conf>~_ltlllç~o e 1 A C\lmissf:o npl"escnta a r::dação Ao art.lgo 7." rEmenc'b: n. '' 2~0). 
JWtlça, _a fml de_ se .pron~c1a1· soun~ llr.al r!l. anexa 1 do Pl'oj.eto de Lei nü- Substitu:.t-:$e êste artigo pdo se .. 
o sut:stltutlyo que lne f~1 ufel'CCldo n1cro o, de 1953, de inici::ttlva do se· ;suime: 
f)eJa vo:mssao de Ecounnua~ 11a,.lo FedE>l'Rl. "Art. 7 ... E.::! a lei e-ntrará em t,1gor 

sal.á. das sessões, de agõsto de Hl53 Bala ê3. Cmr.kES.a dr Re1a..-;é.o. em ua t?ata em que fór baixado o 1"ea~ 
- Darto Cardoso._ 17 de ag0'5to de 1953. - Joaquim Pi~ ;Jec: ro l'eJulamcuto". 

O SR. PRESIDENTE ;~já,s P~l~~~~~: ~~1~~~1~~c~loéotia ~~= O SR. PRESIDENTE 
O rrojdo vai à Contis.zão de Cc11s.;. rei:-e. O Projeto cujo Parecer n..:JUa de 

tituição e Justica. ser apromdo vai à Cám.ara dos Depu-

m~~c~~acd:nb~~~~~á~a~~c;:>Re~;;: j ANEXO AO PA!tECER N.~ 820-53 tados. 

ção. ote1cccndo rcdr;çtto final a' "R;!.ia.r;âo f!nal ào Projeto de r.ci' 
emenda do Senado ao I'm]eto de I elo Senado n '· 9, a, 1953, que mo-

O SR. PRESIDENTE 

Let da t.'âmara n_ 1' 11, de 1953, que d?tica a olinea a dn a_rtigo s.o da De conio1·mídncte .lln o dxsposto nQ 
dispõe sõbre a imprasãv_ de t_odo.'J Let n." 86, de a de setembro de artigo 39, parâgl'a!o 1. 0

, do Ht:~lmen .. 
os traoalhos de autoria do int'~il· 1947, que estubelecf' medidas po.nz to Con1um, designo o~ senhores Sena• 
tor e grande descobridor patneH~ a assistência económica à bor1·a· doreE que deverão acompanhar na OA.• 
Alberto Dumont. I cha uatural úrasüei;-a é: dá outms mara dos Deputados o estudo das 

O SR. PRESIDENTE / providências. ~~=~d~~ra~~ ~;j~a~~n·o~~~s:l'edações 
Em discussão ! O congresso Nacional ~cerNa: Pi'Ojeto de Lei da Câmara m1mel'ô · I Art. I. o E felt::t na ú:l número Jil 2:53, de 1950 - o Sr. Senador Ismar 
Não hm:endo quem fa('a uso cta p:l- de 8 d~ setewbro de 1947, a s!'gulnte de Gól"::; 

tavra, enceuo a dl.scuss~o. I mod.l!lcrtçll.o· f'rojctu de T ri da CâmarrJ número 
Os senhoreE" senadores que aprovam 220, de 19:;2 -· o Sr. Se11adur AtLllia 

o Parecer quenam pcrrnanfl""'l senta~ fl"CdJja~se f'~sj>n r'. nl!nC'=t ;.' {lO rr- Vlvnr:qun; 
dos. 1Paw:a). tig,, 6."; Pl'ojeto df' H•i da Câmara número 

E' apt"O\;:!.oo o seguinte a) Eleabmn.r C> PJ"::nunm~ de con-- ~~9·a~f 1t:'>~ --o Sr. SC'nador Gomes ' I sumo d:t bonacha. no pais, de qu~J- p . vc 1 fi, . '" • , 
· P.\Ri:CF..R J qurr tJuQ ou orioem a fim de asse~ tojcto de Le1 ct. Camma_ número 
N " 819 de 1n·/ I gUl'ar Õ abasteciineÚto da indústl·ia 11! ~c 1953 ~ o senh.Jl' Senador Do~ 

· ' t~O~ naeional dêsse produto mm,...o~ yei~sco. . _ 
I:h· comissão de Rcdaça~ - . . . • - I PrzmeLra dzscu:'f8t10. do_ Projeto 
Reda,..tlo final da emenila do Art;. 2. 0 Esta lm ent.l·lll'il nm ''lgor de Rejc.-nna Consttlucw,wl nr1-

Senado~ ao Pr"'ietu de Lei da C:i- ·na. data de sua publicacl'lo, !"f!VOQJld'l~ mero 1, dC' 1953, que acrc~c~nta 
as disposições em contrár!o. clispa~liros ao artigo 4." do Ato 

mara n ~ 11, àe 1953. das Dispo,~!r;ões Con.~tif1160nais 

Relator: sr. costa P_el'Cira. O SR. PRESIDENTE ;:~:z~i~~~ia6~it-~~~~a P&~~~:f~~(~~r~~ 
A Comissão apresenta a l'edad!;o ti~ O Projf'to Ct1jo Parecer ncnb:l "!( Re!onnu Const.i!ueional). 

nal <fl. anexa) da emenda do -Sena- ser aprovado vai à Câmarn dos DE'pU­
do ao Projeto de Lei n.o 11, de 1953, tados. 
de inlctativa da Cfimara dos D<·pu­ Discussão z;nic_a do Parecer ~~ú-­

mcro 821, de U:l53. da Comi.~são d(~ 
Reãaqâu, o_ten·cendo reda~~ôo final 
ils emendas ão Senado ao ProJeta 
de Let da Cinnara n o 339, àP. 
1952, que isPnta do naaaiJU'nlo de 
sêlo se ta:ras e conct'df! outra'f: 
_faeilida({es aM nr<Prdrfo.r; fi tl·o"hn­
l1wdot·es vara obtenr;tio de pafen· 

o~.:dos. 

8~ da Comissão de Rcdação, em 
11 de agOsto de 1953. - Joaquim Pi­
res, Presidente em ('Xerciclo, - Cesta 
Peretra, Relator. ~ Mathias Olympio 

ANEXO AO P.>\RECER N.r 819-53 

Redaçtto Final d.a em"en"da d? 
Senado ao Projet- de Lei da CU-

!ób~~ '/: o~n~iés~%o 1J~3to~: o~i·~~~ 
àalhos .de autoria. do inventor r 
grande descobridor patrtcio.Alberttl 
Santos Dumont. 

Ao art. 2 ~ •Emenda n.o 1) 
Ondo se diz:· 

;:os/;,' S'":S lCO.GOO,QO cccm mil cruzei-

tes de int'enção. . 

Em discussão. i 

Não havendo qwm façf\ uflo -dn D8.· 
tavra, encen"O n ctisct.l;;sâo. 4Pam>a>. 

Encerrnda. 
Os senhores Senadores que aprovam 

o Parcc('l', quelr~m perma.uce-cr sen­
tados. <Pr:tusa), 

O SR. !'RESIDENTE 
Val se1· feita n chamada. para vel'l~ 

licm;ào do quorwn constitucional~ 

ProccdC·sc à c7wmadf/. 

Respondem à cllnmuda 
Senadores: 

Car1os Snboya. 
Kerginaldo Ca\ o.lc:"tuli 
Ruy Carneiro. 
A:;JOJõnio Bales. 
Ezechio.s da_ Roclm. 
Cicero de Vasconcel•J~ 
Aloysio de Carvalho 
.lliredo Ne\·es. 
Mello Vianna. 
Mário Motto. 
João vmasbõas. 
Vegp3.slano Mnrtt. 
qpmes de OlivC"i!':l. 

os Ff'nhore~ 
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.Allredo- Simch. 
Camilo Mércio. 
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! DisclJSsão ú.nlca. do Projeto de De· Buenos Aires, pw: U1ll J.J.O'i.'O pcriod.o no titubr da Mal.'ÜLl:la sct·á illS.")l'ido 
....e :.:. LttOJ.S) auo::o, aos r""ntüS do Cvn;>;r('~;,o : 

I 
crcto Leg1s!atn o u. u 3:.!. ae lt.o;.:. 011~ 
gmálio aa. Câmara dos Deputados, que 

O SR. .PRCSID.ENT.& telatna ao alojamento da tuplllaçao 
A Ul, L. a • .ti." expressou tan1bé1u "E' para mim um pdvilég-10 nru.to. 

_,..u ao:,.J:<:~. ... t:I..'J.tut:~ü.O cow ~ e.ntl't:i.<-1.. ue grato reunir cm tôl.llu df·~tu l"t:l~----­
-l,:plOlJLas e mecmlm;LS as au~o1· ... -~.<tuo:::::., membn)s do Congresso de sc..:lob;ra _ aprova. o texto da Convença.o n. o 92, 

R~St)Ollc'i~ram à chamada. apenas lo a bordo, adotzdo em Genebra, 
Senhores ::3~nado:es. " (Conl parccel'€S Ia\'orávelS ns. l.:.Vl-5::!, 

-, Os trab.llhos n~o P adem l?Y~ssc~:~l~,: da com1ssão de constituição e Justi­
,por falta de numero de Q-..naa.o~c.., ça; 1.252-52, da de Relações Exterio­
prcsentcs~ . res· e 786-53 da de Transportes Coa 

-·•<>H~w .... H::S CJ.UC p.•e.::.~w.a.ul ..:.S.::..!.luu.tuv.;; qH~ n;·:t se n.:uno lD ntu ci-:: J:t"'l?lrc.-., 
.,en1çoa. com o tropósito s;:-n·!)l'<' Imt•·ú·;, 1 de 

vou levnnt::u· a_ scssaq. .desit:nauda mu'nic::tções é QJJI·as Públicas) ' 
par<'l. a de amanh ~t. a. scgumte O:·dem • 

os LJ.'..t;;:alllOS do congresso se t:.:a~ ct:ru.nclir idéias, trocar ur:!u!õe3, stu~­
... uz. P"-'M ... <'l..uKL1\..C t:u1 u.w.J. s~·ue li<:: tental' t~ses ent tõnn do dc~.::nv~lli-'1-
~~"'.s. u._vu.~.L·,,u~-,~::i (l~ .LJ.J. ... w-... b,;x:: p..u·u. u mulltu da. ciGnci.l QUo..: o g01Jlu Gl~ 
,....rot;rchl>O Ui;L .:::.uwv...vcr'4_, e uc , ..... ::.,.HU~ comte c:;.:Jocou quase n" Íl;:rice dt :::utL 
,..ueli cu.u..,;i'~;:~.oas e ,A.<l'..i," .. ..,;aS qut: ::......o; c::mcepç.lo das a!ividades es.;H'itua.is 

do n:fl; Encerra.-.se a. sessão às 16 ho-
ras c 35 minutos. 

aJ .r-.~.u.a.uover a .iJ""'~~"'"'~"'v ue Li,m:;, do homem. O intel'ê's..~e qul :t so~ 
...IJ.ra. cu .. cw.va. l.l.ia.~~.ua1.1..a .. .,oc~o.uJ~~4 ciologia desperta na Marinha se jus­
..... a~mo A.ult~.r~cauo-, ~~..,;u~a .IJ'U-1." b..,w.u~ tifica. amplam(.n1e, ~orc!UC a pur tio 
.u~:;os u~ tuuas mi .u~:wves (.l.l:l. .ti.LJ..;.I.'J.t.:a, materialismo ttUe parece .scl' o t.l·aço 
..:uJO pMno cu.ukiJ.'t..!.u ..... e LUJJ..U. mw.u .... u~ dominante dus crgan!zações nülitares. 
, .... o l...v"ü'iliotrüt, a· ..u.....~.-uuu U.J. .::.ot.:~u~ elas lidam c:::m grandes maE""~.~s---·tle 
.. vg.a t::u.l c<Ui.d pJ.....!$ t: u ~~u"'o u..t .l'.::d.- bolllcn~. d:1s mais •. diversas 01·;_~ 
.uUa(..j,e SOI.:.iliJ. u.: ca~~a UUJ.a uas .lla:tü...:S c condiçõ:Js. de tôdas ns .r;ra±>.çõ~s 
~ couc~....:.u~:;S gt!.L:<:u!:>; da hierarquia social, cujos esforços 

ORDEM DO DIA 

.Priüleh·a discussão do Projeto de 
R.c.torm.a t.:onst!tuc10nal n. 0 1, de 19,):1, 
(!Ue acl'~em;a OJS.P0:3ltJ.vus ao art. 4.~ 
:to At.J o.as l.>lspoSl)Joc::. üonsw.tUC.LonalS 
rrnnf>Jtor.~as. u:>areccr favol'J.VC!, soiJ 
a. Q til!, cte l9b3, aa Conussao de .tw~ 
eornm constituclOnalJ. 

Discussão única do .Projeto de Lei 
:la Câmara n." ~Qfl, de 1951, que pror~ 
-:oga. o prazo dos conr.rat.vs ae -anenw 
damento ctc. terras, cvng,ela os pre!.:us 
:: da ouu·as provwenc...as. (C,;om 1-a::.:e~ 

:::ertti: cta Comi.JSao a e C.:onstnuiçao c 
Just;.~·a: ns. l.025~ôJ.;.J,, pela 1ncunstJ.· 
tucwnaüctaae do proJelio <com voto cn1. 
sep:n<:~oo do ~r. t:lenador Gomes ae 
Ollveü•aJ; e 1.2;)0~b2, pela constltu~ 
t:-ional1o.ade da t::menda; da Comisstt.O 
de Economia: n.o 787~53, cont-ràrlO). 

Prune...ra dlscussào do Pl'OJeto a.e Lei 
cto St!nado n. 0 81 de 195:.!, (fUe es...eno.e 
aos aposentados pela co~l,tJUls6rla de 
idade ante.s da Lc1 n." 4.88, de 15-11~48, 
;p.s V!tntagens e .os cureit.os cuncedldos 
pelo .arugo 24 e s~;;us parágralos, da 
mesma. Le1, (0oll1 pareceres~ da C;o· 
missão ae Const1tu1çao e Jusuça, nú.~ 
mc1·o 884~52, pela constitucional.J.dade 
e~ 4uanto no menta, pela reJeiçáo 
<c.om voto em !:eparacto do Sr. Sena~ 
dor JoaqUim PlrcsJ ; da de .Fiilan-;as1 

favoráYel <com voto cm separado do 
Sr. Senador c.w.·Io.s Lind~mbCl'g) • 

Dbcussão ünica do projeto de Lei da 
Câmara n. u 284, de 1952, que auto~ 
rtza o poder E.xecut.í'lt'o a abrir, pelo 
Ministér1o das ReLações Extcno!'es, o 
crédito especml de Cr$ 2 . .50{).000,00 
para atender as d.espesaJS decorrentes 
das vlsita.s, ao Busn. do secretário ac 
Estado dos Estados Unidos da Amo­
lica. do Mimstl'O do Exterior da Repú~ 
blica da Austl·la, d.o Ministro da Eco~ 
nonlia. Nacfcna! da República Federal 
da Alcmen.ha e de um representante 
especial de Sua Majestade o Rei Fa.~ 
l'Ouk 1. <Com pareceres !avorâveis: 
da Comissão de constltwção e Justi­
ça, n.o 830~53; e da de Finanças, nú­
mero 831~53). 

Dist'ussào única ctõ- ProJeto de Lei da 
Câmal'a n. 0 25, de 1953, que dispõe 
~bre normas gerais de reg:imc pen1~ 
tenciãrio, cm conformidade do que 
estatui o _ar_tigo 5. 0 • n.o XV, letra b, 
da Consutruçào FedcraJ e amplia n!:' 
utribwcõe.s da Inspeto1·1n Geral Pcn1-
~enciâria. CCom nJ·ccer n. r. 658~53, ct:-l 
Comiwão .de Con.~t1rulção c Ju~-it.iça. 
tat•oraH'l, com as emcudas que ore 
receJ. 

Discussão única do Projeto de Lei da 
Câmara 11. 0 154, de lfl53, que autoriza 
o Poder EXecuti m a abrir pelo Min1s~. 
tério da VlacâCl e Obras úhlicas - De 
part~rnent.o de Est:rad:ls d~ Fen-o _ 
o credito CSPt'Cifl.J até n nnnortâncin 
de C!'$ 4·. 830.450,00 IJaJ·a indenl7.fH' f' 
Estado de Gofás, pelos imrlvei.<: aUn'l1 ~ 
do.s no tmçado da EsLJ·ada de Ferrtl 
de Gol{l~ .. ((Jom pnr('ceres fuvnr>wPi~ 
~· 8?8-53. da Comlssllo de Cor'l~ítuJ­
~~)~ Ju.stü;a; ~ 829-[)3, da Je F'ln!'n~ 

DiscussQ.o únir8. do Projeto i:Ie- Lr:'f da 
Câmara n. u 186. de 1953, auP nlll "'";.,.,., 
O PodC'r Exr:cutivo a abrir. ~eto Minls~ 
tério da F:duca~~o é Sm'u'Je. o crf'irJit(' 
MPP.cin) de Cr$ 494.!l7::t.9f) t)GI'a 111'1"~'~· 
tl1ento de l'(rqtificl'!c>Ao d~ n,,..,.,l~H.,.,.., 
~con;- 12nre~N· :avorfl vt'!J n. ~ 810-5:'1, dn 
uonuss~o de Finanças) • 

Publicação a que se refere o Re­
querimento n." :.!68, de 1953, apro­
vado em sebsão de 24 de · Agôsto 
de 1953: 
~EGUNDO CONGRESSO LATINO 

AM:EIUCANO DE SOCIOLOGIA 
DECL.'illAÇ'Õ.ES DO PROFESSOR ALFREDO 

rovr!!A 
Por ocasião. do .termino do' segundo 

Congresso Latlno~Amerl.Cano de so~ 
ciolo~ia, certame patrocinado pew 
Jovemo Brasilell'O, o protessor A!~ 
ú·edo Povâ1a, catcaratwo de .soruo~o­
gla das Unn•erSldades de Buenos Al~ 
res e Có;l.'doba, e preSidente cta Asso~ 
c.J.açáo Latmo-.'\meJ.'lcan de SoCJ.o.to~ 
Jla, prestou as .segUinLes. declru:aJ;ões: 

"O Segundo congl.-esso La.t.mo-A.me~ 
t•lc:.mo de Sociolog·ia que se miCloU 
nesta cidade do .KlO d.e Jane.;.l'O no 
aia 10 do coxrente mes, e se encerrou 
na ctdade de Sâo Pawo a. 11 ao cor 
rente, Ioi um acontecn.uenLo ae mruor 
transcendênCia. nos dil'er~utes as_pec~ 
tos rinculados à sua ativldade. 

E, para num, partiCUJ.ani.IenLe grato, 
~1csta opo.rtumuade, fazer WlHl 51.ntes<;: 
o.o.!:. traoalhos CUU!pna.os pe'o vo.u­
gresso, por intermedio da llll.fll'e.IU>a 
~Jl:asilelra, ao tempo que aevd a~:ta· 
accer a especial atençao qu.e ernj,!Je:s~ 
,ou as nossas deli.beraçóes com puoü~ 
eaçõcs de not.cias das nossas aUVI­
dades. 

bJ ..hc.:o.l..LltHuax to.o;;; proies.s\.lres cte devem SDr coordenados pelos sea~ cU~ 
..:-o;.:~Od..o.,.~.a uu. AllL.;.J.·.u..:i:L .L.a~ul<:t, l;:.LhJ.<U' rlgentes para que poesam manifestar­
à. "A. L. A. ~." St:us vtu6 . .;;t.Lu<J.s uç se cem único sentido, Isto r. o da 
..;ll.SJ.Uo vur<:~o UtStl'L.Ui..L·l.O:j .~n ... rc .seus eficlêncla das fõrças em :JOt~uci::l. que 
.. sSOCJ.at...v.s; s:io confiad<~s ao seu manuseio. Des~ 

CJ l-l~~~âo de um Centro de rn~ de logo se conclui que . .:láo bastam 
.... t.·.L·cãn:u .• ~o 1.4.~ Ci.l..I."U~>...:.L' p-.:n.a;;ll.Lt:lne L~· oe conhcc1melilos e.:.peclali~ados d~ 
vJllO .8.l.UCl'JCanu, u ... :::r .. uJJ.Uu a .t·.xo.ú~..: matGriais dia dla muis c,:,.mplt'::tcs que 
.! cuíuut.u.r as notl~,;lU-S, .l.ll.lurúlCS e lJ~l~ p~rt.Jcipam da co~'.1t:os!ç~o dL~s fúl'\':U 
..:..hcaço;;.;:s; navais, concrctizadt:.s em seus n·.wioil 

dJ . t.1 , ... :;.ao ae um J.J ... partamer..~o em seus arsenais. e em suas bases ~ 
-'ç Ctt:ltC:...ü..:> ~t.ocu."·"' e c..u. cu.u.t:~l u uc é nerr:stál'iO que se fOt'me u :uuãl~ 
.... uc,o~u~'u. ~u~ ut.: ...... .__, :;,u c;l~u·J"-"·_.u. us.- gnma holtwgêuco d::o.s!>.l. tnassa de se..­
..,~VlUUúunt;Jlte nu c: ..... ~lltoj.U "'".s .t.ucu~ 

1 
rcs de tôdas as proC'edência~. para 

.us .;l.:litttwes a~ A"'-·• ..C'-' t..~.<.~~~~•L, r:.v 1t- que, h·manados por um sent1:1~ento 
uu acun:;(:;~,~a;..ct. o 111 l.l,~,t1 u11tU ~a ú.Ltu~u.~ comum, pcssn.m. i't:t,ir coorden.:uncnte, 
u.o no en~;ouo eta. .bvl:~uwylR- 1w J:.:sco,a dmdo assim, 'id~t e efictêtJc,;a no:: 
.~avat ao .ts. asz.t; elementos lnatc:rl::..;s <tUé a ctêntüà 

eJ Ll .. a~.,_o ue um Depa.rtmnento moderna cnn<:trulr c :::.3~!'~: '?~ quaU 
..... e .soc .. oJ.u~<:t. .H.ural 11a,·:.t a A.L.l.t:r.ü'a repousa, a .segurança mar~um1. dn 
.uat.tna. aepcno.cme us. "A. L. A. Naç:!J.. ora. es~a- obra ,ia csC!l.pa 
.d. ''; aos llmües do cosmo e do a,Je:.·ielço.a.-

1 J C1·mç.ao de un1 J.nsW:Luto SDi.!la- menta Pl'Ofi&ional ; e1a passrt a ser 
.,raflro c.t.:i Aint::l',u<~o .LUL.tna l..L.:::..tiLJ a tareia contmun dos C!l0f(:;S, ~do:. 
..:orn seutl e.uJ. LU. t".iZ _ u::io.I.J.v.LaJ _ oficiais, dos instrutores que, dla npóe 

~~~e a!~~;~~":~ ~e c;!:1-!'· d:·~~;~~ ~aaS ;~~;l~t~õ~~ ~~ s~~m~~i~~~~i~ 
.ug1a .La~•llO Al.uLüc~u .... u· moral e cívica, !lo3. cuorder..açUo da 

g 1 (...r~a~ ... o e.e i,.i.W ~n.s~Jtuto De~ massa lmn:ana. aEmentuda ;:>or tuna ~ 
.•. v.;cntw.c.u ~n1 s..: ... e Cl.i.l .c.;uel.los AL~ une_nsa varwdadF:! de st:ntimentJS. que 
•êS, 50.J os au.;p...c.~.us uu 1\:ull.i..S~t:rJ.O ae multas ve~es se _entrtehOC!inl, tllil!­
~auc,e ru.u.LJ.ca At·g-.:.o~~no; 9-ue é pr~cl.:'O domma1· e ordtmar 11•1 

Tambóm desejamos !az.er puol1co o /l.J ur~aç"'-o Qa t.: .... t~:.wot de saclolo~ tJom .sentido. E !slo .iern.onstr.n so~ 
uos.>o agractec.1m.entu às altab auw.n~ .,~a co.w.o mater~ auLunumu. e OiJl'l~ !lejamcnte a nt-C.:!f . .siUade que têm 
iludes ao Governo BJ:as.üe.uo, oen..uv- .,uLóna .uo ultmw ano uu cu...so s~- t-odos aqueles :}Ue r-erlustram us. cur 
t!S Mllll.$tros, Pi'ele!tos do R,.to e r::Juo .. unuul'lD eru. todos os paJ.Scs LatHlu sos e.::coln.res da E:>cola _de Mnrmha 
.~aula e MaglllúCos retto.~.ea a.as um~ tunerwurws; de conhecerenJ a origell?, a formaçAo 
;ersldades Ciessas Cldades per aec.u..uo i> Neccs.s.dade de mt..t·oaUZir 0 CS· '1S caractel"isticas da v1__da .s.Jcial sãc 
e eficaz apo1o que- pre.stru't~.m ao v<m~ :udo de soc101og.ta na Escola Pruu.).- -:oment_e daquclt!S que -vno ser os setu 
JTesso, como tambi:m pelas ntençu~s na-;. sul10rdmados. como do 11osso povc 
e homena;;ens aos cougre~Slstas oa ;; Rc.;;omenda.r os estudos c!os e de um m.ndo geral de twU.Js os po~ 
quais sentU"um~se altamente t:lJ.Wc~u~ t::O••lPOHa.mentu:s .SO'-i.üüB, W'<.lL<U.t.JO ue vos q~e VIVem ~m nosso p~at:zta. 
nuctos pelo rec~onnento que io.ram .:.htace~ccer os UJ.ú.Gus ue:: SU.l)t:nu· 0 a~~ O oficJc.l de Martnha é t.:unb<·m um 
alvo dus autorld.ades acilna m.enClo- ... ermllhs~.l...io geo~ral!co .aa \'lua so.;;JaJ educu~'Jl ~ tun condutor Je .homens, 
nadas. • ~ econom1ca da Amt:nca LaLma. mas ele so fierá complet.u, se a pat 

Desejo assinalar aincta como gesto J~) Recomeuuar as Cla~bL.S pl·~du- do~ ~~nhecime!lt?s de .:;ua prof.!Ssâ.c 
~Jmpàtlco e alti:uista d.a coope!<:q;..to .0 .,1_s e ao~ ..t>otiert.S-.t:U.J:lL{:OS du.s mo.l· posrun as q~ahdades de llde.r~mça 
prc.stacta pelas SoCleCiades, Lusutu~.oos ::.es Latmo Amencanos a cria ao de que lhe p-emn~lr§.o doltllnar po~ .nelo~ 
e filant!'OJ..!OS que cremaram uoa~u~s. .nstltuto de SoClologia' da vtda ln- s~a.sórios , aos . :'!eus su!?crdtnn.dos. 
;:eut11ezas e cont.ribUll'am matenu.i· ... ustrtal· P..:ta isw e preCiso conhece l- Isto 
mente para. o bom êXlto. do Coug.res~tJ. lJ nC-comendar que nos pr.JXllllos iustific.t ns razões que meo levu.raiH 

P'br Ultimo a.cscjo deJ.Xít.l' cori's.g~ ...:ongre~sos de soc1010o-1a se adoCelil 0 a criar na . &cola _Naval a cadclra 
nados os agrad.ecunento5 dos seruw~·~s :.;stema de cotntullCa'·Ões d.<rctas sJ.m- d_e est;;do~ SI.X:ioló_;;Ico::: ; é n{'cessâ­
c."'ngresslstas e do meu pro,i)r1a a <..:o- .osios e seminãrlos,... ' !'H1 que os Cl)llhN:'Il11011to•; propoi'ciO· 
:m.ssáo Organizadora por seu elJ.caz. · 1;p Dlspoz que .. A L A 8 ,1 ·~ na cios pelo estudo ~:: sociolo2:ia con .. 
crai.Jalüo.c de moao pal'LtCU.mr ao ce- .... mze e puollqLJe um ~catáloo~o d~s ~~- tribuan~. ).)ara :~ll.Xlllr:r ~. ~·Jl'Waçã.c 
t.!!'t:tárto-Geral JJr. OdDl'lCO f'd'CS .I:'.LI:l· iólogos Iatino·amettcnno.s.'"' do carater do~ JOVen.~ (lfl('J81S, arm .. 
\..c,_ por seu entu.s1asmo e rniellgt:.llcla Essal:i foram as conclusões rátl s do-Jlws m~ olho~ sôbr(' aspectoS" da 
{· incansivN d.cd..lcaçâo para o melnot f:st.e ceJ"tame que discutiu ~als c~e ~·ida qne rtrtam<:>li!.e lhe passarirun llt, 
~xito do Cong:.re.sso, CUJa i:l&Uia !'lca- 'Jn1a .c~l!ten~ de teses_ e contou _eom g~~~f'l~~!;bl~:-~~ 0anJ~se .. ~~·olf.l~~~t~flç~ ~t~!a:~1a an~l!l~G.l~?;;a r~g~r;~~.es- l pai ttcma~eo de c~mentt's soctó1o- EeUS conhecimento_.. t!e c.uáter pro-

PensC!_ que se- ctJ conheCimento 9.5 ;~~ejáve1~~rl~ai.sL~t~t~:aoe~~u~~~~r~o fi.ssional. ~ na F.c:.;o1a ?uval que 
~onclusoc.:. do con,.uesso, tanto l.JURn~ ·cngressistas''. · el 0 ' d_e1;e ter oru~:,em a ro;·m.uç<lo do ofi· 
... o na mdcm lllStltuclOmtJ como con1 CUH n~ qualldade de ltdC!' de seus 
relação àS decisâes tomadas lJdO cer~ - · ... _. -' ·- · ~·--· • 'llli.lo.rdmados. 

!ui~eSct_ . . t d _ t -· !Discurso pronunciado no ai1nôço 1 Ao transpor os uml)l"ais da oorLa da 
-.0 d~ze~. ~J>:t~~~rt~0~. ~S.% '/~~o~:~ ofereCldo _aos c~ngressista~ _!H' I/. ::~1!lt~ os Cl;love~i1.11~~I--iJ·~~;g~nl~~c'i:; 
:;ão L~ upa Amel'J_Chna. de SoCiologlUJ Sua. Exctlencta O Senhor Vl?e~ uns dos ouiJ"OE, procedentes de LOdo! 
·~Stitwç~o má~ c.e t.ôda a somologla Aln;urante. ~e.f!ato de Al~e1da os _rcc?ntos do p~ic:, pertencc-nt,..~ às 
~~ ~méz ica fa~ma 

0
E: que .• ~r~movcu a GUJI~ohei. M_nustro da Jl.!a~mhac ma.Js V3riadas ('-;:J.fll~rlas s')elt."s, apenas 

iC,Iltzação d~::ste 2. Çon'"".esso, me- e Vtce·Presldente de .Honl'a do/ ~mdo.s pelo sentune!lto U.nico elo. 
rcco:!u part1cula1· _ aten;:ao a que dedi- Congresso:_ _ ·• ~·ocação" ; in;;res.-c;am cm um meio 
cv:mos uma _sessao especlaJ. Se apro- • . _ cst!·anho, thll'a multos clPareutemcnte 
ll~lU fi mernort aa:1res{'ntada pelo CD· NO almoço às •dirias deleJa-;oes que no~tiJ. roftem mn cbo(']Ue semplhantC' 
'llltâ Executn·o .c sue reeleição das J'n_aram part~ no S~!i-UlldL Cong-~<!SS0 ao da áglJa. golpeada pelo br..:,Jacto 
'l.UtoridAdes 9ue !m·am as segumtes: .L~t1_no Amerrcan? de SocioJogw .o de uma pedra, revôlta no Cénh 1) maF 

Como Presidente: tive a honra de \1:1m.st.ro da Mannha -- 'tlfce-Altni· que· se t·aJ a0l'1.1'ld:'ln&-. em ond'ls de ... 
ser reeleito; secretâ.rio o Dr. Rodolfo ~"a_nte ,, Re~atv de Almeida GuHJo'b>;!l, cresc>:'ntes at,.). que :s~ unif·:Jrmi?;a ~ 
T'ec>rra Dei Frnnco. Tr~mhém reso1~ \lJ('~ ·!"'I'f·"'Tdrnte de B'onr? do Con~ iJ1nn.!'ica na va~tl(lão das d:LstAncln.s. 
ve'l mant.e. a sede d:t Secretflrla GP- '>Tf'f:SO, Prom:nriou o seguinte dls~ mas tre'Je nnseerâ o sent.trcenÍo qu~ 
ral de "A.- L. A. s.·•, na ddade de curto que_ amda cc.lllo homC:ru.gcm os \-ai acompanhar pol; t6da. a sua· 
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T:" ja. p:'':":!~!r·o :;J!J a ror:n:.1. de cob-f punha Uc rc~istro que pos!:ibilltu:,se o o sr. Gomes de Oliz..•e!ra - r uma o sr. Alfredo Neves _ v. &.• 6 

f·J::Jr~:~~~;1J~~~v~7~~t ~Et~i~~~~~;j ~~
1

~E~?e:~~~~~L~~i~:~~~J::~~~~~~ :~~::f~:
1

:~~~~;~~~:~~;s p~dP-É~'uma g~ ~~~~~~)iari~~ P~;an~~fct~~~~m40~ 
u tõ,;.;,_,_o de toJL.S os c.:~:.uj::r..~l~ntcs <..a c..<.~c<.......l.U...os na c..a.uv.;:a,. .... o OL'y<4l.l.l.Ll«a- O SR ONOFRE GOMES - se- ~~~a ddo:e~v~~0't~ d~so~;·er,~r~ [~~~ 
M'\~·,JJ.i,;;:, qu<:r S-Jam ::üm.:L:s IUJ.fl.4~ r~J. ct..:......t a!-'.ro:i.illlaÇ...I-0 .~,;ara ná<s, de nbor Preslde-nte. sou um dos desgra- ·'..lgares? 
jc ~. o~.::m:s cu Al.nirantz.:;; esta szr.i r_,.,_.J.o a curJ.t .. ·J.r as neo:.:.;....;;J...w.cte~~ ::...,t:ú çados oruneiros que trUharam a vida o SR. PP...ESIDENTE (Fazendo 
a fôl:'\.l d::t coc:::lo que man'veri a Lua.s. u pecf.t.t:.J a.e crcuüo .JUe rn.ca.t· ·.:::zinhos. VlvJ doze anos acampadJ: "oar os tlmpanos) - Pondero ao· no .. 
ur •. :o "-BSl'nda; o con.1rc.m:nt., das l!.enye o • ._:ava em Cri 3.00U.tJCU,tiU l•.1. cm vários cemtos- das fronteiras do bre orador que dispõe apenas de tr~s ~ 
tE td.;.ncias de cada Ul:l fac.J.lt:.l.râ a ai rcclUZ!u~ para G.r.$ 1. 7.;6 ,l'i,.;.J qrasn. do Chui ao Oia.p::lque, momn- 'llinutos. 
vi .;a. !lamwn~usa eUl todos os sz~'-·--S.. .t....nc::u.u..n.mdo no M~n.sterlo da !<a d>l numa barraca de dols por dois O Sr Magalhães Bar'l.ta _, DeseJo 
c~ :L!iolid.ará _<:~.ii ela ma~3 o c;.;;U·.tv. Jc t;Cneia. o tüular da pas~a se mXll- :nctros, d:)rm!ndo, em pleno invel'Po ~(..rescentar um eEcl:uecimento à bela. 
cl_ :.::~ e cr.ara a d~v.::rS.o em tJrnlJ lcs~;..u tav. .... o.~..el a P•'O)c:::::a 1ut;V:.lll- - que 'àf'! V'-'Zr?.S, chP'{ava aba.txo d~ roxposir'ão que o nobre orador e!"t<\, 
t.tq_ueles .,tue realn.1-ZJ~~e souJ$.·am uo-.se n" v~1.:c ... : da. Cun~.act.oru Ue· z:ro - numa cama de campanha de f:1z;endo, sõbre o sac':'ffír.io d>JS sarda .. 
~ Jl:duzir 03 seuJ subordinados, o ra1 ua .t~e.,..ubucu. lona. C:Jmo canitão-F>n~enheiro, eu rlos que s?r;ern nas fronteiras ct ... Pará 
t..;tud.o c:tJ. .to~lola:;ra. lm:~us:t ~e:imente A C.,;nl.LS.S..;.o. de Finanças cta ca. era sutcl-tefe, cntii.o, de uma Corr..!s- " cto fl.'t'JR"'é.mas 
u-_-:.s~t'l:U'~ aos jo;.eus_ es'.udantes que mal'a u.JS 1.,;.:;u~a.ct~~s JUi;;.;u ~a.mJJ~.1 '"3.0 de Limites. P;lsso, pois, dar ao O SR ONOl>"RE GOMES _ V. Ex.ll 
n, J é mera !an_tas:a ausl!~tar .15 p1-. ... c.:::t:.zuLe a suplenleli.a~~.J aa \oel'.,;ôÕ\ eenado o t!!'stemm:bo de uma vid3. ·oJ rPn~nte Comandante de Destaca .. 
o~ ~ens e as Lndçncu,s daque .. es q_uz .t.-·es:::.:;r..~. para 0 1.un que no proJeto se :'!n'''l.!snos~. da qual talvez fô3Se bem n,rmto e uma da!- ~~:rand~s vitima~ do 
n~ J _de se..t: ~e .. L cor..1.J?-nheuos pew~ preve e~;.J. tacJ dJ..s 1·a:..ü.:.s mvocactas f'1Plhor, Sr. Prl>s'n ,nfe, tlvé-sc:~mo!'l a .._umpr1mPnto do dever. Th!ve:r só te .. 
cv nmlu::s arldo~ da v1da._ E1:cend~· na meus.lgel.J: L-J...;a .. t:en.::J.al. cnra~E'm de mais ddo nos despedir· :-.1-t:m:oF m·o:.te tnc;bntp o prazer dP o 
q1:! a J.ide .. ·.:p•_ça quar:do nao ~ lll:ltJ. ;j. l!.L.l sa tl".:t~andJ ue t.._Jpesa rere~ mos. nuvl.r devido as exc~>le.>11+--:-~ ouoJ;da-
n~ ll~~lel?, ::o se pode a..J.qu_il·-~ p:!la l'(..~u~ ao t:xcrc..c...o pa.ssac.l::J n....o ca.uc 0 Sr Alfredo Neve$ _ Por Jsso 1'"'"1 d~ r'"l'hl'stn.z e sa(lde de V Ex.a. 
c; -JCr!..-llCla l.l pelo estudo r,._~,lltado Iua.s c.~. ... dlto suplcn:;.entar de uu·oa CLL mesmo, V. Fxa chef':ou a ser um d·)s O Sr. Uf"~~7a7.~~ã.,, Bqra+rr - Em 1910, 
L· ndo o "l)ontra Social do imor~a1 o.;·.,.anientu l~U.J. '~r:lnd':'S gen~r~fs do E~ércHo. Fo1 "l C:>mandrmte da Rf''=!'H'io fof fa:zer 
.R us::.-eau, m.:~resslOnouRnle o tóplC<.. u pro~eto, pu~·~.:rnto deve ser moeu.:. P!"<;:a c'rcunstãncla que deu energia ··m~ v!a'!'PTn de- inspPC'ão à guarntJC':!'iO 
e.: que o ftl.:>.sofo alerta O i qov.:::- [lCaa.l) para que SeJa cvnc~wao cr~- a V. E":t!.". llf' Tçã. C'luandn o nRvfo che'!nu ao 
D< ~ol·es S9bre o perl~o da apl!caçao cti,o espec<.at e uao supi.e't.ten~ar. o SR. ONOFRE GOMES - Ea-- ~~~a a~~~~n~fS~o d~ei~-or~oC'rtn~;se~~ 
de ... :::termmada. ... Jl!.€dldas na conduta !!.::>tá na aur~buu;:áo uo Poder Leg.tS- t' . t ~ t b e cnador 'larcou s-.:o:.irn m"~rno e no enh·ln rio 
d,.. r:.omcns que nao os pcssam as.::!- 1at~vo n. concess..t.o c. e tai.s C.i:é.l.J.~os ao n§~ah!~erenp;:t~;.~r~do n~l~ha s vtda. ~ ~,,., .. +-.,_t da 'R,..,.;;; o - qu::~rtel só no 
r.~ L'; ~ e·.~per.iéncia c:a rr.in..llal Ja Exccutso arUgo 75 àa .... ons~üW;,......OJ ~x~rnl)~a. de nnitos com'l aq1.1"1Jes a ..,"~e - Pn~ll,....+-rc,l1 r'in"n e-:::"''1'.'l0tos 
!JJ _;:t vtd.a veio confirm;u: 0 ac--:.rto A:.:S..L.l cvm aqnem ot.servaçâo nadá nu('m· 0 Brasil lm~õe o d~ver de po- ~e r>r?"a!-11 d .. 1~ados npc; rll('t"'s. P·t•:tnm 
< ' c:mcfltos daquele eE .lll'~to gelliaJ. ha q_ue o pôr ao p~·oJeto soU o poeto r r d · a Tabattno-a pa1 a o "1n!""'!dn à mfl' .... tla. o G~n-:!;·i\l Pl'ln .. 
L .... , :;~e! _que us meus jvl"en;s suboidl: de v~s~.a c .. ms~Hrc..ona!. ~~.,1~ d~ 1f~á~ardever a que' não se ~:ll"lio de Ottc~roz Jm~dbt"l'Tl-:'llt~ su .. 
n. _JS tlvess(..Ol os se~ replthOS a_el·· Srua R.uy Bal·,)osa c.m 19 de .::nalú .,,dem fnrt.ar sob nena de incorrf>l'em '1tfr'I'IU o DM+flcarnPnta, noi~ n'ío era 
ta )S para toJ.os OS a.:pectos da Vl~a, de 19;)3 - Dárlo C..:a.tú:JW~ ~.:e.;ideo~~.. em crlme, de !WrPm 1ulgados~ pro- .......... ~v .. l m'lTI("hn• nra,..a!'l Ol'lrn lá. 
pa l- . que m, :lhor se p~ssam de-s;1~ - Gomes de O!~ve..ra l!cLatOl' - LZU- ... _.'=a dos e encare<>rados. O ~ nNnJM=?E' nn1'·f"W.'3 - A<rra .. 
cu .lbir de suas árduas tareias no .. e- Tl.noco - Ferret.ra àe ::>ou;;.a - Joa-- .:!('(:o a c""~l"lh-w•,..ão QUe V. Ex. a tru 
~~~ ~~;~;t~Aw~~~;_:i'te e~~r~t;o~~· a;~:u quim PJres - Aloy~·:o ~~-e <:~.r~a-~~.o:_ nh~ti~d~!aSe Sr'tfv~ld~~;~Ob~:~o mJ; 'ln mF~U di!"cnr~o. 
C:'-lll que o tnter5.Le, o desejo, a ne- DISCU ~~SO PRONUNClADO PELO maneJra mal8 tu(!"f-a. E tenho a om- do~ f:vo::.~;:; ~~ ;:;;et;, ~:-o:x~: 
c~ssidadc a amb:ção, provocam aJ,t- SR. SENADO.d O.NOFrlE GO~ brfdade, a eli"vac-ão e a. cotl!-:;cm de '"':""~ r'o artt<:ro 4_o, 
t- ções co.pJ.Zes d:! perturbar o curso OtiTO rtec1Rrar ao. Senado que só me su-

n: Á~~~~e~~:l~ssoa Pl~~~~Ção, talveZ ~~ ~~i~O DE 19 DE AG . ~~~g~~ei er~ ;~~~i;,eni~Ju~e:~~it~~o ~i~~ feg ~~·c~n~~=~~~~~S j~~ ~~: 
1n .•reçida ']Ue me fêz .:t Con~es.&o d~ QUE SE .REPRODUZ ro:t TER SIDO PUBLl- se me não tivesse dobrado a elas, ~~ và1ftc~ld~~~f~irde~1:g~ta~~~ g~~~ 
Bo.:lologia, qu:· muito me hom·a e a CADO coM n;coauçOU. t.alvez não houvPsse perr.orrido a têr- Brasn _ R quP se refPre à a<'~~ii!st?"n.. .l' 
mi .lha elas:: e, cu peço a todJS que me "'a parte d ste árduo caminho e ja.- ,..1a a Qpc;.t.'lram~>ntos QUe 0 opvl!mo 
ac)m_t:anhem no brinde qce formulo O SR ONOFRE GOMES Mais h ou<.'{ '$1e che(J'~Hlo à oo~fcão E>m é ohrf!!l'ldO 8 manter oarR eonhecf .. 
p{ la fellcrdade pessoal do$ senhores • tt qt1e me en nntro de senador da Re- menta do OUE' c;p cassa nas cltcunvl• 

,.n~Ieg.tdos e 1,elo amplo sucesso 'de sua (Para encam.nh.O.r a tJOtaçáo) .,úhJtra It lnerante que fuf, percor~ , 1,....hanr.::rlll rio Pais 
mcrituria tarefa." Sr 1 rc.s.ldeute o pru,eto e a em - rPndo. ao Jrm,.,.,.. tlida e frr'Jnteira do A e!YIP"nda do nobre senador AI.;. 

...a.a ém vo~a~o ~Uiru.u .:i recowar ass...s- R-a !'lU f' r.r ~o C...,"'fP do EJ~f'ldo M!linr fredo Neves, Pm tese, é absoluta-;. . -ii 
TJ Jcho da Ata da !07." Setsão em 2:1 " ... nc~a r..1a~s JUS~a ao!. c~u..:l.u..ú>.$ W'a.- ~;Ps~~cf~;..,. a~o ~~~~ft~~ ~o q~ear~ó$ P~g: .,...~,.,te crftPriosa. _ 

de AgCsto d.e :1953 publicada â ... .~.1eJiv:. qu.e se cncvuaam Ml CLL-.1- r!ats _ tn .. lusive 0 GeTleraJ Coman. o Sr. Alfredo Neves - Obrigado 
_página n.o 252, 1.~ 'e 2.• colunas .Jl'tffic-ltú ue a~ver u. (;tU~ new seillt-H: riflnte df! R~tAo -' não nos podla- 11 V Ex." ~- - · 
rio "D. C. N " de 22 do ccrrente, ~coJ·~·~~p';r~~~1;~~~po:q~:s..:: r:~:r,s esau1var poroul" eram trnpnffi- -ta~13 3~ 0 ~~~~r: c~Z~ f;atiã'r- ..:. 
t<ue se repub~ica por t~r saido uç \) du &>acto Não ter...a.~.n .taz.tu ~"'o:s df lel!ó~ P re~ulamentns onra a.mP~ c'l,c; de nmhffln!'!;:t oue t~r?tJE'l de fo• -
•.om incorreçêas: je ~ se hou~·..:SSe as. rundiç.ocs a '1 1:.-.:~r .~fi _Mn"'"',~U~ncta!l dnl;roq::~,s ~HP "::Jl'~ar. Ni'ln mt.a ou e o Podêr Ex~; 

.JUe se. re.ter..u o eDll!lenLe e ilustre 'l ROlt ftraa t d .... sas 1lso*o!lt ões le~a!s "ntfvo. ·.atrl'lv.P'!:I do~ Mlnlstrm: mn~·-·":." 
~\ão lidos o vão a lmpriMUJ: 03 &e- n"~ctor Alf.rt!do Neves .tunclrunen- .. !"(·ttul:n,n'l-1 ~rP.~ ararrr.1tiA.m 'l.fl c~ rP!I seia cnmnelldo a enviar et -

&t ntr.s ~ndo sua argülção. • ~r..~_:lo A:~lm, vf:'l.mo-t'los ' 1"r!9."ado~ fi ~A ris narn ~~"'"!'! nnstos, onde o c , .. ~· 
PARECERES Jiá, no 01apuque, em Tabatr.nga, -P, :.lf'ar ._oldados _para êsses postos •n·.;_-rn,-.nto do de-ver é mafs do que . ~ 

~nl F.JJ.·,e da ll~aa. e e1n outros lo- nnd~. rf'~L,.,Pnte, nao se vive ~ ape~ ~Rmif4c1o, o'lr('lne um martfrio pe .. 
N.-" 834~A de Ui3 ~ais tronte..riços. concüçôes awcta r-as s=t- mcrre. rnanente. E niio há a possihil!dade 

Da CoT ·is.são de c rt . ~ .nos;:n ·as. Be~ sabe o ~nado que, o Pâsto de Içá, quando- eu Che- 'l~ honestamente aplicar as disposi .. 
Justiça l ibre 0 Pm~~. ~ 'dzqa'i:I .m~bol -~ no prllll:-l~lo ou em meacto~ t"!A.t·a _o F'stado Ma~or _da s.a R~_!ão •õf>B aue o &-m'!do, oelo ProJeto. cer .. 
da cttma.·a nu 46 d/l(- 3 e Jo Sê-Ulo XVIII Ja a11 estivessem o .. era sm,tesmente t.,;rr1vel. Sol!c1tá- ~'lmPnt~. a.orov~rá, a outros- pontos 
tortz p d. :.~ • cr.s.e GZf· ,wrtu: utses.. ae~a.1ment~ as novas v~1mos ao comRnd':'l.nte da Região "' 'lo tE'rrltórlo nrtcfonal em que seja 
relo aM~n-·s~e e! E~xecu~~v:_ Cf abr-o.r. ;eraçt ~ de t>ra3lleil'úS, em geral de- é!~"!':e an Mini.!'ltforfo da Guerra que não nf"('P"'"'~rff) c'lf.,.por de destacarnf'OfOS 
er . · " 0. cas e çoes Ex~ 3amb1 .ntadas da vida rude com a .:;p mandassem os cnnF;rr1tos - geral 'llle" em treral, sAo só de v!º"ftAnMa. 

~ io1es;! credzto. de Cr$ ~···· ·•• natur .'Za, quando lá a' adem razen- 13u .-r"i---.hfrnr>nte Pm conCHções de " o11de, como a P.·mp-rfêncfa: tem mns .. 
· 75 6.97~,31 supl...mentar a vel"ba no P'-r h 01·as. e mcdta'tte escala de saúde orct'A.ria como os de Belém. - h•l'ldo a vfdtt ~ realrnf'nte. durts!':fma. 

1 - III -- 13 - 04 - 0-8 Anexa avlâ.o. sem a exlStênci "!., cessas pa- l}f'!t'a e-xp1-los à morte on, quando a Acredito qUP multo melhor serfa 
n. 26 do Orçamento Geral ela 1·azen::;, de condições~ _ ~ digo de t-Ia escan1ssem, R perda _integral da ii~l'lJ"'o:se o Br~sn de cnnd!,..ões de 
Uniao. comccidade, mas de urmma · poss1- o:aõde. Sim, porq1te aquê~e-s que re- o;,mrdade e nostdb!Hdade de ass1stJ>n .. 

.ftt..!ator: sr. Gomes de Oliveira. bilid&'.le de viver sem contam.wlitr. ~ressavam As cidades de onde tinhRm "ia aoR !'leus filhos aue, oor dever têm 
" par~ o resto da vida, a própria. v1da '1art1do. _ a sede da Região -_ como --1r nM'nlanecer nesses Ionginquos lu-
.. _. O projeto de lei cm aprêço, pro- ~ 0 Poder ExecutJvo nA.o apresenta~ o::l'lrrificados, Sl>ndo to~W após e-X:-cluf· r:tt'!'es. 

,. ce _ente da Câmara dos Deputados. ria l'.O congl'esso a mensagem rela~ 4.,~ do exP""ctto cor lncaoacldade fi- Não sendo a."IS!m. talvez seja maf.! 
cc:csubsta.ncla a proposta ~o Governo tiva a êste proJeto. Como. porém ... iea e tndo mendfq;ar na"' ruas dt> ,..onvPTl'""ntf' se confle na tdone!O:ade 
de- abe1·tura de um crédito suplemen~ nesseu longínquos, tnvfos e abando- B.?I.P.;n e Mrmaus .. Os conc::t''"lto~ "'r!llll rio PndPr ExPcutfvo nara, em casos 
t:-.: no. importância de Cr$ 1. 756 974.31 nados lugares. não exl!lte sombra das rf"Jr~;"ndos- a tr para o POsto de I~ã. ~"'TYY~>ThantPs, !!em demora. levar as .. 
pJ-ra pagamento Ue gratificação rte poss11Jilldades minhnas de se per~st'ir .-,orouí' n;io d1snúnhamoc; de soldados o:;tstêncfa e socorro aos concirl'11§.os 
re. rescntação a :runctonârios du car- resid~ndo, há justificr.tivas para o 'lcllmatados ào_u~Ja reo;Uio. os quais "l.lP em d~terminAdos momentos e. 
n ra de diplomaLt. projeto. iá c-ontaminados petas doenças. da- ~freunst!inclas. frtrf'm ,obri~ad'l~ a 

o sr. Alfredo Neves - Permite varn a csneran~a de durar mais at- ..,onstltuir os destacamenl;os- d~tes 
.. o Ministro das Relações Exteriores v. Ex." um aparte? ... um temoo. o que se passava com "''mtos em QUe os oortuguêses. talvez 

na Exposição de Uottvos que enc~- o SR. ONOFRE GOMES - Com -"~8 consrrftos era stmnles:mente tm- ~4 em 700 ... 
mlrlhou ao sr. Pr, s1dente da Repu· multo ~er. "f'P"'~fonante. Levas d~les p-artiam de o RR PRESIDE?-o-""TE fli'aze.ndo soar 
bll; a. Justificou a medida com a .n-ía- o sr A.Uredo Neves - De mo:io -q_plém e. mAl cl,eq-~vl'l.m a TC'á, tfnju~m ..,., tfmoonn.'tl _ Pl'(:o licffiçft. naTa 
çAn de novos postos co~ulares e tU· 2'el'al todos aceitamos o projeto . .-,ue rP2t..'!!':~ar e, a"l~fm mf'.smo, quan- rf1:o:er ao nnbre orador que o prAZO 
pi, nátfcos elevaçã.o de eatego.r1a de Ãpen'as nos manifestamos contra a r!n df'Múnhamos de mefos de tram~~ P.stá esqotado- p v. EJr:.CP. já excedeu 
ou_ 'OS e aumentos das gratl!icações deleg.1çAo de poderes, e a proposição ,.rt~>!fl o 1ra mand4~!os bm:car. Ml'!fS .., t"'!""";..,., rP<r111qtn""'tar. 
pa_ 1 os funcio~á.rios em sel'viço no df'termina que se vã estendendo a "" 50 o:u 60 nor cent.o morrfam no o SR. oNnwR.li: GO!I.!l'ES - Vou 
ext !rl.or. O despaCho pJ:es1denr-ial ro. n•edlda à proporr:-ão que se reconheça n-Osto nor carência de tempo para ~êrmfnar, Sr. Pl'f'!ddente. 
no sentido de que se fll;esse a discr1- que outras fontes .sejam atingidas. socorrê-los, .•• Que os porf:n•mAc;es, talvez em 
mi ..ac;ão das despesas, de modo a ev1- t700, hnuvP~em sentfdo a sua grande 
de-.uciar OS gastOS Có}n a crfaçà.O daS 1MMrt/tnc1a. 
nóv:r~ repartições consularea e os rJe~ Flolif"Ho ao PPnado ou~. no seu ele .. 
coiTe. )tes da majoraçAo de gratlflca~ vado e'=nfrJto de_ comorf'~m!i!l!o e jns--o 
çO.'s. Ht!a, nnnrlll"r@ h<'>rn o vot-r, on~ Vl:tf õar 

, Em resposta o sr. Ministro ,,.. PRE"CO DO NúMER· O DE HOJE,' Cr~ 0,40 ~ om•n"• "o senadQr Alfredo Neves. 
ela: eceu que o ItamaraU .não di:s· - ., 1 C.1lfu1to bem) • 
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Relar;ão das Comissões 

Diretora 
PresltUnte - Marconttea Fi .o. 
LO Becret(J,rto Alfredo Neves. 

ttii Secrcttlrlo - Vespastano M.:r-

3." Secretárzo - .Fi'nnciscO OailoU1 

4.0 secretdrlo ..... Ezcch.taa da Rocha._ 

l.11 SU1Jtente - costa Pprcira. 
!i.3 suvtente -. Prtsco d~ santos. 
Secretãrto - JO.lio Barbosa D1retot 

Qeral da Secretaria do Senado. 

Çomissõcs Permanentes 
Finanças 

SENADO 
Ferrelra de Souza; 
Gomes de Ollv~ll'a 
Joaquim Pires, 
Olavo Oliveira €_.) · 

WaldClr "-' Pedrosa. 
(••• Substituldo p€lo Sen~1or Carlo~ 

Saboya. 
SeN'P.tdrlo - LUlz Carlos tVeir· 

da Fonseca. 
AUXUtat - Marllia Pinto .:1. man 

do. 
Reuniôc.s ~ quintas-feiras, As 9.10 

boraa. 

Educação e Cultura 
1 - F'1A via Guimarães - Presidente 
2'- Cícero d~> Vilsconcelos - Vice­

Prestdente. 

3 - Arêa Leão, 

FEDERAL 
Bernardes Filbo. 
DJa.ir Brtudetra. 

Georgina Avelino. 

Novaes- FUho. 

Secretário - LaUl'll Portclla. 

Al{.,_xfltar - EUrico Jacy At':let 

. Saude Pública 

Alfl'f'do Stmch - ViC'eHPresfdent~ 

Ferreira de SOuza. 

Pr!sco Santos. 

Vt ~·aJdo !Jmn.. 
1. l - IYo d'AqU!no - Preitdcntl'. 

j :4'J- lsmar de Oólt .... t'lci·Prett-
clenll'. 

J - Alll<'J'to Paaqualln!. 

" - Alvaro AdoJ..to. 

4 - .SamUto, ""c,.,..,, .. h•a, 

S - LeVindo Coelho. r·~ttb'to . Auren c.te Barror I 
Ourval Cruz. 

.,:~lt:d;;d~('ll\o t\Jfredo RA- Rêgo. 

5 - A;>olOniO SaiU, 

$ - Oqrloa L.Jndeno.ere, 

ll - oeoar Vexpelto, 
lt - Domtngoo t'elaeco 
I - DurvOI (..'rUE, 

ti - Fei'T'e1r1: df: 80UZIII.. 

l1 - PIDto A.Jet>o . 

D - Pllnto PO.;,IJ<U. 
U - Vo!O!O Borae&, 

!i - Vltortno Fretre. 
:S - Woltez l'ranco. 

.4.u.rlltat - ~nrmen L.~d~ d . .' I ~E"ü.L!õcs ás qu!ntas~1eüu1 as 1! 
Jlotanda C&Yalcantl 1orw. 

Reunieet!l U quartas-felr:t~, u 15 
!JOI'BI. 

; T~::mspor!es, Comunicações 

I i - Joaqtnm Pires - vtu .. Pre-!Ukn­

fa· _r;eloso Bora:e1- (•J, 

~ t - Costa Pereira. 

li - Alo.YDlo de ouva.lho t •• > • 
Secretdno - O.lór1a F-e1·na.t:det 

Quinte la. 

e Obras Públicas 
Eut'IVd._.! 'V1etrl\ - Pnri ~e!~ 
Onofre Gomes ~ vtce-Pruitllnte. 
~encastm aw.tÍutrA-«1 
Othon .llilder. 
M:tanto BaymG.. 

Secr~t4rlo - lí1!' 'tclsco Soaref 
Arruela. 

{ 8tcretA.rto .. Evaru:lro Vtanna, 01· A •r.7!111a., - '"~thercl:l St Lelt.l'l.o K.-un!õe! U --- ]; 

l'Ctar de Orç_~aJl:!ento. Reunb; ... , C.B QUrutas~felras, ê~ 1fl. hortts 

lk~ a.t qui:rtu e :est.as-trtr~a tlOrQt. 

la lU ""'"'· 

_- Constituição e Justiça 
Vt\r1o C.ardo!'o - Prufdente, 

1b)Giü <11 Cár~~ho ... frtce- fl~ L"St· 

"'-"'· 
&llalo Jot.im. 
Atwto Vt••O!!II& 

t'Amllo M;rcJo 

, .. , SubstJtuldo pclo Sr. Mat.tl..lM 
rJJl<ltlp..iO, 

Relações Exterrores 
Weilo V'f~tona - Pre:fdente. ~ 

!bmllton NO:Ur.-lra - Vtce-P.re:-t-

J.euu: ... 

serviço Públic<~ Civil 
t'l'Uíco doa Santoa - P"rssídente. 
LUiz 'J'inoco - Vlce-Pr~staent 

Vivaldo Llm~t 
Momrt (,p-,, 

C<lilt.~r Pere-tra.. 
Sf'WrettiriD - Frank.ilu Pnlmetra 

Reuni<;.~. à,.q quartas-feiras. As 16 
hO.l'úB, 

Economia 
Perel_ra Pinto - ?~nte. 

Landulnho A l1'f'S - Vies-Prtridentl. 

sa Ttnoco. 

Assts Chateaubrland 

Jnno Leite. 

F.u.o:y<IP• Vh•irtt 

. Plin!o PompeU. 

Secreta_ to - Aroldo Moreir• 

R.eunJôrs. as ('!1int~t-1e1raÍ. 

Segurança Nacional 

Pinto A!f!txo - Prutaente. 

Onofre Gomes - Vfae-Prestdent« 
Ismar de aoea. 
MagaUlAes Barata. 

~ílvto CUn·o. 

Walt€r f'ra.oco. 

Rollert,. Glasser - sublcUtuido 'P"U 

.. ,.,.,dor CA .. 1 .... r fUd'Pmberg. 

Scerntar..a - 64.ry KcrnG Vej~ 

de castro. 
ReunJões as ~~q'11f" ~ "'~ft>tru. 

Legislaçlk Social 
- Carlos Gomei d• OHtlCi:-· 

Prestdt-•,.~-

:r- l.Ulz nooco - (!tca-Preritl: .#6 
I - OthOD Mlder, 

• - Rur Carneiro. 
I - Ctcero do Vascon!'e.Ob' 
5 - Hamllton Noeuetra~ 
I - tt"-'Pnaldo oavn.JcnntL 

S• ·· ''ár!'i!"-- Pedro elo C&rl':lhlo 

.ld:Uüer. 

Au:tUitJt - Cannen Ldcla llk :1'Jo 
!anda Cavalcanll. 

Iletm!õea ia IOA'Urufu.fot:u. 11 SI 

-
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( •nm : ...... }iru~ E~p.,. .. -~ · fq 

E, .~1 nata en itir NHec-et 
sôbre o Pro1etc. de Reforma 
:::"'' :~nt·r-!nr::.l n.0 2, dq 1~49 

AI-,,, ctl" - , -,·alho - .h .... h4t.';.~.:. 

Darl~J Caruo:so. 
J:l'l ,,,,[ "!(ti, 
Ao SJf) Jntl!m, 
<...amuo ,\ILPt'cio 
('H' "Tg. 
/!t'l' • R.,. . ...,a. 
H"""l'll'll"df'.!= fl'liho. 
MRrrnndP"' t<'rlno. 

, Olavo Olh·eirn. 
0<,....,.,. <•f'<><;CO, 
Joàn V1l1R~h/'JIU; 

~v· r·? rt arw -
Rêg-o, 

Aurea di." BttiTos 

E )( P E D I E N -~ E 
C~r-',. fl fAH::: lTO DE lMFRE,ISA N/,CiO<M:.. 

otRI-TOR .II"RA&. 

Aê 8EFI10 L.E B.<ITO PEREIRA 

C.H5!1" .. O""- 6111':t;:.lo r.a;. oirltC>.l.Ç.1.0 

MURILO FêRRE:;['IA ALVES HELMUT Ht.MACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso nas Oficinas do De,.;.artamen1o de Imprensa Naclo!'181 

AVEN'DA RODRTGÚES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

I
. Nada h::rvcndo mnl!l: que trn"':rtr, e1tot 
cerra-se a reuniãfl, la vranciiJ eu, AU• 
rea de Barros ll.êgo. SI;)Cl't:tdrio, a ~ 
prcsrnte nta, qne, cir-•Jn~s de np:rova-

1 

?:: será assiu"du pelo Sr, J?resldcu. 

Comissão de Eco:1omía 
9." REUNIAà, EM 24 DE AGOSTO 

DE 19J3 

As 15 hoxas, n~ S~la dci Loítura do 
Senado, reune-se esta Comissão, sotl 
a presidência do Sr. SenadOl' perel ... 
ra Pinto, Presidente, presentC'3 os se .. 
nhores Senado-res Euclydf's Vieiril 
Júlio Leite e Plinio Pompe~. ausen .. 
tes, C'>Dl C''msa jw:;tific":l.dn, ("-S Senho· 
res Senadores Sá. Tinoco e Assil 
Chateaubriand. 

. RBPARTIÇGE-s E PARTICULAR:&s
1 

ru!fmóNA.RTós 
éspectal de lnvest1gação s6bre I C"nital e Interior 1 Capital e Interior 

E' lid.:t e apruvad:1 a Ata tia l'CU· 
nião anterior. 

O Sr, P1·esidcnte fHz R s>CgUlutt 
distribuição: , 

as condições _matenals das _. 
lnstalaçõãs da lui31tça do o18.. A-~"'nmoe.•tr •• • ••• • ....... •••••••• •• ••••••••• Cr$ 50,00 }emestre •m••u•••••••• CrS 39,Ó:.t 

- ao Sr. Scnatlr.r 'aúli.o Leite~ • 
Projeto de Lf'.i da Cãmara n." 145, dt 
1952, qnr autori1a o Gov~rno Fedcr:l/ 
a proceder aos estudos pnra abcrtU· 
ra de um canal de partilha u;t Ser· 
rn de Aguapct, entl'e os t•io~ .Taur-O. ' 

trito Fetlerals e órgãos rela· 
clonados 

MPUÕ Vmnna - Pre:~tdntfc. 
AlenrRstro (:;n!m.nràes :- Relator. 
Attllln vn:aooua.. 
Camilo Mrrl'Jo. 

Joao V~l!'l~~u. 

f:J~~tano - JvliJl Pnlmf'1n 
A.uxtltar - ,.l!z:~ G SchroPdet, 

'arla· ntar <le lnou~rlto sôbre 
o cimento 

FrAn~Isco 0qllott1 .... H .... orfd~'tt. 

J.l~"~- 1 ..,~o - Vlce-P1-esutent• 
Jtlllo Lette. 
LnndUIPhO Al,••• 

MArta Motta.. 
BMTettmo - T .suro Porte-na. 

Esoec!al de Reforma do Código 
de Processo Civil 

1 - João Vi!l~!'!hôat ·.:. Preslc:.ent~ 
I - Attfllo Viva.cqua - V1c~-Jlre8z.­

dente. 

Cr$ 26,00 .lno ... • •• .. •• • •• .. .... Cr$ 75.0~ 

Ext.e.rior Exterior 

Ano .- •••• ~.... •• .. .. .... Cr$ 136,00 !no .. • • • • • • •••• • • .. • • • Cr$ 108,00 Guaporé, ligando as bacias btdro~~ 

As .assinaturas dos órgãos oficiais começam e' termin~m em q·ual 
quer dia do e:r:crcicfo em que forem registradas 

O registro de assinaturas 11 feitet a vista -d-0 comprovante , do 
re<."ebimento 

ficas do Pr~;: ta e d0 A ma.zon;;-..s; 
- aõ Sr. S?··~ctor Plfn:!o Pom:>(!ll 

o l?l'Ojeto de Lel da CAmara n ~ l'i! 
de 1953. que concede 1scnçAo de d~·, 
rcitos de itjlportacõ.o par:1. mate~i.n.ll 
importados. pela Pundnçâo pJ.::'O. o li· 

Os cheque~ a 'Fales ))O">~JJ.ia deverlo ser ernft~dos em 1avol' dl vr~ d~o 0~~ ~~l~-d~~l;La.ndulpho Al· 
tesoureiro do Departanumto da Imprensa Nacional. ves, 0 Ptoj(.t,) dr. t~el da Câmara nt'l.· 

Os suplementos ts ediçôu dos órglos ofJciais nr5.o [otnecidos mero 138, de 1933, que inclui a Etcoh• 
aca assinantes llóruent.e mediant-e Jolicit.ação. ~ I de Agronomia da nahin e!lt:-a os e~:. 

O cuRto d:o número atrasado sert acresddo d.e cr;: 0,10 1, por ~~eJ~~in~entos·. subvcncion::tdot~ pe1J 
exercício decorrido, cchrar-se~ão mais Cr$ O,W...... - ao Sr. Se~dor EUc1ydes V1elru. 
- --------------------------- o ProJeto de Lei d:t cnmam n • 100 

JoAo vwasooils. 
Uomel ae OIJve1ra. 

Att.tlla Vlvacqua. 
Dommg:os ve!asco. 
Victorlno Freire. 

Especial ds Inquérito s8bre 

os Jogos de A%ar 

1 - ramar de Góel - Pruiàente. 

Waldcmar _pedrosa.. 
Carlos Saboya. 

Gomes de Oliveira. 
Ferreira de .souza .. 
Mozart Lago. 

Hamilton Nosucira. 

Alencastro Ou.tmarães. 
Secretario - Luiz. Carlo3 Vf21ra da 

Fonseca. 

de 10Ci3,' que concede i~e'!l<;;!ío de df· 
reitos de lrrnnrl<H•!'jo à C!"'. de Ele 
trlcidade t1o MMlo Rio D:)ce, eon 
JSede em Be!:J Horizonte, F:o;tado rl1 
Minas Gerafs, nara m:1tcrial da 11· 
nlm de tra.n..sn:issâo e outr·os equlp~ 
mentes. 

O Sr. :Scna(l:o_r Euclyd~s Yteira, li 
.seus p!11·cceres favoró.veis à.s .se:plir..· 
te! pri'l'OO.~i~cs~ 

Projf'ta de Lpj do Sfm"dr) TI ~· 1'\ dt 
1!:153, que nuto"t"!.Z~ o P')dr.r Executi1H 
n tru:tnlar em s::~.nta. Catl'lrln'\ unu 
Uslna Mrmo~elétrics., deatinnda 'Prln· 
di)a.lml'nte ao n,'!:YHstec!ml'nto de enez. 
!lia c1étrlc.'1. ao Estur:lv da São ro.ulo1 
• 

3 - Prlsc;:f dO! S8Di.o3 - VfCI!I·l"resi­

SecrctatrtO - .JOSI! da BilYa r.Js~ 3 _ ~~~naldo C"&ve.lcant1 _ Jle!a· 

Atas das Comissões Pro~cto de t,e! tta CàmRrn n.• UJ: 
de 1953, que loca1!u a Usi!la S!de· 

Comissão de Saude Pública ~~g~~.a fed~u'te~~. 01:~6~vt1~0 1~; 
l>oa. 

At, ... !ltar - Carmen L\1cla de 

Uolanuda C'~'~""'"•ntt 

R=!Geo u •extao-relr... A> 1~ M< 
ru. 

Especial do Revisão do Código 
Comercial 

1 - AJe:umdro b'QEcondes f't..lho 
Prutdénte, . - ·······~·····~······, ........ . 

I - D~eira de 9ou!a - ReZa.tar~ 

f, - Attílio "tt-'RC'Oua. 

I' - V•l"toru;o IT'clre. 
·.Stctetarto - Jo~ 

nsro df' .t...uorade. 
A!!redo Rs~ 

l!spec· :;f para Estudo da con• 

~ão dos Direitos Civis 11 

Mulher Brasno;;;" 
U07A'~"t Litro· -... ?rutdtmf;G. 
A1~·,ro Ad'o1llo - r!rewi'• 

4 - Vlvaldo Uma, 

junho de 195'3, na. bacia. carfxnúi~r.­
a.• REUNIAO, E3.1 !:!1 DE .AGO..cn'O do. Estado de Santa catarina. 

DE 1953 O Sr. 'PreSidente submete a ~ · 
cussao e votatão os: parecel'~!' men~ 

n - Navaes FUbo~ ag1-sto"" vdlnetemlle umnov•~todsoclnmq~ ... '!: clonado~. que ~o aprovadViJ: aoom .. 
v _....... ~.~............... panhando o Sr Senador 1-'m.úo .Pàm, .. 

!~fi4no _ Ninem Boraea B:a.L["d• trnclêsa, àsdo qSruil.l2ic;_,ll1roer"..,o 5solmb·~. P\~""',·cel: p~. que havia pedldo vista. do Pro .. 
r;; ..... ..... ~ jeto n.• 12 do Senado, o voto do &.l-

l!ecrltttrk'f - J. A. Rat:!I3CO. 4t Presidente. presentes oa ~. Vivaldo nhor rel~tor \"'a matéria, • • I Lima. e Durval ~ Teune~ae a 00- Na.da mais ht~ven-do a tratar, en• 
-- mlSsãt de Saúde Pública. De1xs;m de cerrn-se a reunP;o T~vran-to eu, Aro% .. 

comParecer, por motivo justif'icado~ do Mor~!ra, a. ores~ntr Ata que um-~ 
Comissão Especial para emitir o:. Sra. Levindo Coelho e Prlsoo s:w~ I ve~ anTov·ndlil. sná nssin:Wl:i. pelo at---

to.s. uhor Presidente. 
parecer sôbre o ~rojeto de E' Uda e aprovada, sem obscna- ---

ções, a ata da .-eunlão a.nter!or. Comissão do Serviço 
. Reforma Ccnstituclnnal 

mero 1. de 1953 

Mello "V!anna - l'reslllenld. 

nll- N!i.o n.v.ndo materla a dlstrtbuir,l Público Civil 
o Sr. Presidente concede a palavra 

~Sr de V~ldga Li~~~a~~ ~~trâ; lõ." REUNIAO EM <;4 DE AGOS'I'O 
1952, que modifica o art. 2.• do De-- DE 19f:.3 ,, 
creto-let n.• 0.267, de 20 de mato <le As quinze horM do cfia "Vinte e qug,,. 
1946, que considera iru;alubro ·-a sona tro de agOsto de mil n-::~vüeentos C 

Joaquim m.res - Vtce·Pr.e&Jdcnte-. de Barra Bonita., no E&tado de São cinqUenta e tr~s. ~m sala t'lo edificla 
Paulo. Conclui o relator seu narecer do Senado, rcune·sP. a. r...omts~llo de 
pela apresentaçê.o do seguinte 811.i:)s- Serviço P'libllco Civil, eob a. prtfd.• 
t1tutlvo: dência. do Sr. LU17 Tinoco, Vice .. Pre­

, Attnlo V!vacqua - Relator. 

Dario Co;rdoso; 

Aolyslo de Cnrvlll!Jo, 

.Anl8lo .rolllm. 
Oamllo .Mérdo. 
LUlz 'Ilnoco. 

•.. -4!-.. 

"Art .. 1.• Fica l'.eVo~ndo o De~ sldente. presentes 015 Srs. Col!t.l Pe"' 
creto~lei n.• 0~267. de 20 de maio relro., V.ivaldo Lima f! MI'IZart Late. 
de 1946, que eonliderou malm1ge- de1xanr!o de eompftr<'cer. 'btn" motivo 
na, ,paro ete!to do ~ dispõe o just.lfteado, o Sr. · Prlsco dns S:mtol .. 
item l do art 120 do DeCl:eto- IJd<-1. e aprovadn., sem d"Cbnte. a t.le.· 
lei n." 1.713. de 2B de outubro de 1 dã rennlt:o nnterlt;)l', o Sr. Prt---:-Idcnte 
19:J.9., a tona de narra Bonitn, no' ::muncla a se2:Ulnte d1strlbui~..,~ 
Estad~ de São_ Paulo. u . j - nll sr. Moz."trl L~<!n, o Projeta 

A Cu!!J.l$!:ão n:;:r-.JYa o nc.reccr , de Lei da C:lm.n.r!l. dos D~:m~o.dJ:J n:fi .. 
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mero .. H7. ele ÜT53 qu~ ~Itera, com rc- r 
duçAo de despesa, o QUàdro du Pes­
aoal da. Comis.são -do Vale de São 
FranciscO: 

- ao· Senhor Vlvaldo Uma, o Pro- 1 
jeto de Lei cio Senado n." 45, de 1950, 
que dis~õe sObre a aplicação do ar­
tJ.go 15 da Lct n,. 886. de 2-4: de outu­
bro de 1949, a funcionários nas condí­
ctses a1 estabelecidas. aposentados an­
tes da publicaç!l.o dessa Lei. 

B!.o lidoa c aprovados os seguinte$ 
pareceres: 

- do Sr Mozart Lago", fat•orável 
RO Projeto de LC! da Ca\mara dos 
Deputa dos n '" 36, de 1953, que cr1a 
cargos de dipiomatu e restal>elece 
COmo tH.nJo de Minü'ltro pnl"a_ASSSUll­
tos Econõmico.s os cargos dé Conse­
lheiro Con1ercial do Quadro Perma­
nente do Ministé!'io das ndaçõcs Ex­
teriores; 

-- -ao Projt::to ~e Lei da Câmara 
dos DeiJutados n." 329, de 1952. com 
parec_tr favorável. criando no Qua­
dro Permanente do Ministério da 
Agricultw·a, o cnrgo isolado. de pro­
i'lmento em comiSsão, de admlnlstra­
d:or da Colónia Nacional de Jaiba no 
Estado de Minas Gerais, 

Plln10 :Pom1=lm. 
Kergináldo Ca.vnlcnnta, 

Apolonlo saJes. 
Novacs Filho. 
Dj,air Dl'indeiro. 

Etech!as da Rocha. 

Carlos Llndembers:. 

Luiz 'I'inoco. 
A!!redo Ne\'es. 
Alcnca.stro Gu.lm.a.:aez 

Marconé!c!.- .Filh'à 
Don1in;o~ VelaSCIJ 

Dario Cardoso. 
Costa· Pm·eira. 
.João vwasbôas. 
Vespasiano Mru'tiLS. 

Roberto Glasscr. 

Ivo d'Aquino. 
Alf1·edo Simcll (26) • 

O SR. PRESIDENTE 

O!iciol: 
- Três, do Sr. SccrctáJ.1o da. Pre~ 

sidêncla da Rej.l(wlica, de·,olvenuo au-.._ 
Lógl'aí.'os dos f'ro .. etos de LeiS da Câ~ 
m.:.ra ns. 2Zõ-5I, 37.:::-52, {4, Li3, .oo 
a .1.02-63, em vista de, s.Ji:.re os. mçs~ 
mos. nJ.o se haver man.it"estado o Se· 
n!::or PreSidente da Rc_vllbllca no pra­
zo constitudonal. 

A Promulgação, 

- Do Sr. Mliustro da Agricultura, 
9restando us seguintes 

INFORMAÇÕES 

Ministério da Agricultura, 

O.M. 1.4E-2. 

R.J.o ct.e Janeiro. D. F .• 14 de ag"ôsto 
j. 1953. 

Sc:.lü.~o.r Primeirv secre~àrio. 

prazo mm to curto. E M. e.stu.utus ~rà• 
ticamente no se;undo ano agt·:,~•aa 

-<çós o pe-ríodo a que se dest.!na o 
tuxllio de que trata. a t,;:>'!.~.slaoyàu l:!lU 
aprêçO' 

Por outn' !ac!o, há a.tê peJtdo~ t1e 
Ulderuza-;ão para pre;u)z(-;s ca.:.lsa~.~s 
por e:~.chentes O-'u!·rtd:.lS uo corrcn.e 
<'no Cl951t. o que nos parc-..:e e::;ua .o. a 
das pasc;ibilicià. .... es de uma Le! i'Ot:.t.tia. 
parn nte'ldN' a '1-re~Ul?OS de('<J"!'O'nt~ 
':Iro !n•!n11~ .. ô~s íâ vet·~fi''•1das. · 

dl gste Mmut.!riu, atenjNHiO a 
1nstantes pedidos dos m~ere.ss~u~.~s, 
'ncum~iu uma l'omü:slo E:spccla.t, NU 
~952, d~ re~:m:ninar os oroc::o-o;o::ns ,.e .. 
J:Hivos às enchemes, a qual, '·L! 
mesmas raz.jc-s acJ.m.l descrlLaS, n30 
1[.de firmar crJt..::l'lO n. Jso!uto. n·.~m 
t:tmpouo:-o tJt"m aconsPihRr, ::nl.l'a solu .. 
cionar, em dcfülltii·o, 'l oa~amtnt.l'\ 
-,r.., t""1·Ha"õ·.~s p!f'itead~s. 

Adi:l-se a votação do pat·rcer do 
Sr, Costa Pereira ao p-rojet-o de Lei 
l'la ..Câmara n ... 376. de Hl32, que dfs­
pOe &ôbrc a acumulação de cargos 
;p1lblicos. po1· haver pedido vista do 
mesmo o Senhor V1valdo Limo.. 

Acham-se presente8 25 Srs. se~ 
nadores. Havendo número legal, esta 
abm'ta a sessão. Vai~se proceder a 
leHw·a. da ata. 

ren.Llo a nonra de acusar o receb1~ 
mento do OflCLo n... ti49·i:i3, em que 
\1. &."' me traus;;rute o teor do re· 
'"iuerilllent;o n.~ 4-<>3, dC S. Ex. "O ~e­
nuor Senac..or Melo \TUI .. a-a-~ re~e .. ·en·.e 
J..S recr.aruar_:uas de 1a.ratiore.s do .!i.s· 
tacto de Minas Gerai.S, v1tlmas de 
.nundaçoes em 1948 e 19!9. 

2. Em resposLa, cum~~rc·se dizer. o 
~t:-g,Uinte: 

aJ os processos relativos à assls­
knc.~a e a ... nparo l:i.S pof>Ula!;ô~s atln­
gHias pelas lllUDd.açóes dos nos SI~ 

e) Assim, da lm.,Jo~·tàncla cutTCJ .. 
ponder..tc fi!J M!nistPrio da A...:-ncur• 
tura, para aplic~5.o em d. ·.-ersos ;:i<./tl .. 
tos do tél'rltórlo n::tclonnl, do ~l'.'C:t~O 
?S"t)ec'al referido, só puderam !:.et' l,lft· 
go·s C:-.:J; l.C:OO.OGO,UO (um mithã" <~e 
çruze:.!·cs) à. Prf>!dtul'a ele Cad.í'", L\-ll• 
nu.. Grt·:tis, re!fl.tivos n um 1-l't:UHO 
'lara a rPCon!':'l-UÇ§O de 'illa U~i11V di ... 
rlt·of'l.,',ir;.!'.::t, Pílnf"r>iq_Jrnf'nte mP.I1131N.OuO 
na let1·a c, do nrt. 2.o d'l Lei a,'l ':19• 
du 29 de sett>mbro de tE-!9, e qu~ nã.o 
"'!'(+.-.va cnrH:lir>[rmado a plan.:l mqvJo. 

O SR. 4.' SECRETARIO 
O Sr. Mozart Lago, s;:,licitando au­

diência do Procurador Geral da Re­
Sública, dC\'olve o Projeto de Lei da 

Z:ma!rns~;ei!i.~ ~~ 1íif~~t~;1~g~~: 
~~o d:~~~~~~l, e~~~J~t~e~e~:t~~rv~~: 

(Servinr!o de 2,0 ) procede à leitura 
da a ta da sessão alltGrior. 

L{.!aaos na .reg1...:.o dcnom.~naaa "Zona 
uã Mata ', no ~tacto de M.mas Ue~ 
La.LS. nao tive:J.'am o andamento llOr-

f) FinalnH''lte, sobreveio a crtdJ;ci ... 
dade d~ crédito es>'lef'bl, por t'll!"'~a oo 
disposto no narP.~ra!o ú'11co d•~ ar­
ti<m 1.0 rl.o n:~.cre~ ... -lci n.n 9.37., de 17 
·le jun"l1o de 1946. 

res, cargos e vencimentos, do qual 
havia pedido vista. 

O SR. PRESIDENTE 
Em discussãO a. ata. 

Não havendo mais que tratar, o 
senhor Pt"esldentc encerra a reunião 
As de'7e.sseis hl')ras, lavrando eu; JJl· 
lJeta Ribeiro dos Santos. Oficial Le­
gislativo "N". Secretário, a presente 
::Lta., que, uma vez anrovada, serâ a.s~ 
linada pelo Senhor PreSidente. 

O SR. MOZART LAGO 

(Sõbre a Ata> 

(Não toz rc;risto pelo oraaor) 

Sr. Presidente, antes dos reparos 
que desejo :l'azcr, congratulo-l;lle com 
a Mesa e, partlcWarment.e, com o Be~ 
ohor Primeiro secretário, pelas .r.no· 
vações que tenho observado na Ata 
mlpressa, como tambêm quanto aos 
volumes que começamos a receber com 
a resenha dos trabalhos, iniciatlya 
utll.l.ssima que dcvemo.s l~ualmente. n 
S. Ex.•. 

Recebem emendas perante 
a rylesa 

No dla 27 

ProJeto de Lei da. C4lllara. n.n 227, 
~· 1963. 

Anexo 2 - Tribunal de Contas. 
Anexo 22 - Ministério da Mari­

nha. 
Nos dias 27, 28 e 29 

Projeto de Lei da Câmara n.' 227, 
de 1953. 

Anexo 7 - Com.lssão de Readapta­
~ de Incapazes daa FOrças Arma-

~xó 8 ~ Conllssãp. de 'Reparaç§.o 
de Guena. 

11 1-' SESSÃO EM 27 
DE AGOSTO DE 1953 

Oradores Inscritos para 
o Expediente 

1.• Sen. Alencastro Oulm.u.rlics. 
2.0 Sen. Apolonto Sales. 
:.,o Sen. Ismar de Pois. 
'-• &m. Assis Chateaubrland. 

ATA DA lO·• SESSÃO ÉM 25 
DE AGOSTO DE 1953 

1'li.ESID:a:NCIA DO SR. MAnCON­
DESFILHO 

As 14,30 horas compa.receltl os 
Srs. Senadores: 

r! J!o::!~o, P~~:cj; vs~sfe~ar :~f:~~ 
~uando e requerida. a inserção de iJ.l .. 
gum b:ubalho, Em regra. o requert· 
menta sai do corpo' da· Ata e os· trà .. 
balihos no !1nal. Acontece, tambem, 
cmnnmentc, serem o.a inserções feitas 
dju após o requerimento _e embora 
o nümero dêste seja publicado, toma­
se di!icil verificar a. razão por que 
assim se procedeu. 

Permito·me a liberdade de sugerlr 
à Mesa que. em to.ls casos, determine 
a pubUeação do requerimento na in-
te'2.ra c o respectivo trabalho. _., 

Penso, assim, haver contribilldo 
para melhoria sensfvel da Ata dos 
nossos trabalhos, (Muito bem/) 

0 Sll PRESIDENTE 
A Mesa agradece aa referêilcias do 

nobre Senador Mozart Lago quanto 
àB inovações introduzidas pelo Uus­
tre P'rf.melro SecretArio TOmarA na 
rit-vida considerar-Ao as sugestões que 
Rcabrun de ser feitas. para-, se pos· 
crfvri, as adotar. 

contfnua. em discuss~ a Ata. 

(~:~a·~avendo mais quem raça ob .. 
'~"'l"V1'"iles. rteclaro .. a aorovada., 

Leitura de. expediente. 

---0 SR. t.• SECREARIO 

l~ O Siuufnte 

EXPEDIENTE 
:...tcnsa~tcm n.o~168. !!e 1953, do Se­

mal _porque, embora a Lel n." S3d.! ae 
"" ue se~emDro de 1949, autOl'.lZa..:ôSe a 
abertru·a de credltos pel•1 Poder Exc­
~ut.tvo. somente com o Ui;c.t'eto nll­
rnero 29.049. de 28 de dezembro de 
.a:1.10, toram, realmente, abertos os res~ 
pectivos créditos especiais. 

bJ .Por sua vez, o ~,;.r ... Jio Trtl.Juna1 
ae Contas registrou os aludidos cre~ 
a1tos em. 7 de agusto de 1951, vale dl· 
zer, ate ent.:~.o, ll.:l.O dlspunha este Mt­
msterio de recurs'J.s para atender ao 
..usposLo u ~ r e! elida Lei. 

c' No tocante aos requcl'lmcntos 
u.os. inte1·essactos. somefife í"ot·am en­
cd.nunnauos a <:SLe Ml~stel'lO a pa..r~tr 
cu: ago: o Cí.e 195U..--O-C8S1ê.Q. em que pu­
Jeram. t't!a1menLe, ser tomadas as 
_t)l.'O>'ld.<:!nClas sollCJ.tadas pelas v1trmas 
das alUdidas mund.açôes, sendo entao 
cmv1dO o Departamento ,t.;acwna1 da 
t'rouuçã.o Vt!getal, órgão d~te .\1.Irus­
ter10. que escJ.areceu a unpo:5Sl..Ol1ida. .. 
a.e, dado o decurso do tFmpo. de ela­
bora~· wn ..,rano prévto pam Jl. apit­
caaçá.o dos cré.!litos supracltados. a 
ser Sllbllletfdo ao senhor Pre&dente 
a.a RepUblica, cm obediência ao man­
damento do. diploma executivo men­
cionado, tendo cxpendido as seguintes 
ponderações: 

- "0 ·natural sexia que a reparti­
ção t'ôs.se ouvida nos dias que se se. 
gUiraril à catástrofe. Assim, poder~se­
fa rea.ll.zar vistoria ou i.n.speção -as 
zonaa atingidas pela tnundaQão e di­
zer sObre os preju1zos e.tetivam.ente 
causadoa. 

• 'E:;c"c'tüj;' ~igüiá" 'cfuâ' ~e"q'tiêfititêS 'i~-
v-ez fOsse concorrer para uma tn,ius .. 
tiça: abonar a todos, indistintamen~ 
te, é poss1vel que corresponda a uma 
insensatez, estimulando o tal.so cla­
mor e acarretando preju!zo material 
oa.ra a união. 

ql Em vista do (';xposto, 1u!g<J ticar 
esclilr0cldo o pr.>dido de tnrm;s)laç~'e.s 
"'i'lbre o requerimf'nto n_,., 4, de 19:)~, 

~7n~~a<;o por S. Ex.a o senador Melct 

Valho~me da oportunidade ~at'!l ret­
terar a Vossa EJ·celência os prott>~tos 
de minha elevada estillHt e dlstiuta 
consideração, - João Cleophas. 

Ao Rcquerent.e. 

Da Câmara dos Deputados, 

Senhor t=Jecretário: 

Tenho a honra de cnvtnt ::t Vossa 
EXcelência um do.s autógrafl)& üo Pro ... 
jeto de Lei n Q 2.596-1952, já. ssnclo• 
nado, que abre no Ministério da JUS• 
tiça e Ncg:ócios Interlorcs. '1rédit<. es• 
,rcJal oara oat:tamento .de dcspc:'&al 
com Uuminaca.o, !Urça motrlz e g:as. 

Anrovelto o ensejo para reiterar a 
Vossa Exctlência os meus protest01 
de elevada estin1a e distmt.J\ conside!"' 
ração. - 'Ruy Almeida, 1,0 Secretário. 

Rio de Janeiro, em 21 de agOsto 
de 1953. 

Senhor Secretário: 

Tenho a honra -de comunu;ru: " 
V"oMa F.xrP.lêncla, atfm de que se digno 
"- levar ao con:.lecimcnt.o da ..:Senado 
wederat que a C'!Am""" .1ns neouta-dOI 
a nrovou a emenda dess& Casa do Oon• 
o-rpsso N"Relona1 ao ProJeto de Le1 n11• 
l't1Pro"2 832-F.. de 1952. que- aut.o1'1z3 ct 
Pnrler Rx~utlvo a flhrt"r oclo .llinll• 
t~rlo da .T1111trcR e Ne~t6cios Interw .. 
"es. n nt'6rffttt eaoeefal cte crS. • • •• · • 
HR,200.00 <cento • d.e~t.d lll1l e d\1-­
.....,.,+ro~ Cl"t1Zfdr08). d.e.st1.u.·.® _a Adm.t• 
"'~Ar>lln ,.,., TP1TiMrfo do RJo Branco, 
nar" at,..ndPt" ao f'Jft""Amento de pro• 
vr>ntos de noos .. tltAdorJas. 

Niio é mais possível resolver-se o 
assunto a contento (outubro de 1951'. 
dentro de .um esptr1to de justiça e sal­
vaguarda dos interêsses públicos. Bas­
ta considerar~se que a Lei referida 
visou beneficiar vftimas de enchentes 
que se deram no ano agrtcola 1948-
1949. e não foram feitas oportuna­
mente as vistorias lndispensê.vet.s â 
verificação dos pedldos de fndentza­
t:ão, · 

ontro~Rim, comunico a Vossa Exce• 
Mnc!a oue a rPfM'ida proooslr,D.o t~ 
TlP.~t.a data, em1:ada à sanç§.o. 

:Waldemar PCdrOS(l. , 
.'lnls!o Joblm. 
Alvaro Adolpho. 
Antonio Bayma. 

Mathtas Olympfo. 
Ono!rt} OOlnC!L 

nho-r Pr'i><:~1d~>nte da R~nfihll:CR, devo!- Como se sabe, as ·rep.arações,- em 
't'P.ndo nut-6'!Taf'os r'!o Proleto de f1el da .,,.~t-~r~!l de nt_!vfdad!'s a~r!eolas, ,çe ta• 
Câmaro n~o 26.4H52, )â slmcloru:.do~ z..-m, quando t~m da acr tcttMo num 

Anrov,..fto o t~m:pt., nar" ..-<mov.ar 5 
trnt~o::a ~p ... t&npfl\ 01 J)l'OtlllkYe de lDJ­
,,.,~ f'f~vada pqtlm~ p dllt.Iut.a QOlllt"" 
rt .. .,.lll~iio. - Rut~· Almeida. 1.o Secre• 
!Arlo. 
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Rio de Janclro, em 21 de acOsto 
de ll);;3. 

Senhor secretári?: 
Tenho a b o n r à de comumcar 1n 

Vvssa EXC'Clência, afim de que Je <iignc 
de levar ao conhecimento do Se.~.J_ado 
Federal, que a Câmara doa Deputados 
artrovou a emcr· _ ·, • do Con· 
ar'ê!So Nacional ao Projeto de Lei n'O· 
mero 1.458-E, de 1949, que dispõe r;O­
bre a distribuição de correspondência 
po~t~'~T P tel.,vrM!ca. 

0Utrn5:~trn, comunico a vossn Exce·· 
lf:ncia. que a l'PfPMda wonosicão toi. 
nesta data, enviada à sanção., 

Aprovtito o ensejo para renovar 1'1 
Vossa Exeelêncla os protestos de ttu­
nha elevada estima e d!stlnt.'l oonsi­
derar;âo. Ruy Almeida1 1.0 secre­
tário, 

Rio de Janetro, em 21 de agOsto 
àe 1953. 

Senhor Sct"'"';ál:Io: 

Tenho a h o n r a de comuniC"hr e. 
vossa Excelência, e.!im de que se digne 
de levar ao conhecimento do Senado 
F'f'deral, que a Càmara do~ Deputadas 
aprovou a emenda dessa casa do Con~ 

grcsso Nacionnl ao Projcr.o ~te Lcl nO­
mero l.009~E, de 1951, que institui 
no Ministério do. Eduonção c Cultlll.'n, 
o Prêmio Nacional de Literatura, o 
Prêmio Nacional de Ciência c o I'rl!· 
mio Nacional de Arte~ 

Outrossim, comunico. a Vossa Exce~ 
lêr.ciac que a referida proposiç-â•.J tol, 
nesta data, enviada à sanção. 

Aproveito o ensejo p11..ra :encvar n 
Vossa Excelência os protestos de rr.:i~ 
nha elevada esti!r'fl P ~1c;'inta consi~ 
dcração. - Ruu Almeida. 1.0 Secre­
tório. 

!Uo de Jauclro, em ~l de 111!03!1~ 
àe 1953. 

Senhor Secrettl·l11; 
Tenho a honra de enviar a VMSa 

Excelêncin., a fim de que 11e diant 
submetê~lo à considcro.çto do :lenadt 
Ft;deral, o I'l'ojeto de Lei n.0 3.180•4 
ele 1953 (Anexo n.o 2) da CA.mara 
dos Dt.~blUtadoa, que estima a Receita 
e Ilxa a ·Despesa da untft.o. para G 
ex~rcicio financeiro de 19.!54. 

Apl'O\'rlto o ense,fo nRl'!l rrmcVM' • 
Vossa Excelência os protestos de mt• 
nha elevada estima e df~tt11t:::t ~nnef." 
r;:.l~~o, - R.uy Almeida. t.o Be<!rt.• 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.\ 

• 

.~· 

N." 227, de HJ53 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o Excrclcio financeiro de 1954 .. 

VERBAS 

ANEXO N.0 2 
CONGRESSO. NAOONJ\I 

(Resumo por Verbas) 

Fixa 
Cr$ 

~ Pessoal ...••.•••••...• , .••••••••••..•• , • !00.893.222 
2 -· · MãtoriQJ ......................... : •••••• 
.3 Serviços e Encargos ...•.•••••••..•••••••• 
:!I Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis. 

rota! ................................... .. 100.8~3.222 

( Rc•umo por Consfgnações) 

VERBA I :;-PESSOA.[.. 

1 -
2 
3 
~ 

6 

rnNSICNAÇÓES 

Pe-s~ouJ PernJancnte &. •••••••••••••• , , ••• , ~ 
Pe.ssoa1 Extr.r)numerãrio •• · ...... ~, •.. , ••••• ,. ,, 
Vanta8'en!1 •••.••••••••••••••••••••••••• ~. 
Jndt-tr,'.ZilÇÕCS , , , , • , • , • , ,-,.,,., •,.,,,,,, • • • • 

-Diversos ._. •••••.••••••••.•• ·-· ............. • .. 

Total da Verba I ..... ., ................. . 

F;., 
Cr$ 

93.1~3.72() 

7.739.502 

100.893.222 

VERBA ~ - M.'l. n::RLU. 

J - M.:ttt"rl<ii PernHl,nrnte •...•• ~ •••.•••••••••••• 
2 Mater~al de Consumo .................... . 

1 
6 

ll 

Tot.>tl :la Verba 2 ....................... . 

v l'.l<J:IA ' ·- =H \'IÇOS E CNÇARGOE 

Servic~s de Terceiros •..•...••••••• , ...... . 
Assist~nda e Ptevidência Sodais- ••• · .••..•••• 
L>iversos •••••••• _ ••••••••• ~ ............... . 

Total da Verba 

Variável 
Cr$ 

83.206.200 
5.~00.000 
7.850.000 

650.000 

97.106.200 

Variá.vcl 
Cr$ 

56.880.000 
2.655.800 
3.149.100 

14.566.000 
5.655.200 

83.206.200 

1.220.000 
4.180.000 

5.-100.000 

4.700.000 
1.450.000. 
!. 700.000 

7.850.000 

.llllA i - OBRAS, EQLDf'.\.,rtCN J'üS E II.QtnSIÇ:\0 PE !MóVEIS 

650.000 

Tot"l ~a Verba 4 ....................... . 650.000 

Total 
Cr$ 

184 • 099 . 422 
5.400.000 
7.850.000 

650.000 

. 197.999.422 

Total 
Cr$ 

150.033.720 
2.655.800 

11.188.702 
14.566.000 
5.655.2~0 

184.099.422 

1.220.000 
4.180.000 

5.-100.000 

4.700.000 
j.i50.000 
1.700.000 

7.850.000 

650.000 

65\).000 
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C!uarta-felra 26 DIARIO DO CONGRESSO NAciONAL (Seçllo !!) 

Cl -- Venéimento5 do pt!ssoal civil 

CONGRI!SSÕ N)\.C!ONAL 

(Dlscrlminaç§o da Despes•) 

.VERBA 1 ·-, PESSOAL 

~ 01 - Quadro da Câmara dos Deputddos , , • , , •• , • , , • , ••• , ••.•••• • , •• 
02 - Quadro do Senado Pedcral o., , •• , ••••• , ~. , •••••• , • ••• • •• • • • •. 

00 - · Subsidias e rçpresentaçõcs 

19.381.680 
17.32'1.040 

01 - Camara d~ Deputados ..•.•..... , . , ... , . , , , .... , ...••••••• , ••• , ••••• , •• , •• 
02 - Senado Federal • , , ••••••••••• , ••••.•..• , •••• ; ..•••.••••••• ,,. ............ , ... 

Totnl da Conslgnaç~o 1 • , •. , •.•••••..•••••.•..•.. •. ·-• · .• • • •• • • •• .... • • • ••• • • 

.. CONSIGN.\('.:\0 'Z - ri!iSO~I Extt<lnLlmerárlo 

01 ~ Salarios de mchs~b.úu: 
OJ - Câmara _dos D\'pul<ldos , ....••..•. ; ..•.•• , •..•...•..••.. ~ ••.•••••••••..•••• 

02 -- Sa1árlos de contratados·-, 

02 - Senado Federal •.......•..••••.•••••••••••••••......••••••••.•••••••.•••• ~-..-

Tofal d" Consl~nação 2 ••••••••• ,,,,,,,,,,,,,,,,.f . .-, .......• ··~····••••••• ...... 

CONStG~.tÇ'AO l - V...nt;~;=:rns 

01 - Funções gratificadas 
01 - Câmélra dos Deputild....,s •..•• , ••.•••••..•..•..• _ ••. · ••••.. • ••.• 
02 - Sellado Federal , .............. • ............ · · ........... · : .. 

... -07 -~ Gr.atiflcaçOes por !erviço extraordinârlo 
01 ·.- Câmara dos Oeputa,dos 

04 - Secretaria .............. " ............ " 
05 - Comlssão de Finanças. • •••• , •. , ...••. , •• 
06- Mesa .............. """"''''"··· . 

02 Senado Federal 

03 - Secretaria .............. , ••••• : ........ , 
01: - Comlssa.o de Finanç_as _,-, •• ~ ••••• , ,, •• , .e, 
05 "- Dlr<tor!a da Ata ... : .. ................ .. 
06 - Comissões Permanentes •• , •• , , • ~ o •• ,,, ••• 

07 - Comi!são d~ __ Constituição e Justiça • , •• , •• , 
08 - Serviço de l?rotOcolO -••• o.-••••• ·.,,,., •••• 
09 - Dlretorla de TaqufgraJia • , ••••••• , , •• -•••• 
1 O - Dtretorla do Expediente , ••••••• ; •• , , •• -~, 
11 - Diretoria da Bibllotec:a •• , • , ••• , , , ••• , ••• 
I 2 - Diretoria d? Arquivo ••••• , e •••••••••• 

,. ·- {;ratiriCK'i,ôea de representaç;~o 
01 _: C'..iimara dot Deputad<m 

Ol - Sen.'tdo Federal 
01 - Presldlncia • , • , ... , .... , ... , •• , , • ~ , ••••••• ~ , 
02 - Vice-Presid~ncia , , ••••••••••• ~ •••. ~ •• , •• 

10 ~-· Grattficacee~ de representaç;lo. de gabinrle 

01 - Clma:a doo Deputados 
01 - Gabinete do Presidente • , • •,, •• , •• , , ...... 
02 - Gabinete do 1.• Secretitio ... , , , • , • , \.,, , • , 
Ol ~ OePlala Gablnetea • , , , , •••• , , ••, ••••• , •• , 
0'1 - Secretaria .......................... ; .... . 

600 000 
-!úO.OOO 
200.000 

300.000 
125.000 
1!0.400 
<\3.000 

·MU.ll\10 
!2.000 

288.000 
60.000 

111.600 
52.800 

IH.OOO 
60.000 

210.000 
. 60.000 
210.000 
122.400 

02 - Senado Federal •.• •••••!,*•••*••••, •••••• •••••••••••••••••••• 

li - Gro!!!l' aç&:s adlc:tonals por tempÕ do serviço 

01- CÃ.mara dos·Deputado& •••••••·•~•·~···~•••••••••••••• .. •••••• 
02 -Senado Federal , ......... _,_, ............. , •••••• .;, ••• -••••••••• , 

' Total dt Constgnaçrto ~ ••• , ~ .......... ·- .... , •••.•.••••••.• ~· •• .,. 

/50.000 
120.000 

. 200.000 

1.157 .soo 

IH.OOO' 

20i.OOC 

63UOO 

459.boo 

3.947 &14 
1.173.658 

Ag8sto de 1953 281 

DOTI\ÇJ!.O 
(em outeiroS) 

E'!xa 
Cr$ 

36.705.720 

Variável 
Cr$ 

46.656.000 47.304.000 
9.792.000 9.576.000 
----~-

93. !53.720 56.880.000 

150.033.?ZO 

270.000 

1.121.scn 

~-~ 

2.066 14() -

589.360 

2.655 800 

1 Q'>'. •ti(; 

J.449.2CC 

11.155.702 

_- ~~ 

-----~~ 
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{D.i~,·m:zma~Jc .!.a Ozsp-;;u) 

( ~ ~.< ... 1 - r~·st>~·~t - '--Lv~Lo:~n·~~.ao .;. - lmlení:a1·Jt':..) 
DOTAÇAO 

{em Cl'UZ'tlZOS}' -· Fixa V.arlSvd 
CrS Cr$ 

01 - Ajud<J d(> CtJ.<.~.:> p.,r."! o p,~.,~n;'l} .:-hil 
01 - Câlll..lra do..-. D,•pllt-•u 
02 - Se::~ado Fe-dC'r.;lJ 

03 - Oiór{<l.~ para n pt•)';.~o.;d civil 
02 - S('nado Federal 

TotuJ da Cun/dj:jtlli<,Ju 1: 

01 - Substitui~ües 
01 - C'..illl'~r21 dn~ Dt>put;~Cn .. 
02 --Senado i'ederdJ ••.••• , .. 

11. Júi .000 
2.4Jl .oou 

.................. -............. . 

l)f ··---:: 
lJ'l 0Uf..J 

~. Oi - Outra::. ctesçe~ê!.9. 
1 - Abono .;:!.-:: .::tlj~~\1~n,;.-~ onr.H o pes~md rC'rmanente i.l5C.0Ct1 

J.Lll5 .lútJ 2 - Abono de erut"r~ert<:ln p<lra o p;;sso<ll ex.tranum~rál~ ••• • 

.. ·, .. -·. ~ ................. ~ 

U.7l6.000 

850.000 

H.566.000 

190.tw 

5.165.200 

5.65.5.200 Totnr da C.Ons.tgnaç.:lo 6 ...•••••. _ •. ---------
100.893.222 83.206.200 
-·----~---r 

Total da Verb.:1 1 - !81.099.i22 

VERJL\ 2 ·• I>!ATERI..U. 
ilOTAÇl\0 

ít>m cruzrir~) ____ ,~ 
Cü..~.iil(~-N.1.ÇAO J - aia.terbJ Perm2nnt• 

03 - Livro,-.• docunlentcs:; revislíl$ c ou iras publlcaçõe.s espcdall zada3, d€'stlnad~ a biblimeca ou c-nlrçôf':'l 

"Jl - Câmara dos Deputados • ••••••• •••• , • , ••••••••••• , ••••• •••••••••••••.• , ••• 
)2 - Senado Federal ..................... , .......................................... . 

06 -- Mater:lal elétrico, de tP.le.fonia1 de td!"'J:';;t!!.':l:, de. tdevis!lo, de refr!geraç_::lo; material fotogri­
!ico e clllematográfico 

~-10.0<'0 

lSO.JCc 

02 - Senado FecleruJ •.•••••..•••.•••••• , , •••••••••••••••••••• , ••••••.•.••••••..•.•.••• , •••••• 
:I 1 - Mo.bill.1rio de escritório. de bJbl!ote.c<J.. de ~ ~ doml.sHco cm geràJ; mâQuinõS, aparelb.oo Uk'!lSili03 Je 

escritório. biblioteca a en:dao; artigos de adôroo doméltico · 
O! - Q.mara d03 Deputado! • ....... :., ••••••····~···••••••'""V••••••••••••9~···•• 
02- Sen>do F<der:.J .......................................................... . 

]3 - Aparelho" e ute-n.sflie& de copa. coZinha, rdeltórlo., dormitório e- tnfmna:Ja 

()1 -,amara d03 Drputado' •••.••••••••o••••••••••••••••••······ ............. .. 
'02 - St:oado Pederâl .... "' ••••• , ••••••• e.·~ ·• ... , ........... · ...................... , 

lOO.OCD 
300.000 

100.000 
;20,000 

Totru da Co:Wg~açao I ••••••••••••••••••• • •••••••• • •••••• • ........... • .... • • • • • • •- .. • • 

CQlftlGK.4.Ç.I.0 ! - ~rfaJ 4.- Con:i'llDU'> 

"'02 - ArtigO! d~ t:tjn:dientt, de_,enho, ~tnsfno t' echK"aç.:io; «rtlgo.s e.sroJan-.s para dititrlhtnçao; Hcbe3 e L.w~ dt~ 
.tsaitunc;loi lmpre~01 « ~at~rlal de daasifica~. iaclUJ!ve Ile:ba1 .biLllográfica1 t de reic*da 

01 - Câ!nora doa D<putados .................. , ........................ ~.... ... 100.000 
02 - Senado Federal • • .............. ,. .................... :,. ....... :.. .. .. • • .. . 600.000 

03 ·- Mattll'.al de llmpez..1 e _conservaça:o de . .vdc:uloa, . máquinas. apaH!hoa e l.nstalaçM; artigO$ de 

84 = ~,.d~ #:d~r~t'~~~~~ .. ::::::::::::::: :::::::::::::;;';: :;;;::::::::::::::; 
~ - Combu.sth'cis • lubrlflcnnte! 

~ = ~~;.-:.~~~~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::. 
~ - Sobrcs&alente.:, • ecas6rloe d'e máquinas, de viatura! c de aparelhos 

g = g;,':í:;" F'.d".r!i"':~~~-::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::. 

ilumlna~~o 
120.000 
290.000 

40D.JXX) 
!20.000 

JOO.COO 
60.000 

H •·· Glll...,. do ollme.ntaçao e da dltta: all!><nta: pnp;o,.das: IUllmal! pua com: . flllo: art!~os • p;mo lumllllt<J 

~ ...... .çom.R~ dca D.tout1dm ·~···~···········~··•·••••••••••••••··~······••···•·······•·•·•·•· 

-·-· __ . -----~--·--

I s90.oo" 

'>00.000 

1.2;20:000 

1 .300JJDC 

110.000 

520.000 



,r 

CONGRESSO t'AC!ONt.L 

(Discrilhinaç!ia da Despesa} 

fl"erZ.,~ 2 - Àlatlirlal ,._ .. ~0/Uigna,·.,'\o 2_ - Matet'lal de Con.su._mo _,. Conclus.fo) 

Jl - Produtos qutmtcos, blo16gko.~. tarmac:~utkos e ~ontolóÇJicos; aduhos em geral ·e corrt:Uvos1 1usttkh:Ias e 
lunglcidas; artigos cirúrgicos c outros· de uso nos laboralófius em geral 

01 - CAmara dos Deputados .......... ,,,, ....... ,,,, .... ,,,,,,, .... ,,, ,,,,, !50.000 

02 - Senado :Pederal ••.•.•.••••••••••••• • ••••.•• ~ ••• , , • , •• , •• , • , .-•• -•• , •• , , , , , , • , 2~.000 

,lJ - Vestuários, uniformes c equipamentos: artlgos e pcç::1s acessórias; roupa de cama. mesa e banho: h:ddos e 
artefatos ' 

01 - Câma-ra dos DeputadO$ .... ,;, •••• , ••• , ••.••.. , ••••.•.••• ·:~ ••.••. , .• , . , .... .. 
02 - Sen:ado Federo! ........ , .... , ., ., •.• .... , ....... , , , , .............. , .. .. 

lf - ArtfgoJS para limpeza e deslnlecçl!o • 

01 --Câmara deis Deputadas ••·•~··•••·~~·•••••• ..•.••• , •·••••••., .•••• -•••••••• 
02 - Senado_ Federal •.•.... • ••• , •• ,,, ••• ,,,.,,, , , • , • , , , , , • , , •• , •• , • , , , , , , , •• , , , • 

4~.000 

-200.000 

2Jü.OOO 
110.000 

Total da Cons!gaaÇ!to 2 ....... ; .................................... ' ................. .. 

Total da Verba 2 •..•.•.••••••••••. c.~ .............. • ............................ '. 1 ' ••••• 

VERBA 3 - SllRV!ÇOS E ENCARGOS 

COl\lSIGNACAO 1 - ServlÇol de Terceirmi 

N - Asstnatu;a de 6rgd.os ofidals __ 

' , : = ~;: ;; .. ~-~~~~~':.::::::::::::::::::: :~::::::·:::;::::::: ::::::::::::: 1~.000 

30.000 
. ~ . 

Dl - hslnatura de recortea de publlcaçOe' perlódiczu 

01 - CAmara do.s Deputado.s .............. , •• , , ............................ , .. DO.OOC. 

02- Senai:lo Pcderal $•••••··~~~·••••••••••·•$•••••••••1•••••••••••••••*••····~·~• 70.0'(0 

ot - numlnaçao~ !ôrr;a motriz e gã:s 

01- CAmara d05 Deputados ·~··•••••••••••*''••••••,o•••••••••••••••••••.••••••• 3;."(),QOG 

02 - Senado Federal · ........... , .............. , ....................... , ...... , l:xJ.OOO 

IS - Ligeiros reparos, Odaptaç~~· consertos e conserva~ a~ bens móveis· :,... 

. 01- CAmara doo Deputadoo ............. : ............................. , .. .,,. 4<XI.OOO 
02- Senado Federal ..... ~ ... ···~•••• ....................................... .. !20.000 

1br_ - Publfca,.;Oes. serviço~ de lmpressllo, de enc:adernacao, de clicherla e de colaboraçâc 
..,. 01 - CAmãra dos Deputados , ,, , , , •••,.,,,, ••• , ••••• ..... , • ~ •••• , ... ,, , , ,, ,, , , •a., 2.000.000 

02 -'- Senado Federal .. , ...................... ;, .................... .' .......... . 750".000 

le """"' Serviços de asseio e higiene: lavagem e cngQmagem de roupas; taxas de t.g:ua. esgt\to e li:r.o 

01 - cbwa doo Det>utadoa ... ·,..... .. ............................................. " .. • .. • 
lJt -=,Telefone, telefanemas, telegrai!la& radiogramas; porte postal e aSsinatura d~ caixas. postal.s 

01 - CAmara doo Deputadoo .............. , • , ..... • ................ ; ......... .. 

02 - Senado Federal ............................................ : .. .......... .. 

600.000 
80.000 

DOTI\Ç!IO 
(em .:ruze1roa ~-

Vartâvel 
C"..r$_ 

170.000 

GOO.OOO 

320.000 

-t.tso r.oo 

5.400.000 

130.000 

170.000 

400.000 

520.000 

2.750.000 

50.000 

680.000. 

Total da Constgnaçlo I ......... ,....................................................... 4.700.000 

CON'SIGN.lÇ.I.O t - ~tl:acla e l'revl41!nda. aocta!t 

:t!i - h!Ár!o-famiUa , 
01 - Clmaro doo Depu!adoa ....................................... ~ ........... . 

02- Senado .federal ••·•••••••••••••••••·••••!• •••••••••••••••••••••••••••••••"' 

1.150.000 
2;:().000 

TotaJ da Constgoaçlo 6 •••~•••••'l"••'-"••t•t ••••.•••••••••••c•••·•~•·•••,,•,..••r.t••••••••••• 

clONstGNJ.ÇI.O U - otnrsos 

01 - Aluguel ou ~damento de imóveis: foros: Rguros de beDlll móveis e imóvel' 
· 01 - CAmara do.1 Ueputadoa ••• , • , ••••••• , ••••••••••••• 4 ••••••••• • • • • • • • • • • • •-. 1 

Ol- Senado .federal '*''•&•••••••••~•••••••••••••••••••·•••••••••••••.••·-~·.•••,··· 

. I 

GO.OOO 
(.0,000 

1.450.000 

1.450.000 

120.000 

----
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CONGRESSO NACIONAL 

( DJscrvmna.;llo da Dupesa) 

( t'aha J - Se~t."lÇo! , Bm .. ·argo., - C,on.sii)narão 11 - Dil,·~rsoJ .- Concius.icl} 

UJ - De~rt>";,.c miíld:'l.~ dto ornnfo ,ap.Am,.nfo 

Cl - Càn"tGrf! dos O~putados •••••• -•••••••• ~.", .. ~·~··•~•··~··~•·•-..•••••••••••••• 
02 - Sf'nado ~-ederal , •••.••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••• , ••• ~·•·••• 

1! - Ourr~F a~~rii"~€\S 

,i)J - -Câmara dos Deputados 
J) Para C...Om!ssOes de Inquérito • , ..... , ......... ~ ...... ,, , , , • , 

2J Pard re-presll!'ntaç3o em conferêoclas lntcrnac..lonais. ...... , 

01 Senado F~df'tóil 

J) Oiversoa •• , ••••••••••••••••••••••·•··· ••••••••••• ··----• 
21 Para_ os trabalho" da COmissão do Cód!go Comerdi!l , • L 

;!00.000 

I. ()O(. .coo 

50.000 
60.000 

50.000 

120.000 

l!C.UCO 

l.gósto de 1 !153 

DOTAÇJ\.0 
{em cruuiroa) 

l/0 .-001) 

lota! da Consignac,.ao 11 •·•••••••••• ...... :····· ••••.•• •·••••••• ···••••••••••• .. •••. 

J.i!ü.OOO 

I 700.000 

7.850.000 

~ 

7 \.ltaJ d.;a V ~rba 3 

Vl!RBA t - OBRAS. EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO O' !MOVEIS 

C.:.UNSlGNAÇAO I - Olvet&OI 

01 - LJgefrm: rt'f"!M~. R4<~tJin\OI'!i, con..,f"rt~ e conservaçao de bens tm6vds 

01- l..àn.:ura dos Deputados ••••••••••••••••••e•••••••••••••••••••••••••••••···· 

02 - Senad~ J- t>deral •••••••••••• "' .......................... • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 

Total da Ccn.o;lgilaç:l:<; 8 •••••••• •••••••••••• ••••••••••~··~~•••••••·•• •••foo•••• 

100.000 
250.()(1() 650.000 

650 coo 
Total da Verba , • , •••• ••••••••• ••• •• ••• ••• •••• •• •••••••••• •••••• •·•• ••• •·••·••, •••••• 650.000 

A Com~s!io de l'inanças 

S!o lidos 
"Jlinteo. 

e vão a imprimir os Si-:: 

1

. emenda. J.a. con:ussao ae der'i.iqo 
.. u.Jll\., uu l.a..ol&'a tm logo aplvHtu.it 

P.A.REC"ER:Es _;cJ.a. Con:ussao ue .l''lnança.s e .. na Co· 

sôes têcn!caa desta Casá do Cangrcs· 
so, aceite' a mensagem· pres1dene1aJ 
atravea ao proJeta de Jel apro~·a:cto pe .. 
a. CA.mara doa L>eputados. 

f'.recer n• 857. de 15153 
lJa t...·ou~.sao d.e .::it:(VWO PUbli~ ':> (.."Ü!l~, 800HI O PIY}e~O d.S Le: 

da t.:aulufu n.~ ;.iO~~;>:J, QU.e ena 
cargos ae au:uou«&La, Je.stauetece 
co:~~ -o L,ww as Mmzsuos para 
.A.J~:.:nm~.ou::o .r.conomK:u.s os ca1 gru 
ae ConseUteu-o Lome1 cza~ ao 
Quaaro permanente ao ~vmzsterw 
da: BetaÇoes Jt;xterwres~ e dá ou· 
""" povtaências, 

Bt:tator: Sr • .3Iazart Laao. 
o Projeto .. n.«" 36, de l9ó3, originou­

h de mensagem premd.enclaJ enviada 
Ã ca. .nara ~';:._."_....., ~-·"""' ç.aa 
..a... ......_. •nédta e mter1orea da carreua 
«e DiPlomata e restabelece:qao os car· 
18WJ c;te. ...onseuHU"Q ~o~ no Qqa. 
cb'o J?ermanent~:: do .AdinJ.Btério elas 
~laçõee Exter1ores. 

Det1 CA.mara dOI DeputadOs sUa 
~~ â8 mecudas sollcitadaa pelo 
.-.et'utlvc- nesse senUdo, llmitando~ 
ee a. adotar .. a. emenda da Cormssao ae 
&:uvlQO RQPJJ.C<J CUY;1 reata.oeJecenao, 
com o titUlO de Ministros .PJU"a ·As* 
euntos EconOmlcoe:. 01 cargos_ Isola· 
=tr~ deJ:~!~:~t.o ctetlyo de conse-

CoJJ..: JrDJ.r Sf! v é, foi a própria CoM 
mf• .oJt? r'!e Bervfeo P1lb!1co da CAma 
ra quem lntroduz!.u no projet.o t:m 
&T··,.r.-n ,. .. mo4Jftcacc>ea atureridat .,""ifJ 
oonvenfência de da.r ao exercfclo dos 
..._.w;. J teonôrnJ.cua do .Brasil no ex­
terlor a reJ~vAneia neçe.ssá.rie BOS 
aJ)ll Q:9Jauvoa, ~.nG.Q• no . QUQ, o 
exemplo do ForeiA:n Offlce* ao Cr1al' 
no -a.uac!rp d.~ sua§ ~!Jaixad;u o ear-:­
t,:o --.1o ii..tn!:-.it:l or ;tr.cnuomie Atrai.J.·II. 

, . ...;.....o lJli,llu ... .nacut, Sl. _..,1 
.p.J. .. u~ votos contra d~.>ls. E::n plenA· 
rio tornou~se vttorwsa por ma1s de 
!iO vot-os contra 17, o_ que mustra a 
~t .. w.t;!UCJ.a aal,l.ue1a Casa do co.n~t·esso 
_..~ara. ad.ml tlr a mensagem pres1den. 
ela... com a emenda aa. Coml..S8ão 11e 
;;:,t:;rV lÇO .l?úb.UCO, 

oos~~a ~~~:. C~m~esTt~C:~ p~~s~!~~= 
te. em exrrc1clo. - Mozart Lago. Re­
lator. - Vtvatdo Ltma. - Coota. Pe~ 
r eira. 

Pareceres ns· 858 e 859, 
de 15153 

N .• 858, de 1953 

Pu..s~anuo pelo. crivo cta.a Com.issões 
~crucao d.o senacto, o proJeto vmdo 
.:ta Càmara. to1 ace1to por grancte 
LUaioru .. em tôcta.s eJ.aS, provada a. sua 
pe.rteita const.ttucJ.onalldade atrave.s J.Ja Comtsslto de Constttu1ç4o 
do luminoso e presuastvo parecez com e Justtça. t6bre o Projeto de Lm. 
que o eminente senador Att1lio Vi· da camara n. 65. de ·1953, que au~ 
vacqua. o sustentou: e reconnectdas torlza o Poder Ezecuttvo a cedet 
as Vantagens que. do ponto de vtsta an rnstttvto T1Urt6rtco i! Geoard· 
da diplomacia econOmlca. oterece o fk'O Braf:ilf'!tro o tm-reno em QUf.. 
projeto ao quadro restabelecido. fo+ edfH-:o'ldO. o Slloqcu. e abrir 
atravé.s da clara argui"', ntacl\o traz1 ~k' Mf1d!tth'fo da E:dut'ff"t!O e 
da ao debate pelos careceres doo no- Saiide. r> crédiM l!.'lvPrrl.al de CrS 
bres senadores Oeorgtno Avelino e 5 MO çoo.oo unra au.TI1irtt a M11n~ 
Pires Fel're1ra, aprovad01 no seio das tru~o tia. tu.tura sede do mesmc 
ComissOe de Relaeôl!".!t Exteriores c rn,,.1tuto. 
Fi~~n;~~t;e~~~r:n;~~~Õnal. ~.evJ· Reiatnr: Sr. I.ulz T!noM. 
aent.e que a melhor categoria atribui~ 1. o oresentf" ProJeto dispõe sõ'Jn 
da. 1101 ag-entes econOm.iOO! do Bras11 rl In.c;tit.uto Ri8t6rfco e Geogri\fico 
dentro d<J nossa r.eprese-ntaçAo dtplo- Bras111"iro. estabelecendo! 
mó.tlct.. aó pode reverter m~ beneficio &) ttrltorfzaçAa nl)· Podt'r Execut'rf"t 
:i c- sua& atJvidadea · uma ve7 qu~ o tt• ··ara doar-lhe o terreno sit.o à TUB 

~~~il~o~·~Idf~~"! fli:ta A:st:Josn~~~ ~~i~:·Sêftl'o, n. 4. nestti CapttaJ 
ct !entro d• !Imbatxnds em Qtle ser· bl Rtndllo na ·tm'POl'tlnc!a de Crt 
vir. elo codendo eoUdir de nenhum 'i 000 ooo.co rcinco m1Ih6es de crur.el~ 
modo com 11 funções dos funcionA· f'OSl oua a eonstrueAo da futurp 
rioa da earre!ra de "Diplomata•• que sede dn Tn.stttllto naaue!e terreno tar· 
l)ossuem o see· quadro estruturado em tJgo 2.0) e eoru:I!"OflPnte autorlzAr-!$.r 
~sca.la lúerA.nntlca. d~ ~bertura de _ct+dlto tart. 3".01 ~ e 

Jmta.s ru3es de ordem orâ.tlca r) rev,~aci\o das dls"(")Mfcr'JP!'I con-
'1Com!ell;lam QUf' a oamtsd.o de Serv1· trárlas, tlt)f'cinlmPnte do OPeTE"to-lef 
":,) Ptlbl!eo do ~~ lL mn.netra . (to n.o 2 326. de 20 de junh.n de 19. O, o 
!l.le o ftv.er'!'nl tõ..1as aa outras oomts· "::'r:tJ eontem~Iou o !r.stituto: entre ou~ 

' 

tras entiaaaes, com ares. cllvars& da ... 
quela n1enetouacta no Projeto. 

2. o Instituto .Histórico e Geoará· 
tico esW.va. reaJmertte a merecer a 
atenção do teoztsiador brasUefro. ln• 
o:ressando no 115 ° ano de trua nroff• 
"Ua ex1st.~nc>fa., t.Ma ela dedicada I. 
rneritórla obrl\ de ~elar pelo no~ 
t'JRtrlmtmlo mPbJraJ. a. b!nemtl:rtta 
instVufC'Iio -:~ enoontra. atnct.lmente. 
' brllÇCI'I r:nm 11mq rlnlnrruu1 r.rtsP mA• 
"fllti"l. (lt "'TPf'~Tff'~<'trl',. d!'l!l ,.,,.,,., tm:tR­
'~trfif'!ll. ,.."" n~ nT'ArJ'"' ~ ,.ninft8. nfto 
""~t~ f"m l"'r"fl'l'"'!l"'n...,r'f'-..,,..~q rnon ft!l vel'"' 
i.,tf,.ff'q<~~ r:!'t..-tr1qrJp.:'f nn"t ... 'lnl-1 'lf'tl 7."flilo 
• O"'',l'rl!! t.ql~ r-nmn m!'lnn!i!M"H.n.c ,. tm• 
.,,.,.-mn• e ~rH•nmPnt"~'f vn1losi1tttfm('!S. 
"l"'lt,..,. cl'! ~m'l'• ,._ fomo!f:R •Razio 
""'' P1!1:tnr1n. dP 1f'fl0. 

.e.!' ~,.~,.,~"~ d,.. rn~u~·•f'.o f''!"l., ... !'"t'am o! 
1 N"mh•n!t d«t_!:t tnftf~ ~l"lllht~IH'!~! "P('TJII(f­
.,I'!Ji(i<~rl~n Ot!~ f'!m'P.VPl'ftiD • R ttOI!I!la. 
t:::n ... ~r\T""i., Pm t.l"!dAJI R~~t t!inn~as, bem ftS. 
~1m chm!toltut nne fizeram a ftn!!tl 
.,~ .c. .... 1., "t:tl•-o'i.,f~, Mm" Jnt:.& BnnlfA• 
•fn o P!llt.riAr~A CftxiA!t MA"I"hnllfll de 
Jl!nrl'q. OMrto, "Pr:~rRn8~14. B1"lf~Arfo, 
~~,.~tva nurn l'T'Pto. "Prrrto SPC!'lll"O) 
'"'~"~'""{'"" Galvão, Padre Oay e mtdtoS 
,,.f .. I)JII • 

A bl'llf,;'~~ l'!o Tn5t1tnt.n eonU:m 
·a.!s 1e 12D 000 votnme11 PSt'!"claliBa ... 
'~~~; <~flli-:'lf t:ion!!!ideNida nma dnll mrr.fa 
ipultonf:a.t~~ dn mundo nrm «Mltntotl d'e 
N'..1P l!e O CU O !'I.. St1A "Revf~t.a ., • etJjO 
no 212 fl1 foi tmhUt"Ado. ~ rem.ttado 
-1reefoao tmb.!'fdfo P v111fn~n rPornr.ft6rta 
n-ara ~.~~tudo da. 'Rf~Mrta Pit.rfa. A.a 
rvrn~-n!ontC"tl'l"'!'l crm~nf't'E'It d~ d!vM'fiOI 
na~!'IP.I a ~1e teferam da. manetro. a 
mais Usonf!t"fra. cnn~tdt>l'~~tndn~ de 
nntk 7 eJ tm.porttnda em ·assuntos hh .. 
~órtccs 

S. Tama.nho natrlmnnro. entretan­
.t.o- TX"T" mAS&' aheuTdn qae n~r~a Ht.A 
:cr:ism..entc a::=:cat:tdo.. Dot. :t'~3 da. 



Quarta-feira 26 OIA.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo fi) A;;ôoto de 1!!53 285 
--~~~~~~~====-=~ ~------~~-

extrema preéan"eüaCI.e material do EW.NllA I Pat·ccer 11 o 862, de- 1953 r Ccmo d<~cvfl·ido o orri:-:o leJal n~o 
~~ru~!i~~e ~ lj,~~t~~su ~~~~:u~v~ll~~ N.o 1 Da <:omlssao ae Finanqas ao i.~fohada8 J1~~~:~·~~1:?~J ~!t~r~~~l~~:J:i'·~; 
aeJJ.l, ~.:...u puucu wm~o, hLZ~l Ut:.\:iott~Ht~ Acrescente-se ao artigo V', no final Projeto de L e! áa Câmam tL" 1U9, I Cong1es.so Nacional. p;na jul~a.mento 
recer tõlJ ~l·.w.taes iJl'et:W&u~at:~:~, t~tl· 0 seguinte: de 1953. Que autorzza o Poaet Exe~ final ,na torma do art. 17, ~ l. 1 d~l 

:~~~.a ec~~~ a;e~::~~t'!tu~~ ~u~~Q!~ -~fif~sf~~o da Ucenç~ 00
-53-9 JJZ ~~:'c~t~ulaU~rl~~ c.~~tgrt~i;;~~~~~~ ~~ 80;sg~;~~~·~· tius Deputados \'ertncan· 

maU:~ v.tw ca..ocaa... d.e cuJ.Lw·u u.~.::~w.rl· Cr$ 2.3~t· ouo.oo, pm·a atender ao .1o n or·nf'"d'tlC'!1 da dt>C'Jsflo du I'ribU-
~ au J:>aJ.S. JusU!icaçâo pagamento das despesas c~nn a n1.1 df' Cr.P'""' e!ttiJ•l:,,u Q Pt'nlPto dt;> 

o ceuLt:uarlo aod.allcio raz jús aE SômC'tJte s.pó~ q IJ:pro\'ar:-11o ·.!n oro- realizaçâo da Reunzâo PaJcuu aa ;y~r·~·" LP'""':,tq,·o or~ l'lnb u·ts:-;o P>:a-
p... .. vtUcu(.;.U...);i 4-r...c, PUJ.'a ,Pl'eSÇJ;~ .... .t.u, jet.o em r.::ferênt·m pels Cânlftlà, enJ t:onterencia Mund<al de Ener(lut m!:', (]!1(> n1<1J1t,'-Dl 8 mf'dirln d·.'tlP'!Ató-
detesa t: r~g:lUU'OO aas suas p.reUJ.o· 2.11. dlBC~o, é que r01 ~concedid~ D~la Relatm·: Sr. Apolonio Sales. ~a f'~t;,d';,giüro do têrmo dE' ,cont1·ato 
A..tdaeies em L.Un.:UUS~o;ntu.s, it.Ct,l!.UVua, CEXIM, a Ucença DG-53-9 313 - ..,. t j • t d A"hand"-n"• d• at:>"'l'•o "<lm -", me•· 
Q.u;.:u..u.t~:;u~vl:l, peça.1:1 a.t'LJSL.tcal!l e OOJe· n 7 .a13", relaLivn à Importação de 150, o:.S e pro e.o au onza o Po er Exe· ,, .. -, c .-v 'l ,, a .. 
tos u.:..stoncos aa ma1or vaua. sao toneladas de cacos de nlumimo com CUtlVo a abrir, pelo Mlmste-l'io da 1\grl- rn::l c;omo~ <!e p:necer tavorfp;el a ~.!íte 
cv.wouosta..netuu:..l:l no P~~~ntt: .t'lUJeLu, alma de aço. dcstin~dos a U?"Jna -hi· ~u3Jtouor"o'ooooocrectlto espte-ciadJ de Cr$ . , .• !:_lrsn:(','a" J~:_, "~•~n",·etMo nl,~h,:n'"o'"otlv _ __om 19 •e 
CUJa dprova'Wao, lôA-Ce tW ~pusuu~ ae dro-elétrlca de Rochedo. Dal a neces · · ' • parn 8 en er ao paga- " ,,. ' u 
impoe. o;fdade da presente en1enda. u1ento das despesas com a realização, :v:r·J:::t.o de 1953 - Ivo d Aamno Pre .. 

brua Ruy Barbosa, em 9 de JUlbc. Sala das Comissões. em 6 dt? B?:Ostr. ~m I9f4•d ue~ant Ca_PJt~J, ~ ~f~nlâo ~drA~~~-rn Ã an1~~~~.ni~- ~~~q; g,~;~;~~~~ 
.cte 11l::t3. - .uu.~szo ae f..,'arvaLJI-U; .t're· dt? 1P53. - Pereira Pinto. Pre~ld('nt" f!.l~~~~a. a 0 ert.!ncla un a e ro. _ Pinto A71•f:r() rnrlo! T.i~'""'n-
=:~~.e~ ~~~~~·p;~;u~ ~~:; Lttm1u7pho Alves. Relator. ___ Jnlio O proJeto originou-se no Poder Exe. br.rq. - 1-smaT de Gócs. - l'liKzo 

Mercw. -- wataernar .t'earusa. - i;~~::~-:: E~~~!fe/'~~J.~· - Sa Tz· ~~~i~Dafo~cJ!oiJ~~i:~~tr.aon_<;:o~fJ'esã~ Pompeu . 

..,_,..,..,,-a <U So~~~ER An-.sw .Jou:.m. PAIIECEll ~q&:n:~!~ ~ ~~~d~~~c e:;:'cia~a d~u~: O SR PRESIDENTE 

N. B~il, ae l9Sl N.., 861, de 1953 Cr$ 3.000.000,00, e não de Cl'S •••. ~· Continua Q llora do expediente. 
Da comissão de Finanças. ~li 2.300 000,00, conforme estipulou a Cà- ·rC'm a palavra o nobre SPnadM 

Da t:oznz.ysao ae n.nança3 sóbr.: b-re 0 Pro1eto ae Let da Cdwar•1 mara dos Deputados. Onofre Gomes, prfmetro orador lns .. 
o noJeW ae t.e' aa \.:amara nu- n 0 93• de 1953• que conced~ ts~m~ A redução de crédito e!etuada cri to. 
tnero l.ii>, ae 111.1~, IJ<~Le UUtor~a. u çtlo tfe toda3 0.~ trt'butos aos ,na· re!ad Câm~ra ~OS Deputados tev~ por 
l'uaer AXe(..'UtlVv u ceaer ao .l.lUi- terla!s fmnm·tadn~ 'Ot'ltt Secretttna d~~e:~~~~ee~~:s ~o a~a:~uc~~odiaic~: O SR GOl!ES DE OLIVEIRA 
~n~Lo b.l.iLuru::u e l:ic::UU1 UJWu un~o- da F11~en1a do Go11~rno dn P.,'t ut!ca orçamentária restritiva a dotada 
~~':'IJo 0 S~~~::~ ::b~~~ ~:z:a;J:: tffrro dP. nf}ids. ,ara cnn•r'"''""'o rfo por Sua Comissão de Finanças em re· 

'Lê o seguinte dtscurso) 

msteno aa Kãtreaçao e Sauae~ o a:.it~~:_ h::o~~:osd~e~~~~do la~a~i~~~~os b~~tl~ad~sa 8ri~1r a:tn; o ~·ér~f~si~s~~j~ ~~j~o!~a~;n;~i~~~~ 
crtàztu especUJ.t às Cl'$ 6.000.000.00 de apmando-nos em tdêntlcas razões. so- sârio do nat.altcio do mcJ.ito Duque de 
para au:n.ltar a construção aa. Ju- O ProJeto de Lc1 nO:mero {13. mos de parecer que o erMita esoE>ciaJ Caxias - o dia do soldado • 
tura 3ede do mesmo Instítul(J 1953. vindo da CA.mara 1.oa DeptJ~ previsto neste projeto deve ser mais Nosso P~trono, Senhores Senadores, 

I 
t&dos. concede 1sen1;Ao de todoc: reduzido tunda. tm mcontestlvelmf>nte um t1po perfcl-

Re!ator: Sr. Plmio Pompeu. oa tribUtos. excluslvP a t,i\Xa d.e pre·, Nessas condições, somos de parecer to de Cidadão e de soldado. Deu l\ 

0 ProJeto de !.e! n.o 05 de 19q3 411 vidên~ social, ®e t'P,CRfJWl SObre f' ravor:é.veJ ao m-o1~to, mediantE' a aproM Patna tOdas ns cner~Ial!l de sua brt ... 
CA.mara dos Deuutados autorm:.. 0 •m1.ter!al tmnortado nem Oov~mo dt"' vação das eruendas que a segulr for~ lhante inte1Jgencta, e todo o estõrça: 
Potter Executivo a '""'der' ao !n.st1tuLo ~Rtado de Goids. destina-do à con!! muJamos: de seus musculos robustos, - no maim.· 

- trucAo da tu:ina ~'drq-elévtca de Ro I exemplo de devotamento patriótico. 
Riatórlco e Oeoaré.fico o terreno em chedo. fonte de ahRst~C'tm~to de lt17 EMENDA 'l'rabalhou 1ucessante e desmedida .. 
que foi edificado o Slloa:eu. e aorlr e. fôr~ A rlda.de de aolê.nla. capftfl 1 N.o 1 mente ate quase a morte, Pm proveJto 
.»elo Ministério da Educaçlo e Sat'td'P. do rerertd &tado matPria.l ~sse de p(;blico. Nunca tardou em ouvir e 
o crédito eenu'!cla.l de Cr$ s.ooo.ooo.oc ~ddam.-nte0 di~lminRdo nos ll)strn Ao art. 1.o: obedecer ao chamameno da P-atria. 
J)&J;'a auxma.r " eonstruç!lo da ruturR 01~tos de Uf'Pncu rle tmnortac::Ao ns Onde Jie diz: Cr$ 2.300 000,00 rdols Servm·a sempre com o máximo desin .. 
~do tm~rn;no tustft.uto. 00-52-21.72:11 - 89.43B e OG 52· milhões e trezentos mil cruzetros). terêsse pessoal e lne~mt!ã.vel soUcl:tude. 

Na.C<Jmfl!lsGo dt: conf!tltulclo e .Jus· ~1.1'?4- 8~ ut. Diga-se: Crt 1 500.000,00 tum mi- Desct>ndf'nte di!' uma das mnls d1s· 
tJça tot aoro_vado por un"ni111.l.d$de o 0 autor do nro!eto. Justificando a lh!o e quinhentos mil cruzeiros\ ~ ~~?~a:e !~~~~: ~:i:n~t~a~m:mi.lr'~J~ 
f~êC~~~o~!~~ri~~ :%T~dor sun. ODortunfdade. Informou t.ra.taT-se .. EMENDA de generais nutr~r:~. nada dPveu l!e-n§n 

VArias rnstltu!eõeJJ Culhn·lJ.lp JA tê:r ~t:r~~~'::f.t~P.:.~~'"~~:rl~ :~::1 · N.o 2 ~r~~a:Fêz~s;m~g,':~d~e PJrJi~~n~~~: 
.r!f-0 e!:r~:~~:S-o'::e~~~a ~~~J!~• ~ bltssementa 'NeJ'ODlo. nelo Estado c. Acrescente-se onde coilvfer: cumprindo nontuaJ e t'f'ltl!lo~~,Pnte 
Club de Ena:enhn.rla e a. Aeademt"' 9;_01Ac.ht"d:o':' t~t~en•'""d100"0 ~p"rou:~a~~ · .a.rt. A autoridade brasileira quE' c:uas obr1gacl'les. nrtmPitRmf>nf.P d«> eB-
lS"ac!onal de Medicina. obtiveram • . . n... • P n .. -m•f' recto. "r o credito para a execução da t.udante, depois e sernpre de oficial 8 
Cri 8.[100.000.on na.ra a eotlstruçl.o da.~ mente seis mil BP. empreendirn · despest. deverà prestar contal!l e l'ea cidadi\o. 
reaoerttvaa sedes. ~sse da_ m!tla abaolut.a ur~ên,...la. D''l"IMlher "' Tcaouro NacionaJ o saldo Jama1l'l' o fausto e nt>m mPE~mo ft p;16-

Pe.Ia. sua tmoortO.ncla na vida. cul 1eAtlnar-!l!e a. Teforcnr a ~a.nantdnrtt> apurado ria - qup a.tin~!u oPio hPml!'lnlt) _de 
1.!1 fonte de euorfml'>tlto dP a:nP.fld!l t- Sala J~aQUlJ'~ Murtlnhó. 19 de ae:ns- "'UR bravura ravaihPirE>!I:r.a e nPTa l'fl1~ 

:r~~oou~r:t~to ~~n:a :n,;ifa~l~~~ ":idade de Qo!â.nf~. a. qual a. on,.tfr to ~e 1953 . _ rvo d'Aaulno. Presi- ~>xr.enctonAI Cl'lnAI"fdar!P 11P hnmPm ofl:• 
IQDa.lldJides Q.U& a. têm dlrlJrldR- me· 1a sua fundn.c§o. tP-m -revP.Ja.do um dente, _ A polon,, Salen. RPlntor. _ tltfco - lhP oh~1"11rPf'f'ram ft viM fi de 
~ .D Instituto UlstórWo e GeogrJ\. fndice de creacimento lnVUlgs.r. "~ oon cesar verqu.t~tro. _ lsmar de Góes. '"'rO'n~ horfll:nntes, f::t7""n~n-o um 'I'Atuo 
:fico todo 0 a.mparo.llo ..Pocltr :Pdhlfco to de ter aldo & eapital bratlrtlE"ira QU~ _ D·urval Cruz. _ 1 '1lto Ale.t:to. _ ou um v::ttdoo;o, Cnmwrvnn ~f'more o 

eou Dela a_pro"·ac:Ao do ProJf"+,o >nalor aumento demot:rrAfico ttcusot Plinto PomtMu. _ Alvah .Adolpho. _ <>nl"l'tnto dP ~nl't dmnlf,.lt'f~rlP f'fl+h11m .. 
Bala .Toa.a.ulm Murtlnbo. em t9 f!r no t1ltlmo reet!n!'leAtt'""'"t.o. Carlos Lindenberg. i'~r!;J~~I ~~~t~,~~emf1~;:.ldlco de sua 

U0..111to de 19!i3 - Ivo d' Aantnn. Prt>w A Dro.noslf:ão merece. sob todos os Nasr.f"u aot:t 25 dia !I dP n-gôst.o de .• 
lldcnte. ....... PUnlo PomJJI"U. Ur.lator contos de vista, o nossro mais calomer~ Parecer n·0 863 .. de 19:-l t8G3, no !lrNtf::tl C'fa Estrela, no Estad0 
- ..C.JXJlon!o Sale11. - tsmar. ~ G(JPs a.eolh1meQ.to. Trata-se. aJém do mat~ do-Rfo dP J::tn~fro. 
- Caar Vermtetro - Ptnto A.lei~n de maMrla. Jli dlsctnlin'ldA oe.lo s.r· Da Comíssâo.de Finanças • .tôbt~ ChAmflva-~P r-11111 Ah•e!,'t de Um!\. 

Crui.ar~s,:;;.n:;:~:r~ou;a. D~meval ~::'at~1Qu~,n v!da~dC:: àc~~t~~~l~~~ :- :.o~J~t~e d~95~~~~~ ~~':::~~//~ ~,l:~tto,.:O~ ~·ai}~f~~~h~f pL~~a~n~fl';~ 

Pareceres ns. 860 e 861, 
d3 1953 

t:ados. aq Distrito FPder~ e ROS MJml· ::::J'rt~o a~ri~:/%:frge d~o~~'::tr~~~ nona 1\11 ""•:ma CAncfida dt> Ot1v~lrD 
cintos o tancamento de ftn]:)Qsf:os sObrP celebrado entre· 0 MlnistêrtD- da qpJn. fof-1h! T'lermftfdo. oor O. Jol1 
bens, rendu e ~Wrv1co Dnl!l 4otJ tmtt'<t"' Agrt ultura fir Ger ld VI P em At.Pn,...Hr A brilhAntP t.rAdff"!\i 
eatabt-leceu. lP~ façto a tmunldAf'lf' 1 Dua~te Passo: a ma a 0 mflftar dP ot:tJA !Amrtia, Que vPrfffrA~ 
"lJcal oara. nepo!\.1 dP direito orêttN'l ' nraNt anlil !'5 Anos de td .. de, como cate• 
~ putras nalavras. 1.4ent,a a.s_tm:trl~· Relator: Sr. Apolonio Sales.. te do F.x'l'rclto. 

Da Comtssao de Bconom!a. !-'a .,~ntRI1dAI1e!' ne~Pss:lt1.11.S ao Govt'!J"!'" 0 Tribunal de Contas da OniAo em Anf!l 1!; AnOf:l era RifPrf!il! e r.tr fnnf"f· 
~ br~ n PrM,fn ds Lei 4a C4mara '\ fim de que o mesmo possa rea11 sessão de . 26 de dezembro de i951 ro de- TR21 foi Drommrfd(l a tlon,.,te, 

n..o 23, de 195.3. ..,u. os "HmS fins. houve por bem recu~ar registro aO decnls QUP cnne1nlu Mm prilh.anUsma 
Relator: Sr. Lnndulpho A!ves. Mesmo que_n. cO:nstJtuiclo n§.o ou- têrmo de con-trato eeiebrado entl_'e o I) curso dP !nfAnt.arfa. 

tor&"asa.e essa tmun.fdade não ~ po Ministério da Agricultura e Geraldo Como a_fudante do Batalhlo do Tm-
0 nresente ProJeto de LPf tem por derla deixar de aprovar 0 projeto_ em ob.artc passos para 9 execução de aJ .. peradnr l!legu!u Dnra Bahfa, em 182S. 

fim concPdPr ~n~Ao df" todoa .01 t~l· ausa d~ vez QUfl em eentenM ii(' 'ttlmas ()bras na rnsp~tnrta Re!llona:l a combater u elt<:elPntf!fl tropa!!! nor .. 
butos. excetn a tnxs de ort-v1dênctl\l6asc,15 ·Rnteriores tem 0 eonweuo eon da otvtsão do Fomento da ProducA.o t;uguésa.s. que sob o comAndo do Oe• 
aoctal. aue tn~fdam sôbre o t•~terlall .. edtdo ts 1 ld~ntlca a em.nrêsa!: Antma!, sediada em Go1a.nta.1 no n:s- neral Madeira SP obstinavam em nlo 
1mnn'P"tnrtn T"'Pln SN'reta.ria dll azen 1~ nu enerlo d · · tado de GolMa reconhecer a nossa independência po-
da dn nnv~rnn do P'.atado Goh\a .narat e ea er P va 0 • _ lftica. 
con!lf"r:1T"Ao d9 u:rfn~ Hidro~Elé rt.icp I Por todos ês.set~ motivos. a Coml.!'· O rrtbnnaJ apoiou a sua deeisAo no Bateu-se com bravura no combate 
de Rnrht"do. dMJtlnada ao AbU1 'rl· 51,o tje_ Flnancas opina pela aprova- rato de que c prazo disponfv('l para a. dto Ptrajâ e nos encontros de 3 de 
t"!ento de Itr:r p fl'lrca. dA cidade rfe .. 40 do projeto , execução das obras seria por demais ma!o tt 3 de 1unho. sendo promovido 
nt-t!Atlfa. mntf"T'ta1 êst.~ con~t,llnt.e a= s ~ • - exlguo. t_sto é, não pennltfrta à parte 11 capitão e condecorado com as ve-
lleenc:s.s oie rmoortard.o 11!1. Da 52 .. :.. l Ba.al J'o:lQ.uim Murtlnho, em 19 de ~ontratada pela Onlll:o o cummimt~n- néraa do C~ e da Guerra t1a ln• 
- 'I25~ao- 4:Ja e oa 52-21 - 7'l8~8l I ~to de 1953 . .,...-Ivo cl4Qt.t.in0, .Pre·It.(' dos têtmo,. do eont.rnto, vfm:'J CJUe dPnendt'ncia. 
_ 4a9 · · I I!Jldente. -n. DU1irtUQI_ VeUUCc.. - ttflto·las despf'.S:'l!l! nor ll&tf' .previstas corre- Dem!lenc.adeada. a guerra de I82J .. 

t..Qr. --:- Alt'o:ro . .tdolp~. - ~&ia' rta 1\ eontR da dotaeão do Ol"f"nmr>ntn 1828, marchou com aeu PatelhAO fdo 
A .çomüssAo de Economia nad.\l tem ~ ttrDue;ro. - Pinto A.ktiJ;O., - ~'«!'to.~ de 1?51. naQU"'.l~ Rltur-11 do rotf>rt"feJo r.rnperodorl pnra a ent4o J)rovtnc!a 

• O.DQr. e recomen4a a -!1-P.l'OYaçAo ~o . t..r.der,nber.~. __ - I_f!mar _h Q6er - 1 '2~ r1e ~~z~mb:rQ). prltt!cnm.ente e~t- brM!1t:irc. da c13J:l)a.tlna _ boje ReJ)li­
ProJE'to em ca.u.za.. com a. !e~nta • ~J1 .·c:u Cru::. , · cutHdo. . bllca do Ut·uruat .Durante esta cm\ ... 
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;panh-.1., dt:".t!r...;u!i~se pda l.Jtavr.tra. 1"01 f ·'}erientcs. ~as augustas, de um m_g. 

:~:: ~:-:ld~;_ n c~l~Jai ac:;uzd/~e~ê;;;b::~ f ;;;~:n;l7:~-~o d;-ln~p~~~-~~e ~ _, ~~-
de 1~::-3 ,r;::~r~::·::..ndo l Cô.J.·te ..:amo 2.fl · ·tnei.Ital do ·me e da necessidade 
Crnt. de s.·u aEtalh:lo ,com o quul se .te .=pEJar para uma tJ•anstormaÇill' 
belÜl::! l1?:'!~o desde ~s 5 anos de ld"de, .t:Cm naci.on", , '1<>r<~da 0'1 m,.... 
peb <Ifeto c p::-l~" dóri:-ls que J.à coo- ~ .. +,.,, t"'--i'l ~!do de funestas c:mse-
ÇU'"'' . .l':l ~·:1 suas d ·no~uda.s fileiras. --~~ncias pata a nnid'Jde da pátria 

o,~ 1823 ~ lft3!, ded:cou-se mtelra- (":r-p•-, f'"l' - "!ávCT Caxias r f.-:1 
mcn!e à cr:cL2ncia de seu ~s.!proso ba _oít'c~ mt~~~o. po~.!!lVP1•·'~'1t"' uma ct3· 
talh. •J, [:''"!;ttmvarr:,., n. sm nr impe.r- '":e lhe pro'lé!1'Ct"~m .. "~"'1 c:..,tr-·_,.,.., 0 nr.I::> 
tl.ll'~·'':r.l•'"'.f'lÜ'J R du;c~ph1:a e~- ordem. ·,.,mons+!·::o"".:'l ore p:-r,....'tiu de O""' a 

hoje na Criptll Sob seu Mui1U.mcnto, 
1-:l. f'l\l',;a da Repúbllc.a.. 

Eis o homl"m. E porque o ,-enetn­
·nJs. ·C,J:'llO paradi~ma. das inspirnçõet 
e altas a~,; ... võ~s do E){érclto. de- bew 
h.errir a P~tria. Wiuito bem! Muitc 
'J~ml Palmasl. 

O SR. PRES!DENTJ; 

Cantinu:t a hora do cxpccUente. 
'rem a pfllavrs. o no'>!'t! Sen:.tdor Vi 

valdu Lima, segundo orador insru.·tw. 

O SR. VIVALDG LUfA 

No 7 de n_~:-H n"::m.cve a a~,tudc d>J ·-~~"~C e 0 f!'1"'frio d~·l.:l!n Jret:r.nr­
wn 1 .... ,...,detro ~""!('lad,o; sercn~ _e r.:!- ~~ fYl"a'l rr3.is contra os poltíiCos c:·.1~ 
\'Crl:'l"·~-~ ~') ~ult~ d~'i '-'~n.Ud::!S m·~rtar~ 1,,. enuto-, qul~e sempre trucul~n~"""~ n~ 
O n_:o-,-. ".1 cn;:o ~r a Ch!"ftadu por s .. u ~"L ~- :· A f'f"f> eon'r~ .c;eus brilh3n-
f.':'t·•·) C'l!Y':UJ::hr;te d:tS arm~~' '!_a C o~- . ~-~ e P:ltrió'as Mnr:orai.<;, setr'nre mag- rLé o seguinte discursoJ 
L. o_ Cj_ll~ lhe C'.rlava uma d-.-C .. da. ~l- ·" · · - ,. , _ _,.,.,,....,...., .. ,.., n3. vittda. sr. p 1·es1d(!ntc. muito se csforç!l.m 
tua"._-~. r.'tlftentou-a com salmmcerJa: E<:"'fl é uma lt"áo de que o F.·:~~-.~:t::- os ho;Ll:;ns de· bo~t \'Ol1tade no sentid<' 
~~~::~:~~~~~ ~~i--~d~~;tt~~~o~fa!~~;: 1l!T":('a se deve ~sro··:-~er, no~=. C'mffim de que, cada v~t ruais, ce esu·eitem 
t~nt-···J·o t• 11 pendor Sem t•pCil!\.-.ão até , fi"!1 1c., P~:'.,.nma d"ntrn d!J_qual c:or- os laços d~ amizade entre os povos 
qUe 'f•::- v~illnl~ri,_menlc ~~bdicou.' 1 ~~ .. nondcrá. a sua alta ! 1n"~'d'lde na~ e se assim a~·em em relação aos paise.:i 

Fc! 0 f'':J.IS ~:~llc!::> a")o;o é~ C''"'d~m n-J :-·,....,ai. distantes, em c::;.ntlnen~es iongíquvs, 
f'~rf~.d') re"C'l~C'fl.l .1":·1 q·.:.~ í!- _rt~·l")rc'::::l c::l.::t"::lS, '?~,.....2-fldO ~-:-l'l <>t'1 d~· 13 ~= com·mais !ortes ranões se dedicam ao 
po!lt• ... .., e a inct'-::citllna m!l.it:'r atm- na:ll C?m:lndan~e das Trop?.S e 1 P;? patrlótizo afã de unir ruais 1ntlma· 
gtrar.J Q mais ~llo V.ra.u. En:::>be':'.md:J m.en

1
o Vice-.Presldente da P;·.J•: nc.:l mente. traternalmeute, as nações q~~c 

a rf'"··'!n c::>ntra a dt-so-rde•n. or;--:an1?:ou '~rt.u do P.10 com tr.:;··!:ls de r~fôrço. se encontr:.'.m n:) mesmo eontinent..: 
o c!>'" b"e b·üaihZ_0 de oficiais S"lllados, ·~-.,"'1"-"rrau el"J c.,nt->s e C2-~~".e-:'le-!!fe especialmente, as que est.<i.o !!!t>paradas 
<'':'ln"'"~u:ndo por f-~"<e melo é cturant{' ~:l'a'.'es~ou a .Se:ra d::> pu 'atu'l. apenas ~clm> limites convencional.s 1as 
dol., t!r""S sust.eptar a ord8m P<'t''lb"'ll"'- -.._~~:;'>ndo tn" .. ,., .. ,.,. ---·-..nte Sao Palllo fronte~·.:...s. 
dd"! ."'"11 um !lO"biente a,.,.it,.,do rmta 1ci1'lde), Qll':'cndo os r~ ... ei-:1' se en- Não obstante. a t\Joca inquleta e 
t•ee: ·-..,-:-ia d:1s p':llxi'-"'s cm d"!l'rio. 01·- ''-t,ravam ainda em Pml~clros e;~plusiva ·que atra~·:;;SS<lmos, com o 
gafi~"'":J n"'~'ja, éP''CI'I., oor d~I-:'!'Tili'~"- Ci!'n""~tt:d~ a surpre .... 3. morn.l e ma- mundo dh-~dido-ideoló;icuncnte, a in­
c~o ('!~ rcHó. o b~.~~·lh§n d0s T'"''ln1- ~rlal diJS edYe:-."?s!·J;; e c~n~u·~t-1C'I _a campre-e-n~o. c::mtudo, aL"t"lda não en­
ctp:-'", _ pen'·'l.n'"'nfl"S fori.,.e-M c<-. l"o- ··oic-:".tiva d"'.S ~"'")C!'"~~; .. ~ • .s;cele:-ou tO!·· volveu tot.almmt.e os e;;p!ritos bem 
licia .LI.!0 1tar da. n:st.rJto Fê:'::.-~!) - ·.,'TI ente s~u ritmo de aç:io de m~do !ornu:.dcz, a. ponto de entorpecer (lU 
que t::>> b'Jns s::-rv!,..os prc~tt'U. · r.:· ... M i ... .., • .;..,:"!k 1 n~J tiVPssem te~po anular os mu\'ilnenlos dos que an-

F:-n 1:3"12 dominou uron~-~nlf!r,t.e a :le· nrqJ<i.l"a:-se.~ seiam a cJXdialidade entre os hom-!!ns 
~ed!"~'1 den')mfnaél:l Rb''iladfl, fic::~.n.-~,., Or""~'~:."! ::h. :1 .'"'-fe:nstva na c! h c!~ d'O' procurando dissipar os malentendidm 
f'm rr!~vo a nr:~h"f'Z'\ t' o alt-'.'u;~'11.0 ct·~ "'\o Paulo correu ao er.contro dos re- e os equivocas~ que poderão gerar at.Js 
seu n~.1cedtmento para com seu ca- ~e!des. r--+.enc'h-os em E'•roca':a - qu~ de alcance e consequ.€ncias danosas. 
marr-d:.t e ami'"{o, venc!do, Mnjol' Fria!> ~ .. tf'ntieu. HJ.~ em tóda parte, Senhor Presi­
de-Va~concelos. . Fêij6, supondo pcssutr asc~nd~n~ia dente, êste elevado propósito que. d.Ia 

m t"n~nt.e coronel, deixou cm _1837 ·.· :-P o rren?~~,l ('IUe r---.e esUrera ~u- a w~. en-:::ontra pro~;élltos. ernpolgan-
o cb ...... ~ndo dos mun~ctn~os ncrm"'nl'"!"l- }->ordinado quJ.ndo éle, .:Mih;~::tro d~ do metm.o .as camadas sociais e _poJL­
te-s e ~e;tuiu nara o nw C1t·a~d:e d.~ Jt•.stit'a. sufoc}_"!"a as In.' ... ·!l 1 :..,~s na Re- ticas, de cUjo pens::nn~:uto, em tão 
bul, ~::ompat)hando o Ministro da "':'·1\c;ã., ten! a vele!d·1de de ne~octar alto senUdo, sio int~rprctes os órgâ.o:s 
Guerra. . C'JJ.dLroõt!s pa!'a a rendi"?.~. Tt·c~~r:un- dirigentes, com a já ostensiva deter-

De volta à Côrte, foi promondo a ~e E'nLão carbs n'.!e nos t1eveon encher, minaç§.o de não permitir que seja per­
Coronel e, pouco depols, f1839) no- o:e não rlP. r> .. ..,.,,lho. de l'l.l~..,.rla, l'Orqut- turb!lda a concórdia entre as na-.;ões. 
meado Presidente e Comaml..1nte das 1rla.s sobressai em refnl;ente rel~vr:- Alguns focos de tntranquilldade e 
_.A..rnlas do Maranhão, convui!'lionadl) , .. 1 '"'erto"rld'ldD ·~ --~-., di<:rno m.t.r1no de s:mqnei.ra, que entristecem e alar­
pe~~ revolução co~nominada "balaia- ~,~\... .. "' fi e!llbo;a grande pers-9naUdadc mam os es'Jil:itos que se entre~al.u 
da • ~ .. Feijó. àqnr!a nobi!f.ssima nilssão, tslvez .l!io 
N~ nlOmcno abriu-se a mal.s am- E tr .. n 1 tmP'a desassc~:'::r:- ..:amente: d §. b't e ui ho de 

pla J'!'"'~ta. oan~ hncnso anfite:J.t:ro enl "EU e~aria em c~.....,"o cola mi- ~~i~'S~des~ ~a ~:e~ oq~ sies~m us 
que sua vida, C.t:;'l.Itecendo-se, encaml- nha E'sp.ingarda< E:e não esth·esse esperançns. de que nl.o tardará. a 
nou-~~ para a gll'iria, a_nres~ntando o m"lrlt·p•~1".J' mas' r~n. o q---: ~ ~~.,_.. sua el!minaç!ó por um acôrdo com-
embrl"o do grande pac1fic:-tdor e ad- ·' · -o: d. ,.., 1•• ,...,_ "r 0 ortu-
ministradol' que encarnava A pacifi- C!lxias nao ou 'l.ss.... a. P oreensfvo e honroso entre as partes 
cadlo do MarRnh!io.. 1untam€nte à or- ,.·~..,de de uma. t~nlfca e uma li "O '-" .. U" dJSCflrdante.:>. 
dem tt:ue tmpOs à admlnistruf'áo pro- "'P taz!am necessãrfM. n~o .s6 ~:ln1 , ~· deNss~llrted,•o•,cahnosmamensderestpaoi'nsp•~e?s6spcit08los' 
'tlnclal, despertaram a na ... Po' para o "''c;ts.r-Ee o e~emplo d'l fl, ... ,.. .. r'1l'i 'l~~e .... ã • IJ 
grande VUlto que seria aqu~le coronel 1a comnr('ens~o patriótica Cios c';_~;es dE'-Stinos da humanidade. 

-tão moco e 1â tão canaz. se devida- -., 1Htfl"'f"S bra.,,•~t,..f)s, como ~ara f 1 · 'lr A cessação d:o tOgo na Coréla é 
mente ãprovelb'tdas suas invul ... arcs 1. FeHó a punl-,a1ada que ele mes~o exem-plo edificante, conseguida pe!os 
qualldades de chefe m!lltar e c1v1J. o:e vibrava - neff""ndo seu pas!'lado e mE'im; suasórtos, apesar de o paderiCJ 

F"l.C!lU célebre a sua ponderada pro- ~"lmnrel"'""o<:'tendo sua mPmótla - e res- bélico tmenso, das na~ões que se de· 
tlamação aa.s maranhen~es. ~o~~~~;~~e cl'~~~;~~;~~~~ U::Sm~~ul~~: i;cl~~~l. naqueles remotos campos. de 

!teconhecendo Isso e certamente ~o. o levasse, a êle Cn:od.as. a usar da Em outras re-t:iõcs, ainda contmba-= ~are~~~li~~u~~e '1~~~~alC:S 11"~~ r ore~ para chamâ~lo à. ordem, acres- das,. pela imPosição. de doutrinu poli· 

.eu titulo "0 nome da província dondE' ccr.tapr!o: tlcas~ não tardarA também em ser 
"" "As orden8 "'Ue cu rece_bf d.O esciaree!da a situaçio. fazendo voltar 

regressou à COrte ..em .f·... ~., 4-1. ctlmo 8 M 0 Imner~dor sã::~ em tt•rl.., a ha.rmonia· entre os desavindos~ com 

!lç:ôrto de 1953 ......, 
parte de um pu~ fronteiriço. que nfr 
deixou de causar espanto e decepção 

Nin;uém. desco.uhecc que os passa· 
portes espcelais e. sobretudo, diplomá.• 
ticos, gosam de regall&s, a tftulo dt 
cortezia em todo.,. os países, as quail 
<::6 são e·.rit.a.das ou negadas por mo• 
tivos excepcionais. de orde.ru interaJii 
ou extenue.. 

8-mt ~;m motivo aparente-, contUdo, 
vem o Consulaclo Argentino, de algum 
tempo para cá, exigindo, p~ra o ne .. 
ce.ssário \'isto, a apresentação de treil 
l'etrnto::; e a presença do próprio,' 15em 
"::tla.r na necessArla carta do It.anuJ.· 
ratl, às pessoas. sejam de que <"a .. 
teg:oria social, politic:\ ou administra­
tiva fôr, que se deslincm à Ik!Jública 
A.rgentilla. 

Segundo estou in.Iormado, Senhor 
P!'esiGente. dessa exigência estranha 
não têm e::;capado os próprios mero .. 
Oras do Püder Legi.s.lutivo da f!cpú'Jll­
ca, portadol'es. õbvlawcnte, ele passa• 
portPs diplomáLico.s. 

E.:m fac<' de tal sttuação, -~.-tsivelmen• 
t.e anormal e t·cxatória. tal ~-'ez crladll 
como decolTênc!a de rcpresst\lia, é que 
n~o posso ô~!.......:ar de solicitar, no Mi~ 
n1sterio daot ~~!sÇ'ões R:-.:tniol'CS. at 
:::c~uink!~: infOJ.'mao;õr-s: 

t - Se a meàr.da nclotadn. p~la Em­
baixada Argf'ntin~. consui;.sLanciada 
nas exl'l:"~ncias ennstant'-'-:; da justifi-­
cação d~stc I")Cdtdo de in!orma<;ões !ol 
em re-pressãlh a a!!1wna atitude ina­
,,.,;stosa por pa:·!e dé nossa Chu.n~ela­
ria; 

II - caso contrãr!o, cabendo a ln .. 
rellz e fncom·enlente iniciativa W. au­
toridades pi~ tinas, se fornm tomada& 
T)tovid~nc1~s para cessn.-;ão dêsse itte­
"Ular estado de coisa&. ou, então. da.• 
~o ó fn.succsso daft med.fa<:-ões, recebP.ll 
1. n"~s.a F.mbRixada naquele país ins­
t11,t"'~es p::.ra a a.doç-ão de tratamento 
i'3tt!O'J: 

ffi - St: tafl!l f'Xhfinc!::tS do feit~ 
c.,'"':lb<'m por outras rerrrsentações dl .. 
...1m11M't"'M, Aqui r ,·pdenc.Iada.s e. '10 
,..~<:~n Rffrm!l.tivn. quat~ os calses e se 
ll Jtnrnarnti est!'tbeleceu o mesmo mé .. 
to...:ro ett1 rehç-.ão aos seus Búditos. 

Sr. Pt~<>irJ~"nte. são esb! as lnfor• 
~.,:\t;õe~ C'fUfl rl'Ps .. to o':>ter do Itftmaratl,. 
'"'Dr Intermédio da MP.sa, presidida tão 
"tt!hnntPmente por Voss.1. Excelência. 
(Mufto bem; muita bem). · 

O SR. PRESID.ElfTE 

Como () pedido de in!orma.ções de 
V. Ex. • está integrado no discurso 
e o Regimenta determina. que tall 
sollcltaçõe$ tenham a forma de reque­
rimento, pe9~ a V. Ex. a cnca.m!nhi-lo 
à Mel!la. 

Tem a · pnlà -.:r a o nobre Scna.1or 
Gomes de Oliveira, terceiro orad.Ol' 
inscrito A <Pausa.>. 

Achando thl.sc:nte S. EJ:.• dou a 
palavra :e.o nobre Senador Mozart 
Lago, quarto orador 1nscr1to. 

tlarão de Caxias l""deputado pelo Ma~ sêmelÍHmt~s As que me deu 0 Mt- o respeito às fronteiras alheias, às 
t~o.chegara ao ma 0 General e nlstro da Ju,.Uea. em Yl')"'le d!J Rf>- convier;õcs polftlcu e· aos regimes de 
SarAo de Caxias e já para êle ape.. gêneia, nos dias 3 e 17 de abril de govêrno, sem o Qual se torn:! ~-

O SR. MOZART LAGO. 
(Ndo foi revl<to pelo ora<for) 

fava 0 Gov~rno do jOvem mom\Ica. 1832; tsto 6 - que levasse a te-rro poss!vel manter a pu no os 
Pedro n. _ A anarquia que revol- e togo todos os gru""'S armado! povos e entre aJJ nações. 

>vêra Pet-nambuco, Pará., Ballla, Rio CP·~ ,.,.. ... -~ .. ~c:se: e· &lo man~~'fra Se não. compreendemos, Senhor 
de Jane-iro, Se11!:1Pe e Maranhão es- que· então u cumpri, as cumpri- P1·esldente, que. lá para as afastadas 
Calt\r& n& província de São Paulo. rei agora". bandas da Europa, A!la, Africa e at~ 
Cendo o toco principal em Soroeaba :m .sem outras corudderaç~es fechou a OceAnia, se degladiam 011 lrm\os 
e por chete. Rafael TObias e o padre sua rel!lposta. com esta. sentença ful· por questões equfl'"OCt.S ou propóslto!: 
l'efJó, exoRe~ente do Imnério. - em mJ.nante: . egolstas. então, nA.o DOI convencr 
eujas tunf!ões exercera a autorldat1e "Nenhuma respol!lta receberei aue qualquer açlo subalterna e lmfatr:ló-
tte forma absolutamente reprefl!sora da nA.o seja. a pronta dll!lpersãa e tica. que vise a separar os pa.ses do 
desorctem, e da. indiEclolina e rJe quem submissão rtOJJ re'~-eldes... nosso pxóprlo continente. 
tora Ca.xia.s o maior colaborador em tão Morreu n11. Fazend~ de Santa MO· E nêste 01 vtsinho.s que, antes. de-
m~rltória obra da defel!la nacional nica no Estado do Rio de Janeiro, no vem entender .. se e tudo envidar. a 

Feijó, o mais férreo proournador da dia 7 de maio de 1880, em um ambien· rim de que as fronteiras sejam apenas 
clisclpltna - quando govOrno., havia.- te de paz e ~i.,....,,,i,-.1.-l"de atestada pela a dellmfta~l.o de propriedade. a.te 
se transter!.do ao nrraial da deso.rdt>m, -ii!I"'Gnsa de U1das as honras oficiai!= onde chega a soberania de um gover­
dnndo A.~slm o mais triste e lamentA- ~ no seu últ!mo d.esêjo - que tal no, enfim, 0 traçado territorial de 
vel exemplo de obliter~~!o potft!ea, cump-rido __ -de ser !eu CO'!'PO tevarfo uma nação. 
freqn.ente nos homr'1<; l-" 1"llco.s 1~11n- "!.O tú:mulo p-elas mtlos mo~estas mas Sei,. no entanto. sr. Presidente, que 
cero! ~ sujeitos ao despeiLo. ~musda!l! de ~Pis soldados de exemplar a boa vtstnhança tão desejada~ no 

Era o cam de deso':'dem mais grave, "nmpQrtamcnto ..ç continente sul·amer1cano, sotre algum 
a_oa ocorridos, não sl'l p::~r ser teatro ' abalo por causa11 que já deveriam tPr 
~~f16 P:~o, c~~~o. ~~~f:tu~~is P~~:: ~t~e~~u:n~0~~e.Cemitério de SAo sido remortdas pelos canal! regulares 

1,1-:-lo prontrun~t~te, pa;~ pres'ervúr o I ~anetc:co de Paula. e-m C'"'tu~'l-)f, 1n"'~ .... j exlRP~~en~'"'~;.r !~re~~~~da c~~ Dra8ll e ,_. Impérlo -- nas mães. inex- c~nlf..al eeus. t'CStos rnnrt..ili: .:~.zem g a .,...... "" 

St·, Pre&dcnte, juntei m.1nhu pal .. 
maa às dos <!e.'llit18 Benadoreo aqui 
presentes quando o eminente colep. 
General Onotre Gomes, Senador 1;)8-
lo Estado do Cear!\, concluiu aeu for­
mosiss1mo discUreo enaltccenda a 
o;rarule figura do pt\trono do ExúdtG 
Brasileiro, o Duque de Caxtaa. mtHc 
tar que tanto e~ou o nome da Pá• 
tr:la nos campva do Pa.raaual. 

Nlo quero, no entanto, perder & ~ 
oportunidade para, neste mesmo <1'-Ato 
congratular-me ainda com o Exército 
Nacional pclQ d8taque dado êste r&.no 
Ao comemoraÇOes do centenárto dlt 
nascimento de Marta QUitéria, a mtt• 
lher soldado que tanto se dlstlngu!ll 
na Inc:tependêne!a no Estado da Ba• 

h~tem, pela manhA, li com a mt'tf.a 
protunda e;'rl.oçl'l a noticia SObre oa 
homenagens tributadas por tõdas as 
Unldatles do Exército l\ mulher bra­
sileira, na pesst~a de Maria Quitérift, 
ObServei que o Sr. Ministro da GuP.r• 
ra.. Ocneal C}'l'O dtJ Esp1rlto Santv 
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O&rdoso, ae abnlou desta Capital pa­
ra ir a. Salvador~ na Bahia. compru-ti­
lhar das solcnldndcs ali reallzadas, 
'entre as quais a inaugura.ção de uma. 
estátua rta p..'"imclra mulher soldado 
da nossa. Pátria. 

Ir lldo o seguinte 

Requerimento n·• 274· de 1953 
ias que !oJe.."'l d'JS efeitos da s2ca 
1S53, que regula o amparo eà. tm·1f· r P<l-"'SU· se a 

lo Nordeste e o s.eu a!)rov~~"'-- ..;:::li v OrdPJn dll L:a 
:-ta colonizaçAo, a fim de ser discu-

Eu não poderia, Sr. Presidente, 
deixar passa.r despercebido esse m.:t­
vimento das nossas Classes Armada..s, 
corroboranao. a bem dizer, a. campa­
nha que venhu fazendo pela dignifi­
C&Ção da. mulher. 

Requeiro, nos têrmoa do Artigo 95, 
!etra. A do ~ Interno, do Se­
nado Federal, seJa lncluido em ordem 
do dia, . independente de parecer, o 
'lroJeto de lei da Câmara dos Depu­
tados n. o 233. de 1952. 

~ldo e votado nos tZrmos do artigo f ::õ!JrP :t Mesa wn r;x:.m~rtmc:ntJ 
'SS rará.~aio a.o do Regime.nto ID·I <Pe vai SCl' lldo. 

~~~à d!l.S Sessões, 25 de a<;tOsto de f.: lide C- aprova:tC' o se~ul~te - ---
9~3. - Jc>~ ym'lsbóa~. - Ru11 Car- R~!iuerimento n.0 277, ãe-1953 

'lc1ro. - Pl.-:rno Pom~eu:. - ,D1mfn- Nos t~rmos do art. 1~5. le: .a 1, dt 
r;,os l(ell!"':'C"'J. - Jo(l u;'l}l ~·Pmts •• - ~.:-- !:..:~nto Int:;:.no. ri'quc.ro j!J\'erSM 
~·.erre•ra r!;,~"''l:.;-ea · :- Vf'. \"t/'2no r ,..r: d:l.O:-dern do D~:l. G.e sorte a ~..::- a:ore· 
..ms. - - chKI-S ü-!! Rct:h · - Mo e:.:::'o em últlmo lu~ar o Pro ~to d~ 
~t Lago, ~c·o .. ·":l cnstitc<'ion:":l n.0 l, de !95.3. 

l'tgurava, ontem. na Ordem do Dia 
de nossos tràbalhos projeto de lef de 
minha autoria, que mercccl.!. brllha.nte 
aub.stitutivo do eminente Senadetr 
Aioys!o de Cuvâlho, pelo qual as 
nossas p!l.trictas readquiriram o di­
reito de iugreswu na ca.n'eira diplo­
mática. Proo1a de que a mentalichlde 
atual do BJ:asU é -·aquela que há tem· 
po.s venho htlre:;:oando, e deve cada 
TeZ m::ús se elevar, no sentido de 
franquear ás doces companheiras de 
nossos lares tôdas as portas da ~·ia 
pttblica, especialmente da vida poli­
tica e administrativa. 

Era O que tinha !t dizer, Sr.-- Pl'CSI· 
dente. c.Mu!lo bet~?-; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE 
Continua a hora do expediente. 
Não llá outros oradorés inseritos. 

O SR. A..I'OLOl'I!O SALES 
Pronwzcia d~curso que. rerd publi­

cado aepots 

O SR. PRESIDENTE 

Sala das Sessões. em 25 de ag;Osto 
de 1003. --senador Joao Villasboas. 

O SR. PRESIDENTE 
~te reo.uerlmento depende de 3.poia­

mentu e votaçAD. O proJeto está. na O- SR PRESIDENTE 
comise:lo de const!tuiç!io e Jmt:~. os pro~et..:s para os quals ac~b\'1 
com prazo esgotado. e deverá ir ain- le ser votada urg·ênci:l flc;urar:o T'3 
da. às COI11issões de Legislação So- Ordem do D!o. da S(:>S:'io de sexta-fei-
ciai e de Finan<;as·. wa. d'•u :8. 

Se o requerimento for anrovado o A r.1c.sa oede a e.ten~.Jo d~s comi:::· 
~ro,feto sairâ da Comisslo de Cnns'U- ~52S GUP. sôbre ê!es d"::":v3.:n op~nar para 
tuição e JUsli-?a ns.ra ser enc!lm!nr"R l ('lue d:s~ôe o Re:""ir"~ento no pará· 
-:'!o à de Le~is!ação Social, nos têrmos ralo 6. "da art!.;o 155. Se?undo esse 
do artigo !Hl pará'?l'afo 4. 11 E' nesta iisucsith•o c~ parece:res devem ser e~a­
conformfdade que o requerllr..ento val ~or-a"'~s ho intervalo entre a con('r>S· 
<:~er ·votado. 1 <::~o c!a ur~2ncfa o m'1mePtO c'_e ~r 

Os senhores senartores qUI:! o apoiam- 'lberta a di!<CU!'Z-:-w, na ~~ndf'l S<'S· 
para efeito regimentnl. Ol'~iram con- ~~o ordlná!'hi que se se'!llir. e de•:em 
servar-se sentados. cPausa>. -:;er escritos, pod!'ndo, entrrtanto, por 

Está a~olado, ""!oti~·o iu~~-"ir'ldo. Eie't' orrls. 
Em discussão CPausa). Ass~m. n"io ~ 1ustif1c:ivel que. che· 
Não havendo quem peç:1 a pnla- ~ado o mon•ento da discussão da ma-

vra. encerro a discus.s~D. téria, os relat ·es peçam ora7o p1ra 
Em votaç!lo. C Pausa). :::or1m1tta às cowfss~f's. I~sa só ca~:o 
Os Senhores que aprovam o requc· 1uando a ur~neia C"onccd!da f. a do 

rimento. quetram pcnnnnecer senta- "'Rt'á<>"l'a!o 4.(' do artl.o;o 155, isto é, oara 
dos. cPausa). ,ue o oro•eto se;a trat~do no me~'Yt:-1 

Está aprovado. <i ia, Na urg~nc!a. do pará-n-afo 3."' 
Na eesslo de 19 do corrente foJ O proJeto eerá remetiUo à Comis- iesse e.rtl~o nqo prevê " Re""irrentn 

aprovado o Projeto de-Lei da CAma· <;§o de Ler.::Isi~§.o Soe!al. '-"Utro prazo que não o tnterYa1o cita­
ra dos Deputados n/' 117 de 1953~ que Tendo sido d!Rtribufdf"J ho'e os avul.. 1o, entre n a:-rova~âo do reouertmc..,N 
disp6e .sObre a transteiêncla para o sos do Pro1'eto de Lei da Clmara n. 0 to e a se;runda sesSS:o or~tntrfa se­
erviço da Dn!Ao, como. extranumr1·a- 227~ de 1253 para orçamento da De;;w "'Ulnte, cm eu'a ordem do dia a ma~ 
l'ioa, dos empregados b:rasllelros, da T)CSa 1954, reiatlvos 1\ c.smt1ss1o de 

1 
"éria deve ngúrar. 

Com!Mâo .Misto. Serroviària l3ra!iletro Readaotacão dos Iuca.pazés das P'ôr- Em casos ultimamente ocorridos a 
lJollvia.na. ""U Armadas e da Oomfru;Ao de Rena- \tesa tem-se vlsto na contln~êncla di" 

Nlo tendo Bldo emendado, foJ ele l1lçtlo de Ouen-a. respecUvamPntP., co- .. onceder novo prazo, por não ha\'e-
dcspachado para aançlo~ rnccará no dfa. 27 o prazo l'e-xfment1t1 -em os senhores Relatores elaborado 

.Ao che&"are.Tll, poré~ â Mesa os &U• 1e trt's l!ess6es para o recebimento de ">B teus pareceres com a necess~rfa 
tógrafoe:, verlfioou-se a existência de e>rnendas. ..onsulta tà comlnões, no 1nt:ervR1o. 
4efeito de r-e-dação na ementa do pro.. Sóbre a- mesa reauE'rlrnPnto de ur- E'. porl-m, 1nQOOenârffljA. do Regt .. 
Jeto. "'ência que vai ser lido pelo Sr. 1. 0 n,.ento que nAo se pode trans!onnar 

A viata disso, a Mesa parece acer-- qenretàrio. ~m norma, 
tado encarr:q-IDar a matéria i. com.tl!· E' lido e aprovado o .seguinte 
IAo de Redaçilo, a flm de que apre- Reauerimento n.0 275, de 1953 
Hnte Redaçl.o Ji'lDtU em que o deleito Requeremos urp-P-ncia De.l'a o subtttJ .. 
Ida removido. ~utfvo da CAtnlll'a d'os Denutados ao 

• o que tarA, ae nAo houver lm- Pro•cto dto Lei do senAdo n.fl 2Fi. de­
pugnaçlo do Pl~. (PaUla) • T~O. que dftmõe ~ôbre ~G!'Ul'os de acf­
YA180::: t1~o.mcsa ReQuerimento que dentes de tl'1t·bniho. a fim de aer dts-

1: lido e deferido pelo 8r. Pus!- cutido e votj!do nos têrmotl do art~~o 
dente 0 segUinte 155, na.r.igrato 3. 0 do Regimento In· 

• ~~ das Sesóllea, 25 de aglloto de 
Roquenmento n.• 273. de 1 P53 1953. - 11•11 carutro. - ViM/do LI· 

Comparecem mais o.s · Srs. Se-
nadcres: 

Vlvaldo Lima 
Vletor1no Freire 
l'...rêa Leão 
Joaquim Pires 
Oeorgino A vel!no 
Ferreira d~ Souza. 
Ruy Carne.lro 
Cfeero de vasconctlo.3 
Ismnr d• Góea 
J~llo Leite 

3~b. d~s Sei!>~é'::-s. S5 de a;.S.:to de 
:953. - AVr~f!o 1\'Ct'es 

Din·1.:ssáo úntca· r:lo Pro:·"to rJ,: 
L!t da Câmara n 'J "'C::!, r.h 19:)1, 
r-1 ~ 'OJrorro(fa o ~rr:.ru C· cnn,:JoR 
to:~ i!.c arrcm:.Tmento de terra:;) 
c· ··::'1n os prc"os c ãâ ""Jtrn 
~"'ot·~arnc,'w::. cCom r-are -· '-': d2 
C'CI:··i.~ . .,na de ro1C.<;,'itui "O e· JJ<S· 
t~ca: n.s, L r~>- w52, nela zr-- ·•n11stfw 
t?•ricr:alidarf~ do r.ro "r'.'o c-·~ vot1~ 
ePl. SP'~'"'(li0(1o dn Sr. ~P11~'""'"'·'t Go· 
r PS ilrr nli1•~fm): e T <)~n -., nela 
1""1""'n1,,.:rnt•.rr7~.-l',.fle (la. ...-·"'11da: 
~'! r,r:";~_~,o:() d'! Ecoiwr.~la; n." 
787-53, corrtrdrio). · 

O SR PRBS!DFN'l'I 
Em di~cussão n prellmlliar 1e ln~ 

~ol"!~~- ~·)c!onaildRde. 

O SR GOMES DE OLIVE~RA 
fNflo foi revtsto pelo oractcrt 

Sr. Presidente, de~~ZcJo apenas A.P.:.~' 
sentar emenda destinada a COFigir 
su ... osta mcon~titucionalldade do PN 
Jeto. 

Trata-se de proposição que pro:rrc 

:e~to~~~o t~:Z.s.C:~~a-~ ~e:=~( 
de_ 1952. permitindo. no artigo 1." 
oue oa locatArloa abram mão do !• 
vor. 

Fof nesta parte c"C.e dois Uust:• 
companheiros da Com!ae:§o de CoruJ 
t!tui~fo c JustJça se mn.nlfestarruJ 

·contrArtrunente ao Profl"'to, dttnd1 
assim maioria aot~ que entendll'!m se. 
êle incon~itucfon&J. D !a c o r d 1t n d, 
d~ste t~onto de vista, sustenU.t m• 
voto separado, a aua constitucloruili· 
d~de 
su~rimidas. J)O"" esta formn. as er· 

.,ressoea objeto da res!:-tlvn d~ doi• 
llust.res tnembro8 da Ooml~o dt 
Constituiço e JustJça e que em narl~ 
afetam as llnhna gerale do Prnfeto, 
torna-se- o mesmo eceolm3du da .ru~ -­
dida tncon~tltllclonaiidade. ' Requeiro. noa Urm.os do art. 121. ;.!.~nc;:- _!~g:r.~m 'P':eturâ. = }!:J~ 

lolta C, Hlam oollclladaa ao Br. MI· Btzimta. - DominiJOI Ve!!a:JOO. -
Jdatro <lu Rela(lões Exterloreo""- Alfredo Stmch. - Te! Tlnoco. - Pe­
llililtes mtormações: retra >f'irrto. - lruchiao da llocha. 

l .Be g, medida adota.da pela Em- ·- .Odrif) Catit-efro.. -- Kert11MMo Ca· 
ba.luda ArRentina, cenaubatandada V4lcanti, - lnnar ü G&•. - Mc­
noe exfgêncfru~~ constantes da !Uit1.. '1tllhtl.es Barata. -- Georttlno ..tv~llno. 
~ deate pedido de lnfomuiç6e!, - A~ Guimarnu. - Alvaro 
to1 em rePl"Oitlla a olsuma o.titude Adolphc, - Durval Cru•. - Arla 
lruunlotosa per parte de noua Cban· ~-- - J.WO l.àte. - Vu,.lano 
eelarlD. • .vartin3. - Jltdhic~e OlJtm;rlc. - No-

Duna! ena 
Walter l'Tanco 
Aloy!lo de carvn!he 
Pinto Aleixo 
Atttlio V1vacqua. 
~- Tlnoco 
hrelrn Pinto 
Kam!lton NoB"Ue!ra 
Mozart Lago 

A drtt& da. nrorrM't'le§o 9.~ !1 (!t 
dezembro de 100.2 Utml)~Sm n~o tmA 
mais eabJJTif'Dto uma ve,. aur 1A fo!' 
nltra-nal'INI-da . Eül J)()r aue, 'nO!' nt'tr;;a 
emetzda ao rne!mo tt'!"tfoon 1.0 nt"f'1TT" • 
-go- o r.n'11.~ at.l rl...,.f"mbro de 1954 

Jt ~ l"('llt.fdo n en1~da que en~c 
A Men, <Mufto beml. 

n 0:.., COOltrAr!o, cabtmdo a ln!e- ~l6n1:i~~u;: ~110~~nit> no;:,:;~ 
lla e inconveniente Iniciativa. às •u- - Lul.z Tinoco, _ Jl~llo Vlanna. -
torldades platinas, 1tt fot'am tlml· Ofa!r Brl.ndMro. - Rriberto Glrt.sser. 
daa provt'.lt!nçias para oessaçA.o d~ - ctctro ~ Vasconceloo. --..Alfredo 
lrreguJnr .. tado de colaas, ou, entllo. llevu. - Anlzio .To1>1m. - camllo 
dado o insucesso d!\4 modi!lcações ee Mtrcfo. - Jo4o Vilasbc5a~. - hcU .. 
recebeu a nOSI!Ia Emba.ixada. rutQU{lle r!e~ Vlaira. - Mdrlo Motta. - Vito­
pala InstruçO~ lY.lrB. 11 a:doção de tra .. rlno Freire. - Flamilton Nogu.dm. 
tamento lgmü: . ~ - Carloa Li~emberc . . - Gomtt.f di­
. III se to.1s eJdgêncla.s Ll\o. feltae Oliveira. - Càrl08 Sa.boya, - Pinto 
tambtm por outras represcntacOes. -~let:ro. - Waldemar Pedrosa, - lt'O 
diplomáticas, a.qu1 credenciadas. e,. i' .Aquino. 
no caso afirma.tJvo. QWlJ.8 011 patses 
o Be o Itamarat! rstateleceu o mesmo 
método em rela~ aOB aeua audito.s. 

·~~cr.~a d&8 ~ •m :lli-8-53. 
Vivcldo Lzma. 

O SR. PRES!Dll:!ITJ! 
Sôbre a. mtsa. outro requer!mento 

ele urgência. que vai ser lido pelo Sr~ 
1." SecretArio. 

E' li~.:~ e ap!'o.vado o seguln.tc 

Mello Via.nna 
Oómes de Ollvel:ra. 
Camilo Mérc!o - <22) • 

Deimm tfe compar•cer 
Stnadoru: 

Pr!sco dos santos 
Magalhães Barata 
CarJOI S&boya 
Vel108o Borges 
A.ssiB Chateau~and 
Landuln,~.Q Alves 
Bernard~s Filho 
Levlndo Coelho 
Cesar Ver~ruefro 
Euel:vdes Vieira 
Ceata Pereira. 
MArio Mottn 
othon MãcJcr 
PláVio Guimarltca 
Pranrt~o oanott! 
Alberto Pusquru!nl - (l~J 

O SR. PRESUlENT.:: 
Pelo nobre, Senador JI>Ao VD!n'''o"s Requeriniento n·0 276, de 1953 O SR PRESIDENTE 

foi enviado tL"ll reoucrim.ento~ que l·ai Requeremo~ n:rgêncta p:~.ra o 'P':t'-<'"1- E~tá !lnda a pro~-açlo do r-_;,pc-
ser l!do. , jeto dõ! Lei do senado n 'J ~(1. de ct.:entc. 

O SR. .PRESIDENTE 

a· lida e apofnda. a. eegulnte 

El.mND!o N.O!J 

Ao ProJeto "d• Lei da Cám;,., ":: 
mero 268.. de 195J • 

Ao art. t.•: 
Suprimam-se tts expr~ssõcs "lalT\ 

se o locatârio manlfest.a.r exprea:a~ 
~ontade em ~o~tt·:\r1o'', e substitua~et 
número 1.952 • do ano que de-rl:t, 12.:; 

~f,~~~l?o pelo~ efeitos do proJeto, pt: 

!!ala ~as sesso~. cm :25 de ~~·.,; 
de 1953. - GOmes de OUvetra. 

O SR. PRESJDI:NT.R 

Continua o dlscus.sn.o (1') Pl'O.~to * 
enwtnda ua. parte relath:a à c.mstitl.,;.­
eiOJJ"t!itl-.de. (PauaaJ 
N~ ht\V(!ndo queD1 prra a l'a.li. 
~ declaro· .a cn-.:en-..l.da. 
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O projetil VQlt!'l à Com.issão de Cona:~ 
t1tuiç&.o e Ju.st1ç.u. com a emenda, 

Prime!ra discussao do Projeto 
de Lei cto senaão n. ct 8, de 1952, 
que e ... tc~'1e cos apo..o::entadO$ pela 
commrrc:órfa de idade antes da Lel 
11 . .., fSl'i, de 15 de not11!mbro de 
1948, QS t'antagens e os direitos 
concedidos pi'1os artfgos 24 e seus 
parár:ra'C's, da mesma Ld. <Com 
parecere::: da Comisslto de Consti~ 
tut.çt:o e ll~.<ttfr:a, n. o 8R4-52, pela 
constitucionalidade c. quanto ao 
mérlfn. """'"~"~ refef~tio (com voto 
em sepamrJo do sr. s('nador Joa· 
qu1m PirP<:) ~ da de Finanr;as ta 
vorárei 1 com voto em separad'> 
do Senhor Senador Carlos Lin 
d.()mbergl. 

O SR. PRESIDE!rTE 
Sobe a mesa um requerimento que 

yat ser lido. 
E' tido o ~guinte 

Requerimento n." 278, de 1953 
Nos têrnws do art. 154, letra b, do 

Regimt!ntu .. uterno, t·equeiro adiamen­
to da ü!scu.ss.lo do Pl'Ojet.o de Lei do 
S;:..nadQ n. (' B, de 1932, a !iln de SCl' 
rc~ta no dia 1. 0 de setembro próximo. 
- Sab das ses.sões,. eht 25 de agóstü 

«e 1953, - Alvaro Adolpho, 

O SR. MOZART LAGO 
(Pela ordem) 

(Não foí revi.sto pelo oradon 
sr. Pl'i.1.SÁd.CHLe, l'u~~.u·ia a· V. Exce~ 

t.::ncia. a merCê de ler a e1nenta do pro-

i~a~ ::=~~ií~~~~.~~~f~cr~ 0 e~~fã-~ ~ 
Comissão de Se:.o;i~o Público Cil'il. 

o assunto. ob;eto da protJ.sic;Uo e 
tipicamente da competência daquc-!:1 

.-.. ;3r~~~~~~ ~=- ~J~s~6c'e c~~~ta~~6 ~~ 
mesmo solicitada pelo nobre líder 111 
maioria, ta!rez fôssc ma~ prudente 
enviá-lo à Cornissfr.o referida. 

se V. Ex !1., Sr. Presidente, não 
puder tomar a prodd~ncia, cu me re­
lervarel o dlreito. de re(lu~ê-la. 
(Muito bem!J 

O SR. PRESIDENTE 
A Comissão referida comprte o ~­

tudo de tõda.s as matêrias re!c1·entes 
l. criação, organiZação . e reorganiza· 
ç6o de serviços não suUordinados aos 
Ministérios militares e relativas lW 
pesso'at do serviço público da União. 

Tratando-se de aposentados, parece 
A Mesa que o problema é de pcnsill-· 
nistas e, conseguintemente, seria ra­
rol:\vel oU\'ir r. conússão de Lc;;islaçJ.o 
Social. 

Se o nohre- Srnador Mozart LaJI) 
concordar com a Mesa, esta. solicita 
.de S. zx..a um l'eq_uertmento 'll-{im 
llle submetê-to R apreciaçP.o ;!o sen~­
d.o, visto como o no!)re senador Alva­
ro Adolphú, em tal easo, desistir"- dCI 

,.adiamento. 

O Sll MOZART LAGO 

CN4o JoZ :-evtsto -l.relo oradrtr; 
er. Presidente, estou de scôrdo 

com V. EX.•. tanto mai11 que a razio 
elo fequerimento roi ter verificado 
que os. pareceres JÚ. emitidos sóbre o 
projeto sAo divergentes. o da com.ts­
•l.o de Constituição e Justiça !oi con­
~úio e o da de Flnança.s !avorâvel. 

.AIIim, o pa1·ccer de mc.1s uma co­
trnl&são será lnlercssant.e piU'a. o CS· 
tudo da matéria. 

Env1a.re1, pois. reqc.crtmento à. 
:.r ..... 

O SB.. PRESIDENTE 
tra.vendo -o nobre Senador Alva:~.·o 

~
pho desistido. do adiamenW, peço ar. t.o secretár1('1 proceda à lei­

do Requer!menro qUI.'! o nobre 
15ei1&clor Uo;;a,rt I.tgo ~~tca.ba de em:i~r._ 
~... ' 

DIAR!O DO CC:'JCRESSO NACIONAL (Segl!o 11) 

:&' lido e aprovado o seguinte um r~prt"..tentantt- especial de $:!a Os Srs. eenadorM QUe o aprovaaa 
Magestade o ret Farouk I. queiram penrumecer acntad01. (PGK .. 

Requerimento n·• 279· da 1953 ~rt~o~~·~ ;•~o~g.·~;c~tfvo aoE> •• aprovado 
0 

··-·•-•· 
Requeiro a umessa. do Projeto de auOOrizado a abrir ao Ministério das .................. 

Lei do senado u.o 8, (!e Hlõ2 a estudo Relações Exterioree o crédito e.spe­
da Comissio d<J Legislação Socia.L cial de Cr$ 2.500.000,00 {dois milhões 

Sala das Sessões, em 25 de agOsto e qu1r.:1entos mil cruzeiros) para 
de 1953. - Mozart Lago. atendér às despesas decorrentea du 

visitas, ao Brasil, do secretário de 
O SR. ALOYSIO DE CJ.RVALl!O Estado do.> Estados t1nfd01 da Amé­

(Pela ordem) rica, do Ministro do Exterior da Re• 
pllblica da Austrla, do MinLstro da 

(Nlto foi Tt!t1lsto pelo orador~ . Economia Nacional da Rep'dblica Fe-

PROJ'J:TO .DI L1:I DIA. clJu!t.i. 
N.o !i5, de 1m 

Dispõe sôbrs normaa gertna t. 

:-n7J=te ':t:"~:~:lu~ :.'r.; 
N.0 XV. letra b~ da Comtitufçao 
Federal e amplia as atrl.buiçáe3 aa 
Inspetorfa Gerai Penitenctária. 

Sr. Presidente, aproveitando a eir- de1·al da Alemanha e de um repre­
cunstã.neia da volta do projeto à co- sentalitt! especial de Sua Mttgestade ·o congresso Nacional decreta: 
missão . de Leg.i.slação Social, solicito o ri:i Farouk I. Art 1 o são normas gera.ia: de rert 
à Mesa se digne .provldcncinr para Art. 2.0 Esta lei entr~á ~ vigor me peruieneiár.l:o, re..,outadoras da eu: 
que, do avulso, no tetornar s matérfa na data de sua publiCMao J:e\Ogadas cucão das penas criminais e das mo 
à. Ordem do Dia, conste o art. 3.0 da rus disposições em contrário. didas de se"'urança detentivas e~ 
Lei n.0 529. O avulso apenas trans- A sanção. todo o territÓrio nacional ' 
c;reve os artigos ~·o e 2, 0 da Lei, oml- Discussão única ~o Projeto de I _A classl!icação doS sentencia .. 
~:ndo o art. 3. que, entretanto, é Let da Çttmara n. 25, de .1953, dos. para efeito de cumprimento da.a 
c•tado no Pl•ojeto. . . que dispoe ~6bre.?l-o/11fas gerazs de penas. 

o Senador Mozari> ~a!fo, refe1·~ndo- reulme pemtenctano. em contor- II _ A individualização d 9 se ao parecer da çonll~o. de Fman- midade do que estatuf o artigo de m d u a penas, 
~;as em relação ao Projeto, admitiu 5.0 • n.o XV, letra b, da CDn.stitui- i 0 0 q e a cada se~tenciado co· 
ser o mesmo favorável Realmente ção Federal e amplia as atribui- nb:ec da a sua personalidade, corres• 
na forma do Regimento, 'é de eonclu: c6es da Inspetoria Geral Peni- ~~~da do t.ratumerlto penitenciá.ria 
ir-se Ç favorável. Obs::>rva~se dos tenclárfa. (Com Parecer n.O 658 niua o. tr b 
seus signatários que quatro votos fo- de 1953, da Comisst'lo de Const!~ s n - O ~ alho obrigatório dOI 
ram a favor e quatro cont1·a. Assina tuição e Justiça. tavordvel. com e 1 teclados, se .. un~o ?S preceitos da 
o Presidente da comissão, que, natu- u.s emendaa que oferece>_ ~s i3~écnfca e a finalidade corretiva 
ralmente, l~l'ia descn1patudu a fa,•or cac anal da.ql.!_elcs. 
do projeJ..o. 0 coa PRESIDEN"'!: t IV - A percepçao de salârlo, oon-

0 sr. J!lvaro Adolpho - Foi o que oJ ~ .L j' orme a espécie de trabalho executa .. 

.:;idente du Cum.i.ssão deu o pa.r~t:l' Não havendo qtlem peça a pahlt•ra dg :~te~~~~ ainda, o proccd mento 
:mccdeu. O voto de desempattl do Prtl.:.l Em discu.ssao. ~o sua per!eiçl!.o e rendimento! leva-

!J..lb ac~~v~ÓYSIO DE CARVALHO encerro n dfscusstio, (Pausa). V.- A f~l·m~·ção do peeúllo pcniten~ 
t d t t fi Encerrada. ciáriO deduzindo-se do salári p ·c 

- Pr~ 011 0• e~a amen c, qu~ es- Vaf-se proceder à votação em ~o~ iJjdo Üo trnbA.lho executndo ° Cl e~ 
clarf'ctdo no pa1ccer que o Presidente bo da~ r!rnenda~ tOdns oferemda.s vr ·. 
desemp~~~ou. a faw::;r d~ honrado rela- nein Comissão de '"ConstÍtuiçlo e Jus- tl'a' aiho q ~e~uro c:mtrat acldentes nc 
~or da Cmmssao de Finanças o nobre ti~R t· u . m f>J no 0';1 ex Prno, dos cs-
Hc'l.,r da maioria desta Casa · !:::: - abelec1mentos pemtenciários 

cla~~c~~gf~s;~r~a~~ce~~~d~U~tigd;ã; ~~f~a:s·P~~~~':c~~ ~~t:do~r~;~~ eruvrist;b~l:c~~~~~~~~: ~~qs~~J~~.ci~~~~ 
para a votarão <'lR. matéria nn plená- s:..o aprovadas nn seguintes cmcn- soante a; naluter.a e graVIdade daa 
rio. c.ltuilo bem 1, das R: ~;~j~~lo~rsão simples, detenção, ou 

n SR l'RESIDroNTE EMF.NDA N.0 l V!U - O isohtmento e traüuhcntp 
l' . .~:.< em. estabelecimentu.s adequadOI!I doi 

!\tendendo à questão de ordem Ao nrtigo 1.~ sentenciados que sofrt!rew ou réve1a .. 
~tJ!!ihtdu nela nobre Senador Aloysio 1) o texto sob o número I terá o rem começo· In!!ltração. ou eontam!-
c:le carvalhh. A 1\Kf!SA nr{lvtden('iAré n(lmero rr, e êste, por sua vez. o nU- nado de tuberculose, ou lepra. 
no sentido de se f:.t2cr a publicação mero I. IX ~- A separacão das mulhere& 
do art. s.c da Lei n."' 529 citada no 2) o texto sob número xm te1·á sentcClada~ cm estabelecimento; 
avulso. o número· III, e êste, por suã vez, o aproprinrlos, tendo-se em vista o dia~ 

o projeto vai à collllssão de Lcgis-J número IV, alterando-se, seguidtt~ ~os.to cm os números VII e VIII an ... 
!ação Scclal. · ment(', a numeração dos demais, até eriOres. · 

Dlscm.qr.to únfca do Projeto de que o número V seja o mcsmQ atual. X to- A internação, em estabelect .. 

~~ ~~t~f~r;a~a P~d0er 2~Xe~ti~~5~ EMENDA N ·o 2 ~~tor:., ~~e0 t~~~~~ci ;;;!ism:~o{:stt~ 
abrir. pelo MinistériO das Rela- Ao artigo 31. ~ 1T'f'l10S de 21. 
cães E:rterlores, o crédfto _espet;tal Redija·Sê ncsf.cs Lêrmos, passundo XI - A in~f-''"'P .. ~ ... """ "'"'t:'!hlecl .. 
de Cr$ 2.500.000.00 para atender a parágrafo único do artigo 30 : mcutos adenuactos.. dos que forem 
às des;,esas decorrentes das t•tsi.. - Na conformidade dessas dlretrf- ~;.:.., ~ ~s por .medidas de segurança 
ft1.!, ao Brasil. do Secretário de zes, os Estados dilige11ciarlio a 1nsti· ""'' n_~~vn.s. 
P.stadn dos Estados. Unidos da tuicúo de sua :Justiça crirn.fnnl espew XII - A in~ernação, em e8tabelecl .. , 
América, do Mfnlstro do E:rtcrior c!aUzada ressafvadas as pacUliarida-- mentos nproprlados, dos que C!tiverem 
:fst:;,ev::uÉ~gm1:s~~~io~z MJ~ de!'! locais. ~fs~;[ae~ de prisão preventiva ou pro· 
República Federal da Alemanha ,. E..'\IEND!. N • 

0 S XIII - A educação moral, física c 
de um representante uvectal de Ao artigo 15. profissional dos sentencladoa. 
SUa Majestade o R~ Fa:Ot!k I. Rertl.fa-~e: XIV - O livramento condicional, 
(Com u~rl'!ceres tavordveJS : da _ Quando 0 ~entenclado ntl.o tiver preenchidos os requisitos enumeradoJs 
Comissllo .ae r=: Constituição.~ Jm- :ramflhÍ a ou em deva assistir, a par- nas leis penais e processuais· penais. 
tfM, n." ~30~.,}3; c da t:!e Fmanças. cela do oec11Uo que the erá destinada XV - A assistência social aos sen­
n.o Si'l-53). sem dividida em duas partes igURis, tenciacfos, aiJs liberados condiclona.Js,. 

sendo uma levada a crédito do pc- ~:'5 agreS:Sos definitivos da prlslo. e 
O SR. PRESIDENTE eUllo de reserva, e a. outra acrescida ~ famflias do.s mesmos c das v!ti­

à oarte de auxflio à manutencfto do mas. 
i'm discusslo. (.Pausa). prónrlo sentenciado na est•.h~>leci- Art. z.l) Constituem elementos ne .. 

~n~~à~:1ve:dc&~=0·pe(~a:sa~~lavra mento penlte=f·N. 0 4 =rios para a aplicação destas nor .. 

Encerrada. ,._ Aos artigos 17 e 18 I - A eapeclalizaçlo da Justiça Crf. .. 
Os Sr&. Senadores que a.pro•:nm o _ Trans!lra-ae a: PardJ7ra!o tlnfco tninal. 

Projeto queiram permaneef"r Eent'!• do artigo 17 0 texto do artigo 18, re- TI- o prepmro técnico espeefallzadG 
d03. <Pausa). correndowse a numeração dos- artigos em normas e administração peniten· 

r aprov&do o eQ1linh~ _ s~!ntes. ~!raJe ~~~=: ~~~es X:sg:: 
PROJ!i:TO DE Llti DA C.A3:fJ-RA mJÜm... B.0 5 tivos estabelecimentos . 

N.o 284., de 19M! Acrer;:r.cnte-:se, logo depois do arti- In - O cadastro penitenclArlo como 
go 12 • · - base da estat!stlca crtmJ.nal para 

Autoriza o Poder Execut!t'O a: _ Árt. _ o trabalho rnerno dos eteito de ser acompanhada a curva 
abrir pelo Jfinfstb'io dai Rela- sentenciadoa obedecerA M mesmas rc- da reincidência, segundo a natureza 
ç6C8 Exterfurft o crM.íto especial grM e será. cercado du mesmas ga· dos crimes e a elassificaçlto_ dos crf .. 
tfe Cr$ 2.500.000,00, para atender rantlaa que se atribUem ao trabalho minosos. de modo a que possam aer 
às despesaa decorrentes dat tmf... realizado no Interior dos estabeleci- trncados os meios de prevenç.A.o e 

~oa~o~r~~a~s 8{/irle;tsriâa d~~t mentos pena.1s. de~s~o~~tralizaçáo técn!co .. cter&_ .. 

~~~~~ca MJ~Ls~:t~~. ~~t~C:ift~ O SR. PRESIDEKTll l ;1r:: d~e t~~c:r:s qte:f~C:~ ~~~!~= 
da Economm Nacional da Re!'fl· Em votacAo o Projeto ushn eli:l:"!l'" a unidade de sua. execu~ãa no t'GR1mtt 
MIM: F'ed~ol da. A..temanha e tf(! dado. estabelecido !JC]o Cód1;;o f'enal. 



Quarta-feira ~ 

V - A padronlzw;!o dos eotabe!ecl· 
mentos penltench\rlos no mínimo es-
kmelecldo por e!ltll- lei. . 

VI - A uni!ormlzD,(;:ào dos reiUla­
mentos dêsses estabelecimentos, se-­
cundo a ca.tegorla respectiva, salvan-­
kl a.s adaptações de carâtcr local. 

Art. s.o A Cla.ssi!lcaçã.o dos senten­
elados, com o objetivo de estudar-lhes 
& personalidade. indivldualiza.r~lhe:f o 
tratamento corretivo e educacional 
(art. 1.0 , ns. I, n e ID) ·e- distribui­
los pelos tmtabelecimentos adequados, 
aerâ feita no Distrito Federal, DÇIS 
:Dtados e nos Territórios. 
- .Art. 4:.0 Na Capital de cada uma 

dessas unidades federativas, ou o:o.de 
eativel'em _,ediados os princlpa.i.s esw 
t&belecllne:O.toa penitenciários, fUncio­
nará tuna. conlissão de Classifica c ao, 

Art. ~.o çoml)or-ae-t\ cada Comfis~ 
do: 

I -No Distrito Federal: 
a) do Inspetor Geral Pcnitenclárl:O, 

~~ &;'~~~;; da Penltenc1âr1a, ou 
:Reformatório central, como tec1'etá­
l'lo: 

C) do Diretor do Manieôm.io Judi­
o!Ario· 

d) do D!retor do Instituto, ou Ga­
binete de Blotlpolog!a Criminal; 

el de um jurista crimhla!, membro 
do Conselho Pen!tenclário. 

n - Nos EstadO! e Territórios: 
a) do Presidente do Conselho Penl­

tenc!Ario, que a presidirá; 
b) do Diretor do prlncipul estabele­

.cfmento penitenciár1Ç), como .sccretá.­
l'lo; 

c) do D!retor do Man!cõmlo Judi-
ciário· · 

d) do Diretor do· Instituto ou G:a.­
binete de Blotipol~gia Criminal. 

el de um jurista criminal, .01embro 
do Conselho Penltcuciá.rlo. 

Art. 6.0 Onde na.o existirem ou nãO 
estiverem funcionando M:anicômio Ju .. 
tUc!ário e InsULuto, ou Gabinete de. 
Diotipologta Crfmmal, subs~itu.irá Os 
Beus Dlretores um médico psiquiatra 
de renome, designado pelo Govêrno 
da unidade federativa respectiva. 

ParAgrafo único. Deixará nutomà~ 
Ucruncnte, as suas !unções êsse médico 
~qutatra, tanto que sejam instala­
dos e venham a !uncionar aqueles 
órgA.os técnicos. 

Art. 7'.0 A classl!icação t art. 3.0 ) 
proccssnr~se-á em três rases: 

AJ a primeil·a - sumária e provi~ 
s6ria - à entl'Rda dos scnteciados 
no estabeleclmc11tu perutcnchrfo para 
averiguar, em lace da guia dt" recollii­
mento,-'se se tl."8.ta de primárjo, ou re~ 
tncldente e qual a natureza du pena 
que lhes foJ imposta; 

OIARIO 00 CONCRESSON :,;;A;.;,;C;;,;I;,ON;,;;A;,;;L~(;;,Se;lç:,;;!!;;,o ,;,1;,;;11..,.. ___ .,.,;A,iig!,;ô,;,st,;,o,;d;,;e,1,.,9,.5,3,....2•S~.., 

trollalho l.s c!rcubstanc!as . ~mb!cn- Art. 20. Quando· oe nno !.ouver 
ta.1!l do seu futW'o emprêgo: - .meio efetuado êase seguro nos têrmos do 
urbano, ou meio rural, .... - artigo antcc~:denLe, a iD.denização do 

i 2.0 Conforme o disposto no parà~ acidente con·erá pol' (39nta do poder 
grR!o a.ntecedenter, o tra.balho !erá público. . 
industrial. mini~trRdo em oficinas de Art. 21. Em caso de morte, a lndc­
Ret'ormatórios desta atividade; agro- nização -do acidente, observado ·o 

rõe~~~r~:st:1~sp~~{~i:i:J~~~~~ â~ p~~= 1~~~~Q d~0a~~nt~~o s~~ ~:~rt~e ct! 
ca, em Colônlas que se llie destinem. vocação hercditâl·la determinada. pela 

Art. 10. Em se tratando do tl'aba- lei civil. 
lho de mulheres serão seguidas pre- Parâ.grafo !.nico. Prtwado que o 
clpuamt?nte, as attvidades profissionn.is senteclado provocou o acidente, do 
compattveis com 'l seu sexo ern esta- qual tenha resultado ou não, a mor­
beleclmentos apropl'iados (art. 1.0 nú.- te, nenhum direito lhe assistirá. a ln­
mero IX>, teudo-se ainda em conta o denização, 
disposto no art. 9.0 e seus parágrafos. Art. 22. Tôda a educação dos scn-

Art. 11. Quando .se tratar de meno- tenciados (art. 1.0 número XniJ, le­
res infratores (art. r.o n.O X> regulai·- vando-se-lhes enl conta os fnillces 
se-lhe:::-4 o trabàlho de aCOrdo com psico-peda.gó.~icos {art. 9,0) e orien­
o cstatuido para os Institutos ou Es- tada a sua vocação na escolha de uma 
~!t~a~os~erorma, que lhes ~orem ~~o;:i~o sg;:!J.olojttlvará readaptá-los 

Art, 12. •Em se vcri!lcando pela ParAgrafo único. Neste sentido se-
vida pregressa dos sentenciados que rã o organizados_ os respectivos pro~ 
os mesmos exerci.aln_ .ativldades inte~ gramas, de modo qui! a educação 1n­
lectua1s, ou artisticas, ser~lhes~á per~ telectual, artf::,tica, profissional e física 
mitida nos estabelecimentos onde se processem em equilib1·10 no de~en­
eumprlrem pena (art. 1,0 n.o VIU> e volvimento eugênico dou~ !acuidaCies 
dentro em limites compativels com os mentais em consonância com a SAúde 
respectivos Regulamentos, a continua~ e fortalecimento do corpo, 
çlo dessas atfrlda.des ou sna ada11ta.- li.rt. 23, Na educação moral dos 
ção n ativfdades congéneres. se.'lténclados in!undindo~se-lhes hábi-

Art. 13. P.1r-se-á o pagamento de tos de disctpliu.3 e de ordem também 
s.a.lá.rio aos sentenciados mediante se compreende nos prlnc1p1os de ci­
prévla tabela de valores. deduzidas a~ vismo e amor à Pá.t.ria bem como os 
percentagens marcadas nesta lei, ell8inamentos de religão, respeitada., 

!Anela interna úbs n :esmos. (atl. fb 
n. IIl. 

Art. 33. Para rum"ll1rnehto ao flUi 
dispõe o artigo anticedeute, cbjetl' 
vando o pl'ovtmento désses cargos 
criara a União um <llU't!O espcclal m 
Distrito Federal e hO& Estados d• 
São Paulo, Minas Gerais c Pmuam.· 
buco. 

§ 1.o ltsse curso. 1'unc1onarA, 21J 
pa1·te teól'iea, anexo n.s Faculdades d~ 
Direito dezta.s wlldades fcc· eratlvas t: 
na parte prática, nos res!=-ecU·,-.JB es· 
tab-elecimentos pen1tenc1ârlos, 

§ 2.e o programa d-êsse cw·so· .sérr--­
organizado pela Iuspctoria Qel'e.l Pe· 
nitenclárin, ouvidos a I'espeito o~ pro­
fessores que o :forem minist•- .I' nw 
Faculdade.:> de Direito e os D'rctor~~ 
dos estabelecimentos peuite' ~!ária' 
dessas wtldades federativas. 

Art. 34. Para. os novos pr· ·.mcn­
tos dêsses cargos. <art. 32J ; ..tio m 
candidatos ohri·gados a exibh di_plo· 
ma dês.se curso, .salvo os bacha; ~is ezr. 
direito, ou doutores em medlcin ·• qu11 
.lá houverem cursado a.s cadeL . .J df 
Dlre.lto Penitenciário. 

Art. 35. Como órgão de cent. .liza~ 
ção téciúco-clentffica de todos c. · s~r~ 
viços penitenciários no pais ( ru· ;, , !1. ~ 
n. IVJ. compete ao Inspetor l ;raJ 
Penitenciário, além dn.s atrlb\T ;:,e~ 
di\ le:;Isln.o;Ao em vigor, a expediç; 1 dC! 
circulares e instruções, de ca: 'te:~, 
obriga~l'io, bem como outras q, .Js~ 
quer providências neces.sârlas ao eJ.tr. 
primento das normas gerais estr- . _.,. -
lecidas nesta. lei. 

§ 1.0 E:ssa tabela, que levará em quanto _a é~tes a crr;n~,;a de cada qual. 
conta, nasim a espécie de trabalho sua Art. 24. Quando pela classificação 
pre!ciçáo~··e rendimento (art, 1.0 .uú- dos sentenciados tart.s. 7.o e s.o> se 
mero IV). como as condições do meto, re-gistrar a presença. de retardados P:u-ágrafo único. Com êssc ohj~trvo 
ou local onc'le o mesmo fôr cxecutaáo. mentais, dar-selhc-8. em curso .sepit- o Inspetor Geral Penitenciário SL \ioi• 
será organizada no Distrito Federal, rado. e em cstabelecimentu ou pavi~ tará ao Ministro da. Justiça e N~!J"·J· 
nos Estados e nos Territórios, pelos L'lão à parte, a educação compat1~·c1 cios Interiores, e êste lhe prest ., 
Diretorcs dos respectivos estabeleci- com as suas faculdades. todo e qualqu,r auxflio materlal 4 
mentos penitenciários. · Art. 25. o livramento condicionai administrativo necessário, correur · 

f 2.o Organizada n m~ntlona.da ta- cart. 1.0 ll.0 XIV) e bem assim outras as despesas respectivas pela ver~ 1 
bela seTA submetida à ap-ro\·acão do medidas da competência dos Conse- orçamentária, ou Cl'éd1to especlt. 7 

Inspetor Gc.raJ Pe.nlte.o.ciário. lhos Penitenciários no Diet.rito re~ qur se destine a esses serviços. -
Art, 14. Deduzidas do salário, em deral, nos E-stados e nos Territól'i·)S, Art. 36. Constituem U!n. minhn 

pcrcenta,;:ens mensrus, as quantias continuam a ser processl'tdos e decfill· de es~ab~Iecimentos pcnltenciádt~~ 
que se destinam a compor as indeniza- dos na. formà das leis penam. padl.'olllzados ou adaptados,. e de ó , 
çôes preVistas cm lei e marcadus nas Art, 26. A as.slstêuda social aos gão.s tlicJ:ücos necessários ao c.tmpL• 
sentença, o restante será o que há de sentenciados, aos liberados condicio~ mento das prescrições desta lei• 
!ormParaár"roap

0
ecuú·uruoc

0
do_s•nDitcn,.

1
cdlae<-l

5
o
0
• é.,·te nuis, aos egressos definitivos da pli- a) Reformatórios p.ara hollleD.s.· 

"' f( são e as ranLlh1s dos meSmos e das b> Reformatórios para mulheres·· 
pecl1lio em Ll'I~S partes: vitimas Utrt. 1,0 n.tt XVI come :a Cl Institutos, OU &colas p:u·a. m_, 

a) uma, para aw·nfo à mau .... ~~n- desde o inicio d:J cwnprime'nto dn. x;e- nores intJ:atore-.s· 
ção do prúprlo sentenciado no esta- ~a. dos e.sta.belecimentCI$ penito..noll· C!) Colónias P'enals· 
belecllnento pcniíeuciário; r10s. e) Colôulas para Liberados· 

b) outra, para s~:<r entregue :\ sua pará."''nfo ún!co. t:ssa a::;slst:!nda [) Sanat6:1os Penais; • 
famllia, nela contemplados, a:_Jen:.ls, atran~é os que forrm ntin:ldos }:. lr to~) Casas de VCostódla e TrataL.:._n, 

m~~c~ âeg·~~:ir~u~~~ls~~~~~tadu:~ ~b~~·ig~e d;l;ie;d~·~nç ... detentlVas e de i"l) Mnn!côm!os Jucliclárlos· 
sentenciado para a !ormição do seu Al't. 27. Essa a.l:sist~ncia será m:l- , íl In.stltut.os,_ ou GabineteS dt: iro 
pecúlio de resena, 1 t · 1 ·ur· •; c, n 1. e de ~ ·.Ipolopa crnnma:l. 

Art. 15. - Quando o scnt~nclado ~~ 't~d~:r~~ l~eLsJ..~~aiu~:e~ç~o1~cÓ~t~ Par{grttfo único. Enquanto nr. 
bl - a segunda -- de observnção -­

;para, com base no estudo das clr­
eunstãncla.s ambientais revel~das pelo 
processo~c1·tme, e no exame !_:lsiquicoM 
comático, realizado pelos ór~J.oe téc .. 
nicas (s.rt. 36, letras h e 1) conhecer­
ee o índice de pe>:1culosidade dos sen­
tenciados, fil·mn:ndo-se-lbes o diag .. 
nóstico e o prognóst:fco que orientem 
a tratamento .individualizado; 

tn,.ãro, atlpv"el;tefodmo ilpeiacu·"l,·oquqcu.me lldlceveu.ransdcciss-- tra a rcin-:;ldência, de modo il UES~- ~~~gr_ estdabclcchnentos adequfl:dos ·i 
" _6Urar aos assistidos P àS suM f t'ld- ,; PI: Ç?O as medid9.s de seguranç: 

.t.inada será levada a crédito do de re-: lias, ~r honrado, profissão honc::ta e ... ~r..:..o o.s se;;uraudos col-ocados eru s· . 
serva. ambiente de bons costumes r:c~s especiais dos Mrmicómfos Juc. . 

e> a terceira a-flnal, - de revido -
para se \'el'ifiear se êsse tratamento 
estA corezpondendo, ou não, à sua. 
t~aliclade e aiLerâ-lo quando necesst-
rlD. - '\.. 

Art. 16. Sempre que o sentenciado Art. 28. São órgãlJs dessa assis- ...:l~rios ou das ColGnias Penais 
executar obras, nu:mttfaturas, ou arte- t~ncia os Patro11at0$. que serr.o crh~ Art. 37. :é: aumentado de cT$ 
fatos, destinados a repartição pú.bll- dos, onde os n§.o houver n::t Di.51 f! .. LOO f~m cruzelrol o valor do klo ·~ · 
ca, ou dirctorla de estabelecimento to redf.'ral e nas capitais d:)S EstadJS nltc•llct1tlo npõsto nos requeriment. 1 
penitenci!:\r!o, terá nlém do seu salA- e dos Territól·ios. "' certidões de QUe tratam os a .. U<>os • ( 

~~~t~~bià~·~~~ 3R~rd;s(t;~stav~~~ § 1.0 Os PatronnLos podem e~r ~e~~ir~0 d~8~~;~~ n. 1. 441• de à de ú. 
das t·euliz" 1as. oficia~s. uu particuh~ns, Art. 38. O prot!.uto da- \'end'a d 

Parâgrato único, A quantia assim ~ 2.o Sem'1re que se tornar m•ce~.;- bt:lo penitenciário ser~ aplicado, prl 
1 obtida ser~ levada a crédito de seu sârio, poderão ser criad11s subscçõ !S ferendalmente em percentagem nun 

pecl11io de reserva. de Patrona tos" nos Muulcipios. c& inferior a. ao-:-;, (oitentu por cento"• 
Art. 29. A lei estflbelecerá a. ma- nas oCr:ts e serviços ~nitenciá.xia. 

Art. B." Colhidos todos os e:em.entos Art. 17. O pecúlio de reser;a será ncira de compos1çâo jUl'.;dica e. ad- das unidades·ctu F"<'deracãô onde u-. 1~ ~:t:~~~ bS: C !~~~~~;ec;; n~~~~d~de%sitar ni~lo 1p~retor do mini.$tratl~a_ dos Patronatos, deflnü·- sido arreeadnUo rcsalvada a con ,. 
receptividade ou rcaçào à disci li ~orne e ~o s~r;tenc1~~o, ~~ ~~dern:~~ lhes-à tas atribuiçfcs e inJicn.r-lbes á nuidade das obrr.s .19 cm execuçih.•. 
AO 1 trabalho; serão os sent~c~~o: da_ Caixa Econôm1ca Federal, a qu~l a\~t~ "'io;o.dep~~~el :·espeçlallzS:Çã"o ela co~;irf9ru~b~i~a0{.~~~;jt~a;:·aU~~ 
qUr! i!icados como .de- fá~U readapta- só ·lhe será· entregue em caso de 11- Justiça C:i'!minal <arL 2.0 n. Il r o da prm.-enluntt~ dn .,.E!nda do s.llt 
çlo ou de di!l<:il rendaptnção. vramento condicional, ou de cumpri- -~uc tan~e co n~as nol'mr.s rretala em;:. Panltenciál'io. de acõrdo com a ·esti· 

PlU'á-grafo único. Fixada esta quaU- menta da pena. merndas nesta lei .(nrt. 1.0 ns. I a mativn: !~xada · pP.la Dil'"'toria de """'"'· 
ffcnç[o, 'ter-:!1~-á por assente a orlen- Art 18 Semprt" que o S'"'ntenc!ado XVl d e a no âmb't , " no.,..._. 
taçA o que melhor se ajustar ao tra- justificar ·a necess1d<tdé d~" levanta- atribÍll~~~c d~·-'Q;;.Ü~o. à refor~~., ~: das Interna:;, co:nsiguando-se no Os·· 
tflll?~nto e à vigilAncia dos sentencia· mento de determinaria quant.Ia do Oi·ganizn:?Ao Judiciária d() Distrito ~~~:e;l~d~~ ~es~~~;~o â~m~r~?!f,:?~ 
fc~~n~.~~~E~~:o ~:té::::~ g~';i)~~ ~;J:::r~atÍtg:rit;;u o us~ll~~~~ Fcf,:r.•I s1 u~~oã~~~~~!o~. essas rl!re- rt':,"~f,:;:;· r:er;;''*;A~i'en~~l~~Oll~o}. 
=d: dE.~~~:·iL~%~~·~~~~!": :~:il:~r:c~~~~~" ~;~~~~·rN~; ~1!~\i~iJ:d~;:~t{i~··d~~~~h~~;tl~~ ;:~n~~~,~~ 'f~:~:;:;~.r~1~."t~·~~~~i;. 

1 1.0 Em vlsrmdo habilitar o aenten- ~~ ::t:~;e;t~~;1brn~~te~~;~~~'n~~: ~~1~~~ô~s r~~Jf6fát~;~.l:o:.svcdlvas ex~ ~e~s~a{!;;o. at.t.ndendo à elcv~lo 't~ 
dadto ao nprend1zedo ou nper!eiçoa::.._ do, promoverá o reSi'CCtivo l'!f'-<UW em - h-t. -3~. PL1o;.sr.m a constitui. .. c~-,r~ Art 41 Fsta lei .entrar,. en • 
mén de umn nroffssao que lhe Instituto, Em"'l'ésa .ou ro~rr'J.,,..h~ .. Pi"'- -o'3, t~~T"'G('s ~s~eciaF~?u.'l :OS de... Di- tor n~ d:Úa tl.t "nll uhl.i•'a~:\o Lr .:_ ... ~ 
asse~re su~Mnr'" honesta na re- -:urador!'l t~nc!J í'1n vista a le~:aia-,.inj"'~t,,)~l:/1 Oc!C> c:::+!1'.-?1f'ci>T,t:nbr;_ nPTl:_t.~n- :;ad<H! M di."·v'.-.f~õ~ ·em·: ~_bu't!.{..~:J· 
C'iJ:peJ;aç~o dn .. Vida llt'l'e, Rtend:m\· o· da &,&c:e. . ..:iár.os, cw.::1 .. os dJ. -~al d~ ·a.;)· I :: .. cvwLsZ.o l!c r~cju~(o. . •.. J. 
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D~ussáo lii!lca da Profeto ü 
141 .d~ Cdmara n.• 1M. de 11ló3. 
oaue ailtor:lza o Poder .rtzecutivo a 
abrir, pelo Mínt3térto da Viação e 
Obras Púõliccu - Departamento 

,tú Estrada8 de Ferro - o crédito 
upt.d.7l até a imporUincfa de •••• 
Cr$ 4."-,:'16.(50,00 para- indenizar o 
Jrstado c..'e Goiás pelos Cm6veis 
attn_q~ ~o3 no traça-do da Estrada 
de Fe1. ·o de Goiás (Com pareceres 
tav-c-áveis nümeros S28-53, da: Co­
mts~ "o de con.stituiçtJq _c Justiça; 
e BU--.53, da c!c Finanças; 

r1 SR. PRESIDENTE 
Em C .:~lSSãO. 
Não I nndo quem tC\'a a .palarra 

I'Ou ence.a.rar a discussão (I'ausa; 
Enc< .ula. 
Os ~ ~. Senadores qttc aprovan1 o 

I'J:ojet · :.;,ue!ram pcnmmccer sentad08 
(PaUS< 
· E' t. .. ovado o seguinte 

i R:OJETO D.E U:Z D.A CÂMAJL-\ 

N.0 154, de t:sa 
tutoti;:a o Podttr Exe.c-ut!ro c1 

f. rir# pelo Ministirio da Viação e 
( ra. Pública3 - Dt..partamento 
tf-(; Estradas -de Ft:rro - o crédito 
1 pecl.aZ até a importltncia a e .••. 
' ·-s 4. 836 45fi,OO. para indeniztzr o 
.Ltado de Goiás p.:!los fmót:ef.s 
~ .... t!ngidos no traçado ll<L rslrada 

·e Ferro de Go~ds. 

...- 'on-rresso Naclona.l decreta: 
J • 1.0 E' o Poder Executivo anto-

rlv.a. J a. ahrlr pelo Minist€rlo da Via­
eA J Obras Púhl'cas - Departamen­
h ·Mional de E. tradas de Furro -

!:.Irada de .Ferro de Oolãa - o credito 
especial atê a importância de •••••••• 
Cr$ 4.836-.4:50.00 (quab:o n.úlhrie.s otto­
centoa e trinta e seis mil quatrocentos 
e cinqUenta cruzeiros) 

Art. 2.0 o cr.Mito c.special estipula­
do no art. 1.0 é destindo a indenizar 
o Estado de Gofâs pelo \'alar dos tmó~ 
veis sedes do Quartel General .e dos 
Alojamentos Hospital c Enfermaria. 
Almo:mrifado tnsLalações esportivas e 
mais deoendências da Po!icla Militar 
daquêl~ Estado aiingido.s cm Goiânia 
pelo tra~ado da EstradA de Fcrrv 
GoiM. 

Pa.râgrafo único. A 1ndeniza~ão scrâ 
feita mediante avaliaç1'l.o, proccssa.da 
na forma da lei. 

Art 3.0 Esta lei e-ntrarà cm \1gor na 
data de sua publicação revogadas as 
dispo.,.lçõe:s em contrârio. 

A CcmlissA.o de Redaf!;ão. 
Discusstio úntca do Projeto dt 

Lef. da Câmara n.r• 186, de 1953, 
que autori-za o Poder E.recutit'O a 
a~rir, pel1 Uiilistério da Educa-

, ção e Satlde. o créãita especial de 
Cr$ 494.573,9'!1 para __ pa_rramcnto de 
gratificaçl!o de ma?istério (C'om 
T'arrrcr f't'PDrfrt~el n.G 8-10-E3, da 
ccmiseão de Finanças) 

O SR. PRJ:SID.!:NTE 
Em discussão. 
Não havendo quem pc--:-a a palavrn 

vcu encerrar a discussão (.Pa:LS"aJ 
E11cerrada. 
Os Si's. Senadores que a provam o 

Projeto ·queiram pcrma.nrcu· sentados. 
(.~ausa> 

E' uprm:aclo o seguinte 

PnOJETO r:;: LEr DA C.U!ARA 

N.' 186, de 1953 

Autoriza a l'odcr E~r·ct.tivb (r abrir, pelo 'Ministério da ,Educa~;ão 
• Saúde, o _cred?t<J especial de Cl'$ 49!.573,90. para pagamen~o de 
gra~illca~f.o de 7JUrg:SUtio. 

iJ CONGRESSO NAcroNAt .. â:ecr·c.ra: 
/ ~-. 1." E" o Poder Exc~UtJ\'C nutorizado a a1rll:, tttlu MinlstG1·io-dh 

DG. .açã.o· e Sa:údt>, o crt'-ri.ito espe-cial de CJ'$ 494.573,PO {QUatrocentõ::! e 
no :ata e quatro mil, Q.uinhcnk>s e -s~tf'nta e três cruzeiros e novt!nta 
l)e . .t.VOSt 0 para p::lg;lrr!C''1tO d~ grat?f1C~I'~Õ€S de ffi>'I.~ÍRtérfo 8- qUe têm d1-
re' ·, de acOrdo com o D<'cretr>-!o::.i n ... 2. 8r15, de 21 de dcze;nb',·o de 1940, 
m· .... :ncado p.lo Decreto-lei n." 8.315, rl~ 7 d~ setembt'J de 1N3, os se­
lt '-Lt.e& prof e~ ·6trs do mesmo _Wnistén 1; 

·1 .. HenriquE. Paulo da cvnha bahia11..1., çadrl'i.o K. cl6. 
Escola '1- ·calca Nacior:a! ·<período de 1 de agOsto 
de 19!8 a 31 d~ dezf'mbJo de 19·19) .••. : .•• ~:·~··• 

f · JoA-o Brasil Ntv.1.d.o ,Jú.nira•, padri.o R:. r~o InsUt.utu-

'-
Nac1oual de Slll"d•JS "- Mudos Cpet1·.odo de 1 de agõsto 
a 31 de dezembro de 1948, ·············~··~·········~·­
Olimaco Bezerra !'t-sse>EJ, p~drão J, da Escola Técnica 
Nactona1 tperfodo d(' 16 o_e lunho a. 31 de dez~mbro 
de 1949> ........................................... . 

t: • . Carmen Fret1~('. pj\drn.o ,J, M t:scola InüustJ'ial de 
Fortaleza lptr!odo Ue- 19 cte agOsto a 31 de dezcilltir(J; 
da 1949• •...•......•.••.•.•••••••.•..•••••. ···-· -·~-

, ~ I.?.aul Davl de Sans ... n. padrão o. da Faculdad~ Na .. 
cietnal dn MedicirJ;t c.n U:r:.iversidade do Bra.stl (pe• 
r!odo de 2G de maio de 1944 a 31 de dczcmbl:o de 

• - ft9i!ar ·Fieúr; · P~fêi~~t: · p:~·Jrã(l'it 'dà' 'fiêõiã" Téêirl~ 
de Q-o.Iània (pcriodo de, 28 de setcmbiL' & 31 de de" 

, . ':ffr~~ ~~t8' p:,d;.t;; j: êia • ·~.;;1;,: · Iiiciü>fi;;.i. ·a;, 
Belém tper!odo dB .1 ctP. fo,gOsto de t94.L n 31 d_e de· 

• 
zembro de 1949) .... ~···· .......... ~ ................ ~~ 
:Manuel Dias N~Cgr:~roa:, yadrAo J. ela Escola IndUS:· 
trlal de B::!I..:m (_periodo de 1 de a["~st0 ~ 1918 ~ :n 
de dezemoro de l!J49) ........................ ·~ .•.•• 
Ruberu& Alt. padrãol _ K, ilil. Escola .Técnica. N"acional 
(perfodo de l de_ rt~Osl;J d~ 1918 a 31 de dJ.zem.hro 

f:a.rf:
49da 'Cúóhâ ··da· 'êUühà ... v·1a.n~: ·p~drliõ · ·K:· 'd~ 

· Esco!a Técnica Nàdonal 1 pt.riodo d~ 1 de agêstlJ de. 
11148 a 31 rle d!."~embro de u;:!)l ... ~ .. ~-·····~·~~­

• . oantel Cardoso A\ila, padrão J. da Escola Técnica. 
Naolonu.l lperiodo de l de aGôsto de 1943 a 31 da 

.. 
• 
•· 

dezemtn"o ele J.94!JJ •••••••••••• .-~ •••••• ;- •••••••••••• 
. Esther Calmon Vergnc. peürão K,- da Escola Técnica 

Nacional lpe-ríod<> de 4 de agOsto R 31 de dezembro 
de 1949> •••••.•...•........•••.•...••.••••.••.•...•• 
mperide.s ~anelo, padrão K, da Escola. Técnica de 
OUrttiba cperiodo de. 28 de setembro de 1948 a 31 de 

=:~o p~~ae~": >doS~ 'ããiitOs: · i)áciriõ · ·j .· · dà" · ESC~ià 
Ind:u.strfal de Belém lpertoc'lo de 1 de~agõsto d~- 1948 
a ~1 de dezcmbro.de 1049) ....... ~ .................. . 

4.2[>Q,{l0 

ll.ll50.00 

19.427,40 

!\.48'1,CO 

1.530.00 

1.53{),00 

4.~c.ac 

9-.s~c~cn 

5. 780,00 

ll.G78,70 

:i.2.&35.00 

5. 700.00 

11- Manuel J~sé de Menezes. padrão J, da. Escola Técnics. 
de Salvador cperfodo de 1 de a_g_ôsto de 1946 a 31 de 
dezembl'O de -1-9~) ·~·····~·············--····-······ 1S - BWbino de Lima Ptta, p-adrãc K, dá Escola Técnica 
de Vitória (perfodo ~ 1 _de ug:Gsto de 1D48 a 31 de 
dez.eml.lro de 19491 ·····················~············ 

17 - Joaquhn Rodr!gues Moreira Júnior~ padrão J, .da Es­
cola r.:'Cllica. Nacloüal ipt:ri.oc~~'' tle 1 C:.t: agW1.o O.t 
lll48 a 31 de dezemlJro Cie 19491 .................... . 

13 - Odf Frerre de Oliveira. pndr!r J, da Escult~. Iudw;~ 
trial de Nat.ll <.pcríod.J de l4 da jar-~-.c1ro d-a 1948 ü-

31 de dezembro de ~9.;3} ........ ~~_ ............. ~··· 
10 - Maria Angelina n..rariull\}, p.1drão J, da Escolr.. Indus .. 

trlJ:tl de Nalnl • pericdG de 14 de janeiro de. ~9-!a a 
31 de dezembro dt· IS49 J • . • • ... , .......... ~ ...... . 

20 ~ Aurélio de Castl•o C a valearJtl, pact:âo J, (.b. ~ui;;~. 
Industrial de Na~~;d 1periC1dL de 19 de .seten.1!Jru de 
1946 3. 31 de de-7embro de 191V) . r ................. . 

~t - Artur do Prarto, catedrático. paddLO L, d1.1. &cala 
Nkeiunnl c!'~ Qtúmica da DlliVél'Sid<:.de do Bri:U>ll. em 
disponibilidade •períod.-, de 19 da s.::tcrr.b:;:o de 19-Ri 
a 31 dt; dezembro Je lll-fGi ........................ . 

22 - Léa Baldi. padrão J, da Escvla Tócnlca de Vitória 
cperiodo de W de rev·er21rc n 31 dt! dt::ZE:Ulbl'o de 
1949.1 ••••••.••••• ~· ··-~~-'-·-····-----···~··-~-·~-·~~-.~-·---~ 

23 -· Rita de Cássi::L Pi!' .!S R.é6:ú. ~padrão J. da E;cola 
In~lustdal de Tt'l'ezh-:'1. lpf.'ricd.J de 28 do;: setemOro 
de 1948 a 31 J.e dezem!Jlo de 1D4.J) •..•...•.• ~ ...... 

24 - Manuel da Cv.sfJ. e Silva.. p:tlltJ.u J, da Z.:Scola To:!c­
nica N&cwn.;.l 1p.:orioJc d::. ~~ da !i.~Ü:>Lu d,:; 194& a 31 

. de dc.r;e1abra de 19-.:0• ..... ~ ....... -~ ................ ~. 
25 - Mar.:.a Att..!jU.Sta Dllc<~.ll !l.·Iu.rtin::;, p;. drfo ~;:. d~ 'Escola 

TécU:c<:t Uc c,uupos ~ peri.od•-:l dE' 9 ele: abrll a 31 ele 
dezcnHJro de 19·19J .••.• ~~· ..•..•..•• ~ ••••••••••••• 

26 -- Jud;te Vasconc!:lu"J d:J C..i.ru.:G, y.:,W·úo J, da Esc;ola 
Industrial dt: Forta1e7a tp~:r!cdo da 1 de a~.5.:.to êlc 
194.8 à 31 Je dE.zcm!Jro de w.:s) ... ' .. · .............. .. 

21 -· Carlos Comes ele. Faria, p:--.d1·5.o K, da EzcoJa T~ca 
de Goiânh (period., de '28 de Setembro a 31 de de-
zembro de 1!>48r •••••••• -......................... ~ 

28 - Manuel Berz:il~rom L,J· .• ~·-.l~YJ FJl1v, c~tt:dráUc"o, pa~ 
drão o. da Ft•eu1daCie ;:.:--,~c;.::.n=-,1 d.:. Nloso!ia. da. Un1-
ver.sidade do B1··.t1il , pedodé! de ~3 de satemhro de 
1948 a 31 de dezembro d.:: 1C49l .................... . 

29' -- l...t.l·a •'outln~w cama:iclla.,. catcdl·tico, padrão O, da 
Escoh Nacional de Múska da Unviers!~de do ür;.sil 
(período de 20 de_ outubm de 1943 a :a de d~emb;:o 
de 1949/ ... ""'' ... ••••·•oor•••••••· .. ~·•••••·~• 

30 - Jm~é Tnbi:J.S Neto, {'atedrático, pãdr~ O. da uacul .. 
dade de Meillcin.l. da Uu!-..·ersií!~c da .n;:;.t~!a <pz­
l'iodo tie 1 d~ je.nclro de 1!!4.1 a -:n de do:zambro de 
19491 '·<OOOo<o·.·oo•ooo••o00o0L06.o00.o0.0~~··••oOOOO.oo0. 

31 - Msrin Tércia Bona vide!_ Lu:ll:, padr~o J, da Es:co!a 
Indus~ial de João Pessoa rperfcdo de 19 de setem­
bro de 1946 a :n de dezembro de 1949) ...••.•.•..• 

32 - João Cristóvão CardoJSo~ catedrático, padrAo o. da 
:F'aeuldade Nactonn.l de Filosofia da Universidade do 
Brasil (período dP. 28 cte !evertiro de 1947 a· 31 de 
dezcrubro de 1949; .•• .:. ...•..•. ~··~···-·~···~~A······~ 

33 - Rita .'\1•.-es da ConcCJ~c. p~dt·ão K, da Escola Téc.._ 
nica. de Manáus <período de 1 de janeiro de 1946 
a 31 Jc dezembro de 1949) ....................... . 

34 ..... Júnio Perctra Gama, padrão J, ds Escola Técnica 
Nacionat <pcriodo de 1 dé agOsto a 19 de outubro 
de 19~8~ . . . . ..... _ ................................. . 

35 -José Heribal<.lo Teles de Menezes, padrlo J, da E3 .. 
cola Industrial, de_· Aracaju lperiodo de 13 de julho 
a 31 d.e dezembro de 1949J ....................... . 

35 -·Feliz rzabO. padr!io K. da Escola Técnica de curt .. 
tiba rperlodo de 1 d~ n.gOsto- de 1948 a 31 de de .. 
zembro dt. 19'491 •.••..••....•...•...•.•••.•••..•... _ 

37 - Niva.lda Fontes da Sfivij,. padrão J, da Escola In .. 
dustrial de Ar::l.eaju (p.erlodc de 1 de a.gOsto a 31 
de- dezembro cte 1949~ ••••••••••••••••••••••••.•••••• 

3~ - Valentin:J Isãbel Bastos, padrAo J, da Escola. Té~ 
Nacf.Jnal (períodu de 11 de agOsto de 1948 a. 31 de 
dezero:n·o de 1949) ................................ .. 

39 ·- AntOnio de Barros Terra catedrático. interino, pa"' 
drão M, da FR.cUl'iade NaCional de Filoso!la da Uni .. 
versida.de do Brasil. aposentado ~erfodo de 1 de Ja ... 

1o - ~~6sreú.;;41": ~b~1:~ezt5~.ro PJrl~50~. • cte: · i!:kóiâ 
Técnica. Nacional (pcrfodo de 12 de outubro a. 31 
de de1<~mhro de_194~J ., •. ,., ....................... , 

Total •.•.......•. ·.~·· .. -········~······--····• 

4.250,0( 

&. 7SC,OC 

là.Gi&,-il 

. !U.ll5,GC 

lO.il9.0C 

5.004.,.5L 

7.423,3( 

1.530.00 

2.Ga5,00 

22.650,00 

10.300,00 

4;..508,0( 

10.455.C'. 

1!.276,B< 

67.290,00 

235,20 

1.872,00 

G.690,00-

3.450,0C 

5.604,5< 

48.!)00,0( 

2.248,4( 

4H.573,1l 

Art 2.• Esta lei entrarf. em vigor na da.ta de aua. pubUcaçAo. 
Art. 3.o Rerogam .. se u ~pOOçO~ em contririo. 

A Comissio de Redapção . 

DlscusJo única do Profeto de O SR. PR:ESIDEIIT& 

~':.e~c:.,Ji;t;irlzgttvaa ngr=a32·~: sobre a mesa. um requerimento qut 
Deputados, que aprova o texto da va1 ser lldo. . convenção u.o 92, relativo ao alo- E' lido e sem debate aprovado c 
jamento da tripulaçdo a bordo~ se!Ulnte 

~:::~:t,~v~t!n:~~er~~0~2Kt;:i, Requel'imento n·0 2~0, de 1953 
d4 Comissão de Constituição e Jm~ Nos têrmos do art. 15-4, letra b. do 
tiça; 1. 252-52, da de Relaçé5es Ex- qe~mento Interno, requeiro adiamento 
teriarcs; e 785-53, da de Trans- rla discuss:lo do Projet.o de DecretG 
portes Cumunicaçües e ObrlU Pi- Legislativo n ° 32, de 1952, a fim dâ 
blicas,; ser feita. no dla 2- de sclembxo pró .. 



' 

O SR. PRESIDENTE ~~ia d"' Sessõos, em •• de a~1sto j 
Respçondcram à chamada 36 Srs 

. Senadores. 
de 1953. - .Alvaro A aolpho. 

mens que emiquccem a mH;;i,l, a p.l· , Oficlu!s c.:•· :'l':\!s d~; lr~t:-r1to. _(C'c..~ 
tria e elevam a :nwnanldad.:. iJm·ccu ~'S ~a comis.:on.o de (;:u; _;_tltu1• 

Era o que tinh~ a di.zt:l·. sr. Pl'u:!l o;.~a c Jc:;:;~ ·.Lt n.' l.Co':3-50 pelr~ com• 
dente. tituci011:1t·4g0" do proi.r+n e d'lf1 <'mrn· 

O SR. Pi\ESIDENTE 

O prOJeto voltará à Ordem -do Dia 
na data fixada pelo Requerimento. 

Pasta-se à primeira matéria cor.s~ 
tante do avulso, que~ em virtude de 
requerimento de invru:são, !ui colocada 
em último lugar. 

Primeira discussilo do Projeto de 
Reforma Constitucional n.0 1, de 
1953, que acrescenta dispositiVos 
ao artigo 4,o do Ato das Dispost~ 
ções Constitucionais Trans!t6rlas 
<Parecer favorável, sob n.o 61, de 
1953, da _ Comissão de Rcjurma 
Constttuclonal) 

O SR. PRESIDENTE 

Para Hrificação de quorum consti­
tuciomll, vai-se proceder à chamada 

(Procede--i>e à chamado.) 

RcspondcÚ1 à c11amnda os Srs: Scna--
cto~es: 

Não há número para ser aberta a 
dlscussâo do Proje~o. que será incluído 
na Ordem do Dfa da próxima sess~o. 

Esiá esozotada a matéria da Ordem 
do Dia. Não há oradores inscritoa de­
pois da Ordem do Dia. 

O SR. HAMILTON NOGUEIR! 

:tas e pc!,l fi'Jrovar;flo do tmb< ;~utiVCI 
O SR. PRESIDENTE tr:.tc:~:o·rl C'Jf''"i.:<.ntc Gn En1Prcta n. 0 1, 

Deliberou 0 senado rcali?::tr ()..!'la- m_:c;uC.ic~dM: ?.,<; de 111'! 2 e 3~ rt~ _de 
•. '.-.•~, ~ j FOI' i';"$ AlTl!Vhts, n. t 1 06{·50, ú1.ere~ 

n~ã. sessão ~pecial para~ tcc .... e~ o ccnd'l novo sub:;.t!.t!J.ii\;0, co:-:<J ~u)Jcw 
Uus~ General .~,anuel Ctlrla. Pre- menda à c;,.,. n." I, ç.,rejud.c 1 ~c ·as de 
siden~c. da Rcpu--:.lca do Pe1"1• or:1 ns. 2 c 3. da d-e p.).-.·as Arm~:: ·S, !a.· 
em VISita ao BrasiL vorê'..H"l à' Etwnda n 1. 4: da de :r:t .. 

Nada mais havend_o a tr~tnr vou nancP.s, n " '181-i:!~. pcl~ 1'€"JC1':'. o, vis .. 
(N(lo fol revistá pelo ordãor) desi~nar pnra a se~sao do dm 2:7 do tn tún:er 

0 
tJl'OjEto pcrdirto n o~ortn .. 

senhor- pu~s1dent~, o nobre sena- corrente il. se:;wfnte Ordem do D1.o.: nido.de, {"m fac~c d:t Lf'i n. 1 1.(32, de 
dor Mor.art Lago já fê2i nesta casa o _ 30 ~ Ju~J1o _u~ 19.1~·. , 
necrológio do Professor Lmz 'Japn- ORDEM' DO DIA DIG~Us~::::o un~ca cto P1·u~eto Ge ü, 
glione e tenho para mim que s. Ex • .~~ . _ da ('3n•ara n (, lt:·1 d2 ~~J~. C:!'~ mo~ 
! lO não apenas cm nome do seu Par- Votação, cm_ pnmeu·a dlscus~.J.O, do dtflca o art_ 2.'' cJ.,_ L[?l n.\J :.."81 di( 
tido mas no do senado, qu~ reconhece Projeto dc

1
LeJ d? .Senado n. 0

, ~1._ de 3-6-48 tque concede vrmt::~~·<:'ns a~~ 
' d 'C'!essor um elOs brasilei· 1947, que c:etermma qu~ os ohci!=llS e t1tares p cit•ifl_ rtllf' nn•t.,. 11 W!_ 

no gral?- e P~ te~ nraças, grnd'llados ou n~o, soOrev1vcn- opPra~ôes de guelTa). <Com pare_çc:• 
•OS ma1s emmen ... 1 • de trazr-r tes dos ~iirco.s de Sage e da Lupa, I rt>S' da cor,1!~~ão ::te Cum. ~o • 

Eu nto poderia de x:u _ E"'U . nrornovidos ou comi!:'.3ionedos por a tos í_u.Stiça. n, ·J 825-53, nela coP'" ,tuc1o· 

Vivaldo Lima 
Waldemar Pedrosa 
Alvaro Adolpho 
Antônio Baymu 
Joaquim Pires 

taml;ém minha homf'fagem t"?
1 

'd--.: l de bravura ou pc1· serviços rf'leY[ln· nalidade d,_o PmJel.o e d.:s r..,.,.,. 1das;_ 
doso c prcclnro .fro essm:~ -m~Pst~~;! tes, ;:;a~sem a. perceter. como se cfc· d:l comisst•) ne Füt·,-~~ ArnH!rf'lS, nú .. 
meus mawres am1.,o, U~ d .. s,,n. · ~p 1 tiYOS fu.sscm, IJ~ seus "Vencimentos pela mero 8':16-53, rn•:or~vel no pro•"•() c-m .. 
mais Uust1·~~ da nossa Facu:,~fl-t:~. :lt.abdo·l atual. <Com p;1rcEeres: n s~- u·ário à E:ní:'nda n v 2 e pf'ln.des-.'R• 
um dos pohtlco.s que, em f~!nç.Hl €XC _ fJre 0 proj~to: da Com!~s"ao de Const~- 1.11 e dn d~ n.' 1 r::J.I'a co•·,..t·· ·r pro .. 
cutiva. já havta demonstr,~d~l . ~~pa tulr.~?o c ,Tustlç~ .. pela cor....stituc!nn::>.ll· jcto em SP.paracto; ,p rla de l?lnl'lnças, 
Cldade na direçã!l .da_ c_Ol~a, t)UL c~~ .d3.dc rn.t. 25!"48t: da de fr'ôrçns Ar~ sela aprovação de PI'(JjE'tO e rejeição __ _ 

O professor Lmz Cap~gllo_nr•. ~gt:·'' ~n-fl.d!iiS, Jl,<l 252-47. pC'la JeJefçO.o 1com -da!' em('ndasl, , 

Onofre Gomes 
Pllnio Pompeu 
Kerginaldo Cavalcanti 
Ferreira de Souza 
.Ruy Carneiro 
Novaes Filho 
EzeqUias da Rocha 
Cfcero de Vasconcelos 
Ismar de Góes 
Júlio Leite 
Walter Franco 
Aloysio de carvalho 
Pinto Alclxo 
LUiz T1noco 
'lAttflio Vh'nequa 
Alfredo Neves 
Pereira Pinto 
Hamflto11 Nogueira 
:Mozart La~o 
. Mello Vi::uw.n 
.Marcondes Filho 
Domingos Vclnsco 
Dário Cardoso - -
Costa Pereira 
J'oO.ó VillasbOns 
Vespc.siano M:trtfM 
Roberto Olasser 
Oome:s de Oliveira 
tvo d' Aquino 
Alfredo Simeh 
S;!:llilo mércio ··~G) 

0 roteiro 9o grande mc.stl-e, Pto~e~scr rct() ~;m separado do S:-. Sena_d·Jl' Er-- Dt:=:-cn!-;s§.o unica do Pro.tcto <!e L~l 
docha Vaz, que cousf'gum fundar tmn nesto Dornrlle~l; df1 de Fmanr::as. da Câmar~ n.' Hl6, de 1:)!'3 ('Ue !:!,U .. 
verdadeira escola. Cnprlglione, t)1Jr 5\1<1 nel:l reJeição, pr!lf('ndo ornlm;onte HE>ln tOl'l?a 0 Pod"'" .Executivo :1 at>rir, 1 elo 
vez. detxov também uma nova es.cola. f3r. St'nad~?l' D. urva 1 Cruz, na sess~fl Minist_ério d-_; Educn:ão __ e St.rú.:;le, Q_~ 
Partira áas bases de uma pAtoJng·t:al de 24.-8-fiO (DCN de 'Z5--8::!in. pág1na crf>dito t:!'lleci9J df' Cr$ 67' sr:r• ~o pa ·a 
organicista: cntrctnnto, constitucwnn- 3.822t: IIJ sôõr~ tõ'> emendas: dn Co- parro.mentO d(' gratlficaçã) de n"".n_c:I~~ 
Hstn, deu ainda cxpans~o maior às missão df' Ccn:::;tJtui~!'l.o .c J!JSti('n, m't: t.ério. teom pareceres fm·~r .. ~-Ms- nú----­
doub:inrts médicas que imp-eram no mero 822-53. pela con~btu~10nal~dadc, met~ 3~2-53, da comlsstH' de Con_~ .. 
momento. >Deixa uma. escola e dclxs da de Fôr_ças Armmlns, n. 823-o3, ;a- tttuição e Justiça; e 833-5::;, da d~ .l'IM. 
dlscfpulos dos mais eminentes. voràvel no projeto e à. Em('ndn. n .• 2, nanças). 

F'Ol um grande amigo, do que- dou oferecendn snb('mcnda à de n · 1, ~ 
depoimento, da de Finn';,~"'· ~;;,e~J~~3·e fi;v~~;:~ SEN~.DO FEDEr. \L 

Fazia eu o concurso para a F::tcnl~ ao projeto ~ à 
dade de MecUcina.: tinha tirado, por m';J~~ira disc.ussão do ProJeto de 1 ATO DO SR 1.o SECR~- ·tAniO 

, sorteio, o ponto para prepR.r~r _a aula Reforma Constit'.lcional n. 0 1, de Hl58, I 0 SR 1 • S"cretárlo r· 1 24 dé 
con1 24 horas de antecedênC'ta. AtJ ue aCrescenta dispositivos f l art. 4. 0 

' • dcl rl ' llerime.!l"" 
chegar em ca'Sa, já aH encontr~>i Ca- Jo Ato das Disposições cc- m;titU('iO~ ~gôsto corr~~~~;ns ~e~~:~ le P.J.ula 
priglione com seu charuto, livros ~b~: nais Transitórias. <Com P: ·eccr ~~~ on~ qi~glrlatl~n C1asse · J", __ "QJl~ 
t.os - êle quf. era um dos ID:llOtt' .. mero 611-53, da camlssâo d Reronua c1t.a 

20 
dia:-; de li~nça pn.ra t --,tnmen• 

ledores da medu~ina contemp~rttnea ;, constitucionalJ ~ t.o de r:aúde. a partir de 10 ·- ! ag~sto 
e notas tomadns para auxii,iar 5t Discussão únicn. do Proj(' 'l de L~l ... _')t·rente . 
colega a fazer a Prl?Va de awa. da Câmara n,t" BO, de 195V, l,ue releva . 

Foi, como acentuei, urç grand~ po de prescrição o direlto dos herdeiros ATO DO sn. DIRETOR C ·-::tt.\L 
Utico. Quando ScCl·ctõ.rio de Saude e de Manuel Pio Corrêa ã per.Jepc;t!.o do o sr. l>ll'etorGeral. em 24- - ... Ai'&• 
:o\ss!stllncin dn Prefcitu1·a desta cidade. respectivo montenio. (~o!ll_ parecc;-e~: i.":"' correr te, reSclveu concede~ ) salt\ .. 
maugurou uma era nova no que .res· da Co%1?-i~sAo de Constitwçao e Justt I ,10 fmnl..ia a Léa José d9 ~ · ·Jn Pl .. 
pelta à melhoria das condtçOes ._ugi~ ça, n. 0 811~53. favoré.vcl: dfl de 1<~· ~heiro. Ofic!nl Legislativo ClL '-9 ".l" 
nicas do Distrito Federal, . nanças, n. o 312-53, oferecendo J!>UbstJ· em rr-laeAn lt '"'" fllh~ ven r,.t:.cla: 

o Braall, Sr. Pre.sldente, perdeu. tutivo). · laasckJ. enr4. de Julho LlJ.t.\m() 

=t~n:~~:a~e~m~;o :rn~~z ~:~ dang=~ n~~f "gc ~~b~tgu:0es~~i ·E·)c;1ô'ã se a .aesslo *- •. J b1· 
,,ottLveis-. maie dlgon~. wn d~sses h<>- bclece a constituição do Quadro d~ ra! t ~~- min1.1t!JI. . :sr_,..-

_ .. ~-,__ . 

.r 

I 
""-r· 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGflESSO NACIONAL 
ANO VIU - N.• 165 

Relação das Comissões 
Diretora 

Presidente - :Marcondes FilhO. . 

i_: z:;;,.e;~~-·v~~~~;:~tin.5. ( 
a ' 'tN:tl'.ttt· rJ - .ti't'a.nctlllr •.• • 
4. IJ Sec-r etário - Ezec.tuas da ttocha. 
1.. .su.mente - costa &>ere..ra 
2.." ~11 zuente - PrtSco aos 'ianto.s. 
Becretárto - JUllu Baroosa DJ.rt:Lo.r 

Qera.J da Secret~rta d'l Senado 

SEÇÃO 11 

.. QUINTA-FEIRA, ~7 DE AGOSTO DE !9, 

SENADO FEDERAL 
.Faço sabel' que o Senado Federal aprovou e, nos ~1·ruos do artigo 27, 

le~a n$ do E~imento Interno, eu promulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 

N." 12. de 1953 

Art .. 1.o- Fica extinto 1 CumJ cargo de RedaLo1· de A.ua.is e Documen­
tos Parlamentares, .Padrão "O", vago em conseqüência elo falecimento de 
Américo Facó. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrarto. 
Senado Federal, efu. .26 de AgOSto de 1953 

JoÃO CA..ri .Fn.lio 

Pllnln Pnmoeu. 
Secreu. •IJ - Aro!dr M"Jrelra. 

R.eUI.UO~ âS qLUnL· f~->Lraa 

Segurança NaciOnal 
Pit'~" ,. '1'"0 - Pte~naenze. 

unotre uuml's - Vlce-rrestàetH., 
!smar de uoes 
M<tgathat'·~ Harata. 
Kli\!JO t."'Urvo 
W"lFt.er r-r~tJco 

Presidente do Senado Federal .-totli:!' fl.l::l!ll:'~''"' o:ou,., .. H~ntrl,... ' 
Faço sabér que o Senado Federal aprovou e, nos têrmos do al'tigo 27, pelo Senador carias Llndembcl"g, 

Comissões Permanentes letra n~ do Reglmcuto Interno, eu promulgo a .seguinW l (1 hecretarw Ar) Ke1·n·- .ve1g«. 
Fmanças - RESOLUÇAO Reuniões às segundas-feira~ 

1 - Ivo d' Aqutno - Prestctent•. N ° 13 de 1953 - -- - -- ---=--

1 - !smar de Gól! - vwe-Preto- Art. 1.• -.são nomeados ·P.,; exercer os cargos de Conservador da I Leqrslacilt Social 
dente. ~ Biblioteca, Padrão "K", e de Auxiliar de Conservador Padrão "J", PaUlo 1 _Carlos Gomes de Ollvelra 

3 - AJI'lerto Pasoua!iD' Weguelin DeJpech e Abel. Ferraz de Macedo, respectivamente, com os ven- 1-'1-estu. , 
4 - Alvaro Adolfo. cimentos fiXados em lei. 2 - LuJ.z Tinoco - Vice-Presidente-
.C - AooJOnJo Bales. .Art. 2.o - Revogam~se as disposiÇÕes em contrA.rlO, os otnc" .aao.er 
8 - cartas Ltncrenbera Senado Federal, em 26 de .Agõsto de 195: 4 _ Ruv cawetro. 
7
8 

: CIJoeaarmrn!;rgvuee1~?,;.... JOÃO CAFÉ E'ILHO 5 - CiCero de Vasconcelos • 
......_....., ~ '· ,'fftmlttr- L'IIOitllPlHI 

I - Ourvru cruz. Fresidente do Senado Federal 7 - Kerginalclo cavazcanti. 
10 - .t<·erreu-a ae Souza, Seliretárlo - pedro de carvalho 

fi : ~~~ ~=geu. Auxiliares - Carmen Lúcia dei .f1'1Sc0 sa.utos. Ai:UU:z1a,. t"!q,.·n-u•TI r.~~fa de .J'?.!. 
13 - Veloso sorgea, ~tJaa e:;avafcar~J I Ira às 16 . ~.".",~ .. u v'::!~· !Jtr.o"f::r C:RVI'Il"'~'~"t.l 
16 - VJtortno l''reu-8. es quar a.s~ e- s. S tli to Aurea de Barros Rr>llnióezt é.s segune''\.S~fci .~, 111: ~~ 
li - Wa.Jtet .Franco. noras ~· . -~~ H"' ~~e 7: 

n~':'"'~rc-;.,~~'i,;'dro Vl&nn>.. 01 Redaçã~ ' Reuniões às qUintas-retras, às 16 SES~lí() ESPECIAl, EM 26. 
aeuruo .. aa qnartaa o :rextM-retrsa, · !horas. DE AGOSTO DE 1953 

"' 16 noraa. ~ =i.,j~;,q;;,;,;·;;,r;,;·::·v-.~;,:p;~;,den· Transportes .• Comunicações PRESIDllNCIA DO SR. CAFII: 
3 - veJoao sorges ,.,. e Obras Públicas FILHo Constituição e Justiça 

.Dàr1 C.:ardoso PH~8!ctente 
ltloyslo de Carvalho - Vlcc-Preal-

4ente. 
.Anla1o Job1m. 
At"IIJO V!'Taoou. 
~amuo M"'rcio. 
Perrtol"" d~ som 
Oome!t dt~ ouveu~ 
JoaQUim l?trt!a, 
OJAvn Ollvelt'a cn) 
W&ldelt' Pearo~,. 
, •• , SUbstJtWdo peJo Sen"101" Carloa 

Saboya 
S,_,.P'fdrilJ - Laia Carlos 1Ve1ra 

da P'onseca. 
do AUX!Uar - MarUJa Pinto AmaD-

tJ.o'::.U:UOea Aa qulnt04-!e!ru, u UO 

Educacllo a Cultura 
1 - Flávfo OulmRri1P.« - Presftfente 
2 - ~c:!~~~e. VAsconceioa - Vcc.-
lt- IJ. .. A,.. IJOoAn 
4 - lfarnJlton Nogueira. 
I - Lfo'"!nrtr1 r'l'oel.Oo • 

v.:gr~a~~olo A.Ifradn R&-

f - Costa Peretra Euclydés VIeira~ _ Presútentt. As 15 horas acham~se pr~ntcs 011 
6 - Aloy!lo de carvalho (U). uUuut> < ; •• u.ws. . vace·t"Tmacnte Srs. Senadores; 

Secretano - UlóMa .to ."-nanue!' A..c:ucutro UTumarl\.ea:. Vivaldo Lima 
Qufnt.Pra '-'t.non M&.aer Anisio Jobim. 

Au:talar - Natherc1a Sá Leitão. Ant.t'lr , tJ11:vma Alvaro Adolph' 
ReuniOes às quartas-feiras, às 16 secretario - Pranclsco Soares Antollio Bayma.. 

Qorru Arruda VIctorino Freire, 
r•1 · Sub.stitutdo pelo Sr. Novw Reuniões' às quartaa-telta.s, At 16 Arêa LeJ.o. 

~~~·, ~b8titu1do pelo Sr. ua,tntas . ...wtlt.!, ~~~~ C:~-:~io 
OJymplo. Serviço Público Civil Onotre Gom ... 

PUnJo .Pompeu. 

Relações Exteriores r,;~o"c;:':,.,sa~t"Vtcõ.;";,;:,~;"· i~~~aJ8cf0bo{;:~alcantt 
Mello V''UlllA - Presitfente. 
Bamllton No~ - Vic•-Pren· 

ttentiL 

""lernardea Fttno. 
D19Jr armaeli'O .. 
oeoJ'2fno ..\ vel.lnO. 
.No"}~~:i~~O _ r.Anro Portella. 

41UXfltat - Et.trtco J&CJ AlHU 

Samle P(Jhlina 
:tovlncl,o . coelho - Presi<lenr'li: 
Alfrl"rlo sunch - V« :? 
l!'erreb'a dO SCI.l..ZU 

Vlv,.,..,.., 1.fn-oq, Georgina Avelino. 
Mozart Lago. .Fen'e!ra de Souu 
r...o~41 4:'ere,u-a Ruy Carneiro. 

JifJCf"etarto - l!'rankllo Pa.lme!Nt Apolonlo Salea 
Rettn!Oes~ u qua.rtu-ie!ru, 61 lt Novaes Filho. 

noru- ~~:-~~e~Óh~ 

Economit.. 
Pereira Pinto - Pr,_ 
l.ianwuou·• ..6-''"'""'S -K-~·t'r111citm''" 
.....- J.Ulnt"O 
A~ms nh~;t.eo.ubr1and.. 
Jl)Uo t,f>ft,f' 
Enc!yt!ea Vle!ra. 

C!cero de V"tsooncel .... 
Ismar de Góe.s. 
Julio Le!te. 
Purval cruz. 
Walter P'raneo. 
Aioyslo de carvülntl 
Pinto Aleixo. 
Carlos Llndemberl". 
t...ufz T!noco. 
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&. Tinor.:u. 
.AllH~ao .Nt:\E'/5, 
F.:rc.ra f'J1,to. 
Awli.ca::.tJ u <.iuimar1h:.:. 
hutdutuu l'i06Uell·a. 
MoZo.l t t.agu. 
lk~ 0<1f0(~ 1' llloOo 
Aolt.üO V lâlHlll. 
}.,_.t;d L<..lllUe~ l'"lHlO~ 

.f..Ut'J,YUt~ v 1<'-ll to. 
lJomtng~~~ \?Pio•<i<:o. 
D"' iO c~rdíi!"U, 
Cof\ta Pf'r('lr<J 
.João VJ.llasL ... a.~. 
~ t..bv<>.:ii<:HlO Mnl t~r.:~ 
RoUerto Clas~;.;r 
Gome~ de OUvell'i", 
lw d A1;Utnu .. 
A.i.UCl'tO ,daSL;..llttUnl. 
Alll'f't•V .::;.meu 
camil'J l\.1!::'re,;.o ';:;u, . 

O SR. Pl\SSJDE!l'l'll 
E~tA w.ut>rta a sessão especial c:;,n. 

'l'ocad:t p::tr::t rl::Ct.'IJer a \'!situ ue bu~ 
:Ex.celêucla o Senhor Geue.tal~à.c-Dl­
"''J..Sao .Manuel A. Cdrm, PresjUe-nte u«. 
:R{_ .u.bHc.:a dO h~t·u 

acnando-sc n.-t casa o, cm.luente Vl~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi) 

EXPEDIENTE 
C::P.:.RTM:E:-ITO CE IMF'RE:>ISA NACIONAL 

Dl~llTOR G4iiRAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C1-0!'I'IWI!; O., $FI"t ... !ÇO O• PV8liC.o:;Ç0E• 

MUR•LO F.õRREfRA ALVES 
c~o~s. .. s DA $KÇ.lo o• ""aoo~.çlo 
HELMUT HÃMÃCHER 

DIÁRIO O::> CONGRESSO N~CIONAL 

lmpre:>*'o nas Oficlr:ea do O•~artameoto de lmpr'ltnsa Nactoral 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES, 

ASSI!I&TURA8 

R::PAP,TICOES E PAl\TICULI.RES, FUNG!OI!!R!OS 

Capital e Interior 

8-~mestre . • • • • • .. .. • • • • •• Cr$ 
A.no ~·. ••• ..... •• • • ... .... • Cr$ 

Exterior 

I Capital e Interior 
50,CtJ "!emes'Lre ............ , , • • Cr$ 39,0(' 
e6,ú0 ino ........... •• ••.. •• Gri 76,0C 

E>:terlor 

=t~!n~~·mcesl;:{~·e~:11 t~~~roes 0~056f0a~·~~ l .. no .. • • • • • • . • • • • •• • • •• Cr$ i36,00_.1no , , ........ ~.... •• • • • • Gt:S 108.0<. 
13rs. ~enadm'l's Alvaro Adoipho, .r'<.>I· 
rcll'a de souza, Gomes de Oli\eiru, 
Attilw Vlvacquu, EUclyctes Vieir.a, Nu-~ 
va.es Filho e Domingos Velasco para 
*'companharem Sua Excclêll(;.ia ao 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual· 
quer dia do excrcicio em que forem registradu. 

O registro de assinaturas é feito a vista do comprovaate do 
re<"Chlment.o. ~lenál-~o. lPausa.) I 

($. E:x.o. t introduzido nu recLn.- Os cheques e vales posta~s deve"riO ser emitido!! em favor de 
to, tomando assento à Mesa, a tes.om·eiro do DiiJl&: tam-ento de Imprensa Nacional. 
direita do sr. Presidente. (Paluw~ 1 
prolongadas.) i Os suplementos às ediçõ·es dos órgios oliciais Jerlo fornecido~ 

No rectnto,_ tomam asse1do v~ 1 I.C'S assinantes sOmente mediante solicitaçio. 
pn. Dr. Ricardo nwera ~c,~.; ~,;t~ / 
ber, Ministro das Relw,:ue:o E.J.H~~ O c':lsto do número atrasado ser'- acreecfdo de Cr$ O,tO e, poi 
riorcs, Dr. Luiz N. saenz, Min~·~' e.z;ercicio d.ecorrido, ccbrar-~e-io mais Cr$ 0,50. 

tro da Saúde Pública e Assistên- :-================::===:::======-cia Social, Senador Romuto Jor- ; 
dón Cânepa, Deputado _ Lincutn - · 
Pinzas, Ge . ..t.ral-de-Divisão Ma- a histór-ica assembléia. Era mais. um sa palavra, a igualdade das nações 
nuet Morta Concha, Dr. cw J.us estudo de planos e atitudes, para a perant! 8.: leJ internacional. e exigiu a 
.Miro Quesad('. Laos, Embaixador connvenc1a de pais_es ~ nascidos prevalencla do direito Sôbre a tôrça, 
do peru e Embaixador caio de aentro da mesma geogrtt!la. Animados sustentando. perante os Governos ali 
Melo Franco.) I de _wn alto tospirito de mútua con:pre· reunidos, o mesmo postulado que o 

ensão dos seus problemas peculiares, Brasil já inscrevera em sua constitui-
O SR. PRESIDENTE cada wn dMes configurava, por isso ção e que a a.• Conferência Pan-Ame­

mesmo, uma expressiva tndlviduallda · rtcana cons:1grara 
O Senado Federal do Bra~ ~·ecebe de nacionaL ;:s:asta assinalar o bel:) ... Não era altlda ~orno afirmei 0 sen­

hoJe, em sessão espccla!, a VlBlta de e.x:emp!u dv Peru, que além das glorio- tido de concentf.açAo continen'tal que 
Sua Ex.ceH.mc1a o Senhor Gene1·a1 dt: sas campanhas da Independência e de presidia 0 conclave mas bem se pel'·· 
DHJ&.O. Manuel A. Odrla., Pz:esidente sua consolidação, t!nha um passado cebe que no t'undd dos pensamentos 
ela acpubll~ do Peru. I milenã.rio, poiE dêle se_ poderá dizer 'êle ermlnava "Estamos em ·rase de 

o, acontccm1enf.4? é para. esta casa - considerando a estupenda realiza.- · acl~ ação'' _. dizia Joaquim Nabuco 
,.do co~n:Sso b1·as1leiro mot1vo de ln- i ção do nnpério dos Incas - q~e qua.n- no plenàt·io de encerramento. r•E' po-
t.enso JUbilo. I do toi descoberto, já era civihzado d ' 

Não se trata apenas da visita do. O mundo l'!êsse tempo de 1906, pri. rém, preciso ar tempo, para crescer, 
Che1e de Estado de nação amiga, mava nos fundamentos clàssicos da à árv~re que tem de viver séculos. Não 
mas de uma das per~onaliuac;les mauJ sobera.o.ia dos Estados, estabelecendo ~:s d~~ecifã~e~~Íz~~-e ~ ~~a~o::c;~~ ~~: 
expr~ssivas do cen~rw J;ilitlCO do as relações entre os povos ,como WH pende de cada um, mas tempo virá 
continente, de esLur.listu ustre que, a conJunto de autonomia."' pol·tico-jurl- em que todo~= depl:'nderão dela" "0 
;[rente do seu povo, .se tem dlSLJ..U~Ul·l dicas, ~ão terminantes e vivazes, que observAdor politico _ profetiza\.·a 0 
do por uma notável ~nra de e~1an- a sens1bill~ade pah'i~tlca as tomavll. clarividente brasileiro _ 0 observad~r decunento de sua pà~u~ ~~ sow.ctudo, como perfe1tat. e suficientes em sl mes-! polfttco que ler Ol!l acontecimentos à 
;por uma constante, mfatlgá.v~l e ge- mas. mrsma (tzy. que o futuro lnncarâ sO­
·llerosa preocupação de ~rontover a o. exame de alguma~ das conclusões tJre êies, verâ no que fizemos uma 
aproXImação cada vez mawr entt·e o da Conferência, dá testemunho a esta llrande sementE"ira de idéias e de cria 
seu ~obre país e as demais nações assertlya: - criou~& Wl1R comissão -('ão· porém verâ sobretudo. a man1~ 
au.uencanas. de ur1sconsultos, com sede no Rio de '-, t. A d 11 ' v frit _ de 

Bem vivas trazemos ainda no es- Janeiro, enc.anegada de pn~parar U"11 ·~~ sç f 0 e ã m d no e~d/!sp a ~tilldade 
pir,to as manitcsta~ões de carinho ao I Código de Direito Internacional_ Pú · ~~~~ dg;m~~a~ess~~ _ e a obra que 
.BraSIJ 4ue. nos foJ .. aado recolhel\ das tll~o e outro. de Dir. eito Internacwnal 1 êles PmpreeÍldem de solidarif"dRd(. 
autorldadcs e do pu\'o do Pe1·u, cm re~ Privado destmados àS nações da Amé- americana'' 
c:ente VLS!La que ttvemos a honm de rica· firmou-se uma convenção re~ 1 ' 
tazer àquela nação irmã. r,ulaOcto o efelto das naturali7a"ôes. A lembrança dêsse calendàrio revP:S 

E' justo, pois, o jt'lbllo com que o . fstabelcceu-sf' uma Secretaria para . te a presente solenidade de um gran· 
Senado buslleiru acolhe o primciN ·estudar a legislação adu:m~ira do con · 1 de simbolismo. FOi a Con!er~ncia que 
mag:JStl·ado do .Peru. tinente; foram aprovadas recomen~a- 1 outorgou ao ecll!icio em que estamo.~, 

Pata cxpr~ssar a saudação desta çôes importantes sõbre as eoncesso~s a denominaçfio de ""Palàcio Monrõe . 
casa ao ilustre visitante, _clou a pa- d~ terras. minas. florestas ~ obras pu-~ consagrando e verdadeira e sã doutrl­
lavra ao nob1·e Vice-Presldent~. Sr. bhcns. ao (:a,Dltal estrangeu-o .. Todos na. que devia animar de então l?m 
Senador Matcondcs Filho. êsscs capJtUlOS, como se yê. indicavam d1ante as diretrizes de uma poJ!t,Jc~:l 

Palma-8 prdongadas r.o recinto 8 oreocupaçào de_ precPJtos jurldicos, para o Novo MUndo. Não P nort.nntn 

e nM galerias. ~~~a po~t~:r~:r tneevft~~t~e;c:Jon~!cl~~des ~:sg~o, ~fi;~;:: ;;;~~'en~~~ e~cti~A 
o SR. MARCONDES .FILHO ra~}l!~-!~b 8 o a~~i~ioda~es;:-e~Jgft~asS ~~fa ~~· gg~a~tif~s HJ;t~0reg~-
Mommenro- gcra2 de atcncão Am"!ticanas ao principio do arbitra· americana. 

Sr. i)resictent~: menta, formulando~se um _ apêlo _ à. I Sôbre as concord.ânclas e decisões 
H11 'llf.'lO secwo, n~ste mesmo recln-

1
confcrêncin. de Hai~. a realizar-se no da 3.a non1crência passaram clnqfien 

to •. tn que Uf!Ont ~.os c.ongrrganws,l ano seguinte para. que perpf'tua~e:e a ta anos de verdadeira transff""u. rac.no 
rr ·so:1\'am R::i vozes ua. Amerka, na 3. '\ mat&ria num tratado digno da. apro- para a. humanfc'lade. Atravé~ de aC'on 
Cront~·-·'ror.1~ Pn'n ·Americana~ vnç!lo do mundo civilizado. Fói êste tecimentos, para o bem e para o mal. 

N v) Pm n-·OprmmCl1te o senUdo de um dos motivos porqT,Je Rui Barbon, oue a memória humana .tunals ol\1-
COllu.<.!! ...... ,v ... u cor:.tli_l.ci.:.t~I quc-lm.'!fidia,cmlla!n~ dclendeu,,_co.m. e. _:mza e:xcel~ •dará. . 
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! :\ p~rspectiva do mundo desenvol .. 

I 
>'Nl· se como uma imensa espiral, 
a..)rallJt..nuo âmbitos malS altos e as~ 

l r:~~05cr~~1~u ud;o:~di~~1~ c:~~ ~ :: 
mília e desta para a sociedade e pa· 
ra a oaçâo: assim como o Direito s1 
desenvolve do P-rivado par3 o PllbJi• 
co e ctêste para o rnternaclonal - as. 
Slln também o convi..,·io pollt!co do.t 
p ,, ns está evoluindo das no:-Oes ti< 

· ri~ido ISOln.ciontsmo da so';;erania na· 
ciõnal, p::\ra as de agr~m!-:tçfl:o conti· 
rwntal e de~ta para a or~anizaç!it 
univf"rSaJ. O individuo, o direito e t 
F..stado soberano, perman~:::m no qua.· 
dro, int-egrando a clvlliza-;ão, porém 
com o andai da época, o seu sentidc 
iá. não será mais o mesmo. o proble 
ma social, o problema e-conômico e 1 
')roblema da se~ança colPtivo, tnter 
feriram nos velh('l<::; prf:'celt.os para am 
"}Jià~lo~ fi ergu~·los. de modo que to· 
io.s cou:;.:.;:,~em e que todos cootem· 
plassern. 

O indiv iduu avultou n:l sua posiçlic 
perante o Estado, Cl'iando-lhe nov.u 
obrigações, no camiJO inLel'no: - res· 
'Jeitar a dignidade humana., promovei 
a segurança individual, elevar os m· 
.,eis de vida. garantir o acesso. às opor· 
"!;unidades. E o homem p~_ssou a set 
pupilo do interêsse dos Governos. C 
:Ilreito internacional, por sua ,.êz, jf 
não se a~em apenas aos principias jU• 
ridico~politicos oue inspiravam as an• 
ttuas a.ssembléfas, mas compreendf 
bO''e problemas econõm!cos, sociais 
educacionais e culturais, que fazem 
'Jarte, rle 11m11: forma or~ê.ni<'a. do con• 
t.,.,lldo -ct~sse Dlre-ito em sua nova !a· 
'3e. A Conterl!ncta de Cha pnltepec 
oonfirmou quE> "a asuirar~n eeonómi~li 
rundamental dos povos d!fR América!l 
~omprrrti1h11:ct::1. pelos povoq de todCl c 
mundo, cons!ste em poderem- exerce1 
2fetivamente o seu direito natural de 
trabalho, viver decentemente e reali .. 
~ o tntero!fl:.mb!o proveitoso dos pro .. 
dutos, em paz e segur:mça". Final· 
mente as causas e os efeitos das duas 
~nfla~ar:ôe5. gerando a necessidAde 
irreconfvel de uma. sezuran~a coletl .. 
va, estabeleceram tais conJunturas no 
campo das relações externas, que dou• 
trinadores autortzados .fâ sustentam a 
tese de que "no Direlto e na Po11ti• 
ca internacional, cUjo dealbar assis­
timos, a idéia de Estado soberano 
agressivo, será. prescrita, ou melhor, 
substUulcta pela de "Estad'J Interde· 
pcndcnie", que, livre e soberano na 
concepção de integrid::tde territorial 
e política, procurará colocar a BU!'I 
soberania ao serviço da soberania da 
comunidade 1nt€rnac1onai". 

Talvez se deva reconhecer que ess1 
denominação de "Estudo Interdepen· 
dente" não atende a plenitude dN 
condições indispens:\veis para que IJC 
concretise no futuro êsse plano de 
ordem e de paz. Além de nA.o ass1· 
nalar com nltidez o princípio de inte· 
gridade territorial e politica. - f...5Si 
título na.o dA en!t'tSe ao sentido d.1 
igualdade de direitos, que constltu1 
a. asuiração fundamental dos indh•í· 
duas; das coletividades e das .Nil• 
r:,.. .... s 

Se dissessem-os l•E'stado Soberan1 
Componente", ou ''Estado Comp(} 
nente'', tendo em vista o sistema or· 
gânico do mundo, para o qual as ge· 
rações caminham, lentamente, é cer· 
to, mas, ao meu ver, de modo trre· 
sistível, talvez tlxassemru:~ uma ex· 
pressão mais exata do principio. E 
que esta, além de compreender ne. 
cessàriamente n presença da unani~ 
midade do:c; EsLados, importa numt 
tõrça centrlpeta de solidariedade, e.a 
indicar que é do Todo que advem a 
o:egurança de cada um, e, ao mesmc 
tempo, numa per!e1b noçfl:o de igual· 
dade porque a parte> pnr m('nor qutl 
seja, é indisoensá. vel à fnteP."rldade, ' 
harmonia e à própria existência dea .. 
se Todo. 

Bem se~ que não há novidade nes­
tas considerações e que não é este 
o momento de a-protundâ-las. Mas 
eu as referi, para lembrar, em faee 
do cosmorama. de nossa éoo_ca, a 1!1!• 
bedoria e aguda intuiçAo dos nossos 
antepassado!, Sr. l're.sia.ente. quan~' 
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ue rell.tllra.m há meio século nos sa.~ Ex.8 , dt>scendcnte de emerit:1s !igu~ blcmas Jnternacfonal:s, porque dentro activld;;..del Y I1H declaione:J: orienta Y 
toes do PaláCio Monroe e persc.ruta- ras ru..clonal.s; de V. Ex.", Sr. Pre~ da hai'morua dos Poderes., ebLabelCcJ- J.eímz la acc.ou (!.e los ~jw. .... ~ .Poucrc.,;_ 
rrun e pre.sintlram a. ltinda do.s Con- sidente, que em 1950, ao deixar o po- da pela Cons~Luição, cabe ao .St:.uado por eso, cuando .se h<J.bla dl' la grun ... 
ti.'1entes. .. der para disputar as eleições, decia- ap1·ova1' a dea1gnaçào dos nossws em- de~a de un pa,s 110 p\1dem,•s onld.:tr .. 

A árvore com que Joaquim Nabuco rou tão belamente que "subia para baiJI.adores p.tra o cons<.antc apri.muJ·a~ nos de 1:1 acción runctamf'nt~l de ~us 
quis configurar o novo espírito de so~ o povo·•, e que, eleito, Lem se empe- u1en~:.~ da p::tll~lCa de_ solt(larledadc te-gtsladorcs. Los dei Brasil dPbcn 1iN~~ 
lidarledade lUXlel·icana., enl antevisão nh::tdo na emancipação ecunõm!ca do contmenLaJ que o B_t ,vnl p.i·upug.r.L<t. t.ü·tc, al respecto, orgulos,..s por Ll. 

~~r~~~~~e;t~ ~: ~~~iii~:~!~;~ ~Í~rn~:!s8o~fai~.cs~~ç:fev~~~o6e~: ~~~: or~ãp~·~~e~~:~~~~t~~1v~en~ ~~~;~:1tt=: Jbt1\ ~}:~}.~;·~~~~~·de tns rcla::ionc.s mtf'r-
teriores, como. a de Lima em 1938 - tura e na felicidade das populaçôes. trad1çoes do Imperlo e da H~puu1.c.d :u:.c.vnalC'S, t·,nTe:munut' u !:t.s :Jrunzras 
lançou fundas raizes no solo cvnti- Hoje ainda há mais do que todos - e pela generosa UldJCaça.o li.US ~u~ JJrasUeras, p:ute princ,lJ~d (·~1 Ia I=' 1"1~ 
nental cresceu vigorosamente no êsses decisivos testemunhos da nos- nobres pares que neste momento te~ eion que, en e! C"onctcl'L0 ue ,~ naf'w ... 
tempo' e no espaço, resistiu aos tem-~ sa estima pela sua pátri:l e pelo seu D;hO a honra de apresentar a v . .ex.~. nes llbrt.s, ocup:t ~·uestJ-a ~.):l.tl'i.l 
parais, trondejou com opulência, fio- povo. o pensamento continental ago- l::::1·. PreSJ.dehte, as nossas sauU.a:;,ues l La doctl·,na d,cvad.l, dt>f.~nd•da Y 
riu frutincou e hoje em verdade, ra está presen~e, como _!le fosse um as nossas homenagens. foDnutando J,.,",.•,•,;a·va
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podem_os procl~mar que' à sua sombra tcl'l'itól'io espiritual, n que todos per- ardentes voto~ ~ela Cl'escente P .. l·osp.;!Jl- ~· .... .,. ti_ .. ...~. , ... 
todos nós vivemos. tencemos pur uma concidadania de dadc da Re~ub11ca do Peru --:: pa~s de ~ernidad, sustentados con .lrmnedo tu 

Ainda llá pouco tempo, em 1947, Nações, procurada e consentida para mcomparáveis encat~Los, naç~o alt"~ este recinto p;Jl' vusoLros y pJr ·.u{..St-1'VS 
anó.s a última hecato.tnbe, reuniram- os propósitos de tuna politica de paz ne1ra ,de um udffi:1Ia\e1 pu:;.::;~do~ ~e lttstr'es antPN'S'Jrcs. 
Jê as Nações Americanas em Petró- e segurança mútua. Dentro dêle se esplendorosa atualldade e de gL:;~,tlSo La co.nc~tl~nc1~ que hz ... ~fMJado {·_n 
DOlis, na Conferência pa1:a manuten- actcscenta à nobre expressão de na- futuro :- pela agra~ável c pt·oveltos<:~. et proceso de la emauc1puc:pn art•<'ll"' 
~o da Paz c da Segurança Conti- cionalismo, que no passado, de certo permane_n~m de V~ Ex.a e de sua uus- cana, tamb.••n !:!e p:.:oduce en 1::t _adcp .. 
nental. Consideraram ai, enLre ou- modo, era como um solilóquio, o sen· tre cormtlva .~a qual .se m~egram<::us cíón en 10~ propósitos de a!umza.· so~ 
R-os probleu1as, que j•a obrigação de tido de um grande lar americano, que brilhantes paiJamcntal es pet uan9s :~e- iuciones iuridiC~B. cn lo:i J1fere~nos 
auxilio mútuo e de defesa comum é a armosr~ra de solidariedade de.s.,t! •.aciJr ~unmlo J~rdan Canepa e üe~u~ .-~ntrr l~s Repúbl;t',ls 11-;-rn.ano.s. Lus 
..ftts Repúblicas Americanas se acha mWJdo consensual, o sentimento de tado Lincoln ~urz.:t.s, a quem apr?~e!~- norm~s de una pacifica c •U\'Jvrucia 

_.----- tssencialmente ligada aos seus ideais fatnllia e 0 compromisso das convcn- tamos os sentimentos do. ~osso m:us han vcn;do conqtli:;t:mdo <!"I <>1nlU ae 
~- :S.emocráticos e à sua vontade de per- ções vêm juntar-se à. cortesia da vi- alto aprêço - e .. pela fellcrdade. l_le.s- Ias americancs. Lle~mdos ya :1. h pJe ... 

tnanente cooperação para realizar os .sinhança e à confiança da amisade. soai de v . . Ex. • que con~Jdc}amos na madurez política, nuestras nacio­
rinciplos e propósitos de wua po- Cada Estado Americano, livre e so~ uma, d~ :mal~ seguras exp1cssoes da nes quicrr:t vivlr eu pllZ, dcdicadus a 

gttca de paz"; consideraram mais berano na concepção de sua integri· conflatermzaça.o R!11er1cana. {Pal!rws las nob!t's a.2tiddades dei trabaj_o~ d~ 
que "a comunidade regional amerlca- dade territorial e política, é compo~ prolongadas no recznto e nas galenas.J que esperan su ernanclpotc~ón econônn-
na sustenta, como verdade manl~e.sta, nente voluntário de wn conjunto de ca y, ·c1n ('lla, el d~rccho a una vida 
que a organização jurídica é uma superioreii objetivos, de intru:êsses re- O SR. PRESIDENTE mejor, cn este rnundo americano. en 
cond!ç~o necessária para a seguran~ cíprocos, de comunhão anímica. de Tem a palavra 0 ilustre visitante el que teuemas todo cu:1nto nece.sita.­
~a e a paz, e que a paz se funda na igualdade, onde não deve .. haver gran~ Senhor PreSidente Manuel A. Odrla, mos dentro de nuestros propios ter-
lustiça. e. na ordem moral. e, portal}- des ou pequenos, onde nao pode ha- (Palmas prolongadas no recmto ritorios Y en cl qm•, também, caben 
t h c! t e na proteçao 1n 1 ã d gru ue la cooperación l'ratemal, eu tanto s~ 
~fe~~a~[;;~!k e d:e~eitos e liberda- ~~do v secl~~fu 0par: a d~0:.Sa PJ:qsobe~ e nas galerias.) respetcn las in.stitucione.s, ia geografia 
de.s da pessoa humana, no bem estar rania de cada uma das partes, que só y las formas de gob1erno nacfonaies, 
Indispensável dos povos e na efetivl- assim, a si próprio- se defendera O SR. MANUEL A. ODRlA dejando que cada pais resuelva_ sus 
dade da democracia {tara a realiza~ E' de coração aberto para êsses (Movimento geral de atenção) ')roblemas internos Y consc1·ve, sln re• 
lo int clon I da u tiça. e da se b ícl b celas, cuanto por tradición Y por de ... ç e.~na a s - aos ausp . os, que rece emos em z:os- ExcelenUslmo sefior Presidente del recho tenP,"a como patrimon.!o eLlltur!Ll 

gurança .. . so pafs o tlustre. P!esidente da gtan- Senado Federal dei B1·asil; EXcelt!ntl- d f dó i J 
.m, l.nsp.tradas em tão sublimes prin- de e nobre Republica do Perú, parte simos sefiores senadonos· ~1~a~r~~l tn'r!sp~1:lnc7p~; 

1
y' s~~P~; _ 

e!pios, a.sslna.l'am o "'Tl'atado Inter~; integrante, como o Brasil, de uma Han transcurrido ap'enas algunos 1 · · w 
mer1cano de Assistência Recíproca , fraternidade continental consciente, meses desde que tuve la .suel·tc de tra- ~e identificó co~ a acc10n generosa " 
condenando formalmente ~ guerra; resoluta, disciplinada, que. faz da taras en el Peru, EXcelentisimo setwr '"'1"'1'ial deJ Brasil. 1 obrigando-se, em suas relaçoes inter- América fortalesa da civillzaçã.o em .?residente del Senado don João cate Nada, ptH?.S, más grato para m • que 
nacionais, a não recorrer a ameaça que nascemos. Filho, entonces pude apreciar Ja dia~ soy sincero Y leal amigo de este gran 
nem ao uso da !Orça, de qualquer V. Ex.•, sr. Presidente, já de!i~ fanidad y solidez de vuestxo.s pensa~ ~ti{~a~u~~e~~~tf~~~~l~~c~~ ~~~: 
torrua incompatível com as disposi- n!~ o novo c!cJo panamericano em mientos y la alta calidad de vuestra d 
çôes da Carta das Nações Unidas ou przmorosos conceitos - que revelam .ntellgencia, puesta al servicio de esta ~~~~c~~dtio~?r!.n de e!f: te~~i~t~re~u~ 
do Tratado; comprometendo-se a a confiança do verdadeiro homem gloriosa República y de los ideales que invita a meditar en ei esfuer7.o que 
aubmetru: tôda controvérsia aos mé- pl1blico em nossos destinos comuns ella sustenta. con la admiración de tocó desarrollqr a 1• dos los renresen-
todo.s -ne solução pac.t:fica e a pro- - quando declarou que "com a es- América d est 1 1 curar resolvê-Ia dentro do Sistema trelta união dos países livres_ deste Graciãs a la frater-, invl"ae!'ón tantes dei pueblo que, esde as r .. 

t l t d t !r às t u<:tJ: ~ - bunas, lucharon por ri progreso de] 
In eramer eano. an es e a re er Continente, podemos garan IX uma del Excelentisimo sefior Presidente de Brasil y e! prestigio de s1,1.s 1nst1tuclo-
Naçõcs Unidas; concordando afinal açio .solidaria para a defesa comum 1a RepUblica, don Getulio Vargas de nes tutelares. 
em que um ataque armado, por par- da .f!,OSsa cultura, que é a do mundo visitar este he1·moso pa1s, tengo el' al-
te de qualquer Estado, contra um cristão e democrático. e que nunca tfsimo honor de ser acogido por vaso- como peruano, y especialmente en 
Estado Americano, será. considerado como agora, se tornou tão urgente a tros, honorable.s sefiores senadores, en mi condición de .Icfe de nn Estada 
como um ataque contra todos os Es- presença da América para salvar a este santuario de la Democracia bra- americano, .amigo del mestro, la.-COn• 
tados Americanos. civilização e a humanidade". sileira, ai que . mgreso con eJ e.spiritu templaC'ión de vuestra grandeza el 

De novo, no plenário do encerra- E porque o Brasll, Sr. Presidente, de recogtmiento que inspira su ma~ para ruí motivo de honcta .satisfaceión-. 
ruento da assembléia, um brasileiro desde sempre, consagrou todos os seus gestad y sua historia. El Parlamento como todos mls compatriotas, he- sida 
talava. Era o chanceler Raul Fer- esforços para a realização desser es el poder democrático por antena~ educado desde nifio en un ambiente 
nandes. E êle dizia: - ~os Estados ideais, bem pode calcular quanto nos ma.sia; pues él regula Ias pautas Juri- de a.dmiracjón y de afecto bacia esta 
Am.ericanos torcem neste passo. os foram gratas as decisivas palavras de dlca.s que condicionan la acc10n del pais. hermano dei m1o. Sicmpre, . ell 
caminhos do Continente - e, espe~ V. Ex. a, ao afirmar, no ano passado Estado y la de los ctudadanos. toda mi existencia, no h e h aliado smo 
remos. mais tarde, os do mundo - qu~ ljo Brasil. sens!veJ à.s mais adi- Es sorprendrente Ia SimUltaneidad tunda dos motivos para acentuar 
para destinos mais altos. mais hu- antadas correntes democráticas. o!e- con que en la Historia se produjo Ja aquellos sentimicntos. EI Perú Y e1 
manos e mais generosos. J!:les fixam rece o edificante e_xemplo de uma n~- emancipación de las Repl:blicas 1\m~- Brasil han dado muestras de una bue .. 
a data histórica em que se _lançou os çio poderosa pelo estorçd de seus !1- ricanas. en Jas que brotó, al unisono na -..:ecindad que no ha conocido ecUp• 
fUndamentos de uma genuino Direito lhos, e respeitada por sua trajetória e! soplo revoluc10nario que !es habna' ses. Nuestra historia constituye una 
Internacional". pacifista e pela firmeza com que l!lUS- de dar vJda y con ella a las a.satn~ conf1rmación de la inquebrantable so· 

Devemos reconhecer, senhores, que tenta seus princípios e tradições ju- bleas y congreso.s donde se proclama- lidcz de los 1azos que nos unen Y ãe: 
nA.o podia ser mais farta a seara dos rfriicas. consagrados à obtenção da ban los principias democráticos, que la firma voluntad que existe en amba.t 
prlnc!pfos que as Nações do Conti- sol!da,.fedade continental''. consagraron en las Cartas Fundamen~ partes para estrecharlos Y afianzarlos. 
nente aqui haviam semeado em 19Q6, -Sr. Presidente: o Senado da Repú- tales que dictaron. En tos albores deJ Atra""'éS de una armoniosa Y compren .. 
sobretudo tendo em vista, na palsa- blica é. em certo sentido, uma minia~ siglo XIX, irrupen los gemas de nues- siva convi vencia, que pueda_ servlr .dlf 
gem do mundo atual, a função exem- tura do equilíbrio que almejamos par9 tra tndeptlndencia; aqm, en e1 Brasll, ejemplo a un mundo convuisionaáo 
plar do nosso persistente esforço. as futuras assembléias internacionais. se destaca como figura de l{ran relir1·0 por la desconfianza y Ia vlolencia, el 

Tudo isto, sr. Presidente, empres~ os Estados que integram a federação Ia de José Bonifacio de Andrada que PerU y el BI·asfl, han venido aproxf .. 
ta à presençEI de V. Ex• um novo neste imenso pafs, e aos quais se re~ convoco aJ Consejo de Repre.se.Ó.tan~ mándo:se, cada vez más. gracJas a una 
esplendor e significado, que dantes servam todos os direitos que não se- tes; Inicial movimiento democrático creciente idcntJdad espiritual, funda .. 
não apareciam nas visitas do Chefe.!' jam vedados pela Constituição, tra- y legislativo que, poco después, en da en los mismos pl'Opôs!tos e ideale~ 
de Estado, dentro da geografia ame- zem, entre si, grandes diferenct::tcões pleno itnperio, habut de plasmarse con v en su firme voluntad de no apa1·ta ... 
ricana. quanto à extensão tei·rltorial, à. den- la constitución de la Cámara de Se- Se de los cauces del Derecho. A ello 

Não é aoen!l-S a recepççfo calorosa sidade demográfica, aos colégios elei- nadares y la de UJputrtdos, ~..n "3UVàs se debe que el Perú y el Brasil, e.stén, 
do primeiro magistrado de um Pais torais, à posição económica, aos pro~ recintos vibra.râ siempn eJ espiritu de ahora como siemp1·e, muy unidos _y, 
amigo, em que as sinceras manifes- blemas sociais, à formação étnica, no los ilustres varone.s ane. como vosotrus. asi, lo eomprueban mt presencia eu 
tações de júbilo traduzem os senti- estágio de progresso. Entretanto. tôdas exponentes dign1slmos de til. _ Juntad este noble pa!s y Ias elocuentes· ruanf ... 
mentos de lar~a f! Rfetuosa hoflinita~ essas naturais. compreensiveis e fra- sobcratla deJ pueblo han dado vlg(;J !estaciones de cord1alidad que he re ... 

·lldade QUe sempre foram traços da ternas diferenciações, se harmonizam a las ~Stltuciones, con ia soh•le? de cilJfdo. 
gente brasileira. Não é sOmente o e desaparecem no Senado da Repú- su sabzdur1a y tJan ganado univenaJ Por estar más de cuat.ro afios a 
nosso Ivuvor à nobre Reolll:Jlica do blica, onde a igualdade representativa renombre, por la seriedad y alcancot:!s frente de los destinos de mi Patria. 
perll, cuja história fascinante enche dos Estados torna efetiva a sua perfei~ de sus debates y declsiones: que mu- estoy en condiciones de apreciar el 
de alvoroço e de .louros as páginas ta equivalência na .solução dos proble- chas de éstas. sirvl~r(•n o·1•l deruons~ sorpreendente progreso del Bra.sll. que, 

. do século passado, dos Andes an Pa- mas gerais, como uma das mais Oelas trar al mundo la profunda devoción si bien proviene de ln n<:'r.rtuda dlrec .. 
cí!ico, e atualmente se transformou demonstrações da Unidade da grande del Brasil por los grandes id."'<tlP.~ dE' ción impl'C.!:ia a los nsuntos públicos, 
no extr3ordinário surto de oroo:rPssn p:1tria brasileira. la Humamdad. por e! régimen del Excelcntfsimo doe-
aue a fnte!l1'ará rff"'n~ro de nouco' tl1'm- Por outro lado, no campo das rela- El Poder Gegislntivo nLcrnrPta eJ tor Getulio Vargas. se drbe también, 
Po l'lltre as na"'l'il"~ m!lf~~: rlt"~t!f di"'J hP~ ções extr.rlore.s do pa!s, é com o mais anhelo de los pueblos, da forma y sin duda a!guna, a la feliz circunstan .. 

r!~~~cln;:r~dl":rct~a.Üd~â~ .~;Ia·;;~ ;~rih~:g~t~ dJc;~~~~[,~~oq~O:crir~: ~:~~dgrc~~~ P~~~~flâ~!:n~J; ;~ :; d~~ ~l~u~râ~n~·u~~f!.c~g~s~t~~:;; ~d=: 
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tra .s~h;,l~rfa. Un .Parlwnento. !orma-~ Tunsc.orreram apenaa: alguns meses u InstituiçOes. a geografia e u for· 
d:l pol· u.<dn.dH:llVS p;:uden~~s Y cap~- déSde que tive a sorte de entabular mas de govêruo nacionais d 1 d 
ces, Y. C-':m,vcncJ.dus_ ~c la unportaec.la relações, no Peru, com o Excelentissi- que cada pa!s resolva .seÚS ;r~;~io~ 
hlstó •. c;;. lle _la !unCJón que e_l pm.·blo mo Senhor Presidente do senado Sr problemas internos e conserve, seru 
les ~3. t.·nlomcna.ado't es el, ro.l.S vallo- Jo:.o Café Filho quando pude aPre- receios, tudo aquilo que, por tradi~~Q 
~vl~i .. ~~~1 a c~~.::~~~oore~l~ ~~~~ ~~ ciar a claridade 'e a solidez. de vossos ou direito possuam -,orno patrimônto 
ob~etiVLoo> de b1enest.ar nacional. Gra- pe~ament<;~S e .a alta qualldade _de cultural e material. o Peru- tem de~ 
c:M a aia t~IUZ !ab:Jr de los mejo!'e::. Vow.sa inteligêneut, . t:""?Sta ao serviÇO fendido, 1nvariàvclmertte, ta!.s prlU· 
h1Jos del Brasil, entre los cuaies figu· desta gloriosa Republica e dos ~deals ciçios e sempre se identificou com a 
r:l~s vnsv(!'JS, en s.ttial privlleglado, h:1 Q?e ela suste_nta, com a adnüraçao de ação generosa e COl'd!al do Brasil. 
sido posible que este pgjs alc:mce el toda a Amenca. Nada, pois, mais grato para mim, 
~1rpncndente nin~l de progrcso que Graças a fraternal com•ite do Ex- s!nCe!'o e leal amigo que sou dêste 
L.vy a;..leula. , c~lentíssimo Senhor Pres!dent~ da gl'ande pafs, do que desfrutar o .pr1-

Tal c c~ mo carresporide ni P::rú, cab~' Reo::llbiica, Dr. Getúlio Vargas, para vilé-gio de oroclamar meu sentimento 
destar-~1·, di? modo especi:l.l, la pro1·;_~r~ 1 vlsitar este tormoso pais, tenho a al- de ~dmiração pfl.a Obra de seus leg!s· 
bfal inclir..:-~c~Jn jnrfdicn. d~l BrnsiJ y t.i.sailna honra de ser acolhido t:or vós. hdorts c jurZs~onsultos. neste recin~ 
su tmdicional espiritu de equilibrada hç,nrados Senhores senadores, neost(l tu, que convida a meditar no esrõrço 
arm'!n:a, que Ie P<'rmite una ri~3. ins~ s:mtuârio da Democracia brasil~ü·tt, que tlveram de de~envolver todos flS 
tituc.wn~l t'!l la qut' ejercen prn~arin n::> qunl in~resso com o espirita d~ reuresentant.::s do povo ç_ue, destas 
gravttacwn (·1 talento Y e1 pat~·i?ttsmo recolhimento que inspiram sua ma- tribunas, Iutal'am oelo progresso do 
de ,Los_ ho~bres que han .recibldo Ia jestade e sua história. o P.ulamento Brasil e pelo prestígio de suas ínsti· 
no~e ~~~~3~ d~c'i:~;!~1~e~i~titución. é o poder democrtlco r::or e~("elência. tuicões tutelares. 
cuyos 0-n.genes se remontan a Ia anti- pois regula a.s normas jurtdica~s. r_;uc Como peruano e es;>eclalmence na 
guedad~ romana, es una de las más cor..dl~icn:"m a at"ã.o do Estado e a condição de chefe de um Estado ame­
transcendentales ct·eaciones de la IIis- dos Cldad~os. . rlcano amigo do vcsso, a contemo!,~ 
teria. Elemento escnclal en cl mec.J...- E s.urt:reer.dente ~ sunultanei?-ade ção da vossa grandeza ê para mim 
Dismo de una democracia. Hesulta:riu co!ll que na histór~a se produzm a moti•.:o de profunda satisfaçAo Como 
difícil conc:;)bir la exlstencia de un emanclpaç~o d'tS Re:Júblicas Ame!''~ totlcs os meus comr:-atriotas, fui ed•J ~ 
Estado, soberano y libre, sin esa rama c::1nas, n~s quais brotou. uníssono, c I cada. desde menino, nwn am'J1ente de 
dei Poder Lczislativo, que se caracte~ so;..·o revolucionário, que lhes ha\•eria adm!raçéo e a!eto por ôste pafs. ir~ 
riza por .m austeridad,. po~Q.eractón de dar vida e, com ela, acs congreSSt)! mão do meu Sempre, em tõda a mi­
y prudenc1a y por ~a sabidUl·ía de-ias e assembléiaz onde se proclamav8.'ll nlta extstl!ncia, não tchho ~fd~" Sf'n~o 
c!udadanos que la mtegran Y que re~ os prir.c1p!os democr~ticos que oon· fundados· motivos para acentunr ts­
ceb!eran dei~ pue?I() su mandato.. sagraram nas Cartas Fundament,aib ses sentimentos. O Peru e o Brasil 

Ha.ce algun tiempo, Excelentl.Simo que ditaram. deram mostras de uma boa. vizlnhan~ 
sefior d?n .-roãC! Café Filho, vl~táste.:S Nor albores do Século XIX, !rrorn· ça. que não conheceu eclipses. N'J!:sa 
mt P~tr1n.J tuv1steis la oportumdad de pem os gênios de nossa indê?enjêu· história é a confirmação da so1idf'..Z 
aprec.ar _ funct~namiento de Ia de~ cia, AQui, no Bras!l, se destaca conw !m:ucbrantirel dos Iacos que nos 
~t~r~c1faf1~~ll~'ci;~~~a~~tc1~r:~ ~es; n.gura. de grande relêvo a de José Bo· unem e d::~. vontade firme que existe 
{: volunLad mayorftaria de una na,;- mfâ.cio de Andrada, que convocr:lu o em ambos os países para estrefti\~Ios 
ción que, como Ia vuestra, qulere vivir Con,seiho de Repres_entantes:"'" in1·~Ial e g~rantl-los, Através, de llm:a b.a:r· 
y trabajar en paz, que tiene por nortE'. mo\im~nto democrátlco e le:olslatlVO moruosa e compreenshel convivência.. 
tanto en su vida interna como cn sus que. pouco depols,_ em pleno fmné:"HI que pode servir de exemplo a um 
relaciones fnternactonales, el afiam;&- ha\'eria. de nlasmar-se com a const,l· mundo convu]sionado cela desconfi· 
miento del orden juridico y el mante- tulç~o da Câmara de Senadores "' a ança e a vlolencia, o Peru e o Brasil 
nimiento de los sagrados valores li.Ue de Dt'putados. em cufos recintos v1- vêm se aproximando cada vez mais, 
nos ha legado la CUltura crlstian.l y b1·ará. sempre o eS')frlto dos Uust ·es graças a uma ·crescente identid!l.de 
Occidental. varões que. como '-'ÓS, expoentes :fi~· esu-irltual, fnndada no.s mesmos pro-

Excelentfsimo se:B.or Presidente, no níssfmos da vontade soberana dll pósitos e ideais e na vontade tirme 
-ç;,~edo ocultar-os que mi ânimo se con· povo, deram v1gor àS institulçoes de não se a!'astarem dos cinones do 
fUnde por la forma gaiana ~OlUO me com a solidez de sua sabedoria. e al- direito. A essa clrcunstã.ncla se de-Je 
~bé.ts abrumado de elogios. Mode.:;to cançara.m renome universal, pela r;~- o rato de que o Peru e o Brasil este­
mudadano, nevado por el fel'vor de mi riedade e alcance de seus debates e- jam, agora como sempre, profunJ.a. 
pueblo a la primera maglstnünra, no decisões, muitas das C"-uais serviram mente unidos. como o comprovam a 
me allenta ot!'o deseo que respond~r. nara demonstrar ao MUndo a prorun- mmha presença nesse nobre pafs e a::: 
con honor Y ~~crificio a la r •n!1anza da devor;ão do B"a:'l!I pelos gra.arfes eloqUentes m:mifestações de cord!ali~ 
que ha depositado en mi Y en servir ideais da Hllmanfdt:tde dade que tenho recebido. 
con lealtad a los grandes y pf'-rtn:menw O Poder LeoofslMivo Intcrpretn. o Porque tenho permanecido mais de 
tes:~J~~E~~~. d~ frib~~e~;~~i~~t a 1mscto ctns ~vós . .:! fonna e sentfrl:J quatro a~os. à frente dos desttr;os da 
este alto cuerpo de la gran democra~ aos instrumentos de oue o Estado O!-'· m1nJ:la patria, estou em condiçoes de 
cia brasilera y, con este motivo, per- cessita . Dara o desenvolvimento de avallar o surpreendente progresso :lo 
miUdme también hacer pública, en SUfli!l atrvldades e df!cis6es~ ortentn e ~rasil, embora provenha da ac.crt.ada 
esta oportunldad y cn este lugar, m1 detfne a ar-{fo dos outrns ooderes Por direção dada aos assuntos pubhcos 
personal estimación y la del Peré. por isso. ,quando se fala da p;randeza l"'e f!C!lo regfme do Exm 0 Sr. Dr. Getúw 
la ejemplar'figura de vuestro Manda- um pafs Mo nos é licito esquecer " llo Varga.s, se deve também. sem 
tario, gran estadista de América, y a a~ão ruur:l~InPntf!J de ~P11s tpool<'l<~dn dúvida alguma. à feliz circunstância 
quien debo la oportunidad lwnrosa de res. os do Brasil devem sentir-8e de uma legislação adequada, fruto dos 
estar eon vosotro.s, ilustres legislado- neste rarticular, orgulhosos da o')r:l vossos desvelos e da "'!~ sabedoria. 
.re& dei Brasil, realizada. U_:n Parlamento constitwdo de cida-

En el Palaclo de Goblerno de Lima, No campo das rE>laeões mternaC!O- dãos prud~ntes e .capazes, convictos da 
donde tuve la satis!acción de rccibiros, na.!.s, comoete às CA.m.e.i·ns brasilel .. M importância historica da !~çã.? que 
os expresé ExcelenUsimo seilor João pa.uel orinctpal na pos-!,..ft<• que no o povo lhe confiou, é o maiS -valioso 
café Filho, mi deseo de que mantu~ coneêrto das nações ;~.-;.;,5 ocuoo R elemento de colaboração para um go­
viérals, en vuestro espiritu. una fide- Atri A d hi vêrno empenhado em conseguir os 
digna tmpresión del afecto que en el ~~~ .. ~ ... - ~· ~bsê·_ .. 91!_ na. e,!Oos~_rta.: o_!:lJeti_vos d.O .bem-estar naclcna!. Gra ... 
peJ-ú guardamõs -por vuestro pais y de ' ' "1ulua 0 rvaaa nem ts~S~l ,. ças ao trabalho tenaz dos melhores 
nuestra admiración por Ias virtudes " oue consa21'a 08 VA:lore!l d't pa:z e fllho.s do Brasil. entre os quais figu­

-d.e su pueblo. Rubrico, una vez mã.s, dR fratPt"TIIr'h'ldf"_. ~1 "'1tf'T_ttRdml "'..Om ct~ ra~ em lugar privilegiado, foi possiw 
.,..lüs palabraa:, en este recinto donde l'lôdG. 11Pste recinto '11{)1" vós e pelos Vel a êste pais alcançar o surpreen-

tanto se contribuye a la. amistad de VO!I~OS Hud . .,.es antecessores. dente Uivei de progresso que hoje osN 

e pel& aabedorla dos cidadlloa que o 
inte,lram e que receberam do pol·o MeU 
mandato. 

Faz algum tempo, E:xmo. sr. Joio 
Café Filho. visi t.astes a minha pátria 1 
tivestes oportunidade de presenciar o 
funcionamento da democracia peruana 
fundada sob o respeito às instituições 
tutelares e a vontade majoritâria de 
uma nação que, como a ~,-·assa. quer 
viver e trabalhar em paz, norteando 
tanto sua vida interna como suas rela ... 
ções internacionais, na garantia da 
ordem juridica e na manutenção dos 
sagr_ados valores que a Cultura CristA 
e OCidental nos legou. 

Exmo. Sr. Presldente, n!l.o posso 
ocultar que meu contt::ntamento se 
confunde, pela forma galante com que 
me haveis cobert.o de elo~ios. Modesto 
cidadão, le·iado pelo fervol' do meu 
povo à primeil'a magistratura, não me 
alenta outro desejo que corresponder 
com honra e sacriftcio à confian-ça 
que depositaram em mim e servir com 
leald~de aos grandes e permanentes 
prinCipias do pan~americruili3mo. 

Rendo. pnis, meu tributo de respeito 
a êste alto C c rpo da grande demo .. 
craci~ brasi!-:':ra e. por êste motivo, 
pel'mlto~me t~mbém tornar pública, 
ru:sta. opo~tumdade e neste recinto, 
mrnha. estima p~soa.I e a do Peru pela 
exemplar fi!Ura. do vosso Mandatário, 
grande estadl.sta da América, a quem 
devo a. oportunidade honrosa de estar 
_;n~vosco, ilustres legisladores do Bra.-

No Palácio do Govêrno de Lima de 
onde tive a satisfação de vos receber, 
expresset~vos, Excelentíssimo Senhor 
João . Café Filho, meu desejo de que 
11?-anhvessel..s. em vosso espirita, uma 
fidedigna impressão do afet.o que no 
Peru guardamos pelo vosso pais e da 
nossa admiração pelas virtudes do seu 
povo. Reitero, uma vez mais. minha.s 
palavras neste recinto, onde tanto .se: 
contribui para a amizade dos nossos 
pai.scs e para a ordem jw-id!ca que 
zelosamente mantêm. Expresso a to~ 
doa. honrados Representantes ~sta 
ilustre Câmara, meu profundo agrade· 
cimento pelo gentil com1te para vis[ ... 
tar o Senado do Brasil, dando-me 
assim, excelente oportunidad'e pará 
formular weus melhores votos pela 
grandeza e prosperidade do vosso for• 
moso pais e para que_ eterna seja a 
amf2:ade que hoje une o peru a.o 
Brasil (Jlluito bem. Muito bem. Palmas 
prolongadas nas trib-una se galerias.) 

O SR. PRESIDEN7E 
O .Senado bra.sllefro a~adece a mtta 

do nobre chefe da Nação peruana, o 
Excelent!ssimo Senhor General Manuel 
A. Odrfa. 

Desta solenidade como expressl\o 
eloqUente do seu !ervor à -polftiea. de 
aproximação entre os povos do contf .. 
nente americano, guardarão os nossos 
Anais recordação !mperectvel. 

S~0~~c~~ê~~"a~a~~;f~Ja~: 
sid{!ncia. <Palmas prolongada.! no rec 
cinto e na_s_ gal~~-> . 

· · · (Momnanhado da Comissifo, re .. 
tira-:J_e do recinto, sob palnuu, o 
Senhor presidente Manuel L 
O<tr!a.) . 

O SR. PRESIDENTE 
nuestros dos paises y ai qrden jur!dicn A colne!fd!'ncia oue AdnA.lei quanto tenta. 
que celosamente mantienen. EJqJreso ao urocel!~o da P.mqn"'f,...,H•lo ameri~ Tal como acontece com o Peru. cabe E!tá encerrada a seasA.o. 
a. todos, honorables Representantes de cana, tam~m se r.-rodu?:iu na adDeAo acentuar. de modo especial a prover~ Encerra~se a ses.s!o U 16 bOl'i\1. 
esta Uustre cAmara, mi profundo e nos nrotl~!'lftos de conse~r solu- bial inclinação jurídica do Braail e aeu R hl" íd 
agradecimento por su gentil invita- C"ões furfdil'l'lfl floR.I'a AR contmdRB 1!"-TJ· tradicional espirito de equillbrada har- . epu õlea-se, .,.PDorCtelfr !a o26com 
.elón para acudir al Senado del Brasil. tre a.s renúhHf"Qfll trm!5 11 .a.s no-rms>!f monia, que lhe j)ermlte uma vida ins- mcorreç es no · · · de dt 
dindome aaf. excelente oportunldad de uma Mcff'tcA oonvtvêncfa vêm titucionai. na qual exercitam gravita~ Agôsto de 1953. à página 285, 4.• 
para exoress.r mis me]ores votos por Nmnu!~hlnl1t) a alma d'' n.merlcano!'! çAo primária o talento e o patriotismo coluna, o seguinte: 
la grandeza y pro.speridad de vuestro f'Th~dnll fi à ,-.l,..na m"'ffn-,.p?.l\ !101f· dos p.omens que receberam a nobre O SR PRESIDENTl~ 
hermoso pais y porque eteri}a sea Ia t!ea, l"lo.'u:qM na~ões auerem viver em funçao de !azer as leis, · · ..... 
amlstad que hoY une al Perú Y ai ,az. d,.c'~,.Qda5 à~ 11 r-brP~ Rt.fvfd:RI'f""" O Senado, venerável ln.stitulç!o, Continua a hora do expediente. 
Brasil. (Muita bem! Muito bem/ Pal- do trabalho, do ,..uaJ esneram sua cujas origens remontam à antiguidade Tem a palavra o nobre senador 
mas prolongadas nas trtbunas e nas emRnetnaçllo eennômfea e com •111 romana, é uma das mais trarnceden. Onofre aomes. primeiro orador ma.. 
galerias,) 0 dlrPfto a uma 1,.11" mPihnr ,v~tl" tais criações da história. Representa crito. 

(Traduçlo) mnndo ameMcano. 'no CJ ... al ' temo!< ~~e~~~;::~:a~s~ mcti1fuWs~~c~: O SR. ONOFRE GOMES 
Discurso de s. B:;r:.• o Genera_l [Yfa- tudo de C'ue_ ne>CP!'lttnmos dentro dP ber a existência de um Estado sobe. (L~ 0 segu!nte discurso> 

nuel A. Od_rla, Presfefente_ da RepubU~ no!'IS/J/11 T'r~nrln~ terrlMt•if1s e no '11lal rano e livre sem êste ramo do Poder 
ca t!o Peru. t~mh~m f"nron'l"<trA "'"lt::l"irln a coorwrn Legisl~tivo, que se caracteriza Pela 

Excelentíssimo senhor Presld:ente ção fraternal. df"sde (ltTe se rc~MH,-•t. austeridade, ponderação e prudência 

. do Senado Federal do Brasil; El<CC· .' PMÇO DO Nt::\!ERO DE HOJE: CR" o.•o 
ImtiMlmos Senhore-s- Senadores: .::. :.t 

Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
o Exército :!este.la ho,le a data aniver .. 
st\ria do natalfcio do fncllto Duque da 
Caxias - o dla do .eoldado. 

I ..................................... . 

' 

L 
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Relação d11._~ Cqmissl'!!!!!• 

Diretora 

J'rtr.$idenle "!'C"' Uarcond~ :i'iUlq. 
1.!' ~t:c•ctârio - Alfredo Nevea. 

A~"' g.ecr~tária ':"""! Vesp.a~iano uartif;l.S. 
a.a Seeretãrto - Fran~iscQ OalloUI 

•·" .Secr!JfâriÇI ~ ~ec~ias 44 noch_a. 
1.u Suplente - CQSt.a Pereira. 

'3." $up:ente rr:' ?risco ~O$ .ia,nt.C)I:. 
8ecret/lrlO - Júlio ~arbosa Dirctol 

Qer~J ü Secretart~ do Senado, · 

Çomissões Pe!'manentes 
Fmanças 

l -· rvo d' Acp~inq ~"""- Pr,stda.nte. 

a - l$mar de GóiS Vw.-Pre.u-
cknte, 

1 - 1\.,.l.l~crt.Q P~quaijn!. 

a - Alva.ro Adol!o. 

fj _,. 4P0~0o..!G ~a,Jeo~Ç. 

6 - Ct~.rlos !JJ):driaberfl. 

Y - ÇM~ VerwUetrq. 
8 - Domtngos vemsco. 
i - DurvaJ Cruz. 

lO - Ferreira de Souza. 

11 - PtQto Alelxo. 

U - PUnJo 1?0\llPOU. 

13 - VeJ~o Borg~. 

U - Vltol'ino Fre1,re, 

15 - Walter Franco. 

1 Sec.rettr.tQ '"1"" E\ra.Qd.ro Vf!'tnUa, oÇ1· 
.uto.r de or~111ent,o, 

J;teuplões iA quartas a ;JeXta$-!c!ras 
f!.J lJi nora..t, 

Cons!i!uiyão e· Justiça 
D:;lrj<l CatdO§.Q - Pre.~tdf!nl.e, 

·aioysio de Carvalho vi~e-Presi-
denta. 

4-nt!iio Jotmn. 
..A..tUUo Vtvacqu.a. 

Camilo ~Hrcio. 

Ferreira de .Souza, 
Gof:ues de Oliv~a.. 

SEÇAO 11 
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SENADO 
.roaqulm Pires. 
OlavG Ollvelfa. , .. ~ 

Waldcn-- ':" Pedrosa. 

sa'bo•;8~ubstituido pela Sen'"1or Carlm 

Secretário - Lulz Carlos iVeir· 
da FOn!ieC(I.. 

Auxfltar - Marilia Pinto Aman· 
c)Q. 

ReuniõeB às quintas-feiras, U 9,lt 
hDra.s. 

Educação e Cultura 

FEDERAL 
Secretário - L:;..uro Pnrtella. 

Auxtt1ar - Eurico Jacy Atler 

Saude Púplica 
Le\•indo coelho - Presideutr:r. 

Alfredo Simch - Vice-Ple.naentet. 
Ferrej..ra df: Souza. 

PrJ.sco Sant,os. 
Vivaldo Ltma.. 
Durval Cruz. 

Secrelc:irio - Aurea de B:trros 
Re~o 

L - Flllvfa Guimarâe~J - Presidente 
~ -:- p:icero cte" Vasconcelos - v'ce~ ho~:.niões à~ qutntas-!eir:lS, às 16 

PrPsidente. 

3 ~ A.ri!'- Lda. 
t --a~mnton No.gueir3. 

5 - Levindo Coelho. 
Secretarw - Jota M!redo Ka· 

v~o d.e Andr~qe. 
A.u:ciliargll - Carmen Llicl~J de 

Ha1anda c~ valef:J.nt1. 
Reuniões Ai quarta&-!eiras, às 16 

horas. 

Redação 
I- ........................... . 
a - Joagulm Pires """""" Vics-PreJiden· 

I#. 
~ - Veloso Borge.s (*), 

l -:.- ~ta Pereira. 
5 - AIQySio da Carv:dho ( .. }. 

~"ecretãrto - Glória i"'; .• no\l~de~ 
Quinte la. 

Auxiliar .....,.. N~thm·ci~ Sã Lelt~o. 
Reuui.Oea àS .q.uartas..,.feira...$, ~ 16 

1or~ . 
(fi Substltu.ldo pelo Sr. Novai~ 

E"i.Lbo, 

C .. ) SuQ$titu1do pelo Sr. Mathiat 
QJymplQ, 

Relações Exteriores 

MeUo v;anna - Pre~i.dent~. 

Ha.,m..t)..ton No&::u.cJ.ra ~ Vice-,Pr<:Gl· 

\
dente. 

a..er:Il.$rdes Filho. 
1! l)J~ir .Brin4.firo. 
1 Georgina b,.veUnG. 

1 Nova.es Filho. 

Transportes, Comunicações 
--e Qpras Públtcas 

Euclydes Vieira - Presidente. 

Onofre Goma;s - Vice-l'les,dente. 

A~enc&s.tro Gt.úmarães. 
Othcn Mã.der. 
Ant~~·, Bavma. 

Secretário - l!Tanci&co Soares 
Arruda. 

Reuniõe.s às quarta!f-feira.s:, A.s 16 
lUfaS 

Serviço Público Civil 
P't'iseo do!f Sa;:ttos - Pre$idente. 

Luiz T'tnoco - Vic.e-Pre$td.ent~ 

Vlvaldo Lima. 

Mozart Lago. 
Gosta Pereira. 

Se.uetáno .,...., Franklin Palmein 
Reunille$, às quartaa-fetrns, à.s !( 

noras. 

Economia 
Pereira Pinto .,..... Presidente. 

S$. rt.naco. 
Aa$1s Çhateau.brhnd. 
-JUUo Leite . 

Euclyd.e~ Vieira.. 
.t-'lllUO Pompeu. 

SPt"rt!ti ~o - Aroldo Morei:a 
RC'..m.tOes# âS cttuntaa-tetru. 

Segurança Nacional 
Pinto A!ehr:Q ~ Pre1~aente. 

Onah·e GoJmes - V~c6-Pte.ndenta. 

Iatp.ar de ooes. 
M.aa:j.lh~e~ B~rata. 

silvio curvo 

Walter Fra~co. 

RQ.t}el"t" Gt~!}Se.r .- JiUhstltuJ~Q ' • 
pelo Senador .C:J.rlos L!ndembe:~­

.'3~crnano - AI"}' tÇeJ"n;:, v e1ga 
de C~;~tro. 

R~uniOes às segundas-!eir~. 

Legi§laçãL ~ocia.t 
t ~- Carlos 0~11 de .Oli.ve1r.a 

f:S1~S?al'"'f! 

l - Luiz Tfuocq - Vi.ce-Po~siden.te. 

::1 - Uthon Mãeier. 

4 - Ruy camelro. 
5 - Clcero de Vasconcelos. 
IJ - Harnl!ton Nog·u~tra. 

'l - Kerginaldo Cavalcantl, 
Secretário - Pedro de carvaHtJ 

Muuer, 

A u::riliar - r. a rmen Lúcia. d.c ·l1 
!anela Cn<Ja!canu 

Reuniões as séi.twdas-fel:a&. às 11. 

CQ~pissões Especiais 

f.•pecial para emitir parecei' 
~ôbre o Proieto de Reforma 
c~rstitucional n.0 2, rie 1114~ 

AJovslo d~ '"'arvaHlQ - Pr.:sldenli!.-f 
Dárlo Cardoso. 

Fre.oc.t.sco qanottt. 
AniSio Jobim. 

CtiJ.m.Ho Mércto, 
Carlos f'"'-;1--.nerg. 

Antônio Sayma.. · 

Bernardes FHhQ. 

Marcondf!'s Filho. 
Ol:,wo O!ivefra, 

nominq;11s Vel::tsco 

nAo Villnsbõas. 

SE'cretâno 
s~· 

Aurea de Ba..ra( 

.. 
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Especial de lnvestigaç~o sôbre 
as condições matenais das 
JJHtalações da Just1ç:a do o~s­
t.rito Federais e órgãos rela~ 
cionados 

M!"llo VlaP.,a - P•flsldf'rlte. 

A!Pncastro Oulmnràes - Rela!or. 

Jl'''l'·• v"·~ccna. 
Cnmuo MPrl"'lrl 
.J>JA•• \'r!r~""'f>l'IS. 

f., .. I"~Pif'17"l0 - [t"J1)"1 0.,1.,..,.ll'-!l 

A tl:U/.1UJ - ..t:J?n G S{'hrordcr 

Parlar. .mtat de lnouérito sôbre 
o cimento 

Fnncisco Oallot t-1 • 

J.oln"""-' La~ - Vtce~P1eSJdeltll!. 

.JUJHl Lt>Jie 
LtHIOUl!liH> .\Jres. 
..M.an11 \1nf1a. 

Sectetano --r ~llro Po,·t.f'lla 

Etpecial de Reforma do Código 
de Processo Ctvil 

1 - Joilo VHI~stX>a!ll - Pr"e!k::nte 

2 - Att.ilio VH'aCQUa - YlC6-l-'Je:;. 
dente~ · 

I - Uàno Cardoso - Relator. 

~t>creta1no - Jose da Stlva ..If 
búa, 

A 1 -•liar - Carmt-n L"Ocia <Jt' 
Ro1.annrH1 ""'~··· ...... ,.,.,1 

Reumb~s as Sextas-teirás, &8 16 l-to· 
ru. 

Especial de Revisão do Cõdigo 
Comercial 

1 - AÍt>xaudre MaJ'condes Filho -
Presute1lLe. ·-1 - P"Pl'elra de C)ouza - Retutor. 

EXPEDIENTE 
O!::PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOR G&RAL 

ALBERl O DE B!oll O PEREIRA 

MUkiLÜ FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

tÍr,prtt~O nas Cflc1nas do Departamen1o de Imprensa Nacional 

AVENIDA ROOR:GUt.S ALVES. 

.lSSIII&TURAS 

RfPARTIÇOES E PARTICULARES 

Cap1tal • Interior • 
I 

Semestre .. • . .. ... • .. Cr$ 50.00 1 
Ano •• .. • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96.00 . I 

Exterior 
I 

FUIICIONARIOS 

Cap1taJ • lotarlor 

SemeStre ••••••••••• 
Ano •••••••••••••••• 

E.t.ter:-or 

Cr$ 
L ri 

39.00 
16,00 

Ano cr• 136,00 ' Ano Cri i08,00 

At as.slnaturat dos Orgãos ohmata começam e termnlam o:m 
qpaJqoer du do e.xercJcto em que torem reglSU adas 

O req1Hro de assinatoru • te1to * Vt&4 do comprovante do 
reeebtmeuto 

Qe cilequn e YaJea oostais deverAo ser emf\ldos em faTor do 
tesoureuo do Oepal'ttomento de Imprensa Nae10nal 

01 snplementoa b 6dJçôe& ::lot órgãos oficiais aerão fornecidos 
aoa assJDante5 somet1te mt"l!Ja!1te sohmtaçio· 

O custo do numero atraudo ser.é acrescido dt Cr$ 0.10 e. exer.-.. 
timo deeorr~do cobrar-se lo mait Cr$ O.tstl-

Aoly~uo ae ( arvtuno. 
AniSiO Jollltll, ... 
t:an.11Jo .Merc10. 

n. 331 de 1952, que autonza o Pad8t 
Executiva a emitir pelo Ministe_"!O da 
Viação - Departamento GeraJ rtru. 
Correios e Telégra,to.s - wna ~ria ac 

Continuando, relata o Sr. A;->olônJc 
.5ales, com pareceres fa;.•orávcll:l; 

O Projeto de DecrC'to LeglSlaUva n. 
118 de 1952. que mantl.'>m a dcctsl\o dr 
rril>unal de Contas que negou 1 C.!tL~tr1 

>l.O têrmo de contrato cclebt·acto C>ntrt 
o Min:sterio da Ag!'lcultma e a F'...s.:u· 
la Fluminense de Medicina Vet.erinã• 
ria, 

O Projeto de Decreto Legts!auva 
n. 46 de 1953, que mantém a I.'Jecis!'io 
do Tribunal de Contas qUI:" ne:wu ~·t-­
~istro ao contrato celebrado entre o 
Ministério da AgriculiUl'a, e a !1rms 
Geraldo Duarte Passos; 

~~ 
_j .i_ 

O Projeto de Lei da Câmara n. 202 _ _.......1'_17· 
de 1953, que autoriza o Poder Exe-- ~Jif­
cutivo a abrir ao Ministé-t·to da Agr1... - · ._-. 

I 
cultura, o crêdito especial de Cr$ .• 
40.000.000.0Q para atender â.s deEpe­
<:as de financ1amento de uma rêde nn­
cion~l de mat.adouro'i industriais naa 
2:onas produtoras, de acOrdo com o 
t>stabete-cldo na .Let n. 1.168, de 2- dr 
~gõsto de 1950; 

O Projeto--de Lei da Câmara n, 20S 
de 1953, C]Ue A.Utorlza o Poder Executf .. 
vo a a.bt'U' ao MlnH>tério da A~Tlcultu .. 
ra, o crr'>dito espe-cial de Cr$ __ 
t. 00{). OOC,OO para atPndP.r ãs despe- -~~ 

-;as corr a realizaçào da III Festf .r.f··:;.a.~-
0

-­'lacional do Trigo. ..-

Os pareceres são todos a.pi'O"rat:IOS 
oeJa Comissão. - ~ 

De possf' da palavra, oferece O Sr. 
Cesar Verguf'iro parec('r fR\'Oràvei ac 
Pmjeto de Decreto Leg1slatl\'O n. !a 
rte 1953, que mantém a der.isA.o dn 
l'rfbunal de Contas que ne'2;oU regil!l"' ··~ 
tm ao contrato ce!E'brndo entrP o Mi­
nistério da Aeronã.utica e Renato 
Glovanul Ce-cchini. 

A COmissão aprova o parPcf't, t.m­
do o Sr, Fet·reira de Souza assinado ..... -
rtpena~. pelas conclusôes. · 

t-= 

LUll' linoco. 
Waldemar Pedrosa. 
carJos Saooya.. 

selos p~s~ais cotnemor~t1vo.s d.:> cm- A seguir, emite c Sr. Domingos v e~ 
E;;~~~-~~~ ~:o r~~~aç;o d~o Vt~~!~~~~ lasco parecer contrário: 

• - AttHJO "l,lll'f!N:UR. 
• -V ·-torl·nn Freue· 

u-omes dt! ouvçira, 
Ferreira de sou.za • 
MO?.art Lago. 
Hamilton Nogueira. 
Alenca.stro GUimarães, 

.1u1nto aniversál·io da crlaçfi.o do Co· Ao Projeto de Resolução n. o 8, de~~ 
:égio Extemato São Jose-. 1g.52, que dispõe sObre a retntegraçlio · _ 

Se('1e-fár10 - João Alfredo Ra 
\'UCO dP- 1\ndroAde. 

O parec'er do relator, Sr. Alvarc de António Corrêa da Stlva._ na .car- __ _ 
Adolfo, favorável as mesmas, fJ apro- reira. de Oficial Lei;1slat1vo -a0 senado Lr: 

Espec~;:t( para Estudo da con.. Vieira da va~o s~~fr, ~C::::t!&ãoo.Sr. Apolonio ba Federal. L 
cessão doS Direitos Civis à tes PKrecer ao Projeto de Lei da Cá.- Ao Projeto de Decreto LegislatiYó 

Secretario - Lu1.z Carlos 
tiloilseca. 

Atas das Comissõe.s mara n. 190 de 1953, que autoriza o n.o 22 de 1953, que aprova o têrmo 
Mulher Bt asi1eira 1-lode!" Executivo a abrir ao Mintstérjo de renovação dC! contrato celebrado 

:Mo'ulrt La~o - Pre!idtmte. Comissão de Finanças ~~$ ~~~~~~io 0na~id~~~n~~~e~~1 P~: ~~;~Í d~ ~~~~~ ed~a'f!~~~t~.;~: 
Alvaro Adolho - Vlce-Pr"sldente. mento das despesas com a 'tealiz'l.:ão -~elista do~ santos. 
João VlllAsbÔas 
Onml!l!'_ cte Oln·ptra. 
Attmo VlvacQUa. 
DommJ!:OI!I vetn!'lco, 
VlCt'brmo Freire 

22.a REUNIAO, EM 19 DE AGOSTO da Reunião Parc~al da Colliel'êncta· 
DE 1953-- M~~~c~~1d~ ~~:1-:;ra.seu ptt.recer favo- Os pareceres s!o aprovados pel& 

As 17 horaF. P 45 minutos, sob a pre râvel, pela apresP~1t.ac:;áo de 2 Ptnen- Comissão. 
sidéncta do .Sr. Ivo_ rt' Aqwno, presen~ das: a de- n 1. reduzindo o crédltCI dt> Ainda 0 sr, Dpml_ngos Veiasco . re· 

~~olf;. ~~~o~~~usa~:S. GJ!.~lo~r~o f7oo 2ci~O~oo~- l•ar:cr;:cseniã~d'O" tm; lata com pareceres favoráveis: 
Espeçial de Inquérito sôbre 

os Jogos de Azar 
denoerg, Cesar v~rgueiro. Dommgos no\'O arttro ao proJeto. 
V'e:nsco ( Durval Cruz, Ferrell·a de A Cmnissào aprm·a o parecer. 
3ouza, Pinto A!I.'Ui:o e Plinio Pompeu, o sr. Anolônio Sales oue havia So· 

'! _ Ismor de Oóes _ Pre.!'idente "eur,e-se a Com~ssAo de Fmanças. licitado vtSta do Pt·o.1eto de Lei dtt 

I I! •"Jeixruu de_ comparecf!l"' os Srs _AlOer· Cámn'ta :n. _4 de 1953, ou~ (':011CE'd" 
2 - Prtsro dos Santos - V c~- 1 esl !.o PasquaJuu, Veloso Bo~es, V1torl'nc isençao de direitos e t.axA:c: A.d!.JWnP"iT_':,~ 

de-nte. t'~rf:'lre e Walter Franco. ·· 1. materiais lmoortadoF nE"la Comn~ 
1 _ g,.,. ... tnnlt1o Cavn11'\AnU - R,:!a E aprovada. sem -alteração, ata da nhia Side!'úrgica Mannestriman e de!!-

tot Geral. 'í•união ru.1ter10r. t.inados â corustrucão. ínstaJaçlo ~ tnn-
0 Sr. Presidente distribui no Sr. danamento de uma usina· em Belr• 

-4 - VivaJdo t .. lmn. 1ario6 Lindenberg. o Anexo n. 22 - HorJzo)nte, Estado d!' Mina~ nera!s 
O - :,..,,, .. (a,.ro1bo.Ninon Borp:es SE"nl l[ini8terio da Marinha - f;S.o Prott>· lê seu voto. 1á dPvoh·frin "'1\ l'Pllm~,.., 

eNe- zo - ).. A na rasco u.e · .., de Lei da Câmara n. ~21 d_t! 1953 Jtnterior, e no qunl re.~trin""e a am-
Secteta.r - · I tlt. fstlnw a t:eeceita._ e fixa a Despe ·>litude do nroiet.o OPla RP1'P!'!Pntaro&.-

o Projeto de Decreto Legislatit'<l 
n.<> '70 de 1952, que t•e!ormA a _dPct~â.t:: 
1o Tribunal de Contas e autoriza t 
ME'R:i.~tro do contrato- celeb,·arln entrE 
'l Govêmo Federal P o Govêrno d:: 
~ado de Minas Gerais; 

O Projeto de- Lei da CAmRra nú· 
mE"ro 93 de 1953 que concede lsenM 
·ão de todos os tributos no~ ma.teri•na 
;mpo1"tadros nela Secretaria da FazenH 
ria· do Govêmo do Estado df' Ool"l'l.c;, 
.... arR. con~trur;-lio da Usina l!idro-Elé· 
~rica de Rochedo. 

Comiss5.o Especial para emitir ~ 1 d~ União, Para o exeictcio ttnun 1e 4 emPndas· A 1"" dE't.P,.minanr'!o rtur-

parecer sôbre O Projeto de ti ri~~Jc·i~;d~5:·cstndo da matéria cons· ~~ 1~;~~~:7 8~~~1c;~T:;:e :Onro~~!~~~ ~t·~~~g~~~o~P~~~~!'~t-~Ar~cP1"s('~~oT 
Reforma Constitucional nú- r.nte de pau.ta, o Sr. ?rC"stdenlt' r.:"~n- 'L 2"' t-"'l:rPtmmdn a!'! t:~xatt de -:11·pvJ Durval Cruz parecer cont.râ.rio: 

mero 1. de 1953 ~~~e J: ~~~~~~~ ~~n~:ãri~v:~o ;~rHg ~é~c~~o~~;~ ~ 3:p1'~~:;~~~~~ o;~~7,~~; Ao Projeto d~ Lei da CA.mnra mí-

l
lje Le-i dn. rft.roara n. 74 de J!l51, que-l~"ela~-'H') dt>talhnd~ do rnnt~-,o'II'JJ <Pte J> mero 161 de 195<1, que- ,..,·•oriza o 

~:~~~~·ta;t~=s ~ p:~s;~;:~:~~e!ZtP .. ,ll.~~~~~~;l~i: ~r~~~~odeB~~~~f!i~~:aro ~~~;~~~i~ ;;_e~~t~. ~l~~~:or;t~::, '!n~; ~~d~~ .. ~~~l.'t~·~t·~d~~rir~!~,.;~;in~~t~~~ 
Attlllo Vtvacqua - Relator J ~~l~~m~ss~o~:J~a e~ P~i~[uEJ~ d~ ') ;;~:lz~:;~!~;~é~;~~ cl~'\ ~~têm vista t· =~~ 4~5rc?rn~~~~n~c~~P~ot'a~ ~~"~;;;1 
Dario Cardoso~ I "'1endas. o Proj<'t'.> de Lel d::~. cánL.:ra &;. Fel'r€i_ra de sou-la. moeda. ' 
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Ao Projeto de Decreto Lcglsl~.tivo 
n,o 21 de 1953, que ruprova o contrato 
celebrado ent1·e a Delegac1a de Ser­
Viço do Património da União, no E~ 
'tudo do Ceará e José Pedro de Oh­
v'eira. 

Os pareceres slía aprovados pela Co· 
missão. 

mero lO de 1952, que dispõe sôbre a 
aposentadoria de h.tndonário do ~3-
nado que conte 35 anos de sern .. :c. 
pti.bhco, do qual havia pedido Yil'>t<t 
e que se ref t:re com a ma L é da r e ln· 
clonada com a constante da proposl· 
ção em c a usa. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
3.a R~UNIAO, EM 12 DE AGOSTC 

DE 1953 

ou de \'isloria. Nos vôos de inslru· 
!;âo não serâ paga a hora ao tn:m~ 
!ante em in.::>tl'U\,'-:to, exam(", re~·151o 'lU 
treinamento Plll":J. ~u'il,· i-ie ~enoJ·.cu. 

JU.Sll.llCC!(·ao 
As 15,00 horas, sob a presidência de.. O Parãgrato 2.", do art. 2.". como 

continuando, lê o senhor Durv:lJ 
C1·uz parecer contrário ao Projeto de 
Lei da Câmara n. o 253, de 19li2, que 
concede isenção de direit~s .tduanel· 
ros à firma Standard 011 Comp:my 
of Brazil, para importação de. 25C ,()01) 
exemplai;~s de mapas turísticos do 
América do Sul. 

Nada mais havendo a t.nüar, o :'ie­
nhor Presidente encerra a reunlito 
lao'l'ando eu, Eva.udro Mendes Vian:t. 
Diretol' de Ol'çamento, a presente ata 
que, uma vez _aprovada, será asslnad.t 
pelo Sr. Pres~dcnte. 

~;,·,a"d~c,·\)es'dt:A's 1 Veinei.r~,sPt'r''oen0t:~mó! ,.sa·c'ss e5tà. redigido, isenta o em,Jl'~~'l:1or 
..... ~ ... ... .... ...... "-'- . do pagamento de horas de v.:lo a.:>~ ae­
vnoft·e Gomes e Antümo Bayma, rcu· !'onáutas em vOos de instt·uç.HJ r.on­
n:!-Se a Comissão de Transportes, Co- dicionancto. entretanto, ess·t lllStl'll.­
mill1icações e Obras Publicas. Deixa ção ao caráicl' de se1· para ~romu(,:C.:.O. 
de cum;:arecer, ~or mot•vo JUS~i!icado Ora, nem toda insll'Ução C !hdJ. co:n 

Em \'atação, é o parecer aprovaú( 
contra o voto dos senhores Carlos 
Lindenbzrg. _ Cés::tr Vergueiro, Pinto 
Aleixo e Plínio Pompeu. 

Oferece, ainda, o Sr. DUl'val Cruz? 
:Parecer favorái•el ao Projeto de Lc1 
da Câmara n." 199 de 1953, que au~ 
toriza o Poder Executivo a abrir liO 
Ministério da Fazenda, __ o crédito es· 
peclal de Cr$ 151.366,30 para paga­
mento de gratificação devida a As:::~(o: 
Mameri Abdnur, médico classe L, rio 
Quadro Permanente do Ministério da 
;vazenda. 

A Comissã.o aprova o parécer. 
Quanto ao Projeto de Lei da C_âma­

ra n. o 205 de 1953, que autonza o 
PodE'l" Executivo a r...b:ir · Minist..:,'.l'J 
da Fazenda, o crédito especial de Cr$ 
486.0:34,3{1 para pagamento das des­
pesas e!eluadas pela Delegac.\io Re· 
-presentativa do Brasil na VII Reu· 
nlão das Partes Conh·atantes do AcOr­
do sõb:·e Tarifas Adua-:üras e Comér· 
cio, manifesta-se o~ relator. senhor 
Durval cruz, favo1·ãvel ao mesmo, 

Em discuss~o. declara o senhor Ff:r­
reira de Souzq._; 

_,O projeo teuta regularizar umr, 
ilegalidade cobl'indo um gasto que 
pode-rá dar lugar a processo de rc~ .. 
ponsabilidade, entretanto apr~vá,-.lo é 
fazer- táboa rasa do Legisiatlvo . 
· Em votação, é _o parecer aprovar:o 
cohha o voto dos senhores Feneirn 
~e Souza, I.smar do;: Góis e Plinlo 

Comissão de Legislação Social 
14.1\ REUNIAO LEXTfL>tORDINA­
RiAJ 1 EM 26 DE AGOSTO DE 195:;; 

As 10,00 horas, na Sala Ruy Bar­
bosa, 1·eunc-se csLa Coruls.::..o, sob a 
presrdencia do Sr. Senador Cru·lus 
Gomes de. Oliveira, Presidente, pre­
sentes os Srs. Senadores Luiz Tinoco, 

~;~~i.p~~~l~~~~~i ~~~~~~:~~0 Cic~~ v~; 
VasconceJos e ausentes, com causa 
justificada os Srs. Senadores Ruy 
Carneiro e Otllon Mader. 

lida e, sem alteraçôcs, aprovada a 
ata da reunião anterior, ó Sr. Presi­
dente distribui ao Sr. Senador O~hon 
Mactcr# o Pl'Ojeto de Lei da Câma1·a 
n.o 1(}1, de 1953, que dispõe sôbre a 
duração e condições do trabalho da 
.:!ate;;::ona profissional dos aeronautas. 

Relatado fa\'oràvelmente pelo Sr. 
Senador _Hamilton Nogueira, é apro­
vado o Projeto de Lei da Câmara nY 
38, de 1953, c:-ue altera a Lei n.0 1.147, 
de 25 de junho de 1S50, que estabe­
lece medidas de amparo e assistência 
aos ex-combatentes. 

o Sr. Senador Othon Miider. carater de promoçúo, por exempJo, · 
E Ilda e aprovada, sem observações udaptaçãu a nuvos ·-ipos ae ae.:·ona­

a ata da reunião anterior, No expe- ves, o tl'einamento ~m c:v·att•r de 
d1:mte, o Sr. Pre.sldente distr~bui ao ~:;onti·olc periódico, etc., n.-to VlSn.m. 
Sr, Senador Onofre Gomt.-s, o PrOJeto muitas vezes, a ,Jl'·JlntY;un e n:p·t'PS{e.::l.­
de Lei da GAmara n.0 201, de Ht53, que tam, sem dúvid.l, honts rle vóo, e. 
dj, nome de Washington Luiz à 1·odo- poftauto despCs:J.s . ond'HáYClS l)JrJ. 
v1a Rio Petró!!Oiis. o em;Jre::J:ldo:·. VlS:l!ldo a mclllona e 

Em seguida o Sr. Alencast.ro Qui- a_ manutençao· j~ . elevaddS padi.'O€S 
m8.r<ies apresenta parecer favorâ.vel, tecn!cos _dos aeronaut:.ts. Seria, .P.or­
com rmcndas, ao Projeto. de Ler da I tanto, mJusto que •) cmp~·c;;:.1do.t lo.&Se 
Càmara n.o 101, de 1853, que d1spõe obngado a rcmunc~:ar u~ aeron lutas. 
sõb:·c a duração e coruij..ções de ira- nêstes ca~os em Q1M deles não an­
balho da categoria proflssional dos f~rc .. se~nços, pelo t::Jntrftrw, f:tctuà 
aeronautas. A Comissão aprova o d1spem~ws para !.1 • tnelhol'l.l cte se:us 
~arcccr, conhecimentos iepncos 

P1·osseguindo o sr A..1tônio Ba•1- Sala das S~soes, em ~4 de n.g;ês-
ma emite par~ccr f~vorável, que' é to de 19:3. - senadc1· Al.c7H .. ".LSf.Jo 
aprm·ado, ao Projeto de Lei da Câ- Gt..lhtc.wcs. 
mara n.o 53, de 1953. que altera o EMENDA 

Plano Salte e dis::;õe sôbre sua exe-
cução. 

Nada ha;:er.do mais que tratar, en· 
cena-se a reunião, da qual, eu, Aurra 
de Barros Rêgo, servindo de Secretá­
rio, lavro a presente ata, que, depois 
de anrovada, será. assinada pelo Sr. 
Presidente. 

EMENDAS APRESENTADAS AO 
PROJETü. DE LEI DA CAM.A.RA N,0 

101, DE 1953 
EMEND.'\ N." 1 

Redija-se assim o Art. 2.0 e seu pa~ 
rág,rl1fo 1.0 : 

Art, 2,0 
- A duraço normal do tra­

balho nara os aercnáutas será de 85 
hol'as de o•õo por mês, devendo as ho~ 
ras t'Ue ultrapassarem êste !imite até 
o máxJmo permitido de 100 horas 
mensms para o Piloto Comandante e 

N.O 2 

Ao Projeto de Let ela Cúmara n.t 
10!, de 1953, 

RediJa-se assim o Pru·ágru!o 6. n CU: 
art. 2. 0 ; 

S 6."- Admitir-se~á que, cxcepcb~ 
naimentc, os tripulantes de uma. ac· 
ronave sem tri}iulaç.w de l't.~iesam..:n­
to excedam os limites de 10 hOL'a! 
em cada pcrtodo de vôo em _cada pc· 
nodo·_ de 24 horas, se esse excesso .nao 
fôl' su;;er10r a 2 horas e pura conciU· 
sUo cta. mesma VJ.agem. Ad.uutlr-se-a.1 tl3S mesmns condu,:ôcs, que os tn~ 

b)Ubntes de w;1n aeron:l\'C! l!1lm tli­
pulução de revesamcnto .:!XC-.::Jgul os 
limites de 20 llOl'as em cad:\ prno·1o 
de 24 horas, se o excesso não- fUl' su~ 

perior a 4 h01·as c para a conr!lUsãet­
da mesma viagehl. 

Po~~~ft-luando, lll o Sr. Fel'l'cira. ("e 
SOuza p9_recer ravorâ\'cl ao Pro1et.) 
de Lei da Câmara n." 195 de 1953, 
que modifica o a1·tigo 7. 0 da UI nú­
«néro' 1; 8!5, de 18 ae fe\·erelro de • 
l!l53. 

A seguir, o Sr. Kcrginaldo Caval­
canti lê seu parecer ao Projeto de Lei 
do Senado n.0 31, de 1951, que dispõe 
sõbre o set·vtço dos trabalhadores. na 
movimentação de mercadorias. Antes 
de !êr seu parecer, o Relator diz ao 
Sr. Presidente da estranhez.a que lhe 
causara o fato de ter sido anexado 
ao processo, sem o d~vido protocolo, 
recorte __ de certo jornal, transcrevendo 
entrevista contrária ao projeto. PJ.·o­
testando, o Sr. Kergina1do Cavai~ 
cantl pede ao Sr._ Presidente autori­
zaç_ão Qara que o recorte seja i.m~di.!;!.­
tameute afastado do. processo, o que é 
feito. 

~;m~~~er:â!s osc~!m~ tr~~~:~~ ~~~ Justificação 

No parágrafo 6. 0 da ru:t 2.() n.d .. 
miL(;:-.se excepcionDlmente (JUl' a du-­
ração do trabalho jornale.~rv POlRla. 
exceder de 2 horas, quand·J f-'Jl' l'eall­
zado pa1·,t conclusão da ·ne'.llilJ. ~·la• 
gem. condiciona taml>6m eRt.!:! pará­
grafo que a viagem seja eXê<.!U:,adt~ na 
nwsma aeronave. A emendu. visa eli-

A Coml.ssão aprova: o parecer. 
Em continuação, relnta _ o senhor 

Pllnio Pon.peu com pareceres favo~ 

:râ,bei~rojeto de Decreto Ie-g_is1atli'C1 

:r1. • 3 de 1952. que mantém a decisão 
do 'n'ibunai de_ Contas que negou rA 
gistro ao contrato celebl·ado entre o 
Ministério da zctucação e Saáde c 
J?edro Werneck Conêo. e Castro. __ 

O Projeto de Lei da Câ.mara nú­
mero 15 de 1953, que dis:o5c sôbre o 
ensino de enfermagem nos Cm·soE 
Volantes. 

o Projeto de r.~i da Câmara nú­
mero 65 de 1953, que autoriza o Pode1· 
Executivo a ceder ao Instituto Hi3-
tórlo e Geogrifico ~rasileiro, o terre­
no em que foi edificado o Silogeu e 
abrir, pelo Ministério da Educação e 
Sallde, o Cl'édita especial de Cr$ ... 
5.000.000:00 para auxiliar a constru­
ção da futura sede do mesmo IrisU­
tuto. 

o ProJeto de Lei da Câ.mara n-úme­
ro 179 de 1953, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Ministério ·-1~ 
Educacão e Saúde, o crédito especial 
de Cr$· 5.000.0Qo0,00 para pa~amcl"1to 
de subvenções devidas ao Instituto 
Eletrotécnico de Itajubá, Minas Ge­
rais, e à Faculdade de Filosofia, Ciên~ 
elas e Le.tras çlo_ .Il}stituto ."Sede Sa­
plentfae", de São .Paulo. . . 

Os parecel'es são todos aprova !v~ 
pela Comissão. 

A seguir, o sr. Presidente transfere 
a Presidência ao Sr, Senador Luiz 
Tinoco, a !im de lêr seu pat·ecer a-:> 
Projeto de Lei da Câmara n.0 169, de 
1951, que modifica dispositivos do 
DecrE'to-lei n.0 5.452, de r.o de maio 
de 1943 (Consolidação das Leis do 
Tra.balboJ. o parecer não é aprecia­
do, ficando para a próxima reunião, 
' Nada mais havendo a tratar, cn­
cerra~se a t"eU..'lião, lavrando, eu, Pe­
dro de carvalho Müllcr, a presente 
ata que, uma vez. aprovada será as­
sinada pelo Sr. Presidente. 

Comissão de Sáude Pública 
9.a REUNIAO, EM 27 DE AGOSTO 

DE 1953 

Aos vinte e sete dias do mês de 
agósto de mil no~·ecentos e cinquenta 
e tl·ês, às quinze horas, sob a presf­
dência do Sr. Levindo Coelho, pre­
sentes os Srs. Alfredo Simch, Viv:tldo 
Lima e Durva1 Cruz, reune-se a Co~ 
missâo de Saúde Pública. Deixa de 
compa.recer, pai• motivo jtísti!iCado, o 
Sr. Prlsco dos Santos. 

Lida e aprovada, sem observações 

:id~t~t:~i~:l~~0a~nJ:~·i~Úl~d~r-Si~~i~ 

9~. ' 

~ 1.0 
- O salário corres~ondente à 

lwra de vôo normal será obtido para 
o5 Pilotos-Comandantes de aeronaves 
diYidindo-se por 10!> os provC'ntos 
corn•snondt"ntes a 100 horas de ttOo, e 
para os demais ~rlpulantes, dividindo· 
se por 110 os proventos corresponden~ 
tes a 110 horas de v.õo. 

Justificação 

A emenda· visa harmoni7.ar o tex~o 
do corpo do Art. 2.o com os pará.gra­
ftlS 1.0

, 3.0 e 4. 0
• Assim, no parágrafo 

3 o ficam E'St.abelecldos os mâximos de 
serviço de võo para as diferentes ca­
tegorias de aeronâutas, fazendo-se, 
norbnto, mistér harmonizar de acOr­
do com êsses máximos, sôbre o! quais 
sfio c~lculados os respectivos salários­
hora, com os quoctentês atribuídos a 
rndrt função de aeronAuta. Neste.c; 
C'ondições, a presente emenda, bem 
como a seguinte, feitas ao §- 1.0 do ar~ 
tigo 2 () to;'nam-se indispensá\•eis, não 
f:!r} f•Or uma questão de técnica legis­
htit•a, como, ainrla, porque vêm cor­
t·igir também. em certos e:asos; um 
aume-nto imedtato de salários, o qnf' 
não é aboslutamente a· Cito,' ne'm o 
dP-.'tirtf'rntum da: presente Lcl. 

S<>!a r'lrtR Comissões, em 24 -de agOS~ 
to de 1S53. - Atenc.astra Guimarães 

EMCNO.~ 

N.O 2 

minar esta UlLlma condic!Ol"lal, is~a 
~. qu~ n vtagem seja conciu .da <:om 
a mesma ae1·ouave, pot'quanto o prtn .. 
cípio cm que se funda o artigo e ue 
que, para o bem cstal' do público u~1-
lizador dos .serviços aéreos,· a~ .;o; sel· 
permitido excepcibuJ.anent e um al'rr·s­
cimo de até 2 aol·ao:. ele võó a, uma 
tl'ipula~ão desde que assim se pl"o­
ceda para impedir que vs ~,Jassaget ... 
ros tenham sun :iagem mt.enoutplda. 
já com etapa final. Nada, POl't:mr,o, 
tem a \'er a :terona v r~ que iniciou 1\ 
viagem com a ']U~ vai terminar. Pe· 
lo contrário, técnlcamcute, pode ser 
por outra cm met :wre::3 cotviições tu 
mais adequada para tel'mlnação do 
serviço de vôo, 

Sala das Comissões, ern~ 2-1 de agós-­
to de 1953. -- Alencu.• . .tro Utw!utnie.s. 

EMENDA 

N." 4 

Ao Projeto de Lei da Cá mar'./. n .... 
10!, de 1953. r 

ROCiija-se assim o Purág-mfo 9_c ao 
art. ::. ": 

Finalmente, sugere o serü10r Isnup· 
de GóeS o adtamento da discussão do 
Projeto de R'esolução rt. 0 16 dê_ 1953 
que Conb-ede aposentadpria -" DtrE"tor 
G~al da. Secretaria do Senado Fe­
deral, aguardando-se para aprf'Ciá-l<J. 
a. devolução por parte do Sr. nw.:val 
~uz. do Pl·ojeto de Resolução ilú-

o Projeto de Decreto ~egiSIRtivo, ·n.o 
24, de 195.2, que aprova o AcOrdo fir­
mado, em 27 de agô.Sto de 1951. êntre 
o Govêrno dos Estados Unidos dO 
Brasil e a ReparMção Sanitária Pa­
namertcana. 

Nada havendo mais que tratar, en­
cerra-se· a reunião, lav:rando eu, 
Aurea de Barros Rêgo, Secretário, a 
presente ata, que, depois d~ aprovada, 
será. assinada pelo Sr.- Pl'éSldffite 

Redi la-se assim o Parâgraro 2." dr 
art. 2.": 

§ 9. 0 
_. O tripulante et.culaào qll~ 

não completar a sua t,:uota owns~l! 
de horas de ~·ôo Sei'á. c!escvntadc ·n:1. 
base COlTespondente à rh calru1o da 
duração normal do ka?aihJ u c~·r­
térío de desconto de dtas de !nlta nâo 
pode prevalecer nem 1·ekular tais 11u~ 
sências em fact> das condi-:;ões esp('~ 
cinis deiCl'lrinadas nas vanta""el1S 
profissionais da p1·e:sente Lei. ~ é 

§ 2. o '=- Hol'a de vôo, para os efei~ 
tos desta lei, é o tempo corresponden· 
te ao de funciona rr~-u, * it v ião de 
C'alço, a calço, inC'luslve quando se 
y·atru· de voo especial, de ex_pe1·iência 



O ntrrtl l_)a~gra!b :1 Str int:f"odm:i1l0 
l: inàis)E'nSa'.cl, C<.H1J.O~Tni.': diz eb;·a­
:tntnt~ a sua rrqJ)l'í:t t·ctl:u;tfo. sel'.ia 
tle Lmi.o incouY(:nwnll.:- fixar limit.:s 
dê- uma rigidez tnl que impccilSSê!ll, 
~ul ti~rhht üc~_j.H:f()Ílal t p'br p-é1'Jôào 
t.rltntittir1o, mb'd.Üícaç .. o tt~~s _jn-~U:' 
t:tS ntfS 1ilOhl'cúuJS l:ttt tJ.U'ê b P'otléi· 
~teuth·o._ };l':Or iitõil~<;o~ tic_ Utti~hl tét::. 

~t~ t~-rJ~l~;~~~l-o dá _õrtlen~ jü~~i-
~lrt ot.!s Cdb1!~1l, Crh ~J d~ _hg,~~ 

tb t!é 1U·53. - A.l:élil'üsü·o O'trlm'l'lrats 

P:X!:NU1\. l'f.0 6 

Supi·tma-Sb tl ttrt. t.h~ 
Jt:Slíjicti.Ç,ii.O 

-cs SMárfbS tlos ~rLh'imtnS Sl"io tal-· 
culados n!io só pêla PY.HtàÇáb tl'C sei":. 
viçO ·eretiro de vOo, _t'Ofll'u tambem pc­
los pcriodos de. matindnde _ funrion!ll 
l:!h} _qUe se. 13~cô'rltl.~l~1. a iH~poS1~àO i.fo 
tl:ànspbrlados, n_caii_9-'o- à su'bstllulçà~ 
tié ôutroS trh ~eni)d CÍCU\'O ou pm.:t 
rtalf·lJt;_;:§o tll: !féf:i:lçoS C~tntttais qu~ o 
ta_iátcl: tlé Seúf-ço. pú'úllço dtl àv1a.çib 
cvrhhciàl r~qUêr p'erlô'afcarhehte. _AS;. 
:stm ndotàdo b _crltél"lo cte !i:rtt.t,:l\o. ~o 
blãrib _ pdr lfOrh tle \'im, tontôríllê 
ct:mSta dó Pãr~~l'Mo 1.0 do nrt. 2.t>, a 
tn3hutCnçlio tlt> bi't. 'lt.b l"ePteterlt::\ria 
llfu t>nOrJhC 2.Uihl!nto d:e salário ~~­
·U\."0 "dndo au·a\~8 üil.- pr-eS"ent'e lei _e 
'd;pcci~lmPnte Cm runç§o do art. .~.0 , 
~unc-rnncto hovpm'ente Crs scr1iiço's 
d.l:! ath id~'de nlo Hétiva ou dê i'é~r:;. 
Ta. De outro 1"ilodo,_ te1·-s-e-h\ q,ué- mo:.. 
pj.ficar o critério tle salário hora es­
ti.\JJelecldo n-o pa1'"é:zrnfo 1. 0 tlo nrt. 2.0

, 

~11;'1dindo-5e -os -~lârlo~ atunis não _só 
:peto limite di.'! honrá d'é \'fi'O c_omo .. por 
limite de _horas de inaUvidadc como 
resena. Ora, como_ o crithio adotadd 
!'l>i O primeiro e_ não_ ó segundo, não 

~tt~~~Ü~~d~id:r n6n~6~1.fti~fÍh;;~~;!o~~~ 
b ã.rÜ~o, dhninar-:00-~ à incongruê-

~::l~ãla d_as cõll1l~S~CS. em 24_ de agõs­
to Ue 1'953. - Alencar GufmâTt'l'és. 

Art. s.o _-.- o aeronauta que fõr con­
sldt!r::tdo te'm-pórâri3. tJtl p~nnancnte~ 
m~ntt! .incQ.p.az, p~ra i\ eX~cUção _O~ 
sua espccialid~de St>J·a. apó~ntado pela 
caixa de Atyosentadoria e r-rn~õ<.>'S doS 
S-erviços A€r~os e Ttl:e-t:opmnic~~;6e.S, 
nos têrmos da Léi 5"93, dé 24 de d'C-
zembro de 1948. -

Jusiíficaçáo 

A iircapaCid:atte .Pl"ofiSs~on:>l,_ ten~po­
d.rü\ nu permanente, cStã bllnuéiosa­
m'cnte rliSdpHnada p'ela L~i n,0 '1~3, 
tie 24 de- clt::zcmbro d~ 1sn. cuJa ?P!i.;. 
-caçfio tem dado resultados benefkos 
'em todos os setol·es_ da ati'\'ida"de do 
trabalho, A inoYnção que o nrtigo 
procura inttoduztr, usando as expres­
sões •·aproveitado em tarefn con}p_ati~ 
vel com sua situaçã_o social' irá fatal­
mente criar situações insolúveis pnr­
quanto o reaJ1;lstamentã do trabalha­
dor tm funç·ões dhi'iõl'S~S das qu'e habi~ 
hiilllhértté ext!_rcia, 56_ se,po~'e-_obtf!r à 
baSe da capae1Çfade do_ !ndividuo para 
exere'er _as puv;l!~. tunçq~s. 

Bala 'dttS comissões, em 2~ de Mô"S­
to de 1"953. - JJ.Ien·caStro Gutmarães. 

EMEN'b.~ N :c. 7 

Redija-se assint b Ãfl. 5.D: 
Art. s.o _ QU!l:i'i'db c ::t'êi'Ohttul.a ~ nm:mlA N.11 10 

entontrar em serviço fóra da nase a-e 
seu ctmtr:ât'o de U·a!;.alho, o empt~ég~;.. Redija-se aSsifu ó atl. g;o: 
õ'ór é ·obrigado a !omeccr hoS)JMa~ Art. 9.0 - As transferCncias de 
t.em, a1im.entaç1\0 t! tl~nnspurte Cnt;rC base correspondentéS aõ local de ti:a-
0 aero).Jtn·tb e o local de hoSpbda'@l:!rn. balllo poderão ser feitas a ct-itêrio da 

.Mufrê'áç~o ~~~~~~~!m q~:~g~ J~iste1\~~õN~1~~·~~~ 
o Art. 5.o. c·onro ~tã rt"dfgid'o nn nal e mediante o a_créscimo_ ~ l>E-r­

'Ell~titutiYb, atrmut n:o t:mtJre.:w.tl'or "a réntâJH>m Qtre at'en.tf21 ao pndrãô d~ 
rhS'(:lQnts:abilidatlt> p'eh~s 'desp~a's _til:' a1i- vida do emrn't!g;ado-, S'e transfeddo parã 
:intn_tnçãb r tr-a\15-porté d•J ah't'lpnrto fLO base Situada fõrl'l. _do __ p~fS, co';'l"emlo 
l~al 'dt:: ht'>Sp~::Cf'l'i'l, qnnnt'lo ~ f:'nl"' tôdas hs d'és}:l~S "C'OID é!Sa trensf"e­
;pWgr,'êll~S a.br'onRut.nS i:;!::Urer'em !'5i'a · rl:ntift :POr C"Onta tto tmp~attor-

Recebem emendas perante 
a Meoa 

Nos diaS 2ll C 29 

Pr'olf>tO de L~l da C-atnãtá. n. n 2-27, 
tl'e 19a3. 

Ane_:to 7 _...: Cblhi~ão dE ttt'nêHrptn­
l';ãu dé íhçapá:t:t'S d'âS i"ôçà'S Arma­
tiaS. 

Anexo 8 - conii~ão -ae Rêpár~~~o 
tle Gtiên·ã. 

11 P SESSÃO EM 28 
DE AGõsto fiE 19&3 

Aeh·a·m· -se _pres~.·.~lés_ 29 .Srs .. _ i::!e­
natí.ofeS. Hã.véhtlo número }C"g~l 

~;~ã à.a~;lt~·ãa d~~tt: _ vat~se prote­

ó SR. 2.• SETIRRT!IIIÕ 
Procate à leitura da ata da sessãu 

anteri-or, l}tre, posta em diScu'S·sio, ê 
sem di!bat~;- aprm·~.j~ ._ ~ 

IJ Sil. L' SECR:EARit 
Lê o s'ertuínté 

EXPEDIE'ITE 
Ofí-cios_: __ 

- oo sr. Mintsiro daS _mráçõé~ 
ExlerioteS, SóHcita.lldo Beja intõTma~ 
do o n-óm-e ú eil'di>r~çó t1o Setn"'et1t.rto 
f-XecutJrn 'dO C~pft.ulo brasileiro l 
União Inti:rl'arlt\menti't.r, b@Dl tronl:o u 

ni'imfto ~o! trprt";Sent.:antê!!: do St-r..a,­
~n ttue MÊi.St_!riio fi. 42.• Confuttlt:la 
tia r~fel'ldá União. 

_A SeCt·et!!_L·ia, , pnra ft!;~tmrlrr. 
- DoiS, do Sl~. MiniSil'u tlo Tra.­

balho, encaminhando as ~eg;Jlritt~ 

INT-:m:r.~A~õr:s 

S1·. Se-crét:âtio : 
Em ~ti~nção RO Oficio 6P7. &-_ 'Ji 

dt! julho p1·óximo pa~!:f!dv, tte~a l:it;­
m·t:tarla, tenho a honrn liê t-ncaml-:. 
nllar a V. E..'l:. i as lnformnçõ~s pi'f:S­
ts.daS pelo Instituto de Ãpcstn!àdo­
ria e PEnSões tlo~ Corti~l't'~ârin~. ~6-
J;lre o RC(•U('rimcnto n. o 225~53, dtsta 
bá!ia dO éon:-rréSso. . 

Sfri;o-me tlb enst',lo para rt·not_rtr 
a V. Ex.• oS protestos de minha ~:lt­
vadt! estil:nfl e '(llstinta con:sltlefiH;;1itl. 
___:. João G01ll~rt. 

Ao St>nhõr Dii·êtói· düttl 
DO Dep~rtam('nto Nacioilal da Pt'C­

rid@nci~ sacia! : 

Sr~tc~:i;~J~. a~r~~~cit~!o ~~t!~n~~~ 
Seeretário, Nrt ~X~i'cicio, do Seilfü1o 
l<""ederal, .no d\J~tit'l)!'-nto _d~ fls. 2, tjrie 
Rcompttn:ha o rtequerim~nlu n." 12~, 
de 1953, de Rutoria do Exmo. ~. 
SEnadó!' VictOrihO P:refrt>, ifnhtl o 
prazer dê pasMo: a ~'ssn DlrCtol'1à os 
Csclar~ClmentõS ri?Spectl\'oS. 

Várias são fts grat!ficãçõt!! ~bnnn­
d-as pelo In:Stitutõ ao~ fu!Ji:iO.nliriiiâ 
à dis;msição õo Oâbinet~ da J?rr~i­
d'êúcitt, f'S'ClME'eehdo-~e qu~ ht'm 1o­
do"S reet!bem tal& ~ratif!caçõt>S. Para 
atífreles que Pr-l·P.~brm t~il.S v~mta­
g"ens, Mo Nas coneed!dM com run­
damto-nto t:m lei, conforme o r.airo_: 
umRs são pagtts _ p~Ja prt!~tac;fto d~ 
freniço e:~ttraordirtário, cnm tunrin .. 
mento no art. 145, item UI, rio E!'­
tatutri dos .:>tn:.cioná.rios Público!~ Ci­
t•iS da União ;_ outras, peis. .eucutfi:o 
d~ trabalho t-écniC'o ou ci~ntirico. rolb 
baSe nn .art. 145, item VI, do m{'p,~ 

~~~~:~o ~ta;~~~ek~ta~A1;l~~nt{rf~l: 
n'fte, con1 tuntlamt"nto no_ ~rt._ 1!~ 
item IV, dó me·smo Estatuto. 

Ademais, a concessão dessas vali• <# 

tagen~ se ba~~ia _igufi.Iment.e no il.r• 
tigo Sll, dO Rekúiamento ót> I. A, 

~\.r; '32 .~7~"g~ 1 Pd!o ~~1·~~~ ~~: 
rente ano. 

OtilroSsiúi, cunlpre obSforyar quê n-1• 
"gratificações de função não são mail! 
criada!! por 1ei, rl'i'jrenüendo, apcna5, 
da exist~nda d'e \'erba. 
E~ã.s as ifl!Ornü1.'Ções Sõbre o il!·· 

ISUnto do mencionado _n._e~u_eri_m_entQ 1 
Rio d~ JaJ.?.elr?, 14 de aogOs_to dt 

1953. -- R~nfíque La .Rocqtn~ Ll· 
m'etda, Pttshl~nt-e. 

Ao R"E!tjUi.'r('Ute, 
c~r;~~~~·io do Trabalho, IntlliSb!â c 

N.u l86.723-53-0M~3.365: 
Informação Sôbre o ReqUt:l'lmenro 

n.o 223-53, do S'enatln n~-dH:tl: 
Rio de Janeiro, D. F., em 25 6t 

"Rgôsto de 1953. 
~r. Secretário: 
Em aten<;ão flO Otlcio n. 0 filJ2, @f 211 

rle julho p. passado, àctsa Stcl'€t:rw1ft, 
tenho a honra rle tncamtnntr a vos--­
lsa Ex.a, em anexo, as intonnaç6et 
prestada.ct pelo Instituto de Aposenta .. 
tloria e Pensões dos comerrift.rio:::, ~ ... 
bre o RequH·imento n, o 223-53, dEtsn 
Casa do congresso. 

Sirvo-me C!o ensejo pnra \"'E:n'Ovar • 
V. E!'~: . ;:. os protestos de minha t;le­
\-a.da esUma e distinta con5lderação. 
- João Goulart 

Instituto de Á110stntado1·ia. ie J?eh..:. 
sôes dos Com_grcil\rios: 

Ao 'Senhor Diretor Geral do Dt:Par .. 
tamento ~actonal da Pl'evidência. Bo .. 
cial: 

Atemlen'do ao qti!! yéffl "de ser ~n­
cltado pelo Exmo. s:r. ~nadot: Alfre_­
do mvt>s, 1.1:1 se·cretàrio tlo Benatlo., 
no documento_ de tis. 2 qu-e acompf\M 
nl1a o ReQuerimento n.~ 2~3. ttnho _ó 
prazér de passar a e~a Dir~toria. __ ';t~ 
~sclal'"ecim.entos J)'edidus1 item pm 
1tf'm, e na forma in'dicaaa. 

1) R~Sp"Onãen·do RO_ nr~m~iro. quMd_ .. 
to 'do Rt>Qu'el1n1~n_to _ n. 'c. 22:3 ln~ o~.:. 
mds _que no ~!C'dQ 'i:le. 1 _de jfmiffr3 
üe 1~51 r. Z1 de Julho d'e 1BS3, !t>t1Ul1 

r 
I 
L-
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-e:d'tll!ttdos 3 . .:ns sen1dores, sendo lJOt 
p!!lr!l caTgos do Quadl'o .P.emumcnte e 
2.384, coon•1 ex.tranwne!'A.t·los-mens.;:t­
l:sb.s. 

Ne fflesMG l'er!Odo, foram displ'!ns~H 
«<ool.Ul »ervido-res, sendo 534 do Qua­
dro permanente e 887 extranuml.ll'á· 
rlos~l'l1tnsal1stu. 

O L A. P. C., como os con~êD.e:·ea 
-é .am.a instiiuiç1'0 -em constante dCS,!tl­
velM1ento c expando~ Assim, ao 
crfu novos seniços sente necessida­
de :ie dispôt' de mais servidores. Da. 
Bie.ela !ornta, o votume nol·uu.l dos 
serviços antigos aumenta, impondo à 
necessidade de d~6l' " Instituto ctc 
~=s~Ü~1~~gab\rJi~~~t~ . .sua execu-;ão ~ 

DO~:X,;ctrg!n~~:=:~tet~i~~~Paon{i; 
ocorreu da mesura !arma e os re.spon~ 
'l':inis tf.e então, nio poderiam., a mc­
V.•lS que comprometessem os de,~;tim•so 
d.G :rustituto, !uglr à pl'esente neccs&i.­
€h.de de adrnitil· novos servidores pa­
l"-A lienl .servu à instituição, Qem ser~ 
vlndo aos seus mllhal·es de segur!:l.dos 
:espa..lha!ioi por todo c pnfs. 
,. Para com])!'ovar o qUe aduzimos, ve­
mos a administração ante!'ior, torça­
eh pelos motivos já n.>sinal::\dos, teve 
de admitir, no perlodo de 1 de janei­
ro d.e 19ãl a 10 de fevereiro do mes­
.Dlll ano, 3-87 flll\'M func:ionirios. ~o 
mesmo perfodo, 119 aervidoz·es, por 
motivos vários, fol'arn. dispensados 
De.ssaJ admissões, 131 fo1·am para o 
Quadl·G Permanento! e ~6 extranume­
rários-men:;alistas; quanto às diB.!Jen­
aas. 81 o fol'Rm do Quadro Permaueu­
te e 38 do de Extrauumerários. 

A m<.tvimentaç!o de non1eac~s , 
demissões explica-se pelo fato de, pa 
c-an<i0 Q InsU.tu.to dos cometctáJ·ios um 

f~~~~l~ v~zmi~~;~e m~~~~e(~~ 
n~le tomando-se continua a matcha 

--de sttbstituiç§.G doa mesmos. A-cresce 
a ctrcun.sUncia de que criou a nOSS'l 
ad.tuiuiskaçág dezenas de A~nci:as 
1'l03 vário.s Estados da Fedeuçã_o, -o 
flue permitiu I) substanciAI aument_,o 
de arrecadação, sendo conelata a n~­
ecssidaàe d.a cobertura funcional dJ.s 
mesmas. Renhuma dispensa runciomtl 
o foi sem a solicUatão do respecti ;·o 
DelegkdO, cabendo a êle o próprio :~.to 
da dispe.naa, ex_plicando-.se, assim, que 
quase na totalidade das mesmas ehs 
o fon.u1 pOl' a to do Dclt'!gado Re~io­
zul. 

O total dt.s admissões, n!) perfodo de 
1 de jal'!eiro de 1951 a julho de 19-53 
foi decorrência não s6 da inst~bçto 
de novos serviços e ampliação de ou­
tl'OS, sendo de assinalar que, no De­
partamento de Assistênci_a Médica, em 
todo o Território Nacional ingressa­
ram 935 servidores. 

Nêsse periodo !oram lnstalad'.)S 
grande Ambulatól'ios com tôdas as cli­
ntcas ind.ispensá. yels a uma asststêncl:1 
e r eu t'a à classe comerciAria, como se· 
jam os de São Luiz do Maranhão, 
Fortaleza, Natal, João J?essoa, Vitória., 
Golânia, cuiabá e Flol'iru:),ópolis e, on­
de não foi possível a instalação de 
Ambulatórios, os médicos nomeados 
pelo Instituto atendem em seus con­
sultórlo.J, os segurados nas respectivas 

~f~~~a.scra~~;;~ ;~saín~~r~;~r~a: 
mo ilustt·ação da nossa affrmntíva, 
eJ~:empliflcamos a cobertura no intel'iOl' 
p:.\ultsta, ondE." se encontram a servi­
ço do Instituto IDo facultativos de·tf­
d~ente credenciados. 

Mas não é só. Os_ serviços admtnls­
tratlv-os da autarquia oomerciária cre;;~ 
cem com o passar dos dias e dos anos 
e. assim, encontram-se crladas as car~ 
teir3.s de Acidente do Trabalho, em vá­
rlta.s Delegacias, sendo grande o au­
mento do número de benefícios. 0:1 
mesm.ll forma, o encremento dos tr!l~ 
t-alhos de fiscalização e arrecada~ilo 

:n~~~~\~çõdC: ~1~~~~iutof:1f:~a d~ 
1!#47 a 1953, os se,iuintes índices de ar­

DJARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Se:;'" 11) 

19~1 ·~········'"······ 963.s4-6.1EQ,2-ú Idade de tais a:lmissõe~ Ji foi ampla- J On., -eon51:fcran!f<l que a Ros;,.:tl.l 

l~~ {à:tê.~ ":ii "d; 'itifuõ; 1
' ~~:ãJ~~~:~~ n1:~t~ j~~~~~~d~_,nite1l;;lrqU;;~g~·i~~~·- ! r:t~~Sa eca~;ci~da&~l a~~~~t~;~~~~i/ep~~~ 

. vem 'no 0:~-l.!inclç d(] Pt·esl.deut-e -10 u..rn atendtmcnLo médio diário de mit 
n:eve lrer, as;tn~Iad:a,. pal'a mostr~n· 1 funcionários com as s~.gu1ntes run~õ~s pessnas, te riamos o cu.;to t'l.CJ fE>WJ 

~;~f3~ da~~~s ;!~so ~aomr~f;~:<:g~;, j específic:Is; cor.<:;l!~id~ e eqn;p.:l.df} ~or 1~~ ;tüt_ 
-que -o Dep..!l.rta•nento d Estatist· 1 Chefe d~ Qahlncte {c&r~o e!ll co- cntZIÕ'l.OS, ~pnxhL~dclrne.Jte D.sc!n-
A~uáda &emprê foi cha~do a ~~-~a~ missi:O). "' ~~l~da~n~J~~~76~·\~.0 0 p~~tl~~ r:\~hv"~ 
i>Õore ~s g~sto~ em fa~e da. perc-~nt-a- 4 Assistentes (caq:o em com'.::;.·;,.~o~ "r\!:iH'li!·ia a 120 rni! cru:o:ei~·os, " i!fu." 
gen_l .e.n relaçao. àS f?lhas an_L,u.u~ _de 10 .\mtiti:ues do Presidente>. !C.U'.!ii1 dentri'l d3.s condir-õ~s atuals, re~·.~-
sa.lanllS e .rel:.ünas as ~o~tnou1çoes ;ratificada). ~nta 11t"eço l'f'-bti'.":-lmrnt.e ('")il'.'fnlr-n-
ar-rec~dadas. E, ~m_}·el3.t_on? recente, te t-'al';!l 0 t.;r1(l d't hf}'i'lit~-1 CHI/:' ~ 11 
:-ce.rw.ta aqu~l~ _org&o tecmco. e a_l- nil~;;~~1 1~~~c~.6 p~·~lc~~~1 f;,f;;~up~'l.?a q~: P-"~·a ~ qtt"!tlid~de do eq\tipar.H'Bt·!l ad­
~lCd!~=:c~f~~i~~~ ~e a~u~~\~:t~·~~ cto-s os trabalhos uurocl·.it:cos da Se~ -qniri-do. 
cão, _em % da f1llha anual de salarios.. -c1:etari.a, Expediente e Mecano~mtia. . No qtlC' di~ respeito à constt·uç5o,_ o 
relativa às cont.ril.>uiçôes an'N:<Ldad!\8 . á 1 - t. I ~ I metril QL~o.dr8do ('Onstruldo saiu à 
no periodo de 1918 a l~ã2, é a seguin~ p;?01.f:~1g:al ~re

1~~~i~~~ ~~-.~t!.m~1t~~ r~:D.a c!e 3 ./~IJ cruzelroB.~ o QUI~, ta!'n-

te, como v~mos; , t'? d& InstitUto . fÚ1eis~. ~X'rV dll ~r; ~~~~'tr~~~~~St:>~h~m~~11~~ C::~c-cf~1i~~h~ 
-----~-=~7"'-~~""'·.c•·:.=·-! ttg-o 3!1., do DeCieto n. 3:LSG7, ê!e ... PrE."Çfl b:.:tslante rawá1:el sendo a ir••a 

EB:ercfcios } 

tle maio d~ 19ã3J. fun~iona diretamen totnl c~ns. t1·uldn. dE' eÚc·"· do. 12. _ mif 
te subúrdmat1o ao Gabint>t~. e .C:':H_ls- metros t'!.11adr~d.rls ("' o n,ontr1nte -g~.s· 

~a.rg:!l. ta de sc:te, ,Insl?etores e dolS au:uha· to, nm·o"'<it\l~dumente, de Cr$ , ~-~~~­
rea: ad.nunJ.SLt'at~v~_. !lar!t. suas taref:.t~ 4á.SOD.OOO,DO. 

------~~-+'1-~""'""'" -em t:::!d" ~;t _ternto-r<()_na_c_wnal. 
.)-· "'--"" 5) :Existem 1~ fun~ionárlc..; extranu-

1H8 ............................ ~ 2,'1& z:;1~~~g~t: ~is~~siÃ!o ~~a~~bip~t1~n~~ 
Reputamoo, assim, muito l'"anta}JE:& 

a aquisição do retcrido hospital, j.i 
que o dr Sãt. Lub: do Maranhão.. obra 
r~~lment~ notá\'Cl, delineado. contr.J.· 
tado e inicialmente construído pei• 
nn.t:so ilustre <lntE'Cf'!'>!'!OI", nNI \·nl S9i'l 
p.1r pr"co bem m.:ti.s elev.:tdo.,. couu 
vemos ahaL'to : 

1940 ........................ l 2,71 nente. 
r Dêsses funcionàrioS, cêrca de 18 

1950 -.·· ••• .. • • • .. ·.-·.·.····· .. ] 
3
•
18 

prestam variados serv_iços.,_ ara .nas .De-1~1 ··········-·~······· ~72 ~~~f~:g~saà~n?~~~értto.~~~~~~ç~a~ ~i~ 
e os serviços de auxílio às inspe'.'ões 19"52 ............................ 2..5-D que são regulares e constar.tes. !1 TotJ.l creditr~c1o p~-

. · · · - ·· - -·· Quanto ao tempo - 3, por 1 mês: a) r;_ofalco~~~~~~~ pa- 53 · 7~ 1 · 7g7 •7~ 
21 Com relação às despesas com 3. por 2 meses: 6, por 3 me;ses~ 3, por ra equipamento e 

pessoal., na Delegacia no EsL.l.dll cto -1. meses; 3, POl' 5 meses; 5, por 6 me~ montagem •...• ·-·· ID . .6911..-9(Ml,OIJ 
Mannhão, em 31 de janeiro de 19-il -ses; 2, por'S meses; 3, por 11 meses. ---·---e-
e, atualm~nte. esclru·ecemos que, de 4. por 12 mr>ses; 2, por 22 meses e 2• Total Geral .... -··~ &J_ 721.797,70 
aoôrdo com o balanc-ete do menciona~ tJOT 24 meses. . . . Tendo ~m vista. que a c:tpacidJ.dt! 
do órgão, montara.Ul t<i.is d-espesas, em Ü) Enl 1'9-;)1, foi adQ~ll'Jdo o préd:o .Qo hospital é de 264 le:Hos, cCJm aa!t.lJu .. 
31 de janeiro de 1951, em Cr$. ••..• ~ e-m construçáo, na cap1tal do Est~do 1 la tório an~xo, o custo do leito cons .. 
133. 950..60, di.scrlmin;ldas da seguinte de Sào Paulo, de~tin~do . ao Hospltal t.ruído e equi-nada Gt"Ça por cêrca di! 
nu.neira.: s?.~ Joi·ge, pela tmportanc1a de Cr$ .. · 250 mil c!·uzeíros, que se reduz a 20f 

Cr.$ !::!.18'i.411,40, estl!l.ndo cOJU})Utadas nes· mn quando descontada a tan. de 
v · • 97 _814,fiO sa mportância as despesas com eseri- ambulatót·io. 
cncmlen~()s ..... •••••••• 3" tura:s A oper:u;·ão teve a necess-ir<a 

Sttlário.s .-.-.... • ·•• .......... o.lSS,VO . ; cão do Departament-o Nacional A área total construída é de ~.ílq1 
Atualmentl.!, as despesas atin~cm a do.p1opv~ .. dAnei"' social metros quadra eles, já C!ntando o me-

Cr$ 288.079,30~ assim dism.:im.inadas; a teVI e '"' - · tro qcu:t.drãão à razão de G.61J\l ct•u .. 
Cr$ 71 p~ra a conclusão e adaptação .do zeiros. 

Vencimentos ••• -. ... . • • • 163.317,5{) edil'ici?·. fol'~m autorizados os se&mn- A aquisição -de unidndes ho.spiti!a-
Salários ... -~.. ...... ......... 124. 762.UG tes c.redltos, Cr$ res to1·nou-sé trn.pCWcão inadiáve-l, na 

E' de se acentuar e ot:;.servar, porem, 
que, nas des.vesas de pesSOal ~·elatia~ 
a junho do correilte ano, estão_ inclu1~ 

g~ia~1·~~~s~~~cf>a.P~~~rf~rZ1~; 
Acidentes do Trabalho., do Conjunto 
Residencial de Filipinho e do Servi­
ço Social, serviços êsses que não es­
tavam cm funcwuamento em janeiro 
de 1951. 

cumpre assinalar, ainda, que, de 
acordo com a. Lei n. 0 1.761, de 18 de 
dezembro de 1952, foi concedido o abo­
no de emergência aos servidores, ten­
do, ainda, oconido os aUUlentos nor­
mais de promoções ha>'idas. de então 
para cá., o que motivou, também, o na­
tum! aumt-nto da despesa. 

E' de se ressaltal', outrossim, o cres­
cenâo c...as a.rrccadaçõe.s no Estado ctv 
Maranhão: 

Cr$ 

Em 195.() ····~·····"'• 5.853.866,60 
Em l!.lãl •• ............. 6.472.658,5{) 
Em. 1952 ...... ~....... 8.532.753,Sü 
Em 1953 (até junho> 4.978.150,00 

Essa última importãnci<t. faz pl'evêr 
wn total de, aproximadamente, dez 
miU1ões de cruzeiros, ao fim do cor­
rente eX&i'CiCio. Co.rno decorrência do 
aumento das anecadações e, também, 
do nUmero de benefício: concedidos c 
da assistênCia médica prestada, am­
pliam-se, nvrmalmcnte. os serviços pa­
ra o atendimento dos interessados da 
classe comerciária de todo o Estado 
do Mat·nnh:io. 

3) Quant0 àS admlssões para a De­
legacia do I. A. P. c., no Maranhão, 
a partir de janeiro de 1951 a julho de 
1953. fol'am feitas 110 admlsso.e.s, sen-

política_ d.a..s inst1tUições de previd.ên ... 
Resolução n .0 536.317 25 .so-o .ooo,tt-o cia. nã1 .a.pf'nas 'COmi> elemento da 
Resolução n . ., 573.888 S.215.M5)::D remate de seu.s serviços de ass!stêucia. 

As obras têrn stdn ~e~tadZ~-S me~ ~éd~~~ie 1~0~hl9_:~!~d.~~~0bo~i~;_~~ 
diante concorrência puoh~a. . dispendem os rnstltutos somas inll"---n .. 

Para o -equipamento do referrd'1 sas com leitos alugados de institui .. 
Hospital, a fim de que ficasse em c?n- qõ·~s hosplLalares, e sem que kself 
dições de funcionamento, 0 pepal t_a- mesmos leitos possam oferecer o ren-- · 
•ncnto Nacional da previd€-nCJ8. social dimentc verdadeiro. Considerando ês­
.lprocesso NTIC-246.03'5-52'1 • a~ro-vou ses dois aspectos, ambos da mai.ar !u1r 
credito espect81, na importancla de portância, foi que o I.A.P.C., d:esd« 
crs 15 ()(X).OOO,OO. a administração pass:tda se empe~ 

Dêsse crédtto, foram atê agora apH- nhou na aquisição de unidades hospi-
cados: " ~~~f~~· soOretudo no Rio e em Sãa _ 

Cr$ 5.050.795,10.-:- para aquisiçã'J 
de móvci& e utensthos; toi':~~t~ ~~~~~~~ta~~Pg~~=se1~ ~iftu~!; 

Cr$ 5.879,;..43,60 ·- para aqui~ição de cruzeiros, anualmente, e não os 
de aparelhos e- instrumentos teenl- temos cm hospilal mesmo. Essa des .. 
cos~ pesa é, de certa forma, frrecupen1-

Cr$ 81.00{},00 -- para veiculas; l:~ e~~?.Sã~iftlÕ~~o, J~ ~i~~:h~~~ c~~; 
Cr$ 2.392.224,7~0 - para outr~s bens ano. e são da ·,mesma maneira ineeu-

móveis. - p~ráveis, pois São alugados. 
Essas aquisições perfar.em o total ora, não havia caminho outfo _se­

de Cr$ 13.403. SSj,-10, devendo, em 3 não ~ aqull>!ção ou const1·ução de unt­
de outubro próximn, entrar em. ple~o d~d~s . husp:talares, como medl'!-a da 
funcionamento o mencionado Hosp1- dlSClplma fmance~ra e de rcnduuen-

tal. a opera~ão, i~st8i~~l~:· ep~~ ;;~i~r ~aJ~e~:·a~a! d~ 
Especificando melhor - "' aquisição do Hospital são Jorge, com 

informamos : Cr$ 4~g \~\~~~·. ea~~~o jàes~;1~.f~;~~S ~~~ 
1) Aquisição inicial ln· oferf'cerem ampla margem de rcnta ... 

cluindo valor do ter· !Jilidade imobillária ao I.A.P.C. _ 
reno e tõda estrutura 
de concreto • . . . .•.. 12.155.000.-CQ 

2) Valor do e r é di to 
para conclusão . . . . . 33.346.591,00 

160.000,00 recadação:.. 
1 ·,~~u ·l'f••l Cr$ do 66 para os serviços de assistênci:.t 

4B7. 720, B92,80 médica. postos a funcional.' n@osse pe~ 
564.306.233,80 riodo ao referido Estado. 
658.6~3.316,80 No mesmo espaço de tempo, !or!l:n 
771. 932.181,(;() dispensados 39 se~Tidorcs. A n~c.:-ssl.- 1 

31 Valor do crédltD 
para fiscalização ..•. 

41 Valor do crédito 
para equ!pãmento e 
montagem • 

Acreditamos não haver dúvidl- sô­
bre o a têrto dessa politica das admi­
nistntç-5es do I. A. P. C .• .e_, oxalá, já 
pudess-e contar a instituiçao com um. 
excelente hospital em tôdas as capi­
tais. 

Sl Depois da Lei que concedeu _o 
15.000.000,00 Abono de Emergencia, foram n.luLe.l­
-----ldos "':&51 sen·tdore-s para o Qu.:.-iro 
60.66J...59l,OO•Perm::me-nt.t e l.OU ex.t.t"..\1.1Wll.er:.\rlvs~ 

1917 •••.••••••••••••• 
lll4ll ................ . 
lflll.l •. ······-···-·--· 
l9SO ·.~.·~,···•J.:•····~ .. Total Geral •...• , ... 
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mensaJistas. Esses números já estão 
incluidos nos tota1s que re::,pondem ao 
1t.em L,'' do ReqUêl'Imento :c. :.!23. 

'I endo em t•isr.a o espir1to da,. Lei 
a AdtllllllsU·açao rettuctou qmmto !JOS 
mvN :1 aumlssao de st>mdores. t''-'lUI 
tllt!l:l te.na de fixar os snlál'JOS '-'f>tlt r 
aumento p1·ev1sw nas abelas. ActnH­
tindo-os, posterwrmE~IlLe a. Lei ao 
Aovno. fl1!ou a.. sarâ.rlos se ma ol::m· 
gatorlt"'d::\dc> do pa~ame-nto do mesm•) 
do 111e resultnu umR orient.açao rE>aJ· 
mett..e econõmu·r. par~ a lllStltu";ao 
tra.1un~et·íu·Jos-m:::·m:aJistus sao de 

Es•~.lal·eça"f'le quP m: s:11artos dos ('X 
Cr$ J .50000 íRio e São PauloJ_; Cl'rt 
1.350.00 ~Pt~rmnnouco. BahJa, Mmaf 
3-erals, Paraná, Rto Gr.•:fride cto Sul 
Estado do Rw Ct"''tl'â e Santa Car,1.­
:'inaJ o CJ'$ 1.200,00 (Ma..t:anhã.o, Ama· 
ronas e. demais Ettados). 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agõsto de 1953' 

obra social da autarquia, caso, tam- sua missâo A frente do I.A.P.C. ha- nunca deixaram de ·ser excelentes pa .. 
Uém, connec~sscm seus Cii.l'L'ltu::; em t•eria de revelar, mui justamente, o ra o I.A.P.C. em suas roãis varia"' 
face Ja m:;:Islaçào vlgt'nte. ~rab~Jho realizado dmante sua ges~ das e complexa~ tare!M. 

nu~ e~~~0~.~ g~~~~~i~1on~;~1i0~re:~~~ ;:~em:-:e v:r~;~o a~m~:rr~~~;~~~·;~~~n;;: qu~8~:;i~\~11~n~~:: ed~:~:~~~ av~%Y~ 
te. Foi, tambP.m, esclarece!'. instl'U!l 10) Quanto ao último item, é de to com plano~ adrede preparadas pa­
,J onentat empreg8.dos e empregadort'f se aduzir ae::;de logo a necessidade que l'R seu êxito. 
.1. res!)eito do Instituto qUf> lhes pres· tem o Presidente da autarquia de via- Assim, discriminando, a; dt'Spesas 
ta a:DsttncHl dirNa e pel'mrt-nentt 1ar c pbr-se em contato com as dtver- de viagens do Pl'esidente do I.A.P~ 
sob variados o.S~~{'tos, em tOdas aE .sas Delegacias e Agên.cJ.as ·cto l.A.P. c .• de!de 1947, !oram as seguintes: 
fases da vrda do se~Ul·acto. C .• em todo o território nacional, não 1947 ••. ................. 42.041,70 

ESS~l publicidad~ (oj a seguinte, a apenas pam cor.t:lecer m~Joco de sua~ 1948 •• , _, ••••••• , •• •• •• 68.000,40 
:1a1·tir de 1947; necessJdades, a fim de adohr medi· 1949 ................... 95.000,00 

1947 •.••••••• , • ~ , • .. 17~J.r7$92,0ú ~~~a~g:e~~1~e~~n~~~ es~:ei~;Ha~t;: i~~~ ( 1° · :n;ê;) ~ o :::::::::: ~~: =:~~ 
j94R ................ 2ô0.235,20 '11ats as relações que devem exrstir 1951 U1 meses) ........ 41.570,00 
1949 ............... 705.34.0,30 entre a instituições e os vários Ól"Jáos 1952 ........... ~ •• H_...... 50.000.00 

;~~~ tja'ô: ·e" 'r~~-·~··.~: 2 -~~ ~~~~::~ ~e~ c!a~:~;I?;~=~~I~·i~ié~~ â~p~~~~~~~ 19ii:U (~a~e·x; }~~~t~)m~~ · ~~; qu:~;~5~~~ 
1P5~ (março e ctez.) 634.745.,2(1 com as autoddades públicas, no:s EB· esclarecP. os itens concernentes &s 
1952 .......... 4... S69.40l.Or tados e ~·!unicipios, indiSpensávelS aos ajudas de custo, passagens e dh\r1as 
l953 (jan. e julhol 411.001,0~' serviços do Instituto e sempre vanta- de tais viagens. 

{H Com rcterênc1a à publtcldactr A vPrba de Cr$ 2 021 383.,90, dlspen· josos para a obtenção, ora de doações Essas as informa~ôes que passamo! 
!eita prlo 1 A.P.C., obedece-u ela, co· =lida dtmmtr o ann de 1950 Pf'lO nos de teiTeno, ora de colaboração na ta- 'l\ consideração superior. para que as 
no nas. admimstracões .anteriores, a o:;o llm;t.J·e ~ntecf.~sm·, a QUI"m .. muitf>lrefa de ~stimular o crescente. das en~a:mfnh. e ao Senado Federal, como 
~ecessida-de de tornar conhe~ld:'l l'l dPVf'Jl1- o~ comPrciàrioF do Brn~IJ, e!l" arreeadaçoPs, atra'\-'éS de !acllidaties solicitado. 
iLtUI'Ição do Instituto_ a tl mde quf" oF, e!!pf'dl'!l o~ rlPSHt Caplfal e do MarA· QfiCiais por veze~. Rio de Janeiro, de !tgô.sto dE' 1953 
1eus .segumdos em todo o Brasil. Ilâ") 'lhão, iu~t.ificr~~se plenament.e . umf'l ~ modo Jd~ntico, agiram as ndnu- - Hf!nrtque de La Roque Almeicta -
Lpena.s comprcende.sem o sentido da vez que o ex-Presidente. ao fmdar a ni.strações ... :'lteriot·es, e os nsultados Pr-esidente. 

DESPESAS DE VIAGENS - PRESID&'!T:O: 

EspPcie 

Ajuda de Custo ••••• o o •• o •• o •••••••••••••• o •••••• 

'I'r.ansportf's e Diârias •• o ••••• ~, •••• o •• o •••••••• 

Remuneraç-ões Especiais ....................... o. 

Represeutuçôt::s ... ,._ ............................... . 

Totais ••••••••••••••• , ••.••••...••••.••••..• ·I 

1947 

29.250,00 

12 791,70 

42.04l,'i0 

1948 

33.125,0(} 

34.873,40 

I 68.000,10 

1949 

51.500.00 1 

40.500.00 I 
3.0CO,OO 

-

1950 

36.500,00 

28 500,00 

! 

1951 

(!mês) 

5.000,00 

14.2113,40 

3.000,0D 

,, -·-·" ;:,::,:_,_·~ 

1951 1
1 

(!1 mêscs 

1952 1 1953 

\ (jan. a Jun.) 

I 
32.000,00 6.597,00 I Não l~OU\'e 

9.570,00 32.403,00 28.8>1,50 

Nâo hom·e 1 Não houve I Não houve 

Não houve f Não 'houve Não houve 
I I 

50.000,00 ! 28.851,50 

.I 

RECAPITULAÇAO 

Ano de 194') o••······~································ 
ADo de 1948 ·················~··············•·•o•••••• Ano de 1949 ............................................ .. 
Ano de 1950 •.•••••• ·•···············~················ 
Ano de 1951 ll mês) ·················.~-···········~· 

ToLa! .... ~ ................................ .' ••••••• 
Ao Reque1·ente •. 

42.041,70 
68.000,40 
9_nooo,oo 
65k000,00 
22.283,40 

292.325,50 

Ano de 1951 <11 mêses' 

Ano de 1952 ...................................... . 

. Ano de 1953 (jan, a junho) ....................... . 

Total ••••••••••••••••••••••••••••••••"••••••••• 

41.570,00 

50.000,00 

28.851.50 

120.421,50 

( 
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Da. Clmara dos D<>putados: da 1953, Anexo n.0 13, úa Câmal·a dos Deputados, que estima a Receita e 
Senhor Secretário: . Aproveito o ensejo para ru:ovar a Vossa Excel&nc1a os pi'Otf'stm~ det 
Tenho a honm de ('nvinr a Vossa Excelência, a fim de que se digne minba elevada estima e distinta ·consldcl'ar;ão. - Ruy All,teida .. 1..u Se-

Rio de Janeiro, cr.J 25 de azõ~to de 1953. . I nxa a Despesa da Uniãv pata o cxerclc'to financeim de 1954, 

. JU}>metê-lo à. con:;;ldentção d•> Senado Federal, o Projeto de Lei u." 3.180-A, Cl'.~tário. , · 

' PROJETO DE LEI DA CÃ!UARA 

N.• 227, de 1033 

Estima a Receita e fixa a uespesa aa 
.União para o E:.•arcicio financeiro de 1954 

ANEXO N.0 13 

CONSELHO ~NACIONAL DO PETRóLEO 

.(Resumo por Verbas) 

:vERBAS Fixa 
Cr$ 

'rt - Pessoal ••••••• ~. • •. • • • • .. • • • • • · • • • · • • • • • .. 627.24Q 
;3 - Serviços e Encargos •• -~ •••••••••• , ••••••••• , 

, Xotal ................ ~ ............. ·• 627.240 

!Resumo por Consignaçõcs1

1 

YERBA 1 - PESSOAL 

• CONSIGNAÇÕES 
' 

Fixa 
Cr$ 

[I - Pessoal Permanente .. -•.• -...................... ··~ 492.000 
2 - Pessoal Extranumerârlo ••• ., ••••••••••.•••• ~ •••• , 

135.240 

627.210..._ 

.VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 

3 - Servlços em Regime Especlal de Financiamento 1 

6 - Assistência e Previdênclà Soc!als oo.-.~ .. -••.••• .,, 
[11 - Diversos ~ •••••• _.(ll~•:•:wn:•:_. .• ·~· •:o.;• •t>O:•.•:-~·~·:.:•. ·~ 

.Variávd 
Cr$ 

$6.632.640 
579.310.400 

615.943.040 

:Variá~J 
Cr$ 

~ 26.633.400 

9.999.240 

36.632.640 

250.000.000 
410.400 

328.900.000 

57,.9 ,310. 400 

:rotai 
Lr$ 

37.259.880 
579.310.100 

616.é70.2&0 

T"!d 
Lr$ 

4•;2J o 
26.633.400 

135.210 
9.999.240 

37.259.880 

250.000.000 
410.400 

328-900.000 

579.310.400 

,_:::_ __ -~~ 
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D!.(R!O DO CONGRESSO ;N..;;.;"';;;C;.;!O~N;;,JI.;;;l~(;,S,;;,e~~~;;;o,;;i!,;,_,} =='======Ag~ll;;;•.;,;to;.,;;rle;;,..;1,;.9,;;,53;;.._ 

UJNSELi·H) NAç.:JONAL DO PETRO!.EU 

.lVt-'\.1 ''"dl.a!,.~U ~ Vt·.:-.~r.:.::..a.l 

VERBA I - f'E~<O.'I.L 

~.NSh.obi.!U,.AV l - Pns•1otl J:~rmJJnt'n(., 

OOTAÇAO 
(í'm cruzeiros) 

Fixa 
G$ 

01 - Vcn(imcntos Jo i)('SSoal civH , •••••• , ••••• , •••••••• , .••• , •••••••••••• , •• , ••• , •• , , .... , ,·. ~92 000 

T atai da Coasi~er,.~{.. 1 •••• , .••.•••••••• , •. , •••••••••• , 19~ 000 

i:ONhl(:.NAf.'AO l - P~w.tJ Et.tra.numer:lodo 

01 -- 5-'llárlos de m~n~õllislas 26.633.100 

TotaJ Qa Con:.ign:.>o;;ão 2 •••••••·•••••••••••••···~.~: ••••• 26.633.100 

~ - Grdtif'lca,~t:o.; de reprt'.~<'r.Jt<'l...:l'!o , ................ , •••••• , •• ~, , , •••.•••• , • , •• , , , , • , , • , , , , , , 116 000 
lt - tir<::ttlht.cH._Õr~ aJaJvrra:r:s· po1 U'IJ:íf.>O d~ "~C'rvt>;,.o , , ••• , • ~ •••••••• o •••••• ,,,,,., •••••• , , o ...... 39 l-10 

lvt<)! 4a C!otlil!àig,I;ia~::Iu 3 ••• ,,, , •••• ••••••• , •• ··-··--··-•·• • i35 210 

01 - Outm~ de!'r""~;'l:'f 
2- AbODo de ('merGlt~da para o p('!'~onl c~trotnumeJ;ilr}Cl· ..................... ••••••••···•• 9.999.210 

'I'otaJ da C.0DSÍ!Jna~,._ão 6 o,,_,,,, •• o, , o o o,, o-,, o,, , o,,,, o o; 9.999.210 

621.2-ID 3b.632 610 

Tot,..il C:a Verba' l • •••••• •••o•••••••• ,,, 1 , ~ ... ,, ,, •••••• • 37. 25.9ll80 

VERIJA 3 - SERVlÇUS E fu'iCARGOS 

DOTAÇÃO 
'(em cruzeiro$) 

Variável 
G$ 

CONSlGN\(,"10 3 - Sen1Co.t "tJD 'Rcgtme f'sptclal dt f"inanl'l.e..1ll;eJH.o 

20 - Ser\1L;.Os de soll.i!agem e cst~,.;ào de jazidas miner«ls 
· - J JJ Para ck.spesas de qual G]l_ltt no:~tuuzo C0llt wn'i(w dt F~S(JW~alll "' lavras- de 

ja:zldu; tndustriê!liZa.;,ao e: trao:<:.p!.,!l:fe: ele: 'S-'tl,l,$ Pl''ld.u.LQ3. i.JJ..,::l~L,.·e pa:a r;x:Qt~ . 

Té'r ã;_d~ que trata o Ik'"rt:tc--leJ nY l.lH, de 9~J..193.9 .............. ; 250.000.000 

Total da Consigoa~;n:o 3 ··~•••o-·•··~····~·····--••••••··••••••••••••••••• 250.000.000 

CONSIGNAÇAO 6 - 4ssl.stênda e Prutdtnda Sociais 

ll5 - SalLr!o fam!lla ilO.iúO 

Total da ConsJgnaç:lo 6 ••••• • : •••• ••.• ••••••••••• , ••••• _o •• _ ..... , ••••• il0.10Q 

C:O.N.SU..ONAÇA.O 11 - Diverso" 

18 -- OutraS dcspcs:<ls • 
l) Despesas de qualquer n:ature:ra com cusre1o, operaçao ~ 

manutenc;;ao da Refinaria de Mataripe , .. • . .. ..... •••• 30.000.000 
2) Para despesas com a Administração da Frota Naclcnal 

de Petroleiros •.••••••••• •••••···············•••••••• 298.900.000 328.9·"l0.000 

Total da Cocs!gnaçfto 11 , · •• , •••••• , • , , , , , , •• , , • , , , • , , • , , I I • , ••••• , • • • • 328. 900. 000 

Total da Verba 3 ••• ·••••••• •• •••••• •••• •••• ,, •• •••• 5 ,., ••••~••• ••••. 579.310.-100 

A Comiss:io de FinM.c,;as., 

. --1 

.. 

r; 
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lUo l1e J~n_eJro em 25 de r:.gõEto d~ 1953. - de 19~. Anne n." 2J, _da C~mr.r:J Coe: DepU1Rdvs, que e~Omn a Re~eaa c ' I fixa a ncspt:sn. da Ut::Já "~ )}ti" I\ (, Oif'tdCIO tJrJ<Il1Cf"lru oe l9:J4, 
Senhor Secrett'!,rio: - Aproteihl 0 t-n~t.F• p:u:t tTr:ovflr a Vosea E."tceJ('J!cra "~ .1-l'l!tt>sto~ de 
Tenho a honra de em•lnr fi Voss:'l. Excelência, ~ rim_de 9ue s~ dignt~ ;)l:~tes:t:'-'.~ .~"-· n•inl1a d€HHla t::.t-Jma t dLStmta Cvl~J5ltlt'H1\,iao.- UUJ; Almwta. 

f!Ubmetê-lo l cv;ot;Jid<;ração t.W swado .Federnl, o .ProJctn de LCJ. n.· a.liU·.D, 1. StC!t.•ftHO, 

PROJETO IDJE LEI l"M f'Bf.\RX 

N.• 227, de l!J;j3 

Estima a Receita c fixa a Despesa r:a 
União para o Exercicio financeiro de 1954 

ANEXO N.0 23 

MINISTl'lRIO Di\S RELAÇOES EXTFRIORES 

.(Rc.umo poz v~cba•) 

' 
'!l P~ssoal ••.•.•.• •• .~. ·····~~··· •• •••••• ".-.•. •< 
;2 Material ................................ . 
a - .Serviços e Encargos ••.••••••••••••..•.•••• ' 
,~ - Obras, Eq~Jpamentos e Aquisição de lmóve;• 

Total • • • •~oo..• • • e too:•- • • • • • • • • • ele'.-.-. • • • • ·~· • •. ,. • 

· . .Fua 
C..$ 

~3.209.320 

43.209.320 

JRe.umo por Con•ignaçõ-.} 
VERBA I - PESSOAL 

CONSIGNAÇÕM 

Pessoa] Permanente ....... r.-............. -. •'•'• •• • 
Pessoal EJr:tranumrrâr:io .................. ,. .•••• ~ 
VaJitagens ~ ••• •:•E• ••!'"• ••• •t··· •••• _ •••••• , ••••• '"' 
lndenizaçOes ••••••••.••••.••.••••••••••••••••. 
Diversos •• ~.r.-.... .c•:• ••• •:•;• ••• ····: ........... -.. _ .. 

Total da Verba l ... , ..................... . 

.1-l:lra 
G$ 

38.771.520 

i.iJ'f.~OO 

13.209.320 

V'ERBA 2 - liA TERIAL 

'- I 1\1:atuial Ptrmanente- •• -••.• ···"•······ •••.• -••••• ~.-•. -... 
~ - Matedal dr Consumo ••••••••.•••••••.••••••• 

Total da. Verba 2 •••• , •.••••••••••.•••.•.•.•••• , 

VERBA .J- 5EjVIÇOS E ENCARGOS 

JJ --- ;jervlços de 1 erce:lros .......... et•·· •••••• :-.-····o·· .. .. 
2 - Auxllios e Subvenções , .••••..••.•..•••••••••••• 
3 -·Serviços em Regime Especial de Financiarnt!l!O 

, 6 - Ass!st~ncia e. Previdência ,Sociais ••• ·~'-·· ••••.• 
.ln! Diversos ........... ""'" •.•••.••••••.•••••••••• 

f:fota] da Verba 3 ~ ..... ~-u· •• .,."":•···· ••••••.• .,. 

Variãvd 
Cr$ 

105.169.37(! 
7.895.~50 

117.797.769 
!9.000.000, 

250.162.3119 

Variãvd 
Cr~ 

2-f.870.560 
60.i08.SOO 
H.900.000 
5.290.010 

!05.469.370 

1.57-i.iOO 
6.32!.050 

7.895.'!150 

7.553.000 
36.ofl>f.2Ç9 
il.620.000 

Z.600.000 
23·.530. 418 

117.797.777 

VERBA.- OBRAS. EQWPJJ.Il.ll'ITOS E AQUISJÇAO DE !MOVEIS 

!2 - Obras •.•.••.•.. ~ ••••.•.• -., ••...•..•.•• ·······• 10.000.000 
~ - Desapropriação e Aquisição de Imóveis • • •.• • •. 5. OCO. 000 
!!> - l>iversos •.•••.••••••• "'"·" .......... ~·-• ••••.• • i. 000. 000 

Total da V ~rba 4 

:Total 
Cr$ 

J48.678.6'l0 
7.895.150 

ll7. 797.769 
19.000.000 

293.371.909 

:Total 
C..$ 

3l!. 774.520 
2i.870.560 
61.8'13.600 
H.90tl.OOO 
5.290.010 

H8.671!.690 

1.574.400 
6.321.050 

7.895.450 

7.553.000 
36.i91.299 
47.620.000 

Z.600.000 
23.530.478 

117,797.777. 

10.000.000 
5.000.000 
4.000.000 

19.1l00.000 

-, 

--""" 

_.:. 
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WNlS1llR!O DAS .I.ELAÇOl'-S EXTERIORES 

VEilllA I - PESSOAL 

CONSIG~.\Ç,\0 1 - Pt'-lilSO:al Perm:.anent• 

DI - V ~ndmr>nto~ do pt>ssoal c! '.'ii 

Oi - l>l•partam{'oto dt" ~ . .imlnl."tração 
06- Divisão_do Pessoal ··~·········••·••••••••••••••••-••••••••••••••••••e-

Total da Con.si<Jnaç::io 1 · •...•• ,, ••• , ••••• , ... , ••• , •••••• , ••• , . , •••••• , • 

CONS!GNAÇAO Z - l">Js&Oal Extra.numerário 

Oi - Ü<"part.tme-nto de Adrnloi~trnç:\c. 

06 - Divls~o do l'~:"ssoal ...••• , .•••.•••.••••••••• , , •••••••• , •••••••• , , , .... 

02 S.:~litrlos de contratados 

04 - Dcpürt.lmento de A.dminlstraç::!.o 

06 - Divisão do PessOal 

1) Missões Dipl0mãtlca!'1 ••• , , , •• , , •••••••••• , , ....... .. 
2) Repartü,õe"s Coo!;ulares • , , ,, , ••••• •o •••• ,,., ••. o o •• 
3 J Instituto ~io Branco ..••••• o., •• , ••• , ••• o,.,.,., o., 

6.750.000 
9.500.000 

138.180 

Total da Consignaç!io 2 , .•••••• o ••••• , o,. o o ••••• ,, ••• o., •• o•, o, 

CONSJGN.4.Ç.l0 3 - V2.nt.u:eru 

ot - FucçOcs gratificadas 

' ' 
04 - Deparlam<>nto de Ad:r.lnlstr<~ç!!:o 

06 - Divisao do Pt'ssoal o •• o ••• o o •• o ••• o •••••• o. o ••• o o., •••••••• o ••••• ,., 111 

01 - Gr.ififlcações por s.:-rvlço cxtraordloárlo 
04: - Departamento de Adminlstraç~o 

06 - Divisão do Pessoal •• o. o,. o.,,,,,,,,.,.,.,,,,,, o,,,, o,,,,, o,,,.,.,,, tt 

09 - Gratificações de r~prese.ntação 

04 - ÜC'partamento de Administração, 

06- Dlvisa.o do Pessoal •·•••·•·••··••••••!•o•••••••o•••:•~·•••••••••••••~ 
JO, - Comfo:são Nacional de Fiscali:taç~o d_e_ Entorpecentes , • o o,.,.~,,,,.,,, ••, •·,. •111 

lO - Gratificações de re;ne-.s-entação de gabinete 
04 - Departamento de Admtnistraç:.lo 

06 - Divisão do Pessoal • , ... o .o., •• •• ••••• •, • o • • o • • ••• • • • • • •• •., • • ••• o ..... 

11 - Gr11tificações adkiouals por tempo de serviço 

Oi - Departamento de Adminlstraçao 
06 - Üi.vi.5ão do Pessoal •••.•• ~o o o o.,,, • •••• • •,•:Jt·• •-•• • • • •• •• • o • • •• • • •• • • ••• 

Total da Consignaç:lo 3 •••• , , ••• o, ••••••••••• •., ••••• ,, , •••••• , ••••• .s 

'CONSIGN.\_Ç.lO 4 - lndcnh:atõea, 

01 - Ajud4 de custo para o_pessoal civil 

O~ - Departamento de Adml~lst~aça:o 

06- Divisa:o do P~,sso~l~•·o••o·•~•••:o..••.o-••••"1>.•~••••••••••••-•••••••••••..t.t.!ll 
03 - Diárias p_<:~ra ~ pessoal civil -

ot - Departamento d~ Administração 

06- Dlvisao do Pessoal •••••o•••-·o·~··•••••••••••••••••••·-·••••••••••••;•ei . . . . . . I 
Total da Consignaçao 4 •••••••••••••••••·•··-.••••••··-··-··-.•••.o••·-··_.,_, 11 ) 

t1 - SubstitLúç.&e.s 
Di - Departamento de Administração 

06 - Dlvisl:lo do Pessoal ••••••••• '.".~-•! •• o ••• , •••• •-·-·~·. ,-, ,.,._..,, ••• ,,, •••• ,-,. 

02 - Diferença de vencimentos 
Ot - D~partamento de Adm!nlstraçfi.O 

06 - Divls!o do Pessoal ••..••.•• o ••••••• o, •• ,,.,,,-, •• , •• •,,, rr•_nt,, ·~ t:• 1:"' -· 

l'lgasto de 1 !153 

' DOTAÇJI.v 
'(em cruzeiros) 

Fixa Yarlável 
Cr$ Cr$ 

38.77-1.520 

38.771.520 

~0.000 

60.000 • 

1-000.000 

4.t3i.800 

8.-182.084 

l6.3M.i80 

2-1.870.560 

200.000 

208.800• 

·w. 408.800 

64.843.600 

H.ooo.ooo 

900.000 

H.900.000 



Sexta-feira 2S DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seçilo 11/ Agôsto de 1953 307 

MINISTBRIO DAS RELAÇOES EXTER!üRES 

(Di.scdmfnnçllo da Dc.sp~~a) 

. :(Verba I - Pe~soal - Co:z.si9118~·ão 6 - lJu..'crsos - Ccnclu~5o)' 

DOTAÇJ\0 
(~m cru:zeu·os) 

FI:xa Vari.~vc-r"'-
GS Lr$ 

03 - Pc.tSoaJ em disponibilidade 

04 - Departamento de Administração 

06 ~ Divisão do Pessoal , , .•••• , , • , • • • .•. , .. , , • '.',, •• ,., •• ,, •••• ,,. ~,., .... 

04 - Outras despesas 

-.Abono de cmerg~nda para o pessoal pcrmant'nte 

<H: - D..-partamcnto de Administração 

06 - 01\:isão do Pl!ssoi;!.) ••••••• , •• , , ••••••• , , ••• , • , • , ••• , •• • 

2 - Abono. de C'mciglncia para o pessoal extranumerário 

Di - Departamento de Administraç:io 

06 - Di vi.s~_o do P_e~oal 

l) SccntarJa de Estado , ..... , •••• , • , ••• 
2) Missões Diplomáticas , , ,, ••••••.•• ,, 
3) Repartições Co~uJarli!S ._, •• • ••• , ••• ,. 

2.356.090 
2SC.O(l<J 
500.000 

1.700.000 

3.106.090 

To_tal da CO~lg~a~:ac 6.•••••····~····-~····-·········•••••••••• 

~.~06.090 

5.290.010 

Total da \'c:rba 1 ••••••• o. o o•• ,, •••• o o.~ o o •• o o., ............ ••• 

H.209.320 !05.-169.370 

H8.618.690 

. VERBA 2 - M.Á TERIAL 

\ 

CONSIGNA.ÇAO 1 - Mah:rfaJ l"ermne11te 

D3 _: LJ"•ro.s; ·documentos; revistas ~ outra., publicações cspC'cialJ.zadas, de.stinadu.s a biblioteca ou col>!çaes 
04: - Dcpartilmrnto de À.dmtniMra~ao· 

l J - Serviço de Documenta.t,:lo ! ~ ~ , , , •• o • • • , •• o ••• , ••••• o. , , • , ••• , , , ~, , • , , , ••••• , o , •• , , , , 

Oi - Máq~lnáa~ motOres l ~p·a-relhos 
Di - Departamento de AdmiJ;ll~";.traçao 

03- Divisao do Material ·······~-------~-·-···---·---·.,_-.... -~--~""'"'" ........... ..-. .... ..-............. .. 
0:5 - Ferramentas e utt>nslllos 

Of - _·DeP.r.rtam~nto de AdministraçÂc 

03 - Dlvis!o do Material •. •••···•·!-••••..- •••o••••••-••-•••••••••••••••••••••••••·•-••••••• 
liti ..:.:.. Mattorla] ~Jé~lco, de teiefonla, d~ tclE"grafla, de televisao, de r~frl.geraç~o; ~atrrlal fo~-ográlico 1: cinemato.-

grâHco . . . . . . . . . 
Oi - Departamtnto de Administraçt!o 

03- DivT.são do lVIalerlaJ • ···•·••••••• ••• •••••••o• ••••••••••••••••••~••••••• ............ ., 
C1l- Matrr!ailt ~ at'rMOrios·pàrã ·rn~t<~façôrs e Sf'gurança dos ser vic;,o.s de tra~porte, de comunlcaçao, de canallz:,. .. e:"' 

t ~e l!in~l~~~~~~;- :M~~e.rf~J . .Pa.r;t_ .eNl.nçâa de incfndio 

0-i - pepartame-nto de Adminlstraçao . . . . . 

03·- DlV1.s:lo ·ci~- Materi;i · .• ~:.:.o••••.••······································•••••••••• 
Õ9 - Material de ensino ~ cducaçao; materiaJ llrUstJco; ln2i1Glllas e band.tir~: instrumentoa de ;ntislcl' 

Oi - Dtp.artamento de Admini.sttaçao 

03 - Dfvislo dQ Material •••••• , , , •••••• , • , , •.••..••• , , • , , ••••• , •• , , • , , , , , , , , , , • , , , ..... ._ 

1l - Mobiliárro' de e.scrlt&io: de biblioteca. de ~n~ino .e domf:st!co em geral; máquinas; apardhot 1: uttns~ de 
escritório1 bibliotC"ca e ensino: artigos de adOrno domfstlc:o 

· Oi - .Departamuto -dt · Admfnl!traçao 

Q3 - Divis:Io do l\1aterfaJ _ ... , •• , ..... , •••••••• , ................... o ••• o., ••• , ••• ,. ••.,, ••• , •• •• 

12- - Mobil!árto _ e~P.("~Ja!,. ·_~áQ.u,itJ(tS •.. aparc.lbos. •. uten.s.ilioa de laboratório, gabinete c!enUirco CIU Ucnico 
Oi - Departamento de Admini.straçao 

03 - Divisão do Material •••••• , ...................... , • , o o: ................... ,.·~.,,~ .... .. 
l'J - Aparrll1o.s t: utensllfs de copa, cozi~h~-·- rdeitórJo, dormitório t enfermar~• _ 

Ot - Dtpartamento de Administraç~o 
03 -r-: .D.ivi~ do· .Màt~Mai .. ~ .••.•. ••••••, ........ •••••• .••.. , . , .. w ................................ . 

DOTAÇ)\0 
(~tm cru:z~ltos)l 

VarlJ~:~l 
G$ 

250.000 

120.000 

15.000 

230.000 

100.000 

100.000 

35.000 

30.000 
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!S 

.... -: .... "or:-, ..... -.~-.,--- i ~· =·~ 

IIUNlST!õRIO DAS fifl,\çDES 'iXTE!UOilE:i 

( Oi . .;criminaçfio ria. Dc~~~a) 

(F"";lJ) - U.:~:er,"al - Cvrls:·.;t,t.:i~~iu l - lf.-[,l!Críat P.:(f}!õlr.en(c -Conclusão\ 

J\utomf•vr>l:\ d~ p1o;;.;::.:l'iro~ 

0-f - O~·p.1rtarm•nto de Aamtn\5tr<lç:lo 

03 - Ü1Vho;do d.o l'v1~t .. rinl ............................................................ _ 
17 - Autocnrninhõ .. s, au~buntba!-: Cdm.io:-~ela..s de ~rg;i, !!lll.tu· socorro 

01 - ÜoO'[l<lriMtieoto d<! Adminl-'\tr<~\do 

03 - OJV!I;;âo do -!-Iatcrial .•. ·•····-······· ••••••••• ._ ....... _ ............. -- ............................. .. 

Tutal Ja C.,.~nsignaç::io 1 

.CONS!GN.\Ç.\0 ~ - M:1te-f'laf d.e Coruam.a 

02 - A.rti{lo~ de ('Xpc.::lieoJteo, dí'~en:1o. e-nsi.no r educ<H.;iio· artlqos <>scobres para dts;trlblnç:Ja: ttCh<'s e nvros de e,s.. 
crHur.t-.:"!o; impresso,~~: e m;:~terial de cb:>sific~h,;5u. lnc 1usn;e Ltcb..a3 bwhcgraftcas. e d.- 1"'#$"--S..otrf, 

0-1 - Oc·p.:Htami:':'II:.J d·: A:imbi.~tr.:lç;lo 
03 - D;visão ·co Mati.!"tial 

1) J\fis:sões Oiplom.i.tic~.!l •••• ~~·····•··••••••·••••••••• 
2) Repartiçõ.e5 con.."ul~res , ............ ,, ............... , ••• 
3) P<~r.;t aquisição na pai-; ............... ~ ••••••• ·-~· ~-~ 
4) Par<1 <~.quis.ição na forma do Decreto n'" 19.73i de 28~ 

2-1931 ·········------··········, .......... ··~····· 

I. 5'». 350 
1.;125.700 

too.ooo. 
1.450.000. 4.731 .. 050 

ta - Comls.>ão Nadcmat de Fiscaliz:aç5.o d.e Entor pcceates .. , , ..................... . 5.000 

1}3 - r'"tltertal de limpeza e conservação de veiculos, m1qHi~:Js, ;tp:J.rdhos e instalações;. ·arttgos de ilumi!lação 

Qi - Oe-partamN1to de Administrãçao 
03 - Divisl:'io do ~'Iaterial , , ............................................................ _ .. •.• ................... ••• 

Ot - Combustíwis e lubrificantes 
01: - De-pe~rt::tn1ento de Adm!nistraç.l~ 

03 - Di\•isão do l\1aterial ... ·••· - ····-------~---···--··-·· ............................................ 1 

O) - .:iobressalentes e ACessório~ de ff!.iquinas, de viaturas e de a~:lre_I~10r · 
Ot - Dep~rtamento t!e Admini~tração 

03 ~-Divisão du 1\faterial , ······-·•·•• .............................................. ~ ........... t 
16 - Mal~rias primas r produtoS m<~nuhtu-rado.s ou stmi-manubturados destinados a qua'-.uer transformaç~a 

~H - Departamento ile- Adtrinistraçâo 
......_ 03- Uivls.ll.o do l\1aterial ........... _ ............................ : ............................ wr 

11 - Produtos quimic"os. biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e rocrctivos; imet!.ctdaa • 
fu"a.g!cidas: artigo~ cirUrg:icos e outros de uso nos b.bor.Jtórios em geral 

Ot - Departamento di! Admlntstraçtlo 
. 03 - Divis5o do f\ofaterlat •.. , ................ , ............. , •• , ......................... , .••••• ., 

lJ - Vestuários, unHorrnes e equipamentos; artigos e peças ::tce-ssórb.s; roupa· de cam:J, mesa • banha~ tectdos 
c- artefátos ' 

.Oi - Departamento de. Adm.:nhtraçSo 

:Õ3 -Divisão do l\1ateda:l . ··········--~-~-~~-----------~--- ... -.~ .................................... _ 
li - Artigos para ltmpe-xa e desinfecção 

O·i -' De-pi'lrtauzt.nto de Administraçao 
03 -·DlvUão dG Materi.at ........... •••••. ••••••• ............................................ ~.~·~ 

Toto.1 da Co.n.sign~o;;~o 2 .• .. •.•.! .............. ~ ............. _ •. !• ._ •• ••.• ~· •-• ~· •.•. •-•. ,, ~-·. •-·-·~ ~ "'•-• ! .• : ... 

Total da Verba 2 • __ ................. .:·•· · ·•••••·•~••.••••-•••••-••··~····~~··••••••.•.•to:••~·"•::-.•• 111 

VERBA J - SERVIÇOS E ENCARGOS 

CONSIGN:\.Çi\0 1 - S~rvlçe~ de TercekH 

Ol. - J\condldo-aamento e em.b.ahg:em.; armazenagem; carretas, estivas e capatat:ias; transporte de encomendas, carga! 
e animais; alojamento e alimentação dêstes e d,e RLtS tratadcx-ea ec. viagemj te(iuros de transporte 

04 - oeparta:n~:nto de Administração 
, 03 -Divisão do I\.fate:rlal ••••••·•••••••••••••••••••••••••••••••••o·•·••••••~J>·••·~, ...... 

v• - .-r\-SSI.à.;;ltura de órgãos oficiais 
Oi - rkpartamenl'3 de Administraçllo 

03- Divis:lo do Material •••••.•••••• · .................................. ~•••·-•••••••·•~-:t~.,. 
03 - Assinatura de _recorte,s .Je publicaç:õ_es perl~it;ar _ 

!H: - Departament1) dt" Administ<aça.o _ 
03 - Divi•~o do 1\tatertat ............ •••••. •••• .............. ••. •••••• ............. -.:c•••• ..... .,...,. 

04 - Ilucnlnaçl'4o, fOrç::a motriz e gú 
O·i - Departam~nto de 1\dmlnistraç;::!o 

OJ - Divis:lo do Milteria.l •••••••••••••·~·~··•":•••••••·~·-···•••••••••••••••••••••t•·r'll•~ 

DOTAÇAU 
(em crm:e-lr9:sP 

Vati:ivet 
CrS 

300.000 

110.000 

1.571.100 

i.7J6.05J 

so.ocrn 

4!0. nnn 

130.4'\M 

100.000 

9) .000 

600.000 

200.1l0Q 

6.321.05() 

7.895.45(1 

250.001] 

5().00!! 

. JS.OOCI 

:uo.ooo 

,... 
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MlNlSTBRIO DAS RELAÇôES EXTERlOt',J]S 

~Di.!icriminaçho da De:>pt:~8} , 

JVuba 3 - St:r_viços c I!nwrDoS - CoJJ.Si,Qn.::~Jiio 1 - Se.rviço.s de Tcrccuw - ConclwAo) 

· DOTAÇ!IO 
'cm (lU:.oro~~ 

«JS - Llgdro! I'tl'DJ'óS, lld~pln<ç&ts, cnn:S('rttl:s c: tbn:!crt:a.;:!'!o de 'hcn:s móveis 
0.§. - -Õcp~rt.amcllt·o tie AdministraçJb 

10j ~Divisão do 1\~ateríal •.........•••.••••••• _. •• _ •••.••••• ~., ._._,, •• _, ••• , ••••• , •• , ..... ., 
oDõ - P~f.sagcns"; .,.trnil~porfe de pessoal" e de .suas bcgagctrs 

Di - Pcparta_rnen!o de Admini.S!r:açà'o , 
'Õ3 - Divisão do- l'vlaterial , •••••••••••••••••••••• , •••••••• , .•• , .• , , • , • , •••••••• , ••••. ., 

€J1 - PubJicaç&::s. Rrv.fç;os de im}:iressãb, de cncadcrnnç.'lo~ ~e dichcria c dt:: cnlal:..oraç~·o 
4J1 - Departamento de AdministraçãO 

11 - Serviço de Documentação 
I) Prep.aro e imprc~s~o do :a!:i'l!liriô ·t'Ert~Sib .............. ···~··•••• {,(l0.000 
2) Outras dc!<:ptsas .•...•.••.•••••••••••••••••••••..•• , • • • •• • •• •• • •• 9i.l0.00Ll 

Cffi - Rccupcra~Sc de material 
(}i ~ Dep~rt3mcnto de Administuu;ilti 

Ol - Djvi..Sâo do Material ....••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••.•••. ,,, ••• , • , ... 
lfJ - St'fvlçcs de asSeio e higiene; lavagem ~ l·ns:;cm<>gem de roupas; tn1:·01S clt água, ~Oôtb t jr,~ 

Oi - Departamento de Adminh:,tro:u;ao 
03- Divisão do Material •.•••..•••••..••••••••••••• -. ..• : ... ~.-••• · •. .,.,.,...__,T-•·--•••• ;,,.,,.,,,,-,, 

:H - -Ttlcfone, tdefom•mas, tclcgunna·s. radiogramaS. p·ortc postai e ns:sin~tura clt: wi:xa.s po~te~is 
· Oi - Departamento de Administração 

· 03 - Divisâo do Material 
1) Serviço Intcrnaciona] •• , •••••••• , , •• , ••••••••••••• , •••••• , ••• , •• ,. 3.700.000 

Vati;hcl 
C.$ 

!10Cl f)f)Q 

85.000 

1.500.000 

100.000 

120.000 

2) Sl::rvi{b Nacional . , ..•.•••••••••••••.••••••••••••••••••• ·-• .••• , •• 500.{)ü{) e -!.200. QQO 

ii - À••·-~ 
IDI 

Ti[ifal da Con.sig-naç-:!o 1 

- -S(ctttiltill de Est<1do 
J J 1rutitufo Br.nsi!clro c!-e Educõlç5o, Ciência e: CUltura (r.n.E:c.c.j 
2
3

\ I,n::;tHuto de_. Organiza~ão Racionn1 do Trt!bafh'o , , ........ , 
tlmara de .Comércio Urugunio-Brn~iJeira , .•• ~, •• ,, ••••..•• 

~)) Çãmara de Çom~rcio Árg~uti!'lo·B_r.a~ilcira •...•••.•••• '\..', •• , 
;} Uniãra de Çomêrclo l)ngh, ~ra~ilcira •• , • ;,. •• , ••• , • , , ••••. , .. · 
i>) Câmara de Comércio Bdgo Brasileira ........................ . 
7) Ofuátã de Ccmêrcio Suiço Brasiltira ...................... , 
8) Comité Intemacional da Cruz Vermelha ............... . 
9) Assoc.iação Internacional de Norm<~.!l Têc_nicas .• , •••••••.. _ ••• 

10) A!iSodaçã·o PcrmanC'nte dos Congress·os Sul-AnrNicr.no! ele ES· 
trada de Ferro ............................ ~ ...... -••••• -••• ~ •• 

l]) Comí.ss~o Brasileira de Fomento Intcramcricano , ..... , .. , , , 
· 12} Comissão Interina da Orgnnl:nu,;-ão Jnternndonaf do Comêrdo 
:13) Comissao Pt>rmancnte Interamericana de Segurança Social •• Hj Con~JhQ Internacional do Trigo .•.• , .............. H .... , 

!:§. Comitê 1nteratl1ericano PcrmancnCe An1i·Acridiano .. , . , .•• , .. 
11'5) COrte Pcrmancnie de Arbitraç:cm (Haia) •••• ~. p ••• -, .-•••• 

17) Institutq_ lnternaclon<J! Ame rkmto de Protc',.:'lo ;\ InfãtH:ia •••• 
18) Instituto Internac!on<"lf de Oência:5 Administrativas ••••••••• 
19) Instituto lndigenisfa Intcr~m('ricano .....• , , .- ••. , ••• ••••••• 
10) {nstitutó Pan-Amerlcano áe Gt'"ogn:dia e Hisfõriá •••••••••• , • 
.21 J Repartição Interamcricana de Têlecomunicac.ôcs ................ . 
:22) Organb:aç:to das Nações Jnidas_ (O.N.U.) .............. . 
23) Organlzaçfio Internndonal de Avi;<~çao Ciyil ................. . 
2-i} OrQani:zaçâ'o dos Estili:fos Arncrkàito~ (0 .E ,A,) ......... .. 
2?) Organizaç:to JiltC:rnadonaJ do 'Tr!Jhalho (Ü.I.T .) ••o••••••• 
i§) grgan~zaç~o Metco:ol6glca ~undiaJ ( 9. M ,Jivl.) o •• o .... o o. 

27~ rgamz~çao Mund1al de Saude (Ü.M.S.l .............. . 
28 Organlzaçl!'o das Naçõc:l. Unida.s para Alrntcntaçêo e Agrf~ 

cultura (F.A.O.} ., ..... ·-·············~··•~·····~······· 
2'9} '()rganizaç~o das Nações Unidas para E.4ucação, Citncia c 

Cultura !UNESCO) ...................... ·•· ....... · .... .. 
iJO) Rc'partiçl'!o InrerrradonaJ para Proteç·âo das Obras Arthticas 

t:' Literárias ••..•••••..•.....•.•..••• ~ ~~-· ...... ,.,'lo ••••••• 
31) Fcpartlç:l:o Intcrnacfonal p<1ra Proteção da Propric'dadt Jit-

32) \~:::~ç~~- ·I~t;;~~;r~~~i. d; ·.y·a'ril~~- Ad~~~;i~~;--::-:·::::~~: ::~: 
\1;i) Re·partiçDo San!tária Pan-Arrrerlnma .................... o .. .. 

~.~) Uniao Internaciônal de ·quimiéa ••...••••• u •••••• •. o •••••• 

s:)) ln.stitufo lntcrnadonaJ de Estati~tica ................ ~ ..... o ... 

~J Comité Cdi15uJÍivo lnfcrnadonai cio ]Ügod.rit> , .............. .. 

l
'!!fl·l· fundo Intc:rnacfcnal de Sooorro à lnflmda ....... , •••••••• , 

}}..ssoci_aç~ Amerlcano-Brn!-ilcJra •...•• -. • • • ..••.•• •. • ••• -. • • •• 
Com:itl Provi.s6rio Inb·rgovernamental pl!ra Movimentos Mi· 
gratórios da E~rooe ............................. r• ....... . 

l.Wó.® 
2.000 

5i.OOO 
5i.OOO 
54.000 
65.000 
26.000 
lll.Of'O 
3!J.OOO 

. -!i.300 
!iO.OOO 
l:S~.ooo 
39.350 
19.C60 
2l.7lJO 
2&.700 
'65.'üfl0 
39.1)0() 
62.f00 

211.153 
~.870 

10.292.200 
J. 100.000 
3.962.501 
1.951.M6 

98.189 
2.098.000 

1.131.835 

1.5{)1.682 

18.005 

20.020 
32.~~8 

2. i02. 972 
6.825 

30.000 
sv:too 

!.OOO.OQO 
52.000 

1.~73.950 

7.553.000 



310 Sexta :eira 28 D!ARIO DO COtJCflESSO NAC!OWIL ($eção 11)' 
~~~~~~~==========~ 

MINIST!!lllü DAS RELJ'.ÇOES EC:TERIURES 

~Dt::>criminn~.!!o da Cespl':5a} 

(Vuóa 3 - St"n'iÇt1S ~ Bnc:.truo:s - (.;unsio.JmK.:lo 2 - Au.dlics e Subt'Uli'Õ<t.s - Conclw~o) 

!0) 
41) 
121 
43) 

111 

15)" 
. 46) 
171 
1~1 
i91 
501 
51) 
52) 
53) 
51) 

Cnnft"rt'lndé1 Tnt.:"rr..,rional dt• M.t!~ri.l~ l'nmas ••••••••••••••• 
Ptoyr<tm<~ Je- (.:uopcr:h,<'lo lo.i ... nJLd J<.~ U.E..A. . ..•.•.•. ~·. 
Bure<.~u I LdnJ~rjfko 1ntcrtMeionnl .. , .•...•••...••.••.•••• 
A~suc:Ja,.ão lnu:rnadonai Po:rUJ;uH•nte dos Cou\]rCSSos de Na~ 
veg;_ll,~n . , , , , .••••••• , ••••.•• • : • ..-.-.---••.•••.••.••. T ••• -...... -•••• 

~~ttft":UI d,t Comissão p,_.,UJ,lllt'nte Jus Congressos Intanado~ 
nais de 1\I!.!dtdna Vct .. •t·in,íri,l em t-tlia ••.............•••• 
Pedl'l'cll,âV Iutcmacion,d Vt·terinftri.t dr- Zo,Jtecni<-1 !Madri) ... 
Ins.tituto p.tra a UJllfio..:«!._âu do Otrdto Privado •••..•. ~ ..... .. 
Cutnt.s1>ão Intl!rn.tdundJ para a Pes'-J tJ,t Ba~c1a .... ,._._ ......... . 
Uruão L,ltlll.:t •••.••••••••••• ~···-"'-•·•·-··~····"••••• .. "'"'"" 
União fp~t·rn.f!cion~J Contrã o Câncer •.. y •• -•• ,_ .. .,. ... ~ ...... ------.-...... 

Repartição fntern;\~·ion;-~1 d(' P.pizouttcts .... , .. , ........... .__ •• 
Uni..'lo Intt•rnacionaJ d.ts Cü•ncias B1ológkas •..... r•-· ••••••• 
Organl:z<~..,;:'io 1\.iun..-:lial part~ il Prott·-.ão Suci,.d Jus Cego~ .. . 
AssociJ~âc lntcrn,,rion;l) de Cmema Cu.·uüfi.:.o .............. . 
Progr<una Ampliado de fu sistcnda l'Ccnic:a dd Ur-\U ........ .. 

Total da Consigna~ Ao 2 .......................................... .__ ... ..: ....... .. 

CO!'IiSIGNAÇ:\0 3 - Seniço.!l em Reclme Esv~cial -de Ftnanciamcnb... 

03 - Di!igênc!as, lnvestiguções, serviços de car~ter secreto ou res.crv<:tdo 

01 - Se-cretaria de Estado 
1) Despes<Js e:ftrao·rdinilrias de caráter s~creto ou rt'Sl"rvado, in 4 

clusive as de repatri<'~ç_.'l.o e socorro de brasileiros desvalidos 
no exterior ..•.••.••.••.. •··•·~··•·-w··--·;,_,,,- ••. -. .--..--.~ ... •~···· 

2) Despesas de qu<tlquer natu eza com estudos e investiguções 
no Br.:tsil e no cx.t-.:-ri0r, a(_cotrQQ da Divisão Et:onõmica .. , • 

04 - Manufenç~o dos paláclC"3 presidenciais 

01 - Secretaria de Estado 
1) Para ocor~.-r a desp!:'Srts com a conservução e ruanur.-n.;ão do 

Palácio das Laranjeiras ... ······~·---·~~~······-···~·-·· ... ··~ ... 
:2} Para serviços de deslnfecçao no Palácio das Laranjeiras, inclu· 

sive a temoç§o de assoulhos. lambris e outras pe~as, que fõr 
necessária .•.••••.••••••••••.•••••••...••• ,~ .............. · 

05: ~ A;~r~dÇC"'<tm:~n,to·-~· e·~pcclalizaç~o de p{"Ssoal 

161.460 
Z.39b.l60 

70.000 

20.000 

1!.648 
6.500 
3.000. 
6.500 

65.000 
. -- 6 • .500 

29.338 
i./81 
2.500 
1.000 

l.OÜ\J.OOO 

5.000.000 

~.500.000 

. 200.000 

150.000. 

07 - lustltuto Rio Branco 

lO - Ict~rcambio cuitural 

...................................................................... 
· 01 -- Secretaria de Estado 

1) Auxílio!~ a CongrE"~sos e Conferências cuHurais no Br01sil t, inclusive, para 
atender às despesao; resultantes de convCnio.s culturais, bõisas escolares., aba .. 
no.s a protessOres e outras correlatas 

23 ._ Representaç~o. propagancfa, comissões e despesas no exterior 

01 - Secretaria de &tado 

l \ Rcprescnt.Jção do Brasil em Congressos, Confc:êlldas ~ Reu~ 
Diões: 

~) a se re-alizarem no exterior. bem como ~m 
tôda.s aquelas a que cOmparece-r, de confor .. 
mJdade com a· art. 8~ do Decreto-lei nú .. 
mero (56S,-de 5-9-1939" ................. . 

.t:) a se reallz~reru. no Bra ii, compreendendo 

7.qoo.ooo 

~das as despesas decorrentes ••••••••••• ~ . 4. 800.000 

21 Representação no Con:Scfuo 'ladonal de Pesquisa~ {Washing .... 

ton} .~ •••....••• ~ ••••• ~·~·················~···············• 
!) Para cUsteio de tõdas aS despesas' do Escritório do Çpnselheiro 

Cqmercial da Embaixada do Brasil nos Estados Unidos da 
Ámérlca, em Washington ••• : ,_. .. ~, .... ·:· • ."~ •.•• """'· .. ~ ..... , .••• 

~) Para serviços de prop~ganda n~~Co~s~lado do Brasil em Nov~ 
York •••••••••••••••••.• ; ................................. . 

') Novas i."lstalao;õe.s e reforma das instalações das :r...1i.ssões DI ... 
p1ornátkas e RepartiçOe.s Consulares •• , • , ••• , •• , ••• , ••• , ••• 

11.800.000 

120.000 

150.000 

150.000. 

1.800.000 

~gôsto de 19~ 

DOTAÇ!\0 
{em cruzeiro.sJl 

Vari:'J·ve1 
Cr$ 

36.19!.299 

36,191 299 

!i.SOILOOO 

fOO.OOO 

2.500.000 

iO.OOO.OOO 

H.020.000 
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(Di3criminaç_ão da Despesa) 

:cv~rba 3 - Scr.ui1.·os e Encargo3 --1 Con.Signa~-ão 3 - St:r d~os cm R.curmc EsJ!câal de financiamento 

23 - Caracttrh:ru;~o d~ fronff'lras 
U - <..omissOes Bra~llt>lrrts Dem<~rcad('lrns de Limi!es 

1) Primeira Divi.sa.o 
1} P.:tra custeio das dii'.spé s.Éis qnc forrm nalizad;,~, .su}dtt~s 

a ·prestaçâo de contas nôs t~rm~s dos Decretos núme~ 
ro• 21.266, de_ 8 de abdl de !932, e 24.485, de 28 de 

Conc7tl.~n.--,} 

DUIA<.,.ÃO 
(em .:ruutro$1 

Var!ohel 
c.s 

·junho de j9j4 .............. : •••• ; ................. ,. ~.600.000 

2) Segunda Divis§o 
l) Para custeio das dc:spe .sas que for~'m re-nHzada~. ~ujcitas 

a_ prt!'ita'j;:io de contas, los têrmo.s do~ J)ecll'to.s ns. 21,766, 
de_ 8 de abdl de 1932, .e 24 .. 485, de 2.8 de junho de 1934 

'rota! da Cons!gnaça':> 3 ............. , •••••• , •. , , •••••••• , .••.••.•••••.•••• 

(.ONSIGNAÇAO i -- A..slilstênc,ia t Prel'tdfonc~ Sodab 

02 - A.utstfnda !lod~ 
Oi - Deparfamrnto de Adn::linfstra·~ao 

16 - DivU.âo _do Pc:ssOal 

s .600.000 

1) . J?.c~r~~~, ~.e __ -q~~Iq_u_r_r, .~at~!f'~a. ~ _ pfovenJflnçl_a com os: sen.·~ços de a:ssJ~tfnda 
social aos .servidores • , ••••.•••••••••••••••••••• , .......... o ...... , , • o • o o • , • 

'IJi - Departamento d~ Admin:st~açaC" 
06 - Divi.sao do_ Pessoal ••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••• •••••••• •• •••••••• ••••• ,,. 

Total da Consignaçttc fi 

CON~JGXA.Ç/1.0 11 - DlVf'FSOI 

1)1 - AJugutJ ou arrf'ndamtnfo de imóveis; foro.s; seguros de bens móveis e imó\'els 
lJ-1.: - Departamento de Admini!'ltraçAo 

03 - Divisao do Material 
1")' Mis~&; Dlp!omAt!c-as , • o,, o ••,, •••• o •••••••• •. •, o o • • • • • • • • 

2) RepartiçOes Consulares 

03 - Deape.sa~ miMas de pronto pqgamento --.. 
~ - ~partamento de· Admlnlstr2ç:!o 

10.911.570 
5.908.908 

03 - Divi.slo do Material •••••• ~ ~ •••••••• ~ ................... , •• o ••• , •••••••• , •••••••••• •• 

· 1)6 - P.rêm!o.s, dlplomas, condccoraçOe~ t mcdalh31 
"! Ol - Secretaria de Estado 

l) .:Para_ lnslgnias e impressâo_ da 9rdem Nacional do Cruzeiro do Sul , ...... '~ 
f11 - Rl!'c~pçõNr, bmpe:dagt>n~ e homenagf>n~ 

Ol -- Secretarla de Estado 
1) ReLeJ>"i:ÕCS, ho~pedagens 1: demais homf>nagtns a st-rem prrstzdas aos rtpre ... 

scntaótes dos governos estrangeiros e nersona!Idades ilustru em visita ao Brasil 
11 - Outras de~pesas 

01 - Stcntaria de Estado 
lJ Pata atender a eventu11l aume-nto de valor de cota d01 •uxt .. 

Uos previstos n;;t Consignação 2 desta Verba ••••••• , •••••• , • o1 

2) Para custeio de despc~s com a org<'lnlzaç=to dr cada!!tro: do­
cumenlaçâo, reprodução e desenho de plantas, relat:lvoa a 
fmó'-'eis do patrimOnio nacional ocupados pelo Minlstlrio no 
Bra.,il e no exterior , .•• , •••••••• , •• o •••••••••••••• , ••••• , 

3) Para ocorrer a despesas com aquislçfto de lornais, uvisfas e 
.outras publicbções ptriódicas e a reme.ssé dos IDI!.!mO! .às missOts 

. . diplomttka~ e l"('partfçl5n consulares no exttrior •••• , ••••• 
03 - -Com!:s.s:!o Naclona 1 de As.<lli~!fnda Ttcnka 

· 1] Para custeio das atividad~s da ComiM:fo, r~pecialmr-nfe as t"C> 
Jad9nad<~:r; com a execuçaç, no Brasil. do progr;1ma .:J:e assis­
rlncla técnica da Orç_anizaçfso das Na<;.Oes Unidas t d~ Organf .. 
:zac,ao dos Estados Amirh·anos , .•••.•.•• o ••••••• o o ••••••• , 

09 - ComissAo de R,;portRç~c dt' Maf('riai~ E~tratfgkos 
1 J Para cust<'io das aUvldadcs da Comisslio , •••• , •••••••• •. •. • 

Total da Con.signaçao 11. , , , ..• -. ~ ...... , .••.• o •••••••••• , •• : • ••••••••• , •• • 

TCltaJ da V eriJa 3 •...•• , , ....• , , • , ...•.. , •... · ..•••• : •••• , •••••• o ......... .. 

01n l\'ln 

30.000 

100.000 

3.7~0.000 

l5C.OOO 

J 1.200.(1()() 

-!7.620.000 

200.000 

2.100.000 

2.600.000 

16.820.!71 

150.000 

120.000 

1.500.000 

4.940.000 

23.530..478 

117.797.777 

~'---~ 
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MINISH!RIO DAS RELAÇOES EXTERIORES 

DOTAÇI\0 
.(em cruzeiros)~ 

COXSIGNAC.\0 ~ - O~raa 

0.2 - Pco.ss~g'J!m~nto e condusãQ e su~ ftscal!zaçf!o 
· Vl- !)c....ret..tnJ. <Jll' ..t:!~t..'tc!~ 

J) AO:tp(l~~ãQ 4g ed1flçio sede lill .f...~io.i~ériQ •••• , • , ~,,,,, •• ,,,,,.,, .. ,, .... a; 

Variive.l. 
Cr$ 

IO.OOO.UlJIJ 

T"t~-d..I l.onsigna;ção 2 ................................... , .............. , •• ,,,,,, ••-ot••.•-••.!... 10.000.000 

Çl:Z - 1-'t<p$!1o:"ÇJH!mE"otQ ~ condus:Jo 
01 - Secrel.tri._, .de E&ti.'Jda •••••••• , , , •• , ••• , • , •••••••••• , •• , , .. , • , , , • , , • , , , , , ... •,, ·-· ·-" , 11 ,.,.. .. 

Total d.J Co:nsla.uaG!io i ..........•... • ......••.•••..• , ..••• ,,.,,,,,,.,,,, ,, , • •,, • •,,,,, 111 

bel:l$ imóvei.t 

0
1 

- Ligeiro~-! r~a~!~,\~;;~~~~~~e c~~~:tr:ç!C:Uervação de bea.s -l_m~~ei.s "~ 
~ Ol -- Dh'isão do M<Jterial •••••••••••••••• • ........ , • , , ........... _ •· ·-~ •••••• • ••.••••• • • •. • 

Total <.1.4 CQnsignaç3a I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,••••••••••••••••••••••• 

••••••••••• ••••••• •••• o o • "'''"'' •••:_•••• o o •• o o •••• •• •L••••••• ••••••(""'"' 

5.000.000 

5.000.~ 

f.OOO.OOO 

t.OOO.OOO 

19.000.000 



j 

-~ 

I ., 
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MINISTER!O DAS P.ELAÇOCS EXTERluRI:S 

(Disctiminaç!lo de. Despc!>.1j 

VERJI}. 2- MATEI!lAL 

DüTAC,:Ãü 
{em cruzeiros) 

Variável 
Cr$ 

tossxm-<J.Ç!.O '! .... :\latt'tb.J 4• consumt. i! 1 Pat';;t mwas Mi~~til"t DI· 
plomátiras e posslveis 

02 - ArUgos de t.xpedientt, desenho, ensino e 
educação: artigos escolares para dl:!'ltribuiçao; 
fichas r li vro.s. de escritura~.-ao; JmpreS50S e 
material de clas.'tlficação. inclusive fichas .bl~ 
bliogrâficas e de referlncla 

Oi - Departamento de Âdmlniatraç;ao 

03 - Divisão .do Material 

l) 1\!is.ões DlplomátlCU 

()(}f -Ancara •••••••••••••••••• 
008 - Assunção ••••••••••••• , •• 
009 - Atenas , ••••••• , ••• , , , • , , 
Ol<f - Beirute •••• , , ••• , ........ . 
016 - Belgrado , ••• o •• ,, •••••• , 
018 - Berna ••••••••••••••••••• 
019 - Bogotá , ••••••• , •••• •••• , 
024 - Bruxelas •••••• o o o o o ••• o • 1 

027 - Buenos A.!rc.s o •• _,o • o o, • o , 

032- Cairo ·······--·········· 033 - Canbr>rra o ••• o o, , o o ••••• , 

03~ - Caracas •• , •• , , , , , • ."o • ~ ;, 
O<f 1 - Cidadr do Vaticano • , ••• • 
Oi<f - Co~nhagu~ , , -•• , •• , _.: • 01 

00 - Co.ta Rica •••••••••••••• 
-Damasco •••••••o••••o••• 

(}46 - Estooo1mo • , o o • o, o. , • o • •r 
069 - Guatemala •••• o ••••• o o •• 1 

072 - Haia •·••••••••••••••• ••. 
071 - Havana •• o o o •o ••• o ••••• , 

076 - Helslnkl ............... ., 
- KarachJ • ••••oo •••• ·••• •• 

1)90 --La Paz ................ .. 
093 - Lima ................... . 
Cl'Ji - Lisboa ................ .. 
097 - LondrC'S • o, , o o , • o , , , o • • , , 

102 - Madrid ................ , 
103 - Marulgaa .............. .. 
l 06 - Mií!-xJco ••• o. o •• o , •• o •••• , 
110 - Montevidéu , ••• , ••••••• , • 
112 - Organiz:ar.,lo Internacional 

do Trabalho , •• , • , • , •••• , 
- ürganlzao;ao Internactoila! 

de A viaçao C vil • , •.• .,. o • 1 

lt7 - NanQuim •••••••••• , •••• , 
118- Nova Dc!hi, .•••. ···•·••• 
119 - UrQanizaçao das Naçôtí 

Unidas ................ .. 
121- Uslo .................. .. 
122- Ottawa o•••••••••••••••• 
12.6 - Panamá o o •••• -,-,-.-.-,-,-.-,-,-,-r 
128 - Paris ................... , 
13'> - Pretória ••• o. o o o. o, o •••• , 

136 - PrZ~ga • o o ••• , •••• •••. •••• 

131 - POrto Pr!nctpe ......... ., 
HU - Qulto ................. .. 
14~ - .Roma o •••••••o•o••o••••t 
1~ - Bonn ••••••••••oo••••••• 
152 - Santiago ••••oo••••• ••••• , 
lYJ - 5ao Salvador ... ,. .... -. •• 
163 - 1erra • : ................. ~ 
16~ - 1 f'gudgalpa ........... •• 

- 1ol Aviv ............... . 
166 - TraJillo ................ , 
167 - Tóquio o ••••• o.· ••••• ,, •• ., 

168 - Organizaçao dos &tadot 
Ammcanoa •••.•••••••••• 

172 - VarsóVia o •••••••••••• ··• 

173 -Viena .................. . 
178- Washington ............ . 

-Jacarta ••• •••••••• •••a•:~.·Jt 

7.650 
12.000 
15.000 
22.000 
18.000 
13.600 
23 ()()() 
H.>OO 
36./'iO 
20.000 

7.650 
22. 'iOO 
21 000 
11. uoo 
10 'iOO 
20 000 
19 000 

7 6'i0 
H.250 
HOOO 
l9.'ic'() 
33.000 
11. 'iOO 
18 'i(]() 
22'i(]() 
3b 000 
21 000 

8.'i(]() 
27.000 
34.000 

7.050 

56 i(]() 
12 65a 
17 -~00 

35.000 
8.1Sll 

31.000 
1-2-.-000-
3;.()()() 
ll 'll() 
12.'00 
8.'>00 

18 'i()() 
3i.OOO 
27.000 
20. 50() 
8. ';()() 

l6.'i00 
8. 'V() 

20.000 
17.500 
25.000 

H 550 
31.000 
IS.OOO 
7S.(I()() 
15.000 

1.155.350 

uumcnto.s ........... .. 

2} Repartições Cor,.. 
aulares 

LI02 - A1vtar ••••• o •••• , ••••• , 
003 - Amsteordam • , • , •. , •• , •• , , 
005 - Antu~rria ••• , • o •••••••• , 
006- Arge-l ••• •o•o•••• •••••••• 
007 - Artigas •••••• , . o ••• o •••• 
008 - A58utH,;:io •.•••• o o •• o o , , , • 

J 1 S - Bala Blanca o , o , , •••• , • , 1 

016 - Baltimore , •• , , •• , ••• , •• , , 
017 - BarceJona •.••• •o o, •••••• 
019 - B("la União •••••••.••• , •• 
020 - Bordéus •.••••••• , o • , , o • • 

021 - Boston •.•••• o o •• o •• ,. ••• 
,J27 - Buenos Akes •••• , ••.••• , 
J30- Cádi% .................. . 
J31 - Caiena •••• o ••••• , •• o , ••• 

,)33- Calculá ................ . 
034 - Capetown •••• o., o •• , ••• , 
035- Caidlfl ............ : .. : .• 

- úsa Blanca •• o •••• , •• , • , 

J37 -Rocha . ·••••••o••••••••• 
(·39 - Chic.ngo •••• , , • o •• o o, ••• , 

l-t2- Cobiia •.•••••• ,,,ooo••••• 
043 - Cochabamba ••••••• o o ••• t 

146 - Corrientes ••••• o ••••••• o. 

)50- Dakar ••••• ····••••oo•"'' 
152- Dublin ................ .. 

- Dusseldorf ••••••• ~ ••• o ••• 

060 - Filadélfia ••••• , • , • , •• o •• , 

- Florença ••••••••••• , o ~ •• , 

061 - Francfort S, M ••••• , •• , 1 

íJ62 - Funchal ••••••• o •••• o • , • • 

J6oi - Gt"nebra , , • , o ••••• o •••• ,, 

065 - G~nova , ••• o ,o ••• o,, •• o., 
Ll66 - Gl!t.SÇJOW •••••••••••••••• , 
067 - Gotemburgo ............. , 

- Hamburgo •••• , •• o • , ••• , , 

075 - Havre ~ .••• ,.o ••••••••• ,. t 
-Hong Kong •••oo•••o••• 

077 - Houston ••• , ••• , , • , , , , • , 0 

..- lquitos •••••• o ••••• o , ••• c 

- Kobe •••*•••••••o•••••••" 
- Iokoama ........ ••••ooo••c 

- Jacarta ••• •••••••••••• ••c 
091 - Las Palmaa ............ .. 
~~ - ~t}cia ......... _._._._._o_o_~_._ .. _o_•_•_ 
U::>''t - LL!IDOB , , , o o o o o o o o o o o o o o o f 

095 - I.iverpool o o, ••••••• o •••• , 

097 - Londres • , ••• o •• , ••• o ••• • 

J98 - Lo.s Ãngele! ............ , 
102 - Marselha •••• , ••• o •••• o., 
lOS- Melo •••••••••••o•••••••• 
107 - Miami o,.,,. ••• o •• o •••• •t 

108- Milão o•••••••••••••••••2 
109 - Monte CascrOJi .......... •< 
11 O - Mootrvidiu ••••• , •••••• •, 
1 t 1 - Montreal , ••• , •• , • , , ••• • , 

-MuniQue ••••••••••••••c• 
11S- Nápoles ........ o • .:o••••l 
117 - Nova UrJlana ••• o ••• o •• , 

t 18 - Nova York ...... •• •• ••••• 
J2S - Paissandu o., •• .-o •••• •• •• , 

- PaiE'rmo o••••••o•o••••••• 
128 - Parti ................... , 
129 - Paso de Los Llbres •••••• ,.. 
130 - PIC'dro Juan üball~ro • o o•• 
f32 - Port of Spaiu ••• , •• o o. ou 

133- Pôrto ................. .. 
3i- P~adu ••••••••••••~•"·~ 

DOTAÇAO 
(.:m crtLZ:eoiros)' 

2750 
11 DUO 
12 (100 
8.\(10 
2.7';Q 

17.000 
7. 700 
8 ()(10 

11.000 
3.'>00 
6 ~O() 

l3 (IQO 

33 [I()() 
6.(\QO 
2.100 
8.200 
8.1<00 
8.H00 
8.!'00 
7.2UO 

12. '>UO 
2.'/'iO 
5.000 
5.000 
9.000 
7.000 

lb (I()Q 

IC.4UO 
8.600 

16.(1()Q 
í .(1(10 

11. <;()() 

15.100 
7 .IUO 
5.100 

30.000 
6.000 

JQ,oj(J() 

8.200 
7.8';() 

!6.000 
!3.000 
5200 
6.000 
2.7'i0 

20'.001 
20.000 
30 000 
10. 50() 

' 9.000 
2.1SO 

12000 
12.000 
3.000 

JU 000 
11.800 
16.()0() 
12.000 
13 'iO() 
53.()0() 

2.7<;0 
12.000 
23.000 
5.000 s. ()(]() 
7.000 

15.000 
2.750 

Varll\\1'~1 
Cr$ 

1.555.350 
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1\!<.'ll~TllRIO DAS RELAÇOES !!XTERIOIU'l3 

J 4'l - Rio Br;Jnco •••••••••••••• 
lii - a.~vrra ..••• :- ••••••••••.• 
14'> - l~orua •••••••• , •••••••••• 
J 'ib - Ro.stlrlo ••• , .... , , • , ••••••• 
15P - Salto ••••••••••.•••..•••• 
1'"> l - Santa Cruz de la Si erra •• , 
1 )j - Santu fome •••..••••••.• 
l ':14 - S~o f'ranci.sco ••••• , •••••• 
150 - Sbo~O\}ai , .•••••••• , , •••• , 
p;g ·-. Sourharnpton_ , •• , ••••• , •• , 
159 - Stamhul •.•••• , •• , , ,, ••.• 

- ranger •••••••••••••••••• 
162 - Toronto •••• , •••••••••••• 
171 - Valparaiso •• , , ••• , , • , •••. 

- Veneza , .••••• •••••••• ••• · 
171 - Vigo •.•••••••••••• , ••••• 
180 - Zurich •• , , •••• , ••••••••• 

a} Para novos Comulados 
c possl"'eis_ aumentos , • 

2 500 
2.,00 
9.01.10 
8 01.10 
2.>00 
i.OOO 
3 000 

ló .000 
7.000 
7.500 
7.000 
8.000 

11 (XIO 
6000 
8.600 
6.000 

15.000 

875.700 

450.000 

DOTAÇÃO 
(em .:ruzefros) 

VarJável 
Cr$ 

164 - Te-gucigalpa •• , • , , •••••• ~ 
- Tel Aviv •••••••••••••••• 

166- Truiillo .. , ............. . 
167 - Tóquio •••••••• , • , , •• , ••• 
168 - Organi.zaçao dos EstadO! 

Americanos • , , •• , •••••• , • 
72 - Varsóvia , ,, •••• ••••• ,,. 4 

173 - Viena • •••••••••••••••••" 
-Jacarta ••••••• •••• •••• , •• 

•) Para novas Missões Di­
plomáticas e pos.sfveis 
aumentos • ·~ ••••••••• 

b) Pllra .sedes e bens 
im~vei.s _de Mi.s.sões Di· 
ptométicas fechudas ou 

2) RepartlçO.• Con>u­
lares t 

suprimidas ••••••••• , , 

1.:l25 .700 002 - Alvear 003 -Amsterd~;,;·:::::::::::::: 
00:5 - Antutrpia ••••••••• •• ,, •• 

VERIJA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 
006 - Artl•l ' ................. . 
007 - Artiga~ • , , •• , , • , , , , , , • , , ~ 

CONS1GN-'ÇAO 1J - Dlvoetsae 

01 - ~l~guel ou ~rrendamf"tlto de lmóve.ls; foros; 
aeguros de bens' móveis e imóveil 

().i - Departamtoto de Admlnl8traçfto 
03 - Divi~o do Material 

1 ) MwllH D!plomaH<a. 

001 - A.ncara •••••••• , ......... • 
009 - Atrnas , •••••••••••••••• , 
01-t _- Brirute •••••••••••••••••• 
016 - Belgrndo ............... .. 
OJ8 -Berna ,,,,, ••••••••···~·· 
019 - Bogotá ................ .. 
02-t - Bruxela1 , , , •• , , • , , • , ._.,., 
002 -CairO .................. .. 
033 - Canh<rra •••••••••••••••• 
035 - Carac:u ................ . 
Of1 - Qdade do VatlcaDo ..... ,, 
045 - C..ta Rica ............. . 

- o.m...co ............... . 
Oi6 - Eato<:olmo .............. . 
069 - Guotomala .............. . 
072 - ffioia ................... . 
();i'<f -Havana ••••••••••••••••• 
076 - Hel!inkl ................ . 

- Karacbl ••••••••••••••••• 
000-4Paz ................ .. 
09.f - Llaboa •••• , •••• , •• , •• , • ~ 
09; - Manllgua •••••••••••••••• 
106 - Mulco ................ . 
112 ...- Or,aan!zaçlo IDt<rnadonal 

do ''I'rabalh~ ............ . 
- Organ!Dçlo . lnt<madonal 

de Avtaçlo C vil ........ . 
117 ...- Nanquim ............... • 
U8 - Nova Delhl , ...... , .... .. 
119 - Organ!Dç2o daa Naç6a 

llnidu ................. . 
UI- O.lo ................... . 
126 - Panam4 ................ .. 
JU - Pari• • ··•••••••••••••••• .. 
J3~ - Prtt<lria ............... .. 
136 - .P!aga_ ••••••••• ••• •••••• .-
137 - P&1o Prillclpe ....... ...: •• 
.HO- Quito ................. .. 
143 ~ ROlllD ~-····· •••••••••••• 
Ioft> - lloouJ .... • .. " .. • • • • .. • • • 
153 - S!o Salvador ••••• •• ... .. 
163- Teu2 .................. . 

168.300 
160.000 
181.600 
1S9.600 
155.210 
200.000 
320.000 
300.000 
132.000 
3i2.MO 
390.100 
105.1100 
180.000 
185.850 
!Oi.%0 
HL900 
2!0.000 
157.200 
300.000 
174.000 
21l6.WO 
IOi.OOO 
260.680 

52.000 

2.3.400 
2H.500 
205.000 

i75.600 
120.000 
156.000 
53~.000 
120.000 
1~.000 
,3.000 

m wo 
J30.000 
270.000 
105.000 
t71.JOO 

008 - A..unç~o .............. .. 
OlS - Bata -Blanca , ,, ,, ••••,, ••• 
016 - Balti.Ulore , • , •••• , • ,, • , .. . 
OJ7- Barcelona .............. .. 
019 -'BeJa- Uniao .............. . 
020 - Bord.~us ........ , • , •• , •• , .. 
021 - Bo.ston •.• , , ~·· ............ . 
CJ27 - BueilQS A!rea •••• , ....... , 

030- Cádi% ••• ···············~~:~ 
031 - Coiena ................. . 
032 - Calcutá , .•••• , , , ••• , ..... • 
03-i - Úpe-town • , ••••••••••••• 
036 - Cardift ............. o .. .. 

037 - Castilho f Rocha) ....... , 
- Casa Blanca •• , •• , •••• , • o1 

039 - Oúcago ••••••• , •••• , , , • _. 
Oi2 - Cobija , •••• •••••• ., ...... 
043 - Cochabamba ••••• , , ••• , • rt 
046 - Comentes , ••• , , • , • , , , •• ,., 
JSO- Oakar .................. . 
J52 - Dublin ................. . 

- Dusseldorf , • , • , , • , , •, , , • • 
060 - Fuad•lfia .............. .. 
061 - Frandort S. M. , •••• •. ,., 
062 - Funchal , ••••••• , • , ••• , • ., 
06i - Genebra •• , ••••••••••••• , 
065 - Gl-nova •• , •••• , , , ••• , ••• • 
066 - GJztsgow •• , •• , •• , •••• , ... 
067 - Gotemburg-o ••• , , •• , , • , , .. 

- Hombur!J<> .............. . 
(J]S - Havre ••••••••• , ••• , •••• ., 
0?1 - Houston •• , • , , ••••••••• •• 

- Hon11·Kong •••• , •••••••• • 
- lquitos ••• ••••••••••••••• 
- lokoama ••••••••••••••••. 
- JaCllrta ••• ••••••••••••••• 
- l<.obr • • ••• •• • • •• •• •• •••• •· 

091 - LM Palmu ............ .. 
092 - L.tlda ................. . 
09i - Lisboa •••••••••••••••••• 
095 - L! v ..,ao! ............... • 
096 - Llv6rno (Florença) .... .. 
Cl97 - l..ondrea ••••••••••••••••• 
098 - Loo .Ang•lu ......... ;, •• 
1~- M .... lha ............... . 
lOS - Mrlo •••••••••••••••••••li 
107 - MimDI ................. . 
108- M!llo .................. . 
f09 - Meato Caaeroo .......... . 
li O - Moo.tevfdtu ••••• , ••• , .... • 
III - Montrdl .............. .. 

- Muniqu• ................ . 
1,13 - Napoleo ............... .. 

/~&sto ire nst 
.!llll. 

DOTAÇAO 
~em cru.zeiro.s)1 

93.000 
180.000 
134.000 
240.000 

231.000 
184.800 
168.000 
200.000 

9.321.570 

1.500.000 

9\l.OOO 

13.200 
58.900 
59. soo 
41 .soo 
13.200 
?i.OOO 
26.400 
39.600 
i3.500 
!3.200 
37.500 
57.550 

337 .H% 
18.700 
18.700 
31.400 
58 800 
33.000 
13.200 
39.000 
65.900 
15.<100 
22.000 
14.300 
Só.300 
26.100 
33.2C() 
72.000 
~3.200 
17.300 
40.700 
68.880 
38.500 
40.700 

J09.000 
30.000 
42.400 
40.000 
15.i00 
40.000 
46.800 
60.000. 
1.3.200 
13.200 
61.~00 
~7.200 
35.650 

134.1100 
77.400 
30.000 
!3,200 
63.WO 
48.000 
13.200 

lll.OOO 
62,400 
31.200 
3f.400 

:Variável 
Cr$ 

IO.Vll.570 

' -

~···· 



J 

117 - Nova Or!tana .. , .. , .. , .. 
.18 - Nova York ............. . 
125 - Poi ... ndd ............ , , • 1 
· - Palumo ••••••••••••••••• 
1128 - Poria ................... . 
129 - Puso de loo L;br., ...... • 
130 - Pedro Juan C.ball<ro •••• • 

"

2 - Por! o! Spafo ... , ....... . 
3- POrto .................. . 

34- POI.IIdiiD ················""' 1143 - Rio Brooet> • , ........... . 

t
H- Rivera .................. . 
45- Roma .................. . 
of6 - Rodrlo de Sinta Pi ..... . 
50- Salto ................... . 
51 - SIU!ta Cruz de la S!erra ••• 

153 - SIUito Toml! ....... ·•••., 
U~ - llao ProndKo •••••••••••• 
U6- Sboogft! ................ . 

A 'Conú .. ao de I'inanças, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 

LUNIS.fl!RIO DAS RELAÇOES EXTERIORES 

.{Dúcrlmlnaçlo da D<>t><••)l 

DOTAÇAO 
' ~ ( tm cru:dro.s) 

61.500 
16C.OOO 

13.200 
3·UOO 

136.100 
13.200 
13.200 
25.000 
47.800 
H.300 
13.200 
13.200 
36.000 
25.300 
13.200 
45.100 
13.200 
80.000 
22.000 

.Vari6vel 
Cr$ 

153 - Soutllamptan- • •••. , ...... , ... -. 
J 59 .._ StambuJ •••• , , , , , • , , •• , , " 

- langer •••••••••••••••••• 
171 - Toronto ••• •••• ••••••••• , 
172 - VaJpara.Lso , •• , , •• •• •• •• , 

- Vene::a •••••••••••••••••• 
17i- V1110 ................... . 
180 - Zur!ch ................. ; 

..a) P11n1 novos Contluladoa 
e poufvds aumentoa •• 

b) Para ledes o bnla 
imóvtis de tltpartlçOts 
ComuJart.s fechadas ou 
auprlmidaa .• ...... 

Agôsto de 1953 315 

DOTAÇAO 
r{ ~m cruuiros t 

34.500 
7S.992 
39.UO() 
ss.no 
3'>.800 
3'>.050 
19.~('() 
47.000 

f.l7i.038 

200.000 

Varlávcl 
(..,$ 

5.908.!lOS 

.. -· 

_...:.__] 

• 

~-
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ruo df' Janeiro, cm 21 ã;:o agô~to -~~I Art. 3!' E'!:t~ lei enti·a.rá em vi,Jor f 
l.. .3. ·la data de sua pu ,J!ca~ão, t•evo:;ada~ 

.Jru}"\nr f"~cn•tt __ r:o~ ·<; di!'"GC. Õ~S cm c"'~t<rio 
Tclúu a l1 ·m·a d:> e'1v:1"r a vo.ss:: A Ccr·'"'~~') de F:U::th:as. 

F :..:...:!~-!.._~~:::!, H. !nn d...: LiUc S.:) u.;nc São iidos e vão a imprimir os sç-

denegatort? ao registro do con­
trato <:eleU!i.ldO encre o M;nisié­
rio ·J,a P.di.!Jat:;ao c Pectro Wcr­
ncck (..orrêt.t e Ca-stro. 

Medu..:ma Vctermar1a àclXOtt a~urret 
·> ,vraM~ L<:>,tal sf'm .nce•"iJ·ll c. curlli-·e--­
~u\tt i->CdH.i.u de rccow;t.J••tt~Çtu>, reio 
~ue, ua tonnu do art. 11 ~ t,u aa 
_Lousw.twçâo .t•·ccterru., (01 es.su dc·Cli>~Q 
.:IU.>-~U.etlúa ao pronn.ucld:U('!!i.:O d.O 
..;ongrt!SSO NaclOnal. e Cel·to (!UC Cl 
;Jrocesso su11Cltando o reg:tstn; do con .. 
ol'atO àeU entrada n~rj'Jt!le (..:OielldC 
inbunaJ em 31 de jez!.'.mUro de ·1951. 
.:orno e obViO. porem, (1'1.0 :JoO.e ll Jn­
ounaJ de Contas apr-:war contratús, 
pm mais simples que ~f'.]atn, st:>m es· 
tudo da sua documcnt~~·ao. cuntú~me 
:nuito bem salientou ~m seu pureCCJ 
a Com1ssào de rama h d~ Contas cts 
r·amara. 

s:...bnJCi~·lo a c .... n..::!:;_, ad~o do Sron.1d.:.. ·ntes 
:·~d.<'l'<l.•, o PmJeto ele .Le1 n. 2.9JO•.C. 
de 1S5 .. da Câmara dos D~·;.mtudo::: 
que autc;1 iza o PoC:er ~:ec:.lti.vo a 
abrir, o~lr) l\1!ld.;t~rio an Educa·;ão e 
Cultura, o cr· d·ta e:lJ,;Ccial de .... 
Cl'S <!'OIJ o~u.co 1 du::!'ntos u111 ct·u,:e!­
rc.Jt, r"r~ Rtrnticr às dest:es~cs c~·.t· a 
realLação da IV JO.!!'ld:\ 8Nt'Jlku:~ 
lie Ra~ 1ol">h nH cidade d;;o Curit:ba 
.E:statio d0 Paran:."; .• 

Aproveito o r.nsf'jO para renovar f!_ 
Vossa f<~Y.t'e!ência os ;}l'()ft'stos d~ mi­

··o::h.a e1ev9rla estima e distl!.lta cvnsi­
hraçL..o. - l~t:.V A~,neida~ 1.0 Secrc 
·t\rio. 

Pro;ctc de lei da Cé\mara 
n." 229, de 1953 

Autortze- o Poder Executivo t.l 
abrir pelo Mtmsterw da EdccC· _ :.u 
e Cullura, o credito especial de; 
Cr$ 200 ooo.uu, pata atender às 
despesas rom a rcal::açán fa IV 
Jornada Brasil"ira d!! Rad-iolo 
Iogia na cidade ele curttiba, Esta 
do do Parantl. 

O Congresso Nacion::tl decreta: 

A.rt. 1."' E' auiorit.ado o _ Podel 
Executtt.·o a arJrir, pelo Muusterm da 
Educação e Cultura, o crédito es,i)e­

'Ciai de ül'$ 2(10.000,00 (duzentos m11 
cruzciloSJ para atender as despesa? 
·decorrent~.s da !V Jornada Brasilell·a 
tie Radiologia a reatlzar-sc, no ano 
dê 1953, na cidade de Curitii.Ja, Estado 
do Paraná, por ocasião dos rest~::J.m. 
do Centenário daquela Cid8.d€', 

Art. 2.0 Esta lei ent.rat·á em vigor 
na dat.a da sua puhllcação, revo;;;.ada~ 
\S disposições em contrário. 

'T'JI A Cotnlss.ão de FinanÇ!'IS. 

ltlo de Janeiro, cm 21 de a.;ôstu d::-
1953. 

Senhor Secretário: 
· Tenho a honra de enviar a Vossa 
Ex.celê..'••Lia, a fim de que se digne 
lru.bmetê-lo à con.sldcraçâo do Senado 
Federal, o Projeto de Lei n_o 3 256-C, 
de 1953, da Câmara dos J.!~putados 
-que autoriza o Poder Executi~o a 
abrir, pelo Ministério da Educaçao f.> 
Cultura, o crédito especial de •...•• 
<:r$ 000 000,00 (QUinhrnt.os, mil cru­
'Eeiros), como auxUio às despesas de 
-organização e realizaçf.o do Concilio 
Geral da Igreja Metodista do Brasil, 
na cidade de Belo aw·izonte, Estado 
de Minas Gerais. 

Aproveito o ensejo po.ra renovar a 
Vossa Excelência os protestos da mi­
tlha elevada estima e distinta conf!i­

,·tcraçAo. .- Ru:; Almeida. 1P Secre­
tArio. 

projeto de Lei da Câmara 
n.• 230, de 1953 

AutoriZa o Poder Executivo a 
: .. abrir, pelo Ministério da Educ~­

çcto e Cultura, o crtdito espectat 
de Cr$ 500 ooo,oo. como auxmo 
41: despesas de orqaniza,..i.l:o e rea­
Ztzaçlto do Concílio Geral da 
Igr~a Metodista do Brastl, na ct­
dade de Belo Hortzonte, Estado 
c!e Minas Gerais. 

O Congresso Nacional_ decreta: 
Art. 1.o E' autorizado o Poder 

( Zx,ecutivo a abrir, no corrente ano, 
pelo Ministério da Educação e Cul­
tura. o crédito especial de •.•....... 
Cr$ 500.000,00 cqulnhentos mll cru­
eirosl, como auxfiio ê.s despesas de 
crgan1zaçAo e realização do concillo 
Geral da Igreja Metodista do Brasil, 
na cidade de Belo Hori?ontc, Estado 
de Minas Gerais, em outubro de 1954. 
b Art. 2.o A dotação de que trata 
esta lei será dist~ibuída, no Distrito 
Federal, pelo Mimstério da Educa.."!H.l) 
o Cultura. à responsabilid_ade tla A~- :. 
,soc!açi\o da IgreJa Metodista, ~ 

PARECERES 

Parece!·es_ ns. 854 e 855, 
de 1953 

Da COVLIS$âO àe Constitui·::tfo 
e Jt.:~t.:t_::.~,, sdcre o t'roicto de DC· 
creto Leg..slativo n° 3, ac l9;j2, 
que mathcm a· c:::ci~áo d:> Trihu 
nal de ()ontas d::on~ca~orio ao re­
gtst.ro do r.anirato celeb1 ado !'71 -
lre o .llJ.ni.'l~ério da F:clur!l~ár> e 
Pe.drv rr.~nr.ck L'orrt!a e Cast1 o 

.Relator Sr. Attilie Vivaqua. 
1. O I'rtbctnal de Contas, cm vlr­

,ü!e de d ·,s;.o lt>mada em 22 de 
-~:!z;;ml.lrv _..-fe 1S50, re'!usuu reg:is' ro 
;;.o cont.J'at'~ ~r~letJl·ado entre o Mm!s· 
~ério da f!::duoar;Rn e Saúde e Pedro 
·.Perneclt Cürr~a E" Castro, pa.ra a to­
•at;oã.o do fl::ll2o n ° 101 do Edifir>in 
~ão t:JOr·a, a At•enida Rio Bra!\CO 

•mero 277 
Serviu de fHndament.o à decisão a 

:l.rcun'itfi'!"H'la de ter estipulado a 
-:láusula seP.'·'nda que se considel':l 
"prorru~ndo nr:s excrclctos subsequ?n~ 
cs, tnrlepr•l1d":!nr.emente de novo con­

trato ou têrmc aditivo desde que, 
-:om ISS0. estejam de n.cordl/ aFi 1)'1 r­
tes contrak1utes e aue <>cjam ron~l~­
·"1a.dol'õ os ne~d;sàrtos recursos nas res· 
')PCtivas lcts orçRmentárias, nos exr·rv 
~frios vindourns", 

A d~spesa ~e:;ultante do presrntc 
~ontrato rtJz a cláusula 3 a .corr~râ 
por....conta d:J sulJconsignaçfí.o núm!"l'<" 
31 (trinta e um Alu~uel ou arrPn~ 
damento de imóveis. etc tnctso zero 
1uatro zcr'J três f04-031 constgnar;ão 
t;prceira. ITIJ) Diversas despesas ver 
ba <2) dois _ Mat.f'l'i~l qr~l"'') '•··-·r:~lro 

(_3__8j ___ a_n,_Ç1CQ __ ct!.'~-º:1tl2 __ _!.16_ '- -"-~ . .kL_nú· _ 
m_ero novrc~ntns e scs~cnta e um 
(9fHl, dz olb '81 de dczP.mbrn de 
,...,il novece:r:L>s e quarenta cno·,-e 
fH''!49l' 

A necessidad(' de novo têrmo "ldi­
tivo em caso de prorN~;J.ção auto· 
máUca de contratos com a Gnlão 
não foi con~ldera.:Ia necess'3ri.-,, no 
rJronunciamento da C~mara e do Se· 
nado. reito nt.rl'lvP~ desta Comiss§..., e 
da Comlssi'i·'"l de _ r...;.;.~'-"lncas dn S~>na,<1o 
•Pnre('f'l'r>s n:.:;- f\20 e fl21. de 19521. 
<t.Jm ba~e no parecer da de Tom~da 

~~o.f~~t'~fe d~~~;~o 0t8f"~~sf~:t~do n~~ 
'l'!ero 4~.::;o, r\Pl"Ot>"f!do pol' esta Casa. 

Essa prorrogacão encontra ap,.,io 
no art. fi4 do Córltgo de Contabili· 
dade, f1 ... c::lm rediq;ido: 

"Nos c01ntmtns rlP M·rPnda nen­
to (le n"Mlo~ e obras de crranrtf:' 
vulto, cnst.cadas oor verbas orQR­
ment~rit~~. 513rá Df'rtnit.íõo prll?.O 
de um an01, no limite máximo de 
cinco ancs", 

Isto posto. n Comissão de Just_tça 
"ropõe o seçrointe Substitutivo ao Pro­
;eto ('m exame~ 

O Con<rre~<;o Nacional decreta: 
Art. 1 o "!!: o Tribunal de Contrs 

"11t.orizado a rerrtstrar o contrato _,..e­
lPbrAdo, em ~l'l de novemhrn de 1950 
~>ntre o Min 1st.1ri<1 de. F.dura.c§.o e 
qaúde e Ped1·o Werneck corrêa e 
CMt.ro. 

Art. 2n Revogam-se as disposi<;Oes 
~m contrãrt'J. 

Sala Ruv Barbosa. em 18 de te­
tt>mbro de 1932. - A.lous!o de car­
lJCIT"ho. Preml1f"nt.P em exerr-1eio. 
o~ ffilio Vlvurma, Rf'lator. - Rv11 Cq,r­
-rtefro. - Ivo d'.(qu!no. - Camflo 

M:&cto. -·Gomes de Oliveira. 

PARECER 

N _o 865 de 1953 
Da Cmntsstio cte Finanças. sO­

bre o Projeto de Decreto Legl.'~· 
lativo n.o- a de 1952, que mantem 
(1. decisão tZo Tribunal dA ("!rmttu 

Relator ;:;1· . Plmio Pompeu. 
u pr<>.-i~u~e pruJCtl) 1nautt:m a de~ 
~ uu J.l'WUHU.L Ue ... tJu~. de J..".c. 
..w u. ............. ! .... l"J u~ ~tt.-..u, lie.utc;.awno ..:~.u 
n.-0 ...Si>l'J uo .-.:out.nLt.U Cele,...,aao, CUJ 
.>o.J u...: uu ,. .... u ... ~·.J au~euu1 entre o ~'-'ll 

ü ... o:>~.::n.v ua Bi.hu.açao e .;:oaude e Pc­
~u:<.~ v,· ~ult.;..:;:: t...:orrea e CasLl'v, para 
.uc.J.~ ... o cto ~a.!J.o n." Wl ao .l!.,.U..HCl'-' 
.;.HJ .L.:....ol_J.:t, <:~. .tt..\ ...:il•\.1.9. t{.,u tSJ:anco nii· 
. .u<..!'u ~, '• n.:sLa ....:ai-'• taL 

O l:u.uu..J.mcnto tia Le.te.rida decisáo 
.. v .. o 1uw de .I._ c.w.Ll.S •. da .:'.." do ~-
~··aLo t~lç,·e• a s;.w. proauJ9.Ç<>O, nus 
exen.:wws .sul...s;;:quent.e.s, fiem necemrl­
..mu.e U.e 1'eg1sllu. 

.u.A<:U!l<n ... uuo o assunto. adouta uo~ 
.11...-:.sau ..te ..:onst1tU1çktu e Justiça do;;&· 
~a t;asa nao cuncoru.ou com o fllllda~ 
• uJll\.U Ul'o'o~-auo pelo ll'tbW1a..t d.a 
..;unLas ulegauao nc1.o ser ne.cessa.uo 
Llovo ~e.r.nv a.ru.LHO em caso de prur­
~·ugtt'>'ao au~orna.tlCa àe contratos, de 
acui·uu ·~um o (l..L!$fJOSW no art. 54 do 
voci,g:oJ ue Conta.ollldadt: da Uruao_ 
t"..,1vz~; 

·· P<ll"é.glafo iln.ico. Nos contra­
tos para arrendamento de pré~ 
d.i.oi> e voras de grande vulto, 
cu.sueaur.JS po~· veroas orçamentá­
nos, ::era pt..:rnutldo ~.razo maJ.or 
de um .J.l •·J. no lill..utc ma.xim.o .:it 
cmco ano::;, cullSlde!·ancto-se~ ne:1~ 
t.e caso, ~mpenl1adas, desde o 
in;.c1.:1 d.o eJ~.t:rClcio, as prestações 
a serem pagas no seu curso" .. 

A h1putese, toctav+a, dão se _ apt1ca 
ao concraw em tela, uma vez que 
a -sua clausula 2.a estabeleceu~Ule 
v.lgêncla ate 31 dE. dezembro de 1950, 
consideranao-o prorrogado, nos ex:cr­
ciclos seguu.t~s. mdependentemente 
3 no~o contrato ou tet'mo actiu_vu, 

enquanto o dispositivo legal citado 
,)ernute ~S tz;.o somente a tix.açã.o Je 
v1géncia além de wn ano, no limite 
máximo de l!lnCO. 

Na reaüa~uie, a. cláusula 2.a, lm­
~<J.gnacta pel.J ·rribunal, ao nxa1· vigên· 
cia e, ao mesmo tempo, conceder Dro­
rogação auto ma ti c a e tiroitada do 
contrato, contraria o artigo 55 do Có­
digo de Conta.bilidade que determina; 

''Nos ates de prorrogaçfl.o, sus­
pensão ou 1 escisão dos contrat0~ 
de~·erao ser respeitadas tôda.s -as 
formalid::tdes exigidas para a le­
galidade dos mesmos, mclUSive 
'reg1stro do ·rribw1al de Contas '. 

Nestas comUções, opinamos pem 
aprovação do projeto, que mantém 
a decisão denegatória ao registro, e 
contráriameme à emenda da Comfs­
s1io de ConstitUiçào e Justiça. 

Sala Joaquim Murtinho, em 19 de 
agôsto de lfl53. - Ivo à' Aquino, Pre­
sidente. - PLimo Pompeu, Relatur. 
- Cesar V erque.iró. - Pinto Aleia:o 
- Dur'!Htl Cruz _ - Ismar de G6e."''. 
- Carlos Lindcnbcrg. - Alvaro 
Adolpho. 

Pareceres ns. 866 e 007, 
de 1953 

da Comwsao de Constftulç4o e 
Justtça sóbre o Proteto de Decr~t.o 
Legtslativo n. 0 118-_52, que mantem 
a decisão do Tribunal de Contas 
àenegatória ao térmo ae comr ato 
celebrado entre o Mtntsterfo da 
Agricultura e a Escola li'ltur.inenst 
de M#/'l'frina Veter!nâtia 

Retator· Sr Oarlos Saboya 

Frente ao exposto, ()::Pnv.mos pela 

~~~:~ão a d~~t~W;tol,Jn.on\~t"t~!i ~= 
Contas denegat6na '1.0 têl'mo _uz con• 
t•·sto. celebrado em ·u~ ~te cte:lemtlro 
de 1951 entre o Mintst.erio dt1 Agri· 
cultura e a Escola Fl•nninense de Me 
rlicina Veteri.nâ.ria . 

Sala Ruy Baruosa., em 30 de JU!hl 
de 1953. - Da.cio Cardoso. PresidClJ.tc 
- Carlos Sabo1fa, Relator, - Camrú 
Morais. - Alf.I!IJiO de Carvalho, 
Anisio Jl)btm. - Joaquim Pirei. -
Attílio Vivacqua, vencido. 

PARECEll 

N.' 857, de 1953 

J.Ja Comissão de Finanças, sõbrt 
o PTojcto de Decreto l..egislatiVi 
n,0 118, de 1952, que mantem ' 
decisão do Tribunal de Contill 
denegatórto ao- térmo de contratf 
celebrado entre o Mintstertr> dt 
Agricultura e a Escola Flummens4 
de Medicina e V eterinârfa. 

Relator: Sr. Apolónio Sales 

o Tribunal de Contas, em sessão ê'e 
4 de janeiro de 1952, bouve Q•Jr bem 
recusar registro ao termo de contrate 
celebraoo entre o Ministério cte Agri· 
cultura e a Escola Flummense dP. Me· 
dicina Vetermària para a aulit:tl.Çàe 
de auxilio prev1sto no orçamento do 
Mmistérlo para o excrclCto d.e hJ51. 

A deClsào teve por functamer•to o 
rato àe que não sO o exerctcio de 1!1511 

já se achava encerrado à data do jul .. 
gamento~ como também porque, a do .. 
cumentação relativa ao contraLo. deu 
entrada no I'rtbunal em 31 de dezcm .. 
bro de 1951, quando l!ste órgão dectdtu 
só tomar conhecimento dos processai 
sujeitos a rer.istro prévio até a Cl.ata 
de 29 de dezembro de cada nno, 

Tendo-se em vista que, 'ie r-COreto 
com a cláusula oitava, o contrato em 
aprêço só teria vigência, atê 3! de 
dezembro de 1951 - data em ant- deu 
entrada no Tribunal - somos di! pa .. 
rE>cer favorável ao pro1eto de decreto 
legislativo ora sob nosso exame_ que 
rnantém a dectsão denegatória de- re• 
g;istro, pois evidentemente na data di 
seu tulr:amento pelo Tribunal, o con· 
trato 1â nAo prevalecia. .. 

Sala Joanuim Murtinho, em JD Clt 
n~sto de 1953. - Ivo d' Aqufn-o. Pre• 
sidente. - Apolonfo Sales. R.el~tor. 
- Pinto Aleixo. - Carlos Ltnd~nbcro 
-- Dominrms Vellaseo. - lsm.G-1 ds 
G6es, - DurvaZ Cruz. -Plínio Pom­
peu. 

Parecer 'n,0 868, de 11)53 
Da Comfssllo de Ffnançal ao 

Projeto de lei lf4 C4mara n.O 205, 
de 1953, que autort.za o Poder 
Executivo a abrir, pelo Mfnfstérf() 
ela Fazenda, o crédito especial de 
Cr$ 486.054,30, para pagamento 
d48 despesas etetuadas pela De• 
Zegaç~o representatfva do Bituil 
na VIl ReunMo das Partu 
Contratantes ·do A.c~rd'o sObre 
Tarfjas Aduaneiras e Comércio. 

Rela to r: sr, nurva.-1 Cruz. 

o TrlounaJ de Contas uegt.ou regts~ 
tro ao contrato firmado, em ".9 d2 de­
zembro de 1951. entre J G vemo d::t 
Umão e a Escola Fltlrr>!mmse de Me­
dicina Veterinâria, para aplicação ào 
auxilio de Cr$ 280 000,00 <duzentos e e,ste projeto, oriundo de ~nsa-. 
oitenta mil cruzeiros> à. ret~rlcLl Es- gem do Poder Executivo ao Congres-. 
cola., em face de est~r encerrado o so Nacional, autoriza a abertura., 
exf releio financeiro à conta do quo.J oelo Ministério da Fazenda, do cré .. 
1everta correJ" a despesa dito especial de Cr$ 486.054,30, para 

Não 1lbstante a ~el~"llâncm. da ma- .,an-amento das despesas etetuadaa 
t~r1a. que consult.a q,o· mt.~rêRSe {feraJ com a Deleg:llçAo do Brasil à vn 
ru-. _,mlllt'l_n a Escola mum1uense éle Reunl.§.o das Partes Contratantes da 
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AcOrdo &Obre Tarl!all Aduaneiras e 
Comércio, realizada em Geneb1·a. em 
outubro de 1952. 

eofia, Ciências e Letras do Insti­
tuto "Sede.s sapientiae" de São 
Paulo. 

Pl_'opomos, po!J, que o projeto •eja 
rejmtado. 

Em 22 de janeiro de 1953. - Mar .. 
condes Filho, Presidente, - wat­
demfJr Peàmsa, Relator. - Hamil· 
con.. lú:u,ucira. ·- Francisco Gallq_tti. 

deiroa interêsses do povo, se acutn• 
!J.u.c.t.am com seus exv!oradores, q_u~ 
enr.1quecem repentinamente à custa 
uo Su.&.rJ.mento dos. pequenos. De acOrdo com o discriminado na 

exposição de motlvos n.0 3981 de 31 
de março de 1953, do DASP, ao Sr. 
Presidente da República, o crédito em 
e.prêço destina~se a regularizar as 
seguintes despesas, toc1.ns efetuadas 

t~~d~~n~e~~~~05Nflc~~nat~cfa~0o q~~ 
nA.o existia dotação orçamentã.ria 
própria: 

a) cm c o (5 l passagP-n~. 
ida e volta, para Ge­
nebra, à razão de Cr$ 
26 .QOD,OO cada uma • 

b> .tra.m;tcrência de dó­
lares, a favor dos mem­
bros da Delegação, con .. 
forme Aviso 521, à taxa 
de Cr$ 18,72 ...•.... 

Cr$ 

130.000.00 

~2S,802,S<l 

Sendo as re!eridas 11ubvençOes as­
~~~!fv~r.aa por _)ei, d~u _narecer: ta-

Sala Juaquhn Murtinhcr, em 19 de 
agOsto de 1953. - I.vo d'Aquino, Pre­
sidt:ntc. -- Plinio Pompeu, Relatc.r. 
- Perretra de Souza. - rsmar de 
Goes, - Alvaro Adolphu. - Cesar 
Vergue·~ro. - PinLo Aleixo. - Car­
los Lindenbcrg. - Domingos Vel­
lasco. 

Pareceres ns. 870 e 871, 
de 1953 

Da Comlssdo Diretora, .saore c: 
PrOJeto de R(SOlução n.0 8, de 
1952, que dispoe sôbre a reinte­
gração de Antonio Corrês da 
Silva na carretra de oficial Le­
g!s~ativo do senado Fedc;·at. 

Relator! Sr. Waldema.r Pedrosa. 

C) Comissão do Banco do 
B.rasil sôbl'e a trans­
íerêucia (US$ •....• 
17.564.25) ......••••.• 

Cl) taxa de 8% sObre a. 
transfe1·ência <Lei nú­
mero 1.383, de 1951) • 

fl) despesas com telegra-

! 
197,00 

de N~utg;r;eâ~e ~~~~e ~~n=1~i:f~ 
26 · 304•40 ~~a~i~~~· ~n~f~it;ng~r~~se ~a r~it~~-

'l50,0o teita ~m obediência a sentença Ju .' 
diciária, não prejudique a movimen-mas ................. . 

Total •. ~·,..... 486.054,3\l tação da carn:ira de oficial legisla-
tivo, em virtude de vaga existente 

. Tendo cm vtsta a. justificação do na ocasião. Cor.r..senaria o funciona­
Ministério dá. Fazenda de que, em- rio· a s~~-Ua<;ão Ue excedente enquan­
bora não himves.se, na ocasião, cré~ to perm:mecessc no cargo em qt.:e 
dito próprio para atender àS cita- se desse a reiuteg.1·ação, ou noutro 
das despe~as, não poderia 0 Brasil em que porventura se transformasse. 
esquivar-se de participar da referida A d?uta Comissão de Const1tuição 
Reunião, por ser um dos slgnat.ãrios e Just1ça, acolha1do parecer do ilus­
do AcOrdo sôbre T:.u·i!as e Comércio, tre senador Camilo Mercio, entendeu 
e atendendo a que as despesas efetua- não poder prev~:~.Ieccr o pt·ojeto, em 
das, dependentes de regularização, face do o que estabelecem o art. 165 e 
se- acham devidamente comprova- s~u § 1. do Regulamento da Secreta­
das no processo no processo que à r1a do Senado, z: erbis: 
Mensagem ncompnnha, somos de Pb. • •• A.rt. 1~5 - A reintegração Cet'e­
r.eccr q euo presente projeto mere- ra ser fC'~ta no cargo anteriortuente 
ce ser aprovado. ocupado: se este, porém,. houver sid'J 

Sala Joaquim Murtinho, 19 de trans!o~mado, no resu~tante da trans~ 
agôsto de 1~53 - Ivo d'Aquino Pre~ forl?açao, e, se extmto, em cargo 
eidente. _ DÜrval cruz. RelatÔr. _ eqmva~ente". _ 
Ferreira de Souza, vencido. o projeto § 1. - Nao havendo vaga, fi~ 
tenta regularizar uma ile<>'alidade co- cará 0 reinte13rado como excedente 
brindo um gasto que Poderia • dar do quadro, até que se abt·a a pri­
lugar a processo de responsabilidade meira, que será por êle ocupada". 
Aprová-Jo é fazer táboa rasa_ do Le~ Ac:es5enta. o parecur já haver E. 
Sislatlvo. - lsmar de Goes. vencido. Cormssao ~u·~tol'a, por ato publi­
- Cesar l 7 erqueiro. _ Domingos .cada no DU..rlO do Congresso Na· 
Vellasco. __ Alvaro Adolpho. _ -Pin- cional de !~ de novembro do ano 
to A.Zelxp. __ Carlos Lindenberg. _ passado, deliberado que a vaga que 
Plinto Pompeu~ vencido. .-~ ~~!:~ch~~t~~orna~f~~j~ ~~;;€-:õsJ; 

Silva. Parecer n.• 869, de 1953 
Da Com_issáo de Finanças, st5-

bre o ProJeto de Lei da Ct1maru 
R-.0 179, de 1953, que autoriza o 
Pod~r ~ecutivo a abrtr, pelo 
.Mint.Stérw da Educaçdo e Saúde, 
o crédito espectal de Cr$ _. •..•• 
e.ooo.ooo,oo para pagamento das 
aubven.ç6es devidas. respecti'l!a­
tnente, ao Instituto EZetrotécníco 
de Itajubá, Minas Gerais, e à 
raculdade de Filosotta, Ciências 
e Letras- do Instituto "Sedes sa­
'Pienttae•• de Sdo Paulo. 

E ainda: 
"Assim, aJem da fOrça tne~·uivoca 

decorrente do disposto no art. 165 
§ .1.0 do Regulamento da Secretana. 
eruste uma .sentença judiciária, cujo 
acatamento deve ser posto em têr­
mos definitivos••. 

Parece, data venta, ter havido 
equivoco na fundamentação do pro­
mmc1amento do relator da Uustrt! 
comissão de Constituição e Justiça. 

o dispositivo citado. do negula­
mento da Secretaria, não impede que 
o Senado dellbe1·e na espécie, aca­
tando a sentença judiciária mas 

.Relc.tor: Sr. Plinio Pompeu. criando para o funcionário reinte"'rtt­
do uma si~uaçào especta1, que"" em 

·o Projeto n.o 179, de 1953, da Câ.- nada o preJUdicaria. Isso, evidente­
inara dos Deputados, autoriza o Po- mente, não poderia ser feito por meio 
der Executivo a abrir, pelo Minis- de slmplea~ ato administrativo da co­
tério da Educação e Saúde, o crédito missão Diretora, obrJgada qu~:: se 
upeclal de Cr$ 5.000.000.00 para pa- achava ela a se ater ao disposto no 
&amento das subvenções devidas, res- art. 16G e seu par~gra!o do Re{;Ula­
pectivamentb, uo Instituto Eletrotêc~ menta da Se<:::retaria. 
nico de Itajubâ, Minas Gerais, e à Mas, o que se propõe é urna me-· 
Faculdaac de Filosofia. Ciências e dida legislativa, da competência eA­
Letras do InsUttuo "Sedas Sapien- clusiva do Senado. 
tfae" de Slo Paulo. Acontece, porém, Que o projeto Ja 

E' autor do Projeto o Dcpucailv nerdeu oportunidade. Apresentado 
Jaeder Albergaria, que o just!!ica, antes do ato da reintegração, teve 
por não ter sido incluída no orca- 0 seu and:unento retardado, de sorte 
menta do corrente exercício a verba que, Já tendo sido praticado o ato 
destinada a atender ao pagam~nto da a vaga. não existe mais. Para que; 
aubvenção a que tem direito, nos agora fosse, atendidos os seus obje­
têrmos da LeJ n,o 1. 'l86, de 30 de ti vos, ter-se-ia QUe alter<!r os têrmos 
dezembro de !952.. em que foi !eita a reintegração e 

N.D 871, de 1S5S 

r: .1 Comissão de Pinanças a.o 
P/o;eto de Resolução n." 8, de 
1952, que dispõe sõbre a reinl.-e .. 
gração de Antônio Correia da 
Silva na carreira de oíictal legts~ 
latit•o do Senado Federal (Sen. 
.tl1ello ViannaJ. 

O exemplQ da CUl<'aP e típico: & 
sua som.~Jla, a especUlação de gêne­
l·os a.umcnnc1os vai permitindo lor• 
tunas la.owosas, .sm~idas da DOJ..\.0 
para o <üa. Hasta esconder dma..u.~oe 
alguns atas met·cadorw_s ~::.sseneui.l.s 4-
\'tUa a.a poptllaçao e fazê-las reapa­
recer co1u preçoa dobrados. E 1Br.o-­
se pratica como .. rotina'' de velaa.­
car,a, com a conivência das autorida .. -
des incumbidas de fiscalizar o co• 
.nél·c.o e colo1r os abusos. 

AB restriçoes, anunCladas com pro-
nelator~ sr. Domingos Velasco,_ ~~os~~os !g~t~a~e ~~~~~~ t~~~;:S~ 
Sstc projeto de resolução, de auto- ce com a malfadada C.lJ;XIM, faori .. 

ria do tienaaor Me.uo vmnna, cüspbe subormo permanente. como aoonte• 

~~~~ciaa ~c~i~~~r~~agarr~~a ~~t~m~ ~~\rci~ict~or~~a~fhJ:;~~sà~;!_sfl~fe 
cial Leg,slativo do Sena.~o F.;deral. ros. 

A remtegraçáo de Antonio Coneia Como resultado fatal, a Vida vat 
da Sllva; !cita em obediência de sen- encarecendo em Pl'OPOl'ções nUll.Ca · 
tença judlclária, já foi por ato d:l Uo- vistas, nem sonhadas. 
missao Dil'erora publicado no Diário Abre-se o Banco do Brasil à ga .. 
~~m~~~g~:ssf9s~.acionaz de 14 de no- '{;:~~a5ee ête npJ~~ia d~~k!~~n~ur~~-~ 
D~sse modo, o projeto de resolu~ titu.ir uma grande •·caL-:a de suoor• 

çáo em apre~o perdeu a sua oportu~ no".· ~ layoma, o comércio -_honesto. 
nidade. Cou,torme muito bem ac_en· as mdusU·1as re;ularcs e eficientes 
tuou a Comissão de Promoções, o ato encontram as suas portas seml-cer­
de reintcgTaçJ.o leve em vista vaga radas ou bru·1·adas peJa má yontade 
e:dstcnte Ul êpoca. Se o projeto ora oficial. 
sob nosso exame viesse a prevalecer, Os resp.onsá\•eis pela dilapidação 
1sso eqnival:"?ria a não só altera.r o~ dos dinhCJ.ros publicCJs ---.são t1gura-a 
têrmos em que foi aeolhlda a remte- do Govêrno, ou a éle intimamente u ... 
gração determinada por sentença ju· gadas ·- justamente nquêles a. quem. 
dicial, como também a criar novo o povo c~nJ:'lOU a defesa do erário~ 
cargo na canei.m de Oficial Legisla- O escândalo da "última l!Ol·a'' es .. 
tivo. tourou como indlce da docomposlção 

Nessas condições, tendo em vista de um GO\'&rno E' um tumor a de· 
que não convem altera1· os termos do nunciar um or,ianismo pro!unda e 
ato de reinLe;ração e, n1uito menos, extensamente infectado, é uma cena 
ci'iar mais um cargo no quadro de de tr{;gedia imensa. cujo .desfecho 4 
pesso::~l da Secretaria do Senado, so- a ruína da Nação. 
mos de parecer que o presente projctG Bem haja a Cã.rnara dos Depu-. 
de rcs:-lução de~·e ser rejeitado. tactos, que, num movimento interpar .. 

l!:ste o nosso parecer. tidário de carátcr nacional. forçou & 
Sala Joaquim Murtinho, 19 de apuração do recente escândalo. u .. 

s.gõsto de 1953_ - Iz;o d' Aquino, Pre- rando os criminosos do esconcte1·l}o. 
sidente. - DÓmingos Vclasco, Rel~- em que se ocultavam e exibindo-os à. 
tor. - Ismar de GC:ds. - Apolónio exec:·ação pública. 
Sales. - Cesar Vergue!ro. - Pinto B~m haja o jomalista Ca1·Ios La~­
Aleixo. - cesar Linàen:Jc;-g. - Pli- cerda, que inic~ou a campanha ;,a .. 
nio Pon:.pcu. neadora e fui identüicando os cruni .. 

O SR. PRESIDENTE 
c.-:mt.inua a hora do expediente. 
Tem a palavra o natrc Senador 

Hamilton Nogueira, em virtude de 
lhe ter cedido a vez o Uustre Sena­
dor Alencastro Guimarães, primeirc 
orador inscrito. 

O SR. HAMILTON NOGUEIP.A 

nosns um por um, para apontá~loll 
diànamente à Nação. sem recuar an• 
te ameaças e apodos. 

Enquanto a Comissão Parlamentar 
de InquCrito e os jornalistas investi• 
g&.m o crime e 1ndlgHam os culpa .. 
dos, o Govêrno espera. sob o pretex-.. .. " 
to de n:1o ser afoito .•• 

A Secão do Distrito Federal da,.__. 
União Demoerática Nacional fo1 so­
lidária com a Comissão Pru:la.mentar-

(7.'ão foi revis~o pelo orador) de Inqujrito e com o jornalista car .. __ 

5r. Presidente, antes de proferir á~s a~ar~~~~ae ~~o~·~. 0pcfrri~~~~ru{l}~~~.~, 
meu discurso. quero agradecer a gen· to, dll'iv,e-se ao Povo Carioca, paTa--; 
tUe?.a do nobl'e colega, senador Alen- que, num lmprt.o incontida de opiniâ.o,­
castro Guimarães,. cedendo-me a pública, force o Govêrno a sair cta.:._-

ve~.a reunião de hoje do D!retór!o da ~;;::;l: o~mcl!~g~do~~àn~ag~ ~:!~ ---
União Democrática Nacional, seção ministração e o país, e devolvendo_ 
do Distrito Federal, foi aprovado por aos homens de bem desta terra 11 con--­
unanimidade e de~·e ser divulg:ado fiança no Direito e na Democrãciti'~ 
pela imprensa e através de oradores rp<>t~ur?.da em 19-15." 
nas três Casas Legislativa:!! que !un· Eis ai, Sr. Presidente, o conteúdo -o-

clonam nesta cidade, o seguinte Ma- do manifesto da União Democrá.tlca 
nifesto sóbre assunto atuais e ques- Nacional do Distrito ederal. 

tõ~~ 9d~;~~o-~~~cl~~~ca~ um Govêr- Cumpre-me, agora. talar, com a ~-
no é promover o bem estar geral, responsu billdade de Senador eleito 
pre::;ervar as instituições, garantir a pela. terra carioca, sôbre as diversas ~ 
se~urança da Nação. questões ali a-oontadas. Começarei 

Para isso pede sacrifícios ao povo repetindo expreMão dolorosa exter .. · 
e o povo atPnde, pagando pesado:; nada em discwso que pronunciei há 
impostDs, sofrendo restrições de tô· pouco mars de ao dias : Como é triste 
da sorte em beneficio da coletlvidn e melancólico o nosso Brasil r De· 
de. batem-se os brasileiros, nesta hora 

Os insinceros ou demag'ogos, porém de tremenda eonfusão, como se esti- -_ 
fing:indo um amor que- não lhe têm. ~·cssem no oCP!'lno it orocura de UllUl. 
tudo _lhe prometem, con!orto, allmen· <>lmple-R tâb~a n~ sa!var.ão. 
tos, reduçiio do custo da vida, ma~ Qu:1.l serJ. a posiç<io de um s~naêlor 

Ao profeta, e pelas mesmas razões oràticamente, criar wn novo caro...; 
foi apresentada emenda autorizan- na classe "0'' da carreira de Qfi. 
do~ também, o pagamento da sub- cfai Legislativo, IIM:iO não parece con· 
Venc!o devlda A Faculdade de Filo- venlc:nt('. 

na realldade tudo lhe vai_ !altando. e, mrsmo, do Se-nado, neste momento _ 
os problemas mais simples da vidA ctiffcil, em f8C'~ de tanto!!l- prnhl~mfU!! 
coletiva arrastam"f!e indefinidamen· e, principah~'eUt(>, do caso da "úl­
te ou são entregues a incapa?:e-s que tima Hnra··? 
os agravam, em vez de resolvê-los. Válias veze-s, fiz de mim parA. mim 
E frcqii"ntemcnte as autorldrtct ... s, es:- esta P'-'rgunta. Afirmei a amlgoe 
t~l,Plf!c!das para de!endcr os Yerdtt~ QUe o ~;!':nrtclo, come yoder mo<~rrudor. 
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de e~iuilí':r!o, s~ deve tratar de llS·1 Os rc!lexos da nção nc!asta t!i I relnções que t:nantenho com o Sr tados da CA!11ara .FbdE'r.:U~ pelo VlCe• 
.WW:•L•S ~l..j-;-t.cHc;o C,U~ e:w~!~·.:;n !":1:';1- CEX!M .azcm-se ~.:ner "m iêd;~.-- :;.S S:l.mUEl Wainer. AcinHa, porém, da Governador do E;Btado de A!agoas e 
~-_._ i:~·..,:~c:=;~.i..e.sn,e importem lli.l. se-~ c:.m:::.d.:;s !:)C::liS. provc.~~_::~1 o ~~s~= amiz_<l.dC', ~das relações-,_ .~stá o bem pela maioria absoluta da Assembléia. 

~- õ!'~: -~~~_:_"_~:~~-;~._a r~~~r __ .~l:ll~u-~l;~ .. ~:~: I ~~i~.~~~~:i~!~~~ks~n~,;~~-~:~:c;, ~~;:~e~~~~~ ~o_:~::~~e ;~i1~~3~~f;·~~~~~-~~~~ô~ ;~~ ~;~;~1;~~v~a~;g;i~ia€ ~~~~~~ct~r~~~ 
t:J llcl Cum;- t: .u d..;o 1:~-JU.·r ~~ _ua <-:J. ·I :~Ú.:o~-"~:) t:~J aflitii·:t cw.e n~o se po:·l" _..ar:~3 L~c:=rda. f;1e apor. tau ao Brasil ~~~t~~~ ~oc~~~~a cfo~~~~=c!~r ag:;-~~= 
n .... :a d :!' 0.:> u~ad:cs, L . ..:-:! !.: j d·J:- pr.:!vc""r nara qu2 lc>~c C'1.minb'-H2U. :>s favor~tisr.lo.s 6Sp<!~!ais, realizados ~oas. 
n~...,. .. ntl-' v-'"'• cum:~r.!l(lo stos. m ss o Num ii••ro admirt,VPl o:;6bre o nwn- pe:J ~rc.sidente c:::túlio Vargas e por O Sr. Joaquim Pire.s - Permite ovs .. 
r e:Je.~u:UI) o Con·-?res:"'-'. rJR.c~rmal no do cJnt:c:npor~n::o, s:mop.e tVc:;n~ ·nen~O!·os da sua ~amilia, como es~á sa Excelénc1a um aparte? <Assenti .. 
c._n'":P·t·, uG r:o..-o b.Hi.E..!::';LJ. estuda 0 ct-~~-enra''Zamento do h Hl~~n1 J.emons~latlo no tnquérlto em curso menta do oradorJ - consta o meu 

Mr,s, Sr. Pl·.~--:idua·:~. se ~sse _era e-, saõretudo. d:) o::;er.;..rio_. _Af1rm~ ~ur.:o r~ Câ~<_a1·a dos Deputados. Sã_o nome d:':sse m:>nifesto? 
o mí::U pun~o de Vt~ta, x.. at.lv.-) un- c::;:n raz.:.o, t;ue o O-:J::>ràrw c..e ho.e ;ran.saçoes feitas pelo B~nc:) do Bra_siJ O SR. IS.i·!IAR DE Gó?.S - Não; 
penc.:E.J, de mu;.ilCnto, !u1·-;a-me a _ 0 t.J:a'~!h.::..do-r, e:n ~eral - €' nm _ora das normas naturars dos empre.s- ~·ei.ixo-me aos Senadores ~1agoanos. 
a:::s:m::nr a u< .:l'na p:u·a o_!;1nar, s;:m hou:.:ml d~-:~nraizr.d:> da famflia ~:\!! timos,. em que p2ee a afirmaçõ.o ~o O Sr. Joaquim Pires -- Não sabia 
ja..,.,o~.s. t~-•1r o es~Jirlto, R3 ~?m·,cpe.c trad~çõ.;s n~~f')r..n.•s e d3;S tr:-tdt:::•O:~'~ S!· R:cal'Clo J~~e.t de que _a::!::urma que Alagoas reunia a totalidade do!P 
t: a ... n·ú.:.rt.:.r;::.c ao m~u P..:~·..:.do. reliJiO:sas. :c-:senraizado da fan:nl'a toda a ~{:.:::pon~_billctade. A aflrm:;tção, 6enad-Jres federais. 

Falo, nc.::-~ hr.a·a, por d1:·crsas ra- por~uc 0 h~nnem des!2mpregado, que na re:llldJ.de, e mcrameuLf7: teui'lC:l, O SR. ISMAR DE GóES- V. Ex. 11 

zo:-,s. lllic_almen~e. p31a t~nd_w.;.a nô<o ·ganha 0 suficiente para m-:~nter norque, c;:,mo comentou mUltO ilem o é pr0cipitado. O documento lido na 
na~Hral qce fut\OU o meu pro;tósit.o 0:'lar prcporciomtnd'J-lhe- o mmimo "'CorreiO da _Manhã", na oportunida- Câmara ne-nhu.na ressalva te\'C por 
- e tinl1.a Ql}e ser terçado, ct:->do o do co~fôrto, nlo pode nele permane- de, o procedlmel?_to d~ Sr~. Ja!Iet, se pane dos membros da U. D.N. Na-. 
aspecto t.---0 ·t1co, p-<:.rt:os~ssimo .. da c~ tranqüilamente. Daf o esfacela~ poryentur~ a dfv.Kia nao for pa~a. de- cional -partido a que pertence o GO• 
qurstão - e n~o ..ne deixa aguardar mcnto dos lares nas ch'!.:sses m<:'>dias, ver1a ser 1'mal ao ~o viSconde de_ M?- vernador- nem mesmo dos deputados 
o esultado du inquê'rito que s~ re:..ll- j naS ciaco-::-es ponulares. nesenr:1.izad·1 rais quando, ao afmn:lrem a _fal_~ncla a1agoancs. Ninguém s.e arr!scou a de­
za. na C;',m['-_3 dos De::u.t:l.d:)s, De- das tradiç.5::s ri:acionais devido à preâ -:'le c_erto b~nco desta prar:a, StbUlU ao fender um governante que, glli!ldO.dO 
p-:is, parque re;resento C1nsid~ráve1 r<a"f.:> do intr:rnnc~on"!.li<;I'YlO pnlit!c~. b[l~>::r.o pessoalmente pa~a I?agar a ao p::>der em. meio de espaanças gene .. 
fraç.ão da pvpulaçJo cari:::ca que, nes- Óe~cnraizad.o d"\S Lr:::di~Eies rclio;r~os:JS, liooos. co:n o seu próprio dmbeu-o, que rnlizadas, pouco depois e::tfa ver-tical• 
te im~an1C!, tem os olhos voltv.dvs porque a· homem Cl'ê, r!1as vive ct>':no -:e achl'!-va depositado e~ outros p.an- mente no edscrédito da opinião pt.• 
para o Co:r•ITSSo Naei:mal. aguar. se Deus não e:'l:istis~e. li: uma es~ .Jos. D1sse bem o referldo J?.atu~mo: bllc: alagoana. 
dando o seu pronunciamento. o ~cie de ateiswo prH!co. para_ assumir a responsabtlJdad~. é O Sr. Joaquim Pires - Não tpoJa .. 
puvo tem confian~a no Poder Le- p. . P_recls~ que o Sr. Ricardo JaffeL_ as~ do! O Govern~dor Arnon de Melo 4 
g:slalivo por<;ue é dos homens que Ora, Sr. Presldt:nte, ês-se .resen- sme t:mno seóundo o qual repmâ. o homem digno, sob todos os pontos do 
0 comr;Õe-m C(Ue espera .1 sal\'a~·.o rai!amento se acentua no Brasil pcl~ -1inheiro. no ea_so de não ser pagu ao vista. 
tlo Br>t!"il, a par de definiç-ões nitldas, desemprêgo em massa prov_ocado, P? Banco d~ J?rasll. O SR. IBMAR DE GóES - Pode 
ne~ta b:Jra lnstã.vcl da nossa vida Ias restrições que a. CEXIl.;t fa~ ~ Sr. PreSldente, êsses f_avores. P~- V. Ex.a aprf'sentar provas da !danei• 
que, segundo afirmava 0 grandf' so- indústri~s .c: das .qua1s ~xclm _as pn; malS, ~obretudo e~ .rela~o a ormws dade de S. Ex '~? 
c!ótrn:::o e pen-:ador brnsileil•o), Jack- vilcgi<!-das, aqu_el~s JUJO.S dtretor_2."' que or1entam ~ opmi.ão public~, esta: O Sr. JoaquiJn Pires - A questão 
.ron de Figueiredo é uma c:..:tra~limi· moram no Pal~?IO d~ Catete e SJO Je!~c~~ a cJa._âo dentro do PaJs. E é de defesa. 
ta, 0 d~ts coisas no mundo mor<'!l. p:uentes ou am1gos Cie l?are:J.tcs d;) :> dirlglSmo d:J. Imprensa,'? abafamen- O SR. ISMAR DE GOES - vou 

ç sr. Presidente da República. to completo~ ImPl'Cnsa livre no re~i* demcnstrar que o Governador alagoa-

de~~iç~~:nc~oPr~c1so 11~~c~!aaa: ~ A CE..'"'riM tambem cont:ibuf para ~~ 'l,e::J~c:;t~h'::n~a ~n;e~~~i~~~ ~qUilo noo n~r .é J~~~0ui~i ~;;s p:_ns~ senhor 
manifeste .seu ponto de \'ista. 1 d')" .... "f,, ~~, ... ,.._, t<Jmh.&m afirmrm 0 Não importa que or;; acusados ne- Arnon de Mello, por ser adversArio 

São as rn.z.ões, p:3r que, Sr. Pre 
sldente, não poderia eu silenCJar nes­
ta born, dando, como dei, meu apóto, 
meu voto à. mani!es!.a:;ão untL"tlime 
do Diretórlo da unao Democrática 
Nacional desta cidade c::mstant~;> do 
Manifesto que acabo de ler e hoje 
proferida. 

Entre as queE<tôes nele apontadas 
aooressaem três da mais alta rele­
vância: o inquérito da OOF<\.P, o 
caso da CEXIM e o assunto ''últimn 
Bora". 

o inquérito a a COF A.P. ao que es­
tou informado, atinge alto grau de 
escândalo, porque realme-nte grand<' 
foi a corl'upçl!;o. E ninguem _mell1ol 
do que o atual Ministl'r) Ua Justip 
Sr. Tancredo Neves, poderá dizer da 
procedência das acusa~ões, vis como 
!ol S. Ex.a o relator do fllQ'lP.rit~' 
na Comissão da Câmara dos Depu~ 
tados. 

E a questão da CEXn!1 ? 
o nobre Senador Alendastro Gul­

marães tem assumido, nesta Casa a 
P"'triótica ntitude de ãpor.tar aspec­
tos, os mais negativos, dn. ação da 
CEX'!M no atual momento histórico 
da evolução do Brasil. Céi'ta ít!lta, 
acénLuou S. Ex •, com prcclsào. que 
a CEXIM a$Umfa o caráter de ver­
dadeira ditt,fl dura !in:mceira e eco­
nomfcR t-endendo, eventualmentP a 
levar o Brasil a uma ditadura poli­
tica. 

Podemos a!irmá-lo tranqruia:mentc 
porque, em virtude de nação dos de~ 
poimentos prestados na Câmara dos 
Deputados no caso da uúltima .a era·· 
concluímos que detenninadas -d~cla· 
rações foram incompletas. E o !o­
ram porquP-, meosrnos os depositârim 
de grandes forLllllas, dependem dn 
CEXIM. 

Et•fdentf'mente, o relatóri[} do Sr. 
Jl'rnncl~o Eu~enio Matarazzo nttn foi 
completo. E ·as reticências o•)dem 
ler preenchidas. s. Ex.a não disse 
o que sabla porque, industrial, com 
a n...,·,nnsabiHdade de t.rtnt~; mil ope· 
rários à ma disposJção, n!io obteris 
ncença para Importar as matérias 
prima:: de que necessita se tomassP 
posição capaz de melindrar o Chefe 
1lo _:Joder Executivo Federal. 

Assim, eomo acertàdamente decla* 
; I'Ou o Uustre senador Alencastro· Gu:l-
4: Jna-rf'i.I"!S, essa ditadw·a ~onômica. po­

derá lP.var o Bro.sll A. dlto.dura polf .. 
tka. 

nclol'e Senador Alenca!"tro Guimarã~. ;uem p:ntlcinaç~o no caso. A verda- politico de v . .&.:cia., não é nece.ssâ.• 
c; S?i'' •:l~~l." jW, sem antibiótJ~ de é esta, -·sr. Presidente: o peron!s- :·iamente menos digno. 

cos sem p::micilina, sBm ~strept.oml- 'l10 cooe.:;a pela imprensa dirigida; 
cin;. E a estreptorüc1na t. arma ln- tóda a imprensa da Renr':b';ca Argen- O SR. ISMAR DE GOES - Não 
dispen.:é.vel contra a tuberculose. in- ':.ina é controlada pelo Gov:rno, a po- ê questão de discordância politica, 
di.<;cut!·l:?lmcnte um dos maiores fla- jer de dinheiro, de corup"ão. ~~~~ep~~v~e~~0 1~á.do~e~â~~~- d~p~:: 
ge~s. d~r~~:ni:.rr~~de iremos 1Xl.- rm~~8en~~if~~~ ~?r~~~co~m d~p~~~àr: nhor Arnon de Mello e desafio Vossa 
rar? Não sabemos! que, nesta hora de dificuldades. afas- Exc::Jência n conr.esta-las. 

Jt.s.:;e estado de tnquietaç§.o, de an- tem aquêles realmt:>nte criminosos, que Dias depois, o Deputado Mlmiz Fal-
g:ÚStla, de aflição, de desen..·s.izament<: ~rr_mam contra a se";·urança nacional. cão te\•e oportumdade de at<1car de 
se acentua e coloca o povn. as mas- Muito bem disse o General CorJei- frente os atas do oQ·,·e.rnador. sob pá• 
sas ao Jade dos demagog0s da primei- ro de Farias, em conferênl'ia pron1m- t!.dos apartes do Deputarto Udem~ta 
ra e da última h0ra, que insuflam ciada na E~co1a de E.c;tado MaJor :io Ruy Palmeira que ma.s limitou a eon• 
as greves e d('pOis aparecem como l!:xforcit.o há dols anos, que a verdadei- testar a defesa do Govêrno passadO 
seus realJzado<es. ra ser,uranc:a nacJonAl Pst.é. na v!da d- 'eltct p~lo oradol' do que a d~!cnder 

Ess:.l.S nesmas greves tornem _a ser vil ,na ret.f!...,.Uarda, na produção, na o a~ual. --
pro;etad'US, como a dos mari~II?OS. jm:tiça social. o Sr, Joaquim Pires - E' o .xue 
tt fato histórico. O atual Mlmstro Sr. Presidente. vemos, no momen- faço no .nomento. Não conhe~o a 
do Trabalho tem-se \'Oltado ~cer.tua- to imensa soma de dinheiro a enri{Ji1~- :Xllitica de Alagcas; apenas de!ent10 
damcnte para o setor da instigação cer ràpidl'lmf>nte inú.mrras pessoas. em o homem. 
das massas trabalhadoras, como acon· sentido contrário ao do bem comu:n 0 "=SR. ISMAR DE ao E...:; _ Mos;. 
teceu nessa "'-eve dos ma.dtimos .. que. Represento sómente a opinião dfl ~rarei fatos e, desde já, vos.:;a Ex.ce .. 
0 Govêrno provoc-ou ao não- cumprir terra carioca, mas tenho recebido aDE'· lência ou qualquer outro senador po---
0 que havia deliberado. Faz três !os de todo o Brasil neste sentido. Es- derá receber 0 repto que hnço para 
dias reuniran.-se os marítimos e tive em Belé-m do P<Iré. e pude sentir apresentar provas contrá.ri!l..s ao que 
ameaçam o pa1s de nova greve. ~o P~~o~~asçeã%a~a ~m~~~~ ~ P;~;- vou revelar. 

Para onde vamos, Sr. presidonte'l sr. Presidente, a União Democráti- O Sr. Joaquim Pires- Muito.)brf .. 
Não sabemos. ca Nacional, no Distrito Federal, não ga

0
do.sn. ISM.•~ DE GOES _ Oltl• 

Da1 nascem os movimentos contrá- saiu até hoje u msó instante da RUa .u. õUl.> 

rios à vida democrátlca, denomina~ linha de vtgUã.ncta, da _sua linha de mamente, o mesmo deputado Ruv 
das revoluções e golpes de estado. oposição jamaif'l negando ao poder pú~ Palmeira lt..U, da tribuna da Câmara, 

Neste momento histórico da v~~ blico qÚalquer medida necessária ao uma carta do Governadol' clagoano 
brasil_eh::a •. Jl.U"• g~lpe .ser1~ .q __ anl~~I- pem c_çmum_: mas protestará sempre defendendo-se, cont('st.ando o mani• 
lamento da Pátfl.a. "'se pa.ttiss~ _tle contra os desmandos. ex!:ginC!o do Go- ·esta. sem nenhuma palavra de apOio 
cima para baixo, se fôsse ditatorial vêrno _ e estarei aqui t:~ara faz!'~Io do orador. que se limJtou à 1.:..itura do 
seria a crtsta1izaçáo da roubalheira _ o cumprimento da promessa esca- documento, eVltando -até ser "tpartea• 
e da desmoralização. Tam.>ém _zrla rada na reunião ministerial, quando o do. Politico hábil, sem dúvida, e 
nefasto para o Brasil um muviment.ç Sr. Getúlio Varlas declarou que sagaz êsse deputado udemsta I Não 
de baixo para cima. Ninguém sabe agaurdará o resultado do inquérlto da caiu na esparrela go·;ernamr.r.t.al. 
se poderiamm resistir, porquanto nem Câmara dos ,Deputados para que então Acontece, porém, que !Ui um dOS 
todos sabem ccnter o dese.spêro, Ig- sejam aplicadas as sancões aos crtmi- signatários do manifesto. bem como 
noramos até onde nos te-..·aria uma nosos. Nao sei. Sr. Presidente. se po- os dfgnos Senadores Cícero de v as .. 
revolução .dRP massa..'!. Dela só se derá aplicar sancões a S. Ex." mesmo concellos e Ezechlas da r:tocha. 
"tproveitam ot seus dirlgellte.s, mes- c Muito bem! Muito bem! o orador é ora, Sr. Presidente, quew conht>C'6 
mo com as melhores mtenções. cumprimentado) . êsses dois ilustres Senadoree: bonéS"" 

Disse um dos. maiores .ilósofo~ da tos, ponderados, padrões rle- 1ealdndc 
França, Josep'/1 De Maitre: "Não (j SR PRESIDENTE e dio·nidade 
são os homens que conduzem as re- Continua a hora da expediente. o c-sr. Joaciüim Pires - Apoiado. 
voluçães ; são as revoluções que as o SR. ISMAR DE GOEs - ••••• 
revoluções que conduzem os homens". Tem a palavra 0 nobre Senador qce estamos acostumadas a adm!rar 
E jâ- temos dolorosa experiência : \polônJo Safes, segundo ·orador lns- -,elas suas virtude~ em todos úS Sel.l• 
realizada a revolução co:m as melho- '!rito. CPau.sa) • tidos, não terá dUvida nenhuma 80• 
re.s fntençOe.s, trouxe-nos o estado Não estâ t:~resente. bre- a veracldade dos fatos apm-1tados 
de degradação a que ... 1oje presen- Tem a palavra o nobre Senador 00 manifesto. se isto não fôs~e bas .. 
cJ~~~sPresidcnte, há ainda. 0 caso ~~~ de Góes, terceiro orador ins- i~r~~ ~u;;tv~%~ ;presentou em 00n .. 

da .. última Hora". Quero decluar 0 SR. ISMAR DE Gó:ES Deixemos de parte a habllldade po ... 
que !alq, neste instante. como Sena- lltica do dep'-ltado udenista e a !tta 
dor. representante do povo. Se o Sr. ,Presidênte, há dias, u Manifes situação de constrangimento na tr1• 
fizesse de amt~o para amigo, talvez to assmado pela totalidade dos Sena~ buna. Voltemos à carta governamen• 
encontrasse d!flCuldade • .mte as boas dores fcdel'aiS, dois terces dos Depu- tal. Simolc.s informac§.o d"" seua ttU"' 

L-
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Xlliares, nenhwn documento, nenhu­
ma. evidõncla. o próprio advogado .:ta 
defesa, Sr. Deputndo R.uy Palmt:int, 
nlo &clvogou, nem de!endeu; limitcu­
ae à. leitura da carta do_Govemador, 
o que constitui uma confissã.o e um11 
negação do que, por dever de dicio 
ou por disciplina partidária, tOra 
obrigado a ler. 

Hâb1l politico êsse meu :Dl'eza!.!c. 
tunigo, Deputado Ruy Palmeira. '.ral-_ 
vez na ocasião se haja lembrado do 
ttparte que dias_ ·-antes dera ao r;cu 
colega Deputado Munlz Falcllo a res­
·peito da política alagoana, contando 
a. anedota em queo marido, _tt!n.do pe­
gado n mulher em flagrante adulté­
rio, lhe perguntara se ainra assim e!a 
negava o crime. Ao que a mulher 
respondeu: "Você acredita mais no 
que vê ou no que lhe digo ? '• .. 

A bela mulher e adú.ltem é o GoM 
vernador alagoano e o meu Jovem 
amigo Deputado está cansado d~ ver 
seus continuados crimes. Evitando ~­
pergunta ctmca e fatal, sagazmente 
se fwtou a desempenhar o pa;Jel ao 
marido conformado4 

Como declarei, nenhum documento 
npresentou, nenhuma prova, nenhum 
fato evidente. Poderia eu, neste ID(!­
mento, fazel' a tréplica; mas não d:.:· 
sejo afirmar sem apreesntar ptuvn.~ 
concretas, documentos dignos cte t; 

Estou em \'ésperas de viagem a 
Alagoas. No meu re~resso, então, 
apresentru·e1 as provas de tudo ~nt! 
afirmei no manifesto. O que dlgo, s~ 
se tornar HCC::!SSirio. provo sempre 
Há, no entanto, certos pontos ua con­
testação governamental que mcrece1u 
dep ronto ser refutados. Muitos Ce~es 
são desde logo Jnfcssados pelo go· 
vernador que, numa simulação de df'­
fesa, 'limitou-se a dizer que os fatos 
condenados existiram no govêrno pas­
sado. E" preciso, porém, que Sua Ex~ 
eelência n~o se esqueça jamais de 
que a luta imensa e titânica que 
-custou ao povo alagoano tanto san· 
gue, Iá.grimas e sacrifícios, não !o1 
para têrmos ~o presente o que tive­
mos no passado.- Lutamos pela pa:r. 
pela moralidade dos costwl1es politi­
eos. pela garantia dos direitos indLvi· 
duais, A nossa luta tem um objetivo 
se o presente não soube ainda real­
mfr o passado, l ... ntimtA.remos nem 
para um futuro melhor e mais digntl. 

S, Ex c la. o Sr, Governador parece 
so!rer de anésia. Acorde e lembre-

:e~~rl~l ~C:;~~~a 8~o~0oV?ca~~~~ 
to. Nio s.e indignava todo quando ti· 
nha conhecimento de atas de çoaçá'.J 
eleitoral ? E o que está fazendo Vossn 
Excelência, Sr. Governador ? U§.o 
coagiu as eleições municipais de Ma· 
1'eChal Deodoro, Maceió e Filar ~ Nãc. 
env:iou _;,ara Marechal Deodoro, à.s 
vésperas das elelçOcs, policiais a man­
do do capitão Saráiva, coagindo CJ 
eleitorado? V. Excia. .,...>~..., nea:a.â 

~~=d~~ go!i~em~. p?;t;' ~~~e~0~~ 
ordem, baseado nas informações dos 
juizes eleitorais, é uma afirmação fn­
aincera. TOdos sabem que a verdo.~ 
de!ra e real coação não se faz no 
dia do pie.ito, soo as vistas e a res· 
ponsabilldade dos juizes, mas nos 

~~g,e a:~~~~~ ~ e~~~~·s.n~~: 
E' assim que S. E:xcla, yern agl.ndo. 

Nlo dizia. V. Excta.. falando ao 
povo nos comícios, que não era can­
didato de partido, apoiado que estava 
por uma coligação, e que gorvenaria 
para o poro, .. cima e !ora dos parti· 
doa? No entanto, V. Excelência 
usurpou, .depois, a presidência da U. 
D. N. e declarou, no ato da posse, 
(ltle. era um govêrno partidário, train­
do pollt!camente fi si, aos partidos CO· 
llgados e, mais do que isso, à pro· 
messa feita ao povo que o elegeu 
!PoderA v. Excia. contestar isto? Não 
extge V. Excla., dos chefes polftico~ 

:.. ~~';!~~n~~e? ~e~ls~~~~t~~-ci~~ 
nomes? 

Agora mesr.1o não houve a ~entativa 
4e suborno do Drnutado Es:tadu,1l 

Júlio França, c!emmclada por de I O SR. PRESIDE".TB 
pr_óprio da tribuna da Assembléia.'( (Fazendo &oar N tlmpanos) 
Nau prome~eu V. Excla! Sr. Governr~- Pondero ao nobre orador de que 

para Chefe do Fomento do Minllté• 
rio da Agricultura, o que foi recusAdo. 
Afinal, colocou-o como Chde do Ser• 
viço de Plantio de Cel·eais no Baixo ~or, moralidade _admilllStrativ~? E o faltam dois minutos para o término 

·ôgo, Excia. ? Nao é justificatlVa afir· da hora do expediente. 
mar, como afirmou na carta, que é 

São Franc.isco. ' 
Não parou ai a persegui:}ão a ésse 

homem hones·oo e ~rande ~..)cnico. O 
Sr. Governador cantinuou a insistir 
junto ao Ministro João CleGphas para 
a rE'tirada do Dr. Jusé Clov;s de Atl• 
dr ade do territó.no alagoano. 

dlficll lutar eficientemente contra êle O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
e que ai (em Alagôas) larga e livre· 
mente campeou nog govêrno passado 

Não recebeu V. Ex.cta. um repLo 
de honra ? Por que não respondeu ? 
os jogos de azar funcionam ou não 
funcionam sob os auspícios e a prote~ 
cão do Govêrno ? Quais s§.o os bene~ 
Üicados ? Responda, Excia. São m~s· 
1"10 a:-me!es aue o povo aponta ? Vosn 
?.xcelência silencia sob um ret.Jto de 
tal natureza. 

Veía. S. Excla. e vejam os senh()­
res Senadores os documentas que 
neste momento, apresento ao Senado. 
S:'io documentos, ncte·se. 

Eis um tele-srnma !exibe) do Pro·· 
curador Geral da R~pública, doutor 
TJlínl.o Travassps, av Dr. Antônio Góes 
Ribeiro Procurador R::gional da Re­
,...úhlica' r.edindo. proviMncias no se:1 
tido de' tornar efetiva a repressão U.>" 
;a,. os de azar. 

outro teleo-rama (e:ribe) de respo..c;­
ta do Proctl'rador Regional, dizen<"u 
que tem a Procuradoria r?iterado os 
'"ledidos de providência ao Govêrno 
10o ~~~~~ento n. o 5 é cópia autênti­
ca rem!:'tida peb Procurador Gera •. 
Dr . .....Antônio G6-~s Ribeiro! 1?forman· 
do que a Secretaria fez o::uxar uma 
circular, dando instruções às aul:,o· 
"id::u'!es policiais do Estado, recomen· 
dando !tensa repressão aos jogos de 
"zar o sêxto documento é uma cópia 
do ~ffclo do Procurador Regional <ia 
:lenública no Estado af~rmando que 
'l.oesar rto oficio do Secretário do rn­
terior, "esta Proc:uradoria vem ct?n.;;­
t:üando a existência dos refendo!> 
lÕzos não sOmente nesta Capítal co · 
mO rio interior do Est::~.do". 

Fica assim provado em documentCJ 
oficial: que a informação do Gov~nJO 
,?'i. o é verdrtdeira; que anpnas o Go · 
vêrno simulou uma provid~ncia, qU0 
11Unca tomou, para oferecer re~osta 
ao Procurador Geral da Repúbhca. 

Poderã alguém contestar a autent.l· 
cldar'f~ dêstes documentos ? 

Estio aqui para quem desejar ver 
Agora, um pa':'êntesis: há algum 

tempo, o Sr. Procurador Geral da 
República dirigiu-se aos procuradores 
regionais, remetendo cópia de mn do· 
cumento importante que fez publicar 
em todos os jornais, a respeito da 
repressão dos jogos de azar, e deter· 
minando que ·êsses procuradores se 
entendessem com as autoridades es· 
taduais. s. Ex:cia. afirmava que, se 
essas autoridades !assem t·sponsáveiB 
pelos jogos. a Procuradoria Geral es­
taria em condi.,;ões, até, de providen­
ciar a própria intervenção nos Esta­
dos. o Sr. Proctrador Geral, entre­
tanto, tem recebido d!versa.s respos· 
tas como a que acabo de ler, e J.té 
o momento nenhuma providência roi 
tomada. 

o apélo que faço ao õenhor Pro· 
curador neste paréntesis é no sent ... ao 
de s. Excia. fazer respeitar a lei Fl!!­
deral. Não tique sômente à espera 
das conclusões das Comissões Parla· 
mentares de Inquérito e continue to· 
mando suas providências. 

Já. ouvi · dizer que, devido l COns­
tituição nada se poderia. fazer. A 
mim me parece o contrário. O artigo 
177 da ca.rts Magna dispõe: 

Destinam-se a_ Fôrças Armadas 
a defender a Pátria e a garantir 
o.s poderes c.onstitucionais, a lei e 
a ordem. 

Note-se: "garantir a lei''. Quando 
os poderes constitucionais estão em 
'1erigo, as Fôrça.s Armadas os garan· 
tem: quando a ordem estâ amea~ada 
"S Fô-r~as ArmJ..daS devem !laranti·Ia: 
'1Uando. a lei não está sendo cumpri­
da, est:t menc5ipre7"'~" P n!'io hã ou· 
tro meto rte fazer- CU'"•')rl-la, as Fôr­
"AI'I Armad~s devem !>"arnnt.lr n cum­
'1rimento da lei. como 1l~t.C'l'Jnin11 í! 
Constituir:~ o 

(Pela. Ordem.) 

Sr. Pres"ldente, peço a v. Exceien­
cla consulte a casa sôbre se consente 
na prorrogação da hora do expediente. 
para que o Senador Ismur de Góe.s 
conclua seu discurso. 

O SR. PRES!DENTJ\ 

o plenário acaba de ouvir o re­
querimento formulado pelo nobre se­
nador Aloysio de carvalho. 

Os Senhores Senadores que o apru· 
vam, queiram permanecer sentados. 
(PC1usa). 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o nohrL 

Senador Ismar dt Góes, 

O SR. ISMAR DE GóES 

Sr. Presidente, agradeco a gen~ile 
za do meu nobre amigo, Senador 
Alovsio de Cal'valho, e a deferênda 
do ·senado, 

Sr. Presidente, se a Polícia, que tem 
o::..rignção de repl'imir os joJ,os de 
a:mr, é conivente com os contraven~ 
tores por de~erminaçlo das autorida~ 
des superiores, é o caso de se apeh.1 
para o remédio previsto na Const: 
tuição: garantia da lei pt:las FôrçJ.s 
Armadas. 

Será isso acaso uua intervcn~:lo ? 
Admitamos que seja; mas que EC 
cumpra a lei, pois não seria possiVPl 
fõsse letra mona o têxto de uoso;a 
Carta Mn~na. f.le tem, uma fln.::~.li­
dade, que é a garaut'.ft da lei pe;.~~~, 
i<'ôrças Armadas. Não lança mão da 
Justiça Eleitoral dus Fõrças A1·mactas 
para manter a ordem dmantc as Ele:.~ 
ções? 

Sr. Presidente, voltemos a Alagoas 
e ao seu Govêrno. Quando afirma· 
mos, em um manifesto, que o .Gover­
nador perse~ue funcionárioS públicos, 

Como estou citando fatos, deva 
apresentar ptovas ou testemunhas . .A 
testemunha no caso é o próprio Mi­
nistro da Agrlcultlll'a, e desafio Sua 
Exccli::ncia a que conteste o que estou 
dizendo. 

o Sr. Alcysio de Carvalho - Vnss.a 
Excelência, então, dlz que o MinisLro 
da Agricu!tur.a mudou o funcionário 
<~. pedido do gov~rnador? _ 

O SR. IS.MAR DE GóZS - Justa­
mente, e o fGz exclusivamente pelo:! 
fatos que estou apontando, porque 
nenhum outro S. Ex. a ap1•es.::n~o1r . .o.a 
0.-Iinistro, que é conhecedor de tactos 
êles. 

L:únsidero o Ministro Jo:'i.o Cleophas. 
nomem de bem, mas não resta dilU· 
da que se mostl'OU l.racv .u:J. solução 
dada. . . _ 

N.>.o conseguiu o Sr. Oo\•ernador 
demitir o agrônomo Ar:q:ão, com 1 'l 
.mos de sen·iço no Ministerio _.da 
Agrtcuitul"u, sem c.::mhecimento do~ 
Ministério, como devia? Digo sem CO• 
nüccm1en~o do mmistérw, porque c 
iVIin!stro teve conhecimento do fato. 

Não removeu, entre outros, o se... 
nhor Manoel Pere.1.ra, tecnico em Co­
queiros, do Campo de Palmaceas para: 
o Pôsto A:;;ro·pecuário de Camaragl· 
be? Não mudou o agrônomo de Pã<r­
:te Açúcar p;lra Penedo, e o de Co· 
legio para Quebrãz:.gelo, sOmente paz 
não rc;;:al'ftn pela cartilha de S • .Ex.•2 

Neste setõr, ba:::;ta. Escolhi~o de pro .. 
pósito, purque esLá intimamente liga .. 
do a um serviço federal, que é o. Mi· 
nistério da Agricultura. E .se não 
fôra n:i.o possuir ainda provas, !ria 
.llém, mostrando que as sement.ea 
para entrega aos agl'icultores. foram 
~·endidas pelos intermediários, lnclu­
sive deput.ados, que ganhavam v.mte 
centavos por quilo, 

demitindo-os, removendo-os, casti- O Governador contesta na sua car .. 
gando-os, em franco desrespeito aos ta. dizando: - -"Não é possJvel dcl­
seus direitos, S. Ex.a respondeu que xar de reconhecer que a paz existi 
as acusações eram vagas, tm~rec1sas, em Alagoas." 
inconsistentes, e que, até o momento, Não pode haver pn:?, onde se pCrSe· 
nenhum funcionârio recorreu ao Po· gue, espanca-se, prende-se e Iná.tll.• 
der Judidário para queixar-se de v.!o- se sob o manto governamentaL 
lências. Se querem provas eu as tcub.o. El"I 

Recorrer~se ao Poder JUdiciário pa- ~ea~dgo~;r ~f~~a ~st~Ie~~~;: ~~ 
ra apresentar queixa nesse sentido! mundo Donato, Presidente do P. 'J:', 
~~~~rfa m~~ 'friú:e;~ar :a~~;pé~! B. em Pôrto Real do Colégio, decla· 
funcionários perseguido .. ~ão me ~~~~gid~u~, ::::ea~~~~a. d~ú~~r~'e ~~~ 
custa, porém, esperar. Lmuto-me a Pre!eito local. Telegrafei, sollcitailfit 
mencionar o caso do Dr· ~osé Clovis providências, ao Secretário do Inte· 
de Andrade, chefe da secao do Fo- rior e êste, como resposta~ declal;'.D1 
mento Agrtcola, em Alagoas, cuja re· apenas que um Deputado da Ass~· 
tirada motivou protesto unânime ~o bléia havia lido carta do Pre!elt4 
povo a!agoano. Por que? Não quena contestando as acusações. 
S. Ex. , b Governador, comprar um São as providências que o Govêrlu 
avião por 570 mil cruzeiros, por conta Estadual toma em relacAo aos se,w 
da verba destinada ao Fomento? Não adversários politicas No entanto 1 
desejava S. Ex. a que o Fome~to PR· que ocorreu foi uma tentativa de rdor· 
gasse 15 "jeeps", adquiridos do .Mi· te, crlm.e capitulado no Cód!zo Pena.L 
nistério da Agricultura, 4 dos quais Que diz s. Ex. a, o Sr. Governador 
!orall,l vendidos a particulares, por do caso do facínora denominadA 
preço muito mais elevado, conser· "Pinga-fogo" bàr.ba.ramente assassina.. 
vando os 11 restant;s para o Estado? do em correntes, Estado de Perna.m.~ 
Não queria S. Ex. que o Fomento buco? Já. explicou os motivo.s pelot 
~ssumisse a responsabilidade da tran- quais o tenente Aniceto, da FOrça Pti· 
saçáo? Não pretendia o governador IJllca, !oi, dias antes, pOsto à dispo .. 
que o fomento fornecesse material s!ção da Secretaria do Interior? 
totográ!1co para exibições pueris. em Para melhor compreensão e Iem .. 
quantia superior a 70 .mil cruzeiros, brête a S. Ex.a, vou relatar o caso: -
e!!' 1941, ~ 40 mil cruzeiros, em 1952? "Plnga~!ogo", facfnora temido por 
Nao resistm o Dr. José Clovis de An- todos, estava de viagem para Per· 
1rade a tudo Lsso? namlmco, com passagem comprada. 

Que !êz S. Ex.a? Pediu, Implorou e As vésperas da partida !oi prêso 1 
'lmeaçou até de denunciar o convê- leva:do à segunda Delegacia de Pol6_ 
ruo. prejudicando assim grandemente ela. Após o incidente, só se teve co .. 
"l Estado, se o Sr. Ministro João nhecimento de sua morte. AlguDJI 
Cleophas não retirasse o Sr. Dr. José dias antes, o Tenente Aniceto !Ora 
"1lovis de Andrade do Fomento Agri- posto à dlsposiçio da. Secerta.ria do 
~r'JlR. Apesar do sr .. Ministro reco· Interior. o motivo de tal requislçllo, 
""~h"""" a !ni11st!ça, !raque,1ou. chegan- até hoje, nlio se sabe, nem tol explf .. 
do atts a et_mvidar o Sr. José Clovis cado. No entanto. um dta aoós a orl:-
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O SR. PRESIDENTE 

Ordem do Dia 
votação, em primeira discussão, 

do Profeta de Lei do Senado 'lU-­
mero 51, de 1947, que determiJtu 
que os o~lciai& t:: praças, arad'lll~ 
dos ou nâo, Mllnet•iventes d08 ,"':/!1-
cos de Bage e da tapa, -orom?'i'f 
dos ou CC"missionadf'l8 oor atos tlc 
brat•ura ou '1J(}1' '<ert•tços rele11ant~.., 
pa,c~sem a 'n"'rcl"be:r. como se et~ 
tivos t6ssem. 01 seus ''enri'frlPn· 
tos r.ela tab~lrr atual (Com 'P~rl!­
ceres: ]) "s6bre o projeto'': da 
Comissão de con~tilui~ã':l e Ju'lR 
ttca. ,ela comtift,rinfla7id.ade rmt­
mero 251-48): da de Fórcas A.~­
madcs. n." 25"-4'1, vela re1~id~n 
(cem voto em .~"...,'7rndfJ d..o Sr .')1'!­
ncutor E1·nesto V"~rnelles) : da de 
Financ-as, 'D~la re1eicâo. m-oteridO 
oralmente velo Sr Senador Vu;­
val crvz, na ses.sáo de 24-8-50 
tDCN de 25-B-50, 11áaina 5_ 822l: 
11) "sôbre as emcndasu: da r,.o~ 
mtsslio de Com:tltulcão e Justictt. 
n.o 822-53. uela constttucionaiida­
d~.· da l!tJ Ff;rt;(}.$ Armadas nfl_,. 

~~~~;;ZJ• J.~~~r:/':ec-:J:O::~~ 
eí.:cnda à de n.o 1; e da de Finar:. .. 
ças, n.o l!-2'!-53, Jatorável ao pro­
jeto e às emendas e à subemen­
da). 

O SR. PnESIDR."'TE 

Subemenda n.o 
~onde se cfu:, na emenda n.o 1, na 

baSe de 60•:;., da tabcla atual, diga-se: 
- na base de 30% da tabela atual. 

Fica prejudicada a seguinte 

Diga-se ":60'% da t'.lbcla atual". 
o mais comu no artigo elo PrQjeh 

referido. 

O SR. PRESIDENTE 
Em votação a emenda n.o 2. 
os senhores ;::;enadores qUe a apro• 

vwn Queiram permanecer aentado:~o 
tPausal. 

:t anrvvada a segu!nte 
EM<NDA 

N.0 2 
"Acresc'.:'nte-.ec onde collvier: 

- os sobrevivelltes das operações de 
uerra espec1flcaaas uo Boletim do 

,t::J::ê'rclto n. J 4&, de 31 de ag-~to de 1937 
e que .-·ontrrn PPlo rf.~bro o tempo das 
campanhas de que trata o A v1so ntt­
mero 574, de 19 de agõsto de 1947, tn .. 
rlusjve os Qtle lnte~taram a exped1-ç:1.o 
de Mato Grosso, em ID-15. ~ promo .. 
vldos ao pú.sto irn€diato: 

a) os da ativa ao pa~sarcm para a 
reserva; 

b) os da -re~ccrva ou reformado~ 
imedlata.'llente após a publicP.Çil"' oi4>J:tP 

lei. 
A Comls.são de Redação. 

O SR. PRESIDENTE 
Sôbre a me.sa um rC'qu€.'rtacnto aue 

mi stz lido. 
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E' lido e aprovado o aeguinte 

Requerimento n,' 281, de 1953 
Nos têrmos do art. 125, letrà f. do 

Regimento Interno, requeiro inversão 
da Ordem do Dia, a fim de .Eer suo­
metido em último lugar o Projeto de 
Reforma Constitucional n.0 1, de 1953, 

Sala das Sessões, em 27 de a.gOsto 
de 1953. - Ezechias .. da Rocha 

o segundo projeto teYe curso rá­
pido nas duas Casas do Cong:resso e 
se transformou na Lei n.0 1 .632, de 
30 de junho de 1952, .que deu ao Qua­
dro de Oficiais-Generais do Exército 
estrutura qiferente _ da prevista na 
proposta Inicial e compreendendo 
maior número de cargos, 

A matéria ficou, pois, superada f! 

nesse sentido foi o pronunC'lamento 
da Comissão de Finanças, cu,1~ prrf"­
cer, só agora proferido, propõe a sua 

O SR. PRESIDENTE . rejeição. 
o Projeto de Reforma bopstitÜct.:J- A MC'sa julgoU oportuno dar ao 

Plená.rio esta explicação, para que 
~~Ôo 1~!e x::s3r~~r! ~sc~~d.o em se possa comprecndrr o motivo da 

DiscU$8liO única do Proteto de aparente diverg~ncia entre ')5 pn.:·e­
Lei da camara n.o 80, ae 1950, que ~~~s o dda: J~:a.primeiras ComlSSoes 
releva de prescriçao o direitv drJs 

Ficam prejudicadas as seguintca 

EMENDAS 

N.0 1 

substitutivo no Frojeto. 
Red1ja-se ass.m o Pl'UJtto. 
0 congresso Nacionai decreta-. . 
Art. 1.o 0 Quadro Non-:.1a1 de Ofl-

clais Generais do Exercito, em tcmr:o 
de paz, é const1tt~ído de: . • 

2 (doiS) Generais de E" ... ér~l!D;. • 
15 cquinze1 Generais de D~v.~.s-"o! 
1 {UlllJ General de D:.v.if.::~? M.êdlco; 
1 (UIU) General de 01v1sao mten-

Art. - 03 ef.::tivos de O!;c1a!s Ge~ 
-:-.:;·n1s do cor!)o dn. Arma-:1.-.::ta tMJ do 
C.:>!'d:J CL3 Saúde (~::n~.:l.o G.J MédlCOSJ• 
Corro cl"' Enoc:rnlwil'OS NaVJ.ls e r:'or-
po J~ Intendentes N'arais, s:nio Q.J 
-~.:i"U'nt-:s: 

a) Qnadro Originó.rio G.I) • 
1 mm) Vice-Al!l'ir~nte C"f1. 
1 (l:m) C'ontra~Almimnt.e t:l!.f). 

bJ 0tw:~ro c!" Medicos. 
1 ~wn) Vice-Almirant.e, 1\fé:lico. 
1 tum) Cont.ra-Alr:.1irante, Mé-;. -­

dica. 
c) Qu<?.dro de Engenheiros NavalS: 

1 lumJ Vícc-Allll!.!'anet ,El'() _ 
1 fum) Contra-Alnlirante <EN),_ 

d> Quadro de Intendente~ Navars~ 
1 tuml Vtce-A!mira.nte ll.N). 
1 {Uffi) Contra-Almirante UN). 

Art. - Aos Genemls de DivLJao 
<:tcnicos Medlco e Intendente e áoS 
''l:n 1 on'!s~Brl"'~de-lros e Vice·Almii'ãn· 

~ 

herdeiros de Manuel Pio Corr!a E' que, enquanto o projeto !:'.stavn 
d t~ercepçC!o do respectivo monte~ na comi:ss3.o de F'l.nanças nerdP.u a 
pio. cCom parecere:: da Com!.'- oportunidade de ser convcrtlctu em 
•do de Constituit;ão e Ju~tiça, n!l- lei. se o fôsse a~ora, iria rN1mür o 
mero 811-53. favorável; da de Fi- quadro de Oficiais-Generr!is do Exér­
nanças, nUmero 812~53, ojerec.:;uJ.o cito 

dct7te;trlnta e sete) Generais de Bri· 

ga~a (quat.ro 1 Generais de Brigada 

re2c~~~~;l Generais de E~·igada Mé­

dr~os/ctnil'll Oenerai:s de Brigada 'rn­

te~~~~L~~-. comp~te ao Pres!dente da 
Re~ubllca fixar L..e acOrdo com as ne­
ces~idades da orgamzaçao do Exérci­
to em tempo de 9az as funções a se­
rem atribuldas a Gencraís de Ex_erc1~ 
to, Generais de Divisão e Generais de 

te de que trata êste p1·oirto Caterao . < 

as Iunçoes de Inspetor~::s ou DlrP.tore.s 
dos respe.cta·os servtçob. 

substitutivo) • A~ projeto foram e.ferecldas ·~á~·ias 

O SR. PRESIDENTE 
SObre a mesa um rcqueri."llento que 

ya.1_ aer lido. 

E" lido e aprovado o seiiDnt'e 

Requerimento n.• 282, de 1953 
Nos têrmos do art. 154, letra a, 

do Regimento Interno, requeiro a volta 
do Projeto de Lei da Câmara dos 
DeputAdos n.o 80, de 1950, à ('Jnii:'!­
l!o de Constituição e Justlca, -:t !im 
de aprec!ar o substitutivo que lhe foi 
o!erf'cido. 

Sala das Ses..c:ões, 27 de agOsto de 
11153. - Dario Cardosc. 

O SR PRESIDENTE 

O Projeto val à Comissão de Cons­
tituição e Justiça, 

Dl8cuss4o única do Projeto de 
Lei da Ciimara n.o 224, de 1950, 
que estabelece a constítulctlo do 
Quadro de Oficiais General3 'di1 
Exér.eito. <Com pareceres da_~~­
missllo de Constituiclfo e Justtca, 
n (I 1. 063-50, pela constituc•.onali­
®de do projeto e das emenãas e 
,ela aprovaçllo do tmbstitutivo in. 
teQTal comtante da Emenda m~­
mero 1. JJTe1udi('n.das as de n.u~ 
meros 2 e 3: cl4 de F6rças Arma­
da8. n.11 1.064~50, ofereceru!o noro 
nbstituHtlO. como subcmend'a h de 
tl.(l 1. pre1udtcatfas as de ns 2 e 3: 
da de F6rças Armadas. favorável 
c1 Em"'1lda n. 0 4: da de Finançtts 
n." 781-53. t~ela re1eic4o, tmto hQ­
'tler o tproJeto perdido a opo-rtun-t­
dllde, em face _da T~ef n.o 1.632. de 
30 de junho d'e 1952) • 

emendns. 
Uma delas, a de no 1, ronstitm 

substitutivo integral. A ela a Conn-s· 
são de segurança Nnr~IOnl".l (:ferEC<'U 
subcmenda que tamb(·m é mbstitu· 
tivo inte-P,Tal. Tanto 1'.,...,-'~ "O"Tl(") outrf!, 
entreta!lto, prevêm quadro nummca­
mente inferior no que foi rtdct~do. 

Trat:!ndo-se de emendas formJlad'ls 
à. base do quadro anterior, tJ.mbÉ'm 
parecí:m superadas. 

Quanto às de ns. 2 e 3, s§.o em~­
das aditivas, que só podcnarr. subsu:l· 
tir, se fOsse aprovado o projeto. A 
de n.O 4, tam.bém nas m~,.- r· ... 11t'h­
c0es, foi apresen~ada pelo sr. Se­
nador Hamilton Nogueira .,crant~ a 
Comissão de Finanças, nlo tendo sido 
adotada por êssc órgão. Não pode· 
ria, pois, ser submetida ~, , .. ·yul9. 

Hã, ainda, uma outra Pn•nnrh, n"'n 
numerada, de autoria do então Se· 
nadar Filinto MUller. 

Não hã esc,"'_..,.,._,_ .... _~ - ..., rp. 
missão. perante a anal fol apresent:'ld., 
Mas, como não foi adotadR llOr ne· 
nhuma das comis!\·~{'.S, tamtém não 
poderia ser submetida. 

O projeto recebeu narPeer centrá­
rio da Comlss;'io de Financas, Nes~tn:: 
condicões, terá. que ser Votn .:ln t'"YY 
orimeiro lugar, de acOrdo com o dil'l· 
oosto no 1 8.0 do art. 138 do Regt· 
mento. 

Se fôr TCjPftado, :ncarão prejudica­
das as emendas. 

Em discuss(ío o projeto. CPausal . 
8e nenhum Sr. Senador pedir R 

palavra, declaro-a encerrada, 
Em v&taç§,o. 
OS Senhores senadores que o apro­

vam, queiram conservar-se sentado15. 
(Pausa). . 

E' rejeitado o se{ruinte 
O Sll PRESI~EI'<TE PROJETO DE LEI DA CA..'J:ARA 

Dte projeto. de iniclatJva do Poder Estal'!i~c:24.a de cJ!;ritufccto . do 
J:xecutivo, achava-se em curso no Quadro ae Oficúzls GeneÍ'ais dr. 
8enado quando~ a 3-10-1951, o Se~ E:rtrcito. 

~~~~a3. o. o General de Divisão Mé­
dico serã o Diretor Gl'!rnl de Saúde ~o 
Exército e os dois Gencr:-"Js de Bl'l­
gada Medic-o serão rcspeetiva~~nte, <_>s 
Subdiretores TE'cnicos e Ad!mmstratr­
vos do mesmo Serviço, podendo qual­
quer dêsse5 últimos exercer também a 
função de Diretor do Hos::ital Centr~d 
do Exército ou E~;tabeleClmento ecm­
valent.e 1Lei no 1J25 de 7 de 1ttlho 
de 1950 ~ o o. de 14 de .Junho 1. 

Art. 4.0 • o General de Divisão In· 
tendente será o Diretor Geral de In­
tendência do Exército e os dois Ge­
nerais de Brigada Intendentes. serão 
respertivamf'Tlte o Diretor de Finan­
ças do E:xé_rcito e o Dirf'tor de Produ­
ção, Suprimentos e I'rans"lortes de 
rntendência do Exercito passando 
Msse mndo e~'l~~~ dmn~ n!retorlas a 
se.,. autoJ'l"àhr<"'m{'nte dirigidrts por 
Generrlis de Bl"i{'"ada dN;de a d~ta d~ 
vigênrla da prl'~~nfe lel. 

Par.i21'afo único. As atuais Subdi­
retoriaS dP Material dP rntend~ncia 
Sub~ist~nr,ia P Transrn-rte- constltuirãf! 
a Diret.nria dP Produr:~Cl St11"1rimPTlf"lr 
e Transl""lnrteF de Int.f'ndPncia dn 
rexérclto: a ~t1~a1 Surdil'Ptm1a df' 
Fundos na~~ri1'Ã A dPnnmimll'-Se Di­
ret-oria dt> p;n<'~nr>AP dr> -FxPrclto. 

Art. 5o. ~t.a le1 P'l'ltr-!trá em vi<>"OT 
na d~ta de SlJ4 ouhlir~r!!io revogadar 
as disposições em contrãrlo 

N.0 2 

Aos Gener~us de Brigada tCClllL.'OS, 
Médico e Intcnden te e aos Bngadell'<>S 
e Contra-Allmrante df" que trata -::.;. 
êste projeto, caberão s Vice-Ins>1eç!lo 
ou Vice-Diretoria dos rPSD!'Ctfvos--dCi;..- -
v1ços ou outras atribuições. que já. lhes 
~alnoam ou vennam a caber, de tacor .. 
cto com vs re~Ulflmentos em vigor ou 
que vennam a ser aprovados. 

Art. - O te..'llpo de f\ermanênc!a 
na ativa do Vice-Al:mirante do Corpo 
da .Armac1a <MI, do Cc:po de Sa11cfe 
IQualro de Médlcosí dfl En?."f""nhelro 
Naval e do rntendente Naval ser::'! de, 
no màximo, QUa~ro anos. como estA 
t:>stn'>elerido para o Vice-Almtrante 
do C. F. N. 

A Secretaria, para !azer comumcu.• 
ção a. Câmara. 

Discussáo 1lntca do Projeto tfe 
Lt!i da Câmara n. 184, de 1952~ 
que modifica o artigo BLu da Lel 
n. 288, de S-C·4B <q·ue concede ~­
vantagens a mtlitares e cw~ que 
participaram de operaçoe3 ~ 
guerra 1 • (Com pareceres: da Co .. 
m.tssâo de constituição e Justiqa. 
n. 825-53. pela constituctonrtlldalfe 
do Projeto e das emendas;- da Co­
mustto de FOrcas Armadas. ·na-
mero 825-53, tat•orá?Jel ao 'PTOfe· 
to. contrário à Emenda n. 2 e pe ... 
lo dPstacuP da de n, 1 para cons .. 
ti/.111-r r;m1eto em separado; e da. 
d~ Ftnam;a.,, p~la aprovactlo do 
projeto e rejeiçdo ctas emendas). 

O SR PRESIDLJIITE 

SO:Jre a mesa,· wn rGquerlmento qut 
V~t! ser lido. 

E' lido e aprovado o 5eguinte 

P,:~~~~~te-se ao art. 1.• O's.gulnte Requerimento n.0 283, de 1953 

Parágrafo único. Fica criado o 
p6sto de General de DiVisfio no 
Quadro de O/fetais Técnicot do 
Exército. 

Requeiro nd1amento por Vinte '! 
quatro horas da discussão e v o taçA a 
do Pro leto de Le1 da Câmara n. 184:. 
de 1952: •. 

N.0 S. 
Acrescente-se: 

: Saia das Sessôe11, em 27 de aao.sto 
de 19l'i3. _,_ Jotlo Villasboas. 

nhor Presidente da Rept:i:bllca enviou o congresso Nacional decreta: 
i Câmara dos Deputados outro, sob Art. 1.0 o quadro normal de Ofl­
o fundamento de que ""reexaminado o :!lais Generais do Exército em tempc 
assunto pelo sr. Ministro da Guerra, de paz é const.ltuido de: 
em entendimento com o Estarlo 1\fRlor 2 cdo!s) Generais de Exército: 
do Exército. che~rou-se à conchlsl'i:o d~ 15 (quinze) Generais de Divisa.o· 
QUe o pro.ff'tt:\ de lei men("!on,tdo nfio 37 (trinta e sete) Generais de Bri-
consultR 0s if'ltC"rf"'~F'fl do Fco:cé"rrito tor- -zada: -
nando-sp- nPrPc:-~~'~'to rnodific~-lo, part'l f (quatro) Generais de Br1 ,.~da têc 
o fim de est~b"'ll"N'r n 1nd!sof'T's~vel nicos; .... -

Art. - Para os Servlço! Cle 5atl­
de e Intenclfin("fa do Exéreft.o. no que 
se refere a sua estrutura orrrânfca. o 
'1Ôsto de genPraJ de- divisão ou o de 
g:eneral de brfi?AdA rontfn11~m a com=· 
titufr, como ·srrf:Ptt dP~~:t.n lef. o nc'\r.~tr 
mais elevftc1n na carrPf"rn dos oficlals 
de seus quadro!ll orfvAth•os, 

O .<fl p- -- --~ NTE 

O Projeto entrarA aportunamente 
na Ordem do Dia. 

Discussão Unica do Projeto da 
Lei d4 camara. n. 16G, de 1953, 
que autonza o Poder Executwo a 
ab-rir, prlo Mintsterio da Et1uCft .. 
çao e Sa1ide. o credtto especial de 
CrS 677.892,80 para paqamento de 
gratittcar;ti.o de maqisttrto. <Com 
parecer~s Javora.t•ef!t ff!t 832-53, 
d.a Comts:~ao tte constttutcao e 
Justiça1" t! 833-53, da de Ffnanças) 

propor-cionaJtdade entre o Quadro do~ I <um) General de Bri~ada mMlco: 
Oenera!s e o dos Oflclais das Armas 1 (Wl1 General de Brigada tnten-
e Serviços. de vez aue sofreu és te úl- dente. 
timo sensíveis alterações em virtude Art. 2 . .., Compete ao Prestdente d~ 
d
19

•
51

;:<,t n.o 1.376, de 6 de junho de R.eptt'::tlica fixar, de acõrdo com as ne-
cessidades da organizaç!io do Rlxército 

JA então o prtrnelro projeto se em tempo de paz. as funcÕE's a serem 
achava. na Camisão de Finanças do atribufdas a Generais de Exércitc.. 
Senado. deoois de estudado pelas Co- Generais de Div1sã.o e Gener.afs dr 
missões de ConsUtuJcão e .rustfca e Bribda. 
de Seguranca Nacional desta casa. Art. 3.o Esta lei entrarA em .. :~or 
QUe se manl!P.f:taram pcb apr~rncão na data da sua publicar>ão. rev~l!!AdHr 
de su.bstituUvo:o;. as dispos:fr:-Õ€-.s cm contrérfo. 

J!MEN"DA 1'f, 4 
Acrescentem-se os seguintes artl­

"'Os: 
Art .• - Os efetivos de Oficiais Ge­

'1erats dos Quadro$ de Médico e .In-
:~~~:C~t:e da Aeronáutica !erAo os se- 0 SR. PRESIDLNTB 

a> <uml Major-Brigadeiro. Médico mo havendO quE'!m pêça s pa..Iavrd 
1 (WU l Brl_g:adeiro, Médico. \•ou eneerrar a d!scussão (Pausa) , 
bl Quadro de Intendehtes da Ae- Encerrada. 

· onáutica. os Srs. Senadores que aprovam c 
I (Um) Major-Briv_~'>,deiro. Intf>n- ProJeto, queiram permanP-r.r.r n'rlt~., 

::JentP. dos CPausa) 
1 wm) nri.tadciro. Intendente. E' aprovado o se2'Ulnt. 
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N." 1M de 1953 

AUCG:-lU: o 1' .... ~e1 l...o::(,:C44VO- a -"í.:.rir, pelo i"finistétitJ d« Educa­
('iit. t.: Sc~t.~.:. c. r:, f'.:l~~v t~~Ct;~at dv Gi'$ \..,I .t...-2~<.~, j...ato. pa~ttmeu~" 
de [.,.rtLll/ica.~ii.:.~ l~.:- 1·-:a:,.·.: •. ~r.J. 

O CONGR~SU N.:\C'lONAL decr-eta: 

A.rt. 1.~ E g Pcaer i!!Xecum•o l<Utonza.::.o ~ abrir, &o Ministério da Edu 
•ção c SaUd~. o C.L'ecl~to LS~edal de Cl'$ ti7í .~:.2,::10 \S!.!.i.!iU ... ...J.t.u.:t. .e Sl!tenta e 
aet.e mt,, olt(Je;elltt • .:> ~ .....,.,1;"111..1 l (..t....::. l!.I....Lel!'"Oo e trinta c;.ent.avo.sJ, para 
pagNmem.(t cte g,raCUK..,.,_,t.a ..:.e m:t:;t~(f'flO a qu.e [êrn direHo de a::-G1ac- oon 

c uecrnc.->el n. 1 2.89~. cre :tl de ctezemtJro de l!J4U modlt!r·Rr:lo r ... ,r-. f}f> 
creto 1e; u. • 3ltl, Cl.t '• oe "-e.z.em ... Ic de 19-:t.?, o:;. :>eij.w.ntes prott-..,-.ref:. aC' 
ltlenclOr.aao .L\lln~btt!llG. 

H!l.rOJdo LJ:!-.boa aa t:unha cat.edrtttico. padrâ<".' "0" do COl.ê· 
110 .t"'t::uro u - .Lntenun<J, pertut1o de 1ti de outuoro a Jl 

. Cle oezemoro ae J.!:IDU ........•.......•. , ...... , ..... , , •• 
'l'lago ~..·rlH\•V~t-m toana ae L:lm9., plct:-ào ''J" da &.t·out lec· 

OJ.Ca r..aciotlal, penodo de 1 de ligOsto a 31 ue uezellillro 
oe 1948 ••.......•..... , ...... .. : . .•• ·· ·•· · .. -. · • · ··· 

&vcnuJIHl \.:amurça MarquP~ ao~ santo.s. p:~::trào •·J aJ. ü-
cou.~ wou.q.naJ dr t'"CJrT BJf'Za, pertodo de 28 de sete muro a 
3t de ar:l'.t·mhro ae 194~ ........................ .. 

E'.1gên1o ·Jrúmbl!l' PJ.lexar.c, padrâc •·K''. da :CScola T~cn~('a 
.L'H•<:lOHSJ PCrtt·C!O tl~ 4. r.:te outubro de HHH a :dl de dC-
ZE'nll)ro ae l9t:() •••.....•••..•....•.••.••.•.•••.•.•.• 

lo.swo t'llltlt'lro ae curva"lho, p!C!C!rlo "1 aa Escola lndus-
'rlsu of' t\racaJu oerwao de 21 de setembro de 1949 a 
31 dE Qf''lemtlrú de !!:150 .. .. .. • • • .. .. . 

Pa.~ta.ra(l L-arVIilho padrão •·J aa E..">~'ola lndmtnaJ de fe­
re!lma, ~enoao de ~ de ae~tmt:..w de HI4H a 31 dt! aezem-
brll dt" J950 .•...••...•..•....•. ·-·· .... 

ftS.UJ t:.omano 1-(anp,ei, p::~drâo •·J Cia &.c<Ha ICcmca Nac10-
oa1 penoao de 17 de agOsto de 1948 a 31 de dezembro 

um~nr~~49 p;;;;r~· · ·!\; ~t·~:l i~M: · · ·p~d;ã~· ·i{:· d-a·· ~-;J~· · :r~~;i~~ 
~aC'I..:..oal ptriodo de 1 de agôsto de 19-18 a. 31 de de-
zembro de 1!=149 .................................... ••• 

Uana. n.t:munda 1·upir.aa1r·\:l Gomes, padrão ''J'', da &~'-ola 
·r.!l.cn1ca de SâJl Luk, fJt"rl<Jdo cte 28 de .seten~bro de 1948 
a 31 de jr'lr:-noro ;:!~ 1950 .............................. . 

Pedro da Silva Ribeiro, padrão ~J", da Escala Industriai de 
Betem. periodn !"lf> ll.- 1e <a~õ;;to a 31 ~e ~Ezembr? de 1950 

Eloina. ravm·es, paclrâ/J "J', dll Fscola Tecmca Nacwnal, pe· 
r!odo rte 19 dE' setembr;~ ar 1946 a 31 de dezembro de 194! 
e diferença da mesma gra·II~raçã.o referente ao perioda de 
1." cte agó.<;to .:te 1!119 1:> 31 de dezembro de 19;:0 ....... . 

Jurandir do.s Reis PaE's Leme. catedrático .. padrão .. o··. do 
C.:>Ié~io Pedro II lntert•ato, p<!riodo de 4 de julho a 31 
de dczembr-:'l dt> 19!iJ ············~··~·- .. -·-···········J···· 

Jose Dta.~ B.:l.r'">o.se, r>adra•) "J'', da. Escola. .. T.éJ:!nica de Ma­
naus, prriOdO de 1 de agt~>rü de 1948 a 31 de dezembro 

r-ect!e p~~~elr~ ·de· ·s.;u~~: · p~·ct;~' ~.J ·: 'd~--~~cl~ · i~d~7t~~~~i 
d.e Natal Pf"ri<Jdo d~ 15 dt malo a 31 de dezemb~ro de 1~0 

Na..ria P<rc.::: de souza Martins, padrão "!{",da Escola Técmca. 
dt. São Lu1s, Pt>rtChlu et-c. 28 de setembro de 1948 a 31 de 
deze•nb!'O ~e 1950 , . , , . , , , , , ••, • • •, r~, • •·~····• .T..-. ,....., ••">• · 

Marta Augusta Ga.:teJ.h.J de Alencar A.raripe, pad.rAo ''J'', ds 
Ea:x..ia Indltst,rial df' Fortaleza, período de 16 de ~aio l 
31 de de:t:eln!T.'o de 1951 •.••.••••••••••••.....• , .•• ~-. 

Carla.!~ Sepú.lve11-, pactr!t.. "K'', da Escola Técnica de Sal· 
vador. · pcricdo dt:" lO de abril a 31 de deze~bro de 1951 

LU!z: Doming<Js aa. Si!vll Marques, padr§.o "K . da Escolt 
Técnica de São Paulo, período de 1 de agOsto de 1948 
ar, 31 de dez.rn.J.L•J<.• de 1950 ....... ,~···················· 

I!Jeze!red~J B1a.sril.IC:t- padrlo "J", da Escola Industrial de 
l"'llTfa.nópo!.il'l, pertud.of de 15' de janeiro a 31 de dezem­
bro de !946 e de 1 de a&Osto a 31 de dezembro de l!HS 

Jlldro o\11gusto Pitloo :proressor privativo, p&d.r!.o "L". de 
J'a.-mA:::ta. Oa.Jêulca da Escola NaclonaJ de Farmicia, 
anexa à. Faruld.a-df NacionaJ de Medicina da untvel"8i­
d&de do Brasil, em du;pomb1l1dade, periodo de 18 di 
u.t~:Tib1'.3 de H-"'~ a 31 de dezembro de 1950 ..•....•.••• 

Alots!o Telt>s de Meneza:., padrlo "K", da Escol& Técnica 
do Recl"~. l)t'T1Cid<. de 211 de setembro de 1948 a 31 de 
desemnro de- 195-C •....••.•••••••••••••••••.•••••••••••• 

Xarta Uul~-e Calmott dt: Bittencourt Pinto de Almeida.. pa­
c!rlo 8 J" c.6 &cola récnlca de 8alvador, periodo de 
11 dd novt"r.."bH. • 31 dt dezembro de 1950 ......... --~ 

Joio Josl! llle Almeldi. Seabra, catedré.tico. padrAo "0'", da 
P.a.culdade de Medicina da Oo!ver.sidade da Ba.hia. pe... 
rfodo de 22 a~ setembrc de 19-15 a 31 de dezembro de 
!Ut ... . . ................... _ ..................... . 

Heneâito Flguetredo, padrão "J" da Escola Ind.ustr1al di 
Culai.J•. per10do de 28 de setembro de 1948 a 31 de de-
Se!I!bTO t!e 19b{J ••••••••••••••••••••••••••rr, ............. . 

Wen:Ud.e .Bortta ae Moura padrão "J".- da Escola Industrial 
d1t CW&I'á, per iode de 5 de junho de 1949 a· 31 de d• .. 
Bembro d .. 11l!iC' .......... ~ .............. ~·~ ... ·····-·-··· 

7'ftctor Ribeiro Leusinger, padrão "0", da Faculdade Na· 
cion.aJ de Fil(Jof;otia dll OnJVe-r.sJdRde do Brasil período 
ü 1.• de janeiro de 1941 a 31 de dezembro de 1949 .. 

W;!;eonora Mot.a u1ma de .t<'ana. pa.ctráo ... J .. aa Escola In­
d.u.strlii.J Cie Araca.lil, pertodo de 1 de aa:Osto de 194.8 a 
11 ele dezembro d:e 1949 .•.......••••••.••.•...•• , •.••.• 

•illllberto da t:;llva Moura, padrlo "J.. da Escola [ndustrii!U 
u A.racaJU, penodo de 1 d~ ag(l<:.to de 1948 a 31 de de~ 
~embro de 19•9 , .......................... . 
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1 uo.oc 

J:""UmO f!'rttrt" dt Oltvetra, pr,d,.ão ~J'' da E:.scola IndustriiJ 
ee ll1'1th'i.JU. pt>ri(JCI.O tl.e 1 de &~Z,O.sto de 194.11 1. 31 ae de• 
•~"'n1nro cte lt;i9 . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . • . . . • • • • •• • ....... •• l.IJI,N 

t..ela» Kegl.s, pr.tàrao .. J. aa .tl;.scola .LDdu.struw Ue AracaJl. 
f'~'""tooo~ ae 1 ae .!J,>~o~to ae 194ti a 31 de dezembro de HJ4f 
e cte 2~ d~ ser,en..· ,~.., .... e . ..<94~ a. 31 ae ctezembf() âl 1950 •• s:;: l.f.i,Gt 

Manul", Mess1as aci. ~.iu~v.s. p~urao •·J aa &scoJa lnàu..~trtal 
ue M".lca,Iu peno'-'.:J ae 1 de ~bsto de 1948 " 31 de de· 
Zf"mbro de Uli9 ..................................... ~ l.JII.Cf 

M?:,rta ae !\gUiar Harreto~ pJ:tdrâo "'J', da Escola l.ndWltrtal 
ae AracaJU pertocto de 1 de aaõsto dt HUI a 11 de di· 
zembro de 1949 .......•......•...••.... ~................. t.IH,II 

Artur Santana, padrão "J". d<t gscoJa Industrial de AracaJt, 
oenoao ae 1 de K-llOsto rte 19-4:1! ·a 31 de dezembro de 19.f.l 1 710,11 

ecu.t....uJqo c..:n~f.!a.s o~orao "J' da EscOla I'ecmca C11 Cam .. 
po.s, penoaú cte 1 de agOsto de 1948 a 31 de c.tezemm-. 
de J.il-bl ••·•·•••••••·••••••··•·••••••••••A••·•~•••••••·•··• i 710,tf 

.FrJ.n~.;o.sco ue t'aU1a e tiiJva, padrao "J' , aa Escola. Indus­
tr.al ae l~resma. penado de 1 de a.g&to ae 11iJU a 31 dA 
aezt:moro d.e 191-9 ..............•.••....• A ••••••••••• ,.... 5.7H.OI 

HUatu. rwao Qf> l::iO~a. pactrà.o "J'· àa Esco!a. Técnica de 
v .• ml!XJs, penooo ae 1 de agOsto de 1948 a 31 de dezemb~ 
Cle 19~9 ....................................... ,......... 1.7IO.M 

nao J.~epomuceno Meneses~ paarão "J" da Escala Indu.strliJ. 
de AnocaJU, penooo de 1 ae agósto de 1948 a 31 de de· 

ÇlOt~.~~o~~a..t~~iS~;49L:()eíbo:. Pa'W:ã~. ~:;::. ca. "EWõiâ. fud'~ti-~âi 1 ' 710
'01 

ar J.<'JOruõ~nopous, penudo cte 28 cte setembro de 1948 a 14 
ae março Je 1949 1 tateeeu em 15 de março de 1949J •• 1 117.1t 

f'ran:J.sco .t'a.naoilo~ paa.râo "K·•, da Escola Tecruca d• 
Uampos, penado de 1 de agôsto de 1948 a 31 de dezem-
bro de 194&. •.••••..•••••••••••••••••••••••••••••••••••• t.ett,Of 

AJaicte vomes, padrao .. K · , da Escola recmca de Campoa, 
perwao de 1 de agOsto de 1948 a 31 de dezembro de 1948 I.GgO,OI 

AUce tiatlSta Nogueira, Padrão ''K ', da Esco1a recmca ct• 
úanJpos, per1ooo de 1 de agOsto de 1948 a 3 de dezembro 
ae H/4.9 ....•••••..•..•..•••.•..•••.•••••••••.• , . •••• .••• t.6!Hi,Gf 

.&lvaruar .l.'·urta.c~o ae Mendonça. padrâo "J'', da Escola lndu.s­
tna~ ae Natal, perlodo de 11 de maio a 3t de ctezemor• 
de· 19ão ....... . ....... ......• .•. ...•...... .............• e.:un,41 

t\!Hot.l~ 1.\'J.ontelro de MoraiS Nascimento catearatlco paarao 
''U , a.a l<'acwaade ae Med1cma da Omversidade' do Re-
cue, PertOdo de 1 de Jar.ell'o a 31 de dezemoro de 1951 11 OOO,tt 

hntOlllo Jose L.ve•no de Almetda, catectré.t1c0, paa.rao .. 0 .. à& 
.t'·acuJ.a.aae ae Mect1cma aa UmversidRde do .H.ec1te, pe~ 
rtoao a e 1 ae Janelro a 31 de setemtlro de .t951 , . , ...• , 12 .110,0. 

ua.rt.os Mannno de ;:;. ... u~:.a, catearauco, paa.rao •·o· , da Facw-
aaae a~ Memcma aa umverstctacte çto Recue pertodo cte 
1'1 de jãneiro a 31 'ie dezembro de 1951 .... .'.. ... . .. .. .. la.ooo.oa 

Edgar tu tUJo ~.Jorrela d.e AraUJO, catearâ.tJ.co, paarão "0". dJJ.. 
t<'acwaaae de Mf'dtcma da Un!VE'rsidRde ao Recife, pe .. 
riodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1951 •• • • Ia. 000~ 

Erne:.tV tiC. \1 l C.ti.~UIRtlCO, pactr.w . ''U , CW. l''dCUJdade de 
.Medic:11.il ca l.J[11VersmaaE do .Reclfe, periodo de 1.• de 
janeiro t1. J~ at dezembro de 1951 .............. ~...... 11.000,01 

Lttiz Illàclo de Barros Lima, catedratico, pa.arão "0'', Cla 
Faculdade de Medicina da Oniversldade do RecUe, pe-

rtoct.::- ct~ I de janeiro a 31 de dezembro de 1951 • , ••• , • 11.000~00 
Tércio Rosado M.aia, catedré.tico. padrão .. 0 .. da Faculdade 

de Medicina dl'l Universidade do RecUe, pertodo de 1.• 
de 1anelro a 31 de dezembro de 1951 .................. 11.000,04 

Oton Soares de Freitas. catedrático, padrão "0 .. da .Fa-
-·culdade tie Medicina de POrto Alegre, período de H dtl 

dezembro de 1944 a 31 de dezembro de 19-50 .......... t:I.71:1,2C 
.Eu!ro.sina Ataide de Ollvelra, padrão "J" da Escola Ind.US"' 

trtal de Maceió período de 1 de agOsto de 1948 a 31 
de dezembro de 1949 ... , . , •.. , . • . . . . . • . . • • • • . • • . • • • • .. • • I. 710,01 

Pedro Varela, padrão "J". da &;cola Técnica de Belo fiO.. 
rizonte ~:-fodo de 1 de agOsto de 1948 a !1 de dezem-
bro de 19!9 • . . . • . . . . • . • • • . . • • • . • • • • • • . • • • . . . • . . • • • . • • • • t. '110,00 

Felicio. rércla padrão "J", da E.scob. Técnica de Belo Ho­
rizonte. perfodo de 1. • de ag-OSto de 1948 a 31 de dezem• 
bro de 194!!1 ........................................ , • • •• l.IJO,.M 

A.belardo de Oliveira Cardooo, padrAo ~<K", da Escola Téc­
nt-:-a de Belo Horizonte. periodo de 1 de agOsto de 1941 
a 31 de dezembro de 1948 ............... u .......... ~ .f.zt,Ct 

Joio de Souza Leal Filho, padrlo "K." da Escola Técntcr 
de Belo Horizonte. período de 1. • de agOSto de 19U a. 
31 de dezembro de 194!J ••••••••••••••• u •••• ~........ t.IIO.Of 

1:10\al , .•••.•••••.•••••••••••• •• •••••••• , ••••••••• • tTI.ItUO 

Art. 2.!' Esta Lei entrará em vigor na data. de. sua publlcaclo. revo­
gudas as dicm"'s!,.,.ões em contrãrlo, 

A Comil'sB'o de Rf'dacAo. 

Primeira discussdo do Profeta 
de Reforma Constitucional n.0 1, 
de 1953, que acrescenta dt.spositl~ 
V08 ao arttgo 4.0 do Ato das Dzs· 
posições constitucionais Tran,it6· 
rias. Wom Parecer javordvel nú· 
mero 611-53, da Comtssdo de Re­
forma Constitucional) • 

O SR. PRESIDENTE • 

deH~~~. aV:t~e~~~t:ea v=mC:â!~ l 
cProccde-se à chamada) 

Respondem à chamada oa Srl. 
·adores: 

Vivaldo Lima 
Waldemar Pedrosa, 
Anisio Jobim, 
Alvaro Adolpho 
Jonquim Pires. 
Kerginaldo Ca valcantt 
Djair Brindeiro. 
Ezechlas da Rocha, 
Júlio Leite. 
Durval Cruz. 
A!oysto de carvalho 

21· 
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Pinto Aleixo. . 
Carlos L1ndemberg. 
Alfedo· Neves, 
Alencastro GU1marâe1 
Hamilton Nogueira, 
Levindo Coelho. 
Domingos Velasco. 
Costa Pexe1ra. 
Vespasie.no Martins 
Othon Mader. 
Gomes de Olivelra, 
Alfredo Simch (23) • 

... o DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

.Nesta Capltal, a ac.tnun.sr.ra~."!.O no 
.lAL'l!>!Ç pl'UVltlt.!llClOU C!. CU!JCliJ.S,.O, t 

en:tre!l,a aos .s~urauus1 ao cuuJu.w ... 
~eslUtlli.:ll:.\.1. '·Lo. s..;i;t...L.;..y V<41'5<:tS ·, CO!il 
.,24 alJa.ru:unent.us, llltlmanll~'-lte, ~g_m 
IJelll, us tl'aiJalllUb ao nuc.Leu ~·t:s.a.<OJ.~ 
cuu cta rua .tS.uvut::.a d.e utUl:;Uau~~a 

.;m Lu.LS cte vaswuccws. 
CoD.C.J.WlJ e mu~W"ou, runcta, os 1;'0•­

tlClOS .. W de aunJ.·• e ''24 de Outu 
oro", na Avel:ucta Atauuo ae t'a1va t 

.h.ua GcneraJ UrqulZa, n:syectl.a· 

At ('o:;t.á, Sr. Presidente, o que tjm 

ift~I~~ nj;tes A%~~n~~d\~,Y!PO:• ~~n~~~~ 

O Sr. Marcondes Fil~O, deí.xn 
a cadeíra da presidt2ncia, que é 
o,cupada pelo Sr. Alfredo Neves 

,n~~~{runou as obras do edifício nú­
mero 327, da Rua ?o Catete •. c0n; }4 
andares. providenciando a lllSCl'lÇ:lO 
dos segurados mediante chamada IJOl' 
edital. 

dos Emm eº"ad"os em Transportt:s e 
Carg-as · pela imensa com';lnidade ~ 
que serve Somando ao mUlta· q1.1e j:l 
fez, em outras épocas, !orma-.se um 
natrimônlo dos majp grandiosos dan· 
do-n'l!'l a certeza de que com a ho 
nes:trl R'11i<>Ação das rendas das au 
tarquins, o~ 011"'"'"" nrnlPtários en_c·m· 
trarã.o o awnaro a que fazem jú.$ 
vencendo a batalh9 Ã.rdua pela ga· 
rantia de di!lS melhorP!'l, na velhice. 
de R~'ii<;t,~ncia desvelada, na en~erm1-
dade e de segurança para os seus des­
CP"""'",tf'"' O SR. PRESIDENTE 

i"resentes apenas vinte e três Se· 
nadares, não há número para se ;}Tl)· 
ceder à discussão do Projeta de Re~ 
forma ConstftucionaJ. 

lj1sgotada a matél'ia da .ordem do 
l ~a, tem a palavra o nobre Senatior 
Viva!do Lima. primeiro orador inscn­
to depois da Ordem do Dia. 

O SR. VIVALDO LIMA 
<L~ o .seguinte d.iscurao) 

Br. Pre&Jt!nte, os anaJ..S da Pxe·oi~ 
dêncta Social,. marcam, na semana em 
curso. wna e!emél'ide das ma1s ;U"li teJ: 
para os tt·abalhadores J:orasuerros. 

Exata.mente, no dla 26 de .1g·ostc.. 
de 1938, era assmaao o Decreto· <et 
n." 651, transiorruando a então WalX1l 
de Aposentadoria e Pensões dos .na· 
balhadores em Trapiclws e Armazens, 
nc que constitui, hoje, o l.A.P.E ! .L 

Como noss:> cordial homenagem a 
data festiva para os u·abalhadores 'l 

éle vinculados enumeremos, desta B.J· 
ta tribuna, alguns aspectos do seu 
progresso .oestes qwnze anos de ativi· 
dade. 

Çon!orme é do conhecimento vera1, 
as entidades previdenciArias vivem 
assoberbadas com os encargos de aa · 
si§tência. e o montante das arrecada­
ões, nem ~m todos os exerclClOS e U(; 
molde _a cobrir a.s suas granaee uea 
pesas - que, por outro ladO, nao po­
dem ser adiadas, sob pena de . ll8ll' 
ao seu sadio e numamtar1o ooJCtl\o 

Em relaçê.o ao IAPETL? por excm 
plo, a previsão orçamentaria para o 
ano de 1953, navia sido de qmnheritos 
e noventa e cinco milhões e quinnen~ 
tos mil cruzeiros. mas, graças aos es~ 
rorços de sua atuaJ Pres1dénc1a, teVf 
um acréscimo_ de arrecactaçâ~ de ceJ ca 
de cento e selS e me1o millloes, atw· 
gindo, portanto. a seiScentos e ctnl::1 
milhões de cruzeU'os, com o que foi ao 
Instituto possiveJ ampliar o prograro~~ 
traçado de benema•JncJa à laborioss 
classe. Nêsses números não esta o 
compublda<: ronv:=>rn :~er esdarecido. flF 
taxas incidentes sáhl'e os carburantes 
liquid0s, referindo-se aquelas curas 
apenas às contribuições recolh!das de 
empregado e empregad~r. 

Com o saudávPJ espirtto públ:co d"~~ 
sna atual admtnist.rRção leva o I. A 
P. E. T. C. assim as suas reallzacões 
aos mais lon~tinauos recantos, a.oare· 
lhando e fazendo funcJona.r, nor 
exemplo, o grande nospitnl da cld.a::le 
de Reciie, com capacfdadP par~t 440 
leitos e que serve. hoje, a uma en?T 
me comunidade de trabalhador~J, n~ 
região nordeste do Pais. 

Em Pôrto Alegre, no corrente cnc. 
foi lançada a. pedra. fundstmentnJ Ce 
uma. ~rande Vila. altuada no PasAO dr• 
Areia, que contarA com 108 cas 15, e 
pôsto em funcionamP.nto o Hnrplt!i 1 

Presidente Varllas, com cnoa"·t1·~c1" 
para 180 leitos e dotado dos mais mo· 
tlernos requisitos. 

Na capital c-aúcha. fof ainda tnau 
gurado o prMto da Dcle~:'!ela Reg:!o 
nal. com lnstalaçõea adequadas ao 
funcionamento dos serviços admlnis· 
trativos. 

Deu inicio às obras de novo con­
junto, cm .Bomsucesso, na Avenida 
rei.~t i " de Freitas, pru·a 1.100 apar­
t:.amentos. 

Para atender aos se~rados de 
Belo .;, .. nzonte, o Instituto arrendou 
um andai no edifício do Hospital 
"Felicio Roxo' , com 160 leitos. Bar· 
bacer.1, no Interior de Minas, !oi do­
tada de um Põsto Médico. Outras 
cidades mineiras tiveram ambulató-
rios instalados. 

Estão funcionando nas cidades dE 
Cachoeira d., Itapemirlm e de Cola· 

;~~UI~t0óri:tlld~é~~co~8peiri~~n~á~~~. 
dispondo de aparelhos de ralo X .: 
completo equipamento médíco-cirúr-

gl'1: • admlnlstraçâo do IAPJPTC tl~­
mou convênio com o Sanatório de Vl­
tória para hospitalização de segura-
dos portadores de doenças pulmona~ 
res de natureza tuberculosa, e com 
a Santa Casa de Misericórdia para 
~~~;n~e J~itg~tr~asti~=l~:stinados 2 

Na cidade do Sa1YaJ.ur, foi inaugu­
rado o conjunto residencial "Casr.1·o 
Alves'·, com 190 casas e apartamen-

to~a Delegacia Reg1onal, foi criact ... 
o o:.e!"VlÇ'O de PronLo Socorro ~utur­
no, desllnado a ateilder a ac~.utnt.a· 
dos e tran.spm·tar partUl'1l'ntes pal'u 
illternamento em casas cte saO.de, L 
Berv1ço dlspbe de perfeüa apa1·elna 
gem e conta com nmbulanc1a pro· 
pria, 

As. obras do Hospital do IAPET(; 
na capital ba1ana, vêm tendo praS· 
seg:Ulmento. ACha-se êsse ~sucu!lllo, 
com capac~dade para 400 leJ. tos, eru 
fase final de construção. 

No Estado de Pernu.tnbuco, além d1.,. 
a~arelüamento compl_eto do Hosplt&• 
l?resldente Vargas, to1 põsLo em Iun· 
cionamento um Ambulatório Médicu 
na cidade de Palmares. 

Na capital pernam·bucana, nos su­
blirbios de Encruzilhada a Casa Ama· 
rela. núcleos de população densa, to­
ra: criados Postos de Arrecadação { 
Pagamento de Benefícios. 

Em Recife foi, ainda, lançada a 
pedra fundamental do conJunto resi­
dencial do Ibura, com 100 casas. 

Na capital paraibana, foi lançada 
a pedra fundamental do núcleo resi· 
denclal "José Américo", com 50 ca· 
sas. 

Em Cabedelo, foi instalado um pôs­
t-o médico-dentário. O POsto Médico 
de Campina Grande foi ampliado, a 
fim de atender ao movimento cres­
cente de associadoa enfêrmos. 

Na cidade de Fortaleza, foj provJ­
denciada a instalação de um ambu­
latório com plantão noturno. 

Em 19 de abril último_ foram inau .. 
gurados, em Belém, as novas instala 
ções dos serviços médicos da. Deleia· 
cia Regional. 

Na cidade de cuiabá, Já estâ em 
runcionamento o ediffcio-sede da De­
legacia Regional. com 4 andares, des­
tinados aos serviços administrativos 
ambulatório e residência para os as­
•mcfados. 

congratulo-me, po!s, Sr, Presi-
dente com a presti<:!.h::ia entida_de neh 
acontecimento marcante e cu.tos des­
tinos forarn confi<~"'os, pelo Govêrno 
da P.,....,,.lhlica. à efici.Sncia, prol:>id~df" 
e zêlo de um dns ded'cRdos e anttgo.o:; 
cnm'lol"~ntes do seu grande quadro 
R~<'ndstfvo. 

Era o aut"' Unha a dizer. (Muilo 
bem; mlitO bem). 

O SR. PRESIDENTE 
Tem a palavra o nobré senador 

Mo7art Lag:o, se~unda orador inscrito 
depois da Ordem do Dia. 

O SR. MOZART LAGO 
sr. Presidente ouvi oom tOda at_en­

ção e- o devido respeito, abstendo-me. 
mesmo, de apartear, as Cónsideraçôes 
que o meu nobre colega, Senador Vl­
va1do Lima, acabou de externar sO~ 
bre a administração do lAPETC. 

Há dlas, tive ocasião de examlnat 
essa administração, na tdbuna do se­
nado. No entanto, do discurso do no .. 
bre colega, verificou que s. Ex.", UR· 
turalmente como grande médico e 
1residen+.e da Cruz vermelha Brasi­
leira, deixou que o seu coração se em .. 
palgasse__ pelas realizações ef ~tivamen~ 
te boas que a atual adminl: ~ação do 
rnstituto de Aposentadoria .-~ Pensões 
elos Emore:J;9dos de . Tra1 1portes e 
Cargas levou a efeito,. esp ~ialmente 
em matéria de hospitais. S. Ex.ll tem 
razão no contentamento qu~; manifes-
tou perante o senado. 

o Sr. Kerginaldo cava:canU -
Permite V. Ex a _um apnrte? !Assenti~ 

r:.en~." d~~gri~~~e 'tam~~~~~rfn~ 
cia à obra administrativa do Profes­
sor Oscar Stevenson, porqu-e algumas 
dessPs rertll?af'ÕI?S ti\'E'ram início ou 
desenvolvimento naqu,la administra­
câo e, fe1izmente. foram continuadas 
pE'la atuaJ. 

O SR. MOZART LAGO --EToi'arri 
~penas crmcluidaft agora. 

O sr. Gomes de Oliveira -~ Permi­
te v. Ex.a. um aparte? 

O SR. MOZART LAGO - Per!O:ta-
mente. · 

o Sr. G<Jme! de Oliveira - Nada 
tenho contxa o Presidente do IAPETC, 
Sr. Cecllio Marques. Minha impres­
são pessoaJ lhe I> até tawm\vel. Não 
podemos, entretanto esQnf'cer oue 
muitos beneftcios espalhados no Pafs 
oela institutçgo não raro se tnicíam 
numa adm;nisfração e acabam nnu­
tra. ne qualQuer !onna, evld(·nciarl 
as vantagc:ts dos In:otltutos de .orc'i·i­
dênc1a. 

O SR. MOZART LAGO - O no­
bre colega nao teré certamente pres~ 
tad,..- atencão ao crt:E' de início cleda­
rei. Precfsamente êsse asoecto em­
pol~ou o no'bre Senador Vivaldo J.ima. 
nue, médico e PrP.slde?nte da cruz 
VermPlhs Brasileira. não pô<'!~ df'f­
xar de a>Jlaudlr e te-cer loas à criatão 
de hosuitais ou ambulatórios, 

Na. cap1tnl pauUsta. acham·Sf!. em 
Andamento, a~ obras de conclusão dr 
grandJoso ediffc!o do hosnltal Ct'm 
canacldade nsra ~no left.os, e fn~tU!W·· 
rado o con.ful'lto t"esfdPnclai da Vil9 d"' 
Babará. com 1()0 casas. 

Na cidade de Santos, fof tc'l'mfnadn 
o conjunto resfdenc!al de oua.auat;ú. 
oara. 100 trunmas, 

Em Manãus, a 19 de abril, foi so­
lenemente lnaul!11l'~do o majestoso 
er'lffclo-sede da DeleQ;acta Rf>a-lnnfl1. 
com 10 andares que. além do Servi­
ço Médico, bem au11relhado, d1so6e 
ainda, de apartamentos para os se­
gurados. 

Seria iniusto dizer-!\e que a atual 
1'tdmin1!õitracão do TAPETC nada rea­
lizou. FfPtivami'nte. mnlto fêz, porPm 
tão mal que - posso asseverá-lo ao 
EenR:do - o Sr. Presfdent.e da Re­
núhllca e o Sr. Mfnh::tra do Tmba­
lho iA rPsolveram demitir o atuaJ Pre­
"~'df'"lte do TAP"In'C. e o "~'ll'!"ltihtfto;io 
rtentro de sJvnmr~s hnrn;<~. dr~rl'o o ntlto j 
das flT~?gul~.rfdades prat1c3da!'l. 
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Sr. Prf'c;ldrnte, tr~tm f""~tas as pll• 
tavras r1uf' me cumpru1 di?.er, rccor· 
dnndo que há dur!' mc:o.cs o ex-Sem:e .. 
tirio de Fiuan·:a~ do C!s~rito Fcder.U.. 
Dr, Mário Mello, ·~rss:)~ d:1 Cl'lnf!ar.ça 
do sr. Pre."'dt"~lt~> da Rf'·)ública, nor 
s. Ex a nomc>ado Dl'-'r-tor .ie Aplicnyão 
de Resenas do IAPJI"fEC riemit.iu-se 
'lo cargo, porque nr,o noctia partuar 
com nB irrcmlanctndPS qlJP o Frt>s;t. 
dente daquele rm.tituto \'inha tentan .. 
i~ r:erpretrflr o Sr. M.i:lf'J Mt>J!o safu 
oorque - êste sim - era homem 
honesto. 

A,<~uardem os nobres SPnadores a 
verto que a razão esM comho 

Não quero contradizPr (1 tlustre Se· 
nador Vivaldo Lima, aue, nat,ual ... 
mente. n~o leu as u:rosserias de que 
ful alvo por parte do sr. Cecilio .Mar• 
ques. 

o Sr. Vivaldo Lima - Jamais a1 
endosF;arla, , 

O SR. MOZART LAGO - Esoou 
certo disso, tão certo ouanto dP. auo. 
?faças a Deus, em bre'>'tl' o TA"?'t"'TEO. 
estarâ ltvre do Sr. cecflio MarJnQ«. 
(Muito bem! Muito bem/}. 

O SR.~ PRESIDENTE 

Não há mais orador inscrito. 
Nenhum senador pedindo a p:aln• 

vra, vou encerrar a sess§o Des1mo 
oara a de amanhã a set_ uin te Ox Jeni 
do Dia 

c Levanta-se a sessr J ds 16 h o. ·cu 
e 35 minutos). 

Ordem do Dh 
(Em obediência ao pará rafo '!fnlctr 
do artigo 87 do Reqimení ) Interna) : 

Discussão única. do Sul: .itutivo d9 
CA.mara dos Deputados a( Profeta do~ 
Lei do Senado n o 26, d · 1950, qUf 
1isu6e sôbre seguros de r- ·dentes dt 
trabalho (em reotme de U1 ·~nclll, no1 
têrmos do arti~o 155, pari "Nt!o 3'. tt, 
do Regimento Interno. em ·1+ude d~ 

~:~;,aç~~o ~~4. :; 
81-:~a) ~0c ~~~~~i; wlt=-

rte pareceres das Comissões ·e Cons .. 
tltufção e Justica, P.ela Legli .:Ao so .. 
ci111 e de Flnanf'as. 

Primeira df.SCUJ";:::ão do Prole~ · ·lp t.e1 · 
rio Sf'nado n. 0 10. -de 1953, nt T>egula 
o amnaro ê.s f!:lrnfllas cue fo- n ao~!" 
efeito.<> ÕJ• sêca do Nordf'f':tP. ' o seu 
"l. proveft.~ 1Pnt.o nA cnlonlza· l (em 
'"'e_oimP. du urn~11('fa.. nos tt>rmr. lo !U'• 
tigo lfi5, 3. 0 , do RE>g·i>nPnto ) 'P.mo, 
"'m vh tuC!e dR· RPl'OVHçã., em : ~-!13, 
do R( merfmento n. o 275. de 11)3), 
"'epen~~·te de oerE'cerPs das ( n!s .. 
~ões de 0onstftuil"ão e JusUca . .- Le· 
"'1slação Social, dC Saú:::1e Públic ~ de 
F'inanr~ ;. 

E tcerra -S!> a l!!essão às 1 i,o... 
ras e 35 minutos. 

Repn'blica-se, TJor ter S!i!ftl:­
inC·orreeões_ no 11 D. C. N" de 
Ar:ôsto do 1~53, à pá~. 279, t: 
Da 1 o seguinte: 

110·1 SESSÃO EM ?7 
DE AGôSTO DE 1953 

Oradores inscritos par~ 
o Expediente 

1. c Sen. AleT'cp "t) o Guimarãe 
2.'- Sf'n. Apo16nff} sales. 
3. o Sen. Ismar Góis. 
4, o Sen. AsSls Chateaubr.fand. 

Jni 
; d• -
1h!. ... 

H~. f'~. 109.• SESS$0 FM '5 
DE AGõSTO DE 1953 

PRES!DltNCIA DO SR. l'>L~I<C ·r, 
DESFILHO 

sr:: ~:i~2uo~~~~ E compare<:eL ~ 
Waldf'mar PrdrOi :1. 
Anisfo Jobl.tll. 
Alvaro Adolpho. 
AntOnio Bayma. 
MathJas Olympio. 
Onofl'e Gomes. 

······················ . ............................. ·~ ... ' 
·····-·· .. ··.··········· .. ······· 

r 
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ESTADO_S UNIDOS DO BRASIL 
.-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
;ANO VIII J.ll.' :167 

Relação ôas Comissões 

Diretora 

PrC3idcnte - Ma.rcondcs Filho. 
v- Se tàriO - Altredo Neves. 
1.• Secretário- Vespas!a.no Mar Uns. 

3 .. Sec1etarta - Franctsco Gallo't.J 

*-o secr~tár1o - Ezechla8 da. nocha. 
l,U Supcenl-tr - costa Perell'n.. 

2.3 Suf)lente - Prlsco dos Santos. 
Secretttrl.o - Jüllo Barbosa DirNot 

Geral da 6ecretarta do Senado. 

Comissões Permanentes 
Finanças 

1 - Ivo d' AQuino - Pre .. aentt. 
t - Iamar de ÓOil V,c, ... Prelt.· 

dente. 
S - Alberto Pa.squal!n!, 

ó - Alvaro A<!Oifo. 

$ - ApoiOnlo SAJea. 

t - Carloe Llndenberc, 

1 - Ctsar VerJIUelro, 

G- Domtnsoa Veiii.'!CO. 

~ - OUrvaJ Cruz. 
lD - !'erre!ra <!e Souzo, 
U - PlntQ. A!ellro. 

U - Pilnlo Pompeu. 

11 - Vel<l3o Bor~ea, 

U - VItorino . Fre!ro, 

U - Walter Franco. 
SecreWto - s:vanctro V"to.nna. Dl· 

tetor CIG orçamento~ 

Reun.tOt!$ tJ qua.rtu ct 1extas-retre.s 
à UI uorae, 

Con·stituição e Justiça 
Dã:Mn Cardoso· - Presidente. 

Aloyslo de Carvalho - Vlce·Presl-
4ente. 

Anl&lo Joblm. 
Att!llo V!vacqua. 
Camilo H~rct.o. 
J'Ofl'•'-• de Souza; 
Gon•\.o: 1e OUveita 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL 

SENADO 
Joaquim Pires. 
Olavo Ollvell'a t"•) 

Walde.IZ' ~ Pedrosn. 

( .. > Substltnido pelO Sen•iot Cario 
Sahoya.. 

SenrPtãrio - Lulz Carlos iVell 
da Fonseca, 

Auxtztar - MarUla Pinto Aman 
do. 
Reuniões. às quintas-felras. à1 9,H 

noraa. 

Educação e Cultura 
1 - Flê.vto Guimarães - f'restdenlt 

3_- Ctcero dP Vasconc:el.::!! - Vws-
Pr~mdente, 

3 - Arêa Leão. 
4: - Harnllton Nogueira. 

15 - Levtndo Coelho. 
Secretârl.o - Joio Al!t•edo Ra 

vasco ae Andrade 
Auxiliares - Carmen Lúcia de 

Holanda c a vatcantl. 
Reuniões às quartasR!elra.s, 6.! 16 

noru 

Redação 

1-
:1 - JoaqU1m Pires - t'tctJ-PrMd.e1l 

to. 
3: - Veloso Borge! E•) ~ 

• - costa Petetra. 
5 - Aloysto d.~t Carvalho t • .. l ... 

8ecnlt4rto - Glória ~n•ndes 
Qu1ntel.a. _:;; 

Auxiliar - Nathercia si Lelti.O. 
Reun16es às quartas-teu-RI; àS 16 

'lOI"U. 

••• Substitu1do pelo Sr, Novau= 
f"!!ho, 

t • • • SubstitUi do I!elo Sr, Mathiae 
Olymp!o. 

Relações Exteriores 
MeU o vt g,nna. - Presidente. 
Ra.m.Uton No~:UC1ra ..... V1c~ .. Pf'est· 

•lente. 
~ernardes Ftlho, 
Oja!r Brtndetro, 
Oeorgtno t\velino. 

NO\'"Ut. Rlho 

FEDERAL 
Secretârto - Laura Portclia.. 
A uxillar - Eurico J acy A c ter 

Saude Pública 
Levindo Coellio - Préstdente.. 
Alfi'Pdo ~mcn - V~ce~l-'res1aente. 

Ferreira de svuza.. 
Prisco Santos. 
Vtvaldo Lima. 
Duna! cruz. 

Secretário - Aurea de Barros 
Re•o 

Reuniões às quintas~felras~ às 16 
horas. 

Tra'ls!lortes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Eucl;ydes Vieira - Prestdente. 

Onorre Gom!'s ~· t1tce~P?esutente. 

Ai.encMtrO Outmarâet 
Ot.hon Mlder 

'lr>t-"'"'' ARvma. 
·secrett!rfo - rTancisco Soares 

Anuda.. 
Reuniões M quartas~feiras. !.! 16 

"Ht! 

Serviço Publico Civil 
Pri:mo dos 9sntoflt - Pf'Ui(Ünle, 

Lutz .rt.qoco - t'tce-M estaefit 

Vlvalctn Ltma.. 
Mozart Lago. 

Ccst !l P~l'eirll. 

Srt-Mii'NO ..; Fr,.t'llrFn Palmeira 
Rcmnlóe&, As quartas-feira!'!, ts 1< 

,1oraa. 

Econqmla 
.Perel.ra P!nto - Prestd.ente.. 

At\ !'inoco. 
Asais Cllateautrlttnd. 
JUlio Lette. 
Euclydes Vieira. 
J:>Umo l:'ompeu. 

.f:~ett 'll - ât'QirJ!"' M'or•l!'M. 
P~tmtOMI .. *-5 ~·-~~fl.~,'ft-:!1-tt-tnl!'. 

BABADO, 29 DE AGOSTO DE !9111 

Segurança Nacional 
Pinto Atei~o - PJestaen~ 

Onofre Gomes - Vics~l"rcsfàent._ 

Ismar de Goes. 
Magalhães san1-ta 
su vto curvo. 

Walter fi'ranco. 
Robf!ot·t GIRsser - sub!t.tt,u!da ' J 

pelo Senador Ca1·tos Llndemberi. 
b""' Ptarw - An 1~eruc. 11 eLiã 

de cr~~tro. 

RcunJões ê.s segundas-!eiraJ. 

Legislac1it Social 
- C ar los Gomes de 011 ve1ra -

2 - Luiz Tinoco - Vlce·Pres~clente.. 

l - ( lt.non Mãcter, 

• - Ruy carneiro. 
5 - Ciccro de VÃsconceJos, 
6 - Ham1 r.nn No!l'1tPtra. 

- Kerginaldo C a valeantL 

Secrettino -- Pedro de carvalho 
Muuer. 

Au.rmar - carmen L11e1a cl. 
tn:nda C.:at1alcant1 

Rcun!OeJ as 11ea:undas·feb:.JJ, t.s 1J 

Comissões Espl.'<"i!l!S 

:!special para emitir pareper 
•ôbre o Profeto de Reforma 
::<>ratltucfonal n. • 2, de 1 !MI' 

,A, lov~le dto '"'~rvalho - P"lidtntf'~ 
Dario Cardoso. 
Ff'JtllC'lSCtl (TI'ItiOttf. 

Antsto Jobim. 

Camilo Mércto. 
Carlotiit , •- .. · ~""err 

Antonio &n-ma. 
Bernardes Ftlho. 
Marcondes Filho. 
Olavo OUveLra. 

Dot:n (1HUI... \'e lasco 

Joio VUJf:sbôP.! 
Si"cretáno 

Rê~ o 



~ 31!1lAtl'0 r.l' 
~--·-· 

Es~eclal de lnvestlgaçlio o&bre 
a~ condições materiais das 
lnstalaçõe• da Ju•tiçn do o; •. 
trito Federal~ e 6r,;:ãos rela· 

· cionados 

Mello Vlannfl. - P~"-•td,.nfe, 

.,·AH.•ocustro OuimBrl\e" - Jlt~la::t}r. 

/',nlim vn•acoua. 
-oamlla MPrC'ln 
~oa,· Vtlt .. •O\hns. 
· f!t>M~ft:rto - Ivan- PfJJ-r••ra. 

Au.tiluu - .... "'lu a sch:~du 

• P·arlarr.ontar da lnouérlto s6bro 
o cimento 

"Pranef!to Gallottl ... 
:a.Jr•· urw - Viee·Ptt:Màent•~ 

~uno Leltf.l. 
&..anCJU1Phft AJ'I:-es. 
Mtu·1n Mnt1a 

~,~tano - T-:lU!'O Pm·tr<lla.. 

O!ARIO DO CONCIIfE580 NACIONAC '{leçlo fi} 

EXPEDIENTE 
DCPAT;TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

omaToR '1112""'" 
"'lSl::RTO Ot 8Ril0 PEREIRA 

etta_. • .,_. .. a,e ID» tt•D•ÇX-G 

MUHILO FERI'IEIRA ALVES HELMUT HAMAÇHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

AVENIDA RODRIGUES AlVES. 1 

liSl!llllliTDil.fdl 

IIFl'J.llTICOES E P.&RT!CULARES J'lliiCIOJIIARlOS 
I 

Capttal e· lnter1or 

Sem-astro .............. . 
.ÀDr;: ... ~ ................ . 

&t.ertor 

Capital • 1utllnor 
I 

50.00 1 S..meotro ••••••••••• 
96.00 .!.no ............... . 

l 

Crt 
Cri 

' deetinado A.!!l 0!1cin.ns ele Reparo ~ 
ca.rrOJ daquele Departamento; 

- ao ProJeto de Lel d& CAmarli 
n. 67, de 1953, com emendai do Se .. 
nado, que inclui nos esta.bclecimentM 
subvencionados pela União as Fae\ll .. 
dadet1 de l<""'iloso!ia e de Clfnclaa Poli,. 
ticas e Económicas, da Puntiticia Unh 
ver.sidnde Católica do Rio Grande df; 
Sul· 

_:. do sr. .A.Ioys1o de Carvalho.- ao 
Projete de oc~eto LcgislaiJ.vo n. o 1~ 
do 1932, qu.:! aprova a renovação d~ 
contrato celebrado entre o Mi.ni.BtérlQ 
da. Agricultura e Mário Pe.rdra .DWt..l'tle, 
pa.ra exercer a t'<.Inçlo de 'L'&mico em. 
Fitopatolvgla:. no IllStitutu ..\gronôm!"" 
co do Les"-1, do Serviço N :J.eional di 

l
l>esquiS-Wi. .-\gronômicas: 

- _ ft·) ~rujeto de L>ecret<J l,egisla.tivo 
da e,:,~.-n~L"a u. 63, ae I9::i2, com emen• 
da do Senaa.o, que t;!!orn.:ol a decisâo 
por que o Tribunal de Contas tee'll90U 
registro no contrato eelebJ:a.do entre u 
Departamr.nto dos Correios c Telégra .. 
!oa e Wolney Frederico Danta.! Hup .. 
eei. P~l'a de::empenh!i r a ftmçAo de 
Engenhei!'o E.sne.::iallzado em Pesqu.! .. 
sas ~.recno1ó~1c:lS. 

Especial de Reforma do Código 
de Processo Civil I Ano I 

cr~ rs:;,oo r Ano Crt IOS,OO 

A's d~ze;;.:;e~.s horas e quarenta nú· 
nutcs, porque nada mais t~m que tra-. 
tar, a; CmnlBsão encerra o.s seus &.ra .. 
1Ja1hos; e eu, Giório. F'crdinandQ 
QuinLela, HeJ.at:-r de A.."'lais e DQ .. 
cwnentos Pm·lamcntare!. S-ecretário, 
lavrei a Ph'S.eute. nta _que, uma ve:.~ 
.1-provad::l., se~·a. assmada pt!lv Sr. Pr~ 
ndente.. 

1- Jo~o Vill.sbôa• - p,.:d<mto. -----------------
A!I aaatnatorat dos 6rglol otJcJat!l começam e turuJnam •• 

2 - ~~j~~ VtvacQua - "''ce-.f't-ca~ qaalqnel d11 do e:zerctcto em que torem regl:litradaa. · 

- Uérto Cardo.so - Relator. 
S«rettt1r10 - JOS<" da SllVQ. ..J..s 

boa. 
-t r•-..fltar - Cr.rmen Lóc1a de 

BoJannrtA ,..,. ...,tl 
Reuruõ .. 1\o sexl;as-!elraa. ê.'l 16 ho· 

r~. 

Especial d& Revisão do CódiGO 
Comercial 

l - All'"Xandie Marcondt:~ .f'1lho 
PTe~naeure. 

I- ···········••••·•••••••····• 
I - n..,"f'tra L1e liJouza. - RcUf_tOT. 
4 - Atti.Uo "' .... ,·ua. 
• - \ rtnn tl'relre 

8~€:7etár:o - Jolt.o Altredo Ra 
vasco dP Az;rlri'ldtl 

Espec'of para Estuco da con. 
""""ão dos O~reitos CiVis b 
M"!her Bra•ileira 

lV' ~-- .. f La~n - Prui.dente. 
Alvaro At1nlho - v;,c, .. pr,.:.!ecm.~ 
\10!10 VlUasbOas 
C··rnf!Z! oe Ol•• t->111 
.Attthn V!~a.rona. 
Domm:;w~ ., t>la!CO .. 
V1ctonn<- Frelftt 

Especial de Inquérito sôbre 
os Jogos de Azar 

1 J~ma.r t1e ollea - Pretttdente 
- Prt!'f'o dos Santos - ~ Vfcewt'fe.s: 

denf•· 
K"Pr"'•naldo Clíl."rolcanLt - Ilda· 
to1 Gera4. 

.J - V1t:n /rio Urna. 
j ..., ... , . .._,.:r: Fi"lJ.bO 

8Af'1~fà.rm- NfnotJ n(fl'!lf'!! ~ 
S-t"~'ãr!O - J. A, Rm·•z$('.;, tt1 

C""''soiio Esnecia! p·ara emitir 
pateMr sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional nú­
mero 1. de 1953 

Mello Vi<tnn:l - Plestàcnle4 
Joaquim J?Irl'8 - !Jtce-Fum:cte-n!~. 

Attllio VivacQuR - Relato; • 

1Ja1 !u C;H(lnso. 

~-.~· 

O l'eQJ:!trO de usinatnru • feito • 'l'iBta do comproY"ADte dó 
rect~bimento 

011 cbt:Qllell • vaJe1 po.!tais dever-lo aer emftidos e-m favor do 
tesonre1ro d'O Depart:omento de Imprensa lhc,ooa!. 

Rccebc:n emendas perant~ 
a Mesa 

Nü DM. 3l Os ~uplemcntoa •~ 6d:tçõea tto1 órgão1 ofJCJ..til aerão foinecM-c.• 
ac:s asstnantes 10zr:~ente medJante soiJCita~lo j de~J~~ dd Lci da. Câmara tt.0 2.17,. 

O cnsto do numero atrasado ser* acroscido ele Cr$ O.:t: -.. tl.!tl·~ I ~Anexo 'I - · Commsão da R.eadapta, .. 

-•_'•_.;_•_d_•"_.,o~r-r-'d~•-·~""=b~r"'a.r"·"'•"•"·l-'o"'-~"''"-~~"'l~c:·c:-~;.!"t:!;;_•::-Oc;;;.;,;~:,·.;_: ::"'-'.:":.:·;_;".?~<-::.···""-·-··..,......,"':"'"".....;.··~·,;_·-·-_.~;,;--~c.:~-~;;,'""+~ -~e In_cap:..zes das l<'ór'.;as Anua ... 
· ~ '· J Allexo 8 - ComissC.o de !."!epnr:tçfto 

JI••'~:SJO ae tana·~~o, 
AniBJo "ooim. 
Uimllo Mel elo. I 

ça General Tibúrcio, n. tJ 83, Diatrl- C e Gue!'l'a. 
to Federal; 

158;' ct~o 1~~~~·~,:·.~~n'à! ~~~ci'ü, l12.a SESSÃO ErJI 31 LUl7 Tinoco. 
Waldemar pedro!! .. 
Carlos Ba.bo,va. 
Gomes de Ollvrira 
l~rreua de sowa.. 
1\/Jvz:art Lago. 
HamUt.on Nogm•ira. 
AJen-caBtro Gll1nlarãe~> 

que dispõe .Obre van<;agens conceOl· DE AGôSTO DE 1953 
das ao.s mili taxes que servem nas 
~uarmçóes de Içá, Vila Blttenc:-Jurt, 
Tabat..i.nga. Cucui, Príncipe da. Barra 
e Clevãndia; · 

I 
- do &. costa Pereira, ao Pmje.­

to de Lel da Câmara. n,ü 379, de 19[.2, 

Secretarto - Luiz .Carlos V!c!ra da ~~end:~to~~ ~~tar~~u~~fum~ 
~:msccn. todos os trabalhos do Dt·. Epitáci•J da 

Silva Pessoa e dá. outras p.rovldt..l­
clas; 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1.'" Senador Oomes de Oliveira 
2.0 Sena dOI Othou A.Iad .. ~r. · 
3.0 Senador Attilio Vlvaquj, 
of.c Síuadvr Viva.ldv Lilua. 

ATA DA 111-" SESSÃO EM 28 
DE AGôSTO DE 1953 

Atas tias CJmissfícs 
Comissão de Redação 

- ao Projeto de De~rPt,o L-e:;.is:;.atl­
vo da Câmara n.!} 28, de 1i.l53, qut: 
aprova o têrmo de contrato celcll~·~uv PRESIND~~!AEDCO.~._,,.~s~IL.\Ll'I'OREDO 

.23"." REUNIAO. EM 27 DE .AGóSTO em 23 de mato de 1950, entre o De·.lar- ·~"""""" :.r..t;"...., •· 1 

1 
D:E 1053 tamento Nacional de Obras ContrZ~ ali 

.Aos vinte e sete dias de ngõsto de Secas e a Companhia Brasileira ue 
mil ""'ovecentos e cJn::c.ücnta. e três, às ~\l!atcrial Elétl·ico, para !omectmcnto 

I 
dezesels horas, em uma das salas du de alternador elétrico e um trans!OI­
senado Fcdernl~ sob a presidência ó() mn.dor de !õrça Hidro-El;;,<trica do 
sr. senador JoaqUim Pires, Vice- Açude curema, no Município de Pia.IJ­
presldente, reune--se a Comissâo de cá, Estado da Paratba.; 

~~~:~:0Se~~d~~~-~J=~~::; da -câ~~J~:o 2~cd~~t:J~ q~~1!h~~~~ 
costa pereira e ABJoysfo de carvalho a contrato c o tênno aditivo áquclt, 
dei"':l1.Udo ·de comparecer, por motiyo an-. ~os c~ebJ:a.doa c11t.re A Pollcla Ml­
mstitkado, o sr. senador Novaes_ Fi- litar do Distrito Federal e a Ordem 
lho, SUbstituto e•:entual do Sr. Sent!-· Religiosa Filhas de N05sa Sen..lJ.ora da 
dor venoso Borges, .Misericórdia, para zelar esta pela eco-

:& lida e, sem alter:lçõez;, aprovada nomia, higiene, moralidaUe e disclplj. 
a ata da reunião anterior. na do Hospital da Corporação; 

A Comissão aprova _a red:aç:l.o !Innl - ao Projeto d~ D..c>~rcto LC""lslativc 
105 ~~o;ruinf.es parecerU: da Câmara n. 109, de 195:.!, q~e apro·; 

- do Er. Waldemnr Pedros:'l, ~ va. o têrmo de ajuste celebrado em 30 
, · -~o de Lel d:.1 C!mnra n.c 40, de t:ie mnio de 1951, entre o D~JP•ll',~ll.lllr.n­
UH'i2, com emendas_ do Senado, que to Nacional de Portos, Rios e canni.&. 
8Ssee:ura o finanmam~nto, a longo do MLJ!stério cta Viação e Obras PU· 
prr1~o, de .serviços pll:tllcus municl~ blicas, e a f'll'ma M.S. Lino & Cia. 
nals; Ltda., para reparação da cibreu "Vi~ 

- 10 Projctu de :!l~erC;to Vi!gislntl~ ctor·•, no montante de Cr$ 520.200,()8 
vo da. Câ.ma.ra n. o 75, de 1952, que fquinlle:ntos c vinLe mfl e tiuzeuto~· 
:.J.Prova a decisão par que o Tribunal cruzeiros); 

As 14,::!0 hurall COlllPll""f"Cf!rQ 
D!JOres 8ena.auo.es: · 

V1valdo Lima. 

~~~~~of~l~S3. 
Antomv Bayma. 
Area. .Lel:to. 
MatJuus Olympto, 
Onofre Gu.l.llei>. 
KergmaJdo uavaJcnnti 
Ferrc11·a de eouza. 
nuy Ctu·ucJ.ro. 
.t'jalr Brindeiro. 
E.:zeciuas da Rccbo. 
Julio Le~t·:!. 
Sâ linot:u. 
Allrcdo .N C\·es • 
Ilann.lton Nugueir:!l 
Levmdo coeillo, 
Marcoudes filtlho. 
Dommgo,. VeJaiSoo. 
Costa Pere1ra . 
J.oão Villasbéias. 
Ves.Pasiano Ma.rtir:S 
Ro.ocrto Olas.se.r. 
Gomes de 011 VCll'U 
.IVO d'AQ.UlDO, 
6.1fredo Simcl, 
Camilo Mercjt· •27l 

O SR • .?!l..:~i!l.ENTI! 

de Contas denegou registro ao con- - no Projeto de DeCl'Cto Lc-:dsla.tno 
trat.o celt''l:>'!"r.do entr~ a D!retor1rt de ela Câmara n. 5, de 1953, que- aprovfl 
t!~!'as e Fortif!C!lções do EXérelto e o contrato celebrado entre o Dcp::u.•taw 
'l !irm:1. Cavalcrmti, Junqueil:a S. A., menta dos Correlos e Telégrofos c ,._ 
"''"lra n. I'!Jt'(!CUt'.ãb d-e 9bras no edfffr.Jo firma Importaaom ~cnica Rio Mar ~~ch::Jm-se pH·Ho:>l"''tel!' 27 Sr!'! SeU& .. 
:f" a-:o>tt..-tamentos pa=s of!elais, na l:'w·a. Ltda., par-a constr-uir um navU!l5.o. do1·es. II:.t,ciJClu número lC';;,.t!, ffi~ 
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aberta • SE'sstt.o Vai~se' :ProcC'der· A-· no' Seu t;edid~' "'i;;iclal. . .serã~ publica~ Art. 7.. ne.·.-ogrun-se M diStlO:SÍÇÕC.S I b~ me.:ltca_m~n~ e ma.t.:~.i~ ~rimas 
l •'tura da eta.. dos d •ntro em 3 (três) dias no Düirio CIU contrário. desdnadas a ?ldustrias !a!n.ac_-uwca. 
~ O fi i cl · A comié'.<:6es d~ cansntufçfl.o e co~slderad..;s mdis;;ens.:.\vela. no abns-

0. SR. :1.~ SUPLENTE 1 ela c," Na publicação serão indi- Justiça~ de Economia e de Fi" te?n~1e1:1l.o d:J m~ll!D.d? rnc!Ol1_aJ. p;:! o 
d ·. nanças. Mtmst~rlO ci.::t Eauc:.tçuo e Sa~.;.ne qu_a 

ca os. "' dat do edid de organt:ará w:·a rolu:ão ck tc,..~s [) . ..-. . (Servinclo de 2.0 Secretário) proce· 
de à leitura da fi. ta da setsão ant.eriol', 
gue, posta em discussão~ é sem de­
bate aprovada. 

O SR. 4. • SECR!:T A. RIO 
<Servindo de 2.0) lê o segu.J.ut.e 

EXPEDIENTE 

1 a) o _man.cro e a a. P 
0 

LEGISL..\.ÇAO CITADA dutt:s en,vlandJ-a o.o o:g-.1.~ inca.nol-
.ic~~ç~, nome do bcne!lciário· LEr N.o 8!2, Di: 4. DE ouruilll.o DE 194.S à,? de exercer ~ contrõ.l~ da imí)orta .. 

c) a mercadoria, sua quauÚdade ou 1 Prorroga o prazo da Lei n:>. 252, çao e exportaç ... o; ~· . 
ôso· I de 23 de jevcreb'o de 1948. que .c! ararue fal'pado ins~~:o • ..:Ias e fun ... 

:;l dl • o valor cm cruzeiros e em :moc.d.a 8Ubordin.a ao regi?.'te de licz;'-çc. gtc1das aduCo~ se:ncntcs·_. !~Udas __ uo 
estl'angeira; préz'ia o ln:':ercàmbio de importa- pl~ntas anlmals d.7 }al!.'l.S. fm~.1,. n.a-

e) a procedên"la· I ção e exportação c.::Jm o exterror· qu.nas e pe-;as eo~~··eJ e Olf.:.r.Js. 
/l 0 de"tino '"' • . . . ' instrumente.;; de:>tlnad:-s a agr!'Ultwa. 

.Mensagem n.o 169~53, do Sr Presi· § .. 0 Os 'edidos d"" cor.ce.sso:o de O Pres:cdcnLe da Rcpu:ill.ca: e à in-:'!~trlaL.z.aiâ.J cl~ proct:.:..tns agro-
dente da Re~ública, acmmndo n ··ecc~ llcen~S. prévüf Se~i:o mÜnemdos ~;;tui- 1

1 

Pa-;o saber quê 0 Con:r.~.·e.:.D.:~ :t;acio- ~~~uár~9s ~ miner~·~ c2n;id:::~ados .w-
bimento de C(Jmurúcaçõcs. damcnte de acôrdo Cotn a ordem cro- nal d<:Cl'eta e cu sanciono a. se'"':..untc w.s~em::-.·;e . ..s a:J palS pe.o ~A:m.stérLo a_ a 

O!iclos: noh)o-ica'de npresentação. A numera. Lei· õ Agr!cultur.a qn~ organizará 11lllll. rela-
Da Câmara dos Deputr~dos: ;ão inicial l:iCl'á mantida até 0 dcspa- ' çfto de taJ.S m~;rcadorlo.:; encamtn';:t:m• 
Rio de Janeiro. em 27 de ~óst) "ho final .l_"J.rt. 1.,. E• prorrogado pelo J?razo_d~ do-a a:J ó!·gO:o c::::e~utor C.esta .. le!; 

(le 1953. ... 1 3.o Os despachos de denegação e dms <2> anos, C.ml ~s. ~-?Ulf1:::açoe~ di c'!:! map~s U~ro!i, ~orn~is, rcvis ... 
Senhor Secretário: · de prorrogação de licença prévi~ ou do co.?stantes,.,. desta, a "!S'en~ .. ,~~ Le: hts e p~~llca:oe~ S~!lares que.}ratem 
Tenho a honra de enviar a Vnssa pedido inicial sel':'i.O semlJre mot1vadoo I•u.me. or2~"'· de 23 d ... Í!3~e~e:1g de de maLba t?ClUC::l; c.entifica, l.. .. lrgwsa 

Excelência, a fim de que se d~ne 1 4.o A direção da ·Imprensa N~~ 19 .. 8, J~ drlatad~ pela Ler u. 7o.2, de cUd'itica ou I:.terárta_. rer.Ugidas emun .. 
submetê~!o à conside.ra,.~·J do semdo ~io:na.I daJ.·á prioridade à publicação 30 d'! Junho ~e-~194.9. . I gua e:::t:·n.n~~::"!u-a, a.ss1m c~Jm!) obl'as ml-
Federal, o Projeto de 1~ n.o .:L202~E. dos deS})achus a que se refere êsLe Ar~. 2. Lum~aaa pela conremên- pyressas ehl Porct,~al, {'fi português 
de 1953, da Câmara dos Dc:)utados, artigo, no Diário Oficial. ela ~.moeda de pazamento. e pela quando d{' e.ut~res lusos o~ brast~c.tros.; 
q,ue prorroga pelo prazo de seis 1'!1~\'leS § 5,o Quando 0 despacho de con~ po~ibllida_de de serem prnduz1das no ol para n.vioes r~s·~ect.vfls pcç,M c 
a vigência da lei n.o 842, de 4 de ou- Ci>ssão ou de denegação de licença pré~ pa1.s, r;~ Iguald3.de .ct: ca:;acterlSt.lC?a; I ace.ssó:ios; motores de n:;!~ e seus 
tubro de 1949, que subordina ao re;;i vfa fôr proferido por agência do Banco tecnolog1cas ! colldi~E'S ~atlsfatón~. pertences, e ferramentas para uns e 
tne, de licença prévia o tnteroll.lnbio do Bl·asil 8 A sediada em capital de pre:;o serao semp1e concedidas li~ outros; 
de importação e exportação com 0 

C:X· de Estado, a'sua''publlcação será feita, cen:a prévia~ e prlorida{~e ~ambial pa- f) ~s artigos ~ue nã~. de?e .. an~ de 
krior. dentro cm 3 (três) dias no jornal oft~ ra ilnportaçao, nas quunt<dades ne- co~t:n't.ura cam.btal, des!ln~~dc-~ Ro uso 

A~rovclto o t'IlSejo para rcn~var a cial local e quando 0 despacho fõr cessárias ao regular abastecimento de. oróprio d:J..s r.nssões f'!ttbm.~•.ticas e 
Vossa Excelência os protesyos ~ ~11: rofel'ldo' por agência do Banco do país,. das m_ercadori_as compreendida: Reryarti~.õ-o;s cons'.llar~s de c~rre!ra e 
Ilha eleva::!~ estima e distint: '"", ~1 ~ ~rasil s. A., localizada em cidade do nas c:1te-gonn~ ~balXo i~~rcadas: seus !unc!onirio!i desde qPc- ol't res::?cc ... 
d.eraça.o. - ltuy Almclda~ 1. 8ecte tnterior do Estado. a sua publicação a> c:;>mbustlvelS e 11!-brif•cantes: tlvol!: go~·erno;; d!lnen~. _ lrls.n~ll"? ~ra-
lário. será feittl., no mesmo prazo, por meio b) ~eneros allmcntfc10s de primeira tamE"nto ns re'Jresentaçoes b~uSl1etr.as 

~·- ~ ~ ...... --=-"" de edital, que será afixado na respec~ necesmdade; e seu5 funcionát'i~. . ~ 
Projeto de lei da Câmara tiva agência. C) cimento e os produto~ ~ec.e.ss&~ Pat'á.~ra!o (1nico. e('r~ tamt"'J'' cun .. 

n.o 231, .de 1953 § G.o Tôda vez que ror levantada a rios para obras e ser~iços publicas; cedid~ orioridade catnb.i.al p~l'<t a 1m-
suspensão de tmp..,rtação de determiN d) aparelhos cientlflcos e hospita- !Jl)rta(,'áfl do~ protlutc5 n. que se refe ... 

Prorroga pelo prazo fie se!3 nado produto a Co'llissão fará publi- la1·es; re ôs~e artigo. 
mese.t a vtgdncla da lei de número car no Diário Ottctcl da Uzúão e dos e) matérias primas, máquinas e Art. 4.Q o.s art!ro.<; tra~ldo;-; c",...;_ ex: .. 
842, de 4 de outubro de 1949~ que. E.::.tados com anteced-ência mfnima de equipamento para n indÚ!itrla nacio- t~:-.iol' p:J:r pas~s~eiro~ e qu~ rqr··· 
auborâina ao regiWUJ de licença~ 15 <quhÍ.ze) clfas, edital para o recebi· nal; . cl~~"'!!ic8.1r1~ con•o bat:;";em ·:f":" );'~ .. ~ 
f)révta o· fnterclímbio de importa· mcnto de pedldos ea1 determinado pe- f) material terrov1ária e chasis dl la~'>ão nduan0lro.s em 1rigor esta.:) isen-
ç/lo e e!cportaçl!.o com o e.xterlor. riodo. veículos para carga e Lrruloiportej co· tos da li(''?nç-a JlrZVI:t. 

t § 7.o As.lfcenças só ee tornarão ete~ Jetivos, e todos os pertences e sobres- § 1,0 os que n§o mcrE>çerr. ~ 
Q Con"resso Nacional decre a.: tiva.s 7a (Setenta e duas) horas após a. salentes, observado~ porém, quanto aos clas.:;!!ica~2n e se t.nc::mtrem de~com 

..:1rt. t. o E" prorrogada até ~1 de ;Uhlicaçâo do despacho de autorização. respectivos pneumáticos e câmara~ de pnnhad:'ls d~ E"enQ~l s-erã<1 flY)te~ndi­
llezembro de 1953, çom as modifica~ Art. 4. o As margens de lucros para ar, o disposto na letra b, do art. 6. dos nelas r2'1:trtlcõP'J ndmtl1~"1rn~ e 
~es constantes da lei n. 0 842, de 4 de 0 comércio dos bens ;mportados. me~ da t.ei n. f.lG, de 8 t!~ setembro de vendidos e mbilão não cc:•1Stitu!ndo 
Gutubro de 1949, a vigência da lei de diante licença da carteira de Exporta- 1947; o fato, Pntn'•f'lnttJ. "."irP'"' J~ cnnt~a~ 
número 262, de 23 de fevereiro de 1948. çA.o e Importaç§.o, serão estabelecidas g) papel e todo. o ma.t~I inc!usl- bando definido o o.rt. 33-l do Códig·o 
que subordina ao regime de llcença~ nelo Poder Executivo, atendidos os cri- ve máquinas, defitinadas à lü.lpres.:ão Penal. 
prévia o intel'câmbio de importação e iérios usuais para a composição de de Uvl'os; . . . § 2. o os Ueus, n1á.quinas f' fnstru­
mportaç.áo com o exterior. preços e serão publicados, dentro em h) n1atcnal específ1co de reposição mentos da profissão do lmfg-rante téo~ 

Art. 2. 0 A execuç!l.o da lcl continua- 24 (Vinte e quatro) horas do ato da. e consumo para o cinema e para o n!co, tra~idos. sem nec~ssidad<·s de co .. 
n. a cargo da cartell'a de Exportação fixação no Diário Oficial da União, rádio desde que' ilnportado para s~u IJertura cambial para s::;rem ut~l!2:1dos 
e Importação do Banco do Brasil, que Parágrafo único. O Poder Executi- uso excll.!-sivo_. pelas pl'odu~o~·as de !~1- no pa.!s pessoalmente ou por ('lnnt·êsa 
obedecerá t.Jn.ra tal nm, às determina- m expedirá, dentro em 5 tcinco) dias mes nac10nrus o!J iaboratOI'l'?S de 111- de que (dça parLe, ind~pC'ndem de 11· 
cães de uma Comissão composta dos da data. da publicação desta lei, as tns- magem, pelas !ll'lllas possmdoras de cenqa prévfa, 
seguintes membros: truçõcs para o fiel cwnpr1ment.o dêste es.tações de rádio cmissora_s e pela t,n- Art. 5. As licenças para expor .. 

t - Diret11r da Cru·f.e4'a de Expor- artigo. . d_ustria llaclonl de rádio~transmlS- taçlo somt":nte podc-rão sr:!r- nef!adas st 
tação e Importação do Banco Art. 5. 0 A partir da vigência c!es~a sao; ocorrer uma das seguintes hipóteses: 
do Brc.sll S. A.; lei a concessfo ou prorrogação de- !l- i) aparelhos. complementos e aces· n) quando o p:t~ame-nto tenha de 

UI - Du·e~Ol' da Carteira de Câmbio ceDças ficarão condicionadas ao depó- sórios destinados a realizar a preven- ser efduado cm mvcdo. não nrblt:ixel 
do Banco do Brasn S. A.: . s.Ho, à ordem da Superintendênci~ d:l ção contra acidentes no trabalho .iso- ou cuJa flCeiUtção se.1a considerada ln~-

m - Representante dO M!.Uistério das Moeda e do Crédito. de 30 % (trinta ladameute, OU ad.lptados à. Ulât Ulll.at CiJUVt!nicnte, a fim de evitar congela-
Relações Exteriores. por cento> do valor em cruzeiros da ou engenhos; dcs de divisas; 

1 t.o As decisões da Comissão se~ importação licenciada. § 1. Serão sempre concedidas li- b) quando se tornnr necessária t 
rAo tomadas em reuniões que podera.o § 1. o o depósito só será exigido cença prévia e prioridade cambial para :rormaGãO de esoques nartt garantia- de 
participar sem direito de 1voto: depois de ultimado o processo de con- a importação de papel destinado ::t suorlmento do mercado interno: 

O) um representante da Conte- cessão ou de prorrogaç§.o e antes da iropressão de or!"..ais e evistsa, e C) para assegru:ru.· a execuç§.o dt_ 
deraç!o Nacional do Comércio; entl·ega do doclllllento que a represrn~ considerado indispensável ao pl~no (lbrt~nõcs decorrentes de acOrdos fil· 

b) um. representante da Con!e· te, e será. liberado na ·uquidação da consumo nacional. Da mesma mn.nei- t~rnacionais. 
4leraçAo Nacional da Indtlstria; respectiv~ operação de câmbio. ra será concedida licença prévia para Art 6 são exclu.fdos do regim1 

c) um representante da Confc- t 2.o E' obrigatória, nas licenças de a importação de tintas "fias", "blan- de tzCenç& prévio. de exportação des· 
Q!eração Rural Eraslleira. importação de mercadm1as, a menção kests" ou "!lcx para rotativas, ligas de que seu pagamento se etetue em 

1 2. o Das decisões da Comissão e&· expressa de que a dotação para a c o- de- metal para linotipia e estereotlp1a moeda de curso internadonal oa se• 
bert\ recurso para o Conselho de su~ bertura cambial foi empenhada para chapas e materiais para totogravuras ~ulntea produtos: ca!é, cl!ras de car­

~ perlntendêncta da Moeda e do C ré- efeito das consequentes deduções, nas tfnotipoa e tipos, máquinas peças e naüba e ouricurl: mad~ira ~netfc!&· 
dito. com efeito suspensivo: verbas e limites a que se retere o ar~ acessórios para Imprensa desde que da. serrada e eompensada: algod.'-0 
l - I'nterposto por qualquer dos re· tigo 12, da Le1 n. 0 1.807, de 7 de Ja~ importados para uso exc:lusivo das milho, agave, mate, chã, cacau, ta.• 

presentantes mencionados no pa· ne!.ro de 1953, emprêsas editora.a: d.e reVI.stas e Jor· pfoca diamantes e outra.s pedras pre• 
rágrafo anterior, quando se tra- t 3. o Não se incluem nas disposi- nais, ciosas e semi-preciosas lap!dad.aa ov 
tar de ffxação de normas Jlera.la ç6ea dêste artigo as licenças relativas a 1 2 0 C be ao órgão executor desta nJ.o· castanhas. trlutos oleaginoso.s f 

~· para n execuç§..o da. Iel; clta.d importação a que se retere 'deartl: lei de'tern~\na.r a distribUição daa 1m~ l'e81)Cct1vos óleos e resíduos: couros f 
1:1- Interposto pelos 3 CtrêS) os a. o, n.o n, da. Le1 n.o 1.807, 7 brta l5es doa produtos re!erido.s no peles: :rumo e suas manuraturas: e&• 

representantes. nos demais ~- janeiro de 1953. ~arAJ.aro anterior pelos países que roA. p1aça v a. ,trutas . !re!cas em ~ 
I 3. o O recurso deverá ser ter~ I 4 • O disposto neste artigo apll~ em ulvalêncla d~ preços e quallda- passa ou conserva~ tecidos e !1os d.t = ~ :rd:~~ 2:r6~f3a e ~u~~~ âa~!e ~Far:e~~ê~~~~!l:' ~~o~ceq~; qua.n'% à moeda de pagamento. :~a<l:ore1;aif;t~!d~tiJoe! ~a~~: em~: 

(oltol dias. as a es 0 adas § a.• Será conse.-vada a prevalência mento refratãrio), Inmtnados de ter• 
t 4.

0 
O Dlretor da Carteira de vl~~ :osek~:,0}!;1 gCDtrai-A. em vigor cronológica das llcença.s concedidas, ro e aço; m:\quinas palanças cristal~ 

CAmbio do Banco do Brasil 
8b :tuP~- inclusive· quanto à sua obrtgatoriedadé quando não utlllzadas por falta de de rocha llllca, carbonados; louças f 

elgnará representante para su s ~ '" o t t elro na. data de cambiais. . vidros para qualquer flm inclt.sive ~­
em seus Impedimentos, nas reunioes da n: ~~T~:çAe~ r~ Di~Ío Otfcial da Art. 3. o E' ex.clu!da do rf' ~1m.e de Iadotes: louças sanitárias e azulel.!Da: 
<Com.!ssão. essã ;~ revogadàs para êste efeito· :J licença prévia a importação d.os se- mfnPtlos de !t">n·o, artigos de cutetaM 

Art. 3.
0 os despachos de cone o. rU to arÁgrafo 1 o do artí!{o guint~s produtos: ria tambores de aço materl.a.is cerl· 

fte denegao§.o e de prorrogação de lt- 1 ~o~ D~·efo lei n o 4: 567 de 4 de n,) leite em emulsão ou e mpó para mtéos de terra. cota e 011 de gr11: oon• 
(lença Pl'évia dt de moditicaç!i1° de s · t mbro "de 194,2 · · ' a aliJ.llent~ção infantil; servas í.le .Pescado e de leguma:~. · Q!I.a1quer espéci~, na licença prév a ou e e • 



--j- .. 

:Pm-::;;:cr,~ ~?)fc~. Pex·1--~d.·.ca.bltnto, 9l :a.et.~min1l._ & __ '!~ê'cle, ti~alldade e '·n.~~ ~~-~l.e~h;le e_ qm~· oÚtCer maior_ !tl.éql~ stto•s " p._fo t:ll\ ,.-~_i!'t~slo'; ~mia .. 
Pode!" mx-àc-.ltiYo, Llediante dec1·ct.o o:·..; ll.:n' da. ruc-rCa.d0rla o pais de _ot1gem ...,úu.e u.e c.mnuuca.ç:oes. . . · . mm1te rltta. um, o par8.~ere.fo \\nico 
ganfrnr11. r~1n,~1""J~ c~ outros nrt.i::ros de a ccpecle C.:l mccct::t_c· ~;f-nome do )i.u- i 3.v M oOrl!~açoes preserit-~- no parece usa:r. o vod.))ulo ""_concesaoesn 
Jt"'"l}duc:~o nncinn~l, cuja e:-:çortaç~·J se pottQdo.r. _ . !:l".::,je.tl~e ;;t .• "t-l.~o i\!"JL<C~~~-~é as S1_~~~_d_~- :ou1 ? f!ie-n;r.ea'!,o rle "'~rmlsd.o", qutl 
pos.~ cfetn'r inrte:,Jr>!ld('ntcrocnte d-:- Art. 15 F-"lta. le1 . f>::ltr:u.·á e.,.--n. v!go;.: ui!S r.:3.~'a:.u.5eu:·::~~. "'.'.li:Jrl .. 24\Cí8.15 . a 1uu .. ~ P. lex .. u~olc)g!co. 1\llas o. """. do_ mesmo 
lice11ca c1!'éYia. na tlo.ta de G"..la pul:li.!r:.çfw. ....w~Ut.i.' nJ .L~.US. _ etn le1, l~lnlO :feito, pode se J"re!W 

_, Aii. 7-.o.l Os pc9.lri:Jl'! d~ ltc~nça p-;:~- t'~rt. 16. nevog~dl\& as di:o~posiÇõ.ow Ar~. ti-• ., l;.s ~ ... rrctJrea _ijit.eryenicn1~s a .~ua i.nte1·pt<-etãção diferente e rcs .. 
"t'tiu. po.r11 impo-rtação S<'rão soluciona- et:l contrário. .:ll.\. túu,..,J.~·~.J ~cV~l'.J.O ..W::lln~r o.s Wr- ~'H:.L, de m -.d~; R levru:- a rrer que se 
... ,dos _l'••> P1',t7.o m1.xi.mo de trinta (3~n Uio de Jan~lro, 4 de outuh."' de ...uva u.e ~.nu.:;.u:)J.ilC~a ú.C Q..)..~-...-.>, l.\.J.s -..u::us lll.!;titul o reg1me das concesões para 
;;<c!~:~.~. e o::; para e:r.port~ça.o dentro· de 10:9; lj.S,o da .Int.lepcndêneia. e 61. 0 .:.oru~tm·u, t.a~n;,;~rn,_ a dafó.l. ti.:J r~.;..s:;ro lss9s ~.:;.._··viços df :..rausnortes, tanto 

l'intc C~Q) Ul9.s contados da data de d?. Ilepública - Eu~ul:o a. Dtl~rn.:\. ~ LLa vpel·.tç ... v C•D: J:Y.>lsn. , • mr..1_s. qac o f!:ll.~d.cl..:> paré.gra!o man~ 
-; liCU recolhhn~ntrJ. Gutlherme da SilVcl1'a. Pe.rá2;rai>l único.- Para ~ ver.!w:v;;!.\o o~ed.~;.cct· o c::"J.t_á.:io da conf:orêncta P~· 

Pàrágtllfü único. Não estão I!IUJP1~ , _ ~ " ~ ,... uo cUliliJr~lt!nt.o uêsi.._e art~v e~.~~t ~~- j bllc~ ou _n}~~;.In!:stn;_~i·.;~ in.~_equlve:R, 
--t-tos 1\ essa dis~los1çã.o os pedidns dr ~~io de Jmeu-o. e ... t 25 üi' a .. ô~to d-.: 6~shl.çao lilgcnte, e Iacult •• t..0 _....., !-..ó- teml? ~n; ."'"''"'" .~s c~ra ... tensti~~~ e a 
, llcença para import~ão l!quidt\Yet~ -E-:_3. q , '" • ... ...:;J:as c:..-:! yo.urca o exaJ?e dos ll\'l'C"' ae mulnphc.~.tde du~ tr ..... n::s~~rtador~. 
nn moedas escassas cuja s:Jht~l\o t~ ":'enhor ·-ecrd .... rio, . UJ.'a.ll.S.i.~r~~cms de aJc-eS._ Conces&to 6 e.nprt:-..,aua quando o 

· ~roi!'cssar:.\ cm cacl!\ trimePt.res ..-obs'e-.-: ..., '.L'enho. a l1l.i~lra U.c cnnar. a. Vossa Art. ·1,o os ccnet<nes m:iciais de "\'a~ E~tn~o delega. ~ prectr..çâ-9~ dos serviço» 
YadóS os limites de que trata 0 ::u-~ .tliX(.;cléncla, a !l:!n de ~we se _dl.~ne su.o- lon~s podel'd.ü ~1&:;ociar-se entre ,si, ex- pttbl:_cos prõpnamentü ~.u ... ~ e se cn• 
tlgo 1 ., m.t!tê-lo a ~.;oüllSl,deruç~o ,do pcna~o ~e~ ~lllill.Hi.nlent0, pan\ a constltt:.içao. ~ tre estes tah•ez seja.. p~ss1vel tnclUii' 

Art · g. o p ,. c t i da despe .., dcr,:d, ~ em<:nüa SU.)St.tutl~a da <Jâ~ l'uncionament.J da ca...xa de Llqrud:.wao os de t.mnspurt~·s dU auto-ónibus. 
d eo · • J-a \.UI c~ ds t 1 _sru; marn dos Deputados a.o ProJeto de Lel , Câ.mant lle compensação bem como quanto e.os prestados o:.m micro-ôni• 

e ~en~cs . a exf'cU~ ·0 cs a Cl, c n.o l.Q'If;-B, ll.e 1950, dc..~a casa do "'., ... 
1 

; corustrução ou aquisiÇão do bns e auto-lotaçõ<.:S se1·lam -serviçoo 
rut~r:z~~a~ a eobrrrça d~s s~guinÓS, .Jou~resso, que di:>põe sôbre o !uncio- ~~~dio de propridadc da .respectiio'a públicos. imprOpriamente ditos, por ... 
ax 5 • lCt:llças n ° v_a or c ~..- namento das Bólsas de Valores e dá 'or otw•áo que a ngo-r nf\o s!'.o d~ fncumbêne1tl 

5.0?0,00 tc1nco mil cruzcrros) - isen- ..JUtr.::.s providências. '-'é P1 ~ ~:.:;' CaL"tas de Liquld::l.çáo e do Esrndo, embora mereçam a intc:• 
tas •. _ .de J?;nis de Cr$ 5.000,ú0. (dnco Aprooeito 0 ensejo parn !enovar n. Cã.mafas de compensação serão or,&a~ \'ençã.o dtle. . . 
mil_cru;~;~nos) até 20.000,0\): <vmte mU Vussa Excelênd~ os protestos dn m.i- nizatim:~ secrundo ~s leis vigentes e o.s Como CO"I_J.CI:'~~~q 1mpl1CR em delega ... 
~irmn -- Cr~ 50,CO tchlqttentfl nha c~-:.v:;na cst11n:1 e distinta consi~ ecui.!.ar'<la"'ctes de cada Bôlsa de Valo- ç~o de ntr1bmçuo dto prr"tar serviços 
Cl"~tros!: de_ mais de Cr$ 50.0ün,c·, Jera .. ~âa. IW1/ A.l,t~eida~ V' s~~·e- ~es • · públicos prôpriamf'ntr. dite~, e, para 
(cirt'quem~ m1l cn:r.e~rosl - Cr$ • , tário. ~ · 2.o 0 c:tpital das aludidas sacie~ evitar co~~sões ou possiveu3 invoca• 
100,00 cccm üruzerro .... ) _de mais de d:1des s.;r;l. da su:Oscri-;ão exclusiva dos ção de drreltos. POl' partP. dos trans .. 
Cr$ 100 000,00 (cem mll cruze~ros• cor.retc.res oficiais de valores e aliená- portadores prev1~to~ na P.esoluçA.o, ve• 
até Cr$ 100.0{)0/lO 1cem mil cntz~uos} Emenda -eubstitutiva da c~-na.. . 1 apenas aos seus sucesor('s no tcl o parágrafo ut·nco do art. l.Q, que 
-Um por tnll do vn.l'?r da Hcenc:a. \;.•.:

0 
' empregou aquela pfllav:a de modo que 

AI:t. 9 ~ o~ brnH~ciár'Js da licenç?. r a dos Deputados, ao projeto ..> 
1§c\.O .&.n casv de mol·Lc, a cota. parte se presta a ouü.t _iuLm·.pu:_taçA.o na eiS• 

prévia qu~· TIPO a Ut.lli"':::em dentro d~..; de Lei do Senado n.o 22, de 10 con·tor na socidadc discipllnnd:\ tcmátkl _do. rii~f' 1 t.O -p<:bhco, e ,Pl"CC~· 
pra:"":o_ t'Cn('f'rlldo :üé 80~. loiteut.a por u~st.e art:i:;o, sem paga aos seus leJi- niz~ ~onc-: .. rri'encms d~.:: l.:.l.pQSslvc! aplJ• 
cento) d.:"l rrsrJcctivo, valo~ incidirãr- 1950~ ~imm; hc··deü·cs ou lecratários dcv;::ndo CH('fl.O. 
na xr.ulta de 5':1.::, (cinC-=? po-r c~~t.o) s:>- 0 con~rc::so Na(!bnnl dt!cret~t: ~ COl"l:et~r nomeado "'para Succdé-lo, ,. No r.agulam('no ~ue ',if?r a ser· b:J.i .. 
brc a parte na.o ut.ill'?:r.tdn., R mcx:of ...:ontril::uir com igual quautin.. ..n.do de conformid .. d? 1.0m o previsto 
que compronm lmver !nli..a dE'ünrrid( .Jl.rL l_o i\fJ B0lS:l$ oficiais de Valerei .til·t. s.o Os cm-retores oficlais de v~~ no nrt. 15 serão esta.Jclec!~as norm<~.! 
de motivos alheios à suR. vontade, ~5.o ór;rãos auxilial'e.s dos poderes p:1- J. .. ues pJderão constituir soctdades fi .. av~eqduoaedaa'c puat~~ en~S8.S0 P1.nmtn ,'~88Õ0e50•0P'01~: _:i 

f 1.0 Tambémé ficarão sujeltos r. Jlicos, na flscalizJç8.o dos lançamen- e·l'"~S especializadas ent negócios .... n rt. ._ .. a qQ e c le1w ~ 
multa de Cr$ 5.000,00 !Cinco tnll Cl'U- tos de em1s:::õcs df" t;tulos, po-r suts· ~o~~li~;i~s vo _quanto 3 segurnnr_:n, confôrto 'i 
zeircsl a Cr$ lOO.OCD,OO ccem mil cru l''··- o n "bli"a , ... i I.' c· ou;tarÃ do contrato social que este~-Jca dos rdculos e eficMncia dol! 
t:.eiros1 os que fi7erem declr.rnçí':ll's fal- ~ i'\."- ~N:~.S emis::õcs por subs~rlç§r: .) o!iCio pÚblic~ e a sua. gestão são serv1ços, I) • " 

sa~. destHHhiRS a tnrin:drem n ~rrn. mo;Dc<l_ lnt.crl"erirá semp!'e o c~n·rf'tor :.~e.:.wais do corretor e indclegáveis à O ~ 1. do fiit • .t). _- p')rque n1 
que m; tflvorrt:'l1 na nprcciat:ão de seUE ·)ficial de yalores sob eua de nulidarlr :;ú:o~edade, p-Jdendo ser aransferido corpo do a:rtleo 1:csen:a-s? a? EXC• 
_ped\clos de l'~~n~a ~r(ovla _- __ de rienu dü·eito. .:tú:1 ::..s ao sucessor 11':g:al no oficio, por cp~~~voo qoulo~;r 1 df

1 ;v~~t";se'~~~:f8~5• ·~ 
§. 2.t· Essn_'i mulk,~ r.c·rão imposta!'. § 2 n As compra o; c v.-.ndH..c; de t~tub:o norte ou dcsist-êncln. _do respectivo q~a'iquer Rltet·-adí.o' cabc,..á âo Leg:is'ra, .. 

pela DirPtoJ'jl_'l. das n.endas Internas. ;articulares a prestações serão re::,"U1a· titular. tivo · ,_.-< • 

~ vrtudc Ue rep:~sent,a~!\o elo ór· las, no que couber, pelas dusposi.o;"O'é''S' § 2.~ o contrato. sor!al sOmente te~à-0 E~identemente se se ~t::ibui 80 E:!C• 
gao incumbido d~ ~.r-ecut.al a presente jo Decreto-Lei n ° 3.545, d~ 22 dr :_:mr m>Jeto a gestao do capital c n<lo cuUvo a prerrogati\'a de !ixar "'pol.' 
lei cn"bcncto r~r1u·so, no prazo de 2( .\gôsto de lNl. ·1o cargo do corretor. ~ Decreto'' a tarifa que eleve vigora,. 
(vtntcl dlas, para o Ministro da Fa I 3 {' Para a fiel obse:nância do dis· o 3.o. o corretor res~onõ:erá~ com a lógico que 0 exercício dessa atrtbut; 
zend~, . 1ort.o nS.ste arti·'!o, as Cã.rnaras Sin~l- ~rtrant1a de sua fiança, pecúliO, bens ção não pode ficar condicionado ou a 

§ 3. O produto d~~s mwta.'l e!etJ· !ais d<~R Bâlsas de Valores podera.r >r>rtiClllareE. e capital social, perante a adstrito a autorização da Câmara. 
vament.c arrr{'fl.r1r;.d:Js RE'1-~ rec..,lhicb 'rc-dcmcinr a·~entf'S de corretores. ofl- ~âmara Sindical e seus comt_tentes. Há, portanto, urna Ponk~HitrA.o e se 
ao Tesouro N~C'flnrJ, CO!llO rcndr ;~~f.~e~ed~n~l~t~~:.s para colocaçao de ""'ela finA.l liquidação dos ne!ÓClOS em a Câmara usar da atribuiçãO, est'art\ 
f'!Vr:ntual cl:l 1",Tnt~o.. . d d t me int.erfel'!l·. pelo Art. 25 da Lei Orgânica 1nvadln• 
' t.rt. 11},_ E oryng~ltMin a dtvnlgg. Art 2Y As<".cndl'lYI..cs e escen en er Art 9.0 Os mand~tns dos S~d"i~os do compctf:ncia do Executivo, a cujO' 

çS.o das hc>«n~~c; .Pr~vhl': ~onced1dus n5.o poderão exc::ccr. concomitante· :as câmar~s Sindica1s e das Corrusst?e,s Prefeito cabe, exclusivamente a ad-­
reed.iant.~ !Jll1•11Cat;ao no lJ1 trin O_ • ·a~ ~PntE" na me.sma Binsfl. 0 cargo de cor~ .u~ Contabilidades S('ráO .d~ 2 (dms minlstração dos negôcios públicos lo• 
da Unlão, M. da ca:)it.al d~1 Repúbnc: retor oficial de valores. ~nn~>, podendo haver reele1çao. ~ cais, 0fensa que alcançar! a o interé:s--
e Estados do Rio de Janeiro e 6!'1.1 J\rt: 3 ° Os colTetores oficiais df· Art. 10. São elevados ao d~Jtro O!> se do Distrito. 
Paulo df'ntt· odn ;1ra'7o ri<' 30 ttrlnrat ,•alares poderão ter-. na sede da rcs· •ttu-1;S emolumPntos !ixos dos correto~ o~ 3.o do art. 6.o quando rixa uma 
dias. e as dr;s del""'~.fs Estados P Ter1 1<'ctiva B~.Jsa, apenas um preposto --ps de navins. constantes da Tabela A, redução mimma de 250::~ .. nas passagens 
tórtos, nry df' üfl ISE"S~t>nh=t\ <!lns. rl!$ '\lém de ·wu f!Vcnt.ual assistente-suces· nw""o ao Decrrto n.o 10.009, de 27 de de linhas duplas, não pode prevalecer 
cr'.min'lndo-se na f""'Jllcac:ê·o o nomr ~or· dnn\ro da mf'sma iurisdiGâO, po- "tO•:rombro de 1S~9. . em virtude dos claros 1'consideratida'' 
do benrfieiário n mercndor1R, su? dcrão nomear atf> ,s (três) preyo:=:toB Art 11. cont.\ntlam em \·i'2:0~, no que que ju;;tific:1ram o Occr·eto n. 0 11.3{)8, 
Q1lanU~.1.r~.rTe pn ~~s" vnln1· "m cnlnt- 1 mn;l em .. ~ad~ ~.dt1 d~ir~:t.., do" cor· nrto coJ~dir r."m n prec:ente lei, tOda. a de 29 d fevereiro de 1952 e que auto ... 
ros e t"m mneda estrange~ra, proce~ ~ 1 E re., al\1'1. 0 

(1 .... -- 1·- _ le.6ish•,ao federal e estadual referente rizou a reVisão de tarifas relativas GOO 
cnncin e destino. rietorcs de r:nantcr os s ... us a tua 5 pre 't. matÉria. 8en·iços de ônibus. 

Art. 11. Pe>ri<id!cflmer.te, o Pode: "'0~toe e adJunto~. • f io Art. 12. Re·vogam-se as disposições De fato, o aludido dlploma foi bai-
Exeeutivo por intf'rm6~io do Mtnistrr ~ 2.o No cas~fe ~ac~ni~o:od~ ~~r ,_,m contrâxio. xado com o fim precipuo de catar o 
da Fazenda, poderá fixar o Hmlte dí Jefrep~ft~~afsseo;~?nu:râ no exercici~ Para se juntar ao Projeto. Acórdão unânime do Egrégio T:._ibunlnl 
qual deverão srr eonccdld"s as 'i· r or · • . d as for Regional do 'Trabalho, que uumo O• 
Ct>nças de imnortndi.o em moeda es~ do c.argdo. um

1 
~ "':ez compro\ a as - . VETO N. Q 6, de 1953 gou o acôrdo firmado, em 23 de Janet .. 

Mssn - • ~ ma.llda es e~als,. · ro de 1952 entre o Sindicato dos con .. 
A.rt• 12 Não poderão scr:rir crr A§ 3.o A idade mi~ma 'f~~!o: ro:el'ii G.P. 3.163: dutores de' Veiclos Rodoviários e Ane· 

qt.àlqiler órgão Incumbido do Contrôle ~ ? para 0 cargo e co ' ~ Em' 21 de agõsto de 1953. xos do Rio de Janeiro e Sindicato daf 
iiatJ Iieenç~s -prPviM pessoa~ que sot tvmte e uml anos. . Senhor Presidente: Emprêsas de Transportes de Passagc1~. 
qralqu(;'r nsn<'cto ou a qualquer titulo Art. 4o Os conetore~ oflclais de Tenho a honra de encaminhar a ros .do Rio de Janeiro. 
participem ·da direçt\o adminlst-raçã• valores poderào ter dms protocolos_ lê i os têrmos do § 3 o Dito acOrdo, estabelecendo novos nf~ 
ou rios consellws !iscais de emp;esn~ um para re;istro de tftulos e o~tro ~os;~a~~e fi~~ ad~ § 4.Q do art. i4. veis de salários para os empregado~ 
direta ou indfretamente 1ntere5sadar para c::\mhio, ecr1turâve1s por cópta. E' da P Lei Orgânica. o autógrafo da Re~ do trá! ego àas ~mprêsas que e-xplorom 
t.r.o cmnêrclo de importação ou e.-.cpor~ ambos com fé pública, desde que re· 1 _ oriunda do Projeto de Lei nú- o serviço de tlansporte co1et1vo de 
ta.çê.o vestidos das formalidades legais. so uçao 5 d 1952 da -Egrégia Cê.- passageiros por meio de ônibus nc 

• mero 94 ·B, e • nviado Distrito Federal. teve o presen~a ee 
Art. lS. O Poder E.'otecutlvo regu. A1·t. 5P As sociedades por ações de- mara dos Vereadores, a. mim e , represf'ntante da Prefeitura, firmou c 

lamentará. esta Lei no prazo de 60 verão requerer à. Bôlsa de Valores dt: em 24 c.1e julho O.ltlmo, e que resol' 1 aumento da tarifa.- até então vlg~nte 
<sessenta) dias e e~tabelec(>râ os cri- sduaas saetdae

8
oud

0
na •. 

88
meamisbpéróiax

8
im

0
ard' o1nrâergi~tr~ sancionar, tendo, todavia. vetado, P{[-' pelo Decreto n.o 8.669, de 15 de 0u .. · ~----,-

térios gerais parn oonce~ das li~ fll .,., "' contrários aos tnterêsscs do Distr ~ tubro de 1946, para atendE'r as despe_· 
cença.s. extraordin~rfas, balanços e relatórios Federal, totalmente o parágrafo úntc 0 sas com o aumento de salários. 

I 1.0 As normas que nesse RegUla- § 1.o o prazo para:· o cumprimento do art. 1.,0 os §§ l.Q e 3.o do art. 5· Foi assim fixada nesse nc6r("to r 
menta venham a ser estabelec1das soH do dispOsto nêste artigo é de 30 (trin- e o art. lO e seus parágrafos, e, pa-r~ concrétizndo 'no decreto rerexf.do 11.308 
mente -por decreto do Poder Executivo ta) dias, a contar da data da certld<i.0 cialmente, o § 4. 0 do art. 'l.~, pelos a tarifa quilomttrica na bÍls_e de o.2à 
poderão ser modificadas. de arquivamento, expedida pelo órgão motivos que passo a eypor · <vinte cent1wosl. segundo se vê dO!I 

I 2. 0 As lnBtruç6es que forem expe· competente ou da publica('§.o no Diário O parágrafo únfcl') c•o art. t.o - arts. 1.0 e 2. 0 deste decreto. 
lidás para cumprimento "ess_e Regu- 0/tclal, nos casos de regtstros ÕP alaF pm-que de con!ormldnàe- com o espt- ora. 1=1e a base estabelecida no acOr .. 
laménto ser!o publicadas no Dtário de assembléias gerais ou balanços, res· rito da resolucão e dP. "'..cô-rdo com o do t decreto pelo Exfeutfvo rol de 0,2ll 
0/lc!al. · _ pecUvamente. sistema sempre adotado no Distrito <vinte _crmtavoS) por quilômetro e, Sf 

Mt. 14. 0 SAo intransferlv~~ as· li:-- I ~.0 NA.o havendo BOlsa de Val,..,T'e~ [Federal, os tra}lSDortes ~ó.bUcos _IJor o fim dessn revi!lfio !cita DR tarifa tm·ft 
~eneas de importação que devem de no Estado .. entende-se normais nroxi "'tlto-~nibus, mlcro-Onibu!t e a.uto-II)~,n fim pst.abelecido de aUJllE'ntnr, ase1m,' 
e-:tnrnr, além do qn:c o R:ei;Ulamcnto ma, l\ do Estado viZinho à !:!:> •':' t: • • -~"':'("s seguem o reaimP. Jt.ia ';_ncrmls- os !"~_l:'>rl('~ d~s !'T!lp~eg-ados no! ser\1 .. 
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COI' de Onlbus. j~o. nlo Ker ras.~fvei 

~~e~gt" d~~~ 3u~!s.b:!~ 3es~::i: 
peit(J ao acôrdo e ao ãcqeto que o 
~provou: e adotou. 

De ma.Ls, se êsse acOrdo to! homo­
logado, por Acórdão unânime do- Egt·é~ 
alo Tribunal Regional do Trabalho, 
deixar eu de cumpri~lo seria atentar 
contra o disposto na letl'U 1 do Artl­
fo 30 da Lei 01·g:tn1ca, isto é, est.ari3. 
praticando crime de _responsabUldade 
;por êsse meu ato. 

E nada é mais contrário no inter~­
se do Dlsirito qué o Pl'efdto deixar 

.õe cumprir uma decisão judiciârla. 
Encareço que~se·reit~ a redu-;ão mi~ 

mma de 25% nas passagens de n~ 
nhas duplas. sel'ia sacri!icado aqu5le 
acOrdo, homologado pela Justiça do 
Trabalho, fazendo descer o nfvcl dos 
saiãrios dos empregados ~m serViços 
de Onibus, o que acarretaria situação 
graves. 

O § 4.o do A.l'L. 7~o porque, de folto, 
dlspondo êlc que ficará "Assegtu·ado 
o direito ao licenciamento dos vek:ulo3 
adquiridos cm data anterior a da pu~ 
bllcação desta lei, medlante upr~sen­
t.açlo de pro•:a cabal, perante o De­
vartamento de Concessões. até 60 dias 
após a pub!icação desta lei" ,exclui-s~ 
do Plano de TranSportes Colctivos, os 
micro-(tn.ibus e auto-lotações tndivi~ 
duais, já lic~nciados na data du pu'bli-
caçã.o da lei. 1 Tal não se concebe, porquanto a 
prevalecer o dispositivo, comprometido 
ficarA o êxito do Plano, eis que êste 
portará o vicio de origem, constitui­
do pela situação anárquica gerada pela 
instituição dos serviços individuais. 

A Instituição de um ~lano de Tmns~ 
porte Colet!vo pre.ssnpôe a Otgãiliza~ 
ção dos transportes em bases int.eira~ 
mente novas, libcl't!ls de compro~u1s­
r:;os com situações evidentemente Pl'e­
judiciais ao tnterêsse público, como é 
a dos trr.nsportes individuafs na época 
a.tual, r6..zâo primeira da confusão. ora 
Terlficada nos serviços de conduç!io 
urbana. Não se admite a execução de 
serviços de transportes co1et1vos por 
milhares de conce~~ionârios, sem a ne~ 
cessá.ria responsabilidade nwral e fi­
nanceira. 

Vetei, dêsse modo, o parâgrafo ns 
palavras "a!SegurtH'lo, portSm, o direito 
11.0 licenciamento dos veículos adquiri­
dos em data anterior ao da publicação 
desta lei, mediante a aprr:<'lentu,ção de 

~~~oncc~áe~e~a~t~o 0 (s~~~f:)1~~~ 
ap6s a publicaç!o desta lei ... 

o .Art. 10 -- porque a proibição de 
fUmar no!! ônibus ou micro~ônlbus 
co:p.stituiria. umn. inovaclio ele cará.ter 
lnaceitiYel, tão arraigado está o há-
bito do fumo. . 

., De mais, impr?.tfcável c;erla. J.Utuar 
lmedlatamente o _ infrator ,exigindo 
para isso <.'ltricll tlscalização, além de 
que, no momento da ln!raçt1o, trnpos­
st:vel seria ns. ptt\t.lca o cxercfclo ou 
apllcaçAo di! sua .sançAo. 

:i:sse dispositivo, aHm disso seria 
mais prõprlament:e incluído num re­
gulamento de trâ!cgo, com 1t. sua 
tran!crtçf.o em cnrtazes e colocad.o em 
lllf!a.r ostensivo de cada ''efculo. 

Sft.o êsse~J os relevantes motivos oelos 
quais vetei pa.rclalmente a resoluçâo 
em apr~ço, que- submet,o à elevada 
apreciaçlo do ·F.cr~glo Senado da 
Repllblica, aproveitando o ensejo para. 
e.presentar a Vos~a Excelência as ex~ 
pregões do meu 111RitJ ele v~ do res't'!eito 
- Dulcldi•> Est-t1'tto Santo Cardoso~ 
Prefeito do Distctto Federal. 

Sanciono o pr6jcto, vetando: total­
mente o pf'_rà!;l'~fo llnico do art. 1. 0 , 

oa n t,o e 3. 0 do art.. G.o e o art. 10 
e seWJ parAgrnfcs e parclalmente o 
I 4. 0 do art. 7. 0 • 

27~8~53. - _DttlcidifJ' Cardoso. 
Art. 1. 0 A _exploração dos servlços 

de transporte coletlvo de passageiros 

ru; ~e!~t:~~ofa~~0e~6?i~u!Crâ1~~~rJ: 
::wre~~~~tt;,a aWr~r~~~~~ S~10nt~f:i~~ 
f."toeleral, nas cond1c0NJ previstas nesta 

~ 
e na CQnformldade da re~ulam~n­

çlo que :tôr expedida pelo Poder 
. ecuttvo .. 1 

Parãgrafo ên!eo. Nas concessecs 
para explonçA.o de novas linhREL ou 
na rescisão das jâ exU:tentf·s ,obede~ 
cido o critério de concorrência públi M 

ca ou administrativa, se-rão levados 
em conta a segurança dos vefcuros, a 
eficiência do ser\'iço em relação ao 
horário e pesoal. o confOrto e a esté­
tica. 

Art. 2.0 As antorizn.ções serão con­
cedidas tendo em vista as uecessidll­
des de transporte das diversas regiões 
do Distrito Fedel'al __ e a conveniência, 
a juízo exclusivo dQ: Prefeitura, do es­
tabelecimento de linhas de acôrd:.J 
com o plano elaboràclo pelo serviço de 
Planejamcnto de Transport;;;:; Colet.i~ 
vos, a que se refere o art. 14 desta lei. 

Parágrafo único. Até que novas 
vias de comunicaçõt"s venham a sur­
gll· no perÍmetro urbano, nüo serão 
permitidas licenças para micro-ônlbllii 
e autos-lota-ções, além das que jâ 
foram concedidas a empr~sas e ln­
divfdllo.::; para. trá.fego no ce11tro da 
cidade, 

Art. 3. 0 Os responsáveis pela ex­
plol·aç~ão de qualquer linha dever;io 
satisfazer as condições impostas peln 
legislação t"ederal e pela re':!:Ulamenta­
ção expedida pelo Poder E.'!:ecutivo, a 
qual deverá prever: 

aJ A caução a ser efeLuada, na 
base .mínima de Cr$ 1. OOC,,úO por veí~ 
culo, não podendo ser inferior a Cr$ 
20.CO--O,oo para as emprêsas ou respon­
sáveis por mais de um veicUlo. 

b) O seguro mínimo, a favor de 
terceiros, no valor de Cr$ 10{).000,00, 
por dano<; corporais por pessoa atin~ 
gida, trauportada ou não, e de Cr$ 
500.0CO,OO por tôdas as pessoas atin~ 
gidas num_ mesmo acidente, além de 
Cr$ 2Q.QOO,(H) por dartos materiais 
para cada. sinistro. 

c) Prova de registro individual co­
mo comerciante ou de constituição de 
sociedade devidamente registraja, 
mediante documento hábil expec!ido 
pelo Departamento No.cional de In­
dústria e Comércio. 

Art. 4. 0 Autorizada a e.xploraçãc 
da linha, o responsável deverá assi­
nar no DP.partamento de concessões 
um tôrmo de obrigações, no qual se~ 
rão estipuladas as condições em que 
a pcrmiflsão é concedida, o seu prazo. 
que não poderá ser surperior a 5 (cin· 
co) anos, os requisitos essenciais à 
oper:wâo dtt linha e o padrão de ser­
viç-o a ser m.alitido. 

Parágrafo único. o nAo cumpri· 
mento, a juizo exclusivo da Preefituoo; 
ra das obrigações assumidas Wt tê-r· 
mo, determinará o cancelamento da 
autorização para explor~.çAo da linha, 
sem que ao responstve1 pela execução 
do serviço cniha direit-o a indenização 
ou compensação de qualquer espécie, 
revertendo em ravor da Prefeitura a 
cauç~o depositada. 

Art. 5. 0 o Poder Executivo po~ 
derá impor multas de Cr$ 200,00 <du­
zentos cruzeiros) _a Cr$ 2~000,00 (dois 
mil cruzeiros), contorme a graVidad~ 
da in!ra.çllo. 

Art. 6.• As tarifas, por quilômetro, 
do serviço de transporte coletfvo por 
meio de auto~Onibus ou micro~Onibus 
serlo revistas de doia em doU! anos 
e rixadas em decreto do Poder Ex:e~ 

:~/!o~~j~~d~ a~S:~!~.d~1~~~ 
pelo artigo 13 d~tto, lei, proceder aos 
estudos e verificaç6ea necéssárlas ao 
cAlculo de tari!a, que levarA em 
conta: 

a) Os custos c!e aperaçllo e ma. .. 
nutençA.o ctos s~lços; 

b) A deprectaç!o dos 't'Cfculos c 
!nstalaçOes: 

c) A justa remuneraçlio do capf: .. 
tal do operação, a qual nlo poaerá 
<;er superior a 12% (doze por cen~ 
to). 

§ 1. o Não poder!\ ser estabelecida 
quclqucr modificação d:1 tarifa sem 
autorização do Poder Legislativo. 

§ 2. o Enquanto não fór fita a re~ 
visA.o a que se refere êste artJgo, fica 
limitada ao má. ... imo de Cr$ 01,20 <vin­
te centavosl ·por quilOmetro a tarifa 
nor prts~a<reiro, rp"'l.!f'-51·"1 h H,..'11a.!! ,1f' 
auto-bnl1J.u:"l, e em C'r$ 4,\:{l (f!Ua~ro 

cruzeiros) .Q preço má.~Q cm passa 
o-~-~a w..u. ... .u~~.~.u~uJ.UiJl-4:, 

~ 3.". ~quar1~u o~.úl'~lll mantidas a~ 
ai.U~4 lU..J.ú,l~ J.e In~el'Hi~'i"'O ...._<..IS· IJáU'­
l"OS, .r~ .. ut..o pt·.o cew ... -.~ oa c~u.u.ut:: 
~~.~.uh.-..$ dll_;>..as), o preço da pa.soia.,.eil.; 
p&ra ~su.s, bem corno _pa1 a as; de Pru·~ 
cur.:::o completo, sera 1aaao com wnu 
r.::u.t:ção mmllna d.e .:.!5% (Vinte e 
CJ.l:O.CO f.oi1t C\.'t•~OJ, e 0 S:õ!t;.;~Oli.,:Unt.:U.tU 
das passagen.:;, seh~ feito de tal .sor~e 
que o prew di.! c.J.da secção não po­
u.er~ UJ.u·o.pas.sar a 75 % tsecentu e 
cmco yor 'c:::nto' u.o preço lia .vassa~ 
gem ue perew·so C.Jlll_.t-~1et.o. 

Art. 7." As 1m !las u.e auto-ônibus 
e micro-OnHJ-u:s, que-r C:e emp.~·~.,as, 
quer IndiVH.H.lals. (levJdanH•nt~ uutot"!­
zada.s até a data da pubiica;ão desta 
iel, s::rao mantida::; ate \!Ue se;a po::;Lo 
ehl execuç.to o Plauo t<e 1.raru..~uri-e 
-..:oletivo, quando será tt'ito o seU Ul­
quadramcnto na forma estaiJ·::dccidf. 
.;elo plano a r.cr aprovado. 

§ 1, 0 A partir ao e:x.erc1cio de 1951 
ni:.o serão licenciados micro-ón10u.s 
com capacidade l.ll.!erior a 16 ldcz::::s~ 
sei/H passageiros, ou reticenciados 
a.quele:s que tenham capacidade infc­
r:or a 10 tdez) passageiros, nem se­
r_ao renov3.Q;:~_s a partir de 1955 as 
licenças de micro~ônibus de men~s de 
16 (dezessolsJ passa,:relros, e'\c::to na 
zona_ rw·al, p~r~itindo-se, porém, aos 
atua1s propr1ctarios dêstes últimos 
veículos dc\•idamente registrados no 
cottente exercício no Departament-o 
de Concessões, substitui-los pelos ele 
capacidade mínima de 16 {dezes.scisJ 
passageiros. I 

§ 2. u Nas llnhns de m!cro-Onibu.s, 
em qualquer hipótese, tPrfio preferên­
cia os veiculas com capacidade par:~ 
20 (vinte) passageil"os. 

§ a.• Não se aplica nos micro-ôni­
bus ou auto-lotaç-ões individuais o ct.ia~ 
posto na. alínea "c" do artigo 3," 
rtesta lei. 

§ 4. 0 A Prefeitura sá permitirá J 
licenciamento d~ micro-ônibus ou 
auto-lotações individuais de acOrdo 
cont c. :Plano de Transporte Coletivo 
previsto neste artigo, assegurado. po· 
rém, o direito ao licenciamento dos 
vefculos adquiridos em data anterior 
ao da publicação desta lel, mediante 
a apresentação de prova cabal pc~ 
rante o DepHrt.amento de Concessões:. 
até 60 (sessenta) dias após a publica~ 
ção desta lei. 

Art. 8'. o Mediante apresents.~~o da 
carteira de identificação fornecida 
pela Prefeitura, os ex-coml-Jatente-.s Jn~ 
capA.ritlldos tlsicamente, amparadOI'" 
pela Lr-l n. 48, d~ 7 de novem bl'O de 
1947, terão passagem gratuit.e em 
qualquer veiculo de transporte coleti­
ro licenciado pelo Departamento de 
Concessões. -

Art. 9. o As emprêsas de auto~Oni­
bus sed-o obrigadas a vender passa~ 
gens, com redução de 50% fcinqüen· 
ta por cento). ans alunos matricula­
dos na! escolas pri'nâ.rias municipais, 
eixigindo-se, para utilização dessas 
pas!lagens, que os referidos alunos 
viagem devidamente uniformizados. 

Art. 10. Fica proibido a qualquer 
pes~oa fumar nos ônibus ou mlcro­
Onibus. 

1 1. • As emprêsas de OnibUs ou 
mlcro-Onibu.s do Distrito Federal Re­
rA.o multo.das em duzentos cruzeiros 
tOdas. as_ ~zes que . ror encontrado 
empregado da emprêsa fumando no 
Interior dêsses veículos quer nos pon~ 
tos de espera., quer quando estiyerem 
em movimento. . 

§ 2.o o empregado que estiver tu~ 
mando será também multado na tm­
oortAncfa de cem cruzeiros. 

Art. 11. Nenhum veículo desUnado 
ao transporte coletivo de que trata 
esta lei poderá. ser conduzido por ma. 
torista que, além de carteira de ha­
bilitação profissional, n,A.o possua dois 
anos, pelo menos, de prttica e!etiva 
nesta CJ.dade, após a _obtenção dêsse 
docum<!'nto, ressalvada apenas a m .. 
tuação dos que, à data d .. ta lo!, JA 
exerçam essa atividade. 

Art. 12. Os passageiros de colett· 
~·cs podc!'ão condUZir volu~ee de eu.a 

prGl-ol"lcdllde, ou C'<ltOjos contend'J ob­
Jetoa pro1fs~iona-lis, descl.1 que [)OSSam. 
ser trra.;.lS}mrtadof! .se111 inc.:Jmodn pah~ 
os demais lJaSI:IU!;f'll'os, indepL~ru:lenteM 
mente d.J pngnmenLo de Qualqut:l.' 
quanliia alénl do pl'CÇO ~lu .·cspccth-~ 
passagem. 

Art. 13. Fica o Pvdcr Ex~uUvo 
autorizado a criar, no De~artu.mento 
de Conces~:.ões, da Secretaria Geral 
de Viação e Obl'<'..S, o Serviçc. de Cou .. _ 
tl'ôlc Económico c Financeiro dus 
emp:r:êsas concession=:\rias de set'YlÇOS 
púb-licos, ou pçrmisflion:.\l'ias d~ ser­
viços assim considerados, integrando-
o com servidores municir:.-ais. ..,___ 

Art, 14. Fica o Poder Executivo 
autorizado a transformar o atua1 se:r;;-­
viço de Censo do Tráfego ll-0. S.), 
do Departameuio de Concessõ..->s da. 
Secretaria G~ral de Viayão e ObraS, 
em Serviço cte Pl.:mej::unrnto da 
Transportes Colêtivos, subordinado. 
ao mesmo D.:-Jt~rtamento . 

Art. 11. A Przsente lei entrará em 
vigor na data de sua publicaçãv, in­
cumbindo ao Poder Executivo. -no -­
prazo de 30" rtrintaJ dias, balxa,l: u 
seu regulamenttJ. 

Art, 16. Revogam~se as d!spostçõc:t 
em cuntrário, 

Di~trito Federal, 21 de a;;:Jstc. d-3-
1953. 

CaMro .-r:.rcnczes, 
Presidente 

Mach.od;J Costa, 
1. u Vice-Presidcnte 
2," Vice-Pl·esidente 

Pa ... choal Carlos Magno~ 
1. 0 Secrrtário 

Henrique Miranda_._ 
2. o Secretário 

A;lamastor Magalhães, 
3. o Secretário 
Lauro Lelio, 

4. 0 Secre-tário 
A Comissão de Constltulçáo o 

Justiça. 
Telegrama: 

Do Ministro das R~lações EX.ta·Io~ 
rea, con vidandc o Senado a razer..:se 
representar no emb3':'que do Presi­
dente ManuE-l A. Odria, do Peru. 

São lidos e vüo a tmprimir os se .. 
guintcs 

PARECERES 

Parecer n." 872 de 1953 
Da Comissão de Redaçao 
Redaçtto tlnal das emendaS i!Q-­

Senado ao Projeto de Lei nú­
mero 67, de 1953. · 

Relator : Sr. co.s.tn. Pereira_ _ 
'A Comissão apresenta a reda.çl\() 

final (!Is. anexas) das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei n.• 67, de 
19"53, de iniclativs. da CA.mtll'a- doa 
Deputados. 

Sala da Comissão de Redaç!lo~ ~ 
27 de agOsto de 1G53. - Joaquim PJ ... 
ru, Presidente em exercfclo. - coa. 
ta Pereira. Relator. - A.lousio d'e 
Carvalho. 

/<NEXO AO PA.ll.ECER N, 0 ll'Í2-53 
Bedação final -da.t emernfas d"tJ 

Senado ao Projeto de Lei dã ·cd­
mara n. o 67. de 19-53, CJ1U inclitt 
nos eatabelectmento& subvencto­
rudos pela Unido a& Faculdade• 
de Filosofia. e de Cidncia! PotJ .. 
tica:r e Econ<1micas, da Ponttjtcltl 
Universidade Católl.ca. do .lUc1 

Grande do Sul. 

maNDA N. 0 1 

Ao a.rt. 1. 0c <Emenda. n. • H 
Onde se IA~ in fine : 

". • . com uma subvenção anual 
não inferior a Cr$ 5. 000. 000,00 (ctn .. 
co milhOes de cruzeiros) . " 

Lela-oe: 
•.. • com uma subvenção _ anuat 

de Cr$ 2.500.000,00 (doia mllhõea • 
quinhentos mll cruzeiros) para _.cada 
um doe: C:':-ta'oeleclmentos .. , 



:ou:.NPA :w. 0 I 
.Ao art, 2.o (Emenda. n.o !l). 

.A.c::."'CSoento-se em seguida a:· kte ar-­
til'Q u s .. .;;:,ulnte, {J.Ue jlMSará. a consti~ 
ttúr o art . .3.. 0 : 

"'.f,Ut. a.o -- Fica Igualm~nte lnclu1-
dn.. entra.- os ~taocl~meutos de en­
.·~ superior, SUblieJJ.Cionados pela 
Unit...o de contonnidadP com o art. :r..7 
.da Lei n. o 1 . 254 de i de deumbro de 
l95n, a Unlver.-;idaUe Católica de Pel'­
nambuco, co!.O uma l!i.ll.J\'en~§.o anual 
ni'io inferior n Crf 5.<100.000,0' (clllcll 
milhões de cruzeiros> . •• 

.baNDA X.<"' 3 
Ao n.rt. 3.o (Emenda n.o 2) . 
:J:ste nrtigo passarA n ro:er o 4-"' c: 

Onde se 1~: 
~Cr$ 5. 000. ooo.co {cinco milhões üe 

GtUZeiroo) ". 

' Leia-se: 
.. Cl'.$ 1o.ucn.coo.oo (dez milll.!Jcs d~ 

.cruz~i.ros) ••. 

Parecere~ n.·~ 873 e 874 

de 1953 
N.D 873, d~ 193l. 

Da Comissão de Consu.tui~ao e 
·. Jusll~~a s6bre o Projeto de .Rao­
lu.~âo n." 16, de 1953, que concede 

. aposentadoria ao Diretar aeral da 
secrctar-:a cio Senado F~dcral. 

Relato!.': Sr. Joaquinl Pires. 
CicE:ro, cu1 u!na das primorosas ora­

'iÕe.S profer!das no smudo Romano, 
ex[:rimiR c louvava. o ideal de um 1'0-
mano t·ctirado d:J. \'lUa p11bllca, neste 
conceito que !>e tornou c6lcbrc: 

ouum cu.m t!l;;nitate 

Qaem :rod<'-:-~o. melhor mere~er e.3sa 
lat:i't>a qn" o ;-;elo.:is.'rtmo, compl't.cnte 
e digno servil3or JU!iCJ Bru'bosn. de 
hütos Corr~~. quP, nest9: casa do 
Pa.rlame:.:~o B:.·asilciro. honrada e Pl'o­
:ttckntemcntf> vnrtust-ou tó1as os de~ 
s;:r:<:.1iB Ut=~s .zttmas !uncion~us de sua e.e­
Ci·e~.Pria? 

Ningu.:m cc::tamc:nte. V :lo-se_ 44 
Mo!'; do 1a0nr PlJ1 c;u:; o vi cumo d<:!PU­
tado rederfl!, u sue .!)01kitudc respei­
tosa P di•Hla; cons1dc-rado e estinaulo 
pnr sun f'"'H•tnY-"lar conduta pelo erran­
tif' R.uy, pelo maior t•cvúWioo dt• to· 
III '~ os tem9o~, Pinheiro- Mach!!d· 

~~~~e~~~~~:~~~~;:s ruÃx7mt~s ~ frclf{t 
e.a N"acfon~I neqn~Irs {!urros tempos. 

Não me furto ao desejo de aquJ sa­
Rmtar o f<:tto que oeol'I'{"U em minha 
pr'f)seno:'n. ~uando 1~:1uro ao ~!' de as.­
aum.ir o ear.;o de Ministro do Exte~ 
rt_ar r~ csoeclal emlJ"-mho de que o 
acompanhasse o ~·Jull!lbo"~ como ca­
t'inhosaruente o tratal.'a. Pinheiro o 
tinha entre oa seus dlletos amigos 
t.1.l ~ con!i:mf"a qUe lhe inspirava, pols 
majs de uma vez vi confiar-lhe m.is­
llées politfcas de e!!cepcion:.\J relevo, 
em oue a discree!lo era um favor "Prl­
!!l.Ol"d1:.1l. Eltlt:A.clo C'oimbra auando na 
Vl~e-p~ldência cl:rt nermnuca o fl!2l 
weu SecrcHr!o c Scnndor de seu Es­
tado. 

Com o corac§o ronstrangklo !nT'TO 
fste parecer que será. a porta nbertn 
por onde JUUo Barbosa partirá do 
llO:soo intimo covfv1o nesta Cmm, onde 
•e ditam as leis oara a dirt'trlr. a se .. 
auir por um Pom a.mantt> da Llberda­
iie e cloro dos setrs sa~dos direitos 

Vai. Jlllio. pnra o recesso do teu 
lar, çerto de que deixaste na Secreta ... 
tia ao senado um exemplo a seguir 

,por quem te suceder na mtssâo au­
rnsta do suttm unlqufque tribuere. 

Somos pela aprovaç§.o dn Tesolm~ão 
'lU-e cum dirmitate aoosenta Jlllío 

'l:larbosa de Matos Corrêa.. 
Sala Ruy Bnrbosn, em 2 de julho 

'de 1953. - Waldemar Peclrosa. Pre­
.W:entf! ev·entual. - Joaquim Ptru. 
l'lelator. - Anhlo Jo'blm. - Ferreira 
.. Souza. - A.tt!l!q Vfvacqua. - Ca­
tRlto Nbcto. - Ca1"'l"·' f!aboya .. 

Da Co.mis3áo de Ehtanças, 8.1-
bre o I'rojeio tle Resolução n.o 16, 
de lP53, qu.- concede apo.s~ntaào­
rla ao vtretor Geral era secreta .. 
ria. do senado.. Federal. 

Rclat<~r: Sr. ~ar de G61s. 
o presente projeto de re&llu~o au­

~ol·u~a a comissão Diretora. do Sena.­
do a conceder aposentadorL'l, com ven­
cimentos, integrais, inclusive gratifica.­
c;ão ndic~oURl e lllll.l.l> .20% sOi:íre os 
':es;:ectivoa venctuwnto:J, ao Dlretor 
Gersl da sccreta1·1a. or. Jú.llo :Da.l"bo­
:>a de Mu.t0s corrê-.-\. 

Trata-se de autodZ.<J.ção pJ.ra a.to 
a.dnünit:trntiYO de CO:nretênc..a da Co~ 
m.issào D1retora, para atender n. rc­
querunento de um zeloso t:uncionlrio 
que, npós ma1s de 57 ancs de serviço, 
M vésperas de atlngh' a 1d::1de limite 
pal·a. ~rman.3t1cia na atividade, def:ie­
ja aposentnr·.:;e, •·a.e acôrdo c::~m os 
preceitos e:'ltal:::elec1dos no Regulamcn~ 
to da. Secretaria do ~CDarJ.o e lels eu1 
11igor". 

Atende-se à. lcgi,c;h;.ção vigente, ê.ste 
proj('t.o auto>:J.'>:.a n, concessAo da apo­
sentadorb d.o UlJStre Dir~tor do. Sec:.:e­
tarf.a éoro V('neimentos integrais. in~ 
clus.b:c gratificação acUcional, nu for­
ma. d0 RerrnJament.o. e mais 20% &ô­
bl'e os vencimentos, nos t:Tmos do ar· 
ti~o 184:. n.o n, do Estatuto dos l<i.m­
.::ion..':.rlos Públiccs civis da tlu.ião., 
por:::~usnto o func!on..í.rio beneficiado 
contn mais de 33 nnos de sen'iço e 
OCU;Ja. a. última classe da cruTclra. a 
:J.UC pertcr."..: ... '. 

As;:tiru, nndn tí!mos a opOr à aprova-

:t~rd~J>;rn1e:~r3~~1 ~~~s~~n~ ~: 
;Jle~ nutorizaç!i.o 11P- ato nrlmlnistrativo 
co::n fundamento na lc:;-::islação cm vi~ 
gor. 

Pera.utt> e.sta COlnlSS~O foi apresen~ 
tf..rta emcnda, subscrita por seis de 
seus membl·os, determinando que aos 
proventos da anosentactcma en1 tela 
~;eja adicionada a gratificflç.ão de re~ 
presentaç~o que atuf!lmMJt~ percebe 
o dlgno Diretor dR secretflria. 

,iu.o::;tif!cando o acréscfmo nessa gra.· 
ti!ír.aç.J.o. ale,gam os un~trt>-5 autores 
dã emenda tratar-se de simples ges~ 

~~s ~~~~~~~arij~~~e~~~ ~ ~:~:~ 
tadm1A de ef'rvhtor d'3 i!;"'1.1al porte -
o nr. otn Pr~'?FIT"'~ - inclulu, nos 
'3CUS provento.'!, tMM fl_s vantagens 
·-1ue Pf.!"rcebia Pm ~~~ido. nelas com~ 
'Jl'Cendida n ~.Mtifti!Rt{'o 11~ represen~ 
taç5.o <RE>solu')no n.0 e, de 25 de ju­
nho ele 1947'. 
Prellmitwrment~ e'1b~ obServar não 

haver qualquer identid"'.de entre os 
dois casotc, uma vez oue. à época da 
apooentadoria do Dr. Oto Prazeres. 
a. gra.tlficnção adicional, única vanta­
gem normalmente tncorporável aoa 
proventos, não ultrapas.sava de 25%. 

ã~a~ ni~c. ~~~ alJ:t:~~ ~~~ 
%~e n~ ~ J~~o 5~~~~~-r~á ~nt,_~~~ 
prumou a incorporar-se aos prOVentos 
dos !unc!onãrios que contarem mais 
de 35 anos da data da aposentadoria 
iBtO ~. uma promoção OU '!(1% SObz'é 
os vencimentO!t íart. 164 da LeJ nú­
mero 1. 711. de 28 de outubro de 1S52l. 

ltm segundo lugar, ''erifica -se que 
pelo projeto, os proventos memnis dei 
aposentadoria em. exnm~ somam crt 
29-.750,00. enqtm'nto, de acôrd(') oom a 
emenda. 61.e.s: atinge.?It ê: cifra. de Cr$ 
ZI. 7.50-,00, ttSSim discriminada: 

a} Vencimentos ......... . 
b) S!i% de ,grati!icnç!o !tdl~ 

cfonal ··········~· ••... 
c) 20;;;. SObre os vencimen .. 

toa ••••••••••••.••.•.•• 
d) g1-ntiticação de r~pre .. 

l!enta-çio • , •... , ••••..• , 

Cr' l7.0ú,OO 

9.35{),00 

3AOO,OO 

2.000,00 

:U.7M.OO 
Sem atentar para o quantitativo ci~ 

tado, ao qual pOOe tnzer J(ls.., dedica­
do tunclondr!·), julgamos, ooaa~1a. 1n- t 

~'~~t:senC::~~" ~~ 
de representaçio", a qual, por menor 
que s4:!Ja, é Inerente ao exexclclo daB 
!uur;;õe:s do cargo e tio bem cara.cte­
riza.da.. por sua. prô:prU!. deaiognaçl.o. 
Acresce. que e1515a çatitic&Çlo é n.­
riá.vel dependendo de critério exelu­
si"Vo da comissfio Diretora., que pode 
n.umenta.r hoje, dim.lnu.i.r, runan.h..i~ 
etc . 

Oxa, se razões de ordem pecwt!árla 
lev:.n·am a Câmara dos Deputados a 
prnticar uma liberalidade justa, mas 
técnicamente plnderãvel, em relaçã.o 
ao Dr. oto PrAzeres, t:nl precedente 
u~o pode ser Invocado, no presente 
caso, pois n!l.o de-veriam sub~~tir aque-
1.'\S rru:Oes, race. .às novas gratlflea­
çOea concedidas por lei, conforme de­
monstramex5 antes, 

Contudo, tC"ndo em vista que o om­
jetivo da emenda é conceder ttl!la bo~ 
ni!ic.ação especial a !uncionll.rios que, 
como Júlio Bxrbosa. permanecem no 
serviço pútJlloo por mais de 50 anos, 
~em nenhwna nota desabonadora, 
':...~~os perfcitrur..ente ju.sto, em ta.bs 
ca&Js, elevn.r-.se para 1/3 a gratifica· 
"!ân de 1/5 já consagrada quanto aos 
funcionArios que se aposentem oontan­
conta.ndo 35 anos de serviço. ..Mshn. 
opin.nmos pt"la substituição da emenda 

~o~u~~~~~~J:g~~;[r~~!en:nn;r~~ 
caei\o. _ 

Convém ainda cs.olarEOCer que, en­
contrando·se na ComiBsã.o d.e Finan­
ças o Projeto de Resolução n.o 1(}, dis­
pondo sôbre matéria de aposentado" 
ria, teremos oportunidade de. ao apre­
clé.-lo, converter em emenda o pon. 
to de vista acima enunciado, dando­
lhe, então. o caráter de norma geral. 

Nesta8 condições. opinamos pela 
anrovaçã.o do projeto. com a ~e:uin· 
te, 

I:MENDA 11.0 l-C 

Ao 'art. 1.0 , onde se diz: 
...... 20% sôbre os•J 

Diga-se: 
• • • um terço dos 

lt o nosso parecer. 
Sala Joaquim MUrtinho, em 27 de 

a"?0Sto de 1953. - !Vo a• Aquino, Pre­
sidente. - u.mar de G613. Relator 
--Walter Franco. - Dermcval Cnt#. 
Almeida Adolfo. - Pinto Al~fxo. -
Carlos Lfnctenberg. -- AJ/redo Pas~ 
quallnf. - F.crreira de Souza. -
vencido: 44 8empre votei contra pro~ 
ventos de aposentndorla superiores 
aos vencimentos do aposentado. No 
caso, lamento nAo poder prestar ·a 
home-nae-em na forma proposta a. um 
Diretor de Secretaria aue tanto mere­
ce, como o Dr. Jüllo Barbosa. 

_..... ... ~ ........ .&~ 
..,ç~~o da 111 ruta NacloncJl 1111 
Trigo • 

Relator: Sr. Apolonlo Salas, 
l:ate projeto autorlza o Poder lbt$·• 

cutivo a abrir. pelo :MJnis:tério da AgJ.'!"' 
cultura o crédito ezpeclal de CJ:t .... 
l.Of)O.OOO,OO, para atender U desp~~ 
com a rea.liu-çâo da m Fcs.ta Naclo .. 
nal do Trigo. 

O projeto estj devidmnente ju.stlfi .. 
cado pela. Clmara do' Deputados, qui 
Q inlctou. 

Tendo-se em vista a !inalldade d.O 
CTédito, que v!3.3. a atender a come• 
moraçlo tradie!onal no meio agrícola 
brasi1ciJ:a., aomoa de parcer favorãvcl 
ao Pl•1Jeto~ 

Sal" JoaQuim Murt.Inh.,. 19 de ar.Oc~ 
to de W53. - Ivo d' Aqutno. Presláen~ 
te. - Apolonio Sct~S', Relator. -
Du.r"Vt!l Cnt2. - Cum Veruutlro • • -
Ismar de Gófs. - Pinto AleiXo. -
Ferreira de Souza. - Cw·Zo& Lindtr. .. 
õerq. - Plfnia Pompeu., 

Pareceres n.cs 877 o 878, 
de 1953 

N. • 817, de 1953 
Da Coml.!sdo Dfretora. aúbre & 

Projeto de Resolu.çllo nL0 VJ~ 41~ 
1952. 

Rel~.tor~ Sr. Ezechias da Rocha. 
O ProJeto de Resolução n. o 10 di" 

1952, ele a.utoria do senador P'ranciseoJ 
Gallottl, no art. 1.0 11. 0, manda apll­
ear funcionários do Senado que ae 
aoosentem com 35 anos de serviço, d 
diBposto no art. 184 do E:statuto do.! 
l'\lncfonArioa Públicos Clrts da Un.tAo. 
No 2. 0 , estende as vantaf{en.~ urevfstu 
no Ectatuto citado ao fvnc.ionjSl"fo dn 
Senado que ee ftposentar nos têrnl()rl 
do Art. 233. parâsp-afo 'Único, 110 Re" 
~ula.mento. l:ito é. que exercer cargo 
'nterino, por mais de 3 anos ln!nter­
'"Uptos. o Estatuto não df<rt:in(fUi', 
'lUando confere as vantagens do Art. 
1 84 ao tuncionârlo que ·se n posenh r 
"""~m ma!s dP 35 anos de serviço. Qui.M 
.., Rtttor do Profeto. c:)m o disnn~to ntJ 
U 2. 0• afastar aualouer dúvida releM 
tlvamente ao direito do tunc!onã.ri•> 
tnterino, nas condkões previstas. 

Rr1att7amente à E.'!"f'nd:1. anrP.,.entP ~ 
da pe1o nobre Senador Joaaulm P!­
re.s, ela tem por obJetlvo colocar dun~ 
classes de func!nnArios em con,.fcões 
de gozar do benefício o!'l'!visto no Estfl! .. 
~11to. A Comlssfio de PromocO!'!s. tl!e~ 
nica no n~nto. acon~Plha sua aJ)l'O" 
vaç!o, mas surcere. para maior ela­
"'eZa, redac!o dl!erente, com a qual 
~oncordamos. 

Está em andamento, nesta Casa. un1 

Parecer n.0 675, de 1953 ~~g~• .gb',.c~,~~,:i_l~.·~:· ;:,~! 
Do: Comfssllo de Finanças. tõbre ná.r:l,os do Senado Federal. do E.statu· 

o Projeto d.e Ld da C4mara n. o to dos Puneioné.rfos Públicos Ci'Yl!. 
195, ae 1953, que modifica o art~ da União. como não colidem a1Ja!l 
7. 0 da l.ei n.a 1.815, de 18 de te- ·Uapos1ç0es com as QUe acabamos de 
vereiro de 1953:. ll!xamJna.r. eomos de pn~er aue o 

Relator: Sr. Ferreira de SoUza. ~~~u:: ~~is= 3e :C: 
O projeto de lei n. • 195, de 195:!, 

vindo da Clmara doe Oepntadofl, reti­
rica no· art. "7. 0 da Lei n, 0 1.815, de 
18 de fevereiro de 1953, o m1mero do 
decreto a que taz remissão, que. a.o 
tnv~s de 20 941, eonl"orme consta no 
referido arti~to, é 20.4!114 

Nestas condições, esta Oomis.slo na.· 
1a tem a opOr. 

Sala .Joaquim Murtinho, em 19 de 
l~Osto de 1953. - Ivo d'Aquino Pre­
<~!dent.e. -· Ferreira de Souza, ~ela'!' 
tor. - Alt1aro AdO'll"Pho. - Plfnio 
Pompeu. - Isr.uzr de G6t8. - Apo-­
lçnlo Sales. - C-t.sar V erguetro. -
~nto Aleixo. - Cario$ Lin:denbcrg. 

Parecer n.0 876, de 1953 
Da Comi-ssão de Finanças ao 

J?rojeto de Lei da Cdmara n. o 
BJT, de 1953, qu.e autoriza n Po­
der Executivo a abrir, pelo Minfs­
Mri() (lfl A..cric-u!tura. n ct'Mito ett­
peeial t:e Cr$ 1. coo. 000.00 ll""' 

... r;,.~. pode'l'á :o;er aprvado pelo F!~mu~o. 
Senado Pedernl. '1 de mRfo dP 19ti9 

- Ale:tandN!' Mnrcon-'~!: '1'!'1-n, :Prfli~ 
dente. - l:uch!M da Rocha. Rela· 
+or. - Francisco Ganotti. - Prl~f'" 
io_, SantO$.-

N.' 878, de 1953 
Da Com!ssilo de FtnanÇQ, tô­

bre o Projeto de Rcsoluçao nfl .. 
m~ro 10, de 1952. que dispõe ~~~ 
bre a aposentadoria de junciond­
rlos do Sertado que conte S5 czno.o; 
de serviço públ!co. (Senad(l1. 
Francisco Gal!otti) • 

Relat-or: Sr. Ismar de Oóis. 
O projeto de Resoluç!o n.• 10, de 

n.utorin do nobre senador Franeiseo 
Oallottl. canc~'de no !uncionária qu,. 
contar 35 nnos de serviço pllhlt.Qo o 
d:~~t., de aposent.nr-5e eo mas Va,n .. 
t.agens corres"Oondcntes n.:> vcnefmen~ 
to ou remunera~'J da c~aMe imedta~ 
ta.men te superior (.ru:t. 1." l ~ ~ · na h!~ 
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ootese do !unclonârlo, em tall con­
diç6C-'l, pertencer à último. classe da 
reSpectiva carreira. a aposentadoria 
ser-lbe-é. concedida com provento 
acrescido de 20% (I 1.•) admitindo 

- c,;,ue se a mesma ror processada nas 
:condiçOcs l,lrevlstas no parãgra!o 

{lilico do art. 233 do Regulaniento da 
secreta.ria. do Senado, contando o 
servidor t;nais de 35 anos de serviço 
público, SerA concedida com os pr_o­
vento.s correspondentes ao , J:)a.drão 
imediatamente superior r.o do ~o 
que exerçaç interinamente. 

Antes de ·mais nada, conviria aten­
tar para os termos dea!l:a proposiçlo, 
trubmetendo-a a um estudo rigoroso, 
a :t.u. de se poder avaliar devida­
lU- •. te os po~fveis efeitos de sua apU­
caç:to. 

A Comiss!io de Constitui~§.o e J~s­
tlça opinou pela aprovaç~o dêste l)ro­
jeto, mas condicionou-a à aceitação 
da emenda que apresentou, nêstes 
têrmos concebida: 

H§ 3." - o taquigra:to-revisor 
bem como o oficial legislativo 
classe .. 0'' com mais de 35 anos 
de serviço pllbUca federal, se o 
requerer, será. aposentado com os 
vencimentos respectivamente, de 
Diretor padrAo PL2 (dois) e de 
taquigrafo-revisor PL4 (quatro) 
com as dema:Ls vantagens a.os 
mesmos correspoudentes" ~ 

Por sua t"C21, a Comissão Dlrctora 
maní!estou-se ravoràveimente à. mc-

~~:;!~~~~gá ~~~~d~ ~~~~~~ fl: n~~~C:!0osd:x~=~~u~~~ r~~~: 
laçlo Em seguida, solicitou a audi­
ência." da Comiss.l\o de Promoções. 

Dse Orgão misto do senado, após 
tecer uma série de consideraçções em 

~oc:ef~~etop~~ r:z~lu~~o~~çi~; 
pelo acolhimento parcial da eménda 
oferecida. 
-.. J"ustmcando o seu ponte de vista, 
esclareceu que no seu entender a 
emenda n§.o está redigida com !eU­
cidade, por conter. em sua parte fi­
nal, ll!Qa expressA-o cuja lnterpreta-

~~de~â f~~~~a: ~~~:;os. se~;!; 
rmla.vras: ~... com as dema.i.! van­
tagens aos mesmos correspondentes''. 
Admite a citada Comissão de Promo­
çl5es que essa expre-ssfio poderá. envol­
ver as grati!icações que, a titulo de 
trerVic:os extraordinâ.rios, estão sendo 
pagas, e mcarâter permanente, o que 
eonstitulrá mais uma anomalia. 

Em face cllsso, se lhe a!lgurou ne­
eessá.rlo sugertr uma nova redaç§.o à 

=~te~ f~n~~:êsac~taSe~ 
Subemenda: 

~ Ac.rescente-se ao art. 1.• do pro­
jeto um parágrafo com a seguinte re­
daç!o: 

· ·--~~I O taquigrafo-revisor, como 
o oficial leg1$Iatlvo classe HQ" 

%W'co~0~~ :a~~:g s~~t~~~ 
com os. p.roventos corersponden .. 
tes aoos vencimentos de Dlretor 
de Serviço." 

Mostraremos mais adiante como a 
BUbemenda sugerida nlo se oontém 
dentro dos llmltes tr•>•dos pela 
emenda. 

i?or enquanto, sigamos o racloclnlo 
~e informa e estudo elaborado pela 

~Inii~ ã~~~~;~o. visa o pro-

1e~udi 'i~l~ç~t~e~x::e ~~óni': 
rtos do Senado e disposto no art. 184 
do Elltatuto dos F'Unclonlrtos Pllbll-
008 Civis da UnlA.o e nos seus itens 

! e II~ rrtfesti4ê:-rogs ~~'fo~~Jo que 
contar 35 anos de serviço será 
aposentado: 

de;t; ~o0~e~cFm~~too~0~~~~~ 
raçAo da c1asse imediatamente 
8UDertor~ 

II - Com o provento aumen. 
tado c1e 20%. quando ocupante 
da \'iltima classe da. l'espectlva 
caneirn.". · 

No intuito de cc;m_tribÚir C(}m maio- de "classE!, tal como o estabet.ece o cl­
rea esclarecimentoa para. elucldaçl\o tado Estatuto em seu art. 6.•: 
do problema, pondera a citada Co- "Classe é u magrupamento de 

~.s~~e d~o P~~~J~e~s e:n.~asPf~: ;~f~ad~a e m~~Íguafr~~i~~~ ~~ 
minam não na classe mais elevada vencimento". 
da denominação g_ue ns caracteriza., Além do roais, n§.o se deve esque-
mas nas de Dirctor d~ Se~:rico. con- cer as criticas !01·muladas contra as 
soante deliberou a primeira Comissão promoçeíes e aposentadorias dos !un­
Diretora. AsSim entre as classes mais cionários civis e militares. 

de Serviço padrão PL2, com os mcon• _ 
v ementes JS. re!er1ctos ctos .Il1,Just:U1 ... 
cá.VelS pulos de letras (PLa para Q_la• __ 
qutgnuo e PL4 e &>La para o· otLCJ.aJ 
,eg.LS.tatlvo c!a~e .. 0"). 

Pelos mot1vos e.~postos, não 'vemos 
por que o.ar a essas a ... tera;....,es ao pro .. 
jet.o - emenda. e subemend.a - o 
apoio desta ConnSBãoo - - -

~~~~:ra:ro~reeVi0~~~ ~e~~agi~~to~· ~ ri~~a~~=le~n~~sfc}~~oà q~~o~~=~~ de Ar:~~~ ~~r~ o ctgo P~~i~)Pfc:1~~- ~ 
Serviço há sempre um hiato que cor- da Secretaria do Legislat.~.vo seja .ne- llza o caso do functonAr.:.o que se _apo• 
responde em relação à de oficial a lhor aquinhoado do_ que o pertenC<!::lte sentar nas coid!ções previstas .1;10 pa-. 
dois grâus <PIA e PL3) e no que con- a,os quadros do Ex:ecutivo O . Q'Je o rágrafo único do artl.&o 23.1 ao ~..:.li. ... 
cerne à da Taqui.p'a!o re-risor a um projeto determina, em essênc1a. é a lamento da Secretaria do senaQl), o 
CPL3) o equiparação do beneficio pr~Vlsto ·IJ.O qual assegurn ao runc1onã.Iio que exer• 

As inevitáveis e importantes con- art. 184, do Estatuto dos __ t',unci"nár~3S cer interinamente cargo supel'lor uor 
seqUências decorrentes dêsse fato não Públicos Civis da União, não devendo tempo excedente de tres anos. sem m• 
devem ser relegadas~ frisou o pare- portanto, ir ma1s alÉ'm. terrupção. podedrá ser aposentado -
cer em foco, quer no tocante a pro- Por outro lado, é converueote !em- com os vencimentos e vantagens dt>sse 

:~c~:-~oquJ~ ~e~~1o~zco~~pe~!?a~ ~~~~~eê ~~~~~ç~~ e~;~~~~~~~ ~ ~~:o pr~;~~~asq~~ ~~~.e~~~! :s a~~~=. 
os cogitados pelo projeto de resolu- militares, por legislação esl){'r:al, t"êm tadoria. Pois bem: o citado § 2.0• asse ... __ _ 
ção em estudo. E exemplifica: por assegurado o direito e. mais de mr.a gura ao funcionário que se aposentar 
promoçft.o a taquigraro vai de "M" a promoção ao passarem para a mat1- nessas condições. o direito à aPosen• 
"0", passando em seguida a taqui~ vtdade, o mesmo ocorre em reJaçao tadoria com os proventos corresi!On• 
grafo-revisor, padrão PL4, dai pu- aos civia qi.f'.-: tenham pa.rtici'l>ldv d~ dentes ao padrao imediatamente tm• 
lando para Diretor PL2, sem ·passar FEB <lei n.0 248, de 1948, de 1948). perior no do cariO que exerça 1nter1• 
pelo degrau Con'espordente ao pa- Não obstante, o próprio projP.to de le• nam~te. 

?~~o p~~~e da11~e~~t!rrae~ s~:: ~tirs~~~~~a~eas~~o mal~~~~C:s~o~r~r:~ m:;o;0~~js:~~id~edtr~~l~~!:a vi~ g~~ 
F~noª~:, ~u~:m\Ji;tl~~~v~o:0~~ 6~~eric1~~~~ci~ d~!er:ro~;~.;.~;es~· ~~~d~ s~~ss;bj~ifY?g1ti~ict:: ~~: 
"J" a "10" e dai pula para Diretor Diante disso, n~o há como e\rttar a benefícios - o do art. 184, do Est.a• 
de Serviço PL2, sem -passar pelas es- sanção de criticns graves e JUStas, se tuto e o do art. 233 do_ Regulamento. 
calas intermediârias corersnond-entee se conceder ao funcionalismo das Se- E numa prerisã.o segura de seus ~i~· 
aos padrões PL4 e PL3. O mesmo cretarias do Poder Legislativo o be- tos mostra que o funcionário dO ~­
ai:nda se verifica quanto nos antigor neficio de vàrias prQmoções- o::.ô!m oue nado que se aposentar com 35 toot 
Redatore111 de Anais e Documento~ os beneficiários tenham l)restacto de serviço público, no cx.ere!Cio _ mte• 
Parlamentares. OS nomeados sob a serviços relevantes ao pa,is, nos Wr· rtno que date d<"' mnts de três anos 
vigência do antigo Re~lamento da mos da legislação especial vigente de cargo imediatamente F-uoerior na 
Secretaria do Senado, que lhes a~se- Qanto ao beneficio do parágrato seu ter:\,_ como proventos de ln:t.t1Vt• 
gurava o acesso ao cargo de Drre- único do ru:t. 233+ do Regulamento cta tl.ade, os vencimentos não do car~11 
tor de Serviço, passem também de Secretaria do Senado, convém 1e-Me de intel'inidade, J'"Y\M t1a cla~~e ime~ -­
"0" a PL2, sem transitarem nelor logo antecipar que se t.rata de medid.l diat~mcnte supe-rior. Se o car~o di' 
degraus. 1ntenncd1â.rios (PL4 e PL3; • quase idêntica à prevista no nrtiso interinidade for t<'rmlnal de carrCll1\ 

Ora, -acrescenta ainda o parecer 180, do Estatuto, residindo a dtt:er.'nca terá. os vcnc1mentns a Ne corrçs'1rm .. 
em questão o mesmo há de ocorrer no fato dêste exigir nã.o a.pen:i"l5 trê~ cl!'nt"'<~ fl.cte~cldo"'- de ~O% e com([ ~e f-­
quando s-e tiver de aplicar no Sena- anos de ininterrupto cxercicio, CIJmo ~P.rVid11r. antes de na.ssar H inatlvtdfl" 
do o disposto no citado art. 184 _do faz aquele, mas cinco. de, fOsse- enn~ldernrlo efetlvado na 
Estntuto. A aposentadoria assim.. não E' preciso notar. porém, que a LP1I· C'trgo exercido intt>rimm1P.nte <arttgCI 
se proce&arâ na forma prevista na caç!\0 do § 2.o do citado art. 180, E'\11. "'33 do R<:>~Hlflmento) sf'ndo a'JO~cmta• 
lel que o presente projeto de resolu- clui o gôzo das vanta~cns institu:d~.s d na ela.~Re sunPrior à r1ê . .,.~e "'ar!to. 
çlo pretende seja aplicado aos !un- pelo art. 184, salvo o direito de o~fil), fart. 1M, ns. I e II do Est".tuto> _ vc .. 
cionãrios do Senado, isto ê, na elas- Assim sendo, não ~ comorl'!<:-ncte rificando-se, pois, a soma de dols _ te· 
se imediatamente superior <PtA para como se possa admitir o acúmulo dr. nefictos. -
os oficiais leglslativus e antigos Reda- beneficlos pretendido pelo projeto. Esclarece ainda o citado pa.recet 
tores de Anais padr§.o "O'~ e PL3 pa., A Comissão de Promoçõf'--S eont·easa da Comi!~!'láO de- Promo~ões, que ns 
ra o:~ taqufgrafo.s-revisores, padrão ter a 'lmPXIi'~~o de- que -o Ob1P.ttvo d.<t situaç8_o rm apreço apenas 4'lti!ttE' nt! 
PL4), mas n.,rn nadrão muito distan~ citada emenda é evitar rutur~ft dU· c:o,n"~rto n>T~ fup,..ioPl!rio, o Dr. Auto 
te (PL2) do da classe ocupada no vidas de interpretação e delXS.r "em de Sá. Redntor de Anais, padrf'io _ ··o••, 
momento da aposentadoria. claro que o taquigrafo-rev1sor (PL4). oue Vf'm m1h!\t.1tutndo, tntcrlamr>ntr ~·é 

Embora o citado parecer reconheça como 0 o!lclal legislativo "0' qne se cêrca de sete anos. o n!T'~>tor res~ecti~ 
tratar-se efettvamente de um pulfo aposente com 35 ano! de Rcrviço ou vo. Rermdor A.lfredo Nf'i'tS 
de "O" ou de_ "PL4" a PL2, acha, mais. terá na inntiYidade os _:JMV~ntos Em face dtsso, e no sentido de -ot>­
porém, ser tal anomal!a inevitável de Diretor de Serviço rPL2) e n~o 'lliar os 1,rârios inconvenientes aponta• 
"'por fôrça de circunstAncia de ser a os dos padrões PL3 e PL4, rrspectiva- dos, f'~ta Cnml .. ~§o on;nl\ nr,la ft'I'\TOV3• 
classe de Diretor de Serviço conside- mente. çâo do projeto e contràriamente tt 
rada com~. integrante das carreirru- t!:'sse ponto de vista é eS!)osaõ? pelo emenda f! snhr>tn"',r1a, apresentando 
em apr!ço o oa.recer da Comissão Drret.•"R que as se"'uintes emf'ndaso 

A nosso ver o que cumpre saber é tfoxtualmente declara ter a 4'mend'l, o ' 

se a deliberação tomada pela Comis- oor aQUela apresentada 0 objetivo EMENDA N.0 2 
são Diretora. criadora de tal circuns- de colocar duas classes de tunctona- Ao art. t,o, acrescente-se como t 2.' 
tância tem realmente eonteud<:> le- rios em condições de gozar dos bene- 0 set:tWnte: 
'{al. Tôda a dúvida. reside nêsse pon~ ffcios nre'Vi~tos no ~statuto. § 2.o o !unclonãrio com 50 anos di!' 
to, pois se se tratar, como à primeira A comissão de Promo<:ões vorêm, serviço, sem notn desabon~dora set"4 
vista parece,; de uma declsã.o arbttrã· tnfflnnada por uma impressão, que auosentRdo oom proventos corres"'on .. 
rla, por se d!stancfar das normas bâ- nlo se nos afigura. exata a resr,eito dentes ao! vencimentos ncrescidos di 
slcas seguidas na. ad.m,tpts:traççAo de rtos obieUvos d .. J::SR ememl~. oferece- um têrco. 
pessoal, nlo hA como pretender a lhe a subemenda já transcrita, a tt­
sua manutenção. tulo de imprimir maior clareza à ml'l 

EMEN'IH. N.o 3 
SUbstitua-se o ~ 2.o do art. 1.•. 

clal!l!lfica.ndo-o como I 3.0, pelo se.., A propósito, vale a pena. atenua. r ... edaçA.o. 
para os conceitos consagrados por le­
gislaçA.o recente - Estatuto doa FUn~ A essa alt~a jl\ é preciso dizer que gu!nte: 
clonãrios Públicos Civis da Uniâo -
~rl~~tar de aasunto pertinente à ma-

a emenda nâo tem o alcance que lhe § a.o o disposto no artigo ~ nara\• 
empresta o parecer da Comissão ae grafos acima não se aplica ao fll.'"lcto­
Promoçõe~~~, ou seja, não manda t>l"'. nários nas condiç6E'S previstas l"'l.O Pa• 
que a aposentadoria do taqu!.grafo- râon-afo único do art. 233 do R.~iUII\• 

No que se refere a carrdra~ com revisor e do oficial legislativo cl;:tsm" mmto da Secretarla do Senado oul!' 
multa clareza e pro011edade estabe- "O" se faça necessàrtamcnte no pa· continuará. a '!."0'1ar do beneficio nêlc 
leceu êsse diploma legal em seu &r· drl.o PL-'l de- Diretot" de Serviço. O contido, salvô o direito de ot~ç!lo. 
tlgo 'l.o: que ela dtz é QUe o ocupante do prt- Em face diAAn e-sta comi<~sAo mA'lt• 

"Oarrelrn. ê um alfii"Upamento metro fPL4) sen\ ano:rentado como festa·se eontràrfamente à "!!DP.Dda 

~~Jà~~:. ~m~~~~~:~~~r~ ~~~tgrn:epa=~lFM:~o ~sL~~ ~u
0

sJ~a,dap~0~~~:?tadeco~~d:~~1ci~~a:-
Pl1a'• o não destrói a tnju"ltif'a que se alega m.rvllflefl"Ões sUQ;Ptld~~. 

Diante dessa definição lega.] di!icilM ser o seu objet1vo. de vez que conserv;t Sala Joanutm Murtinho, cm 27 de 
mente l!le pode -justificar a delibera- a d:Ls,.,ar1dade de tratamPllto entre as ac:rôsto de 1953. - lvo d~Aquino Pre .. 
ção da prlmeira ComiS&§.o Dlretora rln!ls cta~eg de functonãrtos. sldf'nt.e. - ls.mar di! Goes, R.eta1or. 
considerando Que as carrioiras vAo att Só nos f:êrmns da mthf!menda ela - Alvaro Adolfo. - Pinto Aleixo. -
a classt de Dlretor de serviço, nAo Com1~~Ao de PromorOes, ane nn.o é Car1mr r.htáom'h,.rmt - wnr+...- .,.. ~~r!o · 
~6 no-raue o nc'!!mento não lhe con~ '\hRolutarnt"nte uma nltPTR.~fto rec!.:tr:io- - Ft-rr,.f-rrr "" .~,..wza, venr'r1'n em ®r .. .­
fere tâts atribuiçl5es, mas também nn1. f:! oue a n-nMf'nta.dl1ria deSses tt•n-:- te. - Durl!l'tl Cru~. - Alberto Pa,,. 
-.Por n§.o se coadunar com o conceito cloná.I·ios se dari\ no carga de Dlrctor qualini. 



i.oa cO"mit..~ao ·i;l·i· J~Ja~r:ao · 
~-.Reà!r{!i!ó jma: do f'NJ~t.o de. D.J 

·er,-etu LeUt.sla.tit1!J 1~.u .}f de 1953. 

Xeldf(;t :. S7. S,~nn~im ·c~13t:a · l1er~ird:. 
·A Coill.!SSâu :l{J.l'Cbt:llLl.L a l'cd.:v;ão o~ 

·na1 ctls fllle:O:aJ tin ·J. ··~;;,o c.d J..;o.:..tt'e.. ... 
~~&~W.vo n. ,, ;,, ll.e 1953, orlgln.ir!o 
cin Cà.rnara uns_ U<::.t.:.u .. tH.dos. 

dlila_ da. Com.ls~:~ãt• cw Rcdaç.!lo, em 
-23 de .a.gõ5t0 Ue 1953. -:-- Jua.Q.ui1it PiM 
~s. Pr~sidentt.> el..ll excrcwio. - CV$­
-.ra l'ereira, RelaiOl' -· WctlUenuu I'J 
flrosa ~- - Aloysio àe can•allw. 

.L"'fii!xO AO PAR.tOOl!!R N . 0 679-53 

~cdação final Cc. Pro]elo Ue De· 
ctftv LegtBlatitlu da Cdmata ttit· 
1Jiéro 5. de 195:!t que ap;ura o c:wi­
trl:itL ceJebntdo entre o ])e..partu 
mento d_vs Corretos e·· -Telégrafo:; 
e ·c. }ir:p~a lmpurtau.ora Tccmca 
Rio Mar Ltda .. para coJLo>i.-nnr um 
pàv1lhau destinado M Oficinas â-: 
Rt':!paro dos carro:. daq-uete Depar­
tamento. 

~3J~cl~:t~ern2:ctê~nfo~n:;,_~es~t.N~~;·J§ 
·~ ''• ct.a Const.Ltuição, c cu pl'0lllul3o o 
:le,J.Umte 

DECRIITO LFGISLATn'O 

mo fmquadrada d.,nr:ro a~'-' di!~o::d~&t'B 
. onsr:ituC!onaJ.a e também a r.eputo~ 1·a~ 
omenJ:A.ve! P:ela:a caractetl.St.iCa.s _;;o­

·-l<l..tS e tnuna.1aos q_ue 'expre:ssa em. ro~ 
i05 OS I;I~US di.õjfOsit!VO•>. 

hào é cct.:, a. Pl'imeira nem será n 
i.ltima '.Cl. -iu~. Uu;tu L:.'l1.mua, como 
oacion:Jlista cun!t..ZJ.m - do que tenno 
---;ran\l,c or1Ull1o - vroclaille a neccssi· 
bule dê ~mparo aos n Jrdeat1uos· que>, 
wocs.:.dcs pel:;.s conu.i~ões climatéricas, 

~~~i ! ~tr~xlffl~tú d~o~~: c~~~~rif; 
jJst!>.nteS. 

l?ul':l 1~1ieldade tninha, tenho en­
.::ontr:tdo con~;.onâ.ncía. r~o aplauso lli.!:::í­
ta Qasa, pc~lO re(~Onhccimento de qlle 
'l~.o ma.is é lJCit.; pctmit>r que nm·dQ.;I·· 
t.mus ~~jam atiraUos no léu da. sorte, 
nomens, muUwrç,s c enanças. SUJeitos 
!l todCtS o:.. azar:;s, Scll1 que !)al'a êle.::~ 
.se volva..'U .. s benefícios que, a m.Jn~ 
•mems, se dLStribuem por italianoJs, 
Jlemães, japonesrs enfim por pes.&Ja.s 
,,riW1ctas de outros palses e que aqnJ 
dll.:gam ac.o..JcTtadas pela pruie;:.o .:lJ.s 
tla<:ões onde viram a lt.z, 

Nós, o~ nordestinos, sr. Prcs1dent.::, 
temos e;,:erciCo; na viela c!o pais, um 
papel histór1eo, um papel polltlco e 
..un _.)ape1 colomzadm, 

Historico, porque fomiJs nós que. ~ 
jeterm.nado momento da eXJ.stencm 
;)ac10na1, desajudado.s da metrôpole 

N. 0 ~; ., de 1953 portuguêsa., ousamos, soUretudo insoi-
Art._ .•. ~'~ E aprovado 0 contra tu CC· actos bld< religi2o católica. cn!rent<-tl 

lcnrad_o, cm 14 ctc del.ernbro de 195.i. . llt~Jandês que aqui st <'Dcontrava <lf 
entre -';> uev<1l'tamcnto dos conews , ~Os!:>e de armas sub,:;tanciais e de um&. 
"'e!egrafos c a !inna lmportadora TtC- á Jongto. demora que o aclimal'a as 
111ca _R1o Mar Ltda., para constrU:.t no.ssa.s plagas. 
tnn pavilhão destinado às Oficinas J.... Polieico, porque, não !õra essa re­
Rep<tro dos carros daquele Depart<~.· Je!d!a contra o duminio neerland2s, 
ment.o. :Jem diferente se1·ia a condição jo 

Art · 2.o &te decrctu legislativo en Rrasu noje em dra, sem q~e nos pu­
tr:u·a t:m vigor na. data de süa publl ·csse~JO~ or:!ulhar da un:.d:J.de que 
e11ção, revogadas as dlspos1~õLs eu; :.onstltm ? cerne da naciOnalidade bta-
contrário I ,11Plra . 

• F.eonomiro, vi!cto que, dentro dessa 

O SR. PRESIDENr.t1 ~~~~g~~~e~t fuz~~e cÍe d~l~a~oo~ti~~~;,~ 
COlltfnua a hora do expediente, .\e mrus de c.1to nni.:1ões de quilôme­

Tem a palavra o nobre S-enador ts 
lnat· cte Qot!s, pnmeiro oradur inscriM 
to {Pausai. 

, .. ao se achando presente, dou a pa 
lo. 'ira ao segundo 01 auor tnscn~.-u, , 
:no ... 1·e Senador ASSlS t::h.J.teuU.ol'lUlld 
<Pausa>. 

Não se encontrat.do no recinto, dotl 
a palavra a.J terceirc. orador inscrito, 
o nobre Senador Atttlio Vivacquu. 
.(Pau~a). 

T:lmof_m n5._o se 11cha preSente. 
Não há outrus ol'adot·cs insCl'itO.S.. 

tros t;uadrados - guardamos, peta 
.. nrcu1açâo das nossas riquezas, uma 
vinculação que ~ia a ~ia se transfm·~ 
. .,.a. enJ lR\~O mals estretto que a tOdüS 
nós prl"nde e ass1m1la. 

Nennum dos nossos concldad§.os, I;Le-
11H~ n brasllciro de esJ;nrito sad10 
recusatê. aplau~o a obra civilizadora ( 
de dominação cfetuada no __ extremo 
n.orte do pais, não só pela o:;scrvaç?to 
dos fa::os conhecidos, como pela cons­
tância com que se oferecem o sn.nguc 
nordestino à atitmaçâo vitoriosa ele 
wn povo que tem um destino r; 

;Ç :SR, KERG!NALDO CA V ALC.!N'l'• cug;i~:Jr Sr. Presidente, nós, naciona­
listasj que compreendemos e_ senti­
mos, palpitantes, os magnos proble­
mas nacionais, defendendo-os contra 
tudo e contra todos aquêles que 
ameaçam a nussa integl'1dade e o 
nosso desenvolvimento, não nos po­
deriamos alheiar ao apêlo, que cons­
tantemente .se alça, para que, em fa­
vor das populações do nordeste, se 
criem condições excepcionais, de mo­
do a lhes asse]:!:urarem um pouco de 
paz, de bem estar e de tranqJ.Hidade 
Não porque sejamos hostis à pre­
sença do estrangeiro - reconheremõ­
lo- até indispem;ê.veJ ao nosso pro~ 
gresso: mais simplesmente porque. 
no cotejo que fere mais-- de perto 
a sensibilidade, vez por outra, colo­
camos frente à frente o emigrante 
nacional e o imigrante de diversos. 
paises, para mostrar quanto aquêle 
se encontra desajustado e abandona­
do. 

f.Não joi ret1isto pelo orador) 

:r5r ~ Presü.tente, de .Uâ mwto nilo 
ocupo esta tribuna. E' que, por 
crrcun::>tancias excepc10na.LS, me .reser 
vava para U.'l1.a oportumdadc cm que 
assunto de relevânc1a pudesse justifi~ 
car amplamente minha presença aqm. 

.eara a ordem do dia de hoje, em 
te~>~me 4-e lll'gência, temos um pro­
~eto que tomou o nUmero 10, originA· 
r1o desta. casa e d.t lavra do emjnen 
te colega, nobre senador Jofto v ilias· 
bõus. 

·-::::u objetfvo é assegtu·ar aos enti­
rrantes nordestinos, quando flagelados 
pelas sêcas, acolhida que, quando ma1s 
nâ.o seJa, pero menos equivalha à que 
1e dispensa aos im.l.t;.'!antes estra.nzei­
r-os. 

:.fada obstante a justiça da propo· 
11ç :ia, tecebcu ela pareee1· contrário dn 
t:lo~'ta. comissão especifica que apre­
-cia os ·aspectos legais e constitucio· 

~~ d;e~~:~~r e:01~~Vta0 Ef~t:: 
c;ft.o da iniciativa em tão bOa hora to· 
ma da pelo digno representante 'do Es­
ta·-~o de Mato Oro.o:~o. 

!" ~.r~ Presijentc, nác vejo - digo-o 
b:· 11_ v maior acatamento - razão que 
'!Ju;;t:.ttl]ue a mconstitucionalidade, nA.o 
l'o SOb o aspecto da competê)lcia qtte 
'tei..ms p:1ra lt:;islar sObre n- matéria1 

(lo.:.no cam.t.A~m no que se rerere ao con .. 
let~do do explic~to do projeto. 
R~e~se., portantp. da minha as­

JIC.·~i-.·a ":uc ctnJ::idcn a. proposi;;!to e:J-

NAo ê mistér que para mostrar o 
que o fato significa e torná-lo claro, 
esquadrinhemos estat1sticas. perquiM 
ramos fatos, desenvolvamos maiores 
argumentos, porquanto, Sr. Presi­
dente, ninguém o ignora. E' vivido 
e lancinante o quadro dos paraibanos, 
dos pernamhucanos, dos cearenses, 
dos riograndenses do norte, - adM 
verteMnos o Senador Ezechias da 

Rocha - também dos alagoanos que, 
tangidos pela tar1a solar, procuram 
um pouso que seja. o mesmo tempo 
resguardado para sua sobrevivênc1s. 
no solo _pátria, 

... -.• ..c.-, ~- ·, 

O Sr. Ono/,.. Gom<l! - Ponnlte v. b.~~. um apartf?" , ·· -
O ~a. KERGINA!.DO CAVAL~ 

:JANl'I - ouvi..rei V. Ex . .;; com todo. 
,J prazP..r, 

o &·. Onofre Gomes - Cvmo re­
.;re.:;.cntante do Ceará, tenho a satis­
façr.o rle me associar & pregação que 
\'em V. Ex." fazendu em pml do~ 
nossos aí.tandonadus coestndus.nos. 
Vai-se gen<rralizando a. impressão de 
que talvez exista o propósito de re­
sen·ar as boas terras férteis do cen­
tro c sul do pais pura. alicn1genas de 
tõdus as paragens, negando-as ao 
grupo brRsileiro que, por impe1·a.t1vo 
de sobrevivência, fo~e no- fl:tgelo das 
sêcns e procura as terras wnbrcsas 
do ntl do Brasil. Prct~ndia-sc fun­
dar a razão, se não na incapacidade 
pelo nu•nos na inferioridade das pos­
o:;lbilidades de trai,alho dos nossas 
~oestaduanos. Como derrocada dêss'' 
tabu R!lti-nadonnl!sta há a afirma~ 
ção da cnpa('!dade de trabalho, nãn 
l'iÓ d0s nordestinos e0mo dos própri"~~ 
RObr~vlventes aborigencs do Pais. No 
últlmo concurso de produtores de tri· 
9'0 - no qual se comemorou a Fes· 
ta do TriJro do Erechtm. no Rio Gran~ 
de elo Sul - o produtor cl2.ssificado 
em segundo lurnr foi, sinm1esmente 
nm :fndio nativo daquel11s IJ!-t.=-agens 
Com semelhante comprov-ação cai 
da Inferioridade quanto it c•apocida~ 
p;Jr tcna o tabú da nossa pretendi~ 
de de trab2lho. O nobre orador, com 
a riqueza de voco.bulãrto de que dlS~ 
põe tcré, certamente, a felicidade de 
convencrr aos incrédulos e ao se­
nRd') - tão solícito e compreensivo 
para ronosco, os nordesenos - da 
necessidade de se abrirPm horir:ontPr 
mais amnlos aos nossos c<J-cstadua~ 
nos. Bastará que nos ti'a tt:!Irt em p! 
de igua1daàe com os imigrantes QUe 
o Brasil manda buscar no exterior. 
Dentro de pouros dias chegarão ao 
Ilosso País de dez a quinze mil fa­
mflias européias - o.IE'máes, italia­
nas e de outras procedências - às 
quais o Estado Brasileiro assistirá, a 

Sr. Presidente, somos nacionalistas 
brandos: falamos linguagem que ex~ 
prime as ê mdas do nosso povo, seu es­
pírito de independência e sua vonta­
de de contribuir para o desentolvt~ 
mento geral da humanidade, o que 
não implica, nem poderia 1mn1icar em 
aver:são ao estran~c1ro, na xenofobia. 
que é uma desvirtude dos pm·os ain~ 
da primários, no rol dos quais não 
devemos colocar o brasileiro, 

Sr. Presidente, entre nós jan~ais po­
c1cria vingar êsse nacionalismo extre­
mado. Somos de uma cautela tão 
grande que mesmo aqueles que nos 

;~Ír~~~l~a~~ ~~~~~~ço,c~~m!~u~: 
guistas amarelos ou enNH'l1Edos. que 
não medem sacrifícios, senão os de 
estarem a soldo do capitalismo impe~ 
nltente. e '\'oraz, que não tem pã tria 
e arranca a camisa de tõda a pcbrcza 
nos pafS('S por onde passa, 

Quem entre nós ousaria dizer qu{' 
fUlano ou sicrano é um entreguista 
extremado? Quem ousarla ver naque­
lE'~ que deff'r-il"m a entrada e e. pre­
·~:.:.n('a do car.+"<aal estrangeiro uns des~ 
viados dos tnte:rêsses da pãtria desa­
gregados do conv!vlo nacional, dcse~ 
quilibrados, 1ue nada atribuc:n à.:> pos~ 
sibilldades do pais? 

Nenhum de nós. Com o poder de 
divergência no campo das idéias, no 
largo campo das competições econO· 
mfcas, procurando soluções práticar 
para os problemas de ordem objetiva 
nunca nós, nacionalistas desceriamo:> 
à injúria, à contumélia insidiosa, que 
deixa traços escuros na fontE> daque­
les que às vêzes tem um sol na ca!Je~ 
ça pela~ idéias que nela resplendem. 
_ Sr Presidente, V. Ex.• é testemu· 
nha de QUe me encontro nesta tri~ 
buna para pro;tugnar em favor dos 
nordestinos e pedir para os meus com~ 
patriotas - aliâs comnatriotas de to~ 
do!! nós - pat'a aQueles QUe tiveram 
a grande dita. ou como pretendem 
muitos, a desdita sem nome de nas· 
ccr no· Norde!te brasileiro. a bene\·o~ 

A~~!o <!a f~S3 
-~---~ 

·1~neiu e • Justiça do -st:nactop. 1. &ten .. 
c;ão rJ.tie t-em merecem pd.OB !argo! 
servi'. m 't.1U' tOm prestado A· · DO!.Ia 
Pátria. Ainda hã poucos · t:11as, Ullla 
das vozes mais alti.Sonante:s deSta ca. .. 
sa, a do ínClito Senttdor Nnvaes 'FilhO. 
clrumwa ({Ue Perna.mbuc'l, ~a expor .. 
tação dera nestes Ultlrnos ten1poa tal.. -.,. 
Ve4i u mnior tndice de diV\l'las ém nos~ 
su. vida Ue rela~ões t:omerc.lals com o& 
outros povos. 

Sr. Pr..:.s.idcnte, êsse or:nunciàdo e~ 
prime simplemcntc (!UC o NordebLe t.: 
nn1 contribuidor operoso ))lu'a as ma~ 
trizes do nosso progresso, para o DOf" 
desenvolvimento industrial, para qur, 
afil1Rl de conta,s o Brasil rc.Alize seus 
destinos ~t.H'tmndo-su uma. nação a nl~ 
tura dos ideias que porwa~ .:.in nossos 
antepassados. 
titulo de inicio de inst.al!lt;i\.o, com t~. 
bagatela de quatrvccntt.ls ndl cruze1~ 
ros P''1' f:tmtlla. l:ícllllDr Senador, 8(;: 

no m:cio dr\ minl1a vida, como da 
de V. E.x '\ o B!'asil nos ti\:~e brin .. 
dado com quuttuceuLos mil cruzei .. 
ros, certamC'nt.e poderiamc.s hoje om ... 
brf'ar, n() campo da fina11ça ou do 
comércio com os Mato.razzo, os La .. 
ter, os Jafet ou quaisquer out.ro:,o 
que aqui chegaram com u'a mão 
at.raz c outra adiante e que hoje, se 
não são donos, pelo menos são co .. 
proprietáríos dêstG Pais. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI -- Sr. Pl'CSidentc, a.gradeçr> 
a vallosa contribuição que acaba de 
trazer às minhas modestas consi .. 
derações o nobre Senadol' pelo Es-­
tado do Ceará, Sr, Ono!1·o Gomes. 

Com de-ito, mostrou S. Ex." quão 
desajudaclos andamos n0s mesmos; 
quando e mistér, de agora por dtanU>, 
considerarmos nossas próprias dffi .. 
culdades; .• uanto se impõe o olheamos 
para a nossa pr6:-Jr1a sorte c euro­
remos, mais objetivament(', o nosso 
dt>stino. 

Sr. Presidente, não sei se sou na-

~~a~~:a50~x~cr~~gi~nJ~~ode PgJ; , 
:mmano, falando nun~t\ linguagem 
dessas que brotam espontâneamente 
do coração. Sou nacionalista;.,._· não 
pela animadvel'são ao capital estran .. 

;i~~bn~0 afi~~1g~~b~~ :u~refs~ça ngg 
se compadecE-ria nrm com os meus 
sentimentos cristãos, nem tampouco 
com o tunda indeológico em que !or ... 
mei a minha mocidade. Ne-Eta alturt\ 
dos fatos c acontecimentos. não me 
p0deria afastru· dêsses mananciais 
ariginários pl"ra abf!bel'iu·~me em fon .. 
tes prejudiciais e H.lrotól'iRS que, de 
modo algum, justificariam o pro .. 
pósito de dar mão fol'te às minhas 
idéias. Não sou, portanto, ar. Pre .. 
sidente, nacionalista exagerado. E 
examinando mesmo os nncionallst&.s 
do Brasil, chegueJ à conclusa.o da 
que, entl'e nós. não exjste, de fato, 
o carâter de exag-êro que só a critica 
superficial nos poderia atribUir. 

Na verdade, o que temos feito é 
pedir a atenção dos homens de res­
ponsabilidade do nosso pais para a 
disparid~de chocante <1ue acaba de 
salientru.•, por maneira veementisslma, 
o nobre Senador Onoin! Gomes. ~ 

Seró. possfvel que nós, hl:aslleiros, ,.-t 
não compreendamos, não só o pap~l/ 
que devemos t·ealizar n~ste instan~, 
como o que nos está reservado _~eln 
futuro próximo? Será que n~o?·:· nos 
devemos entregar a política dlit de .. 
senvolvimento e progrt>Eso flUe ~. real .. 
mente, "SUbstaucial Para todos nós e 
contribuirá p~rn nos libertar dn.s 
tutelas eoonõmicas que cobrnm preço 
vil ao povo que a elas se suJeita? 

Se é êste o nosso nacionalismo, te .. 
mos de chegar à conclusão de QUIJ 
está no coração de todos os bl'asllef .. 
ros, -até mesmo· daqueles que nos 
combater. Bem examinado, ê, rear .. 
mente o mais patriótico o mais COIUI­
trutivo dos nacionalismos. 

o Rio Gl-ande do Norte. minha ter~ 
ra, pequPno Estado, abastece de aa! 
todo o .Brasil: seus minérios, dentre 
os quaes a xelita contribuem para que. 
as nações ocidentais disponhnm de 
elementos estratégicos da :mato!' vo.~ 



\. 

11a. einoo.ra comtri'a:dÔ a P~o vn:"".A que chama~ *"'Pa~"Qe·~a·•. aO -léu: z·- 'lldo i &Piove.dÓ -.• , ~nt."' 
Jilaralba ·terra~ de a.gi'leultoJ'f!S excep.J da eorte, enquanto holandeses, italla~ 
eiõn&ls, pf!la álta capacidade ,. gran. nos, a:l~A.et. japoneses -e ·outro! são ReqUêrimento n. o 284, 

A~sto de 1~53 333 -,Ktr~ee::e;,- tf(i., . ComlaR;,rt· 4e con.s~_ 
tituiçdo e Justiça. de Legula-.; .. o 
Social e de Jo'inançfu. · -

de iniciath·a de que ~ prova_ C9US· aqui recebidos dã _.m!'lneira ,por que 
to;nte rcalll<a a cultura do silial, a alia- ainda há pouco acàbou de narrar o de 1953 o SR. PRESIDENTE 

:• n~~ ~~~~~udea e:~:i~~:. E::;: ~~~. :~~~~!~~~efr~oGo~~~o do , N?S têt:Uos do- art. 126, letn~ _r-. do T~'r.'l a palavra, 0 nob.l-e Sc.."lad;:r 
do-nos divi.:sa.s que correspondem a ou- Se 'isto é ser na.cion_alli3t&

1 
Sr. Pré- Reguuentü Interno, requeremos a. no- Dario Cm-(.o;,:o, Presidente da Comts-

~ tantas utilidades im.otor ... das. sidente, e nacio_nalista - extrein_ado, meação de uma. Comissão de 7 mero- Rio de C-;-r;_~·t.'.ttW;áo e Just1ça, para 
O Ceará ê o ~iaui_ doia grandes la- proclamo reconheç.f' diante de Vos- bros para representar 0 - Senad_o no designl!.r o rclakt 

boratórios de trabalho~ ·com a C~l'a de SR Ex.• e da Çasa: que O sou, por embarque do General Manue1 A. • ' 
earnauba e o algodão inte:;ram tôda convicção, qdria, ~residente do Peru, pot oca- O SR. DARIO CARDOSO 
uma riqueza... . .· st~o do ·;u regresso. 1:" 

0 Sr. Joaquim Pires_ 0 nobre co- O Sr. Joaqutm P~cs - E tem em ~ala u~s ~essõr:s, 28 de a.,ôsta de sr. Prsidcntt·. o relator d"'signac1!1 
lega deve incluir 0 babaçu a maior mim wn companhell'o. 19..,3, - Alvaro Adolpho. para a mat-jria é 0 sen:tdor Waldc-
riqueza do Brasil. O SR KERGINALDO CAVAL- mar Ptdrosa. 

O SR. KE:RGINALDO ~CAVAL- CANTI - Companhia que multo m< 0 SR. PRESIDENTE 
O SR. l'nESIDENTE CAI\"TT ~ •• em tlesenvolvimento que honra, Em virtude do voto do Senado, de-

Dão pod_emos, neste instante deixar 0 Sr .7oaqu.fm . P!res _ Obrigado signo para constítuirem a Comissão Tt:m a pala na 0 nobre se-nndor 
dcA:r~;~~~~~. Sr. Presidente 0 que a v. ~-·· incumb1da de acompanhnr no Aero- Waldemar Pedl·üsa. 
nós, no nordeste chamamos uma "'dcl- O Sl"t. KERGINALDO CAVAL- porto Santos Dumont o General Ma-
xa" do nobre Senador pelo Piaui de CANTI _ Dat por que, sr. PresidE>n- ~~~ho?e~ri~en~~~~~:n~va~~ ~'Jcit'pb~~ O SR. WALDEMAR PEDROSA 
~t~~toni~mrf;~er~~v~:~a::~e J~a%~~ ;rf.uu~st~;sa tri;di~ti~: q~m o ~~~i~~ ~"rrreira de Souza, Gomes de Oli- (Nâo Jot rcvtsto pf>l~ orado;-) 
mar e. a. tenção do Senado para o Pa- largo e eomprce~sA.o a mais grme- ~~~r~à ~~~l~~s ~rr~~qu:, D~~~f~~~! Sr. Presidente, .. () Projeto de Lf'i 
baçú, que, como S. Ex.• diz é a matar rosa pns.c;fv<'L (Muito bem. I Muito vcln-s;o . .n. u 26, de 1950, sob1'e o G.UaJ va1 &e 
riqueza !utura do Bra~ ainda \ 1ex- bem! Palmas). · manife,s+.~r o senado, dispôe sObre o 
piorado, coirlo que abandopado alheio~ Pe1o nobre Senador Costa Per-eira segmo de acidentes do trabalho. De 
como estamos, à sua siom.tticaçlio eco- 0 SR. PRESIDENTE foi enviado à Mesa um requerlnwnto. autOrll\ do eminente Senador At.r.tJio 
:~J: !íl~:;;~~s~' à.s suas possi}li- Contin'ua a hora do expediente. ;1t~~ vai ser lido pelo Sr. 1." Secrct-â- ~~au~~~~s. 1-e~e~~gl.Ú~~e ~~~ft~t~~~ 
qu'f:~m~~t:;~e~~~ .s~~r;:dgstd! ~~~X~~~: O SR. DOMINGOS VELASCO E' lido e aprovAdo o seguinte ó:a~ai ser objHo tio voto desttl 

:.c~~r~u~o~he~~~~~;~ d~n.gp~t~~e~~ {Náo jot revisto peol orador) Requerimento n.o 285, ar;~r:4 ~; ge~;;r;~ycid~-~ut~~~:a d~ 
uma possibiUdl\de futura, ma,.. antes, A;iiS,P~g~11~~t:, rfni~a q~~ e~I).:!~n~~~ de 1953 10 de novembro de 1944, será reall-

:a e r~~~~~ftoe~~~~~ic~o~~~b~r ~: de ontem, a comissão Executiva N~- Reqncirl:!, nos têrmos do. nrt. 122, :~~i~l I'laa d;;t~~ll~,~~ n1~adopr:~:~;~~ 
ra a. proSJ)_erldnde dos brasileiros. f~fr~ ap~~vo~~rtldo Socialista Brasi- '1, do R~g1mento Interno,.. d1sprnsa de gado. 

Pernambuco- e falar em Pernam- "'A comlssa·o Executiva Na"lonal do mtel'~ticlO para n in.clusao em Ordem Art. ~.o Assegurada a. exclustvtdn-
buco é abr• .. n•er Alagõas, cem". reen- .... do IJ d arE'cer lid no ex edientE' -~· - "' l?artldo socialista Brasileira declara la, 0 P · 0 P -- ' de das institUiC"ões de previdênc!a. 
der Sergipe, penetrar um pouc.o pela :]Ue, de ac1rdo com os Estatutos, exa- referE>nte à rc<da~ão f~a1 das _t:'mrm- socirJ que já pÕssnem, os rtscos de 
Bahia - Pernambuco. com a cana minou e nprovou por unanimldade o das do Senado ao Potjeto de L.oei da acidentes do_ traballlo continuará~> 
de a.çucar, escreveu ciclo civilizador <. im dls f ·d Câmara no 67. de 1953. sendo coberto-s po-r apólic~s de segu .. 
econômico-polltico da maior expres~ texto da_ últ 0 curso pro en ° nr. Sala das SessõE>s, em 28 de agOsto ro emit:das indi!>tintamente por tns-
d.o na história da formação nacional ~~ao~~e~~~o q~~~t:I~~:~r~mv~;~~o a~ de 1~.";3, - Costa .Pcretra. titutos e caixas de aposentad<WlM ~ 
Ainda nos dias que correm, pelo cs- Partido, U!l1R vrz que êsse disc'lrsr, Csmpan·c.cr.1 mnis cs Srs. Senado~ penl'lôes f! Pof'1ru! sociedades de seguro 
forço constante, pelo espirita de llü- ;ntC'rpreta-ra, com exat.idão, reso!11.,;ÕPF; res: ~ coorerativas de sl.ndiratos de cm-.. 
eiativa tão generalizado, dá moRtras votadas pela convenção Nacional de Anisio Jobim. pregRdores até esta a:. ta auto"izadas 
de que é e continuará sendo o empó- .JUlho dêste ano, Victorino Freire. a operar nêsse r~mo. 
rio da grandezn brasileira. Plínio Pompeu, .Art. 3, 0 A lei canccd~Jrâ exclusiva-

Mas. por desgraça nossa, pe1o infor- Por elas, não somos partido de ~o~ Georgina Avelino. vfdnde aos dernf'is Institutos c Caixas 
túnio, que nos assola periódicamentc vêrno nem de oposição, mas pattldo No-vaes Filho. que estiverem em condlçôE'S de aten .. 
êsses homens c'la melhor cOpa, fortEs, mc'lepcndcnte, que examina cada s.to Cicrro a.e Vascon<:t::l(IS der perfeitamente aos riscos do aci .. 
resistentes e decididos, quando .. não há e o apoia ou combate, segundo se lsmar de Gó€5, dente do trabalho em confronto com 
mais para o que apelar busc'am ou- ajusta ou não com os prtncipiqs do Dun·aJ Cru:;r. as entidades privadas. 
tras paragens. ' TlOsso programa; Não combat.emos P. Walter Franco. 

o sr. Joaquim Pires _ Provisória- ~orrupçâo pc>la metade, br~.dAnd(l Aloysio de car-valho, 
~lt:~ Basta chover. para que tOdos :~~~ ~ ~:~~:1~~\~a d~e u~~t:~os~al~~~ Pinto Aleixo. 

O sf. Jot!o Villasb6as - A crise ~emos a uunir.;ão de todos os corrup- Carlos Lindemgerg. 
está superada. tos, sejam êles quais forem, estçjam Attilio Vlvncqua. 

o SR •. KERGINALDO CAVAL- ~les onde estiverem. Estamos ao lado ~r!~~:st;~t~;_1imar~cb. CANTl - Voltam, e v~ de qualquer de tOdas M reivindicações dos h:aba-
forma, continuar a. obra de brasill- thadorf's - suas greves, r:eus smdl- Bf'rnarrlep Pilho. 
cladc, a grande obra de continuidndr ~ato_s. S('US. congressos, para que êles SP Drmo Cara">so. 
nacional incontestável e incontesta- reP.lJzem hvremente, como em todrw Othc.n Mader. 
da - o' melhOl' marco, r;e não 0 me- IJS paises dE"moc,râtico~. sobrf'tudo Othotl Nader (1!n • 
lhor norlío dêste grande Brasil que quando, contra· êles r:e levanta a 0~~~:~ de compttrecer os .:srs. Se~ 
ê todo nosso. rc:.\çlío cnuitalista e seus lacaios. pro-
O Sr. Joaquim Pires - Apoiado! curando esmagá-los. K;!~~~h~: ~~~~~!: 
O SR. KEROINALDO CA\IAL- Somos contra a entrega das nossas Carlos SabOya. 

OANTI - &. Pre:s:idente, n.'lCiona- riQUE.'Zas minerais, especialmente o Velloso Bo.rgea. 
listã - repito - que sou e contumo- petróleo, aos tru~tes estrangeiros, cujo A.!!is Chateau"brland. 
re1 sendo, por convicção, ne>::e&Sidade poderio corruptor se exerce no l.)ais A ô 1 J 
1 inl_l.lu~lção moral, polfttca e inte~ abertamrmte Repelimos as falsas !O~ pol n ° Sa es. 
l.ectual. _não poderia deixar pass~r a, tuções ct"e c'arát-er patE>rnalistas no -~d~Dnho~o~ves. 
lport;n.ldndc sem usar «;!a trib;trta a campo da assi~tência social: somos Mozart Ln~o. 
nro de char:_1-ar a atençao do nrasil oor uma lel que obrl~uc todos oF-
para ~ soluçao dos problemas que in- SESCS, SESIS e Legiões. Brasileiras ~:~~ ~~~~:;ro. 
tcrt>ssam ao Nordesf~... de Assistência a prestar contas dos 

O S1. Joaquim Plres - Apoiado! o;e115 reC"ltrsos. somos contra todos os ~~~l"~d<'~oYf;~ra. 
Mm to bem 1 ;olpes, partam de onde partirem Flávio Guimarães. 

O SR. KERGINALDO CAV!\.L- para que O povo possa livrement.P Francisco OalJot.U . 
.?ANTl - ••• problemas dos quais o Pscolher o sucessO!' do atual prP!':!- Alberto Pa!'iqua.Unt ! til) • 
primeiro é o próprio homem • . dente. o qual dE>ixará o poder n0 

O Sr. Joaquim Pires - E o sólo, 'nOmento exato f'm que findar o pra-
no seu arbitrio ro (!Ue a Com:Utuicão lhe fixou. 

o SR. It.ER.GINALDO CA,V AL- l!:ste o sentido das resoluções vn'- Findo o expediente passo ê. 
O SR. PRES' OFN'l'E 

Ordem do Dia 

Como se ''ê, Sr. Prcsid('nte, o tro .. 
bf.titutivo dá. pr{'!erência às Caixas de 
Aposentadorias e Pensões para cobri .. 
rem Cjjll riscos que corrE'ram SC:'US fUla­
dos. Assegurada a exclusividade, po ... 
de rã o também operaT em seguros ns 
Mmpanhtas que jé. o estão !azendo 
1.té a presente data. 

Apreciado n<'lrt Comissão de Cons­
~ituit7ão e Justi('a, esta, tendo em vis­
ta o disr:osto no Art. 5. 0 inciso XV, 
a.linea h, e .nos arti!loS e 149 di\ 

Cormtitpl .... ~o. opina pela sua consti­
tucionalidade, 

O SR. PRESIDENTE 
Tem a. palavra o nobre Scnadar 

Gomes de Oliveira., para designar rc .. 
lator em nome da Comissão de Le­
gislação Social. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA 

( Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, havia cu designado 

CANTI - ..• no seu fortaleclmento, tadas na ConvencAo Nacional f' do 
na sua. vigorizaç!ão, na sua ss.úde. de rtisrurc;,;o do Sl"'t~Rdor Domtn;;os Vrl­
modo a dotá-lo de um element1l de lasco que as reflete, e que a paixão, 
lntegraç~o c· de fortaleza indisp<'n .. o ódio. e o intf'rêsse, isolando !rarre~ 

_. d.vel ao a.sseguramento da própria e omlt.mdo sentenças, procuram de-
vida. turpRr·•, 

Sr. Presidente, estoU conv('_ncldo de Era o qnr. Urihn a dizer, sr. Pr<'-
; (fUe o Senado não regateará tws nnr- sidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESID~ENTE . 
destinos o ampa-ro que bem nlerecrm, 
Nem f'X!!'lt<' jlt~tifice.tiva par:\ o mfF:e-­
rivel l":·irro{'. <'1lltra o nrasll, de pt>.r-
miti ...... n,,.,. 11s n'1rü·mA1~ sejam tra- Sôbr~ a Mesa um _Tc~ue~·inf;!l.t.~. 
tado:;. c:nmu cJ.-,s- ~-~"l'n>l<!'"!~, :ttlrnàOFI '!\') que vat ser Udo. 

o nobre Senador Lu12: Tinoco pnra re­
lator do processa na Comissão de Le· 
gislação Social entretanto )O" Pl()"" ~ 
tivo de moléstia, s. Ex.a. não pode 

comparecer hoje a esta Ca.sat Con .. 
::.ultados os demais c_olegas de Comts~ 
são, enttnderam êJes que cu mE'smo 
relatasse o substitutivo. Não tenho 

Di8cussbo úntca do Substuutivo júvida, Sr. Presidente. em fazê~l.O. 
da Cdmara: dm DePutados ao Devo declarar, antes de mn1s nada, 
Prot~to de l.et do Senado n. (' 26, que, pessoalmente, sou ravor&t:eJ à. 
de 1950, que dtspOe !Obre seguros estath:açao dos seguros sociais. TOdas 
de acidentes de trabalho <em rt- aquelas providências que t~m por bs· 
gime de urgência, nos Urmos . 00 se a assistência socin!, devem cabe» 
artigt) 155, § 3. 0 • do Rt!gfmento ao Estado. O Estado é o órgtl.o capaz 
Interno, em virtude da aprovação de min!strar essa. ns61stênci.a• e em 
em :d5-8-53, d'o Requert"!ent<;> ~ti- se .tratando de assistência, nÃo éom­
mero ~7~. de 1953) aependmte de prr .. cndo, úc"m· com_,.re<'ndc o meu pá;~ 

-
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tido, ~uc ela pi::rEf,a_ ser objeto de lU· refere àl!l 1ndenlzaç6es por lncapacf­
ero. ( dade permantnte ou morte, os emprcM 

Le medo que, _por êste pensamento, gados _que. sendo associados ou se­
so. tavorav;~l n que pt·Ovltknc.as comv guradO$ de institUição de prevldenc1R 
estas. a que ns medidas de u.ss1stên- especial, a manutenção de salário pa­
Cia SeJam nunlstmd.as e praticadas :-a si ou seus oencfiCiárlOs. 
pe.1o ~tado, Assim, ressalvado meu ponto de 

:t;: o cammho preestabelecido pero vlsta pessoal de que o.ão de\·emos a1-
... ecreto-1e1 n. 7.036, de lO de uovem· teral' a lei ora em \'igor, nã.o me tar. 
bro ae 1944, CUJO art. 94 estabclcCla to - nem poderia fazê-lo - de dar 
que, a parta de 31 de dezembro dt! uarecer ra vora,.·el a emenda subst1 
1933, todos ~ seguros dC acl.d.entes 110 tutiva do projeto, cm norue da Co­
tracu.l.üo tOssem, com e.xclUSlVIdacte, missão de Lcgisla-;oâo Soelal. CUJOS 
:fett~ prlos lllStltutos de PrevidênClR me-mbros acabo de consultar. tu.nLo 
SQclaJ., mais que o Substitutivo mantém a 

Eut.n:tanto, nesta Casa surgiu Ull.l exclusivid~~e em favor dos 1nst1tutos 
l>roJt:to de Le1 em que se revogava de previdt.ncta, ao menos para Ofl 
essa ctetennmaçao, p_ara que contl- '"eus associados. 
llua&sem as companhlJlS privadas nu sr. Presidente, o parecer da Co· 
g02:o p!ello da. faculdade qomerc1aJ mts5ão d(!- _ Legislação Social é, pois, 

de promovrrem seguros por acrd.clltes no sentido de c,ue o substitutivo po-
e..'n traoalho. de Sf>r aprovado. <Muito bem>. 

O prOJeto a que acabo de me rete- Durante o discurso do Sr. Go· 
rir J:OJ. aprovado nesta casa, quase :nw mes de Oliveira. o Sr. Alfredo 
tegralmcnte, .se ná.o me falha a me· Neves, de.ixa a cadeira da presi-
mórla, e na Câmara do.& D~iJUtaaos déncia. rwe é ocupada pelo Sr 
tJara onde 8eiU1U, sutl'cu Ja1·gos d.eoa· Café Filho. 
tes, no corrru.· dos qufus se verlflcou 
o cuu-..ue entre a tendencut estatal l 
a tencr.enc.ta dita UtJeut.11 iSto e, a que 
preteueúa. entrcga1· ao E.stado n. ex­
cluruvld.ade cta exploraçao cte~as ati~ 
vida.des, e aquela out1·a que pretendw 
manter as etnpre.sas particuüueb pe!o 
mcnO$ oo regune de conconCnCla con! 
06 mstltutos de prevtdencia soc~..u. 

O SR. PRESIDENTE 
Sôbre o Projeto não opinou a Co· 

missão de F'inrtnças. Não há, as­
sim, por que ouvi-la a respeito do 
Substitutivo, salvo a requerimento do 
plrnário. 

social a que estiv·er filiado o empre­
gado. 

Art. 2." Assegurada a exclusi\'lda­
de das t.nstitU1Ções de previdênci8 
social que já possuem. os riSC03 de 
acidentes do trabalho continuarã-o 
sendo cobertos por apólices de segure.. 
emitidd.S indistinta:n~oto por lnstitu· 
tos e caixas de aposentadoria e pen­
sões e pelas sociedades de seguro e 
cooperativas de sindicatos .:le empre~ 
gadores, até esta daLa autorizadas a 
operar nesse ramo. 

Art. 3. 0 A lei concederá e~us!vi~ 
dade aos demais Institutos e Caixab 
que cstiverer~I cm oondições de aLen­
der perfeitamente •JS riscos do acJden · 
te do trabalho em con!t"ontu com as 
entidades orivadas. 

Art. 4. o- Fica revogado o disposto 
no parágrafo único do art. 76 do 
Decreto-lei n.l) 7.036, de 10 de dezemw 
bl'O de 1M4. 

Art. 5. 0 Esta te! entrará em vigor 
na data de sua 'publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA 
<Para declaração de voto) 

(Não to i revisto pelo orl!_dor) 

O SR V!CTORINO FRE!IIll 

(Para. áeclarac~o de roto) 
(Não fOi reVisto pelo orador) 

Sr. Presidente, minha declaraçãa de 
voto é idêntica. à do Senador Pereira 
de Souza. PrQnunciei~mc contra o 
substitutivtJ. 

O SR. PliES!DENTE 

A declaração de V. Ex."' -COnStarA 
da At~. 

Primeira ctzscussao do Pro1eto 
de ~ez do Senaao n. 10, d~ t953,. 
que -reguta o amparo às ,'am.tluu, 
que togem aw eJe~tos cta s:Pca no 
NordeMe e o seu aprovelt('r.tcnto 
n.::c colonizaçao (em rE"gtme do 
"' CJ~'!ncla. nos Urmos do art, 155, 
§ 3. 0 , do Rernmento Interno. ffl& 
virtude da aprot,açào, em :aã 4e 
aa6sto de 1953. ao Requenrnento 
n. 275, de 1953), ctependente ae 
-pareceres das Comz.ss6es de CoM .. 
1if1t-iclJQ « Justir;a de LernslacflO 
Social. de satde PzWltca. e tze Y, .. 
nança!'. 

O SR. PRESIDENT:z 

Sr. Presidente, peço a V. ~a faça O Sr. Primeiro Secreh\rfo vai pro­
constar da Ata dos nossos trabalhos cece.:ier à leitura do Parecer dA Do­
de hoje que, pessoalmente, votei con-- missão de Constituição e Justl~a 
tra o su'cs.tllutivo. 

O SR. PRESIDENTE 
O SR. !.• SECREA.R!O CuJ.nurutl'am os d.ebates na outru 

Onsa do Congrts.~o com a aprsenta 
çC.o t.!d uma l!imenda tiu.tJstitutlva oíe· 
rec.taa p('tO noore Veputado H.ucte 
b!'ana.o BI&a.glla, a qua! altera s,:.bre 
modo o .reglme qua det•exia entrar em 
vigor a l. u de Janeiro de 1954. E u.L • 
U:ra, Sr. Fl'esidcute, nbnndo atgurmu. 
'Váhu1as pru.·a as emprêsas part1culil~ 
rc.s, sem. nt> entanto. deixar de re· 
conhecer àS institUições de prenden-

A decla..raç§..o de V. Ex. a constará 
(Pau~ da Ata. 

o parecer da Comtt.são de Consti­
tuição e Justiça foi tlO sentido de 
reconhecer a consl it.ucionalldade do 
Substitutivo. e o da de Legislaçio 
Social pela sua aprovação. 

Em discussão o Substitutivo. 

rrocede A leitura da se::wnte 

Parecer n.• 880. de 1953 
sal. 

Não ha~·<'nd() quem q11eira usar da 
palavra, dec:laro~a encerrada. 

Em votação. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Cia social exclUSlvamente na expiora~ <Para encaminhar a votação) -

O SR OTHON MJlDER 

(Para declaraçtto de voto) 
(Não to! revisto pelo orador) 

Da comisc!so de Constítl..içcto • 
Justiça s6bre o Projeto de 14et 11C 
Câmara n. 10, àe 1953, que rs• 
gula o amparo 48: ramUia! que to­
gem aos etettos da sl!ctl cto .vor .. 

Sr. P1·esidente, solicito a V Ex.a de- destt- e o seu ~proveitam.!nto 714 
termine conste da. Ata de hoje que colDntzaçao • . ._ a:. do seguro dos. respcctlVCJS assOCia (Náo foi rct'isto pelo ora-dor) 

S o que alt: o art. 1. a da Emenda 
Sub.stituti\oa ao ProJ~to de. Lel do se~ 

Sr, Presidente. deSf'fO ap~nas de· 
clarar que voto cnntra o projeto, uma 
vez que sou partidirio de que se re· 
serve aos Institutos o direito de fa­
zerem o seguro contra aciden.tes de 

~~t~~i;~~~~ gu~u~~~t~~feEdfd~elle~:~ P..emt.or: Sr. Joaquim Plre.s. 
!Jlenário, sou contr~rio a tôdas as leis A Connssào de co.o·1stituiçao c Jus-

.. 

nado n. 2ô, de 19tO: 

trt'lbalho. -

que concedam monopólio a quem que1· tiça do senado conSiderando que o 
·!ue seja, mesmo o Gov~rno. projeto n. 10. de 1953, de autorta. do 

.. o sel!nll'o ae que trata o art. ll4 a.-, 
Dec1·etO-lCl u 7. 036. cte 10 de uovt:nJ 
bro de I9·i4, st>ra rea.l!za do na 1nstl 
tuiçáo de prevtdfo.ncra soc1al a que CS· 
Uver filiado o empregado. 

Nestas c;:>ndições, rotarei contra 
p1·ojcto. 

seria mais conveniente que o Projeto nobre Senactor J!Jao Vlllasno~s. 1118& 
permane<':esse c-.omo votado pelo Se- amparar às tamUuts que toe;.Pm. aoa 
nado. Estabelecia o .regime de livre efeitos das secas Nordestl.llaa com o 

u ~oncorr~nc!a entre Institutos e Com· mtutto de fiXá-las ~m terraa de Mato 

1: logo a St:!i'Ulr1 no art. 2. o: 
Assegura. na a cxclUSI \'idade o:a~ 

instituições de previdência social que. 
ji. possuem; os riscos de ac1ctentes do 
trabalho oontmuarào sendo_ co!Jerto:: 
por apólices de segw·o e:lllitidas mdisw 

:O~t~~~~~e s;r s~~~~.ui~üe~co;crali-~~ 
de slndicatO!J de ~::tnpregadolCIJ, ate 
esta data autorlzú.dus a operar ness.e 
ramo. 

O SR. PRESIDENTE 

Em vota~!io o substitutivo da Câ­
mara dos Deputados. 

Os Senhores que o aprovam quel­
nnn permanC'cer sentados. (Pausal 

Está aprovado. 

O SR. DOLHNGOS VELASCO 

(Pela ordem) 
Este arU:;ro 2. I) embora reafirme o 

princípio de exclusividade em üwo1 Sr. Prrsfdente, requeiro verl!ica· 
das institulçOes de previdênCia, abre. ção da 7otação. 
entretanto. uma _ vé.lvula. para reco­
nhecer As entidades privadas o direito 
de continuarem mantendo e subsl· 
dianda os segures já por elas ldtos. 

O artigo 3. o a me1:1. ver mal redl 
gido. eatabe!eclj: 

S.O:A d~~U~0~:~1~~~os ~xct~~~~= 

O SR. PRESIDENTE 

Val-se proceder à. verl!icaçiio de 
votação solicitada pelo nobre Sena~ 
· Jr Domingos Velaseo. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 

(Pela ordem) estiverem em condições de atender 
perfeitamente os riscos do acidente 
do trabalho em conf'ronto com as 
entidades privadas. , Sr. Presidente. retiro meu reque-

Como se vê. reconhece cm rav-or rime.nto de verificação de votaç§.o. 
dos Institutos c caix.as. evidentemen~ 
te que ainda não estejam operando, O SR PRESIDENTE 
mas que venham a fazê~lo, o dire1to Foi, portanto, aprovado a sc)uinte 
A exclusividade, uma vez que a pos­
sam f"a.zer cm concorl'êncin. com as 
entidades privadas. . 

o artigo 4. o revoga. o disposto no 
paràgra!o Onlco do art 7G do Decre­
to-lei n. 7. 036, de W de dezembro de 

11944. 

I>ROJ!:TO DI: LEI DO SI:KADO 

N, 0 26. D% 1950 

n.~i~ig:_x[u~!itiJ~~; Jg r::J~ 
Federal, que dispõe sóbrc seguros 
de acidentes ele trabalho. 1i Este artigo, Sr. PrcsldcntC'. exclui 

%:d ~mrq~~go~e !r~ ~t~it~ d~;r~~ O Congresso Nacional Jecreta : 
Art. 1. 0 o seguro de que trata o 

art . .)4 do Decreto-lei n.o 7.036. de 
ll) de novembro de 1944, será reali~ 
zado na lnstitUI•ão do prevld!ncla 

ereto-lci os consultores técnicos~ in­
clusive advogados e mêd:cos que não 
trabe.Iham, c!etlva c pcrmanentelnen­
teJ para o empregador; e no r;ue IS'? 

oanhias nrn·adas para a exploração de Grosso e em Estados outros ~uu.noa.. 
se~uro de acidente na trabalho O Pro J.tilisando para 1sso dos recursos pre .. 
ieto Attilio Vivacqua. é que deverta s~r ~·isto.s na Constituu;ão FeLitraJ para 
'lprovado. porque, SE-"tllndo nenso, mat~ P.xecuçào do plano de defesa cta reg1ao 
~onvém a?s tnter~sses nacionais. Por :lSSOlada. com obras e serviços a serem. 
~st~ '"""ltn·os, votei contra o substi; ali executados. além de a.s&1stêncta 
tutrv.o da Câ.mara dos Deputado.. economica e so:Ctal aos seus ha~•ltan• 
(Mmto bem) te'l. evitando por essa forma o êxodO 

O SR !'RESIDENTE 
das oopulaçõe.s, tt\ntr a~sim que preve 
empresttmos a agri.ruitores e a i.ndUI .. 

A declaração:> de voto.- de V. E.'(.8 trtais estabelecidos na. área abra.ugtda 
constará da Ata. pelo fenômeno: 

O SR. :FERREIRA DE SOUZA 

(Para declaraçllo de voto) 

(Ndo fol rev-tsto pelo oractor> 

Considerando, ainda, que o proJe .. 
to orop!cta o deslocamento das popa .. 
ia~ões nordestinas para terras m~pos­
tas n'lvas canaan.s. quando o que se 
tem v~lttcado, é que o filha do Nor .. 
deste sto ter noticia de c.:huvá'J abun-

Sr Presidente, votei a favor do pro~ dantes nas dadivosas terras do leU 
feto. Aguqrdava a veriflcaçâo da vo habttJI.t, abandona tudo e votta 110 
taç§o, requerida pelo S~nador oon;in~ lar nr'mttivo: finalmente, conald~rn.n­
'l'OS Velasco para, de póblico, de_í:ar do qu~ conforme neou exausth·amen .. 
hem clara essa forma de entender t.e provado pelos ar?;UJilentoa aeiiU'.ldOII 
;~~~co 0 d:!liti~nt ~~~~~fm~t~t~~ 'lei os ~nadares Ferreira de Souz~ e 
1uestão conste dos Anais a atitude que AIOVSl" dP Carvalho lf'llho e DE"IO voto 
'"lssumL P.Acrlto do Senador Jorutwm PirP..B, a 

ComfssAo de Corustitlt!lc:;Ao e Jlldiça 
~onsldera o projeto n. IO, de 1953, 1n· 
eonstltuclonal. e ooina aue o mesmo 
""P.1R rP1f'itado pelo Senado. 

A meu ver, o substitutivo n~o resovE' 

SaL'l Ru,v Bar~ e-m 21 di agOsto 
de 1953. - Darfo caraoso, Prestdente. 
- Joa(fUim Pires# Relator. - Alo211fO 
de carva.Zil.o. - Ferreira ae sou ta. 
- Gomes de Olfvetra. veneldo, 
Waldemar Pedrosa. 

ANEXO AO PARECER DO 
SENADOR JOAQUIM PffiES 

O proJeto é visceralmente inconstt­
tuclonal. porque, tenda como intuito 
""''""lnRr.flr o Nordestino fla~ela.do pelas 

A declaração de voto de v. Ex..0 "'êca.s, fenômeno pP.rfõd!co sem tempo 
constará da Ata dos trabalhos de hoje. certo de aparec!mento nem de dura• 

o problema abrangido no projeto tnl­
'lial, ou seja o rnonou6Uo do se~o df' 
acldentes no trabalho pelo Estado. 
nem satisfaz no que dt:r. resuelto ao 
seguro realizado pe1as entidades pri­
vadas, uma vez que permite o mono-­
oóllo. rnq111 ressalva as aue ffl têm au~ 
torfzação para operar. Vale dizer: esR 
t.abelece um duolo monopólio: o do 
~tado e o das aomuanhias de seguro 
atualmente autorizadas a operar no 
'"'aís. <Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE 



r!:; p:rovoca o bodo t1aa poplllaçe.., aonclal t. vida, aem ttece~.ntu d~ for- aflu!rem, Ao boopedarlu deotlnadr"l a 

... ~~~~~~~o p= i;: ~ ~=~~ populaçõe1 hã séculos ;:~gr~~~Í~rÍ4:~~:s n~.· d~:d~~ 
tados aullnos. A Palestina é. um exemplo de hoje lhes aU Jgual e tôd~s as varrta-;ens 

o· que a COnatltuiç!i:o pt'('SCTC'\'e no - regiõ.e.s inóspitas, julga.dua sem pa:s-- e direitos dispensados aos imigrant~ 
a,rtlzo 198 é \{Ue o Unitio despender1 :o;ível nt.ryrovcltame.nto pru:a habltação estrangeiros (artigo 2.. 0) 
aual"m.ente com a8 obras e com os dos sêrt!!!l vivos foram transformadas, Através dos órgãos competentes, te­
Hf"VVço.s de m.st!téncia econt1mlca e pelo esfOrço e amor à terra dos Bens :-âo encaminhados, com a mé.xima brc­
MJcial quantia nunca Inferior a tr~ a.ncestrais em terras fertllis!slmaa pe· vidade, e:os nl1cleos. coloniais dirl~ 
por cento de aua renda. trtbutárla na ltJS judeus expulsos da Europa pelo ;idoa pela Oniií.o, p('los Estados e pe· 

aecuçáo do pJanD de de/aa con. 1itlcrimno. Os Estados Unidos tratl$o 'as emp~sas particulares, referidos no 
tra. o.s efeito$ aa denomfnada ~~ca formaram nos descrto:J do Arizona 1rt1go 40 do Dccret:~·lei n ° 7 .9~7. de 
do Nordest,p. Manda ainda. ([Ue pela. baragem e a lrriga~lo, em celeiro 18 de setembro de l!l45, os retiran~ 

2J4rle dessa quantia leia apUcada. a do mundo. tes nordestinos, escolhendo para lsw. 
-Jvro módico. em empr~stimos a agrl~ A Rúszia, fazmdo a mesma coisa exclusivamente aquêles núcleos de 
cttltcre: e tndustriaú estabelecido$ na em terras do TurQuestão, onde a ve~ ·en-as férteis e :â.JUa.s per!n!>nentcs ser-
4rea abrangida pela $lea. Teve, por~ getaçlo era tu:licamente a cactáeea. vidos por meio.s fáceis de transnor­
tanto por ~sctt:>o permitir que 0 agri~ habitadas das mafl!l venenosas serpen- te e próximos a mercados consümt~ 
cultor continu~ fixado a JOlo even- te8 e de uma espécie de lagartixM, 1ores da sua produç!io (art. 3. ") 

-.. Galmente calclnado4 tran!ormou em cinco anos tOda aqus- Na falta. de núrleo.s colonitJ.a na.t;. 
A8 quanttu a aerem despendidas la. soua., tida como improdutiva, na condi~l5es previstas nOste n.rtlgo, o 

:nAo podem ter outro destino, como maia rica produtora do algodAo her- '1ovêmo Federal promoverá a sua tun­
,uer o projeto. b!ceo e de leguminosas de tOdas as dação nas propriedades da união &­
, A Constituição nlo teve nem teria espécies. Para se ter uma idéia basta tuadas no Estado- de Mato-Grosso, -
o Intuito de dealoea.r para o 1UJ 0 citar que a Rússja, com a irriga~ão Caiça!"a, Casal Vasco, EeUone e Di­
nordestino~ pelo !ato de não terem os elos vales secos do Turquestão, onde visão Boa-Vista, e- em outros D;tados. 
Governos, em reara de aull&tas. que· u chuvas registram uma média plu- e entrar!\ em entendimento com os 
rido enfrentar e resolver o problema vlométrlca. de 12 J.. 40 cm de preclta- respectivos govêrnos, para o aprovei~ 
de extinguir ou mesmo debelar os. çAo anual. agora é a segunda -região tamento de terras devolutas, gratu! .. 
&feitos da.s seeu que, em perodo.s ln· produtora do undo. com um reno:li- tamcnte cedfd:ls ou desapropriadas 
eertos, -auolam nqutssimaa regiões r!e mento de 4 milhões 739 mil toneladns .,ara aquê!e fim (§ _1.<- do Art. :'L (I). 
meia dllzla de Estadqs da Ped.eraçAo. ou seja, no. valor de 670 milhares de Até que as condi-:-ôes econOmlca.! 

A Yerdade dessa aBBertiva "'estâ f'R- dólares o que, em ordem de grandeza. dêsses colonos lhes t! sse~ure a pró­
tente na Carta outorgada pelo Dita- representa mais que o valor de tOda ,.,ria subsistência e da sua famrna. 
dor em 1937 4 Enquanto que as comt- a exportação anual do Brasil. a União lhes prestará assfstllncia mP~ 
tltuiçõea votadas em 1934 e 1946 tive- AI terras marginais doli' rios Urus- d!ca e farmacêutica e lhes fornecerá 
ram em visita a defesa contra os etei.. suy e aur~ueia, possivelmente nave~ os meios neeess{:.rfos à sua instala~ 
tos da.s Bêcas que torturam a região .,.tveis em todo ano, de vez que suag n§..J e manntf!llção (artigo 4.('1) 
equatorial do Bra&l, a de 1937, de águas do perenes, produzem o al15o~ 2. como se vê. trata-se de inlcla­
autoria de um mineiro. outorgada por dão Mocó de fibra lon&a CC~mo nem tiva oportuna, colimando medida de 
mn brasileiro da fronteira BUllna nAo mesmo no Egito; entretanto, essas emergência, e cufos obletivos sociais. 
eogitou de sequer mencioná.-la. ' terras ubénimas que aAo ulanas etr1 .,atriótieos e humanitá-rios, tio bem 

r certo que, presentemente, como vastt.ssimas extensões. acham-ee com~ iefln!dos em brilhante 1usti!icação. 
Presidente da Repl1blica. tem-se tor- nleta.mente abandonada~ por falta de .,.Ao precisam ser realçados. 
nado credor, por s..... bonomia, da ~p1tais para a I'!Xt)lOra<"Ao e- de tran~- O profpto tem aoOio no artigo 5." 
ar&tid!o do Povo sofredor. Distribuir "lOrte para os centros de consumo ~u inciso XID da Consfttutcão, oue atri­
al!m.ento, ordenar a execução de o!>rru~ rie exportaeAo. "lui à Un!l'io oomuettlncia paÍ'a orgn­
c!c emergência do Jnjeç~cs de óleo Os rios Urussuy e Qurguela, obs- nizar a defesa pe>manente contra. os 
ean!orado aplicadas em. tndividuos tnlidos por enormes ma(!e1ros, sll:o de efeitos da aêca, e no art1%'Q 193, QUP 
depauperados, anêmicos, maleitadcs. é.gua.s perenes, mesmo nas malore~ encerra um :tna11damcnto !ndecliná~ 
Nlo curam, minmam os 10trlmentos •sttao;ens. como afluentes do Parna1- vel da A~~:sE>mbléla Constituinte. 
passageiramente. bn, e tàctlmente levarlam f>m balsni!l 3. Nada ha a opôr ã. inlchtiva sol:! 

Em vez de emnola.. de alimentos que nu em chatas de fundo nso os pro- 'J seu ast)ecto 1ur:Cd1co~Mm:tHuclnna! 

~~=e;;r~n:r:m ~~~ ~~ ~W:o ~~~~!r~JgC: 3~- ~oro~o~~; :!e 6~~53 ~u:._ B_:~j..zz,a. ;g}4c~~ agOsto 
se ao Nordestino trabalho bem re-... ooecantos do mundo. 
:nnmcrado; faça-se cessar as o:plora- Sob o asnecto da lnconstitnclon.ali­
ções !eita.s pelo pagamento de salârfo 1ade couobora em favor da no.ssn 
devido em Valt:s, que !ó têm valor "'~"!le o dfsnosto no pa:rá llTR r o 2. (I do 
em determlna.do bhlTacAo onde a !lt'r- ~rtiP"o citado. Que assim nrescreve4 
dldez e a ganância por lucros astr&~ § 2. • Os D!tado~ comn"ePnrl'r'oá n::J 
D6mlcos tornru:n nenhum o esfOrço ":rea da eêca dever§o anlf,ar trê:s por 
do ganho do trabalhador fiagelado: '"ento da .ma renda tributêr!a DR!'!' 
conatruam-se barragens submersas em "'t>tl!itruções de açudes. pelo rellfme de 
iodos oa- rios. tonencia1s. e açudes "!!opcraclo, noutro.~ sffi'Vf~os n~essá~ 
Ollde se tornar possfvel e perfUrem... 1-in"- das Fnta~ no-~mTat"5es•• 
" poços tubulares em tOdas as zonn.s E' evidente que o lntllit.o do Lê­
l'eS5eqWdas. ponm pocos oom o mfni- "'islador cnl'~Hulnte n§o foi outro n~_ 
mo de 200 metrw! de profundidade. nlo o da fb~:Relo. pelo Ampam. do 
.Até 10() metros a taua que jorra das nordestino. em IU8..I terras. Nunca 
entranhai: da terra nD.o f potivel r ., lkbandono, o t!xodo em busca de ou­
IIm 1mpr6tu1a para multoa doa: miJ: .. trat regiões apa.rentemnte mnis daCU· 
hre.s domésticos_ E&timula-se, pre- vosas. 

O SR. PRESIDENTE 
O parecer da Comissão de Consti­

tuição e Justiça conclui pela lncons~ 
"'.ft.ucfonalidade do Pro.leto. 

Val-se proceder a sua dfseuss!\o. 
"'uanto à prelfminnr da fnconstJtucto~ 
"lal!da.de. 

O SR. JO~O VILLASBOAB 
!Ndo foi revl&to pelO orador> 

Sr. Prc:ddente. a Constitulçft.o Fc· 
dera-I, no artigo lOS, prescreve: 

"'Na execuçlo dos planos de de~ 
tesa contra oa efeitos da denomi­
nada lêca do Nordeste, a unt!io 
dispenderl anualmente eom as 
obras e serviçee- de assistência eco ... 
n&ntca e 10clal quantia nunca 
Inferior a 3% da I!Wl. renda tribu­
tllrla". 

miando, o plantio da :palma, do JnA A vllta do que fica fielmente .X­
• do vcg_etala outroa, que flo%'ei!Oem "oato, aou pela ,..Jeiç«o do projeto 
nu- CI'Rndes estiagens, alW de torne- oor fnconstltuclonal ex-vi"' do (IUe 
oerem alimento ao <ado boVino. muar. -fls~ o artll!fO 198. par!gt'afos 1.• e 
orino e caprino. Tomem-se uma rea- '1.• da Carta M'aJma. 
lldade a lrrign.çto o o plantio de ve- llala Rcy Barboaa, em 2'1 do ..-.Isto V~ VV. Exclaa. Sr. Presidente 
tetaia eomo B J.n:azelra, nas margens 1e 195!. - .1on(f1tirn. Pirn. Relator. e 81's, Senadores,. que a .constltuiçlo 
doi rlbe!rOea, rorreaoo • ~sas que V<lTO II:M SEPARADO DO P'ederal no artigo 198, tãi como no 
oom llao as sêeu deoana.recerão em S!INA:OOR ATI'!LIO VIVACQUA artigo 199 em rdaçlo A valorização 
poucos anos. A lituaçlo alarmante t""Conômtea da Amazônia, determinou 
que provocam u estiar&ens prolonga- 1. O presente proJeto de antorta ~e elaborasse um otano de defesa con-
du por dois ·a tr& anos d_esapare~f' do eminente senador .rolo VtUasbOIUI tra a denonüna.da JJêea do Nordeste 
por completo quando as chuvas ae Visando regular o. aplfea.çlo do artigo A~ o momento. porém, nlo se- co· 
a.tn!udam.. abundantes de dezembro a 100 da ConatltutçJl() Federal. dfsl:li'\P o:rttou do plano exigido pela Consti­
abre em anos seguirlos. A. tarttira qtle na defesa contra os efeitos dA tu!elo ll'edera.J • 
a emher4nc1a da produ~fio, como em sêc& do Nordeste e no Serviço de As• O Sr. Ferreira de Souza - Enga~ 
nenhuma. outra regUlo do Pafs fazem ilffsMncfa Econôrniea e SOCial ls po- no de V. Ex a Dêsde o govêrno. no­
esquecer as agruras que a memória nnlaç6es por ela fla~reladas. se lncluP dligues Alves existe o plano de ObrRll 
apaga com a riqueza resta.uradn.. a. localizaeAo de famrua.s deslncadafl l')al'a o Nordeste. a.I!As, mUito bem es-

Na Sibéria, o gêlo Impede a lavou .. daquela região em ndcleos colonfats tudado. 
ra da terra. durante mals de doi! e l1a8 propriedades agrfoolas e lndWl- O SR. JOAO VILLASJ3;0AS - Poa· 
terços do ano. No norte da A!riea, o trials J)a.rttculares. teriormente modlflcado. 
!en&neno das grandes eotlacem om Para - IIm, caberã ao govêrno O Sr. Ferrolra de Souza - Há mcs­
IOD.M estér~is. como em Mnrroe.,., nroporctonar-lhes cra,tu.itamente, os. mo uma lei reguladora dos serviços do 
Ar~lla, Tunlsl•. N~rla. no Babara meios neceal4rlos - !artl~o 1.") oollgono daa ~. 

tA.ncls.:~. n~onhecend.o-ae, prlnc.fpftl .. 
mente, não .acr a. ~ca um fenómeno. 
Jermanente; deve-sa- o plano a!ust.1. ... 
do a eacta eo.nl!l1!êneia, o poato de 
vbtn. lle S. Ez_a cr~ é ne!se Be.u~ 
~ido. 

O SR. J011.0 V!LLASDO~S - Br. 
Presidente, o nobl·e SClUI.dor Ferrei .. 
ra de Souza, que me holl:'oU com aeu. 
1parte, l'eportou-se a velhos pJal10ll

7 
!1oje ob:~oletos, os quais nã.o alcan ... 
;aram os objetlvos colimad'Js~ 

O Sr. !'eri'etra de Souza - v. Ex.Jt 
me perdoe_ Eu dlsse que bt planos 
de obras para o Nordeste. em execução. 

O SR, J'OAO VILABBO.AS - Ba ... 
seam -se, porém. no plano do entl.a 
Presidente Epitácio Pe.ssou. - da açu­
dagem hoje condenada pelo.s técnicOB 
e.onheccdores rla região. os grande.!! 
açudes prejudicam os melhores terre .. 
nos par a lavoura. A ca.naliznçAo, com .. 
:Jlemento dos grandes nçudel!!l para. jr .. 
rlgação, até hoje nlio fuj feita.. 

E por que não o foj? 
Porque técnicos especia.Iizado.s estu~ 

diosos da matéria., cheJaram 1 con .. 
clusáo de que a canalização, para & 
efeito de irrigação, determinaria o 
imediato desaparecimento do-s açudes. 

o Sr. Ferreira de Souza - parece 
que êsse conceito deve ser aplicado a 
~~~:S regiões do Bdasil, não ao Nor-

0 SR. JOAO VILLASBOAS - Fo­
ram ns conclusões a que chegaram téc .. 
~~~~americanos que visitaram o Nor• 

O Sr"' Ferre-im de Souza - No NO! ... 
deste não há técnicos americanos. 

O SR. JOAO V!LLASBOAS - Sr. 
Presidente. se existem êsses planOl!, 
desde o govêrno do honrado Presidente 
Rodrigues ~lves, certo é que, até hoje, 

fi!~ef~og~z~~ c~';'t~~~r :e~~l~o~~·eJS~ 
~~rsav~~-podcm conth'luar à. espera 

O Sr. Attilio Vivacqua - v. Jtx.• i! 
pode acrescentar que w.,:ui mesmo, no -
Senado, já. se agitou a OU~'St!o da de .. 
sapropriação de terrM ' pO!' interêsse 
social, porque a legislação em vigoJO 
não prevê o aproveitamento da.s terratJ 

~~r~~~Ms q~~gf;s e~~fe fl~el~Iar;::,~ 
prôprlamente dito, mas disposi.çOea Icv 
~ais sôbre verba.s.. 

O SR. JO!l.O V!LLASBO.~-S·- Como 
mUito bem diz o nobre rc""lresentante 
do Espirita Santo. existem a.penru; 
anseios qu enáo che:;nram a. conc:re .. 
tizar-se, no.s quais se desiJcndem na 
· ... erbas orçamcntAr1ds decôrrente:J dv 
preceito constitucional do Art. 193. As 
verbas e.stoã seiJdo consumidaiS como 
não !âz muito a imnren~rt. unânime 
do paJs divulou: no entantn, as eon~ 
seqüências da &.3c.a. n::.rdesUna eont.t4 
nuam. 

Meu projeto, !?:r Pre.s!dente, enqua .. 
dra-13e preciiJamcute no texto eonstlR 
tucional No a.rt. 1.0 ,diz: 

"'Na. de:t'es:l contra. os efeitos d.Q. 
sb do Nordeste, e no ser1iço d-0 
assistência económica e social ü 
popUlações par ela flageladas, PI 
que 111e refere o lll't. 198 da Cons.­
tituição Federal, se inclui a loca.. ,__ .. 
tização em zonas férteis do ~ 

, das familias que se deslocam dn·· 
quela regHio, facilitando-lhes po:o 
todo~r os meios e grntuitamente: 
a) Transportes -
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Todos conhecemos a realidade - ._ 
fuga das famlliaa nordestinas, flagela· 
das pela sêca., pn:ra outras re6fôes em 
busca da felicidade de que tantos ou .. 
tros brMileiros desfrutam. Não se po .. 
de negar R .:ircunstttnrfa: a ela MS!s· 
tlmos R cada passo, no perfodo dM 
grandes ~tia~~ 

Permita-me a hom.eda Com.IssAo tie 
Constituição e Justiça dizer não &e!' 
verdade - como a!irma en1 seu pare­
cer - que basta chover no Norde3~ 
para os retirantes regressarem a 1!~­
la.ret. Se as&m ncontoceu no pruwlt!(', 
não mai.!J se verif.Icn no presente. e np próul"!o ~1to, existem retrlaes O Serviço Nacions.l de Im!grnçlo O Sr. Attmo Vivacqua - E" a Lei 

onde o homem te-m conBeltllf:do debe- e COlonizaçio,. pelos seus ó"'Aos eom~ n. 0 1.004 a. reguladora da norma 
lar e mesmo e:x.tmgu!r oa ef'eltoa. em -oetentes. promoverA o lmedl.Ato aco-- constitucional. Considera. porém, o 
alitms lugares. dos fenômenos era· lhlmento dos retirantes nordminos. nobre senador J~o Vlllasb0a3 que o 
ein.ntcs da falta dAa'uaJ elemento cs- nt!ta.s e noutras cidades do Pa!s a que planü nl!.o atende a tôdas as. clrcuns~ 

No meu Ditado. p.Jr ~emplo, o Leril" 
~ eria.ç!io dos .fiage!Rdos norU~tinaa, 
Ali tundarnm cidndt>s, l1lt~s, e nvem 
rcitr.es. !'runca '>OU~J(';, que por ha7er 

-
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nldo chu·,-a na região de onde vieram. O Sr. On/ore Gome• - Nós, nor~ de que tenham H utr~ recom .. Gr011G quantidade enormt d.e tr~'bs-
deS.ejassem efl.Sf'~'3 nol·de~Unn"', tl:'B;bt· d~stJnos, somos tx.trcmalttt•.nte gt·atos 

0
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1
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0
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0
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flmnúo, .saUSle.:t~..s, t.ll1 tel'l'a:s faLeis, ~o. o espírito hum:lllltário d~ V. li:x:.•. tl'"" Essa. colônia, que, hA cêrca de d.o.t. 
t<::>tldo clli'.!.li.e dus uliK.s o resultuJ.u _de E.:.trul.l.o.s certa~ de que V. E!.:.• con .. lhes f'omecerá, gratuttronente o trans~ anos, teria talvez npenaa doia mU. oet­
:S~\1 t1·a:.aJll.::~ c u p:·ê:n.L> d.! .seus o;.;!Ul'- cor~ii. er.1 que f:ie podcn:~o ~ pr~f:it.ar t:s.sâ porte, para que não se vejam torça~ lonos, conta. hoje mailil de vlnj;e m11.. 
çoz, retornar à z:.:ua nr:.t.t:.!. a:ssis~,:l:.cia. Bú.s UOl'desW.nus - que, dos a recorrer ao sacrifíci~ de parcas As levas de pessoas que par_a alt aco&"• 

o Sr. Joar.tu: .. : r;rc:; __ !o.Ius é a ver,- tanzido_s pelu. fome, em con.seqUêriêia economias em paga.zneu'.,~ do ••pau de l'em. bem como para as proprteda­
"ri __ --·· do flao;elo da sêca, buscam regiões arara.... des circunvizinhas, ascendem a cêrCA 

t'! 0 e.SR JOAO V!L':_A!:Eó!..S - E" onde existem maiores possibilidades de O Sr, Onofre Gomes- Os recurSos de mil por dia • 
.ftmtarnr.D.tc a arn·n:açcto de v. Ex.a que subsistêncln. - sem comprom;,tcr a rdeealqzuáev
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tcisornamar Se das privilegiadas regU5es do P3.• 

ac-'lbo de n::?"r..r. verba co:nstituclonal oo çontrario, di- 1: ,~ á( raná e de SAo Paulo, riquissimas • 
Sr Pre-.3Idfnte, qucl assistência se minuir-se-ão os rcc1}rsos que da.tam de sair da \'crba de auxillo ao Nordeste. cheias de contôrto e comodidades, 

Proc-Ü.m dar a ês.:>es llomens, quundo pouco tcmp? - amda. . insuf1cientcs Basta que o Govêrno o tire da soma emigra êsse vt.ütoso nfunero de pes· . 
cm fU":l ela s~c::t? paTa cond!çoes qe vida mdispensáyels f~bulosa de dois bilhões e quatrocentos soas por que trancar, dentro da zona 

~Traii'sporte, nor conta da União. As- a_ C!Ue o nordestino, ~h~gando a ~.;:c~, mH cruzeiros, que vaí gastar~ dentr_p de árida do Nordeste. os nossos lrmlOI 
l!listimos contrfst.ados, n~:::tes dois anos, nao se veJa na .contm::.ench ?-e um~ nouco tempo, com cêrca de dez mil que desejam também participar de fe .. 
à. che"'ada a esta ca-pital dos "paus de grar .. Se V. Ex. conseguir Cri?-r. nos farnHia::; que pretendem imigrar para llcldade dos que desfl'Utaram a opu· 

;=; A imprensa unâ.n!me co~ I demaiS Estados do Nordeste, sttuaç!io o BrHsll. lência e a fortuna? Por que fechar a 
~:~ta "0 fato. esLamPando rutolrafias ~:~t~~irfed ~;-;~ ~~~Daotaiol'destiuo de~e;~r/~:~m~~~~~~dêr"á I:i ~~[J:• d~e~~d~~;~.r.tina de !erro !l 
Impressionantes do drama em que Yi- o SR JoAo vlLLASBÔ~ - aprE':SE':ntada por V. Ex:." o Sr. Attilio Vivacqua - Preten­
vem essas fammas, t:ql chegadas, co~~ AgradeçO muito o aparte de V. Ex.11, o Sr, Attilfo tTivacqua ---Permite dem evitar que emigrem para. o BrasUl 
animais. ~m camlnlloes, mediante p, l> n\as não sou eu quem pode criar, nem v. Ex."' um annrte? (Assentimento do o SR. JOAO V1LLASBOAS - .... 
exorbita:r.. •. e. há ninoouém que o pos .. a condiçã.o :le orador) _o proJeto de V. Ex.• man~ impedindo que venha trabalhar deu .. 

O Brasil, no e:nt[t!)tq. m1.nga ao es; vida nO Nor'cteste scmelh3.nte ou igual da. a 'Olic'i',r aos nordestinos que dese~ tro da próPria Pátria, noutro Estado 
tran1eiro pomposas ~omissocs f,a~- à. que se encontra em Mato Grosso. larem abandonar su~s terras a legis- que lhe ofereça maiores opol't.unlda­
celeclonamento de im.l.rantE.S, Pc "'0~ Foi a própria natureza que formou la~ão sôbre colonizacão. Pelo decreto- des? 
rem elaS os campos de concentraçao essa. divc1·sidade de situação, dando lei n.o 7.967, a 1ocn.1lzaç§.o e o trans.. o Sr. Onofre Gomes- Permite V. 
da Europa, ~ procura de rebutalho fertilidade a determinadas zonas do norte são feitos atrm:és dos órgãos Ex.a outro aoarte? fAsselnimento do 
humano, a ftm de trazê~lo para 0 pais e deixando aquela reg'ião do Nor- comnetentes de colonização e Emf· orador> - Não set .se V. Ex.•_ esteve 
no.sso uafs. Ali reoclhem 0 selementos deste sujeita a essas inclemências tem- '?l'acão. v. Ex.• manda se dê tôda as- presente nas ocasiões em que aqui mo 
mais de~ndados, e os embarcam para porárias. "'fst€ncia atrav~s de verbas or.çamen~ pronunciei ressaltando a inconvcnlên· 
nouf se 1nt!'.,.t"1rem à no.">sa gente. Devemos traba.lllar no sentido de, tAri~s n9.o comureendldas na lei nll~ ela de se embaraçar o deslocamento 

Essa ~ente. conduzida. em .na.v1os, por todos os meios, melhorar a situa~ mero 1.004. o texto é bem explfcito. de nortlestlnos para o Sul ou para o 
com todo o confôrto, em aqui che- ção dos que~ lá vivem, facilitando stta o SR. JOAO VlLLASBOAS - centro do Pais. porque o Estado utl.o se 
gando, é recol'hids a uma hospedaria, permanência naquele EEtado; nada Agradeço o anarte de V. Ex,& que acha. em condicões de, rápida e etl· 
onde se lhE-S nro!')orc!ona a maior c::o~ mais justo e razoáveL desnerta a atenção do Senado para cazmente, asslstf~Ios em seus próprios 
modfdade, aUmentação farta e assiS~ o nob1·e Senador Onofre Gomes o Art. a.o do meu projeto. onde se torrões. Meu ponto de vista. é que, 
têncla. médica e hosoitalar. Mesmo compreende e tem visto através dos me:rP"i0na. Pxprl':'si'l'amPnte o· decreto-lei se 0 Estado Brasileiro não tem ca­
depofs de convenientemente localizada tempos, que as _\•erbas 'destinadas a n.o 7.967. de 18 de setembro de 1945, uacidade para criar condi<;ões de vida 
nns Pmnr~sas de traballlo, é ainda as~ criar um ambíenEe próprio à vida do .,tte regula a colonização e a Emigra- toleráveis, mínimas. em grande parte 
:sls.t.tda nela Estado. E quando se re-· nordestino têm sido desviadas por ção, . da área do polf.o:ono das sêcas, che· 
\'Dita. auando se rebela contl'a a mi!-·· meios Hícltos. A segunda medida prevista. no meu P:ado 0 :f1t~n-e1o, não ,ode êle neM deve 
nelra nor nue é tratada, à Hospedaua o Sr. Onofre Gomes - Nlo por nrofP.to refere-se à hospedagem nesta contrauo1·~se à mm·imenta~âo d.a po ... 
dos Imlora11lef:l nRra ser repatriada, culna dos nordestinos. Canftal e nas t.ocalfdades do pais, para nulação nue, muf 1ust,fl.mente. se des ... 
poT' f""'"ht. no nov.e.rnor O SR. JOAO VILLASBOAS - Por onde f'!SS!:lS frunflias se destinem. Nada loca. em busca de trabalho para sub~ 

o tratamento dispensado aos nor- culna de ouem? Por culpa do Govêrno. mais justo que a Nação of'ereça a es- sistlr o pro1eto de v E:t.•, sob ê.Me 
destino~ é intciranl~>nte diverso. :r:~- o Sr. dno/re Gomes- Da ação es· 1'!es retirantes do Nordeste, seja nes· pontô de vist'a, é não só humano, como 
glndo i'c. acão da sêca., famintos, nus, tatal. ta Capital seJa. em qualquer outro eminentemente favorável e convenl .. 
eSQ'otadas suas posses e reduzidas as o SR. JOAO VU.LASBOAS - Aqui nonto do' pais, a mesma vantagem P.nb'! aos tnterP.sses nacionais porque 
últimas economias ao indisn!rnensádvcl mesmo ouvi representante do nordeste concedida ao lmtgrantt"' estrangeiro, facllfta a toc'lll:!:ação, talvez permA .. 
para n3"'ar o tr:msnorte em un os declarar que haverá verbas acumula· tsto é a hospeda'!em. Os nordestinos flente de nordestinos em áreas Rinda 
C~'~n"''"""'ÕP~. cbctrnm- -à Capital da R~~ das em cêrca de dois bilhões~ sem chea:ain no Rul pelos "Paus de Arara·· nouco' povoadas do nosso território. 
P11bllca ou n out.ro pon~o qualouer 0 qualquer aplicação no Nordeste. Por e s!io atirados às ruas desta capital como no fecundo Estado de t''. Ex.•. O 
.PaiS sem a menor assisLncfa·1 Vêm·f;; ('1Ue? Porque nS.o mr:lste um plano ela- ,.. de outras cidades. sem nenhuma ,.,ue n 15s nor<lPstJnos estlmarfamol!l se· 
asmm. obrie:ados a peram )U ar pe borado e cm execução pennanente, ássistência. sem nenhum agasalho. rta quP.' v. Ex.• eD.contrMse soluçlo 
ruas. a estender a mão à caridade mas. apenas, lcls esnon\dfcas, projetas sr. Presidente, trag'O na minha pas- mafs favorável para o Nordestino, 
nti.bllca f! :1 solicitar agasalho a par~ que transitam pelo Con~1·esso para de~ ht um:rt colec!io completa de totogra~ comn sugerir cme os recursos para es!1t­
tlcultu'es, a fim de não suc~biref terminados fins, a determinados mo~ fia"! d~"lses nordestinos nesta capital. hnf"r1fAtll as~h;t~nc!a saíssem dos que 
às intemnéries. ê. tome e de nQ,o v- mentes. São proposições de emergên~ entre /Jl~s crJancas mattendo à min~ 0 oovêrno Federal desUna aos tmt~ 
verem~ nudez. ela como a oue aPresentei... o-ua fale~endo ao relento à mingua "tant!'!~ estranqefros. a fim de n!lo e 

o art.. 1.0 do uro1eto de núnh~Jf· O Sr. Attmo Vivacqua - Multo "'"' R~asalho para se defenderem do rHmlÍmirPnt outros destinados a inver~ 
tórla visa ao fornecimento gra. 0

: bem. . frio,~ <~~o no Nordeste. Jrradattvamente. tJor' 
oelo Govêmo. ele pa.ssa!;t'ens a retiran ~ O SR. JOAO VILLASBOAS - • ~ • E' essa a sltuacã.o de o:ue coHta a multo~ anos, através da cota constJ .. 
~do nordPste, auando dese.tem abban e que n§.o tem fi_nalldade de penna~ letra b do .Art. 1,0 do pro.1eto, prc,·en- tucJnnn-1, nn sentMo de, com o temoo, 
dPnar Sf'U~ Est11dos de ori!lem em u~- nente, de execuç§.o de um plano que do a hosnedaaem nesta Capital e em ~ crfar :PU cot'ldf~i5e" de nermanên~ 
ca da !ellcidade que ali lhes é ne~ nossa fixar o homem na zona do Nor~ Otltl'OS nontos ~do pais dessas levas de ela niesmo em faee da sêca. nana-
!laáa. t d o:- deste. retirantes. mo~. flssim. ao nroblema soluoão talvez 
-o Sr. Joaquim Pires - nios ~a 0A o Sr. Onofre Gomes- Permite V. A Rs~1stência médica, farmacêutica e ttef!nttiva e, possivelmente, com a de· 
QJ.a ne,.,.am fellc\dade a ngu r· OS Ex.• um aparte? hosoftalar ~ prevista. na letra c. dêsse MtTêncfa de long;O temno, SOlUCiona~ 
J,gQkm~ncfa da sêca é que expu sn o SR. JOAO VILLASBOAS - Com mesmo artlgoo. riamos 0 proll1Pma do NordestP, radl~ 
iiQiãestinos. , todo prazer. 11 Sr PrP~idente. há fnconstituclonall~ r.a.ndn o norrlf'sti:no ao !!!eu tot"rão. 

o sr. Ferreira de Souza- E quesw O Sr. Onofrt! Gomu- V. Ex. ,cer- dade.no dfsooslttvo que manda anllcar o !=lR .. JOAO vn.r.ASBOAS -lii'UI~ 
tia do conceito de felicidade. _ 0 tamente, concordará conosco. nordes- a verba nrevista nela Constitulç!o na ~o a~d!!-r.o o anarte com oue me 

o SR. JOAO VILLASBOAS -- tinos. e reconhecerá que, havendo re· n~slstêncfa. aos na;-eiados? A Carta honra v. Ex.•. conhecedor nerfeito do 
nobre cole!:fa, por exemplo, pref{re cursos e senc'o bem :aulfcados, con~ 'M~tD"tll\ ref!'!re-se P-xnressamente ao 'N'orde!!lt-P. ~~" do drama que os nordes ... 
a feltcl!iade do Rlo de Janeiro a. v ver o:uanto nAo façam chover, poder!l.o. ~:mvO'fo 11'1).8 oue sofrem os efeitos das t!t'lt:~s llH vivem. 
no No,.deste. Devia ter pena dor se~ tndav1a, corrl!tir as conseqUências da ,:!/lcns Oar~ThE'.s trarumorte hosneda· o s-r Ol"lmes de Oliveira ~ Se V. 

· coestflduanos e deseja 'I:' que v c=~~rn flagelo da sêea, evitando se chegue .,.em. auist~ncb't. m.!ioriica e' hospitalar ~.· pei-mlte .•. 
tam~m para c:\, a dcs:rtru dedog08 ao ponto de obrigar à emi~<;:ão do 'n!rf11,.,.e a C'onlrt.lttüç§:o? 

0 
"R JOJ!.O VILLASBOAS _ Com 

das mesmas tacilicb e mesmo not'destino Tanto é vredade que, n" o, •-:"' • 

eonfôrto deserto clã calllórnla onde as con~ A Iocallzaeão noa núcleos coloniais prazer. 
• dfeO:es climatéricas s!O das mais di- e nas propriedades agrícolas e ln- o Sr. Gomes de Oll.velro - Dese· 

O Sr. Ferreira de Souza Ü Nes.se fice!s 0 conse'tlllram exclusivamente dustriais de partict.üares é proporclo~ Jaria declara.: que estou de pleno acor­
easo. V. Ele..'• devia fornecer~ les pas· com •R .. a lfcaçllo dêsses recursos. nada ao tmtgrante estran~eiro. :tles do t?Om o nobre Senador onotre ao .. 
&agem para a EurOpa. 0 Sr I?roaqrl.fm Pfres _ Como na ~e conservam nas b03pedarias até que mes>.quando diz que precisamos dar ao 

O SR JOAO VU.LASBOAS - O Rrt!'IB11t e nos Estados unidoS. sU eheP,UP!m os proprictárfol!l agrlco~as. nosso homem. quando emigra, OU 
nobre c0Ie.,.a nlo veio para o. ruo o Sr Onctre Gomes - os Es.tA.dos e os escolham para as suas fazendas. quando se traça _um plano de trans· 
de .:[A.neiro"' eómo turista. Veio nara Unidos 'erts..ram um verdadeiro celeiro F.' o que nretende o pro1eto, em rela· plantação de brasileiros de um luaar 
trs">alhar ,. encontrnr a felicidade. no deserto.- elo aos desll"lcados naclnnats: deixã- para outro, as mesmas vantagens pro-

o sr Ferreira de Souza - Vossa los na hmmedarfrr a fim de que a oró- porcionadas ao estrangeiro. Quando 
~c~,ên:cht qnPt' Iocali:>:A.~Ios p, .... Mato po~:mt;!c~}:_fnusrro o!~~do~ a~~ nrta Uni!! o, pelos Plementos do ser- porém - e ai meu ponto de 

1 
via~a é 

Oros'eo No entanto. n~o vive ali e, soi•·er ~ problemas do Nordeste. vf~o de Colonização e Fmi!?I"Mão, os consoanto com o esposado pe o us:-
alm nÕ Rio de Janeiro 0 SR~. JOAO VILLASBOAS _ se~ rifstribua 11elas oronried"rles .,nrt.fcula.~ tre senador Attmo Vivacqua - o nor-

' · - res e pelos nócleoill coloniais aue ela destino emigra em razão do f'Ia.gelo da 
O SR. JOAO V!!.LASBhOA0S - 1Nnd 0 nhor- Presidente, de forma alguma n1.11rtt~. alguns ainda não de todo sêca necessitamos dar·lhe socorro 

eou flagelado nem t.en o age a o:s pretendo reduzir, em meu projeto. JS , 0 voRdos. imediato e não é admissivel que ape-
em meu Est.ado. se os tivesse, com recursos destfiutdos ao Nordeste; ao ,~ nas llle seja proporcionado essa as· 
a maior satisfação procuraria condu- contrário, dou~lhes aplicaçâo própria. A união man~ém no Estado de 1 ...... to sistência onde se verifica 

0 
flagelo, "" 

!id-los para quataucr outra região do aual a de assistência, como a. Con.s~ f'lrosso a rn!ônm Nacional de Doura- sim também ue se 
0 

acompanhe pa.~ 
!;,adsand.eon

0
d0e I!o':.~e0s~~:._mr:t~c~~~0a.r0~ t!tuição manda. ~ fiagelados qu.erem ~:teln.Je~~0~q~~if:é 1~~!~ara~~ ra onde êlcle rJl. a,pm. de aten~;~ .. 

ihes negasse" ·Não~c onoria à salda.. te'Wá.ar~~~a~~Yvo~~ratÍ~ debate. o vindas de tôd.a parte, Há elementos mo as rcuns ;g.nma..s o c...uiD.u-ICU.I:, 

ao êxodo deSsas oonula,.ões so1'r~doras nro.feto tllo pretende se despeJe o nor~ do Norte e do Sul. co~ as últimas s:onsidero, assim, céo~~tituc1onal ~ ~ .. 
o Sr Onofre Gomes. - o nobre destino:_ manda transportar oara ou g;eadas do Sul, cujos efeitos prejudl~ ;eto, de grande m r o, merece or e 

orador 'pertnftP um an~.rte? tros.Estados aaue1es aue d~ejem dei- caram grandemente a cultura cafeelra todos os louvores. ·. 
O SR JOAO VILLA<::::BOAS ~ Com tear o NOT'd~~tt~ e proc1t,.::.l' trabalho dos Estados.do Parani e de São Pat.üo, O SR. JOAO VILLABOAS- MUlto 

todo o Pra:l!er, · .. .__ em regfôes férteis do BrMU. a ftrr :1!lulu para aquela reç-lão de Mato agrade<;o a V. Ex.•~ notável juriata 



,-__ ,- ~ r ," 

~'SifmO-~-'"'" .1lJ~f(rl5JJ .gpl'l~'!r*' ~_Nf.J: T~áo. ~- ·y: ~~ , ... " , :l.z6et_?. do 19C3 S~?_ 
~ m~'bro fci~:•ttilnente' i!& ~ tino, em.' perfeito ~ do !gi,aldade ~om dêuei· e!entll!lao, tlvo • prae>" de 
~~Jl&titU ção • .,JUBti~~., êMa d~cla~ ~~~o;,~~':'~a~:~~-a!s-~~~~0 1q~~r:: ~:f~~v~;eE~~~~J!C~0·~~í:cfa<lJ'e '1! 

:Etetlvu.úiente, sr. Preái.dentc ... o J 1. 0 mesmn.a vantagens e gã.rantJas _de Geogra1ia.," de que a3 tP.rrns Ue Mato~ 
'
,lo art. iJ.l8 da constituição F"edera.l produção. Enl relação a -êste, estn~ G1'0sso, se equiparavam, em fertilida~ 
'tis belcci que devei'á ser locaD.zado pos· de, às do Norte dfJ Paraná e d~ Fs~ 

:!.1'· : utfm têrco dessa qu:mLla 1$ed. nó:clcos colonials da União e dos FJJ~ tado de São. P_a.ulo. apresentando, :sô~ 

lhN ofereCeln. Uiulto !tfflt/ Mu.ta 
bcmll. 

Durante O dt&t.:urso do Sr. Joa~ 
t~ma.sooa, o Sr. Ca.tt Filho, dst.m 
a cadeira da. p;-eru!P.n(:i'l que 4 
ocupatZa ·pel!J Sr • ..!Z/ret.Io .IW:re:;., 

· depositado cm ea.bta especial des- tadoR, de preferência na proXimidade bre estas, a vantagem de não e~erem 
tinada. ·ao aocon·o ·das populaçõoes de povoados, em terra_s férteis. de castig'ada.s nem pelas secas nem l)ela~ CDntinuR. a discussão. 
atingidas pela Calamidade''. á.guas permanentes, para facilidade inundações, tã.o pouco pelas geadas. 

O SR. rRESIDENTl: 

Qual o so~rro de que .se t~at_a? se- de cultura, nlém da vizinhança dos Ora, Sr. Presidente, ao meu Estado 
rã apenas o de enviar alimentos da- mercado.s consumidores. estão - aflUindo espontf~neamen '-e 1e-
qUÍ, como se tem feito nos Ultimas sr. Pl'e.stdente, o projeto faz u.rna vas de trabalhadores vindos de todoE: 
tempos e entregA.-lo:S. a exploradol'P.S referência ao meu Estado; dai po- os pontos do Brasil. 

O S!l. FERREIRA DE SOUZA 
Prouuucia discurso que .se!~ p'UJJlto 

cado depois, 

O SR. PRESIDENTE 

Foi em·iacla wua emencto, r:·lb 1 :.ti 
ser lida. 

que os vendem a e~_sas populações? der-se pensar, talvez, qulzesse eu Há., - neste momento, um fascin!o 
Bert distribuir gratultarilente allmen- despovoar o nordeste para povoar que faz voltar as vistas dos trabalha­
toa. viveres e vestimentas entre os !la- Mato Grosso. Não há tal. O 6 1.0, dores da lavoura brasileira para o 
gelados? NãoJ o socOrro deve ir kO do art. 3.0 diz: Estado de Mato·Grosso. Regiões até 
eeu habitat e acompanhâ.-los na fuga ••Na falta de nUCleos coloniais há pouco inteiramente despovoada~ 
ao fiaselo, através do pais, e:ob a !o1·- nas condições previstas neste artigo, estão sendo disputadus por compra-
ma transporte, auxflio nos lugares a o Gmrêrno Federal promoverá a sua dores de telTas, no int.erêsse de esta- E.M.CNDA 
que se destinem, assistência médica a fundação nas propriedades da União b~lecerem culturas efetivas. 

E' lida e apoiada a. seguin'.; 

hospitalar, ditribulndo_~os pelas emprê- situadas no stado de Mato-Grosso, Em visita última a. Capital do meu N · 0 1 
ans de trabalho, colocando-os nos Caiçara, Casal Vasco, Bettone e Di~ Estado, no GalJ:inet_e do Direto1· ~e Ao Projeto de Lei do Sen!l.d. n." 10 
ndcleos coloniais naciopais • .. visão da Boa-Vista". Terras e Coloru.zaçao da Secretaria cte 19J3. 

O Sr. Gomes de Ol!Ve!ra. - E !a· São terras fertilissimas, extensõeE da Agricultura, verif.iquei a ~xistên- Acrescçnte-se, onde COil\'kr. ) se• 
Sendo-os voltar quando cessai" o !Ia- imensas, pertencentes à União e in~ cia de quarenta m1l requenmentos guir.te artigo; · 

se~,;~.a~s6~3 ~Ô-A..s ---··~ ;~~~e~~ :~~~ft~d~~8~ã~er~g~e~~~ ~~:orcoâ~~a ~c~u~er?d~ ~:o!~~astr~ ex!~~Çã~··d~ad!:~e~~rr~~~~rr~~:"~~~-
ou criando o_utl·os núcleos para sua lo~ em beneficio do colono, como, prln- mil hect.ues, 5endo a m~xima de der: ta de verba. consignada no. dt :wao 
eallzaç[o· e uma vez termtr..ando o cipa.lmente, do Pais. mil. orçam<:ntária destmada ao scn1-. 1 d:J 
Cagelo, fOrnecendo ao.s que desejal'em Sr. Presidente, não fico af. Acres- Ora, Sr. PresidtmtE', por que haw~~ Imigração e Co1ollizaçâo, 
retornar aos torrão natal, para reco- cento: mos de acolher, como tazem~;s ~m Justificação 
meçar a vida, passagem de rctômo, ...... e em oufros Estados e entra~ l"l>1ato G1·osso, com o nuuor agrad<.~ t '"'Conforme o objeti\"o visado pe1o 1 .. 
eomo a fornecida aos imigrantes CS· rá em entt:ndlmentos com os respec- satisfação, trábalhaU:orespl·ovu:ldosde ncnte autor do proJeto, Senador~ ãa 
trangeiros: que, n§o se adaptando à vi- tivos gov~mos, para o aprovettamzn· .São Paulo, Minas, Goiãs, Fara.na, S::tn· Villasb0~, a localização dos retira. Ja 
da em nosso país, preterem regress:1.r to de terras devolutas, gratUitamente ta Catrina, e não nos reJUbilar pNa nordestinos flagelados pelas seças t~e .. 
à pátria e 13. sofrer as agruras a -que cedidas ou desapropriadas para aquê- vinda_ dos nordestinos que, tan:;idoJS ~·erá ficar a cs.rgo do Serviço .Naul,.... ~ 
JU"etende1·am fugir. le fim". pelas àêcas, soírendo os ngores ~e~sa nal de Imigraç:'lo e Coloni:.mção, r .. 

:Tudo isto, sr. Presidente, se enqua.- Não me detenho, portanto, apenas calamidade - reconhecida na ~rJprm dian~e st::us órgãos competentes. 
dra precisamente no preceito constitu- na. referência ao Estado de Mato cru·ta constitucional Brn.s11e1m- v~ o E' o que disp1e os arts. ~-~i:;.;.'' UJ 
clona! de socôrro às populações fla- Grosso, justificável porque conheço. para ali cm busca de um futuro trau- projNo. 
se~~llão fiquei ai em meu projeto lâ, propriedades inteiramente abando- quilo e feliz?. A et~"Jenda tem por .fim imprlmi 1 ~ 

No art. 3. [' inclui wna refert:ncia di~ Wodn~r~je~~. P~~W:~i~~~ad: ~~~f;~~ti~l- ce~à~diée~~r~u~~ 1~~~~:.s a~~~Sk~·~g~ f!~g~;lç~~sti~~~ ~1~~~d~u~to d~~ .' 
.ret0a s•r.•xAPr1•,•1,•0a·v,,~c"ua _ 0 art. 2• tados, certo de que, dentro da nor- as sandálias. vieram dos Estados d" pesas di.!eon.:::ntc. J.a execuçuo da Lel. 

t1 ~ ''"" "11. ma traçada no dispositivo citado, o Norte, a fim de criar no Lest_e. d~ Ma· ~ala da.s S~~õe~·- em 28 ~ agõsto U,, 
.l!eclar~·0· s·~•o nac!ona~l de Imigra- ~ovêrno escolheria RS àreas mais fér- to Grosso umo. civilização. V1s1te1 essa 19..>3. - At~llw Vn:acqua. 

~ u\< tels e cujos meios cte transportes mais reg:ião, que há uma dezena_ de a_1ok 
çfi.o e colonização, pelos _seus &- de aproximassem do meroodo consu~ atravc3Sn.ra nos dific~is camm.ho.s que O SR. PRESIDENTE 
gã!meosd!actoomapcoe~~:ntJ~~~o;e~Jan~ m1dor. o automóvel "F

1
dordd'' iafl aru·indot. Hpoé~ E' e-..:tdente a fc.lta de ;;;_u.::;rum " 

O I .2° reza: encontrei alí c a es ort!SCen es. - para o prosseguimento da ~o. AD~ 
, A te.smeuno>dverest!npo~~ailtô',' a verba des- "A distribuiçâo dos lotes nas co~ pulosas, de comércio altamen;l~ <J.de- tes de declará-la encerrada, devo eo .. 

lonias agrícolas. na concorrência en~ senvolvido, reClamando o auxulo "~ municar ao senado que esteve em vt ... 
prendida correrá até por conta do Sel·~ tre colonos nacionais e estrangeiros, govêrno do Estado pa1·a mmor ex pau- si ta a esta C;.;.sa 

0 
sr. Senador Bomulo 

viço de D:nigração e colonização. será lelta na proporção de dois ter~ são. Achei, transtormo.das em rodo- Jordall c.::mep~. membro du conlith·a 
O SR. JOAO VILLASBOAS- Exll- ços e gratuitamente, para aquêles, e vias magJ:].fficas, estradas de ')e;_<;und' do Presidente MamJel Odria, 

ta.mente. Declara textualmente o ar- um terço parn êstes''. classe: vi co.minnões conduzindo me~- vou encerrar a sess[o, dl's.lgna.ndc 
t:igo 2.

0
: Procuro, pois, assegurar vantagem cadorias através dos_Estados de Gola:-; pam a de segunda-feira,-31 a scguin-

"'0 serviço nacional de 1m.igracAo e ao colono nacional em relação ao es- e Minas, e da Capital paulista par<: te Ordem do Dia. 
colonização, pelos seus órgãos compc· tr~ngeiro, dando, na distribuição dnE aquela zona de minha terra; encon cont.inuaçi'.o da primeira discusslo 
tentes promoverá o imediato aCOlhi- terras, dois terços àquele e um ter- trei, enfim, estradas que se a.Ll::.;a do p1·o~eto de Lei do senado núme-
~en0to i:l~~~r;;u~~~iâ~sn~~d~~~o~ n~~; ço a êste. ntnl pelo esforço do atuu.l ,?;overnc ro 10. de 1!.153, que regula 0 amparo 
- L Dispõe o art. 4.": matogrossense, porém que já ~r~m às !amillas que fog-em aos e!eltos da 
afluircm, às hospedaria::~ destinadas R u Até que as condições cconômicas como declarei, caminhos aberto~ p('tn.- ,;éca do Nordeste e 

0 
seu aproveita ... 

emigrantes, já existentes e B outrns dêsses colonos lhes assegurem pró- snnrlá1ia.e do no1·dest1no cc1·ajoso t"· mctno na coloniza-ção (em regtme de 
queso m•~nfr~raJ:~~o ê1ssgueal~\o~~~cl~~ pria subsistência e da sua famtlia. valente. urgência, nos. têrmos do art, 155, ~ 
Jh a União lhes prestará assistência mé- 3.0, do Regimento Intel'UO, em vlrtudt! 
~~~:~r:s :s~~i!~~;o~~pensados nos dica e fru:macêuti~ e lhes ~rnecerá o SR. PRESIDENTE da aprovação, em 25-8-53, do &eciuc-

Br. Presidente, não é sõm~nte sob ~s ::A~t~~'i,~s.~~.rios à sua talação <Faz•mdo soar os t!-mpanosJ- rimento n.o ~"'15, de 19531, com pare~ 
o· aspecto financeiro de defesa contra Esta é a norma existente. As C_?-" Pondero ao nobre orador que faltlnl s~ti~:, ~~~~~t~;ucg~~?J~~~~ if 

~e ~qe~~d~: ~cia'te~~ ~s~tfd~~~E lô!lias federais e agrícolas da Uniao 2 minutos ·pam o térnünd do tcmp'O P1·ímeil·a ·discussão do· Projeto de 
! t dao permanentemente, assistência de que dispõe Reforma constitucional 11 u 1 de 1953 

:asV<ll"~bé:a:r:-atr=b'it~~ h~se;·~~a~ alimentru·. de vestuário, ~nédica e far- O-. SR. JÓAO: VD...LASBOAS - (\Ue acreSe-enta dispos1tlv'os 'ao arti~ 
gem e assistência aos imigrantes, co- macêutica aos seus habitantes, até 0 Agradeço ã V. Ex.a, Sr. PresiQcute. go 4.(! do Ato das Disposições .cons .. 
mo .se observa na parte final do ar- que __ 0 produto do seu trabalho come~ e \'OU terminar.. . titucionais Tra.nsUórias. ccom Pare• -
tlgó" z. ~ e_ no art. S.'?: _ :~ ... a A~,e_r_ bast~t; ~a.;-a -~-~~~-m~~~- _-.A_ Alegação _da __ bom:ada_ domfssâo_ n~ cer favorável- n,~,~ 611 .. 53, da c.omi8Zãa 

,. ••. dando-lhes ali tratamento igua-l ya.u u~t:,ç;:; e da~S .tam.lli:as. _ · Constituição e Justiça de ser incQl"l.S· de Reforma Constitucional> • 
8 tOdas as vantagens e· direitos dls- Com? vê 0 Senado, 0 meu_ pr~jeto titucional o meu projeto, nâo res•stc Discussão ünica do Parecer da cc­
pensados aos tmigrantes estrangeiros" te~ fmalidade a~tarnente patriotlca à minima anâlise. Efet1vamente, e mlssão de RelaçõeS Extel'iorcs. sôb.re 

és d 6 ã Dl}-se-á. q.ue mmto ~entimentalismo preciso ter-se o coração fechado as 11 M.eruagem: n.,- -162, -ãe '1953, qüe sub.-tc:t':s. 3S;rt"otraevnc~~h:ão~~ ~b~pc; nc.e existe, mas 80l_l filho de um ~- aspirações do heróico e sofredor povo mete. à aprovação do Senado a no .. 
máxima brevidade aos n"O.cleos col:>~ tado de terr~ fertilissimas, que nao da região nordestina para procur:u· menção do sr. Edgar Bandeira Fraga 
niats dirigidos pela União, pelos Esta sofrem os efeltos das secas .. nem tão matar um projeto dessa nâtnreza de castw para o cargo de Embaixa. .. 
dos e pelas cmprêsas particulares, re- pouca das enchentes e mwto menos com a tangente da. inconstltucionn.ll· dor do Brasil junto ao Govêrno dó 
feridos no art. 40 do Decreto-lei nú- das geadas. dade. Perú. 
mero '1.967, de 18 de sete.w.hro de Aindá. ~ste ano wna comissão da O Sr. Joaquim Pires- A base do Dfscrusão única do Parecer da co .. 
1945 w .. ~' Sociedade de Geoá-rafia de São Paulo parecer é, justamente, a inconstJ.tU· missão de Rela-ções Exteriores sObre 

o sr. Attflfo Vivacqu.a: - correndo reuniu-se na capital de Mato Grosso coinalidade. a Mensagem n.o 163, de 1953, que su~ 
a.s despesas · por conta 4a verba do Eram cérca de trinta pessoas, vln- 0 SR JOAO VILLASBOAS _ mete à nprova~Ao do Senado a no .. 
serviço Nacional de Imlgraclo e Co- das de todos os Estados do Brasil_ E' preciSo não enfrentar de vez c meação do 81". caio de Melo Franco 
lonizaçâo. Contava ainda com a presença de dispositivo claro d3 constituição... par8: o cargo de Embaixador- do Bra.. 
.. · o SR. JOAO VILLAS:SOAS - dols - representantes estrangeh·os, 0 Sr Joaquim Pires _ Dispomtivo sU .wuto ao Govl!rno da França. 
Exatamente. . oriundos do Uruguai_ e da Argç,p.ti- ciarissiillo Discussão tmica do Projeto de Lei 

" ••• os retirantes nordestinos, cs ... na. Dcmoraram~se êsses geógtafos • da Câmara n.o 184, de 1952, que mo· 
tolhendo para isso, c~clusivament~. cêrca de vinte dias em Cuiabã, ex- O SR. JOAO VILLASBOAS- -:- difica o art. 2.o da Le1 n.o 288, de 
aqueles nllclcos de terras férteis- e cur.s.ionando pelo interior até a zona .•. não lê1· o que dispõe o para&ra.to 8~6-48, que concede vantagens a mi· 

~= p:m~:~~~r~:rv;do~r~~;ifo: ~~:nd~ga/:;tl?iBJ:deex:~~~i~. ": gl~: ~~e diez~~· o;9~r~:o~~~;ae W,!-~ r!e~ ~~~:~~ ~:m gu~.tm~~~az;:ee~~ 
mercados consumidores da !Ua pro- si!lcá-lo segundo as diferentes cspé- projE-to para satisfazer o deseJn de res: da ComissAo de constituição e 
iluçfio••. cles de cultura nêle pratlcâvefs. enclausurar,n a zona. BOfredora, os Justiça. n.0 845-53, pela constitucto-

Br, Presidente, nt~stes dois artigos PJlrticfpnndo de_ um .Jantar intimo. !ilho., di') Nordeste e negar-lhes o pão nalldade _do projeto e da! emendas· 
J)l'Oeurei .situ~~r a coml1~5.o. do nordes .. no ",flUa~. desfrutei o convll'io shhpll's e a felicidade a-u;e r.• nntYost l!:st~tlos 1 ã::t de Fôrcas Armadns, n.o 336"~1'!3. fJ.:, 

• 
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-'ftll'áf'cl ao ptOJ!;>to cont-rário A emen­
da n ... ~ e !JClo destaque da. de u.o- l 
P~'"a· r.c.nst!tllÍr projC'to cm separado; 
e dn d.:! F~-:!iS.- pela aprovaçâo do 
Pl'Ojcto e rejcitG.o d;t..S emenda::!t nú-
mero 827-53). · 

,Discussão O.nicr. do Pl'ojeto de Lei 
da Câmara I•5' 30, de 1953. que cria 
cargos de U!piom.na, re:ot.abclece. com 
o tltulo de.· M.t.mstl...rs pal'.t Assuntos 
,Eeon(.JlUJ.cas. 01 car&vs cte conscih.:U'O. 
ComerciaL do Quaaro Permanente do 
Mirústel'lL das dela ;õcs E:Ktt:riu_res, e 
dá outl'fl. l:i!Jl'OVldt:nc.as. (Com pare~ 
Çtre:!l fr. -·1l"uveis n:>. 7.iX)~53. da ca­
n.Js.são c,_ cvnsUttuçáo ~ Justl~."l. com 
voto em St!paracto .do Sen, Lul:z. Tl­
Poco; 7ú' -53 da de .Ud.lçõe~ Ex~::rio~ 
rcs, com , .:Jto em saparc.do do S2ll:l­
dor Hr. ·~~Jton NogUC't!'fl; D37ó3 cta ctc 
Scrnço >ltblico Civil; e 857-53, õa de 
JHnanç· J, 

D!AA!O DO CONCRESSO NACIONAL (Seçlo H) 1\&ô&to d• i9Sl 

Mln1sté.lro da Fazenda. e crEdito. H• lt.eprodiU--SÕ per tl!l' aa!do com in4 que, já tendo sldo praticado o ato. 
peclal de Cr$_ 151.366,30 para paga-~ coreçt'J:?s: a vaga nAo existe maia, Para Q.Ue* 

~~~rtd~~~:n~~~~~~~.v!~~ ~ • •ARV'n~ ~~O::· t~~~~a ate~dl~~~r: ~uste~~~ 
Quadro rermanente do Ministério da N.0 870, de U33 em que toi feita a reinteg1·açê.o e, 
Fazenda. (Com parecer tavod,rei nJl..; I va COmitsdo Dire.tora. 36Dre o ~à~la~n~:Ô.,ctà~ c~~~v~e c~ 
~~~~ S1:B--53• da Comissão de Finnn- t Pr?jeto de ResoluçáO n.o B~ de cial Legi!!ln.th·a. Isso não parece con• 

19aZ. que dispõe só~re a remte- vcnien""e 
segunda. discu!f lo do Projeto de graçao de Antonio Cor~~ta da PropOmos. pols, que o projc.to seja 

Lei <io Senado n.u õl, de 1951, que dls- Sttva na ca:rre,ra de Ojunal Le- rejeitado 
J..lóe sõbre o pagamento do salário- qislatit•o elo Senado Federal. Em 2% 'de j:lnclro. C: e 1953. - Mar-
ramilia (aprovado em. 1.5 discussão, Relator:. Sr. Waldemar Pedrosa. condes Filho, PreSidente. - Walc-
com cmcnaas, em 13-8-53) <Com pa- No prf'~ente projeto <le Resolução, demar Peãrcsa, P..Clii.tor. - Hamil-
receres: I) proferidos para a 1.a dis- ::le autoria do er.unente Senador Mel- ton No[ltleb'c:., - Fra<1cf:co Gallottt. 
cu.:;.;:ao: da comi.sl!lão de Co:pstitllll:áC l.J Vianna, .se pretende que a reinte~ 
e Jnstiç:a, n." 1.003-52, o!erecendo gra.~ão de Antônio COlTeia. da SUva., 
sub~titutivo; da de Lcgislaçâo Social, rei ta tm o.Jediência a sentença JU · 
!1,0 735-53, !avorJ.vel ao substitutivo; diciária, não prejudique a movlmen­
e da de Finanças, favorável ao_ subs- tação da carreira de oficial legisla­
tltut•vo, com a subemenda que o!e- tlvo, em virtude de vaga existente 
receu (n.c 736-53 1 ; UJ para. 2.• dts.. ns ocasião. Conservaria o funciona­
{]tt:.ssão: _da. comissão- de Redação~ nU- rio a situação de excedente enquan-

N." 371, de 1953 
Da Comisslfo de Finanças ac 

Proieto _ de Resolução n.• 8_, di 
1952, que â!sJJõe sObre a rcfnte .. 
gração de AntOnio Correia ãa 
St!va n.z carretra de oficial Zegi~· 
lativo ão Senado Federal. 

Dism_;ão única do Pl'0.!.t:~o de t.ci ~~~cl~t6;~3·1~f~~:~~o}. redação do ~ s;~a~ec~!!~te~aç~~~~u ~oX~ Relator: Sr. Domingos Velasco. 
da Câl -..e.ra n.o 46, rle 105~. que au- em que porventura se transtormasse. :tste pt·ojeto de resolução_. de auto" 
toriza \_· !'oder E.xecuuvo. a abr.r. pelo Segunda disctJ..:.são da Projeto de A douta. Comissão de constitulçAo ria do Senador Mello Vtanna. dJ.SpOI 
.Milli~, rio daS Relações Exteriores, a Le' do senado n,o 15, de !9:>3, que e Justiça., acolhendo parecer do nus- sêbre a reintegração de AntOnio 
crédL... dJ Cr$ 1. 756.974,31, suplc- C() 1puta como de serv1ça pllollco da tre senador Camilo Mercio, entendeu vorreia da bJ.l'NI. na carre.~,ra ae 011 .. 
Jnenh,; a verba I - III - t3-o4-06"~ ur:.ao o temiAJ ue serviço exercido pe~ não poder prevalecer 0 projeto~ em clal L;:.~sla.tivo do Senado Federal. 
Ane: '1." 26 do areamento Geral da .or extnnu.w.erarios d.a. Estrada de tace do que estabelecem o art. 165 e A reintegraç:..O de Antonio Correia 
UD.E'• <Com pareceres: da ComiSsão ~'t:ro DOna Tereza Cristina !aprova- seu § 1.o do Re&'U!a_mcnto da secreta.- da Süva~ feita em obediência. de sen• 
de c 1Stituiçllo e Jl.&.Stiça, n.l) 834-53, do cm 1.11, dlSc:ussão, com emenda, em ria do Senado. verbts: tenç:J. judiciári~ já. :tal por ato da co~ 
pel1 onstJ~ucionaiü!J.de; e d.:i de Fl- 1;!·8-!;3J tCom pareceres: I)- prote- "Art, 165 - A reintegraçtto deve- missão Diretora publicada no Dldrfo. 
r.ar .--:. n.0 835-53, favorâvcl, c.om a. rir~os para 1.a di.scu.ssão; da Comissão rá. ser feita no cargo anteriormente do CongreJso Nacional de J.4 de no .. 
eme".J.a que o!ru.·cce). Uc Constituição e Ju.sUça, n,o 739-~3, ocupado: ISe este, porém, houver sido vemb.o."""O de 1~52. 

r'·cussào íinica ao fll'o,leto de Lei ~:;: ~~~~uClC.~v~li~de7~~ -~~lV~: trarwformado, no resultante da trans- ãoD~sse mo-do_ o ~rojeto de: reso
1
Iu· 

de . \.IrU\ra. n.o o145, de l953, que au.. 4 ~ .... formação, e, se extinto, em carga ç em apreço peru.eu &. sua opox U• 
'to:-:- , 0 .Poder Executivo a abrir, pelo •:ei; e da. de Finanças, n.o 74.1~53, fa-- equivalente". nidade. Conforme muito bem acen .. 
Mu· tério da Fazei:tda, 0 crédito espe- vnáável, com emenda; n> para. 2.a f v~ - Não havendo vaga., fi- tuou a Comis:JAo de PromoçOes. o atll 
c!: 2 do çr .. 33•20s.ai.!B,90 para com- d.1, .;cus8 ;~7~;3• d0•1.;:,ocrmssãendo oa ~ • .~::;roc~~~ cdará odreinte1~rado como excedenrite dexle 

1
rein

16
teanaraçél.opoctaeve

66
em visltatovago 

pl :. -x o pagamento da quota devida ... "' ~ r.w.~ o qua ra, a t; que se abra a p ~ s en • o pro e ora 
w :nun1Cipio.s e relativa ao ImpOSto \·encido em 1,~~, cUsc~ão.. mclra, que será por êle ocupada.". so-b nosso exame viesse a prevalecer. 

f á. 1 Acnflcenta o parecer Já haver n isso eqUivaleria a nlo só alterar 01 
~ .. :.z,e=Srt<;o:; PJ~~~ç;;o~ ~: Dlscussllo !mica do Pa,recer n.o B72, Comissão Dh·etora. por ato pubu .. têrmos em que !ol acolb1da a reinte .. 
~,~. n.P 760_53'; e da. de Flnan~as, d~ 1953, da. comiss.!ko de Redação, o!d- cado no Diária do Congresso Na- graçOO determinada. f:or sentença jU .. 
o ! roi-53". ~~~:en.dd0o ar

0
edPraç

0
iljoetorlnalde LàJlel e~~n0~~ .. drao c1únal de 14 de novemb-ro do -ano dicia!, como tamtam a criar novo 

.; .:... '""" ilo-UUt pMsado-, delibe-rado que a vaga que cargo na. cn.rreira. de O!iclal Leg1sla• 
Clscuss~o (lnlcn do Projeto de Le1, d·JIS Deputados n.~ 67, de 1953, que ln-- então existia na classe "O•• tosse tivo. 

~ ~·~-.c~~~ci,~;êu~~~9!3·&~.a~~~ ~~osno;e1:St~~ie~~;n~:cu~~~:ctg; gri;:.chtda por AntOnio Correia da q;C: C:~~!:no'io tê~a!IBJ~ 
lY-ir. ·stério da Vh çào e Obras Públl- F'.loso!la e de Ciências politicas e F- ainda: ato de reintegração e. mtüto meno~ 
C"_ o credito especial de ••.••••• ,. Econômicas da Pontificia Oniversida- "'l>Bsim. além da fõrça tnequlvoca crtar mala um cargo no Q.uadro de 
CJ.:~ 4.5.3'71.064,90 para pagamento dos de católica do Ria Grande da.· SUl decot'rPnte do di::;•posto no art. 165 pessoal da Secretaria do Senado, 10• 
tr.1-::sportes eretua~os pelo Loide Bra- oncluido na Ordem do Ola ·em vir- § 1.0 do Regulamento- da secretaria, mos de parecer que o presente projete 
sU::--· ·o. (Com Parecer favorável nO.- tude de dispensa de interstlcio, coD;- existe uma sentença judlciârla, cujo de resolução deve ser rejeitado. 
rnr 3 806-53. da .cor...IssttD de l"lnan~ cedida na ses!lio de 28~8wS~a. rcque· acatamento deve ser posto em têr- :s:ste o nosso parecer. 
ç1·_:_.. th~ento do sr. senador cos_ta. _ Pe- mos definitivos'•. Sala Joaquim Mut·tinho, 19 de 

... ira) Parece, data venfa, ter. havido agõsto de 1953. -Ivo d'Aqufno~ Pre .. 
D:JcttssAo Calca do Projeto de Le1 rc · equivoco na fUndamentação da pro- sldente. - Domingos Velasco~ Rela .. 

~·- :c~~e~ ·zx .. l~~u~i;.J9!\\%~.a~~~~ Encerra~se a sessão As 18 horas. nuncfamento do relator da uustre tor. - Ismar a~ Góis. - -Apol6nio 
comissão de Constituição e Justiça AS~~e.!.:.. -- C0easr~!: .. VLer!n~~ber"g.--Pipnltof· 'N -uatério d.a l~ducaç!\o e Sade, o crê'" I O diapositivo citado, do Itegula- Kif,WU WJ ~~ ... ~ 

di,.t espec1al <:! cr- !OO.OOO,OO_~r~, menta da Secretaria, não Impede que nto Pompeu. 
~ , 1~~ ~~~ô'~~~gr~n:., ".\{'inst~: i SENADO FEDERAL o Sonada deUbere na espécie, aca· PROJETO DE nESOLUCAO 
ri. 1.o Pará.. (Com parecer favorã.vtl tando a sentença judiciária mas N • o 8, de 1953 
n: 836~53, da Comieslo de Finan- ATOS DA COMISSAO -DIRETORA ~nu~a.pa~~~çr~nc:~:l~1• ret~~eg:; DlsplJe sóbre a retnte{1Taç4o de 
~-~u. A Comissão Dlretara. em sua reu· nada o pre}Udicar!R. Isso, evidente~ ~~~':t~ ghc:fl:'U:z~I'ftio"':orx:e: 

t~-::~~~d~l~:~:i~~l:i :~ r~~~ d~~ ~ ~~~~~~~~~~: ~~~~p~~~:"n!~~d~~tJE :ua:: :::~I. A reintegração dr 
r.nn:. __ tério da Educe.<.;OO e Sallae, o De Eth Vle1ra. Kritz. Taqutgrafo, achava ela a se ater ao disposto no -~ntonio correia. da S1lva, feita em 
tn::dlto especial de cr$ 523.510,50 para classe o. solicitando 3 meses de 11- art. 165 e seu paN:grafo do Reg:ula- obediência a sentença Judiciária. n!o 
r!:\:ramento da gratificação de magls .. renca, a partir c1e 4 de agOSto cor- mento da Secretaria. preJudica.ré. a movtmentaçAo da car· 
krl':l. (Com parecer fa.vorAvel nú· rente; Mas, o que se propõe é uma me.. relra de Oficial Leg!slaUvo. em con-
,.\ft't: &OO·I:t. da camisdo da Finan· De ""Iam da costa co~--. Oficial dida legislativa, da competência ex~ seqUência de vaga..s abertas ou que 

) · -.... .~.-~ t:luslva do Senado. se abram em Virtude dêue ato, con .. 
~ ·.a • Legist ttvo. classe J, solicitando no- Acontece. porém. que o Jll'Ojeto Ja servando o funcionário a aituaçê.o dt 

Discttsilo 1bllc& do Projeto de Lei venta (90) d1al de licença para tra- perdeu oportunidade. Apresentado eT.cedente enquanto permanecer nessa 
Cl' Qa Clmara n.o 199, de 1953, que au.. tameLo de sa'Ode, a t~artlr cil 1.0 ele antes c!o ato da reintegração. teve ctasss, ou nou~ra .cm IJ.ut ~J.a o 

to•·iJa • lQJw &eC11tlVQ a ala:ir. PW Hlw' ro 11• 1V~3._ a 1eu an4ameniJI rttwlall9, !lt 111tlo trllliWl>Jl, · 

í 

• 
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Rel~ção das Comissões 

Piretora 

IVIBid.cnte - .Marconde.a rilllP. 

~ Sec ~tâ:rfo - Alfredo N'evea. 
J.• Secretário- Vespaslano Mortlns. 

$.• Sccretdtto - Ft·ancisco O::tllott l 
.. 6=etárlo - Ezcch!a5 da Rocha. 
i..• .lr&plente - Costa Pereira. 
&o B~tnlente - Pr1sco dos Santoa. 
Secrtrtãrto - Jftllo Barbosa Dlrctor 

Qfwal da. Secreta.r!o. do Senado. 

~õmíssões Permanentes 
· Finanças 

J l'- no <!'Aquino - PTeslae,te. 
i!- Illlnar do GO!J - Vtcr-l'r<ll· 
- dente. ...__, 

I 
'- .Alberto Pasquallnl 
~Alvaro- Adolfo, 

- Apo!ônlo Balei, 

- oarlâ Llndenl>er~. 
- O!aar VeriUelro. 
- :Dominlioa Velasco. 

ii- Durval cruz. 
(J - l'errelr& do souz• a - l'lnto Aleixo. 
· 8 - l'llnlo Pompeu. 
~ - Veloso Bo-rgea. 
H - VItorino Freire. 
11 - Walter Franco. 

lllorelArlo - Evandro Vlann•, Dl· 
..._ de Orçamento. 

· lleun!Oes â5 quarta.a e Jextu·teiru 
" 1f horas. 

Constituição e Jus!iç~ 
'J)il·!o--Ç::;rc.':osn - P'esfdcnte. 

Aloisio de Carvalho :...._ Vice-Presi-at.. 
:AIUIIo Joblm 

.lttw.o Vi vaoqua.. 
Qamllo M~rclo. 

Jtarri!ru da SOUZ!l. 
4mne~ de Oih•e!ra.. 

CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 1.• DE SETEMBRO DE 195) 

SENADO 
Joaquim Pires. 
Ola-vo OliveJ.ra (**) 

Waldem ~:: Pedmsa. 
<••) Substltuido pelo Sen,.1ot Carlos 

Salloya. 
Secretlirlo - Luiz Carlos iVcir11 

da Fonseca. 
Auxiliar - Marfiia Pinto Aman­

do. 
Reuniões às quintas-feiru1 - 6.& g,10 

hora.• · · 

Educação e Cultura 
1 - Flá\'10 Guimarães - Pre~fdente 

2 - ~;~I~~ie. Vasconcelos Yi~e­

a - Arêa Leio. 
4 - Ham.ilton Noguel!a. 
5 - Levlndo Coelho. 

FEDERAL 
Secrttár1o - Lauro Portella. 

/Au.xlUar - EUrtco Jacy At:ler. 

Saude Pública 
Levlndo coelho - Prcs~aente. 

Al!J·edo stm.ch - l'lce~Presiàente. 

Ferreira de sou:za, 
Pr1sco Santos. 
Vlvaldo Uma.. 
Durval Cruz. 

Secretário - Aurea de Barros 
Rêgo. 

Reuniões às qulntnsRfeiras, àJ 16 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Secrettlrto - Joio Altreda R a~ ; Euclydes Vieira - Presidente. 
va.soo de Andrade. 

Auxiliare3 - Carmen Lü.cla de 
Holanda cavalcantl. 

Reuniões às qu:artas-feL'I"a81 i\S 15 
horas 

RedaçAo 

Onofre Gomes - Vlce .. Prestdentt-. 

Alencastro Guimar~~s. 
othon Mider. 
An!aru~ BIIYDla. 

Secrct4rlo - Francisco SOares 
Arruda. 

~uniões à! quartas-feiras, às 16 

! = ;~~~~~-~~·~·~;~~:~:~~«~n- /:'' 
3 _ ~eloso Borlle• c•>. -" _ - Serviço Público Civil 

!T-~_j, Prltco c101i Santos - Presidemu 
i - Costa Pereira.. : 

5 - Aloyslo de carvalho «uh' .... LW:z '!'1noeo - t1ic•-Pr~siltentf' 
Secretárto - Glória Fernande.& 

Quinte! .. 
Auxfl!ar - Nathercla SI. rk!tlio. 

Reullilies às quarta.s-felraa:1 às 16 
nora. • 

Vivaldo Lima. 
Mozart Lago 

OOit'- ParoU'Iu 

Stcretárft) - Frantlin Palmeira. 
,.} SubstitUído 

Nlho. 
pelo Sr. Novata R~uniOell, ts Quartu-fe1ras, às lG 

hm·u. 

•••) Substltu!do pelo Sr. M:lthlas 
Olymp!o. 

Relações Exteriores 
Mella Vi::mna - Presfdcnte. 
Hammon Nogueira - lttc.t-Pr~tf· 

ient& 
Bern_al'de.s Filho. 

Djtúr Brindeiro. 
Geor_2-i11o .~ velino. 
Novaes Filho. 

Economia 
.Pet·cil·:... Pinto - Presidente. 

!.4lndUlpbo AlYM - Y.ias~Presir.l~nt! 

.8!\ Tlnoco. 
Allls Ohl.teaubrtand. 
J!Uio Le!to . 
EUclydes Vleira. 
Pllnlo .Pompeu. 

S~f'r('ft:-·lo - *!.ro1<1<' M)reua. 
Rf'uníõe:s. 8.!!1 aumtas-tc~r3.1. 

Segurança Nacional 
Pinto Aleixo - P1esidentc. 

Onofre GLJmes ..- Vtce~I)rcsid~l~te, 

rsmar de aoes . 
MagalbA.es Barata. .,.--. 

Sllvto Curvo. 
Walter .Fraoco • 
Robert" OlUJer - SUbiUtuldo ,rr_,. 

pelo senador Carias Líndemtlet'Z. ' 
bttc,etarto - AJy tternu v~ 

de Castro. 
Reuniões às .sc~das-feira•~ 

Legislaçã~ Social. 
1 - Carlos Goute_s de Ollveir~ 

Pruutfflt.~. 

2 - Lulz Tinoco _. llice~Prcs.tdent_•~ 

3 - Otllon Midor. 
4 - :Ruy Carneiro. 
5 - Cicero de va.sconc~loa. 
8 - .Bamuton Noauftlra., 

1 - Kerglnald~ Ca vale anil. 
Brcretdrio - Pedro do Carvalho 

UUJJer. , 

A-l!aT- CIWilmLllc~JI'I-
tanaa, cavatcanu. t 

Reun10es As •uund.,..fekR•.r lt' lJ 

Comissões Espcciai! 

Esptcial para emitir pareC'&t' 
sôbr& o Projeto de Reforma 
Constitucionaln.0 2, de 1949 

Aloysto de rarvalho - Presfdente~ 
Dtl'io Catc!.oso. 
Fl'an<!kco aanottt. 
An1llo Joblm, 
Co.m1!o .!.ll!rcto. 
OArkle LindenbeJ:I, 
AntOnio Bayma. 
Bernard .. Filho. 
Marconttes .Fl.Ulo. 

Ola"' Ol!vo!r&. 
Donuneos VelUl!o. 
Joio V!llaabOu. 

Secretdrlo - Au.Tea de Bru:roa' 
R @o!! O, 

.:e-,_-~ 

' 2 



Especial de lnvestigaç~o sêbre 
as condi\ÔB:l mater.ais das 
lnstataçêl!"'? ua Just1ça do 0F9· 
trito Fede1 u!s e órgãos r€ la·­
cionados 

Mellu V~;mna - Pl!'~.~ià<>r:le. 

A..lenca.!tro Outmal'átS- - Nrlator~ 

Att~Jw V11'tH!QUoil. 
Camilo Ml"rc'hl 
JO.ll~ Vil'""hilas. 

Sf'rrr!"tOno - rva.n ~11~10~r~ 
.4-u:dl'Ja.r - .a... c· Sehro<'<ÍU 

!"arlarc.~ntar de InQuérito sõbre l 
o cimento 

Pt:anclsco OallotU ~ '""''"tosiden 1
&. .1 

MO"'~ -· t.ago - Vi~-pres1dC11le. 

JtlUa Lelte. 
LanOUlp!l-a Al'tt'-
lhrln MotfJl. 

secreuuw - r.aura Pa-!'tena. 

E•peclal de Reforma do Código 
de Processo Civil 

l - Jo!lo Villasbdas - PttsiC:~nt~, 

J - AttUi.o Vlvacq,ua - Vice~l-'1 e.:;. 
o6et~f•. 

I - Dâ.rto Cardoso - Rflator. 
8·~11'20 - JOSf' da SH\·a :Jil. -· ttr·~lfar - Carmen Lllcla d( 

Bolanur:ln ,...,.. ....,tt 
Re~_es àS sextu--te1ras~ ts l6. bo· 

Tlll. > 

Especial 'l'e Revisão do C6dlj1:o 
Comercial 

X - Alexandre Marcond~ P'1l.bP 
Pre~taente. 

li- .......................... .. 
1 - P.-reira. d:e SoUza - lUlator. 
41 - -.&-.ttllio ,, ,, R ,..('Ou a. 
J· -\' · •nno Frelre. 

~etariO - Jono Alfredo Ra 
"R&CC- cW Allctrade. 

J!:spec"ql para Estudo da eon­
cessllo dos Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

Mn.,...l't La5m - Prrsideni~. 
Alvaro A®Thn - Vft»-Pr!'!f1e-nte. 
Jolo- VUiasbO:al!l. 
O·•me!' ae OllVf'irl 
At.UIIo V1vacaua. 
Dcmmsrns vemseo. 
Vtctortno Freire 

Especial de l,;;iuérit~ ~sôbre 
os Jogos de Azar 

1 - Isrnar de ooes - Pruidente. 
3 - Pr1sco dos Santos - Vice·t':resl -· • - !tM""""naJdo Cavalca.ntl - Rc!a· 

tm Gerat 
f - V!v~ tdo Lima. 
I - fJf'1"1'iP~ 1<'1lbC' 

. Secrettirto - Nlnon Borges sea1 
SeCf'etarto - J. A Ravascv; tU 

<Comissão Especial para emitir 
p11recer sêbre o ProJeto de 
Reforma Constitucional ml­
m~ro 1: c~ 1953 

t(!:Ho ,l1annR- ~. 
oa 1ulm ~es - Vlce'-E"neltrk'PJte. 

ttt.tl!o Vlvncqntt - Jt~tor, 

fftr!c· C':! !'~ot~o 

S~tembro da 1953 

EXPEDIENTE 
OE.PART AMENTO OE IMPRENSA NACIONAl. 

Serviço Nacional de Endemias Ru .. 
t"ais e da outros provi~nci~s; e o Pro .. 
,eto de Lei da Câmara n.o 183, de 
1953, que concede_ isenção de direitos 
e taxas aduaneiras para embarcações 
destinadas à dragagem e aos serviços 

. AL8ER10 OE BRITO PEREIRA 

MUkfLO FERREtRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

AVENIDA ROOR!GUES ALVES, 

.I.SSIII.I.'l:DI\AS 

RIPARTJÇOES E PARTICULARES 

'C'aprtd e Inte-rtor 
3 

t 

FllliCIO!U.RIO~ 

Capital • lnterlo> 

Seme-stre .............. . Cr$ 
era 

50JJO 1 Semestre ••• ._. ....... 39.00 
76,00 A-Do. .... ,. ..... ;p-.......... . -16:.00 t J.DO • • • , • • • • • • • •·• • • • 

E:<t.er!or 
J 

Ano 
I 

!36.00 1 Ano ..:.!• •.• ., • ..-.-.-••• -••• ert: !.08,00 

àa ustnaturu dot ôrg~os oftctata começam e h:nnf11&m- em 
quafqutu d1a do exercJCIO em que torem regtl!it.tad.as 

O nqrEtro de assinaturas 6 retto * Yi5ta da eo:mpro'Vante: d.o 
recebrmento 

Oe çilequn e Yalu postais deverlo aer emftfdos em faYor 4G. 
tesoureiro do Oepart:omento de Imprensa llaGioo&J. 

OtS rnpfementos •~ 6du;6ea dot l)rglos ofictaía aerlo fon:lecJdot 
aos MSID:antu so:metttd ml'iha:rte sollCltaçlo 

O custo do Dilmero n:rn-ado seré acrescido de CJ1; O.tO •· n.er­
clclo decorrido. cohrat·H lo mate. Cr$ O.SG. . 

Aol,Yslo de t,an'aU:lo, 
AnLSio Joo.im. 
t:amHo M.:rclo. 
LW:7 -linoco. 
Waldemar pedra&.. 
Carlos Sal:loJia. 
Gome.s de ou v eira 
Ferreira de souza. 
Mozart Lago. 
Hamilton Nog.uetn.. 
Alencastro Gmmarttt:-.;;~ 
Secretario - Lub: ca.rios 

Fonseca, 

Atas das Comissões 
Comtssão de ConstitUição 

e Justiça 
27.• REUNIAO, EM 27 DE AGOSTO 

DE 1953 

Aos vinte c sete aias do mês de 
agõsto do ano de . mu nq_vec~nto.s __ e 
l!mqüenta e tres~ ài iU noras~ na Sala 
ttuy l:larbosa, reune·se a Connssao de 
uonstituição e Jw..Uça., sob a presl~ 
~êncr ado Sr, Dario Qardoso,. PreSl­
dente. Estão presentes os Srs. Aloys1o 
ae Carvalho, Vice~Presldente. Aruslo 
Jo01m, Joaquim Pires, Wal~emar Pe .. 
Jrosa, Carlos SRt:loya, Camilo Mermo, 
1-.ttilio Vivacqua e Ferreira cte Souza, 
deixando de comparecer, por mot1vo 
l!Stificado o sr. Fll\vio Gmmarães. 

Lida e aprovada sem observações a 
ata da reunião anterior o Sr. Prest­
ácnte anuncia a seguinte distribui .. 
çlio: 

- Ao sr~ Ferreira de Souza o Pro-
1eto de Lei da Cãma.ra n. e 2.01, de 
1953, que dá o nome de Washington 
Luiz à rodoVIa aio-PetrOpolls; e- o 
Projetv de Decreto LeiJ.Slativo nu. .. 
mero 69, ele_ 1953, que aprova o con­
~t·ato celebrado entre a .ranta de Con­
ciliação e Julgamento da JUstiça do 
Trabalho. em Petrópolis,_ e Carlos Po­
t~er Monteiro; 
· - Ao sr. Camllo Mérclo o Projeto 
uf" Decreto Legislativo n.o 62. de 1953. 
que mantém a dedSA-o do Tribunal de 
....'antas denegatôr1a ao registro do 
contrato celebrado entre o Mi.n.LsterJo 
:ia Aeront.utlca e a companhia Mo· 
raes Rego s. A.; o Projeto de De• 
ereto Legislativo no 71, de 1953, qUt> 
mantém a decisão do Tribunal de 
Contas denegatória ao registro do têr­
mo de contrato celebra® entre o Mi­
mstérto da Guerra e caP.tano Nappt: e 

~e ~J:.t0qu~6 dy:;;ô~aso~m~a JC~r;~ 
de familia, que podem ser e.batldos da 
renda. bruta para efelto de pagamento 
jo lmpôsto de renda. 

- Ao sr. Gomes de Oliveira o Pro;; 
jcto de Decreto Legislativo n . ..- 64, de 
1953, que aprova o contrato celebi·ado 
entre o Ministério da Agricultura e 
Matias Ol1mp1o de Melo e sua mulher 
'Mareolina de Arêa Leão Melo: o Pro~ 
teto de Decreto t..eg;lsl~tlvo no ft'l, de 
1 AS3. que mant~m a de cisA o do Trl~ 
bunal de Contas dene1Z~t.ln"ia ao 'l'e· 
'listro- do eontra to celebra do mtre a 
Seç'o de Fomento A911rola em Cula~ 
bá, C a 'Jita1 do Estado de Mato Gros~ 
10 e Marcelo M. Ra'!Ua: f' o Proteto 
de Lei da Clmara n.o 224, de t953. 

- Ao Sr. Aloysio de Carvalho o que isenta do visto consular os tu~ 
Projeto de Lei da Câmara n.• 394, de rtstas. cidad§.os de palaes amertca~ 

~~~5~bJr~e à.n~e.J3~tt!I =~~ no_:: Ao Sr. Plãvfo GutmàrAes o Pro· 
f) crédlto especial de Cr$ 41.572,5C, teto de Decl'Pto Lesr1fll1ftf:fvo n • t. d'" 
para pagamento de grat1ficaçlo adl· !952. que &lll'Ova e te:ll'tn da Cem'"'" 

donal a A1da de A~ Montag!la: o a cio Ot'ot01'âflca f'frrr\j:td'A. Pnt.re o B'Ml­
Projeto de L.ei do Senado D.0 19_._ de ,.u e Portu!lal, em ~9 dP dezPmbro de 
. 953, que modifica a denom.fn&-çl.o 4o5 1943, em Lishna ~ o 'Pr"n''Pto d'P. T,ef dfl 
atuais cargos de Ad1untoa de 'E'ro- C'..Amara n. ~ 83. de 195!, oue-. eria. M 
curador Geral da Fazcnd& PllbliCa. do Departamento NAefonal de SalldE.' do 
Teaouro Na~iozwl! Mln1stério da Edueae!o • SD.ttd'~. ,o 

:los portos; ~ 
- Ao Sr. Attlllo Víva.cq,ua o Projeto 

de Lef do E"enado n.o- lll.. de 1953, que 
:mbmete a c:riaçã.o· de função pública. 
ao princ-ipio aplicado em relação nos 
cargos públicos e dá outras. providên .. 
~as; o Projeto- de DeCl·eto Legislativo 
n,or- 65~ de I953~ q_ue a.prcmt o contrato 
eelebra-oo entre- o Departamento Na .. 
O'J01l3l de Portos,. ltfos e canais c a 
!irma commro e Ittdá.stria Neva. Li· 
Dlitada;. e o Pro!eto de. Lei .do se .. 
<tado n.O< 20 .. de 1953, que atualiza os 
J.rti~os 550 e 551 c § único do Código 
Gtvil, face do art. 156 e parágrafos 
1a Constituição Federal; 

- Ao Sr. Joaquim Pires o ProJeto 
:le Decreto. Legislativo n.o 63., de 19531 

que aprova o contrato cel~brado entre 
., Departamento ãos Co~os e Telé .. 
~ratos e a :fll'ma Byington & Cfa.. ; o 
?ro~eto de Lei da Ct\Ina.ra n: o !.2-'T, de 
1953, que autoriza o Poder· Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Educaçfl.o 
e Saúde, o crédito especial de .•..•• 
Cr$ 7 .590,00, para pagamentO de dl .. 
rerença de vencimentos ao ProfessO!" 
Jo§.o de Lamare SAo Paulo; o Pro"' 
teto de Lei da. CA.nlara n." ·359.,. de 
~ 932~ que crm.cede oens1o· espectai de 
crs 2.000.00 mensais a rsabt!l Martin 
Teixeira de Melo, villvn do JUiz Al .. 
varo Teixeira de Melo; e o_ ProJeto 
de Lei da Cf.mara n.o 221, de 1953, 
que re~uia as promoções dos Of!ctais 
ao ·EX&-ctto; 

- Ao~ sr. Anlslo Joblm o Pro)<to 
de Lei da CA.mara n. o 33.. de 1$53, 
que autom:a o· Poder Executivo a. 
"lbrtr. pelo Ministério da. Guerra, o 
~rédito esoecial de Cr$ 1.200.000.00, 
narn. atender a despesas com a ete. 
tivaçS.o da incoruoraçAo, ao PatrlmO· 
nio da Uniáot do orédio da. rua dos 
Tupls n.ca 723", em Belo Horizonte, Ml• 
nas Gerais: o ProJeto de Lei áa CiJ. 
mara n. o- 208,. de 19Sl. qtte' dtspôe sa­
bre a comemoraç§.o do primeiro cen .. 
~ené.ário do nascimento de José do 
-:~atrocinio~ e dá outras p:rovidênclas; 
o Projeto de Decreto Legislativo n-o. .. 
n•ero 124, de 1952. qUe a--porva o t~rmo 
aditivo de contrato celebrado entre o 
'\fínistério da Viação e Obras Públicas 
e a ~dade AnOnima Râd1o Tapr, 
.> Projeto de Lel da CAmara n.o 221, 
d~ 1953. que displ5e SObre o transpor .. 
~.- aéreo da correspondência postal 
no interior e extertor por empn!'sal 
:JtasHeiras e estrangeiras. e dâ outra 
'Jrovidênctas: e o ProJeto de Decreto 
T .egislativo n.o 72~ de 1.9-53, que aprova 
o contrato celebrado entre • Dlre_torta 
Regional dos ettrretos e Tele-grnros de 
:lernambueo e a firma construtora ~. 
"'erretra Maraues: 

- Ao Sr. Waldemar Pedrosa o Te· 
legrama n.o 1. de 1953. do padre Cons­
tantino Vieira. soiic1tando a retirada 
de sua·· renUncia, de H de agOsto de 
t950, à suplênCJa do sr~ Senadox Clo• 
domir Cardoso: o Projeto de Lei da 
Senado n.o 26, de 1950, que altera d1S• 
'Jositivos d~ Lei de Acid_entes _do Tra­
balho; e o Proieto de Lei da camara 
n o 223, de 1953, que dispôe sObre na­
turalização de estrangeiros, dom1ci­
liados no Brasil hA mais de 10 anot 
ininterruptas e que tiverem ~ure 
.,u filho braslletro; 

- Ao sr. Carlos Saboya o Projeto 
de Decreto Legislativo n." 60, de 1953, 
que aprova o contrato celebrado en­
tre o Departametno Federal de Com• 
pras e a t1rtna BY1niton • Cúl : o 
l?rojeto de Decxeto Leglsiativo nll­
mero 61, de \953, que aprova o con­
trato celebrado entre a Compannia. ~ 
construçõo do Centro Nacional .._ 
~Snstno e Pesquisas AgronOmtcoas e a 
t'irma Mesola. S. A.: o ProJ60 dl 
C•creto legislativo n.• lll!, de I9U, 
aue concede a pens~o ~- d-e- •••• 
Cr$ 850.00 a Etelvina Barbosa Leite, 
viúva d~ austavo Francisco Le1te, es­
('Ontra ~mestre aposentado. do ArftD&1 
de Guerra do Rio de Janeiro; 1 o 
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Projeto da Deereto t.el:lsll<tlvo n.• 'ro, 
de 1953, que ap.rova o contrato e o 
têrmo nd.ltlvo cclebra.do entre o De­
partamento dos Correios e Tel_égrafos 

~a J:;;,nrrc:-!n"f~"á~~ AnOnima 
CollStando do expediente o Projeto 

da Le1 da CA:nara n.• 25._ da 1952, 
que !J.x.a a composição da Reserva do 

~~~~~g &.e:a~~~n:~co=: 
a Com.is.sAD .se ,tendo o sr. JoaQ.uim 
Pn-e.s apresentado emendas após a 
assinatura do parecer, o- relator deve· 
l'á. emitir um novo parecer B6bre a&­
l~ferlda.s cmend.a.s. ou ae deverá con­
substanctar num Só parecer o estudo 
do pro1eto e das emendas. Resolve a 
Conii.ssão -que a sezundo parecer de­
verá, flcar como at.fendum ao ,primeiro 
parecer. 

A1nda o Sr. Presidente_ .suge1·e que 
deveráá flt'ar como norma. para me-

~ ~~~oq~~s ~~~~ofiud~ 
vista dos projeto.s, deverão fazê-lo na 
n:esma ocru.iáo, respeitada a ordem 
dos pedidos. Esta sugestão é ncelta 
:pela Com.l5sâo. . 

._No desempate da votação do Projeto 
de Lei da CAmara. n;o 55, de 1953, 
que concede a pensão mensal de ...• 
Cf$ 4.000,00 à viúva e filhas solteiras 
do Profe.s.sor Ardn.ino l"ontes BoJ.i:.. 
l'"ar, o Sr. Presidente~ considerando 
const.ltuctm~nl a emenda do Sr~ Joa­
qUim P:res, vota a favor do parecer. 
ticando Us.!.Lll, aprovado, contra os 
yotos dt.Jt Srs. Anfslo Job.im,. Ferrei­
ra- de. Souza e Luiz Tinoco. 

Em rcgtme de urgência recebeu pa­
l"I!Cel' verbal, pela consUtuciona.liãa­
CJe.. -0 Projeto de Lei do Senado ml­
mero 26~ de 1950, que nltern. dispo­
sitivos da Lei de Acidentes do Tra­
ba.lho, sendo relal.ado pelo Sr. Wal· 
demar Pedlosa e .aprovado em segui­
da pela Comissão~ Ainda. em reglme 
de urgência. a Comissão om.1u o pn­
recer do Sr. Attillo Vivacqua, !avo:r:à­
\'el a.o Projeto de Lei do Senado n'll­
.mero 10. de lgs~ que regula o am· 

r::0da~ê~~:a;J~:S~gee~ s~~s a~~~= 
veitametno na Colonização. e um voto 
contrário do Sr. Joaqulm Pires. Dis· 
cutido.s os pontos de vlst fica ven· 
c.tdo o relator, sendo designado rc· 
lator do vencido o Sr. oJaQuim Pb:es 
que apresenta o seu parecer em se· 
gulda, oonUuuando o seu voto nnexo 
no l»U'eccr. como mbsidto no estudo 
do mesmo. proJeto. 

O Sr. PI·f.S!~ente dá lnlclo, após, ao 
exame da pauta organizada para a 
presente reunião, sendo lidos c apro­
vados os seguintes. pareceres: 

- do Sr~ Aloys.fo de Carvalho, pela 
co1utituc!o'JU11idade do ProJeto de Lei 
dn. Cl.u1ara. H."' 181, de 1953. qU:e con­
cede auxilio a.o Centl·o de PesqUisas 
Pedagógicas para t.n\-·e.stigações sObre 

. ..q, desenvolYimento educacional tlO 
~a&U e dá outras provldênclu:; 

- do Sr. Ferreira de SOU2a, pela 
aprovaçllo oo Ptojeto de Lei da Câ­
mara. n.o 99. de 1953., que reestrutura 
o Cerviço da Olvida rnterna Fundada 
Federal, e dá outras provid~ci.as: 

- do Sr. Carlos Saboya, pela apro­
vaç4o e eomtitucionall4ade~ respectt­
oç .. nmente. dos Projetas de Le1 da CA­
mara D.0 108. de t_g.;s,_ que concede a 
pensão especial de Cr$ 3.000..00 men­
sais a Maria de IiJurdes Relo da Silva 
Lima,_ viú\·a d.o engenheiro Rc!nalôo 
Soares da Silva Lima. ex-chefe do 4:.0 

Distrito do Dep.artnmento Na.c1onal de 
Obras Contra as Sêcas e do Projeto 
de Lei da CA.mara n.• 1l4, de 1.953, que 
concede a ;pensão CS')ecfal de ~ •. ~ .,.. 
Crt 500..00 mensais a A.uro1·a. Fluzn., 
viúva de Corn.éllo Bront.es FilllO. ex­
coletor Federal .ll.pOSellLado. aurove.­
dos oontr:a os t"fltos dos Sfl'll A1oysio 
de Carvalho~ nl'relra de Souza e 
AtUllo Vivnccrua: 

- do Sr. Joaollilu Pires, vela co:us~ 
fituclona.IfrJad~ de Pro,Pto de L.el da 
Clâm'U'a no 132. de 1953. aue. crio. oo~ 
letnr1u ft'rlern'~ t""1 rlhrrr~ m~t'1f· 
cír 1"1ol'f do r.''"i.s"'l'l ~" :C'io f':cll•lo. 1''~'"~ 
N!l hlWllCfJllO do ~tPt'lO do !Uo Gr;~n· 

\ 

di! do Sul t! dá outra! pro\-·id~ncias, 
aprovado contra o \'otu do Sr. Fer­
reit·a de Sou?:a. 

Em seguida, o Sr. Camilo Mércio 
apresenta parecer pela constituciona· 
lidade do Projeto de Lei do Senado 
n.o 51, de 1952, que concede, aos ofi­
..ciais da Marinha Mercante ôo Brasil, 
1,;antagens por serviços de guerra. O 
aludido parecer é, contudo. rejeitado, 
tendo a Comissão adotado o ponto de 
vista do Sr. Ferreira de Souza, que 
e pela inconstitucionalidade, sendo o 
mesmo designado o .relator do venci­
do, abstendo-se de _votar o Sr. Attilio 
Vivacqua. 

Adia-se a \'atação dos pareceres 
emitidos sõbre a& seguint~ proposi­
ções: 

- relator o Sr. Gomes de Oliveira. 
sóbre o Pro,teto de Lel da Câmara nú­
l:l'lero 254, de 1952, que fixa a com­
ryosiç!io da Reserva do Exército, oor 
haver solicitado e obtido vista o se .. 
OlJOl' Alo;vsio de Carvalho; 

- relator o sr. ALtllio Vivacqua, 
sObre o Oficio S-2, do 1953. de au­
toria do Sr. G01:ernador do Estado de 
1\fillas Gerais. a prooóslto do emprés­
t!mo aue a Cla. de Fietricidade do 
~lto ruo Grande tCEARGl e as 
rentrais Elétricas de Minas Gerais s. 
o\_ CCEMIG), ostão neorociando com o 
T:n:ternntional Bank for- Reconstrucl ion 
'lnd Develoument, dos Estados Uni­
dos da América. uor hni•er solicitado 
e obtido Yist:l o sr. Joaauiln Pires. 

Por tõl'Ga do ndinntado da hora o 
~. Presidente encena a reunião. CQ1a 
ata, la \'reda oor mim, Ma rOia Pinto 
A..mando, Secreb'i rfo Substituto. será,. 
uma t•ez aurovadlt, assinada pc-Io Se-
nhor Presidente. . 

Recebem emP-ndas pe1·ante 
a Mesa 

" ·NOS DI.\S 1, 2 E 3 
Projeto de Lei da Câmara n. 220 

de 1953: 
Anexo n. 2 - Congresso Nacional. 
Anexo n. 13 - Conselho Nacional 

do Petróleo, 
Anexo n, 23 - Mlnlsti•l'lO rlas P..E· 

lações Extel'lores. ,.,· 

113·" SESSÃO EM 1.~· 
DE SETEMBRO DE 1953 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1. 0 Sen. othon Mãde1'. 
2. 0 Sen. Ferreira de Souza. 
3. 0 Sell. Gomes de Oliveira. 

ATA DA 112.' SESSÃO EM 31 
OE AGõSTO OE 1953 

PRESIDll:NCJA DOS SRS. CAFJ:: 
FILHO E ALI"EEDO NEVES 

As 14.!0 llOra.s: comparecem 01 Se-
nhores Senadores: 

Anisio Joblm. 
Alvaro Adolpho. 
Antonio Bayma. 
Arla Leio. 
Mathias Olympio. 
Onofre Gomes., 
Pllnlo Pompeu. 
lterglna.ldo Cavalcantl 
Ferreira de souzo 
Apolonio Salc:s .. 
DJair Drlndelro. 
Ezochias da Rooh.. 
Cfcero de Vascon.celoa 
A1oyslo de Carvalho .. 

~!"~~- ' 
Attlllo Viva.cqu&. • 
Sá T1noco. 
Alfredo Neves. 
Hamilton Nogueira 
Levindo Coelho. 
Domingos Vcla.sco. 
Cesta Pereira. 
João V1l.las.JJôas. 
Vespa.siano MarL1n.l 
Roberto Olasse1 
Gomes de Ollvd .. :a. 
Ivo d'Aquluo. 

J~;r~:,t~~l~~~ 3~~ 1~~~~ ~:~~ 0~!.~~~~1~;) (>~t~: 

I eto que tmtJ.,.,.t o •rtn:nt.ôrw. n k~et<-~· 
O SR. PRE3IDENT.F.. ~ão d~ s:.l de s )"mha cln·Unatlo tH 

Acham~se ptes~ntes 30 ~ns S~na.l ~~~uma almh.:ntur nas tuc::::s boc.,;e 
dores. Havendo llWllC!O l~~-!1, eSL3 - L"' Fle$Idente dn. fls.s::tclação ec­
~Certa a sessão. Var-se p1oeedel a h'l· nellcc_nte 19 d, ... hui, ele Jo2o Pe~soa 
vUra da ata. Pan1ba, plE!!tea!'diJ un1a SUbVE'l1Ç'ÜC 

Airedo Simcb. 
CamHo Mercw !2':.'!}. 

~:u-a a' W'!.l C.l~Jda'"'c-
0 SR. 2.~ SECRETÁRIO; I Da (:ân11Ha dos r~".Jutados: 
Procede à leitura. da ata da s~J.i10. r:>~!° Ce Janeiro, cm'l7 de a;õsto de 

::tnterior, que, posta em disc.a-~~ ...... C: L .. "r;.~ilhor "'í!cret ... t0 . 
sem ctebate" apro...acta. . Te~no ~ hon;;· de c::-nwn!car n 

O_ SR. i. SECRETARIO. vossa E:xccl:'ncia, pnra que se cl!r;m 
L::: o seguinte de !ev!!r ao conhecir:.1c,nt.o do Scn.adc 

EXPEDIENTE Federal, que a Câmara do!!! D€-:::ur~'l_-'io~ 
~provou a eme.nd<'t. dess!l. Casa. da 

Mensagens: Congrê:so Nacion'lJ no Prnirto de Lel 
De ns, 170 a 175/53, do or. ~· '- n.0 84":>-E, Qe 1950, qtie revigora, "?a!'a 

3iden~e da República, .tp .. mteh:.l. todos os E>fcHos, us decretos de 19 ie 
acusando o recebimeuLo de c~·mun;ca- m::trco d:;o 1937, r:uc melhorum as r('­
~es e as restantes devolVeod.o r.utó- formas dos 0<'n<:-rw!s r,·a 1wl:t::>o Cnf)ral 
grafos dos Projetas de Letc; da C~ma- da Silveira e J~é Gândic..lo da Slh·a 
ra ns. 341-52, 118-53, 176-53, 178-t.3 M:uric:<o-·. 
e ::.71-53, já sanciomtdos ' Outrossim, comunico n vossa .E.:i.cc .. 

Oficias: 1ênc1a que n referida pronnPl\~ão 1, , 

...... Do SJ.•. secretário da Presu~Crl- .,esta data, en\•lndn à sanção. 
:::ia da- Reoúbllca, devolvi"n,itt a.Jtógra- Aproveito o ensejo para re-nóvar a 
fos dos Projtos de Leis da Câmara vossa E."{cclência os Pl'Otcstos de mi­
ns. 49, de 194.7; 77, de WJO. 80, 241 nha e~evada e cU!'!tlnt:~ cnnsideraçlio. 
e 293, de 19_.2; .!2, 111 e 113, de 1S53 - Ruy Almeida, 1." Secretário. 
r·~~~~d~Õb~C J;~s p~~dSe~t~a~c: ~~: 19~,;~ de Janeiro, Clll 26 de ~ôsf.O de 

blica. Senhor secretário: 
A promulgação. Tenho a honra de f'llv.iar a Vossa 
- Do Prcsiqente a Ass~mJJléi.a Le~ ExcelPnda, a !lrn de que se digne sub­

g·islativa do Estado de Pernambuco, met~-10 à consider3~ão do sen::u;!n Fe .. 
sob n.o 322-53, de 11-8-53, tra..'lS.TUi- deml, o Projeto de Lei n.o 2.Sü8-A. 
tindo o tror de moção R9-l'O~·ada pela de 1952, da Câmnrn dos D('!pUktrlos, 
mesma Assemblém, de auto~1a do .se- que autol"iza o Poder n~~e-:utivo ft Rl.ll'ir 
nhor Deput<.Jo Andrade Lima F1lho l)elo Ministério d~ Guerra, o crédito 
manifestando 1 ~p.uls::l. a iniciativa que ~spccial de Cr.~ 1. 000.000,00 rum _:ni­
possum modificar a a tu:::.~ cstrut~n lhi'in de c1·m.eiros) para ntcndCr -ao 
JUrfdica do Estado Brasi;!elro c reaJ~r~ m1!".tmf.nt..J clns primeiras des~f>.s~s. 
:nando mabalável confmnça no SlS- inclusive concurso de nro.kto~ e nr~-.:.. 
tema democ~át1co-r~r:resent:1th:t?; mias, relntit•os à remodelação e nclno• 

- Do Pl't!Sldente da Assembleia Le- tac·ão do Pnntoon c·dstcnt~; sob o Mo .. 
glslativa do Atnazonas nY 259, de.·· numento do Du-1ue de Caxias. na:ra 
19-8~53. fomlUlando apNo no sentid.o -lbrí!.::ar os rr-~:.Lo~ tnm:tRis dos sold~ 
da pronta aprovação de :Jl'Ojet.o de !e1, t>xt;edicioufl:ri0S bmsilclros. 
em curso na Càmara dos Deput~.dos. !t pr•ovcito o cm:e.fo para renovar a 
dispondo sobre o. revo:;;:ação do decreto Vossa F~:rPt.1~nci"l ns protestos d!t mf· 
n.0 22.443, que suspendeu até UltE'l'ior nlm c!f';:~da "!?t;mr. ~ rl'o;Untr~ ('~nnt. 
delibel'ação a cobrança de imposto~_ dera(>'áo. - Ruy A7-mr:ida, 1.0 secrc 
incidentes sôllre tvdos os produtos ex- +~lrio. 
trativos dos Territórios Federa!.s: 

- Da Mesa da Câmara Municipal I de Campos Sales. ceará, de 19-B-53, 

! :~ri~~r:~~~ tf~~~P~~~q~~;o;;~iS:,a~~ 
l projeto do Sr. Senador Olavo Ollveh·a 
que dispõe sobre direitos e concessi'je~ 
aos Circulas Operários; 

- Do Presidente da Câmara Muni · 
cipal de L::l.goa Vermelha, Riv Grande 
do Sul, de 10~8-1953. manifestando a 
solidariedade daquela Casa à indica­
ção da Cúmaro Munici_ç.al de Viamão. 
no sentido de que a quota prc\'iSt a no 
art. 20 da Constituição Federal, so})rc 
a diferença da arrecadaçllo entre o 
Estado e os Munici~los, seja elevado 

Projeto de lei da C.\mar> 
n.0 232, de 1953 

A utorlza o Poder EJ·ccuti.ro • 
abrir, velo MinlstéNo da Guerm-.-­
o crédlto especial de . ··~~·.---···· .. 
Cr$ 1. rro ooo.oo, varrr. atender ao 
paaamento das vrimeira!f dP.S1'1t>Stu.., 
inclu.~tve con~~urso de o,.Met08 e 
prê-mios, relaiil.las tl 1'·~-mndeTadio 
r adar;tm•{io do Pan·~·m ,.:rL,t,ofl ~e 
twb n Mnnumrmfo 1-, nrmu'!. fffl'l 
Caxias, vara abriO!(r o~ r~>A~r.• 
mortais dos !mldadtJS cx?;eãfetoná 
nos brasfleiroa 

pa:: Jgo/p:resldente da Câmara Muni- O Congrezso Nacional decreta~ 
cipal de São Caetano do Sul, São Art. 1. 0 E' o Poder EKeculh·o t.u ... 
Paulo. de 18-8·53, exprcssàndo a so- torizado a abrir. pelo 1\!intst?l'io da 
lidaried.ade daquela casa n iniciativa Guerra, o Ct"édi~o esoecinl de •• ~ •••• 
da Câmara. Municipal do Itapaf, no Cl'$ l.OOO.ooo.oo ruru m!lhâ-o C!.c CX'11-
mesmo Estado, no sentido de pleitear ~etros1 paro atender ao un..:amento 
a inclusão do café nas opcl'ações de <:Saa Primeiras desoesaa. !.nclus!ve io!'J• 
câmbio livre; curso de .croJetos e orêmios. .rc:attvalS' 

_ Dos Pl•e!eltcs das seguintes mu- à remodelacl.o e Rda.ptn::n.o da Pnn· 
nicipalldades, encaminhando a pres- t.eon existente sob o Monumento do 
taçAo de contas da aplicação dá. cota~ puaue de Caxias. tJ.·ontclro Amwlc w ... 
parte da arrecadação do imposto de ntstêl'lo. DIU'A .o.brl.ia.r os rutos m.or­
renda que tocou as mesmas municl- t.~~oll dos SOlctados e:med.tclllJ.lárlos bra­
nalidades; !JllAi.rQII l.e.PUltall,os .110 .Cemi~l<J MJI! ... 
- de Brotas de Naesúbas, Ball.ia. (re- ~t.r Brasileiro de I!Istó4\, ttália 
ferente ao ano de l.S51); AJ::t, ~.o Esta. lei cntrva, em vllOl" 

de Monte Sião, Mlnas (referente ao na tiat& de sua oublica.cão. revmtJdJI.II 
ano de 1951); 'l.S dls.Do~~es em contrãrto. 

de· ca.rvalhcs, Mlnns (referente ao A Comissão de Finanças. 
ano de 19S2l: .sr. secret4t1o: 

de Londrina, Pruanâ. (referente ao Tanho a. hnnro. de envia;r 9 V'OMft 
ano de 1952) Excelêncla.. a fim de aue se di2ttt 

Do Presidente da nr Semana de 1!::1lhlnet@.l.D o\ PJ\nc:.ideracl.o do lil:N11Uto 
Carlos Gomes. de CamPinas. São F.edAI'AL o PrQjP.to da Lêl n o .2 1!U: B 
Paulo, fonnulando aoêlo no sentldo aa I da 'Ul62... da cantArA dlMI. D .. ~~.t•~;·-: 

, t'âpida anrovn.cão do Projeto que lns- i ou• ~ 0 liDd.ar li:xecu.Ulm~ 
í '.Jtul o Dlll de L!ar1os uomes: !ao ~ ..A..db:l.inir~ ~ 

I - Do Presidente dn. Associaell.o M:é .. ~ ~Q ~~ 41. 
J:ca de Mlll.as u2rau;, uc ~~8-S3, ma- I Cr$ SO .. OOO.OO t:!xi.ftk loUii Cll~ 



342 Têrça-feira 1 -J!~a..~;fi~~~er no pagamento de :;~lã· 
A.proveit•..) o ensejo para t·cn,)~·ar a 

Y. Ex.• os protestos da minha (]C';:; 
YftdR ,.~tfma ~ distinLn cJns!d"Utçao 
- Ruy Almeida, 1. o Secl·etário. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.0 233, de 1953 
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de valor re!at!.v:unt>nle ~JtlUCO. apre­
clávcl, expressam-se nas segui:=ltes 
,omaa; 

1931 ............. ....... ass.J~~l3 
1952 ••• .. . ..... .. . •.••.• 774.2:l:ã.S4S 
1953', 1. o semestre . • . • . . 313.139. 6'í2 

criaçao lfo Coltgw Zxt<rno 14o EMEND.\S A QUE SE REFEREM 011 
Jo>t", PARECERES SUPJM. 

Rela to r: Si'. Onofre Gom~. D4ENDA N, 0 1 
São três emendas apresentad:as at. Acre.scente~se o segu.Jntc ru:ti&o de 

projeto, em Plenário, pelo eminente pois do atual artigo 4.o do .Proj~to: 
senador, pela Bahia, Aalysio de Car~ "'Al·t. - l: o Poder Ex.eCutiYo auto-
valho Filho, rizado a. emitir, pelo Ministéno de ~. Restituindo, em anexo, o expedi­

ente de infcio citado, a,proveitamos R 
mortm1Idade para apresentar a Vof.lsa 
"Excelência os pr0tcstos de nossa PlC'~ 

Autorf::a o Poder EJ.'eC1JUt:a a vada estima. e di'>lint,a CO'l"'irlera·;r-o 
abri.r, ao Dcpartamenh Admfnis- _ coriolano de n"tÍ.<~~. DirC'tor. 
~atit'!O do Sen;ico P•(hlicn, o .~r.~- A t 

A primeira autoriza. o Poder E.xe- Viação e Obras Pública&: - Departa .. 
cutivo a emitir duas séries de selos mente dos Coneio.s e TelégraJ.os -
po:.:stais .sõbre motivo de nave.gação duas séries de sêlos postais, sõbre mo .. 
mar1tima e fluvial: uma const~tUlda tivo.s ãe naYegaçâo marftinl..a. e .nu ... 
de oito (&) peças, que simbohzarão via!. 

dito especicZ de .Cr$ 30.00),0.0, são tfd~=q~e~~~-"n_ lmprimir os se-
para aten~c; ao 'Pw1amenlo ~~c ->;ulnteE • 

vários tipos de embarcações, desde a § .1.1) - Constituh·ão a primeira. sl!~ 
c:u-aveltt, .a eí·ocar o Descobrimento, rie oito peças, simbolizando o.s seguin­
até o nano de gueyra, poderoso meio tes tipos de embarcação: caravela (do 
de defesa da Naçao; outra co~pos~ de~cobrimento); piroga jangada; sa~ 
ta de quatt·o"'14) peças com efigle ou Vell'?; navio~gaiolaj navio mercante; 
11.1guma passagem da Vida de Jo~o naVIO escola e nR\'iO de gueua 

~alárlo~ jar.ul:'l. I 
O Con~resso Nacional decreto.: P.l• .. REC"2.RES 

to~~dol.: E~b~l1~0~~· t~~~'1~v~·~~r·~1\
1

~ Parecer~s n,ns 881, Be2 e 883 d~s Bottus, .Lord Cochrane, Marcllio § 2.o _A segunda Série a Mu aJ .. 
Administr~lfivo do SPrvico Pó"blh"'~l, o 
Cl•éirllt .... eostv•chl de CrS 30 OM fli1 rtl·h­
t:i mn c!'uo:o::oil·o~\ orna Rfenr'l"T ... , 
i)a."'R!Ht:lÜ'.\ rle sa.l!'irio-íam!Jiq r.n~; !'f'1'­
V:idores pertenr~~nlf'~ nos: auarlros do 
mesm') D;;!p.arLamento, no excr0!cio 
de 1952. 

Art. 2. 0 Esta 1ci Pht.r~-<t·á C'm d"',Jl' 
1'l:a data. cle sun uubliCH.f'"-'il). l'Cvo~uc:la~ 
u ãi:::...,,....::::,..õf>c:: F<nt contrá.l'lo. 

A Comiss.,?() ci"' F'i11 l•W'lC:: 
- Dn Sr. Mini!"/ r() r'h F~ZC!1t'1:1 

Ecaminhando ac:: f0"""1les 
Informações 

s.c. 170.179~53. 
Em 28 de agôsLo de 1953. 
Sr. 1. 0 Sccretlirio: 
Em ad!Lamento uo meu Aviso ~~ú~ 

mero 364, de 19 do corrente mês, :.·e­
ferente no pedido de informações 
formulado no l'equerimcnt.o n.o ~,"'10, 
de 1953, do sr. Senador Ale~'lC;1.S':ro 
GUimarães, sõbre a quanto rnnntr u. 
em cada Estado, o volwne t.otal 'le 
exportação em moerta livr~ ou eunnrlo 
em compensat:ão ídta a conversão 
no anos de 1951 e 1952 e 1. o sPn.l~strc 
de 1953, cliscl'iminando o qne f\1f ~;x .. 

J:~~r~~rl~me~d~~t~o 0~~~~~ig0 t~t~~~fr~ 
honra de trnnsm !til' a V. F.:t ~ c~nla 
dos escJrn·ecimf'ntos ureRh!dos n "fS• 

~~~rfa~:o ~~·t~~;e~e d~x~{.~;i{110 e 
Anrove!to a ouortl1Pfr'l1!1r'i"' ~tra l'lll~ 

liovar a V. Ex." os n,.....testos dn minha 
alta estima e diMtnta consideraçlio, 
- Osu;alclo AranTta. 

Em 12 de a~ôsto de 1953. 
Sr. Ministl·o de Estado dos Ne­

gócfot: d!l Thzenda: 
1. Reportemo-nos ao offc!o ml .. 

mero 1.253, de 22'~7-53. com o qual 
~&;e Ministério UM~ transmite o l'll'n• 
.eesso S. C. '1.10. I 79~!'i3. em nu e o se .. 
narfo Ff'\ú~•·:-Y 'flli!l'l~'> fnfm·msari'íf'~ 1'> ,.P<::"• 

netto do re<JUt:;:tm~nto n. o 200. tle 
'19.53. do Sr. Senador AlenNu:~t"l'o Gul• 
ma1·§eR. sôbre a C'ITUtnto monl~n11 cn1 
cru!a Estado. o vnlum~ fot::tl de C''-"• 
portaGãO ~nl tnoMlq lit.,'P <'\lT :"11H!.TlrfO 
em comnP,.t:'V'õn 4',..qq p r.onver<~~., r..aB 
a.nM dP. 191it e Hl!i2 e t. o ... emeshre dP 
1A5'.l. rl'fcof>l"i'mfnr:~n.;o n aiiP fof eJrnQl' .. 
tad:o gm câmbill oficJal do aue fol 
iml;lort .... do cm outro decên!,.,. 

2. A nronósito, cumnre~nos cnmu,,l ~ 
Cara v. Ex.a aue. ntío oossninil'" el'lfa 
Ca.rie1ra elemento~ narq, l.WPt:tllr fi! 
esclnr€'-cimPnf.os solicita<to~ foi o ct• 
tado exnedlent.e ennRmh'llH·.rin ~ (".,.,. .. 
telra ../iP r!Amblo, 6Nlâ"!. dn ne.nart:l.· 
mento de Contabillr1'A .. {~ ti~<lh• ~~nr>n. 
declara n!o r::e1• -~~qssfvPl fnfm'ln;tr o 
montante, em CArla 1l!c;t.Mlo. n,1 vn• 
lume da exuort~eão t-fehH'IdR !!'1Yl: mn,. .. 
da Uvre, nos Rnns de 19!i' 19!'2 e 1.0 

~m~~:e R d~.sl~~}~ti~~1~ev~,,~,;;fo, P~ 
tem A.mbfto n,:a~fonAI, mR~ 11~1') nrno ... 
t!enlarfo;o:q, re~U'if's do 'PMR. t.Ptofq aue 
~h.,>:~o:Hfr!ar Fldf!C'IlHtrTe!mj:!"l"'fe. (113 mn.

1 @ dlterentlt no atuaJ. t.odo n_"'1atoed...,l 
e;n. au.e hasela a.e:: 0114B s.ou.,.s.cões. c.omM 
;m:eenrr:encto cP"nt'!Xlns o:!P mHhatf'~ 11'e 
elementos, trabalho na.rn 'l t"US~l. ,...~ 
:!11!!. t.er sido IU1teDrevlsto, n~o estã n~ 
!nOmelltO aparelhada. 

a. Dlclarece a. Carteira de. CiUnhftt, 
entl'e.tanto. Q.Ue aB nnCUU\1 C.!)ID"Dra.s i1't 
JDO.edaa Uvrea no mercB"O de taxa ()f" ... 
J!&!. em 1llllo o Pais. !nelust•·• os 
DDerac&!s nnaneeirt\1!. e.stns~ vorr!m 

de 1953 
N.o 881, de 1953 

na Comissão de Educaçiio e 
curtura, s6bre emendas ao Pro­
jeto de Lei da Câmara .n.Q 331, 
de 195_2, que "au~oriza. o Poder 
ExecutiVO a emWr~ pelo Utnt~~ 
tério da Viação e Obras Ptlb1t­
cas - Departamento Geral dos 
Correios c Telégrafos - uma s~~ 
rl.e de selos postais comemorati­
vos elo cinqUentenário da tunR 
daçdo do Colégfo Interno de Sã.o 
José e do vigésimo quinto ~n~~ 
versárlo da criação do Colégw 
&xtcrrw de São José''. 

Relatol': Sr. Cicero de V:tsconc~los 
Volta. a esta Comissão o PJ."oJeto 

de Lei do. Câ.mura. dos .Deputados 
n.o 331, de 1952, para o seu pronun~ 
ciamento sObre h·ês emendas que lhe 
o.presentou, em Plenãrio, o nob1·e Se-

D.ms e Ah.mrante Tamandaré, te1·nadnmente com a prlme1m, será 
. ~s dema1s Emend:a.s atenden; a mo~ composta de quatro peças, reprodu­
~n os d~ ordem t~cnfca. e '\i.fsam à zindo a efig:ie ou passagem da v1da 
~~~~~·pç,fg ~~~jerg~as disposições au de ~oã.o d~:s Bott3s,_ .Lord Cocnrant 

2p _ Quanto à primeiJ.·a, de alta ~mcilllo Dlhb e Almnante Tallliinda .. 
significaçáo educativa, corrigirá uma é. 
lacuna fllatéUca nas emissões dos se~ 
los brasileircs, nos quais ainda não 
figul'aln motivos referentes à na.~ 
~egação mru:ítima ou à fluvial, 

Justijtcaçé.Q 

OralJ.ncnte, na 1ol·ma regimental. 
Sala das Sessõest em 11 de juhllo 

de 1953. - .Aloysto de Carvalho. Há., porém, tramitando nesta casa 
Legislntint o Pl'Ojeto n.0 52, de 195!l 
que dispõe sObl-e a matéria constan~ EMEND,\ u. 0 2 
te d:;t J!mcnda e acêrca ~o .. qual esta Redija~se assim o atual art;~o ~.o, 
Comissao opinou fa\oravelmente, do Projeto que passará a ser u ante .. 
quando R!Jl'Ovou Parecer do nustre penúltimo artigo com o nlli'..i''l'O G,_Ut 

f:t~~~m~~âl,to~~i:,ay:a tÕdase~on~~: lhe couber; . .. • 
ni~ncja artlcularem~se os dois Pl'O~ Art. - A fun de ::s.segu:.ar~.sc am .. 
jetos, a !im de se evitar redw1dãn- pia e _eficaz diYL~J.gaçao destas come• 
cia no pronunciamento do Senado. mora_çoes, as sénes de sêJ.os postal:! 

3 Por tais razões a Comissão refer1dos nos art~os antecedentes 11e"' 
de Tl-:;nsporte, comunicações ·e oE_l·as rão destinados aos aeniços postai! 
Públicas é pela aprovação das Enl~ comwn e aéreo. 

d~ãla das Comissões. en1 12 de julho' Justijicaçáo 
de 1953. - Euclydes Vieira, Presi~ A emenda decoue da de n." 1 JUS· 
dente. - Onofre Gomes~ Relator. ti!icada oralmente, na forma .regt ... 
- AlencaMro Guiman!es. - Ant6- mental. 

nador Aloysio de Carva1ho. __ 
Objet.iv:mdo o projeto n emissão 

de uma série de selos postais co­
rnE'morativos do cinqüentenál'io da 
fundação ãe Col~gio Interno de São 
oJsé e do vigésimo quinto aniver~ 
sário da criação do Colégio Externo 
de São José, a primeira emenda au­
toriza o Poder Executivo a emitir 
duas séries de selos postais sObre mo­
Uvas de navegação marftimn e flu­
vial Uma sêric será con.stitu1da de 
otto' p~ças, que simbolizarão \•ários 
tipos de embarcação, desde a cara~ 10 

vela a evocar o descobrimento, até 
o n~vio de guerra, poderoso meio de 
defesa da Nação. 

nio Bauma. Sala das SessOes, em l1 de Jurulo 
de 1953. - .AZov.sto ele Carval1w. 

PARECER 

N ,o 833, de 1953 DmNDA N."' 3 

Da Comissão ae Finanças, s6~ Redija~se assim o atuai ru·tJ.go 3. a 
bre emendas ao Projeto de Lei do PJ.·ojeto, que passará a ser o penlll .. 
da Cttmara n.o 331, de 1952, que .timo artigo com a numc1·açAo que lhe 
autorize, o Poder Executivo a couber: 
emitir, pelo Ministério da Via- "Art. - Fica.r!o a. critêrio do OXilo 
ção e Obras Públicas - Depar .. competente a qu~ntidade da impres· 
tamento Geral aos Correios e Te- a!o dos ~los posta.ls re1eridoa no ar­
légraJos - uma série de selo$ tigos anteriores e as reapecuvas ta, ... 
comemorativos do clnqüentenárlo ~ observada a orientação seguida 
da tundaç4o do CoUgto Interno pelo Departamento dos Con'elos e Te-

A outra série será composta de 
quah·o peças que reproduzirão a 
et!gle ou alguma passagem da vldn 
de João das Bottas, Lord Cochrane, 
Marcruo Dias e Aimiarnte Taman~ 
dar~. 

E' incontest{wel o sentido educa~ 
tlvo da emenda, com ao destaque 
que se consagra à navegaÇão ( setor 
a que e;e prende grande parte da 
vida do país, e com a evocação dos 
feitos de gloriosas figuras QU(" en­
cheram de esplendor as pAginas da 
história nacional. 

As demais emendas .atendem a lllOw 
ti vos de ordem ·técnica e visam à 
integrar os novos dispositivos no cor­
po do projeta. 

~: ::i~e~:~oe d~o ,J;.~~~~gz~0tZUJ~: légrafos, em casos 8im1Iaret~. 
léglo Externato de Sti,o José. JustijicaçO.o 

Relator: Sr. Alvaro Adolfo, Decorre daa emendas de m. 1 e 3, 
l Volta o projeto à Comissão de justificada oralmente, na !arma re~ 

Finânça.s, para opinar sobre as ~:fi~as Sessões em 11 de jUnho 
~~~ro: ~~~s:~ta~:s _ 8:~~afu~nc~~: de 1953. - Aloustô ae carvaVJo. 

r~'Z~~1 !i~un;nh.:~~~ ~~~v~e~~~ Pareofres fl.0 s 884 e 88S 
dos Correios e Telégrafos. duas sé- de 1953 
ries de selos postais, SObre motivos 
de na vcgaçti.o marfthna e fluvial, com 
os sfmbolos que sugere cada. uma 
dcl3s, e a outra de passagem da vida 

N. 0 884~ de 1953 

Snu pela.. apxC'vação das tr~s emcn~ de João das Bo.ttas, Lord Cockrane, 
das. Marcilio Dias e Almirante Trunanda­

Da Comts.slta ae Con.sUtutçao e 
Juattça IDbre o ProJeto de Decre~ 
to Legtslattvo n. 22 .. 531 que apro .. 
va o th'mo de renovaçao ae con-­
trato celebrado entre f) Go·vtino 
do Terrttóno Federa! do GuaporC 
e Batmunao Evangelista aos- San~ 
ws. 

Sala das Cohlssões, em 15 de julho 
de 1953. - Fiavlo Guimartl.es, Pre~ 
&dente. - Cfuero d'e vasconceZos. 
Relator. - llamillon No{l'Uelra. -
Ar~a Lelio. 

l'ARECUl 

N.• 882, de 1963 

ré, estabelecendo a segunda eme~da 
a forma de divulgação e utillza.ção 
dos respectivos selos e a terceira o 
critério para as quantidades dos se~ 
los postais a eerem editados e as ta-

;nso~e~fa~ã~~~~~~:e~~O 0~~r~~~ Relator: iàr. Anisio Jobim, 
mento em casos similares, 1. O Projeto de Le1 que obteve na 

As doutas Comlssões de Ed.uca.cão Câmara d.oa Deputados o n. 2.790-A, 
e Cultura e de Comunicações e TransR de 19.,3. CUjo autograto foi remetido 

Da comtss4o de TranspoJ res, portes opinaram pela aceitaç!o das ao Senado, -aprova o têrmo lte reno .. 
Comunlcaç~es e Obras Públicas emendas. vação do contrato celebrado entre o 
lõbrt Emendas~ da autorfa do 2. Somos pela aprovação das emrn- Govêrno do Território Fed:eral do 
lenador Aloysfo de Carvalho Fi .. das pelo Benado. Guaporé e Ra:lm.undo E\'anQ:ellskt dos 
lho, ao Projeto ele Lei ela C4· Sala Joaquim Murtinho, em U de Santos. 
1nara n.o 331, de 1952, que "au· agOsto de 1953. - Ivo l!' Aquino, Pre~ _ 
toma o Poder Executivo a emf.. sidente, - Alvaro Adolpho~ Rela- A renovaçao do contl•a.to !o1 para 
tlr ~elos comemorativos do cln .. tor. - Pinto Aleixo. - Carlo8 Lfn .. que o Sr. Raimundo Evangelista doE 
qUentenárlo da Fundaçl!o do denberg, _ Pllnto Pompeu. - Du.r- Santos Q01lt1nuasse a exercer a .tun .. 
Colégio Interno de 840 José e do val. Cru;.;. - F.m-reú"a t!e Sou.fa. - çAo de mecAnico espc!allzado na m~ 
v!Q~simo fl.Ulnto an!ver~d.rlo da Ismar de Gõe.s. visão de Obras do TerrJt-órJo 



. Têrça-feirà 1 

2. Vil~do .ao 'l'l:ibunal ela Conta' 
para o competente registro, o dito ór­
po negou-lhe o solicitado -regU.tro, 

C~.c r~{~~\ill~~d~0!:~1~o11~l·~~o~: 
*"'· 3. -O Goverundor do Te:rritór1o, 1n-
teirado da decis:\o do mencionado 
Tribun.a!, pediu reconsideração do 
1iespa.cho, mas o Tl'ibunal de Contas 
ll.Ao tomou conhecimento do l'ecm·so, 
e enviou o processo no congresso Na­
clonai. \'Isto não ter havido o segun­
tio pedlclo de reconsideração. 

4. A Comissão de Tomada de Con­
tas da Câmara, porém, não este·ve pe­
la ra?.ão do refexido Tl'ibunal, à vista 
das considerações !eitas pelo Gover­
llO, do Gllaporé, que achou razoi\veis, 
as quais levaram aG,uela douta. Co­
hllssão a impugnar o decidido, e con-

f:~u~~i:~o~nài~e~~~~~ r:;~r_c~~~~=: 
ret1~fJ':d;~autciar os 1nterêsses da co-

5. Com efeito, lendo-se ns razOl:'S 
~o go\·en1ador dO TeJ:r1tól'io, logo se 
)1'6 que há tun fw1do de justiça e de 
i'azão imperiosas no que alega, Por 
Isso estamos de pel'ieito a.cô1·do com 
o parecer da dita Comissão_ 

Pela Corutltucionalldade, 
Sala Ruy Barbosa, em 19 de malo 

de 1953. - Dario Cardoso, P.z:esldiú1~ 
h- - Anf.sio Jobim, Relator. - .Joa­
ltilim Pires. - Attillo Vivacqua -
'titi_~ Tfnoco. - ..AZogsio CU Can;alho. 

l".'UtECJ:n 

N.' 885, .de 1963 
Da Comissão de Finci~as, stJbre 

o Projeto de Decreto. Legislativo 
n. 1 22, de 1953, que aprova o Mr .. 
mo de renovaçlio de contrato ce­
lebrado entre o aovêrno do TeJ· .. 
ritório do G'uaporé e Raimundo 
EvangcZU.ta dos Santos. 

:Relator: Sr .. Domingos Velasco. 

O presente PJ;Ojeto aprova o têrmo 
-de renovaçfi.o de contrato celebrado, 
em 12 de dezembro de 1951, entre o 
S!ovêrno do Território Federal do 

S~f6~~épir~~~~0a ~~~t: ~-~ 
clnfco especializado. 

Trata-se de cpntxato que, devido à 
:recusa de registro pelo Tribunal de 
Contas~ teve sua execução suspelUia, 

.Jt,eua.rdando o pr_ouncla.mento do Con­ff'::o, con!orine d~e o § l.G do ar~ 

~e 7~c~~~tt a c~~Üsula terceira, 
a vigência dês.se contrato terminarln 
em 31 de dezembro de 1952, o que m­
flmente ocorreu, antes ·que o COngresw. 
fO autorizasse a sua. exeeuclo. 

·. Assim, a declalo do Tribunal l1e 
:Contas, justn ou injusta, já produziu 
Ve!tos de!initlvos: o contrato caducou 
tmtes de ser executado. 

Nestas condições, o pl'ojeto em ex:a .. 
me é Inoperante, não revigora a vt-

ecia do contrato nem lhe dá. con­
do jw.·idlco, motivo por que opl­

os pela sua 1·ejeiç!o. 
Sala Joaquim Murtinho, em 19. de 

:ftt~?e.de_:g~Ô1~n~g~ ~~g:~~.0·Ii:J!: 
tor. - lvaro dolpho. - !$mar de 
Góts. - cesm· vergueiro. - Pinto 
tftto. - Carlos Líndenberg, - Fer­
reira de!~ Souza. ·- Durval Crut.. -
Pllnfo Pomp~u. 

Pareceres 11-"s 886 e 88J, 
de 1953 

N. • 886, de 1953 
Da Comissc'lo de Constituição e 

Ju.c:tfça s6bre o :ProiettJ de Decre· 

~~;rs~f!~~ ~~
0

T~~na~~e ~~:: 
~tr~fc:eg;l~t,!:do ~t~!q~tr:linJ!? 
tério da eronáutica e Bena.to Gto· 
vanni Cecchnf. 

'Belalor: Sr. Joaquim Pires. 
; O Ministério da. eronAutlca no lou .. 
~vel intuito de programar e organi .. 
lwt• O Centro Técnico ~~ Ael'Oácutlca 

· DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç1I.o !1)' 

com o objetivo de investigar as ne­
cessidades para o estabelecimento ãl! 
uma aviação genuinamente bra$ileira, 
apropriada M linhas aéreas bra.ellei­
rns e com n!vel de vida também bra­
sileiro, promovendo, com ê&'Je intento, 
a cria(;(ão de cursos superiores de ae­
ronáutwa, de um curso preparatório 
indispensável ao ingresso u,ns :Escolas 
Superi01·es de En.genhal·ia. Aeronáuti .. 
ca, Aérologia e Comércio aéreo - e, 
finalmente, de grandes I~ t-oratórioS 
que funcionarão Sob o contrôle de 
p1·ofissionais especializados, 

Como se vê é um plano de grande 
envergadura programado para ter 
execução em sete anos, com ve1·bas a 
serem previstas nos Orçamentos a se­
rem anuahner~te votados. 

O Ministério da Aeronáutica com 
tal objetivo tem contratado o.s servi~ 
ços técnicos de pro!essôl'es ~trangel· 
ros, O Trl!)unal de Ccwtas, por uma 
questão de interpretação do tcx.to 
Constitucional (art. 77, § a.o) tem 
negado o registro aos contl'atos, o 
Congresso porém slstcmàticamen.tc, 
tem autol'izado o registro por enten­
der que a verba pessoal se destimt 
àquele que integram os cargos admi· 
nlstrativos e nfio à. pessoal estrangei~ 
ro, eventualmente contratado por pra­
zo determinado para p1·estaç-ã.o de ser~ 
\1ços especializados. 

m~nt~:·oJ;t~a:~ 13(~~~~ !~t~n~~~: 
mente autorizados pelo. Congresso a 
serem os respectivos contl·atos regis­
trados. 

Assim é que foi pelo Tribunal de 
Contas negado registro ao contra to 
fll·mado pelo Ministério da. Aeronâu­
tica com Renato Giovanni Cecchni 
para, como professor, lectonar quími­
ca no Instituto Técnológico por 1m .. 
propl'iedade de classltleação da despe­
sa e por ultrapassar a. vigência do 
contrato o cxerc!cto finallcei1·o· isso 
contrariando tõdas as informaÇões e 
promoções do pem;oal técnico do 

'I'rA_b~n~~ ~~fst~~~i ée~fr~~Ue ao M1 .. 
nistério da Aeronâutica o O:ficto nú­
mero 1 .241, de 31 de jUlho, em que o 
Pre!ldente do Tribunal comunica a 
recusa do registro, a 12 de setembro 
o Ministro pede reconsideração da de­
cisão tomada, e como conseqüência 
pede seja ordenado o registro - pe~ 
las razões exaustivamente expostas -
A 2. 11 Diretoria. e o Procurador do 
Tribunal são acordes em que seja de~ 
ferido o registro. 

u O Tribunal deixou, entretanto, de 
tomar conhecimento do pedido de re­
consid~ação por ter sido interpOsto 
fora do prazo legal" isto é quatro dias 
após aos 30 dias regulamentares, 

As razões para a recusa não são de 
convencer nem têm as3ento em texto 
constitucional. A ComLssã.o é de pa­
recer que seja ordenado o registro do 
Contrato e propõe, po1· isso, o seguin­
te substitutivo: 

EM!:.ND.\ SUBS'IITUTIVA 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 o Tribunal de contas ta.~ 

rá registrar o contrato celebrado, em 
:n de .iunho de 1951, entre o :M.inisté~ 

1 
rio da Aeronáutica e Renato Giovan­
ni cecchni para desempenhar, no Ins .. 
tltuto Técno16glco, a função de :Pro­
fcsSOl' Assistente de Química. 

Art. 2.• Esta !e! entrará em vigor 
na data de sua publicaç!io, revogadas 
as disposições em contrário~ 

Sala Ruy Barbosa, em 16 de abril 
de 1953. - Dario Cardoso. Presiden­
te. -Joaquim Piru, Relator.- Wal­
demar Pedrosa. - A.ttilio Vivacqua· 
- Carlos Saboya.. - Luiz Tlnoco. -
Gomes d~ OUVei1'a •• - Camilo Mer­
cio, - Alovs-lo d'e Cart'alho. - AnZ~ 
sia Jobim.. 

PARECft 

N.0 887, de l9SS 

entre o Ministério aa Ãeronduticc: 
e Renato Giot.•annt Cecchin. 
Rclatol·: Sr. ·cesar Vergueu·o 

Eill 27 de julho de 1951, decidiu c 
Tribunal de Contas recusar 1·eg1stt'O 
ao cont1·ato celebl'ado, em 27 C:e Jun:1o 
ante1·ior, entt·o o l\1imsterio d.a Ac1·o~ 
náutica e Renato Giovanni Cecctmi, 
Dara exercer as funções de ..Drote.sso!' 
assistente de Qulmica, '',r;Õr 1mpt o~ 
pried.ade de classificação da despes 1 
nistêrio e pOl' ultrapassar dac_:ue!e l\lJ­
nlstério e por ultrapassar a res,Jcctb.t 
vigência o ano financeil'o' '. 

Pl'Ocedcntes ou não os fundamentos 
invocados pelo referido Tribunal a ::>ua 
decisão, tódavia, já produziu efe!tuS 
de!initivos em relação ao cont!'ato, 
uma vez que ao Congresso não foi 
dada oportunidade po.ra se pronunciar 
na forma do § 1.0 do art, 77 da Cons~ 
tituição, segunda parte, dentro do. 
prazo de vigência pre\•ista contrato, ou 
seja, até 30 de abl'il de 1952, de ~l.o..:Or­
do com a sua cláusula nona. 

Detenninando aquele dlsposltl.•l'J 
constitucional que a recusa. do_ regis· 
tro pela •n:ibWllll de Contas suspendf' 
a execução do contrato até que se 
pronuncie o~ congresso Nacional. con ~ 
cluí-se que o pronunciamento fa\O-

d~v~tg~~~Íi ~~:o:[t;: d~ ~gf~~~ 
que se verüícar êsse. pronunciamento. 
o qual supre o registro, para tornar 
possfvel a execução do contrato, sem, 
entretanto, qualquer efeito 1·etroat1· 
vo. 

Consequentemente, o silêncio do 
Congresso, até o término da exigénc.;ia 
proYâvel, torna irrevogável a declsl:\o 
do 'I'ribtmal denega tório ao . registro, 
ficando o contrato inoperante, 

No caso em tela, convém ressal,•::u· 
que o silêncil) do Congresso decon·e 
exclusivamente do fato de o Tribunal 
de Contas ter encaminhado o assunto 
à. CA.mnra dos Deputados, sóroente eru 
23 de abril de 1952, (ofício n.0 .595), 
quase nove meses após sun decisão 
denegatórla ao registro e quando res· 
tava..Y!l apenas sete dias de vigêne:!.a 
para um contra to cuja execução de~ 
pendia do pronunciamento do Con­
gresso. 

Nestas condições, opinamos pela 
aprovação do projeto, que manténl 
a decisão do Tribunal de Contas, e 
contràrlamente à emenda substituttva 
da comissão de Constituição e Jua­
tiça, embora considerando que ao 
Con.,<Tesso não cabe mais se manifes­
tar sôbl'e contrato de vigência exau­
rida, portanto, inoperante. 

Sala JoaqUim MW"tinho, em. 19 de 
agOsto de 1953. - lt'O d'Aquin.o. Pre­
sidente. - cesar Vergueiro~ Relator. 
- Pinto Aleixo - Carlos Lindemberg 
- Ismar de G6es. -Ferreira de S01J· 
za. pela conclusão. - DurvaZ Cruz. 
- Domingos trezZoso. ~~ Alvaro Adol~ 
pho. 

Pareceres n.•s 888 e 8&9, 
de 1953 

N .0 888, de 1953 
J)a ComisséW de Com:titui~do e 

Justiça s~bre o Proje~'O da Decreto 
Legislativo n.0 70, de 1952, que re­
forma a decfsao do TrHmnaz de 
Contas e autoriza o registro do 
contrato celebrado entre o Gover­
no lW Estado de .Vfnas Gerais e 
o Govêrno Federal. 

Relat01·: Sr. CamilO Mérclo 
Pelo projet-a é reformada a decll:ão 

do Tribunal de Contas e autorizado 
o registro do contrato celebrado entre 
o Govêrno Federal e o Ooverno do 
Estado de Minas Gerais para aprovt'i· 
tamento progressivo da energia 111-
dráullca da Cachoelra de hU Jo•· 
quim, no Estado de Minas Oera.1S. 

Negou aquele órglo reglstl'o ao el .. 
tado contrato, conforme se verifica do 

Da Coml&slio de Fimtça.r. a6bre ofício enviado l CAmara dOI Depu-
o Decreto Legúlatlvo n.o 23; de: tado!l, no !ato de não terem sido cum-
1953, que mantem a decisllo do prldas as dlligêncla.s nas qua.LI soU· 
Tribunal de Contai denega.tórfa citava 1nformaçCies sObre as datas em 
ao re{flstro ao contrat-o celebrar1.o que teriam sldo publicados os dec.re-
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tos ns. 7.::l59, I! 13.::!05, de ::!8 d-:- 'l"~fo ~ 
de 1941, e 28 de junho de 1044. t~cm 
como a Portaria Minlstcnal nu i3!, de 
20 d~ outubro de 1948, menctcn;:;at~os 
na cláusula 1.11. do contrato. 

Julgando devidamente esch.t:-"('C'ltk'~~ 
no bem elaborado parecer <ln C~"'~m ;s­
são de Tomnda de contas, da ::'·t.'l'ara 
dos Deputados, os motivos ct.:-ternn .. 
nantes de nãd"'cumpL'imento das ct:11 .. 
gências solicitHdus, o~Jinmo5, por o..xdrt. 
opormos à sua constltucional!d.ale, 
pe 1.a. aprovrw!'ío do projrto. 

Sala Rui Barbosa. em 5 de 111"' io de 
193'3, - Dario Cardoso, Presidente. 
- Camilo loUrcio, r..elator. - L1d~ 
Tino{"O, -Atlilio v:oacque ~ Go• 
mcs de Oliveira. ~ Ferreira àe .So.u::a..~ _ ~ 
pela constitucionalidade. 

:r.uu:crn 
N.0 889, de 195:> 

va Comissão de Finanças •. ~oor~ --~ 
,!) Projeto de Decreto Legis!atit:() 
n .o 70, de 1952, que reforma a df[ .. 
cisão do Tríõunal de . Contas e 
autoriza o registro do contrato 
celebrado entre o Got·~rno Fede~_ 
ral e o Go.,erno do Estado d.r: 
Mi1tas Gerais. 
Relator: sr. Domingos Vci~sco 

Em 23 de setembl.·o de 1949, foi ce­
lebrado um contmto, entre o Oo\'êrno 
da União (Ministério da Agricultura) 
e o Govêrno do Estudo de _Minas Ge .. _ 
ra.is, reg-ulando o aproveitamento pro .. 
gressivo de energia hidráulica da Ca• 
choeira de Pai Joaquim, no rio Ara• _ 
guari, municfpio de sacramento, na• 
quele Estado. . _ ... __ . --~ 

Tal contrato decorre do Decreto 
n.o 7, 259, de 28 de :maio de 19-11, que­
outorgou ao .Estado de Minas Ocrai.IJ: 
a concess~o do aproveitamento hi-­
dráulico da referida cachoeit·a, reva• 
lidado pelo de n. o 15.925, de 28 de 
junho de 1944, e modificado __ pelos d& 
ns. 24. 348, de 19 de janeiro de 194.8, e 
25.186, de 7 de julho de 1948, e por ... 
tarta. Ministerial n.0 731, de 29 de 
outubro de· 1948. 

Estranho, como possa pnrecer, o 
Tribunal de ContJJ..s-#- por oc:asi_~o .. __ .00~ _ 
lene de 28 de agOsto de 1951, recusott · -
registro ao contrato, por não ter sido 
cumprida a diligência ordenada c rei ... 
terada ao Ministério da Agrlcultw·a. 
''no sentido de serem informadas a5 
datas cm que teriam sido publicadoa 
os DeCl·etos ns. 7. 25!} e 15.925, res• 
pectiva.mente, de 28 de maio de l94l 
e 28 de junho de 1944., e a Portaria. 
Ministerial n.o 731, de 20 de outubro-
de 1948''. 

A citada decisão baseou-se em tn .. 
fonnaçã.o do Diretor da 1.o. Diretor!a. 
daquele Tribunal, onde se lê: 

•·Nas buscas procedidas para a. 
localização desses decretos verifi ... 
que! que o Decreto n.o 7.259 e 
15.925, na Coleç!io das ':r...cis, edl• 
tada pela Imprensn. Nacional,. 
constam que os mesmos não forattl 
public~dos no Diário Oficial por 
falta de pagamento <Vol. IV, pg. 
308 - 1944 e vo!. IV - 2.• pnrtl 
- 1944, pág. 121) ... 

Con!orme observou a douta Comts• 
são de Ton1ada de Contas dn Câmara .. 
embora. o contrato tenha. chegado ao. 
Tribunal cm 5 de novembro. de 19-19. o 
"zeloso diretor sOmente o lntormou 
em 2 de maio de 1951, isto é, 18 meaea _ 
depois'~. quanto devem ter durado as 
suas preciosas buscas, con!inadns, en• 
tretanto, 1\ Coleçã.o de Leis editadas. _ 
pela Imprensa Nacional, 

sem querer jusU!Ica.r o silêncio do 
Ministério da Agriculttu·a., deixando cte 
atender â diligência do egrégio Tri .. 
bunal de Contas, parece-nms, todavia, 
que a prova de publicação de n.tos 
oflclais, condiçllo sine qua non para­
que os mesmos possam p1·oduzlr cfe1· 
tos, nlo deve constituir objeto de dl .. 
Ugência para registro de contratos. 

O Tribunal pode verltlcar, em ta!a 
casos, se os atos constam ou não rtQ-· 
"Dlá.rio Oficial'' e. na hipótese nega.q 

;16~u~e;~~~v~e~~~·~~t-r~ ~~c:1~~j 
• . ~ 
' 
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oe. poi~ l! da alça±!. dos seua ~rs:~-X> I cCJ:lo..s. zt1vid:1des-, porque, então, a A. douta Comi~ão de Constltulç;lo ~ b) H e Mi. nistél'io da Fazend.Q J4 
kl.strutl.·r.::;_ ..sen-~ii.o se G:s-t~ a. um. níunerü e Justit;.a. concluiu peta.. hlconst:.ttucto- pagou aos :fOrnecedores e i. conta de 

Quando, pOl'éCJ.,. ê'!SeS. óri;Ios.:, .P~I ilimitado_ de p.l::llS!W.S.,. quantas estejam nalit:tl.de do projeto" cronsicieranda a ·que. crédito: ou au~ão- legai; 
Ue'!Jll&ência ou il:l.c.apacicta.de, d Jlsam cm con~õcs d.::r ~ lllteressar pelo de:sigUald~de eu1 que importaria. a. C) se o eré'dlto es~ta.r previsto. no 
d.e. Cllmprir ~uaa ohri~c5:::::: .. S!U:~en;, ~.,.-mnto. concessão d!sses- favores a. um só con- projeto ab:lda e!- necesatrro. 
eri.gt!ncias_ J.!ljusti!Icá .. ·eia. c cll1i.t;m:-.::.:..::. . D~sse mo..:o~ a isenção ~ oferecida. corrmt~?, 5etu e$Wn~r a outros que O sr.. Mmr$tro da Fazenda, re.g .. 
p.-otclatór~a.s que kvam o Tl'i.Ounal "erga amues''", e_ poderã. despertru.. mi,. -pocferltun- pretender benetlci.oa- Idfn~ pondeu aos itens acima, formulados 
de Col:J.ta,_ muitas. ~ê2e.S, a decidir ciativua. ticoe:. no. oficia que lhe fbi dlrigfdo por- esta. 
eo.o:txa.. os. leQ:ítinws Wte.resscs da. na- 3. Dir- ::c-Ll. que o. Poder Pülmca Acontece, porém, que- &~ Congresso: Cbm1sa4a, diundo: 
çâ_l') _vadent ter rnteresse .. em bem era cole.- Naeionai mcaba de votar· lei de_ sentido a). que o. tornecimenta tal cum.prldo 

Q C3SQ. eru e3:n.m~ documenta tuna !-tividade., t!c. a.tllpara.r uma. indUstria· gerar con<'ed'em:ro racllida-d'es púbficaa pela .t1.rn1a 'l'hom.ns. de La Rua li Co. 
de&.iaa decisões_ ln!elizes: a recusa Uc .bãsica.. para a nosaa ccollOU.li$... e_ que a tõd'a.s as- emprt!sats que mantenham Ltd.~ n4o havendo sido prec!rlido de 
.r:eg~stro. a ccnt1·ato da. n1ru..o.r impor ,.se encontta na. li!lin!ncfa ãe parar ou venham a:- instalar !ã.brfcas de cl- contrata porque,_ em virtude: da. ur .. 
t~ncia eeonôm.ica - E.~ent.!l.~ suas mAquinas .. Nêsse casa, porém, se m~nto no pais'=' dipioma que tomou n gência. mo.tivada.. p.ela. abao-lUta falto. 
c.k a~roveitamcnto progressivo de! Utrul 'bá. de pl·ova.t ~ balanÇ;os. situaçã(l n.o 1. 942,_ de 1Z de agâsto ct·o con·ente. de notas .. o. }lt'I,PJllento se. procesmu 
!unte de en~riia.. hidl•áulica - tirtrl.ft· precário da p.::t!cionár.ia... em que e prevista a il!lenção de direi- com reenrsas da. catil.eira.- de· Redes ... 
d'J entre- o Govêrno. F<'!del'al e o. lti.- 4. Nada disso J,Wrém •. se.. .... e. p.es.te tos. de ilnportac;:ão, da imt~óm de can- contos do: :eaneo.. do Br::tSU S:. A ... à. 
tacto de à:Il:t.la&- Gemia. E qual o f::m proccssa-. Não. demonatrou a. campa- sumo e das- taxas aduaneiTas, pelo. conta "'PravisOO para Despes:l.S: de 
da.J.neD.to dessa roo:us.a? A falta. de _nhia de Giinent.> .B.ta.sile.U:.'a .. que está prazo de- cftleo anOS;, M mesmas em- Notas"~ 
respo&ta a. aZic!os que fudugav-.am c em. situação mer:cedol:a de amparo prêsas. bl que o referido p.aza,menta- Qb_ed:e"' 
que qualquer biblioteca organizada ,do. ~oder J?übl!co ... Ao contrário, é: de Flca, portanto, sem nenhum a!can- aeu ao que· dispõe Q art. ~ d.:'i LeJ 
rfsponder1a em d'ez minutos. .sut~or que n, sna situad-o t:í.na.neetra re a projeta, que vfmt a rezWar am n.0 449,. de: 14. de !unho de 19l.T; e. ti• 

Tanto ê ass1m que, ao exarnin;,1.r a .seJa cto.s. mais prósperas. pala -1ue u caso fruUvi~ua!~ _ na.Iroente. 
!llatérJa., a.. Co,mlsSão de Tomada de .cimento_ produzido no. Brasil -t.lDCi!l A emprê\m pastu!ante, Companhia ç} que o crédito especial de .••••• 
Contas. d'a. Cdrrrara cfi?S Deputados. não. .o.a.st.a.. as n.os.saa- necessid~Íde3 E Cimento Braailefro,., já tem. a. seu fa~vor Ct$ 5:54 . ..S5.SO. em !ace dêstes e.s.cla" 
esclareceu. prm1tamcnte,_ en1. seu pa.. tanta que a 1e.1 n.n 64-1 .. de 2.7. de. t~e- as isent;{les fiscaís _que aquefa rei eon· recimentos, nfo é mais nec.esstrio: .. 
recer; tavorá ~·el aa fe:l.lStro do COll· r-:: Iro de u-m., suspendeu, noa ex:er::J- cede~ com a fgua!da.de~ a tOdas M suas Coma se verifica. atrn.vé:~ da respos .. 
"trato: :..-riol! de 1948:. e_ 1949. a. cobranç-a ncos eon.gêneres e: pod'erâ gozar •l!saes ra .. ta consubata.ncfada no item c. acima, 

a Decreto n." 7 .m... de 28 d~ dil:eltru> adwLuelroa; de. tmpart.lçâ;o e- veres, tôda a vez q,ue preencha as o crédito especla.l em aprêçQ. !4. n.Fio 
m::Uo- d'P 1941, foi' public-ado nu .ta.x.a.\ q.u.e- mcfáem: sõbre: a "::im'entú ·condlf'ões air estabelecidas~ se faz. neceuária-. 
·~Diálio- O:ftciat:""' de 7 de JUlho J-f=o PorUa...md. E. LS.SU,., naturaünente, JR.!'<l · z. somos .. por isso, p.ela re!el:r;áa da . Nessas c~. op!uaw.os. con.tJ:l .. 
1941; o Decreto- n,i'r I5.9'25, de l& .fa.Cllitar a.. su:a entrada.. no: pais,. do tJrOjeto. , namcntc. a êste proJeto de leL 
de iunho de IS44,., !'o! outolica.do sil:nilar ~stranpira·. Sala "Joaq_u:l'm :M'llrtinho .. ~ em~ 19 Sala J_oa.qui.nl MUrtinho, 19 de agõs ... 
no "Di!U'Io Oflclal'' de 2a de JUw Néin mais-~ porinnto, o. I~glalador ãe agõsto de 1953. - raa ct"Aqu.niO~ to de 1953'. -- IVo 4"..4.Q'utna,.. Presfdeu"' 
J,ho de 1944.; o Decreto n.{. 25 lBtl ')etiSau em p.rot:::ger 0 cfmenta prod'u- Presidente. - ÃZVaro AJ!o!pho, Rela-- te~ ~ Durool. Cruz.. Relator. - .Plf,. 
de 7. de_ jUlllo d~ HJ48,. :f'oí _ iJUWl- zido ns puts: peTa forma comum.. da tor. - Plínio Pompeu. ~ IS'IIUU fle n.:ta Pompeu-. -- Domln.{I03 .Vela.aeo. 
ead"o no "Diário Oficial'· de H lk •Jrotectorr:tsmo· a!flindcgáriO Góe.::. - ~nfa- Sa!es. -- Cessr - [smar á Gôes: .. - ApoloU.W SaFes~ 
.,tanf'fro de 1948; o Decreto ?úmc.· · 5.. Mas, vemos: que- 0 Poder F'ed'eraJ vergue'lro. - Ria.tO- A.feixo~ - ~los, - Cesar Ver-guelra. - .Pinto. A.Iel:W. 
rv 2'4' 3'48, 1 de 19 de janetro etc nlo se< a.ra.stau desse pensamento Lindembe.r(J. ~ Ferretra t!e Souza.. - Cario.! Lindembcrg. 
1948,_ foi pubflea~o no "Dfár!o OtJ- ~Juando promulgou o DeCl·eto-lei de 
eial ... _ de 31 d'e· ,fitnt:o1ro de 19<.!:1: e n.'1 30!J, de 24 de fevereiro cre 1938 
à Porto.rta Mtnísterlo n.cr _T.U, de ~Me-e dipfoma tegl.slativo. regula. de 
~ dz ~.~u~u~ro. de !9'~cr •. fru r:m!llt- um rrrodo gerar, e eamo oonvl!m, a 
eada no DtUrzo OflCial' de 23 d.:· concessã-o de fsenção c redi.D;,ão de 
rmtutlro de !948'" 'lire1tos adUaneiros 

Jl vl.ata do exp~sto._ e· tendo em ou~ n:. tm:r d'ec;;;;to ~pro~ d'e 27 cap1tu-
ta. que a'_ concessao re"ttT:lãa p-efo con· , .os e. no d.l'tt:g_os qu~- prevtu tambem 
t'rato- terá a duração de 30 anos Olll.- ..,_ fmport~çjO áe- "'lna-q_uintsmus'• g;pa~ 
zramos favoràvclmcntc aa: Prt"SCl!t.~ .elho.s ferramentas: frl5trmneutos- f 
proJ"'to, q,ue reforma- a dcc!8áo Li':. ~erfa.ts· tmportad'o"s pelas. emprêsns 

T:tibunaJ de Conta-s e autoriza c· ~ne cxp!orarn-..m a tndüstria de extraw 
rertstro do centr-ato-.. çf'ío de petróleo,. de carvão mirr~ral. 

Bani. Joaquim Murttnh.o,. !G de _agOstc ·abr.caçdo de CÍ11UmO- e de vútro p.fu~ 
de 1953 -.Ivo d'Aqwno, Pr~ulente. no. observar:!a:s. as. condiÇões e.sta.Qcle~ 
- Uonnngos- Vel4sl!o. Relator - Al~ cida& no capttuJo VI'') art ll item 
turrtJ' ..tdbTn-ho. - Plinto Pompeu. - ·w. · 
~- Verrlftetro - lrnmr d'e Góe& o c:1.g1LU1o ref~ri.do estabcrec~ p,o1 
- Carlos' Lenc!e.nberg~ ,utra la.ú.l- obrig.acões l,tárias: a. que os 

oen::ticlos. d:!.. is~ão. devam SUJe.!· 
:-u·~se, a be1lJ dos interêsses gel'!l.fs Pareceres n.0 s 890: e 891, 

ele 1953 r:rão seria passive! assim, mau gra 
da os m:-l!S [Jrecedentes que se 1nvo· 

No ago,. de 19.53 ~aw, conceder isenções. pela. forma 

11u. comusão 4e Canstllui.çJo e ·Jr~ts~~b~ o;~~~ ~ :~faeç~CmstltU· 
Jtubça, sóbre "'o Projeto !e Lel donal. ~ ~vtdente, pelo o que :tcl"Da 
4B Có:mara n. 14. ele l!l5~, que dissemos, a. desigualdade perante 8 
dts116e mfbre ise~çáo de dircUos. !ei, QUe" o prcrteto er!a pam. Mnef1c:u1r 
PA1~ a. Companhz.a Ctmento L:Ta· 'l. um só. sem considerar a outros .-

1
ue 

rUeiro. ooderfam pretender frf?nl.Wos t.a.vores. 
Belator: Sr. Gomes de Oliveira O proJeto Contraria. partilllto,. o 

art. l.U § 1." em qu~ a Const!tmção 
estabeleceu que todos são igual! ;;e­1. O proj-<'to em aprêç_o, viSa con~ 

CEd'et ISenção cre d.IreJtos de lmporta· 
Gi-0 e taxas aduanwas, exc1us1v~ a 
de prev1denma social e do Lmpôsto 
de consumo, por tres MO!, à Colll}1R 
D.hla Ctmento Bratsileiro. pma qm sem 
numere. de matenaJ que especifica 

-rrata~se de uma Compannta que 
'ftllJ functonancro desde 1944, segundtl 
cted'Uzo dos docwneotoa apensos ao 
prnce!!S'O. 

a: em 1949 porém, pedlu ao- Con­
ll"emo l1Jellção de UJ1l10stos para ma~ 
mtaJ nece:;sã.rio a a.mpiiação e ma~ 

rente a 1e1, 
Sou-, assim. pela rcle!ção da proJeto. 
Sala Ruy Barbosa. 16 de mato de 

JS51 - Dario Carã0$0, Presidente -
Gomes de Oliveira.. R~lator - Aniszc. 
Tobfm - Verqniaud Wanderley, pela 
constftuc!onaDdade. - Jvo d'AQuino 
t'lela constttucfonalldade - Jnllo vn­
lasbaas_ - A!o1Jsio de CllrValho. 

natenção da fábrica nmn pertodo de Da Co'Jlllwlo de FinaAça.s: sõbre 
l6 anos. o Projeto de Lei da. Cdmara nti-

2. r natural que o Poder P\lN'ico mera- '14', de 1951, qu~ disp(je sõbre 
procme tncent:tvar a lntetatrva parti.. isencão de IUi'eftCJS: para a com.-
CU!ar com medldaa a seu aLcance~ :m pmt1dA- Ctmea.to. Bras{tefro. 

:..U'":~ ~U:= ::..eloe =.; Relator: Sr. Alvarn AdOlfo. 
ll!I14o. · 1. o proJeto da ctmara elos D<pu 

'I'emoa' p<ll'êln. ponto de Vlltl!, llr· tadu concede !oençlo ele dlreltoo de 
.II>Mo em ,._,....,... que emlU .., ov~ lmpUI'Iaçllo. e ..._ aduaneiras, ex 
Iro ""'KXJ Plibllcô. 110' 8entfda di!'. que cluor... a .re pr- 110C1aJ • do 
fa;JE flenções n!Ulcs; c!...., ie1' dadlla tmp61to ie -.umo pelo pnzo de 
• ~es- ou Pii!S80'al detelnl1nMlas. . trb 1nos, ii: r..ompanhfa rntnento Bra 
" menOI' depals de ~.., u ln- sU•Iro eom lll!de em Pllrto Aeli!re, 
cfa..~~ vlaad'a.tJ. ·P'ftra. o. rnater!al' qne- menetona, iml· 
~ olltl1« Jej g~ poderá C!Olü:ruu' o nadiJ1 ao ~fp!L"llento da tlbrlca 

fu.i ellli ó!!ta, hltO á;, O fi'!C<llltlVO a qM tt!l!l U:lqUefe -· 

Pareceres n.•s 892 e 893. 
de 1953 

N.' 892, de 1953 
''Da Co1'1ÜUád ele comtttuiçdo e 

Justiça,. s6bre o ProJeto de Lei da. 
C4m41'a n... W. de 1950.. qu~ au­
toriZa 11 a!lerlW1l', pelo Minhtb'io 
d4 E""enda, elo ertãito apecfal 
do Cr$ 554.!85,l!O -a ocorrer oiS 
aespesas com o )'bmecfmrnto de 
lUltas de papel moeda. 

Bel&tor ~. EtelVIna LID4. 

o projeto- de lei n.0 161, de 1950, da 
outra casa do Congresso, autm:fz& a 
abertara, pelo Ministério da .Fazenda. 
elo crédito espeo!al de crJ 554 .496,81), 
para. ocoiTer As despes-a!'! decol'l":'":'lteiJ 
do contrato celebrado com a firma 
rhoma~ de La Rue & Ctnnpa.ny Lf..­
mited, de Londres,. Inglaterra, relati­
vo ao fornecimento de notas de papel­
moeda. 

tit~~g;a\Td!.c:re ao~P~~~J~ :o c~: 
jeto, q_ue resultou de Mensagem da 
Jr. Presidente da Repú.bUca. 

Sala Rti;r Barbosa, em 2-1 de agOsto 
de 195{]. - Wal'demar peárosa, Pre­
sidente. - Btelutno r.lns, Relator. ~ 
Vcrgniaud Wanderleu~ - Attflfo Vt­
vacqua. - Aloysio de carvalho. 
evandro Vtanna. . ..,.,. 

N ,o 893, de 1953 
Da Comissão c!e Finanças ao 

projeto. de let da Câmara número 
161, 4e 19'50, que autort2'4 a aba· 
tura. pelo MiniSterto da. Fa.unda 
do crédito especial de •••••••••. 
crs 654-.495.80 vara ocorrer 48 
~as com o tornecfmento de 
notas cfe: papel moeda 

Retn.tor: Sr. Dmval Cruz._ 

&sta proJeto, oriundo de .Mensagem 
Jo Poder Jtxecutivo ao- cong::reuo- .N-a--

·~\~~~~0 a:o~:à'.b~:;J:;o .:: 
Mal de Cl'l 554.495.80 para ocorrer is 
iespesas com o fornecimento de no~ 
tas de papeJ moeda. -" 

Na reuniio desta Comlsstlo, "ealJ.. 
tada em 10 de fU:nho de 19", oropu .. 
zemoa que êste profeto U.sse rem-~.ldo 
ao M!n!stér:lo da. PaZenda para DD8 
1nfilrmar sObre o seguinte: 

IJl !e o tomec1ine:lto foi contratado 
e ~ pelJ7. !lmia contratante; 

O SR. PRESIDENTE: 
Eatão. senda dlstrlhuidos .U.u;e w 
a~ das. Anexo.a rulmcraJ 2, 13 1 
2:t de> l'ro1ett> de <kçamenl<> para 
t9!J4,_ referente~ a.o COngresso. Naclo .. 
nar. COnselllo Na.cú.;).U.al do Petróleo 
e Mini.stério ãa.i Re!ac;ões. Exteriores, 
respectivamente.. COJ:n.eçan\ a. con·e1 ..­
amanhã o praza Regimental de trêl 
sesst.~es para apresentação de emen· 
das a êsse anexos. 

Tem a palavra o nobre Sen.ador 
Othon Mlder, prlm.cfra orador fus. 
crtto". cPausa) 

mo estando presente s. :mx.• .. dou 
a pala VT& ao nobre senador Attillo 
Vivacqua, segundo orador inscl1to. 

O SR • .lTTILIO VIVAC'QlTA: 
Sr. PrWdcnte. por ocasião da ela· 

boração da. lei 1.179, de 28 de de· 
zembro de 1952'. que criou o trustitu .. 
to Brasileira do Café, voltei~roe com 
a melhor atençAo e esp!rtto tnlblicc 
para o estudo do assunto. oroeunm• 
do foeanzar o papel da n-ova ent1 .. 
dade como instrumento da politlc~J 
econOmfca do café e os prtnc:tpais as .. 
t'lE'Ctos do urohlema da cafeicultura~ 

Acentuei a preoeuo-af":ã-o-. que o Con· 
~s-so Nacfon-aJ deveria- ter. de res­
salvar no referido diploma, contra 01 
"'husm:r e fmo~lht~des ad.mtnl~tratl· 
vos, os sa.Jdns cie cêrca de um bi~l\o 
cfe cnt,.,.f'i'MS. t'ITOVP'I"'fPnt'PS da!!: renda! 
do PStnmre dn erlfntn Df'nartnmentc 
Nacional do ca-re, a. fim de tme ~sse! 
c:qTdn~ cofl<::t.ftniss .. m o ttmrl'n r:"' eco~ 
'"'l'llffl C~'~'l"'"'f'fra. cufa nnlicacão deve .. 
..-fq_ ~er fe!ta nos cfivp~o~ Fstac:!os 
... t,.ntJJdores do ""''"'"'"{'"" 111't nl'onorc;:!o 
~ ~11ft pvnn'rii'!C~t'l nnfnrmenal, 
~sa solue§o. sobt"Pmodo e-ouftatf .. 

va, tria. nerrnftlr a c:MRh-lh11li"~O- dm 
"'"f'' . ...,"" .. r'fe fH.;,o~,.,.no., eom n!l' fnt<>-,.#t"''":!P! 
r'J').Fl ~gt~rJ"'~ C'•f'"f'!!l'OS. CfiÕf'nr'fn RO Es~ 
nf'rrto ~Q11tn l'""H'f r"ntl'l rrn,.oxlm3.da dE 
~,fq milhlí'"" de eMt7.f"fras. 

Tnfelh:mPnte. o Profeta n.• 20, dtl 
194'7 - ~,n~t~~1nnttn R fnf~!aM~ 
"'R nOT' rmf!' me hR to ~ de a-ntnrbt de 
ronhr(l ~~rll"'l' P-4 Tfno~O-. RO qual 
,.._n,.,...,..,..ta-f p-o~ttn+fVo. a'fl1"m'""do l]e• 
t~ a_..~,. fl'"!'4 1"1l'M'1n..r ... sn n-~tt se­
..,,1,_.._..,., mt ,..,,,..,1'!f.1"11 tfrot njiM">TT't'i!t rfos, 
tl~l" dnn vfv-nll ~~n!lf ticumf dirigi• ....... a.-,...,.._,q ("'j:f~ f.~~::rf:f'vft. 

Ar. P,....lll'ri•nte. lnltfllf nmA. ~ de­
.,,..,nR adVertJr RO!I ,.,.tentO,.*""f dê.sse! 
"''~lflo..q:, ou~ ~t~~m o suor e t1 
<:!IHJT'ff'fcln da. TAVn11'1'B ewf'~l'l.. (IUII 
.-,!$o tV)cfPr!fo d-lf:lsip~Ios n~ ~14 .. · 
• !m:punemente, do oeu.s. objetlvos. 
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Um ~ assuntos que também cons- nos jornais. W- tJ,u:c começa mal o 
lttulU o.ojeto de meu pru'tlcular cm· Instituto. 
benho fol O da romposlolío dos ÕriãOS O SR . .ATILIO 'IITVACQUA - ,() 
flo. L n.. .C..., especl.àl..toente a cleJ.(tã.o nobre . colega traz d:e;:_ohnento inlpor· 
t.'loa melll])ros tia Jlll:t.a AdminlstraU~ tantíssimo; e diz muito bem que f'.O· 
va. Nesse sentido !or.mulel -(:.tnenda. meç_a mal o In~ituto~ 
regulando, minuciosnmeute e com as Desejo acrescentar outro exemplo, 
m.ecessã.rias garantiaS,. a elclcüo dos também dos m.a1s :vivos e .significati­
mm:ponentes daqur:l~ órg!í.o. Sõw:e à yos, com relaçlio A inscrição. 11: _o caso 
~atub%n~~ç~cfa~ec3~fita, c~:s~~~ do munic!plo de Co1atina., co.nslderado 
-aeolhido, e apcriado pelos nustres re· boje o malm· px.odutor de café- do 
:presentRntts fJ:Js Estados cafce1ros mundo, com laVO'Ul'.a para ~erca de 
tJ:esta cana. ur:1 .mlihão de sa-eas.. com r:~TLC'O mil 

Pr.enlcCEU 2 or!enta~o no sentido protr·leda.des ngricolas: Pois bem, Sr 
Ue qae s. re..,."U.lamcntnçiio de assunto Prc:.:idente. estão irilicri.tos R?er,as 
-ne t9..manlta importânCia - qua1 seja trinta e um cleitores.- É a in::Hrr..cão 
• d.a. elei~ão dos Mr mbros tia Junta cl.'lra de que os ca.fe1cultores não fo· 
At1mln.istrJ.t1va, õr~:o máximo do I. ram ~ertados e !lQ que __ se _procure 
tJ. C - d.everia ficar cntt;-e_guc ao frm.tar o princípio da cletiYid,,('\f' de~ 
'J:'oder" Ex.ecutiyo. Deixou, n.ssim, o mocr-át.ictt dos delegados de ca!eicul~ 
ilJ.ong:resso de c.x.eJ.·cer :uma de suuo; tara.~ _ 
!lna1s impO'!'tanles atribuições.. que tão o sr. Pereira Pinto - .Mult~ bem. 
de perto cllz res.pe.ito à. sorte da eco- u SR. .A:I:'ILIO \i'TI!ACQUA -- .;~ 
~omla cafe.;;lr.n. n~ .sentido de inaugura..rer.'l as eleiw 

disse anteriormente - .é .a reabertura 
do prazo _para as .ns.:u·ições_. 11 flxaç;ã~ 
de nova data p1:11:a .o j.Jlü!t . .;>. Be _ru;Slm 
não for, a nova ...,resldê.nc:ia cw In~­
tituto Bra.s:.telro d~ Caie. não poderá 
compJ.ctuar C01ll .cssn. deplor:lvcl 
traude da vomad.l! .dos lavradores do 
café, c:ue no momento, c.l.rregam sô­
bre seus ombros a res,::onsab! 1idade de 
:-or;.;. ela .economia nacional. 

Fica. portanto, aqui o meu apélo 
que é, estou certo~ o de todos os la­
vradores de café do Brasil, anêlo que 
dirijo no Sr.. Presidente da Repúbli­
c~ a.o Sr. Ministro da Fazen:\a c &.o 
nrwo Presidente do I. B-. C., S!'. Pa· 
"'.ht'i·' Chaves. 

C S'r. Pereira Pinto - -0-Cllpa~ci a 
n.tencãc do Senado sôbre o cnso do 
Estadl) do Rio.. FUi avisado pelos 
am!go3 de campos de que na~wc~a 
zc~. vs c.e.!eicultoras n?.o ! )•auJ. Jll'O­
cnrados para !e ~llaJ.i!lco.~·cm cou1o 
eleitores no Iustituto "BrasUelro do 
Cnf~. 
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finftlvamenle o caso, p.:>upaLdJ, a~ 
stu'te, no SPna.do, na sua tl!n-,ho c.:;n~ 
tituc•,~tllal d.? o1:;;ii0 re-•..-isvr. a n~JI~ci&­
ção da matel"m, com fl•il?za e ot'ljeti .. 
\'ldade, QUE' não pvd~·fiR d2:;;~u d~ c~.a~ 
cluir, e~t.~u cert.0, !i~'nfto p0r ~\ltl r:-· 
jeir;5..o pura e sim:';::;, de ac."lr;~o. :di~<' 
com os humaa.:.:... .-.:;.eré-s.<;e5 cta co.le-., 
vido..de. 

NA opo1'tunldade, Sr. PresiJ.:onte; (ir,. 
sejo conrratular-mt- com n J~b._,:.-:osn ' 
abnegado.. cl:J.sse das tH'l'O!nutus p2h. 
-brilhnnte e mcL·ecida vitô~·!a. cot11 
qual .se mnntóm uma .situação (11-;. 
lhes oferece, no parecer dos mn.ts ~r-••· _ 
denciados. cm "lrlsta das conc!L_çôes prf'"· 
cá.rias atuais de nossa infra-estrutur-... 
maior segurança para as pr6prlav 
vidas, R cuja perlcla e capacidade en-­
tregam as companhia os seus custosO"J 
e.\-"'iões e os p3.ssag~nro~ confiam a Slltt 
sorte nas horas calmas ou dramé.tlca .... 
da na\•egaçl'l.o -aérea. . 

EiS.. Sr. Presidente, o que tinha 11. 
dizer. (Muito bem! Muito üem!) ~ 

O Re;tllRmcnto a:provado pe1o De~ ções para o -órg!n máxltr'-O do lnstl­
ic::reto n." 32..629~ ·de .27 de aJ:Jr!l. de tuto Brasileiro do Café, fl Junta Ad­
'il953, começou por limitar o dil·e.tto ministrativa, à ~ com,....cte argMl­
<los ca!eeicultm·t:s. .conter.i.D.do, ce.:no zar e dirigir, por assim dizer, tôda. a 
conferiu, às entidades assoclath·as da politica cconômka do ca;f.S~ 

O SR. A'I'ILIO VIVAC(<T.TA - O O SR. PRESIDENTE: 

~~~~o ;1.:Sifiio~;s• P~ q~~·;;;.,tt~r~~~ Cat~.tinua a ho.ra do expediente. 

lavoura ca!eclra o l'!'iViMgio de re- 0 Sr Pereira ~nto -..E!;tov 1n!or-
encontre .éco no Govêrno na Repll· Não há outros oradores inS(:rito.s 

~;~~~si:· e:tY~~~s ~o~ rondo de uoe., no 'Estado :io R~ fow 
blica -e naquela autarquia clrt.Po 
bem; Muito bem>. O SR. OTHON MADER: 

!t-am~ ou e-T.as não rac:un indicaçno, rn.n inscritos trezentOB ~ t.antos ca­
~xercerão êsse dtrefto um grupo de !~"t'l.11C'Ires: e as eleiçlSea seJ:ãc .a lO 

Dur~mte o discurso do Sr. _At-·. Pm:w:ncta discttrso que :s~rd publica· 

~~ix~z~a~~~g %· ;~~4~!1~:: do depots. ~em elcitoics. Mas. essa hipó.ks~ .o.íl.o :e~;s 0~~~~Ul~ru·~erâ~~~ll·~; 
P~~~do .dc't'C recO'l"dru'--sc da Vh"B eBCOTherem -seus retr''.$f!Ili..mtes, 
t>bJ-eçi.-o -a-o intuito de tm.tregar a c.s.sas O 'SR, A"'ImO 'YIVACQtTA - Pre-

(lUe é ooU]l{Ula ;pelv Sr • .llljrodol n l!R. PRESIDENTE: 
Neves~. , u 

Continua a hora do expediente. 
entidade.s t~ cscolhJ. dos delegados da o1.samcnte. 
lavoura cafei!lra na Junta Adminis- Sr Prcs1dcnte, que rudcrã exprl­
trativa~ E de-vem.os lctnbrar .as pala· mir uma representação d:a 1&\"0tna 
:vras do Scnailo.r- Euclides Vlclra: tt!eeira. como no meu Estado~ cujo 

O SR.. PRESIDENTE: i 
-Continua a Hora do EXP<:dientc. O SR. RUY CARNl!lRO! 
Tem a palavra o nobre Senador Vi·j ,,. 

""lt' notõ1'io - dlzia .S.. E:L11. --.que eleitorado não rep1·esenta llem talvez 
lOs dirlgcntcs das AssoclaçOcs rnrals 4\.· dos c~eleultor.es? 

HJ.do Lima, terceiro orai.lor insc11to. Peço a Du.;..<t"\Ta. 

-do Pais vêm Clll.J,ll'c~ud.o m.CI:ltõria- Tudo isso corre p.or conta da res-
{) SR. V!VALDO LIMA: O SR. PRESIDENTE: 

m:eDte es!or.;os para o enqu:::tdramru.- ponsa.bllidade ilu Instituto Bl'ASJ.l.ei:o (Lê o ~uint.e d.iscrzrso) - .st·. Prc­
-:to da respuctiva classe na v~da smru- do 'Café, como tarubCm dos órgãos sidente~ ocu,pei várias vêzcs esta tri~ 
cal c assoclafu:a_. E en.t . .reJ.aut.o, .i.l.lslg- e~tadw.ús, in.c.umbido:o: de promoveren1 buna para criticar certo Projeto de 
ltdfic1.ntcs s!í.o os rescl.t.ados obtidos a dlYu1gação das 1nstruçõcs eleitorais. Lei em cmso na CA.mru·a.. dos -Depu­
por "êsse moTI.mrn'.o, Asslm. 5n.o P.a.U· ABsim. sendo, {t •rc"lsDer..sár••l to:nc tados, no bõjo do q~e.l se encontrava 
lo tem no intel'ior npenas 63 assocla.- o GOTênlo mna providência no sf'n- dispositivo que mafldava exclUir da 
~ -rnra!r: lJm·a ntnlS de -3-0!1 munlci- tido de ser pl"OlTag-ado 0 pr!lr.O :para equipagem dos nvfães comerciais o 
~1s, a~clit.~a;:. n~ conLun mais de ~~~:. e re~bC'l'to o _prc.zo _parn tn~u~~t~:d~;o~~~<tcl~~~n·el impo1'­

- E_ -qu~~: .. s.;.,8Ex0·~~r:Ôcs .Q._;,r~1~: o Sr. &.á T.lfl.õC.ú _ Pode v. Ex_a tância, ~i agitada imprensad, nas en~ 
"-e-"'"' ~ <>H .!.!.=-.; escla.reccr se a-.. inscrições para os tidades .u.e classe interessa os e no 
~ref:?r~;~ ~ ~t~d~e ~ii~·~= eieito.res esco1her.em seus reo-:-csen~ seio do ~olf·esso Na.cio_n~ em ~ura 
tas. DaJ,. ecnc~t'!ir-se auc n t,[tl!tse_ tD~ tantcs .são feitas através das AJSO~ Ci\.m.ara a 1~ ~ proEoslçat erg c a, 
te.Ii.dad.: t!o;. lnteressâdos na indús- dações Rurais, ou se é o IDStituto ~vain;~~~e~c~at~ ; 0°c:i0e., das es~:_; 
tria ca!ec:ll·a de São Paulo não parti- que está exercendo essa delegação? camisões técnicas e no plenário. 
dlmria da Tida do õrgí.o que será O &'. P.cr.ctra .Pbtto -- -() dlt.elto ilc Pode-se nfirmar, Sr. PJ.·es!dente, 
miado espeelalzncntc pa1 a gcrir- seus qualifiC4~ l){!rtence ao cafelculto.r que tanto nesta Casa c.omo na Cã.mara 
A'fOT!l.dC'S L~.terêssc:s . .,., 0 SR. ATILIO VI1,TACQUA - A dos Deputados todos os U1C~OS foram 

Comunico ao nobre Selladol' que !al· 
t&n aperms três minutos para o tér .. 
mino da hora do expediente. 

O SR. RUY CARNEIRO: 
.A.-ecltn a pr:JavrR, Sr. Pl·esicl.er4.. .. 
O SR. PRESIDENTE: 
Tem a pahn"Tn. o nobr-e Benador_lt-1.\L 

Cametto, 

O SR. I\ UY CARNEIRO: 
PronunC'..a d.~cureo aue sem puWioli­

do de_po~$. 
D.ura-11.tr o d.i!tCUr.<:e do Sr. attJ 

Camctro o Sr. Alfredo N~ dd~ 
xa a cadeira da p;·esiãlnet~ gue- _t 
ocupada pelo S1·. Ca/ê Filho~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Não hàvcn.do pr.eva1eé'~"ào o critério L'>'l.SC.rlc!ír- é nto espontâneo ão ca!el- em.,pr~ados no sentido de hlertar os 

que ~econ.lzamos. qur.l o de ser o c:ultur: e .qual.i.fi.ca.-se perante os es· .seus nobre membros dos peri~s e ris­
rp-:ocesso elclto!':?J rc:;utag.o nu lei. !1- eritúrlus cr'indos pelo Instituto Bra..o::i- <eos que a aprovação de> tal medida 
oou a mat:ria entregue ao POder Ieiro dQ care nos Estudos, const1.~U1w J.'epresentava p:'tra fi ~egurn.nça do v6:) o nobre Senador JoaQuim Pires J;e· 
Bxecuti-ro, que o regulro:nentou com dDs por _pesso.u; apontadas pelo G>l~ nas aeronaves comercuds, dentro de met~ à Mesa d1scru·so _para, DR forma 
nostrl~ P t'tf'fidfonc!.Rs, que !tu-por- vernador - -COtl.lO no meu Est.ad.o - nosso extenso leutõno, ainda carente <I.o Rcguneuto, ser publlcado na ata da 
tarlam em sac:l'lficar n. ex~o _ da que !a~ part_e da Sll.8. polítt~a e .de um bom c eficiente sc:r-viço de in· ~cssão de hoje. ; 
vantatle <dr~ cb..sse dos cancunores~ Eld:e-de escolhULas para !sse !lm. fra-estrutura. . I! D. 'i ,., a M ;pelo 'Sr 

Rc-tlrou-::.e -à maglstrr·hu·a a. dirçc~.:> De qualquer forma,. porem, e5S.'l.f' Dispcn.so~me de relcw.brru.• .ue;te mo~ lSCUfSO em a~o esa im e 
do pr.oceso elel'tornl,. para atribuí-la eleições nll:o poderão .ser l'enliza.dn.s .no t mento~ os argumentos .m.ai.orcs e deci- Senador .Joaqufm Pires .. 4 J d 
a õrgãos ndml.nistrathos, 1ncluslve din 10 de set~mbro. o a1'L. <..D l1o Re~ RivDs opostos, através de fundamenta-l ser publwad~, 

0 
na trmna d'O ~-rtrt. 

at\11 c:imm:.dos escrltórlos, {'l .. L!l.dos pelo -S:"Ulamep.to determina que_ SC~'msnta dos memoriais eD.viados ao Jt:::ec.utivo I 97 n. II § -· do r.wmento. 
:r. B. c. dias nntes da data marcadã para e Legislativo por quase 300 comandan~ Sr. Pl·esidcnte. · 

Sr~ .Pxes.ld~~t- -des~J slertax .a l('ada plcitu. seja encerrado n .a.Ln:ta- :tes pUôlos e. _CO·pilôios de nvlões de !'- propósito dP. apart.es da®J __ _por 
~ meJ..lt.o clcitm:al; .e c.o.usidP.l'ad::os os tõ-das Com.}Jallblas que operam no j ru1m, quando da tribuna do .8ena;do o 

&te!::tcão do Bcnado.. e dos -pedidos .o.presen1.a.do5 dlref.aÚ.t.entc .às Brasn. ao Pl·o.Jeto Jl..O L.3SS·B,. de l9S.l,. meu particular amigo Senador .Ismar 
I'ePI'-esentru:iCS dos Estados cafeeiros.. re;J-nrti.Qões campct.eutes do Instituto de autorla .do ilustre Deputo.do c .Brl~ de Goes, veemente acusações "!azia à 
pu.à D que .se está PfiE&ando em rela- DJ.·nslleh·o do en.u: .atê 11 quln.-'"le horas gadclro Ctmhn. Machado.. uma vez que conduta politica do Dr. Amou de 
çl.o A- lnacrl.cfu> dos ca.fclcnlto_rcl!: ,Para do di.!. fixado par:n. 0 .encerramento~ êles ji\ foram lldos: desta trtbuna c são Mello, como governador tte .Alagoa-s, 
~~~s~ t•.oto u.essa .m.a,zna elel~ (ll.l rc-lii&tro .no Oorrelo com essa data do_ conhecimento geral, reccbt daquele meu rtneto anuto a 

Se .o ence.rrnmento dai lnscrl;&;.s Apenas volto, sr. P.reslücn1<!, a.oJ as- -g:uem me prendem tacos de parenn•s4 

Para. C%emplifica.r bn.st:J. illzer qUJJ .de-..·e .ser sementa -dlas antf..• d:u -.elel~ sunto para co!nUn!car no plenário. eo tesptrttual. a quem muito prezo e 
no meu Estado,. an.de,. cr.elo, a ·esta ções e se 'hom•e J,JrO...""l'Ogac!-n do rece- com: just11'icrübt -sat!sie.ç§.o, (J_ue o Pro- tenho no mais alto conceito por S'tlaS 
hor.a.. :dcre harl::r mais de 30 -I:.ltl .ca- blmento das lnscrç~es até 21 do cor- jeto em tela a estas horafl se enca.- virtudes efvicns c _particulares. o _a_e4 

:fclcultor~s. !Ol'aw. .até ~ lnscrltns., !'f'llt", .cm.1seguentemeute drvcrã h:wer minha para o Arquivo da. outra casa ~uinte cabograma sillás já. _publlc.ad.o 
conionn.e .cottc.s_púlldêncla .,que a.cal.o ~.-.-ual pl'Ol'Ol'g-açl\o da da.'ta das e1E'I- do Congresso por dcclsto de 176 depu~ pela lmpren~a eles cApitnl rlndo por 
de xec.eber .. .sà~ .mll .e fJ.Ui1l1ten.tos,. .çé.ee.. tados eontr.a -41. na memoré.vel sessão tcicg)'rtmn de Maceló• 
pa:ra. voi.ar nas e"lctçôcs -de 10 de se- 0 !Sr. PetW.a P1n~ _ Dá 'V. "Ex,"~~ -de quinta-feira Oltima. ::ri d.o corrente. - ~.;Acabo de ler ·correio !.buhA 
tembro :pr!Sximo, licença para outro .fY..'S.l'te? !Assenti-. Não quis ela, dêsse modo, na pala- noLicla atitude presado correlig10• 

o 31'~ Perdm Pin"b"J- Pemúte v. mcnto do ora!!or) _ N-0 7~do -do ~~d~o -=r~te a::te,.~e~~~~~ nár!o nm1go defcndendo~me ...... 
Ex.• um aparte? (Assentimento do Rio. o encerramento fo'i te!to no dia sima responsabllit1adc de rct1.rar d::>l> Sr. Presidente, sou e semln'e Tui 
orador~ Estou -eh~. mru; Já ~ l de agôsto, J.)Ua a elf'.i.~ a 10 de nossos aviôes ji. ti'• 1nse.""Uros e tão j m~en.so à. lutas poUtlrAs PCil'tlUt! n-ao çreentn D teor do dlsc.urso ~ nobr.e f:et~ml>ro, segundo o '"Dl.Arl.o Qr':db.l'·: nlho.s um :dos 1a.tw.~ segundo 0 jui .. r.onstroem, sempre destroem C"U:mdo 
eõlCri!l. De !ato .. na .minha terra.. po:rte.nt.o_, ~Sem os JeWenta dias de 110 a"el'"&l. ainria aca.utt:laaor e ttSsegu- n!!io aniqnlbm Povos -e g~a.c;ôcs, 
atual.w.cnte.. do munltc.(plo fiwnlnense P'"S.ZO~ como .e.-ssevcrou v. Ex..11 ~ radol" da Y1da dos 'Q.Ue tc-c..'U -ac vlB,JJ.l' .liaS. tempos pr!mitit·os da_ Gt:ée1n -t" 
'maior ,_p,rodut.m· de ea!é .. n!o se quall- O SR~ AT!LIQ VIVACQ'G"A - por avião", . _ I da Macedónia ven~os A.lc~nniil"e con­
ticou !lellhum· cafeicultor_. ,porq-uP nllo! EIM!Ie I! nm dos ..aJQ&Ctos aa questão. o crlterloso proteifimento da malo- i quistando a Asia M~'EUI', a Pé-!·~la e o 
Jl!C~oden à in.sCJ.'iç'ão "QU:il(!uer not!cia: O cuc &e torna U:nr.tr.:::tc:!ldiv!::l- ('amo ria· d? Palá.cio Tiradentes enw-:-rruu de- Egtto pa1a ao m01·;·c1' clel:-:tn· :\ dcsst~ 
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apr~sentada ainda sob -. vtgêncla, ;1 
Regimento anterior. =i 

A P4eta retira o projeto da Ord 

~ata entre s.:-us generais e :!\ ni~éria e 
.-a L;~ut: n<tl:i terras couqmstado.s. Alli· 

bri.l v l:or.uso. JX!l'con-c como u mboll· 

O SR. PRESIDENTE: 
Tl"'rminada a prorrogação 

do expediente; pü~;::;a-se à 

Ordem do Dia 

da hora 
O SR- PRESIDENTE: 
A matéria aerá considerada. em ül­

limo lugar, na ordem do dia.. 
~ ci.J .J. E.:.;pauha, u Gnlla., tnu....spõe o:: 
~ Aht'S L u.tte u.s pot tils de_ Homa, pnra 

f'.r1~panm a sua Jlória . dcva.stadora nas 1 
ciclft',;-•<; cte:: Çapun fmctando con1 :li 
d· lt'l•Ul ·ele seu~ rxerc1tos Clll Z3.llw 
n·~. s:.':;UI. J<t.t ~uen a pumca. Nt\poH.'at, 
c..>rH s~.:a t<s_..:.nda wtou lCIS cm tõeia a 
n:u.rJ ,a. t•ontmcntal e tl'<.tc,:ou o llmitl 
aus tlnltU!'.l·.l~ d~ts Nn.çôcs que subJU· 
c-ou. o qnc rc'<mlt.ou de tn.n~a. gló!'il'l 
c.:l:- ,t:•!'a'! .Nnd::t! 

A La guch·:t mundial Cf:Ll _nosso:: 
dla::; criou problcm::\S insoluveis qur 
detel'll!llltll"am a l'Cprtiçfio do catacll.S· 

- ma como a 2./t guena mundlal. O que 

Continuação da primc::ira dL'icus­
são d.o Projeto de Lei do Senado 
nu 10. de 1953, que regula o am-_ 
paro as Jamilias que fogem aos 
efeitos da stca no Nordeste e o 
seu aprot'l'itamenlo na cOloniza~ 
ção tem rcJime de urgência.\, nos 
támos do art. 155. ~ 3.0

, do Regi­
mento Interno. em rit"tude da 
aprot•açâo, em 25 -8-53,- do R'eque­
rimento n." 273), com parecer da 
Comissão de Consfltuif;ão e Ju~­
tit.•a, pela constituc!onalidllde. 

Dtscuss4o única do Parecer ãa 
Comi$são de .Relat;ões Exteriores. 
sObre a Mensagem. n. 0 162, de 
1953, que submete à aprot·actio ao 
Senado a nomeaçllo do Sr. Edgar 
Bandeira Fraga de Castro para o 
cargo de Embaixudor do Brat!l 
junto ao Gm)êrno do Peru. 
Di.~cussáo única do Parecer da 

Comis.são de Relaç6es Exteriores 
sôbre a Mensagem n.• 163, de •• 
1953, que submete à aprovaçao do 
Sena ao a nomeação do Sr, Calo 
de Melo Franco .vara o cargo de 
EmbaiXador do Brasil junto ao 
Got~rnu da Franca • • ~ gani1.U'"1ll1 com isso os \'encedores~· 

A desolação e o luto em todos os. qua~ 
, drante~ do Planeta. alenl da perspf'c~ 

·-~" U\'tt de um novo con!llto mund.iaJ 
que <lt' t'sboç:;t na Con~ia c na Indo-
~chw~. 

Turt'J 1U:l..ndo o homem produz r 
atirado árl ln·azf'iro da guerra que sem 

O SR. JOÃO VILLASBõAS: 
rPel aordem) -sr. Pl:cldcnte, tive 

oportunidade de cnvia1· à Mesa un1a 
eti1enda ao .. ro~cto. 

O SR. PRESIDENTE: 

_ ·razão divlctc po\'os c Nações sem ou~ 
triJ ob.tctno que matar, aniquilar <' 
etx~rminur umnf> aos outros cm b:ü<t • 1 
lhas fraticidas. · 

Refere-se 2. emenda de V. Ex.a a.o 
aspecto constitucional do pl·ojcto? 

O SR. JOÃO VILLASBôAS-, 
Petfeitamente. 

E'.Ito sempre t:Jmnr partido cm 
comoetiçõc-s n..1uerridas mesmo in­
crueUtas em que- tudo se perde me­
nos !l honra no dizer de Francisco 1 
dcpots de derrotado em Pavio.. 

Repçlindo ataques pessoaiS ao D1 . 
'Arnoa de Melo, não tiv~ o intuito de 
. me envolver na luta politica que iie­
para o eminente Senndor Ismar de 

. Ooes do seu nntig·o aliado e devotado 
amigo. 

Conheço intimamente Arnon" de Me­
lo e não o Julgo cupaz de atas me~ 

· nos dignos. 

como gov~rno é passivei que t1 ~·~s­
..e Aldo coagido pm· circunstâncias 
~erâveis a desgostar amigos e 
J.llados, sem demeJ."ito para sua hon­

, :a e probldade. 

.Ele nãa necessita de defesa no ter­
l'Cll() ,polfUco. pois .si basta nesse par~ 

- ~UJar. Quero entretanto assinalar 
I.U8 oom meus apartes ao discurso do 
aobre Senador I!Ullar de Goes, só UM 
ra o mtulto de a.soo.._~mar que Amon 
11 M-elo _ ó um homem de bem. 

.. Tenho dlto. 

· Comparecem mais· os Srs. 
~res: 

Vi\'aldo Lima 
Waldemar Pedro~a 

~:1~~:~;: 
Georgino A \'elino 
ltuy Carneiro 
Veloso Borges 
Novals Filho 
Júlio Leite 
Durval Cruz 
Walter Franco 
Pereira Pinto 
Aiencastro Guimarães 
lr!ozart Lago 
Dlll'lo cru·doso 
OthonMllder 
Alllerto Paoquallnl (17) 

Senado-

Deixam de comparecer os Srs. Se-
. nadares; 

Prlsco dos Santos 
:Magalhães Barata 
Vlctorino Freire 
Assis Oha.teaubriand 
Isn1ar de Goes 

=..ul~gd~i:rg 
Bernardes Filho 

O SR. PRESIDENTE: 
Vnl ser 'lida a emenda enviada. à 

Mesa pelo nobre Senador João Villus~ 
bõas. 

E' lida c :l._tiuiada a seguinte 

EMEND.-\ :N".0 1 

Ao Projeto de Lei do .Senado n.ll 10, 
de 1953 • 

Acrescente-te, onde conYler, o se~ 
guinte artigo: 

Artigo ... - As despesas decorrentes 
d:l execuç:lo desta Lei correrão por 
conta de 'i'el'iJa consignada na dotação 
orçamentária destinada ao Serviço de 
!migração e Colorúzo.çã.o. 

Justificação 

Conforme o obictivo visado pelo emi­
nente autor do Projeto, Senador João 
VillasbOas. a localização dos retirantes 
nordestinos flagelados pelas sêcas de­
verá. ficar a cargo do Serviço Nacional 
de Imigração e Colonização, mediante 
seus órgãos competentes, 

E' o que dispõem os utigos !V' e 3.0 

do Projeto. 
A emenda tem por im i!nprinúr à 

proposição maior claresa quanto às 
verbas destinadas a atender às desueM 
sas decorrentes da execução _do artigo 
segundo. 

S. s .. em 31 de agUsto de 1953. -
João Villasbúas. 

O SR. PRESIDENTE: 
continuam em discussão projeto e 

emenda. (Pausa) 
se nenhum Senador deseja usnr da 

palavra declaro-a encerrada. 
O Pmjeto sai da ordem do Dia a 

fim de receber parecer aa ComisSão 
de const!tutição e JusUca sõbre n 
emenda d'cl·endo nela figurar nova .. 
mente para votação da preilln1nar da 
constitucionalidade na sessão éle 2 
de setembro. 

O SR. PRESIDENTE·: 
Sôbre a mesa Wll requerimento que 

vai ser lldo. 
E' Ilda e aprovado o segttlD.tc 

Requerimento n.• 2_86. 
de 1953 

De acôrdo com o Regimento, o c..""t:n­
me destas matérias scrâ feito em ses­
são secreta. 

A sessão toma-se secreta ds 15 
horas a 50 mlnutos e é reaberta 
às 16 horas e ~7 minutos. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está reabel'ta a sessão. 

Discussão unica do Projeto d~ 
Lei da Cdmara n.o 184, de 1952, 
que modifka o artigo 2.o da Leo 
n. o 288, de 8~6~48, que concede 
vantagens a militares e c~vis que 
partic-iparam, de operações de 
guerra. <Com pareceres: da t.'o .. 
missão de Constituliçáo e Justiça, 
n." 84.5-53. pela constUucionalida ... 
de do projeto e das emendas: da 
de Fôrças Armadas, n. o 826-53, 
tarorúvel ao pmfeto, contrário à 
emenda n.o 2 e pelo destaque da 
de n. 0 1 para constituir proJeto 
em uperado; e da de FinattÇ(f.s 
pela aprovaçl!o do projeto e retei· 
çáo das tJmendas, n.• .827-53). 

O SR. JO.lO VILLASBôAS: 
(Pela Ordem) - (Não foi revisto 

pelo orador) - Sr. Presl<lente, do 
Avulso sObre o Projeto de Lel nu.m.e~ 
l'O 184, de 1952, não consta emenda 
por mi.m oferecida e à qual se l'efere 
o parecer da. Comissão de Segurancn 
Nacional; e o parecer do M1nisterlo 
da Guerra se&ue-s:e ao titUlo "Legis: .. 
laçl5es citadas. Em seguida vêm 
as legislações citadas, sem qualquer 
separação~ 

Pedil·!r:t a V. Excia. 1 Sr. Presió:ent.e, 
retirasse o pro.1eto da 01·dem do Dla. 
a. fim de ser completado o avulso com 
a inclusão da emenda a que-l!le refere 
o parecer, bem como para ser revisto 
na parte referente à informa.çA.o pro­
vinda do Mln1stér1o da Guerra~ 

Solicitaria ainda a Vossa Excelência 
determinasse _s tJ.·anscric;ão no avulso 
da in!ormaç§.O prestada pelo Estado 
Maior das Fõrça.s Armada! e pelo se .. 
nhor Ministro da Aeronàuttca. 

Era o que tinha a Mzer. 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

\Muito 

A emenda apresentada por vossa 
Excelência à Comlss!lo de FOrças M­
madas não figura no aVUlso porque 
nã.o foi por ela adotada. NA.o pode 
portanto, ser submetida ao voto 110 
plenário, Ao nobre Senador cabel'il., 
entretanto, renová--Ia em pienArio. Quanto à inclusão da:s ln!ornHt~óes, a 
Mesa atenderá. a v. Ex:c!a • 

O SR- JO.lO VILLASBOAS: 
(Pela Ordem) - (N4o foi revisl" 

pelo orador) - Sr Presidente, a mlm 
me parece que essa emenda !ol apre~ 
sentada atnda- na V1g~ncta do Regl~ 
menta anterior.-

~gm D~~efo~n~eccl~e~~~n~~ ~:llb 
tos de informação. f 

Discuss4o única do Projeto 41 
r..et da C rimara n. o 36, ãe 19.,_ 
que cria cargos de diplomata, re~ 
tabelece~ com o titulo de MinistrQ! 
para Assuntos Econ6mf.cos~ os car• 
gos ele Conselheiro Comercial~ dG 
Quadro Permanente do Mlnistél'lQ 
das Relações Exteriores) e d"á ou• 

7a~~r%o~~M;~~!a~ÔO~~ma:z~~g;~~! 
são ae Consutuiçtto e Justiça, conl 
voto em separado do Senador Lut11 
Tinoco: 701 .. 53, da àe RelaçõU 

Extériores. com voto em separadO 
do Sen. Hamilton Nogueira; 357•. 
153 da de Serrtqo Público Civil; 1 
85'7~53, da de Flnanras). 1 

O SR. PRESIDENTE: \ 
Sôbre a mesa, uma fm('nao. üllC i a} 

ser lida, · ·' 
E' Ilda a seguinte 

EMI:Z.:DA N."' 1 

ElimineM se o. artigo 3. o e seu~ p;.~ 
rãgraros, 

Jus.~tficar;:t!o 

D<~.- trll)Una. 

de8~~~3.d~ ~i~~~Str6m c~~m~~d~;;~tf 
O SR. PRESIDENTE: 
A emenda não está justificada, · 
':t'em a. palavra. seu nobre autor par~ 

preencher a fol'UWlldade re~!men.ta!, ~ 

R.l~S~R. ALENCASTRO GUIMA'i 

CNao tot ,·evislo pelo orador) - s«J 
nhor Presidente, a artigo 3. • a.ssmf 
estabelece 1 

P~an;~~a~1~:te:ig ~~at%! 
laçOéS Exteriores, com o titUlo de 
Ministro para ASSUlltos .Econom.t• 
cos. os cargos isolados, de pro-v!"" 
ruento e!etivo ci:c Conselheiros ca• 
merclaJ:s. · 

Os cargos ora. restabelecidos se~ 
~clon~;u:r~ 'ii 12, sendo 6 de pa-

§ 2. 0 Para. o provtmcnto .:101 
cargos padrão o são exigidos dei! 
anos de serviço ,ptlbl!co, !entto 
c.fnco anos. pelo rnenos, de bons 
serviços prestados ao Pals no ex• 
;;Ô~~~z;;. setru·es de assuntos cc~ 

Nos últinlOs anos, entendeu o c:;n-J 
vol!rno - e multo bem - reservar '1 
acesso, nos cargos de CaiTe.lra. dlpi0-11 
mátfca. Aqueles que iniCiassem at.ivl• 
dades pelos postos Inferiores. Cl'iou, 

d
entlo, com bons resUitad'os, que po• 

er4o sex- excelentes no .tutm·o a. E!• 
~Tmn~ras~raneo para formaÇão q 

Nâo pretendo que o pro•,'hncnto po!' 
via de concurso não .seja, igualmente, 
vantajoso: mas, inegãveimente, crlan• 
do a Escola Rio B1•anco, entendeu O 

j!o~~o~;o~i1~~a~~g.~~l:àr:Ji! 
dora dos jovens, e de educação apre• 
:~a Ji%~ ~~i~ com pro!lt:!1f\n~ 

A história dos cargos dlp!Dmâtlco~ 
no Brasu está cheia d:e contradlçOcs, 
de altos e baixos de carrelras propl.., 

cladas, exclusivamente, pelas amiza• 
des políticas, com preteJ.'içã.o m.anires"" 
ta dos que se !n!clam pelos cargos 
meno.s elevados, e que ~1. asstm, ell ... 
minadas as possibilldades de acesso" 

o s_r. Hamilton. Nogueira - Apof~too~ 
do. 

:Mello Vlanna 
César VergueJro 
:Marcondes Filho 
llrncl.vdes VIeira 

N011 tl!rnws do artigo_ 125, letra 4 
do Regimento Interno, requelro fnver­
sA.o da Ordem do Dia, a fim de que 
seja apreciado em 1lltlmo lugar o 
Projeto de Re!onna Constltluclon!tl 
n. o 1, de 19li3 

O SR. PRESIDENTE: 
A :Mesa tem segui® a :tmpos1çã.o ao 

novo Regimento em relaç!lo às emen .. 
das não adotadas pelos orgao.s técn1-
cos. Por.. êsse motivo tomou essa tte­
cts~. embora a emencta tenha Sido 

O SR. ALENCASTRO GU!MA• 
RAES - o que ora se preten~e e 4 
restabelecimento dessa prAtica. 

UA.rlo .Mota 
:JUv:!o Gulmro:!!es 
Ji'r~nclsco Qallottí mr I 

19
a;t"'_ ii1t,.~;,.~~ de agosto de 

... 

Por que !e criaram os cargos ~ 
conselheiros comerciais 1 Porque 
!azia nece.s.sâr!o. MudAr o titUlo d~:~. 
ses conselheiros 6 uma , exc~ecêneieJt j 

/' 
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~~~~==~--====~--~--------~--~~~ ~~etender un~Q. colsa que ~[o u.. !stc me~tos nec~á.rlos ~ara escl~re'J!mcn..: nha de combate os ·a~suntos mmtr_re<;lbelC>Ce dois :xtdrõ::.s da ml'!sm.l. cl<ls.:e. 
_~~~nem ~m parte al~un1o. du ~~~ tob d;. ~~~~o~foda;ãles _ p.~·:mite 0 ~~on~~i~~âticos e sim os de or<.l'~m l.~~~-nã~0 C'~ t1:;~c~;~'~ ~~~l~~J~~~o:~ .. ~)~ 

se é necessúio junto ãs E!nbaixn· nobre colega um aparte? t"-.:rsenhM o Sr, Kerginaldo CaNJlco.ntL - c ~uestãb. 
d'as e Legações o funcionarlo .b.a~ill· mento do orador) Melho1· sel'iu. Vo.ss·::t int(·t·essantc é que sõ agora tenil~1-•L::., O Sr. AUt'aro Atlolplzo - De _confor ... 

. tado em questões econOmicas. nem Excelência declarar no projeto "jun· desco!Jerto o problema. l!nidRde com a lN não sâc.. Cht'ij,O'.; d(' 
por.11l5o, se !az mlstér crtar o cargo cfondrlos aã hoc,, No caso, não .<>erl!J. O Sr, A.polônio Sales -~ TnfdlJ,tm•t•· ~arrcira . 

. de Mitlktro_ para Assuntos Ecouola.i~ mais interessante que, em ,.ez de fnn· te, no arasil, não se descobre ... u.o.lo m· 
1 

O Sr. ·uamfllrm Nogu_cmz ·- C~n~ 
cos. clonárlos do Banco do Brasil e de uma só vez. ·ulte V. Ex. 10 o nttaluto dos Pu.nl!lO 

Para ath.1dadcs mflltares, existem os outras repartições, tivesse o Mmi.sté- J ::1ârios Públicos, Desde que P."t1>3H,m 
itd.idos e, em intimeras ocaSiões, m1s- rio das Relações Exte1·1orcs um corpo O SR. ALENCASTRO GUTMAR~\1~2 dois padrõc~ diferrntcs, são COll!iltle~·a ... 

=s=~i:io~~o ~~~c~o~~mg~:si~ de diplomatas especl.aliz~dos? - V. Ex.: está enganado. o cal·go d'"~~ ~~~·gÁ~l:~;o c~~~~~Õ - Teme!;;, att. 

~: . do Ministério da Fazenda, tta __ Sa"Clde, O SR. ALENCASTRO GU!MAUAES ~1 crrr;.~~~lf~ ll~~n~~~~rJ 0 e~~i~~~~tg entre os funcionãrios da Secretaru do 
] ~im&~~-d;_ssc~~~~õ~~l'~~· c~~~~h~ -Diz V. Ex.• muito .bem:. um <·Ol'PO rntra parP a carreirB diplmnaUca e ~:~~~~i;,'e~~~~l, ;~;~i~~~~~o;actfi~i; ~ 

ros em .sua. especinlldacte. de diplomaLas especiali:lados. M.13, de depois é transferido para o cal'fl'' d>:' tes. 
o sr. Iiamilton Nogueira _ Perm!~ que maneira? . . Ministro, em detruncnto dos que JA o sr. IlamiZton Nogueira _ I:d:Uf 

te v. Excia. um apa1·tc? _ <Assen.. O Sr. Alvaro .Adolpho- Da manel· se encontl·am na diplomacia. 0.5 cJr· está. errado c 0 Senado dcrc acn~ "li 
tlmento cto omaor) _ Nesse ponto, ra a que se refere o pmjeto, ~os de conselheiro ou adido comerc~ou com 0 éL·ro. 
estou de .acôrdo com v. Exc1a .. tanto têm sido criados e recriados senttn'...' o sr. Alvaro Adolpho _ Não ~ · 1 
ma1s que a tran!orruação dos cargos O sR: ~-iLENc.A.sTRo GUL\iA.tL\ES com êsse fim: o cavalheiro P nr_,mco.1- cargos de provimento cfeth·o porta: ......,.. 
de couselhch·o$ cm. Ministros para 0 b. 1 . ·t ·d· .. .a_1 do conselheiro comercínl. ~ de !,1 Ptlhl to são isolados. 
Assuntos Econ01111cos estabelecert\ de- - . no 1e co cgn,_ peum a t-.·. o, oara a carreira cm deflmllvo, bD.rnm 
Sigualdade na.. carreira dlplomátlca. ~~~i-~~~~~a~~ino S~o Eisf~~g~z~~: do o acesso dOs que estão trnbulhn.u- o SR. ALENCASTRO GUL.'\LillA':"·~ 

~ M1nlstros plempotenc1âr1os, com trin.. h • d. é· • · 11• d. do. . . 
ta e cinco anos de serviço !!carão que nen um esses espeCla za. o em Sr. PreSldcnte, se ll.ão CX!St?, no 
em situação in!erlOl' ~ dos q'ue serão as~u~tos _1copOl1_1ic~s.l Escl· . " corpo diplomático. entre 11omcnr. C/·le 
nomeados S"lll concurso o qi.to cori~ r." po onzo a fS - <l1.e""'u a há 20,30 ou 40 anos trnball1am 11 n 
traria. flagrÃntenl~nte Ó t~xto cons- V. Ex:d . que não Sel CJUClU ~er.i no- diplomacia, lidnndo, oor oo~co Que 
titucionnl. mea 0 • seja, coro assun~,os d comérc1o, c::üe-

0 SR. ALENCASTRO GUlMARAES rior do Brasil, gente caon de DI."~E'n .. 
O SR. ALENCASTRO QU.IMAR_\ES - Eu sei quais os que vão sm· tr~ns- chel• essas 12 va,.ms, m-,df' o~ 'un·:·fl 

formados em especialistas. no Brasil? Sror!'io OCl'l'=fl &cof<><: (')0\V.l;-
- Pm:!e!tamcnte. Agradecido pelo o sr. Apolonio Sales _ v. Excelên· ibelrCl! dos ouais - como se diz aqm 
aparte de V. Ex.". . ela sabe um pouco mais do que .eu. - são apemuo~ ex!rridns lO qn:.s clr 

OOmo yê o Senado, de modo algum Acredito que, nonnalmentc, 1 espec.ia- atividade pública, s.endo cinco nf-lr, 
se justifica a criação de doze cargos Uzação deveria const.al' do própl·io menos de bo:ns serVlços pre~tados no 
de Ministros para AssUntos Eco11ômi~ cw-so ruo Branco minlstrado 110 rtn~ Pafs, no exterior, em setor de assun· 
cos. maratf ' tos econOmieM? 

O Sr. Alvaro Adolpllo - Todavia, • Aqui está.. Sr prr<>identc a dcn1n-
V. Ex. a reconhece a neccssldadu de 0 SR. ALENCASTRO Gt:n-IAR.;.Es cla . da V{'i-~onha Se orcCi~amos de 

- Pelas :Informações q'.le ncaT>o c ~ 
prestar, esclarecendo o pt·r, jeto, ru: 
se evidencia qu ehâ. nesse artlg'J, u 
"pratinho ·• preparado cutda1iosamcnt , 
"arn. evitar o concurso e ~ verUica.ç- :..: 
de competêucia. A única t'Ompctf··l• 
cia exigida é a dos dez anos dr r• 
viço, sendo cinco. lá fora 

Ora, Sr. Presidente, se t:>~os f :1• 
ta necessidade de 1.2 Ministros ra 
9.ssunto.s econômicos: se êles dl .m 
ter a. indispensável comuePnc!a; : oi 
Mjnishos e 1. o secretâ.l1as encal ·!!· 
dos no sc1·v!ço diplomático não · lQ 
capazes de exercer êssE>s --:ar!ros, e:. '14 
admitir que o simples !ato de ter ti.1 
anos de serviço sendo cinco lá "fora 
dê essa comnctênc!a e caoncidade? 

O Sr. Ketlinalão Cava'lca.nti - !:, ~ 
fato, situação cw·ios:a. 

!uncioná.rlos especializados em econo .. _Lá ia eu chegar. mimshos econômicos, de t~cn!ccs es­
m.la. Não é verdade? Bê. necessidade 0 sr. Apolónio Sales _ v. Exce.ltln- oef"1alistas )ara -a<=~'H~s<:~1·:::~_1' os. ~m"ba1· 
de que o Itamarati disponha de eco- ela há~de convir em que as necessJ~ -.;,:adores e chefP.~ cic ml!:!.'oes ·1l'Jiomá~ 
nomJ.stas para atender eficientemente d.ades de conhecimentos cconôml<'os ticas, êsse8. Ino-aJ·e~ dPi'f'l'1an, c:;e,. pr('l 
às Erubcixadas... .são Imecliatas. são desta hora; e não vid~s medwnte con;:,1·so. atr!lvf'os rl? 

me parece· que-os Jovens ao salrem do vertflcacão da hahthb:tção de r1urm O SR. ALE..~CASTRO CUXM.AR-.U:ii-
0 SR. ALENCASTRO GUIM..-\P,...\ES curso ruo Branco Jâ entendam dos r:me1• oue sefa. aue t~?nllt'i P<:t.nr'!'1rln o 

..-Estou ouvindo v. Ex.•. altos assuntos de 'economia, ..:ôbre os qssun~o e _demonstre conhcc:hnenlo da 
o Sr. ~4.lvaro Adolpho _ ••• prin~ quais o Brasil terã de pronunciar-se 

1n~~~utllão' Bao::t.a oue 0 C'l\'alhcir~• 
clpa.Imente com relaçào aos a.B$UD.tos tenha dez ànos rle bons servf.cos Quf 
:conônúcos entre o Brasll ~ outros O SR. AI..E...'lCASTRO GUIM.:\.R:A..ES ~!lo dez anos de bons servleo-;.; E§r-
.C fses. Vê, port.a.nto, V • Ex. que 0 - V. Ex.• chegou onde o· nobre 11· dez ano~ nos onars o cl'l.varnf'fl't~ t·,!I,., 
projeto cuida exatamente da c.rtação der Alvaro Adolpho e eu querlamos foi punido e e-mon de bô::~ Sl1•1t1"!. QHf' 
de cargos especializados para atende chegar: deve-se coglta.l' de homeng da !!Ião ~'c!neo ano~ no exte1'lor?" Sãr 
a essas necessidades que V, Excelên .. ca.rreira diptomá.tlea. e não de pes~ clnco ano$ em OUP o cavalhe1l'<' pste· 
ela reconhece. soas a quem se pespegue o titulo de ve bem apadrlnh~rlo e bern a~asalh:::t, 

0 SR. ALENCASTRO GUHviAR •"'"''"' Ministro em Assuntos Econômicos! do. Esta a Vel'r!Rde dos faro-:;, 
.n..c.o O Sr. Apolônio Sale$ - Não mf' O ProJeto, htl oomo estã.. vis3 9oc-· 

-A ·seguirmos o ractocin1o de v. Ex:- impressiono com o nome, pol'ént com nas a um m1me1'rn'Prl1l'7idn de uf>..ssoa~ 
celên.cia, seria necessârlo tn1ar !UD.clo .. a !unção. e seria melhot· decllnnr .. lhes logo o~ 

- V. Ex.• d!z multo bc:n • 
Apelo para o senado, s fim Ue que 

examine e decida, neste caso oom.~ 
todo o cuidado, a fim de nço f1·ustnr 
as esperançM do Qaudro de (t.. 'lCló• 
ru·ios do Itamaratf, ('J.ue, como LOda.'l 
os funcionários públicosf têm o t" :rei .. 
to de csnerar lllelhora de postçã · •, 

O Sr. Alvaro Adolpho - A (1 OS• 
tituição só e.xlge concurso para nr• 
gos de carreira; quanto aos isola· :os 
é o Presidente da República q\c.mt, 
tem comoetêncla. comtitucional p ... ra 
os nomear. 

nários espec:iallstas em assuntoB mUi- nomes. 
lares, em ttBSuntos de saudo e assim O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 0 Sr. Ker{llna!dn Cava!cant! _ P•r- O SR. ALENCAS'IRO OUJ:\BRlt'::S 
por diante - tantos quantas !ôssem V Ex • verá como 0 processo _ mite v. Ex a outro apa,.te_? (As:um~ - Pe1·!cHamente. Quem dl.:.Jse cuo 
as intlmeras especialidades a cargo de ;-deduzir· do que diz V. Ex.a.' _ ~ tlmento do orador) _ o que 'feal· não? ~ justamente o qce est)U ru•.r .. 
uma. Embaixada. muito mais interessante mente, constitui wnn outra e~pecu~ dP mando: h·ata .. se de um 'lt··ntinho" 

O d!Sdr. AW{llr!ot Adolph~ ·-- E n:lo há. Tomemos os veteranos" da diplcma~ 'lriViléglo. SP.rta tnter~ssantê (lUC o cuidadosamente pre parado O cãl't'O 
os a os nu ares? ela homens que já conhecem muits nrojeto voltat~~!=:P à rnm1c:~qn df' f'om;. ê isolado para se aprovelh •. r 'l tex:.IJ 

coiSa do Brasil e do exterior pelf! f1tulçli:o e JUSti~"'n. os nos.~:os eonstitu .. literal da Constituição, isto é. PB!.l 
O ~· ALENCASTRO GU!MARAES razão de suas lidas. Que lhes 'sejam ~tona:listas_. aue fulminaram o pro1e~o não haver concurso. Isso é fraude Qt•e 

- Digo a v. Ex.• que a necess.!.dad~ ministrados cursas esuecialfzados dP dos jomahsta.s. nf'le Pf\Mnf.rnr;am r.P.r ~ ~do praticada~ não sômente ~ 1! 
de mante1• nas embaixadas especia.l1s extensão e ampliação de conhecimen _ trun€-nf.e ef::sa in~onl':fftuelonnhdade. 01s ltimos anos. ma.s desde 19 oJ, 

tas em. assuntos lllllitares e- .hoje mut~ tos conforme a vocacfio e pronensãt1. O Sr. iJ.lvnro A.dOlt~ho - Já pasSOll auando foram cttados cargos isoi.ac!ll! 
to maior do que a dos especialistas Qu~ndo necessârio. o ttamArrtU os irá no.; t~e Hm1,:~; 'N a . E oual qu~. ;;.r~;g;:r~~~enJ~OuS:.t:.n1e_ ~l'!'e:M::c: 
em assuntos econOmicos. visto como .. buscar, nas nr6nrias car,·clras. · a 1 on ° umra .- c~lência t mtO ~ · á ~· 
pelo telégrafo, pelo teletone e pelos O Sr. Apolanio Sales - Perm.itr- a e~tidadP <tUP. va} uauilatflt dos bons tram o. e a.a a"' ra.z o. .ro 'Unl 
outros meios de comunicação de que v. Ex.n. mais wn aparte? (A.~s~mti· ~er-çiços? Não se mdica, absolutamen- núbli~on:mpara inf!l'essar no servJca 
se dispõe esses problemas sâ.o pronta- mento do oradm·) - Estou de ncôrdr te, nenhuma. ~apacfdade c ch~b~~~~~·~em. pr,ova. de <;... .., 

mente resohridos. Ainda. t·eceilteru.ente, com V. Ex. a em (!Ue o ttamaratl P o ~a • 
o caso do empréstimo americano !oi Govêmo aproveitem -:>s a.tuaiiJ dlnlo- O SR. .A.LENCASTRO GUIMARAE.S 0 SR. ALENCASTRO GUIMAR.Al.""S. 
!Oluclonado sem que houvesse lnteJ.'· matas que tenham pendor para. ttP: _ Posso informar a v. Ex • o se· 
vençAO de qualquer ai.to funclonâ.J.•io qssuntos •collômir.os. Mas o cole!lD htt 2uinte: bom serviços o;Imiflcam aoe - Pel'feitamente. 
do Itru:narati. E foi questão da maior de convir em Que, nesta. hot·a rnesm~ nas nenhumA nnnfC"tio p ~~úd~ se t-o Cito, a propósito, o caso dos funciO·• 
importância pois se tratava de obte:;: em que o BraslJ toma n oe!t.o a tnt~ mais nada ts"''o é bnm serviço? nãr!os da Diret01·1a de RAendas Met, 
prazo para. o emprêstlmo de tre.zen· téria, talvez nii:o disponl~a de fwlCIO Sr. PresfdentP.. h4 mgts· cre.to auP cantis da Perefeitura, constUuida dJ 
tos milhões de. dólru.·cs, cujo vencl- nArfos em m1mcro suficfent~ porn a constitUição da República fala em cargos isolados, n1as na qual, eviden-.. 
menta se inlcinva no mês que co- atender às suas necessidades. concurso temPnte, todos são etetJvos. 

~~~~~~b~?0,{~1\J'":;i,~~~:u~: _ 0v~~t!~o r'!z~~: ca~;;-d~~~~~~~lpho- só para os ~~g. g~.:c,Ai;;~Ígn~~o;~~~ni;;.rvó :::, 
0 nobre lfder, a.tnda. há l;>OUCO, em JX!Ssivel qué nAo os possua. 0 SR. ALENCASI'RO GUIMAR.AES 

palestra, justificava a ida do Minis- o Sr. Apolónio Sales - Então flUe - AquilsnAc se trata de carreiro.. são 
tro João Alberto à. Europa, alegnndc se os crie. cargos alados. 
que o Itamarati nAo dlspunl1a da pe!' 0 SR ALENCASTRO GUD.fA.RAE!::: O Sr. H.erfJJnaldo Cat•alcantl - Sâc 
Boa habilitada. Mas, não dispõe por • • - ,._ os cargo~ dO.'I' felizardo!. 

~:iari~r~sJ~!? a~er~~~:r1~anJ~ ~~osd:C~~gmiC:!. 12 
lugares de mi· do0a8~eg~~:~0~o N~~i~fo do:~· 

Paunda do Banco do Bra!dl, das As- O Sr. Apol6nia Sales - .P-arece-me cionãrios Públicos. os cargos de car· 
sociações comerciais, da cou!eder:J-. que talvez o número de 12 seja insu~ reira são constitufdos por padrões da 
çio Nacional das Indústrias os (·lé- !iclente. Não coloca em pr.ime!ra .. 11- mesma. classe. ora.. a eme.ncb. esta ... 

O SR. ALF.NC.oi.ST.RO OuÍMA• 
RAES - Eu estranho o abuso. !!ln• 
tão por que se crla o cargo isolado, 
não posso estranhar e evidente tn• 
tenção defraude ? 

O Sr. Kerglnaldo Co.11t:!Z,::~;;.U - i' 
mn verdadeiro absurdo. . 

O Sr. Alvaro Adolpho - A 0~ 
Utu.i~ão o. DeJ:lll!tc. Sabe v. Ex.• ~~Ui, 

"'i 

.,. 



ll.O Se~do se exige co"-:'lcurso p:1ra 
~r !:J$ na J~t~"' 1\.·'I, e n'X., 5"' c"lgo.:: 

~--: ~~n~;j_~;:r·;;~ ;~.a~td~ 0~0c6~~t~: 
'Ç} • ? 

com:?etêr.· üa de que' lll!pOc sabe que 'lêncla. do dlsposltlvo coristltuclonal contudo Ministro de AssUntos Econô-

n:13 ~~~(: '{{!'{J~rralào Cat1alcanii ~ o ~~e n~~~~~o agas8e~e1~ ad:P~SX!~ ~~~D.fe~lfelà~:~: !~~.hnentos cor• 
:u;·wnento él.í' V. Ex." e de todo pro_- Sr. Preisdente, como pode o Sentido Por que criar cargos ·cte Ministro d6 
c~J-ente. C.rclo que Já existem. prlo conciliar esta atitude uniforme e cada Assuntos EconOmicos? Por que numa 
próprio p:-Oj(:-to Jhnltaçbes é. capa"i- vez mais fortemente mantida, adota.n- época de especiallzaçôes, pretendermos: 

0 sn. AL~~~~c .\STRO OU'C.'I:A- U::tde 1io ll'>P.l.~?.- do próprio Pre::i- do-se a criação pura e simples, de conseguir essas extraordinê.rlas com­
r...:-._ ·-q N:~o s~ tc-ata ct;:o fl'r1Ud~ à rtentE" d:l nrpllb:.tca. Por que? Porq·1e dozo cargos que serão providos por petênclas funcionais, com to anos de 
C·:c::t.:tLnç<'i_n: i~i\ ro'I!:::-t mu:w ptor u:) u pratin:1o csh na mão ••• pessoas estranhas ao quadro do lta~ serviço público. dos quais 5 no ex• 

. qrr~ rra•Idar a eont'WUI(;ão, qui" e O SR ALt:NcASTHO GUIMA- maratf, que não abrangerão fun.ções terior, êsses doze "Doutores Scha_.cbt••_ 
:CrJ.-- ·1:u· a mnr:u e a deeêr.ciR Nos t1Af:!:S - o nubre Senador Ferreir:t normais do pessoal do Ministério e as asr.essores de Embaixadas? · 
C:!~r u t.~od:~r que r.os e conrerido rs- L.e Sousa ntmnou o que eu já cstova quais poderão ser exercidas por fun- O Sr. Ker.flinaldo Cavalcanti ,__ D1· 
tr.::- JS r.a;J~cit:.dns a udt~p·ar a lêi '\O informado, isto e, CJ.Ué o projeto nfm cionários dêle, especializados, ou por zem que cada um dêles ganharâ. 60 
11 .~~- 1 b1c.ntc u~omo::lá-lL fW nosso zcqucr veio do Podei." Executivo. cidadãos eminentes do pa!s, quando a mil cruzeiros por mês, 
c~~~ _eh;:,: mtl'l'P!'etii.-L:l, d cr~t.í.-lfl. c·<>- OSr. AlJJJJsio de Carvalho - Há d~a~~~i\b~~~ees~~~i~l:\~iau~ ~~1~ ml~e ~rÍlog.~m~~·~tforNggg.~r~p;,?tefer,. 
m malhCJr ::nt~irrmos; ma::>, 0 fl'Je l.lm ~.;niro (.qUJvo~o de V. Ex.a, xador ou determinada missão? O SR. ALENCAS'I'R-0 GU!M.ARAES 
D2..· po:lc:nl~.c-~ :i.uuca, o qn:- n1o h~- o Sr. l!'erre;ra de Sousa- Afirmei Assim, Sr. Presidente, penso tCl' -Pois não. 
vu.-· ror~a, nem Constituiç":o que n-.·s tão sómc!lte nur a criação desses car- 4ustirtcado olcnamentc: minha emer.da O Sr. Hamllton 'Nogueira- V. Ex:.-• 

-:: c:o::m.·~d..J. ês:se ai. ea.o, é vi ·lar- _a p•·ó- gos não ee oriJinou do Poder Exe-. -;uprC'ssiva do art. 3.o, cuja eUmlna{Jão f-alou multo bem. 1n1cialmente, a res .. 
· Jll'b conscié'lf'Ü\ e concr~cer-nos _de t"utivo. ..epre!'!Pnt::t 1usto orêmlo aos funcioná- netto do Instituto Rio Branco, que estA 
· qm· .:r.qut nJ,, l·x.sta t\1& 1 parn v ln <W O Sr· A!oysio de Carva!JlO ~ A .. t0~ do rtamaratl e um entusiasmo nrenarando 1ovens brasil~lros para 

a c ,n:;t,ituiç5.o t~o que ela enter Jeu criação tlE' (:argos veiu da Câmara >Ylfl.im• aos comnonentes dos escalões carp;os especlallzados a SP.rem criados 
taZt. ·. Quur.do n Carta Magna con- dos De.._)utados. - ~\('1"A,rcmfeament.e inferiores, os quat:s na próxima refMma do Jtamaratf. Ol'a 

~·, a nome· f't:\O de pessvns p2.ra O Sr. Alvaro Ada~pho - Isso é e1r •• o pro•eto r•r •provado ~e es 
- 'LoV..l ~ - ver!lio abertas ê.s suas carr _as me- tlmulo te'rão •"sses" ranazes'? c··•: car! )S iso!uctr, ee:m concurao, í1.cuita Cltra qu~st;;~o. th01·es nPr!lnectlvas

1 
para bem servi- e -MI' 

que na op·JI ··un!d:l.de, se us f:OlTI O SR. ALE..'TG.ASTRO O:n:MA- "f'"'\ 1H) Pilfs. inteiramente desanimado"!, poraue de 
Cr~t ~1o d~s3a i3C'Uldade p:trn ,., bem Rl\.E3 - Por ai f,e veri!ica que o 0 Sr. A7.ovslo de carvalho _ Per- nada lhes valerão os es!orç0s dispen• · 
lJút' ~.::i; mas não para se c.rlarem Iwóprio Poder Ex;ecutivo não quer. nlite v. Ex.• um aparte? fAssenti- didos. 
car~ 1 deplhO r:n:~ritismo. . não quis ou teve pudor de propor a •tt.Pnto dn orador) _ A emenda de v. O Sr. Kerglnalt!o Cavalcantl - O 

o ·· Iler:-eln c.Te Sousa - PerrJ~ criação ct~ssrs cargo~. ~.tt. ~umlme 0 artigo 3.o e seus pa- melhor é nbandonarem tudo. 
te,, !~x~~ um :.parte 1 (J.~sentimen- O Sr. !"errclra r:%e Sr-usa- A -er\a- "'o!trn"af'('\~. Quer dtzer: 0 nobre coler.ra O SR. ALENCASTRO GUIMA.• 
to , , orarlorl - Devo .ecclareccr. a de car~ob em serviços existentes é de nq0 dP.seia. aue se1am restabelecidos RAES - DiZem multo bem VV. Exas. 
V·. ~.!\ Q.ue· n::m mesmo h'IUVe pro- 1cun!c

11
.ivaot.iva obrigatória ao Poder Exe- ~ . tuº'ares de conselheiros coma·.. Que estimulo restarâ. a êsse.s candida· 

lP!. do Poder Executivo r.ara acr1 a~ 
0 

sn. A.LENC!·s~n GUI!IA- ciais. tos, vendo por golpes de lei, *'para• 
ç.âo <!sses ca ·g-os isolad s; consti- """ • ·.l..n.<J o ql=t. .At.'JP.NCASTFO OUTM'ARAES quedistas" entraram pela janela 1 
tuer criação :n b1t .. ária cta Càm~r!l- I!AES - Se a Cl'taçAo de carg<'s é - Nl'io dP!II:eio Q'Ue se,am criados car- gai~aram postos tão altos? 4os ~putad~. . ;~~~1~~eq~~o 0~o~e;e ~~~t;_~~Ílri~~~ (to~ de ltKlnic;tro de Assuntos EconO- O Sr. Alvaro Adolpho - :rues tên1 a 
i O Sr. Kerg~ laldo Cava0ant' -. E I dci"~o ln~E.i.'eS3~ pú,blico. Quam:o n ~~~~~· ~~er~~al~xlstem os de Cause- caget~;. P~~~~fto~e. ~~~~~~r~ta~ BerA. 
o nc _,re orad: r tomr nota ~o segum· I ConstitUiç~.o e:llmlna n condlçã l de n Sr. AlMrc:.,,., rl~ Carvalho - Mas o monstruoso que os beneficiados J!elo 
te: c que, I1t! ProJeto se exiJem cinco concurso paro nonear em cargc3 tso- ,.,,.t.fcrn ~-Q resh~bP.lece os cart:ros de presente projeto desf1·utem das prer· 
unos de SC!'1tço fora do Bn.sil, Ç iss'), lados. é evidente que a eondlciona ~nrH;?lhptt"o C'1otYlerr.1~1. confP.r!.udo- roga.t!.vus inerentes :lO cargo de Mi ... 
çomo V. l.!X..t~ dlss('. d-1. logo 1~eia de ao tnterLsse p1b1ico~ à decência. ~ à n,.,..: nt ... lhni,..l'ir·A de Ministros de A!- nistro. 
~vcrltismu. nasta a condiçao 1.os moral, fl i.o r10 rnvoritlsmo. Quando o .. untnc; -w~rm"f\1fM!'(, Quer dizer que, o SR. ALENCASTRO . GUIMA• 
clnt > anos pn;;s~do1 fóm do pai~. 0 uso dess ts prerrogativ:ts se faz abrin .. ~ .. ,..,.,......,,1-'\<"ln n .,,.uzo.,. RAES - v. Exa. tem tõda a. razão. 
que C-:~níormr' dcc_':h .. raçõe:s ·_em tor~~o do as portas e-m sentido contr.írfo, o C!lt., AT,W ·cAt:;TP() GTT!MA.RA.R-S seriam conselheiros com.erc!als pes ... 
do r ssunto, const.tui cond.tção pre.t~ violamos, não ~ letra da Constit~úçlo - N'nmet!\rn::-'e os Conselheiros Co- soas estranhas dos quadros do lta.ma .. 
tnin:. .._.. para scrc•r-preenchld~ os rt"- mns coi~a m .. ut.o mai.:~ alta, que ó a >Ylerr.l~tf'!. e n' o RP C1'1am os Minist.ros rati· pretcnde-:se que passem a Mi­
quisi os para o r ~rgo; Um pr ,sidente moral p.l!Jlica c o que ê ainda mnts .-l,np.:"'r'.n+;7':,;:~0-0TI~"_!Y10!.~~ho -· V. """-" nistÍ·os de Assuntos EconOmicos, e, 
da Hep~lblict\ C :e tem a f cCUldade sério pnra ca-d.n um de nós decaim.OS >-> ,. "" .t'I.U- 1·'' Lb-. t i d i 
de Eom'- ar quar.Jc se trata de cargo de certo mcd'), do nosso man(tato. ~ç,.hr~ n Ttan lTati desarmado de es- f~ uramente, a M nistros e carrc ra. 
isolf.do, com.J c1sse o nol:rc líder da 0 Sr. A!tilit) Vivaqua _ v. E~.• "'M'>l~1h:.t.as dmdo ao Senador Al;oa.ro Adolpho, 

.-J»aio~a, na hipótese fica pelado po;~ dá liccn,.,o.. pn. ... a Hm aparte ? o f.::!!t:t •. ÂT.'F''\1'<1AS'l'l=t0 GTJTM'AR.A~ outro a~pecto quero sal1cn!.ar, pe .. 
-~e r:o pod2 nomear aqu~les 

1
que t- 0 SR: Al'..>l!:!'•:C~VJTRO GUIMA.. _ N<>o diO'q 1<:so. nelo amfrr de Deus! jurista emmcnte, que me perdoe qual· 

vercn cincJ tJnor; de c:-,ercico fora R.!ES _.Com muito p'azer. ~t.'io. a. 1'Al .. t:~. d~ conselheiros para quer escorregão, porque a ma_téria 6 
tlo 1- -..fs, O sr. Attilio v'ivaqt.:a _ Alegou .. .o..,.,,,,.~,.,~ EccuOmicos desarma o Ita- particularmente árida c dlfíc1l para 

- O Sr Alt'aro Adolpho - Vé v. se, RCJ.U'. que o projeto (:; tnconstltu- ""';;'R~:. Alvc;;ro Arfol·nho - Sim: dos mi~gundo o projeto, o cargo de Mi .. 
~-~~ qué o Projeto estabelece •.::ond1M cional. )Jorqu~ n crtac;âo dos cargo:J ~'"'«>f'~"ltst~~ P.'t'V\ 'A<:CI'Imt,os econOmicos. mstro de Assuntos Ecouômlcos é !so· 
ções ;l::tra mvestictu··a. de Ml:r.stMs pe.rn Assuntos EconOml- o ~-q: .. ,AT,1m'iff!,AqTRo GTTIMARAES lado: entretanto, de dois anos para 

o Sr KerrinalC:> CavaZca1 tt _. cos nro constJ. da mens!!gcm_ presiM _ NP.!\ un~"'mM dizer tal dos e!mecln- cá. as sentenças dos tribunais tt!m 
:Prec: .a.tn.Cnte essas condições é que denc1sl. A Comfssf.o de Cons'J.tuiçtio 1i..t . .,~ do n~mAl"lltf. Não teve V. Ex· feito tna.ts promoções E" no meações 
estat lecem o Co:roritismo. _ e Jus'oiça C'Xamtnou êsse aspecto em ,..,tal'l~:ll o 11'lt:"Tmt.o para ll,sse teueno do que qualquer chefe de executivo. 

o :,'r. Alt'ttro Adolpho - Nií.o PJ- parecer de qur.- fui relator e no qual .,m•r~11•~ p::>'I'Pt for-cado a trazer ao exa· sec, desgrnç:1damcnte, o rojcto !Ol' 
demc · ser co1"ls:Cierado.s como favo- tratei da quc:s~-tl.o apenas através do tYIP ri0 ~~>TH• ;o n auP. ~ão os Canse~ ap1·ovado, duvlt1.o que, dentro de seis 
ritisr- ), prisma conshtucional. Conclulu·se ,,~lrnc.: r!'om ·-rclal>:~ DeveriAmn~ saber meses ou um nno, o tempo necessário 

que se tratava de serviço novo, e, ~..,., r,..,.,m.,.n1 e, (!Xi~t€'m cA.,.,nc!l1ade r o o luto, no nõjo, uma nç.:io juàiciárla 
- 0 SR. AI~I"SCASTRO GUIMA- conscgu·ntcmente. não ern hlpótrsr: "'"lYl.fiDtA\1~•~ n~ra o P.xercfclo c'ln fun- nã.fl enquadre êsscs doze dignos conM 
RAE, ~como. não 1 Ama·1hã., pm· de Rplh •.-cão do § 2 ° do art. 67 da. "o'io, NS.., ('11\Ç>.ro, Tlot"f>m. PnverP.dar nor sel:1eiros nn caLe.";!;Ol'i:l de Minlst:o.s 
exe~plo, poder{ ser promulg da uma Constit~ ;ão. Esta rnt'--a. tese que a .s.<:1:1,. c~~.1h11}o: dPt~~fo, hl'lnestamentc, de primcirrt e !'it~gunda clusse-, ou, mcs­
lei u:andando q w os senado1 ?S coro- Comlssã) de Coru.titUição e Justiça "nnf!lulr-me no sltttetna rle orQ!atúza- mo na de embaixador 
rieis do Exêrd .o se;am bernflciaJo!" aceitou, J.liâs quand-o tu1 f poiado por T""o ~M Ntl".;ms dP. fnnr:tdnârlos ,do f:ste ponto mer.cce nicnçà.o. He ·pre­
de tal ru tal rn \neira. Acontece QW' ilustres .·olegas. Era o esc~areclmento tnmt.rA.H. Sou r:1P 011intfio nue de"'ie- clsa.mos de Conselho Come1:cial por 
&óment tl·1s ou quatro Senndores te- que qu( ·in. dar a V. Ex"' quando se '''n" mant.""r. o s1st.(-'mn. ntunl. t.tue se lhe muda 0 nome? Qual a ra­
rlo sido corone.l., do Exnetto. Apenas invoca 1. questfi.o constit tclonal, 1é. n sr. J.l1.n.ro Adnl'I'ITlO -:-Como, se zAo de nova denominação? conselhel .. 
esses po:lerlio SH beneficü dos pela lei, estudad ~ no Senado. Na t,portun1.1n.• ~t')oms? :1. emenda., procura e."'ttmgu1r cnr .. ro .comercial ou Conselheiro Ftnan· 
ft.canc :>os outr.:>f\ parlnmcutarcs for:l de de ~e apr~c!ar a eme.l.da de V. ~ ell is 

11 desseb bcneflctos., porque n:'lo apre- E:'\:.6 te1 ;i ensejo de "t"Olta.r ao assunto o qa, AU!':NCAfW'RO OUIMARAES c 0 - é tudo a mesma. co :· N. o 
.enta"' ") r.s >:jttnl<dades mlhta1 "S exl- para m -nu,r positivar mect ponto de - Niio nrocuro exttug-uf-los: aliás, os fl.b~~mos, através dB palavra mims-

,..... ist carqo.::: ne con~elheiro comercial .1â es- tro o caminho para ns cmoatxacta.s 
gidas. I v n. tiS o rli:tlntos. f",omhato é a criacfi.o de e chefias .de lllissOcs. 
, or~·. pelo p".:'"ljcto s6 E~r5.o bPne'i· i O 81:. ALENCAS~O ~- nJcvc"': nostoP~~, de Mfnist.ros econõmioos. o. Sr. l\.ergl;~aldo ca·v~Zcantt - A 
Ciadc os que contnrc.m dez ·:mos de RAES - _,t\gradecido a V. Ex.· V. t:x." sabe muito bem nor QUe c critxcn. de V.~Exu. ~ sutll c npreció.· 
l:ervi~ ·, seno:> cinco no C:"tter.•w. Sr. P~·esidente, Senhorr:~ J?enadores, r'tam. rue. N~o pretendo diRcutlr as- vel. 

o :r. A~vuro Adolplrn- Vé Y. E.."t • o Sennco tem :s_ido. nos últliUOS doze <!.Unt.0"! pessoBts, mas serl'f forcado a O SR. .ALENCASTRO GO!MA-
"",C J Dl"'Jjcto re!itrill.ra. meses. notada. c particularmente cui.- fa:r.f;-ln, cMo o noQreo colega tn~lsta. RAE9 - Creio, Sr. Presidente, ter 
.. ~ dadoso 0 severo em suas manifestações o Sr. Al:ljlr() Adol'DhO - V. Ex.• é .1ustif1cnd. a emenda supressiva. Ro--

O SR. ALENCA ·:;mo GU'Th!A- sOre a ebsoolha de -repr·_~sentL-ntea do "'~11em e<:f..<l. ,-·ondu:rtndo o assunto para go que nêsLe caso, o Senado delibere, 
BATI:' - Mas o proj ·to na.o diz onde Brasil t.~o exterior que nlo ~ertencem A-fAA t.Prrenn mala do que nuncu com tt clartvt .. 
tenll.l n sido pMsadof esses ttez anca. à carr.:>lra diplomática. Po e_ in!erir.. O !=!R_ ,a.r,F.Nr-ASTRO GU:(M..~RA~ dência e ., pâtl·iotis~lo que lhe nol'­
No :- .. lnisténJ da Fa~ "!nda, na Dire- se que. sendo, como é. a carreira di- _ v. F.x.r tf•nta obrt9;ar-me a citar telam as ações 
""'"'ia ~~as Rendas Ad:utnclras, numa plnll1At;ca gradual e sucessiva.no~ !seus n"mel'f c flt"'~. o nue absolutamente Noto.damente. nos últimos tempos, 
lM" 1 bo A posto~;, o Senado julg~. em pnnc1p o- n~n dP<!.efn r. 1Jastnnte, para. o crl- l.p:nos estado sob aLlva vlgUância da. 
:~· ·;~ P~~1!l'~~:Sdc n~~~~c~~~e~ e cst:-, me parece a opinião da maioria tt'!rio do f::enado. nue se e_xamine o op1nlão públicB. Não creio que, entre 
jUnto .o r.nniStério do Exter.or ou em dcv~~i ssb:e~;;d~ a e~~lliJ~c~~a~: ~~H~ a 1~~- ~~x~d~c~ga:~~g normal os :§len~dores, alguém necesslta. Cla 
v.rog-t no..s de tratados comerciais 'I nomear. m embaixadores ou chefes de M:tilt~s q~zes. funcionários ·de ou- v1g11anc1a de quem quer que seja pa.ra 
mo. Jez anoa do serviço público, A missAo nessoas estranhas nos quadros t1'(11'! Mini.c;t ··rto.o:: tP-m ocunndo 0 lugar votar com consciência c inteligente­
um l yda policial do Terl'itório do do Min.i!'f;frio dnS RelaçOes EXterio~ rln ArlM:f1S. " -.baixadas.. Vi, em mente. Se, contudo, o Senado re .. 
Acre ·om vtnte anos de serviço sre res. _ Wro'-;hi.,fl"tOP, rllv~t'!'!OS, iunto à Embni- r:tUiar aprovação a providência. desta 
cone: ~ - em vh"tude de mutações E' um pN,C:edlmento salutar, que varia Bra~netrf\ certa vez, lá encon- na.turezo1, que encerra 1nctlscuttvei .. 
de. a c. :ê•"UO - uma comlsslo de •ata.. t~m dado Donlt- resultados e o qual t.t"P.t u>Yt do Mtrit~t~rio dn A.~r\cultura, mente, 1nà1srarçã.velmcnt~. um i't.vo­
cbé"~ cn encostado numa embaixada contribuirá exb:aordinà.riRmente pnra 1ncurnbtdo t1~ t1'atar exclusivamente ritismo, confirmarA. a alta. npre~lçlo 
dura•-te dnco anos. Pod.erat êle o;;~r o aperfeiçoamento do critério na esR d<'t; ~ss1mt.o~ U<l:ados l carne em crm~ "" o respetto -a que cada d1a ma1s se 
;Iiom.L •do Mtn!slro de Assuntos Eç(l- cOlha da nossa represei"ta~ã•) no ex~ "'"",.V'1 .. Tro11t1n nrE'st.a.do ao pais inú- trnpôe, fiel às tradições do Congrcss(l 
nO!nk s 1 Y. Ex." com a inc-gã,;~l tPrior, ossim 5e veritic .nQ,\ n c,;cc- Jn('l'•1:'1 t" il'('l"tfmâreis serYfcos. n:lo era 'Nr.c!on:tl. (.'\fuflo b~~m: Mutco 't:lernn. 
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TêrÇa-feira 1 
~ ---

.Durante o ãlscu.rso do Sr. Alen­
caatro Gulmar4e:t o Sr. Cate Fi~ 
Vl:o.,. dm4 a catJel:ra da presidén­
e!a, (IUe t ocup®e pelo Sr • ..tl­
[ret!o Nevu. 

O SR. PRESIDEKTE: 
A emendo foi devidamente justl!l­

eada pelo seu autor e depenae de 
apoiamento. 

OS srs. Senadores que a apola.m, 
qu- ra:n conservar-3e sentados. <Pau-
14) • 
· ll:st4 apoiada. 
Entra em discussão, juntamente 

com o projeto. <Pama>. ' 
:Nenhum Senador pedindo a pala­

'YrK. encerro a clli::-wsd.o. o Projeto volta ~s ComlssOes res­
.. ectlvas com a eme:u:la.~ 

. D.JscussAo 11n1ca do Projeto de 
. Lei d& co.mara n. o 48. de 1953, 

que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo M!.niBtérlo,dJis Rela­
V ~.. ll:xterior... o crédito de 
Cr$ 1. 756.97Ul, suplementar à 
verba 1 - m - 13-o4-06, Anexo 
n,.o 26 do Orçamento Geral da 
trniAo.. (Com pareceres da COmis ... 
IIAu de Constltulçllo " JUstiça, 
n.• 834-53, favorá.vel, com a emen­
da que Oferece> • 

O SR. PRESIDEKTE: 
Em dl$cussAo o Projeto e a emenda. 
Nlo havendo quem_ peça a l;)ala.vra, 

lmCerro a discussão. (pausa) • 
:Encerrada. 
:tm vo.ta-;A.o a emenda. 
O.s Senhores Senadores que a apro­

TB.m queiram pennaneca- .sentados~ 
!Pauta) .. 

DIDllA 

Ao. art. 1. 0, rediJa~se assim: 
.Art. 1. • .lt' o Poder Executivo au­

tor1zado a. lll»'lr, pelo Mintstério das 
.Belaçôes Exteriores, o. crédito especial 
de Cr$ I. 756 974,31 <um mllhAo, sete­
cento& e cinqUenta. e seis. mil, nove­
centos e aetenta centavos), para aten~ 
der ao pagamento de rrat1ficaçâo ele 

~:s:;;~o&o~~~ ~ =~ ~= 
=:-~t~Yst:.dro Permanente do 

O SR. PRES!DEKTE: 
Em voia.ç!o o Projeto, assim emen .. 

dado. 
Os senhores s.enadol'es que o apro· 

vam, queiram permanecer sentados 
(.Pausa). 

F aprovado o seguinte 

l?ROJETO DE LEI DA CAMAR.A 
:N. o 46, de 1953 

A.tttortza o Poder E.xecu.Uvo a. 
abrir pelo Ministério <las Relaç6.., 
Brtertore., o crédito de Cr$ •••• 
1~·156.974,31 suplementar Verba 1 
- 111 - 13 - 04 - 06, .Anexo nii.­
m.ero 26 do orça"'ento Geral da 
Untâo.. -

o Conil'esso Nacional decreta: 
Art. 1.o E' o Poder EX:ecutlvo auto­

t1zado a abri.r pelo Mtnisterto das ae~ 

t:~:. 8~,;~ri~ri: 0mW~~to se~~c~lo;. ê 
quatro cruretros e trinta. e um cen­
tavos) auplementar a verba 1 - .tll 
- tJ- 04" - 06, Anexo n. 0 26 do Or· 
çamento aeraJ da União para atender 
no conente P.xerc1c1o a.o pagamento da 
çattficação de representação pe-rcebi­
ela pelo pessoal da carreira de Dlplcr · 
mata dO QUadro Permanente do rew 
fer!,do Mlnlstérlo, 

Art. 2.e zsta iel entrará. em rigor 
na data de sua pUblicação. revogadas 
u d!spostç6es em contrario 

A. COmlMio de RedRçÀo. 
llf8ct~Miú> Qnlca do Proteto de 

.ta: d4 camara n.' 145, de 19531 
qw autorúa o Po4et Bucutlvo a 
«brlr, ~ Ministério da Fazenda, 
a cfflflto upeclal de Cr$ ••••••• 
3D. 20fl. 300.90 pat"a completar o J)ll.- , 
{l<!mento aa qaota <!e'Oida aos m~ 

r 
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nicfpicn e relativa aQ lmpüsto de 
Renda. (Com. pareceres javorà­
veis: da Comissão de Constituição 

~~~~ú~~~6;:~3~ da de Fi-
O SR. PRESIDENTE: 

Eln discll&iáO. 
Não h~c::!ndo QUem peça. a palavra 

encerrarei a d.lscussA.o. <Pausa) • 
En<errada. 
OS Senhores Senadores que npN~ 

vrun o Projeto queiram permanecer 
sentados. lPausa>. 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.A 
N .o 145, de 1953 

A.utortza o Poder Erecutit•o a 

~b~Golo es~=~~ ctt;! :~~ 
35.2<l8.30B.90 para completar o pa. 
gamento da cota clevtda aos mu­
mctpios e relativa ao ImpóJto de 
Renda. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. 1. o E'. o Poder .Executivo nu~ 

tor121ad.o a abrir, pelo. Mirosterio da 

~~d~;~ti-%:P:n~~ ~~ 
d~s e oito mil trezentos e oito­
cruzeiros e noventa centavos) para. 
completar o- pagam.entc. devido aos 
municipios pela cota. do tn.pOsto c:1e 
renda, que lhes é atribu1da pelo arti­
go lõ. § 4. ~ da ConstitUição e re!ü­
rente ao exercicio de. 1Q.49. 

Art... 2. 0 o crédito de que tratn. ::> 
artigo anterior. uma ve. aberto se.â. 
automaticamente registrado pelo T :1~ 
bunal de contas. e imediatamente c:rs .. 
trlbuldo àl! Delegacias Flscal.s do Te­
souro NacionaJ. 

Art.~ S~o Ellta. !el entrará em v~.?Or 
na. data de sua pubUca.çio, revog:u:tus 
as dis_pOS.ções. em contrârio • 

iJ. sanção. 
1J13cu.8.sllo única do Pro.jet.; de 

Lel da C{tmCU"a n. o 19.2, ds 1953,. 
Q'Ut' aut.urlza o Poder Executivo a 
ubrtr. pe«.. Ministério dCt. Viação e 
Obras Pii.bUccu. o cr~díto e.specw..t 
da Cr$ 45.371.064,90 para tJaqa .. 
mento aos trawmortes etetuadtJ8 
f16/o L6tde BrasUeiro. (Com P4· 
recer tavorttvel n. 0 806-53, da CoM 
mts.Jeto ãe Finanças) • 

O SR. PRESIDEKTE: 
Em dl!!c.uss!lo • 
N!o b.avendo quem queira usar da 

palavra. encerro. a. discusslo. <Pausa> 
Encerrada. 
0:1 Senhores Senadores que apro· 

vam o Projeto, queiram permanecer 
sentados. fPausal. 

E' aprovado o quinte 

PROJE'IO DE UI DA Cbi:AIL\. 

N.o t92t de 1953 

.Autoriza o Poder Exec.utivo a 
abrtr, pelo Ministéii.o da Viação 
e Obras PUblicas o crecllto especial 
de Cr$ 45.3.71.064,90. para paga­
mento dos transportes ejetuados 
f)elo L6ld.e Brasileiro.. 

o Conil'esso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto~ 
rfzado a abrir9 pelo Ministério da 
Viação e Obraa Públicas, o crédito 
es?eciaJ de Cr$ 45.171.064,90 fquaren~ 
ta e cinco milhões trezentos e setenta 
e um mU~ sessenta e quatro cruoz:etros, 
e noventa centavosl a fim de atender 
ao pa-ramento dos transportes efetua~ 
doa pelo Lófde Bra.sileJro, por ordem 
e eont.a do Oovê"rno Pederal, nos exer .. 
c!cfos de 1950, 1951 e 1952, devidaR 
mente orocessadoa. 

Art. 2.• EBta Lei entrai. em vigor 
na data de sua publicaçlo revogadas 
as disposições em contrário. 

A ~tc~.ao ®lca ao Profeto de 
l.et do C4n•ara n.• 172, de 19!3, 
que autorlta o PDda Executivo a 
abrir, pelo Ministério lfa E<lucaçc!'o 
e Saúde, o cr~dito espeeeat de •••• 
Cr$100.000.00 para attmtf.et ds des~ 
pesa-3 com a rea'Clzaçlto do Primeiro 
C01lf/T<SSO <lc Hist6Tia <lo Para 

(Com. parecer tavorá1't•'.n.O 836-5':' 
da Comissão de Fina1~ça.s) ' 

O. SR. PRESIDENTE: 
Em discu.ssão. 

pnM ntrn•jer U dr.prsas com a rcn.U­
z;aç-J.o do P1·íme:o cong1·esso dr: ws .... 
tó;:ia dél Pará, comerum-.1ti v o da e:lu.:~a­
da., à cidade de Belém, do je.su1tn Pa~ 
dre Antônio "\'leir:t. 

se não llonver quem peça a palavra 
encerrarei a discussã.o <PatUa) 

Encerrada. r 

Art. 2.c.- Esta lei e:1trnrá em .i6or 
na data de sua pu)lkação, re-ro .:J.d:l.S 
as rtlsposiçõcs em LOlltrário, 

A Corni.ss!io de l~cdação. 
Os srs. Senáctores que aprovam 'J 

Projeto, queiram permanecer sen(.ad:.~s 
(Pausa) 

E' aprovado o ::::.eguinte 

.,::lOJETO DE LE.I D.\ chlA:M 
N.O 172, de 1!}5::S 

Autor~ o Poder Exet'Ut;to a 
abrir pelo Miniatério da Eãuca~:ão 
f! Satlde, o c.~edito especial de •• ~. 
Cr$ 100. 000,00, para atender às 
despesas com a real~za.ç!io do Pri­
meiro Congresso .de .liU.·tórta de 
Paraná. 

Dis:.."'Ussdo ti zica do Projc ~o de 
Lei dl! Câmm n. 0 IB5, de 19: 1, que 
autorl~a o Po"1ler Ex(•cuttvo '' ab·rir, 
pelo Uini.'!IUrlo da Edw ::tçüo· e 
Saúde. o crédito especzal d·~ •.•••• 
Cr$ U3.5!0,5-.J para paqa---nl·J de 
uratL !caçdo de magfstér io . Com 
parer•er ja:.•o;·ável n.0 aoo~5.3, da 
Corr:.issão de Finarlças) 

O Sl. PRJ.lSlDENT:&: "'< 

Em discussã J:. 

O Congr~so Nacional <Jecreta: 

Se não hourer quem per J a. pal;.H.r:• 
cncerr.1rel a discns.são lPt;J.Sa) 

Fnc.crrada, 
Art. 1.0 re· o Poder .Exet:utivo auto~ 

rizado a abrir. pelo Minlst~rio ~EdU· 
cajão e Saóde~ o crédito especial de 
Cl$ lOO.QOO,OO <c~.il mil crt.l::eirosJ 

Os E:rs. éenaL.ores <;'Uí! aprovam ·o 
Pro:!etG. quciran1 pcrn1:mecer scnt:1cle ~· 
(PausM 

E' aprovado o Zeit! rnt.e: 

PRO.Tln"O DI: LEI DA CÂMA ·tA 

N.0 185, de 1953 

Autori.<..l o PodeT Executivo a abrir, pelo Min."stcrio d.t Edvcr".;llo 
e Saúde. o crédito e.spedaZ de Cr$. 5.a3.5l0,50, ]:a1a rrJflwn.ent .J de 
gratijtca(âO de magi.Stérl.,;. 

O CO!;GR.ESSO NACIONAL decreta: 
Art •. 1.0 lt o Poder Executivo autorizado a ab1lr, pelo M'u11stéi io $. 

Educação e Satíde, o cré-.uto e.specL1.l de Cr$ 523.5.0,50 (quinhentos c vmtc 
e três mil quinhc otos c dez C1'UZ'.!ir0s e cin•J.u~nta cmtav,;t;) para pa:,.::o. .. 
menta de gratf!fc .. lráo de magtsttrio a que t:mJ dire t.o, de actrdo com ...o 
Decreto-lei n.O 2.SS'i, de 21 de d~embro de 194.0, modfi~ado p( lo Decreto· 
1~1 n.0 3.315, de 7 de dezembro lie 1945, os sf:gufntcs .Jroressôl'la do mcsm,; 
!.Un!stério: 

Valntim Barbosa do Vale~ professor, padrão J, da Es(l).(a, 
Industrial de João P.::ssoa,. tpcriod::a de 2 de abril o. 31 
dl dezembro de 19:31) ··~~ .. ··~············~··· .. ••• •.• 

Mário Guimarães de Sousa. professor cat!.!drático, padrão o, 
da Faculda.du de Direito da Universidade do Recite 
(período de I de úanetro ~ 31 de dezembro de I9i51l .. 

Ew.'ico Monteiro de Matos, aposentado oo car[o de orofessor 
catedrátlco padrão o, da l?scola d..: FUgenha"rla da Uni­
versidAde do Recl!e {período de 1 de janeiro a ~u de 
df'zembrn dê 19511 ················~· ................. . 

Lui2 fie Barl'os "Ft·elre. Professor catJ.:>dr:.Hico, oadrilo o da 
F.scola dP En<1l'nharia da Univen:idade <lo Rf'cife 1 perto~ 
do de 1 de taneil'O a 31 de dezt>mbro da 1951) ...... . 

Luiz ,tnF~é F'Pm~n""~Õ"'~ Rlht=oirn, .t:PlO!l'Pnt~do ·no f"'Rr··O de oro .. 
feSSOr CHt.PdrátJcO, padr~O 0~ da. Escola de Th~enh:lría 
da ITnfvprsfdacfP do Pecife IPe.tí:Jdo de 1 de Janeiro a 31 
dP dP7Pmhrn dP 1951} ......... , .•. ~ ............ ·•• 

Mannt>l Anh'lnfn c'IP 1\ffnrRP!'l Rêgo, aonr,cntndo, em duas ctt .. 
dl"lt'RS, no rA.ro:ro flp nrnfpf::qno NJtE';ir:Hico, n-Bct.r1o O ?a 
Ff:c>nT::~ rJp F'rl(l"Pnhqrll'l 011 rrntvPr!':"fctRde do Qecife !peno~ 
do rJp 1 tfP 1":1"n~>iro R ~1 dP dr>'lf"'mhrn di"J Hl!'it \ •• , . • • 

NE".sff'll' Mnl'A.fr!ll Q"p~_q nrof""'f:!~0r cnfpflrPt:,r,. uadrAo O, dfl ES .. 
colA c'IP ll'n"'P"I'IhRrfq d<t nnftrPt'•drJl'!rlP d11 ReC'I!e tpcriodo 
de 1 rJp t"'""''r., o 31 d"' n.,.,.,mhro dP 1951) .......... ·• 

NeW*""" ri'<t ~ • ., M<'~l!l. 11rnf"~>~Ff"lt' MfPifr4tico padrr n p, da 
F~f>nlt:~ rJp "P"n.,..,..,horf!l cfq rrnf••Pr"<ffl<:~rJe elo 'ReJife rpc~ 
Tfnr?n t'fp T ""' i<~nPfl"'n A ~f rJP. .,.,..,..,nll'.ro de- 1Ç5~) ••• • • • 

Pat'T" f:fttPr1<>c: ""'"''""rvq n"l'flf'"'<:!':"nr i->~l,.r'lr~Hco p~c1riio O. da 
Fc:,. .... 1~ rfp li'n""Pn"horf~ ri::. rrni•'P""'ldi!de do 'R-:'f'.ife me­
rfruin rlp 29 de dP7.f"'"l1hro dP- 1{140 a 31 de dezem1:Jro 
de Hl5ll ...... , .................................... . 

1\urino .T0 o;:,s Dm~rte. ornfe::;,.;;or ca.tedrátfco, padrâ"o O. da. 
F!l:<'n1t:~ rJp F'"n""P11h:nofA. dn UnJvPrf'idRde dn Rectf-1 tpeM 
rfndn rfp T dP tnn~>fro a '31 dP dP7Pmbro. de 19-01} ..•• 

A.lb.,.,..tn 'li.Jr<>,.tfncr ~"'"nrPf,.t~. r,•:•rrf'P~<-':"!' cqf,.:r'!r'lt1eo, D,Jdr~o O, 
d::J ti'<:r>('l1t:~ t1P ~,.pnl-)"!.rf::t dl'l frntVP"N:ff'lrtdf" dO l=l'eeffe (p{'" 

rfnrfn ~P T ,-~ t,.n,.,,.-,..., 1:t -n· rie t'l~'""~'~l'Yl,.•l'O tlf" l~!iT\ ••• · .• 
A.lY~"n r<~"Tc:n TTrl•,.,., ("!"l'l,,fty,....,1"'1tf nrnf'P!i:~r C'..a.tPdrf'ít.ico. ua.-

f"!riJn 0, cfn l<'<lr>ofl'l dP Fnq-P.nh~t'fn dR rJnf~1P1'!'Õdade f.O 
RPrlf'"p lperfodo de 1 de 1anPiro n 31 de dezemt rf1 

rve11d"'ir~9~11~noú~~~1r~. ~ i.Oün.ir~: ~o~roress;)rw ~m;tefuâtic"ô.~ ~pg: 
drftn o, da F!I'MTa de li'nQ"Pnharla da Uo.lver11fdadr do 
Pt>t".lfP fperfodn de 1 de janeiTo a 31 de dezembro 

Man~,~l \~f~~a ·v~:cw.onê~trn.:·,;mrPRSór ·~ted·;Ái1ê'ó' Pâ.diiô"O. 
dn li'Ji:flnla d" ... "Wno-PTfht:nin dR rrntviP"t'tdd!H!i' do Pecife <pe­
rfnr'lo dP 1 r1P tnntofM A "' tfp rf~~~oml'lm de tQ5t' ...... 

N'apol,lfo .ntm!t, .. fo tfP. ~lhnN1fP.t'MJP nmff"e<:~ar r.RtP.drAtfca, 
pAtf,.tfn 0 da Ti'RCOTR de Fh~"rf'nh~rla da unfvP.'Nitdade 
do """"• <perlodo de 1 de- !anelro n 31 de dezeml;>ro 

Arn~~o 1~~;:,.,Mtr;tt · MB.müêtf.' ~rêüõi-' 'CàiedráitCO: · Pf.diiô 
O da F'arnlôlllde dP. MedfclnR da: rrnlv~dnde do Reclfe­
(pP.Mndn dP. T dt- Tnnei'"O A !T dP """"'#lmhm (fp T93tl , .• 

!\r!IP.nfo JJntz Tavares da Rflva. nrofPssnr cat~drAt:Joo, pn­
drão O, da F.lr;uJdade de Med!cina da untver~dade (lP 

6.(){)0,') 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~" Hj . eetembro de 1953 

~e~i.:::e (pcrfodo de !:::: de d.i!;:e;nbl'O ele 194SI a 31 de 
dezeml::ro de 1951) • • • . .............................. ·~ ••• 

..Jo!!o Qom_ui de_ Amo:~:im, apo:cn~ado nO Cargo de professor 
catedrático pad..·!o O. da Faculdade de Hedicina da 
Uni·;ersic!o.de do Recife (per"odo de 1 de janeiro n 31 de 
dezen1~·o de 193 I) .................................... .. 

Jol"JC de Cliveüu Sa'...o, professor cn.óe_dr_ó.tico, pad1·ão O, da. 
Faculdade Ue Medicina da UHiverstdade do Recife li,J-e~ 
ríodo de !:2 th."! dCLembro de lE-19 a 31 de dczem0l'O 
de 19511 o0000000-0000000ooo0.0000J~ O To>-.-.. Oooooo O o~Oo•OOO 

Lul~ Ferrcirn elos San~~s, proft~s.sU!· catedrático, padrão O, 
da FaculdPde de ;Mcdiciua da Universidade do Recife 
C período de 1 de janeiro a 31 de dt:t.embro de 1951.J •••• 

Ccôon d:t. Cnnhn Go.s;~ar. pro!ct<>or cateür::itco. padrão O, 
d:t Faculd:Jdc de ME-çUcina ct.:.1 Un!Ycr.sidade do Recife 
t~e1·íodo de 1 de janeiro o. 31 de dezembro de 1951) •• 

Alo!~~ ~~~~~~d~o~~h~~~~ugf~~!esJ~1· J171\~:St~~dé ~~d1~~c&~• 
(período de 1 de janeiro a 31 de dczeml.H'O de Hl51J .• 

"Nélson Ferreirn de ('9-.stro Cha,•es, professor catedráticiJ, pa­
dr!!o o. dn Frtculct.ndc de Medicioa. da Unh'el'Sida,ic do 
Recife íperiodo dt! 1 di! janeiro a 31 de dezembro 
de 1951) ••••••••••··-······•·•·-··~·~~····~·r••····~•A• 

.:João de rvrount, profeAsor, padreio J, d:l Escola Indu.stt'oial de 
F01·talE''<l lperíodo de 19 de setembro de 1946 a 31 de 
dczetnbro de 1947 ...••.••. ······~-~--···~·······--···• 

-.\!varo Boq:es Vieira pinto, pt'ofessor catedrático, padrão o. 
da Faculdftde Nr! .. cional de Filosofht da Universidade do 
Brasil (peL·[odo de 15 de junho a 31 de dezembro 
de 1951J ·······-············~~······~~-~·············· 

, .. uiz Nogueira Parela, pl'Ofcssor cnl,•drátc:., padr&o O da 
Faculdade Nacional de Ciências E'conõmicas da Utli\'Cl'­
sldade do Brasil (período de 21 de novembL'O a 31 de 
dezembro de 19511 ........................ -..- .• ~·•••~r• .. • 

!'ranc!sco de Paula e Sih·a (aposcutlldo no car;Io C:.e profes~ 
sor padrão Jl, da Escola Industrial de Teresina lpcrfo­
do de 1 de j8nelro a 31 de ·dezembro de 1946J ...... 

Ads~~~: ~~cl~1~Jl~feJ~~~~:~~~!;},c~afe~?X~o c~;· ~~ ~~c~"iem-
bro de 1950 (difcl'Cllça de gratificação referente ao pe· 
riodo de __ !!:4 de novembro de 1S49 R 11 de setembro 
de 1900J ····················~····· .................... . 

"EI.eonora Mota Lima de Fal'ia, pro!t::ssor, padrão J, da. Escola 
Industrial de Aracaju (períodos de 19 de SE,;tcmhro de 
1946 a 31 de de:-~embro de 1947 e de 1 de noyembru a 
31 de de-J:emJJro de 1950, null) total de~ ....•....... ~· ~-

:tosé Jurema de cm·valho, prof('S.SOl'. rRdr!io J I da Escola 
Industrial de João Pessorr. (perfodo de 6 de agõsto a. 3f 

""- de dezembro de 1951t ··········~-·-~~··~---·-.-.-··~·~··-· 
-Josué Simpllcio de Almeida, pt·oressor. padrão J. da Escola. 

Industrial de João Pessoa (pel'fodo relatiYo no ano 
tle 1950) .................. - ... ···~-----.--··~·· 

Alfredo Bonetf, l>l't,fessor, padrão "J, da Escola Industrial de 
Delém (período de 1 de outubl:o a 31 de dezembro 
de 1949) ............................................. . 

"Maria Pereira Custódio da Cunha, professor, padrão J, da 
Escola Industrial de Fortaleza (período de 19 de setem-
bro de 194.6 a 31 de dezembro de lB-47) ............ .. 

Maria de Agu!ar Barreto, professor, -pad1·ão :[. d~ Escola In­
dustl·ial de Aracaju (período de 1 de J:l.-llCil'O a 31 de 
dezembro de 1949) •••••••.••••.• -· ................... -••• 

Noêmia MadW'eira Dnntas, professor, pa.drão J. da Escola 
Industrial; de Aracaju (perfo_do de 19 de setembro de 
1946 n 31 de dezembro de 1947J _ ................... . 

Alvaro Conde, professor, padrão K, da Escola Técnica de 
Vitória (periodo de 15 de abt.·il a 31 de dezçmbro 
de 1951) ··············~···•···-··--···--·----------~·······~ Manuel Dins Neireiros, professor. padrão J. da Escola In--
dustl·ial de :aelém (período de 5 de abJ:ll a 31 dç dezem .. 
bro de 1900) ••.••••.••.••••••.••••••••••••• :; •••••.•• 

Nlvalda Fontes da Silva., professor, padrão J, da Escola In 
dnstrial de Aracaju (período de 1 de dezembro a 31 de 
dezembro de 1950) •••••••••••••••••• • • •••.• • • • ·-- . • • • • 

Humberto da Silva Mow·a, professor, padrão J. da Escola 
IndUStrial de Araco.ju (periodo de l de noyembl·o a ;, 1 
de dezcmbl'O de 1950) ...................... _ ....... • • ••• 

JOSé Heribaldo Teles de Menezes, professor, padrão J, da. 
Escola Industrial de Aracaiu (período de 1 de novembl'l> 
& 31 de dezembro de 1950) ......................... . 

Ma.nued Messtns dos Santos, professor, padrão J, da Escola 
Industrial de Aracaju (período de 1 de novembro a 31 
de dezembro de 1950) •••••••.•.•• , .•.•••• ··-··· •••••• 

:Maria de LOurdes Filgueira Guilherme, professor, padrão J, 
da Escola Industl'ial de Natal üelativo ao nno de 1950) 

N~ ~~:i~1~·~~eJ!t;~::SJ!r~~:.:f;Jl~~r~o d~• j~=~ 
. de 1946 a 31 de dezembro de 1949) ................ , 

..resulno Freire de Oliveira, professor, po.d.rão J, da Escola 
Industrial de Aracaju (período de 1 de novembro a. 31 
de dezembro de 1950) ••••••••••••• .- ••••• ~.-••••••••••• 

Total .............................................. .. 

1S.Cc<l,OO 

30.483,90 

lB.OCO,OO 

18.COO,CO 

6.000,00 

6.. oco,co 

18. 480,1>0 

-3.26G,70 

U56,7Õ 

14. wo,co 

7.872,00 

12..~0.00 

3.338,70 

1.3CO,OO 

18.480,00 

7.21Hl,OO 

9.2!0,CO 

7. 850,70 

1.330,00 

1.380,/X} 

1.380,00 

1.380,00 

8.280,00 

23.300,00 

521.5IO,Il0 

.ol.t·t. 2.• ata lei eiür01·4 0111 vlgo!' "" tiMa d<! · .... publi....,f.<>, 
AJ.·t. 3,1) Re,·Oiam~se &I ~or:;~ Olrll eon.f.:rfn:io. 

A. Com!.aio d• Rod•ç~"' 

Dlscu,;4o llnlc<l 4> ProJet>O .;4 
Z.ei da C4mara n.o 199, da tt53, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o cri~ 
dtto especial de Cr$ 151. 3&6,30 pt~ra 
pagamento de graUttcar;lJ.a demda 
a Assad .. v:ameri Abdenur, médico 
classe L* do Quadro Permanente 
do Mini3térlo da Fazenda~ (Com 
parecer favor4vel n.O 848M~3. dã 
Comfssào de Finanças) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a pala.Yra 

encerraréi a d.i.scussão (Pausa) 
Encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Projeto. queiram permanecet' sentados 
(Pausa) 

E' a:.n-ovado _c seguinte 

I'ROJE'IO ItE LEI 1}-A C'ÂMiltil 

N.0 199, de 1953 

Autoriza o Poder Executivo '" 
ubrlr, pelo Ministério da Fazenda, 
o crédito especial de Cr$ t51..366,30, 
para pagamento de gratiflcaç{lo 
det1ida a Assad Mameri Abdenur~ 
médico. classe L. do Quadro Per­
manente do Ministério da Fazenda. 

O Congresso Nacional decreta. 
Art. 1.0 E' o Poder ExecutiYo_ auto~ 

rizado a abrir, pelo Ministério da. Fa~ 
zenda, o crédito especi~I de •••••••••• 
Cr$ 151.366.30 (cent.o e cinqUenta e um 
mil trezentos e sessenta e seis cruzei~ 
ros e trinta centavos), para pagamen~ 
to de grati!lca.ção de representação 
deYida a Assad Malmerl Abdenur, mé~ 
dica, classe L; do Quadro Permanente 
dêsse Ministério, correspondente ao pe­
ríodo ein que serviu na Delegacia do 
Tesoum Brasileiro em Nova York. 

Art. 2.o Esta. lei entrará em vigor 
na data de sua publicRçlo, l'evogi\das 
as disposições em eontrãrto. 

A sanção. 
Segunda discussão do Pr(}jeto de 

Lei. do Senado n.O 51, de 1951, que 

~:~~7:n:&~~(gpK~~Zte:~c:nar.-s~lf!=, 
cu.ssão. com emendas~ em 13-8-53} 
(Com pareceres: n proferidos para 
a 1.• dlsCUBsl!os da Comtssllo de 
ConsU.tuição e Justl.ça. n.o 1. 003-&2, 
oferecendo substitutivo: da de Le­
gislaçt!o Social n.0 735-53, favorável 
ao substitutivo: e da de Finanoas. 
jaoorável ao substitutivo. com a 
subemenda que ofereceu (n.o '736 
1953): ll) para 2.• dfscuss4o tU 
Redaç4o, n.o 846~53, oterecenao a 
redaçdo do rencido em 1.• dfseus ... 
sãoJ 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discuss,o. 
Os Srs. Senadores que !lJ)rOYMU o 

Pl'ojeto. queiram permanecer sentados 
(Pausa) 

Encerrada. 

dl.tcussilo: fl<l Comlsslú> th Ct:J1U~ 
tttulçao • J,..tto<s, n.• '138-N, polc 
comtltuctonalf44de; lfiJ do s~ 
PtlbUco Ctvtl, n.• 740-83, tauorl!.veJ: 
11 da de Fint:tnçGi* n.o 741-53, favo .. 
rdvel, com emenda; II) para 2.• 
dfscusslfo: da ComissM de .Reaa .. 
çifo~ n.o 847-53, oferecendo a: retf4 .. 
çdo do vencido em l.• discussão). 

O SR. PRESIDENTE; 

Em discussão. 

la~a.n=~a:i· ~e~~~s~~~11fP:u:;!) 
Encen·ada. 
Em votação. 
03 Srs. Senadores .que aprovam· (t 

Projeto queiram parrnanecet sentg,do8 
(Pausa) 

E' aprovado o sezu_inte · 

:PROJETO Dr LEI DO SENA~ 

N.o- 15~ de 1953 

O Congresso Nacional dccretu: 
Art 1.0 E' computado, como de :ltU'-

~·~~~~ç~úk~~~~iu~~~âri~s t3;_n~tr~: 
da de Fen·o Dona. Cristina, como Laia 
aprovetln.dos nos têrmos do art. 1.• 
do Decreto n.o 15.(}73, de 16 de nlarço 
de 1044, durante os periodos cm que 
aquela ~trada esteve arrendada pelo 
Govêmo Federal a pessoas jw·idicos 
de direito privado. 

Pará-grafo único. E' (:xlensfvo aos 
rerroviá.rios a que se refére ê.ste arti;:o 

1ef~~ ~ J~an~aa:~~a'f~ed!alk~~ A 
Art. 2.0 Esta lei entJ:an\ em \1gor 

na. datll de sua publlcaçlo, revogada~ 
as disposições em contrário. , 

A Câmara dos .Deputados. 1 
Dtscussdo única do Parecer nú-­

mero 872, de 1953t da ComissatJ 
de Rertação, oferecendo redaç4() 
final di emendas do Senado aCí 
Projeto ae Let da C4mara dos 
Deputados n.0 67, de 1953, que 
inclui nos estabelecimentos sub­
vencionados pela Uniifo as Facul--

dades de Filosofia e de Cfén .. 
cias Polfttcas e Econ6mtcas da 
Pontiff.cia Universidade Calóltc" 
do Rlo Grande d"o Sul (ineluldo 
na Ordem do Di.a. cm virtude dt 
dispensa de tnterst!cio, concedida 
?tcl susao d~ :lB~S-53 a requeri .. 
menta do Sr. Senador Costa l't" 
refra). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu.ssão. 
se nenhum Sr. Senador ~edJr a 

palavra encetl'Rl'ei a. discussão (Pa:~--
8a). 

Encerrada. 
O! Sra. Sena.do1·e& QUe aprovam O 

Parecer queiram permanecer senta .. 
dos (Pausa) • 

E' aprovado o seguinte 

Não havendo quem peça a palavra 

1 

encerrarei a. discuss!o (Pausa) 
E' nprovado o seguinte 

rr.0.1ltTO D1: LEI DO fiEN.\DO 

PARECI!R 

Parecer n.o 872, de 1953 
Da Comissllo de Redaçtio 
Redaçlto final das emendas •lo 

N.0 51, de 19!51 

O Congresso Nacional decreLa: 
Art. 1.° Compreendem~ae na ~o 

do art. 46 tio Cócllgo tle Contabllltlade 
(Decreto n.o 4. 636, de 28 de janeiro 
de 1922> aa despesa.s decorrentes de 
sa.lárlo~tamilla. 

Art. 2.0 Aa despesas previstas no 
art:. 1.0, levadas à conta de ••restos a 
-pagar", sedo pagas independente­
mente de requerimento. 

Art. 3.0 Eata lei entrará em \'lgor 

:- ~~os~;oe:U:nf~~~~~~. teYogadns 
A Cl!.mara dos Deputadoa. 

Segunda diacusslto do ProJeto de 
Lei ao semuro n.• 1~. de 1953, que 
computa como de •mlço público 
lfiJ untao o tMnpo d• strl>lço ezer­
cfdo pelo$ extranum6t'6rios dG Es­
trcu!tt dtt Ferro Dona T~ezc~ cm­
una <aprovado em 1.• àiscwi4D, 
com emenda. em 13~8~53) <Com 
parccer~s: 1) projeridOiJ para 1.11. 1 

Senado ao Projeto de Lei mim.c~ 
ro 67, de 1953. 

Relator: Sr. CosLa Pe.1:eira. 
A Comlss§.o ap1·esenta a. red.Jçã.o 

final (fls, anexas) das emendas da 
senado ao Projeto de Lei n.o 67, de 
1953, de iniciativa da Câmara dm 
Deputados. 

Sala da Comissão de Redação, e.m. 
27 de agôsto de 1953. - Joaquim Pi .. 
res, Presidente em exercício. - Cos­
ta Pereira, Relato!'. ~-~ Aloyslo de 
Carvalho. 

ANEXO AO PARECER N. 8i2-'3 
Rcdaçllo final das emendas ào 

• .Senado ao projeto de Lel da C4:..' 
mara n.0 m, de 1953, que inclut 
nos estabelecimentos subVenctc .. 
nados pela Unf{{o a& Faculdadt-& 
d• Filo8o/14 B do Ci!nclaa Polftf­
cas e Económicas, da Pontific!a 
Universidade C!at6ltca do Ri!' . 
Grande do Sut. 



Têrço.-feiriL 1 .......-. 

·-.; ,· 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

moomA lf, 1 l Nada. mais havendo a tratar, vou tar o holandêc que aqui se encont:td't. 
· · encerrar a sessão, designando para. a de poMe de armas substanciais e de 

Ao. ort. 1.• (Emenda._ Jl.0 1>. de amanhã a. lreguinte uma já. longa demora que o aclimara 

~~~ ~ê, ~fi~bven lo l.nual ORDEM 00 DIA 
38p~ll~ ~~~~~~. não !Õl'a esso.- re-

l)i"(), interior a Cr$ 5.000.~~00 (e1n~ Pl'imelra disctwio do Pl-ojeto de beldia coqtra o· domlnio necrlanct~.s. 
to milhões de cnl.Zeiros) u. Re.torma co.n.stltueíonal n.O 1, de 1903, bem diferente seria a condição do 

Le.ia-.se: que acrescent-a dispositivos ao art, -4.'-' Brasil hoje cm dia, .sem que nos pu-
".-.. .• com uma subveJ:lção anual de ao Ato das Disposições Constitucio~ désse1nos orgulhar da unidade que 

c 1'$ 2.500.000,00 (dois milhões e q_ui~ nais Transitóxins. (Com Parecel.' !a- constitui o cerne da naclonalid.>.dc 
~entos núl cruzeiros) para cada um ,·arável n.o 611-53, da. Comissão de bra.sHeira. 
aos estabelecimentos". R:{~dM~c?~~~t~.on~~stro- da Fa- Econômico, v!sto que, dentro dess~ 

XltD:NDA N • 2 zend:t, convocado em vi1-tude do re- t~~\~~1~o'!feri-; ~zeer ~ g; ~o c~n~t 
Ao art. 2.o (Emenda n.o 2). querlmento n.o 179, aprovado na ses- nente de mais de oito milhões de qui-

Acrescente-se em aeguida a &te são deE~-c~r~~5-~'e a sc11sio às 17 homs ~~1~Ír~ala~~~:Sd~o;afi.~~~~~~' ~~~ 
aJ.'tigo o seguinte, que passarA a. eons- e 30 minutos vinculação que dia a dia se transfQt-
titUll· o art. 3·u: · tna em laço mais estreito que a toctcs 

A.rt. 3.o- Fica igualmente Incluída Discurso pronunciado pelo Senhor nós prende e a.ssinrlla, 

=~oC:: :~~~~~~~~~os p:Xi, =6 Senador Kercrinaldo Cavalcanti n~1~um br~eir~0BJ~s cs~c;':'i~oda:-~s~ 
de confomlfdade com o art. 17 da na sessão de 28 de agôsto de recusará. aplauso à obra civilizadora 
Lei n.o 1.254 de 4 de dezenlbl'o de 1953 e de dominação efetuada no extremo. 

;;blnf~ce'f?r'!mo~· ~rslC~5e •o';,oo~.óllOOencaoçA,oo~e(anCPln~c~oj Que se reproduz por tel' sido ~:tfafo~ ~~~~:c~~ ~~:r~~~~ 
ülW ,. ... ..... . • publicado com incorreçõe~ tâ.ncia com que se oferecem o sangue 
milhões de cruzeiros:).,. nordestino à afirmação vitoriosa de 

--o sn. KEB.GINALDO CAVAL- um povo que tem wn destino a cun1~ 
mmiDA li • 3 CANTI: pr!r. 

e: (Ntio foi revisto :pelo orado/). Se· us?i~·q~~·co~~~~e:J~i:t1~~~é ~~~qg; .'\.o art. 3.o (Emenda n.0 2). 
_Este artigo passarA. a lel' o ':{,o 

nllor Presidente, de !lá mwto não palpitantes. os magnos problemas na­
ocupo c.sta tribtma. E' que, .vor eu- clonais, de!endendo~os contl'a tudo e 

(e!nco- mil11óes de ;~:a~c~~~~~:da~: ~er~~; contra todos aquêles que ameacem a 

Onde se lê: 
•cr$ s. ooo. ooo,oo 

cruzeiros) ". 
assunto de relevância puçtessc JUSt1U- ~=~t~t~i'~d~~~ 'bga!i-1:.S~o~~~~f~; 

Leia-se: 
•crs Io.ooo.ooo.oo 

exuzeiros> '?. 

car amplamente minha presença aqw. ao apêlo, que constantemente se alça 
Cdez milhões de rc~~~ ~ .or=c'lg, clf!'m~: ~~e, P:: para que, em tavor das populações do 

jeto que tomou 0 número lO, orlgl.ná- nordeste, se criem condições excepclo-
rio desta Casa e da lavra do Cml·· ~~::é~ed::g~, ~e~~~1 a::tr~~;ntz.~ 
nente colega~ nobre Senador Joao qullidade. Não porque sejamos hostis 

O SR. PRESIDENTE: V~~b~iew·o é assegurar nos cnu- à presença do estrangeiros - reco~ 
De contormldade com o disposto no grantcs nordestinos, quando !la-gelados nrecemô-lo até indispensável ao no~­

.art. 39, § 1. do Relimento Comun1, pelas secns acolhida que quando mais so progresso; mas simplesmente pol'­
de.s!gno o Br.. senMor Plln1o Pom~ não seja, pelo menos aquivalha à q11e que, no cotejo que fere ruais de perto 
peu, por haver sido o relator da ma- se dispensa aos imlgrantes estranG~1- ~~~'tr~~~~e,à ~:J~r 0°U!~gr~~~; 
:P~~~n~Ao~~~sas~~~ ro~ada obstante a justiça· da propo- nacional e a. imigrante de diversos 
tados o estudo das emendas do Se· sição, recebeu ela parecer contrano países, para mostrar- quanto aquêle 
nada cuja reda .. ão final acaba de aer da douta Comissão especi!lca que se encontra desajudado e abandonado. 
aprovada, ao p'rojeto de Iel <!aquela aprecia os aspectos legais e constltu- Não é mtstér que para mostrar o 
Casa. n.o 67, de 1953. c;~ue inclui no~ clonais de qualquer projeto, o_que tm- que o !ato s!gni!ica. e torná-lo claro, 
estabelecimentos subvenc.fonados pela porta. rcallb.ente em préVia. ~ esquadrinhemos estatfst!cas. perquira-

A Câmara do$ Deputados. 

= as Faculdades de FUosofia e dP ção da iniciativa em tft.o boa hora to~ mos fatos, desenvolvamos maiores ar-
i d mada elo digno ,..,.....rcsentante do Es gumentos, porquanto, Sr. Presidente, as Pol!ticas e Econôm cas a P ........... · - nfngu-~tm o twnora. E' vivido e lancl-Pontlflcta universidade Católica elo tado de Mato Grosoo, < • 

1Uo Grande do Sul Sr. Presidente, na o yejo - _digo-o nante o quadro dos paraibanos, dos 
• com o maior acatamento - razao que pernambucanos. dos cearenses. dos 

Primeira dlscussOo ao Profeta Justifique a .nconstituc.ioJlalidade, nà.o rlograndenses do norte, - adverte­
de Reforma Constitucional~ n.• 1, só sob o aspecto da 1Xmpetênc1a que nos o Senador Ezechlas da Rocha -
de 1953, que acrescenta 4fspo~- temos para legi&lar SObre a materta, também dos alagonas, que, tangidos 
tfvos ao art. 4.o do Ato das Dis- como tal:\lbém no que se re!ere ao eon.. pela fula solar, procuram um pouco 
posfçl!es Constitucionais Transi- teúdo explicito do projeto. que seja. ao mesmo tempo resguardo 
t6rlaa _ (Com, 'P41'ecer f,P.JlOWJ.Ve1 Reswne~se. portanto, da minha as- para sua sobrevivência no solo pâtr.la 
n.o 1!11-ft3, da Com!ssllo c!~ lfe/OI'• sertlva que comldero a J'.i,;'poslç~o co- o Sr. Onofre Gome• - Permite V. 
ma constituc!onal> • mo enquadrada dentro disposições Ex6 U:R ~P~IN ALDO CA v AL~ 

O SR. PRESIDENTE: ~~:!~~~;".Jnal~efJamc!':.;;;t~fc~;:' ~~: CANTI- Ouvirei V, Ex.• com todo o 
vai-se ])roceder à. chamada -para ~:siso: =~;o~~~~o~ressa. ent t~::- prazer • 

veritlcacfio de quorum. NAo é esta a primeira nem será a O sr. Onofre -G<hnes - Como re-
última vez que, desta tribuna, como presentante do Ceará, tenho a satis-

(Ptoeede-se A. chamada.) .. nacionalista confesso - do que tenhO fação de me associar à pregação que 
Respondem I. chamada M su .. grande orgulho - proclame a neces• :~ ~b®,~!~oin:e~J'ti!!~s ~~: 

nhores Senadort~: 

Vlvaldo Ll!na. 
.. -uvaro Adolpi1o. 
Joaquim Pires. 
Onofre Gomes. 
Pllnlo Pompeu, 
~naldo Cavalcnntl . 
Georglno \vellno. 
Ruy car.nelro. 
:pja.Ir Brindeiro. 
b.echias da Rocha. 
Cfcero de Vasconcelo.$-.. 
Aloyslo de Carvalho. 
Altredo Neves. 
Costa Perelrlt. 
Gomes de Ollvelra, 
Oamllo Merclo (!6) , 

s1dade de amparo aos nordestinos. . 
que, acossados pelas condiçOes clima~ se generaliZando a impressão de que 
téricas mui a contra gOsto se vt!m talvez exista o propósito Je reservar as 
constrángidos a um exillo doloroso em boas terras férteis do centro e sUl 
tenas distantes do pais para allenigenas de todas as 

• . paragens, nega.nd:J-as &o grupo bra .. 
Para felicidade lllinha, tenho en~~· sileiro" que, por imperativo de sobrev1-

contrado coruonAncia no aplauso des- vência, foge ao flagelo das sêcas e 
ta Casa, pelo reconhecimento de que proeura as tenas umbrosa do IUl do 
nA o mais é lic1to. permitir que nordes-

1 

Bl'as11, Pretendia-se ftmdar e razão. 
tinos sejam atirados ao léu da ~orte. se nAo na Incapacidade pelo menos na 
homens, mulheres e crianças, sujeitos inferioridade das poSsibilidades -de 
a todos os azeres, sem que pru:a ê!es traball1o dos nossos coestadua.nos. c o .. 
se volvam os beneficias que, a mãos mo derrocada dêsse tabu anti-nacio~ 
cheias, se distribuem p.or 1talfanos. nallsta hé. a afirmaçft.o da capacidade 
alemâs, japoneses. enfim POl' pessoas de trabalho, nlo só dos nordestinos 
oriundas de outros países e q~ aqUi como dos prOprtos sobre~·!"lrentes abo~ 
chegam acobertadas pela proteçao das rlgenes do Pafs. No últ!m.o eoneurso 
naçl!es onde viram. a luz. de produtores de trigo - no qual se 

, Nós, o! no.rd~os. sr. PresldP.nte. 
O SR. PRES!Il1lll'r:C: temos exercl(jo, na v!da do pa!s, 1pn 

comemorou a Festa do Trlgo do- El-e 
chlm, ou Ijuf, no Rio, Grande do 
SUl - o produtor classificado em se· 
gundo lugar :foi simplesmente. um m~ 
dio nativo daquelas, uaragens. Com 
semelhante comprovação eaf por ter~ 
ra o tab\1 da ,-nossa pretendida infe~ 
rioridade quanto à capacidade de tra· 
balho. O nobre aradol', com a rtqueza 

~onderam r.· -.ela 16 Seti to- ~~a ~~g~.::r,:r .papel polltlco. • 
tea $euadores. Nlll)' M: nt1mero P U'R H!st&!Ieo. porque tomos l1ôS que. 
1ft proceder à prfmiiiD dlscnssAI'J 8 em determinado momento da existên· 
qual fica adla.da pa__ra a pr6xbna ses- cla nacional. desa.f~dados da met1'6po~ 
elo Ie portuguesa. ousamos, sobretudo lns-

J'.stâ esgotado1 :a ordem do dlá. pirados pela rellg!§.o católica, enn:en~ 
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de voeabulárlo de que dtapóe tera. 
c<'l'talllente, a felicidade de convencer 
aos incrédulos e ao Senado - tão 
solicito e compreensivo pn.ra conosco 
os nordestino~ - da necessidade de 
se abi1rem hori?:ontes rncls amplos 
aos !l.Os.!os co-estaduano~. Bastru·é 
que Uú!: tratem cm p6 de igualdade­
com os imigrantes que o Bro.sil nmn-
dn bWlcar lJO exterior. Dentl'O de 
poucos dia.s chegarão ao posso Pais 
de dez a qulnze mil !amilias europeias 
- alemães, italianas, holandczas c de 
outras procedências - às quais o Es~ 
tacto l!;r:asUeiro assitirã. a titulo de 
tnicio de illstalação, com a bagatela 
de qaatl·ocentos mil cruzeiros por fa· 
miiia. Senhor Senadox·, se no inicio 
da mhlha vida, como da de V, Ex." 
!J Brasil -nus tivesse brindado com 
quatrocentos mil cmzelros, certarucn.. .. 
te poderiamos hoje omb1·eru·. no eam .. · 
po da finança ou do comércio com os 
Matara:t.zo, os La!e1·, os Jafet ou quais• 
quer outros que aqui chegara'U parcos 
de recw·sos e que hoje, se não são do .. 
nos, pelo menos são co-propl'ictários 
dêste Pais. . 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente, agradeço a 
valiosa contl'ibuição que acaba de tra~ 
r;er às mlnhas modestas considerações 
o nobre senador pelo Estado do Ceará 
Sr. Ono!re Gomes. 

Com e!eito, mostrou S. Ex.• quão 
desajudados andamos nós mesmos; 
quanto é mister. de agora por diante~ 
considerarmos nossas próprias diff ... 
culdadt:.s; quanto se impõe olhemos 
para a. nossa própria sorte e encare .. 
mos, mais objetivamente o nosso de:s• 
tino, 

Sr. Pt·esfdeutc, não sei se sou nacfo .. 
nalist~ exagerado~ Tenho para mim 
que sou wn nacionalista de tom hu .. 
mano. !alando uma. linguagem dessas 
que brotam c51Jontaneamente do CO• 
ração. Sou nacionalista, não pela ant• 
madver.são ao capital estrangel.ro; nAo 
pela fobia à presença do elemento ~ 
allen!gena que isto não se compade• 
ela nem com os meus ""lientimentos 
cristãos, nem tampouco com o tun• 
do ideológico em que formei a mr .. 
.oha mocldade. Nesta altura dos ratos 
e acontecimentos, n4o me poderia 
a!astar dês.ses mananciais orlginâr!O! 

~fcÍ~is a~~~fó~s ~e, f~~t:oN~e~: 
gum, justificariam o propósito de dar 
mão forte às minhas idéias. Nlo sou 

~r~~0éra~~·. ~r~=an~cl~e~; 
os nacionalistas do Brasil cheguei à 
conclusão de que. entre nós, não exis· 
te ··de fato, o carãter de exagero que 
•O a critica superficial nos poderia. 
atrlbulr, 

Na. verdade, o que temos feito é pe• 
d1r a atenção dos hornens de respon­
sabilidade do nosso pais para a dts• 
paridade -que acaba de sallentar, poJ 
maneirfl. veementls.sim.a, o nobre Bec 
nadar Onofre Gomes. 

n~er:cJ=ri~a~~: ~~~ s~~~~~~ ~ 
que devemos realiZar nl!ste tnstantet 
como o que nos está reservado em fu .. 
turo próximo? sem que não nos d6• 
vemos entregar à polftica de desenvol• 
vtmento e progresso que é. realmente. 
substancial para todos nós _e contr1• 
bu!rá para nos Ubertar das tutela! 

~~~~O~ e~: s~=ta~reço vll M 
Se ~ êste o nosso nacionallsmo. ta• 

mos de chegar à conclusão de que e.s• 
tá no CW"ação de todos os brasileiros; 
até mesmo daqueles que nos comba• 
tem. Bem examinado, é realntente, c 
mais patriótico o mais comtrutlvo dOS 
nacionalismos. 

Sr. Presidente, somos nacJonau.s .. 

~~PJ~~n~~~n~~~o~ n~~a=· ~:~ 
espírito de independência e sua von .. 
tade de contribuir para o desenvol· 
Vimento geral da. humanidade. o que 
nAo Implica, nem poderia Implicar 
em e,ver.são ao estrangeiro. na xeno• 
fobia, que é uma desvirtude dos po~ 

~ ·~~1~g:r ~ :~~~ua!s 



lir .. Pt·t-!;;der.~e._ -~l.....i:.::! ~s J-.xr.:.l.s~ uma realidade eco..1tmjc;a que .S.:! •m-) 
~~ena vm;,~r t!..:....: l.~,l.?: .... u..t•~~o ex~ põe e que muito p~d~:-!1. c;;r.tril..ü:" 

a:r!4~~;~~u~o:~o~sn~ ~~~L~:~~r~l ~~~ tmi~~r~~c;tff~o;g;r~agcf~t?~:, e~~a~~~~ffi-
com....at~w n:..'.J o~am.vs c...um.ar d::. buco é abranger Alagoas, compreen­
en~.rL~JU.l!t:lS ü tJ.U.J p~·_,)ço, ac c...1~rl!- ael' ~t:rgipr, penctl'ar un1 pouco pela 
g~lSi.aS ~·:ar~r:.o.s yu._ t:cca...~~.<....:s, que .l:.:!:ahia _- Petnambuco, coxn a cana 
nao me .... e,;J s~wnucws •. sc_n~o t.s U.<. de P.";:t~C.'lr, esC'reveu ciclo civilizador 
csta;:.m .a .sD!do do cap.i~ahswo ifupe- e ec:mómico-politico da malol' expres­
niteute e vo1:a~. que n_o tem pâd'<a sio na história da formação nacional 
e arranca a ca1.llls:>. de ttda a pt.>Orc- Ainda nos dias que correm, pelo es-

za Q:~ P:~~:~ ~~Js 0on~~u·faas~;ier qu~ ~f~'fi~a ct~~t~~~e~r~;.~Jz;~~:r~g ~~.s~~; 
fula.uo ou s~c; ~uw é um em.n:~u..sta de que é e continutuá sendo o, em-
fl:ttz;emado? Quem O~ll"la ve1' na- pório da grandeza bras!leira. 
que.es qt:e defendem a entrada e a 

r m·cscnça do capital es~ung·eiJ.·q uns 

~~!~~~;sà~o;n~;~~:fo cttiagfd~~· ~!: 
seQ.uiill:.rados t,!Ue nada atJ·ibueLu às 
p:J.!~it:ilid.ades do pais? 

Nenhum de nós. Colll o poder de 
di\·e~ó-nc•a no campo das idéias no 

.•-:n-Ia.rgo camun das cou1pet1ções toeÕnõ­
. mie..'".!', procurando soluções P1·át.tcas 
· para os problemu.s de ordem. objctiva, 

Mas, por desgra.c_a nossa. pelo in­
fortúnio . que nos assola perlódicn­
ment.:, LS!:;e.s homens da n1elhor cêpa 
fol·tes, r.:>sistentes e decididos quan-' 
do não h§. mais para o que' apelar. 
buscam outras paragens. 

O Sr. Joaquim Pires - ProvisO­
riamente. B~tstu cho,·er, para que to­
dos volt(·m. 

~u~;~r~~\ ~~~t~~1JJ[:iu~:~~ O Sr. Jodo Villasboas -· A crise 
r< deixa traços escuros na rroute d!lque- está superada. 

lea que às vl'~es. t8m um sol na ca~ 
beça~ peis.s idéias que -nela l'C.Spleu­
dem. 

Projeto de Lei do Senado 
n.• 20, de 1953 

Atualiza os arttgos 550 e 551 e 
parágrafo único do Cúdigo Civl.l 
face do Art. 156 e paráorajos dá 
Constitut(áo Federal. 

Art. !.' O Art. 550 do Código Cl­
t•il Brnsileiro, passa a ter a .seguinte 
redaçâo: 

11 Aquêle qu~ possuir, por 20 anos 
sem mter~'Upçao, nem oposição, como 
seu, um unó\'el rural, adquirir-lhe-à 
'J dom::nio, Independentemente de ti­
tulo e boa-fé, que em tal caso se pre­

sumem, se provar que, pelo menos hll 
5 anos, consecutivamente, vem utili­
zando e trabalhando a terra em 
culturas ou apro1-'eitando-a em cria­
~~ap~ tôda a área que deseja 

I 1. • Poderá., para ês.se efeito, l'e­
querer ao J~ competente que as.s!m 
o declare por sente1.:ça, a qual lhe 
servira de titulo para a transcrição 
no teiistro de Imóveis. 

'Setemliro de 1953 

"'O Código ClvU datít do inicio dêl:· 
te século~ quando o problema. da ter• 
I'a, no BrasU, era pràticamente 
desconhecido. Hasiu. ten·a. em abun .. 
dância, onde se desejasse, e falta de 
b.raços, procurados na imigração, Noa 
dias presentes a. terra tomou outro 
.significado entre nós, especialmente 
no que se refere à8 áreas noa anedo .. 
res diJS centros populosos. 

Não é mais passivei desconhecer a 
distinção entre centros urbanos, .sub., 
urbanos e rurais. 

Em relação a êstes últimos está 
travada uma grande luta, pois, seus 
ocupantes e aproveitadores das ter .. 
ras em culturM e criações, são ho .. 
mens socialmente Utels mas que -
não possuem titulo de dominio. 

Encontraram essas terras inculta. 
e abandonadrus, trabalhando-as, sa .. 
neando-as, preparando~aa para as n .. 
nalidades de cultw·a ou crta.ç6es. 

ocupam-nas por compra de ben .. 
feitorias, de sucessor cm sucessor hA 
mais de 30 anos; 

Sr. P1·esldente, V, E:->.10 é te.slc.mu­
' J nha de Que me ~ncontro nesta tJ:ibu­
. na para propugnar em ta vor dós nor· 

destinos, e pedir para os meus com~ 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Voltam, e vão, de qualquer 
forma. continuar a oPra de braaili­
dade, a grande obra de eontlnu!dadr 
nacionaL tnc:m testá vel e incontesta­
da - n melhor marco, se não o me­
lhor ,.. ..... .r.k:.o dêste grande B1·as!l~ que 
é todo .nosso. 

I 2." o pedido será instrWdo com 
uma - planta do imóvel e um laudo 
de_ técnico, descrevendo o imóvel, sua 
utilização e o tempo e!etivo dessa utt-
UzaçA.o, d1scriminando as diversas Surge um 11 dono" da terra, que te .. 
a.rea.s segundo o aproveitumento. ria adquirido em Inventário de quem 

; ~~r~:s ~ Pa;~ ;~~fe~tr~~teastl~~r: I a.c. se a área ocupada não fOr ~e0:J!i~o~á.J~~~s de J~C:~5 'ciUa~~~~ 
superior a. 2.5 hectares, nela residmdo posse sObre o imóvel. f' a grande dita. ou, como pret.:>ndcm 

muito.s. a des.ilta .sem .non1e de nas- O Sr. Joc.quim Pires - APJJ1adoJ 
i- fi~Ji0 /~-;r~e;t;~a b~a:~~~~':;d~, ~e~~~: O SR. KERGINALDO CAVALCAN-

e nl\o sendo proprietarto rural n.em Aberto 0 inventário feita a descri .. 
~ga§n~. op~~~d;1~U!~~1~l\~~a ~o ção, avaliação, pagos' os impOstos .•• 

: ção que b~m merecem pelos largos TI - Sr. Presidente. nacionalistas -
serviços que têm prestado a no.ssa repito -. QUe sou e continuarei sendo, 
Pátria. Ainda há poucos dias, uma por convicção, necess!dade e imposlção 

, das rezes mais altissonantes desta moral, politica e intelectual, não po~ 

d.!reito r e é levado o imóvel à. .Praça, para. "'ta­
' mesmo que tenha, a~enas, IQ zer titulo" que é levado ao registro 

~~: o~st~i~~ação, sem ln eiTUpção de imóveis e transcrito. 

" Casa_ a do illclito St:nador Novaes Fi· ~;~iaus~~~!r ttf~~ a afi~l~~t:~~ d!t~r~ie ~ =~~~ r~~~~~~o 0~ 
~or~=v~e-:'auenc;.f:;1aJiJ~~· l~~~~ a atenção do Brasil para a solução dos comercial, dc\'Crã o possUidor provar 
pos talvez 0 maior indlce de c11v1sas pro~lC'mas que inte.te.ssrun ao Nor- a posse mansa e pacíf!ca, pelo menos 
em nossa vid!l de relações com(;r- dcs~c. · · ~~â~ ~~o~ie~~ l~t~~~jã~~~~~~: 
clafs com os outros povos. O Sr. Joaquim Pites - Apoiado! tem em seu poder, cercado e com ben-

' ~pr~"e ~~~~::eén~qu~u~c~~de~~; Muito bem! ~eitor1RS, 
6 um contribuidor ope.~.·oso para as O SR. KER.GINALPO CAVALCAN-· D 5.• Se o imóvel !Or urbano, o pra--
matrizf'J; d:> nosso prog1·esso, para o TI - •.• problemas dos quais o pri- zo será de 30 anos, provado 0 uso ou 
nosso de!'~nvo1vimento industrial, pa- melro é o vróprio homem... ocupação e.t'eUva". 
ra. QUe, a!in'll de contas. 0 Brasil rea- O Sr Joaquim Pires --E o solo Art. 2.o o art. 551 do código C1-
~~~~r a1~;:t"o;}!( tf=0Q.~~ ~~ no seu 'arbftrio.' ' !!lo: Brasileiro te1'á a seiUlnte reda-
te?.,.a~ nossos anteuassados. O SR-. KERGINALDO C .. \VALCAN- ~ 

O Rio Grande do Norte. minha TI - ..• --no seu fortalecimento, na "Pode o possuidor alegar, também, 
terra. pequeno Estado~ abastece de sua vigorização, na sua- saúde, de modo ~sse direito. antes de ter requerido 
sal todo o 1?'''1.S1l; seus Ih!nér!os, den- a dotá-lo de um elemento de Integra- que o jUiz o declare, cm defesa. con-.. 
tro dos quais a xelita, contribuem ção e de fortaleza indispensável ao as- tra ação jUdiciâria na qual se discut~ 
para que as nações ocidentais dispo- seguro.mento da Pl'óprla vida. o domUllO, sem ne"cesstdade de alega-
~~~; v~ra. ;~~~~0co=:J~g~nr~~ Sr. Presidente. estou convencido de çã.o de presença ou ausência. 
co vn. A p;n·pfha. terra de acp-Icult.o- que o Senado não regateará. aos nor-- Paragrafo Íl.ll!CO. Para êsse etelto, 
res ~clonais. oe'la. alta canaclda~ destinos o amparo que bem merecem. no prazo da contestaç~ e apresen­
de e p:rande inlciatlva de auc dá pro~ Nem exl.ste justificativa para c mJse- tada. esta, deve o interessado reque­
va constante, 1·cal!za a cultw-a do sl- ~tJ;._:enz:;~e ~n~:cl~~~Ja~~ {;~: rer a declarncão do seu diretto, por 

:fbJr ~~~!e' o ~;ss~á c~s:'Jo ~e c~~: tados como cães sarnosos, atirados no ~~~=t'iílfa~!n_~ ~:nctgo: J~: 
portaç§o. dando-nos d.ivisa.s aue c:~.r- que chamam "p.aus de arara", ao léu de logo a l.rucial como determina esta 
respondem a outrM tantas uttltdade~ da sorte, enQuanto holan~ses. 1talla- lel ou eoll 1tand 
flnportat!as. O Ceará e o Phm!. do!s nos, alemães. japonêses e outros são as • formall~ade.l,o ~~~zo !e~=Pd~ r=s d~~~~~: ~e otr~?;N!ãó, %~ :~a r~:bl:OO:cod~~efr:e ~~u~ tempo tua1or que o da contestaçt.o··. 
teo-,-alTJ tOda umB. rln_ueza. •• nobre representante do Estado (lo A.rt a.o Esta lei entrara. em \'igo:r 

o sr. Jotuw.fm Pfre:J - o nobrr Cea~ Senador Ono!re Gomes! na data de .sus. publicação e a.plica.r~ 
Cole<7a. d"e fnc1t,T! o bab::u;li. a maior se~á âs açôet~ em curso, - concedldo 
rlcmez:t do P:rM>ll. Se isto é ser na.clona.llsta, Sr. Presiw prazo tgual ao da contestagAo, para 

c.&nSR_:_ ~:me~rnAd~e~\"ogfn;~~~ ~f~~ :CC~~~r:t~zn;~oEx~~o; glain!e=~~~:S~q~d~c~~çã~P~~d;~~ 
que nAo ood:~>nos. neste instante. dei- da Cal!ia, que o sou. por convicçA.o. direito. 
:XSl' l1e mencionar. 

Aproveitando, Sr. Presidente. b q:ue O Sr· Joaquim Pires - E tem em 
nós. no nordeste chamamos uma u1im wn companheiro. 
.,de.tn•• -do nobre Senat1or pelo Piall'i: 
de eonh1ro se•nprc luvenll, Sr. Joa- o SR. KER.GINALDO CAVALCAN-
a.tllm Pires. nAo oo.d.erla furtar~m.e a 

Art, 4. 0 .R.el'ogam-sc as dispo:slçOes 
em contrário, e especialmente quais­
quer preceitos do Código Clvll e do 

~s~~~e~id,f'ri~~~~ec colidam com o 

Esse - dono --com o MtabL~" do 
titulo de domiclo, deseja u despejar" 
tpor via de ação possessória) o.a ve­
lhos ocupantes, que trabalham a ter~ 
ra. 

E' concedida a - medida jud!ciâ~ 
ria - mesmo quando "ressalvada a 
indeD.ização por beu!eltorlas", .ets& 
lndenlzaçAo paS8ll do que é - vlalvel. 

Mas o multo suor e trabalho do ho­
mem ... :ficam eem 1nden1zação .. 
o.tff f~e~~de0 ~~~O inJ:,vtgWI 
quanto poderia ser por falta de am­
paro, vitima do intermediâ-rio, qur 
lhe paga. j'uma miséria?' para cobrar 
preços alUss!mos ao consumidor) • 

EJ a A.rea. loteada, flcando por anos 
e anos impro(lutiva na espera. da -
procura e valo.rlzaçáo. 

O conceito moderno, no Brasil. 4o 
- dominio, - da terra está Jlgado ao 
Uso Produtivo, segundo sua.l!l finali­
dades. 

A Capital Federal necessita do seu 
- cinturão verde - e nio é mal& 
possivcl que estejam a ser despeja .. 
à os lavradores que ·- não dispõem 
de medidn. contra o - dono - de 
-'·'tima hora. 

Esta le1, para concillar. os !nter~s~ 
ecs, jivicUu em três tipos: rural, sub .. 
urbano e urbano os lmóve!B e - deu 
prazos di versos: para o rural, 20 ano.s 
ou 10 anos para área, neste último 
caso, até 25 hectares, nos têrmos do 
art. 156, § 3.0 da constltulçlo; - fHI 
terrenos ~ub--urõanos. jA dest1na.dos a 
residêneins ou comércio, o prazo de 
25 anos. por menos necessirJo à ao .. 

i;ed~~c s~ ~~oi,en~?: :~e~~ fndM: 
dulll. 

Chamar a at.encão do &nado para o TI - Compa.rili.la que muito me honra. 
Jls.bacú, que C0»1D S · :a:x.•. &Ir.. ~ a O S-r. J04qttfm Pfres - Obrigado a 

~e:t~~~o:Uc~~ ~~e B~d=: V· Ex.•~ 
do albefroa. .como estam01. A. .aua S11t- O SR. E:ERGINALDO CAVALCAN­
a cêr& de c.a.r:c.a.4ba e o alsrodfi.o. ln~ TI - Dai por que. Sr. Presidente, es~ 
~ica.c'io ucon.Omica. e 80bretudo, àa: tou certo de que o senado olhará essa 
aua.s DOSSI1Xlldades alimentares, in1c1at1va com espir1to largo e com-

Justifica:ão 1/ Dado o !nterêsse socln.L mesmo o; 
prazos de 10 e 20 anos lmenores que 

l'!:ste projeto que hoje tenno a non- os rtcmafs) exigem a prova de utm~ 

~~e ~~~~~trt~i ~I:t~;!agâ~t 1e~ :~g~gv~ia1à:o~. mf=~ faJl~~~deco~; 
Congresso dos Lavradores do Ul.strito prova. 

Sr Praa1tbmta. com esta.& Jlalal'rtt.S, ))l'eensAQ. a mais aenerosa possfvel. 
Q.Uisl. mod:ra.r ao Bsnado da Rel)"Clbll- (Muito bem! Muito bem/ Pal.mo.J. \ 

~ ~~= U:it-~. R•~u.bUca-•e !'Or ter uido com 
,.nua »>OIibl:u.e!.H ru"tm"9 , ntt..&. ~ rmcorr.eções 

Federa), r~m-reunido nesta capital, 
e ao qual dei minha mals !rl't"strita 
adesão, parecendo-me, por tsso. que 
devo justl!tci~lo, de infcto, apena~ 
con1 as próprias razoe.!! do ref("r!do 
-conclat·e. e aue são as sec-u!nte.!!: 

F..saa - exlgé-ncin dOB 5 anOfl .de 
utlliza<;ão serve para Impedir o uao­
rr.nião por quem não s('!a, realmente. 
lltll à s.::cbd::tde .•. p~eten~cndo -
Uf'\lC.1plr - r. ar~\ "lote;.u·", 



A exJ.iêncla. da planta • do laudo 
técnico descrevendo o imóvel e aua 
utlli2ação tacilltarão ao juiz - aqui-= ,.s:~J:J:tfc~;!'.ância - !Oc1al do 

A usocaplio 15, sem dúvida, a soa 
luçâo para a disputa de questões de 
terras: aleaado o dom.in1o, paralela­
mente coxxerú. a declal'ação do po.s­
aul<lor. 

Talvez, no Distrito Federal tenha 
de ser - re!ormada a Organização 
Judiciária - dando competência ao 

~a d~ i'o~ ~es ~~~~tr~ue P~~~~o~ 
sObre Imóveis. 

Saln das Sess~es, em . 31 de a;;õsto 
de 1953 - Mozart Lago. 

LEGISLAÇAO CITADA 
Código Civil - Seçtto IV - Do 

mocap!áo 

Art. 550. Aquêle que, por trinta 
anos, sem interrupção, nem oposição, 
possuir com seu um imóvel, adqui­
r!r-lhe-6. o domlnlo, independente de 
~rtulo de boa-fé, que, em t-al caso, se 
presumem; podendo requerer ao juiz 

~ aslli~ s~rv'f:i1aJ: ft1ia~en~~a, : 
transcrição no registro de lmóveL!J. 

Art. 551. Adquire também o donú· 
nio do imóvel aquêle QUe, por de2 
anos entre presentes. ou vin~e c::ttrP 
t.usentes. o possuir como seu, conti­
nua e incontP<=tadamente, com justo 
titulo c boa-!é. 

Parâgra!o único. Reputam-se pre 
senteB os mora~tt;ea do mesmo mwll .. . 

-.·.' ; -~ 

......... -
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clpio, e ausentes os que habitam mua Repulllica-se po-r ter safdo oom dnde de Co5.Ilia, a Q.UO.! a partir ô.at 
n1c1pios diversos. incorreçõea sua fundação, tem revelado uu1 mJi• 

.......... ~ ........ . . 
ComtituiÇão Federai 

: Art. 156. A lei !acllitará a !lx~­
çA.o do homem no campo, estabele~ 

;~~~eir~o;to d~~olt:r~cAopd~fca~: 
Para êsse fim, serão preteridos os na~ 
cionafs e, dentre êles. os habitantes 
das zonas empobrecidas c os desem­
pregados, 

ce de crescimento invulgar, a OOI•tll 
Parecer 11·0 861, de 1953 de ter sido a co.pit.aJ l.lrru)lJf'Irn 4,<.~1J 

Da Comtssáo ãe Finanças~ só- maior aumento demográfico acusou na 
bre o Ptófeto de Lei da Cdmara último recc.nseamrmto 
n. 93, de 195: que concede isen- A proposição merece, sob toclos o! 
çao de todos os tributos aos ma~ pontos de vista, o nosso mals calm·o .. 
tertais importados pela Secreta- so acolhimento. Trata-se, ruêm do 
rta da Fazenda cto Govérn.o do mais, dt! matéria já di.!;ciplmada ~elo 
Estado de Goiás, paora comtru- art. 31, n, V. o da Constituição F'C­
ção da usina ll.idrelétrica de Ro- deraJ, que vedando â Uniâo, aos Es .. 
Chedo. t.ados, ao Distrito Federal e aos Mu ... 

Relator: Sr. Domingos Velasco. ~~fp~e~~ ~~~~~eneto s~:V/~o~s ~ 
O projeto de lei n. 93, dE: 1953, nldade fiscal para peRRoas de direito 

vm ... o da CâJnru·a dos Deputados, con- outr.1.s, estabeleceu. isso tacto a ~­
.::ede lSenção de todos os tributos, ex~ rrrâtico Em outra~ oalavr!)s, iY"nta ns 

I 1 ... Os Estados assegurarão aos ~lusive a taxa de prcvldt'!ncia soe1a 1nstrumcntfllfdadf'!t nf'cf>ss~rtns ao ao .. 
posseiros de terras devolutas. que ne .tue rec~uam Sôbre o mater1ru. :tmpor- vérno a tfm de aue o mesmo passá. 
las tenham morada habitual, pre!e ta. .. pelo Govert:Jo do Estado de "f'fllfzar os seus fins. 
~~nlf:c ~r: aquisiçâo até vinte e c1n destinado à construçao da US1na J:U- Mesmo que a ConRtituicão não ou--

t e · drelétrica de Roclledo, fonte de +o.:g-)lsse essa fmunldAdf'. n!!o sa po .. 
I 2.e Sem prévia autorização do 

Senado -Federal, não se fará qual­
quer alienação ou concessão de ter­
rruJ públfcas com área superior a dez 
mil hectares. 

pr~p;Í;tá~faru;u:su~t;m q~;ba:? o~~~~~ 
por dez anos ininterruptas, sem opo· 
siçAo nem reconhecime-nto de domf­
nio alheio, trecho de terra não su­
perior a vinte e cinco hectares. tor­
nando~o produtivo por seu trabath~ 

e tendo nêle sua morada, adquirir 
lhe-A a propriedade, mediante sen 
tenea deciAratória devidamente trans 
ctita. 

lbastec!rnento de luz e !Orça a. cidade 1eria de!xar de Aprovar o nro1f'to em 
ílC Golâ.nia, cap.Ita.l do ree!rido Esta· ~ausa, de vez que- em c~>ni.Pmu:: de ca­
:to, material êsse deVidamente discrl~ SOS nnteriores tem o Cort<Yt"esso ~on ... 
ninado nos instrumentos de Jicen.;a.s cedido isenção fd~ntica a emprl!sas de 
1e tmportaçao ntuneros DG-52-21 7b? "l'lr<!ter privado, 

- 0 
89~~~~r e d~~;!T;;; · 7f!tmc::: P Por todos l!sse!l motivos. _ a conm. 

'.la oportunidade- inf~rinou tratar !'t' 'ião de Finanças ootna. oPta aprova' 
:e equipamento comprado.~ âs firma~ =-~~ do proJeto. f' dA tomenda n. 1 da 
nternacional. Ge-neral Eletric e ~'t.~- r'llss~o de Economia. 
'lissements Nel"lOic pelo Estado dE' Sala Joaquim Murtlrlho. em 19 df 
,ofás, para a con~truçào de uma •JSh o~gôsto de 1953. - It·o ct'Aqutno Pre• 
na hidrelétrica de aproxlmadamen- side-nte, - Domingos Velasco, .Rela• 
te seis mil HP- ~>mpreendfmPnto ê.~~,. tor. ~Alvaro Adalrho. - Ceso~ ver .. 
da mais abSoluta urellneia, por ii~"~ queiro. - Pintn AlP-tJ'o. - Uo.rlo$ 
.;"'~I' se tt rE'forçar 9 CIHlFif'lrlnde doJt T,ind-e1lbP1"{J. - JSmar ae Qotl._ 
.to~te de_ supdmento de energia à d- Duu:al Ctuz 

~-t-
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